
. 1 







\ 



R . P . F . 

L E A R 

D E 

A N C T I S S I M O 

S A G R A M E N T O 

N A V A R R I , O P I D I D É 

V I L L A F R A N G A » 

Q V Á E S T I O N V M 

M O R A L I V 

I N S E P T E M 

S A C R A M E N T A : 

P A R S S E G V N D á í 



y 



• m 

m m. 

Q V ^ S T I O N E S 

^ O R A L E S T H E O L O G I O ^ 

I N S E P T E M . E C C L Z S M L 

S A C R A Z M E N T A 

Á u d o r f P ^ P . T^ . lue tmí í ro L S S. 
Sdcrmnmto, OrJmis^ifcdfcsí i toru 

C m ú u o r w n ^ f i m S ñ n d ac i i e n m 
Dímri í fon G m e r a [ i , m suo Comjiíu-
imfi Co ííe^io ^¡icolojlcffrojcjj 'or^d 

nunc Mmiáh-Q. 

$ A R S ' S E C V M D Á 

% Í ¿ n o . M . D C X L I J 





P R i N G I P l P . Á C D . A N T O N i O 

d e V a r g a S j & Z a p a t a ^ a r c h i o n i c í e l a T o r r e , 

f e u , d e fcfteuam d e A m b r a m ; a c i c e c o m i n 

d e L y n a r e S e F r X e a n d c r c l c S S . S a c r a m e n t o 

D i r c a l c i a t o r u m S S * T r i m t a t i s , 6 c C o l l e g ! j 

C o a i p l u t e n f i s M i n i í l e r , i t e r u m 

f a l u t e m D ^ S c o p u s ^ Q * 

O K S A M h£C noftra fecunda J>¡trs de Sacr m e n t í s > KohitijS!rrt~? 
Vrlncepsforfíím gemínos>gratofque Dominat icn ís rve j í ra m r e h n u r 
u u l m s i H í f p a H i * noftra m a i o r e m p l a t í f a m ^ quod magis ef iJ r p t i * 
nam i ta jd iu inam afprobationem duplicatam.Sed cur*quiafecunda? 
mimme. Sed quia in hacfecunda imperfecíum opusperficitur ¿ incep-
tmn inpYÍma¿comple tu r . l nmund i Geneji > w i x k d^iutno creatur* 

prodierant f i n u 3 u i x fuperni artificis u l t i m a s experta fuer antpolitur as E x p r i m í s po^ 
tita: aurts^cum illas f u i Authoris comittatur henediffio? infequitur approhatio. Genef. / . 
F a é l a e f t I u x , & v i d i t D e u s 5 q u o d e í f e t b o n a f a é l u m q u e e f t v e f p e r e , & m a 

í i e d i e s v n u s . In fecunda d i e ^ c r f a t u r circo, diuifionem aquarum ¿ ex hisfrmamentit 
educensjmic Coeli nomen ¡ n d e n s : L t f a f l u t n e f t v e l p € r e 5 & m a n e d i c s f e c u n d u s » 

H t finita dies fine henedictiones etenim non d i c i t u r ^ u id i tDeus^quod efíct hovum.Cur 
repulfa aqu*. a henediEi':one>qmprius fucrant Sp.'ritui SanBo^per lucidus currus j quo 
fufer ipfxsferehatur^quafque¿ut alij transfenmt^fougbat^animabat^Nunqwd quia UiA 
í i ipe?Nunqui i quia infecunda di^qute u n i t a t i s ahUtiuafuh^quaf f n e decore n j i d e n 
turt'Vorte.Sed ad m t e n i ü rem atúgi tperhei le Tetrus Comefior ¿ wc^pitfupernus artifes 
dmtfione a q u a r ü in fecunda d i e r o n perfecitmft i n tertiaseten!W i n hac ^ m V . C o t l g r e 
g e n t a r a q u ^ q u c e f u b c o s i ó f u n t i n v n u l o c u m , c o n g r e g a t i o n e í c j - a q u a r u 

a p p e l l a u u mar ' iaXareant igitur fecudx d ie iopera^ tpote imperfeSía^diu ino fauorej 
linaapprohationcfungatur tenia d ies ,& v i d i t D e ü S j q U o d e í I e t b o n ü m ) & v i d i t 
D e a s , q u o d c f l e t b o n u , ^ « M inipfa coplentur¿perficiuntur. Ergo hene. Vrirna nofíra 
de Sacrameñsfa rs joaur ieha t aquas ingaudio defontibus Saluatoris¿ agebat de Bcptif-
matis crypalltSide liquore Confirmatioms^JExtremxnjntionissde lauacro T m i t e t i a -

detorrentibus indulgentiarü.At^reftabant Buchanfti* njinagerminantia u i r ^mes iOr -
dims Cálices jd lu tares jMatr i rnoní j nexus^quís omniaperfiat hxcfeeúdaparss fungatur 
ergphna appfobatione^aiori beneuolttia^quippe coplet opus¿ quippe mmifl ra t ¡eptefvn 
tes de latere ChriBi fuetes.Accipe igitur jNobilifsirneTrincepSjin opere ¿f fe&újn affeclu 
opus fnagnu¿pendeat ex t u r r i tua^eten'm tanta altitudine^fcrtitudine t a l i fungen s¿£tct 

mtatepotietur.Foeliciter c r c f c e ^ augcre H r t t i f t é Trini ta t t . V A L E . 
É S A N -



p á T R I A R C H I S , R E D E M P T R I G I S 

O r c3i n i s S a n t t i f s i rti 2 T r Í a d o s , F u n d a t e r i b u s , 

l o a n n i d e M a t a / & F e l i c i d e V a l o i s . c o r u m 

m i n i n R u s a l u m n u s F r . L e a n d c r d e S S ; 

S a c r a m e n t O j í e , í o a q u e o p e r a 

c o m m e n d a t . 

K 1 M J T 1 A S lucuhrdtlonum medmm^qmhu^mfi Sérdfh iá l K e ¿ 
demptoribusjn Ijaia Serafhinis adumbratisscommudabo? J^htihuSj 
n i ¡i coadíutorihus VhriHt^ lihaho ? ̂ m h u s ¿ n i f i hiere dihus fui te f i a " 

u ment i^Táfentaho? .^mhus^nift V a r m t i h m meis B e a t í f s i m i s ^ f an^ 
^ í í $ ' i m s fo¿ml¿t$ Tclícijacrabo? Sedqm beatifsimos3 de fanf f i f s i -

sss=r. ¿ss*' mosprxdtcOjqtios nec Ecclejia beat ¿ necm S m E í o r u m humerum re~ 
f e r t f i 0 Deus \ O f i l w m m Incuria 1 Seu o myj le r iuml) At¿ quos UnfliCsimus nó í í e r Vr~ 
h¿nus V l I L in d i f lomM¡hm¿erque¿quaterque SanBos affellauit¿beatos non nominabo? 
\At0qttoc[¡l¿nte decreto de auftredis d tademat ibus^ radtjs anon Canonicatis) rvidens 
idem Vrb¿nus ,m Al tar i f incfa ; Vrmcifcx K o r m n x Coenobíj m f l r i ¿ redimitos tempera 
radí jS i té dudematíhmsconcefut^ fiepermanerej fanffosnon nuncupabo f Jpa^e. Ig i tu r 
fanBtfs imi j té beatifsimi Tarenus mei^a Sacramentorn opere¿in qmbus Orbis Redemp*-
tio continetur j m ü a m furnpfi .Et mentó ¿dmina: Triados morcmfeqmtm > quxfe fe d i m 
femper cum Sacramentis reuelabat. Jn primo tempoñs fpictdojn ipfo m m d i exordio^mr 
met T r i a s p r x s í i t h effigiem.Gen.iAn p r i n c i p i o c r e a u i t D e u s c o e l u m , & t e n a » 

& f p i n m s D o m i n i f c r e b a r u r í u p e r zquas.T)eus:ecce Vaircm.ln Frmcipiosen F/~ 
l iumSpi r i t as Domim¿eccc Spiritum Santfum. Sed u b i Sacramenta l 6 ü p e r a q ü a s > 
confpke Baptifmum. F i a t lax^meditare non per obfeuram Euchar i f i í* fvmbramsnam^ 
n j t aliqmbus Ecdefix Vatribus placer ¿ftne fuhieHo tune temporisfuitdux 'igitur f ine ¡uh 
ieffo y prxfi^urat Euchanjlite candores ¿ ¡ine fuhiefío* Gen, ¡ 8 . Abrahamo i n conualle 
Mambr t f apparuerunttres^viri- t r e s v i d i f 5 & vnum adorauir. EnTrini ta tem.Sed 
r v b i Sacramenta i Vecit ¡¡lis conmuium J ete?i¡m ait S a c e T t e x t u s : V & n z m t \ i b \ ¿ c ~ 
c e l i a m p a n ¡ 8 5 & c o f o r r e t u r e o r v ú b n * B u c h a r i f i i a ? r / i n t e l l t g e . h f f t x z m p a u x i -

í u r a a q u a ? 5 & lauentür pedes vcftri Voenitenitam confidera. J ¡ )u¡dplura t l fa ia 6. 
Jn taífagio dio diurno ¿ Vrophetnpercepto ^ quis eíí¿ qui Tnni ta tem adumbran ignoret? 
Sed u b i Sacramental Jí¡hmy~vbi non p lu ra l Jn calculo í g n i t o ^ albo¿Chnííum.fit¡? a l -
hicantibus fpeciebus ignicntem^plures Paires recognof unt^in njatis mundationeypoeni-
tentia Sacramentum depinvitur .Eiro Trini ta í isreueUtionem cürrnttatur femper Sacra-
pen tomm ojien f io ,Sk E g o ^ t T i v i i t a t i s f i n í s . u t ¡fjius B m m a t e in f ign i tm ¿ quando 

mx T r i a -



XW idrs crhi €ogni t icneni£xép 'o^er f s u f aTuw weth%w ¡ r - f l e t m n ^ ^ r pifAtulofUffi zb 
¡¡•'"i f d 0 g m p m á x i m a ' , T r i a d ó s i n m p b d ü o f l c n d o , . Tal lar ¿ f impr i^ -o rd í j s K d m ' W i s 
m ¿ $ n i f J í u s > w q u m $ o n e n t o f t p ^ . c d e ñ l n m U t l o n e f r a d i B t dehiu m n f r á c M t n t 
cUrti 'n njefl igmm. Vohis e n m ¿ o í m ñ i f s i m i V a r e n t e s J n f o l n u d i m \ J n g e ¡ i c ¿ m r v i t a m 
'iegcntihus^ cerum dealbicantipdo, cmremmhei¿ceruleiq; coloritfuper c á fu t fo r t an s i 
a m R cMepiafrdjdgieniJatahundusjB ext ikam ¿ f p ñ ' m t $ i n M f U c i colore Tnmtatem 
adumprans. S ' d i n q m Sacramntum? Jn fitu * 'Sedebatís namqm diurna collomenUi* 
hixtafontém¿qm facramentomm aqms fmentes m m i t a m "fciernam pmbolicabat. Vnde 
l i ¡ a cermse¿) a fontefrimum nostrum coenobium ili ic B f u f í u w , ¡mcüfque nomen cor/fer-
uamt.Juxtd i l l H ^ d b n c i n mar more ¡ c n f i u m I n Cer uo gélido fir Tr iadts p r i m i 
tas ordo. Tlm<-vltra¿Duce ú n g e l o f r q f a í f i e b u m n í i n É o m a m m Cufíam¿fcelícítet 

f e r t i e m ñ i s j m e m ( l i s ^ratiam m cúnffefíu ínocentij teftíj^fed qu id mi tum ft i n ^ves íns 
v o m n i b u s ^ %ratiamsJ fe/icitatemfraferebatis ? De quibus non inefte ú l u d D , A m ~ 
hrojlj decantaf emi quorum nec nomen quide ^vacumn efl ¡me hudis^nj t nsvdeaiur mi h¡ 
non homwum habmfje nomina Jed oracula Kedcmftorum ¿ qu¿e indicamnt^ quid efSí'tis 

p i t u r i , Igitur coram Fontifice Sümmo], purpuratts Ecclef<e Vatnbus loa ato > in Beat ifv-
ttoe Agnetis f e c u n d o f p e l i a dte.juoernis lumtmbus refulgente templo ¿ appamere íres¿ 
Ange lmin njefte candida j n c&lcflí¿rubícundaque mucé^captiuus dúplex¿quqs rmtat ts 
mambrn tenebat c cele (lis Vafanínphus .At quo temfore Tr inhat i s f i t reueUuo ? Ruanda 
ineíf ahile Búchartf l ia Sacramentum eÍebmatur¿ intonañte fUfremo c r f h e j l u ¿ <~vt alíjs 
placeta celefii nuntiosHiC efl; Ordo approbaf as,non á Saní l is fabncatus, íed 
a í o l o í u m m o Oeo8 Ecce c r g o ^ t r ' m t a t i s reuelatio^SacramentadTrirntatis ojien 

fionem Sacramenta comitantur. Accíhct is ¿taque o Kedemptores mei ¿ $ dulcí [sí m i Pa-^ 
tresjoas qualejcmnque de Sacrament ís enoc la t íoneS jacpe r inde^fnmta t i s r eue la tones^ 
opus multis modis^ac nomimbus u e ñ r u m , Tum^quia ftcut lucernapojltefuper candela-
h n m ^ n fermone ¿ i n m u ñ e r e < ~ v e f l e ¿ orbi lumen Tr¡mítatis i n t u í ( i í s s t u m á m a f u u t 
A -raham doctrina pane ^ fappentia aqua Triní ta tem fufientasíis j Tum ¿ qma aS inflar 
duorum ifaia S e r a p h m o m m ^ d i u w ú m T n f á o j u m in aternum ín tona t í s > d ígnito ¿albo-
que Eucharijiia calculo Cvpt ímrum maculas famaaflissmo ¿ k ^ i u x njejira i n tenehrís 
bí trbaromm lucebat^ ^ o x Wtéfimj. nsefin ab ohtura t t s inñdel ium aur i íus¿ferapteba~ 
tur^ Tum d.enique^njeflmm opus¿quía a f d i o ^ J qma rué fir n fingulari patrocinio h bora-
t u é i Accipietisjnqua, i n njepram fJ-em^tque tutela???. Válete Beati P a i r e s ^ oaude-
te cceleHiTnn'tate, qua cum fortunatisfpiri t íbus i n aternum f r u i m m h meque tyesírum 
mínimum f í l i u m y u e ñ r o auxilio, atque complexufoueíe ¿ tj¡ Tnni ta t i fub m u s nominal 
d f t g v i s milnojavius commendate. 

•,2 ' A T r n o * 



f A P T R O ' ^ B A T I O R . P . F r F ñ ^ C / 5 

i S a n ó l o l u l i m O i O r d i n ü ' ^ í k d c e á t o r u m j é n c l t ( H m ^ 

2 r i m t i t U ) R e d c m p U o n h C a f t t u c r u m ^ 

^ c ' ^ ^ ó ^ e c u n d a m de Sacramentis partemjaR-admodiim P.Fr Leand-o 

|>}audente |m.güa,aon ¡Todo, apud familiares, & domeíticos j íe<i & apud cxtercsj non md 
do in vuigós, ied i n dodliísimbs quoique, & íapiensiísimos. Latens fub obIiuioDÍ$,íme inca
lía, rudetiboí finmen'jéxqao íubinde plures promanarunt rim , non ingratí íapoiis, remeta 
ceipitejdí t xít: ob quod ebul'iéntes h m in i pía exca'mtigíne Játicos hijius feennr^ partís , i n 
voris érant omnium. Noiierunt me,cum ciin¿ti, qui primis i abrís i, prinoi huías íac-ri opefis 
fln nta degiiílarunt;dclibarunt: di qui non íemei 5iurnmo ítudio^verois graiülsimii;& impor 
tunaC'vt fíe íoquatja'.íthoritate, repecitü litteíis/ab ipfo intenderunt, v t i e quií 1.1 p.bris i n -
fumeret/aifí in íncxpto opere.admodum defid 
lapíor admirationem, fi dixit,íi icripí)C,íi íeí.fítJ? cpgitauit,ccnipendioÍQ í lyío, il loqué cía-
liisimo»; quidquíd dixere, fcrípíere^enícre, 8c cogitauelcé añtíqui, tát ca)afi}Q f 8c quítíquid 
fomniauere per Qtium,folertí cura notanír, Vndefí o pus cum muitorum fcríptbrüm fatrao;i« 
¡ie,qúos ínfaciata iuxurantis noftrt íaeculi Icribendi iíbído parta ríe in dies^canfetaturi paucis 
inferius, mnltis par , &quampiunbus fuperius iudicabítui. Ec quia mhü SiCtipiuiiae tacrae, 
Conciíijsj^C Patribusdiflbn.um;fed omneconfontím ratÍoni4&n oribas ce» tinefj d Méi rió 
deííderOjVt praílpmandetut . Sic indico, Sic íent io. Matriti in no í l ro Dí tcakh^urum San-
¿lifsirn^ Triados Conuentu 3 primo Aprilis ? anni nuiieJiiHÍ íexcenteisimi ^aaaragclimi 
ter t í j . 

D t f f i m f é r . 

f A C V L T f L á S 0 R D 1 N I S . 

R A T E R Didacus a leíu, Maior, ac Genéralis Minifler Ordínis Difcalcearo-
rum Sanctifsin x Trinitatis,Redempiionis Captiuorum.De confeníunoür i De-

.fiaitonj Generaiis, vt Secunda pars Quíeftíonum Moraiium Theoiogia:, in fept 
1 tem Sacramenta Eccieíi^ a P, Fr. Leandro de San¿tifsimo Sacramento j i i o í b ^ 

Sacra; ReiiF^0015' ^ ^ 0 ^ 0 ^ ^ Profefforej Compofíta, & a grauioribus, 8¿ Dotlioribuseiul-
<íem Ordinls TKcqlogis recognita, & a pprobata, typis mandetiu,tenore prastentium facui-
tatem conceóimits. l n quorum lidem,has iitteras manu noftra , & íigiilo , ac Secretarij no
mine ílibrcriP^s dedimuSo Matriti j die o¿taus Apniisj anm mikí imi íexcentcfími quadra^ 

F r , D i d a c u s a U f a : 

C M i n . G e n c r d t s * 
— re 

D e M a n d a t o P . N . M l n i í l n G e n c r a l i s . 



A P P R O B A T D r . F t A T E R C H R I S Q S T O M V S 

C a b e r o j i n C o m p l u t e o f ] A c a d e m i a b a c f ^ T h e o l ü g i ^ 

^ l ü d s r a t o f P ü b l i c u s , 6 ? C i í t e f c ¡ e n i i s f a m i l i a 

L e c i o r l u b ü a r u s . , , 

P V S íftnd lacónica c nfcripmm iT!ethodo3a R.P^r.Leandro de Sanélifsímo 
pj SacramentOjOrdinis Diícalccatorum Sanítiísimse Tnn]rítis>& in íuo Complu-

^ ^ / - I : cenfi Collegio venerando Kectoie,tuiicrccncinauirn ñ y l o , perijJulhis CiiriíB 
i v ^ ^ & t ' Gomplutenfis Vicanj commiísione,attente íegi,coníiderauí atiente Opus íane 

alterius de aiijs Saciamenfisiure germanürn^n.atu feenndum,prima tamen iede men tó col-
locan dumjdoaumjpinmjcatñoluum^rnoribusque magnopere pervril^. Mirentur alij hums 
Dodor i sm refoiiiendis qn^ílioníbuí acumen.Alij,in ai egandistotauthoribus fidemjaiijáa 
refLitandisadusríanrnim opiiiionibus efticatíam-.a rj,iantam diueríarum remm laram no t í -
t i t iam^ngularemqué ícííntiam admirer:tur. Me auc^m^um Authorem ift .^iiíi, tanta prasemu 
modeltia^eiusqiie opera opima.religioíam píetáiem incundé peroicntía.contemplor, magis 

porteat,. 
Q110 ordme^vc id priiis,qiiod rnaturius ad falutcm. Quo flnd 10 ? vt id ardenrius, quod ve he 
rnentius ad amorem.Quo fiiie?vt non ad inanem gioriamjart curioíitatem . Hunc ordinem, 
iftud fuidíum,íinemiftum,in hoc opere,in hoc Dodore reperiri iudico-é Repubiic&que eíía 
vt pr&lo man i :tur,typisque excudaiurífta pars Sacramentonni 1>cunda. In Coliegio Co-
piuteníi B im Bernardi,íeptima die Menlís Maij.Anno Domin: 1645. 

lEv.Chryk'Hoíhus Cdhero, 

A P P R O B A T T O R . P ^ V K D I D A C T D E B E N A V I D E S A C A D E M I A 
CompíusenflArtium M a g i f t r i ^ Sacree Theo- cgi<e Doóiorts, & Catbcdree fecunda 

S.Thoma Public i Regentis^h P r ó M c m Caftella Oráinis Carme* 
htafum p r imi Diffinitoris. , r 

=pS£|¡$ B V E R E N D I S S I M ; P. Fr, Leandri de Sanai ís ímo Sacramento ,oIíni 
Sapientiísimi Sacrse Thepiogist Leétoris>i?nhc Reiígiplsiíím», Mmiftrí Coliegij . 
Patrum Excalceatoritm Sa ir ¿til simas Tnnir3tis,aitenmi.v,oium.cn , phpns v te i i -
nü,deSacrametis EccíeíiaíiOrdjHejEiicftariftiajMatiíniomOjCx dectetp Ri nere 

tosimi Ordiaarij D . D lldephoiiJDiazde Chaues,Canoníci Aimíe Eccieíííe Toieian.íe P r i 
ma tr 6¿Vicáríj Geneíális in hacCnria Archiepiícopa'ti Cop!i!téíi,pro .Capifulp íede vacatc. 

Vid i vígiíi curavanimi ocnlata att«ntíonej& íuftratus indagíne diliger t i mi deprehen-
¿iíl' teitorfidei cathoiicic diíTonum^ut probisraoribus aduerfumipotius anthoiej'ndelií iTo 
íliidio>& iabpre,innnmera volumma Sacramentariprum ciiolnifT^ium veteí i^túct a (.quod 
magis habediim in ^tateferaciísima líbroiü) recentiorü.quoiü mtníf tenoin dies Deus lúa 
Ecciefia miriíice nouis fplendonbus ii lnñrat,ne íenilis yetuftas caducitatc pereat, íed noiifw 
late pubeicenp" inuenelcens rediuiuaf.vt míniñerfamiíias proferatoe t he lauro fu o nona, & 
veterajingenij viuaci cjifqtijítipAe íententias adueñas, & varías, enm neruofís fnndamentís 
contnli'íTe,'& ínter prajconíiiiatas difliciles.probabilioremaciem preferente praraccept; ííe: 
& inter controuerfas^iitigicfas5matura)& lubtilem de«iísione DTotubíT^-.nec (t'mel(qnod 
a!ÍV!mabíleeft)iblida fulera dexteritate miras& lacónica indigitaflejtS: repuiíís tricis verbo-
xumambag!Kus?ca:íjíne,&tenebnsledoremoffundentes3& deterrences finceritate,^ can-
dore depixiíTe.Quibu^ opuSjíncredibiii(ludio iabomumJeruditurmexpolíturn,& valde vt¿« 
le enadit:moUe angufíum .pretio immenfum:breiiit&te fiiccinítumvcompreheníione' ín ter-
míníií&.pené mille arhiiílis.&farcibus de fe cata do¿trina,vno)& brem póculo eger,^ pígei 
fchoíaftic;is,innnmeras,&tntcrminatas librorumpaginas,pageila breuí poísit hanrire.Ope-
r i accidiíTe reor qiiod ornato oratipni(ex PJutarchojprolixitate luxurianti debili; quod au», 
reo nnmirmattjqucd eo ptetiofíus,asñím3biIms,& vtiiius,quo in minorirraíeria,plns valoríf 
c6p!e¿titur.O rod e^regié «ftimabilitate operis 3dauget,íuxta Oxomeníis An?,li Epigramo 
l ib . i . num. i63^adLe¿ lo íé de fe ipfo,íibí &author ínre vfurpare valeatín fugillatoiem. 

Noftra t i h i bremtas iznauh forte videtur* 
Crede mihijahor eftnon leuís.efre hreuem. 

JSÍon fació v t mdt i .qm mu7ta & ftulta loquuntur, 
Sermo meus ¡ItiHus forte Jamen hreuis efi. 

Quibus,^ alijs,addii¿lus ceníui^opus iaconiaimjnumeris om ni b ijs a b fola um; vti l i í sí m ü 
tvro-i 



cyo*'rir^r-%íéfets,Th*?>Tog:«:,SnmT-^i?^dnfc f T - i M ^ ^ r ó c I r ; , ^ vtrturqneinris Confr 'r 
tls^n'deciiJionibiis Canonicis,quihus maiena fie Matnmonjp fii.cítur%RT3elo<]ué ^^ni-!5Ín u 
'v: c o m mu if.re í pub1 i cié bbno,e maníbus'pfk-cíílnfurn non txcidat;íed fiequeíiti víúteratur. 
1ii Carmelo Compiiitenfi'Noms'Mai'j \ Virgíneo paf t i ianuo/ í^^?- . 

Fr.'Dtaacus de Btmuides. 

- M F P R O B A T Í Ó f?. :p. Y ñ A ! N C ñ ü i A L / D N S I n s o c i n r A T n 
7tfu in Coflejrto CompiutenjTPrimarijTbVolo^ia Profijforis, 

É .Mandito Sa:píentifsimi r)omtn! D . S ntoriij de Aldana vice gerentis VicatiJ 
G jaeralisiii hac Díoe:c¡i To le taná , v id ír^ünc iám pattem Qu^ftionum Mora-
Uum in íeptsm Sacramenta, Authore R.ad/nodnm P.Fr.Leandto de--.,Sari£í:it$t-

. mo vacramencó,Mmifiro %e&t$Si\mo m Coilegio,CompluceníT Diícaicearo.\x 
Sanílitsimaj TrinicJids.Opas Quldem vaide vt^le ijs,qiii in quceítionibus moral i bus í'e exe? . 

'i;8jftt,Milita nSrnq; cóimact,qu£E anriqui non étt!gere5miilca,qu^ aecuratam recentiorü d i l i -
gsnt ía pra!Cetfagerevciini pulcht'».inuentiérte óptima diípoíído.cbharrct;cumefneacibus ra-
síonibus apeáis iri ícribendo Hyins .Dot tnná coníl3tlolida,tuta Patrum,^: Dcó tom aulho-

tíignum iudico.lrt hoc t i oüeg io Cómplucenfí Sociecatis leíu.Die i4.Mai) .Anno 1645. 
TrAr.cifcus Alfonfus. 

L I C E N C I A D E i . Ü É . D 1 N A K I 0 : 

Ó S el LtcehciadoDon ÁlonfoDtezde Chaues,Canónigo en la Santa Igleíiá 
de ia Ciudad de Toledb,Primada de las Eipañas,y Vicario General en ia Audie-i 
cía y Corre ^TCobifpal de efta Vil la de Alcalá ^:c Por la preíente , por loquea 
nosíoca,damos iisencia al P.Fr.Leandro dei Ssmiís 'mo Sacramento . Miniítro 

del Colegio de ios PifcaltoS de la Santiísima Trinídad^para que pueda imprimir la fegun-
tía parte de las O^ieílíones Morales Theoiogicas.Atentoa íido viíia , y examinada por co* 
m i l l ó n de fie Tribunal,y no aucr en ?¡\a cola que no lea muy acordada y conuenieme, Fe*: 
cho eii Aléala en 1 i.de Mayo da 1643 años. 

B l De ene lado Alonfo Diez de Chaues, 
jPor fu mandado. 

Phslipe Enriqtie&t 

d P P R O B A T I O R. P . ¡ E M M A Ñ V E L I S P A R D O , S V P R E M l 
Coñjí!i¡ Siwcú Gene ralis Inquijitionis Cenforis\& olim in Complutenji Col lepo 

Sócietatií íefu Pr ímar i jTbeo^g a Profejforis. 

X prafenpto SapremíKegij Senatüs Caítelljc^ttente períegí fectmdam partem 
Qutft ionü moraiiu quatuor t ra í tnibns diftribiita>circa ÉiicEatiftia: Sacrificium 
Miít¿e,Sacramentam Ordinis,& Matnmonij .elaborará I K.admodú,<!^ Reiigiof 

•ffffmo P.Fr . t t íandró a SS. Sactamenío,Miniítro meriüísimo Coliegi] Comphi-
K ̂  * \x i 6 d c ̂ - 1 

imile omnino 
lidio omnes 

I)o¿íores recenrentur,qui huiuícemodi qucEÍlionibus enodandis fuaáiopera nauarnnt.Pro-
•príü ren(iim,paací$ exponit author.,eo ponderefulcírí^vt t e i í i A non veiborü c l i imstormí ' 
f i i l vltra ad enténdam veritate^qn^rendücxiflimct.Qnas qn¿ítione$ perlegcnu obinús fm'e 
Mihi Salomón prouer.cap. 17 yé tL i ' j .Qui moderéurfermones fiios4o6ius¡fá*prudem e 
prétiofiSp'tritm v i * emditus.VW\ pofteriore parré ptioris explicationem í i id ico^xta more 
Sacras pagina; latísfamilraVI) Érit ergo íenfusiqui modnm prni t vefbís <Btn"n dcdtrina tra-» 
dencía^n in íoliím íapientia fiílget^ed pmdentia praBcellit & cum eruditione abundet, non 
aMmdat varbis,fed ea,qua(í rem pr et i o I s i íí m a m, n u m e r o & pondere diípenlat. Si ergo tra-
ílatuVífiii iií ma^no pre t i l funt habendi'inihil Cathoücíe Relio;ior í cpocíitnm;aiit moribm 
fspn^nans coniineb!!ntíquin.*mo,exímío pretiofuo cbtinebunt facile ,'vt prselo txcufsi ad 
é o ^ m n n e m vtijitatem enulgentuf.Sifi cenfeo.In hoc noflro Imperiaii Collegio Societa^ 
sÍs ie íu , j r .Ma' j . iAnno 104]* 

Bmmamsí Pardo* 
Í \ T U K 



S V M A D E L T 1 U V 1 L E G I 0 . * 

I E N E pmulegio por diezíaños el í'acire Fr.Leandro del Sa^tiísímo Sacrame-
co de ia Orden de Deicalcos de la Sai.tilsima Trinidad. Redempcion de Caoki-
nos,para que pueda imprimir vn libro incituiado /¿t Segunda parte de lar Qjjefr 

M tiones Mo rales Théúlópcarde Sacramenti/jcon ias prühibiciones,y pcnaj en eí 
co'n-nidas,contraiosqiie en el dicho tiempo lo imprimieren^y vendieren íia fu licencia, 

rmádo'dsl Rey N .b, y de D . Antonio Hurtado de Mendoza Secretario de Tu Mageftad,' 
Moachaáo en el oficio de Pedro Fernandez de Hcrran t í c r iuano de Cámara , íu fecha ca E 

P i l u c h a 
io .de lun íode 1 6 ^ &ños 

S V M A D E L A r A S s A . 

A S S A R O N los Señores del ConfejoReal efía íegunda parte de ¡as Que^f 
) tíones Morales de Sacramendsja quatro marauedis y medio cada pliego , como 
f cohfta de fu original ceípachado en el oficio de Pedro Fernandez de Herraa 

Eíétiuano de Cámara. Madrid en 7. de Marco de 1644 años. 

E R R A T V M N O T A B I L E O M M I S S V M í N 

p r i m a p a r t e . 

M I C E Le¿tor,ne detur crrandi caufa,^: calumnié Io(:us,príerertím in re graní qasu 
lis eft^quam cmendo^adaertejquod in Indice fententiarum primas partis.pag. 11 . c o l . i . 

linea 18. Vbi dícitut probabiiius ek ieneri,debes legerccert i ís imumeit t e ñ e n . Deinde tra i 
¿taÉ^.dirp. 11 .pag.3 8 5 .col. i . ü n . 17.Negat in addit.iege.Negat Nuñusin addit .&c. 

E R R A T A S E C V N D Á E P A R T Í S . 

T n m m mmems^Paginam^ Secunaus^ Coluy?maw:Terti/4sJifíed'm defignat, 

P A G. 34.cül.2Jin.z5> Jnfcrior1bos.lcg.iafcrioribm.37. T.p.inititiare.ín^ ^4^ 
íintcapaces,funt incapaces.49.i. 26.Nam.Non 80.1 .i^.omnes.Minores 111.1. 4J.^c-

cuti,íecuta.I 34.1.19 & io.Sacer,Sacerdos,inHmumJnfiuTnims 149.2.29.Prarpofitus 5.Día 
na 4.176 2.8.ientiam,íententiam. 177. i .2 3.Fanis5Panis 202.1.13.cor pus, corpum, 232. 
a.9.pubiici,publico.237.2.42.Miffa,Mitfar2 3 9 . i ^ > p^-" 
lies.269.2.40.(111^111 iiimine,fine [ u m i n c i j é i.i4.deficiene,deficlenie.277.2. I . noétis, 
notts 287.2. Í i.ablbn£Í;abíentis.3 19 i . i ó . Q u o n a m o d o j Q n o n a m modo.3 25.1 4 pj>te-
ftas. poceñatem,comraiísio^corhmíísíonem. 3^2.216Jbemeílre,bÍmeítre. j 34.1.29. quam-
fumeümq;quamtumcumq;3^5.1.4^ .viriles,virile 3 4 2 1 3 o.cognonnerit,non cognouerito 
347.2 48.Affirmat,Negat 3 54 2.4^.3fte<aans.aíFe¿tans. 3 5 5 . 2 . Q X X I I . X L I . 361.2. 27, 
V e r i r o t e j v e r i t a t e ^ ó ^ . i . i g . h ^ ^ h i 36j.?. . í j .nolim,nolint. ?8o.2.34.íerus, leruus. 387. J . 
19.cognitione,cognationis.594.2n f .Non eírevNon.debereeíre.395.1.23. matrimoucü, 
^atrimonium.407 Tv^.interior,infcnor.4io.i.34.Aflirrpatiue,Ne>gatiue.44i.2.46 non 
poíTuniad püíTunt,non poírúnt .443.1 .8 .diximat ,di r i rnat .44Í2. i 5. iutajuxta. 454. f . 24. 
coníenties,confentíens.4| | 7..neceá:a.ria^nccciferi«>-485.2.^.difpcnfati , dilpeníatio, 
cam qni,cum q u o . 4 9 7 . 2 . Ü . ^ : t i .pericuis,penculis:abfoiuc,ablóiute.5 3 2.2.35?. cum con-
iuge, cum coniux. 

f PM* banc fecundar*partcm traBdtuum Moralium faiptafnnR.P.M.Ff.Lfandrodel 
Sañtifsimo Sacramento^dempt i s ¡ ) i s mendh rejpondetfuo exemplun, Datum Có* 
f l u t i i -DieMc/ i fo M**tü.Anno 1644^ ^ T h • , 

w ^ f , j y r .Vf rwc t f tu s Igmt tusdePor re t . 
Correí tor Vniueríítatis. 

V l . D - O r d i n e . I M l U . D e - acriíicio M i f c 
' ^ Í L D e Euchaíifíía. " Í X D e Matrimonia, 



A D L E C T O R E M . 

S | I N I S T E R 1 1 m e l q u o ñ d i a n a v i g í h a ^ e r e 

ü o l e L e é l o r j R e l i g i o í i q u e f t a r u s i n d i í j p e n í a b i -

I i a e x e r c i t i a 5 & , ( v c v e r u m f a t e a r ) e c i a m 1 y -

p o g r a p h o r u m n o f t r o r u m t o r p e d o , a l i q u a n -

t u l u m e d i t i o n e m h o i u s í e c u n d ó E p a r t í s d e t u , 

n u e r e . E o i l l a m / i n ó m n i b u s c o n f o n a p r i m a ? , 

i n m e t h o d o j i n n o n n u l l a n o u a c o n n n e n d o 5 m 

f e n t e n t i a m p r o p r i a m r e í o l u t o r i e f e m p e r p r o 

p a l a n d o , i n p r a b e n d o f c n r e n t i j s c o n t r a r i j s , 

p r o b a b i l i t a t i s ^ a u t i m p r o b a b í l i t a t i s c e n f u r a . » 

i n d i I ¡ g e n t Í C i t a n o n e 5 & f u a u i m a l a r u m c i t a t i o n u m e m e n d a r i o n e , i n f e r e 

o m n i u n i j q u c e h u c u f q u e d e b a c r a m e n t i s í c r i p t a í u n í a b r e u i m i p i f t r a t i o n e . 

I n v t r a q u e i i í u e n i e s l o c u p l e t i f s i m o s , & p e r b r e u e s I n d i c e s r e m t o t a m c o -

p r c h e n d e n t e s ; p r a E f e r t i m i n , h a c f c c ü d a p a r t f c j v b í p r o Í n d i c e a l p h a b e t i c o , 

C o m p e n d i u m t o t i u s p a r t í s r e p e r i e s ; v e v i d e a t u r m i h i í u p e r f l u u m q u i d 

a l i u d p o f t e a p r o C o m p e n d i o i n l i í c c m e d e r e . V i r a L o m n c j Se á n e g o t i j s 

v a c a n c e j f c r i b a m e o d e r n ftiio, i u p e r q u i n q u é E c c l e f i a e p r ^ e p t a . F a x i t 

T r i a s i n f u i g l o r i a m 5 Í n t u i v t l l i t a t e m 5 & i n o b f e q u í u m m c ^ R e l i g i o n i s , 

& M a t r i s E c c I e f i X j C u i u s c o r r e í l i o n j . q u s e o a i n u s b e n e d i x c r i m ; f u b i j c i o » 

V A L E . 

' loria , l m $ ^ honor ú h i fít SanBifuma Trias, 

Cmpucrile mcum prompjí t hofanna piurn. 



'P̂ S ©-ÍS ^ V ^ ^ 

D I S P V T A T Í O N V M , E X 

Q u s í l t o n u m . q u a e i n h a c f e c u n d a 

p a r t e ^ c o n t i n e o c u r * 

T R A C T A T V S S E X T V S . 

De Sacramento Ordinis* 

D I S P V T A T I O P R I M A . 

De Natura)Q¿tidditate) & Numero Ordinü, 

QncEÍl. i . a g ^ S f g f N derur i n EcdeíTa S i 
cramentnm Ordinis^ 

p a g . i . 
A n Sacramenti O r d i 

nis re día íit hscc def iní t io : Ordo cftfíg-
naculum quoddam.per quodfpiritualis 

. ' f ote fias t r ihi i iUírOrdimtol pag.2. 
'% A n Ordines fint,adminus,íevtcm? pag.2. 
4« A n Pfalmiftatas l i t Eccleí iaí l icus Ordo? 

pag. 2. 
5- A n Prima tonfura fíe verus o rdo Eccie-» 

6. A n c^uamor minores Ordines íiac v e n 
Ecc le í i^ Sacramenta^ pag, 5, 

7 . A n Subdiaconarusjí íc v e m m Eccleíise Sa-
cramentum? Pag-4' 

S. A n Diaconsrus , fíe ver t im o rd íñ í s Sacras 
mentum? , . ^ v . ^ . 

5. A n Pr^sbyteratus, fít vernmordjois 'Sa-
cramentnm? pagt ^. 

f i o . A n Epircopatus ,pra:cifé conííderatns,f i t 
v en í s ordo,veriimc|; S a c r a m e t ü ? p a g . 5 -

f l I . A " Epifcopatus,coftitiiat S a c r a m e n t ú a 
Saci rdot io vndc^Haqj d i ñ i a C l i V F S 6. 

12. A n in ordinat ione Epifcopi í n f a n d a t u r 
noiuis c h a r a ñ e r j á chara ¿ ie re Sacerdo-

t a l i d í f t i ndus? pag. ^ , 
1 3. A n n o n Sacerdos, porsíc valide confe-

crari Epilcopus? , pag.7, 
14. A n Arch i ep i í copa tu s , íit Ordinis Sacra-, 

, mentiim,ab Epifcopatu d i f t i n d i i m ? 8. 
15. A n CardinaiatiiSjfit verus Eccleliíc O r 

do? .7 .; pao, 8. 
16. A n declarationes Cardin3liurn,de R i t U 

bus, ^ T r i d e n t í n i í n t e i ü g e n t i a , & de 
aiijs negocijs , facíant ¿ius > & obi igent 

,t ' l íub m o r t a i í ? - pag.8-
17. A n PapatuSjfít O r d o diftindlus ab Epif-

copam? P a g « 9 ' 
18. A n omnes prcefati ordines , ÍTnt v n u m 

Sacramentam? pag. 

D I S P V T A T I O I I . 
T>e Injiitutione omniü Ordim inparticularL 

Q v x ñ . i . A n vílis prima: t o n í u r ^ , l ic i tas , & 
h o n e ü n s íit? _ pag, 10. 

2. A n T o n í n r a ! Eccleííaflica! v íus , ab A p o -
ftoloPetroexortus faerit? p a g . i o . 

?, A n prima tonfura propriam materiam, & 
formam habeat? pac». 10. 

4, A n T o n f u r a col ia t io íit valida, cafií! quo 
nec Epifcopas^nec t o n í u r a t u s ! p r a ' d i a a 

5. A n Tonfura p r s e m i t t e n d a í í c , a n t e recen'-
t ionem Ordinum^de necefsitate Sacra-
igenti? 

ra-
Pa5.T 

6. A a 



í n d e x T r a á á & r r S 

'<J. A n miinirs 5 & officinm Cler ic i tonfura-
ú f t t ; in C h o r o , vei m Hccicíia cane-

Añ-íi Eonf ' i ra tüs ,praí ' l í t tám rea ta t ionem 
íepcem Pialraocum omitceret , pecca-
r é t , ia^tem ve í f t a f c r -^ pag. 1 1 . 

8. ( ^ o c P m ü l e g í j á gaudeatt mfuratus. 1 1 . 
p . A n O r d o Oñior iau-s ínft i tutus fueiit á 

C h r i í t o i quando f iage l ío ementes, & 
vencientes eteaiplo eiecic, Match. 2 1 . 
l o a n n . z , pag. 12. 

{ j o , QiyVt, & quce í i n t m u ñ e r a , de otfíciá 
OíHarij'? pag. 12. 

' ? í . ' A n O r d o Leftorstns fucríc mflÍEutus í 
Cbr i f l o Lnca! 2.Qnando i n m e c i ó l c -
niorura Ubruni lia¡3: aperui t , & in eo 
l eg i t ' . Spkittis DominiftiPtr niel 15, 

| z ; Q i o t , ^ qiix i in t m u ñ e r a , & ofíicia Le» 
¿ to rum? pag 15. 

l í j . A n O r d o Éxorc i í í a tus Jrfiírjtusfucrít 
\ Chi i{ lo ,quaudo Marc't 6 .& i6ÍExoí 
cízan? E n e r g ú m e n o s , D ^ m o n i a ab i p -
íís eiecic? pa^ . i 3. 

[14. Q u o t , & qua: í int m u ñ e r a , & officia 
Exorciftarum^ pag. 1 \ . 

^ A n O r d o Á c e o l y t a t u s inf l imtus í i t á 
C h r i í l o , quando l o a n . 8 p red icando 
elixir; Jigo fum lux mundi, qui fequitur 
me,non aníBulat in tenebris? pag. 13. 

r¿6. Q u o t , & que fine m u ñ e r a A c c o l y t o -
Tum? > pag. 14. 

^ 7 , A n Cle r ic i m i n o m m ord l r ium , peccent 
m o r t a i i t e r , lúa m u ñ e r a excercendo i n 
mortal i? pag. 14, 

A n raitem,peccent venialiter^ pag. 14. 
p ^ . A n O r d o ubdiaconatus ínñituCus f'ue-

l i t á Chi i l l io , quando poft ccen?m pe
des í ü o r u m d^rcipulorum i p íe l au í t , 
loan .13 , pag.14, 

mo. Q u o t , & quse í int m u ñ e r a , & officia H y -
podiaconijfeu Suhdiaconi? pag. 1^ , 

£ 1 , A n Subdiaconus,& Diaconus, í o í e m n í -
t e r i n mor ta le m i n i í l r a n t e s ^ m o j t a l i t e r 
peccent2 pag.15, 

«,2, A n Pr jed id i peccentfaltem venia iker 
mimftrates í o l c m n i c e r in mortaU? 15. 

^ 5 , A n íi A c c o l y i u s , aut alius infer ior m í -
ni f ter^ndums D a l m á t i c a , 'abfque ma
n ipu lo , E p i ñ o l a m 111 MiíTa i o l e m n í 
canter , fot irregnlans? p a g . i ^ , 

^ 4 . A n faitem inenrrat irregularitarem , íi 
di¿tus Miníf ter infer ior cartet in MiíTa 
f o k m n i E p i í l o i a n i n d u t u s D a l m á t i c a , 
& cum manipulo? pag. 16, 

j^5¡ A n O r d o Diaconatus inf l i tutusfueri t á 
C h r i í t o ^ quando i n ipía coejia Sacia* 

m e r t u m c q r p ó n s , de fanguínís íuíjdifJ 
. cipuiis d i i p e ü u i t i . C o j i n i i . p a g . j ^ . 

26. Quof ,&qua?f ín jemunei ra Diacom? j $ , 
'27. J A a Diacon i predicantes i n m o i t a i i , 

peccent mortJ ' ; t¿r? pag. 17. 
28. A n l ici té pófsit Diaconus .deffene p y -

xideni j in qua Corpus Chr i f t i depo ' í i tum 
eft, ab vno a l ten ad a ü u d pag, 17, 

29. A n mu ñus conc iouandi , exofficio D w « 
cono coniieniat? pag. 17, 

50. A n Ordo/Presbytcratus ínft i tutus fue^ 
r i t a ChnTto u i vl t ima coenaj, í l l is ver-
b i s : H J C facite in meam conmemora-. 
tionemi, P3^-1?? 

31 . Q i i o t , & q u é í int m u ñ e r a Sacerdo*» 
trS? pag. 18. 

; 2. A n Sacerdos benedicens aquam in m o r -
t a i i , peccer mortai i ter? pag. 18» 

3 5. A n O r d o Epifcopatus inft í tutus fue r i t a 
C h r i í t o D o m i n o ver bis , quibus i p í e , 
Petro commí i s í t fnam Ecc i t í i am , d i » 
censtPafce cites meas Joan . 21 .pag. 1 

54. Q u o t , & que í int muñera Epifcopo-
rum? pag. 180 

35 , A n Epifcopus, confecrans i n m q n a i i 
Chii i rna , áut benedicens oleum ínfir-. 
morum, pecect mortaiieer? pag. 18-

36» A n laltem peccet veniali ter Epifcopus,' 
c o n í e c r a n s C h r i í m a , & benedicens 
o i e u m i n m o í t a l i ? pag. 10, 

37. A n E pilco pus Conferens Ordines m i n o 
xes i n m o r c a l i , peccet m o r t a ü t c r ? 13, 

D I S P V T A T I O I I I . 

V>e Materia , Forma omnium Ordt~ 
numin particular i . 

Quseft. 1. A n Materia próxima Epifcopa
tus, íit fola i m p o í i t i o m a n u ü m Hpiíco-* 
p o i u m , fuper caput i i i i u s , qui confe-
crandus cftf pag. 20. 

2. A n ad ordinat ionem E p i f c o p i , ex pra»« 
cepto Ecc ie í i a f l i co , tres E p i f c o p í r e -
qufrantur? •Pag* 20* 

3 • A n etiam ex precepto d í u i n o , & neceísiw 
cate Sacrament ivdidi tres E p í f c o p i i e -
quirantur? • pag.20, 

4 , A n f a k t m ex dil'penfatione Pontincis^ 
po ís i t vnus ío lus Epifcopus al ium valí"» 
de c o n í e c r a r e í . pag.2-1, 

5. A n in Eccleíia Greca,materia P í e s b y t e -
ratus í i t t a n t u m m o d o manuum i m p o í i 
t io,cum verbis proport ionat is 'pag.21« 

C h ^ i n Ecc'cí ia Latma,materia Pre^bytera. 
rus p róx ima A totalis £i|íti§ditio Ca l ic í s 



cu v í n o ^ P a í * n ^ cum Hort !a)& ímpó 
í íno manim lupex capiit o rd inác i iHi ; 

y. An ímpcfitip n ia i . iuEpi ícopí , íuper caput 
b£)dinai}dí j íu ctiarn mstcna^paitiaiiS 
eíTentialis Pra:sbyieiatus! pag. 25, 

An íit de íubftamia ordmatiohis Sacerdo 
taiis,tn Ecé'lefia i á t ¡na , t rad i t íb vtriuíq; 
rpeciei; Cáiicís vidciicet cum vino , <S¿ 
Paten z cum pant? pag. 

jp. An^quis ex oblauone MagjTtri Cererno^ 
niarum,Cálice vacuo, foio pane Sacer
docio irutiaremijCÍTct i l la ordinat io re« 
petenda? pag 24. 

| to . An,(i Sum.P'óttlifex cíicá áiícüi :E/;o Sa 
íercios.fat per dida verba, integré, & 
perfeóte Sacerdos^ pag,25. 

| l t An ín Eccieíia Gríeca.materia totalis, & 
adarquata Día cena rus íitmanus impo-
íitio ab Epiícopo fadta in capuc ord i -
nandi? pag.l^e 

^ t i . A n m Ecclefia Latina.materia t o t a l i s ^ 
próxima Djaconacus,Íit fola t radi t io i i -
brí Euangeiiorü; vel fola manuum i m -
poficío; vei vtcaque íimui? pag.25. 

An faitem,in primordiis Eccieíia Apo-
ftoi i per folam manuum impofícionl, 
órdinaiierint Diácono;? pag.27. 

'14. An materia proximá , & tota lis S ind i a-
conatus, íit fola traditio Calicis vacui, 
& Patenas vatu^; aut íbia traditío i ibr i 
Epiílolarurni aut vtraque íimultradi* 
tin? ^ pag.27. 

1 $ -An teneat Sübdiaconatiis,íí detur per fo
la m traditíoiierh Calicis vacmabíqiít 
Patena,&c2 Pag-iB* 

•t í>. An Calix, qui ín ordinatione Prsesbyte -̂
n : & lubdiaconi porrigítur, debeat de 
neceísitatc Sacramenti > eíTe confecra-

pag. iS . 
| 7 - An matetia próxima ad^quata Accoly-

tatnsdu fola traditiocadelabri cum cé« 
reo exciotlojaut íoia traditiovrceoli va 
eui; ant traditioytriuíq; fímu!.^ pag.29, 

18' An materia próxima Éxorci£latus,íit tra-
aitioUbri Éxorcifmorum? pag.29. 

IP^eria próxima Leíloratus ^ t t r a -
ditio 'ihri Prophetiarum, Ve t i r i s , &, 
Nom T'ftamemif pag 29» 

í to. An íítvalida ordinatio Lefloris , íifíac 
pertrácit ionem libriÉuingcliQrurajm 
quo npK cont^nentur Propñe t í^ , Épi -
ft^íaj.&c? pa^.fo. 

l í » An materia proxima.&ad^qusta Oftia* 
í riatus í?r traditio Claiuum,& fimul. tra-

ricio C v m b a ! p a g ; . ^ o. 
'ti. Aa Sjl ds necsísi tau Sacranieati, q^o^ 

drdinandm , pftyficét«ngát! r é m , m% 
materiam, t t m iradiriopé cenfertuf 
Ordo^&imprímitur charadeHpag.30* 

?-3 An S; talis contaÜus, íTmifí cum proJa^; 
tiene verborlini non fíe,nullumfíat Sa-, 
cramehtum1? V z a ' l l * 

Í 4 . An ad Sacerdotium prbmbnehjdus, de« 
hert de ne ce fita te Sacraméti^fímul aiht 
c:a}i:e,& Patena,koíliatrti i l l i luper i n i 
poísitam contin. ere pag ? f ¿ 

25. An faite debeatsd-MiecefHtate SscrarrtC-
t i tangereimmsdíaté Cál ice , íímulque 
Patenam^in qua eñ Hoftia<f p á g . j i a 

2fí. An 3 d m i n m , í i t d e necefsitate ptsecepCil 
vt Saceirdotio ínitiadns-tagát immedia 
te Calicem,Patenam, & Hoftíam? ^2^ 

27. An materia remota Órn ín i s , i in t íní l ru-
menta tangendaj& pioxíma»ípía tradí4 
tic in í tmmentonnr^ p a g . ^ i . í 

28» A n iní.lrument J prasdífta , debeant ne-i 
ceÍTario imme'dlaté ab Epiícopo Ordí-; 
nandis pOrrigH j?ag-3l« 

D I S P V T A T T O 
I)sOvdjriís Sacramenti Minif t ro y tará 

Ordinario }qudm d Papa DeUgato^ 

Quceft.i. An foInsEpifcopusíít l eg í t i rn i^ 
¿sfordinaiius Saeramerjti Ordinís Mi-í 
nífter! - ; ;n ^ pag^S* 

a. An Epiícopus-. vt poísit valide alíque o r -
diñare,debevit ciíe , r o n foliTm eíetti-'S^ 
& confirmatus,íed etm'cofecf^tWí? 35» 

3. An Epiícopus hxreticus, excommünica-¿ 
tus, veldegradatus póteit valide o r d y 
nafe? ' J Tag-?4* 

4, A n Epiícopus , per faltum Grdinatus» 
poísit valide con ferie ordínem , quería 
ípíe non reerpít? P a ^ 4 * 

t . An caüuqno Epircdpiis,ante ordination^ 
(vt mos eíl^dicatti '? tfon intenders Or* 
diñare excommunicattiWi irregul¿rcm$ 
& c . Siquis, ex hís adbrdines accedaf¿ 
vaíida íít talis ordinario? Pa'g B5« 

6, An Cardinales Prcesbyterí, pofsint coa,*, 
ferré íuis famíliaríbus Prímahi TonfiW 
ram & minóres Ordines; ex prinilcgicí 
aliquo, vel coníuetadine? pa(ír» 5 5 ¿ 

y. An Parochi pofsint fuis íubditis Priman^ 
Tonruramconfcrre? P^g^1)*' 

8. An Mmiftn, Priores,Guardiani, & c . \ i M 
fubdirs Primam Tonfuram conferret 
pofsint? P a ^ ^ 

h , An omnes Abbates ín dircriminaci^,?- u 
íínr minores Ordines fuis Regmanbufí 
fubdkis conferxef Fag W i 
r ''•• %% t & i $ 9 

* 



T i 

i o * A n Ab&atés mlt ra t i porsint,ecl3m Tscu-
iarihus fibi íabdit is Ordines minores 
cdnfetre ? pag. .36. 

[ I I . A n AboGres/v-alentcs fnís fnbditis ivegu-
- laribus minores O í d i n e s dá re j v á i e a n t 

e t iam. íiiis Nouicijs conferre? pag. 3 o . 
i 2 t A n Abates po l s ín í imt iare U e g u l á i e s 
r aiterius Ord in i s , minoribus ordinibus? 

p 5. A n etiam, pofsinc ciíclí Abbates ín i t i a re 
minoribi is í s ecu i a r e s í i b inon fubditos, í í 
ü imi íTonas É p i i c o p o fuo h a b e a t ^ y . 

"^4. A n Prorlatí a l í o m m R e l i g i o n u m 3 pof-
í in t per viam comrni inicaEíonis g a u d é -
i e , & vci p r íu i i . -g ioo . rd inand i íuos í u b -
ditos Rsgúiaxes^ücc? Pag-37-

15. A n Vicarius E p i l c ó p i , i n remotis i p t o 
d e g c i u e » pofsit Ordines minores c o n 
ferre? , .Pag' 37» 

\ ¿ . A n e x pr iu i leg io Ponci í ic is , p o f s i t q u ü í -
bet ordinatus a\ium quemcumqiie o r -
di r íare? ,( ... "pag . ?'8. 

Í I7 . A n e x i ñ d u l t Q Poncifícis 9 pofsit í imp lex 
Saccrdos minores ordines coferre? j 8 . 

¡ g . A ñ ex d c í e g a i i o n e Papíe , poísí t f i i i fpiex 
Sacerdos Subdiaconatus O r d i ñ e n i con 
feTre? / ^agv38. 

^ . A n etia,/imp|ex Sacerdos,pofsit QX com 
mifsione Pont i f i c i s , D i acona tum c o h « 
ferré? ^ ,. , 

' ^ é . Aiviandem^ex delegatione P3pse ,po í s i t 
\ l j . f implex Sacerdos Sacerdotinm c o n -

> , .&rreí ; : . pag. 4 0 . 
% i , An;4'ep.íclue,pof$ii D í a c o n u s ex pícriit i i 
í ; Í .dir^e Pap^ po te í í a t i s ó r d i n a r e P r ¿ s b y -

cterumjaut PrKs.by. ter^Epiícopum crea-
re , &r confecrare? pag. 40» 

r2¿ . A n et iam , E p i l c o p u s p o t s í t facuitatem 
o t d i n á n d i ,{:ex iw^k 'cau iaJ í jnp l í cLSa-

. cerdot i c o n c e d e r é ? pag,40. 
• A'n-.la]ttm",: poís i t Epifcopus c o n c e d e r é 

i -ParochpVfacuitatem conferendi t o n -
P? fü ram í u h Ciibditis? Pag -4 i . 

D I S P A T T A t í O V . , 
t - De Suhie&O' Sacramenti Ordinlsl 

[C2iJ»ftijr*;An f o s m í n ^ í i n t capaces recipicit 
d i Ordines Sacros? pag, 4 1 . 

a . A n toahna A n g l i c a n a , v é r e füe r í t ad Sum 
m u m Pontincatum e n e í t á ? ; pag,4/* 

g . A n foemin^ pofs¡nt ex d í ípe íac ione P o n -
ttficís minoribi ls o-rdinibus ini t ian?^. 1, 

^ . A n focrnin^rexinduiro Pap^e pofs i r i t l á l* 
t í n i j a d t o n f u w m Q e i i c a i e m admjtci> 

5. A n H o r m a p l i t o d í t u s pofsit valide o rd í» 
nari? pag.42,> 

Ti* A n Ke^mophrod i tu s , i n quo prasualet 
féxus viriiis pófsí t l ic i té o rd ina r i , ablq; 
difpeníaxioae;Papí£,i ;pag,"42.. 

7. An raalicr erumpénte ipfa nacura;iil 
v í r ü m t r a i i l i j t , a d ordines p romouer i 
poísic? ' p a g ^ i , 

g . A n í n f a m , a u t In fanüs^pofs ín t valide o r -
dinibus minoribus in.iriari? pag.4^. 

^ . A n didlus I n f á n s , aut Puer a l iquis , ante 
v i um rationis, pof í i t etiam v a l i d e , O r -
dinibus maior ibi is iníc iar i? Pag'43» 

so . A n d c r í i q u e E p i í c o p a t a s valide poisic 
confer.ri puero ante vfurn ratíoaiis? 43 . 

2 1, A n EpifcOpi^s,quí ordit>árct puefü ants^ 
v íu to r a t i o ñ í i , m o r t a í i t e r peccarec?44. 

14 . A n R t l i g i o í i cotra 1 egu 1 á > ve i c 6 íl i t u 11 o 
hes in t ru i s í , v t ín n o í l r o O r d i ñ e C o n • 
ueríi j val ide o r d í n a r i pofsintf pag, 4 ^ . 

b í S P V T Á T l O V I . 
De Áltate Ordínandorum» 

Q u ^ n . 1. A n ad r e c í p i e n d a prima tonfnram;' 
feptennij re tas ,nece í fano requiratur?44. 

A n e t i á J u f r i c i a t í ^ t a s feptennij ,ad omnes 
qnatuor minores Ordines ruicipien* 
dos? \ pag. 4 5 . 

^ . Quaniam setas ñt requinta, ad maiotes tres 
O r a í n e s l ic i te recipiendos?,. pag. 4 5 , 

4 . Q^enam artas ad E p í i c o p a t ü , t a r d i n a i a -
t a m ^ Pontif icatü} necnon ad C a n o n í 
c a t u m . ^ beneí icia , reqüirat i i r? jpag.46. 

$1 A n R e l i g i o i i mendícahtes , re t ineanfc m o 
do a l í q ü o d pr iui legium , qno ord inar t 
pofsi"nt,ante cetntem a T r i d e n t i n o ( v b i 
fupra^reqüií i tam? , pag.46* 

¿ . A n recipiens Ordines í a c r o s ^ n c v e l dno 
bus diebus/ante Íeg.)timá íctate , peccet 
m o i í a l í t t r , & i n c u m t lu ipení ione?47. 

A n ad fiircipieildum S u b d i a c o n a t ú ( v . g . ) 
íufiíciant vigirstí duo anni i n c h r a t i » 
etiam per v n u m fo lum quadrantera 
horre? Pag-47» 

§ . A n complens íceatem requif í tam , hora, 
quarta,aut quinta poft meridiem,pofsit 
licite}eadem dre mane^recipere Subdia 
€ona íum,DÍ2cona t i im ,&c? p a g . 4 ^ , 

A ñ qui ,má!a í i desan te l eg í t imam a-tatem 
Sacros Ordines í u í d p i u n t , f u ípen í io -

nem perpetnam, i p f o f a d o , d o ñ e e ah-
fo<n.anmr,incurrant> pag.48. 

i o . ' A n íí per didlám Bul l a íüfpenrus fít Sa
cerdos , non í o i ü m már iea t í u f p e n j 
gj5 áb exccucianc Sábetelo t i ] l u í c é p t í 



ted etiarrt ab excoíiumicanone á l i o f t o 
Or..aaum ant -a iuicept^ocum^ pag. 48. 

. A11 qui Parencü, veí Praeiatotü teftimo* 
íiio,bona fídejOrdines maiores luí ce pie 
üíijEé íegíttmam f catem/uipeníione m 
currar, & celebrandojirregulancaíerr^ 

p a g . ^ . 
A a, qui non íblü cuín bona fide,aut igno 
rancia inmnc¡bjli,led eriacum ignora-
tía vincibi i i j& craíTa, crdinarur ante x • 
taté. incnrratdidáíufpéíioné? pag 49 . 

í» 3. An li fíe bona íidec?rdinatus,aduenieate 
fíde mal a,ante legitimam aetatem cele-
brer3incurrat irre^uiaritatem, vei íalté 
peccet mortaiiterf pag,4'?. 

I14. An RegulareSjqui iufufuí Prarlatt,dicé-
tis,parum pro nihtio habédum, alTump-
íit Prsesbyteratumjquadraginta diebus, 
ante legitimam jeta te m, nianeat íulpen 
fus, & celebrando irregularis. pag. 50, 

'% 5. An íulpcnlns ob Ordinatione;ance legi 
timam sécate m, mala fide ínlcepta, pof-
íít illa completa, íinc viia difpéíatione 
celebrare;? pag.^o, 

|K6. An Snípením, ob mahm promotionem 
ad Ordínes, pofsíc a di ¿ta íiilpenfíone 
abfoiiii vi r tu te Bul! pa g* 51 < 

fij» AÍI qui mala íide » anee artare legitimam 
Saeerdotiü íüfcepic, & cum Epifcopo 
án ordinatione cocelebrat, 116 í b l ü íul
pen íus raaneat, iedirreguiantatem i n -
currat? pag.5 r , 

1 8 . An lalte Subdiaconusi& Diaconus luT-
peníi , ob ordinatione a nte legitimam 
setate, incutr.-nt irregularitaté cañetes 
Epi í lo lam , de Euangelium in eadem 
MifTa^ pag. 52. 

fcp. An initíatus Ordiribus minoribus, ante 
ajtatem legitimam,etiam fuípenlionem 
ipíofa¿to incurra^ pag. 52. 

'^o. Anin computada jétate Ordínandoi í i , 
^merandus íit dies Biffexttis? pag. 5 2. 

D I S P V T A T I O V I I . 
Sciensia&intentione Qrdinandorum, > 

fíu^íí;. 1. An íit neceíTariafeicntia his,qui ad 
Sacerdotaiem Ordinem promousndi 

/ Í í |n0 pag. 5 | . 
b / A n defrdus feiertia: ad Orcines rcquiíi-

ta , eificist Ordinandum irregularem; 
irá ytfnec' órdinari, nec in lutcepto or-
dme msníílvafe pórsit? psg. 5 \ , 

S* A n irre^ularitas proueniens ex defettu 
ícienti^,íic dirpeíabílisá Para2oar".5 ?. 

res ei;qu! l inguáLaona paiü i nteih'gic» 
eít tan é bona: i iu loi is ,& ciociiis , ík de 
eo habetur ipes, quou poitea addiUiec 
opporcunaf pag 5 5. 

5. An regulariSjCum minori feientia ^quann 
i«wuJaris,ordinan pofsit^ pag. 54, 

C. An líceacBpilcopis inttiare ordinious la-
cris Regularem , qui bene legit ,& can* 
wt,quauis ícientia tata no poileat? 54. 

7, An Regulares debeanr, examinan de luf-
íicicntia feientise ab Epdcopis, an vero 
á ínis Pr^latis? pag. 54. 

8. A n Sacerdotio ini t ía tus , debeat eíTe ido-
nens, adftatim conteísíoius audien-
das? _ ^ pag. «i 5. 

<>. An peccet mortaIíter,qui prima mitiatur 
coníura,abíque intent íone vitenus afeé 
dendi ad aliosoidine'^ pag 55 . 

i o t An íaitem peccet moitaliter Epiícopus, 
qui primam tonmram.aut minores Or-
dinesconfert e i , q u i ñ ó n habetinten* 
tionem vlteriusaícendenríi? pag. 5 6, 

x 1. An adminus íit mortale initiari ord in i -
bus minor¡bus,aut ton fura , ib Ja inten
t íone deci inandi ísecuiarem poteíra-, 

' tem¿ pag. 5^. 
i 2, A n íit mortale , i n i t i a r i t o n fura , inten-

t i ene o b t i n e n d í aliquod ^bcneficiumí 
pag. 55 . 

J i j , A n íit m o m l e , i n i t i a t o s m i n o u b u s na* 
t r i m o n i u m i n i r c f FaS»5^» 

D I S P V T A T I O V I I L 
Defubieffione O^dinandorum Epifcopo 

proprio, 

Quíefl.T, A n Epifcopus pofsit valide con* 
ferré Ordines fubditis aitenus Epiíco* 
pi,ablegue eins licentia? pag. 57. 

2. An lacns initíatus ab Epi íeopoal ieno i i t 
iureipío íurpenfu.^ pag, 57. 

3. A n Epiícopus ordmans ignoiacer alieníi 
fubditum, maneat íufpeníus? pa<?. 57. 

4 . A n Epifcopus conferens tonluram ínbdi« 
£0 aiterius, incurrat poenam di¿ia; Uií * 
peníioms , latam in capite eos qui cita-, 
to! . pag. 57» 

5. An Archiepifcopus poístt conferre o rd i 
nes íubditis íuoTom rufraganeo'ü? 5 7* 

^ . An Epifcopuspolsitextra propna D oc-O 
íim luis fubditis ordines conferre^ 58-

7, An,qpis ordimbus initiari pot'sit , vel aí> 
Epifcopo ivx originis,vel Domicihi 
vcl Beneficié rag-5 8. 

g. Anquis o r d i n s r í pofs-t ab Epiícopd , i m 
auus Dioecefi foituitu patus eíll pag-5 o 



9. A n o r igo paterna fufficiat , vtjqxris pc í s i t 
ordinss re ci pe re a o E pn co po D-orcefís, 
ínQ-.'.a tius Pacer «atns eíi? Pag-59. 

[10', A n or igo Au i j í r i n c i a t , vt e'uis Nepos 
ordinecur ab Epi lcopoj in cu-ius Diaeces 
i í Anusnecilsfuit? pag 

. 1 . A n d i c a n t ü í fnb reptit i íc í i t tera: A p o l l o 
i icx calu j quo pecens citfpenfatiónS ad 
ordinísjciicat í> o r i u n c ü ex Vrbe G r a -
•nacení í^uin tan-.eivíu natus To ie t ^pa^ 
ter tamen eius oitns eft Granate? 60, 

J | ¿ . Ar! habens minería d o m i c i i i a , í u b ciiuer-
lis Epíí:co|>is polsic k g « o i i b e t ordi i lcs 
recipeie. pag. 60. 

[13, A n pofs i tquís o r d í n a n ab E p i r c o p o , i n 
cuiüs Dioeceíí bene f ídum í impi^x, non, 
reíTdentiale, habet? pag. 60. 

¿ 4 . A n pofsic cjais o r d i n a r í ab Epifcopo , 
oníus Dic^ccíi habet benefíciam t c n u i í -
í imumí' pag. 60-

^ 5 . A n habens d n o , v e l t r í a beneficia , fub 
diuerfís Ep i ícop i s , pofsit a quol ibe t 
i l i o r u m , ordines recipere? p a g . ^ i » 

£ 6 . A n poí idens Prjfcít imonium p o í s i t o r d i -
nar i ab E p í í c o p o loc i? i n q n o r c í í d ^ c 
P r í c í l i m o n i u m ? pag.(Si . 

I , ^ . A n pofsic quis o r d i n a r í ab Epifcopo j i n , 
cuius Diósccíi p e n í í o n e m ex aliquo be
neficio habet? pag 6 1 . 

A n Epifcopus pcfsit promonere ad or-, 
d iñes i l l u m , qui-in Aia Dioecefi patria 
m o n í u m Tufficiens haber? pag. 6 t « 

í * ) , A n poísit E p i í c o p m ordinarc i l l ú ^ u i i n 
íua Diceccíi n u l i ü babee bfltoeifiáun^aE 
tame Epi í copus optans i l l u m o r d í n a r e 
benelicium 5 hac ío ia i n t e n i i o n s , i l i i 
confert? pag. 6 1 . 

^ o . A n Epi{copiis,qin ordinat aliquem, io la 
rationebeneficij , quod infua Dioéceíi 
habet, pofsic eundem ab in te rñ i r i j s riif-
peníare? p a g . í í i . 

|pt l . A n Epifcopus O r d i n a r i m pofsít t r i e n -
u a l e m f a m i l i a r e m , fibinon fubditura 

ó r d i n a r e ? pag. í i * . 
•12., A n oner i conferendi, t r i enna l i príefaco 

beneficia /?¿Jíiw,íatisfaciat E p i í c o p u s , 
conferendo beneficium c u m p r í m u m 
vacauerit? pag. 61* 

¿ 5 . A i v e t i a m , pofsic Epifcopus t r iennalem 
famulumiu i faiTiiiíaris, í lacim co l l a to 
beneficio ordieare? pag £ i . 

^ j j . , A n t r i e n i ü , q u o d famíliaris Epi fcopí de-
b e t t r a n í i g e r e i n e i a s feru i tu te , drbeac 
cíTá c o n i i n u a t ü , & c o m p l e t ü ? pag é ? , 

j t ^ . An íen i i cus criennaiis f a í i a E p i l c o p o ab-
fent í . t r ibuat i.íjki ius Qrjü.iiandi)fiuifami 

16. A n poísit Epifcopus,ad títúl-üm ysnf i 'd -
m.s,y§i paci i .nonij .pro EccLÍle v i i - , 
Ec3ce,auc neceís i ta l^ , iuibii tneana.em, 
famii iarem ordinare? P a S - ^ ? » 

3,7. An ñ Ap i í copus c oferct beneficium UiQ 
famj í i ax i .po l s i cno expeitaco t r i e n n i o » 
Ordines i l i i c o n | e r r e ¿ pag. 63 . 

28. A n eciam Epifcopi ticulares(viil.go Ob i t 
pos de an i l l o ) pofsint luos tiiennalesi 
familiares ad ordines promonere ? 63 -

j ^ , A n pofsic E p i í c o p u s i n aliena Diceceíl 
conferre íuis íilbditis primam t o n i u r á t 
án priuato a l iquo cubicuio , ab íque 
cencía DivKceíarti? pag. ^4. ' 

|Ot A n Ep i í copus inuicatus ad o r d i n a n o ü n \ 
a iena Dicccefí,pofsic i b i ó r d i n a r e pro-^ 
prios fubditos , abfque exprefa i i cen
cía iiliuv>a quo inuitacus eíl? pag» é^»' 

^ ! t A n Ep i í copus o r d i n a n s , a b í q u e dimiíTo-. 
rijs,a.liemim,fic per annum , n o n folurri 
a col ia t ionc o td inum , quos maie con^ 
tulic fuípcníusjverum a col ia t ionc ó m ^ 
n i u m ordinum? ^ pag. 64» 

| 2 . A n Epi ícopus O r d í n a n s rubdicum a l ie -
n u m , í u b fpe rac ihab ic íon i s , incur ra t d i ^ 
f larn fuí 'peníionem? pag. ^4, ' 

5 5. A n di¿ta íu fpení ione ercufetur, EDÍÍCO-: 
pus,qui bona fide, aut ignorancia inuiia? 

^ j b i l i a l icnum ord ina t f PaS -^ Í f 

P I S P V T A T I O i x : 

Pe Qj iJ! ta te ;& Quantitatepatrimonlj^ck 
" Br/iefici], ad Ordines requifiti. 

Q n c r í K i . A n Clericns fsceularis pofsit i n i -
t ia r i íacrisjfí n o n habet neceffarií iad v i 
¿ tum? P a g ^ 5 » 

a. AnPat res Socíecacís l e f u , p o l s i n t a n m 
í b i e m n e m profefsionem , poft í i m p l U 
cia vota,qucrncumque facrum Ordinemt 
recipere? pag. 

3. A n pofsic quis o r d i n a r í fine fufncier í t ípa-
t r imonio .au t beneficio, & c . cum íoia fi«i 
d e i u í i o n e a l i m e n t o r u t n ? pag. 66-

4. A n qui promouecur ad Ordines,cum Pa^ 
t r i m o n i o ,aut beneficio fido fufpenfio. 

n e m í n c u r r a t ? pag cd".' 
i j . A n Ord ínacus enm p 3 C f i m ó n i o , h a c c o n 

dicione donato , v t , fcii icct ordin€tur% 
& pof l ordines l i i u d refticuat donan t i» 
fu ípenf ionem incurrat, & teneatur p p -
flea i l k i d rc í l i tuere? pag, ¿ym 

C, A n incurrat fu lpea í íoce Clericus,qui a d 
t i t u lum Patr imonij donati fibi a f ra t r» , 
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<St poftea rennnciato pa t r imor ío ipfí 
f t a t r i , fine alia donatione affampiit 
P i es by te r a tum ? pa g. 6 8 • 

An teneatur pater patrimonium íuffíciés 
arsígnare íiUo,vok'ci íe ad ordines pro-
mcuen* pagJ6S. 

S. Quantum, & quale debeat cÍTa patrimo-
nium ad SacrosOrdines reqiiifítum?$8. 

g, An pofsic íniciari íacris tí luis, <|iii ex ho-
nis paternis pingue expedat patriniO' 
níum,fíiliud non c í l i l i i á p a t r e í n t i -
tnlum deílinatum? pag-6g, 

^ o . An pofsit quís ordinariad tituliim pa-
trimonij,quod confiílic in cenfn, eciam 
redimilnii? pag.65), 

fcl. An aequifíta aliimdc congrua íuftcnra-
tione pofsit Clericus renuntiarc ^ aut 

. alienare pacrimonium (ad cums titulíi 
fmt ordinatus ) íine liccnua Bpn'copi? 

pag. 69, 
An bona a patre pro rafcipiendis Ordi -
nibas filio donata,!accedant loco «egi-
tima: >.& ia duuísionc bonorum cum a-
lijs fracribiis,ÍÍnc enumerandaí pag ^ f ) , 

^ j . A n q u i s a d Ordines promoueri poísit, 
ad titulumbeneíícij certi de futuro 70. 

114, An rait'im,qiiis poísit recipere Díaconá-
cumad ticulum benefici*] , de prxfenti 
frudibus i l l i u s , non ílatim > icd l'oJum 
poí l recepeum Pra:ibyteraturnJ potire-
tur? Pag'70' 

115. An ad títnium impetrati benefícij , non 
tamen poííshijobiniuílarn prohibitio* 
ncm iudicis fíecularis7poísit ¿acris Or-
dinibus iniriari? pag. 70. 

1 ^ . An quís Sacris initiari pofsit.titulocem-
poralis Vicaria* pag.70. 

Án quis Saccrdotio initiari pofsit, t i tulo 
perpetuas Caoellanix iam obtenta:? 

pa g. 7 1 . 
\ n etíam poísit quis Sacris in i t i a r i , ad 
titulum práeftimonii perpetuí? pag 7 1 . 

^9- An poCsit quis Sacris init iari , ad tituium 
Pcníioms perpctuíe*& ad vi i tum fuffi-
cicnús> pag. 7 1 , 

JbP* A-11 ^acra Theologta,aiit lure Canón i 
co sraduatus, poísit abfque ti tulo be-
jieficij , aut patrimoni] , íoio fub ticuló 
literatura: Legitime ordínari? p a g ^ i . 

D 1 S P V T A T I O X . 
De Litteris DiwiJ/oríalibus. 

Q u & ñ . 1. An Epifcopus miiíibec , qui per íe 
po t r i l Ordines conferre j poísit, & di-

2. An Legatas a látese pQ^it dimjjorías co-. ^ 
Cederá? pag.7^,,* 

5 ,An Vicarius G$&sralís pofs i t , p\^;e;its 
EpircopOjdiraiíTonas concederé? .75^ 

A.An CapiciilumjVci eius yieanus poísit, te-
de vacante,dimiíTorias concederé , in« 
era unnum k ir.orce Epikopi? paS'73-

5. An faitsm ardacis beneíicijs rccsptis , leu 
recipiendis,- poísit Vicarius Gápituli m -
tra annum,dimiíronas con cederé i* 744 

A n poísit Epiícopus ex luíla caufa con
cederé alicui dimjíTarias,ad omnesSa* 
cros Ordines colícítiue? pag, 74.1 

7. An A abates comnrmnes exemptt , valcanc 
dimiíl orias concederé íuis iubdicjs 
cularibus? pag.74.¿ 

8. A n íalcm,Abb3tes Magnates poísinr. uus 
íubditis dímiíTorias concedere^pag 7 5 , 

9« An Pííélati Regulares poísínt luis íubd i 
tis Reuerendas concederé? pag. j^» 

10. An Prajiati Regulares, vaíeant concede--, 
re íuis Nouitijs reuetendas, vt ab Epif^ *' 
copisordmentur? pag.75-

1 1 , A t i Epiícopi teueantur fídem tpraeftare^ 
litteris dimiffdrjjs Pr^latorum Regula« 
num^t te í lant ibus jordinandum, ijs, & 
ill is Ordinibus iam eífe ínítiatum? 75^ 

11 . A n Huera: dímifforice expirent, morís? 
cocedctis,vcl ceíTatione ab ófácio?75 , 

D I S P V T A T I O X I . 
Ds Temporihus Ordmathmm J 

Jnterjiitijs. 

Q i i x f t . i . An prima toníura conferri pofsíe 5 
quacurnque dic, & hora>& quocumqua 
loco? k . Pag'7^: 

2. A n etiam minores Ordines poísínt qua
curnque die,etiam fer!ata conferri? yGi • 

5. A^diesfsíliuijin quibus Ordines mino
res conferri poíTan^neceíTario debeane 
cíle di es fefti de precepto EccieíTa: i aa 
Vero iufficíat,quod ííric dupJíces in ordí 
neád officium diuinum? pag, 7 ^ 

4 A n i n ómnibus feftís, conferri minores; 
Ordines poísint? pag* 7%: 

5. A n in di¿tis Dominicis , & Fcílis > poisic 
Epifcopus minores Ordines conferre 
plunbus,quam duobus? _ pasr^g. 

Anliceatpoft prandiuuiminores Ordi-.; 
nes conferri? paor^g^ 

7. An etiam liceat EpTcopis maiores Or dt J 
nes Dominicis diebus daré? pag.78* 

g, A n íaltem^'fgente caufa ,poíS!tEpifcOpiis 
Ordines minores conferre , m^ne díé 
Dominica ,poí l ^eneralem i n Sabbato 
prdir ia t ionf m fottam. pag-79¿ 



I n d e x T r a el at a u m.3 

^ , A n Hceat Epífcopi$,ín c a í u a f s i g n 3 t o , p t ^ . 
faca ID Dominica,maiores Ordines co-
ferrcjfi ipfe , i i i MiiTa Sabbati ablu i ionc 
\íin\pic'nc? 7^. 

' i o . A n iiceo.c E p í í c o p p y n u m O r d i n e m ^a-
exum die Sabbati v n i con f e r r é i s mane 
D o a í l n k z í e q u c i u i s , aitwrum eidem 
tradere? ; .pag. 7 ^ , 

3 1. A n í a l t em , qui die Sabbsti fulcepic Sa-
cercio£ium,poísi,t d i ^ D o m ! n i c a , i m m e -
diacé Epircopacnmrecipere? pag. 80. 

t i * A n iiceac E p i í c o p o , o m n e s O r d í n e s 
mu í cum prima con íu ra , cadem die e i -
dem conferre? psg.80, 

« 3 , A n etiam iiceat E p í í c o p o , m i n o r e s O r -
d i n e s , í ¡ m u l a ] m Subdiaconatu eadem 
d ie ,€ Ídem confeyrc? pa^.So. 

Í14. A n qui r e a p í t dúos Ordtnes Sacros m 
TU a die j i n c u n a i j p i b faé to , í u l p e n í í o -
neüri? pag. 8 1 . 

% 5 .An eciam , incurrat í n fpen í í oncm , i p í o 
f ado ,q i i i eodem die> Ordines minores 
fímal cum Subdiaconata fiifcipi.t? 8 /» 

%6. A n i n receptionc O r d i n u m mi i í t í rum, 
icruanda i inc i n t e r í l i t i a vnius i n t eg r i 
anni? p a g . S í . 

^ 7 . A n e t i am, ín r e c e p t í o n e Ord in r .m m i n o 
tunij í inr i n t e r í l i i i a reejuifita? píig>81 • 

t S* A n pecect morta i i te r o rd ina tu s ,qu í Aon 
expeflat t e m p o m m i n i e r ñ i t i a ? p a g . 8 2 , , 
A n qui o r d i n a r u r , n o n fernacis incer i i i • 
t i j S j i u r p e n í i o n e m a i i q u a m incurra t ' 82. 

So. A n non fo lum EpiícopnSjfed etiam, Ca-
p i t a lums íeu eias Vicarius/ede vacante, 
poís i t cum i'iüs lubditis i n i n i c r í t i t i j s 
d i tpen ía rc? pag.'Si. 

a i . Q n ^ n a m caufe íínifüfficientessvt Epif -
copus d i í pe n i a r e polsi t i n i n t e s í t i t i i s , 

pag.82. 
|s 2. A n G e n e r a l í s R e H g i o n u m ^ o í s i n t . c u m 

íüis iubdiEís y in in te r í l i t i j s dispenfare? 
pag. 83. 

. A n Regularesomnes p o í s í n t e x p r iu l l e -
giojvbiqne,extra t é m p o r a , á i u r e í l o t u 
ra %ab Epiicopis ordinari? pag .8^ . 

^ 4 , A n R e g a l a r e s p o í s i n t quiburvis O r d i n i -
bus in i t i r r i j ín diebu$,in quibus fit pf f i -
c inm de Sandtis í 'emidupiicibus? "8-5. 

^,5. A n f a k é pofs in t 'ReguLárc i , v i r tu t e . íuo -
rurn p r íu i l eg io t i imro rd ina r i Ordin ibus 
Sacns^quacun':que cie^in quo fitoffic*ü 
de q ,10 i umqus.d upí i ci ,c£iam n o n feíH-
u o l > pag. 86. 

An pofsinc Regulares v i p r iu i l eg io rum, 
j n vna die , daos Oxdiiiss Sacros reci-

27. A n Rcgularis , qui feít fuam p r a f e í s í o i i e 
eñe 11 ri tam , peccec mortaiiter ií per-
mi t ta t i cOrda ie bacro l iuua i i ^pag .S^» 

D I S P V T A T I O X I I . 

JPe EJfeftihm Saeramenti Ordinh* 

Q n ^ í l . i . Q ^ i d , & q u o t í i n c eiFeílus Sacra-; 
m e n t í Ordmis / pag.87. 

2. » A n omnes Ordines , tam m i n o r e s , quam 
maioresCharactetcm imprimant? 88. 

3. I n quo a¿ ta O r d i n a t i o n i s , Cha ra¿ l e r , i á 
vnoquoque O r d i n e , imprimacur. 88« 

D I S P V T A T I O X I I I . 

De Sacromm Miniflrorum ohligationihuu 

Q u a í l . i . A n i n i t i a t í O r d i n i b u s Sacris,obU-
gentur d iurnoiure ad peipeiuam c o n * 
tinentiam? pag. g g , 

a . A n S u b d i a c o n i í n c o c p e r i n t i n íua o r d i n a -
c ione ,cont inent iam pcofiterl,abanua 
C hr i f t i D o rtíín i j 10 5̂  - p ág . 89, 

3 , ' A n obh¿:at(0 j qua tener-tur Sl ibt í iáeoi i i 
.ad c o n t í n e n t i á m fe ruandámj iíitex me-

- l a c o a í l í t u t i o n e E celase.ü'iis fioíitinc-» 
t iam prác ip ienr i s? pag. 89• 

.4. A n imtiatus Subdiaconatu cum defet ta 
abquo íübf tant ia l i .ad íeiuáridajn con^, 
t i r i emiam obligeiur? - p ^ g - c ^ » " 

5 . A n qui per v i m ^ ve i rrieturrí c á d e n t e m 11% 
coni lantem v j iü , in i iü t e inculTum , Or.» 
d iñe s Sacros í u í c e p i c , i e r e a t u r lege co^ 
t iner i t i a : , ita v t nequeat va l idé matr i* 
m o n i u m contrahere? pag. y o , 

€ . A n puer, ante v í u m ra t i on í s O r d i n e S a « i 
£ r o initiatusjlege caít i tat is I ígetur? 9 o . 

7. A n fakem .iege coii t inentiaeligetnr puer» 
qui habens p lenum v í n m rationis > í e d 
an tepube i t a tem, í ' na v o l ú n t a t e Sacros 
Ordines íu ícepi t j lc iens onus ,caftitatí$ -
iíiis effe anncxun^ • pag.91, 

S . A n S u b d i a c o n í ^ í c i a connjetudine an£i« 
qui jofac i j d iu in i precepto CQncarur39 r.. | 

5, A n Subdíaco í ius teneatnr die í u x c r c i -
nsr.ionis,to(um etncium din inum reci
tare1 ^ • Pag392t, 

1 0 . A n í a l t e m , i e n e a t u r Subdiaconus, in dt«. 
£to caíu . ,ad aliquas hoíás áiái ft z : 
•das? •••• ;- ^J--• ?%.92, 

11 . A n peccec m o r t a i i l e r , q m promouecug 
^id Sacros Ordine ' ,ante quam Breuia . 
lium iiabeaCj<Sc ¿;i vmü dm 



D i í p u f a t l o ñ u t T ; j S r Q u x f t í o n u i 

fkÉi & n fíquís, í u í cép to Snbdiaconam , rte-
qucatjob carentiam Breniari j , auc aiias 
ob caufas, ofíicium reci tare , teneatar 
alias preces d iu ino ofticio ^quiuaierites 
recitare? . , ¿ pag 95. 

^3 .An íacrís in í t i a t t /Beneñc ia r i j&c. rec i táu •$ 
officiü riiuinü t u me t í s e n a g a t í o n e , e t iá 
s d u e r t e n t e ^ p e c c é t m o r b i i t e r P p a g . ^ A . 

14. Ajn dorn i i t ans , dum d iu imim ofacium 
r e c i t a c p r í e c e p t o i a t i s í a c i a b tpag. 95 , 

15. An ille latisfaciacqui luam pait^im reci« 
tic,fed a l t e r a rn ,q i i áma l t e r chorus reci
tar , non poteí l p e r c í p e r e , quahuiis at-
tendat? pag.95, 

s6. AnClerící choroaddí¿li5c¡uí ita fummil-
ía vece íuos verius dicimt, vt ab altera 
Cñori parte non audiaturjpracepto ía-
tisfaciant? , P3g'5>5. 

17. An lecitantesin Choro teneantiu luh-
mifla voce dícere venus, qui organis 
pul san tur? pag. ^6 ¡ . 

•18. An qui priiiatínn ofhciam recitar, debeac 
i l lud ita pronumiare , v t , ad mínus le 
ipílim audiac:' Pag'S>6'. 

Í 9 . An íí quisrecitet offícium diuínum , 10la 
mente,fotisfaciat íux obligationi? 97 ; 

20, An incerruptio ínini ofhcij ctiam i p n -
g i í s ima ,^ abíque caufa fa¿ta,íít Iscthá* 
lis? • f j a g 97 . 

2,1* An íTt peccatum,dícere Matntinmn veC 
pere,-& Laudes, aurora íequentis díei? 

2 1 , r n obligadorecitinciorhcinm incipiat 
á media no ¿te antecedends d í e i , ^ du-
ret víque ad mediam lublequentis 98 . 

' a j . An fínita hora íecunda poíl meridiem, 
diítisque V"e{peris,& Completís,,porsic 
quis ñatim recitare Matiítíniirn.& Lau
des íequentis diei? v pag. 99; 

¿ 4 . A n vt pridie pofsit licite dici Mafntinú 
poílVerpeíaSjrequitaturaiiqua honcíla 
caufa? , pag. í 00. 

M • An adimpleat praeceptum re citan di . i l 
le .quiincocpit'recitire ofíicium hodi \ 
^rnnm,p uilo ante m e d í a m n o í h m dieí 
^uent i s j í í ípíum profequatur poíl co-
pietarnfnediam noélem? pag.100. 

^6* An officium díuiíium pofsit príuacim 
vhilibet(etjarn in iatrinis dum venter 
exoneratut)abíque v i lo peccato dici? 

pag» 102. 
' Z J - A n Í?Í morta!e,longius, ííi' breuius ofti-

cium priuatím permutare ; vnumque, 
pro alio aduertenter recitare? 102,. 

•~8. A n jfaltem , fíi culpa laetha-Hs-Í recitare 
á^hitc priuaum, ofEcium d | : B.eíuire« 

Alione Vquando recitaré quis debec c$ 
feria,vei de San¿to? p ig . 104. 

2.9, A n IT quí? cítra contemptum , vna cíe 
o mi tea t Horas,pecect mortalicer? 10 c» 

50o An etiair^peccet mortaiiterj qui vnicam 
, , integraiin ñoram re citare omitut? i c ^ , 

3 l*^¿arPapárs ofíicij omilTajíit ínfiíciens ad 
mortaje? ' f r p a g . i o ó , 

32,. A n omitcens recirare Littanias in die-
bus í logat ionum , mortalem cuiparn 
committat? , f p%-;iQ7l! 

3 5* An etiam peccetmortaI¡'£er,qui lecontíá 
die Nouembris, ofíicium defunítorum 

hi nonrecicat? . pagaog, 
34. An Clerici minoribus Ordinibus. iui t ia-

tijfí beneícíd careanc,peccent mortali,. 
terjeoronam in capite non geílando? 

. < > , pa¿. 10 8» 
3 5. An maioribus Ordinibus inltíati ,2 be

neficia t i non íintjteneantur íüb mor» 
talicoronam deferre? pag. 108» 

T R A C T A T V S V i l . 

De Auguflijsimo Euchar iBi* 

Sacramento* 

D I S P . V T A T I Ó r : 
X)e Deflmtione Jnftitutionei& Necefsi* * 

tateiSacramenti Euchariftia* 

Q p ^ f t . i . A n Euchariftia'¿1: verum n o u ¿ 
legis Sacramentum? pag. 109. 

2. Quid fít Huchariília* . . pag. 109 . 
3. An'Eucnariítia íit vnum in fpecie attonia 

Sacramentum? p a g . n o i 
i . A quo- fuic hoc diuínum Sacramentum 

inftitumm?. , p a g n o . 
5. An Chriílus Dominns inftítuerit hoc ad { 

mirabile Sacramentum,anno ^tatis fu^ 
trígefsimo quarto inchoato? pag.11 o , 

6. A o hoc máximum Sacramentum ínü i tuJ 
tum fuerit á Chri í to , Meníe Marti)? 

pag,110* 
7. A n hoc VenerabiIe Sacramentum Chrí* 

fíus ínftitueric prima die Azymornrrt 
Luna décimaquana ad Vefperam,icÍ 
eft , die louis? . p a g . i i i i í 

8. An hoc Excellentífsimum Sacramentum 
fuerit jnfiitutum,hora íecunda r\otXv l 

p a g . n i o 
9aAn Chriílus Dominusinaity.eyít hoc ad-

mirabüe Sacramentum m ^CITi0 



i rnatrls íoa r in í s Mafci? rág-. 
SO.An Cal ix j in que C h r i í t u s D o m i n u s con» 

i s c r au i t , fucríc ex Agacha eformaív?.^ 
p a g . m . 

1 1 . A n Patina Jeu Cacinumjin quo Chr i í lus 
panem con íce rau í t fueri t ex Smarag,' 
do? pag. 112, 
A n m a p p ? menfíc , ín qua Chr í í tus pa-
n e m ) & vnuim c o n í e c r a u i t j f u e r i n t ela
bó ra l a ; manuBeacx M a r i ^ ? pag 112. 

•53, A n Euchariftia 111 re j í lcparuui is ad í a i u -
tem neceiTaría? pagt í ! 3 5 

Z4 A u Euchan í l i a j i n v o t o íaltemjíi t necef-
íaria ó m n i b u s jnecefsitate medjj? 11 i , 

D í S P V T A T I O I I . 

; Ve Obiigaiione fumendi Euchariftiam ex 
precepto diuino. 

Qnsfefl. í . A n detur prarceptum d iu inum fu-
mendi E a c h a r i í h a m ? pag.113. 

%\ A n hoc p r í ecep tum d iu inum o b l i g a a-
dulcos n o n baptizaros? pag. 113. 

g i A n hoc pneceptum d iu inum í u m e n d i 
E u c h a r i í t i a m ,, fo lum obl iget f en íe i in 
vita? p á g . 11 

^.. A n h o c d iu inum prarceptum ob l ige t a-
dnicosad fumendam E u c h a r i í l i a m í n 
a r t í c u l o morc ís? pag. 113. 

T̂ . A n i l í c q u í paulo ante;quam incideret i n 
niofcis a r t i cu lum, communicaui t f t e -
neatur rürius communicare > i n ip lo 
mort is articulo? pag. 114, 

A n debeat,auc faltem pofsit v ia t icum fu
me re i l l e •> qui eadem die ex ckuot ione 
communicauit? pag.114. 

y . A n ob l ige t hoc prxceptnm,adicenim co-
- m u n i c a n d u m , ¡ f i í u m p t o femei viatico> 

ségrotus poftea m o r t a ü t e r pceeet.?pag. 
115. 

^ . A n i l l e » q u í cu lpab i l í t e r , v e l i n c u l p a b i l í -
t e r , i n mortis ar t iculo , jnon communi-
cauic,teneatur i l l o cranfadto ad i m p l é -
dum ñ o c pr^cepmmkomunicare*! 15, 

to. A n hoc d iu inum prséceptum obl iget i n 
ar t iculo mor t i s ,^ mors eft v iolenta , & 
a u t h o r i t a t e l u d í c i s i n f l i c t a ? pag. 115. 

| o . A n i l ie ,€ui Index iubet mor tem in fe r r í , 
eadem die,abrque v l la di iat ione^enea-
tu r communicare, etiam n o n ie íunus? 

pag .n^ . 
i í i A n ludex teneatut fub m o r t a l i conce

d e r é reo tempuSj.ad fu me n da m Eucha-
r i í l i a m . pag. n 6 . 

I a* A n ludex ceneataí íub raoitali ^ o m i n i . 

ad mortem danmato , tífñpus COÍTSÍÍIU* 
nicanrii concedsrej etiam in caiUiquQ 
timeat;aut certo íerat,reum, 90 tempo-
re fe euakirum > aut creptnrum2. pag. 

i 3. A n,i pío die moTtis^poísit ad illam dam-
natís mi mitra ri Euchariftia? 1 Í ¿, 

14. An etiam , miniftrarí poísit damnatis 
Euchariília,vna hoja , antequam oeci-
dantur? pag, 117. 

15. An índex teneatur liberare a moice reü, 
quinonvul t Sacramenta Poenitentiae, 
éc Euchariftia; fuícipereimaxime fí cer
ro feiat jipfum reum alias in peccato 
mortali dccefílirum. pag. 117. 

[i6o An hoc* pt^ceptum diuinum obiigec 
puerumin articulo perfeí ta diícrctio-
n ísguando ícilic^t, non recipit adhuc 
hoc Sacramentum,& eft capax. 117* 

[17. An qui in auno femel communicat íum-í 
eienterfatisfaciat, precepto d iu inc in -
ducenti obligatíonem communicandi 
«U'qKoties extra articulum mortis?pa|* 

P I S P Y T A T I O l l t 

De phligatiotje communicandi ex praeapíé 
Ecclejia ico, 

Qujeft.x Ad détur práfceptnm EccIeíiaíliJ 
cum communicandi /eme! in anno? 

p a g . n ^ . 
2 . An prceceptum comuincandí,quoad per-; 

fonas Religioías,obliget píusquam fe-j 
mel i n anno^ p a g . n 

3. A n infantes,vfu rationis car entes, ten can* 
tur hoc prjecepto? p a g . n S . 

4. A n infantes po í s in t , f a l t em n u n c c í T c ca^ 
paces f r u « u s bacramenti Euchariftia^ 

pag. 1 i 8: 
^ . A n puer í ob l ígen tuT prsecepto annuae 

c o m m u n i o n i s , í la t im ac annos difere* 
t ionis attigerint? pag, 118-

6- A n pueri prius obl igentu?precepto conJ 
fefsionis,quam communionis?pag,if^# 

y . A n peccent morta l i ter confef lar i j , & pa^ 
lentes puerorum,non permit tendd i l - . 
las comunicare á a t i m a e capaces fuñe 
doi i? pag. n p ; 

g . A n pucris debeat dari Euchariftia pro via¡ 
t ico,quando dubitatur de eorum capa
cí tate? pag. JÍO* 

o. A n puer i juen communicantes i n P a í c h a -
te j l igentar p a ñ i s CaaonjsQÍci l icet p t H 



D i r p u t a í l g n u m í & Q í ^ t l i o n u m * 

MJtíonc rcpnltiirs &íngrv'íru Ecc'cíia:) 
fi nondum pubciiacéni aaígerunt pag. 

'$o. An prscceptum annux gomrriuiíonis o-
bijgetin Paíchote? ; . ̂ . pag. 120. 

Í£i .An,nomine PalchatiS,de iurer, toiurn i n -
teHígattir jpü diei pominicse Reiurre 
¿tionisjcum duooiii pioxime tequenti-
bus? , . * . . F3?-110* 

i 2. A a nomiae Pafchatís de confueruoine, 
auc pnuíiegio ? inceUigitur 111 Hitpa-
nía,&LuiTtaniá jtota Quadragclsima, 

, , yr^nead Dominicamin Aibii? 120,, 
j b j . A n prajcepcuni aanu^ communíonis, 

ceneantur íideiss adimplsre , cempore 
ííiterdiéíí? ' pag, 121. 

ÍE4. An hoc prcec<ptum,adtmplsndum íít,in 
propria Parochia? 32. ' 2 1 . 

fe 5. An fufficíatad ímp'ctionem dicti p.ce-
cepci Eucharift^am iumere in Cadisdra 
ii? pag. 121. 

í ^ . A i i í í Parochus dicat íuís Parochianis, vt 
commuincent ín Paíchaie vbicnmque 
maluerliix .pofsint * illí hoc faceré in 

. Ecclefijs Mendicántium? pag, 121. 
47 . A n A d u e ñ a , & Peregrini íatisfacíant 

prsecepto annuce communionís , fiiii 
Eccleíijs Mendícantium Euchariíliam 

... tn Paíchate íufcipianc? pag.. í 2 2 • 
An íasculares ex felfa tacita,aut prxüimp 
ta licencia Parochorum , poís intadim-
plers hoc prajeeptum, comaumicando 

, in Eccieíijs M^ndicantium ? pag. 12 2. 
19. An poffint mendicantes Euchariíliam, 

in luis Eccieíiís^íECularibiis in pa ícha -
tz miniftr3re,ita v.c precepto anuu^ co 

. muníonis fatisfaciant? pag, 122. 
'2.0. An falicm rajcuiáribns, qiñ iampr^cep» 

. tum communíonis impíeuerunt, vel i l -
lis,qiubus nondum tempus i i lud adim-
plendi eft eiapUim,poriiht Mandicaii-
tc? Euchariftiam ex deuotione min i , 
ftíare índic DominicseReíurredionis? 

. A . 125, 

. ^ l . . An vi Eulia. Cruciacx,poísit quis adim-
plere hoc príceeptum communionis^in 
quacum lúe Éccieíía communícando? 

. . pag. 125. 
t i . A n poísmt Relu7ioíí Euchariíbam m 

articulo mortls .f^cutarihus míniflra-
re , etiam perimodum viatici? pag. 

^ 5 . An faltem , deficiente Parocho,ant no-
lente per íe Eachariftiam miniftrare, 
net concederé facnlmem minií lran-

• ¿ i ü l a m , pofJÚ ^mlibet SacerdQsáii 

p íxdi&o mortls an icu ío , Oeculárj^us 
Eupharsíliarri porrigers/.t;am pern¡o-

: • , dum viaticó. • t pág . j 24, 
314. An etiam , codem Farocho deficiente^ 

aat naiente > per Euchariiiiam ms-
jn íha re , nec licentiam concederé,poí^-
íint Religiofí iliam iseciiiaubus p,orri« 
gcre.ad impiendum annua: commu-? 
nionis prajceptim^ pag. 154, 

25 , An pofsint Reügioíi Euchaníliam m i -
niítrare m Paíchat;; , Cv in articuiQ 
mortis farailiaribus , VSÍ ícruitoxibus, 
aíluajiter Rciigiaíis iníeruienribiss , de 
jntra Monaílena commoraritibiii^í^g. 

/ ,. . • . i 24, 
26- An Sacerdotes debennt i n Paícha ce^ 

lebrarc in propnaParochia ad impien
dum prarceptum aníiua; communíonis? 

pag. 124. 
27, An Parochi poísínt in alienís Eccle* 

íijs EuchanRism in Pafcba^Viis Paro
chianis mimílrare > ita vt prcecepto 
commuruonis iscisfaciant pag. I 24. 

aS.Anqui in Paícña indigne comniiinicaE 
Eccleíia: prarcepco iatisfacíat? pag,' 

J25.. 
29. An quí in Pafcha non com.municarJie-

neatur pcí l Pafcham commur.icare? 

30. A n qui precuidet fe non poíTe comnui^ 
nicare mtra quindecim dies commu-
nioni deílir .aros, teneatur prxueuirs 
communionem ?• pag. 125 • 

J i . A n q u i b o n a fide,propter fmurum im-. 
pedimentum in Pafchate ar.ticipauíc 
communionem ; teneatur poílea, non, 
fecuto impedimento, iterum in Pafcha. 
communicare? ^ pag. n ^ 

^ 2 . An i'aitem,qui iam intra quindecim die?. 
Paíchalcs. v. g. in Hebdómada San-
¿ta^aduertit , íe non poíTe ín fcquen-
tibus diebus'communicare , tenestur 
inprcedida Hebdómada Euchariiiiam 
iumere? , pag. 126 . 

^ 3. A n excommunicatí.', & ínterdidi txzn* 
íencui á prcecepto annuje cómunionís? 

p a g . 1 2 ^ 
34. An Papa teneatur íuh moita!i ad prsí * 

ceptum anniiíe communíonis? pag, 
116; 

An quí omitt i t communionem in Paf-
chate,cenruram alíquaiToipfo fafto i n 
curra^ p a g . r 2 ^ 

'36. An confulendus (it ómnibus fidehbu^ 
indífFerenter vfus qüocidianus Eucha* 

1 P I S r 
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D Í S P V T A T I O I Y , 

De M i ni/ir o admmlftrandi Eucharijitam, 

Qiia íü .1 . An folus Sácere!os ih miniüer , & 
deptfíatns ad laeram Huchariítiam 127. 

'2. An ómnis iacerdos polsít Euchariíliam 
miníftráre? pag 1 ¿7» 

3 • A n iaítem/nunc ex lícentia cacica Pa í to-
rum,pófsincbma€s Sacerdotes tucha-
rifenm miníltrare^ pag. 127, 

4 ' An Sacerdos rcgulans indigeat iicentia 
aliqua Paróchi.ad miniílrandam Eucña 
riftiam in Eccicíia aliena? pag. 127, 

^ . A n rakcmSacerdos iaecuíaris ceiebransin 
EccieíijS Religiolorum indigeat licen^ 
tia exprefía Superioús , aut Saciifía? 
Religioíornm } ad dilpenfandam a'ijs 
Euchariftiam? pa^. 127, 

'¿. A n habens Buliam Cruciatce pofsin't iuu 
.cipere Eucharílii.ani,pra;cer qua in die 
Paíchíe á quoiibec Sacerdote,ábíque lí 
cencía ílii Parochi^ pag; 127. 

y . A n Diaconns poísit eíTe rrínifler extraer-
dinarius coiiatioiiis fiachariftia! 128. 

g, An requiratur aliqua caufa ad hoc ; qnod 
Epiicopns, vel Parochus committac 
Diácono dirpeníacionem Euchariíb'íE? 

pag* 128. 
jp. An.abfent.1 Prígshvtero, poTsk Diaconns 

Euchariíliam infirmís diTpeníare. 1 28. 
t ío . An,pra[:!ente Pr^sbytero, fed. noiente 

Euchariftiam per ie^ant per D i a c o r ü , 
a;grotO conferre , poísit iiihilomínus 
Diaconns id faceré? pag. 128. 

Si l . A n etiam Subdiaconns pofsitín necelsi-
tace,infirmis Eucharifíiá deferre) 129. 

i l i . An in calu extrema necefsitatis, m i -
niíler idonens non adfít3po(sit Siíhdia-
conus,vei etiam Laicusjíe iplumcom-
municare? , pag. '12^. 

Í 3 . A n ineodem cafu necefsitatis, fíablic 
idonens Minifter, pofsic Laicus etiam 
alíos communicare* pag. 129. 

I14. A n Sacerdos pofsit communicare í e i p -
íum,;éciárrt ex t t í caídm neceísitatis, i l 
non adíicalins SacerdoSjquiid príefla. 
re.veiit?av;tpQfsitf pag..130. 

5 , An íi in pra;di£to caíiuadeíTetDiaconus, 
poíT t Sacerdos íe ipTum, proprijs ma-
n i bus co m ínun i c a re ? pa g. 13 o, 

^o , A n etiam Diaconu*; pofsit , etiam e?;cra 
vrgentem rietéfátatem , abíente PIÍCÍ-
b) tero Te ipluni communicaiej 150* 

17. á n ad comrrmnícandum LaicumjObfo* 
jam deuotionemjpoísit celebrans par-
tcm iux Hüi l ix diuidere & i l i prsebe* 
rei . . . .• .. . .> pag. 130. 

18. An Parochus, tempore pcüis , tsneatur 
miniílrare íuis Parochianis Eiicharíítía 
e£:am cum perieulo vitje? , pag. 31 . 

11>. A n Sacerdos,qui chiragra impedicus,ae-
quic Enchariitiam po l i : c ,& Índice,mi-
niíirare pohit alijs ciigitis conferre? 

, . - P ^ - 1 S i 
l o . An tempore peñis liceat Sacerdotibus 

miniftrare Euchaiiftiam cegrotis inco-, 
cleari argentiOjVt íiceftugiant corta* 
gium? ,, • pag. i 3 1. 

2 í . An tempore peftis, vel akerius inhrmi-
tatis contagiolíe jiiceac Sacerdoti po
neré Eacharifliamin loco decenti, ve . 
inde propriü orcjaut manibus infirmo^ 
ii ini capiatur? pag. 13 2» 

a 1, An in articu'o morci? licitum íjt accipe-
je Euchariíliam de manu Sacérdotts 
Hxret íc i ,Sehi ímat i , excommuaicati. 
& c . j i i deteílu altetiiisSácerdotiij.ij i . 

23. An tangere Euchiríiliam in peccatei 
mortai i . ob racionabiiem caufam, fíe 
péceatummorraie? • pag i ^ i * 

24. An Diaconns Euchariflíam númítrans 
in mortalí.peccet mortaliter; pag. 1 31 . 

25. An raicem Sacerdos peccet mortaí i ter 
miniftrans a!i|S in Miíra,veiextra M i u 
íam,EuchaTÍÍt!am in mortali? 133» 

26. A n | peccet mortaliter Sacero.os mini-
ílrans alijs Euchariñiam, íine fuperpe» 
1 liceo? P^g.i 33. 

27. An etiam peccet mortaliter , fi cum íu-̂  
p-r peí liceo, abíque ñola vero, Eucha-
riíiiam,extraMillam3adminiílret ? pag,' 

28. A n tándem peccet mortaliter Sacerdos 
adrainifttans Euchariíliam , extra M i ü 
fam,omictendo alias ceremonias, v t l u 
minis accenfi, Cdnfersionis generalis 
abíolutionis venialiarn &c.pag. 134. 

25?. An tempore peílis,íicite poísit Sacerdos 
Eüchanñiam ad indrmum deferre,íine 
pr¿ecedenti lumine , abíqne ílola^ abf-
que íüperpeliiceo & c . . : pag 134, 

30. A n Sacerdos , dum extra MiíTam, Eu"' 
charilliam fufeipit, tcneatur fiib mor-
tali ge í la re í loiam de eolio pendente? 

31 . An ralcem,tene2mr lubvemali geitare' 
Sacerdos. ftoíam , qnando extra Mif* 
fam Euch^riñiam aacedic ? pag» 

• 134-
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P t S P V T A T I t ) 

l e i m w ñscsjjario ad facram EuíhHru 
¡iiam fufcipiendAm* 

Quíéñ. i , Ah pi-jéccpíüm communicsndk" 
iemne fír Eccieliaíticum? pag. 13 '\. 

%t An hocpraceptiim Eccieííafticum ekigac 
ieiunium naturaic íumchdam Eu* 
chariftiam? Pag'I3 5* 

| . An Communícatis jpoft lltrnpam minimS 
quantitatccibi peccet morcalicer? ! 55» 

4. An edens,vei bibcns ih dubio^an íit audi-
ta hora duodécima nottiSjpbfsit íequé-
t i díe communicare^ F^g,,35* 

£• An,í¡ ynum horologíu fonuerk hoia dúo 
dceímam no¿l i s , poísit quis comederei 
vel bibere doñee aiiud íonueríc, & cra-
ílina die corlimunicárc t pag, 15 6. 

%t An aliquis^poísir fequi vnum boroiogm> 
quoad ieiunium Ec-,cleiíafticum,& alte^ 
rum,quoadíetuniünaruraie> pág, 13^. 

A n vbi eft taimim vniím horologium , íí 
duodécima hora nodtis fonare inci-
piat debeat, quí craftino Euchariíljam 
íumptnrus efi:,ftatim in prima puifacio-. 
he á cibo, & pomecílare? pag.i 37, 

| . An reliquia:.ex tama inter, dentes rema-. 
niteSj&ii no caíiufed fporc, & adueñe 
tes degluciantur impedíác communío-
heni? pag 139Í 

An íiquís per liares acjuam,vcl auín íimile 
aceraba c;<$cpofiea iuíthomacü craijciat; 
vel degluciat fánguinem dentium , aut 
Sílium humorem de capite in os caden • 
tem vvclenaribuí in os efluerítemjma-; 
héat impeditus á corrimunione? 1 

Jo, Anfumptio tabachiin f o l i o , pitíuerc, 
vel fumo, imperiiat comrriunioncm? 

* 1 ' An ralre^lfiquis hiberet íati'güjne ex pro-
prepria vena , aut proprio vulnere ex-
tr3¿tum, máneret á commuríione ímpe 

"•níiquis traijeíat aliquaj guttas aqr.;e 
ProetCT intcnnone,dum os abluitiu,nia-." 
i12^ et,a a comunionc ímpeditu^ 140, 

15. An íi qnis trai^ciat aliquod olsiculu chaf 
tam, frnfi:ui.urn iig.ní5 aut aliquid ex vt>-
gmbus, vel quid {¡mút no comeftibííe, 
|or$it Buchariniliumcre? pag- 140* 

I 4 . An miilieres, tenaconledeñces vpoísínt 
porte;üsfumptione,c6miinicare. 140, 

!$ • A» ^quisoisíciila alíquoiúfnifliiüvoms 
^«rc í ; aut aüeUanam cum corúce^ma. 

>7 

20. 

2 Í . 
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neret^ comunioQe ímpéditus? 14 r"8 
. An imoedianar a cómuníonc i i le , a i i ia 

opertíim os mu'íca ingreditur , & eaiii 
cum relpirati-onc traijeit? pag. 1 4. 

An fiquís maíticans buceia'm pañis , au-
diat primu (vel in no íha opinión^ v i -
timujpnii'um hora? duodeetma: ncétis^ 
teneamr ftátini illam de ore; eijeere , i l 
die í éq ue iu! comtm icu re vei it^ pag. i 4 i ; 

An íiáiiquis ante media nc í tem aúqind 
facchárs ori impon2t,paiiiatímtraíjc]e-
dum,& pariimante,& Pait:4m poit me-
díam nodtem naijeiat/poísitía craftii S 
communícare? . pag,!41 • 

An íiquisdegiuGiat aliquod comeflibilc, 
& pollea illüd euomat poísír,eo die co 
munreare? pag.142, 

An Sacerdos n(5 ieiunus porjjt celebrara 
ad conferendü víacicü infirmo mor t í 
próximo ,11 carear hqílijscoiecratis?i42f 

An íaliein ex dirpBatione Epícop í , aut 
Guiuíuisaltcrius Prarlati inferiOris Pa
pa, poísit Sacerdos non ieinnus lacriii-
care ad conferendum víaticü?pag. 143« 

An Sacerdos ad daiidümiviaticum infír-
mo,alioquin abíq; Euchariília,aur alio 
Sacramento monturo ,pórsit prmatim 
confectare, clicehdo (ola verba co cerá, 
tíonis,ctiam panem fermentatum, ahf^ 
quealtari, ^ f í n e Veftibus íacrisl 145* 

A n qnando Sacerdos ^ loco vinjaquam 
in Cálice poluÍt,fí anteq¡uam 1]Ism tra* 
ijciat, eÍTe aquam guílu percipiar, pof-
íit eam deglutirgj & de fnoub vínurríi 
appónere,cónfecráre , & íumere? pag. 

A11 Süceidos,qui pro vino aquam in Cá 
l i te appofuit, & fumpfit ,debest necef* 
íarío denuo vinum conícerare, Se Cutt.t 
re, fi hoc fíeri nequeat abíque gráui fui 
nota , aut graui" perturbafione adiian-
tium? , V;' • . pag.?44. 

An Sacerdos, quí ante confecratiónerri 
pañis i me mora tur fe non eíTe ieiii-. 
n u m , licité pofsít íiñefc fácrificium? 
pag. 144* 
A n f i Sacerdos ante ¿onfeerattonem^ 
morbo,ant rnorte,ab abfolutione MiíT^ 
ímp2diatiir,debéát áitef eam MiíTam f i 
niré? pa7 . i . í 4 -

An faltem,íi fe raña cpnfecratirnc, pc-
íéatVÍut déliciat Sacerdos, debeat alte? 
iejunuS,eamMilTarn perficere^pag *A4¿ 

. An in príedifto cafu.etiam^¿cerdos no 
íeiunus,fi ieiunus no adíltjteneatur pet-j 
^ereíacrií icíum? .;t4^ 



\ $ . An filo p f^ .n í lb c 
dos,qui perffciat fa'cíificiü^otsit Laicns 
íumere lpecíés,e£^viní coiecratas^ 14^ 

•50, Án Sscerdcí > í; poli ábiiiadneni Caiicis 
fumptamjaut ci>ttas orátiones ,'r?pcnat 
aii^tus partí";'itias a fex'oaíffctátas pofsir 
illas euiiUícimere? . pag.145, 

^ • 1 . Au íi Sacerdo^tioica iam Miffa,8c rcuer-
•Cas ad Sacnlliam , ínueniat aiiquas par-
ticuía j(¿xij^quas cói'ccvauerat^remaríe 
tes in Patena , v r i Cálice poisitadhuc 
iilas coníummere? p a g . i ^ . 

| i - An 116 mmus l íceat Sacerdoti,poít fun>p 
tam Caiicis abluliori|,£onftiairncre rc^ 
iiquias pr^g^fecratas ab á l i ó ^ u á í n a Te 
ipío, fí in Pateiia , vei Caiice'reperian-. 
tar^ pag. 147» 

j . An Sacerdos po í l ionga comunioné fa
cía m iramedíacepoílhni'tü facmn^por-
üt vaffa purificare, de reiiquias^ieufrag
menta, qua; íaperfancconfumeref 1 47; 

I 4 . An hu iu ín iod i fragmenta , ícu reiiquiac 
pofsint dari Laicis, qiñ iam comúnica-
rimccaííijquo abíiTtioné,aut puríficaiio 
nem,non accepernjc? pag 147» 

fe5» An ct iaj iceacdaré Laicisprjedí«5b frag
menta Hoft i f , e t i i poft ablntíoné? 147. 

| A n poísicquis fumere EuchariUia non is 
iunus ad vítantíá grane iniui!£,vel irre-
nerentiam eius:vt fí periculum í¡t,qiiod 
deueniac inpoteftatc infideliCi,aiitqüod 
c6buraíLir,v¿i comedatur á bruto? 14S. 

^ 7 . A n pofsit qnis abíqu* iciunio celebrare, 
feu communicare,ptopter ícandalüjicii 
infamiam vitan da m< p a g . i 4 Í . 

'gS. An poísit infirmo non ieíuno Euchari-
ília,vt viaticura eónferri! pag.148 . 

I p . An infirmd^ui iam íemei aecepit yiatícuj 
poísit ultra candemiafirmitati, íterum 
non ieiuno dari? pag.i4~ 

^.o, An,non folurn Jí€f^{ prásdiílo ih i i i rmo , 
cadem Infirmitatf^^íí íHnti /póíí iump 
tum rérnel v ia t íeum, ííepius,vt diximus, 
vcrüm & quotídic Euchariftiam non 
íe i i ino dari! ; p a g . Í 4 9 . 

4 t . A.n íi infirmas$111 grauiter non segrotat, 
nequeat abíque grauí nocumííto}omít« 
tere potioncm, pbííit non ieiunus com 
m u n i ca rc,quandc tdcí l comiTun ica n di 
prxceptum? pag. 149. 
An EiichariíHs íit deferencia grauksr 
jegrotanti, lilam ó b vormtum > vel 
ob t l í t m caufam, noii poceíl fumere? 

An ahfoluta MiíTa , y t l íumpe ^ Euchs-
iifti« Sacramentos ikeat ftttimaiios 

cibos fiimerc? fiag»l'''>0o 
44. Anctismíis: iicícamS ftatím p o í t e o m -

mnnionem expuere? . pag.150. 
4^ , An liceat ad Euchariftiam accederé, an * 

te íoriiKnm captum , vei cibum dige> 
ílurc? pag , í 50V 

D I S P V T A T / X O V I , 

Ds Alijs d;/pofítiombm corporís > in f u f d * 
pknte Eticbarífiiam rsqmfitts. 

Qi\íefl:. 1. An polliftio inuoluntán'a ímpe* 
diat pro co die cómmunioncm, íai tsm 
f.ib percato veniali? pagd 5 1 . 

An íit peccatum moftak accipere Euchá-, 
rlftiam poít polliitlonem , aut fornicad 
tioncm mortalemtintia e imdém diem9 
etíamli praccedat confeísio iilius pee-
cati? pag.s 52. 

i • A n íaitem íit peccatum veniait accipc-
re Euchariftiam , abfquc aíiqua iuíla. 
caula , p©ft poilucionem mortaiem, 
etiam confefsíoné 'p'r¿miíia[f pag. í 51 , 

4 ' 'At i íit peccatum veníale accederé ad Éu-
chariftiam , i pía die habitse coniuga* 
lis copula , caufa voiuptaiís excrci-
tje? pag. 1 5 1 , 

5. A n la Item íit coníalendum conuigati', ve 
ipío die habitat copula,Euchariftiam 
non récípiant? pag. k 5^. 

é. A n liccat coníugatis ipfá dfc commünio-
his peí ere cpniugáíe debitum? 15 3 ¿ 

7. A n muiicri pacientifi'dkü fangiüni$C eut 
tepore mcnftíü!,vei partus^ coíiüendw 
íic,vt ab Huchariftia abílincat? 155. 

8, Anquí non lotis manibus celebrar,aut no 
abiuta facic adEuchariítia accedít}pcc-
cet íaitem veniálilerf pag. 1 ^4. 

8. ^ . An Cathecumcrius in grada exiftens, i i t 
íiibieílum capaxad recipíendam Eucha 

4^' 

tifliám? pag. 1 54, 
i o ; An amentibul a natnutate pofsit dari Ea 

chanftía,faite in articulo mottis^ 1 54. 
11. An Faitemamentíbus ,quia!iqnando vil 

fünr ratione , & poftea in amcmiani, 
vei phrenefim inctdcrunt, poísíc íicite 
EnGhariñia r.iniftrari, ad minns in 1 ^ 
ticuio moiti¡¿? paf.r?-/. 

i l . A.n,vtlimnfmcdi amentibus licite pofsi 
Eüchartftis m. i n i í 1 ro r i -íit n c c? íTr, vr te
pore vítis rstmnis ííía'ffi exprefTc pe tic-
rít,Srdcíidfraucnn^> pasr.i 51, 

11 ;An íupra di¿tis amentibus, non foJiimín 
articulo morcis» verum etíá quot annís 
pofsit'Eushanftia confsni? psg 155, 

14, An: 
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An r«ni¡fitui5 rofsíc licite Euchaiiüia 
cófsiíi;auii ÍQ U in aíticuÍQ moriisjaut 
tcpore Faíchstis.'Yexumtiii cotíes,quo-

• lies üiampoítulai ig^ut^ pag.1^ 5. 

licite Eucharirtia nimiílrari? pag, 1 s 5 • 
j ^ .An Paro chin tentatur iu'ó monai í m in i -

íha re Huchiníhain Energúmeno i a 
articulo mo;ci$ ccuibíuto? pag. 15 6. 

jy» An adíiuc tsaeMur Parochm xTuiíiítraie 
Euchaiiitíam praedkto Energúmeno, 
cnaíi i a bis i ph 2 mías prorrumpa 1? 156» 

DISP V.TÁT1Ó V I L 
pe pifpp/ítíone ^ cx pgrte anim^ requifita n i 

¿ u c b m f i U m r e ú p e n d a m , 

Qii íen. i . Anadaliquam Euchariíli^ fump-
ticnsm 4 neccíTario lequiiatur ílatus 
gratis; i» - pag. 1 5 ^ 

'Í> An in aliquo faltem cafujicitum íitaiicui 
íumerc Enchauiliarn cum conicicntia 
pcccatimoitahs? pag.157. 

3. An gramus pecccE, qm cum grauionbus, 
sut pliiíibüs peccatís/ad Eueíiaiiílian^ 
acctdu? 

'4, An debeatin confcis ión^Kpücai í quali» 
tas,vel numerus peccatpitim, cum quo». 
mm conlciesitia aU<jújs adEucharlítiaríi 
accefjit? pag, 15 8. 

•|. An fie s/auiiis peccanim accederé ad t u -
chanílíam cum peccatis camaiibus,qita 
fpirítaalibusí pag, 15 8, 

é% An grauius pecett íitlelís acctdendo ad 
Eucharií ium in peccato , qu2ininfide-
lis.vcl Hícicticusr psg 158. 

7. An psecamm, quod qui! commitíi t com-
muntcando iu mo t tú í f i i giauius,qnam 
omnia alia peccata oppouta virtutibus 
moralibus? Pag ^S?. 

An accederé ad Euchariília cum psuri&us 
peccatis veníalibus habitualibus/ar pee-
carum venidle? é pag. i ^ g , 

9- An accederé ialcem ad Euchartíliam cr.m 
peccato veniali aduali, in ipfometadu 
communicandi commiffo , jfíi ncuum 
peecarum veníale^ Pñg- i59 . 

¿o« An qui efl in peccato mortali »téneatur 
ex proícepto prasmíttere confi ísionf m 
ilMns, etiamfimíljficatus iaái fie medía 

, contritione? p a g , i ^ , 
1 1 . An la:tcm,quí dubitst, cu Babeat pecce-

tum mortaje , pohit ccntriius accederé 
cd Eucíiarifiiamílnc pr^uia coiífrUio-
«e? pag', 159. 

^i/An^pi^ccptuxn pr^miticpdi ^ n f e í s / y -

- nem f i t m f f r h u m ^ m l • pa^g. i^o,.; 
I I , A n q u í e í l i n moitaii poíác ai iquancü, 

abique prscuia-confcíiio-ne, ÍUÍIJCJC Hu-t 
4 - ekariftiamjcum cóuitior.e xactu- x6o% 

14, An poiVicaliqu $ propt^r kandaiuri?;ai;& 
infamiam vi tand i , communisarc:coii^ 
mrus.nonpio:;; iíTs confeísioncí 16o± 

1 $. An iiceac comanicasc, abíque conféísia 
ne.dencivnte coiif-JUno^quoutí om c.-
tendo commumenem cíTvC p€iku.urii 
grauis aliquorum tdmiiacioiíís? ' 160* 

15 An,íi Saccrdos poli rutroitum/ed ante 
conlcctaiioncíns Tccord^tur fe in mor-. 
tali eíTe.tsneaiurcoñtetíjíI ubique ican^ 

/ caIo,autncta poísit? pag .Kj í* 
•, 7, A n íaUem Sacerdos tcneatur pire mil te* 

re confcfsionem, fi íam exiftsns in aka%, 
liantequam inchoec M^iT-im lecorde-
tur culníe mottaüs? pag. iCx* 

18. An íi LaicuSjiamakari appHcams coram-
alijs, vtiuícipíat Euchariftia , recordé^ 
tur alicums moríñlis5poísit>no prísnnir-. 
ía confsu ioncí i lam iuícipere? 162* 

7^ , A n Sacerdos, vei Laicus , qui piáis con-, 
fefliis f u e r n ^ p o í t e a cu ii'íh c íl in aita«, 
TÍ recordarur peccati in cofefsione obl i 
t i ,tcncatur íaltem anee communione, 

•, clictrc contri t íonem de illa? pag. 161» 
2,0. A n faite Sacerdos, quino prajiniísit coa 

fcfsionc,!! in Miíla ,recoidetur.,fe eñe i 11 
peccalOjteneatur habere contr i t íonem 
fíatím;an vero profequi Miílaír!,& haber 
re contritionerm ante coníecratioiiem^ 
vel communíoncm? pa .g / í ó i* 

% l An qui cofeísionem pfámif$ic.^ po lka 
antequam ad sitare a c ce d a c ,'re coi da r u t 
a li cuius pe ees ti ,n 6 c ó fe.fs i,ten ca tur i l lud 
cofiteri prins qua comunícete psg. 165. 

a i . A n íiquis morti proximus non pofsit coJ 
fíteri, pofsic celebrare , aut comunicara 
pr^cermiffia confefsione? pag, s6j{.; 

23. An Sacerdos poísit abíque confeísíong 
celebrare ad dandum viaticum infirmo 
morti próximo? bag.j63.. 

24. An deficiente cófeííore,pofsit Paroclms, 
omiffa confeftio'ie, celebrare, vt in die 
feÜo.alij Milíam audiant?8 pac;. 1 6 ] * 

25. Au criam íimplex Sacerdos pofut in dic? 
fjfto celeb'rare.ahíq; cofeísione (fi non 
hsbeat alia Miísám qua audíat>vtobíe£ 
«et prísceptüaudiédi íscrum piV. 164» 

2,6. An ralis Sacerdos fímptéx pofsjcno pr^ 
rmíla confeídone Míííam celebrar-"- ve 
aiij MifTamin diefefto-audiant? 1 

27. A n a'cciíTtcrife prcecento comnmmon-s 
feíaKaiis,& deficiente ^ m M ^ m 
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re? pag:n64. 
a^, A a íí luis prar eatem háH eat idoncü coa 

f á íTí r i im . f ? d prs a it ? r í p e r at a. i a m , cuí 
ciáiVOEm>1& fecürías loi9t conrtteri, poí 
&í cu n ioia co icritianí: com.numCare, 
aut csLebrars.nccersicate vrgente , cum 
peo palito confite ndi i l i i , qucm expe»-

. A.n,qaádo abeH; proprius Saccrdos,ad£ll 
timcflaliasicni ex priuilegio poteíl poe 
niicas coníiceri, pofsit comunicare có -
tricas difFerendo confcísionc quourqu© 
üt prscfem proprius Sacerdosípag. 1^5 

^ o . An ü pee >itens non habeat cum confeU 
fano,cusas íb¡ü habet copiá,airimi con-
itmótionem, (c¿ rixa$,poí-sit communi-
care^aut celebrare,vrgente nccelsira£e> 
abfque príenia coivfcísíom^ pag. 165. 

5 1 . An defícrcnie cófeíTario, pofsit Sacerdos 
celíbrare non prarmiíTa c5feUione,pro 
defuníto , cuius anima valde indiger« 
facrjfício probabil ter exi!iimatui? 165» 

§ i . An etiam Sacerdos.íi ex obiígatione Ca 
pellania:,aut Eleenioíyna: acceptaí, te-
ne^tur offerre fácrificium , pofsit defi
ciente ConfefTore , fine príeuia confef-
íione celebrare? pag. 1(55. 

| An pofsit aiiqnis recipere Enchariíliam, 
non prxmiíTa tófersíone,deficiente co • 
feffaiio, propter magnumfri'.dumífjr.e 
excommuníone fperat? pag. i6d. 

I 4 . An íaltem in cafa diéi:o,íiqiiis excomma 
nione fperet magnum iuuamen contra 
peccatum, pofsit, non príemiíTa con-
fefsione communicarc? pag, 1 6¿ú 

% 5. An quádo in aliquo Monnflerio omnes 
Fratres ex íl;aruto,vcl coníuetudine,co 
municant certo díe menfis»vel hebdo-
madse , nec haberi poteíl confeíTarius, 
pro bblitisvvel pro rcferuads,liceat,co« 
tritam communicare? pag. 166, 

3 6. An fi quis habeat peccatum referuato.m, 
non pateat aditus ad ínperiore,pofsit 

vrgente necefsitate, contntus c6muni-
care , íinepr^uia contefsione cum Sa
cerdote inFeriorí? pag . i 6 í ) . 

f 7, An qui in praídidto cafu necefsitan«,nori 
haberct aiiud morta!c;pr.a:ter referuaiü 
tcneatnr coíiteri venialía,vt ab i j j dire
de abfoluatur > indireíte a refeniat-s? 

Dág- 167. 
| g . An in hoc cafa^p Kt t poenitens confite-

rl venialiafímplici Sacerdoti , vt hoc 
modo abColueretur ab í l lo indireíte k 

An haben? e^comtinicatíone féremstl^ 
S¿ uó copia mperioris l e g i ü m i , poísiCj 
vrget? neceísitate,ablq5 pra;uia confeí^ 
Í3one;EuchariíbaíTi furnercl pag. 1 

40, An in prseccdenti caía , pohit ptxnitcns 
data copia coteíforis mfe ioris, cófíteri 
peccata 06 re le mata,vi ind i rc í t e €t:á-á 
reícruati. abíoluaiur,íicel ab excómuni 
cacione abloluiriequeal!» pag. 168. 

4 1 , An li fuperioc noiit Goncedere iicesitiá 
confcíía-io5, vt abfoiuat paenitentem 4 
rclcrjads, niíi cüoneíO le ip üm mani« 
feítádr,po(sit ptfcniteiis,vrgent« necef-
íitace^fíne cofefione comunicare? 168» 

4 1 . Anonado poenitensad vi tancüa iqiíod 
dammim propnü,aut alienum , nequit 
integre coniiteri, poísit vrgente neesu 
íitate,omitiere confcf.ionem^& fume-
re Euchaníliam'? pag.? 68» 

43 . An dentar alij ca' us, in quibus dici poi« 
lit dcelTc alicui copiam coireífons^ J 6pe 

44. An,diílaiuia vnius leucse, ínter pOenité-
tem.& confeífariú.lit Infíiciens atí hoc^ 
vt rernitens dicetur no ha be re copie m 
cotcírarii ,& cotequer t t r poíiit vrgen" 
le neccliitate, non pratmifía confelsio* 
ne communicarí ? p»%* 

45. An,quado in prsefalis cafíbus ,Sacercios 
celebrát 16 prgemiíía cofeídonej tenea 
tur poítca.qtiá primü cofiteri^pag. 1 70. 

46. An hoc pra!ceptiim,qiiam primum coiiu. 
ficendi,ob!iget iub mortali? pag. 17a, 

47. Auihuiuimodi pr^ecepium^quam pnn ü 
confiten di iíit dininum? pag. 170. 

48. An,eo praecepto,quam prirru confiteiidi 
obligétur cfa laici comunicantes abíqj 
confefsione in caíu necefsitatis? 170. 

49. 1 n , co precepto comprehenefatur Sa.| 
cerdos.qui,abíque pracuia cOnfelsionc» 
celebrar in die Parafceues? pag. 17o. 

(jo, A n , Sacerdos, qui m ipfa aít ione fácil-. 
ficandi^recordatur peccati mortalis^ut 
forte tune i l ind commutititeneatur po 
ftca, ex0vi d d i príecepti, quóm pimum 
confiten? pag.i7t* 

51» Ari»qui, ex mera malit'a , celcbrót non 
pT5em;fra confef ione, obiigeturad po-
ftea,quain prin ü confitencü^ pag. 1 7 1 . 

«Jt.lAn falt^m, cnmprehcndatnr pr^ce^to 
Trid6tini,qui poíl ptfmilsá cofefsioré 
recordatur peccati mortalis^no expüca 
t i incofeldone ob inopia coftíTarij 
celebrar abfq; nona confelsionc? í 7 1 , 

5 3. A n . ex vi di¿b pr^certi Tr ident in i , t«. 
r.eatut cerdos^ atim finita Miíra,qt!^ 
íerc confsflorem;^C cGfitti i ípag.ijj^ 
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An', Míniftiáns Etichariftiam indigno, 
. d'ópiici peccct psccato? pag.175, 

5 5 . / \n peccatori publico,idefi,noto,yel per 
íententia Jodícis jvei per confeísioné 
ipíiusRei i n indicio,vei per eririentiam 
jei^íi tonmíno deneganca Euchaiiüia? 
• : ., , pag. 173. 

5^, An, peccacori occulto , occnire p t ten t í 
Euchariiliam deneganda 1:1? pag. i j ^ , 

I57. An;peccatori occuito peterti pubiice 
Euchariíiiamiicdenegando? pag 174. 

|5 8. An^in dubio, vciúm peccator íit bubií-
• cus, ve) Gccuitas j deneganda íit ei Eu-

chaiiftía? pag. 174. 
I59. An pofsit dari Eachariílía a 11 cuí,ad pro-

baiíonem del ic t í , dequo eíl lufpeíius, 
& ii lud non fatcunl pag.174. 

'^o. An líceat Sacerdf t i miniñrare peccatori 
occulto,ícienti,& petenti fíbi Hoíl iam 
no coníecratá;ad racrileginm, & grane 
danmüipfíus iurcipiéiuis vitandü? í 74> 

' ^ j . An f^lrem, liceac Sacerdoti íimuiare , le 
H o í t i a m i n os peccatorls immittere ad 
vitandam infamiam , vel damnnm ac-
cedentis»? P ^ S ' í ' y S * 

D I SP V T A T I O V I I I . 
fie Materia i tam corporis, quamfanguims, 

Sacramtnti Euchariftiá, 

¡Quceñ.i. An omnis, &folns pañis trítíceus 
fít materia remoca Sacramenti Eucha-
riflix? pag. 176. 

[ü. An Pañis ,qui íic exfmdíbus quarumdam 
arborum * ícilicet ex Amigdalis, Cada-
ñeis^&c. aut oui fie ex leguminibus j vt 
exFabis,Lentibus,Ciceribus & c . pofsit 
eííe materia hmns facraméii? pag. 176 . 

'5. An Pañis,qui lít ex bordeo, pofsit elíe ma* 
teriahmus Sacramentíf pag. 17^ . 

'4. An pañis, qui fit ex Tipha , fen Centeno, 
poísit eíTe materia confecratíonis? 177. 

$ A n , Pañis faftus ex S pelta, ííc materia iuf-
ficiens confecrationis? pag 177. 

'6. An Pañis ex SiHgine,{it materia íufnciens 
confecrationis j pag. 178-

7. An Pañis ex Fare, íit materia coníecra-
tionis? pag. 178. 

3 . An Pañí? confedlus ex Maifio , Hifpané 
M A t s á M g o délas Indias, fíe ínfficíens 
materia Enchariílícei pag.178. 

^ . An, Pañis ex AmyIo(Hírpané Almidón) 
confeilns, íit íufficiens materia Eucha-
riñtÉ? pag..i78. 

í. An Pañis confesas ex critico, cum ad-
j f tMone aiiarunr feg^tum j jQTpmatê  

ría rafticiens Euchatifti^l pa?. 179, 
11 . A i i mafia erada, íit materia ílifiiciens > j - • 

•lécrationis? PaS-r79.» 
12,. An Mica pañis madefa^a)& digins com 

preffa , & Faétl qnaíl majlaj cruda , ííc 
marena jufnciens coníecracionis? j go, 

13. An MaíTa oleo , auc butyroin íartagine 
frixa jaut aqua elixa , íit materia fufñciés 
Eachanftiíe? pag,,180. 

14. An Pañis confeítus ex fariña tritícea, & 
ex íucco , auc liquore ab ipíis granis, 
per contnfíonem in momr io lo expref* 
fo fufficíac ad materiam Er.chariítia?? 

pag. 180 . 
15. An Pañis donfedtus ex fariña tr.incea,<5¿ 

ex aqua rofacea , vei Angélica, vel ÍH-
iata , ÍÍL iuífl;iens materia Euchariftise? 

pag, 1 8o> 
i 6. An HoíHa ex fariña tritícea,cum ad mix 

tione cinnabri coiife¿ta , vt eft üía, qua 
íolemus litteras í i f i l iare , Hifpané Ó-
bleas coloradas, íít fufñciens materia 
Euchariílix?- pag. 181 . 

r y . A n Panís tam fermetatus, quam azymus, 
fie materia fufficiensad cóiecracionem' 
corporis? P3g-I8/^ 

í S . A n omnes Sacerdoces,tam Grasci^quánr 
La t in i , teneancur , falcem .necefsitate 
príEcepti,confecrare inazymo ? 1 8f J 

í ^ . An , Sacerdoti , Gr^co exiftenci i n fuá 
Eccleíia licitum fit coníecrare i 11 azy« 
mo,ficut&in^ermencato? pag, i 8 í « 

20, An faitem in caíu neceísitatis, v. g. ad 
dandum viaticum infirmo,poísit Sacer* 
dos Latinas, exiftens apud fuos > eon-
fecrare fermentatum? pag. 182. 

% i . A n Sacerdos Grsecus habeni propriuni 
domicilíum apud Latinos, ̂ ¿ apud eos 
habitans, teneacur coníicere m azy^ 
mo:au té contra Latintrs habitans apud 
Grecos, ínfermentato? pag. 182. 

i x , An faitem, caíu , quo Grsecus íit íncola 
apudLatinos,Ybí funt cempiadepucata 
ad í'eruandos ricus Grcecorum ( íícu£ 
funt Romíe ) teneacur femare r i cuín 
propría: Eccleíia:? pag.182,.; 

I 3 . A n Sacerdos Gr^cus, qui peregrinatuf, 
per Eccleíiam Latinam ; aut Latinusí 
per Grarciam , poísit pro líbico cele*" 
brare in azymo, vel fermentato ? 182.U 

24. A n folum vinum vitís fie materia íufíi-
c-iens ad confecracíone íanguinis Chr i -
íli^ pag. 18^; 

25. A n omne vinum vicis, íiue álbum, íiua 
nigrum,íít íufnciens materia con fe cea-; 
tionis fangunis? pag ^18?. 



I iKiex Traciataani , 

2^-. An ín \''rgente séceísítate.poísitíieri co-
fecracio in alio v iaOjPomorum viriea*. 
cc t .Granacarnm^ori im^c. pag.ig ̂ . 

Uj' : A n vimtm co£lü,v.g.Sapa; vei Mulfum, 
Hí'.pane Arropey&CUreíífii. matcteria 
ftíf^CÍcni coiecrationis (aagumu^ig ^. 

¿ 8 . An Agreda,ideíl^.icus expreíTus^x vuis 
i m m a ta ri Í C H i Ipa n é Agraz.)&i materia 
fufíicíens coníecrationis Pagi i 8 ? . 

A n Lora,feii Acinacium C H i f p a n e ^ a 
pte,delgadosd vinada) ín materia fuFíí-
ciens coníecrationis? P3?»1 84. 

^o . Ata Muftum in ynis adhuc íncluíTum, íit 
materia confecrationis? pag.184. 

^ í . A n vinum imbíbitnm ín offa , leu mica-
panis, pofiit eíTe materia coníecractO'« 
ni t f • pag.184. 

§ i , An mnílum ( h^c £ñ vinum recenter a 
racemis expreíTamjííc materia ruffteien»; 
coníecrationis fanguinis? pag, 1 84. 

r35. A n Confecrare mníluro,extra,nec«rsita-
tem ( ant extra feílú T ransfigurationis, 
vbi confuetudo viget)íit peccatum mor 
tale? pag.18';. 

$ 4. An Accetiim,propne accepeum fít mate 
ría lüfíícíens coníecrationis? pag. 185. 
An faitem vínum acidnm,Ten parü acre 
( Hiípané que tiene vnapunta de vina 
gre) íit materia fiifnciens? pag. 185» 

A n vinum congelatum íit materia fufíT-
ciens conCecrationis fangiunis? I8ÍJ. 

^ 7. An íit peccatum ín vino congelato con
fecrare? pag. 186. 

^ 8 . A n faitem, licite pofsit coníecrarí vinu 
congelatum, íi eius congelatio faina* 
tur? pag. 18 6". 

^ « A n expediens íit ,aquam vino con leerán 
do míícere? pag 1 86. 

r40, An Mixtío aquíe,& vini íit de necefsira-
te Sacramenti? pag. i87« 

'41 . A n ha:c mixtio aqu^.í i t de ¡are dinino? 

'42.^11 Audlor hums pr^cepti fuerit Alexá-
derPrimui^ psg . iS / . 

4 1 . A n pofsit Summus Pontifex ín hoc pra: 
cepto difpenfare^ pag. 188. 

44, A n , in cafa necefsitatiSjpofsit Sacerdos, 
abfque difp'ínfatione , confecrare purú 
vínum,/ine mixtíoneaquse? pag. 188. 

45 . Anquando Chriüus Dominuj inflitnit 
hoc Sacramentum,mifcucrit aqüam v i 
no? pag. 188. 

4¿). A n , aqua miícenda vino debeat eJTe na-
turaiisJ ; _ ^ P^g.188. 

^ 7 , Anaqua^vino mifeeda,debeat efle in par 
na miltí taie, comjp^íationeyini ? igg^ 

48. An pofsit detérmínari;qnanta rdeb$at éf. 
fe illa pinutasaquíe admiícenda vino? 

pag.188. 
49. An íiifdiCíat,qiiod aqua mifeeatur vino i a 

ampa!la,vel doliO;per Sacerdotem,an» 
te MiíTam? pag. 189-

50. An aqua debeat mifeeri inicio MiíT^, au 
vero poíl Enangeiium? pag; 1 89-

.51. An hxc mixtio debeat fieri, ab ipiomet 
Sacerdote celebrante? pag, i89. 

.51. A n aqua vino admixea , conuertatur m 
fanguinem Chriílijíi tempore cniecra-
tíonis non fuerit in vinü iomiSp 18?. 

5^,Aníi poft in coepta,&nonfinita verbaco 
fecrationisCalicis , aqua connertacurm 
vind>tLinc illa pars vini,íquas íit ex aqua 
conuertatur ín fanguincmGhrifti. 190, 

54. A n materia confecranda , debéat-necel-
fario efle pta^iens Miniflro? pag. 19a* 

5 5. A n pr^fentia imaginationistaut intel l^ 
¿tus.lufficiac ad confecrandum j abfen-
tem paoem,& vinum ? . pag. i p o ; 

^ G , An fufiieiat ad coníecrandum, quod ma 
teria,quoms feníu percipiatur? pag, 190. 

57. An fíe de necefsitatc íacramenn,vt ma
teria confecranda , manibus tangatnr? 

pag*. 1 9 1 ; 
58. A n materia debeat efle ín tam pama d i -

fíantiajvt íonus verborum form^,phy* 
fice íl am pertingat, faitem medijs fpeÁ 
s*ciebus intenticnaübus5 'P3»* Í 9 Í ' ' 

59. An materia stergo poíita , in debita ó u 
ílantia,pofsit validé coníecrarí? 19 r . 

60. An ad valorem coníecrationis, fufficiat, 
quod materia íit ex poíita viliii,quamuis 
ab ipfo non percipiatur? pag. 191.. 

6 1 . An Hoíl ia , íea vinum , poíl parietem 
poíita , l i aliquo modo a Sacerdote 
cognofeatur, pofsit confecrari valiJ 
de? pag. 19 2,. 

6 i * An faitem HoíHa,linceocooperta,aiia§ 
fufíicienter propinqua , poisic va lid® 
coníecrarí? pag, 192. 

63. An Hoftía exiftens in Sacrario * aut ta^ 
bernacuio ciauio,pofsit valide coníe
crarí? pag-19 2. 

^4, An ad valorem confecrationís fufíiciac, 
ve Sacerdosfíatcertior materia: Gorarn 
fe poíira?, ex rebtione alterins5 192. 

6 5 . Aníufíiciat materiam eíTe pr^fentem), 
fecundum alíquam fui partem,vc poísít 
tota confecrari? pag.19 ^. 

66. A n Sacerdos incendens eodem a¿lu ctT-
fecrare dupiieem materiam,vnam p r ^ j 
fentem,& alteram abfentem,valide c ^ 
íeerst materiam prasfentemf pag. i ^ " " ^ 



An poísít valide ccsnfecrarí niarería, trí» 
gHitapaísíoiis.%!Sacerdote cüííasí 193. 

^8 . Â rí materia conlecraiida ciebeac á m i m -
tro de f in i r í a det^rnunari? pag .Sp^. 

6$. An Sacerdos,qni ex ¿j^cémfe'oftijs p r « -
íenfciSus vu!t folíirh c e n í e c r a r e c ¿to ni 
coáfLiíro,non ceterminando il las, veré 
eás conlecret? pag. 194. 

70 , A n Í3it^m Sacerdos , qiií eX'iíií's decem 
Hpft í j s incenderet con íe era Ve' < ¿ to , 
quas DeúSíVe^Paulus voiuiiretVveJ ele-
g i f l l t illas coniecraret', psg. 104. 

y i . Án Sacerdos,qui defert ad A tare cuas 
Hoüiás,putans Viiam,vrraiíiqiie coiifc» 
cretJ gae. 194, 

72. Aní í Sacerdoshabeatin Altari,<^ pura 
ara: Pixydem cum formulis, yeldas fe-

^ enm deferat conlecrandas, & tempere 
conrecrationis is)arum nonrecordetur, 
ceníeri debeant conlecrata!? pag 194. 

75. A n n Sacerdos in íacr i í l ia habuerit m -
t f i i t i o n e m coníecrarui i di¿tas parcica-
ias,&ii.£e per errorem non fupra ara, 
íed fupra altare i n cornu Epií lo!ce fae-
n'nt pofsít^» numquid ceníer i eiiam de 
beancconíecratcE , (1 Sacerdos de i)lis 
amplius noñ rnemineric? pag.it?5. 

^ 4 . An Formula: 5cjiias í]uissinfcio Sacerdo-
te,in corporaiieonfecrandas pofrit^re-
maneant conlecrat^? pag 195. 

'75. An gutcular viiii,qna: fiíperjiciei exterio' 
r i caücis adhaíiet ceníeri debeant con-
fecratse? pag. 19 5, 

7^» An íaltsm giicr^,qnx intra calicis late
ra,fepara ta; á v i n o , quod in profundo 
eíl ,detmeri lolent,debeant cenfen c o , 
fecrata»? pag, 195. 

77. An Sacerdos cotecrans formulas exilien 
tes ín Patena,aut intra Pyxídem, etiam 
coníecrei partículas mixtas cum for
mulis? pag. 19 5. 

78. An íT multis formulis confecratis, mif" 
cea tur vna non confecrata , polsit hxz 
coníecraiijdum non dignoíci tur , qnee 
íit? pag. 19^. 

79. An in prrcdiílo caA^poíTet Sacerdos l i 
cite confecrare, fub conditione omnes 
i l as formas,vt non manerct mixta co-
feerstis illa alia non confecrata? 196. 

,$0. An in quacumque magna quantitáte pa
ñis •> vel vini valide poisít «confíci Eu-
chariftta: )acram?ntum? pag/196. 

B I . An quarnis minutifsima pnrticuia pañis, 
vel vini,etia!ri íi ob fui parnitatern ffen.. 
t i r i nequeat,confecrari pofsit?pDg.i97. 

An materia coníecrationis debeateíTe 

fenííbilií ab ípfomet Sacérdoté crfhiin 
erante? _ F 3 g - i 9 7 . 

83, An íi per potentiam Dei eleuaietur ocu^ 
lus Sacerdotisjád vídendam paiticulsnli 
i l lam rnínimam,qua.' ncturaiiter v íce -
xi non poteft , tune poíílc coníeciari? 

84. An qníeni." partícula, Teparsta ab Holiiá 
con leer ata ,íi íTt adeo tcnüisj,vt nequeát 
ientiri,retineai..t:orpiis Chrifti? 197^ 

D I S P V T A T I Ó I X . 

t>er Porms Sacramentiitam córpo'rjsj qmtfi 
fanguinis. 

QIIXÍKT. A n Chrifíus Dominus Éuchari* 
íliam con fe cent medijs aliquibus ver^ 
bis? Pag-1^8-

i . An confecratio pañis fufficienter peraga-
tur his tantum verbis.Hbí eji en im cor-̂  

, pusmezím> pag ' i98 . 
5. An verbum enim^ho EcclclTa,in coníue-» 

ta forma vtitur^íít de eífentia necef-»; 
íítate confecratioms? pag. i 9 g 0 

'4. A n Chriftus Dominus, in confeciaciontí 
panii^vuisfuerit i l l o verbo ením} 199,»' 

j . An íít peccatum mortale omitiere part í-
culam enimyQum coníecratur pañis vel 
vinum? pag. 199, 

6. A n faltem fítmortalé , i l lam partieulgm 
ex contemptu omitteref Pag' 200*/ 

7. An valeat conlecratio;fí quis dk3it:Hoc ejf 
corpus Chrifti} pag. zoo¿ 

8. An valeat confecrat ío , íí dícatur, H e cjt 
corpus meum} pag. 200^ 

9. A n valeat conrecratio,íí Sacerdos in per-
fon a Chrifti dicat Ecce corpus meum ? 

pag. 2 0 0 ^ 
so. An valeat confccratIo,fídicatur, Htc e/g 

cacornea? pa^;. aorw 
x 1. An valeat íí dicaturjíf/f cihns eji corpus 

meum} . .Pag"20í* ' 
i 2. An valida fíat confecratío ,fí íta dicatur^ 

Hocfit fíat,aut fit corpus meum? 2 0 1 , 
1 3. An valida fit confecratío his verbis fa«» 

¿ta:Ego confecro bmc panem in corpufi, 
meum,vel ego confieio corpas meum e& 
pane? pag.aoi^ 

'14. A n valeat confecratío, íi ablato verba 
<?yMicat Sacerdos. A ccepitc , & come-í 
d'te Hoc corpus menrri*. pag. 20 i d 

15. An vcsJide conficiatur Sacramentum, íi 
ckm\r ,mcef l fubf tan t íamea ,(vet hic, 
eíicibusmeus'i p a g . s o i í 

16. An valide etiam conficiatur,Ti Sacerdos 
Í f 4 íeteil1 



m e n t ó fann ísnm , ira dicat : Hoc eft 
coroum meu^ ,vel hic eft corpus. meusy 
ye] H>c eft cor pus m'wrt pag.zox. 

7. "A.ti valide coaí^cVét, fí quís Sacsrdos di-
Gujfmci e/¿corpus mmnt* pag.ioz. 

í 8. Au valids coníecreí^ui di'citj Meum eji 
hoc cospusjZntjHjc corpas e¡t m e ü ' i o z , 

f l9 . An valide coníccret tacerdos dicen's: 
H)c efi colpas meun,vXQndo Ñ. peo M . 
vel T i c efrualix zUH'giúMs rhsi\ vtcn-
d o Z proS? r. , pag. 202, 

^O.AnTáltém péccaféc S3cerdos,c|ai exad-
usrtencia;-& maiiua;Ioco mt'tim, dice-
Tetfñem;? pag. 2 0 Í . 

An íplae ifta» voces.Hrí- eftcalixfangui-
nis mei&in. hic eji fanguis meus fine de 
effentia , & neeeísitate formee coníe-
cratioais viíil^ pag.30?. 

2¿i . A a íaiem illa verba , ^ aterni te-
Jiamenti myflcriumfliei^qui pro vohh, 
& pro mu^tis effund 'SUr in rennjsion's 
péceato/um, G.nt de neeeísitate pr^-
cepti Ecclefíx? pág .203 , 

f A . A n Sacerdos debeat h^bere íntent ione 
eoniecrandi calicem, ómnibus verbis, 
quse tanquamforma,maioribus litterís 

I exprimunturdn MiíTali R o m a n ó , fci l i-
cetpjir eji calixfanguinis mei & c . v ( ' 
que ad remifiionempcccdtomm/mzhu 
fiue> Pag«i05* 

^ 4 . An adórandus fit Calix,íi celebrans mo-
riatur,finícís tantam ilhs verbis. H e eft 

, calix fanguinis mei> pag, 204. 
^5', An valeat coníecratio , Kis verbis fadtaj 

Ule eft Calix nomm tejiamentam in * 
meofanguine? pag. 204. 

| i í j . An Sacerdos qni in coníecraíione Caií-
cis d ic í t : Hic eft Calis & c , vtendo S. 
pro X . valide confecrei? pag.204. 

f^y. A n valida fíe confécrátio , his verbis fa« 
&a eftpotm fanguinis mei^uthoc 
eft vasyZ\\i poculum fanguinis me¡t 204 

[iS» A n valeat confecratiojíi loco fanguinis 
áicztm/angüiném^vzlfanguino^utio* 
co Wí?i,dicatur^íirjvel meum^ aut l o 
co pronominis, htc-, ponatur, hoc, vel 
bíectveíbímrt pag, 204. 

^ 9 . A n Sacerdos, diim confecrac , proferat 
verba confecrationis íohim recitando» 
i d eO;,teferend'Oj quod Chrirtus dixit, 
cum confecrauit? An potius íígnifican-
d o ^ perfonaliter exercendo" ,quod 
Dominus fecit? pag. 204; 

' |0 . A«iUa pronomina,H"jí,v& H'c , in for-
gva c^níecjatlonis íumantur adiedliucf 

D 1 S P V T A T I O %Í 

:De modo,quo Chriftm eft in hoc Eucbarijliá 
Sacramento, 

^ i t . i . An totus , & integer Chriftus íic 
íub quaubet Ipecie p a n i j ^ viuit 20^. 

1. An Chriílui Dommus exiítac íub ípec ie -
biiSjnon íolum quoad íubilantiam, ve-
iuiT,.ctíam,quoad quantitatem , & alia 
accidenciaiqi i^ípiamíequuntu^ 205, 

3. An Ghriftus Dominus in Euchaníliá ha^ 
beat figuram? pag. 20 6. 

4 . An ex vi iacramenti,feu,ex vi vciborum, 
ponatur coipus Chn í l i íub fpeciébus 
pañis? pag.2C 6* 

5. An partes iinegrales,vt manus, pes, d ig i . 
tus ¿fecíint in hoc facramento ex vi ver 
borum? pag.zc 6* 

6. An in hoc Sacramento íit pr^putium 
Chrifti? pag.ioS. 

7 . An Corpus Chriíli ,prout eft in Saeran.e-
to ex vi verborum , dicat tíolum mate-
riám primam nudam? pagJ2üí>, 

A n ex vi verborum íit fanguis Chníl i Tub 
ípeciebus vini? pag. 207^ 

j ) . A n íub fpeciébus víni ñz totus ían^ms 
Chrííli ex vi verborum? pag.207, 

10. Qaamamíint in.hoc Sacramento , pee 
concomitantiam? pag. 207. 

í i .Anet iam Pater,& Spiritus San^us fine 
etíam ratione coiicomitantia- in hoc 
Sacramento? pag.xoT'. 

X 2. An ratione huius concomitantiae, dici 
poísit,quod,qui manducat Euchariftia, 
manducet P a t r e m ^ SpirítumSan¿tús 
auttotam Trinitatem? pag. 207, 

í 3. A n fícut Chnflus Dominus eft ÍÜh qua-
iibet parte rpecíerum ,fit etiam fiíb pun-; 
fto,aut fub quolibet indiuifibili ípecie* 
rum? pag: 208. 

;X4. A n Chtifti^Domíniis,pT6ut eft ín Eu-i 
' chariftia;poísit naturaiiter viderí ocu-

locorporeo? pag.208-» 
[i 5. Aníal tem íupemaíuráiíter pofsicviderÜ 

pag.2o8« 
' I ^ .An ÍTt probabile aílerere B . Vitgitíem o-

cuiis corporeis de faíío vidiíTe Chri-
ítum in Euchariftia? pag.208. 

17. A n pofsit viderifeorpus Chíiftí exten,^ 
fum^prout in Euchariftia eft^pag,209. 

18 An corpus Cíuiíti incipiat eííe , íub fpb-; 
ciebus confecratisán eo inftati , inqúo. 
copieturíignificatio verborum' coníe^ 
1graClOI}ll, 

ríl ' 



D i í r ü t a u o t i u n ^ S : Q ' ^ R I o n u m , 

. An pona tur Cfi^ifíus Dominus hh ípe» 
?fÉ|«s,fl;«c?a1"ac//finita p(k prolatío for-
nrxAi Sacerdos ícrupuloíé, rfiferát ío-
nurn , ¿V proistionem vilimse lyilaba:, 
•iu't h'cteTác eiufdem forrrae pag. zo^. 

An rieíxnat Chtilíus Dominus eíís lub 
fpeciébiisjf eíiaiT! non corrupris ) cjuan -
do íacTaBientum prc ijCííur in Hinim, 
tur. loenm imniundun^vtl corrooltur 
á murejvel íumitur & bmtc? pag. z r p . 

An cieíínác Chnítus eíTe íüb Ipeciebus, 
fíat m ac inos recipicurjant in vencrem 
traijcitur? pag, 2 10* 

An lai^nT,íi ípecíes,dentium conitino-
ne corrumperétnr in ore,& íic corrup
ta dcíccnderenc in ventr€ni,tnnc Chri 
i\us non deíceniicret in íloiTiachum? 

pag.210. 
23. A.nFormu'aa Laicis pto comíTiun ione 

rt-r pta, ¡ntra horít muiutum corrum-
V tur.ita ve po í l t i h i d , mimine corpus 
Chrjfti co in i rea t ? P3?* 2.10, 

24 . A n titlTnat CÍTJ tanguis Chrifti Domini? 
lub ípecisbus v in i coniecratis , qoando 
ilís ínfunefeur viiinm non coníecraiú 
eiufdem fpecici? pag. 211 . 

2^. An Ta Item , deiinat cífe fanguis Chrifti 
ínb fp^ciebus, quando hce miícentur cu 
vino non coníecrato akerius ípeciei? 

pag 2:1. 
a6. An Sacerdrti ,qi i i coníecrauit ín vino 

aibo Jíccat pnrsficare calkem cum v i 
no nibro,anr é contra? png. 2 2. 

37. An íi vna rnct¿t,(ancdecem gi.tr.x ) vini 
coníecrati milceatnr cum smphorajñut 
dol ' vím non coníecrati , tune ma-
ncat íubilia guita fanguis Chrifli? pac», 

21 2. 
2B. An in pr^faro cafu > vinumiUlus dol i j , 

poffet fine fcmpulo bibi á Laicís?pag» 
2 t 2. 

25?. An ad mimis defínst eífe fangnts Clirí-
fti^ub ípeciebus vini,í» ha: mifeeantur 
cum aqna,airt cum aliquo iiquorc a!te-
i i m ípeciei? Pao'2'1 -• 

30. An ñ pama gutta anua?admiTceatur cum 
ipec'ebus viniconfecrati, maneat con-
{.'crsra, Se conuerfa in ípecies vini? 

pac. 2 ; 2. 
S*. An deflnat Chriílui Dommus eíT? iub 

ípecic'bü<,quando miracitlnfe apparct 
caí o , vei puer in Euchariília? pag. 

21V 
5 i - / n quando CÍfírrftéí Domínns deíinit 

{íic íub ipecisbus, aliquomodo tnute* 

D í S P V T A T l O X h 
De Ejtí ftibiM SaerartierJí Etichari/lté. 

Qv&{\, i . k t i Sacranventum Huchariítla c .̂-
ferat augmenlum gtat i* iauttificaaml 

i . A a vz Euchariuia conterat augmentum 
gratis pr^requirat a'iquam aüualem 
aeuotioaemin iurcipienci^ pag. 1 

3. An Sacramentum BiíchanÜ!^ con t e i ¿ | 
per le primam gratiam, arque adto de-
ieat per fe culpam morealem?paga 14* 

4 . Aníakeni ipér accidens, conferñt a iquá-
do primam gratiam,^1 rermttaimorta* 
lia? pag. 214^ 

5. In cjuibus C3Ííóus5pote,íl quis, per hoc ba
cía me a ra ni recipere primam gvatiarn? 

pag 214* 
vt in primo, ex prse^iális caíibus, Eu-

cíiariítia conferat pnmarn gratiam ,íit 
neceff ¡ría attrítio íupernoturaiisjan ve 
to lufiieiat bona íides , & incuipabilis 
accí ff.s^ad Euchariftiam? pag. 214, 

7. An per Sacramentum Eucharií l ia, remit-
tantur peccata venialia^uoad culpam? 

o An remittantur perillud , immcdiatc , de 
ex opere operato? pag.xi ^ , 

9 . An omnia veniaiia per Eucharíftiam re-
mitta ntar? pag. 215. 

10. An Eucharifiia prosíeruet a morta!ibu¿4 

11. AnEuchariflia praireruetá moTtaiibus,c3C 
opere opeiato,& irtíatlibiliiét? I j ^ i 

12. An Euchariília pr^leruet á moxtalibus, 
immediate per (e iplam* pag.216», 

13. An Euchariília conferat gratiam ,dum 
cíi in ore íuenentis,ante quam traijcia» 
tur? pag. 21 6* 

14. An Euchariília conferat gratiam, guan 
do degiutitur,& ad ftomachum traijci-
tur> pag-^17. 

í 5 An Euchariília caufet gratiam continué, 
toco timpore,quo in ilomacho pe r í e . 
uerat? pag.217. 

16 An íi Eucharifiia poneretur ab Angela 
íntra ílom«cham hominis, ícientis, tk, 
voientis eam rccipere.íine eo quod u i -
traretper oiis manducationem,adhuQ 
cauíaret ?rac!am? P 3 ^ - 7 ^ -

Í 7 . An Sacerdos recipiens vnam parte H o -
ílix in peccato,|rccipíat gratiam Saóra
me n ti,í? ante quam altera m* pane Hi>« 
íliíé mandnccr,pcrcoutricione in gra
tiam coaílituatur? pag. 218. 

i 8 . An 



'%%. Mi>qiií in pécestoaccepit Brc^a.riftía'nrf, 
l i poítsajaate cuam i pecios t ó r r u m p a -
tur,contit£3tiir , vei conteu tur , reci-
piar gíatiam ex opere opeiaro ab Eu-
chai ¡ íha? pag Ü 8'. 

Aa íi cilios tempere communionü jCiac m 
pece ic^aut poli vommuiu^nem pec-
cGuitjieneaiíir conten', vei cófiteri pro 
totoi i iotempero , auo tpccies incor-
tuptee teaneiil in ítorr.achoí' pag.2 i 8. 

^O, A» vtiíiiiS) aut mehus fíe ? conimunicaie 
jn maiori ípccicinm quasuííate^aut lu -
mere Hoít iammagnam.ouam paruiir? 

pag. 210. 
'jvtl An etiam íit Hcítum daré , aut iumere, 

piures formas ^confecratas ad cemn a-
nicandum? pag. 2 15?. 

•̂ z» A11 recipiac gratíam Sacramerscijqui ipe 
cies detinet in ore} aoaec cOrrumpsp, 
tnt; pag. 215?. 

5,3. An recipíat gratiam Saccrrios , cui oe- • 
o íyeita cantum paite Hoftice i la t i m ma 
dtur? pag. 2 20. 

24. An recipíat gratiam,qní poítquaní Hu-
chaníliam degUítudc, ítatim cam euo-
mit^ pagi22o4p 

Í I 5 , An veraque ípecics Euchariíliaj con fe-
taz rr.aiorcn) gtatiarri^iia íuign e íeof-
íim? pag. 2,-o. 

(̂S. A n liccot Laicis communicare í m vtra-
qus fpecie? pag. 120. 

An Sacerdos, diim more Laicí co.rímu-
nicat^poísit licite ruicjpere Euchayiftía 
fub vtraque fpecíe? pag. 220. 

^ 8 . A i üceat Pap£e3ex juila cania, concede-
re alicuiKcgao5Nationi , icu perlón OÍ 
commuaionem íub vtracj; Ipecie.? pag. 

t a t i 
Án üz improbanda confuctudo, qll£C j'n 
aliquo cala obtínuit,vt aliqulbus perfo 
nís detur vtraque ipecics? pag. 211 , 

' l 'o.An in aliquo caiii,Utitum íit Lajcis bibe-
ie caiííem, abfqu.- ípsciali dífpcjttaiíó-
ne? . pag. 221. 

A n infirmo > quí paíiem deglut i rénou 
poteíl-fed caiitum v inuní , üceat íume-
re íanguinem , abíque pañis fpecicf 

pag. 2 21 . 
| 3 . An Chriftus Dcmínus in nefte cernee 

Euchatiíliam íumpíeiit, & dedtrit dif-
cipulis ruis? pag, 2 2 2. 

An Cbíiftns Doniinns ctíam ludar pro-
ditori , ínum dederis: corpus? pag.222, 

J4. /Vn ctiam Beata Virgo íuijipierit in ca 
í i o d í Euciiariftiamí pag.2 2a^ 

T R A C T A T V S V i i í , 

De Sacrificio M i f x * 

D I S P V T A T I O I . 

Ve f i t tWus ejsntialíhus S&cr'ificyMijd* 

Qux'íl . 1 . A n K o m e n Míiíajílt Látinum? 

a.Cur b:x ractiñciuin-,Mma > feu Mibio ap-
peilttuí^ Pag 223. 

3. An Chnílns in vltima coena ,quandoii i-
ftinut SacramerEam HuchaiiÜ)^ ¡ t i ^ 
inltJtuerit MilT.-e íacriíidum , i1iudqu« 
Patn obtuienc? pag. 224. 

4. An in Milla prcv.t a catholids dicitur, 
vfnn-n,& propáum iacíificmm a Chri-

o f;iíbtiitumeficratur.? pag. 224. 
5. An ih Ecckíla.rie i-ado^'it aiiud facriíic.íi, 

procer Euchariííicum 2 pag, 224. 
6. An £c cié lia babear poteftatem ínítttucn-

di,niodo j nomim íactificíum , prjetes 
EuCii^niticum a Chrirto infíitututrt? 

pag.224. 
7. An ü Chnflusnon ínflituiíTet lacnficium, 

potuiiTct, íaitem ab Eccleíia mílitui? 
. parr.225. 

8. i>n ctíam poíTct tune Eccleíia inílitueic 
ip'.ummct ía ciiíiciurn ,quo a Ci i r 1 í l n s i n -
ílituit? pag, 2 2 5. 

9. Qna:nam ííntoálioncj, de quíbus dubita-
l i poteft ¿ in quanam eavam connit'aE 
efle n ti a fa cí ificíj M; ÍTÍB ? p a g. 2 2 f, 

10. An ratiOi& cffentia huiusíacnficfj , lita 
íit in aiiqua s¿tionc d t | 3 r m í n a t a ex nn 
meratisjquíEÍUone pr^cedenti. 225. 

r 1. Aa ratio huius lacTificij lita íitírtob-la-
tioae , quá» fit ante coaíecrationen-i? 

• . • . Pag 225. 
1 2, An eíTentia hmus íacnficij fita fitiia lo*l 

la obiatione.quíe paulo poíl coníccia-
tioaem verbaliter jit? p3g,226. 

13» An ad rationem formalem fscrifici) M i ( 
í^,per.tineat freelio Hof l ix confecia-
tas, & immiísio ciufdcrn in caliccm! 

pag. 116. 
14. An efTentia facrifícij Jviiffae, in fcla funip 

tione,fa¿ta a ceiebraiucjcouilfbtfpa?, 

An faltem , pra;ni¿ta ínmptio pertineat 
pa iüa l i ^ r ad c p a t í á n j ¿u;us (actificijí 

Pg.22(íR 
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A a íti íolá ¿o ufé era tío ne fiii fit cota ra • 
ríOj<& ffjTentia lacriíici j Miffie? pa g A17. 

An ad eíTcntiam iacríácij M i i i ^ , vtriuíq,* 
ípeciei prsersqui.-acui coaíccíacio^pag. 

227., 
An confecratio vti iaíque ípeciei finml, 
íít ñire diuino prié'Cí { íá? pag.227. 

An ex diCpehfaiionc Póntiíicis» potsit 
coníecrari vna ípeciei filie alia? i i g , 

An in die Paraiceues, verum íácríficmm 
Mifix olíeratur i' pag 228. 

A n tiac verum tacriftciiiirs, íl Sacerdo j 
Hoftiam á fe ipío t o a í e c r a u m ,Án Py-
xide reponac5& ipíe fümat aliam^ab a-
l i o cpnfectatajm? pag.218. 
An licite potíit Parochns, r-um renouat 
Euchariíliam :s non fumere qaidcjnam 
eK 0oifl:ia,quam coníecroiiitj |ed i i lam 
poneré in iacrano)& impere Hoí l iam, 
quaD ante in Sacrano erat? pa |v ixS . 

An óblaxione Hoit i .^ graMiori$rafta»fí 
ot?crantur Sacerdcti partícula: pro co-
mnmcaadis Laicis, potsit illas conie 
erare1 pag.2 $9, 

An Chriftas Dominns Í!E pnncipaiucr 
bíFercíis hoc íácrificiitm iu Miisis, non 
foiurn remate , íed e cía na proxime? 

p3g.22^9 

D í S P V T A T I Ó i l i 

Ds Mini/iró i quo faeiendum eft Mijpsfá*-
erijicíüm. 

Q n x f l . í . An foli Sacerdotes hofe facrMciü 
ofFerri.poísint? pag, 2^0. 

2. An. Sacerdotes hxretici, excommunicarij 
& qubraodoiibet ab> Eccieíia, percen-
furas pr£Ccírsi,poísiiit ta l ideoñerre hoc 
iactificúim? pag.x^o. 

3- An aiij {ideÍG?,pra5c*r .Sacerdotes^ poísíné 
aiiqaomodo ofíerre hoc íacríricax 250. 

4 , A n pofsit hoc íacrificinm pro ómnibus 
Vi ir s( hoc cíl in Ttiiitatsm omninm ví-
uentiun-t)oífernl pag 2 j o . 

5. An fi Sacerdos excluderet aliquem fide e 
a íyo íacníiciOjteneret 'faótum? 231. 

C An hoc ¿acrñiciurn poísit oíterri dircóte 
pro P.ag.anísjdolatfis^ ludá i s , Túrcis , 
M i u r j s j ^ Gentilíbus! p a g ^ ^ r . 

7. An hoc Sacií'íicium pofsít direfte cffrrri 
pro csthtcnminis compe"tentibn$, hoc 

. . cí^P-to cath'ícumínis , qni bapttífnum 
petunc/S: nomen íuum Eccleí?« dart, 
vt.baptizen?uT? paf . l ^ i . 

I . h x t Q i h n i ipfsjc ^Hifíapro HeíctUis n-

1 i 

2. 

te bapri7atis,ex communiciticne Ec* 
. ciefiz ^cl idal pag. 23 ¿0 

5; An poisir MiiTa: Sacrificium vtiiitsr oíFer-
n pro excommunicato non coieiato; 
ihoc eft^pro excommunicaio nomina-
tim denuntiaio j vel publico Clerici 
percuíTore? . . ,, pag.232? 

10. An la Ítem iiceat offerri hóc Mífla ia-
criheium pro excommunicsto tolera-
to.hoc eft,qui non ilt percnlTorClerici, 
aut nominatim deiiiintiatus?pag. 2 3 %, 
An laltem , \n Memento Miltse , polsís 
Sacerdos orare p ío txcomunkato quo 
libet? ^ \ •pag,23 3. 
An demum Sacrificium Miífs ofterrí 
pofsit, faItem indireóte , p ío 1 doiatri?, 
& aiijs infidciibüs non baptizatis , pro 
Híereticis baptizatis, & pro excommn-
,nícatis>..... Pag.23 3. 

13. An Sacriíicium MiíT^ offerri poisir vei-
iiter pro damnatis? pag, 133, 

14. An íacriíícium Miífx oíFerri poísit pro 
animabusPurgatorij dcfnnttorum bap-
tizatorum? . pag.2 54. 

1 5. An hoc Sacrifíciü profsit animabus Pur-
gatorij exinfaihbili lege,& promifsip 
n ; Chriili? jpag.i34, 

it*. An Sacfifigíum Miflk poísit proprie o f . 
férri pro Beatis? pag,234, 

Ü l S P V T A t l O I I I . 

De Efeffihus Sacrificy MÍ[¡JÍS. 

Quajíí. ri.An Sacrificium MilTsc liabeac 
qiiem eíTsauiri, ex opere operato % í4 
eíljfirtutc ípiius Sacnticíj , ín díiuaa 
promifsionefandata? pag 23 5¡ 

2. An Sacrificium Miífac habea.c vim remit-
tendí peccata mortalia , tk conferendí 
primam gratiam> , pag, 235. 

,3. An Sacrificium .MIIHK habeat vim remit-
tendi mortaiia r & infunden di primant 
gratiam j i ni medíate. & ex opere o pe-
tatOjCi pro quo oíFsjtur , haben ti tam* 
aífnt ;onemdc iüisf ;pag, i . ^ ^ , 

4. An h^cimpetratio auxíJionim ad delen^ 
da peccata mortaiia , fit infalíibiiís, 6¿ 
certa^ pag, 235. 

5. An Sacrifícíam Miíía», peí f e ^ ex opera 
operato conf-rat suomentum gratis 
ijí pro ciuibus ofFertur^ pae«2 j í . 

^ , An etiarrijíaitem per accidenSípoísit con-
f 'rre primtm graram horniiii,pro ovo 
%ííá;' íkCf iffcium qff ¿itur? pag • 13 & 

^f.Aá 



^ . An S'acríficíum Ulfíx p t f íe ,vtex opere 
opeiatOjdcieaE pcccata veniaiia; 234. 

An IiOcSacriíiciüm icmittst irr:'medíate,^ 
pcf le,poenaspeccatis debitas,cerro , & 
mfallibüitet? rag"i37» 

^« An Sactificium MiíTgc , proíic infaüibiii-
ter iuílis dcfimitis ad pténarnm reimif-
í ionim? pag. t ^ j - , 

¡^o. h n vajor ex opere opetato M i f o , ia eií 
rcí'pSdens fubftantia: Sacrifícij, & prin 
cípali oñlTemi ChrUlo D o m i n ó l e in» 
fiiiití vaioris inccníius? pa^-i^y. 

( I I - A n hoc Sacnficium obíatum pro'plurí-
busjtanrum proííc /ingnlis<,ac lí pro vno 
quoque ofFerretur? Pag' ¿ 5 8̂  

An omnes qui offsrnnt prseter Sacerdo-
tem,SaCnficinm MIÍTJE, parclcipcntfra. 
t lum íllius^X opere operato^pag.i^S-

An Sacriridum MiíTx, proíic cxiítenu irt 
morcalijiion folum quantum ad impe-
trationem áuxiliorum,vt D c u i ci is mi 
fe reatar, í'cdctiam quantum ad «remir. 
fionem pro débito poená^ pag. i z^ é 

f 4* An raltem,híc cff^us fstisfaíttonis ím-
psdicas^irOpcer obiccmpeccsti, reuíuií 
esf conferatur po í l e i , qnando au-
fcmu.peccati obex¿ pag. 159. 

P5' An ve MiíTce Sacrifícium profsit, fíe n«-
ceíraria,a¿iuali$, vei rirtualis deuotio 
erga illud? P3^'^??* 

ké* An maior deuotio íUíus pro quo offef-
tur !jacrilícium,faciat quoa frudíus 
criíicij fíe in co maior? pag.239. 

j i y . A n Sacrifícium profít ei,pro qno Sacer-
do$ ex iuftiria v . g . ratione ftipendij 
tencbatLír offerre^an veroeí pro quo de 
facto i l lud oíFert? pag. 240, 

j | t * Ane t í am Miflse Sacrifícium proíít eí? 
pro quo Sacerdos teguiaii$obtulit,na 
üii^pfo q[uo Prülacus offeríe prscepitl 

pag, 140, 

P I S P V t A T I O I V , 

De Stípmdio Miff i t . 
E b í e ñ . i . Án íiceat Sacerdótibus accipéfé 

' ftipendium pro Miffa? pag. 240. 
Art Sacerdos diues polSiC ñipe^dium pro 

MifsÍ5 fufeipere. pag,24!'. 
3, A n pro vna Millajpinta recípi poísint Cii-

pendía? > pag. 24 * 
^ . An íaltem Sacerdospofsiil acíipere pro 

Tila MiíTa toe ílípendia , á períonis dirf 
tíetíitJfquot lufncianc ad cius dinrnam 

^^An, / ! pfeténs Mífum ñfe'hHit ñ r f ^ H h r m 
jntegrüm,vel iegeraxatum, polsit Sa* 
cerdas « diuerfís tes pama üipendiiá» 
iulcipere^quae mito, vei ¡raxato, ílipeu-
dio ajtjninaleant, pro ómnibus i l l i l 
vnicam Miflamoff«rre¿ p n g . j ^ l . 

4 . An Saccidos,qui pro dicendis Mitsisiíi* 
pendium íuícepitjpofsit poílca slijf 
cerdetibus dicendasdare , retenta fíbí 
paree flipendij j & dato iliis í t ipcncio 
íuíio,íec minori? pag. 242* 

f , A n Sacerdos in djebus feíl is , polsit acci-
pereprovna Miífádupium elcemoíy.» 
nar.quseaiijs diebus cro^ari folet.psgi 

242; 
8. A n Sacejdo$>qiiiperaliiim,Miírsm>qi!5> 

ipfc accepto í t ipcndio, dieexe debebat 
celebrare facit j poísit retiñere pariem 
ftipendi),ex volúntate lecundi S âcer-
dotis condona ntu? rag 145' 

5. An Sacerdos poísit a p plica re a i te r i hu -
étum MiíTx rpecialilsimiim j id eíl fni» 
¿tijm,qu: mquií ibct Sacerdos ex Mifíf 
eclebratione recipere íoictl pag.245. 

t o . Art Sacerdos poísit dupiex ílipendium, 
provnica MiíTa áceiperc , applícanda 
vni perfonsr,parte foiiiamJ& a i te r i per 
fonx íuam parterri? pág ;245 . 

t í , A n f i quis det alicul Sacerdntí fíipcni 
pro MiíTa * v. g. de Beata Vi rg ine , ad 
impetrándam á Dco , aliquam gra» 
t iam.& alter det i i l í ílipem ad íattsfa^ 
¿lionem pro defun¿lo j poísit eadeni 
M i (Ta vtrique obligationi fatisfaccre, 

illas duas phaiuia$,pro cadem Mi fía 
recipere? pag. 2^4. 

12.An Sacerdoí,qn! tenetur ad ce l tbrandü 
jnaliqüa Écclcfíajlóco^vél diej pro fti-
pendio,reditibüs,ícu íalario; poísit a-
liud ftipendium pro iílstóiffa acciperéi 
& e i fruálum Sacrifici] applicaré? pag* 

'|t | . A n Sacerd6s,qiii vt célebret, cogitur e-
mére lacras veftes, candelas 5cc. poísit 
licite ib pendía MiíTa augere? r)ag. 244. 

24. A n poísitSaecrdoj-idcm Sacrifícium cf-
ferre £»ro eo,a quó accipit éleémoív^a* 
& fímul pro alijs^x charitaté, gráti tu-
dine,aiu iibeialitate? ^ ^ pag. 244; 

15. ^ n Rcligiofi noflri,qúi ex v i fuse ^egu-
l2 ,&conf t í tu t ionüm, tencrituí ceníí 
diebus, offerre Saírificium pro defruí-
¿lis fui Ordinis, pío Captinis s & B e J 
«efa(floribus,pofsmt.licite offerre ide 
facriíicium pío aiíji l ^uilus ftípern a¿* 
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An Sacerdos, cjui liberalitcr promtTsic 
aiteii vnum íacrum, aiiimo íe obi ígan-
di; peccet raoitaiitsr ^ promilTani non 
impiendo? .. pag; 245. 

A n pe-ccet mortalíter Sacerdos ^qui'ac-
cepta cleemoiyíia,diu |diíE*ií Miíí&s ce-
lebrare? . .. , , .pagf 245. 

Per quocdies poterit Sacerdos , poli ac-. 
cepram eieemoiynam , Miñas o ir rrc. 
abi^ue labe ¡pecesti morcalis;.pag 245. 
An quando Sacerdos non hahtt Millas, 
poísit iíias dícére'pío i ü o , ^u i . primo 
ílipem dedericj quani Dcus vi de? datu-
rum^ pag,24í>. 

An faltem Sacerdos pofsit dicere Miáas 
anticípate pro intencione sbqitfti j auc 
ihius, quiex ofhcio ibiet M jílas dicen-
das ali]s Uare ; aiit pro inte ncioneami-
ci^vei >acriílce ,qui iolet Minas dicen-
dasdeferre? p$g;2'4p; 

An CapelianüS,qin bjs,nuc ter in hebdo-
made celebrare tenetiiT , poísit MilTas 
hebdomadis í'equentis auticipare,^ d i -
ccre íexin hebdoma praífenti^ 24^. 

An vtililis íít curare ííbí MiíTas celebrari 
poíc morcem.vei anee mortem ? 547-

An iíctta íit coiiíuemdofqua: apud muí -
tos yiros pro viget) vr a.iquis tanquam 
mprtuus jam fít,exeq uies pro fe, ere ¿lo 
túmulo /fieri curec, qrábus ípíe ppaeíens 
aísiíiat? pag.247. 

2 4' 
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An faceráos,qui ex fiuidatione , aijtalio 
i!tuJo,tenefar ad celebrandü in ^liqua 
Eccíeíia,velaitari di. terminato,;,peccet 
morra 1 íter, aiibi ce 1 ebrando; pag. 247. 
An , fí Capel la mis abíque d i ípen íaEione 
in Altati alio eclebrec, teneatur iteruiri 
in akari dcfiuito celebrare,& MiíTaso-
iTiííasíuppiere jane pro rata peciinia.anc 

. früítus Capel!anise paiiper¿bu5,aut fe-
redibus refíittiere? pag 248^ 

• A n quando Eccleíi3,vel Altaría deíigna 
ta á teftaccire,inueniunt!ir impedita,ita 
ve in eis celebrari non poís i t , tenestur 
Sacerdos, die i!Ia,a 1 ibi celebrart ? ? 4,8 • 

An,íi AltareÍTgnatum a tefístore,n6 eít 
prñiilegiatufn, poísit Sacesdoscelebra-
re in alio Altari eiufdem Ecclefije PTÍ 

pag.248. uiiegiato? 

D IS P V T A T T O V . 
Ds Diehus.o ibus Hcejt, & ten&atur Sacer-

des ad cekbrandam MiJfam. 

B j jp¿S . 1. Ari fí riplex Sscerdosvqiii fine Jegi-
i t imo im^edímeto^nunquá in anuo ce-

lebfst^eccat niorialiter,!!alias nec ad-
íic fcandánim^nec cohicmptaí'i& coni-
müi) i ce 1111 Pv< í chaceé _pag; 2 48 i 

2. An .sacerdotesratiohe Sacerdocij teücá-
tür,in aliquibns determinatis anni die-
bus,celebrare?. / Vg'El-^49' 

3-An Parochi teikatnr,fmgnHsdieb*,per le, 
. . ye i per aiiü eclebrajef Sairejr, ÍJ.Íiht Pa 

fochsani, qui ex deuoticne MijTa.rn aja-
. diré veiint^ , ¡ pag.24.9L 

4. An ialt';m teneatur Parochus celebrare 
per le,vei per aliú ornníbii*.íe{tis,Quibus 
popuius tenttur audire MiiTam? 250, 

5. An i are dinino teneatur Parochus, ad ap-
piKa ü M ifie íacrific^ü pro.ouibus 256 

6. An necci í ' immíi t aiiqnancio Mifíam cum 
X) ser no SÍ? odia con o , & Accoi\tÍ£ ló -
ien nreer celebrare?,, pag.250. 

7. An piacomís & Subdíaconns tencantur 
•Ur-s. oFficia aliquando exercere* 2 5 1 . 

8. A n M1 ffa d e b s & t q 1 K ) t i d i e c e 1 e i 1 r a 11J11 b m o r 
t.-di,in ómnibus Eccleíij* Cathedralíb9, 
Collegiatis, dz ConuentuanbuS' . 2 ^ i i 

5?.An 111 Eccleíijs Cath^draUBus,i6cCpUegia 
ns.quádo caius octnrrit,(v. •.-.anc calitaii 
dase MiíTse-, vna de feílo , & a'ia de fe^ 
ria? • pag.25 i ; 

i o . An in E c e l é i s Reculariü, debeantét a 
can tari cuse Miflx, quando oceur-ic ca-
íuSjíicnti in Eccleíijs CoÍieg?atisr 251 ; 

i t i A n relinquere Miffam íoiemné,aüt rr a-. 
ioremin noítris Conuentibus , m D o -
minicis,aut ahjs feítis,/it peccr tnm ñ or 
tale? pag 2'5 2, 

22 A n ín noílrís conuentibus dehest dicí 
qtiocidie MiiTa confürnns ofticio dieí, 
etiam inillís (fíébus,in quibus dici poí"-. 
funt M'iñx votii-íe?, pag 252» 

i 5 • A n Cape i la ñus ex iuflitia teneaturto-
t;es celebrare, quotiesfundatio Capelo 
lanía: exigit pag. 15 2. 

14. An Sacerdos oMigatus qñntjdie celebra 
re.poísití 'emelin Iwbdoma^a,caula nía-
i o r • s h o n e íl a t i s, M i íl i p r ̂  t c r m i 11 e r e 2 ^ ¿ 

15. An in.caííi propoíito,n6 fblCi femeí, íed 
e.tíam fcmeí,& iterum, poisit Sacerdos 

' Mr'ffümin hebnoiT-ads omitiere? 1 ^ . 
i d . An Capel íariñs^ni-^iffom que t i die d i 

cere, ex fnndarione Capellanise obliga 
tur,poísit tcr,ñut qunter, per annü cele 
brare pro íe ipro,aut íibi va i de con i m 
ito? . .. . . pá>.2 s 5* 

17. A " obügatns ad cuotidie celebradiupof 
í?c íenvei ínhebdoniads ácelebratioiu3 ab 

• eren ín' irn! no IT 101 i s; TU' 
¿túobi í^ la i iomsjvel irnensgratja? 2^ ? 



Index T r a c l a m ú ^ 

V i . An Capellanuseo díe , quopdte í l MÍf* 
fam ornittrre,point, íi velit pro alio ce 
lebrarc)& ftipciidium recipere? 25 | , 

'¡1^. An Capeiianiis ¿egrotans^uc alio impe
dimento in voluntario impedirás exi-
ftens pro paruo rempore 5 tenec.tur per 
aiium S^cerctoternMiffas ceiebrarcjñüt 
omiíTas poftea fuppiere? pag.i^ 5, 

ao. A " fít lícitü in feria quinta Cc túp D o -
mini celebrare? pag.254. 

t i , An in feria quinta in Coena Domini pbf 
íltfierí íac ium, & conikí íepulchmm 
cumaíleruatione Sacramenti,ín Eccle-
fíjs? leu O ratón js confraternitatnni? 

pag 2^4. 
i 2 . A n etiam íTt licimm in feria fexca maío-

ris hebdómada: celebrare pag.254. 
A n íi feria íexta Parafceues incidat i n 
diem feftum, v. g. Ánnunciationis ( vt 
hoc anno contingit ) ceheantur fídeies 
áudire MíflTam iUius diei , aut interefle 
non Pafsioni,ied officio5qood extravio 
S a c r a m e n t o ^ i í i áí tan poísito á Sacer 
doteceíebracur^ pag. 2 54. 

A n í n diíta die Parafceues liceat fideii-
bns commimicaré> pag 255. 

IM» -An íiceát ómnibus Sacefdotibüs lu Sab-
bato Sanílo Mjírai priuatás celebrare,íí 
in í l lum ¿íem incidat feftum aíiquod, 
v.g. Aiiniinciadonis? pag. 255, 

%6. A n etiam liceat íi in riiílo Sabbato riiil-
Íitm feftum ocenrrat? pag. 255, 

^ 7 . A n in Mifsis priuatis in illa d:e poísint, 
& debeant dící Litanía: pro iíitroitu 
MiíTse? Pag'255« 

' iS . A n Prardiíla! Miffa! príuat^ pdísint dici 
ante Mi fía m íoiemnem? pag.256. 

An iiceat Sacerdoti, eadem die, plures 
Mi lías celebrare? pag. 2 5 6, 

\$o*An íaitem Parochus teñe?.tur dicere tres 
MiíTas in Natahs Dominí díe? 256. 

'31 . A n etíasnin eadem Natiuitatís Domini 
dic/poífintSacerdotes comunicare tei , 
eScrá MiíTam , autremeí extra MííTam, 
& poftea celebrare vnum , vel duo Sa
cra? ^ pag. 256. 

Anomnes Sacerdotes póTsintin r.pdte 
Natiuitatis Domini omnes tres MiíTas 
ente autoram celebrare? pag'257* 
A n , íi Sacerdos vellet celebrare in die 
Natiuit 'tis vna dumíaxatM íTanvpoisit 
dicere reciindam56¿: reiinquere primam 

34. An ad dandum víaricum ¿ g r o t o , poísic 
Sacerdos bis eadem die celebra re? 2 57. 

55. Aá"etiam poísic Sacérdós bp in die cej 

I 2 -

í 3 

íebráre, qüando i j m feté di¿b, Míífa,fd 
peruenit Portifex, EpifcopuSjKex,aut 
aiius Princepsjaut denique plures^itine-i 
rantesjin diebus piaEÍertimfeftis? 257*' 

3<>. An Poísit Sacerdos iterum in eadem die 
, ieiiimi) Celebrare , ñ cum finit MííTam, 

nuntiatur ei , quod intrat defun¿ti cor-
pus íepeliendúm Ciírn MsíTa^pag. 258. 

37. An Poísit Sacerdos íecundo in eadem 
die ceiebíare,obnuptiarumbenedi¿lÍQ 
iiem? pag, 2 ^8 . 

38. An Sacerdos liabens duas Ecclcfías Paj 
rochiaies,qiübus ipfe folus pr9cft,pofsít 
bis eadem die celebrare? pag. 2 58* 

39. An etiam in vtraque India, Anglia,Gej:* 
maniaj&alijs Prouincijs, vbí vnusSaH 
cerdos nequít ómnibus fidelibus íátisfa-i 
tere, pofsit bis (aerificare? pag.258; 

40. An qui habet duas Parocíiiás pofsit í a 
die Ccen^ confecrare in ambabus Eu-
cháníliam íumeiidain Parafceue cuhi' 
vino non confeCrajro? P^g-^S^* 

4 1 . An i i i bis Ccfíbus, in qnibus diximus pof» 
fe bis ceie;brare,^oísit etiam ter, aut pin 

• l ies, í i eadE cauía períiftat, ?¿ Sacerdos 
adhnc ieiunus maneat? pag, i ^ y , 

42. A n in dieCommemorationis ciefun¿Ío-í 
ntm , poísit Sacerdos bis MiíTas cele^ 
brare? pag.25^4 

D I S P V T A T X O V L 

De Horadé* Loco celebrandi MiJTami 

i , An íit lícitum MiíTam ante áuro -
ram incipere? pag. 2 59. 

i . An Miíla pofsit celebráfi., duabus honsi 
ante ortum íolis? pag.260. 

¿ , An Relígíofi pofsinr, etiam per tres ho
ras ante ortüm foÍis,Mifías dicete?pag» 

260, 
4 . An Religíoíi ex vi füonim príuilegiordm 

pofsint celebrare MiíTas duabús horis 
poí ! mediam noí lem? pag. 2 6o* 

| , An ,quilibet Sacerdos pofsit Celebrare» 
ftatím poft mediamnoftsm jad dan'du 
viaticum infirmo? pag.260,' 

6?. An Epiícopi iter faeiétes pofsint celebra-. 
re,ante lucem,Teu auroram? pag.26'l, 

j , An etia Sacerdotes iter facientes^oísínt 
ante aurbram celebraré, vt commode 
iter períiciant? pag 2í>ia 

g. A n iicitum fuerit o l im in noí le Keíurre-
¿tionis, ficut in ncdte Natiuitatis.pauío 
poft mediam noítem^ Miflam celebra-
%%> | ) a g . 2 6 í . 



D í f p a t a t l o r / a n v 

^ An ¡ncépt'o celebratíonis Mitfc ¿ííferrl 
poísit víque ad horsm nonamj, hoceft, 
víquead horarn tertiam^aut fecariciam, 
& dimidiam poft micricíícm? pag i 6 i , 

í 'o. An faltem Rdíg^oíi ex prniuegiorunl 
ínortiiTí yílpoftinz difterre uiceptionem 
MifTíe víque ád nenam, ídeí t , víque ad 
tres horas poíl mericiíem ? pag,262. 

£ . 1 . Qno tempórepof t tránfatlum meridiéj 
potent abfque prmilegio inehoan M i f 
Ja? . . , . pág ,26 i . 

á 2. Án raltem ad íjandftm víátidim íegroto, 
poísit inchoari MiíTa poíl mendiem 
víque ad liorom nonam? p3g .2 í ) i . 

13. Attirifünéré Regís.íiut Príncipis , pofíit 
MiíTa indplante raerídíem:cfe protrahi 
víque ad vefperann, ve! Nonam? 262. 

'£4 An Sacerdos poísit interrúmpete Miilam 
& diícfriere ah Altari , pro cohfeískne 
monei t i s , aut pro bapti lándo puero 
mor;er.ti'? pag. 2^5. 

í 5. An,ieclu(n (cándalo , & cortemptu, ííc 
peccatam mortaíe celebrare extra Ec-
clcííam? auclocurp íacium , anhocab 
EpHcopo deputatum? pa>.2<55. 

i(>. A n liceat in necciatate,extra Ecc le í í am 
in quouís loco decenfí celebrare'* 26 í . 

Í 7 . A n R.eiigíoíi,ex vi íuoturñ prínilegiorü^ 
poísint,t na abVqne íufftcíenti caéufa, ce 
iebrare extra Ecc'eíiam? pag 2^5. 

s 8. An in rrian , vel fl imine pofsit aiiniiail-
doceiehrarí? p a e . i ^ . 

|- An U i ú t hodre iáefdrre facram Euchá-
liíl iá uiNauigijs autTrirremibus? 264. 

D T S P V T A T I O f l t 
Be AltarhVa/sis,ac4>e/Íibns,qmbus cele-i 

hrancUefl Mtjfa. , 

Qu^ft. 1, An íic p.*ccamm moríale , rc lé -
brareabique A!tart,ícii Araí ^pag. 26^. 

2. Ouctup'exefl A l t a r á ^8^265* 
3. An Mtare fixam amittat cnñfecratibnem 

^otione^autFraítione ipíiiu^pag.i^'J. 
'4' •^n. Aleare portntíle amittat coníecra-

tíonferh Tepar^tur a capíuia iignea,ciü 
inclurumeft? pag. 1.6^. 

^ . An Altare poiftatile pofsit líen ex duohus 
lapidibns admodü übri CoÍl%ati«,(juq-
xum vnitscápiat Calicem , altcr H o í -
tiam> pag.?.?J6. 

i ^ . An,vtr i ta íitconfecratio Altaris , íit ne-
ceíTanum quod in eo reliquia Sanóto-
rum ponániuj? p t ^ . i ^ í ) . 

^ . An Altare neceilarin deSe.n e$e ía r í -
4eumj& coufecrGmabEpiícopo?26í . 

B. An fft fnórtálc celebraré in Ara ñbEL'k^ 
fraóta? pag. i 4? ¿* 

9 • A n Partícurá confeersta: debeantapponl 
luper Vraní cbníccrataason ioium",qi;» 
do coníecrantur, verumctiamjpofl ca« 
mm cohíecratíonem? pdg.267-

i b . An imitare debeat operirUribus mappis, 
íeu tobaieis; pra-ter corporale? '267, 

í í . An pr¿diCtá: mappse debeant necea
rlo clTe benedicta:? pag. 2^7. 

12 . An eorporsie debeaí iVécelíario di.1 ex 
lino? pag.2^7 

1 \ '¿hn íaltern paruá palla,qua caíix opentaf 
&Hirpane Hiyaeia appeliatur, poísit 
effe ferickjvel aürea? pag.268. 

i ' f akn l5uriHcatorium,(]uo tegirur Caiix de
bes: cíTe, ex obligadone , benedi¿tum? 

pag.268^ 
í 5. An ílt mortale celebrare cum vnica taiw 

tum tobalia,^ corporaiibnsrp.ig. 268. 
i 6, An Pra:lati noílra: Rejigionis,& al ia iú , 

poísii)t benedicere corperaiia , & a i ü 
íacra ornamenta, tam íuorum Monafís 
riorum,quam vndecumque Cmt> 

17. A h ííc p-ccatum mortale celebrare abí^ 
queiumine? p á g . i ó O i 

1 8. A n üt péccaíiMi eelebrare cum vnico ! ü S 
rhinc,íeu candeda? Pag«265)4 

í y . An iti peccatum morrale ceíébrare cimx 
vno luniine o l e i , vei ádipis in cafu ne-̂  
ceísitatis? pag. 2 ̂ 9.' 

Ib* An, í i inc íp to íacro , ]ümen fxtinguñtur, 
neca'iud commode inueniatur , poísit 
íalté in eo cafu Sacerdos Miífam fine Kl 
mine continuare, & perfícert? 269* 

'21. A'n ííc peccatum mortale , faertím faceré 
abíque Mifáli , íaitem Continehtem 
Canonem? p3g.27?)i 

12, A " íalte,íít mortale celebrare íine Miffa. 
l i in caín.quo tílud deíir,¿y: Sacerdos íir 
miter téneat memoria Miisa t e t á , nuU 
lumq, timeat periculii obiiujonis, 270, 

Í 3 , An íit peccatü mortale, MÍítamfíire Cru 
ce in Alcari poísita celebrare? 270, 

Í 4 . An Cal ix ,& Patena neccfTario debeant 
" 1 ¿fte ex auro!., vei argento , íaitem iuxta 

rubricas MiíTalis? ' , ' pag,270^ 
2 5. An etiám Calix..^ Patena licete ex plum/ 

bo coniicí poísint? pag.27r, 
26. An íalte, licite poísit íieri Cajix ex a-re,' 

feu cu pro in aurato^ pag. 27 
27. An íalté,pes Calicis pofsit tleri ex pivjfriw 

Í50,ferro,aiiCa]ia quacumq; decenti m,á' 
t'ria.dummodo cuppo ÍUms, íitaur•"a,, 
vel argéntea,vel f}anea?rafi, 27 L 

28. A n cuppa Calicis,5c fufaeffÓT pats pare-



aje-.áebea't Kib ktai mí oV.i^aíione eff - de 
L. .ir i ta* -,- p a g . i y i . 

%2,Kn Cálices, & Patínse dehsanc neceifa. 
rio coníecrari ab lip-.lcopo^ P3¿; 172,. 

j o , An huiuímodi pri.iiicj.i 'im coaíecrandí 
. Ciiices de fació conceiTnm íí¿f hqiybys 

Sá?erdotibns| pac;. 272. 
1 1 . Aa Sacerdos páfstt c^lebrarciii Pat/na, 

v^i Ca ice riondttm cónCecrato , it a' im 
Sacerdo?, bo.ía iide , cura ípli' M'.ffam, 
ante coiiiiecratioiiem celebtaíTít?; 272. 

3 2. A i \ íii mormale celebrare 111 Cálice , & 
Patena, nota'-iíiter fraíti? pag.273. 

$ 5 . An Calix perdat coníecrationem iuam; 
per íolam íeparacionein pedís acuppa? 

v PaS-275» 
«54. An Calixamítrat Hjam confecrationcm, 

quando de nonp iterü inauracur? 273, 
55. AnPyxis , reucui'lodü , in qua corpas 

Chní í i affeniaturjbenedici, aut conte-
crarídebeat^ vPao*275 

§ 6 . An íít neccíTarium vtintra pyxidem , in. 
qua facramencurn íeruamr,íit aiiquis ün 
teus benedíó t i i sbenedic t ione corpo-
ralis? pag.. 274. 

§7* An íaltem pyxls debeat collocari/v i . r -
uari íuper Aram^ut lapidem coníecra-
turn> PaS«274r 

$ 8 . A n veftes facr« ¡Sacerdotales íínt r'ahtu 
íex^vídelícet Amí¿las3 Alba;CingiiIum, 
Ma ni pul as, S tola (íeu O ra rium jP'is ne
ta ,í'cu Caíala? pag. 274. 

y p . An íít mortaíe celebrare í ineal iquaex 
his quinqué veílibus facn's, A miela vide 
iícet,A!ba,Manipulo, Stoia &: Catiila; 
aut cü aüqaa ex ?llis no bétitdlti&Vff* 

40, A n etiáíit mortale celebrare;fíne áiiqua 
vefteexquinqj nunicratis, velcumal i -
qua ex iliis no benediála^vt abfqueSro* 
la)vel M a n i p u l ó l e . o b vitandnm mor 

. tis periculum?. pag.273 
41» A n íiceat, etíam celebrare Une omry bus 

. veílíbus íacríi,roio veílitu eornmuni',& 
profanojíi alicer mortem quis.vica.re nc 
queac ... . ^ pag.i-^f, 

'42. An rurfus in cafu necersitatís, v.g. ne in 
die fefto plebs fineíacro difeedat 1 poT-
fít Sacerdos celebrare abíque aliquo or
namenta ex prccüictis, vei cum aíiqno 

_. n on be nediLto> pa g. 2 7 5 8 
#4.). Aiií i toeccatum morrale celebrare fine 

Cingulo benediclo3extra caílim ñetéf-
iicatis? p á g . i y ^ é 

44. An faltem celebrare cum Cinpuio non 
benedido , ex caufa iufta, fíe peccatum 
to:m veníale? ' PaS'27^ 

4S. QiiQ 
ítia 

45. Aa 

ber 

¡&: quando pérdatu r benedí^-
n veftiiur^ pag - 2 7 6. 
l ium rumpatur, & vtraq; pars 
d cingendum j Vtiac; recinche 

nem2, pag.276. 
47^.1*1 cingn* 11 ita Tumpatur,vt neutra pars 

per íiiuUiat ad cingend'!m,poísít cía 
gulum.ílc fraítum ríe¿tí,& abique'.npua 
be«edid;{one,vrurpari? pag.277. 

48 . An Peccet moítaliter Sacerdos, qm nu-
disoraniiio pedibs^viiíii celebrar 277, 

49 . An Sacerdos licite poísit celebrare ca p i 
te cooperto (fine diípeníanone Uipciio 

^o, 

rts)fi j.níirroitas, vei alia iuíla cania,ma-
n(fefta id exiga4t> pag.277, 

An prjedíílam.iicentíam dicendi oper-
to capite 'MiiTámípoíiint cocedere Ei-ú 
copi jeu Príelati cum Regularjbiis?27S 

An íít "ñereíTarinm vt Sacerdos Miííam 
ceiebret, duobus faltem Mimíbs p ^ -

5^ 
fentibus? . pag.27 8. 

rAn IíCÍtum lit Sacerdoti fine Miniftró 
íe ío io íacrificare? pag.278. 

5 3.An íaltem liceat Sáccrdotl celebrare íma 
Miniftró ex eraui, áut iufta caufa, v. g» 
ad dand'iirn viaticum? 

'54. A n etiamiieeat Sacerdoti celebrare fine 
Mint ího , ne carear ipfe 3 aut populas 
MifTain diefcfto^ dag.279. 

^5. An Míniftcr ,quí Sacerdoti reípondec, 
neceffaiio debeat-ffe Mas? pag.279, 

56. An íalccm in cafu neceísitstís,poísit Sa
cerdos foeminam ad minifleiinm 11011 
fólum itiediatum , verumetíam imme-
díatum admitiere? pag. 279. 

^7, An Sacerdos dü faciis VeHibus íe induic 
ad'íacrincanrü.tcneatnr íub mortaii , re 
citare orationes in Miffilí poíitas5,3 80. 

^3, An Sacerdos , quí in MiíTa vohintatie 
omitttt gloria ni , vél Credo, aut vnam, 
aat a'tiram commenjoracionern y vel 
coileclsm , peccet mortaliteí,^ 280, 

n 11 < omnrat 
j&huiuf 

modi,<x recordetiir 11 
tcneatur repeierejOii 

í ío.An Sacerdos folerpnit 
íi no recit-c Er iRoía: 

ffiMQ Subdiacono 

mífsit? 
rlebras pe. 
<^ Euangt 

- 8 0 . 
:cec 
• nu 

poitea -a OUDUICILWUU , uiacono ca-, 
- nendairi? • pag.28o, 

¿ 1 . An íít mprtale orr:ttere mínima :part m 
Canonís ,v .? . v r ü .̂  r altetu verí-ñ. r^it 
nomein aíícaius íandb^autqHétíín ora* 
ti'óne Cóm.unica"'s>ve\ hac }^h>}<' oV* 
í / o ^ . "Interponi fóf^íri fefíl Nat-'ut. 
l a t iS jRetoe í t ion i^&Fétecof íe? -

^^.Aa 
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'él An fft mortals omítc^re'Oratíones, qu'je 
pro gratia;ü-i¿tione !n Víi'íTali p j ^ i c n -
bantür t rmm piisrorum yi-delíeetS- 28 i • 

^ j . Án qui ifi f^tio düplici-, vci Doitunica, 
dicic M¡ iT¿ rn v ot iaa ¡TI , ve i á t Réquiem, 
pecc^tniortaiicer? p a g ^ S i . 

^4 . -\n fakem peccer venia'ít^rf pag. 281 . 
65. An Saccrdos,quiéx I t ipíndio, aücíuiida 

tione tenctur celebrare Muta . i i , v.g.de , 
ianftifsima Trihitusjde B. Virgi^e,vei 
de Rsquie poísicioco earü,dicere Mif-
íanijquíc ín talí die jpiáEÍeribíturin Mif-
fali? / pag. 28í. 

66. An rurfus ?accrdos, qui ex voto tenetur 
celebrare tali die MiíTam de Réquiem, 
aut de B.\'rirgine; polsic dicere MifTam. 
^íci? - pag. 2 8 2, 

67 • An de ñique ^aceraos, qui ex llipcnaio 
accepco , expreííe Míííam de Réquiem, 
aut de Virgine , promirsjt, poísit Míu 
fniTi celebrare diei? pag. 282. 

6 8 . A n Sacerdos, qui ex ílipendio accepto, 
aut aiiasobiígatus eíl: dicere MÍ fias Sa . 
¿ti Gícgori j ; teneatur i l las, fine ínter-
ruptione y di omnes de Réquiem dice» 
ce re? pag. 282. 

O - A n Sacerdos licité pofsir dicere MilT^m 
Aflumptioms,Naniiitads Ber ta: Virgi» 
n í s , extra diem diálarum feítinitatum, 
quando a Laici* exigitur? pag. 183. 

yo. An Sacerdos obligacus ad celebrandum, 
in Altan priiiilegiato, pro anímabus 
PürgaÉQrj'j, íacisfacm celebrando alibi 
cum calculo , v. g. D . Caroli liberanti 
animam é Purgatorio? pag 283» 

T R A C T A T V S I X , 

Be Magno M a t r m o m j SiUTamentd* -

B I S P V T A T I O í . 

Sponralium e j j en t i a^ ohligationé, 

Q u x í u 1. ftai Sponfa|ia , ab fpondendo íiuc 
n U? pag, 2 84. 

2. Quotmodisíponíal íum vox deíumacut? 
pag.215. 

5. An Sponíalia de fntmo,íic refte definían. 
tur, Stíntjuturarnm nuptiarum promtf. 

pag.^85. 
4 An ad rstioacm,&:eflentíam fponíaiinm, 

reniuratuí promiísio nmtua rponí?, & 

•5. An promiísio mera inrernb, fafta'horrmt 
matrimonij futuxij obiigec adillud co-
traheadum . PaP 2 85 • 

'C An promiísio Macrimonij faéta abicauj 
bbiígei anteabíentis áceeptat ioné,ne-
mine proeo ílipuiante , íeu acceptan^ 
te? . pag 28í>. 

7. An Válore'm íponfalium, fufficiai (acccn-
tatio prorniisipnís aíterius , í inenoua 
repromilsioiiel pag. 2 8 6. 

8. An , íalteni lile qui promirsit matrimó-
nium, mañeat obligacus ad contrallen-
dum,jñ caíu>quo alias, íoliim acceptet 
promiisioré, ÓC non repromicat1 2 8í>. 

^ . Anpofsit determinare tempus.quo ípeáa 
re repromiísionem akerius partís de-
beat^qm mat-rímonium promiisít¿ 287 

xo, An Promiísio macrimonij fafita infaan, 
requirat acceptationé abipío t vt &B\i± 
getad contrahendum? pag, 287. 

i i . An Promíísio.matrimoni] abrennfa¿íaj 
aiiquo.tamen , nomine a bien ti s accep-
tanrejfed abíq; ípecíali ruadatojica obli 
get, vt reuocare minime poCútf 287. 

12, Aa Promiísio matrimonij fa¿ta fe®mi-
nx pauperí, intentione paupertacem 
eiusfubleuandí, requírac , ad v¿lorem 
cius accepcationem? pag.287/ 

í j . An fíquís veré promittatalteri motrima 
müm politiue tamen nolendo íe obl i 
gare ad i l lud , contrahat veré fponfa-
üa? _ pag.288. 

14. An etíam, vereíponfalia contrahat,qui 
matrimonium promiísit , omnino ticte, 
h o c e í l , n o íblü animo, non ímplendi , 
& non fe obligaadi,ledeciam non pro 
mittendi? pag. 2 8 8. 

15. An qui fpé fídc promifsionis inatr ímo-
nij virginem decepit^ violauit, tenca 
tuream ducere? pag.288. 

t ú , An,quííi¿ta promifsione marrimoníj , 
virginem violauit. teneatur eám duce-
re, caíu , quoille íit notabilíter diípar, 
nobilítate,diuitijs,aut potetia? 288» 

17. An Promiísio matrimoni) faéta.aittri, 
cum femiplena aduerteua inducat obl i 
gatioaem adimplendi illam5 289» 

18. An Promiísio matrimoaij í \ t \ i aiteri, 
caloreiíacundi^.ceníeatur lufficiemer 
deliberara,& oblíget? pag.289. 

19. Án Sur das,&iimiil Mutas a natura,poísic 
vadide íponíalia corrahere^ pag. 189. 

20. An etiá pofsir contrahere íponíalia , q;n 
fímul eft mutus,& íurdtis,áiit cecus?z90 

21. Anquiíempcrinfani ,velméce capti í*mc 
poísiut CQiicrahgie íponíalia? pag 

22. 



í n á c x Traáatuuifíj 

>S. faUc ¡nfañi Jenarnémés diUicidái 
ínter valia haiienCjpofsinc^otemporc, 
^uo iUisgiudsnc^ponfaüa,^ matnmo 
nmm,vaiuie;& licité contraherc?29a. 

^ A.n fi amenj/Sc ebrias,tcpore ían« me-
tis habeaat yoiuntaiem cxptcfl'ain con 
trahencii íponíalia, camquí poftea tem 
pore demcnfiil, aut ebricutis eXcqua-
tarjvalidc conttahant* 

14, An maior vius racioms rcqairatur,ad co 
trah'snda fpontalia , quaniád pcccaiv-
dam laíthalit^x? Pag»i90. 

^5, A.iiad valide contrahenda fponiaiia re-
qvüratarreptenniumcompietivTi^ 291. 

>5. An íeptettniñ adípófalivi requiíítú.dcbcat 
necefíano elTsjomnino mcuphyíicé có 
plstum , vel lai llt moraliter pag.25? 1. 

%J. h n fuffidat ad valoré Ipoiaiiüjquod v l -
tima dies fcpcennij íit irícepta^pag.i^ t 

|k8. A" valeant IpoTalia ante feptcnnm.ü má 
lie ta fiippleat a:íate,haceft,lí anteafep-
tennium , vlus rationis coutrahentibus 
in íit? pag. J 9 Í , 

|49. An peccertt rridrtálitef, qui, abíque iegi -
tima cauta>&: Epiícopi licentia l'ponfa» 
lía anteíepteiiníum contrahunt ? 291. 

>|0. An (alte íit mortaje cñtraherc matrirró 
nium anti legitimam áftatem^pag.ií) i 

11. Aníi,ecia n per míracuium , acceicretut 
ín pueriSjlongéantefeptennm,.vfusra» 
tionís, poísint valide íponfalia contra^ 
herc?- P^-1^^-
An valida fint fponfalia clandeílina, 
jdefl, qns fiunt fine Parodio , ^ te í lu 
hnrt pag.295. 

!| 5. An fálfem, ÜT. peccatum, fponíaúa clam 
c ó ñ t r a h e r e ? pag.295. 

'14. An detar aliqua forma pro fpaníalibus 
concrahcrtcif ? pag. 295, 

« 5. An his verbjs :Mu¡ldm áUam duexm nlfi 
f^.Fiant [ponía ia. Et iílís Uu'lAm aliH 
duconi/i te^m^túmonium1. pag.294 

I , ¿ . An quandó , verbis de príé'íenti, quuus 
' co tc ih j tu t matrimoniuMaddüiur alia d® 

fatii'Oj'Vc acclpio te inmea in Cfaftinuj 
fen ex craftin&\ contrahatar matrímo-
nmm* ' ragc294. 

An per axc vefhJEx puríc b*b¿o U h t - J 
'" ' ' .. svel ¡x vuw prowdsho t th i ficut 

. •:- •''• - -'Í y/ifa. vxo?: vete ma 
'•.c,.-amentum,coiT-

| | ' , ^t*]Srbtde ramtOjdompcp^ 
. -i-V:• \ i eriimtOi vxor . 

g| • •. v-t-Scontraha-

3'9. An per fisec vtthQ;VoJo'iéa7ffontrah(m 
t t ducereite habere in vxorÍl,ViH matfi 
monm,aut falte íponítúa? pag.29 

40. An Matrimonram,iter púberes ckm co=* 
contTadum(quodeft iniiumex T rice-
tino) habeat vim fponlahum , la tem fí 
iuramentofirmetur pag.295; 

^ 1 . An íaue in dí¿io caru,inducat obligatiO 
nem fponfaliü ,fí púberes matiimonm 
cladeftinücotrahétes,anin-¡ühabuenn$ 
obligadifc eo modo,quo poffent^íj» 

42. An Matrimoniü,íiue cl^m, fine publice 
contra¿t&,inter impubcres,vcl inter fju-í 
b c i e ^ impubcic,hábeat Vim fpóraúfi» 
quando malitia n 5 lupplet ftate i 296. 

43. An íola fubarratio annulí, íit lufíicicns 
fígnum íponfalium^tiamfi nullá inter 
ueníant Verba? pag.295. 

44. An teneatur quis fponfalia adimplere 
fub culpal^chali? pag.295. 

45. An qui nnUo termino prarfixo ,ípontali 
contraxit^eneatur,^ momento contra-
¿lus ea adi;Tipleie> pag.297» 

45. An per ccníuras ccmpellendus ñt adim-
re fpofalia cotrada .qui citra leginmam 
cauiam,ca adimpiere tecufíat1 297* 

^ j . h n teneatur iflarc promiísioni ínaírimo-
nij ,quidubiiiseíl , anillad prormfle-
tit? pag.298. 

48. An va lid? fint Tpofalia^x metu graui co-
traÜaJaltc^mramentuacccdat ? 298* 

49. An qua io parentes cottahunt íponfaiia 
pro fiiíjs pracícntibiís,& tacéritibus,nec 
oílendentibusaliquod ccnfeníus íignü, 
/ít eoTumtaciturnitas fufiieî ns fignnm 
coníeníW pag. 298-

5a. An idem dicendnrn de alíjs extrañéis co 
traIieniibus,pro s'ijs pr3elcr.tibus,& ta-
centibusjan vidclicct,í'ufficiat horum ta 
citurnitas? Ipag.apS, 

5 i.Anquando Patentes pro fili'js abíentíbiis 
contrahunt Tpoftlia , fufficiatad eonim 
valote,íi poftquaid per í liqué teitinm, 
ígnoraueiint, taceant , & non recla-
ánent^ pag. 299. 

An in íponfalíbus valide, & licite appo-
ni pofíit poena perfolueñda ab eo, quf) 

' sbfqac müa caufa,a contra¿liirponfaií-
fió refiíit? pag 299'. 

^5. An ralear pa^um in cornsf íu ipohfa-
litio adieóutm.vt vir teneatur habita re, 
ín aliquo loco pro dererminato tem
pere? pag.500. 

'f4. An eti'amvaíear padlum appoíitum dss 
perpetuo msnendó ín aliqua ¿iuítatc, 
yelOppido? 

| Í . A á 



An deínde valeat edam psí lum , hucd 
iíi rpcnmíibiis appani r5l£t,vc vir ceaeí 
tur hábltátVe perpetuo in domíbifip yxo 
ris? Nec poisit alió dbmiéiiium ttaní^ 
ferré? P^g-B00* 

Anjfí vir, nóii obílan'te pa¿lo , abique 
no'.ii rupsiiicníenti cama , Oppiditíhi 
aut domicíimih mucét, téneátur yxor 
i i ium íequí? P¿S Í }0'' 

D 1 S P V T A T I O Í I . 
r>s Cau/tSjquibusJponfaUa dijfbluuntúr. 

Q u x ñ . i . Án rponfalia diíToIuahtur, per f o -
Jum ingrcíTum Relígionis^ profsisione 
non lequuta? Pag« 501 • 

I , An in pr^ccdenti cafu, diíToIuantiu fpcC 
íalia ex parte vtriu!qae,hoc eíl^non ta
tú m ex paite rnaaentis- in leciilo,fcd é-
tiamex parte Nouícij? pag,3oi . 

«J. A n ípontelia cum iaramento contraóta 
dilToluantar «tiam^per ingreítum Ke-
iigionis^n vero , qui íurauit ceneatur 
pruis matTÍmonium contrahere? 301; 

4 . An qui poíl fponfalia iurata,emiísit caíli-
tatis^uc Religionis votum , pofsit l i c i 
te matnmoniuoi contrahere,8nimo in -
giedieadi Reiigionem, ante confum-
mationem? pag.302. 

1 . An,qai prius votum Religionis, aiít caíti-
tans e n i i f í t ^ poftea , fíde data de ma
trimonio contrahendo, virginem dc-
fl jtauit^cneaturad matrimóaium , vc l 
potiusád votum? Pa?. 3 1 ' 

4 . A.n fpóniaíia dififoluantur voto fímplicí 
caílitatis fupemenienti^ pág. 302. 

^é An íaÍ!;em,peccct,qui poft fponfaíia v o 
t u m caítuatis emitdt* pag, 503. 

x\n fponíalia diflo luán tur per votum fub-
íequens, luícipíendi Ordines Sacres^ 

pag.^o^. 
kn faítem peecet^^t poft fponfalia , vo« 

lum luícip?,endi Sacios Ordines i emit-
tk? ^ ¿ . 3 0 3 . 

l o , An (altem peccet qni pofi; fpoimiiaOr-
dines Sacros fuícip t^ pag. 5 04. 

1. An dirimantur fponíah3,voto Religio
nis íü'Pequen ti? pag. 3 04. 

| An,qui,coútra6tis fponfalibüs, cafiitatc 
vouitjr^d pofíea voti dirpenl'aciou é ob 
tiuuit^eneatní ftare íponfalibus con-' 
tró¿l ¿¿ Pago04-

I ^ . A n Ipófiiia diííolusnturspropoíico per-
ru^aendilin ü a t n c^libstus; aut quod 
idemeflj propoíico obferuandi conti-
^eniHam in í^cvilo fine v i lo VQto?^ 04. 

14. An foonfalia diffbluanttir per mstrímo^ 
niücüai ia va i i cíe conc^ t iú -pag . 304. 

i f. An etiá,ipremet,qui cohtraxit ip'oníaha 
cu vna , & cu alia valide macrimoniuni 
cciebrauit n aneat líber aprímii; Ipon-
Jibus contraí l s> P3P'505» 

í |T A n priora í^oláiía d^ííolnantur per po-
ftcnora, caíu , quo hísc fint niramento 
fitmata? _ , pag 305. 

i j , An,íí m prsdcedenti cafu . priora iponr 
ialia , ex cania ajiqua c-ííeat, ícruanda 
fmt íecunda fponla^ia? pag 305. 

Í8> An prioía fpóraÜa diíToíuantnr perpo^ 
fíeriora,copula lubíequuta cu poílerio-
r i tponfá íub ípe má t r imór i t j>p^ , j o5 , 

15?, An fponíalia pube.vü , folü mutuo eoru 
coníeníu , licite ad minus diflolni pof, 
lint^ pag. 306". 

i o . An etia didla fpofalia pofsint mutuo co-
fenfu diiolui j cafu quo firmata ffint iuT 
raméto pr^flito in fauoré partis?^o</, 

¿ l . A n itediíTolui mutuo confenfu pofsint, 
caíu,quo fpofalia íint firmatá^iuraméto 

x prjíicipaliter pi^f l icoin l íonoié Deí> 
pag.302. 

t i * An íí quis iíirctjfealiqui foemina paupe-.; 
lé indeterminate,du¿tuui,necelTario ts 
neatur aliquá paupeil ducere? 305. 

23. An ex hypoteíi falté,quod prsedidus vo 
ués,aliqiia foeminá du¿turusíit,teneatuE 
ducere pauperé fceminájqua ducere,!icen 
indeterminate , vouit, leu iuramt? 307. 

24, Án íponialia impuberum.pofsint etiam, 
mutuo eorum con fenfu j anteadeptam 
pubertatem,difrolui? Pag.i07. 

¿ 5 . A n í í d u o impúberes fponfalia cotrahat, 
pofsitqnilibeteoiü.qui prin^ pubes fa^, 
¿tus e ñ ^ a t i m reíilire,non expeftata a l 
terius pubertateJ _ pag.307. 

2ÍÍ,An,ín di¿to calu,qui pubes fadu£eft,pof 
fie quandocumque voiuerit, ab Íponfa
libus reíiüre? ^ P3g.307; 

"ay.An fpofalia impubeiü,íuran eto firmata," 
itafirmiturjvi: neutn liceat, adhuc pu . 
bertateadepta.rtíiiire? pag. 308. 

á 3 . An íi pubes» contrahat cum impubere 
puella fponfalia , porsii ablus, íaltem 
de coníenfuiliiusreíilire? pag. 308-

29. An fponfalia di íroln3ntur,eIapío t e r m i -
n o A tempore eis pra;fixo?pag. 308-

36, An djíToluantur fponfalia, ex pa'ite de* 
i d i d ^ o b abíentiam alterius fponíi.inf 
ció altero. pag. 309 

3 X. An difroluantur fponfalia , fakem lura-
ta,íi alter ex í^oníis^fpontef jrn/caiio^ 
psm corúnuíTerit, p \ 

JS.Au 



% X* An diíVobiantür fponfalía 9 ex parre v i , 
rjjqnando iponiü. per vim omninocog 
nicatuit^ Pag*3C'9« 

3 5. An eE:am diíroluantur ex paft? focmii.c, 
óuando vir per vini fornicationem pa 
titar? pac*, ^ rp . 

I 4 . An íi Vterque íp^níns/poft (poníaliafor-
nicctar.nullieorimi iiceac ab fponfaii-
bus rcíiiire> pag. 310. 

An Iponíus reíílire pofs'c ab rpoofa ibus, 
quando fponia permittic íc abaiio i m -
padícetangi? pag.^io. 

3 An ctiam íponía pofsit reíílire ab fpon-
falibus quando Iponíus fimilcs a ¿tus cf-
ficercc,auc pateretur ab alia> pag. 510» 

57. An rponfaliaper foraicationc rpirítaalé 
nempe per hxrefínn,aut apoftaííam dif-
folnaotur. pag. 510. 

An diíToJuantur fponíalia exíuperuenic 
ti impedimento affinitatis, vel cogna-
tionis legalís? pag. 310. 

í p . An is,cuius culpa contradtum fuitimpe-
diitientüni > tsneatur eius diipenfatio-
nem procurare, inocence id exigente? 

. . ' Pag-3irv. 
^0. An íi fponía/temporc rponfalium , eíT^t 

pulcherrimaljdlííoluerentur rponfalia, 
lila notabi l i t i i difformis eíFeíla. pag, 

4 i . A n diiToluantur fponfaiia, propter mor* 
bum contagiornmíparaíyfím , lepram, 
morhu n Galí icum,& huiuímodi,alte-
níponíoíüperuenieí i t ia ? pag. J i t . 

4 1 . An diflbluantar fponfaLÍ3,propter amif. 
fionem vnius o culi alteri iponfo íuper-
ueniencem? Pa& 311 * 

4^. An diíToluanturfponíalia ,p ropter no* 
tabilem morum afperitatem? íeu íasni* 
tiam alteriaJ,dcnuo cognitá;vel prop-
ter capitales inimicitiás, ínter fponíos 
ortas? pag.^i j , . 

44. An difroluántur fponfalía ^quanáo ob 
paupertatem fuperuenientern,íponía, 
nequit ípía dotem promiflam implere? 

45, AnetiamdiíToluantur fponfaliaiób pau-
pertatcm lupcnwniencem fponfar,cafuf 
quo milla fuerit faíla promiísio dot ís? 

Pag' 
4(5. An difroluántur fponfalia;cafu,qiiovter-

que i'ponfus)paupcr poíl fponíalia físt? 
p a g á i s , 

j ^ j . An fponíalia diUoluantnt, quando alter 
iponíus notabiliter diñor fit , altero in 
eodem ftatu permanente, psg. 313. 

48. Aniurans »i"e aliquam dudmum nuiia 

dotís promífsione proemifla , i t m n i í t 
ipíam ducere,íi cuíti ipí'a ciues íit , i n i -
llamei doiem aísignare velit?pag 313, 

45. An cauíse fufficienteS ad diffoiiienda 
ípcníalia.dum poíl ipía accidunt, fine 
etinm rufhcientes ad id j íi rponlaiibus 
pTíécedanvlum modo fuerinc probabi-
liter i gnó ra t e ' Pag»5^3 ' 

'% o. An fponías tcneátar ftare fponla!ibusv 
celehratis cu m ea , quse putabatur vi r 
go,*^ poílea cognolcitur eíTe ab abo 
defloraca* 

5 r . An fponfusquí nouerat íponfam v idu i , 
íeu corruptam eíT^poísit ob fornica cici 
nem pra:ccdentem íibi incognitam ab 
fponíaiibus rcíilire? pag,3 14^ 

51. Anetiam fponfa.ob fornicationem ipo 
íi praícgdcnt-mi^noratam, poTsu íimi-
iitér ab fpaníalibiis rcíiiirc? pag 3 14, 

53, An íi qUis eo animo contraxit ípoiua-
iia,vc re vera contrahetet, etiam íi Ici* 
rct prá í i idoí dafcóUs i poísic poítea 
fponíaiia diffoiuere? Pag') X 4. 

54, A n , íi poft coanícionem defeótus íufn-
cientis ad dilTolutionsm íponíaimm, 
íponíiíe mutuo cognofeant , poísíj.t 
poftearefiiirt? Pag-3i4. 

55, An laborans oceulto thquo deícííu, ai* 
teri non pérniciofo,lí?neatur alten par 
t i voUnti íceum í'ponlalia contrahere 
aperiretaíemdefeáturn? pag. 3 

^ é . An faUem , c t íu ; quo defeíius occuÍtus> 
quo contrahens laborar , íit akeri 
grauíter pernicioíus ¿ vt morbus Gál i , 
cus,vel leprcjteneatur .tsiem djfeftum 
i l l i manifefiare? pag. 3 1 ^ , 

^ 7, An fponfa ,quae defc¿tum aiiquem , ex 
prseafsignatis, patítiu , pofsic altcrum 
lponfum,i^naium illius defc¿tus, a4 
matiimonium contraheudum cogeré? 

Ah pofjit refilirc ab fponfalibus, qui du . 
bíut,»!! tempore fponfaimm , ita eo iW 
ñimo eff t affedus, ve háberet vo lun , 
tascm contrahendi 1 etiam íi písBlcijii | 
tales defeótus? pag. 3 Í 6. 

59. An quando adeg: fuffíciens 5auía ad d i l . 
fo 1111 i o n c rn fp o n Ta 1 i u m , neceflaria íij 
iudicis authoiitas ad ca diffoluenriai 

€0. A n quando ex ahqui fufncienti cania. 
diflbiuuntur fnon'alia , iuramento fif. 
mata,íit neceíTarium petere reíaxatio^ 
nem inramen ti3 . P9^ 3r^s 

^ i . A n quando fponfus caufam diíTojutioI 
pis íponíalium probare non potefh 



m5 d^tegendo v t t ium fpcnfe pcís í t í!-
lud i n indicio detegere? pag. 316. 

Í fe ; A11 i a r í ex , cuías authontsce í u n t cl i í loi-
uenda Ipon.alia ,tdebeat cíTe O r d i n a -
rius,vei deiegatuf. pag.316. 

D I S P V T A T Í O l l í . 

D? Mjfentla.é' Quiddltate Mst r tmory . 

Quíe f l . 1, Qno t vocíbus . íeu nominibu3 M a -
' t r í m o n i u m vocari lolet? pag. 317. 

2 . Quara r ionc ,mat r imoninm , v t c l i c o l i 
tro ¿tus na tu ra i í s j í eu ,v i e í i o í n c m m na-
tura:,deíin!ci£iuf pag..317. 

5. A n Mat r imon i i im .v t e í l c o n t r a í t u s natu-
lai isvioló na tu ra ¡urc íit íBftí tnturp? 

V • • - • .PaS- 317-
4 . An cxti teri t pr íeceptum dé cpn t rá t í énc io 

macnmonium , & quale i ü u d füerii? 

5. An^nunc et íam extet hv ín fmod i de c o n -
trahendo mat r imonio prceceprum > 

p a g . ^ i S . 
6- A n pscnliari legctenoantural icjui homt -

nqs macrimoniuni c o n t r a h a r é ? 318. 
7. A n deli : ientib,uí h o m i n i b u s j d e m p t í s Re-i 

' l i g i o í i s , t e n í r e n t a r i í l í m a t r i m o n í u m 
concrahere? pagljt-St 

8. ^ n mo t r in ionú im. ín lepre natura , ¿'c <re-
ter i fneric Sacramentam? pag .319 . 

D I S P V T A T I O I V . 

De Q u i d d i t a t é í r f í H u t h n e i / d i t p * n o n j ¡ , 
v t Sacramentum 'ejl. 

Q n ^ f t . r . Q i i q m o d ó Matrimon'm.m , v t Sa-
.crameritun! í í í , c n i u Í 5 t a r ^ ^ U 9 ' 

i . A n M ^ t r i m o n i u n i fidellurn in .IegV'^ouaj 
fíe v e f C j & p r o p r i e Sacramentam? pag. 

^ v ! . ' . ' ! ' v ' v ' 
3- An rnátrii-nonínjr» i n f l i t u t u fVtent a C h i i ; 

í l o S a c r a m é n t u ¡Üis verbis; ü M i í ) ^ 
coniuxh.bom* no ¡e fo re t frí¿tih.i9. 

, ñ pa^, ^ o . 
4, A n , matr imoni i im inf idei iuin fít Sacra-

.5, A n í a l f m m a i n m o n í u m fidelís cum inír-
deji coijtr, 61 nm ex Pon tifias .difpen-
í a t i p n c f í t ex aliena parte Sacramcrtv* 

(). A n rnátrinRo.nrp-i infídr'Uiim.ca.íii^, qti6 
vierque baptizetur , fíat - aera ¡vier tan ? 

5 pa?.^^0-
Jy. A n í n i s r fideies p o í s i t ' v a l i d e celebran 

matr imoi ' i iuni íquo 'd non íít Sacrameri^ 
nirn^ i p a ^ h i u 

8". A n m Sacramento m a t r í m o n i j coutVrii-. 
"tur tanta gratia í a n ¿ t i n c a n s , guanta co* 
f - m i r m aii'js? ' : p s g . 5 3 i , 

9. Q i cenam íít m a t e r i a f o r m a Sacrarnea-
t i n ia t r imóni j? pag. 3 22-, 

í o . A n c ó n t r a h e W ^ fine m i n i ñ r i conficien-' 
tes S a c r a m e n t ü m ' s t r imon i j ípag . 323; 

1 1. A n coiUraheutes in n i o r t a í i , d ú o mur -
talia commitiant ,a t s t nm l u í d p i c n d o , 
& aÍEerum ; a d i r a n i í h a n d o bacramen-
tum? pag. 32 3̂  

I 2, A n Saccrdos aii í ícns i n mo i ta í i matri:-
m o n í o ^ p e c c e t mortal i ter? pag ; 2 ?• 

1 3 . A n valide poísi t celebrari m a t r i m o n i u 
i . í ter abíenteSiper Procura tdrem 324. 

14. A n e t ñ m valide poís i t celebran ma t r i -
m o n i u m ín te r ablentes, per Epifto|as? 

• • p a g . 3 ¿ 4 ^ 
i 5. A n m a t r í m p n í u m í í í c í n t e r ablentes ce-* 

i e b r a t u m , v a i e £ t ct iam , m r a t í o n e Sai 
cramenti? pag. 3 24:-

Q i i o t c o n d i t í o n e s r e q u í r a n t u r ,ad hoc , 
v t Procnrator , nomine ablenm • v a l i -
dnm m a t r i m o n í u m ineat? ' ; psg 3 25! 

17. A n , vt m a t r i m o n í u m conrra6tnm per 
Procuratorem.valeat5neccire íit dar í e í 
p ' r t .^ f ta té /cn commif j iohe cora Parre» 
cho.&rtdt ibas? 1 ^ g ^ l » 

18. A n valeat m a t r i m o n i ü i n i t um per P r o -
curatorcm excedentem fines n.andau,* 
f c u j o m m i í s i o n i s ? pag.3' .?'5a 

i p . A ri in mat r imonio j r t ? r ^ l é íV te i í n í t o , 
Minifti-í í ínt ipíí contralientes, &:"eoirt 
verba,fornYa'f < • pag.325% 

20. A n Procutator e x i í l e n s i n mortai^pec^ 
ect m o i t a l itcr, ¿6jñtrzüéñ$&:ípttT i m 
n i o m no m i n'e á i t s ri u s • r ' . ; ^ 6» 

2 1 . A f & i mandatom dé;dit * debeat siTeni 
g t a t i a,e o t erri po r"e 5qno credit > arjS t rí nif<$ 
nium celebríníKí a^Vocnraii-:: - 326 . 

22. A n Procuratnr vtrinf.que c^ñíngis . , de? 
beant neccf ía r ioe í í^d i iK r l i r¿xiis?'tK!^ 

2 5 h ' h contrahens peFPÍobu^aro rem. , poiU 
fíat poítva per fe ip íbs con t r ahe r t | 

• ' ' ^ p á g , ¿ 2 ^ 

D T S P V T A T I O V. 

Ds IndiJoluhilitaU M k r h n o m , 
• i ñ x t i • . .b\-

Qi'-afPc 1. A n Ma t r í roomi im fít ind í f fo lubU 
le? pag.. 3 27, 

2 í Aft^vlstr imoniun-; tam rat í im, quam c m -
íumma-



s. Ani ic i te '}&val ida diiTolusbáiur matri-
moniam in iege vecen peí iibehim re-
pudíj? . _ pag. 3 27. 

•rá.. An quacumque de <;aufa licitenc luciaris 
vxorem dimitcere? pag. 5 28. 

| f . An in lege Euáageika , etsam díiTahii poí 
íTt macrimoniurn con(\immatnm<? 328. 

^ . An Pontifex poi'sic diilbiuc-e macimo-
S nium coníummatum infideFiüfn ^ poft-» 

quam vteraue ad fidem conuerrus eft? 
pag 328. 

'^Z An matr ímomum fideHurn ratum>& non 
confummatnnijdílToiui pofsri: authori • 
tate Poncífícís? Pag'328. 

íjp AnPapa/oitim pófsít dírpénfare ín matri
monio ratOjqauíaR.cjigionis íngreíTus^ 

'pag. 3 29. 
|)» An macrimoníum ratum , V.on conium-

macum ; per profeísionem Religionis, 
arteríascoñiugis díffoluatur? pag.3 29, 

¿to. An macrímoniiim ratum dfflbluatui-.etil 
quando vterqne coniux communí con ' 
íeníu Rciígíoncm proiítécur? 3^0. 

s, 1. Qaoiure diltolnat, profefsiq matrtmo-
nium íamm ? non coniummatum?pagw 

3 3o. 
12. An etiam macnmonuim conCummammj 

Reiigionis profeí'síone diíToluatur, nut 
auchoritace Fontifícis diíTolui poísk? 

|Í 5. Án matrímoníum ratum difToicaturjper 
tria veta íímpltciajemiíTa p r í i b í cnn i^ 
in Societate leíii, ab eins Scholafticis, 
6í coadiatoribus,eti3m foimstis? pag. 

I 4 . An matrimonmmratumdiíTo'natui ,per 
profeCsíonem Ordinis Meiitenlis, fínc 
San ¿ti I oanuis." Pag-3 3 

| l ^. An etiam diíTobalur^per profeísionem 
mífitum Caiaírauíc,Alcántara!,^ San-
d i l acob í ! ; pag.331. 

$6 . An matrimonium ratum d!ÍÍroiu:tar,per 
vota Ma n tella ta rum (Wfpane ,B eattas ,d 
Terceras ) qux eoliegíaúter vinunt? 

p y . An etíam diótum mafnmomüm mSoU 
uatiir,per vota Mantellatarum., van¿h" 
Augr.{lin?-,S:Domínici,^ Sanéli Fran-
¿ifc^non viuentium coilegíaliter ^ e á 
in propríjí do mi bus5 ,. pág. 3 

An matrimonium ratumdiíotuatut per 
Ordinem Sacnim , aut EpÜcopamn'? 

pag.3 | í,. 
Quantum tempqrís conssdatur eonii^ 

xgibuí, ad ingredíéÍTdum ReligioH^my 
ante confummationem maenmonjj > 

. . pag-3.^ ' 
20, A n líind duomm menfium ípaciiinl 

a í í i gne tu r á iure , v t tponfus Rei i -
gionem ingrediens, teneátur,in'tra \\~ 
Jnd bimeftre profíteri? pag-3 3 2» 

¿ f . An /íípoüía duodennis tranfeat ad Re-
ijgionem , teneatar íponfus expe¿tare 
Vlque ad decimnm fcxtürn annum fpo * 
f^.doñee tutsc profiteatur?' pag. ? 32'» 

V i . A n hoc tempus bimeftre compiuarí oe-
beat a die benedidionis íoicmmsrpagv 

313. 
53. An hoc bimeftre ad deliberandurn de 

Reiigionis ingreffu , conceííum > con» 
tine raí debcat;ad m i ñus lexagiuta dies? 

24. A n íftnd bimeflre,mre con ceíTum, po í -
íit per ludicem coai¿:tanJ& prorogarí* 

Pag-l i3^ 
'25. An c6tiíux>qm non íntendít Re l ig ióne 

ingredi,tehcatur intra bimeftre reddC' 
re debitum al teri petenti? pag»! 74. 

i ^ . A n l i traníaóto bimeíhi matrimonium 
coníummarum non ílt , liceac cui ibee 
coDiugi ad religíonem cranfíre, quan-
tumcumque tempus fie elapíum? pa^ ' 

•^7. Anquí ante matrimoñiitni conínmma« 
tnm ReUgíonem ingreditar , & intra 
annum nOuitia'tus in fraudem coñiugis 
varias miVtat,poísit compeili a ludice^ 
v t elígat Reiigionem.in qua, vei tran-
ía í lo probationis anno,profiteatur,vel 
ad cóniugem redeat? pag. 1^4* 

i § . Anad conlummandum matrimonium, 
i ta ve non íit locus traníeundí ad Re i í -
gibnem^ufiieiat penetratio vaíis, abfqj 
feminis receptione^ pag.3 >4, 

\ $ Í An vt cenTeatur matrimonium coníum-
matum,teqüiratür vt etiám fcemina fe-
minet? P3S'3?5* 

30 A n etiam fuñiciat, vt r rá t t imoniumdi-
eatur confummatumjquod femen v i r i -
ie.íiue arteáliqua,filie ope csemónisiii 
Vasíponfaí redpiacur, abfque copuia, 
sutVaffs féeminei penetratíone? 3 5 * 

3 1 . A n copula habita ante matrimonium y 
íit fufiiciehs ad h o c v t matrimoniaríi 
íubrequütun i dícatut eoníumrnatiim.? 

$ f ; An fcopülá per vim; i^tra bjmeftre ex 
torta,íit íufSciensvt ^atr imo nium d i -
cantr con iumm^ttun,& fit ptot fus in -

2 } M 



Diíputa : t lünumí& Q ü M í p n u a £ 

5 j . Aafa!t«rn, ííceat praedí¿t¿ tpomic vífñ 
p^íTxjad Religionem trániire^ 356. 

14- An peccet moitaiiwr íponfus, qui mtra 
bimeílrc , v i , vei timore grauí, ex'toí-
quec copaiam 3. Tponía de príerenn? 

^ 5. An,{ponra,vi opprelTa a^íponfo , n ina 
bimsíiresporsit incontinenti, fcmen in 
íe iam receptum ex'peilete? pag,3 3 6. 

A n i i iponi'i iurent;re matnmonium no 
coníurnaiTcí,íiciliis in foro excerno ad-
hibenda fictesí? Pa§-3 37* 

D I S P V T A T I Ó V I . 

D i Caufa efficienti ip/ius matr'monij.qm 

Quífcíl.i. A n , mutnus contrahínrium 'con-
fehfus íit neceíTarius ad m&crimonium? 

Pag«3 3 7: 
a. An,humana aliqua poteflate , poísit lieri 

matiimonium íine conienfu partuim? 
. , Pag-5 37-

5^ An faltem poísit Deus,de potencia íua ab 
íoluta ,]facere vinculü matrimonij iá* 
t°r v!riimJ& fGéminam,fíneeorurn co-
(ClilU? . .. : pag.3 37. 

4. An vr matrimonínni fie validumíetiam re 
qairatur coiilenfas Parericom ? quando 
contrahentes lurit ñljj familia^ 338. 

5. An facera peccerit morraiiter fi-.i) * qnii 
ablque cohíenfu Parris nubunt- 338. 

6. An lili] t íneancur contraliere matrinidv. 
niun-'.,qüod iprorurn nomine , promií-
férünt Parentes.antinne iubent pa^, 

: ' - • • • ' . f P ^ l 
7. An pecceiit rhórtalíter fílij, q u i , miuui 

Parentibus matrínioniam contrahunc? 
. - P ^ g - W -

An Parcntes pofstnt exheredare filios, 
ant eis dotcm denegaré, quando , ipfis 
iiiiíicis^niatrimonium c'ontrahunt? pag. 

n r .3 59: 
An poftint abfolui Parantes, qui in prcc--» 

fdtn cafi^exhíeredantfilias,contra ip ío-
ram voluntatem nubentes? . psg^ 39. 

l o . An coníenftu ad eflcntiam veri matri-
monij requiíitus, debeatfcrri explicite 
in carnalem copuiam^ pag^^o, 

•jí 1. An faltem adlcffentiam v.eri_.mátrimo« 
nij req^iratur confenfu1; implicitns', 
virtuaiisin copuiamjex parte conttahe 
tmm? pag. 34a. 

•| i . h n . vt matrimonium í?t válidum , ne-
_ceteium &¿n;contrahsntes iriiia bo-

na ir.acrimpníj r.ntendant > herrpe bo^ 
inmi proii$,bonum íid'i / í e u cou n a • 
nionis bcuniSacrai. x . ^ i pag 34c% 

í 3. An íaUtnijConícníus ad, vaiorem i ra i r i* 
moni 1 requifitus,debeat.ferri> ad HAÍÍÍXÍ 
ítópiiÚX&ín f ej'petuitatem tiao.t cr is 
corporuw| - _ • ¡i .: p a g , ¿ 4 0 , 

14. A n ^ u i animo impedienni gcnerot oi .é 
prous^ucnon leruandi íidem, contra-
heret matiimonium, valide COUDÍÍ he-i 
ret? - pag. 341 . 

15, An lit pcccatum contrahere macnmo-
nium ,ex iine vitan di fornicationem^ 

P3g- 341» 
x6 . k n ü t peccatum,contrahere matrjmo-í 

nímn , foiius voiuptatis gratia? 341, 
17. An fit peccatum,macrimonium centra-^ 

hete,ob pulchricudinem , & diuítias? 
n pag.>4f. 

18. An 5 qni fi^o confenfu , mattimoníuin 
eontraxit,tencstur cum eadem íponía, 
denuo5vero coníeníu contrahere?341, 

Ip. An acl vaíorem matrimonij lufííciat ^o-
fenfas internus? pag. 342* 

20. An íigna externa, exprefsiua conientus 
in t e in í , fiet de eíTentía ipíTufmet con-
craílus matrimonij? p a g . ^ i * ' 

21. An pr^di¿ta íigna exprei'siua coníeru 
íiiSiUeceíl^rio debeanteííe verba5 342^ 

22. An peccet contrahens,qu5 loqui valenSji 
lion adhibet verba ,fed íigna vin cele-
bretione matriiTsonjj? P3g*343« 

¿ 3 . QUÍE verba íunt iofticientia ad raatri* 
monium contrahendnm? f&M*34-j4 

¿ 4 . Qnar íigna funt íufScientia adhoc , ve 
matnmonium valide contrahi ceníea-
m*. . Pag- ' 4 ^ -

i 5 . An fí viro exprimenti confenfum p^iath-
monij foemina porrigat manum^ílt íuf-
ficiendignum matrimonij^ pag-.? 4 3. 

2(>9An Goñíenfus contrahentium , necelTa^ 
rio debeat íimul, 5c abíque temporís 
interuallopra:flaii.? pag.344.,: 

D I S P V T A T I O V i l . ' 

JSeConfenfu Clandelltno, 

Q u . t í i . i . Qiiid fít,Quibufqnerrrédií ClanJ 
deftímim matrimonium dicatin^ ^44, 

2. An matrimonium Clande í i jnumi i tpr -^ 
hibitum/ p ágj 3 44. 

3. An matrimoninm Ciandeftinnm fner^ 
aliquando írritum , ante Concílinm 
Tridentinnm^ paar.:^4, 

4 . Aa matrimonium Clandeílinum íit pm~ 
Í\Íl\Q 



hí i ionul lnmjpoí l Tridentínutri? pag. 

' ^ .An no íoTicocra íu$Eceleliafi:icam,feci e-
t i i m contra ios natura le 5pec.cet morta. 
iíter,qm C b n d e í b n e connajmu 345. 

^ . An matrimoniuni Cíandeít inum , puh.t 
effe vaiidurn,in caíu aiiqiio,püriConci-
hum 1 ndei'tinnm? png, 

7. An t t íam in caiu,qno,abrqüe. grauidam-
no,neqnst matrimQníum omitti.Et Pa-
roc luis haben non pote i l , va iíde abíq; 
eo,celebran questl pag. ^45 . 

8. An in Oppidis,aut Pagís j vbi nequit haw 
beri Paro£hiis,nec de próximo íperatut 
haberi,poisit valide >line i pía matnmo 
nium contrahi' pag.346'. 

5). An>qui inuincibiiiter igoorac dí¿tam le-
gem Tndent in i 'va í ide concrahat, íine 
Paro ; í io ,& teftibus? pag. 4^ . 

l o l A n incoix ioci^in quo no n viget '] -
dentiniim,porsínt valide matiimonuim 
inereabique Parocho,& telli-bns in lo 1 

• "GÓ vbi Concilinm viget? ; pag,^/;6» 
! i - i * A n faítem incoi» loei in quo viget T n -

dentimirnjVaUde pofsint corítmhereji* 
ne Parocho, & teílibus, máiíp . Utcis n i 
quíbus non viget?.. •;. p ap^ ;^ . 

( ¿ i . Ai ie t ia valide cotrahat predidi i neo i» 
íiín fraudem legis Trídetitíní^proficil-
cantur ad locuni,vhi non viget, vt ibis 
fine Parodio , & teítibus coíiiráfiant? 

[l5* Án Captiui Chrií l iani , ínter mlitíeles 
cominorantes ; pofsint va!ide contra • 
here ¿ abíque Parocho ^ & teílibus? 

>iUv fíi u p a g ^ 4 7 ¿ 
'14. Ári ad valorem matrimoní'] , requíratar 

pra^íentia Patochi vcriulque contrahé-
«Sj quandoquilibet eorum , diueríum 
habet ParOchum? p á g i - ^ j , 

f f ;^ An étiam fufiiciat^pr^íentiá Parochi al* 
terius contrahentis quando celebratur 
matrimoniuni;in Parochi a aiterius libí 
non íubditi? pag.34^. 

[ l ^ . An ite/ufficiat príeíentíaParochí vnms, 
vel vtriut'que contrahentis, quando ce
lebratur matrimonium , extra vtriuí* 
que Parochiam , vei in aliena díoecefí? 

pag. ? 48.-
l j , An ía!tenn,peccet mortaliter, PaTOchus 

atsiílens matrimonio, extra íuam Parcf 
chiam? pag ^48. 

i 8. A n quándoquis dnplicem fiabet Paro-
chi^nihabitansin vna,v.g. per hveméí 
^ i n alia,per aífbtem. poísic cora hoc, 
yeiiUo ParcchOjmaiiimoniuminire? 

i ^ j Añ in d:¿lo caíu , pofsít rontrahens co; 
ram a iterutro, inci í te ient tr , Parccho 
matnirionmm concrahere'? pag. 349. 

20. An , ií quis habens aiicubi domiciiuin1, 
rriig.rctalío(recre3tion'.5 v g.cauia)bie 
ni re/ditutu;, polsít contiahere cora ni 
Porochp iiiius brcuis kabitattoniS; íeu 
tem poiis ̂  pag. 349. 

2 r . A^cahuquo alter ex contra he m ib us iic 
vagiis,alter vero incóla^reQuiratyr p̂i ̂  
ientia Parochi mcok'r pag, 349. 

22,3 AnParpchusaísiftens matrimonio, de-
beat eíTe Sacetdos? pag 5 ̂ o. 

23. An .Par ociiiis non Sa cerdos, peccet níi^ 
ftens mattimonio? pag, 3 50. 

24. An.Parochus non .^acerdos poísic con-
c riere íicentiam bacerdoci aísillendi 
matrimonio? pag. 350. 

¿•). An Parochus excommiinicatus ,etiam 
non toJerams , & noniínacím denun-
•;uus,i'tiipeníus,aut irregnlaris, polsit 
; id/eaííütere matrimonio ?p3g. T.¿ 

íiam , Parochcs excomn.urücatus, 
no rolera'tns,poísít daré l ícen t iác l iwi 
S3cerdoti,vt aisiítat matrimonio, 351 . 

27; An peccet mr>rta!icer5aiit venialíter la l -
tem , Parochns excommunicatus afsi-
ítens matrimonio , auc dans íicentiam 
alten alHíiendi? Par-«3 "> iv 

28. A n va eat matrimoninm,cm alsiibt Pa-
rochus , cui interdidus cíl fpecialuer, 
veí generaliter , ne mair imonío afsi-
ílat> pag. 3 5 >. 

29» Ari matrímoninm contraétum , coram 
Parocho habentl ticulum Parochi, á le
git imo ruperiori coiiatum.non tamen 
vah.cumdit ratum? P^g.3 5 2. 

50, An etiam fir vaíidum matrimonuin.,c6-
cradtum, coram Parocho putatiuo,abí-
cue v i lo t í tulo coiiato á íuperiorí je-
gitimo? pag.3 5 2¿ 

l i . A n Parochus ad valorem matrimoníí 
debeat proferre illa verba: Ego vos cti-
iungo ^ . a u t alia iimib'a? pag, 3 5 i# 

3 2, A n raitem,peccei larthalitcr Parochos, 
qui intelleéto iam coníeníu contrahe-
tiurii,0!ruttat pr^difta verba ,iuxta co-
fueuidinem Proiiincise^ pag- 5 5 2 ? 

3 5. An Parochus tenes tur íiib morulí j ince* 
rrogare contrahentes, de mutuo con-
fe n í ti ,n e m pe, vi r um ,a n velí c foe m i n a ÍP S 
in vxorem^& foeminam j an velit viiü 
inmaritum? pag. ^53, 

'34. Án Parochus ten en tur íub peccato in« 
terrogare contrallenteSjan aliquodim^ 
pedimentum habeanc?^ Pag«> ? 5 3, 



35. Arsadvalorcm m a í r i m o n i j íufííciarprae 
íencia phyiica Parochi? pag.3 55 . 

A n iufíiciaE ñd v a l o r é m a c r í m c n i j , 0 ^ 0 i 
Parocims in i e l l i g s t conrraliesVtiü c o n -
íenfum^pei- i ¡uerpre tem> pag. 553. 

37» A n iufíiciac ad ya íoré m a t r i m o n í j , c u o d 
Paroc.iuis accedacanirr o at tenderidi , fí 
tempere coDiractus 5 d i í U a h a m r n ica -
tc¿ . p 3 g , 3 l 4 -

5 8 ' A n vahc.um íir n i s n í m o n i u m r coram 
ParochOjSc tcítibuSj caiu t r a n í e n n t i b u s 
celebratani! pag.^54. 

^ f ) . A.n va i idum íle m a t n m p i i í i i m , anando 
teftes,vel Parochus, d o l o voca t i , au tv i 
adudti , & contra eorum vo lun ta tem, 
5ieieríti,aísiftunt matrimonio. , & i n i e í -
i í g u n t ' C o n í é n l u f n ? pag. 354. 

•40» A11 ir, pr^cedentt cáfu.-va-feat m á c r i m o -
nhim ^ íi Parochus a fe í t eos í i imtus j & 
a r t e í l ans non inte l l igere , aures, & oc« 
culos occhuien i ,u ih} i eoium,cua: a g é -
bantur , vidit? pag. 3 54. 

4 1 • A n pee cent mor ta l í t sT > qui cent ahunt 
coram Parodio v i detento , vei d o l o 
ad aliad vocaco? { pag. 355 . 

4 2 . Qriispra:cer P a r o c h u m, c c n fe A tu r Ó r d i -
waríüS'jVÍ íuíla decretum T r i d e n t p d í * 

v » fit ma t r imon inm a l s i í l c f e > & d a r é a í te~ 
rí l icentiam aísiftendi? pag.J 55 . 

43 . Q i i o t ) & quaies debeant eñe te í les a á va-
lorem m a t r í m o n i j requifíti? pag. 3 5 ^ 

4 4 . A n teftes^aü m a t r i m ó i i i c m reqin í ín ,de- . 
beant cffí ó m n i exceptione maiotes^ 
• ^ ; p a ^ 5 : 5 . 

45 . A n , ad valorem m a t r í m o n i ) , neccíTanu 
fit,prsmiitTdeniintíationes ?'pag.3.56. 

46. A n fíe mor ta le , mat r imonium íine de-
denuntretionibus celebrare? pag. 3 0 . 

47. A n etianijíit m ó r c a l e , vnam dnmtsxat, 
ex tribus denun t i a t íon ibus^ á T r i d e n t . 
•requiíi t isonuttere? , . FaE« 5 5 7 ' 

^ 8 . An,qUándo matr imonium conrvahitur, 
inter dúos d i ue 11 a ru ni P J r o ch i a r u m , 
•at fit, quod ín vna ea! i im,dci iunt ia t íO« 

9» Ari íuf.kíatfifri di¿las deivintiationes i n 
Parochia, in ^lia brcui t empore» fponí í 

• tomrí iGtantür? pag» 3 57» 
5 0 . A n denuntiationes potisint fieri ^extra 

Ecclé í iam , ín loco, vbi magna p o p a i í 
p u s con i ' en í r e folet^ pag .^57, 

; 5 i , A n den i i i i da t i oñes debeant neceflario 
íteri diebusfeftinis? pag. 3 58» 

| 5 Í . A n etiam n e c e í T a r i o d e b e a n t f i e r i , i r i -
bus diebiufeí l i i i i s ín temipc i s^pag . 3 5S.; 

S I ' An. p c « c t m o r t a l i t e r P&xo;hu5 \ í í ' iwá" 

54. 

55-

% t -r 1 J • 
í 

§ 8 . 

6 0 . 

¿fficiat denuntiationes , tribus d i r l -u i 
co i iuams j . í ed m t e r p o i a í i s l pag» 358-. 

A n cenuntiationes debcaat fierra p i o -
prio Parocho? pag. 3 5 8. 
A n debeanr repeti d e n u n t i á t i o o e s V^í 
muí t a t empore , p o í i iiias macr imo-
niumeontrahatur? P ? 8 - 3 l 9 « 

A n Epi'.copiu poi f i r 'd i ípeníare í*t c tíS*» 
4 e ñ u n t i a n o a c s po i ipcncn tu r , aut o m -
n m o omi i t an tu í í - pag 3599 

A n e t i s m V i cari u s G e n e r a I i s E p n co pí» 
po i i i t ex v i íui pfíicifj (3¿ abfqüe ípecia l i 
de-egatione 3 d i ipenurc ín* d e n u n t í a -
tionicus rr.atrimonij'? PaS,5 59* 
A n ía i tem , polsit Hpi ícopus 
faculta te m difpenfahtti i 11. c e ñ u n t i a t i o -
rnbus, Vicar io Generaii? ^ g ' ^ ^ ó , 
An ,habe£es i i i r i fdiét ionem quaíi £ m f 4 
copalem , v t Abbfí trs ,nn!Üs D:orce.0a-
nis fl ibdit i j p c i s i n í d i í p c i a r e i n denun-l 
tiatiorubus? 

61I 

¿ 4 . 

¿ 5 -

66, 

i 

A n , quanco eontrahentes fmn ex d i . 
ueríis Diceceíibus , & Ord ina i ins vníujr 
r e m i t t i t d c n u n t i a t í o n e ' ; rn iija Dioecclt 
c o n í c q u e n t e r d i ípcn fe t , ne nant i n alia¿ 
Dioeceíl1 • p a g ^ ^ o ^ 
A a oh í o l a m cauíam mal ic loí i i m p e á i « 
m e n t í , pois i t O í d n i a r i u s i n df n i j i c i a ^ 
t i o n i l u s ^ i í p e n l a r e ? pag, 3 Col 
A n ílt míla cania d;:fpeníandi ín" denua5 
t ia t íon ib i i s ,quod có t rahences í í c t magn 
nates? - pag 

A n fit ípíla cania d i fpen íand í , i n i q u a l Í J 
tas cohdi t ion is , aut n i m i x a-tatis c o n -
trahemium? pao;, 3 6 1 * 
A n fit iüfta d i f^en íand i caüía , i n famia 
cont ;ahent ium , aut í c a n d a l u m ? pag* 

3 5 l . 
A n v t Ordinarius l ici te diTpeníet i a de* 
ñ u n t i a t i o n i b u s , tcnestur i n f o r m a r i d© 
ve r í ta te csuUe difpenlhndce per i n f o r -
macioncm iudicialem? pag. 361» 

A n exiftenti caula iufía d i fpen íand j i a 
denuntiationibus, teneatur Ú r d i n a r i u s 
'di ípeí i íare? pag, 3^2 . 
A n p o í s i t P a r o c u s in fdenunt acionibus 
r n a t r i m c n i ] , i n a l i q u o c a í u , d i ip . nía«, 
re? P 3 g - > ^ i « 
A n í i c e a t a i i q u a n d o contrahere macri-' 
mon i í imsomiP i s dénun t i a t i on ibus ,n-ec 
petita d i ípenfa t ione l f a g . 3 61* 

; A n , «I peccatum m o r í a l e c o n í u m m a ^ 
j-e masrimenium , ante dennn t i a t iq -
ne$ ; qnnndo hcec jomittnntnr , f t 
£of í cont raduin mat r imonium fíant? 

pag 363- = 
% % % % 7 o , A u 



I n d e x 

^o. An íft p r^dido cafn, to'ties .peccqií m o í 
talicer contrahentes,guoties, ha^ent co 
puiam , antequam dcniuitiationcs pra:» 
jiriíitaniiir/ Pag»3^3« 

7 1 , An , íi cpaiuges contra í to matrin.onio, 
noimt iiliid?coniiirnmare,pecceKt mor 
caiituriomitcenáó dcnuirciaciones 3 63 

' J i , Anfít mortaje coní'ummire matnmo-
niam, antequam recipiantur benecii-
¿líones EzCQhXyViúgo velatjones* $ 6$ 

75 . An Taicem, íit veniaie coniummare ante 
benediótiones? Pag '5^4« 

'74 . An adminüs,l ie mortale , conmnmme 
ante benediótíonc i íi lata ílt exeómuni 

:: cano, contra coniiimirates 3 non prx^. 
* rniísis beneliiólionibus^ pág. 564. 
^^ .An omnino omitterc benediálioiies nup 

tiaíes,íít mortale? P?g' 
^ 6 . A n d i t l x benedicliones nuptiales, cele-

brari porsint in die Sabbatí, ante adueri. 
tum? •/ pag.364. 

J J , An ipíemet ¡•nacn'moni] contra¿lus > iíc 
etiam prohibitas celebran abAducntu, 
víque m d i é Epiphania:;&a feria cuar
ta Cinerum vlque inoótaua Paí:hati$ 
incluííne? pag.365. 

Án íit mor ta l^{pr¿dÍdio tempore pro-
hibito , fecipere benediótiones hiiptia-
les, í á t ñ , v elationesi Pag»5^^ • 

r j p . A n Epiíco^us pofsk d i fpenía rcv tadhí -
beatur beiiediótio nuptiaiis d ió lotem -

n- pore proflibíto? d a g . j é » ^ 
So.An,etiam ínter, dí¿ta íít aTrídent ino. t ra 

dii¿íio fponíáí in domum fponíi? 365» 
S r , An íit mortale, ditlis diebus prohibitís, 

tradúcete folerúnitef ípon íam, conui-
uiá magna faceré, &c? , . pa'g.366. 

An íít peccaním, tempore ferianím, ma-
trimoiíium eonfummare? pag. vj^o 

33» A n contrahentes teneantur , exvi'de-
nuntíationum manífeftare impedímen 
tum dirimens?. pag-. 3 6(5', 

S4. A " , qui impedimetüm nonit ex lolo au-
dicu, ceneatur íiiud manifeftare? 3 66. 

85;. A n , qui oceulte nouit impedimentnm 
aliquod, ceneatur i i lud inani^eftare , íi 
probabiliter timeat aliquod gráiie rr.a» 
lum, aut ícandalum, ex denuntianone? 

* < • • - j p*g.l<j6* 
16o' An , quando impeáimentum eft piibíu 

cum,teneatur manifeílare ? qui üínd íit 
occuito i c l t , íi probare ipfum pojsit? 

I 7 , A n , ctiatThteneatiir manifeflare impedí-. 
msntum i l le , cui patefailam eñ iubíe-
ersto nararalif P^S»*^?0. 

gg. Anjqüándó vnus tantnm feít impecín I -
tum.qaodex conrcqueuu probare m u 
poceií, teneatur i l iud denunciare? 3 67* 

gp, An í ^ rochus , qui extra ccnfelsioncni 
Tcit impedimehtum pccultum.íi ipíc ta 
lus ícint;teneaciu aisiflere matrimonio 
petentmm ; an veió , dtiegere imptdi-i 
mentuni Ordinario? Pag" 3^7» 

90 . An íaltem Ordinarius ]pre,qui Idus no
uit impedimentumj teneatur publics 
pet£ntibus>mat!:imoiuiim non denega
re? / 

9 1 . An Mr.tnmonmm celebratum coiam 
P atocho,^ te fti bus ,0 m i fji s ta me n i l í i -
cite denimnatiónibus s lubijeiatur j ce« 
niselandeíl ini? , pag 368. 

9 2 . Qwx lunt poence impolsíta?, tam con-
trahentibus, quam aisiílentibus ¡mam* 
íuonio clandcftino? pag. 3 68. 

D I S P V T A T ! O V U L 

D i Confenfu cónMHonato* 

Qnaí f l . í . Quid , & qnoíuplex íit condk^? 
pag.56^. 

2 . An, condiciones de pr^feAtí, vel praíteú-
to , ítatim obligenc^-aut ínfírment obl i* 
gationen pág. 368. 

3*An vaiidüm íii matrimoninm contraeturri 
í^b conditione neceilark) euentura ve 
coniraho tecnmiJtcrasjGl oriatur ?ípag¿ 

4» An Matrimonumi contraitum íub hac co-
ditione} Contraho tecum yjt Ántichri* 

Jiusnafcatuf , íit ílatim valídum ? pag* 
365^ 

5. An Matrimoninm hac conditione con-
itz&vmií:ov.trahe iemm^fiDeus volue-
r i t , efíiciat matiimonium íiatimvali-. 
dum? ; Pag-3 69« 

6, An vaiidum íit matrimenium celebratum 
fubcpditione i m po ísibi 1 i , y.g.contrit ho 
tecumfí mlum dígito tetigétislp» 3 69 . 

j . An yalidnmíit matrunoniiim celebratum 
i i i b conditione turpl, que non e ñ con
tra íübflantu.m rriatrimonij ; Vt cbn** 
trabo tecum ,¡ifurtum ,corí.mttctsi pag» 

S. A n An,etíam, íit validom macrimoniuiu 
^ConÍ:ra¿tiim.fub alíqiía :pndinóne tur-. 
p i , qu^ íit contra íú'bílantiarn matfi-v 
monij* P3BVí'70« 

9. A n Matrimoninm cekbntum uih condiw 
• tiene honeíla ce ptséíbiitij ye' de pre

térito fit vaiidum r 3.70. 
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. A n concilio de fniuro, ve|uti; c&ntrah& 
tcípwiijlf&fsy* tíms voluerit, luípen.dac 
márrimoniijn^ Pat.«370* 

, A ñ o n a n d o oiatrlmonjum , aut ipdnlia 
ÍLint cofit:4'¿ta lub concuxioíie ciiéb , fi 
2¿tt;r ys. i t ' , aut confcntiat', & i lie 
ncc dicat íé-jconísMiíe., aut diíTentire, 
ceníeatur conditio íiaraadímpiera., ra-
tiónecacímyi^tatis?, ^3^.570, 

. A n i» dittis caíjbus; aduenienxc condí -
dicíone,C[Uí¿ rnatíimoiiium,auc cdníen 
ium ia iiiud,ii:'ípenderat^ fíac ítatim va*. 
Jidum matrimoniara , fine nono con-
trahemiurn coníeníu! .. , V ^ M ^ r 

• An> q«i Pcr ^dba de pr&fenti comraxit 
matrimuílium ciun duablis, í'üb coiuii-
t íone de fnrarOjfet ftacím maritus eius, 

. cuius couditio.priu-s adimpietur. ? 3 7 1 , 
A n maírimonium ceicbrati!m,cum con-
¿lúor^yit Papa difpífáuerit^ntzt dúos 
ímpedítpsyso impec!iinenco,in quo fo-. 
iet Papa diipeniaie,íit vaiidurn, & obii 

D I S P V T A T I O i X , 

Í)Í Imfeimentls matrimGni) imommunU 

Qr.KÍl. 1. An Ecclcíu, vel Pontifex,, pcísit 
ílataere impedimeiica matnmonium 
dírim-írt-a.: < í p a g V ^ ^ i 

'%, An poísíc Pcnrifcx etiam ínfídeljbus i m 
pedimenta matrimonij í ia turef pag» 

| . An faltfm pofsít Pontifex infidelibus sn-
habitattcibiis in oppidíscemporali 
iuriídiítioní rubieélis impedimcta í ta-
tuet.e? , • . . , . . p ag . ?7¿ . 

A n , vt PonciFex,non rolum liciiejed va-
lidéiímpedimeníum ali^uod decemar, 
dtíldexetaxjuíta cau/a? . p a g ^ z , 

Ah eriam Epíícopaí , & Coneilía Natío-» 
nalja , & Prcuincialia , poisintex mre, 

_ índucere impedimenta? -pag.^.i*' 
An hodíe defado , poísint Épiícopi im

pedimenta manimoiiij apponere?3 7^,' 
f . An Princeps fseenlaiis fideíis v pofsit ex vi 

k:.x pctíftaris ñdeíibus fibi íübdins, 
matrimonij impedimenta apponere? 

pag-. 375. 
% An faltem Princeps infidelis poísit ítjis íub 

0 citis impedimenta dirimentia appone-
Ve? :• - p a g ^ 7 ^ 

^ . A n (oh con(lietuaine introduci poísit im 
pccímencum dirímcns? p a ^ , ^ ,?. 

uiít impcdimcia matamoüij > 3 7^ 

B I S P V T A T Í O t . 

D i Impedimentís diríwcntibus mpdHteuá 
¿ar¡i&primo d^m'pdimer^ 

Qn^f l i . An eVrof antece(iensaítummstn* 
xnonij, circa psríür.ani > cura, qua con? 
trahiturj díiimat, rsddatqae nüiiliín m¡k 
trimonium? • p a g . ^ ^ 

i i A n etiam error per fon á! ccncomitans 
irritet matrimoninm^ PaS-?74» 

j , An error per roña* dirimat, íure natura 11, 
ma trimonium? pag 57 5, 

4. A n error aiucceden^cií-ca qualitatem co^ 
poris,& fominxperroníe .curnqua c ó -
trahitar>dírímac ma trimonium^ 17 5 . 

D I S P V T A T I Ó X L 

t)e Impedimento CondltiQms ifeuferuitutis* 

Qüaeíl. 1. An error eonditionis fcrmlís per-» 
j íopá: cvim qua contrahitur dirimat má-l 

trimonium? ^ Z ' ^ l ^ * 
i . An Macrimcníum contradum cuni í e iuo , 

ciü pro tempore déterminato fuit Gon-̂  
ccfía iibcrtas,íit vaiidumf psgo7^* 

^. An vaieat matrímoníum iiberi cimv aucií 
lá^qua: paulo poíl, Velutiinfra íex meiS 
feSjpoti.ctur l ibér ta te? pag. « 

An /ic validüm matnmonium liben' cum 
libertina , ideft, cum ea, qu$ modo efb 
libera, & paulo ante fuit and ik ; igno-
lante,libero conditionem feruitutis pt? 
terira!, :pág:377-

5. An fit vajidum matnmonium liben' cuírt. 
incil ia initum ; ii error, aut ignotantiJ 
fémilís eonditionis, fuent crafítíima^ 
autafFw¿tatai • • ; • V ^ Z ^ l l l » 

«S* Añ valide contrahat matnmonium libes 
cum libera ) íi j í ie credat kanc efTean-í 

-i :cii|anv\ . ; . ipag.3 77» 
7. An etiam valide contrahat feiuus cum 

andilla, íiiiie pu te t , hanc d f t iiberam^ 
- . Pa?* 37Z* 

8. An G.oniux líber, qui ignotanter cum n-.a-
cipío contraxit, poísit dete¿ta íeruitu* 
%t, abeo f propna authoriíate , Íépj$ 

' -rarif r,v .• pag..V7?. 
9. An ignoraníia feruitutis dirimat matti 

monium^tírenaturalíí - '..pap 
10. An matnmonium ínter fenjos i n i t u m ^ 

aut inter liberum;& anciliam , cogni* 
. .: taicruitiké ,'fit validum? ' pap.r'/^* 



í i . A n Hber4q'3l s b Í T - -/rgent? eai-fa a n d l 
j a m (cieutcr Üü:dtj|>'e*cc'e't,S€ ñ n i r r cgu-

M ia r i i? . : • . •. Pag«57S . 
I i . A n / c r a i i ^ q u í cum libera,ignorante cías 

6ius iVakacsnrhcontralisc, peccet mor-
"talicer? >H \ . y a g . 3 7 9 . 

13 . A n ferui p o í s m í jinitkís D.ominss^auae 
mcUrimoniam inire? . t pag .379 . 

i 4. An ,non í b i u m valide^-fed t í i á m i i c i t é » 
pofsint feruá,iñiíitis D a m i n i s i m a t r i m o -
n ium inire? • , pag. 379 . 

1 5 . . M peccent m o r t a l i t j r D o m i n i , qm l'er-
í 'eruóruíti coningia , vel m a t r í m o n a l e 
é o r u m c o n í o r r i u r n i m p e d i u i u 2 ¡yg* 

x é . A n e t íám peccent mortal-ter D o m í n i , 
quí vendunt fernos coniugacos i n par» 
tes ka remocas, vr impediatnr víiis ma» 
i t i m o n i j ^ P á é ' 

17. A n f?ruus coniusams teneacur potins 
fatisfáceré D o m i n o ^ catens t>aTÍbns, 
quamvkoH> p á g . ^ S o » 

Lx8. A n m a n c p i a m contrahens cum D o m i 
no aut Domina , f tatim c o n í s q u a t a r , 
o m n i inte, l i bé r t a t eme p á g . ? 8o¿ . 

j í ^ . A n íen tüs , e t i amí i a t Jiber eo ip ío , ]quod 
Dominas i l i a m i n m á t r i m o n m tradat 
l ibero coni i íg i reraitucis ignaro? . j 8o» 

'¿04 A n í t e m fe ius í ia t l í b e r q a a n d o D o r n i ^ 
n o í d e n í e v & í e tu i tu t e tacente/contra-
xíc cum l ibero íerní tut is í g n i t o ? 5 8 1 . 

1 ^ 1 A n , i n hís ca í ibns , i n quíbns rst ione ma-. 
t r i m o n i j íertHis Se liber , matrimonmrrfc 
c o n t r a ¿ t a m ítt vahdum ? pag. 381 ^ 

D I S P V T A T I O X I I . 

De Impedimento votl folemnls* 

'Qüse f t . / - An-votum fotemne caí l i ta t is , í i i 
profe:sione emií tani» d í r imá t mat r imo 
nÍ!arri;po{t i í lnd í r í r a m ? ' p a g » j 8 i * 

¿ . A n e iufmodí vo tumfo íemne .d i r? .mat ma-
t r i m o r i m m j í o i o iure h n m á n o E c d e -
fiaftico^ pag. 3 8 2 . 

D I S P V T A T I O X 1 I Í . . 

De Impedimento cognationise 

jOjuseft,!5» Q u o t i i p i e x e ñ , c o g n a d o ^qn^ rnaá 
t r i m o m u m dirimir? p í g . l S i ^ 

§. / . De Cog-Katione earmüip'U coni 
Janguinea* 

S. QuotTimt conrangumitat-s l insíe?;}83-€ 

^ .Qi ia ra t ione m i m é r a n^ j f v r t $nc%% cv\\* 
í i ugumi t ac i s , in p í d j n s atf 'matYiji o -
ñiitiri d i r imendi int^ P^E'S^J? 

^ . .Án c o n i a n g m n í t a s j j i p r i r r e gi&cu l i r / c e 
i c t i x d inmat i r . a t r í i r , en ium, ¿m c rvstn-
r a i i i • ; | á | ^ l ^ 

$. A n D.-Cta c o n f a n g t n r i t a í , jRpiiW.'o g j a -
du,ci ir í i^ar n-atr in o ^ i u m , t np i t i i n ca* 

, . íu,extrem% nece í s i t a t i s? 'psg, ; g2\ 
A n e t i a m i n emníBtas alijs gradib i^ re¿?a; 

jinesc, prjeter priimiim, di r imat c o n í a n -
guinitas matr i inonium , iure na tura !í? 

PaS' 584 . 
y , A n prohib iao m a t r í m o n i j in reda l inea , 

ad a i í q o G s a h c s gradus^pr^tet p r imum^ 
. extendatm? pag, | 8 4 -

g, A n ma t r imon ium ín i t ium cum c o n í a n -
guineo i n a l iquó grada , v i n a priniurn». 
i í n t k t ran íuer ía l i s l fiz i n i t a m mre na -
turseV^ . jpag .^S^ 

. A " f a l t em, marr imohium c ó n t r a d u m 111 
pr imo grada linea* rraiVfusrfalis J n e m -
pe,inter dúos fratres,íit i r r i t um iure na•* 
tura «i? ... . .^ . . ; •. | ) ag ,38<; 

g04 A n Cau íangu in i t a s d i r imat inVe E c d e -
íiaftico matrimonian-: vique ad quai t i l 

•gradum>&non i l te r ius? Fag.3 85t 

$.11. De cognatiomfyirí tualn 

Qnceft. 1 í . Q u i d íít cognatio rpi r í tual ís í 

1 1 , A n cognatio ipintual is d i r imat m a t r i -
monium> fo ío ñire E c d e í i a f t i c o ? j)á?»| 

13 . A n hniufmodi cognatio m á t r i m o n m i m -
pediens, fo lum ex Sacramcnt í s Bap t iU 
m i , & Confirmationis na íca tur f pag-J 

- P M 3 8 ¿ 
14. A n í a l t em , ex Sacramento Poeniten^ 

t i ^ nafestur cognatio q u í d a m í p í r i u i i i 
•lis, í n t e r confcíTarium ,, v̂ c foe i r ín í 'h i 
pcenitentem , q n ¿ licet non i n d u c a í 
effedum í m p e d i 6 a a m ú s a t r i í n q n i j , i n -
duqa tpecca tü inceíl : i is ,rat ione cuius ité* 
ceíTus carnalis ád fi'iam confefsionij-Jic 
neceíTatio coñfircnda? pag.3 86* 

" í ^ . I n t e r quas p e r r o n á \ dónttafifitilr fioc 
;, cognationis i rñ pe d iíne n tum?..pag. 5 g 7^ 

16 . A n intidclís bapfizáns fiiiiim fídqíis cen 
trahat cognationem cum bapt íza te , ac 

\ e i u v p a r e n t i b u s ^ p á g . ^ g y , 
« 7 . A n íjdejis bap t i ' zans f i lu iminf ídd i í , cort 

trahat cognationem cum pacre \úmén% 
^uamuis h i c , eani cum baptizante n o a 
Qpnírahat? Íh*X%T*. 



D ¡ r p n t a t í ü n u m i & : QucX 

| § . An íaltém , RHeus baptíret filinm ínfí» 
delis, v.g. Marise aortbaptizatseyli po-
fíea ha:c baptízetur^iiéla cognano c ó -

f . / / / . D i Cogmüon* Legali.! 

j p . Quici fir Cognano Legaiis? pag.588* 
20. Qmá in Adoptio* pag.588. 
21 . Qu; tup ex íit Adopcío? pa¿. 3 88. 
2 1 . An aáoptio dirímat matrifnoniü. i 8 8 . 
23. An vtraque Adoptio, tam perftdta, quá 

impeileita , dinmat matrimonium? 
2 • • * • . pag* 388. 
^4* QiLoE ^mt t?zQi~* cognacionis Legaiis* 

• pag.389. 
25, An Lcgaíís cognanodír imat , íecundum 

omnes has tres ípecies, matrimoninm? 
• ' ; pag.389» 

26 A n dúo, ab eodem adoptante, adoptatí 
(v.g.Petrus^&Mari.!) poí<intincer fe, 

: . validé mattimoiiiüminire^ pag.3 89. 
^ 7 . An Adoptatus poís t matrimonium i n i -

re cum tilia namraii adopcantis, fi íit i U 
legitima? _ Pag-390-

28. An cognitio legalis in reda, linea cteí* 
cendentium,extendacur , & to lum vfqi 

ad quartum gradum? Pag«55ío» 

M S P V T A T I O X I V , 

Ds Impsd'mentoQriminis* 
Qvipíft. I . Qupt íimt crimina, qux matrimO 

niumeirimunte pag.391, 
2. An homicidium coniügis faítum ab ahe-

ro coniuge , non animo contrahendi 
matrimonium cum altero, fed ex o d i ó , 
atfí,vc Uberius veneri inferuiát, dinmat 
matrimonium iubfequen^ pag.^Qí. 

5-An hoc impedimcntumjíolum incurtatur 
aviro occidente vxorem? p^<!..39r. 

4. An aá incurrendum hoc ímpedimeñram, 
íufrictatTola occilsío coningis ?animo 
contrahendi cum alio matrimonmrn? 

. . ; pag. 392. 
5, An ad conttahendum hoc impedimen-

tum^eceiTumíit, v t m o n coniügis cum. 
^ efteduíeqn3tllr? . pap.>39i¿ 
An ad inenrrendum hoc ímpedímentum, 

fufiieist rati habitio mortis eorviiwís, íi^ 
m u í cum adulterio. V392., 

^ , An occidens propriam vxorem , inten-
tione contrahendi cum adultera,^ofsit 
valide , fi non cum i l l a , cum alia Con* 

S. An vt adulterium dirimct rr.atrtmonir.mj 
íit neceffariú quod cum i i io coiun^.. tar 
prOiTuísio contrahendi cum aduit, ro^ 
poftmortcmconiugi¿2 pag 3 9 ^ 

9. A^» ad incurrendum hoc impsaimentiihi 
íufficiat conatus ad copulam aduiteri-
nam, cumpromilsioncfutaíi mar ímo 
ni)? ; , r PagoS>?-

10. A n . vt adu'tenujrij íubfiae rutun mair i -
momj irripediat matrimonium,reduiiaw 
t!jr,vt vterque adulterans íciatcopu'nm 
quam habec^eíTe adulteriu.Tiiideítj íciac 

- ! ruperiHcern eff? coniuge a'teriiis 39 3i 
/ i . A n , Promiísio matrimonij fi¿>:ef.¿t*? 

adulterio admnttajinducac impedniic-
Í - tum dirimens? Pag 35?« 
12, An , vt promilsio futuri matrimonij Et 

íufacien&ad hoc impedimentum indu-
cendum , debeat cíT- iurameiito firma-. 
ta? . . Pa§- 19M 

13. An, v td i í la £)rOmifsio inducst hoc im-. 
pedimentum,debeat cíle mutua , & re-i 
ciproca? pag.594,' 

1 4 ^ ^ ^ ^ promiísio futuri matrimomj fit im 
pedimentum dirimens,fufficiat tacicujc, 
niras,eias,ciii promit t i tur i pag 394.' 

15. 'An peccccmort. qui promittit de faéioi 
matrímonium,^oíl obkum couiugis i » 

t i eundunn? Pa^«5P)-
16. AnvVt dicha promHsáOjadukeno mñéta^ 

íit impedimentum dÍTám€ns,requiraruí'> 
vt durante eodem matrímonip , fianc 
promiísio,& copula PaS-3P5-

17. Aiiiadulteriu, cum matrimonio de pre¿ 
fenti cum ipfo adulteró:cor,tra¿tum^ 
viueme primo coniugejfít impedimeJI^ 
tum dirimens. PaS'395« 

D 1 S P V T A T I O X V . -
Ve Impedimento difparis Cultas. 

Qiiseíh 1. An,Matrimonium ínter diTparéá 
cultu nempednter baptizatum , & noa 
boptizatumjlit nullum? Pag^9$r 

2 . An^t iam íit nullum matrimonium inrer 
cathoHcum,& ficte baptízatam? 

3. An matnmoniüfidelis eúm infideli fit ve-»' 
' t i tnm,& iílicitüm,iure natura:, diuino,' 

& Ecclefíaftico? pag. 396* 
4. An,etiam)íit irritum difíum matrimoniu,' 

fídelis cum infideli?, iure diuino pc^t!^ 
i io ,& naturali? Í p^g^9^-

^. An matrimonium fidelis cum hseretic(>B, 
íítvalidum? pag 3 9 7 / 

C. Aaeti^m fint valida fpóníalia inic3>inteE 
Cathoiicum?(5c h^reticum? pag.;97» 



ílicfe . Í4 tilla lT!< 

*h Ai i ,non folum Rnt valida jvernmj & l i c i 
ta, matrimonia cachoiicorum cum hxts 
ticiSjia partibus,in quibus C a t h o l í c i , cu 

ce t i cis pe rmixt i 1 unt P 3 ̂  ^ 9 7 • 
S. An ín t e r infit íeícs vemm detur m a í r i m d 

n iun i í • pag. l y j , 
y , A n M i t r i m o n í u m in í ide l ium dUomaiur i 

íoia akerius ad ficiem , per bap t i ímun i í 
con i i e r í ione? Pao* 59^• 

" l o , / \ n Tempore primiíiaa? Vxdeñk , o b ü -
gatas efíet coniux a<i fidem c o n u c r í u s , 
ad c o h a b i t á n d u m c u m i n í i d e i ! , í ec lu ío 
anipcE periciUo pag. ^9^. 

íí r* An ño í l r i s temporibns l i c i u i m í i t f iaeu» 
cum ínfídeli coniage nolcnte ad fidem 
conusiti icohabitare, , - pag.598. 

i l 2 , . A n ,fí Ipes eflct cohnerfionis inficieiis 
conUgis3ex c o n í o r t i o fideli.slicerec / a l 
t e m t a n c fideli cohabitare, pag. ^58. 

ií 3. An ín di€lo cadi^ non l o i u m l i c e á fide-
i i habitare cum in f ide i i , v e m m t t i a m ad 
i d tencaturex praecepco? , VdLo-^9e 

(14. An,ínficieh renuente cobabitare^ut v o -
Jente , cum conmm- l i a tamen Crea t a 
xis j ant cum p e r t t ó d i o n e ad m o n a í e , 
l iceat íideli c o n u e r í o , id m s t r i m o n i u m 
-dilToluerc, & ad a'liud t raní í re? ^99* 

(i^» A n , di í rol i ia tur M a t r i m o m u m i n f i c e * 
l i i i ^ i j i r i d idis tribus calibUS3Íare,& p r i l 
u i leg io Pontificio? , pag. ^99* 

fí 6.Aú in di¿tis tribus csfíbnSjdííToluarur ma 
t r i m o n i a m , eo i p ío , ac iafídeiss d i í c e -
d i t ^ v e l i i o n vntt cohabitare aHCquein-
iuria Creatoriv,vei í ine p e i t r a í t i o n c ad 
pecca tum¿ pag. 400, 

! t 7 . A n , v t i n pf^dídl ís euentiSu,- ,poísi t ü d e -
lis éb'íiitetfiis m á t r í m o m u m di í lb iuere^ 

ad ál iüd trarif ire, DeceíTarium íTt, ve 
Teqniratur inf idei is i& moneaturian ve-
l i t conuerti ,vel cohabitare, í íne D e i co 
t í imelia ,ai i t í ine p e r c r a í l i o n e ad pecca-

< . t u m , , pág.400* 
'xS^ An,qiioties in f ideüsadeó diflatjVt c o m -

mode reqi\in',aut m o n e r í nequeat^optjs 
fíe d i í l a fnonitione? ^ Pag-4oie 

ÍJ9. An,infide!is pofsit valide m a t r i m o n í u m 
contrahere , d o ñ e e fideiis conuerfus, 
prius mat r imonium c o n t r a b a t í 401 . 

"2.0. An,qnando íídelís couerfus ad á l iud ma« 
t r i rnonmm cran íTcpors i t inhde l i s , íicut 
tk va l idé , ita Ĉc i ici te , mat r imonium 

^ i n t e . pag.401. 
Z J ¿ Ar i j i cea t fií^elí c o n u e r í o t ran / í re ad Re 

Jigionem ,v-el Ord inef íúrcipere^a'ut vo! 
t um fímplsx caRirati^ emittete $ totics, 
^uo t íes el Üceradi^i iss tranfíre nuptias^ 

propter fidelis e b n i n a t í o n é m ? qvh 
2,1 An,FKÍeU c o n u e r í o iiceat ad R e l i g i o n é , 

v e 1 O r d 1 n e s t a n íi r e /n i 1 i i a a d hu c i n fi d e 
lis moni t ione piaín iiTa? pag.402* 

á3 .A njper proféTsione fideiis in R e i i g i o n e , 
diíToinatur, non lo ium mat r imor i iü ra-
tu m s v e 1 ivm c tia m co n fu m ma tu m^40 2. 

24. An , ( i alter f i d e l i c o n m g n m lab:tur 111 
híeieírm^vel jtratiíeat I cGe t i l i t a t i s erro 
rcm , ü a t i m h o i u m m a t r i m o n í u m d i n * 
ma í i i r ( Pag 402» 

D I S P V T A T I O X V L 
De Impedimento 'UÍs-,Metus j <vd vióímttaz 

Qucefl:./ Q u i d fie metu^? ' p í g . ^ o ^ 
1 . Qu id fit me tus cadens in c o n í l a i t e v i ñ ; 

quid & cadens in v i iü m c o í l a n t e ^ o ^ . 
3. Q u ¿ conci t ionesad m t t u m granem , leu 

cadentem i n cor ; í la i í tem v i rum, requi^ 
raii-tuf? . pag 403; 

4. A n me tus virí ccnílantís ,r i i f i ícícns a a a n . 
n u ü a n d u m m á t r i m p n i ü , riebeat i n o m 
nsbus^tam v i n s ^ q u á m in foemims, t i l e 
^ q u a i i i l - ..pag. 4040 

$. A n metus víri conf lan t i s jnece í í a r ío per.it 
e l e t t ionem minor is maJi,ad vi tanrium 
tnaítis? pa^.404. 

6» A n íufnciac ad m e i ü g r a n e , v t m a ; ü graue 
t i me a tur in f i l i j s ,mantoJ& vxore? 40 

7. An ctiam íbir icnt ad me tum grane,vt gia< 
ue malum timeatur i n ccmíanginei$,vr-
que ad q u a r t u m g r á d u m p a g ^ o ^ . 

5 . Qnce furit mala grauia,quíe incLtiunt iu í tü 
iT!etum,aiit cadentem i n v i rum confian 
tem? pagi^QCi 

9 . A n metus infamiíÉ , cadat in v i r ium c o n 
fía n t í m ,aut grauis l i t ? pag. 4o 5. 

ÍO. A n me tus excommunicationis caca t in 
conftantem virum? p a g . 4 ^ 

s 1. A n metus amilsionis b o n o m m , i n v i r u m 
confiantem cadet? pag. 406. 

i 2 í. A i i metus a mii te n d d i I uci ü iría g r.- u , h f r e • 
ditace,aut béheí ic iu ,quód quis ípera t ab 
a ü q u o , ad quod n o n habetius ad r e m í 
c?dat 111 v i rum conftantemf pag, 45 6-

i 3. Qu id fít,& comparatione quortim? m ^ -
tus ie i ie tén t ia t i s^- , pag.407, 

14. A n metus rcuerentialis, qno infer ior re-
uerentia iupenoiis^, & c . d u c i t n r a d m 
cunc ñ m a t r i m o n i t i , íit ex fe cadens i i t 
c o n í l a n t e m virum ,«^: fufficiens, ad re% 
cirsionem iiiius? ig.407« 

15 • A n preces impor tuna: , íeorí im confide^ 
já t í é i in fe rañ t met.im iaf lumJ& e a d e ñ j 
l em i n v i rum t o n í l a n i e m ? f'a^ 40g* 

.*6 .Quo-



; t ^Q i tóc i i pkx (k i-netns graui's? p'sg. 408. 
. i An matrimonium contradra-n ex metií, 

¡Üiato a cítala náttirai^vt a morbó; ira a > 
fragio.nnt timoie inferm & c . fit va i i -
ciam.&tirniurn? ; pag^-.g. 

184 An marnmonium contradnm ex nistu 
mcuíTo a califa libera , non tamen gra, 
tia,vei fine extorquendimatn'monkim, 
íit validum? pag. 409. 

í p . Ar¡ macnmoniam coacr3¿bám ex aiecu 
graui,vei cadente m vinim coniiatern, 
iufte iilato,ad extorcuendiimiiiud ,íic 
i pió íure nullum? p2g 4C9» 

20. n d|(Q:am matrimonium ex memi i r i i u -
fto grauí, & cadente m virum confían* 
ten^contraftam , íit irriciim ^ íolo iure 
Eccleíiaflico? pag.409. 

2T. ^¡.n matrímoníum contfa^him ex meru 
graui.iaftc í i lato ad extorquendum i U 
lud,Í!tirrÍ£Üm,^cnuJjiim;í pag, 410^ 

2 1 . Proponnntur aliena exempla , quibus 
oftendirnr matrimonium irritam ex me 
tugraui iufte iliato,eíre vaHdiim,& ra-
turn? - . pag. 41 ô  

35. An valeat matrimonium leiu meta con-
tca¿tiim,qiiando ita extorquet confen-
lumjVt fine eo meta iJnd n5tier3t' 4 i o 

24. An matfimoninm in vaiidiun ex meta 
graui contraólnm; ñ-at validum per co^ 
puiam;ípoñte}& affedlu mamali) habí * 
tair?. , _ , • . p3g.4^ 1* 

2 ^ . An íícut matrimonium mecagratii íni-
tnm , ratifícetar copula fpontanea aíFe-
¿In maritali habítajica ratificetui' eadé 
copnÍi,metu graui extorra? pág.41 iv 

2(j.An matrimonium meta graui con t r sdü , 
íi firmetnr iuramento, veddatur valicü? 

• . pag.411. 
27. An dtélam iuramentum .adieéiú ex me* 

ítu;matrinionÍ6 metu gtani extortOj o-
bliget,reiaxatíoncqueindigeat'? 412. 

^S. An íponfaiia.fi metu excotta Jífrit graui, 
• & adijciatür iuramentum.tale iaramen 

tum obiiget, relaxationeqaé índígeatá 
, • p a | , 4 í 2. 

Í29. An ninarimoníitm meta graui contra' 
¿tnm,irritam ííc^aíu, qno qms cdgatur 
cor.trahetá cum quaüam fosmína , ex 
ce rto genere. p a g ^ r ^ 

. JQÍ A n , qui libere contraxit matrimonium, 
cum co.ado,ex metuirritame ma^rj.mo* 
níum,tene9tar poftea contrahere cum 
eojquando non fuít caüfa , vel partí-
censaut confeius d id i metu s? par.;. 4.15. 

: 3 1 . fi't^mteneatxtr cctrahcre,caíu,quo 
Übéte ^ontrahsnsflisnt caula, YSÍ par-

t íceps metúsafterí íHat'?- pag. 4 ., 
3 5 * An qui ex graui meru nét^ foihq .ven" 
; V contraxiE,peccet nfbría itcs^ p a g ^ i j . 
53° íaitim.peccet morraUrer, qui graui 

metu cóa'díiSjVcro b-otifeníii, & non íi« 
' d o j m á t r í m o n í u m contraxit? 414. 

D I SP V T A T I O XVII» 

T>e Impedimento Ofdinlü 

Quaíft . t . An Ordo Sacer dirimat matrimo 
n i u m, í u r e E c c 1 e 1 i a í 11 c o ^ p:ig.4! 4. 

2, An Ordo Sacer dirimat matrimonium*. 
etiam iure natuTali)& di iunorpag.^^ , 

3 An , O reines Minores duimant cnsm 
. matrírnoniíim iub!eqiiens?; pag.415, 

4, An pofs-t matrimo niuit! cor trábete ille* 
qm accedens ad Ordines Minoreí >cre-
<iebat,!i)is anncxum-elTe voíiim caíb-
tatis..,. pag,4i5a; 

^. An Orelo Sacer per metum grauem í u ü 
¿éptus» dirimat matrimoniurin íubíe-
quens? * p.ig.415-

CJ. An i?t va lídum vetum \ & inualiaum ma-
fefimonmíii contradum abeo , qui O r -
diném Sacrum ínícepir ignoranf, i l í í 
anexiUii. e.fre votum caiiicatis^psg.41 5« 

7. An eiiam íiiícipiens Sacros Orduies, cura 
intentione exprefla , non venen ni caW 
Ititatenij teneatur caílitatem. ieruaref 

• .• V • pag.4iK* 
8. An fnítiati ?acris,Re11 g í o í i p l i i a l e s , i n -

currant ex c o m m u ni c a t i o n e m , ineurfe» 
do matrimonium? pag 416-, 

5?. An vir coniugstus pofsit licite,SacrosO-r-
diñes fiifcipere,abTque cxprcíl'o, & ípo • 
tanea licentia y'xoris? pág^ifj.1 

to . An íaÍiem,pofcit virad Otdines Mino-, 
res promoueri, abtque vxoris lícenria? 
- . • páfcg.4 v62 

11 , An,quí contra voluntatem vxoris>vel ea' 
ignorantespoñ matrimonium coníum 
m a 111 m, o t d i 11 a t u r, t e n e a t n r, a d y x o r e m 
r£ddire,& eidebitumreddeie? 417. 

í 2. An íoia vxoris licentia 5abíquc v i lo alió," 
requifítOjpoísk v k ad Dfdiñes promo
ueri? , . Pag-4I7'» 

1 a¡. An pía'ter ücentiam vxon's , filfficiac 
Cvt polsit vir íacris ihitiarijquqd vxor, 
íiue renex,í¡ue iun ior í i t , carita te miifc 
íarculo voueat. pag.41 7. 

* i % , hn vxor,quf voto caSúatiscmiffo.dedic 
licehtiam viro Ordínes Sacros aíTumea 
di,pofsit,eo mertuo , valide matrimo-, 
í i i umin i r e? pag.41^* 



í n d e x T r a f i a t i U 

I S P V T A T I O x v i i r , 

Impedimento L 'gaminiú 

x Q l i ¿ ñ . l . Q u i d íít l igamen • qnidque P o l y -
g a m i a , & Bigamia? pag4i B« 

; a¿^An P o l y g a m i a j i e u p l u r a l í t a s v x o r u m , í l , 
mul^fii licita? pag.418* 

i j f - / i n Polygamia^Ceu víus p lur ium v x o i u m 
í ímuMic p roh ib i t a j iU ic i t a ,& i r r i ta , 111, 
re d m i n o i i h lege Enangciica? 419. 

*4. k n pliiraUcas vxorum íimui,fit ct iam pro 
hibica,iiire d í u i n o , ant icuo ppñi tmo^ 

[5. A n d3inde,pliiralttas vxorum fímiii, ht c-
t i a n v u r e natara i i ;prohibi ta , i l l ic i ta 
i r r i t a ? pag.420. 

(6, A n PoIygamía , feup lu ra1 í t as vxorum* l i 
cita faerit A miquis P á t r i a r c b i s , A b r a -
liaejacobjv^aiijs^ex d ü p e n f a t i o n c di* 
uina? j pag.420. 

>?, A n poísi t Deus dirpenfare , v t vna vxor 
pluribus vins nubac p a g ^ i * . 

A n tmm Ponnfex 'm pl'iraiitaec v x o r u m 
í a l t em difpenfare poisí t? pag. 411« 

^ , A n nunc infideles po í s in t valide con t ra 
j e r e cum piuribus foerninis? pag,4 2 r¿ 

, A n infidelis plures vxores habens, íi co -
ner ta turadf idem,& illaí cpnuertaniur, ' 
isneatur accípere vnam ex iU)s ,& qua? 

... Pag.421-
^ i , A n , t a n t a certitudo requiratnr de mor te 

coi i iugis ,vt fuperltes cu alio i ñ i re ma-
t r i m o n i a m pofsit^quanta iudicio p r u -
dentis íufriciat ad credendum pr iorem 
comugem mor tuam efle? p a g . 4 2 i . 

Í2 .An>vxor poísit l ici te a l ium d u c e r e , q u á d o 
ipfíus v i r abfuit per m ú i t o s annos: pag. 

422, 
t i , AT Tola fama mortis v i r i fufficiat ? ve 

vxor l ici te contrahere po ís i t ? 4 21 . 
[14. A n fuf.iciat vnus teít is afiirmans c o n i u -

gis mortenijVtiiceat al ter i ad nupcias 
í e c u n d a s t r a n í i r e ? pag .422 , 

[íy. A n val idum íit m a t r i m o n í u m contra* 
¿ t a m a fce nina,qu^ taifó credebat má» 
ritum viuere,red re vera mottnus eTatt 

. , . . p a g ^ i j . 
A n etiam íít val idum m a t r í m o n i u m , in í 
tam cum dubib de morte mar i t i ? pag» 

• v x b f v q u ^ celebrauit ma t r imonimn 
J enm fes t índo ,cer tGcrede j i s ü ium v i r u 

effé mortai]m,tcnsauir xesederq k{%\ 

l i o 

c u n d o . í i po í l n-odum , p t ó téitó feia* 
mari tum viiiert? pag .424 , 

i g . A n íUi} feabíci ex le cundo ccningio , v i -
u e n t é pr i o i i cpniiVge,legi t ími debeanc 
ccnie.r i j& indican P3g-42'4* 

35). A n piuralitas coningum íucceíiue i hz 
licita? P3S«42'^Í 

D 1 S P Y T A T I O XIX, 

J)e Impedimentopuhl ic<e honeftatis; * 

Q n x ñ 1. Q u i d í i í , vnde dicatur, 3í a quo o.; 
riacur impedimei i tum i u í l i t i ^ publica: 
hone í t a t i s ? pag.¿5 2 5 . 

2. A n j m p e d í m e n t u m publicce honeftetis 
o r tu ni ex iponía ' i ib i i s , í b l n m d i r ín ia t 
m a t r i m o n í u m i n p i i m o graduf pag. 

•¿ . . 4 2 5 ' 
3. A n jpubl icx ñorvcüat is impedlmenturn o-

riatur ex ¡poníal ibu? fí¿tc c e i e b r a t í s , i d 
eí l5oré tenu$,abí 'que confeniu in t e r io -
J ¿ ' . . . Pag-43 5' 

4.. A n impcdjmenti im publicar hoiicftai is 
p r t um ex iponfahbus vaiidj? v ccíTtt^ is 
fponfaiia ds íToluaniur , mutuo contra"» 
ñ e n t i u m c o n í e n í u l Pag. 42^.,' 

5. A n sx fpbhfalibus i n ceitis , vei cond iuo-
naiibus de fu turo ior ia tu r impcdimei i -
t u n i j i i i f t i t i ^ publ ica honeí la t i s? pag,. 

42^ • 
6. A n fi quis p o í l fponfaüa c o n d i t í o n a t a cfi 

Maria,ante condit ionis euemnm , con** 
trahat í ecunda fponíal ia abl'oluta cu 
í i u s í o r o r e , haec pof í e r io ia í ín t valida? 

7. ñ n íi poíl: f pon (alia de futuro cumMana, 
contrahat qu is te pra-íent i cum eiusib-
r o r e , ^ nondum coníummauer í rVtenca 
tur cum María ma t r imonium inire? 

pag.4 2 (j. 
8. A n ex rponlalibus c o n t r a é i s ante í ep t ecu 

nium,or ia iur publica h e n e í b s ? 427. 
Sí' A n infideiis.quitempere infídeii tat is , co-

traxit l pon ía lia cum Luyí ia , poís i t , e t a 
p o í l c o n u e r í i o n e m ad i idem,valide ir.a 
t r i m o n i u m inire cum eius matre , v e l 
fo ro re í _ pag-4l7« 

' l ó . A n ex M a t r i m o n i o rato , nondum con-
fummato^oriatur potius afiíni£as5quafin 
publica hone í l a s? 

F3g.427.' 
t i . A n i m p e d í m e n t u m puMic^ h o n e í h t i s 

confurgens ex ms t r imon io rato ^c e„ 
tiam r e ñ i i d u m per T r i d e n t i n u m ad 
p r imum gradum , in í l a r . cou íu rae i i t í s 



¡Rh, A'n exm.nr"mcnic rftr-,au^ci-rrq, caufa 
imuiido^conüirgsc impcaimenium iu 
Métfk - j M k x h o n e - í h t f Y ? p 3 g . 4 2 8 . 

A-a ex rn u r i n i o n i o cUndsftino , oriatar 
eciam pruiica: honeílatis ímpedímen, 
tum? . . pag'419, 

44. An matrimonio raco condicíonato» 
cri t t . ir publica honeltás? . pag. 429. 

| ; 5 . fiando-afaiiicas adiungiíur cum pu
blica hr»ácüat2 , vttaqiíe debeat exph-
cari SrtíTimó PonEifid,ín petítione dif* 

ipenfationist pág.42^» 

D I S P V T A T I O XX. 

De Imüsdimsnto Affinitatíf¿ 

1 í Quid fit stffiftféffs? pag. 450.. 
2 . Aü íolum ex macrimoniaii copula ona tu í 

affinitas? . , pag 450. 
5. An vt affiníca? concrah3Cur,fnfficiat eépáM 

la,aoíC|uí uminis viri ni vasfoemin|umí 
• incrónuúione? pag4->o, 

'4. An ve, ¿ontrahátur affinílas, requíiatnc 
q : . i c t i a m foemina lemiuet^pág 4 5 ó , . 

5. Anetvan- contranacarafitnitas,cxcópuia 
. in ona MU 'oe;n!na ieminst• pagv 4 ^ r . 

^ . An §k -ongfírííu Ipadoniii í i jOriatuirafíiní-
tasá - . - , : ..., p g » 4 ? 1. 

7.An v t a ñ n í t a s contrahatn.rjufiíciit copu
la extra vas habita, l i virilé lemen quo-
cumque .rpodo^tiam díémohis arté, in-
tra Vas fo£;riineum,niittatiir?ánt recipía-
tur? ; p ag^^ r . 

S. An ex,copula Sodomitica oriatur miau 
1 tai?, . _ /. . . ^ á p ^ i t » . 

5?. An copula Sodomitíca.qnamuis no prop-
tet a6nnit.-item,ra•• tem.propter crimínís 
jmmanit)tCiT}?impediat matiimonium, 
enm conianguiñéis i i i iu^cum quo ha* 
bkaefi^ . ' pag. 45 2; 

'to. An oriatar afHnítas ex copula habita, cu 
foe niaa prorfits renitente > dormiente, 
ignorant*,ín (ana,aut ebria? pag.43 2. 

si 1. An oriatur affinitas ex copula omamo 
OCClllUf ^ . , p3g.47 v 

ss 2. An aBlhiwíí airímat matrimonium j ú l - • 
tem iure Ecclcllaíticoi pág.. 453. 

« j . An iure antiquo,tani ?fínicas orta ex co-
puia lictt-^quam t i lh i ta , extendebacur, 
ví^ue ád reptimum g'-adum? pag 4^ ^. 

^ 4 . An,iure nouo rofínítasex fotntcatione 
o i t a^s í l r ida íít ad lecundum gradum, 

p a a . 4 ^ . -
An ra;tí?maffinítis ex fornicac<on¿ or-
u > iicet non dirímat,impcd:at íubíe* 

qnfns macrirtion.>ü ín vksnoribus jgjfa 
i > di:5us¿ . - P2g^4:i ^ 
I An acceíTus manei ad m u ü e r e n v c e í C i o , 

velquarto grádif .cum .ita. vxore con. 
iunCtamJibiqu ' í Ccdem g-adn amne-m, 
fie inceftus,¿fe impedisi uis 'cxfgc'ridi^js 
hmmt pag4?|a 

17. An rtiam s f í n i a s orea ex ieginhio to-
rojfic rcí tr ida ad fccundtím gradem? 

ÍJÍ, V i • : . . .. P'-S ^ H " 
s'8. An atiiniras ex fornicationé orea ¡ m aa-

quo gradu i r r i t e t matrimonium , íura 
• naiuraii.aiit diuino? - pag.454. 

i*?. An afnniías íaltern > ex maír imomo or
ta , dirimatiure naturas -matrinloniutn 
inaliquo gradü iineae r^lce? pag.^^^,, 

20» An afítiitas ex matrimonio orci dirí^: 
mstio linea tra-níueríá, héut natufali 
matrimonium? . pag ' .^^. 

2 i . A n tíiípeníatíonefafta ,cnnl duobusaf • 
fínibus,aut confanguíneis ad matrimow 
.niüm ineundü,copula ínter il los, pojfl 
diípenfacionem , habita , íit fecaíliy^ 

D 1 S P V T A T Í O XXL 

De ImpsdmSKtoImpotentiié, 

Qua;ft. 3 .Quidj&qnoíuplexi i t impotántia? 

2, Quando i m p o t e n t í a coeundi cenienda 
íit perpetua j&quando ccaiporalis/pag^ 

5. Animpocentia perpetua íad copulam , d í . 
rimat rubfequens matr imonium? 43 l i 

4. An vaieat matrímenium contradum í n 
ter impotentes,cognita ímpotentia na-
turaii coeundi perpetua,dumniodo,ío, 
lum ad cafte viaendum,& fine ordin^ 

j adcopu^m celébrctnr? ; p á g . 4 ^ . . 
5. An íaltern did;; jmporeníes poísinr, ¡"cec 

non vero matrimonio copaJa'i .is quod -
dam focieíaiii vincu'hlín inire j Vt tan, 

¿ quamfratr«shabitent? pag 4 : 7 . 
6. An cognita impr tentiá per matrÜíicniü,;' 

bonñ fide contra¿lnm , conícquen^' 
ter,níií 1 íta te;ma trimonii¿ po ísin í i o n ^ 
trahentes inftar fratris, & loh>ris,ad ib 
lam vita? íocietatem fíe permanere? 

^ . Animpocens,qui, lúa? impníenci.T conC^ 
ciusdecepit fesminam ^ iplam áucpnsí 
teneatur eam,vt fororem habere ¿cCa* 
le re? ; , p?g 4^ 7» 

ár. An íaltem jcafu,;4u:o coniuges'cemp'^e,. 
ihitt 



i f i i t i ma'trrmor.ti', impócent;am- noríntj 
lencancur úuqaimfraxres 'coíiabítare) 
& coitimiert*? 

p i Aaad vaiotem ma trien o ni*) facis fit pv>-
" defit potentiá X;nda psnettándi vas y í 

ie minan di ir.tra iliuci 
AaTaItcm,vaiidum nt 'mátrifno.murn,fí 
yir ft ofi p o fsi c emití ere i e m en _ i n t r a 

: • ;va:íre<j tantum forás.in*ore, v£fi>{ paĝ . 
. ; . . 438 . 

An validiirn í?t matrimoniu'rñ y ü y n pó» 
(es fít. iern inars i n tra va i;fóe:nina. verp 
impoién's ad :fc mí ni d u m ? pa.g. -4^8. 

i z . A.n matrimonium Ennuclioium >%jícsó 
.t'oíocs.fticaio carentiurn, valeac? • pag. 

I j . A i etíam valear matnmonram EupH-
choruro, qni vtroque tefíicislQ careníj 
erigere tamen virgam poíruriCiqiiamins 
íemen non emjttere? , pag. 

K^.^An faitem valeat mattimonsum d ¿to-
rum Eanuchorum^aíu , qu<a poísint fe-
rnen aliqaa'e emiuets, tíuamuís ád ge-
neratibncm ineptum? 4 J9* 

^ 5 . An<í darctur Eunnchiis veré íemen c-
mitteils vaiide pcílet matrimotimm íni 
re^ ¡ / pag. 440; 

Aafitótjt habilidad matrimoftitirn iíle4 
^ quo Chimrgus vmim IftíTum tcíieftt 

lic . & aiium |íE;ffiim,non> Tgd intra 
corpas récoadidit neq-ie int í í l inorí ím 

; defcenlui patete.t yia.? . pag.440. 
1 7 , An fcsmiiia Eunichilíi íít etiam inhá-

bilis ad matcimoniüm contrahéndum? 
" . • • ' Pag 44T. 

1$. Anf-nes decrepíií (ideft, oótogeuati]) 
íi nuilo alio impedimento , prarter fe-

.. neói.'.tcmi l á io rcm j valide macrimo-
, níum mire poísipí^ pag 44?, 

t p , Án,fenes,,.qiiiomíiíno impotentes lunt 
ad perfeíram copalam,j;nf adhuc capá, 
ees ad mainmonium contrahendum? 

r •> - Pag.44? -
ao. An íaltem, lenes autanj^ui ce ite pof-

íunt,fed parum íemcn,aiit ñerile in vas 
fesminemn mittete, reéte matiirrioniú 
in¡re pohint! 442* 

An valiáum íit matrimoninm contra-
¿tum cum fóemina^iiíc non poteft, abí 
que manifeflo iuX vnx pénenlo, pa re
re? pag. 44 2. 

An iropotentia n^turalís t perpetua reí-
pettn vniir , & no reípeétu alterJus fce 
íni niEi dirima t matrimonmm , reí pe ¿tu 
iUimfoemina» iühas,crga quam eíí: miA 

í . 

i . 

2.5,. An' ímpr.ten.tía Kfytñ lvs fó&ti elfá 
pcrptma, , ssqueadéQ cirirr.cre 'poísífe 
matrimoninm? -- f t i i , 4 4 ^ . 

•3.4 An vaiídum lie matrimonium contraílft 
cum fesminá'ateta'; quse tomen fieti ap
ta peteft pe*r hvcefsionem artificioíTam 
figi.Uij , ferro , Ugno , & c . vt a m'arité 

v cognolciyalcat? ; p a g ^ ?, 
An impotentia perpetaa ex'maleficio ^5 

lurgBivs, dirimat lubreqnens maViimo^ 
nium cum peiíona lila ad quam «íl i m -
.vpotcntia? •pagyi44» 

i Ó Q^íándó mlleflcíum ceoferi debet impe-
<íjóientum perpétaumI páíg 444. 

27. A n impotentia ex defedu moibí, d i r i -
mat fiibrequcnsmatrimonViiml 445» 

i t o An hsrrnápbrodirus , in quo pra;ualec 
ynus fextis,po($)t valide, & licite, inif* 
matnmoniumjiuxta ícxum in co pra:-í 
üalentcm? , . pag 445. 

Í 9 . An hermaphrorit.is, in quo íexus eít 
scqiialísy:'pbisit, inxra fcxum, quem ele-

r- gerit , valide rnatrimoniuni contrahe-
re? , ^ i , pag,445^. 

j o , An femel ú t t l ó ab hermaphrodiro ie-
xu ¡k. luXca i i lnm matrimonio inito p o t 
íit portea viduus effeítns,iuxta aijEémná 
íexum valide matrimonium inireppága 

. f 4 4 1 » 
3 í . An Herdiapíiroditus ^ pofs:t etiam vaí¡« 

de contrahere itixta íexum ínfgrio^cm^, 
ca!u ,quo iuxta ta 1 s ni fexum fit poíe n tiá 
adperfedam copulam? pag.44^. 

3 2. Án impotentia ad copulam ex defcdii 
cetatis dirimar matiimonium? 446^ 

33. An jetas requiíita ad matrimonium , fíe 
pubertaFincmpe,íeta,s,quati:ordecim an 
norum in m a í c u l t s ^ duodecím ín foe 
minis? • . ; . . .pag..44^ 

j'fa A n ma rímonij aetas,in vtfoaue contra-. 
hente,completa extreme effe neceíTa^ 
iío,debeat? ^ / pag.44^.7 

3 | - An íaltem ad matrimoníj valorem ínf-
ficiatjfi vltimadles, anni duodecimi n i 
fes n i n a . á decimiquarti in vi f o, íit i n -
cc^pta? _ pag.447. 

An detetb.n sécatis quando mahtia i l iam 
íupptet, dínmot matrimonium? pag. 
; -. .. , < . . - . ' ' n 447.* • 

37. An vt militía íttJtis utppktiua dicatui'V 
íuíliciat qubd in pnero.habílitas ad co-
puiam,reperiatur,m quaciimque, teñe-

, rta ¿ ta t . ? . ,. , , pag.447'.' 
j g , AnQUocumqne temporc ante puberta-

tem >,maiitia (feu di.ícretio & pnt^ntia» 
pertc¿te coeandijfupp.eac a:tatc<447, 

Jp.Quodis 



Dlfputationam: 

35». Quodnam tímpus proxi.nnm pubettaH 
dicacur án guo,quando maliria íupplet 
a?cací:m,potril puer matrimoninm co -
trah-re?, 

^o. An va|:at matrimoninm íllias, cut , iam 
legitima pubertatís in setate conítitutoi 
d.:eíl aci copula ni comuga iem poten 
tía,ex ĉace dc'oiií proiienicnt';? 4 ^ 8 . 

4 1 . An in pr^diólis cáfibní , expeflanciam 
íit trienniamjad experiendum Í aa pr;e, 
dita inhabilitas ad co.pulám íit perpe-
tiia,vel t5mporalisJ pag.449. 

42 , An quando cl,are,& certd conftac impo-
t e n t i a m e ffe p e r p 3 £ i T a m, r e ̂  11 i r a 111 r e x -
perientia triénniaUsjq îarn ad dec ara-
tionem nüUitatis rnacrimdníj cap.Lm-
dabi 'em de f in id , r ^^ . imp pag 449. 

^ 3 . An guando non cerro omniño , íed te^ 
re c.ertq,aut vehfímiiiter cerco, conííac 
irhpolentiaideíideretur triennium cx̂  
perientiaí,aiit ía Item iurarnentum ípK> • 
rum comuglim? pag.445). 

44' An requiratur trícnnalis expcricr.t'.a , 
guando exiíléc?bu5de impotenria foiü 
íígnis dnbij^vt^rque coniux fat.tin i l -
lam?, Í5ag.45oi 

45 . An poíl críennij probationern íir neceí-
fariumiaramentaní coniügum^ fepti 
mx manuS propinquorum i íáltem 111 
caíu, quo vxor a matronis inípicíer íi-
bus nidicetur virgo? pag.450. 

46. An pr^dicti trien ni) proba tio xequíra-
turjquando aker coniux neoat,aker fa-
tettir impotentiam,qua: euídenter non 
coniiat/ pag 45 i , 

47. An triemiiiim a iure prxkr.ipciim,ad ex-
periendam impotcntiamj computmcú 
fít á cernpore,qLio coepUim'CÍl á conia-
gibus copia 1 ce vaca re f : o * pá g. 4 5 1 • 

4^. Antricnnium eXperientiíejita debeat éf-
fe contíriuum,vc íí tempore , aÜqao in-
tctrnitcnut , incípere iteram debeat, 
trienníj tempus? págj^^i i 

49- Qiix fís;^ ínnt lila , qu^ cuidenccr ¡ & 
neceiTario impotentiam concludunt, 
ita v^nectnennmmf, nec íafamentnm 
ad diíToínendum matrimoninm , iiixtá 
fnpra qiiaífi:, 4 1 . elidía , dclíderent-Tr? 

50. ñ n y l t ingredíens Relígionem ^ ob díf-
íolutíonem matrimoníj,dum compre-
hendíturampotentiam non fuiffá per-
petiiam,{i prof .{Tus fitjdebeat rediré ad 
vxo-rem? ; faé'fÍM 

, f ' i . An'fi Vterqiieconiux togrediatur Relt-
•gioaem,£x príduinf tione impot^ntiíe, 

in caque profdta^íi póflca cogíkofca^ 
tur impotencia ai non elle perpetnarn, 
iolííciimiíít nVatnmonium,noii coníum 
mstíiai,per prof.-isioncm, aut pofsint 
redac l^cuíum?. P3?^^2*" 

A n etian,,'quí ex praj'umpcíone , in,po-
i t n v k pe; petua:, íníceptt Ordtnes Sá-
icíQSjreílituerndns.fft vxori,íi cognolca-
tur ín.poícntiam tantum fanle ten- po-
raienv P¿g»'45 

An fe para cus a matrimonio rarioiiv fri-
g!G:ratis,fi aiind inectilatim, abíque a-
iía prohacione j id líe diíToinciKium?,. 

págl4«. lo 
An íí fneminarracióne asótítiidinís, íepa-

52 

54 rata 3 viro alij niibat,ab )lío,áutab aíioj 
CognQÍcacurját reílituéiida pri'dii máá 

Í D J S P V T A T I O ^ X í l . 
Ds Impedimento Raptus. 

[u^R. 1 Qnid íit raptus,^ an impediat ma» 
trimonium? , pag 4 5 ^ 

, An raprus qüo foemina rapit Víruni díri-
mat marrimonium? pag.4^, 

, An raptus,quo confentiens fehiuia, unn , 
tis tamen Parentíbitl,extfa1imir, n a ri-
monium dirímst' f * ¿ % Í 4 * 

LAnrapíiisi quo Iponfus rapit propriam 
fponíam ipfa ínuita dirimac. matriinor 

. An raptas, ñon taaiiS canfa coiitraiiendí 
matrimorium , led tanenm , iuía ex-
piendaj libidinis cu rapta,dirimac ma-' 
trimonium^ : pag. 4 5 4 , 

. An raptus.qüó íoiís impotcanis pr^ciî us, 
aut prttio con duda , fcemina éxtr^hi-, 
t..2r dirimat matrímon'' ny pag,4'^. 

.An üc raptus„dirí v-ens n-aírimoniiim jüe, 
qUo,qiiis oppriaDt focniinam m domo 
Patrís? pas.4550 

D1SP V T A T I O íll. 

De Impedimentis tantum impedientihusi 

Ĉ 1ceft' I •Qv!Oti& qr.ar íínt impedimenta ÍV 
jum in pedientia maírimonium5 4 =• 5" 

/ . De Impedimenfó primo ^quodeft 
Eccle/iíevetitum. 

QJSÍR. r. Quid nomine hoc , $ c c i e 0 vefi~ 
tum wtz^WpíXur* pag;45 5., 

%- An noníoumi PontiLxy&EpiicopLb, 



' í ta «tía m Pñftchus uitciríiccre yoísí t 
ádteinpuSifje coatrahatur mátfftilonifí^ 

| . proñibí r fos ícú ínterdfdt-am P'ontificís, 
redaat irritum triatTÍrnoniurri cónira-
¿tanijCóatra ettn p rü i i i b i t i ' oném/ pp g-

4 5 ^ . 

f . I J . Dí" Impedimento Tsm^ofu Fer la íh} 

Qa^íb. 1 .Quonam tempere prohihitum ít , 
nuptias íoiemniter cekbrareípag,^^. 

A n matrimoniuni tempore intéfdiai, & 
in locoince-rciido coocracium , v^iiou 

457 | » A n nao folum valióle,led etiam licite, poí 
íit in loco,& i a tempore ihtétdidi, & 
ceilationis a dmiais,matrimonium ce
lebrare? 

D i Impedimento 'ex Cateebifmoi 

J^uíett. 1. Quid íit Catechifmus, & an ex ií-
lo contrahat quis cognationé fpiritua-
iem impedieritem3íed noii dirimeoté 
riiatrií-nonium? pag^^y, 

'^.Andifía imperfeta cognatio é x i í í t m í 
tione baptizatíjin exorcifmis or'amr? 

. . t , Pag-457-
| . AiijVt patrmüs hic príetusm cognationé 

contra hat,íit necciTarium, vtbapti2atü> 
autbapt izandüi i i Catecriiímo tfeheat? 

« • , ^ , . P3§-45 8-
'4, An , hoc Catecnilmi mpedim-intum 111-

blatum íit proríus per THdentihnmí 
pag^g . 

* § . / / / / . De ImpedimentofponpJmm* 

Qu&Ri vnic. An fponíaliá príus inita cum 
vaa-.impedíant, ne licite con tra h;i tur 
matrimoniiim cum altera? pag. 458. 

' |. F«Dí Impedimento vot't fimplicis caftita* 
thjaut Reiigwms, 

Quíefl.T. An votum íimplex cnílitatis im-
pediat¿& dírimat matnmomum? pag, 

'%„ An votum caftitatis, vel Religionis 3 vel 
non ninendi , k^dí^m ab eof, cui íalu^ 
brius eft marrimónium bb incontinen-
tÍ3m,fít va iídiim,im pedia rque matrimo 
nium íicite iniri? pag.459, 

té An prima íententia.ex duabus nuper re-
iatis > fíe eciam pr:s¿tice aiî uomodg" 

•probabliis , & tuto sTnpie'ai poift? 
pag'.A^í), 

4- Anpeccet mortaliter feienter coLtraí.es 
cum habente vótum caílicatis? 46101 

5. An habeiVd vottim caítítatís. véi RelísPI*" 
nis, vei non nubendi ,^c. ií>Íerro-
gaad ,an vaicat matrimoninm tü his 
voris csIebraEunijdeníganda iit reipo-
fiü? ; pagt4 6'r* 

6 . An, qui ligatus caítitatis voto matnrno-. 
nium iníjt , teneatur ante contumma» 
tioncm matrimonié , Religiónem in-
grcdijvc íuum vbtum íeruei?pag 4(5í» 

7. An habenti votum caítitatis, vel ai¡a5ma«, 
trimbhio obftantia , liceat fuá de re , vt 
marrimoninm ineat; quaado paísím in 
venérea lábitnr^ pag. 461» 

f, V i , De Impedimento, quod úri tur ex 
ínceftu, 

Qua-n.i. Qiiid íit crimen inceñusi& an im4 
pediat omnematrintonium? pag. 

3. An iuctítus vin cum coníanguineis vxo-
rís,non íoliíai impediat, led [etiam t i» 
rimst matrar.oaium ratum non con* 

, fummatum? pag,a6i¿ 
3 . An,ctiam feemina s quar cum Goníahgui^ 

neis vní 111 ceítum committit, teneatuf 
hoc impedimento.^ iíiteidicatur con-; 
iugio.? : Pag«4¿?. 

\ . An,hocimpedínientum íncefhis oriatíijE 
ex conmndione cum coníanguineis^ 
vfque ad quarcum gradum? pag.463 a 

5. An hoc impedimcntum, etiam onatur ex 
inceílu cura propiijs coníanguincií i a • 

. tra didos gradas? pag.46?J 
6. Aa , vt iaícefíus impediat matiimonium 

debeatneceíTario cffe publicas? 4 6 ^ 
y. An inceíliis commifTas cum coníaaeui» 

neis vxoiisdefun¿t^', matrímónium e-. 
tiam impediaíf pag,4í)4> 

^ , V i l - De Rapiusfponfi impedimento. 

1. An raptas alienas fpoafa* impediat rr.a« 
crimoniumé . Ipag.^^J 

2. An hoc impedímentum incurratsqui ívo-
fam foium de futurojapit? pag>4¿4« 

§. V I H . De Impedimento vxon'cidij/eu bo-
mic idij VXOYÍSpropnce-* 

Qaísft. 1. An vxoricidium , íit crimen ím-? 
pediens quodeumque (áiiatíjmoríaimf 

,;' . t U & í 6 ^ 



i á 5 c Q o x f ü o o a n i , 

Anhoc impediméhtum Imatrirnonij i n . 
currar vir,qui vxorem, in flagranti de
l a to adiilLcrij deprehenlam , propna 
authniitate occidic? . p a g . 4 ¿ ^ . 

A n e í i a m d í i t u m impedimentum incur-
r a t . c a í i u q u o v i r ^ n o u p ropr í a a ü t h o r i -
t a t í j í c d iudicisjaduiteram vxorem n é -
cet? "Pag4^5« 

:<̂ . An idem ímpcdímentnm matrJmomj in-
currat vxorjmaritumfuum iiiteríiciens? 

- | . / X T>s impedimento Prafb'iteHidyJeu 
homicidij Sacerdotisa 

Q u x f t . i . A n Prá-sWtcrcidiumimpedíat ma 
tríraonium? pag.466. 

2, An quilíbet ñomicída Prarsbiteri, etiam 
non conüinótus m indicio , hac poena 
plcftatur? pag. 466. 

% X- D Í Impedimento proueniente ex fu f -
ceptiomfilijin Bapti/mOiaut Con-

firmationcj. 

Qa5efl:.vnÍca.Án,qiiifir pátrinus fílij , v t pr í-
uct vxotcm íure petendí dcbitnmjpoí-
íit monua vxore>fecuiido eontrahere? 

pag.466, 

^. X L De Impedimento Foenitentm 
publicó» 

Qnajfl.vníca.An poéiiítentía publica matri-
momumimpediac? pag.46^ 

S« X / / . De Impedimento Coniugtj cam 
Moni d i , 

Qu^rt 1. An , mátrimoníum fcífinrer cúm 
Moniali profeffa contra¿tüm,rnatnmo 
niutn impediat? pag.46^. 

ft. An rnortaliter de l ínquat , quí cum didlis 
impedímentis non dirimentibüs , ma-
trimonium contrahit? ^ag.^eS. 

D I S P V T A T I O X X I V . 

T>e DiJpenfatiGne tmpedimentorum M a * 
trimonij. 

'Qiiaíñ.i.Qaid íítdiTpenracio i n commühi? 
pag.4^7. 

á . An Pontifex^diípénrare pofsít in impe^ 
dímcntis/uiie d íu ino , t í naturaii ^ mar 

t r i m a n i u m dirirnén'ttbas? p a g . ^ ^ s 
3 • A n faitem in caíu extrema neccisícíUii, 

poíTcc PontifíX i in aiiquibus ex impe--
«limcníis^iire a i i i i n o ^ iiatürah , din^ 
mentibüs difpcníare? pag.468. 

X, í n quibüs impcdimentis i n fpecíaii ne-
queat Poncife'x dilpcníare? pag.. ^68-. 

'5. An Pontifex pofsit difpeníare inomrn^ 
bus impedimentts > iare íoium Eccie-
íiaftico dirimentibüs? pag.468* 

ÍS. Anfolps Poiuifex diípenrare polsit in i m 
pedimentis, iure lurmano dirimetibus? 

pag .4^# 
7. An íaltem,pofsít EpiTcopus ¡n ciíu mag'^' 

T\X neceísitacis, ín díclis tmpedimentís 
dirimentibns, poft contraótum matri.. 
moniüm,diípci-iíaré? p a g ^ g ^ i 

S. A n ruríus^poísit Epiicopus difpenfare m 
cafu pbrsicojin impedímentis dirimen* 
tibus jCtiamante coritradlam mat r ímo-
nium?. Pa§-4^9b 

^ . Anfácu las dirpeníahdi , quam in ensntu 
d¡fl:o,habet Epifcopus , cantum íít pro 
interiori foro? ^ag.^yoi, 

l o , An Generalis Vicarins Epifcópi, poisit, 
ex vi officij 4n his matrimonij impedi-
mentis dirimentibüs difpeníare? pag, 

471» 
\ u A n faitem , ex fpecíali commiísione E -

piícopi J pofsit eius Vicarius Genera^ 
lis difpeníare in impedimentis dirimc-
tibusún cafíbusjquibüs ipfe poteñ? pag¿ 

47 
Í 2 . A n fepifcopús, ^ofsic ,poO:rnatrimoniri 

contraí lum difpeníare in rmpedimen^ 
to,cu!US eíl obtehta diípenfatío;fiibrep 
títie tamen,& ideo milla? pag. 471, 

\ l . A n CommíHarius Builíe Cniciat^ pof-
íit difpenfare in aliquo impedimento 
matrim'oni)5 ^3^.472^ 

14. An etiam Mendicantes Re|igiofi /pof-
fint, ex vi íüorum pnuilegiorum, díf¿ 
penfarein aliquo impedimento díri--
menti matrímoníum? , p a g ^ j i i 

l ^ r A n pofsit Epiicopus dífpéníare ad pe* 
tendum debitnmxum coníuge, cuide* 
bit i petítio efl: interdiga , ratione affíw 
nitatis contradi^ cum altero coniuge? 

fag.47?. 
l 6 . An etiam Regulares ab Ordinario ap^ 

probatiípofsínt ex commifsione íutírw 
Prouinciálium difpeníare ad petencfi 
debitum cum comugíbus, qui linter fe 
affinitatem contraxerunt? pag 47?. 

j ^ í A n diéli ConfeíroresReguíares pnfsint 
ytipr^fata ád ^ete^dum debitum dif-

penfá* 



•^tnfatróflf jétlam ñ a mis FrouinclaH-
bus man}me sri hcc ñierint cierntati? 

| J . kn poTsir Epííeopus Híípenfsre ad pere-
dum dc bitu¡Ti,cüai con i age , qiú voto 
carticatis aítrsílus ínatrímpuium ténd 

P5. Aa etiam Relígioíi, vt íiíorum priuile-
giommpoGínc cüpeníáre ad petenclü 
dcbirum , cum hi$ ,9ai poíl vocuni ca-
ílitatis; matnmoniam ínicrunt? pag. 

476* 
fe-ó, A11 Epifcopus, poísit difpsnfare in mi-

pcdimcntis non dirirnentibul? p?g# 

jE.i, An , faltem m caía magnas neccfsitatis, 
pofsit Epiícopas diípeníáre etiam 111 
TotoR^iigioni^aut csükatis perpetué.? 

P-g 4 7 ^ ' 
^2. An etiam Rsgularcj poísint, vi laorum 

prínilegioram 3 difpenfare ia veto ca-
fiitatis abíolatíc , in cafa vrgentis ne-
cersitatisjin quo caía poteft,vt vi di mas 
Epifcopus? Pag*477» 

Qiiot,& qux íant infla; caufse ad diípeii-
fandum in ímpedimentis matrimonjj? 

Pag-477-
P4« An diípínfatio impedí mentí matnmo-

niísfubreptítíe^ vel obrcptiíie obecntâ  
íit pro ti us irrita,^: milla? pag.477, 

jjt 5. Quot t & qnas íunt cauíx conducentes 
ad conceísíonemdiípeniationis? pag, 

477-
An,Ula íapprersio veri rcddat díípen-
íationcm íabreptítiam,lilaila m tqux 
ñ exprimirctar, omaíno retraheret Fow 
tificem Ix áiípenfatione , Vcl la Item dif-
ficilius eam concedcrct? pag.478^ 

'f t j . An tacííurnitas cáufjfe finaiís reddat oil-
penrationsm íubrcptitiám, & niíl'am? 

Pag«47^ 
|!,3,. An etiam taciturnitas verif aut expreisio 

falíi, percineniium tantum ad cauíam 
impuÍ€aam,rsddac difpcnístioné íub 
reptitíam? i Pag'478* 

i ^ , An impetratio diípenfationis íit lubrtp-
titia,íí femel petita & a Pontífice de-
jiegata,qnando poftea jmpetr3tar,non 
fitmentio prioris denegationis? pag, 

. 479-
jgo'0 An (T foemina impetret dirpenfanoacm 

ad nuoendam con ían guineo , & i'la, 
nolens vti hac dirpeníatione, impetret 
aliam ad nvibcndum alij conlatignij 
^eo^valeat h ^ íestmdajüoíii faíta me

tí ene p t l m k i Pag-47?« 
51, An,vt diípenlstio nistrimonij snter co

fa n guiñe os ;& affínes.íitvalida , íít co
páis ínter eos ha bu se m en tío tacien-
daf FaE-479. 

3 1 , An !aitera , íi cdnuahences babeam co-
pulam 3 vt faciiius diípeníaticnem ob-
tineantj íitis animns expiieandus , nc 
díípentatio lit iübrcpt tia? pag.48a, 

3 3. An,qaando Papa committu Orcmano; 
vt dnpenlet cum aiiquibus 5 dnmmodo 
copula nbn intcrueneritj poísint con, 
trah-mtes abíque íabrepuonisvitio,rié
gate copulam ha bitam? yag 48 ?• 

34 . An, iaitcm qnando Papa pro foro cunf-
cientiíe,coi-nmittit viro ^jícretc^vt díf« 
pemet cum aíiquioiis;dummodo copu
la m.n fasrit; váktt dilperiíatio|€Ííij)i 
qao cópala veré tnanthabita? pagina 

. 48 1. 
3 . An,qaando funt plura ímpedimentsjop-i 

porteac omina illa in eadem petitione» 
vc ámui diipcnteiitur; referre i pag, 

48 u 
3<í. An , ín petítione explícanda íitquaiíras 

impedimentij nc dnpeníatio iubre pti^ 
tiaiít? pag,4 82, 

37 . An,ne lubreptítia íit difpeníntio , imie-
ccííanófacicnda mentio de nniltipJi-. 
Cuate emídem gfadtis?(veldittcríí) ia 
conlanguinitate^ffinitaCe , pubiiea ho-. 
nertatc)& cognatione ípintuali? pag, 

4 8 a . 
38. An , quando aftinitas cíl contra ¿ta ex 

mu i ti plica ta crpu.a cum cadem con^ 
ía n guinea il!iii?,quam quis d 11 ce re vult, 
opas íit exprimere m peticione , iians 
copulam fuilTe muitipncatam? pag. 

' 4 ^ 5 -
An 5 qnando contrahentes confangui-
neî vel afhnes diftaiit inasqúalitct'i ftk 
pite.lat íitin petitióne , menrio remo, 
fiolis.giadus fieri? pag.48^: 

40, An , vaieat matrírrtoninm ínitum , fclcT 
grada rémotion exprcíTo , non obten-
tisiitteris deciáratorijs fuper prdpin* 
qnion? pag. 4 84. 

41, An íit néceíTanum expHcare;ar propia, 
qaitas grac'uum íit ia iineareéta? pag. 

42, An9iiT!pedimenco coenationis fpirivuaU 
lis oportest explican van ínter con* 
trahentes íit filiatío ípiocuaiís? 

484^ 
4.3, An^quando petiiut difpeníatio ín primo 

grasá 



D i í r a t a r í o n u m ? & x íl i o n u m . 

gradu'ímpcdímenti publica: honeíhíis 1 
oporteat explicare , aa proueniat ex 
matrimonio ratOjVel fponíaiíbus^ pag. 

.485. 
44. An,qiiando impedimenta afnnitatis, de 

publics huneitatis concurrunc, 'at iit 
mentio affiüitaciSjtacita publica h o n é -
íla£e,íieri? , . pag 485. 

45. An lie valida ciüpeníatio 5 li psteiis U-
iam erret ín gradu? . ., pag 485 • 

4Í). An valida íít diipcnlatio.quando erracur 
in nomine eius, enm quo diípcnfatur, 
velut¡,quando nomenPecri^xprim'tur 
nomine loannis?. pag 485. 

47. An eciam valida fíe difpenfatio, qaaíiao 
erratur in Dioecefí eius,cum quo diípe-
iatur , veluti , íi dicat,eíre Tüktanumj 
cum eíTet Pampilonenfis? pag.485. 

48. Anííc valida di'.peii!atio,eo foiam^quod 
in ea taccatur ai?qujd,qi«od ex ílylo cu 
xix Romana: eft expnmendurttf! pag. 

486. 
49. An íit valida diípeníatto quetíes impe

dí me ncum cértum narratur íub riubio. 
V. g.íi quis petat difpeníationem voti 
caítitatis, quod certo noiTir A fe emií-
ínm , íed in petitíone % votum dubíum 
exprimir , aílegans tamen Verám cau-* 
fam^cilicet. carnis fiinulos? pag^gy. 

50. An »qualifcijmque fít faTa caula , fiipía 
(ola proponatur Pontííici, vitíet ¡dif
peníationem' . pag, 487. 

51 . An.etiam vitiet difpeníationem , qui m 
petitíone piures enarrít canias; ex qut-
bus aliqna- íunt vers? aliquse falise^pag, 

51 An,valida he dirpenfatio, in cuíus peti-
tione aiiegatur , foeminara man fura m 
innptam deftíta dotisjfí non ob hanc 
caufam,íed ob aliam,nempe,infamiam, 
aítatém&c.idcóntíiigaí? , pag;.488. 

5 5 An}difpeniatio voti CaftitatiS jVei Reli* 
giouisad ineundum matrimonium, ta
ita his verhis^di/penfa ad hoc i V t ma~ 
trimonium ttunc contrahere poísit, vei, 
ad hoc tíintiim v t tune matrimonia n 
conf-rahfrc pofsit, vel bac v'tcedifpen* 

fa vim fuam amittat per prímum Í t i \ \ \ 
pag.488. 

^ 4 . Añonando diípeníatio voti eaftitatis, 
&c. non expli-ateffead vnum , autad 
plura matrimonia,tunc pofsic extendí 
ad plural pag.488. 

í ) l S P V T A T l O XXV. 

De Debito Coniugali. 

Qn^fl,!. An.aftas coniugalis lir ex felícit 
tus? Pag-4^9' 

2. An a¿tus coniuvjalis pofsit eíf- mérito-
irius ,non lolum ex opere operantis, 
íed etiam ex opere operato ? pag, 

3 ,An,comuxteneaiur petere ahquando de* 
biturn^ pag.49c. 

4. An,faltem, teneatur conmx petere cenia-
gale debitum^aíu^uo in altero coniu-
ge probabilitcr prâ uideat perícnlum 
incoiitiacntia:' • pag 490, • 

^. Á n,pecCet mortaiitei coniux, n -ni red-
deudo debitum coniugale alterí con ja-
gi? pag.491; 

6. An-aliquando pofsr'r cíTc foínm venhje, 
aut, nullum peccatum, negare debitum 
coniugale? _ • Pag'49V 

7. An,peccet mortaiíter conmx,qui medijs 
i!!idtis,re reddit impotentemad de« 
bitum coniugale perloiuendum ? pag. 

4 9 1 . 
8. An,emm,moitaliter coniux pecect, quí 

madijs licitis,vt ieiunijs, vel abftineiw 
tijsjfe reddit notabiliter impotentem 
ad reddendum debitum? pag.492, 

¿. An,teneaiur vir vti calidis, vt potentior 
ad copulam reddacur? p a g ^ i , 

/ / , De Circun^antia f¡m.ftqu* v i t i a r ipo -
teftattus coniugalis, 

jo . An adus coningalís fadlus proprer ali-
quod ex tribus bonis matrimonij, íít ! i -
citus,& virtuofus? pag.49 2. 

I í, Aniquando adtus coniugalis refertur ob 
bonum prolis3neceílariumfít,vt proles 
ípfa vltcrius referatur inDei obfeqniu? 

pag. 4 9 1 , 
i i , An,pcccent coninges, qui ín ipfo coniu-» 

gali aítu, prolem minime concipí op* 
tant? . pag.492; 

s 3. An peccet vir,qui ad vxorem , mercede 
conduílus accedit; aut eo fine , vt i l -
lum hasredem conílituat^ pag. 49 5. 

JA, An íitpeccatumexercrere aflum coniu-
galem ob Sacramenti bonnm ; vel 
( quod ídem eft) ad exorefsius íígni* 

" 2 fican*; 



fieandam vrtionem Verbi cum huma-
nitate? i Pa¿-45>3* 

1̂ 5. An adus conjugaris.fadusfolum ad vi-
tandam i nconEÍ i i en t i am eius , qn ipe t i t 
debí,tum,Téér, ob ptopnám fomicatio-
nem vitandam;iTt culpa veníalis ? pag. 

[i 6.An coninges peccenc veniíhcer exerce-
cio a¿tam coniugalem ad tuendam.aut 
reft aurandam cor por is falutem ? 494. 

liy.An aílus coníngalis exercitus, í'olnm ob 
capíendam deieíhcionem carnalcm, 
ipli a¿lui aniiexa¡ii,íitpeccatnm íalrem 
veníale? pag 495. 

•18. An peccent motralíter conm^es/qui cu 
bis calidi<;,viif!ncnris,mulco,^al!js me-
dicarnencís,ad exc!tandams& magís ác-
ccr.dendam yoiaptateni,vtunciu?495, 

| I I L p s Ctrcunffantitz temporls, qua v i t i a -
r i vfus conjugal i s potejt, 

[19. An aflús coniugalis cxcrcirus feriarum 
tempore^quo interdicuntur benediftío 
nes nupcíaiessÍ3t iüi citus? pag.496. 

íto. An a ¿tus coniugalis habitas in diebns fe 
ííis,Roga£Íonum,aut ieiuniorum, íit i l -
iiCitus? i pag.4pí>a 

i2ri. An a ¿tus coniugalis, rcmpore meftruo-
riim fie lícitas? , pag.496. 

[2.2., An íit mórcale,petere,aut red de re debí-
tumjiempore prargnatíonis ,íí aboríus 
prolis iam formato periculnm íit 497, 

^ 3 . An ecum íit rnortale , cofre cum pericu-
io abortas prolis nondam formara'ivei 
Cqaod iderrí eft) aboríus, circa con ce p-
tíonis initinm? pag.497. 

£4.An,adliuc,a¿tus coniugaliSjCeíTante perí-
GUIO aborfus,ex eo fblü^quod habeatur 
tempore príegnatioiiis,íitíílicÍ£us?498 

^5. Anfít culpa , petere debítum > tempore, 
quo expurgatio fanguinis poít partum, 
durat? pag498. 

r%6. An ctiam,íit culpa,de bitimi pete re,te m-
pore,quo mater íbbolemlaítat i 498, 

'27« An,temporeamentia: vtriufque coniu-
gisjlicitusíít a¿tus coniugaiir/pag.^^^. 

28. An íalrem,fiaiter coniux íoius íit ames, 
íit licitas concubitas? Pag«499. 

T)e Circunfiantra ¡oc'tyqua v i t i a r i 
copula coniugalis poteft, 

^ 9 , Ana¿las coniugaJis ín loco publico (id 

eft,coram aHjsjhabitns^t rfíortale pee-
catum? P3g«45?9» 

30. An ?¿tus coniugalis, extra caíum iu ccí-
íirat!S,in Eccleíia habitas, lit peccatr-m 
áfiquod* pag,499*. 

3 I . An ciiam í?t rnortale peccctv.m , difluS 
coniugalis a&us,exercitus in Eccleíia, 
in ca i u'Ti ecci ̂  icatis ,v.g. quando con in
gés diu íunt intra iUam inciuíi ? pag* 

4 9 9 . 

§. r . De Circunflant iaj í tns, & innaturalis 
v/usiqua v i t i m copula coniugalis 

potejif 

32. An copula coniugalis habita c lateré, 
íedendo , ftandouc, íit moitahs ? pag, 

500. 
5 ?. An faItem, copula habita in vafe legiti

mo, prsepofterotamen modo i aut vi-i 
ro rnccumbéie fit culpa iasthaiís ? pag.' 

500, 
34. An íit momlejreddcre coniugi exigen-

ti debítum , modo indebico quoad íi-
tum? pag.501. 

35. A n copula víri cum vxore íodomitice 
habitajfíit, ex patee Ytrmfque coniugis, 
mortalis? pag. 501 . 

36. An pecceí mortaliter vir,qni volensle-
gitimam copnlam cum vxore habere, 
vtíe ad eam excitet^llam incohat ío-
domittee? Pag-5ci« 

37. An limiliter,peccet mortaÍiter,vir,íi í o -
ium perfricaret pudendum in vafe príc • 
peñero vxoris, in ordine ad copulara 
legitimam habendam? pag. 502, 

38. An íiconiugatus immitteret víiile mem 
brum in os foeminíe , etiam peccarec 
mortaliter? pag. 5 o 2. 

39. Aníit peccatum Icethale , íemen extra 
vas naturale vxoris fundere ? pag. 

50?. 
4 0 . An , dum vir Temen effadit teneatur 

fub mouali,efruíicnem fominse expe-
¿bre? ; P3g-.50?* 

4 1 ; An vxor licite pofsit, fe ad íeminan-
dnm taftibus incit3re,íi vir poílqusm 
temiimur le xetrahat, ante feminatio* 
nem vxoris^ pag.503* 

41 . An pecceí mortaliter vir, qui copula in
coe pía , dcíiñit á fe minando , íi vxor i a 
feminsuit- Pag 504.' 

4.2. An licite porsinc coniuges ínchoare co-
puíam deiectátionís cania ? & pofíea 



4 v 
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45' 

47-

éam non abiokiere? pag. 504. 
An ¿¿tus coniugalis licesr Cenjbus, qui, 
prse artatj ci.$biie%> minime mera vas 
faTnineum feíTiinare yaieni pag. 5 04, 

Án licica íit copula vxorí , QUX poil 
coitum , non peteít lemen ín t ra vas 
retiñere? , pag. 504, 
An teneacur íub mortal i foerr.ina , con -
íeiuare íemen recepeum? pag. ̂ 041 
A n fbemina , qux poü copuiam ftatln? 
mingit, vt receptum íemen cffundat, 
peccet mortaliter? pag. 50^ 

. An muiier Cacisfaciat fuse obiigationi, 
íi viró exigentí debicum, prceítet vfum 
fuicorporís, conuertens tamen aiijmü 
ad a Ua jiie natura excítetur? pag. 5c 5, 

Ví. De clrcunftantia damni reddenthm 
dsbitu7n?sx qua v ¡ t i a r i aflúsxoniu* 

galis potej% 

48. An Gum pcoprio falutis detrimento te
neacur , aut poísit, comux redere debí-
tum? : pag, 506* 

'49. An iaboransfebri, teneatur recaeré de
bicum? pag,5o<j. 

'50. An coníux teneatur reddere deditum, 
ílatim poíl prandium? Pag 5C ̂ ' 

5 x * An íanus coniux teneatur redderé debí-
turnakeri coiiíugí leprofoi pag.506. 

•^2,, An>íiibiaco infedtionis pericuÍo,exciiíre-
tur coniux fanus á reddedo debito,prop 
ter horrorem, quem concipitex iepro-
ÍO' pag. s 07, 

3. An coníipc fanus teneatur íeproío red de 
re debicum,li adííc probabiie periculüm 
infedlionis. in prole naíeitura ? pag. 

l o ? -
54. An coniux excuíetur ab obliga tiene red 

den di } ne mukiplicentur fílij ? pag. 
t¡ .. -r; , .. • • • . ' i e> 
5 5. An,ctiam ITt mortale , negare debitum, 

qaando, non e>:iñente periculo incop-
tinencia:, parentes non íufhciunt ad tot 
fiíios alendes? pag. ^ 0 7 . 

•5 6. An íit mortale negare debicum coniugi 
petenti r&defeendenci a ludáis» sur 
Sarracenis, ne proles ca macula afficia-
tur? pag. 5 08. 

•57. An íit licixum negare debitum ad vitan-
dum mapnum in bonis fortunas aut fa-
mx' detrimentum;vel ad msgRam vti|í-
tatem cornparandam? pag. <;o8. 

158. A n̂fosmina , qu^ nequít viüum foetum 
edere-pOíSk ptters debitum? pag. ^bg. 

V I L De Impedimento confiimmandiipeiiA 
dhÓ* reddíndidebitum ex affinHaíeiVef 

.cognitwnefpiritmlifuperueni'éti) 
rriatrimmio iam c<3%tra£io. 

59. An lícicum iic reddere debitum, quando 
poit coíicradum rnatrjmonjun^C'ita < ft 
affiiiitas^vei cognatío ipirituaíis, ioter 
conuigesf _pag sogi 

¿o, An coniux, qui ex ignorancia ininacíbilí 
iuns prühibentijyveíl fa¿ti, efliatur afhu 
niŝ vei cognacus alterius conjugis , pn<* 
uettir ilue petendi debitum? pag.̂ cf)". 

(Ji.An íaicem,qm faótus eft afünisjvei cogna 
tus akeri, ex ignorantia culpabili, íéu 
yincibili faéti,priu£tur uire petendi dew 
bitum? • pag, ^cp, 
An,qiii ex ignorantia foíius pesóse á Je* 
ge ftatutíefaítus eíl quis afíinis, vel cog 
nltls > príuetur nue peten di debM 
tum? pag. 5 0 9 . 

63. An , vt coniux incurrat pribatione inris 
petendi debitemíratione afíioitstti^ vel 
cognationis fuperucniecisjneccflaria ílc 
aliqua iudicis íententia condemnanjy 
aut íaitem crimen deciarans? pag. f io6 

% , V I I I Pe Impedimento confurwnandi, v s l 
£etiindi) & redendi debitum ex emif* 

Jo voto. pa?t 510, 

64. Aníimplici voto caflitatís aílridus ma-' 
irimonium imcns^poísit debitum licita 
petere? • P^g' 5 

65, An íaké íi hniurmcdi vouens, íemej nm: 
trimonm coiifummamc,pof£Íc iam deiix 

. eeps dcbiüü pecere,ac íi nihil voiuífct ? 
pag. 510. 

66, An,qui pofl votü emiftum caftitatis coa 
traxit-matrimonm peccet etia reddedo 
prima vice ad pecitionem alterius? 51 / , 

An coniax iüe ,qui emillb caftitatis vO** 
EOjmotrimoníum contiaxit^ coníum*í 
mauiti teneaturjdefimito altero coniu-
ge,íeruare íimpliciter caftiracem^ 5 1 z* 

<J8. An? qui poíl: Religionis v>-.tú, matrimo-
nium contraxit,non foiü mort. peccet 
matrimonium coiummando,' íed etiam 
poft coníümmatíonem; toties, quoties 
debitumpetat? pag. 5 1 ^ » 

{jp. An, mortuo altero coniuo;e , teneatur, 
qui Religioncm promiíferatj illam in-» 
gredi> ' • pag.5^c. 

, 70. An, qui fecic votum íufeipiendi Ordi-
nesíacros, & poílea contraxít .mfitrí̂  
mpnium , peccet mortaliter, piin^ 



líxútx TraclíuuuiTi> 

clce coníummando r ra tñmr:n iur r , f 

71. An, qul emíisit vocum n o n contrallen di 
m a i r í m o m r . r n , peccet mortals.ter , non 
íolum cont ahendo j fed etiam prima 
vice coniums-nandc^ : pag. 5 M . 

An, qui poít con t ra i tum matrír onu 
ied ante eía? coníummationem , vu-
uk caftitatem , Kcligtoncm , aut re-
ccptionem Ordinís lacri, teneatur in-
gr:di Religianem ad hsec ad impien-
da vota? ^ Pag-5 

7$. An, voium non petendi debitum, emú» 
íum ab altero coniuge, fine altenus l i -
cernía ,fit val i dumj, pag. 514. 

74. An, ctiam votum abfolutum caílitatis, 
emifTiim polt matnmonium conínm. 
matunrs, ab altero coniuge, fine alterius 
licentia,vaieat4 pag, 515-

75. An coniux ,quí votum caftitatis príe-
dictum emiísit,licite poísit reddere de-
bitumalteri coiugi aduitsranti, & pTac* 
bentí, propter hoc , caufam diaor-
tio? pag. 5 1 5-

«jé, An pra:fatum votum caílitatis etiam 
obligeieum , qui ¡ilud emiísit, ad noni 
in eundum aiiud matrimonmm, eo ib-
luto? pag.516. 

An coniux dans licentiam alteri coniu-
gi vouendi caftitatem, pofsit ab co de-
bitum petere? pag. 516. 

«g. An quando vterque coniux communí 
coníenlü vouit continentiam, vterque 
teneatnr , aut íaltem poísit, debitum 
reddere! pag. 5 16. 
An altero , aut vtroqne coniuge , poft 
cius votum,communí plácito, emiíTum 
fornicante i pofsitiudex ex officioebs 
ad cohabitandum compeliere* 5 i j * 

| . I X ' De Impedimento reddendi, aut pe* 
tendí debitum, ob dubium vaforis 

matrimonij¿ 

Jó . An, matrimonio bona fide contratto^ 
ii alter ícrupulum habere incipíat de 
valore matrimoníj, pofsit pecere , & 
reddere? pag. 517. 

S i . An matrimonio vtríufque coniugís bo
na fide inilo , alter dubitas de cius va-
lorejpoísk petere ,& reddere? pag. 517. 

8 i . An quando vterque coniux é duobus 
de valore matrímonij, bona fide ini^i 
t i ; liceatvnicuíque reddere alteri pe-
tcnií? pag. 518. 

D I S P V T A T I O XX 

De Druortw t aut de Difolutione m t r i * 
monij, qmad thorum , & coba- , 

bitaíWíum, 

Qnjefi:. i . An adu'teríum alterius coniu» 
gis, difloluatur matrimoníum quoad 
vinculurn? pag 518. 

i , An adultcrium vxoris íit cauí? luffíciens 
ad hoc, vt mantas poísit ab ca diuer-. 
tere, quoad thorum , & cohabitano-
nem? pag. 5 ip • 

3. An etiam vxor pofsit Cepa raí i á manto, 
ob eius adulteriun»? Pag«519* 

4. An coníuetudo prajualuerit, vt vxor,ne« 
quest ob aduiterium viri , diiioitium 
celebrare? pag. 519. 

¿ An íit pisefinítum tempus, qno tranla-» 
¿lo , nequcat coniux ob aduiterium 
alterius 5 diuoitium pétete} pagin, 

6, An licítum efle diuortium,ob adirtenum 
coniugís; íolum ex iure diurno poíit ua 
oriatur? P-^gl20» 

7, An aduíterandi voluntas fufficiat adee-
lebrandum diuortium? pag. 520» 

8. An 13cius impudici, vt amplexus, oícula, 
&c. qua: mulier cum alieno habuitjtri-. 
buant iuílam caufam perpetuo tíiuorw 
.tío? pag. 5 2 o. 

9 . An pollutio habita enm propria vxore, 
minime conientíente, í?t iulla diuoitij 
cania? pag. 520. 

I D . An faltem, fi pollutio habita íit cuín 
tertia alia perfona, íir íatisad ceiebran-
durrf diuoitium pag. 5 21» 

I I * An fodomia coniugís íufficicns cau* 
fa íit ad eclebrandum diuortium? pa

gina < 2X, 
12. An copula naturalis abfqne leminísín 

vas intromifsione^íitiuña caula perpe-
tui diuortij? pag. 5 21. 

15, An concubitus confummatus cumfoe-
mina mortua prsebeal caufam ad cele-
brandum diuortium? pag. 5 22;. 

14. An den tur aiiqui cafus , ín quibus non 
íufíicíat aduiterium , ad diuortium cê  
lebrandum? . PaS«^2i« 

15. An detur compenfatio adulteréj vtriuf-
que coniugís,íi alter adu'teretur , sltet 
vero fodomiam commiltat? pag.^ii» 

x An coniux,qui vnum foluni acíuiceriuni 



admifít, pófrit o'iuertsreábaltero , qni 
p ura Cüiiinihbu^ pag. 523. 

^ 7 . An^uaniio ynus coniux íecrcto acibite-
iaiut,& aitcr pubiicejpoísiCjqui fecreto 
adulterauií-, ¿iuortíum pctcie^ pag. 

- n i * ] - ... • - ' ' ^ i 523 -
An? cafu qlio coninx occníte adu fer pé~ 
tatdiuorcium ab altere puoiice acnl-
tero, foium peccet veniaiiter ? pag, 

Í 9 . An íít compeníar.io aduiteni vñius eon-
ingís^cum aduiterio ált'éíiuf, iam con-, 
donato,4 coniuge poílenus acá teran-

«10. An,li ambo coiugcs in acuJtcnum iaplí, 
leconciiieiuur, pbísítqtiicümqüeex i ú 
l i s , qui poli recoaciiíationem aduiie.. 
ret 5 ab altero reijci, & dimitti ? pag, 

a i . An quando vterqne coniux eíl adu ter, 
fi aiter emendetiir,a!ter yero in adiike-
lio períiftat, polsit emtndatus celebra
re dinoituim? pag.524. 

a i . Anjíi ante iatam fenter tian diuortij j n -
nocens coniux aduíterccurjteneatur co 
iugcm adukerum fíbi leconciaie? pag, 

a3-» An ideni,dícediim íítxaura, quo coniux 
innocens, commirtat aduitériüm ? poft 
prtfcdlam j, de latam íententiam diuor^ 
tiĵ nempe, quod deoeat recocí]iafe Ubi 
coniugem adultcnum dimiíTum ? pag, 

24. An liceat coningí innoccnrí,qní anre «u-
itortij íenrettam iu adnlíerimTi labitur, 
aliquando Religioneni profiteri s veí 
lacros Ordinesíufcjpetc? pag.52^* 

25. An ídem dicendnmíit, íi coniux inno
cens, poíl Utam ("ententiam diuemij, 
adnlteretnr , nondum mulato fía tu , ¿C 
poftea ftatum mutet? pacr. 52^. 

^6. An,fi coniux innocens |a|tl pfofeffusyeÍ 
íacm initiatus ,adujterium committat, 
teneaiar etiam exire á monaíterio , 
ad coniugem.ob adulterium dimiíTum, 
red diré? pag. 525. 

27. A n conmx ínnocénf póísít, pofí fentam 
ciiuortij latam inoitum , etiam adulte-
rum ítbí reconciliare , & adulter ad id 
teneatur? pag 526. 

^ 8 . Aníi coniux innneen? Oatnm mutauit, 
faflus profeisiis,vel facris irnitiatu<;,ii> 
tegmm fíe í;Üi , aduiterum ábi reconci
liare? pag. (2^; 

^ > An fálremifi conírx innoccrs; íolnm vo 
|um Cmpkx cafíitatis emiííeiít, poísit 

coniugem aduVtsrum Gai féconcílíare/ 
é i i i f i " . . . m - & 7 : 
rjo.A» liceat adultero conúigi ad prcífcê Ho-

nenuC'c ordines ciañlirejiiifeio couiuge 
ínnocenti, c i h i , quo uuiia pTarC-íTuic 
íéntentia diuurtij, íed¡ ob aauKerium 
nctonun JÜH inuicem leparan ! 527, 

31. An lattéiit po ft i a ta m íc n cer t.t a n. diúor-
tf],poíiit attuiter , ftat^hújtat.e>f on.r 
iu^s innocenci inuuo? P''1g'5z7t 

51, An admiiíus, polsit adulter, lata tente»-, 
tia dmortij, ignorante-, di in confuito 
innocente Religíoncm proñtcrij íacris 
inmtíári i vei vocum íimpiex csíUtatis 
emiítertf Pa§-1i7* 

| 5, A n,vt adulter delícentla innocentis ña-
tum mutet,/!?: neceír3ríiim,vt innocens, 
etiam mutet fbtun ^ pag. 5 28. 

34* An coniugi innoecnti libcrnm íit ad Re 
ligionem trannre, etiam inuito conuge 
noccnre,íiuc adultero? pfíg..628« 

$ 5. An,vt innocens tiar íire ad Religü UÍTÍI 
vel Ordines poísit, íufíiciat ocluaenum 
eífe vaide notdnum? pag.5 2^. 

^ú, Anetiam*iproforointerno conlcientice, 
liciturn íit innocenti ad Religionem, 
vel ordines tranfire, ob aduiienü con-í 
iugis occukumi pag,528, 

3 7. An vír innocens poisit j inulta aduiteia, 
eodem modo ad Ordines traníire.quo 
poteft ad Religionem? pag. 5 4 9 ¿ 

38. An, innoces coniux licite poís.t negare 
debitum coniugi aduiteío^ante ientenw 
tiam íudicisjííbi (ufítagantem?pág.5 25» 

^9. Aníaitem, praefatus innocens coniuX 
tenearur reddere debitum adultero oc^ 
culto , íi per excommunicationem , vel 
pr^ceptumad id per iudicem compeU' 
latut?'- ; . . P̂ g-

40. An coniux innocens licite polsit , pro-
pria authoritate ab adultero ,diueitcre¿ 
ob adulterium pnblice nótofiurh? pag, 

4 1 . An liceat Innocenti coníugi etiam ob 
adulterium oceultom 3 nqn expedato 
Eccleíi^ indicio , ab adultero diueríe-' 
re? Bág'f*oÍ 

42. An y licitum fu d!uortfum,ob alias cnu-
fas, quam fornicanonem carnalem? 

pas 5 ÍP¿ 
4 | . Anlapfns vniu? coninaís in infidclita-i 

tem, vel hasreíím, íit (uffícíens caufa acf 
faciendum dinoítium? p§g, 5 ^ í • 

44. An, fi coniux pertrahat altetum conin-
gem ad peccandum mortal*ter'5 .ppCsit' 
liic>ab ilio f; paran? pag-S 



U f . Aüfseuítíacdniugjs I t cau'a fufíicíens 
ad ceiebrandum dinortium? pag. ^ 31. 

4.̂ . x\n quaeais fxaitis fufaeiat ad díuortmm 
ceiebrandum? pag. 531. 

A ti iicieat etiam viro, propter focaitiam 
yxoris,dinortium tclebrare ? pag 5 5 2. 
Annoft íojum foeuicía prsterita, ícd 

ctiam tímof focuítí^ ftítürlíjíuñam dí^' 
norrio caufam praíbeat? pag. 552. 

49. An furor coniugis-íufficiat ad celebran^ 
dum díuoitíum? pag» S 5 2.* 

50. An pofsit vxor díusnere a fue viro la-, 
trociníjsdedito,& n o c e n t e a ñirtis ab* 
ítinere| ^ • S l ^ 

F I N I S 



F o L i . 

TRACTATVS 

DE SACRAMENTO 
O R D I N I S . 

IRRÁC T ÁN T de SacramentoOrdínis,Aurhores5inpnncipio 13 
partís,citati . Concilla, Lateraneníe, . ílorent.Tndent. 
/e / jr»2z .&zq, Cathecif. Román.Tra&atu de Ordme.Theolo-
gicm^Magiftro fn 4. di/t~ 24 Vbi S. Thom. Ricard. Scoto 
Sotus,PaiuA Capreolj& alij. CanoniilaE in cap. Cum contmgat 
de aetatej&quahtatc OrJin. i n cap. Cleros a 1 .¿¿/^ it> cap, Per-
leftis.^^f.a 5.NauarruSí»M¿i»a¿j/¿c^.2a.Enriquez l i b . l o . 
Coiiarrub. i i b . x • har tar . Bellarm. de Ordine tom.i . . & ex Re-
centioribus Thom.Sáncheztom. 2.co^/.//¿.y.Ludouicusde 
S.luan, /«y^w.Diana , Philibertus Marchinus, D. loannes 

Machado de chaües: itcmmiJia Verb.Ordo» &alij per multi inira adducendi. 

ISPVTATIO PRIMA. 
D e N a t u r a , Q u i d d i t a t e , O i i N u m e r o Ordinum* 

— — • ' Becanus de Sacram.Ordinis cAp. iC .qu t f l 
I . SíPlúlihertus Marchinus tro, ¿ i , 1 *de Or-
diñe par . i 'Cap . io , % 

Sed certiísime de fide, Refpondeo-.Darî  
Quiafic definitur in cap. *Ad abolenJam. 
de h¿ re t i c i s . In Concilio Romano fub Sil-
ueftro,c<í^.^.$- f4».i.Carthag. I f . Lao-
dicenri,c,¿j».24.Chalcedon.C4». 2.Bracha-
rens.fj».3.Florentino in decretohugcnij) 
6¿mTridcntino/^. 2 3. can.z. & can. 3. 
Per hxc verba: Siquis d ixe r i t , Orainem, 

fme facram Ordinationen?) non cjfe veré* 
& p r o p r i e Sacramentum d Chrifto Do* 

q v ^ S T I O P R I M A . 

' ^ n de tur i n Ecclefia Sacramentum Or* 
dinis 

EGANT exHgre-
ticis noftri tem-
pons. Lutherus 
lib. de captibita 
te Babylonica, 
lib. de Ordine» 
Remnitius 2.p. 
examinis Conc. 
Trident.difp.de 
Ordinis Sacra
mento, & alij: vt 

referunt Bellarm.//^,2. de Ordine cap* ¿* 

ŷ- jsr u p • ' - " " t ifiy Ajy* 
minoinfti tutum. Anathema f t . SicCon-
cilium. Ht íic cmnes Theolcgi cum Ma-
giftrom 4 . ^ ^ . 24. Vbi D. Thcmas,Sotiis,. 
Palud.Scotus,&alÍ3. Legantur Bnrique2ja¿: 
philibertLis?locis citatis. 



Trachtus V L DeOrdinc . Difp. I 

QV/TiSTlO 11. 

^Xn Sair.irrier.it Orirnh reÓlafit htec átfi 

quodipirituaiis poteíias fnbiiílür Cidi-
natc? 

N 
TEGAT in primis Sotus/Á2 4. 24. 
• Vbiait % Ordineru (JJ'e Sacramcntí im, 

quo fpecialis fotcjias i t adi tur tn omine 
ad confecrandtim cor pus i & fanguinem 
Chnf i t . Sotum fcquunnir iEgid.us de Sa~ 
€ram.difp*io,dub- 1 • ^Ochagauia t ra£ i* 
de Ordine^qu^Ji, 1 *nti* 7 . Sánchez los* at* 
cap i.dvb 1,. 

Negatet iamÑauar .Man.cap. 2>. 
ly.hanc afsignrns Otdir.is definítionem; 
Ordo e/ iSácramentum, quo traaitur. i b a ' 
racisry &potejius confecrandi Eucbar i ' 

JtijimyVel in id adr/ninifirandi* 
Negac deindeVaxq. tom- j . i n i » p , á t f p . 

i 3$.cap» 2. num. 27., Sic Oidinem ¡dtfi» 
niens : Ordo ejipgnum Ecclefi<c a Cbrt/l® 
Domino inflitutum, quo t raut tur alTihkM 
t e j i i s , & off i^um. 

Kegant tande-n Bonaĉ  difp. 8. de Sa* 
cram OrdiniSyítiáfí.ün'na* func l . i . nu- l * 
Ludouicusdc S.loZú.qU'eJ/' i .A* Sacr. m» 
Ordinis art . \ , ub.\ 2caxij,- 'dtíiuitiO 
nes Ordinis traddeníes. 

Sed probabiliusRefpondeo.Rectam effe 
prx:actani Ordinis defínit.onem , nempei 
Ordo eftligmculuw quodd<*tn>per qtwMfm 
r i p i á i s pó te las t r tbu i tur Or niñato Hoc 
eft: Jlfi0mmjerjtbite9per quod pote fias i n 
Ondina ad Fucb irifíiam oorificiendam-, ve l 
miní j l randa . t r ihuitur oratnatO' Sic Mag» 
i n 4.^;//. 2 4 &D.Thcm.D.Bcnaii.Duran9 
ibid-.Nuñus in aáávao .ad l . p a r . qua j i , ^* 
a r t .2 ,p.ii£. j4Q.Granados/r^ ?h 1 • 
eram,Ordinis alfp 1 . num. I . PhilibertuS 
Marchinus tra ' : l 1 .Part. 1. cap' 4- J num* 
y-loannes de la Cruz m fum. t raH» de Or* 
diñe > tni t io . Samue) Lubiinus tow. \ . f t tm* 
V i r h , Ordo, in principio- Machado tom. 
1 . f i im. l ib , 1. par. 1 * t ra¿ í . 4.d0c. 1 .&aiij. 

Q y i£ S T I o i n . 

^CnOrdines finty adminus,f<iptem} 

ECANT , ex Hxretícis , Caluinus /íí».4» 
m f l i t . c a p 1 íP.&Kemnitiiis i n t x a 

m:ne 'Trident.fejf. 11 .(ve reíerút BeUann. 
l i h . 1 'de Cií-ric.cap.i 1 .& Phiiibercus t ra* 
tfat.í.cií.part.i .cap.1). num. 1.) alicien

tes jtrcstantvm eiTe Crdircs ilcc'tílaUicoí'i 
nempe , Epjíccpatum , l ' ieiLyíciaLiin 5 Sí 
Diaconatum. 

Sed de íide certifsime Reípcndco: Ê Cs 
adininusjfeptem Sacramenta Eccleíia ¿QvS 
tuor^mirores^ non fácrps:yiclclicet,Oitía 
ratum,ExorGÍftatu!n,Ledoratum,Aecoly 
tatumjEt tres maicies }2¿ Sacres, nen pe, 
Subdiacoi atwrijDiaccnatun ,&Pie^byu-

. ratum.Sic defínitnnn Concil. Chaitagín. 
4 . 6 4 . Cui intlrtuit S .Auguil imnRo
mano iub S'úvctt.cap*3. Ficrent. i n i r j t r w 
/^.Armcn'&inTrident./Jf. a^.f^.w, 2. 
Vbific habetur:5Í quJ* d i x e n t p r t t t r ha-
eerdotiunj i m n ejfe i n Ecrlejia Caíboliea 
alios Ordines maiores > & minores , p t r 
quosiVelutpergradus quojdam in Satcr" 
a o t í u m t e n d a t u r ^ n a t b e r r j a j t t . Sic Ctn-
cilinm , & fie omnes Catholici. Legantur 
Beiiarni.& V h ú i h t t t . l o c . n t ' Anautem fint 
p. ur es Ordincs,quam didi íept cm y ex lam 
¡dicendis conllabit. 

Q V i ^ S T I O l i l i . 

P/almifiaiusyfit EctJtJIaJlieuj Ordo} 

A TÍIRMAT Tilniaii/;¿.ííV Sacrarn.cap, 
-**-'3.apndPhilibertum,iníraj&aifiiTr¡aiiE 
Aliqui Canoniñse ,apud Arcangelum Ru-
ticumsu ^.dif t . 74. c> 2 5• pag. tntht 2 85. 
&.|pud H u taduni,vbiiriíia. 

h t á certifsime Reípondeo i Kcn eíle. 
(^iaoificiümPlaini'iitarnm ,íeu Cancom 
non erat ítabile,vt cohigitur ex Concil .Car 
t lfag./ í^c^. 1 o.at Ordo,eíl pevínanens3& 
ftabue;ergo.Addo,quod Cantótes,8cPial-
mülx á íolisPiesbyteris conftituebantur, 
vt habetut in cap.Vfalmifi* cUJi. 2 .̂at fim-
piex Sacerdos , non poteft per te Ordmes 
coníerrejergo oif.cia Cantorum^Píalmi* 
ftarumjnon iunt Ecclefice Ordincs. 

Ncc obftant aüqux GloÍ2:,8¿Textiis,ap-
pellantes Pfalmiftatú,Ordinem. N am íump 
(erunt nomen Ordmis imprcprie, pro oítl-
tio Ecclefiaftico Í non proprie,pro Sacia* 
n^ento Ecclefiae. Sic Archangei ,loc.Cít.tSc 
Phihbertus t a a t f . i 'par. 1 .cap.6. Vbi ait: 
efíe certara fententiamA' nullus alius, prx-
ter Ti lman, oppoíitüm dixifle. Sed i^hoc 
minus benc , cum multi ex Canoniftis il!ud 
afrerucriiit,vt bene Archan?el./or.c//.Hur 
u á o t r a é f . d e Qrdine ¿/Vf.atSanchezíow. 
2,coníil. ¡ ib . J . c . i .dífb. j .n. d.Etapudip. 
íum,D.Thom.D.Bonau.RicaLd.Socus,Ta 
bicna,Siluefter ,& alij« 
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Q \ r i E S T I O V . 

jCnT'rlma tonfurA f t verus Ordo Scslc 

A 

i >tra¿Í,9'.nm.t f L aymnn.Iib. 5. t r a t i . 
9 •¿ap.ij .mm. 3 | . rcn^aní iez^ examine 
Tbeoloeia part. $.cap. l t ' $ - r m m . j . 
Chameroti de Sacram tmM-U^t Ordme 
cap.x.dub. i.Q^ios omsies/íC citat.Sc fequi 
tur P h i l i b c r t u s ^ ^ . i .de OfáM' Part'1 * 
cap.f .num. *,p¿ig. ^ . ( ^ n i t ü s c^0 a^^0» 
vnumpromil le ,meum^aí iarui" í í h? Man ' ' 

f FI RMANT Canoníftr commünícer.An 
g c l u s ^ r * . Ordonum.t . Hoítieni*&: 

KhhzUn cap. cum centingAt. de dtate & w - ^ ^ y K ^ u i ^ ^ u ^ u i u x w * r w , "> - -
qu ihUOrd in . Butnus>/«. j . Couarruuias, eap,22,n.í S.verfu. Quaré* Éabei ík ' tom' 
iueap.Quia nos, nutru^, deteftam. V i u i a - i.par.S.tr.y.cap 2 .pfg.mihi f ^ " 9 ' : ^ / n t 
ñus w p r a x i inris patronatus, par. 2* Itb. r ium tonu a .-ver.Ordo* cap. 2 6 . Pé# in t i iVn 
/ j . í i íp . i .»»»?. j , Cardin. A i c x a n d . m f ^ . in addit.quétft.qo. dijp. i .pag . ioo^ . 
C ¿ericas í¿//?*2i.Cardm*Zabarella/> C7r- changelum¿¿f/?.2 4 . ¿ - * S*/7^- aSy.Oel i* 
w f « í . 2 . § . i ^ ^ ^ ^ : LanzeUotus, Par i - %¿mzm, tra£Í»dt Ordine q. z .& 3. ^gi '* ' 
fms, A-ÍICOÍÜUS (^uehus Madms, Garcías , á'mmdi/p'2o.duh.2,linxi3Láv.tn tra¿i. ¿e' 
Canipani l i s ,Thoi t iasVala ícus . í ranci ícus Ordincdiff'. 2. 'Bmsíáámm in Embirid* 
Leo jquas rcteñrñc,3¿ feqüuntur Batboíá de Pafioratis Tbeologi* par, 1 .cap. 1 ó.deOr 
ojfis* & p o t e j i . Epijcopt.allegat.2 *nu. 16. dinefi» 4. loannem de Cruce loc.sit.dtib* 

17 .& Torrebianca tn epitome delióior* i.eoncl* 1. D . loanocm Machado iom. 2 

l * • w r» ̂  v fcV « 1 1 4 t 
libcrtus(vbiinrra)priEterhos omnes Au to -
rcsjPrmcipcm Caaoni í tarum,Nauarrum,i^ 
J ian .cap-12 . mira. iS . Sed malcinamhic. 
Author oppoíituai docccvc mlrá« 

S cd longc probabilins Refpondco: Non 
cite verum Ordíncm. Pi imo : Q u i a i n ea, 
iiondatur ini t iato aliqua Ipititaaiis pote-
i b s: cuín ad nuilum certum oiíicium, in E c 
cleíia habendú , deputetur,in ordine, faite, 
a<l EucharsíBac ininiílcrium,ad quod reiic^ai 
omnek Ordines ordinantur'.ergo. 

duh.6 ¿um.6 Aicens , i d eíTe certirsimwmí 
Kccommunenit 

Q y S L S T l O v i . 

Qttatuor minores Ordines , fíntveré 
Rselefi* Sacramenta» 

NEcANT Magifter i n 4. dift* 14 . Sotu$ 
ibidemq. 1 .art.^.cond.y .Mi^hacl de 

Medina lib.i*de continentía cap. 4 6 . K a -
Secundo-.Quia Concilium Trident^nun* uar«m Man.cap.2 2.num.i%. Angles i« 4 

cjuam vocat pnrnam tonfuram , Ordincm> <ju*Jf. de Ordine a r t . 1. ¿jjf. 3. concl, 4* 
4 d femper eam ab Ordmibus dif t ingui t , & Ayala//¿.^f t r ad i í*^po j to l . cap . de O r d i -
fcgregat/^*. 2 i rcap .2 .& 6.crgo,5ic íen* ne* Viualdus in candelabro áureo de Sa~ 
tiuntomnesTheologi cumMagi l l ro #»4« t ram.QrdinisnxmAi.pag.mibi 2^6 . Q u i 
dh} 24 S . T h o m . ^ ^ . ^ r í . 2.D.Bonau R i - eí tat pro bac parte Caietanum qíi*Ji- de 
^ i rd .Duíanc l iPa lud . ib id iHugodeS .Vido modotradendi Ordines ar t , v7ii:o.Dvtvzn^ 
re üb.2.de Sri.cratn.par. i-cap. 3. Silucñer dum in 4 .^.24 .Vi¿toriam ínf t imm. num* 
ver-Ordo. 1. Koáxl%i\ezínfiím.par,2 .cap* z i ó i C a f o n m de iufta H<*rct.punitío.<iap. 
i ? w^r/j.j.Sayrüs Lh.+.de cen/ur. cap. 4 
•nuw.~¡ .gp ¡ib.6.cap.1 .num. 19 . Bellarm. 
Üi». 1 .de Clericis tr^p. 13 Suarez Satra 
^*yá*fp**y- féá . 2. é - t o m . i . d e R d i ? * 
U k 4.de Horis can-cap. 9 , nnm. 5 • Rég i -
vz\<í.líh. io . t ra£t>i . ^«w.4 .Vázquez tom, 
j . i n 3'papt¿djfpíjtir.2 6 1 . c a p í t h .num.9* 
& 2 ? y . c ^ 2 .Molfefsius ír^i ^ 2 .cap. 1 . 

3 1 . c a p 3 w . i ($. Fabius ^y»© 
jcrii t int9.cap.de Ordin* Bon xc ltfp.%.q. 
vnica punci, \ .num .6 Homobonus í/(f ¿r/-
man* v i t a fíat ibus part . 1 .c^^ 20 Valen 

aaXouarruuias//^.! .'¿/^W^r.<-á/?,Fc*. nu, 
K). Silueftrum O r d o i . qutft. i . ve r j í c . 3 , 
Sed certe ex his,quas híc anchor citat, au-
thoribusjdppoíitum docent Victoria & Co 
uarr. loe»pro contrario,ctt. Tenent tianien 
ex Rcccntoribus etiam,Vazqucz tom. ' f .m 
3 part d t fp . i l y . cap l i t&meo videri^Ma 
chado tom 2.fum~ l ib .^ .par t . 1 J r . t do--
cum i .nam .2 . (licet contrarium fecütus 
fuerat tom. 1 »Hh>j,pdr*U t rac l^ .docum-
j .Pe t rus Cañedo in Compend. Sacram-
t * W & pag. mih i 252. S¿ Layman Hb* ^ 

tm. tom.^.difp.de Ordine ^ . i . r i l l iuc . tom. tratt*?? cap. 4. ajfertione 4 . penes Phi l i 
A 2 btirtum; 



Tradatus V I . de Or^ine. Bift I . 

hmd i vbi iftftrj k¿ certc Layman, pctits quiuir?. Tencr.t derique ccn ^unirer om-
íauet op-poíiti pard,íiicgatui atteiiteiSedj nes Canoniílse. 
Quid cúid fit de hoc* 

i dñgc prcbab'lius Refpondeo: ÍEí!e ve- QV 5: S T I O V I I . 
ra Sactámenta. Quia id ciare col%ituir ex 
Concille Viojenu m litteris Eugchijj & ex ¿c n Suhdiaconatus.Jit utrum Ecclcjia Sam 
TrideBt/r/^I• lnqu2 jcum cn i es leptem cratventunl 
Ordmes, t^.^enuireraftetjpeftea%eaf.3. 
& <r4w.j'.abf€luie,&ílne limitatione de- -TECANT- Magift.m 4 . ^ / . 24 . f .S^f «• 
tiiiit,^ determ.inat, Ordinaticr.etn ef e ia-, Or^o. Lurandus ih'uqp¿Jf. 2. Ca-
cra/ii,& verumSacramentuíri.bic S. l h t m . htzvus icw** •of t/i . tra 1. & l*p¿r. 
it) 4 • tí 2 4 ¿fi.i.art.v* * f i , i . 3. qt 'aft ,6^,art^» M artinus de Ay al zlib.dt 
par.qutfi.i7.anuz.D.BcKauent.tí^ 4 . Maáiíic^fc/iol.eap. de Q t á t m * Graria' 

Scot. r¿?íía'. qi^fí* 1 . Ricard.«y/. 
tMa(iitt<}**ApeJtol*cap> 
ñus /w decreto difi. 2 1. §. 1. Chanvercta 
Si cram* i r ñ f í . CrciiHt ctip* 1 • 5-
Msidcratus <ÍÍ^. ^.r < Qrátnepüf* 
¿ cunt, id efféprobabüc Vi^criaww. 2 2<5. 

libertas vbi íupra, ». pagina 7. Ma
chado ío^. z. j j b . q . p a r t . i .irsél• l 'do ' 

S*. loítphj.vbiiníra. 
.. >ed,Joi.ge n uitc prcbabih'us, 5« verius, 
Eeípti^dec: t f i e v e r u m EcckíiaSacrsmea 
tuir. Fiimoj Quia id clare ccliigitiir 
Ccncilijs.EioreBtino.j& XridéntinO /o< .of. 
Secundia • Quia Subdiacorns per 'uam 
f iciir.aticreir!, veré recipit fpíTitualem po. 
teílatem ad excrcendum a l icued íacruiDj 
tierrpe adhoc,vt Calicem 5 Paterarr: de. 
ferat ed Auare , &Diaccro porrigat.- vi-
niim,& aquam íuppedirer ad fa criEcivm: 
piilolam fcleirniter in Miíl'a canter &c. Er-
gĉ sSc verum Sactarrentum.^ic docent onv 
rŝ s DD^prp ncflra ícntentia^fi/^.pf « r / ^ 
Citati,pra;cipuePeflantius/of.cii. & Bief-
CZ* üph % * cii*prepofíiio. 6,pú£. ' ]96 . & 
So j . Ybi docentjlianc nof í ram fententiairt 
efle de fide.Sánchez/oc.aí.^.S.LiuE ui-
cus/(?c.f/f .4rí. ' 1 • ^7^. 1.pa?.*] 5o.Quita-
menmale citar. Caietanurn pro hac parte. 
PetrusáSanítolofephtom z.di/p.j ftB% 

eap.i - ««w. iV-Villalobos tratf , 11 *éiff% 5 'Et ex tphtrarijs,Sotus,Nauarrus,&Va.2# 
iX'riufy. 1. Petrus á ?• anfto loíeph rc;^, a. <quc2,/^íf,f/./.Etdenique-cftc.cmmunis cro-

qmJtKir lab.ellus/of. t//. cap. 4* ^nñus 
f#4$. 3 7. ¿jrí. 2. »2/¿/ g 6h . & 

qtidji* J 6 ,art. i ,conc¡,3 • 8 5 í .Vi¿te na 
qviefif 2 .26. Barrholcin. de Ledefma 
Or^ine dfff&.conc $%cph 1 1 5.i2 . dicer-Sy; 
id.efíe ce inmune, ínter cmnes Ibeoleces. 
Petrus Ledeíraa: infum. tra£t. ¿4 C ÍMUPI 
cap, COKC/. loan de Cn-ce./cxv^;/». 
íonci-l' Lnblinus vtr . OrSojíUíiiC.lc&xi» 
Biefcas in ^poiogla D . Thcm* ct ¿Ji. i j« 
art.$. dtib. 5.pag. jpS, F05.V l i ce-
cet, contraniam epinionem, adínini:s,cCe 
improbabiiem. Bellarm. tow. 3. de Crd. 
¿ • ^ . 7 . ¿7- 8,E3,.riq.///?« 10, r<?/. .2 ..$.2 ¿dicís; 
oppofitum, á Guido reputari errerem . Va-
lentia tom*q.difp.9mc¡u£ft. 1. ptit fi.i'pQ-
gmaid.¡ib..lo.jra el. 1. numii'j.'Kgidms 
<r¿///;. 20. 47. Granad. fontrcuerf>''9» 
tra B-1 • dijph. *ñíiTn.9, Hurtado tra éíéát 
O^diñe diff. 5?. Hlliuc. trafí . 9- mn**?&v 
Sánchez/if^. 7. de Mat riiron, aifpíiji .$ 
tow.z , corjll J;b.;j»cap> 1* eltb*j~*r<t/m*¿s 
pag 27o.Ludouic. /ót .eit, ari.iáifp* 
r.cÚQÍ.,i. Aichíg.d/J.2 4 . & 2 Sf.pégtmtkA 
2 8 7 . 2 9 í,.d:cens oppcíítum, abí^nfte-
témejit-atis rota,non pcííe affomarñPhili-
hcnv.síratf. Í . ceQr.dineparte j ,-.8* 
KUW.-ÍJ. Mol cfsjvs t r a a . i . ele. JÓ Te tve. 

de Sacrament. o / /> .7 • /?¿7 . -2 Benacina 
dffp.?. puna, 2. 2.Eins-leldius . 
cí/'. Peíi'ántkis (oV. / i / , ver/- h. cbijcies* 
Vbi áltiprcbabiíius eOe,bsne ntcflram ien-? 
tenri:rn efle de fidc.Totreblsca /.¿.2f/ír^i 
cftcar,i.. 12 . i ?.. 1 <5.Qni pro hac parte citat 
Cóüarruuiain lib,. \ . variar* cup.i o. t.tivi* 
2 5. c?- -« e4/?' 'Qui ad nos- ae uftfin..rtim* 
3* Barbó'fam ^ patej!. Épifyoft pjirí\.2. 
üií'tg. 2. «?.'.2 r .& Vazquinm fc»v. Y*Áifp< 
2 4 3 . ^ 2 44.S ;d cxhis,peísime citat Yaz. 

nium iheoicgoium, & Canoniftanim e* 
quibus Torreblanca ioc* cjt • nun . 4 4 ^ 0 -

cet , eiGle hareticum negare ordinis, 
gradus prxter Sacerdotium, & 

Diaconatum.Sed nimis 
rigide. 1 
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^tn Di iconitus } Jt tverti tn Ordinis Sa~ ^¿nVre fhy te ra tu s i f i t ve rum Orjm/sS** 
sfitmeniumd cramsntumt 

N-EGANT adhucDurand.Caiet. & M e 
dina, DomiciasCameroca,5: Maldona-

iwsjoc.cit Saiiiicronenam(apud Philiber-
tuiiA t r a B . ¿ ' d e Ordine par. 7. cap. 1 .nu, 
^ . Ĉ " »o, Ycientcs, Duconatum ab Apof-
toiisiuifle inrcicutum.Citatetianij'pro hac 
parte, Machado,vbiinfra , Bcllarminiuin 
iom.2,defacro Ordme cap.6 .&Baronnrn 
tvmo i.^Cnno Chri / I i 1 ^ . Sedexhisduo-
bns, Bcliarnñnus(quem vidi)cxprefie tcnet 
cont:ranum,quan)uisnondefide.Dicuntta-
menhanc ícntentiamefle probabilem. V i 
ejona de Sawa m.num 226.& 2 l1}. Sotus 
ci}Jt.24¡.qu*ft 1 ̂ 2^ .4 . Martinusde Ledef-
ma 2. par. q.qweft. 40. art, 1. & Layiran 
hb.<) t ra f i ,g ,cap- ^.num.q* 

Sed certiisime Rcrpondeo : EíTe verum 
Oidinis Sacramentum , á Chriilo Domino 
inlt iauam. Primo. Quia id videtur deí ini-
tfc T r i d e n t . / ^ 1 . . san. 6. illis verbis s Si 
quis dixsrit, tn Ecclejia Catbolica, non 
eJJ'e Hierarcbiam, diurna Ordinatione 
injiitiitam><iuacmjlat ex EpifcopUitrr f* 
byiíris, & Minijtris, anathemajit. Sed 
per niiuilbroSjVt minimum, Diáconos inte 
iiigere eí lnecefle, quos exdiuina ordina» 
tioiic inftitutos eífe definit: ergo Diacona-
tum eífe verum Sacramentum ad fideinoí-
tr a: dogma pertinere videtur» 

Secundó . Quta Diaconus in fuá órdi-* 
natione accipit poteftatcm proxime afsiflé-
di Sacerdorícelebrantii & , eo abfente, Eu-
^ariibam argrotis minifeandi; cancandi 
•tuangelium jH Milíxíacrificio: c g o Sc Sa-
cramentum. Síc tenent communiter omnes 
1 '\COÍ0SÍ} & Canoniíb:, prcecipuc fupra c í -

tat i Jntej. £nriq#//¿,3,0t.cap, 2 . 2 . & 
i n cGmm.Ut, G. Vbia ic i oppofitamrenten-
tiam, eííe penculofam , &tcmeVariam. Sa 
Vcrh. O r ^ . w ^ ^ . j . pc t ruSSo to /^ -4 - ^ 
Ordine, M i r a n d á m ^í4jf. Pr t la t .qua/ t* 
3 o.art. 10. tom. r .Ph i l i bc r tn s / í f • c i t . & 
t ra^t . 1 pa r . \ .¿-^p.p .«/y?72.4 V b i dicit,op 
pQfr:um,noneíretutum» Machado tom, 2 . 

l i b ^ p a r , \ . t r a B ^ . d o c u m . i .num. 
2. Cornclius á Lapide in 

6, y£ B n u m . & 
al i j . 

NEGANT exbaereticis ttodri t c m p o r Í 5 , L i i 
xhemslib\de captiuitate Babi lém^i i 

cap. de Ordine. & Kemnitius 2 ,par. sxa~ 
mm. Concilij Trident, difp* de Sacram* 
Ordinis, vt refci unt Bcilarminus//¿?, 2 i de 
Sacram.cap. 2 J . &Phiiib£rras t r a c l . i , de 
Ominepar t . 1. cap. 10. 

Sed de fídc Refpondeo : Elle verum Sa
cramentum. Quia fie definitur in Concilijs, 
Caícedon.f^i^. 2 . Bracharcn. can. 3. Eio-
rent. i n Desreto Vnioms£ilxiáQi\úi\oJ;Jf, 
23. cap. 2. I * ^ 4 * & docent 
omnesTheologi, 4 . ^ . 2 4 ¿cCaronif-
tae/« cap.**a ^¿o/ífí^^^-dcHaTeL.Leg-an 
|:ur Authores ci tat i . 

Epifcopatus, pracife confidsratus%¡it 
verus Ordo, vsrumque Sacramentum^ 

"KTEOANT ex Canoni f t i s^bbas i / j f^ . fA? 
Uteris. de extefsib.Pr*lat . Turrecre 

mata/«<•. Cleros.di/ í ,2 1 .art 5.CouariU-
hisiSlib.t.yanar . cap,io*nz¡m.i 'S'Ó' 
irancifeus L e o / » Tbefaurofori Bcciefíaf-
iie.part.J.cap.^.n, 1 7, Erex Theologisj, 
Alcnf. 4./?^^. qtuefír io .wcmb.S. a r i - t -S* 
J h o m . d i f í . 24. qii*Jt. 2 . « r f . 2 . Paiud.^ . 
j i Bonau. Albertus Mag . Ricard, Sotus 
q u * f t . 2 * { i r H . & l i b .xo . de l u f i qu* f t . l , 
4 r í . í . E x Summiftis,Silucft.F>r¿'. Orao. S. 
Antón, cap. \ ó . § 8. Enriquez de Sacram* 
Ordinh cap.j.Vh'úiMcus ¡jb. i . cap . 10. 
Regmald.lth.70.nun?. 5. Comitohis l í h , \ * 
de Satram*qv*Jt>9 8 -ftib num, 1 1. Bonac» 
de Saeran)' difp-%. OJIAJI, Vnhapuné i* ! • 
num* ^ tMolfef . t r a é } . 2 . c a p . 1. mtm. i r . 
Qupsomnes,fie citat p:o hac partePhiiiber 
t u s t r a & . i .par' 5Í -cap. \ 1 .num. 1, Sed no 
omnesbene;vt inrra. Tenent etfam Vi l l a 
lobos diff. 2 .num.4, Liidouicus,de S= l u m 
qUAft. 1 -de Sacram. Ordmis a r t . t , duh.^» 
& ar t .2 . dub. q.üorici. 1 -Ĉ 4 d t t h . ó . p a g , 
^ 5 4 . N u ñ o / « 3.par, qut f t .^o . a r t . ^ ,\r\~ 
ualdus léf&été, Vsrf.S. 'Thontas Vér*9, %h\\$-' 

¡oc.cit §, q.tpag'mibi 12 9, Diana fZ 
• p-*r tro. ífi i o . r s / , ^ i ,V t t r . Lcdcfma penes 

i p f a m . S a n c h . f o w . i . h b . j . c- i .nub. 
^.CapL-eol.&FerraraypencsBierc.vbiin-'ra. 

A i Seá 
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Sed"prnbabilíus Icrge Re'perdee: EíTe 
verum OrdT.cmi vermiique Slcramentum. 
l/umo. Q¿;iaid íacisciare cohi^itur ex T r i 
deiu./"¿j 2 j .c\¿p.4-Vbiricdicirur: P̂ O/W-
Í-Í" ..V.¿<r/<? IantlA fynodus cleclaratpr^ ter 
careros E clejiajhíos gradus, Eütfcopos* 
qui in pojio1 orumlocumfucct f ferunúad 
humt í i e rz r tb t cum Qrdinem prxcipueper 
í t n c r e . E t can, 6, Siqtiis d 'xs r i t in E:m 
cle/ia Qatholiia^non e(J'c Iiierar<*biam ai~ 
UiutrOndhiMone i n f i i t u t a m i p i d confldt 
ex Epijio?ts> Prcsbyttrisy é - ' M i n i / i r í s * 
an. i tbemij i t . Ergo ex Concüip coní lat jOr 
dinadoncm EpiícopueíTc verura Ordinenij 
íicur etl Ordinario Sacerdotis. 

Secundó. QuiaÍÍI ordinationc Epifcoiji.,5 
producicur graaa ex opere üpei-ato,vt con-
itac exiliis verbis,quaE Epifcopusdicit-.^tf-
cipe SpiritumSanciumi ruríus^rodu'CJtür 
propnus charaaei i cum Epifcopus in fui or 
dinatíonc acclpiat, veram ,njouaírí, realcirr' 
Sciíídeiebiiem poteftatcm Ordirandi M i m f 
tros Ecclcíis^ & eoníerendi Sacraircntum 
Coñfirmationís t ergo Ordinario Epi copi 
S.icrrimentum erit. Sic apud Philibemini> 
ex (Janoniftis, Giofa /» p r ¿ m . ó . Verb. E ' 

pifeopiis. Albas in cap.^Cqua.de Confecr 
E ^ l f f Isanar: in man* cap- zz r,um. i 8* 
C a r d . T n í c h u s . Verb, Ordo>conrl.\ 8p. Ex 
Theologis.Scot.m 4.^.14.^^^.2.Durando 
qtifft.é .»r /w.8.Mayor,&;Almayn.r4^ MjftÚ 
Aicifiod lib.q.fumteap,de OrdineS>ttt\xs 
$010 le ¿i - A. de Sácram Ofdin is , diccnss 
(íed !ninusbenc)idelTe íidei dcgma.Medi-
ivAlib \ . ae celjbafu cap, 16. C a i c t . ^ w i 
1 opufr t r a £ i . \ o.Eornarius tap» \»de Or» 
^;»¿Bei larm./ /¿ . 1 .deOrdine, cap-5 .Valen, 
t ía difp. 9 - quAfl. 1. fun* 4. §, fecUmistm 
Controuerfum. SztVerb. ordo» w. 7. Vaz*. 
quez to- 5 • in i .pardi fp .z j .o .gap 3*i£gid» 
<i rfp,20.iub • 2 num\p-^^dub'.^.num^J ) 
Tolcx.l ib ' i-fum^cap.7 i .Chamerota/r^r • 
de Sacram .Traé i* i í ,de Ordine Sagro-cap, 
1 . d u h . i . & Layman l i b ' 5 t r a é i . Q ' C a p . y . 

infínei cap. 4. num. i Sedex his^quos, 
hic Author, cirar authores, Toletus, n i l de 
hac r e / : . • 3|tfíid 

B i s etiam addi p o í t a ,. ex Canoniftis.* 
B a r b o r a ^ í potejl, Epifcop.par, 1. capz* 
& par z. allegat. 1 ,num. alUg* Z* 
num-1 6.2c Torreblanca l ib z .praSi* cap* 
1 2. num 1 <5. 26 . 3^. Quitamen,male 
citar Bonacinam (loco, vt lupra) pro hac 
parte» EtexTheolog . Enriquez, / ;^ . 10. 
eup--) .Vndejhaud bene,citatur,d Philiber-
to ,pro contraria rententia. Hurtado 

2. .7.Becai \iscat,2 6 u t ¿fi 3 • Cr?r: e. 
t r a B A . aifp 2. riutn. 1 5. ÍOÍ i-trtef<Bieldas 
i n a p o l o g í a pro dcBrina S Tbi n * tom. 
1 ^, 1 i .art .^. át^b. } . propef-(> • pfig - 77 4-
Vbiprcba t d c c l e j S . l h c n cm, vcie fcr.í-
í leordir .at ionem Epikop i , efle crdinaiic-
nem íacrí im,í^ordineniiaciú,£c venm SÍ.-
crarnentum Oidinis,Fetrus 2 S.loicph./c. 
2. de SAcram.di fq . fe t i ' 2. dicens, id cíie 
certum,& commune. Tenet, & Pbihbeitus 
i ¡"a ¿i A.par, 1.cap-1 i . » ? / w . 2 . ^ . ?. 

( V j r i E S T I O X I . 

^ n Epifcopatus^ cenfiiUiatSacrameninm 
a Saeerdotto vndtquaqueüiJHr,¿iv.n. i 

EFI RM AN t Caiet .Kauar.Petius Soro, 
•Ayaia,Couar.Baiboia,Tonebianca,ac 

cxparte,Phi,db€rtus.//.Cí-.ccmmur¡iterc1ué 
Ganoniftse pro vuibr i sde iender te í jEpi lco-
patum, oCtauum effe Ordinem. 

Sed probabihus, Scmagisconfequenterj 
Reiporideo:EiTe quidcm,vt diximus,verum 
Sacramentumi íed non débete d i c i , vnde-
quaquej& cmnino di ibndi m á Sacerdctjo; 
nec conitiiuere oótauí iCidincr r . Fatic cít. 
Quia Epiicopams eft perleda Sacerdctij 
pjenitudo, claudens in íua eííentia Sacer-
dotinm iplum ; itaut fine ido confiílerc ne-
queat. Addo . Q u c d i í i c u t e x c u p l i c i potc-
ítate c o n í e c i a n d i , & ab ic luerd i , vnicns fít 
ordo Sacerdotaíis^ita exdupl i t i poteí 'arer 
fi€mpe,Sacerdotali,& Epilcopali, relulrat 
vnicum ,integrum per i eftum Sacerdot iú , 
éneoe rgo^quod Epiicopatus, fit á Chnfto 
iníUtutus,& verum Ectlefix Sacrarrentum, 
vcrumqiie,ac diftinftum chara ítercm i r rpr i -
mat,nonfequitur,eflepluíqiiain íeptein Ec,»-
c efiae Sacramenta, cum non o m r i r o á Sa-
cc.dotio diftingnatur.Sic Durand.cit. & c x 
iJlo tándem Philiber. loc.ci t .n&m.zi .P¿£, 
50. Granad.loe, c i t . num. i6 . ^ 1 S.Enri-
quez 1 o. cap, 2 1 . ^ Qap,i, nvin . 
1 • 2 . Hurtado /or. c i t , diff, j . Petrus á 
S»Iofcph difp.y. Ordinefeh,z,pao.z 1 4 . 

Q y i E s x i o x i r . 

I n Ordinatione Epifeopi i r /undatnr 
nouus chara ¿ier, a cbaratfere Sacerdo" 
t a l i difiinfitíst 

NEcANT,inpnmis , quídam Authores, 
quos,tacito nomine , re íe r t Biefcas v b i 

intra; exiftim^ntes Ordinationem Epifco-
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p i nonefíe Sacrair^entum i nec infundere 
grsciam; nec ciutaiterem , nec extenciere 
éfcirácteicm Saccidotalem ad C r d m a n d ú , 
& Confinnandam: íed íoluni^eíle ri tum d i -
úmum i Cnriiloiniciturunijquo datur Epif-
copo fácultás vcendi charaaere íuo Saccr-
do.ali>ad confiCiendum Sacramenta C r d i -
rus, & Confi ínat ionís. 

Negatdcindc Vazque t f f lw . j . i n 3 par» 
tfifp 140.cap. 5.umitaat/p. 2^9*cap. 6, 
Jocens', inord ina t i í ne tp i i copL, nec i m -
prinli nómim cha^acterem, nec exieudi cha 
raáterem Saccrdotalempraiexifientcni, icd 
lóliim defignarijdiuina deí .gnac.ci .e^aiem 
characreiemad Ordinanduni,& C o r á man 
di im, inquadeí ignat ioue ,coníutiC poceitas 
tp i í copa i i s . 

Negiat rurfus Stlueft. Sotus,&a'ij , quos 
ci at, ^ í c q u k u . Víuaid. t r a ó i , ae Oraine 
fr»; ¿•¡/'erj.Sa néi .'T'oom.veroi Sai.ch.ío»?. 
2 .opufe, h . f c. i*¿uh,9»tm'*yé'0* tíubm z* 
r/.2 ; . í i i cx « a te,iequicur Eni iqucx/ .^ . i u . 
¿•.¿//.y.pucantes,peí Ordinarioncni J ^ l í c p 
pi^non imprimí iipiicopo nouum Charawie-
run^fedioinm peifici, extendí , &:dnatari 
charaí teiem Sacerdotaiem ;pr*ex:itenteni 
ad Ordi andum,& Confivinandum. 

Ncgant tándem aiij Th to iog , qu s, fu» 
ppreiTonomine,cicac Blefcas, dicentes,per 
Urdinationem Epifcopi,vere produci cüa-
racleremnoumn, & d.itinctum á chatadere 
5 icerdo.aii*, i'ed caiem eííe cr.a acte.emad 

•Confemandum-, non v d o ad Ordmanduinj 
•ñamad hoc fufiic;t(inquiunc) ^.piicupo cha 
raóíer Saccrdo'caiis. 

Sed probabnius !onge Rcfpondeot I n 
Ordinationc ¿p i ieop . nouum intundici iá-
va:;i.crcra,dillin6:uinqué a charaétere Sacer
dotal i,qnem praiíupomt. Ra ció eft. Primo* 
Qi^conlecra t io EpifcGpi,eilveia Oidina-
tío (acfa,&dillinda, vtpo.c í o i e m n i o r i u 
pe ior Ordinatione Sacerdods , ve defimt 

i r i d e n t . / ^ z cap-^» O* c^w. 6. A c o m -
r is ordinatio (acra, eíl v e r é , & propiie Sa-
crameiuum, vt etiam defimt T u d a , t . Jtjf* 
-rt.cTiu ^. Ergoconfecrado Epi icopi ,e i l 
veré Sacrainentum, & Sacramcntum O i d í -
UÍS,&diftinaareaiitei- abordinaticneSacer' 
dotis. Tune fie, féd Sacramenttim Ord.ms 
i nprimit characterem, vt definir ídem T r i -
dent loc.cit, cm*^* E-rgo con íec ra t io , íeu 
Ordinatio Epifcopi, imprimic charaderemj 
6 dii^nftum a charaftere Sacerdotali. 

Secundo. Quia poteftas, qua: tribuitur 
Hpircopo,eíldii t inctam ipecie abilla , quas 
tr ibiuturSaccrdoti per fuam ordinationcm; 

ergo non poíTunt eiTe vua in fpecis qualitas, 
vnus in ípecie charactenconíequentja patet: 
an:eced¿ns vero, probatu . Quiapoceitas 
Sacerdotalis,& Epifcopaiisreípiciunt óbie 
fta ipecie diíl initaii l la enmi habei pió chic 
¿to, com'ecrare Corpus ChriíU i hxc veroj, 
Confirma- e, & Ordmare: ergo non íunt. vna 
quautas,ied diucrix. 

Tertic,contra vltimum dicendimodum, 
í í ca rguo . Nam per ordinationem Epiico
p i , datur ei pote'ft'as , ta.n ad Ordinandum, 
quam ad Confirmandum: at hxc,nequit eífe 
aup.exjíed vnica, cum per vn camdetur or 
di iationem'.ergo vnicus chara ¿te", leu vni -
ca poteilas ad Ordinandum, & Confirman
dum. Sic opcime, &late , Biefcas i n ^ p o " 
t g tapro •io¿i*ina S'TbumA q u t / h \ 1 .ar. 
4. ub, .̂ •p^opefitioneó *per totam*Vhú'\bct 
tus Marchinus t ra t i . 1. de Q r d i m par* 1. 
eap*M. m m . 1 8. Pctrusa S. lo.cph tom. 
i . J f Saer.tm. difp. f . (ect. ^• P ^ « 3 14« 
Hartado #r4¿l. de Ordinc úff^l» 

o y ^ s T i o x i i i , 

*4n Non Sacerdos*pofsit valide ebrfeerá-, 
n Bptftopust 

A F'IRMANT loanñcs Andreas, incap. 
' * * 1 • de Clcrico pe r / a i t um pr-jm. I.icom 

' ka t iuf i te C o n a í " l i b e l o , ar t» 7. » i o s c Í -
tic,&fequi:ur Couar ru . / / ¿ . 1 . Var iar . *ap. 
10* num* 16'. Mar cus Antomus Cuchas 
l íb»z»$nfi t tut ion.maiorumttt .6* n u m . i o , 
L'Cecaddant; nonpofle ta e:n Ep.fc j ^ u m 
íuam potcllatem excresrre , l i Sacerdos non 
f i : . Fúndamentum e">rum elle poteil. Quia 
(ve nupcrcíl habitum) in o.dinit ione i-pJ"-

- copiimprimiturnouus characte : e goop-
time pa te í lqmsvai ide confecran in np.f» 
copam,ante quam fit Sacerdos i íicut piop-
ter eandem rationem , valide poteil fieri 
Diaconus, qui nó eit Subdiaconusi aut Pref 
by:er,qui non eft Diaconus. 

Sed certiísime Refpondeo: Non pofíe, 
Q^na Epifcopa. us claudit §ílennaliter Or-
dinem,ik poceitatcm Sacerdotaleminon ve-
roDiaconacus(v.g.)Subdiaconarum: ergo 
repugnat quis ordinan in Epiicopum, quin 
pnus Sacerdos fie.Antecedes probaturtTii, 
quia Epifcopatus eit iummum, & completú 
Saccrdotium: er?o deber includere in fuo 
conceptu tormaiiadsquato, Sacerdotalem 
poteilatem. Tum: Quia Epi ícopuséxpro-
pno otficiohabet ,dignitatem Sacerdota-
Icm aiijs coni'err«: íed nerao dat, quod in fe 

A 4 non 
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ron híibet-.vel sftu, vcl virtute, v d emiren-
ter: eroo neteílario oportet, qüein eííe Sa-
cer<joturi,ví hpiscopusfit.C^aerationjesno 
militan': in Diacona tü jVf ipettu Subdiacona 
tus &c. Sic cp ime Pluiibertus, Bidvas , & 
Perrus a S. loíeph loo* c/>. Sayrus l ib» j ,de 
€£7ifíir' cap. IO.^Í/W. 4-1. Suarez de tenf. 
d i f f * l i .fe¿Í»i»mim. 5 Vázquez t o m . i * 
i n 3 .par.difp.i^o* num^$ . & d i f p . l ^ l * 
mim* 2 4« Q^ i omnes, hanc noílram íjenten-
í iam vocant, certiísimam , & imíubitatam 
Hurtado /oc. c 'tt* Sánchez loi* ctt . sa£* 1 . 
4¿ih' 1 .\.nuM»$.&. alij penes ipfos. 

Q V i & S T I O X I V . 

yXn ¿ € r c h u p i f .opatuSi fit Ordinis Sacra* 
mtntumiAb Epifcopatu áifiinffum} 

APFIRMAT /Vltificdor.//2?.4« t i t . Q . c a p í 
i .apud Enriquez lib» io*mcap* 7. //» 

comm. l i t . O . 
Sed certifsime Refpondeo : Ncgatiue. 

Qu-a Archiepi ícopns , nihii ordmis habet 
iupra Epiicopum'jfed íblum , aliquid íüpe-
nori tat is , & maions iuriicli¿Uoms,a€ exce-
Ikntiorisbencfícij . Idemque o m niño e í td i -
ccndumdc Patriarchatu. Ñ a m Patriarcha 
eíl Epiíccpus, qui eft princeps, inter Epií-
copos,& Archiepifcopos. Sic EnriqucZs§c 
Hurtado loc.ctt *Vhihbevt.hc*S ít*ca£ i l | « 
nuin.Ü. J>a¿' 2 1 . 

Q V ^ S T I O X V / 

C a rd í nal atm%J¡t veras Ecclefí* Qr* 

/L EF 1 RMANT Turrecremata ¡ib* t*fuin» 
y ^ ' w ^ . S o . Card, PAhzmstraft* de Car ' 
dinalatuquaft'*) - lacobatius t r a & ' d t CS* 
cilijs / i b . 1. a r l . 1 2 . Barbatius t r a f í , de 
poteji* C a r d i n - p a r t . i , qweft. 1. num* ao. 
Villadiego deQrig. Car d i n . q* 1 . M a r t i -
ñus Laudemiusíj^íf?. de C a r d i ñ a l • qu*Jl, 
7 . AuguíUn. Triumph, de poteft. Btclef , 
qwtf l . 1 o z. & D . Ancón. 3. p a n .fum* ttt» 
2 1 . $ap* i . & z . Quos omnes afíert pro hac 
parre Philibcrtits / . í . V b i ait, didos Au-
íhores e^iifcimare Cardinaiatú íiuííe á ChrL 
lio in í l tu tum ; Apoíloiofque , fuifle Chri-
fti veín.ti Conulianos r quibus Cardinales 
Pupx Áüeflbrcs, .^ConriiianjfLicceflere. 

Scdnñhi certi sime Refpondeoí Nec eííe 
Crdinc Sacrü , necinftitiitu áChrifto.Quia 
Ciirdjiuiatys?n,ec hab?t cojiíccrationem al^ 

qijam; Í;ec materiam,r.ec íormanij^ec cen-
fert gratiam^nec imprunit charadtcrem.er-
go, nec erit Ordo > nec Sacramtntunu Sic 
Card.Beilarm.//^. 1 . de C i e ñ a s cap» 26, 
controu. 5. Cardin. Zabarella in Ci tmen. 
N e Romani. Azor par. z . l t b ' ^ . cap . i . q , 
j .So tus áifi. 2 4 . quaji ' 1* ^ r r ^ - C h a -
meroca de Sacramen» í r a ó t . 1 1 . cap. 1 . 
¿ub . 2. Hurtado/of. CÍÍ. Moneta, Mcure, 
& aiij,quos referunt, & fequuntur PhiLbci t . 
l o d c i t . i a p . z i .Diana ^ 'parMraói »i 're/ o ¡ . 
2. & SunchJíb.y.corJí! . capa • dub^o . d i -
censj elle certam fententiam, & a l i j . 

Q J ^ i E S T I O X V I . 

\ A n De ciar aitones C a r d í n a l m m t de R i t t -
bus, de Tr iden tmi intetligentiay & d? 
ali js negotijS) f a t i a n t ius> & cbligtnt 
fub murtalrt 

A. EFIRMANT, babere vimlegis , & o b l i -
• gandí in v troque f oro , tanquanip fi ab 

ipfb Papa expeditae tuií íent , non íblum in 
ipíis negotijs, in quibus íunt expeditae, ied, 
v t leges generaies,in íimiübus ómnibus, 
apud JJianam, vbi intra. Salas de legib. t r , 
14.7///>»2 1 . fe ñ . 1 2 .Cochier t r a f í . de per 
mut. benef.par.2»cap.30.7ÁTpmsin anna' 
¡tbus lur t s Can. Epi f l . ad let lorem. Leo 
t raH.delubi leopar . i .quzji .*). num. io~¡ . 
Bellochius de safib* rejera. qu*fl* z .num. 
,82, Rednguez qq. Regul.tom. 1 .fuaft. 11« 
¿ r t . i . & 2.Gambarupta de cajíb.referu. 
eap.3. num .6, Lazariusír¿í£5?. de Bla/ph. 
qu t e f í . i o . num.zp . Miranda tcm. 2 . qiufí . 
6* a r t . 11 • Homobon. de exam.Eccl. par* 
1 . t r a f l . i . c ap . 6 , quafí. 2 9 . D . loannes 
Narbona de appellat. a Vivario ¿id Epijc* 
pa r» i . num. 1 8 9 . Carc, de Benef. t o w . i . 
i npre fa t . Barbofa de Inre Ecchf . ¡ ib. 1 . 
$ap*4* num.8. Sarauia, Hic ron im. Rodri-
guez, &Mone ta . Quos omnescitat X)Ui\z 
I .par. tra ¿ i . 10 . r e /o : .29 . ^ 5 .par.tra ff. 
z . r e fo l . 96 . Vbül l i s fa t i s , per harc verba, 
fauet: verum Ucet ego vbi ÍHpra/^ i .par* 
t r a ó i . 10- ref. 2 9 . fentcntise ncratiusc ad-
hxferim, afíerenti dictas declarationes eíTc 
tantum doctrinales; tamen nunc circa prx-
fensdubiumijoio iudicium meum interpo-
nerc. Optarcmtamen decifionein huiusdi£ 
jficuitatisáfum.Pontífice ita definiri, vem 
pofterum amplius locus non eílet Do Aorun^ 
opinionibus adhxrere. I t a Diana. 

Negant é diámetro al i j , de tendentes ta
jes declarationes nuilá habere vim leg, svicd 

foiüai 
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folum cite d odrinales fcatcntias,licét maxi 
nii ponclcri: ,^ íempcrmóni tacaencl ív^ i ra 
tcnent apud ipium Dianá/o ' í . f^ . P. de Le-
áeima. ia f u n.tnm, i , de Sacram, poenit* 
t ap- i i 'd/Jf y Sánchez l i b . S. de matr im. 
difp' 2»nu m • i o .Vaicrus in á i j e r . ver. Ab -
follttlO dtff't:?* l.hU. 20 nullttAS aijf. 
5 .m(.2 .Voni'ms ie m i t r / í n ¿ ib .S ' cap i ^ . 
$ i .nttm.'j.'Z'vpxxxs in nouo ture 'Pontificio 
lib**) Jit .depoenit, ^-remtjp. Serariüs i n 
Proieg. Btibiavis cap. i p.q. i i .Bonac ina 
de leg difpA .q, i *pun£i. 8. num. 4 . Vega 
tom.i .cap. 6 2 . ca/h 4 1 , Portel , i n dtibijs 
R e g u l . v e r b . C a r d i n a í i u m declarationes> 
Y a nez, Hurtad o deMendoca 2 , 2 , v ó l ü m i i . 
d i fp .S^ J e c í . z .§:2 5 . L a y m a n / / ¿ ' . i . í r j ¿ ? . 
4 c a p . j . § . 7. 7ium,2 8.& alij irifra citandr. 

Sed cianus , & probabilius Reípondeos 
I)ec>aration,>seaiineatií.Cardinaiiurn, ílue 
manufcnptas, ílue impreflas , tune, foiuíiv 
•vim ifgi-s jaabe.rci&: in conícíentjia obligare, 
quando haber;.t omnes condiciones requifi-
tas,in Bullis S .m V.Gregorij X111.& S.D, 
N.V^rbani V l l í . Q^arum prima eftivt ip ip 
fa dcciaratlonereieratur eam f-uiile pronun 
t'viíivA faSio verbo cu>n SanHijsimo» Se-
cunda,ve Dommi Cardinales,íoiuin decla-
rentr,& interpr¿etentu:,non vero dirpoiianc, 
dirpciirent,reftringant,autampUent, vltra 
vim verbonni ,aiic regulas inris. Vude, íi ali 
quid vltra U nitespraedi^QS p;jeli:et congre í 
giGÍa,neceíTe eft in ea explica i , i d ortum há 
buííTé expecuUaricoiniiursi )ne Pontif ícis . 
Tcr t ia c t i vc fn t cc r tx^&indnb i t a t^&co i l 
ftst íuíhclenti authoritate eas efle dec 1 ara-

t iones c^ngregationis , q i i o l tune coiifti¿ 
bit,quando Oabrcripts íuerint per aliquem 
Cardinalem , &Secretariu;n S. Congrega-
ti(>RÍs,cum íigillo authentico, de cuius fíde 
l í tate,?i veritate neqaeat dubitar i , vt con-
ftat ex fpeciaUS.D.N. Decreto, apud Bar-
^ r>(v\\ <i*. tute Ecclef. l ib.i n u - ^ l ' 
^ c & i z c v x e v E x fpecialt S D . N Vrbani 
diuina protiidcntia Pap,* VITt . iuffu man' 
dntifrj* ¿c ip i t huiufrnodi dictarationl* 
hiis>tain imprefsisy&' imprimendisyquavi 
in.i)%u fcrlptis^nullam ftdsm ejfe in iudicio^ 
v d f#j!*&A pioquam a d b í h e n d a m . f e d t a n 
tum illis y c¡p t in authentica forma * foltto 
ftfiUfo & ítffcriottone EmlnentifsimiCAr 
dinalis p r a f e ¿ } i , ac S e c r e t a ñ j eiufdem 

Ccngregationis pro tempore exjjfentium 
ir.u,itt ¿Juer^nt ' I n quorumfi.Jerri hac pro* 
p n a m.ir.u f tJfcri jJímus 1 ^J-f igi i l i m j i ñ 
imprefsióne commumriyítc typts mandari 
iu/simus. D a t t Roma die 2.At4guJii 1 611 
R. Card.Vb.n Jinus, 

loan t S i g i l i i . 
Francifctis Paulutius 

S.Cpng'C.Secrct/. 
Quarta conditio eftiquod prúdict.. decía 

rationes promulgentur fúíficicnter.Sic ex-
prcíle Ochagauia de Sa í r am- traé't • i . de 
pcenit.q.^o .num. \ 2 .Torreblanca ¡ib. i 4, 
p r a B i c a r . i d p . i d num^ 1 8 -fol. m bl i 9 | . 
Philibertus Marchinus t r a t i . 1, de Ordine 
p a r t . i . c a p . t i . n u t n . i ó psg.z 1. 

QV2ESTIO X V I I . 

l A n P a p á t u s , fit Ordo diftinBus ab Épif* 
copatui 

RESPONDEo : Negatiue. Quia Papatus^ 
nec habet pecuxiarem coniecrarioneiii, 

ne'c n-iátéiiam,' ce toimair ^led ftatimac le
gitima Lióta eil eius pieéap,accipit , iur.edi* 
uinojomrxm'plenitudinempoteitaas , quá 
Chní tas de lie D . Petro. ergo Papacus non 
cft ordo, MC Sotus in 4.W. 2 4. 4 ^ , 4 cfícl* 2 • 
Bonac.;/í//?.8 pun í 1 5 - Phi i iber t . 
¡QC'Cit.cap.. 1 i .di.cens , id eíle indubitatum 
apud omnes Theologos. 

Q V A S T I O Z V I Í I . 

% n Omnesprxfati Ord'mes.fint v m f n Sa* 
srdmentumt 

REspoNDEo:Omnes effe vnumSacramen 
tummon viiitate numérica; cura fíitguli 

Ordines habeant dillinctas materias,&: tor-
mas,& imprimant diitindos numero chare-
'ctereSiNec omnes ordines íunt vnum íiacra 
mentum,rola vnitatc fpecifica, aur generi-
cajfed vnitatc Í£¡£egraii_, aut vnitace fínis, 
qui eíl folemnis conteft.o Huchanília;, ad" 
quam omnes Ordines vitimate ordinantur, 
mediatcjvel immediate.Sic Bei larm./^ . 1. 
de ordine cap. 8 .Granados t r a é l . 1. a/p. 2, 
nu 19 . Vh.i^hext.loc.cit.cap. 15 .Machado 

- trafl*4*eit.docíim.it£L3M]. 

D I S P V 
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DISPVTATIO SECVNDA. 
D e í h j i i m i o n e Omnium Ord inumin f Art iculan, 

Q V / E S T I O P R I M A . / o M 2 ¿ . L e g a n t u r Sotus inA.dift.i^q. * v 

Ztn Vfus Prm* tonfur*, lititus, & hS*** ^ Monacb-c^o. 

'¿¿nPrima ionfura propriam 7n£tsnamr 

r A F'riRMARE ¿ebcntneceflario,aíf4rn*ari 
res,:onfuram , tfleverumSacracrti ni, 

m i i K j m n e Sacramentnm ex vera ma-tcíia, 
& vera íor ina conftat,vt habiiiim eft i •/.i/*» 
i . ^ i / j p . i i o .& ita videtur exprese iú ¿o~ 
CercToTreblanca U f - c i t ^ r x c i y x í ^ l i b . 15* 
f r a f í . i * V b i aífirmat , primam to«iu-
lam dari per impcfiticncm manus Epil-
Popí - . T 

Sed longe prcbabilius llefpondco : K e -
quehabcrcpropriam materiam , nec pro-
priam fórmame Quia non eftverus ordo (vt 

'^nTonfur* Ecclefiafiit* vfusab^pofio^ Jupr,d^*q.5'e/fbabitu)ká íoií» paíU a^if-

N- EGAHT hasrctici uoftri temporis, 
vtrefert Philibertus,intra, aí le-
rentes, Monachorum , & Q c n -
coruin coníuram , fuperíHtiofam 

cííej&diuínisl i t teris , & purioris Ecclefias 
jfuijrepugnantem. 

Sed ccttiísinie Rcfpondeo : Pium , l i c i -
tum, aclaudibilecfletalem tonfnraevfum. 
Qiiia id íatis probat vfus Ecdefise Cathol i -
Cíe«.&:Philibertiis,fí-¿í¿?. deOrdine iap» 
x. pagina 174. ex Scriptura, Patribus,&: 
ConuU)s ,& exemplis Sai^dorum-Xega-
tuf . 

¿o Petro exortusfuerift 

NEG AT in primis Caluinus ¡ib* 4 . Infii^ 
t u t . cap ' i p.^.ay.Quidocet, dtempo 

re Auguílini , »c non prius, tonfurac ritum a* 
pud Cicricos , Se Monachos in vl'u iuiííe» 
vNcgant c i tam, 8c .alij afferentes , tonfur« 
víum aNazareis in ccepiíre,& illorum exem 
plis,pofteaab Apoftolis introduftwm.Ita 
.D.IÍidor./i¿.3 .d* qffiGÍjs,rap. 4. Alcuinus 
Je diuinis officeap* 1 5 .& Baronius tom»1» 
fub anno 5 s ' .»»;».! 2 2,teft« Marchino. 

Sed prcbabilius Refpondeo ; á D . Apo-i 
í l o l o P e t r o , t a l cmvíum ortum habuiíTe» 
Cum emm Apoftolus,femel magno arderé 
•Chrittam Crucifixum Antioquije pr«dicar XJEGÁBVNT confequentet Canoniftsc. 
rct ,nonnulli in Chriftiani nominis ignomi- I N ^ ¿ longe multo probabiiius Rcfpon 
niam,caputiiliabrarerunt.At illcob Chri- deo:EiVe validam. Quia difta verba , non 
fti amorem illuíionem in gloriam , & mfa- funt de fubftantia primae tonfurac.Nam quá-
miam in honorem conucrtens^rxccpit om uisPontificalc Romanum dicat,Epií 'ccpum 

pofitio ad Ordines;& ideo folum babee hór 
co marexix, ab í c iMcnem caplltbrtiín lo 
co form3e5iUa verba.DCW/Í^/J parsbxrsdi 
tatis n if*, .Sic fapicntif.Nauar. c r̂/zV» 
4..</<? Sacram* neniterand. Enriq. ^ i . 10. 
f4jp»P i««?».4 Phiiibertns t r a B . 2 .patt, 1 % 
iap* 1 2 . & communis,apud omnes 1 hcolo-
gos. 

Q y ü & S T I O I V . 

pínTcnfur* collatlofit va l ída .c t fú ' , quo 
nec Epiftopus-tnec t&p/ujtandiir»pt*4i* 
M a verba } De mi ñus pars , íkc. primer-

nibus Ecclerix Miniftr is , tonfuram geftarc 
SicBeda//^. 5. H i f t o r i * *Anglorum cap* 
•2 29D.Dyomfaspar . 7. BccJef. Hierar* 
cap.2*0- <í .&aiijPatres,quoscitat ,5cfe^ 
cmiuir Philibert . he . c i t . cap, 2, Sic etiam 

deberé faceré quaedamjquo illa tackntc, 
exprimat ordinandus illa verba , Domimt í 
pars,&c<non tamen dici tboc, vt fignificet 
difta verba eíle de íubfbnt a ordmationis, 
fedtantum cseremcnialia. SicNauar. con-

Hurtado traft .de Ord.dtJP.i j . lo&n. Bap- J Í L i2»dc temporordin. ' . tb. i l i b . 4. de 
t iña ViUalpando,quem affert , & fcquitur Sacram nnniterand<Soz\\s ¿jj}. i^.qv&ft, 
Torteblancwlib. 15.pra¿i*cap* 5*mm,z9 1 •art*i .Eariquezlih. io^cap.^.cirrafin* 

M o i i e L 
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^IcAÍ^'fn ft¡m. trafi, 2 . cap* 3. num. 
Kn.anusai Ordim cap."].num. 1 .Rodrí
guez }um.part. 2 .cap,l * num. 20. Quos 
oir.ncs^ík citat, &fequitur Philibertus tra 
ctat-z-p^rt i.cap.i 2. num. 4. Sed exhis 
SLií:horibus3cciTe £nrique2(/of.í-/í.)oppcíi 
ruriiinfuiuare videtur , cafa,quo praediíta 
verba ab Epiícopo omiccanturi fie enim ait 
]tnriquez.Piac toníura confertur inabícif-
ficne capiilotumjdicente Epircopo, inper-
íona ems, qui toníuraturDominus pars» 
(̂ •c.Sic ille. 

( v y & S T I O v . 

Au Tonfurt pr*mittendajit,ante receptio 
ntm Orainum , de necefsítate Sacra* 
mentí} 

QV V i l . 

1 
1 Es BóNDEO-.Negatiue.Qu.ia, vt certum 
' ^ c l l apud omncSjquiintonfus ordinare-

turper laltum,verum Sacramentum recipe 
ret«Quaüiuis,tam Epifeopus, quiOrdines 
iñtoaio coníerreu, quam jpfe , qui Ordines 
íuicíperet,niortaliter peccarent. Sicpoit 
R e i r d i i m , S o t u s i » 2 4 . ^ . t . a r t . i . 
Phüiberc. loccit-cap. 5. Q^i & citat D . 
Thoni.j .parttin addft»qu*fí*$o*art* 1 . D a 
rand. a ijhi 4^ .4 .Viftoriam infum*q*i 40 
& Chamarotam t ra&.i 'de Ordtne cap, tk 
duh. 1. Sed ex his, Victoria, nihii ibi* Sic 
eciam Ludoaicus tra¿i*de Ordine q»z*art, 
art.1) .dub.S,& p.pag. 77P. Et penes ip--
runi, S COL. Sor, Silueft.bc commuais? 

Q y i E S T i o v i ; 

An Munuu &óffieium Cleriei tonfuratif 
Jityin cborOiVeli» Ecclejia canerei 

"KTECAT Torreblancalib. i.praR.cap. 
1 1 ivtítm'qrt .docenSjtonfurati officiuin 

^';e5p«llicco fuperindutum afsiftere Mini-
Sos ^cclerije)Vt digne,ac rcuerencer mune .̂ 
ratuaexequantur. 

bedprobabiUus Refpondeo: AffírmatN 
uc.^ta hanc ob cauram,&:tonruratus, in-
kire Ispe , Pfalmift^vocxtur ,& Epifeopus 
niandat ÜU recitationem Cepcem Pfalmo. 

ruin Poe.iitentialiiun. Sic Philibertus 
traff* 2. pa r t . i * 

cap* 8. 

Au SiTcnfarstuspr* itéíam recit.Uwr.em 
f ?ptv m tfjin.oru-m omilte* ¿t^peccatc t, 

/ait £ ?n o t n a i *' i t r í 

Tí ESPONDEO: Negatiue. Sic Phi.ibcrrus 
*^/oc.fít ptr ha.c verba : í.p.ic^puS -uan-
dac iUi rcuíacionem icp^cni P.' .-ÍÍ.G-
rum j quajii ñ <. miacrc-t, HÜÍJ proinde pec-
cati iabe macuiaretur ̂ qiua loiá cenprui-
tacc ad eos recitandos obur^gicur, VL do-
ect Na.üa.r.in M ¿'"Cap. 2 s .,aiK'i i o 2 . & 
tra6i.de Orut.cap*']»nuM. 1 4 .& Rcgmaid. 
2 .part.¡ib.$o t r a á ' i ( p e r errorera i po-
gváphi 30.) capii ./ÍÍÍW.o'.iia Phiiibcnas. 
Sed cene quamuis,h ac íiia íententia íit la
tís probabüiSj&aiueipiun, iham decrede 
Soc^lib.iO'de iiifítq. 5 .art.3 .concl.y .fine, 
Tamen maie citat Nauarruni-.curn hic Do
ctor, peccare veniaíitcr takm toniu. aium 
per ha:c v e r b a ( 1 4.C/Í 0Cünciudí^:Co 
rolarium hoc íi intelligarur cié mertah, vi
detur duium , ?¿ideo ad íüud ir.ollicn.dui:-» 
dici poííetjnuilibi forte vigeie ciiiutiudi-
nem,qaae CleriCos minorum oblig¿í: iub poe 
Ijapéccadmortalis , qucdqüe pra:ccpca L-
piícoporum i U conlenfus Ordinacoium ad 
íi.uiium peccatum inortak obligct j leci ad 
fumuium ad veniaie canuun.ira Kaiiar/Pe 
net etiam noftram ícincntiaru TruLcixh 
iib. i i in Decalog.cap.•]-aub. 1 2.^2.num. 
a .Sx dicens* Nec tcnentur ad lécitardos 
Píalaios Pee'aiteiitkies, aut alias- preces, 
quas ipíis imponunt Epiicopi in ordinano-, 
iic, nifi id promiíferintjnec poteíl eos Epif-
Copus ad aliqiudreciriindLini oligare Sán
chez ciVTi alijs in coníiüjs part. 2. Í Í Ü . J , 
cap.2.íiub.2 Sic Tiullcnch. 

Q V & S T I O v m . 

Quot PríUílegijsgaudeat tonfufatus'í 

EspoNDEO-Q^odquatnor. Nam ^ r i * 
•w ,̂gaudet pnuüegio Canonisí Si quis 

fu-tdente Draboto.Secundo, priuilcgio io-
n itau: non poísic amplius fub uidne l-cuLa 
ri ccjn\xc\úxl.rap^'fc'Qq'defori competen-
ti.Tertio. liberacur á coUectis Pviiicipum 
faecuianum 1*2*de Epifiopis , & OiWíciu 
Cap* Non m 1 mis.ñé i a p. íf€ á tí t rfu s ri e i m 
tnunit.Ec-Jef i(¿í/arto fie eap:rx beneficio' 
rum Ecclefiaibcoruíni dumf"nodo oetatem á 
Trid^nrino reqtíiíitam atengí f . / f f i 2 3 . 
cap.6 De qiubusV ide Diana t.yar.trztf. 

2 .d re" 

R 
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2.a r c f d . i i .^4 .^r . f r , ' ?^? .2 .pcr totum. fum oftiiim,íi quis per me i n t r ^ c r i t / a l u a b i 
Torn t fc lanc ím ac i u r e jp t r i t uaU hb . 2, tur . loan .1 o . t lucvíq . ibe . l :ab ius ii.carriti-
cap 1 ¿, i i b . i y.eap*1) Ci^y^/^/. i kPh i i i - tusinfuo ícrucin.Saterdotaii 1 . p ^ r a t i * * -

de Ordine jpag, m:bi y 7. Quem c i ta t , 
fequitur Samuel Lubiinus t i part . jurnn* 
verb.OrdQ.ptgina 6 1 1 , Huic í'entcr.tiíe 

h Q í t m \ t r a ¿ i , 2 'par. 1 uap, 1 5. 

( V \ ^ L S T 1 0 I X . 

Ordo Ofiiariatus injtitutus fue r i t ¿ 
Chrifto-i (¿vando flagcílo ementes , ^ 
•vcnaenies é Umjf ÍQ eíeci t , M a t t h * 2 i . 

EGANT EnriquezUb.io. cap. i . m m * 
1 .V bi fie ait; Siüguli iilorum Ordmum 

funt á Chriitó ímmeciiace iiillituci in vlt ima 
coena, quiper poteitarem cxceiientia; íimul 
dedit Apoitoi,s vno verbo tctam poteí ia-
tem r^gviiorum Ordinum mi nerum ? maio-
rumque.I ta i i le .Valent ía dijfapJq. i . p u n . 
4.;IveginaláT/í¿'. 30. »ft^2.6. Granaa. ton-
irozi*9.fraci*i.áí/p.i*r. ' í í .6. Bonac. di/jp» 
$Apuis*limito.* 7. jLmioiucusde S . i u a n í r . 
ae Ord.qÜ£fí* l •arfo 1. dub* 3. Phihbertus 
t ra ¿ í , 2 * p a r t . j .cafi.i.num* J . & part*'}» 
cap»! .num. i.Machado tGm.24ib*q*part» 

i .pr:)fi%2*éo:v!. 5.fíifó;w.3.Etaiij,aflerentes, 

fauent inpnims Victoria n^fn . i 2 5 .qu;ítc-
nus ait,poíre aífirjrari cmnes Ord--nfcsinrtí-
tutostuiíTe á Chrií io in particular]. C:.id. 
Ofius in Wíifejsio. Cathciica c. 5 1 . / ¿ i 
de Ordinepag.mihi 37,g.labei:us Uc. c i t . 
cap* q.pag» ttoihi 5 po. Rayncrius iom* : . 
vcrb'Qrdo Cúp.2 2.pág* ¿{ i1}. Htius fn 4« 
¿^.24.^.9.10.cf^- 1 a.lSunuSí . i " / . a r í .5» 
paa.%-j6. Quatenust:eftantur,hi ptsdiwt:S 
fcnpturseiocis piafiguraiam , aut mioatara 
tuiííc mftitutionem minonim Oid i i ü ,cc-
rumque fingüla oíficia exhibuifl'c ir. pie pria 
periona ipíummet Chri í lum,authoiem om-
nium Sacramentorum, 

Q ^ B S T Í O X* 

Quoti & quafínt muñera, & offiQta Ojia' 

inítitutum cíie in vitima coena. T ) ESPONDEO t Quod quinqué . Primum 
Rcípondec: Aífirmati- * ^ f / í , T e m p i u m claudcre ,&aper i re , : rd :¿-Sedprobabiiiter 

u c Nempe iniíitutum eííe immediaté , á 
Cbrifíó Domino,^ inparticulari,faitcmini 
t iat iue.Maí: th.2 1 .Quando pracípi-umhu-
ius Ord nis muHUS exercuit,emcntes,& ven 
der tes a templo eiiciendo.SiC Archangcl. 
IIubcas difiiz t . ( > 2 5 .p.ig.ip 1 .Ex M a g i -
íi:ro,per hxc verba rAdhaec, Magifter i n l i t -
tera^a cuius (ententia nen ita facile d i fee 
dendum eft ) i t a a i t . Septem funt fpiritua-
Uum uííiciorum gradus, íiue Ordines: íicut 

nos ab ingreíTu illius arcendo i ^ a d m í t í c a -
do dignos eap,Cleros dift. 1 1 . Pontificóle 
dehoc Ordme. Gatheci ím. Rom. de Sa* 
eram. Ordinis num. 15. S. 1 hom. in add» 
q&x/ l 'S j .art . i . 

Secundum efi^ Campanas, feu eymbalum 
pulfarc, pi-a:cipué tcmpoi e jacrificij >&: cb 
hanc cauíbm m eius ordirat pne datur ei 
tintinabiiium,vt ínfra. SicPontific. Rom. 
& Catheci ím, Phi l iber tus ,vbi iní ia jqui jés 
Concilio Coloniei fi, Duranto , nctat . ex Sandorum Patrum didis apene tradi-

t u r , & capiiis noílri lefu Chrifti exemplo quod prxdida campanarú pulíario,in tanta 
monílratur-.qui omnium oíficia in femetip^ o l im veneratione habebatur, vt campanas 
fo exliibu-tjix corpori fuo , quod eft Eccle- pulfaturi,í 'upcrpclliceis per prius indueren 
fia,eofdem Ordircs cbíe .uandos reliquit . tu r . 
Tune íubditár,fi Chriftus eoídem Ordmcs, 
quorum oí ficia in femetipfb exhibuit ,obíer 
uandos reliquit-Jgitur prius eosinftituit, & 
poitea ob íe ruandos t rad id i t : relatiuum e-
mm :A\\\¿,eofdem;ieíert,eosiam cxtitifíTe; 
cu;n obleruandos eofdem dedit, Sic A r 
changcl.Et iníra-Saluatorautem nc í l e r in ' 
jPdtmr Ordines Eccleíix , vt colligitur ex 
Mag.in li t tera,&traditur communitcr,tcm 
poribus dmerris.Ordinem OíHariatus infti-
t u i t , quando ementes , & vendentcs eie-

Tertwtot Aperire librum,eijqui prardi 
¿a tums eft. Sic habetur in Pontificaii Ro
mano.Sed hoc , per non vfum , eftabroga-
tum. 

Quartum f/?iSacras veftes,&tota?n Ec-
clefiafticam iupelledülem cuftodire cap* 
Perle&if.áifi.i 5 ,Qucd & irdicat ipíamec 
forma Oftianatus:^ií- ag0k quaJiDeo reddi 
turus rationetnpro bis rebvs> qu* bts cJa* 
uibus includuniur» 

Quintum denique:Curare>ncquis fidelis 
cít de templo , vt habetur loan. cap. i.Sc propiüs quam par eft, ad Aiam accedat: 
quando appeüauit íe oftiuiu , dicens; Ego attente Yiderc,Yt debita reuerentia Eccie-

íliS 
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í ix idhíbsa tur . Sic optime Phihbcrtus t r . 
, 2 .par 2*caf.> per tó tem Ludcuicus^. 2. 
aiOrJine ¿ r , 1 aub.z .pa¿. 812. Hurta
do d í£ ' í ^ íu inc . t raó i ,p ,d num, 1 ^ .Torre 
h'izncd. l i b ' i • p r a é l i c a r u m q. 12. nuw* 40t 

O X ^ S T I O X I . 

O / 1 ^ LeSioratus fue r i t inftitutus k 
- Cb>'f/h:Liicz 2 .Quande in medioJento-

rumi ib rum IJai* aperint , & m eo ie* 
gít*. SpirÍLus Domim luper me? 

EGATIVS Refpondcnt omnes Autho-
:s ^, f .pro prima í en t en tu addu¿ti ,do 

cantes,ínílitutum tuifíe íímul cum r t i quis 
ordinibusjtam miaoiibüS,quani maioiibus, 
innette coena'. 

Scuprobabilitcr,Ilcrdondeo:A fíimati-
tie.Sic Aii thoi e s i u p í a ^ . 9 'acícucti.i^uibus 
latís iaüet D .Augu i l . / / ^ . i . ^ Í Baji ty,par^ 
m i l cap.j 7 í o . j Sic inquiens.Attenae ü -
lud eiu.ldeni Prcphecs quod de í ecomplc -
ti ;m,Lcétoiis etiam funótus c íHcioir Syna* 
í^oga ipia rccitat:rpinrusDomini luper me. 
fec Aug.Quem pro noíbraientent iaicicr t 
Phjlibertus ¡ raSi .ae QpáineparmZ,caf > 1, 

o y Í E S x i o x i r . 

Qt¿*f, & Qti*JInt muñera , & ofjtcia Le í 

T ) Es L> Ü E o • Quod tria. Primum eftjüon 
-*Moium ieótiones Prephetarum(vt volui t 
Petrus Sotolef i . 2.) íed etiamomnes l i 
bros vcteris^Sc noui te íbment i j&intcrdum, 
«xtra MiiTamjBuangciium, alta voce reci-
* ̂  e. Q u al i s a ut c m leftoris vox, & pronun-
tiatio ef;c debeat, docuit If idor. lib* 2. de 
cfft-'Ecclef'\üs verbis : Porro leóioris vox 
fínip]Cx eriti & clara, adomne f ronun t i a 
t w n h g e n ü s accomodata^plena fuceo v i r i -
luagrejlem> <&fuh rufiieum effugiensfenu: 
nonbumilis, non adedfuhlinñs , nonfra-
¿ia,necfonorat mhilquefcemineuwfonas, 
ñeque cum motu corporis* fed tanmm cum 
grauitat is fpccie.S'ic S.Ifidoms. 

Srcnndvm efu Cathecumenis Baptizan* 
dis íidei rudimenta tradcre:Et exponere po 
pulo,qu3ECxScriptiiraperlegerat, vthabe-
tur inCathccif.Rom* de Ordiñe num, 16» 

cíip.Pcrlcfiis d i f l . i í •traditjle&orisoí:-' 
ficium cffe,vaticinia Pruphetarum populo 

predica re.Sed , vt bene Turrecrem. in 
can leerleciis rortaíispro pracdicai-lore, ac 
cipítur ipía reeitatio Propheraium aita,cl^ 
ra,& diítiníta voceproiata. 

Ter t íum efl: panes,& iruftus nonos benc-
dicere.Sed hoc munuSrCÓhtraria coniuetu-
dineabrogatum íu i t .S icPh i i ibe i t . iraB. 
2 . p a r ' i 'C~ip.¡. per rctum.Hunado, Ludo-
uicus,& Torrcbiai:cajMachado,.of. a i * 6c 
commums. 

^ Í E S T I O X I I I . 

Ordo F.xorclft itus inflitutuí fuc r i t J 
Ch*ifto% Quando Maro .6 ' . ^ í 6 . i xo rc i -
z.Añs Energúmenos t D amonta ab ipfís 
eieat} 

N £G ANT cómuniterAutbores ^.9 .rellfl» 
Sed prqbabiíitet Reípódeo-. AtfoiTa 

tiue. Sic Do lo re s pro noltia f e m e n t í a j , 
t i t . addudi . Et ex contratas, Phüibertus 
(lamíibi c o n t r a n u s ) í r / í ^ . 2 par 4,1 ap, 1 • 
num. 5 per bate verba i Inftitutus hic ordo 
credi tuí ,quando Chriílus Exorciftx m ú r e 
te tunóUu, Daemones c corporibus peí ebat, 
canidem Apoftolis poteftatem comn, única 
uít .Sic i l le.Et exi l io etiam,Machaco (1 bi 
criam c o n t r a r i u s ^ o f w . i . / y ^ ^ ^ r . i . / r . 3 t 

Q V i E S T l O X I V * 

Quoty& Q t i t / u t t t munera> & Ojfieta 
xor t i f i rum'i 

R ESPO. DIO:Qiiodquatuor Primumefí> 
per impoíitionem manuum Dcemoncs 

ab Encrgumenispederé. 
Secundum e/i , Deemonem fpiritualiter 

Cathecumcnos obíidentcm, ante ipíam fuf-
ceptionem Bapriirni,cxoiCÍ{mis iomere; vt 
dicitur in forma hmus Oidaiis, inh a addu-
ceáda* 

Ter t íum¿ice repopu lo5v t quiñóncom-»' 
municant,dent iocum alijs,qui volunt com-
municare.Et Quartum <?/?,Aquam inmin i -
fterio Baprifmi fundere. Qux dúo muñera, 
iam non funt in vfu.Sic Phüibert.Hurt .TQ 
rrcbianca}& alij loe.cit. 

O y ^ s T i o X V * 

Zrfn Ordo AcoIytátüS infíitutusfit a Chri» 
Jioy Quando IOIXÍ, 8. predicando 
Ego fum lux mundi : Q u fequitut me, 
nonambulat in tenebris?" 

" v j En ANT Authorcs íiipra addudi p ^ c í -
• puéMarch inus t r a •Bar . i ^cap .^ . ^¿Ma 

chado/oí.í/V.ríof.J. 
B Sed 
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Sed probabiliter Eefponck-o i Aífírmati-
uc.Sic Aichaiig.í^biiis,Lubliaus,&üUj c i -

Q V M S J I O X V I . • 

Quot, & Qv*fin* muñera. Accolytorum} 

R EspoNDEo.Quodtria.P//w»w2 efo V i -
nu!n,S¿aquamad Eucharuaam etficien 

dam m vrceoiis mmiítrare StMñdum, L u -
mina ad facrificium pr2Eparare,& il la , vbi le 
gendum ett Euar gclmm geftare. TÉ-W/M*», 
Subdiacono,5¿ Diácono deíerui re .SicP h i -
liber./(?<:.Í/Í.Í-Í?/?.4.Machado/of.r/í. num* 
óAlhi fie a i t : Qv^anto a ios Miniílerios , y 
obligaciones de los Acolytos, le hade aü-
uertir,que aunque Autores granes afírmaiij 
que fon cinco,lo cierto es , que del derecho 
coníl:i,que ion tolos t es,cühuicne á labet, 
poner vino,y agua en las vmageras parala 
Mifi'a.Eliegundc,leruir al Diácono,y Sub-
diacono.El tercero,licuar los ciriales, prin 
cipalmente quando íc canta el Euangeiio. 

* Sic Ílle,Hurt joir.c/í .Scalij cemmunker. : 

Q2/ÍESTIO XVII. 
j n Clcrici minorum Ordinum t peccent 

Mort.'.liter, Jua mumr¿ exercendo in 
mor tai i? 

AEFIRMANT Silucft.F'.C/ír/caj' a. num. 
i .v r/.Qóiano• Avwilla. eo verb. num., 

1 7.Ang:el.F>r¿>.C7frí<"«j 8 .«^ .2 .Naua r r . 
in man.cjp.i"] -num. 16 de Horis Ca 
»(?«,í^/?.í).w«w.4i .Eaber. /» 4 di/t, a4. y. 
1 ,difp.i .cap.l-num^o.V)ideas in *Apolo-
gia pro do ¿irina S• Thom¿ q. 1 1 • art. 4* 
duk.<) -propof. 6,p ig 776 .ver/Si aule:n. 

Sed probab'ilius Re.pondeo-.Non pecca-
re niortaliter. Quia nullura de hoc extat 
pr^ceptum Eccleftarcicum .• Et diuinum , fi 
extat,non obiigat gramtcí íakem, propter 
Icuitati-m materia3,ad exercendas in gratia 
minorum Ordinu.ii funciones, Sic Nums 
3*par. 36. v ^ M • B̂ S* j . Cabrera 3* 
par,q*6 4 art.6tiifp*\*$ 6 .nu.'i 5. Ocha' 
gauia^. ip.w»?w.9.Granados íow» *̂con* 
írou.l.-/f Sacra*-.í*igtn»tr:tóÍ- 5 • difp*¿* 
nuw*7 Dianas par traft* ¿^rf/ol^ipó* 
Lugo difpiLie Sacram.'tngsn.num* 1 5 2 • 
p ^ . i 5o.Ludouicus 5. «> . ieSacram.ingen' 
art, df-concL 1 Ó* * 'de Ordtne art»i* 
<¿/^.i.í,í"5í,/-2.Lubiinus 1 par.Sum.vsrb* 
Ordo mm* 5 . ^ 2 5.H.nriquez / i ¿ . i o . eap* 

1 ?^. :Í í & in Glof. Itt. V Et penes ipíum, 
Sot.Lcdefma,Vi¿i:oria,6ialíi.V aiétia tom. 
^•difp•9*q*i* ptmél. 4 . Reginald.//^.3o.. 
traéi'i 'num.ij'VKúihcrt.traci-i-ptr-6' 
c ^ . 4 » « « w . Machado tom- 2 .¡ih.^par* 
1 , t raó} '^ .docut? i»22 .&al i j f ta t im c i 
ta nd i . 

O V i E S T I O X V I I I . 

"Jn Saltetrífpeecent venialitítt 

EGANT adhuc ,Sot.¿///?. 1.^.5 art.ó» 
' Vázquez difp. 135. cap» ^.num. 46 . 

Ochagauia trati.de ^ r r ^ w ^ . 19.Hurta, 
do dtfp.^.áe Sacram.ingen» diffi. 10. A l -
biz in manu fcriptis,<¿tf Saeram îtigen. dif* 
put. i^.díibit . i . 

SedprobabiliusRefpondeo-.Peccare ve. 
nialiter,in mertaii exercentcs minores O r -
dines,í i id lolemniter faciac. Q|iiaaliquam 
irreuerentiam committunt, contra Ordines 
furceptos.SicSuarez¿í/jp.i5.y<?<^. 3. f i l -
liu.trafí. 1 .cap. 5 . ^«w.87 .Ludou icus ,Nu 
ñus,Philibertus,& Lublinus /OÍ. com-
niunis, 

Q J ^ i E S T I O X I X . 

AnOrdo Subdijtconatus irfiltutus fuérit 
a Cbriftc,quandopojtccsnam.pedtsftio-
rum Difeipuhrumipfelaüit, loan.itf 

•vjEGANT DD.Enriquez,Valentia,Rcgi-
1-^ nald.Bonac.& GranadoSj/onj, quxji* 
9.fi/.Anglestra¿i.de Ordine art. 1. díf. 
3-Ó* aub,2. Villalobos tra Sí. 11 dtjf. 1. 
num.3 .lrill¡uc.tr'af}.9*num. 3 .&a i i j com-
muniterjdocenteSiinilitutumeíTe , ci ídem-
met verbis,eodemque temporc , á Chriito, 
quo inftitutus fuit Ordo Prssbyteratus.. 

Sed probabiliter Refpondeo: Aífirmati-
ue.Sic Philibert.(lam (ibi co t r a r iu s )^»^? , 
2 .par. 6,cap.i ,num. 4 pag. 202. perhaec 
verba-.Inftitutus hic ordo á Chrifto D o m i 
no in vltima cceaa cenfetur, quado lintheo, 
fe pra£cinxit,& mittens aquam in peluinVpe 
des Difcipulorum lauit , & lintheo cxteríir, 
v t fapienter obferuauitCardin Ofíus tratf. 
de Ordine cap,1) 2 .Et poftaliosmultos/ol-
uens contraria,Gabriel Vazquez tom.i.in 
3-parr.difp, 238 .cap. 5. Huc vi que P h i l ú 
bcrtus,& bene,nifi male pro noftra parte c i -
taret Gabrielem Vázquez ; cum hic Author 
n i l ibi ad propofitam quxftionem. Tcnent ta 
men Archangcl.loe.cit.pag. 292 . coL 1, 
Fabius,Lublinus,& alij loc.cit* 
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Q \ r m s T i o xx. 

Q!j.oU& Otiajintrnunera-) p*officia JÍy-
•nodi&com-Jtu Su&asacomi 

11 ESPONDEO t.Qucd fimt feptem.. Primu* 
Aquam ad mmiííeniim tiicaris prepara 

x.t'S emnaumiDizcono vn iniftrare *Te rifu9 
panas íJtanSj& corporaliaabluere; Quar* 
tuíR,CiiUcen:,& patenam m yíum íacrificij, 
eidera.o&Qnc*Q£mtum,]?anein CGniecran-
dum pro pcpulo ín alrari poneré . Sextum, 
Crucem ni proceísiombus £zitz.iQ..jEitfep£i 
muniy& prxcipvium, Epifl-oiamin Mi l la í o -
lemni canere.Sic habetur in Pouní ical i Ro 
mz\ \o&íncap*í í Subdiacontíf di f i , S^* Ó* 
cap.Perl i 'é l is d i f i . i 5<& refeimnt Phü ibe r -
tus t r a é h z .de Ordinepar* 6. cap* 3. nttm* 
3 .& Machado ex 'úloytomtzUib»^* par t* i* 

Q V i E S T l O X X I . 

A n Sitbiiaconusy & D iaconusi/oUmnitef 
i n imr t a l i rn in t j i r an t e s imor í a l i i e r pec~ 

E F 1 RM AN T ÍM á fortiorijSilueft.Armi* 
Ua,Aogei.Nauar.f aber,& Bieícas, ¡0*. 

cis f . 17*í,//¿2íí<r.Medina, C* de pcenit.tr* 
1 . ^ . é - Y i d o r i a d s Sacram.q*.!?* & 242. 
(Vnciemale eitatur i Granado pno oppuá-
ta ,parte .)Caiet .pav.q $ 4 * A 0 ^ B 1 * 
Adcianus in 4.^.7.Syluius$-6 4 . ¿¿rt* 6 . q . 
1 .EtpenesirfiimsNums , To lc t i i s , M o i a -
nus5& aiij.Liibiinus¡ocQtt^Q. V^rb* Ordo 
num. i 1 ¿Er ex parte Yú\i\xc<tom* 1 • t r a éh 
x Sy.&Snarez t o m . i . i n i tparMii/p* 
1 ( J / é ' ^ . i . q u a t e n u s d o c e n t ; i d eñemovta-
^e, fi frequenter niinií lrentin morcalr, non, 
fifeii4el,aucitemm.MolfefíLisíiíí/«w.^r.2. 
£ " P ^ n u m . 2 1 .loque 11 do de D iácono . 

^ p r o b a b i l i u s Reipondeo:Nonpecca-
niortaÜL-erdicet frcqueiater tales í-imctio-

nes inmor taü exerecant. Quia huiuímodi 
íunaioBeiíii0i4 f u ^ imniediaíe ianaifica-
triecs, yt funt Sacramentorum minifteria: 
ergoqui d iña s exercent , nontcnentur fub 
inortaüjingrat iael íe .Sic Sotús. in- 4 . r/. 1. 

¡5' • 5- * 9f.i$$ • Ó* ^ 4 1 'O-rt. 4 . V a í q u e z 
^^• i !J^?^J; '4*Valent ia , fc 'w. .4 .<¿?y^. $, 

I ' P ím$ ; i4 . -M4* '& á t f p ' i ' %* 5*ptinéí, 
^ / ¿ g í d i u s ^ . 6 4, a r t * é , ¿iub. 1, n u m y $ § , 
Meredía ¿'(i Sacrxm.in:gen..:p¿ir* 1 o>dub ^, 
«^»7.4.VillaIobos ^0»?. 1 4ra£t<q*djff^ 10. 
»tó?^»7 >Quos omnes citar, & fequitur pia-: 

na 3 .parJ ra&'^ . re foUi9 5 • Qmetiamci-
tat Suarium pro íe • íed omnino m.a^e. His 
poflúnt addi Enriqucz ¡ib .1 o.r^/ a 3 
¿ .Granado/og . t í í .Hur tado úifp. 4 . '̂e 
f ram^YKgen^tff, 1 o. Lugo < 8>'¿r ¡Ja-
cram.num.i 5 l . O c h c g a m á ^ > i 9. p.4 
Bcnac .^.^ ,puné t ' i*a nt im.^ . loxüi 
de Cruce íííf Sacranuingen q ^ ' ^vb 'SHÜ®-
c¡ . 1 .PMlikertus #/ujr<S* 2 . / ¿arr ¿ . C¿P4* 

'vum.$.Qui & cicat pro bac parte Regina] -
dum í ib*3.o4raéi . 1 ¿ 7 . & ¡ S u a n i m 
Z.par.loc Juprapro contraria cííaío* Sed 
exhisania^e^uar iuní .Machado/ í r . f í í 
1 •traét*7*aúc&r/¡*i 6,num* 3 . j ^ ^ j * 42. Eu-
douicus^.i.WÉ'O^^iwf ^ ^ í . i . Í<^. 2. contU 
2 f lmoiddeií i rentitJSunus j ioquendo dg 
Subdiacoao. 

Q V ^ S T I O X X I L 

' j£nPr<zdiBi> peccentfaltem venial i t i r^ 
minijlrantesfole mmter ín mortal 

EGANT Adhuc,Vazque2 , Oehagauias 
& t lu r t ado /o f . f í í . & M a g . Aib/z vbi 

fupru5per hace vcrba-.lnieitur íecundo bub-
diaeonum cauendo Epiítolam ^ t ángendo 
vaía í'acraj&c . In moriaii¿nóri pee ¿are mcr-
taliter. Eífe comniunis íentent.a i l ec tu t io -
rwi i ,& coníentit Suare2,&prcbai ex leiuta 
te materia. Aadens eiíc leueai materiarmie 
mei aut i tei i im exerec e dictam aóionem i n 
mortal i . Seáis (mquit)h babea t animun^ m¿ 
niürandidiu iiequenter m hisoidnubusin 
mortaii.Sed meuusVazquez dccet j idnoa 
poíte reduci itt ieuitatem materia. De indé 
minus bene dicijquod de íe t i l ven ía le^e r i 
mottale repetitum rape,vci iadum ex pro.* 
pofito iüüd repecendi í ape . Hoc enim íaX' 
íum eH:,nííi qi ando f.t materia giauis iniu-
ftitixjvtinpamis turtis.Hinc e íupradi&i in 
Miniftrum exercentem in mortali pradiólas 
adiones ,non peccare , etiam venialitev*, 
quia iiulj i precepto contraucnitur. Huc v t 
que Do(5tus}& amicus P ter* 

Sed,longe muito probabilius , Rerpcií-
deo-.Peccare veriiáliterívt conítat ca ie , ex 
dictis <ju*J . i%'$ic¿ í o r t i on , Suarez , K u -
ñus FiUiuc* Lublinus, fie ahj} vbi í'up. ínter 
quosjoptime Lugo/of. c/í. Qui nuy?, 154^ 
bene refpondet argumento íacio , quedeft 
Vazqiii),& anteipiunijCardin.Sarnanus i n 
/tím-Theolog. loQofexio* V b i de Bapti ímo 
pag ' tn ib í 1 j j .&po í t i l l u ra ,Ph i l ibe r tus / é^ 

B 
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í̂"?'j ^ / .Acolyttts , ^ZÍÍ alhis inferior M i ' 
n'-ftcr-, inüutus Daimatita,¿bfque mani 
pulo , Epiflolam in M-J/aJolímm can-
tei •>fi.it irrtgularist 

AFFIRMANT Panormk. in c. Quifquisi 
de vita & hanejl, Cleriü» 'iabiena 

Verb.trregularitas 4.$. 2 . 
Sed probabilius Refpondeo :Nonfieri. 

infra 4iccmus)Subdiaconiispartlalker or-
¿ naturper iibrurn-Vnde ¡ ecitatio Epjftolai 
in Milla lolen ni,vere eft Í ctus Ordini.s Sub 
<iiaconalis:e4tgt>,q\n illa ni cantar cum Dal-
niatica,&manipulo,veré ejercer aétü Crdi 
r.is,quem non haber; ergo fier irregularis. 
Quod aütem ,id cum mtenticne,aiit fine rtt-
tenrioíie faciendi oificiumSubdiacoini, la-
ciac,n]hii inrcreft.Qnia ad efteétum incur-
tendi irregularirateín,íat eft, vt ex precep
to EccleíiaE Epifíolíereciratio cum rrampu 

Quiaad mimftrandum ioiemmter inahquo lo ad Subdiaconum perrmeat.V t benc Phi 
Oi.dine,nonlatis eit Epíltülam , vei Euan- Mhtit4o€>cít* 
gelium recitare: íed miupér,opus eít,recita 
re cnm proprijs ornamcncis iiiius Ordmis, 
vt cum manipulo , quoad Subdiaconúmi 
cum ftoia,quad Diaconuíii,&c. Sic expreí-
ic l ' h i lu ertus ioc cjt* num. 6 . & penes ip-
ÍUim,Siiueíle;r.FÉ rb.irregularitas num, 1 2 . 
inJine^oi\iti\^iri d.capíte Qujfqu's Pa-
-lud./Va $.díft.2c\.ürt. 5 ;Í ¿mr/.y.ik Enrique* 
lib* íCO',ta:p'i^núm^.Séd exhis Doctoii-
bus,qu.os ÍPhilibertus citar,Palud. bnuc-
ílcí pro oppofita parre citantur ab Enrico 
Hiiiiqüez5&meiu¡s,nam iliam exprefle do-
eent .Addi tamen pofiunt pro noitra , apud 
eumdem Enriquez,D.Thoni. Nauarn Ari-
ton-Villadiego, AimiUaj&alij.Sa, Verbo 
irregularitaS) ex Ordmis abufut num. 5. & 
con.munis. ¿ 

Q V ^ . S T I O XXIV. 

</tn Saltemjncurrat irregulAritatem^fidi 
¿i'us Minijfsr inferior, cantsi in M iffa, 

Jlletnm Épijioiám,indutus Dalmática, 
& tum Mcinii'uio'i 

Q V i E S T I O XXV. 

'¿¿n Ords Diafonatus inflitutus fusrit a 
Chrifieiquando in ipfa cosnâ Sagr amen 
tum Corporis & Sangum-s fif i , D i f t i ' 
f u l i s aijpenfüuit, 1 .Cor. 1 1« 

NEGANT Enriquez,Valcn,tia, &alij, 
íupra,quos citat &(iam fibi centrar 

N , 

vbi 
contranus) 

fcquitur l:>hiiibertusf r^¿?. 2 .park?* cap-i* 
num j pag. 2 51 .Vbi fie ait .EHcendum igi 
tur videtur , Chriftum per authoritatem, 
quam Tbeologivocant, Excellentiar, íicut 
ilüs verbis, Hocfadte in meam commemo-
ratienem¡ Sacerdotium inftituitv ira,& Dia 
conatum.Et íicut tune Apoítolos Sacerdo
tes creauitiita,eadem authoritate, eifdcm 
VcrbisjDiaconos fimuleoídem conftituit, 
& omfies OrdmeSjtam maiores,eifdem con 
tulit.Itaille. 
» Sedprobabiliter Refpondeo : Affirmati-
uejNempe,inílitutum fui líe a Chrifto Domi 
no,faltem connpletiue-,quádoin ccena fuum 
Corpus & Sangu'mem fuis Difcipulis difpen 
fauit:& poft coenam fuosApoftolos dormien 
tes excitauit dicens : Vigilate 9 & orate* 
Matt.: 5.Sic Magift . Archaríg. Eabms, 8c 
Lublinus ioccit, Moltef. in fumm* tom. 2 • 
cap, 9 num, 1^.^- 25. Etfauent Oíius 
cap.¿2*cít. infine .Vitoria, Eíliu83&alij. 

QJST ÍE S T I O XXVI® 

EGAT A«lhuc,Sa,cafu,quocantet Epif-
tolam fme íntefitione taciendi officíum 

Subdiaconi,per hxc verba:CantansEpiíto-
lam íblemnirer,íed fine manipnio,non fit ir 
regularismec il cu manipulo , fed fine inten 
tione facicdiorhtiurn Subdiaconi. Sic lile, 

.£•/> .N cgarc deinde poíTunt ,qui negát, Sub 
¿iaconunijiicc paruauter, ordinan per I i 
brurn Hpiftülarüm,quia in eorum íententia, 
recítátio Epiítolx in Mifla folemni,noneft, Quot,& Qu<efint muñera DiaconX 
nec deber dici, a ¿tus Ordinis Subdiacona-
lis-.ergo m horum íentcntia , eciamíi inte- T) ESPONDEO ; Quod quinque^prscíprf« 
rior Miniíter recantaret Epiftolam cum ma F<Primum ^Sacerdoti ofíeseuti afijte-
nipiúojcumhuilum aclum Ordinis exerce- re,illique minift-arei Quem ritunirefe *t D, 
'retñon fie'i'et irregularis. Ira indicat Enri* Grcgorius m'BpffoJa ad Lean4mw\&nó~ 
qaez Ioccit .in Gioffa iit.E. men ipfum Diac üni,quod mini ílrum fignifi^ 

Sed probabiliuslonge Reípondeo-.Incur cat,demoníVat. 
rere in tali cafu irtcaularitatcna» Quia (vt S j a m á u m eft.ln Miíía foicmni Euange» 
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num* 15<?.Qi]os omnestefcrt prohac par
te Diana %»part*tr<L£it6\ mtfcelUrefol^q* 
& $*part.traóí ' i3.refo¡*j S y Q n i b u s i á -
á í acihuc poflunt, Ludoui cus de b - luán f,c 
Sacramenten, q . 5, art.$ .diff*, 6* c o m í ' i * 
S¿alij. 

Sed probabiliüs Rerpo:ndeo;Non pecca-
xe\ rporcaliter, Quia huiuínioüi aftiones 
non iunt aótus Sacramentorum,nec ordi iU' . 
tseimmediate ad fan¿t:ijficanda? animas^r' 
go nuila efe ratio,cur in Miniílro ad eas ex 
ereendas, itatus gratiae exigatur. Sic Here 
día. de Sacram. pa r t , i o . díib. l * num, ^ . 
~io&Xí*<Xt Qt\\cz part '2 jti7?i*de Sacram*ín-
¿en .q .A .dub . i . conc l ' l ^P-& '< l <>4' art.6\ 
club.i *num»5 p.Suarez difp* 16 i V i -
Uaiob, tum-1 .traSi .4 . »i 4«/*ím.(5. Vaz 
quez ¿i///?. 13 Grana dos í o w . 4 . controu* 
3 . t r aó i . <)*dffp.<) 'nuM. S. Hurtado ¿ÍÍ 
a r a m d n g e n . á i f p ^ . diff. 10. Prspofitus in 
S*part*(¡ .64.art .6.duh» 1. Meracius tom* 
¿•de S a c r a m * i n g e n . d i f p T a n - ' 
ncvusaifp,$.qva/i'4'duk*3*num.7+.Quos 
o nnesre ter t ,&íequimr Diana/ac. c i í . QÜ.Í 
bu s addi portunt Ochagauia qu*fí. 1 p . r / / . 
f2?/?».p-Fiiiiuc.í/'í>¿?. 1 .w«>»»87.Bonacina 
d f p . 1 ,qu¿fí . i*pufí¿i '2*num* 8. Petrus á 
S. lóíeph ÍÜ^. 1. de Sacram* (iifp* 6*fe&, 
j,dicens,.id;eflc commune inter Doctores. 
V h i l i h t x u t r a B *i 'de Ordim par.6 .eap.^. 
num-i .Qui o m n e s i d d e n , á tortiori ,dicen-
dutn putant,de Epiícopo^aUa Sacramenta 
i i a , aprn non íimt aótus Ordmis:, i n mortai i 
exercsnreivt toníurare | coníecrare cálices; 
Ariaria jEccieíiasjVirginesicxcommunica» 
re i índuigentias conterre,& huiurmodi. De 
quibus aá ion ibus loquendo^nobis confen-
tume Enriquez , Lugo> Ludouicus, & Syl* 

Q y i E S T l O X X X V I . 

%An Saitem j peccet venialiter Bpifcopus, 
confecrans Chr i fma i & Bencdicens 
o h u m i n w o r t a l i t 

^^TEGANT ctíam jArazqucz , Ochagauia, 
H urtad o , & A! biz loG*cit. 

Sed probabiliüs Refpondeó-.PecCare ve-
rjialitcr. Quia aliquam prote jo irreueren-
t ikm committit.Sic exprefle Petrus a S. l o 
ii 'pli c i í .pe rhsc verba: Quiatamen ac
ciones prxdictae íunt graucs,& al iqu«earum 
inni ra,crx,quatenusper illas,matoria,defti-
n^ta ad Sácramentum, conlccratúr i ideo, 
mi ' íüa-a J& ílmiliaSacramentalia in ftatu 
peccati icthalis exercet, peccat veniaUter. 

r Sic ine;&i£gid;-Villalobos;• Diana , & aüj 
conimumter. 

C L V ^ . S T l O X X X V I I . 

A n Epifcopus confersns Qrdiñes minores* 
in mortaii,peccet mortal í tcr i^ 

^ 1 Ec AT Diana 3 *part. loc. ci t . referens 
^ pro fuá fencennaNuñmii,i£gidkin\3Sua 
riuni,&"Syluiuni. Sed certe omnes tere bos 
aüthoreshaud bene ' c i t a t .NáSuarez á¿/f . 
16 fetf .z .Syiums í o c c i t . t k ' S u m s loc.cit. 
& to,!" in aid.q* $6 . d r t A , & ' q . i ' j , ar. 2 '* 
oppoíitú docéc nó obfeure. Et coilat ,Ná,í i 
v t ia te tur Diana(& iupra eit habitiim)dicci 
authores aifirmant Ordines mino; es eñe 5>a 
cramenrajconíequenter debent attinnarc, 
deberé Miniftrum i l iosin gra t iammií í ra ie . 
Deiiíde N u ñ u s , & Siluius^clare atfitmant 
(penes ipfum Dianam)quod Epifcopus cXsh 
feerans in mortaii Chnima,peccet mortaii*-
ter.ergo á for t ion id debent d.ceredcco-
dem miniihante SacramentoJGrdinis in le-
thali . Vnde. 

Probab i l iüs RefpondeoiPcccare morra 
iiter.C^uia probabüius eil,0rd3iies minores 
eííe Sacraincta,vr íup.^.i .^.d.eithabitum: 
at,qui inpeccato mortai i conficit Sacramé 
tá,'nouum committit iethaie, vr communi-
ter docent DD.cum quibus nos late 1 ./ .vr. 
t r a f t . 1 .difp.^.q.ü.Qrgo prc babiüus eli:, 
Epifccpum conierentesiilosin morral i3pec 
caremortaliter. Sic Petrus Ledeima tom. 
1 .cap. 1 ,de Sacram.ingenere dub. 1 o. L u -
douicus de b.lxMnloc.cit.con. 1* & úe Sa~ 
crum.Ord.q.i .art.-},diff'. z,pag* 7 6 4 Sic 
dicens; De a qui fe ligue que teniendo que 
las demás Ordenes fon Sacramentos, torco 
famente fe ha de dezir ¿pe peca mor ta imé-
te , el Obi ípo ,qiie las miniílra en pecado 
mortal .Bieicas/ú^.i /f . .7.11. ar t . ¿}. dub*1)* 
propofitione é . ^ . f i a u t e m pa£i 776 ' . Et eit 
communis inter omnes,qiii decent minores 
•Ordines efíe vera Sacramenta-:v.t etiambe-
ne notat Pbí l iber t . f r^ # . 1 s de Or diñe-par. 
i . cap . i o.iVi/zVjper hxc verba-.Sedfícoila-
t io minoruin ele veri Sacramentí coníe¿tío, 
ía í ta in lethali,crit nona culpa lethaiis .Qug 
ojimia traditjpoft aiios, Suárez tft/p.nm., 

f e f l ' Z . S y h ú u s a d 3 , p a r . q . ó 4.,art. $,q. 
concl.i^* /Vntoninus Diana réfoli 5 7 - i n M i f 
cell.tom 2 .Hüc vi que Philibertu.s.Sed non 
oninino bene,íi velir pro líoílra , ac íua len-
tentie,afterre Dianam,cu¡a oppoíitam fáfti 
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Tradatus V I . DG Ordinc. Dlrp. IIÍ. 

I S P V T A T í O TERT1 A-
D e M a t e r i a , & F c r n u Omnit.m Ordinum ¡nPan icu la r i i 

Q y J S S T I O P R I M A . 

"ĵ n M-iteriapróxima Epifcopatzu, pt fe
lá impofitto mannum É0Jc0porüm\Ju^ 
perxaputiillius^ui conjecrarnius ijit 

"y EGAT D . A n t ó n . i-paHAtt- 14. 
cap, 16 .exiUimans, nouíolum un 
poíitionem manunni v feíi eciam 
impoíitiencm Ubn K-uang.clior 

rum,fuper cerbiceni^jcapujas Coaiccran-
¿ i j eflcmatenam tpiic'ypatus.. imo aiitut 
í i i i iuc ius tra B. 9 mum.'̂ Q .cíic: íau*pix,bá 
bi-e,materiamEpiícof .i.tus,ha:c omina eilcj 
nempe, vní l ioncmin capite , H-i impoíitio-
nem iiiicraiirraditionem bacuii iu mar.u \ & 
annuli in ciigito : iibimn Luai-gcncvvmi % & 
tándem impoíitionem manunmluper csg-ut 
.jpíius coníecrandi.. A ^ T i 

. S ed,ior ge prcbabiliuSjRerp^iidec: Ma* 
teriam , foJam elle irnpofiaui.cm manuum 
trnirn bpifcoponmi, luper ciipu» eoníccian 
tli:Fü.rn am vero,iUa verbaíur-vu.á diecii.ii-
.piicopis p1olata-..v^ cctpe ópínium- han-
¿fam ó f .Et cune iulunditur grana5.S¿ $kt 
raéter í.npprnnitur.Sic coiiigitucclare ex 2.. 
adtimot. \ . ex Coneil. Anthioehcno cam 
i o. $3 1 7 .ex Tridcnt Jeff. 1 3*cún-q. Et ex 
i l i i s , id üpcent ]3ciiann.qucin citat,- £¿ ícqui 
tur Eni-iqucz i-ib. 1 o a upr/. num- Z • A i m i 
l i ab¿Ts-rh.Oráo. mim, u<PttxusSoto.'.¿c¿B» 
% ,de Ordine, Vazqvez ¿ÍT/JP. 240.. c ^ . 5L 

s 8 .ÉLgié, dt/p' 20. £.?Í6. 7*coKcL i \ 
h u r t a d o dijr. ¡ o. Granados¿o<r.<c¿í. p:. 

7 . »Í¿ M . J. Eiiliuc, /o c, c i í. P h i libe; tub tra ¿i. 
1 .par*2.cap. 11 .jium. 1 2 . Petuis afanclo 

.lofeph tom. 2.,de Sacram. dijp- 'j'feB* a> 
pég»mihi 3 161 SancLez 2 •conjil.lik, 
7 .>**»j>. 1 •düKl ¿hinum. 7 .5:alaj» 

Q 3 r A l S T 1 0 I I * 

*Xn*AdOrdinationem Epifcopi, fAr ^ r ^ -
í í j c ^ EccleJi¿fticG3 tres BptJcopí retfyp, 
ranturt 

T) ESPONDEO:Affírmatiue.Qniaidprsci* 
v-pitur 111 Coneilio Niceno i .cap. 4 . in 

Canhagin. 2 »6^».. 1 a ,& in Carthag.j .c^». 

3 p . I n cap .CumFroi t inc ia lesdi f í '74- cap» 
Ordinattones aiji*6 4 . /» tan. i.^psfioío" 
Tww5in Concil.Tolctaiio 4. f^ ' . u? . Et ita 
habetur inPon t i f i caU^inprax i , Scdocent 
omnesDoftcres. Lcgantur Enuquez loe. 
c i t .num.3 . tnmarg . l i t . Z . & cap.24- Gra 
K Z ¿ o s l o c . c í t , m m . ^ Pliilibertus /ec c i u 
cap. 1 2,7¡um, 1 • & Sánchez Um* ^conf iU 
¿ih ' j .cdp ' i .dub. i 5 »níísn» 1 <$. 

o y ÍE S T I o n i . 

'^¡OiEtiam ex precepto diuino, & necefsi* 
tais SacramentU at ¿ii tres Epi j topi re-
quiranturt -

•VTECANT Eiiíriquez loc» at% Armil la V2 
tonfecratig 2*\alentia d í fp .p . * f i * 

l .rzíhéi. 2 . Azor tGffi'2 . l ib ' i 'Cap.3o.1 a-
iiu! ,qvtcm c i t a t ^ videtur í e q u i , Silviett. y , 
confeiratio t ^ m i m . i . Vázquez difp. 245, 
cáp .6 "iE %i&*¿tff. 2o,dmhi p w t o f á i & z y ' ' 
n aii W:ia éi *9 cap* 5. m4»» 1 • Graradci^r , 
eit.num. jM-\xgo\in.áe cffic. &pGíeJiEpif 
'Copu2 ,^»«Í .5» Sancltz loc. cjt* f,um* 
2 6 aiijh d c c c i u ^ r a i n o mcdopraErequi-
i i ternanum tómcium Epi íccpomm ad or-
dination e m Epifcopi , mfi ex precepto Ec-
clefiíEíiivqüo Papa di ípec íarepote í t . 

Ali^ae qnie prcbabiliter3aifit mant jEtiam 
ex yrsicepto d iu ino , & r eceíti tate Sacra^ 
menti tres Epiícopos rec.niri ad ordinatio-
r.cm alter us.Sic Anicetus ¡n Epifi. ad Er 
pifeopos cap. 1.&habeturiom, 1. ConciL 
Ham curn Iiic Pontifex dccu i í í e t .D . Taco 
bum,á S anéiis P etro,6¿1 o s %n e 5 a l i o Taco 
bo jluifTe, Bpifcoputn confecratuin , fubdit; 
Si atitem non minus^uam a tribus Apojto 
listantus v i r f u i t ordinatus Epifcopus,pa 
íet profetlb, eosformam, injlituente Domi 
no>tradtdiĴ e>non minus-tqua a t r i husEp i f 
•copisyEptJcopos or d iña r i deberé S i c V o n -
tifex.Sic etiam Giofa i n capite nec Epijco 
pide temp,Ordin,V>é\^xvci'Ub. 4 . de notis 
vera £cf/^"<c.Baroniusíc^7.i . mno C b r i 

Jti 34.num.29 1 .Philibertus t ra¿} , i ,par t* . 
i.cap.i 2.num^.Bic(c3i$ lodeit^pag J J S , 
Et ante ip fos ,Ca ie t . j . j p^ r . ^ .67 .^ .5 ,So 
tus difí. 2 4. artf 6» pchagauia quafió* 
num. 6, 

Sed 



Tra-íhcus. V L DcOrdine^ Difp. 

U'um leyere.Habetur inConci l . Vaíenfi 
c(in.^.Wm Rheanenfi Gan4t¿m^, 

T t r t ttím t f i , I n abfentia Epifcopi, vcl 
presbyteri, vel de eorum licentia, foiemnK 
ter bapíizaLC» 

Qu^artum t ^ D e lieentia Eplfcopijpopu 
lo pricdicaie.Quoanmnus conuenire Dia-
conis,iure diurno, ex vi fusc Ordinationis, 
innuit ApoÜol.íííi Ephef.^.ipfe dedttquof 
dam Pro^ betas * & alios Euangelijras, 

O t á n t u m eftim abfentia Presbyten,Eu-
chaniliam fídelibus difpenfai'e. Legantur 
de hisnmneribus Philiberms ¿ r ^ . s.par* 
7 ' C a p . i . p e r t o t u m i ¡ k Machadoft?»?. 2. 

i ib . 4.par i . 1 . traéi.%.doc*2.per totym* 

o y & s T i o X X V I I . 

l ¿ n Diacompredicantes i n mortalhp>eG~ 
ient mortaiitert 

Q V A S T I O X X V I I T . 

Lici te pofsit Diaconus deferre f y x i -
dem,in Qua Corpus Cbrifíi depofítum 
eji,ah vno a l t a n ad aliud* 

T> ESPONDEOiPoíTe.QuiaDiaconus,iurt, 
J^diuino'jhab er poteftatem fuper Corpus 
Chrifti contentum in vaíls facrisjVt docet;, 
D - T h o m . 5 .par>qs z . a t t . z . ad . i - Deinde, 
ante foletnnem Proceís ionem , & commu-
nionem,Pyxidem é facrario educit: er^o, 
& poterit iliam de vno in alium ttáfportarc 
locum.Sic Philibertus t raci .Z 'par . j .eaf* 

Q V TES T I O X X I X . 

• ^ n Mnnus concionandh ex offieio Diacá 
no conueniafi 

AEFIRMAXT Ciict.?.p.q.64.art. 6. & 
2.2.(7.1 8 7 . j r . j . V b i ( v t bene a d u e r t i t 
" \ i n / ' 

,quoQ aixerai in IUIH.K cm/.jt / v w * 
toruwpeccata.'Veii. Secundum sfi. Quod 
non aduertit Hurtado,citans etian55locum 
cltatum Caietani jumms, pro parte affir-
man te .Teñen t eriam Ñauar . ipíe , iWÍ cit* 
An'gei. Verb.Pr 4 d i ta ior .nu mJfi P alud. iñ 
Q'dffii&tfif. 'ar/i 'i .Lublinus 1 .par . fam 
V-Orde num. 5. ¿J» Psrlñ Concia ntim,$. 

N; EGANT Mich.de Med ina /^ . I . ^ Í con-' 
i i n . c a p , 10. Chamerota de Sacram, 

t r a & i i í * cap. 1* dub. (5. decentes, i d 
munus non conuenire i l l i ex offieio i fed ex 

Ñauar .*» M d n . cap. i 5 .w»^ . 141 Oretra- neceísitate ob penuriam Sacerdotum. 
aauiCjquod dixérac tú inm.Ferb.Predica - s Sedlonge multo pi obabilius , imo mihi 

- r r « certífsime , Refpcndeo : Conuenire i l l i 
offieio. Quia i d exprefíe haberur in cap. 
Perleéiis a i j i . 25. Et in Pontií icali Rcma-
no.Et inConcil .Toletano ÍV'Can.59 & ha-
betur ean*vnii Qrar iü dijl.i > -Vbi fie d i c i -
twi- .Vnumorariumii&zVífio^n^oportet le 
uitamgeflare infinifiro humero,proptt v ea 
quod orattiáeji , pr^ dteat. Sic Conciliiims 
& fie Philibertus,Se Machado , loe. c i t .Leí 
gantur. 

lo 

\jr u.a num- ) . Zzf y era-* ~̂> 'J'1'*iU itw**^ 
Sed,longe probabiUus,Rcrpondeo: N u l -

.T modo'peccare morcaiiter,ícciuio ícanda 
Ío .Qnia ,hoc feclu{b,ntillum e^tat procep-
tum concionandi in itatu gratis. In íóiá 
na uque Sacramentorum confeélione , vel 
receptione,(aaainlethali, grauis Deo fíe 
iniuria.Sic Sotus dif t . i*q.*)-ir t . 6. Suarez 
^Í/>. 16-fe B . l .Vázquez difp. t%$. *cap. 
valentía difú^.q.*, ,punói . 3>iEgidius q . 

•wt«é^Ochzniú, d e S á t r a m . ingen .q . 
1 9 ' 1 o, BvLrtSLá.ihid.dí/p.4. d t f . 1 1 . 
Cajrcra^.(5^>¿?rí) . difp. 1 . $. • 7 . num.Ó-y* 
Enana 5 . p a r t , t r a B . ^ r e f o ¡ . 19? . © í í n a -
éos locc i t . r iumU 1 .Lugohc.cit-nu.15 2. 
pag. 1 5o .Ph i l iber t . f r4^ . 2 . par t . 6. cap, 
-4^11^1:1. y .paa. 2.06. Caiet. eíiarn in fumma 
loe c i t . & tom.Z. dev fu fp i r i t . q. 1 . M a -

chado ío}/^ 2. l l h . 4 . P ¿ r . 2. t r a £ i , 1 . • 
docum* 2 . n u m . l * & com-

• - - - níunis. -

O V i E S T l O XXX.] 

l/tnOrdo Presbyteratus inft i t t i tusfuérl t M 
Cbrifio i n v l t ima cmna , i l l i s verbis: 
Hoc íacite in mea comniejnorationem> 

Ri ESPONDEO: Veré tune inftitutum fuiíTe, 
^quoad iliam partem , in qua Sacerdoti 

confertur poteftas confecrandi Corpus , & 
Sanguineni Chrifti. Qupad alteram vero 
partem ,qua i l l i confertur poteftas abíblucn 
d i , inftitutum iuiffe poft Re futre dionem 
Ioan.2 0. i i l is verbis ; ^Cccipite Spir i tum 
Sané ium , quorum remifferitis peccata, 
&CSÍC ha betur in T r i d c n t , / ^ . i4»aVPa?^ 
nit.can. s . & f e f . z z . c a n . i & 2 . B t vtraiu 
que pa rtcm docent omnes Theologi , & Ca 
aoniftx. 
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T r a c b t u s V I . ¿ c O r o l n e . D i f p . I I 

Q J S L S J I O , X X X I . . 

Qíioti f T^r^ mmera Sacerdotis} 

ESPONDEO? Qucd quatucr praecipué. 
íp'ri'tpum t/i .Co!iÍ£CraTc,ottene,¿ d i í -

peníare corpas i & íangiiinem Chtií t i . Se 
cundum efí,úimizieíQ ÍIC rctniere peccata. 
Tertiitm-efí Baptizare,estera bacramen 
ta excepta Confirmatiene,Se OrQÍne..admi-
mftrare,&tándem concionem pcjpuio habe 
re.Sic ex Scriptñra , Conciiijs, Patribus,. 
PoiitiíicaU , & Catheci ímo ílonv docent 
Rayncrius Verb.orílo-honac* di/p* ü-puff» 
3. Vi\Viüc»tra0*9> a num. 19, PhUiberc. 
t r a t l ,2 . par. 8 cap. 2. & í o . Machado 

Q J K S T I O XXXII. 

'J4K Sdcerdos bene clicens aquam in mor ta* 
ii,peccet m o r t a i i t i r i 

ÍFIRMANT Ñauar, Horit Canon» 
t;:tp.6 •nttm-^-i .S^xxxs l i b . 2, cap, 7. q* 

3 ,ar.tv.% .Angcl.V.Clencas o.nu*r(. 1» S i l -
ucaci'-eo'Ver-num.z, mjine» Etprobabile 
repurat Laynianír¿?¿3. 1, de SacrAtn, cap* 
.5 ,num. 10. 

bed ionge probabílius Refpondeo : Non 
petcare niortaiker. Quia non agi i contra 
p ra c e p 111 m a i i q u o d . S i c Enr iqu e z / i b . 1 o • 
¿•ap,.i i ,num.s, Bona.c*dffp. 1 •>q.̂ pun* 2« 
9 ^ \ i \ i i \ c 4 r a ¿ i , ? -wa^By.Et aiij,atfirman 
tes , delem effe dicendmn de aiijs benedi-
•¿ticmbus faiis.,& populi ,e£iam íi cum vene-
rabii i Sacramento fiat. 

o y m T i o x x x i i i . 

$éñ Ordo Epifcppatus infiitutus fuerit i 
Cbriflo Domino vcrbjsyquibus ip/e,Pe-
tru commijit juawi 'BacleJiamy dicensi 
Palee oucsmeas.loan.2 1. 

ío noi n u .e, c ítat ,& in dicar fequi , Enriqvu 
lib-, 1 ó *cap*t.num* 1 l ié fin-e* & num»2, in 
i n ' t t o ' aííercntes ^inftitutum cíTe i n d t i m a 
cecna. eifd-emmet verbis ' > j quibus inftituit 
Sacerdotes. 

Nega^ t deinde al i j ; dicentes,inftitutum 
ñiií lca ^-hrifto^quando ante cotnam fecit 
eos, Apoftolos Mar . 3.& Mat t . 7 . I ta al iqui , 
ap ud Enriquez,quodrepuíat probabüeSot» 

^ . 2 4 . ^ . 2 . 4 r í . a.Alij.qusndo pcft Refurre-
fiionenisdiicipulis d;xit : Avt ipi ie Sp i r í t ü 
Sanéium loan .20 . i t a aliqui apv.d Caitliu-
llanum in q.d. 2 4 £.4.Ali) tañe encañando 
in die Aícerfionis iua,elcuatisnianibus,cis 
benedixit.Ita Salmerón t raá í .41 . §*At ve 
re de hpifeopatu. 

Sed prebabilius omniü Reípondeo;Dicé 
dri,quod lie et in vltima c cena Chnflus E o -
n-]inus,íormam coníecrandi Hpifccpcs tra-
diderit,nuiiuni tamen, tune ceniecrauerks 
&coníequenterjneciníl i tuit EpiíccpaUiíns 
íed,quando poft Reíurredionem , Perro, 
committens luani Eccleííam ^ x j t j Pafce 
cues mtas< Tune emm, dedit ei poteftateni 
Epiícopalexi ordinardi,, & .coníe cran.di 
in Epifcopos,catetos Apcftoios.Qv.od iple 
Petius pcílea fecit, ceníecrando qnoidain 
cxreliquis Apoftolis,íeíoiojalios,cuiP con-
íbr t io aüorum , q u G S prius ccnícciauerat-
Sic Granados t r a f í . i de Ore . d}Jf\ ^ 
lo.Biefcas in ^Apología pro docirina £ ) • 
Tboma quxf i . i i»art. 4.dub. 5*p^g-119* 
Et tándem in hanc fententiam videtur i n 
dinare Enriquez íoccitinum .i fine» 

Q 3 r i £ S T I O XXXIV. 

Qusty & qu*Jlnt muñera E p i f .opornmt 

R ESPONDEO : Quod dúo . Pr imum efí9 
Chriíma , &, oieum íánftum confícerei 

Altar ia,vaía,& veiies lacras benedicerei U 
vigines cuniecrare.Sichabetur/ / í M p f j f e 
rente,di celebrat.M jf^r.c.peruerM* 
Sl.cap 'C horepiJíopt d y t . i j , 

SeQundum (//,Ordinaie, confirmare,oi-
ierre , & baptizare» Sic colligitur ex T r i d . 
f e j f . i l^d í Ordiñe cap 4 . ^ ex cap»*. difí» 
35. Leganutr Tcneblanca l i b . i»praB. 
eap* 12..Hurt. t r a B . de Ordine dtff. 
alij Rccení iores . 

QJ/ iESTIO XXXV. 

IX» Epifcoptis , con/ecrans in Mortal* 
Chri/ma^ntit benedicens oUuminfirwo* 
rumrpeeeet mortaliter> 

A FFIRMANT Nuñus ¿.part q>¿4:irt.S. 
Hijf.2 •ccnci.2 *V.Ledefwz infum.capm 

6,de Sacram,¡ngen.dzsb.io.lcan.de Medi 
na.yC.de P cénit t i ra ¿T/- 5 • ? • ̂  .Cabrera ̂  .6 4 
art*6.di/p.i .$.7.mm*6o.Sy\m\\s¿0. a n . 
Í/.T .^«c/ . ' ) .Enriquez/ i^» 10 cap, i^.nuvu, 
$ .8c Lugo dí/fli%.de Sacram>íngen f e J i . 9 , 

rntrn* 



Tnfta tus . V L D e O r a i n e . Difp. I I L z t 

SedegOjiuxta alias dida,Reípcncleo'.Di 
ceiiciü'n , Materiam Ordm.si en éttéi&&& 
iiaíle C ĥrifti-ni Doirinum in indiuiduo, íéd 
lóiüm vomifl~e,vi: ordo couficeretur per ali 
cnod ííglium í'ei.íibüe expreísiuum potefta-
tiscraditsj&itapofleab J-ccleíiápro diuer 
fuate tempo: is,& necelsitate, variare mate
rias materialiter fiimpeas, non tormaliter. 
Qua doctrinafuppofíca, dicendüm eft , efie 
quidem de neceisitate Sacramenti, vel de 
precepto Diuino,laltemremote,aut media 
te,vt in ordinarione EpifCopi , tres inue-
niantur/iidab Eccléfia requiri deíiniatur, 
quod quidem pro diuerfitáte temporis ta-
cit,vt ampiius ex dicendxs ccnílabic 

(V \ r iE.STIO m i . 

Saitem, ex difpenfattone Ponttfiets, 
pofstt unusjolus Eptjcopus altum vait~ 
de Gsnfewarel 

N EGANT D.Antón. Silueft. &alij;quo« 
refert Soiorzanas tom, z .ac ture i n d i a 

rum ¿ib f.cap.p .num. 1%. 
Sed lonche jiiuito probabiiius, Scmihi ccr 

tifsifne JleTpondeo-.Poíie. Primo: Quia de 
kótojfolas D.Petrus Sanítum loannem , & 
almm iacobum confecrauir. Dcmde , D* 
G.egoi.Papa coticelsit facukatem Augu-
ftino,ab eo íh'AjiJham miílo, vt ¡píe ÍOÍLÍS 
vniim,áüta\tctü n Epikopum 6rd.naiec, (S¿ 
in pbd:efiím,atribus Epilcop.s ordinaien-
tur .'Tándem GLeg jr.X ill.eádem faculta-' 
tem conccfsr: Pa;m:cha: Aiáopfei&modó 
in India,i¿ iaponia vnicus Epiicopus folet 
coiifecra c : ergD optimc poteit Pontifex, 
v gente neceís.rate, in dicto prasceptó dií-
peinare,aut,ve meaus dicam>vanarc mate-
riaai material-ter. 

.Secund).i>2ta Chriílus Dominusjita in-
ftitaít hoc Sacramenm:n,vt volucrit eñe de 
/nhftanci.a,'̂  nccefsitace ÜliuS , íieri a tribus 
Epiicopis , quando ita'fien poísic : quando 
cu tem nonivt fié'ret a duobus,vcl ab vno fo 
lo Ep'fcop D,ex cornmiisione,aut determi-
nat'one , Eccleíicc , vel Summi Pontificis. 
Ex q.10 fir,v,t Eccleíia,nec mutet materiam, 
nec fprtnam,nec m 1 niltrum'hnLas bacramen 
ti guando confecratio Epilco^ifit,ex com-
mifsiqñé,aut déréVminatioac Papx, ab vno 
tantnüuvc] dui>b\is Epifcopis j fed tantum 
pro ne.cefsíraire cempornm , diíponit mate-
ríam)formam,& Miniftros huius Sacramen
to , hixf-a 'o-mam á Chrifto acceptam. Sic 
Bierca's,Enri^tiez,Phiiibertus,Scboioria-

nus /or ¿•/í.Layman ¡oc, cít, cap.i .miw. 1, 
Greg.Lopez, & a i j , quos alíeit,&: iequitur 
Machado 2 ,tom.iíb^»par>6 .trac'i. 1 •doí» 
^.»«w.5 .&aiÍ3. 

d V i E S T I O V . 

<AnIn Eeelejta Gr*ca , materia VrtshyU 
ratas J í t tantummodo m&nuum imyoji^ 
ti09*umverbís proportionatts'i 

N; 'EcA T Antiftes Philadclphienfis , i n 
opujede Sacramost reiert Petrusa S. 

\oiz\ih.tom*z.de Sacram, dtjp* T*feB-i» 
i4*«docens , materiam bacerdo-ij a-

pud Gracos, eíie ctiam, íacraaísimum pa-
i.em , & quantitatem íactorum vaíorum» 
Ptobanque poteft nxc lententia. Quia ma-
tena Sacramentoíuni,eadem elipro omni-
busEccieíiJ^j^ i . p a r . t r a t f . i * d i f p , i . q » 
11 .eft habita : Seü fie eít quod materia pro 
xima Sacerüotij m Eeciefia iarina , non lo-
lum cltmanus impofinoi í ed etiam traditio 
paniSj8¿ vini,vt intraieigo. 

Sed certií'sime Reípondeo: Affirmatiue. 
Qn̂ ia hanc efle praxun in Eccicíia Graca, 
docet Lugo,í}> SacramJn communh dtfp, 
%,Jeti, 5. Hum. 8 5. per hac verba: Nunc 
in Eccíeíia GraEca,non íolum Epifcopiíchíf 
maticijied Cathoiici etiam ,8¿ qui Romae dft 
guntjdum Grgecos Presbyteros ordinant, 
icience, & confenticnce Summo Pontífice, 
(me ptíEÍente ) non per Caíicis , S¿ Pacen» 
porreéfcionem id faciunt, íed permanusim-r 
poíicionem,fuper caput Ord.nandi, dfüíen* 
te ^Lyúco^o- . I t iu inagra t i a iqu*femper tn 

firma fanat) & qu<* d&funt.fupplet, creaU 
feUipromouet N»Vemrab iem Diaconum» 
i n Presbyterü , c7-f vQ^em ritum Ordinan-
di,nemo lure danrftare potent,aut veriíimi -
liter, de illius valore dubitare. Sic Lugo, 
poft Arcudium de Sacrans.Ordinis cap, a . 
&Petrum áS. lofeph. tom* 2, de Sacram» 
d i f p . ' i f e a ' i . . - . ' 

Ad raiionem,pro oppofita lententia 3ad-' 
dudam,concedendaeil maior, 6¿minor, & 

ganda confequentia. Nam ( v t í , p a r t . 
a . jydifp i . q * i * ' e x z 9 t e m Lugo dixi-

rnus)'cú Chnftus Dfs non determmaucriC 
in indiuiduo,materiam & formam Oidinis 
inarerialiter fumptas , fed lolum voluerit, 
quod centerretue ordo per aüquod íignum 
fenfibile fígnificatiuum poteftacis,qua cradi 
tur,& per verba hoc ipfum expr iméLia . bine 
íir,(¡uod Ecc'cíiaLatinayiíítincncio priícura 
ritum ab Apoílolis introdu<9:um, ordmee 

ne 
t ra 
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Sacerdotes per tiiaiius hr ^cCiúcnmi (quo¿ 
Crscci taciunt)adkr g?i:do traditicnem pa 

•mSj&viri(quo<i recefia Gra^va non íacit) 
vtraque tamenjíumcientet^ adhibendo Sa-
cerdotij matcnani.Lcgatur Lugo ioc>eit. 

Q V ÍES T I O V I . 

v í n I n Ecc íeJ iaLa t ina iMate r iaPresby tc -
ratas p róx ima * & total i s , Jlt i r a «itio 
Calicis cum vino > & Patenx cum Ho~ 
f i a & impejitio manmm Juger 6a$nt 
o rá tnAná i l - . .. . . 

NEoANT in primis^Ricards/rt q . i i / í i i 4. 
, a y í .4'.' Caps eo.i«tbia *qu*fi Lart.:^ :ad-

%-cóntrapr imam tonclujío^em^ M a i p r ^ . 
• I .Dürand^f ^ r /* 2 »Sotus sad*d.q, t . 
#j ' í .4.Silueúer ír>Q.r.uo 2.r/. 4. V i ¿ t o r i a ^ . 
•31 o, Kuñus in-adait 7 • a r S ^ . m t f . 

vio no y t r i 2 ,de Sacram.Q rd.di-. ¿ . 2 % con' 
' t í 'í»l/üblmus 1 .par-Jumm* V..Qrd@pmg. 
6 1 1 .Blnsfe idiu*/uo. Enchind* dt-Orat* 

v p , i 6 ^ : z . V i n a i d u s CK? Oraint nuSi j# 
.-Vaieiiria tom*^-ütJp--9-xfáivfi* 1 . ¿ i ' ^ j f * 
-JJÍ n&c.v'i/pt%,qu<yT- vmca puo-ct*. 3 • nuiS,-. 
.iitudouicus de ScviiJuan qu^Ji, i*de Orel me 

á r i . V'Ji ib.^•cmxhi 'pag' 7 5 9* omnino ex 
•i?' et roLedc íma (qücm non ciUii)cap,}..con* 
rél. Af ET: inhanc íentétáam vidctucincUnare 
Diana i*paf t r a é i ^ . r e j o i - i 8 7,8c ideo pro 
i i a citativr á Plviaberto^&slijtdocenteSjma 
teriam pro x in^firt t ata lem iJ r esby'teratu s j 
cíTe ioíam cradidonem Pacense eura,panei 
:6¿ Calick cum vino j-inanuum vero iíripoíl* 
tionem inen cft^dG-eífenria huiuSs Sacramen 
ri j íed tiiúrti accidentaicm. w •., 

Negat deinde S.B jnau.in 4.^., i m p a r t í 
- i ' . t i t . r o qtiícjU 4̂  V fe i a íü rma t , .folam ma-
CAium' impcfitioneni iaclam ab ;Epiíccpo, 
ínper cápuc o;d inmndijefíe niatériam- tota-
létft Prcsbyíe-rams. Kelert etiam pro hac 
parte,Machad.o ^om . i . l ib .^par*. 1 ¿ t r a t f . 
'S'docum 2. fifew.- I • Scotum d j j i , ^ , q í ¿ a ^ 
Wfylc** Fet-runi d e'Sbto,v ̂ 1 iníra.íComito^ 
lüin/¿¿«5 .refp'Qrtf* q'uafi* 4?;- Hegmaidum 
i i t . i o - . i ^ i m . io.rt)*'"<j>"í 1 # FiUiu€i«m fow. 
: i cap.2í ?í».-4sa • Laymanium/i^.. 
'•¡$Jf.rH-9'-í'¿ip. 5 Pri'UM'l s .,&::Syluínm 3. 

^ f u*Jl .$7.ari , 3 -1»if^. 4. Sed omnes, 
pro'éétcjv-eíert m a l e ^ n n í r a . -iíi , 

Vndc ptobab -1 lis lleípondca-,Materiafti 
r reximam, Sctotaien. Ordinarionis Sacer* 
¿ o t i s Lat nijefle ríradit ^onem panisj S£ v m i 
in íuis vafts?& fimulimp ofid^n eui ma^wu^ 

Epifcopi, fuper crput Ordinar idi . íundame 
tum huiu$ rcljponfionis eft. Quia Oidir.atio 
Sacerdotis conflatur ex duabus otdmatio-
nibuSjSc poreftatibus partiahbus^ncpe c ci,fi 
ciédi CorpusChrifti,& remittcdi alij? pecca 
ta-.ergonccefiari/jdebethabere duasn atc-
rias partíales d/íün6las,ex quibsv na totaiis, 
^¿adequatacófurgar. At hse neqneüt efe alif, 
q u á porreciio panis,& v in i in fuis vaíis, & im 
poíicio manuü Epifcop; in caput ordiñandi: 
ergo dicendum efl3quüd ytraque íit eílentia 
lis materia Presbyteratus, & quod per tra-
ditioncm p a ñ i s , & vini in mis vaíis, & Fot-
niam^quae tune proiertur,vlé-cliccz-.^ccipe 
psteftíitem offiermdi facriftQtum I)eo^ & c . 
Contertmr Sacerdotibus poteftas folum ád. 
íacr i íkandunu Ber manusvero impoíitio-
ncm,6¿iiía verba -.Recipe Spiritum San-
ffiumiquorum rs.miferitis pee cata., remit-
tentur. m , ¿r-<r. Tr ibui tur eís peteftasab-
roluendi á peccatis. 

Minoran qua eft difficultaSjprobatur / i n 
hac qu^ftione quoad eius pr imam partems 
quoad fecundam in fequenti : ÍSIam i n 
Concil . Florentino in inltrn&ióne A r -
menorum,exprefsis verbis id habetur. Sex* 
tum (inquit) Sapramentum efiOrdo* cuius 
mater ia eji i l lud^per cuius traditionem 
sónfertur Q r á o fie ut Prssbyteratus t r a d i -
tu r per Calicis cum v ino , patena cum 
paneporreci onetm-.zv^o ex Conciliojinate 
ria eírentialisPresbyteratiis 3 eíl: por re f t io 
pams,& vin i in fmsvafia.Quml aucem,etiam 
íit eflentialis materia Sacerdoti) impoí i c io 
nianuum Epifcopi conftabit ex dicendis 
quxft . féquenti.Sic tenent & d o c e n t , ex d i -
d o Concilio F l o r e n t . / ^ ^ i ^ x Caxthagin. 
ÍV.Sc ex Trident . íeff', 14, cap* Scotus 
dr/í ' 2 4.4^^.3 .Palud. ^ u ^ f i , 6, art > 4 . Be-
llarm.áf O r i m í ' / í ^ . i . r ^ . p . P e t r u s d e So 
tQ:ieM*5*de Qrdine»Enriquez l i b . t o . c a p » 
^ .Vázquez difp» a^p. cap. ?. iE,gid. difp* 
20*dub.y 'mm.6o ,Vovmxv¿s t ra ¿l* de Or* 
diñe iap.*X,zs[m2LXitra£i.9 cap. $ na» 2 . 
Ochagauia qti*Jí. 5 .num.q.. & 5. Hurtado 
de Ordine d i j f . w .Granado t r a ñ 1 .de Or 
diñe d i fp .^ .d nu.io.vfque ad a i» FilHuc-
í r^¿? .9 .??«w.42.Pet rusCañedo t r a ó í . 8. 
de Ordine pag.mihi 2 51.Bart.de I-edefm^ 
de Ordine 4 ffiz.cQl.i 131.3iekasloc.ci t i 
pag. 796 . Phibberms!'r.«íc?'^. par.%P<¡ap, 
5 • Qui pro hac parte citan etiá Silueflrum, 
ComitolutnjFernandeZjRcginaldumjMLol 
fefium jCamerotamiSyluium, 8c Corneiiuii> 
a lapide. Sed ex his, oppofitum doeet Si l -
ttgft. 8f p.íobat^coáuoHs pro priinafen-
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tentia citaro. SiceriámLugo difp. n.-de 
'Sacram îf* communufcB. 5 .¿Í num.Ss 'Pe
tras á S.Ioieph 2. tQm. de Saaram. dífp'7» 
Jeól j.Peiiantius in <Additio.ad i.part.q* 

.̂Qvdifp* i . pag. 1004. Et id íolum volunt 
omnes Authores,quos pro iecunda f'enten* 
tía citar MachadOjVtnotatPhiübertus.Te 
nec etiam Sánchez tom.z.conftl.líb*']•cap* 
1 •dub* 1 •num*$,& dub,i^»nu.'2.o»i 

/ Q V m S T l O V I L 

n Impofitio manus Epifcopifuper cnput 
Ordinanaijit etiam materia partíáHs 
ejfenttalis Presbyteratusi 

EGANT Decores in prima fententia 
quceiLprasccdentis relati. Primo, Quia 

Goncihum tlorentinum non memimt impo 
litionismanuu n;íed fbium porredioms 
niSjSc vinijevgoiiaec cantum,iion illa,erit ef-
lennaiis^iütalis Sacerdoti)materia.Con
firmar hoc ar^umenrmn Ñuño , loe, cit, ex 
f ap'-uitimo de Sacramentis non iterand» 
Vb. dicitur(ait 111 e)expreiTe,manuum impo 
íiiiontm , non elle de eflentia Presbycera-
tiis;ergo. 

Secundo.Quia per traditioncm pañis, & 
vinij&ilia verba,: de cipe pot fíatem offeren 
difacnfí ium m Esclefía Det, <^f.Tan-
quaai per tormamicontertut Sacerdoti vtra 
que poteilas , nempe confíciendi Corpus 
Chriíti,& remittendi peccata.crgo per ma
nus impoíitionem,& verba illa : Accipepo
te fratem remittendt p; ce ata •. nullo modo 
conferturpareítas remittendi peceata ; íed 
íolum íunr deciaratoria poteftatis iam tra-
ditx5per illa alia antecedentia verba; Acci" 
P ' pote/iitt'mqf'erendit&e.üvgo necpof-
funt efle edencialia ordinationi Sacerdo-

^ertió.Qu'a íi Epifcopus ordinans omit 
tcrcl: día verba : Aca-'pe potefl.ttem rsmit* 
tend'pQccata\niñi\omm\xS' vere,maneret ho 
mo perfede, & complete ordinatus, itaut íi 
poítea obtinerer beneficium curatum , vel 
cxpoíitionem audiendas coníefs ioneSj ta 
les coníefsiones eflent valide-.ergo praedida 
verba,& aítio non íunt de eflentia ad con« 
íerendam p >tefbtcm ad abfoluendum. 
• Sed lon^c probabiüus Reipondeo : Eífe 
partem eflentialem Presbyteratus. Primo, 
Quia id ciare habetur in Concil. Carthag. 
IV.c ip* i .a I • 5 .Vbi ftatmtüTjSaGerdotem 
per manuum impoíicioneinelTe ordinandü. 
In Coac i.Toiecano X I -• q^od íefertur- in 

can.Presbyter.& can.Quorumdim Cleri 
corum difi,z 3 .Vbi prscipitur, quod in or-
dinationePresbyterij&Diaconi,Epifcopus 
manum impoi at.In Trident./^T.4.^^.1 3. 
Vbi definitur, Miniítrum Extremx Vnctio-
ms jolum ejfe Sacerdotem ab Epifcopo per 
tmpojitionem manuum Preshyteri^ rite or-
dínatum.ErgOyex Concilijs,impofitio ma
nuum pars eít eáTentialis Sac erdotalis con-
íecrationis» 

Secundo.Quia qui caret poteüate remit 
tendí peccata,non pateft dici piene Sacer-
dos: fed hanc peteitatem accipit ordinan-
dus per impofitionem manuum , & formam 
renuisionis peccati : ergo impolicio ma
nuum , elíenrialis materia eít, Presbytera-
tus.Mmor probatur. Nam Chriiíus Domi-
nus,diuerlo tempore dedit íuis Apcftoüs 
poteftatem remittendi pee caca , ac ded:t 
confíciendi Euchariíliammam hanc; dedit 
in vltima coena,illam vero poli: Reíurreítio 
nem loan.jo.Ergo etiam Epifcopus, diuer 
fis temponbus,has duas poteílates Saceido 
tibustnbuit:coníiciendi,videlicet, Eucha-
riftiam,per porn ftionem panis,& vini,& i l 
la vccb&i Accipepotefíatc m ojfen ndi facri 

^¿•íawj^-c Remittendi vero peceata , po
lka, per impoíitionem manuum , & iiia ver
ba; Astipe poteftatem remittenaip: ccata? 
&c* Nec emm dici poteii:, abtev Chriíbm 
Sacerdotes initirLUilc,quam nutituit Ecclc 
íiaidim hsecinüiiutionem á Cbrifto factam 
plene fequatur, nec vaicar immutare. 

Ad Primum in concrar.um , dicendumi 
Quod licet conciiium Fiorentinum, nullo 
modo meminent impoíitionis manuum» 
(quia notifsimu 11 erar ex Scnptura, Conci 
li)S,& PP.eam eifentiahterrequiri ad ordi-
nationem Sacerdotis ) meminere,aiiaCon-
cilia á nobis citata quae tamenmec mini-
mam mentiónem inílrumentorum calicis, 
S¿patenasfecerunt. (Quia tune illain con-
troueríiam non veniebant.) Quare adaqua-
ta,& totalis materia Presbyterarus, non el\ 
defumenda ex folo Concilio Florentino,, 
nec ex folo Carthaginen. & Toletano , fed 
ex ómnibus fimul coileais : & ideo dicen-
dum,matcriam facerdotij ad^quatam , efic 
& porredionem Pañis, & vini iniuis vaíis¿ 
& manuum impofitioncm. 

Ad Confinnationem dicendum, falíuni 
oninino eífe quod in dido capite cJtato,cx-
preffe dicatur j manuum impofitionem non 
efle dé eflentia Ordinationis Sacerdotij: cú 
potius omnino in illo de finiatur oppofi-

-tunv.vt conftat I . ex titulo illius eapitis , fie 
dicen-
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dicente": 9̂/ ín Ordinatione Freshyteri ve! 
D i a i ' o m i mamJ impofitin fuert t prater-
-miffli^atuíis teinpúribi ís juppíebtiur . Sic 
titüiúsrergo íuppiebicu! neceltaLÍo,quia eli 
eleneceíbicare bacramenti Ordinis. 2. i d 
conílat ex texcu eoJcm. Presbytcr ( inqui t 
Gifegor.lX-) 0* Diacontis cum oná ina tur , 
fnantis impofiüonemja ¿iu corparali ( r i t t t 
ab^yCpofioits introducé0) recipiunt* Q m d 

Jto mtjfum f u e r i t t no n eji ali quatenus i i e ra» 
dum-,fedJiatMto tempore ad etufmodi Qrá i 
nes Qonf(irendos->caute Jupplendtim, quod 
per errorem extici t pratermiJf 'um.Sic tex 
tus.; Quid pro nobis d a r í a s > Ñ e c obCtat, 
quoddicac Poudtex \ manuum impojttio-
m m éjffs n t u m ah Apojlolis introdíé étum, 
Quia non ob id intendic Pontitex docece. 
Apollólos talernrituminitituiflejfed a Chri 
í lo inititutum,primos viurpaíTe, íeu adpra-
xjiíijhomincs ordinandojreduxiííe* 

A d íecLmduín.DicciiduiT!,tairum efle an* 
tecedens , vt conftat ex diétiá, quas, per íe-
que nt i a, c c níiTm ant ur. Nam conáccre Eu-
chariiHamiSc abioiuerc á peccatis, funt ac-
tus omnmo uuer le d i i l inc t i , qui poceílates 
omnino diueríasarguunt:ergo í i cu t^xom- ' 
ni uní iemenfia,poceiUs abfolueudi á pecca 
tis non includit poteftatem coníecrandi £ u 
ehariiliamjita vice verfa,facultas conficien 
d i Euchariftiam in fe non conipIc¿titur pote 
ftstem abí'oiuendiá peccatis: ergo putandú 
non eft vcramque fimui poteitatcm coníer-
ri,quar.do Epií 'copusdicit: A ¡.cipe potefia-
temofprenét faerij iAum Deo; & p o í l e n o -
retn íolum dcclararijquando ídem Epifco-
pusdiciti Recipe Spin ium Sanélumsaut% 
poteftatnn remi t t índ i peccata, & c . Sed 
prior em tantum dari,prionbus verbisipofte 
riorem vero,poiei*Lonbus. 

AdteTiium.N*egandum eft etiamaatece 
dens.Quia in eo cam,Iicet Ordinatus dice-
returS accvdos ,coquod haberet póteftatemt 
ofterendi j'acrificmnY; non tamen effet vnde 
quaque perle^e^' complete SacerdoSjCimi 
non haberet poteílatem abfoiuendi á pecca 
tiSjetiam accedente benencio Curato , aut 
approbationc .Ytramque enim poteftatem 
includit Sacerdotium(vt diximus) & claré 
Tridcnt . 2 ? . cap, 1. de S\icram> Ordinis* 
cum aic: Hoc autem ( Sacerdotium intellit-
^ t ) ab codem Domino Saluatore nojiro irt* 

fiittitum tjfe, atque Apofio!ís> eórutnqtíefue 
Qfjfoñhus in Sacerclotio poteftatem tradi~ 
tam conJecrandiiOjfercndiy & mintfirandi 
eorpus. &> fanguinem eiusineenon, &pec~ 
tatd á imi t t evdh & ritintndi>faera litte* 

r* ofíeñdnni, ^ Caiholux Eoclí f á t r a d i -
tiefemper ^OCÍ/ÍÍ.SÍC tencnL cnints Docto
res pro noftra íententia a d d u ¿ u , ínter ques 
opti iBejPeírus a S.loícphjSc Phüiber tus . 

o y & s i i o vm. 

J€n Sit defuhftantia Ordinationis Sacerdo 
talisy in Ecclejts Lat ina, t radi t io v t r i u f 
que Sp€CÍei',ealtciSiVÍáeiicet cumvínv} 
& P i t e n * curnpüne'i 

EGANT Enriquez / i ^ . i o . c ^ . ^ . B c n a c 
¿oc.cit»pun¿}• i 'n t im.3 .EiUiuc . ;¿ . 42 . 

2¿penesipfum Tabiena verb.Orco 2 num» 
y . & A r n i i i l a nvnt- 5« Barthol. ab Argel* 
Dialogo %.de E u c h ¿ i r 4 - J 52> Hemobcn us 
de exam.Ecc le / Í j J i ' ¡ rac i , 4 . cap. 9. qíi<ejh 
75.&Diana j . p a r , t r a c t . 4 . r e f 1 86. Sup* 
^ É ' ^ . q u e m c i t a t , & fequi videtur Pcíían-
t w & i n a d d i t í o . a d z.par.qua/i .qo.difp. i * 
Z?.;^. ioo4 .Et alijsexiftimantcs,ad vaioiem 
Ordinationis íutficcre traditionem vnius 
tantum fpccici, vini> nempe, in Cálice \ vel 
pañis in Patena. 

SedprobabUusRefpondeo: EfledeSub 
ftancia Ordinationis Sacerdotalis tradit io-
ncm vtriulque ípecici Quia i d clare vide
tur doccrc irlorentinum, verbisíuipra reía-
tisihisvidelicet : Pnsbyteratus tradit t íP 
per Calu ts cum v ino ; & Patena cumpa* 
neporreBionem.Sic Concilium. Et í ic do-
cene Granad, t r a ó i . i . de Ordine di jp . 
m m » i i ' & 13 ,dicens,eíle communcm íen 
tentiam. Kicard. dift. 24 . ar t . 4 . qu*Jt . i . 
Durand .^ ' í í ^ . ^ .So t .S i iuc í l .Va len t i a , vh i 
fupra.Pctrus Ledcíma i n f u m . de Sacram» 
Ordints eap. 3. áijf, 3. loan, de Cruce de 
Ordine dub "2. tonel, 1 . Luyíius de Torres 
in fu i s fehS i i spa r . i .difp.2 1 .dub, 2. L u -
b l inus iocc i t .pagyó 1 i . n u m , 6. Hurtado 
t r aó í ide Ordine dijf, 11 .OptimePhiliber-
tus t r a¿ t*2 ,pa r , 2,eap. 5,propofitiene 2 . 
Villalobos t ra¿} , i 1 . d f f , 4 . ^ . 1 . & Diana 
(iaip fibi contrar i u s , $ , t r .4 .refoi. i 19* 

Q y m s T i p i x . 

A í í iS iqms exohlmone M a g i f t r i Ceremé 
marum» Cálice vacuoyJo/opane> Saeeri 
dotioini t iaretur^ejpt i l l a ordinatio re* 
petendai 

"XTEGAN T Enriquez, Bonac .PilHc .Diana; 
&aüjUceit.Tproprima íentent ia .Quia 

^robabik eft/ufficerg a4 y & e x m Prc iby-
jeratus. 
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teratus, Otclinandüm attigiíle Patcnam 
íoíam euni HoiUa:ergo. 

Sed certiisime Reípondeo; EíTe repeten 
Ja!n,S¿reiterandams fakem mbcondit io-
ne ipnones Ordsnatus. Quia efto i quod. 
opinio £nrtci,& aliorum íit probabiiis,ni-
hilominus dicenduni eft,talemOrdinatio-
nem cffe repetendam advitandum ípiri-
tualfc fidelmm detrimentum. Q^ia^íi iUe 
Ciericus fie Ordinatus, non elTet coram 
Deo verusSacerdos, ñeque Euchariftiani 
coníiccrer,nequepeccata abfoluerct. Sic 
DuraiKÍ.Sotus,Vaieniia,VUlalob. Ludo-
uicuSjPhilibert. & aii), vb i Tupra. I m o , & 
ipíemet Diana ^.part . /of .r/V.&Tannerus 
m i 'partem di /p. j . p i a f i , 2 . díib. 4. d i • 
cenSjhunc cafum,fuotempore,íí»«o 1617 
accidií íe. 

O V i E S T l O X . 

^ r i i S i Stm.Fdntifex dicat al ict í í t Eflo 
Sacerdos. F ia t per d ié ía verba , ¿«¿tf-
g r c t é - p e r f e c i e y S a c e r d o s i 

A FFIRMANT(penesPhilibertufn)Ange 
- '*- lus) Felinas in cap**, de vsnflit^n. 2 Si 
Decius ib íd , le¿} . . t .».5o.Rebufus i n p r a 
xibenefíciorum t i t i d t Clericisy a quipus 
Ó1 quomodo crsentur n* \ o. Gigas 
tr.depenfio.q. 8.&Vi<aoria de Sasram, 
Ordinis ^«í .Q^odiddcm docet Angelólo 
quendo de creatione Epifcopi. Eundamcn 
íum eorum eft. Quia forniam Ordinis Sa-
cecdotaii&,^ EpiÍGopalis introduxit P ó t i 
fcx-.ergo illam poteft abrogare,&mutare¿ 

Sed, longe miüto próbabüius , imo mi -
tiiijecitifsimé Refponláeo: Nullomodo fie-
rijaut promoneri in Sacerdotem. Quia 11-
H verba,neque forinaliter,nec eminenter, 
neclixqii iualenter jfiint ,aut concinent,for-
n^nv eílentialem Ordinis Sacerdotalis-.er 
2 ° Per ina,nequit qúis inSacerdotium pro 
'"oueri. Antecédens probatur. Quia v m 
quseque íbrma Sacramehti debet expreffe 
fignifícarééfteaum, quem realitér efficit, 
fed per illa verba-. £yfo Sacerdos; non ex-
preffe fignificautr f>oteftas conficiendicor 
pus Cbrifti jB¿ remittendi peccata-.ergo. 

A d fundanientum Cationittarum,dicen-
dum,tairumeííe j Pontificem intcoduxiííe 
i o r m á u i SacerdoralemicairihQsc,m Euaiv-
gelio continéati ir , inil l isverbís: H o c f a t i 
te in ytisam cúmmemorat ionrm'^ t^ Quo~ 
rUmreinfffafifh peceatay & c Q u o fuppo 
fít>o, attipliits robóratur noftra fénrentia, 
Q^ia P ontiíex non habsc poteílatem ÍIIU-

tandi niate"iasJ1S¿: forinasSacramentonim, 
Kobis á Chriüo Domino detenmnate rel i
ctas -.fedChriílus rehqmit nobis £otmaih 
Sacerdoti): ei go. Sic Philiarcus de oljicw 
Sacerdo.part.z,lih,i .cap.* 4«per tomni. 
Vh'úibcxn\s/oc.ci t icap.6.per totufn , d i -
cois, ideflecemmune ínter Theologcs. 
>íce Yi¿toria contrarimn, expreffe íaltem 
tervuitjvclegenci conítabit^A nck ñónbc^ 
ne bmnino ilium éitat PhLbcrtus. 

Q V i E S T l d X Í . 

l A n I n Be ele fia Q r ¿ c a , materia totúlisé 
& adx^uata Diaconatus j i t manus 
Jmpojitio ab Epifeopof^Ba incapaz 
O r á m a n d i t 

E EspoNDEo-.Átfirmatiue. Quia non fo-
Mum ol im 5 verum etiam Lime apud 

GrsEcoSjenam CathoiicoSjí,ciente5& con-
fentiente SIÜ 11 mcPontince,pcr ioiarc ma~ 
nuum impofítionemjíub certa iorma ver-
bórum jvaiide ordinatur piaconus,vt tef..' 
taturLugo dijp*2*de. Sadram^feéh5 
8 5 . ^ p i . E t ante i lium , P e t i u s á S. l o -
feph,pcrhaEC verba;Quardo apud Grecos; 
ordinatur Diaccnus,! cnt i íex babeñs m á 
num impcíitam capiti iilius , hanc for-
m a m , d a r á vece e n u n t i a t : ^ ' / / / ^ ¿ r a t i a * 
quefemptr uf i rma t u r a r , & ímperfe^ 
¿taperfait-,promouat ialemReiterendum 
Subaiazomim^in Diaconum&iCi\le,di/p* 
j M t f eB . - \ p ¿ g ' 3 7 i ' 

Quod autem hsee íit füfficicns , & adx-' 
quatamateria, v t cmnino conferatur Or
do Diaconati ís apud GracCos , conftat-
Quia Apofíoli fóla impefitione manuum,' 
non Ubri Euangeiiórum traditione , o rd i -
naruntDiaeonoSjVt optime probañt Ph i -
liheYt\xstraóí.2 •par.'j.cap. 2. a nutto, y» 
Cornclius a Lapide in c a p » 6 ^ £ i u u w i & 
Pctrus i S. lofeph difp* T . c h a t a f e H ^ i 
Et nos infratergo, &c.; 

S S T Í O X l l i 

' U n Tn Eechfia La t í tMimater ía totaUsl 
& p r ó x i m a DiaconatuSi/i tfolü t rdd í r 
tio l i b r i Euangei iórum' , vs l foU ma~. 
nuum impofitiowel v t raqueJtmuit 

AFFIRMANT , folam traditionem l i b r | 
Euangeliotum eííe veram^egitur.am, 

adaequatam, & totalem niatcriam Diaco-
natus,D T h o m . ^ . j y . ^ y ^ . ^ ^ . 5.Ricatd* 
i n 4 . ^ ^ . 2 4 . art* 4 . ^ . 3 . Rainerius.Ft r . 
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Ordo cap.14] foígi 40 5 .Sot.^. s'̂ .q. 1 »at\ 
¿•Palaciosdfí,'í4rpí>.g*mibi 4íC'Nuñus 
tn addi i ,c j .^ \ar t . 5»Vázquez tom*i. in 
3 .p^ir.difp.238. ¡Mp.4.Vaientia difp. 9 . 
J ^ ^ i i 'ptinfi. 5 .B-eginakl,/;¿.^o.t'¿í^.2. 
Hurtado deOri. dijf. 1 2. Moitef. íl^áf. 
•2*Sum-.cap,ptnum*i 6, Chamerotaír^^?. 
1 i.c.yv.i.dzib.i.Boñzc.dífp.Z.punól. J. 

4 .Houiobonus ¿z? txam.EcQhJiafti' 
ao trafífjf. cap* i .qtmfl* 6 r, Fabcr áifí, 
z^.quzfl. r 1 .vapiq.ntím.3.Ochaga 
ma qu^JíTáf-numA 2,Binsfeldius in/uoEn 
chirid.ds Ordttié?§' 1 .Penus Cañedo /or» 
ctt.pagirnihi 2 5 1 .Viuaid./oí-, c/í. Di.c-
ctoruim Curarorum c*/?. 8 1 ©/Ai 
5^' --Lubiimis^FVr^.Or^ í 1. Villa
lobos tr¿t£l 1 i .diff^ ' num-1. 5. 

.Diana 3.partera ¿%4..refoi. 1 88» 
Ludouicus ¡occít.pag> 7 5 p. Petrus Le-
defoia cáp\^fonci.$„pag*mihi 635,Fun-
damentuni ñoríím Doctorumcíl:, authon-
tas Conciiij íio: entiai loe* cit, Vbi clare 
dícitur,quod ordo Diaconams coniertur*, 
perlíbri Buangeliortím dntiontm : Ergo 
ex Florentino^ndaticnelibri EuanpeUo-
rum coníiíiic adx-quata haius Ordiuisma-
teriaicum nuilam de impoíicionc manuum 
íecerít mentionein. 

Aífímiant v^ro é diámetro ,materíam 
DiaeonatuSjinfola manuum impoíitione 
íicam efll̂ non vero indacione libri Euan-
geliorum , D. Bonaiu dift**^' art,i ^ . 4 . 
Durand..y.2.Caiet.?o»2»i • opufc*tr.i 1, 
Scct^/. 3,^r, 2 . inflnt. PetrusSoto/e,¿?. 
5 S.icrain^Ordinisfol-rnihi 26 1 .Cirat 
ctiám Machado¡oc>QÍtJr.%.dücum,i,n, 
4,6¿ Phihbcíutqc^cit cap 2 .«.7*pá£. 2 5 j 
prohacparte, Belianniuium de Ordiñe 
/ib.1.cap. j . Sed vterque male. Nam fo-
lum docet íioftéañi "vt ftatini dicam. 

Vnde probabiliüs ómnibus Refpondco: 
'Materiam prox:mam,6¿ adeequatam^to 
taiem OrdinationisDiacc ni L a t i n i , íiéc 
coníiílere infola iraditione libri Euange-
liorumj nec ífi i ola impoíitione manus £ -
piícopijfed in vtroque íimúl, in traditio-
ne,vidclicct,libT i Euangeiicrum, & impo
íitione manus, íimul. 

Ratio eilQuia inprUTUSjnegarinonpo 
teíF/t'-np.-fitioncin manus pertinere eíTen-
tiali :cr ad materiam Ordinationis Diaco 
ratus,cumPatrcs,ConciUa ,& Scnptira 
ñ plus dicant ¿ Diaconum pcr impofitio-
ncm tóihutáa creari vt habitnm eftfupra 
quíefl.7• Sálate , &dü¿le docent PhiUber,, 
tus,6¿ P€t̂ us á S.Iofeph; ibi e i t aü . Dein-

de ,rec negaii poteft , t n dttionem libr i 
Euangeiioium etiam pertinere ad íubí^an-
tiam Diaccnatus, vt confíat ex definitio-
ne í^cnciiij Fiorent ini , vbi íupra : ergo 
vtramque materiam íitfrvi eiTe eííentialem 
Ordinaticm Diaconi Lat in i , iuxta Ccnci 
lia jSc Patres ,debemus aíl'erereinedica-
mus , vnum Concihum, nempe Florenti-
num,Toietano3CarthagineníÍ5&Tíidenti 
no adueríar i . 

Ex quibus deducitur, quod íicut Sacer
dotes m fuá ordinatione duplicem reci-
piunt poteftatem coníecrandi , & abíol-
uendiiSc dúos realiter dí í l indos charafte-
res,quorum vñus íine altero confitlere po 
te ft: Icaíimiiiter dicendum de Diácono , 
quodjvideiicet,per mipoiitionem manus 
Épiícopi imprimitur vnus chara&er,& da-
tur Diácono poteftasminiftrandi Sacerdo 
t i , & difpenfandi Euchanftiam , faltem in 
neceís i ta te . Per traditionem vero , l i b r i 
Enangeiiorum^alms diílinftus imprimitur 
charaüer , & daturei poteí las legendi E-
uangelium. 

A d fundamentum contrarium ex didis 
'qu^lt.7. Refpondendum eil j Florentinum 
expreísifle librum Euangeliorum -. non t a ' 
men negaíTe impoíitionem mairuum eííe 
íimul Diaconatus materiam .Meminit au-
tcm potius l ibr i Euangeliorum^quam i m -
pofitionis manus , quia AiTneni hac in re 
errabant 5&: ideo de tal ivfu Eccleíix Ro
mance erudiuntur, Sic nobiícu.n ísiitiunt 
BeÜaimin- /^ . 1 'de Ordine cap. 9 . (refe-
renspro hac parte Petrum de Sot05&Mar 
tinum Ledeímium ),& Enriquez üb. io , 
cap*$.mtm. 2 . C>uorum prior citatur á 
l^hi l iberto, & Machado pro fecunda fen-
tc ntiaipoílerior pcopdma.Sed vterque ci 
tatur male:cum vterque expreíTe hanc no -
ftram doceat. Sic enim ait Enriquez/oc?. 
r/>. Grdinatio Diac oni ne ce ííaTió e tpr im i 
debuit per traditionem l ibr i Euangelio
rum , íimul cum impofitione manus. Sic 
i l le- .Qui& citat pro feBellaTminum:& be 
ne .iEgid ms difp. 2 0 . dub . j tcon el. j . Ad a -
mus dtfp.'i.qu&fi.'i.. dub. i . L a y m a n í " ^ . 
^ .rnm?, 3 *i]fertio*i »Filliuc.f ^ ¿í.9*num. 
4 4 . Syluiusm •¡.part. qu^Jí'il ' art% 2: 
quafl ? Card.OfuiS diSacram. Ordinis 
cap,%2 .Fornarius de Ordine cap* 2 .Bief-
c is ¡oc.cit. fágs 19 5 • Bartho). de Ledef-
ira de Ordine d'tf* 3- co1 • 1 1 M,PcíTan-
t im innddit.ad i,part» qua:$. ^o* difp, 

I .LU»O Í̂? d ' ^ . i - nu loo t>a%, 
31 .Con^elius /^f.cíV. Petrus á S. lofeph. 
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hf.cH J¿B. 4 '?¿g*l7^¿Phi i iber tusfr .2 . 
f.ir.~j.c¿p 2.Granad.fr. 1 *difp,i.an.26 
/S.-,', <-,pnp nrnl "Qui !¿ene probat,hanc noftram fencerí^ 
tiani tion ctícpraeiudicatiuam authoritati 
aí afunii i t í i tantum coiiciliatricem.Vnde 
Fiüaicius pro illa citat Diunrn T h o m . D . 
Boiiauentur ain Jlicardum aUüS^ 

Q V ^ S T I O X I I I . 

Ah. Sdltéfnyin primo r'dijs Bcctefk^ 'lA$r:f 
to lh perfolam manuutritrnpofíüonc 
O fdínaUerirí í Diáconos} 

1*. ÉGAÍIT S ó c . ^ 4 . ^ . 2 4. ff. 1. rfr. 4 : 
-«-^ iúitiV,-}•.ve'rf.'sAáaliud -vero» Enriq»' 
cap,%*hii tin Gíojfaj i t . JF'Í Granados jfr. 
1. dijp- j 2 7 .& ex parte ,Layman,§c 
gid,/¿?r.aY.exiíUniantes spro'babiiius eífe 
Aportólos ordinaííe D i á c o n o s , íicut mo
do Eccieíía Latinajvidelicet , per marius 
impcílitioneni, ¿x per traditioncm alicuius 
cuarta,in qna continebantur ícripta M y -
í lcna fidei,qu3Ehabentur in Euangelio. 

Scd prubabüms Reípondeo : 1 une per 
íolam maniium ímpcfitionein ordinafle 
D iáconos . Qi^ia i 11 pLimordijs Eccicíiar, 
non erant Eiiangelia fcríptajiuxa commu 
nicre-n ícntci tiamdocentem B. M a r t h | ü 
primum Eiiangelium rcripíiíVe, aono ofta-
uo poft Aícenüonem Chrifti.ergo nonpo-
terant ordinandis porrigi i velut materia 
ncctíiana-.ergo Apoi lo l i per foiam manus 
iinpoíitioncm.tanquam per materiam, co 
ten pore)integrainj&. tatalenijordinarunt 
D iáconos . 

Dicerc autem confueuiííe Aportólos 
^nferre5aiit porrigere Ordinandis char-
tani , inquaIcripta erantMyíter ia fidei, 
^w*,in Euangelio habentur. Contra eít-. 
^-da jnec anriquor ú vnus,talis chartgeme 
minit;necex S'criptura coiligiturjnec po-
te l t , cúponus in illa expreffe habeatur,fo-
ia nianuúin-ipofiüone, Apol lólos , D i á c o 
nos ordinaífe.Sic Cornel3&P.a S.Ipfeph. 

Nec ê  |iac doñr ina inferri poteftjEc-
clefia m mutaíle aliquid ,circ a materiam & 
lovmam huías oacraméci,ex eo quod olim 
íuerit collatum per foiam manuum impofi 
tiotiemjnunc vero,étiam per traditioneoa 
Euai geiionim ,cum lorma Ubi debita. 
Reípcndenduro enim, vt alias ísepe , hanc 
m UIMÍ o nem, íolu m í u i iTe ma c eri alem ino n 
formalqm,. Nam CbriílusDominus, nó inf. 

t i t o k materiam determinatam, & indini-
duam^athoma fpecie , huius Oid in i s ; fed 
vagam ,S¿ indeterminatajn, volens tantum 
modo , vt coníerretur Ordo per aliquam 
feníibilem materiam, per quam ípiritualis 
Diaconorum,aut Saeerdotum, qu« tradi--
tur poteftas, íigniíicaretur. Ec ideo , hiñe 
faétum fuitjVt Apoitei i , per foiam manus 
impoíitioneir.,Diáconos iriüituerint(íieut 
&modo inftituit Eccleíia Grsfca ) Latina 
vero)pe"i manus impüíitionem,&fáúxú per 
traditioncm hbr i Euangeiioium* Omnes 
certeabique mutacione formal: materia: 
Sacramenti Ordinis.Sic Lugo etijf * 2» ¿le 
Sacram. i num. 8 5. p a £ 2 8- 8c ex i l lo 
nos iKpar . t r . i . ^ y ^ i . ^ . i i .P í iü iber tus 
tr.2.de Ordine par.-]*cap*\.n.io.&cap* 
2.a num.%.& ante ipfoS, Peflamius díj'p. 
1 . c i t . v e r f ohijcies,pag-mih¿ 1005. Et ex 
fSLXteihzymzníos.cit.pag^mibí 1 P4.&P* 
de S. l o k p h é / e r . f i í . 

Q V i E S T I O X I V . 

Mate r ia p r ó x i m a i & totalis Sub» 
diaconatus^Jit Jola t raai t io Caí icis va 
ctíiy & ta ten * vjtcff* • aut foía t r ad i» 
tio l i b r i Epiflolarum | aut v t ra^u t j t* 
mul t rad t t io t 

íFIRMANTifolam traditioncm Cali^ 
•cisvacuijcum Patena vacua, elle pro 

xim am, a d a qu a t a m , & totaiem matenam 
Subdiaconatus,Diana3 ./?¿jr. t r . 4 . rejoU 
1 Sp^Philibertus t r . 2. de Ordine par- 6» 
eap>2,d.mn2.4.&penes ipios , Syluius ^# 
par .q .3J . a r .2 .q 'á .M.viá . á i fp . 2 0 . áub* 
Órt 'óp. Layman ¡ib. 5. ¿ r . 9 . c a p . 5 . » . 3 . 
Valent ía d i fp .9 .q . 1 >pun. 5. Ccir.itcius 
in refpoñf.moral. l ib. i .q. 12. Molíef./<?,' 
1 Jum* ir.2.cap. ^ « . 2 2 . Vázquez dj/p> 
2$%.cap. 5. &Fornarius de Ordine cap* 
2o.Sed eXhis authoribus, faltem Forna
rius, oppofitumdocet ( n o n r ^ . 20. cum 
eius t r aáa tus ,non niíi o d o habeat capita, 
fed 2. ) vt mira. Dif t is Authoribus addi 
poííunt Enrique2 ¡ ib . 10. cap* 8.7?. 3 » O -
chagauia /of. t / í jW»?».14. Granados¡oc . 
ci t .mím.z g.honzCloe. eit. pun. j . fitdm, 
5 .Peílantius difp. 1 .sit.pap. 1004.Sum-
maTheologicaloc*cif:pag^i 13. Cañedo 
loe. ei t . pag. 2 5 1 . Bicfcas loe. cit- pag. 
7p5,Viuald.¿tf Ordine num-1 5 Vi l la lo 
bos t r . 1 i ' ^ y . 5 . » ^ . L u d o u i c . d e S.Ioan, 
ej.i.deO rdine ar^.dfff^.pag.- j $ o .Perr, 
I-edefmade Ordine cap.?. conc¡*4-pag» 

C 3 w i b i 
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w ? ¿ i ¡5 j 7 . M a c h .1 d o í o w. 2 . / / ̂ . 4 - . f r í. i . 

Arti.niani vero ¿contra,traditionem ib 
lam librí Epiítoiatúm , efle atlacquatapn; ^ 
toraiem Suuciiaconatus mareriam,¥19,110 
ruis in ¡nj'iitutio.cap. i 6 . § . 6. Diieólonú 

bi 5<5.1abeHus tom*2.par*5 traci*-].cap* 
2 .pag.m.hí 5 8 ̂ ' ^ noulísime SamiiGi Lu • 
biiii4' 1 .par.fum. verb.ordo-ipag.mihi 611 

Sed probabilius omnium Kefpondeo; 
Materi:improxiinaiii,adaquatam,&tota-
leni bubdiaccnauis, nec conliílere m íoia 
traditione Caiicis,& Patenae vacua^nec in 
f o a traditione Lbú Epiítolamm : ied in 
vttaque traditionc íimui. 

Probatur.íSam dupiexpeteftas confer 
tm in lúa Ordaiatione I^ubdiacono: ergp 
per dupiiccm maienam , &; duplicem to r -
mamdcbec id dii pradtari. Ccníequentia 
paret-.antecedens probatur. Nani m pri-
misjcontcrtiu Subdiacono poceftasad mi-
niftrandum Sacerdoti vaia corporiSj&ían 
güinis Chriid,S¿ hiec ,c6íertur per iraditio 
néCalicis vacui, & vacus patenae, cu vei-
bis \\i\S:Víáetc cmufmoái mimjhrmm vo 
bis i raditury ¿Nc.Ruríús confertureidem 

Q 3 r A S T 1 0 X Y . 

\AnTeneat Subdiaeonaius ffí de tur per 
folam í r ad i i i on tm Cülicis vacui i áhf* 
que P a t e n a & ( } 

Ad ÍFiRMANT Ir.nocent.Sv Rcíella rela-
ab Er.rico Enrique i í 7^.1 o . 8 . 

JJ. 2 4it*M .eo qued exiítiment, Patenam 
nonpertineread iubílantiam Ordir.atio' 
nis Subdiacom. Ho>s Authetts icquitur. 
loan.de Cruce infuo d i r e ¿ í o r Í G . \ h i á e 
Ordincdub.2.conii>i*fol'n.tbi 202. Ad-
dit EnrAquez;Silue[h:uni,& 1 abienam5dti 
bios efíe de validitateáittaOrdínátibnisi 
ideoqueelTciterandam. Sed certe Sdne-
íler cpn dubitat de vaüditateicum expref 
fe,contra praEfatosDoótores vdicat, cum 
Archidiaconojineo caíu, Sacranientun> 
effe nuíluiTj. Vnd e. 

Longe multo probabilius Refpondeo: 
Non tei eri in eo cafu Subdiaconatum. 
Quia,longe multo probabilius eft,Pátená 
íimui cuní Cálice efle de íubílantia Ordina 
tionisSubdiaconatus.Nam traditio vtnuf 
que afsignaturpro materia propria á Ele 
rentino Ccncilib, áet re to ifideiy §. 6, 

.poteílas altera ad iegendum Epiilolas fo- ihi'.Subdjator%aíus vero, per C a l k h va 
iemniter in Eccieíia,& hace datur, per trag cui, cum Patena vatuafuperpojtta t r a á i 
ditionem hbriEpiitolaruiT),fub hac torma: tionem^a Siiueíiier ver'Ordo num. 2 . f i 
Accipite l íbrum Epiftoíaríh & habetepo 
tejtattm legenüi eas tn Ecctefia f a n B a 
D e i i & c ^ i c Phüibertus (íibipofteacon-
tradusjtenucrat eod.tra ¿ Í * 2 , p a r . $ . c a p , 
2. mim. 1 .per |i¿c verba-.C t̂erum cum E-

, piítoiarum líber,{ecundú communcm fen-
tentiam fie etiain materia Subdiaconi; 
ideo dircrimen iliüd eít; quia Subdiaconi 

, cíbegere vtnuíque teftamenri Epiítolas in 
fo.'emni Milla; fachíkic jleítoris autem ex 
tra Miíí:im,intra noólurnas Pfalmodias, 
gcc.Sicüie.Medina/^. 1 . de tontinentia 
cap. 44.Eprnarius cap, 2. de Oraine num* 
1 .Vbi íic ait -.Subdiacono imprimitur cha 
racterper traditionem Calisvacui, cum 
Patena vacua ruperpofita, & pertraditio 
nem liba Épiftolarum. Sic. ilie.Adamus 
difp.-] .qu¿jh 2 . d u b ' i . Quos citat, &fe-
quiturtíurtado diff*i l lcú\i\xc.tra£i. 9* 
«^w.45.Binsfeldius /oc . f i í .^ . j . / ' ^ .mi ' 
b i 12 S.Etantehos omnes, Oíms de Sa-
cram.Qrdín i s cap.1} z. GuillelmusDurad» 
ht 'uoratio lal i I tb- 2* cap» 7 , PctnisáS. 
lofcph to-z de Sacram. difp. j . f e B * 5. 
pag.m't'o i i%6. Imo & Machado (fibi con-

«¿••Archidiaconus apud.ipfunu Enriquez 
l o c a t Phiiibertus f/%? ¿i . 2 ,par.6.cap,2 * 
aub. 2 .& alijpenesipfb$. 

O V i E S T I O X V I . 

.Xa C a l i x , q ú i in Ordinatione Preshyte* 
r i , & Subdizconiporrigitur debeatt 
de necefsitate Sasramenti, eje confe-
c r a t u s í 

AEfiRMANT Palud.;»4.^//?. 2 4 , ^ . 
Silueft.'£;i?r.0rdíca.«.4.Turrecrema-

ta,Sc Prxpofitus i n cap.PerleBis difi. 2 J • 
8¿ Homobonus t ra £1* 4 . cap, p . q , 7 5. i/> 

Ji >e , quos refere , & iequitur Phribertus 
t r a¿} .2 ,p t r t .6 ,cap.t .dub, i , p a g . 203. 
Darand.a//^. 2 %.qu*fit 5 Philipus de Cru 
ce,en fu Nortede ConleíTores t r ¿ c i , IQ, 
de Ordtne fo i* i¿>H. Summa TheoiOCTÍca 
hc.c i tpag. rmbi 173.& Fornarius cap,2, 

Sed probabilius Refpondeo: Ne^atiue; 
Tum-.quiaabíolutc M-síla poteft celebran 
inCilicenonconíecrato Tum \Qiiaad 
atíiraiandüín cwntranum j nec ius j nec ra-

t io 
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t ío vr^ent. Sic Enriq. ¡tb 01 .cap. 5 . « . 2 . 
i i t . F c a p . S ' m . T M i ^ . Et penes ipfuin , 
Sotus, & Ledefeia. Sa Vtrb» Ordo num» 
6 Bonacina difp.Z p u n t l ^ num. 5.FÍI-
Imc.^'.í ¿í.í?. ? i . Diana 3 .par t . tr> 
^yefoL x Sp.Barboía ííe EccleJ*lib± 
i i í a p t l j . f r u m é j . y í & c h z á o loe* c i t . do* 
cum. 1 ^nurn* 5 * pag* J 1 • Sánchez 7* 
conflLcap* 1 • ¿fó^. 2 5 Qn i tamen pro 
frác parce refertPaludanum(qucm non po-
tu i nunc viderc) /» 4.4*2 ¿.quafí. t*numu 
SVSíaU]. " ' 

Q ^ i E S T I O X V I I . 

• X ^ M a t c r i * p r ó x i m a adaquata iXcco* 
¿ytatusfít fo la t radi t io cande!áhri cum 
Qereo e x é i n é i o c u t i ó l a tradiíiovrcecfli 

' vscui ; a&t t r a d í t i a vtriuf^ue S. 
M í ? 

rFiRMAÑt 3 eífc foíarrí t radi t íonem 
•candeiabn cum céreo excínátojD^Bo 

t&fcúífi. 2 4 par.z .dub* 5 .Rícard ar t , 4 . 
5,̂ 1 ̂ J?. ?. Angel Ver Ordo n u m . ^ . Abbas. 
Innocenic Albert. &D. l f idorus apud Sü-
ueílrum Vsr 'oráo z.ntiw» 4« ^ apud Le-
dé ími loc.cit.de apud Ludoulcum loe cH<¿ 
ÜW* 5-pjg . 760. Pontificaie P i j V . ' & 
aí i j . 

Affirmant vero écon t r a /d l am t r ad í t io r 
ncm vrceoli Yacui,eííe ad^quatam m á t e -
ríairs A c c o l y t a t u s S . T h o m . D . A n t ó n . D u 
rand. Sotus , & Valentía apud Granad. 
t ra 'B. : .d i fp ,2 , num.32.pag. 137*. Bo-
nzc.difp*o.punci. ^.níim* 6 . Bieícas íoc* 
cit.pag.miht 800. Nuñus qti&fi. 27* a r t , 
5 • /?^877.& Sánchez tom.z.opufe* ¡ib* 
J ^ á p . i ¿Jíib. 1..2.SÍalijpeiiesipíum. 

Sed prohabilius K e 1 ponde o: Vtramque 
írauitionefimul, cum verbis ílbi correfpo 
(^entibus , eiie materia próxima ádaequa-í^entums ,ene macena próxima aüaequa-
tarn Accolytatus. Ratio eft .Ná Aecoly t i 
per íuarn ordinationem accipiunt dupl i -
cera.porefta.tem , aiteram ad ferendos ce-
rsos i S¿ aiteram ad porrigendum vinum, 
&aqiiairj ad confieiendam Euchariftiarn: 
at fie efe, quod hace iilis contertur, per i l -
línnduplicem tradit íonem t ergo illa dú
plex traditio erir de cffentia taUs ordina-
tiomis.Minoí:in quaeftdií í ícultas proba-
tur.Nam per t radi t íonem candelabri cum 
ccreoexr,in¿lojS¿hsEC verba : . / íccipe erro 
ferar 1 um rtim cereo^vt feias te ad accen" 
denda lumma-Beele/i* mancipari^ tn no" 
mine Domini t coufeitur eis prima pote-" 

ftas.Et per traditionem vrceoli vacui , & 
hxc verba: *Acc¡pe praeoioí 4d fuí7gcren~ 
durn v n u m , & aquam in Eutb^n/Hí im 
fanguinis C h r i f l i , in nom 'ne Dominh 
tribuitur eisfecunda ; ergo Sic S. I hom. 
difl .z<)^u*fi*i .&apudtnriquez ¡ . p a r í , 
quteft.l-j art.S.ad 6 , & qu*Jl } % . A r t * i * 
Ad 2. Vigueriusf¿xp. 1 6, §. d . V á z q u e z 
d i fp .2 i - j .num*l 5. Enrique z I?b*io.cap* 
P . f s w w . i ,Adamus d t f p . j ^ U ' i f i ^ • di¡h*$* 
Quos cmnes rei-ert^ Sc ícquitur Hurtado 
éjfftit ^ .VnVmQJra¿¡ ,9 . ra tm.^6 , Grana
do/(7r. ' / í»Phi-Plls de Cruce Í9C. í l t .fol* 
15 7 . I^eífantius aáá* ad l par.qt.&Jt* 
4 0 . i / / - . 1 Binsfe'dms ¡oce t t . §• 2. D í . c -
aor ium Curatorum, §. i * i i i * tornarius 
cap*i «r/ í^lubUnus vtrb* ordopflg. 6 1 1 . 
S c u t i n i u S a c e r d o t , i . ^ ¿ i r « / r . 2 «eOr^/•?^á, 
p a g . m h i \ o o y íov iz ^ .pa t t* fum. sap* 
1 1 .§.5 P h i l i b e r t - t r a í l - 2 ' p a r t . 5 . . 2 * 
Machado tom*2*ííh* 4 . p a r t . i * t r a f l . 2 . 
docum.%.num*4. C*ui ^dex Cpncil . Cas-» 
thag .XV • san. 6 .pr oSant, 

Q J / Í E S T I O X V I I L 

A n MateriaproPctma exovciftatusjít t r * 
d i t ioJ ih r i exorcifinorumi _ . 

1> ESPONDEOS Efíe. Formam vero 9 h f¿ 
verbar /icffpí & commtnda m.emom 

risf-i&'babe pote fíat tm impone nd i marms 
fuper Energúmenos jfíue baptizatos, (me 
Catbecumenos. Sic C c n c ü . Carchagin, 
I V ^ « . 7 Pont i f ícale ,8¿CathecifmusRo 
i n a n u s . P . T h o m . < 7 » ^ / . j 7 . art*$*adt 8* 
Palud.Sot.Lede ma, Silueft. quos affert, 
Scfequitur Enriqucz h b . m , cap. 9* m m . 
2.Granad.Eiiliuc.Hurt. Phil ibert . & o n v 
nes. 

o y & s r i o xix. 

!¡á» Materia próxima Le Elovatus^fit t r d 
ditio h b r i Vrophetiarum vetens,^* 
noui Teftamsntií 

R EspoNDEo;EfíV .Eormamvero jverbá 
hxasCccipe, & efio verh i Det l í e l a* 

tor-ihabiturusif á'deliter» & v t i i i t e r of~ 
fitium tttum impleuerisipartem cum bis y 
quiVerbum D e i ab initio bene minifira~ ** 
runtS'iQ Concil.Carthag. I V . can. 8. 
Cap.L ¿ ior .d .21 D . T h o m . S o t , & alij, ' 
quos ci(at,& fequitur Enriquez locc i t . i n 
margJ í í , / ,& . omnes. 
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Q V ÍES T I O X X , 

^ n / t t valida Or ai natío L tBor i s rft fisít 
per tradffionem l¡br i Encngeiiomm, 
jn quo non Gontinentur Proj-bet í* , £•* 

*X1 EGATIVAM fcntcntiam dccere Tabic 
nam, & Silueíltum &ffilmas t í .nquez 

¡ ib. io.cap.9»numyQ..in Gfttf'a / i í - i . f er 
hxc verba:AtTabiena § * $ ^ S i í u e f e 0 € 
do 2.Ver\2,AáámitiY.on íatís efíé leólcri 
tradcre i ibium EuaBgelióiijfn^rn quo non 
contiucantur Prophcrige,Ej)iftókr ,>vej £ -
xordfmús .Addi t bi luel ler ,&T r b.ena , §• 
9* íattis effe tradcre iibrum Ep^ílolai um. 
H ü c víque Enriqucz^Sed r.o'ii fcitinii © be-
ne.Nam {altemíSíme'l\er(<|Uení v;idi)ioeb 

"abEcncox i t á tOjü tG 'verbuiii de ordine 
ieétoratus exp^fíe profert.'Tancum teec 
"babei:^'ecur;dc,vtrum iuííiciat t r a d i t i o l i 
br i EüaiiseiiGtmB- pro libro exorciímo> 
runijvcLluppe'ilieéipro daltRatica ,.8¿ hut 
iuímodi/Kt dice quod , ion , niíiin eodem 
libro coririr.eantm omnino, vt dlftum eft 
füpra.Sic Siiueft. 

' P^eípoiideo : Dicendum i NvJlo medp 
eñe vaHdam , niíi in Jibro EuangelioEum 
contmeátut propbxrige veteris,vcl ncui te 
ftamcntijvt bene Siluetter /of . cit* &' ante 
iílum h.\\»<á.V'Oráo num.\ i . & in fimiü, 
-Sanchézw^¿2-í,o vfil M . y » c a p * i » dub* 5 ? 
^tíurn* 5 ' p a £ . 2 6 9 » .. •-

Q V ^ S T I O X X I . 

' ' J C n M á t e r t a p f o x i m a , & ad^quataO-
Jí lar ia tus .J í í t radi t io clauium, &firmiX 

v : - i rádi t ia cymbalü * >;,• .. 

sper re pccíef£m5&i¿eo eistradl cymba, 
u m ci.m clauibusjr.uUotairen meco d,o-
cet m.primi Cít iario cbarafierem dum da 
tur cyn t a h m cum dauibur, cumexprci-
k j í^ ex p r o t e í l o , . ^ . ^ / , 7 .dcccat;8 pro 
bet ,quaiuür mmores Ordmes^icn efle Sa 
eran:cnta,qmbus.y-ci giatia iníundatur, 
yel jmprimatur cbarai&r.Vndc* 

Prohab i l iusRc ípcrdeo tKcnvt r^ rnque 
iradit icnein í m u j ^ l c d ip l rm ycncvt.o-
i,eiii5& tradi t icrxni ciauivírr.iíubbis Epif-
ccpi verbis.5ic ¿ge, 'quúfi r a í i o m m D t o 
r4d&iturus, l ' f o bis rebus» bis c lmt -
bus i n c l u á u n t u r i ) t $ t niateiiam tptakm* 
&ada;qu£tamOiiianatus. .Prirr o.QuiaaL 
terius mate ̂ k , ñeque apudPatrcs,Cor.ci-
iia,ai!t Cañones fit menticSecurdo5Q(uia 
p.racdiCta yeiba £pi íccpi , íc l is clauibu&!ap-
pncantur de quibus íoíis vcn íka r i pcííunt: 
ergo cyiTibaium no eíljiia£eria,adhuc par-
t iaiiSjOíha iats;fecus dareturniateriafine 
forma,Cymbaiú ergoquod in ordinatione 
oftiariatus po i r i gku r , íolv m eft quadam 
caercn.o1.ia íignificansmúnus elle Oftiarij, 
etiam campanas pulfarc.Sic D.Thom-Ri-
card.Tabicna,8cSiiueft.quos c i t a t , & íe • 
quitur Enriquez l i b . 1 o.cap.s.num.i . N u 
ñus Granados, Hurtado , Eorrarius, 
Binsíeld.Peífantius , Lubiinus,& Bleícas 

Machado tomf 2 .fum.lib,4.p^r. 1 t iraéi* 
*,aofp3 •"& cpmmunis» 

oymsTio XXIL 

^'•n Sit de necefsitate Sacrawentj , quod 
, Ordrní iáus pbljíce tangat rem%aut met 
11eriampzuius traditione confertur O r ' 

dot & impnimitur cbaratferl 

' A E FIRMAN T Bcnzc.puntf.? .cit .num. -VTEGANT talemc'ontadum phificum'cf-
^ P . F n h u c ^ ^ . p . ^ w ^ s . ^ a l i j i e x i - I N fe de necefsitate Sacramenti , A l -
ftimantes per Ordinationem Oftiariatus 
dúplex coilferri pótei tatéiakerá clauden-
di,&íipcriendi i anuas Ecc'.efix, & hace da-
tur Gilí avio per traditionem claumm. A l -
terá ,conuocandi ftdeles ad Mif tam,&c.Et 
hác,dicút ,dari i l l l peetradi ione cyrnbaíi. 
Cicat etíam Enriquez pro bac í e n t e n t i a 
Sotum, docétera, i m p t i m i c h a r a ¿ t e r e m O-
ftiario dum dacur cymbalum cura c l au i -
bus,yt conuocet ad Miflam. Sed piG'eéto 
male'iilum citac. Quia iicet ve^um fit, 
quodSotus dif í ' iw.qutf t i . a r t , i , i o l . m i ~ 
bí i o dicat- ad Oftianos fpeiftare . cymba 
lum ad conuccandum populuai pulíarCjSc 

bertus in 4 diíl 14.,art.1%.ad.z . Q ú c t . i n 
f u m . V . ordinantium peccata, Armi l la . 
ver.Ordo nu^v. j.^Vi¿loria mu mibi 2^ 2 ¿ 
alias 2 V b i fie aitrNec ego damnarem 
euni,qui neg1igentia,vel alia ex caufa,non 
tangeret cálice , & haberé eum pro Sacer
dote, ic ille (vnde nonbene ci ta turá Phi 
l iberto, vbi infra , pro oppofita paite.)Sa 
vér .Ordo num» ?. in 1 editionc : nam in 
corre£la , oppofitum infinuat. Vázquez 
d 2 \6 .num, 19 E n r i q n e z ¡ o cap. 10, 
num,i*f i t . O . Reginald. ¡ib. ^o. t ra f i . 
r ,num $ . \ ío \ feLt ra£ í ,2 , cap . i .nuw, 12. 
Lay man / ib, 5 •PraS* 9 iMf .Smt t . 4 . H -i 

rado 
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tado d[fF.\ 5 .Raguzius de Ordine qu&fi 3. 

3í par» 3 . í r j¿2.4» rejoU 1 8 5 .Ñaua r , 
f 2 2 .«^J^ . 17 .dícens, íufíicere tactum, 
veiacceptacioiie'ii»Et'in hanc partem i n -
cimat Machado t o m . i . l i b . ^ ' p a r . i . t r a B 
4. damm.z .mim.. 4 . & alij docentes, tan-
tum efle de rieceísirate píaecepti. 

Sed probabilius Réípondeo-.Etiani eíTe 
de neceísitate Sacramenti, qLÍodphiíice 
tangatur materia ab ordiriando. Quía in 
onuiibus aiijs Sacramentis habentibus ma 
teriam tangibiic¡ii5neeefiuñteft, quodre-
cipiens ptóficé , &reaiirer á t t ingat iliarn; 
vr in BaptifraojaquaiTr; m Confirmatione, 
Ciu-ii¡r,a , ih Extíeffla- v4idione oled & c . 
ü r g o etiam crit neceííarium> vt i n Sacra-
mentó Ordinis tangatur, Cal x, Patena, 
líber, vreeolns, candelab:urii, & ciauis ab 
ordinando; Sie S. Thom. iw ^ . d i f í . 24. 
quaji. W(¡u^/i, 5 *ad. 3 • & ' m á d d i t . q , ^ ^ , 
art. 5 ad 3 .G&iQt*tow.1 •opuf i . t ra ¿ i , z 6 * 
V b i retraÉtat í'ent:cntiam,qiiavn antea do-
Cucrat.Palu<X.dsJ},i % quxji* 1 .íirf. T .Ray 
ne r ius^y^ . Orcfí? cap, 1 f . N u ñ u s 
j - 4 . arfA.p¿'g'*mlhi 84^* Sotus quafi.- i . 
drt.i*%í\uQkJArb •Ordaz*qu'efl.*) i V a -
lentia d í f p * 9 * S• fegiá^M/)?* 
20. Í¿«^. 7. WÍÍW. ?. í o rna r iu s Ovdine 
Qxp.z.num 4.&P'nilibertus f r á B . i . p x r . 
I L€ap. i6,ñmn-11 citans(fed non bene) 
Vic to r i am,^ Enrique z pro hac parte; V i -
guerius '/¿ai?. 1 § . 5 . Barthol. de Ledef-
raa de Ór'dine d i f . ^ . c a h i ^ l iMar t inus : 
de Ledefma 2. ^ » a u i t j í - l 6 ^ r t ^ ^ & Pe
t á i s de Ledeíma ÍT? Sum. cap* $*deOr' 
diñe pofi. i.< lconc¡uf. LubUnus Verb. Or
do num 2 . Moure pw* 3. cap* 1 1. 
1. B jnac. difp. 8. p u n t f ' l -num. 10.Gra
nado ú r a 3 i . d i rp ,6 . a num* 4> Ioan.de 
Cruce de Ordine dufy. 2. «roíiáí/. 1. F i l l iuc . 
t j U ^ y p r f f i é i f'Áf, 3 5. ViUalob.f r í í¿? . 
I I - 4 . ^ w . a . Ludouicus qu^fí- i ' de 

'(yr.dfvt art'. x. d i f . 1.pag. 75 7 • Petmsa 
S-indoIofcnh-tonto 2 de Szc ram.d i fp ' l* 

'Jh&* 5-/zW.Sánchez tom- 2»con/íi»cap.J* 
M h - 2 .oicens, eííe (ententiam multo pro-
babiliorem,ñeque efle neceflavium tange-

re ambibus manibus, íedvna¿ 
imo, & fat eñe, t an . 

gere vnó d i -
v. ^ g i t é ' i ' i ••••rr̂ -il{ .n 3 

Q J r i E S T I O X X H I . 

•í' :'n r;c 

* ¿ n S í talis contaBus, fimul sum trola" 
tione verborum nonfitinullurnfiíit Sa' 
cramentum} 

AEFIRMAT Caietanus t ra t f* 26. cita" 
to» cui adhcEiet Torrcbiar.ca í ib . i * 

p r a í i i c a r . c a p . 13 .^uw, 2. V b i íic a i t : M a 
teria cft traditio iiíiús rei ienfibilis, .per 
quam confertur Ordo, & c ó n t a é í u s nJius, 
qui fieri debet durante prolat ione verbo
rum.ira i i le .Qui pro t o t a fuá fententia c i 
tar nmltos Aiiibores,fed raale,vt iníra . , 

Sed probabilius Re i pende o: Non, nu-
llumiied vaiidum fieri-.dümodo fínuñ íinc 
in eodem tcnipore,morali quadam ratio-
ne. Vnde proiatio torináS, attcej vel pauio. 
poíl contaótuin ia¿ ta , nihü obeft vai id i -
t a t i Sacramenti: v t diximus, \ . p a r . i r a B » 
1. difp - i*qu* / i . 16, Sic Anchores ib i c i -
tati,&: alij,quos affert & íequitur Phi i ibe^ 
lov*cit,num,i 6* Ha'caddens,notanda ver 
ba-.Hinc fic,nonefle omnino imprcbandl 
lUomm E p i í c o p o r ú confuecudinem, quid 
quid eos acnter Caietanus reprehendat, 
qui muiros eodem Ordine initiaturi,ne n i 
mium ordinatio difteratur,verba formsein 
numero y l m ú U ^ c c i p i t e pQtefiatem&c* 
íimul p ro íe run t , aliquibus íblam materia 
contingentibus, deinde caeteris í u c c c í í a é , 
licetnocabile temporis ípatiuni,puta etiá 
quarti horx dimidium, inter iftorum con-
tactum, & verborum prolat ioaé clabaturj 
moraiiter tamen ceníentur effe íimul,duni 
modo continuatione quadam tal is con-
tadus peragatur. Et i ta , hanc Ordinatio-
nem eífe validam, declaratum fuit Romae 
in quadam Congregatione,teíl:e Mart ipo 
fornar io i in addtt* ad Tolet de Sacrám* 
Ordinis* eap*i.num*5• S i c i l i e . 

Q V ^ S T I O X X I V . 

'"jCn Sacerdotiumpromouendus de* 
beatt de necefsitate Sacramenti, fimui 
cum Caiicey & Patena, Hojiiam, i¡í i 

fuper imp ofitamy continge r e í 

AEFIRMANT aliqui, apud Sotum difí. 
24 qiiaíft . i . a r t . 2. apud Algidium 

d i f p ' i o * dub*']*num* ')'•], & in id videtur 
inclinare Enriquezlib.10.cap. 1 o num 1 * 

Sed longe multo probabilius, Kefpon-
deo: Negatiue. Suíficitenim tangereim-
mediate Caiicem3& Patenam,íuper quam 

€ 4 - eft 
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eíl Hüfiaaákét l-i3cc,inimeííiare ab ordiná-
do non tar.gacur. Nam íicuL",qui rangít i m 
mediare Calicemj ceoictur, iai temicmo-
te^tangere vinum: ka,8¿ ilie?qui Pat€n?-in 
ta i igi t , ceaietur^tangcreHoit iam. Sic 
Soc.&iEgid . locif citatis Valentía dtjp* 
9.qu*fi-1 .prnót* 5 -Hurtado d f f i z 5. Za-
branüjSmnína CoroaayCamerotajLcdeí-
ma, Ycga3 Victorcllus, Bonacina, & N,u-
ñusjquos omaes a f e r t , &fequitur Diana 
7 , 'par . t ra¿? .16 . refol*3.Quibusadclipo-> 
fliint- Lubunus Verb~ Ordo» num. 6, Bar-
chol.de Ledefina/oc.c^^ío.Philibert/í/íT» 
cit.r.um i 8. Vázquez áijp* ^$6*cap* 2, 
num. Í 9 . V b i d i c k , l e nefeire, qua proba-
biiitace dicipolsit,neceiTarium eííe > omfl 
nía üia cna proxime tangere. Granados » 
t r a Bh 1. di jp . 6 .num' 1 o inquíens,nuilum 
Authorem legiüe aíreren?em,pertinere ad 
efíentiam Ordims Sacerdotalis , tángete 
immediate illa t r ia , nempe, Calicem,Pa-
tenam,S¿ Hoftuim. t i k u c . mm<3 8. áífir-
rnaasjíufficeve Subdiacono tángete Cali-
ceni, etiam ñ i? atenam, quse ilü íuperpofi-
ta traditur,11011 taugat. Ludouicus de Tan 
Iuaa.¿<? Ordine$rt. diff:2* Sánchez 
ioc.cit .nuw.^'pav. 2 ¿ 7 . 

Q \ r i E S T I O X X V . 

^An Saltem deheatide necefsitateSacra* 
1 mentt, tangerc immedíate Calicem, 

/¿muique Pat€nam, ín qua ejl Hqf i ia i 

íF 1 B.MAN T Lublinusloe -Cíi.pag j f j i * 
bi 6 1 2 .S¿ali),apud iEgidium/of*?//^ 

num t i l » 
Sed probabilius Refpondeo:Non debe-

* rc,dc r.eccfskate Sacrainenti.Quia ad va-
lorem SacerdctljCuífxk tanpere Cálice, 
fuper quem impoílta e í lPa tena . Nam,qui dum ip& 
tan^kCaUceni coiicturtangcre Patena, prefleTc 
ilU tupetlmpolkaiti. Sic Soto , Valent ía , 
VazqButtado,Granados, Ludouicus, & 

"alij, lecu c i t á is, & omnes Doctores, ne
gantes pbiricum eontaftum eft'e de fubftan 
tia Ordims ̂ le quo fup. qít&ft. 2 2. 

oyiESTtíp xxvi. 
* í^.n ^dm¡rius, \f t t dé necefsi tatepr¿csp~ 

t i , -vt Sacer'dvtio' inití-andus, tangat 
ímmediiite Cal;cem}Patenam, (¡plíof 
t iam} 

NEGANT Süueft, V- Ordo. i ' . q u a f l . U 

d ocenteSjfuíficere,niodiciim hoiurh quid, 
non habens difeontinuaticnem ad totum, 
tangere.Hos feqmtut Ludouicus loc*€it. 

Sed niuito probabilius Refpondeo: Efíe 
de nccefskatepracepti, qued tangat ad 
rranus Caliccm ,£c p atejisr^i nen an; pliiüS'. 
Quiahaec ek praxis Eccefia: (pra;ccptuni 
fatis inducens,) Stpiafcribitur ín Rituai i 
RcmaiiOé.Dixi nonaW'plitis* .Quiancnclí: 
credibüe3n-ior;taleccn mittcie uium , qui 
inomediate Koftiam nontangeret; Quia, 
vt lene notat Vázquez. , cum Cidinaia-
dushab«at tuncKani¡s iintec colligatas, 
diííicile eft tángete cuín C a i k e i p í a m H o f 
tiaín , prsefertim haben^.digitos bteuio-
res. Sic Vázquez átfp* 146 . cap 2* rtim* 

20. i£gíd» num* 7 1 . cit. Hurtado 
d f f i 1 5 -fine * Diana 2 »parftraM. 2. Mif-
eelUrefoLi Lublinus io<t<,eit,num,6» Sic 
dicens, I n íuícept ione Ordinis Sacerdo-
talis,noneft tangenda Hcf t ia : nam íícut 
tradendo Calleem cum vino,non opus eit 
tangí vinuni, fed vas cum vino: ka t r sdé -
do Patenam cum Hoftia , noneí í necefía-
rium tangi Hoftia ra, fed P aten am, in qua 
eft Hoi t ia . Error tamen eíiet , fi in Patena 
Hoftia non eflVu Sic i i le . 

Q J J E S T I O X X V I I . 

Materia remota Oráinis,fint infiru*: 
meniatan¿enda} & proxima,ipfa tra 
ditio inftrumentorumt 

EGANIT Aliqui ,quos, t ác i to nomine, 
r efert Philibertus, vbi infra, afleren-

tes,materiamremotam Ordinis,elTe inílru 
menta,qux Ordinandis ab Epifcopo tra-
dunturj materiam vero proximam conta-
ctum ipHim inkruracntorum. I t a etiam ex 
prefle Torreblanca ^ « ^ . 2 ^ . citatus.Qui 
pro fe refert D . Thomam,Valeiitiam,Bo-
nac inamiVazquiumjBaíbofam, & Reg í -
naldum. Sed certe nefeio» qua feientiaid, 
fáciat . 

Vnde certifsime Refpondeo: Materia 
remotam eíle inftrumenta, quac ordinandis, 
porrigunturjVt vrceoli , candelabra, liber 
Euang«l iorum,Cal ix&c. Proximam ve
ro , ipfammet horum inílrumentotum tra-
ditionem. Prima pars, ex diótis conftat. 
Secunda etiam; Quia, inemnium opinio-
nequoe libet materia próxima Sacramen-
ti ,el ide neccfsitate,& validitatc eiufdem: 
h á GqnU¿ti%non cft de nf t e ís i ta te Ord i 
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naricní^/.iixta multorrm D' ¿lorum fcn-
tci-iCiin'i, iupra anobisrelatam: ergo. Sic 
l í l u i c . t r aé í*9 'Cap .2 . B. nacina¿í/ f . i . 
qu<efi'% punfi* i • propojitione i . n u t n . ó . 
& oprime Phuibertus t r a é i A . p a r * \ .cap* 
16 . n u m . i i • p a ¿ ' 2 9. &omnes comfr.u-
nitcr. 

Q J ^ S T I O X X V I I I . 

^ t n lnfirvmentapradiHaychfreant nece 
JJíirio immediatí ab tpifcopo > O r d i ' 
nandts porrigit 

Y) ESPONDEOS Ordinandis ad maiores 
^ OrdineSjiiccf ífario ccbent porrigi im; 
medíate ab ip í lmet Üpiícopoiaiias Ordi.^ 
natio efiet uuiiajvt babecur tncap, Sub-
üiaQQnus a i j i , ¿ } -Vbi üc dicitur: Subdia* 
tonus^cum Q r á i n a t u r ^ u i a m a r ^ u s impQ-

[sitionem non acctpit-.Patenam Je man» 
"Eptfcopi acciptat -vacuam, & Calicem 
Vucutím: de manu verdorchiJiaconi ac~ 
vipiat vrctolíim cumaqua , man'úe * 0* 
manft tergium* S-cb i . Oid.nar.dis ve-^ 
ro ad mui j i t s , poflurit porrigi peralimn, 
v thabe iu r . ; « cap.*Accolyrus'üiji* 2 i v ^ f 
docet D . i hom. i?> 4 . o f í 2 5 . quafl' > 
art . t ad '2.& inaadi t .qu f$$§i£Xfa 1 •. 
ad 2 . V b i ait,fuíficere3íi iñ Accuiytata ma 
teriam Ordinando pcf Atcn id iaccnú t ia -
datur. Pbilibertus ioc*<iít.infint .Vn<ie no 
bene,(ex parte) S^Verb.-Oroo^ num 6* 
ait , íut'ficéfe rn caier s Ordii;'bus> pra-ter 
Saceidociuirí, tiadere rrateriam per A5> 

chidiaconum. Xegan:ur 0 . T E $ p ¿ 
I -pa r , 'Wt ie i i& Sancl .ezí í^ . 

l ^onf i i . aap i ' úub* 
5. & alij 

(-O 

ISPVTATIO QV ARTA. 
Pe Ordinis Sdcramenii Miniflro 3 tam Ordinario, 

quarn * Pop* delegawí 

Q V i E S T I O P R I M A . 

*AnS@¡us Bpifcopus J t í legHimít í , & Or 
ctnarms Sacramentí Üratnts M i n ^ 

EGAV ÍT imprimís l uán r . e sVu t -
cieft". Q^ tm lecutus tui t poftca 
Aniiac^.ar.us Ub* 11.de q u t f l . 
yC.rmen.eap. 11. v t r e i e i t T h O -

ir.as Vua id . Q j p . ó o , de batramen* Q u i 
ex ítm^ariTit, etiam ün.piicem Sacevdo-
tcm 5 legitimam facuitatem ordmandi ha-

Negant de:rde Haveticinoftr i tempo-
ris, defer dcrtrs . poteftateíti conlerendi 
Ordincs, rff(iere,iuie diurno, apud vn i -
uerflfkifideiiumíruki udincm,&Cierum« 
I t a I uthcms /th.de thJur í tenu.Mtr / í / í r i f 
Caluinus ¡ th .A' i t f í t t .cap. i . feé ' t . i 5 -Kem 
nitius i n e x t m m é Trid^ '<ff-,26. can. io» 
& aii) fc i lar i ) , vt tele unt Valen t ía dtfp. 
SÍ*q*.í:-pUn¿}h!* Bcciuius de Ordine cap, 
2 6 .q .$ ,$¿ PhiUbertus t r a f i . t ^ e Orame 

Sed de fíde certifsime Rcfpondco: So* 

lum Epifcopum,efle Ordinarium,exlege; 
Mini l¿um Ordinis-.ncque , ad ifcam po-
teftatem exercendam,cpus eííe toníenfu 
mal t i tu i in is fidelium,& Cieri , Sic definú 
t u r i n ConciU Nieamo can. 4 . Carthag# 
I I . c a n 1 2 & Carthag. 111. cui interfuic 
D.AuguiHnuSf^.;? -rn Fiorencino in D e 
cretofi t th &r:oufsime in Tr ident . fejf. 
a^. É,¿«v4«é^7' v b i fie habetur. &wLm$ 
dixer i t BpiJcopos non ejfe Presbyteris 

Juperioresyvel nonh ibtrepoiejiatemcon 
firmaniu & Ordinandi^vel eam> quam 
frabent,i/lis ejfe QUW Presbyteris commw 
netn & c ¿iW4/¿í'»2¿?^» Sic Concilirm.Hc 
fie confenlus orñnium fideiium. Legautur 
Authorescitati . 

Q V Í 5 . S T I O i r . 

IXn. EpihopusyVtpofs í t valide aliquem 
Oreinare, dtbeatejfe* nonfolum'ehe* 
eiuSi & wnjirmütusi ftd etiam confe* 
cratust 

R ESPONDEO: Deberé etiam efíceonfe-
cratum. Qiiia per conlecratroncm dú-

taxat, charaóter Epiícopaiis imprin-itu ; 
pee 



3W Tra£tatus V L De Ordine. Difp, I V . 

^er qirern Epirccpus potcftatem ürd í i i i s 
habetjvt coaír i t ex cap "ínter cor por ttl ta i 
de tranflMi'. EpfJ^op. Vcmm eit , qucd 
poílqiuun tuciit ele ctus,& c oníir ma tus(l i-
cet aote cüníecratj.onem,non poísit ordi-
narc)poftit delegare alten f-pifcópo con-
feevatoomiiia, quc¿íüüt Ordiiiis Irpilc'o-
paijsjic proinde,darei l l i facul ta tCín Or -
dinandi , vt tenet Abbas infe/p. íuéi 
illa dp tranJlatoEpifeop, ««Jw. r ó . & torn 
munis. ' 

Epífeopui Tzthus , ex commuñi ' 
cáítís y. úd dé^r.adútíis i po/sit Valide 
OrdTñWÚ 

yEcARVNr írt primíá Magií ler 4» 
^ dtft i^cap*^. & áifta 1 .Guiilelmus 

Parjfiení. in Sacramshtali , 6c Gracianus 
1 *qfiafi, t . & califa 5) .qu ¿Ji. I . exíft.iinanT' 
tes, haer&ticuoi Epiícopu-, O ídmare nemi- " 
nem poíle. 

Ncgarunt etiam loan. Andreas//; eapi i 
^ccedtns. di/£ %oVl& Gioia ibid» & j n 
cap* Degradatio. depaenif* in <5. ¿¿alij- ' 
Canoni í tx , dcieiidentes, Epifcopum de-
grada tuü j , fion pofíe Oiduies coíilerre9* 
miiH .Itiíi.aruntjqueincumque Cleiriciim 
dcgracViúufu, Ordmis Charafterenv. ami--
etere. His áuthoríbus accedunt -ParicmijU. 
san^ Iruiocent. & aiij , m cap. Quanta de 
ffon/u:t,Quiáicmíí, pofíe Papam tollere 
á b Hpiícopó facultatem valide caiiií.niá-. 
d i , & Orduiandi, Sed certe h i D D . yalde 
á verkáce aberrarunt, quotiesde diuino 
jure ratibttnafi voluerunt. Vade . 

Ccríifsime Rcfpondeo: Valide pofle 
(hcet non licite) Ordinare. Qnia poteftas 
fcbrfferendi Ordmes, eil armexa charaae-
í i Epifcopali; ( vt fupra eft habitum ) at 
!íic,nec per excommunicationem,nec per 
tecímviec per degradationem , neeper 
quodiibet aliud peccatum, aut ceníuram, 
toUi,aut d^krippteft, vt 1 spon. traói* i« 
difp. i, . qúdjft*21. 2 2 .diximus, & do* 
cent Conciiia, & Patres; ergo. Sic habe-
tmincap. Deí Aibertum.i.q.j.inCon 
c i l . Ccnftant./^T. 8. ^ 15 . i n Atelatcnli 
cap' 1 2 . in y.Synodo. cap.'4, in Africano 
eap. I J. & in T r i d e n t . / ^ . y , can. 1 2. Ec 
docen tD .Thom. in ad4it,q. j 8. ar+z • 8í 
ibí omnes eius difcipuli, Sotus di/i. 2$» 
atfd/f- 1 • Enriquez ¡ib. 1 o> capa 3 3 1 
tVa^gue^ dtjp.2 43 .Granad, hk^raí i^ ¿ 

í/íj^t?. T . 1. Ktutsdc Ordi* 
ne"c iff. 1 y.Laymar. íríJ^i $ Jup>9*miv;i. 
5 . Late Philibeitus ir/icJ . iÁ de Ordrve 
par>2.cAp,i 5. ĵ» 1 S . P e n u s á S . l o í cph 
fo7?j82 .a i jp . S.Jeíi* 1 .ajfertione 3. San-
chez i f . ü . cor/H.líi.'j %cap.i, dub.i 'é .n* 
^ & omnes. 

• Q V i E S t l O I V . 

ÉptfcopuSi psr f a l t u m Ordinatusi 
pofsit'-valide confétré Ordinem, % uem 
ipfs non recepi í t 

JEGANT D . Antcn.5. / '^ . f í f .14 ' . 
' § . 1 7 . SilUQ&.V'erb.Ordez.qV'tj?. 

1 • Suitina Pifa na. F . Ordinales 2. Enri-
qiitz líb.ío.cap.,5.num. & cap>2i 'lít* 
E.S¿i,yerl* Ordo, fií/m. 2 j . Suarcz^ 
QénJ.difp.l 5 >fe£l^ .Homcborus/r^a <f/» 
1 . ^ í w ^ w . Eeclef.̂  u^Jf. 6 1 . Pcttus Le-
deíma Or/in* cap. 7 . sonchij.%. & ex 
iil<)(ad vrigucm) Ludouicus qu^ft, 2. ar» 
¿.diff.^. pcg. 780 . & Granadosíy^íf l .2« 
de Ordine áíjp* 1. dicens ? íe non inueni-
fleauthorem affiimantem * poffe Epiico-
.pum conferre Ordinem , quem non rece-
p i t .Sánchez tom. 2 . opufe* l i b . y . cap*i* 
dub.i^.nutH' p . 

Sedprobabilius Reípondco-i Pofíe va» 
lide; ( licet non licite ) Ordinem D i a -
conatus, aut alium ex intericribosi quem 
non recepic, tribuerc, &coníer rc . Quia» 
qui per faltum, Sacerdos, & Epiícopus eft 
Or dina tus, veré eft E^ifcopus, cum veré 
acceperit charaderem Epifcopalem-.ergo 
veré poteft conferre omnes Ordines Sa-
cerdotio inferiores. Sic Pater Vázquez 
tom.$. in 3. par. difp. z^.cap.i.num^ 
2 3 . L & y m z n t r a f í . 9' cap.9. num. %*af» 

f e r t i o . 1 , Hurtado t r a f í . de Ordine diff* 
17. MolfeíT. inStim* t r a B * 2. c&p. 17» 
num. 5. & P h i l i b e r t . ^ ¿ ? . 1. part.%. cap̂  
19. nttm.q* Immo , S¿ credo, poffe citari 
pro hac íentent ia . Grana dum ipfum, cum 
illesvbi fupra, ingenué fateaturs quod fib| 
. non di íp l icers t , fi illam docuiffent 

boni Autborcs :Docent enim, 
Jioni profeso, Scplu^ 

ties,Ytvidi-
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C V \ ^ i E S T I O V . 

^An Cafu ,quo Epfcopfis , ante Ordihd-
ttuntm \jüi tnos eji) dicat; Senonin-
tendereOrdinare excommunicatum,ir-
reguUrem &c. Siqtiis ex bis adorMnes 
accedatyvalidají t talis Ordinatiot 

N EGAT MolfeíT. i n Sum.traft >2<cap, 
2 .K»W.4 5» penes Philiberrum, infra. 

Sed longe probabiiius Rerpondco: Efle 
validam, nec tep&tendam. Quia probabi-
lius iongeelt , Epiíccpum non earére in
tencione intenon Grdmandi intmfos, i l la 
prctefíátibné nón obiUnte.Qaod inde eui 
denter ceiiigitur.Quia pcít talem protef-^ 

tatiortcm, ítatim lo et Ordinandos áqua-
cuíTiqire excommumeatione abíoluere,8¿: 
ab omm irregularitate difpenfare , vt ha,-
betur in Pontif ical i : Tsquc ah/oluentés 
ad ejfeBum Vrdf fntiüm ajfequendü .Qui 
bus verbis toü t Epiíccpns qmodeumque 
ira p e d ini e nc um o c c u i t um ,fc ü i c e t , e x c oni 
mnnicationem, irregúlari tatcm, íuípen-
fionem, & interdiétum , ad cffeftum dum-
taxac Ordines valide fufeipiendi ( vnde 
poíl Ordinationem,ftatimreuiuifcunt cxn 
fura: i i ls , 8¿impedimenta;) ergo Epi íco-
pus veré ordinare inténdit i indigné ad Or 
diñes accedentes. 1 la autem verba , quae 
ante Ordinaticnem ab Eplfcopo dicun-
tur; dicuntur tanturn ad terrorem eorum, 
qui impedimento aüquo detinentur. Sic 
Ñ a u a r , luonfü .de tempor. Ordin.corijtl, 
8. Graft'. ihiáem confi.. ?. Rodriguen , & 
Hugolinus,quos ci tat ,& fcquitur Philiber 
tXiS t ra t i . i ' pa r . t .cap.i i . a n u m M j Sz , 
Pr¿rh.Ordo.nu:r¡<t%,Sic dicens:fi Epifco-
pus dicat: NoUo,vci nonintendo ordina-
re cxcommanicatos^eUirregniares, inte-
i l ig i tur , íl iciac aiiqucmtalem eííe: quare, 
quetn ordinat, non Te iens ta' em eífe j vete; 
eft Ordinatus. Sic Sa. 

o y & s i i o vi. 

'^An Cardlnah's Presbyterii poTstnf con* 
f e r r é fuUf.irrnHnrihns Pr im. imionfu 
ramjfa mi iteres Ordines ¡ expf iü i l e* 

gio díí&kop&él confuetudineí 

"EGAT Anaílafms Gcr i i ióf ta ísM'ffn 
de índu l i i i ZZ'dr'áifn fffítdm raiffo* 

%t mtm,io* & fea» Et id ^(V: aiíf rVr/dnírí 
poíETddcnt inuin Coiiciiium,docct S.m« 

N: 

Q}\fLtom^ 2 oP'jfcilih.l» cap. i . duh, i p« 
num, 2 1 / Qnos te^ert , & fequi' videtur 
Machado tom»2* ltb**upr*rt* 7. t r a t í , ? . 
doium. ¿ i n u m . 3. & in id ipium inclinar. 
A^or, . - i 7iúfíitút' moraL ¡ i b ^ . c a p . 
J ' f » ^ / ? . 2 .& tenent al i j . 

Sed propabilius Pveípondeo: Poííeiet iá 
po í rConcuium Tndentinnm. Qniacon-
íuetudo id eis pi'aeftitit, &:pr3sftat, etiam 
poí lConci i ium, vtteftatur Rota i n v n a 
Cramon. i .Decemb. 1 5 8 2 . Quamrefert 
Bar bofa de pote/!. Ep*fcopi* part. 2. aHe-

gat. 5 .num. 1 9 • Sic Sotus difí. 2 5. qu^fi* 
i.ar-o i 4 d 2 .Vázquez difp, 24^. cap. 4 . 
Valeritia tom.q* dtfp* 9 qú*Ji< 3 • Puna* 
2 . H u r t a d , ^ / ^ 1R Barbofa locc i t . Q¿]oss 
&alios v f q ü e 3 7 . Do lo re s , teferr; & i e -
quitur Diana par.1* *fra£}.2 . refol* 5 .Qui-
busaddePhiliburtum t raB*i .par*2,cap* 

Q V ^ S T I O V i l . 

¿^/í Parochf pofsint furs fubdi t i s P r i -
mam tonfuram conferirc^ 

A TFIRMANT Abbas de con* 
- ^ f í f e t u e d . num.9 * Archidian. i n cap* 
N u l l u s Epifcopus, de tempor Ord in in 
^ . H ü g o , & l n o c . in eod. cap, & a l i j . 
: Sed eertiísime Reípondeo: Non poílee 

Qiíia idjnec fieri, nec faótum fuiífe vfquá, 
eít viflum. Sic Sotus in ^ . d i f i . 2 5, qu*ft* 
1 »drt; 1:. Eariquez Ub- i .• eaf.T, % num*i. 
Azor p-bt* 2 . lib.'S '•'eap.qV.-qutfi.r* For-
n i ú m d e Ordine cap. 5. Philibertus tr* 
1 ,par\ T*cap. i o * num*3 . & 4,& commué 
nis, 

o y R S T i o viii. 
' j C n M í n h ^ \ P r ^ r e s i G u a r d i á n t fas* 

fu is fubdltisPrimíimtonfurafn confsr* 
re pofsint} 

F-Á íFriRMA^t FrancifcusMarchi Delphí« 
Xi-natis decif.1082 ínttm<$ d ih . 1. apud 
Phiiibertumyvbi fuprai docens, id de iure 
competeré pr^dictis P r í l á t i s . 

Sed certifsime Refpondeo: Nec de iu-> 
ré5nec de confuetiidine, aut pnuililegio 
ídpoí íe . Primum^SLtQt- QrJa licet Ton» 
í i t ra /nobí i t proprie Ordo, mxta noAram 
fententiá fupra t . f . 5 . eft tamen próxima 
difpafitiozfedfic 0t,quod eiufdé virtutis, 
&i:acuitgtis eft,iíiducere'formaíri3 vítimá 

diípo* 
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dirpcíkioncnv. Ergocx iureíclívin &áV^ 
pilGu.puiv, id aiunus ipeclarc poteil.^V 
Ú&m €tiain patee. Quia vius taiis laculta-
tis,neíe vifus^nec auciirusíuit: eigo ex có» 
fuctudinc, nee id illis cempetere poteft. 
Sic Philibertus Joc cit* & omnes com* 

Q ^ i a S T I O I X . 

rJtn Úínn s ^chbate* ¡ncliferlmiñattm, 
gofsint minores Ord iñes - /msrecu la r 
busfubditíSiCQnjftrrt} 

AFFIRMARE vidctufjcx Selua, Zerclá. 
1. par .praxis Mpífsopifárb bbas * 

f>a£<m:bi 2 Í. 
6ed certifsime m i h i Refpondeo; Non 

pofie^fcd íbium l i l i , qui íequennbus qua-
iitatibus íint otxMXuPrjmd.i naniquede-
bent cíle Sacerdotes. Se cuneo , debent 
efle ccnlecrati ja^ubenedit í i , am; í a i t em, 
cuod ex pnui.cgio Pontificio, pofsint 
pontiíicalía cxcrceie, quia tune, idem 
eft,ac ü eflent beneditti. T e n id* debent 
eííe mitrat i ; ieu,quod idem eit,dcbent ha-
bcre ms ferendi aunuilum, mitram, &b?a.-
culum paftoralem; vnde íi vuum horum de 
fitjGrdir.atio eri tnuila; vt coliigitur ex 
cap, ^Chbates* le pr¿uileg» $n 6* Ratio, 
eft: Quia ,¿¿í i Abbás í impiex, poísit fruí 
poteftatc iutiídictionisi non tamen potef-
tare Ordinis.ExquibuscOtiftac hoc priüí»; 
icgmm Ordinaiidi,mminnc íuifTe commu-
nicatum Pr^latisaliarum ReigiQnum.Sic 
Phn iber íus loc.cit • 7» pag. 5 8 . 
Et pmnino ex il lo ego,dequo adh|ic in t ra . 

Q V ÍES T I O X . 

^bbates mi t r s t i po f j fñ t , etiamf*~ 
, cularibus j l b i f u h d i t i h Ord ínss tpíne* 

resconfirre*. 

í f i R M A T Sánchez tómlt ,dpfífc , i íb ', 
7. eap* i .dt1h.19.num. 20. Guiusfcnl 

tentiam vid^tur approbare Diana 4 . 

refóUg ^.Licet iti contrariam tandtmin* 
clinet. / 

, Ncgant veró e contrasEnriquet/i |«t4» 
r$:.apS ^*Kum.i.Gauantus in E,nchirid*Em 
^ifcop-Verb^Abbas nnm*l 8 . Aaedo 
p r a x i £pífcop*par',z.cap,,5*num*y%S&f 
correvtus K .Or ip . num* 1 ó . Suarcz fow?» 
4.usRsl i£ t» i i t ,z ,£ap*2$*m¡g*6, Qua* 

ran tá , FSrr, Crc'o qui affoírat,ita declaraf 
fe S.Ccrgrcgatic 1 tm Caidin. Diana ioc» 
¿•íf .prxcypiie 5. par ./•Í/C/.5?3 - ̂  *tp^d 
fnn>45 .poderes. 

^edego prcbabilius Refpondeo: N o n 
cmnes Abbatesniittatos pciíe Qrdinare 
fe cubres iubditosi ied íolüm Magnate 
habentcs plenam iurildi¿tiontm tempor a-
km,iS¿ ípiritualeirí in illos. 

Prínra pars huius reíponfionis prob atur 
ex T n d e n t i r o / ' ' / . 2 1 . ctíp. 10. V b i c'iare 
determínate A i bate?, olúm poíle luis íub 
ditisregularibn's Crdanes ccnletre: ergo 
poftTrident inum,nequéüt Abbatcs Com-
munes, etiair iri trati ,Ordinare fecubrés 
fubditos; 8c íta do cent Doótores iecundse 
íenttntix. 

fecunda vero pars noftr« rerponfionis 
p'-cbatur e t i a«x dicendisinfra d . i o q.Ü* 
Quiahuiufmodi Mogni Abbates balee in 
Laicos í'ubditos Epifcopalé iur ifdiüicné: 
ergo fíc nt pofllint i i is dirr i í íonas cence-
dere^c ab aU3«,BfáfcopisOrdincntur,po^ 
tcrunt )& ipfis minóles Ordine^ daré . Sic 
declarauit Sac. Ccngregá t io Cárd . ^ ^ « a 
\ 1 9 9 * , í b.r,ie 5. iw/^ ,vt referunt , hanc 
partem fequcnteSjMolfes.íríj^.i c a p ' l » 
num. í j f é f M j M j . rwm* 1 p . to* 

2 ' . & P h i l i b e r . í r ¿ } ^ . i . jt» 2. cap.10, 
m m . $ .pag*i 3.<^* j 9*pág. 40. mm» 16* 

Q V i E S t l O X I . 

Abbates vahntes ín is fubdif is re* 
gu laMéui minores Of diñes daré j ©4* 
¡ i a n t e t i am/u í s Nou i t i j s tr ibuere} 

"KJEGANT Rodríguez tom. $ ,áeregu¡*ql 
2 ^ , í r . 2.Miranda tom» 1. qq, reguh 

qu*fl* T> 8 , a r t c o n c i a .HugolinusiSáiy*: 
ms, Barbofai& alij quos citat , & fcquitur 
Phiiibert . t r a B . i ' p a r ^ * c a p . i o * mt.t 8* 
pag* 19* Zerola 1 •par*praxis Epifcop* 
Verb* *£bbas pag.mjbí. 21 • 

Sed aqueprobabiliter RefpondeorPo* 
íTcCuia d i f t i Abbates pofíunt fuis Nouu 
tijs dimiíforias c oncederc,vt docert Bar-' 
bofa,SancheZjSuaicz Diana, & alij» quos 
referemus infra dfjy.io.c¡vétfiiio .ergo ,SC 
ifiGs minores Onhnes daré . 

A d d f ,qucd,vt ex TuácntSe / f .2 5 .csp* 
lo . conftat, Abbates mitratípoífunt M i 
nores coníene fuis fubdiris rcgularibu&i 
ícd N ouitius, infa borabil ibusfbabctur t 
quam rc^ularis,íc prof€(Tus,& largo moda 

Rebnit\ 
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Rebuíf.qiiécitat ,& fequitur Diana ? .par. 
tt>%.y>ejül 71 *ei"goetíápoterunt:illismi
nores Ortiincs darcSic tener expreíle 5ua 
x ^ x t o m * ^ á e R d i g ' t r a S t * S./ib, 2. cap» 
2 9 • num* 12. & Layman /¿¿. 5 4ra ¿ i , 9 . « . 
2 'Pag.mibk16 B.Licet nonita aííeueran-
ter íicuc Suarez* 

QYÍES T I O X I L 
^ n Abbatespojsint tni t i t iare regulares 

ai ter iusQrdinis ,mínoribus Orainibus'i 

"XT EcAT 1 vAM paftem fequi videtur Batf 
bofa de Offic* & potejt» Ep t j topi a l -

legat. ¿ . m w * 12. 
¿ e i / i o n g e multo probabilius,Refpon-. 

deo; Pofl'cduni modo Regulares Ordina-
d i , reverendas íuoruni Fr$iatofu habeát , 
& coníenfum Epi ícopi ioci , inquo confe-
tendi ílint Oidmes.Sic fentit Coiigregat. 
Car din. cuius declárationem referí , & fe-
quituc Vh'úiben.io.cj t . n . i 5 .Azor lik.12. 
injitt.moraLeapnZO* q 7. Layman//^. 5. 
t r g.cap 9. AJ.2, & alij quam piares, quoS 
citat,&fequitur Diana ¿*par* ( r aé f . 13* 
rt/oUpz? & nouiíisime Machado a» 
¡íb.')*par.$.tra¿l»i'doc.z*Jium*q* 

O J i E S T I O xiit 
nEttam.pofsint di Abates initiaré 
minorihusfá., zulares fihi nonfubditosy 

Jldtmiffbrias áb Epifcopofuo^abeanti 

Kr EG ANT Barbof. lo* cit Seraphinus 1, 
J paridecif.985. Qui dici t , j i ta feníiífc 

Kotam.Selims inJeíeSiis ean.cap* 19» tí; 
S. C^uí etiam teftatur 9 ita declaraflé Sac. 
Congreg.Epifcoporü, & Regularium3úf/> 
hNouem* 1 5p J . ^ die 2 7 1 ^ | 1 • 
Campanilein diuerfcrio / w m ^ « • r » ^ / ' . 

Sed probabiHus Rcfpondeo: Etiampo~ 
^ . ( ^ ^ ( v t bene Philibert/oc.f/Y.) íi haec 
poteítas Ordinandi conceditur Abbat i -
bus erga Regulares n ófibi fubditos ( v t n u 
per eft habitum) CUÍ non concedetur et iá , 
erga Ci cric os f.ucuia re s, cum vtrique íint 
ab corum iunfdiélione exempti? Quod, íi 
Reculares alterius Ordinis iubduntur dic 
tis Ábbadbus racione dimifloriarum, etia 
yirtutc carundem poííant iUis fubdi Cle-
r ic i feculares-SicPhíliber./<?.f/í. Qui eciá 
declavationem, Sac. Cong"egation. pro 
liac patrcrefert.Quod iddé íaciunt, hanc 
Doi l ram ampie exentes ientencum, Quiirá-

R 

tajBonacinajCapücinus,^: Azprius» quos 
cirat,& íequitur lan iburnWc Jure bha 
t u t o . i . - J í /p . s..í7,7.^.2.MQlieí.Zanard0 
Z e r o i a, L a y ni á, L e 2 a n. G a ua n t . t i u g o í 1 n. 
MageruSj í c rna r . Prapc í i tus , & aiij^quos 
citar ,S¿ (vt credo) leQuirur Diana s .pjr> 
tr*! ¿ . re /oí .9$. Machado lo .c i t . ¿kalij. 

1 Q3 S T I C ,X1V. 

^ n Pr a l a t i a lia r u n Re ligio nu m pofsint 
per v iam commumeationis gazideréi 
& v t i priuilegio Ordinandi Juos Jub-
ditos Regulares. & c * 

, ESPONDEO: Non políc.Ratío eft afsíg 
i^V-aatkíupraq. p . S i c , h a o d c b í c u i e j d o -

cet Miranda />> hartéiom. 2.^. 40. ar t .q* 
Diana 3 pa r* t r . 2 , refol, 15. ¿Si imermi-. 
nis PiiUiber^ t r . i . p a r * l >cap. icu n u . j . 
p ig. 3 8. £¿ Suarez ta* 4 . ¿e Relig* l ib . 2* 
cap . ip n.2 8 4 Vbijloquendo de reíoiuen-
da quaftione propoíita , fie dici t : p e hoc 
uihiiinuenio á Doélor ibus t raé ta tum, ta* 
men ex perpetuo eoium liientio código» 
oiimes pro manifeító íupponere, Prxiatos 
aliarum Religionú,qui Abba tésnon lunt^ 
nongaudere hoc priuilegio. Idem vide
tur cercum ex perpetuo non vfu omnium 
Rcligionum non Monaehalium, nullus 
enim eorum Prselatushac vtitur poteftate: 
ergo íignura e i l , non agnoícere iilam íibi 
conceíiani j per viam commumeationis* 
(Etideme^ii t imo de Canonicis Regula-
ribus)Deiode poteít reddiratiot quiahoc 
priuilegium, adeo ipeciaie c í l , v t í u b ge
neral! clauliíia,non videatur comprsehen* 
4i»H«cSuareZó 

Q V ^ S T I Ó XVV 

V*cay>'iUS Bpiftopi 9 in remotis tpfo 
degenteipofsit Ordines minores Con^ 

/erret 

AFPIRMAT Menochius/^. 2 . de arhitr* 
Iudic.QafU'22 2 .num.9. 

Sedcertifsjme Reípondeor NonpolTe J 
Quia nullus ^ñtextüs^qui tacultatem or
dinandi vicario Epiíccpi tribuat. Dein-
dc Epifcopus nón valet eám i l i i conterre, 
vt docentD.Th<j)m, in ^.dif i* 7.q*i*4ir* 
i*q .7 . .U ex i l lo ,Vidor ia num.m h i s | 4 * 
pag. 18 4.ergo.Sic ipíi*Et Philibert t r . i < 
p a r . i • capiio.nuw, 17 dic en s, id eííe i n 
d u b W u m apud omnes Doctores, 

P 
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Q Y & S l l O X V I . Q V i E S T l O XV1L 

^€n Ex privilegio Pontifii h pofsit qui~ Ex indulto Pont jficiSipofsitfirnplex 
liba Ordmatus •> alium q̂ uemcumque Sacerdos Minores Ordiñes conftrre$i\ 
Q r d i n a r í i 

A ÍFIRMAMT Inonc. i» cap'Quando.de TEOANT Adrianus i» 4 . q*de Sacram. 

Confustudine Gloíía cap, munus. de ^ Confirmationis art, j . & Mayor difi* 
QOii.fecr.it.diJ}.)' & Angelus Verb. Ordo. 7.quaft.vnica í2?/m.2 .docentes, ex Ponti í ic isdelegat io 
ne^olTe quemlibct Ordinatum aiijs eum. 
dein Orduieaiconíevre,quo ipíe ett initia-, 
tmiU ira Sacerdotem, pofle eoníerre om-
nesOrdinesiDiaconus,Diaconatum,Sub 
diaconatú, & minoteSiSubdiaconus,Siib-
diaconatum, & minores, & fie de cateris. 
B i s auchoribusadhxretPhilibert. í r a ^ é 
1 .par.2 .cap. 1 1 . n u . 1 6 . docens, Diaeb^ 
fitmi,aliumDiaconum,Yel faltem Subdia-
conufniex Pontiíicis pnuilegio creare po-
flei Ucee, num. 17. dicat , fe hanc íen-
teiitianii aiiGrum iudicio>& debitas cenfur as 
Ecclclis commitere. \ 

Fas/et deinde huic fentétis, iEgid , difp 
4 o. dub 9 .n. 8 6 . quateñus affirmat, prx -
dí^tam íentéciamdeberé amplectiomncsy 
qui negant Ordines Sacerdotio inferió-
re3,pí-¿Ecipueí Mmores, eíle Sacramenta 

Sed certifsime RerpottdeoVPoífe.Quia 
id,etffpc.fadum eft,& de fa<9:o,ex fpecia-
l i iuris priuilegio, 8c eonruetudine, AÜba-
tes,& Cardinales Prxsbyi:eri,miiiores Or
dines cofeamtivvt fupra q.6 & 5?.eíthabi-
türSic S.Tho,^ VS^ ^ r . i .4^.3. Nuñus i b i . 
Ennquez lib.io, cap.2 3. Ricard. Couar. 
Granad.^ aüj ftatim citádi,& communis. 

O S M Í T I O : X V I I I . 

^€n Ex delegatíone Vap^ ^ofsitfimplex 
Sactrdós9StirbdiaionatusJOrdinemcon 

ferrel 

MEGANT D.Thom./c>. ib i Nuñus." 
Silueft.0rí¿o.i. §• 7 • Ricard. dift. 2 5. 

aft.i 'q.j.Coimí.lib'i. variar, cap. 10* 
n» 10 ' Bellarm. de Ordine cap, 7. infine* 

de quo íup. difp. 1 .q.d. nam fecundum eó Sotus i b i d . ^ . i . ^ r . 1 •ad 1 . Palud. díft. 7-
rum opicionem, abique dubio (itlquit iE -
gidius) poceft Pontitex didampoteftate 
commkteremon Sacerxioti. /Egidio con-
íentit Pe trusa S. ioicph. tow.z.de Sacra 
inen. ¿ifp''& Je6Í.i..tJf~rtío, ifí 

Sed,ionge.multo probabiiiUs,Refpoli-
deo: Negatiue. Ynded i cendume í t , non 
Sacerdotem \ ñeque ex delegatione , auc 
indulto Papes, pofle Ordinem aliquem, 
quantumuis minorem,alijs conferre. 

Primo.Quia probabilms eft,omHes Or
dines, etiamClVIinores , efíe Sacramentaj 
(vt fupra efthabitum) ergo, hoc íuppoíi 
to,nequibit Pontitex daré facultatem no 
Sarerdoti,vt valide illos adminiitret. 

Secundó. Quia tale exemplutn, nec v i -
fum,nec auditum eílin Ecclefia-.ergo. Sic 
S 'Thom.add i t . q . l 8.art. 1 ,ad 3 .& ib i 
ISuñus dicensj hanc noftram fententiam. 

Barth, de Ledefma dff. 11. concl» 2. col, 
t i54 .Layman ^^.9 .^.4.Rodriguez de 
Ordi^ap,ji.nía.^'A.zor .1 ib. 3. cap, 
48.^.i<5.Sayrus Ub,6*de senf*cap, 6.nu, 
%. Motfeí . í r . í í? . 2 ,cap.*.n*$'Bonzc.di/p 
%,pun,$, num. ?. Qui prohac parte citat 
Suarium, Enrícum Enr ique2,,& Foniari íu 
(ied rnaie, ve ttacim) Lublinus Ferb. Or-
do .num, ¡. Peflantias lo.cit, difp, 2. S an
che z íom,2 [ conjii. Ub, j.cap, i . dub.18. 
u^í» . 1 o« & alij penes ipíum. 

Sed certifsime mihi Refpondeo: Po-
ífe. Quia defadj , Iimocent, V I I I . Anuo 
148P. concefsit cuidam Abbati Cifter-
cienli, nomine Ioannes,& aiijs quatuor pr i 
mis Abbatibus eiufdcm Ordmis, faculta* 
tem Ordinandi Monachos in Subdiaco-
iios, & Diáconos: ergo» 

Refpondent aliqui, tale priuilegium no 
ita elle certam,vt oppofsita fittemeraria, emanaííc á Summo Pontífice , quia non 
&error ipróxima.Pa ludm ^.d.j Sil- conltatpraediótos«Abbatcs covfos fuiíTe, 
uei t .Orí /o.?.^. :7.Vidorunu-m\hiy%i^ Sic reíponder Vi l la lob . traft, 9,dif. 8. 
Ennq.//¿%io.f<íp.2 ?.num,3.Archan.^//? num,3» pcrhsc verba. N o puede eiPa-
24 piv. 2 90.C0I.1. Éilliuc. tr>9*nu,9 5» pa cometer a vn Sacerdote íimple,que-or-
Granad.f r. 2.Hfp. 2.«. 2 . H u r t . Í 3 dene, de Ordenes maiores, Afs i io dice 
g i d . & P. n S-loíepliZ/.-ev. Fornarius de S .Thomas, i comunmente los Do lo re s , 
Ord,c,<) & Sa nch . 'o. 2. c Ü(Í. l i b . j , c . i . dub i fe colige, deque nunca en la Iglcíia fe 
18 *n- 7 omnes Theologi cónun i t e r . comet ió cito á Sacerdote ^ que rio tuelíe 

>iipo 
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Obifpo. Sic i l le . Sed contra eft* Quia cp-
poficum coihgitur. Pnmo,cx Vi¿toria n• 
2 ^ 5 . Vbi tc í ta tur íeproprijs oculis v i d i -
ile, 'ÓL icgiííe diccum mduitum , & pnuile-
rriu.Secundó, ex RoÜet ico quafí. Regul» 
ton.", i •ol - *Ji- i 8. árt> 3. Vbitei la tur , íe 
ac cpiíie a Patribus Ordinis Ciftereieníis, 
Abbates prsefati Monaítcrij , eo pnuilegio 
vfüsíuiíle: ergo. 

AU) íecundo^Rcípondent, non potuifíe 
Snm* Ponrificein,di<5i:um indultum Abba-
tibuspratatis concederé. Sedhcec refpó-
íio,nimisaudax videtur. Nam dicere^ium 
mum Pontificem,in re tanti momenti, er-
raftWhcn exiguani profeclo interunt Scdi 
Apoilolica: iniuriam. Ynde hac reípon-
fioncy/t temeraria, omiíTa. 

Ter t ió Refpodentalijjin d ido priuile-

mitterc^vt Ordines Subdíaconos, vt de^ 
tado commififle referut Vicloria5 Ñauar» 
mfca. Quod affirmant Hugo l íb . i*par . 3 ̂  
Durandus dijt. 24 . qwefi* 2̂ . Caietanus 
Opufc, de modo tradendi Ordiñes , 
a p o l o g í a de potefl.Pap* sap. 9*\Ti&o~ 
ria 22<íi vetcr» feu nou.i, 2 ? 5. & re* 
leóito, de Simonía num. 1 5. 4?. Ledeí -
ma.quafí .40. 1. CaíkíoOrdin- fin. M a n -
tius 2.2.^a!^/?. 1 1 , a r t . j , Hucufque En-
riqucz. Siceaam Pornarius de; Ord iñe 
capé$. num. 2.1tadicens: Quár to dico, 
fimplicém .vacerdoceiTi poffe conierre Snb 
diaconatum ex commifsione Papse , vt 
V i t o r i a qti«¡/?. 235» & Enriquez ¡ib - 1 o. 
cap. 2 5 • §,2-4ít* C cum. Caietano , D u 
rando hcis ce. c^c.teftantur I t a i l i e . Et 
i t a t ándem Suarezde Sacramcn. í i fp ' i 1 . 

gio,non concedí didis Abbatibus facuU fe t i . 5. §. Joium poffet. Vbihac proiert-, 
tatcm conferendi Ordines Subdiacona- íimplex Saceidos poteft interdum ex c otn 
tus,& Diacóna'cus4,íedtantiim, v t i neo rú mirsionc Summi Pontifícis Ordinarc 111 
Monaftcnjs pofsitqui'iibetEpifccpuSífuos infenoribus ordinibus; vel etiam in Sub-
fubditos íacris Ordinibus mirlaré*. Huic diaconatu. Sic Suarez. Male ergo citat 
reiponíioni eíc affinis altera , quam dar 
Pelíantius loe. c;í. per hxc verba. Quod 
aliqui dicunt Innocent. V I H . id concefi-
ffe Abbatibus OrdiiiisCiitércieiiíis,quoad 
Keiigiofbs proprios, C l e m e n s V l l l . de. 

hostres Authores Bonacina p r o i u a í e n -
rentia. Tenent etiara noitrain Ñ a u a r , ( v t 
viíTarneft) conjií,, i ¿ - I ¡b* 5. de pr iu i íeg . 
ÍÍIIÍUGÍUS f r^cif p.nuni' r . p 4 . Granados 
loc.cit* dffp.z^num.S* Bicfcas iocc iéa to 

clarauit, íbium inteiligi debere,de dan- j>ag* mibi 77S. Phiiiberms MM¿Í . I . pa r 
dislittcris dimifsioralibus, ad accipíen- 2. cap» 13 . « Í / W . 4 « 4 5 .Vázquez aiíp.? 
dos OrdincSmaiorcs. Sic i l le . 2^^»cap. 4 . Hurtado dt/f*. 1 8. Ochaga-

bed vtraque Builcc Apoftolir.í; ínter- uia qu*ft, 7. nnnj. l o p ú g . mih i 47P. Pe 
prctatio, rlaccida eft. Gt>ñtiif¿citúr enim trusa S.Iofeph difp, 8. fe Si* 1 * Atchan 
•iáre ex tenore Baila;, qui, vt. i'efemnt, 

Bodrigucz, PhilíberLUS5& al i j , infra,, cft 
Iramsniodií ne Monacbi d l B i O r * 
dinrs pro fujitptenais Suhdiacomtus, 
¿te Diaconatus Ordinibus, extra Clauf-
fr ifWj hin¿¡ inde difeurrere coganturi 
Tibi y é - fucceforihus tuis ? v t q u i h u f 
Htmque d i • O r d i n i s Monazhis ^ alijs 
vero qnatnor ^Abbatibus p r * f a t i s , ac 
ecrüm fttcccejfor-biis , v t fuorum M o -
ftájiertórtim pr* d i ¿Jorü R.eligiofísy quos 
ad id idóneos r tpereri t is y Subdiacona
tu s & Diaconales Or diñes hususmo» 
d i ticeaf r i te ronf r re %x quibus 
Pontificis verbis ciaré conftar, ipfis A b 
batibus dad facúltatem conferendi, non 
dimíííorias , fed Ordmes Subdiaconatus, 
& Diaconacus. Ncc credibiie eíl C íe -
mentcm V I H . contranum declaraffe. 
Idcoquckancnoftram fenténtiam tenet 
Enriquez ¡ib,*fy'*tap. i ' i * m m e r , i , in 
G 'ofu, l i t tera C per hxc verba*. Atque 
itapotLeftPapa, fnnpliciSacerdoticom-

gel í» 4» dtfí. 24 . & 25, pag, 190% Taiu-
burinus de íure *Abbiit*aifp. i^quaft . 1. 
¿¿innuít Machado tow. 2* par, 6 • t r a B » 
10. ÍÍ^Í'̂ W.^. Turrian.ftatim citand.cum 
alijs» 

q y ^ s T i o xix. 

Z^n Btiam,f i rnp¡sx Sacerdos* pofsit. ex 
sommifsiolae Pontifigis y Diaconatum 
conferret 

NEGANT,&a fortiori,omnes Doctores 
pro prima lententia ci ta t i . Et ex nof-

tra,Turrian.irt annoíat . ad N ieenum Con 
ciE can. 5 4 . Granad. Filliuc.3¿ Eornavius 
i/ .cr. E n r i q u e z 1 0 . r^i/?. 23 ^ 24. 

Sed probabilius Reipondeo : Pofíe 
ctiam. Ctuia id defaóto luiíle Concefllim 
AbbatiC^ftcrcienfi, confiat exq.prscced* 
Et ita id. fentiunt Gabriel ¿?. 2 5,;?. 1. ar t . 
j .Roá í iguez , V i t o r i a , Ochagau.& Plu-
libert. I I , c e . V i u a í d . ^ Ordine t i t .de. M*-

D % ni/iro 



4 o Tradatus. V L deOrdine. D i f o . I V . 

ntfiro num. 8. Angel. Vtr, Ordo. 2. Ar-
chang./c.í-íí. Vbiíic ait: Ego fomiter te
ñe.:, non Sacerdote, nuliomodo Ordines 
conferre püííe. Et inj-ra* Deiivie lubmn-
gOjauod íi Papa vnquam commicrerec Sa 
cei-doti Subdiaconatus , ac Diaconatus 
coilationemjfaítum ipí'um proledo tene
re L. Sic ilie,&alij itati.m ckandi. 

QyTESTIO XX. 

nTandem êx delegathne Papá^po/sit 
fímplex Saserdos Sagerdotíum confe* 
rret 

"KJ EGANT Authores communíter, prx-
+• ̂  cip 1;c,qu.xil.p • .iccdeai 1 bus,re 1 a11.Ar 
chang. PecrusáS. loíeph. Victoria, Ga-
bnei, Viuald./ocíi citatis. & Layman d i -

% cens, oppoíiíum efíe omnino improba-
bile. 

S-d, probabiliter certc,Rerp6deo:Po-
íle, Qma ( vtíbpra eíthabkum) ex indul
to PontiftciSjpoteltíimplex Saccrdos,pin 
x|ies o: dmes haeerdotio inferiores conie-
irc; ergo eaam potcnt Sacerdotui. Cum 
enim omnes Ordm^s fint Sacramenta, r.6 
eítmaior ratio, curSum. PontifexpoTsit 
fi np i ic i S.\cerdotidare tacuitacem c o n í -
tituendi ípá)diaconos,& Diawcnos,6¿ non 
Presbyceros. Sic Aureol. apud Capreol. 
di/?.2 5 qnajl.x.art,2,Ange.•Ordo.nu>n. 
2, GiolVa in Can» Peruenií. iijí.o 5. I n -
noceni.1V. in cap.̂ .de confecrat. na, 4.' 
Abbas ibid. num» 9. Vazquez difp, a 4 jf. 
¿•/2/'.4.0chagauia qu¿fí 7. dt Or irte nu» 
1 1 .Q^osomnesreterr, ?cíeqnitur Hurta
do truéi*de Ordine df f , i 8. Qnibusaddi 
poffunt PhiUbertusjoi.fif num* 1 >.pug. 
4<5.Pütancus de Ordint dtibit.j* Ét ex 
ThotTÚftis , Do6tus Biefcas in Apología 
p o doélrinaümiThom^ qu-eft. i l • art» 
Af.áub. S- Propofitióne ó.pag. JJÜ. Sic 
dlcens: Refpondeo.Simplex Saccrdosex 
comm fsicnc Papr potell ordmare alios 
Sacerdotes,& Miniib:os,& miniílrarc Sa-
cramentum Confinnationis non tamen 
potefteoníecrare,S¿Ordinare Epifcopos. 
E i ' ,rfra. Saccrdos nonpoteft Ordinare 
Ep i fe o p o s: a t p o t c HOr d i nar e alium Sacer 
dotem, ex commirsione Papx, quia alias 
Sacerdoseft ini Ordinis, &sequalis Ordi-
nis: potell quoque Ordinare Diaconuin, 
Sí Snbdiaconum,quia funt Ordinum infe
rior um. Sic lile, Scbene., 

Q V i E S T I O X X I . 

iXtt Denique,pofsit Diaconus>explcni-
tudinePap* potejlatis ¡Or diñar ePr*f, 
hyterumi aut Prtshyter, Epifapvm 
arcare, & confecrarei 

AÍFIRMAT HoíHenf.vt refert Silueft. 
Verb. Confecratio i.num. 1 . 

Sed certifsime Relpondeo: NonPoííe. 
Q^ia maior a minori benedici nnu po -
télt; vt ait Apoildus ad Hebt,. 7. Sed 
Sacerdos eft maior Diácono ; & Epif-
copus fimplici Sacerdote 9 vt certum eíl-
apud omnes Catholicos • crgo. Sic Bief
cas/oc.f?í.Phiiibertus loe. cit» num. 2 ?• 
dicens5effe omnium Theologorum,?¿ Ca
non illa rum fententiam, vno excepto Hof 
tienír, Petrus á S. lofeph di/p» 1» 
pag, 403 . Alfirmans, efle certum apud 
onmes. 

Q V i E S T I O X X I I . 

»Xn Etiarri E pife o pus pofsitfacultatem 
Ordinandi, ex iufia caufajtmplici Sa' 
cerdoti concederé} 

i EFIRMATIVAM fententiam eífe proba 
f-biiein, aífírmat Philibertus loe* cit» 

num. 18 . perhac verba: Ampliaturter-
tio,non videri omnino improbabüejpoíTe 
eciam Epifcopum tacuUatem Ordinandi, 
ex iüxta caula, íimpiiciSacerdoticonce
deré pitando ioiúm in iure diuino: quia IU-
rehumano, poterit id eííe vetitum. Sic 
lile. Lieet tándem contranum, vt ionge 
prcbabiuusjeqaatur. 

Sed irihi certifsime Refpondeo: Non 
poííe. Q^ia ad delegandam Ordinandi 
poteilatein, quse elHnter omnesfuprema, 
requirirut plenitudo potellatis Pontjfi-
caü (vibere Archarg.int:ra)quaiisinfo» 
lo Paparcperiiur: ergo. Sic D.Thom. i» 
4 . fjA7»qu£/t.z.drt.i.qu¿fi l^difi.lS. 
a r t . í . i a 3. Hnr!quez//¿.io.c4/'»2?»««. 
i Jnon 9 num. 1. vt citatur á Philiberto) 
Victoria nnm mihi 2 ̂ fj.Fornarius o.eit. 

Borne, di/p %>punB^.num.6.VhL 
iibert./(?. c/>. Archang. ̂ /y?, 2 4, 

pa¿»229'fol>2.&'pag» 
i$o, col* iP 

QViES-
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o y & s r i o X X I I I . 
^Cn Sdtem pofsit Epfiopus concederé 

Parocbo facultaiem canferendi Ton^ 
furamfuisftibditis^ • 

F F i RM AN T afortiori jP anorrn itaa7 
Hoilié í: H u go, Ray mun. loan. Andr» 

& a l i jónos fupra^uíEftione 7 . r | t tó i ib Ü S. 
Sed certiísime Rcípondeo:Ncc poíle-.vt-
nuper eíi habitum. Sic Áu thc r es 

c i ta t i , & alij^quos íiipra ^.7. 
addiixiinus. 

(...) & - -y 

D 1 S P V T A T I O O V I N T A . 

S u h l e ñ o Sacrameml Ordinis* 

Q V J E S T I Q ' P R I Í v l A , 

i7 cernina fint capases rectpiendi 0r~ 
dinas Sacros} 

FFIRMARVNT olim hseretici Ca-
thaphrygáe,PcpLiriani,ikGnofticii 
l<: mine aífirinantLutheranijScalij 

noiki temporis feótarijiQuod pro. 
bant exeínplo loantis^-nglicans^quarn. ad 
iummiim Sacerdotium fuiffe affumpta d i -
Cunt. ( de ¡quo ftatim ) Tenueiiint etiam 
alij Catholici apud D , BOiiau. m 4.^.2 5» 

Sed de fíde Refpondeo • H o n éflb capa-* 
ees» Qftja iure diuirio^ ab Ordiiium maio-
ramíufceptione excíudwitur» Sic á t ñ n i -
tur in cap* Moua de B cgnit' & remifsio* 
E-tteneut amnes SaüCtiPP.qy.osomne,s 
T h e o l o g i ^ Canoaift^ fequuntur» S* Xh* 
^ ^ . ^ r . i . D. Bonau. S»/ír¿ ^« ̂ -Í » 
Durand...&Sco£.g'v2 Sotus^«i^>v2,rEn-, ; 
riqiiez / ^ , i . Í1^ 1.. ̂  Hb lO 'Cap . ióM-nz 
tkéo. ^ / j ^ 2 o.Gi:anado tr*de Ordine di/'p»; 
i*nuw\ í .¥h . ' ú ihzn* t raB* 1 . ^ r * 4 » c i * 

pc r to tum»Pe t íu sá S.Iofeph dif$*%-Je£i* 
1» Machado tom* 1 ,líb*3 pa r t ' i , t r a 5 i ¡ 
¿t*docum* \ .SancUez/o^. a, confl» lih-T^ 
sap.i *dub. 30»-

q y ^ S T i o - i r ; ' 

Toanm ^ n g l í e a n a , f u e r í t "ad 
Summum Pontijtcaíum em fia} 

• A ÍFÍRMAKT -príedidi • hsretici 5 -& ex 
-«^CathoiiciSjMart inus MonachusCif-
tereienf. Marianas Seo tus, Sotus i» 4. 
^///•, 2 i *qu*ft.i> art. 2. Pe t rus-Meís ias 
i n fuá Sylua ¿̂IF-T .r^j5,5?.Piatina,?¿ a l i j , 
penes Enriquez, Affirraantes, banc Papi-

fíam , habitám pro lóánné V n i . (int^r 
Le ene m I V . Ec Benediftum 11 i ) duobus 
annisregnaffe* 1 ' 

Sedlonge multo verius, niukcquc pro« 
babilius Refpondeo: M m i m t íaiíie taiem 
feeminam ad Ponciácatü eucctahijied rem 
eíl'e tabuloí"am}vt dfemonílraüc MaíTo Ga-
lluSyXnoiinuinduSjBelVaím.. lib. $ * d i Ro
ma uo Piíntifice cap^ ^J^ztoi imsiom'i o* 

n m Chr i j l i 855 .num, 8 <5.& al i j , penes 
PhilibertiMi > Hanq. cap. 2 1 * cit* ^ a l i j 
apud ipium.v 

Sed dato^Sí non conceí íoj rem banc h i f 
foficam fuifíejdicenduni eil,calem tcemi-
nam,nuilo modo vemm Poiuificem íu iüe , 
v t beiné Phiiibertus loQ<citi Quiex Ono-
phrio Pániuoio?add!itjré hanc íabuioiams 
áo§fandis l o a n n i s X I l . moiibus ortum 
habuifle ; Qiíi m Pontificatimi eleélus» 
a d e ó foídidam viram ducebat, Yrtress 
ínter alias, habucrit concubinas, Stepha-
namjRiy i i é ram, &loanivam3 quse eumin 
Potítificajtus adminiftrátione primas par-, 
teshabcretjccpk vulgo Papifla nuncupa-
r i j & ita paula n m vires, acquireiite íama5 
loannam fceminá,ínter veros Pontificef?, 
^nperiti ícr ip tores enumerarunt* Sieille^ 

oyÍESjio ni. 
IX0 Poemind! pófsint ex difpenfatione 

pontíficís^mribfiSOrdimbMs imt'm-% 

AFFIRMÁNT nonmdUDolores , e x i l -
li.s,quiqnatuor minores Ordines, non, 

cíío Sacramenta vera,affirmant.- Imo Huc 
tado t r a é í . de Ordine diff* 20.docet, i d 
ipíum fuítineri deberé ab ómnibus , qui 
credunt,minores Ordines effe tantum ex 
inftitutione Eccleik ( d e q u o í u p , dijp* i» 
^ . í . q u e d a n t e ipíum, dixi t P a H i d . i ^ 4 » 

' " D t Sed 
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Sed- leripe n^ultc pro ba.b.ü)i;s5 irme rnihi . 
certiísime,.K<;ipí. ncl.eo: Ncn.pofle mitia-
r i . Pi mío, qma ionge probabuiuseÜ,qua-
tuol itsinores Or.dmcsefle vera Sacramen
ta aChrifto Dominoiní l iui ta , vt fup . iüc . 
cit.qn<tft.6.ci\ ha b it un i . 

Secundo. Qma date, & ncn conce í lb , 
quod d i a í mii-ores O r d i ñ e s , folíim lint 
Sacramentalia , ex infUtutione Eccieí.ge, 
adhnc repugnat iilis,huiufmódiC:rdi n b ú s 
initiari,vc ítatim dicemus-.crgo.Sic omnes 
fuftinentes minores Ordineseífe vera Sa
cramenta . Eri ta certum putat Nnñus , v-c 
oppcfsitum afíerere , eñe temerarium , & 
errori proxiinum ítatuaü. Sotus diJL 15, 
qütefí. 1 . a r t . i .S azquez dj/p.z^S* eap,*,, 
num 12 & Sanche/ loe. ei t , dicens,idr?if|:-
certiísimum tenendum. 

Q J / & S T Í O I V . 

n F ( E i n ¿ e x inauito Papa , pofslnt 
¡ ¿ I t em , ad tcrijiiram Clericalem ad~ 

"FFIRMANT Palud. in ^ áift, 25. ^ . 
^ , á r t 1 .(OWí/. 1. & Hurtado dijf . to* 

cit.íc ai i) .Quia, vt cpmmumsdoccL op i -
nio,pruna 1 oriura,tantum eít Sacramen-
taie,ex inftitutione Eccleíis: ergo. 

Sed,longemulto probabiims,Rcfponn 
deo: A.dhuc non poíl?. Qn,ia,quamuis vc-
rum (it, quod Toniura fie.mitiCuca ab. Ec-
clerij ,eiliameninftítuta abiha, vc qujs.dá 
prxparatio praeuia, &giacius, quo ceedi-
tar ui Sac irdotjum: ac íic eit, quod loemi-
nx,iure diuino,íint capaces Sacerdotij,,vc 
omnebCathoiici fatenrur:ergo etiam eme 
incapacespiimj; Tónfura!. Sic D.IXhom. 
q. i, 9. a r t . \ . Nuiíus ibi Vázquez /or. r i í . 
Hthiá.dífp. 20 duh, io» m¿¿tf.p4, Enciq» 
¡ib 10.¡7.1 6.Granado t ra ¿i . i . a t / p . l . n . 
j .Ochag ? 8 .w.^.Laymanfr.?.sj/?.d.o. 
2 .PhJiber. L c n ^ i r j , ^ .18, E í H u s 4 . 
ẑy? 2 5 §.7.^anch./ .f . dub.$u. finc^co 

munis. 
o y & S T i o v . 

v^"^ Ht'fmaphrodítus pófsit valide Ór* 

1 > ESPOTIDEO: Poírej .prxualenreinHer-
^^mapiirodu-o, v i n i i f e x u : fecus.v.era 
p xualeire J ímineotaut m cafu,,quo-neu-
ter pr-ualeaí , red arque vrumque Texura 
ilie paracipet .Quiam hoc cafu,3eque.eft 

N 

ícernina,& ideo ex hac parte inc.ipaxOr-
dinisv6K]S2uar.ctíijp.2 7 203.Siiuefter, 
íkArmilla ,F .Ue rmapkrod ¡ i* . ^ iw iqJ ib , 
1 0 . c j p . i 6 .t zm. 1 & l i b - i ^ cap.i<nt-t. 

Suaiez/cw.5. á i / p s> i . J e é i ^ Bonacina 
dijp.%.pun.¿*rjU'6. Grarado tro.¿i.? • de 
Ofdine difp 1. n*% &a l i ) . LegatnrPhi-
libertus i r , a B * \ r . . 4 • « ^ • 2• C¿ü>*r>*' V 
ex At i íWtele , regare intendit ,ncn dati 
Hcrmaphroditum^qne vtrumque íexíum 
participantenv, íedlemper ini i l is fexfum 
aiiquem prxualere* 

Q J S ^ B S T I O V I . 

<An Herm.iphroditus i n quo praunlet 
f ex t í sv i r iUs pofstt l i c i teOfdinar i 
que difpenfattohc Fap*t 

EGANT Suaveztom.S. di/p* ¿ i ' / e B ' 
2. Ñ a u a r . cap.2y.n.202*Sa, K< Or-

Jo n.34.Enriqiiez i i b . 14.C.S .«.p.Fil l iuc 
/r.í? . 7J .Sánchez lo.€Ít» duh* 5 1 *nu. j . 
p a g » Í o i Son2LC. lo* ¿"i/̂  Villalob» rr. 1 1 . 
^^.10. ^ . 3. Say ruS jTo le tus ,Vázquez , 
& Mólieff.quos citat ,& fequitur Philibcr* 
i@c.€tt*n. 1 o.Quia exiftimác,di£tum Her-
maphroditum efle irregiüareiíi , propter 
detórnríitatem. 

Seáprobjabilius Rerpondeo-.Poíre Or- 1 
dinafi|íiñe d tfpenratione .Quia nullus tex-
tus id prohibec .Sic Toletus / ib . \ . cap .6 i . 
« . 13. (vnde male citat iilum Philibercus 
profe)f ornarius Ordine cap . j . n . i . Se 
Hurtado ^ i / p . 2 . de [ r r eau l t r i t* d i f f ^ i ^ 
per hsec verba- Toletus vero, & Turrecre-
mata doceQt,non efíe irregularcm, 5¿ me-
rkojquianul ió mre deducitur. Quodaute 
fit mñftm,oíus,non obftat; quiaquamuis fit 
taiis.&pabiice notus, '3oieí l , ábíque gxa-
ui nota míniftrareiíicut poteft Eunuchus á 
natura;^ qui tn pede habet fex digitos.Sic 
i\\c.Et tándem Philibercus l o c a t . n u . 1 1 . 
Machado tom. i . l tb»$*par» 1 ,tr» 4. do* 
cum.'i»nurfí t . & a X i ] . 

Q V i E S T l O V i l . 

\ A n M u l i e r ^ t i ^ i erumpente ipf* ni tu~ 
r i y i n u i r u m t n n f y t , aJO'dmes pro" 
moueri pofsítt 

ApFiKMANTpoííevalide , fednonlici-
tcabfqae di^enladone, fi a i iás , res 

nonfo ocCttita?Phiiibertus/£?ff, dt* num, 
J8. 



Tra^atus. V L CeCrcüne ; Dí íp . V . 43 

ig.&apudil lum,Maiolus;v-Enriqücz ¡ib. 
i §i{*ap*t ,num*6.per.h.a,c.v$i;ba-..Siígetnir 
há éritfnp ente ipía natura , 'n iute tur in v i -
rum (vt tactüeíie í cTtur )& í e s f i t ^cu lca , 
& abiquc admiraaone , pcifíet ordinari . 
Sic nie. • '•••i - • I» ua.i 

Sed ( iuxta miper d i ü a ) probabiUter 
Reípondeo.-Pofíe etiamliciic ad Ordines 
promoueri.Quia,ex vnaparte,iile veré eft 
virjergo & capax Qrdinis.Rurfvis ex alia, 
nuilmii eft ius,quodlioc iUiprohibeat-. er-
go. Sic docebic Pater Hurtado ; quia 
id clare coliígitur ex elus ' dodr ina , 
quxílior.e pracedenti,tradira.De cafu au-
tem nofctx qu3BÍíÍGnis,legantür Sotus ¿///f, 
i •quaji. 5 .¿irr.8.•Maiolus Ub*l *ie i r rcgu 
lant.Qap. 2 7 .P hilibert ./o c. «> .T o rrebla 11 
ca ¿ tb 'S .p raó t i ca r 'Cap .p .á mm.zo.Ybi 
nuiita mi rab i l i a , & adeo , ve vix credibi» 
iia,iefert:,& docet . 

oy JÉ. s T I o viii . 
~¿n Infaris, aut Infanusrpofsint valide^ 

Ordtnibus minoribus tn i t ia r i ' t 

EGAT Durand,/^ 4.¿¿£/?é 2 5. quafi.z* 
Pro ciiius fetitcntia, ire^temnt Hur ta -

dus,Ph i líber tus, Machado; ,&'Petrus á S, 
loíepkjPetru.u , de Soto.h&iove 5 , d ¿ S d ' 
cram.Ordinis'jifsá -o 'unes maie, vcinfrá» 

Sed cemfsime Rilpondeí:Poffe.: :QEia 
id expíéflVhabitVLc-tn-mp.vnic(í>de Q U r i 
co per faltumpfO'moto* Vbi Ordmatus aíi 
t e anuos dife«re tio ni s, permitcitur ad D í a 
conatum eieuarija b fqu©.iaí eri orum O r d i i 
nú repet itioíie -.ergo quia iiios valide rece-
perac.Sic S iTbovaidiJI.z 5 .quafl. z . a f t . i . 
& 5,part.'m-add qtmft*$géUrt.vJ^.Bo-* 
ñau. ( í i , % i * a n . 2 2 . & i b i , Scoti&Soc* 
Valent ía dif'p'.9 4u*ft-*qí.pun&»¿i'^Vaz*' 
quez aifp. 2 4¿>. Ha:cado diff, a ' I $ Phiii^: 
bertas t ra .H. 1 'p^f 't ,^,cap.^,num^.San 
che i tom. 2. eo^fí * í ib , i^zap, 1 . ^ ¿ . 3 2 . 
Tenet ctiani Peuus de Soto ' , loco / p í o , 
pro contfa4iá-pafte,citate,pé^hxc vc:tba: 
Üt quidem de minonbus Oi.din:bus,quani 
quamnondubitetur iniuík.püerisncnduni1 
ratione vcentibas,contera : tamen coliati 
teñen: -.en i a non a n e c e ik.t.^t e cr ai aen-
t i hdc(vc Icriicet-jlUicipícns rauioivÍs.:viiat(| 
hahe í t)aiúij:am".rl ra^ .^ ' Í .-.in: poteícas 
'l^iritüaiK?; & thü! actéf ^ to í ad í^^^bbá i i t a 
te íufei-ve- t.í-m ,o-.-a;.>cx r-o-elune i p i * 
P r a e í e ^ M m E tc i e ík \V:¿e^>.: B ; T h ó -
nias,hüc loco, inquit) poflst lioiatihquamr-

etiam iufte, & faíicte his pueris Ordo ali-
quis.horumminorum trach, veleciam cm-
.nesreum,íciUcet, Iperaremr ifructus vtiiis 
£ccierix,& accedei et Parentum 4 u í maio 
rvim eorum conleiiíus.Huc vique Per^-as. 
QuidclariuLi> 

Q V ÍES T í O I X . 

D t Bus infanSijtut puer al iquís, an? 
te vfum rationiSj P/Jsit^etíam valide* 
Of-dimbu-s matoribus mt t i an ' i \ 

NEoATDurarid Joc .cíf.Cuijin hac par^ 
te j ía t is tauet Petrus Soto i u c . í i í x ^ 

tenus (mquit) mni jum ridictüum v id^e-
tur credere5pueruin eiTePre-sbyceruiTr. 

Sed cemlsime Re ^pcndeoiPofie etiam 
valide.Quia iníans e í tcapax Ordinum mi 
noruin,& etiam Sf bdiaconatus , vt habe-
tur mcap.vnico,fup.cit.Mrgo etiam aiio-
rum Ordinuin i quia minores Ordines , & 
praccipue Subdiaccnatus ,110^ ndnus func 
Sacramenta,quam carteri maibres: ergoí i 
infans,illorum Ordinum eíl capax , etiam 
aliorummaiorum erit.Sic S.Thcm.£nriq» 
Ya2quez,Valentia,Scot.Sot.Hurtado & 
Philibert.tocait.Bonac djfp.%.punéi. 5. 
num*i*Vi¡\mcttra¿3.9. num. 75, ( ^ 7 ^ 
Qranádo t r aé l * ? »de Or í i m difpm 1 *numi 
6 * & 7 - Ocliagauia ^mum j & Pe
trus a S . í o f e p h f p ^ . i . dt[p* S -JeB^2. Se 
copimúnis. 

l^n;P-!ini^eiEp}fypa-tHs-valide pofslt 
>£oh£erffjipuer<j, anUt-vjum.r^íjonis}-. 

NEGANT S.Thom.D.B¿o|iau, Scot. R i -
caÉd.Siiueii ,Enriqu(^,Phn.berti is ,& 

Granados loe*cityQupnun íundamenrum 
eft.Quod O r d o ' E p ^ p p a í í s , ex fuamet in-
í t i tut ionc,eíhnag¡s proprius adulcorum, 
qiaam ea^teci Gijilees: ide senimjlupponit 
n iceíuí io j&intr inüce charafterem Sacer 
dotalem , & addit régimen animarum?, 
a^go.--' 

Affirmanttamen,Vazqucz,Sotus,HuN 
tad^?PiHiuc.Gchagauia,&Bonac ./or.cif. 
Quócl efle valde probab¿l?eetiam Grana
dos aífirmat. 

Sed ego darius'yfub diftindióne Ref-
pendeotPüfíe quidcin' conferri valide d i 
cto; puero,quantum ad charactercm,& po-
teitatcm Oidmis (. in que btne Doctores 

P 4 iecun* 
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íecündacfententix) non vero quantiimad 
iurildictiüiicni, & curam auimarum ( in 
quo cptnne Authcres Primse») ]Nam 
ha;c íufcipinequit abfque víu racicnis:cum 
adacqUirendum bcneíiciunT accepcatio re 
qu i ra tu r^ hoc folum probat argumentum 
propon ía reiuenciafacmin. Sic Pctrus á 
S.lofeph fow.a.W Sacramt difp* S . /e f i , 
3 *pjg*¿\ 14.§.Vbi obfcrua. Quibenc ref-
'pondet argui nento, quod iionnulli ex A u -
thoríbus primas opinionis opponuiitjvide. 
iic£t,Epiíc;opum eííe rponíum Ecclcíi^ , & 
maínmonium nuliuin cfie, íiiie contrahcn 
timti cOníeiifoiR-eípóñdet enini , íponíum 
proreAo efle^fed racione iurifdi¿lionis,ad 
quáj rationis víuni requirió vltro tatemiir, 
& defendimus. Sic i í le , Se eciam Sánchez 
iúQ'Cit.dui?.3 i'Jm¿$h.4l& 5>pag.30ié 

Q V & S J I O X I . 

y^riy Bplícoptis * quiOrdinaret puerum 
Unté vfwrirat ionis imortal i ter pe esa* 

J f f y ^ ' ^ • • " J. ! íí:ii£13-£ft 

-^JEGAT peccare morraliter, in ofnríi e¿: 
* ^uen t i i jPhü ibe r tu s t r a¿ i . i . p a r t . q . 
cap.$.,rmm.6.£cv hxc verba : ReípoirdéO 
Cilm D.Thoma íocó c i ía to , opus eflie %ac 
líi re diitinCtione.Nam veipuer ordinatnf 
ád Ordines minores;&tuhc, íiadíií néceí-
íitas'3& fpes profe(5tus,etiám ptítiéft ante an 
nos difcreí:ionis,fine vilo peccatoOrdina-
ri:vel ordmatur ad maioresj & tune O r d i -
nans lethaiftfer peccarctrqjia Grdihes ía-
cri adnexum habent continentix votum9 
quod nemo i anee víum rationis eíriíttere 
poceft- .&idécquialiquem pue r t a adOr-
dines facros promone.et, non íolum iü i , 
í^d cciamtori Eccleíia: grauifsimam i r ro-
garec iaiuriara. Sic Phüiber tus ,Marchi* 
nufe.:'' aijj^ví^^Vsi.'i^8ot>i;q£;]0 

Sedlonge multo probabilius Refpon-

dcoJam in omñi cuentu mottaUtev peces 
re jpoí tprohibi t ionemBoni tac i jVlU qu« 
retevtur;»<;¿ij>. Nu l lus E pije opus 
quo intra dij¡. M,&ux$, i . )¿ ic Granados 

itráB* 5 'de Ordine utfp. i . num* 5 • ÍNM^ 
quez / i i ' . i o.cap.í cí*num» i . / / í - v^» V bi 
fie ait:Qiiafe etiam nunc poflet Epiícopus 
tonlurare ante ratioms víum, (vt oinn m-
í antes cfferebantur mcnai ier io)niüprohi-
beretur capite. Nullus.Sic i l ie ,& LubUnus 
V.Qrdo num»i^,pa¿<6i£t*& a l i j . 

Qyi£ S T I O xii. 
'*S£JÍ Reliviofí, contra R>egulam9vel confth 

tutíones tntrufavt mnofiroOr diñe Con 
uer&vzl iúe Ora tnar ipofs in t l 

ni^j Eo ANT >vaUde pofíe Ord ínar i , con t ra 
^ Regulam intiuloSjaut contra.exprei-
íam voiuntatem fuorum Pr^iatorum, non 
nulii Carxoniítje,quos (penes Phiiibertum? 
vb i in t i a ) í equ i tu r í a ü o i u s , m Sacns Ca-
nonibus venat i ís imus. Quorum fentcn-
tiam,muic.s argumentis roborat Phii.ber-
tus,d.icitque efle probabüem, licct proba-
biiiotemjcoatrariam. 

Sed mihxcertifsirne Refpcndeo : Pofíé 
valide (lie et non l icite) Ordinari.Idee que 
Ordincm a Religiofo receptum, contra re 
gulani,aut i nu l to ,& contradicente Supe-
riore,ratum5& vaiidum efíe, & chara&c-
rcra imprimere..Quia in receptione talis 
Ordinis ,reperiuntur omnia,quxad eius va 
lórem requiiunr cmnia Concil ia, oir.nes 
Patrcs,& cmnes 1 heologi, íiempe mate-
riajfonnd,& Miniücr cum inter.ticnc ía-
c iendi ,qucd lacit Ecckí ia j & denique, 
conieníu's adulti recipier.tis;creo nihil de 
eft,vt taiis Otdo íit validus in Rcl igioío , 
iiium,contra volnrtatemfui Supenohs,rc 
cipiente.Sic t á n d e m tenet ipíerfietPhi^-, 
bcrtuS| 

Í S F V T A T I O S E X T A : 
X)e J B t M t O r d i n m d Q r H m i 

r: Q V ^ S T I O P R I M A . 

\An recipiendam Printam tenfuram^ 
feptennij ¿ tahnecejfar td reqmraturl 

ÍDETVR quod nOn^ narri tempore 
Thomít puéri3etuiji ante Y%4 ratj^o-V 

iiisstorfura initiabartur j v t r c f c ^ r t T a f 
b ienaF O^^o^ .Er i r iques /^ . i c cap.i $ 
num t .Maiolus l i í . i •cap*iGinam*^* & 
8.Barboía ie i u n B c c l e f ^ j l , i .cap ^S» 
« .4 ? & probac parte rekr tS i rchcx P i -
m m Thomam ^ ¿©tuj^ ^ Ricar^um 9 Seo* 
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Sed certirsime Reípondeo-.Tamrequiri. 

Quia poftea prohibitum tuit m cap* Na-
iiusfde tempore .Ordir^in 6 . ne quis ante 
íepccnnium compietum tonfura initiare-
tur.Qjja: prohibitio, fatis etiam colligitur 
ex T n d e n t . / / ' a ̂ c a p - ^ fie clocentNa 
uar.^íi/?. 2 7 .«a»f. 2 o -2 .Enrique z jB^bofa , 
&alij/<?í,.c/í.Sa, ver* Ordo num. 20. Bo-
wxc.difp.'b.punB. '¡.num* 12. Ocha ga
lúa quA/i.9. num. 7 . Hurtado de Orame 
íiijf \ 2 1. Granado traB. i j . de Ordine 
difp. 2 .t.um.') .VlWiuC'traB• 9.num, 84. 
Phi ) iber t . í r^¿? . i ^par^-Qap^.num, 1 1 . 
Bx quibus, non nuil os, & alios, vfque 2 3 . 
Dottores,citar, &: fequitur, D- Didacus 
Narbona iib.deátate ad omnes aflus^an-
no 7 q t i , m t m . z . Addens , ío lumin ca 
íu neceisitatis poíle infantes ante fepten-
nium loniuraie. Sanchez íow. 2. conjil* 
Itb* j.cap. 1 .dub.? 3.num*i¿é 

Q \ r i E S T I O I I . 

Etiam fujficiat ¿tas fefttennij, ad 
omnes quatuor minores QrdiñesJitfci» 
pi endosé 

"XJ ECANT inprimisEnriquez}Sa,Hurta 
^ do3FiÍiiuc.& Granad./or. cit* L u b l i -
nusloo.cít. num. 15.Narbona , anno j % 
<luxJt.9,Y>um\i*<& mno i * *quafl,i*num* 
6 . qu i (^«w.a . ) r e fe rcp rohac parteTole-
tum, Vegam,Armillam, Silueitrum , M o -
ne tam, G r a ffium ,Viualdum,ThomamSan 
chez,&aiios, docentes, ad iuícipiendum 
Irúttni, Accolyratum , requiri duodecim, 
veltredecim anuos* 

Negant deindealij D o l o r e s exiftiman 
tes,iieminem poíle in Accolytum Ordina-
rí ,ante decimum quartum annum exple-
tum.Pro hac fentencia retertNarbona loe, 
cit.num, 1 .Sotum in 4.^.3 5 .quaji.i. ar* 
a.Sayrum de Genfur.ttb .ó.cap.i z: num, 
2 .Maiolum lih 1. cap. ^o.Campanilefn3 
GLLtierre22(BarboTam,& alios. 

Sed probabilius Rcfpondeo: Sufficerc 
ad omnesquatüor Ordmes minores fufei-
piendos-.xtatem feptem annorum.Quia fu-
pra ittam xtatem , nulla alia eft definirá 
poft Tridentinum Sic Sotus dijt* ' i 5 
c r t 1,% Q:^ ¿ii/íí-w, per hace verba ; Poft 
modu n vero in Concilio Veronenfi , fiib 
Cleniente, V . humfmodi teirpora ciecur-
tata fum ,& in breiiiori reda¿ta5&c. V i d e -
i icct ,vt nonmodo primá ronfura5verum,& 
omnes minóresOrdines á feptennio íiacim 

fufcipipofsint,rametrihoc , non in texru, 
led in glofa notatumelt . ínc SotustKon er 
go bene citatur á Naibona. Bonacina loe» 
c;í.Layman cap. 7 . num, 1. Se Diana 2. 
part.traB, 2 .Mi íce l . refol.29' Suarez 
etiam de Qenfur.difp i f eB . 1 •num.in,, 
^Fornarius de Ordine cap. i» num 5. 
Quos íimulcum Enrico Bnriquez lib 10, 
P^jp.ip.citat , & fequitur Phüiber tus/or . 
cit,cap.i,num, 1 4 . / ' ^ . 7P.Sed ex his, 
certe Enriquez. oppofitum videtur doce-
re (eodem locojquo pro hac noitra fenten 
tia citatur á P h i ü b e r t o num, 1.) Sic d i -
cens:AdAccolytum duodecim anni com-
plcti,quamuis iure antiquo5fat erat yius ra 
tionisjqui contingit anno nono. Sic ilie-
yiznáo{,:e min, átate cap. num, xa* 
Vgolinus de offic Epifc.cap.26.^,'), nu-
2 «Quos aftert, & fequitur Machado , tom. 
z.lib.^.part. 1 araB.i. docum. 1. V i l l a -
loh.tra B 1 i.diff. 11 .num. r . Ludouicus 
de S.luanqu'tfi.2,de Ord, art. S, dub 1. 
pag ~l9 \ .Sánchez loe cit.num. 17. Qui 
pro hac parte refert Sotum , Gut iérrez , 
Bart.de Ledelma,&alios. 

Q J / Í E S T I O ni. 

Qusnam atas Jit requijtta, admaiores 
tres Ordiñes licite retipiendosí 

RESPONDE o :Qüod l i ce to l im , protem* 
porum vanetate, varia fuerit afsigua

ta astas pro facris Ordinibus iuícipiendisj 
(de quo oprime Phiiibertus , & Narbona, 
infra)Pro noltris vero tcmporibus,& futu 
risjhancftatuic T r i d e n t . / í ^ . 2 j , cap.de 
Reforniatio.hls ver bis ; Nullus in pofie» 
rum ad Subdiaconatus Ordinem, ante vi 
gefimum fecundü;adDiaconatus,ante v i 
gefimum tertium\ad Presbyteratusyante 
vigejimum quintum ¿tatis fu* annum* 
promoueatur.Sic Concilium. Cuius ver
ba , de annis incoeptis inteiligcda funtaux 
ta communem 1 heologorum, & CanonL 
ftarum do&rinam (quidquid oppofitum d i 
cant Aiébeáo lib.Z.Recopzl.tit. 20 J , je 
num. t 7 . & Menoch de arbitrdib. 2 
tur. 5 .cafu $27.num. 2 5 . ) P ^ o . N a m in 
fauorabilibus,annu$ incoeptus pro compl© 
tohabetur ,l.(¿ua ¿tate.ff.dsteJtam.'Sz-
cundo.Quiaiub antiquum,tantum require 
bat annum cceptum, vt patet ex Clement. 
Generalem.$Ld fíe eñ quodius nouum,in 
quantum éft poísibile, conciliandum cít 
cumantiquo-.ergo cum Tridentinum non 

decía-
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¿cclavel ,qiicd annus debcst eííe complc-
tws dicédum eftj íat elle jnccBpturo>y.t ime 
anticuorcquircbatur.Sic Ñauar.c¿jp. 2 5. 
nttrr.A 16 . U^riqucz 5 o.cap.i p . num» 
2.GuticriC7. qq.can.iib.i.cap. z6 , Ph i l i -
h e n i i s t r a ¿ i ' i ' p ¿ r t - 5 * c a p * 1* num. 2. Et 
penes iplfttn > Rodrigue z & 

¿ic natiuitatis ceirputari. Sic Sar.chci 
Uní - 2 «COTÍ/ÍV rj .cap.i .dub >2S 'm^* 

O y i E S T I O V* 

\An ReltghfiMendicantes retineant mo 
do altquod pr iui legium , quo O r diñar i 
pofsint , ante &t&tem d Tridentino 
(vbi jupra) requifitan,1 

AÍFIRMANT Jínr'iq.Í}b»6'C* 6 tn .6*l í t» 
& clarius, w p . i o . num* 3. lit>P* 

SzyVer.Relfgíotimm' 5 6 • cuius verba hxc 
hmt'.ViusV .uoluft Mendicantes v t i g r a 
t i j s fuis-)& priuiUgijs in foro conjettn-
tttiinon oh fiante Concilio Tridentino'. & 
quamuís cius Bu i l aw^vb i eis multa con-
cefsit^rtuocmerit Gregorius X l H * ta* 
men pcfieu reualidatitt ¡ v t tefiatur Con* 

t V . i - , gregal.o C o m i i i j . Qnare üiüenXur pojj'e 

REspoNDEo:Qnod ad Epifcopatum j te Oratnar i ante ¿tatcmiegiTimarn.^ic Sa, 
qnintuc annus iTigeíunus compierus, non correAus , in editione Antucrpiana 

ex I r ideat J"ejf.2 *).cap. 1 .Vbi iddem lía- 15 ^p.5¿ Vcnetiana 1602. (vnde non be*. 

£acr.Congregatio. 7. Septeinbris 159 4« 
iÑarbona anno 2 2 '(¡uaft. 1 - mtm. 6, M a -
chado tom. i J ib .4 ,paf t* i . t r a ¿ i . 7. tío-
£um-3*r,um>2'$2LnchQz dub* 5 j .eit.num» 
q.pag. 3 o 2. & c ommunis. 

Q J ^ ^ S T í O I V . 

Qu snaffi ¿ t a s ad Bp[fwpatmn > Car d i ' 
naíatum-, Ó* Pont Jicatum^ necnon > ad 
Ca r.onicatumy ^ Beneficia , reqmrái-
tu r t 

tu i tur de Carciinalibus. Quamuis ex con 
cersioue Sixti V.Cardinaus Diatonus fie 
n p o t e í l quisjscacisfuaeanno vigeíimo ie-
cundo. 

A d Pontificatum vcro,m iure, nulla eft 
jstas aisignata. Non tamen potedt eiigi 

ne leterc Granados ems verba 5 traB. 3 . 
dijp,^ .ntim* 6 ) Hanc eandem fentcntiá 
íequitur Híeronimus Sorbus , in campen» 
pnuileg.Mendican.til, ctifpenfatio. nu, 
1.5. Eoquod exiftimet, etiam nunc poíl 
Trident inum,vigerepriui legíum innocen 

jritans,ante víum rationis ad talera digni-' t i ) i V . quo concefsit*, ve Generalis , vel 
taccm,iux:adictalupradtfp.%,q* 10. Proumtialis pofsitcumhratribusfuiOrdi 

A d Canonicatum autem, in Cathedrali nis,compieto anuo vigeíimo fecundo, ad 
Bcclefia,rcquiritur annus vigeíimus fecun Sacerdotiu n di ipcníare . Rurfus eandem 
dus ineceptus. I n collegiata vero, fulíi- ícntentiam (inquir Philibertus) probauit 
f ie,ns eft annus d ecimus quartus ex Con- Gabriel Vázquez to . y i n j . /? . di/p* 140* 
¿il.A>idcní./^ri2 4.c^.4.&:ex Sacr.Con, r4i5.4.wam.44.prorolo c o n í c i e n m foro, 
grcgat ionisdecrccojquüd reíert Barbofa Sed cette Gabr.Vázquez}licet concedat. 
Me Canoñíc.is cap. 11 .nunu i^S ic Ph i l i r d i í tumpriui legium ,nunc pro foro conf* 
htxt . loc 'vit ¡^aUj. clentix,adhucvigcre ,non tamen conce-

Ad B¿ncHcia tándem fimplicia requiri- dit,rcd potius negat,Mendicantes eo p r i -
tu^annus quatuordecimus, ex Tndenr . uüegio v t i ad Ordines pofíe , v t Üatim, 

J f f . 11 .cap.6 (Quem annum furfícere5ín' Vnde. 
cccpcum ef lc jOpci t r .cdc íenduntEnnquez , Certirsime Refponjeo t N o n retiñere 
Azot,LeÍsiusj&aUjjquos r e f e r t , & íequi- modo.Quia dato ^ e l conccflb,quodRegu 
turPhiUb€rtJ(?.r.r/f.f4í>.j.W|Z^5l.7,con- lares vtipofsintjin foro conícientige,fui 
tra Bellonum , LlcndoLam , Tufchum , & priuilecijs,etiamper Tridentinumreuoc; 

s 
._cuoca 

átibs.) Ad Beneficia vero curata , requiri- t ís ) nihilominus tamen, adhuc exiílímo: 
tur annus vígcfimus quintus coeptus } ex (verbis Va zqueis alloquor,iion difp. 140. 
« e o d e n T n á . b í ' . Q í t . c a p ' i i » v t c i t a t u r áPh i l i be r t o j f cd 1 ^ó^cap»^ rtu* 

Notabi^exSanchez,quodGlofar^ff/. 44.,leosvti non poíTe hoc priuilegio ad 
%7.Cancellar.dicic artatis annos compu* Ordinés .Nam,cum nullus Regulans Ordi 
tandos cfle a die conceptionis , ü id vtile nari queac^nifi cum dimiííorijs Prouinria-
fjteijde cuius a-tare agitur» Sed hoc eííe lis, 8c ille veritatem in his exprimere dc-
faifuiTi prcbatCcuarr.4. decrett 2. part* beat non poterunt Religiofi , hoc modo 

2. num. 3 Quiagenerali yfu re- ordinari,etiamfifuperior cumillis in i i t t e 
ceptum cft,nona die conccptigrms| M i t'n d i m i í o n j i difpcníec; diccrc cnim non 

poteftí 
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poteitjoíteftifkad, iliumhaberc legitima 
5Et2tem3autcompei:entein:ideo auteai no 
poteil Regularis virture huius pnuilegij 
íic orciinai-i,quia í lveritate expreíía admic 
terémr, iatn iuftragaretur i l l i in toro exte-
hon-.ventate auté non exprefía,n6 jpoteíl 
iuíffagarr3qua non intelUgitur priuilc-
gmm eo modo GonceíTumjVt faiíitas in i i t 
tens concineatur. Sic Vázquez . Qui be-
ne .aduercit, ad iioc folum pofle 
pracdiétum priuilegium prodeííe Regula^ 
ribus,vt íi forte aliquis,bonafide,ordinar« 
tur, ante vigcfimum quintum annum , poli 
vigefimum fecundura, pofsit Prouintialis 
difpeníarc cum i i lo j vt exerceat Ordines. 
Sic ille.Et ex illo Ocha.g,tra6i»de Otéine 
quáft.g.num. 7 . & Hurtado dijf, 21 . Sic 
ctiam Corduua ^ cajibus qu*Jí. 1 54 .R0 -
driguez tom.i •Jum* eap, 16 f. & tom J» 
de Regíil,qu<efl' 2 3 .art. 6 » Azovpart» 2. 
¡ ib .6 cap. 9*quAji<9» Philibertus t*a£i* 
i .part.$ .cap^.num,?, Miranda tom. i * 
q&¿Jík3$.art.i»Diiins, j part.tra¿i,2.rff 

/ o / . 5 oXayman t r a é i , lo.Qap j , num* t • 
f .GranadJoe>cít.nu»j. (Qui etiampro 

hac parte citat Emanuei Sa.y vér-dtfpen/a 
tio, tnfine.'Se& immentoj Quia in to to i l 
lo verboai ihü ad propófitum habet^&op-

s pofitumjvbiiupra, docet»).Sayrusdf eeir 
fur. l ib. j 'Cap. 12 v i ^ / ^ . £ c deniqde'Sacra 
Congregatio ftpe f^piusdehac re conful-
ta,vc íeiiatuc ioannes Galiemart.i»poftre 
marecognitíofie declaratíonumd./ejf.z 
cap • 12 íáé reformcttione* 

Q Y i E S T l O V I . 

sAn Reclpiefis Ordines Sacres, vno» vel 
duobus diebuSiante legitimam atatem9 
peccet mort.iliíer} & incurratfufpen-
Jiontmt 

TS^EGANT aIiqui5qiios, fupprefsisnomí-
nibus,referünc Petrus Ledeíma de Or 

diñe cap. 7. ViAÚob. tratf 1 1. d/jf\ 1 1 . 
ÍJ«W.2.&Ludou cus qu*/t. 2. deOrdine 
art.Ü.áiff.i. & dicunt probabiie Macha
do,iní;Va,&. Villalobos loe .ctt. 

Sed,ionge multo próbabil'ius,imo mihi 
certOjRefpondeo: Peccare mortaliter , Se 
íufpeníioneni}tanquam ordinatum,ance le 
gitimam cetareiri,incurrere. Qi^ia taUsre-
cipiens, non actigit veré setaie;.! a Conci
llo requiíicam :crgo.Sic Ledef na, Vi l la lo 
bos,& Ludouicus iW.c/f .Bafr ms Pontius 
itb.y,de ífMtnín'Cap.ó $ * uurn. r . Diana 

S'parf.traél.^refoí.iy.hízchsiáo trafó, 
1 *cit, doi* l*num» $.p¿£' i 2 » & commu* 
nis. 

Q V i & S T I O : . V I I . 

<*¿n d recipienáum Subdiaconatum 
(v.g^)fufjiciant vigiñti dúo anm ¿n-
ch9ati,eti¿mper vnumJolum a aran 
temborat 

NEGANT in primis,quam plures D o l o 
res apud Narbonam hb. de átate, 

&ctanno 2 2 .qti<*fi*í»num.io. exiftiman-
tes , neceflanum efle , quod fmt inchoati 
prsd'ati v ig in t i dúo anm , per vnum inte-
grum diem.lta etiam Sánchez tom.2,con' 
fí¡díh'7.cap. i .áub.li .num.^. 

Negant deinde,iEgidius difp. 20. dub* 
iotnum.í02 Bonac.djfp.ü.punfí'Stnu* 
X2.& Diana 2.part.tra¿í,2.re/ot.2 
tantes,opus efle ad íingulos Ordines íuíci 
pien.dos,inchoatos íuiííe annos,á Triden-
tino prseferiptos , per vnum médium 
diem. 

Negant tándem Narbona, loe. cit* nu* 
tú .&' anno 2 5 >qu<eft. 5 5. rurfus , Diana 
$*par*traó}. ¿.re/oí,17. cum Baf i i io / iK 
J.cit.eap 6 5 .mm,i .docentes,requiri ad 
minus, á i d o s a n n o s ineceptos eflb , per 
vnam horam. 

Sed probabiliter certé Refpondco-.Suf-
ficerc inchoatos eííe per vnum, imo, & per 
dinaidium, quadrantem horx. Qiya , qui 
per dimidium quadranrem hor«j vingmti 
duos,ttes,aut quinqué jannosattigit, veré 
conílitutus eft in anno vigefimo fecundo, 
tert io,aucqiiinto5á Tridentino prajícrip-
tO:at hocíufficit admaiores OrdinesHci» 
te recipiéndos , i'ecundum j íere omnes, 

•qjmsjio viii . 
Z#n Complens ¿fatem reqmJttam9 bora 

quarta% aut quinta poji mtridiemipof* 
Jít ¡íciteyeade m die manh nsipere Suk 
diaconatum* Diaconatum,&c* 

EOANT D o dif . Ñauar . M . 1. de tem* 
ípor.Orainan.ionfií.g-fol. mibí, J4 . 

& Villalobos loe. í-ií.per base verba % Mas 
fe llega a la verdad el dezir , que l i acaio 
le faltaífe medio día,fe podria ordenar co 
moiodize Ledefma;Mas io contrario cen 
gojpor mas cierto > porque elle medio dia 

no 
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no mas..antes áe entrar en el a ñ o , aun no 
©ftá eiíQi aiK),\o quai es aeceílario. Sic i h 
le.Quibene pro hac rententia,non pro con 
traria(vt inaduertenter dicit Phií ibertus) 
refercurá Diana vbi mira. Tenet cciam 
D.Didacus de Narbona aano 22 . qu¿Ji* 
j . m m . io.pag*$6 5 .d icens^íedimproba 
biiitcr)contrarium eíle omnino unproba-
b ü e . M a c h a d o , ni talior ( eft enim íecun-
dus Diana)fow .2 . / í ¿> .4 .P4r í . i . t rackj . 

Sed probabiliter certe ;imo & probabi-
lius : Reípundeo : Poíle : & conlequenrer 
nuViomodo iufpcnfionem incurreie.Racio 
ci^Qnia in dicto caí"u,vcipera d.tei t rahi-
tur aci mane,cum ex vtroque,vna dies fíat* 
Vndo,morali contiriuai;iüne,qiii fie ordina 
tur,ordinari dicitur, in anno vigeíimo íe-
Gundo,tertio,aut q u i n t o , coniHtutus, Sic 
Petrus Ledeima i n / u w ' t r a c i » de Ordine 
eap.'] .poft 1 tConcLpig* mihi 6 58. P i a ñ a 
%<,part.tra,B-1 ó^refol• 29; (.non 1 .part í 
r-efoL 2 7 ..vt citat P h i ü b e r t , ) & p a r í * 5. 
t r a £i 5 .rejút .17 . Quos c i t a t , & fequítur 
Philibercus t r zB . i .pa^t. 5. cap' i . num* 
7 .p.tv. 7 8. 2¿ fauent huic íentencix Mando 
ü i i S j P í i u o r m k . hanchez>& Naldus,vt reie 
ruiit Diana f , par t . loe, cií* & Narbona, 
anno 2 ) . ^ » ^ . 5 5 . 5 . 

Q V R . S J I O I X . 

^ n Q j ^ h m a l a f i l e i a n t s legitimam *ta* 
tQrn díHros Ordimsfufe ip iunt i fufpeñ 
Jioncm pürptttiam^ipjofABo^donsG ak-
f o l u A n t u r i i m u r r a m l 

REspo-MDEO'.Affírmatiue.Quíaitahabe 
tuTi in qu ídam ex t rañagant i P i j , 

qux incipic; Cum ex iacrorum. Expedita 
l5.lCal.Deccmb.anno 1401 . Quanipof* 
teajPiusV.&Sixtus V.auxcrunt ,Sc Clc-
mens VlILcófirmauit«Ex quo col l igi tur . 
Primo5male x\ntoniúde Hmojo ía dixifle 
( in fuodireít* Ver <Ordo,foUz 2 6 .pag, 2.) 
exTabicna.&Armilla^aiemextrauagantc 
non íuilíe receptam,quia non tuit futScien 
tev prc muí gata. Secundo, col l igirur , ex 
hac no fe a recepta doarma,quod, qui íuf-
penii per diaam Builam P i ] , H • m íufeep-
ton-iiniiuant Ordinc ,irreguiaritatem in -
c u r r u n t v e do cent omnes Poftotes. De 
quo bene Phiiibert. fra B , r . p t i r t - j . cap* 
Ztptr í a í ^^ .Sayrus l ib . 4. cap. 1 ̂ .num* 
11 .Suatez: ^ cenjur.difp.11 .feB. i . n a . 
a 4. Narbona* mno % 2. %uaft. i?4num* 

11 .Machado Ub.^cit*part» 1. i r a B » 7 * 
dociám^tnum*i& a l i j . 

oy&sno x . 
Shper d iBam Bullamfufpenfus>fié 

SaeerdoSinonfolum maneat Jttfpenjus 
ab executiouc Saserdotijjufceptt^ f ed 
et íam ab e x e c u t i o n e a l h r M n O r d í n u m i 
antea jufieptorumt 

APFIRMAT Philibertusiííc'.í ' /f.»«w.8* 
^^ .80 .pe r hsec verba: Si iuípenfus íit 

Sacerdos, non loium ceiebrai e non po-
íei t j íedneque oííicio D i a c o i u fung í , aut 
in alio Ord iLe Sacro n u n i í l r a r e , aut dice-
reiDonnnusvobifcum Sic Ñ a u a r . & Ro
dr íguez . Huc vfque Phiiibettus* Tamen 
ex duobus Authotibus, quos pro fe c i t a t , 
vnus tantura fuani í'ententiam tuerur, ncm 
pe Rodr íguez i n jum, cap.mibh 1 ó ^ n u m * 
2 .pag* 522 .Nam Nauarr. oppoíitum do-
cet , vt iníra . Tcnent tamen Ledefma i n 

fumma cap.j.deOrdinepojt. i éConcl*pag. 
mtbi ó ^ V i A z X o b J o m t i J r a B ' i S . diff* 
1 1 2 .&alij« 

Sed probabiiius Re fp onde o; N o n mane 
re fuípenfum,niii á Sacerdotio , mala fide, 
rufeepto. Sic Enriquez l i b . i 3. cap' ^3 r 
(non i j . v t habesapud Vi l l a lobos) num* 
i .per hsec verba-Sufpeníus ab vno Ordine 
S u p e n o r e , v c á D i a c o n a t u , q u e m per fai-
tum reG€pit,,non cenfetut fuípendiab infe -
rioribusOrdinibus.Sic Enriquez. Q u i , 8c 
bene,citat Nauarrum pro hac fentcntia. 
I l lam enitn docet , in eifdemmet locis , in 
quibus pro contraria , non folum á P h i l i -
b e r t O j í e d etiara a Rodriguez,Villalobos, 
Ledefma,Machado & Diana, male cita-
tur '.utnipe 9lib • 5 •confil . t i t .de fentent.sx~ 
eommunicationisinon c o i f i l . j i .vt i p f i c i -
tantjcumille liber non habeat, niíi 57 . ) 
Sedconf íU^ i ' num. 1 . f o l . m l b i i p i . V b i 
h$c habet verba: A d hanc qudHonemRef-
pondetur primo,quod interdicti,& fulpen-
fi,funt vitandij inil l is aétiombus , á quibus 
eis interdicitur, vel á quibus fufpeduntur, 
5¿ non in alijs : quia pcenx non debent ex-
tendi,extra ca íüspropr ios . Sic meus Na* 
uarrus,ibi:Et i n Man*cap.27.rum.i 6 ?, 

f o t . mibt 195 ' Sicaic : Quintoinfcrtur, 
quod Sacerdos fufpeníus ab oíficijs Sacer-
dotalibus, adminiftrádo inOrd ne interio-
ri, non peccat,ncc eft irrcgularis.Sic meus 
Nauar.Non ergo bene citatur pro f e riten-
tia con?uria,falt«ia in didi$ iocis. Quam 

uis. 
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UÍS, vt vemm fatear, citari poííet pro illa 

(Pí-fihó'fol.mihi 6. Vndc quid quid íit 
e iu s n i c i > r: c i s o itram fe ntení lam ce n.ent T Q. 

lec./j¿• f .cap.4j z • c§v ̂ ^..4 5>num* 
2 A r a l a ¿ c o r c i a , quos cítat; & fequirur 
P i a ñ a iipar4.r>$*rtfol*\% "¿* (vbimale ci 
tat piO-hac parte V íl.aic b o s ) & davjusjS» 
f a r * t r . I o..- ^ ó / . ? 5. ( V b i bene pro con-
trariajprcqbtum á u t h o r e m r.e^s|:t.)^^rf^-| 
Acploc.cit. ni 7./; . . | . 1 1 B t di cune pro-
babiicm V iliaicb.& Pb^ibcr tus /^ í ' . í / ^ . 

Q3-ri£'STIO X L 

IXw QuiiParentun^vel FrMatorum tef* • 
iimQniorh@n&fid8•¡prdints maiqres juf 
tepit ante legitimam ¿tattm , Jufpen-i 

J Í Q i i . c m i m u r r a t ¿ e u b r a n d Q irrcgu» 
iar i ta tcmt ¡ ... . . 

^ ¥F i RM Ax Hiñojofa in füo á t m Borio 
• vertCrr oj 'Mtr 'joi *mtbí^ 2 6y&bi coi* 

x .h-xc aitrSecundo noca vcrba.iii,pra.íump 
ícnc ,c.oriterltuín-in excvawagaiikij.qui prx-. 
fumpient mimítrave , irréguiantaí^e^éo-* 
ciuiacjqucdr .ó inuei-iturad iij^urrendam 
fuipei íioneni. Exquo intertur, quod cusn 
¡Q o n pr ce fume ñt e ,p ote r i t fa QÍ le di ípc n fari,. 
Éffíquis bonafide , exiílimansñbi iiecte, 
forte non erk irregiilarií.Sic tenetNauar. 
Saf.acGeptü'i derefifpQÍiaPinum. ? 4. fatQ* 
SicUlle. Sed maie citar pro fe Nauairam, 
vt i la t im.Vnde. 

Longe multo probabilius Rcfpcndcoi 
K o n incurrerc.. Qwia re vera coníhtut io 
P i j 11 i leqtiiturpcr verbuínjpraiurr.preriti 
EU: icx qux pa:nam ímponit p r s iumenú a l i -
quid, faceré,non irrponit illam.5 elqui bo--
na í;de?.¿-ai e?í-prcbabjli ignorancia, mris, 
vel t a a í , etiam ü íit (.iecunduní aliquos: 
i;D.)cvaífa,duín.iiocÍQ,nG¿ fit afíedara$ta,. 

c j t iliud:ergo.S'ie DoétusíNauar . /» Man*. 
¿ap.27 ,numa %6 .exprefíeper haec verbat. 
^ccuiida( intcíí ige, dtclaratio) quod non 
comprehendit eüni , t ó t c m quoad forum 
conícientitíij qm bona lide , & funplicítate 
exiítima'ns le fegicjmum, ordinatus eft, vt 
1;!re díximus h\xtvz*cap..accepta áepefiiU 
fpoliat'.op'püflÜQ.-8.'^ rrn. ? 3, Quiatextus 
bábcnr5pra:iumpíennt,quod íignificat d o -
lum.fccundum doílr inam Cardina ían Cíe 
ment.3 .quaft. 3 S.ele priui tég.Quod ídem 
auíi fuimus dic^rc ibi,de.eo>qui tenierarie 
oividem ordinares,eft,poílea tamen , boím 
f»de3&: candida ftnplickate 'jper pcciiiteft-. 

tiam,purgato p-;ccato3exercuit Ordinem, 
exiilmians fibi licitum eíie ; quaínquam ad 
i l lud vique ten pus Pjgii tuerannus aul^iar-
firmari.Sic Ñ a u a r . i b i : £ í conjií g^e tcm* 
Por ,Oráin>& confii.i.je A ate-, & qu i» 
lit* Sánchez ¡ib. 7. de mñtrim* aijp* l O i 
Suarez í/tf cenfur.difp .i i .fecl* ». 1 elet. 
Hb. í , cap. ^%, {non i s;. ve inuenies apud 
PHüibertum) K»W«7 . Rodríguez injun/* 
tom,2,cap. 1 ó.numi 1. Miranda, V g o l i n . 
í i i l iuc.&: Graff. Q^os refert, & íequitur 
P i 1 i i ib e r t , /<? c. f />. «?w. 1 o • B o n a c. pun- . f e . 

^ re/oi.i 9 2 * & 5 par, traéi* io» re/h}c 
3 2 .& communis* 

Z¿n Qui^onfolutn cum hona fiie^aut íg~ 
norantiainuin ibiUi ftd etiam cum i g 
noraQt ídv inQíb i l í i& crájf^ Ordina^ 
tur ante * taiemiinwrrat di BamJvf*: 
penfionemS 

A ÍFiRMANT Fufchus JÍ1 v'-fit, ¡ib* 2 » 
^^cap**S.namt3j.Bon3.c.de ienf .di /p¿ 
B.^muS.ní i .2xLzyma.n ¿ib. 5 . trac¿* 
9.Gap,io*num.3 .7;e*'Jr. Qñmáími&c a i i j . 

.Sed probabilius RefpoudeótNan incur* 
rere.QuiaPius Íi*adinciirrendasii fuípen 
fionem hanc,requirit pra^umptioncm^lot 
lum,& contumaciam Sic Auila de tetfur* 
par. f.nifp*5.dub.74,Pro intcUigentia. 
'PottQX.m dub.regíii. ver. Grdiñes facrh; 
num . i | .Vülalobsi>¿?¿?. 1 \*dijfic.\ i . nu¿ 
^ iEg id ius diff* 1 § 'áüh. j ,numi 3 d iP rx -
pofitas m j . ^ ^ ' f f í ^ , vnied de Sacram* 
Ord.dub*i7*niiw*i6j Mutt&áo tra&.de 
fufpenfdW*13 - Q ^ s <3mnesref€rt35¿ íe 
quitur Diana 3 *pdf 'Vefol .192 .ritata5 & 
5 .pdrJoC'Mt. Qgibús adde Nauarrum i / i -
Man eap'*!*num Phi l ibertuíp 
t ra Je Ordinepart* i ^cáp, j *mm* 1 o . 

ZtnSÍJíc honajldeOrdinatuSiadueniente 
•pdg maU-ittnte legitimam atatcm cele-
hretyinQurrat irreguUcitatcm} velfat 
tzffípseeetmortaiitsrf 

F F 1 R. M A T vtrumque Phí l iber t lúe* 
•eit.num. 11 .per hsec verba :Hic tameii 

obfernandumett j í iat imacquis certo no-
u i t / e ante xtatem legitimam ob ignoran^ 
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t íam fuiíTe •oidir^.mjn f46a pofic otficinm-
íiii Ordinis cxc-rcercívCt fícíicc Sacerdos, 
non pólice cckbrare, ¿x' íi ceiébrarct , irre-
«uiái'itarcm incurvere.Ratio 'eíhquia tune n 
.malaéáés mt-ci;ti«nirét:quamuis Diana^tí/ 
¿ í í í re fo l . i 8 2 .curii Pcinno3 & aiijs oppofi 
turA dicanr.imo,|ie<; Igthaiker pecafie3íic 
ccicbraíiccnijdoccrit Ñauar , & Vüiaiob.,.s 
apudíeundem Dianam, qnos ipíe íequitur. 
i>ic Phiiiberaisv- Sed ccice, malepro hac 
parte?cicac Vi i ia lcbos ,^ Dianam j vt ila-

A l i j vero éeo.ntiia,vrfumque .ne^ant5di 3 
ceiatesjíicijona fide Ordinatuiii , hcc incur 
xere irreguhritatemincc morcaiie-er pecca 
ic jpoftea celebrando.lta Ñauar , i n M- aa. 
*a¡J.27*num*i '>6,&> ín addi t ,ad í í h . i . 
cor/fJ.de temfor, Or din monjil. %. Macha
do tom. 2 *fumJ.ib . i r . y , aocurm 
4 « . . 5 , ^ d U b i fie aiCíLa dificultad, i t a -
yot cóíiílc envancviguaíjíici queie oráer;-ó 
coi) buena ie,}' liegó a tenerlainaiavcoiio» 
ciendo que 110 teína edad., iricuria en i r r^ -
guiaridad, exercieudo algún acto ue Or
den iác rc .Prcbab te opinion es q u e í l , por 
la-niala te, con qas eibua ya. PerO mas 
piobabie,y i-ccibida,qüeno* i\mdaie,cn 
que no auiendo incurrido luípeníion el ta l 
•ordenado áU-pri ncipio, nunca \ udo irte ur-
i i f en irrcgitiarid m saunquedeípués ínter- • 
•'viriieííc nu í a ie. Pero íi por io rmnosV ya 
•que .no incurra en irieguiaridad , peque 
iiíoríalnieiitei}nof.es menós dudofo , y drf-
putado entre los Doótofes.Y aurque afi:-
man comünmentc,qiic í i .Nauarro ,y otros 
ikntenque no. Y la razón es • porque cfte 
£al,ett:mdo legí t imamente ordenadojtie-

ri í ín füfpenfionem, & acUicnkiiteVr aln l i - ' 
de ,íi ccicbrct,110n t-ft cu? jirreguiaruatcm 
incurrat.Sed an fakem i ta celebrando pee 
cet mor:aUter , re ípondet alfii'ír)atiuc\ri-
llaiobos i n Sum.tom.i .íra£ít*i wdffix 1. 
num.-j. SicDiana.Qui in fine huius,;>.aic, 
hanc i i n r i c i de Villalobos- fententiam el
le communem5&pra¿ticari.Sic etiam I .u-
douicus cle S.ÍGan.j«rf//.2 .idíOrdine ar. 
%&Yg&Í - & duh. ¿ . ¿ r *conc¡. 
hxc dicensverba : Él que con buena le ie 
ordena de orden lacro , antes de legír ima 
edad, eniabiendo que no tiene legitima 
edad para aquella Orden 5 pe en va. mortaP 
mente exercicandola,jtiíla conduí ion tie -
nencomurímente U'^ Doctcnes, como io 
reíucluc , y tier.e Medina Saimantino, 
Prueualo perqué aunque cite no efta iuí-
penío jrto tiene la e-dad deui da á tai Ord en 
íegun derecho «.fila recepción del Orden 
antes de legitima edad con mala te,es pe
cado mortal-.también lo íerá jelexercicio 
de la miíma Orden con mala te,So: .i)ic i l -
lc.Suarex,lHluñus,Eodiiguez , & ToletuSj 
quos c i ta r ,&íequkur B o n z e d i / p ^ . g u n , 

0 2 / ¿ E S T I O X I V . 

ŵ Tn Re'gülaris^quiJuJTu f m P r ^ t a t i , di-
ctntisipdturnpro nibilo habendum^ a j * 

* fumpfi t Preshyteratum , quadraginta 
dubiis ¿nte legitimam atatem^m.rneAP 

fufpenfus, ^ celihrandoi irregularis^ 

A ÍFIRMANT'Nauar.Vf tempor.Orcin. 
l ih* 1 .confÍ>9 Pec r .Lede íma f u mi 

cap*7.de Ordineipoji i .voncl* tk ex i l l o . 
íié derecho de cxcrcitarfc en elordcn,qus Ludouicus ^ « ^ . a . ^ t f O r d * a f í . $ , d u b . J 
recibió .y por cofiguientejno peca en eiio. 
Ssc Machado. Cuius fententiam eflepro* 
babiiem inquíú t ' t cdcfma •ca^'ijittt.v'ff'f, 
¡á tercera dud* pofi r . ñ n * ? , Et L u d o u i -
cusde S.lnan, vbi infra. Et p ro i l lac i ta t 
PhilibertusjViilalcbcs, & Dianam. Sed 
vtrumqu e malcv t d ix i ,&dicam. 

Probabilíiis ergo Refpondeo: Pcccarc 
quidem mortaliter/ed non incurrerc irre-
gulari:atem. Sic e^prefle Diana part* 
r r a c l ^ refol. 182.per h*c verba: ÍDiffi-
ciilras efr, an aduenicnce mala fide, fi fie 
otdin atus}ante legitimam xtatcm celebfet 
incurrat irregularitatem,Rerpondeo nega 
tiué cumPeinno: inpr iu i leg , Minim4om» 
l . o ?./?. i IhtiQ 1 i A*í 6 w.2 9. Q u i c i -
tat O u a r a o t a a n M i r a n d a m Ñ a u a r . ü . Ft 
t ario c ñ: vpáiarcitm d-priucipro nĉ n incurre 

l tPa£'7 91* i 
Sed «que probabiliter Refpondeo-.Non 

manere ftiípeníutn jnec celebrando, irregu 
larem.Qnia adhuc, bona fide PrcsbyLera-
tam iufcepit,credens i l l i , cui iuftum erat 
credere.Sic Rodr íguez infum.cajp* 16.ae 
Ordifíefconcl'i -pag.mibi 70. 

' j*n Stífpenfas*o}>erdinat:on€r?2>ante leai 
tiwam *tatem* malaxe fufteptxm^ 
pofsit i l h completare vita dfpcnfa-
t tone celebrar et 

A TFIRMÁVT Corduua in fumw. cafu. 
I . i r f , ' 

2 M e d i n a » n f { , / í . ¡ i b . i . c a j t . i i . U 
6.pe-
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d'.pene's Dianam vbijinfra.Pafiatell.Zcro 
la?apud Peinnum,vbi (ü.*pv.nun2»2 i . 

Sed probabiiiuá Reipondeo ; Nonpof-
re.Q¿L'<as'qLU mala fide?aiite iegitimam asra 
t e n iacnse í tmi t ia tus : veré incurrit íuí-
•pe r í ionen i iu fpen fus manet,vtfupr. ^ . 
5).eítliabitii.rn ;ergcnoníat i^eí l legi t imae 
setatis aflecutio,íed necefiaria erit abíoiu-
t io ¿ pr^diéta fupeníibne. Secus dicendum 
de i i lo ,quíbonaf ide , ante Iegitimam «ta -
ten1>Ordínem fáci-um Tufcepit 5 Nam hic 
poiLquam ad Iegitimam ctatem peruene-
rit,optime poterit ablque vlia diípenfatio 
ne celebrare5aut a ñ u m lu i Ordmis exerce 
reiqtüa ,ftante bpna fid e,minquam füit fuí-
peníus-.ergononincliget aliqua difpenía-
tione ad celebrandum , & c . Sic Enriquez 
/ /¿ . i ? .cap\i%.mm. i , in Gídffa l i t .F.&o 
driguez ícm.̂ mae R e o u ¡ . q » 2 ^ a r t . i ^ , & 
énfum, i part.cap^ 16 <;. Bonac. de ce#f. 
difp»3 -q'i .pun* t .Silucft.Hieronim. Ro-
drigueziCouar.Sí alij , quos citánc , & fc-
quuntiir Diana 3 ,par.tr.4.re/o¿.i & 
par. 5 .í r . 1 o .reíoi, 3 4 .& P hilibert é traái, 
i.pari 'i 'Cap'i.sí núnut* 

"tí&n Sufpefíjuí \ oh m'afam promotionem 
ad Grdirresjpófsit s difía fufpehfione 

. abfalniiVÍrtüté'Biiíiat*. 

REGAT,penesDianam $ .pár*t r*tú*re 
y o l - 5 2 . f iMnüél Rodtiguez i n 0 4 i U 

ad Bi i i lam CrÜc.§'*9*ni5 9 & p é n e s t u d o 
XÁctm^pi.de Ó'rdtné ar t . %• d u b ^ » p a g * 
794 .Doé tus 'Ñaua r . in Man.cap-27..nu* 

u 5 o .& Canoriiife cOmmuniterjá penes D . 
•loannem Ma 'd í ádó l in jum Jóm* i»lth» i • 
par .2*tr l \ o.docííi». %'pag' 134. Enrictis 
E n r i q ñ c z í n d t h ' g . l í b . j . c a p , 1 8 .Rodr í 
guez ,vbi fupr aii> ' 

^ed probabiHüs Reípóhdeo : Pófíe ab-
folui yirtute Bulls.Cítíia Bulla ab íb lu te , & 
finaplieiter eonccditiacultatem abfolucn 
d i ab omm cenlura: Sed fie cft,quod prsedi 
da íurpetifio eficerdürajvt cum cotnmuni 
doeec Ñ a u a r . 2 7 . » . i 51,ergo,&e.Sie 
Ennquc¿(penesDianam/¿>c.í';>.)¿» fnarg, 
/ / f . r « Vbiprohac parte eitat Medinam 
¡ib. l*cap\ 11 .§.8 Cordnua cafu 144 .Ma 
m i e l . $ . 9 * . 6 1 . P e r e z í i b . i . t í t . i . l i h . 5 .& 
•Cano,l^añeísLt^iéu.legión. D.Balbas, & 
D . M a r t í n e z , quia iünt (mquit Enriquez) 
eum , qui íine «ta te initiatus eft, abíblu i 
políe per íkülam á fuípeníionej vt eiliceat 

impleta setare celebrare.Ita Enriquez.Sed 
cerré hic Authcr, hic non ioquitur ex pro1 
pria íententia , fed exíentent ia aliorum, 
VI colligitur ex bis , quíe dicit ú j j C .&in 
textu5YbiexprelTe contranam fentétiami 
ijs verbis docet: Qni Vero ad tempus fui-
péfuseft3YCquia,cumdei'edu -jctatislactis 
eft initiatus , hic per Bullam abí oluciidus 
noncí íe t (vt nec ab Epifcopó ablolui pc-
terat iuce antiquo)quia fíuiia exc ip i t , nc 
ipfe etiam Comiflanus áblbluere pofsit á 
fufpeníione,íeu irregularitatc ob Ordines 
malefufeept JS incurfa; Sic Enriquez .Me-
lius ergo cita tur a Machad o,quam á Dia-
njuTeñént etiara hoílrám fententiamNa-
u a u c a p . i y . n u s n t i é •¡.(yt hene Enriquez 
/c'c»c7'í.Necoppofitümdocet loco citato 
á Liidouico nuw. 2 5 o.(mihi 2 5 4 . ) Quia -
ib i íoluin Ioquitur dé abfoluíióne a irregu 
laritate ide qua, eo quód non v i cenfura, 
non poteftquisabfolui per Bullam Papx? 
qua; folúm haber claufulám abfoiueadi ,á 
qualicumque cenfura.Sic etiamDiana ¡OAÍ 
cit.& kmid ipfum,Auila,Trüllehch,& Cor 
nejo. Ludouicus loe cif. cQnct*2. áicenSi 
hancnpftram refponíionem eíTé í c rece r 
tam ,& cofrimünem apud Theoio g os.Ma^ 
cludo/únitvV. 

pf»' ¿Qtíí 'Mahfidf, aatt á t a t e m h g i i i - . 
mam?SAceraotíujufczpitj & cumBpi f 
¡eojfá co'jifff/í^^i/ • non 
fo lumfüff épfiis mamatp j e d irregular 
f i tatem iriewsratt 

AP FIRMAN rNauar ./¿¿ .f.confiJ.S.de ele 
ricóexcom* minifír* f o t . i m i b i 13 5¡ 

{álikf cónfíis y*d:e Ctericis non Ordin* vt 
'citatuf a Bdííacina) Sorbus in Cofnpend* 
prmi¿eg»T4e&¿*c*ver,Qrd*nes S á c r i . Cb~ 
u á r t . i » t S f ^ t m a rriater.pdri2 .§*3,nuip* 
5 .«y?r/lpfBarbofa de offic, & poteji Epif* 

'eopUalleiaf^ ^'num. 15. Boftac. diJf'.'S*' 
punf í* í*»®*7*' t i - P^terDaza & Patcr 
Gabriel Vázquez dé hác re coníulti á Sai-
zedo.vt refertRodriguez 1 .par-fum.cap* 

" i ó f .t íütó¿¿pd¿'W*b* 5 S1 • 
Sed^rbbabilius Reipondeo iSuípeníum 

nianere,irregularitatem tamen non incur-
rere.Quia qwamuis verum fit,qucd Sacer-
dotes,qai fufpenfi celebrant, kregu;arita-
teai incurranfjfameu illé , qui Frcsbytct 
ÍBÍtiatür,6¿ confecrat cum Epifcopó Ord i 
nantejiion eft complete , adhuc Sacerdos, 

1 a quia 
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Tradi tus . V I . dcOrJine. D i f o . V I . 

qu íanon efl ci COÍVC cffa potelbs abíojuen-
di á peccats, ac promcie cune nondum 
incurrir irreFuiaritateni, quia hxc tanrum 
incurritur.ob celebracionejn,poft comple-
taOrdinauone.ii.oic i i nnq . / ; ¿ . 13. cap. 
lo.ntim- Í • //í»if. 2v penes ipium , M c -

ü i n i j Silueft. & Maioius. Suarcz de etn-
j a r . nifput. 11 *fc él* 1 • nttmrfoi Rodri -
•gr.ez. loro citato,$ayTus, Ygolinus , Q^ua-
ranta , Auila , ÍÑaldus , Homcbonus, 
quos c i t a t , & fequirur Phiiibert. tr,%¿i, 
i . p.trfm 5. (T,* .̂ z. num. 15. Hurtado 
traél. defufptnf, iijf, 13. num* ?<5.Mer 

<i:usdi/put. l é . c.ub. 5. j 6 D i a 
na part. iraóir io* re/ol. JJ. SiC 
etiam Additfoiiator Nauarri 4^ ror-fít» 

citatiím y V b i d ; c i t i quod nullus ex 
antjquionbus Doéloribus ,prxdifti im E-
piícopo concelebrantem,reputauit irr§« 
gularcm. 

C L V i E S T l O X V I I I . 

^ Salten?, Subdiaconm"', & D i acó ñus 
Juípérfi, ob Orá'tnatiomm ante Ugil;i" 
mum atatcm , incttrrant irregularita' 
terrhc,mentes Epifíolam > 0* Buange* 
líumín eaáem M¡Jpt* 

FF'IRMANT Hurtado citato, 
Kxxúz de cerifur. part, j , difput* 5. 

d ^ , 7. Dito fecundo, &: ali). Quia d i -
étx aftiones , veré íiunt ppít completam 
Ordinationem Subdiaconi, & Diaconi . 

Sed íEque probabiHter Rcfpondeo: N o n 
incurre re. Quia didae aftiones caiiendi 
Epiftolam 5 & Euangelíum , non ceníentur 
fieri,moraliter loquendo, poft ordinatio-
nehi , cum haec durare cenfeatur , quam-» 
diu duratMiífa ,,in qua fit. Sic cxptefíb 
Suarez,ÍEgidiuSjMercerusx& Diana, locit 
iiíatu» 
~ Q V i & S T I O X I X . 

Tnithtus Ordimbusminorihus^anti 
afatem legitimam * it'>am fujpenfiQ^ 
nem Ipfofaóiaineurrant't, 

ESPONDEO : Non manera ipía sure 
furpenfum i fed fufpendeî lujji €H§ 

per fentcntiam. Quia Bulla P i j J I . loqui 
tur folunijde iuicipicutibus Ordines maio 
res. Verum c i l , quod per extrauagantem 
Sixti V.quos inc ip i t , Sanñum , ^ falw 
tare , etiampraedidus initíatus lu inor i -
busruípcnditur ipfo faao, Sedbxc cunf-
titutio,quoadhanc partem,reupcata iuic 
per Clementem V l l l . S i c Ñaua r , lib, 5-
confii-tit' defent. excQm. eopjii* 44* €> 
in Man* cap. 15. mtw, 70. f • 27. 

I 5 5 • Miranda , Aeróla , Tole tus, 
Enriquez , quos affert, Se fequirur Diana 

,part.traB* 1 o. refol* JO.Ludouicus 
art» %' cifato díf£c»^.Vhi\ibQitJoc-cit;n^ 
P p ^ * So.Machado tr. 7 . cit ato ido cum. 
4 . nnm. %, U eommunis, 

Q V & S T I O X X . 

^nTn computan da ¿etate O r din ando-
rum y numerandtis Jít aies B jftX" 
tuf? 

NEGAN T Silueft. f , atas qu*ft. 3* 
& 5. Enriquez ¡ib. 1 o. cap. 19. lit* 

K . Foniarius c, 3. n^ ó, Barbofa áe offie» 
Epifc. all(g. i o r . M . i | . 0 . D i d a c . N a r » 
hvmanno i ŝ quaft* ¿j.nunt* á. & pe-
nclipfum, RÍCCÍUS3& Acuna. 

Sed arque probabilitcr Kefpondeo: N u -
meranduni eíre'dicm bísrcxtilenu Quia in 
fupputando anuo integro nouiciatus, nc-
ceflatió debet nume;ari,& includi diesbis 
fexti l is : '( alias profcfsio e f e r.ulla, v t 
late Gótra alios docet Sánchez lib. 2, de 
matrim. difput, 24. «, aa^) ergoetiam 
crit nümcrandus in computatione artatis 
Oidirtandorum.Sic B o n a c . ¿ / / / 7 . 8 5 , 

®UH% i 5 • Phiiibertus ?r4i 5Í, 1 • part9 
y*s*P' 4* nnm. 24. Molfef. in 

J#m»tra¿f.i,eapii 2*num* 

¿iplbs* 
, ( ; ) 

R 
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Tiaftams. V L D e O r d i n é . Difp. V I Í . 

> V T A T I O S E P T I M A . 
D e Sciemía>& Intenúons Ordinandmumi 

, Q V y E S T í O P R I M A , 

'•*An Sit níUjf rla Scientiahis;qüi ad Sd 
c e rdo tahmOrdi n smpro mou e n Uifunfi 

ESPONDEO Afñnnatiue.NamGc 
laíius Papa c\«;'.i i<5.lUite-

^ ratos ab ordinibus repeüit. Vn^ 
de, qui prima tonfu^a iniciandus 

efljíidciradimeina^ egere (í'altein iihgua 
viiigari)& íeribe c ícire debet.Qui mino-
ribus erdinibusilihguá Lacinain.Qui Sub-
t ' i ^onatu,& Dnconatu; ca, qusead fuum 
ordiijern exercendum.pertmét.Qui Sacer 
dotic jScientiani Sacramentorum,& cenfu 
rarum Ecclefe cal ere debct.SicTriden-
tir.um /¿JJi. • - .cat.x t . i 14 &onrmes 
1 heoiogi,& Canoniftx Legacur Sánchez 
tomti.tonjíi.cap 1, .4 5, 

Q V ^ S T Í O n. 

'An Befefáttf Schntid ad 0*diñes requi» 
Ji A , efficuitOráinandum i r r egu la re^ 
itant, nec ordinaria nec inJufcepto Or-
dine minifirareipofs'ttl 

A FFIRMANT Nauár.ejp,s7".fj.2b5*Ma 
4 ^iolusdeirregalat./í^.i.f^. 1 7. Le-
defma in fum.cap j»de Ordine-, concl. 4 . 
Diana 2 i p a r . t r a f í . 16 refol.$ t .Bonac. 
}i,s¡f q i M Qenpiir.funB . t . m i .& penes ip 
fuñí, SuareZjTolet, Filliuc* Reginái¿l* Sí 
ecrrmunis. 

Negánt vero econtra,Enriquez lih* 10* 
cap, 16 *Yium>2i & in mürg.lit»Q¿(& Ub* 
1 ̂ tapS.n.i i J i t é B . G z t c i z s d e Benefic* 
^ w •á«& ̂  r * 7. c .7. w. 1 p. 8¿: al i j , exií lim an 
tes; défeáum fcientiae,prohibere quidem 
fufceptíonem Ordinum 5 non vero in fuf-
cepro minift. are* 

> ed clárius conciliando hos Doaores 
Rerpondec fie. Si Órdinandus eft omni-
no i'ilitcratus,iiaiit,hec gramaticam audis 
riti tune veré eft ad Ordines inhabilis , ge 
eoníéquenrer fiet irtéguláris-.vt conllat ex 
ca y),Ti¡-ii eTdto^ citato»Si vero ,Ordinando 
adítt áliq'na fciehtia,üeficiens tamen á re-
qüiíita aTndentinOívbi fupra.; tune milla 
iiTegüiaritatemincnrret iQuiainhoc ca-
íÍMiVc 'ítiderutinum, aut aUud m , addu: 

tuntirregularitatem.Et hoc recundiúTi5Vd 
luntAuthores íecundae iententÍ3:,Prinu¡mi 
foium,Primx.Sic Phiiiberc./cí-.íí/.». 14. 
pag.-j6>U penes ipíuni? Sayru£íVgoiinus5 
Homobonus ,& alij. 

QJ / iESTIO I I I . 

\Xn Irregularitasproueniens ex defe B u 
JcientiaJit ciífptnjúbilis d Papa ? 

A ÍFIRMAKT aliqui expraecitatis Doíto 
ribu.s;Ncgant,exiiiis,alij.Sed exdiéüs 

tlairius Re.pondeo.b uüoirodo poteit dif-
peníarc Papa per íejcum omnmo ittitjeira-
to,vt eos Ordines rctipiat, qui ad eoruni 

ifexei ekium requúunt íciemií n , qua caiec 
v.g.cum eo,qui neícit íegere i ve Ledoas^ 
Exorciftáe,veiSubdiaccni (quorjuin crüinú, 
oificium eíllegerepíalnios>exorcifmosre-
c;tai é,Scc.Ordin es reciplat. Bei,e am en 
poteit diípenfare per accidens, í<¿ ad tem-
pus,cú pmoino iliterato, vtdiicat: (litet 
interim íaíceptum Ordinein éxercete non 
poisit.)Et in;co,in quo defe^us íciétia ell. 
Contra Gañones Eccleftafticos. Sit Phiii-
bcrt *' 0 Í- . o;í.w. r 5 ^ . 7 7. Qn i be 11 e ha c ra 
tionéiAuthores, qui pro duabus ( ppofítis 
fcntcnti)s citarifolent,conciliat. Legatnr 
Ñauar.i» Man*cap .2 7 ,num.2 0 ¿ . 

QYiESTXO I V . 

t^fJ Licite pofsit Epifcopus conferre 0f>* 
diñes et-,qui linguam Lat inam parum 
intelligit'y ejltamenhona i n d o l i i & d& 
cilisi & de eo habeturfpestquodp&fteá 
fiddifcetopportunai 

EOANT Ledeímac\ i*áeOrdiconcí i^ 
(cui fauet Hurt, tr* de Orá*áiff*2 2 . ) 

$anch./.f . ^ ¿ « 4 1 ¿ 1 4 - ^ alijpenes ipfú. 
Sed probabilius Refpondeo:Pofíe.Qiiia 

attendendo finem precepti ab Ecclefia po 
fitijfufñcienter fit eilatis.Sic Enriq.//¿.i4 
cap %in- \ penesipfum ,Pérez, 
Heftíenr.&alij.Hieron.Rodrig. Peirinus, 
MGnochius,&alij,quosrefert, & fequitur 
Dianaz.p.tr.2»rcfoU 85.Philibert./í?r. 
c i t .» . 10.& alij,aduertentes, id efle valde 
notauduíu ab Éxariiinatoribus. 
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J4 Traclatus V L D e Ordine.^ ¡ Difp. V I L 

Q V / £ S T i O V . 

¡An Regularis » caw mtmri fctentia* 
quintJ* iulans-i OrdinArt Pofsttl 

ÍEOAT Lederma /<?£• >c/f.per liax verba: 
^ Nio es ÍICJCO ordenar aitai Religioíb, 

porque per íer Religioío , no es bien que 
lepa menos,que los aemas,antes esrazon» 
que fepa mas , pues deue nimiícrar mejor 
en fus propias ordenes.que Íes ¿femas. lia 
üle.Ec quiúein lacisprobabiliter: nam Tri 
dcntinum generauter requinc fcientiam 
in Ordinana.s. 

5ed aque probabüiter Refpondeo•.Pof-
{"cPrimojquia Regula.es, reguíarjter lo-
quendo,nou ordmantur ad curam amma-
rum habendam ficuti Clerici íscu^aresi 
crgo in ibis, nen requiritur ícientia ranea, 
quinta in líhs. 

S e c u $ do, qu iade Re guiar i ,v eri íim ilius 
i.udicatursproprer íociecatcm ahoruni, in 
Jitreris proíeitufumjquae pr^íumptio, non 
babei Ujctim in Cienco ícecularuergo. Sic 
Er«nqi:,ez i'jtb* 10 cap. \ 6. ;.í¿m. 2. ÜCpe
nes ipíuirt^Náuar. M a i o l . &;alij,Perinus, 
V üiaiob S'j Hieron. Rodríguez, qu osa t-
ieií25í .cquitur Diana i,part, tra ¿i* 16\ 
• r e / o ' & 3*p¿rt traéi.2.refol.86.^* 
4*pan*traH.2 .r^/o/.y4. Silueil. G aí'fis, 
Miranda,BarbofajMcnochius ,& Rodri-
guezjquoscitatjScíequiturPhilibert. tr* 
i >p'iti(.yjs* i .tó.p.^..^.7^,& ah) itatim ci 

T & S T l O V I . 

Lh?at Epífcopis imtiare Ordinihut 
Sncris R-guiarem ,qusbene legit, ( j^ 
eant ti^uAmu: sfcie n t ía tanta non yol 

-KTf'EoAT Pctr.Ledefma/^ /^z»: ̂ ^ f:¡¡ 
traB.de Ordme,cap. yleoncL 4.per 

hxc verba : No me parece , que es licito, 
q-ie el Obiípo ordene, de Ordenes mayo
res al Religioío que lee bien,y canta,aün-
que no fepa tanto en Ib que toca ai Latín, 
ycn \^ que toe i a lo demás,SccSic úk» 
J Sed probabiliter Refpondeo : Licere 

Epiicopis.Qnja enmin aliorumviuat ío-
cieta"e,apuus Mimilerpro muneribusfux 
R^l gionisaopa-cr.Sic Enriquex loc\cff* 
hxc diceas-.Licebit camenEpilcopoinitia* 
re Sacns,^ í-acerdotio Regularem,quibe 
ne legit,^ cantar ,quainuis minus fit iíetc-

ratus,íic cnim in aliorum fecietate , & pro 
oíficijs Reiigionis,vidctur ídor.eub M ini-
fter,SiciiÍe,&citatifupra apudipíuni.Dia 
na,/<?¿-/i,vbi iVpra,í//¿?f/j,^aHjpenes ip-
í um.P hii ibert ./o c .r /Y .Se a 1 i j,quos ( v t v i ; • 
mus)citat.Pcrtel in aubi]* Regu¡ar*Vef» 
Ordines SAcrtntim.ó'NúlieQh* t t m . Í . 
trafl»* 1 .¿ « ¿ . 3 4 , num> 5. Ludouicus de 
S*lmuqu*fl.2.de Ordiñe a r t . ^.dJ¡f\ o , 
pag.yzS'Sic inquiens:Hafcde notar^uc 
el í.oncil.Cííjo.i 4,dcrermii a, que no le de 
el Presbiterado, Ciño a aquel,que fepici e 
eníeúar ai pueblo loncceíiavio para la fál-
uncion;lo qual,r.c íe entiende,que fe ba£;a 
eíle examen ágente Doéta , ni á Rebgio-
f'os ,que en la Religión tienen continuo 
exercicio de letras,y miniíteriosy/ aisi en
tiendo , que es licito al Obiípo ordenar a 
vn Reiigibfo deOidencs Sacros,fil€c bié, 
y cantajaünque no fepa tanto de preiente, 
porque eftá en continuo exercicio de Ca
ber i Afsi lo er.íeñan Mayólo, Enriquez ,y 
Nauarro^ otros muchos Docrores, y di-
Z í n muy bien,porque íiempre le ha de até 
der al fin del precepto,ó ley, mas que a la 
palabra.Sic Ludouicus. 

Q V i E S T I O V I I . 

l ¿ n Regulares debeant examinar i defuf 
fisimtia feienti* ab Eptfcopis ¿ an ve-

ro> afu is Pr* latís i 

AEfiRMANT Vázquez/» i»par\ tom. i* 
dijp 2 4 ó.wp.'y « .5 5 -& aiÍ)5quos re-

ferr^fequlvidetur Diana t » p a r . t r . 1 6 . 
r¿f)U3 ? per verba:Nocarulum eíl ta-
men,quod examen de irientia, & doítrina 
Regularium debet fieri ab Epifcupo,vc 
contra aliquos Recentioies notar V/az-
qucz,&aHj;Et paret ex ConcilioTndent. 
Je(f. 2 r. tap. \ 2 . (Hac vfqae Diana) Vbi 
^ ^ l ú t w . R e g u l a r e s q u o q u e ^ n e e minori 
¿tateinecÑne á i l fgen t iBp&ópi examiné 
t rd inen tu r » priuilegijs ciuibvfiumquh 
qmaíhuc* pe ni tus e x l ^ f í - . SicConci-
hum.Ec fíe communite: Doctores. 

Aiij nihilominus i d negant,{ed á Prela-
tis fieri deberé di¿tum examen, aífirmant. 
Quia ad id(inqr'iunt),raDenrpriuiieg'u!Ti, 
Nam Eugenias I V . Mcnachis S Benedi-
ftijConficgacioms ítali^Gregor, XI11. 
Rcligiofis Sócietads lefu-. ̂  S xruslV. 
Prxdicatoribus c6ceflerik,vt ipfi, aboque 
alíquo examine , ad Ordines recipe écur. 
Sic tetertlQaíi»deCíucetv Upuome l i b . 

2»eap» 



i raciams, V i . <ie Ordine, D i f p : v i l , 5S 

• ' i . cap . l* ¿ub'-'y * Et ¿cccnt aliqui Recen-
ticies apuü Vá,¿que2 io.,eit . &probábiie 
c í t c á i t iLudciucus ¿c o* luán , de Ordine 
qutj't. 3 iMtt* i 'duh.^-Vagiólo* 

bcd cgo c\m'k\i Reipoíicico: Poíle qui-
citm Epilcopos exaaiiuaíc Reguiaresi uó 
támcn aá id ceneti. PÍimunijp.ttet ex ver-
bis Tr identmi . Sdcundúi i i , e i i an i .Tum, 
quia prcbabile elt,dici;a priuilegia éííe i n -
iuo vigorejVt: umuuut loan, de Cruce, & 
Ludenicus. 1 un. e ü a m : quia fufficir pro
feso Doniinis Epifcopis, fi eis co.nilet 
per literas diniiísoriaies luorum Praeiato-
rum,Reíigiofc)S Ordmandos, examinatos 
€fle,& fútticienter, ad fufeipiendos Ord i -
néSj'Uíe.is inftrüátos. Nec hoc eft contra 
Conciüj dccrcium. Nam cur.qusefo, ma-
gis üebent credere Hpiícopi, examinato-
ribusfarcularibus,quamPradatis Regula" 
nbusteílificantibus de dodrma , Siicién-
tia Ordinandorum? Sic Miranda/^ man> 
tom.i*qt¡<efi.l9 . a r t . i . Vilialcbos t r a ñ * 
Í i *diM 14'. w^. 5. Per hace verba: Los O-
bifpos tienen derecho para ex mimar los 
Reiigioíbs,que an de Ordenar, como con 
fta del Concilio Tridentino Mas bien po^ 
d ianpaí la r ícs Obifpos con ei examen de 
los Pregados,teniendo de elios buen con
cepto, quantoáef to , que como los come
ten a vn examinador, también l o s ^ ü e d e a 
cometer a v,n Prelado. Sic i l le . Et .fic t á -
dern Diana/oc f¿í. ¡>¿r* t raó i* 2, 
r í / c / . 7 4 . & alij . 

o y m s T i o V I I I . 

Sacerdotio initiAndus* debeat ejfe 
i do mus adj tc í t im Confefsiomi au* 

' d r endas í 

A ÍFIRMATTVAM partcmvideturdoce-
^*ré>ae defínirc,ConGÍl. Bracharerif. I I . 
c an* 1 o. V b i dccerni t ,quod nullus ad Sa-
cerdot ium promoueatur j quin prius , in-
bis, qux ad feienriam Contefsionis fpec--
tant,examinetur. 1 

Sédcertilsirae Reípondeo: Negatiue. 
Quia, vt praxis docet, alio modo, í>ace;r-
dotes ad coíííefsiones audiendas • quam 
Diacont ad^Sacerdotium prOmouerdis 
examinantur.' O.uedhaudoblcure coll igi 
poteflex Tridenti / f^.2 j r . i 5 • decerné-
te, nuilum Sácerdotem conteísif nes au-
dire poíle,nifiprius, vt idor eusde fcien* 
tia ab iniücopo , approbetur: crgo .Nec 
«bítai; Concii.Brathai-enfejquia iolúm lo 

quitur de his,'qui ad Saccrdotiuni, ñmul 
cum onere animarum promouentur Sic 
Vázquez faffi 24^., f dp iu 6 , Pvodri-
guez cot/2o. 1. ríe R.e?ul¿rit:b* ozi<cfi 2 4 , 
art ic , 6 , Ledefma !o^o citato^ Ludouicus 
qu*/}.2 . a r t icu l .9 ' diff ^ i fag\798 Phi-
libertus t raSf . i .part. 5 . f ^ j p . i . K U V . I a. 
&comínunis . 

( V y i E S T I Ó I X . 

^¿nPecce t mortal i ter iqui Prima i n i t i n-
tu r t enfura i abfcue inteniione vite*, 
rms afesndendi ad altos Ordiñest 

A FFIRMANT Bartholom. de Ledefma 
^ • d i f f ' . S' cond. 2. col. 11 j 8 . Banncs 
i " qu*ft. i i , arttC' 1. concl > vi t ima* 
Molfcfsius i n Summa t r a f í . 2» cap. 18. 
num 1. Quos citar, &fequi:nr Philiber-
t u s t r a ó i . i .par . %. cap. i» num. p.pag* 
122. 

Sedprobabilius Reípondeo: Nonpec-
caremortahter. Quia impr imís , feciufo 
contemptu,& aliapraua intentione, nuila 
apparet ratio, qux .^thalem laclar recep-
tionem ton furas, & Ordmum minoruni 
cum intentione non afcendeiidi ad vite-
riores gradus. Ruifus, id nuilo iure eft 
prohibitum: nam Concii . Tndentinuni 
/cJT-i cap.^, tantumprohibet nonin i -
t iar i prima tonfura/illos, qui Sacramen-
tum Confirmationis non fuiceperint, & fí-
dei rudimenta edo6ti non tuerint, quique 
legere, & ftribere nefeiunt, & dequibus 
probabilis coniedura n o n í i t , eos nonfx-
cularis iudiclj fugiendi fraude; fed, v t 
Deo fidelcm cultum praeftent , hoc v i -
t x genus elegifle: Ergo. Sic NauarruS 
cap. i%,num. ío%.p agin a mi hit 164 iE -
gidius difp. 20, dub>io. num. 104, Lay-
man í ih. 5. de Ordine cap . j . infine. Ve* 
ga de Ordiné safu 11. Ledefma in Sum* 
cap* 7. de Ordine-, püfi. I . conaluf- pag* 
mihi 6 6 8 * Rodríguez 4 . par, Sunj.c. 17* 
rH . i - pag . mibt 8 j . Hurtado de Ord diff, 
22.Sánchez'tib.7.de M a t r i m . d i f p ^ 1 .»9 

16» Aragón 2. 2. qu<tfi. 12. a r t . 
i ,dub. i.Bonacina d e M a t r i ' 

monto qudji i»pun* „ 
$,num* 5. 
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'Jtn Saltím'i pecc&t mortaliter Epifcó* 
pus^qui Príwi.im t j n fu ram, aut mtm-
res Ordims confert et > qui non babet 
íntiationem vlterias afcendendi} 

FFIRMANT, &coniequenter , Barth, 
• de Lea cima , Bannes, & Philibertus 

hci i €itatjfo$¿ Victoria exprsííe perhcec 
verba: Bit aucem Hiípanix magnas abu-
íus ,qaod toniui-aniur, ÍIIK quacumqne in-
tcnc.ioiie veníendi ad Chorum» Et ego no 
dubito , quiii peccent pluíquam veniali-
ter Epiícopi, qiülioc icíunt, &tamende 
hoGiioiipcEiiicent: ka Vlétoria. 

Sed, ex di¿iist probabilius Refpondeo*, 
. Non peccare. CVuia id nuilo jure íibi iiiter 
dicitnr \ vt bene probar Sánchez ioc* cit. 
num* \ 8* Sic ipíe* &:Bonacina ioc.üUnu * 
1 • (fó<| Pl"o contraria fententia , per 
etvórem Typographi, citar Petrum de Le 
defma- pro Barcholonrao. ) & alij fupra 
citad. 

(vyMsxio xi, 
lAn^t.d mlnus ,Jtt mortale Jmtiarl Ordh 

bi'-s mimPlbustaut tonfura-Jola inten* 
tione dechnmdt /¿íularsm potéjia'* 

*|L JEGANT adhuc Sánchez, lo¿> cit. V i -
<¡pS Ilaiobos ty.n* áif. 14.iEgidius á'tfp 
2.o.^2í»7»iG4. los.&Hurtado^fOr-
diñe d ffi 2 2 , Qu.osrefert,5¿: fequitur Diâ . 
na 2«pzr. tragi ,16* refol. i'í* (non IO* 
vt hal?es aprid Philibertum) Quibus addi 
p-oírunt Bonacinalodcit. num.6.\Íomo~ 
honusde exam, Bzelef*tfa$»i* quaji»i* 
jLayman de Ordine cap.J.num,! .NLsLchz* 
áotpm.i .lib.^.par.i . trzB.ii . docum.i. 
ntivir 5. qui ambo ckant Nauarrum cap. 
2 5. nttm* 108. Seé^ale , cumibi potms 
opporirnm .iníinuet/.& alibi, expreftc do-
ceatjvbi infra. 

Sed probabilius Rerpondeó: Eíremor-
tale. Primo jQma verba Concilij qu*Ji.9* 
ckata innunnt ¡ re vera , prssceptuni gra
ne, Sccnnd6;'QuiaOrdinatus, fola inten
cione decUnandi torum fxculare, feu exi~ 
mendi fe á tributis, mágnam iniuriam,& 
in re magni momenti,tacit ChnftojEccie-

fis,^ poteflati fsECülári: ergô  Sic Ñauar. 
cap,z f.num.óS. Bannes, Petvus LedtT-
ma, Rodríguez 5Vi¿toria.& Moltef.^^//. 
p .relati.Bar bola de Offic. & petefí- Epif* 
copi allegat, 10. num . ao. & allfg* 1 1 • 

.̂1 a.Philibertus/ocrií.c.i . i . Bar» 
tholom. de Lcdeíma loe* cit» Ludcuicus 
de S.luán qwsfi. 2 .de Qrdine art* 9. dfffl 
3»j> .̂7<?<5. & alij, 

Q y i £ S T l O XIÍ . 

*¿n Sit mórtaleyinitiari'Tonfura^nteñ'-' 
time obtinendi aliquod henefisntm^ 

X> ESPONDEO j Eífg moríale, íifpesbené-
•^Vfícijjíit caufapfincipaUs finalis,^ pri-
mariaiíecus vero, íi ílc folun cauía i'ecun-
datia, &impulíiua* Sic coliigitur exDiuo 
Thoma 2 . ^ . ^ « ^ 1 8 5 . docentei 
eflemortale a ppe tere Epifcopatum od di-
uitias*. íed eadem eftratio de acceflu ad 
Clericatum ob eundem í'mem. Sic expre-
fle Petrus Soro,Barbofa,&: ali) quos citat, 
& fequitur PhiUbertus traft* i»part.^» 
cap a num. 1$, 

aym^Tio X I I I . 

j t n Sff moríale, initiatos minorihas* 
Matrimomfímgmreí 

AFFÍRMAT Calet. J. 2¿^<?y?. 11 • ar* 
1 .¿#¿.1.penes Sánchez/ i¿ .7 .wa-

trim. difp.i 1. num* 7. caiu, quoid abf-
que iufta caufa,fiat 

Negant vero e contra, eííe aliquam cuL 
pam Toiet» Azor,SiÍucfter.8£ Couar. 

Sed, longe multo probabilius, Refpoh» 
deo : Nullam elle culpam, ü iufta caufa, 
videlicetjducendi vxorem,ob carnis ten-
tationes vitandas j lites , vel inimicitias 
dirimendi &c. id fíat. Si vero abfque iuf
ta ca.ufajad fummum venialis erit. Sic Ca-
ietanus in Sum. Verb. -Apofíafía* retrac-
tans fententiam, quam prius docucrat, 
loco cit. Sánchez , &PhiUbertuS lococit* 

& alij apud ipfos. Bonacina qu¿fi. 3« 
dt Imped.matrini.pun> 9 num* 

/^¿é» 3. & V a l e n t í a , To-» 
Jvecus5& Rodriguen 

penes ip-

D I S P V -
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Q Y ^ S T I O P R I M A . 

Epifcopus pofsit valide conferre 
Ordints fubditis alterius Epifiopiy 
ab/que eius licentiái 

ESPONDEO t Poífe valide; fed 
•non l ic i te . Quia i^l prohibitum R 

J L V ^ i t %ifcopis in Concilio Niceno 
ean. 17. & in Trident.fejp. 14* 

cap*2. &fejf. 2j .de reform. eap. $. & 
8. & can» 7. & cap. Eofqui* de tem-

por*Ordin>in 6. V b i , E p i í c o p o ordina-
t i n o n fubditum imponitur poena fuípen-
íionis á collatione Ordinum per vnum an-
num &ipíi Ordinatoab e^ercitio O r d i 
num , fie fu fe ep t orum ,ad benepl acitú pr o-
pri j Epjfcopi. Et nouifsime S. D . N . V r -
banus V l í I . i n Bulla, quaeincipit: ^ f r ^ -
tis»^nno 162^,edita. S i c S á n c h e z / / ^ . 
5f. de mairim.dífp. 2 ?.L'efsiuslíb^enp* 
4 4 . dub. 19*num.(} 2.Bonac.^/p .g . 
4.WÍ/W.7. Ñauar . tempor» 
0rdin.confi:,i9, Ochagau. traSi.deQv 
diñe qu&ft. 7 . num-2 1. Hurtado ¿//^l 1 / • 
Diana l-par. traft.^* refoU i p 4 * P h i l i -
berc. traft. 1. pár .5 . cap*5* num* 1 • Ma* 
chado tom.iJih.áf.par. 14rci£i»l *doe*3» 
num.i* &;alij. 

Q V i E S T l O I I . 

^ín S a cris inittattis ab Rptfcopo AUeno% 
fít iure ipfoj'ufpenfus'i 

ESPONDEO: Eííe ruspenfnm^ípfoiurei 
Celebrar anteablblutionem, irre-

gularem, Qnia í ichabetur in extrauagan. 
Cum ex Sacrorum- Pi j I L Sic Ñ a u a r . 
Wvfiftfr. citatofol. mihj, 4 i . Phi l ibert , 
loctcit.num. 2. Qm bene diflam extra-

uagírntem extendit etiam ad eos,qU1 
ad ¡ninores Ordenes, & ad p r j , 

mam Tonfrraiu, aíTum-
muntut-. 5 • 

0 

Q V Í E S T I O ni. 

' ^n Epifcopus Ordinans ignoranter» a* 
lienumfubditum^ maneatfufpcnjúsí 

RESPONDEO t Negatiuc. Quia caput, 
eos ^0/,ciracum,imponenspcenain Or 

dinanti alienum , íine licentia íui Epifco-
pi , requir i t ,v t id faciat fcienter^velaffcc-
tata ignorantia, Sic Ñaua r , loco citato, 
conjil» 40. 

Q V i E S T l O I V . 

U n Epifcopus Qonferens Tonfuramfuh-
dito alterius incurrat pesnam diB* 
Juspenjionist latam¡ in capttey cosqui, 
citato* 

N 

E 

EGANT Riccius in addir. ad Inftir.' 
Canc. Laricelloc/í¿ x.tit. 25. V i l l a -

lobos tra ¿/. 18. diff* 7 . 7 . Zerola 1 .p* 
praxis Epifc op . Verb»D imijfori a & T o -
hl\xslih*'i.cap.49.num.q* 

Sedprobabihus Hefpoiideo-.Incurrére* 
Quia etiam de Prima Tonfura loquitur 
T r i d e n t . / ^ : 14. cap* 2> &Jeff. 2 j . cap* 
8.SicBarbofain colleói.tom.i.lib i.tit* 
9*cap* 2,num-10. Bonacinadi/p*S*pun* 
4>num*2 9* ^'úWwc.traB*! j ¿ m i m * 1 4 1 . 
& al ij,quos citar,8¿fequitur Diana 5.^¿ar. 
traB*4*ref9l' ip4« PhiUbert. tra£i* 1. 
/»4r.5*r4/». io.w»/« S'fprnariuSjLefsiuss 
Azor ,& alij penes ipfum. 

O J i E S T I O V . 

U n jtrúiepífcopuspófsit conferre Or* 
diñes fubditis fuorum fuframaneo ^ 

ESPONDEO: NonpoíTe, í ineeoiumli -
^centia , etiam incra Tuam Dioeceíim. 

Quia fie habetur 9 • <*Ji*l *per totam. & 
cap** * de tempor* Ordin.in 6. Sic Phih-
bertus ¡o*cit*cap, 5 • num, 8, Machado to* 
3 /^.4.par.j*tr¿féi*l *docum*<{*num*6* 
perhaec verba: He d icho , las acciones* 
que penden üe jurifdicion^SLva. que íe ad 
uierta,que como ciüeíu el Dodor ¿olor-
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záño , l í omunm^ntc íos t)o$:orfespor re
gla general, las que penden ele la puteitad 
del Orden t como es Ordenar, Conía -
grar Chnfma , exercei: el Pontificai &e. 
Nolaspuedeexeicer-el Ar^obiípo en las 
Diocefis de los Obispos ("aira gane o s, a un-
q u e f e á ^ ñ tiempo de v i f i ta t i filus ejer
ci ta ün confentimiento expi elfo del Obif-
po incaríe en la íúipcníion difpücfii por 
t i Concilio T r i d e r i t m o / ^ 6* cap. 5. & 

Jeff i^.de r-form cap. 2. Sic Machado, 
& ante illum Barbofa de lure Esclef .cap, 
'j*n%m*9 2* Sccommimis. 

< V \ r ^ S T I O V I . 

Z¿n Épifeopus püplt ^ extra própmam 
I>ice:efim}fu¡3 J u b d t t i s Q r d i n i s con-
f s r r t t 

A f íiRMAÑt Albericüsitt £ . É f b m S h 
pa t i f f .de adopt.iomb. ex Re'b^lí . in 

' f r a x i hen'ficioftm^ tit* de C l e r i u h a* 
quibus, & quomodo creentur*, rum, r i * 

Sed certiísime Reípondeoí: Not ) . pofle 
• Q n a id ptohibuit eis-concíiiúm Tr'iÜenc. 
¡o. a t . í u ípendens per annuñi Ep i í t opos 
in alieáaD.ceceíiPontificáiia exeícé'útc^, 
"tk O r d m a t o S i V Í u Ordinis ipfoiure pfiuac. 
ImínOj&ante Tridentinum, id ip ium vé -
tt t i t Concilium 'Aátiochenum• ''tWpi-i2, 
(non 12 ; vt habet Philibeitus) & íefór-
m r t» cap, Bpi/cópiim, 9 , 2 . V b i fie d i t i -
tur í Epucopum non deberé i n aliénarn i r -
ruere ciuitatera j'quae l i l i probatur non eñe 
íubiecta-*, iieqüc in tegionem, qás tade iús 
curam hvmiiv.e nofeitur pertinere' a'd áli-
r?uidOrdinaildúm,neque Presbyteros,ái i t 
Diáconos conltitnerc, ad alios Epifcopos 
pertinéces,nifi forte cu volnntate>S¿ tefí:i-
monio propr ix regionis Epiícopi&C. ¡Sic 

i i communis. 

Q V ^ S T I Q V I I . 

An* Qms Ofdlnibus i n i t t a r i jpofsit, ve l 
ab Epi/copofua Ofíginis , vc l D O W Í * 
£í l í j \v t l Bmefieif l ^ , 

10 ESPONDEO: Poífe . Q^la ad e í e d u m 
J-^fufcipiendi OrdincSjtripiici titulo po* 
te í lquis aiicui Epiícopo lubijci. p/ imá, 
ratione OriginiS; Quia videiieet m eius 
PiGecefinatuSjaut bapcizatusiuit. SÍCUTÍ ' 
^ r a t i o n e Domici l i j : Quia videUcec, in 

eius D i ^ c e í i dcmi'cilium habet :?icet a l i 
bi natusjvel baptizatus tucrit. 'J 'ír 'í/í?, ra
tione BeneticijiQ^ia ícüicetjin eius Dice, 
ccíi benefieium habet: e t i a m ü alibi na-
tus iuent,aut DomiciliUm habeat. Vnde 
ü lc , qui in vna Dioscefi eft natusj in altera 
bapcizarusjin tercia haberec DoniiciliúiSc 
in qiiai-ta,Bencfícui,optime poteft á quoli-
bet exhisquatuor Epifcopis Ordinari; v d 
adidii t teras dimiísoriales accipeic, Sic 
habetur/w c.Nuilu'i'dc tempor.Orá.in 

;Sctenent Ehtiquezlib.10. sap.2 2«Sanch. 
¿ib.s.de Matrit/i.difp, 2 l . n u n u i . Say-
rnslib'j. aap. io.mm*i tornarius de 
Ordiñe cap. 5. num. 6* Bonac. d\Jp. 8. 
/ « ^ ^ . « t ó W f ^ . O c h a g a u i a qu&fi . ' ] . núm* 
\ i o . H u r t a l i ^ ' d f f i 17. P h ' ü i b ' e t W r ^ . i» 
'pari*5.d £,^»5.Torrebláfecalíb'2.pr¿íe-
ticar.cdp,t%.d .Machadotom.zJíb* 
^. par . i»tr AB . i» documenté 3 . num* 1* 
Scomnes» 

oymSTio ynr* 
Jín% Q»ís Ofidínari pofsít ah Bpifeopó^ 

ineúttos Dicecefifortuito najus ejii 

'EcÁNt Énriiquez lib. ten cap» 2 3Í 
i Sánchez/OÍ. j . &peiies ip-

fos,Greg.Lope2vAzebedo,Salzedo,Sil-
úefter j & a l i j . Quibus áddi poflunt Lefsiu^ 
it&Wi cap,3$. düb* ipiflum,?!* Bonac* 
difp.S, fun.^. num.i s.VúVmatratf.g* 
fí» «2.1 o t . L áy m a n C¿Í/? . 9. «tí w . 1 o i V ül a-
lobos traéi. 1 1. díjf*9*nUm*2. Phil ibert . 
t rañ . 1 ,par.$ :cap.6.nurK.Ü.Siali).Qnia 
exiftimant adDomiciliuni originis contra-
hendum,non íatis eííe natum eiíe aliquem, 
in loco * vbi Parcntcs domicilium non ha-
bebant , íeá for tu i to , aut alia de eaufa ad, 
tempus aderant,etiain fiper decenniurru 
1 Sed probabiüter Refpondeo; Poí íe 4 
prs !i¿ioEpifcopo Ordinari.Quia ad hunc 
effectam iu? cipiédi Ordines, iutticit,quod 
im illa D ioeccfi , etiam tor tu i to , üatus íit j 
cum veré dicatur Onginarius iWius Dice.-
ccíis; quamms verum fit, quod id non fut* 
ficiatj vt filius ibi natus, dicatur ciuis 1U 
lius oppidi* Sic Hurtado dt/f.i j i fit ata» 
V b i fie ait.- Quiiibet camen fit: fubditus E-» 
pIfcopo,quoad fuíceptionem Ordinü (vC 
expriinitur in cap. Nullus* de ttmp. Qr-
din. in 6 ) auc ratione natiuitatis in Dios
cefi illius,ad quod íuíficer :,quod in ea íos 
tu i : ó natus fitjquia in ea erat materjcauía 
^teneris, vc^negoüj . Sic l i le , & alij» 
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o y & s r i o ix. 

í^h Ürtgé paternafufficiat, v t quis f of~ 
J i t Ocaims recipere ab Eptfcopo Dios-
eijts¿hqüü-'úüx F a t e r n ü t u s e j ñ 

N EGX\XT Rodríguez , & Alzedo, quós 
refere Di:ina4.p^r. t raci* á f r s fo l . 

348. Quibus addi p o í s u n t Enriquez 
so. cap.%%,num. 1 . //>. Bfeípenes ipíum, 
l oan .Ándreas , Francas, Ancairr. & Do-
niine. G:affis 2 .par» dní/*¿i&* l , t i t * de 
Clcricis c'^/'.2,?.?a»w.4.'Quaranta Verb* 
Ordo^erJ» Quoadtertium* Tufehus/ú». 
z.^erb Ordo>¿ancl.Spz.&aVij. 

Sed piobabilius Refpóndeo: Suífícere 
Onginem Patris, viíiims alibi natúSi & 
c o m m o r a t u S j p o í s k a b £piícopo,cui Pa
cer erar , -añone onginisjfubditus, oidina 
r i . K icio eíí. QMia films, veré dícitur Ori
ginarias cimtacis,ex qua pater natuíratera 
ongmcm duxit; vt coidgitur , ex L.*yCd-

Jumptiü §.i*jf \ admuníapa/.L'l'bertus, 
C'd? munícip* & Ortginanjs* §, 1 • 0» 
L.Fí!íus,ibid.cm ; Sed fie eft,quOd Caño
nes abíolute dicunt,ve poísit quis í j rdiná-
n a b Epifcopo Origims: ergo non'e*eiu-
dunt originempaternam, qaam fiiius^ar-
ticipat. „ . 

Addc, quod, cum cáíus iíle (vt reícrt 
Phi l ibsmis) in perfona Mátth^i deCapua 
donncilium ín Ciiíitate- Neapoataha ob-
liiienris, íéá Onguicm parernam in Cmi-
táte Gaux ha'ben'ri-s, fuiflé Pontificiprópo 
íi .us, eo quod Epiícopus Ciuitatis Caus 
dicUiíiíMartheam ad Presbyteratum ad-
mitterenolict^cxiítimans Epifcopurn nott 
poile rarionc folias paternas' Origm'iss ali« 
^ueinordm.ive i demandi'.um iiü 'tuitab 
Em i r e n c i (s i m o C ar d ínal i B iir gh e fio, Sum-

Pceaitcntiario, vt diclum Matthcitm 
lacro Presbytcratus Qrdinc iñítiaret. Et 
id priüs fi i ir debelarktíitn d; S.v Góttgrega-
t ióné , dh 16. Dc^erdbrís r 599* 12* 

i ~6 1 o • & Pr'iñs - i tf-ap-vt'ef-
• dicu. r^olutione t f iMx 'Cmú 

fcqui-
te 1) 

r d 
T. T ' í 
.ViO ! 

.1 

e\' iiis 
nihii a3 

ft Ál c 
Pancr 

n r t c •/ quarn' 

M •; > Ar. í;e'iu¿-n jRicéiü, 
uim, VgollnumvCo-

, Vazqmuin dt/p, 
c. d l Í P ' S ' p t W ' ^ m . 

p] o cd m ^ 
- O - ^ . r ^ / T . 19 . W J Sed 
autboribns, Yn zque'z "M'b rfi-Jto,. 
propoiitum dcíiniñcum ñeque du^ 

U'Tl, cX i3¡UT 

-'lanan 

bium dehac reproponat. Tcnent etiani 
Machado /or.Wí.w^.4-i7^- io. Torre-
blanca//i'. 2 , p r a f í i c a r . c a p . i $ - num. 9* 

/o/.jj.p^.a.&ali)penesiprum. 

Q V ^ S T I O x. 

^ n E t í a m O r i g o \ Á í t h fufficiat, <vt ehis 
Nepos crdinetur ab Epi/copCiin cuius 
DÍCSQCJÍIAUUS natusfuitt 

NEGANT,& d fortiori,Authores, nupet 
pro íententia prima addu*(5ti, Q u i u s , 

ex noítra,adhefec PhiiibertuSj & adeo, vt 
Kum.z* dicat omnes Doólores defende
ré,non ÍILÍ£C ere originem A u i , ¿kaliorum 
Aícendentium. 

Sed probabiiiter profeso ReípOndeO: 
Sutfícere etiam originem Aiíi.Qma (vt es 
ícgibus quafc.pr3ecedenti,allegatis, colli-
gicur)Nepos etiam eílünginarius oppidis 
inquo Auús natus eíb.ficut eft,& oppidi, in 
quo Pater eilnatus, vt decent pluresDoc 
tores,quosreierCj2¿ íeqüitur Enriquez bb* 
10: cap .12 , numw . in Gloffaltt* per 
hax verba • Et quamuis pro une ad res tem 
porales huus acqnirat domicihum origi-
nanum,in loco ,vbi pater, aut auus natus 
^%L>adfiimptto* §.fiiius ff* ad mumctp. 
Voi Gios: fiartho) .Oidrad Jacob. Areü-
nus Angel. Verb* d o m i c U m ^ BQmavóus 
p r a é i : c a p , 8 e ^ e . S i c iíle. (Quod id* 
dem docet Philiberc. num¿ m 5 T u n e fíe 
€gG:fed Cañones-, abíolute, & fimpliciter 
doeentjqiiemlibet pofíe Oidinari ab Epif-
cópoonginisi vt exprefsis verbis fatetur 
Philibercus, loe*cit.num. j o * ergoficut 
ñon excludunt Originem Patris, ita non 
cxdudunc Originem,Aui, qüamKepos ae-
qusepartjcipat. Ecquamuis nudum vide-
rim autíicfeein hanc noftram fententiam 
cxpreííe tenentemjnihilominus^liain efle 
p'robabileín, arsignata ratio í'aíis probat. 
í^rxter quam quoa,id irínuir Enrique z loe. 
r/V. h ĉ fequentia relatis adiungenS ver« 
ba : Sed rcfpe B u Ordinum probabUins 
TÍh/iliumsnon dici orlunduni) v t US'Í ipiat 
domicilium in D i & t t f i , v b i Pater, aut 
J fmsnai t i reJ l .S ic 'ú l t - . ergo oppo^tuin 
effe probabile ,clare indicar. 1 

HIc tttn^n cum communi nota,didam 
rerponíióriem,folum eíTe inteiligendamde 
filijs'iegitimis; nam inillegitimisnon eft 
attende-nda origo paterna, fed.materna 
tantum; vnde,hi nonpolTent,rationeori-
§inÍ5,ordinan ab Epií copo in cuius Dice-

ceíi 
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Bgfi P a t r c s ^ ü t Auieomm nati fur.ri pof-
ínni ta-meiv, iuxta dicta, ab l ipilccpo íub 
cúius DiceccfiMatres ©©r.um j aut A u i ^ 
miginenn hsbuiiíent. 

O ^ Y ^ S T I O X L 

BicantU?fuhreptki& Uttera ^ p o f 
t@¡ie* > ÍÍÍ/WJ quo petens. difpenjatio™ 
nem ad Orátnes % dícaí> Je onun" 
dumexvrhe Granatenji^ curntameñ 
t¡it natus Toleti $ pater tamsn tius or* 
tus ejl Orana.ttít 

FF̂ RMAT eflfe,8c.deberé diqiptx-fa-^as 
s i itteras fubreptitias Garcías ae. 'B.em 

fie .par»'/ . c¿ip'J 'num.2 5. 
Sed probabiiius ioiTgc Refp,onde,o;:No /a ¿it, F. Quap*uis i i t . H . dicat nofeam 

eííeíabreptitias."Quia> vt exdié t i s , conf- fcníentiain eíiVprcbabilem. A d d i e c b m 

ter, & abfolute dicir-, fuífícere,quodeum-
que beneficium}vt pofsitquis crdinaii-.er-
go non requirkur^qued íit refidentiale-, & 
idep íin-.pkx iufficiec: nam lex generall-
ter pro-tata, geneialiter debet intelli«íf 
L . non 'difiinguimusff* de recep* arbtty* 
Sic P h i i i b e r t . í ^ í l . i ./?¿jr. 5. cap*%* m . 
^•ptgrS1 «c i tansprohacpar te , Enrique z 

J íb . io*cap* a2,..§. x . i n . ó h f a t Quararua 
Ordo* pl-rf*. circa fecunduPî  HugolirAís 

0 ^ . B p t f c o p i e * * 6 4 . l * Ha.ruis AÍÍ-
tox\.;v4r*refol4'ib.\.refoL i; 1 a . c a f í 28. 
Garcías i r benéfica par. 2 / f ^ . a. » » ^ ; . p . 
Bacbofa:¿ÍÍ c f f a . ' & potefi*. Bpyfeppi al~ 
lega t .^ .nf tm. 4^ . & al i j . Sed, certe ex his 
doétoribusjial.tera Enriquez/of *c;í«oppo-
fitimi viderurdoceresintextu,^' in Gi& 

t a t í u t í l c i r 1 gerutorcm Granatae tuiíle 
natum-, áos ibihabuilíe• domicil ium. Sic 
Phü ibe r t a s mfa .ó.cit* num*i 5*, .& peaes 
•ipíiiih, IvIarittS;Antonias 1 • ref&i* v l -
táwm>cafu i i . &-Barboía ds Offi$»& po-
.tefi*y¿prJcop*- ali£&at.<\: mm*J¿x ..Vi_ : 

Q J / ^ S T I O X I I , . 

• n liahens d w e f f a M a m h i l U ^ u k á i ^ e r 
fii Epifiopis* pofsip d quol i i fáíQrfáz 
•msreciptrel ; 

EspoNDEfti Fol ieáquoUbetiUorurn» 
.Quiaratione vtriufqae. domici í i j , fit 

finguiis iliotum, íübditus. Sic ^Bicias, 1» 
•praxi tit .de Ordiñe•> decif* 504.. ^ j o 5» 
Molfeil. in^mm^tra ói* 2 * €ap.> 2* num»6» 
P h i i i b e r t . . . í r ^ , i .par* $>cap>T» 
• ; i 3 .&a l i ] . , O - Fiiij . 

. . Q V ; i & S T I O X I I I , " I 
1. 

•iÜÉ Po/sti quis Ordinar í .a i j^Epip^peJn c ^ . 1 3 3 B I f a de officJEÍpifcopi a h 
cums D Í me'efihenfjicmm J m p l c ^ o m ¡eg* m k ^ é ^ K ^ ^ j - Q ü ^ vbi ü x n o n diP 
rcJidenítaU->bahet'i ( tingujt3uec.nosdiftingueredebemus: ^ 

d téxtus IÍ) czpieum mill»S:CÍt, non explicat 

NEOANT Abbas,meap'l.deforoco.mi valofem,&:qvialítateiinbenefieij>'íedíim-

pet* & í elinus ib id . Angei . Verb. do * fUciter Se abfolute dicií,pofle quem Ordi 
mteilium. Marc . A n t ó n . l a n u e n í . i n f u á nari rationebenefíci] ab Épifc^poi^i cu-
praxicap .áfi3 mtfn* 3 Leísius¿ie lup* ius Diccef i habet beneíicium:ergo. 
l i h i M c./p. 3 4^ 9* num .92* exi l t i - Sedegojvtraíquefenteütiásconcili;v;;-
mantés , talé benefieium deberé eñe refi* ¿ o , clarius llefpondeo ; Nonpoííecjuer;* 

poíliiíjr Diana par. 4. t r a f f . 4 ' re/oí . 5 1 • 
& Machado í o m l z J i b , ¿¡ .par- primas 
iraéi*$»(i0{,um,6. 

QViESTiO X I V . 
AnPofsi t quis Q r d t n a r í a b Epifeopo 3 ^ 

cuius Diascejibabet bentjieium tenui-

"XTEoÁNT Profper de Auguft ino,Vgoli-
:drS ñas, P i a f e t i u s ^ q u i U á n t e s ^ Ricciuí^ 
ápud Dianam/or. í i í .P i^xis \Epi ícopal i^ 
nona par, i 4^erbp»ben€jlsiüm§ * 3> Sotus 
de l u f i i t h l i h , 1 1 . quAfi*-%*^rí» 3 • Q i ]^ -
r a n t a , ^ ^ . O ^ i o M a c h a d o / o í . r i / . 
3. >áolfef- t r a 0 . 2 .cap.2 •rium* ' ] . & alij , 
jexiftimantjcs,ad hunc cffeálum requiri be-
neficum; .futéciens ad .ñiftentationem /cTC 
[Tr ident? /^ . 21 *dc r e f i r i n . w ^ • a * 
. Affír ínantyero, Enriquez lib* i o . cap. 
'%2.' f é uGiitch.sde b&ni¡fic*par*i. cap»q» 
•fiím&Jfr&hofa de mre Pontificio ¡ib* 

Vencíale. .•• , 
¡i Sed multo probabiíi i isKerpondco vPo-
ífe ord;iiari... Quia textus in capie, eum 
nidias ds t.tmpm* O r d í n á n 6 * generahr 

brdinari ad t i tulum beneficij tenius,abro-
lute,loquendo>pofle tamen fi i l l i adiunga-
tur patrimoniam íufíiciens ad viftum i ÍÚ 
yt^adminus, coafiatum ex vtróquc r& 
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fuílcntaricberr. fuíficiat. Pt imató partem 
ĵ wius relpoiiliunis docent ciare Tridciiti-
num,^ Authores primx opiuionisi,üon ta-
rnenneganc Secundam-jimo potius illam 
admittant Vgolimis, & Quaranta. Et V-
tramqüe íimul deíendunt Diana 4..par* 
traer* 4. refoL 5 1. Phiiibertus ír^í?. 
J>ar.5.caj7,é.nur/jt 15.&:alij. 

Q V m S T l O i V . 

i^r.ji tiahens duó-» v d tria beneficia i féh 
diuerjis Epifeopis,pofsit a quolibet j¡-
lorum^Ordiñes recipertt 

T> HSPONDEO: Pofíe. Qnia omnium i l -
xvloruni, &fingulorum,eft fabditus. Sic 
B-iccius. Garcias,& Rubeus , quos affcrtj 
&íequitiir Philibercus c.S.f/i. num^, 

Q y B . S T l O X V I . 

iJCn Púfiidens Praflirnonium pófsitOr-
dina'riab Epifcupo hci > in quo refídei 
pruftifnomííryj'i 

NEGAN T Abbas, Felinusi Angel. & aliji 
quaft.i *. pro prima fententia iddu-

a i , Silufeft, Cmitas f 4. & Enriq. //^. 
10.cap.22* n.J.niücaíu,quopofsidéns, 
in loeo vbirefidetprsíHmoniums periona-
Ütér reíideat. 

Sed probabiliüsRcfpondeo-.Poííe áta-
l i Epifcüpo Or diñar i . Quia cciam prasfti-
momum eit quoddam beueficium: ac (vt 
¿o.cit. efthabitum) cap*cumnullus. fine 
limitatlone loquitür de omni beneficio :er 
go. Sic Philibertus tr* 1 *par* 5. f.Si». 5• 
C> íro2.par.^.í;.5. n.i^.RicciuS inpra-
xifori Eidef refol.i 5 8. Barbofa ¿¿Í 0/-

J^Í é-potefi.Epifcéalleg.^.n^S.& Enriq.' 
lO*citi;n margdit* H.pcnesipfumiSed ex 
his,no bene eitat Philibertus, Enrieü pro 
íuc parte:nllket;w márg.lit*H(noxi,A, 

habes apud dic'tu)dicat}hanc noitófen 
tentlá eiTe probabiléiin textu tamen,oppo 
íitá partcn^proqua illum nos citauimus,a 
perte tenet,his verbis:Si vero beneficium 
nuliam rcridentiam, etiam ex eonfuetudi-
£ie rccepta,reqtiirat,vt prseftimoniuminon 

yidetur íatis, vt ratione illius acqui-
rat domiciiium, niíiini% 

perfonaliter reíide
at. Sic iUe. 

Q V ^ S T I O X V I I . 

n Pofsi't quis Or diñar i ahEpifcop'oJñ 
cuius Diascrfipenfianer/J sx aiiquo he' 
nt f i i iobahdi 

T> ESPONDEO : Non poííe. Q^ia jpeníió 
•*-^exbcneíicio,iiGn cítbeneficium, qued 
reddat péíionariü í'ubdicum i 11 i Hpifcopo, 
fub cuius lurifdidionc eft benefició,illain 
penfiohem habens.Sic García & Philíbei^ 

i o.cit. i l'Qui'cadem ratione negat po
fíe que Ordinari, Capellanías peí petuse, ab 
illoEpifcopo m cuius Dieeceíi elt fundara. 
An vero pofstt quis Ordinari á proprio E-
piícopo ad titulüpenfionisjvelcapellaniaí 
perpetux, dicemmsinfracúfp'.^.qu*Ji,i9* 

Q\^ iESTIO X V I I I . 

n Epifcópks pofsit promouere ad Ordi 
nes ilium^qui iníua Dioectji pAtnmo-
niumfufflciens b ¿bet i 

A EFIRMARE pofiet GotfreduSs qui#//i 
f^-de prsbend*nu 1 4 . (vt refere Filiuc 
tom.$4raci.4.i ,num.i.) íuftinuit, patri-
monium, in cuius tituiñpromouetur quis 
ad Ordincs, eííe beneficium Eecleíialticfu 

Sed cerafsime Rcípondeo: Non p o fie, 
nifi alias pixdiótus promoúédus elíet íubdi 
tusilli Epifccpo; vei ratione Originis,vel 
domicilij.Qpiacercifsim6eíl,patrimoniüs 
nocífebenehciü, ve benc probatFilirucius 
ioc¿ att* & tenet etiam> Phiiibcrtusír. i¿ 
pay»5f cap'% »nuM*i i« 

Q J i E S T l O X I X . 

Z¿n P<fsh Epifcopús Ordinare fllum; 
quiinfua Úiacep nuilumbabet bene

ficium; attamen Epifeopus &pts®s ilm 
lum OfUnáfej>en ficiumt bac foia in* 
Untfoníiilli eonfert} 

NÉGÁNT Glofá in cap»Eos quinde fem 
pGr.Ordin,verh figmentum. Francua, 

in cmm nullus* Riccius refol. 26 2.Bar 
hofade Offic . & pottfl- Eptfi* aileg.^u 
4 7 , Quaranta Verb. 0^»Qupsomne£ 
ciut, & ícquitur Philibert. loco cirato 
ttutn* 9 . Eoquod, h«c beneneij collatio 
eflet in fraudem legisjnempe, ad exi* 
cncnduni Ordinándum á lurífdictione 
ftii Epifcopi; at fraus, 8t dolus nenii¿ 

debent patrocinar;; ergo. I t j étiani 
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Machado tom-, 2. Ilb. 4,par. 1, tra-éí. 3 . 
évcu/n. 4. num. 4••pa£. \ 1. 
i -Sed aq'.ie^robabiUcci: l l c ípódco: Poffe 
£r-i.íccpI.-Í.T.:,CÁ-¿VV;ivi C k i i v i i , cui b-eneíkiú 

corií:ulíCj*icit€ O r d m a r e » Quia IUS, íoiuiu 
re^ui.rit$ quoeqius beneácium íegit i ine 
obúneai^vc ratioiie iihus ad Ordincspro-
•nicueii poísit.niec dittinguit, -quo fuiCjaut 
radone quisiliud obtineat: crgo nec nos 
diiUnguere debemus. Kec quid ótf iat km 
tlamentum ccntranum; diccndimi eniin., 
Bullo modo íraudem legis faceYê qui vti-
tur iutefuo.quod iege ipía mttitur.Sic V> 
golmus de Offic. hpi/c.c. 26. j . & di-

^€it probabile pMÍibei |us ¿oc* cit. 

Q V ^ S T I O XX. 

¿ÍCií BpifcopusiqtdÜrdinai aUquemJoIa 
ratmne beneJiJj , qued infua Dtoeaeji 
-h¿íbet-ipofút -̂umicm a.h tyUerfttti¡s üif 

, T Ets AT rMarius Antón,JIb• 1. variar* 
i ^ rt/oL %' cafu* 2.8. & penes ipiwn, 
K a n a t . / ¿ i ? ; i»tor>Jil,á'e tempor•Oratnjcn 

,/H zO • QÜGS íequ i tu r Philibertus.4t^. 
L *pñr ...f4p':%num,'i s&rtíí falior,Ma-
á:¿do túm.%*Juín.iíb'.q<>par, i * tra&-,$, 
áocum^.num,^ • ciun-viumo inioe.oího-
futn íent entiam.apponac* 
, . SedprobabiliUb;ilelpond€0;Pc-fíe«Quia 
q i u r,auc,nc.'be-ncÉc pin: iubditusad Ürdi-
TitcSy cr iam fit qnoad cmiiia coticenientia 
adidos (iotcrqucs., funt ..ntetititia.).- tuxta 
i ü u d commune: coo^efloauqao, omneid 
c o n c e d í v i d c c u r , í i n e q i i o iiíud exiitcie no 
poceíb.-ci 'garS:^ Garcia as: bittcf. par, 2 . 
ccv.^.rium-, 1 4 . guillante, cií Frmihg, 
Ctie-r • c- 4 . num*z 4 4 . Barboía de Ojfii* M* 

Q V / E S T Í O X X I . . 

IX« Epifcopta Oritntrms pofsit trien-
naiemfamiiíarem3Jíbi mr* fubd$$um9 
Oráíharet 

EspoNDtro; PoíTe; dummodoftatim 
SilH beüeficiú con^ nú cont'crat Quia 

hanc facukatem conceríit Epiícopis Tri. 
cientinum/r^. 2 j .ií? reform - aap.j. (non 
3. vt babel, apudme, Ennquez ) Sic iplc 
lib,iO' c 2 2*num.2 .fiie.Suaxcz de cen' 

Jar. diíp» 5 1 •fs ci*i, Bonac. ¡o.eit - num* 
\ 5. Hu:cado ds Qratne dijf* 17. Váz

quez difp.t A fh t 4 9 . Pbil ibcrt , t f*& * . 
par,<) .c. g.num. 1.."Diana ^*par. trá¿í^. 
refol, 1 4 5, & omnes. 

Q V i E S T l O X X I I . 

«/£ n Onert c^nferendi ,trienna¡íprdfato^ 
beneficium^ ftatini ¿ f %tisf*cw¿ Epif\w-
pus 9 conferendo benefícium? cumpri
mú m vacautritt 

A FFÍ«.M ANT Va-2quez? S¿ Haitrado. fU 
*'CÍtatís.p'& Enriques loe, eii*. per Irac 

verba : Epifcopns O rdinarius familiai é* 
noníubdítum, quitriennio f ru i iurcont i -
nna ems coííimenfalitate , poteft toiirura 
initiare: anc eciam facris, quando benefi-
CÍEITI vacans parat, hnk ftatim cenferre. 

Sedprobabilius Refpondeo: Nonfatií-
facere;ni§ talem beneficij collationem fa-
ciat intra decem dies, adié Oidmatio-
nis. Sic Philibertuslo*cit*. a num, 6. Vbi 
ex alijs refert: Quendam Epikopum iuci-
diñe 111 pcenas Ordinantis non luos^ eo 
quod, quandara collationé beiTslíc.ijtrié-
naii fue íeciífet, poft íex menfes á dic Or~ 
dinationis. Zcrola in praxi Epifc* par* 
I . $. 'Diimjffor''&i <&par- t'Verh, Ordo» 
Molfef. Riccius Alexand. & .alij, apud 
X^hilibert 11111* 

o y ÍES T I O XXIÍL 
etiam pofsit Bpifcopus triennahm 

famulum fuifamiiiarisyfiatim coUato 
beneficio^ Ordinarez 

T> ESPONDEO: PoíTe.Qniafamuli fami-
lÍariuniEpiícoporiim5iamuli veré fünt; 

Epifcoporam: ergo debent frui íamilia* 
Tiam priuiiegio.SicPhilibertuslo.cit* n* 
1 8. per hxc verba: Sufficiat bic notare, 
cciarn fámulos familiarium Epifcopijqui 
cxpenlis Epiícopi viuunt; dici íarnilíares 
Epifcopi^cfrui priuiiegio Tridec d*f:^l 
21 *cap. 9 . de refjrm. confequenter poííe 

' ab codem Epifcopo Ordinari,collaí:o fta-
tim bcneficio.Sic Sánchez in Opuf*lib - j • 
s,i,dub 20***14 D i a n a / r ^ . ^ ^ / . i 4 4 . 
par.4*Hincpriuilegium conceífum iniii-
tibussvt tempere quadragefimx comedat 
carnes,dixi c óíültus, extendí ad fámulos, 
& fámulas eorundem miiitú, cmn militec 
eadem ratio.Proqua fentenda facit doc
trina Mandofij rev.z Cancel.?.* 6 fama 
los íamiliariñCardinaliurr. gauderepriui-1 
Ugio tamiliariuCardinaUs. Sic Phi l íber t ; 
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C L V ^ S T I O X X I V . 

*/Cn "Tritnmuf)iiquodfamiltarisJBpi/copi 
debp t tranjígere in eius f t r t t i t u t e $ .de" 
hcat ejfe cont ínuatum, & comphtuml 

i ú ESPONDEO.-Áffirmatme.Namlicetan 
^nus inccptusj&jdies inchoata, pro c^-

pleto hahcatur in faborabiiibus, v t j l i p . 
eíl habitual:n0i3 tamen in odiofisi ná 

in his,ai"inus cóepcus non habetur pro com-
piero38¿ita deber impleri • vnde non íuf-
ficicz in pr^íenti .qgod vltimus annus t d é -
ni tuerit ccepuus , vt familiaris a íuo Epif-
<opo Ordinari pofsit,s Sic communis. Le-
gaitir Philibertus j fh i infna n t i m i i * . 

N ora tanien,quod fi feruitus talis fami
liaris cocperit aiite quani ppiÍGOpus crea-
retur3rane conipunanda erit in ípat io dic
to tricnnalijvt do cent ex S> Cpngregacio-
nc. Ricciüs dsc¡[f:. n o . Auila , Garc ías , 
rornaniis ,& Ba:bo(a,quos aífert,& fcquir-
tur Philibertus ioco Qttato numero 3, 
¿agina 9 X - , i . • : •. • . 

C A V Í E S T I ó x̂v9 

Seruitus t rhnna l i s faSia E p i f ^ p o 
ab,rsnti:r t r ibuat i l l i ms Q r M n a n á i 

. / m m f a m í M a r e . m \ 

T ) ESPONOEO :.Negatiuew Quia a t ó n S 
autlojnododicitnr tamilians. Vnde , 

íiquis m regione remota, Epi íeopi iobíe-
quijs niaarcrir, etiam fi de ipfius Épiifcopi 
íumpnibus;vixeri t inónpoteri t abil lo Or-
d i ñ a n . Sie MaioU Ubi 4* de irreguls * 

' r i t .o / , c jp i 2 . nuní, 5* Q u a r a n t a . . O r -
do.§ JimitfiiSuarez de cenf.difp• 3 1 ¡/Í ¿?* 
r.(!íon 1 5 . vt habet Philibertus.) 7*KÍ I f . 
Barbofa W/^ÍÍÍ • 5 *num.6 .MblfcíT./r^ ¿ i . 
2 .cap. 2 .;2.8. & al i j , quosaffeut, &fequ i , 
tur Philibertus/oc cií. num. 4. Ludoui-
cus qu0 ,%Á as OPdine artie. g tduh i f i 
¿ a g i n a 7 7 2 . 

QVmsTio xxvi; 
tAnPofs i t Epifcopus, ad t i t u lum pen* 

JmniSiVÚpatr 'imomj^pro Ecúef ia fu<z 
vtititatc^aut mQsfsi tateifuümtrienna 

, lew familiarem Ordinart? 

E F IR MAN r (pcnes-PhiUbertum (Gar 
clas par. 21 fahenejt. cap^* num.S 1. 

<^ S 2, Barbóla ¿ l í ega t . í ^ . 1 a' Ĉ r 1J• Se 
A 

'Va.io^fcm. ^ , i n jypnfL difp. 2 4 ? . 4 ^ ; 
Verumex h i sau tho i ibus , Vázquez nuüo 
m o d o id dócer , Joco á Phiiiberro citato. 

Sedprobabilius RelpondeotNcnpcflej 
míi alias Epifcopusjíamiliari Oidipandoj 
ll:atim,ideic,intra deccm dies , iuí tadícta 
quaft,2 2. bcneíicium conferat. Quia a.d 
eodar ionemOrdínum reqmritur lubieít io 
Ordinádijvt habetur m cap, cum Ñ é l i u s i 
c i t .A t niiliüs élficitür áiiénóEpifcopo fub 
dirus,ratione peníionis, vel pa tnmon^vt 
éx diftisqu^ft, i 8.eonftat: ergo. S icPhi-
libert. í r ¿ í . i ' p a r ^ i c ^ 'num^i | ¿ ¿ ^ eapi 
8.»^r/2..io> 

Q V i E S T l Ó X X V I I . 

¿ / fS iEp i f iopus conferat hen 'eficiuwfué 
famtt iar i ipofs i t ,non expe ¿iato t r iéH* 
níQ->,Ordinej i l l i conferre $ 

NECAT Petrus de Leáefma i n Sum* tñ¿ 
de Orame cap* 5 'poJi*9 • eonciufionem 

pag> mihi l ^ o . 
Sed probabi i iusReípondeo:Poire .C^ia 

tune iam non Ordinat Epiícopus fuum ta-rf 
müiareui , ra t ionc tamiiiaritatis, Íeápr2e-| 
textu. benefici) ab eo coHatijratione cuiús 
dfít i l l i fubdims.Sic Sanéhez /ow?. 2 iopufe* 
¿ib.ij.Cé .1. Aub.2 o.n .2 5.-i&'Ennqtte.«,ab eo 
.coníultus,qBosre£ertí& fequitur Diana 4¿ 
pwJw&.Jcrefo l .145 . QuibuS addo Phi-
i iber t<í^ . '^4r .£- .8 .nu .9 .& cap,9.nu*§^ 

Q y i E ST I O X X V I I I . 

S f » E i i an t Epifwpi.t i tulares(vulgOi O* 
bifpos de anillo») pofsintfuos trtenna* 
lesfamiliares ad Ord í f t s sp romouere^ 

ESPONDEO : Negatiue. Quia i d ex-
fe denegat i i l i s Concüium Tridet i t i -

n u m / ^ i 4 i c ^ . 2 .per haee verba: blemo 
Epifcoporú,qui titulares vocan tur je t i á j í i 
in loco nullius DiceceíTs, etiá cxempco5aut 
aliquo Monafterio, euiufuis C r d m í s reíe-
derint,aut moram tra^eri nt^-igore cirfjf-
uispriuilegij i ib i de promouendo quoicü-
que ad fe vcnientes,pro tempore eoncefsi^ 
alterius rubditum,etiá prx textu íamiUar i -
ratis, cotinuse comenralitatis fux, abfque 
fui propri) Pr^lat i , expreflb córeniü,aut H 
tens diniiílbrijs,ad aliquos SacroOrdines, 
autMinores,veíprimáT6furáproiT!0uerej 
feu Ordinare valeát . Cót ra (aciétes ab tx 
exerticio pontificalium per annum^ talitec 

E 2 vero 

R 
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vero ^remotos, ab cxccutionc Ordinum 
íic íuícepcorwm, donccíuo Prsciato viium 
fueritjipfo mre íint íuípenli- Sic CenciliCi; 

üio cuines.Azor z .pAr.üb, 48. 
Vázquez tom*l> difp. i ^ i , Ánum»*1)» 
Torreblanca iifyámpraótícarunj cap. 1 3» 
s num,i<) .Philibertus ca^*9>síf* nu. 16* 
& ai i j . 

Q V ^ S T I O XXIX. 

"JCn Pofsit E'pifcopus in aliena Dícsctfi 
eonferrefuis fubditis pr imam Tonfu-
raminpriuato aliqzio cubículo, abjque 
lice?itia Diascejanit 

N: EGANT C a m p a n i l i u S j B ^ ^ ^ j S a n -
> chez. , ¿¿ Cacíaí Madms , quos aífert 

Phil ibertus í f í i ^ . i.par* %i e^ . xo .Qui 
ctiam citat Dianam ?.par. tra&, 4 . ?•<?-
fol, 15^4. Sed rnale,Quia Diana ibi,folúrn 
loquiturde Epiícopo Ordinantcalienurris 
¿c quo egunusíupra quxft . 4 . 

Sed aeque probabiUter ,RclponácotPo-
fl'c. C^tia quanwis Épiícopus , non pofsit 
( e x T r i d e n t i n o / ^ . 6 . r . 5 . ) inal i«naDice 

-ceíi ponciticaUa excrcere, abfqueUccntda 
DicE:eíani;poteft támen Tonfuram confe-
rrc ÍUÍC exercitio Pontificahum in priuato 
cubículo, feu Oratorios crgo. Sic Enriq. 
fi&í. cap.6 ,n.¿» Ai.or pétr,iJíb.2 ¡kup* 
48.^.5 .rornarius áf Ord.c^*§,^»notab> 
^.^omc.de SñcraVJ'difp*i»q*v nicapun* 
i . n . i i - f r difp.8./>an.4«».i8.Villalob. 
tr.%.dif-1 nu* 17.Diana ^•par.traSi^' 
refol^ A l ' é ' s .par.'trafí. i o . re/ol.^ 5 . 
Philibert ./o.f/í aüjjpcnes ipfos» 

Qymstio xxx. 
*AnEpifcopus inuitatus ad Ordinaúdum 

in aliena Diotcefi, pofsit ihi Ordintre 
propriosfubditós, abfque exprejfa Jiv 
centiailliusi» quo inuitatus efi* 

& fequitur Diana 4. par. tra £l. 4. réfoh 
1 44.ebwpíir.5.fríi¿? .10. rifoU^'irffine. 
Bonacina /ccc i f .y j í /w. i8 . l can .de Criice 
in Sum. de Stcram.Ord. dub.^. concí.-i ' 
Vi \ \z \ohostra¿i . i t .d í f f .9 .nuM.9.¥zri~ 
nac. apud ipi"um,6¿ Gutiérrez tib.i <qu *ft . 
can^6\ Quifubdunt, ita d e c b r a t u m í u r -
fle á S. Congregationc Cardinalium. 

Q V JES T I O X X X I . 

\¿n Epifeopus Ordinans 1 alífque dimi-
Jfortfs-, aliehum,fit per annumynonfó* 
lum A collatione Ordinutn, quos mate 
contulit fufpenfui ¿ vsrum a tolititio-
ne omnium Ordinum} 

AÍFinMAKT efle a coliationcCniniü Or 
dinú fuípenrum.GloiTa in e.2,de tepg 

re Ordin. i » d . Sayrus cenfur- lib. ^ ' 
cap. t 1 . num. 50. Gampanili in diuerfis 
Juris Canonicisubr. p* cáp.i . num.16. 
Barbóíía ¿íf OffiQÍot & pottfiate Epifcopi 
allegat. 8. num. 1 .Qui proeadem fenten 
t i a citat Suarium . dtfp.^ x .feH. t • 
num.'i 5 é Qui de hac qugcftione , nec ver-
bum d i c i t ; & Vgolinum de Offic. & po-
tejtati\Epif(Opi cap. *6. §. 21. num» 2. 
Q u i oppoíitam fententiam docet. 

Sed probabilius jRefpondeo: Solum cííc 
fufpcníum á collationeOrdinum,quos ma-
Ic cohtuiitj á D i a c o n a t u . v . g . Subdiaco-
nam &c.Quiapoena non debet extendí ex
tra kulpatn: fed culpa folum fuit commifla. 
i n collatione vnius, vclalterius Ordinis.. 
ergo non eft extendenda ad omnes. bic 
Geminian. Philippus Prancus,Vgolinus;i 
Graffis,Riccius5 Molfefsius, & al i j , quos 
a í f e r t , & fequitur Philibertus tra¿}. x. 
farte 5. cap.10, num,$. Nauarrus 
i.cQnftl* 3 1. & 19* de tempore Ordir** 

^ a l i j . 

-KJEGANT Miranda inMan . tom. i . q * 
i N 3 g.^irí .3•& Barbofa depottfi, Epif-
top ipa r .2 . Allegat.^' num»6^. 

Sed probabiliusRefpondeo-.PoíTc.QuÜ 
Tt licite hoc faciat,fufficit gencralis licér 
t í a , quam a Dicecefano ad Ordinandum 
habet. Imononfolum'poterit fuosOrdi-
nare fubdvtos, verum etiam aliorum Epif-
coporntn ^ filitteras dimiílorias habeant. 

j Sic Venerus,Ñauar . Toletus, í o r n a r i u s , 
Alzedo3 & Luyínis Turrianusjquosaí íer t , 

0 3 r i E S T I O X X X I I . 

^ n Epifcopus Ordsnansfubditum alie-
mm yfutfpe ratibabitionis, incurra* 
di BAmfufpenfsionefhl 

AFFIRMANT Salzedo infuapra&^aü. 
3 ¿J. Rebuff. in praxi Epifcrtit.éfe /;* 

ferhdimif.n. 11. & ap.Parifius Cóhftt. 
1 ̂ tf .w/.4.QuSrant. rerb.Ord.Verf.Am 
pHayBonzc.di/p'ü.q.vnica pun.fy. «.s S. 
Ba.rboUoc.cit.allegat. 8 .« . 4,. Luyfius ^ 
cenfur* !ib* $, difp. 4<5« dub, u Auila 

etnfur, 
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esnfur.par*j.difp^*dub>j.§.dfco 5«San-
chezlib.j-opuf.cap.i .dub.zo. 

¿ed sequé probabiliter Relponcleo-.Non 
incurrere. Q¿ ia ad íncurrendam diftam 
íufpcrifionenijrequiricur pmumpt io * vt 
eoiiigitur ex lilis verbis textus: Scientery 

f e u ajf et1.ita ignorantia, velqmcumque 
ñliopgrnentn guafítot prxfumpferit Or* 
diñare ' . Sed lie c í t , quodbona tides, feu 
fpes ratioñabilis ratihabitionis excufac 
prasfumptionem: ergo. SicPhil ibcr t . i r . 
i par.1) .cap.io,num,') c*i i .nu» 11. 
QÚ:,8c citat Mandofium de re£ul.canee 11» 
i q . a . 4.I:ornariumír^p* 5. ae Ofdinen* 
^.iMolfefsium i r a B ^ ^ c a p . i 1 4 « Sua-
i i m \ t o m ^ , d i f p . $ i . J e¿ i . i .nu . i l* Fran-
ciieum Marcum decif* Deipinal^ojJth» 
í o . T u í c h u m Verb»Ordo.conch 1%%* »»• 
41 . Maioium de irregular,Ub» 4. cap.z* 
n* 7. Cberubinumad conjfit. 40* Ciemé-
t i s V l l l . S c h o l . 2 &íDi^i\3i.mi par traóié 
4 . refo ¡ , i9 1« Sedcxhis Dodoribus>í:or-. 
nariils,,in oppoficam partem íe inelinat ,& 
Suarez ,huiufmodi ratihabitionem raro ad 
mitccndam efle adftruit. Tencnt etiain Pe 
t r ü s de L e d e í m a , qaem Cí ' iat , & feqüitur 
P i a ñ a lo*ci t .&par* 5 .traSl* 1 o>refoU i 8 

V b i pro hac parte citar Regináldum ///•. 
3 2 . t r . i n cap. 2 ¿\. feáí*l* num>6$, Zí^xo 
contraria,Mandoiiiiin,quein non vid i-.Bar 
hohin-rem'fsion- B o ó l o r u m ad -varía 
loca Tridentiftjf .2 j . f. 8./ii 1 1 -fol, rnibi 
<5 .̂ Q ^ e m etiam pro controlia cp i t i ioné 
citar Philibertus. 

Q V i E S T l O X X X I I I . 

a di6ia fufpen/tone exctifetur> Epif-
eopus,qui bonaJidt-, attt rgnor antia i n -
vincibi i i* alienum Orainat ? 

11 ESPONDEO: Excufari .Ideoque,{í Epif 
-*^*copus igüoranrcrOrdinat aliqiiein3qui 
ex maiitia, vei ex íimplicitate , incra i n u i -
titudmcin Oxdiiundor íi,íc mgerer et jáic 
aüü^de quo parentes eiuSjeííe de íua Dice 
ceíi ceitarenCurjauc deni^ué i l ium,qui d i -
miíTorias ia i ías ,approbatás tamen ab ilio< 
vei ab eius Vicario ^ ant examiiíatoribusj 
re verá á dida íuípenfione excuíareturiSic 
Nauar . fo>7^/ .8 . detempor. Ordin* Q u a -
ranta,FVy¿ Ordo.'bloiUi.&í Ricci.us,quos 
ci a t j & í e q a i t a r Phüiberr./o.sij?. c* 10 
5 .& penes ipfos ,Sacra Congr.Cardinai iú* 

ISPVTATIO N O N 
VeCJmlkate^ Quamitatepammonij^dBemfíci]: 

ad Ordwes reqmjiúf 

QXifSTíQ P R I M A . 

^ - n Cfericus fécularis pofSí t initiari 
Saeris .Jinon babeat necejfaria ad víc* 
tumi 

ESPONDEO: Ñon pbífe,niri ha-
beat congmani fuílentationcin 
ex beneficio ceréo, aut expenfio-
ne , don atiene, veí patrimonio. 

Q¿ya fie defínit Tr idei i t inum/>/ : 2 1 . ^ 
reforinal c ap , i , & antea,aUa Concilla, 
& Cañones . 

Secus dicendura eílcíe Regularibus fo-
Icmniter prQfersis.Nam voluntaria pauper 

taíi,qiiani foíemni voto emittunt ,pro 
magnis opibus computatur, vei 

bencíicij Eccleíiaftici loco 
fuccedit. Sic om-

nis^ 

o y ^ s T i o 11. 
Paires Sotietatis lefu*pofsintiánté 

folemnemprofefsionemt po/iJfaipi i i iá 
vots, quemiumejus Saorum Ord lmm 
re cipe re^ 

R ESPONDEO: Pof í t . Q ü i á i d e i s c o n c e 
fsic G r e g o r . X l U in quada Buba edi

ta anno 15 7 3 .die vltima tebruanji vt re-! 
fertPhiliber .f A 2'par,6. c.5. 4. Quod 
Ci cont ingat ,é Societate quos eijei, 111 Sa-
cris iam conftitutos,& carentes beneficio4 
vei pattimonjojítunc (addit Philibertus) 
Prxla t i eiusdem Societatis,de honeílo v i -
d u illis prouidere debent, doñee fuííicics 
beneficiú fuerint confecuti. Sic declárame 
SacCongregatio/^". 2 i , c . i , de r e f j rmi 
Cuius hasc funt verba: ̂ « ^ i le Cuitas y cú 
pqfi Sacerdotiuexifie nonpofsint* n i f i & 
Superioribus deijeiantur , probideAtar* 
Hits de reáditn quadraginia áureorurri 
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iios^qui arbitrh[uo exire^uan^ovolut, 
p^£unt^ns detiíf ilítJ occojio exeunai* vt 
fruantur iliúredltu, vozet íur¡ñus ^ & 
intelligant y qua alm-via pro/pjci fo/sit: 
dsínde masure deiibcrandum* Hac ex 
Sac. Congregatiorre Phiiibcrtus. Sic ctiá 
Sahetio tnpra flicrifí¡ín*cap*i 8. Ludo 
uicus qu4tjí*2*de Oráinsar*io*áub*i''Cdn 
si. 2 'pag* Soo. 

oy^STio ni. 
rAnPofstt quts Ordinari Jtne fufjieUnti 

pattirnonio¡ciutbeneficio &c*<ium[OÍA 
fiiei tufsléne alimentorum'i 

-KTEGAT V\úMhtxx.4úiQÍt, cápq* diff'. a. 
^ P^S'113 jQ^iaobiigatio dida perfona 
lis,nc eitíánquit )res imniobiiis,& pacifice 
poíicííli j&per illáOrdiriandus non habereE 
ius irt rc,ied íolúin ad ré: Conciiiú ver o re 
quirit paciikam patrimonij poííefsioncm. 
Sic Ñauar, c o ^ i » 34. í̂ f í f ^ o r » Ordin* 
lUecms mjpraxi decif. j 1 S. Vgolinus 
Offie-* Epií copi cap. f . 14, num.i» 
Ivl oí i eií. ¿n Sum.Sra¿?»2.c» 14. num, 4 . 
Azorius m-jraí-.infiit*par.i.lib* c. 4, 
&a'kfi:S¡ • ^x quibus non nulUrefcrunt, i ta 
abacra Congregatione fuiíí» definitum» 
Huc vi que Phiiibcrtus. Sed exhisautho-
ribus d íe re'ians^.Nauar. oppoíitum vide-
turáHquaÍr;er fentire;docet cnimibi,quod 
l icct patfimonium ad cuius tkulum;quis 
ordmarur$debeat eüe in immobilibus, & 
non in mobiUbas,non tamc ob id incurra-
tut pceiia aliqua.Scd quidquid fit dchoc» 

ProbabiUter profcdo Rcípondeo; Po-
fTt licite Ordinari (ola íide iufsionc. Quia 
c;raía fiu&Us, ob quam Conciiiú Tr ident . 
J } f 2 Í 2-di1fponit>nc!dcntur Ordines 
úcri non habentibus beneficium, penfio-
neñi,vel matrimoniú,jsa precipua eft, nc, 
qui díuino my fterio afcripti funt^um Or-
dlnis dedecore mendicarp.,aut íordidum 
aUqúem qiiaeftarn ex£rcere,cogant:urtergo 
qúoties prouid.ctur,vc fir cum fide iufsione 
alimcntovíi mcndicitatihiimfoíodi, fufft-
cienterfatisíiét menti, &difpol i t ioniCoi i 
cilij. Me Gdlenzonius conftUn qucmre-
fcrt.& fequitu?Diana 5 par.tr,10.re/of* 
48 .& ante ipfos, eum alijs Barbofa in re* 
mifion ad varia Loca Concilij , fejf 2 r . 
r . -í .^.n fjl .mtbi,^! Vb i f i ca i t tobpe-
rn •\^\ S xccfdotivn , qumdoquc conce* 
fum c.t Ordinari ímc bentfício, vel patr^* 

monic,dvn^ n ede tinis ípcrdf r t / r rece-
flaria Ordinandisminir f ta turü .Dccet í ^a 
miniu . diSo lib,2.q,6.n*i 1 Zetbijdicttó 
cap.de Clericisyfub.nu.'] • VtrJ.6 4. Qvu 
tamen videtur veile id íennpcr pcííe 6eí'i, 
Une ipeciali di lpélat ionePapx.SicBavboi . 

' Q V f f i S T l O I V . 

^ r f i Qui promenetur ad Ordines^ vwpA 
tritriomo^mt hentfieioficto, jujpcrjio-
nsm imurrat} 

N, ECANT (penes-Philibertum) Einiq . 
/ / K i ?,f .37.»^.2.CQui, &reÍ€it 1 2 . 

Doftores) Viuaíd .^r/^ypen.K . 2 8 . éx' 3 1 • 
Tolc t . / iZ ' . i .£.48.7; .1 6. Rodr ig . i» $um* 
par . t . c i-5.«. 5 .Sayrus de cenjur. (ib*4* 
g. i 5 . » , 2 ^ . G u t i e r r . i . pra&icar .q . 
d 5.». 1 1. Petrus de Ledeíina in S P n .d t 
Ordine cap. 7. diff- 3* cansí . 6 . Sz^Verh. 
fufpenpo.n*\o.Gcnzakz ad 'R^tií^^a 
cellar, Glcfa. 5. §. io.?? 22. G a r c í a s ^ 
benefic.̂ par. 2. c. 5. ̂ . 1^ 1. «¿Diana ?. 
par.tr .4. de Sacr*refoh \ %A* Quibus 
addi poflunt rarfusjidem Diana 2 .par-rr. 
tS.refol 5»é* par.<¡ .'tr. í0.refoL50 ^or 
nariusc. Z.n.K.&viú.deSacraw.dft.i 5 
n. 3 8. Luyfius ¿¿<f C enfur. // ̂ . 5 • díjp • 4 5 • 
dub* í • Añila de Cenfur* par.r*áiíp- 5• 
f e ' « í , / . i «Vi l l a lob . fow?.i . f f . \%.d i f ÍO. 
num. 3 ' Machado tom* 2 . ¡ib- 4 . Par. 
1. t rat i . 7. doeumen. 9. paZ* ^ . P h i l i -
bemis tr* x .par. Ó . €t ~].dtjf. 7-pafr 2 1S. 
Quiaexiftimant, nunc non ir.cutrere fuf-
penfionem aliquam cnm,qni fine patrimo
nio,aut benefició fuffeieuti facro Ordine 
in i t i a tur : ergo, nec i l lam, incnrretille, 
quifido patrimonio?aut beneficio ad Sa
cros Ordines promenetur. 

Sed probabilius RcfpondeotSurpenfio. 
nem incurrere. Ouia probabilius eft,quod 
qui ordinatur , ítne beneficio, aut pa t r i 
monio fuffícienti, íír {ufpenfus, fufpenfio-
ne lata,?» c a* .neininem. (fy* in cap.Saffio 
rumdi/t.70 &renouaUnTndent./?,/r.i 1, 
e. 1 de rpform.rvnc fie, fed patrimonlum, 
feu beneficium fiftum rc vera non eflpatri 
monium,nec beneficium : ergoidem eft, 
quem ordinari fiílo nat r ímonio , ac fine pa 
trimonio:ergo SÍCSÍC imprimís tcnctPe-
trusLedef. r*i)r0*con/t', «'.perhísc ver. 
ba; También Ce a de aduertir que e^os ta-
les,que fe OrdenafTen fin t i tulo cíe patri* 
monio quedan mfpénTos i ñor confií^iren-
t e /u íümimí l r an en alguna Orden dé l a s 

mayores^ 
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mayores,quedan irregulares. Efto fe coli
ge bien claramente de la extrauagance , y 
ciei mota proprio de Sixto V . que io ciizc 
bien claramente. Y anfi han de tener aten 
cien los que fe ordenan,á «o bazermtor-
maciones tallas de lo tocante al Patrimo 
nio, üno con toda verdad. Porque fuera 
de que hazen jurar falíb á tos teíligos,que 
daníu{peníos,íino es verdadero el Patri-
monio.Sic Ledefma. Ncc oppofitum do-
ct t cGcl.ó -difT' ?.Nam ibiloquitur de alio 
cafujin fequeíiti quaeftione explicando.Sic 
etiam Rodríguez cap* i t 'Cttato m i m . i l 
& ^.Necin 5.1oquituí decafu praefenti, 
vt intra.Malc ergo citat hosDoftoresPhi 
libertus.Sic etiam Nauar.¿/> MAn*cap*i'j 
n u . i 58 Sánchez l í b . 6 . de ma t r im . difp. 
3 2 S.Suarez de cenfur-difp» $rt.Jt&» 
1 . n u m , ; j \ . & 3 5.Vázquez tom* ^. i n , 5. 
part* difp, 2 4 | . Bonacina d i f p ^ * quafí* 
vmca punfi.*') *num<2 ^ . & ' t o m ' 3 . d i f p * i , 
q u t f i . 1 *puñ6i>Z*num. j.Maiolus de i r re 
¿ u l a r i t . l i b ' i ^ . c a p . 2 5 . Barbóla deoffic* 
¿9v pote/t-Bp'feopi alleg.19-num.'i'j JZt~ 
rola, in p r a x i Epifcop*par.z .ver* D i m i f 
J b r í d i § , 6 v e r . i r r e g u l a r i t a s , $ . 2 . C o -
mitol íib • 6 . refponf. M o r a l . qu^Ji* s 8 • 
Molíef.ír. 2.5/2/?. i%.num*i6, 

Q V m S T I O V . 

&t n Ordinatus cumpatrimonio, hac con* 
ditione donato ¡vti fe i l icet , ordinetifr, 
Ó* pof íOrdiñes , i l iudrej í i tuat donan" 
tiifufpenponem incurrat , & teneatur 
poftea il ludrejii tueret 

"XTECANT fufpeníioncmmcurrere, licct 
1 ^ aifi 

'jmentjtenerific Ordinatum ad i l -
lud patrimonium reftituendum * Añila de 
€enf. | <p:xr, difp, %.duh. % * cancl, 3 . loan, 
¿e Cruce i n f u m , -ubi de Ordiñe dub, 6» 
iond-2 num. 2 . Corduuá i n fum» qu^f l , 
i? i.Ludouicus López 1, part . f u i in f i ru-
fiar.cap, . %&ná\tz l ib . 6, de matrim* 
d i f p . l 2 .mir/7.%.V\\i\{hQnmtra6i.t<par* 
6 . c a p q u ú f f 5 -p^g* aló'. Qui etiam citat 
pro hac parte Petmm de LedeTinai/ífum, 
t i t . de de Sacram Ordinis , eoncl* ¿•díff*. 
<5.Sed certe Ledefrna oppóiitum docet,vt 
infra. 

Sed probabilius Reípondeo-.NegatitieJ 
Itaquclieec taiiter Ordinatus mortaliter 
de'nqucn't,vt conftar;non tamen incufre-
rit rurpeníionem,cum, re ipfa, veto,& non 
Séto patrimonio; íe ordtnaueritvaec tenc-

b i tur poftea ad reftitutionem i lüus patri
mo nij, i n pcenam donantís^qui volmcdecí 
pere Eccleíiam,& iipiícopani.ijic Peer.Le 
defina eap. 7. de Ordine concl. 6 , aiJjF\$. 
pag.mihi 6 7 í .per \\XQ verba. x\ ei'ta d ih-
cuitad ie rcfponde,que parece mas proba
ble , que no queda lulpenio. Aníi parece 
que lo tiene Nauarro en el lugar citado 
{nempe i n M a n . cap. 2 7 . num. 1 5 8 . ) 1 
claramente lo dize en otro lugar, (/^EJÍ //-
cetftb.x.confiL de tempor. Ordin. tonjil . 
13.) La razón es , porque elle tai fe orde
na con verdadero titulo de patrimonio: 
Luego no eftá íufpeníb. Que fe ordene 
con verdadero titulo de patrimonio, íe 
prueua claramente , porque cite tai, por el 
concierro que hizo,no quedó obligado,/ 
lapromeía tue de ningún efecto,y lúe co
mo lino huuiera prometido nada. Luego 
con verdadero patrimonio íe ordenó, y 
por coníiguiente no queda íufpenfo.De lo 
qual fe colige bien claramente, que no ef
tá obligado á eílar ai concierto,y al pacto 
que hizo de refticuir el patrimonio,&c.Sic 
ille.Nec certe oppoíitum docet concl. 5, 
d i f f . 6 . \ b ' \ Philibertus illum citat. Nani 
inconcluíione 5 ,GCC agit de piadjentica-
fu,nee inuenitur diffimltas 6 . In conciu* 
íionc autem 6 .d iff . 5 .t ra ¿lar folum de iilo, 
qui recipit patrimonium , tan fojamente 
preftado para poderlo moltrar al Obifpo, 
y dezir fingidamente , que tiene patrimo
nio, Et refpondet Sic. Que el que fe orde -
naife con femejante patrimonio,peca mor 
talmente incurriria en fufpeníion,y fin du
da en el foro de la conciencia eltaria obli -
gado á reílituirlo , porque en realidad de 
verdad 110 fue mas que emprci'Hto. Sic 
fummatim ille,& bene.Sed non pro Phiii-
berto.Sic etiam Ñauar./OÍ*, c i t . Bonac. & 
piaña¡oc,ci t .Sa, ,ver .Ordo,m{m. 2 6. To-
hz.¿ib*i,ca¡>'$9>num,<¡.Vülalob. t r a f í . 
11. di jf i 15. num, 1 0 . Auila, Rodr íguez , 

VgoUn.& Garcías apud Vhil ibevtumMz-
chzdoloc.cit.doGum,S,num. 5. & Torre-
blanca ,ex parte , l i b . 2 .praft .r. 13.0.3 o. 
Sic dicens:Ordinatus cum patrimonio ta l -
fo , aut ex pafto obligatus,reftituerc pro-
prietatenijvel frudiiSjvelquid aliud,coin-
ini t t i t íimoniam , & reman et fufpeníus ab 

Ordinumexccutione , & íi miniftrat 
in fufeeptis ante difpenfationem, 

fit irregularis. Sic ille , & 
Ludouicus loe. t i t . 

duB.s» 

| 4 , Q V M Sr.; 
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¡̂ C» tncurrerit fufyerijtonem Clericusy 
qui-a i titulum patrimonij donatijíbi 
Jfratre Ordinatsts e/1: ufque ¿id ''B'iaib 
natum , <^ pofiearenuntiato patrimo* 

- nio i p / i f r a t r i ¡fi.m hita donatíoae, af-
fumpjk Pre¿bytsr¿itum> 

FIRMANT nonnulli ex prsedtatis Au 
thoa^as.Qüia exiítimaiic talern dona 

tionem eífe validam.Ica apud Sánchez plu 
res,& Ludouicus de S»iuan^«*e/?.2 .de Or 
diñe art.iú.diff.iipjg.Üoi* 

Sed probabiiius lleípondco: N on incur 
riílc , licet mortaliter pcGcauei-it. Quia, 
re vera,cU¿tus Clericus, nonrecepic Fref-
byteratun t/inc vero patrimonio ; cum re-
Himciatio ab ipfojtratri t'ada,nuUa,& irri
ta fuerit, ex Tridentino JeJT. 21 . cap* 2* 
Non enirn prsilat impediaienEum ,quod 
de iure non iortkur cftectuin.De regui.in
ris in ó.Sic Ñauar.//^. 1 .corjíUij. & iS» 
de tcmpor,Ordtn&tlo.foUmíhi |><5.<|N IT ' 
Enriquez li'a. 1 ?*cap. *num. z.Bonac. 
iüc.cít.num* 1 9 .Diana ¿\*part*tracl.^.re 
J o i ^ i . (vbi pro hac parte cicat Thomam 
Sánchez tO'ioopufeJib^J^ap*! •dub* 40. 
in iun£¡odub . 5. parte traté. 10. 
refoj*5 v>,S&yVerb Ordo num,a 6. Ortiz in 
jum.Qap.2']> Fhilibertofr^cí. %*]part>6» 
cap.-j.díff-\7*num, 1 o,.Villalobos tom, 1* 
ír^íf?.! S.^^.io.^^^.io* 

Q 3 r i E S T 1 0 V I L 

'^nTeneatur Pater patriwomum fuffi» 
ciens afsanarejillGyVQUntiJe ad Ordf 
nes promoueri'i 

Quantnmy & Quah debeat tjft pairmo 
nium ad Sacros Ordiñes requifiurís'i 

AD Primum Reípondeo ; Qgpd debet 
efie tanturtijVt Clericus minine mendi 

care cogatur.Quod quidem,indicio Epif-
copirelinqui debet. Qui ad id düudican-
dum,maxime atcendere debet,, qualitatcm 
perÍGn2e,nobilis,vei ignobil is , vbertatem' 
regionisi&temporis fteriliratem, & c . V i : 
voiunt Barbofa depoi-efi* Epijcophaiteg* 
1 p.»«w.8.?c Philibe'Ctusloe- cit. num..y* 
Quamuis Pete, de Ledeítna de Ordine 
vap.i.wncl*-]. (qai& citat Nauarrum di 
Oratione cap* zunum. i i v h a u d b e n e ) 
Garcia de benefie.parUi.rtap* 5 • nu. 11 ^ 
Quoscitat f& lequitur Machado lih* 4 . 
part.i . traói ' -]^doQumii*num*i* dicantj 
Que el Obüpo para admitir el patnrao-
niOiiio deue tener reipefto amas cite uní-* 
rancias,'/ calidades, fino que la renta íea 
tanque baile; v i Clericus mtnime mendi-
eare cogalur* 
.. A d iecundiiír» Refporid!eo;Quod in pri.-' 

mis,nomine patrimuni), inhac materia,ve 
nÍunt ,non íoium bona paterna jvel marer^-
na,Clericis Ordinandis afsi§nata,red etiá 
qñxcumquedona t io , vnde commode íuf* 
tcntari queant* 

Secunda i Quod parum referat, quod 
i l ' ud in vna re , v d in piuribus coníií iat: 
habeat illud commune cum tratribus, vel 
feparatttni.Rurfus?quod fi patrimonium fit 
tenue^pofsit iungi cura beneficio, dummo 
do exhis duobus, congrua vitaefuftentatio 
confurgat. S x Philibert./«?«•* eit* áijf* 2* 

RESPON DE o: TencriJmo , & ad i d 
^ cogi poíTe.Ratio eft.Quiafilia: volenti 

religionem ingredi , tenetur pater dotem 
afsignare,vr Bald. Anchar. í e i i n , Meno-
ciiius & alijypenes Sánchez 5infra citan.do 
cent-.crgo par i rationetcnebitur ad afsig-
nandum patrimonium filio volenti ad Or
dine s piomoueri.Sic Auendaño , refponf* 
i1'num.^,Kymor\ Craueta, conjih I 3 ^ » 
Gutiérrez pratiiear.%q4ib^*qu*fiA6 5« 
num. 8. & 9.Barbofa deoffie» Epifeopi 
fillev, 19.num.6 ^ .Sánchezlib, 4.de roa* 

trim.difp» 2 óMum.-]* Phihbcrt . 
traci* 2, part* 6, cap. 7 . 

Í ijf, J * num» 4» 
& a l i j . 

¿¿ñ pQfsit imtiarifaerssfiliu^quí exhé*-
nis p ate mis pingue expeBat patrjrm* 
mum,Jtillud non eftUli ipatre i® titu* 
¡nm defiinatvmi 

Af fiRMAT Surdus , áe alimenta tit 
qwji- 37'fub*hum» 1 .Et dici t proba* 

bile Machado,vbi intra. 
Sed multo probabiiius & verius Refpoa 

dco'-Non poífe,Quia non falficit,quod fi
lias habeat ius ad patrimonium ,ká quod 
illüd in re habeat, ve ad t i tulum illius ini 
t iar i facri s pofsit. Sic Sánchez lib. 8. de 
í@jtr*iifp.i p.nfi* í í t MolfsL* Vgolinus, 
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Birbofa ,Garc ía , ¡k aüj , quos refert, & fe-
quitur P'hiiibctt'i/ioff.¿ítJgag 2 1 ̂ .Mai-ha-
do tom. 2.1 b.+ ps r , í ftr¿cl»7»docurn*'/* 

(>ViESTlO X. 

Pofsit qni i O r d i m r i ad t i t u l u m p a -
Pmmontj >quod confifítt inCenfu}t t iam 

*KJ EGANT Vgolinus, de ó/fie, Efifcopiy 
cap, 26i §, io ,nuin* z.tk ai i j , penes 

Garciam, dá benefic* p t r K z, cap* 5 . 4 

St d píóbabjil iasRcípondeotPolíc.Quia 
ceaíiiseiltituUis.cerrus,& fírmus,ex cuius 
cerca penfío^e,congrue quiáviuere po te íh 
erg a. Sit Céncius,..-^ <¿enjib*par. \ •tap*}* 
quafi .4r .art .2.García, loe. ett, num. 4 5 . 
VbAÁhtnJoc .ctt .Áíff,%*yía.c\váAj íoc.cit • 
Sic dicenS'.Si bien G a r c í a , y otros lo afi*-
maiiirundadoSjen que elcenío,aísi pe. pe
ino ,como r e d i m i b l e , » por de vida cs,titu 
lus per fe irugiíer,cer£us,8cffrmus, ex quo 
qu JS adquirir IUS habendi certaín peiiíio-
ricm,exquacoi grue viuercípoísi t . ¥ le» 
gun con íb del dereeho,el cenfo í equen ta 
enrre los bienes inmobles. V aunque es áf-
í i , que el cení o cftá íujeto á r cdcml r t é , y 
defpues de redemido, gaírarfe ei pr inci-
pal,elle incouenienteie remedia ucüwien 
re,con que ei Obifpo al admitir efte pa t r i 
m o n i o , mande que no fe pueda redemir* 
fino dándole quenta,para que por fu orden 
fe depoíitc la canridad,y (e b u c l u a á i m p a 
ner.Sic iile, 

J tn^-cqui j f t a ¿Hunde tongruafufienta* 
tione.ypofsit CleriCHS renunt iare , aut 
aUenzre p ú m m é n w m , (ad euius t i ' t w 
lumf iú t oraín:iíiis)Ji*e í U m t r a Ep i f -
gqpít Ü 

r F i R M A v i p o í T é valide, ( i m o . & l i c i -
•te) in eocaíi i ,patrimonium alienarey 

aut rcimn.tiarc,fine EpifcopiUcentiajPari 
fiüs iib. z. de rejignat .bentfiquafi 6 .ntim* 

nunu.: ^oGircias de ben?f'p4rt,7* cap, ^ i , 
num 1 $6.AzQrtpjir.2Jjh.l.cap.q,qu*fi. 
j 'Moifeí t r x t f , 2.cap, i i * n a m * ¿ 1.8< 

t i i j . 
Sed probabilms Rcfponieo; Ncc valí» 

de ,nccl ic i tepoí íc patrimciuunijetlam in 
caíu acquiíux mkeiiCationis cciiemsi. í\\ e 
liccnuai-pifcopi,alienare,aut rduni.iare. 
Quia id aperte colhgitur ex 1 riAnttfjtffí 
2 i,de re forn¿ ,cap . iS ic dicente; 
j7 /4 , ( ide i l ,per i r io ,ve ipat r imcni i imÍ tí 
sentía Bptjcopt a í í ena r t 9 aut cxtp.£üi% 
ve/ r e m i í t i riuliatenffs po/sttrüotsec bine 

fii ium Eccleji¿fticumfuffií iey$Jlnt acicp' 
t t , ve l alittnae babeant ypnue --jiuerepo/~ 

j£«jt.ln quibus terbis dúo rtquiri t Coi ci-
lium:vnum,quod iniocum pe,crimenij, ut-
ficiens benencium , aut congrua peníio, 
pro dcce.nti viétu lubregetur i a i t t ium, 
quod Lpiicopus,poftdiU§ens expiren de 
tah íulhcieiitia,iridicec,qua exiílente 5 ^ro 
diéh patrimoni) aúcna t ione , íuum prsítec 
ccnfeníuncEtra t ic horum eíl, Quia patri-
monium eredism in cituliim lacri Ordinis, 
cónumeratur interbona £.cclefi3E,vt docé t 
cómuñiter Doctores penes Phii ibertú , & 
Barboíam,vbí in.íra:ergo nequit fme ü c t n 
t ia Epifcopi alienan. Sictenent Buríatus 
eon/iU 1 jS .num. 5 5 •¡¡b' 2 V golinus cap* 
2 5.í,/í ,$.ij.Aíft»»-4.Barbofa alleg, i p , 
n u m . 9 0 . U m Trident j /^T n . c a p . i . n u * 
a i &pcnesipfü^l ; ,C^lntan .£c^/^3^. / /¿ . , 
3 , m m , j . $ L Ceñedopra f í i c . l í b t i . q u * f i . 
l u n u 9 Chilar Madiüs,quem ci ta t ,& fe-
quitur Pbilibert./oc.É ' /V»^^ 2 i p . 
Vazquct.difpf 2 $6. cap, <£• nu . 6 o, de (n i 
í¿iíor}Machado,/<?f.c//« 

» B § n á a p a t r e p r o f u / r i p i e n d h Ordi* 
ptbus/tho aonata,fuc€edant toco legi t t 
m** & u iu jione bonorum cum alt)$ 

f ra tnkus i j in t enumerandai 

EGANT fuccederc, feu imputan in le» 
giíiimams&indm^iion^ bonorum in -

ter frieres eíTe coínputaiuia,ícd in iliis cera 
Xeri Cíencum á Paire meiioratumi Fau^r» 
"CrauctajChaífancus, Fernandez, Gome-
tius,Spinc,R(.bufíus, & alij quam plurims 
quosr€iert,& iequirur Barboíá de Epijco* 
$tojfi*to*alleg.\9*a n v m . ó ^ . 

bed p r rbabü ius Rcípondeo ? Succede-
re,S¿ computan deberé in legitimam, nifí 
de exp. efla volúntate patris manifeñe coa 
ftctjCQntranum yoluiHe. P r imo , Q u i a ü -
l i j j i n paterna háércditate, , femper pr^tü^ 
muntur «qualesjcum aquitati naturali re« 
pugnet,intcrfiiiosm asqualitas: Seeundo, 
Quiapatrimonium Clcrici in tituíum Or« 
d i n i n t f ékum,cft dpnatio cb nuptias ipir i* 
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ÍSLÍIÍ cm-itingentia cu.-i peritifsiniis cóiul .X??Saltemipoffeí quis recí.pereDi¿tCGna~ 
'üifle;, 2¿ obtuuufle, Menchaca cie fuccef. 
^r?.?í./¿^. 3 • § • 2 ̂  • M Í - 4 4• Auendanus r 
p e n f i i f num. 3 diccnsv.id íibi verifsimuui 
v i á e r i - G u t i e r r e z p ^ M B i b ^ u ^ ttb* 2. ^. 
t> 5 .num> 1 s-.Molhm Í̂1 iuftitia-ytraci, 3. 
d i fp^ lo*& 1 4 1 . V b i d ic i t commune. 
Bo'nae, »Jíf centraB >dífp.% t.quáfí»6*pun* 
é A ^ ' é " m B u l h m G cüw^ difp^i ^ ' 19. 
pK'i i t . 5.-). 1» 14.p€priis Ledcílna 

•3 5'5.&penesipfum , Couüár . & Salzedo, 
Viuius etiam*, Avieñdaúo * García* ¿kalij, 
quos eitac,& íequiair Philiber. t r a H . ^» 

ó . c d p . i . ¿:i/fv i 'o.pAg. 2 20. R o d r í 
guez ¿Ü? Orcíine- cap* r f l WÍW. 8v Pet*c2, 

. Aior,Raynald»& aUj,quos a f e t ^ m e o 
dari,fcquitur Barbóla rn T r i d é n t ' . / ^ ? 

'¡cap.2 .nutn.z y.Lifdoüicus de S Juan ^.a-. 
Hitó -O rdiñe a r t . VQ , diff, 5. f a g . 80 J . ic 

v>r«.' Q«ÍJ .tá -Qrdiñes promoueri pófsít , 
ad t í tn íum bsncfit ij csrti d i fu turo i 

' A MANt GloRamagna, i i t cafisÚfi 
**%Jtus ^ ^ ^ ' - . M a i o l u s / / ¿ ? . 4 . ^ | | r r / ^ / * 
edp.i 5 . » « ^ • 3 S a y r t í s ' cenféri^m^W* 
é'-gf* 1 4 19.5c Campanil is í» diuerf* 
iuris Cavmúvi , fúbr íZ ' sap, 4 iñum*iO' 

Sed,cerciísime tere,Rcfpopdeo • N o n 
poifó.'Qiiiá Tridfentimim feJfSi t . 'clif: t-

ad t i tu íum beneficij depr^fcn t i^ / l 
f r u B i b u s i l l ius , nonJiatim i fed jol tnn 
píft receptum Preshyteraium fiotirtr 
tur? 

NEGAxPhiliberi./or.í/í.f^' 1 0 . Quia 
ex eo fieri poíret ,promotum ad Di.;co 

natunijfi nonhabeat vnde vmat, t ü g i míe 
n inmend íca re . ; 

Sed probabilius R c í p o r d c o ; Folie . 
::-Quja pacifica berieficiurn5.qucdfoiuni re -
qiürit ConciUum,poísidet:ergo.. Sic Gar
cías cap. ¿ .citato*num,i 2o-5.Baiboía a l -
leg. 1 9.QÍt. mftm 2 9 . Q u i & rc tcnmt , f ie 
h u í i e .d Sacra. CongregaMonc jeiolutura. 
Sicetianv^k.^. f o r t i o r i , Rodriquc*; & L u -
4QUÍCUSJÍIÍOX citandi. , 

Q X ^ S T I O X V . 

u¿ns / f dt i tHbifn impei ra i i benqfiaj., non 
< tamtn pvffsfs ' i ob imufiam.-probtb t t ió-

nem luaicis f acu la r i s , pojsit Sacris 
O r á i m b u s i n i t i a r t } 

A f EI^MANT.Rodríguez c. 15» cftafOi 
nU ' i i ' p ag 'm ih i 76.&Ludouic.de S. 

l uán g.z.de Qrdine art* 1 hakifb} .per hxc 
verbasSin ihfutrir en íuipenficn., ni peéár 
raortaimentejiepodra el fufodicho orde
nar á tituló,4e t a l beneficio j aporque eí̂ fc 
tal tiene titulo,y;beneficio t y íino tiene la 
poííeísionjno esfpor íu culpábante s la tauie 

pr^requinr ti tuíum iam paeificé póflef- íajfi el dicho luez no fe la impidiera. Sic 
iumiergo non iafficit titulus dc tu turo , iUe,omnino ex Rodr íguez , quera nonci-
cura mter c ^ ó í f a m , m u l t a cá tó l t fHi lpa i tat . 
n é ; De la mano 4 la boca ay peligro- Sic Sed,probabi l ius lónge,RéfpondeotNoh 
V g o h n ü s . ^ ^ í ^ Epifc. cap: i é , §, 8. poffe.Q^ia CJonciliuni j vt fupra vidimüs, 
^ . 3 . R o d n ^ e z / « / « ^ r . a . ^ . x j . j l f .2 j .Cap.2 ,M,paci f icepo ante 
*uw* ^ ^ a r c i a s ^ b tng .p*r t^y<apt 5, VdÍna t i onem,pac i fkam pofefsioaempre 
m m . 1 |oiBarbbfá,*k ojfiQ.Epiftl 'tiligat* 
1 p.num. 2 8.Quós bmhes afíert féqúí-
tur Philiberr.f f 4 ¿f.2\phr*6*capk6,nuf7í* 
S.Salzedo iñ p r a é . x r i m n ^ a p . 13 ,p. 5 3* 
Enriquez lib* ío*cap* 17. num*3. Pctrus 
dcLederma cap . j .deOrdineco*cí .8>di f , 
x.& onmíno e x i U o , L u d o u i c u ^ ^ í í ^ . z . ^ 

Ordine ,art. i i , d v b . U & d f f i i M ^ - ' 
c h a á o t o m . 2 . l i b , 4 Í p a r t . J^tr* 

7 . docüm» 6. Thim, 4 » 
& commn-

pacincam poíTefsionem pre 
requint-.ergo ante illam,nequitquis ad Sa 
cros Ordines promoucri.Sic PetrúsLe'def 
nía capq.de Ordine>eoncl.S.difF, 3. par . 
mibi ,357* Phüiber tus /«Í. « / . « « ^ i f , 
pag . iop* 

Q J i E S T l O X V Í . 

ipCn Quis Satris i n i t i a r i pofsit 5 t i tu lo 
femporalis v i c a r i a 

A ÍPIRMATIVAM parrem5penesBarbo-
Á^&™,d€ojfic*EpiJc.allegat*i9:.n. 2 5 , 

ten«-
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rencrc Salzedu!Ti,m adJít.adBernardum 
D i a z c a p . i Z .num*8.Flaminmm de refig-
n*t>benefJib.2,qU'efi*S .num. 3 & Gonza 
\QZ ad refuí.S-Cancellariá GloJ/a. 5 . § . 
3 .num-^z .aic Vhúihett-ioccit.num. 18, 

pjg.210.Sed haudrede (inquit) pro hac 
parce,hos Authores Barbofa citar , cuín 
omnes expreffe oppofitum doceant. I ta 
Phiiibertus.Scd an bencypro nunc nefcio, 
fo'um vnum fcio , Barbo{'am,nGn pro hac 
aifirmatma parte , íed pro negatiua illos 
a.ttQnefff,zt,ínj'rident.c.tp*2.numt 12. 
foLmihi 4 2 .per haec verba : An ad ti tu 'um 
VicariíE temporalis pofsit quis Ordinvari 
Sacris Ordinibus?Negant Saizedo ad Ber 
nzrd.inprafí.cap.i ZMum.Z.vnf. E t ea 
ratione Vicaria temporalis. Fiam. lib* 2 . 
qu(sji,6 htim. i .Gonzal. adreg. 8. Can-
ceUQloJf,') * i^num* 42. S^c.Barbofai 
Vnde. 

Certlfslme Rerpondeo;Non poffe.Quia 
res,ad.cuicas ticuium.quisiacrisinitianpo 
telt ,debccefíe perpetua,ne eaamiflka Or -
dniatiisjcumdedecorcmendicarejvcifor-
didos quxitus quxrere,cogatur.Sic omnes 
Authores nuper citati .García , i anueníis, 
Zerola,& al^quos affert, & fequitur P h ü i 
bert.dicens efie fen-entiam onuiiu.'ti Enr i -
qucz / ^ . i o . f í í / 7 .17 . num.$. R_*drígue2 
tap,i SyQít.tium. 1 2 . P e t r u s ¿ e Ledefina 
cap,-],de Orains cnjf.i 1 .Ludouicus q. 
eit.art.i i,dub.6.pag.8oj.$i3.hj.Qui be 
ne fubdunc/ecusdicendum efíe de Vica^ 
ria perpetua , aut perpetua Coadiutoria, 
Quia , veré equiuaient beneficio Ü c t l e ^ 
fiaílícó perpetuo. 

O y ÍES T Í O xvii. 
*¿r$ Quis Sacerdotioinittari fofsit j i tü* 

lo perpetu* Capellanía * iam obten-

T ) E s p p N © E o'.Poffe .Quia hniufmo.di 
-*^Capell3nia,í:ationcm lia.bct beneficij 
EccleíiatticvperperuLSk Rodliguez 'ap* 
1 %-cit.mim, 1 pag.mihhj j * Qúiidsdq 
ftyio Rotx tefcatur. Philibcruts io^. tffa 
f;«w.20.addens,';bhañci'ationei"ni * obti-^ 
nences Capelkmam in CapeUa; Pap^jppf-
íead i l i ius dtulurá promoueri ag Sacros 
Ordines, Petrus Ledeíiná \s#k 7 tte 0r~ 

diñe cómh 1 % ,p0g*mjh i 1*9* Lu* 
douicus loe, ctl* artt i x . 

dub* 4. & c o m - ( 
munis. 

Q S & S T I O X V I I T . 

n Et izwpcfs i t quisfacris i n i t i a r i > ad 
t i tu lum pr¿Jlimom$ p e r p e t u é 

EGANT D íaz in fuá praBisa cap, 10, 
& Vgolinus de ojfic ,Bp t f sop iés p . 26 

Sed,multo probabilius, Reípond^o:P o f 
fe.Qma prasltunonium pcrpetuum (quod 
ni l ahud eítjquam quidam recldicus ex be-
nefíciorum redditibus abftradi conceisi 
adoieícencibus,vt ñudi js incumbenies , le 
fuílentare poísintjVt poftea eruditi Kccle^ 
fise íeruiarit ) vei eit beneficium Eccic-
íiaílicum , vt fupra f iám cft habkum; 
vei íaltcm,eílpcníio Eccleíiaíiica : vt om
nes docenr. Sed í k eÜjqucdhac>eciam eft 
íu.ficieES, vtquis po í s i t ad ticuiuraeius, 
Ordimbusinit iari iacris j vt expreiTedo-
c e t T r i d e n t / ^ . z i . c^ .2 .&:ex iiiOjSacra 
Congregatio,vt teñantur Garcias,& Bar-
bofa , & nos intra: ergo. Sic hi D o l o r e s , 
quos citat5& fequitur Philibertus loccit. 
mim.z 1 .pn£,% lo .Machado/or . f i / . Petr% 
Lederma,Rcdnguez & LudouicuSjSí com 
munis, 

: Q J T i E S T I O X I X 

^Cnpofsit quisfacris i n i f i a r i ad t i t u i u m 
penjionis per pe tu** & ad vifiumfufÁ 
fiaentirt 

•EOAT P.de t c d e f m a f ^ . y . f a i í f / . i a ; 
\fag.,m thi l 5 P • per haec verba: La fe-

gunda dificultad es,de los que tienen alga 
na penfion pcrpetua,y fuficiente para po
derle fuiientar decentemente.Si íe podran 
Ordenar á ti tulo della3como de Eccleüaf-
t ico beneficio > A eílo íe reípondejquc no» 
¿ a r a z o n es,porque en realidad de verdad 
no es henefícioEccIefiaftic0.Sic ilie.Ec fie 
c í iam Ludouicus,^uafi.a?ce Orcííne*arti 
i i . d i f f ' 6 ' p a g S o i & penesipfum,Sotus 

o-» M multo Pr^babl US5& vcrius'imo mi 
y c^rtKsime,Refpondep-.Pofíe.Quia fíe v | 
detur expieire determinare Tridentinuia 
di fia f i j f ' 11 \f&fb 2 , ^ : P¿trimomum ve 
fo iVel peníionew obtinentes, Ergo. Sic 
Sacr. Congregátio»quam referunt, & f e -
quuntur Garcías de bepefd.part, cap, 5. 
num*91*& P'4 Barbofa dióiaalleg* 19» 

' w?^.74.Philibert./or.c/V. W/ÍW. j d . M a -
"ehado ioa.cH& alij«Q«os beneícx eodena 

LTrideii-
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T t i t e i t i ^ o ^ o t á i i t j ' e x volétítibus fe o r d i -
liibu's ÍAcr isad t icuiutn pcn í ion i s ,ve l p a t r i 
írtüiii)iiiitiari ^ vllos t an tummodo deber'e 
adíiúttibqúos Epiícopus i u d i c a ü e r i t spro 
í iese ís ica te íautccMii i i jodi ta te í iurum £ e -

Wfnffi S a c r a T h é o b & a i i u t TurtCanoni-
c o ^ A d ñ a t u S i p o í s i t t a h j q u e titule bine 
ficíy^utpatriinonij j a l o fub t i tuíó 
t e ra tum ^legitimé O? d iñar ¿i 

f A liuiAN'tCotduüa tnfuw.quafl. 16* 
^^-Vega in fum* i ,par t . cap» 5 7. ca/u 1 • 
A i z e d o ; « p r a x i Epifi'par*!* c* 5. num* 
év€alnpáhiUs rubr^.é* 4 . r um. 6. Auiiá. 
de Qenjur,pár',$ d'ifp* %.dub* 16 . M o f e ó 
l o injumtna trael. o.f. s •num» 1 o Gonza-
Itz ad r e g u l é . . c a m e h h u m ; 36 . Enriquez 
/ / ¿ . i $ ,hüm*t.& lib» 10. Í» 17 i n 
JínekO'iib. t 4.Í'.5*;Í«W. 5*Vbircterrpe 

Salzcdo c i t . n ú m . ' ] .Petr.I-edefira ¡rif* 
í//^.aiitevkimamconclufioneBn.I3hiuber 
t u s 2 . p¿?y.<5 f .d . í /^vó p ^ « 2 1 1 • 
pro hac parte ckat Barboíam de offic'* 
B p i f copí ailegat* 19 . num, 7% Garciam 
de benef.c. 5 .nü, 127, Emir anuelcm Ro
dríguez c. i i i n i n 1 5 .c / í . & Eir.marAieieín 
Sa,/í?f.í7í.Sed exhis DodoribuSjoppcfi-
tum decent Garcias5& Barbóla, locis fal-
tem á nobls pro prima íent tnt ia citatis; 
I m o & Rodr íguez , loquendo de D o & o i i -
busmThcologia,aut lure Canonico5vicet 
loquendo de Bachaiaurco,noitrani defen-
dat íentenriam.Sa,candem,non corre&us, 
contrarijs iauet :corre¿tus , noilris. Citar i 
tamen,pro hac parte, poflunt , loan . d é l a 
Cruz in fum.vhi de Ordine ávb* 6. consU 
i .Ludouicusde S.Ioan qu^fi-2-de Ordí~ 
ne art. 11 - dub 1 , & diff. 1 . ^ ¿ . 8 0 4 licet 
non ira expreíTe, fibi tamen contrarius. 
D i a n a 4 , ^ w . í f ¿ í ^ 4 rtfoi* 5** &p4rt* 
$Jraft.io*reJoí*joM.zc\\:iáo loe cit* d& 
fum S.nu.i¿pag* 3 6* Líce thauc noftíani 
i * — 1:.. • • . ' it̂ .̂ wc 4iJiviL...»t./ y îl*» rítifshtids Theologos, Saimantic^, Com* íentcntiam limrcet in Couegiaiibus Coile 
^ijmaioris cuiufuis per haec verba-.Diana. 
licudo también de cita opinión, la 1 imitas 
y con mucha razonan iosCol'egios mayo 
res de Saiamaiica,y de otras partes: por
que de ordinario fon perfonas noblé:s,y dé 
mucho fauor, y que fompre íalen de fus 
Coilcgiosacomodados engrandes puef" 
tos.Por lo qual el Doftor Soíorzano, dizc 
que a los tales,como de derechojíe deuéri 
las placas, y grandes pueftos de la Rcpu-

piutU<^ Tolet i , i ta eonfuluifíe , 6c ce; fifl'e. 
Bubo i a in 'írident .fcjf, zi.de rejormdt* 
c . ihníim. 1 apud ipfum,García ^p^ir.2. 
de btnef^,\ .num* 128. i2>?*Vbide-
creiam baeiGona;i egationis Gardin-teno 
ris fequentis, rcCert; i n Concilio V ü s b o -
iienfi,deeretüin de prohloufendis ad t i t u -
lum iittcratur^r'ursic San¿üfsimUs deieri, 
& d i c i t fe daturum B:eue Cardinali Por tu 
§aUi2E,vt folos Doctores in iureCanonico, 
r e í 1 hcciogia,pofsit ipfe Cardinalis,pr^- publica Sic Ule.Sed certe (quidquid fe dé 
uio examine a ie faQ;o,promouerc ad Sa- fuá opinióne , cui nec ego aífentio ) baud 
cros Ordenes ádhúc t i tulum litteratttrae, 
qua in re faam gráuat confeientiam^Sic ex 
GarciaíBarboi 'a . I ta edam Ludouicusde 
^Ay^x\qíi£ji,%,deQrdit%eart~ 1 t*dub*%» 
p ja .Koé-Cí tz t ctiamspro hac parte, Goa 
ZZÍQZ loe* cit Emanuelem Rodríguez 3. 
pArt f í ím,c»i *¡t<num.i 5 Se ténete videcur 
Sa,non caneCtaS5vbi inírá: Qu^muis cor* 
i:e^síconCra^u't tr íufüneat, 

bene eitat Dianam pro illa : nam hic Áu-
thor>non*aliam docet,quam noftram, ad-
huc loquendo de praefatis Collcgialibus. 
Ait enim ñs$%.part. loe* cit* Ego Vérb,íi 
Xkon obftarct déciáratio Catdmalmm 
quam affert Emman.Sa^crreftvis^írr.Or 
do num* a 7 .hanc opinioncm iibenter con* 
íulcrem in Collegiahbus c% aU¿|uo Col le-
gio maioris Salmanticcnfi*aut Corrplutcn 

Sed probabilius longe RefpondepiKoa Cmam in d ais Collegijs, qus ego vocd 
pofie .Quia ax Tridcnt. vbi iupra,üüiius po equos T royanos Doftorum hoinii^nm, re* 
mñ facns initiari, quamuig aliái fit ido* cepto gradu, cert«m ctt, cito graduatum 
neusimoribus.faentiai&átateiqumzé® habiturum plulqu«tm congruam fuftenta* 
vnde honefte viucré poí*it,pofsid cat: er* tionenn9&ica tener in ípecie Cordu* 
go necíutfkit í'cientía,nec ípes habendi, ín fum^ua^^*$ic Diam» 
vnde quis viuere pofsit, qua fola gaudent f |od&rcpet i t $'fart. 
Graduati.auc Doé to ra t i d i a i .S i c declara 
i i i t SacraCongregatioCardin.vt reí ere Sa, 
#;>rr©üus, verb. Ordo ^ÍW«2 7.Sanch€2 
la//;. ZrffufcJib'pf.t.mb'S^mpt*!^ 

¡9f* « / • 
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De Lltteris D'mifsorial'thus? 

C ^ V ^ S T I O P R I M A . 

^ n Eptjcopus quilibet, quiperfe potefí 
Ordines. conferre ; pojsit, difíiijfo' 
rias conced&rei 

ESPONDEO : Pofle.Et íta ,iuxta 
íupra dicta i dimifíorias poteft 
concederé Sum.Pontifex3Dein-
'de Epifcopus Originis, domici-

lijjbeneíícíjjvelfamiliarkaris, dummodo 
fit eleCrus , & confianatus , etiamíi non fit 
conrecratus.Sic ex Tridenté/^ 2 j . 
1 o.Í/OÍÉ1»?.Enriquezlib. io.cap*2 z.nufh» 
3.Tolet.//&.i .t-j/?.4p.;í«*2.Bonac. difp» 
8 . pytt* 4- 2 2 . Philibertus?r4¿?» I * 
J>ar*6 ,cap. I .& omnes* 

CAVÍES T I o I L 

\An Legatas a late re pofsit dimijforias 
concederé^ 

N EGAT Philibertus traB. í . part, 6* 
cap*i ,num, 5 ,per hax verba : Quarro 

Legacus áiarere,et iam in caíibusintraan-
inuti prxinifsis,non poteft dimiflorias con 
ccdere.Sic Glofla*n cap*D¡le£ius depre-
bt aá^U tufe Nauar,ííV tempor-ordinatie* 
¿Í?»/". 2 y.Sic ille. Sednon rede citat hos 
Doctores pro hac parte,Nam in primis Na 
•uar.oppoíiLLim cxpreíTe docet eodem loco 
pro ie cicato, vt ílatim.HcGlofí3,rolüm ait, 
quod Legatusnon pofsit difpeníare contra 
Coneiíiuiii : quod veriísimum eft, fed non 
ad rem.Meiius poííet eitari pro hac parte 
Rodríguez de Ordine cap» i^.num.ó» 

Sed probabiliu-s Reípondeo: PolFe. Sic 
Ñauar./OÍ.ÍÍ/.V bi iníummario hsec verba 
h<Lbet',Legjt:;s reuertudas quidem d.ire 
ipoteft^etiam Sede vacanteyfed non dáfd» 
V:irs Sacro Concilio .̂ Etin corpore Gont 
íiíij 2. hice alia : Secundo , quod^ 
pro ordiipato , & ordinante íacic, quod 
Jegatus potuic daré rcuerendas, í̂c dedit 
eas accédete ceilimonioidoneitatis Ordi-
ri<L\ i 'j, vel prouiíbris N . quod teftimoniuín 
^cce ls iCí fcu datum fuit , vtreqmrcbatur. 
Sic meusÑauará íicetiam Petrus de Le 

dermaf^. 8. de Ordiñe conch 4^ ?¿ 
pag.mibi 16 1 .&(ex illo non citato) Ludo* 
ui cus de S. loan qttáfí.i.de Ordtne art.$i 
áub.i.pag.'j 6 p, 

QJ^iESTIO m . 

¡An Vicarius Generalis pofsit * prtfente 
Epife o po, 4*™ iJfortAs confedere $ 

EGANT x^fteníisí/V.^.^^í. 8. Mando-
íius de reoul,Cmceil,tom*i -reg» 2 4 . 

qtttft, 2 , ^ 6.&aiijjquos citat,&ícquitur 
Enriquez¡ib• 1 o*cap*2 2.§.3.inGl&Jjalit* 
P.Menochius de arbitr*lib* 2. ca/u 222 . 
«a/^.p.D.loannesNarbcnade appellat» 
¿í Vicario a d E pifia pum par* i.nu- 1P7. 
^aliisdoccntes, íblum poífe didum Vica-
rium rcuerendas concederé, abfente EpiL 
copo in temotis locis, hoc eft, extra Pro -
uintiam,aiit adininus,vltra duas,aut vnam 
dietam. 

SedprobabiliusRerpondeo-.Etiam prs-' 
feíite E^ifcopo poííe dimiííorias concede
ré, íi.ad hoc , fpeciale mandatum eius hâ  
beat-.aut exprefíum, veltacitum coníen-
fum-Jecus alias. Sic loan. Andr. in capé 
Cum «»//«/•Quaranta ver»Ord€^o\tcL 
& aUj,quos reten:, & fequitur Philibcrr. 
¿oc*cit Et íta intelligendi íunc 
multi ex Authoribus,qui pro contraria o* 
pinione afferuntur̂  

Z¿n Capitti¡um,vel eius Vicarius^pofsity 
Sede vacante , dimijforias concederé^ 
intra annum d morte Epifcopñ 

REáP'oNí5É o: Kon pofle i Quia id expref 
fé prohibet Tride!>tinam 7 ^ 7 ^ ^ re~ 

/orw.c.io.iubpoena Ecclefiaftíci interdi-
ai,per h?c verba:Non liceat Capituüs Ec* 
clcíiarurti,Sede vacante,intira annum á die 
vacationis ordinandi licentian7,aut litte-
rasdimiíToriaSjfeurenerendas , vt aliqut 
vocanr,tam ex inris communis difpoíitio-
ne ,quam ctiam cuiufuis priuilegij , aut 
coniuetiidiíiis,aiicui jqui benefieij Ecele* 
liafticirecepti, íiuc recipiendi occafioric 

G ar¿ta 
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a r i t o s nón focrkjcoivceáexcdi fecus fiar, 
C:\piCuiuai concraneniens i ^cc i e íu l t i co 
fubiaceat inrcrdi£NK^ íicOráuiaci,íi in mi 
wo.nbus Ordmibus couiHtüti íuenncjoui. o 
prxuilegio ckrka l ioprxfe ídm in crimina-
hbus gaudeant-.in maioribus vero,abexe-
cutioiie Or.düium,adbeaeplaci tum íuturi 
Prxiati^fmr ipfo iure, ruipenfi. Huc v que 
Conciliuni.Bt:exilio doccnt omnes Do-
¿lores-Qm beneab hac prohibitiooeájexci 
piunt Coilegkmi Cardiuaiium , naíu hoc. 
Sede vacante , ftatim poteft dimiflorias 
concedcre^Ht confequeoíer iddem pote-
t i t VicariusPapae j tiatim poíl vacaatem 
Scdem.Sic Maiolus líb.^. cap. 5 . num. 5-
de irrtgularit .&\rc\op.tz lib* 10. cap* 2 2. 
hum-i Barbofa és effi•.&poteft*Epifco^ 
jpi.alleg.7 >num. 1 5. Ludonkus quAft. 2* 
de OrJ. irt. 2 . dub, 3. Machado tom, 2 . 
¡ib* ^.parta^^raB«3 .dácrf.num»2-*VW\\i 
ber.UraH.i .pzrt. 6?cap. l-num* 12. & 
1 2 .&aij) . 

/̂C nSaltcm^Xr B.itis, benfjícij srecepttSf, 
f fgi recipi índis ' .pofs t tvicar ius Capitu 

I k m i r a annum ,4irni¡foriasconcede' 
re} 

c x y / ü S T i o v i l . . ; 

^bbates tommunes exewpti , va* 
ieant dimijjorias concederéJuisfubái" 
ttsj»tularihftsi 

T F 1 R M A T 1 v A >Í fentcntiam terve-
•re Enricum de Villalobos í£//?7, i , tr . 

1 1 .diff .9* num. 4 . Hieroaimum Eodí 1-
«uez, /« compend.qq.Regul.refoi^ , n,. m. 
26 .aiunt Diana i*pnr t . tracU 2 . rejal* 
9 5*̂  Philibert. tra¿1 • 1 * fArh ó» CJJJ* $. 
num. n ..Sed certe ifti Doctores * haxi,d 1 e-
£i:e citant;prxdictos5pro hac parce^ciim fo -
lum loquantur.de Abbaribus Magnatibus, 
.qui,excepto charadü-re Epiicopau,bpiieo 
pis aequíparantür. Cicac etiam Diana 4 . 
pa r t 'traB*^\refol.1 * proliac icnten-
tiajThomam Sánchez tom, i » o p u f tíb» 
y.Qap'i.dúb,2 2 .num^ó.&c Taií iburmuip, 
de ture .¿ábbatum tOTn*i. *difp z*qu¿Jt. J* 

.Sed ex his duobus,yltimus pro con 
traríaciratjar ab ipfornee Diaaa 3» pars. 
Jocci t . 

Vnde longe multo probabi'imsíleípon--
deo: Non poíle. Sic PhiliberaiS Joc* cit* 
per hsc verba-.Odauo, ñeque iVbbares c-
xcmpd,aut Collegia,nonobü:anti.busqui^ 

T ) ESPONDEOS PoíTe. Sic colligítiir bufcumquepnuiicgijs , aut eonfuecudíni-
^ Velare ex Tridentini.verbis,nuper reía- bus immeraorabiUbus,poflünt íuis fubditis ,nuper 
tis, ikdoceiu Philiber Jor. cit, num*i9* 
Vbií ic ait;Danrur tamen aliqui caíus , in 
^quibus pote 11 Vicarius Capituli dimiífo-
rias concedere^Pri'iius eft,poft elapfum an 
ntiin amorte Epifcopi. Secundus ,,quando 
aliquis-occaíionebeneiieij receptijvel re-

fíECularibus dimiflorias cócedere; aiioquin 
poenam íulpeniionis per annum ab olficio, 
& beneficio incurrcnt,vt habetur in T i l d é 
únofeJf , i i .c . io .de reformat.Sc.üc etiam 
aííerunc A.zQrius^.2 Jih*3 • cap.49.. q i , 
Miranda in Man .Pr* / o rum to. 1 .q . 1 9 

cipiendi , Ordines Sacros recipere a rde» ar, %.Ja.mhnvin4deTure*¿bttat.to.i.cujp. 
tur^Sic iUeí&bcne.Zerolampraxi Epifc 2*q*2:6,n.2.Quare valdemiror,nonnullos 
eopipart. x znr.Capítulum Riccius de-
eif'io Barbofa inTrident./eJf,"]*cap* 10» 
num* 2 .pag.20.tk. a l i j . 

^ Í E . S T I O V I * 

,-yCnPofsít Bpifcopus,ex iufia eaufa son" 
c tikré aíicui dimi/forias^ ad omt^esf^ 
aros Qr diñe Sztolle Bine I 

EÍJANT aliquijp-ncsPhilibcrtum los* 
cit.num.2o putantcs,neceflar-um ef-

fc adiinfulosfacros Ord ine s,fin gulas reuc 
re n d a s^á i ue rfis r e mp oriliusL,trad ere. 

Sed Probabilius Refpondeo ; PoíTe* 
Ou1-^ nil ad hoc obftat, vt beneprobat Phi bertus.Tenent enam nobilcum Diana loe, 
libe rucante ipkim» Rebuff. i» f r a x i bsr c i t , Pecrus Ledeíma cip, ,8* ds Ordine, 
rsj.ltb.i**Ap.9 pefi itmícl.SL communis. 

o y ÍES-

Neotericos oppofitum .íin^ iundamcRto 
fcripíifle,qiios legas apud Dianam/?^ fr-
2 »refoL 9 y. Huc vrqiPhilibértus. Quem 
ego certe,Valdius miror mirantem diftos 
Doctores oppofitam fententiam fequétes. 
N o n e n i m i d faciunt^vt diximus i 2¿di.cií> 
praecitato Viilalob. Hieron. Rodrigo loc. 
tit.i.Diana,perhaec verbasHoc t a m e n n ó 
procedit nifi in Abbacibus iudidictionem 
ordinariarn i n parociios ;) & parochianos, 
pleno iure exercentibasjvtsdiátum eíl-. non 
íaeteri quales lunt Ciilercienfes^ BeneJi-
á:ini,qui.caliiuriídi9:ionen6 pollenr, id in 
prxfato deci-ero TTidentino prohibemr. 
Sic Hicronimas.Definat crsomiran Ph i i i 
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Q j / S S T I O V I I I . 

>£"/> Súltemi-Ahhates Magnates pofs iñt 
Jms./1 cularikus fubát tis dimijforia. 
concsatre't 

"K^EGANT adbuc EnnqJ/^. io . f .2^ .?? .^ . 
Rcdrig .3 .p . a q.n.2'.Fornarius Í . 5. 

J3.6.5; Azur z . p . / í b . i . c . ^ p . c j . j . 
Sed ionge prcbabilius R e í p o n d e o - P o f -

í e . Q u i a buiuimodi A b b a t e s , i i c k é poíVunc 
crdincsminores luis íubdit is feculanbus 
coní-errc.ergo)& eifdem reuerendas con
cederé .SicRiCcius^MandofajSayruSjMól 
fcPr .CampaniLBarbofajTáburinus.j U al ij , 
qüosafifect, & íequitiir P h i h b e r t . / í f . ¿-0^ 
¿•.4.^.1 / . V b i i a i t ñ c f u i í í e r e í o í u t ñ i n v n a 
^i-larr,rtana íurij(UCíioms die 9 , iAiaijy 
i55>4,Diana 3 * p . t r . 2 . d e aubijsRegul* 
rejo i . 9 4. & q.pár'.q.re/bi.iqy.PcLr.LQ 
def & V ü l a i o b . ¡p, fit-.& H i e r o n . R o d r ¡ g . 
loe.cit. ^ refoi. io6..n.3 16-Ludou'i-
cus c¡. 2 ,de Ordine arí. 2 . 1 rpdg.'fó7. 

QAr ¿ E S T I O I X . 

*AnPr<elati Regté lares pofstntfuisfuhdi 
tiséreuerendüs comedere f 

I ^ T EGANx Enriq . / iá . 1 o,.̂ 2̂ ^.ÍÍ.4^ &pe-
^nesipfum«Maiolus l ih*¿t*c*9•n>3. 

€,2o.n,2 A i l e n í i s í i í . j . ^ r ^ . c o / . a . ¿ S i U 
ueft .^^r.Orio, JÍ§. 3 .Quibus nouifsime 
adh^íit ri l l íüc .^r .p . 'c í 5• »• P S. docentes, 
folos Epiícopos^poíTe ilUs,diétas reueren-
das concederé.E^ciprnot tamen huiuímo-
di Societatis Doctores, Societatis Prcela-
tos ? qui ex prinilegio fpeciaíi Gregorij 
X I I ] ^ato anuo í 5 34.pofitint fuisfnbdi-
tis cliiniíibrias, íeu reverendas c o n c e d e r é . 

Sed certifsime R e í p ü n d e o : PoíTc reue-
íend-is coneedere fuis iubdiris quemcum* 
que Generalem,veiPronintialem ;no'n fo-
lum Sociecatis, fed alterius cuiuíiiis O r d i -
ius,vcl Religionis.Qnia fie eftillis c o n c é í 
fum a bixto V . & á Clemente V i l f. annno 
15 9 6;vc refernnt Quaranca ver* Ordo,in 

rPiafecius inpraxi Epifc, p-.i. c, 1 .n, 
Í 4JPhilibcrt ¿éri í-p.6 .c. 4 ^ . 3 * Diana | . 

é-4Í.f. Í 0 ¿refóti 1 5 .F-t ita docenr ipííj& an
te i i los ,Nauarr . / /¿» i tLmpúr. ordinat, 
cónfí;*?6 .Rodí'ig 2 . p . y ^ - f . 1 
douit .á' , 2 .de Ordine ar\ 5 • dúm io.pag, 
774.B;árboía ,0urierre2 ,&al i j , penes M a 
"chado temh 4ib • 4•párt.ó Jra ct* 10* do-

Diíp. X ; 

0 3 ' ^ S T I O X . 

75 

P r x l a t i Re otilares valeant concede
ré fu i s Nouittjsreuerendas. 1 vtab:JB-

fifeopis ordine nturt 

N EGANT Alexand. Peregr ínus in C'c~ 
ment.conjiitut j u i O r d i n i s p a r , 1 . , ; 

^ á d d i t i o , q. 1 o. Homobonus rVá-
•fult,morai'p'*$*re/ponf .9 9* v a h 1, CJuós 
•refere,Se íequitur P h i i i b e r t . ^ . í .p.e *c,Á, 
n.io.cy 1 ? . / ^ f . 107.& B'bnac.üíá' cenfur* 

Sed probabilius Re ijpondéo tP o í íe ,& va 
•TercQui-a Nomti) gaudenc priuilegijs pro 
íeíibruintat ijs poílunc Prseiacij ex prmiié-
giOjConceaere rcaeccndasrergo , & ü l i s . 
5ic Vechius ,& TambiinnUs ,quos aífert, 8c 
fequitvrr Diana 3 .p.t r . 3 •reJoWj. & p. 4., 
tr*fyrefoi*i. & p'5 ' t r . ió . re fo i* 43 . .Sán
chez infumdib *6*g. 10.». 2 2 .Suar.r ow. f í 

R ' e l i g i o 5 . c . i d . K . í y . V b i a i t - . S u p e 
riOres Soc íerat i s l e í u habere priuiiegium 
concedendi reuerendas profefsis, eciaru 
cum ampllatione iliud communicandi N o 
üi t i j - j s .Quopnui ieg io , pr^cipae , Rel ig io 
noitra Dilcaiceatorum ? gaudet 5 ob Bul- ' 
iamjllii mí¿ iBime ,& ampiifsime á S.D.Ne.' 
Vrbano V l l Uanno 103 5-conceiTam,vc Í11 
fra. 

Q V i & S . T í O X L 

\An Mpifcopi tenemttirfidempr¿fiare ¡ i t 
teris dimiforijs Pr*laiorum Regula 
riüm atteJiantibusiOrdinandum ihisi^ 

iilis Ordinibusiiam effe initiatum't 

NEqANTjinpraxi , nonnutli Examinato 
tes Epi ícopdmm,repe l i entes ordinani 

dos Regulares ab ordinatione , eo quod; 
fe cum non ferant publica inftrumenta at-
tettantiá proscedentiuiíi ordinüm fafcep* 
t ionem. 

Sed certirsime Refpondeo : Tener i fí-.; 
dem prcEÍlare , ac fi ferrent publica inftru--
menta. Sic Abbas, Mafcard , & Francus,,' 
quos citar , & íequitur Pinliber. loe c i U 
€ap,%.Vbi bis verbiS,contrarios manifef-, 
tecoouincit. Quomodo enim (irtqLiítJ-eft 
vcrHlmilc, Praclatos i i los , tani Regulares,1 
quam non Re guiares,qui funt perfonx om 
ni exceptione m a í o r e s , velie pubiicisli t* 
teris fuo í igi l io munitis re taííáítt etteítari? 

G 2 . 
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Pollremojfiexaiainaiores eiíJé ht.cvis fí-
ácm i r^ítan.tjqüar.uurii i^-eítat aü a tu i ia-
tionem mea buen jx-taf.s.cx i i i i i j ium,cur uó 
e.:Uc¡u crcáuiit, aumprstedericum O . d i -
iiiim iuíccptionem a t te i tamui íVt i emm m 
ómnibus j vc\ in nullis, esd.dis i i t i er.s 
efrpniítanda.Sie ihe. Qu i , & inira, fie fub-
dic ;Quarcmirar i ía t í s nó pofiimi. ngidam 
rimuiin nonnullorum Epiicoporuai, exa-
miwationem jerga regulares ordinraidos, 
non folumde feientiaifedcáam de alijs re 
quiíitis-.ciim tamen in animará ialuie prp-
curanda ,nüilos babeant meiiores,aut etfi-
caciores coadiutore£« Q¿;am caiamitaié, 
ei%m inHifpania vigentem,deplorare nú 
deítnit Rodrigue», i .ae Reaul.q.i.q.ar-J* 
in/z .e.lJh\c viqiie Phiiibertus.Et bene.Sic 
ctiam Machado/(?«•.cií, ^ « . 5 , & p e n e s i l -
lum/TambuririuSjVibalob.Portel, & al i j . 

- O y i E S T I O X I I . 

't/Cn Tjttera dimiffor.ia expir.ent-% morte 
cjúct dentisyvil cíj/atíone ab officid*. 

\ l : r 1 RMAT ,his(licet inordinatis)verbis 
' Z'erola ih praxi Epifa ví rh. Dimijfo 

r U p 7.77iibiyi ^9.h¿. nonum .lll^ htterx 
expiraiit morte c6ccd'e«tis,Rebutf./(7í'.í,;V, 
n. \ 9. 40 & 4 i .S i í c iu i t i p f eCrd inandus 
mortem concedcntis,í 'ecusexcufaret igno 

rátia,modoiftt probabilís « . 4 7 . ^ » 44.di-
cit.qutíd non expira^quod latís notar ¿n ; 
po.-ca lacere p í o hoc cap.gratum, & cap. 
iimiyde ojJü*ci,cle£* \ bi habetur jqnod g-- a 
tía ntocte coucedentis non expirar : i t t us 
ve.o m odioí iSjCUiufmcdi nen íunt iftx üt 
rerx uimiísoriaies-. -Sic Z eróla. Cu i , ajard 
Barbofam,vbiintra, fauet Gutiérrez e.-h. 
iib.i.c.tp.ij.ftum. 1 2* 

Sed ionge multo prGbabiliusB.eípr.dco: 
Nunexpirare.Quia gratia femé i conUiia, 
non expirar , etiam re integra (ideit , anve 
omnem eius vl'uni ) morce cohcedei^ií^ 
vt nuper eli dictum-.at concedió dimifld-
riarurn-eltquxdam gratia-, ergo non expi-^ 
r a t , morte Epifcopi concedentis, Cue na-
turali5{iue ciuih, auc per irgreílum moder 
niEpiiGopijCafu,quo4i#^3imiíforÍ3£ a Ca 
pitulcSecie vacante,ccuceífc fuerint .vic 
Ñauar .Perez ,Sa lzedo ,Enr iq .S i i2rcz ,Sa , 
Peer.Leder,Rcdr"g.3v7 alij,quosaítert3& íe 
quitur Sanch./ i¿.8 • de matrim. difp* 2 8. 
nS z.'BGn2.c.dtfp»%.'f un.4»n-2 i .Baiboía 
ín Tride'nt.clto-.n.'i• & 4. & de cffie, & 
pote,^.¡zpí/í.aiieg.j,n»2 ^ .y io l in i^on-
ta ,& aiij pluresjqaos citar, & íequitur Ph i 
liberr./oí.f/V.í-.ó .f.reper totum.lozn de 
Cruce infum4r.de Ord.dub. 4- concl. 5. 
Ludouicus^.2.^í-Ord.ar.i.díth» 4'p-iP* 

docum.5 ,rium*¿{'&- communis. 

S P V T A T I O ' V N D E C I M A . 

De Temporihus Otdmmonum\ & ímhflmjú 
Q V i E S T l O 

Q V I S T I O P R I M A . 

>A & FrimaTorfnra conferri pofsit qtta^ 
cumquedse , & hora , ^ quommqíie 

L loco?' • l ' " ; :';' ^ •• 
ESPONDEO t Po f í e . Ouia fie pra
x i s ^ c6munls:& íic Do^toresCa 
noniftx í 4 c. sfifultatioede te por* 

" Orrf'.Tabiena í;<'r.Of*íf(7>§. ^ .Sil-
Mt&.Ordo, 2 .«,.5.Enriq.M&. 1 o.r. i %.m>i* 
Vazq . lifp* 2 46.Í .5 .Sa^y^.Q^í/o i ?e 
Bonac.^?/?? S pfv.ó.iui Layipantr.tB* 
10. - a p. 8 •» -J ??? .1 D í a n a & ^ ^ . i ir-i di. 16, 
r A.'. 70. Odia^auia í r ^ -^ . ^ Qrdins 
ift!*$'9 • »//*8 .Hartado ¿¿{¿T. 2 3 .Philibert. 
#•^9 • 1 • ¡Ñf • ?• 1?/»,̂  ^. 15 -Sánchez 
t'o*i'Qon(t:.JÍL/Í"?tcap.i.dub.'Si 2comites* 

IT, 
^í» Etiaw 'mnores Ordiñes pofsint qii¿-

£um::ue ¡.lie^etiám fe'riatayconferríí 
A ÍFIRMANT Phiiibert./oí-.f/í 7.per 

•^^b^cverbin'Quii i!T.f - in rigore iuris^cc 
videtur prí hibitumjquacrmqne die,mino 
resconierre (¡HP^QQ in ie i* 7 5 bi-.Qnan-
do,& vbi iibimfn fuerí^, y (que ad Sub i ia-
conatusolfícinm ordinentuT C'erci-.Dia-
coní vero &Presbyteri, nanquánifi in pa-
büca ordinatione.- ic nle,E: ante íllfí Ze 
rola j . f . ' j r / ^ . ÜÍ̂ V: 0^ ^ 5ta u qúens: 
Imo Ordines minores poreft H^fcopus 
conferre,quand >A vbiíib:tuniíner> mp. 
OS indo Í -7$ Rebuff. n ^ 7 (0 ^ 
«.S.Iraiice.KtLudouxasde^.T ^ • ^ 
O.»*^.,1^.0 fít/^i \ .ty-a.i V b i fie «:ic:La# 
O-denes menores re nueden dar encml -
quicrtiempo,que al Obifpo le pareciere, 

ora 
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..tir.gQj© otra íiefid, 5 ó en otro? 
días reris-ies-j como Jas celebre dentro de 
iu v;b;Jpado J ta Ludoaic-.exPetr.Ltdef. 
•(quénoeic2t)<r.7^conci.2ip&f,mibt 66.4* 

Sed probabilius Reípondeo: Non poííe 
VV — -ÍÍJIIÍIU ic as D< n ñuc s,autalio 
íu£ ?cito.V,/uia, íic GoMí^ítur clare, ¿'Áf -ít ^ 
í'f uiiemuiaA:e.mf.Qp\t ordiifuti-quúá cirat,-
ci ftitjs ver^a reierC'Ludouicusadiüiani-íen 
tentiaai caps:coandá,Ucct ego ad reproba 
4a ciiceré.iic:emm ibi-Alexani H I ^ D e e o 
avii'.é,qiiod qiisefiüiilis,^n i i c eat extra ieiu-
iiia quatuor/íéporú aliqnos mOíkiarios?Le 
ctoi es, t/xoxcilta&jYelAccoiycoSjaiit etiam 
Subdiaconos premouere: taliterreípode-

. m^íqüdd-licitú cilEpiícopisyD:mcis,&; alijs 
íeitiüisd'ifimis vnttjautdiiosad suinofesOt 
dmcs pr|)ni©uere :íed ad Subdia€Oíiaíü,ni 
í 11 n quatu o t t époribu s }a,nt .SabbatoSááoj 
vei l í . bal-bato ante Domin icáde Pa í s io -
ne,nuiij piicoporum,pr3eterquáRomahd 
honttí]ci-.di¿etíiliqao5 Otdmare.- Sicibi* 
V'bí poceÍLciarínsPísic SihicíhOrüó 2 . ^ ¿ 5 . 

6̂ ' .i-r.nq. / . IO^^Í-2^ f í^ .sé 
per H«c verba.JMIROTCS ordiítes cotérré po 
teft.^^ canaijcode cépore5qiiG:maior.es:fed 
pjiuaríBi tribusyaut etia pluribusm quali-^. 
bet Doiiurntal , auc feftíuodie.Vaiq.Bd»^ 

v i -Jrciir.csjqudbufcamqjdiebus D o 
n liiuc • s .& íetHs íolcnibus, modo non lint 
to t o" din ád i ^v't .generalis ordinat io videa-
tur ,qo-" :ol:'spr^fcriptis téporibus, etiam 
quoa.d mi ñores, eitrper agenda,<r4^¿ D e *OÍ 
tiei efvr.Q/»«¿Sic *]?hiiibertus. Que valdé 
3msror|-{tatim-fibi contrarium y vt.vidímus* 
S f.-nc h e ? -iftr-1- ít * dnb / j 2 -.-Btcommunis 

N e g á t ' é co 
dep 

s S T I O I I I . 

•V^"ly ierféfiml, ln quihurOrúlnes-ntino"* 
• ire'i rdrtfe'rfppüjfant,neuffanib Üibéant 
• <•// d̂ ss fefi} de pr^ceptoMccleft^^anve 

ro fufficiat^gu&djint dupÜQes i n ordifie 
a d ofpi ? ff w D i y » ? 

" A fF1 R*Í ÍVT deberé e:íFe,néGéííario dies 
feftos,qiii á populo ex praecepto Eccle 

i r : -.K le rúa- u , VAOI ,p,z,hb*i 2 7 ^ í i> . , 
lS¡aidiis,tí¡f̂ 4.Q^4í<"7*ví ^.Barboíá pkteft. 
Epifo P-2^-//fj". 11 .W .22 .Viilalob.fe. 1 . 

1' 1 .ñiffi 1. ?.«*-4 ̂ Vjgiíeri us^ Rofíelía , p , 
Ant' .1 .c di:di:. lxirrh.deLedcd»Pamd,Za-
%ard*$í \r-ega jqyos omnes pro hac parte ci 
tac Pianá 5 . f . f r . 1 ? ^^/o/. 9 7. Machado 
to,2*H-&y4. *>/i.*^. ítoc.. 2 :n ,1»fag '9* & 
penes i i lUjViwaid^ i í .^ ^ ^ f . O r i ^ alije 

íe dies feftos 
ere predictos 
cío jLce-íenai 
Dor tbus exEc 

'ccepto iiccieiiau ediuíJ 
tíieSjeíle relia dupiiciaéx ó. 
ticOjiicet mmime Cenata al 
cleíiae ni adato: Fagund. á e qu in q *%pr* ctp. 
Ecd.l ib.- l .c . i- .n. i i : . & ex ü í o F h ü i b e r i . 
f r . i •p/fk&ió .n* 1:2 ..Qui i d probar.P rimo* 
Q u i a i n i ú r e Canónico ;3 ilie etiam dicirur 
dies íeíius,in quo arheiu dúplex recitit ÜPJ 
licet álaboribusii6ríitíeri¿tUs.?vt efifiat ex 
'••Clem'et'Vnica de'reljf, '&&iner.Sñ$ior-u, 
er.go-.S'edhsec rat io ' ,autmultü probar, wm 
nihi l iQuiain diótaClem.eciairrdieSj in quo 
•fix oíficiívde bateo fiuipiici^áicitür dies icf, 
tus.Sic enimibilloqbédugeneraUíer de iei 
t i nica 11 b-$ om n iü Saétoiú.f" 1*. r ü d i c s p e r a 11, 
ni cu ci ln cciebi átur ) dicitÍM? t- H ^ ; <?-»¿áWt 
''€Írsá fi'a ¿i&jt,£[M&sptr> anm ursuHl vrne -
•rannii''*. ipfa obíerT-mf Ecc ieju^vt fí&ams 
<i'níiH-ñnij fi&M¿fslH#v alijs etta ipj&ru 
me mor i am J'wpíupren-Qm m us: -nib ilornt* 
•r>v,s íú-ih:cktpfcrurn naiatiPi® c-crtls diebus 
per At!hñ/olemitius rtcolat,jf'&jtJproptt'r 
'•boi. t if-tc'i djekus¡pe&iaíia celebr-ando* E t 
üuiadn'biifejiis-) c ir-e ajo ¡ $n ¡tá-t is. ü eb HUÍ 

'mhmép&r ne/J¿g¿ti3,d&t feifamilianip 
ú€rrjJ:J'0 c%diít alids €xrhumanapragilp 
-tátd artíittítvír-ifiatuit ipfa m&terr 'EcQíeJtz 
ten a l -J neu^ps m raliter •otnn.iü-SE cid 
rü c&M/'éJGT'átit'jletetx^t irs bac ifforíí et 

rie- í$wmm^qmd'q;md.m pfofrij.sip 
'(JK-udtMibu'sm»íff$im e.xifttr.et•iJoÍm 

«f réif'ar • I taCícmes V.'Xttc egojsed iti die? 
in quo 'u ac'Sá&o liáipiiCi * r o.póíí unr con 
fern Ordines minores,ex vi huius Ciernen 
•tiBce jer^o ex -y i ilUüs-#ec in. diebus,in qui -
bus.ét ¿iíicium de íefto femidupiic^aut dn 
plicinon-feriat'o*Vndf> ,. , 

Ego probabilius cu Authbribus primae 
fentériíc'Reípodco; Peyere neccííario efie 
«diesfeftos.exKccleíiaepr&eepto.Quia i d ex 
^ceffdhatetdr i n t ^ M O i M 0por.Or<id&. 
claf ius,*ftt Bmtif.IUni. • § *• myorsOt-J* 

.V'bi lie dicitUi-.Quatupr niinops Cr.din^s 
«daripofíunt^cxtia iMiíla.ü ío.léi ja, diebus 
•{D6ínmicis,-&: feftiuis dnplieibiis,,lted. m nía 
iie tanti ivSk ib i - Sed ííe eft-, qu.od nondne 
f^ftQrnna^dupliciüínq.ppfíunr venirc, aut 
c&pcehédiyQmoia feftá^upii.cía,aiit onruics 
^ie&fefti'dupiiGiS n5teriad(.vt de'fe paier) 
1 ed aA f t o m oir.u ia fefta qu |€ uq, íin t . n i o do 
ab.Ecclefia.obíeruari mardcnaií've- go.tdc 
Aarhores citati,&aiij.ftatim citaodi. D u -
biumigitur (mihi falté)fofepoteít eCc, an 
indiftinéte in omnib^prsecepti'feftis, O r d i 
nes minores 4ari váleant. Proquo íic. . 

forüj 
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Q V ^ S T I O V I . 

\ A n I n omnlhus fíftis ccnfsrri minores *Xn Lic ta t pofíprandium Minores O r d h 
O r á t n t s fo j smt t ms tfmjtrre} 

EGANT Panormitan»!» tap* litteras. 
de tempor. (Jrá.n- & tn cap* a¿ ev, 

c i í .E t Hoftiení.aíhrmaiiics j fomm pofle 
con íe rn in Domimcis , & íclhs pracipms, 
aut íolemnibus; aut l'oium in üüs diebus j 
inquibus Virgings cólecrari pofi'unt? Vixc 
aiuemfeí la funt(teitc Si.iueil:i:o,;¿íf?'. confe 
cratto Vtvgtmim:) die s Hp ipha uix, P a i c h a 
R c futreét ioniSjN acalla Ápoíloloi um, dies 
Dominge.Sicctiam D Antón , ^ .par . t i t* 
14.C.1 d.§»15. Baith. d é Ledefma de Or-
díne dub, 1 5,Paiiid*/ja 4.^(^.2 5.^«^y?.2, 
n u m . i 5.SilueíWfr.Or¿<? 2.<p*y?.2.Tur 
xecven - í n c a p í t e Q & o d á Patribus. áiji» 
7 5 .Viguer Ji^Jw^/f^í.c. 1 ^ . ^ 6*ver* 6* 
& R o i§ 1 i a, Or ¿0 a. v u t n ^ , 

Sed probabüius ReípondcOíPofl'c con-
fecri in cnimbus feftis r fme precipua finr, 
ííuc ncr^dummodo ab Eccieila obieruari 
pixcipiantur. Quia indi í t inde i n c i d o ca-
pite, df eo j & in Por . t i íkal id ic i tuv , pofl.c 
contetr i ómnibus Dominicis , Se feftis,aut 
ieñiuis dupUcibus. Sic AngcU ver. Ordo 
4*num. 1 .Tabicna Ordo 2^qudft»l-hxmi 
lia utr .Ordv n u m ^ ^ alijquos reier t , & 
fequiturSánchez tom.2*coriJíi4$b»j» cap* 

' i.¿^^52.JÍ«W,5.Si-communis» 

Q V i £ S T I O V. 

l A n Tn d i t i i s Dominicis y & F e/lis,pofsit 
Bpifzopus minores Ordines QOt¿f¿rrt 
plur ibusjqí iam duchusf 

AIFF 1 RMAMT Tnnoccc.^G^tfred. í» cele 
eo autemycit $úuc&,ver .0rdo»2.n*6* 

íínxi(\Joc.cit.S3.,verb*OrJo « . 1 3. Barclu 
de Ledef . - :^ 1 ' i ^Ofn l^ . co^ i 1 8 jvRegi 
nald./¿/j. ^o' n . a ó . L a y m a n / o r . n r . S a . x h . 
to ,2 ¿oYiJil -lih . " l *c>i*cíuh '^*»n*% ^ i l l iuc. 
tr.9.K.S ^.Diar a i , p . t r . \ 6 . f f /# / . |o .Fhi 
Hbctt . i fKi . f .7 Í,1.».5» S£a1il)»^'oc€ntess 
optime políe Epiicopú in Düminicis,pluf» 
quáduobus ,vei tribus, Ordines contcfre» 

Sed probabilius Rcfpondeo % Nüftpoííe 
plufquamduobus^vci tribus .Quia hoc ex-» 
preffe haberur in cap. D i tOieit'fup^ q* 2. 
Sic. Horderr.& Angel» Quosrcierunt Sil
u d í . & Hnnq.* Vazq. di/p- 2 46 c ^ . 5«/» 
principio H u r t . i^ .XbbaSjPaiud. 
aiijjpcnes^Sanchcz. 

•XTEGANT Silucft,Or«o 2. ^ . 6 , fine, An* 
i ^ * gÜ 'Ordo 5 5 .Tabiena, B u g o & Ar 
iiiilla,quosonuiescitat3& íequicur f o r r a -
rius de Ordine f . 8 . w.3 •verju-. Tert io no -
/^.Zcrola 2. p raxis PontifW* Ordo» 
ver Déc imo, Q u i & c i t a t {.&ic¿te}-vtm- ; 
fra)Porjtijicale Roman*£í>:ürtíi¡r5. r o ^ r . 
§ 'mimres vero. EcPhihbcrtus t r aé i s 1. 
jfart. 'j.tap»*) num. 3. licet ^I/Í»- 15. op-
poí i tum,hauáobícur€ , de íenda t . 

Sed probabiliiis Reípondeo i Licerc* 
Sic teftarur Enriquez. per hec verba: Ccn ' 
fuetudovero Epifcoportim recepta, con^ 
ceditjvt feria fexta ,vefpere ant-e Sabba-
tum iinquoSabbato iure poílunt omnes 
Ord ine s c onferre,liceat daré quatuor m i -
n9res.Sic ilÍ€3/í¿, IO-Í"^/*! 2.»«#»«-i«-&«ac 
i l l o Diana,/oír.c¿/. Phiiibertus #r^ i? . 1 i 
J>art*7,eap*L*num, i 5*Qui ckat prohac 
parte Villalobos tow, 1 . t r a é l . 1 1- d i f* 
1 $tnu* 4.Dianam 2 , p a r t * t r a S , ¡ i 6 * r e * -

J Q I * I 8 alios^S^d jprsedii^os faltem^ma f 
le;Nam Dianas/of a$*refoU 3 0 . (non 2 §« 
Quia i b i i i d adre m) hasc^erbá ^ ex Enrico 
4e Vi l la iébosproíe . t í Hafe deadu«r t i r , 
qu e también fe pueden hazer las Ordenes 
el Domingo íiguiente por la-mañana, con 
tal,queelque ordena,y elque fe ha de or
denar continúen el ay uno del Sábado an* 
tes j porque entonces , la mámna del 
Domingo fe trac al Sábado ^ por la 
cont inuación de l ayuno , como dize 
xe ¥n texto< Mas efto no lo ha de hazer el 
Obi ípo í in Ptcsís idad t £ a qual ier ia , í i« l 
Sábado no las pudo hazer por haliarfe eti« 
fermeque entonces podría diFerirlas para, 
el otro dia. Sic ille Ec cft praxis com-
munis i n nofíra Hifpania s 3¿ in I t a -

• X ^ H S T I O • . V i l . 

t f i n P t iam ¡ireat Epifiopis^mmores Or» 
diñef D ú m i m d s diebus daré* 

h l r f i K M A t Hugo in cap* Qjfod i 
***Pa t¿ ihus dl/t'7 5* & in cap.Q^od die* 
ea.di/lAocQws, non íolüm '-icere , v e r á n 
ctiam teneri celebrare iilos die D o m i n i 
ca» nec opus í̂Te continuari iemnium Sab 
bat i ciuiíDoaúnicajVt rcpucccur. vna d i -s . 
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Sed certirsime Rcfpondeo : Nullo mo
do iicercnlfi in diebus á iure ftatutisiQuse 
funr lex Sabbata leiuniorium ;t' nempe, 
Sabbata quatuor temporúi& Sabbata an
te Dominicam Pafsionis, & Refurredio-
nis.Sicílatuitur,/WCÍÍ/'. ÍO. ^ incap* 
Quando» (vt vidimus fup.quseft. 2.) ¿¿in 
Tr idcnt . / Í^ .2 ?.cap.%.& tcnent D . T h o . 
dlff 2 5. ín7/>t Énr iquez/ /^ . IO»Í-. 1 2 . » . 
1. Barbofa in T n d e n t . / ^ . 2 3. ¿-.S» Ph i l i 
ben»tr.i.par,jc.¿.t2U*S& omnes com-
municerapud Sánchez tom-i . gonjti, eap, 

Q J / i E S T l O V I H . 

~*n Saltem, vrgente caufa>pofsit Bpif-
so pus Orüines maiores zonferre* mane 
áis 't Dominic* ^pojigeneralem in Sab' 
batoOrdinationemfaéíaml 

RESPONDEO: Pofle: dum modo conti-
nuetur iciumum Sabbati, ramab Or-

dinante, quam Ordinando, cum Domin i 
ca íequenti ; quia tune fiótionp Cano -
nica, mane Dómin icx íequentis trahitur 
ad veíperam Sabbati prxceclentis, & fie 
conterri dicunturin Sabbato. Sic Enr i -
qu.ez//¿. 10.cap.iz*num»%, (non 1 2 » v t 
citatmn ceperics, apud Dianam^ & P h i l i -
beráu-n) per h^c vérba: Poteft Epifcopus 
maiores. ( O raines intellige ) D o m i n i -
ca fequenti poít Sabbatum prxdidum 
cop.íerre,ri cauía fub íi t , dum modo ic iu -
^lium Sabbati continuet víque a á Domin i 
¿amjquod continuar! diciturpoft Mif lam 
Sabbati,nifi fumpferii: ablutione» Sic i l l e . 
K o t a h i c , quod cauíaiufta, aut vrgente, 
cric,íi in Sabbato obmuititudmem O r d i -
mandorum, Ordinationcs «xpediri non 
pofsintjiaiit €\ Epifcopus ob fgraucri^ iníir-
niitatcm illas , Sabbato cortierre «fio va
lué ri t , Sic etiam yíz\o\*\iih*itd&fftygul* 
c t - i num.ti Diana, & Villalobos ioe, 
qu f̂tione é. citatis Philibertut» heo si-* 
fato, mnur. 9,pagina 1 i B.Layman^ff 

Qrdiné fSji % <num. 5. &commu-
nis apute ipfos. SUueftcr vbi 

inira , Se S a n c h e ^ _ , ' 
cít , nnms « 

• 0 

QVi 'ESTjO I X . 

^ n Liceat Bpifcopojn cafu afsignafo* 
pr&fata in Dominiea-,niaiores O r d i ' 
nes conferre^Ji ipfe, in Mijfa Sabbati, 
ablutionemjump/enit 

NEGAT Enriquez,verbisnupci' adduc-
tis,quem c i t a t , ¿knonrefucat Diaua 

i . pa r* t raf i» 16 ' refol* 30. Layman/r . 
10. r^jP.S.w». 5 '&alijpenesipíu:Ti. Quia 
i d videtur coll igi ex cap* Quod a P a í r i * 
b u s á i f t q ' ) -

Sed probabiliter Refpondco : Adhuc 
licerc. Quia textus citatus, folum loqui-
turdeic iunio Eccleíiaitico, quod, nullo 
modo, per lumptioncm ablutionis lo lu i -
tur , Sic expreííeSiluefter Verb*Or4o. 2. 
Í Í«W.(5 .Vbi í ica i t : Hocautem ieiuniutn 
Supplem. Sicintel l igi t , quodf iqu i seo rü 
Sabbato celebret, non fumat, niíi Corpus, 
&fanguinemj quod etiam attnbuit Inno-
centio. Sed l i le , per dúo praedicta in te l l i -
g i t etiam ablutionem adiftam Ordinatio-
11 em ordinatam. Vndedico, q u o d d i á f i 
caput, Quod a Pat r ibus , Loquirur de 
iciunio Eccleíiae, quodper huius modia -
blutionem non foluitur. Sic Silueíter. V n 
de male ilium citat Enriquez pro fuá fen-
tentia. Tenent etiam noftram Phihbert, 
¡oc.cit . num»9»pag* 118. & Sánchez¿W. 
eit* m m , 5. 

Q J / A S T I O X . 

Lieeat EpifcopOy vnum Ordinem Sa* 
«rum die Sabbati v n i con/erre-, & ma
ne 'Dominic* fequentis , al terum ei~ 
demtr adere* 

ESP ONDE o: Nullo modo licere, etiam 
.ficontinuetieiunium Sabbati, vfquc 

ad fequentem Dpminicam. Quia fie, iub 
pcena fufpenfionis prohibetur i n c Jiferas* 
& zap* Di lef ías» de tempor. Ordinatio* 
SÍ t e n e n t l í a u a r . i n Mane* f . 2 5 7 1 . & 
Suarez ¿¿^ eénfur*difp*l 1 * f e&* i . » » . 4 o . 
pag* mthi 502, non (vt citat Philibertus) 

I 4 ' » ' 2 ^ # c11"1^^ tomus,necli-
bro$,nec capita,fed folum,difputationes, 
& fediones contincat.MeHochius,& M a -
iolus^quosrefert, & fequitur Philibertus 
t r a & * i*par*7*C' ¿•num, 10. &'cap*6, 
num* 8. Sánchez, tom. 2. confíl. lib* 7 . 
cap*i*dub*5i»num.7 ,pagina m i b i i i Z , 
& omnes. 

G 4 oyiss* 

R i 



10 •Traól^'.sVI DcOrdik.̂ ' Difp, 
oy ^ s T r o Tin . 

JCft SrítíP3.->qw 'Sah-bMIJvfúpst Sd~ >An Et iam ¡iceat Ep;fcopü^ minores 0ra 
€srdotíHr/ht"fsit> Üf} i^omlnic&i mme diñesifimulctím Subciiat.9nACUi eadera 
dista»Mpff w p a t & m r e ú p t n i á 'mzUfm ccnc&dtré* 

A FFÍRMANÍ S a are z loe* cít* per hx'c 
vcibai Bit autciii Me aducrtéuüum £ -

P-icopatuin' non numeran 'ííihis iuiribüs, 
úftéf- Ofdii?.ies iacros:o; ídeo-j non mciut í 
hanc iui^eniiovieaj,etiani íiquis dic SatHb-

dinaretur Sacerdos>& cpüfccrárccut '¿-pií 
copus,- ve notárúiit tean* ñ^yárcis i n d . 
cap, O útil íJd:-pib%TiU Khh&sifaá'i 

Sed egcsetiám non continúate jciboio, 
id lien polie, R'd'ponéeu.^ Jnia, Epiicopa-
tUs pocerc conretns;qtiauis Oominica.'<<ii'Sj 
cr¿o ab oiuceporeit 5 €£iaiaa: ín-eayqci^-eic 
inlmedia ta vpoft SabbatiVTÍ Ovdmationis 
gcnteralis» S"c Layiuati'.-^^, %*cit*n»m.$* 
V h í i i b e r t* t r . tci : v < »i .¡ f m m • 
5 .• 'pw^fí cap* t>, nu:-i>* 9 r 'Sanehez^S£ 

• C'onimuñisv'-' ••' • • ? " • ró ríron 

i S . S : T I O X I L 

'LlceatEpifpopol o trines Ú retines, Jt» 
-muí '. umprima Tonjuru > ¿adem ütss 
11 •'gíúLm íhrfu'rrh} - • 

"> 7 HGANT l.uiocent.Abbas,&:Hoílienf. 
J- Un cap* m eo. de tempM^* Orá ina t* 
Silüeft. py¿¿(0. 2. nuw, 7. ArmiUa Or¿>o. 

-6* ^iiiHq^er-<iK,-i o. i'.'i«\«#iw. 
4-B,ariaql. We- Ledeíma, 4 5. concL 

- 5 *éW; 1 l '-d^.-Di^iicdn. ^ alij^qso.&afícrCj 
& lequitur Phmbertus t r - a ^ ^ i a ^ a r ^ » r« 
j ,fmm*6 * 9 • & i o, 

1 5od ptv;Da»ñiius Pvefpondeo;: iLícsrc. 
..Qu.ia hjec «itaúucamm -Ecciefiaarum^cóá-
ífeeiiLidü* A á d ^ f ^n-od", íecvmdnitm al-iquos 
, djQCtore^sid'hüliO íare eftprbbipituBi'íec-
. g ^ S l b Sf kztmpz difp* 2 4-(5:.^ií/..'5».tMa-

.í i-Barboía de -íafe *Éhief4ih*fe'.^4^*3 
[•num^ii ^.iJ&aiij-ftat'ít 1 eitandií^movEn-' 
eique 2 ?S i iueiler, Primita; •&. Ledefoaa no* 

<|)iícuín teñentjCaíú, ÓUO coníuetudo * 

14..&: s i l ) , penes;-

EGANT, etiarn in ta f l i , qno caniavr* 
g-eat, &vigcat éoníüetadoj Maioir.s 

/ í ¿ . 4 ; ¿ÍV irregulaPit* cjp* i. l \ num. i« 
Si^uefter./ór. «ií. To le t . 1. ; 1.. 
num,i . R e g i í t a ' d í / ^ . j o . Enriq. 

VP; / T-rtio» irregularis fji» & aüj» •' 
Affirmant vero e diámetro ,id licere^ex 

iuíla caník^Ef ilcopó (tecinia adhuc con- : 
fuetudine)Gufierrcz /Í¿,Í .qq*san.ciii£'L 
2 5 .hutff. i f. M o l fe í. % % [a, m.tra¿}-*2*C'S'. 

" 2 j ^ í § * c'é Vq.,nu . J . V-azqv- tí1 ̂ . 2 4 d"» 
T'* 5'. 4^-i.Diaiia 2 . / w . tra-B-,. 16,. 
/ o / , mibiy i o . ( PEilibertoaS..};Hurtado 
diff*%i .quiaexiil iaiant,idnuiioiure Ca
nónico eíle vetitunij fed íbinm , dúos Of-
dines factus,é^dem díej-eideni conferri» 
• í ^ed 'p robab Uns Réi^ondeo : Ex infla 

-cania 'ücere: Non quia i d nudo iure fie 
prohibí t t in i , yt putant Dóftores nuper 
rela'ti,' eft-enim vetitumcpeT Tr idend" 
mm fejj^i I$$$¡Ík . vt benépcobant M a i o -
luSjÑaua^ruSíileginaldf. tóachado,& ali j ; 
fed propter:cGnfoetud.ineaii contraríame 
q u ^ i i i ómnibus tere Eeclefijs v i g e v vC 
teftanturya2quez,Vmald.^ MoItelVSic 
Mauaí\^j/>i-2 f í ú i U j 1 tiSqarcz dtjp» 
d e a nfitr iW0iké» téma% K. f or na r iu$ ^ e • S« 

j i Miranda Saym^Rodrigucz-, & 
aUjvquos c i ía t , & feqmtur Philibert. los * 
fíi* més /v % *p¿gl% 1 n M a ¿ h a d o f ^ w * 2 i 
l i b í^ ip t í rW. t^Uéi^v^düCUfrii-. 1 u.Diana 
( í ámf ib inon tó i l co t i t r a r i n s ) tow . . ¿ . t r* 
m re/bUff ^ev hxc verbat N otáduiii e£k 
etiam ^bie obke^coiuiraíVenerum /» exa* 
mmSfiftJil>*xteap*i%*ñum. TJ. Maio-

]xm^^pe¿uíiíbi4'^aP''11 *nunu 1 • M e> 
nochiut» c^/y 5 6 4, «¿e &Jr&iifi 8 < Se 
aUos,quod Ordines minores cum> ubdia» 
ednatíi^ poteti t Epifcopus íimul conferre» 
vbrvigeret de hoc coníuetudo ,ante Con»; 
dÜunrt ^ t i d e n t á t a V illalobos to x.tr, 11; 
dijf* i j . * num* 1* Sicilie 9 &alij abipf^ 

addud í i Sánchez tonfiU Ufa 
7, eap» 1 odub* S ?. n». 5 ,<J» 
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Q V & S Í I O xiv. 

[í/Cn, Q¿f reciplt dúos Ordines Sacros in 
hnd ate y tricurrati ipfofa ¿lo, fufpen* 
Jiontm* 

TEGANT Villalobos i.par* traB. i S. 

tó.refbl.z $• citantes,pro hac parte,Sui-
nura cen/.di/p- 3 ¡ ;.»»'• 41-1; doceutem, 
non incurrere fufpei.íionem, ipíb ta ¿lo. 
Sed, aa beiie hic citetur auchor, ítatim 
conilabic, 

Sed,probabíHus RefpondGo: Incurrere 
ipfo hi¿t j,{uípeniioncni. Sic ex cap. Quod 
a PatrSusiCiílto, Ikex cap. ínnotmt, de 
cosquifurtiíie Ordm.fufcipít docent Ka 
ii¿r. í-. 25. w . y í . Ĉ* 24i» Juárez /o. ¿-/V. 
pro parce contrariarle dicens: In alio au-
tem caíaduoruai Ordmum Sacrorum, l i -
cec res fie dubia , nihilcminus , iura f u -
pra citata , átteiite perpenfa, videntur 
Imnc fufpeníionéjipfo iure,i¡rponerc. Sic 
Suar. & íic Luyiius Turrian. /̂ .5, de cen~ 

Jur,ihfp.^6 .aub. Í .Bonac.^if cefur.ai/p, 
5. (non 5 . vt inuenics apud Diaiiam)pun. 
1.§• Í num* 4:. & dijp•"/' ¿ju<zji.$. ptin.q, 
n. ?. & Philiberr, traói. i . par.y . c, 1. 
a.Qui etiani ckat Suarium pro oppofita 
fenieiiCia-jied eCianijmale. 

Q V i E S T l O X V . 

*An Ffiaw, ¡peurrst fufpcnjlonenjyipfo 
f jHosdtú éoxíeih áie-) Oriines minores 
¡¡muí s,um SuhdúconatuJuf1 ipit ? 

FFÍHMANT etiam Bonacina lociscu 
t A Í ~ s. Ñau 'itihum. 71 a tato Gauant. 

i'* man. fjr¿:at:.r*l/er, rrregu¡ari£as. & 
Sua» e¿ ck. penes Pliiiibértún.i,vbi i n -
i.-a. Sed v t?'-:as,ai lie abi í loauthore ,Sua-
rm's cka;:iír= Vnde. 

pLob .bun o Reípondeo: Non incurre-
re Ift-é faít h ;u pcniioneiTi. Sic Suarez, nu» 
qi.eitato per h,..-c verba: Eit autem ad-
uertendam,jena ivefle grauker prohibitií 
Íuícipe,r4 eoi ^ n d:e rainóres.Ordmes, & 
v a a n ¡ion foiúm ex eodem C6 

; re / f s-J. <;.ip' i 1 -Sedeciai-n 
iLiucua 

ciho i 

Vbi fnípenfio ecia'-n 
cr{a!v- pacac elle i'P-O mr 

...eft • q-'r.a Pontite- m diaocap aaolurn 
ak- Mivdxmus, &t eéé mineare non 
Psrmítt 'aí 0^* ^ Suarez. kc etiam 

' t m e Ord fufeep, 
;ríur, qiam Ñauar , 

feclre vera non 

Phíüber tus i faf f . 1 ipar.j .c.i . rmm, 1 6. 
Qui minuspeopric, hanc íuíjpenfiwnem fe-
rendam,vocac inegulantaceni. Viualob. 
& Diana,/of// atntis* 

Q V V E S T I D X V I . 

In recepthne Ordinum tnaiorum, 
fe rúan da fint interjíítia vnlus inte? t i 
anfíñ 

ESPONDEO: Affirmatiue.Quiaid co-
^ftat ex T r i d e n t / ^ . 2 3 .c^^. Í 1. e, 

13.Vbiagens de Subdiaconis, Diaco-
conis}hacc ait: Promoti ad Sacnim Suh-
diaconatus Ordinem, Jipar annum falte, 
in eo nonjtnt verfatt^ad altiortmgradíí, 
n'tjialtud' Epifcopovideatur, sfeendere 
non permití aturóle i b i . 14. agens 
depremouendis á Diaconatu adPrcsby-
t e r a t u m , eandem tradkdoftr inam.ldeo-
que iilam docent 011111 es Theologi, &. Ca-
noniftx. Qui bene nocaut,annum integrú, 
qui inter vnum , & alte ruin Sacrum O i d i -
r.ein perciuiere deber, non eíí'e n 1 athema
tice computandum, fed moralicer , iuxta 
annum Ecdeliaiticuni.Vnde initiatus D í a 
conatu,temporibus P e n t h e c o í b s , vel Sep 
tembriSjOptime poteritanno fequentieií-
dem temporibus , Saccrdotium recipere, 
etiam £1 duodecim menfes,iuxta circulum 
folarem, nondum elapíi fint. Légantur 
Philibert. traóhi 'Par, 5. £-.4. & par.7, 
r¿1/?.2. Villalobos 11 'dffi Í 2 .nu.6* 
V b i aflfert quandam Congregationis Car-
din, declarationem 

[ Q J / i E S T I O X V I I . 

Bttamjn receptione Ordinum mino* 
rutn>Jint interfittia requijita / 

NEOANT abíolute Filliuc tom.i.trafi. 
iy.c*')»num,%6.&c ex klo D u n a par» 

¿• t r i f í . 10. re/oh 40. V b i íic ait: i n r e * 
ceptione autem Ordinum minorum ,nulla 
reqairuncur interftkia, íedpoflunt recipi 
eodem die,íi ita videatur £pifcopo,cui fe 
remittic Trident . loe» cit. lus autem ant i -
quum in cap.jinoulis ¿̂̂ .77. ek antíqua-» 
tum. I ta ülei & ego. Sic ex Fi i l iucio ,Dia
na, y 

Sed clarius, &probabilius Refpondeo: 
Requiri^Quia id,liaud obfcuresdocct T r i -
¿QWt.Jef.r $ .cap. í í . per hace verba: M i 
nores Or diñes ijs* qui falte m Latinam 

Li 1 ¡nm 
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^crjtit i .tfirift alia d Ep ifcopo. ex pe ?. t re ma 

£ í ex iilo Petrus tic Lcdeíma caj¡>* de 
'Ordíns ton'chvltttáZyU t% iUo,non cita-
fcó,¿udoai^aS de-S. loan quafl. 2 *de OrcL 

-1 i : / f ? ^^e. 7 7 5 • Ph'ilibert. tra ci. 
- 1 . 7 - f * 1 - « f c * ^ 1 12' -Aeróla 

biSl^Jy 5 5 7-&ali)'QEamuJS'excoiue 
t t idme, v t íuprav id imus , on;ncsn^nores 
Ord-inesyvuadievvai toníerri.f olsi^t. 

< r \ f / f . s x i o x v i n . 

SCÍÍ: pjcce't morfglMm Ordlnatm, 
expeStat t.cmporuminUrfiitiai 

'\-TEGA.T 1 vAM.féntehtiam indicare En-. 
l N r.q i e z / ^ íJiC-ip. iQ.num* J.aic Phi-

libercus/or. c. 2* WJ/JW. 1 l-.pAg* 1 15. 
•Sednonbene id a ttribuit £nric o a.am hic 
oppoíicvun eiate docec /o- cvt* Sí. innuit 
i / ^ . Í O . r.i p • T ít'í. r«« «gí 5. Vr.de» 

Ccrrifsmie Reipoadco.: Peccare morí-
talker , fi i d abiqáe iieenria Üpiícopi fa?-
ciat» Qui.i ^cauíg'.edkui' p.^ceptum T r i . 
denjillí KÚO-. Í ¿5. uvtr.atería Ortlinuri?^ quae 
eítgtrauiisimarS'iC tnlliuc.Diann , & P h i -
iibercub locis QitMis,SÍ comtnums.. 

Q V T E S T I O XDC. 

'̂ /Cn^Qjrt O^dinatuf-, nonfermHi ínter-
ftittjs fujpsnjwnem ¿iltpiam ineu* 

: r rar t 

A ÍFIHIÍ AÑt EnriquetVtb\¡6*. cap'. 10. 
-L^mimi | . Additionator Kauari./¿i». 1, 
#9»/? .4-, ¿tí ttmpGr.Oi'áín'fol.mihi 
Po r t eUí í ^«¿ , ^ í regular* Verb•fttfpsnfio* 
fjUA^. Diana par. q-trafi, ^•re/ol. 5 5. 
V eri . N o í £;í / m • Yndc male cicatillum 
Philiberais pro oppofita o p í m o n e : quia 
licet a l ibi , v t ítatim dicarn, oppofitum í e -
quatur •, non t imen , loco abipío, SÍ á no* 
bis, c l ta to . 

Se A prob ibilius Refpondeo: Nec fuf-
pcnfionem,aut irregulaxitatem incurrere». 
Qn.a nu\va el\ i n i n t e appofsita.Nam quá-
uis Sixtus V . i n q u a d a m ex t rañag .con t ra 
mate p r ó m o t o S j p c e n a m fufpeníionis ^ipío 
f ^ a o ^ m p ó l u e r i t ; poftea tamen fub.aca 
í i i t p e r C ementem V U I . S i c Ñauar . 
/; 4. f/f, Suarez de cerjur. difp. 31* fe tí* 
i*nií*-\ l (vade immsruo cicat üluai pc»:^ 

telluspro íua íententia ). í ü-ític. vbi fu-
pra, ^T-ÍT. tLo.íap.f* vum* 1 po. Madius, 
R1 ce s, S ayTu$, Z er ol a ,6Í aUj, quos citar. 
Se L'quitur Philibcrtus tracLi . p a r ^ 
míw, 1 2 *p «1 i i Bonác . di¡p B *pnn 
%*num. l 5. Diana 1 . par , t ra¿i . 2 • refo/-
| ?• 4' p-tr, i ra¿i*4»refoi'2 o9 • & Par0 
5, íiPíí^i0.rí/<?/-.4O-.Villalob. ír/tí^ ü 1 • 

i %*numy2. Lauretus, B.a-boía, Caip-
paniiiuSjSí alij apud ipi .s. 

QA/iESTlO X X . 

1 /̂2 Nohfolux^ Epifiopus.fe'i etiaw Ca* 
pitiJttmy [eu i imVicATÍUS , ¡eae va-
cante^püfstt cumjuis jubanis in inier 

Jtitijs dijpenjárei 

EG A T Rodríguez in Bulla §• ^«¿^ 
8. eop£t .4 /p ;¿g*mib i 1 ?o. & penes 

Icannem Machado,Salcedus, MaiciuSjS: 
Nauarrus,docentes, faeultatem remitten-
diincerftjCiajíbium eíle conceflam Epiico 
pisinon Capiculo,Sede vacante. 

Sed probabilius R : ípoudeo : Vtr ique, 
tam Capitulo,quam ciiisVicario,cÜ"e con-
ecífanijinccracaienre necefsitate, vei v t i -
lítate Ecclefix. Kam quod Epifecpuspo-

/ s i t ^ l i i T r i d e n t i n u n i j / ^ i J.Í-^/?. 1 t . ! ^ 
i j . c o n c e d i t , S¿ciimiliQ omnes Do d o 
res. Q u o d vero, etiam Capiculurn,rcu eius 
Vicarius,Sede vacantc,poísir , docet Sa
cra Congregado Concidj , & ex i i ia , Ho* 
mobonus,ArmendariuSjSíMarta?quos af-
iertjSí fequitur Diana par»$* traB .4 . re-

foU i o p . loan, de Cruce inSum. Vb¡ de 
Ordine dtib*3. concia. Quaranta,Caro
las de Grafíis ,Modemus, Riccius, 5¿ Bar-
bora,quosrefert, & fequitur Phüiber tus 
tfaSt-i»par.7*sap¿2*num>%. Q u i , num* 
y.hanc iaculcatcm difpenfandi in interf 
titijs , etiam extendit ad Vicarios Gene
rales Epifcoporum S n a re z,v ar ch e i , V c -
ga,8í aiij,quoscitat, & fequitur Machado 
tom*29líb* 4» pat* tra el* i*docum.y.> 
num* 4., 

O V i E S T l O x x ^ ; 

Quét nam cauf* Jtnt fufjtzhntes* vt'É~ 
ptfcopus difpenfare pofsitin interf-

ESPOKDFÍO; Quod mu'riplet. Prima 
-• - f t , necefsitas . Sí vfi.itas particula-
riuoi Eccleüarura. Hanc caufam afsignat 

Tr idcut , 
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Triclenc.//". 2$ . cap. i i . i j . ^ l4.de 
reform. Pet neccfsicacein Ecclefií inte-
I l ig i t Concü ium,quandode í ic iunconmi
no Jvímittri, ita v: , per Ordinatos, onera 
Hcclcíix, cam m Mifu rum celebratione, 
quam in üccieüafiiicis minifterijs, íuppleri 
iiequeant. Per vti l i tatem vero , quando 
"pauci funt Min i i t r i idonei. 

Secunda cautadirpéfandi ab interítitijs 
eit aetas proueCta Ordmandi, cwm grauita 
te , & integricate coniunda* 

Tertia €ik arólatio recipiendi Diacona-
tum, aur Presbyceracur, matione beneíí-
cij recepr i^el recipicndi jexTrident .y^; 
7 *c. 10»;^ reformatione* 

Quarta c í l , magna virtus Ordinandi , 
aut exceilentes in htteris profe<9:us. 

feclufo omiñ prini lcgio: benc tamen, 
ex priuilegio, 6cindulto Pontificio. P r i -
mam parcem huius refponíionis docent 
Doctores pro prima fencentia reiari , & 
fuit á SacraCongrega¡:ione,his verbis de-
finita; Congregado Concilij cenluic, bu-
periores Regulares non poíie diípeníare 
luper interlUcijs Regularium Ordmanda-
rum i fedid pertineread £pilcopunU>r-
dmantem ? quitamen, quoad caufam dif-
penfationis , iudicium faceré debee ex 
acteftacione Superiorú Regulaiium.Hanc 
declarationem refemnt, viera Phiiiber-
tum, Peuinus fow. i.con/ittut. t% Sixd 
I V . $• 2 2 . & Diana 3 . ^ r . trafí. 2, re-

fot. 1 1 2 . 
Secundam vero noftne refponíionis par 

O ^ M d e n i q u e caufa difpenfandi ab teniinempe,quod Superiores Regularium 
interítititijs cú aliquo, eft ftudiü inaliqua 
Vniuerfitace, vtfcilicet,media Miflarum 
celebratione,fe pofsit in íludijs fuftentare» 
Sic omnino Philibertus t r a k . U p a r . 7. 
cap 3 .per fo¿aw.Hur tado t r a é i . d e Ord* 
á 'tff. 2 3 . & exilio Diana eit* 

Q V ^ S T I O X X I I . 

\An Generales Religionumpofsint eum 
fuis fubdt t i s in in te r j l i t i j s difpenfa* 
ret • 

XTECANT Sorbus Ver. Ord iñes Sacri* 
k Hugolinus de potefl.Epifc.par» 2 . 
2^4 .2 7 num.i. Genuenf.r^f/?. 8¿.nurnt 
1. Rodriguez faw. 3 . de regularib. quasfi* 
"zi.aré, 3. Bzxbofa deOffl^Epi/crf l /eg» 
1 %.num. Jo.lSJÍita.náxínmanualitotn.ié 

j ^ B o n a c . ^ SacraM.di/p,S,qz£¿/l 
vnica punB.'y .num-zq. Quaranta/^r^. 
Ordo Cí lar Madius defacram.Qrdinis* 
cap' 10. nuni» 1 3 .Vázquez tom, 3 . f¿ 3. 
pa r . difp.i^ó. nurn. ^7 . Molfef . /w/«»2, 
t r z ¿1.2 .cap. 1 .num* 5 5. Stcphanus Gra-
tianus di[Qep. fór&nf, cap. 212. num. 43. 
Quos omnesaftert, Scfequitur Phiiibert . 
trafl 'i.par .J .cap.z. num. 2.Vbiaft'erC 
p-o hac parte, quandam declarationem 
CardmaUum.HisaddipoíruntPet .Ledef-
ma cap- 8. de Ord. conel, 1 1 . pag. mih i 
677 . Machado t o m . i . l i b . 5 ' p a r . z . t r . 6 , 
docum,9. 

Atfirraant vero,é contra aliqui apud Pe 
trum Lcdeimam /<?<•.c/í.&,vt ipfe ait,non 
improbabiliter. 

Sed ego darius, & probabilius, Ref-
pondeo; Non poíie quidem abfolvue, & 

pofsint cuín íuis fubditis difpenlare in in -
terftitijs,ex indulto, & priuiiegio ponrifi. 
CÍO ; íie probo. Quia id conceísit Grego-
riusXllI. Generaii Prcepofito Societatis 
Iefu,&eius delegatis,quo pnuiiegio(quid 
quid dicanc Vázquez , H Hurtado) etiam 
partieipane omnes alias Religiones , non 
obltante .prolubirione comn,únicationis 
per eundem Gregorium X I I I . exprefla. 
RurfusCiemens V I I I , die 23. Nouem-
brts 15 96' concefsit Congregationi Sá-
¿ti loannis Euange l i íb , in Portugalia, v t 
pofsint Patres dicto: Congrcgationis Or-
dinari extra témpora, &per quemcumque 
Epifcopum , tribus Dominieis , vel fcllis 
continuis, vel interpollatis , non leruatis 
interiHtijsá Tridentino afsignatis : crgo 
Sic Ioan.de Cruce infum* t r . de Ordine, 
dub .3eonc l . 2 .& Epitome lib.?.. c.%* 
^ a ^ . j .Hicronym. Rodriguez , & V i l l a -
Jobos,quos citant, & fequuntur Diana 3» 
par. tratf**- refol.St, é-refoU 1 1 2 . ^ 
A[,par.traEi.As*rerol'20 9 & l , p a r , t r * 
1 z , refol . 5 7. V b i citat Thomam Sán
chez,8c Caeleftinum pro hac parte.Macha* 
4&49t t i t*num. 5 • & ab j . 

Q V i E S T l O X X I I I , 

'¿Cn Regulares omnespof l int expriui te* 
(rioy vbique, extra témpora d iurefía* 
fntdyab Epifeopis Ordwar i t 

•VTEGAT inpnmisLezzana in fum, qq» 
regular.capA^.num 19. docensino, 

poffe Regulares, modo poli: Concüumi 
Tridentinum , extra témpora Ordmaru 
Megaiitdeindc>Pcirinus inpriuüeg. M i -

niraot. 
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Jp. Stuiez da legibus hb > 8. f í?/ ' .! 7. 
8. Miranda if? $f . «/ at» f ¡y 1. ^. 
5 á .^r*»4 Vázquez ^í>f^.|.;»^^far^áifp, 
z^ó.cap 'S -nnW' 5o». & sap. 6»num.')%, 
ik-Ylrnt^otraB>dQOrdine d f f i t l . cxif-
tiinaiues, nonpoíl'e omnts Regulares ex
tra tépora Ordinari: Quia Gregor* X I I l , 
qui conceisit hoc ptiuilegium Píitribus 
5 ocie tatis leíu, vetac ex'preiTe ,Yt a] ix Re -
ligionespofsmt intali priuiiegio partici-
pavcetiani fi habcant participátioné pri-
mlegioriim didae Sociétatis* SiC tefért 
Diana l.par.trafl;> 2>reíoi.^ i'% 

Sed probabilius longc Reípondeo: Po-
íle dmnes Regulares3modo ctiam poft C6 
cilium TridentinLini,virtute fuomm prim-
legiorum, extra témpora quibufuis Ordí-
rubus iniciari. 

Priwoi UuiahóGpriuilegiuin füit olinri 
conccliluTi M endicanribiiss&^poftea á Cié» 
menee \ 111 ííbfouc limiracioneccnfirmíl 
tum i vt docent Rodriguez túm*.i*i[q,re~ 
gul . qua/i. 5 5. sonrr* í 7 • Tí̂  íéffí* j • qu <*ji» 
J 3* art. y. Barbofa deOffic* EpifcalUg, 
l y.nu^ó.p.ir. 2. Petrel de dubtjsiRegüí* 
fóré.O rain. Sue/-i. A? . 4 .& álij^quos reí ertj 
6 íequiriir Phüibertüs t r a £ i * í .par* 7. 

Secan dosQjnia iddem |)riuilegium coii-
Gcfierunc Akxand» V I . & Eugenius l i l i . 
Monachis Sauéti Hieronymi, &S. Bene-
dicli.vtreferunt Rod:iguez, Í<Í PliilibetU 
w* cit, Sí Villiioh, í/•aóí. 11 .dijf* 1 2 .«.8. 
d> dijf. 1 3 num*6. Quodnoueífe Tridé-
t inDreaoca tur i j , docent ijdem. 

' í e r t io• Quri'a fniilc príuilegium conce-. 
f*4t Cieincns VIlLCongrcgationiS.loa-
nis Huaugeiiil:: ia Portugalia, vt qugefliü-
ne;pr^ccdenti eft habitum. 

" ̂ « «río .Deniq^quia iddcm priuilegium 
conceisit Societati lefu Gregor. X I I I * 
¿tch 1. Seppembrts î 5 8 2 . 1 iCeCj vt 
vidimus , prohibuerit iilud communícari 
alijs Ordinibusvcommunicant tamen mul_ 
ti-.nam alij Sunmñ Pontífices fneceíTores 
Gregorij X I I I .priuilegia Societatis lefu, 
•nultis (^rdinibus abíolute coacefrerunt» 
Et nouifsimc nubis, Dircalceatis,ipforam 
priuilegia,nec non, & Monachotum San-
¿ti Hieronynii,& Benedidi,& aUorum,Ór 
dinum,& Congrcgationum, a S.D.N. Ve 
baño V I H . a b í o l u t e , & paritormiter con 
ceíía,^ communicata fucíimt anuo DomL 
ni 1 6 3 ^ . ¿ie 2 8 . Af^rj/jr , perharc notanr 
^veiba^usin gr^tiani Reiigioms 3 i^c 

tranícribere volui. Sit ergo Vrbanus Pon 
titex. Exvoto Congregat 10111 s~\ cu. ira* 
truirt iiofiroiun; S» K. E. Cardir.aiíLUime-
gotijsRegularium Prapcfitoium Ccrgre 
gationi tratrum Difcaiteatorum pu.01-
cti Ordiaís SS* Trmitatis Redenipcioms 
Gaptiuorumiiliiufque dornibu^j^iegula.-
nbuslocis fub illa comprcheníis, net j.on 
Miniftro Geucrali pro ttinpcic c>ift̂ pti# 
difíinitoribus,ac Procuratonbus Geivcia-
libus,Vlíiratori, C>oníukoribu s, Aiicíiori ̂  
MiniítrifqueProuintialibuSs&Conueniua 
libus.aiijíque cuiuicumque riominis Gifí» 
cvaiibüs.Superioribus ^ ac ReUgiofis óm
nibus, U finaulis in ea proieísis» f ratnbus 
pro tempore ad captiuos redimendos 
tranfmifsis,& Gapitulis Generahbus, per-
fGnisRegularibus,Nouitijs,Conueríi;,Da 
natis,obians,Minirtris,FanmHs, cunélií-
que tam oífíciarijs, quam domeílicis,&. eo 
rumdomibus inieruicntibus, & cattens pri 
mo didse Gcnsrccationis b ac Domorum, 
& Reguiariuni locorü pciíouisquibuicuiu 
que pro cempore exiftentibus,r.ec non qui 
bufuis aiijs perfonis, ac Ghriíli íidelibus 
iliorum Eccieíias^euCapellas pro tenipo-
re vifitantibusivt ómnibus, & finguiispri-
mlcgijs,libertanbuSjimmunitatibus,exem 
ptionibus pr^eminentijs, antelationitus, 
conceísionibus.induluSjfaupnbuSjindul-
gentijSjalij'que prgercgatiuis,8¿ gratijs vni 
uerfiŝ ScÍ11 gulis,tara ípiritualibus, quam 
temporalibus,íinguÍisDomibüs,Conucn-
tibus.&alijs Reguiaribuslocis, ac perío-
fonis,tam Canonicorum , quam Clcrico-
rum Regularium vbiuis exiftentium mfti-
tutis,&non folü OÍ dinibmMonaíHcis,Re 
guiaribus, Alendicátiü§:n6 Medicantiü, 
ta pro redimeKdis Captiuis,quá, alias quo 
modolibetOrdini S S .TrinitatisRed eptio 
nis Captiuorum,illiiifque Domibus, Con-
uentibus, & fratibuSinec non Ordini B Ma 
riaede Mercede Redemprionis Csprino-
rum,ac etiam ómnibus , &quibufcumquc 
Congregationibus Regulaubus, & praEci-
pue Clericorum Regularium infirmis mi-
niürantium, & Cancricorum Congrega-
tionis Sanftifsimi Sa uatorisLatcianeníis^ 
San61 i Saluatorisde Bononiaiac etiam S. 
Rufi, Vaíentias, &:San¿tae Crucis Conim-
bria^i Clericorum Regii'atium de Somaf* 
cha, & Pauperum Matris Dei, ac chola-
rum Piarum 1 ipfifque Mcnafticis Con
gregationibus , etiam Caí] ni en : alijíque 
Monachis, & Monaftei ijs Sarfti Benedi-

Sandi Hkronymí,CarmcUtis difeal 
ccatis. 



Tradlatus. VI .deOrdme. Difp. X I . «3 
ccacis,Conuen.tuí B . Mana; de Guadalu-
p«;nec non Societati leiu , ipíiíque Car-
thuUv'ii. Predio i crac en, & Retormatorum 
Ciltereien.Seruicamm, Oiiuetanorum Or 
daiitus , aüjiquc tamil i js , Societatibus 
llcguiatibiis, MÍ.^CÍJS, H.olpitaUbus qui
pus i i b e t , & Pijsi JCIS Keguiai:ibus,ac qui-
bui'cua-que perÍGHis,nunc,& pro tempore 
^xvileníibus prstaccrum , & quorumubet 
Ordiniiin,Soc :etacimi, Congicgatioiuun 
Regularium perNos,&: Sederapr^diótam, 
acaiios quolcumque pf^deccííores noí * 
tros Romanos Pontihces; nec non 
dem Sanctae Rjnaanae Éccleíia? Cardina
les, 8¿ de latere Legatos, 8¿qLipfuis Sedis 
prxdicte ]Nulrtios , vel etiani Apoftolica 
prctdidajqiiáOrdmariajSíRegiajvellmpe 
r i a l i authontatib9 refpe¿tiue,aut alias quo 
modoiibet, iub quibulcumque verborum 
cxpreísionihus, & renoribus 111 genere,vel 
inipecie,ac par ticulariter, tá per mod um 
Ccnímunicat ioniSj&amphationis , quam 
íinnpucisj&iiiduiídux, ac particularis , & 
ipeciaiis conceísioms,ac etiam Motu pro 
prio3& ex certa lciétia,& de Apoilolic^ po 
teílatis plenitudme,etiam iteratis vicibus 
corcelsis haCtenus,vei cófirmatis,aut ap • 
probatis,^ quTbus i i i i , t am m vita,quam in 
mortis articulo, eciam circa peccacorum 
rernifsioneSi & iniunctarum poenitentiarú 
relaxatiónes=,; aut arias quomodolibet de 
juve,víu,aucpriuiÍegio>veI coníuerudine; 
feu aiiás quemodoliDet vtútur, £ruütur,po 
tiuntur,& gaudét ,ac vti,írui,potiri,&: gau 
dere poílün;.%.& poterunt quomodolibetin 

, tucuriijquamuii iiia fmt ípecia i incta d i g . 
,na,dií:íiciiisquc cnnceísionis,&: qixx in ge-
neraii conceisione non veniunt, nó foliUm 
pe - parricipationem, comunicationé i l l o -
r u,exteníioriem ,& a d i i l orü inílar j fed ípe-
cia cim j&nou! inatim,parilorniiiter,& aeque 
pi iiicipaUter,inpamibus, ikpévomnía. abf 
que viia pronus differehtia , perinde ac íi 
illa,primo liiáae Cong:egat:iom,, i i l iu fque 
rCapitulis Geriera.libLis,Ívliiiiilroqué Gene 
. ral i pro tempore exiftenti, iliiuíqiíeSupe-
•• rioribus,8£ .períonis, praeratis ípecialker , 
. exprcílc, Stiiominatim , etiam per viam, 
&.modum fiinpUcis,& iiidiuiduss, aeparti-
culans,^ ípecuüis c6ceís ioais ,e t iáMotu 
propno,ix ex certa fciéiia,ac de ApoiloliL 
Ccepoceílans píen tudme aut comunicatio 

•ms ^aiTipI a í i o n i s concefta tuíflent, qua-
• t t nus t amenfmt in víu , ac nonreuocata, 
•nccíub aiiqua retbeatiene omip. ehenía, 
v t i j p o t k i , gaudere-libere licite poiSÍnt,6c 

valeant&c. Hucvfque Pont í fex . Poífu-
mus ergonos,£¿omnesali jRegulaíes,vir-
tate hoiú pnuilegiorüjá quocumque, i ip i f 
copo per extra témpora, quibuiuis Ordi -
nibusimtiari.Sic Rodríguez,ViUaioboS, 
Barbora,&Philiberi . Vbifupra, loan, de 
Cruce infuú Eptt&mí lih.2' cap 8. ¿iíít>. 
1 .Layman traál:. 1 o.cap*%*nuta. 2 .Ludo 
uicusde S. lean qu¿jh 3 . de Orame art. 
2 .dub.i.Dizna s.par* traéi.z.rsfol. j 1 < 
81 . ( ^ 112,&par.^' trac}^' rejoi.zop, 
& par*1)* t r a B . 1 2'rífoL'i']. Machado 
tow.i.lib,') .par'2*trafí,6* aocum,?. n* 
a.&communis . 

Q V ^ E S T I O X X I V . 
*An Regularespcfsint quihufuis Ordini-

'bus initiari¿n diebus, inquibus/jt Of* 
Jicium de SsnfíisfemidupliQibus'i 

A ÍFIRMANT í a g u n d . i ^ quinquépr<ec» 
Qap' 2 . nu . i 2* &jfirmius\ulaiobos 

traói . i 1 <d¡jf\ 13. »Kf / ; .5. V b i ex R o d r í 
guez tom.$ ,qq<rfgul.q,23.ar. 5 .ait :Gre 
gorium Xi i i . conce ís i í ie Patribus Socic-
tatis lefu, que en tres días feíliuos íe pue
dan Ordenar:,)- por día feíliuo también fe 
entiende ei iemidobie,como coila de vna' 
declaración de Clemente V I H . que hizo 
al Arcobiipo de Santiago, don loan de S» 
Clemente de buena memoria : la quai d i 
ce, que le moflió el íeñor Obi ípo de Sala
manca D . Pedro 1 unco de Poflada,y que 
los Religioíos Mendicantes gocen deila, 
ya queda dicho en eíla dificultad : y tam
bién lo tiene Portel , y Cruz . Sic ille (Sed 
an benc,poitea videbitur) Se Ludouicus de; 
S.loan ^ « ^ « S » de Ordine art- 2 . dub*jm 

Sedmihi certifsime Refpcndeo: Nul lo 
modo poílbdictes Regulares mi t i a r i Or -
dinibus(ad minus)Sacris in diebus in qui-
bs officiü fit de íemiduplíci .QJia id cofíat 
claré ex tenore priullégióru virtute quo
rum. Regulares extra témpora O r d i n a r í 
valent. Nam Alexand. VLSolum conce-
ffit Ordini S .Hieronymi-,quod Prior Gene 
ralis,&:alij Priores eiufdé Ordinis poísint 
eligere quemcumque Epiícopum Catho-
iicum,qui perfonas Monafteriorum huius 
modi ,adid i doñeas^<¿ omnes etia Sa crosy 
& Pr<esbyteratus Ordines, etiam extra 
témpora a ture ftatuta^tribus diebus Do 
tninicis-i fiuefejliuis dupUcihus•> fmcefsi-
ue premouerepofsit, DiosQefanorum //-
cent i a fuper boc reqmjíta, 

tí Rurfus, 
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Rurfuŝ  Greg.XIII. concersitPatribus 
Sociecatis iefu»vt excca témpora á mre ila 
tura, tribus Dominicisyyei alíjsfejiis die 

byteratusy Ordtnss promouenpo/'stnt.tt 
g o ex vi horú pnr.ilegiorümiráme poílluití 
Regalaresiniciari, adhuc Ordmibusmi^ 
i i oaDus ,n i í i in diebus Doniuueis^u1: die-
bus feitis^ve) feftiu.is dupl.icibus.Et fie ex-
prefle docet Eniiri^imcl Rodriguez loco, 
pro parte oppoíita, ciraco, per tixe verba*. 
Notaadum ei^quoáin pixfa^oBeiiediCtO" 
rurn pnuiiegio conceditur E p i í c o p i s , ve 
poísmt extra témpora Qrdinare Mona-
chos diebus Domimcis,liue teitiuis dupii-
cibus.Vnde non poterunt Otdmare,vc'i i n 
ferijs,neque in SanéUs Semidupiicibus5 vt 
ciare patet ex teñóte priuiiegij. Sic Rodri 
guez. Male eígQ cicatur pro oppoílto. 

Notantet dixi in Reiponíiane, nonpo* 
íTe iuitiati di£tis diebus j Ordinibus,.-ad. 
minas, Sacris; Nani , loqueado de Ordi
nibus íiiinoribus3bene poterunt Ordinarí, 
diebus, in quibus fie osiiciura de femidupli 
ci, fi. veta eitdecl.aratio Ciementis V 1 Í I . 
quam quantumad,hoc>dumtaxat;, aftert 
ílodriguez //>£•.CÍÍ. per hxc fequentia vet-
ba: Ad minores tanien Ordmes poflunt 
pommí Epiitop.i promouere hábiles in 
¿isbus Don^inicis, & m diebus ieftiuis, & 
S. D, N . Papa Ciemens V I H . íeíliuos 
dies, quoad hoc , etiam in quibus Serai-
dúplex recitatur cíic ceníendos , declara-
mt; quam deciarationé accepi ab Tl'uftti-
fbimo Domino Pe ero lime o de Poííada 
CathedraUs Saltnanticeuíis Epif'copo dig 
jnifsimo, quimihi oftendit Epiilolam 11-
lufítiisimi Domird l.pannis de S. Qc-
mente Archíepiícopi Compóftellani, ad 
fe miiíam/inqua ipíum Dcminum Epifco-
pum de praefata deciarationé .fecit certio 
tem • Huc vfque Rodriguez. Solum ergo 
concedit hie Aathor,hanc declarationem 
Clementis , circa receptionem minorum 
Ordinum, non maiorum: quod clariusid 
dicit, in Índice fententiarum , Or
do Sacer: Vbi has haber propoíkiones: 
Ordínes Sacri extra temporasnonpQÍTunt 
<dari,niíi in dícbus teftinis, aut Dominicis; 
.Ordinesminorespoflunt dariin feftis Se-

jmiduplicibus. Ita Rodríguez ibi. 
[_Hand re¿te ergo releíame i l -

lum Viüalob. Fagun-
dez3Síalij. 

Q V ^ S T I O XXV. 

l A n Saltenhpofsint Regulares t virtute 
fuorum priuilegiorum'iOrdinart Ordi* 
nibus Sacrisiquacimqne die, iacu fít 
efficium de quocfímque diíplici y etiaM 
nonfejíittot 

AFFIRMANT Praipofitusin lépar.q.v* 
nica de Saeram.Ordtnis ¿ub. i •y-nu. 

i 5o.Fagundezloc.sit- rmm* i 2.docens3 
poíle Ordinati m quocumque die dupiici; 
aut fefto in Ordine ad ofíicia diuina,litec 
non íit áiabonbusferiatus.Dianap^r'. 5» 
trañ.\i*reJoU9-]* Qui pro hac ienten-
tiacitat Homobonum j tenet etiam V i -
Ualcb./oc cit. num* d. Vbific ait.Quan-
to a los Religiolos fe ha de decir, que fe-, 
pueden Ordenar jfuera de los tien posie-
ñaladosenderecho, entres dias de Do
mingo ,6 fíeítas dobles, Sic ille. Vnde, 
nonredecitatilluin Diana pro ientcntia 
oppofita* ' 

Sed,longc probabiliusRerpondco-.Ncn 
pofle Ordinarí, quacuque die,in qua fit o£ 
iicium de duplici quocumquê  bene tameft 
quacúque die,in qua fit offíciü deíeílosaiit: 
defeftiuodupiici jhoc eft defeftequodíer-
tietur Eccleírc precepto in p o p u l o . Pater, 
extenore verborum p r iu i l eg io rum» Kam 
Regulares íclum pofuntinitiari, exíra 
témpora, Sacris Ordinibus, diebu s Do
minicis; zut/efímis duplicibus ( vtloqui-
tu r Alexandcr V1 ^Ytíialijsjejíis diebus * 
(vtait Gregor. X i l l . ) Sed fie cft, qucá 
d ú p l e x feftiuusj vcl dies íeílus, íolumde
notar diem,in quo celebratur off cium de 
Sando,qui á populo feruatur: Ergo.Mi-
nor,inqua ef tdif í icul taSjprobatur .Primoí, 
Quiaiy verbum, />//«»ís in fuá primaeuai 
íignifícatione, nü aliud íigniíicat, quatn 
dié fenatum,Hiípane, ¿ta de olgaf̂ b cofa 
que pertenece d di a dejiejia , deolgar; vt 
norat Ambrofms Calepinus, verb. ícf-
tus. Secundo- Quia felUim dúplex , vt a* 
pud omnes eftnotum , d i u i d i t u r inteftum 
dúplex feftiuum Ccuius Crdinis funr íefta 
Ptimx,& Secunde Claffis, & alia, qua: ab 
Ecclcfia cbíeruari mandantur) & in fef-
tum dúplex non Jeftiuum, (cuius Claífis 
fu nt, fe lía Doñotü ,& alia huius rrodi, q u é 
folü dicütur talia inOrdine ad choiu)crgo 
ex v i tenorisP riuilegijAlexádri folü poflut 
Regulares p roinoucn^ dSacrosCrdines 

diebus 
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diebusfcmuis,ici c^&ria t i s .Tcr t io .Quia 
n pii) ih c di,e¿fijU,&Hóhii e proiati jíolui w fe 
i;iatiiSdies,iiiQuopppukvsab openbus íer 
uilibus ceilac, inreJ-gitur, vtcól tat .ex i \ j 
l o . Konin dtefiflo* ex T n d . y ¿ / : 5 . r. 2. 
.&J(Jf-2.i ./>/ o.ecríto-is ohfemau ¡s, & -vi 
tand.in vdebratione Mijf^- Ó" c. Om 
nes dics i&cQyorJam^ c\•x.msfcap4^ 
cei^efcr js . imichsg-oiVá, ikcxconinrjni 
modo loque]idi:evgo,iolü 111 hts teítis die-
bus,alaboribus, & openbus ícruaibus fe-
riatis, nó m alijs,pofeint Kegulares^extra 
tcmpora,lninari Saeris. Sic docem eom^ 
nmniter Doclore5,vt conitat ex di¿tis 

o y & S T i o X X V L 
r*/Cti Pofsi-át Regular es ¡vi prhulegiorum^ 

invna die-, áms Sacros Ordines resi* 
perct 

Diíp. ^ IT ex XI I I . 87 

A; FÍ-IRMATIVAM feiitentiam decere vi-
•derur loande Cruce tnfuo Epítome 

líb. % *cS>.áubn< duaihsec verba dicit: Eu-
geniuslV- conceísit Prior i Benedictino 
Vallei'oiieti,vt Monachiabeo eleai, fe-
mel tanrurn,qu0iiis anno,vno dte>etiá ex
tra ccmporaa-ecipiant omnesSaeroxs Or-
dincs.etia a fine alialicentia» Ita in com-
pcnd.B'cnedKain.conceísione 18 »Sic üieé 

.v;ed mihi eertiisime Refpondeo:Nópo 
fíe. Quiadittum priuilegiu derogatd fuit 

exprefle per Tridcnt./(/fl2 i.c.1 2 
per]IXG verba: Dúo Saeri Ordines$n5 co-
dem die, eciam Keeuianbus conícrantur: 
prmiiegijs,ac induicis quíbuíuis cóceisis, 
nóoblbntibusquibuícunqnc. Sic Conci-
lium. Ec íic Naua.r.É í̂>. 2 5 .«.7 1. & cap, 
2 7.̂ .̂ 41 .£nriq. ¿ib.6 1 o. n.S-é* íib. 
10 r . i i . n ^ . & r f , 1 2,^,j.Rodngw'<?.^i 
qq, re.g. q 2J, ar. 4. Ludtíuicus $,üe 
Ordins art* 2. dub. 2, & comnmius. 

Q A ^ S T I O X X V I I . 

Regulans j qui feit profefsionem 
fuamejj'e irritamy peccet martalíter^ 
Jiperrmttatfe Orainc Sacro imtiant 

T> ESPONDEO: Etpeccaremortaiiter, & 
^^íuspeníicnem incurreie, & íi ceiebrat¿ 
írregulaiicatenr.iiiíialias ignorantia , veí 
metus iníamigEyá mortali,üiuni fie í 'uícipié 
temjvei exerceiicemOrdines fuíceptos,ex 
eufet.Quia leges humanaj,quas inhoc cá-
íu tranfgredivur, non obxigant cum incom 
modo giaui Sic Bonapáraéi+de Clsufu* 
ra cj > 2 .j?/.in. 1 o,diJf\ 5. 4, Portel/» di<b¿ 
regal.F.Ordtnes Sacrii Sayrus, Ro-
dng. &alij,quos affert̂  & fequitur Dian$ 
^ .pa^tr* 2 re ful. n j , ¿ . q.par. tra ¿ h n 
refoU% 2 .Phmbeit./^áí» 2 .panújap* J * 
nur/2s']-)pagsZo-ji 

1 S P V T A T I O D V O D 
De Effettihus Sacrámemi Qrdinis. 

QY ¿ E S T Í O PPvIMA. 

Qtjid, & QiiotJtnt effeóius Sasrametiti 
Or din isi 

ESPONDEO.- (luod dúo, Primt/s 
eíi,comnrdnis ómnibus alijslegis 
ttouf S acramentis. yideli cet, gra-
'tiam habitualem in Ovrdinatis 

prodúcete: Secundus,imprimé Chatac-
tercm ,de quibus hic pauca tractanda i'unt; 
quia iam precipuas qusftiones, 1 .par* tr . 
Iéde Sacramiivgeneretradauimns. 

(^uodfihicinquiras, an Sacramentuni 
Orel niis principaiius fuerit inftítiitünii aá 
producendam in Ordinatis graciamian ve 
ro chara¿terem?Reípondení Cú^l*par i 

q.6 Z' art.^'& Solwsin 4, d. 1»q¿4. 
primario inltitutum fuilic á^i.caujandam 
habitualem gratiam : íecundano veroad 
dandum chará(5tcrem 

Sed seque probabiliter Rerpondeo:Prw 
mario mititutum ad cauiandum Chara ¿le 
remj íceundario ad producendam grada» 
Ratio cft.Quia Sacrámencum Ordinis pri 
mario eít iniHtutum a Chriíio ad coníti-
tuendos públicos diuini cultus Miniílros^ 
at hoc fit per charaderem:ergo. Sic ex D# 

Tbom.3#par.qu<ejt*6$.ari. ¿t.ad 
1. docet Phiiibert, ?^ ¿f?. 1 

Ordine par. $ ,cap. 5, 
m*i2*pag* 

19* 
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Q V & S T I O m 
Omnes Oráinesjam minores'-, qutm 

maiores? eb ara ci e re m imprima nt ? 

TEOANT, Orclines characterf m impri-
1 \ mere, Doctores,quinegant orines Or 
diñes efle Sacramentadle quo egimus íu-
pra dzj?f* i .^.íí.Vnde aiiquí dicuntjíoiüSa 
terdocium chara61ereinpioducere:aii) ve 
ro>eciam Diacoiaatum^ aiij tándem, Sub-
diaconatum etiam. 

Ego vero piobabiiius Refpondeo: Om-
iies Ordinesjnó foiU!Timaiores,veivi etiam 
minores,charaíSterenicaulai'e. C>aiapro-
babiiius ell,oranes efle vera Sacrarnenra, 
vchabirumeft> vbifupra. Legatur Phiir-
berc. ír. i .par,2 *cap. 5 .a num.l* 

QV ÍES T I O I I I . 
In quo aBu Ordinationis-, chara Sicr-, in 

vno qUoqueOrdine^ imprimatur'i 

> Es PON DEN T Aliqui Charafterem in 
^Oitiariatu imprimí in traditione cla-

iim,& proiatione verború form^.In Exor-
x i i t a t u , in traditione i i b r i exorcifmorú, 8¿ 
vldmo i afta ni" 1 prolationisíuse formx.lnLe 
écora tu , in traditione iibriProphetarum,& 
pro ia t ione fû e formíE.In Acolytatu,intra' 
t i i nonc Vrrceo]oiUm. In Subdiaeonatu,in 
traditio.neCalicis,&Paten3e vacu^vlnDia 
c o nata,in impofitione manuú .In S acerpo-
ti-o,in traditioneCalicis cúvino,&Paten3E, 
caHoiua,bictenetPhiliber.ír.t.13^Gr^.É'* 

%,per totum, &alij penes iptafíij 
Sediuxta dicta dtfp* 3 .quafi per cotáni, 

Relpondeo: Dicendo: quodin Oftiariatii 
charaóter ítnprimitur m traditicnc clauiii 
tantümodo.ln Le£toratu,in traditione Jí-
briProphetaru ^. 15).ln£xorciihti!,in 
traditione i ibr i exorciijiiorii,vt in hec be-
ne Philibeít.Sc conftat exdiótis dffp.3 • q* 
18.20.¿^.2 1 .ln Accolyratu,in quo diio 
impriraútur characteres reaiiter diílmóti, 
vnus ad ierendos*cereos , & aiter ad porri 
gendii vinum,&aqui Sacerdoci-nnninran 
tijdicendumeili P^^^iinipíiitiiin Wa-
ditione candeiabrij m traditio
ne vrceolorü. Quod patet exibidem dictis 
q . i j , ln Subdiaconatu, íinuliter dicendu 
eft,duos imprimi chara¿teres:aiterü.in tra 
ditione Caiicis,ScPatenae vacuaeporreClio 
neialtetum ver o in traditione iibri Epifto-
larum.Quod ex ibidédiclis,^. 14, liquet. 
In Diaconatu etiam dicendu eílrdnos in -
primi chara<3:eres: Primu, inimpoíitione 
manuüEpiicopi:5fí,^^//^í^^in traditione 
libri Euangeiiornm, cóftat ex diftis^.i 2 . 
difp* 3 .Item, in Sacerdotio imprimuntur 
dúo chara<5tereSiPr¿«29,in porre¿Hone Ca 
licis cum vinoi&Patenae cumHoiHaiáVoí 
dus aute , inimpoíitione manuúEpiíco-
pifuper caputt)rdinanditpate£ex dtfp.i' 
cit • q.6* 7• 1^ Epiícopatu denique,r.n < 
primitur charader in impoáitione manun 
triú Epifcoporu fuper caput confecrandi 
conílat exdiftisq,i. d.3,Sictenécautho 
res,qii$tHonibus ticatis,addu£ti. 

DÍSPVTATIO DECIMA TERTÍA 
De SacYorum JvLmlfirorum Obligaüonihus, 

V I S T I O P R I M A . 
±An initiati Órdinibus Sacris Ob¡igenm 

tar^diuino iure , adperpetuam c&ntí' 
nenti&m% 

F?IE.MANT Maior in 4. ^ ^ . 2 4 . 
q. 2 .per totaíTi^CUdhoueus / i ^ . de 
Continentia, a c^^.Brancdcus 
rorrens./i¿. 2. de dogmAtiba

r a Heril?us*\Thú&<íx\s.de SAcram*e. 2 8« . 
Sed certiisime Refpondeo:lSSon obliga 

t i diuino iureiíed iure Eccleíiaftico,aut ex 
proprio voto:aut exvtroque ümui» Quia 
quodeíl de iure diurno,indifpenfabile eáí 
átqui tá in EccleíiaGrxca, quá Latina per 
miisú fuit Sacrorú virorü coniugiú: ergo« 
Sic definir Tridevit/c^^^.f^.^.pern^c 

verba «Si qnis dixeritClericos in Sacris co 
í]:itutos3vei Regulares caftitatéfolemniter 
ptofeflbsjpoírematrinioniiicontraliere/^o 
tradüqac yaiiduin cííe » no obitante iege 
Ecclcfiallica, vclvotoj anathcmaíit. ^íc 
Concilium-.Vbicontinenciam Sacrorú M¿ 
:niíirorunisnon in diuinum aiiquod prsecep 
tum^edin iegem EclelialHcáquoad Cié-
ricos,S£iníoiemnevocum,quoad ReCTUia_ 
resprofeflosretert, SicS.Tho,2, 2 .^Sb\ 
ar, 1 1 .C a ie t. í o. 1 .Op^y. í r . 2 7. Se ot. /« 4 * 
4*11 •<l*uVaXviá,q*i•w?^^ i«Sanch. 
UK j.de Matr. difv^ 7 q 2 Bafilius Le 
gio,tib~7.s %4*V¿zq*d!fp 347 Hurtado 
¿ f f 24 . Granad,/,r.4.^5? Ordins difp,i, 
j&írío^.í.Philibert. tr*z.par 6 . cS'difF, 
\*&feqq*hkjLc\i2L¿oío. zJih 4*parfi \ 
fra¿i'7>docftm. i3*&CQnmmds, 
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Q 3 R ^ S T I O I I . 
'¿¿n S&bdiaconi inc^ér in t in fua Ordi' 

natione continentiampropter'h ab an-
7i q Chr ífti D o mi nj$ 1050? 

f FIRMANT hxretici noftri temporisv 
vt refert PhiliberLUS h.cit, dt//. 1. ¿ ¿ 

Sed Re ípoadead icendum, quodj iicec? 
iiicertum íir, quó^tempore coeperint Sub-! 
diaeom in iua Otdinacione ex pirsecepto 
Ecclcfixcontinentiam profiteri, cerciisi-
muin tamen eft, t é p o n Leoms 1. qui Sedé 
Apoftolicáotcupauit ,at ino Dommi 440* 
continentixprofejjSiQnernj tune apud om-
nesMiniftros Aitaris fioruiííe. Sic expre-. 
fsis verbisprohteciir £/?;y?í//^ 83 . c, q.ad 
^naftájm&pi/cú 
Eadem continentiaeiex impofica fuitSub-
diaeonis a Calíifto 1. qui fioruit anno, 
Chriíií 218; S¿ habecur in cap. Prashyts-
rts dtfi. i 7 & á D . Gregor. Papa, qui v i -
xic cirea annuin Domipi 590. vt habecunf 
in ca;p>¿Ante trisnñitim di^^i \ .8¿clariusí 
in cap.i * & 2 'Mfi ' i 8 rVbi fie d 'c i tut : Nu 
llum faceré SubdiaQonum pr&fumant B 
pifcoptynifiqmTej.Afié .vi Burum pro mi"-, 
ferití Sie edarfí hstbefur in cup. Mira -
mm':*dt£^mhnon Ordinandis* Sctenent 
communiter Theologi.Legatur Phüiber i 

< i y ¿ E S T i o ra, -
^nObligatio* g m tenentur Subdiacom 

ad continentiamferumdam,fit ex me-
rn Qoy%fHtutionrMwhfi*)illis eontinen 
t'íampracipkntu} 

Á ÍFIRÍMAN T Sotüs In 4 . ^ . 1 y.q. vnka 
- ^ P a i u d J^í^, q, 1. ar* i . ^ dift, 3 8.^. 
2 *ar.vníeo.n. 12 - Valent» y par* di/p* P* 
9* 1'pun* 5« & a l i j , pene? Sánchez 
líb.-j' de Matrifn.difp,'ij.q.%i,n*9' Gaii-
4 id . di'fq.uif 2S.ar.9*dtíbiti6i 

Sed probabilius Refpondeor Non obl i 
gar! adcon^inentiam,exmer^fokimxon-; 
í t i tutione Eccleíixid Subdiaconis praeci-
piécis íed ex voto impliei to carcitatiSj: 
quod Deo vouent.Sichabetur expreCc 
tap-Nttlhm*i:itatos&)b\ expreííeGloíla.-
in e* ̂ Cjfami dift.zZXÍbi fifi dici tut tAíiu-
mi aliquein ad Saceráotluai, m coniungij 
vinculo conCcitutunonoportet; nifiíueric 
pr o m iíla. conue Í fia: ide 11 jC ont métia: promi 
fsio.Exqaibuslocls clarifsime dedifccituir, 
Ecclefiam ;ibAkaris Miniftri^mimediate 
exigerc continéciae proinirsionenij & votú 
Deo ta¿tam, Vnde qui. Subdiaconatü vo-

luntarie recipiut,noverbis,fed faftoipfóv 
cocinencia, quánoxíit i l l i eüe anuexa, 101 
pUcite Deo vouent.Sic S.'lho in fad* 37 
f ^ i -ar. 1 .QúztJO'i'Opttjitr.zjsq'üníc* 
íSlauar./^ wan. 5 2. Saiích» lo*cit» 
». 1 o. & to.24n Devalo^* itb. 1 > c . 2 . 

3.B^filiustfiéjiá<twatrim. c i y . »«7; 
3?hilibert.Ír".2 .par.6 viffrf • • r ¿ -Vb i 
fie ait.Dicendum eíbs Eceituam crmribuá 
ad Subdiaconatumpromoueudispr^cjpe-
re, vt voletes hoc Ordme iiufian, íimui ri 
ipía Ordinationc Deó contiric'iitiá premit 
ta nt : conl cque nt er pr xc ipit íllis inimedia-
tum contmentiae votum^íion. abíolute ,quiá 
eft de CMÍiiioiíed ex fuppoüiionejquod ve-
lint ad Subdiaconatum eieuaa. Sic i i ie . 

a y m - s t i o iv. 
\An Initiatus SubdiaQonaUhCum defeBti 

aliquofubíianttaiiyadfimandamcoñ'r 
, tmsntíam oblzgsttírt } \ 

A FF 1 RMA,N T loan . Andreas, Domini - ' 
. -^•cus,& BruneijpenesSanchez vbi infra; 
& ali),qups cacito nomine jt^íert Phiiiber; 
lo.cit.dtfj&.pag.i 3 o.Quorum túndame-
tum eihnaiB fiqüis invalide in aüqua re i i -
giorie profiteretur , velex dete¿tu «taciá 
&c . i s voto íimplici caititatis adftmigere-
tur cap. PUtet̂ de coMerf*comugat;ergo 
fimiliter in caíu noftra qiiasíHonis. 

Sed j longe multo veriusy & m i h i cer-
tp , Refpodco:Non obiigari.Itaqueri quié 
fnbdiaconatu initietiir,cú defeólu Subilá-
t ia l i ,vel ex parte matcri^ivel ex parte f or 
mce,yel ex parte intétidnis Ordinantis,auC 
Ordinati^nulio modo iege continentiseli-
gabituCíRatio ettj Quiá ablato principaji 
corruit aeeeltoriiim: Ergoablata Ordiniá 
valiclit^te,qiipd eft prineipale, corruit o-
bí igat io coníiiientiasiquse eiVacceíroria,vt: 
huper cft habítum. Sic c^ninó'JPfóiiBert^ 
¡o.cit.diff'S-'per tota / ^ ¿ . 2 | o . & a i i t c ilíú 
Szíich./iéfijfdé matrim.difp^'J.n.i 
penes i l l i i Palud.?» 4 , dift* 3 8 • f • 2 r*vni. 
n. r 1 & ib i Supplem.GabrieliS q-vni.ar.2 ¿ 
& Barbora rubr .ff.folut*matrim. iip.nu^ 
loo.Candid. difqutfí^.aH. 9 > dubit,l<. 

A d hmdamentü oppoíite íen tcntixjref-
pondet ]?hiiibert;concedédo ancecedens^ 

negando confequqntiam j &diícrimen,, . 
inquit,eft:qiu^ votúGaftkatis in proíefsio 
ne,n5 eft acce{foriú,fed principaley^ ideo 
nilmirutn,fi Profersioncnó ftibfirtence,de 
fectu alicuius Gircúftantiae, adhuc íubfiftat; 
obligatio voti,quoad fuam eflentiá, A t , in 

H 3 nóftrd 
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noftro caru,quiSubdiaconatürecipitjnon tiatuslege continetia: adíh-ingeretu.''i'& fi 
vouet primü,& perie caíl i taté, íed folú ex nuberet, i i íatrimoniú eílct irritüi quicqiii4 
confequenti, & accefsoi-ie,hoc eft,fuppo 
fica Sacra Ordinatione,cuius valore fubia-
ro^quocl eítprincipaieicorruítj&ipfa con-
tinentio; obiigatio,qux valori Ordinis,ve-
lut pañetes kindamento5innir tcbátur .I ta 
Phiiibert.& ante ipfumjquénónGicat^Saii 

mccntrariu dicat Machado to.i'fum.tíb. 
3>¡t>ar.i.tr.4*doi:uin.S .fj.j^Vbiqüaftioni 
his v€rbis,propoíita£: Queda fuu dtidofo 
entre los Jjo¿iorej^Jitabien (JI¿ obiigado 
al votoy elque por miedojttftoJeOrdend de 
Orden Sacro} Sic refponder \ Probabie 
opinión esque f i : Pcroma-s c<iraun,irece* 

alij.Sedego certecum B a f i l i o 9 . ¿/á' bida, q no ,porra9GndeIdeíe¿ to dcla vo-
mat r im, eap.i 1. antecedens etiam nego: 
ve infra* 

Q V i E S T l O V , 

*Xn', Qjú per v i m , ve! m t u m caden'em 
i n confl.tntsm-virumj inmjie incujfum, 
O r di nos Sasrosfufiepit, ten? atar le ge 
confinentia, i taut nequeat va l id t mar 
t r imomum coatrahercl 

A PFIRMANT Petrus Ledefma mx* 
- L ^ t r i m . q . 5 5. arr .^. Rcb íllius de oblig. 
p i r . i . l t b . i .q, ')* poft.2. comí, Comi to-
\\\% l ih : r .rejponfio. q . 5 5. num. $. Bafilius 
Poncius//¿». y . de m t t r i m . cap, 19 , num* 
J . Hincado de ma t r im, difp, r ó . d f f i 2 • 
& (nifalor) Diana 3.par. i r a t f , ^ , refoU 
19 j . & a i i j , penesSanch./;^, -j.de M a ~ 
i r i m difp, 2 9 *num,$. 

Sed probabilius Refpondeo: N o n t é i f c -
r i iege continentiar; ideoque optime ppfle 
valide matrimonium contrahere. Ratio 
cit. Quiavotum folenne profefsionis per 
yím, vel metuni graucm emiflum, eftiplo 
iiire ifritum,vthabetur incap.PeHatum* 
é* cap. cumdileBus deijs, qu*"Ví '&r* 
crgo, afortiori ' , erit votum contmerítiGe 

-luntad que es la que conftitme ei íer voto: 
puesfegü derecho,el que fe!haze con mie
do juíto,es|ipÍ0 iu-íe^nullo;^/ tonftat ex c* 
PerMtum', sapycnm aile Bus, de bis> q ü * 
m m é t u s & c , lea Machadojcitanspuo i ¿ 
T h o m . Sánchez / i b , f% de M a t r i m * áíf'p* 
2 5 ,n, 5 *&aUos*Sed.certe omnino male.Na 
Sánchez oppoí i tumdocct lo*cst* w . i o . l o -
qucndo.deC5rdinai:o,ob metum infle insu-
í u im ,pe r t ec verba:Tandépr2Edí¿la, de ia 
iufta copulfione accipiéda íunt:f!enim,vt 
gente neceís i ta te , copellat Pradatus,iuílc> 
píxceptOjad Ordincs aíTumendos/ic com 
palfus tenetur ad continentiam,&adcxte 
ra^Ordinis onera; cu nullam in loria paiílis 
í iCíQüodbenedocet Enriq. llbmio.deS-a~ 
cram.QrSn.e. 1 q.riu.3. eommeñtolit* T * 
H u c vfqLie Sánchez. Haud é r g o r e f t e p r a 
oppoíito?ícit2fcítti":i¡no nec quis^UüS Girati 
pateft. • - - f 

Q V i E S T l O VI» 
Z^n Puer abk'% <&füm rationis, Ordme Sa 
y-wo imtiatmiiege taftitatis l i ¿ £ t u r i 

A ^F1RM ANT Píiluiáv/» 44 'd*fi* 3 7 - f *1 * 
'**-ar.2.ad ^ . Cui íáu-ét 'facis* Hur t *trjde 
Ord.di tf .-í 6, Quatenus docet,tcneri taie 

SacriOrdinis emiííum per vim grauem^feu puérfieo? iege Eccieílaftica ad contiadntia 
metum.Sic Sanchez/of.ci/. »».5;*Naimt'8 
m manu, c, ^ z . num, 5 1. & H f a i v w n p * 
t i t .de i j S y q u a v ^ c o n f i l . l . & l . K z m tóm* 
1 . l i b . 13 . cap.vltimo. qu t f l . %. Bonacina 
de M a t r i m , q . i pun.9. nww.i T. Laymá 
de Ordine^ cap. 1 r .num.12.. iEgidius de Sa 
cram. r i / / / ? . 2 0 . 1 4 ^ « G r a n a d o s 
5. c i t . CeB. 5 .Vi l l a lob . í ?*^ . 1 ^.diff'. 14-
n . 4. V iua ld . cap,2.de Ori ' tne.num^i 8 

excéríotéiíeruádá» Tefiet ettaBáíilius lib* 
j í¿eiMatrÍM*c**9*n* i ^pag.mtbt ^6 z i 

Sed píobabíiius Reípondeot Nonl iga^ 
r i 1 ÓBia'ivott eft imponcvíd a tam grauis ó-.' 
bligatio i l l i /qui fine confeníu Ordine;n Sá: 
crumlufeepit» Sic Sanch. l ib . j . de ma~ 
fr im* difpi^o.n. ?.Bonac. de matr im, q* 
1 „*>urí.9'H' BsGranadi&Viual./o.f/V.Phi 

XibtTtló ^ i t . diff', 1 o . » . 1 . V b i beneaduer 
Machado tom,r .Uhk$.pár , 1 . t ra Sisf+ilo- tit5qnod in cafu^quo püet ante vfuitnacia 
cum .13. num. $ • Petrus a S. loCeph tom 
3 . de Sacram.difp.^.feB-Z'ajfertione 5 . 
^4^. 41 B-Gandid. dífquíf,2%, art .p.du* 
bit* 7. Pkil ibert . t ra ¿ l . t . d e Or diñe par» 
^ . e. S. J i f f 9. num. 5 ,pag. 2 3 1. C^ni be -
nc cum communi notat , fe cus dicendum 
efle in caíu; quo quis facris initiaretur per 

nisSactisefletiniciatus, poílquáad-vfum 
rationis peEueniflec,danda eflet i l l ioptio,, 
an veílet Mi ftacu Hccieíiaftico pjermanere, 
vel no.Sivelletvtunp tenereturieruare caf-
titatennfinoi'et,miníme:íed poííer duce-
re vxcrem* Ita eciam Tmllench l ib . T , in 
Decatog.c j ' dub.i . n ^ . & z X l ^ Q ^ 

viaijvei metú iufte incuííum jná tune íic ini, nes ipium, Gandid, lo.ctt.dubit. 1 o 
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Q \ ' ^ S T I O V I I . 

sAn Sálteme Lege continenti* li^etur 
paér, qui hibens plenum vfum ratio-
niSijcd ante pubertatem^fuavoluntii' 
tate Sacros Qrainesfufeepit-, Jiiens 0" 
ñus cafti tatis iliis e£e annexumi 

NEGANT ad lu icJnnocen t .Ca lder . Ioá . 
Andreas, Abbas, Hér ic9 ,Hugo,Diaz , 

Maiolus , , quos attere, & ícquitur 
Sánchez iib^.ae matrim.difp.10, hum, 
S. Cjuiaddit:poftTriüentiniim,iddé dicen 
duni eíVe de iniciato Ordinihus íacris, an
te decimum fextum annum expleturn;ne<n 
pe,euín non teneri contineie,fediicere ei 
vxorem dncere.Squillantes deClericorum 
obíígütio.par.i.num* 85, Villalobos tr . 
14 .^^ . 1 4 . i num* 4. per hsec verba: L o 
nuímo ie ha de dezir , í i íe ordenafíe vn n i 
ño antes de ios catorze a ñ o s , como dize 
lnoc.HoíUenfe,y Abad. La razón es por
que tan poco vale eí voto en Rel igión a-
prouada antes de eíTa edad. Y añade Sán
chez.que como el dia de oy por ei Conci-
Jio Tiidentinorno vaie el voto fbiene de 
Rel igión hafta cumplido los diez y feis 
años ,tan poco valdrá elle (hoc e t t , vú íum 
ca í rka t i s} bic V i l alobos. 

Scd probabilius Reípondeo* L iga r i d i -
€t\\m pusrum,indiclo calu.continentix v.o 
t o Quiahuii írmodi impúber habet plenum 
víum rationis,5£ pienam libertar e m , & eft 
dol i capaxpoteft inire fponralia,8¿ matriz 
moniumipoteí l etiam emitiere vota íimpli 
ciaperpe:u^ caftitatis voüere ingref-
fum arctiísima! Reügionis ; ergo etiara po-
terit matrimonium cum Deo inire,& d o m í 
nium fui corporlSjSacri Ordinis fufeeptio 
ne,in Deum transfen e.SicBaíilius loc.cit* 
V b i íic ait;Ma^isautem fine tundamento 
-eft^quod aflerit idem Thom. Sánchez it>i 
dem »«^2.8 .Ordinatú poí t ra t ionis vfumj 
ante pubertatem tamen»noatenér t con t i -
riere»:Kam votum poft rationis vluni ob l i 
gar ex natura r e i , cum íír libertas, idónea 
ad mortale peccarum,vthabere0mmunis 
íentent ia ,m materia de voto , Quare mi l 
aliquo iureEccleíiaílicoreddarur niulurri, 
votum emiHiimante annos pube^tatis^va-
let quidem ex natura reimuho aucem \tét 
infirmum eíl.Sic ide-.Et ante i l íum; GloíTa 
in rntt Pucri qu*(l> I • m v e r ^ d $i • ro f. 

vVega tom.z.fum. cap* ̂ '¡•cafu y- Sotus 
UhtJ, ie iuditia quaft.Z art* 5. aá v tim* 
C a i e t . a . i . ^ w ^ . ' á S . ^ r í ^ . S a y r u s Ub* 6* 

chuís,cap j.num» 6. i r .g id . de Sazraw-
difp. 2 v.dub* i^num.i i 6. Be na c, a í-
trtm.qtiajt. i .punél .9 .rai/n.9 / i ruiiencn j 
/o^m.Candid . / t f í - . ív í . & Phi l iber ius í>. 
i*cap*%,dij}\9.niim.%.pag>i 33* V bi ad 
argumentum , quo vtmitur con era nj de 
Prcteisione irrita ante 1 <5.expiCi;um i l e i -
pondet,negando paiitatcm: iNám proieí* 
fio folemnis(inqu.'c.) preter onus. perpecue-
caftitatis,inciUGi.t etiaiii vcíy'im pauperxa-' 
t is,& obedientix,& piures Rféligionis regu 
las,quarum obíevuantia arcuisiraa eíl:, &í 
ideó maturior deiiberatio eít neceííana, 
ad quam faciendam íni.us ^ouit iatus 
conceditur : at íufeeptio Ordmis Sacri» 
prster uiuiscontineiitia,&recitatioms of-
ficij diuini(quod etiam Incíeírus recitare 
tenetur)nihü ampims inciudir,?¿ideo non 
valer ai gimicntum á Proieisione folern-
ni,anre 1 d. a 11 n u m, irr it a ,a d v 1 n c n 1 v. m con 
tinétia' Or.dini lacro adnexum, qued nullo 
iure Canónico exprefleirritatur. Sic lile* 

o y & S T i o v i x x . 

¿Cn Suhdtaconi tfola confuetudine anti~ 
quayoffiA] aiuiniprecepto teneanturt 

NEGA-RVNT in pr imisquídam,vt refert 
GloíVa ?/) cap.Presbyter*diJi*9 2 .affe-

rentes-,Cicricum in S a cris conllitutum, 8£ 
nondeputatum alicui cercas Ecclefi^ ,nec 
ex iure diuino, ñeque humano , ñeque ex 
confuetudine ad recitandum offiemm d i -
u inumtener i .Hanc íen ten t i am refert, & 
ineritoreijcit Juárez tom. 1. de Re ligio, 
lib*$.cap*i6'rium.i* Ncgant etiamPa-
»ormi t . /» cap»\*de celehrat.Mijfar.hn.-
gelus V.Hor* qu<efí»6,Tahiena. eod.ver* 
quteJtti y.Tun'ectemztSLincap. Elettthe* 
rius dift* 9 V, quatenus affírmant, Clcncos 
infacris conftitutos teneri,iure duüno ,ad 
aliquidquotidie Deo recitandum. 

Negantdeinde a l i j , alfítmantes j teneri 
Subdiaconosad diuinum otíicium recitan 
dum,iurc Canonico,& Hcclelialiico,habi-
Xo incap< i.de ceh-byat.MiJfur, quod (ye 
inquit meus Ñauar . ) ad verbum eft, cap, 
f reshyter^i'difiSiQ communiter Cano-
t i i f t^ ,& alij apud Bonacinam,quos ipie fe 
-qui videtur,é'e Horis Canon.difp.1.^.2. 
piinci*3<num> 1 .Machado lib* q.part.i» 

Sed probabiims Rcípondeo-.Subdiaco-
nos,aut Diáconos, fola antiqua confuctu-
dinc,quse vimprsecepti obtmet , ad diuinú 

í i 4 Olfi* 
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^fficium adílriftos cííe.Sic Nauariiá^ tío 
ri-s Camn.capij. num* 2 . per haec verba; 
Tercio j Jico deSacris initiatisjeiíe^textuni 
expreflum > duobus in locis repetitum 
cap. 1 .de cehbratio. Mijfarum, quod ad 
verbum cí\>cap» Presbyécr* 9 1. dijh Sed 
quia iiie de íblis Sacetdotibus loquiturj 
ideo videtur Subdiaconos, & Diáconos^ 
non tam iure humano feripto , quam le^e 
nacuralidiuina,deterip.inara per vniuerfa-
lem coHfuccudinem,adi eas oblicari 4cc¿^ 
pifie Sic ille»Sicque intclligendiíunt Au-
thores fecunda íentcntix adducti. Caiet¿ 
tterb - Hor* C¿nonic a Jdu<yohnus de offi
cto Epifsopi part< 1 ,cap. 1 ?. § 1 .Azonus 
1 part4ih* 1. cap. 5 • Philibert. t raH.2* 

•patt.6 .cap. 1 2, dijf. 1.per totum* Tru-
WQVichJií^i.in Decálogo cap» j.dab» 12^ 
§.2. num. 1. & alij Gommuniter j penes ip-j 
ios* 

Q A ^ S T I O I X . 

\A n Suhdiaconus teneatur die fu* Ordii 
n.-i tionis; totum offisium Diuinumre* 
citare'} 

A i F 1 KM A T 1 v AM íententiam tenere áll 
-* ̂  quos2,ntiquos5apud Azorium 1 *part¿ 
l'h* ¡ Q.capli$.qu*fí.i7»úx. Machado to, 
-2** ib.4. part.i,tra¿Í..j.docum, t-^ni^m'i 
«.ps; hxc verba : Queda pues dudofo ,y 
conrr ouerfo entre los DottorcS fi el Sub*. 
diácono tiene obligación á rezar el oficio 
13iiunodefde Maytines,y Laudes todolo 
reftance ,ei día que fe Ordeno, ó íi cumple 
con rezar dcfdc íexta adelante, que;es la 
hora en que fe pudo ordenar.Los antiguos 
{ciuos vide apud ̂ xorium 1. part* lfk% 
1 o.sap, 11.7«¿y?. 17.) fueron de parecer, 
que no cumplian c f u obligación ,fino 
tna rezando el oficio de todo el día dcfde 
Maytmes.lta Maehado.Sed malé inhoc, 
qujddicit, Azorium aíferre pro hac partes 
aliquos Authores antiquosjquia nec v num 
arfert̂ aut citat,: v. 

Sed certifsime Éefpqndeo:Non teneri. 
Sic Diana 4 . ^^rí-rif/o/*, a^S. per haec 
verba t Si quis aceepit Subdiaconatum» 
•vel erninc profeísionem hora vndecima 
ante meridiemsnon tenetur recitare ma-
tutinum illius áiei 4 ñeque primam, ne-
qae tert i am/cd, adlummum?{e t̂am >& re-
Hquas horas , quia ab illa .hora vndecima 
incipit obligatiojta Caftrus.Palausfow» 
z.dtfp.2,*$»aH.^.num ¿.OuicitatSua-
rez?& Bouacinam/.quibu'-; adde Homobo*. 
mni in confuíf* caj'* €An¡.VQ¡* %.part* 5» 

zñe* Dl fp . X l I L 

rfyp.240.Huc vrqive Diara.Et terent bm 
liesDoftcrescotnrouniter. Machado loe* 
í,-iV.Azor-5Philibert.&. ali)3peives i^imm 

Q V ^ S T I O X. 

A; 

SúlteftiiUneaiur Suhdíaconusy m di-
¿io cafutad aliquas horas diet recatan" 
das} 

FFIKMANT communircr omnes Do-
aoreb,licet diícordent in aísignando, 

ad quas Horas recitandas teneatur. Alii 
namque generaliter do cent,teñen ad eam 
Horam recitandam , quae in Choro canea
da eftjSí ad íequentes üljus diei, non vero 
ad precedentes SacriOrdinationem. ira 
Vh 'ú ihen . t r a Si** <par'6 *cap. i 2(djjf*u 
num-, 1 i 'pag' 2-41» Machado/of íi/.& 
Azor./o£vci¿!sic dicens : Reípondeo jads 
efle , fi incipiat recitare eas preces , qua; 
conneniunc hors, incua cll bubdiaconus 
faótus: fuííicitigitur, & debet mcipere á 
íexta, veinona,vel vefpertinis precibusj 
iuxta horam, in qua cft ordinatus. Ita 
Azor.Qnem etiam fequiturTruUench ¿tb* 
z .inBeani,€..7,dub.i 3 ¿fine' Et penes ip-
íum,Suarez tom* t.de Religio.lib* 4 . cap* 
a 7 . . l c i \ \ í c . c a p . 9 . m i m . 285 .Bonac. 
di/p* 1 . de Hor i s Campu&B* 5 • num. 9* 
Sanchez m Confítijsfan 2./¿¿.y. cap* 2 , 
dub. 7 .Diana ¡oc.QÍt>& commnnis, 

Oiiueriii.svero,rf> H o r i s C&nonMb.'i '. 
tap* 19 .num» 11 docet, in tali cafu ,5 uht 
diaconumíatisfacere incipiendo á V e'pe* 
ris illius dieiuiam Ecclefo? mens (inquit) 
»on ceníetur velle Tironetn ad pamas aU* 
quas horas diei currentis l & i m t m e A t z w ' 
le,apud Dianam/or.í'ií. 

His tamen non obftantibuS.Refpondeo; 
quod licet certumfit, Subdiaconum teneri 
ítd onus Diuini offici)ftatim íufeepte Sub 
diaconatmnontameneft certum,non ex-
cufari a recítatione officij, eo die,quo iniw 
tiatus Subdlacotiátu fuit* Prima parshu-
ius rcfponíionis conftat. Quia Subdiaco-
nusobligatur ad otficium Diuinum reci-
tandum > ratione Ordinis Sacriergo,e6 
fuferpto , ílatim obligatur. £t ira tenent 
omnes DD, 

Secunda vero pars, m qua máxima e ft 
dilficuitas,probari poteft.Primo Qiiia Cx 
(vtbenc 01iuerius)non eíl crcdibile.piam 
matrem Ecclefiam velle Tironcm reftrín-
geread recitandas rextam,& nonam,etiam 
caru,quo,aate diftas in Choro pr^fatas ho 
ras, Swbdiaconatu Ordinatus iuerir; cur 

erit 



T r a d a t u s V I . DeOrdine. Difp. X I I I . n 
erit credibile,veile Eccieíiarn jdi6i:um Sub 
«iiaconum ad auas hoias ps.iuas reitantes 
obiigareícur enini ad has , *¿ non aá ü .as , 
EccieíianvGbiigare,dicemus? 

S ecundo j QHla pi obab ue eíl, quod•, qui 
ex quauis cauia,non poteí l reci tare maio* 
rempartem ot í ic i janqua íáiuatur forma 
officij Eccleíialtici } n o n tenetur tecitare 
minorerii jVCquinciipoteli recitare horas 
ante meridianaSjncn tenetur recitare V e l -
peras,nec Completas,et iamíipoísi t , vt ex 
Torre controu.j.de Horis Canon»docet 
Ioan.de Cruce tnjum. pr^eep. 3. art*l* 
dub. 5 .Et hoc ,0011 ob ahani racioncin,iuli 
quia omneshorjevnicum Diuiiium oificiíi 
reputantur , in quo Eccieíia repreíentat , 
quae Chrillo Domino in iua Pafsione acci-
¿erunt j&cum iftarepreientatio,faitcm, in 
minore parte,non iaiuctur,ad eam non te-
iiebitur:Tunc ego,íed lie ettquod , íecun-
dum coinmunem opinionem, qu i initiatur 
íacris non tenetur eo die,recitare M a t u t i -
nuinjUec Primamjnec Sextam,imo (fecun 
dumaiiqaos)iiec Nonam,quod eft maior, 
imo & máxima,pars oifici); ergo probabi-
le erit,quocl nec ad recitandam n u n o r e m 
partem,hoc eil,Veiperas,&: Completas,eo 
die,tenebitUL. 

Tertio,Quia probabile eft,quod}qui ad-
impict annñ vigeíi.num primum,'i;anc ho
ra nonaaiicuius vigiiiAjnonteneturjetiam 
l i po f s i t , ad i e innandumhiad íe ,non alia 
rationc,niíi qüia prscceptam leiumj refpi-
c i t totum diemjVt mdiuidu^m obieftum, 
5c ita qui exemptus eft a ieiunio,per aliquá 
dieipariem, totaliter iibeiatur toto i i io 
die:ergo fimilitet in noftro caíuseíVdiccn' 
dum ,íiquidcm (vt mi per diximus , & infra 
dicemus) omnes íeptein Hor-je Canónicos 
i l i n t vnica oratio,¿khabent vnicam ratio-
ncmobiecti totai isxtgoquii iber e f t áma 
i o r i , faité3parte horariim,)ibtr erit ab omr, 
nibus. Gonieqnentiamihi eftpateBS'ante-
cedens vero docct Sánelas inJe le B*d* $ 4 
««w.4 . ( con t ra alterumSanciumlib.z ,de 
mMrim* dijp, 2 4. num, z^.) his ver bis: 
Kam praeceptum iciuni] leipícit totum 
diem integra n , vtindiuiduum obiectum: 
nonenim pr3scipitur per mandatuin ieiu-
1113 dimidiurn díei^vel quartavn partem ie* 
íunai i , ied to tum diem-.igirur qiü exemp
tus fuerit áieiunio,per aiiquam diei par-
tem,rotaUier iiberatur i l lo die^ cum prau 
ceptumhuiufmodi,vel totum di en com-
preheudere debear, v el nullam partem 
ims.Sic illevEt poftihum Truiiench / ^ . j . 

Qnarto.Quia íi líate, quam íequiir.ur, icn-
tentia,non habet aliquam prcbabilstatem, 
ve , ve, quam piunmis, qui Subdiaccnatu 
initiailtur,ve idis. 

Q V i E S T l O X I . 

*sCn Piccet mortaliter , qui promouetur 
ad Sacros Ordincs^ant i quam B reuia-
riumbabeat, & difcat Ojficmm DÍUÍ-
num recitare} 

AE f 1 R M A T abfplute Bonac. difp. 1 • 
de Herís Can.qu¿Ji.6*punéi 'l*num* 

1 o .Qui & citat pro fe Suanum iib* ¿\. ctt* 
cap.2%,num*6,Azoxmm¿ib.io* cap- 13 . 
^ ^ . 1 S.Magcinum • 1 p .«a w . 3 • N a -
uarrum de Oratíone cap.i 1 num.io. Pa-
níium ,Gar ciam ,E iliiuc ium,& Valenriam. 
Quibus addí pollunt Machado tom.i Jib, 
2 .part»z4raóí. 3 .docum* x ,num.'> .Sic d i 
cens; Común dodrinaes5que el que reci
be OrdenSacro ,ó Beneficio Eccleíiaftico» 
deue difponer ius coías de modo, que pue 
da cumplir con íu obligación , preuimcn-
doíc de Breuiario con que rezar,y íi culpa, 
blemente lo dexa de hazetjpeca en no re-
2ar.Sicille. 

Sed egoclarius , & diftinñius Refpon-
deo:Peccaie quideminiíialias, is , qui Or-
dinem Sacrum,velbeneficium rufcipí t ,bo 
na íide putet,fe írátim , poft Ordinem, vel 
Benefkium,habiturum Breii iarium, prx-
rio emptum, vei comodato acceptum,vel 
donatum ab aliquo-.aut denique l i bona íi
de credat fe ílatim cpportuno tempore 
officiuin recitaturum s. bic exprefle Azor , 
/oc. í - i í .Quiinhunc íenfum explicat doc-
tifs.Nauarrum.Suarez,/(?cí? e t i amáBonar 
cina^eítato. 

o y & s i i o X I I . 

*/Cfp St quis, fufeepto Sübdiaeonatu, ne-
•, -qmat .* 'vk-carWfimfi Bfeulanj , ant 

alias &b cmfas ofjiáuní^reútare-^tenea-' 
tur altas pfeces 'diuim ojficio ¿¿¿uir 
tialentesrevitare'i 

AÍFIRMAT Sa,F¿T.Hora Canon.num. 
j.Sicdicens-.Qmlegitime excufatur, 

non tenetur ad aliud loco oiíicij. Qui ta-
menneícir recitare oíficium,ditat la^tcRo 
farium ,feu Coronam,vtVu] gó appellatur. 
Etnum .12 . loco Horae alicuius , aliquid 
aequiuaiens, ex caufa dicerej non videtur 

i l ü . 



T i adatas, V L de Ordlne. Di fo . X I I I . 

illrdtum* Sic %ZJ Cita* 'ctía'^ Bonitcina 
toro hic parte , Suanuin ílegiáalduni35 
Moiieísium,affirmantes > tener; officiuirii 
B.Yirginis,aliaique preces Diurno officio 
-ccquiualentes,recitare. Sed ex bis tribus 
Docto ribas,dúo pr im i ,quos legi jOppofitd 
plañe docent-^vt mtra .Tcncnt tarnen An-
vQXtverh* Mor* ««^.p.Silufefter.-y^f. J-lo 
r<z qu^ji-^üeio '̂Slc dicens : Tcrtianu 
Qn i fmc culpa non habee iibrLrn,íc f imi l i -
t^r caréns vüluaut huiufinodi^cxcufantur 
íi horas non dicunt, 8¿c. modo íuppleant 
per pialmoSjvel Pater noiter , & iuiiuírao-
-di,8¿c.SÍGdlc* 

SedprobabiliusIonge Refpondco-.No'U 
tenuri.Quia non cíl praxeprarecitarlo alia 
ru:nprecan-i,red Diuini oificij. Sic Regi-
n?i\á.iib í'é.cap.i j .nuw.i 84 perh^cver 
batQacri potelt fexto. An qui ob aliquod 
iuítum impedimentuni lioras Canónicas 
recitare n6pofíLi¡it,"eneáLur aliqmd aliudj 
q\im\ pofíunt, vt oiíicium paruum JSeatíe 
VirginiSjVclRoíariú dicere,vel aiiud bonú 
,opus lacere. Ad quod Azor tn fequen, 
•qu f̂t. o .& Snares m cttato cap» 2 8. ntsm>, 
2 9 .neganuc reípondent cum Sinieftro in 
<vtjrb. tlora qu¿j§:s 4. dt¿¿o 1* & Nauarro 
¿ncit cap.i t , ntim* 19 • Quia nulium ins 
profem poteíc obligans eum, qui per fe ne 
cui t horas Cancnicasiecirare, vt velreci -
te: per ahum,vel in compenfationem ciar 
gtatur elecaioiyiiam,vel quid aliud íimilc 
taciatjvxc.bic Reginald. Qui bene cerec, 
citar Suanuni num . i 9 ̂ Sic enim ;biait:Ec 
ideo non probo, qnod dixit Angel, verb» 
Ha^a nmn.9.Cc£cum,vei carentem libro 
•̂zcw^xú^dummodo fzippleat per-P/almos* 

tuel Pzter mfter-, ¿> httmfm&áiiNafm'htfC 
fupplcméntum neceüanum noneít , quan-
-do non cíl .per recitationem alicuius horoe 
Canonicx^velmcmoriter , vel cum focio. 
Sic Suarez.Maie erg o citat illum Bonaci* 
na,bene Reginaldus \ quamuis hic,etiairi 
cket male Silueñrum pro noílra fenten-
tia , vt vidimus. Tenent deinde noftram 

refponñonem Bonac./oí.c/í.Macha-
dotom* i*¡ib,z*par, J . i r . 3. 

doc.i.nu. 6 .Apenesillum, : 
íilliuc.Garcia,Malde 

rus, &alij ,&ell: 

SatrisinitíattiBenefldarij , &?. re 
cit.mtcsofficium Dmtnum cum mentís 
euagatione •> etiam aduertentír >pee-
cent mortaliterí 

N £ G A N T D u r á n d » / » 4 . / Z . i 5 . ^ ^ * 1 2« 
num,6.Paiud.ea-ai/í qti¿efi*5'¿rt. 2. 

D - A n t ó n . ^ . r ^ r í í . i ikcáfr%^% & 1* 
V b i cirar pro fcHolHenfeni, Vmbey. tum, 
Gioílam , H Archidiaconum. Angel, w r . 
Hora num> 27. RoiTclla , & Tabiena 
Ver. Hora , §* |.Siiueller. Fer* JMrP 
qu*/i. i 1. loan* de Medina , Q * de Ora-
tío.qtítft.i 5.Q110S omnes , fie reíert pro 
hacíentcntia Lcishis Ub. 2 *eap. 3 7 * dub * 
1 1 . num. 6 3. Qüibus addi poflUnt iEgi-
dius de Sacr¿im.in j ,par,qu<tfi* 8 J . art» 
6 ,num 2puVaierus .cé , r .H£' r^ Can'Utf-

^r . i .Diana 1 par.tratf-i i.refoL 2. per 
lisec verba: Ego finemetuprobabilem eñe 
at'íirmo cum Lefsio ¡ib. 2. sap.i 7^nuf/j. 6 ? 
fine U E.niquez . g*cap*2 5.num» 5. in 
Glqfa ttb+Pi&yí&ottllo ínJum,To¿et¿ 
lib.2*cap,i Layman lib* 4* traéi* 1. 
cap* 5 .num. 1 o. Tenent etiam Machado,, 
hc*cit.trafé.2*'iomn.'),nu.2.pag. 294 . 
Apenes Phiiibertum , Comitolus inref-
ponf^noral.lib* 1. ds Sacram* qua/t. 6 2 . 
Quamuis hic Author(que«n viderc non po 
tu^áDiana^í-.í-ií. pro oppoíita fententia 
citetur. 

rundamentum eorum eft-.Quod Eccle-
fia nequit pr^cipere aflús internos,cum nc 
queat iilos cognofccrqjnec indic are:crgo 
intentio non poteíl cadere fub precepto 
Ecdefixiergo finon habcatur,nuUum cric 
mortale. 

Sed probabilius Refpcndeó : Peccare 
mortaüter.Quia re vera, ad fatistaciendfi 
precepto recicandi Horas CanoBÍeas,ne-
ceflario prscrequíritur interior aliqua at-
tentio, vel ad Üenm^vel adíenfum verbo-
rumivel adióla verba-.ergo ,hac deficien-
te^eccatum erk mortaic Antecedes pro-
batur,Primo,ex Clement, í» de celébrate 
M^ar .Yhi Clcmens V.ítriíle pra'cipit,vc 
•ofcficitim Diuinum,íludioíe panter , & de
note recitecunat dcuotio,intcrnam atteu 
tionem indudit-.ergOé 

Secundo,Quia ,recitatioDiuini officij 
debet efle a<5lus huma ñus : ergo cüm men
tís aduertentia : ergo haEC,neceíTaria cric 
adimplendumprseceptum Eccleíixt Q u x 
Hcet dire£le,&immediate non pofsit aclus 
internos praecipere', poteíltamé indirefte, 

& con* 



T i f i b t u s V Í . D c O i á i n e . Difp. X l l l . 
& coiiccmitanter . prxcipiendo dcbitam, 
& hiur.anam D m i m oiñcij recitarioncdi 
externaín. Sic Na iur r , de Oratione cap, 
i i .&num. i & inmanualí cap^^^m. 
11 3 .Socus/z^iio.^ iufl.qtis.ji. 5 . ^y-í. 5 . 

Juá rez tom.i 1 0 R e l i g t o • . l i h & 
J ¿b '^,Ciip,2 6 . níipj'i 2 2» Vázquez /» i . 2 . 
rcw. 2. dífp* l á o . mir/i. j ó . ¿ ^ 3 1 . 0- i» 
opZi/c.traBtae Bcnef-cap. 4. §. i i4r í* 3* 
Aragon . i . z .^ .u ?.^r. 1 ?.Lelsms /í?¿:.£-if. 
á Diana rm. 64 V b i a i t , hanc íemeat iam 
efie probabiliorem, & venorem. Sa , Kt'?-. 
Hora Canontc* mtm. 19 . Bonacina 
Horrsydijp. 1. qM'tjh '$ .pan ¿i. 2- $. 2. 
4.Sánchez tüm.i.con/il.lib.'].cap'Z dub* 
j o . ^»2 ^ ¿Í«¿.2 8 .» ,7 . (^p .Phihb. r r .a . 
j? .ó , c 1 2 .af^ 2 . i j .Truüench //¿<í . i» 
DecnUvap* pdub. 17 .& eomrimnis. 

oy^STio xiv* 
Vormitans * dum Diurnúm Offícmm 

redtat ypr<túept o Ja t i sfa ciad 

I"} E SPON ©E O : iNui iomodo fatistá-
^Gere,S.i dormitáus aáucrcatjfe.notabi-

lem Diu in i Oificijjpattem omitrere, & iU 
lampoika non repecat. Quia tune craiii-
greditur pra^ceptum Eccieii«,obiigans ad 
deuote j & attente recicanuum. Sic Tru . 
H e n c h í . 1 ¿nDetaíog. cap. 7. dub. 17. 
KZim.ó.Vhi cortttariuni dici t dicendum, 
¿e i l io,qai vexatur á íbnino, ied adeo re-
íiítitjvc pronuntiet ibas horas, vei audiat 
/ ac rum,eáá t t en t ioae ,quod faltem videt^ 
quod non omi t tk dicere, vei audire vllum 
veríum,vel verbum, licet propter grauita-
tem,&moléíliaín ibftttii non atecadatad 
fignificatioiiem, vel aliam ireditationeíné 
SiC ante ipfmn,Ñauarais ae Or.itio. cap* 
$tnuín*>],!¿LSa.nchtt payté ? > Unfíl* lib. z* 
e.ip.i. dub. i.num. ir. (Quosipfeeitat,) 
Rodr iguez i n fu vi.par. i . cap. Í 40. num* 
17 .Philibertus loc,QÍí.num* 1 o.pag. 241» 

Q V i E S T i O X V . 

\/tn 'JlU/atítfdiUé,qtílfadmpartem re~ 
¿¡tatifsd altsrami quám aiter Chorus 
rstitat, non pote/ipercipere , quamuts 

TEO^NT iatisíacere5iuñcaíu? quopar-
iN teiri,qttam non percepit,íuppieat*Bo-

'mc.sJíp • 1 i -P*** • ̂  • $ 1 • 2 o. 
& R e g m a 1 d. / • 4 •' • ^ •r 0 *?í ̂  ̂  *8 7 * 

Sed probábiiiüs RefpondeoiSadsface-
re jetiamfi aiías5non iuppleat.Quia veri d i 

N 

citur afsiRére ih choro , & commünicare 
fuam partem alijs;) & nee per ipiumtlenííei 
quin veríicuios á íocijs recí talos audhet, 
ik iliani partera íiiam effieere^Sic Sẑ ver* 
Hora Canon.num.p .pev hísc verba Qui 
in choro lúam partemdicic, & alterara, e-
tian/íi attentus, nonpoteft percipere , non 
tenctur íupplere,niíi , ve quídam addunt, 
íurdus efíet.Sic ilie.Et Suarez hb. q^ita» 
^,e .2S.^- i 5.Loqueado de Cceco. Truil» 
i ib. i . in Decaí.c.-¡.dub, 1 di/2,9.& al i j . 

O V A S T I O X V I . 

*AnClerici choró addíBi,qui It&fubmif* 
fa VQQe verfusfuos dicunt, vt ab altt-
raCboriparte non audiarttar»prastp-
tofitisfaciant $ 

ÉGANT Qúttivér^HorÁ Canonice y 
Nauarr* in Mamcap.ió.num ^ j , & 

¡cap.11 *num.4i.^ cap. 2 i.Mijeelí. nu\ 
yp.penes Phiiibertum^inrra 

Sed xque probabilí ter Refpondeo • Sa-
tisfacereíQjiia. ad farisíaciendum huic prx 
cepco fufficiCjfiqLiis^ite.iiante choro,eos 
recitet verfus, qui ad fuam partem ípec-: 
tant-.eos xero^uiad alterara per t i i ié t ,au-
diatjlicet altera ehori |)ats yoeem iiiius na 
audiat,audit tamen vocera aliorum , vna 
fecum canentium,aut vecitantinm , quod 
fuíficit, vt omnes precepto fatisiaciant; 
cura vna quxque chori pars vnum corpus 
conftituat,& mutua commnnione le muét^ 
Sic exprcfsis verbis Philibertus /a<r. cttí 
diff"]»num< lipag*2 5 referens , pro hac 
parte,Tabienam ver.Hora qunji.i^.Ara. 
gonium 2.2.quafi.%1 ¿art. 12.Rodrigues 
ivfum.i.par.cap. 142. num. 2.Suarimii 
z,deReHgiO'lib.+*c.\2.iMm S.&Bartho. 
á S.fautto de Horis ¡ib*2 .au^Ji, 1 j j , B o 
nzcdijp'i'de Horis uu&fi:.-$ *pm»ñ 2.§* 
i.nu-16. citantem etiara pro hac ícnten-
tia,Moltefsium traB^ .t.i.num.z 4. Pe-^ 
trum Na narrara de rsfttt.ltb.2 *mim.216± 
JLefsmnilib.2.c.$9'dub.3 3.num. 184.FÍI 
liuciura t rañ .2 j i r . 6. num. 1 p 5. Ñ a u a r a 
rum de Oratione c.io.num.^j. Sed ex D ó 
ftoribus ci ta t is ,malcci ta tur ,á PhiiibertOj 
K auarrus pro prima fententia,locis addu-
¿tis,8¿ á Bonacina,pro íecunda.Narn,locis 
ab iUo citatis,nil dici t ad rerajin qitato ab 
iílo,íolura docet ex Caietano, recitantern 
íubmiíía vece, alijs eanentibus, non fat iD 
faceré prseceptodicendi horas ad lucran-
das diftributiones. Tenet etiara Trullench 
lib lán Becalog.cap.jidub* lé.num. 8. 



6̂* Tya¿0ucus. V I . DeOrdine. Difp. X I I I . 

&alijpenes ipiu.n.Diana i .par t* traft* 
i 2 .re/o¡'3 J communis. 

Q V ^ S T I O X V I I . 

Recitantes in choro teneantur fub-
mijjA voce atcere verfus ,qui organis 
pnlfanttiri 

A FFIRMAT Sánchez, penesTrullench. 
^ * Qui &dicit ,vaide probabne , per hxc 
verba : Vicie etiam 5anchez in coníüijs 
part.i.lib.j-cap'i.dub. i 6. Vbi a b í o k -
te, & valdeprobabiliter a í í c n t , eum,qui 
cantat in choro,nonteneri dicere verfum, 
qui organis puiíatur : iddem dicit de co, 
qui organis choro refpondet, Organifia', 
quia ab Eccieíia accipitur íonus iüe orga-
nicus3ioco vocis,& pro parte Diumi Otf i -
c i j . l ta Trullench i ib. i . ín Decaiog» cap. 
7 .üub.v ó.num.'j.W\xic icm:entia;>loqaen-
do Ue Or7taniJi:î ó\\xKQiHz.n2X*de oratio» 
tap* i i .mm. i 5. Vbihcscaitzrationifa-
ns confonum videtur id , quod ille fubdit, 
nenipe , i l l e qui crganorum pulía choro 
re ípui idct , excufan á recitanda antipho-
na,vei aliaparcejquam organus puifat,ta
ra etíi (quod iüe non tangi t ) non auderem 
cxculare choium totum,nec finguloseius, 
á íüpp-endotac i te i d , quodorganus pul-
fac^c-Sic ü o d i f s . N a u a r r . 

Se ci, Ion ge multo verius,longeqiiepro-
babiiius,8¿ mjhi cei- to ,Reipanáeo:Teneri 
recitantes in choro vevius,qui organis,vel 
alijs inftrumcntis , cantantur, aut puiían-
tur,iuxtaconiuetvidinem Ecck í ix , recita
re .Quia alias,cumorgana, aut alia inítru-
menta,verba non proíerant ,nLil lomodo d i 
uinuir. officium integre recitaretur.Requi 
ntur ergo,vtverfus,quiper organa ,aiia 
ve inífrumenta canunturvvel ab aiiquo alta 
voce proferantur j vel á íingulis fubmifla 
v o c e ; v e l á t o t o choro jfupplendo fingulos 
verfus ab órgano pulfatos, poft fmgulos á 
fe cantatos;niíi cafu,qvio Mufici cum orea 
no, alijsve infttumentis , verfus príediótos 
clara voce cantent-,nam tune fatis erít mu 
fieos cantores audire. Sic Nauarr./flf. c/í . 
( Q u i cont rarú im, loquendo de pulfante 
organum,emn Soto líb.io. de iufí. & iu~ 
re,qn¿Jl. s. zrí.3 .col. 4.fatisprobabíliter 
defendic.) Suar./i&. ^.cap. 1 z .num.lj» 
J^Qú3.c.dífp.i .qu¿ft,3,punff .2,§. 1 ,num* 
X 2, V lihlobos 1. par. traB. 2 4. dijf.10* 
nu n. Castro Vú&o.tom.i.difp, 1. pun* 
4. w«.7.Trullench.//^. /n Dccalog, cap* 

1 .Juh.16 .nvm.j.Sem'mntttiam cum Na 
i ; ;iTO,Rríuiia,íd.//¿.i8.'/;í!/. i d o . (¿N 188. 
Aragondis 2.2.qu<e/¿,% 3* art. i2 . iv jm(i 
V b i íic ait-.Dc iUo,qui pulfat organa , aui: 
ponu.nt libros ,vel é choro ímttuntur ad 
thurificandum altare,exquo íit,vt p 
aliquaDiuinioffícijjnec proíerantsi te au-
diant,íimiliter puto,quod fatistaciuuc , e-
tiair.fi partem iiiam-per ipfos non dicai.t, 
quia dtuu i l l i in re ina,ad celebncaiem uf-
ficíj, occupantnrjtotus chorns pro illis íup' 
plct.Et fatis dicere íunt üeílimandi,qui mi» 
niilrant dicentibus.Sic ilie.Legatur D i r r a 
2,par.traéí.1 2.refoLi 3 . 5calijpene^ ip-
í u m . C i t a t tamen Suarium pro contraria 
fententia,á¿ jR . 4.Í.14.««,. 1 3. bed 
male. 

Q V i E S T l O X V I H . 

*An Qui Prmatimofficium recitat,debeat 
ita ílludpronuntiare > vty adtmnus¡Je 
ipfum audiaCi 

FFiKMATÍnprimisIoan. de Medina, 
Cae oratio. quafl.']. Quia exiltimai. 

' Quodmí i quis ita oiíicium recitet , ve ab 
aiijs audiri poísit,minime piaeccpto fadí -
íaciat .Sic ret'eithanc íententiam Arago-
n 1 u s, vbi mh a;lieet aliter, Azorius, infta. 
Sed mc.iius Aragón *, Nam cxpieíle ducec 
hanc ieotentiam Aledmahis veibis-.Siqu 2 
ras quanta vocís expreísio requiratur ? D i , 
cendura, quod quanta fuíficit,yt abaí tant i 
bus auditu pércipiatur : fi tamen at tcndát 
&non íit impedimtntum , alioquiminime 
fatistac it prsecepto.lta i l le. 

Atíirmanc deinde Suarez lih. 4. cit. c* 
7*nti.ó .Reginald./;^. J 8.f. 1 i.dub''$.nu% 
174 Vbi fie ait-.Te. t iapropoíir io.Voceni 
cius,qui iolus,& piiuatim recitat horasCa 
nomcas,non deberé elle ita fummiílam,vt 
«en audiat le ipfum. Haec eil contra Azo-
rium in 1 .p.moráisnfiit.ltb. co.f. \ 1.̂ .4» 
eamque tenent,non modo Caiet.& M e d i -
na,quos ipie refert:fed etiam loe ci t . Na-
uarrus,qaem,quafiíibi cóíentientem,idem 
Azor ailcrt, íatis apée te .ka Res-inaid. 

Sed eque probabíliter Rcfpoíideo: Non 
deberé ex necclsitate,ita officiumpronua 
tiare,vt fe ipfum audiat.S.c Azor,/6».:. ¡ i t , 
perIIÍEC verba; Sane íiquis foius Diumu n. 
oí:ficiumperfoluat,fatiseíi:,íi fie recitet, 
ac proferat,vt veré dici queat?ore,& voce 
preces fundere,íuie aba i io .ye lá l e audiri 
poísit-íiuenon-.quoniam iurt íolum cogi
tar v'occ,& ore,& non taütum 1̂  cateí& aní 

* ma 



Tradatus. V L DeOrdine. Difp. X l l t . ^7 
mo p.recan,S: orare. Ac proinde re vera 
hugunnijSclabia moucat, voce c rac , non 
méate dumcaxat,Satis i g i t u r eil,vi: aiciNa' 
Uai.ae oratic*2'o.rj.i 4.61 Ciericus dji re-
Citat preces , verba ita proieiat , un-
gaara, & labia moucñdo , v i íé ip'.um pcr-
cipiac5&iuteUigar , & nonioium íh g u t -
tuieproiiunriet. Sic Azor. Quicerce non 
.rhale,vt ait Rcginaidus jCitac meumNauar 
rtinr,iic enim zit loco ab Kioúo citat01 
Timíiquiá, cum eas proountiat, ad fe tan-
ttjmmouendum,& m e n t e c o r p o r e Deo 
leruiendumjiuificit, quod tormet verba, 
iilaque audiat j ^Linteiligat, íaitem quoad 
forumiritenuSjlicec quoad fortuii exterius, 
non poflet probare illa dixiíle.Sic ille .Día 
na z *p*tr. 1 2 ,rtfoUi\.U F i l i i u c . í o ^ . i . í r . 
2 ?.Í . j . y i . 1 17. Loquemlo íblum reípcéta 
fcrupuioibrum.lruiienchíih*i.in Úeca-
log-c,-]*dub\i vértjint ücd i cens : A t t a m é 
fatisett vocem formare labia memendo» 
etiam íi áx>eminé, neque ab ipío proieren • 
re andiri poisitjVt docet Azor ,quod tan-
q ium pi obabüe,ík tutum admitieiuíü cen 
íéojnon tantum prop:er ferupuiofos^vt exi 
ftíaiañc F i i i ruc . íup .5¿Sa . i r . c í -<r . ' 7Sed 
abloiute,quoad omnes:quia hüiuimodi ve 
re vocahter orant jv t comprobar í e r exom 
muñís iideliunwíus;nullo enim precepto, 
aut iurc probatur-.quia prsecepiúmjnón ad 
audiendumjfed ad dicendum oblígat;& ex 
alia parte oratio ore , & voce fíerípóteft» 
.ctiamO non audiatur abipfo recitante f De 
ñique Tequeretur íurdaítros tencri officium 
altifsirnavocc tccí tare ,aut dici,orationem 
vocalemno úcere*Bonac ,áíí Horis Cañ* 
dijp. 1 'q.%,pítn*i .§.1..»». 2 j . H ü c vfque 
TmUéchíEí berte,licet male reFeratlocCu 
vbi id doceat Bonacina^eíleoimpun.2,§* 
1 mu* 24 .Quí eciá inter aüos c i t á tp ro no-
ftra fcntencia Suarium e.zS.n.J j c» 7. 
yi. 5 ,Nauar.o. 3o.í-ifí .».t4.Molfef.Tolet» 
Scalios.bed ex his3adminus,maleSuariuflii. 

Ó V B S T I O XIX.' 

\An Si quis recitet offizlum dimnum,fola 
mente,fatisfaciaéfu* oblieationii 

AÍFIRMANT quídam jquos fuppreífo no 
mine refert Sz,ver.Hor*Can. n* 11. 

per haec verba : Qui folus mentaliter oífi* 
cium dicit ,ob maiorem deuotionem, quí
dam excurant,alíj accuíiant,cenfentes ne-
ceíTariam eííe voce pronuntiationem.Mi-
chi lutum non videtur mente íoia dicere. 

Sic Sa.Fauetiii parte huic fententiíE Ñ a -
uar. i» cap.Quando3 & in Man* cap. 1 
nú* 07. Hijpane^aa,zti\\x$ dicítjeíícpLo-
babilejfátisíacerepi-^cepcoreeitandi, qui 
fola mente recitaret éa^q-axíecrero iuben-
tur recitan in reguiis Breuian). 

Sed,rriihi ceriOjRefpondeo : Non í'atif. 
faceré«Quia cum C i e n c i , ex tancüjii p tx-
cepto Eccieü^ Horas Canónicas dicere té 
neantur, & £ccieña non pf^cipiat nudos 
aétus interiores j de quibüs non potéíl: eñe 
certa,vtrum fianr,necne j fed aftas exterio 
res,quGs poteíHn iudicium vocare vt 
a¿tu exterior i officium per foiuere tenea-
mur . A d d o , quod in Concilio Bafdiéníi1 
/É^".2 i / iufllmi fuitjvt H c r x Canónica;, nú 
ínter ¿entes,nec i i i guiture,nec lyacópa
te dicantur, ied integre voce pronuunen- \ 
tur.SicMedina*C«t/í otaítúns q* 7. Ara-
•gon.r.^ •*q.%$»arti 1 2 infi™..Pveginaíd* 
lihéi%*'ñi 1 7 4 . Ñ a u a r . 0 r » t í á * e a p * i 
».3 7.Sa,/o¿.r. 'í Bonac.¿r'í Horis difp* 1. 

4.Sánchez tom»i»conjilJib j.eap» 
i.dubSo* Dicenstcpinionem Nauarri pro 
prima fentcntia adduGbm,nó effe probalii" 
lem:fed ii,oc durum mih i videtur* 

. <An Intemiplio Diuini offidj ietiam ¡od 
gifstmaj & ¿hfque cauj'afaóia, j í t h -
tbalisi 

AFFiRMANT5penesDianam,Náuar . i^ 
oratÍG*c.'Zp. 16 étfff 5,Suarcz iib.q.cítm 

¿•.24,»:. 1 o .Azor 1 . j M i ^ . i o . f . S ^ . j . V a i . 
qvíez optífc'de 3 c:nef,Q.^.§ >i*dub* 6 * ríu* 
109 .Reginald./ib. 1 %*cap* iiyfeSii^.. n* 
16 2 .Squillant. de óbHgat. Clericpart* 
i.dub'i 5 . wr/ ̂ 2.4 8 . M o i te f . f o w * 1 4 r a ¿i* 
$.cap*2*#c3 2>K:is)vcí.;ie offic* Canonic^ 
in thoroiq» 14./**4.Comitoiiis Hb\ 1 . ref* 
p ó n f . q » 6 6 2 . l o a n , de Cruce in fum* 
p t i .pr£e.3 .ar» <• *dub-4'ConcI* 2. H o m o -
bonus ¿¿í* exam Ecelef.p* 1 .trafó* 4. cap» 
4.^»<f/?.j9. &:CarolasMacig¿ de Horis 
Canon.sap.Z'j-num. 12 .Quibusaddi po í -
fun t ,Medina ,C.¿^ Oratio.q* 16 . Angles 
de oratio.q.$ *diff* 5 .Quos ajíert, % íequi* 
t u r P h i l i b e r t . í r . s ^ . ó ^•i2.cliff\^.n.6, 

Sed probabilms Refpondeo; Non eííe 
lethalem.Primo ,quia continuatio,ncn eit 
de fubftantia fingularum precum : vt bene 
probar LeisiuSjvbi infra.Secundo,quia de 
*Uó» qui cum in^rrupt ione , etiam n ^ x i -

I n^a. 
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ve verum lascar , 
Vnde quidíjuid'fu 

ri)a,íiixi: OiuCiir. , vuic vcnbcutur , .mtra 
« a n d e n v d i e m r e c i t a í l e , ^ opas 'ab Ecclc-, 
ú i p r cepr m n} toe i fíe -.erg o., fatisicc'ilíe. 
Sic S^iare-¿j/ofí? pío parüc contraria,¿ Diá -
IU citato-, mmyci. tom. de Rtii'g.Ub.^. 

ñ u á t i i p i ^ : - i ^ E t itaptohse par-,, 
ti-jüium citaat 'Borac.&Tcuiierxh. Liccc, 

itjiu -contuic loquaiur. -
l e ho c i el ar e d o c c n c ÍVO ; 

íiíraiiííententiam ilragonius a. 2. acMesL 

4J«^.'i o.n»w,57iíalhiacius trx-gi, % 3. Í¿ÍẐ . 
psqu<tfi. 7. 202, &'Naldus «KW, 4 . 
Quos aftert , & ícquitur Bo^ac, d i ' p . i . d e 
J io r t s iq^ .p tm*2>.§ . i ,n . i ' é . í e rnandoz 

Bxaw.p* j .r. 1 ? .§.7 5 . Vega /^J», 
i„ 1 2 0.cajú 1... /jaíiard. j-uQ dir< ¿ i w , 

y. i.c. 2 j Xedcima 2,/» « í r . p . f . i .Bar , 
©oía i n col le Ba . tG. i ,¡ih ,1 . t i t , q i .c .g.n, • 
•i j .LayinaB i¿é,.4. <r. Vi l l a lob . . 
5 . i ,«^ .244«a ' tó^ ' i í 'f*ft.:4* &'Rodn£uez 

•í.am.i.Cr 14.1 >cúncL Quos omnes citats. 
y--' ie^ituc-Diuna i 2 . ?^íoL 4 His.. 
-feddi-poüiint,Sánchez in Covji'üjs A.s 
7 V'i.dub. 1 9. i n.ilkiich " i . ÍT? Oeca-
¿og e.fj:'iuk*i 5. íí&.'i 1 . í v l ad iado rom ĵ» 
Jfh.2'>parf.3''tr.a ¿ i :2» domm* $. num. 6. 
& al i j . 

' , Q 3 r i E S T I O X X L 

a^ipSif petci%tum , dtcere Mdtuttntim^, 
Ve/pere; & Laudes , aurora fequej^tís 
d i e i i 

^ ÍFIRMANT efíe veníale *'íi id €at íins 
- « ^ c a u f a . . A . z o r j . 1 0 .8*qu&$.4* 

: Sed probabiUusKeípondeOÍÍSÍullumef:, 
fe p eccatuui.Qu iaiic.antiquitus v-fum fuit», 
& coliigiture x c. 1.4,? •QelebraUM 'M¡fá á o , 
ceiit exprefle Suarez íí»??2. 2. de R.eJ;gto* 
¡ ib '4 c¿p>9~num:.9. & cap.» 24 . num. 9* 
•l&VCí2Lt»deorattQ*cap.i.num, 28,6Bona.ci* 
t i r d ifo i-} *<[ ti $fl» ? • P H na .$ .n 11 m, 1 i . Q u 'i% 
citat pro hac parce GcaffraaijTGle-tum,^^ 
«'n ald am, Bell armimmi.,,& al ios ,ÍDterquos 
eft A z o r a r o íeutentia cpQcraEia, a .nobis 
benecitatus. 

c r \ ^ . S T 1 0 X X I I . 

\j€n Obligatio recitandioffitium inclpiat 
a me di.i noéie antecedentis d ie i y & 
£iUrdtvfq_ue ad mediamfnbfequent is í 

i A M r (p e ne s D ian zm^tpart. tra • 
1 2 ,r¿JoUl 9 •)yLo\íz{aKjum.tom.li 

t r a .B*cñp . i .num, ' )pFaber . á'tfl 2 4 . 
^ « i . di/i.uo. i 48'doceiites,pracepu;i<i re 
citandi oiácium Diumum incipeve,a V t í -
|>cre imins d.iei, vfque ad mediam noí tem 
ciici craíiina-.Hane ícntentiam elie proba-
biicm,ait Trulleuchjvbi ini ra j&pio illa c i 
tac Di&nam jo'adciufio* Sed ceite Diai.a, 
ioliun yidetur loqui in íententia ^lioiaju,-: 
vt videíe a p u d i ü u m poces* Sed quidquixi 
ÍÍC de mente iliius. MeUus c i tan pro hac 
parre poíTuiit, D . Thonias,& Caietaims. 
Qu.os retert, & íequi v 1 detur Decliisinius 
I.sduíix,de oralione cap*3 *nu* 6 0 per hac 
Y c r ba S equitur 2 .re 6Jé dictum a S. TIIOJn a 
quodlib. % .art* 1 o. Qjjpd quantum ad ho-
rarup^.rec;itatÍQnern,viiuíquií-que dies me i 
paata fua vc ípcra9proquo eft Concilium 
ifr jap* i rdsfef íjs iVbi gioiTa^quam in hoc 
commenda t j í e i ín . /» c.confuluit* de offc»\ 
delegat.C&wpendij decretü A l e x . i i l . 
cap^vdgferijjyvbi gioífajCU glo.fuis. Se -
quitur j . venini efle didum i l lud Caiet. 
vbi íupra,DieiTi quoad horas recitandas 
durare vfque,ad mediam nodem,& inespe 
re áye ipens , qux infignis cñ.prx{'a.tQmm 
textijum declararlo. Sequitur 4*rede d i 
xifle S^.Thomam d* quodlib* fc&rí.-z S« 
••eumjqui áí¿ta V efpertina ,& Comf.btoria, 
vnius. dieijfeno clixit M.-atutínum fequen- . 
tis d ie i ,v iderüUasdÍGere iUodie , quota-
meu nó procederé ,niíi.quoad M at utiaani-. 

Laudes dixi t Caietanusjqui-iicec abíq, 
nullo tcxtu,6¿racione-5itadeciarer dictüiu • 
S.Thomajvbi fupra,í:undatum á nobáSiiía 
ximae. au thor í t ans textibus-, ea tamen ra-
tipne nobisplacet;, quod coní'iietudo ge- , 
neralis habere videtur,11011 efle dicénda s, 
vorpexá -.prxcedentc, horas alrernis dici^ 
ví tra Lasdcs. Quamuis enim rano Tho-
mx de, rigor e videatur concludere iduca» 
quoad Prioiam, & rer t iam, & alias aisaes 
hc^as, coníuetudo tamen praefataüiyidii-
mitans, rationi vakle confona videtur* ; 
Qua propter, nunquam refponder^ aufus 
fui jlicere dicere vefp£ra d Primam, alias 

[• ve Horas akerias diei , excepcis Mat i i í i -
nisj& Laudikuís.Muc vfque Sapientsfs«D(> 
étor Ñauare . & cerce íat.s probabilker, y t 
ex fe conltat. Citat etiam Bonacina, pro 
hac opinionejírancolinumjBeUarminiimi 

I & Dúrandum. 
Sed probabilius,aut elariu sRe ipof,r¿eo: 

ObUgationcm recitandi oHiuum D i u i -
nuíTMnciperejiure communi ,á media no-

, éte, & finiri^aut terminari in medáanof te 
fafoicq\iemi.Raúo eíl.Primo •Qui&^ia com-

m u n i 
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bium eniniimi opiD/onejEcclefaílicum o f 
ficium in ircdia noCte i:ei:niinatur:er§o,eo 

• etiam tctripcic, debct incipi í ub í tqu tnso f 
í ic ium. t jccraKio . QjLiia hu.'iierus Horarum 

'Cíiñomca-ruflft incipit á Ncciiu nis vigiüjs: 
leu tcmpas huiiiía-iüdivigiiijs,iui-e depuca 
tuviijCiimedianox-.ergo.bic Azor/z^. 10. 
cap*9 .a qíí^jlione 5 •zjque-ad 8. ex Silue-
l l ro, vs\ • Horar::, p . chcto.6. Bonac. di/jp} 
i *p f,puhéf*3*n, 2 . Q j ü d , hic ratione, 
p:ebat.Na:r; Diuinum ot'ficiutn. finguiis 
diebiís citrecj.tandum>í,Ar ,'tie celebr* 
ití/¿f!.Sed dics» mxtacou.muncm Eecleíiae 
-vlunijii-icipir ¿media no ¿te antececentis 
t l i t i jv lquead mediam íubíequent¿s:ergo. 
1 vuiiench//¿I.: .ínDecalog. CAp.f. dub* 
iS.n.s-Gauant./ow. 2. Tbefauri f e ¿ 1 . 1 . 

5,tit.6,n'i .Villaiob.^r.2^,díff\ 1 2, 
«•4 Slc diceusrQrantoaiashoras meno-
rcs,todos c oimienen en que el dia es de me 
día noche,;! media n. che , de fuerte, que 
ÜQ íepuc dt deziv Prima /antes de media 
ncche^mCompletasdeípues d é l a media 
noche íipuiente. 

Q V - R S T I O X X I I I . 

•jtnSFinítA hora f '.cundapofímeridiit,di-
BifqueVsJfL'ris* & Completis ypofsit 
qutsftatim recitare Matuttnüm , 
Laudesfequentis aíeif 

NEGANT Ñauar.Grat(o*notab*i. nu, 
7 7. exifdmansjíolú poffe recitare M ^ . 

ni t inü diei requeníis,medja hpraanee So-
Üs occaium.Gauantus/tfjSM >íft*c,¿.tít-6 
niG AjoViZc lo!,íií,pun*i.n. 16, & penes 
ipíos»D.Tbom«í|íí¿>i//¿. 5 ,art*'¿§. Suar.f» 
17,n. i ^ $¿iüer.H.or¿:.n. l y . F i l l i ü c . ^ 
8*7» lo.??. 2 7 5 .Et alijjdocentesjpofíe dfi-
taxat recitare di í ta ihora tertia, vel quar-
ta poíl mcridieni,hon antea.Eandem fen-
tentiam tuettit Enr iq . /? .p . r .2 4.«. 7. 

' p .Et pro ea refertur á Xoan.iEgidio T r u -
l l e n h . V r i i i á i o b , í r . 2 4 * i ^ U 2 . » . 5 , Sed no 
i tabene,cü hic »Enrico,per hxc verba,noi' 
k confentire.dicat: De mi parecer baila a 
iasquatrodeia tarde , y de alli ade lan té 
como tiene Azor» Y aun concluye Hnri -
quez, refiriendo varias opiniones,que baí -
ta dezirlos defde las tres en adelante.Mas 
a mi pareceme demafiado temprano, fino 
es que fueffe cOn vna grade caufa* Sic l i l e . 

Sed probabiiiter Refpondeo: PoíTe reci 
tare Matutinas;& Laudes , poílhoram fe-
cundamponíeádianam,í ini t isVeípeds,a í 

Completorio. Quiá ' in m^t is locish^c pra 
xiSjhaec coníuetudcjvc leltatur Truliench 
¿ib.iiin Dtcaiag* cap*') * dub. 1 o . b i 
per hsc verba ü n noitca autem D.ceccáVa 
iei\t.tna,otficium MatutindmVduill ift chg-* 
ro celebraíur,íoiet rscitari immediat« d i -
dis Veípens3ScCDpictono3qiaod íbiet ími 
r í an te t ema horam, pil^fcrcim i n hyeme» 
•Siciüe.Et tenet expreíle cum alijs Diana 
J>ar.4.tr.q.refol.9 'Vbi íic d i c i t : Afíiroiit -
tiuam ieiucntiam p r o b a b ü e m eíle puta, 
p roqua a l ib i adduxi í a b r u m ? & Moijef-
íium , quati'cus dicunt,püíie reci tanherá. 
ao.quseaüquando efí íecunda póíl meri* 
diem:quibus nunc addo Sánchez tn opuft* 

tem expreiie de hora fecunda, bic Diana,, 
C u i adde iE.gidiuiri ^ Trunei cii h.b* 7. 
Desato^-Qap^*duhki %.rmm*$.'tk<íi\í í e n -
tentiam conHrmantefn bis verbas: Poiiquá 
hx-c fenpíl v i d i Sánchez tn corjl / j jpar» 2« 
lih^icap* 2 *club.^íAiierencem, quecum 
que die annijreeitáñtem Matut inum diei 
craftim,hora fecunda poí tmer id :e ,cEÍamí j 
nondum recitauent \ e ípeias , & C c m p l e » 
toriunijíatisíacere prscepto,& nen j e c c a -
re morta i i ter , íed tantum venialiter, í i a b ^ 
íit cania iuííiciensrea vero «xiitencc, nuil o 
modo peccarc.Ratio é í lyquiá il iud cepus* 
cum íit hora Veíperarum , pertir.et ad ie-, 
quentem diein^ergo qui tune recitar, cen-
íecur fequenti die recitare M a t u t ^ n u m ; 
ideo non peccat mortahter , quiaiecitac 
intra diem,& prxuenire tempus íntra diera 
non eft morraie,vt dic tum eil í u p . i i a n c do-
^triná c o i l i g i r ex S íThoma ^ÍM//^. 5.4?»; 
28*^^ i . Viguer. &TmTecremi dicenti-. 
buSjquod í i po í t VefperaSí S¿ Cóplctotiuiii 
dícat quis M-tui inum d ie i fequentis, iani 
hoc pertinet ad diem fequentem . l a San-, 
chez fupr.Addens;eam tenuerunt quídam 
reeentiores Magdt r í , quorum quídam ad-
didit,qüodfi poil: n ediam d iem hodier^ 
namrecitaretquis Macutinum diei c r a í l i -
n«,faltem in Quadragefima, vbi Véipcra; 
dicuntur antcprandium,videturiam meé* 
piíledies fequens,& in ngore ñon videtur 
obligandusadmortaie.nec ad iterum te-
citandum.Ego autem i d vltimum minime 
confulerenisquia non tert confuetuido, ese-; 

tera vero ú b e n t e r admitto propter 
rationem ¿ i f t a m . Huc vique 

Jrullench.Legatur etiam ' 
P i a ñ a Zoco 

vit* 
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i/Cn* Vt prtdiepofs'.t ¡¡cite dici Matutt-

A FÍ'IRMANT communkcrDociorcSjSua 
^•^•reZjPmUarcus ,*& Fillíuc«penes tíona 
cinarn ¡oc.cit*n, iO 'Ga.iia.ntJoc.cit*nii» 6. 

•Vbiíic aiz;ívlatu-tmuiii»Laudes, ex iuita 
cajiia jp Qĵ unc te picar i in V.eip-ens pr^ce-
clentisdiei,piu:a5Yt déíio.í/usoreí , yei i t u -
ch js manppperam. dct,vei quia nonpo.ceric 

e,iti^jCommpdelrecicare«lta i i ie . 
id prdbabii iusReipondeoíNullam ípe 
im caiifamrequiri^pfíscer coniuetucu-
:Hs;c cnim íaciseltproeaufa-Sic Enri 
LÍOC at*ti l ' ruliench ¡o.c.c/V.^. 8.per 
v i ibatNani.coníuetudine ab Ecckí ia 
"C)baLa,& pcriniíVa,introduclum elt ,,vc 
:uj;iiium.cum Laudibus recitari poí'sit 
Mpcre prxccdentis diei:qui vfusintror 
:iis cíljob dif ícuicateinrecitandi i l iud 
: cd i i no de , quod eratproprium iilius 
pu b ;tn¡iv.cc ;am ,quia anticipare melius 
:x -uq gcncre,quam poílponere.Poteft 
ur, Mamcinum. •fimuJ..:cum Laudibus 
i recitare abíquevlio peccato,circa ter 
n »v.el quactaui horam poiliiieridiem> 

m 

lie 
q • 
h... 
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pus,virrn qued officiirm. Ecciffíufiicvir. d i f 
ierrijí c prcrogarijiutenequk, ci ism con-
uciiit^mer emúes,iilud in ir edia node u r 
i i i inan,aiq,dcímere,itaut n.e-dia-iit.£te eW'p 
ía, iccitai i aiiiplms non ppísit , íl qr-a i i .e- r 
precátio. Canónica praeiermiíia, qua ad dqé 
•prxcedentem exrectauerit J t a A'¿pr;eÍÍ D . 
Ántcn,Si iueft .&Ñauar JÜÍ-Í/ citfíihX:..* 
lob.Truil .Gauant. Bonac. cita t ÍJupi. a -
22.Fundamcncuns eibquia cnus recicanoi 
horas Csnonicas , eítonub d i c i v i en.; vi» 
fatentur:ergp irania do dicnecciTariu de
ber efle tranla^cu onus ei affixurnu^equiÉ e r 
go ilíi fíen latís., in die altera ieqn ene i , in. 
qua lam datur nouum onus recitandi in i l •• 
la.Et licct haré íententia fit logep tobabíú" 
o r , San praxi óuqtnmo fequéda-.Nihilonv. s 

Probabiliter Refpodeo-.Poíie pr3cd:dú, 
adimplere prarceptum lecirandi olficirn^íi 
i l iud paulo ante mediam noóte inc íp ia t , éc 
íine interruptione recitado, poíHilá,fin:'ac. 

Primo , Quia prebabiie valde elt, quod 
oinnes íeptem Horse Canonicx íuit vnica 
oratio, vnico praecipiantur prí£cepcc?& em 
neshabeant rationem vnius obieca taus 
vnius prfcepti,vt fatentur Ñauar- Bonac. 
Lcl ius , & alij-.ergo probabde etiain ent, 
quod iile,qui cas ante rcediam no ¿le ni in-
coepit, et iamíipofti l lam , finiat,finir-1 ca? 
tempere congrucntiA adimpieat pr^eep • 
tumrecitandi . Patetconiequentiii: Quia 

An^dimpltat prtceftuin recitaditiJIe, res vna3& ind-iuidua,incoepta tempere ao 
.. i/ui ip.c aepii recitare ofjiiium hodur- t cop t i a i e í i n i r i poteft,imoJ& deb.ct, íi rt s 

nuiiî paulo mU tnediam noBem dwje 
quentis,JiípJtimprofequatur poficámz 
pUtatn mediam notfemt 

NEG ANT communiterDodoreSigenera. 
Ji dodrina^nam in ipecie , nuiium v id i 

eí.ipraecepta.,tcmpore cpníequend,í i id i n -
conuneníifíaV,yt ftatim. 

Secundo >Quja iicitepotePiquis hpdie 
poftveíperas,recitare Matutinum crafdnx 
d ie i , non íblum ratione coníuetudinis (vt 
fert communis opinio) fed etiam,qLÜa(yt 

Podorem de hac quarítione t r a ^ n t e m . l u aliqui probabiliter dicunt,iuxta habita q. 
primis enim, Primus m rebus móraiibup A u 
t h o r j N a u a r . í ^ j f^^.i 5.w py.exprefiedo 
ce t jC i e r í cúmPrd^ac r i j qu ibp ra sCanon . 
per totam diem,hpris debitis ,non; recitat, 
non peecare mortaliter^ fi ante mediamno 
¿ e m easdicat.Et ciarius id docct,Jtf ora-
iJo»*>*$»n*W •per IIÍKC verba-Vnde íinguiar 
r k e r í e n b t D-. Anton . j .pJiifi&Ct,^» 
Et exerte afletiit SiKieft. ver.Hora q» 9 

23. ) vefpertinum tempusreputatur pro 
tempore diei fcquentis;& i ta quáuis m reí 
ver i ta íe jd iuer fo indié , recitec Ma tu t inñ , 
cenletur recitare in eodé-ergo fíe í lni i i ter 
probabiliter dicipoteíi:,qucd i i ie ,qui inci-
pit recitare Oiriciii hodiernum paulo ante 
medianocrtc,& finir i i lud poíleájCenleatur 
iliudrecirare hodte-Patet cofequécia. Na 
ficutveípei t inü tépus trahit ad fé dié feque 

Czkt.infum.Vír. Hor.§.Quoad, 4.Qgod téji ta etiá tépus i l iud noóturnfi yndecinig:, 
d 1 cevc P r > ¡ ,1^10 & Matu t inü , poíl meri- & dimidiaehorae v-.g.in que quis coepit reci 
dié;iinp &poi idecuná , & vndecimá á me- tare olficiü D a u n ü h a d i e r n ü , trahit ad íe, 
r idie, no eir peccaui ?iiortiferü,modo ante iortioriirire,parte aiiqüá d:eifequenrissin'; 
inedaun noctem bnianrur.Sic NauarruS. quopotefl:»adimplédopr^ceptú,complcre 

I d ipiuns docet Azov-lib» 10. c 9> q*6 * officinXegatíir pro hac racione Giof,?» 0. 
pigr bsec verba ;Quod vero pertiuet ad tem Quod áFatr?diJf'7 5 «Nam ei vaíde íauet • 
.*2 ' 0 & ̂  . 4 •' . • 1 ertjo. 
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Tcr t io jid probo a íimili. Quia etiam da 
tur pixccpcum ,ne quisdícac Miflampefí 
irieridieiii^vi: ex eommuni probat Franco
lín.ÍÍÍ H'jris Canon,caü*qi.a numA*) 
tamen licite potcii: expedare ad iilam inci 
picda' i^vlquejpauiorninüs, ad mecidiemi 
eciamíiprxuideat , í s e a m n o n pofíe finiré 
nih poitmeridicm,vt praxis , & conimanis 
Doctoruin apnd Enriquez ¡ib. 9. cap. 2 4 . 
docent :erio lie etiam,quamuis decur pra:-
ceptum uecirandi otíicium Diuinum a me
dia ,in mediam nodemií eu(quod in iddem 
redit_)quamins deiur prgcceptü ne otiicium 
Diumum hodiernum,poihuediam nodem 
diftei atur,porerir nihiloa-iinus quis,íalreni 
a bique graui culpa , vi que ad mediam no-
clcn^pauio mmus diffei:iei& tune incipere 
oíficLum,íi¿,ablque interruptione, comple 
re i l lud poit mediam ncótem. 

Q^arto fit confívmatio huius terti jar 
guir.enti.)Najn (vt habetur m / . lec i t f f j i 
cert.vct-sAá [uíiumj. eontmutis*S¿a.íibi) 
eavquac incontinentiíiunt, inelíe videntur, 
í'eu inírunt(& ob hoCjinquitFrancolin./oÉ'. 
ciUrm*iq* QMÍ ailce mendiem cespir M i f -
famjdebet eam po íbnend iem perfíceve:) 
ergo otfícium Diuinum coeprnui ante me
diam nüftcm> SÍ poftiilam incontinenti fi-
nitum, iueííetotum ante mediam noótem 
dicetur tpütent ergo, qui i l lud fie coepit,fí-
ñire, &adimplere pr<¿ceptum,íicut , q u i i a 
cespit Mi í íamante mendiem jpoteftpoft 
meridié íinerejeo quod incotineuti id íiar. 

Quinto id,aiio ímiili probo. Nam etiam 
daturpr^ceptum Epii'copis, ne Ordinatio 
nes generales , míi diebus Sabbati Qua-
tuor Tempomnij íac iant , v t cóftat ex capí 
v l t . i . 7 5 , í i t tanienOrdines,quos incoepe-
rünt daue h b at o, c om pl er e poííunt in ma 
né Dnicscíequentis, vt expreiie habeturin 
iap* Qaod a Patnbus ea»d. 75. eoquod 
ñiané Dominicas diei , iíitione Inris traha-
tur ad/>abbarum, 1 n quv cerpta fuic ordina 
tio-.evgo Jmiliter,quáñitus deturmihiprae 
ceptum»qiiod m ípatio yigintiquatuorho 
rarumjifóusSabbati v.g.recitemtotumof-
íiciuiri^otero incipeie illud,paulu ante me 
-diamrtodem, 8¿ compiere il lud p o í l m e 
diam,in mane Dominica fequetatiSi quia 
tune huiuspars fisione canónica jetiam 
trahitur ad Sabbatum , mquo coepra tuit 
recitatio oíficij 

Scxto3& fie confirmatlo ppcedentis ar-
gumqnt i i lu ia probabile,& ía t i s , eft vt d i -
ximus dtfpá •qfíf/kS .Quod iUe,qui com* 
plet «tatem ad OrdinW requifoam, h o a 

tertia,aut quarra,poíl meridiern, poísic l'u-
cite eadem die mané recipere bubdiaco-
naLüm,veiDiaconatuíní^c . Eoquod (VE 
diximus}in dicto eaiu , veipere d¿ti t r a n i -
tur ad mané 5& moraíi continuatione , qui 
íie ordir iatur ,ox¿inaridici tunn anno 2 2, 
vel 2 j.coniutucus:e:go etiam eux proba
b l e dicere 5 quod iiie , qui inccepit c l f i -

- cium Diuinú dora vndecima ÍIOCCÁS^V. g# 
Sabbati } & fine mierruptione re erando, 
finit iliud poí t mediam nutiéjmane Dñica» 
dicatur recitare tutu in die ^abbatA,in qua 
illud recitare coepítjcum in hoc caiu etiuja 
poísit dici,quod mané Domuiica t rahaair 
ad veíperam diei Sabbati, in qua coep^um 
l u i t , & quodnioral í continuatione, m ipío 
totum oihcium recitan dicatur ,6¿ come-
qu ent e r, a d i m p ie r i pra: cepum. 

Sepdmo, Quia etiam datur prsceptum 
annu^coniefsionis , & adeo annexuman-
no,vt ficópleto,quisnoncoiiíiteatur,illud 
frangat^:nihdominustan en ,po ie l iqu iS i 
faitem abfque mortaii> expectore v lümaiu 
horam,in qua íinitur annus,& in ida incipe 
re conieÍ£ioneni,eamq,poít finitam hoi.am 
cóplere J& per hoc adía p í e t e pr^ceptíi an-
nualis cóíclsiomsivt eóitatjevgo í imii imo 
do,quauis detur príeceptum rec t anü i otá-' 
c i i i m hac die,poc€ri.t qins,abrq-, graui cul 
pa,expcátare v i t imáhoiáe ius ,ad umd incií 
piendu,& proíequédo abíq, mtenuptior.e^ 
fímré ipíum m icquétihora alterius diei , 'ÓC 
ficadimplere pr^cep tú recitádi officium» 

Odauo , Qii ia ,vt diximus,resvnica,&i 
per fe indiuidua c cep ta tépore apio poteft 
finiri(imo,& d e b e t d i r e s e ü p r ^ c t p t i ) t épa 
re cófequenti idamodo non obitet hnirioní 
eiusnouü mandatñ^iuc cCtrariü prscceptüs; 
at fie eft,qaod illc,quiinccepit- recitare o íü 
ciü ante media noétéjccepitré per fe in d i -
mduá,téporc aptOjci go, tú nó obí iecaüud 
prseceptíi oppoíitü,puL-erít (imo & tenebi-
tur)il la finiré tépore cófequenti. Vndeh^c 
íentét ia , & quia nil obefíe ü i l igent ibus , 8c 
valde negiigentibus, & víqj ad mediá í e re 
ao¿té,ludétibus prodelíe poteít:,ne ex viia^ 
in altera abyfsú incidát; & quia valde vrgéc 
arguméta pro i l l a taita , &quia i l iádocuic 
eximiusMag.Bafil .Legión./» ir.í/é- Horh 
^ 2 . { v t d viro fide digno,&do¿to,audiui ;) 
& ex nottris fapienju& in Theolog.Morai i 
veríatiísimi, ír .FranGifcus d S.ludanoi& 
Fr .Ludouicusá Cuceptione in noftris Col 
legijs Salmant.& Complut.digniísimi Le-> 
dores >mihi,Yt dixi^probabiiis videtur. 
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Qvasxio rxvi. 

0ffieÍuní Díuínuftt po/sit priüaiim 
vbilibet^etiam in latrinis dum-venter 
exoneratur') abfque 'vilo péscalo di" 

I^TEGAÑT carere o m n i p é t t á t o :quia t -
^ xilHinantelTc ver i tie ín pretato jaut: 

lin:iililoco,recitaréOviK:,üm>Sotus Itb* i o» 
de íii/iitía-,& iure^qu^ft. Hñníó 4» ^2 

^í.LubUiius(licetdiibms) ver.Hor* Ca 
mñic¿e num* 3o.\fhihxc habertOtare aü* 
temdaiü nacivfas ceditiiu j fine culpa lor
ian efle non pot&ily licet D. BernarduS 
quondanijcnm m latrinis orarec^ dxmoni 
infal tant i ,&cachinant i re íponderi t :Qaod 
iníerius egerltur,tibi cónceditur,qüod ve 
ro iuperius,Deo prsefentatur.ItaLublinuí* 
I n hancfententiam videtiir inclinare Bo-* 
&&ciú& di/p.ii de Hons qu'ajl'l' panói* 
5 » ^ ^ 6 Se al i j . 

Sed probabibius RefpondeotPoíre qui-
dem,abique vilo peccato,officium dici irt 
loco vbi venter exoEetatur :. m alijs vero 
vsüde indece-aiíbiis^ nonabíque veniali,íi 
idiíinc cauíáüat3Vtraitiqué partem doceC 
ex Nauarro,Sánchez tom*2*confli*librf* 
tapé2*4ub 44. £tpamam,per hxc verba: 
Recitantes horas Lanonicas, dum vencer 
exoneratur , non peccant i modo aliáe ciir-1 
cutiib.ntiae coneurranc Probacur^quia po-
teíl quis ibimenee orare 4 ergo&^oce* 
I tem , quia alias orationes vocales poteft 
quis ib) reciure ad eleuandum mentemin 
Deura & aillrahendum ab immundis cogi 
ta t iooibuSj vt docenr optime Nauar^^p. 
guando cap*5. ¿»r/« 8. &loíephus Angles 
Flor ib qutJi.Tbeo ¡og. matev» de oratione 
foUl2$.YuxQ)o &: Horas Canónicas, k a 
Sánchez he. c i t . num. 4. Secunda vero 
pars conftans eftapud omncs.Et fictenent 
\$2i\\2iXX'de oratío.Qap. t.num, (nonart . ) 
8. Trullench./i^. 1. i» Decálogo cap.f* 
dtíb*2 0.cx Nauarro , & Sánchez. Et hanc 

fenrentiam valde ccníkmat exem • 
plum Ü i u i Bernardi, vt narrat 

(contra le certe ) Lubli-
nus, vt vidi-

mus. 

aymsTio xxvn. 
•Jtn Sit mortale * longius,ín breuius offi-

ciumpriuatim permutare ; vnuw^ue 
pro alio^aduertenter recitafej 

AIFFIRMANT Vazquetopufe-de Benéf\, 
cap<¿t^.i*áub.2,nufn.6o. Re'ginald* 

üb-iStcap^ió.¡mm.i j i . Suarez deRfli' 
.gio*tom*2,Hb»4.cap* 23. num, u .Mou-
tt(fé'« íernandez) in examStbeolog-par. 
1 .cap. 11 ? .num. 1. Pabrus de Ordiñe 
áijl* 2 4 qu^jl* i.di/p.i.nurrjA^ó . B orno -
hon.de exam.Ecclef-pa?.i.traBiAr cap, 
5 .qudfi, 4 2 t ú m a n u c o m m e n t . in rubric» 
Míffal .tom.2*fe¿i,i.eap.$ 4it. 2*hum*q. 
Onuphrius o/?.v/c.^í mutatione ofjtctj .Na-
\xzt«de orát. 'ikp. ip-num* 2 t i . Gratíis, 
párt.l.deQÍf4ib.2.cap.<)t0num.io.V\\i-
Ha.rc.tom.i.partíiJiJp'i- .concl.6 ,Koári~ 
íymztom,i*qti'eJt.4-2. a t t . 8. Bellarmiru 
tom i.íib* 1. controu.9* cap. iSiToleté 
Uh*2.capi2 3.Ledefmainfumm.pari. 2. 
trart*9'eap*-\.concl. 1 2.Raguc. de offic* 
C-anonicormn in Choro qu¿ft. 1 q.num. 2. 
%Qp&mX.z de obligaúo.ClericQr.part* 1 * 
dubi 26,n-jm. 5o*Tabiéaa ver . Hora 
qu<s¡i. 10. y io \ \^ . tom*\ . t ra t i . 5 • cap. 2. 
núvf ' j o . M&lóusver* D i u m u m officiunt 
mm.i6.Vi\Vmc.tot7J.2,traB. 2 z.cap.%. 
num, 185. & Summa Coronapart. 1 .cap. 
1 •num. 1 o.Quos omnes , íic pro hac parte 
refert Diana par t . 2. traSf. 12. rcji-i. 
Hlsaddipuíliint,Bonacina d i f p ^ de lío 
risqu<*Jl» 7 .punéiéi, num. 7.apenesip-
füm,Garcia tom.i.par.$.cap*i • nu. 150 . 
Ita etiam Philibertus t ra t í . 2.de Oráiné 
part.6.cap.\ 2 . ^ ^ . 4 , Qui etiam pro hac 
partecitatKoáá^ittjmn.p'. 1 .r. 142. ê » 
d? regular.q.qiiar.S.ScVegmí in fum.p, 
tÍV$*tafó< 1 j.TxuMilib. i .in Decál.c* 
7. ¿ÍI 14, ̂ . 1 j * & p e;>é s ip íum, 1? al a o í a. 
2. difp* 2 .pun.2 .m 18 »S¿ Sanch.jfo. 2. con-

fll'Jih.7 .c 2 .díib.2 5 2 . Item Machado 
infum, to . i lib. t .p.^ .tr.2.dos» 6.«««4. Si 
ápud illú,Barbola/.»3 colleBan* ad caput* 
ZJo/fw/í-j.TencnteciamBaldelus to.i.líb* 
5*dífp. 24.».5.6¿Lüblin.F'.Hor.aan.n.á 1 

Ex his tamen Authoribus quídam male 
citátur pro hac parte, ve infra-, qaidam ve
ro,limkant hanc opimonem, vt nuiium íic 
mortale ̂  vbi ve! permutatio noníieret ex 
contemptu, & officium permutatum eflet 
aequíualens in quantitate, vel tere, iiiius 
dieij&feclufa volúntate frequentis muta-
tionis:vt limkant Suar. Rodrig.Lubiinus 
Ñauar .& Regin.Quibus addipoteílSách. 
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/{?£•. fif - V b i ka icquitur : Recitare íen:eij 
aut ^teiuuijbi rai'OjUiuuabdo q t i w l i t u t . e m ok 
hcij,ab.que caula, eíliautum peccaru ve-
iviaie'í ¿v'cx iuila cauía, nuiium eirpccca-
tum, vt íi OCLVÍ.. rac neceiSiCas , ev$cina itii-
íicncu, vci faseáícqínáiivei iegeatiij vel re 
ti-íádi cuín ^groEo,vei deieÍK.-, at'ü tocéis 
id íiere.c, vearbicno prudends cxiii.niare-
tur notiibi.isaudacia,eüei. pcccaium mor 
taie.Pi oDai urpnma parsiquia eítieuis ma 
tcria.Probatur iecuda parŝ quia rió tantu 
inB,:eai.ano prxcipicur recitare,íed recita 
re íecuadiiiii rormain,&modii ibi traditUj 
ve coníl k ex Baila Pij V. ponca inprin* 
cipio B.euiarij. ltem,quia quisnon indi* 
c e c r e m g a u i í s i m a m e i í e, c o m m u n i c e r n 6 
feruare i-ormam recitandi prxfcnptam á 
Poncitice, ñcut efletres grauis,8¿peccaEu 
iiiorcaie,non íeruare communirer ceremo 
rúas traditas á Pontífice m Miíía? ̂ c, Ht 
hiCíencéiitiáéft niaitoprobabuioi. Hiac 
vfqüe Sánchez, 

Sed íqueprobabiliter Refpondeo:Tan 
turn eñe peccatum veníale , enana aduer-
tenter,&. dedita opeca , iongius oeficium, 
in bieums, citra caufampermutare, oceur 
rente autem iuila cania , nec veníale eile, 
tecib'eft-. Qnía i'ubftanfia pracepti reci-
tandi Olficmm diuiaiinijioium confiftit in 
recitarione quotidiana íeptem Horarum 
Canonícamnr.ergo quod officium diuinú 
íic de Dominica, defería^ vel débanlo, 
íelnm pértinére poteft ad modum v feu 
rituni accidentalcm: at modus non ca-
dit íub precepto : ergo &c. Sic Silueft. 
lrcr. B/r.i cju<ejh I O , alias i 2• num* 15. 
Vbi addit,nó elle nlortale, licct id ex frau 
de í-aciat ifcllicet, vt recitet quis officium 
bre :T i us.Oúez.Ver,Hor£,§. Quoad fecun 
¿íum* t\rmilla ?bi numq .Pedraza in Sunu 
cap' 5 • Nieua in.fum. tit , 6 5. Vidoriaifi 
Conf fsionario in 3. pr* septo. Merina in 
Su n.lib» Í iCápf 1 4«§ 11 .Sotus (licet du-
bitis)/i^. xo.de itift* qudji, 5 ..irí. 4. Qups 
omnesrefere Sánchez /^.f/f &penesDia-
nam,vbi infrajLefms lih* 2. cap, 3 7. dub* 
12.««/«.yy.Layman¡ib.^.traól.\*cap. 5. 
num.$. Zerola in praxi Epifcopor» par» 
1 . Ver* Horá C&nonic ee nuní. 6* Valen-
tía tom.l • difp.6. qtiáft.2.pun.10. Binf. 
íéáé in Bncbiridé pw.^* cap.9. concl.-j* 
|>er hxc verba: Ordo non eftinprecep
to fub peccato mortalijVt DD. docent ctt 
verion conieníii,eis,quípñuatim recitar, 
quamuís fit peccatum veníale , fine caufa 
mutarej (^uia ,qui Ordinemmutar ¿non mii 

tat fubfta ntiam ofíieij jíe dtantu.na accide-
'tia,vc Oaicianus leccpíusüb anjb J >^ Ht> 
ra Canon.uixáii. b.cut enamacCiui.,li 
q u 1 s d c b e r e t d i c e r e d e í e i t c a 1 i c u i u s b a u c -
t.ySí diCeret de teriai In hac re tamen, ca-
uendus eit error quorundanij qui etiam m 
publiCis otncijs jaiiquando ob bténitaieín 
eJigunt de banctis, quaiido d é tena dícen-
duní,aut ex iefto uouem ieétionum íraemíit 
tiium. tadem eítraiic, íiqiüs ex incur â  
autnegligentia,Sextam ante 1 ernanne-
ícitét,nün eitpiníqüani veníaici Sic ilie, & 
bene.Medina de Oratione quaft, 1 o. c ¡ff. 
icAz-Oims par 1 .itb»io.íap.iOiqu¿Ji.2* 

•diceiib-.hanc eík cokimünéiri omnioni Icn-
tennaíni-Diana i:par*trác¿» 1 ' i . r (foi . i : 
•(Vbí pro hac parte citát Rodrig» m f u w i 
tom,$.G¿p.i 9 'S -rmm. 3, S v d m c i i ü s citas 
jlium pro iua Pitibberrus, locis citatis) 5£ 
• 5 *par*tr. 5. refol. 2 6 . \ t^unfum. pan 

i .cap.i 8, enju. 17,per hac venia: Angies 
d]ce,que íi,pur cauiá raíj.chabie , con.o a-
uiendo in.pedimento jüito,ie haze éfta mu 
danz.'̂ queno lera pecauo, porque Gecit 
eíle oííicio ó aquel, no ella en precepte j 
como díuerfobrezen diüéríbs qlfícios^co-
moíe dice en derechô  i de aquí ie íiguci 
^ íi por m ai uertentia,d per n ayor corao-
aidad,6porque el oificiv j q , cu iUgar de l 
otro rc2a}';ejLue dtmemena, que el mu
dar el cíficio jó ierá n mgun pecado,ó a ló
menos venial tanfoian-énte: i eitoesaísii 
Y tambiéic ligue deTo dichosque elque en 
fraude de eíta fuerte paga las heraspor a-
cauar mas preiio.que peca venial ,1 graue-
menre,enipero nunca mortalmentenia ra
zón deftas dos cofas, que fe han dicho, es 
laqueatriba queda ya dicha : eonuiei e a 
fabér, porque ei oiiicio decern insdo, no 
fcftádebaxo de precepto, i ello es coa un, 
1 lo refueluen TlabienajSilueíh-OjPedraz^ 
lacobde GráífiSjCaieranOji Ñauar 
2 2 ,» .2 17 0 ^ nota,que io propio es aora 
defpuesdé la extrauagante-queoió PioV. 
acerca del rezado del Bréitiatio Romanô  
iiueuamentcreforniado,aunqueSuma Co
rona ConfeíTorum dice, quedeípues della 
ho Cumple,eli que rezare ce la íuerte qué 
eífá preguntado: i efta miíma opinión tie-r 
ne Fray Manuel Rodríguez, aunque dicéi 
que el no bendrápor pecado mortal ha-
zerlovna,6 dos vezes; aioqualdigó^qué 
.fino no lo puede hazer,q tampeéo iópue
de hazer,vina, ó dos vez es, pues cada día 
ay precepto dé rczatjdiftinto vno dé otro, 
como lo ay de ayunar cada dia de la Qúá-
- ' • 1 4 reL 
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íesffla>itabien peca morralraenté,el céde
la de ayuna: vnd ia ,ó dos,pudieiuío,como 
el q ; muchos .finalmente ,q; lo mi ímO q^lc 
ha re ípó i ido a lo píegútado en nueftro pa 
fo^orra j i tenga aora rabien lugar deípnes 
de Va dicha extrauagáte dePio V.Es do cu-i 
na de Medina, i de Padres dodilsunos áú 
la Compañía de lefus , Orden de S. Do
mingo * i de nueiíro Padre Fray luán 
Ponce de León jcon los qtiales communi-
qu é ello, todos los quáles fueron de pare-
ccr,qae la dicha extravagante ío lo man
da; que no íc reze en Bjeiuaro, que no elle 
apronado por la Sede Apoitoüca , como 
lo es el Breuiario Romano de tres leccio
nes,porque efte ella ya reprcuado: empero 
que no prohibe, que no le reze en Breuia-
aprouado poriabede Apcúol ica . Y ai si 
dice bien Medina , que íi el Religiofo de 

Domingo rézale por el Breuiario Ro
mano, b por el de S» Francifcojó al reues^ 
íolo es pecado venial,! como digOj í in glo 
fa ninguna íe deue tener c i to , pues enne 
gocio de tanta importancia , no ay para cj 
echar pecados mortales amonton. Huc 
vfque Vega. Ex cuius verbis foiutuin ma
ne t fundamentum contranovum j nulliuíqj 
momead efle limitationem Suarij,Regina! 
di,Sánchez , Scaiiorum conftat & quam 
raale ble author citetur á Philiber.pro op-
pofsica fententia. Tenet etiam hanc noílrá 
Vi l la iob . i . Par . tra ¿I .24. dffl* 13, num. 
2 . Ludouicus de S. loan q. vnisa. de offic* 

. dimnoyart* 10. dfdb» 6, omnino ex Vega, 
quem non citat. Citant etiam Bonacina 
pro hac nollra íententia, Vazquiü;& loan 
nes Machado,Firimcium;fed vterquema-
le,ficutmale etiam refert Vega, Nauar rü 
pro noítra parte-,nam exprefle,centra So-
t uni i opp o fit um d o c et /o f .c / í . i . w . 2 11> 
vfque ad num^i cap.2 1. num*2 2* 

Adducic etiam Diana Laymaninm,& Ze~ 
rolam, fed il l i im male: nam oppoíitum po-
tius iequiturífi atiente l e g a i u r H u n c au-
temÜcet bene,non tamenaduertit y hunc 
authorem, ervore Typographi, oppofita 
docere, male afierreNauarrum pro no-
bis.Le^atur. 

Q V ^ S T I O X X V I I L 
\An Saltem,fit culpa Lethalis recitare, 

adhuc prtuéitimJOfficmm áe Refztrreĉ  
tione , quando reatare qttis debet di 
feriny-vel de Sanciot 

FuKMANT,&afortiori,oinnesDD. nu 
•per pro prima lentcua rel^tijpraecipHe 

Sánchez¡occit* V b i oppoíitum d ic i t Im-
probabd£,per hac verba; Qwa fiquís (m-
quit) vciiet omni tuí ipore dicere F ai cha
le C i he 1 um, quia bieuius e í t , fine dubio 
grauiterpeccaret: kem qmómnibus íerijs 
diceret oí i ic iumferi^ter t i« ,quia bren uís 
icem,qui íemper, &quotidie eodem n o-
do recitaretjvtmemoriter, & íaciie dice-
ret-.qus omnia, luxta pnorem opinioi.em 
poílunt fieri fine peccato mortaii,quc;C m t 
hi nunqaam pcí luadete p o t u i , etiam, ve 
probabxle. Itailleé Et Ii\iiuc.lGC.cíí caj -
7.num. 2 2 6 » dicens fie Si quis^veilet om 
nitempore dicere officium Paf cha^c^quia 
breuius,ex cmnium íentétia peccarct mor 
taliter 5CQ. I ta Fiiliucius, Et ex relatis pro 
noftra opinione , id expreíTe docet Diana 
5'par, tra¿i,s.re/o/. 2 6 » V b i haec verba 
habet: Notandum fecundo, in mutatione 
Ofíicij pro officío dari paruitatématcriüe, 
vt íi femel,;aut iterum quis dicer etOlficiíi 
de Sánelo quando dicendü ellde feria» Ira 
Baldeilusr¿ w. 1 Jib*i»disp.2 4 .««. 5. Sed 
egofemper puto i n t a ü cafu , non adelle 
peccatum mortale, niíi dicatur otóciuní 
Keíürrectiouis , vt alibi exproíeílb doce-
bo. I t a Diana* 

Negatiuam tamen fententiam, nempe 
in propofito caíu, non interuemre culpam 
rnortalem, fuadere poííunt alicui hac ar
gumenta. Pr imo. Nam probabile eft,v;on 
effe culpam mortalem, vnum officiumpro 
alio fpriuatim)etiam aáucrteáter , U iihe 
cauía , rec i íare ,v . g.de Ccnceptione,quá-
dorec i t ádum erat de Sabbaco-, vclde SS. 
Trinitate, dum recitandum erat de D o -
minica;vel de c^aouis alio San¿to, in Bre
uiario Romanojá Sede Apoílolic a appro-
bato,appüfiro, quando recitandum eli de 
aÜOjVt ipfemct Diana nobiícu tenet.ergo 
etiam erit probabile,non adeííe in tan ca-
fu,mortale, quamuis dicatur o i í ic iumdc 
Refurre6tione,eo die, quo recitádum erac 
de i:eria,Dominica, vei de alio íefto noué 
leftionum# C5íequentia,conceíro antees-
denti,eft mihi euidenter probabilis, vt in -
fra; aut ®rgo negandum eft , cum Suario, 
antecedcnsjSc aflerere,nó efle probabilem 
fententiam,quam, quaellione pr^cedenti,. 
amplexi fumus íquod duriísimiidi.¿tu eil , 
cum illa to t , &tam granes Patronos ha-
bear,& eíTe probabilem ex CQntrarijs, non 
nuUi Doát i ís imi , vt Sánchez , Fiiliucius 
Trullench,5calij, concedant) aut conce-
denda cum ipfo Suario confequentia, & 
a í f a ^ a r e cífe probabile non eíle ind i¿ to 

cai\\ 
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tcpt:u;r. rcc'i 
lubit.llltíllITV 

non íit mor-
inocio cric ¡i) 

caCi mortak,officium Reiurrectionisjpro 
aiio recirarCi ; • • ? • - ; "oj» 

Scciu-.dd tTobabiledki quocl,quireci-
cíurrec£Íonis,adi!ripieat pre 
IÍVU cthcium di iunü, quoad 
icctnou quoad moduni: er-
cib pr^cepti^qaoad modum, 
is, ve omucsiatencür, nidio 
tíá.e iputare Oiíicium aücu-

ius Sinóti.in oíiiciiun Rc íür red icms .Coa 
iequentia conlUti antecedens vero, pro-
b.átiir-j Qn.ia,vcíupra eft habitum , proba
b l e eft,quod íabitanaa prxcepti recitan-
d i diuinumotiicia, íbiuni coníiítat inhoc, 
vt rccitcnmr íeptem Horac Canonice iux-
ra Breuiarium a Sede Apoiloüca approba 
ruc iad modum vero,quod ta i id íc recite-
tur cié rali S:incto,veÍ de feria Scc.at fic eil , 
quodquirecital oi'iicium Relurrectioms, 
rccivac oíhciiiii* .coarenm m Bieuiano, á 
¡Sede Apbitoiica. a.pp;.obato:eig'j» probabi 
•Je ent taiem tic rcciranieni.adunpiireíub-
Itanciam prscccpti,^ cuníequentet non c ó -
mitcere morta íe . 

Te rc ió .Quia , á i ío lape rmuta t io offícij 
diuini ia oííioMtH ReÍLu-iecti¿»nis,. non ve
ro in aüud,eífccraorcaiis, vt vuít Diana^eo 
máxime eiTer, .velratiOi)e iignificatioiiis; 
v ei qai a o r íic wn\ i on^xus,; auc long dsimü, 
•pcrniiicatur- in oUicm vaide biea;us,quale 
eil officium ReíarrcóiicnistachíEC non ob* 
ii:ani-5ad hoc vt dicanias, hace mutarioné, 
&. non -iiíueile mottalé-.ergo auCnuiiá elle 
jv.orualé,aurvtTáq,éáib attirmare debemus, 

i!.or,inqaae.ft-.,):oía,dilíicLiltas,pl-obatur; 
3rim0, eius prima pars. Nam etiainin 
i c ' o-ii^. 1 iiuitatis repre rentátar)&: in i l -
ígniiicaniur,&rpcr i i i ad- c on fitc npurqtí'á 
li-amyfisdah ulus-Hie i-fefti,&. rabilo m r-

vtí-stetur ipíe Diana cum. ómnibus 
rnoribitSwO-r.i 51 •; >it:r am íent entiam^quasí-
ne (upenori habitamdequunrutti-pocefl: 
s,ab'-nielare peccaci mortaiis!,;illud 

cicare debet de Sabba' 
•ib:o y vel alio . Sanóto 
o níi obftat., Secunda 
r. Quia in noftraopí-

cííi 
lo i: 
p}u 
ñus 
aur 
*t O í 
OM i 
rec, 
to. 
45 r y* 

CxC, 
eiri: 

tre, 
Lllt 

-rgo-ngmncat 
mtparSiprobat 

moneetiam potek quis, abíque in^rcaii 
nlpa,indieDoramicarecitare tic SS .Tr í 

1 ftcnmtatio 
QiC3;j,ín val-
iiií ra-io-e 
& vei Ú iúi 

nicarevvel de aliqlio Sancto 1 
num; íed ík^üi^qitod bic,e€íaT 
•longifsinii officijvncmpéD ira 
•ciébreiuusrefpcítRie: ergo 11 
porer'r quis in dié aHcuni^ ie 
habentis none n leíli-ones ,recicare abiq, 
mortaiide officio PafchalijautRefurrec-

•tionis,vel de of{:cio Penthecoftes. 
QuartÓ dei¡jq£ie.(>u.a onuiCb Authcres 

(vno excepto Diana) qui noVtram tcneni; 
• -íenientiam,abí©'iutc, & fine excepcioneot' 

ficij, doceiitmutationcm cííicij dmimin 
aiiud,etiam dedita ( pera, non eiie pecca-
uim mortiferum. Vnue Leíius loc.cit.hxc 
verba nocanda dicit-.ltaque lubRantia,prae 
cepti íeruatur,quodcumque oincunnBre-
marjj concefsi dicatur. AzOíius, iuns eit 
Canecí,vt feptem preces Horaria;recité-
tur, quód vero hoc ófficiuni, aut i l l i id per-
Iblüatur, non attinet ad íubitantiam jegis, 
íiue pr$cepci &c . Caiet. Non eñ prstterca 
reus pe-cea t i mortalis ccmmutansqualka-
tem horarü: puta íoluens de San¿cis, quas 
deberetíbiuere de feria.Süueíler, Si vero, 
mütatio Othci],iiat in fraudem,ví dicatur 
oificium breuiub, iecundum ArchitU non 

. eft abíque grauipeccatoá non tamen ic^e-
Higas mortale, quia deVeiminatum oiiiciú 
non eftm pr acepto. Sic ille,& eodem rao-
doalij loquuntur. 

Vnde mihi Reíprdcndu,in hac difficilU-.' 
ma ditfícultate,viderurjveljquod hac argu 
menta,habent vim íaciendihanc negatmá 
parrem probabiiemj vei reddendi impro-
babilemalteram, quam pr^cedentiqusf» 
tione , vtprcbabilem cum "Diana jiecutí 
lumus. Viaeat dodus quis» I n faca autem, 
contingentia,non ande re m cer ré , ílc ofít-
cium, abfque centemptu iorn ad, vei vir
tual i,pe rmutantcm, lethaii cu.pa damna^ 
rej (Nam valdeduíum videtury&ápietA-
te Chrillianaalienum, mittere aliquemin 
jnfernun],aut dicerequed peccar morta* 
litersítne euidentijaut certaratione) iMec 
cbnfiiium prsebere alicui de. taü oíficijper 
mutatione,nifi forte i/lis,qiu lufte, veiin-
iuftefút valdeoGcupatijidcoquepia;mag 
nitudinc oífícij diuini externci 5 nuilum 
recitant. Melius eíi; enim3fecuFÍufque ali-
quod otíiCÍuin,etíi breue, recitare, quam 

J iu l lum. • 

i Q V i E S T l O ' XXIX, 

n Siquis-> cítra contemptum, vna die 
omittat Horas,peccít mortaiíUr} 

T^TEGAvtT Enrkus Anglicus, qtiemre-
1 • iert.& ícquirur AngeUis^r. Hor.r.n. 
10 Pro quorum fentencia, citant Bonaci-
na .?cMathado, A agonii!m 2. 2, 
8 ''¿'árt* 12. dub*5. & Rodí iguez /» ¿ám» 
}'par»ia]}*i^i•npim*$* decemes, eurü, 

qui 
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t |u i feiTicl^aút bls.Sed certe hi authütes m 
l io modo doccuc haaC fentcntiam: íolum 
eniíii alune fastú/dití* »Q.Ü elí'e raórtale^f-
uojaucaltei-ouie j, o t ík iumdi iunü peruer 
tcrcííecitaiidosíciiiCG£ horas de vao San
ólo jin diC,qiio Brevüaíium p:xcipir.)Vt o í -
Hcium fíat de feria »V nde falso hatc ülis fon 
teda impoaitar á Bonac.2cMacViado.Vc- i 
ríi citjquod Aragonius lo-átidub*^* emeh 

l .loquédo deMonachoChonlbi5quiíacris j 
non eil initiacuis,at:íirmct ^fcmél auc iterum 
officium diuiníi omictente,luo ludido, nó 
peccare mortaHter*Sed hoc eft e^u-a renu 

Sed ceitifsime llsfpondeo: Mortaliter 
peccare, Quia tranfgrcditur pra'ceptum 
JEtcleíiaehabitnm/» c.ip.Dolcntes. de ce-
Ubrat.Miff 'arum. cuius rranfgrcisio in re 
grauijefiani citra comtemptum, eftmorta 
k . S i c l a b i e n a Vn r * \ l j r a * nu ^ » 1 8 . Sil-
ucilcr qu¿fi* i 2 .diBo 5. Nauarr. cap.i 5 • 
n m n i g 6 . & 97. Mct inaJSandoua l ,&í rá -
cifeusde ios Sanólosjquosrtfcrr ,^ fcquU 
tur Sánchez tom, 2 . conflUUh- 7. c • ? • ítelí» 
1 Í .Bonac.dV//?. 1 Hor is quafl* ') .pun» 
i.?ium, 1 .Machado tifa 2. DÍ??'. 3.. . 2. 
4 o mm* 2 . w».^. 1, & c ommuais • 

Q V i E S T X O X X X . 

<y£*hEi¡am peccet morta¡itertqui vniccm 
mtegram ílaram recitare omittit> 

-T̂ TEGAT exprefle Phillbertus M a r c h é 
*• ^ ñus ít '4¿?. 2. de Ordiñe par* 6, cap. 
12'. dffi 1 j . numer* 4.pagma 242.'per 
haec verba: Quamob rem, íaiuo meiiori iu 
chelo j aibkror, omifsioncm vmus integrx 
Hor^,non cfl'e lerhale. Ratio cft: quia fin* 
gulis diebus vniciun tantummodo vrgec 
proEcepcum: íed omifsio vniushorgeeftpar 
aa materia, comparata ad iü tegrum oift-
cium diubum-.ergo. I taPhil ibcrcus.Qui, 
pro í tía feiteutia 5nullum cita t Authórcmj 
poí íe t tamen citare Sotu-.n líb.io*cie lufi. 
quafi* $.art» 6. Ver.f Jubicxituv, V b i 
(iicet dubius)docere vitíetur jtion eíle mor 
tak^aliqv.ani Horam non recitale:íic emm 
;'.it: l ino vero, etíi macutinalé oíficiiím, 
aut aliam Jior.-im ,leu ex culpabili obliuio-
ne,íeu deüita opera, praeterniiferis , quod 
íor te íen per ci lmoríale \ aut fi rotum dié 
orare praEtermittas, qnod cene elciethale 
&c . I ta So tus. 

Sed cemisime fere Refpondeo: Etiam 
peccare mortaliter. Quia cemiñmi im, fe -
re? apud oimies Dp&ore^ eíl, oirafsionc^ 

voius integra Hora:, magnam efle materia, 
comparatam ad integruni oíficium diui-
nunuve ex ñat im dicédis manifeílum fiet • 
ergopeccabit mortaliter, quitalem ma-
cenain omi t t i t . Sic omnes D D . qu^íf.pic-
cedenti addueli j&: alij mox adducendi. 

Q V i E S T I O X X X I . 

na mpars Offitij dmijfa,/itfuffií totti 
ad maríah} 

ONE TA inprimis trafí *de quotiiUdif 
• tr¡but.par.i.quají»i• num. i j .do-

cet, decimam partera vnit isHoi 9, etiani 
m 1 n i mse, o 1 n i lia m, e líe fuíficieniem ad mor 
tale. Sed hoc improbabilitcr e0di¿tuíBá 
enm fit omifsioieuifsimaemateria:. 
A l i j ceníentjomiisioné tettiacpartis,vnius 
Hor sminons , eíle peccatum lethale. Sic 
Nauar.m«3¿í«.c.2 y.num.éü.&de Cra
tio ne cap.yomm*') 'Kzor: lib.io.cap.7.^. 
j . V i i i a l o b . 1 .par.traóí* 24 . dff. 10. tu 
1. Squihantes de Oblig* Clericor, par. 1. 
tíW^.3|»».^p.Magcinus dcHoris cap.26 
n*z Malderus 2,2.tr*io,c.2.dub*2 • 

Alijcxülimant) nó tertiam partem, icd 
dimidiam iriovx par ux, omiífam, c o ni ti me; 
r emor ta lc l t a Diana 2 .par, tr> 12 .refoU 
4 1 . per h¿ec verba: Dico igitur crin ter*. 
nandez infuo Exitm.Tbeolo¿.par i *Qap* 
i $ * § » 7 ' B e ü o c h i o inpraxide caf\re 

J'er*par.'í*q*i 5.^.4^. Vega in Sum* tom* 
1 *€ap,i 2 8scafu. 15.P.de Ledef. infym* 
tom,2»tr.9'Cap*ioxconchi4'& í l egmal . 
inpraxi íib.i 8 .cap» 12 .nuw. 14 3. i n H o 
risbremionbus, v tPr ima ,Ter t i a j Sexra, 
Nona, Se Ccmplctorio, panera notabilem 
eíTe,dimidiam parteüi . Siquis ergo ex N o 
na v. g . i d rclinqueret, quod nonattinge-
retdimidi i í partem, non peccaretmoita*1 
l i ter , nec teneretur ad reüirutionem fruc* 
tunm,íi haber et Bcneficium.ItaDiana i b i , 

5 .par4r»% *re/ol.J 6 .Hi^iuihoribus zá 
d i poíTunt Suarez loc>cit. cap.2 5 «w.^. ó* 
1 5.¥iUiuc. n. 146 . / r .23.Rodr ig . f • 141 * 
Naldus, Molfeí . & alij penes Bonac. V b i 
infraj Trullenc Ji.b.i . in Decalog.cap.-j¿. 
dub. 2 3.»««^. 2. & al i j . 

Sedcgo de ñique , probabilius Refpon-
deo: Dicendum: omiísionem vmus inte
gras Hor-e par use, non tertÍ2e,and dimidix 
partis cius, conttituere culpara mortalem. 
Quia pars,infraHoram paruam/ecundiMii» 
fe,módica videcur, &lenisad conílituen" 
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ris: q, 5 .pun.i .0.*. L e í i u s / ^ , 2 . r ^ . J 7. 
aab.p.n*') 2 .Calero iAaUo ^#3 .2 . difp'2* 
pan. >1.5cG.au^nc. Qoweut. inRubric* 
.Breuiarij je ét-i. ¿v//?. 5 . 1 . ̂ .4. Sic 
dicens: P ucet micior LeíijJ&B.onacinae len 
tenna, Hor^m parvi^m inte^ram tancum 
eííe ma^criam peccau morcaiis, & infra; 
eam eíieita uiodicaan, .quamcumque par-
tenijVt Hccieíianon-crea4.pur,,ab eam,tace 
re velie reos ignis-aeterni. Sic l i l e . 

Hxc aucem reiolutio , intelUgenda eft, 
tam de recitacione priuata, quam de pu
blica ui churo,cum eadem üt rafiojfoluin-
que de Horis ínmoribus,aam ioquendo de 
maioribas,dicendiim eft,iliam eííe p imem 
nocabiléjqiix siqumalet.vni minim-xHora:, 
Legantur Suar. TruilenGh, & Diana i j . ce, 

Q V ÍES T I O X X X I I . 

• X n , Omittens recitare Litantas in die-
bus Rog&tionum9 mort&lem culpam 
cummtítat'i . .; 

-% T EGAT Diznz, 2.part*tr, s. 2 *refoU¿±i, 
XN V b i pro íe refere Caroiam Macig* de 
Horis Canon, cap,2 9,nu. 18.Vazquiuin 
Opufv.ie Beyief,\í>¿\.$, 1. art.2>dub. 1 
58. k^MalteíSiuratom,i,tr, ')< cap, 1 ,nu» 
5 6 .Tenent etiam Honiobonus in lonfult,. 
cafimm eonfcvoium. 2,par, %,vefpQnf* 
3 4 4. P h uibc ix. í r . 2 . . 1 2,diff',i2,pag, 
2 50.¿¿Machado/Í^. 2..par, j . :traM,z* 
doctim, i.numi,$,. i ' : > 

Negar, eaam.ex parte,Sánchez , fo»f .2 , 
con/iíU'íb, 7<4 cap, 1 i áutí:,:2 7. Per hxQ Y-SÍ--
ba- Om í tqunntar hoc B i e m a n i i i m ú Pi | , 
V .recitando pgiui t im, non tenensurxegu^ 
laricer-,4yili ad folum oincium mains i ihus. 
Pfobatur.Qnia Patis V . íic exprefsit inBul 
la,qu£ habecur ioi t io Breuiarij. D i x i , re-
gulariter^qnia. tribus diebus Litaniarum 
ante Afcenfionem,tcnentur omnes,qui te 
nentur ad Horas, íub peccato moital i reci 
tare Litanias, & die commemorationis 
Ueíundovum tenentur fub mortali ad Of-
ficium Oetunctorum. Probatur, quia tal!-. 
b is diebus ponunru: Litanix, & O.ñcium 
Defunctoruni vna cum officio ia2Íori5¿c iu 
lubrica offici) dieiprxcipicur,vt dicantur. 
Sic quiduni luniores doct i ,^ tanquá verú 
tenendumeft, licct alij Rccentiores,q ios 
refcert A-lcholedo in Rubncis Breui i r i j , 
dicaut, Litanias no obligare fub mortali , 
I t a Sanch:zr$¿ bene; ledaddit,no ira,Ii?c 
verba: Ac ind;c S.Marci cít diiücultas. 

an teneanturíub morta l iad;Li íanias ;qaia 
mfiaeBreuianjjVDi ponuntur P í a inn i - ce -
nitentialeSjhabetur vt d icantur Litamean 
die S. Marci-, at in Rubrica Oifícij dici^id 
non dicitur, vt d ic i tu r in alijs, Nihi lotm-
nus credo teneri fub peccato mortali j i i - , 
quidem id pracípitur ¡oc. cit. íaueni m 
Prouintia , veiOppido , vbi fíi; proccísio 
generalis: at vbi nonnt,non a i u k r c m d.im 
nare ad mortale, non reci tantes Litanias 
in die S. Marc i , & tribus diebus ante A i -
ceníionemjQnia Rubrica Breuiarij vide-
tur loquijvbi iunt Procefsior.es. Sic q u í 
dam luniores M a g i M valde do ¿ti. t iuc 
vfque Sánchez. 

Sedprobab í l i u s , abfolute Rerpondeot, 
Oniittentem recitare,Litanias, tam ín die 
bus Rogationnm , quamin die S. M a r c i , 
fine fíat Procefsio generalis, fmc non,nior 
talem culpam committere.Quia non íolura 
i n , tribus diebus ante Aícenlioncm,verum 
etiam in die S. Marci ponuntur Litanias 
vná cum oí {i cío ma io r i , & ib i praecipitut, 
y t dicantur. Vnde fallitur Sánchez dices: 
i d non prac i p i , aut haben in Rubrica of-
íicij diei S. Marc i : habetur enim,& prceci-
pitur,pcr hxc verba: Pío die, qui non /»-
terfunt proQefsioni Litaniarum dicant 
illas priuatim pofi Matutinum cum 
Juis precibus, O rationibus, fine Pfal-
mis PaenitentialihiS) etiamJibocfifíum 
trmsferatur in alizm diemSiQ i b i . & Sic 
Diana (íibi contrarius)/>.ir. 4. ts^-refoi, 
2 26, & penes iplum, Lezana in fum. qq, 
Regtft.cap.ii .num, 2 ? .CaltroPalao tom* 
2 .difp. 1 í p m m f l ^ - 1 1 .Táncrus 1» 2 . 2 , 
di íp^^ri ,dub, 5 num-1 48- Gauantus/>2 
Comenta adRubne. Breuiarij tam. 2 . 

fe ói,6,sap,i6,num,^, Suarez tom, 2, de 
Rehgwn, !¿s*V £ap,i 5- num,-] .honíc, 
'traa,de Horis dtfp. 1 ,qzi*fi-Z*pxn ¿i.2, 
num,\ z.His addipoílurit , Syluius inda* 
dit,adBins(c\á.par.q,cap.c.$-§. 5• pag, 
mibi 484.Trullench ¡ib, 1 ,in Decalcg. c, 
J dub*! q,num,9. 

Nec oppofitú docuit Vázquez v t vuk 
Diana ,nam iile loquitur de Litanijs de qui 
bus Pius V. M o t u Propri j init ioBreuia-
r i j agitjvtexpreflc ipfe fatetur: at Pius V . 
folum in i l l o ,/iotu loquitur de Li tani js , 

qus in íeríjs fextis Quadragefimx 
cum Pf^lmis Peenitent/alibus 

dicuntur, v t bene notat 
Gauantc;ergo. 
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rJ.nBtiampcctst mor td i t ? r ,qu i fecunda 

rumnon'redfAüt 

'EGARVNT qüiclam^qüoSitaclto liomi 
nereíectMoUeí» inSum, tom. i . i r * 

•$*cap*i.nuf}i* 57» & nouifsime q u í d a m 
Theoio'giis é Sociecate i e l u ^ de ha/e re c5 
fultus, (teíle Diana 4* p^r . qukfí . v h 
t ima, in calce operis ) K Machadocam 
lianc opinioncm'vltimo loco eonftituat) 
¡OQ'Cit. 

Sed certifsime ferejReípondeo: Etiam 
peccare filbrt¿íicer>',vE c o n f t i t ex h a b i t i s , 
¿jimhone pra-cedeati. Sic omnes auchoteS 
pro v traque parce citi2.ti,quos aíi:erCj& caá 
dem íeqaitur Di.ana/or.í-ií. Legatur, & 
baecpro aunC)de Horis. 

Q V i E S T I O X X X I V . 

'oA n C l e r h í in i ñor ¡bus O r á i n i h u s in l t i á" 
tiyjibsn&fícm careante psecent mortci' 
Vtter* coronAmiri' capite nongejiandot 

PIIRMANT Abbas i» cap, Siquis* de 
v ' t a )& bone/i* Cleriz» Angelus ver» 

Clericus 4 . nutn* 1 . Tabiená CUricus 
1 . r m m . i . Anniila VerJShriet t téñt i* ib.; 
Si.ueiter, Clericus 2. §.2 Banné^ 2. 
i . q u t / i 1 2. ¿jr/.i. Sotus dift,Jz4fi qu&ft* 
3. ísrí. 1 . Cprict> 1'. Nuñus 4 0 ^ / 
Sasram,art*i , . 

Negant vero ccontta}adhuc cafu, quo 
beneficio gaudeár5Caiet.£nriq.& Víralo 
bos,quos cirant,&íeqnunturDiana 3 ./»¿ír» 
^^^ . ^ / ¿ / . iB^ .&Ph i l i be r t . ?r¿í¿?. 2* 
|7¿IÍ»,I.Í^O<Í.w»,38 Machado t o m . i J i b * 
$ p a r ^ ' t r A S i ^ d o s u m t i t n u m i Ó * 

Sed probabilius j rri ed i a vía, B e fp^ d c o: 
Kon pee care mortaliter; fiberef.cic Ec* 
cleüaíH co careanf, lecus vero fvfcábeáfct ü 
Kid.Qu i a bcneíicium Eccleíiaílicun-;,li<jc 
íignumtani proprium Clericorum, cnim-
no poílulat.Sic Nanar.c^. s 5. w*i io.ci?* 
I I I .Vzz^dffp '2 5o.f.p.BGnac. ¿j/y/- %• 

purt'J 'n.3*Sa, Ver»Cl€ric*nunj, n+aiias* 
j 5 .Granad.ír.4'^É'» Qrtiine dffp* 3 

fequent, Buhofa ¿e O/fíc, & potejh 
¿ p i f s o p i allcg 9 'n.$. H"artado i r a & • de 
Oratne áijf*viUma^aiij. 

QVff i .STIO XXXV* 

^ n M a t o r t h u s Ordtnihus i m t i a t i , fihe* 
neficiati nonjint , teneantvr Jub mor* 
t é l i Coronam deferre\ 

Ni ECANT tener!', adhuc fi Beneficiati 
fint,Caiet»/« Sum*Ver*Clericor.pee 

cata-,Enriq. Ub.io.cap.il .«.i.Vinalob. 
i r a é i ' i í . d i f . i ó . n u m . S i D i z n a , Philiber 
tus,8c Machado,/OÍ/Í c i ta t is . 

Sed probabilius Refpondeo : Tcneri> 
etiam fiBenefxiatinon íint» Quia fie pr̂ -= 
eipitur in tap.Siquis* de Vita &honeft* 
Qleric .Et fie tenéc omnes authores qu^íl* 
prjecedcntijpro prima fententia, addu6li; 
nec nonSotns concU 2 . Pct.de Le defina 
in Sum.de Ordine «••p.fOwr/^.Nauar.c^-
«iíwí.4«¡(j?f ü^a/.Granad.&Bonac./o.í-//. 
Reginald.Layman,& Vazq. quos citat,8¿ 
fequitur Hurtado loc*GÍt* Quibene aduer-
tit,de fafto, non peccare mortaliter Cle-
ricum, feu Bencficiatum,non geílando Co 
ronam ,nifi qnando mora temporis, in quo 

non geftarur, lit notabilis. Sic fentit 
etiam Diana (iam fibi contra-

TU A n 
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E V C H A R I S T I ^ 
S A C R A M E N T O , 

R A C T A N T de Euchariília P P . !n quatuot Huange-
lia Mat th^i z6. Marc i 14* Luc. 35 loannis 6. & ir* Pau-
lum 1. ad Chorintios 1 1 . Conciba antiqua , & recentiora* 
F lo ren t in . i n Iftruc. A r m e n . Coltantieníe /<^'. 8. & T r i -
dcntinumpffl 13. ^ a 2 Scholaftici, & Theologi cum 
Magiftro in ^dt0nU S.Sc DmuThoma par-te qiítft'Tl* 
V b i Suarez , & Vázquez /ow<? 3. Lugo ti>n> o de Sacramen-* 
tis tra ¿i» de Ruchar i fita* Beliarminius tomo 2* fuorum ops* 
rum, trafl» de Eucbanfiia Ochagauia Sacramentis. 
trAéiatu ne Eucharifia. Henricus Henriquez libro 8. tomi 

£. Summ«mor»Us, &communiter Sumiftx Verbo, Euchariftix,& Communio. 

DISPVTATIO P R I M A 
De Difinitione, Jnpmitme,&Nccefdute Sacramemi Eucharipa. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

"íAn Euchxrifliafit ve rum nou<s legis Sa* 
sramsntüm} 

in 
•ESPONDEO; Affírmatíue 

Sic enim defínitur . 

& i n f lorenr , m decre* 
to de vnione ^rmeno" 
rumy & in cap. Pir779i» 

ter de SummaTrinit* & fide Catholicay 
& alibi . Er e í ladeo certah^c refponíiOjVt 
nec ab Hi- rc t ic i sncgcrur . Sic doceutom-
nes SchdaWci cuín M a g i t o in ^díft* § . 

Et Theologi cum D . Thom. i.par.qvtfl* 
7|. art.i . Qui í&addunt , eífe bacramen-
tura ómnium excellentiísimum. 

Q j i E S T I O I I . 

'Qutdfit Buchariftat 

RESPONDEO ; quod eft Sacramentum 
continens fub ipecie panis,& yim t vel 

alterius corum,corpus, ¿k fanguinem D o -
mini noftri lefuChrifti.Síc ^agifter/.^/V* 
í>. Thom •cjuaft.'j ¿.ar.q.Ñzu-AY.cap^z. 
« . 1 o.Aut,vt ahj volunt ,cñSacramentum 
coníiilensíub ipecicbüs pañis, <k vini con-
fecratiSjfígnificansChriftum, & retedio-. 
nqn ípir imalem. Sic Nuñus 2 • par» q-? i • 
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i .numer* i . r i lUuc . /ru¿í • 4» numer,2 í l 

ovmsxro iií. 
Eucbari/riajlt vnum infpecle ato-

m.i ¿¿cramsnturhl 

N'-EGANT GIoía-i,'í. cap:* comperimus-de 
confie*álfi. i . Aure^lus apüd Capreo 

lú diJi.h.qA. arg.co<ra 2 .c^J.^cCabúel 
dtjf.ü.q, 2./ir.2'. 5 3.mCísr/o^.Ma 
yor Í'.ÍC'/.tíf.S.q.'vnica afierentes, e í ieduas 
Euchariftias ipecie di f t inms. 

Sed longemulto probabilius Refpon-
deo:Efíe vnicum in fpecie atenía .Quia Sa 
crámetitum, ex ípecicous pañis,& corpo-
re ChriíH, vei non difiere Ipecie á Sacra-
ip.éto,cx ípeciebus v in i , & languiñe Oíirif 
í 1 jvt aliqui volunta vei íi ditfert, eft ipecie 
ice .:mpieca,& p«ij£iaiiiex quibus dttabus, 
non vna {pecic$ íubaiterna,.. íed vna ípe-
cies integra,& colá is iníiipa (íicut homo 
ex materia,S£ (orma)reinitas. Sic D . T h o . 
q-J l-ar. 2. C a t h e c i í . R o m . S ü a r . & Y a z -
qiiez,quos c i ta ts^ fequicur L u g o ^ ^ . a > 
ríe íiuchiir~nA^Í^nc4o»l'tr^*^^2 5, 
Bonac tom 1 .difp.q. q. 1. ^»» .4 . .ViUa-
loh.,tom» 1 .tr.-j.Uff. j . Machado tom,i% 
lih* $-*par,T traB.p.doctfrn* 1 ?.Va-
lent. difp,6 ,q,J .mn,%, Petrua Cornejo^ 
in ? • Par, qn^Jiton. 7 j • artic* 2 • dijp. 1. 
&commums» 

Q V i E S f i o I V . 

:*Aquo fu i t hoz diuinum Sasram'entum 
infiitutumt 

- n Es"oNDEo..Quod dChr i f t aDomíno . 
1 VEfr de-fide defiaitu tn "Ploreat.&Tnd. 
ILcc.é' ¿ap-Cti Martb**deCelebr. Mi 
ffartim, & cap»i}% Sacram» de con'ecra* 
dift. 1. Et tenerit omnes Dadores id ex. 
preííc colligentes ex verbis ipfiatmet Sal-
ttátór-iísi'^feiptie ? & mtnittc-tte-y boc 
ejl corpas mmm, quod pro vobtf ^ d & z 

tur: hvefacite in meam communo* 
rationém, - ^ s - M a t t h ^ 20#-

••liilfeje 12-. Márc i ; j j 
& loan. 13 . « 

Q ^ V & S T I O v . 
Chriflus Dominus infiituerit hoc a i 

mirabtie Sacramentum* anno ¿taíis 
fu* trlgefsimo quarto imboato} 

-Ĵ TEGAT H i n n c u s / ^ . 2 . ctitrd b^res c, 
J JP.&40. afíerés,illudinítituiíie5anno 

otitisívia:quínquageíin'.o. Negant enarn 
Clemens Aiexand. 1. Strornut.^i aiij d;-

. centcs^llud iniUtuiíiejtrigeísimo anno x-
tat ís lu.r. Quia tune Chriltus De mi ñus 
obijt,iaxta hos Sanftos D D . Keganí de-
mque Be da lib.de ratione temporis cap. 
y .&Bened ió l .Pe rey ra / / ^ . ! i , in Danie-
Jemq. 7 . Pontacusin Chronograpbia in 
principio,vbi ait: Qir i í lumnatum o¿U'uo 
Kalendas lanuarij: Vixiíle m en íes tres,& 
dies,deccm,iupra annos triginta dúos: Se 
alij aílerétes,il)ud inititmfíc in anno tr i ge 

Timo te r t iom choato.Et hora opinio, pe
nes Suanum, eftprobabiUsjaUorumvero, 
mminie. 

Sed , lotige probabilius, Reípondeo: 
Quod ii lud inftitueritanno aetatis fustrir 
gelimoquarto inchoato. Quia ille fule m 
ñus vltimus vitaefua. Sic Suarez dtfp.A 1. 
initfo Eiiliuc tratf •4-.mtn¿.$0ali j cem 
munker. 

Q T ^ S T í O V I . 
Jioc maxlniMtn Sacramentum ipjli-

tvtum jusr i t d Cbrr/iofMen/e Mar~ 

hcANT Doftorcs i l l i , qu i exiitJiiáht. 
Me nfein j in qup,Chriftus Dominus eft 

paívai, faifle iVprilem,. non Mavcium Ira 
aliqiu, quósrefert Hugolinus Martellus. 
in ¿ib.de amo integra refíit.c 1 9. Exiíli 
mantés Chciliuni Dominú; in 'Cruce íabla 
tum, iecaüdodie Menfis Aprilis Aii) ter
t io die eiufdem menfis. lea RogeruSjBa-
con M c f e í l de Muris. Pauius Burgenf. 
Abuleni. ' loan. Lucidas, & Pon tacüs , & 
^lÍ;j,quos citat Francolinus de Bor s Ca~ 

• nomcu.G.j f.rt**i*é' ti>pag.mi.bj i y u 
iax ta quorum fententiam dicendum eit, 
ho.<; Euchariftiae .Sacran~;f+^a¿u33tJníUtutUfn 
jFaÍ{r€,vei prinip, ve l íccur .do d.e April is , 

Sed probabi 11 us Re: porc tc : i nititü-
tum tuilTe Mcnfe Maccij (Vúia probabi-
Jiuscft^Chniluni Dominum Cruci íxuin 
fuiíTeMcñíe Mar t i j , dic, fecundum ali-
qu.pSj.fepcima • í ecu ndun! aaos de cima o¿ 
taua; (ecundum al i os, y i ceíima: íc cur.dum 
alies*^kefirna prima;!ecui dum aiios, v i 
ce íima fe cunda: iecundum al ios , viccíi-
luatfítkjfecundum alios (quoram p i -

N 
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nio communior, ty. veripr) vicefur.squin-
ta die Marcij-.Secunduna alios}die vicefi-
ma íexra:& denique, fecunduri) alies, die 
t r iceí ima.Legantur Francoiinus ¿o.cit.c. 
74* i num.8. & cjp.yz. per tettím; Se 
Suarez lo. QtL 

( V V m S T l O V I I . 
n Hoc. venerabiie Sii-ram^ntum Cbrtf 
tus injiittisy'it, prima die /̂C&ymorum 
Luna decima qüarta ad •üejp¿i\imi id 
efiyuíe IOUÍÍÍ 

EG/VT Ludouicus Legionenf. in o -
^ pufe. quod inicriplivvtnufque ág 

no typiciyiitqut ven immoíationis iegi-
tinto tempere. ExiíHmansíniíitutum iui-
fíe ih veíperc diei Mercüri). 

Sed cerró lleipondco: IníHtutum efíe 
die louis: ínvi tuna videlicet caenaĵ quaiii > 
Donrdmis leius iUa die cum diícipuiis fuis 
eclebrauie v liiftici^tque iliud poft loción é 
pedum eoruni, &poít caenam legalemin 
princip;-o cxnx vfkalist aut ítatim poi\ i l -
lam. Sic coliigitur ex Luc.2 z .Ma i c.i4» 
& Mach.2 5.& ex Trideiu* fe/f, r 3 .capa. 
^ 2, & tenent omnes. Legantur Suarez 
difp' 41 <feci* 1. Vazq. difp.172. Grán. 
coníro.6 . i r \ i . ¿*5. iEgid 74» ar» 

Q V i E S T I O V I I I . 

lioc excellentifs i mu m Sscramen* 
tumfuerit infiitutumy bora fecunda 
no ¿lis / 

" I ^ T E c T Oaud. repetit, i . capit. 7 . 
*• exiitiiHmans, iliud inítitutfi in media 
*ioaesaucm profundo eius> Sedhoe nu-
Ho modo poreít cííe vcrum,cum ex Euan-
gei.loan. 1 3,conilec, quod Chrií^us Do-
minus poftqiam cxnauii:, & inílicuit hoc 
Sacramentum, habucrit iongumí^rmoné 
addiíciptklos , & exiericinhortXm ado-
ranJum, antequam á Iud.|is^€omprqhen-
derecur. Quarccirca mediam nodem co-
preheniuín fuülejexijs, quspoftea íecuti 
liint, facile Goll igi tur . 

Reipondeo ergo » inftituuim fuifle ho
ra fecunda noftis .Quia hoc tempus fuffi-
cíens ftiit: afáií t i Agnilegalis, & ad lo-
rioneni pedum ,qu3e ad míUtutione Sacra-
mentí pr^cefíerunt. Sic Soar. dtfp 4 1 . 
fe B,%. Monees. in manu fxmpfis d 

- ^ . 2. §, 6 4 iE.gid \ío. r í f .» .» 6féc alij. 

a v ^ s n o IX . 
^ n Ch^fitis Dominus infittu-fit ho: 4d 

mirabile Sacramentum in domo Ma
r i * Matris íoannis Marcit 

EGANT D. Rieron, in cap'2 6, Mam 
D.Augult. Ub. 2. de confenf» 

Euangeliftarum cap.vlt. docentes ^quod' 
ilíitd inftituent in domo Simónis Lepveíi 
Patris Lazari,8¿ Manas Magdaicn.c. Ne^ 
gane, 6¿ alij dicentes, quod in don ¡o l-a. 
tris Ioannis Euangeliftx. Ita Nicephorus 
¿ib.i. Hijioria cap. 2 8. &i tk . 2 cap.3, 
(^2 1. & Tuirianus inClement. lib. 7. 
confiit. <Apojtolomm Q.?6. Aiij,quod in 
domo Prifcijvnus exdiícipu 1 isCLniü.ita 
Pec4de Nataiibus/i^.g. Catba/o?. San-
¿lorum cap.j. S¿ Sandoual de Of/ü- Ec-
ciejt* ^ par.q.i 2 . Alij denique m domo 
cuiafdam diicipuli Clmfti,alijs diícipuiis 
ignoti.SicD.Chviioil: bom.28.in Matibé 
& Barradas tom.^Jit/.i .c.i 4. quibus ra-
uet Grana'dos difp, 6. num, 2. quaecnus 
aitjnihil cercius dici poííc , quam eÉe i n -
certum, quiinam tuerit Domiiuis huius 
fgiiciísime domus. 

Sed seque probabiiicerRerpondeo'.Illud 
inftituiííe in domo Maris Matris Marci. 
dequofic mentio d Bor»i* Sic D. Greg¿ 
Naciancenus,Caniíius)'&; Enriquez, quos 
citat,&fequitu:: Fagmidez p/̂ e díh. i . 
cap*2 .num* 14. & cominun¿s. 

. Q V ^ S T I O X . 
Z¿n C4íix *ú 4U0 Cbrjftus Dominas con 

fecramtfuerií e&Agdtká¡efformatust 

NEoANT-Veda deloQis SanBis Í-.Ŝ BA 
von.t.i.anno Xpi. Domini ? 4.Scor 

mii íb.^de Sacrtf.MtJféíc*i i.nu.26. 
Granad.^. 5 -^3 -P*tr. 1. ás EmbarJ/i. 
d/fp,6.n.4- & Victorell. m notis ad £m-
manuel.Sa y.Calix.Qma exiftimant tui-
fe ex argento. Negac etiá Gabriel. UjB* 
S2.in Canon> lií.C. quiapurat exftanno 
fuilFe. Sic enim ait:Chriílus autem5 qui A 
poftolis írns poííeisionem auri, & argenti 
interdixit, non credimr fuiíle vfns Cá
lice argénteo , v d aurcó 3 íed forte ex 
ftanno.Sic Gabriel. Vnde male üiunare-. 
fert Granad, /o.m.quaíinegantem, nec 
exllanno luiffe. 

Sed probabilius Rcrpondeo: Euifie ex 
Agatha,feu ex Calccdomo Ígnito,& prse 
cioílb lapide maximeq; rúbeo ̂ qui & nunc 
feruatur Valentix. Sic Enriqu,//^.*?^^,' 
%%• numer* z ^ M ^ W * * i.derebus 
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Mtíopi* e ¿ m i .Fagund. / r .«f ,Í . / . ^ . j . f. Sic ex Vulter io Granados. Sic 8¿ egcp í e 
21 .w. i J & ^ 0 l i n a ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ í / ^ ^ ^ 1 í¿J- c redo . ' 
ci'vdoíum e*p*iA.§:i* Q>ii,8í d i€ i t , fe i l l t t Q V ^ E S T I O X I I I -
vidiííe Valentiae. lie in hanc cpiiuoncm 
inclinac Gauanc,/;^rf .2 . í / M . / / í . f . V b i ^ n Euchar l f ta inre,J¡t P*rm!is ad ía* 
fie ait: In cahee argente o confecrafle d i - iíítem nece/faria> 
citar ChriOum a Baromo ex Beda^ww* /* 
^ ^ ^ . ^ • V e r e o r t a m e n ^ n e ca l ixh ic , * TFJRMARVNT n ^ n u l l U p u d V u a ! ^ / . 
inquo^cnarra t idembeda;ieruaturipo- J l t ^ o m . i * de Sacram.cap* 9^ • & ( t r m 
g i a p o t u s a c e t u m n ü t r a , & h a b e t d u a s a n - aliqui Gr2.ci,qui. adhueboe tépr.ve Ru
las, hic mde ad hibitus tuent potus ad cbariftiam InfantibuspoftBaptiimum t r i 
potandum Cnnftum ieiie, & aceto5quam buunt5 vt fe viáiffe tcftatur Claudius re-
ad vltimam esnam.Valent ía : veneranrur pef,¿ gap.j 
caUcemlapideuinaUumpr^tiofum,exA. Sed Vertifsime Refpondeo: Non eíTe. 
gatba^uam vocant5quo dicunt vítvm ftuf Sic habetur in Trident . /V/ .* i h á p ±. <** 
feChnlmmmvkimacxna Sic i l le .b tCar ^ « . 4 . V b i i d e x p r e f f e dcfimtiif , &i ra 

docent otnnes Chatholicu Legátur Sua-
rez di fp . 40.PecrusSoto/if^. S.^f Eu~ 
cbarf/fia Granad, Contr*6 . tr.i , difp-7* 

tagena Homi l í a 26.de Eu§barifii& 

Q V ^ S T I O X I . 

JCn P.ttm.t > feu catlnamy in quo Chr i f -
tus panem confecrauit,fuerit ex Smt 

EGAT Gabriel /o.f/f.Quiaexiílimac., 
(^hriilum Dominumnon confecrafle 

panem ina'uquo di feo, fed immediate in 
luis manibus. 

Sedprobabilius Refpondeoí íu i íTeex ' 
SiYiaragdo lapide,qai,bc nunc Genux ísr-
uarc dicitur. Sic fentiunt Primus Cauilo-
nenfis,& Eralmus,Stella,Vrreta,8£ Salme 
ron,quos citar, & fequitur Granados/oc 
ci t .n . i ' S¿ Eagundezyicet non ita clare). 
jpr<sc.3 'l¡b,i*cap,2tmm*i^> 

Q3riE.STIO X I I . 

Mapp* menf<e,in qua Cbrijiuspa* 
nem, O ' v i n u m confeerauit/fuerint 
elabora** manu Beata M a r i * l 

AÍFIRMAT Granados/Oc.c;#,naw.^. 
per hax verba : Tertia circumftantia 

funt mappje, qux creduntui: Beatae Mariae 
manu ekborata:,imo, U acupiftaTinfercis 

Q V ^ S T I O X I V . 

^ n B u c h a r i f t i a j n votofaltemyfit nec j f a 
r i a omnibusinecefsí tate medij'i 

"VjEGANT Dirand.íi;y?v9.^^.Pí>1nd <?. 
1 .Caiet-^.^. í / .y^.^r .? . Ku'ünsibi-

¿em,dtjf. 1 , ¿1^*3'Soarez d i í p ^ o ^ B . Í . 
2 .Yzzq.di/p* 17 ?.iE.gid q . j l -o r . ? 

12.44.•pilliLic. ^42 .Reginald . ¡ ib^g^ru* 
8. Heredia de Eucbar.dtfl*2 -p. 2 J t th 3 . 
Bonac.i//'/?, 4 . ^ . 1 . ^ « « , 3 . « . 1 . Vi l ia lob . 
t o m . i . t r a B . S . c l i f , ^ . Lugo di/p. 
l . w . ? 5.& Diana. 3. par. t r . ó . r e f o h g s * 
BaíTe. communio.tj*i ,d¿a\\) apud ipfos. 

Sedprobabilius Refpondeo 3 Hfle, tatn 
paruulis,quam adultisnecefTariam in vo
t o , faltem implíci to, & contento inBap -
t i fmo. Quia í ic colligitur ex verbisChrif 
t i D o m i n i Ioan ^ . f i i j imanducaueri t is 
sarn'éfiHj hominist & biheritis e'msfan* 
guinem, non hahebitis v i t $ i n vobis* Sic 
S.Tho.^ .7 ?« . ^ ^«yP*¿I,%T • Ó1 '̂ 
80 11 Nauar.r .3T./>.$7 .Sot. í«4.^//? 
j a . ^ . i . í í f , i ! .Enr iq . / ;¿ .8 .c .3 .w.2 .Beca . 

l i l i js Seruateas Socictát islefu Olyfpo- Í*q»^n i . L z y m z n t r . + ' C ^ . d n . i Sü 
ni iuTcmplo B e a ú R o c b i , inearumque uiusí»?0*^*'/5 r,?¿I:agund.í?r^f.?./ii»-y« 
houoremhaec carmina. r . ^ . n 4•&ali),apudipfam,&Dianam.Li-

(artlS cet vtércllle« roale circe pro hac íententU 
Hac Dcns in mappapofuit fuá fercula, & E m m ^ 1 ^ Sz,r.Euehar.n-1 .QEia de 

Pro precio, Mari^fat mihi noííc manu. hoc ,nih^ hic Autho- .Machado l o ^ t -
Admiransa l iqu is tex túadmirab i lcd ix i t ; ^ . ^ ^ . ^ B e U a r . P . S o t o ,& a l i e n e s ip 

Te Maris eximia t e x u i t a ^ ^ ' . fum.Le-atur P.Cornejo ^ j - P ^ ' ^ l -
Quan. bellé depingit a e u ^ ^ ^ ^ I . P ^ t o t a 1 n . V b i d e h o c 5 l a t c , 

i n Cnntl i veftes,in§eniofamanus. &bcnc. 



Traciuus V l U B c Euchariüia Dífp. I I . 11 y 

D I S P Y T A T I O S E C V N D 
De Ohligatione fumcndi EHcharlpiam ex precepto dinim* 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

• di Ew-hari/Haw^ 

HGAHT Alexand» 4.par, 5 i * 
n. 4.,Carthurian.¿¿¿¿ ^ . q . i , D. 
Boaueñ.íí//?. i 2 sar, v l t .q . 1 .Sil-
ueív. V, Euíb arifí.3 *in prlncip» 

Gabriel in Gmonem. h é * S7, & intiicat 
Gaiet,^. So.Viar, 1 1 . £t tenuit pUmD* 
Thom>7» 4» éiftrSf'q* i-*art* y^gi^Jt* 2. 
& dtjh\%'(¡u<&Ji t '.;t\2*qt:dJ:.i.V*o hac 
fentencia citat Machado, vbi in£ra,Viüo 
riam ds EuiharC-nutn. £6. Rodríguez;» 
¿um.ci tp . * 4. áe.ücmmun- núm. $. Graf-
fium 1 .p. íy. i íy.K^ ih*num*z Cha-
liierotam ¿« Euchar-* cap it) . ¿^¿r. 1 . & 
alios. Sed cerré exhiS DD.oppoíi.tum ex-
prciTe docent Victoria, ScRodiiguez IOQ* 

tf/Y^íi/, vt.-infra.;, 
Sed Ion ge probabiUuSjimo iam certifsi-

mc, Refpoudeo: Dari. Quia fie coiligitur 
ex verbis Chriiiiloan.^.cií. líilima^uQA 
ueritis &c> & ex lilis verbis: VLocfzcite 
in msam commemorñtionem* Luc. 2 2. Et 
fic'D,Thom. qnáfi. %o* ar* 11. & omnes 
Doctores, quaeftione praecedenti pro nqftra 
ícntenria citati,& ex aiijs, Soarez difp.69 
f * f k 1 azquez difp.2 i3.r4p.2.Valent. 
difputatiosó.qu<&ftion- %,pun6lc 4. Vbi 
¿iciiiKyn':im%tih Catholicorum contra-
yium dicere.;Berantitis /ofo cií^í. difp. 
% . Qrriz in Stirn*cfcp^9.pr<scep. 2* 
Ledefina, & Vi^or ia.quos citar ,8¿ fequi-
tur Granados í r a B . 1 o. difp, 3. num, $ * 
Lugo^i/p. 15, mtfv. i .pag* 48 ¿í. & apud 
sprura,Divrand .Palud & eriarn Caieranus, 
vterque Sotiis, 8< Gabrie L, fibi concrarius, 

4. W¿̂ . p L Í ,^7. 2, Rodriguez 4 
rí/í. Machado ékm 1 ¡ib. * par* q. traóí, 
7. docum.1. 2 .Tniliench / , 4 , / » o 
¿•.i/c .̂ cap.$<.m>i. i£gid, l.paPtquaft* 
So. j r f . 1 1 .í/aKi.Fagund./V3 prxcep. 
Ecdef. lih. t .cap, i . ««.4. Villalobos 1. 

f^r. fr^i ¿7. 7 /ü/f. 4 i . . 1. Ar s 
changeius Rubeus l̂/y?. 

^ ¿ 1 ^ . 8 0 . ^ 81» 

Q y m s T i o 11. 
Hoc pr*ceptum diuinum ohlfget a* 

' dultosnonbaptizatost 

AÍFIRMANT Soarez difp. 69 fe6i.. 
Vázquez di/p.z 14, fc?̂ , 4 . &gidius 

qu<£ft. %v. a^t,11. nu< p j - Reginaid./;¿. 
29.««.78.ÍIIÍUCWÍÍW. 185. Granad ír« 
10, aifp*3-mrm*i i.Hnvtzáo dt/p. io*de 
Euchárijiia díjf^.íxivo di/p. 16. numÁ 
17. ^ . ^ . 4 8 9 . Becan. vap. i 3. qu*ft*áf, & 
Ochagauia. t r a d i - t quaji. 1 j m u m . 1 di-
censad eííe certum Truilench /<?£•• eitato* 

Sed probabilius Refpondco: Non obli* 
gare,niíi adultos baptizaros. Quia (vt íu-
pra i.pkr*trzci* difp* %*quali* p.eíí; 
habitum) prfeeptum diuinum Confeísio-
nis non obligar nondum báptizatosí ergo 
nec praeceptum Euchariftije. Sic Sotus tn 
4Ídift*X8. qu¿Jl.i.art*3.Nuñus qu&ft>80^ 
*drt<iir dffi 2 *cohcÍ* 5 .Sánchez 1 -
oper^moráhQapi i i.nu. 1 5. Bonac. difp» 
^•qti,pun*l*n*4$neSz%nv)Ázzpr4c.39 
lih.i*c*3.mm*4* & ' 6 . & cjp.q* n.2* & 
6*Machado/o. cít*tr*j* docum,2* nu .4 . 

oym&xior n i ; 
%¿n Hoc prátipeiura diuinum fumenii 
• EuchArifiiayfolü ohligetfemdin vira* 

FFIRMANT Palud ^ 1 • Ledeí-
•ma 1 • 4.^*2 1 ..ir..i i.Caiet. Vsr.C$~l 

munio, U Viftoriatfw^. 85. exiftiman-
tes,quod,ftAndo ihíoio iure divino,fuífi-
ciát,folum femel coramunicarc in vita. 

Sed longe probabilius Refpóndet -. Gblí 
gare hoc prscceptum diuinum, non folmu 
femel,íed aliquoties invita-,íi alias hsc, ni-
mis breuis non íir,vt ítarim conftabir. Sie 
D.Thom,^.8b. ar* i ihBtfl dtfí* 12. ar* 
11 . Suarez,5¿; Vz%oí*ll*cc*OwM&*lo.cit. 

, num*% .Lugo num» 2 7. & alij iam citandi,: 

Q V i E S T I O IV* 
yCn Hoc diuinum pv A septum ohUgst d~ 

dultos ad fumendam Eutbarifiiam4n 
articula morti si 

NEGAN T Caietanus,& Ledefma, Vi^ó 
ria,&: Paludanus loc.citatis, Silueílec 

j V e r ; 

A., 



i ¡4 T i S t a t u s . V i L d i . E a c h a n í l i a B ü p . i i . 

V^Eiich^rl^ía i . Armi l la V.Communío 
num* 4. Rociriguez cJip.6$.cs Communio 
ne num* | . D . Bonau.^//^.i o- ar,$.q. i .Sa 
F.EUi.barijha num. i .Grafíis i,par. iib. 
2.cap. y o. num. 2 |*, d i a i n e í o t a ed/. l o , 

Mucb.iríftia duh. i . & alij docences; nó 
peccave mdrtaliter i uun i , qui in articuao 
mortis omíctcic ¿.uchariftiam({eciuío con 
tempm)í i ,adai i ivuSj ic npore Paich^ com 
il i unicaule. 

. 5ed probabiUus RcTpóndeo -. Obligare 
etiam iiios,; qui tempere Paíchat is comu» 
nicarunt.Quia fuppofiío pr íecep to dramo 
recipiendiaiiquoties.Euchariftiam, nece-
í í a n o debet c ó c e d i , obligare peculjariter 
ivi articulo mortis^ cum n u n q u á poísit eífe 
ifaaior neceísitashuius C:b:,quá io íllo ar-
t i c u l o ,ex quo pédet xtt i n i i as, Sic %ot.difl* 
iZéq,\ ,ar*i i ..Petrus S o t . / í ¿ / .p . de Ew, 
cb 7f':/2LjiY)ma.ná,cíi/t,9,q.2 .Suarcz di/p* 

Icnria dífp.é..^,8.pund*^.Filliuc. n . 4 7 » 
i^-gid-f . ¿ o . ^ r . i í . j* .Hur t . <¿. 

10. de tmbar.-^jif: 2 ,Eiiriq / / ¿ . S . c,4//.4. 
& apud íp(u!n,D. í ho.Ricard Durand..& 
Gabriel,Bonae dtjp '^,q-rj. pun-i *nu . 1 , 

.Granad..á¿/p..^f/f*«»J.p.Lugo <£///?•. 1 6* 
s 27, ^ « . ^ ? Fagund ^r4rí:. 1 •ea-far* 

>An?i % ^ 8 Quitamenmaie ci ta í Emma-
.nudem Sa, pro hacparceicum oppofitutn 
cxpreíTedoceat/vt aduertit Diana i*psr* 
í^ . 4.re/o/. 40.Qui hanc noftráientent já , 
heci t ^•clatius <.par*tra¿Í. i refol. 
42jampleftitur.Trullench.. 4.;n Deca 
i ^*cap.%.num ^ ^ 5 Archa.n§ei«s.#|/f. 
%,pa<r.% 2 .Machado lih .2,par.4<:tr4C.y» 
docum,t .Í7Í/W.2 . ViUalob iom* t . trae*j* 
4íffr,^i..n,2 Bafle.^¡rr. sommunh» nu \ i • 
O m z / o c . f / í . 8 c a l i j . 

[lietquipaulo antequaminciderrt m 
mortis atticulum^ commtimcauH i te
ñe Atur rurfus communuare »n j p % 
mortis a r t i c u k l 

"KIEGANTPaludamisi^.pi^wrf/? t*6k* 
2. Angel. F". Eítch.iriííia t̂ ntúni 1. 

Suarcz difp. 69 . feB. ?. Rnnquci h • 
^ ^ 4 - < ^ ^ .num.i.K^\¿ quAft* So .^r f . 
11 ^«ív í í^w/pS.Regiha ld . / í^ . ip .«»« 
^5 ^ i-ayman //i». 5 / y ^ . 4 cap.j.ntt^* 
Bonac loccit.num,i-Tagundezpr*(:*l. 
¡íb. 1 .cap, j . ^ « w . 7 . G r a n a d . i r á . 1 0 . 

.? w^ .pVLuga ¿i//?. 16. nu.^j pag* 
4^2 .Diana j . / j ^ . / r . 4 . n / É > ; « j í . 40. f ru-

llench, h c t i t . num.S. ArchangelusJ^r* 
cit kaftj,af>iki .píos,aríerentes3qucdimi-

..lon'iodo teneatur infirmus comirunicarc 
in pericuio mortis , Tivno, ouobus, t r i 
bus, vel ctiam 06.0 diebus^antequam, in 
mortis pericuium incideret» ex d t u o -
tione communicauit. 

bed probabiíius 'Refpondco : Tened. 
Quia prxceptum co-nunicandi in articulo 
mortis , & fumendi Euchariftiam per 
modum Via t i c i cft diuinum ; at- huic 
nullo modo eft fatis fadum per cem-
munionem ex deuotione taftam, ante pe
ricuium , &:artieulum mortis: Ergo. Sic 
Vazq- diíp't ^ & f i i M m ^ . 0 p ' í 6. 
dif* 2 .Ochagauia t raB-i ' de Sucbari/1 
tía qu*ft. i%.mm. 7 . Ludouicus de Saa 
loan ^ « ^ . 7 ^ Euibari/fia art. 4* 
4 póg-vS? Diana (iam fibi contrarius) 
4 . par.ír* q.re/ol. 9 7 - & ¿.J>ar'to*ai. 
reíol.qi* 

Q V i E S T l O V I . 

ZfnD ebsati autfaltem pofstt3lrhtícam 
fumsre Hle\ qui eadem die ex deuotio" 
tiene communicauit̂  

N, EGANT Suarez,ffi.gid,Eagüncl, Zam-
b. ana^ranad . Laymán, & alij , qúos 

réfert,& fequicur Lugo difp' 16 ,num. 5 2 . 
docenresinec deberé , nec poíTe, in eo ca-
fú, rtériim EuchariiUam pro Via t ico íame 
re Sic eriam Diana 1 .payara ¿i-^.ref&l, 
40 Trullench. lo» QÍt nu• 5 • ^ 2 8 .V-
bt fie ait Vnde non videtur audiendus 
Gafpai: Hurtado de Eucharifi. dijp. 10. 
dtíf 2 . qui tette Diana 4.par. tra ¿i.^.re-

fo l . 1 91 afíerit, eü qui fanus mane fump-
íir EuchariiUam , fi poft prandium inc i -
dat in pericuium mortis, no íblumpoíle, 
fcd tener;, ircrum fumere Euchariftiamj 
c:eaim,etli fui^iner 1 poíTetj eumpofle ite-
rum co nmanicare' videtur tamen durum 
illú adid obligare,cu cenfeatur praecepto, 
•per i i lácbmunione n fatisíecifle. I tai l le» 

Sisd «que probabiliter R e í p o n d e o : P o -
íTe, 'imo, ŝc debere^cum ob rationem nuper 
aíi^natamyiim etiam,quiaquamuis fie pro 
hmitumr>is eadé die,extra ^iflám^cómuf 
nicare,o )te i: nihiiommus infirmus, imo, 
& t Mccur E' c'iariítiáfumeie proadimpié-
d ' d i u i n o pi aecepto cuhocmaío: is póde-
ris í i t ,quá Ecc-efiaílicú Sic Gaipar Ha c. 
loe* c// , & apud ipílim, Vázquez in nianu 
feriptis ,5¿ alij grauiffimi v in Aci^cmige 
CópirtcenriSjScSaimanticeuíis^quosfequi-

tu r 



Tractatus V I I . De Euchatifiia. Difp. íí. 2 I 

tur Diana¿afíi ibi cont:rarius,4./^r ír.^. 
rfJo"X9/-O 5./-un .ir. 3 ryoU 3J Huit. 
'do M e ft c 09a ,& Xur.i-iai;,apudipsuíí¿( qu 1 d-
qaia ti 1 cae Lugo) hác iCí:ientia:Ti,v<tiüe i n 
lirmauc Ocha-«auu ion,en .& Vef 1 1 •p.^r. 
f a ^ i xo.cuf. 24.^iiiamjii>u.iis'.nie, Stex-' 
preiTc do^ct LudoUiCusde S. iuan. 

nu WÍ». 4 5 /. 8 5 pcr hac v ei ba.V Üo c om ui 
go por ceuocion jódixo Milla, en ei mif-, 
nio d í a i# dio vn accidente5que á juyzio ce 
ios médicos le mona,puede recibir ei Via 
tico,ó eitáráobiigado a recibiríc pudién
dolo pena de pecado mortal ? Keipondo. 
Eite no iolo puede comulgar por m o d o de 
Viatico,mas e i íá obdgaüo i e l l o . Porque 
la pi miera comunión tue voluntaria,y eua 
es de precepto D . u i n o , y obUgacion, & c . 
V auer cunmLgado HKCSen ei proprio día 
por dcuoctón,nó le quita ia obi-gaciun tan 
grande d^Tecib^r el Viatico.?,Sic Ludoui-
cus.Pet quod ad tundamencum; ioannis 
jffi,gidij 1 1 Uiicnchjfic íatis. , 

(\AR i& S T í O V I I . 
Jt n Qhügtt boc pr^septum ad itgvum 

commu iiQdnuumyJifumpto Jemei Via-
t'co^grotus y ojie a morí ditte t pee fié,} 

AÍFIRMANT Tabiena Per* Communh 
Ykum* \ 6. Armiila eo Jf.m/ m*i M«¿¿Soc* 

dt/i-\ i qudji*i*j,rt>\ I . 
Sed longe multo prebabilius Rerpón* 

dco- Non obligare. Tuni ̂ quia praxis Ec-
clefise hoc dpcet,cu-n nulius Pa.Qtíhus a»*, 
deat darehodie iterum ViamC«ítt:î firmQ* 
cuihen dedcratjUcet diceret,íehac noítc 
morraiuer pcccaflc.Tum etiam , quia per 
vnicam Yiacici lumpvicnem íaífícientei" 
fatisfic praecepco dmuio. SiC" Lnnquez, 
Suareií'Reginiid .S¿ iEgid. .Q^^itat . , U 
1 equitur B o,n ac i na -ijp.̂ ^Qy puncí* 
1. nufi* ' . Hurtado d'fp, 1 o . âtff* 2 'Jtni* 
Xugo ait? -i 6 .nt*xm* \6 .FUHUCÍUS »»^ 
Machadof^^-y J^.r ^ . 2 . ^ . 5 . Diar^ 
^ . ' • j r ' i^effyl.x ?-Keuifoniiis,Ochaga.-
.iiia,8¿allj apud ;p;a,ii.TruUench /OÍ*»tu* 

ter, iff mor ti.( articulo non communica-
uit^teneaturyijío tra •••ij. gt9^, /a• implen 

• dumbo.e:prdcepiumycorgmiimiarti , 

• T> Esno'VDfi<):Nontenei-íf.Q¿iapr$ccp--
• ^tum coniir.unioniíiíeoi tempore ÍO.UJU 

pbUgat pro a r t icu lo j i l o recéisitarrs:Ergo 
i i ' O c e ü a n t e j e t í a m ceílauit cb^gatio piac-
cepci Sic Eunquez iib»% ¿af • 5 ^-i*m•£ 40 

fine.Rcginaid.«ÍÍ^.76 .Bonacxw^íoc. a i . 
«««2.4.Lugo r/«»2.48.5¿ iiiiiicach^w* 
5 .¿¿.communis. 

R S T l O I X . 

<*¿nHoc áiuinum pr*ctptum dhliget in 
arít i t i lo mortis-tjímon ejivioínnta* 
autboritate ludieís injii ciat 

R ESPONDEO : Obligare. Quia i lie* 
qui fnppiicio atficiendus eít a tar.dcm, 

6 forte maiorera neceisitarem habét, ac ü 
ie5quiin aitituio mortisjraticne mcibí,la« 
boiat. Eigo. Sit Enriqiiez íth* 8. Í ^ . ^ . 
^«.//ítf.lragundez \)rác*l*lih*x 'tap* 4.Mí* 
a.<^ ¿.fr.oir,nes,apud 1DÍ3Ln*'$•par.frafí> 
3're/oí,38.Suarez d t / P - 6 $ # • J• l i v i -
Eench loi ' t i t .num* 3 aüj. 

oy ÍES T Í O x . 
i X » ///f, r f / i ludex iuhet rnortem inferrit 

eadem die atf(u ue t ila dilationettenea^ 
tur £emmuuieare9eíiam nenieiur.us'i 

MEGAT Vi6fcorellus in notis ad tap* 
i%4tb* i 'Toietiiper ĥ c verba : Rcus 

iugulandiis fuu pturus EucKarifdam , de-
Ltc efic kiunus,npn eilavirem iugulandus, 
antequam ípecies Sacramentales coníump 
taeíiiít^adquod quatuor horae fullicii.nt. 
SiC.illc.|it ante iLum, Ñauar. QotJU. 4o . 
jí<t£qupÍT&,remtf. . 

%dtcertifsime Kefpondeo;Tencriccm 
municarc, ctiam. non ieinnum. Quiaiíl^ 
talis vere eít in articulo mortisiErgó ten» 
tur lumereEuchariiHam,ac proir.de etiarra 
iiynieíunusjcuoi maiorismoirienti íic cbli 
gatio prxcepíidiuinj,C:Uamtptohibitio Ec 
clefe prohibentis,non ieiunum comniun!« -
care bit K.priquez^Zambrano^uaieZjLay 
man,Siiuius,Reginaidus,5viEgidius,quos 
citatj&íequitnrDiana i *p*tn.6*refQL 5 
¿" l./?./£?c.<r/í.Quifcus aáde '¿2L-,Prer*Eíjih* 
f?«4w.2 & Lugo ̂ //p. 1 5. r?^w.72« & 
Qui bene addit, i.nUp mc¿o teñen iudi* 
cem ad ditfercndarr. morcedelii:quentis> 

etiamfi comtnoce poísit ,vt ieiuntis 
communiccc, qui inter-

^ciendus 

"f^r ú kjtni ' ' ' 1 -y 

K 4 



Traclatus.Vli.wcEuchariftia. Difp . I I . 

oy^sTio xi. 
lÁn Tíidex teneaturfub mortali concede-

Aere Reo temfus at fumtndüm Lucha 
fijt ía mi 

EGANT Sotus /z¿.5 .dehjTiiia» ¿y iu ' 
re qu&Ji i •a/t»^aUficundum*r^2biQ 

na Ver• Cowmfmhare^§• 16 .nu«7.48. V i -
étona qu kfí.8 5 .Ñauar, cap• 3 5. Mm. 2 2 * 
& Mtfcel 4*adoration$,fJy' Qonfil,̂ o„de 
Fcénitentia réwi/.y bi de huc late.Co 
ViZtilih..z .var^ap. 1 . num. 1 1 . Ledefma 
^.q.cjtafl. ^p'ídtii alud i 3 
& aiij apud Ünríquez á. f^p. 5. exifti-
tuahteSj í ion péccafé üfottal'itér ludicem,' 
í i rat ióne confüét-udinis,iu aliquibus ldcis 

'reccprk-jiicncoilccditVeb tempus'coramíf 
nicaíidi. Sic etiám negantZeroia par i ié 
ypax.EpiJfóp.V. 'Eikbarifiia >p3g* $übí 
lo j<, qiu cohtrariutn dixerac, ea>pcír¿V» 
damnjii ad rfártefnfág&i. í^Hiliiíciiis 
ira 4 ••num. 2 ? 8 f _ 

Sed p robáb i l í u s B.éfú-on^eo-.Teneri om" 
nino>íeciuío periG^iq alicuius damni, aut 
'•alia iuña caúía^Titiróqüíá reus tenetur fíl^--
p:s:r-epto tiiuiiic1! communicare Í Ergo & 
IiMéx conceJere l i l i tempus ad 'hoc. 
Turnet iam; quia. qux;us coníuerudo,qu« 
•ccwjtralusd •ainüni p^uál fe t , ncn'eftcba-
luerudo diceada, í ed corruptelaVquarh in 
HiipaniaVigenre.Tíjíanctifsimé ímproba-

' t i i t Pius V . !M6tu proprío, edko- : ahiih 
15£>9 .crgóilla nequi tobí lare ,%cliidéx 
non teneatur daré teis tempusad comittiíi 
n k a r i d u m . Sic -Enrique z loe, ctfc'tvmti. 
difp- 69,fe d* J. Bonzc.difp.4¿qi¿ieJÍ*f* 
J>fir¿»i.num. '5 . 'Eagundézpr '^ '^^ ' i iéi 1* 
íap^num^ V. W 4'. Petrus Hauairra -lib» 
1 .dé'rejiit,cap.$.a num. 2 2 4 . ReginakU 

J/Ks9.tom y.Silueft, F. Eucharfftíá ^1 
$ti*Jl*/ét y-Itidexqu^jt.15.2¿Hurtádd 

Q Y : ^ S T T O - ' X I I ; ; -

Zá-n'Iíidex fene'atiirffib rnortált bomini 
ad mort¿ffr da m n a to t smp'us. communi-
edndi comzJere¡etínm in éaíu\ qup tim 
meat y aut certa"fúdt, rsum,- eo 'itmm 
pare , fe ' eudfutum , aut eYeptÚ* 

FFIRMANT Silueft F. Index t ^ i á f i l 
i 1 %mm 1 ^. ^Sfo 6, & apud ipfurn. 

1 .cap»'\.num* 3. citansprohackntentia. 
Tole t uin //^.2. c^p. 2 8 a jK» £^ Í ¿ sri/ha 
«?/^-2.&rurfum, Silueilrum V. Buchan-
fita l .<p^. 5 .Sed male proíedo.Quia nec 
Silueiíer,hcc loco ,nec Sa 5aut, 1 oietus, 
boc dicunt. Citat etiam pro fe Petruín üe 
Nauarra lib ̂  *de r ejitt •numfibi 23. Sed 
hic Anchor in mea cditione /¿/>. 2. cap. j . 
nüm,2 2 8ioppoíicum docet,per hxc verba. 
Tándem de communione non placet fen-
tenrentia Kauarri ita indiítincté. Tura: 
quiamulti docent,Eucharift:am efle de ne. 
xeísicate falutis; aut médium neceiíariun^ 
íimpliciter,ficut poenitentia.Tum-.quia fál
teme eltdeilia diuinum pracceptum, máxi
me tempore necefsitatiSjVt eíttempus,quo 
vt Viatieum eíl ncceflaria. Vnde íi non t i -
metur ereptio, vel aliuddamnü notabiIcs 
grauiterpeccaret ludeXjilliuspraEcepti 
pletioñém:ÍBipediens,&:Euchariñia, & ia-
lutari Viatico proximum priuando.Sic i l -
le.Quodídemdocet num.27.7.Vnde. 

Probabiiius Reípondeo;Nonteneri m-. 
dicemm4óccafu,concedere reo terrpus 
ad Euchariitiam fumcndam,licet alias pof-
íit.Quialudex non tenetur cum tanto mili 
tías damno condonare tempus ad Huchan 
ftiam recipiendam , cum alias in hoc caíu, 
pofsirfinelcaH fufeeptione eius^er pceni-
tentiíi'SatEamentum, (adquod recipien-
dü ncceflario,etiáin cafu noftrx quseílionis 
debét iüdex reo tépus concederé, vt benc 
Nauarra A nu 2 3.5.) aut contritionem íaU 
ttatk íSk4 Petrus Nauarra , & apud ipfum 
MartJnusNauarrus,ác Sotus. 

O J Í E S T I O x m ; 

^ f í '> ípfo die mortis ypofsit ad illam 
4ÍrnñMiíminiftrari Eucbértftia^ 

"VT^CAÑT Zerola loe./u$\f/V.Vcga t a f i 
X^H ¿ i já fa 21 .y?/íí Julius Clarus, & alij 
aí>udDianam i . ^^^í, traéi* 6. re/oh 59« 
Qüia réputat indécens , quod Euchariília 
ipfo die p^qrtis ab homiae adillanidam^ 
natcrcdpiatur. 

Sed Ibngc probabiiius ReípondeotPoí* 
fetimo & deberé^nifi alias poíl: fententiam 
latam jiam pridie mortis communicaucrit̂  
Sic Nauárrasfw manu cap» 2 5, num* 2 ?̂  
^ eonfíi.qo de íf(Bnif»0» remíf.&Míf* 
cel ^ait* Vbi ita Romx íetuari teftatur« 
SZiF.jgmbsrtfiM n t i ^ .M^iolus de ir re* 

i? 
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¿ u l a r i t i t e sap* i 4- rmm 1 5, Sancius i n 
fe i 1 ¿ i . - í/y?. u o • »^ • 4 • Diana /OÍ . Í / Í . & aiij 
llatini citandi. 

C L V i E S T I O X I I 1 I . 

vX;^ Etiatn*, miniftrari pcfsit damnatis 
Mutéari / tm'ivna bora antec^uam occi~ 
dantur i 

"^JEGANT Enriquez l i b ^ cap* 5 . ^ . 4 . 
^ ^ Orc iz ;»Jum.Qapwg.vb í de q.jpr*-
ctp.Eccief. Qiiia exi íHmát,dandam eíTe 
da i i í na t i s ad mortem EuchariíHá, vno die 
ante niorrem.Negant eciana&alij afleren-
tcSjdandam eíle tribus , autquatuor horis 
ante mor tem.SicVió tore l lus in notis ad 
c . i p . 2 $ J ¡ b . 2 . Tole t i , ^ ^¿ Emmanuel. 
i> a yV.Uucb artjtia-num* 2. 

Scdprobabilius Rejpondeo-.PolTe adtni 
miíran,et ian] ante vnam horam. Quia i n 
hocj nuila irrogatUii* iniuria Saci amento; 
cum ex vna parte,inítituturrjfit ad noílram 
vniitatcm',8¿exaiia,certuni l i t , quod {pa
t io vniushorxjf'pecies Sacramentales d i g i 
rantur.Sic Ñauar .& Sa ,/OC.Í7Í-Fagundez 
p rxc . 1 . l ib . 1 . f ^ . 4 . » a w . j.Sancius difp* 
40. num. 4 . S¿ apud ipfum, Qauis Regia 
Hb* 6, cap - i z . num, 9 • & Sotus dift. 12* 
Í/« ^y?. 1. art .12 . («o» 12. vt maie citant ip 
ie & Diana,qui eum ad vnguem lequitur, 
¡ocojupra atato & 5<p»tr*i*reJ,$%* 

O V i E S T I O XV. 

Tudex teneatur liberare a morte 
r tumSi íd nonvult Sacramenta Pceni-
t e n t i # i & Eucbariftia fufeipen yma* 
ximei/iceríofcíatyip/um reum^alias i n 
percato mortal i deeeffuruipi 

ESP ON DE o :Non tencri á morte libera 
-re rcumifed potius illum mort i adiudi 

c are .Quia iuppofico, quod ludex conce-
dit reo tempus vecipiendi Sacramenta, íi-
b i non iud ciunputabitur damnum e-
uenturum.Sic Sotus 5 id* iup t ia^ qu*Jií9 

ne 1 . j r< f .2 . Regmald.///;. 29 . num* 

1 , m m . j . V : d z Nauar. / í^ , 

^ 1 2 2 4 . 

n hoc praceptum Dki inum obliget pue 
rum in artiezih p t r f t ó t ^ ñijeretiotus; 
quando/cilicet) non recepit aábuebos 
Saeramenturbi & efícapax} 

A ITPIRMANT aliqui,quos fuppreííb nomi 
r ^ j t i e , relert HUiuc. tra¿'i.-4\. num. 4 9 . 
docentes,peccare mortahter puernrr., qui 
in tali articulo non communicat ,fiaiias 
nuilam habeat caufam rationalem difieren 
d i communionem. 

Sea probabiiius Refpondco-.Non obl i 
gare, faltem fub mortal i . Quia articulas 
pertectat: diferetionisnon eft tantae neceísi-
tatis,vt arcicuius mottis-. Ergo non tenebi-
turquis in i l io , fub tato onére, Euchaiiflia 
recipereifufficiet ergo illi,riteinpore Paf-
chaccommunicet , Y t f t a t i m d^cemus. Sic 
Enriquez lih.% ,cap*^i .& Fiiliuc. /of. c i t . 
Scalij communiter. 

Q J / i E S T I O X V I I . 

\AnQui in anm femel communicat, fu f f i -
cienttr(atisfactAtprecepto dimno in-* 
ducenti obligationem sommuMtdndi 
aliquoties extra artieulum mortist 

NEGANT Valentia difp.6,qu<efi.8.p»< 
4,Petrus Soto leéi .9 • de Eticbarifiiz 

Fillíuciusír.t¿?.4.?2«.5 i .Lugo difp. 1 6 , 
num. 2 5 .& aüj exiílimantes , t eñen etiam 
ad Communionem ,quando quisindicar, 
illam eíTe médium neceflarium ad fuperan 
das tentationes. 

Sedlonge probabiiius Refpondco5 Suf-
ficienter fatistacere per Paíchalem-Com-
munionem. Qiiia í iedeterminatum eíl ab 
Eccieíia in Concil .Latcran.íúb Innoccnt. 
í l l .c ,21 .&ret'erturin cap* omnisvtr iuf-
quefexusyde Poen s. & remif .Nhi praecep 
m m á Chrifto Domino datum,non deter
minando tempus, fed commiflum fus Ec
cieíia; determinationijipra determinauit, 
U a í s ignaui t , vt eflet femel in anno. Sic 
Suarez d i f p - i o . f e f t • T . Vomc. d i fp .4* 
q u - j . p u n f í • n u m . 9. ^ lo.Reginald, 

¡ ib .29 . num.ó - j .HmtSLáod í /p . i o . 
dff* s .Gvznzá. t raél . io .dí /p? . 

k l*tmm. 8.&com-
munis. 

D I S P V -
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D I S r Y T A T I O TERTIA: 
ühbgdiwm communkdndi ex ¡>r¿ecefto Écckfiafiicot 

q y ^ S T i o P R I M A . 

rJC]i Detur pr^ceptufn Ealf j iaj i icum 
communicunaife msl in ¿tnnpi 

REspoNDÉo'.Áífírmatiuc. Eft naív.que 
expreflum in cap4)mnis cit*VbiprxLÍ 

J)itur,vt omnes vtnufque íexus fidclcf^poít 
quam ad annos diícretionis peiuenctiLt5 
íemelíaitem in anno^terapore Paíclut is* 
Eucbanftiam fufcipiaiiCinifi torte de Coa 
filio Confeílarii,ad icn'pus, ems íuíceptio 
nein ditterant.Sic ib i ,£Í in T n d . /ejf. i 3. 
can.9 • Vftdc-c.ontra.r xum af lerercmani íe-
l lum continct erroren^» Et iiatenenu om-
nc.s DD. taml 'heo log t ,quán ' i Canoiiiftae. 

C l \ r i E ¿ T l O 11. 

ZAn'j Prxceptum conimunicanai , qu.pad 
perfonas Relictofas ohllgst piuj^u^m 
feuiel ir» annoi 

Sic t t i am definitur i n T i i d e n t . / ^ ¡ 2 1 .cap* 
4. & can'4 ']?<x haec verba-5/^//™ dixerit 
piiruul is antequam ad annos diferetionis 
peruentrint necejfariam ejfe Bmharífii^ 
Communiontm,anaibemaJii,Nec ob bgc 
(inquit T r id e nt .cap ^.ctt^damna n d a eft 
dntiquitas^fieum inorem in qtítbtifdüm lo 
cis aliquando fsruaiiit, quia i l l i Paires 

fuifaBiprobahilem eatifampro illius t í 
poris ratione hihuerunt 5 & forte , caufa 
erat impietas 'Tyrannorum^qu* tune infi 
delesyetiampileros máximefauiehat^ <& 
ideo Ulos cotnrminuahatit-yVt ex tanto Sa 
cramento virtute-m, &fertitudinem elli 
cerentadfubetmdum martyriüpro^ Chri 

Jlinomine>Sic tándem tenent omnes D o -
.¿lores. • 

QV i E S T l O I V . 

'Z/Cnitpfantes Pofsint ^faltem nunc 
• capaces fruBus Saaramenti E i 
ríftifSi 

e 
1-, , ~ 

' A . 
ETIRMANT Tabiena V* Communh 
Kí/wa 4. Armiila eo.V*num.i 6.& Na 

juar • f ¿Í/ • 2 1 *num, o Lt. Qu la i n C i eme nt. I n 
\A_gro ̂ Jane dejiatu M o nacho pr^cipi-
tur Benedictinisjvc fiagulis menübus com 
municent .Et m Trident . / í^" . 2 5 f m 10. 
de Regular. ídem prascipitur Monialibus. 

Sed , longe probabilnis , Hefpondeo.* 
ISÍon obligare, iakem mb mor ta l i , niíi ad. 
commnnicaiumni femel in anno* Qgiarin 
prxdiais decretis,non pr^ceptu, fed, con^ 
fiUum datur.Qua propterjniíifpeeiaie vo* 
íum intercedat, aut conftitutio Religior, 
tais obligans íub mortaUjiiulla ©ft Sália obli 
gatio gnuis.Sic Coriolanus 1. part . fetf , 
3 ,art* i j 5 .Eilliuc. tra ¿i* 4 . num* 
151 .Fagund ./?^ G» $ JJb ai .et6 .« .8 . T r u l l . 
¡Jb. ^.inD e calotea p. 5 ••duk* t 1 •& com 
munis./ , 

o y & s r i o X I L 

j i n i Infantes vfn rationis cafen!;4 te-
neantur hoc precepto i 

ESPONDEO ; Nullomodo tened. 
Qmanon íunt pmceptorwm capaces. 

"EGANTetíám Alexand. Palud. Ma-
ior,PetrusSoto,Caierinus, & aUj a-

pud Vázquez dtfp* 2 1 2 . cap* 2 i, propter , 
EccieíÍ3e(inquiünt)prohibitior.eni* 

Sed probabiUus llefp6deo:Poífe* Quia 
olim , Ucitedabatur paruulis Euchariiiia, 
vt fupponit Tr ident j /af . f / í :Ergo íbrrleba 
tur in eis fuum efe í lum.Ergo & nunc fort i 
retur. Adhoc namque nihil obftaret Eccic 
íia? prohibirio,qu« íblum eft, ne aliquis mi~ 
niíbret paruulo Euchariítiam i non vero, 
quodnon conferat, fuppoíita illa i l l ici ta 
aftionc, íuum effeÁum. Sic Vazquez loe* 
«V.Suarez difp.6 * .fe ¿ Í ^ . L u g o difp*\l 
num. 1 o. p a g * $ i 9 & communis iam. 

^n ,Pf te r í ohlipentur precepto annué 
ccfnmímionís flatirp ac annos diferetio 
nis a t t tge r iñ t t 

•v TEGANT Suarez d i íp ' jo ' Jec í . í tRgiá* 
qíí$J}.$0 'art . i2. num> 103. B o n a c 

Míp» 4* qudji. 7 '<• p m B . t . num, 1. i$» 
G x z n i ^ t r a é ^ ^ i d i f p ^ n u ^ ^ p a g * 9 9 1 * 

& i n 
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mpñrpji . co^tnou.i^tfadi> ^*p.irt» i . 
ÍÍÍ/J} .6 .num. >7 - 'L'i'á.ixX i par-tt'aói ' 6 ' re-

Jai .^M- & Í?Í. aa :iit >rcj oi,, apucl ip-
iUiií,aii).C>uia exdtmmic uou obligan pue 
ros hoc pia:ccpLO,nd;i oíideccmiiU.Quod 
lü-eiíi ienauacLu-go Loe, c i i , nazn* l 3» ^ 
Othagama tra£i»i»qu4ft.i j,dum> 5 .T ru 

«/¿^i. a .& Caiecanus ^a^ / .So . ia / ' í .p .Vndc 
cauce iegendüi» ed Angies,quasdione dp 
^tiíccpcutxwhar-iiix artic, 1 tdtff.i+pag* 
mibi 140. v/bi íoríainjper errorein Typo-
giupiiijcucitítenere Caietañurruefíe mini-
itraiidam Eucnanftiam puensxtaie 20 an 
norum, 

i'^egant edani ahj exiftimantes, non o-
bligan pueroshoc^prxcepto Communio-
jviSjyfque ad duodqcimum ahnum.Sic Soc. 
titji. 1 2 1 . j r / - 1 1 .Vaieiuia ¿¿7/ .̂6 8« 
/ «^c?. 4.& l^onr.ad. tnrefponj* part* iB 

Negant tándem ali j . Quia putantnon 
obligari víque ad quatuordecim,vei quin
de cim a ano i . Sic KoángJnfum.cap.é 4 . 
concL 2 .Capiauüe de mono auminijirandi 
Sucram.temporepefiis eap^.q. g, 

Sed eg J probabilius Reípondeo: Obli? 
garnQuia puen veré obiigancur precepto 
annax C on l e i si on is, Hat im atannos düere 
tsonis ateigerint, vt iatentur c jmmuniter 
Do¿lores ( de quo iupra 1 -part. tra B* 5. 
difp.l-q-2 6 . ) U conílat ex cap Omnis QÍU 
Ergo & prxcepto. annux Communionis, 
nám ín di¿to cap. vti un qucprxcepeum i m -
poniturfideLbus, eodemmodo , &abl.quc!( 
villa difterentia temporis-Sic Qxpre;fle vidc; 
tu; express í f leTr ident . /^ . 12.can19'^^ 
i^c vti'bz:$!quis-ne£auerit*omnes, 

•gukrs Chr.'fttfiieles vtrtufque fexus cpm 
annos dtjQrjtlonisperuenerint, t ener í 

Jmgulis aniiis,faltem in Pafcbate,ad eom 
wunicandum, ¡uxfapr*fi.riptum.S~nín£i:* 
Román A PccJ':jí£ , anathema fit, Sic etiá 
D.Thom. í / .Bo . í í r í .p ad i * Falud, i n 4 , 
¿i/?, r s . ^ . i ,}mm. 2 5 -D* A n t o n . ^ w . j . ^ , 
l^.sap, i 2 • ^. S'-TabienaK. C o m m ü n n ^ 
te mmKjjXo^i$ mcius i» Sefeft'.sdfp. 
2 55.per tqtáfti:ybi dode,^, late p ol>at,pd^ 
tb jítatimac ipíe pee caté noüe i" 1 v sdillii gao. 
du intei borvüni,& maluiiisrntniícrari dei.>e 
re Eucliardíiatiídicettantuaj accmgatfcp 
tihiuni árinuiTi.E.t c'tat pro hac iencéntu' 
Enriquez,Lcdeimairi,Viuaídiuví, Marc iU 
Íam,S¿ etiaiii Váíént'iám to.co fup^ít^p-n^ 
2 .Sed certe hic Autlior oppoíitum é,xpref 
fe ienticTenenc étiám Callms Palausi.o..' 

1. fr.i fi'ii,dtíp. 1 .pzn B 2 4 . rvrn. 7, 
Phü ipp . de Cruce t h j ^ u r o E cleJU 
t r&H , ¡ ,^.s i.fmm.i'Jint .&die i t prebi bi 
le Diana^f . f / í . ¿c inco videri}cenet l i iam 
rejoi.%-]* 

Q A ' ^ S T I O V I . 

^ » Pucr 'tprius obí .genturpr&ceptoCon 
fejs 10 ñisñi l amCo mmu me ms / 

APFIRMANTVazquez difp. 2 1 4 . « ^ . 4 . 
/í«w.4o.Suarez T o a t t , Diana /oré 

í-zV.refFereimpro iua iententia 2 5. U c c t o -
res.Quibuí>addcre poflumus Ochagauiana 
q u & j t . i ' j . Hurtadum , Corduuam , Prx-
pofitum, Truilench, inde docentes , con -
tingere pofle^quod puer 111 articulomoicis 
exilteiíSjteiveacur cófíceru&non c.ommüBÍ 
care. 

Sed probabilius Refpondeo-.Negatiue. 
Primo.Quia íic non oblcure colbgitur ex 
r* Omnis & ex Tndent. cit» Secúdo. Quia 
non minor diícuiíus requintur ad cdiiáicn 
da peccata3 quáad recipiendani Euchari* 
íliam, vt probé probat Sancius / t f . f / í . 
4: Ergpytrumque prceceptum,pcr ieloqué 
do p ío eodein .obligabit ten^pore. Vnde 
nullomodo contingeré poteít (vt contra^ 
r i i exi íUmant)pnus reneri aliquem ad con 
fefsionena \ iguamad ccmmnnionem. Sic 
Sancius, &a l i ) Dolores citati ,& tauent 
omnes Do<9:ores,qui docentjadminiftran-
dam efl'e Eucharidiam pueris in ai tic vilo 
mortis ftatim ac [unt capaces, Sacramen-
tum Pcenitentix recipiei^dii h i autem íunc 
EnriqueZjTanoerus, Armi l la , Caietanus, 
Salas,Reginald. NuúuSjSuare z, Nauarro, 
&Vuuldus,quOS citantj&fequuntur D i a -
W2.loc.cit vefol.%9* & %. :par t , tra£i . i . 
reJgi ,^q, SmchxsloQ,cít.num.i 6, & L u 
go l ü c , d t * m m * ¿ j • / Í Í J » 434' ^ C O J U * 
muniter, ti 

STXO y i t 

Í£n Feccent mortaliter tómflkéíji& pa 
rentes puemrum,nonpe'fyiMtt£ndo il;os 
co^^unicare JlAtim ag Ci ip^fs Junf 

NÉGAÍÍT D D . / t t^. ^ ^ pro oppoííta 
fentehtia addudi.1 Qmhus nunc adde 

Vázquez ar/p, 2 1 ^.cap* ^ . num, 1$ , F i l -
\mc, t ra£i ¿4 .num,i 9 z Sa jy .Euehar i f í j a 
num* 12 i b i V i d o r e n . Villalobos ¿r^ e l . 

. 7 ' 



Traclatus. V i l . De Eucharifila. D i fp . H I . 

f i d ^ 45, mm* 6. 8¿ aiios^apud Sancium 

Sed pcobabilius Kcfpondco : Peccare 
tnottaliter.Quia, iuxta noílvam ientéciam ̂  
íunt caufa , vt pueri transgtediantur prae-
cepturn communionis.Excüían tamen pof 
func apeccato , íi contrariam ícquancur 
íententiani , qnia eft latís probabüis . Sic 

Q V ^ S T I O VIII» 

uXn Fueris dtbeat dar i Ettchariftt4pr& 
Vtaticoy quanao dtibitatnr de cornm ea 
jtacitatnf 

K'-ÍAEVNT j á fort iori íVa^q hc^eit* 
nuw.q i .{¿p- •i&fylVjgpí cuméó< |é 

cent^nec debere,nccpofíe adminiílrari Eu 
chanít iá pro V iatico pueris , qui peccare 
pofitmCjííaliu^dcnunquam iUam accepe* 
rnnr. 

Sed ego probabiiius Refpondeo : PoíTe 
quidem dari eiufmodi pueris adhuc liante 
Liodubio,noii tamenten'-ri. Sic Lugo d i / 
put . i ¡ , a num q ¡ ' p ó P A ? 5 Htidcin nlco 
videri fentit Enriquez lib* 8» c.ij?. 42» tn 

fine. 

Q V i E S T l O I X ; 

Pueri non communicmtes in P¿tf .ba
te Itgentur p wnis C anonis{ft t lu et ,pri 
n a t t o n e f e p u ! t u r * y & ingr Jfu E^cic* 
J t* ) (i nOnáum pubertatem a t t i g c 
r u n t í 

F A "FFIRMANT i£g idms j;]/]?. 1 3*(?uh.6* 
J ^ r um - .^s .Aitcnus i ¿ . j étjfjpi Í o.cap' 
4«& Hunado ^;y>. 7 . de Pcénit , i i f . 9. 
C^iia exiíhmantjimpubcres optime pofle 
l igar i ceníurisj&pcenis ficclefialticís. 

Sed probabiiius Rcípondco-.Non l i ^ j i r i 
ante pubertatem (adhüc iuxra rioftram^fen 
tcntiam docentem tcneri ante puberta
tem ad communionem)SicSuaicz.Ocha-
gama íSa^DianaA aiij plurcs,qvsos citaui-
mus i .parf* t r a i i . 5• difp *. qufjl, 57. 

Vázquez rom* 4 . qtatfl* 9 0 • ¿ r t , i% 
dub. <3.Sa.r.QÍu$ a i /p . 2 6 . num* 

JS.& alij apud ipfum; 
de cuo adhuc ig 

fra» 

Q J V r 7 E S T l O X . 

l ¿ n pr^ceptum annud Cvmmunion¡s 
cbh¿€t i h Pa/cbatel 

R EsPoííDEo:obHgare. Quia fie habetnr 
in cap .Ommsv t r iv f ( ¡ue fexus . E t in 

T r i d e n t . / ^ . i 3.Ctf».p.¿¿ coi grite p r o í e -
tco,Yt ííc tempus eflet mag^s ccrtimijfide-
!es meliiis diípofiti , & deuotius tempus 
cius iEf t i tu t ionis ,^ : confummatio redemp-
tionis ceiebraretur.bic o mmes D D . 

O V i E S T l O X I . 

^rtTtfomine Paf>b itis->de Jurejolumin* 
tsl l tgatuf ipfa dies Dominica Rejfttr-
re%!onis%:um duobusproximefe^uen* 
í i b m t 

"FFIRMAXT Panormitanus ad dictum 
-capJümnis» 

Sed cerriísime Refpondeo: Non folum 
inteiligipraeíatosdies, fed ipfamdiem Paf 
chatrs ,cumo£to proximé prxccden'abus, 
& odio iequentibus diebus, hoc eft,a Do
min ica Palmarum,vfque ad Domicam in 
Albis inclufiue, Q u i a íic dcclarauit prscdi-
étunj caput Eccleíiaftica con{iietudo,ncc 
nC & Eugen.IV. v t rcíerunt Silueft.K.£/i-
ebari/lia % « Ñ a u a r . r ^ . 2 1 .num. 4 5. Enn* 
q u e z i / ' ¿ . 8 . t ^ . 5 Co i io l an .^ í esfibm re-
f e r u . part. i . f t B * l * a t t . X i num*A.$ag. 

I ?54Lugo átfps 16.num,6z *p¿}v .4 97. Í5c 
a l i j . I n h ísergo qaindccim diebus p o t c í l 
quis5&tenetur,adimplere prxccptum an-
íiuae Cornmnnionis,niíi alias in aliqua Dioe 
ccfilaxior detur coníuecudo , de qua fta-

Q J i E S T I O X I I . 

'^n, Nomine Pafcbatis de eonfuetüdtnii 
aui primlepioJhteUig-ttur in H i í p a r 
nia> & Ltifítanta tota Qttadragejímtty 
v/que ad Dominicamin *¿¿bis i 

TFTRMANT Fagundez p rac .Y- l i h . í l 
a p . l . w m * í .Qi i i aex i í l imat , Ín praedi 

¿tis Regnis legi t ima Confuctudine introdu 
£tum efle , v t in quol ibet die Quadrageíi-
mx vfquc ad Domínicam i n Albis pofsint 
¿de 'es p ^erepto annuce communicnisfa-
tisfaccre retertque pro fuá fententia Azo 
Xium ton* 1 'fvffttiit mora t J ih . f . r tp 41, 

4 Scu male p ro ie f to Nam libro ab 
a,pí© cit*{mp € f f \ ^ / t d ¿ o quod eíl vi t i -

mum) 

A ; 
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m u m ) folüm aíTcrit poSTe in Hifpania in 
qtiolibcl die Quadrageiui¿xhuic precepto 
iatis fierijíion ex c- niuetudine,fed ex p r i -
uilegio Ciemeutis V l l .Pro hacetiani fen 
t enna re iC t t Machado í r*j .cit.n.J > pr̂ e-
diclos A^.ithores-,&- Ludomcuni á Cruce. 

Sed ccítilsipae Reipondeo-.íson in te i l i -
g i . Quia cernísi írum eft, m tora raltem 
Hifpania iiOn extai e tatcm confuetudine. 
K a m m Rcgnis-CaílelU,Nauari«, & Ata - J i t .B . Suar.á; / /? . 7 z JeB* 2 Azor Ub .7 

*An Hocpr tcep tum aátmphndumf>. t ln 
prepria Parocbsa'i 

1> ESPONDEO:AdimplendumefTe in pro-
^ ^ p r i a Parochiailitet pofsicadunpien m 
aliena,aut a l ib i ,dé licenna Parochi, S/c 
Ñ a u a r . 2 1.^52.Enricj /*ÍÍ>V8.Í.5 5.?? 1 . 

¿•/V.c. 304^.5.Reginald.^.po. r>- 9^. Bo-
nac. quAji.j*pun,i»n*7^2igimá,h(: nt* 
líb,i.c.¿ .n»5 .Gr:zn&d'fr:i¿,aí/p.i n, 4. 
& communiter omaes,ex cap. Omms.ctt* 

Q V i E S T I O XV. 

gomx^contrarium feruan praxis teftatur, 
cara nuuomodo adimpleatur precepto an -
nu¿¿ Communionis, míiá Dominica Pai-
marumvfque ad Dommicani in Albis i n -
clufme.f aveor tame,& poííe íansíieri huic 
prscepto in didis Regnis, & in tota H i f 
pania, communicando inqi^aiibet dieQua 
dragefsma^ex praediéto pduílegio Ciem. ~>¿nSufjfíciUád adimplettonem d i B i p r ¿ 
V i l . f iextai ,S¿vigeat(vtextare,&:vige- ceptiy^ucbari/ i iamfumre in Cathe-
re cum Aior io te í l an tu r Viualdus £ « - d r a l ñ ' 
ebar^ie Sacerd^n'*loánfine,&Rodng. 
in expofitione Bulla) & fimi^ter in tota 4 í f iRMAT Machadó tom* 1 .¡:h, z^p: 
Luíi tania(aut áiibi)u in illa idcroduóta íit -**-4.#r.7.^^.1. j ; .Citans pro fuá fen-
príedicta confuerudo, quam incrodu¿tani 
credo,qiiia vltra prccdictos Doótores id af 
firmant Ñauar* 6% 2 1 4 5. ĉ - 5 2 .& Ro-
á.ú<g4om*i .q.reguUq» 56'*<3r#.3*&Trull. 
loccit Jib 1 ,c. f£duk*z . » . 5 . Q u i h a n c có -
fue tud inemin t rodudám effc in alijsetiam 
RegniSihlg verbis tAtecur*At vbilaxior c(-
fec copfuetudcfüfíicéret illam feruarc, v t 
eftMcdiolani & Conimbrica:,quaUuetdie 
Onadraeefím^ , & Valent ín a prima die 

tcníia Bonacinam de Sacram*difp^ ,q . ' j» 
p . z+nu-11. Sed male proíeCto,vt intra. 

Vndeptobabiiius Reí pcndco-.Non fa-
tisfac^re.Sic Bonac WOC.Í/'/.V bi íic a u t p » 
to tamenjCi^gi, qui eómunicat in Kcdcí iá 
Cathcdrali,Ti¡\e iicentia probrjj Parochi, 
vel Epifcopi,non fatisfatere precepto Eu-
eharillio; fuinejndx in Paíchace áp ropr io 
Sacerdote,iuxta r . 0 mnii-vt'Hítj'q ife^u 
df p€emsi & rcmi/.Nd.m víu rfceeptum v i -

Quadrageíimrx, vfque ad Dominicanj in d@tur,vthoc príeceptfi adimpleatur in pro 
priaParochía.Sic i lie Authoriquem íequi 
tur Trull./i^.^.í';? Decaí,c*%.aub.z*h,i 2. 
Qui citar pro hac paire Sanch./ ¿.^ Mh é $ 

Albis inclufme.Sic i i ie . 

^ ^ S T I O XIII . 

& n Pr<t(eptum annua Communionis-¡te" 
neantarfideles adimplere tetnpore,inm 
t e r d i B t t 

K EGANt Anton.^ .p. t i t .2 4 . Sil-
11 t:ü.*r/,ínt«ráíBü q.$ .Soz.in. 4 . difí. 

2 z .q . j . a r . i .Couar*in c ^ l m a p i Z * 5. 

Sed probabilms longe Refpondeo.Tené 
ri^Quiainre nono,per capur Alma M a t e r 
cunft it non obligari interdiétum inqua-
tuor leftiuiratibus anni,cxquibus vtia eft 
Pa(cha,pro qüa fpecialiter obligar praecep 
tum CommunioniSjVt fupra^. í o.efthabi-
tunuSsc Kauar.í-.f^.J7./í«m. 1 7 8 . & H Í -

nojofa in juo diré Bono V, Eyeba* 
rtftia foU mibi 

2 jo» 

trim*difp • a 7 2 .BaíTeus V •Qommu*rm^ 
1 j . & a l i j . 

oyiESTio xvr; 
j í n S i V A f ó c h u s dtcat fuis Parosbtanis* 

vt tommunicent in Pafcbate vbicum-
que mnluerint ipofsint i l i i botfacere i n 
Halejt js Mendicantiunri 

RÉspoNDEoi Poffe Quia Pa rochüs per 
illa verba,gencraliter tribuir fuis íub-

dit is líberam poréftarem commu ni candi 
vbi maluerint. Ergo nullam excludit Ec^ 
clcíiam.Sic hzQ* loccit .quxfh 9* Faguií* 
dez loc,cit.n*$• & 18. & HiriojofaF.Er/-
ebarifiiafol.z 2 7 .Truilench lo ce ti*. mit/J, 
l.&conjpiunis,. 
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'rth&GdtitÜ+Q & Pcregrini fatisfadmt 
precepto annua Qommíimoms -Jiin Ec 
chfijs Mendicantium Eusbarijittamia 

-K^EGANT D . cap. i . de fe pul-

V i t o r i a de i3onfeff.n. i 5?^ a^ij exilUman 
teSjteneri Peregrinos confiuere ad Eccic-
fiam Qithedralem , & Matricem ad reci-
pimda Sacramenta in Paichate. 

Sed longe.prQbabilius RcípondeoíSat i f 
faceré.Q^iapraididxperfon^,ivec habent 
proprium Parocham, necrpropriain Paro-
chiam-ergo optimepoiTant lacisfaccre prg 
cepro C > ninimionis in Eccleíijs Mendi 
cantium.Sic Enriquez¡tb&.c. 55 .» . 1.So 
tus dift. i 8 ^ . 2 .art* i , Sancliez Hb* 3. de 
mat rimo n i o diíp*, 2 3. 1 7. (jj- 18. Ro dri» 
guez iom. 1 .q.regul.q. ')6 ,.ar* ^.Fagund. 
i o c . c 1 o .Portel .^ . Sacram*a(i?niñ*n* 
6 - G r a n a d . ^ i ^ . i i.aifp.i.n* 5 .Hinojofa 
V. Eucbarifijafol.ii S .& apudipfum,.Na-
iiar/Logo djfp» 185,!«Dianap.2*de du-
i>-']s rcgulyrefol-1 i X u d o u i c u s ^ . 8 . ^ 
Í¿ .?r.tí^. 5 , lub* 1 . ^ ^ . 2 04.8caiij. 

Q V ÍES T I O X V Í I L 

AnS* culures^exfola tacíta,afít przfump 
ta licentia Fam%borum pofsint adím" 

, phrehocpr*ceptum,Qommunh$nÁQin, 
Mcclsjíjs Mendicantmmf : 

ESPONDEO : Poííe , &,confequenters 
-Mendicantes ipfis f^cvilaribus l ici te 

Bnchariftiam in Paichate conlerre. Quia 
tam ad reicipiendmn > quam ad conteren-
dur/i licite Sacramemum Euchariftia: ( & 
etiam Ex t remxvnd ion i s^mf id t t ac í t e l i -
ccr.tii Parochi,aiit « ati habido de tuturo, 
l ic- t hxc non iutticiar ad recipiendumvyet 
conterendam Sacramentum.v>oeaitcntiae, 
?: inatrímoniji ¿Jg i iíi i'.Hs Sicramentis 
ínbftintia,?: validitas eotum dependet ex 
iüriídictionciíit'c una r.ibil fiitAtveroíah' 
ftant.:a , ^ v a ' i ' i t t e f a í ) enti EuchaH-
\Yv£(%\ t Extrr.t-.^ d i t - r ^ H-Dn dependet 
a i ur n. H -U1.:, p. aa m licetcu;np-ccatqad-: 
míni >•'<» 'tir v.i:iJc t a n r - a-í niniiVatur. 
SoUnn ? g^ r.equiriturfh¿i;ufm9¿i .licentia 
l ' ,r vcln í;& lo r i fd id i ) ad Kcite admini-
{fran(*nm j'ne videlicet,tí ~beair,pax, ve\ 
toni: a v^lantatemPaíloranj jhxc iur ifdi-

¿tio víurpeínr.Ic'eccue ír. buius Sacran-cn 
• tiadrniniitranonc ívtficit prcbabiUs fe^» 
& p r í u i n p t i o ̂ qu o d a r c c h u s a p p r c b - b |£ 
poítea id^qued geílurn^ fuenc. bic Kauar. 
caf . i i-.«.5 2..Henriquez ¡occ i t Jh .B -bo 
tus dffi.i-sujií^/h í .art 3 • Rcdr:guez ^ | • 
.^V.Fagundez.prrff^.//^ 1, t^p . urg*' • 
1 1 . ^ íth*%*cap.2,nu*i 2.Sánchez.& Per 
teUoí.c/í... Suartz d i /p . j 2»fe ¿i. 2 . Gr a
nad .lo c .c i i .raí m. 5 >D 1 ana, & Li- go fafafjf» 
& a i i j . ' 

•QV-JES T I O, X I X . 

lAn Pofsint Mendicantes EHibaríf iam 
i t ifuis EccUfiis Jacularíhus in Paf-
abate minifirarei ita-vt^pracepto .an-
nuá ComrattniomsJO'tisfaciamt 

A FFIRMANT Beja q.p.tafu 4 . Rodr í 
guez to'mi\,¿¡uafl.reguí.qu^Jh % 6 

^. Hierommus á Sorbo in comp*prnrileg, 
V*Qommumcare , & P . loan.de Cruce m 
epi¿o»priuilegdtb' 2,eap. ') .dnh. 4. tonti* 
3« V b i fie ai t i Licet Reiígiofis iTüBiíitare 
fidelibas^in luis Ecc\eíijs,Euchjiriliiam 
Paíchate jeriamadimplendun prx-c epruni 
icommuuionis, quia ira conceisk Patribus 
'deGuadaliípe Nicolaus V«,&iulius i l , vt 

erurin compendio:iftius Qrdinis, §. : , 
6 .Citar etiam Granad.pro hac íenteu i 

l i a , Emm-amielem Sa,^.JB"» ti? a r-ijíia m m, 
i o.& cerre in iila 'ninclinat,licui & Hino 
jofa loccit"*!29'Etjfuppoiita yeritate con 
ceísionis pr iui legi j , Idem nouifsime do-
•cet Lugodifp, i%.num*4r'$.>pag* 518. pee 
híec verba :. Ceterum , íi in inu niaturper 
Bul 1 am, vel Breuc aliquod conoeíllira j m i i 
video ,cur non babear sdhuc íuúm vigo^ 
tem. Slc ille. Citat pro hac parteMachado 
2.tom./ib.%*par. 2 .traB - 6 •d&c* l^MPi^t * 
^ . g i d Tru l l ench .^ Decaíog'tom^i* Ub. 
l*'ap. 5 .dub. 2 . ^ « . 8 . S*ed male. Nam op-
pofituns exprefsís vecbi s.dpcet«Ten«c etia 
cxpi eíTe Uanc icntenna Ludou. de .S.Ióan* 
qu<ej% 8. de Uu\.har,artr dub.3,per to*-
tum, & ¿¡fj\ f^efiam per totam > vbi pror 
batjBceue conceífum á NicoUo V* adhuc 
fuumiiabeie vigprem. 

Se d prob ab iims Re p o r, d e o N c n p o fíe. 
Quia priuilegiú , pro contraia íentenria,-
adduólum ( etiam íuppo lKa verkai-e eius 
concefsionis,de qui> aiaxírae dubitat L u -
goJoc.cit.) ílrióhís-ime eíl inrerprcrandij, 
vtpotecontraius commm.e coceflum. Sic 
Diana denuo p.6 - t r . i . r<f i 5 8 afterens 
pro hac parte dedaratione Sac» Congt; & 

Ñauar , 
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Niuar.í»! x.fi.53 Enriq./iér .S.r', 5 5 ' ^ * 
JÍ.Sot.<¿£/f. 18.^.4,tfr.a.Sánchez, ScPor-
tel./íx-.n/.Granados i r i ^difp^tn* 
l .Diana ̂ . 1 . ^ f stUbrat.MiJf¿r'refol .7 J 
&Fagund«pr4f ,3 . / í ¿ . i . ^ .5 .16 . Ad-
den$,contrariam fcntcutiain non pofl'e íe-
cute amplccti. Sed hoc addiuimnonpla-
cct,quia contraria fentcntia revera eft pro 
babais, vt benc Diana /cxr. ttt. Truücch 
ctiam tth >in Decalogum eap* y ,dub* a. 

. S. de c omm uui s. 

Q y & S T I O X X . 

^€nS*ltgmyf éeeularibus,qui iampr* €tp 
tum Commumonn impl tu t run t iVt i il~ 
iuyquihui nonlum tirnpus illud adim-
pUndi t/i(UpJumy pofstnt Mtndifan-
tts Ettcbari/itam ex ácuottQne minif-
trare in Ate Dominie* Ktfuf ft ¿ho~ 

N EOANT adhuc Nau^a .̂/í>í•. til. Azor 
Itb.'j.€*lo* f . 7. Sameníis de vfitM, 

j^.a.f.j./>.jo.£nriquez/í¿.8.5.5 5.«IÍ.S. 

iam, vel habere aaimum fatisfaciendi, io 
íuaParochia. 

Q J i E S T I O X X I . 

sAn, Vi BulU Cru€iat£ poftit cnU dé' 
impltr. bucgréteeptum Commumoms, 
in quacumque MceJefia eommuniem» 
do) 

A FfiRMATivAMfententiamt€ncre,con 
tra Suanum^Nuñurn, Vázquez 

in l.pAr.dif¡>a a p 4 / . 5 *num. 4 7 & Dia
na i,par<tom. 11 >reJoÍ, ao. áit Machado 
tom.i l ib .z .p.jf.tf^.doc. l -n.6 Qn^íK 
dicit , ideile probabüe,3í fccurumpciixi. 

Sed cerufsiir e Kélpordcg : Mon poile. 
Quia Bulla nuliomodo coiicedit iaciüra-
tem comniuiucandi in qaaliber Eccieíia, 
adimpieüdntn prarceptuai ct.mmuDionis; 
fed íoium concedit íacuitaiem iccipiendi 
Euchariftiamde maim ¿uiufeis ^acc^do-
ti$, filie iicentia Parcchi, eciaiii cempore 
intcrdictijpraeietqrani indie l aíci aiií,ce 
juo caíuioquuivciuVazqucZjik Diai a,i oh TmWenchtoceit.pag.mibi 6 } t . ¿ . q u o c a í i 

in BuMatnydub.'j.nu. 8. iketiam Bonac. « caíunoürxquatítioniSjvnde« m ündma 
difp. 4 .^ , 5 .pun, i»nu. 1 a. JLoqucndo de 
iUis,qui non adimplcrunt in propria Paro/ 
chía prxccprum, mían mis de illis, qui iam 
4dimpleuemnt,cüntrariuni dicatjloco ÍU-
tun citando, &alij. 

Sed probabiimsRefpondco:Poírc.Qui* 
quainuisinpriuiiegijs ,in quibus,Mendi-! 
cantibus couceditur facultas Euchariftix 
omaibus íidelibus adminiftrandx,fere fem 
per vi.es Rcíurrcctiouis excipiatur,hoct* 
menideo fit, ve oinne«iuasadeantParo-
chusad iatjsiaciendum precepto Com-
niunioni$;£rgü4qui hoc pracceptum adim
plcrunt, vel animum habent adimplcndi 
illud jCommunicanuo in propriaParochia, 
licite potcruiU,Ybimakier;nt,in dicRefur 
redionis Doir.micstjcxdcuotione commu 
nicarc ; Ergo & Mendicantes ei$ Sacram 
Eucbariíbamporrigerc. SicSuarez di/p* 
71 ./^¿l.a•riUiiic.rt«.2 5 5,Rodrigucz di 
Communione £,.6 4.«,i.Bottac.</^. 4. q» 
j.pun,2.i>.s».Nuñus5.8a .ür. J. tagund. 
prtc iJ ih . i . « . 5 . » . 9 . ^ » /í¿>.3.«.a.».i 8. 
Porcci./^e.f/f.n.S.Ioan.deCruce in tpim 
iQ.Hh a.5.íi«¿.4.^?».a.Sajj^.E^fiiirf-

nu. i o,Granados loedt «,4» Hiño jo
la toi- í i i . fü. ' í l l . & Lugo difp* 1 8 .» .50 ; 
Qui benc,ex L:iyman,aducv^it,in dubio 
pr^íumi poliche debe^ cos,qui talidieac ¿i//.7a./rd.a,&alxjcommuiuter. 
cedunt ad commumeandum, fatisieciff© ¿M*&* • 

le ilios citar Machado.Tencc auié expref* 
fcnoftramíentcnnam Trullcnch in Jiul* 
¡amlib*i*§*í*dub,7^n.6 ^ n ú ^ lib, j . f . 
1 l.fi.4./i>.0.Qui citar Silueft.á^ ^'jeha» 
fifí* j . f . 4 . ) Rodrig. $ v 5 • r/. 7 .Lud ou. áCru 
ce #» Bull.difp, uet$,dub.6*num. 14. & 
coiTupunis. 

o y / E S T I O X X I I . 

¿ffl Pú/iint RelizioJíTcMQbarifiiam in ar>~ 
titulo m$rtis f*culArtbus minifirare^ 
ttiam per modum ViMui* 

AFFIEMANT loann. de Cruce ht* cit* 
dub*%.conel.a .&Portel.he.dt. inad 

ditionibus.Qui hoc probatex quadáBulla 
Pauli IV . concedentis Minontis , quod 
porsint,quouis temporc» agrotis fecuiari-
bus,etiam extra {uosConutnrus degenrcSj 
miniltrarc Euchariíbam, etiam in articu
lo mortis per modum V iacici;exccpto dic 
Palchatis,idquc inconíultis Parochis.Sic 
ctiam Hinojofa loe* cit, foh 229, & 

Sed probabilius Rcípondeo: Non poíTc 
abfolute,Gb rationc ̂  lp.adductanu Sic 
Nauarr.Enriq.fagundez,/or. at. Suarex 
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Sdtem y d.fipentí PjroLhOi aut no- . 
lente ptr'fé '"Btutiáfijiidm • rhmijirarty 
:nes comeuert facultáism Jpintfirdnüi 
Í¡Íam}pofsít quilibey'Saeerdos tn pr* -
"di&o moftts articulo J*zulAribi¿s E u -
tharifiidm'pomgtrr^etfa mpet moaum 
Viat ici i 

TEGANT Naüar.f. s h » . Y2. ̂  r.a^.it., 
^ loy.Siluefter xcorn Viunicatio.1 ' t u 

3 o , & ¿2.Ábbá"<,-,Ai'chídiác.& aií japud 
ipiLun,& apud lta<¿\xná.prdc.$ ,ÍÍ¿>.2ÍC. I . 
11.19. Qui eadem ^ . c i t á t e t i á pro hac fen-
tcntia Suaüum, ^ "n* 2 ó ."pro contraria, "di 
cens íibi eíTé coñcrafium . 

" Sed "probabiims •Reipotídeo Í^Me i r i 
prae-di ¿cis caíibüs. -...¿uia iri'ptimo, ad'eít vo-
lunras ihtcrp'rxtariua fipiícopi, vel.^á'pae'; 
\ t iuuetur irfiini IÍ . Cn íécundo vero,¿ | i t i i 
iniuiU voluntas Irratioiiabius ,ac itnpiá:, 
Parochi, facitj'vt abíensreputar i débeat* 
Sic Enri'qtíez íih. & »e. 5 5 1 .//Y. H". íraí;ú 
%4£á. - j f yj.14. & 2o.Hinojoía/i><r.r/í• 

, loe.eit apiid ipfum Süár^^ 
• 5,»/ 41* 3. Qm oprime il lui i! de en 

j .cradifticne^uaui ilií iírpúrarV^-. 
-cz Sic criam tenerc á t o r t í o n de be ni 

^ ' -^U&aüjaííerentes, p o l i ab'ío^ 
liiiniftrari: Eiichariftiam a Rébi;-

in a -ticulo mortis,de quo ^«22 i'efth*íb^ 

> í - F ' *A 1 toiem Parotbo ¿rficie+tts 

Jirare^nel íivnfi }aw co'0?B$^§^^J¿¡j%t 
RcUgiofi t i i api J ¿ cu! aria us potngzre 

, endum annu* tompiunmúis 
pí£k6ptunñ / ' ' • " -

r- v T,&á foniori ,Nauar. SihrcfL'i 
i M alij iiaper cirati^ntcnon Fagund, /DC. 

!ínUtftl2 1 .&' Lugo rm-n.5 >. ' 
*d,:SEqUe probabiiirer^RefpondeoiPof-

'fc,fáltém de licenna pr^íumptiúa Papajg 
veí; Eplícopí,quáfii c t i im ir i hac;nece:í$ita-

'ifio'dábditer cct i ícr i turconéed^é ,;áb-
feote Parocho.., .aujt praefente, fed.nt^éke 
i'.' • ; " •?•<' peí fe,aut lícentiamdaVcíQuia 

'tis famUisribiiSi ^-fermtorftt- s, 0 ¿ M 
" liter Rélígíqfis ínfermentibüt-, & in~ 
' íiraM'on^sria'tQmm&fñMíb^st 

"vjECANT SZiV 'E t i chJ r^ fn¿9 .Bonac . 
^ difp.q.q.'j .puti.i.n* 10* & t í i ganáes 
pr*c¿$Jib»i t»f»n.&4 ' wv.̂  

Sed proba^ilius Rcfpo^dco'.Poffe.Quia 
i d conceílerunr Glem.IV» Beriediainis. 
I n n o c . V l .& S ixtus I V * Auguftinis.&Lco. 
X*Mininiis .Sk ioan^de Cmce'teí»íi^y'í 'é* 
i<¿r.S*á&b*4iíoé..ci,-4 • ̂  s .6 5»fi^f / • 
3-éLudo ¿q.Ü-.de Efiifáar . a f i 9 't'dmi*:* ¡*p̂ g* 
i ' o ^ ^ P d r t c l ' Ib t*cti*n*9* addcns ĵ idem, 
eñe íentiendum de Camulis cdniugát isdoc 
mien t ibusñbde extra conuentum ,cun3 h i 
etiam conmenfaics fint continui. Ift q J m 
fefiteneiém tándem 'inclinat B d M c wC» 
^fr.Sanchez- / i ^ i j ; ' ^ tttatrii»»difp**3~ 

CIV&STIO XXVI. • 

'¿¿n Sacerdotes BebtMnP in •P&fehdrc*h¡~. 
- m proprfti Parorbia\ iidÍP2plen~ 

c fpímn» mu * Commíimó ms i 

Es^GNBEd^Negatiwc.Quia capufo^ 
• • ^ / i s fórttñff4 ót|uifa^á¿' his^[üi íiifei|}iur 

•ainiuniónefflíde maftiu'aliena:; Sar. c u l o / 
s erc^o opcmic íaí-ishickut 3 ü t ^ E j i ^ r e 
ifehífi a í ibi; ceíébr ent. f e neburítií t.ra m"e n 
rmíiiuRicaté impropria Parobhia-, íl nec 
ífáec-alíbi'ift Pafefeátc celebraré veünt* 
13 Enriquez //^.8 cap,'i S+n.i*^ l¿b. 9 ' 

».s.k aj'^.Eucb'á¥iftian*i 1 . Bonac* 
, - - ? •y.v{4n.2.n *j:&1 Granad'. #r¿i^ly 

^ o v m s T i o X X V I I . • 

:,: Jij$\KMibariftta'mtn Paj^ba juis Paro > 
cb\fms mi «iftf ¿tve , i i a vtprécit,pt9 

^'mmfÉu^iém/Gtttsfacimt}-

d • í jcite •Euchar-iftiam in p ís -
ifibus mmiftra ndans» 

p- E i p-bN'"rj b otPoíTe.Qií iainí / í^.Oí» 
lX¿|V.,íoKxm pr«eipiciit ve irt.-Pafch'a qúis 

'aprcp-io ParoGhd Corpus Düinini acci-
hfgo.Sic ]F&g&*!'d$>r * yib\tlKg£p, 

^ ^ É a i » * * ? ^ commnnis. 



Traflatus V I L Be Euchariftía Dirp. I í L 

Q V ^ S T I O X X V I Í L 

Jin Qai in Pafcba indigne communicati 
Ecciefí* preceptofatisfMtatt 

X T £^AN T Durarsd tí 2 . ^ ^ f . i 8 . ^ » ^ . 4 » 
• Capreoius ibidem dijí. 4 1 . qu ájh 1 i 

¿jr..?,Numis£¡u<cft.%o*art*\ 1 Mjf l*áuh* 
^-•Syluius eadem quafí,&ar,qu*rit .2»& 
Barthouab Angelis Dialogo 4.§. i7<í. 

kiftm/«M^. Seci probilius Reipondeo; Satisfácete i 
Qiiia,qui indigne communicat,licet mor-
taiiter peccet^agens contra p^xceptum d i 
liinum^prxcipiens , vthomo ad rec ip ien-
daniHiichariftiam,fe per pcenitentiam pro 
bet^veié tamcn comiiiunicaCj& verefuíci-
p t Sacrameníumtergovere adimplet pro: 
ceptuin Eccleíix quoad fubllantiam. Sic 
hotjTt;.? ,de luflitia q* ^-art, l o . Azor 
tr:m*\ .¡íb*7 'Cap.io,g.iz.V azquez iom» 
3 d'/p.zi4íc(^.4.Su~arez difp*7o*fe¿i*3* 
¥úlmc-.trAB,^,n ¿o* Enriquez/ i¿ . S.í<»/>. 
5.«. ? Sz-jEHcbariftia « « . 2 5. Granad^?*» 
lo.dr/p 4.^ . 11 iTrullench/ce.£7í.«. 11¿ 
Lugo difp. 15.^.8 ^ . soo.Bonac.ií/y1 
pa^^.q.j'pun.z.nÁi.tagíxá.prdc.s.lib* 
1 .¿•.ó'» -^ .Vi l la lobos fow.i . ^ . 7 .d i j f l^ i . 
w^.ó.Diana j . s - i f r ^ . ^ / o / . 4 ?• inad-
dit.rrfo'.i^, Vbiet iambencex Ochaga-
íúa.tr,2.d¿Eucbari/iiaiq»l 5 .« .5 .p roba t , 
tiuilctnodo incurrerc in excommunicatio» 
nem la tam ab Ordinario illum, qui in Paf* 
chate Euehariftiam indigne ÍUmpíit» 

Q V i E S T I O x x i x ; 

Qj^iin Pafcba non corhmúnieát> f i 
nó atur pqfipafcbam cúmmtmicare'i 

EGANT S o t . ^ . i 8 . ^ . i . á r . 4 . S i l ü e f t . 
^'Eucbariftia q* 1 5 .Ármilla V,Com-

tnunío .Tabiena <7.7.Vitoria f>. 17 ^ . 
altas 1 4 8 . E n n q u e z / i ¿ . 8 . £ , ^ . 5 . » . i . Sa, 
V*ñu(;har''fii¿ ry.y.Tolctüs liü^f.J'A'^iQt 
t ia c.i 9 ^, j g.yíediniiC.de Paenit.q. de 
Confef. fsmd in anm agenda* Granado 
tr . iú .dífp.^n . j . Et inhane parterti incl i" 
nanc Bonác.ri;//?é4-<7.7.^»í3.2í««. 
Cruz, Ettíbarifta q> 5 .duh.J» con* 4 . & 
Diana e t i am,^^r . 4 .»*¿ /o / .4 í . ^ 5 .par. 

Sed probabilius Refpondeo : Teneri , 
Q"ia cadem eft ratio de precepto annuse 
Confefsionis, & Communionis (quidquid 
fstifcéé exiíüment Sot.Vift.^Medina,apud 
l ran.de Cruce loccit.&t qui per integrunj 

I 2 5 

annnm non eíl eonfeííus^tenctur j a d h ü c eo 
tranfa6to,coníireri5vt 1 .p.tr.^.üí/p. ¡.q. 
4 1 . efthábitum:Ergo,& tranfaótu Páíclm 
tccommunicare.Sic D.Thom. in 4» Mft. 
1 Z.q.i.ar*i.Q*i. Vbieodem modoloqui 
tur de CGmnami.one5qiU) de Conieisione. 
Na_tíar»<«jp.21 .» .45 .Ni iñus^ .8o .^y . 1 1 . 
dijf\ 2 .Azor f ÍW; . 1. / / ¿ . 7. É-.?/?. | o - 5. S u a 
TQZ di fp. jo fe ¿i.2 La.yirta.nl ib- 5 t r . /^ 
cap, 5 .Sylu iusy .Soi . í r . i i . ^ . R c g i n a l c U 
lib.2 9*n.7 5 .Eiiliuc.w.5 S.Fagund. pr^a 
$.1 tb* 1 .c.6 .n.i Hurtado d¿Jpif>*de Pcé
nit, dffi. 1 i.di/p*io.deEu<.bar.dffi3. 
C o r i o i a n . T ¿ 7 . 3 .«r• 1 5 * p ¿ g - j J7 . 
Lugo dí/p.ró,n.6 6.pag.qpy, Vi i la iob . 
i.p.tr. 7 . ^ ^ 4 3 .«.B.Truliench lih. j , ;n 
Decaíogicap* 5idab.2é n. t $. Ochagaui^ 
ír.i.íjé'Eucbanq.t 5 .» .4 .&a l i j , 

Q A ^ S T I O X X X . 

¡X^ Q?iipr¿eufdet,/enohpoffe camm&ñj* 
cate ihtra quindecim dtes communioui 
dejii na tos,te ne atur pr *uenire commú 
moncr/j} 

A'í-FiRiéA-ísrYa.zqucztQW.^.deP cénit* 
q. 90.ar.3.dub.2 .n.i ¿.Nüñus q. Se, 

ar. 11 ¿'/¿f .^.Síiuius íbidem q.s.Fagimdi 
loceit.n.l .Lz.yms.n¿ib. y.tr.^.cap.'y ,nti. 
p,Jñim'¿'¿áo Ios.naper,eit."D'ana, j . j p . ír. 
4.rf/o/.42 .& clarius refol.óv. Ctuzq. |¿ 
¿tf Pcenít.dub.i.con*2.^Lloannes deLu* 
goioekcit .núm j 5. 

Scdprobabiüus Reípon4eo;Non tene-
r i . Quia,ante iliud tempus Paíchalc ,non 
obligar communionis prxceptum: ergo. 
Confirmatur.Nam ille^qui teneiur ieiuna-
rc,aut audire Sacrum,aut recitare ofíiciü, 
non tenetur anticipare leiunium, nec ante 
diem feftum,MíiTam audire, nec hodie re
citare ofíiciuniiquod dic craílina recitare 
non poterit, vtomnes concedunt; Erí o 
nec prxfatus anticipare communionem, 
Sic Azor tom. 1 .lib.jicapivlt q.vlt, Sua-
rez difp.70.fetf .2,Vil\mc.ntiM>$p. Regí 
nald,».76.^gidius ^.8o .^r. 1 1 , aub. 4 . 
nt/m. 1 o7.MoUefsiustraB*l.cap. 8. 
2 8.Bonacina locút .num. 1 5. Viótorci: . 
in addit.ad Ermnanuekm Sa, V. Eucha-
rifiia.Viú&an.dift.g. qu*fa .art.g. Ce-

ilo\an,loc ,cit ir,um.6 .pag*$39 .¡ka\i¡t 
Legantur quae diximus i . part* 

ira ¿i. 5. difp* Si 

(••o ' 
1, Í 



I racluias. V i l . DeEuchnriflii D i fp . I l L 

Q V i E S T l O X X X I . 

An*, (hti-tbonafide^proptírjuturum impt 
¿Í7nentu>n in Pa/cbate anticipautt com 
tMUnmntm'i tcntaturpojfea > non/ecute 
impedimentoüterum m Pa/cba eommtt. 
ni car e? 

-^TEGAT Diana i .pa*. trañ* rsfoh 
^ 42.ciransprohat iententia Suariuni 
tom.^.in z.par.aifp'jV'feci* s* sircaJí-
«¿•w.Si Herediáiti tra¿i, de Butharijiia 
par, 8,4uh. i .num*v&* 

Sed probabilius Refpondco : Teneri. 
Quia per illam anticipatam communio-
nem, nullomodo íuit adimplctum pracep-
cum cammunionisrafchse, cum nondnni 
obligauerir, Sic Suarez loco , ab ipíbmct 
Diana pro oppolita fencentia, citato \ i b i 
enim exprcíl'e ait-, íe non audere exculTarc 
ab obligatione communicandi in Pa ícha-
tc eun^quiíic anticipaflec communionem, 
i i poftea nihil;-)i'ni:nus communicare poteít 
tcrnpore prgccepti.Sic etiam Lugo difput» 
16 7 j ' pag* 499» & Hurtado ítijpé 
io.dif.3. 

Q \ ^ i E S T I O X X X I I . 

y¿n Saltemiquiiafn intra qulndesim dtts 
Pafchxles^v.g.in Hebdómada fanBa^ 
a duíi'Pitffá nonpvffe mjeqiiéntibus drt 
bus communisare y teñe atar i ti prxdh 
Ba HebdomaU-A 'Eucharifiiam fumt 
meret 

fispóirbpo: Tencri.Qnia tune iá affíci 
•tur obhganoncpr^teprijErgocu poi" 

íit i l lud tíic adimplere,vere teiíebirur^C ó-
íirmatur,Níim qui in die feílo pr^uidet fe 
nonpoíTe audire íacrum hora nona.jt-t* < 
tur audire hora tert iaj í i in ea po to í ipqms 
iam afficitur precepto audiendi Mií iann 
Ergo^&c.Qux ratio non currit in ditficnU; 
tare qu&¡}. ^o.'cum ante dies Pafchalcs 
nul i i ib adíir ,nec obüget prxceptum. Sic 
B o n a c / o r . c i í . q u i t a m e n male citat Em-
manuclem Sa,pro hac reiitentia,cum de i l -
la,nccferinoneni faciat.TrulIench lot*cit* 
num*i'j*infinefií communis. 

QV^STIO XXXIII. 
\An ExcoMmuni ia t i , & ínter di ¿} i exew 

Jentur a precepto annu* communio-
nis $ 

REs p ONDE o: Excufari, íí per eos noní let 
abícuwúo.Quia ratioue excommumea 

tionis^ intcrdidijprohibiti funt ab Eccle 
íia,Sacramentorum cffe participes; Ergo 
€xcurantur,íi per eos non ftet,vt abíoluti o 
« l e t u r . S i c N a u a r . f ^ . a i 4 8 . Azor 
tom.i dibi-j.cap» 30. qu f̂i* i* Fagundez 
loe til, nuin* 7. Trullench/eff. ctt.num. 
ilfiae* 

03^ i E S T I O X X X I V . 

\An Papa teneaturfub mortali adpr^cep 
tum annua Cornmunionis^ 

NEOANT Ricardus in 4. dijiinft* 17. 
quafi. j^art >i,ad 5 .Scot.ibidcnuq*!, 

art, i . I o an, An dr e a s, & í el i mi s, quos íe-
quiitur ISauar. in cap* Placuitjde Bosmt. 
dift»5*num.3 2» 

Sed probabilius Refpondco-.Teneri, íi-
cut tenetur ad preseeptum annu? Coníei-
jfionisjVt diximus 1 ,p,tr.5'di/p* 3 • ̂ • 17. 
Peccabic ergomortaliter Pontifex ,fi h( c 
pnecepcurmionCeruec, Hcet nonincuisat 
pcenas aiiquas.SicDD. ib i c i t a t i , ^ u- i j , 
quos c i t a t ^ lequitur Eagundez pr¿ c* i * 
iib» 1.sap 6.num*ii* 

Q V & S T I O xxxv. 
\¿n QiéofnittitComMumon'e inPafíh.í-

te^enfuram aliquam ipfofa ¿Ío me itr* 
rdti 

ESPONDEO : -Negatiuc. Quia in cap* 
-Omnis folumpraecipitur-.vt o anigreí-

for huiiís pr^crepti arceatur ab ingceílu Ee 
cleíi3e,&carcat EccleíialHca fepuraira i Si 
ctgonon imponitur , non incurriiur. S.c 
i i l i iuceír .4 .« . t f 1 . & B o n a c . / i í . w ' v f l y . 
Síliabitumeft i .pJr^tdifp' l^q^ó. 

C V S ^ i E S T I O X X X V L 

: ¿r- QoiifaUndusfit omnibusfidelibus ir*-
difftre&tir vfus quotidianus Eucharh 

AFffiRMANr Mar cilla in fuo memoria-
In addit.ad iHudi&; P, Maurus de 

Valdcras3OrdinisS. Benedi¿t i , & Sane 111 s 
/ í ¿ ? 4 . 2 2 .quaíipcr totam , Sca-
pud ipfum,ahj piures. 

Ncgant ve, o Victoria ,Sot .Cai t t .DAn 
ton.SiiucíVNuñiis, Tabiena, & alij quam 
piures , quos r e l e í t , & nouifsime lequitur 
Lugo difp' 17 fe ¿i. 2 .per totá.V bi lace, & 
perdone hanc partcm probar, S¿ deten-
dit.Omnes ceíte probabüi ter . 

D l S P V -



TraLla tusViLT--Eachar i í l i a . Difp i V . 

D1SPVTATIO QV A R T A . 
11 y 

Q y j E S T I O P R I M A . 

Snlut Sacerrtosjit Minifter Ordina* 
rius, ^ deptítatus ad Saeram Eucbfi-
riftiam difirrbucndam'i 

ESPONDEO: Qupd íblus. Quia 
folus ipfc confccrat.Sic co l l ig i -
turex ca.}¡>* iJeruemt'de Confi" 
'crat, difl. 2. & ex Tndent . feJT' 

1 -¡.cap. 8 .&docen tD. Thom.^ií4^*82. 
art i-Enriquez •sap* 54. nu* 1 .Sua-
xtzdtfp.'j'i.Jetf.' 1 .Vidor ia »«iw. 8.̂ » 
FilUuc.n«»2 .2 56.&:omnes. 

Q J ^ i E S T I O I I . 

*AnOmnes Sacerdotespofsint Euebarif 
tiam wim/iraye'i 

AFFIRMAT Pc t rüs Viccntiusde Maj"^ 
cilla infuo mcmoriali ad Epifcopum 

CompoíieUanuiii jqueni refercLugo dt/p, 
17. num. j o . ^ j 1 .doccntemad tniníf-
trandam Eucharilliam ex deuotione, per 
aimui^nuiiam exigi iurifdidionem ÍR Sa-
cecdo e, fed fiuficere poteftatem orxli-
nis. Hailc eádem rentcntiam vídetur am
pie d i Gauantax , & Sancius in Selefíis 
d i f p . i y . n u m » ^ * 

Sed, loiige probabilius , Refpon -
deo; Non pofle omnes,fed ío iumil losSa
cerdotes , qui procer orduiis p oteftacem, 
etiam habent i u n í d i d i o n e m . Sic Lugo 
io.íit. & difp* \ 8. f7^w.3^.Suarcr dijp» 
7 2 . Sa, F . Buch .irifiit» num 14* 8c com-
moinís. 

Q V M S T I O I I I . 

sAnSalt' f»,nunc ex ¡ícentiatacitaPafio 
rum,Pofsint omnes ¿iaceraotesEu$ham 
tfftizm minijirare'í 

B ESPONDEO: Pofle.Quia,vtiup. difp, 
< ? ¿truUfl. 18 .tí\ habi:-um,ad miniftran 

d a m l i c i c c h o c Sacramentum, íufficit fa-
caltas, feiv coiVfeníus Paftorís exprefllis, 
velmterpretat iuuSj aur prefumptus t at 

hic femper adeft, cum femper prudenter 
prxíumamus, euni ratum , Se giatum hec 
habiturum, fifcLet: crgo. Sic Lugo OÍ o 
tité Nauarro cap. 21. num* 52. &onv-
ncs. 

O V i E S T I O I V . 

^nSacerdos regularis indigeat licentia 
aliqua Parochi ad miniftrandam Eu* 
fbarifíiam in Ecslefia aliena i 

R ESPOKDEO: N o n indigerc. QuiaRe-
ligiofushabet aPapa licentiá, admi-

niftrandi Euchariftiam ómnibus Chrifti fí_ 
delibus. Sic Hinojofa Etuharifiiafol* 
a i o. Lago ^ ifp* 1 8 .««#». 18.pag* 517. 
8c Granados ftatim citandus. 

Q J / m S T I O V . 

**nSaltem Sacerdos fecularis celebrans 
inBctk/ijis Reiivioforum indigeat 
€fntia sxf rtffa buperioris, aut Sa~ 
crifia . kéigtoforum, ad áijpenfan-
átrn wMj s tucbariftUm'i 

AFFIRMANT Sa,^". Emhartfiia^num» 
146MedinaItb.i. Summ* cap, 11 

11. Rodrigacz tom» 1 . qq*ReguL qu*Ji. 
%6*artic» i* & Granados traSi* 12, de 
Eucbarifiia difputatio* 2. numero 6* 
pagina 1 o j 1. 

Sed seque probabiliter Rcfpondeo: I n 
digerc quidem ücentia Superioris, aut 
Sacrift^, non ramen exprefía, fed tacita, 
aut prasfumta. Hanc enim fuificere., v t 
omnes Sacerdotes l ici te Euchariftiam 
d iMbuant , diximus í u p . ^ ^ / / . j • 

Q V i E S T I O V I . 

\Xn Hahens Bullam Cruziata pofsh 
fufapere Euchanfiiam, praterquam 
in die Va/cb¿, áquotibet Sacerdote 
ab/quelieentfafuíParoihi} 

AEFIRM-ANT Vázquez fr.j. di/p. 2ip, 
cap. $. & Diana 1. par, trafí .11, de 

Mulla re/ol.2o» 
L 4 Sed 



SÚtf Traftatus V i l DeEnckt i f la : Difp. IV.1 

StdprobábiUus Rtipondeo: Hcnpó-
!fe* Quiaiá non coíicedit Bulla , vt late 
probant Suatez . qu<*ft*Ti.feB*2-

Jit>§*f. mm*$ 1. & Lwgo di/p*iS* a nu* 

Q V & S t l Ú V I L 

DíAcontis pofsk e/feMiniftier cxfr.i-
ordinarius Collationis Eucbariftia* 

ESPONDEO V Póííé, ex éommírsione 
-Epiícopu;, vel Presbyteri, vt habetut 

in cap. Diáconos» & cap. Prtfente áift* 
p3.Ec dcccntD»Thom.<r.S2.^r.i.^ 1* 

Q2iitt»í^,communio^vbi we M i n 'tjlrQ 
mutuon is V i¿tot,5 .¿ 8 .Vazq.fiifp, 21 p, 
isap.i.Lugo difnvlü.fe¿i.i.&cPhiliber. 
tr*2*de Ora ih ípar» ' ]» cap.i.nu** • & j» 

Q V i E S T l O V I H . 

w f « Requirff.tur aliquk c&ufa ad hoci 
quod BpifcopuStVelV'arochus cornmi" 
ttat D i a s o m dijpenfatiqnem Busba* 

"N TEGARE videntut Silueft. V* Dtaco^ 
^ ñus num.^. & Armilla go»y.n. 
S. 1 hom. in 4 . d t f í -13 .^ .1 . art* v l t i m . 

Sed certifsiine Pvefpondeo:RequirÍ cau 
fam necefiariam,aut raiionabüem ad co-
cedcndam Diácono facultat^m ad diftri-. 
bucndum Corpus Chriftijiiou veroad dií-
ticibueudum eius fanguinem. Prima pars 
huiusrefpcnnonis conftat.Quía iura,que 
ha re iacultaieinconcedunt, expreflerc-
quitunt jfta cauíaniivt habetur m Concil. 
Carthag.iV .f^Tí.jS.perhaíc verba.Dia-
conus pxseíeme Presbytero Euchaciftiam 
Corporis Chnfti populo, finecefátas eo-
gat, iuííus, erogecjeaufa autem iuftacrit, 
quod Sacerdos-ík debilis, mfiimus, aut 
alijs exercitijs impeditus,auc quod ño po 
fsitc 6muaicavetothcmines,&n6 ílt alius 
Saccrdosy quicommode id pófsit effice-
re. Secunda vero pars, probatur. Quia 
Biaconus, vt propinquus Sacerdoti,pro-
priuseil: difpenfator fangumis Chriftiin 
cálice,vt ait S. Thom. ^. 8 1 . a d 1. 
5ic Sot. m 4'difí$j s*q.i,3%.2.conc!*En 
riquez/¿¿. 8» cap n>2. Smvezd/fp* 
-¡2 . /e¿2,i '§. Dieo tert io Fagúd./>^<ef.3. 
¡ f h . u c a p ' 1 . m . ó . Hurtado d i / p . i i d f f i 
i * ^ Lugo di/p*? B tnum.z 7, 

oymsTio ix. 
» ¿ n Áhfente Frashyiero pofsit Diaco-

ms Euchariftiam hifirpiis fafpen* 
fare t 

EspoNbfeo: Í?oírc;Tum ex volunta-
•re prseíurnpta Paftoris. T ü m etiá quia 

id ei exprefie concedunt iura, vt babetur 
in Concilio Niceno 1» C4« . i 4-'alias 1 8. 

docent Enriquez, Suarez,ragunde2,8£ 
Hurtado /om c/Uíi Silueft. K". Buchan 
3. ̂ . 4 . Granad, t r a í i * 12. difp 1. m/.2« 
Lugo/s.f /í.Ludouicus de S'iGzninfuin 
ma parm* feu traít* de rcfidentia Praelat. 
de Communione infirmoruni 2 5» 
Vbidicit ,fe eontrarium docvuífe in 1. 
to m. Sed re vera nó aliud quáhicdocet, 
docuit.Sicenim aic^.5. de Muíb^r . ar . 
•3 • d f f i M p a g » 142'. Si el Sacerdote eftu-
biefi'e auientc , podrá el Diaccno llcbar 
efte Sacramento a vn enfermo en calo de 
necefidadíBié lo podrá llebar (rf//'^í: í-í) 
en el dicho cafo-, yquando el Sacerdote 
por neglígencia,o malicia 5no lolleua. Sic 
Ludouicusi&fic etiam Toletus ¡ib- 2- c' 
2 8.& Vazquez di /p. 21 p. cap. 1 • Vhili-
jbert.í-^p^ . T2ufn.5.pag»2 5 5.&: ce muñís* 

Q V i S S T l C X. 

A n V r t f t n t t Presb.ytero,fed nolente En 
charifiiam per f t , aut per D ía0num$ 
dgroto cofferre , pofsit nthilomiñu* 
¡Diaconíps i d facer 6̂  

NEGAT PoíTcuinus cap*'&*q'l9»num. 
58. cui fatis fauet Sa V» Eucbar^nu, 

4. Negat etiam Silueif, apud Suar* dijp* 
12.feB*\* §. Oiffieultas vero» Et apud 
Éagundez, & apud ViftorcUum,infra ci-
tandos. 

Sed longe probabiliüs Rcfpondco-.Po 
fíe Tum quia prsfentía Sacerdotis lúa po 
teftate abuteacis, pro abíentia repucanda 
cft.Tum etiámi quia tune cenfendum eft, 
velle Epifcopum cam facultatem conce
deré, aut Papam, fi Epifcopus neget. Ec 
forte(addit f agundez,non cgo)in eo ca-
fu recurrendum efe ad voluntatem Chrií' 
ti,qui tune cenfetur id omninQvelle,& ap 
probare. Sic Suarez, Enriquez,Huttado, 
Ludouicus,& Granad./of/i citatis Fagun 
ácz l ib 'Z* c i t . cap . i ,num.9- Cvuzqu^efí. 
6.de Min i f i ro Euzbar* dub. 1. concU^* 
Sot. dijl* 13?%*i*ar.3. Valentía difp.6, 



T r a c l a c u s V I L Der .ucha r i f tk ; Diíp.- I V . 12 9 

qu*1} r 'o.Punfi i -Lugo difp. i%.m€ i 9 • 
2 7. l^hi-ben.i í í . ií(4 iclorcilusí» 

'appen<' . i-act cap. 8-.'pGjféuin'uSktC ego 
inueni Silueitriim comrarium docentem, 
n-i- '.marcz nou cicat iocum, vbi id aíle-
rat» f S guildes verc , qui i i lum ÍLucba-
r i j i ia % IXuWSki . i d atfií¡narc d i e i i , omni-
no faiiitur. 

Q V ^ S T I O X L 

*An Etiam. Suhdíuconuspofsit inntei- , 
fs i í - t t t i mfirmts EucbaríJUam defe f 

-v |E<JAT LudouicusdeS. loan tom.x* 
J q^ . ieEuchar .ar l d i f f ' . i . pag . i ^ i* 
per ha;c verba . En ninguna manera lo po * 
di á He! lar, porque jamas fe ha oydo que 
en ia IgVeíta ie hayahechotal coffa. Sic 
i i i C & a i i i D D u i í r a citandi. 

>,cd acque probabiúter Refpondco-.Po-
fíe. Q.iiia mHil obftat, vtintra. Sic D D * 
ílacim citandíjSi fuimet oblitus, Ludoui-
cus ¡nj ummaparua ar-^.dff Comunión* 
ínfjrmorurn nuw» 28* V b i íic a i t : Bien 
puede ê  Subdiacono comulgar a otros 
cafo de necefidad como lo dize Valen
cia i z / p ^ . 5 » o. Sic i l le . 

Q J / Í E S T I O X 1 L 

ísi'ftM cafa extrcmae nt eefsitatit, fiMí 
% ific r idancus- non ad 0 í ¡ pofsit ^Sub* 
d i acó ñus , ve! etiam laicus%fi ipfum 

£Gmarj • Enriquez lih»% • wp» $ é ^ n m 
^ 1 • Sa r . Ettcbay, num. 4..Vi6:ona^> 
8 f ^oííe i i ü u s f í í p . S . ^ . ^ . num.6%. Si l -
ueft.F. MEtX r . ^C^ i 5!. Víízq-i difp, 21 p . 
cap̂ -i honzcodifp,^,q,% .pun*i»num>6» 

-Vi^kWé-^ r ; ^ «^&y\num*i ,Z i ambj ; ^ 
£\us . iji'sust: wp.9Tk.mortis-¿(tpi$^4u 

, nv - 6. ^iiamerota, de Emhm% r. 
i?-^-/;.?. Gaf.Hurtado diEuchír .dffp® 
11* >. Fagundez prasep. Z-Hb»! . r. 

. ,3 .«ÉÍ^. 8. Lugo de-Muebar.' d/fp. i ^ m é 
24 P^poficus, í au i lus , & Ochagama^ 
apad Dianam,-ftatiin citamlum. . ' t 
. Sed iqae p^obabilitec. RefpandcoíjR.o^ 
lie. Quiain externa necefira^e nun-vid^tf 
tur obi.gare 1 tis humanum,quo fului|ipro; 
•hibita^ciilatcis artlagere'Euchaniitiam 
c r>. f*eM«»Ü • iée Corfii:rat*áifi.i*Con-. 
fi :m itur exe nplo Rcginx. Scojcii», qux 
Ma tyriumíübitr.ia EucharilUam, quam 

apud.fe-hahebat ¿p?opTÍjs manibus níce-
pit ••Sic.Suarcz ¿ifp* 7-2 ./«••«./•. 2 t r i L ;c. 
traB.^.num* 2 5 8. ^ 2 8 5 . V aleiu. ¿¿y^e 
¿> ,-q. 1 o 1 ..Reginaid. lib - 2 y »/ 
Granad. Co»;.^<?//. D , / r . 1 2 •. / j ' / - g^i 
4' ^ 5. Lublinus K. Qommunio nut* 
/ÍÍ^.I.2Í> Layman /¿¿t 5 . f r - i ¿i 4. cap,q. 
»»w.4.Victoreilus m m t u ¿ d Emmai>ue 
leín Sa, f.- Eucbdr* num.• S ^ • !^>lw -
pend»i iad num* 51 pQjItuums^ o¿ 
Diana 3.^^>'.ír<í^«4.r(/ai.47 • c> 5 . r 
t r a t f . S'fefol. 47.Qu:i,6¿ citac ¿Égidiarn 
f .82.<ir. 3.». 13 pro hac partes & Lugo 
l&*cit. pro contraí ia . Sed neuter bene je* 
iEgídius neutramdefimat. Solum eiaui, 
aithanc noftráfententiá,iiec damr.arc au 
derc, co quod varde;duruin íit, ta i i in co 
cafu negare. Cominunioneinjncc ^am ab-
íblutc d ocere ,,.<j>b phi Í imor uin .iíocto^.um 
ícntentiam contiarianj.-

oy^sT ra 
A n Jn e,o4?m $$f* -n.<cefsjtatj£.jjfí_6vfii 
.: ,id0m'uy.MÍmj!£.Kt h*:tuietíarq¡ 

N e n t r a r í a icntcntia nup( r citaci, 
& S o t , i « 4 ^ / / / . 2 3 . 7 . 1 . r 1 *C atiiaiin* 
lib^fi-i£0M¿a:£ j k t ^ * ^ * Ecgunu* pr*!<. 
3*l9kv$i* s&p*1 ' p í i ^ ^ O ' . Ú i . cap?$ ',mm*; 
y . ^ - . H . f illiucfií;-^-. 15 8 -Luga . íyo . . i 7̂  

Jed , ^qu^ pf-obabiliter jSe ípon^eo :P}o 
fle^Quia-id nuüo iuie ei tpiohibir iunj , v.t 
ftatimdiiam.Sit Diana 3 'par- t r a é i . 4 . 

¿ac partc.y^entiam t o ^ ^ y d j / p t 6 :$.io* 
^/¿^•ji . t^yflSa^ium, &^Egidiuni ¡p j i i ta -
'tf¿f%i \ K ^ n ftiijdiciiLiigOjcam rui lomo 
4'9 t r , ^ Ufet^cínif lit., uiionii^ 
t j ^ ^ i y l j í a ^ r e j í r o b a n t , . ted'poti.u5 pro-
yi^iD^micant. Tn.eiitar tamen iilain 
«•xp;¿iu- V'i^^.'TcÜusm »oí/x 4 i Emma-
tmé'iV.n.S.^ y| EiHb¿r , ' tum. 12.0* t/, no 
i is / ' 'capis* .PoíTeuini i n ^ppendice 1» 
Vbi f ic aitt dum í?qc Í ) iaconusquidemad 
cftjálaico in extrema morientis hominis 
neceísjtat^y,bof;S.acramcntummiitiiftra-
r i pbíTé,.negaí3a.F. ¿ ^ í ^ j r » ««¡«¡4. cum 
alijs. Atfirmat Suare? prqbabiliter h . f i t . 
infint* I d enim non vetát diuinuin ius; 
pon ificia iv ra dé hacneceísicate non lo^. 
^uüiütur; & contredari: Éuchariíttóm á 

* V' - *iaico 
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laicos ftéé t i l per fe ivalufr^ram olim f de 
IcsinambiiS cam excipicbant. Idem Va--
ieiitia tcmo> 4*dijp*6 ,í¡ti*/Í*\o funé i . i . 
Sic Vidorcilus.Tenccctiam Enrieus Boi 
ms, apud Silucitruni,F-£«í¿4r. ? 
4.5¿ nouiísimc Lndouicus de S. loan in 
traét.dt refidtn* PrdUtOrtém sr. 4 . di 
Comrr/ténivm infirmorumn** p./c/^.y^» 
perhaec veíba: Bictipcdrael icgíarcn ca 
fodc necefidad dar "ia EucharilHa á los 
otros. Sic ilfc, licet contrarium paulo an-
tc íiixerat 4í#m. a 1 . / ^ ^ 5. Sic criam 
Grabad, /o.f . fM#«5.Merccnis,Chapea 
uilia,& Rcginaldus^uoircfert Diana 5 . 
farjo.t i t . 

C t V i E S T l O X I V . 
r*¿n Séeeirdoíp&f'fit sommunkarefeip-

fumyetism extra cafum ntcefsitatis, 
Jinon Aáfit AÍÍUS Saíerdóstgui id^r*f 
tarevelíhaut fofsifi 

XJFCANT Armilla VCammunio num. 
S.Gáict.ráyFirr.fillíuc. ío*cit*mm* 

8 5 • V iliaiob. 1 .trafl.j. díjf ^ ' n u * 
i . & ali) docentes, nonpoffc, nifiinCafa 
necefsicatis,aut articulo mortis. 

Sed próbabilius Reípondeos Poííe.HS 
folumin cafu neceísitatis , vemmccilm 
deuotioniscaufa,vclutiíl magna ocetít-
rat teftmicas, & Sacerdos facrificare lie-
queat̂  tune chim oprime potcrkexSa-
crario Eucharifti'arñ acciperc,& fe ipfum 
communicare i Qnia non eft neceflarium» 
quod Miniíler hums Sacramcnf i fit (íkut 
in aliis) diílinda perfona á fulcipiét t : Er-
go cum ipfemet Sacerdos fit proprius ha-
ius Sacram-enti Miniftcr, oprime pótérit 
|c ipíum Communicare. Ŝ c Suarex 
l i . f e B . $. Vázquez difp? 219 'ékfsH 
Hu tado di/p. 10. dtjf. f. Tagundcí 
prac.r.lib.iicAp.j. ««.y .Si luiüs qu*/f. 
$2 .ar t .Abr igód i fa i S . i jwmao» | i« 

1< Alalia a >p*rjra&¿ 14 , refyl» 

Layuvah, ̂ gidius, Jealij, Bónac, 4 o 
quífí. fépnn<*f. 1 1 ?. Qgitaiñcn,malf 
citat Üiliudum^ prohaeparte* 1 

***** Pzfet ¿At'rdos ñr íp/umprQprijt 
fhánibuj iommunieAfe} 

Eo AK T Ta gunde z l.eit. Prapofitu? m 

Diana ^ .p^r^ra f í^ . reJoh^^Cch^ 
t r a & . l - t e hvthür.qiittfiA, r>».6. Qy.'a 
time adeflet Miniftcr,ex priuilcgio cem-
petcns. 

Sed probabiliviRcfpondeo: Adhuc in 
hoc cáfu poffe^imo, & deberé. Primo. 
Quia cerdos cil Minifter cxoir.cio.Se-
cundo.Q^ia (v ipic íagimd.^*;???' 7- Í/Í» 
cum Durand. in 1 con-
ccdit) Sacerdos debet feipíum con mu-
nicarcqnando Diaconustcmporc mortis 
li l i Euehariftiam defert; Ergo ctiam po-
terit m noífro calu,feipfum proprijs n.a-
nibus communicare. Sic Diana cum aiijs 
2 • .? -parJocfi títatis, íibi contrarius. 
Filliuc.»« w.2 8 5 .&ViétorelU/n ^ppen-
dhe\.ad cap 8.^o/Vnmi.Philibcrt./r. 
«. Jtf Ordinepar, 7. cap-3» nnm. 4« Qui 
hoc ex Csñonr t4. Concili) Nic^m 
preííe probar. Sic ctiam Durand* i n ^ . 
dift» i,qu*/t-4» ChsuptmiW^ i-e Sacra' 

Q V ^ S T I O X V I . 

'l/tnEtiam Diaconus pofsit,etlMm extra-
<urgkr,ttm necefsitattmyabCente Vref-
hytsrú9fiip/um eQmwunisare'f 

•VTEOAN^ Sa Vi EuQbarffianufTi. j 
Luáomens infftmmagarita art^.d* 

Comrnunions num^f *Pag»rj^ .quacenuS' 
hoc folum illi conccdunt in cafu neceísi
tatis. 

Sed próbabilius Refponde¿o:PoCe etiá» 
Qyía hoc ilii concedit abfo'mte Conciliú 
Kicoenum Gá/». 14. SÍC y^aquez difpuf* 
2ip.cap*i*: 

Q V Í E S T I O X V I I . 

¿(rtj€¿ coinm»nícatiidum¡aícumt rifo* 
¡am deuotioním*p o/sit eihhrans par* 
ttmftt* Hojiia í i m d t n 9 & iíitpr** 
biret 

ECANT Zana.rdus T .par.de Euebar* 
tap, 9 , qfi*/f;. 5. 5¿ Graffispar, t . dt* 

eif»lih*2.eap.iS.mni' 3 1 .(Quimaleci-
tantur¿Diana 2,par^ra¿i*iA re/ol.jy. 
pro conttatia Icntcmia^vt ipfemet j par 
tra&» A* r e í v í . 3 ex incuria in preíTo-
tum cuenifle aífirmatZambranus ct rm 
cap^ide Bu ib xr* ; .h ,Lhum 6 ,ra¿ 82a 
apud Grar ados t tJéf* ' ^ a? E u t b ¿ t * 
di/p*i .num*^pa**i®i a.Negant etirm, 

Palada-
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Pal r í lamis in 4. '¿%fy2 'fUg/k 1 «v%to'í,v5. 
Si l i ic í i .^ . £ fc¿&^ . m-qmtfii 10. § . 7 . D . 

1 iqucz l íh*9.cap . io . ' ¡ : t{.-j , .quatenus hcc 
•lolum con£c4ur-t pofle fieri iD extremane 
ccísi ta tc , veluti fi mfirmus eílct i m i ü c w -
lo niortis,nec tónriula inueniretur, tune 
enim licite poííet,imo,í5¿deberct, Sácer-
dos partem ÍUÍE K oíli^ iníirnio porrige-

'té*- i f•• ••• A i v t ' i -•« ^ 
Sed probabii"us Refpor,deo:PoíTe,etiá 

ob íolarn deuoí ionem , íi non ílt alia for-
mul'uquae povngí la ico pofsit. Quia Sa-
cerdos noutenetur recipere totam Hof-
tiam a fe confecraram. SiC Angel. F- M i ' 
ff'a hUín.ij.Sx'xxQÍí* V.EuQhar*l' nu»i 5« 
Enr'quez lih.<&»cap.¿[6, mm* 2 • litt*E. 
Vnde non bene inclinat illos Granados 111 
cppoíicara partem,SaJA Eztibar. nu* 15. 
Pofleuin.4j^B-f^»?.i J • Suarez ^ . 8 5 . 

Í/Í^.2 .Scpríia / | | . 4 • 4? facrifieio 
cap. i9 'num.i2 .Diana, & Granados/o-
{.is c itatis, Gauanc.fom.if» Rubricas M i -

/ a l . ^Par' . t i i .10. 0»^2. 5 J i t . ^ • &num» 
19. Philib'ert.ífviJI. 3. Sacrificio M i -

JfA cap.4.m.1.6. Quí tamen,male e d á 
cicat Graihuui prohac parte. "Fagundez 
y r a c . i . i ib f l* cdp.zo- JJZIOT.S• Bonacina 

?/>,4• ¿ .puné l ' i - m»2»^4• San-
cias in SeleBisdi/p.tz* num» : 

QV^STIO xviii. 
^vParochtfS tempore peflisyteneatür mi 

mfirartfuispavocbiamsEuebariftíAm, 
iíifítn cumpsnculo v í t^ t 

£GANT Mo^-i'ef.tom*i»tr4B,4»cjíp* 
j .-JL'W. 5 2. PoíTeuin. f á p . %,qu<tfl. 

31 - fa i 21 útm*i 5 Wt 5 '5»CQSamuis co 
trarinm aííemifle , videamr num* 51) & 
•Maior ih. 4*difí.j.*qü^¡i%vliimai.^ 
a i.gutfi. 1 ,Oaiz in/um.cap,i 9*4*19* 
aíiercntes,teneri cantumin cáfu» quo val

ide 'dubiíareuir de sgroti fpirituali';íaiu-
te. ; ... 1 • 

Sed probabiiius Refpondeó'i Teneri. 
Qiiiahoc SacraiTienta-.n eft pro artiguio 
mortis de necefsitáte prkcepti diuinis v-t 
fupra eilhabitum.. Sic Ñauar . ? 4 p : a 4 ^ . 
30 .Suatez. difp»f. 7 2./>S.3,.f&sjr.Cha 
ritas num. 3 Toierus !íb*4¿cap.io.riunj, 
5 .SylniiiS - V:tr.$f4#ñ 1 ?> • &r- 3 Rodrig, 
tow.?. .cap'Ky-n.K.Vi¿torcllus in Appen 
dice 1 . ai i'dfitV. 8. Fofeuini, Qui 
taiuco male citat Rjdriguez pro oppofi: 

ta parte. Villalobos tow.i .tr.ío*dffi6, 
num-")' F a g u n d e z p T ^ c ^ - / ¿ ^ 3. ¡r :p, j , 
í.-fc'w» 1. Qui bene adnertir,nomine Pato-
chi, non ioium mtelligi Papam, A, c! ie-
pd c opnm, Epifcopum,Rector es Ec e k íia -
rum, & alies ad quos curam animarü ípec 
taf,verum eciam SúperioíesiRshgiormm 
reípedu fuoruni íubdi torum. Nam etiam 
ij tenencur rempore peftis , vei Epidemia 
miniftrare íuis iubditis EuchaiiíHam,etiá 
cum periculo vitae. 

Q J ÍES T I O X I X . 

Sacerdost qui chiragrá impeditus* 
nequit Eucbatifiiampollice, <& htdi" 
ve.mrniftrareipofsit alijs dimitís con' 
ferrt'i 

NEGANT PoíTcuinus cap. 5. quxfl. 5 2. 
num mibi 6 7 .teBontic .difp'$,íl}ii:efí* 

6»pun, 1 -num* 10. Quitamenmale citat 
Toletum UU1.cap, 5 8 .num.t» pto con
traria ienrentia melmscerte ilium citat 
Pofleuinuspro ifta, illam namque innuit 
Jtk. vlpjp. 5 jwt/tn.¿¡. 

Sed certe arque pi-obabiliter Refpon-
deozPoíkjiiT'.o in caíu recei'siratis debe-̂  
re -Quia rotaSacerdotis maups^ft coníe-
crata; Vnde m e n t ó hanc partemreputat 
probabiiem Poíreuinus Péüé it* 

Q V i E S T I O X X * 

IXn Tempore pe/lis Ikeat Saserdotibus 
' ptinifirare Euchar.ijiiam agrotis in 
COsbUarî r.gs t̂eoyVtfie effugiant con 
tficium} 

EGANT Diana ^.par.tra tf^.refol. 
114. .^ ¿.par. traff '3*rf/bl. 5o .& 

penerillum, Chapeauiila, Marchinus, & 
B % rthok á £ ?f auft o, i n fine; Bona c ./o. c//. 
&Poflepinus c„í/?s4.vnde male iíium citat 
Bonacina pro contraria fententia. 

• probabiiius Re ípondeo : Licere. 
Quia l icitum eft eis in hoc euentu min i í . 
t r a e Etícliariftiam cum Patena, vtinde 
infirmáis propdo ore accipiat, vt aitipre 
PpíTeuiOTs/íí.f/V.Etgo, &ctim cochiea-
r i argenteo,aut quecumque alio apto i n i -
trumento.Sic Venerus in exam.Epifcop. 
j:íh*4'C,ap»^6»num.47» Gauantus in En-
chfrid» Epifcop,V»Pefhs, & reputant pro 
babiic Poíreuinus,&Bonac./(K;j.f//¿i//.í. 
Hancetknifententiam cenebatur doce-

re 
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í€ ccnfcqi!enrcr Diana,cun},Ic«íit refol. 
104.111 íiuiiii ca íu , i l lam el ¿re perhsec ver 

ba decuevit.Kccapro pruxi,qued í iagro 
tus nonpolsit íes lúas rranírnictere,pof-
'íit conimumoei darí impoíita pamaHoftia 
curr, vinoin cochlcan. i ra PÍ ^poíicus v b i 
iupra. SicDiana. O.uare ergoin i l l o cafu 
l iü í .concédat ,&inpr^rent incget?Dicat . 

Q j ' m j i o x x i . 

^ " n TcmPô e pefliSyüsl altirius i rfírmi' 
tatfs¿iontzgwfa-ilh-i-at Sacerdoti po' 
mtc Mutbarifiíami'n lo.o deyenti, vt 

S ind-e proprioofe, aut mambus mjirz 
frwrum c-ap'iQtur'i 

H e x Húricjitez ítb.S*cap»^.Miml 
N 3 .fine & tn Gl'J/'a l i t .A , i í . C a -

tlic rinus ¡ib.S.QüraríiCaiet.cap.q.lcaeíu 
d e z i i ^ n 3 - ¡ i b c a p . 1.««.i 3. ^ f ^ / . 
3 .a¿»7.^X' iana.5 .par.lo.cit.&L apud illü 
Cdíi! pean iiia,rauituS) & ali). 

hed a.'que pixbabüicer Refpondeo: L i * 
ccre.Qaía, ve fapra qu$il. 1 2 .eft habitunij 
optime poreftlaicus incafu necefsitatis 
fe ip i.rn proprjjs manibus comunicare :Er 
go. Sic Caie t . in i l l ad Mat th . z ó . ^Acci-
piteÍ & ccmtdtte, Enricus Boitius r á /» 
z.de {u iiorjsjíicohns Mancinus,&:laco-
bus Marchantius, quos aífert Diana, /or, 

QV/iSTIQ xxn. 
y í ^ / « kr-timh rnórtis itGtturtifit aeci* 

per* Euíh.irifliam-de manu Sacefdo~ 
tisbíSretinyScbífmatiaí, exc&mirika 
t t & S ' i n dtffs Bu altsrius Sacerdo* 

: tist <• • n r»/ -ny;' 

•VTECANT Siluefter: EucharíflU % 
* S .Enriqu'cz . g » 4 . / ^ . H . 
Fagundezpr-*c. j .Hb . 1. 4. ntérúer* 
.11. ri; ' 

Sed probaHlius Réfpondeo • EíTe Uci- ' 
tumidum modo hec detur fcandalum p t | -
fentibus-, nec fequatur infamia -Rdigio* 
nis,aut animétur k í re t i cus ad perrrianen-5 
dü m in fuo peccato,qnod totum aceidfe-
repoteft , vt ipfemet Fagi tndez, iamfíbi 
contrarius, 'cnp,. r . i B.faretur. 
JUtio e í l .Qü l i in articulo mortisl i i tum 
cftrecipi a q u o c t í m q n e Sacerdote, qBam-
tuninis híBfétícOjSacrám^ntum pCEntten-' 
tiíCjdunimodo adíinc pr^dia^e cC>dííiones3 

vt 1 par.tr* ^vbi dé Confejf.e&hzh'itun : 
Ergo,& Sacmnen tú Euchanftiae.bic 
uano,qucm citatj&íeqvitui Hmojóla I " . 
Buchartfiia fol. 230. Snarez ái/p*']*' 

¿¿-.2 .Fa^gurdeZ j locorupcr citat05quíl-
uis contraiium decuerat Lth. \ . capue ^. 
tn>m*i 1 i vt vidimus , vbi meliv.s cir^rí -
ratEnriquez pro íua,quam hicpro ncíh f •> 
8¿íua iam, fententia.Sic etiam Diara 5. 
par. i r a ó i ^ . rtlol* 4P.&ali) apudip-
fum. 

Q ^ V i e S T I O XX1IL 

' ^ n Tánger e Eucharifttam in pe ce ato 
mortili, oh rationahilem eaúfam-ijit 
feccAtumnwrtaUt 

A 
FFIRMAT A d r i a n u s ^ ^ iJeP-ap-
ti/mo 1. par* capitXiú fauent Diu* 

Bonauentura , & Sotus,apnd Suarium 
difp.j 1 . feB.^i docéntes , for tc eñe mor 
tale oículaíi hoc diuinum Sacramentum 
in ftatu peccatÍmorta4is. 

Sedprobabilius Refpondeo: NoncíTe 
mort .Quia nulla grauis i rTeuerét ia reperi 
tur in i l l a co i i t reáa t iore , aut adorationc 
fiob rationabilem caufam, &reuerenrer 
fíat. Sic S.Tfeom ¿7.8a.¿r.j* é -̂ i*4 
il*q* i.ar*$l$vid.xrzh eitAto, Fillmc-
ira ¿?. 4.« : 2 7 2. Enriqu zzl**- eap» 
K^.numér.-t Nanarrnscaps* %.PU- 7 a« 
Bonacina difp,^ quisft 6. PtinSÍ> 2 .num, 

Fagundez pr*Qep.i. lth.5. eap.t»m>* 
12'Ó- 3 mím,i t . Ochagau. traB'<* de 
Bfífhari/JU {ftíafi, v/tíma. q u i , c i r a t 
Sotumpro hac parte, Hurtado ftatim c i -
tanduSs&coin muñía. 

Q J & S T I O XXXV. 

5 tñ Dtacomis Euchyiriftínm'minijirans 
in morta/Jjpecceí mortalitert 

ÍFiRMAt Layman//¿*5« tra3at*i* 
cap *,nvm>2. 

Sed probabilius Rerpondeo: Non pee ̂  
care mortalite?*, Ted vcnialiter tantum* 
J^uia nec Sacerdos,etkm fiíit Parcchus* 

,vel Epifcopus peccat plrsquam 
Y^nialitcr, vt docent D o c 

tores ftatím CH 

A 



TraílatusYlL De üucliariftia. Diíp. V . I 3 3 

Q3r 2£ S T I O X X V . 

Sáltem Sarerdospeccet mcrtAÍi ier 
wiñi/irarjs alijs in MiJJCa •> vel extra 
M i f f s Buchanfitíím in r^ortait} 

FFIRMANT Suarcz tom.i.in ?;ptir» 
di/p-ió.fec¡.l' & c-t/p.ji.fe B. 4* 

Filliuc.waw. 271 .V^lentia d(fp.g.qu 
i p . j & ^ ^ . i .TEgidius qua:ft.6 ^-.arió.nu* 
$5 ,V¿.g\xvÁt'í íib-l .cit. cap. i.fjum. i 2. 

cap. z .num, 10. OchagaLi,ír,<3¿?. de 
Sat,ramJngeneremiafi, 1 9. num.'ü. l&o-
tia.c.Io*cité mp.sSiVillalob. i ,par*trac. 
4 . 1 4 é « « . 2 . P h i l i b e r . t r a ó l . i . d e 0r~ 
diñe pm* 8.í-dO• 8. num.Z. Granad. tom. 
¿.iraci»1 2 .de Bu charola difp. 3. num. 
i , Ortiz in fum.z&p.19'fíne* 

Sed a'que probabiliter Reí'pondco: N o 
pcccarc plus quam venialirer. Quia, qui 
miniítrac Euchari í l iam, nonconíicit ( l i -
cut in aiijs). SacTamentum,fed fa¿tum iam 
confert.Sic Vázquez i?? toni.i.difp. 
116, capH* 3» N u ñ u s , Cabrera , & S;l-
uius z.par.quaft.é 4./¿r/.6.Petrnsde Le 
defina iom.ilcap*6*concI.2,drff\').lQant 
de Cruce p^r. 2, qíne/í.q. de Sacramento 
in genere dub-l 'Coml.i. Pecrus de Rcy-
na infummA Sacrament, traéh 4. num» 
^.Barboííá tra¿i*de Officio Paroabi cap* 
20. mm* 17. Hurtado de Sacramentis 
ingenere difp•4*diff.$.& difp.9'de Bu 
ehar.diff'. B.Lugo deSacram* difp .$*fe¿i 
<?.«, 1 5 5 , ^ tr*de Efiíb'difp'i 8. n* 17. 
Diana 1. par. tratf.j» de nirctmjiantijs 
refoL^i. & 2,part.traB. de Celebrar, 
tione M^farum re/oí» 23. & J.par.tr* 
4-refoL-i9,),& in addiiio r<f/í»/. 5 • 5. 
par.trii.refol.U . & p . 6 4 r . 6 érefoj. $ J 
Heus mi Pacer , reperes idcm m ícptima 
parte? Eiauudi V i r g i l i u m , tibiquafi d i " 
ce-ntem-, Eglog.q. 

Sitelides Mufa^paulo maiora cana* 
wus, 
Legantur , a nobis di6:a í * par . difp, 8. 

Q j . m n i o ; xxvi. 
Peccet nmrtaíitcr § anhelos miníf" 
ans a l ¡rjíEuchar i ¡i i a m finefuper peí trans ai(j 

Iheoí 

T> ESPONDEO: Aíf í rmatme.Quiaí icha-
•^^bemr in capite San?'deQsicbratiene 
Mtffarum, Et renene T m í e c r e n u t a i n 

cápiie Éccíefall.ícc. difi. i J. nuteerv. 5 i 
Gcafíis hbro 2 .cap.^o. quos cÍtanL.& ié-
quuniur Suares dtfpnt&L 7 2 , fe ¿i Un. 4* 
V b i fie ait: Loqueado prsciíe de tliípcn-
fatione Sacramenti j quxíieri poreit ex 
pr^. conrecraris-naniluííicic^'cí'iar inlQCO 
facro«aiH approbaco ab Kpiícopo5& quod 
minifter indutus fie ialtem íuper peüicco, 
& ftola ,vt n o r á t l ULrecremacajSc iacobus 
de Graffis, {loco citato) qui dÍGunti hak 
efle neccílana iub pr^eiga obligaíiione, 
praeterhxc autenijnihilaiiud efíe vídecuc 
m rigore , &:ex graui precepto neceíTa-
riuni» Sic illeé f i l l i u G . tra j / . 4. numerv 
270. &Fagundez pr*cep* 3 d;b.$'Capit, 
^*?/ar/w.p.Tenenc etiam Granados fraéf., 
1 2 .de Eucharijiia, difp. 3 murtt* 2. Lugo 
difput.iZ. mtm: 5?. &,innuit Pliil iber-

, tus traóiatu.2 .de Ordine capíte ^ . num* 
6.& ahj .V nde miror valde aliquos Sacer
dotes, & Reugiofos, multoties fine íuper 
peiliceo mimítrantcs, &. id fine ferupuioí 
O Bone Densl 

o y m j T i o XXVII. 
~¿n Etiam peccet mortaliter, Jicumfu* 

per peiliceo,abfque fióla vero-, Euzba* 
rijitam^ extmMiffam^admin iflre t 

NEGAT Philibertus,loco nuper cita-tOj, 
per hace verba* Non cxculíarem t a -

men a veniaiieum ,qui ftola non vceretur 
in adminiftranda Eucbariftia, quoniam 
antiqaifsimum Eeclefiseritum nouifsime 
á Pauio V» in Rituali Romano de Sacra
mento Eucbarifiia ad finem innouatum 
regulariter. Sic i i le . Et fie alij apud Em* 
manuelem Sa Ver. Euchanjlia num* 3 1 • 
ineditionecorreda. 

Sed probabiliter Refpondeo : Eciam 
pcccarc mortaliter. Quia Sacerdcs efi; 
Mmifter Ordinarius huius Sacramenti:, 
Ergo iub graui^ obligatione tenetur fe 
gererc, vt Sacerdoí em ,dum Hlud difpen-
lat: atfic^il: , quod ftola fuper vtrueque 
humerum eft proprium infigne muneris 
Sacerdotalis: ergo non futíicit íuper peí -
líceum ad adminiftrandam abfque mor-
tal i Euchariíliam. Sic Suares, Filliucius* 
Fagundez, Lugo, Granados, Turrecrc-
cremata, Gratfis, & Sa loéis citatis , Sá 

Lúdouicus in 2. tomo articulo 4» 
áe commun. infirm. num. 

5'folio 70» 
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Q V ^ S T l O X X V 1 1 L 

jCñ Ttindem f.eccet mortaliter Sacerr'os 
a a m¡ n KS EU tbá'rifiiz rn-, extra M i • 

Jfa w-.orfíit'tcnao alias c¿ r: mom.is, vt 
Htmink accenfi, Cónfe fstomi genera-
Í¡.s-,¿b}oiUtwnis vemaíizíw* &e* 

E G T Suarezjtilliuc.Pagundcz.& 
Granados/ÜÍ/J aitatis , exiitunances 

foluiv peccareveniaiieer. 
Sed seque probabiliter RcfpondeoCe

ceare mort. íi abíque caula vila rationa-
bili,eas ceremonias omit ta t .Quia quod 
accedantur lumen,quando extra MiiTam 
Sacra Eucharitóa difpeiífatur , exprefle 
babetur tn c3i$'Sa»e»de CelebraticneMi 
¡fa ra m' Ergo omifsio haius/altem, cere-
moniae, nó eíi ceníenda leuis irreuerentia. 

Q V i E S T I O XXIX. 

'\An Tempore pejlis licite pofstt Sacer-
Bucharifiiam aá ivfineum defferre-tji-
nepr¿Gedenti lum 'tne-yah/q^uefiolaiabf 
qíiefuper¡wlíiceo fa-ct 

N JEGANT PoíTeuin i i sr^. l-num» 39* 

& Ludenicus de S. luán infumm .parua 
•art.^.de Cofrtmuydone infirmorü num*l* 
Qui omnes citant Siíueftrum V. Satram. 
num.i'^to íua fen ten t ia .Sedomnesma" 

qui a Silueft. i b i , neo verbum de hac 
quaEÍtione loquitur. 

Vnde $quc probabiliter Refpondeo-.Li 
citepoffe-Quiahoc diuinum Sacramen-
tuiv.,eft fumrnxneccfsitatisjmáxime inar 
t iculo mortis; Ergo in hoc, licite poterit 
adminiftrari, abíque prxdiftis c^remo-
iñftS credibile ílt alias i nfirmum mori tu-
ruin íinc i l l o . Cónfirmatur . Qui a multa 

alia omi t t i poíTunt in huius Sacra* ' 
vnenti adminiftratione , fi 

cefitasinfirmivrgeat; 
Ergo. 

Q V ^ S l i O X X X . 

Sacételosydum extra fyífffts^4Bfyr&t 
rifliAtn fu/cip i t , teñe atar !iih m o r tu-
lig'jíare jiolam é eoliopsndentem} 

AFFIRMANT -Angelus V. Sarerdos jfat* 
4. & (apud Dianam z .parara ¿f* 14. 

de Crlehrai* Mijfdr.refo!. 20. ) Hkí&H 
in Sum.V-Mtjfa n*6, <& F'.Sai eravs nu. 
6, & Homobor-us de exam.Eccief >tra B» 
q.par. r .cap.i 1 .a?!<cfí.io6. 

Sed lon?e probabüius llefpondeo: H ó 
teneri,fakem íub mortal i . Ouia licet pr¡i-
ceptum fie fub poena excommunicacionis 
ia Can- Ecclejíaftica dtfi. 2 ?. tamen hu* 
iufmodi decretum, vel ia eit vfu abrroga -
tum,vel numquamfub tanto onere recep-
tunuSic Suarez ^ / > , 6 8 . A ^ . i • Nauarr. 
eáp¿i Siluefter V.Sacerdos q, 
¿\'Siylr.Eucbari/t.nu.3 1 -in edit•prima^ 
nam in correcta.non ita clare.Azor. 1 ,p, 
i ib, 1 o.cap.2Squ.<ef.it'Ke ginald Jib. z 9 
mim.i 1 2.Pitigianus^¿/?.i j.^«<ffy? 2»ar, 
5. F a gund e z. // ¿ . ^ . 4. w 5. Emiq. 
lib.S.Qap*¿\;n»i . / / í - iV.Gauant. in Cow, 
Rubr.MiJfalis iom* 1 .par.$.tit.%.ntt*'j. 
Granad.^r.r i .4eEuchar»difp< 1 .««w. ?. 
Diana lo.cit. Bonac. difp. 4.^. ó .pt i iui . 
nu.2,Sí Phiiibert.f r,2 .á^ Ordin.par* 8. 
cap*%,num.6, C ûi duo,referunt pro hac 
fententiaNaldum(quem videre,pro mmc. 
non potui) eod em loco, quo Diana pro co 
traria cicauerat. 

Q V i E S T I O X X X I . 

An Saltem, teneaturfub veniali ge/tdrt 
Sacerdos ftolam , quando extra Mí-

ffam ad Eunbariftiam acesdifi 

NEGAT adhuc Granados/ocf/V. Q u i 
& citat pro fuá fententia Nauarrum, 

Siíueftrum,& Emmanuelem Sa loe» citat» 
Sed probabií iusRerpcndeo. 'Teneri íub 

veniali. Qu ia ,adminus, fub hoc onere re-
ceptum eft d idum decretum. Sic innuunt» 
Suarez, Azor ,& alijDD.nupcr cicati.Imo 
SÍ Nauar.Silucfter,Sc Sa« 

DISPV-
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D1SPVTATIO QVINTA 
De leiunio necejptrio ad Stcram Eucharijliam 

fufcípmdam. 

I 3 Í 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

r>An Vr¿septum Communicandi leiuñe 
Jit UcdeJiAft'icutrñ 

N EGÁHE videtur Sot. in^.átft, 
S .qweft. 3. Quatcnus dicit,eíí© 
hoc ieiunium ex inftitutione d i -
uina fundátüai in reueienfia 

debita tanto Sacramento* 
Sed cettiísime Reípondeo: Efíe íblum 

Eccleíiafticüm,hábitum inConcil.Carta--
g in . 2* eap, 29 . & 48.Brachar. 2. cap» 
lo.Tolet, y .Cañ. i , ti iti Cohftantieníl 

/ejf. i j . E t fie docent omnes Theologi, 
Vázquez di/p* 2 1 1 . cap» 1 • Lugo di/p. 
I ^mfeBio. 2. Phi l ibeí tus íra¿3at. 3, de 
Saerjfpcio-Mtjf* par» 3. cap» j . Suarez 
difj>.6%.Je¿i.*Z» & omnes. 

^ f » Hocpr* teptum EscUJtaJticum exi~ 
gat iemnium naturalt adfumendam 
Mueharifiiamt 

'XTEGAÍ^T Gotfredus, B¿ tonnes Parí-: 
. • I r ^ vt rcferunt Hurtado di/put. p* 
¿ m u l t a . 1.&Smez dirp. 68. feB.*. 
aflerentes; lufficcre ieiunium Ecclefiafti-
cu,quodquidemnonvioUtur^er id3cíuod 
fumitur per modum m e d i c i n é ' ^ 

SedcertiisimcRefporidet).ei|<,ere | é l ^ 
«uimnatura le . Q^ia i d conftat'ex Con-
cihjsaitausipraxi Eccleftó , & confeníu 
omnium iheologorum. SicDiu^Thom, 
quajt* 8 0 , ^ ^ 3 . ScotusdT^.g. qu*Ji.\\ 
"Durandus qu&Ji. 4. Paludatius au*Jl. a* 
Sotus ^í/fíV?» 12. qu¿ftion* i .artic* 8. 
Snarcz loco citato , Ochagáaia tráBat, 

2 ,de Eucbar. quafiion. 1 2. ntimsr» 
7.dicentes, contrariam fen-

tentiam elle errorcm 
iníüde. 

Q V & S T I O l í t 

CommuntQans pojl fumptam mtnuA 
mamquantitatcm cibipeceet mort> 

NEGARVNT olim non nuil i , quos íu^J 
preísis nominibus referunt Suarei 

difp. 6$,/e¿i* 4. & Hurtado p« 
áiffiml.\ 5 * exiílimanceS} folum eíle pec-
caium veníale Eucharüíiam ímnere poít 
fumptionem Gibi,vel potus, in pama quá-
t i t a te , eo quod illa ell: leuis materia* 
Dicus authoribus adharret nouifsnue 
Pafqualigus in desijf. 335. ( vt referí: 
Diana par. ó.trafl.K. reíolut, 8.)afle-. 
rensiprsíatam fenteritiá efíe probabilem* 

Sed certifs'ime omnino Rc ípondco i 
Peccare mortalit^r. Qnia certifsjmum 
eft, in ieiunio-Euchaí iftico non dari par-
uitatcm materia excufantem á peccato 
mortali* Sic Suarez loso citato, & Diana 
loco citato, & parte $ • refolnt. 1 2. Q a i 
dicunr,5¿ benejoppoíiram fentcntiam eiíe 
improbabüem. Hartado loco citato, 6¿ 
communiter orines Theo log i , cum i p -
forum Magiftro D i u . T h o m . | .par qu^fi. 
So.art. é .Ocha ja i t . / í ? . Sic diecnst 
I m o peccatum efíet mortale ;poft paruum 
etiam cibum Euchariftiamfumeie. Quia^ 
licet materia cibi parua eífct,&: leuis,atta 
menfumi Euchariítiam a nomeianOíres 
magna cft. Sic i l lc ,& omnes. 

o y m r t o iv. 
1£n Édens * vel bibens in dubio 3 an fb 

attdita hora duodécima no&if, pofsip, 
fequenti die communicarel 

NÉcANt Sanchet Íib.t *de Mdtriml 
difp* 41* num.^o- iEgidius quaft 

80. artU.Z. ««/w.48.Bonacina dtfp.^¿ 
quafl. é.puntf. i . numer. 7. ragundei 
pr*fyt.lib*s* cap.$. num. 18. Vitialó*; 
bos tom. 1 *tra¿f* í * dijf. 21. numero* 6« 
Lugo^/yjfr. 1 ¿*mmer* 44*paginé qyj* 
Philibertus tratf.^* de Sacrificio Mi~ 
Jf<tpart* 3» capíte%» numero 7* Citant 
etiam pro hac parte Fagundez, & Phi l i* 
libertas Patrem Enriquez Vibro 16 • dé 
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Pamttnt . caplt* i ¿¡cnumer.^. Sed vter-
que male,qiiia neque iibriim. 16. ^^ Pcé
nit, habeu 

Sed aeque probabiliter Rcípondco;PoT 
fíe comunicare, (^uia meiior eft conditio 
pofsidencis: fed íic eft , quod in hcc caiu 
poEÍuspoflefsioilat pro libértate voien-
tis communicare , quam pro prsecepto 
eommunicandijferuato iciunio,vt late,& 
dofte docet Saociusin Selc¿tis difp.$2, 
!É.rgo. Sic ipfe,& Laymaa7 i¿ . 1 . i r a ¿ i . i . 
¿ap, 5. §.4. ««^.3 (5. & Diana i : par. tr . 
.^.refolut.zp.&í apud ipfosj Medina 
O r t i ¿ . Qui confequénter ídem dicen-
dum aífirmat de iUó, qui aííumens aquam 
ad os abluendum, dubkat , an aliqúam 
guttam traiccent-, ncc no de iUo,qin den 
tibusquidpiammafticans aiiquid deglit-
t i en t : namhi optimé poterunt craítino 

• eommimicare ; ficut detnum p o t e r i t ü k , 
qui adhvtret d ido aliquortim dicentium 
fibi, horamrotlis .dnodeciínam non to-
nuilíej alijs fnnniííe aifumantibus. Quia 
í>rsEceptu, denó r.irneinné ad Euchariíliá 
accedendo, non eft innpqíiíum dubiranti, 
led certo fcietvci non efle ieinnurn* Quam 
vltimam fequelam, etiam coriceditLugo 
ioe.cit *nun3*$3. 

Q y ^ S T l O VV 

Z^ny Sivfium horologhw fonue+ii hora 
duodécima mBi/,"p'cfsit quis csmedk-* 
réyV'el biberé'id'óme aliud íoríuerrt 
crajiina dte communíQarrt 

NEGANT Rodr íguez in fumma tom. 
i.capite i o f, num.6. & SiC.zS'íowo 

' i*1n 1. 2 i r a Bat. 8. difpu ¿. v n t c a fe fi * 
2 i .num.26 4. 

Sed pro|)abiUus Re;fpondeo: PoíTe, 
4urn alias date ñdn coníiet de rrrpre in 
•vltimoborblagib, Quia diiísría hofolo-
•̂ gia fe'habent vcíutí djueríae 'cpiníores 
probab'les;, quarum qnamlibet ámpleóti 
Ucet.SicSánchezlib> 2 de M a t r l r / o -

vpio d ifp. 41 .• ̂ «m. 40 • Sancius' V Tele él is 
dtf'P' $z.num> 1 §^Faéitftd'erpr'*c.^.íib. 

• [ í .e ip .IQ :ñuw' . i . 'Biáua ? .p'tr, t t t f f t ' ^ , 
rip)I. ?6 :&pá r* i . t rd0 , y . r t j o l . t ^ . V i 

llalobos tomo í 'tr'aSi *i i4i . ' 
mtm;7'- t ugo ' ji'fp.x ¿.num. 

Q V i E S T I O V I . 

.An ^ l iqu is pofsitfequi vnmn bordo-
gium^ cjuoaa. l e í i imum BcclcfiaJUciim y 
& alterum, qucadieiunium natura' 
ie'i 

V ERBI gratia.Slhodie fit dies ieiunij, 
, poísit quis aüdita hora düD'dfesíma 

vniushorologij cañare, <5t corriedere 
carnes, quasd^e ieqücnti licite ceiiicde-
re po te í t , &poíiea audiiahora duodéci 
ma aitenus horologi) , pclsit í equ ihoc 
íecundütti horo lcgiu in ,&i imai i lud inci
nere ex tune ieiunium naturale, & dic 
íequenti communicare? 

Adhanc quxltionem. Sic Lugo difp. 
l $ . f i B . 2 . rerpondet: Si audito prihío 
horologio,& poít ccenam cognoícatur er
ror prioris horologi), credo quod pofsit, 
abique dubio, fequi fecundum horoio-
gium, & obíeruato ieiunio, communica-
redie íequenti j quia veré eftieiunus, 
carnium eíiis,per errorem fuit^die prace-
denrijintuipabilispropter ignorátiarn.Si 
vero non cegnofeatur error in primo bo-
rologio , iedmaneat vnicuique fuá pro. 

' habilitas, aíiquis í-ortaífe conceder feoje 
l am, dum modo non habuerit ab mino 
il lum animuni, fed bona fíde fequutus fue 
ri t primum hprologinm, poftea vero au-
d i t o fec u nd o ̂ mu tau er i t mentem. Hac, Se 
alia. Lu eo/o.í-/ 

l igo vero certifsime Eefpondeo: N o n 
pofíe iílum, qui fcinel accepit vnum boro 
logium pro regula ieiunij Icclefiaftici, 
poílca pro libitorelinquereillnd,&acci-
perc aüud* Quia quaimisí ibei i im fit v ní-
Cüique,regularitet locuendp?9ínp^fti ex 
duabus ícntentijs probabil ihus,quam v p -
luerit camtamen,quaampleftiturdebet 
i'etinere(quandiu de eiusi¿ 'prpbabi l í tate 
non coniiat) quptie? \ibera facultas va-

/ l a rd i i cn ten t iam vcíultat i n ^ ^ i u ^ t i u m 
1 ert i j qui eo modo fr ? itd ̂  rern r iure fu o, 
quod iushaber ncrprcbf bile fed cerTrim 
ad aHquid íexi^endum,» Vríde Hcet lihe-
m fit vnicuique accipe" e <prorepula onod 
übet horolpgiurn, pon.r?men eft libernm 
recedere ab ijípin pr^iudltium t e r t i j , ^»^ 
e o - ipfo< quod yn u m b crol c iu m a c c ipic, 
videtur. renunciare ómnibus alijs , 8.R fe 
haberc -perinc'e ac fi non- eííet vllum 
aliud Cum, ereo in noftro cafu, fnpe-
rior ex vi dnplicis praw-epti bfbeat ius 
certum, vtpoft comeftioncm hodiernam 

homo 
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homo nihil comcdai: anc e cotr-munio-
nem aaianam \ quo üiré iriuchretur, ft 
homo, iüxta priíDu i i boroiogium, ex ~ 
net poit njcdíam nocten:, & luxta fe-
cundun-í, cciebret t>as;, nondebec con-
cedi.talis libercaS,icd dicendum quod co 
ipío, quod vuk homo accipere pnmum 
borolügiam pro regula ad -ccenandum, 
obligar fe impiicire ad iullinendain illam 

'reguiarn,quanáin de eitó er; ore non eonf 
tac, ne íupenor fraudetür iure íuo, quod 
habebac ex complejcione vniuíque prae-
cepti, vt hcmo-nihi'l comede íc t , ante 
communicnern c r a f t i n a m 5 p o f t prandmm j 
vel refediiíncaiam hodiernam. Hxcv 8c 
alia haber, 5: dece: Lugo/Í?ÍC» « í . Lege 
i l ium, &-láítaberíS valde. 

Q y i E S T I O V i l . 

lánVbi efltantum vnum borologlum, 
Jl duoaecima hora no ¿iis fonars inci -
piaty dtbeati qüi crafitño- 'BuGbíirif* 
iiam fmñhtúvBS cftt ji.itim in prima 
•pulfatione d cibo , & potu cejfa-
rei • " ' !: r • - '•; - ';' • ; 

¥FIRMANT Sanche?.libro 2* de Ma* 
\ t r i rmn. • difp* 41 • humero 40 . San-

cius ¿^7/?. 4 2 i p ; T r u l l e n c h ^ ¿ - . 3 , 
Decaí.ig. e'dpite'2'* ' dáb. 4. numero %* 
CaltroPalao de Confcientia dubia tra-
ftats 3 ,difpíit¡$Hó 3 . punéi.%. num* 10. 
á¿* 3.- Vi i i a iobos , 'Fágundez . , & Diana 
locis citatís ormies per hace verba. Si in 
vTía vrbe5 vei óppido vnumtañ tun i horó-
lugiuai eüec, &'vbi prima hora noólis fo-
^af e experit, áüqúis biberet, licet quari^ 
do íonarct pulíus v l t imus defiííet b ibére , 
non pollct dic iequenti commiinicáre. 
l^uia cum primus ho r^ íona t , lameftho-
ta completa , 6L horologmm cantum eft 
teibs id indicansvQüoclíí d iuer í l íunE pul 
íixs, id eue^utj quia nequit vno pullu ho-
ra duodcci naindicari , ficut vno pulfu 
Hora pruna, Sic p r s d i ó t i D o a o r e s . Q u i -
bus adde loanne 11 de Lugo <¿¿/|?A 15 , 
num* j 7. piísediais verbis,: hxc fequentia 
iimgencem..Qüed quidem inrigore ve-
ru.11 e¿i'ííimo, non folum de pu i íu , quo 
horrdef ignantut - , í e d ctiam doiltogn^tó 
í>rius dcífgnantur quadrántes hor^', ío-
¡éitt cuim, a n t e q ü a m detur fignum hora-
viim, Tonare puiíus minores proquadran-
tibus, i tavcakefexj vcl duodecu^ pu l ; 

íus pro hons,fonet quatuor pulíus leuio-
res ad deíignandos lam efie finitos qua^ 
taor horae quadiantes , & pcitea u&tíM 
fono deíignanturducdecim hoise. Gch-
fequenter ergo t'atendum cit, horam efle 
finitamv & médium neftis ací ignari , vbi 

•primum caepit ionarc pnmus pubus pro 
quacuor quadrantibusi quia ex il.opuniCr 
to incacpit tempus hdráe'kquentis. h x c 
•Lugo, bed meo videri fcrupuus plena, ^ 
a praxi aliena. Et ira hoc addirü minime 
^placet^gidioTruliench :Quia mjquic, etti 
Marhematice, S¿in ngore Theoiogico 
verum videatur, quia tamen niprahier 
pulfiis leuioresjfeu minores quadrantisy^ 
primus puiíus hora: maioiis,coiTiputan po 
í lunt pro víüco tempore , & quaii com-
pieri totarn horam vique ad p rn i i um pul
lu, ii hor« maions-.ideo ptobabiliter exif-
t imo dicipofle, non violari ieiunium vf-
que ad primum pulfum boíae maiGris , 
quod quidempie credi poteii de pienci^ 
fsima Marre Lccleíia5nüliequc, ob tam--
•breue , & quaíi impereeptibile tempus 
priuare fideies lacra, cemniUnione. Jriu-
c u í q u e Truilench, & i>ene3 li.coiiíequeii-
ter. p4 fJ 'Wiq hi r:.y. •. . 

Confequenter ergo , ?¿mihi probabiJ 
liüs Refpondeo: iSon deberé necefiario 
ceíTare in prima puitardone a cibo, & p p - . 
tu ,v t craftino fuícipere Liíchardiiam por 
fsitjied oprime poííe mandueare,^ biber-
•re víque ad vltimum pulium hora? duode-
cim2c,&fequentidieCommunicare. 
- P r imo .Qü iaho ro iog ium, (yt^príedidi 
Podores fatentur) eít teílis n ó b i s , quae 
hora diei, autnoftis fit, indicansj at hoc 
nequíc nobis indicare,nifi per de termina 
tos, &aíí ignatos pullas x ergo quo víque 
omnes illos dederit non eric nobis teítis 
horae, quam nobis indicat. Confirmatur. 
Quia horologinm ( d é i m eft nobis in íig* 
num temporis, aut hora: d i e i , & noais : 
ícd nequit efle nobis fignum medise noftis 
per vnieum pulium, fed per duodecim 
(v t ipfimet contrarij docent} crgo ^ u o -
vídue omnes illos dedent, non erit í i g . 
num media: noais-, ergo v.qije ad i l i ud 
t e m p u s o p á m e poterit quiseder^ , & die 
fequenti communicare» cum .idspoísit vf-
que ad mediac noftis fignum v quod non 
datur vfque ad vltimum duodecimpm pul 
fumhorse. 

Secundo. Quia¡|icct vcruni/íit ? quod 
^uig primus pulfus hora: íbnat ( i m o , & 
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primuspuilus pro quatuor qiutirantibus, 
vt berte in hcc L r g g ) izn\ íit con pleu bo 
ra ipaihcnia-ticc, }>hiÍKe 5 vel .LCUI cium 
íe íumpiá,ncii tamei; fuii pea, vr opoiter, 
• e:¡or:Ui!:'er,&vt cít nobis í gnLn^quja hcc 
me do no cópletur quoadyiqj VÍÍÍJIÍUS ÍO-
nat puifus-. ergo. Confinniítur.Quia hora 
moraiit-erlnmpta,no incip:t(v't exiíUrnant 
cóctarn) priiaiopulfu horae, quieit indifte-
iensadhanc,vci iilam horfijied ex vl t in iO, 
q u i ea u dei:ermiüat,& durat vfque ad v l -
tiiraim alEerius: horas; erg o. Anetceü csis 
probatur. Quia, vt expenc;ina ooniiat, 
qiundo quíSj,poilmeuiani.noélem Sabba-
t i , catnibus vulr veíci, nuiio niodo i d ía-
c i t , qaoadvíque vitimum hora: duodecif 
tnx audiat, ?¿ enun'crcc pulíum: Ergoho
ra mcríiliíer: fiimpta,ab vltimo vmus ho-
r^ püiíu, vfque «íd vlamum a-tedus com-
puraturi Ergo &c . 

Tercio. St.rnoargumentum ex conce-
fsís ab TS-gidio Tiuaciich, (cui confentic, 
& Diana p a r , 6 . ty.6, re/oh ? 4.) Quia, fi 
probahile íibijSc meneo,videtur,q,uod no 
violec ieianium lile, qui poAprimutp pal-
fum minorem qaadrantis ed i t , aut bibic 
aliquid vfque ad primum palíum horae ma 
i o r i s , eo quod irsotalitei: puííus minores 
^ íadranc i s , & píimus horas maioris puí
íus, pro vnico tempore computari pof-̂  
fimt&c.-probabile etiam fibi videri de? 
b t t , proprer eaídem rationes ,non vigiar 
rí iemnium abilio^qui poíl primum pul* 
fum horsma ioris edi t , aut bibit aliquid^ 
vfqh? 5?d puMum vitimum ciufdem horse. 
Onia f vr vt ir verbis eiufdem TrnPench) 
Itcer Matheniacicc, & i n rg^te-.Tlueolí)* 
ió^Íco,: CHmiuc íp ' t pulían 'primus pulfus 
horrmaioris^'am fit conipleca hora duo-
•dccvoano'ílis, & incipiatalia-hora altc-
riusdiei'tarnen, quoniamniOraUrer om-
nes puííus horY maioris coinputari pof-
'fi.nt, fnOjSí debent, p ío vnicotempore, 

quaíi compled tota bota per. v l t i -
mum'p jlíum , ideo probabile exiltmiari 
debet, ;hon vtóVáti'iéhmiüíiavfq'ie ad v l -
t i m a B palííim h 1 >r3e ni a i >:jí <:. A-d d o 
' id , erian pie credi potefl de yfa&tiCffatfX 
^cde í r fMaxre ; nolU^v-ie obt^m' breui> 
fs"rrn H -nT>'i<ípri"aré fHcVe'Uáci'a com---

llloD^^H^^^ncc^Rcedaúrioílram-fetnen-
fententiam efle probabilem; a-nt t u c t u t 
o wA Ino íeutentiam Pat, loannisde L u -

Quairo. Quia mhüm t f t profcf io .qvird 
( fecui idi im probabi'doicm cpinior .cm ; 
v b i iunt d i u e i í a h o i X ' i c g i a , licite po l s i t 
quis, p o í l q u a m a l iqucd t e n n. horí. ¿ r o -
decimam íonuer i í5edete ,6<biberc , ( ;&n ul 
t o t i c s per Ipa t ium vnius quadranti; , ai 1 
dimidia ; ho ia^v t txv c r ié t i a ¿ G c e t ) d c r t c 
aliud h o r o l c g i u m í c n e t vS: craftiro cero-
municare, ^ q u o d n e n p c í s i t ede; e, m -
bere ,< vbi eíUamiirn vvum h o i o J c g i v í i ^ 
doñee iilud p e r k d e , cempiete í o r t c 
horam duodecmiamjdetqiie nobis fignnm 
medix.nqdis per duedecim pulms, per 
quorunivlumum, nobis finitur vna, & i n -
eipit altera hora? Quis hoc ra t i cn íb i l i -
ter audiens,ncn mitabitur? Cptimeeigo 
poteric quis edere, S¿ biberc vfque ad v i d 
mum puliumhor^ duodecimae , &d ie le-
quenti comnuinicarc. 

Nec contra hoc o b í l a t , E c d e í a m ad. 
EuchariftixíumptioHe'm, ieiunium pete-
r sna tu r a l e , qüod non pore f tdan ,n i í i ro 
to tempore phiíico antecedenti fumptio -
nem Euchariftiac, fuscepturus íit i e iurns ; 
fed non eilieiunustoto tempore p b i í k o 
antecedenti, fipoíí inceptam díct^ d i c i 
horarnpeimam comedir, v e l b i b i t : ergp 
non poterit commumeare • Nam hírc 
obiectio nuíiaredditur;ex eoquodEcdG-
fia, qux rale ieiuniuin precepit , id faejt 
iuxea íigna moraiia, neaipc ho ro io^ ia , 
quae per p r imum pulfum non indica: h o -
ra'fi determinatá, fedpotius, imo tan tü , 
per vi t imum. Sic aliqui Dodores Com-
plutenG^s a me confulti, prxcipue Patee 
Magiftev Bena'-AÍdes Ordinis Carmelita-
rum > pub. .icus-. in Ac'cademia Sacrae 
Theologi^ meritirsimus moderaror , qu i 
affi'mauic, n o n iolum probabilcm , led 
v e r i í s i m a m . fibi hancnollram fententiani 
v ideí i -P ater Magiíler Chryfoftornus Ca
bero, dodifsimus, ?c amicifsimus , & i n 
ctiéen Academia publicas Theologi^ 
prófeffor. Necnon, d ú o prxclariísiini, 
v i r tu te , & lirreris, fratres, Dodor Don 
loannes Narbona D o n Didacusdc 
Karbona-.Sc a l i j d o a í lunioreS. 

Et ooft haccferipia.imo, iam i n T y p o -
grapbia, vt typis mnda^entur , inuen i 
ipt\Á :D.íanam,! quencíain D-aoreni, l ia; 'C 
noftrarnfententiam probahilem iudican-
tcm»& Gum iüo ipfera^t Diana parte 6* 
**a%.'t*f .6. refoíitfy ?4 per hscc vprba. 
N o n definam taméhic adnota^e» affinii^ 
tiuamfententiam probabile eífefecunda 

Opí-; 
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op i n ion sm Mar t i n i Br e fíe r i So c i et at is I c -
la,de coiifcientUí/¿.4..-í.í,£>. i i.mim, 107. 
V b i í r : áffent: Probabile yiaetur horam 
daodeciraam durare moraiiter vlque ad 
v i t i m u m íoáura i adeoqué intecim biben-
te'i*,& comedeiTCem,non violare ieiuniuni 
vel nacuralejvei Ecelefiafticum íequaicis 
dief .Sici i ic . . 

Q \ r i £ . S T l O V I I I . 

^ n ReliquU ex cesna inter denie* wma 
nentesijtnon cafu-fiáf^onte^^ aduev 
tenter deglutianiur impsdiant commu 
nionemí 

A FFIRMANT Vü.zqm7r dífp, 2 11cap, 
* x 4*num,loMiiñoqu¿ft.Bo.arf.%. Siu 
iré2 üijp.6% Je B '^.anU .? • coneL Bonac. 
&/pifyqtl*fa6•fuñ. %• um.b ; l i l a i í c , tr* 
4 «njájf>\V$6..Caymari í ih.$ 4r» 4. cap* 6 • 
num«••1PagUf>rezprat.^ lib- i» ^, 
•num.i f . q a i t r . u í s ^ >>. ̂  ^.contrarium i n -
nuat.Hurtado 9 . h u c h a r * d i j f , i $ , 
loannes Prspcí i tus 3*p*qU:aft*%v, art* 8. 
.dub*i .Sáncius áifp"\z • m/w. 20 . Palud* 

3 6K8¿ aíi] exíftimantes, non inipedirecom' 
mu ni bnem c a. íü,qu o t a fu' de glut iantur. 

Sedprobabiiiits'Refpoiideo.Non impe* 
diré Vetiamíi aduertenter 'deglutiantur. 
Quiá traiiclo taMurn féliquiarum, pot íu i 
pertinet ad manducationem prascedentís 
d ei,quam prifentí-^:Ergdnuilomcdo i m 
pediré poflunt communionem. Sk Enri-
quez f i ^ . 8 ,-:a,p. 5 o.num.^Ui*V* Tabieua 
V*communiidTt JS.gid* qu&fi* 80. art* 8. 
ntí Adapus qu*0*% .mm- 7 9, Ocha-
gau>f'f.t . i : • HÍHtbir quajttdci ,nu*7XJXZ:* 
nado tr.tir*\o díff> 8 .««w. 4:. &spucí-'ip-
fum,SotasdiftAi-yn*jh 1 .art.Ü.ad ^Gz.* 
htJA Ü o m mu «¿o.Va'iéntia puñ, 1 ,Pei:ftís 
dcXedcGna f ^ p . i 1 Je Bu'bar PhiUber^ 
lustra ci^»de S'á'Wif: f* va-t, i\cdpif . l . n&t 
rnff.p*.432 Et eífe featentiam.pro^aí 
bileríí iífirmant SUI:CÍ o*.Ccuz-deEa 

charifsian:.^;?.^ '•••u^-''-o^n¡t./ 2 . . ^ . 
DianaV " ^ ' í . tr¿di»% rej^< 

.V 1 • • 104*^ • • 

Q V i E S T I O I X . 

v^w Stqutsper nares ¿quam , C'Y/ 
j i m ü t , a i t r i h i t J ^ poftea in Jibo* 

, tnacum traifciat i vel degluciat fart' 
- gumemÁeritmm-i aut almm humdfsm 

de eapite inos eadentem^vel énaribus 
• inos iffluentenit tnaneat mpe&itas' d 

Communioru'i 

E s p o N D E o Í Negatiue. Quia n o n 
í'rangit ieiunium Matura; i cura nuiluin 

horum tranfmittat adicnevi ta i i per n i o -
dum cibi,vei potus/ed per medum íaliu^, 
vel reípirationis atra¿tiuar : Ergo peteft 
eommunkare-Sic S.Thcrti.^<e//. 8 0 . ^ . 
%*ad 4.Nauar.ff^. a 1 *nám. 5 j .Suar.Ta-
biena ,Enriquez,Bonac . í í gundez. Hurta 
do,Eilliuc./GC-6ii.P.LedeÍma ioc^tt* son 
ahifn 4^Granado /OÍ .«'í.w^m.yC1 hilibert» 
l oc . c íUnum . 8 .Sa»V^^t i sbar i f i tánu* 27.. 
Valent ía i i j p . 6, quafio%*pun* i M Lugo 
difp*\%»ntm*i$* 

(Vy i E S X i O X . 

\A n • SumpttoTÚ ha eki/n filio,pulueresvel 

FÍ'IRMAT Antoiiius de Leone i n qq* 
. •m:Qra¡:-~dt chocolate par» * •> .4»tm .10* 

I n cuiusfentcntiám videepr iaciinaie Eran 
cifcusde Nigro in addrcio, ad Ruy2 par» 
l ,pr é 5.4 *num >3Z>qti ¿fi» 18. 

Sed ioiige proLrbl^u:-» Re pom'co'.Nan 
irnpedircCo!tmiuniouera:Quia,quocumq¿ 
medo ex di¿tis , tabacbus iurr.amr ?nQH, 
fumirur per aftiorcir . qu^í i t c - n ^ d i o , 
veí p o t a t í o : crgó per iliam ,non frangitur 
ieiunium Su docet,&,cx aiijs,late38¿ bene 
probar Diana | .part.tr> 1 j .refohi .&coa 

QViPSTjO X I . 

¿Cn S3Ucm,Jtqt*h hiheret f z n g u t n c m m 
propria vena > autproprio vuhitre ex 
: t ra ciur/Jimaneret d Communhnt impg 

L¡áÍi*1&Á ínWlí! mqsí UQ-U «! ^v$;^ • 

«*^r:EGANT adhuc allqüi , qups. fuppreíío-
1̂ 1 nomine citat Cugo dijp, .15., nu* i 2«. 

-•Jédeertirsime .Refpo.ndeo.:^oa mane 
ret*Qttia;i n.eoc aíu, ..vcrcti aním 1 t tereí i i -
ium íánguincm per modunicibi,vel porus^ 

cum 
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cumalterabilisfii: pofteavirtute ílomachi, 
fícut alijeibi.Sic Lugo/or .f i í» 

C L V i E S T l O X I I . 

\An Siquis traijeiat aliquzsguitas aqua 
pr¿ter inteniionem, dum os afrluitur, 
maneat etiam d Communrofie tm^s-
ditust 

A PFIR ÎAT Sancius in SeleB'i: difpl 
-* *• 4 2 «7.2 i .qu i S¿ cicat pro haC parte 
Suanum^i/j?. 8 S ̂  cí?. <f. R^ émm qu*/}. 
Sow/rí. -8. »»wvk|.'8;-&-áicit. efle- commu-

: nem , I - - ^ ; ' ' : - - : ' -
• Sed xque probabiliter Reípondeo tNon 
manere impeditum. Quia h^c giittarum 
traiectio , cum fíat permoduin íaiíuáe non 
trangitieiunminnaturíE.Sic Vega i.par* 
Smnm. cajii i \ ^odriguez xvpar- cap, 
ú (Scfúncl. ysi P ill iu c [ t'rá ñ .4 •nuni*ti6*& 

17 Bonac. /oc. ífift Granado tráfí , i o. 
¿¿7^. 8. mm, 4 . Lugo difp.i1}*m*m. 3 J< 
Philiberi:./¿?f.ff;V.?2«w p.pjg.+ii.Sa.iloc, 
ci¿. Imo idem fentiunt Suarez >&iEgid . 
loc.cit .cum íblunci á Communíone impedí 
re clicanr rraieaionem aqux , vei vini in 
^uantirare magna j etiam cafu , in quo 
contra voluntaremtraijcientis fieret. Sic 
c t i a ni A i ortomii4¡h.to. cap , 3 Qiqü&j};, 
1 V- Qj£<e res ettdm. & apud ipfos D . Th* 
Silueí lsr j&Palud. 

O V i E S T l O X I I I ; 

5í Siojits tratjciat aliquod o/slctilum, 
chartüwfrtiftriihim lignu autaliquid 
ex vnguibüsyvel quidJimile non eomef" 
tíbUtípó/sit íLushárfftiamfttJciperef 

NEoANTvEnriquez Ub*t .cap'i^p^umi 
2. & I k . Q . n m x ^ a ^ Bo.art. 8 .Re 

<¿inMJíb*2 9'nUTri> i tS^mld.^*. B.ucba~ 
rijtia m* 1 oXayman Ub* % * tra¿i ,+. cap, 
^.Mawi 1 8» Scortia d i Sacrifisio Mffi* 
libro 2. eapite 7 . Villalobos traBatu 

j>un&.%, num* io,$í apud illum Suarez, T a 
bicna,& Azor^Granados/of. ctt.num- 6* 
Etibquendd^e cha:rt:a,m i d incliriac ÍM~ 

df/p• ri¿num. ? ^ P b i l i b e r t . loc. ñ t l 
cap-l . ^ • 5 ^ ^ » 4 ? 2'& Ochagau-.T^íi^»; 
i,qíid$*i%*num. 14. per hxc verba 1 V i * 
nustamenvidetur 5- mhil-gb cxtrinCeco,: 
^tiamü parua materia l i t ^ & noa ivutiiatt 

defbnu políc, quin frangatur hoc ieimiinm 
naturalejquia conueniens cit , n ih i l infto-
maclmni pnus traijcijquam traijeiatur cor 
pus Ghriftí.Sic li le. 4 , . 

Sed seque probabüker Re fp onde o :P o í -
fe fufeipefe.Quia fblum cibus jaut poíus 
impedrecommunionem.Sic Su:r.ma Coro 
na par}^0capn^»num,<5%, Cruz ¿e Eucha-
xiííVdqti<efi,%,dMb- 4. contl* 2. Ludouicus 
Í 'parJlim.traB'de Euchar.quttji-I'^t» 
lo.díf. 3 .pa¿* 17 2 .Sancius ¿h/p* 42 . 
2 3 .'Dianapar. 2 .tra ci• i^.rifol**, 2• Ó" $• 

par.t-\i¿1.^.rtj'ot.$$ ZiLuvo ¿oc .cit*difp. 
1 5 •m?» . i o* .31.Vbi düceí , idem cííc 
dicendumy&deilio ,qu i ad occultandos 
nummos áu reos , &occuite transCercudos 
eos deglutiret,vt poílea integros.,& íáluos 
haberet (quiai l le non xítimaretur cibus, 
icd uepoíitum intra corpuSjíicut intra ar-
cain5& de ÍUQ etiam, qui acum, ve] íilum 
í:erreum,aur globum plumbeum per erro-
rcm degiutiflet. Qupd ctiam docet exil io 
Diana 5 .parJoc.cit,rsfol. 1. Sic dícens.* 
Et ideo cum difto de Lugo , contra dic-
tum de Leonejdicendum eft , quod íiqius 
dwglutiret in magna quantitate lyuryaos 
ain cos3non vio-laret ieiuniuui, ñeque iera-
pium Heclefíaílicum , ñeque naturale. Ec 
ideo dicendum cft contra Leoneixjjde plü-
ho^i ego addo de ofsiculis aliquorum fru-
¿tuLin i jde iragmcntis metallor um^dt vi t ro , 
de lrtp!Uulis,lignG duriorij& íi.nilibus. £ t 
ratio horum eftjquia nomine c i b i , non j n -
telíiguntur niíi ca5qU3e,per fe loquendo al
teran poílunt a ftomacho. Sic Diana. 

cvy"ÍEST 1 0 x i m . 

*4n Mulíeresterram wmedintes>pofshtt 
• pqfi eiusfutnptionem tommumcArei 

"XTEcrANT omnesDD.pro contraría fen-
^ ^ tentia quxftione prxcedenti c i t a t i : Se 
etiam Cruz /(7í*,cifí.Granado/o¡r.cíí. / i ^w . 

Diana 2. par* tra óí- 14» refoi' 5 2. & 
í u b d u b i o r e l i n q u i ' t Lugo hc.cit.nuw.^z. 
jPa£*47 5 '&tenet exprefle Ancon^de Jleon 
¡OC,cit* 

Sed confequenter loquendo,sEque proba 
biliter Refpondeo : Pofle communicare. 
Quia (vtnuper eíí habitum) fola materia 
comeftibiUsimpedir Communionem,cum 
ipfa fola (v t benc probant Lugo num*31. 
& ex illoDiana %.part.tr. i^ref&Li.) 
francat ieiunium naturales Nec quidqnam 
inhac materia obefle , auc prodeííc poteft 

inten* 
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intentio. Quia inrentio , vt probé Diana, 
ncmpoceít íacere de non cibo, cibum. Sic 
Sanciu£,8í Ludouicus ¡oc. cít.&- Ledeíina 
cap-i i.de jS^C¿?^r^|4,quatenusgeneraii 
ter docentjiem comefiibilem tamum im
pediré Communioneni. Inio 6c Diana j . 
par.tra £}*4*rejol<l 8. lam fibi contrarius, 
noftram docec fentenciam.Nam inquirens, 
í n mane ccmedens chai tam, crcrum , & c . 
poisit Eucharilliam fufcipcrej ailiririanue 
re ípondet ;creta aucem apud nos 5 5¿apud 
Calepinum,terram ítgmíicat. £t certe i d -
demcóuinci tur ,contra ipi'unij&LugunijCx 
doftrina eorn!n,quaeft.pra£Cedentitradita; 
íi cmmingenue fatentur^pofle Euchariftiá 
{u 1 nerc, 1 i 1 uni,q 11 i antea , aliquid plumbi, 
a u r i , &c. itianducauit, cnr non'id i p íum 
,conccdent,iili3 quiaiiquid terrse íumplit? 

Q V i £ S T I o xr, 

\An Siquis ofsitula aliquorumj-ru Buum 
conuderet ¡aut auellanam mm cortice, 
maneret d Communione impeditust 

N EGAT Lugo difp, 1 "í. num. 7, j». L o -
quendo de olsicuhs tru¿tuiim.Qiiod íi 

confequenterjetiam negare deber loquen-
do de aueilana cuni corcice,cum dicat,re-
gulameííe vniueriale!n,quod eajquae intc-
<j; e emittuntur in excrementis , eo quod 
iiuilomodopofsint ab humano ftomacho 
alcerari,8¿ Goncoqui,non violareieitmium 
natuiale.Sic etiamdocet Diana 5 ,pár.tr, 
-1 \.refr/.l: -1:1. • 

Sed Ion ge probabilius ReípondeCíVere 
fn.aneré'impe.drími. Quia.praedidaITIate
dia ex íe ,8c per fe-, veré eft comcíHbilis , & 
aiíerabiiis a ílomacho ,:licet forraísisper, 
n CCÍdens ratióne- comcis non fit. Stc San-
Ziastn Seleats .iihuAtí.num.* ^ .Nechi i i 
damenrum Lu-gi eft foHdum;iIiud enimPi-
pe'%& Ailium falíitkant.vt experkntia do 

Q V ^ S T l O X Y I . 

^Cn Imp-ediihír i Communione Ule >cfti 
í n ap"ffu^ os mufc a Inoré ai tur i & 
eam sumréfpira t ione t r a y c i f i 

/ { 1;FTR?;IANT aliqiii ap-iid loannem de 
M->••*;<>• los. cii "3Í m id inclinat vaidc 

Gr .1 na do t'm B: 1 o.i-fv 8. rum- 8. 
;cd pix>babi:i ÍUÜ-Refpon:'eo*. -Non impe 

a Communione. Quia illa a d i ó non eft 

veré comeíliojfed reípiratio.SicLugo loe 
cit. hüm, >4i & Suatrez apud i p í u m , Regi-
naldJ/^ .a^. num, í a g u n d e z j ? r ^ r , 
3*cap* 5 ¿num, 1 4 Diana ? part. traci, 4 . 
refol. 27 • & a l i i ^«-¿y?-8 • c i ta t i . Lega, 
tur Dianapart* 5 .tra¿h$.re/ol.j 2 ! 

Q V i E S T I O X V I I . 

u$n Siquis mafiicans hpcce l l¿m Panis^iU" 
diat primumQüél in nqjlr-aopinio? e •ul-
timum )• puljum Jjor a du-cáecm/a na-
fiiSiteneaturflat im illzm'de ore ei.jcé* 
retjt diefequtrdi communtcare &e$í} 

A FFIRMANT Sancius-ii/]?.42''^wm,2os 
Diana t*p.tr . i^,refoi . •) 1* & 3 •p.tr . 

A- refoUZ6 IMQO dijp.i 5 6.pag. 4 7 4 . 
]s¡L?\á,qti¿J¡.íijO arí.R.num 4p .Et dtbent 
iennre( vi notar Sancius)omnes D D aííe-
rentes,nonpoííc EuchaníUá íuícipere ü -
him,qni data opera reliquias ccence dieian 
tecedentis traiecit:Sunt autem Vazquezs 
Suarez,& alij cirati fupra quacft.y. 

Sed aque probabilicer Refpondeo-.Non 
teneri, fed pofic prsedidá bucccllam pañis 
iií itomachum rraijeere, & craftiró commu. 
nicare Primo. Quia traiedio didae buccel 
las pañis ,pot ius pertinet aü manducatio-
nem pra:cedentisdiei3quam prxfentis. Se
cundo.Qjaiadida buccella non imp^nitur 
hodic ori ab extrinfecó-.Sed qtoidqui^ non 
imponitur-hodie ori ab extrinfeco,non im» 
pedir Commiiniorem,vt docentD Thom» 
m 4-<///?. 8 ̂ quaft* 1 ,art*A*w.*ft % .iEgid» 

8 o. Í . 8 • >2 . 4 7 .& Dian a ^ .^^r f e 
^ ¿ f . ^ . r í 1 / © / . ^? - ergo.- Sic Dodoresfta-
t im citandij&debent dotere omnes » qui 
affirmant, non frangí ieiunium natural© 
per t rá iedionem voluntariam reliquiarum 
cibi proecedentis diei Sunt auté Enrique^ 
Tabiena , ÍEg id . Ochagauia , & a l i jc i ta t i 
qu^ft. 7.1icet /Fgidiushocnon concédate 
íed certe non confequenteti 

Q V B S T I O X V I I L 

\An Si a l iquh ante mediam n o B e m a l i l 
qmdfacchari or i ímponat % paulat im 
t ra i j c í fd í f ,& ' par t im antes& par f im 
poftfnédíam noBem t ra i je ia t > po/sit 
i n craftinum communicaret 

-Q¡^ Ec. AN x Suarez difp.6 8 .fe&. 4 . Vaz-
* ^ quez difp.2 1 ucap.i .num .7 i.Filliu» 
cius tra¿l'q>níím*236:Kcgina\d,¡¿ir*2 9* 

num* 
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fjmw - í i p ilEg itVlus gil ¿fi.So.art S -
4 8 . ^ 4 9 . Syiumsca.quxiUone. Molfef. 
írai;í.2>cap* 1 o• num.i %. Ronac, ¿-¿i//?, 4 . 
(!U<eJi.6.pun.i .ntiw.j. Qaos cicat» 
qiiuur Diana i - .pArt ' tra- ' i . i q-refai.^g* 
& p a r t . ó . t r a .refo.'* i<i . ¡¿PQKQS ip-

íuüi.Fa.g'ande2vPeiTicus 2¿ loan.Vuigers. 
Sancius dtfp.j\.i .mim.z\* Hui'-ado ^íy]?, 
p.di jff . i 5. Lugo á i fp ' i 5 ^n.2 6.p.íg, 474, 

de/acrificiotpar.3*cap»3.nu*6 J.GZSÍ-
a&é*tra0<to*difpé ^*num^ . p j g , 100 7. 
£ne,& communis. 

Affirmant vero abfolute Tabiena 
fntinicare,§.49.& Bartholom. ab Angeiis 
i n ex i m . C o n f i J f . d i a l a 14. íit* 
nouifsime Stcphanus Bauny in Tbeolog, 
Jlíora¿ip¿r>i ^íraóí. io* qwefí. 2 2 , apud 
Dianam ¿oe.cit^Cui fentcncise íauent apud 
eundemjDuranduSjGafer.SíPalud. fit hxc 
fentécia mihi vidciui: aeque probabiiis,ii i n -
tentio íumentis iaccharumjíit^vttocum an 
te mcdiaiTi no6lem(noiiparten ance,&:par 
tein puí tmediamnoftcn^l iquef ia t , &de-
glutiatur-.nain inhoc cafu/iaiiquid faccha 
r i poíl mediam nodern íupercr,ta!iquam 
reliquise CCEIIÍE diei praecedencis reputan-
duin eíV.cum ex incentioiie fuaientis,& có-
muai reñía hommum illa comercio abfolu-
ta fueric anee mediara noctera. Milicaut 
etiam prohac fententia rationes adductx 
pro noitra quaeílione precedenti,vt conf-
tat, 

oyjE.sTio xix. 
Z¿n Slquis deglutiat aiiquid CQmeJftbiley 

& ¡f ojie a illuÁ emmaP , pofsit eo die 
eommxxnicAre'i 

RESPONDEO -.Non poífe.Qíiia veré com*-
munÍGaret poftfumptioneni cibi> &:po 

cus.Sic Enriquez lib,^.Qap^9*num.2 S o 
nsLC.difp.̂  qu^.6.pun'2»f7um.io.V\úii-
bertus t raá i - $tp<*rt*l *eap, j .>mm.¿. pag. 
4 j 2 .& eil coniraunis. 

Q A ^ S T I O XX. 

4*2 $ ¿cerdas non isiunus pofsit celebrare 
itd cQnftrendwm viat isi im infirmo mor-
U próximo, ¡i careat bo/tijs vonfeeratis'i 

ATFIRWANT M a i o r / » ^tdift.l ^.qvdjf . 
, l*$d 5• Zanard. direBrr- confcjf* 

Í0$¿\ .tra6l*de^Lucbzr, c y . Zambrau. m 
^a i f sc f^^ 'UBucht r .d í ib .ó .n . s . Phi-

üarcus de affi.ioSxcty'd&lis tom.\ ipátfl ?. 
lib 2*cap.i. H ere di a ; n d ifp. wixtis t * t» 
de Euih^ft'ii/l.z.pun^^dúb'i .num*S .Ve 
trus Macc.m ^dnotat-ad Rtihr cas M'tf-
falispar. 1 .cap*Q.num» 1 .Et probabile id 
vocant abíolute FiUiuC' í r^ í / . q+kdpH ld. 
uu 42 .& Lugo dífp* I %*níim,6 j*par. 
^S i .E t cum limícacioneJciliGec j í i m o r i -
rurus aliud Sacramentum fufeipere UOÍI 
pofsit , & fcandalum ceüet ^ LayinanZ/y.. 

• ¿ .trafl .J\.cap.6 num» 20. ¿ 1. & Phi* 
l iber t ' iocui t . r iuw. i g.Suarez diJput-6^, 

y > ^ . 5^ií tonay2cVictoreUus./ tat im citan 
di i& nouiísime in íenícntiam Maioris val-
de inclinar Granados t r a é l . i o*deB.ui-ha-
rifíia difp. %,ríum' 1 2 *infine. Ht tenet ex-
prefTc Toneb\Jib*2 'praftíc*Cíip*7»hum* 
5 2 . 5 i » Ó - S 4 . Q u i & c i t a t p r o l e i E g i d i ú , 
de Sacram.qu^Ji'^ i*ar. 2 ,dub. 3.71,2 1 5. 
Sedomninomaie. Nam ib i clare íupponit 
Saccrdotem adiditerum celebradum de
beré elle iciunum,vc ait num»214.&5in ca
fa noftrse qaseftionis oppofitum expreffe do 
cct^V/^.So.rf?'. 8 .« . ¿ ó . p a g , mihÍ2 7su 

Sed probabiUusRefpo»deo:Non poííe. 
Quia licet prasceptum fit diuinum,vc in ar
ticulo rportis Euchariftia reícipiacurjid ca-
men locura habet ,qaando reuercnter,& de 
ccnteis&iuxraritum ab Ecclefia prsEfcrip-
tum,confici,3¿fii(iirnipoteft.Sic Palnd. i n 
^ d i f l i n ó i %'quaft*2*art* 1 < P.Ledefma, 
Ñauar .Tolct .Syluius,Armil la ,SiÍueí lED. 
Anton .Enr iquez jVi í lo r ia jSo tOj íagund . 
Homobonus , i£g id . Hurtado, & Suarez^ 
quos omnes reíertj & fequitur Diana 2. /». 
t f » \ ^ ^ r e f o U € 6 ^ i * p 4 r * ^ r e f o U i 1» & 
j ^ . p a r t J r a F t . ^ r e f o L i o q . 5 'pari . tr* 
S*re/ol.3 5. O bonePater, curnon etiam 
i d ipfum in fexta repetifti parte ? Vaz* 
quez difp.21 x .cap. 5 num.62, Qu i oppo-
íitamfententiam improbabilem (fedimme 
rito)dicit.Poíreuin.<r<i'jp.8^num.^i. alias 
1 í .V i f to re l l .m^cppend t . i adeap. S.e-
iufdemPofieuinijLugo, &Phi l iber t . loe. 
¿if .Bonacdtjp.^.qu^/l .6 .pt ín*2.nu. 24. 
Ludouicus /» 2.tom,fum,art. 4* de Com-
munione n .^- fo l .72. f ib ipoñea cótrarius, 

An autem ad euitandum fcandalum, 
fi onrctur,poffct quis in dicto cafu,non i c -
iunus celebrare^Negat adhuc Nauar.f^pr 

Sed probabiliüs Refpondeo-.Poíle in co> 
cafu: Quiaiurc natura: fcandalum vitare 
tenemur.Sic fiígiá.ioú.cií.nu. e}6. & 60 , 
& alij,ai conftabit ex dícendis infra qu aft. 

QV Í E S -
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Q \ r i E S T i O X X L 

Ss.lten?,ex difpenfationc Epifcopi, 
aut cutujuís ahertus Pr^íati inferió' 
ns Pitpa,pofstt,S¿cerdos non ieiunus 
/aerificare ad Qpnfcréndutn yiati" 
tumi 

A íf iRMANt Palacios in¿['difiinéi'9» 
5¿alijj quoi íuppreílo nüirnnc reiert 

Aitor tom*i .¿th.io. cap» j o . qu f̂í* z*in 
Jine. 

Sed eertifsime Re fp onde o ; Non pof-
fe.Quia in hoc caiujvel praxeptum ceie-
brandi ieiuuc,nonobiigac, vt vaidepro-
babüi ter docenc D D . primse lenteanx 
quseftionis pra:ccdentis52¿ de nolla eil: ne -
ceíTaria dilpeníatio : velobiigat , vtnos 
probabilijus clixiums, íkficnuiius Prsela-
tusinferíbr Papa potefi: dí ipeafare, cura 
litprxceptiim vniuerfale totius Eccleíia:. 
Hrgo, Sic Ñaua r . Suarez, Azor, tagun-
dez loceit.U omnescommuniter. 

Q V 2 £ S T l O X X I I . 

«X» Sacerdos ad dandumViaticum in
firmo ^ alioquin abjejue Euebarifiia^ 
aut alie SaaramentOtmorituroy pofsit 
priuatim confie cra^eidieendo /ola ver 
ba conjecrationis^ ¿tiam pantrnfitr-
mentatum->abfique altari,&fiine vejíi 
busfiacrisl 

A í:FiRMATMaiori»4.4i /^IP ' q*l*ad 
S.apudSuar.vbiioír .Cui aciharet no 

^ifsimé JLudou. de S3loiinfiua Sum.Par 
ua ariit.q, de Commnnione infirmo?um 

. J^ / . j ^ .^^ . ip .Cuiusaru ius eit. P o d r á 
ê  Cura para Comulgar a vn enfermo c6 

• isgrar vna particula fui celebrar , 6 para 
. Comul gario ifisnifmo, ó por otra caufa 

kn\t]ziv:.&EtrSrp0ndet,fic^n cfte cafo 
de articulo de muerte, y no auiendo mas 
de vn foio Sacerdote,y effe ciego ,y for-
do,quc no puede oyr de confclsion , o fi 
íueííc mudo', que aunque oye , no puede 
abíoiucrjcn eile caíq,puede cofagrar vna 
particiíia,y teniendo el ta leníermo con
tr i c i ó c om u i ga r ie, .SicLudouic u SjQuo d 
&repetí t ««.^v.zo.Vbi citat prohac ien-
tentia Sorum in ^-d-tj] • ' 2.a*fr4yfae'9& 

: ibeuejnam hxc ib i babet., Item & Sacer-
¿ iturpíe ,iam iam morkurus, qui non .ha-
bcrct.aUum ,cui cenfitevetur, poííet ipfe 
c-oaíecrats^iumeLC Sacramciatum» Sic 

Sotus,8c innuunt id efle p robabi leViño-
ría de Eucbjr .num.mihi 8 Viuaid. de 
üítehar* num. 15 <5. & Philibettus t ra ¿l, 
3 'par. ¿ .cap.i .nuw. i 

Sed cirtiísime Refpundeq: Non poíle. 
Pnmo.Quia íic habecur exprefle ín gap, 
Compertmus. de Confiecr:ittone difí, 2* 
Secundo .Quia etiam eít contra ius diui» 
num con fe erare panem íme vino,aut eco 
tra , vt dicemusintra t r . fe . de Sacrificio 
M;¡f¿ ¡difip* 1 .y.iy.SicSuar.í/f/'.éó J i t i* 
5«Vázquez difp. 2x1. cjp* 5. Viótona , 
Viuald.^; Phiiibcrcus/&í.'.í/>. Lugo di/-
put, 1 ̂ .num,61.o- (5o.Ccrnc)o 3 .paré 
qutji.-]^.tratf,^ dub> i " p ¿ g ' H 6.3 17, 
& 3 1 p.Layman t r a ñ <• 4 . <¿ap. 6. num, 
2,i*Gta.naá*tra¿l,i o*cit* dijp, '¿.num, 
t 2.pag. 1005?, & ffigídiu s quáfi. 8 o; ;-írt. 
S.num.') q^pag.ijótMhi fie a ir-. Dubita 
tur íecundoiVtrum quando deeftholfiaá 
qux morituro deturjiie cpgatur finé V i a 
tico difcedere,pofsitSacerdos nonieiu-
nuscelebrare?Maior apud Patr.Suarem 
hic,difip.6 8 fie ¿ í . j .putat j tunc Sacerdo-
tem poífe íine vlla ceremonia acciperepa 
nem,eumque iecretó coníecrare ,ac agro 
to porrigere.Sed hoc apud eum repet i ré 
no potui,Si fine vlla probabilitatccontra 
communem omnium aliorum fententiam 
^icitur.Sic i i le j& comrounis. 

Q V B S T I O X X I I I . 

Qumdo Sacerdosiíoco viniiaquam 
in Caites pojuit , f i ant.equam illam 
trmjciat^ejfe aquam gufiü percipiat, 
¡pofif i t eam deglutiré , 0* de nouo vi~ 
num apponeré > confeerare , & fu» 
meret 

N EGANT Directorium lih. 1 . t i t . j .An 
gel Ver.MiJfia num, 17 • S iiueíf.JB^-» 

fé4!r .?.^. io.Rofella}§.5o.& Tabiena^. 
j j apud Enriquez .cap. So.mm.$* 
lít.N.&lib»9<c.3j.n.z.S'in marg.lit, 

BarthoUab A n g . ^ Mijfa Dialogo 
5.exiífimantés,in talicafu deberéSacer-, 
dotem extracta particula,aquam recep
tara in a ü o vafe cuomere>vt leiunus pof-
fit vinum confeerare,^ fumere. 

Sed eertifsime Refpondeo-.Poírc. I m a 
& deberé aquam,vt talem cognicam, de-' 
giutire,& confeerare vinum , & ílatim fu
ñí ere. Quia in co cafujverc excuíatur Sa
cerdos á precepto fumendiEuchariíliam, 
ieiunus;cimiid,quo4contrari) monenc. 
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fine gráuí i^tófeíítl '^íS? ibáiétciíti^ fie* 
rí r.ccueat.Sic S. Thonu qU&ft* 3 ? • ^irí* 
5 . a d \ Ledefjna i ^dr< Sum.cap.25. de 
ÍLucbariJiia V* Digo lo quinto-* Cruz 
Sacrífi io W f f * éji, 5 » * 1. ¿owc/* 
í.Enrique a /of.cjf •Lugo^ í / / í . 1 ^^mim. 
7 5./?<7a.4b^.Hurtado¿/i/p.4.¿^ Satfif* 
d.'ff-1 j Comcjo /of . f />.Phil ibcrt .?^ 
3 .par,$.cap '3' r,iim. 15. Diana i^paf* 
t r ac l , i ^ . r e fo l , 6 6 .S¿aiijpenesipíos» 

Q V i E S T l O X X I V . 

»X;Í SAcefdosiquipro üinó aqUám inCa 
¡ice appofuit , <&fumpfit, debeat ni~ 
ccjfdrio denupvtnum ^ohfecrare ^ 

fumere y j i fjpa J ü r i nequeaí ahfque 
grau t fu i notAiaut¿r&ui p s r t u r b a t i ó 
ne adjiantiuml-

f A "FFIRMAT Petrus Cornejo traft> 4. 

•* ^ Cl/i^ c¡U*fi'r] ¿\*úlfp. 1 2 . I . 
2*p¿¡£. i i?* Qoia etiam íi íequaiür 

(inquit)icandaium,adhuc non. licet reiin 
quere facriHciuni impertectum^cum iliud 
ícandaium non eflet daium, fed accep-
tutn.lcicm iiXinuat tnricuez I i b . p , cap» 
'3 7 j • j f ^ f . ' V r i d f e . f n á t e citat i l lum 
fa^undez pro oppc lira íenicntia. 

Sed probíbil ius Rcípondeoi In co ca-
rii,non teñen Sat erdotem coníeerare v i* 
num,íed poíle abíque iU'ms cofecratione 
fitiire Mifíani.Quia praeceptum diuinum 
de facrificando í'üb vtraque ípecie, nec 
obligat cum tanto detrimento Sacerdo-
t i ^ q n i facile de incuria aecufan poteft, 
&deponi-,nec cum tanta populi admira-
tione/eu fcandalo,quod iure naturali v i 
tandiiiTi cCcSic Maior diJI* i9>qua/i. ^. 
Adr ián , i?»4. ^ ^ ^ j f , ¿í. de Eticbarij t ia. 
Suafez d t j p ^ i / e a , ^ Fagundez/^r^í- , 
1 Ath.l*t:ap.%*nu.\ o.Azor l i h , \ o. mor* 
in/ i t i .cap. ip- 'qt í ' t f í .z .Vhúihzvt , t r a ¿ í . 
j*cle Saeriifipar*! *cap.i»numi 16, Hur 
tado dt/p* '^deSaertf.M'Jfü d i ^ \ ^ , u 
ali j jqiu ídem aíferunt in caiu, quo Sacer-
dos}per inaduertentiamjaut erforem,ío-
lummodo paném confecraííct, nec poíTet 

'abíque (cándalo á'dílantium monerejvE 
deterretar vinum confecrandum, 

aur:quxrí illud non poflet. 
fine periculo 

Vita;. 

Q V S S T I O X X V . 

Añ Sacerdot^aiiU ante confeerntiením 
Pañis y memoratuvife non ejfe ieiu~ 
ntírti-, licite pofsitfinirsfacrificium? 

I F 1 RMANt D Bonánent. in ^ dijf* 
i ¿.Si Angel for. Fjtahar. i . nutn. 6* 

Et id éíFe probabilé innuit D* Thom. %• 
par-quáfi %i,rtrt.6.ad> 2 d i c i t e x p r é f -
fe Diana 4 . part* t raóí* ^ m i f e e . rejal, 
104 finu 

SedlOnge probabilius Refpondeo-.No 
poíTeVíéd deberé ntceílario á Miíla defif-
tere, í iubique oítcníione adílantium > aut 
infamia ipfiusSacerdotis , id fieri pofsit. 
Sic D .Thom.& Diana /^ . r / í .S i lue í l* V. 
l íucbar*! -qtíd/i^j . num,^ .Kzo t* l ih ' io , 
cit c a p i s qu<tjí.2 .Hur t . /oQ . a t .V hü i -
h t x i m t r a B * 3 * p a r . i c .$ .n. i 5 JineMa. 
c h t á o i í h . ^ p a r t . 1 . traf},io.eiocum» i» 
num<,6 & communis. 

Q 3 ^ S T Í O xxvr* 
\¿n Si Sacérelos ante eonfecrationem, 

morbo,aut anorte,ab »hfolutioue M ¡ f 
f<e impeáiatur^ ásbsat a l í e r eam M i f 
f a m f i n i r et 

T) EspoNDEo-.Nondebere. Q^va nullo 
^-^iure ad id cogi tunpoífe t tamen l i c i 
te.Sic D . T h o m . Soc.Nauarr. Lede íma , 
Silueíl ,Angel.Etaii j ,quos ci tat j&íequi-
tur Enriquez/¿^.p. í -^/ ; . 40.. «a»?.4 . & 
¡ib,8»eaü.<)0.num.2.Ña.u¡LT,cap*2 5 
8í>.& communis. 

Q V Í E S T I O X X V I I . 

nAn SalteWffiyperaéJa con/ecratione,pe 
reatyMtt defidat Saceraos^debeat a¡~ 
ter ieiunuSféAm Mijfamperficeret 

-KJEGANT , quod debeat,Ucee pofsk; 
^ alius Sacerdos Miífam períicere(ni-
fim caln,quo populus adeíTetj^indc can 
íamoífeníionis acciperet.)SotuSí;Í>^,I ] . 

2 .^r í .¿ ' .&Enriqucz iib.% cap^o* 
m m ^ . é * in 7narg. l i t>o.& ¡tb .9,cap, 
^o.num. 1 . & reputat probabile Azor. 

Sed longe probabilius Reípondeo : I n 
omni euentu,non folum poííe,veruiii eciá 
tcneri Sacerdotem (faltem íi ieiunus ad-
fit)Sacrificium Miflk periiecre. Quia hu-
i u s p é n e n l o , e f t i u r i s d i u w i . S i c D T h ó . 

qu^Ji* 
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qtt¿$ % itart.6..íd i .Nauarr* IOQO cita-
fo»hzoT ¡ib, lo^Jt.cap,! $.qu<£ji. i . L u 
go difpzit&tione r 5, num. 7 %. Phiiiber-
tus¡oQ*QÍt*&alij communitcr. 

QVÍES T Í O xxvai. 

Z#n I n f r^d iBo c&fu , ettam Sacerdos 
no.ti tsiunus-ijlieiunus non ad/ít, tenea 
tprperficzre Sacnjiciumt 

O V i E S T í O X X I X , 

N: EGAT abfolute Azor Z/̂ » 40. r/f. ' 
Qapit* 11* qu<eft, i .Et itajvc dicat, 

quod non íolum non debeat^verum quod 
ñeque poísit aiter Sacerdos non iciunus, 
tune Mifí'am peí fie ere i fed áebenc ( in-
quic)in eb caíu,ípecies confee ratas íerua-
iri in pyxidéjaut inalio vafe,Ytin die pro s 
xime i'equenti infumantur. 

Aü j vero jmitinsdocent, non teneri 
tuncSacerdotem non ieiunumA'íiíram in^ 
cceptaro perficere -.poíTe tamen yü veli t . 
Sic Sot*8c Enrique2 loéis citatis & apud 
ipfos , Siiucft.& Angel, quos fequi v i d e . 
tur FiUiucius tra¿i*4*num,2 3 p.&repu^ 
tat probabile C r u i in fumm, de facrif* 
Miff* qu*fté 5. dub. á * sonéis 1«& apud 
ipíum P .de Lcdefma, 

Sed ego multo probabilius Refpodeo: 
Quod non folüm pofsit, verum etiams 
quod.dcbeat3 &teneatur praedicliim Sa-
crificíum intégrarc,8£perficere. Quiade 
hoc habet praeceptum» & ftriétius, quam 
pr^ceptum fumendi Euchariftiam ieiu-
ne .S icexpre í IeS .Thom. quafi. art, 

x . Ñ a u a r . Í - 4 ^ . 2 g ^ . T a b i e -
na Ver.Miffa^*2p.Vazquez di/p.i 11. 
cap. i E g i d i u s ^ ^ . 80. art* 8. num, 
61 .Bonacina difput. 4. quajl* ó.punóí* 

• 2 , « « ^ . 2 o . D i a n a 2 'part^íraH . i^. re~ 
jpl ,6 5.Siluhis in l .part, qu£$.6o, art. 
%*YiM\obos part.i 4ra¿} , j .díff'. 39, £ 
nnm, 12.Lugo dÁfp* \ 5é««?»'. 75. & P h i -
Jibertus traft .3 .part* 3 *cdp¡ij?9ftm* 15, 
Addens, &bene,idem dicendum e ñ e de 
Sacéidorc excommumeato, &irregula-
r i ,qui , etiam no ieíunus,facnficium ccep-

tum prorequi,& períicere, debec. S ic 
éciam Machado loco cifdtg 

num» 6, dicens eitc 
' conimu- _ 

ne. 

^ r i i Si in prd diBis cajihus deficiat Sa* 
cerdosiquiperfids 1 facrifícium ¡p-of. 
fit Lzicus fumers/peciís, etiüm v i -
ni-iCünJeeratas} 

EGANT N-miK.cap 2<)*numer. 86". 

EnnqueE/ i ¿ .8 .<^¿Mo. & ciaiius 

Sed probabilius, Reipondco ; PoiTe 
illaSjíi ieiunus,&; deuotus a4rit,íuinereili-
cet adhoc non ceneatur. Piimuin proba 
tur .Quia,Ucee íolius Sacerdotis íit perfi
cere facrificium, non tameil eíí foüus Sa^ 
cerdotis,recipere fpecies coníeera tas ,ob 
reuercntiainSacramead. Secundum.Pa
tee. Quia íoius Sacerdos ad id , ratioue 
offici),!igatur. Sic P . Ledelma cap- 2 5 . 
d^MucbxrijTia.Cruz infumm. de/acrif* 
Mt(f '¿ qu ají* 5 *duh, 2 *Í9MI• 1 • ^^do -
uicus tOf/2.2. de á ' f . in Míjfjfa oQcurren; 
tibuspoftmt,$jol. 133. Diana ¡ .par t . 
t r a é i s , refol. 34. Sicdicens-.Si contin-
gac Sacerdotem facrificaritem mori poíí 
confecratum, & ante aílumptiím fangui-
neni,nullumque adeíreSacerdctem,a quo 
poísit conruíni,poílc Laicum íumete ían-
guinem,íi ieruari non poíret,míí cum peri 
culo-yt fpecies acefeerent, & corrumpe-
rentur,aut inmanus infidelium deueni-
rent , aut aliquid fimile. I ta Vázquez i n 
3.par.tom.s.difp'2 16 ^cap^nvW'^T * 
&alij.SÍG Diana. 

'̂ cn Sacerdos* fi poft ahlutionem Cali* 
cisfumptami^t diéias erationes, re* 
pcriaPaliquas partículas a f i aon/ê  
cratAfrpofsitilUs confumefeí 

D.Kxiton.z.part.tit-i .§ .p* 
.Et Rofella Ver.Bushanp* 3 • i 1 i % 

Qnibus fauent Hurtado dijp> 9 * de Eu~ 
tbarí/ii* diff,17M %ot,*diJi. M . uUtJi* 1. 

. idipíum negantesjcaíujquo pa r t i . 
cul^ Hoftiaí fmt magnse* . 

Sed probabilius RefpoBdeo : P e í T ^ 
ctiamfi diétx partieuls ímt magn^Quia;* 
Gumímt- €X eoden\ íacnficio > tota iijá 
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aAiorepuratur vnns í.¿lus i \ r a perfeS-i 
íacrifícij coníumptio ; idcmque conui-
uium, quod non ceníetur abíoiutiiin co-
tal i ter , dum Saccrdos , fal tan, in altari 
manee.SicNauarr. cap.*1) .num*§9.C&. 
iet.infumrn Ver. Mijfa , in epufe* 
tom.2 .tra ¿I. $ 1 > qu¿J'f' i .Sllucíl.Fi r.jB» 
ch.tri/lia f . ^ » 2 » 8 Suarez dijp.óR.feB* 
<5.Vázquez ciifp*2 1 1 . capite 5 , Viótoria 
qusfl,% 3 . Angel.Fi 'r. Mi j fa numer* 1 7 . 
Anglcs ^^.c// 2 *de Euchar. art. 6. 
2.Enrique2 íib.^'Cap.jo.num. ¿ . D i a n a 
2 •part tra£i\ 1 4 . part. 6. 
iraéi, ó.re/hL 17» Ñuño Chame rota, 
BarclreiiabAngel Reginaldus,Büliucius, 
Azorius,& aiij,quos citat jgc ícquitur Bo-
nacina difp* 4 . ^uaft. 6.punét.2»num. 
1 4. Lugo di/p» 1 5. 7 5 . fequen» 
Vhi\\hext4ra{i*i*part.3.captt, i * num* 
17 Fagundezpr^ec^4íb*i»cap»%, num» 
2 8.Laymañ//¿.5«fr<í¿?.4. ¿-¿Í/». o , « « w . 
2 2 .Machado tom*i4ib ^ par»i 4raéí* 

QJV'iE.SXIO X X X I . 

Z<n S Í Snterdos finita iam Mijfa, ^ 
returfus .i¿> S^crijfiam ¿thuentai ali-
quas particulas ( íAr ¿/J, con/e-
crauersty remanentes in patena ,vel 
cálice , ^ofsit adbuc illas sonjieme-

N1 'EOANT Palud. D . An tón . Rofella, 
1 Angel. Enrique2 , Silucíl. & Bonac. 

/or . f /V.Phihbert . / í f . f / í . « a w . 2o*p¿j>» 
43 4* Ncgat & Diana j.partera éi.^.re-

fol^'S .Citans pro íua fententia loannem 
de Cruceinfumm.de'Eucbariftia qu*J!* 
5 Jub^oncl.s, Qui nullam de pr^íen-
tiquaeftione mentionem tac i r . Citat & 
Suarium difp.6% ¡eB*6 .TEgidium qu*/t* 
%o.art''S* num.64. {mibi 67 . )Layma-
niuln líb.$»tfAéh4*eap. 6»num. 22 , £ t 
Stephanam Fagundez ftatisn citanclnra, 
qui lamen non abfolute , ícd fub diftinc-
t ioWhoc docét . i i i o ipfemet Diánajin ea 
dem refolntionciani vnam,iam aiteram 
fcquirur fbitentiam.Iílam taínen expref» 
lius t enct 5 .part.trací.i 4.^/0/.^43'. & 
fart,;6 4ra£l .6 wfvU 17 • • 

Sed ego probabilius RefpondeorPoíTe 
quidem, non ÍO 'Um exaccidcnti,quando 
t i ^ « pá-s^cuiai , íeu tragmcuta^onpof-

funt commodc feruari,nec darialteri Sa-
cerdoti celebraturo , qui eas fumar; ve-
rum, íkper í e loquendo . Prima pa r sh» -
ittsrefpünfiünisjíicprobatur. Quia re l i -
quia jquae in patena , vei cálice rcmanent 
non polTunr conferuari/me maion irreue-
rentia , cum propcer eanun paruitatem, 
leuiter amitn pofsint; at quories illse ne -
queunt conferuari commode, aut fine ma 
i o n irreuerenua, abíumi poííunt a Sacer
dote non ieiuno, etiam portquam in Sa-
criñiam fit reuerfus , vt concedunt Saa-
rez , A,gidius,Layman/of .f/V.Fagundcz 
prac.$'lib*3*cap.<)*num. 3 .Lugo dijp, 
i'í*numeró ipfemet Diana J er-

Secundara vero partem, íic oílendo-
Q^ia huiufmoai re liquise íunt eiufdémet 
lacrificij: Ergo earum íumptio erit com-
pletio eiufdcm facriíicij:ergo optime po-
terit eas in Sacriftia Saccrüos , pr^cipue 
ñ adhuc facris velübus indutusmancar, 
conlumere.Secundo.Quia,vt concedunt 
Dui to rcs íupra cicati,bacerdos l ic i tepo 
te i l accípere di¿ta fragmenta ,poít íani t i -
nitam Miiíam, & abíüiutum totaliter fa-
crifícÍLim,dummodo ipie in altari perma-
neat;ergo etiam potent in cafu poíico, fi 
inincpntinenti id faciat, quia quod íic íit, 
fíen í imuidici tur .Sicpoí íhxcfcr ipta j in-
ueni P . lacobum Granados traii* 10* 
difp\.%,num. 1 i.noftram fententiamper 
haic veiba docentem. Imoal iqui exten-
dunt,vt nonfolum Victíi^videlicet^pr a' 
dtñaspartículasfumen ') dum eft Sacer 
dostnal tar i , íedet iam,f iad Sacriít iamre 
dierit»uummo. oveftibus facris mdutus 
adhuc fit^^robatur, Quia íumptio i l ia-
ium pártícuiarum pertinet ad integrita-
tem lacrificij jqux diiiino iure prsEcepta 
ellSaceidoti. Áliunde vero, cum non fie 
abioiute noua communio ,fedpcrfe<^io> 
prascedentiSjvidetur poííe peragiab eo» 
qui in i t io Communionis fuit ieiunus,& 
nondum depofuit veüei-Sacerdotales. ln-
teliigo autem de paiticuiis Hoftiae ab ip-

.fo confecrat2snam alias íumerc non pof-
fet.Sic ii le.Etpoftii ium {vtreíert Diana 
j?tir.<5./oí'.f/>.)Ioamies Bapt>fta de Ea-
húsjn Manuale Ordfnand*cap. 11 

^1-42* &;Megaíius ¡fi Promptuarh 
tom* 2 . verb Bu ch iriftt * S¿~ 

sra mihtumfuf:ep it ns 
nu '•>>* ^ ' l ' 
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Q X ^ S T I O X X X I I . 

\y£n, Non mintis, iiceat Sacerdoti, pofi 
fumptam C di i cié abícrtionem, ÍQtífum 
mere reliquias pr* covJecrat¿s ah 
atioyquam dfe ipfo ,Ji inpatena , v d 
Cálice reverta nturí 

íÍIRMAT Phiiibertüs(raff»2.part. 
¿.Gap.^num.i 9*fag' 43 4. d ícens , 

fie pía d i car i in nmkis Reiigiombus exi-
mix doctrjna£,& íanft i tat is . 

]Ñegant vero abioiute HenriqucZjSua 
rez^onacina/Faguadezj&aiij loe. cit. 
apud ipluui Phihbertum , & nouiísime 
Diana 6,part.tra6i*6.refoUt $ & penes 
ipiunijV'azqueZjRcginaid.iE.gidius, F i l -
liuc.Scahj. 

Hgo vero probabilius Refpondeo-.Non 
poííe per fe i bene tamen per accidens. 

nítat. Quia p r^d id^ parti-
culsEjíunt confecratae ab aüo : Erg o nullo 
modopertmenr ad complementum iftiüs 
íacrificíjjed akerius-.ergo debet eíTeie-
iunus, qui illas confumere vult« 

Secunduaiiprobatur.Quia difficile eíl 
redle Icire ,an iliae reliquia inuenra poft 
abiutionem , íint ex prxconiccraris ab 
ai io ,velá íc ipíb,cumf$piísimc in pate
na reperiantur ctiam, particular prcecon-
íecratx ab al io. Rurfus, etiam eíl valdc 
diíficilc decenter poíTe feruari,vtquccftio 
tie pr^cedenti vidimus: Ergo. Sic Lugo 
optime difp.x 5.inum,% i . l m o i d i p í u m 
íolum, docent Enriquez ,Suarez, 5¿alij 
vt conftat exd^dis quüeílione prsceden-
Ei. 

QViESTIO X X X 1 1 I . 

Szterdosypoji hngam Communio-
nemfaéíam, immediate pofifiniturn 
SaGruráypofsitv^Jfa purificare,^ re 
i iquias sfcufragráéta^u ¿/uperfunt^ 
eonjumeret 

>JEGANT Palud.D. Antón.Roffclla, & 
i -^Hur tado ÍOQÍS qu&ft* 30. citatis^ 
€0 cjuod iam non fie ieinnus. 

Sed probabilius Refpondeo; PoíTe , fi 
part ícula) 5̂  earum reliquia t'uerunt con-
íecrátge in ea Miífa. Quia adhuc ceníetur 
perfenerare eadem zdí\o£i confutTi matio 
eiufdem iacrificij , vt iupra qudft. 3o. eft 
habitam.Imo & eonfumerc easrelicjuias 
poteric, ctiam fi ab alio praeconíecrarx 

fucrint,modo aferiiRri couHnodenon pcf 
Cn.t,vc et iam íupra eí ihabi:nni . Sic Sua-
rez difp*6%* fe ¿i. 6. Bonacma difp.^, 
qu¿fi. 6 . punBt 1, num. 14. Fagundez 
pr<ee.Z'lib' 3 cap^> num* | o . Pol íeuin . 
Qap.%,£ju£fi.?nib¡ ló.hugo áifp*i 5 ha. 
81*'$% l'f$#* «PhíiiÜtttüs ¿0€>eti *}¿um* 
i y . í i í í i u c . í r á fi.$.rium»2 4 1 . v t í ía t im 
reíeremus. 

Q V S . S T I O X X X I V . 

lAn Huiufmodi fragmentaren relh 
qui*ipofsj'nt 'dafá'íáichiqui iam com* 
rtitinicarunt > cafa, quo ahiutiotíepfy 
autpurifii;ationemii.cnact¡epct infi 

NEcANiSuarez lo c .cit.Bovi c ./tí <r. eif. 
núm.i 5 .Fagundez num> 3 1. i E g i d . 

quaft.'üo.art'^* num .7 o. F iiliuc 4 0 c •cít* 
per ha.'C vcrba:Si coníingat m o i a n m u i t ó 
temporc ad diípenfahdam Eut bar litara > 
etiam poteft purificare vaía,& fumere re-
liquiasjíi penincant ad illud íacrificiumj 
fecusíi cíienLprxconíecratae: Laicis au" 
tem,nuilomodo dandae fum poíl abiutio • 
nem, nec ante i l la in, Fiiam commuriiea* 
runt.Sic ille* 

Sed probabilius Refpondeo :Poííc da-
ri.Qi^ia íumptio illarum rellquiarum , ob 
minimam temporis ínoram ^ceníetvr vna, 
& eadcmmet a crio moralis^cü manduca-
tione Hoftiolx.Sic Phihbertus trafi. 3 • 
par * 3 -cap. $ .KUW . ib • & Lugo átfp* 1 5*. 
Ww.So^tW.perhsec verba. Quandode* 
ferimus Euchariftiam ad argrotum non 
pro Viatico,fed exdeuotione in cubícu
lo communicantem,folemusabIuere po-
ílea pyxidem cidemque xgreto aquam \ \ 
l am,ve l vinum,pro abiut ionedate ,S¿c. 
Sic iUc,& á forciori tenet Cruz^latim c i -
tandus. 

Q V / E S T I O X X X V » 

'An ILtiamylkeátdare Laicis pradiBa 
fragmenta HofiUyetiampofiablutio^ 
nemt ' . _ 

fFiRMATPhilibertus/of.f//.Loquen 
-do de Laicis infi imis, dicens efíe in 

praxi apud multos,in multis ciuitacibus, 
& oppidisjvbi infirmis Laicis reliquia Sa 
crameti poft abiutionem inuentx, pafsiin 
cradütur.Affírmat ctiá abfolute Cruz q-
¿.de duchar.dub^^conaUz.per hsec ver 
ba'.lmojiicet reliquias Hott ix mittere ia 

A., 
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a q u á C a l k i s , vt tletur^c comunicacibus, 
étiam íutiiPta aqua.Nnm ifíf lumptioncs 
pcrtnient ad ideui conuiuiumj etli áecen 
tius íumantur á Sacerdote.Sic i i ie . 

Sedprobabilius longe RefpondcOiNó 
licere daré iaicis in eo cafu, cuín iam non 
firit ic iuni . Qucmani fi d ivtx partí cu Ía?fu 
mi poííunc a sacerdote5etiaai páli ablu-
tioné (vt íupra eit habituin) ideo eít,quia 
lunt reliquia: pertinentes ad idem facnfi-
ciunijad quod coníuinádams&peificien-
dmn Sacerdosbabee debicum , quodebi
to caretiaicus.Sic Suarez4riliiuc.Agid. 
& aiij fapra citati.Sic etiam Diana part. 
<? .tra ái.ó, re/o/* 2 ̂  rerñittens aliormn 
iudicio,anopinio Pbiliberti íit probabi-

• l is . Et comai unís. 

Q V ^ S T I O X X X V I . 

'Jf.fi Po/sit quísfti'^~re Euebarijíiam 
non ieiunus ad vitandamgrausm i n -
iurUm, vel irremrentiam eiusxvtfí 
periculurxjít ^uod deuensat in potefia 
tem infidelium.azít quod QQmburatur, 
v e l comeaatur a hruto'i 

A FFiRMANTj&meritOjomnesDD^pr^ 
cipue SuarezAraz,quez,Lugo, Phi i i -

,b?rt,& aiij !octcjt;.tmO addo &ego,quod 
noníolum.pofsit, verumquod ad hoc ce-
neatur. Qnia , iure naturse, teneturquis 
iiiiuriaí'n5vei irreuerentiam á tanto Sacra 
.mentó aiicrtere.S?c rnnuit J£gid Jcf .c /V. 
in fíne Etdocet Lay.nan/OÍ- C/'Í. mi' 22, 
Legantur qua: diximus gu&ji. 2 8. 

Q V ^ S T I O X X X V I I . 

^ n VofsH qmsy úhfque ie íun'w^eleh^a' 
vejfeu comypttnicareiproPter Jcand&~ 
l u W i f m infamiam vitandami 

N KT RGAT Nauar . ' ^ f .21 .num> 5 5 *fine£z. 
aUj,apLid Liigüni,íl:atim citandum. 

Sed pr.)babiuus R^rpondeo : Pofíe. 
Quia hoc prseceptam, curn fit huaianum, 
non oblisjat curn tanto oncre. SicSuarcz, 
: djfp,6Í'fii 5.infine^mm^ difp. 

' 2 i 1.-n^..a S.Lugo d í / p ' i 5*nu* 
yo.Layirian tra¿l^» cap* 

67. & coin-
nmnis. 

- . m r.: ( O -

QV ÍES T I o x x x v n i . 

*AnPüfsit infirmo non ¡einno Eucbari» 
rifiia^vt ViaticumiCorjferril . 

ESPONDEO ; Pofle, dummodo infir-
-musfit in mórtis probabdipericulo, 

(in qiik • indicio Medici ñanduni e í t , nifi 
aliunde coni'tet ) & alias commode non 
pofsit ieiunus Euchanítiam ínfc ipere .Sic 
colHgiturcx Concilio Conftantien 11 fijf* 
1 ^ ,Etdocet praxis comunis E c c k í i x . Ec 
omnes DD.cum D.Thoni . ? .par» quaff* 
S o . ^ r í .8,De quo qptime hxxgo di fp . i | * 
a num. S S -Suarez de Sacram.difp. 68, 

feB**) .Bo¡me.,4///?.4.57/^. 6'.punüí. 2. 
num* 2 2 . F i l l i n c í o w . i . f f ^ ^ - ^ . c M / . S . 
>ÍÍ/^/.I ^S.Baí íeuSjverb.communio ,»^»?. 
44.6¿; ai i j . 

Q V / E S T I O XXXIX. 

sAn Infirmo^qul iam femel accepit Priati 
cum ypofsitiintra eandem infirmita,'-
tem^iterum non ieiuno darrt 

NEGANT V á z q u e z difp*2ii 'num*l 8• 
loannes de Cruce par* 2 . f u m . t r » 

d§ Eucbarifila qn^Jt 5 'duh* 4 . conal, ?. 
P.Ledefma Qap.i^.de Eucharifl* consi* 
5 .Medina l ib. 1 .cap» 14.^,42 . Ochaga-
uia de Eucbarijiia traB* 2 . qi:<efi 1 2* 
« w . i O j H u r t a d o , vb i in íra , Gamachcus, 
&Prapofitus apud *fa r*t!r& c?*3 • 
refolm 3 7 . Quiet iam citat .ffi-gidium pro 
hac parte. Sed male vt infra. 

Sed probabilius Pvefpondeo: Pofle ite-
rum,atque iterum, vrgente codem mortis 
pe ri c ul o. Q ni a h xc eíl c o n í n e t u d o vniuer 
falis EccleíiXj.quam confuetudinem t e f á 
t i funt, & approbarunt Patres Conci l i j 
Conftantieníis feJJ.i s .citata. E t fie do-
cent Tabiena V,Communicare,n>A:^^ 
milla w. 1 8 .Sotus ,Vif tnria ,Graff ís , N u -
ñuSj^gidius , Reginaldus, Enriquez,&: 
Suarez , quos c i tant , & íequuntur L u g o 
'difp*i 5«w«6 4 , & Diana z .p.tr^A'refol, 
7') '&77'& BP'tr . 4. reíol '44'&4. 
p.tr.A.reJol.ig 5, & <> .^./of .Í7¿. F i l l iu -
c iuset iam,ir .4 .^ ,2 ^ 13,Bcnac.¿{///*4* ^•' 
6pun.2*n.2 $ .Hurtado difp. 9 • de 
tbar.dijfi. T 5.(vpdemale illum citat pro 
o p p o í i t o D i a n a ) P o í r e i n n u s - .8. Vi i la lo-
b o s í ^ ^ . y . d / ^ . J 8 Fagundez pr*c} 
/íb^.capit» "j-numer. 2. Ludouicusde 
S.Ioann,/í7». 1. qutfi , 7 •artM*díJf'»i» 

de 
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d e ^ H b ^ r , ^ 2 * t O ' a r t ^ \ . de Cowmtmio' 
ne ¿nférmorfim-Kurn^* & 44. artic» 
v l t . de dí'fiéf'hfis in M^JJ'-Í oecursent* 
num.vltiRhilibtvtw?, t r a c i . %. ¿é Mtjfn 
p a r . z,c-ap.3.num. 1 o.p.ag.q. j> ¿ . Granad. 
t r aé í . io .d i fp -u .num. 9= tenet e-r.iam,vt 
(líximaSjiEgiüms qaéjhl&os. at t* 8. ri^rn. 
5.J .licet opgoíkum videatur docere nu. 

• 5 í-.Vbi pro oppoíita parce citanc iilu;n 
Hurí:adus,& Diana. 

Q V ^ S T I O X L . 

Idri Noh/oium liteatpr^dtcfa infirmo 
in eadsm infinnHátts ferfijienti, vají 

fmnpturftfemel Via t icum^pius , v t 
> diximuSiVerzim, & quotui í s^EuLba' 

rijtiam non itiímo dát i l 

EÓANT omnes fere D D , vtriurque 
«fentenriae q-i;citioaispr^cedcnns, at-

firniantes}neceíiario reqmri interuaiium 
aliquod dierunv ínter vnam , & alteram 
Coninninionem , licec non conueniant in 
iüoafs ignando. Namin primis Mauarr. 
lik* 5 .canfode pmnit. &'remij\c>jnfu . 4 1 . 
cxigit mulcxim tempus arbitrio boni v i -
ri^uaij exíguní:o¿tü,vel decem dies. I ra 
SuareZjNuñuSjVnjáiobos, Fagur-dcz, &: 
Siluius.Aii) feptem dies vt Enr.quez3írii-

.iiucius,?¿ Lugo.Ái i j íex dies exigunt, vt 
Tab ena , Armilla , Zaaibr. Policuin.5c 
aU),qnos citar,& íequiíiir Diana 2*part, 
t r a c i . 14. refoi* 77. Aiij , tert ia diedari 
poí\c,dicunr.Sic Ludouicus/^w. r . ^ . 7 . 
*rí'tO'd'ffi^.de-Eucbar* quei^citat , 8c 
feqUitur etiam Diana q . p a r . t r a f í . q . re-
fi4i% 9:5. Alij denique exigunt interuaU 
•lum.aliquod dieruro., illud iion determi-. 
ñathtes.lta<rolet./i¿vi o .tép. 15.^ A n n i 
lia iocci t .Vnác non fideUtér hunc auto-
rern citaiitHurr^^iana^ilUucius/l 'a^un 
QC^9Lugo)& Philiber:us. 

Sed arque probabi í ice r ReípondeoiPof 
fe quocjdie.Primo Qma Conti i i i i iüCou 
i"Lantienie ¡ o c c í t abío-iuce, & fine Uinica-
yipijp concedit infirmo pc r i cu i an t i , vt no 
jciunus consmpnicare poísi t . Secundo. 
Quia íi huiuímpch infirmus potc i t l i c i t e 
communicare; non ic unus porttres, íex , 
oclo,vcl dcceni dieSjCurron.eric el h c i -
tum ílatim altero dicrSic Ponnideus Bal 
tafanas.iu iua Margarita .C.onfel.^. qe re 
qui j í tu ad cofoPUinicandum fot, ¿njht 
• z z ó per hxe verba.Nota , quod fi qms 
íunipíi l íet Viat icum , & adhuc aligiubus 

diebusfaperuiueret,& veilet coremunica 
re hora M i f l * quotidie poli íuniptioncin 
medicinaiiunijiicite poiiec c^ma unica* 
te.Sic iiíe.Evíic .etiara L.tornan i íh . ' i -tr» 
4* cap. 6 . num, 20. Quent citar j&íeqiü 
etiamvidetur, Phi\ilD$xz%tra¿Í.j• par. j . 
cap'i.num.i i . r i -.vitad.o e t i a m c i t » 
dum conceditjtoties poíle iofirín.o non i© 
iunominiitvari Eachariiriá. quedes po-
teñ fano icíuao. lnnuunt etiam Sa,6<:Lu-
douicus in i »Somdo-StCÍt* imo ¿.nriquez. 
quena omnes/pro oppoíita fententia, c i -
tant'jáon d ic i t id non-.Uc.€iieded non dece 
re.Sic enim ait.Pco £uci\aríili^ tamen te-
uercnxia,Eion dec,et)vtiic quotidic com-
,muiiicet. Hos omnes modos. dicendi re--
iert Machado 2 *pM*4¡ira¿hS* dos* 
5 .Sed nuüi adhxi i t . 

Q V i E S T I O X L I . 

is£n SI infirmus > a mgramptr, non agróí 
taJynequeat abfqusgrasti nocumento 
omitierepotíonem^pefsitmn iemn ' ts 
com mu nícare,c] u a n do a cié Jico m mu ni -
taadipr^ceptum'i 

A FFIRMAT Tolet . / /^.2 JJ;^.' 
Sed probabiiius Reípondeo i Non 

poíle» Quia prarceptum coiTUTiumcandi 
v.gdn Paichatejiiec eít tottius>, nec arc-
tius iigat,quam praeceptum communicati 
d i iciune,cum vtrumque íit £ccieíiai;icü¿ 
SicPrspoí i tus $ par*tra$.¿\.refoLioq* 
Qiu reíerc vtráque fententiam«Cui tanien 
adníEreat ,adbi foríitan dicet» 

o y m i i o XLIL 

J C n Eucbarifiia fit defe.rendd grauitep 
¿grotantiifiiilamobvomituKh vel ob 
aiiam catifam nonpotefijumeraI 

\
Ví 1 R.M ANT SotilS di f i .13- U 

^ íK. j¿Enr iqaez i i ¿ . 8. f ^- SP. & 
cap 5 5 .num.i,Oiúz tnfaaSmnma cap* 
19.^.^0 fol. 226»8¿ ioíinuac ViitoreUus 
in addit io. ad Sa , fór* Eucbarifiia m 

fine. 
Sed Gertiísirae R.erpondeo : Non eífe 

deíerendam, Quia iic decreuit Pius V .6C 
Sacra Congregatio ConciHj, vt reterunt 
Sa iVer.Euvbari/fia num, 6 . Rodr íguez 
1 •part.capit»6^numer*l .ScLudomcus 

N j ¿A&'M 
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/ ^ w. 2. ¿3 r#. 4 • • 3 o/¿j / • 7 P • Ô u i & r e fe 
runt Congregationis reíponfum. Sic c 
tiaindocent ipíi,&: Viótoreil. tn Avpen-
dice .i*ad cap. S. Pofieuini j & i a m om-

: Q ^ V ^ S T I O X L I I I . 

*Abfoiuta M{íf¿, velfumpto Ew 
chcirijli* Sacramí'nto i í i sea t J i a t im 
altos cíbosjumere} 

NEOANT Sibefter Ver, Bucharifí la ?, 

Ver ,Mij fa nurn, \ 5. (vnde male hic ALI-
thor citatur ab Ennquez , & ra^undez 
pru oppofiia f€i:iEi:iuia)docen«e$-, neceíla-
rio abltmendum effe á cibo,íkpotu ad cer 
tum tcmpus,quia fie habetut tn cap, t r i 
bus graatbus*d e confecrat.di/h 2. Vbi d i -
cicur :qLi(xl -c ó m m un i c ans deber i e iu n ar e 
a nuae vfque ad veípcram.Negant etiam 

Diana $ .par . i r a d.^.rejo í. & Fa-
vgundezprac»] Jtb.3,Qap*6inum.5.qaa 
teiins tíocent,eíVe peccataan vcniaif, fi id 
finé aliquali cania fíat. 

Sed probabilíus Refpondeo : Licere, 
quamuis non ita deceát .Quia nulium cx-
tafepraceptu.Ti ad ieiumum poft cpiiimn 
iHonem obhgans. Nair. caputin contra-
num citatum,vfn)& confuetudme a^i^g. 
gatum eftjVt ait D . T h o m . l .part .quaj t . 

^o ,<ar t . 8.11 ¿ 6. A7míe a pud Re guiares, 
qm dici t ^Itímam Miííain, ítatim prande 
re folet*Sic D . T h o m . m <\.dift.%\ quajl. 
i*ar!V>.\ .quaji. i .Enriquez/¿¿».8 ^cap.qg, 
l i t . H Bonácina difp-$*qu*ft* ó-.pun i i . 
z . n u w . i 5 .Adrian.Sot .Valent ía , Cora-
dinus,quos cl tat ,& fequitur Layman lib* 
5 4 r a B ^ * cap. 6ln:um> 13. infine* Azor 
eúa .ml ib . io»cap• 10•qu¿J i ' i *Ver• Qj¿<S' 
rtSíán abfolutoN\\\2L\ohostom»i,tra¿i* 
•^.d'fT' ^.Suarez difp.6%*feé}. 4 in/t-
^í .Granados t r a ¿ l . \ i. .de Eucbar... difp* 
l a i u t n ^ J U al i j . 

Q y ^ S T I O XLI\r8 

tífW Et iamfi t lui tum^Jiat im poji Com~ 
munionem e&puere} 

qnez lib.%.cap. 49, num. 1. ^ apüd 
ipfonijlabiena § , 2 7 , P h ü i ^ e r t , t r a í t * Z * 

par. j ' €.3. infiwt Corfadirns/ '^rf . a.^.1 
2 24>&ex illo,Laymanioc.cit* 

Sed p»cbabilius•Rcfpor.deo': L ic i tum 
eíle abiomie}'i.icet non decens. 5 ic Gra-

, uaüos tra3c 11 .de Eu íhar | dijp. 1 *num. 
6 .pag.i 02 Í .per haec verba.Cóíuitíi eft5í¿ 
reucicntix tanti Sacramenci ceíi íema-
ncuni:ri fievi cómcdepois i t jnonexpuere , 
doñee bona pars téporis elabatur. Qucd 
vero attinec ad obügat ionem príecepti, 
íiquis íciret jautpiobabiii ter dubitaret, 
ahquid Sacramenti pa'iato adhaíiíre , aut 
nondum eñe pcrtc¿te traieétum ad ven-
triculu!ii,itaYC,iacendoreumata,vellali-

• uam , timeret íimnl expuere Sacramen-
tum5certum e í t , peccatum eíle expuere, 
irrogarecur epim iniuria nonieuis jpfi Eu 
chár.iftisi Si vero non eííet huiufinodi pro 
babiie dubium, fed Euchariftia eííet iam 
omnino traieda in ventreni,non eft i l l i c i 
tum i i l ico expuere,praeíertim, vt iacian-
tur reumata,ex capite de£luentia,aut ía-
liua^qusefponie Tua per ííoinachum ad os 
afcendariicnolicet aüquali vielentia ex-
trahcretur,quia non propterea ex ventrí
culo iploexcralntiu-cibus , aut potus fe-
niel traiectus,níli iortc quis aliad in,fe ip 
í o ,ob infirm,itatem,aut alíam eaiilan],ex-
periret t t rñsenimea violentía expuere no 
deberet, doñee eiuímodi perieülü proij-
cicndi Euchanft íamnon timeretur. Sic 
Granados Quod nota ad íolífcium Se-
nium Preshyterorum. 

oy^sxio XLV. 
Liceat ad EvcbarifHám acceder?, 

ante fomnum c aftumyvel %ibum díge-
J ium} 

NEGANT OlofTa Ip cap- 'M^hil ' l .q» r ". 
Ioan.de Lapide( Quem Ieei,& ñunc 

locum non técoiídor)&alij^biios íuppref* 
ib nomine re' ert N^uar, /7 < 3 i .nu. <> ^ . 

Sed ceitií&iíve Retponceo : Licere. 
Quia nuluira ms eftin contrarium.Sic D , 
Thon'as ^« Í"*.' o a h . d ' i .Nauarr. 
l oe cit'iEnriqv f z hh* 8 c a p ^ g . it. fine* 
Suarez ^///j.f-B A 't.4 v^ope finem.Sot, 
dijl* 1 2 quaf , 1 \ a At Er^undez pr*c* 
$*Uh»i*eap** ''*nu** .Bonac. ';• . r̂» 6\ 
punél*2*num* i omnes communi-
ter. 

D I S P V -
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D 1 S P V T A T I O S E X T A . 

De ^Al¡¡s dlfpofilomhHS corfom infufáfiente Evcha-

Q V ^ S T I O P R I M A , 

l*n Pollutio in voluntaria impediatpro 
eo die Communioncmyfalttmfubpez-
cato venialit 

FFIRMANT Angel-F^'Eucha-
rifiia 4 \ num* 2 9. Alexand. A l -
berruSjBonauentura, & Paluda-
'iius, quos citar , & íequitur Ga-

hú^\-UB*\o.inQanonem* 
Scdprobabilms Reípondeo: Kec fub 

venialiadhuc, iinpedirc.Quia eft mcul-
pabü i s . SicS.Thom. quaju ^o* an . 7. 
Suarez difp.6%*feói.i . f a g u n d e z / ' w . 
^ 4íh*l *cap' 6.num,6 .Sancius inSe4e- ¿lis 
di/p»2$*nu.i 9.&nnqucz>Bón<ic*& Lay-
nian,quoscitat,& lequitur Phüiber tus 3. 
par*tra£Í> z .cap.i. ntí-wtéitfíiifyfút failor, 
M a c h a d o / o . f / í . ^ ^ . 5 " d , ' / ^ » 4 ' p^r.i» 
fyi í¿?. io. ^ c . ) .Bafieus Ver. communio) 
circafinem^iQ etiamA^aieius F<?r. Tor. 
nhatioyáijf^i .num.^fol* miht 1 1 <í. per 
hace verba: Hinc collige (qnod, velmaxi-
n)e obferuandum ett; Mam tacit pro con-
íolatione tpiaitorum ípirituaiium ) tenta-
tum vidciicet,ádcEn-iünc centatione car-
niSjtemporcquo elt in oratione)vei extra 
eam,in ie¿to, vimqueperícrenccm,. ^ n i 
mio ardore tiammae carnis,8cipurtitiíe con 
Hagrancem, pofte eam licite parí , íic raa-
nendoi necteneri, defiftereab orationc, 
vei aledo ÍUL-gerejquamuisadi&a Qratio-
ne deíiftédojvci alecto furgendo poífet im 
pediré pra:áictam tentatione; dumtno.do, 
longe abíit áconfeníu in praedi^am de-
Icdationem. Quod verum eñ, etiara, íi 
veneat in poikvcionem.i quia tütura-iiiiid 

'fie ÍI doe^one^ vS: vir fpiacualis veré tune 
pa t i t u rA viopprimir:i.ir,nec habec m po-
teílate ilianitentationem, a í c t u n c tern* 
poris,-reaellei:.e,nec tenetur pratior.é omi-
ttere pr-opter eam,quia idinrédit Doemó, 
& ob id eam.immktit, Vnde nec conue-
nl.: oracÍ0iiei.Ti omitiere' ne doemon faum 
íi1cin conieqaarnr. Eíletenim íatisface-

eias maio.propoíi to. Nam prsdictus 

inimiCLis,cimi fe vi(iet dcui¿l:um5nec poíle 
trahere virum ipíríraalemni .íuum cóien-
fumshoc modo ipiuvn inquietare procu
rar; .vt Íic eum aD oiatione diucttat. Et 
non miuus cune vim pii-iitur- ieruus p e i , 
•quam í cernir a aTyranc ,veÍ ab aiiquo aiic» 
iniqué oppreíta. íxu t iftanon tenetur, 
quo ad Deum , vociierare^ nec rcíütere, 
led íutficic immota fie inaueat, & non con 
fentiat.c a m íoedo, n e í a \ 10 que. a ¿tu i i ¿x d e « 
lectacioni; I t a , & vir fpiritualis, non te
netur ab orauone deíiUere, &íe ab ea dir 
uertere ad aiiud exercitium diíii'aétiuuni: 
quia id eft iniiar vociieratio,nis,& reíiité-
•cix: Sed íiüíicit ei,in ea permaneat i m m o -
tus, & tentacioni non coíiíentiat. Quod eft 
mete tenendíij&dequo fxpius ergo d 11 bita 
u i iEicum ptimum id ipíura áccepi á q u o -
dam viro ipiri tuaii , qui ímiilem tentatio-
ne.n panebatur, víque ad poilutÍQncm:& 
tamen hoc non obftante ceiebrabat quo-
tidie i ocius interrogaui é u m , an pof-
íet diuertere predicara tentationemsSdni 
pediré poliutiooem deíiítcndo ab oratio^ 
nej& ^i"2^60^0 ^ea<i^iia exercitia. Cu-
que mihi reípondiíVet a íepofíe pr$di¿ tm? 
poliutioneni impédir idi¿to modo, expa 
uijeo quod, ea non obitante, quotidie ce-
lebraflet.Nam id adhuc,nec expertus,nec 
confecucus ttíeram.Et de hoc non eil ara-
bigendum.Ell namque l ic i tum, & funda-
tu;n in do¿trina feiperius adducta. Praedi-
Q¿\s adde, q u o d a ü q u a n d o etiam Doemo, 
inpraedióta tentatione vica hominemfpiri-
ritualem v i opprimit,vt vix vaiear mane-
re immotusiíed magna v i ipíum commo-
uet intenus j&aüquando agitar etiam cx-
terius^oneciu poilutioné cadete faciat, 
quod cerré ipíi íummopere ab horren^ & 
pleu i verecundia, ac tremebundi accedút 
adSacra.Ciuod ícirejcri tmukis gratum3fi 
íunJUbustentationibu? crucientur. Huc 
víque,V aietus. Cuius vexbajlicet longa, 
t ranícnbere volui,coquod}infa¿i:i contin 
gentia coníulcusde hujuíinodi re, candé 
dodrmam pro quadam perfona fpirituali , 
contra confilium cuiuídam coníefíbri^) 
alias do¿ti , tradidi. 

N 4 Qi r iES-



i ; i J Tra í la tus Y M DcEucharifln'. Difp^ V i . 

Q V i E S T i . O I I , f r ^ f . IO.̂ OÍ/ÍW. 5 .Qui etiarh,baiidbene, 
citat D . Thomam?& i ^ ^ ^ ^ ^ t o p i - ' o c o n 
nana íentenLÍa,& communis. * 'xAn Sit peccatum mor tal 8 acc/pcre EÍÍ-

Qh arifti^mypQfi P0^ut ône n7 ̂ aiít fo r n i * 
caiionem tnortai'e m.int ra-e an dem- d i 
etidttifipraQedat confefsio iil ius pss~ 
cati'i 

Vfe •TriRM AÑT Ñauar , de P'csnitsn^dijí. 
^ í í . t ' . i . in man* I . 3 i .^.5 J.¡$1 

tap* 2.5 •nii-m • 9. l .Matíii.f/3 .\*qu¿ft''6.ar* 
4.S:Couar./» Gi'é-M fifuriojuspar*j-,nti, 
8. Citat etiam prc hac ietttencia Fagund. 
lo. f i / . » . 7 . D . T h o . i*pñr.q .<ÓQ,art,-¡.ad 
$• & in 1 .^ . .^ .Aiexand.^ . . / . 

1 qu&íi^-J'membr. 1 *arp* L .Paludanum 
;4.ÍÍ//?. 11 .qua/L 2 . r / r .a .Adnan.f^^yf.4. 
¿5- Eticbari/Ii:ífoÍ'2 5 Gabrielem;/^^. 

- •|í).iíivCe^,W#^'« Sed ccrte omnes cicac 
tnale.N am in.pf imis D . ' l hom.vei loqui , 
tur exa l ioTamop in ioue , vt aic Silueiter, 
velad ijimmurii aiíenc impediré commix-r 
nioiienu cxcoiígruitate tantum, aut í l ib 
peccato veniaii. Palud. vcro üppoíitum 
docec ¿n ^,d}ji,9 .quaJI.^'C07Jí'2. v tno -
tant Sí\uei\,^er tEufhari/íia»l .qu^fé. i o. 
num. 1 s«8í Hauar.c^.3.1. mi n ^ i . cir. 
in poíleriore editione. Gabriel ei iam, & 
Adrianus cóntratium exprelle afñrmant , 
t t i n f r a collabit,& norac Gorioia. 1 *par, 

Vnde Ion ge probabiii-us, imoomnino 
ccrtum íReípondeo : Non eííe peccatum 
mórcale.Qnia eoníefsiode pcecato com-
raino^üfert omnem indeccntianijob quá 
-quis a fuíceptione Eucharilíise impcdi-
u pofiCtiVC clareconLlat ex Trident.^/T^", 
1 ] , cap, 7 Sic docent D . Thom. 3 •pA?, 
qti¿jf.?ío*ar.i .cit,a4 1. &» 4 * ̂  vp»/, 
6 r;. §. 4e Euchúr.Aáúdn, qtidjh 7. (non 

, 4 vt citatFagiindez)^^ Enchar JAr* ád 
tntmmprincipiilifohmibt 77.Gabriel 
leB*ío4n Gúndit.Qs, cmus expreíTa ver
ba reiert Sancius dify. 2 -$, num^o* En-
riquez líb % • cap* '} i*ntém,i Suaxzz difp. 

. 6 8 . f i 0 2« ( non 5. vt inuenies c.itatimi 
apud ívlachado, infra ) FIIULIC trúél. 4 , 
vum.z 2 4. V i t o r i a nuM-§ 1 .Diana | . 
traB.4*fgjo¡*io>> Granado traci. io*de 
Etubar. áifp 9̂ : fium. 1. Lugo difp. r 5 • 
feéi.i .Fh iüberü . loco CÍÍ. tagundez, &: 
fSiltte lie a iods ait^zx n on j&meus Ñauar , 
^ p . 2 i\num.%.\ in poíleriore editione,vc 
nocant Fagunde2)Conoian.& Lu'jo^non 
Dianap iicctiain Machado i7¿?. ^ ^ ^ ^ . 4 . 

Q V f f i S T í O I I I . 

^yín^zltem-ífitpeczAtum venidle accipe-
re E&ebdrifíiani, abfque aíiqua iujia 
cauj~typ"/tpüiltittonem mortaiem^etiA 
confsfsione pr^inijja^ 

A FFIRMANT Valentía difp.6,qu¿Jit*§ 
p é infins. u ñu squ ¿Ji* 8 o. 4 r t* 

S.conc.io. (¿N s i.ioannesae Cruce par* 
2. ISummá quáifh %̂Át Eucbar* dtib* j» 
"comtV2-'fol*míbi 15 4 ' V i é i o r i a / ü . í / ^ í . 
Ochagauia /^^ .2 .af Eui;har*qu*Jliii* 
Bonac. d i / p - ^ q s m f í - 6 ' p u n ¿ l * z 4 . 
Granad.ír^íTi. io.a¿fp"..9.mim-. S'.&Liígo 
^z/p. 1 <> .num.q.pag. 4ó>»diccns:oppa-
fitam fententiarn eííe ímgulai'em., ^ t a i -
íam,Diana $.par,tra£i*i $ .re/oí ó5 , 

Sed probabíiius i lc ípondeo: Adhuc 
non eiTe veníale peccatuni, ob rationem 
nuper ex Trident. traditam* Si.c>'ancius 
inJeleCits dijp. 2 3 . num^̂ -Q, .&apnd i U 
lum D . Thom.&: Gabriel íocis citatis.A-
zor ¿ib.ío^ap^G.qu-eJí. 14. Ñ a u a r . P a . 

i u d SiluQÍt-ioccltafUt i£.gid>.^«^/?.8o. 
art»7\num:^2. Ver'Secundo poieJlSna.-
xtzd{fp,6 6 ¿Je B,% . V n d e maie citacur á 
Bonac.pro oppoíira fententia,.FilUuc,^rl» 
-ĵ iUMS 22 4.Lazarius, U Chainerota apud 
Bonacinam,Hurtado di/p.9•de Eucbar* 
dijf, t j anfine* & a l i j .Non ergo bene d i -
x i t Lugo;, hanc rencentiam» tot grauiísi-
mis Dodoribus fulcitanijeíle finguiarem^ 
&fairam. 

Q V i E S T I O I V . 

^¿n Sit peccatum veníale accederé 
Eucbarifliam ipfo éie habita eoniu-
galis copul* 9 saufa voluptatis exet̂ z 
t ifki '' • -i ' 

A FPIRMANT in primis effe peccatum,' 
^ mortale,penesMachadoaintra,Pa'-

lud, m 4 . d* 9»q'i» & a l i j . 
Secundó al i j , mitins loquendo. Affír-

mant eíTe folum veníale (niíi alias aliqua, 
caufa communicandi fubíit) Sánchez lib* 
9*de Matrim» di/p• 1 ?.nam\2. ̂  7.En* 
riquez//¿.8. cap.Si.Mim, 3» & in Glofs 
lit» K Sa Ver» Eucbar, num* 1 1 » L u g o 
di/p* 15 f num* 14. & Philibert, tra &• | . 



TfactsEUs V i l . DeEuchariíHa. Difc. V I . 

'4® M.''JfA cap.t .num, í 6.c¿tj}>$3 i»dicens 
efíe fesKenaam ornniunuPagundezpr^e* 
2-iib.^.cap.ó.num* i ó *<¿¿ Uiana 3 • par* 
traé'i.ó .refoí.'j i • &aUj* 

Sed probabinus Reípondeo :.NuUurn 
cííe peccatume rice leuis adhuc k ro 
garurirrcuerencía EuGlianílias, nec uila 
adeítprohibivio comínuiucandi jn di6to 
cafu: ergo iici tuineri t . Sic Angel* ^>?'. 
En c ¿7; r . 3. ?wM o. N ai lar. f ap * 2 i««a .5 1. 
Sancius ínfdeBts difp^ $*a numer.i 3. 
^ . g i d . ^ « ^ . S o . i a r . y «««2.44. Hartado 
dí/p'9'de Eucba-d tf i 1 z .Victoria qu<efí. 
S i l v b i í i c a i t . Brcuiterdico, quodacce 
dere ad Euchariftiam poftiegkinmra con 
Cübi tum,üon eílpeccamm*bic i l le j&ahj . 
N o n ergo contraria fententia cft omniñ,. 
v t Philibertus dicebac. Aduerte hic etiá, 
quod hos omnes di.cendi modos refere 
Machado líh* i -par 4. traéí.p • doeum. 
6, ied nuliuiírí expreíle fequitur. 

Q V ¿ E S T I O V . 

Saltem^Jít confuíendum cóniugatis* 
vt ipfo die habit <e copulas Eucbarif-
ttam non recipiantt 

A1 TFIRMANT Angel.Nauar» Vi<5loría# 
•Scalij apud Sancium/oí . r i í . mm. 1 2* 

Affirmat et lam ,8¿ Diana lo.cit.SiC dices: 
EíTe coniúgibus confuiendüm poft habi-
tam copulam no¿te falteni anteceden-
t i , non recipere: Euchariiliam , docent 
10, D D , quos citar, & fequitur Sánchez 
de Matrimori'torn* 2 4íb»9* difp, 1 3, nu*' 

5 • quibus addq Salazar traci* de 
frequentt communione Gap»9. § . 1 . & fe-
querrty Sic Diana.C^ui tamen oinnir o ta-
llirur in hoc, quod dicit, fuam videlicet 
fentpntiam ^enere 20. DD.quos citar, & 
fequitur Sancheztcumhic auchor nulinm 
exprefíe citet;fólum namque num. ¿\. d i -
c i t , íuaniconcluüonem ab ómnibus ad-
m i r t i . Verum eil,q'4pd 5.refertpluf 
quam 20. D D . Sed eorum maior pars, 
potius tauec íeutentiae oppofitce, vt ftatinj 
videbimus. 

Sed acque probabiliter Refpondeo D i -
Genduaiiqoodiicet confuiendüm íir con-
i^gat is jVtnÓql prcecedente Communio-
nem a copula abíluieant (vt inhocbene 
omnes D D . ) dato tamen quod non abfti-
nuerint, non eft confuiendüm üiis , quod 
non communicent, íi alia non adfit cauía. 
Quia fuícipere Euchariftiaip eo die, qup 

habita efe ecpula,niiljum éílpeccatum, v t 
quaji. 4. ek habiturn. ergo. Sic San--
cius á i f p . i \ . pertotam, Medina ^¿ Mar 
ciiiaapud ipium. Sic ctiam ex parte D . 
Gregoí-,. refpon* 10. ad interrogar.Diu*. 
Augaitinr, ík refertur in cap. •yir cumpró 
Pyia l l ' q u t j i . 4 V b i fie dicitur. Siquis 
Tua coniuge,non eupidme yóluptáus cap 
tus,ied íoium libero rum creandorum gra 
tia vti tur, de mmendo corpóris D ó m i n i -
C i , f a a g 'A in ii'qu c rn y er i o 5Í u o e íl r el ir.qu é 
dus indicio. Qaia.á nnbisnon debet pro-
hiberi accípere. Vbí Gioffa Ver ̂ prohibe* 
r i , aitj id eít, diffíiaderi.lcx cum hác l imi- ' 
tatione hanc noftram fentenriam docet 
Sánchez cum alijsplüíquam 20 D D é p r o 
oppoílta fententia á Diana c¡taris. Et in 
hanc íententiam inclinat iEgidius loco 

Q V i E S T I O VI* 

\An Liceat coniugatis tpfa áie Commn* 
nionispétete comugale dehitumi 

NHGANT Angel Ver* Eucbar^. numl 
^ .S i lue i tc r Ver*Etí(hm-iJlia, 3 .quaft 

1 i *num. 1 ^éViuaid.rfí? Mafrimón• nü'hn 
16i .mihi §* ' v l t ím. num. 13 . BcisL ca/k 
8. S¿a),i) apud Sánchez loco cítato*, num* 
16. Quia putant efle culpam venialem ea 
die petere. 

Sed probábilius; Refpondeo : Liceré 
(licet non ira deceat) non íoium redderé 
( in quo omnes conueniunt) verum j & pe-
tere. Quianulla ek .prohibido, nulla ve 
indeGentia,qU2e culpam iníHtuat .Síc Na^ 
Ví^x^Apii i.num^ 1. V i ¿ l o i a q ti <s/h 8 r • 
de Eucbar.T&biens. Ver* Communicaré 
qU ' tfi*i7 *§*42 .quos citat ,Se fequitur Sá-
chez h'.Qít *num* 17. Phil ibertüs traóié 
7.*de facrif. Miff* PAr • 3 • c&P* 2 • ir/fine* 
Reginald. Se MagaliuSjqiios aífert, & fe
quitur Diana par*6,.tratt*6 *reJol*iq, 

oyiEstio vii. 
'^n Mulieripatienti fiuxum fangumt$ 

{aut tempore menftrui, vel parfus) 
confuíendumfitivt ab Eucbarijlia ab~ 

Jiineaft 

A ÍFiRMANT Soarez difp*6Z.feB*i^ 
Granados tra Si* 10. de Embarift* 

difp*9*num.i3. Q^iaexiftimant effe ve-
niale(íi alias eaufa non vrgeat)eg tenipo-
re ad EuéhariíUara aceedere. 

^ " Sed 
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íío nomine xtítn loan, de Cvucc ?» Stm"* 
qu Ĵi* 5 .de Buth ar»rJtib. 5 •epml* a* 

Seti ttffáMsM Rerpondeo: Nonpoííe» 
Quia i d cx^M^fe cólligftur ex cap.Omnlf 
vtriiífqtícfe^dfr'EtcY. Concil. Tr ident . 
feff*2 i ^^::k, V b i pracipitur 
nulliefle ^ |ÉuendaB\ Eucharilliam,qno-
vfqne ad rirj\iosdifcYetionispern(.'nerif.at 
a m e n t e s á K i t í u i t a c e nuUumhabenr, vei 
habere pof lu^4i íc rec ionis vfuni: Er^Oi 
Sic Sríhom'z.par-quaJUZo.drt. p . Ca-
ietane Ver•CommunioSúv&ktx. Vcr-Eu-

Z¿1},QZÍÍ non lotis manibus celehraf^ut thar. J .m/w.y.Suarez difp. 6 o.fi fí, 2 . 
non abíutafacie ad ñucharififam ac~ Vázquez dtfp. 21 s .cap.i ^iWmc^traB 
ceaitfpeccet JaLtem venialiter } 

Sed probabilín1- Reípordeo-.Etiam cau 
fa non vrgentc, non ciTe ci coníuiendum, 
v t ab Euchariitia abftineat. Qniam illa 
íua parsione nulium reperitur peccatum, 
vt Éatétur t i u ñ a d o loe» e/f. Sic Lugo de 
^ucbur.di/p.i 5 'J ff• í»www. i ilínfíne* 
Etdebent fie íentire omnes D D . q$i<eft¡ 
5. pro noítra fentcncia ci tat i . Ec En-
hquez/i^.orfiV Bucbar.cap^P» mtt%»i» 

Q V ^ S T I O V I I I . 

R; ESPONDEO: Peccarc vcniali ter .Qüia 
• eíl contra reuetentiam tanto Sacra-

mentó debitara.Sic aliqui vir idodijquos 
fuppreíTo nomine,citat,& íequitur Grana 
áostraít io»de ^uchar*d'tjp*9'num.i$, 
per hxc verba. Deniquenon lotis maní -
bus celebrare,aut non abluía facie ad Eu-
chanftiam accedeteviri doéti dicunt eflb 
peccatum veníale,fi aduertenter fiat,quia 
cftcontra reuerentiam tanto Sacramen
to debitam. Vnde S. AuguíHn. ¿» illofer 
WÍOWÍ 244. Eruhefclmus (inquic) ti-
memus Eunhariftiam mambusjordibus 
tangiré* Sic Granados. 

Q V & S T I O I X . 

ĴCn Catbecumenus ingratit exiftensfit 
fubieBum capax ad recipiendamEu* 
tharijliam'i 

AEFIRMANT Marfilius M 4 . qu*fl»6\ 
art.2. &Innoc . l í l . i a cap* veniens, 

'de Presbytero non baptízalo ^ vt refert 
Lugo difp. i$, de Euíhariftiantim* i* 

Sed certifsime Refpcndeo: Non efíe 
fubiectum capax. Quia, qui non eft bapti-
zatus, non poceft efle capax alicuius Sa-
camen t i . Sic omnesTheologi.Videatur 
Lugo , qui bene tándem explicat Inno» 
centium. 

Q V i E S t l O X. 

ryAñ\Am;nttbus a natiuitate pofsH dar* 
Euch:*rijiiatjaltern in articulo mortisl 

A F̂IRMARVNT Gloffa;» cap» Quirt* 
(edmt zG .q»?. Scaiijquo$fuppr|-; 

4 . ,uí . i8<5.Ioan. de Cruce lo.cit. Bonac 
difv.^quxft.ó .pun ¿h 1 ,nam. 5 • H urtad * 
d/fp,9 .dif. 20 Sanciusdifp*i%. num- \* 
Lugo dífp*i 3. ^ 2.pag.* 4^ J 
Ha lobos ira£l.-j* á tff, 40 .num.z* 

Q y i E S T I O X I . 

^nSaí tem amentihus •> qui aliqudñdS 
vjifunt ralione , fa-poftea in amen* 
tiawyVet pbrenejim incideruntpofsit 
liciteBucharijíia mintflrarí>ad mimis 
in articulo mortist 

EOANT Alexand. aparte quafi.i 1"» 
memh*2.art. Gabriel in ¿\*dtj}» 9» 

quAJÍ,2t¿irt.3.Juh.4. Sa Ver. Qucbarif* 
ti a num* 3. Syluius in i.partem qnaff* 

Sed longe probabilius Kcfpondeo: Po 
fíesimo, & deberá miniftrari „ dum modo 
non timeatur periculum vomitus/puma. 
t ionis , vel altcrius irreuerentise. Quia í iC 
expreífe habetur in Concil . Carthagin 4 , 
Cano.74. &refcrtur incap. Tsqui.difí. 
%6 .qu*fl.6,m Concil. Arauficano cap,%: 
in ConcilioToletano 2. C a n . n . i n C a -
tbecifmo Romano mm, 49 . pag. mihl 
20O.&inRitual iPaul i t . t i tJe Etichir. 
Et docent D i u . T h o m . Suarez^'azqucz,' 
Fil lmcius. Cruz, Hur t ado , Bopacina,' 
Sancius, Villalobos hch citafis, Pctrus 
de Ledelma de Eueharfffi* cap. 1 l.evk* 
Wí(A8»botusdifí . i 2 , qpafó. j . flrtrp: 

Diana 2 . par. traB". 14 re/olut, 
7 8.Lugo d$fp*i ^ .^« .24 . j 

& comjnunis^ f 1 
(•••) 
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0 3 X l l . 

"JtMjft ¡jtáíifiñ'e-di amentthus licitepof-
fit 'BUí'bar'lfiU mini f irar i , fít necejfet 
vt ternpore -uju s rationis illam expre 

Jfe peiierint) defiderauerinfi 

AFFIRMANT AngelVer-Bucbar* 3'Ti* 
i 5 . Angles q-i. de Bucbar.ar* J.con* 

<•/«/. 2. Armilla Ver.Communio num.% 5. 
Victoria 8 4 . Z a n a r d , / « J í í ^ . i . / ^ f ' . 
tra¿i'Euchar,cap'l 'Ctuxlo, git^concl. 
S.S&ncms difp. 1%. num.io* Vndemale 
illumcicat Diana/(?.c/r.pro oppoíita fen-
tcntia: cura expreííe hanc doccat per hxc 
verba: Si detnus infanum omnino carere 
rationis,víu,ei non eilminiftranda Eucha 
riftia,niíi in articulo mortis , dum tamcn 
anteanienciam olknderit deuotionis , & 
defideri) ñgna ad hoc Sacramentum , v t 
expreííe docct D .Tboin , íupraj& cenient 
commnmter omnes. Sic Sancius. 

Sed aeque probabiüter Refpondeo: 
Nonefleneccí íe , quod exprefle , fed fat 
círe,quod iilam implicire, vciinterpreta-
tiue, petierint.Sulficiet ergo, vt amcntes 
anceaChriftiane vixerinr,quia per h o c, in
terpretar iue ccnfentur petere Sacramen
ta íibi vtiha, Sic Suar. Bonac.Hurtado, 
& Diana /OÍ-ÍJ É,if-sííí J5 i£gid .^ .8o .4r í .p . 
12ww2.74.Lugo difp» 1 i .num 15 .Ñauar . 
eap.2 6 ,num. 2 7. Qui plus addit;fcilicet, 
dandá efle Eucháriftiam phrenerico,qui 
antea Cigna contritionis dedit, tollendo 
manusjtundendo peótus&c.er iam,f ino 
petiílet Sacramenta, &obftinanis multo 
ternpore in peccato mortalí manriílec,nec 
per multos annos confeflus fuiíTet. Sic 
doctifsimusNauar.Quem fcquitur etiam 
in hoc Lugo. 

Q A ^ S T I O X I I I . 

vfíi Su$ra diBis 4mentibusyfnon folum 
in arüwlo mortis , verum etiam quot 
annispofsip Bucbariflia Qonferri? 

PFIRMAT Anglcslo.eit.po/l.eowL2. 
•per L x verba Láborantibus phrenefi 

•per:..;u.ti?u;tcmpoiis mcífaní cnt etiam 
Éuch : i^ba íiugfítrs anai^vib'nenda. M*c 
ÍuC,Cx VTí .i- . ̂ O'S * r : : ; 7 . ri¡ff, .• Q pUm» 
3.doc^t;• hon{'ohiiA u. zcrvzvilo r^orcis, 
v€rum,quml ctt^.m e'x-:r v arficisíuín -eor-
tis,poÍNÍt ahquótfékdi ' í t ísamcntibusEu. 
phanilja mmulrari.Quam ícntentiam eíTe 

probabilem affirmant Cvv.z hco citafúsZc 
Ludouicus de S.Ioan tom. 1. q . j . á e 
char..yr. 11 *áijj\ 1.va\ M 6 . 

Sed longe probabiUus Relpondeot N o 
pode nuniilrari l i l is , mil in articulo mor-
tis.Quia in i l lo tantum, datureisab £G-
cleíia,ne intam ^ a m necefsitatejtantiSa 
cramentifruaupriacnMu-. Sic S .Thom. 
quajhone So.^r.9 . Cruz, Hurtado, San-
ciiiSjBonac.Ludouicus loas citatis D ia 
na i 'par. tmcl. i^ refol.-jg.ZíaM], 

o y R S I I O x i v . 

Semifatuis pofsit licite Encbarif-
tia conferriinon folum in articulo mor 
tis > aut ternpore Pafcbatis : verum 
etiam toties, quoties iilam pofiula-
uermt} 

A PFIRMAT Sancius in Sele&is difp, 
2 6,num* 5 .Et quidem fatis probabi-

liter,Hcet Diana non audeat hoc conce
deré , f auent emm i l l i S.Tho.^.80 ar.g. 
in aorpore* Angel Eucbar.3. « . 1 5 . A n 
gles q.i.de E^í^^.íír^rfofjr . i .quatenus 
abfolure,^ fine limítai'ione doCetjnóeíTe 
íemitatuis Euchariltia m denegandam. 

Sed probabilms Reípondeo: Non po-
íTe, quoties iilam poftulauerint, fed íblum 
in articulo mor t lS j inPa í cha t e , & i n a l i -
quo lubileo magno. Quia hoc exigit re-
ueretiahuic Sanftifsimo Sacramento de
bita. Sic Enriquez lib>%*c¿ipi$2,num.3* 
Ronzcdi!p^-quoi(i*6• pufíSi*i. nam.'jr. 
Hurtado difp,9,dijif.20, Gruz qu¿fí,5.¿<? 
duchar, dub. Siconcl' i.l&izna. i.part* 
traB.iát.refol'l 9* Lugo ^7/7.1 j .«»We 
5 1 , Villalobos 1 \par.tra£i, 7 . diff, 40. 
num. 1. & communis. 

Q V i E S T X O XV. 

AnEnergtimenisi feu D asmoniasispo~ 
fsit licite Euckurifíia miniftrari'i 

N EGANT abfolute,8c abfquc vlla difluí 
ólione, lk.ofe\\2iV'er*Éucbar*l* nurh* 

i p . & Ortiz c ^ . 194*^0foLmbi 2 2 7 . 
Negant etiam alij, non ita abfolute, fed 
cum diiUncHonc^ dicunt enim denegan
dam eífe Euchari.ftiádo£mon]iacis,qui ob 
peccata lúa tradia iunt Satanaeiminiftrá-
dam vero l i l i s , qui, ob folum meritorum 
augmentum^aditi funt.Ita Alexand.4. 

par». 



i $¿ Tradatus. Vil'.DcEuchariftla. Difp. V I . & V i l 

pav.q.íp.mei'-Mi' 3 *(tr»%, S. Thomus tn 4» 

Communio nu.z 5. Silueiier Ve* Euchar» 
3, ít,l .ver» 10. P . Ledeima 1 .pnr./nm, 
cap»* 3 ^ í í ^ . L a y n i a n . 4 . cap.¿¡f,na» 

Sedprobabilius Rcfpor.deo: Pode l i 
cite» niiniítran ómnibus Eneígunienis, 
eriam obprupria pcccaiaobíeísis3íicut & 
cuilibetali) fídeli, dunmiodo periculum 
irreuerentix ceííec,&: csetcra requiíka ad-
lint.Quia nullakge eft i l l isprohibitú Eu-
charilliam conferrijkdpotius i l l isadmi-
niftrariprxcipicur in Concilio Ehbcvtino 
C<Í». 37. Et fie do cent Cafianus Collat» 
7.cap."¡o. S.Thom. ¿7.80.¿r . 9. Suarez 
di/ptép./íf(i.2»Va,zq\x€Z difp.7 1 2*cap» 
4. Palacios in q.difi. g. difp. 1 1 . coUn» 
Enrique2 .8 ,cap . ^ i .nnm.3. Hurtado 
difp.9'dijf 2 1 .Bonac difp.q*q*6. pun» 
1 »num.7 . r d l i uc . tra 6U 4.««.1510 Gra
nados t r a é i s o» difp.'i »num. 5 . Sancms 

w«w»5 . Lugo di/p» 1 3. injine» 
Ludouicus^.7. de yíufihar^Ar» i i . á ffi 
Z»pa^»i'j6» 

Qymsxio X V I . 
. r%̂ n Parochtis teneatur fub fy¡o> táli mt~ 

nifírare Eucbart/fhwi Energúmeno 
in articulo mortis aonftituto} 

EGAEVNT fonaffiSyEofclla. & O r t i z 
locis citatis.'Hzcnon,!^ alijDodores 

nu'per c i t a t i , i i Energumenus íitobfefus 
cb aiiquod peccatum. 

Std Ion eje multo probabilins Befpoiv» 
deo.'l eneri>íipcricUiUm irreuenciseabfir. 
( lu ia Parcclius licitepoteft Euthariftiá 
i l l i ccníerre;ergü ad id tenebicur.Sic co-
llígitur ex Conconcilio Elibertino Can» 
37.cit.Ec expvcÜedocctSanciuslócate 
num.6 Etali)E)oaorcspron^ilra fentcn 
tía qu^íl.praeceüenti cita t i , id ipíum doce 
redebent. 

Q J / i E S T I O X V 1 L 

jCn ^Cdbuc teneatur Parochus mlniflri' 
re Euibariftiam prxdicio Energúme
no, etta m Jl in hlafpb e m i a s prormm~ 
patt 

A EFIRMAT Sancíus di/p» 38. nutn» 8. 
citansproTe P--Vázquez <á//̂ . 212. 

cap.q.nutn. 3 2. Sed male, nan oppoficum 
innuit. *• 

Sed certiíisime Refpondeo; N o n tene-
n , i m o n e c p o ñ e QuianulH poteíl admi-
niÜrari Euchariltia cum periculo irreue» 
rentÍ3e,vtipre!net Sancius cum ómnibus 
concedif ac prorvumperc in blafphemias 
inDcum,aut in Sánelos efe ¡máxima irre-
uerentia, vt conftat: Ergo. Nec obílat , 
quod blalphcmi^ ülx non íínc peccata. 
Quia necvomitus,aut expuitiojvel dilacc 
ratio funt peccata» & tamen illa patien-
tinonpoteft dari EucbariíHa, vt ipfemet 
Sancius, cum communi concedif. Ergo» 
Sic Alexand. ^,far» quafi»i 1 * msmb» 2» 
artt3»§ii* 

D1SPVTATIO SEPTIMA. 
De Difyojltione exporte anima requifita ad Eucha-

ríjikm recipiendam* 

Q V / H S T I O P R I M A ; 

rJ[n Ad alíquam Eucbarifti* fumptio' 
nem,ntieJfnrto requirarurJatvsgra* 

> I . . . , -. : . 

™ 8 M i bsretici nollrl tempo-
ns,. 

Sed défide certifsirñeRerpon* 
deo: Prxrcquin.Sic enim defini-

túm eftinTndQntj'eJf, 13 .wju 7 . ^ Ca* 

í í ; & conftat clare exPauli verbis Prima 
ad Corinc. 11 .prohet autemfe ipfum ho
mo ,&fíc de pane illo rdat, <& de cálice 
bihaUqui enim wZducat,¿. bibitindig-
neyiudíQÍum fibi mandúcate &hibit&c» 
Sic S.Tho. ̂ ^ 8 0 . ^ . 4 . L a t e Bellarm. 
lib»$» Hel¿'ucbar*á cap»i7»Süa.itzdi/p* 

66.fetf.i,Va.zq, di/p. 20i»cap» 1. 
Vz%nná»íti S'pr^e. lücelef, 

hb. $»cap- % mm»%* ^ 



V Í L De Eucharillía D i i p . , V i I . 1 5 7 

Q V ^ S T I O I I . 

'»X 'Í Tn alíquo faltem esfu , licltum fit 
ali:ii\ fumtrs Euchartftiamy aum wnf 
cientiapscctti mortalis} 

ATFIRMANTVázquez difp, toj^cap. 
%-num-S«perhxc verba. Siquis in al 

tari reQordeiuraltcumspeccati comrnt-
Jsi po/i eonfcfsionem, cutus iUm of ' 
que ntiiUm, ñeque in vniusrfum bahui' 

Jfet cQntritionem->quiafortafsis mmqua 
putaúit ejfc mortale\tunc autem iam v i -
detttut vehementer ái*bitat ejfe morta-
¡e\tta poffet t í mports Angujl̂ s aróiariy 
alíjfaue necejftxnjs ipfius J ac r i f i c i j dif-
tr¿hi\quamqi:am rarq idaeiiáeirepote/í) 
vt mjiab eo eejfur 6t nuila modo a Jper-
fe ¿iam contntionem txcitAri pojfet̂ ac 
pro inde tune ad Sacramentum inpeeaa-
t i - 'lio mort¿li arcedereyaci nouum pe ce a-
tum mortaíe ipfinon imputaretur-> qui¿ 
bocpr* ceptü non ohllgat cum tanto uij-
pendiotvt debeathomo aoram tofopopu~ 
h a Casrificioytum nota j u i honoris^ejf A 
r e , potms quam ad Sacramentum cum 
tilo peecaio accederé* Sic Vazqucz,& íic 
J iui tado dijp* j?. áeMuchanJtia áiff \ i . 
Q jo rum ícntcntia probabilis v^aetur 
loanni de Lugo dijp* 14 num. 3. pag* 
441. Et addk, confequenter,& a tortioí i 
iddem dicendum, quando in iubka hsereti 
corum, .vel Paganorum irruptione,peri-
culum effet graui ís ims irreuercntix Hu-
chariftise inierenda:, & Carholicus inpec-
cato exiftcris,nGn poíletjprse tempons an-
guüijs, diíppnere.ie peu ^ontritionem, aut 
oocuitare Sacramentufir,tunc enun pr<¡)p-
ícreiufdemSacramenti reuerentiam , l i -
cut px)flcc ex omnium fcatentia non ieiü-
nus,tic etiam videtur.quodpoflet in pec-
.-caro exütens Euchariftiam íumere ad v í -
tandam eiusirreuercntiam, Sic Lugo. 

AUj écontra Kcipondent-.ln nuilo vm-
quamcaíu licere alicui accederead Eu-
chanftiam cum eonícieniia peccati mor-
talis. Quia,i nqu 111 nt,qui fie aceedit jacce-
di t indigne:crgo peccat mortaliter iuxta 

eííe hv:£Tobzbúcm,lD'iJLna q.part, tratf. 

Sed ego diftmdius Refpoadeo-.Dicen
dum ; quoci ü dccui caiuSjUiquopeccator 
necreiinquere coniiTiunioiiems ob ican-
dalum i«tíc iu .uruniincc preparare re,aiic 
conari ad concntioneni.ob anguftiásteiij 
poris4polsif,runc cerré uó peccaret m o i -
talitcr apcipicndo bacram Euchan íham. 
Tutu , quia , vj: benc Vázquez ^unc non 
obligat cixñi danmo tanto pritceptum cii-
uinum.Tum etiamjquiaCvt 1 . p a r . t r a S ' é * 
t.difp 4t^íe/f S.diximus)iecundnmaii 
quos ex príctepto d iu ino tenetur M i n i -
i t e rad ininiftranda Sacranienra in gratia; 
& tamen in caiu, quo ncceísiias proxmu 
cogerec , ^ p r ^ anguílijs tfnipor.'i,, non 
pofíet íe preparare, nun peccaret morta
liter illa m mortaumimítí-ando: ergo néc; 
i n noíleo c a í a , qui in mortaii Euchanf-
tiam reciperet. 

Addocgo.Quod vix in Sacerdote ce
lebrante pulsit contir igere caíus : Q u u 
oprime poteft ante communionem abí-
que vilo i'candalo fe praepa; are. Ruifussía 
Laico communicantejiieet is cafus faci-
iius concedí pofsit, v t fi in tetnpoi e quo 
j i l i Sacramentum iam porrigíiur s aiieu-
iusmortalis r e c o r d e t u r D i c o n i h ü o m i -
nuSjquod^licetsabfque nouo peccato, pof 
íitillud recipere j teneatur tamen ante-
quam Sacramentum deglutiat,dum i l m d 
in ore detinet, ad concritionem conari, 
v t üc in g r a t i a ^ curaíruótu,illud recipe 
re,& manducare pofsit. 

QVmSTIO I I I . 

"JCn Grauius peceet̂ qui cumgrauiori-
bus-iñutplurihus psicatis ad Eucba-
rifiiiimaccedWi ^ 

REspoNDEO'.Grauiuspeccare per fe l o 
quédo .Q^ ia ind ign io racced i t .S i cS , 

Thom«^ ,8o . ¿ i r / . 5. 4^ 2. buarez difp. 
6ó fefí.2 .Vázquez difput. 207.^/?. 1, 
num. 12, Lugo ar/p. 14. num,6. pagina 
44i .Sí Ledcfma Í»/»W/W. de Eucbari" 

dodrinam Pauli. V W c in caíibus , quos fo* eap*i 1 «Villalobos traB*'] di/f* $61 
contrari) afsignant, tenetur Sacerdos, Se fí»w2»i.Bonacina difput ^.qu^fi 6, 
ñliusquilibetCa'holicus conari,quantuni putiéi» 1 »»w.9 .Enr iquez ,Re-
in fe eíl ,ad habendam contntionem. Sic ginaldus, Ang es, &. ali j 
Juá rez i / / | ) .6 5 v / ¿ ^ . i . Ochagau. trafl , penesipfum , & 
i-de Eucbar. § debuius Sacramenti vftt commu-

fil* 25^ , dicens, oppoíitam íententiam " uis. 
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Q V / E S T I O I V . Q V m S T l O V I . 

^¿n Deheat in Conf Jsione sxplicari 
qualítaíyvel numsrus pscsatorii, cum 
quorum sonfcientia aliguis aaiiucb* 

FF i R M A T Per. Ledefma in Sum. 
•tom.i*cap*6 . de íacramentis inge-* 

ncrepqft 7.conel. & Q.tp. 1 \ > de Eucha-
ri/^/^íquem ciiac,& iequituc Marcus de 
los Huertcs./.£•/>. 

Sed longe probabllius Refpondeo: N 5 
deberé neceííario éxpiicari-. Ted luihcic 
diccre: accepi Ruchariftiam in ítatu pec-
catiiTjortalis,Qniaqualicas diaerfa, aut 
numerus peccatóruin commuuionein pr^-
cedentium,non faeit,quod coinmunio fub 
fequens ík in íe plura pee cata,numero,aut 
ípecie diuerfa • ent es go ad í'ummú circun 
ftantia notabüiter aggrauás, qua' nó eíí ne 
ceflario in confeísione explicanda, vt 1. 
^ . ^ .5 . ^ .8 . § , i .^.4.. e í lhabitum .Sic Vaz 
quez difp» 207. cap, 1 .num. 1 i . Hur ta 
do difp>9*de l&uchar.áijf'i 'infine.Lvgo 

oy^sTio v. 
\>¿n Sitgraúius peevatum accederé ad 

Eucharifiiam cum peccatis eamali-
kus, quamfpiritudíihus ? 

AÍFiRMANf Alenf, 4.1 par. qu*Jl»¿(6* 
m e m b r E n r i q u c z iíh.$»cap» 

45.KZ/W. i . j n f i n f y &a l i j apud Suarium 
di/p, éé.feB' 2 .5¿apud Coriolanuna x. 
par.fefi.l'ar, Z-num-i 2 . 

Sed probablliusionge Refpondeo: N o 
eflemaiuspeGcatum,fimpiiciter, &perfe 
loquendo, íedicuius. Vnde c^teris pari-
bus,grauius peccat accedens ad Eucha-
riíUam cum ira,fuperbia,au- od io , quam 
accedens CUTÍ peccato carnis. Quia quod 
opponitur d i r edéhu ic ditaiiio Sacr:araen 
to.,non cftimmunditia carnis, fed immun 
dít ia anhns, quas ttnco maior eft, quanto 

maioreftculpa- Sic S. Thom.^ .80 . 
a r f ^ . a d 2 * Vázquez,SuareZé 

Corioianus, Lugo/o-é/j 
tatís» &al i j comr 

munitcE. 

*¿r] Grauiuí pecsetfic'elis accedendo ad 
Euchartjfíam tn yeceáto, quam ínfide~ 
lisivei h¿reticust 

A F? 1 RMANT PaUid. ín 4*di/t. p- qn*,/?* 
2. a. conel 2 .Carthufianus ibiclé 

£.4. & C o n o l a n u s / ^ . f í í . .̂-75. 3s 4 . 
Sed probabllius Reípondeo . Cceteris 

paribus,grauiuspecca're iníidelem,vel hae 
re t icamrQuiaab ío lu te , &fimpHcker in 
peiori ítatu ad EuchariíUam accedit. Sic 
S.Thom qí4t£jl,%o»íir. j .ad i-buaiez^ Si 
Vázquez A?, f / f ^ f / j . Fagundez pr^e. j . 
¿ib.j.cap.Ü* num.i¿\'&comtiumis. 

QVÍESTIO V U r 
^Cn PeccatunJiquod quif comimtttt com' 

mu ni cando tn mort. fit gr auiu s quam 
omninalia peccata oppojita V i r t u t i -
bus moraVihusl 

Eo AN T Suarez dtf$.6 6t ¿II2 .Pa-
\\xá,ciiji.9 'qu*fí. 2 . . í r .^ 'Durandus q. 

'4.Eagand. lo. cit. num. 1 & ai i)exiñi-
mames, grautus peccacum efíe homi.ci' 
dium,adulterium, auc aliud peccatum co 
tra naturam commiíTum. 

Sedprobabilius Refpondeo: Grauins 
peccatum eífe. Ec ideo grauius homici
dio, adulterio, &:alijs'peccatis oppofitis 
taltitati.Qaiapeccatum indionir recep-
tionisEucharifti^eftpeccatum facrilegij 
contra Reügionem comnnf!um,vt omnes 
concedunt: Sed virtus religionis eft me* 
Hor, & perfeftior ómnibus virtutibus mo-
rálibusjcum illa Dcum immediate a t t in -
gat;hge vero puras creaturas íErgo &C.Sic 
S • Thom. qu . a r t . 5 .& ibidem 6 á -
iet. Sot in 4. díft. 1 fíqpafi.J.ar*^»Váz
quez diCp.* 207.aap. 1 -•Hurtad J'tfp 
2 .Enriq J i ^ , S. r ^ f . Q^Et hoc ip fon 
docuerat P á g u n d e z x \ f i f i i • caf?, 
4. numer. 9 i dunr enm Enriquez aíTe-
rüit grauiús bei-c^tum eífe,qubm occiísió 
nem Ptyx.V'úhlóh.tr.j.diJf', $6,mr/2.3* 

o y ^ s T i o t í n . 
An Accederé ad Mufharí$iam cvmflu • 

rtbus peccatis vernalíht.s. bóhhualí-
husyfít pectatumveni'-ii^ 

FF1 R M A Ñ r Lugo tifpui • T A.ne H j ^ 
charijiia nu» 3 &¡^¿$4&,& Orinad.-

' trasl* 



T i ñus. j í í t i i^eEucniríília. V Ai. I <9 

traM. t-O;. Etííhar'tftia d'tfp. 6* %um* 
5. vbiíic au. QuaauiiSjnon quivisaftec-
t ü s a d vnum,vei aitcrurr.veniaie futficiat, 
y t quis venialu^r ptccec cornnumican-
doj i^neiion excaíavem á sicuo veniali 
i i l um, quiaiíecUüni'ctmcns .ul fpecíales 
culpas icues máxime contrarias Eucha-
iiftiaE,ad illam accederet. Sic iUe,&V iHa-
lobos lo.cit. 
• Sed probabilius Rcípond^o:Non eííe. 
Qnia accederé cum pee cato veniali habi-
tuali non importac pcíii'iüam irreucren-
tiams íed íblum negationem períe&js re-
uerenci^; icd non accederé cum perfeóla 
reuereotia, nullum eftpeccatum. ergo. 
Sic Suarcz .ToletuSj íagundez, & Come-
j o lo cis fíat im c i t and i s. O cha ga u i a ^ « ̂  /f. 
S. « « ^ - 7 9 . Arazquc2 ¿ii/p. 207. cap4*% 
Sot .Malor ,^ Adnaaus, quos citar, fe-
quiturHurtado iii/putat.p.deEucharif-
tia3 áijf. j . 

Q V i R S T l Q I X . 
lAn^ceederc íalfe adEuchariJiiam cum 

peccato venial i aíiualifín ip/omet ac-
tu communicanái commijfo-jlt nonum 
pescatum •veniale'i 

N EGANT Vázquez,Soté Maior , Adria 
nus3& Hurlado ll.ee. Sánelas di/p, 

.2s*num*<j> & difp» 2&M*20* & 2 1.& 
alijapudipfos» 
.. Sed probabilius Refpondeo : Eííe no-
uurnpeccatum veníale. Qnia, qu i í i cac -
cedit,accedit cum irreuerentia aiiqua po 
firma : ergo«Sic Suarez difp. 66>feB.\. 
1 ok t / ¿é . i 5 . Eagundez prac. ,5, 

. 1 .taptt.% ,numer .6 , Lugo áifp* 1 4 . 
« . 3 4 . Och'agau./í).c?V.Petrus Cornejo 
tr .^.de Buchar.q.^o, úr , q.dtlb. l .P . i? . 
407 .Ludouicus ^ .7 . de Eucbartfi. i r . 5. 

. a. ;© «Í /. 1 .Villalob. í ráÉ- . 5 ; ? 5. 
fiíir/2,2. " 

Q V A I S T I O X . 

*¿n>Qul ejljnpeccato mortalUteneaHir 
expr¿septopremitiere confefstonem 
illms > etiamjiiufiíjícatus iamfitme" 
diacontritionet 

JEGAVIT Caiet. s*f *£*8o. ¿?r .4 .&ia 
illud ad Cor. i 1. Probei autemfe ip-

homo. tnfum.Verb* Commumc*Vbi 
addit-, efle mhilominus peccatum venia-
le confcfsioné non prxmittere,íi adíit con 
fiiendi opportunrcas. Eaaucm fencen -

tiam tenuere Armillá f̂ er* Cotinminio 
•vit. 6c Abbas in cap*dt . e h b r a t , M:Jfa* 
r&?;í.&apud Canuín r^ /^ í . 5. dePmnit. 
§> in Secundo -vero.fo 1 .mib i io f*Ricárd , 
in y ^ t f t . i j . a m ^ f . 6< Paludan.?. 2 . S¿ 
Adnanus q. 7, de C o *.fefs tone. Qui om -
nes ante Ti idét inüm icripiere.Vncie non 
mirum 

Sed nunc certifsime Refpondeo: Teñe 
r i ex praecepto-.̂ Sic deiEniuit Triácútjyf, 
1 ¿.cap.y, & can. 1 1 .Vbiad minus ia tá , 
eftpraeceptum ab eo. A i t eftim fie- Siquis 
dixeritjoíawjftd'e ejfefvjfi.tení'eprxpa* 
ratione adfatnendfl Smélifrimaducha-' 
ri/itce SACfamentum>anaihemafité Etne 
tantumSacramentü indigne, atque ideo 
inmortan, Qonclsninationeni fuma" 
tur,[tatuit,atque deíclarat ipfaSanta Sy 
noauh iíiiíf, quos ionfeientiapeccati mor 
tálisgrauat-, quantuncumque , ettamfe 
contritos exijiimentthahitacopiaConfe-

Jforis, necejdrio pr^mittenuafn (Jfe Con 
fefsionem Sasramentalcm.Siqms autem 
contrarium dec ere,pr<e dicare>V€l perti 
naciter ajferere,feu etiampubltce aifpu 
tando deffendereprejurnpjtrit,eó ipfo ex 
cü mu ni ta tus ex ijiat. Sic Ccncilium. Ec 
Sic omnes Doótores, & m c n t o . Ñ a m a d 
Sacramentum Eccieíialbcsevnitatis,nGii 
tantum requiritur, v11 ufeipiensVilnd 1 e-
concilietMr De o per cotritioném,fed etia 
Miniílris Ecclefia£,per coafeísienem. 

Q 3 ^ S T I O X I . 
^An Saltem, qui dubitat>an babeatpeed 

catum mortale-ipofsit contritus acce
deré ad Euibarifiiam ¡itie prapiaCon 
fefsiont ? 

AFFIRMANT Enriquez lih.% 5 
3 . p . & j a p u d ipfum, Tabiena, A n 

tonia.& Palud.quos íequitur Granad. i r» 
\o*de Eucbnr.difp*'].nu.i3, Vbií ic a i t , 
D ic i t Enriq.cum PaÍud.Antonino,&'Ta-
biena,in vero dubio,an babeas peccatum 
l3ethale,poífe accederé ad Euchaaftiá fin^ 
confefsione deponendo dubmm, & vide-
tur coll igi ex Tridentmo dicente: confé-
ísionem efle prsemittendá, quando quis c i l 
fibi cófciuspcccati mortalisidubitásenim 
no eft cófeius. Sic i l le .Et etiá SaKfr.Ew-
«"^.tr.^.i j.perb^c verba.Qui fe putat bo-
na fide diípolitú, nec fibi cófeius eft alicu 
ius peccatimortalis, fitdc attritb cotnt» 
virtute Sacraméti. Non dicitur auté cum 
conícientia peccati accedcre,qui dubitac 

O a 9 u i ¿ 
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quídeirufed nonpr.tat, praftice dubíiim 
deponendo.Sic Sa. 

Sed longeprobabilius Refpondeo: Te-
neri intal i dubio prsemittere ccniGÍsioné. 
Quiateneiurpeccatadubia eonfiíeri, vt 
diximus; i .par.traéf.s'dr/p. 5 •quaji.! 5 
(¿^ 26. Sic Gerfon Alphabet* 4 1. i t , F* 
Ñauar , cap* 2 1 ,num> j ¿f.Qicet concrarlú 
fatis probabile exiltimet. ) Diana 5. par. 
í r á t ¿ ? . i 4 . rsfol, 44. Bonacina difp. 4-^. 
6 .pun*í»npm. 12. &;Sanchczvpcnes i p -
íum. 

Q V S S T I O X I I . 

y í » Prxceptum pr^mittendí confefsio* 
nemJít mere htimanum'i 

AFFIRMANT Ñauar , de Paenlt'dí/l,') * 
in 7, ,part. GioJJ* num» j 1. ^ ? 2 .Me 

dina C. de Confef.q. 17. Armilla Per. 
Communto num.i. &Í Palacios /Vi q.di/i* 
p.q 1 o.Ricard, Palud. x\drian>& alijpe 
nes Machado, exiüimantcs íolum eílc lar 
tum abApoilolo Paulo. 1 .ad Cor» 1 1 . l i 
lis vcrbis. Probet autemfe ipfum horno* 
Et hanc fententiam cíle probabüem aífirr 
mat Diana 2 tpar.traéi. 1 q.refol. ^ j . 

Sed probabiiius Rejpoi dco : Etiam 
cfle diuinum pofsltiuú a Chriito Do'mmo 
latuin, promulgatum vero, &declaratuin 
ab Apoitolo eius Paulo, bis verbis.P.ro-
bfftfe ipfum homo- Sic docent ex T r i -
dent./ac.í if . Sotus /VA 4 dtjh 1 2.. ^ ¿ 1 , ar». 
4.Suar. Atfp*6 6-fe ci* \ .Vazq.á?//?. 207 . 
e$p*4.Filliufciu'stra¿i.$.nu. 211 .Valen-
tia di fp .6 , qí4<efi,%»pun.i. Hurtad, ¿z/]?. 
9.de Euchar* d-jf. 5. Fagundcz pr&, 
¡ib^"Cap'^nnum^z J.Lugo difp¿ 14. 
anum\ 6 9 . pae*. 4 5 2. Bonac. díjp»^q. 
6".punSi. 1. Granados ¡r̂ cí ¿I. 1 o. i?^-
itíar* difp.'j.num.io* Co rne jo^#^ ,80* 
áirf. 4 dífp*vnicayduh\ %. Phüibercus rr. 
$ .de Muja, parte l-capitc x.nurner. 1 . 
vocans opinionem contrariani temera
ria m, fe d immerito. Vi l l a iobos?r^¿^ . 7, 
¿ijf. 37. fiufjj» i-yíiLQhzáoHb. 4.par ' i* 
i tracl» io* doctmen 6 . l̂ náo\xic\x$ 

'-qu.<tfi» j-de Etwbaríjfiaaf* 
p,dubit»l. 

Q y i £ S T I O X I I I . 

M ĵf», ^ « i íy?zV? mortal i, pnfv.t aliquando-i 
ahfque prauia sonfefftoñs , f í tmerf 
Eucbariftiamt oum contntione tan-
tumt 

ÉSPONDEO: Poí íe , &toties , quoties 
-deiic copia Conteflbris, S¿ neceísiras 

fumpcionis EucharilHas vrgeat. Quia ííc 
habecur in Truient. lef. 1 3 . capit.j. & 
can. 11 , ( vt fupra eft habitum) & docent 
omnes Do¿tores , vt ait Suarez difp. 66 . 

y¿¿? .4 . Quamuis ínter illos magua íit d i* 
iTenfio in determinando , quando aliqui? 
carere copia íit diccndus, Se neceísicas c5 
municandi vrgeat. De quibus nos in feque 
tibusquxftiombus breuiter agemus. 

Q V i E S T I O X I V . 

^fn Pofsit aliquii propter Jcmialumi 
aut tnfamiam vitandam^cow mnnica-
re ^ontriiu^nonpr^mijja confefsionú 

EGANT aliqui, quos rupprcflo nomi-
n e ,r e i ert Lu g o J . 1 5.». 7 o. pa¿ .482 . 

Sed longe multo probabiiius Rcípon-
deo; Po í l e .Qu iahoc prgeceptumnon obli 
gat cum rigore canto. Sic Lugo aijp, \ 4 . 
nurn. 11 2 .pa£*4t') 9. Suarez,7iigidius ,Re 
ginaldüS,Fagundez,Philibertus,Macha^ 
do ,& alij itacim citandÍ3& communis» 

Q V ÍES T I O X V . 

\An l.iceat eomn.unicare ñhfqne cor¡fe~ 
Jsione deficiente confelfario, quoties 
o m tttendo communhnem ejfe t per i cu-
lumgrauis aliquorum admiratíenist 

ECANT iEgidius quaji. So.art. 4.72* 
1 5. Rcginaldus l iba9 .cap* 6 . na» 

105 . Citát etiam, prohac parte, Stepha-
r us Fs ^vmck ? ,& Macbádo , Suannm, led 
non ita b en cequia tándem,centrar ían < ie~ 
quitur. V t intra. • 

S cd probabiaus R efpñdeo:Poííc. Qui a 
giauiáadniÍTatio3moraliterloquído,iem-
per eft con."ücta cum áiiquo pcriculc n-ur 
murationis,& infamia. Sic Silnefter K í r . 
Bucbar. 1.5.7.^ Suarcz dtíp'66.J}¿f^. 
Verju',quart a ettam* V b i í ica i t : eft ante 
obíeruandum aliud cfle f c á n d a t e , sliud 
vero populi quandam admirát^nem;te¿ 

cnim 
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tnim pcrflcrior (quid quid rdiquiSummif-
tx dicaut) non eft íufficiea§ caufa ad com 
municandirrine cont eisione,ae alij admi-
rentar, videntes eum coníaetam comaiu 
nionem omitrere:"u)ia enim adsniratio,nó 
afterc in hac par:c aiiquid nocumenci,ñe
que e í i resmagni ^oment!, niíifimui cuín 
i l la , vel icandaiuni, vel kdamia cociun-
¿la íic, qnodramen, moraiiter loquendo, 
íxpeacc iderc í o k t . Hx hac enim admi-
rationesfolet vuigus,^ ieucs homincs oc-
cafsioneni íacile iumcrc , auc iudicandi 
de a i iquotemeré, auc de eo murmurandi, 
& conícmienter infamandi proximum: 
Q u a n d o é r g o l m i u s m o d i periculum ine- . 
ruonmetur , eíi catjíaiufia» &íutiiciens. 
Hsec Suarez, Cordaua mfumma. qwzft* 
i4a.l:agurGC2/'r^í*. l*ltb> 3. cap. 9 . 
« » ^ . p . Ph iibcLtiis trací, 2 . par, $. cap* 
i . n . i í , Ec inhác inc l ina t Enriquez 
S.cap, qéinrm.A' & tenent Granados 
traft. 1 o* dffp* 7. num. 1 3 . pag. 100 5 . 
Kxmillz.V'er .Kuch^r'íJiia num. 2 S - V i l l a 
lobos tra ¿i. y. dtff. 17 .num* 5 • Machado 
Ub, ^*par*i4ral~i*^'áQtnm* j^num*^ 
& a l i j . 

QJ/ iESTIO X V I . 

'A^ SíSacerdos Pojlmtroitumyfedante 
confewat ioncm recordé tur Je in mor-
tali cjfe-tteneatur confitería / i ahj\ue 
/cándalo,aut mtapofsiti 

iíiMANT SilueÜer Ver, Éucharif-
-^•tia i.quaft.j. Ñauar , cap. 25, num» 
76'Scot. jn 4(.dijt.9*qu<eji¿i' Bonauen-
tura difi. 11,in expofítione ¡itter* .Sin* 
xez ¿i />.55./f^jf .4. Vázquez difp. 208, 
cap, 2. num. u , ¿ - 1 3 . Rpámsqu*/?, 
%0'a/'t'4*dttb>z.num.i6.'Bú\mc.traB* 

15. Bonacina di/p- 4- quocli.ó. 
jmn c7.1. nu w. 15. B arthol -ab Angelo di a 
/^F£'5.§.<í<ío.Diai^a 1 par . t r&i i^ . re-

foí. *s%*&ll'**%m\.pr£c.z.líb.i.cap. 
Q . n . n . Hurtado difp.g, dif .6 . Corio-
lantis 1 .par. feH. i . num. 1 z.pag» 2 1 o. 
Lugodifp. 14. num. 1 il.pag. & 
Phiüber tns í ^ ^ í l . 3'par,z, cap.i.ntim, 
i l . p x g ' 428. Villalobos t m a . 7. 
3y. ntirn.*. Ochagau ia / r^ í ?* 2. de En. 

Sed a-que probabiiiter Rerpondeo:N5 
t eñen , ecian? fiabíque nota poísit . Quia 
¡non decet caepmm íacriíkium interrum-
pere. Ergo in eo ^aiu eliciat Sacerdos 

contririonem,&Miíían- ceeptám perficiat* 
Sic Enriquez lib-t-cap . ± 6 . t , u n . & alij 
- apud ip l in i ,So t . d j j h i 3 ^ . 1 . 6 . 
Viclona ntiíK.-jg.aiias 18.&apud ipíum 
R.icardüs,¿í¿ Paludanus FetrusMacthacus 
inannotat.ad kv. i r .Mifal is par* í .cap. 
%:num.%:Laymán Hb. {'.t.raB, 4 cdp,6¿ 
íium.^.Kc^iv.alá. hb-. 2 9 . cag.^. /etf l i . 
? i» í» / io5 .Granad . traéUto' . dt/pij.m» 
15 .Ludouicus ,quÁ ftq art.6 .¿ub* 
z.*Append.2.1¿t ideííc v'a'dc probabile 
aífiemant Bonac»& Diana /oc;/ cjtat¡s> 
& Fagundez icctit.num. i 4. Tenet etia 
Valentía dffp.6* .ctu¿°/L%.ptin.$ .««/.n 5p 
In io ,& Diana, iain í ibicootrarius, videA 
tur hanc íententiam íequi, cum eam in v l -
t imoreícra t leco, íodémtr.. 4. re/.n-j -

Q J ^ S T I O X V I * 

*s£n Saltem Sacerdos teneatur proemif*. 
tere soufefsíonem jiiam exiftens in a¡~: 
tari antequam inchoet Áítjfam^scor* 
de tur culpa morí alis'i 

AFFI R M A N T onmés D o l o r e s pro 
vtraqueícntentia nuper citatií , dum^i 

modo hoc poísit tacerc abíque ícandalo* 
aut nota. 

Sed ego adhuc probabiiiter Rcfpón-
deo' .Nontenerijetiamj-íiabíque nota , & 
feandalo poísit . Vnde licite poterit prae-
diélus Sacerdos, habita con t r í t i cne , fí 
aiiorum peccatorum contefsionem prge-
miferat, Miriam inchoare , &perficerc» 
Quia íi Laicus poteft Euchariiüam íu-
mere, cafu, quo iam íacrsemeník commu-
nicatums aííiílens 5 recordetur allcuius 
mortalisnon confeísi, non prsiiiiíía conj.; 
fefsione illius, ctiam pra'ciia omni nota
se periculo infamix, vtfiatifjj dicemus, 
Quarehoc ídem neqtiibitSacerdüSjíihoc 
i l l i accidat iam in aícari ad facrífícium c© 
lebrandum exiftenti? Sic debent á fortio** 
r i fentireSGOtus in^.dijl. 9 q^^fl-vnica* 
& Granados/o.ni. V b i abfolutc dknnt^ 
quodíí Sacerdos Sacerdotahbns ve ubuj 

indutus recordetur peccati morca-
Us> &nonhabeat in promptu 

Confeflorem, poísit 
Celebrare. 
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cn^^sxio xvin. 
lAriiSi L ai cus i ama! tari applicaius to-

ram aiijs» vt fufcipiat Eucharijlium-y 
recorre tur alicuius mortalu , fofnH 
t.on pr-tmijja CQnfefsícn€} tllamjujci-
peret • . 

EGANT omncs Doctores qu¿ / i , 16* 
pro prima ienrttia adducti.Quia IxíA 

t imant , teñen cune recedere ,8c aüire con-
íeflarium, íiabique ícandaio, auepericu
lo alicuius iutamiaejid eíficere polsit. 

Sed «que probabiiiter Reip<jndeo:Po-
ílcsctiani prgEciíia Hota,&; fcandaío, dum-
modopolt fumpiionem Euchanítioepcc-
catum illud oblituiu co.nfiteacur. Qma cu 
quodammodo inchoata fit aótiofacra co 
municandi» non decet ob reuerentiam Eu 
chariftiae recedere á diuina illa ménra ,do-
nec perficiaturjficut non decec recedere á 
menfa Principis ante conumiuin peractü, 
poft quam aliquisad iilam fedet. Sic En-
r i q u e z / i ^ r p ^ ^ p . 3. Valentia. 
Granad. &a l i j D D . pro noílra fententia 
c i ta t i ^« í g / ? . ^ / . Q u i b u s a d de Lublinum 
Ver.Commurño num j .pag. 1 a óé&Dm 
nam i ' p a r 4 r a B ' ^ r e f o l » 77.. & $.par> 
íra£i»i¿f>refol*6, 

Q V ^ S T I O X I X . 
1/Cn Sacerdosyveí Lajcus9qmprius con*' 

fcjfusfíterat, &po/isa dum iam e/iin 
altari recordatur pecenti in confefsto 
tu oblifisteneaturifaltem ante commu 
nionem^elicere cóntritienem deillot 

AÍ FIRM ATIV.AM Sententlain et Medi 
nar:Suarez,& de Graffis docuiííe Re-

ginaldurn, reíert Diana 2. par.traói.i 4, 
de celebrat. M^jf^T' reJol,^¿. Sed male, 
inquit Lugo, perh^cyerba: ( J » ^ » ^ ^ » ^ 
inillotom.z.datur líber aliquisquintus, 
ñeque in libro 5 . qui efiin 1. tom* hahet 
aféjqfmdl M ílM4 propo/itum ^ in lii^ro 
Mitem i 9 ' cap'6* quaft.q^obt. agit de i l -
¡j mr.tsria'folumMeit, deberé f r t m i t t i 
co |fí fj tonem, Hltus etiam peceati, JfáSfer 
r ip jfsíty avte communtanem y non vero 
dic'tt deberé €!ÍQÍ' ContritiQnemrfi non 
pr* mittat.yr.etffefsw. D e iliifvero alijs 
authoribus* Sua;rez->M.tdjnJLi & Gruffso* 
tum non d'Jígmntzr ÍO'.-ay nonpojfumus 
Qmni w certo affi marê  Credo tamepro 
•¡¡¡ahilifiimUeos nu/qn m illud áoeutjfe* 
g|G Lugp dijp* i f . / c 1 2 1, 

Sed ego pro Diana, non niblllaboraui, 
Sciiaicm Iccum vbi,íuo videriíprsedittani 
fententiam exSuare2,Medina,& Gratíeo, 
doceat Kegir;aidus. Irueniec ergo i l lud 
Lugo in 1. tom.líb.%'C'¿t'íe¿i, ¿•nú*'}*) -
Ver. Séptima propcfiiio'pag'r/rihí 270. 
V b i efiátíi ivuenict citamm Mediniim 
in traéi.i .depcenitent.q,^. ver.ex ffifo 
t u . Suariurn to.^.difp. 9 feól. 2 Gra-
fíium mhb'i.decif.aure• £• .5 .».2 3 • Ve 
rum tamen ei^quod nullus horum Dot to -
rum doceat íententiá, pro qua il-losaflert 
Diana,vt opcirrie Lugo lo.ctt. 

Rcipondeo ergo probabilius,non teñe 
r i in noitro caíu ad eüeiendam contritio-
nem: quia iamíupponi tur homo in llatu 
gratis per c o n fe i s i o n c m pr acm i fl am: ergo 
non erit neceffana contritio ad remiísio-
nem peccati ob l i t i . ((ecus dicendum eflet 
caíu, quo no eííet prjEmiíTa confefsio-.quia 
tune reneretur ante communionem con
ten) Sic Lugo,& Diana/ / . Í-C. &apud i l -
los,loan .Prgepcíiiius 3 •p.q.üo.ar.') .duh. 
3 ^ V á z q u e z q. 86 ar.z, dub.i. n u . i 1. 
quibusadde Granados i r . 1 o.t ícJSz^¿ir . 
difp.-] . n . i ^ . 

Q A ^ T E S T I O 

Saltem Sacerdos, qui nonpr*miJtt 
cenfefsionem yfiin Mijfarecordatur, 

fe ejje in peccatojematur habere con-
tritio nemjíatim* an vero profequi M i 

JT*™* & habere contritionem, ante con 
/esrationeWi vcl cowmunionemi 

A ÍFiRMABVNT teneri ftatim conten's 
•^^quiaft irmát effe mortale, exercere ac-
tiones ordims facrijin mortalijde quo d i -
ximusfupra 1 .p . tr . de Sacram.ingenere. 

Sed probabiliusRefpondeo-.pofre pro
fequi MiíTam non contritum,vrque ad có-
fecrationem,íi memoria peccati oceurrat 
ante illam, vel vfque ad coinmunionem, fi 
poft coniécrat ionem oceurrat, Quiafta-
tus gracias folum requiritur ex príecep-
to in confícience, vel recipiente Sacra-
mentum, noa^n \ exercente alias aí t ipnes 
QtAinisiacdj s^h.vit* docuimus; Ergo 

.deteétus conteicicnis ín aiijs par t ibusMi 
fííE,non,enc.peecatüm íaltem moit.StcLvi 

go difp* í^-jium* i 34.//.^.4fv^.,.& 
apud ipíum, C'aiecan» 6c San-

chezj&credo c,̂ lecoIXl,• 
- niuucuu „ 
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Q V ^ - S T I O X X . I Q V ^ S T i O X X I Í I . 

Un, Qu 't tonfefsionem pr^m[(lit, & po-
Jlca antequam ad aliare ¿¡¿ cedat, re-
eordatur alicuiuspecsati nonconfef-

Jíjeneatur illud confiteri priujquam 
communtGet'i 

N. EGARVNT aliqm, quos íupprcííb no
mine reíert Cornejo traH, 4. de H»-

char.qu¿ft»<éo.art*a[.difp.ynic3 aub- i» 
p^.5op.exiftiraantes íatis eflepropoíi-
tum,peccarum i l l i id íuo tempore coofi-
tendivquam fententiam prxdiótus Doótor 
exiftimauic probabileni,íed non bent. 

Certifsirmim ergo Reípoivieo: Teueri 
i l lud peccatum confiten priufquá comnm 
iiicet,pra£lcif$isciicunítaiui)S quae excuía 
re pofíunt.Quia prxceptuni confiten di aa 
te communiónem, non eftpraeceptum có-
fícendi vtcumqne , fed confitendi omnia 
peccata ante comnmnionem, fi modo d i -
QLO fieri poteíuergo.Sic Suarez ¿i///>.6 <5. 

fe ¿i .̂ .ISer.Sed huius occafíone* FiUiuc. 
nU'2 15.Cornejo /oc . t i í .Lugo difp. 14. 
w «;w. 2 2 4 ?p ¿7̂  • 4 6 a, d 1 c e n s, n u i 1 u n 1 i 11 u e -
nifle authorem contiarium aiVcrcntem. 
Vnde oppofitárenteotiá delere iuírerunt: 
cenforesfidei, vthabetur in Expurgato» 
rio,pro;tota Hifpania, edito anuo 1040. 
in appendice. 

Q V ^ S T I O X X I I . 

^ n Si qu'ts mortiproximus non pofsit 
conjiteriipojsit cetebr̂ re^aut commu* 
meareipr¿terwijfd confsfsianei 

Í|?PONDEO-. Poííe.Praehabita contri-
^ione,íakein exiftimata iquia rúe de-

ell copia confefforis-J & vrget praeceptum 
dluinum cómunicandi: at quotics h« dua: 
circundanciíE,aut conditiones concurrút , 
licite potelt quis comnuinicare,vel cele
brare .üne prxuia c6níeísíone,poít morta 
le commiffum , vt íupra ex Concilio T r i -
dé t ine eít haDi:un1.ergo#Sic on!nes D D . 
pr^cipueh.:á\'ii §>dift ,9.p¿g.85.^.1. 
pee n£C verba. biadeí let iolusSacerdos, 
C^CUSvÎ .Sardus , qm pr óptete a nou pof* 
íet coniefsioncm audirc,; aui fi etíct mu_ 
tu¿riG peceunícqués abfolutioné proferre 
no;-. va ieretjpoíTét c u n t r i t o m ^ i t ^ t i Eu-
chariftiamabique conté(sionc pon gere. 
^ic.üie ex'Sotp dj 1 2*Lti£$. i .ar^.ad'2. 
Ludouicüs qu<ej¡'*']*ñrtf6*4u'b*i. 

*/Cn Sac/rdos pofsit abfque cortfefsione 
delebr.ire ad da f-dum Vi»tuuminfir* 
vio mor t i próximo } 

1 ^ rijiia,qu¿ji. 9 Mum 5. dicens ?- Non 
efle probabiieii! ^enf entiam Ennci ¡ib. %. 
c^47..aüerencis,!npríEfato caíu debe
le Saceraotem,í ine prxmiiTa ccnteísiune 
fuorum mortalium,ce 1 ebrare. 

Sed certc,coníequenTer loquendo, pro 
babiüus Reipondeo-.Pofíe.Quia et iamin 
hoc cafu vrgec granisnecefsitas p r o x i m i , 
qux propter vnionem chantatis , vt pro-
pnareputandaeft. Sic Suarez difp. 66. 
j e 4 . L u g o difp. i^.num. 107. Grana
dos . í r^ í í / . 1 o.difp.'j.num. 13. Enriquez 
ioc*cít* , 

Q V ^ S T I O XXIV. 

^ n Difidente confejfore , pofsit Paro-
cbus^cmijf.i confefsione,eeltbrare , vt 
in dtefejio3 alij Mijfam audtant i 

N EGANT abfolute Vázquez áifp»ir&%t 
«»w.8 .0chagau ia loc*cit>mimer,'], 

Qui citat pro hac parte Suarium difp* 
66. fe ci. 4 . Sed male vt infra. Et Lugo 
difp.14. numdi 14. quatenushoc íblum 
i l l i concedunt, caíu, quo periculuminfa-
mia£,aut notx incurreret. 

Sedprobabihus Refpondeo: Poí íe , e~ 
tiam pi aciíTa nota,aut infamia quia vere 
vrget necefsitas celcbrandi, cum inopia. 
confelVoris.Sic Suarez difp. 66.feói* 4. 
íLnúcpiezlib S.cap.^.num. 5. Etapud 
jpiuni ,D.Thom.Ledelma,Vidor ,Tabie 
na,Sot.RofeIla,&alij. Nuñusquafi. 80* 
art'^ ^úüuc.traói.q.nurn*! 1 6. Fagun-
áczpr'ec*2.l¿b*5.cap¿9*num. 5 .Bonáci-
na difp,$.qu*ft.6 .punfi. 1 ,num, 2^. P . 
Ledefma cap.i 1 > d? ^ucbsrijfía. Ludo 
uicus/oí'.c/V. Granado loQ.tit.pag. 100 5 ^ 
phü ibs r t . í r^ i? . 3»par.z.capá.num, 9 . 
C o r i o l a n . i . p f e t f . z . a r t . i 7 8 . & 
9.pag^o%^ Archang./of. ri>. qui d ú o 

•cum Soto l imkant noilram fentenciam 
dicédojid pofleíacere Parcchum íemel , 
velad íummú,bis,aut cerj nú fcepms. Qux 
limitatio,abiolute loqüendo?non placet 
Suano i & meato , cum fíeri pbfsit , plu-
ribus aiijs fefti diebus,inopiam;confeíTo-
ris durare. 

p 4 q j / ^ S i 
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JCnWtamfimpIe.xSacerJ'ci pofsei m die 
fejio celebrare cvbfque iorij'ejswne {J i 
non habeat al iaw Ml¡/am qfiam au-
d í a t ^v t ohferuet pfxtejptítm -má lm* 

qui Miílam cdebret. Quia et i?minlioc 
caft\ vrget ncccísi tasaaía picivcii prsccep 
tumjvqua' necefsitas p rox imi , vt pro pria 
reputar i ckbeu)Sic Diana/ce . í i f . re/oí* 
6 4. Ec teoet etiam raguncl./oc. cit . mt* 
1 j .Qu. i bene hoc probar. Ynde inimevi -
toLugo loc^H.n.ií } .aii:,hác fenteatiam 
cífc improbabiieai» 

oymsTio xxvn. N E o A N x Süartñ /ce* dt.Verf* M¿i-~ 
ior difjicultas.t iúk\cm$HraM,$*nu. 

4 1 7. Corúuua infum. i.(u¿Ji» 142,. Lay-
mzntra¿i.¿{.tap.-6.nurrt*6 Soti&c.éf/f» ^ n ú c e n r i t e n t e p r e c e p t o ctimuníohijFaf 

cbalis, deficiente Confejfore ipofs: i 
quis/ins ¿onfefshñe eommumearet 

NEPANT SuareiE dlfp ^^^fsB'^Vir^ 
Ai a ior dtjfictiltas^ apud ipíurn 

AntoiuCorduua.Sot .&Árchi í i iacon.Nu 
íiu s f»8 o. ^ r . 4. B o n a c. ̂  i/7>. 4 • ̂  • <5 • f/«• í 

2 5 .qui in 2 .sdit io. cit.ÍFiVÍiuc.««2 17 • 
Qui tamen exprcíre nontradStat hancQu^f 
tionera. TrntiAx. tamé Angles q . i .de Eu* 
(har>ür^.éíff. 3 .propnJitíO'%. Cpriolan* 
loQ.cit.rm.y pa?.20$.Cvuzin íur / s»q , 5• 
^ Biirbar*díib. i . r ^ r / i . L e d e í . / » y ^ ^ i . 
r^/?. 1 1 .¿e? j r . Valencia ¿///?.<5^. 8. 

» j Archang ./at'»cií .¿¿.p .pag-S 6. 

Sed probabilius Rerpondeb : Poííe. ' 
Qaiavvgcc grauisneceisitas adimplen-
d i praecepcuin communionis jquod q u i d é , 
non eA puré Eccleíiafticum,fed etiam d i -
uinum,determina tum ab Ecdefíavquoad 
tempus.Sic Pa ludan .^ ' / ^ .p . ^ . í .^f'.a . R i 

numnamq-niniidenecefsiratecxprefsit. c&xá,q ,2 .ar*2.Enr iq . /^ .8 . r . 4^.m¿> 4*' 
Sic Enriq./i¿ S . f ^^ .w . 5. & apud illum Tolct.//^.2.(7.2 j . V i u a l d . r . ^ prepara* 
¿ot .Paiudanus .Si lncí t . Angel. Tabiena, tio,ad Eucar.n. 1 p.Fagund./or. eit.nu» 
&Rore l l a .To lec . / / ¿ . ^ 2 5« Eagundcz 1 5 l i£g id .^ .8o .a r .Ayth ib ,2 .^a . i7 .Lay-

j.,/¿I?. '1^.9.^.5.&dicúc probabile, man ^ ' . 4 . w . tf.Granad.^. 10. difp. 
SuarezvLugo5Lcderm.Ludouic. Mach. 7 .» . 15.Lugo d t f p . i ^ . n , ! ! ó&Sottdjfí* 
& Eii l iuc.Tcneüet iamDiana 2 .p.tr» 14. i i .q . i .ar .q. Ver.Tertius ^ffójin princi 
r e f i l ' 63 . (¿ui etiam -citat V'cgam i . t o , pie;quamuis in fineincontrariuminelx-

41.cifu 4 P v o d r i g . í o . 2.f. 247.Sed net.Diana ¿ . p a r . t r a f í . i 3•re/oí.ó3* " 
male ümninosquia i b i nihildicunt ad pro 
poíitmiw O y f f i S T I O X X V I I I . 

4.q»6.pun*i>nu<. 24-0^ 2 S-^onoian. 1. 
p ' / e £ i . 2 n,p.p :g*io% ¿¿gid .^ . 80. «rf. 
4*dub»2 y. PeCaiítius/jí additio^ad 
3 .p,q, 1 o?dijp• 5 • M-ourc ̂ . j .r. 5 • $ • 8>. «, 
a.Ludouic^Oír. t//-. Hur t . dtfp*9 .di jf .6, 
Viilalob5fr.7.ée Eutbar.úijf. j 7.».4. c i 
tans pro hac pane SOC.Í/J i ^ . q . 2. 
/ j f .6 ,(quod ídem íacit Diana) ieámale¿ 
Quia Sotus riihiijagit de hac quseit. m ülo 
loco ab i|>ías citaco^ & contfanHin docct 
difí í 2 .q. 1 .ar^.Ferf' Tertius cafas .vt 
reiert Enriqueg ncutram tamen paicein, 
meo videri,definit Sot.' legatur. Tenent 
tan en P h i ú b e r t u s c zí- r/.9./>^"«42 8. 
L ñ g o ¿*¿7/>» 1 4 ^ . 114«|M¿*4 5 9 • Ledef 
ma ¿riií»» 1 1 . ^ Bücbar .& exillojde verbo 
ad verbum,Ludouicus ^ . 7. de Jiucbar. 
ar>6.dub*i.M.ü.ch.ado ífb.^.p* i . í j r . IO. 
docutn.'] .numrf • 

Sed probabilius Refpon Jeos Etiá pof-
fe. Quia etiam adeft necefsitas audiendi 
facnuiijcum inopia conleffons: Tr iden t i 

C^Vi&STIO XXVI* 

"j inTalis Sacerdvsfinplexpof/it , «o» 
pr<ewi£a conf 'fsione,M ijfam celebra 
rt.->vt áli* Mí¡fam in dtefefío ciudimP. 

NEGANT Suarez,Eilliuc.Peírant.Lay-. 
manjHurtXngoJ^hi l ib . & ali) / / . ÍC. 

Sed ^que probabiliterReípondeo-.Ad-. 
huc poíleídummodo deüt aliusSacerdos, 

L^w Siquis prafentem haheat tdoneum. 
ce nfejfariu*nyfed breuiterfperat a~ 
l ium , cui deuotius * &Jecuriusfolet 
íonf i t e r i , pofsit cumfola contritio.ne 
Qor/tmunh are,aut celebrare, nece/sit* 
te vrgente,cum propofito so-rtfiíemi^ 
i l l i ,quem expeBati 
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communiotin Rofella. Qu.am fenté 
tiam elTc ahquai tuliun probabiiem , non 
cbícute indicant Azor tom.iUib-1. cap* 

VerJ'fecundus i'fti&JequentiSÚX noui í s i 
me Philibcrms í raft..? *ek Mijfa , part . 
^.cap.i .num,'] .p.:ic*¿\2 7 . \bihzc habet 
verba-.Si breni cxpeitet prcpnum coníef 
fariunucui de more, & deuouus ioict con 
fiteri,licebit cum fola concritione celebra 
rejaut comnumicare,cun} propoíkp con-
í í t cndipropno cóíclTario , quamprimum 
venerit Sic Ricardas, Sylueiler, Rofeila, 
&Fumus/(yc/\>- citatJsMxc tamenopmio 
n-5eft tam taciie pra£hcatida.Quia in hoc 
cafu non deeft copia conteíroris,cúpofsit 
aliumadire íed folum deeft copia taiis 
ConfeíTarijiquód non eí lad rnentcm ('on 
c i l i j j v t meüusdQcueruntSuarez j&c. l ta 
i l le . 

Sed certifsime Refpondeo; Non po í í e . 
Quia inhoc cafo,re ve ra,non deeft copia 
Cóí:eííoris,cü adfit ali9,cui,abrq;graai in-
cómodojConficeriporsit .SicSuarez djfp. 
6óje¿i^'Vazq.difp.ioS-e. i . r agund . 
loc.cit.ntw?. 18. Q u i dicunt, c o n t r a á a m 
fententiam eíle i ni pro baWiiem. Enriquez 

3 8.¿?- 2 a.P.de Ledeíma cap i f . de Eu 
(bar*BGna.c*toc*ctt,nutn.2 7 .Lugo di/p, 
1 q.num. 1 o5.Philibert,FíHiuc.í?¿ Azor, 
/o f .a f .Nanat.Sot. Canus, 5¿alij D D . a-
pud ipfos. Archangeius diji. 9. pag, 8 5. 
i&h 1 ,Och&gmiz tra. f i . 2 ,qu£^*9 • m m . 
1. Luáovíicusqíidfi j .de Euchar'art. 6, 
¿ í ^ . i . & c o m m u í i s . 

"¿n Quando ahefi proprius Saserdos» 
aácft tamen ñlinsy€ui ex Priutlegjo po 
teftpcsnitens íronfiteri^po/sit commu-
nicare €ontrítus>differe^,,G UQ-nfcfsio-
nem (iuov/que Jít prafens proprius 
Saceráost 

Aí 11 RM AN T aliqui,qúoS, fuppreílb no-
minejCiianc Bonacina /.oJ.. ¡t.r* 2 9. 

& F i l l m c . ^ w . ¿ 1 f. Ver. Tertius. Qui 
cciam hanc fe» .ehC í̂üTj eile piobabiiem 
innuir. 

Sed certifsime Refpondeo: NonpoíTe. 
Quia tune abioiute , S¿ írr.plic.ite-.. habet 
poenkens copia^n Conieíi oi i j , curíine ia-
tommodo confitea poteíUergo-S'.c Sua-
xzz loe.cít.Vttr.feeunáus CAJUS. ür jaaci-

na,Fágiinde.z ,Fii i iucius, Ocha gauia, La 
go,& alij loa f//.liT!0 Vázquez, loe, cit, 
auMiullum Authorem legifle contraiium 
aííerentem. 

Q V Í E . S T I O X X X . 

¿¿nS ip cénitens non babeat cum co-nfef* 
farioycutus¡olum babst copi^m , ani~ 
?nt corrunCÍionern> fed rixas ; pofsit 
communicArCiaut, zelebrare iVtg^nie 
nesefsítate^zbfíiue prxuisí eonfiísiú-

T) ESPONDEO : Pofíe. Quia nec Deus, 
-^•nec eius Ec ele fia obngat pcenitenté 
ad conh'endapeccata íua hüfti,camquo, 
iratuseft.bic VhilibcxtüStraéí.i.par 
cap, 1 n u M . y .p¿a, 4 2 7 .& apud illum ,Ro 
driguez 1 'par.cap. 5 S-in quo certe hanc. 
fement-iam inuenire requiui. 

Q y i E S T I O X X X I . 

*/Cn Deficiente QonfcfPirio,pofsit Sacer 
dos celebraran enpr<t miJ/Ta Corfefsio 
ne,pro defun ¿ioycuius anima val de in 
áigerefacrificto probabiliter exiftima 
tur} 

N EGANT Suarez di/p.66,fetf,4. inñ-
ne.Vi\lmc.tra¿}.4.num.2i 8 Boná-

cina d i f f - ^ . q t t x f i . 6 . p ü n S i • m i l & * 2 6 & ' 
alij commiiuiter. 

Sed sque probabiliter Refpoiídeoi 
Poífe.Quia in eo cafu ,vere vrgeu heeef-
íitas fpiritualis proximi s quse vt propria 
reputandaeíESic $'ú\x&$. Ver.Eusbar*2. 
?7»w .9.Enriquez lib.s6.:ap..x6. num. 6 . 
'Bzgmáezltb^i.cít.cip.p.num.y. & 8» 
Philibertus/(?£•.c/í.??»»?. i j . & a l i j . 

Q J ^ S T I O X X X I I . 

FJiam SacordoSiqui ex obligatione 
Capeilani* ¡tut eieemcfyna accept*, 
t ene tur újfe ̂ reSacrum^po/stUdcfiten 
te confijjore-Jine pr*um Confe/sionê  
Cílibrats} 

EGANT Bonacina Ioc.rft.nuwer»2$* 
phiiibertusUe.%n .mnj . i S - Fagun," 

dez lozWtt.num. 8 ,& abj communiter^ 
Sed ego probabilitet Refpondeo 1 E t i l 

pofie.Primo. Quia veré vtget neccfsitas 
adiinplendi obligationeoi celebrandi. 5e 
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cundo.Quia/i Sacerdos eRpíurper^: v i -
mt exconiueca eieemoíyna, M-i&x , veré 
ia eo rcpcncur neceísitas corpor;; lis, qux 
íuíficiens eltad celebrandui.u íine prítuia 
conteíSione.Tertio.Necefsitas ipiritua-
lis aliena eltiuiíiciens ( vt cortedit Fa« 
gundcz,vt vidimus, quafí, 3 i . ) ad cele-
brandum abíque coni'císione:evgoeri<:m 
e^it fuificienspfopria torperahs . Sicte-
nct Enriqucz iih ü.cap* 4 6 . nnm* 6 . (v t 
bene hoc probat Fagundez) & apnd ulú. 
A i milla •F>r • c o mm^nto nufnJínmKicará. 
AngeijTabiena, Roiella , & Aureoi. Te -
net etiam Silucft.(quidquid dicat Fa guh 
<¡iQ.z)Verbo Euth-.injita i.hum.g.wzc ( m 
niño difíentvt Bonac /<?£•, c/í. Machado 
vero vtrairque opiniorem reíert5&,vt ío 
let,nihil aliud t^c i t -O bone Deusl 

Q V i E S T I O X X X I I I . 

y í ^ Pofsit allqms recipere Eucharif-
tlam^nonpfAmijfa, Qonfefsisne <, defi
ciente Qonfsjfario v propter magnum 

fruétum , quem ex cvmmunione Jipe-
rat i 

AFf IRMANT Caiec.Tabiena, Armi l la , 
&ali japud E n r i q u e s 8 . Í : ¿ Í / . 4 7 . 

Sed certifsime Re fp 01? deo: N on po ífe. 
Quiainhoc ca íu , non vrget necefsitas, 
fed folum vtilicas comvnanicaatis. Sic 
Suarcz. Enr iquez /Nuñus^eg ina ld . Bar-
thol.ab Angelo, Uaiij,quos rekr t Bona-

Q y 7 £ S T l O XXXIV» 

'*An Saltem in cafit áiBo,fiquis ex com~ 
tnunionefperet magnum iuuamen con
tra peccatum > p o f s ü ^ n o n pmmijfa 
tonfefsioneiCommunicaret 

ANT ctiam communiter D o d o -

Sed egóprobabi l i ter Refpondeo.'Pof-
fe in hoc euentu.Quia in eo vei c vrget ne 
ceísitas fpintualis proximijquam'Iriden 
tinnm tequirit.Sic S¡ luei ler .Kf^.£r t cha 
rifíia 2.num.9.infíne.'£'tex i l l o í a g u n -

dexprac. sUípt'i. cap?, p.num, 7. 
Caiet. Tabiena , &; A r -

miUa. 

Q V ÍES T I O X X X V . 

t/Cn Oliendo rn ¿liqrw m'om^:riff.omnes 
frat res , ex fíat uto , vel copfuitudirte 
communicant certa dis menlis, vel b' h 
"domÁ da ,nec .habefi potejf c&pfrj/a rius 
pro obltt'Sy vei pro refertiatis ^lueat 
contntum eommumeare> 

T) ESPONDEO : Licere» Quia íi qnis 
- Vco'nniunioncm viu receptam oniit* 

teret^eílet cum noca-,3c ad nirátione alio-
ru!n(vt docent Enriq iez/ ié ' . %Vcap. 4^* 
«^w.^-Fagandez loc\cit*num. 1 7, Hur
tado úijp.9. d i f . 6 . Ochagauia loe* cit. 
nuw.y*é. alij .)Q^am i'-'re nacurali omhes 
vitare rencnrur:bic A A . ci tad, praecipué 
Ennquez , Sotas, & Archang. addenies 
contra non nu i los Auchores , id poñ'e l i c i 
te fieri,etia!n Caru,quo quis eriam abfque 
nocajquaeíico aiiquo colore jabftinere poi-
fet á communioae , cum babear ius , 8¿ 
obligaciones, p.-o more conuminicandi» 

Q V i E S T l O X X X V I . 

¿¡nStquish ibeatpeecatumreferuatumi 
& nonpateat aditus adfuptriorem, 
pofsit argente nec¿fsitaíe, contritas 
commufticare* fine pr^uia confiefisione 
cum Saierdote inferhrií 

AT f í R M A N T poíTejCtiam caru,quo co-
municaturushabeatalia peCcatajpráe 

ter re íeruatum,Ricard*m q.dtfí.i ' j .art. 
3..qu<*ji %»&d 2 . A d r i a n . ^ w ^ ^ . ^ f C o » -

fefsione jÜurand.á//?.! 7 ,qttaft. 1 p . & Syl 
uius in addítio.ad ^•par.quafi* ÍO, art, 
2. Quos citat,&fequiturDiana^.part* 
traél- 40. nfol. 104. & 2 .part,tra¿2t 
1 q.re/bl.6 $ *\rzzquez¡oc.cit'Qap.2. nul 

q.tom'qut/l.pi ,art,3 »duh» 9 H u r 
tado dijp* i 1 'de poenif dffii q-yisicha-
do libro 4» part. 1. tra£i«io*áocnm*j * 
& al i j . 

Sed ego probabilms Refpondeo: ín eo 
cafu t e ñ e n ilUam praemittere cófcfsionem 
íi habeat aliud peccarum mortaie non re* 
fetuatum ¡fecus vero íi tantum iilud refer-: 
uatum habeat. 

Prima parshuiusrefponfionis proba-
tur Quia in rali cafu,oprime potcíl quis 
veí confíteriiníeriori omniapeccatare-
feruata,& non referuata ,vt íjc á non reíer 
uatis d i reñe ? & áreferuat i^ indirede ab*! 

íoluatur^ 
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oluatur iáiit fimalacrit, dimidiare cúíef-
íionernA confiten tantum non reíeiua-
ra,cuni prcpoínoíconfitendi referuata cú 
pamum pomenr jvt nos 1 .par» tra íh 5. 
ítí/p• 5 ' ¡ i - ó ' & * f p > 12• qu¿fi. 32* 
& j^ .d ixuaus : evgo ad contefsionem 
pranuccendam tenebitur. 

Secunda vero pars,cciam conftat.Quia 
cominunicaturus, quí foium habet pecca 
tum reíeruatíi,nequir ab iilo dire&e,nec 
indirede abfolui-.Ergo runc non tenebi-
tur praimittere contefsionem. Sie Suarez 
dj/p*66 .feéi.q*§'Quartfís ca/ks. Vega 
infpetuio curatorum tom. 1. cap* 1 1 . nu» 
a y j X h a p e a u ü e ^ í cajib.refem.caf* 8. 

fol , 54. Lugo a///?, i^.fetf.'y.num.pó * 
í>h'úihevt.loc>cít.num,'j,pag. 42 j .Sw 
g id . quá/i'Üo.art• q.áub.z .num,i 1. & 
Uifp.'j .,le p ceníí *aub, 9 .num ' j y .lézgwn 
áez Iib*3'Cap'9*fiíim* 2 2 . Ennquez ¿ib* 
S.cap^J'num.2 .¥úlmcaraéi* 4. rmm. 
2 13.0chagauia/(?(r.í,í^.«//w,4. Bonaci-
nz difp*4<qu'*:fí'&'punéi* 1. num. 3 i . & 
alij ftatini cicandi,& eít commums. 

Q V i £ S T l O X X X V I I . 

[¿n Qul inpr* diBo cafu nece/sitatisy 
no nbaberet ai tu d mo rt •'Ie,pr^tér' re -
feruatum, teneatur confiteri venia* 
l i a i V t ab bis dtreBe abfoiétaturjnáh 

Aí FIRMAN r Nuñus in additio. qu*/}. 
6*Art,6 d i f 1 Granados depa;ni 

ten.traói'^ difp'5 * na* 2 j . C i c a t etiant 
Diana,&: Machado pro hac parte, i E g i -

qu*Jhüo,art.q,dub*z. nu* 2 1 .Sed: 
rnalciüam oppoíitum docet, vt í la t imdi-
cemus. • • 

Vnde probabilms Refpondeo-.Nontene 
ri .Quia confeísio venialiurri,noii ubligat 
iub prxccptojvt obligac cóntefsio morra 
mtttfyt ^'p¿rt'traa.<i.áifp*$.qu*Ji:zi 
tfihahitum) Ergcwprxcéptuiñ prjemittcn-
á i confeísionerri arite commun 1 oneni, n5 
obligabit ad veiiiaiia ,coi,f¡te! daííiiíiad 
fummuniper acclde^s cafu'quo pcenítens 
pncáretjnón cffe iüí'fícienter connicum, 
vt álximus l.partJrací.-, *m/p* s qükjl* 
50.SÍC Suarez,& /é.grdius loe* nV.Quos 
citat etiamí&íequicúr Lugo aifp* 14, / i . 
9%,pag*% 5 7 .Qui.tamea nene addunt, in 
prxfato cafu poíle pcsii'itencem , íi veliet, 
confiten iola veniaiia , imo queá tnéiius 
eflet^- quam non confiteri.Tencc cciaru 

p i an* i.par.traB*iA-.réfo¡*6j. Macha 
do Jíb.^,pari,i. tra ¿i* 1 o, docum. j.Sí, 
alij,de quonos etiain 1 *part. loco chato 

Q V iES T I O X X X V I I I . 

Inhoc eafth pojfet p oenitens confite-
r i ventalla fimpüct Sacerdoti^ut boc 
modo abfoiuere tur ab iíto , indire cié 
a rtferuatííi 

"^TEGABVNT áfoitioriVázquez4.tom* 
•^r* qtt*fi. 9 i-art i i , 5 <dub*9 • ' Hurtado. 
Luylius)&: alij citan a nobiSj-praecípue íi. 
qwe/hl i* 

Sed seque probabiliter RefpondeoiPof 
fe. Sicuc poííet , quí haberct peccatum 
Jiiorcaié nonreíeruatum,cuiusnon recor, 
datur^c fic obnneret indiredte remi'fsi#-
nein mortalium. Sic Suarez , & /£g id . 
quos citatj&fequitur Lugo/oí-.f/V» 

Q V i E S T I O X X X I X . 

"¿¿n Mabens excommunicationemrefer~ 
üa fafai & non copiámjuperiitris legi 
timiypo/sit^urgente nece/sitaté3abjq^ 
prauta (,@nfe/sio»e, EushAriftuimjH-
mere} 

4.Silucít Ver* excommunieatio\$,cA 
f u 3.llofeUa,&Couar,apudEnnquezUb. 
%.cap*w*m{m,4*¿it. Q^Et apuá loann^ 
de Lugo,Ítatím citanduni,dbccntes , non 
pofí e excommu ni c a tum ,etiam o c c ultum 
extra mortis articalum , etiam vrgente 
fcandaio3S£ infamia, ceiebrare,aut com-
ftiunicare.Et hoc ipfum docet iterií Sot. 
in 4. áíft. 18 *qu*fí. 2 . ar* 5 .Licet tandera 
concedat hoc fieri p o í l e , ad euitandirm 
grauifsimum fcañdalum. 

Sed probabüius Rcfpondeo : PcíTe in 
eo caíu cum contritione Tola communica 
re.Quia praeceptú Eccleíiae,cü quo cenfn^ 
ra:n imP'onit,non obügat cum tanto de
trimento . Adde quod iex naturalis, & d i -
uina de deféndenda fuafamajprseftatlegi 
iiumany de abílmendo á facro, fiue á co
munión e,in excommunicatiohe.Sic Sua-; 
xcztüm*4*dí/p*S 1 */efit.3.num, 6."VazJ 
que2 tom.^*qu *fi*91 art .3. dub* p . 

.ÍÉgidius difp, %h S p anitent.nu* 107, 
Ei r iquez /o r . í / f .P .Ledefmacap» i 1. dff 

l^UGbdr»htChiXi%ú,dift*9^agi*Z6»eol-'í* 
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Lvgo loe. cit t nuw. i c o , & fequer.t, |g 

apud ip íbs ,^ efteommunis. 

o y & s j i o XL. 

Tn pt*cedenti ca j ú , ^ ^ / f potni-
tens, d ita copia Co^fejjoris itiferio-
yisyCorfueripeceata non r í feruatayVt 
indireéíe etizm a referuatis abfoíuz-
t u r j i c e t ¿ib excQî rmimsatiabe Ahjol 
tú neijueait 

•VJEGANT Vázquez f ^ . ^ . ^ i . ¿ r . 3. 

^•part^quxfí'ZO. art, i.quaft ^.Soco. 
Cano. 5: Lcdeima}apiKÍ Su¿irez torn. 4. 

Sed p obabüius Reípondeo : Nonfo-
Jum licite políe , verum etiam, per ic lo -
cjJendo, & teneri prsmítcere Contcfsio-
íiem de peccatis mortaiibus non referua
t is , vi fie abbis dÍTe¿te,8íáreferuatis in*" 
direí leabfoluatut .Sic enim quantum fíeri 
poteft obferuabiturpríEceptum diuinuin 
praemittendi confcfsionein ante coTnnm-, 
nióíiern.Sic Caftro Palao 1 - past.. o per, 
??!oral,fraB.$,difp,$,pun¿i*i.§.6. cu-
igist}tüíustniP.oJjfei ñe aiiquando abfot-
n¡ b^retieus d prlttaio Sacerdote de pee 
eútis non referu%t'ts-,fachá b*refií]Ltyo~ 
ftea •Refporjdec afíirmatiue. P i a -
fis l*part.tr¿ifi.¿¡ fifol^oAr ' . «^« í jSa l -
rez ¡occit»nam 6-, iEgid . di/p. Ú.dep cém 
rJt.dub. 1 l*infine* Lugo dtíp.iq, nítrn. 
I Q J 4 5 7 . Q n i bene addit , quod l i -
cet in cafu,quopoenitens non haberct a« 
l lud mortalcnifireferuatum, nanrenea-
tur ad coníítendua-ipoísit tamen íi vcliec 
confiten de vemalibus^vei de mortalibus 
alias coufcfsisjvr íic indireéte abfoluere-
tur etlam á referuatis, & íecuriusad Eu* 
chari í t íamdifponerctur, 

Q V ^ S T I O X L I . 

C^», Si Superior nolit concederé ticen', 
ttam C^n¡sjJ%rio » vt ahJo¡u^t p cent" 
tentem drtjtruatis,mficum oneyê  fe 
'ipjiim mwifeflandiypofsttp&nilerSi 
vrgtnte nesefsitaUyJiae Confefsiom 
Gommunietirei 

? A F t i R M A N T abrolute Doaores, prd 
contraria fentcnti-A addudi fupr.f. 

S^^Quod efle probabik euam aífic-

mant Pilliucius t ra B*q*m!fn, 2 1 ? D ia 
na i*part.tr'a¿hi%,refú ''6 >. 

Sed egoprobabihusjumadict i , Rcf-
pondeo.Poffe vidclicec, íi co.riinunicatu 
rus habeatfolum peccitum r e i e a u í u m ; 
fecus vero íi alia peccara , faltem morca-
lia,íimul cum referuatisbabsat. Sic En-
X\(\ÜQZ 1 ib><6»eap-̂ '] .num* 1. ĉ * iít.C» 
V i d o r i a num* 1 45 .Sojt.ií/?-1 8.qu¿c/1,2. 
artuS .Kauar.fíjp. 7 ̂ /w, 6*¥iliiuc. & Juá 
rez lo c •cit. Pagunde z ypr* c ^ J i b , | . c.rp. 
$,num 2j.Phiiibert./¿?c,fí/ . m* J-pjg-
4 a 7 alij citati fupra. 

O V i E S T I O X L I I . 

Ojiando pmnttemtoh vlttndum al i 
quod dumniirn propvium , aut alie-

. numinequit integrecovfitsri, pofsttt 
vrgentc necefsítate , gmittere confaj' 

Jíonemi &fumere Buibarijíia^í 

AFFIRMANT Paludan./w q.dr/i. i 7. f9f 
6 .Arnulla Fer, tomrnunio. nam» ai».. 

& a l i j . Qaia exiftunanc fortius efleprx' 
ceptum co»»iefsionein integrandijprscccp 
to ante communionem conütendi» 

S€diuxtanuperdi5ta,probabiliuf Ion-
ge fie, fub di l tmdíonc,Refp6deo:Si com 
municaturus, foium babee vnum pecca-
tum,ex cuius confefsionc timet aliqiiocl 
daninum,aut fcandalum, time bene pote-
ric omitterc confcfsionem } & vrgente 
ncccfsitate,contriturn communicare. Si 
verohabcatplura mortalia 1 & norjom-
nium,fed ex conícfsionc alicuius tanrura 
aut aliquorum,tale dainnum,aut fcanda
lum timet • tunc,illo,vcl,rillis exc€ptis,tc 
ncbitur praemitterc confersioncm alio-
rum. Quia tune moraliter, & formaliter 
integre confiterctur: ergo. Sic Enriquez 
líb- i*de p cénitent. capit,! •nnmer»^.& 
iib*%*de Eutbctriftia £•£1^.47.««i»,i.Sua 
rez difp*6 6,feB*$Ji:\\Ví\AC\i\% num-it a. 
Fagundezloc*cit.nuTiAlbo,&* 21 .Bona* 
ciña fcfp.*t'>qu*jim6,punB. i,num^ S 4 
Cruz qu*ft 5'd.e Eucbarijlia dub*i .con* 
2. Coriolan./er. eit*num> j . p a g » 207. 

¿Egidius loe* Git»num. 19. ^ 10» 
V , Lcdcfma eap.io, de pmni^ 

t€^& e*ti»de E H * 

Se alij. 
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Q V & S T I O X L I I L 

"jCn Dsntur alij cafus , in quihus di i i 
pofsitydeejfe alicur- souizm Conftjfo-
rist 

R1 E s p o N n t i :Fhilibcrt./r.J.i^facrif* 
-AlijJ'* p. 3*c-i*n*j tpag. 4 2 7 . Dar i 

quidein,^ plures.Pnmo* Dici poteft de-
eííe aiicui copia cófeííons: Quádo omni
ño phyílcc dceíl.Secúdo qnádo deeft mo-
-rauteir, i d e í l , quando non poteft vocari 
ob diftantiam,aut pericuium itineris, aut 
non fine graui incómodo,aut non pofsit 
confeflanns venire)aut vrget tempus ce" 
lebrandi.Tertio.Quando conteílarius eft 
mutus, aut non vult abfoluere aut non 
intel i igi t idioma,aut non eíl approbatus 
in tal i Epifcopatu^aut probabiircer dubi-
tetur de feientia neceflatia illius ^ aut 
quod non íii: ítgiilum feruaturus.Quando. 
Poenitens rationabihter timet l i b i , auc 
próximo,rpintuale aliquod,aut témpora 
1c daniníi inbonis vitscjíama:, & fortuna?, 
in ebftione ad oífÍGÍa3& dignitates, &c, 
Inh i s ergo , & fimilibus caíibus5vrgentc 
necefsitate, licite poterit quis cuín fola 
contritione,iuxta icntentiam huius A u -
thoris celebrarcCui» óptima eft opinio íl 
cum grano faUsjaliqui, ex enumeratis^caf 
íus, intel l igantur.Cum iilo namque , eius 
dochinam omnes DD • communiter am* 
picítuntur. 

Q V m S T I O X L I V . 

Dífíantia vnius ¡euca , interpesní* 
teritem$& confejfítrmm ¡fít fuffíeiens 
adhoeivtp&ñitens dicaturnon hahe 
recopiam confejfarij , confequen-
ter pofsit,vrger*te necefsitate^pr* 
mijfa confefsione tommunicare'i 

A í"RHANTEnriquez l lh . t Jep&nit* 
• ^ ^ f . 4 . » . 4 . V b i r i c ait- Deindeexcu-
fatur, inkis tafibuiiái qUihus lib. de 
char,cap^6,vt/¡hic commods n$ babet 
quando diftat per leueam ab oppido eon-

fef.irij. Sic Enriquez. Quod & repetit 
lih.'de Emb jr$iá capif *46i6Íf* num.6* 
idení docent Cano relé el» is [? xnit.par* 
5 *%<.Ad tertium non eftdifficilerfag.mi* 
bi 11.9, perhíce yerba. FcmJiConftJfof 

¡nttei ciu'úaíem fi't> qUollhtt longo ir.* 
terudito diftet j dehit pcénitens adip-
fum ni;cederé ifi tamen pccnitex's ¡it in 
oppiduío^qtioa a ciuttate tribus milis 
ribas dtíiet j tune ego non ttnferem hu-^ 
iufmodA p cénit ente m eopiam íonf í j fv r t s 
babere»Sic Cano.Et fie etiam Ortia cap* 
1P. ( . 1 5 q 5. &:V e ga Ver*commtnm» 
ca/u i q.soléniibi 5 5 o.ri -

Negar vero abíolute ,Gianadcs traB* 
io*íie Bucbar^aifp.'] -num% i ^ . V b i l o • 
quendo de prasfenti caíu , íic ait. l i ^ o , vt 
benenotant viridocti,obligar.dus eftPa-
rochus iré ad confeííarium,qui duas, vel 
tres lencas diftat, íi per tempus , & aiias 
caufaslicet.Sic iile.Et ante illum,{íc fsre 
Rodriguen 1 .part-Jumma c&p. 6 5.png, 
mihi 202. 

Ego vero ,probabíUus Refpondeo: 
Hanc qua-ftionem reünquendani eííe ar
bitr io prudentkjhabita ratione circunf-
tátiariini,perronx, t e ; poris,diíficuitaiis 
itineris,&c . í ieri enim poteft, vt re ipcí tu 
vnius períonx,diftantiavniusieuc2;íit fu£ 
ííciens ad confeííorem non q u f endum; 
rc ípedo vero alrenus perlona'iminime. 
Sic fcsñáiqii£fi.%o,art.¿[' nurn» 2 per 
hxc verba- Quandoque certis perfonis 
hict & nunc ob imbecillitatem corporis» 

sniurias aurd,aut bretiiiatem tempe 
ris^qua aré}antur,erit quafi impojsihi-
le adire corjejfarmvn difta-ntem^ vel a d 
quingentos pájfuSfCUtn tamen alíjsfquaB 
dóqipel etidmijfd'es alio tempúre,fatils 
ejfet etiamtris mil harta eorfitere, qua^ 
regencratimhoQ dicipotefíiHíi f o í i cen~ 

f tr i ¿ce¡fe confeffar'mm^qui oh in oali-
tudinem9dtfficultatem itineris¿retiita-
temtempo ris *pra/e ntiam 'alio ra mí vr-
gentia nfgütia>&J¡iniíes catifas jtnegra 
aiincommodobit > & mine,eum nonpo* 
tc/l adireS\c iEgidius, & íic etiam bua-
rez55£ Vázquez,quos c i t a r á íequirur L u 
go difput.i \ 'pag* 4 5 4* ^oníi ' 
ciña difp'l.qutft. <5«punft. 1 • num $01 
&apudiprum,Nuñus, Regin^ildus, Entis 

nuez > & Rodríguez; (ledhos^duos 
Authores, male c i t a t , vt v i d i -

mus) Éagundez cap . p » ( 
eit, infine & 
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oy ÍES T I O X L V . 

j t n Onanú'o ta práfatis caJth'Ui Sactr* 
dos ceitbrat non pramtjfa (.onfejs¡o-
neiteneatu? goftea quAmg f immn coú 

fíterit 

Í> ESPONDEo: Teneri. Quia fie hábetur 
Tridient^|P» 1 j .vbi,propo 

ííro precepto p i f mitteñdiconteisioivem, 
fie conci\xAii.QuodfinecefsitM£ vréen-* 
teiSacerc'os aéf/qae pr<euta evafe/sione 
ce/ebra&crityquamprtmum confiteatuf * 
Sic Conciliumj& íic omnes. , 

C t V i E S T I O X L V L 

~>An Hoc prtecepímmiquamprimum con 
fitenduobliget fub mortalii 

EGANT P.de Lcdefini mfum.capit* 
1 i»de Luchar .ame 9'eoncl.pao*mi 

bi 1 j*6.Villalobostra£i.7.aiffi, H ^ n u . 
7 . I udomcas de S.loan ques/i. 7 . de Eu~ 
€bíir,art^ duhs i,fínepag. 1^4. Quia 
cxiílimantjin frahabicisveibis Coneiiij, 
non eoiitiEeripi^ceptum íed coníiiium. 

orum íení^nciani ampleeti videtur Día 
na 1.par.ira ói.i¿\..re/o¡.6o.& efle proba 
hilen) innuitCornejo ttaél'^odcEusbar* 

Sed prcbabi l ius icngc Reípondeo : O-
bbgare f u b n T o i t . Q ^ i a i o n g e p r c b a b ü i u s 
cñ5contÍneri in diCtisyerbispiaEceptumj 
t i g o ium aUasjíit de materia giaui, cbl i 
gabit gra.uitfer.Sic Juárez difp.* 6 6 .feti, 
7.Vázquez depaoniíen-qu-eji po.art,?* 
dub. l .num. 8. Hurtado dtjp, 9» di Eu-
cbar»diff-q '̂úX:uc .t c m,.l .íraól^ ^.humé 
1 % r Jsfámí ius tn /; !e ¿hs difp. 3 2 
l 2 . iEgíd.^í i^y. jSó.^rí^* dub 2 . K U . 2 4 . 
Ñauar.&';,?•./:•.2.««. IO..Enriquezcapt^i, 
num* 4 . Lugo difp* i^.num. 135* p ;gt 
4 5 3 1 Cornejo he. cit* Granados t raáí . 
i.o,difp 7 n¿i'1 5 A f 1005 . Et indicar 
.Philibertus tr'achcit.part, j . capital 4 a 

j .Mschado iib.^.tra.á'hio.par. !• 
docum*6 .& comoiunis» 

Q \ r ^ S T l O X L V 1 L 

hmufmo i i pf Acsptum > qüam pri* 
mum sonfiúndUfit Di ai na mi 

A TFI n.y, A N t Glofia in cap.dthemine. 
•£% de ceíehrat io.. 

fefit.S.EnriqnéZj/z'J'. $,dé Buchar» cap% 
j^s.num-- 4. 0- /i/» Z . & d i c i t probabile 
FilllUC.«&.»?w 2 2 2. 

S'ed totig-e probabiliusRcfpondeovNul 
lomodoeí ie Diuinum, íed mere ht imarü, 
á Tr ident ino/ Jf* 1 3. sap, 7 . latum. Sic 
Ñauar £¿-p.i* n'jm. jo^Suarez, Ledef. 
rnajGranados> Hurtado,Lugo,& Eiiliü-
cius/of.íi/.&icoinnuinis', Legatur 5*45» 

C i y m S T l O X L V I I L 

*An,Eo p r á cepto > quañi primmn} confi-
t e n d í l ó b l i g e n t u r e t i¿m LaicicommUr 
nicantes abfque confefsione in cajú 
neGefsitatist 

AFFiRMAÑT Nauar,c&p . 2 . nufn. i o. 
Enriquez / / ¿ .8 • c^p.4 5.w^»?.4. V a 

lentía dijp.6.qu<ejl. 8 .punñ .^.Azor tih* 
10.cap.3 i'éqttaíi*9£&,verboy coñf efsio> 
fi* %- & V.Eíuhar. 1 3. Fagundlpr>c. 
3./7¿.3.f . 8 ' « . 9 . P h i l i b . / r . 3 ' p . p c . i .n* 

indicar Lndcu. q,6,de Euchar art» 
-jAnfinepag 169 . Zcrolapf a x i i'pwnih 
tent.fol. 103. Archangi difí*?'pag.SG» 
Col. 2 i 

Sed probabilius RcípondeotNcn obli-i 
gari,(>uia Tiidentinum exprefle defoio 
Sacerdote ceíebrante,non pr^miírá con-
fefsioné icquitur.Nec enim in ddi^íí-s de 
bet fieri exterfio propcer paritateni Vatio 
ni s. S i c S u a r e z ¿? . fc 5 . / í ^ .7.»Ya z q ¡ de 
pcenit .q ,90 . tr . dub. 7 »»«*'^*,Filliüc« 
t r a f f é f y m m * ! 2 ^Granado/OÍ-.e/?. Bo-
nacina ai /p. 4 . ̂  /<? ap.ó^pm* f^nl f ] .Lay 
lmznjih. $*tr^.cap*6 é^^ .Sar cius difpm 
j 2,»»12 .Lugo ,7'(/'/;. 1 4 . » . i 38.Diana 2 4 
p . í f . i4 .? '¿ /o / .6o Cornejo^.So. á r í . 4 . 
¿ifp*vnhA*(¿,zth* ? Vi lUlcb. /^r*f / í . «.8,, 
H u r r . affp.9.áiff-'j» Rcgin. lib. t9* nti* 

i 10 8¿ Agidius qu&ft. ho - a r t , ^ iffine* 
Qi i i omneis bene addunt,nec eo pracepto 
obhgari ípíumiSacerdotem non celebran 
ténijíed cominunícanté mere L n c o i u m , 
quia Conciiium íoium ioquitur de ¿jacer* 
dote celebrante. 

Q V i E S T I O X L I X . 

j t n & o práteptozornprihsnieíttir^attf. 
• dosyqui abfque prxui¿i co tfgjfshne 

l e b r a t m die ParaJc t itcst 

irum* Scot. Co-
uarrub. & Sotus, apud Suarez difp. €6* 

-KJEGATIVAM partem eííe probabilem 
J-^ indicar Lugo /OÍ. at, mws* 139' . 

p¿2» 
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pajr* 4 64.Et m é r i t o , quia illa, die noii d i -
c i i SacerdosMiíb:!)» 

Sed pLobtib^uis Pvcfpondeo: Compre"" 
headi.QuialiceL illa die Sacerdos, pro-
pi'ic non dicat MiBam^quidquid NañoJ& 
ai^j dicant vtiri íra trací .deJacrif.Híf-

J<z ¿̂-̂ /Z 2 0.dicemus)propri© tarnen 
íia;pdciter dicit.u r, cele Drar e ,8c c o rom un i 
care commumone Saccrdotali. S>ÍC Sua-
rez díf¡J*ú6*jtB.r¡' Sancius/©Í*.r;?.. KÍÍ* 

I J,FiUmc»/oc. cit< nu> 2 2 j .Vi l la lobos , 
Piana,& Lugo /©cc^ .Qui í d e m dotent, 
&:benc , quando deficiente Sacerdote 
polt conícctat ioncní , aiiumitur alius Sa-
cerdos ad coiiipiendum iliud íaevib^ 

. . Q V ^ S T í O L . 

'i/[n Saeerdosjcw in ipfa aBione í a c f i * 
Jtcandi') rti-ofdatur peccati m o r í a l í i 
auí f l rUttune tllu > i ü m m i t t i t , t e n i a -
tar ¡>Ojtea-,ex v i d ié i t pr^ieptit^UAtn 
primum eonfiterít 

A 
FFIS.MANT Suarez dijp* 66>/e£l*^* 

* ^Bonacinaloc.cn.ntim. j ^ . H u r t a d o 
tijfi 7 *oU • Re gin aid .$ quill antes , M e gha-
la,& Molfc í ius^uos refert Diana lo c s i í • 
refoUó r . 

Sed seque probabiliter Reípondeo: N o 
tened eo praxeptOi Quia Gonedium fo-
lum fuiclcquutumde Sacerdote, qui nc~ 
cefsitate vrgentSíabfqus. pr-euia confef-^ 

fione eeisbTmit¿rXz%¿t Sacerdote j qui 
neccísitate coadus, non pvxmifit contef-
iionem,anteqüam ad celebrandum íaeri" 
fíciumaecederet. (feoc enim clare fignifí-
cat illa vxxh&yprauiá eótfe/siQ jácíi con 
fefsionem anteMifFam)Kon vero de Sa
cerdote,qui celebrando committit petca 
tmii» aut illius secotdatur :ergo quanrum-
vistunc confccret,aut communicet abf-
que confefsione , non tenebitur poftea 
quam primumcófiieri .SicVa zque ¿di fp» 
io%»cAp*Z*mim» a o. Sayius de Sacrami 
/ / ¿ .2 . f j / ^7*4r f .2 . S y l u i u s 8 0 . a r . 
4 . i í ^ . 2 .(Quamuishic contratium dicat 
ele Sacerdote,qui in ipío facrificio morta 
liter peccat, tamen non confequenter) 

Diana he c i t S ^ n ú w s ¡oc»cii .num, 
15. & Lugo difp. 1 4* a num* 

1 4 1 . St a p u d i p í u m l o a n . 
Prxpoí i tus quafl* 

So.^^fjfc. 5« 

vX/í Qu'hex-: merd maliíiayeelebrat non̂  
pra mijfa confefsionesobHgetur adpo-. 

JUa quampnmam confitendurní 

A FFTRMANT SyluiuS ¡och cit.dnb. i«& 
alij,qiios,{ii ppreíVo nomine jTetert La 

%® he ,cu *mi$n. i.\9,j)ag •.<$() 5. 
Sedprobabi l iusReípondeo: Nontene 

r i , quia Concdium clare ioqu i tu r de i i lo " 
qui vrgente n e c e í s i t a t e abíqive pro¿uia 
confeisione eclebrat-at qui cc-ebrai. í u -
morcaii ex pura malitia ^ ablquc prsuia 
conieísione j non pr^termitrit i l la .n o^ 
Gauiamvrgeti tenufirgo.Sic Sancius loe* 
cit*num. \ 2 . / / j ^ t ' i D i a i i a refoUó 1 .cita-
ta, etiam infine* Granado tr. 10. de En-
ebdr.átfp.-] ,num. 1 5 «/rĵ w 1 o o á . Vilíaló 
bos ¡oc- citinum.9 .Lugo loc*eit, & com-
munis» 

C y / B S T Í O L I L 

An Saltem eowprebendatur pracepté 
Trídentini , quipoft pr* mij[pam con* 

fefsionf m j recordútur peecatt morté 
non explicatt in confe/stone , ^ oh 
inoptam confejfafij cel ekrat abfqué 
nouá QQrífefsione'i 

NEGARVNT aliqüi apudPemirb Cor* 
m]o quxfi.to.ar.q,difp,vnica^dubé 

3 'ptg- 5op-Quodjipíe probabüe efíc,m-
dicauic. 

Sed certiísime Rcfpondeo : Compre-1 
hendí . Quia iicet paulo antea coníeflus 
íuerit,nihiiominus tamen , abfque prauia 
confefsione celcbrauit ^ cumibe dicacuc 
celebrare abfque prsuiaeonfcfsione, lux 
tafnentem Conci l i j , qui non prsemirtit 
cont'eísionem eorum peccatorum , quo
rum confcientiamhabet, ante celebrarlo 
nem.Sic Diana ^.par.tr.i <\*refüL,s,\1hi 
aduertit,fencemiam conrrariam íuiíTeirt 
noftra Inquiíitione Hifpanica , per edic-
tum particulare deletam.Sic etiam ante 
i l lum,Lugo di/put. 14,riumer*i 5 i *pagé 
46 6.Qui Hum 'fequent^^it^iátm om-
nmo efle dicendum,8c de i i io Sacerdote, 
qui habens cafum reíeruatum , & non po-
tensrecurtere ad fuperiorem, confitetur* 
vrgente necersitatc celcbrandijintcriori^ 
&:ab eo direde á non reieruatis abídlu i -
tur Et etiam de il lo Sacerdote, qui ante* 
Miílani cóíeílus eftomniapeccata mort. 
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ptxter vnum, au! aliuo .quod iuÜis de cau 
l i s t .1 c u i c, u c v • g • i Í 1 c u n-1 r e t a u q LI o d d a i n -
nvim &fte& couieflariu-.n. Nam <<b pra:ta.-
tam rac iónemenobis nupet aísignaiam» 
prcibabiUklí>eitin hisd^clus caiibus, etua 
o b ü g a d Sacerdoccm ad conticéndüm, 
quaHi pnu.u-n dicta pee caca ícieruata bsi 
peiioíi,&' illa aiia, qii» raciut , quca'endo 
ConíeíUii iun.,cui a Laque aiiquopericuio, 
coníicea ü ia poisit. 

Q3 T E S T L O L l í l . 

xAn Ex v i diéii pr£cept> TrídcrJiniyte-
neatun Sacerd s yjtiitimfinita Mj§¿t9 
qutrere Qo-, j ffcifium & eoifite* 

N E c A N r a l i q u i D D . afi'eientes , fatis 
€fle ,proaü uy.p eacne d ¿ t i l nden-

t m i praeceprijíi SacerdoSjquinon prxmIÍ* 
ía coiiiefsiünc(iyxta iupra dii ta) celebra 
uicpollea íuo terlnpore, idl.ft| ante aiiam 
celebrationem,cor;íiceat.ur.S.\cque expo-
nuiitjillud Concili) Vcvbum ¡quam pri-
mum eonpteatur , hoc eft, cum pi iauim 
it«rum celcbrauent. 

Prohac | íen ten t ia ,Diana 2.par.traB* 
14. refoU 6o* refere Stephanum Fagun-
dezprac*$'Ub*l'Cap.r6,i,um, 9. Moií 'e-
íium infumm* tom, 1. traói» l * cap, 1 o. 
nutn* 18. &Petrum Binsícidíum m En-
thiríd.Tbeol-Paftor.cap' 5 • Sedmale ait 
Lugo 1 5 S.Ouiaex his omnibus(in 
quit) AuthoribusTolusFagundez id do-
cuít jabfque ajio Auótore , vel ratione. 
Scdceneminus bene in hoc Lugo ipie, 
c u m r e v c r a í a g u n d e z p í o íe ci tetTole^ 
tumjSilueftrum^ Suanum, quamuisct iá 
malevík enm» ait Pagnndez loccit, pag. 
mtbi <574: lílttd amem, quam prímum-
moraliter inteUigendum efí, hoc eff, eum 
prímum Hsrum celéhraueriUVndi (iim~ 
' mediate pojtfacrfiiium Mffx, fibíohlA 
ta fuertt copia conf ijf i r i j , non tenehitur 
Sacsrdosfiatim wnfitert, fed cumprir 
mfr facrificúm rit . mtíh e & Lai cus, 
mn teneturJlatim confitcri,fea cumpri-
mu.mc[t iicmm srmmuninaturíii}etiatn 

fitdflat in covftfiione annualifequeti" 
tis anni ,/í citms won commmunícaus-
r i t , vt eiocítTGh.tus lihr, i^fumm* QÂ  
j | í f í K.numerA .fim. Siiuefter, Ver. con* 
flfsw, 1 . mmh* 4 . Suartz. tomo 3. 
¿ijp' ^ • / e - ^ » 6. Hucu{quc JagUriCiC2. 

^ r í ^ % maie dici t Lugo, quod non be-

nc citetDiana,prohsc réntencia^insfcl-
diinn.Quia cam(inquic) necaiiquomoda 
infinuac/infinuat namque i . p a r í . (non 
fvi/'. 5 . v t citat Diana)bed c.6. p.pag. 
mihti ¿ [ 9 ^ t t haec verba.Sexta corcluí io . 
Quando Sacerdoti exiftenti in Al tan m 
mentem venir aliquód peccatum niorta-
le.,quod non eft confeílus > tune foía con« 
cntio íu^ficit ^verum tenebkur abioluto 
facrificio,qiTamprinium póter i t , confice-
r i , ideft antequamamplius eclebret. Sic 
Bir stcldius, Bene eigo ilkim refert ü i a -
naUlcut ^ MoU"eíiuni;vt colligitur ex ip -
fomer Aurhore. 

Tándem pro hac fentcntía citant Ph i -
libertus traci'l'par* $. capit.i ,mim. $1 
& Machado,vbiinfra,Snanum¿i;y]p. 6 6 , 

fe ci-6 Regir.aldiim Hb*29.num, 109 . & 
1 1 o.Gabnelem V á z q u e z f o w . j . Í / Z / / ^ / . 
2 0 0 . 1 3. ¿^y>^«r«/« En Toietuni 
/oí.í-r/.Sed ctrte,cx his ómnibus Authori 
htis,nec vnus docec hác fententiain.Nani 
Swzr.'oc.cit íoium docet nó obligan Sa-
cerdotem in pr3cdiS:.s caíibus, adftatini 
poft celebratiorem ccniitendiim ex v i 
pvaBcepti Diuiiiiiíed exhumano , vt intra. 
Toletus autem, 8¿ Reginald. nec id infí-
nuant, & Vázquez oppoíitum. duCctjVt 
ftatim. 

Negant etiamalij D D . docentcs,fuf-
ficete,íiSacerdos intratriduum confítea-
tur»^ummodo antea non inílet neccfsitas 
celcbcandi.Sic Diana t r a 1 4 . at.re-

y o / . í o nnlium citans Authorem^pro íua 
opinionexTcnet tamen illam ex parte,Lu 

(occit,num \ 62 ¡ 63» 
Ego autem probabilius Refpondeo-.Ex 

v i praeceptiTt idcnt ir i í tencri^aeerdotem 
ftatim ac finicrit Mifíamjfi opporttíne pof 
lit,quxrerc Ccnfcflariumj&confiteri. Sic 
Sancius in feíeflíSidifptii'ntim. i 4. per 
haec verba. G«f^ autem Concilíumpra-
cipíat, Sacerdotem celehrantem abfque 
prauia confefáione^ób inopiam ConfiJTa--
r ijtúuamprimum vofsitycorfitíri;dedu-
citur ftatimfínita Mijfa &íiri6ium fore 
confefiione fefubdere , díim aliudgratie 
nonohfifiat .Ñfí ¿¡nte Míjfa celebra-
tionem zonftrifiíus erat, ÍO nf e/si Gn$ pra 
mittere-¡copia confeífarij (xifíente^quA-
re mirmdum^quoá tilico finita reklr** 
tione ad confe/sionis exscutíGn? vincia 
tur. Sic SanciuSjqui citac5& bene {quid-
quid d ica t .ne íc ioquo íundafí?enro>Lugo 
mtm.i 5 8.)prohac fenteiitia,GabneIem 
Va zquez,de/ce»tten*$u*Jfrtu.3• 

d&b' 
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dt ib ,? . tmmer, io . i2< pag. mibi QV2ESTIO L V . 
2 i 2 .Suarktin de Eucbar.difp* 6 o f e f i • 
-j.inprincipivi&jUe. Siccciam Ph i i i - *XnVecsatoripublicOiideJi-tnotQyVslpe? 

tc Lugo loC'Ctt.numA QZ. Maftbado (ni 
Í2i\\oí)í¡b^.part* i .ira¿i» l o . docum^ó» 
num. 5 .& áli)i 

Q V i E S t i q L I V . 

\An Mlniftrans Emhdriftam ináignoi 
íiuplici peceetpecQatoi 

ÍFÍRMÁNT aliqui i quos fupprcfsis 
•noniinibus,citatDianaq.par traB} 

q.rejoí* lo j .pe rhxc verba-.Duopeccata 
committcre dotent aliquij vnum contra 
proprimii o f ík iu iu , aliud cooperationis 
pcccati proxiitiiiSed aiij , vt notar loai i i 
pr^poilrg-s tn 3 .parti D •Tbom.quaji.80. 
aft , 5 .uíib.6 .num*! 2* Non improbabi ? 
liícr putát j vnum nuniéro pe?catuni eom 
mittere , inhoc coníiitens » quodSacra-
nicntutn conferatur indigno a quod ne* 
t é í í a r i o inuoluit peccatum recipientiSj 
& proinde ex eo capite nonmuitipliee': 
tur peccatum Mioif t r i . l ta Diana. 

Sed ego probabil iuSi& ab íque haeíita-
t ione Reípondeo : Peccare quidemmor-
taUter,vt in hoc omnes conueniunt, non 
tamé duplicijfedvnico peccato .SieVaz-
quez 1,tornan $.p£irti drfpHt'209'Cap¿ 
i . E t ex i l loiOehagauiatraí l . i 'dcEu. 
chartfiiA quáft.io.numer. »; Q^tia vnica 
tantum(inquit)cibnaiiti a fecundum mo-
duní,6c fecundum ípecienijqus in eo con-
üfát , v r Sacramentuni indigiio adminif-
í re tur , pr-jeterbane eni(n,non eit alia ma
licia in mimtlTOjper hoc quod in ftatu mor 
talis,Sacraraenramporrigat,&e. Cum er-
goquispeccatjindigno miniílrando hoc 
¿acramentum, non peccat contra prscep 
tum aifirmatiuum de digne miniílcando, 
qula alias euec peccatum omifsionisj fej 
contra prsceptum negatiuum de non m í -
rJilTando Sacramento indigno , &c.Sie 

Üle. Legantur D . T h o m » qux/í* 80. 
art.ó.SmxQZ difp.óy .fe¿i,i< 

&al i ) Theologi i b i . Na , 
uav.capulí, num 5 5* 

& alij Sutn-
• -íl mifta». 

/Udenti&m íudzciSyod per confe/sio-
ném ivjius Reí in iudlcio^ vel par eui" 
dení íAw ret • fit omiúno deneganiA 

ESPONDEO: Eflfe ómnino éidencgarl-
^dam^íiue publícq , fiue occuite i l lai i i 

petat.Sie ¿ocent onaies Thcoiogij£¿ Ca 
noniftx,&habei;urempreñe in cap. %rp 
di le ¿'iione.de eonf? c. dijt* a. Lega ntur Ó* 
chagama /^¿"if/f .Enriques .cap. 5 6\ 
Petrus Ledeíma de ¿ inba r r fHa .cap . i z* 
Quiaduer tun t ,Pra 'd iá t i s peccatoribus, 
auc stiam excommuakacis publiciS , nul-
lomodoelTe danáam Euchariltiam^etiam 
cum pcrieulo mor t i s , niñ alias dstur pu
blica noticia conueríioms i l lomm. Sed, 
vt mdius Stuvez, íi peccator pubiieus ík 
in articulo mottisjatis eritjfipro tépori$ 
opportunitatej aur nccei'skate jve lcóí i^ 
teaiur, vei figna eontrit iónis exliibeat,-
quia tune temporisjpropcci- periculumjSc 
vrgentem necefsitatcm,ncn eft maior d i -
ligentia exigendá,qüam comínode exhi" 
beripofsit álioqui de quohbct 6deli 
prselumendum eñ , ineo articulo faceré, 
quod potcll:,vtfG bene difponat.Sic Sua^ 
zzz difp»-} 7 . f e ¿ i . 2 . Villaíobos t ra£ i • 7 
dijf.T, 8•num* 1.& aii j , 

QV ÍES t í O L V I . 

'^n PeQcatori occulto , occalte peten-
ti Btíú)arifiiamidenegandajit. 

'EGATjdenegandam e0eá Mi.niílro, 
qui ex offício tenecur i i l i in inif t rare¿ 

nempe a Paroehoibenc tanien abal i jsSa 
cerdot ibus^uibu^ ex o f i c i o admmif t ra^ 
re Sacramenta non incumbic .Sotus i»^.* 
diJiit2.quAft*i.arti6, 

Sed ionge multo probabiliüs Refpon.' 
dco: A qnocumqueSa<jicrdotc,etiam Pan 
rocho,débete denegad. Quia peccato^ 
dura eft in ñatu p€ccatisnullum habet ius 
petendi Euchariftiani:crgo cum alias, fi
ne vilo ineommodo fani^ pofsit i l l i denc-
gar i , omninadenegari debeti Sic S.Xh.j 
ín4.d.9'¿rt* 5. VbiScholaftici. Suarcz 
difp-ll 8*1 - Hurtadodifput.9. áifF. 
1 o. Oclugauia í ̂  2 .^rf/?. 1 o . V i á o -
ria 3 mw(r& 80. Canoniíb: in capit.fi 

P l tameñ 
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tkm.en 6.QU íejf* 2 & conununis.An autcm 
Sacerdos , qui per foiam con.eísioneai 
CQO-UOUÍL peccai'uiiijpplbit negare- bu cha 
ríCtiá, caíli?quopoeiutenscápe.at ab ip ío , 
rara occu.ic .vc nuiius a'uus.adíic,díxamus 

• Q \ r ffiSTlO L V Í l . 

T̂Cn Peccato*} oceulto p tenti publiQg 
Bucb&rijham:jl> aenegandaS 

ESPONDEO-Non e íle den e g a a d a tn ,c a 
-fii,qao fine ini.»ñüa denegar 1 nonpof 

í i t .Qjiíapius obí igac prgcctpiium non i n -
faraandi proxiinunijquá \\h adniinifti ádi 
£ucharil\ iam indigno. Sic coüigicur ex 
ca.t). fttnntu* Et ex c&p. ¡íplacun.6 .q,2* 
Etdocent commumtec omnes Theologi. 
í ua rc í loe. eit.Jeíi 4. Hurtado dtff.9» 
Ochagau ia /oa . f / í . ^ aiij. 

Q y i & S T I O L V 1 1 I . 

\An Tn dubio ¡vtrum pecc aforfit publi-
cusyveloQcultusyiemr.-inajü et Ru-
charifiia} 

RESPONDEO:Nr-Homodaeffe i l l i dene 
gandá.Quia iiv pari cania, &deli6lo, 

m-elior eft conditio poísidenris fuam l i 
bértateme fed fie cft quod huiufraodi pee 
cator poís idet jn dióto caiu,íuam liberta 
tem accedendi ad hoc Sacramentura :cr-
gonon e l l i i l i denegandum.Sic Ochaga-
VLÍ2itraB*z.de Eucbar.q 10. num ¿¡..Ve 
trus Lederma¿?í/}/w.f/(? Effchar*eap,i 2. 
Villalobos tra¿i*7. dffi j B num. 5. A d -
dens,coatrarium effe dicendum ,quando 
la íbípecha fuefíe tan grande , que haga 
certidumbre moral(que llaman los lur i f -
tas violentaprefumpeion). Sic etiam L u 
douicusde S ;Ioan ^. 7 .de- Euchar,ár t . i . 
dif-1 -pag* mjbi Dianapart.<\.tr* 
3 .rafol, 5 4-.8£ comníunis. 

( V v r i £ S T I O L I X . 

'An'-PofsH dari- ÍL-nbarifiia-alicni a i 
proba - i hnsm '$m Sí'hdé quo\eftfu/pe -
' ftiíSy&ithiúnonfatetur't 

f'FiRMATivAM Tententiam í ene re 
^.dnaiHira quodlih. ? . ar i , - j . & i E g i -

ü i u n i ¿ ^ . 8 0 w 5 1 9 ^ a k H u r t a d o dijp.9* 

diff, 1 2. Sed certe ex hissi£gid ius in op* 
poíicam inclinar p3rtem,vt mtva. Vnde. 

Certiísime tere ReípondeoiKunqnam 
pofle d a n alicui Euchaníliíin'i, in pcoba-
tionem , íeu pnrgat ioneni delitt^de quo 
eir iufpeétus.Quia licec anriquicus ínímu 
tum íuerit ,vt ei,quiiiifpectu§ efíec de a i i -
quo d e l i c i o , lacra Euchanilia exhibere' 
tur,vt hac ratione á fuípicione e: un mis 
iiberaietur,vt conñat excap . St Epifeo-
pOyZX. cap.Sxpe tontingit. 2*q, 5.Nunc 
tainenhumímodijmedia collatione Eu-
chariíligcjpurgatio,prohibirá eit iure l iu -
mano.defuetudine introducto,quia eo ip 
f o ,qaod ralis purgatioin coníuetudine 
non efi^ceníetur peregrina^ iure repro
bara.SÍC Snarez locctt./e éi»6.ákQñs)e{'-
íe conimunem doCtrinam.Vazqaez difp* 
2 1 o*. ap,i .Ochagauia loatt.num. 1 2 . 
H a rt a d o /o Í . f i>. & a 1 ij The ol o g!, c um D . 
Thom. í / .So . wtiuÓ.a i , Tenet exiam 
i E - g i d . / o ¿ Q u i a q n a m u i s c l a r e f a t e a -
tur,quod praedíCta probatio,nec ita dani' 
nanda e-ítquaíi nulio vnquain cafu liceatj 
nec ita probada,vt extra graniisimoSjac-
rariísimos cafas v íu rpe t a r j Poilsa tamen 
hxc fubiungic verba : Quare mérito vfus 
eiufmodi probationes aboleuit. 

Q V T E S T I O L X . 

^ín Ltseai Sacerdoti miniftrare pecca-
tori occulto-ifcíentiy &petenti/ibhho 

ftiam non Konfecratam • ad facrik* 
v 'ium graue aamnum ipjtus Júfjth 
pient is •¥itmdum} 

A EFÍRMANT ideilicere mpraedido ca 
íu : d ara modo Sacerdos miniftrans 

proponat hoíliam c oníecratam, adoran-
dam á populo,& á tergo pcft iiiam , non 
confecratam,ita vt nec videri poísit, nec 
adorarÍ5Altifiodorcns./i¿t 4. jum,traé1:» 
5 cap 5 .Aiber t .Magnus¿¿/ /? . i j .4r . 20. 
D.Bonau. i^ ^.dift. o.art: 2. & Adrián. 
^^a.i//¿?.^.¿2rf .3.Qiiosrefert Suarez,vbi 
iníra.Ang'es,ííí_^r/|!&',f qut&fi. defufrí-
pient* Butbar.dtffl^-Qgihxxs iiouilsime 
adhatícnt Villalobos i redi, 7 Utff*i S, nux 
6 .per héc verba:No es l ici to dar la Hof-
tiano confagrada^por el peJigro queay 
de la idolatr ía: mas 11 ia íorma que íe h i 
de dar la ruuiefle iecieta , de mane
ra , quelos fieles ñola pudicllen adorar, 
con coníentimiéto del pecador,feria l i c i 
to darfelajpara cuitar algún grá eícánda

l o . 
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lo,pues alli no auia peligro de idolatría. 
I ra liie.Et Ludouic de 5. loan i n j u m m . 

Qnos onincs Auihcrcs leleruutjpro liac 
paite , Sancius injeleéits-elifp^ 5 .»» .2 . 
pag.míhi Diana 4. par. t raB. 4 . 
r<fy¿?/.47. Qwjibus addi poieíl Chryfolt. 
labellusíc/?/;. i.Pbíhfopbi* C b n j ü a . p » 
5'traéi»^.c.ap.6 .pa(f,m;hi 5 6 S. w«. 50. 
Sic diceiiS.Stcus auiem eíietjfupíe ( w f ^ 

peccator) peteret fibi dan hoitiam no 
coníecratara , ne indigne íurnat corpas 
Domini,tunc enim íibi daripolíerj i ta ta 
mcn,quod calis holba ponarur íéorínm á 
con íec ra t iS jne Ec^ieiia deeipiatur, dan
do ei non confccratan^ac íi efiet coníe-
crata.lta ille.Quorum fententiam appro-
bat nouiísinie Pacer Francifcus de Lugo, 
de principias 'Tbeo! ̂ Moralis .par. i .cap* 
6. quaft. 7, & dicit probabile Diana vbi 
infra. 

Sedlonge multo prebabilius, & mihi 
ccrcifsimejReípondeo: Nunquam liceie 
Sacercioti miniftrarekoiliaiii non cenfe-
cratam,veluti con íec ta i ampecca ton oc 
c u i t o, q 11 a n t u n c u n q u c intlec,advitandum 
íui dan nun),vei iníarr iam. Quia ilia eit 
pcrnirioíafictio:Tiini,qiiia vel veibis;vel 
geílu,vei íactoHpfo,atfirmarSacerdcs ele 
Chriíl:ü,ac vern Deú-quodre vera no eíi. 
Tum etiam3quia morauter loquendo, ne 
quitvírari exterior idololatr ia , táreipec-
tuipíiufmec íuicipientis , cum ipíamec 
íumptio, ra l imado tada'jfit adus reiigio-
msJ& cukusi qaam ^ípectu a lio tum ad-
ftantiuni, qui etiamfí ocuiisnon vid.eant, 
adoranc id quod alteri datiir ad coiiimu-
nicandum-:ergoc.Sic S.Thojn. oVufe. 

i l f l d ? 7 . l .p.q.$o¿ír.ó*-
ad̂  2 .Ibidcm Suarez dtfp, é^.fe . 4. 
Circa tertiam obieH:onem.Vzzq. oiíp. 
309.7*.4 t,. Valentía tGm^.aifp.%. a. 8. 

WÍ-.Petras Ledef-r!". i . v j u m . t A i . d u b . - j 
Enrique%hk. ' , ,r,F.2Í.ftu.4. Reginald. 
i ih. 2 9 \num:^9 .Caiet Gabriel.Dm and. 
Angel.Armilia,& alij ,q)os cirat ,& íeqm 
r u r S a n c i u s / r / f / ' - ^ í í difp¿.g U & M * ?. 
Diana l.pcr.tr-i<:* s iroi K l - & 4«/,« 
#^4^.4.)-^/^/,A-, .Granados tm 10 ái/P. 
2 o.num, 1 ^, Ochá^aulá (ga-B* 2 • quafl, 
1 o. num, , urtado {¡[p. •? • éffis* in 

• -Bonacií a - 4» VacptMM 
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"¿n Saltewiliceat SJcerS.oti , fimulare 
Jn Hujiiam in os peacatons i m m i t í e r e , 
ad v'it a n d a m i n fa m i a m t vel da m n u m 
accadentist 

AFFIRMATIVAM fententiam docerab 
'foiute,í5¿indillíncte ex Ennquez,Dla 

na 4. p a r J o . á t . per hi£,c veiba*. Notan-
a.unleít tamenhic,qtiod eitojhoítiam non 
confecratam loco confecvatx porrigers 
áccedenti cominunicare, minime Sácer-
dot i i iceret ,poteí lramea íalrem íimula re 
fe EuchariiLain in os i l i ius ilirinitcere, l i -
cet ad hoc tacere non teneatur: 5¿ita hác 
fenréntiarn docet Enriqx.e¿ li 'j.6 .cap.i 2 
nuw.^.Hu- vtque Diana. Et ante i l lum 
pro eadem fententia cjtauic, lo.cit. cun-
dem Enricuni, Sancius, in Je le B u difp» 
3 5 . » . 9. V b i fie ait: Qua ratione inuiíus 
mininie,Enricum non feqnor ,dicenté i n -
diftincte , pofle íirnulare Saccrdctem orí 
apponere hoíUam, q-aá minime apponit. 
Ira iile.Sed certe Enriquez id non docuic 
indiitinde3&;abfolucej fed folum necefsi-
tate vrgeriíejVt infra conftabit. Quare, 

Sub diftmdione Reípondeo dicen-' 
dum, quod nunime poí'sit Sacerdos abíq^ 
iieceiíaria? & vrgencicania,í irnulare Itfc 
h o í í i a r a i n ©s peccatpns inimittere: bene 
tamen, fineceííana, &l igkima cania ad 
fouíádúidyadücJPrimapars cóLacQu ia 
v t i xquiuocatiGne,riue in verbis,íiue in re 
bus,auc openbus,milla interueniére iuita 
cauía.,rió poteit fieciabíqilabe medacijjvt 
doeeni communiter DpttoreS cnm.Diuo 
Thoaia 2.2. quás/L 111 .ar. 2. ^ qua/l, 
184. art- 5 . Ergo. 

Sscunda vero pars probatur. Quia, 
legitima, vrgens cauí'a ad íiinnlandum 
ade í l ; v . g . vt in cafu-, quo maritiis mina. 
returmortcm vxori , nif i communicaret, 
VL íic iuipiiionem aduerius ülam concep 
tam abijeeretitune optime poterit fimula 
re fe Euchanítiam fuicipere^ricutpoteft fi 
nuilarc fe facramentaiiter confited, quia 
in eo caRnoptimepotett abíque merjda-
cij crimine,vti acquiuocatione- ergo& Sa. 
cerdos eciam íiir.iiirare ie hoídam [in os 
e usimmittere. Sic renet expreííe Enri-
quez(non libro fexeo $4pi-%2.•mm,$..mm 
ib i íoluuí hxc v^rbahabet: í sec enim te
ñe tur cooperan,o ;cui;ationipeccati, v t 
¿umfiliam roatris indiuiduam comitem 
npnabiüiui tex ca-uíaneceífaruj iion 

P 4 bej 
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bet pro Mas áiísimuiaxione fingere dan
do ei ppitca hoftíaiTi non conlecraram: 
nec tenetur íiiniüare ie Eüchariftiam in 
os illius immittexe)lib.$.cap>$ i.num.$. 
Sic dicens: Sacerdosnon debet hoftiani 
non coníecratani darc pecc.uori occul-
CO»OP eiiisfinem,ne eius peccatum dete-
gaturiqiü.i hoítia prius proponitiu' ado-

randá^úámfumei ida . Vrgente tamen ca 
fuj poflet limuiare íe ho^xiini pvms moni-
to miniftraüejcum camen occuke recon-
dachoiiiairiin cuilodia. b\c ib i Ennqucz. 

IÑon ergo receiac hbenterab Enrico^ 
Sancius,non emm aliam^^.am-

€Íus,tenet f en-
tiaai* 

D Í S P V T A T I O O C T A V A . 
De Materia, tam Corpotis, f iam Sdrigmnis¿Sacramenn EiichaHfii^ 

q y ^ s T i o P R I M A . 

L¿n ory¡nis » & fdus •> pañis triticeus 
fit materia remota Saaramenti Bucba 
riftt* ? 

EGARVNT ai iqui hssrctici, quo
rum errores reíerunr D . Tho ín . 
3*par» qwefíi ¿\* ar* i * Suaiez 
dijp»£fi* & 44.&al i j r e c e n t í o -

res. Namaliquieorum t'anr.am iniantilí 
íanguini ad mixtamjalij panem fimul cum 
caico; a l i | (quod hornbilc eft) tarinara 
humano lemini mixtam jpro huius Sancti-
ísimi Saerainenti mareria,adhibdbáü.Vn 
de non bene Vázquez tom^i ,in i .par.q* 
7¿fiart*¿i*difp*i']o* dici t , nullam hade-
nus haerefimexcitiffc^ircapatcriam eor-
porisChri íH, pr^ter h^refim Graecotum^ 
.-líTerentium-.panem acymura, nonciTefu-4 
Ificicíitemmateriam confecrationis,Ne-
garuntetiam olimjex Catholicis, Caieté 
in 3.par»%u<ejh-]<\*ar>i*& Gabriel,mox 
citanduSjexiftimantesjex pafte jedam non 
trkiceospoíTe confici Euchaníi iam, 

Sed cerní sime Rerpondeo: Soluip pa
nem mtiecumefle materiam huius Sacra 
mcniñ.Hssc rerponfio eft de fíde. Síe eniot 
habetur ex ipía ChriftiiníHtucione-.ex C6 
cilio Elor^ntíno in litteris vnionis. Tri-. 
dent ino/s / i i,? 2 i 2 1 . & 22. 
Lat^raneníi fnb Innoc. 111* refertur in 
cap. Firmiter defum*'Trinit<. Bracarcn-
fij.í;^. i .Cartagin. ^ . ^ p . s ^ . A l t i í i o d o 
r eníl .V norma t ie níi cap, 4 .Maítí co 
neníi *>#V4^ esalijsmultis.'Lertanmi-D* 
T h o m . & S u a r . / o . r i í . O c h a g ^ r ^ i . ^ EU„ 
cbar-q^ -Granad ,cont,6 . tr.í .difp.i. & 
Cor nep in j -pur.q,j 4.^^.,?. V bi notat, 
quodíuí i l iPi ) V . ablaca fusne expofitio 
Caietam; 

Q y m s T i o 11. 

'^nPán'is, quifit etifraBihus quamri* 
dam arbornr/i, fcili'iet ex Amigdalis 
Ca/Ianeisi&c aut, quifit ex Legumi-
mimbur-tüt ex Fmthf LentibUs? Cice* 
ribns &c* pofsit ejfe materia huiut 
Sacramenté 

ECF 1 ÍIM A11 v AM fentétiam tenere Ca 
itanumjafíirmat V i u a i d u s H u t b í í * 

Séd certifsime Rerpondeo: Quod ncn¿ 
Quia pañis, qui debet efíe materia huius 
Sacramenti, debet effe íimpliciter pañis, 
quohomines comuniter vtñturs at nullus 
pañis iftorum efthuiüsmodi: ergo* Sic S. 
Thom. /o . í í í .& cüm eo omnes Theologu 
S i l u e l t . F . E a r ^ A r m i l l a « . I . Sotus 
áift»9*q''üníca*ar.3 •prop.l .Hurtado de 
'Eucbar.difp.i.dffiz*FagundT* pr<ee.̂ * 
lib.2.cap. 1 'Mim*j<& alij.NequeCaiera-
ñus oppoütum d i x i t , vt bene notat jffi-gi* 
dius qttjjt*'] q.num^o* 

Q V & S T I O 111: 

An Panisiquifít ex hordeo,po/sh effe ma 
terizbuius Sacramenté 

A ÍFIRMAT G a b r i e l C a ~ 
^ n o n . & in 4.dift.i i.quafi* a. art.z-
con*2.(Qui Albenu.mj&: Thomam de A r 
gentina refere, & íequitur) aííerens: pane 
ex bordeo jaut ex quolibec alio grano i ra 
mentaceo, poíTe elVe materiam Eucharii-
na:. Hanc fententiam retert Macha
do , in quam videtur inclinare , tom* 
1 '¡ib.3.parte i ,(rail ,^dos. 2 , mm.2> 

Cira*, 
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Citaairetiam pro hac fentantia Caieta-
nus l p.qtí'i/i,! ̂ ..ar.i.vtvida-z eftapud 
Viualdum ae tuchar* nwm. 2 j . Sed non 
bene protc¿toi nam in codicibusantiquis 
oppolitumdocotjVt norat D . Ludouicus 
Montefinos inmarm fcriptls, traci de 
Euchanjiia ciu<efí'yq,artic.Zt.difptit*^' 

Vnde ccrti isifTeRefpódeotNonpofle. 
Quia pañis hordeaceus non eft fimpliciter 
pañis víualis.Adde quod Conciiium í i o -
rentinum lo.cit. ^.Tertium ¿y?.íi:npUciter 
deífinit, materiam huias Sacraníenci effe 
panem tác iceunuVnde poíli i iud,üppoíi-
ta íententia non folum temeraria, vt ait-
Suarez ¿//p.44./<?¿?. i .Verum etiam er
rónea eíi. Sic consinuniter onmes Docto
res apud eundem,cum D i ü . T h o m . j .par» 
qu¿Ji.'] Ac&in q.df/p. l i .í:U<tfl:.i,ar,i* 
Bonauent.Palnd.Scot.Ricardus, Duran. 
lnnocent.£¿aii j . 

Q J / i E S T I O I V . 

\An Fanh* qn ifit ex Tipb (L.feuCenteno: 
pofsit ejft materia {ion/ecrationis'i 

APFIRM ANT Caiet.& G a b r . / í . citat* 
VidLiúsi de Eucbavf/itai ^ua.fi, tntbi 

5 5 .Soctus ciiji 9*qu*Jt. vnrea,jrt,;, A r 
gentina in ? Idéfti i 'i'iquMji. 2 -ar* i ,M.ou*i 
re 3.parJum Q p̂-̂ '̂  2 2 . Armilla Vi 
Eutha.,num.i. tnfiíeA 'mzXá.far.Eu' 
char.nu.^' ( C ^ i tamen ntale citát A r m i -
Uam,prooppoíica.tenteñtia) AffiriT!ac eciá 
Enriquez ' í¿ S.JÍ Eucbar. sap.p §.* in 
prim ipwy & ín'Glof¿4ii*D*. & alí) apud 
ipfum. Ludouicas de S. loanne qu^ft, 1. 
de Btichar ar*Af*dub• 1 ^p^g-108 .Pct.dc 
Ledef rna íap . 4 . ^ Eucb irifllapofi.io» 
c^ncíuf.pa'g.mihi. 9 3 . Bonacma óiíjp q, 
v cífi 2 punSi . i .num.2. qui male eciam 
citat Viualdum pro contrutia Iententia. 
Aichang di/l-1 1 to 5 mh» . 

Negant vero a-feíoluTc Vázquez dl/p, 
jjO'Cap. ^.^Z/W.AI Scante illum/A; §ei 
Ver,Eucbar,nurrt, 1 K -leíia,Gerion,pa-
lacioSjSí Marcinus/de Ledeín¡a,apud En 
riquez lo r í f .Perant in 3*prir,\ uxfl.y ^, 
difp* 1 -Hurtado átjp 2*diff*2 -Fagundcz 
j>r£Q.l,iib. 2*c¿ipi 1 *mim 8. &Ochagau. 
lo.cít.qua fh- 5. m m. 6* de el di c at proDa-
biiem efle oppcíicam íentcntiam,propter 
authoritacem D . í homae iiiam ducentis 
qu^fi.-jjs^.Ar*^ 

Sed probabilius Reípondeo; Eííe mate 

riam valde dubiam. Ht iJeograuiferpec-
caret confieiens Sacrauiérum in 1 hipha, 
íeuSecala,hoc e!i, Hiipanc, enecnteno. 
Qnia valde dubium d i , Tipham efle verá 
fpecierntritici. Sic bunx.ai/p q^./eéi.*-
§»Ttrtuim sxcmoíum.Grzhiáos Contra 
uerfia 6,de EuQbararaci.2*diJp,i'num 
6 .pag.79 7. & iEgid. qtiafi.q4. artií* j . 
num. 25 . 

Q V i E S T l O V . 

*stnP¿nísfa Sins ex Spclta , fii atería 
fufjitiens confecratiomsi 

AFFIRMATIVAM íententiam tencre A l 
bertuiTÍjPaiud. Caiec. Sot. 5¿ Vié to -

riam,ait Valentía qu¿Ji, 2»pun¿t* 1 • co/. 
ifrtbtüóó. Qu a m u 1 s i i i o s n o n i e q u a 1 u r, d i -
citelle íententiam vaide probabué.) V í -
uald.í/f Eucbar. hum.ij. & Moure cap, 
4 r/V $. 2.num.2, Quiainquiunt,ex t n á -
co miu^oties generatur, 

Negant vero S. Thom.Ricard.Marfi l» 
SiueílerjPaiac.ík alij ques citat , & fequi-
tur P e f á n ü u s / o . «•/i. 

; A i i j vero docent,efle materiam dubíá. 
Sic Valentia /o.í-ií. tu V í d o r i a num. 5 5. 
(Vhde maie,iliiim citat Válencia^) ¡k aiij 
apud Moure. 

Sed ionge probabilius Refpondeo:Sic. 
Si nomine ¿^e1/?^ fignificetur auenayvt 
volunt Moure, & aiij vaut h^c vox reípon 
deac aiten voci,íciÍicet, H i ípane , j M í r -
jasy vt alij atfirmaní:) Nuilo modo pañis 
ex ca íact i^pocei t eiíe meteria coníecra-
tionis.Quianec pañis íaótus ex i i t i s , eíl 
íimpdciccr pañis tiominum, nec iiiopanc 
communker vtuncur ad cíum, íed potius 
íunt pabuia belluarum , qüamUis propíer 
indigentiam,in al.quibns Prouintijs, hoc 
pane iiominescibcntur.Nec opítat/quod5 
muicoties géneretur auena extriticorquia 
íiue géneretur ex ido propter malit iam 
terrae ,íiue ex aiijsgranis,iibiíimilibus,feníi 
per efteíüídem ípcciei, ac per confequés 
pañis ex ea taclus , cum non íic tri t iceus, 
nequit eñe materia coníecrationis» Sic 
Suarez Vázquez , Agidius , Hurtados Far 
gundez, Ochag.& aiij recentiores comnitt 
nitet j Pmoinhoc íeniu ciare D . Thom» 
lo.rit.ad 2*& difi ii*c¡uaji.2.ar 2* 
Et quod plus eft, Ricardume Cartuíianü» 
SotumSüúeftrum, TabienanT, Argelunis 
Vi(5tonam,5¿ Vigueriurh» negare clie ma
teriam, aduertit E n r i q u e z / / ¿ * 8 . 9 * 
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ímft - U lU.r£n ^ 9?lSf! • ?̂ ucr^ nominé 
¿7?í//^,ügnificetiufpccies aliqua ved t r i 
t i c i < ve aii j voiunt) vei é et i t niatena co-

fecrationis,vt conftat ex d i d i s ; & tenent 
Alcxan. Albert,Paiud.Gabriel Caiet.So 
tus,vt refert Enriquez /a .^ / í . &oinneí . 

Q V I S T I O vr. 

'jCnpAn'ts ex Siligjne^fit materia fu/fi-
cierís corj/$cr¿tionfj} 

NEGANT Ricard.Albert .Mag.Palud, 
AngeljSc R- ie lU. Aíhrmanc vcio,bi l -

ueft. Maior . S .Thom.&al i j . 
• Sed iub diftiriííicne fie ReipódeoíSi no 

mineSiliginh-intcil i ga t ur tricicú ie ieCtú , 
i i i^znQiCandi /di í tal ice, grznogsnti-
¡c, ó biancoyVt vult Gi znzáos traói. 2 .di 
JEucbar.aifp.i nu-6. <k inte ipíum}Am-
brof. Calepinus K^r.^V/^o.^Peiandus 
¿n 3 . par*qu<*Jf.j A$ff h^Sfet3 i c ^ aiijs> 
veve eil materia íuificiens. Siyerononii-

• ne,¿•///fi»i/,rigniric€iur7J/|. 'A,1 eu C í 
fí»«?,clicenduin el l , cxd i¿us , eiiemace-
riamvalde dubiam, Sic communis. Lega 
tmVmMvLs de Embar^r.um.i 5 . l i i i n a -
"¿p.9iEgi$.ía..e}t$tj 1. SÍ vero íumatur pro 
•ausna. vi volunt Alex, & Palud. apud Fa 
guMdez,aítcrendíi c t t cum iliis^non eííe íu 
ííicienteni mateviam, vt-diximus. 

(VA/iESTIO VIÍ. 

I^w Pants eü JParStJit mattria confesra-
tfonist 

AÍFIRMAT V i y a l d . i%.pag ftyh 
hi a ü í . f k a n s p r o i e Vjétoriam mam 

5 $ *&: Sotum m 4. átft*9*qu*Jt* vnica.ar» 
' 3. §ed ex h xs idoria j i d a b ÍQl.ut.c«ón- á o 
cet , íed iubdubio, reiinquit: a i t enim í i c : 
P a ñ i s aurcmfiligmis (de centeno) quia 
veré cftpams, §í ad alimentum hominuin 
'ordinatuSj.poteft conícerari» I d é d d i c é -
dumcftde í a rc&Speitajf i ex eis confi-
ceretiiL verus pañis-. De Parre dicit Palu-
clan,quod íuíhcir.- De Spelta, dicit Anto-
xiin\aS5quodÍuáf;cit: Sedquiahoc none í t 
Certunis ci;edo elíet tcmerarmm confecra 
re i n alio,quani t r l t i c c o pane,. Sic V ictor. 

Vnde^ íub d i í t i n á i c n e i :Sic Tverpon-
deo : Si Par accipiatur pro íarina f a á a 
ex bordeo , certum ;eft, quod fit mate 
ria iníuíTicicns Euchariíliae. Si v e r o a e c i -
piatur pro quada fpeeic cri t ici , . qux apud 

H.ifpanOsdicituí// í-¿j^^/íí , ve a nonniil l iS 
acc ip i tur jve l pro t f i t i c o t r i m e [ b d , í e u t r i -
in<?íino,vc ab aiijs, non poteíl eiíe dubiui' 
cum vere^Sc proprie triticuiTríit. Eíl coni r 
rnuiiis reípóíio^St c e r í a , v t videre eit,apud 
Faguudez ¡o.c:¿*num,6,pa.g*éo^AJsAtw 
tiam ,6¿Granados lo ,€ítar¡i.'&- Petrurn de 
Ledeíma cap 4.de Émhar '.poft*.i<>*fon~ 
cj. P e í a n d ú ir* j rpanqutfaj^'ar** tfij* 
put,}.. CXcliagau. q, *) .cit^nur/^ú. Lega» 
tur D .Thom . ^ . 7 4 ^ r . | . * i í ¿ a. 

a y ^ s T 1 o v i n * 

^ n Pañis confs clus exMai(t 5 ? Ü¡fpsne% 
Maíz, ó trigo' de las Indias, Jitfuffi* 

-'.eieitrmateria Mtískanjíia ' 

DVBitANT a l iqu i apud Eariqucz i ib. 
%>c/¡p.9, lit*lJ. 8s prjecipue Victoria 
de Euibarift. q* 5 <. V b i í ica í t . Ds 

maiz apud indos, dubium eít,an eflet fut-
ficiensnla$^fia,dí ideó noneí t coniecran-
dum in eo.Sic ille«Citantur eciam pro hac 
bn.cnria l ) ; l ü o i n , & C a i e t . á ioiepiio. A n 
QQ$.íju<*flui,ci£ huchar*,art.'Z»pag^tmbi 
7 j .Sed r:iale,ad minus D.Thomas. 

ynde cecd-ísifiíe Refpondeo:Nó efífe ma 
tena fuffiejézciquia i ice t p a ñ i s ex Maifio., 
apud Indusí i tvíuaUs, non t a rné íimplici-
ter,ncc pañis triticeus,qui dñtaxat eit ma 
teria Euchariíliae.SicEnriquez IQ*C'Ü?Í\VS 
.,ado difp*%.díjff*.2* Granados traB* %-'de 
Eticbar*dífp*t .num*$ *Lugo difp.^-- de 
Buchar+num, 2 .Fagund lo*cit, numer.j* 
Ochagau. lo>cit,num,9* ex Suar io^/> , 
4.4./^ r . 8c communis. 

Q V J E S T I O I X . 

JfnPanh ex Ar^y!o(Hí/pane,A\ml¿on)' 
sonfeBusyfetftifficiens piateria Eucbít 

A i FIRMAN T Pa lud . ;» 4*difi 11'. qiS* 
art.q.eonc»')' 8í So tusapudPe t rúc i é 

Ledeíma.Albertus,& Maior , quos citat, 
&íequifur Enriquez lih*%.cap->9* & 
i / í .G*Vbi fie ait-.Amylon, in propria fpe 
cic non eft materia,niíi ex ipfo tofto, & in 
farínam redado fíat nouus panis^ vtf i t ex 
mafia. Sic ille.Quam íententiam eííe pro 
babilem expreíTe docet Machado Ub* i» 
par.i,traÍi.6>,documen***r,u.j, Et fai 
tismdicantSuar. Granados. Et iDam do 
cent aliqui do&i recentiores.Faucnt etia 
huic rcnceiuix Villalobos tré's* y*dijfi 5 . 
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ftum- ^. n íe iens , eííe mate ría in dübiaüi, 
per nxc verbajSi V ü i e ü e d a d a > ü es pan de 
i n g o , 6 no*, í e n a materia dubía , co -
mo el aimidoa,q'ae aunqus parece qae no 
es masque tr igo defcorcczado , peioay 
duda,fipoi*el calor demaíiado dei Sol, 
m u d ó eíi otra e ípecie , y por eíío jg^ mate -
ria üudoía, como tiene S, Th0mas,ySco^ 
t o . lea ille. Sed m a i e m h o c , quod pro 
íe cirat D . Thomam,& Scotum, vt intrá» 

Vnde probabüius Reípoiideo: N5 efle 
íuíhcientem materiam, etiam fi ex amido 
fia,t maiVa, íblius aquae eiemenralis conf-
perfione ,S¿ poftea coquatur jílcut folec pa
ñis . Quia i icet amidas , vei amylon, ex 
t n t i co cóftficiatur,ita támey tranirnutatü 
cft,vt pañis ex dio eonte6Uis,nec eftpanis 
v í ú a l i s , n'ec retinétfaporem commuué pa 
nis. Sic S í Thorn.5.74. a r t . ^ a i 4 . Sic 
dicenst Et qaia amidum eil: ex tncico cor 
ruptOji ion videtuf ,quod pañis ex eo con-
feCtus,po{sit fieri Corpus GferiíVí ,quamuis 
quídam contrariüm dicant .SicDéThom* 
Siíotus dift, 11 . qu&ñ. 9 •• Carrhuf. UAJÍ* 
^.dubvvl t i r rwXidioúzqu¿s¡ i .s 5 Marci-
ñus de Ledef. Alan* Silueft. A n g e i . apud 
Suarcz d i f p . ^ f ' ¿7.2 fine. & apud En-
riquez to-cit. Quibus adde Vázquez $0* 

lentiamiPitigiart. Vina d . 8¿ Ba . tho lom¿ 
ab Angelojquos citat, & íeqaitu Bonic* 
difp*^, q t i . f u n t f . 1. num.f . Gratlados 
t r a i i f p . í V ,pag. 7 9 8. Lugo 
d'tf7• 4 ^ « ^ . 5 . Hurtado uiípii.-dtjf*!* 
Ochagauia/^.cííéWíiw 10 Archang.^/y?é 
11. pag, 107* coi. t . 2 . Vihiuc. t o m . í . 
í r a6 i , \ ^num. 87. Moure $.par* cap. 4 . 
$ i . ^ w / w . j . Petrus de Ledefma cap. 4. 
de Eucharií i ia confluf, 10 .^^*4. & L u -
donicus^^^y? 1 íUe Emt i í r . - i r t .^ .dubéié 
y f f e n i ' f i l o a n de Cruce Eucbarijfia 
q u it j i . 7 4. ¿?. 1. c ¿>*2 c / . i . F a gu nde L pr <c c * 
| ub* 2 * sap . i . nuw, '^ . G' i i rm. 3 .parte 
t i t ¿ ' f .Hi t .C .Machado tom. i 4ib.3 .par» 

QymsTio x. 
\ A n V anís confeBus téé t y ¡tico, cum ad* 

njixñone a'iarum fegefum > fit mate-
f í i j í i f f iúens EuchArifiWi 

triticLSecuSjíi m in ma^naj ita vt foHiac 
fpeciem^aut naturám pañis triticei.Sic S. 
T k o n i . f i í . < i ¿ ¿ 'i.&p'á.!bt*i*m>') i» 
Gt2.\\iá.Ji0'tít .num , Hurtado ^^R^Sc 
Suarez. Qui bene aüdunt j-quod quaí do 
parua quanrkas aiterius-tannee additut fa 
tinastnciceae j finon conuertitur i n t r i d -
ceam , fed manet íeorí'üm m íuapropria 
ípeciei tune pañis ex eis do a bus maiíii co 
fefdusjtio confecrabiturjqiioad411 an» par-
ticulam, qux non éft tr i t ícea, ied táfe^&tt 
quoad aliam, 

oymsTio xi. 
%Ah Majfa cruda, Jtt materia ¡uffivisni 

confesratiomst 

FFIRMATÍVAM íententiam ténere Ma 
•iorein tn ^.difi. 1 í'.quafi. 2 i ^.it Hur 

tado Uifp. 2. dffl' J. 8£ ante ilium Etniq . ' 
i¡b S.ae Eucbar. csp.^ .§, z . h t . X . Q u i 
addithoc ipfum 3 vt probátiile afleruiíie 
Scotum 'dijr', 1 1 .q.ó.&c Gabrieiemíibi,<^» 
¡e¿$. j 5. ÍH can.&c Damaicenum 4^ 
C ^ - 5 . 

Sed tevera fallitur omnino: Nam Da-
mafcenus nihii de hoc ¿nlosoúb' tpfo c i t i 
Et ScotuSj&; G a b r í d oppoíitum omnino 
docent, ^ foium d icün t , eííé probabile, 
quod maíía ñola differacípecí.réíientiali-. 
ter a pane, quod quid díUeriulii cíe. Fun-
damentura ergo Maioris eft: Quia ma« 
fia cruda tantumdiffert accidentaliter át 
coda. 

Sed certifsime Refpondeo f N o n eíre* 
Quia mafia cruda(üuc fíe eiufdem ipeeiei 
cum mafia coél"a,aut pane, vt tenét Scot. 
d i fhn .qu*ft*6.&i alijjfiue diueríx fpeciei 
(ve probabiliusdocent Thom.difi , i 1 • 
quafl' 1 *ár¿\ iqü*Ji*l ad 3 .SuarczjVaz-j 
quez ,S¿ aíij) non eíl cibus comeííibilis ab 
homine ; ergo nec ir¡:ateria Sácramen-
ti.Sic communiteronincs Theolpgijcuni 
I> . I h o m á qu4fttq^. a r . ^ a d 4. Suarez 
dtfp. ' 4 4 . / ^ é2 . | |u r rado d/fp. 1. aiff.s* 
& Fágundez loso citato;«¡ww. 1 tí; Oehá,* 
gauia loc'tttato n u t n a i . Archargel ¡QC% 

t i t , Qui id , late, & bene probat. ' 
gidius q.^^.numer^'}, 

Se alij . 

1 Es p ONDE o: EíTe, íi mixtio illa fit in ta 
^parua qaanticate, v r non folítat ípeci l 
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QV ÍES T I o xix. 
compre ¡JA, ó-facia q u af ntAjf% cruda* 

jlt tn ¡Me TÍA jufficiehs lonfecraíioms'i 

EGAT t a g ü t t á e x ¡ih i * cap* 
i.Kum.i2.p¿g.6o 6 , Qu ia tanta (111-

q u i t ) potefteile comprcfsiOjVt pañis viua 
lisnon fit,nec matexiaconfecrabüis&c. 

Sedjlonge probabilius Refpondeo-.Ef-
fe.Quia per talem mut ationem jiiullo mo
do ami fit coftioné 5 aut elle pañis-. A l i a s 
quando hoftia confecrata fumicur , man-
ditur,&madefic in ore , amitieret aciden-
tia panis,& confequenter deñneret in i l l i s 
eñe verum Sacramentum, quod aperte eíl 
plufquam faiium:Vt colUgitur e x T r i d é t . 
/eJ/~» 1 ¿.can-q- quatenusincodicitur-.an-
t c , & poit fumptionem manere Sacramen-
tum.Sic Lugo difp*árniim.'i.S\xz.v.difp. 
4$* fe ¿i, 2. Hurtado/o. c/V. Et ante ipfos 
Seo tus difí*9'qu*Jl* i ^ f f i» Sotus difí* 
11 ,qfi^fl.6.S¿ Vazquez,quem citat,&:fc 
quitur Ochagauiatr*cí*i. de Rucharifh 

Q 3 r i £ S T I O X I I I . 

r^/¡t M rjf.toleo, autbutyro in fartagine 
f r i xa, aut aqua elixa,JitJujfiá ens ma 
te ria Eucba rijiit ' i 

EspoNDEo.'^Kon effe. Quia pañis dic 
-to modo confedus, non eft verus üm-

plicker52¿ v(ualis,ied crit placenta, iaga-
num5aut pultes,fíiípane,#c*rí^,^úi;«¿' las9 
y puchés. Materia c rgo hums Sacra men-
t i debec efle pañis triticeus, codas , aut 
afusfolo igne, íiue in furno torrea tur5auc 
fub cinenbus , autin vafealio. Sic Suar. 
Vii>áldus, iE,gidiu5, Lugo, Fagund. Sot. 
Hur tado, Ochagauia, & aüj/o,¿-/í. 

Q V i E S T I O X I V , 

' ^ n Pañis confe Bus ex f a r i ñ a t r i s ice a» 
¿* ex fuccv > ¿ut liquore ab ipfisgra-
nijy per contufs'tonem in mort anoto 
txpvcfofjuffisint ad mAt¿riamEu(bA-
rijlia? 

T) EÍP ONDEO ; N o n fu f fie ere* Q u i a ad 
* ^nec efsitatera huius bacramenarequi 
ritur , v t materia fit p a ñ i s iaftus ex fariña 
t r i t í c e a , & aquaua tu tau , aut elemental i . 

Sk omncsDDdercv tex ñnt imdiccndis 
coníiabi t . 

Q \ r i r . S T l O X V . 

Pañis cónfe cías ex/.irivs t r i t í c e a , 
(¿v ex aqua roíacea-yvtl ^¿iigelicayvej 

Jiilata^ j i tJujf i .urA inatena, Mucha-
r?Jh¿e'i 

A ÍFIRMANT Ait iens.&Durand. ordi-^ 
nisminoruni, quos reíert j&leqii i tuí 

Pefantius ín i.par.qttxfí*-] á^an * 1 ,dif-
put. 2 .& Alberrus,apud V-iiiaid. infrá c i -
randnm. Caiet, 3,par. guáf l . i^ , art. 7. 
(Vndc maieiilumcicatPcfantiuspro en* 
traria. Quod clare videtur , liquidem ad 
probandam íuam íentenciam , Caietani 
vtiturratione) & Sa F*MiJfa num^* vbi 
ficait, Eft & pañis ctiam, qui ex aqua non 
naturali í i t , etíi quidam non putentido-
neum confecrationi; ego cum alijsputo. 
Sic ille,in editione prima.In fecunda ve
ro , & correóla, contrarium babet eodem 
t»um*/%> Faucthuic fententi* Lugo áifp. 
4 . « « w . 4 . j & ^ . j 4 o . d i c e n s , f i b iv ide r i i l -
lam materiam eíTc valde dubiam.EtLudo-
uicus de S. luan^fe */?.Í . á< Euíbar* art, 
A . áub . z .pag . 109, conel» 1. indicar efle 
probabilem rententiam Caietani, & a.p~ 
pend. 2 . aííirmat effe validam , licet non 
l ici tam, conlecrationem fáftam fuper. 
materiam, autpanem con íedumexfa r i - ; 
na t r i t i c i ,& aqua artifíciali; Et hanc fen-
tentiam effe probabilem docent e t i a m P » 
Lederma,ftatim citandus,&.Valentía: Zc 
efíe dubiam m a t e r i a m i . M i J f a - . 
lis Romani* 

Sed,multo longc p robabilius,Rcrpon-
deo*. Non effe talem materiam fuíficien-1 
temad confecrationcm. Quia pañis viua 
lis,&communis,qui iolus eft materia hu
ius Sacramenti, non fit ex confpcríionc 
aqux attificialis,fed elementalis admixtsc 
cum fariña t r i t ícea . SicS. Thom. q^l^r 
ar,-¡.ad.%.Vz\\\&, difluí 1 . ^ . t .4r«^. c&n~ 
cluf*^SoK.i\s dift*9.q*\.ar.6 -ad 3 • V a z i 
quez ¿ i / p . i y o . c ^ . S u a r c z d 'tfp •¿t^'Je&i 
a. Lairnan traéi'^*de Euíhar.cap»! ,r,u. 
3|.Moure 3 *par,cap,$.§. 1 . m«'«6. & apud 
i l lum, Angel.Siluell:er,Armida,P.Sot.8c 
ahj> ¿ g i di us lo* cit. num. 48 . Hurtado 
difp.i.diff. j . P . d e Ledefma caP.^. de 
Muchariflia concl. 10. dub* 6. pag, mibi 
P3.Valentía dífp.6 .quafí . i.pun.i .coU 
wihiü6j,\riUA\á*de Mv*hsr.mmer.3¿t* 

Eagun. 
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i 4.Pere2, ¡.o.Jp- p^g.mibi { 5 tcoUz, 
dicens, eíle omnium. Oehagauia loptdt* 
nmm.i^ í i l l iuc tra¿i-4.a n^»2«30.Dia
na 6,par.tr 6*ref* i 8. Lublinus Vsr: Bu 
char.nuf», i • Machado fom. i . / i ^ . i *par 
i-,tra^*6»dof»2 inum -̂A Sceommunis. 

O V i E S t i o xvr . 

Z¿n HoJ¡ia ex fariña tritícea , cum ad-
mixtione ci nnabri confe¿ía^vt eftil~ 
laiquafolemustitterAsJígiílafS.Hif-
/•¿iwfjObleas coloradas \Jk fufjüiens 
materia Mticbsrtfíiai 

i y EspoNDET-.Lugo ^i/p./\.*mím.^on 
J ^ e f l e . Q a i a p e r praedictam m i x t i o n e m 
valde a l t e r a t u r d i é t a mater ia , S í e x c r a h i -
t u r i pane eomrrun i , & v íua l i . Sic Lugo. 
E t cí l veruMi, niíi alias m i x t i o l:ann^ cum 
cinabro eílec pa uc i fs i ma j qu i a ho c mo d o 
non obftaret v e r i t a t i Sacramenti* 

Q V ^ S T I O X V I I . 

"^ín Pañis> tnmjsrmentatus,(¡uaw azy* 
musyfit mattfia fuffiaem ad wnfetra 
tionsm corpQrtst 

t iam. Ergo quilibct illorum cíl máteria 
futficiens huius Sacramento. Sic D T h o . 
qiá^Jf 7 4.íírf,4. S¿ onuies eius expofitó-
res. Legantur Suareí áijp. 4 4 . íeB:one 
* . Vázquez difp, 174. r ^ . % U Grana

dos tp¿0 - i •díj¡>. 1 .num.p & ai i j . 

CV \T^ST1C) X V I I T , 

w^^Ow«fí Sacerdotes^ irn Grdt irfuarú 
L^tini , teneantur faltem^ ncccísitafé 

pr* teptiiConfecrare in azymo'i 

AE F 1 R M AT 1 y ASI partem videntur ánl -
piedi Scotlis in 4 . dijh 1 1 . qu*Jt. 6* 

Gabriel i t¿ i - i^4n Camn* & Angel KÍT. 
Eúebariftia i*nuM, 6, Q¿iia exiííirnaiit 
omnes Sacerdotes d e b e r é . fe conforma-
r i confuetudini Ecclefia: Romana. 

Sed cerciísimc Reípondeo; N o n cene-
ri,niíi Latinos, N a m Gracilicice poíiunt 
coníecrari in feimencato. Quia Ecc ie í i a 
Romana ,quf caput cmnium EccJefiatum 
clt,permictii: cíle cen'.plaGcaECorum etiara 
Rom^,in qvábus ipfi conficiunt Sacramer» 
tum ex Fermencato- Lic i tum e igo cíl l i 
lis í e r u a r e íiunc n t n m . Sic Diu , T h o m ¿ 

74* a r t ^ . Et orones Scholaftici¿« 
diíi*\ t . 8¿cxpofsi torcsD. Thom./o<-.c#>« 
Eariqaez íib.'é.eap* 11 .$.6é 

NEGA'ÍIVNT Graeci plufquarri ¿^00. ab-
hinc annis , & nunc fe tiam negant 

Grsecifchifmacici afferentes, panem dum 
taxat fermentatum efle njateriam huius 
Sacramenti. 

Negarunc etiam,per oppofitum1 Arme-
mem atfirnwntes j lolum a¿ymum eííe ma 
tenam confecrationis corpons. 

Negauit tándem Hug.o.qaidarn,queTi 
r e í ev t^ r cqu i t u rG io i a M cap.litteras,de 
felebratione Mtjfarum ( Ucee in Gloia 
iam hoc íublatum íic) docens , materiam 
neceflariam huius ^acramenti ap&id La-
i:inos,cfíb panem tanrum azymum \ apud 
GI"JEC'.)S vcro,íermenrarum. 

Sed eertiísime Reípondeo:Pzi é ta íer 
mentatu, quáa2ymfi , táapud Gi«cps,qüá 
upudLatinos eííe materia fuíHcieré hmíis 
Satraméci . Hscrefpoíio eí ldefide definí 
nita ab Eugenio I V * in ht, vnionis §- in 
Mzymor & alibi.Et racio eiEQui:i,tam pa
ñis azymus,quam fermentatus eit í'knpli-
citery&: veie paais, quantum ád íubil-n-

cty^sTio xix, 
^ n Stfer'áoti Gr¿ co exifiénti infua Be 

cle/iA iiútum fit conf terare in az.ynto* 
Jieut & infermentato} 

A EFIRMAT Pahidanus /« 4. difl. n i 
•1^quttjf'i -art.q^ancl'ó.aiterens^libt-* 
rum eííe Gr^cis confecrare in fermenta-
to,vel azymojlicet nonLatinis, & pof t i l -
iüríi, ^nm^z.par^zi^fi. jq.art* 4. eonz 

Sed ccrtirsiine Refpcndeo: Non HJ 
cerc. Nam tam Ladnus5quam Grecus Sag 
cerdos tcnetur femare ncum fuá: tecle-' 
íix.eiuíquc c o n í u e t i d i n e m , quaE,quanturn 
ad hoc,vim haber Legis, & praccepti, Sic 
Innoc j l l . líbi^.eapi tj.Y)»l ho. /or .c i>¿ 
& o m n e S c i u s e x p o á t o r e s Enriqucz, ú 
Granados/adj eitatis , & l o a n , de Cru
ce infum. de Buebariji. qnéjt.i* dvh. 2 i 
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f£>íj.2.Laynían,& ViUalobos,qvTos citat, 
& fequitur Diana Z-¡>ar.íra¿i *6 »re/*9p. 
.& communis. 

Q V ^ S T I O xx. 

Saltem-i in cafu mccfs'ttatis , verhí 
g r ú ' ad dandum Viaticum irjirmopo-

fs 'tt Saieraos Latimis , exifteñs apud 
fiios^confecrar efe rrncntat ti m / 

Á1 íFIRMARVNT Mayor ,&al i j .quos í i i ' 
•pra difp: $ . qudfi.i 2 . retuhmus. 

Sedcertifsims fere, Refponaeo i, Non 
poílc. Quialicet ex precepto díuino te-
ncacur infírmus fumere Viaticumi tamen 
feoc prxceptum,non obhgat, ni í iquando 
poteft communicare, feruata reuerentia 
debita huíc Sacramento. Sic communi-
ter D o l o r e s , vtfupra. Quibus adde En-
riquez lik, g i cap 11 §. 7 * & aiios apud 
ipfuTi, ¡o. cit Jit.R'Búnz.c.di/p.4,qu¿fí-
l'pun* 1 »num. 1 1 . 

Q V i E S T l O X X L 

• ^ n Sacgrdos Q-rAcus bahens proprmm 
domicilium apud Latinos,&apud tos 
habitanSfteneatur confie ere in azymc', 
aut e contra y Latinus habitans apud 
Gr acosan ferméntate i 

RESPONDE otTeneri .Quia vniiifquifqj 
cenietm ede membramilli i ís Eccie-

íísE,cuiuseilÍRCola , &apud quam habet 
domicilmm,&non alrerius,áqua iam d i f 
ccísi t tErgo reneair,quantuinad hoefer-. 
nareritum Ecc ie i l^cu iuse í t inco la . Sic 
communiter oranes Do&orcS. Sed ad dif 
fíciiiora t ranícamus. 

Q V i E S T l O X X I I . 

An Saltem^tafu, quo Gracusfít íncola 
apud Latines, vbifunt templa depw 
tata ad ferúandos rttus Gy¿ . orum 
{ftcutfunt Rom* ) teneatur femare 
ritum propyin Ecdefl^ 

¥FIRMANT Suarez 4í|,'K(mf i i 
Vázquez d*fp, 174. í .? /? ,? .Hurtado 

4'ifp-i f/^/f' 6.Diana \•par-traéi. 6,ref 
p 9. & Monteisinos vk wa&ü Scriptis q* 
7 4 . m ^.difp.q, out/l. 2 } f . Addens, 
quod fi Sacerdos Latinus exiítens in fuá 

•Latina Ecc'eí ia-Cver.gratis , E<: rra) veU 
lee coriiecraie in ieir;pio ilio acorum, 
non po-fíec ccníecrarc í ermer.tarum i & m 
hcebene) ScíiGixcus vellet Rcmse cou-
íecrarc^iion in íuc ten pío, led m aiioii.o 
poííec licite coníccrarein a^yino. 

Sedxque probabihter r \ d p c n d e o : F ó -
fle in eo caía, l enmer i tum íu« Eccküsc, 
í ednontencr i , Sic Granados ircéí- a.*&t 
Euíhirifitia difp* 1. in fine per hac ver
ba: Nec obüat d iñ i s Gabrielis Vázquez 
.¿1/^ .174. cap.i, num»2% hocitarigoro* 
fe acc!-piííe, vt nonheeat Latino per G i ^ 
tiam tranfeunti celebrare in feiinentato, 
autecontra* Nam licet Eccleíia permita 
tat i d faceré, íicut permittit Graxos, per 
modum coilegij in Eccleíia Latina com-
morantes, celebrare in fermentato, non 
tamen obHgnf, nee eft credibile difpüce-
re EceÍefe,Latin3e,vt Grsci in ipfa cómo 
rantes non fequantur ritum fuunijimo, & 
ipíius Chr i f t iDomini . Sicil le. Etego, 8¿ 
Petrus de Ledefma cap, 4. de Eucba» 
riflia concluí ¿*N\xñoíoco citato» 

Sacerios Gr*cus 9 qui peregrina* 
tur per Me clefiam Latiriam* autLzti 
ñus per GrdQtam^ofsit pro libito ce" 
lebrare inazymot velfermentatoí 

N EGANT V'azquez difp* t j ^ cap.^' 
Suarez difp. 44.Seól'S * verf u, l i l u d 

vero (Vnde male illum citant Bo-
nacÍTia,&: Granad os pro contraria fenté-
tia) Hurtado ¿/;y>. 2 .d ffló. & alij docen 
tes.Sacerdotem Graecum peregrinantcm 
per Ecclefiam Latinam , íi inca non ha-
heat proprium domicilium, nec templuni 
pro r i tu Gra:corum deputatum, lencri 
eciam in templo Latinorum,ritum fuat Ec 
clefisc feruarc , 8¿ confecrarc fermenta^ 
tum,quod idem, proportionabiliter , di^ 
cunt de Latino pee Graciana petegrinan» 
t i . • 

Sed sqneprobabiliter Rerpondeo.Po-
ffepro Ubico in azymo, vel fermentato 
celebrare. Quia quiiibecpoteíl íe acomo
dare coníuetudinibus locorum, perquae 
tranfir, etiam íi ad id non teneatur, iuxta 
lÚuá AmhtoCí]SífuerisRo& <s, Romano 
V uito more • ffutrís al:bi,viuitofi-
cnt ihr. Sic Enriquez ¡ib 8. capite 1 1 • 
§. (5/fine, & apud ipíum Leo Papa 1X« 

Sot. 
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¡Sot.Caiet. & Ledcfma. i&&fálut:4&#$* 
yfy',kr.f¿nittpii 1 7 •{non 9 5 .vt citat Bo-
nacina) S a oche z 5&JN uno 5quos|£ it ar ,tk íe 
tjiütur Bonac.diJp"\* qu^/L z.pt'tncl* 1 • 
nuw. 1 o «Granados, & Diana lo,cit. 

( V \ ^ S T 1 0 X X I V . 

\An fulum vinum vitisi/lt matetiafuf-
fi tens ad sonfecratíonem fanguinis 
Cbriftit 

N EcANiHanretid quídam jdif t iAqua-
rij(quoriimhaercíim refutantS, Cy-

prian epift*6 l*ad Cictiium & D . A u g . 
re-y? d^^exilliinantes-.aquam etiam elle 

ñiificicntem mateciam Sacramenti fan-
guinis.Negaranc S<:alijjarbitrances)ctiam 
íac eíle íuificiíenccm mareriam. 

Sed cei'tirsime de fiie Refpondeo;So-
l u m vinu íi ex vitc,eííe íufficicntem, ífe ne 
t e í l a r i a m maceriam hüiusSacranienti . l ta 
definicumeft 111 Concilio Laceran. 
n&c. l í í cap'Fii'miter.ds/urrj.Tri'iit. & 
i n Florent.ab Eug IV. in iitteris vnio-
jryi/.Ec m Alcifiodoréfi ^üap^.'&L in alijs, 
Et coüttat exvíu pei-peLUDÉ.ccieíÍ£,8v ia i -
t i t u t i o n e Chriíli Domini > qui in hoe v i -
tis vino inítituk hocSacramentq,!n,vt col 
l igkurex Mattb. 26 .vb i habe'cur3quod 
quandoChriftus conrecrauit, dixit ¡non 
biham ámodo de bocgenimint oitis. Et 
íic docent omnes Scholaftici Cimi Diuo 
T h o m a ^ « ^ . 7 4 . 2 ^ ^ . 5 8c cumMag.i /? 
4 , . i ^ i i .Le^ácur BeUarm.//é»4. ae ñu-
ch.irí/tis capífAQ.SüZíZZ dífptj fffifté 
i . iEgidius num*i-¿i .&a l i j . 

Q V i E S T í O X X V . 

UfíOmn? •v;nttni ptthifiúé álbum }ftue 
ivgrum^jitJujfiztens materia confesr-a 
íion isfa ngu in i s ? 

7 ESÍ>OHDEo:Effe;írae diiferánt fpécie, 
fmé non. (}uia quodhbet cxiílís'e'ft 

íimp'Liciter,8¿ ábíque addito , vmum. Sic 
omnes Doctoresipr^cipué ci tat i . Quod 
fi ab illis ínquirasvÓnpdnatrr vinum ex i l -
Us.ruconucnientiu&rReípondetVa'zqucz 
i i i fpi ! 7 5 .Qaod quarnuisvinum ñibcum, 
fecundum t}uid,íit conaeaientiüs ratione 
coloasjcuni ina^fs aTsimiléto langutni, 
abíohite samenjconaeríientiiis íit vinum' 

álbum ratibnc mundiua:.Sic etiam M o n 
reímos m M x n u fc t to t is* . 

X Y T . á s T i o 

J¿n In vrgente necefsitate , pofsitperi 
conjecratio in alio vino\prurn- , &l 
dilicet) GrznatoruwiMorum, & t * 

ESPONDEO:Non pofie. Quia abfolute 
•dixit Chriílus , quando coníecraui t : 

Non bíbatit de bacgenirnitiS -yin:: Et he 
nequit in alio vino confici hoc :Sacrameh 
rum. Sic S.Thom. ¿.par. quaft.']A .art. 
S ,ad 2 • & cum co omnes Theolegi. 

Q V i E S T l O X X V ] 1 . 

JtnVtnuin-co&um,v.g* Sapa: vcl Muí 
fümy Hífpane* Arropes & Clarea. / f 
materia'fuffiau'm cúnfecrütÍQhisfa^mí 
guinis? 

A FFIRMARYNT quídam, v i r e í e r t G l o 
* la Ver.CaliXiin cap* ficut*.2\de con-

fserat ionc.üijh 2.quae, &inñuit effle pro-
babile. 

Sed certifeime Refpondeo : Non z&u 
Quia non eíl veré vinum,cum per co¿tio-
nem in áliáni tranüeric nnateriaimSic Gio 
ía ¡QL . i - ^ . Viuaidus á€ Euchar*Yium. 37. 
Granados tratf.2. de Eucb.m/jia. difp* 

.Hurtado 2 . ^ / : 8 . & P . d f e 
Ledefma cap. ^.ton^ ^ .infine. & Ludo-
uicus de S. luán ^. 1. ar* 1 o. aiff.G 

Q V ^ S T I O X X V I I L : 

iA n ^Ágrejla^ id ejt 3 fue 11 s exfrejfus elé 
mus imfriaturis (Hiipane Agraz) pt 
fíj atar i dfujfie iens ^oñjeútatioai'i 

Ti ESPONDEO: Nonefl'e (íiue fpcie diífe 
lXra t a . mufto> viaiunt Aiéx A.páir*qu^ 
1 o. úemh• 4.^ .3 .S¿ D .Thom. ^u *Ji.74< 
ar'5 .&d f.fiue íion,vt aic Paiud. áíji* 1 1 * 
úU<tJtA)Q¿ii. non dum babee v in i ípecil^ 
fed tanevm eÜ in vía ad i l ludiVudc, í lcüt 
nec ex paila,auc maíia, corpu*.*, ita nec» 
ex agrefta fangüisCrhiíU eófiei potefí.Sic 
D . Thoiti . &Alcx . / a s . iitaíisi Gabriel 
tecl.i 5 drf Cáw.Lugo ¿i//'i.40w.S.Ccha* 
gauia quafí* 9' num. ¡tStíarez» d7jp* 4 f a 

Je ¿h i . ^ l d . ^ . 7 4 . » « ^ . i 2 a. & omnes* 
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& habetur ¡n capite cum omne* de con/e-

Q V i E S T í O XXíX. 

[An Lora,feu AcinaciumiHlípane,agua 
pie ,delgado,ó vinada)//; materiaJptf-

fiuem con/ecrationist 

RESPONDE o:No efle.Quia nóeít vinú, 
fed aqua Ínfula ín acims, feu raceinis 

exprefsis. Secas cííet íi parua quanti-
tas aquxadmiicereiur magnae copixvcri 
vini ,vt fierct perfetta concodioiquia túc 
i l lud vinum non amictit íuam ípeciem, 
fed pbtivfs parua illa aqua tranímutatur 
in illud-Vude bene Suarez. jo .ci í -Ait , in 
hac re,non poffe quid d^finiri, eo quod va 
rijsmodis fiac Lora. Sic Vazq. Granad. 
Hur tado , Lugo7cf c./r.6c communis. 

O V i E S T l O XXX. 

\An Muftum in vuis ¿idhue inelufum,fit 
materia eonfeerationist 

A ÍFJRMARVNT olim quidamivt refer-
-*^ tu r , ¿» capicuri omne.citíito,6í nunc, 
nonnulli alij,quos íuppreflb nomine, r«ie-
tvntSüzrez atfp.m'/e tf. i . & Agidius 
£¡u¿/$,j q.art, «í .num. 1 2 $. Tenet fecun-
á u m Peíancium quafí.y q.art. 5 . di/p. 1. 
Ricardas dijh 11» are, 2 . quafi, 5. éái* 
Qaem etiam pro negatiua parte,citat En 
riquezavbi mira) ,t. 11 .art.i.quaft.q.ad 
^ . Legat Ricaraum, qui eius mentem nof 
le cupierir. 

Sed certiísime Refpondeo : Non cííe. 
Quia muítum intra grana int luíum, cura 
fit ílcut pars intoto}non efi potas, ied c i . 
bus.RatfuSjdum continctur in vua , non 
potellfutficienter defignari per pro no-
íhen,&/f ,cu'"n d ic i ta r ,^ i f efifatgziis. Er-
go.Sic háberur exprefie in cap. cum cm-
ne)CÍt»D.Thom qv<eJt<'74.art.5 ,ad j . É t 
ib i Caietanus.Vazq'iez ¿1//?. 1 7 5. num* 
14.$ot.di/t9-qti'efi'^nica art. 5 Ledef-
nia,Tabiena,Ricardas,& aUjjquos citat, 
& fequitür Enriquez lib*%.cap* t '2. num» 
2 l i t .AI Lugo dfíp • 4. num > 1 o. Hurtad o 
di/p,2,álf.9,\ri3:oádL, Angles, Syuieft. 
& a i i j , quos citat , & ícquiíur Bonacina 
dífput.'\-(iu<ej'!.i .punfi . i , «^OT.p. Cor

nejo ¡n ^-par, qu^jl- 7¿¡^r* •> ptg* ! ,? ^ • 
Fe ián t ius /o . í i? . Quiiciem ic ini t , & be
ne , loquendo de aqua vina , Hiípar.e, 
*¿¿ua ¿rdiente. 

Q V i E S T í O X X X I . 

sAnVimim imh'th'ttum in ojffajeu mica p* 
nis y po/sií ejfe materia cor.fecratio * 

T I ESPONDEO: Quodnon.Quia,dum vi 
-*-^num continctur intra micam pañis, 
non potelt tempore coníecrat ioms delig' 
gnari perpronomenH/V,cum ¿icitmihic 
efifanguis \ Quia i l lud, non íblum eftvi-
num,ícd etiam pañis. Sic Lugo áifp' 4* 
num.i 2>pag.23 1. Cornejo loc.cit Y b i 
fie ait-. Non potefteoníecrari vinum,quo 
pañis madeíic, quamuis tetineat fpeciem, 
& naturam viniiquia,non elt in forma po-
tabi l i . S i c i l l e .É ta l i j . 

Q V ^ S T I O X X X I I . 

*¿n Muftum (hoc eftvinum recenter ara 
ctmis exprejfum)fit materiafufficens 
eonfecrationisfanguinist 

E o A R y N T olim nonnulli apud 
Viuald. de Euchariflia num* 40. 6¿ 

nunc, licei: íimpliciter non negenti valde 
tamen dubitat, Mourc 3 .par,cap*4'§'3; 
& aiij recentioresapud ipfum,& apud loa 
nefn de Lugo tí1//^. 4 . ^ » / « . p . 

Sed cercifsime Refpondeo; Efle. Q^ia 
muftum,veré eft, ^ dicitur fimpUciter v i 
num, &í lc in ícriptura voca tu r , ^¿ í í . 2 . 
Mu/ío plenifunt ifii.Sic habetur exprefTe 
in cap f 'um omne.de Confec*difi' 2* V b i 
1 alias Pontifex id permittit in.cafa necef 
íitatis, Scínaiiqnibus Ecclefijs eftcoíuetu 
do, v t i n die Transfigurationis Domin i 
<í-Augufti , conf'ecreíur mufíurn ex vuis 
recencer exprefsis,vt referunt Viuald . de 
Eucbar.nun:^ \ .&Moure lo-Qit,Et hanC 
noftram refponlionem docent communi-
ter omnes Theologi,cum S.Thom.^./Mp 
qUAfi.-j Sot dift ^ ̂ uaft.i .ar,%¿ 
Suarez , &iEgid io . Lugo,' Viualdus, U 
Mouvelo.Gitatis.&nriquez ¡ib Ü*eap.i2, 
$ i . & apudipfum,Ledcfma,Tabiena,&: 
Concii.Brachar. Hurtado di/p,z. dî .pm 
Granad tra ¿i- 2 -dt/p- 2 ,num*$, Vif toria 
num. 5 p . Aniulla S.Bonac. difp.4. 
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qu¿¡{*i"puñ B* 2 ,num, j . Valentía difp» 
ó.q.i "pnn.i eoi.mihi 8 7 1 .Sa,F. Mijfa 
^.2 .Fágund.ílatim cirandus , & Gauanu 
^. ̂ . í / ̂ . 4 .«- 2. L a y m a n ? ̂ «4.. £• j .2. n. ¿>. 

Jetus líb.2icapí2 4,Maehado tom.i.Hb. 
3 ¡par.i ,níim,6 ,ioc»i»numi 7* Cornejo 

Q V S . S T I O xxxm* 
~J¿n Cúnfscrare miiftufxtiextpa necefsU 

tatém Aaut extríi fefium TransJí¿ura~ 
tionistvbi confustuíio vi£ei) Jítpesca 
tummortah} 

K EGATIVAM partem videntu-r ampié-
¿ti Enrique z / /¿CS^á' i^. . '^ . l i i nfine* 

V b i tantum dic i t , id non dcccreper hxc 
v^rba:Sed. extra id fcitum,auc ncctrsita-
tem non deGCt,quia comnmiuter expriílii 
tur íimü) denfíor vuarum pars,qu3£ non eft 
vinum.Sic ille.Et Hurtado dijp* 2. dijf» 
^ .Faucn thu ie . í en ten t i sGranados dnjp* 

j£g íd .^«^7^¿Lf t i .5 . num* 1 24. Z-Í aiij 
cum D.Thom./o.f / í . .? J i .ir.íinuances,tü 
lumeífe veníale, eum fclam dicant, cííe 
pcccatum,ant eírei i l iei tüm. 

Séd-p^obabíims Reípondeo:Extrapr^-
dictoscafus,efi^ mottale eonfecrare muf 
tumjTJpB propter prohibitionem He ele-
í\xin éf&wf̂ Síwm etiam,proptet con-
íuetftdinem tantrariam : Tum denique* 
quía máxima.fieret irreuerentia Sacras 
mento-Sic S u a c , 4 5 . y ^ ^ , 1. Bonaci-
\\idifp^qu^fi'2 .punff. 1 ,nu>l i í a g u n 
deá pPíeti'Z 'Cap. % •mim, 5 i & Gauant, 2̂  
h & y i t á n f o é d t . H H i u c 8 7 . Vi l la lo 
bos - d f f i 7 ' M & Q h z d o tr* 
•:é*cit*docum\̂ .n»7> e x D . Thom. quAji» 

( v y ' i E S T I O , XXXIVá 0 

¡X» Ácttumiproprie acceptum,J¿t maté 
ríafüffinem tonfectatiomiñ 

/ i*FIRMAR Gloífa ¿•ííj?. 2 . ¿í̂  conté-
-L ^-crat dij't. 2 <FertCaiix-.&ipiohzc íen 
t en tk referünt Viuaidus,8¿ Moure, 1 nno-
iHft&Util U S í i í í í ^ s > / ^ r / - * Milf^capi 
^O'.Eü Caípar Hurtado ? A ^ ^ ^ d r u m de 
A»exan.4-/?¿z>'. ./«^/f* io< mem ^-art.ti 
Sed immerito proíecto.I^ara vt bene En-
riquez,Granaa. •&Faguná . hi Authores 

exponendifunt de vino acido. Et t e r t é 
Altx.q.p.q, 3 i j . tr/em. o. {altas q, 
io*memb>^.ar.i, ve citat Hurtado) ex-
prefle de vino aceicente Icquitur» vt bene 
vidi tGabnei/f ¿ i .? 5;i»Cf4#.Vnde,quid 
quid lie dehoc. 
• Gercif$ime ilefpondeoj Noh ^ífé mate 
riam futheientem. Qaia ace tü ín , ñricté 
fumptum», jnon eílvere vmuni, cum po-
tius vinum corirumpatur > vt ex ülo ace-
tum fíat. SicS.Thom.^*/^//. 74. art. 5». 
ad 2. RicarduSi Sotus^AngelíSilucríer> 
Armií la ,Viguer .& V i t o r i a j quos citat^ 
6¿ fequitut Viualdus ds duchar*num* j 8 • 
Suar. difp.^fec. 1 .Enriqnez/if/;.8.ckí/?. 
1 2 .§ .2 , Layman tntci^.- Ap» 2 « 
Gra n a d r í/ífl. 2 * rí;. 2.« a w. 5 • Fa g un d | 
jpríic» j.cap.^* num<i* Hurtado ¿/{Z .̂ 2 . 

8.Moure 3. p¿ír. ¿•¿^.4. § .3 . ¡ t e ^ 5» 
Stomnes^fcre Doctores penes Machado 
Idto sitatOi]¡y£x\\xc ve.ba'C^ne ei vinagre 
no íea apta materia pira comagrar en c i , 
eníeni lo S. Thomas,y caíi todos los Doe 
tores. No obftanteque vna Gioía dK.e> 
que es bailante materia, la qnalcxp.ican 
S . Thomas, y algunos Dodores^dicien" 
do j que fe a de entender, no del vmo, que 
totalmente eftáccho vinagrejfino delqué 
fe comienza a azedar.Do&rina muy apro 
íito para quitar los efcrupulos^que en eíia 
ra^on puede auer acerca del vino , que Ce 
da para decir Miíia en Madrid,que la ma 
yor parte tiene algo de vmagre,y mucho 
d e a g ü á . fee Machado* 

\AnSaltem vinum dciáum ^ feu parum 
acre (Hifpane, que tiene vna punta dé 

. yinz%vz)Jitm&teridfufficíéfrsi 

Ty ÉsFONDEÓ* Eífe. Qijia nondum for-
i-Xmam fubíbntialem vini amifit.V erum 
eíl, quod peccaret, qu i , abíque necefsi-
tate, in ü lo ecniécraret , & interdum mor 
taliter jpro ratione dubij, vel íreuerentisc^ 
S i c D i l ho.^.74.4r.5 .ad 2 ¿Aleni. ^.j?ar, 
q, $i»art. $¡,memb. 8 .Suarezá í / j? .45* 

f e i i . i . 1 agundez , & Hurtado loéis 
citat/s, & comiriunis, vt ex 

nuper diftis conf-
tat . 
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Q V A S T I O X X X V I . 

J€n Vinum congel&tumjit materia fuffi-
<cUns conftvnitionisfangainis'i 

N EGANT A r m i l U f^.Eíicbar.num* i 
Le defina cju^/L i 5 *arí» ¿.dub. 1. A -

lanus/ii?. 1 .de E'i'-hir.cap* U . Quosci-
tat ,& fequitur Enrique^/z^.S^^p*! 2.$. 
^.Moure 3 . / ^ r / , í , ^ . 4 . § . j * » » w » 7 . L u -
douicus de S. litan ^u^Ji. 1. de Bucbar* 
art» 1 o.dtjf.s.fag* 11 7. &Nunus qu*ft* 
74.art'S.VeteL3ibi<ie\rifot,mibi, i 9 « & 
a l i j ' 

A l i j autem rerpondentjCÍTemateriam 
dubiam.SicFagundez j>/'rfí'.2.//¿.2.r<a/* 
| .num. 1 o.& Machado ¿ o c c i t . n u m . p . 

Ali j fub diftin¿lione,dicunt)quod fire-
cens eíl congelatio vini,vc in caüce ia f ta 
paulo ante confecrationem,tunc optimc 
pofsit ficri ex illo confecratioifecus vero, 
fi dudum congeiatum elt. I ta £ftius m 4 . 

8.§.p j&á^.i l o . P e f a n t i u s ; » j . / . ^ * 
74'po/tart*S.di/pti uonc/.i, 
ü Sed probabil iusReípondéotEfíe fufíí-

cientem.Quia vinum congeiatum efien-
tialitereft vinum , ítcut oleum congeia
tum,eflentialiter eft oleum: crgo eft fuífi-
ciens confccrationúSic Angel. 

Ja num.2 3 .Silucrt. Bucbar»2.qu*Ji, 10. 
« . 1 5 .$ot,díft.9*qü'*Jl.i>artic*')-$\x2Liei. 
difput,^^ fe f t* ! . Vázquez 17 5. capite 
2 .i^gi(Íius,Layman,& Adamus,quos c í 
t a t e fequitur Hurtado ¿ . 2 .^ /^ .P. 
Valentia dtfput,6»qu£fíT2 .pun£í.\ .col* 
wthi 870 §.Q^arto f e q u i t u r , B o n a c i 
na dtCputi 4. quafí. i ,punB. 2, numer, 
10. (Qui pro vtraq'.ie fenrentia fatis inad-
uertenterrefcrt Valentiam,&pro oppo-
üta , Va zqai um ) Gr anad os ? ̂  . 2. ^ ifp, 
2.«?/w?r.7.Viualdiis de Eucbariftia nu~ 
tner, 30. íoann . de Cruce qu^tjí. 74 . de 
Eucbariftiay dub. 1. somluf. 3. Sa, ver, 
Mtjfa num.i-VAz Ledefma capít.4, de 
Eucbar,:oncluf. *5 .<¿ub.i .Lvgo difp 4, 
numer,1 2.& Diana Z Part.traB.6. re-

yo/. ioo.8< apud iprum,Reginaídus,Vil la 
lobos, Fi l l iuciüs ,Syluius s>8q a l i j -

Quibus addeGauantum ,j 
tít,$.num.\ .Ochagauiam 

Cornejo/oc. 

(< ) 

C L V i E S T l O X X X V I I . 

\An Sit peceatum in vmv congeiato con* 
Jetrarci 

N EGAKT Vázquez & Hurtado/¿K. a f . 
Sed ,longe piofeabilius» Kefpon-

deo : Hííe , & quidem graüc ; propter 
confuetadinem Ecclefi^, quae nunquam 
confecrauit t;inum congelatú,&quantum 
ad hocjhabct vimlegis.Sic Suatez ,S¿ i£-
gidius/üíTíC'/r» Eagunde^ f r ^ í . ¡•tib* 2 , 
cap.$.nu. lo .Monteí inus tn manuferip-
tuquA¡l.'14*art,S*áifp'%*(iuafiA''^^-
t\ziec.sit.& Villalobos í r¿ i^* ¿tdijf, 7* 
num, 2 • 

O V i E S T l O XXXVII I* 

Saltemslhfte pó/sit confecrari vi^ 
num congelatumipems iongelathfol 
uaturi 

N EGATIVAM fententiam adhüC docer* 
reFagundez^oc. f í í .docetDiana loe* 

eit,Et effeprobabilem innuunt ipíe.&iE-
g i d . ^ « ^ . 7 4 . 4 ^ . ¿inum, i - í j . E t t c n e t 
Perez/of. í / í .perhíEC verba : Si folidum 
gelu fit,rec vilo modo potabile^quod eft 
efle ineptum ad vfum Sacramenti , íum-
mum lacrilcgium elfet pro vino conícera-
re ,& idem dicendüm€ft de vino,quod ex 
geiu foiido lique f&ótum cñ,quodfi t n u x i 
madubitatio , an vinum ex dunor<í i l l * 
concrctione,naturaro v in i araittat^vi pie 
rumque cokn cm ,& faporem* 

Sed longe probabilius Refpondco:Lí* 
cite poflc.Quia cu íít vere vinum*nil ob* 
ftatjquominusconfecrari l iccat j¿Si^i£-
g id ius^ iana , & Suare2;.Nec oppotora 
docet Fagundez, enm folum dicat ,q i iod 
í icont ingat in Mifl'a inuenire congela* 
tum vinym,ante confecrationem ,etiam 
poft oblatioucm, efle neccítarium mura
re,& iterum offerre,Sí confecrare. 

Q V Í E S T I O X X X I X . 

An Expediens Jit, aquam ivinoeojífe^ 
€rand9%mifeere¡ 

NEGARVNT olim Armenij,&nunc LuJ 
t h e r a n i C a l u i n i f e aiTeierites,pcc* 

catum efle morra le,aquam mifecre vino 
ad conlccrationcm. 

De fide tamen Relpondeo: Expediens 
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effe. Td eniir. tonilat ex diffihitionibus 
PontitiCum,&. ConciUorüm.Alexand. i . 
eptfi. 1 . f .sp. 4^ lulius 1. r d itúsiin cap» 
eum omnéide confecrut.dift 2. Eugen.4. 
inlitteris vniomS'QonQU* Trularuffd». 
3 z . C a r t h a g i n . l í i ^ . ^ . 14. Aureüan» 4 . 
¿ • . j / í . ^ .&Tr íden t . / ^ 2 á. í-^p.y.Et fie do 
cent omnes Thcoiogi cum S. Thom-

Q ^ i E S T Í O X L . 

*An Mixtio aqutifh* viniyjit de necef* 
Jitaie Sacramento 

AFFIRMAVIT Armacanus f i b p ' C á p * 
9 .de qut/t.Armenorum^t relert 

gidius ^ .74 .^^ .7 .» -1 j 1. 
Sed cert i ís ime Refpondeo : Nonefle 

neccííariamjnecefsitate í>acramenti,&ita 
fadum lenebit coniecrano ex foio puro j 
ac meto vino*Conltac:Tum ex commLini 
fenfu Eccieíise i d confirmafítis-.Tum ctiáj 
quia,vt docee A r m i ] l a , r . ch.7rijhat 
Gra;cinon ñidcent aquamJ&; coníecrant: 
Ürgo Sic S. l h o r n ^ . 7 4 . art.7. Suarez 
dijp.q 5 .feéi.i éVazquez üijf* 1 7 7 -capé 
¿.¿.gidiits/oí. í-^.Viuald.fi íf Euéhar.m 
4 2 . V b i lie ait;LicetSacerdcs, ímejaqui 
ceiebrans, coíiljeeraret i peccarettamen 
niortaliter,iilani4data opera ,vel ex negli 
gentia magna, omirtenSí^Si autem r.egli-
gentia tuic leuiSívenialiter.Sic ille , & fie 
Moure jépar.capé^*§.^,num*2i Et om
nes Theologt.vt videre eft apud citaros, 
8í apud Qchagauiam quaff, 10 fttím* -¡é 

O V i E S t l O XLÍ. 

\A n Ií¿c ípixtiQ áquéjit dé Itíre Diui-

AEFIRMANT ÁlenT. qu&JÍ. i i¿art* 
mtmi>- 5»d?" 6. Ofius in cenfef uone 

Qathosícajtap^o.ín imtio{noH iq.wt ci 
tantSuar.ík Huríado)/>^f . ^ Í ¿ I Í 6 S.Caf 
tro VéEucbariftiah* rf/i7•*Enrique2 libé 
$.^•^,12 . f . 4 Alanüs/ /^*! .ÍÍ¿ Euíhari-
Jítiatap* I j.Granad,¡ír#C':?.2.<¿¿' Euchar» 
difpfá *num.9 • & apud Fagnndez , Sotus 
difi&qutft. i sari, 6 ,pojiJe';undam Con-
ntliijionem ?- Sed imniérito citatür Sotus 
p o hac p,:irte , cum oppoíiiam exprefíc 
doeeat püji$. sonsUV* Coli^-turetgo^ 

Sic étiam Valént iá loQ*e¡t.punB, i » P e -
ttus JLcddma de Eucbar* c. 4. rcncL 3 6 , 
Vnde male cirautr hic Aiithor ab Ocha-
gauia jpto oppofica partfe. 

Sedprobabiiius Refpondeo : Non eííe 
de iure Dminojfedcie lure ,e< precepto 
Ecclefiaítico jvt aperte colligitur ex T r i -
dent. /f / ;2 2 icap.-jéXhi dici tur ,hoc eííc 
pr^ccpcumEcclefi^iEt ratione probátur . 
Quia id^quod eft de lure í)iuino? perti-
nens admateriam Sacramenti, etiam eíl 
de necefsitate Sacramcnti,vt induftione 
patet: At mixtio aquaejnon eft de necefsi
tate Sacramenti,^/ /íz/^r. ^ ^ / ^ o . e f t h á 
bitum-ergo ñeque de lure Diuino.Sic in* 
finuacD.Thom.^. -yq. arria 6. Et tenenr 
Scotus j» ^idi/i.i 1 équ&ft.6 Sot. ¡or.ai* 
Ledefma prima 4*t¡fía¡t* 15 .ar¿j , Gabr. 
léél'i %An Can. Süar. 45./<f^ %, 
Vázquez 1 7 7 .¿ r^ . 2 . S g l d . quajt* 
J4£*ri.7.Fágüíidc?¿r*e*3tj tb: i . cap. 
^cnum,i 1 HnniLáo dt/pit.dffi 1 i L ü -
go dlfp.4,nUmiÍú\&*$ÚM loe* cit. nu* 
7 .Villalobos tr^fi . 7 . ^ ^ . 7 .Ma
chado iúc.citédoc. 2 -hum io, Tprreblan 
ca delt ire ípifit . / ;^ 2 ̂ cap^ ntim. r 2.&. 
penes iprum>Azür,Toledo,& Benac, O-
chagau./of.f/ í^ wfów, 6. Cornejo quafl̂  
y+,art.6 Bins íe ld ius i» Encbarid.p. i* 
eapéó 

Q y & S T l O XLIÍ. 

An<¿uttorbuiusprdetptífuéríi J*jei 
xander Primus» 

A F f 1 R M A N T Guíllelmus Dutandus 
lib.^rationaUs diuln.Ojfic.cdp.iQ* 

&Rofení*4rí* i 5 . vt refert Fagundcz. 
I>ro;qua étiam parte, ci tatSotüs5Armaca 
mm¡íb.9*cap*9, Sedina íe protedo 9¥É 
ex di<5tisconftat. 

Lenge ergo probabi l iüs , & feré cér»3 
íéjRefpóíideo ; Non füifle Alexandrum 
huius prae cepti Áuthor em,fed ÁpGftolos? 

0 quí imita t i taf tum Chrifti ,mifcuerunta-
quam virio ad confecrationem, & prsece-. 
perunt í ic fieri.Sic Suarez ,Fagñftdez 8& 

Hur t . loeé cit i iEgidius num, 1 j p . 
Sot*diftí 9* qn i . art. 6, verf& 

tirea primum y GzuznU 
pii-tit**!.num, 44 

lité F . & 
. - ali>. • 
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X L I U . Q V m S T I O X L V I . 

. A n ^ q v . á mif tendí vino dehvat rjfs na ZAn Po/sit Summus Pontifax i nkosp r* 
cepodiffenfare> 

N T ^ i d i c u n t , ^ hocpr^. Í > BsPoNDfeo.Aí&natiüe* Q-iia talis, 
varclumanum. Negá t ve ro i X v t creditur, mixta íui t a Cbi-u.o D o -

miEOaSi ícla ilia dicitur hmpuciier aqua. 
A . 

íflRMAK' 
ceptumpi 

qui diuinum dicunt,Inter qucs cil Grana 
dos t ra fe i»ai/p* 5 »num*H -pag^zo. & 
i^etrus Ledcínia /CÍ. f/V. 
j Sed probabüius ileípondeo'.Poíle íim-
pUciters&abíolutein hoc prsecépco , ve 
pote Eccieílaílico5difpéíare^pradice ve
r o ^ de t a ü o , v ix l ic i te : cuín vix pofsit 
occurrer© occaíio rationabilis, v i talis 
difpenfatio concedatur. SicSuar. di/p* 
4 5 . Je t f . i 'Verf . N i b i i o m i m s . ifigidius 
¡oc*ei t .mm*i i9 '&* ' iLh 

Q V i E S T I O X L l V f 

Z4n>Tn cafa neeefsitatis,pofsit Sacer* 
doStóbfque difpenfatíone, Qonfecrare 
purum uinum^Sne mixtione aqfí*t 

r A FFIR M AT Ledefma pr ima ^^u^fl-
1 5 . í í r í -7 . 

Sed certi ísime Re ípondeotQuod , etia 
dato cafu,non pofsit; íicut in nullo cafa 
po teñ confecrare panern, fme vmo.SicSua 
rez ioc-ati/c éi*2 * v e r f . N í h i l o m i n u s . \ i 
Uaiobos traéT.'j •diff'.-] .num*2 • 

Q V ^ S T I O X L V . 

pf» Ojiando Chrijlus Dominus infíituit 
bos Sacramentum, mijeuér t t á auam 
vino* 

TSJ ^©ANx 'Vbaldeníis tom $i'di SáerdJ 
men.Qap. 3 2 . & Torrebianca l ib . 2. 

praB.quaft.cap,']*num, i ¿ . / o í , ^ p . D o -
cente&jin: puro vino abfque mixtione aqus 
confecraííe.Quibus tauet Durándus dift. 
11 - dam íub dubio hanc paitem 
reimquK* , 

Sed certil'sime fere Reípondeo t M i f -
cwiíie. Sic D . lacobus i h l y t u r g i a , & p . 
barcas Euangeiifta, etiam in fua,qo:2s ha-
htntvr 6,4#lm*Bibiiot.& clare colligitur 

T [ ^ e n L / ^ 2 , 2 . í ^ . 7 . V b i dicitur; 
CiEod ita credi.tur Chriftum kcifTe.Et t é -
nent omnes1 fere Theo log i , ínter quos 

biurez dicit,effe íere ccrcum-Vax-
quez v e r o ^ e f í d c , propter 

Tridentiui verba; 

Vnde fine grauicuipa r.equit appQ_ni aqua 
roiacea,au: alia arcificiaiis.Qirod'Ti d é l a 
&o apponatur,licct mifcens peccet mof-
talitcr,tencbit con íevra í io .S icD.Thom. 
qtid/i-.-j^.art.'j .ad | . AlénC ¿\.part.q. 
j 2.Ecqmnes D o c t o r e s , ^ ¡ r . / ^ quzdam» 
de eelebrat.MifaS habetur tk Rubrica. 
Mifzlis.de defeclibusi&c. « / / ^ . L e ^ a n 
tur í^ctrus Ledefma cap. 4* ¿ve Eucbari-

Jlia soneU ly.Ludouicusde S*luan q. i * 
urt.i \*d'iff*i^ Granad./oo ch *d 'ifput* 

Q V i E S t i Ó X L V I L 

\ ¿ n Aqua-iVtno mtf£enda,debeat ejfe i n 
paruM cjuaniitate > campar al ioné v i -
n i t 

ESPONDEO : Aífírmatiuc. Qui a fie ha
betur inGotacil.Eloxent.Vbi diciturd 

Ante confetrationen) aqua modicijsimet 
adwifceri debet. Etrurfus. Sacerdotes,irt 
calich ob la t íone ,pmlu!um aqua admif 
eeant vino*Sic ibi,S¿ íic omnes. 

Q J Í E S T I O X L V I l r -

J í ® Pofsit determinara, quanta deheat 
ejfe i l l a paruitas áqu* admifeendd, 
vino i 

NEGÁNT Suarez d i f p t ^ . f e B \ 
Guilielmus Dwrand. //¿:*4. eap. 

V z g ü ü á . p r a c . z J i b . 2 , cap.^.num. 1 $* 
Moure/of .f / í .ex Viualdo de EucbariJ* 
tianum.mibi44.Ocha.ga.m3.tra0iti.dr 

I Eucbar í / l ia quaji . ' io.num. 1 3.S¿alij,qui 
arbitrio prudentis Sacerdotis hoc i^l in- ' 
quuntjconfiderata vmi quantitateA for-[ 
tirudine maiori,vel ininori . 

Sed nihilominus RefponíieovPoire op 
tinie definir i aliquaiitercieíerniinari, 
Et. íic dicoipofle, adminus, apponioéia-
üa,auL decuna pars aqu^jvt d o c e t ^ a i d , 
quaft .Tk'art .Z. m * 1 40.per h^ecverbal 
l n Concilio vero Triburienít san* 19 . d i 
citur ,ita aquámifeeadá elíc vino, YE du* 
partes fint v i n i 7tertia vero <tqu*, & c . 

Quod 
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Quod pro conditione víni,& moribus i l -
Mus populijpotuit efle i ici tum. Alia tamé 
eftcommunis Ecclefi^ praxis, vt íc i i icet 
mínimum odies, vel decies pius vini po
na tur in cálice,quam aqux'. 61c. ^£gid. & 
Lay.'nan tra¿Í'4'Cap*2.rmm*p*verf*Ad 
do de ñ i q u e D i a n a 3*part>tra£i '^'Ve-
yí?/.49.11110 Lugo difp^.num* 38.pag* 
miht 2 3 9 . a í íúmat , fufíicere íi quinta 
parsapponatur.Sic cnim aic.Cerce i iquin 
ta,vel íexta pars aquae apponeretur , non 
videtur habendus ícrupuius , quia non eft 
credibile,vinuni eífe adeo debile, vt tam 
módica aqua corrumpatur.SicLugo. 

Quod fiquaerasj An fuf-ficiat vnica gut-
ta aqu^Reí 'pondeo vSufficere. Quia i l la , 
veré adimpieri prccceptum videtur. Sic 
Ochagauia lo>cit>%L Lublinus^^r/?. Bu-
cbartfiia waw.y.Sic dicens : Quanto er-
go minus aquce miicetur,tanto eíl; tutius, 
etiamíiíi t Tola gutta, dummodo íit aqua: 
quod ideo dico , quia poteft efle gutta 
adeo exilis, vt non íit nifi ros» Í?ÍC ille , & 
Tabiena. 

Q V i E S T I O X L 1 X . 

'̂ Cn Stiffi iíit,quodaqua mifceatur vino 
in ampu!ía,veí dolió,perSacerdoíem, 
ante Mijfam} 

RESPONDE o:Non fuffie creced ne-
ceííario deberé raifeeti in ipfo cali-

ce,tempore íacrificij,ab ipfis facris M i n i f 
t r is . Quiahsec mixrio,non quomodocum 
que/cd per modum faerse ceremonia > ad 
ipruin iacrificium pertmentis , faciendo. 
eit.Sic D.Thoni qu<ejf. 74. ¿irí. 8. ¿Jíi 3. 
Aigidius, ibidem. Suarez /o. cit.feff*3» 
Vazquez difp.i 77 . 2. Hurtatlo difp* 
i .dijf. 13 .Ochagauia lo, cit. Se comimr 
nis. . • fs i . . 

Q V i E S T I O L . 

'*An \Xqua. deheat mifeeriinitio Mijf*. > 
an vero po(h ̂ usingel mmk 

AÍFIRMANT conuenientius cííeinitio 
Miíííeahrc introitum Sot.difi.9.arí. 

t •concl'l'AnmWz V-Eucbar* nnm* 1 1 . 
Granados tr* thi^ijp'l 'infine* 6L L u -

SedmeliusKerpondeoiDeberemifcc-
ri poñ obiationcm Hoftise, vt prxícribi-
tur in Miflkü Romano j Qu^muis quanui 

ad hoc vnurquiíque pofsit fequi confueru 
dmem fu:e Ecclciige Sic Suare2.,& Hurta
do lo.cit.Qux lamenbeneaduertunt^hác 
mixtionem ita eííe taciendatn ante confe 
crationeniíVt poftea nuliomcdo fíat jquá-
u.is oblinionesvelalia quauis cauia-jtuerit 
omiíTa^bene tamen ante couiecrationcm 
calicisjíijante hanc,omiíla íuir. 

Q V ^ S ^ T I O L I . 

•^n H<&c mixtio debeatjisri ah tpjomst 
Sacerdote cehhrantst 

APFIRMAT Lcdefmaprima 4 . qnap, 
1 5 >art**] .áiih.3 ,Qiiem ícquitm En-

nquez lib-Stcap-1 2 . <. 4 . licet in Gloíía 
//Y O.dicat fu i fie er e ,íi á qu 011 is Saceidó 
te fíat, vt docuit Durandus in Raíicnaii 
lib'^'Cap*^o» 

Sed probabilíus fub diftin&ione , Sic 
Reípondeo.' In Mi ís i spnuar i s debetfieri 
hxc mixtio á celebrarte • in folemnibus 
vero,vinum debet infundi in cálice á Día 
cono i aqua vero á Subdiacono, prac^den 
te tamé benedidioneSacerdotis celebran 
tis.Sic V á z q u e z ^ Hurtado fae/t* Et ha-
betur in Rubr.Miflalis Romani.Et tenent 
iam omí es. 

Q V - ^ S T I O O I . 

^ n , y*quavino admixtaiconuertatur in 
fanguinem Cbrifti ^Ji tempore cenfe* 
crationis nonfuerit in vinum conu#rm 

A ; 
FFIRMANT A l a n u s / ^ . i . de Bucba-
•rijiia cap, 13. laníen. in concordia» 

capit. 13 1 .Salmerón tom.p,tr, iq.pag. 
1 20.Toletus lib,2*zap.2').Vcr»Rurfusy 
fie dicensiCí/w vino ejiquantitasparua 
aqu* adbibenday qu* ftmul eji matsriáy 
Jtue conuerfajít in vinum>Jine non. i í g i -
dius qu'tfí.'j4*art»%* dtib.i. S c o r t i a / ^ . 
4*defacr'ifiúo cap, 1 >num» 1 4 . Pra^poíi-
tusqu*/},']^..art.S'dub.vnico , Layman 
lib*1) •trafh^.cap' 2. « / m . p . Pefantius 
^ r f y f . 7 4 r f , 8 . ^ / /^ • 2. P e t r . S o t o ( í ? . 
1 /['deEurharifíia* Quosomnesfere re . 
íert,& videtur fequi Diana 3. par.traSi: 
fréjol. 4P .C^uibus & ego addo loaiincnt 
de Lugo dtJp^feñ>$&2iÜt\iVer»Eucb& 
rijiia 1 num* i 4 . 

Sed probabílius Refpondeo: Quod nul 
l o m ó l o cpnueícatur ÍQ ianguiné Chdfti , 
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niíipriüsm vinurntranCniutetur.Qma To- da: íentc: 
ium vinum eftmateria coníccrationis ían tx» ^ 
ruinisjNarn aquajtantu.üi einnícetur per 
moduni csremonix , non mat er iae: Ei go 
aqua,maiicns inpropvia ipecie , non po-
teilconucrriinianguinem Chrifti Sic D . 
Thom=D Bonau.Scoc. RicarduSsPalud. 
G abr. Ar ge n t i n a, )?v u b i o n, B a fío Üs, A l ia* 
CGjSotus, Abvüenf. Énriqnez, Valencia,. 
SuareZjV aiqucz, Conimbd ce. Alcx.Ma -
yor5& Sylüeítcr, quos omnes cicac, & íe-
quiiur Gcanados traéis.de Eucharijüa 
di/p^'fWi. ^ «Sic etiam Han edia Horno 
bonus,loan.de Ciuce,Siiuius, Vi l la lob. 
N uñus ,P ctr.de Ledc i ma,^ a gundez jP i * 
t igianus,Graí í i ,as ,&Pecronius, quos c i -
ta t ,& non icquitur,Diana lo. cit. Quibas 
addipoífant Hartado aíf. i .á¡ff\ 14.& a* 
pud ipí'iiin)Tanncr.& CatheciínuisRoir.a 
nus,dicens,hanc íentcntiam eíTe ornnium 
Ecclcí iaf t icorumScripcorum.Innoc. l l í . 
eap.cum Marth'S-¡& lib.At.Qzp.i i .& Lu 
¿orne quaft i *de Luchar.ari.i i .-¡jff.i. 
fag.i i S.Marcus de Huertos de faerfi 
ció Mtjf* , vbi de Eucbztífl a> §. 2 foU 
250, Gauant. i*part*tit.$,infiñe. M a 
chado tom.i .Hh,3 .¡>art*i. trat'f* 6, do-
sum. l .num. 1 2. Luyfuis Turrian./w/Wí?-
iiis centur $ ^ ^ . 3 7 . dicens, contrariá 
opiniones eííe íalfani.OchagaU.. t r a£ i* 
I•de Eusbarijiia iU£ji.i 1 .mim.^.áicts^ 
(ibi non vicien probabil© oppoíicum Cor 
nejo in Z .par*iU£ji»:i¿¡*&rt*6,pat*. $$2, 
t i ali) . • 

Q A ^ S T I O L U I . 

r*AñiSípoftinc(zpia, & nonfí,ii¿a vtrba 
eonfecrat onis eziicis , aqua conuerta 
tur in virium^ tuns iila pars vim^qua 
fií ex équa iConucriAtm /angfr i ium 

AP;? 1 Rw AK 1 Nuñus quitfl. 7 4,art. 8 
Vazouez Jf//?.»« 1 .r*t. \,AT^,^«Í 

itia: qux-ftione prscedenti tradU 

An Mater ía con/ecranda^isbi;at ó f f f f * 
rio tjfs pr ¿fe h s Mi M/ÍI O ? 

T} ESPONDEO : A f fir ITS at iu é «P r i ra o«Q¿¡.- 3-
^^Chri l lu^jnon hifimaceriám fifei prxlen 
terojconíecraait. Secundo- Quia materia 
coníecratur pronomine demoníirat iuo, 
HocjVcX H/V jat hoc pronomen,non dc-
monftratnirimateriam pixíentem: Ergo* 
Sic S.Thom.ní ^uiiji* 1 i.qu'afi^.artx 1. 
Durand.^n^. / í . / jww.^.PaUKU^íirf / . 1 * 
¿irí.3.Sotusi//í*5>*(¡({jft. i .art»i.Vicco* 
ria n«w.58.Suar.ii/jí».4 7./tf¿í' 5Arazq. 
di fp ' i l 1 .Í-»/'.4. Granados t r ^ d i / p . 6* 
iEgidms t/^^/f*7¿\.art. 2 . . j t ó . 1 • Ocliaga 
u i a trafí i i •de Euíharijiia qu<e/h 6 . nía 
.p .&communiS ' 

Q V H S T I O L V . 

y^nprafentia imagfnatiorsis,ant inieí-
IsFius >[uffislat a i confcQrandum ab-
fentsmpantrn* & vinumt 

\ F f i RM A N TMarfilius in 4idij& 11» 
ari.2.& May pv qu¿Jl- 2,art.2. apud 

Enr iqucz / i^ .g . f^ . 1 q.in Glojfálit^• 
& apud f agunde z p r^ i .^ *lib*z * cap» 5» 
num.6«exilhmantes, pofle valide confe-
crari abfente m pancm, íi per inteilettum 
prsícns dcfignetur-.ficut poteíl valide co-
irahimatrimonium inter abfentes. 

Sed certiísime Refpondeo*. Nonfuff i - ' 
cerc j í ed requiri neceffano prarfentiani 
feníibilem, Primo^ Quia communiterjlo-
ium dicimus eííe prsí ens iiobis, i d } quod 
cognitioni noftrac obi jci tur , aut eíl in 
conípeftunoílro.Secundo.Quia aliaspoC 
ícm egohic cxií ieí iSjvalide coñfecrareps 

Vázquez dijp.zo s . f ^ ^ . & M o n t e í . nem apud IndoSjquod cftridiculum» Sic 
mmahUicriptts qiiizji-j$,ar.§.qusflt.í$ 

Sea probabüius ReípondcoíNon con-
uerti in ianguinetn Chrifti Domini .Quia 
non íuerunt ap phcata i l l i partí vini om-
nia ve íba confecrationis, vt conítat. Sic 
Suarcz ci///?.45/Í-¿i 4 .^Har tado uifp* 
a dfff\ 14. (^uosvelerc Diana reJoU $9. 
^ÍÍ 'Q|iibüs ego addoGranados ira cl.z. 
flíjp.ó.mní 2.Et loan, de Lugo Uicen-
tem - fie deberé aífirmari, coníeq«.!enter 
toquendo.jab or^uUmii Do^Qribu& ice un-

Authores citati,pr5ecipDe Enriqu€Zj& 
gandez, qu i d i e u n t , cont rar ia in fencen-
t i a m ?Üe temerar iam. 

o y m s T i o LVX» 

*¿hftiffíciat M cotifetrándum, quod mk 
tertih'iuvaisfinfu í'empiMur i 

REspoNDBo:Negat iue . Quia alioquío» 
p o & í p a ñ i s , per v n a m k u c a m di i las , 

CQiiíef. 
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confccrar'jquia vifu peicipitur í requiri-
tur trgo,vi: materia üc i ta^b.í tfe pra íeas , 
vt non fie nimis diíbns^eiiáii ocuiis vide-
ripoisit .Sic omnes D D . prótieiCjín Suar. 
Gxanaaos,Ochau»Lugü,ík. ai i j . 

Q j / i E S T I O L V I I , 

» X » Sit de necefsitate Sacrawenti ¡Vt 
materia eonfesrandaimanibus tanga" 
tur'i 

A ffiRMARVNT aliqui,apud Suarei, & 
Granados/o. í-zf. Quia ica (inquiunt) 

Ckriítus Dominus tecic ,qü i aecepic pa-
nem in íanítas^Sí venerabiles manus íuas. 

Sed certilsime Reípondeo • None í íe 
necelTarium.Quia íine tanta proximitatc 
dicitur pañis,aut vinüm futíicientcr príE-
fens,vt pro nomine ¿or , íignihcetur:8¿ ita 
formulas in pyxide, feu vaíe ,coníecrare 
íolemus,abiqiíe eo,qucd illas, aut vas i l -
larum , tangán.us . Ñeque íactüm Chri i l i 
ü o m i o i , q u a n t u m a d h o c , i n d u c i t neceísi 
tatem,ficut necieuareocuios in coeíum, 
quodí imiüter tecit Chiiftus.SicDD.cita 
ti,8¿ prascipue Suaiez áífput%l .fe di, 5 . 
Vi'rf.Sed quáres primo. Dicens , id efl'e 
Certum.iEgidius lo»cit*áub* 1 a l i j . 

QyjÉ-STio lAair* 
'̂ €n Materia debeat ejfe in fatn partía 

diflantia , vt fontis verbórumforma, 
phy/ice iilampert ingatifaltém mtdijs 
fpeaiehus intentionalibus^ 

A PFIR M A TVigueríus sapiie t <S'§*1» 
verfu 1* 

Sed certifsime Refpondeo : Non efle 
neceífarium , vt fonus verborum tormss 
perueniat,auc pevucnire poísit ad mate -
riam confecrjftdam. Quia alias, íi calix 
coopertus,aüthoftia in capíula incluía, 
vel íub alijs fornñs exiltens, cóníeccaren 
tur tve! íi Sacerdos íubmiíle p -otei ret ver 

s ba,& materia áliqt antulum diíta.retsnmil 
üeret , quod eftablürdum. SicSuareZ 
dijput - 4 3 •/<? ¿I* 5 • Granados t ráti . 2 < 

difp. ó.num ^ í a g u n d e z ^ ¿ c . 5 . 
itb z c tp.ó .-'itii/j, 7. Fnriquez 

iih'2>*Zitp' k̂pÁ'p$.%<, 
Sconnes* 

<An Materia d tergo po/ka^n debita d i f 
tantia}pofsit valide conf¿crarii 

A1 FFIRMÁNT Mayor iñ ^.difi. l í .q .z , 
^art.2 .& loaiiide CÜULQ m/um.q''/^» 

de ^usibarijiía dub^t-conci.i .fol, 14¡5* 
Et negant abíoiutc Sotus dift.£ .c¡u*Ji* 

vnlca .Layman cap 2.6c ¿E,gidjuS 
quaJi.-j^.trt.iédHh. 1 . Ecdubitant val* 
ae,Suarez diji.^i.fett > 5 .^Granados 
7..difp,6 .num.$. 

Sedprobabiiius Redondeo: Non pof-
fe valide confecrari jOiíi in caíu,quoSaccr 
dos vertat faciein veríuspanem,vei vinüi 
aut niíimanu jjlátcneat1. Q¿iía íbium hoc 
modo íit íuificienter praíensSawerdcti ta 
lismateria, v'cpote quodammodo coraól 
ipfoexi l íense le Enrique2 lib.Z.cap, 1 A* 
f/^OT.í *Vázquez difp' i 7 i ,cap, 4. twmí 
2 2. O c h a g a u . í r á ^ i • qu*ft* 6 , Bonac* 
dvp^ qxoeji'i >punéi' 6. nurn. 6.Qri.i & 
citat iS.gidiüm pro hacparce , íed meiius 
illum citac Ochagama pro oppolira, 8¿ 
ahj.Verum eft3 quod in omniuní opinior 
negrauiter peccaret^qui contra víumEc -
cieíVx, hoc modo coníeerare auderet j ve 
notant5uarez,&Granados. I 

QymsTio LX* 
A n , ^ dvaíorew confecrationis , fuffí* 

ciatyjuod materia f t expofita vi¡ui, 
quamnis ab ipfo nonpersiptaturt 

EGATIVAM fenteitiiam t e n e r e V á z -
. quez difp* 171 .aífirmaí Gaípar Hur

tad o ^i/J?. 'í- diff* 1 'i'pagi wihi 2i)k^Qt 
h%6 verba : I ta tamen ad prasíéntiani, ad 
vaiorem coníecrat ionisreqUiütam,admi 
ñus eíl neceflariüm jquod materia íit í en-
fai exteriori cxpoiita, vt etiam íufíiciat,íi 
íit expofita vi íui j quamuis ab ipionon 
percipiatur, vt contra Vázquez difput, 
1 7 1 «aduertunt iEgidius quafl. "] 4*art* 
2 ,dubi i .Ochagauia^.^.Laymanf^»2, 
Bonácina qu¿Ji. i .pun6ii6. Sic i l l e . Sed 
malejquia nec Vázquez hoc j fed oppoíí-
tum docet;nec aiíquis ex bis Authoribus 
c i ta t iS j i i lum ad propofitum cicat 

Certifsime ergo RefpondeoiSutficere, 
fi alias materia fit fuíficítnterpropinqua. 
Sic Vázquez Í6kíi.64p*t44n¥*?st, 2 2. per 
hxc verba;Porro cum dicimus,rem debe-
te eíle iu prójpcau ? vtdica turpraeíens ,^ 

accom 

N 
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acoommodatá ccnífecrationijper profpe-
¿tuiTijintcliigjrAis,vcl o c u í o n m notiti?, 
vel ctiamta(btus)aut ctiam audkus. Nani 
CXCUSÍCÍUI contingeret psncm,vel caiicé, 
rede poflet vtiprcnom ne ülo dcmoníira 
tiuo, S¿ ita confecvare* Sic Va2quez, 5¿ 
Hurtado,i£gidius,Ochagauia, Layinan, 
£¿ 13onacina/i?í;. í/V.&eftcomniunísom-

Q X ^ H S T l O L X I . 

\sCn Hofiiíiiftu vimtn-ipoflparietetnpo-
JítAij ia l iquo m&jié a Sacerdote cognof 
caiurtfofsit ionfecrari va l ide l 

"Ff IRMANT Maior lo.fupra r/¿a#a*& 
ioan.deCruce duh. + .CGncl*i.\b\m 

brcui,riiuka,&diificiiia dicit,ait emm üc, 
Sateftenitn prsiientiaphyíica > veimora-
lis,qua materia cxiíleni», ctiam á tergo, 
feupoft panctemexoüore, ta¿iu,aut vi-
lü,^ íiíit máxime diftaiis,aut alia via cer 
tiísima moraUcognofcatur,Yt fi íide dig
nus dicatSacerdoti c|c o jillam eiieprx-
fentcm.Hoe enim fat cft,vt Sacerdos de-
íignet materiam in particulari,& vt veriíi 
cetur forma coníecrationisj&veve dicatj 
Hoc eft corpusmcum.iSíHic eft calix ían-
guinismei.SÍG Cruz. 

Sedcernlsime Refpondeo:Nonpofle. 
Quia nequit ralis materia, apte dcíignari 
pronomine hoc Sic omnes Dodores com 
muniter, Suarez , Reginaidus , Valentia 

gidius,quoscitat*, ívfequitur Bonacina 
/oí-.fiNLudouicus de S. loan.^a*/.i Isit 
Eucbar>art- ̂  'dub• i . 

C V V ^ S T I O LX1I . 

~̂ €n Salte Ho/IiaJ inteo eooperta, alias 
fufficienterpropincua , poftit valide 
. confecrari'i 

A^FIRMAT Gchagau. irafl* i . pi+fit 
ó.num. i j.Negantvero apud ipíum, 

aliqui RecencioreSj&praecipue TEgidius, 
qu<c/t Jq-art'%>dub»i *num.2 2,. 

Sed ego íub diftin<5tioneíleípordeo-.Si 
lioítia íic poíl liviteüm,ka y i iinteum ncn 
fe babear, vi: coii t incnSjtuuc etiamíi alias 
cognouatur,ueqiut: eoníecrati Si vero 
fit coüpma,vel rnuoluraJinreo, aut cor-
poraii,& anas r.otun fie Sacerdoti, opti-
me potcíl coníecran.Q^iia tunc,cum cor-
porak iliud íe habeat tanquam coutines. 

d e m «b r ílra r o c o r. r i r e r; t c > d e w o n f. r a t ur: & 
continens,ÍÑilm perfiguí ahí metcryn.iá 
continen? pro contento íumitur.í.ic V az 
quez,&; alij/c. f i^ Ht fie intelligidebent, 
& explicar! Docu;¡es,pro cennaria par4» 
te adduéh. 

QV7ESTIO L X I I I . 

sXn HOJÍÍA exijiens ir)/¿erario, aut ts-
bemecuio 6iaufo¿pofsit valide con/e-
crari} 

TkjEGAT i f gidiusheo n u p e n Hato. £ t 
^ fub dubio 1 eiinquic Lugo ¿ijput * 4, 
num, 3 2 

Sed probabiliter Rcfpondeo:PoíTe va
lide (quaíriuis non licite)íiaiias idícivet, 
non ex relatione altenu^íed ex íemenp-
ío.Qwia(Yt nuper eíthabitum ) íulfscuil-
ter demcnftratur contentum per pro TI i -
mum contuiestat in hoc cafu, Sacrar ¡um, 
feu tabcrnacukm jeír proxímum conti-
nensrErgo illo demcnlhaco , dcmcr.ítra-' 
tur,& contentum.Sic videntur dccereRó 
driguez cap.^tde Mijfa f^w.io.&Cor 
nejo ¿ub.i.cit*pag j 2p. Se-cus diccn-
dum eft,!! Hoítia exifteret in alio cubícu
lo.Quia tune non fuifícienter oílendere-
tur per ly ¿cfjVt bene in hoc Lugo. 

Ncc contra hanc dedriram porcíUIe 
fumi argumcntuin ex á nobis didis i./^r* 
tratt.5 .di/p* a .qu^Jl* 3 1. nempe, quod 
abfolutio data moribundo in domo in-
chifo,riOn íit valida :ergo nec in caíuprs-
fenti,erit valida confecratio. Qu^P1"0-
fc do, e íH i fp ár r a t i o, c un) ibi,8í abíit pras 
fentia fufficiens, cum tantum fit ex rclatio 
nc alterius: & obftet prohibitio Clemen-
tis VI11 .H ic vero, 8¿ adeft prxfentia íuffi 
ciens,vt conftat ex didis^ noobftat pro 
hibitio aliqna. 

( i y i E S T I O L X I V . 

^CJ vshrem confecrationis fttffi-
ctatyvt Sacerdosfiat certior materia 
coram fe pojít* > ex nlatione alts* 
riust 

ATF I RMAN T Entiquez Hh .8 .cap, 14 
1 ,&.Sot*d*9>qu*/t»vnica ^y/,2.Vbi 

fie ait: Adtertium refpondetur , prgfen-
tiam rei fenfu aliquopcrcipi, fcilicet,vi-
fiijaut tadu,aut oltatu, &c. (luarc exeo 
permitiere confecrarc periculofum eil» 

nequ® 
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hcquc vero une difpcnfatione l i c e t . V b i 
aurem fie diipeniatiojpotciltacta,vel guí 
tu ,v£lolfato materiampercipere . Atea-, 
niénquamuis nulio íeníu eam deprxhea-
deret j íedíoia vclatione Miniltrí certior 
faflusjillam conrecraret j coníecratio cef 
neret: A t profedlo srbitror culpa non ca-
Vcre. Sic SotuSiEt fie etiam ioan.de Cru 
ce ioevit* 

Sed prpbabilius Refpondeo: Non fuífi 
cere,niíi alias illa materia ieníu aliqüo per 
cípiairur, aut per fe percipi poisu ( h t e t 
|>er aceidehSjadunoupercipiarur.) Quia 
materia,qux nullofeníu percipi potell,no 
qmtper pronomen^^Cjá Sacerdote íigna 
n .Nampronomen, ^Of, demoníkat rem 
prxíenrcm fenfibiliter ipfí p to ícrent i . »Sic 
Cornejo /íí ¡.p^qo'j^.an 2. áiJP*Z'dub* 
2.OchagaCiiaq.6*ck.n. 12.fine* Lega-
tur Diana j . j p . f ^ . t f . r r / o / . i 7 . 

QVJES-TIO LXV* 

Suffitiat^materiam efepr^fentem, 
fecundum alipiam/uiparter/iiVt¡>uf~ 
Jitíot^Gonfeerarii 

"FFIRMANT Vázquez difp.i'ji^niiS» 
B.iKt,áí/¡>*i .diff*. 15 ¿iCit: probabi 

le Lugo áifp^n*! a y . d ó c e n s , íatis efle 
ad coníecrat ionemjquod materia j fe CHQ-
dumaliqiudfui,f i tprxíens,quaniuis mul-
tum diftetjquantum ad alias partes. 

Sed probabiiius Rcfpondeo'.Non fuffí-
ceresíed tteceílarium eíTemateriam ecn-
í«crabilem íeeundum omnes , &: fin gulas 
partes eííe moraliter praefentemSacerdo* 
ti.Quia alias,Sacerdosexiftens inl i t tore 
rnarisjpoflet totum mare confeerare,íieí-
íét vinum,quod conñat eíle falfum.. i n éo 
ergo eafiljconfecrabitur parsdecermina-
ta , quxeft indebita diílantía , non vero, 
quíe valdcdiftat.Et ratioeft:qnia ad con 
lecrationé reqmriturprseíentia motalisi 
&adfenfum,maten3e confecrandgé: er?o 
partes}qux non funt moraliter, & ad fen-
fum praefentcs,non funt confecrabiles.Sie 
Suarez difp.qlifeB* 5.^<7,Ochagauia 

2 ,Cornejo qu£fí*7$»art*2 .di/p. t. auh, 
$ .Qui & citaiD.Thomam . 5 9 ¿cap* 

5. Durandnm /« 4. á i i i qu¿Ji,6i 

^r / .2 .Valentiam ¿j'í/jp^. 
fUAft.2*pun£hZy 

O V i E S T I O L X V I . i 

iAn SacerdoSiintendens eodent scfu con 
f ecrare dupiieem mattr 'tam , vnnm 
prtft nien'h a l t tram íihfe%temyva~ 
iide.confecret materiampr^finieml 

"KJEGAT KunuSjapud BonacUifp 
L N 2 puh:6*n^o. Cuiego addo Petrui^ 
de Ledeíma cap.4.as Bmbar*-ttJtoBa-
unm cónciufonemi&úeKsnttm, ni ea caiu 
neutram materiam mancre coniecratam. -* 

Sed probabiiius Reípondeo ,* Manere 
confecratani materiam prsfenienu Quia 
de hae, veré veriíícaretur íornia. Sic Bu-
nae./a.ír/í.perhsec verba*. Quando cer* 
dos intendit dupiieem materiam coníe-
crare,vnam pra£Íentem3 & aitecain abíen^ 
tem,conlecrationem nen tfíe vaiidam ref 
pe¿tu abfcntis:reipe¿tu vei 6 pruiei.tis v i -
deri validam,quia de m a í c r u pi a-ieiiti v€ 
rifíeatur forma.Sie últ* 

Q V ^ S T I O L X V Í Í . 

*AÍ7 Vofslt uAlide confetrari 'faajteri&á 
triginta .pa/sibus» d Sucefdote gt/X, 
tanst - ^ 

N ECAT B G n a c . ^ ^ . ^ f . 2 ^ s w . 
11 .& dubitat Sotus dj/lp.ariT. áum 

ait, íolüm efle ccrtum,políe ¿oníecrár i , ü 
diílet tantum per deccm paflus * 

S ed longé probabiliusRef porideo: P o í 
fe.Quia veré tál ismatería ceníetur mora 
Hter prsefenS.Sie Ennquez íib>S*eap* 14* 
«fów¿¿ .&innuuntHur tado i i / / ? . 2. dtjfi 
15 .& loanide Cruce /ctz/ Legantur pro 
hac qu^llioneiquxdi^ca iunt á nobis i * 
par*tr-5.difp>2iqt*$Oi 

OyMSTlO LXV1IÍ* 

Í X « Materia sonficranda debeat a M i * 
njfiro definiHi&detsrminarft 

P R O párt¿ negátiua referri Maiorenft 
dift.i i *quisfi\2.ait %úixs.Ui/p^4$'fafí* 
6.Sedmale , inquit ip̂ fe , quia r ec ei^ 

eIusopinio,neG áliem3 potéftelfe. Vndc» 
Certiísimc Reípondeo:Debere a M m i 

ílro determinari,- alias nuliaent confecra 
tio.Quia pr6 nomen, fe^vdebet ahquod 
eertum^ac determinatütn demoftrarcSiC 
Silueí téSuar.Vazq.Ennq.KüRo,Toietus¿ 
iEgid , & alii,quos citat*, S¿ íequitur Bo-
n&§*difp>$.q<i,pun,f*n.i*Qim'tra&l 

E 2 'dt,' 
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t iáo difp*Z'dff''í6'£zgunáezpr&G* J . -
¡ib.i.'caf i l • •« i^ .p .Sa , l ^ . Mijfa num, 

Ludouicusde S.Xoan^. i . de Bu-
cbar.árt.6,dub, i 'poji '̂CQnd. 

CLViESTIO L X I I ; 

^C-n Sacerdosyquhex deiem Hq/tijsprú 
~~/eñtibus\:VMÍt Jolum confecrare ocio 
' in tonfufo^ion determinando illasyve 

re eas confeePet} 

RESPoNDEo-.Quodnon.Primo. Qtüa 
materia illa non eit d eftnita • £ r g o nul 

iam ex diétis hoílijs tonlecmt. Secundoé 
Quia Sacerdbs in diéto caíi3,non habet m 
tentionem confeci'andiomnes'.ergo illas 
non confecrat .Deind"e,nec confecrat oc 
to,diiabus cantuni fíne confecratione re-
Hdisvcnra non íit maior ratio , quare ha; 
maneant confecratíEj& non aimergo.Sic 
omnes Do¿tpres,pra:cipue,nuper c i t a t i . 

Q V i E S T l O L X X . 

'¿á.n Saltsm Sncerdoŝ qui exillis decem 
bofiijs, intenaeret confecrare oélo, 
quús DztíSiVel Vaulus vohtijj 'et, vsi 
tlegijfst i illas confe.crareft 

IRMAT iEigidiusf .74 . í j r í .2 . dub* 
l,n* ^7,:Vbi lie aic.Nota.Pnmo. Ve 

aliquis ita, ex decem v.c J hoínjs , tantum 
ofriíique coíiíecrel jdebere prins menee de 
términave, quas m particuiari:vel'ic ,confe 
erare alias ipíins mtentio eííet contnfa. 
Mec'íuificir veüm-veUe cas eonicerarc, 
quas Paulas poilea deírgnabit 5 quia fie 
confeétio Sacramenti penderet á condi-
tione tut:ara,qubdficr.i Incquit ? y t d ix i t 
q.6^.art&.dub**. Credo lamen v ^ l i t u -
rato cbní"ecra.úonem.,. ,íiinteíidecet cojife 
erare eás , quas Pauius iam antei irente 
deíignaííctjquia tune certasahquas incen 
,4it,:e.oníetraxe>etít íibi incógnitas t notas 
lamen peo/ , ied .c4:U:aiierent cum ingenti 
facrüe glo. Sic iEgijá,íu s. 
, :-Sed/longe,;piob¡; biliiss.Refpondeo: M -

liuc nuliam €o.diiecj.¿re.Uui'anjfiDei, vel 
'Paftit.v-oluncas,aunii e r e x ,Sa,c e rd o -̂  
tibante coitíecx^ríi^íicm, non poíiet Sacec 
ds>ti d^ügnare per -pro nomen Hoc.de qvú -
b^S;-bí>;iijs.4.oqaérecur.^ic- Suarez difp*^l 

y > ¿ f í 6 , Vazq.^í/í í , 171 .Bpnac.^///?^^., 
2 , p t i m 5 i o/vquivca.ftieii maie cicaí pro-

hac parte 7£gid ú Adanuís dtih* 2 . H u r í . 
difp.i'díjf* 1 6 .Granad. tr*2ráij'p,c>. nuf 
6.Lugo dijp^'nu.i lo* Ochagau. i r . i . . . 
^.6./Ü/Í«2. 5 •& ali), 

Q V i ^ S T l O L X X I . 

*AfíS'acsrdojjqut defert ad *Altare duas 
Hvftiisyputíins vñam->vtramcLue con-

• Jearefi 

•£•0 A-N.T aliqui Doctores, a púa Pe-
-trum de JLedcímaicapit,4.d%Bucb^ 1 

ri/í-iapofi 6 ; , c o n c l u f u d Lúa&mc&iíí 
á é S'.loan.^»'«/?.l *d* Euebarijtía artic.* 
6.dub*i.'pag> 1 1 2 . exiitünanieS j i n eo ca 
íu nuilam hoftiam conCec-rne. Kegar e-
tiam,ex parte,loan. Mayor ^ u d jpíos, 
d o c e n s, e x v traqi b o ft 1 a j pr ima ni t a n t mu, 
quam videt ,conÍeerare. 

Sed, longe probabilius , Refpor.dco: 
Vtramque coníecrare. Quia oumes 5a-
cerdores,regulariuerÍoquendb, iutentio 
ném habenc eoníecrandi id,quod pr¿e ma 
nibushabent, cum abfolute íuper ilíud 
verba proferant,& prius illud obi.ulerint, 
&benedixerint.Sic ^w^xAnfumrrj.cap. 
25. num. 9 1 .Suarez, Vaz-q^ez , SiUielí. 

Hurtado,G.r;aGad.Bonacina, Lugo , Sa, 
Petr. de Le;de.ima,Ludouic.&alij ¡o.sit* 
&cftcommunis* 

QV ÍES T í O L X X 1 J . 

\An Si Sacerdoshahsat in éit&t'htítéhffi 
tr£ ar a ¡pixydítn cumfarmul/s^el e.Af 
fe cum defer at xQnfssr arpias tf,mp9 
fe tortfewaíiianijcy illafum nlff rec&rdt 
tur,(eíififs de'beant confeQrai^ 

N EG-ANT aliquijapud ^gidium q 74. 
•ar-: 2 *d»b»-3 40. b 

Sed ccreirsimeReípoiideo-.D^bere cen 
feri,íi5aut quando illas dctuUt,Yei deferri 
vidi t ad aitare , liabuitintencionem for-* 
malem illas con Ce cr and i i vei fitalem ín-
tentionem non habuit, falce.m eas fupef 
aram coliocauit jquia hoc futficiens indi-
ciuin eiíjvt credat»íe volniíre iUas:conre-
erare.Sic SuarezjNauar linriq?. Viuald» 
Graff. Tole t . Angel.Sgid, Regifiald.Sc 
alij,qaos cÍtatJ& ícquitur Bonacina di/pj 
^.quaft.i.punil.') ,mi7?j.6 Granad, ¡oc, 
eit.num.p•Yiütt.difp. 2. W$¡. 1 éb¿c cprp-
munis. 
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Q V i E S T I O L X X I I I . 

'•¿¡nSiSacerdos inSacrifiia hahuerit tnfe 
tionem confecrandi diéf as partictt-
¡as, 0* illa per errorem non fupm 
arara , feá Jüpra altare in Cornu 
'BpíftoUfueriní; pofita ,nunquid cenfe 
r i e t i ata debent «onfssr at&^fi $ acer
aos de illis arnplius non memineritt 

Q V i E S T I O L X X V I . 

rJCn 'Saltemgtiit d^qud in tra cdí ic is f i~ 
ttr'a ifepkvat* i vinoiqvod inpif*of¿r¿ 
do efiiietinsrifoUyá,4ebtant ánfcr i 

^ w . y . c i t a s p r o hac íua ícncen t i a i^g i -
dium,Toletum,Rodríguez j&Chamero-
tam.Scd male fere orñnes. Nam m pr i -
mis /Egidius expreíTedocec^ion conie* 
crari guctas Vini,eirca'labrüfrt caiicis exi 
fícntes.Ita45.Démele,Toletus 
lib'*2 .cap:2 $ *nu» y6 Aolnni amrmat,hon 
confecrar i guitas extra c a li'cem7 Man en
tes. Sic enini air. 1 Vnde íi extra báíibem 
manent guttse víni , ficut etiam in a l tar í 
mica* pañis , quamujs prseíentia f in t , non 
confccvantur.Sic ilie.Rodripuez tándem 
infuminá 1 .par*cap*i 2 3 • Ú i r f i f o h f i g r á 
don nUm.6,alias capit. 3 45>.(vbi áBo~ 
naeina citatur,)fic ait. No quedán'cow 

ArFiRMANT, apud Dianam, Hurtado 
difp,2*dijf.i6 .Etreputar probabile 

Tannerus dijp. 5 *qu¿Jt.2 '.dítb. 2 *nu. 6 7 . 
Negant vero,apud ipium,Suarcz difput, 
^l^feft.ó. &Barthol. Gauantus in Ru~ 
hr.MiJfaU tcm.i.part. ^.tit.j.num. 4. 
quos ipie íequitur 3 *part» tra¿%.6*Mif-
ccLrefoU 1 o j . 

£.go vero abfque dubio Reípondeo-
PnmoiEí le ad mínimum rein vakle du-
biam ,Yttándem fatetur Suarez. Sccun. 
do.Probabiiiüseíre,manere coníceratas. 
Quia exvna parteidicl^ particulae func fuf fagradas ¡as ¿otas det'vino>qu'efe pegan 
ficienterpropinquse,<5¿; vifuiper fe expofi- en los lados del Calizitemendo el Sacer 
taz:Et exaiiajvirtiialiter perfeuerai mten 
tioantiqua,qu3e,inopinione onmium,ad 
valorem cófecrationis fuf fie it. Ergo. Sic 
jnnuit ( licet nondieat e^preífe, vt vulc 
Biana)Hurt./c>if^í 

Q Y í E S T I O L X X I V i 

^nFormuU,quas quis,infcio Sacerdo
te j in corporali confecrandas pofuit^ 
remaneant eonfecrat* ? 

A í FIRMAT ÑunuSjapud Bonae i difp» 
•* ^^q'2 ,pun,'% .rkUfyí.t * 

Sed certifsime Reípondeo i Non ma-
nére.Qüia deef t ÍHtcnt id5& voluntas ¿ o n 
íecrandÍ5Cnm hsee nequeat f e rn i n omni-
no incognitumvSic R^i¿m%loieit.num< 
j5?.B(3nac.Gum alijs/o.c/í. 

Q V i E S T I O L X X V . 

n Guttül<e vint¿qüéfuperficiei exte-
riori talicis adh^rsnt , cen/err de-
bsant confecfat*!! 

13 ESPONDEo:Quo'd rioñ.Qnianüllus Sa 
AVeerdos in tend i t i l las confecrare. Sic 

omnes Doctores, príceipue 
quaeí l . feqüent i , c i -

tandi, . 

dote 'ipten'cion défolamenté con/agrar^ 
too todaujino aquellas , 'que comodawen* 
te pudiere confumir , cómo lo prueuk 
PañífrComitbltSic Rodríguez. 

Negant vero écontrário, Reginaldus, 
Ochag.& Layman,quos citat,& fequituir 
Hurt .difp. 2 .diff\ 16. (quibus egoaddo 
Suarium ^i//>.4i./>if?.558¿Gauantutn j . 
p.tit.-j.n^-) Quia c6fecrans(inquiunt) 
qüando alitid non exprefle intendit, tan
ca ccnfeturvclle confecrare,pra.cipuavim 
quantitaté,infundo caiicisexiftenté .Ita. 
üie,&alij.Quibusfauer. Diana 2•pt.tri 1 j 
íltfof.Í6i & 3*p.tr*4.refoLi 2 . 

Alij tanderti dicunt, rem eííe valde in-
Certamndéoque cantms eílc , vt 'fíen ío-
ict,diftas guttas,aut conari coiiiungcré 
alijs partibus vmi, aut purificatorio imbí 
b^re^Sic Granad.¿-r.2.¿///p.d.ri. 9'pag* 
8 2 2.8¿ Gauantusp^ Üifty'MÍ 4. injine^ 
t i bene. 

Addo tamén égo cum alijs. QuodSa-' 
cerdos in confect atione calicis,folum dé. 
becintendere confecrare vinüm, quodin 
profundo caiicis eft continaum, non gut-, 
tasjfiquas éxtra,véi intra calicém fepata-
tse maneant. Quod fi forte hanC intentib-! 
nem no adhibcat,dico,quod debet fume-
re prius ( fi fien poteft ) fanguinem , & 
deinde3cum ablutionc, prxdidas guttu-
las. Sic ex parce Suarez ¿ r . eit* quem 

R a í e ^ l 
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fcquitur Moiuefmus in manu fcriptis, q. 
74 ¿?r. i .difp'i'q'^.&t. inclinat a l i q u a i i -
ter Hurc. a á d e n s ^ bencquod SacerdoS 
itadebear vclle coniecrare illud vinum 
concinuunv, quod eit i» rundo caiicis , ve 
velit etiam coniecrare cas güeras,quas i n -
coepta proiacioneverborum torma: eraivc 
continua l uvino exiftente in fundo,quam 
ms anee ju i 11 am p r o ¡ adon em difeontinué 
tüj:>Sf illas , qux poí l incoeptam proiacio-
n e i n v e r b o r u m , a i i C e p c r t e d a m , c o n t i n ú a n 
tur.1 

Q J M S T I O L X X V H * 

*¿n,Sacerdos ionfecr^nsformulas exif' 
tentes in patena , aut intrapyxiaem, 
etiam ionfeeret fiartutilas mixtas 
cumformulist .. 

APFIRMAT Hurtado confecrare, r ide -
iicet, etiamíi tales particulae exiítani 

extra ambitum , aut fpatmm tormularum 
cxitleiitium r.) patena,aut intra p y x i d c m . 
Quia ipijauamuisnon exífta^ñt continug 
cum íommiis,exiüunt per modüm comei-
tibil is intra pyxidem , aut inpatena. Sic 
H u r t a d o / o . b e n e - A d d o tamé ego , 
( v t onine dubiuai c medio tollatur) quod 
lixc debcat3efle intentio Sacerdoris'con-
lecrantis foLinulas In patena,aut in t ra py-
xidcnijpoíi^is. 

C ^ i E ^ T l O , L X X V I H . 

n Si multhformuHs confe watts y*nij' 
ceatur -una. non e o y fes rafa^pofs tt b* c 

"'confc-irariydum non dignof útur •> qu.4 

A ' FF iuMANTal iqu i Recentiores apud 
Lugum difp.^.num. i ¿¿"fag* 252» 

Ncgat vero ip.íe i b id l .Qu ia illa fo rmula , 
fecundíi iliú ílatum,íion p o t e í l determina 
te olíendi,& dcliguariper pronomen^or , 

Ego vero,tub d i í l i nd iüne ,Re rpondeo í 
E td i co ,nonpoíTe abíolute i l i a m folam 
formulain coniecrar i jv t bene Lugo^polTe 
tamen confecrari i'ub conditione. Nam 
9ptiínepoLefl Sacerdosin eo caíu i n t c n -
dere conrecrare qu idquid ib i eft p a ñ i s 
non coiiiccratu!n,aut totum quod i n p y -
xldc c íUab conditione , í i non e l l conie-

cracu-.;, vt fatetur tándem ipfcmet 
Lugo r/M. c g { , Ec fie concor • 

dari pofíVuit Authores 
vtriuiquc icn-

t e n t í s . . 

Q V ÍES T I O L X X 1 X . 

^ñ]npr<K diBb cafuipóff,et Sact rdos i¡~ 
ats conícQrare jub (ondttiont: omnes 
tilas jorrrmsi , - -vt non maneret mixta 
conJccr¿iíu3il¿a alia e.onjesrataf 

JEOAI abíolute Lugo/o.í-ií.Qui'^CiO-
quic)!-^;)!! adeit neccisitas iutriciens, 

ad rekerandam tormam íub conditione, 
iuper illas omnes lormas coi.lccratas. 
CvUiu omnia inconuenientia poíÍe»t alia 
vía t'acüe vitan»datiduv .g.íingulisin có-
munione duas ex iilis pait icuüs \ ilc emm 
certum etíet íingulos accipcie aliquam 
hoíliam coniecratans. 

Sed ptobabilius Reí.pondco: polle He i 
te.Quia rev,era iuí'íicicns^ adiciteríandam 
íormam,adeí t necefsitas, cumnó poismt 
tacile inconuenietia iuiuva vitan ( qmd-
quid Lugo dicat)et;iaiu dando íingviiis M 
cómunione duas particulas.Primo. Quia 
licettune eílec cercuri!, fingidos acciperc 
ahquam hoftiam coníec.atam j.et.iam ef-
íet certum,aliquem eorum adora íe , Scíu-
mere aliquam hoftiam non coniecratam, 
pro confecrata.Secundo,Qaia, í\ no« vna 
lplum,fed tres,aut pintes forma? non con-
íceratse mixt» eiícnt piuribus cóiectatis; 
tuncfaltem,non eíTet certum íingulos acr 
cipere aliquam hoíliam coniecratam.Er-
gd Mficiens eíTet necersitas,vt opnes i l ' 
loe forraulxfub conditione confeerarétur, 

; ' 0^4$ T Í o L X X X . 

*An,In quacumq¿magna qnantitate pam 
nis iVel vinijv alide po/sit confiñ EK;» 
ebarifti* Saeramentum} 

NEGANT AleM.-t.^. q, 34. m.x»ari»3 • 
aliasrq* i o*m.q,art* 2. Bonau. in 4 . 

¿ í ^ . io .p .2 .^r . i 4. Maior áifl. i i»q» 
1 .Angelus V.EuQhar,! . n . i 5. Et Palud. 
(apud Enriq.&Hurt.)difí* 1 1 .q.r.ar* 

Sed certiisime RelpondeoiPoífe vali
de, licec non licite,dummodo quantitas 
pañis,aut v i n l l i t moralíter prxíens.C^uia 
Chri í lusDñs , qui tradsdit Sacerdotibus 
poteftatem conficicndihocSacramétniri, 
non limitauit eam,ad confecrandum tan-
tam quantitatem pañis,velfvini,&: non ma 
iorem,vt coñftaf.Ergo. Sic S.. T h . opufem 
59 .&^p.q .y^ .a r . z . Durann,dift. 11 . 
q.6 .Sot.difl y .q . i ..?r.2 . Enriq./r^. 8./?» 
4.& apud ip{um,Scot, Lede^GabroSc Ca-

iett 
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feJfelVtia . 6 2 ^ i / i i cíl. 2 . Bona 
ciña difp»$*qtiajftkl .púñ\ 5 .tmrn^* H u í 
tado ^/'/J'.2.úí/^ 18. Granados tra¿¿* 2 . 
Jífp-7 .num. 1. Lugo «¿/p.4.-wz¿w.120. 
Óc h a gau./f^. 1. ¿i ¿- Euch*ar. 6 ./;ÍÍ. 8.Cor
nejo $.part.qu<sfí*'] <\* difpoi* dub*i* 

j ; s 5.& coniiiiunis. 

O V i E S T í Ó L X X X I , 

Ví"^ Quiñ i s mitwtifsima partícula pa
ñis ,vei viniistiamjiobfuiparmtaiem 
fentiri nequeat,confsararipojsitt 

' A FFIRMANT Sotus difiin. 9• quaflione 
-¿^vnica art.i .Valentía dijp* ó^qu^Ji* 
1 *pun6i.2.Enriquez lib.S.cáp.i ¿¡.nuni* 
4.5: Adamus ^^íe_/f.2.í/^¿.3. 

Sed iong'e probabiluis Rcfpondeo:N5 
poflc caiujquo ob lui paruitatem non íit 
íeniibilisjfecus aliasrvtrtque paí s proba-
tur.Quia iola illa maccria,qux ahquo ien 
int,fine vifu» vci guftu,vel tadu,vei odor a 
tu, percipi quic, potcft demonibrari pet 
pronorncn, boa aut bic : Ergo íola i i iai 
& onuiis e í i am minutifsinia parcicula, 
quse fentiri poteft , c i l conlecrabilis. Sic 
SuareZiVazquez,Hurtado3Lug05Gf:ana 
dos5Cornejo, & aiij Dodores nuper cita-
ti,8¿ conamumss 

Q J ' M - S T I O L X X X H . 

K/Cé Materia confecrationis deheat ejfe 
Jenfíbiíis ab ipfómst Sacerdote con¡e~ 
erante} 

EGANT Sotus }n 4.d.$.q?i£jf. vnicd 
art. 1 ^Rgiá'ms qu*J}.j 3 .art* j Jáb * 

2.& Lirgt)diyp.q.nurii, 11 p.Quia exifti-
inanr fufficcre,qiiod fit ícnfibilisreípedu 
altcrius , qai hábet fenfum magisacu* 
t t im. 

Sed probabilius Refpondeó : Deberé 
cfie lehíibilem ab ipfo confecrante. Qnia 
nihil facit ad rem, qupd materia íit leníl-
bilis ab alio,niíi etiam fit ab eo, qui con-
fícit Sacramentüm. Ñeque cnim, Sacer
dos potcft demonftrare per pronomen, 
^or,quod ipíi nuilomodo eít ícníibile.Er

go.SicVa2quez,& Hurtado/ÍJCCÍÍ» 
Ochagauia lo^it-num.'].Cor

rí «jo/c». eit* aub.i.pag* 
^28 &aHj . 

Q V ^ S T i O I X X X I í I . 

> Si per potentiam Dei eteudretttn 
oculus SaccrdotisyCd Vi hvdaw.partí 
culam illam minimamycud naturajM 
tér mdér* nó'nfdtejl^ tan Qfojfet eonje» 
erar fe 

ESPONDIT Suarez áifpuf. 4 i*fe¿}, 
^S.infine , vtrumque eíTe probabi'.e> 

nempe,&quodpoís i t , &quod non poísit 
coníecrari.Sic ctiarn Bonacina di/puta-
tione 4 ,quafí* z .punfl. 5 ^num . 1 , 
. Sed certifsime Refpondeo poífe. Quia 
fuppofito miraculo optime poteít Sacct-
dos fentire illaiii particulain í Ergo & ü -
lam demonftrare pronomine boc'Etgo pó 
terit illam Confecrare.Sic Hurtado dijp^ 
2 .dijf. 17. tn fine & Doí to r Moni efir̂ uS 
in mannferiptis ¡quAft* 7 ̂ a r t • 2*qu<¿¡l, 
2.Ochagauia qti<t(i.6.cit. num,q . Qrd¿ 
i d colligit ex doctrina Vázqui j j^Süat i j j 
lozis eitatis» 

ÍES T I O LXXXIV. 

\An Qnautspartieulá, feparata ahUof 
tía confesrata^fit adeo tennis 5 vt ns 
queatfentirixretineát c^pus Cbrif-
t i f 

NEGAT Maior in 4 . *difi' 11 .qu<tfi*li 
in aliquibus codicibus j ín alijs en int 

deefth2;cpars ,vtnotatSuar£z lo.cito 
Sed certifsime Re ípordeo : Retineré* 

Qdia , de fide eft, manere totum Chri.f-
tumjfub quaübet particuta Hoftiíe fepari 
ta, vthabetur i n T r i d c n t . / ^ . i ^ , ean. 3* 
(3^4. Et Concil. í l o r c n t i n o i n decreté, 

Eujremj. Ergo. Sic docent omnes 
Doctores prascipue Cernejo i n 

S.part. qwefi- 74» áiJP* 
2. dub. 2. 
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r \ i 
1 • ' K T O V r - A 

)e Forma Sacrarríemi^am Chrporls^uam San^mnis, 

Q V M s r í O . P R I M A . 

xAn Cbrifi-js Do mi mis Hucbarifi/am con 
fecerit medijs ali^ibu s vsrbist 

T EGANT Inuoccnt.lII-/iZ?.4. 
trac}.defacríf* Mitfx caf> 6 . 
Archidiac.//) í-ap'Qxi/celera-
te cap-ttmore.de confecrat, 

^//?.2 .GuiHelmus Durancl. in Ra t ion al i 
líb.^'Sap.qq.num.i 5 .Catharinuso/? 
de hac re edito,in T r id^c t ino .OdoEp i í ^ 
copus CamarecenfiSjMayronis, Mayor, 
TÍ te lmanus ,&.PicusMiiandulanusapr ;d 
Alíonfum Salmerón tom.9. írach 1 j . E c 
dicunt prgbabiie Gabriel in can* le ¿i* 
j ó . O 46 . Armacbanus iib. 9• ^> qu&jh 
Armenorum cap.1) Álaimslib.q * q> 5. 
Exiilimant enim hi Authores,qiicdChri-
tus DominuSjVtcndo poteftans lux excel 
lentia,non confecranit verbis, íed ioio ta 
étu,vel alio figno externo. 

Sed cemísime Reípondeo : Chriftum 
Dominum confécraíie ver bis, 8¿ non qui-
dem ali|s , quam his, quibus nunc vt i tur 
Eccleíiajneuipe i HÜC ejicorpus meum-, 
& Wc eftfanguis meui. Sic clare coll i-
gítur ex Concil. f lorentino m decreto 
Etívenijidí ex T r i d e n t i n o / ^ • 1 j •cap. 1. 
Et ¿occzS.Thom.3. P.ir.qu¡i.7 S.ar. 1» 
ad pritnum Alexari.D.Bonaii IScot. D u -
rand.0abrieÍ,Enriqucz,8<: alij quám plú-
res,quoscitant,& íequiitur S'uarez áifp, 
5 3 fe c i 1 . V a zque 2 .d'üpu t. 'i 8 7» Val en-, 
t ía qwe ft.ó .pun. f. Granad. tra£t .8 • dif-
put. i ,num.8 H u r t á d o ¿7p . jffiffi 2. & 
£ u d o u i c u s de St 1 o a n q u ¿íl 2 . ¿3 r . 2. d ti b. 
IjOchagauia f/».i £ » . hanfliaau'éfi. 
I i .num 2.dicens,oppoliíum,cfie aliqua 
notadii .num. , 

Quia exMli nant}nece(íariaeííe5..ad boc;vt 
fiatSacramentum^iiqa-a verba ex ante-
ceJent;bus,11 e m p e . i p r i d i e , quampa 
terc'turtí^j'yc\ záiv^ims^Aéu'ipite , & 
fe^^j i í^Cvelbib i te^nconíecra í ior ie ca-
iicis.) i • •• «• * l \ . 1 - ' . ' 

Ntgarunt etiam aliqui Gra:ci docen
tes,polt pcaclitta verba, Hoc tfi corpus 
meum,r>cccí\c efle addere wía a l ia , feíh-
cet'iQjwd pro vobis trac¡etm \ vel, Qupd 
pro vohis daíur^ut alias preces , quibus 
a Deo peíluletur, vt pañis incQrpus,&vi-
numm ianguinem conuertantur. i t a Mar 
cus, E.pilcopus Epbelinus Lih-.de verb.s 
cor/e<¡rat.Qzhs.íús.'s in expojit2o. Litur' 
gi¿ tom. 4 . aut 6 :BibHot .Jacr* > d cam 
p?t.2 7. 

Sed certifsime Refpondeo : Suffícere» 
Qu a piuíquam certum eft,ad efientiá ;or 
má;,qua coniecratur,pañis, folumpertine 
re illa veiba:ií<3<r ejicorpus meum; enm 
Ecclefia Latina non proponat maionbus 
caraéteribus illa verba, Qu 't prtdie quam 
pateretur i Kec poft verba : Hoc ejicor
pus meuw3a¿ásit il la; Qutpro vobts tra-
deturiiati¡r,velffangitur^dL\mxntáiz 
te ac Sacerclos p r s d i ü a verba protulit , 
panem coníecra tü , tanquam verum cor-
pusChrifti,populo adorandumproponit. 
Sic omnes DD.ptxcipue qitati . Et Lugo 

i//?. 4 Ocba gauia ^ IÍ j 1. c/>. qui d i " 
ci t jhancnoílram reíponfionem efíedefi-
de.Suarcz dijp.%9 fsB» 1 . affirmans,fca 
tentiam Scoti, eíTe iniprobabílern:& fen-
tentiam Grxcorumjconrra íidem. 

a j / i E S T I O \ \ % 

y¿n Verbü Enim,^«í> V-€6lefia9tn eonfue» 
taforma, otitur*Jit de ejJentiA-i Ó* ne~ 
cejsítate aonfecratiomst 

Q V i S l S T í O i r . 

Confcratio pañis fuffic tender pe- Moure 5 .par*cap,$.§ .••6»num* 1 •ptg* tni 
r.igatur bis tantum verbis ; Hoc ell b i i $ 6 * Sedmaí.e prqÍZOLQ. .Quianuilus 

AE F 1 RMAT 1 v AM fentcntiam docuiífe 
Scotum in 4. diji .9 & Angelum ,ai t 

en na corpas nieuiiií 

EóA^rjScotus in ^ . jifí nBione %>q* 
2 i An'g^-ais l'r.£u: ban/iia i , « ^ / » . 2 4. 

eorum^nec aliu§,id docuit. 
Vnde certifsime Reípondeo -.Nec efle 

de eiTentia,nec de neceísitate Sacramen-
t i .Quia hsc partícula jí^/Mj no conducir 
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ad ílgnificationeaí foriiTír: érsgone.c con-
curnt a a ctfieientiam conuenioms j quia, 
verba tormae efficiunt, quod fignificant. 
Sic omnes DoctorescumS.Thom, ^ u ^ j i , 
yS.art ' i .ad 5«Lvgantur Suarez difp* 59 

y>¿? . i .Bonacitia a/fp,*.qií<ej¿,>. punch 

o y & S T i o m i . 

*Án Chrifttts Dominas^ in confecrationé 
pamsivjusfuerit illo verbo Bnim? 

*VTEGANT V&gm\A*pr<ee,'$ liheimcapé 
•* ^ ó.num.ii.pag.mthi 629.&ante ip-
f u m j E n n q u e z / i ^ . S . c ^ . í 4, A r -
changel aiji. lo.pag.i vj-cahr - Bonaci-
na de Eucbartjiía d 'tfp.^.quxfi* i .punci. 
1 .«««2d'r.p.Villalobos t r ac t^ l ' d t f f 1 2, 
num,i ,U GJ¿.\xmt4nRubr*Aííff'par. 2. 
tit.S.num,') Jo. cit. exiítimances , iilam 
particulam jpoficam hiifíe ab Apollólo 
Pe t r o . 

Sed probábiiius certeRefpódeo-.Vfunl 
fuiíTe.Quia id clare colligitur Pruno,ex 
canone Miífe (iti quo nihii falíi eoivcinc-
tur» vt dicitur in T r i d e n t i n o / í ^ . 2 i . cap. 
4 . ^ san 6 , ) vbi fie dicitur Bencdixic, 
fregits dedicque difcipuiis fuis ¿ic<¡m\^c 
€ipite>& manam-ate, M o i ' efienim- cor-' 
fus m-um Secundo .Quiahxcpar t i cü las ' 
^^m?expre{íe appoíita tuicab Huangelií-
taMar th^o 2<5.in torma calicis-.ergo ve 
ñus ctl ,dicum etiam tuilíe á Chriilo Do -
mino in forma pan.is.PacettQuiaChriftus 
Oomimis víus eithac partícula ad conti-
imandum férmo,ném,& verba formx en ni 
•verbis pr^cedentibusídixerat cnimjAcci 
|iites& bibite ex eo omnes; Hicejl enim 
taliXy&Q.hx. fie cft,quod etiam ante con 
íecrarionem pañis d ix i t : ̂  cu pite, co -
f / i ^ i í ^ E r g o a d continuandum le r moré , 
& verba formas, debuit íímílircr vt i i l lo 
verbo5?«m• &dicere; Hoc eftenim cor-
füsmcum.Sic Suarez difp. ^9,fe cf. t • & 
alij Recentiores.Granados tr,%,di/p.%. 

| iKum'íi .Montéfin manüfcrrpt ip. 
put* 12 . y ¿ i ^ f 4 Jicens, ícd rigide, 

i d abique' errere negar i • ' 
non poííe? 

Q V i E S T I O y . 

S';tpscQátum mortdU%omittere par* 
t imlam enim,c»«2 canjearaiur va¡¿u} 
Vil vinum? 

A É í ' i R. M A N T Gabriel in ^,dr- 8 .7»i* 
^ ¿ - / . s t . - ^ le ¿1-3?" tn Can* Ang€-

fosMUchariflib 1 . ¿ 2 . Moure 3 . part.:: 
vap,^.^.6 , rmm*i.Vcti \xí^oio U t i ^ . ú e 
E n arifíiaiV&zqiiez dtjp> 1 99 »tefi/q* '• 

p.Ocbagauia c¡uxjp$ 2. 'Fa.gund* -. 
pr4C* i* ¡ th * a .cap'6 2. <^ 17 . V i -
uúá . t i t ^de fo rma Embari j l f*) m w , } i * 
Vi.laloboS .7 .r / i^f12 .?s»i»,.? - Ludo', 
ü icu ' squdt ,2 : a r í .2kdi f f*a .P .de Ledeí-1 
ma, cap.Leonel, 2 . Cicatur etiam,ab aü-
quibüs jSuatez,pro hac parte i'áifput* fg *; 

Je $ ¡ 3 .& ab aiijs, pro contraria. Et non, 
imror,quia de hac re, Tatis luferice iequi-
turjAffirmant tamen clare loamde Crá -
ce de Eücbarifi'ia vUAjt-']%»qti<&Ji'2 -con' 
cluf, 2 .dub't .Nuñus 1 .p¿ír*:q'j*ftf18.ar*-
2 . v é r f dico ter t ioi& etiam (quidqu d d i ' 
cat Enriqtíc'z.,) 1S1 icoía-usPioué/o/ . mibt• 
i l ' ^ 5 2-.& loan.de L a p i d e d e du*'i 
bijs circa f t í t b r >MiJ; * o :cür r tn . sap i t* 
§ . ^ « ¿ . 2 .Holcot in $.qu*fl*3-.vbi í:c z u h 
Q¿iia forma Sacramentalis íupet hoftiam 
eft; Hoc efié htm cor fus meúm^iie^t íine 
illa c.oniundione^inimjpofsíé cor.fic j ta-
m¿n nullus debet iliam dimítrere,peccá-- . 
ret enim mortaliter, qui iliam dimiíterec 
ex propofko.Sic ille:ergo nonbene d ix i t 
Enriquez,quod folus Gabr i e ld ixen te í í e 
mortal e* 

Sed probabilius B.efpondcoiKon efíe, 
íed veniale tantum.Quia-omiisio partietr 
laB í,jisiw,eilquid lene; ergo non e m mor-
tale eamomittcre.Sic Enriquez hb.%*ce 
t6.níím.$Sox.o díft* I .quaft. i '*artíc»S« 
{ m n d,iji* 11 .vt citar Enriquez) Bonaci-
na dij 'p»^qudfu 1 ,pun ¿ i . i .nu»i O.Hur- 'r 
tado di /p*t ,di / f . ' ¡ .Diana 2*part- t r a f í* 
i j . é " / n . M i f s e l . r e J o l . i ó , fr-part. 5. 
t r a ó i . 1 ^.re/ol . - j8.& apud lpios, Suarez 
/ ^ • f / í . & / t g i d i u s ^ « a f t . y S . a r t i a mim* 
37.Sicetiam.GraBados t r a t í %,dijp* 3 , 
num» 6.Ei poí'ient etiam c i t a r i , pro hac 
parte,Viaona ^a^ .y^ .Armi i l a , ^ " . £ u ~ 
chart/iia nutn. 1 ^,Ricardus díji.%,art,^v 

.Lubl in . V* Eucbar.nu. 8. ^ l i j -
qnüolum dicuntjefíe mali im, autpccca-
tum,om}tter e.Machado íom* 14i t* j , / « 
i,traéhó»4@S'3»mim.5, 



%i¿0 T r a ñ a t u s . YlLDe£ücíiaTÍÍÍ ia Dife l 

'ÁnSaltefnfit mortale iliAín particnlam^ 
ex comptemtu,omittere} 

? Á "FFIRMAKT etiamexaütl^oribllshof-
-*^•ftr« ieutentix nuper relatan Su are z, 
BoriaCv3ii£gidius, ioc> cittaíis. Negant 
vero ex eiíaem nonabíolütc , fed v i pro-
babile,Sotas, Enr Granados/íff. 
c ^ í / j ^ & C a b r e r a 3 .par.qu£j}.6 o t / í f / . 8 . 
dt/p»2,nuT?i>2, Machado/^.f/V. 

H.go vero íic, íub dilliaclionc, Rcfpon-
deo. Si partícula enim^omitratur ex con 
temptu tormaii i mortale erir,iilud oinit-
tere. Qnia,contemptus formaliter,cíl d i 
rede íe opponere prsecopto Superioris, 
quodelt mortale.Si vero omittatur ex có 
t é p t u materialijiicmpe quiaprxccptCi eil 

de re leuijtunc no erit mortale üliid omit 
tere.Qmiajüon eftpeccatü mortale, omit 
tere aliquodpra^cepcuirj leuci ex conternp 
tu , ratione cuius non vultquis, femare 
lesem in materia leux, quia leáis. Le?an-
tur admtentum Socas di/i. i i.qu¿e/I- 1. 
art. 1. Filliucius numsr» 105, & M a 
chado lo.cit, 

' Q V A S T I O V I I . 

r>An Valeat eonfecratiotfíquís dicat^oc 
eft corpus Chnít i* 

EGANT Enriquez cap. lé.ntí* 
2.Suarez di/p.*) 9.fe¿Li.infine Af&z 

quezlo.cit.cap^.ELgiá* qti^Jt. 7 8 . ^ . 
diih*l *num. 1 p . Bonac. aifp.$. qu¿ft.$* 
pun<i*niim. \ 1 .Fagundezprac^Jibri. 
eap'6*num.ii. La yin an traSi* ̂ .cap»^. 

Sed probabiiiter Reípondeo : Valere. 
Sic DoCtifsimus Monteíinos quAji. 7 8 . 
D,Thom»^rf . 2 . ^ « ^ . 4 . V b i üc ait-.Mihi 
videtur, quodresiítafit valde dubia,&: 
ideo,exvnaparte,grauiter peccaret Sa-
cerdos,vtens his verbis. Ex alia vero par
te, fi ícmei dixifret,poritisalijsrequií'sitis, 
non audercm dicere, quod haberetur pa
ñis Gommunistai is . Et ratio eft,quod Sa-
cerdos etiamin períona Chiftipoteft d i* 
cere, Hoc e/tcorpas Cbrijii'yücvv: Hoc efi 
(orpuí r/:??ir,patei-;quia dü dicitverba Ca 
nonisj&retcrt Chrittudixiffe, Hoc efi cor 
pus «3¡?í1spoíletet.iam,&nontaifo refrerre 
quod dixent Hos eficorpusChri/il'. l icet 

eiiim Ghriílnj; D m formaliter ñxc ver bá 
non dixerir,dixit tamen,eandeiri rem figq 
ni íkatamai i js verbis, quod fufñceret , v t 
excuíaretur ámerda t io* Sic i l i e ; qui 
aIijsratioiubus5hiv:c partem prebati 

Q J / i E S T I Ó vin. 

An Valeat confecratioypáicatzir^irlic eíl 
corpus meunv? 

N EGAT Layman ¡ib.*)»traB*4. cap*!» 
/¿««?.2.Aííirinat Fauílus de '¿-tabar. 

lib. 1 quajl. n o . E t dubkat Monte í inos , 
vbi infrá. 

Sed ego fubdiftinflione probabilius 
Kelpondeo; Valere, caíii, quo particula* 
hiĉ won adtferbialirer>íed loco prononú-
nis mafculini generis ponatur. Sic V a z -
quez difp .\99. cap° 4- rnirfi • 3 i . Bonnci 
loc.cit*num.j'fiLgiáiusntim*i 8 .Fagun
dez lo.cit.num, 1 4, Granados traci. 8. 

partttraB.i^t r e f ó h n • & Mon te í i nos 
/í.e/V.per hxc verba; ñ íumatur aduerbia 
l irer^ifsnon fieret confecratio:quia,/jif, 
efe aduerbiumloci.Vnde his verbis í igni-
ficaretur corp9 Chriíli eííe in hoc loco, cu 
quo ftáret í imul, cite íubftantiam pañis in 
eodem loco:Suva non fieret confecratio. 
Si vero par t ícu la , bic , fit pronomen de» 
ñionftratiuum mafculini terminatidnis» 
res eft dubia, & poffet ficri confeeratio,ii 
fubinteiligatur íubftantia eiufdem gene
ris mafculini , v t fit fenfus, bic cibus ejf 
menm corpus: vel contra regulas Gram-
matic^jparticula, ^;V,rcteratur ad conten 
tum fub fpeciebusivel oftendat ipfum con 
pus Chriftiiíkut ilie,qui baptizauit , / '» ná 
mine Patrias, & c Vtrobique poteft effe 
Sacramentum.Sed vt diximus,rcs eft du
bia , & grauiter peccaret Sacerdos vtens 
hacforma.Sie i l l e . 

Q ^ i E S T I O I X . 

'*An Valeat confeerath %fi Sacerdos i ti 
perfona, Qbrifti dieat, Eece corpus 
meum? 

ECAT abfolute Fagunde 2 pr*e. 3 
Iíb.z.cap'6.nu,i 5.Etitamondaci-

ter,vt dicat,elTe fere ce reuní, non valere 
confecrationemjcitatque pro íua fenten^ 
tia Snaúumdifp^9-/eél,i. 

Refpondeo;Ta:rien,probabiIius eñe va 
lerc 



Tradatus. VlLDeEuchariftla. Difp . JX, 2.0 I 
lereconr^crationéoiiquiapróbabil ius eüj 
non efle mutacioncm iubiuatiaieni m dic 
t ü verbis. Sic Vázquez dtfp^io i .cap. j . 
num 4 1 * 3¿ Ltigo di/p.t i ,nttm. i 5 5 * 
cííe probabilem iiinuant Suar.ez, Se Mon-
tefinos /<?. ci/^í .liece, vtprobabüioremj 
contrariam fequancuríentenciam. 

Q V ^ S T I O X . 

^Xn Vahat cónfecra th^J id ica tur : HÍBC 
eií caro mea?. 

E o A N T Alcxand. qu^Ji- j j . 
T*. a r t . i * Gabriel i e f i . in Cano-

nem. Suarez ¿¿ / / ¡o . sp^ í l . 2 .Agidius/o. 
f;f.ft«»3.iH.Prxpofitus,Mercerus,&Pa. 
latius, apud Dianam. ¿ . pa r . t r a f l . 14* 

Sed probabilius Refpondeo : Valere* 
Quia caro,pro corpote fumituryiuxíta i l -
ludPía lmi S'diro mea requtefcct infpe » 
l ino addj tCypriauns/ í rwí . 1 . i n carta Do 
mini ex losnné 6* Chriftitm fie confecrá 
fle-. H A Z eftcaro mea 5 quod tamen mihr 
valde dubiuhi el l . Sic Enriq.7 ¿ . %.' Cap* 
16. num . 2. dicehs, eíle communem opi-
nioneni Theüiogorum>Banac. ÍQ*CÍÍ .nn* 
S.Fagmrd./o.cíf .TÍ. 1 9 . & Granad, l&.eit. 
nu. 5 .Ioan.de Cruce, Vázquez , & Eitius, 
quos citat j & fequitur Diaria/OÍ-.c ¿?» 

O V i E S T I O X I . 

A n y'aleatyfidicatur 5 Hic c ibuse í icor -
pus meum/ 

EGAT Enriquez !W. SVíapi i ¿Vmm* 
2. lít. O . Vnde rriáie illum' cu at B ó -

nac. pro contraria fententia* 
Sed probabilius Refpondeo: Valere j i -

cut vaier'ec^ílquisdiceret:Ha:c tcseít 'xor 
pus meum." Sic Suarez/¿u-. ¡ití Granados 
ir ací .8 •d'ffp.6\num<2 • Bonac*/o*¿íVáf¿?# 
^?íw.7,Fagundez/ í? í r*í : i í .^^ .2o*Món. 
tefmoáiof . c i í . & a l i j . 

( ^ V ^ S T I O x n : 

Vaitdajíat covfecratio ^ ftitú Mcá-
t u r ; Hoc fk,iiat,aut fie corpusmeum? 

A E F 1 RM AT 1 v A M fententiam tenere Da 
mas. ¡ih.q.capí 1 4.!&D* Bonau.íi///. 

I . ?V/ 2,par* qpírf/i.i *ÍÍo\cot* quafi' 3*^ 
Vuald. tom*i. cap* 50. ait Enriq. / i ^ . 

S.cap* 16 Jn Marg* l¡t>\L> ^'cap* 19 . 
num*i* in MargJn.K* 

Sed cerriisime Reípondeo • Non vale-
te. Q11 ia gffH &c, foiun) ilgn.if.Lant v;a m 
adefle corporis Chriici iub ipeciebus^ á t 
forma confecrationis deber fignificaré 
corpus Chrifti fub ípeciebus in fado eífe: 
£ r g o . Sic Suarez, Enriqitez ^ tagundez^ 

( X y ^ s T í o x i i i . 
An ValidaJtt confesratio bis verbisfa-

¿ia'.Ego confecro híimpauemHn corp* 
meum * ve i , ego confieio corpus meum 
tx pane l 

"O ESPONDETI.Suarez di/p*')9sCÍt./¿ Sh 
2. potuiíVe Chriitura hoc modo íniti-

tuerehoc Sacramentum, íivoluiíiec, ied 
non explicat j an iuppoísita pracienci ítmtin 
tucione prsdióta verba iuíficiant ad con- -
fecrandum. 

Refpondeo ergo:. Non fuffícere > nec 
efle vaiidam , coníecrationem pr^ -
diítis' verbis fa¿tam , quia verbum 
confeero * vel VconíiciO jnon íignificant 
cífectum permanentemiar íic eíl, quod dê  
ranone huius Sacramenti eft, qaod lir peí 
manensí Ergononre f tépo te f l fignificari. 
per verbum, co«/¡fc^,aur corficÁo* fed per 
copulam, eji: Sccus eft m alijsSacraméris, 
quxconíilKmt in fieri, quorum forma da-
tur perverba íignificantia a£tioncm,aut fie 
t% vt , ego te baptizo^ SíC ego te ab/elm*. 
&c. Sic Enriquez, tagundez /o<,.,f//4í//. 

( \ y i E S T I O X I V * 

iAn Valeat sonfecratio , Jt ahí ato verbos 
eÁk,dicat Sacerdos' ^ e t i p i t e i come 
dite: H í̂- corpus meuml 

AÉFÍRMAT Erafmus ririad: Cor'inth® 
11. Vbia ic , ita Chnftum Dominum 

c on fe c ra fíe, 8c in Graeco, ita le gi * 
Sed certifsime Refpondeo: Non vaie^ 

re. Quiaifta verba. Accipitc, &commc* 
dice corpus meum» folum, lignific at vfum, 
& collaitionem huius Sacramenti:at Eu-
chariftia non confiftit in vfu,aut collatio-
ne ciufdem, cum hxcjiam fupponant ip-
fum Sacramenta efleí Ergo. Sic Suarez? 
Enriquez,Fagundez, Bonac.& Montefi-

nos/of ..Qui & dicufit, con-
trariam fententiam,e(Te 

erroncam. 



%0% Tr í i ch tas . V I L D c E a c h a n í l i a , Dif ix Í X , 

'An Vaítde conficiatut* Sacramentu in i j í 
dieatur Haeccft fubilantu mea, ve) i 
H i c eft cibus nieus? 

ESPONDEO-. Q n o d n o ñ . Quiarermi^ . 
• ni i l l i fobifati¿i,fcilicet,vel cihuj, fúc 

valde comrnimes, 6c non lignificanc ítr i e -
¿te corpas Domini.Sic Suarez & Fagun-
áezloc.cítatíSr. 

Q ^ V i E S T l O X V I , 

y*n Valide etiam co^ficiatur i fiSacef-
á o S i f e t e n t o f a n o f e n f i h i t a dicat: Hoc 
ieft corpas memn j vel H ic eft corpus 
meus?í;í/ Hoc eft corpus meus? 

Es P ONDE o -.Valide, fed no l ic i te .Quia 
"hxc verborum m u t a t i o , folum eitac-

cidentalis, cuniretincatur idem Cenias,& 
fignificatio, l i ce te iTot cómittacur cotra 
prxcepta Gramá t i ca . Sic Enriq. Uh. 8. 
cap. 16*nUi2. Suar. difp* 5 S*./^?. 2. Ea 
gundezpr^c^4ib-2 .cap> ó .nu . iSé So
tas i n 4. iiy?» 1 • <in¿fi* 1 . ^ , 8 . Granados 
i r a B Á * difp* %* num, 2. &alÍ3, qui idem 
affirmancde hacfonnai H&c conteníum ? y»¿> bis fpeciebus eficorpus meum* 

Q V Í S . S T I O X V I I * 

Valide confeúret ifiquis Saeérdos 
á;V¿f i Iftuá eíl corpus nieum/ j . 

ESPONDEO Valide. Quia proncmen, 
if iu ¿ jqu a mu i s 1 at i n e aiiud, quam hoc 

íignificet j interdum tamen pro eodem 
viurpantur .Secus eit diceíidum5ííquis d i -
ceret: I l l u d e j lmpus meum* Q^ia pro-
nomen ¿//«i^exvi íuae íignificationis,non 
íignific ar rem proEfcntemjquod ellneccífa 
num ad valorem Sacramenti. Síe Sotus, 
EnriqueZjSuarcz, Granad, hqis d ta t i s , 
& alij pafsim. 

Q V i E S T l O X V l l í . 

'An valide Confecret.qui d i c i t M z u t n eft 
hoc corpus^ i í / í ^ ioc corpus eibneum? 

AEFIRMANT G a b r i c l i í ¿ l , 
non>circafínem folio mihi 6 7* & En--

riquez lib'» 1 • c*p*9. t i u m . 8. Pitigianus 
i n ^.íom*i •difitt.q» i*art* 5. Gamache-

R, 

fps ^ . í í . D u b i t a t vero SotuSi « ¿ z ? . 1 ~{¡.i 
.¿idfíncm. • 

Sed ego probabiüus R e í p ó d e o . Q u o á 
non eoníec,rec. Qgéá^Hsj.uímcdi v erba,ita 
tran£nu:a:a,11011 íigniEcát eonucr-honcm 
|)anisin corpus Chnfti ^ quod elt necefleé 
SÍC Fagundez/tf .cií num. 1 1 . Granados 
t r a B ^ . d i f p . 5 ,nu.m* # • Legatur Diana, 

• Q J ^ S t l O X I X , 

A n Valide confetret Saccrdzs á h s n s ' ^ 
Hoc eíl: corpus mean, vtendo^M iproy 
A i ? vel Hic eí tcalix zanguinis mei, 
viendo Z .p ro St 

ESPONDEO: Valide.Quia íetriper ma 
'•nct ídem fenfus j & eadem fignificano 

verborum. Sic Sot. lo.cttj, per hxc aur ea 
verba:Sunt auté peiorcs,quá fcrupulcíí.Sé 
moroíi, qui putantjfi pro Mtf»^3final]5M* 
dicant jmeunjper,N, non coniccrarc. Eft 
enim deridendus (crápulas.Hiípani nam-
que aegre proferimus M , i n í b e . Jaio fí 
pLO,elt,velocitatc Hngux dicatur,esj nul-
lus exurgere debet feruf alus, queniá , T j , 
poft, S J n í i n e , dii'ficile etiam Hiípani pro 
ferunt.E|:accomcdatioi?e enim víus,ler-
uatur legitimus l'eníus,ficuci in balbu-
tientibus. Sic Soto» £ t ádhuc pías,«Ga
briel ioc*eifi¿it<$*iSfadjcen^ Aut íub-
trahitur aliqua fyilabaper fyncopam, ve! 
omitt i tur aliqua iitteraj vt dicendo, Ho@ 
i f i corpus mciNt l , Hoc ejí corpus meuni 
quia per taiem íubftraftionenis non impe» 
ditur feníus, qumaudiens-eapiat veruiu 
fenfum fermonis prolati , nec variatur fot 
ína,&fit coníecratio. ;5ic Gabr ie l , &íic* 
etiamFagundezj^íe03 .'líb*2 .éapi6*nu 
31 .& Diana in íimili 2 , p a r , t r a ¿ I - i j>re~ 

fo l* 14. Et Enr iquez l ib . i*cap ,p*num&¿ 
Diccns,idem,eííe dicendum,íiquis Z.pro,i 
S. proferat,vt zanottinis, v r o J a n g m n i s ¿ 
nam quidam Hirparii^fic proférunt» 

ayms T Í O xx. 
A n Sñ l t empeccare t Sacerdos* q u i e x a é 

uertentia-, & m a l ! t i a Joco mtüm9die¿$ 
r í í m c u n ? 

• ÉcAT Sotus difi* 1 ,q.t*art*8. pauld 
poft. a. concluji iontm per hxc notan-

da verba: Irao quamuisnoo adhibeatuc 
di". 
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d¿ l ígen t i ap ro fe r ecd iM finale inñaeum, 
' vei íi roite non proíeratur T . in svibo e/i, 
nuUam proiecto reor culpaincurrijDeus 
enim uon elltam iñarum ininutiarum ob-
feruator. Sic i l le. 

Sed aiíirmat Fagundez Jtfktk & ita ex 
aduerfo^t aicat eiie mórcale. 

Sed ego media via probabi^ius Refpó-
dco• Efle,peccatiim,ícd non mortale» íe -
clufo fcandalojSí turmaii contépciuQiiia 
lems mareria á mortali excuíac. óic Dia 
na io cit . & penes ipfuniyPitigianus t u 4, 
di/ i . $ *qú<eji. 2 & a l i j . 

Q V i E S T I O X X I . 

iAn Sol* ifa voces. Hic eft calix fangui-
nismei) aut, H ic cItía 1;guisme 11 s, fint 
déejj 'enttii) & necefsítateform* con-

fecratíonis vimt 

N EOANT D . Thom. 78-4^. 3, 

Capreolus, Paiud Herueus, Antan. 
í> i l u e 11 c r, V i g a e r i u s. P, S o t o, Ge r íen, & 
Innoce n 8. a p u d S üar . di/p. 6 o ./e Mil-i N e, 
•gane e t i a'ti Patres-Cátiiccíimi Romani, 
&noai ís íme Petras Cornejo qu^Jh - j ^ * 
ar-*l*dub*i.QniaexiiHmaiií, onmia ver- • 
ba quibus Ecck í i a vtitur in confe'crasió-
ne caiieis vique ad ülai lijes qüotiefmm 
qí¿¿ jeesritts j extiuriue, eflb de eííentia-
furmse confecratíonis caiicis.Ckat etiam 
Machado pro hac p á r t c T o l e t u m lib* 2. 
d/p-zó'num* 1»Sedmale; Quia Toletus 
foiúdicii:cíVe dcprxccp.;oper hxc verba: 
forma fanguinis hxc e í l J i i c eft enim ca

l ix íángi í inismeivi ioui^ a:terni ceftaraen 
ti,myíteriuin fidei., qai pro vobis , & pro 
mnk.s eiíasidetur iaremilsionem pecca-
ronim. Omnia ifta verba (unt de precep
t o , quamuis non omnia de necc-ÍSKatc Sa 
cramenti. l i i a enim íunt de neccískate 
Sacrameñri / Hic eií calix fanguinis mci . 
&c. K'-uc víqr.e Tcletus; 

Sed probabitnisReipondeo; Solum i l -
3á verba íufíiccre. Primo. W a i f j íytur-
gi jsDiui lacOhlJ^íki i j ja tqne Chryíofto-
mi non habentur omnia verba jquibus Ec-

• clcí iaconíecrai Lacina-: ergov Secundo.' 
i ^ i a fornlácóniecrationis pañis iWc I s i 
%tn hxc verba, HGC tflcor vutmeuni:Er-
go forma confecrationis vir.í;; enmt haec' 
íola, ii¡c gfifmguis j . a v t Hit ejfca 
¡ixfa.r'.ft-finh r»eh Quia eádée i lomnino 
rutib.Sic Alex. Bona n . D u ra nd .Caíc t .Vi 

iEgid ius,Siluius,P er. fentiusj Zi Sa i in c r ú 
quos omnes citar,& icquitur Gvanad. tr* 
Ü.di/p.^.n* 3 * Fagund-.pr^f.. 3 wá'á.z.í-, 
7«»'i•/»Manu/ír// ' .Montefinos¡o,, cit. 
^» 5'^ 1 • 2 • V b i ad au thoruaré I X T h o 
masreípandef3primo,quod ipíe S;.Du¿lor 
non íeníerit fuam íententiam eiíe ceitan^ 
íedíolumexi iüniauer i t eñe probabilem, 
vtindicac art. i . ck . & U-óé, 6.in 1 . ad 
Cor. 1 1. Secundoy quod S, Thomas non 
videritlyturgias Grjecorurniaut quod íuo 
tempore in iUis iyEurgi)s habcH-ntur hffíf 
nia verba,qux habentur in Miflaii- Ri.!mk 
110, Sic iUe^^ ^ e^vain Machado hb. 3.. 
p a r¿ VitraB* 6» d o cu m \ 3. tm íim 7 • •• B a neus 
Ver* Euchar* i*tmm,\2o* Torreb;ancá 
fáfaa 'pra Bit . quafl. i .•••cap-.j - num* 2 61 
citans,íed male,pr.o.hac par te D r u . T ho \ 
mam. 

< v v r i £ S T . . I O X X p . 

*¿nfalt'fm illa j-ndui, & aeterni tef-
tamcÉiti myiterium iideí,qua pro vob;ss 
& pro muicis clíundecur in remiísio-
ncm peccatorum , j & í de necejsítate 
pracvpti Eeücjiat 

T ) ESPONDEO: Eííe.Et i ta , qui aliquod 
AVverbum iiiorum in Ecclefia Latina 
omifferit , fme per contemptum fiue 
fe ienter ,áa tvoíunta t ie , mortaliter pec-
cabit. Quia in re graúiísñiia taceret con
tra Ecclefix prxceptumSiC omnes Doft t í 
res cu Magi i t rom 4. ¿ í ^ B X t g a n t u F B e 
llarmin./f^é 4. de Etich&r* cap* 1 2i l ^ q 
nac.ái//^.qu*ft.t$fun-8,1. ^ ' 2. Rc« 
ginald./ /^. 2 2. num*2 6 . & alij iupra ci» 
ta t í* B4í' fe^ • 

Q V i E S T I O X X I I I . 

^An Sacerdos debeat habert intentionem 
con/e eran di calieem ómnibus verbis, 
qu¿\tanquamformaymaioribus )Bft**t 
ris exprtmmtur tn Mijfali Romano, 

fcilicet; H i c ciUalixfanguinis mei, 
Uc.vfque ^^remilsionem peccatorum 
inclujiue? 

ESPONDEO: Affirmatiue. Hancnam 
que intentionem debet habere Sacer

dos íriEcclefuLatina'.ant l imal i t , remno 
difeutete J in contufo, &vnmerfali Tere» 
ferat adintent ioné Eccieíis &Chrifti . Sic 
E n n q . / ^ » S , e ^ i 7 . » . 4 . & a p u d ipfum. 

Soto. 

R 
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Sot'O^i-Ledermas& ali) Recentiores.Bo*-
nac. áifps^quitjl* %.punéhz» r/um, ?. Sí 
apud iprum5Nunus:Val£at ia:Viuaid,Vi-
áona>R€gmalá, & a l i j . 

Q V & S T I O X X I V * 

An J¿dorandus(it ealixf ficelebrans mo 
r iaturf íni t is tantum illis vsrbh.Hic 
eft calix íanguini s mei> 

RESPONDEo: Adorandum e0e ab omni 
bus (tam videiicet ab illis,quiíuílinét 

Rortram fententiam ,quam ab iUis,qui con 
í ta t ia i t i ) faltemfub conditione, cum non 
fit ovnmwo certumjlicet fie valde probabi 
le,fanguinem Chriñiadefle . í>ic Bonac. 
¡oeo citatO' num< 4 . & alij apud ipfum, & 
cornmunis. x 

Q \ r i E S T i o xxv: 

l j in Valeat confecralio,bis verhisfaB*: 
H i c eft, calix, nouum tellame^tum, in 
meo fanguine? 

EOANT aliquijquosíüppreíro nomine, 
N reícrt Suarez aiJp,6o.fg£i.3. infice* 

q u i , 5c innuit efíe prbbabiie. 
, Sed certifsime R«fpCdeo:Valere.Quia 
hanciofman verbüiutnponunt D , Lucas 

^ . í u i Euangeiij. Et D . Paulus 1 . 
Qor. 1.1. Et i l iadiu vfa fuicHifpania in M i 
fíaü Mozarabojedito á Diuo íf idoro H i f 
pal, Archicpiicopo. V n d e , fi quis hodie-
praefatis vei'bis confecraret,tenercc Sacra 
m c n í u m , lícet peccaret mortaliter. Sic 
E n r i q u e ? . i 7 . » í / / / 2 . . $ . S u a r € Z 
loc.cit* Bonac . /oc . f i í .m^ .y .SFagundez 
pr r f f .3 4ib.2 . Í ^ . 7 .^ .7 .Hurtado 

O V i E S T I O X X V h 

Sastrdes* quíin confecratione ffiii» 
cis dicit'y H i c cft calis & c . viendo 9 $• 
pro, X* valide con/ecrett 

ESPONDEOI Val ide. Quia talis vasia-
tiojfolum eftaccidcntalis^Eft comma 

nis. Quod íi inquiras,an falte pec.cetmor-
talker fie confecransV Aífinnabit Fagúd. 
I^egabit Sotusjiuxta d i c t a , f u p . ( p ^ 2 0, 
aílerens, in fuuili, nec venialiter peccare. 
E g o a ü t c m d i c o l a l t c m peccare veniali-
ist íeclulQ fcandalo,s¿ contemptu f OEtna-

l i . Sic Diana i>üat*. trag¡*\6. refeU\6 » 
&apudipruni,Picigianus, 

Q V Í E S T I O X X V l í . 

"^nVaiída (¡t cor<fecratio,hh verhis fae* 
ta: H ice i t porus ranguinismeij aut, 
Hoc gi lvas , auti'QoQvX^vñ íar^guinis 
mei? 

ESPONDEO : Affirmatíue. Quia há:* 
locutiones eundem íenlunvi et:nét,riG 

iüa, 11 ÍC ejiC&íixfanguinis meL$ic i'ua 
r e z ^ Fagundez ioás eítatis, 6¿ ahjapud 
ipíos . 

o y m T i o X X V Í H . 

4 ^ Valeat eonfecratm filóco, fanguiris 
áieaturjanguimmyvelfangtnnoí aut 
locotvncu dicatur^m '̂iSyVelmeunv, aut 
locopronominis, H i c , ponaturt hoc» 
vel hxc, vel hunc? 

RESPONDEO Valere*Quia ( l icct var íe 
tur cafusnominis, aut mutetur genus 

pronorhinis ) íemper manetidem fenfus» 
i n quo á Chnfic Domino didum fuit pro-
nornen hic^hoc noraenfangniSiVzcc&~ 
bi t tanacn fie confecransjcontra teucren-
tiam Sacramento debitam, fi animaduer-
tenter i d faciat. Sic Suarez» & F agundex 

f i t ó communis. 

Q J & i t l Q X I X , 

ÍAp Saeerdos, ettm confterat, trofertó 
verba eonfecrationis folum recitan* 
doi id efi, referendoy qtiod Qhrtfius di* 
¡cit>eum confeerauitíAnpotiusjigni* 

finando, & perfonaliter exersendo* 
quod Dominasfeciti 

Ef JRMANT, folum proferre prafatai 
•verbarecitando Innocent. ¡ih*$. de 

Myfierio altaris eap* 17. Durand. dijfí 
S. qu*ft. 2»ad i * Maior qu Afi.vmea Ca-
th&ún.opuf.de verbis confiera* Miran* 
dulan. & O c a m , apud Suarez difp. 58; 
/ > ¿ ? . 4 . Q u a m fententiam elle fatis pro-t' 
babilcmi defendunt Gabr i e i / *¿ i . 4$ , 
Can.Iit.D• Se Ledeüna quafl*!?,ap> y» 

Econtra vero M a r f í i . ^ a ^ t f . ^ i .ó&~! 
bÚQUo.eit.tit.F' Sa lmerón/ow.^ traSJ 
s^.& Vázquez di/p. so. r ^ . j , do&s&td 
Colum proierre figni^candoa 
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Sed ^robabiHus Heípondeo -.Vtrcqíie 
modo proí erre; rccirat iue v i c l c l i ce t , & 
íígnifícatiue íimul. Sic S. Thom. qu<*Jl* 
jS*art. 5. & Alexand. 4, ¿ ^ r . qu*ft» 
2$' memb»Z»art'2& Bonau./n ^.dijlü» 

. á r . i .q«rf/?.i .(male citati ab Hur
tado pro fecüda rcnteiltia^SotuSjAianHS, 
Bnnquez.Suarez,Vaknua,quos citat ,8í 
feqüimr Granados ^^<f? • 8.£¿{/37*¿? , 
ífcgidius, Bellarmin. P i t i ínanus , Angies, 
Perantius,quo$citat, Scfequitur Bonac. 
d í f p ' 4 ' q a * f i ? 3 . Hurtado¿ÍV/>. 
3. tíf/^.p,Ochagau.^»^/ 3 J • Lugo <¿(/>J 
1 r ,num*tio.p'ag.$9 B • Machado^, n i . 
^Of, 3 »num»2 communis. 

Q V i E S T I O XXX. 

»pr£?nomina9Hoe, & Hic¿nfur 
tnaii confecratioms \fum*ntur aáiec 
tiuet 

r A ÍFIRMANT Argent iñ . ¿i^di/l&.Ar* 
-¿¿•z .ad 4 . Guicmundus Ub.** de ver/ta 
te corpQrisy& fAnguinis Chr'iftu Maior 
dijl %* Saintes repetit'j.de Eucbar*cap* 
7?Vazquez < í / / ) ; . i o i . É , ^ > 4 í B e c a n , r ^ . 

2 r . quA¡i. 5. Lugo 1 1 . mm* 15 4 , 
Hurtado difp*3.dff io. MaMctiatus 
cap.-z óéMatt. &:aUj alíerentes, pronorAé 
hoc, adieGtiuu eflej denotare ipfiuriíTiet 
GorpUs Chníti Domini , ficut &pronomeV 
Hic^eft,&denotar calicem , veifangui í 
ncm. . 

Sedproblbí l ius Réípofideo-.Konra-
mi|adícftiiie5ícd í&bíLinLÍue, & ka pr^dic 
tas partículas , Hocs & H i f , non denota * 
re ipfummet corpus,auE íanguinem Chrií* 
tijfedaliquam ratioiiem eommunem fubf 
tantix, aút enrisyita vt íenfús Hormx con-
fecrationisíit huiTufmodi;Ho€yqu©d con-
tinetür fubhis fpeciebuSjeft eorpus meuni 
& t . Sic S .Tho» iocat.ar. f¡ P ai ud. £?; íjOk 
8.qwefí.Z.art, 1 ,C&]irQo\,qu*fí.vníca ar» 
3. Sotus dífí. 11 .qudft, 1 .ar* t ¡pofi^.cofü 

Ledefnia^ . 1 9 . ^ . 5 . Seotus, Ca-
ie t . Durand. D A n t ó n . Ferrara, lanícn* 
Altií iodor. Bellarm. & a i i j , quoscitat, Se 
fequirur Sunvezdifp. ¿S./eóLj* Bonac* 

difp' 4 . qu*/í. 3. puncl»^* num. 1. 
Granad, traci.%* d i f p h » 

» . 3 1 . ^ 3 5 . 

DISPVTATIO DECIMA. 
De modo, quo Clmftus ejl in hoc EtíchariflU 

Sdcramtmo. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

l ¿ n Totus» tnteger Cbr i/tus Jit fuh 
qu&libetfpeciepañis^ vmpt 

EGANT hsereticiLutcrani,apud 
Be l la rm»/^ . 4 . ^ Eucbartfiia 
cap*2i* 

Sed de íide Refpondco: Eííe. 
Sic enlm definitur in Coníbntienfe feffl 
13 ,in Florentinó in lft.'vmoms)<k in T r i -
áent.fejf. 13.cap. 3. V b i fie habetur. Vs-
rifsimnm efttantundefub alterutrafpa* 

' cií^atqm fuh vtraque contineri. Ec pro-
batur ex verbisChrifti/o^i». 6. Qui man* 
áticat me» viuet propierme\ V b i totus 
Chriftu'sintegerconftansex diuinanatu-
ra,&huraana,cx corporeA anima &c .d i -
c i t . Qui wandwat me &c* Erg o totus 

integer Chriftus mandücatur in hoc $3^ 
cramento.Sic omnes Cacholici.Videan^ 
tur Bellarm, loc.cit. Vázquez difp*i%%\ 
Enriq. Suarez. G r a n a d ^ alij lotis citap» 

QViESXlO í t 

^nCbriftus Dominus exlftat fub fpe* 
ciebus,nQnfolum quQafi.fubfíantiam* 
verumetiam^quoadquantitatem» &* 
alia accídefitta,qu<* ipfamfequunturX 

N EGAT Durandus in i.bift, 34,^. i ? 
num.T.'Á' & í n $ . difi.io. qveft,%¿ 

d num.7' Quia exiílimat^dc eííencia quáJ 
titatisefle diuifibilitaté.Túc íic,fed ChriC 
tuseftinhoc Sacraméto indiuifibiUterjt® 
tus fub tota quantitace pañis, & totus fub 
qualibct parte :Ergo iicet Chriílusincfloi 
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habeat ruamquant i tá tem, non tamen in 
hoc Sacramento.' 

Sed ccrtifsinie Refpondeo*. Eixí1:cre}nó 
folum quoad íubftaíKiam, verum e t ^ m 
qiioadquantitatcm,í5¿ alias q ialitates, f¿ 
estera accideutia , quaínon dependent á 
dctsrminatoloco, Próbatur , Quia Chrif-
tus Dominus in hoc Sacramento habec 
manuS ípedes^capu t j a tque pfopriam f i -
guram, alias eflet aliquid monítruoíums 
Ér'gohabet propriam quantitaiem, & v i -
terius estera accidentia,qu3EÍuapte natu, 
ra inquancicate fiibieítantur. Sic S. Tho. 
qu¿ejl.'/6.art*4, Alex.Bonau. Sotus, Le-
deíma, A-rgentuia, Enriquez.. Valentia, 
Suarez .Vázquez , &a l i ) , quos citar,:& fe* 
quitiir Granad. í r 4¿? . 4 . difp* 3 num, 4 . 
Et eft coíümunís doctrina omnium Theo-
logorum» &itacerta , vt contraria / i t , ad 
miiUis,temeraYÍa,vr'aiuntSuarez éifp*% 1« 
y>¿?.i.Machadolocat .decum,}* num* 
4 &alij. 

oy^STio ni. 
An Chriflus Dominus in Euchar'tftin 

haheatfigurami 

NEOANT Ocamus in ¿t.qu*fí. q.adq. & 
Gabrieldi/t. lO.qu^Jt. i.Arf. 1. cuius 

fententiam probabilem reputat Ledeíina 
j . q . q u a / i . i j * art.3. 

Atíirmant v e i o é c o n t r a D . T h o m . ; » 4 . 
diJt.iQ^quafl'iart.i.quaft.L. D.Bonau,* 
arf» i . ^ ^ ^ ' S c u t u s ^ 1 .'Üoi.quxjt» 
1.¿íyí.4.Ledeímaj8¿ Vázquez loas citut» 
& demum Enrique z U h*%*€at)*i~i ,tiumé^* 

Sed ciariUSíViranique íencencum con-
cñiandojfic Relpoi.deo. Chüiív s Dona-
-ntisverein Euchanftia habet í i ¿ni ¿ m in» 
irinrccam>hoc eft, confiftentent in i n c m -
intrinreca partium corporis habituaine. 
Nam veré caput Ghrifti Domini eft vn i -
tum coUo,&nonbrachio'digiti manibus, 
&non capiti&c. Ethanc hguram eflcin 
corpore Chrifti mérito contendunt DO. 
fecund^fcntentÍ3E:Non tamén ha bet figu
rara fitualem, quac pendet ab extenfiotie 
IpcahjVt eftilla, quanihabetdigitus,cum 
coplicatur,& íuríiim erigitur Scc. Bt hanc 
Tion effe in corpore Chnl t i m Euchariíbas 
benc negant Auétores pxim^E. Sic Suarex 
^//jf^H./ecí?» 1,^^.2. Lugo dtfp^^n^ó, 
& Gran, lo.cit, num. 16. (j^ 17. Qui mé
ri to miratur Enriquez,haec vbi lupra ver-
ba,dixifle. Rstínet hni iá ef t inSacramé-

io)femperfígvra Qhriflt canden?pofsi. 
tion?mfifus,quanjbj.htt inc&loiVffem~ 
perfíat reitus zum capitt furfum, & pe* 
dihus dtorfum* Si£ Enriq. Sed male, ve 
bene notar Granad. Lcgatur,íi piacet. 

Q 3 r i £ S T I O I V . 

Án Ex vi Sacranienti, feu ex v i verbo-
rum ipenatur corfus Qbrijii/ub fpe. 
ciébus p¡¡misi 

T ) ESPONDEO Afíírmatíue. Q^aia verba 
^ coníecratioms pañis ,dirc6te,&€xpii . 
cite fignificant Corpus Chrifti etfe conté* 
tum íub fpeciebus pañis: Ergo. Hace rei-
poníio eft de fide, vtdocet Trident . f j f , 
iS'Cap.i.&omnts Doctores* 

QV2EST10 Y . 

Jln Partes intégrale$9 vtmamis, pes,dim 
digituSi&cTfint in boc Sacramento ex 
vi verberumí 

13 EspoNDEo; Eíle,fi limul fumatur;qua 
•^•Mioc modo ex illis integratur corpus 
Chrifti,non vero,íi fumantur feorfimjquia 
non dixir Tefusihax eft manus mca,aut hic 
eftpcs meus. Sic Suarez, & communis. 

Q J / ^ S T I O V I . 

In boe Sacramento ft prdputium 
Chrij i i* 

T> ESPONDEO: Q n o d l i c e t q u a n d o C h r i í 
* > tus primo confecrauit^non fuerit prf-
putium in Sacramento, fiquidem nec tune 
erat m Chriflo,{ecundum fe; tamen poft 
Refurre5;iop.em,íiciu-eftinChrifto fecunH 
dum fe,ita in hoc Sacramento. -Sic Suar» 
dtfjk 5 1 ./<?<??.>.Gran1d.fi»^i?.4.^(//'iv 
n u w ^ . & i . Lugo difpS.num» 18.pag* 

Q V i E S T I O V I I , . 

*¿n Co*pus Cbrifiiyprout efi in SAtr&~ 
mentó ex viverborumydicatfolummá* 
teriam primamnudaml 

AEFIRMAT G a b r i e l / * # . 4 2 . { U . H . Se 
probat. Quia , fi in triduo fieret con* 

fecratio , eflet idem corput Chrifti» 
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ex v i verbdrum ¿ S¿ támen none í íc th i í l 
cadeai materia prima: ergo íbla mateL'ia 
pr injasí lex v i verborum. SiciUc/c?. ctt» 

initio» 
Sed certifslme Refpondeo; Non dice-

re folam materiam primam,fed dicere ef 
fe corporis,non deceuninats,prout tai2 
elle prouenit ab ánima, íed quaíi v-jage, & 
áiíiundim>prout proueiut ab anima ívei á 
forma eadaueris. Prima pars conftat. 
Qu iá alias fequeretur poíie ficri confeera 
t ioné pañis, his verbis; Hsceft materia 
mea,autmateria Ghrifti, quod eft abfur-
diím,quiaChriftus non dixitzHaec eí lma 
tcria meajfedjHoe eit corpus meum. 

Secunda vero pars probatur. Quia fi 
confecratio íiereí in triduo^dhuc corpus 
Chrifti poncrctur in Sacramento j ac tune 
nonhabcre te í fecorpor isabanimájfed á 
forma eadaueris : ergO Corpus Chrifti ex 
viSacramenti dicitefl>, corporis diíiun-
étim,fíue tale eííe proueniat ab anima, fi-
ü e á f o r m a eadaueris. Sic S. T h o m . Du-
rand.Sot.Énriquet ,A.lanus, 8¿ali) ,quos 
citatj&fequitur Granad . i r .4 .^ / / ?« 4« «• 
5.Suar. á /yp .5 iy>¿? .4 .Vazq .^y^ . 18 5. 

ppm* 10.& communis, 

Q V i E S T l O V I I L 

rjLn $x vi verborum J i t fmgms Chrifii 
fub fpteiehys vinP. 

RESPONDEO; EíTe. Sic enim deBnitur 
in Tridcntino h*cit& habetur Mat -

thxi 26» Marc i 14. & Lúes? 2 2. & do-
ceutomnes. 

O y ^ S T l O I X . 

r ^ n Sub/peciehus viniJ i t to tusfánguís 
C b r i j i i e x v i v e r b o r u m f 

RESPONDEO : Hfíe .Hoc tamen modo,& 
hacdiifercntia;quodnunc,ex v i ver-

borum,eft totus fanguis^qui eftin corpo-
re ChriftiglorioroAnullusaliustcum ve
ro primo mílitutum fuit hoe Sacramen-
tum,etiam ianguis nütrimencaus, &deni 
que totus {anguis,quem Chriílus in carne 
paísibUihabuit.Sic omnes Dolores , qui 
cómuniterbenenotanc,qaod ali) t réshu-
íT)oi:es,{icut nomine fanguinis non íignifi-
carur,ica nec íini; fub fpeciebus viai,sx v i 
verbo^uin. 

Q V I S T I O X . 

Qv¿nam/ínt inhu Sacramento per con* 
comituntiam't 

Es pONDE ó: Sub ípeciebus paniseííe fá 
^ g u i n é , S ¿ fub rpecieb'vmi jCorpusCnrií 
t i i llurfus i (ubquaiibei ípeciejeft anima 
Chriíl:i,& eius diumiras,&: íuppoiitum,auc 
períona Verbi . Sic habetur in Tridcnt ini 

quez difp 
& communis 

Q J / ^ S T l O X I . 

Ah Etiam Pater , & Spirittis SanBus 
Jint etiam ratwne aoncomiíanií^ t/i 
bfc SAtram-eníot 

N : 
EGANT Gtíínados i r a B.q* dtfp. 4* 

^ num. 8. & apud ipíum, Hugo Cardi* 
nalis infpecuU Eccle/ü §. poJi. b(Sc,l¿,\\-
f i q u e z ^ ^ . ^6. §. 3. & aüj recentiores, 
qui quamui?,vc cei tuni/fareantur jPatrcm» 
& Spiritum Sanéhim eííe ípeciale tirulo m 
hoc Sacramento, negar tamen dici poilé, 
ib i adelíe rationeconcomitantix. Negac 
étiam Nuúus quafi.-]6*art*%Mff'i * 

Sed probabiliu* Refpondeo: t.ííe,& d i 
ci pode adeííe i b i per concomitanriam* 
Quia, vtdocct Tndent.loco Í i í ^ í O j D i u i -
nitas eft in hoc Sacramento per concomí-; 
tantiam : Sed diumitas eft ídem realiter 
cum Patre , & Spiritu Sánelo*. Ergo tota 
Trinitas erit per concemitantiam in hoc 
Saeramcnto^faltemmediare. Sic S. T b o -
mas o Puf.6 3 .cap. 2 .par* ̂ . Sjaífcr. difp. S í« 

fe ¿ i . ultima Vázquez d i f p . i B 5. n u m . i j 
Lugo difp.%.num. i 2 ¿é&giá, qua f í i j ó j 

~art* 2 . f,um. 2p: Bonac* loe. cit* p u n . ^ 
m m , i 5 «Hurtad.^//]?.) . ¿ ^ . 4 

Q V i E S T l O X I I . 

At i Ratiorié hmuJt consomitaniiÁ^ d i d 
pqfsitiqúódj qu imanducó t Rusbarif" 
t i a m i fnanducetPatr^m,^ Spir i tum 
Sanéium9aut totam Trimtatem} 

N E G A T Luyííus Turdanus iñ fút í 
cenjurit Tbeologocu i Centuria i * 

dub.q.pag. «s/^i 17a. Síita aeri tér , vn 
dicat, nuíio modo eífe probabilem ta-
lem modumloqucndi,& & efle contra co-* 

S a muiiens 
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ir.miem fenrumDoScnim in re grsuifsi-
ma.Sed ego muor Ülum tarn acerbe ccn 
furaré hunc modurn loquenüi , quem iuus 
Magifter Gabriel Vázquez cor.ccMic, & 
defendit ¿ í / p . l S 'y.cap, 2 .rtum. 1 
tnibi 2 45.per hsc verba.Cum igicur con-
c^edamus , ibi elle duas perfcnas ratione 
coníecracionis, ^ n o n í p i u m racioné i m -
iiieniitatis propter naturaicm conncx.o-
neir/jcar non dicenc otñnes perionasman 
ducari, fitut diurnitatem ipían;? Autex-
plicent peculiarem modum exiftendi i b i , 
ratione cuius diuinitas manducari dica-
tur,non autem i l lxdua períonae. Sic V á z 
quez. Quem ierre non v id i t Luyfius , de 
quo dubitoj&íi vidit,videacquomodo de 
fuo loquatur Vazquio. 

\ Sednihdominus tamen , longcproba-
bilius RerpondeorNon pof íedic ipropne , 
nec concedi. c^uia íícut non poteft conce 
dí ,quodPacer ,&Spir icus Sanfrus habeát 
cífe Sacraméntale» íed foliirti F i l ius , raüo 
ne vnionis,quam habet ad fuam humani-
tatem, velad corpus, ita non poteft pro-
prie d i c i , quod manducetur. Sic Lugo 
difp* á. m/w. 13 6. LuyfiusIcctt . & En-
riquez / ;¿ .S ¿ . ^ 26. n u m t r , 1. & I i t / . 
V b i dicit j i ta fateri omnes Thcologos. 

Q V i E S T l O X I I I . 

An Slcut Chv'tfi'As D o m i m s efífuhqu¿i~ 
lihet parte Jpecierum , fit etiam fub 
punHo y aut fub quoithst ind imj ib i l i 
fpeúetum>. * 

difl . i 1 .qu 4»/?.4.Ricardus a i / l ' 1 o. 
ar ,6 .quaj -2.Vazq.¿í';/p, 1 S S . ; ^ ^ * ^n 
tic{Jtb.S .cap . i ' j . % s & aüj apud ip-
Íum-Negant etiam Gchagaiua < p 1 * 
&Hurcado^?y^. 5, ^ ^ I i o. 

^Sedprobabilius Refpondeo éíTe. Qu'a 
Chriftus Dominus in hóc Sacramento IÜC 
cedit in lóeum fubftantiGs pañis , & vini 
ac fubftantia pañis , & vim eft faltem 
inadxquate, fub quoiibet indiuiribii i 
quantitatis :. Ergo , ^ Corpus Chriíti 
tacta conJecrat i ene , é r i t / a 11cmirf adz:c¿\a 
t e íub iUis . Sic Capreolus in 10'' 
qutji. $.ar. j .ad 2 . Scoti. Sotus ,.///• 49 . 

J u á r e z d i f M í . f ' a . t . \ r7 í \ t \ \ t \ú Aiber-
:tinus,quos c i t ác ,^ fcquiturGranados, t r . 

Q V ^ S T I O X I V . 

Cbrlítus Domtnus prout eJllnlEu-
ebiftjiiú , po/stt naturaliter vitiéri 
OÍU'ÍQ corpóreo^ 

AíFIRMANT Vualdcns, tom. 2* a cap, 
5 j . Canus 5 .de iotis vap. v l t imo ad 

i>/ím.Alantis lib* 1 .de Euchar.cap.SJ-^ 
communiter Nominales,afi'erentes,püi1e 
quidem, ni í idiuini tus impediretur vilus 
ad hoCjVtfideslocumhabeat. 

Sed certifsiine Reípondeo i Non po-
íTe.Quia corpus Chriíli ,prout eftin Sacra 
mento,nequit prodúcete fpecicsintentio 
nales íui in medio, propter modurn indiui 
íibilem,quem habet j ícd abfque his non 
poteft naturaUtervideri: Ergo. Sic com
muniter Theologi,vt tatecut Aibertinus, 
Coro! I ario 4 . Theoloñco dub.¿\* 

Q V ^ S T I O X V . 

Saltem-ffupernaturaliterpqfsít 

"̂ TEGANT Paludanus, Gapreo]us,Hir-
- N palení. Ricavdus}quos citat, & fequi-
turSuarez dffput. ^3.//?^. 4 . Hurtado 
difput.6,á'tff- 5. & Aibertinus[/c/íTíd c¿í4-
to num.é* 

Sed j>robabiliuS Bcfpondeo t PoíTe. 
Quia Chriftus Dominus in Sacramento 
habet colorém: Eigobenc poteír viderij, 
íi fuppleatDeus exteníior em locakm.Sic 
Sotus dift. 9*qu ¿ft-1 • ar. 7. S cotus d i f i ^ o 
q u t f i 9 Alex&náct4 .par ,ü i :af í , to .Wfn 
B r o , j * Vázquez c<i/p. 101,cap z -Higi* 
dius 4 ^ . 7 - Va!entia>& ali^quoscita^ & 
fequitur Granados t r a á i . 6. átfp y \ • nt.m* 
p . & 14 Lugo ¿//jp p m*w 20. Luyfíus 
/>* íms *cenfuris ? cent* 1 . dttbit. 46 . ^ 
a l i j . ' 

QJ/ÍES T I O XVI* 

* ¿ n S i t frchahileaj^evére B*Vír^Jnem 
oculis Qorpü*eis cef <Bu vldtjfe V h r i f * 
ium i n Euoharijh a t 

3 E s p o IÍ D E o : Eííc , ^ fatis. Quía*' 
^ fjpoís bileeft, vt vidimus ; pium eíi 

credere,v.diíí"e. bic docuit Alexar.d. íát* 
aiiatist &poí l illum^ Luyfius Turrianus 
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toc&citata* retcréns pro íiac íententiat 
S. Amadenm injtiis reuel.it. Sicecíam 
Jvlarcus de ios Huertos de Sacrificio M i 
Jjfa traBéde Eucharifíta §, de eonuerfíj' 
nepartíí & c . 5 ^. V b i f i c a i t : Pium 
eftcredere, concefium fuiíTe hocpriuile-
eiuinB.Viro¡ini, quodnimirum > videcet 
cotpus Chrifti exiftens in Sacramento. 
Sic ílle* 

Q V ^ S T I O X V I I . 

rAnVofsit viáeri corpus Chri/li exten* 
fum,proutin Eucbarifiia ejit 

NEOAT Suarez, vbifuprái 
Sed probabiliter Reípondeo: Pb-

líe.Sicfentíc l.xx^o lo.cit.num* z y . V b i 
fie aic. Ego probabile cenfeo,poíí'e m hoc 
íenfujquod^üquidem totum corpus cft in 
quauisparte ípatij) Deus oílendar ihvna 
parce fpanj, vnam foiam pártein corpo-
ris.ver. gracia,caput,cum fola praeíentia 
capicis,quam ibi haber, & in parce próxi
ma» coilum 8íc. Se fie de lingulis. Quare fi 
ponatur hoftia magnitudims humanas,ap-
parebit veré Chr i í lus in tora hoíl ia, &no 
in quauis parte,oftendente Deo,iu íingu-
iispartibus hoftiae, vnam parcem Chní l i , 
& oc cuitado prxlentias aiiarum partmm. 
Sic Lugo. Et fie ego» 

oy^stio XVIÍI. 
Corpus Cbrifii ineipiat ejfefuh/pe-

ciebus conf Jcratis,in eo injtanti,inquo 
sofnpletur Jignificatio verborum con* 
fecrationist 

T> ESPONDEO: Quodfie. Quiatunc iáril 
1 x verba fignificant efle ibi corpus Chrif 
t í . S i c S . T h o m . ? « ^ . jy.art.-j.&ou*Jl> 
7 8 . 4 ^ . 4 . & ar t .6 .Vbi , contrd non nul-
los Dottoresantiquosjetiam demonftrat, 
verba confecrationis pañis, iuum forti t i 
eftectum, antequam coníecretur vinum. 

Dequa diíficüicate tractat etign^ 
hzoilibro io»caJ>.ip, 

qutftion''}* 

Q V T E S T I O X I X . 

An Pótratar Chriflus Dominus fubfpé* 
cíchítsfíatim ácfinita ejiprolaíió for
ma ¡fí Saierdos fcrúpuloj* difflrat 

fomim^ ¿f-prolationem vítítn*Jy[la\ 
battaut Httera eiufdtmformó ? 

RESPONDIO; Poni í l a t im , ac finita eft 
ptolatio fórmaéjnec vilo modo íufpen 

d i e ftc ct u m, qu a n d o M 1 n ü 1 c r, í c r u p vü o pr^ 
fius, difíert vltimsE íyUabse proiationem. 
Ratioeft. Tpm, qüia alias eflecin volún
tate, feüi ibertate , icrupuiofi , quodpo-
fita materia , SÍ integra prolatione tor-
mae cum intentione, íuípenderétur cftec* 
tus Sacramenti , S¿ confecrationis.! nni : 
quia vt ftatim fignificat sita ftatim cauTatj, 
Sic Enriq. lib. 1 .cap.y.mm. 1 4 . cap, 
\9.nunui.& lib. 2,*cap,2 5. num,! • & 
capM'numA, 

Q X E S T I O X X * 

An Defínat Chrtfius 'Dominus ejfefab 
fpectebus (etiam non lórrüptis^quah4 
do Sacramentum proijeitur lin lu» 
tum^ aut ¡ocum immundum'yvel corro* 
di tur a mure} uelfumitur d hrmot 

A EPIRMANT Bonauentutü in 4. difi» 
3-art'2.q .3 & Algerus/¿^. 2 . cap* 

1 . Q ^ i addit,etiani deíinere efle inebrio^ 
manentibus adhuc fpeciebüs. 

Sed certifsime Reí 'pondco: H o n défí-I 
iiere efle in vilo ex pnia t i s cafibus. Quia? 
corpus Chrifti íuccedit iübftantiam pañis 
fub fpeciebus,& accidentibüsil i ius: Ergo 
tandiu manetfub iiiis> quádiü ñib iilis con 
feruan pofsit fubítantia pañis . Sic D i u , 
Tbom: qu*¡fi. yé.arti í» & quajii 
art» 3. & in ^idtftinci* piíf*i»4rt» a.¿7* 
1 Scot. Durand. Ricarda Palud. M a i o r / 
Gabriel,8c Gapreoiüs,quosréfert ,&íequi 
tur Suarez dijp.46.fe¿it8*íimiqutz ¿¡fr, 
8*ir4/>.2o««Wii.Vazquez difp . ig S*€ap> 
q*nuM. 5 5 . G r a n a d o s j - d / f p , 1. 
3 s Et habetur in Directorio líiquifítorum 
2.pdr.qu¿efí.io.& 1 .par*cc7nmera» 15., 
Ybi,6xmandato Gregor. Pap^ X I , pro^ 

hibitum eft fub excommunicationCí 
nc quis contrariam,huius nofi, 

trae íententise audeat 
docere» 

\ 

I 
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Q V i £ S T I O . X X I . 

A n Definat Chriftus (Jfe fuh fp ecie -
bus-i (tatim ac in Os resij/iíur t aut in 
<ventrem traíjciiur? 

APFIRMAT Glcla in c ip» tribus gra-
díbus*de ConfeQrat.dt/i^.&mcap* 

Nonific i Etapud aüquos, etiainHugo 
de S.Victore l W $ •d? Sacram.par.S.ca-
p i t . i ^ . l nnocéñz . l i b^ .de Myjierio M i -
Jfa cap.i 5 • Quamms Suarez i i l o s in borní 
fenfum explicet. Etcerte Nicoiaus Pio-
uc^de Eucbarifíia infíne, Hugum V i d o -
rinum pro oppoíita íenLent iarefer í cum 
Archidiácono, íoluin Hugum Cardin. 
pro hac. 

Sed certifsime Refpondeo:Non define 
re elíe.Primo. Quia durant fpecics quo-
ufque in ftomacho fíat coétio ; Ergo ma
nee Chriftus fiib eifdern. Secundó. Quia, 
oppoíita fententia, eii contra mentéj-om-
niumTheoiogorum,8¿Catholicorum,qui 
fufeipientesChriftum, tandiu exiíliinanc 
intra fe re t iñere , quandiu murarlo pañis 
durare potuiffet.Sic Doftores citati,pr e-
cipueSuarez. d i f p . ^ 6 , infinc* 

Q V i E S T I O X X I I . 

\An Saltemififpecies*) dentium contri" 
tione^corrumperentur in ore* & J h cor 
rup t* defeenderent in ventrem, tune 

K Chriftus non defeenueret i n Jíoma~ 
• ehurnt 

ESPONDEO*, dato cafi^nondefcende-
-re. l lu ia , vt diximuSjChriitusDomi-

nus, tandm eft íub fpeciebus,quandiu ip-
faeincorrupca; manént . Sic Ennquez 
ft' Qap.ip.Qni,Si cicat Thom. 3. par* 
quaft. 77 . ar.6. \iá 1. & Alexandrum 4* 
ipan qu t f i . ^i^tn'ení* **art*2* ad^Sed 
eferte D . T h o m . n i h í l ad hoc propoíítum 
ibi;melius ergo ilium citaret ia qwejingo» 
art .3 . Sictamen, éxpreífcdecet Silueit. 
V'Eucbar .Z» ^ . 3 . ex Ricardo in^.difi» 
í>. per híEC verba. Si ípecics pañis tan-
diu in ore máil icetur, quod per digeftio-
nem in ove faótarn, conúpatur for ca pro 
pfiafpeciemm,& nón delcendat in ííonia 

chum: tune, nec coi pus Chriil i in 
ftomachum deícendi t . 

Sic iUe^ 

Q V i E S T I O X.XUI. 

A n Formula > /} Laicis pr& communione 
receptayíntr hora iHtnutitm torrum', 
patur; Uau t pojí i Iludí mtmme cor pus 
Cnji i < ontineait 

A íFIRMANT nonnuliipentifsimi M e 
dici Romam , vt tteftatur Lugo di/p, 

lo./Vy/^f.perhícc verba. Ego pen t i í s i . 
mos ra iiac vrbe Komx médicos confuiui j 
& poft rem diu,& acurace cogitatam3per-
doftusvk, ciariísimus Medicus iu i in-
nes Maneiphus in Remana fapicncjs Ac -
cadeniia pubiieus PhiiOÍophiae protcHor 
ceníüitjparíiculam commuuem, quxlai
cis ad communioncm dan iolet,regulari-
ter, &de medicen ilomáchQ loquen Jo, 
alterari,&corrnpi in Horaeminuto>h<tcelt 
in íexageíima horas parte,qiiod mijítis :ir-
gumenris probare conatus eft. Pr^íerr im, 
quia iuxtaMedicorumplacitum, calor na 
turalis íingulis hons duas vncias cibi lo iu 
d i poteft cor.iumere» vt reíoluit Maríüius 
Cagnatus l¡b . 1 .de Sanitate tuenda cap* 
18. probar ex vfuveterum, qui dievna 
48 .vnic iasc ib i íb l id i fumerc iolebárit,vt 
íingulis horis duge vucise conerponderéc , 
quas v i u hora ftomachus poteft conco-
quere? ficut certo ípatio temporis ¿e r t a : 
etiam frumenti menlura priftino molitur. 
Fada ergoproportione, & comparat.iQ-
nc illius partícula; ad duas vncias}quarum 
non eft fexageíima pars, y ide tu r , quod in 
vno »ninuco confumpta fit. Adde exem-
plum externas codienisj nam íi hoftia i l la 
in olla aqux ebulientis ponatur, ftatim al-
t e r a ru r ,& confumitur, Ergo calor anima 
lis,quipotentior videtur ©fíe adíubftan-
tialem mutationé poterit eadé racilitate, 
&breiiitarefp©cies tranfmutare. Hasc i l -
le.;; Cuius fenrenriíealij fere acceíferunt. 
Vnde loquendo de Sacerdote, qui maio-| 
rem hoitiam accipit, & vihi ípe-cieSjdice-J 
bant,in femiquadrante horse, fpecics non 
continere amplias Corpus, & íanguinem 
Chrift i . Quam doótrinam fiquis ad qua-: 
drantem velit extendere, videtur iam ex
tra omre proríns dübiurn , autpencu-
lum fe cooftituere. Hucuíque loannesde 
Lugo . 

Sed egOjCÓnfúltís etiani pluribus Hu-
ius Complutenfís Accademix Medicis,n5 
Philofóphiae tántum ,íed & Medicinae pro 
feforibus púbHcÍs,inter quos fuit men t id 
íimus Doft . loan. Anbroíius de las Cue-, 

b.a$ 
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bas,cofirraprsediitüS Méd icos , Refpon-
¿eo :Nega í iue .ü t iiajioquendo depar t í* 
culaiqu^' Laicis m cGriiajimiüncni aatw% 
Dicojquod jvt illa akeretur , S¿ cortuinpa 
tur,i ta v t iam ampims non contmeat cor 
pus Chr i íU,nece í iano elabi uebeat quar-
ta pa'rs j adminus , quadrantis horss, vel> 
(quod idem eii)quatuor mmuti iei e.Lo
que! ido ve ró ídema ion Hoíuaj& ípecje-r 
busvim, quasSacerdos recipit ^nece í i a -
rium efle pro corruptione earum j quod 
vnumquadramis Ipatiiun, plus minusvé, 
praecereat.Quia pro fe ¿lo coi uní hoc tem-
porisípatium,adpr2edi6tarura ipecierum 
corruptioiiem,a temperato ftomacho in-
ducendam,iequiri videtur. 

Mee contra hanc reiponíionem valer 
quid,argiimenrum d Lugo pr o contrarijs 
relatum.Si e n i m , i n q u i u n t , calor natura / 
lis,fingulishoris ,duas vacias l o l i d i cibi 
coníumitter^go m lexageíima hora? parce 
(hoc eftjin vno minuto) fexageíirmm ci
b i partem coníumet .Non, inqaaui, valet 
coníequentiajquia calor naiuraiisí toina-
chi,non sequaii vircuce, aut intenfione áe-
quali,feu tanta,agit in paruam cibi par
tem (nifi cu m alijs iuRgacur)ac agit in me 
diocrem , & proportionatam: cum il lam, 
non ira libenter,ac totaliter, ficuti hanc, 
totus ftomachus ampleótatur : ex quo f i t , 
quod nec totus eius calor naturaiis, aequa 
l i proporcione in paruam quantitatem c i 
b i , acin cibi proportionacam quantita
tem agaté 

Confírmatur i d exemplo externx coc-
tionis ( de quo Lugo contra nos v t i tur . ) 
Namquamuis olla aqu^ ebulhentis poí-
íit í inguiís horis duas v .g . vncias cibi con 
qucqiiereyn5 inde fequitur, quod in lexa-
gefima parte horse íexagefimá parte duarú 
ynciarú ccqucquatjvt experiencia patet: 
ideo 

o y m s T i o x x i v . 

^ n Dsjínat e]f ?[anguis CbriJIi Dcwh 
niifub fpeiíebus vim mnftffÁfh^kM 
dohis tnfunaitur vimiM non cunjecra 
tum eiujdem fpecit i i 

A FFIRMANT Alcxand .^ .p^ r f . qu¿ft» 
lo .m. j .art.y .hiiu or a ijt, i 2. cruAji* 

áfduh*i • ^ nonaulh a l i ) , apud Vaiquez 
dijp.19 5 .capit.ó.Zí Hurtado dijput*'}? 
diJT.'ó* 

Sedprobabilius Refpcndeo-.Non deíi-
nereimh alias tanta íit vini adu®nientis d i 
uerfitaSjVt íufficeret ad deíteuéndam iub 
ñant iamvmi coniecrati. Quia fitmiícea-
tur vinum alten vino eiuídem ípecieijí 
neutrum corrumpitur,cum fimile nó agac 
in íimile: Ergonec corrumperéntur ípe-4 
cíes confecratx in eedem caíu : ergo non 
deímerct fanguis Chrifti effe fub üiis. Sic 
Scotus5Bonauentura,lnnoccntii Sot. Le * 
derma^ Vidoria,quos c i ta t , & lequiiur 
Sn3.iei difp* 5 7./e é t ( q u i e t i a m citat: 
Alexandrüm, lednonbene) Vázquez }&t 
Hurtado ¡o cít.Gtanaáarafá.j.difp. 4 . 
Lugo dífp.io.feéí. 3*num. 4 1 . ArchaiK 
gel .^ . i i tpag. i i 5.C0/.Í .Sícommunis* 

Q V i E S T I O XXV. 

Saltem, defín^ t ejfe fanguU Chrifií 
fub fpe fie bus , guando ha mifcentur 
cum virio non confecrato alteriusfpt 
ciett • 9 i 

ÍFIRMANT á fort iori A A.fupra cita-
• t i , & iníupcr, Sor. dift, io.q.z*ar* 8* 

8¿ Enriquez Itb'S.cap* 2 S.num. $.ín aor-*, 
pore-.hcez in marg.//Y.O. concrarium fa^ 
teri videatur^ Atíinnat ettam aliqualiter» 

ieo crgoeÜ , quia nó proportione prxdi- Bonac .di/p.q.q* 3*pun.6.$^.n> 7. 
t g ¿t i rmaioré, ac in paruá cibi quátita Sed seque probabiliter Reípondeo: A 4 

huc non defiaeie,eciam quando vinum ra: te .D'eniq,- id alia expenétia, íatis commu 
ras apud nos,co;> picbat.Nani muítot ics , 
ímolére femper,qui ieiünant , & paruam 
cibi quantitatem(vr quatuor v.g,vncias) 
c ibi pro couatione iumunt , mane di el fe-
quentis.accidiorem Habent ftomacbuíii. 

bturtijaut nigrum(quod Sotus^Ledefmaj 
& Enriqué¿ /o * f .probabi 1 e.püf ant ^ fpe . 
cíediiferre) infunditurfpéeiebns vini al-
bi coniecrati,Quia probabilius eft,omnia 
vina eííe eiufdem fpcciei ,faltem éflentía-

§L irdigeftum eibum fentiunt ^quam fi in Í i ter ,v tdocent EnriqueziVaÍentia,5¿alijS 
n\aion quantitate(v.g*iexdeGem vncias) Erg0 cx eorum mixtione,ru.lla poteílfie-
iuniant,non experiumurxrgo non ex m i - d corruptio.Sic Do lo re s ,qus í l i one pra^ 
noritate.aut paruitate c i b i , poteft col l i - cedenti (íitati,pra;cipue Lugo to> cit. nu, 

gibreuitasin digeftione,propor- 44.QU1 hanc partemprobatjetiam inca-
tione a Lugo ía£taj fu,quo admittamus,vinum albú. Unigni 

leruata* difterre fpecie.Archangel./o.c^.&alij. 
S 4 QV^SW 
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oymsTio xxvi. 
Sacerdoti, qui con/e crauit in vino 

albotliceatpunfícare calicem curn vi 
fjo rubro^aut-ihontrai 

'EGANT aliqui Dolores , apud Lugu 
/<?.<rif.«»w»4j.cafuadmifíbjquod vi 

num álbum,& rubrum ípecie íubítantiaii 
diferant. Quia tahs Sacerdos exponeret 
fe periculo corrumpendi illas ipecies con 
fecrataSjqua: adhuc adh^rent calici. 

Sed probabüiusReípódeo-.Licerejetiá 
admiíTo,quod prsedida vina ípecie difíer-
r e n t . Q u i a ü t a l e nííet periculum,Ecclefia 
prsecaueret i l l u d , 2¿ praecipcrec, ne prima 
faltem purificatio calicis fíeret cum vino 
alteriusrationis-.Sednec Eccleíia dchoc 
periculo curat , nec vllus de hoc adhuc 
í'crupulum habuif.ergo fignum eft ,qued 
licite hoc pofsk fieri.Sic Lugo num. 47. 
Pa£ ' l l l «Addo ego, quod etiamíi eo ca-
f u , corrumperentur fpecies confecratsej 
admixtionevini alterius rationisjnonpec 
caret Sacerdos., quia in hoc , nulla per fe 
cffet indeccntia,vt colligitur ex V i d o r i a 
quísjt»jz.de E M c h a r 9 \ T h i á i z i t , quod in 
fecunda ablutk>ne,melius ent afliimere 
plus ^qux,quam vin i , vt tune fpecies vini 
corrumpantur. 

oy^sTio xxvir; 
r*An Si vnaguttá^aut deeemgutt^vim 

sonfeerati mifeeatur cum ampbora* 
aut dolió vini non confecrati,tune wa 
neatfuhillacuitafangujs Chrijiñ 

NÉ G A N T P a l u d a n u s in 4-^/^.42.^#2? 
iudicans contrarium ridiculiim5& En 

Ticpxtzlib.K.cap.zZ.num* 4 . dicens, eífe 
inaud i tum aííerere, eam guttam fangui-
nis perpetuo coíeruari in dolió v i n i . N a m 
pettinct(inquic) ad D e i prouidentia, ne 
í u b ea gutta^tam permixta, maueat cor-
pus ChrilU ; quia l a m n o n cftSacranicn-
tumjideft , í ignum ísafibile reffeftionis fpi 
ntual is .Sic i l le . 

Sed 1011 ge probabilíus Refpondeo-.Ma. 
nere fanguinem ChriiH. Conftat exdic« 
tis,&docent Sot.dift.io quaft.-i. art.Z. 
Ver.Adbac veroiQ.\.\Q.m videtur fequi V i 
uaidus de Euchari/tia nu.mibi 83 Gra-
n3.á4ra¿i,7.difp,^.nUt y. Suarezdijp» 
57/eci>¿finfine.Bonac.¿#/¡p«/,4 ^. j . 
píinñ*6 . ^ . ^ . « . ^ . ^ a l i j . 

Q V Í F . S T I O SXVIII; 
' ^n In práfato cafu^vinum JIUUS dvHj • 

güffetjinefcríípulo hibi a Laictsí 

AEFIRMAMT Hnriqüez,& SoWoc cit» 
SZiinprima editione ¡Ver^ucbaríf* 

tia num. 3 S • Nam m editicne cun ettaj 
deleta tuit hxc pars. Aífirmant etiam V i -
ualdus/o»rií.S¿ ex parte Bonac./í?.í7í. ^9 
8. infine , & expreíle Lugo difput. i o. 
num. 5 2 . 

Sed probabiliuslcngc R e í p o n á e o : K 5 
pofle licite bibi á Laicis 5 l'ed icruandum 
elíe ad lacros vius , feu confumendum á 
Sacerdotibus , poli íumpt iomm calicis^ 
ante ablutionem. Sic Suarez , & Grana
dos/o. Í-ZÍ.K uñus qu^.7 7 .¿ir/»8•/.»'/finet 
R^iá.eadem qu*Ji.n•art.ü.num.j j , & 
alij apudipfum. Archang. d. 12.cit.fine 
per hace verba:An autem non eííet p e n d í 
lumvinum illudbiberc5vt ait Sotus s ego 
non aud eo aífirmare : íufficit mihi , rime 
guttam iliam non eñe corruptam ñame-
rice,&confequenter, íub ea queque per-
mancre Chri l l i fanguinem* 

Q Y ^ S T I O XXIX. \ 

rAn ^dminusidefiñat ejfefanguis Cbrif 
tijubfpeeiebus vini,fib* mifeeantur 
cum aqua ¡aut cum alio liquore alte* 
ritísjpeciett 

ESPONDE o :Definerc,{í alioquin ralxJ 
t io fíat in magna quantitate, Quia i n 

hoc cafu corrumpuntur fpecies vini,ficuc 
corrumpererur eius fubfíantia*íi i b i efiet. 
Síc pmnesDD.praecipué c i ta t i . 

Q V i S S T I O xxx: 

T*/£n Si paruagutta aqu<* admifeeatur 
cumfpeciebusvini confecrati, waneat 
confiecrata3 & comurfa in/pesies v Ú 
nit 

AÍFIRMANT aliqui,3pud Suarez dsfpi 
5 7 / ^ . 4 -

Sed certifsime Refpondeo; Nec máns? 
re confecratamjnec conuerlam in Ipecies 
vin i confecrati.Quia ipecies coniecracs; 
non habent vim coníecrádi alias ípcciess 
cum hxc vis data íit folum verbis conie« 
crationis. ' iiia crgo gucta aqu3c,tantum 
conuertereturift vinum 3 fub cuiusaccH 
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dentibus nullomódo eííet fanguís Chrií-
tí.Sic Suarez h*eihS^ omnes. 

Q V i E S T I O XXXI. 
j í n Definat Cbrijius Dominus t]fe f u h 

fpeciebus i<¡umdo miraculo/e appa-
ret ca ro ,ve lpue r ¡ in Eucbarijiiat 

R Es p ONDE o : Non definere. Quiá lie ét 
fpecies pariis immüt ten tü rper huiuf 

modi apparitiones ^ quoad coiorem , vei 
figuram i non tamen cmittunt lempcra-
rnétum requifitum ad formam pañis , quo 
í lante,non dcfmit pi$íentia Sacramenta-
U s C h r i f t i - S i c S . T h o m w ^ ^ f . y ó . t f r í . 8. 
Enriquez /¿¿ ' .p.ff^. j 8.Bonac./o»r/í»/)»é 
5 Lugonum*5 communis. 

o y i E S T i o XXXII. 
\¿n)Qti¿indo Chriftus Domtnus dt j ini t 

effe fub fpeciebus, al i quo modo mute-
tur? • 

EGANT Alexand.4./'^rí* qttaft* i i¿ 
m . i , a r t , 2 . & Ledeíma i . ^ . q . i y .a ré 

ó*dub*2,i&' 6 . 

D I S P V T A T I O V N 

Affirniant vero Reentra, ali jdicéntes, 
quod,quaridoChríitus definir efle tefe ipe. 
ciebusjmoueatur motuiocali , ^ per A n -
geiosíeratur in cselum. Sic Gloífa 
A i i/ce re Jn cap.Tnbus^ incap. N o n 
ifiepañis, de confeerat, difi . 2. Sedhsec 
fententia, v t taifii s ima, omiíla. 

\ R^ípondco:Chriiíuni Dorainñm mútá 
ri,quahdo definir eíle fub ípeciebus, non 
locaiiter.vc vuic etiam Suarez jcum Chrif 
tus i n Sacrairento non íic,vt ia iqco, íed 
toutationc depeiditiuasqiuadepgrdit mo 
dum Sacramétalem (riue íic íubitanrialisj 
üue aecidenraiis ) ratione emus erar in -
compóísibiUs fubUantia pañis. Sic Yaz» 

quez ips.nm**' 57.Hurtado 
áífput, 7. d i j f . 9 . & Bonacina 

'•difp*$<c:u3 \ pun d* 

ro iOé 

De FjfcfíihusSacramenú Buchdrljlidé 

O y ^ S T I O P R I M A . 

írfn Saeramentum Euchafift i^ confe* 
ra t auementum g r a t i * fanffiifiean* 
t h > 

4ESP0NDÍO: Conferrc. Síc énifii 
.deíinitur centra hferetípo.s. ia 
Concilijs Eíorentino ÍB decreto 
E u g e n i j ^ T r i d e n t / í / ' . i 3 .cap* 

2 . & p j p Vean.S . j i vkejnsap. 
jp i r fn i té r 'de juw, Trtnit» &¿ar>it» eum 
M a r t h £ *ae ce¡tbKAÍ-jf* Et docct^t om-
nes P atr es »&po.ñores ,vt vid er e eft i p u d 

1 Suarez Hiff*At*fa&' * .Vázquez, y alen-
tiam,Belíarm.S< alios. 

' ^ Q V i E S T I O i r . ' ti 

\ A n* Vt Ruchar iftia eo nfem t. %i$k¡ m 
¿ r a t í * ) P r d r e q u i r a t aí iquzm. aBua-
iem demtionem i n / u f ciph nte*B 

g . i . í j r . i . y . j . . .Akxar .d .^ ' /v i r . f .41 • 

m.?.art.2.fallas qudfléio,m* %,art\ i> J 
D.Bonauentura dift^ i . a r t , 2, q i i t f t , 1 * 
Durandus q u ^ i i ^ . a d i . Paiud. qi t*f i . ie 
^^.2.Caietan ^ « ^ . 7 9 . a r t , 1.Silueft. 
V.Et ícbar ' inf íne .Vcimsde Sotole&.%* 
de Raiba? 

Sed-probabilius Refpondeo: -Prsetft 
ftatum g'atiae, nullam aliam diípofitio-
nem in íukip iente prfrequirerejvt coll i* 
gitur e x T r i d e n t i n o / ^ . 1 3.5.;^//, 3.Sic 

.exprs f leDiThom.^«^/ / .7P . art ic 8 . / « 
corp- é* ad i .Cjabriei, Soto , Lédeim3g 
Adnanus, V,ictoria,8c Gerdpwa, quos c i 
tar,& fequitur Suarez d i fpu t . 6$ . f íB . ¿¥ 
Vázquez «V /^ í . zo^ .Valenria qu*ft . j* 
p ü n £ Í , i . R p ¿ m s q u * J i ' J 9 : * a r . i , d u b . i * 
Éeginald. / tó .s 9-capt ó* Bonacina di/p*, 
^.qiítfíi.q. puné'h 1 . n u m . i . U m t . d i f p u u 
j<ü t f . l .Gv&nzd- t ra&.9*dt fp , 2 , n í i* j , i 
r 2 g u v í á Q t p r a e ^ d ' b ^ é c a p . j é a n u w ^ ^ ¿ 
Enriquez ím.% ,captt.^$ ,mimt 2 . V b i $g 
a i t^^u i accedit cum aftedu peccatoruíii 
venialium , auf cum ádua l i diltraótioneí, 
nonpeccatmortalitcrjrec iinpedit, quia 
itaciin conieiatur habitúale augujentura 

g r a r i ^ 
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gratisc^Sic Ule .Villalobos/o»?-, i » tráñ-, 
^•diff^io.nu,3 .Machado tom. i *lib*i*g* 

<xymTio iih 
SacranieñfíWi Eíicbarffi* wnferat 

per/e prim . im gratiam ; atqae deieo 
dfíeatpeffe cuípam mortaiernt 

AÍ F i R M A ^ t Luthferus^Kemtiitius 
alij hxreücA íioílvi cempons, aiTercn. 

tes j a d huno eí íedum effe inftituítím-.^ 
ideo non accederé indigne ,qui,ad li iud 
confeiuspeccati tnocrahsaccedit.Sic re-
fert Bellarminus lib^-Eucbar.capit,!?* 

Scdcertifsime Reipondeo: Nec per ie 
conferre primara gratiamincc per fe íuil-
fe inftirutum adremiísionem niortatjunj* 
Q^ia hoc Sacramcntum eil per fe inft i tu-
tun^pro fpiricuaUter vmis, v t i n vita fpi-
rituali crefeant non pro fpintualiter 
n)ortuis,vtadviram rcuocentur. Vnde 
qui ad ülud confeius mor taüs accedit, 
contra inílitutionem illius accedit>& con 
fequenter indigne.Sic ciarecolligitur ex 
íTndcntinofeSi.ii.cap.$*& cau. 5. Eí 
docentomnesPatres,^ Do¿tores Catho 
l i c i , cum D . Thoma ?. fart? q u 7 j?. 

Q V ^ S T I O iy . 

¿Cn Saltem ¡per aceiaens tonferat alt-
quandoprimamgraíiíim } nut nmif-
tat iriortaliaí 

N EGANT Alexand.4>/>íJr.^«^?.io.«i« 
S .^r í . i - ^ . z . C ^ a t t . i , $ . i . h . Bona-

uent . í»4.¿ i / f . i 2 ,part*2,art. t >qu*$*2 * 
Gabriel d i f i .p . fU'e / i . i , ^ r í . 2 .Maior f . 
1 .Vázquez d i / p . i o } »üap^] r lvLa , í i í Jp* 
8 'dif fÁ nouifsinne Lugo dffp -12 'pun% 
3 .i& Villalobos ÍOÍ«. i ' t r a f í * ^ » tiiff'T* 

Sed probabüius Refpondeo: Conferre 
interdum primam oratiani,'atqae á d e o r c 
mifsionem mortahum.Racio eit.Quia e-
tiam Sacramenta inftituta ad coníeíendá 
per fe primam gratiam, interdum con té -
iunt augmentum illius :ergo econtra j l i * 
eet üuchariftia iníUtuta ñi: ad augendam 
gratiam , interdum potent conlerre pci-
mam .Si c S .Thom. ^¡a ¿yi^ 7 9. ¿ r í . 3 • # • 
80.4^^.4. :ií¿ j . P a l u d . / ^ . p . ^ w ^ . i . » . ! ^ , 
Rieard r . 2 . i . S c ot. íjf. p . . Í ; m fí?. 

MlueíLBelUriiKPeírus Soto, Ledeíir/a. 
Janfen.Palacios, Victoria, Vega ,&al í f t 
quos omnes cicat, 6¿ íequitur 5 uar. dify» 
ú t ' f s f i - í Sotus^F.nriquez^gidius. A t -
geritina.Vakntiasquos citat, & fequituir 
Granadostratl 9-dtíp ^« .^ .^ rAdamus 
qu^Jl^idtib-1 .Becanus ^.^,q^^£¡t, Í Re 
ginald. Angles, Bartholoirmis ab Ange • 
i o , ^ Vinald.quos citat}&Íequitur Bona-
cina di/p*.*\ quafí ^.ptmB' himtm» 1 « í a 
gur.dez ffac.lJib*^. cap. 2 . niim. 9.S¿ 
Toietus/Z^^ . r ^ é S P ^ i a n a 3 tarr. tr* 
(í.rc/(?/*p8*&(ni faíior)Machaclo lo. ai» 
num.6*& alij,qUosretuli x.par.trací. i« 
difp'l.qUAj}.')* 

Q V ^ S T I O V. 

In Ojuibus c.tfíbfis potefíquis, psr hJd 
Sacraraeniwrj, recipereprimawgra-

ESPONDEO : Quod in duebus prxci-
^pue.Primus clt.Quardo quis ii.culpa 

biliter a c c e d i t t u c h a r i f l i a m ; vclquiá 
inuiucíbiliter igrorat ftatnm peccati,qtíé 
habetjvel qii iante, le exifíimaí iuifíe ab* 
folutum>cum non tuerit. 

Secundus cafus. Quando memor eft 
quis peccati mortalis,qucd cómií i r ,^ vr 
gente necefsítate,& abíque cepia cerfef 
lárij accedit cumióla attritionc jreputa-
ta contritione ad I Lrcharifrisnj i time e-
nim v ir tute buius Sacra men t í , íiet ex atw 
t r l to contri tus, & primam gratiam reci~ 
piet.SicSuarez,&; Fcgundez,Machado,' 
& Granad . /o . r /> .Enrx jue t / / ¿ . 8 . ^^ .3% 
f/ww.J .Tole tus ,Palud .Scot« apua 
ipfos. 

O Y ^ S T i o y i ; , 

Vt in primo , ex fradiBislíafihí^í 
BuchArífiia aonferat primam 
tinm,fit nefejfaria attntiofuperfiüiii 
ralis i an vero Jufisiat honafldes , é* 
inculpabais asts/us ad ípebarifé 
tiam} 

A ITFÍRMANT fnffíceye bonám fídem/á* 
incuípabilem ad Huchariiliam aece-^ 

fum,Durandus in 4.¿Í7/?,p4 quaji* 4. art* 
2.2¿ D . A n t ó n . 3 . J C M / ; M j . ^ . 6.$,7! 
apud Granados, & alij RccentióresJapvi4 
loannsm ds Lugo difp, 1 z^um*** -. 
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S t á ccrti fsime RcípondeotNon fuífícc 
re bouara fidcm accsdentis ad Euchanf-
taámi íed requin actri t iünem,iicet non re 
putacam contri t ione'n»Piima parsproba 
tur.Quia nuil uní peccatum moríale dele-
•tur,íiue in Sacramento jfiue extra liludjít-
nc contritione,aut attritione.Sed in nof-
tro cafa,non requiritur concritiotergo re 
quirirur actritioiSic S. Thom. Suar. Sot. 
¿nrique2,Viftoriaíquos c i t a r á fequitur 
Gtanad . f r ,9 .á? /p t j .w. 13.Quin* 14»íe-
cundam partem nóíVr¿e reíponíionis,fic 
probar: Nam la eo,qui coniciuscftpecca 
timortaUsjptopterea requiritur ateririo, 
qax exiíHmctur tontritio,quia non poteft 
l ici te ad Euchariüiam accedere,niíi pru-
denter credat )fe efife iu f tu^ í nonp.oteft 
autem id prudenter credere,mfi contritio 
ñem,ie habere credat-.íed hxc ratio omní 
no ccíTat in eo , qui inuincibiiiter credic, 
siullum fe habere graue peccatum : ergo 
no eft ncccííaria praediéta exÍftimatio,ied 
fufficit dolor fupernaturalis imperfe<5tus, 
qui at t r i t io nuncupatur.Sic Granad. Le ge 
i l lum. 

Q V i E S T I O V I L 

•XttyPer Saeramentum Eucbarifti*, re-
mittantur peccata veniaiia $ quoad 

ESPONBEO-. Affírmatiue. Quia fie de-
^finitum eftin T r i d e n t . / ^ i j . cap, z* 

m¿cmvS#4f410$tumbot ejp antidotum, 
- qu§ ¡iberamur A culpis quotidianis y & 
dpeQcath mortalihuspraferuamur, Et 
ve mdübi ta tum traditum in Cathec.Pij 
V a i t . d : ñucbar&docent ©renes Theo 
logijCumD.Thom.^.yp.iSr. 4. Legatur 
Suarez incommenc.jrf art*\*difput*6 ^. 
fs¿i* 10. 

Q y j E S T I O V I I L 

*J€n Retmttantur perii¡ud,ímmediatef 
(2* exopereoperato, 

t in .^ . j»^^ . l . ^ í ' / . i ' I ^ ' B o i u u . A l e -
xandr. Alénf. 6c Petrus de feoto , relati a 
^nv£. tom»^mdgposmtédí /P '^ i f^S^ 1 .?a« 

ahj Rccentioies , quos lequi vidctur 
' ^ c o d t f p i ! . n . 8 3 . & 8^.aíTerentes^iie 
ceftariam efle aliquam deuotioncm,vt ve 
iiiaiiaper Eucluriftiamremictantut. 

Sed probabilius Rcfpondco >. Remít t i 
per Euchariiliamimniediate, ?í ex opere 
operatcjnec requiri ad hoc,aliam di ípcü 
tionem^yaam,quod homo,quiaccedit ad 
EuchaníliaiT^íic iüílus,8£ quod nó habeat 
complacenciarn peccacorum,feu volunta 
tem Formalemj fea virtuaiem períülendi 
in illis.Narn hoc indicar T r i á J o c . eit. ge 
docent D .Thom. 3 p.q.yp ' t r t . q . Petr* 
Sot.Ufí, t i . de Eucbat*,pa¿. mthi 8 j . 
Vnde non itabene pro opppíita parte á 
Suario citatur»Suare2/ÜÉ-.Í-IÍ. ^ i,p.q,* 
7p.¿¿///^.63./¡f ¿?,Io.VaZque2 q>Z-/. att* 

j . ^ a ^ ^ . ^ g i d Hurtado di/p. 8. 
p.Bonac.rfi/)>,4.^.4*/'«fó*i .«.(5, &apud 
illum^N uñns 4 Enr iq .^p . 3 4 *«. <s. Giranadé 
traéi*9<dijp.'y.n.$, PhilibertusMarchi 
no de Suramtntis tr. 1 •p .̂ écap* 3 , n . 4» 
fagt 5 5 .Etvtramque fententiam eíle pro-
babilemíait Machado lo.út.n*^* 

QyiESTio ix* 
^nOmnia venia ¡ta per BuebariJUam 

remittanturt 

'EGANT Alex .A len f . i f , / . ^ 10. m* i l 
<frí.i*$.5.&Argentina q*i*ar. 1 ,con 

f / - i . N a m hic ait y ea folum venialia re, 
rni t t i squsmagis contraria fünt teruori 
charitatis, quem excitat hocSacramentu; 
l i le vero,atfirmat deiéripiura^vel pautio 
ta venialiasiuxta v o l ú n t a t e m e bencpla-
cituniDei,&iuxta deuotioncm fumentis. 

Sedlonge probabilius Refpondeo :Om 
nia remitd.Sic exprelíeConciUCoionien 

fo l .78 . vbi j loqüensdeEuchar iñia , fie 
&{z*Mimrape<ieat a omní a áiluít*íLt con 
ftat.Quia Eucharíília,ex fe potens ú \ d e 
tere omnia venialia.Sic S*Thom. lo* cit, 
ar^.ad s .Granad. /or«r /V.mw. 5, & ailí 
DD,ci ta t i i l ice t non ita expreííe. 

Q V i E S T I O X. 

lAri Buehariftia prafemet 4 mrfatí* 
busí , . 

1 3 E s p o N D E o t A f í í r m a t i u e . Q i ú a f i c e x í 
- Vpreííe Habetur i n Túáen. ioeo fuprs 

cttatofejf^ 3 . r^.2 , h i s verbisySumi au* 
tera v o i u i t S a c r a m e n í u m h o c , tanquam 
fp intualem animarum c ibum , quo alan-
t u r , & contor tenmr viuentesvi ta i l l i u s , 
qui d i x i c Q n i manducat m e , & i p í e viucc 
propter me ip. tanquam au th ido tum ,quo 

Ubetqi 
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Uberemusá c n i p i s q u o t í d i a r i s , & á pee-
catis monaiibus pitieruemur. Sic Con-

leu.iic fie omnes D D . 

O V i E S T l O X I . 

¿in, Eucbari/iia pr<*feruet a mortal i* 
bus, ex ojpere vperíito > & i n j a l i b i l i * 
t e r í 

RESPONDEO : Praeferuarc ; & credo, 
quod írifalibiliter,falteni ex parce, 5c 

ad aiíquod terapus. Concihuni namc^c, 
abíoiute tribuit hunc cftettam Eucharíí-
tiae.Quod fl aliquanüo expcnmui ,prola -
b i inculpas mor cales eos, qui íuí'cipiunt 
hoc Sacramentumi hoc non proueme ex 
defeftu virtutiseius j í e d e x t e p i d a luíci-
pientium vita,minorique düpoíicione ad 
hoc Sacramencimi rice íuícipiendum. 
ÍSiamqui,YLpar cft,accedit,cura£que d i -
Hgentcrviuere, ea aninn pur ¡ ta tc , quam 
tautum Sacramenrum requiric ; i i lc tal is , 
íane ámortal ibus efficaciccr pr^íeruatur . 
Sic opcime , ^ p i c ,pius Patcr Granado 

o y j & S T i o xa. 

^ w , Buchanftiapréftrutt i mortali* 
busiimmt diate f e r f * i f f t m ' i 

RESPONDEO: Qiiod non abfolute j í ed 
mediaute grana,&auxilijs efíicaci-» 

bus, quse digné fumenti, ex opere opera-
to conferuntur Euchariftia enim multi--
pliciter tribuir hüc eftcftum.Prinso'aiam-
qué, quatenusconfert abundantein gra-
tiam gratum faciencetn,ex Chryíoííomo 
h o m ^ ^ . i n loan* Secundo. Quiaanima 
virtute huins Sacraincnti inebnatur fpiri 
tualidulcedine,iuxta iüud: CoMtdiU a*-
miel) ^ inehriamini t h a r t f s i w h ^ i^eo 
fit minus íeníibilis ad tentationes.Tcrtio. 
Quatenushoc Sacramcntum tugat Dfmo 
nes,qui concupifeentias inordmatas fo-. 
lent excitare,iuxraiUudPfalmi 2 a, Pa-
ra/ i i i n tonfpe ¿fu mes menfam a duerfus 
m f i u i t r i b u h n t me. De quo oprime 
Chryfoft./or. ait, b o m * 6 i ^ ^ o ^ \ X ' 
lum,vbir ic a i t . H i c /anguis D amones 
p r o c u l p d i i t ^ n ^ e l o s y & JCngdorum 
Bomina ad nos a l l ic i tyD esmones enimy 
t ü m Domtnicum fanguinem in nos v i -
'dentón fugam vertunturi-A ngd i atitem 
%omnrrun tS \ í os aurcum.Qnarto. Qua-

tenusbee Sacramentum, diminuit fomi-
tem,5¿ impeüitjSí debilitar motuscainis, 

'&excitar contrarios, vt probai Gcrlcapi 
t r . $ *fiiper M agmficat hX^hihtxo '9&$f 
D . Beriiavd./Vrm. de c(Sna 'Dormni^Qt 
hice v e r b a . ^ « / j poterit tam e/feros m&* 

-tus f rangtre i Qiiis p rur i tum •ólceris ht*' 
ius f e r r é que ai} C o nfi i i ts ,quia, fam boi 
g r a t i s / u b u e n í í , ^ * vt /ecur i /kis^Mcra-
menti Dowtnrci corporis /artguinis 
prMhfiinueji i t t i rambahetis Duo emm 
iliudS^eramsntum operatur i n nobisi 
vs <& fenfum minuat in mi?úm¡s, & in 
gretuorihus peecatts tollat omnino confen 
Jum. Hccc Bernardus. Lege Gyrillum 4 . 
in lo tn^cáp . 17.& eíiam Lugo dt/p. 12 . 

/ ¿ • ¿ í ^ . v b i baEC,& alia ad propoír tum,o^-
t ime t ra¿Uta inuen ies .Qchagau ia . í r . 2« 
de E u c b a r . q ^ . n ' i » 

Q V i E S T l O X I I I . 

n,EíicbariJIta conferatgratiam,dum 
efliri ore jummtist antepiam traijeia 
tu r i 

AI^IRMAT Becanus capit-2 2 . de Eu~ 
cbar»q,6,rmm.2S\C(iicsn%',Viohzhi 

lius ett,dari cum Hoftia fumpta cil:,etiain 
fi noníi t tranfmiíía , alicqui a-groti , qui 
Hoí t iam prx infirmitate non pcí iunt t ranf 
mitrcre,ttcn acciperent gfanam5qucd v i 
detur abfurdum.Sic Becanus.Cui aliquo 
modo confentit Vázquez dtfp>20l*cap* 
2./>.i y.quatenus dicitjnegari n c n p o í l c , 
fpecies veré manducari,cum funt i n ere, 
& intra dentes conteruntur, iuxta figniíU 
cationem verbi,manduco.Addit tameDj, 
(fednpn confequenter, vt bene Lugo) 
certo decerni non poíTcvtrum Eucharif-
t iadum cft in ore,anvero, íolum dum tra-
ijcitur,vel folum m ftomacbojgratiam o* 
peretur. Sic V á z q u e z . Citat ctiam pro 
hac fententia Enrique z,Caietanura j . p* 
q . f g - a r t . i . a d 2. Scdnonbcnc. 

Longe crgo probabilius Refpondeos 
Non conferre gratiam, antequam í t a i j -
ciatur.Quia gratia conícr tur i l l i ,quiman 
ducat hunc panem coeleftein-, vt faepe dicá 
tur Ioan*6 .Sed fie eft^quod non poteít d i 
ci manducare panem ilhim,qui panem fu 
mi t in ore.nií i i l lútrai jciat^icut nonpo^ 
teft dici bibijeum potíi , quem aliquis or® 
deguílás ftatim €xpuit,iuxta illud M a t t * 
27 .Cumguftajfet, noímt bihere i ergo. 
Sic E n r i q u e s 8 . f ¿ i j ? , 4 j , ^f/, 2^Soais* 



Truñatus. V I I . De Euchariílla. Difp. X L 

ILeciehna, V a b n m V S . g i d . Bonac. quos 
c i t a c í e q u i c u r Hartado dijp,8,ai//'. 2. 
&znífÍ4raB'9»difp* l^num.* * Caiet. 
/¿/.¿•¿¿-quein citar , & Íequicur Fagundez 
pr* i 'Irb ^cap* 1 ¿nutrí* 2.0- 3. Diana 
^p.tr,ira¿f. 6. r^/ó»/» Pí>. Süuius qu*ft* 
'j}*art*z.& ali). 

Q V i É S T l O X I I I I . 

Z^n,Eu€baPí0a conferatgratíamyquañ 
do di>'glutituri& adftomaehum traij 
ctturí 
j E o A N T , a p u d Fagundczlo*cit*nu*i. 

Caiet.3,p,qu¿fl.y 9'¿ft• * • Gabriel, 
leS-Suin san, Palud.Maior. 8c Ricard. 
aderé Lcsjfolú coferre gra t iáquádpjá fa-
crx fpecies íunt in ftoniacho. Sed immeri 
to citatFagund pto hac fententia, Caiet, 
cú,Joco ab ipío citaco,oppciitühíS verbis 
dicat; Intclligo auLem in tota hac in ate
ría } per ce 1 vi pus fumptioais Euchanltiae 
non iiiam íplam motuiam > qua degluti-
turjíed cum coníeqiicnritenipons Jpatio, 
quoChrií l i corpus Sacrauieurñliter m í u -
menie perfeuerat.Sic Caietanus. 

Aííinnaiit vero , c contra, jpic Faguti-
dez ¡o*sit,7iíim*$ . ¿¿apud ipiun!,Saarcz, 
So:o ,Ledeíma , Enriquez & Vi£toria;Et 
Éii] apud ioannem de Lugo dif p. 1 2 
3 0 . D i a n a n i , q u o s i p í e iequitur , J./?. 
trati.6 .refol»96 • 

Sed clarius ,& probabiiius Refpondeo: 
Coníe r te gratiam j non quidem quando 
•deglutitur, auc per gurtur t raní l t ; ícd in 
ví t imo inftanci terminatiuo traiecrionis 
fpecierum ad íto m ac hun 1 .Qma ni a 11 d u c a 
ti(.¡,autpotatio perfecta (CUÍ proinifía eil 
á Chrifto gratia ) non íolum includtiiic 
íuinptionem cibi ,& potus in ore , íed etiá 
traieaionem, ^ deglutionein cor uní ad 
ítoniachuin,non quaienicunique,fcd per. 
iectam,& in qua verum íic dicete» deglu
tir uní ell.Sicexprefíe Enriq,/;|?,8, c. 4 j . 
num, 1 ,%ot.difi< 11 -^ .2^r . 1 .Vbif 'c aic^ 
Colligitur ergo, vt inflans coHaticnis gra 
t i^huiasSacrament i í i t i l lud , qii9priíiui 
eft verum dicere, comeilum eft, ícilicet, 
güíLur,aut gulam trafijt.Sic ille.Eí fie in--
'^iligunturSuareZjLedefma^Viaoria, 
c i tan a Eagundez,quos tándem i p í e , m 
^nfu noÍlr;ríententia:,iequirur. A : g i d . ^ . 
79 n.z 3.B(ma.c<di/p'4'q'^*pttnc¿.2 ¡1* 

'i0'£*~z.má,tra¿¿•diff» 7 . ^ w . 1 1 . ^ 
ccmiiiums. 

Q V i E S T l O X V . 

tyh 9 Eucbarjjlia caufetgratiam confi-
nuejoto temporsî uo injlomaehoper-, 

EGANT Sot.LedefmaA^aientía, En
rique ZjVazquez^ Bonauna,qiios ci 

tat , & iequitur Kuirado dijp. Z.átff^* 
Qnibus adde Stcphanum tagundez , & 
Granad Jo.c'ííXuyfiurai^/ '^jí/£./í.¿//j. c^ 
tur. 10duh.28.diceureai, tfle íencentiam 
communem.Diana 5.p¿tr»tra¿i.é.refol*. 
í>^.Cornejo qti<tfi* 79 . emh. 4 . loan, de 
Cruce de Eucbar.qu<*Ji*q, dub. 1. comí* 
a . E i l i i u c . í r ^ i ? ^ . » ^ ^ ' i74*5¿ai.oSi -

A i üt mane vero ¿contra,Caier-^ .part* 
^f/^/^-yp-.i? . i . M a i o r ,qv<xj}. 1. ¿ir-
gumenío 5*B.uardüs 1 haptr ^ f . Í 5 ' p j g * 
.^4«§ Mamfífíum efi* áíij , dicentes, 
Euchariíliam caulare gratiam continué^ 
roto tempere , quu ípecies incorruptas 
perfeuerant in ftomacho,eciaüiíi non ad-
íic nona dí ipeí i t io. 

Sed ego , media via , probabiiius Ref
pondeo : Caufare quidem augmentum 
gratis,qiiamdiu EuciiariiKa duvat in ito^. 
rn a c h o j d u m modo homo,magis ac magis 
de nouo fe di{ponar,íiue per continuaría 
nem eiuídem a ¿tus, qui ini t io fumptionis 
eiieitus fui t ; fine per inteníiorem atlum9 
Sicdocent %SXZXQ.% é,lfp.6i.fsH<.\.^, & 
7 *'Í£gid-q*19>^r»i . « . 4 2 . Reginaid./i^, 
2p,??, 14o.Valentia, difp.ó.q, y,pun, 1, 
ver.Qupd ¿i«í(?w(Vndemale iiium cicac 
Hurr , pro fuá fenteutia ) Lugo difp* 12. 

Q V I S T I O X V L 

-^n Si Buchurifiiaponcretur ah tAnge*̂  
¡o intraílomhhnm hominiíy!cientis^ 

vglentts eam recipere ĵlne e& ¿̂ oé 
. intraretper oris manducafionsm^ad^ 
kus caufarstgrátiamt 

N EG^NT Suaraz H f p ^ i ^ f s B ^ * ante 

4 i ' & a l U í & q u i d e m probabditer. 
Sed gequeptobabiliter Rcípondeo: A d -

huc caufare gratiam.Primo,Quiamandil. 
catio,folum elt condirio rcqnifica $ vt c i -
bus,alioquinpotens applicetur: Ergo, íi, 
iile cibusdiuinus, alio modo appliceair, 
eodémodo poterit gratiam operari*, íicuc 
íi cibus naturalis poneretur nuracuiofo 

T intrái 
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intra ftomachum, eotleminodo ñutriret 
hominem, ac í i manducaretur. Secundo 
probatur»ex fa(5lomiraciüorp,quod cui-
dam Comitt i Gallo contigkjqui duin ef-
fet morti próximas,Sí mala ilonlacki dif-
pofitione prohiberetur a communione 
EuchariftiíE , qaam ardenter exoptabac, 
allatam íibiHolliam,&fupcr ftomachum, 
poíicam,aperto diuinitus peótore , lufce-
picjíkftatim obi j t . ln quocafujiion vide-
tur credibile Euchaniliam non tribuiile 
eft'edum ex opere operato ; vt quid enim 
eximias ille fauor, n i ñ a d communican-
dumfruftum Eucharifti^Sic Lugo difp* 
•L.feBq*num»i 15-(^ difp* 12. nu. 58. 
Legatur P .Salmerón í o m * p . t r a á i » 13. 
ante s.argum. 

Q V i E S T l O X V I I . 

IX»» Sacerdos recipiens vnam partera 
JrLofti& inpeceate > recipiat g ra t i am 
Sacramentiifiantequam alteram par 
tem Hof i i* manduset, per sontritio-
n e m > i n ¿ r a t i a m conftituatur} 

NEGANT Enriqucz l i b . ü . c a p . 4^. nu* 
2 . ^ ^ . B o n a c í / i/jP. 4. quaji.q.puiu 

.3.num.^-.iU Sot . in^ .ü i j i , 1 1 .qu*jf.i,ar. 
J , á r £ u m , i , (Vndemale citar ülmn Bo-

nacpro oppoíitá parte.)Torreblanca 
1 *pra£itcar*cap. ' j»num,^'¡ .dicens,con-
trariam fententiam efle parum tutam.Ci 
tatque pro fe,CaletanunijSuanum., M a -
iorem,i£gidium5& Paludanuni. Sed om-
nesmale,vt infra. 

Sedprobabüius Refpondeo; I n eo ca
fa recipere fradum, & gratiam Sacramen 
t i , íiuc per fumptionem íecundíe part ís 
Hoftix,íiue per primain, folam, aut fimul 
cum fecunda, fi fpecies nondum erant cor 
ruptae.Ratio eft.Quia adhuc tune Eucha-
riftia habetvim cóterendi gra t iá ,exope 
re operato.ergo cmalias Sacerdos fit fuífi 
cienter diípoíitus, veré eam conterec.Sic 
Suarez difp.6 3 .fsci.^.yvc hax verba:Se 
c undosa ia íi contingeret, peccatorcm in 
initiomanducationis, non efíe íufficien-
ter contritum , & i n progrelVu manduca-
tiíonis períicere contritionem íuam , non 
priuaretur eftedtu Sacranién,&c. Sic Ule 
' i b i . ••s- fe $,-f .vt intra iEg id . qu&ft. 7 9 . 
dub.z .,a{m,2%.(¿f' q ü S í C dicens:Sequi-
tU4* rertio:eum,qui inicio in diípoíitus fuf 
cepitSacramentum,fi poftea interim,dum 

'huc ip ía lufceptio aliquomodo durat. 

aut ea ccmpleta,dnm rpeciesadhuc inte
gra: íunt i n ftoma chOjíníf icienter diipona 
tur ad gratiam,eum v e r é fu í cep tu rum ei -
í cé lum Sactamenñi&cSiC i l le-Qui etiáj 
cumSuario, citat pro hac parte, Gaiec* 
Palud.&Maiorem. Valentía loc.cit*Cov-
nejo qu*JLj 9 .difp>vnica; á u h . 3 * pac, 
4<?3 .Lugo difp. 1 2 ./í«»z*62.8cMedina, 
SaiazarAalijjapud Enriquez nuM»2*tit* 

oy^sTio xvni. 
A n , Q u i in pe ce ato aecepit Eucbari/-

tiamifipofiea , antequam fpecies cor' 
rumpantur-) confiteMur , vel contera* 
t u r , r e e i p i a í g r a t i a m 3 e x operé opera
to ab Eucbarífiia'? 

N ECANT Enriquez,Bcmacina,Sotiis,S¿ 
alij citati,necnon, & Lugo ai/p- a 2. 

n*6 2 . H u r t . ^ í / p . S . a ^ 2»Vazqucz difp* 

Sed seque probabiliter RefpondeoiRe-
cipere,obrationem aíaignatain.Sic Sua
rez difp.63 .Jefí.j.verf. Denique,con-
trabanefententiamNbi p r o b a L , i d con
cedí i non folum , non eífe inconueniens; 
fed máxime dignum Chrilti benignitate, 
& eíficatia in redimendo,& faluando hor 
minem.Nam fi ad hunc finem venir inho^. 
minem,per hoc Sacramenta , v t iilura fi* 
bi vniat,S¿ in itinere veniens ( vt l ic d i -
cam ) non inuenit i l lum difpoíitum; an
tequam vero difeedat, homo fe conuet-
t i t , ac difponit, cur non operabitur i n 
jiloeífeótum, propter quem ad eum Sa-
cramencaliter venir? Sic Suarez.iE.gid.Se 
allí] DD.nuper ci ta t i . 

Q V i E S T l O X I X . 

, Stquisjempore communionis, erai 
in percato ,-mt poji Qommunionem pec~ 
cauit yteneütur conteri ¡vel confiteri 
pro toto tilo tempore * quofpectes ia* 
currupt* manent in jiomachot 

NEGANT omnes Do lo res c itati,pr-s-j 
fertim Vázquez / c . í i í . aw. 2 ^ . ¿ c new 

gat etiam ex parce,Lugo nu*^.'Tdicens, 
hoe eiTeverum,loquenao de iUio,qui poft 
communionepeccauitjnam hic nuii teñe 
tur ad recuperandam i b t i m gtatiam; non 
vero loquédo de i l lo,qui tépoie coifiunio 
ms erat inpeccaco^iuc indmue hocSacra 



Traílatus V I L De Eucharifiía Difp. X L 119 

uiencum fuaipfítimm veriümilius eft idé-
niec peceatútm indigire iufce-pcion.s con
tinúan toto tempore iequcnti , quandiii 
fpeeíes inliomacho incorrupta aianeat, 
¿L ideo teneri tollere obicetn peccaci. 

Sed , seque probabuiter» Refpoudeoí 
Teneri il lum contcri,vel contiteri, quan-
diü ípecics mcoiTuptx maneuc, ílue tenj-
pore cornniunionis tuerit in peccato,íiue 
ílatim poji comuiunionem peccauerit: 
quia toto t empore , quo Chriftus in i l lo 
adei^ponit obicem Sacramento, & r e t i -
net ChnÜum in vafe inimundo; ergó te-
nebitur pro to to illo tempore conteri, 
autrollereobicem. Vemm efi;,quodper 
accidensporetit abhac obligatione exi
mí,propterprobabii i tatem contraria opi 
nionis Sic Suarez dijp>6 i . / e f í , 7. & ex 
parte,Lugo 'oc^it* 

cn^sxio xx. 
»>Vtilttié,hút tnilius , fít eommttnita
re in maiori fpecierum quantitate* 
aut/umere Ho/iiam ínagnam yquam 
•paruamt 

TEGANT communíter Dodores cita-
t^prscipue Ennquez lib.'Á cap. 43. 

num, 2 . & 5. Vázquez difp.io3. num, 
2 ^ . ^ 2 4.Hurtado (iifp,S.diJf.z, Luy-
fius centur.l*dub*i'9-&- expaue Suarez 

Sed probabilius Refpondeo 1 Vti l ius 
eíTe^ionperCe, fed per accidens. Qnia, 
iuxta noltram íententiatn , quo plus du -
ranc ¡peciesinftomacho, eo plus gratis 
pocerii: quisrecipere ; nam quo rnagis 
Chriftus in Hornacho manet,plures actas 
lubere pofílimus deuotiojiis,per quos d i f 
ponamur ad recipiendum iiouum eftedum 
Sacramciui.Sic Lugo loe* cit. num. 6 5. 
R.^Cmsnnm. 46. & deber cr Suarez, & 
ali) omnesDo¿tores,qui docent, Eucha-
riftiam caufare gratiam, toto tempore^ 
910 durant fpecies pañis in ftomacho, v t 
aduertit Vázquez lo,cit,num.26, 

Q V ¿ E S T I O X X I . 

\Xn Etianiyfit Ucítum daré , aut/umere 
pluresfnrmas eonfecratas ad sommu-
ntsanáurnt 

^F5KMANT aliqui,licitum cííe fsclu-
^ f c a n d a i o . 

Negant vero alij abrolute 5 dicentes¡ 
hocefic contra communen yiurñ Eccíe-
íigej&: confuetuuincni habentem vim prap* 
cepti;propter quod(inquiunc) ínquiíi tp-
resfoientpuniré ícsminas^quíE;guilla cau-
fa fub fute nt e ,fum u 1; t plures formas eoníé 
cratas,necnon,& Sacerdotes,qui l i l isplu 
restr ibuunt.Sic Entiquí.-z i ib.cap. 4 3 . 
nuTñ.2.& iít.K, Vázquez , Hurtado, & 
Luyiius/oí^í-ií. 

Sed clarius Refpondeo : Non efíe i l l i - -
citum per fe,íeciuío i cándalo jC.fle tamen 
per accidens,propter pericuium introdu-
cendi aiiquam iuperftitioneiTi,auí opinio 
nemdc virtute huius Sactamenti. Quod. 
his verbis fatetur Vazquez di/p.* 203. rm 
mer, 26 .Curandura nihilcmiiius eífet, ne 
maior quantitas ípcciemni muhercuis 
ignorantibus daretur.Quia licet tolerabi-
liseífet vius,propter opinipnem Caleta* 
ni,&:alioruípitacile tamen incroducipo-
terat faifa opimo de virtiue hiuus Sacra* 
mentí , vt eo maior exilUmaretur , quo 
plures cilent fpecies pañis, auc quo ma
ior quantitatis ilíaruni eflet. SicVaz'qüez 
pro mea relponíjone. 

Q V ^ S T I O X X I I . 

n Reciptatgratiam Sacramenti, qui 
fpedes detinet inore, dones corrumm1 
panturt 

AÍ F i R M A N i B e c a n u s cap»2 2.quafí.ó2 
per hxc verba:Qua:rcs;An illa grar ia 

detur in p r inc ip io manducat ionis , an i n 
íine^RcfpéNihil certedefininpotcí l .Ali
qui putant d a n cum Hoítia ex ore ad íco-
machum tranfmifla c i l , ^ non citius.Pro
babilius e l l dari cum Hoitia íumpta eft, 
e t i a r n f i n o n ü t cranfmiíía, a l i cqu i ¡ eg ro t i , 
quí Hoftiam prse inf í rmita te non poílunt 
t ranfmit tere , n o n acciperent g ra t iam^ 
quod v i d é t u r abfurdum.lra Ule. 

Sed 5 longe probab i l ius , Refpondeo^ 
Non recipere gratiam Euchanftix. Quia 
non manducauit illam,aLit Gliriftum'coíi 
tentum fub fpeciebus. Sic c o m m u n í t é E 
omnes Do¿i:ores,Sot.Suarez,5igidius,5< 

alij,quos ci ta t ,&; fequitut Bonacina 
difp»4-'qu¿/i'4'ptm¿i.2.num* 

2.Cornejo ^ « « e / . y p . i / / -
pntatione vnicá 
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l/ff, Rtc ipic tgrúihm Saterc-os.cuide-
vluiita tanium parte HcjíneJUtify-

EG AKT a 1 Iqui ,2pr.d F etiun-,Qoxnt-
yzloc.cít .üib.i ' -pfig 'Wi'Qua non 

niacducamt'piene. Exiftimant eninr 
cerdotem,!rmiimg tecipeíe iiu£tuni Eu-
cbariftisjquourque fumát aliam partém 
Hoftís?^ cum íucc folura fíni^tur tota man 
ducatio. 

Sed ccrtifsime Refpondeo : Recipere 
i r eo cafu gratiam. Quia in iümptione 
prima: partís El oftia:.veré m'arducatur to-
tus Chriílusicrgo Sic Cornejo , & Bona-
cina /or.cií .Eoriquez/¿¿ .'o . cap. 43' vu» 
i .Eagundezpr^c-. i .lib.q.cap* i .nu»io» 
&; o mae s ccn-muniter» 

Q V i E S T l O X X I V . 

lAn RecipiatgratiüWiquipoftqtiám Eu 
charijliam deglutluit^ftatim eam euo-
mit f 

Es p ONDE o-.Recipere.Quia Eucharif-
tia prodneit ítmm effedum i r eo inf-

t á n t i j n q u o d e g l u t i r á eft.ergo.Sic Enri-
quez,Bonacina,Eagundez /o«.í3,V.& cora 
munis. 

Q V i S S T I O X X V . 

^nyVtraquffpecies Buíhariflia eonfe-
rat maioremgratiam, quamJingula 

feorjimi 

XJEOANT Ricard.Gabriel,Caiet. S o t l 
^ ^ Ruardus ,Rüí iens ,Petrus Soto,Caf-. 
tro^Canifio^Craud Bellarm. & Alanus, 
quosomnescitat , & íequitur Snar,^/p. 
61 .JeSi. 6. §,nibíiomirms.Vaguná tpr<ec* 
Z4ib.$.c.¿t.n,át.mz\¿,qu¿/U'79tart.l% 
mm.j¿¡.fteemus de Eucbarijita capit. 
2 2,qtí*fl.7,num.$.Enriquez h'k.S. fap, 
44*fmm. 5. & alij apud ipfuni. Diana ^, 

¿raél >6, refplut.g 7 .Quamuis, par. 
5'tra¿l*i%,refoi.2<}.m contrarium ineli 
net.Syluio at^fiiSo,ar, i 2 ,qudfi.2 . í i l -
Xmcara c l ^ . n u m . 17 2 .& Machado,/or. 
f / í . ioc . 8 .numer,4,pag. 575. Villalobos 

Sed probabilius RefpondeosMaiorem 
grauam conterre^Qnia vtraque ípecies 

fn ul 5 ígn i f ean t pkrirvt í incn c e r p ^ ^ 
íp i rku-hs > & iatietatetr. per íectnr ai?*-
mff5qu?m í r g u b í p ^ c i e s i e o T ^ n ^ i x r f g 
nificarií ' .cvgOje^ partexei f giiiEcal^, ah-
quidicfpondec diueíium-vtrique ípeciei 
í.mnl , caed non coneípondet íngulis 
f e o r i" m. P a t e t c c n fe qu e n t i a. Qu i a S a c r a -
menia cauíant ,quod íigniBcant. Sie í e n -
fit C l c m . V l . Q u i in Bulla ad RegcmGal 
lise ( non ArgHae, vt ait Hurtado ) m m 
1 5 4 1 . conceísit ei communicrem íub 
vtraqtie fpecie, addensPcntiicx 5 hoc 
concederé iUí i ad maicremgratid ai*g~-
mat.ttin'jSic etiam Alenf. Gafpar Cafia-
l ius ,Arboreus ,Ricavdus ,quosc i ta t ,^ íe -
quitur Vázquez difp.2 1 5 2 .Hurta
do difp* 1 1 .diff\6.Coxm]oqtitJ}*%o.ar* 
i2 .dub.2 .Lugo d i f p . 1 2 , fe é't. p m m n 
6 8.8¿ alij.Et efíe fententiam probabn é a í -
firmant Su are z , Becanus , Eagundez, 
Luyíius centuria 1 .ü i ib .yó . 

Q ^ V i E S T l O X X V I . 

'̂ CniLiceat Laicis communtsare fkh v* 
ir atpie fpecie 1 

AEf IRMANT b^reticrnoflri temporis, 
non íolum eis efle liSitiim^ejf^ni 

tenerijNecaliud , Eccicíiam potuilíe eis 
interdicere. 

Sed ceitifsime de fde RerpcndeovNec 
tcneri,ñeque efle eisiieitum. Sic habetut 
i n T r i d e n t / ^ . a 1 *c*i. 2 . & 3. & car,. 
1,2.3 .Et in Concilio C o n í b n t i e n í c y } / . 
2 3 . V b i Sacerdos, íub excommunicatio-
nc prohibetur miniftrate Laicis vtram-
que Ipecien^Et fie terent omnes Catho-
hci.Lcgar.tur VazquQI difp.ioó.cap. i i 
Cornejo in 3'par.qu&J¡. 8 0 . t í / / / , vnica 
tí^^.i.^-alij. 

Q V ^ I S T I O X X V I L 

\An Sacerdos, ¿um more Laici ccwmr 
nicat-ypofsít laite ,fiifcipere Eutha» 
rijliamfiib vtracuejpeeiel 

p ESPONDEO : Ncnpoffe ,kfed peccarc 
L -mortaliter, fi fub vtraque ípecíe Eu-
chanftiam ítifcipiat.Sic Ñauar . ín mann 
c , ^ . 2 í ^ w . . 5 4 ^ « r ^ e z / i f . 8 . r ^ . 4 l f t 
» ^ . i . F a g u n d e z ^ ^ . 3 . / ; ¿ . ? , f ^ 

r / . j . bt omnes, ex Ir ident ino 
fefsione2i,p(tficano^ 

nem 4 , 

QViES* 



Traílatas. V I L De Eucíiariñia DiípJ XL 2 2 I 

O V i E S T í O X X V I H . 

l ¿n Lieeai Papa , ^y?¿í saufa. come-
dere aíicuiRcgnu^Nationi^feUPerfo' 

) ESPONDEO: Licere Í imo & de facTto, 
\ i 4 conceísit Paalus H I . N a t i o n i Bo 

laemorum, Et Cieméns V I . Regí Gaüicx, 
vt docenr Saarez cúfp.qi i • Enri-
qü ez ii¿». 8 „ f p , 4 ̂ . t . 7, i : a guilde 2 . 

Q J M S T I O XXIX. 

"^n Sii Improhanda confuettídOi qüa ín 
aliquo cafu obtinuit¡vt aliqmhuspsr 

Jonis detur vtranuefpeciesi 

1} ESPONDEO : Nonefie i ínprobándam: 
^•íedpotius terendam j i . taiis confaetu 

do feitaíitjSc tacire,f:ilteni, approbata á 
Sede Apoftoiica. Sic Roms ebníuetudo 
eít ,vt j3iacüitüs,& Subdiacorius ^quimi-
niftfánc Sununo Pontiñci in Mil la ioleai ' 
i i i , f i ib vtraque fpecie commuuiccnit > vt 
a í unc S uare ¿, L u go ,& F i i l i u c i us v n o n a i i j 
Cardinales, qui eidem Milla-iolemmin-
t e r íun t , vt k i l o alfirmant Enriquez Ub, 
S^ i^.^.^g?/?.7.Petras L c d e í n u de E w 
eharifiia c ^ . i 6 . & E a g i í n d e E ^ . e f . j . 

pera tor ,d«m coronátur , íumit vtramque 
ípeciem,vt atíirtiiant Entiquézj/of.c;^. & 
Turnanusj&iaUj apuá ipíum.Et RcxGal 
Use, bis communicat íub ytraque fpeciej 
videlicetidum vngitiir ,& in articulo mor 
tis, Et denique íimilem coníuetudincm 
commumeandi íub vtraque fpecicobfer-
uari Parifijs,apudMoriailcriaCÍuniacen-
fe;&Dionyíianum»dicuntClaudius repet, 
10 eap.io.Enriquez,& Fagandez/o.t//-, 
& Saarez ¿ i / J . ? 1 / ^ ^ « ^ 

Q V B S T I O XXX. 

U n Jn aliquo cafujiútum fít Laicís bi
ts re cdkem s ¿bfquefpedMi aifpen-
fatwne? 

'to-EcAT Sotas.m ^Jipyz-qtt' 
1 A ^.c'íím aHfs,adeo,Vt dicaht', quod íi 
contingat mori Sacerdotem, f>oíi: con íe -
c t;?. tum caliccm,& nuUus.adfit Saeerdos, 
6]iu poisit fangmnem bibere, non liceat 

Laico e.tm fpecíem fumére , etiam íi illa 
credauir corrunipenda,5c in acetuni :mi~ 
t ánda .E t rur fus, quod fi cóhtingátifan^M 
nem Donhimin terraii) cacierc, & n o a n : 
Sacerdos, qmillum velit lan)bere,coa 
poisir Laicus iilWai lamberé, ícd íulum el 
pcrmitt i ,vt caueat diiigente^ne concui-
cetur» doñee exiccctur,&poftearadauir, 
vt combaratur. 

. ^ed lo rige probabilius Rcfpondeó-.L.i-
citüm eíre,m prsediótis cafibus, íanguinera 
Dómini á l a i c i s e b i b i i f i c u c ¿r. in cala» 
quo caiix coníecratus ^ venturus eflet m 
manasiníideiium,íi deticiancSacerdotes» 
quifef veiint lacere.Qu;a príeceprum Ec-
cieriaiticum , quo prohi'bitüm eft Lai'cis 
non communieare fub vtraque fpecie, tft 
incrodudüm , ob maiorem reuerentiam 
huiusSacramentiiergo non deber obüga 
re cum penculo maioris irreuLreníix.Sic 
Suarez ¡dt/p.-j 1 .fe¿1*3.Fagundez ló.cití 
ntim.-i.oM Fiiliuc./oí-.c/f "P. de Ledcf-
ma de }iushar.cap,% 5.Vázquez Ĵ * 3 . p¿ 
tom. i.difp,z Í 6 .Tap.i.nxm^J-U D i a -
na S*par .2 ,re/ol .n. 

Q V i E S T í O X X X I . 

'*y¿n tnfirmó^ül panem dtglutiré nonpó 
teftfrd tantum vinum , iiceatjume re 
fanmin8m,abf^ue pañis/pesiet 

NEGANT Suarez,& Fagunde.z los: í i i i 
Granad. f r4¿? . 11 *dt/puf,2,rm*i6^ 

Pitigianus in ^.'/ent.ío.i.d.S. quafí. 3 . 
^ r í . ^ .Mercerus? / j J»par quaJI, 80. art . 
I 2./?r(?^o/?í.2.Silaiusin %.par*q&¿ejf*'&o¿ 
art*i 2*Qitar»^,ti a l i j . 

Sed probabiiiter Rcfpondeo:Licerc,íj 
detur cafuSjdc abfit periculiim írreueren^ 
tñtiQ^uiaius d iu iBum commimicandiin 
articulo mortis prxíerendum eft Ecclc-
íul l ico prohibenti commumoncm fub fpe 
c i é v i n i o l n Grsecia namque»oUm infirmo 
non potént i Hoítiam d e g 1 at i r e ,t n fand eb ar 
tur foia vini fpeciesjvt teftátur Enriquez3 
¡ib.%.cap*¿\$.num*tAn margUit.G. & 
«««7,7.ex Concilio Toietano 1 i . c api t i 
I I .a C&x)¿k¡Lgm.4iC(ipi76. 8i Fagundez 
/Í3.C/¿-ÓSÍC Óchagauia i r a Si de Buvha» 
rijtia qü¿Jl'i<&»num.2, U N u ñ u s ; ^ i,p¿ 
tom. 1 .qUA / i .^cxart . r 2 .concLi Metí h i ^ 

hic , in cafii contingenti, adhibendum 
eiTe confenium Epíícopi pu

t e i . Legatur. Dia
na lo^citi 

T ? 



TnSt&tm* V ILDeEack r i f l i a . , Difp. X I . 

Q V i E S T l O X X X I I . 

jitt y Chrifius Domim-'s innotte ecsn* 
BuihWíftiam fumpjerit y & díderit 

ESPONDEO: Affírmatiue.Sic S -Th .^ . 
8 i art.i .ex D . Hieronymo, íic d i -

céte-.Dñs lefusChriftusipfe cÓaÍua,& con 
uiuiumjiprecomedens,S¿ qui comeditur. 
Suar. difp,-]')-fe él- 2 .Vázquez ad art. 1. 
QUAJI 8 2, dicená \ in hoc ornes Cathol i -
cos,quosiprelegit,conuenire. Vndenon 
bene Villalobos t raf í . j .dijf.^^'num.j. 
a i t , i dnone í í e certum : Certum cnini,6¿ 
certifsimum;eum id & non obfcure colii-
gatur,ex vetbisChriíH Domini Lucas 2 2, 
Defiderio defiderauihosPafcba mandu-
ffare voh¡fc!¿m,antequampAtiar'* Et do-
ceant omnes Theologi . Legatur Grana
dos controu,6,tra$.io.dífp* 12 • »• 1. 

Q V i E S T l O XXXI1T. 

Chrifius Do mi mis ̂  etiamluda pro 
ditoritfuum dederit eorpust 

"XTEG A N T S.Clemenslib.j.confiittft» 
* B •Turrianus ,V ualterus D . H i -

larius,Rupcrtus5Theophilatus; & Inno-
cent.quos refere G r a n a d . í r r f ^ . i c r f / / / ? . 
1 i*t.um,-¡.t 

Sed certiB i me Re fpond eo: DcdiíVe .S ic 
S.Thom.í 'ar tuI ia t ius ,Maldonatus , V a 
lentía, SüaréZjVazquez,^^Enriq quos c i 
tat ,& fcquitur Granados/í3.í;í.ft«y«. 2 
efteommunis, 

oy ÍES T Í O xxxiv. 
^nEtiam, B.¥4rg9fumpferii in eanoc* 

te Eucbarifiiam} 

R ESPONDEO : Longe probabiliuseíTc, 
cam fumpíiíTe. Nani probabiiiuseft 

B.Virginem,íimul cum alijs toeminis, in-
tra eandem domum »in loco feparato 
fuiíle,&: adeamdclatam íuiííe Eucbarif"-
tiam per manus Beati Petri 3 aut a l ter i i s 

Apo'ftoli.Sic Barradas tem»\4ib. 1 . 
cjip. 17. Vualterus Didacusde 

la Vega , 8¿ Viguerius, 
qnos c i t a t ^ fequitur 

Granad, dijp* 
12 • eit» 

f—p—̂  
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T R A C T A T V S 

O C T 
D E S A C R I F I C I O 

M I S S JE. 

D I S P V T A T I O P R I Í 

De Parcihus ejfentiallhtts Sacrlficij Míffrt» 

Q Y M ^ T I O PRIMA 

XAn Nomsn, Mijfayfit LatinurrÁ 

g ^ ^ í l É c A N f C'ouarubías (apud 
Suarez) i i b . ^ v iriar,cap* 

II s i . Aiuericus Fifr. Mi/fa* 

K^)'J§á:íM\ Cí-scumífignifi-canSí ínter-
peüktioíiem, 

• : Neg^nt,&ali)>aíiivrnantes, eíTe-norne 
•Hebra£ui-nsj,dems ac > / ^ Í¿? i e u , J f i z ^ , 
quod figoificacobiationem ípontaneaín» 
I t a Couca. Senonienle , decreto i 5. 

:Euchar^o. iow>i,ánnahad annum-CbriJ 
t i 3 4. num-, 5 \ i ^&X\M¿mPmn* c-ap* z 5. 
fiu»i 11 • I olet. / i ¿ . ..2. c <2/v4..ÍÍ.^ •» í•- Caíía-
Jius, Petrus Butingerus. Hedor PÍI^LJS. 
Caao,Pagnínus16¿ Enriquez lJkS)C0p*U 
num.\*<& iih,p,cap. 1 o.num,2.qiiosom-
nesrefeetj^iequitur noiufsimc Phü ibe r -
tus h i u c b i m s t r a f í ' Z ' d e Samfimo M i ~ 

Sedego probabikus Re fp onde o: Efíe 
nomennLatinum.defiuatuni á :\?crbQ,mi-
t t e r c vel dimitterc&Significave mifion'es 

S, Ifidorus Uh. 6\ etvwolagn G*'1* 19» 
B.«pGrt.2.^> d iu inh offateap.t 4» Bona-
w m . m expofitict* M f f l a . Eel la i í iún . /^ . 

t .de Mi [ fa «"¿Í/?.! -Suarez é t Sticirament. 
aifp* 7 4 ' f * & 3« Vázquez tom. £ , i n 3^ 
•partdi/p 1 »««f».8.¿cort ia/ / /^ . i . 
j . í ^ ikf/yfijjFagundez p r*c . \ . l ib^ .cap . 
i * n t m . 13 Quos omnes rct'ert p ro hac 
fe.ntentia Phiiibertus /ÍXT.ÍTÍÍ* Quibus ego 
addoDoctoieai Ludouitum Monteí inus 
Jnmanufcr ipt is traSi.de S^^^'f» MijfA 
d i f p . i ' q u t f t t i o l o a n . deLugo Eutba 
rífttA d i f p ' i 9-fe0*2,num. 17. Ázoriurti 
1 . p a r J i b . i o . c a p . i Ü J n i t h ' P & t ' í c m Mar 
cuín dé los Huertos t r . t é h d e S a c r i f . M i 

:Jf*íqu¿fl,t 'folio mihi . 1 2.Fiiliuciuni tr.* 
fic&p*t »mw* 1 4 BartholómgumGauan-
t u na e a % ̂  ^ í . i r / i^ « f i c * M ijf<áih inprin~ 
a-ptopartís» 1 . íit* D* pag. mihi» l * & 
aiiossapüd ipfoSé 

Q V i E S T I O 11. 

Cur boc SatrifisiuPiyMijfa-fetí) Mifsio% 
a p p d l a t u r i 

RESPÓNDENT aiiqui» quod fie appelle-] 
tur.Qnia perSacerdoré popuius mittic 

ad Deum íua deíideria,& Hoíliam falutifí 
feram, &ideoinfíne dieitur*. I t d M t f f a 
ejh ( í c i l i ce t ) obkr-.io ad Deum.Ita H u 
go Viétorin. 2. de Saeran» par. S» cap, 
W/iw.Magif ter /^ 4 . i? / f . i j . D . l h o m ^ 

*T 4 pw* 



¡1^4 T m S a t u s V H I De Sacrificio MiíEc, Dítp-, L 

(opufo Je M tf>i in di/í. i . du b,l* 
Aíijdiuiiti'v^ma mVioc facrificio, Cht i f 

tus,qai eft Hoitia> quara Cii:erirí?us, micá -
•tur nobis áPat re ,v tpf te ramus iliá»Sic;D. 
Thom.& Hugo loas atatis3qaos íequun 
tur alij Reccntiores. 

Al i j candeal, dicant¿ q u o á dicatar M i * 
Cijf^ajfnifs icvi d n i i c c é a d l i íideiibiis au-
d i c o á b u S j d i c c n t c Sacerdote,aut D iáco 
no; ícemifía eil:,ac íi diceret,ite> quo vul-
íis,ia,m eairntempus diíiiiisioiuseil: vel, 
i r e^qu ia i amHoiüa ad Pat íemmifía i u u * 

Sic A l cu mus ¡ibypenult. dé dminis offi-
cijs. Be dar m . Filliucius, Suarez, Va '¿q. 
Monteís inos , Lugo locis cit&trs ? Azor 
¡ib.iO'Cap'i S.quxfí* i .& Gauanc./^.t '/í» 
Bonac. di/p- 4. quaji- vltimx de Míjf¿ 
SAcr\fi io punól, 1 . num. 1 . Ümnes ceite 
probabiliter. 

Q V & S T I O ni. 

'y¿n Chrifttts in vltima ecznaiquando inf 
tituit Sacramenta EuihanJiU ¿etiáin 
infittuerit Mijf<* Sufrifisium ^ illud" 

Patri obfulenit 

EGANT H^recici noftri cemporis. Ec 
"ctiani negare inrencauitjquidam Epif 

copus Byíontmus,dum Tride at ino inrer» 
elVec Concil io, ve retert Cano 1 a. de lo* 

Sed cercifsime Refpondeo • De fid$ 
efíe Chríftum in vkima ccena proprium 
•corpüS5& iaiv¿ninem,íub fpeciebus pañis, 
& vini j in í a cahc iumPa t r i obtulláfe>& hac 
oblacione, MIÜJC íacriticium, quantum ad 
fuam fubftantiam ( l i ce t non quantum ad 
Canonem, aut alias ceremonias) inftitui-
íTe. Sic definitur in T r i á e n t . ^ ^ . a s .¿•¿«p. 
s.^* 2 . ^ C.J».I.(^-2. Etdocent omnes 
Patres % & Dodores. Legantur Suarez, 
Vázquez ,Azor ius , & Cano locis citatisi 
& praecipue Philiberrus t r a & * i . par . i . d 
€ap»7*\íbilatiísime, &benehanc venta-
tem,contra H$ret icos ,demoní l ra t . 

O V I S T I O I V . 

nlnM ij/a^prout i CathoHcis dictíur3 
vsrum y proprium Savrifiei&m d 
C h tifio infii tuíum ¡offeratufi 

EGANT pertinacker Lutherani, 
alij noi i t i temporis Hxre t ic i . 

Sedde fide Reípondeo.Vcrum, -^¡iro . 
prium Sacníicium, á Chriilo iníVituiuib, 
o í f e m . S k cnim exprtfle definiunt niélia 
Concilla,ík prxxipue Tridcntmum lo.at* 
fejf>2z*cap, i .E t doite, ac crudite, hanc 
vericate-rí,contra Híereticós, comprobác 
Bellarm. íib.1 de Mi/i .Philibecrushe* 
í-ií.Scaiij Catholici Controller tillas. 

O V i E S T I O V . 

•^ín Ta Ecclejt.íi defacto, jf¡& aliü'd Saori* 
ficiwn^pr&ur Bmh&rifiisum^' 

AFFIRMAVIT quídam, apud loanncra 
de Lugo Ae Emharifiid difp» 1 ^-nuí 

3 4 * M £ - 5 ̂  5 • i d probans, ex Canonc 3. 
Ĉ* 4. Apoftolorum , in quibus permitéi-

turjoblatio folathymiamatis,oiei, ípica-
rum,& íi!iiiliüm,in altar!. 

Sed cercifsime Reípondeo : Non efíe 
áliud Sacrificium defacto, pmer Eucha-
r ifticum. Q^da iítud cft iiífinit i valori s ,ra-
tione rei obiatas, & principaiis oft'erencis; 
imo, & racione oblationis,prout ei't á pr in 
cipali ofterenti: ergo non iuit,nec eít, ne-
ceffarium,aut conueniens inititui^aiiud. 
S k communiter omnes Do lo res Suarez 
d2//?.74./<f¿|.4.Vazqúez difp» 221 
6 . & Lugo loe» ezt. Qui bene aducrcit irv 
Canone cit. noneffe Sermone de proprio 
facrificio, fed de fímplici oblatione,qua-
lis fieri poteft B . Virg in i jaut alijs Sandis, 
quibus tamen faenficium offerri nequit^ 

Q Y ^ S T I O vi; 

'^nEcelsfía haheát potefiátetn tnfiiitun* 
dii modoinomm ^aerifieium^ pr*iert 
Bucbarijtictim d Cbrifto infiitutnmi 

PAHTEM affírmaciüameífe valdeprob^ 
bilem, fatis inuit Siiar.3 ./?4^^s8 j ,ar% 
1. dlfp*~}Affeñ^.Ver* Huic addos 

Cum folum dicat jeíTeprobabüe, non ha*] 
bere Eccleíiam potcltatcm ad iijftitucn^ 
dum nouum facrificium. 

Sed certifsime Refpondeo; N o n feabe-l 
re,Qiodo taJem poteñatem. Q^iainltitu-, 
endo Chriftus Dominus admirable Ea^ 
chariftiae raci-ifícium?impcdiuir, aut abftil 

•lie ab Eccleíia porc ík tem mftituendi no-» 
uum. Sic opcime meusMagifter Monte* 
ííwoS'Snmanufcripta difp» a. de Satrif* 
£#*/?.ó'.Lugo (lifp 'ip.mme?, 3S'?ag¿ 
5 a í . & a i i j . 



T r a ^ i t i í s V U L De Sacrificio Mlífce. Dilp. I . 2 í 5 

Q V S S T I O V I I . 

~*ArjjSi Chriflus non tnj¡¡tu:¡ret Sacrjfi-

titui'i 

^EOATIVÁM partem eflc probabilem 
^ i n d i c a t S u a r e z / o í . chato* 
SedcemfsimeRerpondeo ; Potuifle. 

Quiaquaelibetrefpulicapoteftjiure r a t ü -
rse, inílituere aiiquod facrificium ad co. 
lendum Deum,n!fi abipío Deoprohibea* 
tur, Sic D D . citatij&communis. 

Q3^iESTIO V I I I . 

'*¿n Btinm.pojfet tune Bcclefia injlitue* 
re ip/ummet/airificium, quod Cbrtf 
tus injtitmt* 

ESPONDEO• PoífeSi Chriftus infti tui-
-fíct Sacramentum Euchariíliae; in ra-

tioneSacramentij:&nonin ratione íacri-
ficlj. Quia cune poííec Ecciefia iliud sdem 
Sacramentum, á Chriito iiiratione Sacra 
menti inftitucum,de nouo inílituere in ra
tione fac/ificij,inüituendo, videiice:, vt 
eífet in cultum D e l , & ad íigmíicandum 
inurnum animi íacnficiums&quod Deus 
efl'ecauthor virae &mort i s . Sic L>igo> 8¿ 
Montefinos h e u €Ítatis>U commuais. 

oyiEsno ix. 
Quanatn Jtnt aBiones, de quihus dubh 

taripote/h, inquan^m earum conjif̂  
tateJfentiaJaQrifi;¡j Mjjft&t 

13 ESPONDEO : Quod Scx . Prima eft, 
-^^Oblatio pañis, & vini}qax fit ante con 
fecra,nonem,iilis verbis: Sufctpe Sanóle 
P terbane ¿mmaQuiatam H ¿/ham-.ik tut 
i^s.Offtrtmus tibiDomine Ca/icem 
Secunda eft,ipraConfecratio,íub v traque 
fpecie.Tercía eiH Oblado,quae ftatim poli: 
foniecrationem íir, hisverbis: (Jffenmus 
•pr¿üarA.Ma.U¡i¿tl t u a , de tu is donis. 
ac datts > Hoftíam puram &c, QuarEa 
eft, íraitioHoftise coniecratx,&imíiuísio 
cuiuldimparticulse in Cálice. Quinta eft, 
5umptio vtriufque fpccieií q̂ ae fit a Sacer 
uoce-SextademqueeftjUifttibutio Sacra 
^ •cnci,aut facrificij,quantumad rem obla 
tamjter fideles aditantcs, dubitaíio ergo 
efíe poteíl , in quanam prsed^arum ad ió-

num conílftet ratio huius Gcrifici)? Caí 
dub io^ t íigillatini fatistaciam. b i t . 

Q V Í E S T I O X . 

Ratio, ĉ - ejfentia huius facrlfiQíu j l* 
tajit inaliqua acitom determínate 
ex numeratisi qu*jl'ione pracedentr 

'XTEGAT , Nuñus l'par.qwefi^z .artéi» 
fy? comí. 3. Quia cxiftimat.quod in qua-
Übet actione , ex quinqué íupra relatisj 
qusefiuntpoft confecrationcm(verbi graz
na, in coníecráiione ^ auc tractione, aut 
fumptione)vage,&diuiíiue fumptis, fal-
uatur tocaxatio jíkeífencia huiusíacrik-

-CÍJ. . ^ . , . • u 
Sedcertifsime Refpondeo: EiTeniiam 

huiusfacriticij,necelTavió íitam elle m al i -
qua actione determinara. Quia Chníítis 
I)ominus,in vltima ccena, obtuiit íacrifi-
ciunijaliqua aftionc decenmnata; ergü}8£ 
nos. Sic oprime Magiftcr Monceíinos in 
manu ftriptis di/'p. J • qu¿fi> i . Mavclis 
de los Huertos q .̂ .de Sanf. M ijfc foU 
47. &communiSj vt ex dicendis Goní-
tabit, 

Q j V i E S T I O X I . 

\ Á n Ratio bums Sacrificij^/'ta^tincbh 
tioneiqu¿fít ante conjecrationem} 

AEflRMAT SCGt. 4é¿//?; I j , ^ * 2 , ^ . 
*Adqu£¡lianewéVeréSi obijcias.Li-

cet etiam iiidicet jíuflicientcr etiam conf-
t i t u i i n oblarione, qus íit poft confiera-
tioncm.Fauet aliquomodo huic fenten-
tiae Beilarm. tib* i.de AíiJJa.cap. vltimo, 
Quatenusdocetihanc oblationem peni* 
líete ad integtitatem hums iacriíicij, noti 
tanquam pars, fed tanquaín príeparatio» 

Sed certiísime Refpondeo: Nti l lo mo
do eííe íitam in tali oblatione , rationent 
Sacrifici)Mifí3e.Quiafacrificiuíii,nontajn 
in verbis, quamm aétione confiftit.Erit 
ergo,ad fummuraipracdnfla oblatio,mora-
lis quaedam difpofitio,exordinatione Ec-
cleüx, ad ipfum facrificium. Sic Suaresc 
difpij 5 /¿•<r/.3.Vázquez dtfp. 2 2 2.cap* 
1 .LugOjMonteíinosZ&í/j " ^ / / j H u r t a -
áode Sacrif. Mtjf&difp.6, áijf.^ Phi-
libertus ttafá l*de Sácf-íf*Mi¡fapar*t* 
cap» 1 .num, 12^ Yjllúóbé traái.S. dijf* 

Q V ^ S . 



22 6 Traclatus. 

Q V i k S T I O X I I . 

/InBfentiahuiiis SM^ifícij^ta/it mfo* 
l a obfdfhnH qu* pmíopoj iconfecra 
t ionumiVcrhalíterfirt 

ppiRivtA^T loannesEch ius / i ^ . j . ¿ / f 
• Sacrif* Mff** :f&f'&i CUtoueus i ib. 2 

contra LutberurpyeMp. 16. Ruardus / í r / . 
16. $cotJoC'Cít' & Gabriel. Í» 4 . ^ ^ . 1 j 
^ . 1 .ar^.infijeCiz?^ e tkm Phuiibertus 
QoQ.út*) probac fententia Azonum hb* 
lo .morarf f í i tut io .CJp' i 9*q' £hr iq . 
l íb .9*d£ Mijfa» tap- mjw. J . Sed non 
bene.Kamhi Doctovcsjiicet dicant,prx-
di^tam oblancncm, eíie paitcm eíieniia-
lem Íacn6cij Miflx-.tamen in ea utam efíe 
efíentiam eius,nuiiomodo docent,íed op 
poíicum.Legantur Enriquez citat. 
cap,p.mim,i.. & |« & Azor/OÍ . Htí Ver, 
Quar-.eprobahiiitf.r.Qnoxwmmodum u i -
cencli fequütur Canottb>i2,de iocis cap* 
1 2 . 4 ^ 2 . ^ 4 . Bonacina de Sasnf.M i -

Jf* *pun£}.2,niim* 1 2 5 . { ^ 2 6.5iiuius ?. 
p^sr.̂ r . 8 ^ . ^ ¿ , 2 . S o t . & : Couar,apud Hur 
tadum á i f p ^ . á s S^cnf M'y[f^->diff'̂ . & 
prsecipue Ludouicusde S. loan qu-sfi.p, 
üe Iíuchar'art.2 -dub. 1 .ccjrjf/.2. per h^c 
verba:De ra^on de cite facníício,iülan:é-
te es la Hoit ia , la Ofrenda , y íumpeion, 
"LaHoftia» es Chriílo Redentor nuckro. 
L a Ofrenda ie haze , quandodcípuesde 
la Coniagradoncel Caiiz,dice ei Sacer
dote; ¡/'huf-y^ rn¿mQres Domine nosfer 
u i t m : ha fia aquellas palabras; Vt quot 
ifuot ex bac altaris partisipaitove, y 
aníi le an de decir con gran deuocicn , y 
reucrencia, porque allí comienxa elvcr^ 
dadero lacrificio, que fe acaba,y perficio 
na en ia communion de la Hoi l ia . I ta L u -
douicus. 

Sed longe multo probabilius Reípon-
¿ c o : Nuilo modo efle fitam eíVentiam ía-
crifici) hmus, inpraefata oblatione ; imo 
ñeque ad eius rationem eífentialem per-
tinere. Sic Vázquez , Suarez, Hurtado, 
Villalobos , & L u g o / 0 m citatis , 
dius,S¿ Fagundez, quoscicat, &fequii;ur 

Philiberius traéi. ?. de Sacrificio 
JMtJf€\par,2.cay. i,num,i%• 

Montefmos ¡o cis* & 
commuiusa 

^ a c n n c i o l Dífp. L 

\An ^ d rationem formalem Sdcrj/i'Jj 
Ai¡Jf etperíineat Fraíiió Hoftia con-
Jecra-t*) & immifsio siufdemtn Qa-
licsmí 

FFIRMANT Canus lo.cit* &Valentia 
-dtfp>é*qtiaft*2 punei. J z*Veé\de 

qunjíione* QHr quamuis rede doceanc 
eííenuam hmus íacníicij,non eiTc fitam ia 
a i iquaaa iüne iftarum 3 autin vcraqueli-
mul,áddtrfit tamen,ytramque fimuly&qua 
iibet carura, ad efientiaíijíacrificij Miílis 
perrínere, 

Sedilonge multoprebabilius,Refpon* 
deo?3Sentram acíiooem iilarum ad eiíen-
tiam íacrificij pertinere j vt epeime D i u . 
Tliom;^«<#//.%3,art.6*ad6, ¿¿Vázquez 
di/p. ? s 2 *e/i p, 2. Suarez difp.J S • i * 
Hurtado difp.t. ¿ffió. Lugo dtfp' 19* 
nu w. 4o. .̂? ¡7.5 2 7 .Á1 gid.qu ¿jh%l.¿r.i» 
ÍÍ'Í.'¿.5.FI1ÍUC. traci.5'de úttc-tjar.quaie' 
tams tflfacrif.cap.x .yium.22* & V i l l a * 
lobos áijf. 5 .cit.mtm^» 

Q V ^ S T I O xiv-

AnEfentia Sacrifieij M'tjf*¿nfola[um 
ptíonefofla d ce¡ebrAntí'iconftJ:.it'i 

A FÍIRMANT A l b c r t . / » 4 , dij}> 13. art* 
j4 .Lcdcf ina 1,4.par*qu¿fí' 2 4 . ^ , 

4.Cruz,in Sum. qu<*Jl* 1. i e Satrif, M H 
f<s>ík2\i)* : 

Sed certifsime Rerpondeo: Non con» 
fifl:efe.Quia,ad mínus,confecratio, cftds 
eífentia huius íacrificij, ve communiter 
omnes docent.-ergó in ¡ola fumptione ne-
quit eífentia tota huius íacrificij conílíle-
re.Sic omncsDoftorcSjproEter citatps pro 
oppofíca parte. 

o y Í E S T I o x y . 

'^n SaIteMyprad¿&afamPtíopertineaS 
partidlasr ad ijjsntiam huiusfacrifi*, 

A Í^IRMANT E n r i q u e z ^ . p f ^ 7 í / ^ ' 
^ ^cap,9lnum 1 Mt. A* é-nutn.+.üt* 
A . & apud ipfum.D.Thom.Bel 1 arm. Pe-
rez^iguer.Ledefm Caíko,Scot . Cano, 
U Viétoria^utancusqu¿f!*l ?,art* 1 *dû  
hit. 4 . Azor, Nuñ-j , Valentía, Scornaj, 
Bonacina, Couarrub. Regiuaid. Molíef» 
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& FagundeZjqiios citát,Scfeqiiitur Ph i l i -
bertus traft.?.par.2. cap,2 t£%e, Lugo 
di/p» 19 • nurr}*6^. Villalobos/<? cit.num 
S . ^ p . & a l i j exiílimantes, adíubí lant iá 
huiusfacrificij, comecrationem, admi-
mis,& fumptionem perrincre» 

Sed probabüius Reípondeo i Adhuc 
partialiter non pertinere^Sic docent o m -
nes Doétores, qui docent eííentiam facri-
íicij Euchariftici, in fola confecratione 
fitam efleiquos ftatim referam. 

Q V i E S T I O X V I . 

\An Infola tonfecrAtionefitaJtt tota ra* 
tio, & ejfentiafacrtfictj Mtjf*. 

EGANT Scotus ,Gabr ,Echíus ,Leder-
I ma,&alij,quos íupraretuiiii ius. 

Sed probabüius Reípondeo: Infola co 
fecratione reperiri totam eflentiá, & íubf 
tantiambuius facrificiji reliqua veí'o,non 
pertinere ad elTentiam. Ratio eit. Qui a 
hoc facrificium eflentialiter habet, quod 
íit menioriale pafsionis Chrilb, iuxta ver
ba eiufdem. Hoefactte in meam comme 
Morationew Sedin confecratione coníif 
tit hoc mcfnoriale5quatenus,videlicec,ex 
viverborum , ícoríum coníecracur Cor
pus, adeor íumíanguis : Ergo. Sic Diuus 
T h o m . quaft^i» ar,$» 82. ar. 2* 
Suarez difp.jl» feB*^. & 5» Vázquez 
áifp*%2 2 .cap**). iEgidius q* 8 ^ . art* 1. 

Ruard. Alan.Becan. Caflalius,& 
Adamüs, quos citat, & fequitur Hurtado 
difpét*díff<2)*yíom.QÍmo^ in manu fwip-
tis (late,8£ d o ¿te) álfp. 3 *qu &ft. 4 »Marcus 
dedos Huertos q ^ . f o l . ^ ó .Ookzv.trati. 
i'de EuibarijiiA quaji* 3. num* p.pag* 
mibi 305. 

Q V . f f i . S T I O X V I I . 

\ ¿n A i EJfentiam faerificij Mijf^i 
vtrhífque Jpe cié i iprareciuiratur con-

N: 'EGANT CaíTalius i*lib.de facrif.capé 
2 5.Enriq.iib*9»cap*9.num*ior Ru-

a r d . ^ ^ . i á . N u ñ ü S j & Pitigian.quos c i 
t a r ^ fequitur Bonac qti<eft. víiima. ptin, 
1 .mm.-j, Ph i l i be r t* t raá ' l* pzr.i.cip, 
\,num, 15, &aii)quamplures, quos re-
fert A-zorius lih»\o cap.i g.quaft-z* 

Sed probabüius ReípondeotVtriurque 
ípeciei coníecrationcm requir i . Quia. 

Chriftus Dorti^ius, Tub vtraque fpecié inf 
tituic hoc raenfícium ad reprsEientandam 
íuanrt parsionéjS¿ mortem. Se ipíum enini, 
fub vtraque ípecie obtuíit ,& offerendo m f 
ti-tuit • & íub t a l i r i cüp rxcep i t hoc í acn i i -
t iuir i ofterri , vt coliigítür ex lilis vferbi's 
Luc3e2 2. Hocfanitem meam commemó 
rationem > & ex Paulo L Cor, 11. Quo-
tiefeumque manátlcabitiípin'e hunc. Ó» 
calicem bibetis mortem Domini annun* 
ciabitis &c* Et ex Tñátntjejff, 2 2. cap» 
I -SicS lL[\om.qi-í<efí.j6.art.i.ad. i - & 
qu¿Jl:.'&o>ar.\i*ad 3. Ca i e t ,So r .Gábr» 
Ofsii iSi& Syluefterjqucscitat, &íequitúr 
Vázquez difp.i 2 3, capí 3 • & 4. Suarez 
d*fp-7 S'ftéi'ó.Rgiá.q.S3 ar*i.dub.y. 
AiotJo.eit ^»4.Adainiis.BecanuSjAia-
nus^&alij quos citat, & fequitur Hartado 
di/pa.dijf . 9 • Lugo difp• 19 -fe B*8 .Mat 
cuSdc los Huertos q^» Níag.mcus MoiU 
tefinos manuferiptis dtfp*l - qu*Jt* f K 
Granados tom, 5¿rüói.i 4. ailp. 3 fecU 
3. pagin. Í 043. { Q u i pro oppofica ien-
tentia ticat Alanum,qüemnonicgi)EiiliüL 
ciixsírach^.dt- Sacnfcap* 1 ahj. 

Q V i E S T I O X V i l l . 

An Confecratio vtriufquefpecieifimul% 
fit ture átuímpr* cepta?. 

N EGANT M a i o r / « 4> dift. 9, qu<&Ji,i* 
Adviznq,6 .deBuíbar.Cizuá.rep.io 

«•^ .3 .Ñaua r . ohitei:,infuW'Cap'2 5.»»» 
p i . ¿kalijapud A z o r i u r n / i ^ . í o . í - ^ . i p » 
qíi'éfí.2,tk apud Fagundez^r««ír.i.ii&.3* 
cap, 5. r.um, 2 . exiíliraantes j iolum eííe 

, iure pontificio príEcepta. 
Sed certifsime Reípondeo : Bife pras-

cepta iure diuino pofitiuo ChriiU. Quia 
fie clare colligitur ex TridentinoyV/^ 22 . 
cap,ié\Thi dicitur, quod poÜquam Chrif-
tus íüum corpus, fub fpeciebuspañis, 6c 
fuum fanguinen^fab ípeciebus vmi , con-: 
fecrauit, Apoftoiis 3 atq;ie Sacerdotibus 
corú in Sacerdotio iuccelToribus, ve cftec 
rét precepit,pec hxc verba; Hoefactte in 
meam cÜmemorationeJSic docent cómu^ 
niter Dodores,Marfil.Caiet. Gabr. Vaz^ 
quez j-S.gid.quos citat,& lequitur Hurta-i 
áodi/pti.dffiióé Ofsiusi« Confefsiol 
Catholica ¿ -^ . i 4 . Sylueíler Ettcbar* i2 
qu¿fi. %Soudjft'$ .qu<e/hi,ar. 2. Bona^ 
ciña di/p.^* qu^ft* 2*pun. 3. num, s.Sc 
apud ipfum,Suarez,Nüñus,Reginal.Cha* 
mero ta ,&Pa lud .FagandJo . f¿ í .» . i* t í ' -4 

A ¿o* 
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Azorius/or.><V. EtomnesaU) Dcótorcs 
rifle rentes, efentiam huiuSj íacnf i t i ) íitam 
efle in vtriutque ipec ic i c o n í e c r a t i o n e , 
quos retaliiiius,queiÜone pra:ceáentj-,&tít 
communis. 

Q V i E S T i O X I X . 

l¿» Ex difpenfütians Pontificis , pofslt 
confetran vnafpeáis .fine alia} 

ATFIRMANT Maior*.Adrián.Claudias, 
&omncsaÍ i i ,qui pucant, prxccpLum 

coníecrandi veramque fpecicrn íimui, 
eíle Eclcíiaític.um foiuniV-Aifirmant etiain 
Gabr./í?éi.1} 3Jit .B.& Aibertusapud i p -
lum.Alanus, Tabiena, Sumnia Piiana, & 
alij.quosreferc Vázquez difp* 1.2$. cap. 
i.num.s» & 6* Quamuisexiftiment pra:-
ceptum coníecrandi vtramque ípcciem, 
eflede íu re diuino. Quibus adde Ennq. 
lib<§.cap.L l.ntí.v ,&Jeq.&lih.v.cap. 
$*mí?n>iQ* Chamerot. de Mucbar.cap» 
<5,Fagundez/>?,««<r-1. l i b ^ . c:ip*%* nam» 
6. Azux.líh.iQ.cap, 1 $ . i;u<*fí.2,§> T t r -
tiüm.fint«Thom. Sánchez líb^.de Ma~ 
trim.difp.6,nu*6* Molfeí. traB*3* cap. 
p.»a«5!.34.&a'iios. 

Sed probabilius Rcfpondco: N o poíle. 
Quia bcclefia nequic difpenfares vanare, 
aut niutare ea, quxpercment ad íubíl'an» 
tiamSacraineotorum; at fi difpeníaxerin 
oblacionefacriíicijjfub vnicaípecie, non 

.maneret íalua fubílantia íacnüci a ChriC 

. to in'ditutijvt habitum eílfüpra:ErgQ.;Sic 

.Iníinuat D . T h o i n . ^ « ^ . 7 4 . A r * i . ad 2. 
& q.So.ar.n.ad 3 .Vázquez difp .22^ 
í ^ p . j . S u a r c z difp.^z/efí 4.Sor1iü.gi-
d io ,& Hurtado locis cit. NuñusP i t ig ian . 
Silueit. S¿ BanhoL ab Angel o,quos citar, 
& ÍCQuiturBonac. difp< 4 .^^ .2 . / a » . 3. 
^ w . i j . L u s o d i ^ . i p . / ^ . S . P e t . C o r . 
nejo in 3.par.qtncft. - j^d i fp^ . dub. 3. 
per totum. Y b i in fine dubij, contrarinm 
eiíe improbabiieaffirmat.Montefmos /« 
manujcriptis loe. cit. Valentía difp. 6 . 
#.10.panél.q. Scortia,quos citat, & í e -
quitur Philibtrtus tom.z.de Ordiñe par. 
% .cap. 2-propofitio.2 .pjg. 270. Ludoui-
cus de S.loan quafi, 1 .¿¿^ Ruchar, art. 5, 
tó. 2 .Lege pro aüjs cafibusPliilibcrtum 

c u n d e i i i / ^ . 343. Et fup. tratf.de 
. Sttchar.a qudft. 1 1 4* Azo-

rium/y^.f/V. x 

Q J / i E S T l O XX. 

^ í ^ I n dieParefcctieSiVcrumfúcr 'fiiium 
M ijj '* offeráturt 

A 
EFÍRMANT Nuííus /<?f. f i í . &a l i ] pan 
c-fiuni,inter quos.iedeni habet Ludo-

uicusde S. loan.q&£ji-9.áe Eueb*r..ar» 
z. duh. 1. (oncíiif. 1. pagina 214. V b i 
ficaic.* No ion aeraron de efte íacriticiQ 
ia coníagracion de la Hoftia, ni la comu-
mon de ia lar.gre, porque el Viernes Em-
to (íegun muchos) fe haze verdadero ía-
cníicio, finque el Sacerdote coniagre, ni 
reciua la iangrejnsasíolamenie coniiime 
la Eloftia , quc quedo coníagrada el día 
precedente. í ta i i le . 

Sed cerufsrme Rcípondco: Non cffe-i, 
r r i . Quia nuüa fit cunfecratio. Sic com-
muniter omnes Podores , prscipue c i -
t a t i . 

Q V i E S T i O X X L 

Fiat verum faerificium^fi Sjicerdos 
Hofiiam i fe ipfo confesrat .m-, sn p y 
xide reponat̂  & ipfí jumat alt¿rntnb 
alio confecratamt 

N 
EGANT Phiii .berrus^fíi í l . 3. de S¿í-
srificio.par-2,cap.$ ,pag.3 4<5.&Lu

go difp.yy.nmn.'já .pfig> 5 -3 -5 • Et nega^ 
re debenc omnes,qui aííimíánt? fumptio-
nem eíle pa r t í eílentialem facrificij Euan 
geüci . 

Sed probabilius Refpondeói EtTe vc-
rum facrificium. Quia probabilius eí l , 
eíTentiam huius facriücJj , in feia conícera 
tione confiftere; vtiapra qu*Ji.. 15. eit 
habitum. .Sic tenentur aiiercrc omnes 
Dolores, ibidem cirari . Et tenent etiain 
(lieet non conícquenter) Enriquez/Í¿.P<. 
^ í / . p . 2 . B o n a c i n l drfp, 4- qu^fi.v.l 
tima.punói, 2 .nurn. 5 .& í a ^ u n d e z pr*e* 
iJib.3.Qap.q.num*i6, 

Q V Í E . S T I O ' X t U * 

'*¿n Lidie pofsit Parocbíis^ ílumrencnat 
Bu ibariftiamimnjuwevtiqmé quam* 
ex Hojiia^ quam Qoñfecrauit,fid t l í ^ 
poneré inJ¿erarioi&Jiimtr* fíoj^n 
m& antea infaerar¡Q£rañ , 

A EFIRMANT Enr iquez^ Fagí indezl^ 
^cis nuper citacis-,doccntes,iddc i a d q 

mulcos Paroches inter dum faegres 
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Sed, longe m.ukopcobábiljus,im.o ccr-
tifsime Reípoi ideo Non puííc l icire, ib 
íaccre .QuiaSacerdos «mnino tenecur par 
ticipare de í'acrificio á íe oblato, ve habe-
tur in cap*R.ti¿tuw.de cpnfccr.dift 2,Ex 
Sic d o c é c L u g o difp.ip^feff.^fíne.JPxz-
poficas^.S J.^y. Í . ^ ¿ . 7 . ^ . 5 o . d i c e n i e s , 
contrariam fencentiaai eífc omnino im-
probabi l émiHurtado d¡fp>6, deEucha?'* 
áijf>9 fine& Philibertus ÍOQ, c / í / A z o n u s 
¡ib.10.cap* 1 g^uoif i .^ , d ícens ,ad id S a 
cerdote m ex iure diuino, concento in l i 
lis ver bis Chrifti Domini Koc j \ u i t c i n 
meam commstmrationsm^obVi^úk 

O y ^ s t i o x x n r . 

*¿nOhld t iom Hoflí* grandtorisfacial 
J i ojferantur Sacerdoti par t icuU pro 
cotmmic^ndis Liieisipofsit il^as con-

f e i r arel 

TOTEGANT Bonác ina d i /p .^ .q . víti-m / , 
d N p ^ ^ ^ , 2 5 . Affivmanc,vero G a 
nan tu s in R u&r . M f f i i i ' p ^ ' i ' t i t * 1 0 * ? ' 
i p . & B i a n a a . p ^ r * ^ ^ - i ' \ , r e f o l . ' j i . U 

Machado to, 2 M , q . p a r . i . t r a é í • 1 i»4o\ 
m m , t ^ . « « w ^ ^ d u m m o d o i i d í a c i a t , an
te csptam praetanonem» 

Sed ego,jeque probabili.tfrjRefpondeo: 
Poffe quideni illas eonreiqraie, eciam po í l 
prcEÍ"ation"em,dum modo prius didas par-
t iculasoí ferat oblatione mente concepta* 
Q u i a n p n e í l maiorratio, curante prxfe-
tionem id admitti debcat, & non poí l i l -
lamjcum in neutro caín.nuilam oppoí i tam 
legeni habeamus. Sic P h i l i b e r t u s . 3 » 
de/íícrif . .par*2, cap* 4 . hf i ief i t . Maga-
lius 4 qaos citat , &fequi videtur Diana 
p ^ r . ^ . í r . í ^ . ^ r ^ / o / . y ' P o f í e u i n u s cap**» 
num.2~i ,& 2 8 . Q u i a d d i t j p o í l e , ind ic 
io 'cafu Sacerdotemprsdié tas partículas 
GGnfecnir^abfque ottertorio,quamuis tu-

tiusfit eas iterum offerreíolas: de-
¿entius vero, oftcrrc , obla^ 

tüone mente con
cepta. 

Q J ^ S T I O X X I V . 

^ n Cb^'ifius Domimisftt prlncipali ter 
offure Ú shoc fa en fie i u m i n M tfs ¿¿ino ñ 

Jolum remet-hjtd ettemproxiins. 

'EGAT V á z q u e z difp. 225 . ¿4^» i» 
Q¿ia exiramatjChnítYi p ú m . n o i d e ó 

dicihoe facrifi c iñ princpaliter cííerrci 
quiaa¿lu ,&per íe lUud cffcrat;rcd quia i í -
lud pfaqcepit ofiterre^ inít i tuu, & quia ex 
mcritis ipíius boc;íacrifíciü l iabearíuáwir 
tutem* Citar etiarn V a z q . pro tua í'enten-
tia S c o t ú mod UH Z 0 : i § ' ' t í i c ' f r * r -ñ t th 
/»>».Gabneiem. le 16-mfjjíKVf) ¡ m Hm 
& l e é i . . 2 7 . ; ? í . i 7 . C o r a u b a n i ¿Ib. i o | . 

I>o¿torcs,qui negahtjChní tum núc d a i e 
in coelis,quos reí ere tem* i *m % .par.dzfp 
'%2.€»p*$. Sedrcaic. |P1BS Vázquez e i l 
pro i l ia ,qaempoí íca í ecut i íunt•j lkcánus 

,eapk%<>.ej,9.£¿Hurtadod-f/p 2 . 1 . 
Vnde cernísmie Re ípcu iáeo tGmiüum 

D o m i n ú d i c i h o c iaenherá priiicipaíircE 
ofterentem non ioinm remóte racioné ínf-
titutionis ; í e d e t i a m proxime, quarenus 
nunc adu exercet munus Sacerdotale, í i -
mul cum vifibili Sacerdote cft'eiens {eme-
tipfumPatri per interioris^ientis i&ús in 
D e i h o n o r e m » SiCultümj & in homirauii 
v-tilitatemiCumenim Ghriífys Dominus 
petreientiam v i í s ion i s , &infufíam, aó la 
cognofcat^ &.eogket omm^, Scfingulít 
Miflarum facnficia,q,Udem foto mun*do á 
i y a c e r d o t i b u s í i u n t ^ U e o m i v a , &íingula{ 
in diuinum culru.r: Pa tr i offerr , &' aíli i 
vult illis placare i p í m e i g o aólu dieitur of 
ferré facdfíc ium.Sic D / i hom. íju<eji, 8 1 1 

77,fe£ít 1 .Beliarm.M-'2 M i j a f a p ^ 
Pl i i l iber . f r i t *di f a c r r f MiJfú p a r . z j £ 
a nu> 1 .iEgidius de Scisrdm.q.% 3 <dúb»6ú 
num,i 1 8 . M o n t e í i n o s tnmanufirtptis* 
dífp* 5 ¿deJacrif* M ' - j j - ^ qti * f i * 1 . V b i aic: 
noítram íentcntiam elíe veramjncc oppd 

Titam vilo modo docere aiiquem ex 
p o ó t o r i b u s citatis á V a z -

quez,quodbenc 
probat. 

V 



230 

D 
T r a c b t u s , Y i í L D e S a c r i f i c i o M i í l i . D i í p . ' 1 L 

PVTATIO SECV 
D e M i i i i j í r o a M ó f a c i é n d u m efl A l i j f e S a c r i f i c i u m . 

Q V . € S T l O P R I M A 

\AnSoIi Sa cendotes hoc Sacrjficmm qffe -
rre p o/si ni} 

pEcANT hxretk i noílri tempo^ 
ris;quia exi í l imant omnes C h n f 
tianos pofle efle Miniítros huius 
facnficij. 

Sed cernrsime defide Rcfpondeo: So
los Sacerdotes nouaElegis poí le hocfa-
crificium ofterre. Q u i a ío l i ipfi habent po 
teftatem conrecrandi • Ergo foh ipí iofte-
rendi facnficiamniam hoc, faltepi partía 
literjin confecratione coníi ít it . Sic C o n -
c i l .Nicea . cap-q.Tv' íáeni . feJf . íz .cap. t . 
& can» z • E t docent omnes Cathoiici:Le* 
gantur Suavez aifp. 75 . | />¿?.2 . |Vazquez 
^ / / / . 2 a 6 . P h i \ i b e r t t r a t l . j * p a r » 2 . ca^» 
ó.dczM'u 

Q V i E S T l O 11. 
• • . A", : . ' r r r , • • • • 'J1' 

A n Sacerdotes b¿reticí ,ExcomrKun:ca* 
t i , & quomoaoíibet ab Bcclejia% per 
cenfwas pr£ciJirpofstnt valide affs-
r r } hoc Sacnficmmt 

N 'EGARVNT M a g i f t , / » 4. ^//?. 1 3. ¿"ci. 
í Graíian. ini :$p*Quod quiaem 1 . ^ 1 . . 

Scot . (noaSot . H P h a i b e r t . cicat.) in 4. 
áifi.i l ,q*z,Qiht ' ib iáém ar*^»dub.2» 

. Sed cenifsinie R e í p o n d c o : Po í l e vali
de ofíerre {acrificium , "•quantum ad íuain 
e ñ e n t i a m . Se íubftantíate. Qva Sacerdos, 
dum ordi natur5accipit>pot£Ítátem ad olv 
ferendum facrií icium; át hxc potefUs, eit 
chaía¿ter inde lebüis ; Ergo hoetec cus Sa~ 
cerdos,aut ab Eccieíia prxcilluSjUün ^IÜ-
mittithanc poteftatéofttrcndi laciiftciü: 
verum ergo, & ratum ofíérunt, quautú ad 
fuam fubilantianv.non quantum ad oratio 
nes,quíEin MiíTa dicuntur nomine E c d é -
fix, quia has nequit hxrcticuSjnomine E c -
clefi3e,ofterre,cumab illa íit pixcilfus, & 
priuatus p e r h x r e í l m , aut cen íuras , tali 
taciiltate,& inhoc ícnfh^locutifunt Scot. 
& p a b r . E t tcnent ornees.LeganturSuar. 
m $ T f f á ' % • V á z q u e z ,& Philiber. he . 

ti tatis- Qu i tamen,HOtant, hancnoñrant 
íentent iam non efíe defide. 

Q V i E S T l O n i . 
i j j ide les ip rá te r SacerJotesipof-

fínt, aiiquo modoi oferre boc jacnj i ' 
siunít 

ESPODEO: P o í í e . I m o defaóto cffe-
runt;vc coUÍ£[itnr,exiílis verbisCano 

niSi E t ommum ctrcunftantium, quorum 
tibifídes cognita nota deuotiOfpra 
quibus t ib i 'offerimns , vel qui t tbtojf e-
r u n t & í ex ' l r i den t .y^ .2 á.r-1 .Et docéc 
\ m \ o c \ \ \ d l b - ¿ \ ' á e Myj i .MiJ f* cap.'i*)* 
E t c u m eo omnes Theologi . Verum ta-
men eít,quod ad hoc , vt ficicles dicantur 
hoc facrificium proprie oíterrcneceíVai iu 
fitjquod aiiquo modo concurrant, falteni 
moraliter,ad aftionem ipí'am externaia-
crificandi, videlicetj p e t e n d o á S a c e r d o 
te,ve dicat Miffam pro ipíis: aüt quod n;e. 
minerit eorü, in íacrificiotvel e l eemcíyna 
d á d o S a c e r d o t i s v t proipfisofterat:aur m 
feruiendo Miflx:vel ei aisiftendoi vel de-
nique,etiam íi non afs i f tant , í iattendcndo 
ad facrificiajqüS^offerUntür Jn EcGleíia,Sc 
cogitando dei l i i^j ofterant Deo faerifi-
ciajquxper Sacerdotes fiunt, poÜuht d i c i 
m o r a ü t e r c o o p e r a r i , & ofterre omnia fa-
crificia , qux o feuntur in Ecc le í ia . S i c 
Montefin.in ma nuf.riptisydifp*5 *deJa> 
c nf* Mif£*q . i .Vhi \ iber .¿r, j é/* * 2. r. d. 
5 . e x ü r f h O j f . S z* ar.6 & $ a t . i n ¿ fd i j i . i l 
q. j , a r . 6 ' Hurt j ' o . r i / . í i ^ . j . L u g o difp* 
i p.nu* 230 pag* %6 1, Vi i la loboi t r a á h 
8 .dtff'S.num*% & al i j . 

t x . y ^ s T í o i v . 
J n Pqfsté hosXfdcrifiíium p m ómnihug 

•v 
uentium") offerrít 

s M&c ejiíri 'vtilitatem ortimuin v i ^ 

AFFi RMANT S y l ü m s , i ^. S. vfque ad 
1 1 . vti'Qfen PxiiQstostraci .üc/aír i* 

fic.qu&Ji'i z-Joi- ijo. 
Sed cert i is íme Refpondeo: Non po í í e . 

Quia cerrifsimum eft, loium poíle otfcrri 
pro duobus gcnenbus yióent ium; vide« 
i icet , pro ipiu Sacerdou, qui ofterti Sc 

pro 



T r a í í a t u s V I H D e S a c t í f i d o M i í í x . D i í p , l í . -

Q V Í ^ S - T I O v i ; pro tota Ecclcíia milicanteieiuíque fingni 
l i smembiis .Hoc ciljpro omibiu. lidciibus 
viuentibus,n5 foluro iuítis,fed ctiampec-
catodbusitam a d u k i s , quarn iníaivabus 
baptízatis-, nam his,etuni prodeífe poteíl ' 
facr i í ic iumaá impertádam eorum í a n i t a -
tem corporalem, r e í l a m e d u c a c i o n e m , & 
vt ad debita xtatis meníuráperueniant . 
Sic colligitur ex Tr ident . 2 2 .cap* 2. 
¿j» c a n . i . E t e x C a n . Miflse, vbi dicitur; 

ít% pr imis iqu* t i b i ojferimus pro Eccle-
j h tu a Sáne la & Q. Et d o c é t omnes D o c 
tpres Legatui" Philibcrtus traói*Z*d(! Or 
dins»par*2 . w p ^ ^ u w 1 . 

Q V m S T l O V . 

J€n9 Si Sacerdos exeluderet aliquemfi-
delem afuofacrtficiuytcneretfa B u m l 

ÍFIRMATJ ex paite, Suarez aifp. 78. 
- f e » Ait enim,quod dúplex eit eífe 

¿tus íacviíici):aiter ex opere operaco,netn 
pe, remiisio poenx tcmporalis in hommi-
busiuftisj&ille (inquit) non daretnr i i l i , 
quem Sacerdos exciuderet. A-Vter e í t ec -
Ü u s e i t p e r modum irnpetrationis, v t e í l 
auxuiuiii,quod datur ad hoc^vt aíiquis ad. 
iuititiam, veiadeins augmentum í e d i f -
ponat, ífciile (ait)dacetur i l l i , quem S a 
cerdos excluderets 

Ego vero probabilius Refpondeo;Pn-
mojineo cafiijgrauiter peccare Sacerdo-* 
tcm,qui,quocumquc modo, aliquem i ge-
nerali oblatione, Se applicatione íacrificij 
exciuderet*, Quiare vera , taceret contra 
ordmationem Eccle í ix , 3¿quodámodo co 
tra fincmhumsfacriíicij. SecundoiQuod, 
dato ca íujquod Sacerdos aliquem ab hae 
intent ionejócobiat ione generali, quafa* 
e n f i c i u m , n o m i n é Ecclefix, procwndis í i -
í ie l ibusoífertur5excluderetitunc exciufio 
íiulio modo .teneret factum, ^quiaeo ipfo 
quod generaliter ómnibus appucet, ope-
ratur,ut Minifter Eccleftó ,ac impetrar,& 
oífert pro ó m n i b u s , nomine ül ius . iSecus 
efíet dicehdumjde appUcationeparticula 
ri,quamproprionominepoteft faceré S a -
cerdos,quiafiabhac, aliquem excludat, 
omnino tenebit fadum. Sic Montclmos 

ta manuferiptis lon . c i t J i fp^ ' ^* 2 • 
Granados í r . 14-difp>6* 

tf&.x.&alij. 

<y£n HotJ'kcriJiciñmpofsít ojTerri dírec~ 
re pro •gdganis , Ic ioldiñí , h u U : s ¡ 
TnrciSiMaur:s-, &* Gentiiibus* 

A EFIRMANT Enriquez lih.9Ts.1p. 1 S* 
¿ ^ n u m , 5. BellarmI l i b . z . ¿ f e ^ h f ^ i 
M t J J ' c a p . 61 Suarez áifp'T j% . f e¿ l . 2 » 
/ ¿ g i d i u s q u ^ f l , S t . a r U í i t t k B 19.Bonaci-
na- d i f p . ^ . q u t f í . v l t l m d ' i p u n f í . 5 ¿num,^, 
Layman t&á él. $ .cap. 2. Sy.luiüs loco cíe. 
Sa. V e r . M f f l ^ n u m 40. Lugo d/fp. i p i 
num.i 7 j 'pag* 5 51 . t ü i i uc iu s i r aB ' . 5. m 
47.^?' 48 . Scortia líh- 2. cap.2 í ^ t í & ? 
dezprac . l Uib. $ .cap. 1 2 • p a g . i 9 6 .num, 
& 9 * & Í o . V b i agit dé Cathécu -. . . - . (^ 
p a ¿ . 1 p^mum* 2 2 > 2 3. ^ 2 4.. V b?%it 
de ÍnfideUbaSjlicctj »««at«2'5. < *̂'2̂ . fa-
teatur efie contra víüm Ecífiei. e oííerre 
Miílam directe pro infidelibos, Cutat ecia 
Granad, prohacpar te , 'Azór imnp.<r ! • 
¿ib. 1 C a c a p . 2 2 .qudjí. 1. Sed nonb¥ne,cíiL 
oppoíitüiTH non obicure doceat ibídeiti* 
Villalobos t raB^o. diJf.']*hzím^-. L\x¿o. 
\x\c\xs qu (efi.6. de Eucbarij í ia ar. 4. d'Jfl 
3«pag. 2 2. ex Petro L e d e í m a -caj?. 17» 
de Eucbarijiía* 

Sed probabilius R e í p o n d e O ' N o n p O ' i 
ífe,nec licite, nec valide,directe ofterri fa-i 
crificium pro p r i d i í t i s " n o n ;bapsizatis^ 
Qtya Euchari'dia, in quantum Sacramen-j 
tum, íb lum éft idítituta pro fideiibus bapv. 
t Í2atis ,(nec quid quam prodeflet, fi á n o i s 
baptizatis fuíciperetur) Ergo 111 quantum 
facrificium, folum poteíl otterripro bapt^ 
zatiSjaiit i i l i sprodeí fe iS ie V á z q u e z difpü 
227.cap* 3.. Sotus in ^.dift- 11.quaft .2i 
ar t .7 .ad 2. & ¡ib. 5 % de l u f iH . quAft, 2 ¿ 
ar..2.ad 3 • Gabriel l eB .^ -í.in Can* M¿- j 

Jfce. Barth.:ab A n g e l o ' D ^ / ^ 5. §0 48^2 
Azor ¿o.ckiCM%m£rot& defacr í f .MíJf* ¡ 
dub-12 .Granados t r a á i . i q . d i f p . 6 .num\ 
3.Pliilibertus t r a é í . z * p ^ 2 . ' c a p q * Y m r n \ 
3*Hurtad© i i T ^ . 2. czV* í l í ^ ^ . ^ H u e r t o / 
qu&fi. 12¿foU 137. Lublinus ^ r . ü f 

num- 9 'pag . mihi 540. Machadg 
t raB*i 2.citidocuttti. 'S ¿num 1¿ 

Pkens , e í í e comniu-- *' 
i - 1 pem d6¿tri -

nam» 

r 
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Q J & S T I O V I I . 

A: 

[An Hot /acr i f ic ium pofsit direSíe ojfe* 
r f t f r o Qatbecurnenis competentibus* 
hoc ejiypro Catbecumenisiquíbapt if* 
mumpetunt , 0- nomen fuum>¡$celg-
Ji* dant>vtbagtiz*!nturt 

TFIRMANT omnes Authores quaíl:. 
• prxceclcnti,pro prima fententiacua-

ti,príECÍpue Suarez ¿z/^. -] % *fe¿i.\2. & 
j 9 .fe¿i. 10.Lugo difp. i p. num,i é^» 5¿ 
Fagunclez los . t i t , Hnriquez loco cit* l i t * 
H * & / . Q u i citat Bel iarminium^urria 

immJRabbaimrní& alios.Sed Bellarm.op 
pofttutn docetjloco ftatim citando, vt t a 
gundcz notat.Ducent ctiam banc icutcn-
tiam N u á o 2 .par. httius t ra ¿i* diff* 5. &. 
ni t'aiior,Machado loe.cít .num»^. & alij . 

Sed probabilius R e í p o n d e o : N o n pofle 
direéte oferripro Cathecumenis, fiue in
competentes fint JHQC eit, qui bapt i ímum, 
iua culpa non pe t i sn in t j í iue , copetentes, 
hoc eft,quiiampctierunr iUud.Q^iia , qui 
non eí l capax £uchariíiiae, non potcíteiTe 
capaxfruftusfacrifici), ex opere opera-
to: fedCathecumcni , non lunc capaces 
BuchariftiíE, cum nondum ímt bapcizati: 
E r g o . S i c omnes Doftores pro noftra fen-
tcntia nupcr addufti .Et Bellarm./¿¿. 2 ,de 
I>ur0at,cap»i%*ad 3 .&i¿l ij . 

Q V m S T I O V I I L 

l/CnOfferripofsit M'Jfa pro reticis r i 
te bap í i zu t í s , exeommunmatione Ee-
eíefia fechifa l 

EGANT G a b r i e l V a q u e z ^ H u r t a d o 
lo i sc i t . E o q u o d Eccicíia aunquam 

pífert facrifieium pro illis. 
Affirmant yero é contra ̂ Bellarm.Sua-* 

|:ez,Enriqttez,Bonac5& Layma, lociscité 
*c.alij Quia hxrcticirite,& rede baptiza-
ti,ratione charaderis baptiímaijs.funt ca
paces recipiendi alia Sacramenta v . g . 
Corármat ion i s , Qrdinis&c (Iicct pecéc 
tecipiendo illa ) Ergo etiam emnt c a 
paces jvr pro i]Us hoc ofíeratur íkcrif ic iü. 

S e d f go cl^nus R e i p o n d e ó : P o í í e q u i -
dem ofrtfri MifTam pro hxredt i sr i te , & 
reAe baptizatis ,abrolute,6íípeaata cap-
pacitateillorum, vt oprime Authores fe-
cunda: lententis. Non taimen poteftofte-
rri de fació, quia cum omncs hxretici ímt 

Â  

excommunicati, Ecclcí ía nunquam oftert 
íacrificium pro illis» Ecidfolum probat 
fundamentum primx fententix. Sic Vi i ia 
\obQStraB . '(s>¿ijf'1»num.$. 

C L V Í E S T I O I X . 

A n Pofsit M i f f a f a w'ifiiíum v t i l i t c r of ' 
f c r r i Pro Excommunicato non tolera* 
toyhcc eft^pro Excommunicato nomina 
t i m denuntiato , vel publici Cleyici 
perwfforst 

EFIRMANT B o n a c . ^ cenfuris difp* 
2.q${4!#.2.puné}.i § ' hEnr iquez t i b 

P»de Miff trap, i ¿ . n u m . 3* &zo t i*par . 
¡ib.io,cap*22.íj[u<eJt.3.Suaxez de ccnfur. 
difp.p . feéi• 4. n&m. j . A u ü a de cenfur. 
2»p.c*S .dub. i .Ludouicus,ex L e d eima, 
lo.cit.&c alij apud Bonacinam a í í e i entes , 
facrificium Miflx a Sacerdote > nomine 
Chrifti oblarum,pi*odefle excommnnica. 
to c ó t r i t o ^ iufto(licet a h a s o í F e r e n s p e c 
c e t ) non vero oblatura nomine E c c l e -
fíx. 

Sed probabilius Refpondeo; N o n l í c e -
re. Quia excommunicatus,etiam per con 
tntionc mftuSjprmatur gcnerahbusEccle 
ñx fufiragijs, vt docent omnes Doctores 
cum Diuo T h o m . i n 4 . ^ . iS.quaft* 2. 
a r t . 1 . Sed inter fuffragia Ecc l e f e ,prxc i -
puum eíl facrificium Mi í íx iHrgo E x c o m -
inunicatus, omni M i í f e f r u d u , ex opere 
operato, priuatur.Sic Sot.diJÍ»! 2 »qít*Jl% 
l.¿í?».4.SiÍueft, Ver* excommunicatio>i¿ 
§.2 .Nauarrus cap. 17*num* i S . ó " i ^ * 
T o l e t u s / ; ¿ . i . cap. i z . n u m . i , Q u o s c i -
tat,&fcquitur Eagundezpr<eQ* 1. ¿ib» $. 
cap» i2,nu*2. Granados i ^ d i f p » 
^.IÍZ/W.^.Hurtado dirp»2-de f a c r i f . M i » 

Jfátdijf . tf Opcimc Phüibertus t r a t i * 3 . 
p t r . 2 ,ca fj» % - a num.2» Huertos t r a B * 
de CétoifiAt'f* qu*fl i 2 f o h i l 9 & V M 
qüQz difp*2 i.-j.cap.3•miw>26,Sc zh] . • 

Q V m S T l O X , 

¿ ¿ n SáNem* l u e á t o f f e r r t hee M ' F * , 
faertft i u m p r o E x c o m m u n i v A i o toiem 
ratoiboc e / h q u i nonjit p e r c v f f o r CU* 
r i c ' h a u t n o w t n i t i m d e n u n c i a t u s t 

FFIRMANT omnes D D . quxft. prx-
cedenci,pro prima í e n t e n t a adducti» 
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^ e x a d d ü c í i s p r o R o í l r a , Fagimuez he* 
ctt.y*, i ,Qni CÍU;: ( f c ¿ m a l e , ve ini:ra)So-
tum ¡n 4 drfí, i .¿ir,6,pag. x 06 .Vistor.¿/Í 
excom*num*i 3 9 .Toleuun ¡ ib.z.cap* 1 2 
num*i* López 2. par «ubi de Sacram, tn~ 
genere Si%p'<>9* col* iS . / í ;7k8 5. Sánchez 
i i b ^ . á e M & t í ú m . d i f p * 9 * n u m ^ ^ ^ i v i 
tem.s.de ienf.difp* 1 i .f téf.^ mim.$.&c 
al ios . A í í i i m a n t c a m e n Ñ a u a r , cap. 27 . 
num $6 Hurtado/oíT.f/f .Sayrus de Cen-

f u r J t b t i . e a p ^ . t m m . ó . i l n z t t c t s l n t . c i t . 
f o l , 140-Vriilalobos tom.\ J r a ¿ i . i j . d i j f * 
' ^.fíríe Lugo dffp.19. mu 1 8 7 . 5 5 4. 

8¿:alij, 
Sed probabiiius RerpcndcoiNon l ice-

rc .Quia Eccle í ia ornniooexcludit omnes 
cxcommimicacos ab interna íutragioruiii 
£ooimu?iieatioGc» Nec C o n c ü m m Conf-
tancieníe in Conjhtutio. A d euitanda 

"fsand.ai¿h contrarmni voluit.-cuin foluhi 
conce í íer i t , vt poís int fideies coninumí-
care cum excommunicati.s coleratis-.qua-
tumad externam conucríacioHem , vt ia 
tudiendalv íuTa, in recitando ciríício á l -
uino ,8c iná l i j shumanis ücgptijS. Sic Sua-
rez de. €dnf»r,dtj'j>'9 f e B . i , 7 >pa£* 
m ib i 171. S o tus diJI. i 2. o u a/2.1. a r t . 4 , 
N e c oppofitum docent hi authores /̂ ¿-/.Í 
citatiSii. Fagund.Sicuti , ñeque S á n c h e z , 
V i ¿ t o r , T o l e t . & alij:quia tantum affírmát 
excommunicatos non vitandos»vai ide3& 
l i c i t é poífe Sacramenta adminiftrare ( de 
quodiximus i .j>,4r.)imo S á n c h e z / a . Gít, 
num- \ |.- noÜram fententiam fupponere 
v idetmvtnutat Lugo IOQ̂ CÍC. nunuí-%6, 
Tenent etiasn nafciam íentent iam Monte 
finos ^2 mami f i r i p t i s . loe* ú t , "Valentia 
tom.^ .&ffpl .qUAjl* ^ T - p t í n ü t i . V a z q . 
inopufc. t rsái^de exc&m?nunisat.diib,i, 
"Bonzcdtfp.i.de eenfur.quaft* %,pu.n. 1. 
§. 1. ^ 5 5 • ¥ i l i i u c . / r . i 2.Í-ÍÍP.2. 
i-luila 2 .par*de Cenfur*cap> i .duh.i ,PhÍ 
\\htit.lo(:.QÍt.';.%*a nu. 19,$f£* 1 5 7. Q u i 
jr .a lcet iamxkat Sánchez , pro oppoüta 
í ca tent ia . 

Q V ^ S T I O x r . 
Sattem, i n Memento Mtjfc* pofstt 

SMeraos orare pro t x c Q m r m i n k a t g 

Ff iRMATivAM partemfuí l incrí , eñe 
•fcrupulofiim,aitSoc, difii 2 2 ̂ qutfl, 1 

í i r t , , Q u i a Eccleí ia videtur prohibuifle 
Sacerdotibus, ne inter i aerifica ndura pro 
«xcommunicat i s orent, 

Scd,longeprobabIUu33Rerp )ndeo;Po 
fie Saccrdotem.,fuo nemine, vel quaie; .U Í 
cíl priuata períoca , ; í ccre tas , ii< p r i i ^ á s 
preces in Memento Mifi^pro exconini 1-
nicato eftunderci iicst. non poís i t nomine 
E c cleíicejaut ñora en |cxcCmun icati in c Q , 
i t a e x p r í m e t e , vt audin p o í s i t , f U t i o e ü , 
Quianot) prohibetur ab Ec-c-leía pauata. 
oratio pro excemmunicatis, fed íolun; pu 
blica,?c qux fit nomine £ccleíi¿e. Sic SiU 
ueiLV.er^xeommunu*fio 2 .§ .2 . Ñ a u a r . 
£•-27..??,?^„ ^ t r ^ ú c Orath* c* 1 p .Suar* 
Bonac. Sot Sayr.Fagund.. & aÜj ques c i -
ta,t55í ícquitui; P.hiíibett. lo.c'ít. num..i 
Lu%o:d¡fpti?'n$i.i ¿> 5• Vi i ia lob . iocu i t* 
élff. 7. mm<- 5. & communis. 

, Q V Í E S T I O , ; x I i , . 
- j . i;: \it\ «'Oí3Í5:?J OÍÍsím ,0 
* ¿ n Demum, faerifis,ium M c j f ?rri 

pofsityfiilt'-m snuírecie¡p*'o í^oLitr i í? 
• & a l t j i iífi-.iuííbus non .¿f.iptizatjs, 

pro barsticts b a p t í z a t í s , & pro. ex~ 
c o m -mu n i e & t i s í 

X> ESPONDEO: "Poííe indirede,&: fub ge* 
J^neraM q-oa.dam rat ionejed non impar 
ticulari pro boc, ve l i i lo . Quia. ofterre Mi-» 
fíc/acriíiciü indirecte pro his pcr íonis ,a i l 
almd ett, quá offerre facrifíciu djrede pro 
augméto^ Eccie,fe,pace?& vnitáte eiufdé, 
exqua,quaíipeí* indirectü, fequitur couer 
fioin fid.eiiiv Jtaque facrificiüMiiTíe direc-| 
te cftertur pro propagationeiioñraEfidei^ 
&ideo folum iníenditur, perfe, Ecdeíisc 
bonum-,íed quia EcCLeíijg propagalio, pa-
c ific at i o m el i or a t i o, n 5 p ot c it fie r i abf-; 
que inFideliú3lV£eretícOrii Sícconueríionc,,' 
& redu ftioíieiideojquafi in dire^e, offer* 
tur Mifla pro ü l i s . ' S i c o m n e s í ) D - prfci-| 
pue nuper citati. Legátnr Phii iber. t r . j * 
par .z .ns tm.ó.Bel larm . ¡ ib .2 .de Mi j fa , t ¿ 
6 .Azor,Fagundez5& alij penes ipfum. 

Q V Í E S T I O X I I Í . 

' ^ n Saerificium M\Jf* offerri pofsit v t^ 
l i te rpre d a m m í i s t 

AFFIRMAVIT Glofa ;» cap. TempufJ 
i S . q u a f f . i , A í í e r e n s , poífe offerrS 

Mif íkracrif ic ium, pro his, quí damnat| 
funt, ob ieuiora, & pauciora peccac^ 
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(nonprohis,qui bb pliira,&ingentia c r i -
mina^amnati funt) tune prodeiTe illis, 
non vt finiantur poence, féd vt mitiores fi-

*ant. Refert etiani pro hac fciuentia, Six-
tus Sencns. l ib.6.Bibiiotb.SanB*annot» 
4 7 i D i u u Chi'yfoíloiiiurr>8¿Damafcenum, 
& pro eaden\ videtur elle í n n o c . 111. tn 
cap» Qum M a r t t b ¿ . d e ttltb.MiJf.%, 

Sedcer t i í s ime R e í p o n d e o : Nec lici 
te, nec valide , pdfíe hoc facviíicmm* pro 
damimiso íTerr i .Qina fie habetur i n cap. 
Pro obeuntibus*! i*C[u*Ji. 2. E t c o n í l a t . 
Q u i a dainnati, nec funt membra Chri í l i , 
aftu, neepotcntia; crgo Chriílus non in
fluir millos,tanquam capuc.-ergo hoc ía -
crificium non poteft iilisprodefle. S i c . S . 
T h o . i / í 4.^/7? 45.^'.2.¿xr«i.y.2»¿i«/ 2 .Vb i 
bene explicar D . Chryfoftomum, & a ü o s 
Patres . Nec I n n o c contrarium aHeruit, 
quamuis noUierit íuam mentem declara
re, Sic cuni D . Thoma fentiunt omnes 
D o l o r e s , vtbeneSuarez difp. l^.fecin 
3 . Azor 1.par • l i b . i o - cap.2 2. qu^Jf. 6, 
& a l i j . 

Q V i E S T I O X I V . 

Z¿n Sácrifichtm MiJT* offerripofs'itpro 
' animabuspíirgatori j defunciorumb&p 

t i z á t o r u m t 

'EGANT Caluiniftae., & alij noftri tem-
poris hxrecici,quarnuis tarcantur, mo 

rem Ecclén¿íuiíle,Tn MiíTa commemóra-
tionem fieri mertiiomm , qua iuplicatur 
D e o , Y t mortuos fanctorum camü coniun-
gat, 

Seddcfide certifsimum Refpondco-.Po 
"ITc pro eis ofterri; & cis máx ime prodefle 
ad remifsionem pcena:, vt íic citius gloria 
confequantur. S ic definirur in T n d e n t . 

/eJlf>22,c:ap.í.&. can.3. E t colligiturex 
forma Ordinis Sacerdotalis, vbi fie d ic i -
tur: Recipepoteftatemoff'erendi facrif i-
íiumy tam pro v iu is ,qua pro defunSiis> 
Bctencnt omnes Dpdores cum D . f r h o . 

Lcgantur D u r a í i d J ^ . s . f i i f 
ritibus Étefeffi Cathoh ' 

cáp» 4 J * 

Q 3 r i E S T 1 0 X V . 
A n Hoc Sacnficium profsit anim ihus 

Pu r ¿ a t o r j j , e x infalibiíi le£e , ^ pro -
wijions Chnf tü 

• x j EGANT Sot.difí . i p 'qaaft . i .ar.^.Cz 
^ n o / / ¿ . n .de íoc is>cap* i l * ad 9- & 

Corduba/z^.i .qi¡.afl,$ ,opinio*&* docen-
tes,k)lúm prodefle illis cxliberaiitate, & 
gratuita volúntate De i , 8 í idco non inlal i -
biliter. 

SedicngeprobabiUus RefpondeoíPro 
deífe illis, ex legsinfalibilij é dminapro-
nuísione orta. Sic Suarez difp ' ' 
i o .Azü r ,Pe t ru s SotoC&poftea,etiamSo 
to) Ñauar. C:anif.Fagundez,&alij,quosci 
tatv&fequitur Philiber. t r a í l i l * P a r * 2 . 
cáp*9 'num. i 1 ^ ^ ' 3 5¿« 

Q V i E S T I O X V I . ^ , 
A n Sacrifiumm Mijf*,po/s i tpropr ie 0/1 

f s r r i p r o Beatis^ 

FfiRMARE v i d e t u r P h i l i b e r . / ¿ ? r . f / í . 
•num.i ' .pñg. i 57. 

Sed Refpondeo-.Negatiuc.Quia no po-
teit ofterri, vt illis lit propitiatoriumicnm 
iam fine omnino liben ab omni macula, 6c 
pcena.Poteft tamen ofterri Miflam in gra 
tiarum actionem,pro beneficijs in S a netos 
coilatis: Adimpetrandam illis maiorcm 
gloriam,& venerationein interra. A d im-
petranda eorum auxilia. Et t ándem in ho 
noreeorum,ideft , pro illorum viótorijs. 
Sed hxc non fufhciunt ( quidquid iudicec 
philiberrus ) vt proprie dicanius oft'cn^ 
Miflam pro tal i Sanólos quia hoc vide-
tur indicare indigentiam, & imperfec» 
tioncm inillo pro quo otfertur. V t opri
me Lugo difput* i p . numer» i9 2.pag* 
5 5 5 .Azor/^ . ÍO.^/?»22.^2^^.5.E-tdo-
cent cymniuniter Doctores. Cumquibus 
hic,vr poís is calumniam h«reticorum,re'-
feitere > nótai hocTacrificium minimeab 
Ecciefia ofterri pro Sá¿t i s ,adeos proxinie 
colendos.Namfacrificium.eil cultas La-
triaequi foii Deo debecuc Vnde íempeC, 
oftercur Smétx Tda i t a t i , vt- ipfa poitca 
Diuis tribuat inaiorefti rloriahri 3acciden* 
1 talem,& veneracionem apudbdmiíxes.-

Etnoseoniiii interccfsionem 
fentiarnu§« 

D Í S P V -
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DISPVTATIO TERTIA. 
D e Effc t t ihus Sacr'ficíj M i j f e * 

Q \ ^ S T I 0 P R I M A . 

\ A n Sacrificium M i j f * haheat aliquem 
ejfeftü^ex opere sperato* ideji , v i r -
tute ipfias facriftcij , tu diurnapro-
mi/s i o n efu ndút&>. 

EGATI VAM fcntentiam afícruif-
fc Scotum, & Caietaiium , ait 
V . S o t o l e é i . j . d e Euehar. f o h 
mihi 6%, E t ctiam Phiiibercus 

refcrt pro hac parce Caietanum , & dicit , 
iilum foluni cam tenere. Sed ambo impo 
nunthanc íentenciam Scoco j & C a í e t a . 
noivt bene Suarez,ftatim citandus. 

Cert i í s imc crgo R s í p o n d e o : Arfoma-
t iuciQuia ficexprcíVc colligicur ex T r i -
¿ent .f jf , zz .cap . i*®* a.V bi diciturjpec 
hoc facrificium applicari nobis etfectuai 
pafsionis Chrifti'temitriiiigentia pecca-
ta,& íimilia crgo curn kasc apphcatio Hat 
cxyiinftitatiotus Chrífti, neceí iario habe 
bit virtutem ex opere operato ; íicut ha-
bentalia Sacramenta.Sic D . T h o m . ^ . y ^ 
a r t . 5 , & q.82. ; r . 1 vterque Soto, Scoc. 
Ca ie t .Cano . Cafiro, Coimrrub • Cortiub. 
Se Albert. quos oraí, es retert \ & íequitur 
Suzxczd l /p f , j 9 / e¿ t . i dicens5nuilumCa 
t h o l i c ü hule ieiitenci^ contradixi í íe .Enri 
c \ y í Q Z ¡ í b * $ , c a p . i ^.w.f .Pagi índez ^ ^ Í - . 
I Jth.q.eap. 1 «pr*,'4*.PhilibertiiS t r a é i . 3. 

r par.z.cafi* 10. Granados c o n t r a * 6, ir* 
lá .d i fp ,5 . />¿Z. 1 ,¡ha^ 1 o54-LugO 'uiíp, 
• ip ,nu , i3 5•pagi545•&Machado /ife. 4 . 
•par, 1 ,tr-aci»i-2 ,docum.2 ,nu,3 .& airj, 

Q V ÍES T I o n , 

*Án Sl.tsr''ficiumMiJf¿ babeit vim remit 

, . d i ' p r i mam p^atiam? , 

N ÍEGANT Cano ¡ib, i i , d e ¡ocis*c¿>p* 
11. ad. 9 .Corduba ¡ ib , 2. qu ¿ft. 3. 

;.i»¿>í¿í¿...4.lÍRcUnus l'tb. 4» PanophA aap, 
V i 1 • tí^- S 3 .Ayala iradttto.par, 2.-. 
^ / i ^ í / í ? . 5.Quos rcferuntSaarez, Tagua 

PhilibcrtusiyoIéceSjíacrií icii ijaec 

ex opere operato j nec impetratorie, aut 
vilo alio modo,confcrre pe líe ad primani 
gratiam , remiís ioncm cu lp» niortaiis 
tonfequendam. 

Sed certifsnne Refpondco: V e re baba 
re vim remittcndimoi talia , & com'eren-
di primam gratiam. Q u i a íic habetur in 
T r i d e n t . / ^ . n . c a p ' i , v t , q u x í t prsce-
denci,diximus. Et doceut omnes l heolo 
gi cóiriuniter.Suarez,Vazquez, Granad. 
Hurt.Phil lberc.5£ alijliaciin citandi .Vn-
de foltím poteft-efíe difficultas, de pado, 

' qiw prsednStam mortalem cuJpam fcaiit,-
tatj&auferac5proqua fité 

• \ A n Sicr i f i juim M i j f e haheat v i m re-
m i t t e n d i m o r t a l i a - , & i n f u n d e n d i p r $ 
m a m g r a t i a m , i m m e d i a t e , & ex ope
re operato ei^pro ^¡uo offerturibabenti 
t a m e n A t t r i t i o n s m de t i l u í 

EFIRMATIV AM pattem amplecti A l 
•bertumPhigium contra, 5 . a i t G a í -

par l&mt,á.áoidifp*i . áefas r i f ,MiJf $ d i f 
fi.ul. 1 . E t pro cadem parce referunt Phi<. 
iibertusír^¿'i?.3 ,par,2,caP, 10. num, 3. 
p * 2 ' l 6 o , & M a c h a d o ¡ocei t^nu, 2• p a g * 
7 l éGabriclcm / d ^ . S 5 Jn C a n o n , l i t - H , 

J . L . & P e t m m de Sotoleci .7-deEucbar, 
Cetcrum ex ómnibus his authoribus , fo-
lum P..Soto incUnat in háne feétentiafn; 

„uani al ij ,oppoíitum tenent, v i iníra. Ciu 
-tacetiam.Azor ,.pro bác parte Cacbafl-, 

nú inopufede f z c r t f . M t f * , & Í.I epifr* 
t ad~Hebr,c.ap*iQ, E t d i c i t p ¿ o b á b B e ; f e -

c a r d . á r . 16, 
, Sed certiísirne Rcfpondeo í Nullomo-
do habere v i m r e m i t t e o á i peccata imme 
díaí:c,.&ex opet e.operato.Sed tantum me 

• díate,d£ impeiratorieiqüia'vid-eiicet, per 
hoc facrificium impecrantur auxilia ac-
tuaiia,quibusiUe pro quO oblatum eft,ei-
üc i t aítum contritionis^perquamjcum^o 
to cóÍ€Ísionis,iuftificatur .Racioeil:. Q u i a 
immediate conterre pnmam gratiam, ex 
opere operato, eft proprium Sacramento 
rum Baptiími,8c Pa'nitentiaejqoxíunt Sa^ 

V" 4 cramen-
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cramenta mortuorum*.crgo. Sic colligi-
tur,h2,ud obícure,ex Tvident J \ í [ , 2 2*CJ 
f i t . 2. Huius quippe,inqu.ici;s ( Sacr ijti tj 
/ >2 i" r » f r> /• i ) o b i a r, 1 o n c p i a c a 11 , s D o n i i i! u s, 
g r a t i am^ donum pcenitentíxj eoneedit^ 
crimina5&pcccara mgen í i ad imi t t i t . Et 
ex iüo docét communiter D D . S.Thom. 
di ¡i* 1 2 <$» (£^ t , a r*2 •qu A ft* 2. aá 4 .Sua 
rez difp,79'/?<fí.3.Vázquez dijp*, 2 - . " i . 

, r4^ .2 ,Cano,Coráviba . .purand. V-igucr. 
Enriquez,& í agundez ,quos c i ta t , & íe • 
quitur Philibertc/í?,írií .Azor,& Beiiarm. 
quos citar,& fcquitur Guinad./ . í .^f . n u . 
§.iEgid. Lugo ,Vi i 'ajobos PctrusLedei-
ma5S¿; Hurtado lo» o/ .Sic ctiarn Gabriel 
h 'CÍ t* í i t .L- \ 'b i cum D.Thom ex i l l o , 
aitjquod Buchariitia,ioquantuni.eílfacri 
ficium ,pcccata mor t alia in eiSjpro quibus 

• o&r tu r jdc l c t , non Jtcut t lmjapw.xima» 
fed in qnantírm ai i am eontritioms ets 
i m p é t r a t e l e iUe.Et fie Aibert .Phigms. 
Cont róum>$4Í t foLmitíí 1 5 V b i h ^ c 
verba profert-. Non t a n n n bac , a u t f a -
cisntesyáut cioc'etesicredimus, quedbsz 

ba56'alij.Sic etiam Phil ibertús t r a B . 3. 
part, 1 *cap, 1 o num. 6 . . Lugo 
difp^i 9. d r.:íí.i ¿ 1 p'óiv•' *j ^7 .Sin l i í inot , 
Machado áo tum. 2 . C Í / ^ . /Mrg . 7 1 . 
Fagundez/y-r^í .¡ J i b ^ ^ a p . 2 . n i i m * i 9 * 
8¿aii). 

Q V B S T I O V . 

rh Scicrifichim M i ( f * ' ¡ p e r & (x opé 
t e o P c r ú t O i c o v f e r a t augmentumgraz 
t ia i j S i p r o quibus ófferiuri 

*VTEGANT EnriqueZ ¡ ih '9• cap. 1J • ««• 
^ ^ 4-Suai-ez ^ / / v .7 9.y> ¿f?. 4. Vazquez 
^7}?. 2 2 8. f j ¿7.3 .Hurt . íüyp. s ^ •Bo '• 
nac difp.^.quaíji v l i . p u n t U i - n u m . 5* 
Nunus ^.p.tra ¿ ' i .defannf M i j f * qu*J. 

- 1 *aub;6 . ^ « f / . ^ . p á g u r . d e z p r * c í . í . 
- 4»f. j 2 .Lugo lo .a t .num. i 5o.Grana 
t dost r ,xcLiq,di /p ' f < r , u . i i ' p ¿ g ' IO^Ó-

^ V ú M o h ^ f f A . n u m 3. Pttiusde Le-
¿t{ma.h*í;i t^oncl. i % & a l i j . 

Sedjseqiie probabiliter, Reípor.dco:Co 
ferre.Qina omniaSaci a'nenca con'.crimt. 

facrificij pro i l l i s oblatio^jfdem mere A- pe r íe añgraentuín gratis fanSiificantis: 
tur-iex opere o per ato,re m fsione m pe cea ergo,& hoc facrificiiijquod eítomnib9 S i 
torurri) & vitam ¿ te rnam^üt j iu l t e ima-
ginantur , & mendaciter nobis ufjiúgüt 
aduerfarijAta. A;ber'ais.QaodJ& repetir 
f o l ' 1 ver /u Qued M iJja*Et -ver.Ta 
metfiM.z\c etgo citautur hi DD.pro op-
pofita íententia . 

cramctisperfeaiiis.S-íc S .Th . 3 .p*q*7 9. 

m omnes*V ná t non rcétcíjuair.cirat pro 
íe ,cundeni Sotum in 4 . dift. 1 í .qti*ft* 2. 
a r t . 5 .cum ipfe pro nobis euidenter ft^-r, 
vt fatentur, Enriquez , & Granados. S k 
etiam Czno/ib* 12.de loéis e.12.Cordu-
ba i i b . i . qu aft. 3»pag.43 . T o l c t . l ib , i . e» 
6 . & y . P h i l i b e r t u s / o . í / í . d n u m . j . Q n i 
etiam citat Valentiam dt/p» 9» quá/f - 2, 

dspeceata mortalia^Jit infalijbilis^^» panci . 1 . /^ j j^j f^^wvf «i 2 .Enriquez, lo-
eertat cofupta citato)&P€trum de Soto l e f l . 

"J'ds Euhbarifíia , & bene , excepto vno 
lyrEGANT Suarcz difpat. 79.feB*i>m Lnr ico ,qu icontrar iumexprc í í c tenet 
h ^Jine V á z q u e z difput, 2 2 Z,num. 2 ¡t. .Machado io.cit.n.$»iQ.m etiam,ma-
Nccnon penes loannera Machadojvbi in ^ citat pro hac parte Enricura Enriquez) 
fra,Canus lib» 12.de he>eap, 1 ^ & N u - dicens,hanc íentent iam eífe longeprob^ 
ñas 3-par , t ra¿t , defaarif. M t h qu*fi , biliorem. 
i . l taeCiamjPetrus Lede íma c ^ . 17, ás 

Q V i E S T I O IV. . 

H^Í" impetratto auxi l ior i i ad dele® 

Bfiebarijiia tonel. 1 1 . Hartado difp. 3. 

Sed probabilius Refpondeo;Elle infa-
l ib i lems&ccrtamjí i alias homo, pro quo 
MuTa ofFertur jillam non impediat per obi 
ctuiabendo v .g. attiialé afteótá adipfum 
peccatuin¿auc n o a h a b é d o d o i o r é de iííoj 
vei non actendendo, nec confiderando 
h<£C motiua , fed lit di ibadus ad alia. Sic 

( ^ V i b S T I O V I , 

Et:am,faltem per aecidens ,pofi 'rf 
aliquando conferre primam g r a t i s 
bominiypro quo Mijfa, Jaenfiqmrs rft 
f e r t u r i 

EGANT D D . pro prima fententls 
5. c i tac i , pr^cipue , S u í qutj í ' i ÍX; 

2 2 Á i : ^ - 1 ^ - ^ 1 ' ddfinem , &: Vazquez5Faguridez,& Nüño., quioppok 
apua Jpi i irUjD .Thuaí .büt .Cano Cordu" tura mdicant cite remeranumsdmmus^ 
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S e d , probabilircr Ctrte, RcTponJeo: 
P o l í c aliquando per aceidens conferre 
pnraam gratiam , & remifsione'n culpx 
morcalishis,pro quibusoftertur i quando 
videlicetjeorum occuita ell culpa,nec per 
confefsionemjaut c o n t í i t i o n e m 1 ubi a ta. 
Sic expreffe Valent ía d i j •6 .quáft*? .pun* 

i §• 2 2 col' 13 5 j alij apud ip lum.Phi-
libcrtus^Si alij,qucíit:iüne prgcced.pro noí* 
tra fentcntia citaci . 

Q V i E S T I O V I L 

'^ ín Sastificium M i j f * i p s r f e y & ex ópi 
re o p e r Á t o t d e l e a t p e c c a t a venialiat 

N, EGANT Snavtz dt/p, jp. /etf .s .VsLz 
quez df/*t'í%' c*3 .Azor l ib . io*c.20 

f . 4 . ¿ . g i d . Layman,Bonac. Adam , quos 
oranes citat>&fequimr H u n . d i / - j . 
^.Fagundez pr¿c»i,liB*q.» Q, 4, num* 4* 
&apud ipfum, Lindan. Aibert. Pighms, 
Ayaia,Caiet.&: Soto. Negant etiam L u * 
go dijp» 19. num* 152. Granado ion* ci t . 
í i u e n o s t r a f í . d e f o c r i f MtJT* f »i o.foU 
121 . V i l l á - l o b . / o ^ i í . ^ w . j .Petr .Ledef-
ma c. 11»de Eucbar.contl. 11 .& alij alie-
r e n t e s , í o l u m m e d i a t e t h o c eíi , media im-
petratione auxiliormn ad contntionera 
perte£tam,velcoüte ís ionem5quari im qua 
libet media, ipía,veniaUa,ficuc & u4orta* 
liajdelcntur. 

S eduque probabiliter^erpondeosDe 
lereest opere operato, immediate,&pef 
fe;ficut del^nc bacraraenta.Qxiia hoc Sa-
crifieiuín éft ordinatum ex pnraatia infti-
tutione $d toUendos defectus amicoiuin, 
qni funt venialia ivt conltat extllis Chrif-
t i D ñ l Sítxhi^-.Qiiipro oohíseffundeturin 
- r e mi ¡si (Me m ptscatqr u m i Ergo lürírn e d i a 
te,& per fejiUoS de l e t .Adde , e í re probabi 
) iisimiini,qúGd Sacramentaha, vktute íua 
deieSt vcni:a]ia(yt cum alijs docecFagun 
dez pr:4$:i ' i Mk'$ 'C'^>num.j . & p r * ' i . 2 . 

1. a num. i 1.) ergo multo niagis 
hocfacrificium eandem virtucem habe* 
bit .Sie Enriquez / / ¿ . p . r . í 3 num* 2 . & 
a p u d i p í u m , D . T h o m « y ^ . a d . 2* 
Palud.- í í /? . 1 2 . f . i . » « . i 4 v S o t u s ea. difí. 
q.. 2 . ^ í '^ .Sebaf t ian . í . 2 i.fo/,<$, Cano, & 
C o r d u b a / o t í - i f ^ V n d e n o ñ i t a b e n e cicac 
hos d ú o s pro fe Fagundez . ) Sic ctiam 
Valencia.& Ñ u ñ o lo.cit.V• Nauarra ¡ ib, 
2 - e a j 54 .Ph ihbcrt , í r<í^ . lepar* 
a . f . i o . t t . i l ' . S ¿ Azor (i icetcum aliquali 

d 1 ftindiGtic)¡ib*io.c> 20* q* 4* sel. mihi 
1 25J. 

Q 3 ^ i £ S T I O v m » 

n H J c f tcrifiihim r e m i t í a t immsdia* 
te-> & per fe Kp nenas peccatis de bit as f 
cert<),& infxlib 'tlitcri 

EspoNDEO-.Remitteré certóí& infatK 
-biiirer , íi alias non adíit obeX in eOj 

pro quo ottcrtur»Sic coliígitür ex Tpidét . 
Jejf.I Í,(;Í2. & can*3*& fe]f>.2 5 .decretó 
de Pu rgatorio* Et conftár.• Qma hoc fa-
c-rificivim per fe eíi inftitutitm ad purgart-
da peccata^ remirtendaspeenás pro eis 
débicas, vtlate p r ó b a t L u g o difp,i9*Á n. 
154 S-ic D . l homéCj»7s>.ar> 5. & cum eo 
o m n i s T h e o l o g o r ú S c h o l a , Suarez ío*crti 
/ e i i .q.^Vzzqucz Í1*!* Azor/«?. cit* (¿wejlr* 
5»&alij, 

o y ^ s T 1 o i x . 

• ^ n SáQrifitíiu Mijf<% profít infalibuitif* 
iujiis defunñis aiposnarum remifsio 
nerrit 

EGANÍ So t .d i j í . i %*q»í*drt. 1. C a 
no í 2 \ de loéis ffí3^.|*& Corduba / i ^* 

í j .Ex i f t imancés* non femper piodefv 
fe.fed prOüt Deolibet* 

Sed j próbabil ius longc, Refpondeo j 
Semper , & ínfal ibüiter dictis defunáti? 
prodeífe ad e o í u m pcenae remifsionem* 
QuiaSacrificium Mií fg eft inftitutum ad 
remifsionem pcEiiíE, tam viuovum, quant 
defundoruíi l;ergo5Cum aiiaSíin ipfis ani-
mabus,non detur o b e x , í é d potius cappá 
citas ad huiuífmodi cftcétum i non eil cur 
in sis hunc eífedüm c e n o , &-ínfalibiHter 
nonoperecur.Sic Suarez dif* 79*fe¿f,ié> 
V z z q . d i f 2 l8*c , i . Hxnt.di/p* 3* dijflq* 
P h i l i ^ é r t ' ^ ' ^ ^ L u g o ¡o* cit* num* 154* 
Huertos 1 o./o/. 1 i 8 » E a g m i d . prtc* 1 . 
lib.^.e» 1 í o. &fequent*Sí communis^ 

Q y i £ S T I O X . 

^ j ? Valor éx opere operato M i f a t idejlt 
refpondens fub/ ian t i* fdertfieij , ^ 

p n n ciptlioffere n t i Chrifto D omino í/tt 
inf in i t i ünloris intenfiue'i 

J E G Á N Í - D . B o n a t i . / f t 4 . ^ . 4 5 . ^ . | » 
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ranc l .^ j . J . M a i o r . í / . i . O a b r i e l . / í ' ^ ? . 
2 j . S o t . t í b . 9 •ÚÍS i í $ ' BeUarai . / /¿?.3. ¿/Í? 
f á í j / a t a p ' l í iigundez pr<ec. i J íb . ^ c 
tf.wí/w.'o Q a i p r u íe reten: A z o r i u m , T o -
le tum,Tabienam,CouarrsEr .r ique¿ , Pa-
l u d . Adrián . 6c al io s .Bon a c. ¿ i / p . 4. ^ .1 ; / -
t¿ m,pun-q/Ld.yí\xzntra el*1) 1. i É g u ! . 

eentes,yalqíeji) ex opere operato Mifías 
efic finituíiiJ&:,limitatam j& coüíequeiiter 
eius effedus eiTe limiiatos ^: í imeosad 
toe gradus,&: non plurcs. 

Sed probabiiius Refpondeo: Efie iiífini-
t i valoris, intenhue quoad fufí icientiam; 
finid vero, quoad eife^iairui^ U1 fer 
cundo.Ellenim iníimci valoris9 quia.,po" 
teft conierre exceUentiorem,^c exceijen-
tiorem frutUiíii» & efl'edum m míinitnm 
.í incathe^oremarice : íiniti vero vaioris 
quoad eíhcaciain>&iivaclu fecundo, quia 
de fa¿ to , in fingulis eftedum finitutiiope-
ratur»Ratio eil ¡qma fa crificium illud eí l 
iníinitum yin quo res obiata, & principalis 
ofrerens eíl míinitus.' íed in hoc í 2 orificio, 
tam res oblata, quam ofterens principaiis 
etl Chril lus,quieil infinitxdignicans:,Er-
g o . S i c S . T h o m . J p a r ^ ' j p . a r . 5 .»kibi 
Caiet .S i lueíE K , Mfj /a quaji. 9 , ("antis 
12 ,deiocis c . i $ .P . Soro/o. ci t . C o r d u -
baltb,i,qfíaji*'¿ .conel-2,3. ^ 4 » Vazq% 
J ' / , s ^ o . M , de Medina. Prepo í i tmus 
HerueuSjTaper .AngeLV igucFius.P. N a 
narra.Aragón? Ñ u ñ o , M o n t a g n o l u s / B e -
j a , & Gauantus, quosreferc, & fequitur 
Philibertus É^4ÍS. s ,part.2*cap» 12. nu. 

tos qu'efí.6.&. Granados í r ^ J / . 14. dtfp* 
4 - fe£ i .2 .mm*i j . / ? ^ . i o 4 p . & P e t r . L e -
defuia c* 1 •j.de £ucbar>CQr¡cl,^> 

l ¿ n Hocfáer i j i í lum ohla tumpreplur i -
, busy tantum profit fingulis , $s fipr9 

vno guoque offírreturt 

¡EGANT D , Bonau .Sco t .Rkard .Bc l -
U r n i . S¿ ali) qüa'ft.prxced. pro prima 

fententia aduót i .Quibus adiungi poílbnt, 
INauar.t-.a 5 . ^ . l o j . V a l c n t . dt/p, 6. q9 
i } t p u n . 5 ;Sai íneron,Scort ia ,Bona 
cina,Hierpn. Llamas s & aIi),quos retert 
Plii i ibert . lo,cit .e. 1 j 4 . Lugo dtfp* 
19,num,z 46 .pag, 5 ^ / f .Prxpoí imsJvl er 
cerusJ& Azorjapud Dianam ¿ .par t* tr* 
a 4.r^/í?/.S 1 «Maceado l i b ^ , p a r ^ x. ?f, 

1 2 *d&eum.$*num* 5. &aiij» Qnia e x i ñ i -
mantjhoc lacní ic iüín non habere YÍ.riüs 
tem infinitam ex ten í iuam, & ideo obia-
tum pro muitis , ininus prodefle fingulis, 
quaiii í ipro paacis^aiii' pro vno folo o & r -
iccur. if f.m'3 1 

Sed probabiiius Refpondeo: T a n tuna 
prodeíle ím¿ uiis,qiiara fipro vno queque 
iiioruni durntaxat oíxerretur, Racio eíl* 
Quia huc facrificium eftinfíniti vaioris, 
vt fupra eíl habiturn*:crgü ex hoc qued ap^ 
plicetur pro piuribus,non minus vnuíqrni 
que participar, qiia.T5 fipro vno folo a p -
plicaretur.Sic D . H i e r e n , v t r e í e r t u r , in 
eap.Medi&vnter yds ionfir* dif* 5 psr 
hx-c verba. Cumpro cunBis ammabus 
PfUmus ve! M j f* d íú lu r^n th i í minus-, 
quam fipro vito quolibePkp.fhrumduere 
t u r ^ c c i p i t u f S i c C a i e t . ^ . « / . < ; 9 ^ . 5 . 
AnGei .Süue í l .Cano . P . Soto, Cordaba., 
V á z q u e z , H u r t a d o , ^ a l i j CiCsquml praece 
denti,pr«cipu:e Philibenus/<? .cit. d 
Q n i oprime id probar, ek D* T h o r n a , & 
ratione. Petrus L e d e í m a c<2JSfr/. 2 1 * d i -
cens5hanc íententiajii elle multo probaba 
liorem. 

}• Q V ÍES T I o x i l ; t 

n Otnnesiqui off'erunt^fr^tsr S^cerdé 
t e m , JaerifiQium M f f l & i p a r t í c i p t í ^ 

^ num»i 2 ,Ei£i¿,qu4$*% i *duh*9* nu» 
1 ^2 .Hurtado difp.i*d'iff. 5^ Lugo úifp* 
i 9 ' n u m . 2 j | al i j . Aílerisntesjnon par
ticipare íacrifícij fruétuin ex ©ptre operj. 
to ,n i í i illos folosjproiquibus áSafieidot^ 
ofterturs& ap plieaturo 

Sed probabsiiusRerpmideotGmnesof* 
ferentcs, nempe Saccrdotem cclebrant^ 
D i a c o n ü , & Subdiaconii, & alio« min i f t r i 
tes ,ac fermentes Miíígg, & omues circuní-í 
tantesj&ftipefn daivtes Saccrdoti, vt of* 
ferat,participare fruaum íacrificij Miñas 
ex opere operato^etkmfi pr© ipfis fton of^ 
feratur, Dummodo fint ia ttatú granas* 
Sic Suarez d i f p ^ 9 ' f c B & l Enriqnez 

9 ' d^ M i j f a capelo, rí&?®* 2. Caie^* 
^^ .2 . í ?p^ í r . f ^á^ i^ . f« ' t / s3 'L 

alij aptiá 
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O V A i s T i o x i i r . 

Sac r f ídum M'tjf*pro[¡£ exiftentiiñ 
mortalt,non folnmyQuanium ad impe-
trationem auxtliorum ^vt Dsus eius 
míferea tur ' . fede t iam,quantum adre 
mifsionempro debitoposn<&* 

AFFIRMATIVAM féhtentiam docere 
Ñ a u a r . 1 9 . d e o r a t w ñ e . n u . 7 j . aic 

Suzxez a i fp . j9 /er¿r. io»Scd male: Cum 
loquendo de Ira ¿tu iftius facnfícijjOppoíi 
tuni expreíTe,ibidem r t u m » 74. doccat, 
dum dicitihoc facrificiunii ex opere ope-
ra to ,nü] Í0n iodoprode f l ee i jqui non ei\ 
incorporatüsEcdefoeper í idcm,& chari-
tatem.Vndc Nauarrum ab hac calumnia 
liberant Lugo,Phil ibercus,&alij . 

Certifsime ergo Re(pondeo;Non pro-
deíTe illi,quantum ad remiís ionem poen«. 
Quia ad percipiendos truótus hüius íacri-
ficij,fuprainemoratos,pluresreqiiimntur 
conditiones Prima Hí l ; vt recipiens fit 
baptizacus.Secunda.Quodfit invia , íunc 
autem^Hamanimaeexiitentes in purgato 
riojCum adhuc in coelum tendant.l ertia * 
Quod nullo íit ceniurse vinculo irrecitus. 
E t Quarca qiíod fit ingratia : ergo exif-
tés in peccato nuiios poreít hui5 lacrifícij 
có íequi frudus ex opere operaro* Eü co-
m u n i s o m n i ú fententia, quá tener D . T l i é 
3 ,par»q''J9'ítr»'j>ad 1 ahj cum eo. 

Q V i E S T l O X l l l l . 

\stn Saltem^hh effeBus fa t í s faBíon i í 
¿mpedttus, pro.pt erokiíéw pee c atiere 
uiuifcaf'i & confiratt/r poftea vuando 
auferturpeccatt ohcxi 

N EÍÍANT Suarez dlfp. 79 . f e c i . í o . 
Vázquez úlfp. z j i . e . j .num**; 1.B0 

Hurtado dijy*%«dijf*t^.Lu.§<$ difp. i 9 , 
m m . t p ¿.pag» S$6, Rigundez pr<ec. 1, 
¡ jh .^ . c . i .nutn. 2 5 .Machado lib.4.... part* 
14rx B.12 táoeum.6*num^.^z\ ' í )com^ 
muniter. 

Sed asqueprobabil i terRerpcndeóiCó 
íerri poftea oblaco ób ice .Qnia hoc facrifi 
cium operarur adinílar SacTamcntorum; 
fedhsECÍecundum probabiUísimam opi-
nionem,recedente obicejpróducunt^uos 
effeclus, ergo .S íc Ñ a u a r , c* 19* de boris 
Car,on. d num.. 73. Ennquez Uh* 9- de 
M i j f a t a p . i z . P h ü i b e r t u s t r a ¿ i - i - p ^ h 

2*0.1 i . a 4.Qnipro>rerefertÑaua
ría, Aragon,& R o d r í g u e z . 

Q ^ i E S T l O ' X V . . 

^ n , V t M'tjfafacrificlum pfofdhflt necef 
fa r ia a t lusl is i usí v i r iua í i s deuotioi 
erga ¡I ludí 

XJEGANT Suarez Aifp.T9* f t B . iov$* 
Tria c^ro. Vázquez d i d í f ) c » n ^ ^ . 

Lugo difp* 19^um, 196. pag. 5 5 ¡5. É a -
gundez/£! Q i t . m m i i i . & i i . Q a i r a m e n 
male citac Caietanúm /o«2, 2* opufu. i r . 
i'qutefi.z .& D.Thoir.am,pro fejcum op-
poí i tum expreííe tenéant • 

Sed probabilius ReipOndeo:Eí le om-
tiino neceífariamaprimo. Quia id colligi 
tur ex verbisCanonis; E t ommum c ir -
cun íUnt ium, quoiuni cibi lides cognita 
ettj&notadeüotio , proquibus t ibí qiíe" 
fiíTiUs,&c*Ecce vbi aeuotiOjtanquam ne-
ceflaria ad íruítumMiiTx coni'cquccdum^ 
pr^luponitur.Secundo.Quia cmnes cau • 
i'c > ta phifíc^,quam morales íupernaima 
iesproducuí i t íuos effeduSjiuxta diípoíi-
rionem máiorem ^ vei minorem fubieeti^ 
vtpatet inSacramcutis , 8¿ docct T r i d . 

f e j p ó i s . j i d e iufiif*Sed facriíicium eít can 
fa moraliSj8¿ fupernaturaiis habens virtu-
tem ex'opere operato adinftar Sac iamé-
torumrergOéSic S . T h o m . ^ ^ ^ . 7 9* a r t , 
5*ad $ * C 2 ¡ c U í b í d e m , & ' tom.i,opufcuh 
/o .c / í .S i íuef t .F . Af i[fa.SotJib.9'de iufí* 
qu&fl , í tar t*t .Vh'úib&xtilQ .QÍt*c.ap»li , i 
num» lo .pag . i <?4.Huertos quáft. 1 1. de 

f a m f . M í j f t s j o l . 1 2 <5 .P XedeTma e* 17« 
de Euchar.tonQU6 pag.mihi 1 5 i » 

Q J / B S T I O X V I . 

^An Maio r demtio i l l i u S i p r o quó oj^ef^ 
turfacr i f idum }fciciat quod f r u t l u i 

f a Q r i f i i i j J i t i n eo m a i o r ' i 

NEGAT Suarez ío.cit .^iHíhtlominüs» 
E t feqiutur iE.gidiuSi^/^.^.ni/ .r 7 1. 

1 7 2. laltemsquoad remiís ionempoe-
nx temporal is. 

Sed ibnge probabilius RerpóndéOiAf-
firmariue.UuiajVt nuper eft habitum, ía-
enficiurn Mifía: operatur,iuxta maiorem 
vei minorem deuot iónem, quam quis k a -
bet crga i l iud íErgo quanto fuerit maior 
deuotio , tanto ecit maior früftus in eo» 
SÍG S . T h o m ^ . f / ^ ^ a r t t t . - j * a . d i ' é ' 

ta 
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/^ 4 » ^ ^ . 4 5 2 •¿í?'»4«$'^^'i «Váz
quez ¿{/ / ' •^ ^ i .C .7.K»»2.49. Lugo di/j?. 
j p 2oo.Hurtado i$/p,¿ki i f f*i í .& 
alíj A u t h o r é s , ^ * / . ! 5 «pro noftraiencen 
tia rdati* 

Q V i E S T l O X V I I . 

!iAn Sacrjficipmprofií e'úpro qm Sacer-
dos f k htfi¡t¡a>v -g-ratione Jil pendij j e 
nchatuf offerrg:a7i vero ei^pro quo de 

f z B o illuá, ojfertt 

A FFIRMANT Scot.quodlibeto*20»§* de 
•fecundo á 'n0iujo& G3.hr.le¿i. 2 d .m 

ean'lit>P*<& .Q^nrodeiíe fciUceí ,e ipro 
quo Sacerdos déoebat offerr», no vero ei 
pro quo d e í a d o otíevt. 

Sed ccvtifsime Re fp onde o : Solum ei 
prodeí íc ,proqao defado facrifkium ot-
fert,quarnuis fie contra obligationcai iuf 
titise.Quia voluntas Saccrdotis, quam de 
fatto habet, pr^ualet voluntati , quam 
ex contraétu, vel promifsione debebat ha 
b c r e . S i c L e d e f . s . 4 1 C*ar, i ^ . i n f i n c , 
Vázquez d i f p ^ l i ' C » 6 » n u m . j 3 . Lugo 
difp*i p num.z z 1 .Hurtado d i /p -^ .d f f i 
lo.Suarez i ífp, j9*fe¿I .9*S.gid. quafl* 
g j . á r í . i . ^ / ¿ -p .Layn ian t r ac i^^c* 2 . 
F a g u n d e z / ? f \ 4 i h » i ^ * io ,n€ im, j . 
^orduba/¿¿? . i .^ . j .opi»/(?«^.& al i j , 

Q V i E S T l O X V I I I . 

ZfnJBtiam, M ijf<8 facriflcmm profit eh 
pro qtio Saeerdos Regularis ehtuHt? 
non Hliipro quo Pralatus ofsrreprn^ 
cepit* 

AFFIRMANT etiam V^zque?., Suarezj 
JLugOjHurtado , ^ g i d . Layman, ¿ ' 

DISPVTATIO QV ARTA. 

Fagnndez /ó . r i í .Huer tcs q ^ , defacrlf. 
Míj ja¡}¿g, 11 4.Diana 2 .pAr.tra ¿ i . 1 4* 
r e f o i . y i . P z u , Ledeí . 1.1 8. de Eucbar* 
p o / h 1 %,cün±luj\ Ludouic. </. 1 o. de Bu* 
ch ar. 7 .dub. 2 í?tf. 2 3 6 .Silu eft. F . ^ / 

f a i.num. 1 2»Angel to v e r . n u m . j Ó . h r A ' í 
quez //¿.p .tf. 2 1 ,p»:9 6 .Villalobos i r a é h 

1 o.num. 2.& alij j docentes, val i -
dam eíle applicationem MiíTx, contra 
prxceptnni bupenons, Ucee valdc i l l i c U 
tam* 

Sedprobabilius Refpondeo: Non pro-' 
de fie ei,pro quo Religiofus obtulit;íed 11-
ü,pro quo Prxiatus ©ftirre iufsit. Quia 
P ra la tus optime poreil reddere irritas 
intentiones lubditorum, circa Miílarum 
applicationeSjíicut poteftannullare,&; i r* 
ritarc omnia vota , & iuramenta eorum 
prseter fubftantiaUa:ergo. Sic nouiísinie, 
lace,& optime PKií ibert i is ivaB- ?• par* 
2 • - • ? 3 «Quaíiper totum, dicé:ns eíle corn 
munem Theoiogorum opinionem, citat -
que pro illa Silueílnim, F . Mij fa * .q- i» 
(Sed male illum cirat)Scouim,& Gabrie 
lera ¡o.ci t .ArmillanuKrr, Mt/fa m * \ 6 * 
(etiam makjHoncala de valore Miff<& 
¿¡r í . lo.Cocdubam lih.. 1. q *i*notab. 5* 
Rodríguez par.1 .cap.2 5 1 . 1. Pe-
trum de Ledcfma, (Martinum voluit ícri* 
her:e)t 'par.4*qti¿Jt ' 1 6 . ^ . 1 4 * I o a n n e í n 
Baptiílam Coníedus tit» 19 *de dmin^f* 

J Í V . * ^ . j «Paulum Fraxinellum decbli¿a~ 
tio>Saesrd.feSi*7*§.7. Áug.Barbofam, 
de offier-é* potefi* Epifcopi a í legai . 2 4 . 
fj««?.2§.BarthoIom3Pum Gauanto Com» 

meb*in rubr» Mij fa l i s part* l • t i t * 
13. Sí dicunt probabile Bia* 

jt ia, & Ludouicu^ 

• ($) 

D e StiPendio M i j f e . 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

'~*nLife atSácerdotibus aceiperefíipsn 
dium pro M i j f a i 

R EspoNDEotNonfolumlicere t verum 
habere jusad ü l a ^ exigédum? ortum, 

non folum ex iure pofitiuo,fcd ex ipío ÍÓ4 
re natural!, vt conftat ex verbis Chriíli 
Ma t th . 10. Dtgmis eft operarius sib& 

fuoSut late probar Paulus 1. Cor. p .h is , 
quibusvtitur,€xempiis. Quis miUtatfuig 

Jiipendijs vnquam "i Qmsplanta t v i -
nearriy^ defruálu eius non edit ? Quis 
p a f i t i gregem ás h i t e gregis nQfi 
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f n a n d t i S A Ü Qjai crgo ^Cltar i f e ru í t , de 
j c l t a r i v i u e r c dtbettvt e i ídcmPaul i ver 
bis vtar.Poiel l crgo darijSiacctpt.iri í i i -
pendium Miilae, non vt pistium , íed ad 
fuftentationem totalem, aut pamalem 
Mmiftri.Sicdocenromnes C a t h o l i c i , & 

' praxis,2^ vfus eorum. LeganturD.Tho m * 
2.2 . ^ ¿ ^ . l o o . í i r f .^.Suarez de Sacram* 
d i f p - l ó ' f e c i & alij üarimGÍ-
tandi. 

o y ^ S T i o i i . -

í ^ n . Sacerdotes di ti ít es pofsint Jtipen* 
pendiumpro M i / s i s fufctperc'i 

NEGANT Süuc i t .F í r . SÍ ̂ 70 n i a ^ . & 
G r a tfis i i b . 11 .dec if.aurear*Q*96 .n* 

. % 2 .E t procadem fentenna reicrc Suarcz 

¿[•3»¿i}\2*']*i *ad 4 . Caictanum 2. 2 . ^ . 
1 oo,ar>2, A.drianúi/i 4. m materia de re 

Ji i tHtio.fol .91 & Gracianum i « r . P¿iflQ~ 
. r e s ^ . v e r u m q.2. 

Sedjionge multoprobabilius,Rcfpoa' 
deoiPoíTe. í^i i ia vnuíqui í^i ie , íme diues, 

_ ftue pauper, nierctur,iure naturali, iiiften 
, tari ab alo, cui in íeru i t , & in cuius obfe-
quio eO:oG£upatus:cumergootnciiiin prx 
cipuurnbaccrdotis fit Miflam celebrare, jS 
mvti l iuce^ai icumsi l ludoff ic ium exhi 
bear , iuíle eo fiíftentationem pot̂ eft 
exigere,& ill mi mpaftam deducere. Sic 
S.Th©m .^2í<?i/í¿. 6 . ¿ j r í . r o . S c r o l ib»9* 
dé iufotia a r t a .eonci* v l t . Nauarr. 
f . i ^ . » » . 102, Gutier , I íb , í .c[ .can*c,2p. 
w f t . i o . t a g u n d e z p i T r f c . i . / í ^ . l*cap. 8. 
»2.2,Qui& citar Caietanumpro hac par-
te,locopro contraria citato a Suario, E t 
meritojquiajfaltemex parte,inhanc ineli 
nat.Sicut &:AdriarAiS,loco etiarn citato á 
Suario pro-oppofita, /©/. mihl i<t>94r.ad 
4 .&il lam expreííe d ó c e t . j j j z í a ^ l i ú ^ - a r . 
i . S i c etiam P.Ledefma c. i % * coml* 1 r • 
L u g o d t fp . i \ *num. 1 « ^ ¿ . 5 8 7 Snare? 
lo.cit.Hurt.<?;7/>.4. di/f. ' 1 4. & alij ,quos 
citat,5¿fequitur Philibertus t r , ¿ .P .z .c , 
16.72.7/c?/. ^73 .Machado / ib .4 . /¿ ir í . 1, 
traS2*i2.doeu?M.B'nuw.i, 

Q V m S T l O l l i . 

iwnlb.capit , ! K .veri* á ' e c t f ' i v f e x t O i . 
Docentcs,remoto.ia:cuiarilim ícai idí . io , 
pofle finepeccaco , quampltira ftípeuciá 
ádiucríisrecipi» 

Sed certiísiíne R e í p o n d e o ; Non poí íe 
pro vnica Miffa,q'aKCunGue ilipcndia íuí-
c ip i ,q i iotks i l la,admiñus, iuita 5& 1»Í:ÍTU 
cientia ílnti Qu.ia cum ftipendunn MiílaJ 
non detnr, nifi ad Mmiftn ÍHÍlentationé* 
non poteít Sacerdos recipere ad íuramu, 
niíi tot ilipendia, qnot lutfíciant ad fnam 
íuítentat icaeoi . Sic Suarez , V á z q u e z , 
A r a g ó n , ^ auarro .Córdoba , & nomlsime 
Phi l íbertus t f a é i . 3 f $ r * i ••cap-16,num. 
9* Dicens , & merito,oppoíkarr! í entcn-
tiam eííe íingularem,partim tutam,&nLÍi-
1 orno (i o p r a ct i c a n da m, v t p o c e ,c o n: ra om 
nes Theologos. 

Q ^ ^ S T Í O i V * 

A n Saltem^acerdos pofjit ¿tecipere pro 
vna Mijfít totJiipert ' i ta,d perfoms d i 
ue rfís* qnotfuffi. iant ad ems murnam 
Jujie ntatwnem} , . 

•KJHGANT Ñ a u a r . r ^ . 2 5,f2i^»P 2, Sua 
1^1 rez difp.% 8 .fe £f% 4* V azquez a t í p . 
2 3 4.<ríí/>o2.Hurtado ¿Ifp.^ áíff'. 1 5 . A -
zorpar . i . l tb - 1 z ^ a p i ó . q I.LZÍSÍUS ¡íbi 
2.sap.2 q.,dub* 5 * mi<m 3 8 . t i l l iuc . tra óh 
5 cap,6*num* 188*CruZjMoiíeísio, L e -
deírn3sNaldo,& Miranda ?tpaosomnes re 
f e r t D i a n a í f . i + . í ' í / ' o / . S . L i i g o d i f p . z i * 
n a m 2 7 . ^ ^ . 5 8 8 . P b i U b e r t . / í ? i c i r . ^ ^ . 
I8»¿N i p . c ^ 2 2 . M a c h a d o u t , do* 
ctim*o*nttm. % 

Affirmaac vero c contra , Sotus de i u f l 
t i t . l i b . y ^ u t j i i .ar t* u ¿ & in q.dijt 1 
qu«/¿.?. .art . i .Cano delocis Ub. i z,(,ap% 
l e a d l o . M o n r a g n o í . & Vigucvmsloc. 
r / f .Angel .SilueO:.& Amúl ía t^er .M'J /a* 
Honcaia de valoreMiff^ d r t a i - C ^ 1 6 ¿ 
Rodrigucz.f¿?»2.1 .fun*fn*eap* 2 51 .tonel« 
4 .Henriquez ¡ib.\o*cap.\2*7¡um.%. Pe-, 
trus N a narra . P . Soto, Sainarin9,Beia,A-
ragon,Chamerota.Caiet .S¿ Graft.quos c i 
tat Phulibert.fr.^.t'. 2.cap a 6 .nu-ó , & 
18. &Nunus/f2 3.part.tom.i.qu<efí. S^ú 
art . i*dub.io»eoncl-q-&. aqueprobabile 
ac contrarium reputant Ledelma c. 1 S« 

Pro vna M t f a , p h i r a rscipipefsint de Etnhar.concl. 8 .Cruz de favr í f .Mif-
Jiipendiat JA q. i .dub."] Mol fe f. apud Diana loe* 

A Í-FIRMANTabfoluteÜominicusMun e'tt. E t ierremihi \ \xzrentctia,nonrdum 
tagno lus , /» übsllo de MtJ[<£ valore a-que probabilis, íed probabiUor videba-

ff^p. 2(J,3Í V icucnus i n íbeolo? . injiitíu turante decreta,quíE authoritate SS, D m 
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N.Vvbnni V l U » ediditSac. Cñgregat io 
Conci l i jrpoini ia vercra in imccum, ! . 3. 
fub obteilatione diumi iudicij *mandct, 
vt abíolute tot Miílce ¿icantur a Sacerdo 
tibiis,quot ad rationcm attributae eiee-
m o í y n x pr^ícriptas íucrint . 

Q V ^ S T I O V . 

n>Sipetens M i j f a m , non dct Jlipen-
dium integrmnjuj iumvvú le ge taxa-
tum , t ofsit Sacerdos , a diusrfs * tot 
p a m a í i i p e n d i a fu/sipere , qu* itijfo, 
vel taxatojhpendio ¿ q u i u a l e á n t , & 
pro ómnibus t i lis vnicam Mijfarn of-
f e r r e t 

'VTEGAT Bonacina d í fput ,^ . qu¿cfi» 
x N t im.puní i . J*§*2 .num.%. citansi 

v i -
.punfi.J*§*2 .num.%, citanspro 

hac parte Suarium , difpf(i\%6,fséi, 4 . 
ver.vnde confequitur* V á z q u e z d'ifpuí» 
23 1 . f . íp . 5. iEgidium gu¿ft, g 3 . ar t ic , 

p j t , 2 2 .mimer. 5 .Naldum Ver^MiJfa nu-
mer*i j . H t a i i o s . Sed certeexhis Autho 
ribuscontrariu'n non nulli expreiVe do-

• cent,vt ftatira. 
Afnrmant v e r o é contra, Suarez ¡oca ei 

tato ab ip íomet Bonacina p r o í e . V a z , - ' 
quez/í?í,.ciV.& c lanus í í¿ /p . 2 34.í-^¿í.38 

S.Sic etiamioquendo de Sacer
dote paupere,Hiuique:z,/a¿-.Wí. i n Glojfa 
/ i í .C . j*-gidius loc.at.numer. 194. I<0„ 
d n g u e z . C o i d u b a > A n g l e s , N u ñ o , M o i i r e , 
P i íüucsScorza ,Eras ' ine i i .HomobonuSj& 
alij,quos aítert Diana t r a é t . 14. ^y©/ , 7 . 
Granados ÍKÍC4?. 14. aifput, to.numer* 
S . ^ ^ . i o y o . L i c e t aucui iiori\ai3non con 
c e d a n r / i a d í i t expreiia piOinnsio dicen., 
di M i i í a m p r o i i i o exiguo itipendio. Et 
h s c íentencia tuit mihi loage probabi-
•hor, d o ñ e e conrrariam.docuerunt emi-
nentiísirm CardíiK;ies mfuo decrero , §, 
. j . . Ec ita poit i iii!d,l3^»c aocent Diana lo* 
' e í é . & 5 - p í ^ » - 1 3 • y</W,.:5 i . ¿ u é o 
•di/p*2 I - » » . 2 o . p ^ . • 5 8H-. & X- a i i iba'-
tus c.2 1 . p ^ . 3 9 5- E ^ c t a:ó ú c í i n t ^ j r x 
illum,aliquiJqui prxdi¿tuíij;üecretiin~ , 
4:elligant procederé ioluraio caía 
expreflu i nempe -quando Sacerdo- r;--. 
óbftantpteriui eieemofyna; ad inte?,: i 

Mi í f e íruóhim:ei appl icanduín, ex-
preda, íponíione íe obiigaíTet. " 
: Sic:PeyrinLisWf P ^ i / ^ 

tam. ^ .eapít , i , 
num. 2 6.. 

Q V ^ S T I O Vi» 

sAn Sacsrdos > quipro dkendis M i f s h 
Ji\pendium¡ufeepit^po/sii poflsa alijs 
Sa.erdotibt'S áicená&s daré ., reten" 
ta Jibi parte flipendii; & dato i i l i s 

Jilpendio iuftolfed minori i 

N EGANT Viguerius, P . de Ledefma, 
M a u a r r . C o r d u b a, M a i o r, M o u r e 3 A -

ragon. L u c i o Ortiz , quos;aíferi-Diana 
/^.c/V.fifyt;/.10.Machado tr* 1 2. c i t . do-
cum,io.num.2* 

Aifírmant vero apud ipíum, V á z q u e z , 
Naldoj iomobonus , f 1 axinellus , Sa j&: 
Hurtado.Quibus adde Cranadü/o¿-.i-;Y, 
& Bor.ac./<3 .s/í./>»».l.».i8. C u m h a c t a 
men conditione , vt Sacerdos, prius in fe 
Mifiarnm dicendarum áfc!,onus fufcepií* 
fet.Aftirmant etiam Suarez,Sotus, & alij 
apiidDianam,loqiiendo,non de ornnibuí ̂  
fed íbluni de Curatis . Ego olim- ómnibus 
id concedebam,-modo,nullis,Qu)a oppo 
í itum docet S a c Congregado decreto 
fuo QÍt.§, 5 .Vt n o r a n t D i a n a , M a c h a d o » 
& Lugo /o . r i í . E t rurius Diana par .6 . t r . 
S.re/oL 1 o .Vbi etiam pofttiecretumVr • 
bani V i l l . refert Bordonium in Ccr / j l . 
Regular.refol» 2 5. n&M' 2 8. docenteni9 
non eííe mortale,celebrare per tertiuni,rc 
tinendo íibi ,partem ftipend; j . 

Q V i E S T I O V I L 

1#n Sacetdos in diehusfejlispofsit arsi^ 
pere pro vña M i j f k d&ptum deemofy* 
nafqu* dltjs diiBüs srcgarifolet l 

A PFIRMANT HomGborms?a|>ud D í a * 
nam /o .ci^.rí /o/. 10.& B b n a c difp* 

árqu¿¡i>'ült.pun*% «« .13 . & Congrega-
t ío Pcepiíentiariaí Mediolanení is duh*"}* 
de M tjfíirum celebr^t no^uiísime P h i l i -
bertiis vetiam poft decreta Cbrigregat* 
Cardinaliu m ^part • i . t r a g i * l '€¿p*l6 .n* 
s ^ ^ . j 84.Q]uia , inquit jí i licet aügete 
ftipem pru Mi í la ío lenini ,e t iam eidem 1 i * 
cebk pró'Miíía d i c í fo l emnis . 
\ Sed ego poft illa decreta , oppoí i tum 
RefpondeóíQaia §. ?,c ncrariumdamna 
tur jvt bene,-Diana loe* ctt. Machado /oc* 
c:t>docum.y.n* 1 -Qui cita: pro hac parte 
Pnilibertura 16, ( per errorcmTypo*. 
graphi,eílnamqi 15.)»- • Sed non be-

nc: 
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he-.qüia í i i ^ ó h á | i t de diebus feí l is^am 
de his,fernionem t:exuic,loco á nobis cica 

citatv& fequiturPhií ibert . í f - 2, ^ 
8 . 3 g 5.Sic«tiara Machado 

to ,vbí oppofi'camfencentiampiaiiejvt v i - l i b ^ . p . i . t r . i - i l d o c U m , 3 t « ' H á C ergo 
dimuSjdocec. rcíponíione iuppoíitajíit. 

o y s s T i o v i i i . 

l ^ " ^ S AC s r do s ¡ q u l p e r a l i ( t m t M i j f 
i p f g y A c c e p i o f i i p e n d i p , d t c e r e d e b t b a t i 
g e l e b r a r e f a d t ; p o f s i t r e t i ñ i r á p a r t c m 

J U p e n d í j y e x v o l ú n t a t e f e g u n d i S a c e t * * 
t i s s o n d a n a n t i s $ 

-^TEGANT Aliqui,apudDianam/r. 14* 
•i- ^ <¿(? e e l e b r M t i o * M - J f - i r u m r s J c L 13 • 
co quod CoDgiegario Concia] abfoUite 
á i c & t ' . D t h e v e i m e g r a m e l e e m o f y n a m t r i 
h u e r e S a e e r á o s i s t i e b r a n t i v n e c v l l a m 
i i l i u s p a r t e m ¡ í b i r e t i n s r e p o f e . 

Sed ionge probabilius Refpondeo.Pof 
fejdumniodo íccundus Saccrdos- libere, 
&lponte, i i iam partcm condonec; non ve 
Xo ex metu ahquo,qLiia fortafsis alias nó 
darenmr fibi ilise^vel alis irifütürtmíjMif-
fae, vei quid fimiie. Narn hoc pa-eto,Con
gregarlo nullomodo id prohibet:,cuni Sa-
ccrdos,et:iamabfqueílipéndiojíi velít, ce 
lebrare polsit.Sic Cru i , Homobonus3 V i 
llaiobo§j6¿ Hurtado^quos i'etertj&fequi-
tur Diana lo . e i t M nouiisime Lugo d i f p . 
* i . n . $ i > p a g ^ % 9 * 

Q y i E S T I O I X . 

y £ h S a e é r d o s p o f s i t a p p l í s s r s a l t i r i , 
f r u B U m M t j f ^ f p i c i a l i f s i m u v i, i a e j i i 
f r u S i u m ^ q u e m q u i l i b e t S a c e r d o s e x 

M i j f e c e l s b r a t i o n e r e d p e r e f o í e t ? 

N i 
•EGAÍ B o n a c . d i f p . ¿ f P . v l t ^ p u n c í . Z * 
rt.i6.&;anteiUú,Scot.&Gabr. quos 

. aftert ,& fequitur Suarcz d i j p .7 9 - j e 6c* 9 . 
d i j i u e m & ( i ' i / p ' § 6 ' f e ¿ h 1 / ¡ n f i m o V o í -
í ^ m x i . € a p » i * n ^ ' ) . p a ¿ > m i h i 24. & a l i j . 

Sed probabüius llefpondeo : Pollc. 
Quiaomne opus bonum, non quatenus 
eftmeritorium/ed quatenus eíl iatisfac;o 
riuni,eft applicabüe alteri ab i pío operan 
teivt patee in ipfamet communione ía-
cra,quam,tam iaici , quam Religioñ íb-
lentpro aüjs otfetre :ergo multo melius 
potent celebrans frudurn IpeciaiemMií-
íxfibiproprium,a'ii)sapplicare. Sic Na», 
uarr.iw m a n , e * z 5«w.p2.Enrique2 l í h * 9 * 
<r,2 1 .«.7,Philiarcus, Arago,Nuño, Scor-
aía,Mjraii4a,Gauant,MQÍíeí.5í^lij?quos 

. . Q V ¿ E S T I O X , 

^ n i S a c e r d o s p o f s i t d u p í e x j t i p e n d u i m 
p r o v m e a J l h f f ' s ' a c s i p e r e ¡ a p p l i c a n d Q 
v n i p - e r f o n * • > p a r t e m f o ¡ i t a m 9 & a l t e * 
r i p e r j o n a ^ f h a m p a r t e r n t 

JEGANT Nauan: .^ c e l e b r M i o - M i J T ^ 
r u m - f C o n f i l * S. Süarcz 8cBonac./o* 

fif.Homobonus d é e x a m i n . ñ c c l e f 4 r . q ¿ 
Í"* 1 3,^.12.5,Gauact.í'(?i^?»£7ií R u b r * . 
M i j p t i h p , 3 .//V. i 2 . n - 2 9 * V e r . Q j u l i b e í i . 
IteniDiana 2./?,^ Q e í e b r . . M i j T c > / . t r . 14^ 
r e / o L ' á o . & p . ' > , t r * i ¿ \ . r e f o í ^ 5 6". 
?r4<í.rí?/i8-(LicethicAüthor 2./?.ir, 14.' 
Q Í t , r e f o l , \ 4.oppolitum,probabiie voceti 
Nótenc t jvcmale viditMachado l o . e i t , ) ^ 
& Lugo d i f p .21.^,33 . p a g . 5 8.9. dicens*; 
hoc eile cicra dubium.poit decrci um Coa 
gregarioms Cardinalium,per quod prohi 
betüi-jvnquam vnica ívlifi'a duobus itipeu 
dijsíaListacere* 

Sedjadhuc probabiliter, Repondeot 
Poílc Sacerdotem duas pitantias accipc-
re pro eademMiífas vnam, quatenus appU 
cae íniétiim Miífe médium^quem pro de^ 
teraiinatis períonis «x víu Eccleíixccle* 
brausofrerre í o l e t ; & akerani j quatenus 
applicataiteri ftu¿tumíibi proprmm, cui 
ipieteiiúciatj&aiteri cedrc.Racio clUPr* 
mo .Quía talis fruélus,vt fupra eíl habitú^ 
eftapphcabilis alteri: ergo optime pote-
r i t SacerdoSjpro obligadonc applicandi 
huiuíinodi fructum,aUquani pitantiarn d i 
itinctamreciperc.Secundo. Quiaíruclns 
Mif lx ípeciaiii síinuSjid ele, qui eífpropri* 
ce lebrant is }ad m inus cíl asqualis íacisfac-
tioniscum ímótii medio j imo&maioris* ' 
cum Saccrdos celebrans proxiraior íit ía-; 
eriñeiojomni aiio3pro quo médium frac-
tum appiieatsergo optime potent Saeér
dos,pro medio íructu applicare fpecialif-; 
mum írui tum, fibi correípondentem pro 
illis,qui eleemoíynam dedsre.Sic Molfe J 
íius.ap'ad D m n a m l o • ñ t . r e f o í . 1 q., Etpoft 
decretum Congregationis, Philibert, t r * 
3 > p , 2 * e » i t i * á n . j . v fq ' i . td i d . Qui id do-i 
éle, & late probat ,&reípondetContranjs i 
Barthol.a S -Eaurto t r . d e E u c b a r . l í h * s» 
q . 1 5 8. • 5 ^ •Peynn.a? p r i m l e g a g . S * 
c. 1 2 5 «Machado do d i . 9 2 ' p t g * ! s 
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'Imojpoíl ídem dccretum,hxc jpars proba* 
bilis rcpucatur á Gauanto /#c. c i t . & ex 
parte tener TilhuC t r a ¿ i , $ .eapA 6, num, 
181 .dicens, cffe v eram hanc fententiam, 
cafu,quo Sacerdos paitécriumMiflarú fu 
b i correfpondentem applicct pro vna 
MiiTa dtbita.Et hcc d ici t , etiam Nauar-
rum aííererc ^Sed Falfo.-nam hic Autbor 
niillomodo id a í i r m a t . Imo potiusex-
prcííe negar eonJU.Z.cit in man* cap* 
p2,num*9 2 * & r 1 1 . 

Q V ÍES T I O X I . 

r*An Siquis det a l icui Sacgrdoiifíipem 
pro Mijf í i .v.g.de B .Ví rg íne ,ad imps 
trandam a Deo a l i q u a n i £ r a t i a m , & 
alter det i í l i j i ipem aá fa t i s faBionem 
p re defunño-jpofsit eadem Mi j fa v t r i 
que obligationi fat isfaiere > & illas 
duaspitantiaspro eadem M i j f a r t c i -
pere> 

AFIIRMANT aliqui v i r idod i ,quos , íup 
preflb nominejrciere Phiiibertos lo, 

€ít. num, 15. inquam fententiam,ecianx 
poftdecretum Congregationis,aiiquan-
tispcr inclinat,8¿antea , eandem fenten
tiam probabüem exiftimauir Pctrus Na-
uarra,vbi infra. 

Sed nunepoft prxfatum decrc túm, ccr 
tifsime íc ie ,Relpondeo: Nonpofíe vnica 
Miífa vtrique obligationi fatisíscerc. Sic 
anco decretum docuere P . Nauarra//^. 
•2.dereftlitutio.€ap*2.aub.6* num, 2 4J* 
Rodríguez i , p a r t » Jumma capit, 2 50. 
/•aMC"/.ó.Pofl'euinus í a p , 2 .n&m. 2 5»p.'.g* 
w / ¿ ; 4 ^ . B o n a c m a d i /p .^ , quaft, v l t i m * 
pun£i.%*numer* 15.ÍQUÍ r e t e r t Ñ a u a r -
rum de Qslebrat.MiJf confii, '&,&Suariii 
áifp'~¡9 f t ¿ i* i i .Qui l i ce t eam aliquali-
ter indicent,expreííe tamen, nec verbum 
dehacquasíl ioaehabent.Sic etiam Diana 
p a r t . 6 , t r , 9 , r e f o h 9 & > n i taUor, Macha, 
do loQ^cit.num,^, 

Q y ^ S T I O XII» 

' lAnSaeerdos^quí tene tur ad eelehran* 
dum tn aliqua Ecclefía, loco, pe í die> 
p ro f t ipená io , redd'it 'ihus,¡euj^Urio\ 
poJs i t a lmdf í ipendmmprQi l l aMi / j ' z 
ACQiperey&eifruBumfaenfisi} a p p i í 
earet 

EOANT Bonsíc*lo.cit*nu.5. Barbofa, 
deoffíc. Parochi. c . n . n . i i . G a u á t . 

incom*a4Rubr .MiJ¡a i . iQm, i .p* 3. t i t« 

1 l.ft*5•StDiana í ' p . t r , i $>ctt,re/o¡*§0. 
Sedlonge probabiiius Re ípondeo . - l ' c f 

fe / i alias di¿ttós Sacerdos ratioiie Beiiefi-
c i j , C Ü p c i b-) L e g a t i , i e u Íalavi},ri0n oblige 
tur a<i cekbrandum pro alio, ccitisdie-' 
bus , íed fplum detur ítipendium pro cultu 
Ecckfi¿T,aiit vt popnlus commodc polsit 
Miffá audirci túc enim nihil'obftat ad hoc 
vt Sacerdos alienam eleemofyná pro ap-
plicatione Mifl3eaccipiat«Sic Sitar .Vaq . 
Frax ine l l .Homob.Ludou .á Crucc,í?¿ al i j 
quos aftert j6i fcquitur Lugo difp-2 1 *d r* 
1 9./Í^*5 Sy .Qüibeneoftédi t j id non ef-
fc contradecrctumSac• Congregationis. 
Sic etiam Diana/ibicontranus, i r . c i t* 
r e fo l . ió , 

O y i E S T I O X I I I . 

¡AnSActrdos->qut,vt celehreiicogtíur e-
mere fá t r a s v e f i e s a n é e l a s c * p o f -

Jlt hcite /lipendia Mi í fa augeret 

R ESPONDEO :PoíTe.Quia alias éííet pe-
ions conditioms iihs Sacerdotibus, 

qui nihil infumunt, nifilaborem celebran -
di,5¿quiajdctra¿tis dettahendis, minima 
mcrce$prsefato Saccrdoti relinquerctur. 
SicPhilibert./o.£-/f.ff.i J . w . a i . ^ c * \ é . 
n*2Q*pctg.l o7» 

Q V ^ S t T I O X I V . 

*An Pofsit Sacerdos i iemfacrificium of-
fer repro eo,d quo acQépit eleemofyna* 

& fimul pro alijs,ex cbar i t a te^ ra t i -
tudifie,aut l ibe ra l i t á t e i 

NEGABVNT omnes DD .neganteSjfacri 
ficium Mií l '^ tam fecundum virtutetn 

intenfíuam, quácxtcnfiuairijefíe infinita, 
quos r etulimus {uTpr.di/p • 3 - ^ . 1 o. 1 1 . 

Sed probabiiius Refpundeo:Pofle,non 
obí lante obligatione ofterendi pvoalio,a 
quo falanum accepit.Quia cumMiíte la» 
enfíciñ fíe infiniti valoris, xqualiterqjpro-
í i i , ómnibus fecwndu cuiushbet dcuotio* 
nem,nec vnusex parricipatíone altepus 
in re minimal3edatur,(vt íupra e í lhabi tu) 
hínc et^quod^uidedir ftipendiu, vt pro 
i i io offerre tur^ódebet eflerationabilitcr 
inuitus,vtpro alijs Ídem facnfícium ex 
chantare offeratur. Sic P h ñ i b e r t . í r j .p . 
2.Í-. 1 7.o ^ ?87 -Quáfentent iarcícr t ,8L 
non reprobar D i a n a > . d . f y . d . r ^ / ^ . E t 
mento:qtúa eft jf3uorabiUsanimabus>pr« 
fertim Purgar onj . 
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. ( V \ r ^ S T I O X V . Q V i S S T I O X V I . 

nRdigiofiñofiri i quiex v i f a & Regu* 
la* &Confiitiiiionum'ifenentur certis 
diebuít ojferrs f&wtfhíum pro dcfun-
¿iis f u i Ordinis)pro Capsiuis-) Be-
nefat tor ibuí , po fún t licite ojferre 
Ídem facnfic'mm pro alijs , a quibus 

Jtipem acQeperunt i 

E G A B v N T confcquentcr D o l o r e s 
fupca cltati . 

Sed ego5et iá confequenter, Affírmatí -
ue Re ípondeo:Qi i iaSacerdot i j fok im pro 
hibecur,ofterre idem facrifíciumpro mul-
tis}quibus ex iuífcitia, ratione í l ipendij 
accept i , teñe tur , non vero prohibetur 
offerre pro vno ex íurtitia, ^ íimui oíferre 
pro alio,ex íola liberalitate , v c i ckari -
tate. H o c enim ipfa E c c l e í u aliqtiomo
do prsEfuppOfiittriquidem idé faenficium, 
qaod in Memento pro v í a i s > obtuli pro 
Perro , qui ad celebrandum proco ine 
conduxit; fmvk etiam pro detundis , in 
Memento pro mor tais y prxcepit ofterre; 
ergo.Siclate,&doile Phiiibert./o. c i i , d 

Q V i E S T I O X V I * 

Sacerdos, qui l iberali ter p romi j í t 
a ' ter i vnum Sacrum , animo f s oitli • 
gandi;peccet mortaliter , promijfkm 
.•yontmpiendo? 

PFIRMAXT P.Nauarra de reflltutio'. 
•lib.i*CApit*z»dub.7.numer.3 2 p . & 

Bonacina de sontraB* difp*3. qu-efíj.i 1. 
pun£$. i»mimer.S. E t tenenc, a íort ior i . 
Ñ a u a r . c í p / í . 2 5 .numer .gZ'Mat tAc LQ. 
dcmiaJ& Corduba do,centes;iUum5qui a i . 
teripromirit Miflani liberalirer, 6¿ aíiii-' 
ce.rotam teneri fub mortal; eá apphcare. 

Sedprobabiiius R e í p o n d e o : l a millo 
expropofiás ca í ibuspeccare mort.Sed ad 
fummumjveníai i ter ,rat ione fra&ionis da 
tasfídei, aut alcenus leuis. S ic Sánchez 
l i b . i . de m a t r i m J i f p ^ MUmetuz S *Ko~ 
d r i g u e z ^ Malderus ,quoá refert , :&fé-*: 
quiturDiana 2*par t . t ra t f ' 17- rcfulw 
t io.9, infine Fagundcz prac^i d ibu j e a» 

pi t .Q. nnmer. 12. ^ f equsn t .Vh i^ 
\ibt£m\s¿Qc,cit*eap> 1 H. 

*y£n Peccet mortaliter Sacerdos, qui as-
cepta ekemo/yna > dm d i f e r í MWaS, 
cchhrare} 

13 ESPONDEO: Affirmatiiie. Qaia ex ral i 
^^di ia t ipncnonieue datunum iniert i l 
lis,prp quibits celebrare debebai. Nanl i i 
pro de tu neto purgante, offerre tenebatuf, 
hic Miílaium iuíii¿gio minime adiutus, 
moleO:if«iniis fiainmis detirctur.. íii vero 
offerredebcbatpro impetracione valetu-
dinis aliciuus intirmi(aiit alterius benefi-
cijtemporaiis^acGidereporcicquodnio-' 
riatur^antequani pro i l io ce^etret, foifí-
tam non moriturus,íi pro ilio,debito tem 
pore celebralíes:. Sic SÜHCÍL A ligel»Peer B 
Nauarr. Naldo, Rí^árigue^ , S^rdC¡M| 
Reginald FagundeZj&alij^quos citac, & 
Íeqtutur-Pbujbcrtus [ír¿t¿W$^ari*2. c,¿~ 
p i t . 3 1 *Mtmer< 1. Diana i , p . i r t , ' t r , a c j * 
i ^ . r ' J ü í , 2 5 Mach; id<í i^í^/ / i , tj, ¿ i t , 
num. i '*pa¿*J%¿ & commuñis. 

Q V ^ S T I O X V I I I . 

Per quotDies poterifSacerdos,pofíascep 
tam. ehemofynam , Mijfas dijfsrrs* 
ahfque labe pecaati morta i ts i 

R EspoNDENt a l iqui , quodper vnius 
menfis fpatiam Ali j vero ,per ípa-

tium duoram menfium. I t a Philibcrtus 
loe.cit.numer. 5. pag, 4 1 7 . P . Lede ínu ' 
¿** 18.c^^r/. 17 Villalobos ¿ r a & , S.dif \ 
1 t .n i imer^ .S í . D i a n a t r a í i . i 4, c i t , r f J 

JoU 2 5 * 
Ego vero ,probab i l l t erRerp6deo:Po í í e 

differre i l las ,abíquemorral peccato,pe^ 
ípatinrn tr iummení ium. í s i f ía l ia s , Mif^ 
fas pecentes,maiorem celeritaccm requi-l 
ranc.Ratio e í l .Quia Congregarlo Concia 
Hj abíblute conceditipojje acüijpere nótí^f 
eleemofynasyeos,quiaQceptis non/atif~ 

fecerinttdummoao infra modieum te pus 
pofsint ómnibus fat isf aceré-.txxnc íiciled1 
fpatium , non folum duoruín ,ver i im, 6c 
trium menfium, tanquam quid modicuoi 

reputatur,vt nos,in e x p o l i t i o n e n o í * 
trae Regulas cap*^ 5.fine exiure 

üfteadimus:ergo. 

% 3 
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*¿n-tQ^andoSacerdos nonhabetMijfasy 
pofsit illas dicerepro tilo , qui primo 
fiipem dedtri t i^usm Deus videt aa-
turum? 

F F 1 R M A N T Enriquez l i h , 9, de 
M i f * capit . iA>mmer.2.&.zyi\Viú. 

luni jSaimantkeníesTheologi . Vcga//<í>. 
¿•capi t .^ i .cafu 5. Rodríguez in Sum 
mapar t .2 .Gapí t*242.a l ías 252. P . Na* 
Uívv3>ltb*2'de ref í í t .eapi t .z .nam* 372» 
Aragón 2 . 2 . 8 $»art*i*]s/¡.om<:p.ir* 
3.c 'apí t . j .§ y.nuwer. ^^X&XWÍ^Ú, de o-
btigatío*Sa(¡erd,/eéi-^.Bonacina difp* 
4>qu*ft .vl t im*punéi '7* § S» numer^t 
& alij.Quiatamen íubdünr,id non efle m 
praxiapprobandum* eoquod auaritJam 
iapiat.Scd ccrte,non probejquia fires if-
ca cít iufita, & haec fencentia probabiiis» 
cur non poterit inpraxi fequi? 

Longe ergoprobabihus, imo fere cer-
tifsime,Refpondeo; Non pofl'eSacerdo-
tem Miffasofferrcpro iilis,quipofteapof 
tulabunt.Quia fie decreiut Sacr. Congre 
gatio Tridentinijex mandato Ciemenas 
V M I . í ü b d i c 1 yNou ' éb r i s anno 1605. 
Cuius dedarationem addncunt Oenedo 
m (¡q.Canondib. 1 ,qu<sfl.38. num*S,<¿c 
Vh 'ú ih tnus t rAé i . i *pa r t . z .capi t , 3 1 . 
nurn, 10. ita hanc íententiam tuentur 
h i Po6i:üres,& Anton.de Corduba / / ¿ . 1 . 
qutfl.jSf.dtib^r Riccius, Cruz. Barbóla , 
Fagundez, übgidins.Sc Filliucius,quos c i 
tac,&fequitur Diana 2. p a r t » t r a ¿ ¿ . 14* 
n f o L 15 .Molíefmsíra t f .3 .cap. 3 6* nu~ 
tner.iS,Suztez d i jpu t .y9 . / e¿ i , 4 , num. 
^.Homobonus, LucasBinelius, Dimas 
Scrpi,quos citar , 3c fequitur Philibcrtus 
loco titato.Qnit&men , malepro contra^ 
ria fententia citat Ledefmam.& Reginal 
dnm>cumhancnoftram expreíle doccant, 
i \ \ey:ncapif . i§*de Eucbari / l ía eoncl. 17 
pav-mibi l y d . i f t e y e t o i í i b ' i j . c a p i t . i j 
n . s id.ifífine*Cít2.t etiá nialeGabrieiem 
Vazq. loco ftatim citando.Tcnent eriam 

Layma-utrafi . ¿ .de Mt j fa cap.2* 
i w w , 13. M a c h a d o . 1-2, 

c i t ' áoeum. i 1./Í8W.4, 
& ali> 

Saltem.poft'ií Sacerdos dicere M i f 
fas anttcipatCipro intentions adíín/y 
aut i lius ,qu í exofficio fi/et Mi / / a s 
diceaas aliis d a n ¿aut pro inentwne 
amictyvel facrlfiáyquiJolétMiJfas ai~ 
cendas defftrrel 

' S j H c AT adhuc Ledefma h * e í t . § . La f e 
••^ganda difiíultad, Ynde,male illuiti 
cita: Machado ,vbnnfra , pro oppofita 
pirtc.Aífirman vero omnes aiij fere D D , 
pro vtraque fententiaíiraper reiaci. 

Cum quibus ego probabilius Refpqn% 
deoiPoiie quidem in cafu, quoamicus^í í 
crifta, veí geditaus, habeat cercas MÍÍÍÜS 
dicendas.v. g .deíun¿torum,i ta vt Sácet 
eos aiiticipatc>iam feiat eius inteiKiüné, 
alias non.Sic Faguudezprtc. 1 Uib. 3. c. 
P^.H.Huetcos^/.e.^^ Mi j f a fo í . i 1 1 .Et 
m hóc fenfu affirmant íolurni V a z q u e ¿ 
lo.cit .d'tfp . r^^.nt im.zz .&VÍ\XÍX. drjfp. 4 . 
d i j f . i 5. Machado/o* c/í. «« .a .d icens j iá 
eíTe cercum* 

Q V ^ S T I O X X I . 

*¿n Capellanusyqaibisyautterinhebda 
made celebrare tenetur, pofsit M/Jfas 
hebdomadts Jequentis a a t í c i p a r e ; ^ * 
dicere / ex in beh domad* p r * f e n t ü 

EOAT Petf.Ledefmaf, 1 8 . ^ Eucb* 
pqfl 17.concluJionem^Ver, ^ f i a ais 

da(vnáe inale citant illum,Diana to.Qit* 
refol. t 6 , U Machado/<3.c/r. pto oppoíi-
ta parte.)Negat etiam Moure,p.3. f . 5. 
§*9.n»5 . ca íu ,quo illxMiíVse iubeantur a 
tundacore Capellaniseofterri pro viuis. 

Sed longe probabiüusReípondeoiPof 
fe-jNifialiasin íundatione Capeilania: op 
poíltum exprima cur, vt íi in eadiceretur: 
N u i l a in qualihet heb domada facrificia 
M i f * omittantur. iLi ratio eñ-.Quia anti 
cipata folntio,niiUomodo prxiudicat,fcd 
prodcll , creditori. Sic Riccius i Rodri
gue z,& Reginald.qüosafterc, & íequituc 
D i a n a / o . r í í . C e n e d o , Vega,Av2gon,Ro 
driguez,& Toletus,quos ci ra t , & íequi-
tur Fagundez .prxe* v j i i h : i ? 
2.Bonacina, Barbofa,a P. ce Nauarra» 
quos reten . & ícqaicur Philiberc. i ragi* 
3 .part. capi t^ 1 •num* í o . 4 1 8 . 
( Q u i c n a m n í a l e c í í acP tc r de Ledefma 
pro liac fentenlia)Lugo dfp* 2 1 . numer* 

W.pag* 

N 
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44.p. '^. 5po Huertos ^«'«y?. 8. de M t j f a 
j o l . i - 1 s. &: cominunis 

Q V i £ S T I O X X I L 

\An Vti lhísf i t , cuf.ifefthi Mijfas cele-
bra r i pojimortem^el ante martemt 

1> ESPONDEO; Vt i l ius eííejante mortem 
^celebrari.Quia Mi í l c , poft morcem» 

foium Tune fatisfaótona: animee exi íkn-
t i isi Purgatorio-,feddi¿tx pro viuenti, & 
funífatistaftorixs&nienconaei Ergo. Sic 
V\ \ \ )ü) t i . t raB. l*¡>ar . i*cap»l^ . d num, 
1 ,Nauar.Barbofa>& aUj ilatim c i t and i , ^ 
efteommunis. 

O V i E S T I O X X I I I . 

\ A n h i c i t a f i t cmfuetudo{qa<e apudmul 
tos viras piosvtvet ) v t aliquis, tan-
quam mortuus tatnjit y exequias pro 

fe^ereéio túmulo fari euret^quibus ip 
f e p r ¿ f e n s afsij iati 

•EOAT Layríian l ib .S t t ra t f * defa-

lem coníuccudinem elVe luperíticiolam, 
ideoque omnino to-Uendam. 

Sed certilsime Reípondeo,* Lici tam, 
immo,iBí ómnibus modis iaudandam elle 
talem confuecudinem.Tum quia máxime 
admundi contemptum, adexcitandum 
cadeftium rerum deliderium, & ad lenien• 
dum mortis timorem, deferuit. Tum etiá 
quia i d á fan^is viris,ante aliquoc i^cula 
(v t ipfe Layman iatetur) tactkatum ie-
gimus,vt á B. Alberto Magno, tefte FCÍN 
diñando Caíleilo in Hi / iu r . genemli S. 
Dowin ic í ipa r .2 , l ib -3 ' ("¿p'^ó* Sic Na-
lu r rus ¡ ib • 3•cenfi.6.ae eeiebra. M¡¡far» 
Zcrola i n p r a x i Ep i f lop 'Z 'Pa r .Ver .Mi 

JJt^pAgomihiy 1 55, Auguítinus Barbofa 
in remifsw^d Trident fejf* i2 , eap . i 2. 
Homobonus, & Lucas Pineílus, quosci
tar, ^ fequicur Philiber. lo. cit .mt. 7 .pag, 
421 .Notat tamen Zeróla ex Ñauar .¡ ¡oc* 
t i t . Quod inhoc cafuínó debent dici ora 
tioneSj qux monftrant aliqué iam eíle mor 
tuumjVt.v.g' Inclina Domine.Vhi d ic i -

tur; Qu im de boc f*cu!ú mgrare 
lujfiJli.Qxúz. committeretut' 

mendarium in ora-
tione. 

Q J i E S T l O X X I V * 

*An Sacerdos,qui exfundatione,aut alio 
titalsytcnetiir ad etUbfandumm xj t f 
quA Bmlcjia* vel JCttart de termina 
toipeacet mortaliter % alibi celebran-' 
do> 

A í t iRMANt Enr iques ,Ñauar .So tus i 
• ^ - A z o r . Zenedo , Zerola , Siluelters 
Tabiena,S¿alij,quos citar ,& íequitur Fa-
gundez p r ^ c . i . l i b . ^ é Q a p ^ ' num.2* Ro-
dng . Graifis, Homobonus, & fuaxineli.-
quosafferti&iequicmDiana 2*par.tra¿t* 
l^ .dc ceiebr»Mijfar.refol* ap. Bald. Ab 
bas,Ceuaiios,Bcia,Gabantus,& alij,quos 
citat Phiiibertus t ra ¿1*1» par» 2 .cap» 24. 
num. 1 .His addi poirunt,ni ta.iior)Macha 
do tratf . i2»cí t*dóíum»i ¿•num*** Ham 
licet contrariam fententiamjmox referen 
dattijin vlrimo referat loco , huic tamen 
videtur adhxrere.Sedquidquid íit de hu-
iusAuchons mente. 

Probabilusfic fub diftíntione cum L u 
go dí /p . 2 t .num.$6 . p a £ . $ d 9 * Reípon-
üeo :Nam vel teílator determinauit nium 
locu¡n, vel illudAltare,ob peculiarc cult i i 
i l l i i i s loc i : veipropter cóniodu populf jVt 
poísit ibiaudire Mifíam, vel propter i\ie-
moriaaifiia£familÍ2E,ad quamilla capcila, 
vel altare pertinet. Et in his cafibus laten 
dum eit,n6pofie abfque au¿toritate ilius, 
qui potcñ commutare vltimas vuluntátes 
fien iilam vanat ioné loci,niíi id rato fíat; 
tune enim non facile continget peceatíi 
mortalc)proprer par t i i t a témater ix imo fí 
fuilíet cum caula rationabili,non erit pee 
catum veniaie; ñeque enim ceníetur tun-
dator voluiííe, cum tanto ngore obligare 
fuum Capellanum.Si vero, ad nihil íimile 
refpexit íundator in defignando illo Alta 
r i j íaci l iuspoter i texcuían á peccato gra-
ui variatio altaris , inrra eandem tamen 
Ecclefiam; alioquin,íi in ahaEccleíía ce 
lebrentur illaeMifiae videtur iam íieri in 
p m u d i c i ü m prioris Ecclefise, cui acquiíi-
tum iueratilludius. Sic Lugo. EtLapus 
a l l é g a t e i .nurn .^ . Dueñas regula 254. 
SteplianusGratianus difeept *fo renf.cap* 
l ~ l .num», 5. Quos refcrt,& fequitur Ph i l i -
bertus h i U i l n . 2, V b i aic, fie fuifle refoiu 

turna Rota Romana per Card. Sera-
phi .p .O¿tobris 1 sp j .Bc r» 

gO'M.lcgati. 

X 4 
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Q V Í E S T I O X X V . 

'^riiSiCapellanus^hfque difpenfatiene 
t n ^ l t a r i alio celebret^teneatur i t e r t i 
i n A l t a r i dejínito celebrare > & M i ' 

Jfas omijfas fuppUre, aut pro rata pe-
cuniaiautfruSius Capellani*paupg-
ribusy aut h á r s á i h u s re/iitueret 

A IRMANT Azov p a r . i . l i b ' i o . cap* 
• n - z ^ . q u A f i . i , & par.2 . i ib .6 ,cap.z$ 
qua f í . j .Kiccius dedf. 40 5. Ver, Praxis 
CapellanJrsLSTimátz loceit .num.z, 
^ Sed probabiiius Refpondeo: Ncn teñe 

ri,ablolute loquendo, etiam incafusquo 
Capeilanus mortalcin culpam commit-
tat. Quiahuius modi Capeilanus, foium 
violauit fídem,non iull i t iam: Si quídem 
ii5 priuauic teftacoré debito facrificij íruc 
tu ,qui in ómnibus lociseft íequalis valo-
ris . Sic Poficuinus gap. i .num^^ .Barbo 
ía,I:raxinellus, & Bonacquoscitat, & fe-
quitur Philibertus Joco citato, numer. j* 
f ^402 .Machado /o . í 7 . í / o í fo?» . i 5 . « . 3 . 

Q V i & S t l Ó X X V I . 

' ^ n Quanio Ecclejfa,vel A l t a r í a de/in
nata d teftatoreytnuenmntur impedí-
ta-iitavt iñ eis celebrarinonpojsttje-
neaturSacsrdoSidie i¡la3alibi celebra" 

, ret 1 v • • -1 '•'''-tí 

A FfiRMANT ábfoluteSaVer»M}JfA*n* 
¿^W*JS>ioi par»i>lib . lO 'Cap^^auaf i 

8 ^ 2 .Par,¡oc*cít.V)Omc, difp.z.qv¿J?. 
v l t*pm}. j . $ .$ .mm-3 . N'ald es Kq r . M i -

ffa j . Monee a CÍV commut. •ooi¡¿ñi* 
c a p . i o . q u t f í 5 « « ^ . 2 4 2 . 

Sed, iüxtanuper dicta,, íubdiftin¿tione 
probabiiius Reípondeo: Non tener i qu i -
detna.Ubi ce ieb ía ie , fiteílatoris iritenno 
pnncipaiis íu i r ,quod m cali Eccleíia, vcl 
AlcarijCelebtareturjob venerationem ta-
lis San¿li, aut loci , iecus vero, f i te ib tor 
incenderec frudum íacnficíj, auteultum 
Dciiquia in hoc caíu.debet m alia ¿.tele * 
ÍÍa,vel Akar i celebrare. In dubio aucems 
proEluniendum eíl,har.c intentioneiPjteii.i 
torem habuifle. Sic Galletas, & Barbofa, 
quos ci!:at,& í'equitur Phil ibertusloc.at . 
nu.p* & Lugo d t fp . i 1 .nu* q i . pag . jipo* 

CIV^STIO x x v n . 

A i i i S i Altare fiwatum i tefators, 
ef lpr i túlegiatum, pofsit Sácere os ce-* 
lebrare in alio - A l t a r i e i s f iem E M U ~ 
fin pr iui l tg ia tü ' i 

ESPONDEO: Pofíe.Si alias teftator ivi 
'deíiguando primo Altari,non re fpexi^ 

fletad caufas {^ .quAf i . 2 ¡5. enumerar is» 
Sic lugo num Qui etiambene, num. 
38» addit,idem dicendum-.quando Sacec 
dos inuenit oc cupatum Altare ,in quo de-
.beat celebrare , abalio Sacerdote; tune 
enim abfque peccato,faltem graui, pote*, 
r i t celebrare ina l io A l t a r i eiuídem Ec.n 
cleíix 

D I S P V T A T I O Q y i N T A . 

D e D k h u s ^ u i h u s liceat > & teneanmr Sacerdotes a d 
celebrandam M i j f a m * 

Q V ^ E S T I O P R I M A 

y^"» Simplex Sacerdos,qm,fine legitimé 
impedimento , nunquam in anno cele 
brat,peccet m o r t a l i t e r j í a l i a s , necad 
f i t f e anda luz nec contempusx, & com 
mmicet i n Pajchatei 

NEGANT D . Bonauen. i n 4 . d i j , 
par* 2. artic* 2. quxftion» 2. Alen-

•fís,Gabnel,iRlcard. Pa lac Lederfna,Vi^ 
tona,8¿ Caietanus,quos refert Svix-difp* 
•¿o fe ¿ i . 1. Qui & dicit 3eíle probabilc.Nq, 
gintniamÉoi-\a.c.difp,4..qziaí//<.vi!i*xa4 
pun.y.nu-1 o.Diana 1 .par. traét-dc! Ce-~ 
lebratione Mijfar.refoU 1 p . Lugo di.fpl 
l o f e B * 1 ' n u m 1 3 . Ludouicus^.ui 
a r t . i . d i f f . i ' png* 240. Gtanados//v¿¿?^ 
14.ds Eucbar .drfp . jo .num.i . Rofeliaj 
PctrusSoto,Speculiim confeicuse, & a l i j i 
quos refert Fagundcz p r x t J . * líb>% * zap* 
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1 5.^f/w.i«l>hilibcTt:. Vb i in í r a , num.6. 
& 6. Ucet íibi courrarius % q i m ex i l l i -
iiiant,ceflante fcandalo^ concempcujnu 
lio modo pechare i^chaiicer,ecum í inun. 
quamíácrificet. 

Sed probabilius Reípondeot Ádbuc 
ceí lantefcandalo(quodhodic vixpoccft, 
vt íatecur Lugo) & contempoi, peccare 
mortaUter,ti nunquam in anno celebrar. 
CoUigitur ex cap *Dol ente Si de CcUbra^ 
t ione^MiJfar '&Áocznt D .Thom. j . / ' . t r . 
^ a ^ . ^ . ^ . i o . N a u a r r o cap- 25. />«.b8* 
Suarez, Enriquez, Azor, Durand. Sotoj 
Palud.CatharinuSjSilueft. Angel.Sümma 
ContcíV.Afteiiíis,Tabiena, Armilla, M a -
yor,&aUj,quosci tat5&íeqai tur Fagund. 
lo*cit*num» Sic etiani Vázquez di/p» 
a 3 i . c a p . i .fcglá.qtia/i 'Ü 3 .ar. 2 ¡dub*!* 
Valentía difp.6.qu^ft. l o - p a n f t . i . Tole 
ruslib>2>Ciip>3»Layman cap.}.&¿ Hurta
do dtfp.<\. de Sacr f .M'tJf* áff. 1. laon-
nes de Cruce par , 2 •de Sacrif* MiJJ^t 
qíiafl. i . f l?^.2.Villalobos t raé i* 7 > atib» 
49 . .1 * Lublinus ^ i r . M j [ ¿ num^* 
Huertus t r a t t . de Sacrif - Mijf^^qttdfi» 
13 /o/ .142 .Ñuño quá /L 3 2 .<'/»•. 1 o. Ga-
uant.3 . ^ r . í / í . i 2 . m/.(5. Machado 
q . p a r . i . t r a f í . i 1 ,docum.p.num. 1 .Phi-
libertustír¿i¿?.3.^4r 2 . d/?. 3 ¡5. ««w. 5 * 
V b i a i f , fccundum veriorem íententiam, 
non eífe abfoluendum illuinSacerdotem, 
qui,faltem, quater in amio noli t celebra -
re. Inciinac eciaminhanc partem Pctrus 
So to l eá i . iz.de Euchariftia infine, licet 
íubdubitans, ait enim; Non auderemus 
icaque á graui peccato líberum credere 
boc omittentem-.mottale vero, an venía
le ílt, Deorelinquiinus.Sic Ule. Vnde,ad 
ininus,male citatur á Fagundez pro f'ín-
tentia contraria. 

( v y / E S T I O 11. 

A n Sacerdotes ratione Sacerdottj tens* 
antttr, inaliquibus determinatisan* 
ni diebus* celebrare} 

Aí f IRMANT plcriquc,nontamen con-
fentiuntjinquibus.Namin primisNa 

uar inmanu, c* 2 5.>a.88*dicir,illostene 
r i ad ceiébrandum tcriaut quater in prin-
cipalibus teítisanm^in quibus Laici re l i -
gioibres (nonreligioíbrum^vt male inte-
Hcxit Hur tado) communicare folenr. 

• S. ve róThom.S* AntOn.Silueít-Sür. 
Li^)limis,& Gabriel, aiunt*, ceneri in pra>. 

cipuis feftiültatibus annij & máxime in i l -
lisdjebusjin quibus fideies communicare 
confueiiérunt. PaludanuS autem, & M a 
yor docenc?iíIos renéri,in NariuitateDo-
minijin Reíurrectione, S¿PentheGoñe,rjec 
non jn AíTumptiune Virginis, ÚM\ tefími 
tare ü m n i u m b a actor um. Sic etiam tere 
Fagundez/oro ci t .num.t i , Denique N u . 
ño, quem íequi videtur Huercos h e c i t * 
docet, Sacerdotem, non efle fecurum in 
confcientiajíi non celebrec decéjaut dúo-» 
decim vicibus inanno. 

Sed arque probabiüter Refpondeo: I n 
hullo determinar o die ád ceiébrandum 
teneri, licet terj faltem, in annoad celc^ 
br andum tcneaturj quibúfeumque diebuS 
id fiat. Sic Soté dift. 1 i . q u x j i * ! . ar, i o . 
Vázquez , Azors Énriqücit j To le t . &a i i j i 
quos fequiítir Hurtado difp. 4. dtff', í»& 
eciam Gaüant. /of .r / í«l i t io Lugo difp,%ú 
«.13*docccjíta eíle dícendum ab Autho-
ribus^ qüiíuíl inent noftram fententiam, 
prxcedentis quseiíionis relatae. Sic etiam 
Phi l ibe r t . í ^ Ordine t r a c i - l 'par.2. cap, 
Z6 ,nurnér . 5, V b i hanc noftramopinio-
ncm, veriorem , tutiorem ^ &communio 
rem voCatí licet, num.%,fe¿¡uentiy\n op-
pófitum, neicio quo fundamento, incUa 
net. 

Q V i E S T l O I I I . 

Parochi teneantur^Jingulis dtehuii 
per fe , vel per a l i um, celebrar e}fal-
tem-fifint Parocbiani, qui ex deuotio* 
ne M 'tjfam audire vel inrt 

AFFIRMANT ,111 hoc cafu, teneri ad ce
iébrandum Sot.VazquezV& Hurtada 

locis c i t a th ,& aíor t ior i , quídam Cano-
riftx,qui,vtretecunt Diuus A n t ó n . 3 . ^ ^ 
t i tu lo . 16, §. 12. SéSiluefter. ^ r . M t f a * 
t tqutfi.-j, abfolute aííerunt,teneri omnes 
Sacerdotes ad ceiébrandum quotidie. 

¿>edprobabilius Refpondeo: Adhuc irí 
eo cafu, fcclufo (cándalo , non teneri. 
Quia nulibihoc in iure expreflum eft.Sic 
fagundezpr^r*!. ^ " ¿ . 3 . ^ . 1 ^*nums¡k 

Poífeuin.f^p, 2.«»»2.2.PhiIÍberms 
t r a ¿ i » Z ' p a r , 2,cap*2o» 

num. t* 
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Q V i E S T l O I V . 

r^Cn SaUsm teneatur Parocbus celebra-
reiperfe^vel per aliumyommbus fejiis* 
quibus Fopvlys tenetur audire M i -

RESPODEO; Teneri . lnfuper,5¿quoties 
neceíí'arium tueritPopulo; vtquones 

danda cft benediótio nuptialis, qua; datur 
cum Miriai& quoties iepeliendum eft mor 
tuum cum Milla ,&hoc iub mort.Sic Sua-
rez,Sot.A2or IpcUti tat is , PoiTeuin./(?£•. 
cí t>num.2. &al i j communiter, fvc videre 
eftapud Batbofam de poteJhBpiJcopi to, 
l . a l l eg . zq» num.z 2 . 0- depotsfí. Paro-
ib i cap. 11 *nu. 5. Dianam 2 4 par , i r a ¿il 

Q V i E S T l O V . 

A n j u r e D i u i n o , teneatur Parochus ad 
applicandum MiJ[<& Sacrtficmm pro 
embusi 

NEGA^F Lugo djfp.2 1 *num.i p.paal 
5 87.',dicens, efle communem íenccn-

tiam, & M a c h a d o 4 . pa r ,2 . t rafj»2, 
áocum-1 .Quí refert pro le Vazq. 3 .par* 
difp.2 34. í - ^ . ó . N a u a r r u m eap, 2 5. nuy 
$2 .Suahum t¡jm*$,djfp.%6.feB,i. NaK. 
dum Ver, Parochus num, 1 8. Dianam lo, 
$it,UzXiO%r Sedanomnesbcne,int"raap-
parebit. 

Sedprobabilius Refpondco:Tenen i n -
terduiM. Qiiia lie habetur inTr idcn t ; / ' ^ ! 
i l , de reformat, cap* 1. per hsec verba: 
Cum prxcepto Diuino mandatum fir om-
mbus,quibus animará cura commiflaeít, 
oues lúas agaofecre, pro his íacrifícium 
ofterre &c. Sic Cpncü. Et fie omnes Doc
tores, licet ínter illos diííeníio fir, in deter 
minando,quibus diebus ad hoc Parochus 
obüge tu r .Nam Sotus i n q.dif l . 1 j .qu^fí, 
i ^ r . - i , & de luft ' l ib*9,qu*Jl.z,art . 1. 
docet, teneri ad quotidie íacrificandum 
pro populo.Bonacina d i fp^» quasft. v i l , 
punéi *y ̂ n f íne i tcncñj t i t cm 5 diebus D o 
minicisi aut íemel in hebdómada . Nuñus 
d e n i q u e , ^ « ^ . o 3 . ¿ i r í . i , ¡>ar ,$* dub.9, 
íowí/ .a .a iñrmat j in aliqmbus Hiípauix 
locis,eamvigere coníuecudincm, v tPa-
rochus,íinguusdiebusDommicis,&feftis 
ofteratpro populo j inahjs locis , t e r m 
hebdómada i in alijsrmgulis, diebus, 

Ego vero probabilius ilefpondco:Suf» 

ficere fóletnmorlbus féftis pro populo of-
ferré ad adiraplendum diuiniiíri pr^cep^Ci 
á Trident dsclaratú^nifi alias vrgeac alia 
confuetudo .Sic Philibertus tt% Íi .$.par» 
2, cap,30.num, 1 41 5. Vb i pro fe c i 

tac Mayorém ín dtji. 2 5 .qu<eft. 3. duh < 3« 
Enriquez l lh 9 .cap . 2 2 4 ^ • Suar. áif-p* 
KóvfeéUi&'erf.de benejjcijs, Vazquium 
3 . p a r . d í f p , 2 ^ . c /̂?. 6. N al dum r . P.í 
rocbíis num. 18 (Quos tres vltimos cita-
uitjíed non ira bencTpro fe Machado)^.-
gidiamqnt / i .83. . j r . i . tíub 11 . Regina!. 
lfb.2 3 m t 8 . G a u a n t u m commsnt-in 
P^uhric.MijfaUpar,3, t i t , 1 2.nu* 27. & 
alios. 

Q V i E S T l O V I . 

n, Necejfarmrvfit allquando M i j f a m 
cum DiaconoySubdiáconoi & AccoJy 
tisfolemniter celebrare! 

Es p ONDE o: Afhrmatiue 3ob multas ra 
•tiones, quas reddit Su are z difp. 8 7. 

fe61,1. per hxc verba: An vero ne.eeíVcíky 
MiiTam interdum fieri cum hac í o l c m n i -
tate, idquxri poteft. Et dicendum vide-
tur inprimis,non eíTe neceffarium ita íem-
per fierí, vt conílat ex vfu Ecclefix, & ex 
ta ¿lo etiam ChritU Domini . Deindc/atis 
efle confentaneum l u r i etiam diurno, vt 
interdum ita í iatmon enimjfíne caufa d i í 
tinéti Ordínes inftitutifunt, Diaconatus, 
Subdiaconatus &G. Sedj vt corum n;uiie-
ra excrceantur: máxime autem eXercea* 
tur in his Mifíis folemnibus.Ité hoc mul-
tum refert ad fpiendorem, &ibiemnitac© 
Ecclcíiafticorum Oificiorum,&ad maio-¡ 
rem reuerentiam huius íacrifieij, & ad di-i 
faentiam feftiuitatum > vt cum maion, 
velminon pompa, &folemnitate fiat^ aC 
deniqueiad populi inftrucliowem,& deuo» 
tioncm excitandam. Sic Suarez, Et íic 
omnino Petrus Lcdefma de Eucbar^ap^ 
26,conc¡*$ ,pag.rnibi 1 4 1 . addens-, Q u é 
feria muy mal echo, que no íe diga M i í S 
algunas vezes con efta folemnidad.Lud^ 
uicusde S. loan, quijiiect fitex PifcaW 
ceatis D iu i Francifci,tamen qud/t-11 ' 0 : 
Bucbar, ar t ' 2 6, diffs*. pag* rnibi 2 8-7 * 
hxc habet verba.' Muy conforme es al dar 
recho Diuino,que fe haga alguna ve^es 
con efta íolemnidad, porque de otra luce 
te fuera inutilla lurtiuicion de leiuChrií-: 
ro Señor nueílro,dc dinerfos ordenes pa
ra el miniílerio del Altar.Item porque efto 
pertenece grande mente a la autl ioridiá ' , 
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á e la M-iíTa, y cleuocion del pueblo. Hxc 
i ü e . E t bene-.Naiii prí£cipuas,5¿ folemnio-
res fcftiúiíatjes-íác celebrare, non e f t d i í b -
niim5tiec exttaneum Diícaiceacis}qiun po 
tius conueniés . Nam obieruare id , quod 
conformius eltiun dm. no, facrifici j aurho 
ntatem augereipopuium ad deuononem 
allicerejmaxime congruit.Ec fie in comi-
tio quodam geneiali, cum pote í las daré-
tur huius reí füadéndas, & di í iuidendx, 
magna voce,& bono lacere íuafsijíed lut-
fragium noftrum tenue luic. £ i a , Fax i t 
Deus . 

QV ÍES TÍO v i r . 

j i n D iaconus, & Subdiaconus tensan* 
tu r fuá officia^liquando exerctret 

NEGARE Videtur,licec obfeure, Pe tr . 
Ledefma ioc.fit» 

Sed probabihus R e í p o n d e o : Tener i , 
faltem íub vemali . Qnia alias haberent 
charaderem otiofum.bic N u ñ o , L u d o u i -
c u s ^ Hurtado locis ci tat . Kt c^rtc id no 
obfeure colligitur ex Trident . 23* 
cap, 11.SicdÍcente: Promoti ad lacrum 
Subdiaconatus.Ordinem,fi per annum fal 
tem}inco non 6nt vecíati» ad aitiorem 
gradum, niíí alind Epifcopo videatur, af» 
tendere non permitcantur. bic Conci-
liurn» 

Q V m S T i O V I H . 

n M'tjffa deheatquotidie selehfariifuh 
mor ta l i i inómnibus 'Etclejijs Qñtke* 
dral ihusiCol¡egíat¡s- ,& (¿onúentua -
libus ? 

• x j EGAT A7 i doria num.m'thi 9 5 .per iiec 
verba: Quos aucem obiiget prjecep-

tuiniliudj'de quo in prima propoí i t ione . 
Canomll^ dieunt, quod Eecleí ias C o l l c -
giataSjS¿ ReóWres earum; I t a quod fieo-
t ü defecta,, non dicarur aiíquo die MilTa, 
peccarent mortalitetiego credo,quod 116 
e f tpeccatummorta l©. Sic ille. 

Scd,ego longe probabilius , R e í p o n 
deo: D e b e r é ; aiias peccare mortaliter 
Praeiatos taiium Ecclcfiarum, fi faltcm 
vnam M i í l a m q u o t i d i c in eis celebran no 
cureiit.Sic S o c . V á z q u e z , & Hurtado /of. 
f f t a t i s ^ ^ u x i á z z p r * c * 1 J ib ' l*cap , l 5. 
num.9 , í iliiuc . traft* 5 . f .1/7.4. w;/?». 1 ^4» 

Layman l i b . 6 . t r aB . 5 - cap. | .««íM . | .de 
Diana 1 .par* t r a í f . i q.re/oi .76 . H u e r 
tos qwefí. 1 3 .fot.i. 46. Phiiibertus t raé i* 
3 'par*2 .cap.10.num. 5 .pagina 41 5. 

Q ^ V m S T l O I X . 

^ n l n EcQlefíjs Cathedralibus, & Col* 
¡egiatis ,quandó cajus e c c n m t i á s b e a t 
CAht.tri áuaMíffíZiVna d e f c j h ^ alia, 
de f e r i a l 

"KJEOAT Caftaláus Wh.'í./6.6i. 6,cap.3* 
i - ^ r»few.2 0 . quemre íerc , & fequí vide-
rur Diana locu i t , 

¿ ed, longe multo probabilius, Refpon-
deo.-Debere, &fubmortal ié Quiaf icde-
clarauit SacraRituum Congregarlo jvt re* 
fert G a u a n i 4 o ? « . i ,par*s.t i t*i 1 
E t tenent ipie, & apud ip íum, H c m o b o -
nus,Petrus Moneta, &TraxineUusj§¿ts«; 
net etiam Philibcrtus loc*cit* 

Q y H S T I O X . 

í n Bcelefijs Regularium dtkeanP 
etiam santari áu^ M i j f d ^ quando o t» 
eurri t eafusfieutii inEHÍ^JS Qoile-
giatis'i 

A FFIRMARE deberent, luxta declara»; 
• ^ t i o n e m adduftam Emnitóentif . C a r -
dinaliumjquiatlirmanc, Ecc lcñas Regu^ 
larium dici Collee tatas. H i aütein íunt 
Caftalduslib*i*eap*z6* num*%.pag' m i -
h i 102.Portel.F**'.Miffa\nu'm.']* & a l i j l 
nontamen audent. Audet tameoid affe* 
rere Zipens, apud D i a n a m - ^ r . 
infra* 

Sed Certifsime Refpcdeo;Nodebcrc. 
Quia Eccieíiae Regulariuni nen dicuntuc 
ColiegiatíE ; vtprobant Rodriguez íc?p«* 
1 .qii*Jt> 4 3 .art* 1 2 .Villalobos t ra i ia tus 
%.d í f f , i$é & Diana %.par* t r a £ h 14 , 
refolut*~¡6, & p a r . 6 . traéis» refol^o^ 
Sic etiam Gauantus j . p ^ / t f . t i t u L 11» 

n u m t 4 . & 12. & Bordón ius/uffo»^ 
Ji ' i ¡s Regularibus refolut» 

3 ¿ .numer . 2 5 .& 
al i j . 
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QV&STIO x i . 
rAnReUnquere Mi j fam Jolcmmm^ m t 

maiorem in no-Jims Conuentihus* i n 
Domimds,ac al i jsfef i :s jh peccatum 
mortales 

AffIRMARET Peregrinas , fiquidcm 
hoc ipíum aíí innat loqueado de omi-

fsione Mi l íx folemnis in fuis Eccleíijs , ve 
yetert Diana . 

Sed,longe probabi'ius, imo cert i ís ime 
Refpondco; Non elle peccaturíimiorcale, 
mo nec veniale ,{ec iuío fcandalo,aut alia 

icircunftamia.Q^iajVt ait Gabantusfo?»» 
j ,par»3>fit . i i.t¿U'4* J tkdeí ixregulares 
tenentur ad Miffam in choro ex vi re gu
la: tantumj&: c o n í u e t u d i m s , aut coníticu-
tionis iterpmancis regulam; fed nec R e 
gula nofíra, nec conftituciones, aut eon-
fuetudo obligar nos ad peccarum, nec dü 
veníalejfaltcm inhacparte: Ergo . '¡Sic in 
í i m i l i d o c e t Diana 3 . p a r . t r a é i s * rcfoU 
8 . p a r t ira ñ»¿frefol ,6. 

tus. Etbene certc.Legatur Petrus Leck í 
ma cap. 2^,de EuchAr* eoml.b * 

Q \ r i E S T I O X l I T . 

Capeihmu ex iuftttia tsnsnfur 
t o t m celebrareiquoticsfnndatio Cap 
pellani* s x i o i t l 

"F) ESPONDEO: Teneri (niíi alias Capel-
-^ lanus aliquando legitime fie-impedi-
íus?aut pie,& reiigioíe celebrare non poí-
fit)Quiaalioquin facerct contra iníiÁtu-
tioneoi CappeiianicE. Sic Síincft. Angelé 
A z o r , S u a r e z, E n r i q u e z, G r a ffí - R c g i n a I o i 
& Rodríguez.quos citar, & íequitur Bo -
nacina difp. p'UnSi* j*num* 
<> Fagund.prrfs; i4¡b.^*c tp--1 $.num*i t 
Hurtado difp.^.de facr i f . Mijf<e áifjr* 1. 
U Philibertus t r a B . l*par* 2. cap, 2 j . 
num.i* 

Q V i E S T I O X I V . 

< i y i £ S T l O X I I , 

rv¿n I n mfíris Conuentibus debeat dies 
qnotidie Miffa. confatmis affich áiei^ 
etiam in this aiebus* in quibus disipo-

Jfunl M i j f * vo t iu** 

RESPONDEO: Affírmatiue. Non eftta-
iiienneceflarium>;vt canterur ,'jaut m 

ipfa MriTa omnes Rc i ig io í i conucniant. 
Sic Caí laldus l íb. 2 *cap,2 6. num,^. pag» 
w i ^ i i o a . P e r híEC verba: Mi í ía quotidie 
dicidebet c o n t o r í n i s c f f i c i o , quod cele-
bratur; diebus vero, quibus dici poffunt 
Mifl's voriu^, fcmperMifla Conuentua-
lis,quac apud nos eil ,qii£ prinrio loco p©ft 
horas dicitur»crit conformis officio diei, 
cum paramentis jtam celebran tis,quam al 
taris,conformibus oí f ic io;nec opuseft, vt 
hgc Miffa cantetur, nec vt in ipfa omnes 
conueniant, fed í a t i s e f t , f ipnuatc , ta-

• men principaliter pro Conuentu dicatur. 
Sic ille. Exquo coUigiturjprxdi í lam M i -
ífam Clonuentualem,non deberé necefía-
riodicii'cmperin maiorialtari- íedfuíf i-
ccre, í i in alio quocumque dicatur, LiceC 
o p t i m ü coní ihum fíe vt m maiori commu 
niter dicatur. Sic ientit ctiam,ex noilris, 
Verfat i í s imusin hac materia P a t . F r . Ifi~ 
dorus d S .Martinos de hac re d me confuí-

A n Sacerdos ohl'tgafus quotidíe aeZebra* 
re ipofsit femeí i n hebdómada, caufs 
maioris honeJtat is iMiJfá 'mpr^tsrmi-
t tere i 

RESPONDEO ¡ PoíTe3 íi;:in fendations 
Capellanix fuit e leé tapcr íbna , vt i i d i 

catur; Eiigatur Sacerdos, qui q u o r í d i e 
celebret ^ apt'volo j vt Sacerdos ele ¿rus 
adhanc Capel íaniam quotidie celebréis 
Secus5Í i in fundatione Cappellanis noa 
eledafuerit perfona, fedEtantum habita 
fuit ratio loci , aut MiíTae celebrandssvt l i 
in fundatione dicatur: V o l ó , vt dicatur 
Mifla quotidie intal i Eccle í ia , aut C a -
pella, 2vC. Quia tune tenebitur Sacerdos 
abfquc vlla intermiís ionc quotidie cele
brare. Sic Siluefter, Armilla , Tabicna/ 
Grafio, Cordoba,Suare2,& aU)}quos ref-
fert, & fequitur Bonacina difp. 4 . qudfí* 
v i tima p u n ¿ f , j . § . 2 .numer.i 7 Diana 

3 , p a r . t r a ¿ i . 1 q.refol*28 GauantuS 

l íb . 10. -eapít* 34. 

QViES-
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A® Tn cafupropcifiío-, non fol t tm f tme l •> 
Jsd t t i am femdi & iierun^psfsit Sa-
ctrdos M i j f . i m i n bcbdomjda omit íe -

• ' r e i í ;./• . • [!« tCi / :. •. 

^ Ir ¡FIRMAN T Nauarr. tom* i . Confií* 

verba .Quinto, quodpocuit ipíe temporc 
pretérito excufan,S¿ eeiam n.unc,omitten 
do vnam jVel interdum ake.am Miílara ín 
h e b d ó m a d a , modo id non faciat caufa 
voluptatis, vel curiofitacis> vel cupidka-
tis ludendi aleajteraporeyquo illani d i d u -
rus erat^ícd cania honcl lat ís ,ai i t augendi 
deuotionem, vel alia fimili. Sic Nauar-
r9, &? ante i lmm,&adhuc larg ius ,S i Íue f t . 
Ver.MtJfa i -mim.-j . ex Panormitano, & 
Naldus apud Philibertumy fíarim citan-
dura» v 

Sed pWoabiliusRe rpondcc: N on pofle, 
niíi (emel. Quia íemel foiutn conccdit co 
fuetudo. Sic Naldus,quem citat,&: fequi-
tnr Diana /oír-f / í .Sic ctiarn Phil ibcrr. ^r . 
3•par. 2, cap» 2 3. num. 2. Q u i , Naldnm 
(qnem ego viderc non pocui) pro o p p o ñ -
ta cica íentei i t ia . 

o y i E S T i o x v i . 

• ^ n Cape/lanas , qui Mtjfam qzwtidie 
dijere ex/ui daitone Capellania obli" 
¿atmripofsit ter, aut quater,per annii 
celebrare pro Je ipfo,autfio i valde con 

XTEOAKT aliqui, quos videtur fe qui 
•f?^ Bonac. loc.num.16' 

Sed aeqne probabilirer Rerpondeo:Pof 
fe. Quia" id non denegaret ei fundator 
CapellanÍK. Sic Naldus , & Diana /í?ír/>f 
citatfs& Philibertus i o - c d t . & t r ó i . 3. 
pa r .1 , cap, 1 z»mitn.^.h.áó.tViS\\onío\.i\m 
quaterjVerumj&fexies p o í í e . 

Q V B S T I O X V I I . 

\An OhUgatus ad quotidie cclcbrandttm 
pofsitfewsl in hebdómada á celebra-
tione ah'l'tnere; nonfolum t i tulaba 
ne/iatis; verumetiam oblefiatioms, 
vel i t inerisgrat iat 

HGANT Nauano, &Bonacina hc< 
citatis* 

R 

Sed sequeprobabüiter RcipoicfecíPor 
fe. Quia coníuetuedíJie eít introdu^nm, 
¡¿¿ h©c,ob auínajiam fragiiitatem, vt Ca-
pellanus obligaras ad quotidie celcbnni-

".dum,poísit vnam Miílam in hebdómada 
omitiere; Ergoiicite,etiam ü id fiat,qua-
uis de caufa.Sic imaiunc l iur t-di /p .^ .d^/F 
u & Diana iocts a t a t i s, & Phí l ibc i tus 
loe . c i t . num. j pag.^ 9 9 

Q V ^ S T I O ' X V I I I . 

J t n CApellanus eo die^quopote/i Mi j fam 
or^ittere, pofsit¡ í ivel i t pro alio cele
brare, &ji ipet idium rccrper.t ? 

Es PODE o: Negatiuc abfolntc.^ic Bo 
•nac. & Diana/or/ j ciiatls ?i Ganan-

tus 1 >par.tit, 1 2, num, 18. 6c Philiberr. 
t rac t . j .par. 2 . eap. 2 j . num-9. & apud 
ipfuiTi, Riccius ,Bonacin.& Homobonus. 
& a l i j , 

O V i E - S T í O X X I X . 

*/C n Cap ella ñus agrotans,aut odio impe 
dimento inuoluntario impedittts exif-
tenspro paruo tcmpore\ tsneatur per 

• alium Sacerdotem Miff'as celebrare, 
aut ommifas poftea fuppleret 

A FFIRMATIVAM fententiam tenuifle 
^-Silueñrufii,Tabienain,&; Azorium,ait 

Phil iber. t ra B * l .pa. 2 ,cap,z % ¿ u m . 6, -
Sed certifsime Refpondeo.: Non teñe-' 

ri,niíi alias electa non fuerit perfona, ied 
loe9 iuxta diífta fup.¿. 4. ^. s 4 . l n qu o ieníii 
ioquitur Azor . Et .a t io ef^ quia id peteik 
clementis fundatoris piudcnciisime pr^-
fumi. Sic omnes D D . commuiiiter, licee 
diicordene in afsignando tempons (pa
t io .Nam imprimís MoUelms, Ric iuSjGra 
fhuSjPraxineil. Barbó la , & Homobonus, 
apud Dianamjdieunt hanc fententiam ef-# 
le vcranijíi Capellanns agiotaret per o c -
to, vel decem dies dumtaxat. Diana vero 
2 . par* i raóí* 14. refol. 2 7. dicit5quod 
etiam fi ffgrotaret perquindecim d i e s n ó 
obligaret illum ad Mi í fas ceiebrandas*; 
Hurtado»& Layman , & tándem cum il-' 
l isDiana $ ,par . t raB 4i'rrfol*2$%.Quoé 
adbuc iníirmita's perduraret ynum men-
fem: & ¿enique Petrus Ñ a u a r . Philibert j 
6cNaldus,quod et iam, í iper ípat iumduo- i 
rum menfium xgrotaret. Omnes probabi-' 
liter* 

Y Q ^ ^ l 
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Q V - i E S T I O X X . 

. A n Sit l ici tum in fe r ia quinta C asn^ 
D o m i n i celebrar 

-VTEGANT Marcelus, FraDCo'b lib.de 
-4 ^horis Cano, cap* ^o. quem pro hac 
pa -te íoÍum(&non aiiquem aliivin^vt má
male vidit L a g o i ; . ^ . 20. num, \^ : ) r t -
í b.t Suarez difp.Ko.fsfi 2. Negat etiam 
Azor l lb.xo.inft i t .moral• cap.24* qu-xji' 

j licet iiurio capitis oppofitum 
atfirmcc, & G a u a n t u s ^ í ^ . 4. t i i u í . 8. 
num, ' j . 

Sed probabiüus Refpondeot Lic i tum 
efle ynicuique Sacerdoti Mifí'anipublice, 
vel fecretOjin difta feria quinta celebrare: 
dumrnodo id fíat, antequam finiatur M i -
lía íblemnis ,& recondatur corpus Chrifti, 
& abíir fcandalum, íi forfan aiicubi prop-
ter ignorantiani detur. Sic S u a r e z ^ L u 
go iocis citatis. Nauarrusr.í/?. a 1 Snum* 
*%>U Sa Ver yMiJfa num 1 ? .Vázquez;^: 
Hu-tado difp. 4. áiff\ 2. Marcus de los 
Huertos^«rf/?. 1 %.foU 1 55. Philibeitus 
traél*i.cap*$»p*0. 441 . Q u i tamen male 
citat fuum Gauantum pro hac parte,cum 
oppoí i tam foquacur. T>ía.ü3.par ó . í raéf . 
6»reJoí»ip. Giit ier \ez , / /^. í . can* cap» 
jo.r*»»» 3<5.Layman i r a 2.12b 'y.cap, 
4 «a»i? .8 .Barboía ,&al i j ' , quosre íert , & 
fequi videtur Machado 107/1,2, l i b , ^ par, 
1 - t r a f l , ! 1 .docum.i 1. num,i . pa¿ • 6 5, 
& communis. 

Q V i E S T I O X X I . 

A f i I n feria quinta in c^na Domin i po-
f s i t f i t r t Sacrum, & confici fepulchrü 
cum aferuatione Sacrawenti i n Eccle 

Jí js jfeu oratorijs confraternitatum} 

RESPONDEO*. Non poffe. Quia nec funt 
Ecdcfiac Parochiales, nec regulares, 

quibus id folum conceditur ex priuile-
gio. S ic declarauit Sacra Congregatio 

die 1 v3. M a i j , 15 02 . vt refert Piale -
cius , & ex illo Philibertus 

t ra&.z .par ,^ ,c ,U. 
num.6» 

m 

M - í í x , D í f p . M ¡ 

Q V . V S T I C X X I I . 

n.Et i lÚjSk I ' c f fu^ i f fe r ia fex ta m,%^ 
ioris bohdo .¡a* ceiebrare? 

TFIFN-AT Dominicus Btái&ÍJnfita 
M a a r i t a Covjtjf. qXde b a c r c f i» 

mibt 2 60. V b i late hoc probar 1 & dicit 
fie alies viros do6os,5;t!mo atos fentire. 
Atfiimár ttiam alij,quos fupp c í o nomine 
refert S2.Ver*Aii/í¿í nam.2 

Sed certifsime Re ípondeo: Nullo mo
do ¡icere. Quia id exp- efle cA prohibir um 
tn cap,Sabbato.de confecrat .diyhi .Vváe 
ob hanc cauíam offícium illius dici fit 
abíque confecra t íoré , g i^Uimft í íc íp í tur 
Hoftia, quasex pra'ccderti die corftera-
taremat fir. Sic Diuus T b o m . qua/L £ 1 . 
ar.2, Et cum eo onn esTheo log i , & * ü~ 
mifta;, $c eriam Sa íocc i t . 

Q J ^ S T I O X X I 1 T . 

^ n^Si fe r ia fexta Parafceties inchlat i n 
diemfeftum, ver, gra t , ^¿nuncia t io -
nis , ( v t hoc anno ccf^tirgit ) i t " 
neanturfídeles audire M'Jfam ilí'ws 
d íe i ,av t interejfe nonpafstoni, fed of* 

Jicioyqmd ex t r a f í o Sacramento , 
tn altaripojito a Sacerrdote celebra" 

• t t i r t • 

A ÍFIRMANT V á z q u e z difp» 2 j2.cap* 
2 . f / »w. i 8, Nuñus quatft. ^ i - a r t , 1. 

diff.7,. & Mcnte í inos in Mamt feriptis. 
E t íic debent docere omnes , quiaifir-

mant in teria fexta pradicia, offern pro-
prie facrificium,&propric dici Mifl'aitr.bi 
autemfunt Albcrtus Magnus, Scot. G a 
b r i e l , L e d e í m a , ^ ali], quos refert Fagan-
áczpr£c,i*líb,$,QAp'4,nu. 2»d^ 

Sed certifsime Refpondeo: Non re-
neri fidcles, eo die audire Miflam. QniÉ 
MiíTa illius dici non eft propric Mií ía, ñ e 
que proprie ofterrur iacnficiumj cumnont 
2¿ fit Hoftix confecratio. Sic opnme Na' 
ulrrus cap. 2 5 .nfim 8 8 - E t cum eo omnes 
Canonilla-,Diuus Thomas qa^ft* 8 3 . a r t . 
2 , ad2 , Et cum eo omies tete Thco log i , 
Suar€Z ,Ricardus,Paludanus,Enriquez,& 
a l i j ,quosrc íer t ,& íeqaitur Fagundez loe* 
e í t n u m . 17.18. ^> 19-& caP'1 ¡•raipn. 
1 5 .Naldus, Moltefius,^ alii , quos refert 
& feqmtur Diana 2.par, t r ac i . 14. refoli 
# 2. Hurtado , & Lugo locis citatis* 

San-
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S/TXKUS m SdeM'ts dlfp. 3 2 . mím» 1 j • & 
Gauantus m Rubr. Míjf$isp-ar* 4» t i t * 
&'num.z^ , QuiR5¿rerert ha declaraü'e 
Sacram Conf;regarit>r.é Rimum die 19 • 
í ebruar i j 1622, .Pli i l ibertüs t raB .3 .pat* 
i " r¡"jy.Wfiñí^ p w - l » c a p * num. 8. 
G i l i cameíi male citar. Suarium pro oppo 
fita ícntentia» 7 

Q V ^ S T I O X X I V . 

\An I n di fía die Parnfceues l iccatf idt l i 
bus communicarst 

N EGAT Francolinus Uc € t t . n u m * i i t 
afferens hoc folum eñe licitara infir-

mis,ob nccefsitatem Viatic i .Hurn íequi-
tur Gauantus/ofo ci t . num. 15. reteiens 
etiam pro hac parte dcclaraticr-em Car-
d i n al i u rn jP hilib er t u s /o c. í /#. ^f, 3. M a -
galms t o m , i . V e r i E m b a r i f i i * M 'ntftcr* 
num. 10. U Mattinus Breílerus Ub*3» de 
con/cientprobahilt cap^ num*iQo. 

Sed probabiinis Rcfpondeo : L ic i tum 
omnino eííe, Quia nullo iure ef tprohibi tü . 
S i c S u ai*. i i//?. 8 o /Í- . 2. V a z q. ^ (/¡c?, 3 3 2 
cap*** Layrnan 4 . Hurtado úifpi 4. 
d f f i 2 a g u n d * p r d s . \ . l ib .^ .cap. i 5 •¡nti* 
16 Granad, i r 4 * difp. 10» num* 2* 
Ioan.de Cruce , cum L e d e í m a de Sacrif* 
M¡¡P* iqu¿ft*2*dub>. 1 . cow.r. loan . San-
cius in SeíeSfis d i f p . i 2 .Layrnan, IkTá-
nerus,quos c i tat^lequitur Diana 4 p^i* 
traSi•q.refol. i I j p a r * 6 . t r a f í . ó . r e -

fof* 1 9 ^ Molfefsms apud ipíum, Mdzhd.-
¿o ¡ fh»$ .p i r . i J r a B ' i i .docum, i i , nuí 
2 .dicens,&beHe, ita M a t r i t i , in P a r o -
chia Sandi Martinijobferuanin praxi. 

Q J / i E S T I O X X V . 

A n Liceat ómnibus Sacsrdotibus in S.ih 
hato SanBo Mijfaspriuatas celebra-
r t i f i i n i l l u m diem incidat fsj ium a l i -
f u o d . ' ü ' g . Annuneiatiofíis} 

EGAT Villalobos t r a B . 1. dijf. 20. 
««TTJ 4. Etprobabile reputat Diana 

2 .par . t ra&.+ ' re fo l . i i'. & ante ipfos E n 
riquez ftatim citandus. 

Sed longe probabüius Refpondeo: L i -
cimm c í T c i m o defaéto anno 1607 • oc cú
rrente fefto Anunciatiouis ' m Sabbaco 
^ancto,plures M i í f a c e l é b r a t e i u n t i n l o 
letana Di^ceí i ,quam ego etiam taii die in 
hoc noftro Compiutení i Coilcgio celebra 

u i .S icMoure 3.JP^?'. cap^. 'y. $*nnm.zt 
Ledefea in Summa de Euchzr, cap -1 9, 
c<?»í/.5-.ioan. de Cruce ce 3se*-•¡fino M i 

r i t raéf .4.refolr t" \ 7 .Ludoaicus qt¡ ¿s/$ 
1 u a r í . 1 .díib* 1 . ioncí .^. pAgí i^o . Syl-
iiius,8£Molreisius,quos cirat9 & fequitut 
Machado 'loco ci taío, num. 4,6^ ahj fta
tim citandi. 

Q y ^ S T I O X X V T . 

^ n E ' t i aml ieea t f í ind i&o 'Sahha to bul 
himfe/fumoeeurratf 

NÉ G A N T a b f o l u t e N á u á f . f ^ . a 5 ,nHm* 
8 8. Vazquez defp ' . in .capt i* inunk 

2 3 . ^ - 2 5 . í r a n c o l i n . «¿1/. 30. num* 8* • 
p, Gauantus 1 .par\¿>r.t¡t' .1 o%nu. 

45 .Layman t ra¿I. 5.f ¿f: .4- f*í¿^- 8. En.^ 
riquez iib .9 .f^/?. 2 i .nuM. j . i n M a r -
gine iit» B* ( V b i iic ait, in SaBbaíb tianc 
to dicitur vnicaMiíTa i n P a í o c h i a , a u t IVio 
narterioquae oiim in noHe Re íur ie¿ l ío -
msdicebaturjnec licet; pnuatim celebra"» 
re 5 ni u opas eííec a a conumiiiicandos 
viciaos morti, Sic ili-c* 

Aífirmant tamen Sotas dtjh l j . 
2 . ar í .2 .Gut iérrez Hh» 1. qu^Ji- Canon» 
« • ^ ^ . l o . ^ j ^ . ^ 5 . & s i i j í l i c i t u r a v ide l í cec 
eiTe,íi id fiat cum iicentia Pr3elati,nc n ve 
ro abfque i l la . 

SedprobabiliusRefpondeo: Licere ab 
folute ( í i cante, S¿ abíque fcádaio á^t) 
Quia prohibirioxelebrandi in Sabbato 
San3:o g«neral i tet cetVauic. Sic Suarez, 
ScorttiajJ^gidius, etiam., & aiij quos c i -
t a t , 8 ¿ T e q u i t u r H u r t a d o i i / > 4 ^ ^ P ^ Q u i 
tamen male pro hac parte Layman, cum 
o p p o í i t u m d o c e a c , vt meiius vid ir Phi i i* 
bcrt:as,íb.tim citai\dus.Eagandez:7?fic. 
1 'itíbíi .rap* 5. riudít w • Diana ¡ocis cit* 
& Lugo dffp*20*mm. í 8. r 9. c^oo .Gra 
nados tra ¿i. 14. difp. 10. num* 5 . Philip 
libertas f r í í í l . 3 .par.3*£ap*Z>num*5* 

Q J i E S T I O X X V I I . 

* ¿ n l n M i / s i s priuatis in i l l a die pof* 
finti & debeantdici Lifam<g,pro m« 
t roi t u MiJJat . • 

AEFIRMAMT Microíogas ,apud Ganan' 
tum/oíí» í / í . m m . ^ i ^ apud Lugun? 

X a 
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JoS'Cit.num» 2 1. Qu iao l imdLi t an í j s fo 
lebant incipereiqui Miflam priuatam Sab 
bato Saníto ceiebrabaat. C'onícntic , ex 
parce Gauantus/or .aV.«/¿^.44.quaccnus 
liare aic In eo caíu,l:orte futíicit incipci;* 
MiíTam i Confefsioi^qua finita dicat Sa 
cerdosKyfieeleiíon de moi c,& rciiqua cú 
vcípens vlqucad fincm Mifla-. Nam Gem 
ina / i i ' . j . f í Jp . i i8»aii:,offíciiiíiihums M i -
iVx per Kynedc i íbn inchoari, mfi perKy-
riceleilou intelligat cumMicroiogo L i -
taniam. Sic Gauantus. 

Sed probabiiius Refpondejo: Non de
beré dici.Qp.ia LitaniíE, nonpertinentad 
Mi f l am, fedpotius ad oificium caiataa-
dum in choro. Qui aute volucrit Miflam 
priuatatn in Sabbato Saníto celebrare, 
poreric dicerc Milíam ordinariam ÜJIUS 
dieijaut cuna introi tu Miflje dici Reíurre 
€tionis,YCÍ incipiendo áKyrieekifon,finí 
ta Confefsioncj vt dicit Gauantus,aiit M i 
ííam San¿b, in illa die concúrrént is , aut 
votiuam B. Virginis . Sic Ledeíma, Gra-
nado,Hurtad.Lugo, Marcas de losHuer 
tos,Dianaj& Machado ¡otis cit- & com* 
manís . 

Q V i E S T I O x x v u r . 

Jn ]P r*d i ¿ i<e M i j f * p r i u a t * pe/sin* 
disi unte M t f f ^ f o h m m m l 

N EOAT Azor l ih . io* tap+n» qudfi*^ 
Ec negant alij,quos fuppreflo nomine 

refert , Scfequitur, Petras Lcdc ima e tp, 
19,de Eucbarif.eoneL'i.Ver.final men^ 
##. dicens efle njoctak. 

Ncgat ctiam cum Lcdcfma,Marcus de 
los Huertos de Saerif<MiJf*,quaJf, 1 j . 
& loan, de la Cruz de S w . f * M t J f ¿ 2 • 
dui?<>% .eoael. 1 .Quamuishic author dicat 
^ofle^fi dicatur MfíTa de Cruce,alias non. 

LugociiJp*2Q.num.i2 . 'Quatcnus in-
nuitellc vcnialc , f iabíque cauía fíat num. 
2 j . Ludouicus quafi, i i * A r t * i . d u b * 1 . 
pagé t^o* 

Sed probabiüus Rcfpondco: L i c i t e , & 
abfquc vilo p e c c a t o , p o í l e . Quia ita tenec 
vfus piorum hominum, qui, vt ipíemee 
JLu^o fatetuv, priuatim abíque vilo Icru-

pulo,fummomanccclebrant.Sic Hu$ 
t i á o di/p>4*de SaerÍf*MíJfii 

áiffic*%* infine* 

Q \ r i £ S T I O X X I X . 

*An Lieeat Sacerdoti, cadera die,p¡urc£ 
Mijf l is eeiebrue} 

T ) ESPONDEO: Non liccrc regularksf lo 
-•-^quendo. Quia id prohibkuoi ett im-c 
Eccicíiaílicoab I n u o c i l í . / V i ^ ^ p . Con-

/«/«/ /?/ ,& ab Honor.111. I n t á p * Te refe
rente, de eelebrútione MiJfaraiM. D i x i 
aatem,regulariter loqueado, qui a ab ge-
nerale prohibitione ifta, excipiunrui ab 
Innoc. i l í . i n d i ó t o c a p . D i e s Natiaica-
tis Donnni ( i n quo ex coníuetudine i o-
tius Orbis Chriftiani, poíVunt omnesSa
cerdotes cria facrificia o ierre , ücct a á 
noc non tcneantur(íalcem, íi fint (iflcfpii? 
pliccs) & caías nccefsitatis5de qiubus 
fra.Sic onmes Doaores. 

Q V ÍE S T I Ó X X X . 

S/íltem Parocbus teneatur dícerg 
tres M i f a s i n Nata l i s DumuÁ út<S 

A FfiRMAT Enriquez//&. p . r ^ f . 30.' 
num 6 . Et ciratpro faa fentencia Sil 

iieftrum Ver.MijJa. 1. $.7. Sed non bene, 
quia Siiuefter,mhil loqueas de Parocho 
abrolute dici t , l ici tum elle in díe NataUs 
Dominí t t iaoí íer r i facrificia. 

VndeprobabiliusRcfpQndeosKonte-. 
ncriyfeciuío rcandalo,au^€oníéptu. Quia 
Parochiani non tcnentuieo die eres M i ~ 
ias audires erg© ñeque Parochi eas i l i i s 
dicerc. SicEagundcipr*c 1 .lih»i.c.%p* 
iG*num*z*U BerietuSsquemcitat, & te» 
quitur Diana q .pa r . t t ^ f í . ^* re/o/, 2^6* 
Philibcrtus t r a¿ i*3 . p*?* 2*fap,} ' j \n .$* 

Q V i S S T X O X X X I . 

A » E t í a m in eadem N&tiu i ta t i s D o m h 
n i diepofsint Sacerdotes eommuniea* 
reterjextra Mijfíim9 au t fe t í e l t x t rm 
M i f a m , & p o j e a celebrare vnurn&el 
dúo f m r a l 

RESPONDEO: Non pofle .Quia facultas 
conceífa pro illa die ,loluni eft ad coiri 

municanduni pluries celebrando,non a á 
communicandutr pluries quomodocum^ 
quc,prout tune fíe;et,fi ter,€xtra Mifiarn, 

aun íiennel, auc bis in Mi l la , & feipel 
«xtra MMam commumearent* 

^Sic Lugo difp* ¿ o . 
mero 43» 
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C V \ r i i L S T I O X X X I I . 

\AhOm?%'s Sacerdotes pofsint in no Be 
Nat iu l t a t i s Domini omnes tres M i -
JJas ante >A uro ra m celebraret 

NEGANT SiluePcr.Angel. Tabiena,Ar
enilla, Nuñus , Vgolinus, Mouic , F a 

gan de z, M u-anda, N a tur. loan . de C r u 
ce , P m u s deLedeírna jVi l la lob .Ac oí la , 

Squiilanic, quos rerert Diana 2.par, 
tracUiAf-refol^ 5 • Quibus adde A z o n ú , 
Palud,& Martinum de Led£fma}5£Sum-
mamConteflbruiTi,apu¿Pagiuide2pr^<'. 
1 t l!b*3*capti6.mm. 3. Bonac. ¿it/p* 4 . 
quaf i .ü í í 'panc i .y -num. 5. 5c Ludouicus 
qut / t i i . a r . z . d i f 2. du¡j*,i*p:ig. 243. 
L i c e t oppoíiturn docuerat , /?^. 241 .ita* 
timcitanda,Piiilibertus t r a ó i ' i ' p a r . 2. 

Sed probabi lius Refpód eo :P offe. Qu ia 
{te víus, prax? s docec. Sic Suarez, V az-
quez, Reginaldus, Aigidius, Putüncus , 
L a y m a n, t | u r r a d o, S i 1 a 1 u s} M o 11 e ii u s ' / a -
n a r d u s ^ Scortia5quos refc£rí,_8¿ íequicur 
D i a n a l@e,cit*0' 4*par.ti£.q->refoÍ*2 36 
Huertos ¡jua/l.i 3 'fal* 1 5 »• e»uibusadde 
Valentiam difp.6,qzi*J}. 11 .p««íri. s - L u 
godifp» 20. w^w. 2 5. Granados í r ^ ^ . 
1 ̂ d i fpAo .num ' 5«& Ludouicum cuaji* 
n . a r . i . d u i u i , pag. 2 4 1 . PhiiibeEí-us 
t r a B ' i par.z^ap*-]>num.9.izm íibi con 
trárius . 

Q J ^ S T I O X X X I I I . 

A n , Si Sacerdos vellet celebrare in die 
N a t i t i t r a ' h vnam dumtax i t M i * 

ff^m^pojfet dicerefecundam*^ re l in-
quereprimam-,^ tertiam'i 

NEGAT Cauantus / / í Rubr, MiJfaU^* 
par. t i t , 3. num, ó .pag* tnihi 2 3 1 . 

Quia exiltimat tune dicendam eí íe , vel 
prirnaaij vel terdam, &potius rertiams 
quia éíus oratio cum offio concordar. 

Sed probabilius E.eípondeo: Pofl'e qua 
libet exillis,ficut poflet dicere quamcum 
que velletin no&e Nariüitat is ,quip,ol let 
celebrare,nifi vnam Miflam . Sic Petras 

de Ledefrna, Villalobos, Zanardas, 
V g o i i n u s , qaos c i tat , & í e -

quicar Diana/ofo f?' 
t a t . r e / . l p » 

Q V m S T l O X 

«X» Ad dsndum ¡f iátiettm ¿grot'ó fo~ 
f s 'tt Saeeráos biseadem dic ctíebrÁ^ 
re\ 

N'EGANT Vázquez l i fp .232 tnuv?, So» 
Hurtado d i fp . ^d i j f . $ . loando Csu* 

ce de Sacrtjficto Míjf** qâ eft* *.dub*$-\ 
comí, 1 » f i n e D i a n a z .par . t r a t f . 14» 
r e j o l ^ é * Q¿uquam pluies Dodorcspro 
fuá í<íntenti.t c i tac ,&poüct eciarn Hurca-
duiT!,qui re vera tener. 

Sed a-que probabi l i cerRcípondco iP of 
fe. Dumaiodo Sacerdos fit i t iunüs , i^a 
vt in prima Miííá nihil aUudfiipiiferit?niíi 
fanguinem cum Hoitia Sic Ñ a u a r t u s i » 
man^ap*! 5 nü'm*$^VÍE^Í^ÍTÍS qü^JiM^ 
a r í ' t *dub¿i .num,2. i ) <. Viftoria mj*9 6 \ 
Ennquez/¿^.p^cj/? . 4ie» H , & 
apud ipfum D . T h o m a s , Ledefrna,Pala-
d a ñ a s , D . Antoninuss Siluefter, Tábiena» 
& A n g e l . V a l e n t í a difp 6<qíi¿e¡%i 1 pun, 
3'ad 7.Lugo difp. 2o>nuw.44.B11:síe 1 d* 
i a f io Bncb r r i d . 1 *par4ra£ i ,4^ Hucha* 
r 9 . L ubi mus F . r^M^Jfa^ n a i . P h i -
libercus. traéf-,~3*pa?.2.$¿$y,nam:»3 . P a -
gundezpr<et . iJ ib*$.cap,i6* » » . 3 . Qui 
bene cu Hnrico aduertit, quod íi in eo ca
fa Sacerdosmoneatur, de neceís i tate in-
íirmianteqaani confummar H o í u a n i , nec 
ibi adfit lacrarium, debear feniare fase 
H o í t i x parcicalam p í o infirmo co ínmu- , 
nicando. 

Q V ^ S T I O X X X V . 

Etiampofsit Sacerdos bis in die ce^ 
lebrare^quando iamfére dtSia Mi j f a^ 
fuperusnit Pontifex, Epifcopus-sRéx^ 
aut aiíus Princeps, aut deniqueplo
res itinerantes in die bus p r * f e r t i m 

fe/tist 

APFIRMANT Silueft. D . A n t ó n . N a ^ 
uar. Hnriquez, s¿ Valentia, í a g u n d ; 

Binsíe ldius , Lublinas, &Phi l íbcr tus , lo* 
sis citatis» 

Ntgant vero alij, exiftimantes, non 
pofíe , eocaod , in tali c a í a , nullaadfit 
vrgens neceisitas. I ta fentiant V á z q u e z , 
iEgidius, Lugo, & Hurtado loto ettatei 

Y j1 Gra- , 
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Granados t r a t i . i 4. difp.iQ.nu.q* Y b i 
ficait; PoAmchoatam vero Miilam,non 
expedic iterara iilam inchoarc. etiam íi 
pecfona rnagnx authoricatis ad ueniat, 
dies feftus í ic .Vnde Uñóle fub excomma-
nicatione praeque Sy noel as H i í p a k n . 

, t i t .de Ceiebratwne MiJJarum cap. 8. 
Ñ e perada conté ís ione inchoetur icerum 
. M i i í a , Ucee adueniac per lo na cuiufeuin-
que dignitatis.Sic Granados, 

Sed ia hoc ca ía ,aque probabiliterRef"' 
, ponde o •. P ofle r cp ec 1 per íe,fec:ufa Ipecia-
iiprohibitione, l iana íftiffa ceiebmii r,c-
qneat,& iUi veniant ante oíferconiiíu. Sic 
Gabantus p a r ^ J i í . l o . n u w . 17. V b i íic 
ait . At ü mchoata Mifla veniaj: Epiieo-
pus, aut co iiuiorjantPrinceps,nequc alia 
M i lía celebran porsit,quid agendum? An 
te confecrationem, & polt hpi i tu lam, í i 
l ü í v e n i a n t , potent repeti Mifla á capite.* 
Manar, de Ü r a t . M t a b . 1 5 . & Azor 
¡ i b . í o . (ap* 3 2. quá j i . i . Addit P o l í e o i n . 
de Offi. io.cur. eap,2. num. 11 . p o í í e h o c 
ticri, etiam vltra primant vicem, fi maiot 
cauía)íuperueniati , led meo indicio, tune 
efíet opns altiori indicio. Sic Gabantus» 
Quiramen forfam per errorem Tbypo-
graphi male cirat Ñauar , notab. l ó . p r o 
cap.i ¿>.'Et male etiam on.nes alies, qua-
tenus dicit, iüos afíerere poííe repetí M i -
iíam,íi veniat Epiícopus &c. ante confe-
crationem-.cnm pocius doceant>nulio mo 
dopofle, íí poí lOftertor ium veniat. L e -
gatnr PoiTeuin. lo- ci t . num. 10. & 11* 
Ñauar .& Azov locis ¿•//•¿jí/j.Ennq./;¿.p« 
cap»lo.rwm* 2» 

< Í y i E S T l O X X X V I . 

^Cn Pofsit Sacerdps iterum in eadem d k 
iétumit ceUhr&reJicurnfimt Mif fami 
nunci i iur sit qjiod i n t m t áe fun t i í t o r 
pusfepeí isndumcum Mijfa} 

l . infins iVlüihzi . tO' i i t .pa^.A. z 5 .& aiij, 

Q V A i S T I O X X X V I I . 

*An Pofsit SaQsrdos fecundo in ea'em 
4 u celibrar eiobnuptiarum beneuic* 
íicmm'i 

N- EGANT V á z q u e z , & Hurtado locis 
¿¿í^f .(qui,íí¿ citat Aígidiuni loc .c i i"^) 

Joan de Cruce* 
Scdprobabilius R e í p c n d e o: P o í íe, v h i 

mos, aút con í l i tu t io Synodáiis e ú , v£ 
prxeunte Mifla Nuptiarum benedittio de 
tur,& alias nequeat ditterri btncdictio iti 
fequentem diem, íine magna perturbatio-
nepopuli,aut fcandaloitúc enim í iSacer
dos fie itiunus,licite poterit í ecundo l á -
cní icare , quia re vera adeft ncceí'sitas, 
quam iura petunt. Sic Ñ a u a r , c a p - 2 5 
S y . E n r i q . / ^ . y . f . j o . w . y . E t apud ipíuni 
S i lue iERayner ,&Tabiena , Lede íma 2. 
4. a r . i , hagund .c^ . i (5 . f ¿ í . « .p . A^giü. 
§.83 .4r .2 ,^ fó¿ .3 . i?^)) í ' , (VndemaIei l l í i 
citatpro feHurtad.)6£ Lugoáijp*io*rtu* 
47 . Ph i l iber tus /o f . í /V . 

CAVÍES TI o x x x v m . 

\ A n Saceráoshabens duas 'Eñlef idsPg-
roebiales» quibus i f f s fó lu s pr*tfl& 
pofsit bis eadem die celebrare i 

11 EspoNDEo-Pofíemonfolum in feflis, 
v v t docec praxis ,&oronesDD. fed in 

alijs diebuSjíi in his íit fuíí iciensjnumerüs 
fdcliiim audiét ium Miflam qnotidie.. V t 
docet Suar, .1 *par,q.$s,ar.z.feft. .3 . L i - ^ 
cet Mareusde los Huertos qu*/?* 1 j . l o -
quendode diebus non feítmis dicat ho<? 
non elle verum ,& P e t . L e d e í m a , & C r u i 
üandum efíe con íuctudin i . 

EGANT a b f o U i t e V á z q u e z 5 H u r t a d o , 
Lugo, loan de Cruce, Diana, Armi-

Wzloas cit .U alijquamplures. 
Sed probabilius Refpondeo'. P o í f e , v b i 

c o n fue tu d o c it, a u t S y n c da 1 is con í t i tu t io , 
né quiscabfque Mlila íepeiiatur ( í e c u s , í i 
taUsmos,aut c o n í h t u t i o non de^ur, &no 
íit alius Saccrdus;qui po 1 sit,& velit cele»-
brare. Sic Enriq./¿Í7.p.c ,3o.««.7?7'/. R . 
&apud ipíum, Ray ner.TabienajLedefina, 
Ñ a u a r á alij,- Azor tom 1 . in/ht . ¡ib. 1 o. 
"cap.2 4. $. Excigiunt . Eagund- pr*e. 1 . 

Q V i E S T l O X X X í X . 

A n Et iam invtraque Ind ia , ^ n g l i a ; 
Germama , & aíij$ Proíi inti j s > v k i 
vnus Sacerdos ne^uit omnihiisfideÚ^ 
busfatisfacere,pofsit bisfacrtficarel 

ESPONDEO: P o f í e . Quia eadem ferc 
eilratio,& vrgens necefsitas. Sic F a -

gundez num, 5 «Lugo difp. 20. num. ^ 
Philibertus l o e . i i t m conxmunis. 

QV^S- : 
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»X« Qti i habet duas Parochias ipofsit i n 
die vasrix Qo/iftcrare tn amhabus E t i - ' 
cb&rifiiam ifumendam in tar.ijccue 
cum -uino non cohfecnato't 

APFJ RMANT aliquijquos fuppreíro no
mine reterunt Ledefma c a p * ip» de 

Euchar,pofl. 7. concl* uerf* L a legunda 
dificulrad es. Ec Marcas de ios Huertos 
q w t / L i i . f o l * i 55. 

Sed longe multo probabilius Refpon-
deo cum ip í i s , & cum loann- de Cruce 
qmeíi.z.üeMiJfa dub*l f o » c / . 2 . N ó pof-
ie,fed deberé confecrare Hoftiam m prse 
cipua Ecclcf iaj&ibi ío ium perfícere ícr 
lemnitatem,& fivleies altcrius Eccleíiseil-
Uic a c c e d e r é . Q u o d fiambx E c d e í i x lint 
aquaieSjia vno auno c elebretur in vna,& 
in altero,in alia.Sic i l le .Ec Syiuiusin no-
t isad §. 5?. Bmsteld. V b i fie a ir. Nocent 
Paftores,quod feria fexca Paral cenes no 
poííunt o t í i c ium,quod in Milíal i coí i t ine-
tur,Facere,niíi in vnaEcclciu\,ne vel com 
municent non ieiuni in fecunda , vei otñ^ 
cium peragant in prima^íinó víüGaiicis>5¿; 
contra morem Eccleíia;.5ic i i le . 

Q V Í E S T I O X L I . 

'*An I n h h sajibus,in quibus diximuspof 
' Je bis eélebrari j pofsit eítam ter, aut 
' piares fíeaiem caufa perjlftati & Sx~ 
1 ce rdüsadbuc íe iumiSmamat i •: 

j ^ l E C A N T Eoriquez'/ilvP - cap» ¿ó'. nu. 
7.Se «íicv-.áQi.prac* 1 J i b . i J a p , ? 6 

fj.pn$, - Q ú¡a iüS' iñquiuht } i'h cap. Con-
ful-i tjt-haeceit bratione MhfSaluni ms in 

dieconcedit m neceís i tate celebrare ;c* 
iunis. 

S e d , longe probabilius, Refpondeo/ 
P offe r er > 61' p i u r i es c e 1 e b ra r c,e a d c tt\ c a u -
fa permanente Q^iia in iure non determi-
natur pluriaiiras 'Miíiarum. Vnde tallo 
allegant conttarij texuun cita tu /» , cum 
ibi non í i t m a g i s íermo de dupiici, aut de 
triplici, aut nnikipíici Miña celebrarda, 
vtaduertic Lugo ta im.^j .h ic !ple,& Sua 
re2,Elurtada,PetrLisde L e d e í r a a / o . ctt* 
&Marcus de los Huertos ae Jacrtfiiio 
M i j J * qut j í . 1 3 fol+mihí 148. 

Q \ ^ i E S T 1 0 X L i l . 

~ ¿ n l n die Commemorationis defancío-
rum.pofsint Sacerí*otes)bisM.JJas ce* 

T) EspoNDEo-.Poííein RegnoA^alentia^s 
^ ^ i n Hí fpama, ex conceisione Summi 
PontificiSjVt teftatnr hugodi/ 'p, 20, 
43 Ec non tamen extra. Imo íi Sacerdo
tes íint R e ü g i o h poíTunt ter in eadem 
die,in d i i t o Regno celebrare, vt affirmac 
Petrus Ledefma c i 9..;e Euchar, concí» 
7 .Quia ad hoc habécpr iu i i cg ium, Quod 
ideiii docet Marcus de los Huertos D o -
m inicanus á efa crific i o M ijfn ^uafi* 1 j» 
ioquendo^de alijslocis ,perh«c verba. I n 
die ctiam deíundorum ,aliquibus in iocis, 
eftpriuilegium poteft etiamSaccrdos 
dicere tres Miífas :quo priuilegio gaud ec 
conuentus ifte D . l a c o b i , CiuitatiaParti-
pilonenfiSjSíc Ule.Ex quo coÍ l igo , in vtro 
que Regno poííe efiam noftrosReligiofos 
in eadem die tres MiíTas celebrare , quia 
eodem gaudemuspriuilegio. 

1 • \ 3 \ J 

D e H o r a > & Loco cdekrandi M i f f a m * 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

*¿n Sit UctturH M i f a m a n t t ^ u r ó r a m 

! > EspoNDEO,-%iod n c n . Q ' p á ita praef-
A^cribicür in Regulis ?vlifíalis: vb: dic i -
tur,horá celebráui proMiís is prmaiis-eíie 

ab aurora vfque ad meridein. Sic E n t H 
quez l í b ' 9 ' C a p ' 2 4 " niétn* 5 K . & F a * 
gunácz pr*c, 1 Jib• 3. capit. 17. numer» 
2 .Qui hocipíum.probant txeap. N o Be 
Sanéia ide confearat^difl^ i ^ á nonica' 
bene 5 quia ibi nihü dicitur de Aurora,SC 
e íVcommums. 
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Q V / S S T I O 11. 

"¡An Mfjf¿ pofsh cehbrari duahus horis 
anta b&ríumfolis} 

N EGANT communiter D D . quamuis 
non conueniant in hora afsignanda. 

NaniReginaldus lik*2 I *cap.9 »nu» 173. 
docec ío ium eíl'e licituni celebrare per 
vr.um qusdraiitem hor3E,ante íoíis irradia 
tionemÉEnriquez, iEgidius, & Homobo-
n u s p e r í c m i horam circicer ante ortum 
foiis. Azor,3¿ bcoma per horam ,& qua« 
drantem ante radios ioiares man i í cito s. 
Suarez,Mour!r..Pofleiiinus,lcan. de C r u 
cejPeregrinus -í íu 11.1 do,& Diana 2./ ar, 
t f a f i t . i 4--/e/o . | ^ per horam , 5c dimi-

. diam ante ortum iolis. H a s omne&opinio 
nes cura fuis Authoribusrciert Diana lo
co citato* 

SedaEqueprobabiliterRefpondcoTPof 
fe celebran Miflam duabus hons ante or 
tura folis.SicSuarez d'ifpttt. Zo . fé f l , 4 . 
Verf. Secun 'o i r q u i n pvtefi* E t v e r f , 
Tertia t x c e f í i o ^ apud ipfum Vié tor ia , 
&: Pa.ud Vnde Diana non revte citat Sua 
rium pro fuá fenrcntia. SÍC etiaai Lngo 
di fp ' to t>um. $2 • & 3 j c Rodiiguez in 
Jumma c » ^ ! ^ u 1. Mourc ^par-.c* 5. §. 
14 .num. ? ,V'\Úg,c:t/f 1 ^ qu^jf- 2»ar ,^., 
g¿alij-Addo quod tcfte Nauarr .r .z 5 . ^ » . 
85- iEg> di o 0 *Ji. S i . ArtfL. 2. á a b . 4 # 
Tauundczpr<xc*i4jh.$*e»'] i inunur* 17. 
Laymal.lo*/¿'-5.<:f<3¿?•5•í•. ^ f u b . num* 
2 .¡k Philiberto $ { J -par.] . c j . n u m , 
2.in Galia,Gcrmania>8¿ in Beigio hien is 
tempore Mifíx celebra: i íuleant tribus? 
vel quatüor horis ente folis arr um» 

Q V / 1 ¿ S T l O I I I . 

Z¿» ReUgicfípofsint etiamper tres bom 
ras ante ortumfelis Mijfas dhe re l 

priuilegio poterunt inchoare tribus horís 
ante ortum folis.Sic Suarez, Lugo , Día-, 
r.a}£í alij/íJf.íi?. 

O V i E S T l O I V . 

sAnReUgioJí ex v i fuorum priuiUglo* 
rum po/sint celebrare Mijfds duabus 
horis pojf msdiam no ¿ iemí 

n 
EGANT Layman t r a B ^ . c ^ . n u t n . i , 

i V á z q u e z difp* 2 f ^ . í - .^ . «a?». 27. & 
Hurtado dífp.$- d f f i 4» aferentes pofle 
tantum per duas h o r a s ^ diraidiam , aut 
tresquadrantcs,non autcm per tres horas 
ante ortum folis celebrare* 

Sed xque probabüiter ReíjTondeo-.Por 
fe eriam per tres horas . ( | i i ia Religiófi QX 
priuilegiopófíunrper vnai^ horam antici 
pare Sacrum.-íed abfque pr iuüeg io pote-
rantinchoart MlflanT per duas horas feo
te ortum íbliS: Erg© addita vtia hora ex 

EGAT Pagundez p r ¿ c , i J i b * $ * cap» 
17. nu. 3 . Jequent. Etneganc 

ali) exiítiraantes priuiiegium concef-
fumab Alex.d.Conuentui de M o m c S e t 
rato Ordinis Benedictinorum , perquod 
oiimpocerant tacere Sacruin duabus ho-
» i spo f tmed ian ino¿ lem ,eíle rcuocatum 
per C o n c ü i u m . T n d e n t . n n m ¡ t J J * 2 2 De 
creta de emtandis in í e l e b r a u j n s M 'f-

fa r t im* 
Sed probabilius Re'pódéo:Pof le . (^uia 

probabilius eit , praídicliim, priuücgiuai 
concclfumab Alcxand.V l .Conueuuu ÚC 
Monte Serracos^ exccníuiT! per Ciernen• 
tem V l i l . a d tocara C2or.gregationcm Be 
nedi í l inorum non eífe reuocaaim perTri 
dentinum?vt tenent'Rodríguez tom 1 -q. 
Reg,quaft, JSf i ^a r t , 5 .& L u g a áifp.20» 
»«• 2 p.-5¿ apud ipfos Salas, & multí 1 heo 
logi SalraanticenfeS:ergo ipü Bpneditti-
ni ,& omnesalij Re i ig io í i , q u i p a i t i c i p á t 
corara priuilegia optimepoterunt ¡Viiíias 
celebrare i i l ico poit duas horas mediano 
¿tis.Sic loan.de iaCruz in ftia fumma 1 . 
par*de faerif ico M i j f a quaji* 2. c.uh.i* 
c o n c U i & i n E p i t o m e 2 . ¿ ^ . 5 . atib* 
<Í.Í:Í>»Í/.2 .Diana 2 .par.tra ¿i* 14. reJoL 
33.& Lugo lo.aittqui num* 30. bene ad-̂ , 
uertit,&:notat,quod facultas illa c o n c e í -
fa Monachis,Montis Serrati non iuit ab-
fo luta , í ed limitata, nempe ad celebran-
dura in E c d e í i a illius Monaíterij . Vnde 
ex vi illius í'acultatis , l icet ipít ,& a l i jRe lU 
gio í ipofe int celebrare illa horain Eccl^-s 
fia fui Monaílerij ,non tamen extra. 

Q V i E S T I O V . 

QMlUhet Sacerdos fpf t j t telebrare 
J iMtmpoj lmeá iamnot iUmad dadum 
Viaticum infírmot 

NE c AN T Enrique x / /^ ,9>cap.i ^ n u m l 
5.&apud ipíum Ñauar.f j /? , 2 5. 

8 5.SiiueLt.K'.yV/#^J§'6.Angd. §. 42 , & 
aiij.Neg.anc ctiara.Fagüdc?^r<íff. 1 díb.»i 

cap.!"]* 
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t ap ' i j *num. i $.&apud ipfunrs, Azor to» 
t injfitut j i b . IO.C • ! $ .íjtíafí.'j, 
liuunus dí¡í-A $ qu^Ji. z .art.T. .RonZQinii 
dtfp.q-.qutfttvit.puncl.y.num. 3. E t a -
pud ípfum,Pof leu inus ,Naláus , Sotus, & 
Bart.ab Angcio.Nam ücec omnes l i l i Do 
«Sores conccdant, iicitum eíle Parodio 
Miflain dicere í u m m o mane, & ante luce 
pro communicando infirmo, negant ta-
men, licitum eíle id facere,ftatim poít me 
diam nodem. 

Sea probabüius Refpondeo-.Pofíe cele 
brare ítatim poft mediam nodem. Q u i a 
maioris m o m e n t i e í l , xgroto íuecurrere 
V i a t i c o , quam ttatim poft mcdiamnoc-
tem celebrare, c u m i l l u d í i t de ptsecepto 
DiuinOjii lud verojíolun exconiuctudtne 
prohibitum. Sic V á z q u e z dtfp*232 nu, 
j o . L a y m a n / / ^ . 5 *tr, 5 .c.^.num. 3. V i c 
toria num.g 5 .alias py.GabrieW^^l. i 4. 
ê - 1 ').'D\&n*.traB»i^*£it ato re/oh $ 3. 
L u g o dtjp<.20» num, 26. Hurtado d t /p , 
4 í ^ ^ : : 4 . & a i i j . l m o n e c S i l u e í k r , nec N a 
uarr.oppofitum docent,vt male dicir F a -
gundeZsLegantur io*eit* 

Q V i E S T I O V I . 

rsXn Epifcopiiterfacientes Pofsint cele* 
brare ante lusemifeu aurorami 

REspoNDEcPoffe Sic N a u a r . c ^ . s 5» 
nnm.S 5 .Süueft.Paiudanus,& Sotus, 

quosrefert ,& íequitur E n r i q u e z / ^ . 
t 'ap**^num, s Fagundez^r^c. i4 íh*$* 
eap il»num*\(> • ^ o i i í b . i o » € a p í t s 25, 
qu*fi*% .Hurtado rfí/^.4.^>^4.PhiÍiber-
tus t r x d ' l *p:**t* 1 J ' i m . í 1. & al ij , 
qui idem concedunt Gardinalibus.quam-
uis iter nun taciant. 

Q y & S T I O V I L 

\ A n Et iAm Sacerdotes i t e r factentes 
pofsint ante ^Anroram celebrare %vt 
eommode iter perfieiantt 

AFFIRMAT Enriqucz « « . 5 . c/z.&apud 
ipfum,Sotus,&t ali) Recentimes. R e -

fert etiam pro hac parte tagundez doc-
tifsimum Nauarrum t&f*% 5 8 5 Sed 
raale protefto , cumhoc tantumcoace-
dat Epifcopis.Vndc. 

Longe multo probabiliusRefpondeo.* 
N o n poflb. Q u i a h o c folum conceditur 

Layman,Fagundcz,Diana Phibertuf 

Q V A S T I O V I H . 

*¿'n L i i i t umfue r i t olim in no Be Rtjfar^ 
reéi toms, Jícut in no Be N a t iu t í atis* 
paulo pofimeúiamn9¿iemiMiJpAmee-i 
lebrare? 

A EFIRMANT V á z q u e z difp. 23 j , capí 
•***2tymm,2 eap*3. num* 3 ». Sua-
re z úifp .Üo.fefttZ, infine.lz%wnC tz í ib* 
S.cit.cap.i 5. narr'* 18. &HuttadoWi/^. 
4 ^ # 4 . 

^ Sed^onge multo pr©babil ius, imo cer-
t i í s ime Rei^ondeo: Nunquam íuiíie l i c i 
tum.Quia illa Mifla noctis Reíurreódonis 
nunquam fuit celebrara pcft mediam no-
<9:em,ied initio nottis Sabbati , polt folis 
o c c a í u m ^ p p a i c t e p n m a fteiia. Viquead 
iliam enim horamiegebanturProphctise, 
benediecbatur fons, Cathechlzabantur, 
6¿ baptiza bátur CathecumerJ,& incipien
te noCte Reiurrectioiusjcantabatur Mi l l a 
cuín lastitia.Sic Lugo di/p<20.n*m. 16» 
& l 7 ' Q ü i hoc oprime exord. Romano, 
&rationc probar, E t Gauantus ^ p a r ^ i n 
Rubr*Mi£a l i s t i t*io>num.$ 5. 

Q V i E S T I O I X . 

"ítn Incepth eelehrationis M$Jf<e díffer 
r ipofs i t v fq^aéhoram nonam^boe efi* 
vfque ad boram tertiami aut fe.un-^ 
dar» & dimidiarnypefimeridiem'i 

AEFIRMANT N a u a r . f ^ ^ 5.»a«i . 8 $2 
Viuald .»«ra . 1 5 i .Pk ig ianus¿ i j l , 1 ^ 

5«<tf^.2.í irí .4.Llamaspart . 3 .Metnodi 
eap. 5. cap* 18. E t S a , / » p r i m a editio" 
ne V.Miffa num>2'j.Vbifie ait:Ante a u 
roran! celebrare l i ce t , ob ncce í s i ta tem» 
aut vrgentem cauíam , vt ub iter facien-
dum,& íi abíit fcandalura,licetetiam,ho^ 
ra nona,fcilicet jterria hora poft mendié . ' 
S i c S a . E r íic S a l c e d o / » p r aB* criminal i 
tap* 45. num, 4. Cirat etiam F a g u n u c í 
pro hoc í tntent ia Enriquez i n íib*& cap» 
2 4»nur/3.6»Zed non benc, cum folum d i -
cai,pofle Sacerdotem in telio iter facien^ 
tern incipere Mifl'am, vna hora poft meri-
d icm«Tcnent tamen Scotus , Durand* 2* 
Angel ,vt retert Ioan«dcCruce ,& in tem-; 
pore D . Thomac,ifte eu? v í u s ^ v l ú ic i t 
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S e d, lo f. ge rault o pr ob ab ilius, R e fp o n ' 
d e o; N on p oüc d ift tvr i , g en er al ir er ioq i é -
d o,vfque ad.horam nonam abíqne priailc 
oio. Qoia contraria coníuctiido á P í o 
Quiaco in!.Miíraliapprobára,& confeníus. 
íídelium oftendunr, iam veterem ülam 
confaetudincm cfle abrogacam.Sic Sua-

p u l i d e z p r ¿ c * i ' l i b . 3 c a p , i ' j * : m m . < o . & 

$ A i m ú á o d i f y . ^ ' d i j f * ! loan.de Cruce 
cíe M ' t j f á f t e n filio q u ¿ J i . 2 , d u b . i . c o n -

É-ÚÍ/.^.Philibci'tus t r a . 3 . p a r í . J . . 
7 . 2 . 

QVmSTlO X. 

rC¿n S A l t g m R d i v i o f i e x p r i u t l e g i o r u m 
f u o r u m v i t p o j s i n t ¿ f f i r r e i n c e p t i a -
n e m M > J f ¿ v f q u t a d n e n a w ¿ d e / i 
q u e a d t n s h o r a s p o j i m e r i d i e r n t 

ECANT Azorius t o m . i . i n f t i t , m o r a l * 
l i b . i O ' t a p . i 5 q u a j i . j .Nicclaus Au 

r i feruSj&írancol inus, quos citac, & lé-
qu i tu rFagundez / . f / í • n t t m . ^.Enriquez 
l i b . 9 * c A p * 2 ¿ { * n u i n . 6 . l i t . T M a r c u s d e 
los Huertos d é f d t t ' f f i h M i j f A q w t j t . i s 

f o l . i 5 3.a: aii). Quia exiftimant, priuiie-
gia illisjcirca hoc conceííajefle ia>ii dero-
gata, á P í o V.auno 1 5^7» 

E contra vero>loanues,dcCruce d e j a ' 
t r i f i s i Q j M ' j f * t^uajt'.'i. *duh> \ . c o m í » ¿t* i n 

fine» & i n e p i t o J i b , 3.c, 5. d u b * 6 . c o n -
Wwy.i .&Diana r . p » r t * t r a £ l , 14. r e f o U 
3 4.abíblute,& fin© vlia iimicatione affir-
mant , poffe Reí i gi oíos celebrare vique 
ad nonam inclufiac , idei i , vfque ad tres» 
horas poft meridiem. 

Sed ego clarius,ScprobabiliusRcípon-
deo:Pofle quidem celebrare vfque ad no
nam inc iuüue ,nonab ío lu te , fed rationc 
itinerisjaut alterius iuilíe caulxtcum hac 
enim limitatione concelTum íuit hoepri-
inlegium Benediótínis ab Eugenio I V . 
Bubaxi.Sic tenet,& notat Lugo é i f p . z o . 
»®í«f42 .per h«c verba' Limitandum eíl:, 
quod cum loan-de la Cruz dicit Diana d e 
e e l e b r A t i o n e M i f ^ ^ e f o l . ^ 41Vbiíuppo-
íikji l ludpriuücgium efle abíblutum,cuni 
tamen iolusu fie ad cerros caíus iteneris> 
velaitenúscauigejdicit etiani,horamno
nam efle víqae ad tres horas poíl mer i -
diem,quod etiam non el\ vniueríaliter ve 
ru,íed ina;quinotio i naqa in íolftitiohye-
malijnonahora attingir. folum-adíecun' 

dain poPt meridiem cü qu adrante.in folf-
t i r io aurem xilino,, víque ad horam ter-
t i am;poli taeridicn.cum tr ibas qu adran-
tibus," vt late Erancolinus de t e m j p o b o r » 
c a ¿ - i o Sic Lugo. 

o y & s T i o x i . 

QJÍO T e m p e r e , pc.f l t v a n f d B t i m m e r - u 

d i e m p o i e r i t a b f q u e p r i u i h g i o i n c b o í t 

r i M i j f d t 

T ) E s p o N r> E o íQuod qmdam dicunr, 
* vquodtertia parte horae polt meridié* 
Sic Azor i.p'^^.íi^. 10 e a p . i ^ - q u & j i . <5. 
Aiijcxtendunt ad femihoram. Sic Hurí* 
q u e z / ^ . p . í M / ? . ^ . m u 5.jf^.Fagundez 
c a p , 1 ' j , c i t . n u w . $ , Philiber'ais t r a f i * 3« 
p i r . i ^ s a p . 7 . n u m A A. Layman//^. 4. t r . 

5 > c a p » ¿ i r n u m . $ . } r l u 1 tado d i f p . ^ ' á i j f . 5. 
6 apudipíum jPutaneus. A l i j a d tres íere 
quadrantes.Sic B o na ciña á i j p * 4. q u ^ j i * 
v l t . p u n £ l . 9 * n u M . 6 . 

vSed probabiliusReípondco-.PolTc incr 
pi MiíTam,vna hora integra poft meridié» 
Quia hic vfuseft, & praxis Clericoruni 
communis.Sic Syluius q u ^ J i * 83. a r i * 2. 
imo & Bonac d o * c í t , 

QyiESTIO X I I . 

s X n S d l t e t r i i a d d m d u m V i a t h u m a g w l 
t O y p o f s t t i m b o a r i M i j f a - ¡ p o j l m e r i * 
d ' i e m v f q u e a d b o r a m n o n a m } 

RESP©NDÉO : Poífe, luxca dicta fupra 
qu3ett.io.§¿ tenentcommuniüsr D D , . 

citati praácipue Lugo , Hurtado >& Váz 
quez /o .n ' í .Quibene addunt, etiam con-
fuctudine receptura efíe,vt quar.do MilTa 
íblemnisjinchoata ante meridiem, durac 
poíl illum, etiam vfque ad nonam, pofsk 
Mifla priuata tuncincipi, quandiu iolem 
nis durat.Sic ipü & Ludouicus q u a f t , 11 • 
a r t * 3 . d u b * 1 *p&£*2 45» 

03? ¿ S T I O X I I I . . 

A n I n f u n e r e R e g i s ^ m t F r i n e l p i s y p o f s i t 
M i j f t i n c i p i a n t e m e r i d i e m y & p r o * 
t r a h i v f q u e a d v e j p e r a w , v s l N o n a m } 

1 ESPONDEO:PolTe, imo ítinchoentur 
•oíficia funeralia(dici iolica ante M i f 

fam) ante meridiem^oteft tune incipi 
Miííajlonge poftmeridiem^v: poft Velpa 

ras3 
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ras ,a dt nonain. Quia inchoat is o íficijs, cea 
íeiur inchoanMííía cleiuncioiuni,qusc lux 
tamorem Eccicíi.t RomanrcjpoU otticia 
íubfequitur.Sic hnriquei i ib . 9 ' cap- 24. 
««w.d .qu i / . 'V .^ í . dicit , ira praiucatum 
ínifíe Salinanticx in Funere Regum, & ññi 
ta m fnifíe Miííam hora 4. pclt mendicm. 
fngundcz p r á c . i . h b . ^ c a p ^ J * r,u. 1 9* 
C>und ipíum diccndum putant , quando 
Epifcopusbacros cclebrac Ordines, tune 
emm licitum éftincipere Miííam poftVef 
pcras,aut nonam,ii aétus ordinationis an
te mendiecn caeptuscü, ( vt etiam tcnenc 
apud ipfos, S .T homas qut t f i^ 3 .^r . 2 .an, 
2 ,ad f M Silueft .vff^í 1 *num* 6.) & ob 
eamdcm rationcm pocericinSabbatoSan 
C\Q incipi ionge pottmeritliem MiíTa ob 
longura officium Eccieíiafticum,vt docet 
i p l l D D . c uno Nauar.íi^ orat^noB-i* nu* 
4 4 ^alijs* 

Q V i E S T l O X I V . 

jCn SaceráoS pofsit irJsrrumpere M i f -
fam*<& áifueae re ah ~¿ l í a n pro Con 
fefsions morientis^AUt pro baptizan
do putro morienie ? 

NECANT poffe difccdercSc inicrrump.e 
re M i f l a m / u t t p o í t C a nene ni Azur 

i i b . i o . c a p . 3 Z . q * i . & P o í í c u i n u s cap.2. 
num. i 1. 

Sed pr obabil.iusRe fpond eo: P o íTe, etiá 
*íi íítpoft Canonem , & ceníecrat ionem. 
Sic Ñ&iízt.cap* 16*áeorat.nkm*6 p . t n -
t iqutz lik*9»cap,3o» «« .4 . docentes,hoc 
pcfle,S¿ fien,ob lupcruenientem gvauetn 
vent r i snecers i ta tem.Gauantusp^r í í 
t i t . 1 o,nmm 1 8 .Qui hoc ipíimT docet pof 
fe fíeri.non folum ad and i en ds ni confeí-
fionem moribundi,cuftodita , ft opus eft, 
jnterim ab alio Euchariítia,vevuni etiam 
ad vngendum itifirmum , coi nuiium aliud 
Sacramentum miniürari poteft. 

Q V B S T I O X V . ' 

^nyfecíufo fe ándalo , & contemptufít 
peccatum moríale celebrare extra Ee 
el t fanh aut locum fasrum, ad boa ab 
Epifcopo deputatum'i 

fentcntiam Emanu-elis Sa-cffe correctams 
a Magiftro Sac. Palatij v & id aífirmare 
Dianám 2 ̂  par t a ra ¿ i . 1 ^.refol- ? 8 X u m 
nec lententia Sa Jir in hac parte correcta, 
nec Diana,id ceft ihcctur, íe4potiuscon
tra ium. 

Sed certifsime Refpondeo: Elle mbrta 
le celebrare extra Eccleíiam, abique íuU, 
fíciéci caula. Quia 'd prohibetur m cap. 
nt i l /uí .ae confecraUone üifi. 1. & in T r i -
úcwt / e j f . zz . cap. de euituulis in tele-
hrat .Miffarum^tx fie docenc commüni-
rer D D . Syluius > Homobonus , Eilliuc. 
loan.tie la Cruz jVi l l a lobos^ íHur tado , 
quos c i t a r á ' íequitur Diana 2. part* t r . 
1 4-r?/¿/.,j»8.Enriqu.ez ¡ ik .p , cap. 27. n , 
1 .Nauar«c¿jp.2 5. mm.- 8 2, Zeroia i i f e a 

p r a x i Epijeop.p, 1 *V*MijfA num. 1. hiv. 
ueíl.Suarez, Angelus,AÍoc, Gabriel , A . 
lení.V'iuald.& alij5quos citar, & íequitur 
Fagnndez prac . 1 ,l íb'$ cap. 13 .num* it . 

£. Lugo difp* 2avnum.4H,P.hilibeFtus 
*par. 3 •capíQ» wum* i . Machado 

¡ib . ^ p a r » i . t raét * \ \ •docum* l * num. a. 
Lcgatur Vale rus, Tt'/ '^.-M///^ dtff'er, 2* 

Q V i E S t l O X V I . 

*An Lfcsat in néce/sHátetéxtra Eccte* 
fiam in quouis loco decentt tejebranei 

V> ESPONDEO; Licere : duminodo cele» 
^^brerur cura ara confecrata, fea Al tar i 

portatiii.Quia fie habetur i n Qap»Sicut.de 
c'Ófecratione dift. 1 .Nccefstas autéerit,fí 
dura aliqui peregrinantur diü Mifla care-
re coguntnrv quando Eccleíia eft dirutas 
aut popuium non capit-, poceit enim tune 
Altare iuxc aEccicfiam collocarijíie facro 
carcant.Dcinde in caitris pro militibu8,iu 
litrore pro naucis,& nauigantibus, vt t eño 
die Miffam audiant.Sie Ennq Sa, H u r t . 
LugOí^al i j .LcgaBtur Suarez difp* S i * 

/><5/.4.Villalob.fr. 8.¿(if.2 j .« .5 .Macha 
do num* l •& Vaiems loccit* 

Q V i E S T I O X V I L 

^A'n Religiq/ty ex v i fuorum prmilegio^ 
rum pofsin t,etiam abfque fufficienti 
€áHfíi%ce¡ebrarg extra Ecc lejía m i 

NEGANT Sotusin " i l 'qu&fi . 2. 'VTEGANT Ñ a u z t . c a p , * 5 S u a ! 

j r fé j .&Saje t iam coneftus3r. A l t f - rez difp.Z 1 f e B » i an f ine^ t Eagun-
fa. «t tw.ao.vt tef tarur Diana vbi imra; áQzpr¿c . id ib* i . ca ¡> . i num, 16 .Qui 
Vnde qule ait Machado,iníra citandus, pro hac parte citat Tabienam, M i f * * 



i 6 . Tra&atusVlII. D( Sacrificio ^ 

^ j \ ( k V.núciv.cilib.p.cap.ij .num, 2 , f i 
ne.Sed cene non benc» NanrEnnquez 
/ÍC-.Í//-.oppofirum per hxc verba dicit. l le 
guiaos habent p.iuilegiuai ceicbrandi 
in Aitad V i a t i c o , c í i a m in caílris.Sic i l l t , 
qui pro fe cicat Tabiená.Verurn eft, quod 
in níarg. / if .^.videtur aliquítl iterinciina 
re in fencentiam Nauarri alVerentis huiui 
modipriuilegium íablatum elTe perTri» 
á tn t jc j l* 2 2 ideo 1U0 vtijiani non iice-
re . 

Sed seque probabiliter R e í p o n d e o ^ P o f 
fe.Quia ira ftiit conceffuni a Sixto IV^al i 
quibus Religiofis, Bulla 53 . & á lulio Ü . 
Bulla 20. Et loquédo dePraedicatoribus, 
& Minoribushabeturin eap,inhis,aepri 
tiij.Scá Tic eíl, quod hace priuilegia non 
funt reuocata per Tridentinum /or. en . 
faltem quandiu Epifcopus non contradi-
cit. ve íat isprobabil i ter docent Salas , & 
Rodrigue'¿,quos c i ta t , & fequitur Lugo 
difp*to,miW*t)i J o a n . Praepoíitus j . 
pzrt.quisfi % 3 .art»3,num* 1 5 i.quem c i 
t at, & fcqu it ur D ian a 4 .j? Ü r í . ír¿« . 4, r f • 
y ¿ A i o 6 . iuan»de Gruce in Ep i to . l ib . 2 . 
cap.*, .duh.7.perrotum.loan.Valenis V . 
Mijfá diff%***nut7Í, 1, Ergo Reiigiofi ex
tra Eccleíiarn vbique5etia'm in domibus 
fecularib'US,poííunr Miflas celebrare. Sic 
d i d i D D i & P h i U b e L t u s t r a C i . $ >part-.2. 
eap .^ .mm.iz* 

Sed probabilius Rcfpondeo * PoíTc, 
qaando moraiicernoa lüiü'.inci: periciuuni 
eírlfíioms íanguirJs .Pr imo.Quia nuil o iu 
re ipeciaii id prohi.becur. Secundo. Quia 
quociesfieri honeíce potelt, latistscicn-
dum clt graai ís imis pr^ceptis audiendi in 
feftis Miíiafn^accipiendi Euchaní l iam in 
Paiciuií:e;& V^iaiicum in mortis articulo: 
Sed fie eft,quGd miütot ies poteft inmari 
ceiebrari Mifla'honeíle, &' icuerenter, & 
abíque periculo effufionis fangumiss vr la 
ce,&oprime pvobantGranados t raB*i 4 
di fp . i 3.a »?i?«.2.Lugo á i f p t i o J e B ^ \ 
per cotaiB3& Eagundez pr¿cc.i . l íb* 3 
l o . w a w . i 5 .Ergo .S ic tenent i p í i D o é t o -
res,& apud ilios, Durandus Eiancifcanus, 
Scortia,& Vualterus.lmo pro noftra fen-
tentia/ ic explicata,adduc 11Lngo Diuum 
Antoninü, Silueflruín, Arniiilam, Paluda-
nu m, Gr a ifium, Em anuclemS a, M a i o r e m 9 
& Enricum,quibus addere poífumusH.ur--
tadum díff?,4,díff\6.Lzynia.\\cap. <). nu* 
^.&Phil ibertum t r aéJ ,3 .p í i r t , z.cáp.9* 

.MachadoloG»cif.nuw.6.di alios. 

Q V B S T I O XIX. 

*s£n Liceat hodle defferre Sacram Eucba~ 
rt j i iam i ti nauigijSjdut trirremibust 

QViESTlO XVIII . 

y í » I n m&ruvclflutninep&fsit aliquan-
do ceiebrari} 

NE G A N x N a u a r . D . Antón . Armill .Sot, 
Palud.Turrecremac.quosreí 'crtj&íe-

<juitur.Enriquez f ib te*c*z^^$Mabx. S i l 
ueil.& Angel.quos refert,'& fequitur V a z 
quez difp.2 3 2 . f ^ . 3 . » » . 4 . S u a r e z d i fp . 
% 1 é/e ¿ i . i . & p á . a d quitf l .%i>art , i *dub* 
1 ,num* 2 26. Bonae. dífp. 4. qu£ft. v l u 

•pun ¿i . 9 ,num. 11 . G a u a n t . / » Rtibr* M i f 
/ a ¿ . p a r . i i í í t , 2 0 * p a £ . m í b í 78 . 

•J^JEGARE Videtur Enriquez l i b ' 9.cafm 
± * i j o n í t m - j A i c e l obfcure.Negabunt 
tamen clare, Dodotes pruri^ fentcntiae 
q u s í l i o n i s pra-cedentis. 

Sed Probabilius Refpordeo : L i e ere» 
Dummodo locus decens,^feparatus S a -
cxx Euchariftix deí ignetnrjquia id minus 
ditficultatiSjquam celebrare habet: S i c 
G r a n a d o s c / í ^ / í f ^ . 7 . Etcerte olim 
nauigantes Sacraip Euchariftiam fecum 

detferre coníueuiffe,reíert D.Ambxo 
íius>&Metaphraílr. relatiab 

Enr ico ¡oc* 
cit» 

DISPV-



Trafultus. V i l L D s Sacrificio Miílíe, Difp. V I L k é j 

D I S P V T A T I O S E P T I M A » 

D e ^hc i r 'hVafs i syac V'eJlihHs^uihus cekhrandd e j i A i i j j a . 

Q ^ J ¿ E S T I O P R I M A . 

rAnSít peccatum mortale celebrare ahf-_ 
que Sc¡tari i feu Apát 

NE o A T I v A M fentent-iam dócerc 
Viftoriam num. pS* aiftrmat Vi£to-

rellus in notis ad Emmanuelem Sa,^.^'/ 
tare infine per hice vcrba.Victoria ntim, 
pS.fiabiit fcaadalum, & contempcus , i d 
per negiigcntiam omitccremórcale pec
catum non putac.Sic Viclorelius.Sed V i 
doria non id atfirmat modo,qno á Victo-
relio explicatur, ait en i ni íic :De alijs r i t i -
bus^íi aiiquid intcrmittatur non ex malí-
t í a , íed ex negligcnria, qnacumque non 
exillimctur mórcale. Vnde í iquispiam ce 
lebrans obiiinfcatUi Man ipu i i , vel non 
aduertac, fe fine ara celebrare, nó timeat 
peccatum mortaie.Síc Victoria. Et fie So-
tus dtft. i J .ar'$ 'fine íic diccns.At tarnen 
quia omnia funt de iure poíltiuo fola ne -
gligentia,ii abíit ícientiaj& contemptus, 
non erit peccatum mortale:non enim te-
netur explorare Sacerdos : Vtrum va fía 
íint conlecrata,vel vtrum linteoia íint ex 
lino,an ex alia fimili materiajSc an fubtus 
ara lapídea lateat.Sic Sotus. 

Sed cernfsime Refpondeo: EíTe. Quia 
eíl contra pra'ceprum grane habitum i n 
cap, A l t a r i de confkcrAíione difi. i .Sic 
Ñauar .¿-^ .2 5.^.8 j . M o u r e . j . í / j r ^ ^ í 
5. §. 11. Enriquez l i b r . <?. aafit . 25 . 
numer. 1. Suarez difp. S i , fe ¿i. 5. Ea-
gvmáQZprac. iJ ib.Stcap, 2 2 . num. 1, <¿c 
umnes. 

o y ^ S T i o 11. 

Quotuplex efí Altare? 

T í ESPONDEO ; Quoddúp lex . Vnum fi-
^ V x u m , & aiterum portar ilcjleu mobile, 
quod Ara nuncupacur.Primum conlccra-
tur,vt ibi permaneac,^ ideo non nifi fu-
per menlam , & completam ttructu-
tam confecratur j & ita tptuin con-
fecrauu Altarciideft, cotuslapis iuperior 
Altaris,qui capittocum Altare. Vnde m 

qúalibet parte illitispoteíl facriEcaiú Sé3-' 
cundum aurem,ueíLpe Altare m,obi]e,feá 
portátile íolum concinct paruum 12pi
des n , leu aran i aífíxam tabula, vel capiu-
loe ligúesej& hoc opcime poteft n oueri ab 
vno loco in aiium.Sie ornnes Doctores. 

A n i l l a r e f i x u m amit ta t cohfecraiiú* 
nem motioneymtfraSiione íffiusí 

ECAT SS-Í ¡ f a l t a r e i n p r ima f u á edi 
ttone pet haec vélbai Altare mukis 

modis amiccere coniecracioncm vulgo 
tradkur; Ego quaudiu iüua formam íuaiu 
retinetj non puro amit t i confccrationcm, 
vlia,aut íractione, autniotione. Sic i l l c . 
Cui iatisfauec Fauius in fuo f e r u c t r a ó i . 
2.2 *pArtis de fanrifiúo M t j f a f o L nnbi 
38 5.S1C dicens.Qüidquid í i t ,nci imea fo 
iunij fed docliísimorum huius Academise 
Panhenlis Theoiogorum ícntentia, alta
na fixa, inconfuito Epilcopo, non poffe 
abfque íacrilegio mouerijquod fi aliquan 
do mota * aut mutata de loco in locum, 
aut etiam in odium fidei ab ipíis heredéis 
(vt paisim tactum eí^euerfajfi poftea ere-, 
dajíuper illis pluries celebrara iucr i tMií^ 
fa^abíque ferupuio quis poterit in eis ce
lebrare Miílam , alias íemper augeremur 
fcrupuliSjVtruni remanferint altarla, nec 
ne>d: máxime vbi hserefis fssuient.Sic Fa-., 
bius. 

Sed certifsime Refpondeo; Amittere 
confecrarionein, tam per enormen fractio 
nem nienfse, quam per remotionem ipíius 
á pcdibusjvel vafe , cui aífixa eít. Sic Sas 
correctus ex Mag . Sacri P a i a c i j / ^ a ^ 
Suarez difput.Z i f ec i»^ -Granad .Fagun 

dez, Lugo, & ali) communiter .Va^ 
quezdifp-it*2 3 5>capít»2K 

Hurtado d i f p ^ i 
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Q V ^ S T I O I V . 

l A n */£ i t are por f ¿tile amittat cowfecra 
t ionem.Jífcparetur a eapfula Hgnea, 
cu i inci ufum ejf l 

Non efle íimplicitct neceífarhim. QwÁá 
praxis , ^ vfus docent,confccrari ahiqv e 

- Rciiqaijs altavia- ncc iri dcffc^um Rea-

AI* F i R M A N T Azorius ¡ib, i o. capit. 
2-].qu*ft. i n. Granados t r a í t . 14. 

dffp. 1 2.w«W3. 2.LubUnus lr.>Altare,nH. 
9* Paludanus , & Angel apud Hurta-
dum. 

Sed probahilius Refpondeo-.Non amit 
tere Quia iila lignea capfuU nuliomodo 
componk cum lapide altare, cüm non íit 
capax confccracionis-jeo quod non f i t la-
pistíolum enim eit ad ornatum,vel cufto-
diam lapidis, ne rumparur. Sic Suarez 
loc.cit.Je B . S .Silucíl.Vazquez, Layman > 
Hurtado,& Lugo /of . f i í .Phi l ibertus tr* fine* 
Z.pwt .l*cñp *n>*num*z* 

quiarum poteic apponi aliqna partícula 
Hoítiae coníecraLce jvt mepte exiiiin^arunc 
Guiilelinus Durandus /oí-.í-í'í.&loan.An 
dixas m (;ap*Placuit de Qonfecrat *diji» » . 
Sic docent Sotus atfi* 1 $ qti¿Jf..%*arí. 3 .. 
Suarez d¡/p.% i J ' e B . 5. Vázquez d t jp . 
2 ¿ 1 . ^ g i d i u s « « ^ , 2 4 1 . Hurtado difp. 
4 J í / f i i .P .Ledefma captt.zo.de Euch'a' 

Granados tro, H , 1 $.difp. 1 1 . nu-
m e r . l . Z z u ú z 1. par t . p r ixis Bpf/cop. 

h i t a r e p a £ , m¡b¿ 6 Siaguá ipíum 
*ScliiajFagundezprdc.i,lib- 3t%ap*ii*, 
ñ u m . 6 * 7 % & w ¿ < y i t fp,%o. num, 7 5 . 
Viítoreljus i n notis* ad Emnianuel.Sa»-
V* áitare.YdLiQv^siVerksMiJfa dijjcr* 2 . 

Q J ^ S T I O V I I . 

Q V i a S T I O V . 

r*An<AH¿tre por tá t i l e p&fsitfieri ex i u o -
hm laptdihus ad moáum i i h r i colUga-
tis¡quorum vnus capiat cdliccm^Aiter 
HoJliAtn'i 

RESPONDEO : Ncgatiue, niü forte ex 
ípeciali diípenfatione Papas. Quia 

confuecudine receptum eft,ex vno íit r i l a 
pide ad denotandam vnam in Chriílo per 
fonam.Sic Silucfter V* ^I tnre^qua / i . 
Vázquez <¿?/j?. 2 j 3. num, 1 6. Bonacina 
qutfi.víiimut c í t*pun$i .9 .num. i 1.Hur
tado, Lugo, Fagundez, iEgidius, &a l i j 
/oc.cít.Z<. communis. 

OJÍESTIO v i . 
*¿n,Vt ratAfit confecratto taris > fit 

ne cejar ium quod tn eo Reliquia San-
, ¿iorur»ponanfttr} 

A FFIRMANT Guillelmus Durand. 
•^A. 1 .capit.y.numtr. 2 3, Azor loe. cit* 
í ^ / . 8 . Simcíí . 5c Scortia apud Hur ta -
auni, Lublmus V> Altare uum. 5 .bcrutin. 
Saceraoc . í r / í¿ f . 2 . 2 . p a r t í s p a ? . mib i 
38 5'ArmilliL F. Altare numer. 7. & a-
pud ipium D . Antón . & probabile la
t í s reputat P . Ledefma, ftatim t i t á n -
dus. 

Sed Ion ge probabilius Refpondeo; 

R 

»X» ^Altare nscejfário debeat ejfe laph 
deurn , & conjecratum ab Bpijco-
pot 

E S P O N D E O ; Quod fie. Vnde ib -
-lus Papa poteíi d i í p e n f a r e , v t ara fiar, 

•&Confecretur e x a r g e n t O j f e r r o , aut aba. 
m a t e r i a , & confecrecur á fimplici Sacer
d o t e . Nam de iure ad foios Epifccpos 
fpeciat.Sic S o t u s / o c a í . E m i q u e z ¿ib. 9 . 
capit,1%, numer» i . L u g o ,Fagundez,& 
alij /ec.í ' i í .&Philibertus t r a c í . 3.part* 
3.capit. i 2 . numer* 1. ^ 2 .&commu
nis. 

Q V i E S T I O V I H . 

\ A n S i t mortale celebrare m ^ r a 9 n o ' 
tábi l i te r j ra&A'* 

RE s PON DE o : Quod fíe* Quia pee 
notabi l en i traduram ami t t i tur conic-

c r a t i o , vt í u p r a eit habitum quafi.^.QZ, 
autem ara d i c i t u r notabiliter ira ¿ta , quag 
i n r e í i d u o non poteftcalicein, & Holt iani 
capere : q u o d adhuc non Lta inteUígitur, 
v t tofus pes c a l i c i s , & tota pateiM dé-? 
be^nt eííe í uper partem lapidis, icd t an t^ 

pars vtnulqucjvt iuífitiat adíu i tea-
tanda i l la , nc cadant. Sic Fa

gundez,Lugo, &a l i j 
loe* cit* 

Q V J E S -
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Q V i ü S T I O I X . 

\sCnParticul* confecrata dsbeant appo 
n i [uper *Ar% conficrata, nonjolum, 
quando ccnfecrantur 9 verum etiam, 
poft t íírum confeerétiontm't 

EGAT praxis,& vílis aliquorum Sacer 
. d o t u m , q ü i (vt rctct tLugo) í h d m 

p o ñ confecrationem foient pracbcue vas, 
cmn formulisconfccratis, a l t e n Saccrdo-
ti5vt cas inal io altari populo d i í l r i b u a c . 

Sed certifsime Rcfpondeo: Deberé ap 
peni , & eñe fupra aramnonfolum dum 
coaiecrantur, verum eciam poíl earuai 
confecrationem vfque ad communiooem 
Saterdotis(niíi forte grauis contigat aii-
cuiusinfirmi communicandi necefsitas) 
Ratio eft.Primo.Quia ara non tamrequi-
ritár ad fuftentandam HoíUam tempore 
confecrationiSjquam tempere pr^rceden-
ti^&fequenti. Secundo. Qnia noníolum 
Hoftia magna , fcd etiam aiis partículas 
funt viótima iliius facnfkij- cum non mi -
nus offerantur,quam Hoftia maior : ergo 
omnes oblationes, & bcnedictiones íe-
quentes aeqaé fpedant ad illas. Terdo . 
Quia non congruit,nec dece t jYt aliuspar 
ticipct prius de iacrincio , quam ipfe Sa-
cerdos,qui eílprincipaliter ofterens. Sic 
Lugo d i f p . i o , n u m , 6 9 ' Q^ein fequitur 
Diana part* 5 4 r a & . 1 J • refoi .72 . 

QViESTlO X. 

*#ft A l t a r e debeat operiri tribus map* 
pistfeu tcbaleis pn t t e r sorporalet 

NEGANT Suarez dtfp.% 1 <feB > ¿•Yz1*. -
que z .¿/y}>. 2 3 j , t; ¿i #, 3. & g u ndc z 

p r ¿ c . i ,lih.3»cap,2z,r,tiní.iO'úfíe\:entes 
fuíficere opperiri duabus. Sic ctiamSa, 
V* Mijfa num.7.Vbi fie ait.Praeter corpo 
raUaadhibenda lintea dúo , quamquam 
vtuim fuíficiatjíifit duplicatum. Sic Mou 
•re 3 p¿irt'cap»')'§»* i»««»2.7.&Xudoni-
casqweji*! 1 . ^ r í . i 2*dHb*i*pag.2 6 1, Sí 
Phi l iber tuSí^p . i 2.<rí>.w«w.3.MachaJo 
t r a í l ' i 1 'CÍíato,docu*JJ,s.num,i. 

Sed certifsime Refpondeo.-Deberc ne-
.ceñado operiri tribus mappiSjduabus bre 
uioribuSjquibus cooperiatur tota ara, & 
alia longiori,qua tota menfaaltaris coo-
pedatur^Sic eolligitur cxpreffc excapit . 
Si per nepligentíam de confecratione 
Sift*2 habetur in MifTali reformato Cíe 

mentís V T l l . § . i o , ¿ $ p r ^ p a r a t i ó n e ^Al* 
tarisfvbi íic dicitur.Hoc altareoppcna-
tur tribus mappiSjfeu cobaleís nsundis ab 
EpilcopOjvei alio habente por-GÍhri:c:n,bc 
ncdi¿d.s;Superiori faltem oblonga , quae 
vfque ad terram perdngat, duabus ahjs 
breiiioribas,aut vna duplicata.^ic ibi .Kc 
íic Gauantusp'ar. 1. t i t u . i o * pag. mihi 
73 .Lugo difp.%o.mtm*~¡ ¿>. Hurtad o dif* 
p u t ^ á i f f i G ¿ 9 . 

QV&STIO X I , 

rio effe benediói* ? 
' m t necefTa-

x i EGANT Suarez difp*% i -/¿¿í.ótQuia. 
^ neqialiquo(inquir)iureicaiieíur, ñe
que coniuetudine obferuatur. í agundex 
hc.Qtt.num. 1 o. Sa, toe* cit. & i b i Vit to^ 
rellus.Mouic loe.cit, num. p . & Ludoui-
cus locicit * conc, 3 . 
. : Sed cerdisirne Refpondeo:Debere eL 
fe benedi¿tas,niíialiud necefsitas cogat; 
vt i] alise non habcrcncur,quia tURc íutíice 
rent mappae3aiu cobalix laicorum, quibus 
delude ipíi vri poilcnt,cum non efic'nt ad 
cukum Diuinum deptvcatae,íed pro necef-
íicáteafiuniptx.Prima pars huius refpon-
íionis coniUt ex verbis rubrica citatis- Se 
iilam fimul cum fecunda docent SiiuGÍter 
ViBenedtéiio qu*fi> 5. ^ V, Corporale 
num.i.Ktovlíb.io.i :ap.28,qu<*fí.%*C& 
uantus, Lugo,& Hurtado loe,cit• 

Q V ^ S T I O XIL 

Corporale debeat necesario ejfe ex 
l ino} 

N ; 
'ÉOANT aliquíapud Margantani con 

i N feífor./o/. 2 <5 7 .docentes poífe íieri ex 
co,quod dicitur A l g o d ó n , vel ex íimile, 
quod & ipíe probabile reputati Negat c« 
tiam exparte Axorius/?¿.IO.Í*^IÍ. 28.' 
^ « ^ . S . q u a t e n u s conceditpoffe fieri ex 
cannabe.Ncc reprobat Gabantus part* 
2 t t i t . t .p¿g*mibi 85. 

Sed certifsime RelpondeotDebere ne* 
ceítario efe ex lino albo, & benedido, Se 
ita intextus , vt nihil alterius materia» i n , 
medio eius mifceatur.Sic habetur expref* 
fe i n capit, Gonfulto de Confecrattme 
¿ t f t . i . * n . Mijfa l t Ruhr. 1 ,deprepara, 
tione Sacerdotisjvhiüc dicitur. Corpa-
rale plicatum , quod ex lino tantum 

Z a ' efe 



*¿8 Traaatus V I J I . DeSacn£cioKil& ¡ Cifp. \ 

eíTe debet,ncc ferico, vel nuro in medio 
intexrum/edtotum alburno ab Epilco-
po, vel alio habence íaculcacem íimul cü 
paila beiledittum.Sic i b i j & fie buarez, Fa 
gundez,Lugo Hurtado , & | U | /OÍ. t'/'í. 
Qui omnes tatentur eíie peccatimimorta 
le celebrare abfque haiuímodi corporal i 
lineo, &:benedi¿to. • ; 

Q \ ^ S T I O X I I T . 

¿ in Saltem f a ruapal ¡a¿qua cálix operi 
tur-> & H t fpane, Hijuela a¿pe í ia tu r , 
pofsit ejfefsrt'eáyvei m H a i 

F í I R M A N T SütUS diftt J ^ * t ( U d f t , 2 . 
art"^ .& Ludüuicus^0íe^. i i . $ r t . j . 

di^2,pag*i'62,Qm.2i exiriimaiít,non eííe 
dceflentia orfiamentorum Altafis.Quam 
fententiam non eíle improbabilem,vt exi 
ftimac Vázquez ; docent Marcus dé los 
Huertos ^^¿e/?. i^.cum Ledefma cap . i o» 
& Rodr íguez -apud Hurtadum ^ / /p . 4. 
a i f . 9 -

Sed certifs ime RcfpondeotNon poíle, 
fed neceíTario deberé efl'e ex lino (iakcm 
quoad parte interioré,leu interioré.) Quia 
eftpars corporaUSjCii eandé benedi¿tioiié 
habeat,vt conftat ex Rubrica citata. Sic 
Suar.Vazq.Ennq.& Lay!lian,ques fequi-
tur Hurtado ioc r/í.Lugo,Marcus,i<¿ Le 
defma/oÉ'.c/V,^ Fagundez ítatim citan-
dus n u m . i 1 c o m m u n i s . 

Q y ¿ E . S T I O X I V . 

Jin Purifícatorium , quo tegitur cal ix , 
debeat ejfe ex obligatione benediéíüt 

AFFIRMAT Fagundez prac, i . l i b * 
cap,2 1 ,num. 30.yev hxc verba. De 

í a n g u m e i S j f e u puriíicatorijs idem d i c e n -
d u m eft,quod de corpora l ibus , deberit e-
tiáelfe aiba, l i n e a d benedi¿ ta ,&nó^ol-
í i m t eífe í e r i c a , & : p e c c a t u m eil laethale ce 
l ebrare fine puri f icatorio benediao, Sic 
Stephanus,2¿ fie e t i a m Layman i ra él , 5. 
cap*6*num, 12. 

Sed longe probabilius Reípondeo. 
N o n deberé ex obiigatione eíle benedi. 
clutTi.(Licet debeac neceftario eíle éx al
bo lino , vt in hoc bene Fagundez cum 
communi . )Quiá nec in Rituaiibus inue-' 
nitur beneé id io prespria ül ÍUS , fieuti ne* 
que veii,neque Buríac,corporalis , vt do« 
cet Gauantus^.2 j t t . i . I t m J . p j ^ & 

tenent Suarez d i f p . l ¿pé 8- Ver^Q^^f 
/ c .Lugo ,^ Hurtado/üt . í r / r . 

Q J ^ i E S T l O X V . 

vXn Stt mortah edehra ré cum vnU.A 
tantum tobaliay & corporal i bus} 

ESPONDEN^ Suarez difp* 8 i*feB'6* 
Ver\Secundad Fagucd./o.í-/?.c.2 |« 

» . 1 j .iortafís non eíle mortale,íi in neccí -> 
íitate, & fine fcandaiO,aut co^téptu hat. 

Sed refolutorie Reipondeo : Tan t rm 
eflé Véniale^morrale vero, íhievlia toba -
leajcumfolis corporalibus.Qiiia celebra
re primo modojleuis-íeeundo vero ,maxi 
ma eílet irreuerentia.Sic S.Thom.^. 8 j« 
a r , ¿ . a d 8.Rodnge8¿ Tolet.quos c i t a t , ^ 
í e q u i t u r M o u r e / o c c i í . K . i 1 SiluelLTa» 
biena,Caiet.Naiiar. Sot. & alij apud Fa-
gund./tftr.d/v 

Q V A S T I O X V I . 

*Xn P r x l a t i mftr* Religionts , ^ alia* 
rum$op in t b ene dic ere sor por alia 
alia Jacra órnamenfa tam f t i o r u m 
JMonaJieriorum, quam vnáecumqus 
f n t i 

ECANT Czumtus ínRubr»M ijfitow * 
1 , p , q \ t i t . i 9 » n . i t , & i n nohaedítw 

ne 2 2 .referens duas Sacrae Congrc gatio-
n i s d e c l a r a t i o n e s ^ D i a n a ^ . s . í r . 2, de 
dñhijs regul.rejfohqoMnáQ. male citatur 
hic author á PhilibertOjitatim citando» 
pro fententia contraria. 

Sed probabilius Reípódeo,Poíl 'e .Quia 
ficconcefsit Inhocen t i .VHl . Abbatibus 
Ciftercien.vt retertTambuiinus tom. i . 
de hsre ^Abbatum dí/p^i 2 .5 ,2^ .2 .& l u 
lius I I . Pr ior i Generali Canonicoium 
íandi Saluatoris;ín quibus primlegijs per 
nouam , & ansplilsimám conceisioneni 
SS.D.Vibani V I I I . n o s conVrnunicamus* 
Sic docent Pereinus, Rcdriguez \ & M i 
randa apud Dianam ice cit. quibus adde 
Suarimn tom.q.de Relieio*tr. i ' l ib* 2. c* 
Zofine.Tambunnuni loe* c i t . \ h i docet 
pra;diélumdccretum Sacrx Congregatia 
nisprocederé lecluía cOnfuetudme5&¿ vfu, 
dictorum priuilegiorum .Philibertuní i r * 
j . ^ r ^ ^ ̂ ^ . 1 2 . ^ ^ . 3 .Vbi ait,di6tatn 
d e clarat ionem n on eíle praec eptiuam; nec 
conñare de pr iu ikgi j reiiocatione. 

N 
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Q y i r s T i o x v i L 

Si l pecsatum m o r t a l t c e l e b r a r e s h f 
q u s í u m i n e ' i 

13 E S P O N D E O : Affirmatiue. Qviia < 
— ̂ contra gráófe prxceprum poísitum prxceprurn poisitum ta 
c . 'ü l t .de~celebrat*MiJf 'arum. 'Ei fie do 
Cent Nauamisc¿i /? . ! 5 . i 83. Sua-
rez. d i f p . Z i . f e B . 6 . Palud. Durand.So-
tas,& omnes Dolores , vt ait Petrus Le^. 
^er«ia cap.zo.de Eíicbar*conc¡*j. 

OVÍESTIO x v n i . 

difp' 8 1 - f s B . ó , Añtonium Moaré ? í e r -
uandczpíír/-.^ .r¿j/?* 5 3 ' r ,nm.i ^ • V i -
l ia iobospí ir í . i p & a é • B. 6i; ̂  2 6 . 
4.Vázquez tíífp'2.5$.C(ip.2.ri*i.6.ZiMol 
íefsiuin iom. i» t r a¿ t . $ ' C a p . 1 2 - .mira . 5 7» 
Sed omnes tere malc.Qnja adíi-inus Sua-
rez, Fagundez ,Moure, V a zque 2 .,ilegins* 
dub, & Villalobos , quos ego v i d i , oppoíi* 
tum ex parce doceivc, vt llanm dieam. 

Negatit ver© per oppofirum Zanardusj 
Nuñus,Pi t ig ia .Gi 'a t l ius ,Ázorius ,^ H o -
mobonus jquos cirat j & kquituy Diana 
lüc*üt. & re /ü l .67 .Quibus ad'de Ganan -
tuii i t t p a r t . i i t . i o U i U 'Tipag* mibi 76* 
Layman,& Bc)r.acinam,quos citar, >k íe~ 

"^Cn Sit peccatum celebrare cttm vniió quitur Hurtado diff. 9 - chata, Toietum 
jumiñeif iu eandila* t ib . i .cap.? ,Machado¡oc»ci t*ni ímtr* 2. 

(Qui etiam Giíatnialc.quosmaie Diana 

APFIRMAÍÍT Kuñas,queni refí:rt,ccfc^ citar^Ec alipsaíTerentésnulloffiodo eííe 
qui v idé tu rDiana z .var t . t ra t i* 14* peccarumin eafu neceísicacis celcbiave 

r'efoL 4 5. aflerens efle veníale cekbrare cum lumine ex oleo,aut candela ex fsuo, 
f ie, etiam in caí'u neceisitatis, hisfauct aut ex adipe con ícela. ' 
P h i l i b e r t u s í ^ í í é j . p ^ ^ . ? .capit.12.nu ^ Sed rrxdia viapiobabil iusRefpondéo: 

Sic.Ceiebi-are adhuc in cafu necei'sitacis 
cum candela ex adipe ^ vel leuo , fempet 
erit mortaie-fecus vero cum lumine ySLiiz 
lucerna ex oieo. Sic Suarez , Vázquez# 
Moure, 3? ágiindez ,R égináld o >& Vi l l a lo -

5 Jíagt-i 6 2 . í agundezpr^e <r.í ÍM • 3 • bos in eifdem locis ab ipfo Diana pro op-
cap'.i 18.Hurtado difp.q.dtff. 9» poíka fententia citatis Marcüs de los 
Machado/or .c í / .d icensef lecommunem Huertos defas r i f im M j f * qu&Ji. 15. 
fcntentiam.Et ali) exilHmantes nuüum cf Jo¡*mibi 181 .Pe.tr. Ledefraa loe-i ir* L u -
fc peccatum fie celebrare etiam extra d o u i c ü s ^ ^ « ^ I Í . ^^¿(7 .13 . ^ ^ . 4 . M f -

Negant lamen Graffios capit. 4 2 . w / . 
tner. i . Suarez d í fp .%i /eé i >64* r t ^ ' 
Petrus Lcdeíma í o c c i t . Mcure par-t* 3. 
cap,1) ,§.t 'Z,num.í j .Ludouicus ¿oc. cit 

261.8¿fauet PhiiiberEusIOQ9CÍ(. num* 4* 
^ ' ^ •448 . 

QJv & S T I O XX. 

caíu' i i neceisitatis. 
Sedego probabilius RefpondeoEfle 

qnidem véniale celebrare cumvfuco íur 
mineifi id fiac abíque neccfsicate.Quia ru 
k]bri2o.Miffalis rctormati duas exigit can 
deias.Sic Azov l ib . io.cap,2%<qu*fi. 5. ^n*Simcepto fccrolume sxt inouatur l 
G a u a n l u s i ^ r í . i ü iUzo . l i t .T .Sca l i j . » nes aliud commode inueniatur ^pof-

Jt tfai tem in eo eafu Sacerdos M i f -

QViESTIO XIX. J f f i ! * ' ™ ^ ^ ' ^ 

'*sCn Stt peccatum mortale celebrare cum 
v m lumine olei, vel adípis in cafu n c 
cefsitatis} 

' A FFIRMAT Enriqucz l i b . 9, capit, 2 6, 
»*fmmér»3 & csptt,2 9>m¿wer .7 .áo~ 

c^nseíi'c mortale'celebrare abfque can-^ 
deia cérea.Cicac etiam pro hac fenten
tia Diaí ¡ a / O Í - . R i c t u m par t . 3. decif, 

3-numer» 1. Reginaldum / ib; 2 9 ••cap* 
9 ^ ^ 1 9 6 , Stepruii.um Fagundez pr<ec\ 
14 íb . %. sapit. 2 3. mimar» 17 .^Siudura 

RESPONDET t a g u n d e z / o í é cité capttl 
J 3 .num* 1 p.Poiíe quidem^ac deberé 

continuare MiíTamíine lumine, íi lumen 
dGfíiciat,& extinguatur poft coníecrat io-
néifecusvero íi extinguatur ante confecrai 
tioné,quia tune exi í t imat , relinquendani 
eíTeMiííam, etiam fi inftaret pracceptiun, 
audiendifacrum,autneceíTc efíet confe-í 
erare ad dandum Viaticum moribu-n 
do» 

Ego tamen probabiliter Refpondcoi 
Non foluítt poíle Sacerdotcm Miflan^ 
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continuare , lumen fi extingnitur poí> 
coníecíationcnivveruKi eriaro extingua 
tur, aut deíiciat poft o í ierroui ini(I icct 
ante conJecrat ioné)cü iam íint oblata ea, 
quae coníec i ancla iunr; imo durum vide-
tur relinquere Mi í lam, iam quocunque ir.o 
do inexptam in ea nece ís i tate ifi qua ali-
quismoiibuiuius excremo Via t i co indi-
geat,vt non qbicure in dicare videtur L u 
go difp '20 ,num. ' ] ' ]* 

Q V i E S T I O XXI. 

'\An Sí tpsccatum mortale>facrur/2faceré 
ahfque Mijfál i • ¿ ü l t t m G o n t i n e n t e * 

C anonemt 

RESPONDEO: Eííe regulariter loqncn-
do:quamuisSacerdos Mií lám tcncat 

mcnioriter.Sic communiter o m n e s D o é t o 
res.Nauar.fásp .2 5 .^ .84 .Sotas¿ri /^ . 1 5. 
^^/?.2.^^í.4.Enrique2 lib- 9 ' C a p , 2 6 
4.Suarez d i fp .Z i .JeB. 6 . Hurtado d i / p » 
A'diff*' 9* Lublinus Vsrh* M i f a num. 6» 
P e ti us Lcácíma, /oc .c tt.cond ,8 abj. 

Q j r j E S T I O X X I 1 . 

'^fn Saltem tjí í mortale celebrare fine 
M 'tjfdim cafít^quo i l lud depc* & Sa-
ceráosfirmiter teneat memoria M i 

f a m to tám, nullumqus í imeatperkpi -
¡um obUuitinis i 

Í FIRMANT adhuc Ñauar« Sot. Enrí• 
•que^JTablfna,Silueít.&:A20í•,8í a l i j , 

quos citar,S£ fequitur Fagundez pr^f . 1 . 
irb*3 . c s f . i t .num. 2 ̂ . Qu i ctiam citat 
pro fe Suariuni, Male tamen, enm hanc 
qua-ltionem indeciflam relinquat, per hxc 
verba. Á n v e r o in alicjuo caíu, vbi übcr 
dccft,& Sacerdos effet ita inftruaus}& de 
fuá memoria confidens, vt moraliter non 
dubitaret, poí íe íe omnia integre dicerc 
fme UbrOjan inquam in eo ca(u eííer pec« 
catum id f a c e r é , aüorum indiciorelin-
quo-.ná ego propter muitorü autlioritaré 
l icét iá dare}nonaudeo,<?¿ alinde fufficien 
te nxiatipnl ^e c c at i nó 1 nu cn i o. S i c Suar. 
Citat ctiaui prií hac parte Diana i ra e l . 
i ^ . r i ^ . r ^ / ^ ^ . R e g i i u l d u m l i b . 29 t n * 
i p y . E i i l i u c i u m í r ^ í l . S . f ^ ^ . » » . 127. 
$ V axqinuJB d i / p ^ i i .cap.s. m m x i 6 . & 
H u r í . d J f & c M i m M s horíi expreflclo-

qnitur in cafu noftrx quaí l icnis , pr^rer 
Vázquez,S¿Fill iuciuni,qui tarnen oppofi-
tumdocenr-pra:cipuc F'iiliucnis per hace 
verbáiKxciííari pofiet \ n recelsitaie Jvíif-
i a m d i c e n s í l n c Milfalr,^: moraliter con-
fídens de \ m memoria.Sic Ule? 

Sed probibilius R e í p o n d e o t Kul lomo' 
do eíle moríale celebrare in d i í i o caím 
abíque Mií íal i , f i ícaKdalum abíit. Sic L a y 
man t r sé í* 5 . c a p i t . 6 .numer.t-j»ViWdXo-
bos trdB.%*dJfft'2 6imurmf , 5. L e d e í m ^ 
c a p i t , 2 0 . c o n c í * 8. Y ) \ m % ¡ o c . c t t • L^go 
d i / p u t . l o . n u m e r . 78. V á z q u e z J o c . c t t » 
M . omS'$ . 'par t . c f fp í i * 5 - §• i V ' - 'num-14. 
Marcos de los Huertos qnafl- i$* foU 
1 8 Fjlliucius he* c i t * Ludouicus de S. 
loan.^/i^/-1 i . ñ r t , 1 4.. dub. 1, c o n c l . 2 . 
prtct,26 ? -MachtdoducviK' l - i i t 
( Q u i etiam citat mate Vazquium pro op* 
pofitafentenria. ) E t Philibcrtus f r . i t f . 
1 .part. 1 . c a p . 1 2 . n u m . 6 .Qui nec venia-
leelfe in í inui t . 

QV^STIO x x i i i . -

Sitpeccatum mortale ^Mif-*™ fme 
Cruce in ^ I t a r i p o f i t a c e l e b r a r á 

FFIRTVÍANT al íqui ,apud. Fagun» 
á c z p r a c . í . l i b . z capit• 2 1 . n u m e r » A 

Scd,longe multo prübabil ins ,Rerpcn-í 
deo;Nullomodo efle mortale:fed ad furn 
mum veniale , ficommode Crux haberi 
pofsit.Sic Suarcz , V á z q u e z , F a e n r d e z , 
Hurtados L s y m a n , L u g o , Diana 3H orno-
bonushc. 'c ir . Gauamus i * p . t i U 2 0 ¿ 
Ht , V* Reginaldus , & Huertos ¡pe c i t . 
& Phi l ibertus t ra&.3 ' par t .3 .capiU 12 . 
Villalobos t r a B . 8. dif» 2 6. nnmer* 6 * 
Petrus L e d e í m a loe. cit* Machado loe* 
eit .num.^'Zi c o m m u ñ í s . 

QV^STIO XXIV.-
l * n C a l i x i & P a t e n a nesejfaria dsbeánf 

ejfe ex auro^ael argento J faltein mxZ 
tú Rubricas M i f f a i i d 

r F I R M A N T 
Hurtado áifput* 4 . 

d f f i 1 o.& Lngo difput* 20* m m e r . 
<?0. : • 

S e d p r o b a b i l i t i s l o n g e R e f p o n d e o í E t i a 
poí lccf íe ex ftanno. Q u i a fie liabctut i n 
Rubrica 10. de deíect ibus in miuille^ 
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A: 

rioipfo occiifrendhas p^r h -c verba. S i 
noaadac, CauNLcuai Patena conuenieus, 
cuius cuppa debe.r elle ^.urea,vci.a'. «écea» 
vei -rtaiiuea,nona^rea,vei vitrea.Sic ibi.Hc 
fíe incea^Goncil ülicaieafe Ca •-(> * r ? ¡ i -
turk i / i cap. ut Cal ix de Confiarat ioné 
d i f i . i . & tenent Fagundeatpr^c> i *iib*3 • 
c a p . z i ^ m m . i 1. Moure | . p a r * cap. 5 
1 i .-nxm. 1. Lü.ym3.n t r a ~lt*y'CAp* 6 . n u r n . 
o .G.iaaatus ^ r . i . t i t u l . i J i t . F S i l'rer. 
Mj r in r iW.$ . l o3Xíde C a c e defaertfi:, 
M:ff¿>qu&{i.l*diih,l ' i O n c l . 2. & Suaiez 
d i f p . % 1 . / ^ ^ . y . P h i l i b e r t a s í r a ^ . ^ .p.ír» 
3*c¿íp.iL z .num* 1 .Petras Ledeí ina de E u 
chAr*cap ,2 í .6oncU2» 

QViESTIO XXV* 

~</Cm Et i am Calix> & P¿ t en¿ i licite ex 
p h i m b Q wnfieipofsintt 

F ^ i RM A.N r Menfis l i b . 4. & alij, 
•apud Silaeftrani F<fr.G¿í//Aí' ^«««Í I . 

& eciaai Sa Ver.M{(fa tiék 8. per hxc ver
ba . Cal ícea i ,& Patenam, oporcet,lalteni 
ex flanno eííe, aac plumbo* Sic iile. R a -
t í o e o r u m ell:. Q a í a exiftiinaat plamburn 
cíTe eiafdem rationis cam í l a a n o . 

Sed ionge probabilias R e í p o n d e o : N u 
pofle. Qi i ia loage probabilmseil:, piam-
bumnon effe ftannam. SieSaarez d i f p . % i 

y ^ . y . S i i a c f t J ü f f . í ^ é S c o r t i a , qaem c i 
t a r ^ reqaitur L a y m a n l o c c i t . num* 12* 
Lablinas V e r . C a l i x ^ F a g a n d e z / o í . f / í . 
^ « w . i o . & I o a n de Crace qu^Ji'Z^de Sa-
crifiño Míff^ d u b 3. concU 2. V b i dicic 
e i í e mortaie celebrare cum Cál i ce plam-
beo. LadeaÍCas cita$o} apt . i ^ f dijf» 
3. Philib£rtus?S¿ Ledef./c?c-^/í. 

QVÍES T I O XXVí. 

A n Saltem.liQhepofsit fisri cMik ex 
<zre-,feu cupro i n auratol 

-ECATÍT Suarez, Süueft. LaynT'ahíHuf 
tado,MourejPhilibcrtas:&arij com-

tnuniter /o /̂j1 Vñ0tf% loqaendo de C a p 
pa calicís ,de qua eftprxcipaa q a x f t i ó . 

Sedo o b a b i í i t e r R e r p o n d e o . P ó f l c l i c i -
te.Quia íic pr txis. Sic Fagüfídez ioc, cit* 
Qui}& faceaco^fe vidi í le tratres D i u i Á n 
tonijj íaai iUx Francifcariíe vti caiieibus ex 
mero £erc»metallo ve confet is , fed inau-
ratisad eaitandam íeruginis contraát io-
ne ín ,5(per iculum vomitas. I t L u g o difp 

N: 

2 o,num 90 V b i fie ait, Sant enim in L c -
^ í ] j s ad cotamuneni vfiun facrifici'j pie* 
nque cál ices ex are tori, íea capro au-
raio , Iraüce R.ame, H i í p a n e , ( uhr. \ & 
ex bis Romae lant inaumeri, 5» píüi es pa • 
te ¡KT. & í ianao a litera nullao j epenta^qt á 
pcaxim,neicio quomodo noltri Recentio -
res xioivadaertenat , qai quotitlie i 11 ijS 
vaíis íacriíicabaric. Sic L a « o . 

Q \ ' r i E S T 1 0 X X V I I . 

Saltsm pes calicis pofsit fitri ex 
• plumboiferrot aut alia qfiaeur/.qne de-

cent! maten^.ydíín.moc.o cuppa t i l t u s i 
. Jit aurcayoel argente a i V el ¡tannea'i 

EGATI VAM fententiam efile fát i spro* 
babilera indicat Saarcz a?//;» 8 i j e e l 

7. & iilam expreíie tenenc Ludoaicas q* 
1 ar. 1 5 diffk^rmg 2 64.Petras L e d e l -
ma cap* i x. & conel* 2. dicens j id eíl'e 
cerraai. 

Sed longe probabilias Rerpondeos^Po 
fie. Q ¿ m iü c^are habetur in Rubrica. ! • 
Miflaiis de preparatione Sacerdotis , S¿ 
IOÍ deíectibiis occarrentibas, verbis ía^ 
pra citatis,&ita doceatSaarez,Hartado 
K Layman iocis c i t . Ennqaez . c¿p* 
1%, numer. 1* Et iE.gidias , &; V á z q u e z * 
q a o s c i t á t j & íeqaitar G r a n a d o s 1 4 
de Eucbar .difp .12. num.$* 

Q J i / J E S T Í O XXVXII. 

A h Cnppa cáíkis*, &füper io rparspa .* ' 
ten* id. beatfubgraui obligatione effe 

- d-e aura ta l 

- E ^ A t Granados loco nuper citato* 
N ¿capadipranijí'apiencifsiiiii P P « D i -

dacas, & (/l i ítophoriis Raiz* 
Sed probabilias R e í p o n d e o i D e b e r é 

eñe Üeurata,kibüblÍgacione graui, í u i c ñ 
á á t ó í argento. ( í e c a s alias}-.(^aia tune 
eam inaaratioiiitm omittereyaoiiieuisir-
reaetenda videtur. Sic iuiamac Lugo» 
d t /p . t o .núm.po* E t fauent RubricaeMi-

fíaiis citatae ^ vbic laie v rzk t ib i tü f , 
vt cappa C a l i c i s , ^lupedo^ 

' parspatcivdefintde^ 
aurata:# 

Z * 
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Q V i E S T I O X X I X . 

^jCnCaliccs-, & Patena debsant nece~ 
JfArio c o n f e Q r a r i ab Bpiftúfof 

ESPONDEO: D e b e r é ab £ p i f c o p o , ' v e \ 
•abaUoquouis Sacetdotetex commi-

fsione,8¿ p n u ü e g i o Sarnmi Pontifkis .Sic 
Silucfter, Enriquez, Suarez, Tabicna, & 
alij,quos cicat, & íequitur Fagundez ¡o?. 
€ít»nu?n» i & eft omnium communis. 

Q y & S T I O X X X . 

"An Huiu/tnodi priuilegium confacrandi 
[_ ealiees üefa¿io eoncejfumjit aliquibus 

Saceráotíbus'í 

AÍFIRMANT Saarcz dif¡>> 8 i» f t B . - ] » 
Eagundcz y r t c , i . i t b . S ' t a p . i i . m í é 

14. & Hurtado difp* 4« dif i l l o . conce-
ííüm fciiicet fuiííe íol ís Pra;ibiteris Socie-
tatis lefu dcgentibus in remotifsimis par 
tibus. 

Sedlonge probabüius , immo tercifsi-
me Refpondeo: Non lolumSacerdotibus 
é Sociecace Iciuyverumetiam Abbacibus 
B e n e d í d i n o r a m 5 & Ciftcrcieniuim nec 
non.&alijs Prsiatis Reguiarium, ¿kSacer 
docibus Ordinis Minonmi proí i t i l ce iu i -
busad Indiosconceflum fiwffe pnuiiegm 
huiufmodi confecrandi Cál i ces iuorum 
faltem Monafteriorum. Sic loan; de la 
C r u z in EpH * Ub. 2 ¿ckpí 5. áub . 9 • M a r -
cus de los Huertos qu^Ji. 14*de Sacrific* 
/ í í ^ . L a y m a n t r z é i . 5 *€ap*6. num. 12. 
Q u i ckat Emmauuelem Sa fá&iCai-txb & 
Rodrigue2*quorum primusnil dicit , aut 
notat circa iíhid priui lcgmmjíed íuus ad-
4itionator Vidorel lus . 

Q V i E S T l O X X X I . 

r*¿nSaeerdospofsit celehmrs inpatenay 
& Cálice nondum confecratoyjíailus 
Saterdos bonafide t u m i p j í s Mtjfam 
ante eonfetraüonemesíebr¿ffa¿ 

AÍÍIRMAT Diana 2 .par, t r a B ^ x ^ de 
Celebrattone M i J ¿ refol* 0 9. Q u i a 

prima^inquit, ceiebatione á Sacerdote 
bonafide t a d a , iam conícerata remanfe-
runt:, £.rgo nonindigent alianoua c o n í e -
cratione. C o n í c q u e n n a m p r o b a t ex doc -
trina,quam tradunc Caitro;';^. 2 * de íegs 
f * n a l i cap*vít* A u ü a de Cenf.par. 5. 

difp'*J-dtib» l.rou* 1 - &Sa Ver* EiéUJtÁ % 
nu'M 15?, Vbi docent E c d c í i a m poilutam 
non egeie noua c o n í c c r a t i o n c í i i n ca ( ía í 
tem bona fide) quis ceiebrauic; Ergo nc-j 
que caii>:(&idem nidicat de Corporali-
bus,& aiíjs vc í l ibns íacr i s ) indigebitncua 
confetranonc pcl lquá in illo ceiebratum 
eíl . Sicdocet Diana /or. t i t \ Scctiam 5 . 
p a r , t r a c i * i i * r e f o L 6 0 é & par* ó.rsfoL 
2 S.&pcnes illum,EranciíciiS de í s i g r o in 
a i d í c . a d Ruiz^». 6 . animudusr 8 . 3 2 . 4 ^ 
Cceieftinüs i n Compend. Theologi^ M o -

Sed ionge probabihus, k m cert i í s ime 
R e í p o n d e o : N o h p o í í e . T u m , quiaFal-
lurn eft Ecclefiam poilutam mancre r e c ó -
ciliatam,€x co^uod in eo celebretur, í i-
ue bona fide, íiue mala, vt optime probac 
t a g u n . c ü a l i s ftatim citádis.-Ergo m % ea 
calíx,aur patena coniecrata ex eo , quod 
in eis ceiebratum fuent. T u m quia (vt 
b e n e L u g o ) et iamíi admittatur doótrina 
C a f t n , S í a l i o r u n i D o d o r u m adhuc non 
infercur in noñro cafu , quod mrendi-
ti ir , íed eius oppoí i tuni . N a 111 iili D D . U -
cet d i c a n t , E c c i e í i a m femel coníetratam 
poffe reconciliad per facr iücmm bona 
( íakem)f ide in eaoblatum i non dicunt 
tamen Eccie í iam nondum confecrararo 
per íacrif idum in ca ,bona íide oblatum, 
manerc coníccraram^alioquin omnia O r a 
tona eilent coniecrata poltquam m eis ce 
lebratur: Ergo licct admitteretur, quod 
calix femél f i e té coíecrat3», Ti pollusretur, 
poí iet reconcilian per facrificiú in eo bo-
r.,a fide oblatum, nondeberet concedía 
quod calix non confecratus earatione fie 
eret coniecratus; plus enini requiritur a d 
confecrationcm inducendam in materia 
pro[anam5quam ad purgandara matcriaiu 
iam femel con íecratam. Sic L u g o difp* 
2 o. num. é i , & 9 2 , & ante illum L a y -
m i n t r aé l 5 .cap, 5 *mim. 1 z.Ver. adden-, 
dum q u a r t O v Quit Scdicit > nanc noftraa 
fententiam omnes Doftores fupponere, 
prxcipueNauarrum l ib. 3 *cor>JíU 1 M Con 
f e c r a t , Ecclefi*y & Azorurnii^» 10. c tp . 
2 5 .^a aft,! ^. Tcncnt tamen illam exprc* 

fíe Eagnndez p/^e. 3. Ub. 3. CÍI/N. 
2 U m m , 1 5 .& aü) apud ipfnm. 

Pmabcrtus t f ,$* par* 

(•••) ' 



Tradatus. VIlí .DeSácnficiaMií&. -Diíp^ V i l . 

Q j / ^ . S t íO- - X X X I I . 

v>í"n Sí? mortale celebrare in Cál ice, & 
PatenaiTiotabí l i te r f r acia?. 

T> ESPONDEO: Quodf icQuiaperd i tu r 
^•confecratio per notabiiem haéluram. 

Tune autem dicecur Patena nótabiüter 
traaa,quando hoftiam capéré non poíue^ 
r i t j & Calix etiam,quando in eo fanguís 
ChritHcommode coníecrári nonpoís i t . 
Sic S. Thonias 3.par. qu<tji, 83. íjrí; j . 
üd 6. gecum coomnes Dodores, 

Q V B S T I O XXXJ1I. 
\ ¿ n Caitxperdat confecratlonem fuam$ 

perfülam feparationem pedís d cup-

ATFIRMANT abfolute Palud. ái/^' i J» 
qu¿/i*2»art. 5 .concLz. DiuUs Arton* 

Z.par.t i t , 1 Siluefter , &Tabiena 
Ver» Calix* §.3 . Tam loqueado de Caii-
ce,habente pedem fixiirn,ciüus parces no 
poflunt,niíi per fraftionem íeparari; quam 
loquédo de Cálice tomatili,cuius parces, 
propteropus tornadle , abfque noua art i-
íicis induílriaj.á quolibeí homine íepara
r i ^ coniungi facile poílunt. 

Sed longe probabilius Refpondeo-.Sic* 
Calixtornatilisnullo modo petd-et fuam 
confecrationem,per feparationem pedís 
á cappa.Secus uerodicéndum de Cálice^ 
n o n tornati l i ' , aut non habente rpedem 
amobilem. Sic Suarez difp. 8 1 . fe£i* 7* 
Vázquez , Armiüa,rB.gidius1Regmald.iN: 
Layman,quosCitat, &:fequitur Hurtado 
di /p '¿ t .di / f . io . Fagundezpr<ec. 1 . l ib ' l» 
cap,2 i .nuin. 17. Lugo di/p.to* n u m . y i . 
Sa Ver* Ca l ix . Ehriquez (ib , 9 . cap. 2 8* 
num* 2. Petrus Ledefraa cap, 21 , de Eu* 
cbar.poji'l ¡conel 

QViESTIO XXXIV. 

A n Cal ix amittatfuam confecrationem 
quando de nouoiterum inau ra íu r} 

AF f i R M A N T Suarez d i f p . ^ i . f e H . j * 
Vazq. ^ # . 2 3 3 - c ^ * 4 - ^ ^ 2 SiluelL 

& Angel.apudipfum. Pitigianus, 8¿ M o l -
tefsms,Pecrus Lcdefma, Scortia, Hui ta -
do, & Bartholprtaeus ab Angelis3quos c i -
tat Diana 2 ^ 4 i r . í ^ < ^ . 15 • 1 • ^ c e ) . 
refol ,3 .ReginaWi¿,zp,cap* ?> nunpp* 

Eagundez cap.i i . 'c i t .ñum, l4..Sa ¿rom-
tus Ver* C a l ix . Jhr^iqú^íUié'Sp. c a p 8 • 

2.•Mouré ^ .par ckpl j ; §'i iynum» 
dicens. efle fencehtiam omniumrGa" 

uantus^^r. 2 . t i t . i . i i t . H , Ludouicus 
quáfí. 11. art . 1 5.di^.S.pag .265.Phn 1-
h z r t u s t r a t f . z p a r ^ J t á p h S ' n t í m . q . P t -
tms Ledelma loco cit. 

fed aqueprobabiliter Rerpondeo:Noíi 
amitceie. Quia per iliam inaürationernno 
tom, i l ie non eit alius calix nioraiiter á 
prxcedenti:arhic iam íemel conlecratns 
fait ; Ergo auhuc raanet confecracus: Er-
go nOa ecic necefle eonfecrare iilam no-
uam fuperficiem,íkuí ñeque in Eccleíta* 
qua; de nouo deaibatur j oportet de nuuo 
coníecrare íuperficiem nouam. Sic iEgid. 
•qU¿fl.%$,úr,i *du':b,j. num-* 246. Laymañ 
tro. 5 .¿•i?//.6.r;í<w.7.Diana fyPW&*Uv% 
go difp.20.num.9 5, .s: Guiilelmus, D u -
tañduSjápud Hm.taduRi',/¿?í-.í^.Sit etiaiíi 
Sa prima editoVer. (Jaltx* 

Q J M S T Í O XXXV. 

*/C nVix i s 1 fe u cufíodia-, i nqua c o r pus 
Chr i j i i a j f e r u a t u r benedicii aut confe~ 
C r i A r i debeafi 

N'EGANT Paiudanus,Tabiena,Silueft¿ 
S@tk Nuñus, Azor, Enfíquez, & Vaz*; 

quez,qüos c itat,&: fequitur Diana % .par,, 
t r á ¿ié i iMifccl refol,2 .jEgidV Layman¿ 
Suarez, &Bonac. apud H u r t á d ü m , Fa-
g u n d e z ^ ^ í * . 1 é//'^.^. Í -^ . i i * num.i ^* 
Marcus de ios Huertos ^^4/̂ . i 3 'f(jlí& 
mibi 174. 

Sed probabilius Refpondeo: Deberá 
benedici benediíí ione f impi ic i , 8¿ fine 
vnttione. Primó* Quia fie expreílé prídF-
cribitur in Mifíai iretorimtOjRubnca. 2« 
de ritu í'eruando in celebratione MiíTas^ 
Secundó. Quia calix, & Patena ideo be«; 
nedicuntur, quiatangunt Euchariinam:-
Ei-go/& pixis3m qua fematuf,bencdici de 
bet. Sic.S.Tho.^^^.S 3 .íjr1.4.Suarez 
rií.dicetis^hoc eflé feenrius, S¿ confulen-
dum.Vndenón bene citaturpro oppofoa 
fententia. Sic etiam Reginaldus ltb,2c)* 
cap.p.ntim.iot 'Veuuh de L e d e f m a ^ ^ » 
21. pofí 3 .Í-OWC-/.Hurtado difp> ^ d i f f , 1 o j 
Guillelmus, Durandus ltb< í o . cap* 16* 
Scoiúa. lib.^"Cap>2 p, Gauantus/'^r. 2. 
t i t , 2. num,^, i t t , P, Et tenent etiam^ex 
parte, Granados fertü* 14* de Ettehar* 

dífpm 
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Cruz qudji. i de Sacrfícw M¡/ fe , dub* 3 * 
apud ipfum í\cdrigtuez,l>hiiibtrrus t r , 

3'.pAt*í*c&p**íi num-q* Quitamenma
je ckat Gauar.tum pro oppofita parte. 

o y s T I o x x x v i . 
l ¿ n S i t neseffarjum3vt in t rapyxidemjn 

qua Sacramentum f e r u a t u r j i t aíi~ 
quis liíiieus btnedicius, bemdi¿iiüne 
Corporalis'i 

A rpiRMAT Petras Lcdefma 21« 
í / í . per hsec verba*. Dentro de eue va-

fo,y caxa donde le pone el Sacrajnento, 
í e debe poner algún lienzo Umpio,y a í k a 
do, para que elle el Sacramento decente-
mente^y que tenga manera de Corporal. 
Y feria muy bien echo, que el tal paño, o 
lienzo, eilubieflc C0níagL'ado,f*y bendito 
coa la coníagracioi ijy bendic ión del P o n 
t i f ícal . l ta i l le .Et V á z q u e z ¿ ^ . 2 3 ¿ .cap, 
¿¡..num.^ó* áiccns, h o c c í í e necefiarium 
ex c o n í ü e t u d m e . Fauet hule íententi ís 
Suarez di'p*%\'fe ttq.fine. V b i fie a i t .Po 
l e í l in trahuiu í inod i Pyxidem peni Corpus 
Chdrti in alio vafeulo ex iinteo aliquo c ó 
feclo.quod máxime fíeri deceret, quando 
pyxis non eflet argéntea , &c. Sic ille. 
l^ec dil íentit G r a n a d o s / o f . e / í . num.6. 

Sed longe probabihus RcfpondeoiNul 
lo modo efle neceflarium,iíno nec ita de-
cerc,cum amyium,quo linum il lndimbui-
tur generare pofsit, & folcat , animaba 
q u í d a m minuta in Pyxidc , vtbene G a * 
uantas^.ir. 2. t i t . i . n u m . s . J í t ' P . me-
ü u s ergo entjvt vas auro liniatur inrerius, 
ve fie tacüius Saccrdos d i g n o í c e r e , ^ coiii 
gerc fragmenta pofsit. Sic Hurt . Diana , 

Lugo locis citatis , dicentes conlueru-
¿ incm,quam aftertVázquez elíe in con* 
tradum, 

Q V B S T I O X X X V I I . 

Z¿n Saltem Pyxis dehcat collocari , ^ 
fert iari /uper aram, aut iapidem corr 
fecratumt 

A Í F I R M A N T V á z q u e z loc*cit.nuw, 
^ <5. Per híEC verba. T u m eciani Pyxis 

coilocari debet faper iapidem confecra-
tum, qui fie altare viaticum v ficut edam 
4n ip^a, celebrar ione: id quod confuecudi-

nc et iam fertiari ab ómnibus video. Sic 
V á z q u e z . 

Sed probabilius Refrondco: N o n d e 
beré faitem ex ub'agationejcum ñeque ex 
iure i ñeque ex coniuctudinc, cum hsec 
non fie vmuería l iS}probad pofsit: Repo-
nenda ergo folum debet fuper C o i p o -
ralc,quia hoc confuctudine feruatur. S ic 
Hurtado,& Lugo locis c i t . 

Q V i E S T I O X X X V I I I . 

^nVfJiesfaerx Sacerdotales fint tan-
tumjex , videlicct) ^Amiclust ¿¿iba* 
CingulumtMánipu¡usrStola{f'eu Ora 
r;um)Pianeta,/eu Ca/ula} 

EGAT ex parte Pabius injho f ruc* 
Sacerdoi,tra&. 2 'par' 2. pagin* nnbi 

3 80. doñees efle fepté , íuperpel ic ium v i ' 
delicet, & alias fex enumeratas. 

Sed certifsime R e í p o n d e o : T a n t ú efle 
fex enumeratas^ his enim tantum Sacer-
dosindui debet incelcbatione M i í l x . Q u g 
omnes,& ringula:illarum,beneuictione ad 
diuinumculrum deputari debent. Sic do-
cent omnes Doctores, fpeciatim Suarez 
difp.%2.{eB*Z. Lnriquez lib*9 u^p. 2 6 , 
mt7n.<{, Fagund.jf/r-eÉ-.i *lib»l»cap* 2 ?*tk 
tándem ipfe Fabius. 

C X Y i £ S T I O X X X I X . 

A n Sit mortaje celebrare Jine aliqua ex 
his quinqué veftihus facris-, A m i ñ n 
videl ice t^ lha-) Manipulo,Stola,&* 
Ca/ula-yaut eum alifUA ex i His non 
he m di ¿i a i 

NEGAT Cano , apud Enriquez lih» 
cap. ig .nufn. t . in G lo /a l i } . Z . Q u i , 

^^dicit efle probabile: Verba Enriques 
íunt hace. CanoinIcót* negat efle motta* 
le v t i Manipulo non benedicto,prcfcrtim 
ex cauía ,quando non habetur ahus ; ^ui% 
clt mataría leuis (v t de cingulo diceturj 
quod eft probabiie,& tamen Doótorcs co -
muniter damnant peccati mort. Sic E n -
riqucz.Quem abfolutepro hacparte, c i -
tat,&fequitur Machado t r a £ i ' 1 1 • cita» 
tOt document.^.numer.z.VíoquZyü'cianx 
citat aliüS,fed non ita bene. > r 

Sed certi ís ime Refpondeo: Eííc mor-
tale,fi hoc fiat íaltem extra cafum nece? 
fsitatis.Nam omnes D o l o r e s conueniüt!a 
quinqué vefiimciua modo, eiiuffisrata,efe 

n e c c 
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MíJJa m/w. i^ .Laynian i r a é i . i $*cap.6. 
n u m . i j . Soto, V á z q u e z , & Mediii,4,qiios 
reíertj&íequituc Víniiaáo difp*¿\,(i'Jf '*i«. 

neceíTiria nece í s i te prseceptiEccleíiaíl ici 
hoc íaGníicium ce:ebi"añdum. Sic JNu-

ñiiSjV azquez, & Hurtado,& Boaac.quos 
eitat,& fequitar Diana 2 * par. t r aH * 14« 
r e f o i , 6 Ñ a u a r . Suavcz,Paiiid. Silueit. 
So to , q u o s c i í a t , & íequitur Faguudez 
p f ' ^ c i Uib»l*c.ip*t l - n u n ? , 1 5 . Granado 
ü r a c í . 14. 12. wz*^. 7. & V á z q u e z 
¿////?.2^ j . í - ^ ^ . P c t r u s de L e d e í m a de 
I i u c b a r * e a p » 2 i ' C o n c ¡ . q . & ' 5* 

Q V i E S T I O X L . 

j i n E t i am ftt mortale celebrare fine a l i -
qua ve fie ex quinqué numeratis , vel 
cum aliqua ex i l í í snon henedióta^ v t 
abfque-StoLty vel Manipulo & c . oh 
U i t a n i u m mPrtis p e n c u í u r n i 

PFIRMAT etiam Caietanus i . i . q u ^ J i 
96. 4*,»4. Qnem rpíert Ennquez hb , 

p .cap. 2 9 .nu w.5 • in M u r g . l i t . C . & í e 
quitur Pecrus de L e d e í m a cap. 2 1. pojl. 
5 *eoncí'pa£.mihf 1 2 1 . 

Sed probabüius l o n g é Rei'pondeo: N o 
c0€ mo:rale tune abfque Scoi ajaut Mam-
pulo, &:c.celebrare. Q a i a m a i ó n s m o -
menti, eíl conferuatio v i t ^ q u a m obier-
uatto dicti praecepci Ecc le í ia í i i c i in eo 
cafu ; fe cus omnino ellec d i ccaduni , fi 
inijceretur mctus mortis m conte.ijptum 
fidci,aut Chriftianae Religionisj quia tune 
grauifsunum peccatum etíct ob icperare. 
Sic Ñauare .Saarez ,H .nr iquez ,Suco,Lay 
man^agundez^& aU) l o c i s c i t a t i s > & eft 
communis. 

Q V i E S T I O X L I . 
Liceat etiam cslebrarefine ómnibus 

vejlihus facfisyfoio vej i i tu commaniy 
¿ . profano-.fial 'íter mortem quts v i t a 
re neque.t'i 

,'EOAT Caiet . 1, 2. quaji. 96 . ar t . 4 . 
^ que citat,& íequicur Nauar. /> maMu-

al i cap.'i 5 .»a . i4* & Ciarius t ib^ .conj t l , 
3*de l.':¡eb?'At>MiJ'^iimV>.KtííOíu'cL F a 
llid, quos citat, & íequicur Ennquez loco 
citaéo Suarcz d í fp^2 . fe J - i - M « d i c c n -
dum eí l , Fagundezpr*z.i . i ib.$.sup.2 3, 
n u , i 9 , Marcus de ios Huercos q í ^ J i . i 5 
pag i 80.& Pe trusdeLede ímae ' ap . a i . 
eond .^ .d f f 2. ; 

' » Sed aeque 
probabiliter Keipondeo: 

P-Úamliccre , fiíine fidei ccnccinpru^ob 
vitaudammortem c e i eb íc t . Sic ¿a fár* 

Q ^ V / ¿ S T i O X L l i . 

A n Rurfus i n c a f u n e i e f s i t a t i j y V . g ' ne 
t n ríie fejío plebs Jíns s a c r o a i j e e Util * 
pofsít Sáceraos celebrare a b j í ^ a i i q u o 
o r n a m e n t o t x f r * a i c i i s y vel m m a i i z 
q u o y ñ o n beneatcio} 

A F F 1 R MATIVAM fententiam tenere 
Suanum difp."6 %.feéi. 3 aub. 1 , i n f i -

nc, Pecrum de Lede íma É-̂ j?. 2 1. de hu* 
char. Qonsl» 5 ' d t f f . i - Av¿idium quáj t .ü i . 
ar.s.dub.^.num, 250, t i l i i icuim t r aM* 
S^eup, 5. num.i^p- §c ioamiem cíe Cruce 
de Sacrif.MfJf*»qu¿ejh J .dub^-co nalIz * 
dicunt Diana t r a c i , 1 4 . ¿r/̂ . tefol'. 5 J . §C 
P h ü i b e r c u s í r j ¿i.$*par. $ . t a p . i 4. frum* 
4 .^^.450 . 

Sedcerte exhis ó m n i b u s Auihonbus 
folum Fil l iucms, & Cruz id afieucranter 
aihrmant.Nam Suarez, 5¿ L e d e í m a tan-
tumdicunt viris grambusnon v idea moc 
rale m cafu necelskaus celebrare íuie 
Scola, vei Manipule ̂  iE,gidms vero loluai 
hoc afíirmat de cinguio, & non íme t i -
more. Ait emm í k . Noilem condenmare 
eum, qui quando alias die ceiebri cocus 

popuius deberetcarereSacro,celtbrarec 
íme cingulo benedicto. Q u o cafu air N a -
uarrus cdp . 2$ .«^¡w. 84. Licere vt i Stola 
pro cingulo, & Manipulo pro Stola . S i c 
/P.gidius-.iníinuant taincn clare eíle pro-
babiiem hanc leutenciam L a g o d / f - 2 0 » 
num.^Ü .& Grai iad. loe. ci t . rmm. j t e -
netque ex parte Layman t r a ó í . 5« e a p . ó * 
num, i ' j . V ' t r f • Se c u 4do^¿ exprefle L u d o -
u icusde$ . luán q u a f i . i 1 . a r d é . d i j f . $ * 
pa<r,26%, 

¿»ed longe probabil íus Rcfpondeo: N a 
pofle licite celebrare, (ec iá ín di¿to cafu) 
omiiTo vno,aut altero ex quinq- pradiétis 
ornamécis.Quia nec rkemee decéter cele 
brarcc;& ita in eo caíu ceflaret o b ü g a t i o 
legis de íacro taciendo,vel audiendo. S i c 
Enrique Zj&iEgíd . / t fm ci í^sí i j , quatenus 
hoc folum concedunt, poí lc j loquendo de, 
omifsione Cingul^dcquo infra.Laymaa 
ex parte /«Í-.Í-ZÍ. & exprefle P . Marcus de 
los HuertosquAÍi. 15.foUmihi 179.Phi-í 

X i h t t i . l o c . c i t ' n u t n * $.;&apud ipfum 
D . A n t ó n . Ñauar. Sot, V i a o r . 

S í H o m ü b o n u s . 
•4* 
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OViESTiO X L I I I . 

j i n Sit pectatum moríale celthr&re fine 
Cingtdú bínedicio, extra cafum nsce 

fsitatis? 

EGANT EnriqueZ l ib 9. c.ip. 2 9, va, 
S*&iñ mWgAiu íj.V2i\\íá..in.~\*diJh 

15*qu<£ji.%,ar. 5 . Ricardo quaJt.^,ar*Z* 

2. Sz.teo.V'er* mim*io. Fag-jnd.^'.e Í-. I • 
lib*3.cap.2 } , nU' i 2. quos omnes citar. 
& ícquicur Diana 2 par . t rac} . 14. rf/o/ . 
^ 8 . dicens ci imiii is , tanturn eile ven ía 
le celebrare fine necefsitace,cum cinguio 
no benedicto.Quia eit(inquit)macei ia le 
uis, & indumcnrum inlc minus conílcle-
rabile,quani quodcumque aliud, imoin-
dumcntum non cíl, fed indumcntormn l i 
gatura. Sic li le, & Moure j .par. cap, 5. 
§. 13 .«,2 .PhiUber.írí íJ?. j .j?í>r.3 .¿-¿Í/?»! 4 
num.z . ix tauet L u g o á t f i . i o , num*ioz, 
dicens, hoc non eñe improbabiie. £c te
ner Machado docum^.ci t .num«j . 

Sed longe probabüius Rcipodec:] EtTe 
mortale celebrare abíque Cinguio bene
dicto , faltem extra ca íum neccfsitatis. 
Quia omifsio huius facrae vclcis , non eít 
cpid leue,vtoprime probar V a z q . ¡¿.23 
cap»$.n»l 7. Qui item,nonligaturam in-
dumentorum eííe ( vt íalfo dicic Diana) 
fed vermn,& facrum indumentuiii ex l ja-
nocent . l lLprobat n u i m i 9 * ^ i t a í cn t iú t 
Ñ a u a r , cap»* 5.73a?».84. Suarcz,Fi l l iuc. 
M o l Fe ñus , Nuñus , Villalobos, & l o a n . 
d é l a Cruz j vtrefert Diana . i E g i d . loco 
cit*num.2 'So>€onc.2*Q>x.2\\2.&»los'CitatOy 
n u m . j . H m t z á . d i f p . ^ d i f f . 11 . Marcus 
de los H u e r t o s ¿ p ^ . i ^ f o l . 1 yp.Gauan 
tus i . p a r . t i t . i . n u m . 2 J i t . T ' L u d o u i c u s 
guxfi. n . i r . i 6 M i f . ^ * Petrusde Lsdef-
ma caj)*21 .con^.d'n 

Q y ^ S T l O X L I V . 

Z¿n Saltsm celebrare cum Cinguio non 
bencdíóio-, ex caufa iu j 'Li , J i t pee caz 
tum^faltem ventakt 

N EO \T Diana loe, eít . per bxc verba* 
Nota tamen quod celebrare cu;n C m 

guio non benedicto ex luiU cauía , non 
erit ñeque peecatum venía le , luíta vero 
caufa ene neceisiuis audiendi, veicele-
brandi M i í ü m ex precepto alicuius tefti-
ukau^teraor m a g a s d é u o t i o a i s j necef-

fitasfuperandi tentationes aliquas, í-c 0 
Sacerdotes pauperes habeant itipem pro 
cciebrandí) Sacro. Sic D i a n a ^ íic etkí ia 
ante ii4'ün>, í a g u n d e z ( éiíd'eíijíiret ie!;@ 
veibis) locc í t .num. 12 poiliUos,PbiU-, 
bertas/f l í- . í / í . 

_Alij tamen,cffe adminus ve^iale, aífír-
má'ftc^um fylum,non efle mortale docé t* 
i t a Ledefma,& Ctuzlocís citat . 
• Ego vero probabüius , & coniequenrer 
Re f pende o; Eílc pee carum mortale, obra 
tionera fupra afsignatam (poííet tamen,111 
eo ca íu ,Sacerdos vti, abíque vilopeccata 
Stoia pro Cinguio, ficur políec defícic-c 
Stola,vti Manipulo pro illa,auL- écos tra, 
vt communiter docent Doctores cu D i a 
na refol* 57) Sic fentiri debent V á z q u e z , 
Hurtado, Ñauar . S¿alij D o l o r e s nuper 
quxí l .prxcedent i citati . 

C L V i E S T I O X L V . 

Qu-Gmodo, & Qi>-.mdo per datar bene* 
a i ñ i o bamm vcjitum'i 

RESPODE o: Quod quando ita def in í ' 
untur,6¿ minurintuv,vtamittant tigvi

ra m, &aptx non í intad fuum vium abíqs 
nono artihcio,v. g. quando m a n i c x a í í u -
txfeparatar ab Alba , tune vere perditur 
benedi¿ti(),& ita etiani, íipoftea aí íuean-
tur,itefum benedicidebet •, SecuselU't, íi 
maniege eílent globulis, veí funiculis con*» 
nexa-jitajVt tacile poífent íeparari,S¿ con-
nc6ti;'quia tune non perderetur benedic-
tio. Sic Lugo difp.20* num. 91*\<& 99* 
Fagundeztoc.i:it»num,9.}Lr.viq*loco cft» 
num, 5. Hurtado , 2c Diana ¡OQÍS citatis? 
Sccommunis, 

Q V i E S T l O X L V I . 

^ « , Si Cingulum rumpatur, & v t raq i 
parsfuffieiat ad eingendum9 v t r a ^ x 
retineaP benedi ¿tíonttr/t 

RESPONDEO: Vtramque ret iñere ,^ itai 
íinguix- partes poílunt deíferuire cele-

bratiomMiíVac.Sic L i igo / í?c . í /^ per hx^ 
verba. Si Cingulum rumpatur, ira vt vna-jj 
vel ímguia partes iuificiant ad fuum vfuma 
retineant benediaionem, ^ p o t c í i d e í e r ^ 
uire,vcl illa íola pars,qüxíul:ücit,vel vtra¿ 
que iterum per nodum connexa j quia ctiS 
fí altera non fuííiceret,& feorfum nonre-
tineat bcncdic:ionem,adiun<51a tamen al* 

t c t l 
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"teri maioti ab eaparticipat b caedi^ionéb 
Sic Ule. Et ílcDiiinz t r . i ^ . c i t . re/ol 5 7» 
& communis. 

Q y m S T l O XLV'H-

An^Si Cingulum ¡ta r ampa tu r , v i neu
t ra pars perfe fuf/ici xt ad eingendumi 
pofsit Gingulumjicfrxt iurú neSii>& 
sbfiiue noua benedicliontyvfurparrt 

AFFIRMAT Y)\xn3.2*p.ír*tv'aci.i ^*de 
Celébrate Mi¡f¿ r e / o í * t r a ó i . 

i <)* re/ol, 4 . adduccns pro fe iEgidium 
q'%Í.iir*i*dub»i.nnm*i 50- ^ nú- 251* 
Hmanueleiii Sa í^rr. Miffa^nam. 12. Sí 
loarmemde Cruce quafi. i * de\f4crifi*. 
M i j f t i , ¿sí a ¿?. 4. c o « f. 1 . M o U e u r n, S u a r 1 ü, 
5¿:Scorciam. Rárfus eandem fencentiam 
icerum docetpar, 5. t r a H ; t | i rsfol.g2 i 
V b i nouiter, pro le reíert CceiePtinum , £¿ 
Marchantmm* 

Sed probabiÍiusRerpoíidéo:Noíi poííe* 
Quia intaiicafujverc Cmgulum benedic-
tionem aíinfic. Sic Suarez dtjp, Ü&fi&'é 
2t infiae» perhaec verba. Icaia prefien-
t idocent Palud¿/ /y2. i j . 1 • 24» 
qu'zft. l * Silueil:. íupra cum Giofa dicto 
capice: quod in dubíjs;qni etiain add'un^ 

Cinguium omnino trangatur, ica v t neu 
tíaeiusparspeüfeí 'uíHciac ad cingldiim4 
amiccere benediaionem, & ideo no pode 
m vfum venire, etiá fi reficiatur;íecus ve
ro cíTsc fi poft ruptioné altera pars eft fuf-
nciens,ná in illa manee benedicüo, íicut 
íupradiaíum el\ de altari Si vero ante* 
quam omnino diuidatur , reticiatiar j vel 
eciam aiíquo modo connedatur, fulticiet; 
ad víixm, quia non dum 'forman amiVir, 
nec benedídionem. Sic Suarez, & fie edá 
Mglá.num 2 5 1. per haíc vcrba(qus ipíe -
met Diana refert refoi, 4* d i . ) nota i t 
H i s veftes defiaerc eííe benedictas, íi ita 
fra 11 gantur, ve fint inepta: adfuum víkms 
• vt fi Cingulü ita trangaturjVrt neutra pars 
íufficiat ad cingenduinSacerdoccmiíecus 
fiiongiorpars adhuc iutheeret; aliqui ta-
menputanc, ctiamin prima fraccione h -
cerepartibus fimul nexis v t i . I ta finían. 

y e r t M f / p i n u m . u . S k fegiáius:Ma-
ieergovtmmq; Doctoré ckat Diana.Te-
nent etiamnoilram fenrentiam Pkigian. 
d i f t . i i%qn£li, 2,ar .4, Boriac* difp* 4 . 
t7«*/2. v l t i m a p u n é í . ] ? . Reginaldus/^. 
i9 'capi t .6*fetf tym'm?r . icio. Hrtado 
d i / p ^ J f f i i i . L u g o di/p, io ,num.\oo 

Viclorellus innoótisad Ernán. ^a fatx dt% 
Tanncrus to.$,di/p.!) <>q* iQ*diih.i .nu.$í 

Q V Í E . S T I O X L V 1 I I . 
n Peccetmort.iHíer Sacsrdos.qni ñu-
dis omnino pe UíbusiM ijj'iiw teí-ibratt 

A PFIRMAÑT Silneft-. F<rr. MtJTd* i . q * 
2 A i do I . (quem & reterxj 5i non itó^ 

pugnat Vázquez d%jp^$l*cap. 4. num. 
39')^cccus (IU)n Sotus,vc maie Ludoui-
CUS,5Í Gauantus)¿¿/y?ói} q u * j i . 2. & R i -
c ar d .̂ ÍÍ ¿ey/, 4 , Ü r . 3 • Quibu s i a t i s ta ue c 
nquez ítb*9.capuzó,num,%.tufint, £ t te 
net expreíle Fiiliucms traci.5 .¿ÍÍp $ nu-
me-rUÍ 5 i .Vb i í i r a i t . Dico pruno. Nudis 
pédibus non iicet iacnfkare ex coniuetu 
diñe indícame prxceptum i quod adeile: 
fentit Süüei t iS to tus ,^ Ricartí.ex Siure/, 
vbi fupra.Sicüier Et dieit pro&a^ile-ía^ 
tis.Philibertus 4.:ír¿í¿¿. tap> ¿. num, 4» 
p a g . q ó ó * 

Sed longe probabiliús Refpondeo: So-
lura pcccarc venialiter. Quia de hac r© 
nuilum eft rus ÍGnptum , prapter quam i n 
R%ibrA,Mij[['aiili de Praparat* Sacérdo* 
tis celebratur: n,z .Vb i noc iolü ad níáio 
remhoneilatem, & decentiam prxícribi^ 
affirmant Suarez^i/p.Sa./í^jf* j . ¿V Ga-
u ; in t .p . i . / ^ i i .» .2 i / /> .Ar .S ic érgo íp f i ,^ 
P.de Ledeima cap*i i .concl .6. Ludou i -
c us, ^ . 11 . ¿Í y. 17 .dijf, 1 ,pag* 269* Bona c ¿ 
difp.4*q*vtt*pun.9 'n ' iS 'To\iét i is¡¿b,2, 
cap*2.n*9iSz,ír.MiJra*nii* t 5.Huertos 
qti 5 fol* 18 3. Lugo di/p. io ,n* 103 Lay-
man t r a B - 5 ic ,6 .n. 15.addensjnec venia 
le efle,celebrare fine calceis,aut íandahjSj 
íineceísiras iliud po lHik t i & icandalnhl 
eeliets&id ip íumdocs t Phijibertus t ' r i 
¿lpt% »Cé 1 4 .» . j ,pav"$49 iCitat etiamBo 
naeina pro hac parte iS-g id iumq.üs .ar t* 
$.dub*i*n.i*i 1 .Vazqtnum , & Enriques 
/o.É-iíéQui veiopporuum docent,yci non 
loquuntUr ex í 'entemia propria. 

QViESTÍO X L 1 X . 
Sacerdos licite pofsit celebrare c¿¿ 

pite cooperaio {fine dífpeufationc Su^ 
per ior is) fi infirmitas > vel al iaiuj id 
caufa manifejiaid exigat} 

A PFIRMANT poííe in eo cáfüjetíam abf 
^ - q u e diípenfatione fie celebrare,KnrH 
quez/ii'.p s**i6.n*f.$Ééi per hoce veiba^ 
Ex caufa tams mocbi, aut caiuitiei,iicee 
operco capice eclebrare.Sic ibi ,&etiá;ía 
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warg.lít .Q¿£d.2)\ir>á.pr*c.i.líh*3'Cap* minus (etiain exrat icnabi i í caufa) abf-
a i .»«W3.3 ' . 'Vb i í i ca ic . Ccrtura eftlici- que difpenfat'.onc. Sic ex parte Seo t.'a, 
tum efle ex cauíarat ionabi l i .v t v.c.hye* Turrecrcmata, Azorius,quos citat, & k -
me,propter nimiam íeneelutem Caiui i iü , quitut Gransdos t r a ¿ i a i u 14 áí jpuif t * 
aut debüitatem capiris, p í l eo celebrare» 1 i.numer.Z* Et colligitur ex Mif ia l i de 
dunimodo,fipoft,SacerdQS pileum abi]-
ciat,duni hoííiamt&calicem eleuat- quia 
tune non t emeré prscfumit ita celebrare, 
fed necefsitate compultus id etfícit. I ra 
Enrique•¿Itb.p 'Cap' ió . n u m , ] . {non 4 . ) 
ad marg . i i t . ^ Á n g e l Ver. Míjí*- §• 8» 
S i l u e í h ^ / : i . i .§.2.Fumus §.7.Tabiena 
•§ i7 .Nauav .coK / .4W/¿.3. í ; f .4i Je cele 
bra t .MiJf* ' Zerola inprax>Bpifc- Ver* 
M{l [&* 2 - p a r . § . Décimo primo > Si vero 
cauíaf i tdubia j tunc de Hcentia Epiícopl 
cooperto capite /aerificare poterit mxca 
Zerolam allcgatum, & i i m a Nauarrum» 
S i cFagündez , Layman l i b . ^»tra¿f ' 5» 
cap.6,num*i 6*{non. 9 . ) i ta loquens.No
ta nt Doctores Epií 'copum, vel Ordini* 
Pr£latuni ob caufam.- v. g. inf i imitat is l i -

deíectibusfí>tt^io.«2¿3»2.i .Sic etiam I 
úvAULWSqutft.i 1 *ar.i~].duh.i*p$g*i(> 9 
P h 1 i i b e; 111 s í y ¿1 ¿?. 3 p^r , 5 •ĉ /7 • 4 • »í • 9 
& indicar Gauantus/cc.f ¿/.Quidquid di* 
catPhdibertus. 

Q V B S T I O X . 

*Án V r d á i B a m Utentiam dicendi optrte 
capite Mtjfarn^pvjsint concederé B p t f 
t cp i , f ¡ .uPr* la t i aum Regularibust 

A EFIFMANT Zerola, Facunde2,Lay
man,Ludouicus, Ledelnia, Diana, S£ 

alij conmnniter. 
Sed nunc iam certifsime Re ípondco : 

cent iádarc pofl'e faenficandi capite oper Konpoflc . Qniarelcvuatnm e í i H i m m o 
t o a m i ó t U j v e l p i i e o l O j p r a e f e r t i m vfque ad Pontifici coucedere p r a d i á a m litetiam,, 
coníecrationéjficuti viderc eí lapud Azo- vt affirmat Gauantus in Rubricals'iijfa-
xiumcap.2%.quA/í . i6 .SzVer.MiJfa nú* l i s t em. i . p a r . 2. t i t . z . l i t . F . reíercns 
17. Suarez c i t . f e & . i .Scortiain in lib.2» quandam d e c l a r a t i c c c i r O r d i r a l i v m 3 • 

4«lmof icaura i t ace lebrand i mani- l a n n u a n j . í 590. & 3 i . I a n r u a r i j . <|" 
í e í l a ¿ t , non efle opus Epiícopi difpenfa- etquae tándem inMiflaliTefe 1 mato Sa6i t -
tionedocet Ñauar l íb .3 . con/ t i . j . de ce' fsimi D . N . A'rbani V I H ómnibus ob-
l ibrat .yí i j f* í^í7 . i .Si luei t .& Enriq.dum 
modo fcandalum ceifet,íi v ide l i ce t , i n lo 
co priuato facrificetur ,vel íi cauía ita cc-
l ebrand i sob fene<Suterri facrificantis,lo-
.£ifrigus,&c. ómnibus prxfent ibus mani-
fefta íit.Sic Layman.Male crgo citat om-
nestresdidos DoftoresDiana t r a t f . i ^ * 
t i t a t rí /b / .5 8 .pro oppoíita ícntent ia .Tc 
nentetiam R.odrigucz c a p . i ^ q . consl* 
1 J.SÍ Vázquezá// /^233.ÍM/?.4 num.$% 
Hurtado J i / p . 4 . ^ ^ . 1 1 . /« /«f f .&ai i j . 

A l i j vero Ucee negent, id licere abfque 
liceda fuperioris, negát taraen efle more, 
operto capite,etiam abfque mfta caufa ce 
lebrarc , dummodo abíit fcandalum() 5c 
contemptus.Sic Petius de Lcdefma cap. 
a 1 .concl.j .Villalobos,quos citat^, 8¿ ex 
parte/equitur Diana loe* í i / . L u g o , & 
Huertos locis c i t . 

Scáprobabi l iusRefpondeo: Sic. M o r 
tale eft celebrare operto capite, abfq- iuíta 
xaula.&difpenfationc.Quiaexprcffc prar 
Cipitur in capite Í Y « / ^ , EpiftopusJc 
f e c r . a t j i . i ^ t nullus Epifcopu^aut Pref. 
byter.aut Diaconus ad Miílarü folemnia 
velatocapico accedat: Vsniale vero ad 

feruandse proponitur , vt tándem notasit 
D i a n a L u g o . 

Q V i E S T l O L I . 

<i/tn Si t neceJfarinWiVfSacerdcsMiffam 
1 Qehbrety&uobusfalttmMintfiris pr*~ 
fenttbutt 

RESPONDIO : Qued non. Qvih liccc 
olimex andiquifsimo Caronet H<?c 

queque.de Conftcrat.dift. 2. nullus Sa-
cerdos celebrare poterat,niri duobns p t f 
fentibus^nunc tamen,vno prxfer.te poffe» 
omnes fatentur. Conluctuciinc rarrque 
contraria, abrrogatum eft iUud decrc-
tum. 

C L V i E S T l O 1 1 L 

A n Lici tum Jlt Sacerdoti>J¡ne M i n i / l r o l 
fcfolofacrifieara 

AEFIRMARE vidcntnr Glora m canol 
cit, Verj, Ipfe Ü h M 5 & Nanarms 

eonJ$l,6.dc corpors Vi t ia t i i^ \Q%ci ta t , % 
fequi-
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fequirur Z e r o U in p r a x . E p i f e . z f f i m , Angelo (apudDianam t t aB* 14. cítAtc*. 
M i f ^ F t r t t O ' V a X u t e * ( a p u d S o t ü & A z o ^ refoL^i)Dialogo 54-401 ..Lühhnr^ ^ i f 
rium) d j f t ' i j »qu£jt*2.Sí S&jnprtma edi M i f a nmn.^i E t reputác prcbabiic L e -
/iow^ F e r . M ¡Jfa nam. 1 y . taucc lat ís L a y de íma,& Ludouicus. 
vnmtrA6Í . ' i .cap,6. num, 13* fie loques* Sed probabil íus Refpondeo: Eriam l i -
P o r r o i n q u i b u í d a m locis apud nos,coo- cerc* Sic S o r . Ñ a u a r . Zerola» ragut iáez* 
í u e t u d o vigecrqu2e ab Epifcopis toilcra- & Diana ítem t i t . Azor ( ib. 10. b^/. 2 9» 
turjideoque damnan non poteft, vt Sacer ^«^/ré | .ViHaiobos t ra£¿ .5 4 . L e -
doces prxfertim in pagis , í ineMini í lroref . d sima, & Ludouicus ,&Huertos / ^ ó c ú 
pendente, celebrent. bic ipfe. ^ tattSfLiwo difp* 20. njtm, 10?. loannes. 

Sedjlonge omnino probabiliiis,Rerp6* de Cruce quaji. j *de Mtjfa auh* 5 * coral, 
de o: Non effe l i c i tum,fa l íem abíque ne- 2 .Gauanr .2 . /; . ízí . 2 . / / í . 5 , Phii iber. ? r . 
cefsitatc:Quia abíblute prohibitum eft i*pAp,i,c<ip, 1 5 .EtapudipfumjGraff íus , 
iure Ecclefiailicof, Sacerdotibus íe folis Rodriguez,Suarez,Squilantes, Syluius,ÍÍC 
miniftrare, vt late probant Suarez difp* 
%j'fe£i'2.eencl*2*$í Eagundez 
iib*S*cap*21 .num.4, Qui&benigneex
pon it Ñ a u a r . & ZGro lá .Suar . / cc - . c í .So t . 
di f i» i l 'Ar*^^d i 2 , K z o : l t h . i o , c4 f*»9* 
qudft' 3 .Lede íma cap, 2 7 .conel* 1 M i f , 1 . 

Ludouicus qu&ft* 11. .¿?..2 5 . i;jfí ,2 ,Qui 
nieliiis citant Paludanumprohac íenten-
tia,& cíi: communis. 

Q V i £ S T I O L U I . 

'Z¿n SAlttm liceat Sacerdoii celebrare 
fine J&inifiro^xgraui-taut iujla caufa 

ad dandum Viaticutat 

NEGANIT adhucHurtado d i / p . ^ . dijf» 
1 2 .&:yazquez j . p ^ r . ^ í í ^ / . S ^ . / í r . S 

»»»7 .43 Quod probabile reputant L e d e f 
pía,Se Ludouicus. 

¡Sed probabiliuslonge Refpondeo: L i -
cere.Quia fortius eft prseceptum diuinum, 
quam huiufmodi Eccleí iaft icum.Sic Sua
rez difp.%'].ft é iyi . |Sot . L e d e í m a , ^ L u • 
douicus/os/j cií» loannes de Cruce q* J . 
de M i j f d dub. S'^o/if/. 2 . Moure 3. par* 
«•¿íp. 5".§-4> num*9 • Bonac. <i.i/p.4. quají* 
v i t ímapun¿i»9*nu.32 . R a i d , qu<eji,% 3. 

5 2 5 5 .Huertos qu aji* 1 5. V i l l a 
lobos,.^ ¥ a g u n d c z , - q u g s citacvjSc fequi-
cur Machado l ib^ ̂ .par. 1 . t rd¿ i* i i ' d o -

Q V i E S T I O L I V . 

A n Bt iam licsat Sacer doti celebrare fine 
minif tro, ne careat ipfe, autpopulus 
M i j f a ín d u f t j i o l 

NEOANT , & á f or t ior i ,Vázquez > & 
Hurtado locis f i í . M o u r e loe.cit. ««• 

Honiobon. Machado loc.cit*n..$, & a l % 

Q ^ y ^ S T l O LV. 

*¿n M l n i f t e r , ^a ; Sacerdoii refpomhti 
mctjfano debeat ejfe masl 

RE S P O N D E O : A l iinn a t iu c * Q u i a íi<* 
habetur m c ^ . \.*d$ Cohabity {¿i-grit. 

Qorum dum dicitur. Nuiia femma aa aira 
re prxTuinat accederé,auc P r x í b y t c r o nu* 
niitrarc. E t docent o m n e s D D . 

Q V m S T í O LVX. 
JlVz Saltem, in cafa necejsitatis pofsíP 

Sacerdos f&mtnam ad ^nimfiermm 
nonfolum mediatumiVeruin-etiam im. 
mediatum admitiere^ 

Aí f iRMAT Nuñus quáft.Z ^aroC^dfíh^ 
t . doccns,quod cafu^quo non ík vir» 

vel illc non pofsit miniftrare, tune p o í s i t , 
imo 5¿ debeat tsemina reípondere , & im^ 
medía te minirtrare. (hoc eft perrigere vr -
ceolos, &c*) Et Sacerdorem íic celebra 
tena non peccare mortaUrer, putat Syl-3 
uius $»par:fCjU*fi.S3 .ar* %.ad.J2» 

Negant vero alij , putantes; N e c in eo 
cafulicerc Sacerdoti feininam ad rninif-
terium mediatum, íiue immediatum ad^ 
mitt€re,hoc eftjvt ad ipfutn aleare reípon-» 

. deat,Vt vrccolosporrigat. &c. I t a V a z ^ 
3.par*q*S2,ar*¿&Lubhimsloc. cit* Q u i 
máximemiratur Suarium concedentein,1 
poíle íbeminas, r emóte re ípondere Sacer-j 
doti;&non miratur fuum N u ñ u m affirma^ 
tem,adhuc immediate i proxime poí íe 
Sacerdoti miniftrare. Forte iliú no vidit» 

Sed ego , media via , probabilius 
Refpondeo: P o í l e quidem iilam admk-i 
tere ad •rainifterium mediatum , feu re-f 

S . B o n a c . / 0 f . ^ » í ^ 3 3 . B a r t h o l . ab mptív, hoc eft, vt ftbi ex lof.o remotq 
A a 3 1$% 
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Tcfpondeat/non vero ad míriiíleriima im-
mediatmn, feu proximum, hoc eft, vt fibi 
r.dminirtret vrccolorSj^c.Quia id,&.Ío'm, 
cft probihitum in d i ¿lo eap. i . Sic fxpre-
iTe Hurtado,!La;yma^)Lugo>Suarcz,& Fa 
gundez hsis cita** Villalobos., Mom'C, 
Mo 1 tef.,Pkigian.Squillante, Zanardus, 
Kofnobonus, & loannes de Crufc, quos 

.vcirat,&íequiturDiana 2 - , p ^ r ^ í r k i 4* 
r f / o l 45.Quibus ítddc Philiber. t r a ¿ } ' 3 • 

j>ar.$>eaj?.i 5 .fíae, 

Q \ r 2 £ S T I O L V I I , 

j i n SacerdúSidumi /acru veftibus fe i n -
duit ad fAerificandum-, tcneatur fub 
mortal ere citare ora í ioms i n MÍJJA" 
lipojit&st 

AEEIRMANT Ñauar , ia tnants cap. ^ 5V. 
num.%i*&' confiUl.de celebrat*Míf 

/ a , Syluius^. 8 l» ^ r í . 6, & Azorius /íi?. 
io<,cap. ' í 9 . qu*J}*5» 

Sed probabilius Reípondeo: N o n te-
ncri íub mortal i , ícd íub veniali ad imnú, 
Quia i l k non eft materia prxcepti, í'ed inf 
trudionis.Sic Caist. Ver. Hor* can.cap 
2 .Zerola 2 .par* ífer. Mijfsi $. Obiawu 
Suirez ¿ i / > , 3 a . HornobonuSjVcga, 
tigianus^Moure^Scortiajqaos citat, & 
fequiturDiana locc i t . r ^ / ¿ / . 4 1 , Jiooac. 
d i fp .^ .qudj i .v l t .pun ' 9.num.$ 1. Enriq. 
l o u e i t u á p - i A^fiñe Layman *títA* 
io num.\ 2*hu.§o df /p- io .num, ió6<Gra . 
nados i rá el* 1 ^.dijp* 1 ^.num. a .& Fagun 
áezprAC^ i ' I i h 3» cap»* Í rm, .p.addens, 
nec peccatum efíe veníale,íi loco iilaium 
prccum,alíx áSaccidote dicantur,vt Pfal 
mus. Mifcrcrc . & c . 

Q V i E S T I O L V I I I . 

14 f$ S aceraos y qui i n M i j f a , voluntarle 
omtt t i t Glortam^vel (Jrtdo^aut VKA, 
aut alteram eommemoraisomm, vel 
Colleétar/isPeceet mor ta l í te r t 

Dv BITAT Nuñus^«f/?.8 j 4 . dub, 
2,ad 3*& videtur aífirmarc Sylueiler 
V e r . M f f * i . f « # . 3 . § . 4 . V b i r i c a i t . 

Si Sacerdos de his,qux íunt dicenda, a l i -
quid notabile feieuter omiteit , pcccac 
mortaliter, fecundum omnes Dodoresj 
qued inteUigcliomitrat lcienter,quando 
inloco iuo ea,dicerepoterat , íecus,fi Jam 
l o c u ^ p e í ^ a n ñ u i t notabiUc^r, ka qugd 

íine nota replicare non pofTet j.vt quia Igra 
dixi t oraticnerní, g¿recclitde Glo t i* in 
cxceiíis omiíla. Sk iile. 

Sed ab fol u t e R e fp o n d e o: N on pe c c a -
re,nii i venialiter. Quia materia cft 
Sic Sua- ez dijp. 8 3»fiJfí*3. (addens,r.ec 
veniahter peccai-«, íi ex aliqua vrgente 
c a u í a ,h scc fi ne i r r eu er e n t i a c ID ir t at) F i 1 u 
ucius t r a H . 5. cap. 5. num* 155. Diana 
/ o Q.cit.ref3/.4 5) .Lugo difP, 2 0 . m m . t c J 
Gvzu3íá/loc*cit»Vh'úíhtiz i r a S - 2*par .3* 

Q V i E S T l O L Í X . 

^ n Siquií i Oblimone naturaliy omi f t^ i 
Gloriar», Credo>ctini:moratíGnem, & 
eiufmodi, & recordttur ixt prvvr t j ja 
M i j f * , teneatnr regeisre, qu^omif-

13 ESPONDENT Smrez dfJp. tz ' feM.i* 
^-Leídeíma c a p - i ^ . ^ Ludou¿cus ^ . 11 • 

de EuQbar.art.2 i ' d f f i j .Non efle nece-
fi'arium,regulariter icquendo, illa repe-
tere. 

Sed ego abfolute R;efpondeoiNon folü 
non teneri repererc illa, verum nec poíie» 
Quia diíTorum potius efíetj& fcádaioíivm« 
Sic Syluefrcv loc,>citaí.§ ^ . & 5» ( V n -
dc, non ita bene ci ta tur iá Ludcuicopro 
í e . ) loan.de Cibcc ítatim ciiaivdusji S¿ 
Gauant. in P.ubr* Mr¡¡aU pat . 3 . t i t . i o * 
mtm, 1 ^ .Qui , loquendo¡ de comiiiCír-Gra-* 
tione omifla, base ait . Ccmniemoratione 
autem de Sanfto deber addere ínter o r a » 
tienes fecretas , & poft Ccmmunionem 
hcet ínter collectas eam omiilerit,Í! oppo£ 
tuncrccordcturiinter vk imás non dicc^ 
rem, íi ñeque inte-fect eras tímOcm, k d 
in facri l l ia^oíl depofsitas velks,fupplc^ 
rem omifla. Sic i l ie , 

Q y i £ S T I G L X . 

A n Sacerdvs folemniter ceíehranspet» 
cet^finon rec i tñ t Bpiftú¡am»& Enan 
geliumpajea i SuLuiiaconQ* & D i a * 
cono canendun,} 

EGANT V«ga torrt. i . 'cap' 41. cafa. 
y.Rodtiguez, Lcdéiiiia/eff.a, ,Ludo 

uicus^. i i . a r - ' i Z 'd i fS* & Vi lh lob . / ^ r* 
1. t r . 8 . , ^ . 3 1 4'Diana t r , 1 ^ t i t *rejl 
4 1 . & Nauarrns. deorat. M 'tfceU 78* ^ 
tn mam* cap-10. n*i 4. V n d e m a l c d t á -
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íür á Ledcrma, Ludouicus^ 8¿ ViH^obos 
pro oppoíica partera i / ^ i . echtione Fer, 
M i j f a num* 5 2. Cuiz quaft» 4. de M\¡[** 
dub. 1 .concl»^ 

Sedprobabilius Refpondco: Pcccare 
faltem venialiter: .Quiafie prxcipitur in 
rubricis Miflcs foiemnis.Sic Moure 3.par 
cap^ ' i* i2»num. 15.Sa, correcius¡Q*CÍÍ* 
num. 5 1 .Lugo ¿Ufp.2o,ñum. 107. 

Q j y i E S T I O L X I . 

"jCnSit mortñleiOmtttgrs minimampar~ 
t e r n C a n o n i s y ü ^ v n í h a u t alterzimver 
bam,£ut nomen alicuiusSan¿i • ¡aut id* 
qmd in oratione Coir¡mur.icantcs, vel 
Hanc ígitur oblationc, interponi/olt t 

infeftií Hatmi ta t i s J ie /mTséi ionis , & 
Pentbecojles'í 

A ífIRMA-NT aiiqnijSpud Suarez df/p» 
B | ; />¿?. 3 apud Pctrurn dcLsdcf-

Sed probabiiius ReípondeoiSolum ef-
fe veniak.Q^ia leuiseílmateria.Sic Sua-
xez loe cit* Granados t f ñ ñ . i ^ iá t fp . 14. 
num*2^i&uc4r®B.s}.cap.<).}mm*i ') 5. 
gcDiana trA&»i ArcitsreJo¡.s9 - loai i . de 
Cruce qu*f}, 4. de M i j f a dub. i .conc. 2. 

. & j . L e á c í m a ¡oc^ cit» Lü¿oüic* /ac $it* 

i Q V i E S T I O L X I L 1 

^ n S l t mertaleyomittere o r a t i o m s í q u * 
progra t iamm aBione in M/J /ahpraf 

i cribuntur *, Triumpuerorti,videiicet ? 

APFIRMABVNT confequenter Ñaua r , 
Syluius, & Azor locis f t ipra ci t . 

. Sed confequenter probaDÜius Rcípon-
dco: Non cfte mórcale,íed veníale ad íum 
aium. Quia nulium eft verbum m MiíTali, 
quod grancm obUganonem imporret.Sic 
Granad. i^ 'd i fp - i ^ finey dicens, 
ka fe audiuiííc á doctiisimo Thoma Sán
chez. Zerola a . ^ í í . F ^ r . A f ^ í §.^.Faguu 
áQzpr4c*i*lib*i*eap*n*mim*9' 

o y j E S T i o LXIII. 
^f iyQui infef io dupl ic i ,vdDomtmca) 

d i e t t M í f a m votíuamtveí de Réquiem, 
peccetmertalitert 

A Í^IRWANT Angel . V'er»MfflynuM* 
^ 2 3«Se Ba^fhol.ab Angel, i n examen» 

Confejf. d ia l , §. ¿¡66. apud Disram 
i ra el* 1 tyde ceiebrst.MiJf* refót.^o. 

Sed probabilms -Rafpondeo: K on pee * 
care mortahter. Quia non c í i d c h a c re* 
íub ramo onere, praeceptunu Sic buavtz-, 
Zanardus, Líaírtas, Miranda, Hurtado 
& VillaloboSjquos ciuaC5&-. Tcquitur Diana 
/ c r ^ / í . L u g o difp*ÍQ9rmmi* J o 5«Granad* 
loc.cit.num- 5.JÍ/^. j.o79.Ludouieus/oÉ,4 
eitar*x^.dlff'. i *p$g* 2 8 j • 

O V i E S T l O L X I V . 

A n Saitempeccet venia l i te r i 

-VJEGANT adhuc, Suarcz , Granados, S¿ 
Hurtado. 

Sed probabiiius Refpondeoi Peccarc 
venialiter,fíabíqueiuíta cania id taciati 
Quia expreííe contrarium' prcecipitur in 
MiíUli.Sic inniuitalij Authores,prxcipue 
Gauant. l épa r ' t i t . $inum,2¿fí&e, 

Q S & S J I O LXV* 
^ n S.uccrdoSyqui exJf: pendí o, avt funda* 

tione tenetur celebrare •tertam M i f * 
/ ¿ m , Vtg.de San&tfs im¿iTrmita te$ 
de B . Virgineivel de Re(juiem;pvjsít 
tocó eartiWidie^re Wijfitm»qtmviüi 
dis praf^r ibi tur in M i j fdh l 

-KJEOANT abfolaté f ofie, Naíiár. capí 
+ * 2 5 'hum. 154. S: Zcroia Í . par . Veré 
Miffa §'ad /(?rí;«OT.Qiuá(inquiurtc) MiC 
fa debet eeicbrarijcodem loco, remporca 
S¿ SandOjprout petirur, alias non íatisfa* 
cerec iutenticm petentis, excepta tetia 
fexta Maioris hebdomadse, éü Sabbata 
Sanfto. Sic Zerola. 

Negant etiam poííe dícere Mifíam ocJ 
currentemjiuxta prseícriptioncm Mifsalis 
cumiiinicationc tamen, nempe, niíiaiiaa 
in illa die incidat folemnitas alicuius Saa 
d i duplicis,vei íemiduplicisi, S¿ Saccrdos 
atficiatur maion deuotione in Miisa de 
dido Sánelo,Diana traé3 • 14,cit.r-?jbl> j ^ 
Qu i citac pro fuá fententia Hartadura 
díjf, 1 2.Fagundez p r £ c e p t , i 4 i b * i - cap* 
p.««.<5.Gauantuni in Rubrica Mi j fa l i s 
tom. i . p a r . i . t i t . i $ . n u m . i o . & 2 1. Pe^ 
reinuni in F r m l e g , Minimorum tom, ú 
conft. 5. Leonis X . Siluium j ,par * quaftl 
7*art .p.ad 5. Azorium l ib , \ o , cap»3z* 
qu&fi, 5. Ver i M i j f a mmerQ 48 ' ^ 
aiips. 

A * j 
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Sed ego, £qué probabilitcr, abíolute 
Reípoudeo: Poíie dice re Miliam q u a n -
cumque o c c u r r c n t C ' i i in MVflalí praícr ip-
t a m , c d a m f i Aduentu^íic, vei akcr:usie-
r\x mmotisjü maiori vusn deuotione cele 
b r e í Saccrdos has,qaáal ias Midas-. Quia 
íic meiius fierí, ífe pms>proprer deuotiot é 
c c l c b t a n t i s , ^ iiuerceísionciu Sandi, cu-
iüs Mifla ce lcbracur , ; iatislieridocenc D . 
1 hom. in .^.úifh^.qu^fl, 2 ,ar. i,qu<e;h 
i .ad t . & . G r a b r i / í ^ . ff:Mf *F. ^ e x i l i i s 

H y 00 j o fía í n fu o di teci'V'er. M{fa pag. 
mthi i 4 j . a d d e n S j i d c m dicendum eíTc, 
eriara íi Sacerdosproniififlec dicere M i -
ííam de Réquiem, aut de B. Virgine, &c . 
Quia p r o m i f s i o debec cederéIQ bonum 
GÍUS, cuj promictitur: Ergo íufficienter 
reddlrur,dicendo Mil iam i n q u a m deuo-
tius r e r t u r ceiebratuvus , cuín plus detur 
ci de deuocione Saccrdocis. Nam íuppo-
llto,quod raenficium ídem eit in quacuni-
que M i f l a ^ Sacerdosdeuotius íer turdi -
cendojiilam mai)iieil:um e í iquod ernoiu-
mentum cílmaius, Sic etiam Suarez difp 
%}'fe£i, 2- Petrus de Ledcfma cap» 24. 
¿oncl'6.di£io. 2.infine. Gauant. i . p a r . 
tit% r 2 *num*20 Granad í r ^ J í . 14. difp, 
14 .«»m. 5..ViÍlalobos tratf . S. dffi 9 r . 
««w.p . loa r .nesde (^ruce qme/l^, de M i 

Jfa dub\ 2.conel. 2 »pcr hi'C verba. An ve
ro Saccrdos pamcularis polsit pro vna 
Miíía perita,dicerc aliam> ad hoc ílt 2 . 
comí • oprime fatisfit dicédoMiflan) diei, 
tuni,quia íic coníormis Regula Mjflalisi 
tuni^quit arque prodeíl vna Mifla acalla. 
I t a Ledefa-ja cap.zq.Silueíi.rer Mff', 1. 
SeiuxftaD.Thom.¿« 4. d:/f quaft. 2. 
ar.$.qA'<s;fi 1 ,¿d 5. Ec íaluberrimum con 
riliumcft ita lacere , imoaic Angel. Kf r . 
Míff i . Non excufatur á3peccaco , qm in 
feíl'sfolemnibus oniit t i t MilTam diei . Sic 
Cru2;,Et fie Eraxinelius deciíione fpeciali 
dehacre (quam aftett Gauant. in calce 
t»tom»)jf, 1 .<^'/í^M¿'>íf Xudouicus^ . i 1 
ar . 2 2.áiJf%*io.pag.2%2, 

QV^STIO LXVI. 
\ytn Rurftís Sacerdos* qui ex voto teñe-
- tur celebrare tali die Mtjfam de Re~ 

quiem^aut de B^ Virgine>pofsit dice-
re Mtjfam diei} 1 

-^TECVUVNT Autoresfupta c i t a t i , nifi 
»in illa die incidat folemmtas aii 

cuiiB Sanctu 
Sed ceqae probabüker RcfpoudeotPo-

ífe ctianviiaxime fi Saccrdos fentiat n"a-
iori deuotione ie fern íh Mií^am diei . T u 
ob retioncsdidas^tunl quia in meiius cem 
mutat yotúm. i^ic Hinojofeh** cit.Qvi 
bene addit, ídem ditendum eíle jfit ralis 
Mifia partkuiaiis eliet ex voto prcinifla 
ápetentej&'de hoc aduerteietSacerdon, 
quia Saccrdos quar.dodicit,fe celebratu-
uimiliam Miílam petitain,non atceptat 
dicere illam ex voto, ñeque onus vot i fu-
p e r í e p o n i t , imo ctiamfí curn huiufmcdi 
enere acceptaret,adhuc licite pofletjcum 
in meiius votum commutarec. 

QV^STIO LXVII. 
Denique Sacerdos* qut exftipendio 

asce¡)tQ,expreJfe Miffzm de Réquiem i 
aut deB.^irgineipromijsitipofsitMi 

Jfzm alebrara diei i 

N EGAT Eraxincllus ( apud Gauantum 
loccit.) § . 8 . docens-,tenéíe impleie 

promií'sionem fub peccato mortah.hL ne-
g a n t a p u d i p fu m , S u Í n . A1 • g e 1. R i c a r. V a -
ieucia,Aragón.& Scortia,&. etiamBonac. 
di/j>,q.qu<e/i.v¿í ,pun.7.§. 2 •ffu»4* & ^Üj 
apud ipiuni.Negant etiam Ñ a u a r . r ej-
t i t . ¡ ib ,2 . (ap,2 .n,4%'& Diana 3 ,par tr. 
tyrifotié'* • docentes,tened implere pro ' 
miísior>c3rub vcniali , tamé t an tüpecea t c . 

Sed xque probabiliter-Re pondeo • A d -
huc pofíe, fíSacé dos maiorj deuctiene 
aíficiatur indiceiida Miíía de die , quam 
de Réquiem. Quia (vt fupra cfthabitui#i 
promiísic in bonum eius.;cui ptomircirutl 
debet cederé fed fie e f t ^ o d in rraius bo 
nú illius cedit,quandoS2cerdüS,maiori cu 
deuotione celebrar: Ergo. Sic Ehnojoí^ 
ioc.cit, 

Q J V ^ S T I O L X V I I I . 
vXn S&serdosy yut ex ftipendio acceptot 

GUt alias-, oblígatus eji dícere Mtjfas 
Sanóii Gregorijtftneatur illastfne in 
terruptione,&omnes dcRequiídicerel 

N ECANT vtrumque Diana iraB^*.*de 
CeUbrat.Miffarum rejol»! * & 

nac.&apudipfos,Beia,Eraxir.el.&l:>ofleue 
Sed sque probabil i rerRcípódeo:Quod 

licet non teneatur omiiesMiflassntu pro-, 
prio defiinaornm celebrare, cú íaltem in 
Dominici-s intercurrcntibus prohibeatur, 
tenebiturtamen,rine inteiruptiorc, illas 
celebrare^tf vt nullus omnino prstermit 
ratur dies, quo Sacnfícuim » liue a b e o d é 
Sacerdote}üue ab aitero3pio abíolutione 

anim.ac 
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aninix clefuncti a-m oíferatur.S;c-Ganan. Sed re vera,nec Hurtado docet exprefíe 
tus i •p#rtft i t , $»ntim.l ffiíé* id,qüoJ in ntulo quintar. 

Q V m S T I O LX1X. 

\Án Sacerdos l ici te pofsit diccre M i f -
f a m ^ í f u m p t i o n i s . M a t i m t a t i s B ta -
t* Virginis^extra diem d t f t . i r u m f j t i 
uttatumyquAndo d Utcis c x i g t i u r i 

N 
EGAT MegaliusrcfoUVar.tom.2.re. 

i/í?/.i87.(apud Dianam 4 , p a r t . t r * 
4 . rep) l . i 9.} á^erenSíerte mortaie prxdí-
¿tas MiflaSífixcra fuos propnos dies, ceie 
brare,quod probabile reputat Diana. 

Negat ctiam Diana h u ctt* hoc iice< 
re, quia exiftimac eíle veníale. Ciüacque 
prohac parte Gauantum i . íom.^» par t , 
t t t . i j . n u m 8. &aiios. Sed ceice Diana 
concrariumdocuit ^ , pa r t . t r a éL6 . r e Jo l . 
ioi.(yt bene vidic Megalius ) quidqaid 
exdi¿tis a le r e jo i . i 02 , i c deífendece in-
tentct 4.p./̂ .fi"/f.Sedquídquid íit de hoc. 

PiObabums Refpondeo ; Licite polic 
(licec non ita deceac ) dummodo unmû  
tentur véíbajdieni feitum,iiicommemora 
tionem,vel menioriasn: ü¿ veibu!vi,Nauu 
tas,in Memonam. SicGauíint. ío-eit. Si 
legatuc attente. Namfoium dic c , quod 
tuncin caiu noílrac quaeftionis poilet di-
ciM-iíía votiua de BeataVirgme,ex quin 
que votiuis , pro diuerfitate temporum 
accomodacis ,cum intentione ad hono-
reniÁífuniptionis, veí Naciuicatis ,S¿c. 
Quia contrarium dedecet.Sic iU-e,S¿ ego, 
Scomnes. Tenec etiam noftram ícnten-
tiam Alcozet in carerM. t r a f í , i . GkfT.i 
4.Sí pro illa citat Diana i .par t* locc t t* 
Hurtada difp.^.diff . ' i 2. & Caftaldum in 
praxicxrein.//¿.2.7(f<fí.d.fjp. ^ n u n i . x. 

QV ÍES Ti O LXX. 

ÍAn Sacerdos ohlig&tusfad ceiehrar'dum 
in A l t a n priutíegiato p ' O animahui 
Purg-itorij fatisfaciat celebrando a l i 
hi cum calfuio o.g. D Xlaroh¡l iberan* 
t í animaw e Purgatorio i 

X j EGAT Gauantus tom. 1.3. j?artt t i t l 
i 2.m///2.4.per ĥ c verba.. Quitene-

tur celebrare in Aitavi priuilegiato pro 
detunctis,& alibi celebrar cum numiima. 
te v.g.S. Caroli,quoanimam liberarepo 
te 1.1 aPurgatorio peccat morcahter• tum 
quia non ieruat pactum > tuínqu^atutius 
eilpi-.uilegiumAitaris,quam numifmatis* 
de quo dubitari pócele, an fit benedidum * 
Sic iile.Eaxine.Uus de obliga tione Saeer~ 
dotis fe ci^ ,€oncl*$.§ p tnum 1. Bonaci 
na áiff *^.^uxfi.vltipunB.7..$. 4. num» 
5.Diana 2 . pa r t4 r . 1 ^ . r i / o l . 29. & alij. 
Aiiumat vcrOjMegahusíú.2.^^/0/. 187* 
num. 20. Quia in caiicafu (inquit) fuífi-
cienrer per aequipolleüs Sacerdos íatista* 
cicobligacioni. 

Sed cianusRefpondeotSatisfacerc qut 
dein,quádo ille,qui petit Miífam,ntilluni 
Aleare particuiare decerminauit; fe cus íi 
poiluIaíVetyvt in hóCsvel illo Airaii priul-
legiato ceiebraretur, vel quia í'uum eft 
Altare,vcl quia volait, illud honorati, 8e 
colli.Sic Diana ^ \par i t ra¿} '^»re /b l ' ^o¿ 
(iamíibi contrarius)(^^¿i^f.¿.ir. ó . r e -

f o h i 2. & penes ípfuüijAnronius Rutcus. 
&Philibertusírí»¿?. 3 .^p.irí. 2. f̂ p*24^ 
»»«?.8.&alij. 

A 3. 4 T R A C * 
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TRACTATVS 

DE MAGNO MATRIMON1 
S A C R A M E N T O . 

RA C T AN T deSacramcntomatr ímoni jTheologicnm 
güiro m 4,citft>2 6.üfque 4 ¿ ¿ 4 á . V b i D . T h o n i . ^ 7 » ^¿ i i í » 
¿J^'S'? 4i.iy /^2¿^68.Scot.Sot.Palaicos,Marcin.deLedefma 
2 «/'¿J!^.4.¿7w^.4?.Barchol.de Ledcíma i n f u m . t i t . de rm~ 
/ rm.Petrus de Ledcfma traSi* dt mAtnm, & infum, 1. 
par.t i t .dematrim.Vetms Soto t i t . de ma.trim. Valentia. 
/ o 4 . ^ ^ . 1 o.Yazqucz üdfinem íow.4.Enriquez infum» 
lih» 11. Bellarminusíow.i J i b ' V n i c o de matrim. Zerola / » 
praxi Epfrop'Verb./pon/aliar & verbo» Matrímomum* 
Gutiérrez lib»3 .quafí.canon.&iqm vnus pro ómnibus pofiel: 

>; rufíiccrc)Thomas SancheZjtonñs tril>us,ita ÍAÍC;^ luculcn-
tcr ,v t milla difficultas fupercffe videatar, culquis aliqualuceni adíerre poisi5:,vt inge-
^ e ^ e 5 u r f f S^^ 'Pof t i ^u rnmhi lominHSÍc r ip fe run t j íp í emet^g id iusd d i f p u t ^ i i 
DoctilsimusBaíilius Legionenf.uV mzirimdoriuvnkQ* E o n a c m a V ^ ^ . de matrim* 
&tü tw$ iom.deob¡ iga th Ju f f i ^ de f a t r am. traíl*-d.e mz-
/nra.Reginaldus tom.z foa praxis ú l ib .z 1 .Layman to?n>2.Tbeo:G£t# maralis tr* 
lo.Filhucius ^ w . í . ^ ¿ | . i o . H u r t a d Q de Saeram. t ra£l -de matr iw.VimQhoStLn* 
domcusdeS.]uan,Machado,^alij.Canojiift2 etiam?» ^ , d e c r e t é in 6. t i t .defpon 

fm.Ybi Abbas,Xnnoc.Felinus,Couarruu.i« epitome / /£ .4 .per quinqué capita. Ñauar» 
eap.2i .d num.z 5.&alij.Sumift3s,Angci.Silucftcr, Caier.Tabiena 5 Annilla ,Ferbo4 

fponj aha, & v e r . M a t r i m o n i u m . C a t h c á í . K o m . p a g . l 76.de T ú á e n t . f e f . i q . & c . 

DISPVTATIO PRIMA. 
D e S p o n [ d l u m ' £ [ f e n m > & Ohligacione. 

Q V ^ S T I O PRIMA 
^JtnSponfalia^Ahfpondendo f n t diSial 

RESPONDEO Í Affomaciue. Deriuatur 
cniruhocnonienjíponlaUa, á v e r b o » 

fpondeo,quod fignificat (ponte, & libere' 
promitcere.Tum,quia íponraiium contra 
¿tus requirk liberam niatrimonij íuturi 
promifsionem.Tum etiam, quia antiqui-

tus mos eratjVt púeliam i S j í u b cuius cura 
&poce-llate erat,{pondereí aiteri vxorem 

daré* 
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cUre.SiCfA?/.s.d^ $ ff* de fpofulib. & I . 
Jponjio ás psrb.j ig^fi 'ai Aocmi Sanch. 
to n-i.dt mi t f im. l ib^i . d t /p ' i» Baíiims 
bb. i 2.de m i t r i m . z A p . x « Ó c h a g a u . / ^ . i . 
d e matrim>^ti *fi* i omnes. 

Q Y ^ S T I O I I . 

ija<?í moáii fponjalium vox ydefumá* 
tur} 

RESPONDEO - Quodmultis, Pf imo e-
nim deíümicuí,pro proraif»ione iuturi 

macrimonijí Sthaec acceptio ett proprior. 
Secü i4o,deftk!nitur,pro mactimonio có • 
t radode pr^lentijnon tamen confümato. 
Et tercio tándem j pro muneribus, qux á 
fponfisCponfx dantur i qüse. alio nomine, 
Árrscjdiciintur.Sic Sánchez difp. i ,nu* i • 
Bifi i ius cap. 1 .IÍ««Z.2 iOchagau.^wtf/?. i . 

&: omnes communiter. 

Q V A S T I O I l L 

\An Sponfalia defaturo-¡fi: reBe definlÉ 
/«r;Sunc tuturarum nupciariim promif* 

AÍFIJUIANTVAÍ capt* Nofifatesto* 
qwt/i* 5 .Angci-virb * /pon/sita t i n i -

t i o , A^mUa íoá v r ^ . n » w . i . ViclJt'ia ¿tf 
trtnrim»nHm .fnibi 160. Enriqucz 
1 itcjip'i 3.w#f/2M.Sánchez i» ^i/]?. 
1 7.Fillincfríicí?. 10.ííféwi^f*» 232, 
Ochagauia qutjf. t .nume?' 4» Machado 
tom 1 hh*i p a r í * i » t r a f t d o c u m , 1 . 
n u m . i ^ ahj . 

bed Refpondeo dicendum j quod fie 
clarius deftniantut; Spon/aUa fant mué, 
tu a prormfsiones v i r i , & fasmin* de 
fontrabendo matrimonio* V c i tf»»! 

futurarum nuptiarum mutua í V e l reci
proca prcmifstoNcl tédemj mutua 
jprom 'tfsiofuturi matrimémj, figno ali-
q U 9 fenfibili expreJfa.Sic ex D» i 'hom.i^ 
4,íí 2 j * q H A j Í A t a r» t . & in addtt.qux/i* 
4 j . ^ . í . doccncSocnsif^. 'í'],qu*ft. 2* 
/i^.i.co>»ír/.i«Nauar.írrf/7.2 2 «¿ í íw.r . i j* 
V i n a i d . e ^ . í mitrm.num. i ¿ & 4 . 
Toicut/iÍ>.7 c ^ ^ c V a i e n t i a i í y ^ ' i o » 
qu£jf.2,píi!v ¿1.1 Sgü lms i ih , 1 s • Í ' ^ ? ^ 1 • 
«Í¿W.4,Hurtado <¿é m.it/ím.diff** 1 • i^q» 
nit-quieft.i.pun B . 1 .mtm»i .Layman / r . 
x o . r 4 p , i . « í / ^ , i . M o u i c l*part, exam, 
Tbeolo&MQral t t apf t i j* U m w * 

Ludcuíc . de S.Iuan qu*/1^ 1 • matrim* 
att'ü^dub.iMülij. 

C V V i E S T I O H I T . 

>An ^ á ratíonemi & ejftntta m f pónf«« 
l i umi rtquiraiur promijno tmUuA 

J p o j h é j p o n f ^ 

N EcAT (apud Petrum Lcdermam s in-
tra citandum) Palud. in $* dyi, 27* 

qU Aflé i -art. 1. exi^imans, ad ratioíicm 
iponfaliorum de tucuro ,11011 leqiuri mu
tua m promiísionem, & accepiauonemi 
fed rulficere,nudum coníéníum, 
.-' Sed cemfsime Keípondeo ;'Kequiri8 
Primo-.Quia ík ciare coii igí turcxdcíini-
tione á nobis,aísignaca. Secundo. Qu-a 
promiísio matrimoni], tÜ coníractus ene 
roíus}6¿ natura íiiasvktOjCÍtroque obliga 
toriusjveUiti.iíH'.iacio, vt t'acias: do , ve 
des : ergo rcquirir prcaiiísionem vtnuf-
que fponíi. Sic Petrus Ledeíma ¿«r tna* 
t r i m ,ciu4/h¿[$*art*i 'áijf* I . pag,mibi% 
py.Sánchez ltb* \ 'de matrim.a?fp* 5. nu 
mer 1.Bafilius loe cit. ^ cap*3 •nunu 2 9 
BáCanv.s infum.de matrim.cap.^y *q.¡ • 
p g*mibi % $ $ •Oó^g'm»quá/tí3 ,num>i * 
Baíte. Verb/ponfalta > 14num 5 .Macha
do loc*cittrmm*')*E.%\ói*difp*2 i*dtih* 2* 
« « w . p . & a i i j . 

<An Prúmtfsio mera interna %faBa ha*-
. minit matrimomj futuri i obiig*. f ad 

illud eontfabendumt 

AF !• Î R M A N T , obligare,iuré natur^ 
l i ,Pa iac ic s / / ¿ . 5 .de eontraoi*capit* 

í í ^ L e d e í m a n^pArt^^qu&fi* \ %*ars*i». 
dub, 1 ^,Mendoza/;^. i .^y paéi ís eap*4* 
num*8 .& Molina jom* 2. iujhíía. dj/p* 
2 íí^*qucsreiert Sánchez i ib* i ,díjg* J« 
num.^Jü. dicit,elíe ía t isprebabi iem. 

Sed probabiliusionge i\efpondeoiTa«| 
lem promifsionem3nuilaiii abligacioacii^ 
admatrimonium contrahendüm induce* 
re ,non ío lumñando iu r i humano (mquo 
omnesconueniunt)verum etiam iunnatu 
rali fiando.Qüia modus connaturalis in-, 
ter homines ? ad íe inuicem obiigandos»'; 
eft per verba tnurüS j vei per alia íigna ex-
tcrnajnam per hxc ,notificat quis íuam ve> 

* luntatem aiceri,vc eamacceprcc,vel repu 
diec.ergo promiisio mera mtema nequic 

obliga^ 
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obligare .S i cD.Thcm. 2.2 -¿7.8S j r . 1 
in 4. di/}- ^8 .Sot- /i¿?. 5. 
iufi>qu<*fi- 5 ,? 2 .^«í /fó/ .Cordu. 

.fum,qu^/í*i l j . Aragón i . i . q u á j l . B8« 
. í r í . j .Enr iquez / i¿ ' . i ^.í'.síj?- ty^num, 5. 
Rodríguez /ow. 1 .fam*eap.9 5 .Abulcnf. 
López , Anglcs,^ alij,quos refcrt,& fequi 
tur Sánchez he.cit.fmmi f] Quibus addi 
poíTuíit BafiUus l ib . i2 . cap-1. numer. 4 . 
Vázquez ^ i / £ j . 4 . » / m * ^ . H u r t a d o ^//)>. 
1 . ^ ^ 7 Ochagauia quafl %.mm,¡.Vú^ 
liucí^rf ¿?. 1 o.-num* 2^4» Moure /or. Í-;?. 
«»«í . ? . ( ^ 4íi£gid,if/j7,2 1 .num,! - ] ^ 
difp.i 2 4« Bonacina i • pun. 
.1 tnum^Seczn .qut f í - 2. ViiÍalo1»o$#r. 
í i . ^ i ^ . 1 ?• Machado tom» i J t b . 
S.parl 1 J r a £1*$ Mcum.i ,num*^>Si com 
miinis. 

Q V i E S T I O V I . 

rjfn Promifsw mAtrtmQñijf* BA Ahfeñ* 
thúhltgzt ants dbfóniis acept&th ' 
mm^n^inspro eo¡Upui&ntei f tu ac~ 
cepttntet 

AFFIRMAMT D . Antón.j . j>íirf . tfé, r . 
cap. 1 H.Tabiena Ver.JponfMtn-q . j . 

num*z,&L Annilla num.3 .penesSanchex, 
vb i ir. ha. 

Sed,Ion ge multo probabilíuSjRefpon-
ideo: Non obligare ante acceptaúonéí 
Quia probabi l íuslonge eft, nuilampro-
mirtioncm gratuita obligare , regulanter 
loquendo, ante acceptationeni í u i : nam 
haber hanc t&citam condicionen!; íi altee 
acceptauerk.Vndc, qua-cumque prorinif-
íio matrimonij,ctiam intanti ta¿ta,pot€ñ 
iante accepcationem reuocari; quia antea 
non obligar Sic Sai.chez lih, 1 .dífpuí*6v 
Bafilius lib* 12 ,c.ip*$*níimer. 2.4. ^ i? 
V&zquez dí/p»^ iütíin*i$*& 42. Quí am 
bodicunt,nullum ex Authoribus 9 quos 
pro oppofitafententia, citar Sánchez, in 
ca efle ícntcntia.S.gidius^//Í?.2 2. num* 
3 p.Hurtado 1. dtff\ 3.Bonacina 
quaft.i.punti. 1 .?2a»??r* 6'.Ochagauia 
quaíi* 1 .Villalobos érai$»ii"dfjf't* nu. 
S.&communis, 

oymsTio vn. 
r¿Xn \yt ivaloretn fponfalium , fufficiat 

aiceptatiopromtfstoms alíerius vfins 
noua repromifsione'i 

Ap F I R M A N T P a l u d . ^ 4 . á . s y . ^ , 
1 .i?.4.ar. x .D.Anton. j .p.tit* 1 ,cap, 4 ^ ^ / . 244 

vieiheo.verb pm;?/^/o, Tabiena , AVITÍÍ* 
lia,Angel.& Niuar.quosrefert, ?c fequi-' 
tur B a í i l i u s 1 2.f;i/?.4.»í.'z». 5. & K)* 
Vázquez di/p*4 Enriquez 1 i é capit¿ 
1 3 .num.i V b i fie ait .Qui promifsionera 
íponíx acceptat,cenletur virtualiter rc-
promittere. 

5ed probabilius ReípondeotNonTüffi» 
cercad valorern fponíalium.Quia accep -
rati(>,fcu admifsio promifsíonis matvimo 
n3j,nullomodo cíl oblarjo ñdei p r o p r i ^ 
íed acceprio alien^jeí-go acceptans r r o -
mifsioncm matrimonij, nec fcírmaUrer» 
nec virtcalitcr cenfetur repromitrercSie 
-S'oUdifi.in.qytji, j . a r . i Xudou.Lopes 
iom, 2 .'üht de mk:éf>im,capit, 16, Se'Peír. 
Ledefma de mhW^m quáfi^ 4 $Vart-Í€. f . 
dub r .quoscí tat ,^: fcquitur Sánchez 
1 dífp.S .num. 5 Bonacina ¡oc. cit* num, 
y.Filliuc.^»»».^ 3 Ochagauia q u a ñ ^ i 
^«w.3 .Hur t ado i / ^ í ? . i'Vwffi 4 Becanus 
r (? P, 4 ^. ,/?. ^. V i 11 al ob o s /(jr .r / 7 . w • 
S.Machaao Uc»cit*num*6 iU al i j . 

Q V J E S T I O . V I H . 

S&ltem Ule-> qutpromtfsft má'H'vma 
ntum^-maneñt ohllgatns ad contrabem 

' duftijncafa i quo a l tus i jo lum acaep-
tit promijsiü/ift» s mn reptozfit^ 
t a í i 

"FFiRMANt^manere obligatum -c'fefu» 
quo pronúctr-nj gratis , S¿ libetalitet 

in memoriam alicuiuí bereficij acceptt^' 
promiífetir: Negant veromancre, fi non 
gratis j e d cum onere • vt- alterapa^s e t i i 
repromit tat ,pvomiís i í .D.Aütcn & Armi 
ílí'iocís nupef eitatis.Nzu&ceap^ t m* 
25.Sanchez lfb»í>,dífp*t) .a<>num»\ 2.Til** 
liuc «npiv* 2 3 5 Hurtado dífp * 1. d-ff T ¿ 
Ochagati-ia qu¿(iA ,nnmer. 5.; Bonacina 
qut / t . i . punf í , ! .num.'j. & 8.Be«ifinus 
loccit.qutft.i.numer. $, Villalóbcs loe*, 
cii^nsim.'j» 

Sed seque probabiiitcr Refponde® t Ta 
lieutro cafu manerc oblígatuiTi.Qi11^ r f 
quani poteíV eífe promifsio matrimouj]» 
etiam l ibe fa l í s^ gratuita;íinc condstio-
ne repromifsionis,vt k tc ,&doae ,p roba£ 
BaCúkislib.ti 'Cap. 4 - 2 ' exV 
\m\odf/p.4.de tnatrim.cap. 3. brgo, bic 
hi doaifsimi viri- £S:Veracraz in append* 
ad fp3cu}.díib.9 ^ ^ v z * part traB* 
4>refol.3.$¿[' cheic vtramque íententiain 

elíe 
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(addit Bafil loc.cit) íi promifsio faaa ef-
íet parentibus infanos» aurtutoribus , U 
i l l i acccptaflent-.tunc enmijlicet non cbli 
gavcc,quia ralis promiísio Ipófalitia cflct-
obügarct tamen,ratione aiterius promií* 
íionisinterueniécis cú Patribus, aut tuto 
ribusinfantis bicilíc Et íicetiá Diana ^» 
p ^ r . / r ^ . r f / ^ / . 244.CX Baíiiio. QuamüiS 
eurn fomiter,vt par erar,non ftquatur. 

R 

cíTc probcibi lem,& tutam in praxi. Irr.o & 
Bccanus /of.f í í .ai t íhanc noiíram fenren-
tiam ví^at iorem eíTe in praxi, & foro ex
terno. 

o y i £ S T i o i x . 
^nPofs'tt determinarétempus ,^«0ÍAÍ-

pe&are repromifsionem altertuspar' 
tis debeat) qui matrimonium pro mi-

E S P O N D E O Í Minime pofle: fed i d 
in arbitrium prudentis relinquendum 

eíTe^confidctataqualitate períonce, qua¿ 
eft repromiflura, an videlicet, fit in loco 
cUftanti,a,ninmultis negotijs implicara» 
&c.SicSotuSáift^l* qutft.z* art. I . & 
Ochagauia qu*fi*l .««Tw.y.Quibene ad * 
uertic,cum,qui diü difterrer repremiísio-
nemv.g.perannuin>cumtacile potniíícc 
rcpromittei-e, vere cenferi coticempíifle 
promifsionciTi i 2¿itaprofiiictcnLem , iibi 
omnino liberum reliquiíVe. 

QViESTlO X» 

Prontifsio matrimonij f a ¿la infan« 
turequirat aeseptAtionem a b ipfo , vt 
obliget ad tontrabtndum? 

I S T 
'E.GAKT SÜueft• Í^Írh fpfifaliA* qtt 
a j ínt .ArmilUsfOflí, ¿, numer, 4* 

T i b i e n a ^ « ^ . 4 . R o d r í g u e z c a p i t . i ^ , 
7, Ochagauia quaji .^.num, 1 ^ V i 

llalobos tra£i. 1 ̂ *diJf.í,num 9. & Sán
chez per hace verba / Sí maior íepcennio 
prómit ta t matrimonium infanti ,non re-
quirirur acceptatio. Vnde promicrensTe 
íiiire nequic,íed renetur e x p e d a r e doñee 
infansad fepcennmm perueniatJ& fu une 
nolueric ,maner promi t t ens l ibe i j fi vero 
voluerirstenetur ieiuafé fidem. SicSan-
chezdífp .ó .num.i 5 . ^ 27. 

Séd probabiiiusReípondeo-.Requirere 
accepcationem,ad hoc,vt promifsio obl i 
gct.CVüiaívc íupra efthabitum)nulla pro 
miísio,anre acceptationem,obligar. Sic 
Vázquez difp. de matrim.cap.^ num* 
4S, Bafilius/í^. 1 a . f4/ .4 .»/ /w.7.diccnsy 
non íolum falfan^íed ridiculam efle fen-
tentiam contranam.iEgidius difput, aa. 
num, j 5. Hurtado dtfp* 1 • ¿ r / ' . J . pc rhxc 
verba-.Vndcquaecumquc promiís io , etiá 
matrimonij,quamuís iníanti ta ¿ l a , poíeft 
ante acceptationem reuocari quia ante 
camanonobligat;. AUtcíelíei: diceudíím 

O y H s T i o x t , 

*An Promifsio matrimonij ahfenti faZ 
¿la, aiiquo tamen,nomine abfenti ¿ * 
eeptante, fed ahfque fpeciali manda" 
toyta obíi¿et,vt retwtari minimepof* 

AT F 1 R M A N T Q\Q$z,itycap.vhinyú 
eft*FerbyNtbil>iQujU#fí>2. hJítK'de 

K e t* o yin cúp.JiiUt ,de Jponj alib inum .11 * 
& alij apudSánchez lib. 1. d i / p . 7. num* 
¿o. & difp.6,num i r . l u X t a quam ícn-
tentiam, nequit prOmii tens , adhuc ante 
ab le ni 1 s a. c ce pt at 1 on em» re file r e. 

Sed p tobabi l ius í l e l p o í i d e o ; l^oíledi-
^:am p t d n . i í s i o n e m 5 a n t e abíentiis accep
tationem ?& r e p r o m i f s i o n c m ( q q 3 e v i c i í m i 
í>ricri promitcenti nota lit)ieHocari.Quia 
non obftanre dicta ftipulatione-i íeu accep 
tat ione / l iberumeft^romiLtenci retrocede 
re, doíiec mutua obügar io nota íic fíbi. 
Ante obligationem namquevtriufque par 
tis,nullus pcificuur contradus, on ero fus 
prxcipué.Sic Sánchez/aÉ-, cit.num- 3 1 * 
Ochagauiaquafl.q.ntt>7, & 9 . f i l l i f t c * 
»a??7r2 ? 7 Becanüs/<?c, cit*nüm. í- pag*. 
tnibi 900 ,$ i2 \ i ]* 

Q V ^ S T I O X l í . 

An Prómtfjio mitrimonijfa B a faemi-
n¿ pauperi i intentione pa.upertátertí 
eiusfubituandí,r¿quirat$ ad v a h i t m 
eiussaeeeptaiioneml 

N EOAN t Molina tóm.i .de i ü j i . t t a ^ l 
i difp. ±6^ alijpiure%quos retcrC 

Tíraquel . ¿if priuileg. p U cmf* priui*% 
Ug*i t S n u m . í . 

Sed probabiliiís Rcfpondeo: Eeqü irer@ 
acceptationem. Quia haec?¿ iure naturse 
requiritnryvt ínprajqusft. 5. cíthabitum^ 
Sic Sánchez ¡ib. i . di/p, 6. num. 16* 0* 
2 5 * ^ Í¿</JC?.7.«Í/W.J á & penesipfum,Ti 
raqusl . /^ í . f /^Couarr .Gut iérrez . Antone 
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G ó m e z . Rodrigr.ez , S: álij. Ocbngauia 

í i l l i u c «j^m. t j y . Hurtado dljffüí» í . 

Q V Í E S T I O xnr. 

K^n^Si qnis -ve:- s prnmíttat altert matri 
' monium •> -pofitiue tamen nolendo fe 

obligars adillud-iContrahat vercfpsn É 
falta} * 

EGANT ípcníaUa vera contraherc. 
Ñauar.fí?/'» 1 1 . num 58. Enriquez 

¡ i b A i ' c a p . i i .num 2. Siluéft. ArniiHa, 
AngeUTabiena,&ali), quos refert, ^ fe-
quicurSanchezi?^. 1 .difp.9 ?a«w.5.M0 
Imutom.i'de í&ft*tnMB,% .difp.i 5 2 mi* 
4 Bónac ina^a^y l 1 . / ? ? ^ ^ 5 Beca 
VMS qudfí,6.tmm»i •Áglá .d í fp»21. 
y.Layman t r a f i . lo .capi t . i .numer . 10. 
Ochagauia q.6,mu 2. Villalobos ír^¿?« 
1 2 <ajff.2 rn¡m»i .Machi.uo l ib* l par* 1 • 
traB*6 •docurn^ 'KUrn^y & Diana i*par» 
tra£Í*/\,refQl 205.quatcnusait,hanc fea 
tentiam cüe probabiliisiniam , & in pvaxi 
tutam. 

Sed,seque,faltcm, probabillter Kefpon 
dco;Vereíponfal ia contrahere,^ cbliga-
tum mancre , aut ex iutUtia , & fídelitate 
íimul,aut faltem ex fidelitate. Quia effc* 
¿lus naturalis promiísiunis eft obligatio; 
hace ergo ncceííario fequitur ptomiísío, 
KemsCtiamüpiOmictens noiit.Sic Pctvus 
Ledcfma Wmairirnyq.^i .aikSí dub, 2. 
Vázquez dtfp.Ó.ie matritmcap^ .BsLÜ' 
Vm$lib»t »de m:itrim, cap^, ^ Ub> 1 2-
eap.i .numtr, 7. LuyfiusTuitianus 2.2. 
d i í p , ó ¿ \ J u h - i 5 Hurtado dtfput, 1 
10 Et in Cimilí,loqueado de voto,Sotus 
/i^.y.áffia/?.^» 1 • ?rf 2 .Aragón, 2 . 2 .^ , 
S8.^rf* Rodríguez 2.tom,fumm* 
€áp»9i ' y.Sic.etiam Ludouie. ds 
S . I u a n ^ ^ / . i * ^ Matr im.ar .S . dijf, 4, 
í ^ . S 54. 

Q V i E S T I O X I V . 

Etiatn, veréfponfalU eontrahai5 
qui matrimonium promifit , omnipo 

fifÍe\boc eft̂ non folum animo non iw-
phndiy<& non fe obligandíjed €íiam9 
non promitiendit 

EGANT,&á fortiori . ü o a o r e s , pro 
prima iententia qnxftíonc anteceden 

t i adduai ,pr^cipué Sanche z , ^ gid.Beca 

ñus$& Ochagauia.Et ex addudis pro v.ú* 
ilra Ludcuicus de S.luan loc*ci:*(í:jj* 3* 

Sed, probabillter aquac ,ReíponCCóí 
Eiiam centrahere fp o ni alia ,manereqi e 
obhgatum ad contrahendum , faltem ex 
fidelitate Quiaproínifsio exterior,^ ver 
balisjert vera promiísio refpec.u heminisi 
ergo valida ad iilum obligandura.Antees 
dsns la téprobant Bafüiuslib. l i . c a p . 
a num* 1,Vázquez d''fp*6.cap.z.anum* 
1 ?.& Hurtado aifp. 1.dtff. Í I . Sicdo* 
cent praedicti Doftores. 

d V i E S T I O X V » 

^hiQui i fpe f iEix pramfsicnis matrmt? 
tiÍJ yVír¿ incm de íep i t ,& v i o l a u i i y t c 
neatur eam ducertt 

N EGAÑT D*Anton.^*^jr , f / í . i»c4pa 
^.&Barthol.deLedefma de matrim* 

duh» 1 p.exiítimantcs, fatisfacere, coníU • 
tuendo ei dotem futficJentem ad i'uppleu 
dum deíet tum violationis. 

Sed pvobabilius Rtfpondeo : Tene i i 
€amduccre;í:ue ratione premi ís ionis , v t 
quídam volunt;íiue,rationc damni i Hat.i, 
vt alij.Ratio clt. Qui a, qui íic matrimo-
ninm promif i t , quamuís íieie > & íolum 
veibiSjveic p rcmi í i t , fub conditione de-
florationisjqusepoilea irr.pícta í u i t ; erg© 
tenetur ñare promifsis;quia promiísio, e* 
tiam fine animo fe obligandí, obligatio-
nem.iure naturali,inducit , vt ex di ¿lis 
confiat.Sic B a f i l i u s 1 2 , cap' 2*num» 
14 ,Vázquez difp.ó. Hurtado difput, i» 
diff-1 2 «V illalobos tra ¿h 1 2. dff* nsf* 
j & quoad fubilantiam , fie etiamSan^ 
chezlib,i»difp.io*mifn*3*&.c ommunis., 

Q j / i E S T l O X V I . 

*¿h iQu i f íBA promifsiont matrirnenijl 
virgjncmwiolau'itjeneatur eam duee 
re^afu^quo Ulept rotabili ter difp*rt 
nobijítate>diu itrj s^aut potentia* 

NECANT t e n c r i . c a f u j q u o v í r g i n ^ o ^ 
fuiflet difparitas prcmitterus ,50 

quod facile potuilTet aduertere deccptio^ 
í iem v i r i , Sánchez iib-1 ^ / { ' T O f ^ : ? ' 
^ 7.& penes illum, Silueft.Angd.Taom 
na,Nauar.Cordu.E:riquez,^:ah)pIuTCg 
Bonac^. i pu* 2. mitn-l.l~s\s\\xsl-.b 
cap.xo d u b . l ^ ' ^ tom^.dtfp. 206. 
Villalobos, tra ¿t* 12 tíijf.i.num. ,r 
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Sed probabilius RerpondeoiTeiiGri ad 
huc Qám ducere , niíi anas, aobiiis üétus 
proroiflor,non dedilíet aiiquod ügnum ex 
terius,quo indicarec,lecumdoio promit-
terc,exquo íigno virgo íuíficicater c^n-
jecerit doIunrTiubefle promilsiom; auc c * 
tiam,mfialias, ipía virgo cognoicens m 
^qaa l i r á t em, re vera inteiicxcnt doioie 
promitd coniugiutn» Sic B^ídius/íi?. i a. 
€Ap .2 .á ««wer . 15.Vázquez (maietica-
tus áBanac ina pro {(i)atfp*6.capít, 6. 
Hurtado d i f é : 1. diff. \ 2• per haec verba. 
Addimusquando virgo,ex exccliunobiL-
tatisvaut diuitiarurn proini;cenas,£ani:um 
V€rbaliter,aut aliunoc coniecu dictam h-
¿tionem pronuísionis > tune fie l i . tepro-
mittentem ad uihü t eñen e x i u Ü i t u , ñe
que exfideliu:e:& ídem ct tqu.ndo pm-
acnter tiiiiuic decept ioncai .ñc .n pnmis, 
non cenctur ex fidciitai:e,quia tune quam-
uis vir intenderitdeciptre , rere non de-
cepit : fideiitas auiem íolum obligar, 
ne dccipiarur promiflanus. Deuide % non 
tcnciur exiul \ i t ia ,quu virgo, nun eltae-
floraca inmíjte ; quia non deceptione. 
Qu 'd íi virgo non coniecii , aut laitem, 
prudcnrer non t imuit deccptioaem >íed 
íímplici animo credidit,vir anu iUexd i -
€íi% obligationibus excufatur , quamms 
vi rgo cognoícatcxccíTamnobi l i ta t is , & 
diuitiaram,& quodcumquealiud, exquo 
conijei potuit decepcio > vt contra San-
ciutn,&aiios,indicat Vazque* num. 47. 
Quia tune veré decepta cil á viro.Sic hic 
per doftus,& amicus Pater. 

Q j & S T I O X V I I . 

^n^Promi/sh matrimonijfa ¿ia alteri, 
cumfemtphna aduertentia iinducat 
obligationem adimflendiiUami 

T> EspoNDro-.Negatiuc.Quia fponfaiia 
-*^obliganr ad mórcale , ve intra late 
d icemüs: ergo pteunt aduertcnciam , Se 
deiiberationeni,aa mórcale fakem, requi 
íicam.QuíetuncccnfccurtaliS,quando 
t e ü e d u s , fine vilo errore , aut ignorantía 
aprehendit rcm , & futficienrer aduevtit, 
íit né bona,vei mala ¡ quod totum déficit 
in íemipicna aduertentia, Sí deiiberatio-
ne SicSánchezdifp>%*num.a.5.Be' 
canus quáifí.$.a numeraSaiúi\x%ltb* 4 . 

1 .Sic dicens; Ha:c ítatuatur á nobis, 
tánquam certa,&generalisrcgii:a.Ea dc« 
"beratio.íiue ea libertas, cum ea confide 

ratione neeeíTana eil ad contrafhitn ma* 
trimonij,5c ad ípomaua,qu« neccííana eft 
ad peccatum moitaie. 

Q V & S T l O X V I I I . 

*¿nPromi/sio matrimohijfsSfa alterh 
calore iracundt*\ tenftatur JuJJktin-
ttr dtiiberatj3& obligtt} 

ECANT omnes Do¿tores4quidoccnr, 
contraítus catearJraecundiae initos 

non ede ratos, vt Bartel, l^ f ion , Lüdou. 
Koman. I i raquei .g¿ ícUnus . Nec non. Se 
aii)}quiathrmant,uiramentum, & votums 
calore iratundiae tacta , non obligare ; vt 
Hoí té i .Abbas ,Antón . Ricard.Quosom* 
ncscitat Sánchez/;¿?. i , di jput , 8. 
w í r . 4* 

Sea probabilius longc , í:c fub diftin¿^io 
neRe.pondeosSi i racundia , ve i ammipec 
turbaüo,e l l tanra9vt pnuet hominem vid 
r a t i o n i S í i m p c d i a t q i i e a d u c r t c n t i a m requi 
íicam ad mortale, tune p r o m i f s i o ma t r i . 
muniijin ta l i llatu íada , nec erit valida, 
nec obligatoria.Si verojnonüt tanta , v t 
de t a - í lo íd ic tam aduer tcnc iam non impe. 
diat ,al i tcr e f t d i c e n d ü m . S i c Manar, cap* 

Silucít.& Tabicna cum alijs tr iginta A u -
thoribus,quosrefcrts & ícqüitur Sánchez 
^/y¿7.8.ii»w. J.Ochagauia ^ ^ . j . B c c a -
n u s ^ « ^ . 5 .»»w .4.Hurtado difp*l,uifft 
8.& Bafilius/^^.aV fnatrim*6ap.i .mz 

Q V A S T I O XXÍX. 

Surdusfimul, & Mutas a ndturs, 
peftit vajid*fpofífalia eontrabirtt 

^ E G A N T Anchar.Baídtis, Iaf íbn,Ba-
^ N minius,Angel. íu igbf . & Ludou.dt 
R o m a ^ Bolius,apud Sánchez/iir, 1. 
pt i tú .num. 1 a. 

Sed probabiliusRerpondeo-.PeífeSur-
duru.íimul, ac Mutum, íiintellcclum ica 
pcrfpicacem habeat,vc fignis edoetti pof 
i}% vim rponfalium.valide illa contrahere,; 
Pritno. Quia fie habetur, i» cap, Cum a '. 
pud.dcJpon/aitB.Sccyxnáo.QpUL í f t i , ft. 
cundum omnes Do&orct,poírunc confite 
n,&abfoiui:crgo Se fponíaha deiebrare, 
f ertio.Quia hicapud no$,eft ¿raxis-Síc 

Hoftiení.loa.Andr.Anton.Cardin.5£*Uj 
piares, quosrefcrt^Sc íequicur Sanche^ 
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— ; 
ñapar, 5 *traB.6,rcJo¿*?. 

Q V ^ S T í O X X , 

JCn Etían7%pvhit contf aberefpanfal ia» 
q u i ¡ i m u l eji mutus-, ^ f u r d u s , e*-
cust 

ÍFIRMANT adhuc, HolUenC, I^ati* 
•Andr. Aüton.C.ard.Paiiorm. Alex.dc 

Ncuo-Enr i¿ .Angel .Tabiena , Greg .Lo
pe z,, & B am el ,ap'u á S a n ch e z/o. c; í«n • 13 * 

Sed^ioage friiütp p\:obabiliusJReípolv• 
<ieo:Nun poílctetjam cafu * quo hscc ma
la nó á natura habeat,fed cafu* niíi alias, 
antequam iu há:c incidetec , noíkc v im 
fponíalium .Rallo eft* (^uia casicus non po-
tc í l docen per figna, quid fint jponfaíia, 
vel matrimonium.Sic Anchar.Aiex. Cae 
rer.Quos c i ta t , H fequitur Sánchez /or . 
£-ií.Idem docentes de i l io , qui rantfcim efl: 
Surdus, &c£cu9. Ochagau, q&aji* 5. n u -

Q V m S T I O X X I , 

\AnyQjui/em^er ififanii vel mente capti 
funtipofsint eontraberefponjalirt 

R ESPONDEO tKegatipe. Sic cnim definí 
tur i n cap,Dile¿Íus.de/ponfal i k d o 

cent cornmuniter omnesDo¿lor«s.Legan 
tur Sánchez l íb . i .dífp»%'num*i ^ ^ Bn-
f i l i a s . 4 . d e matrim•cap*i* &uÜb• 1 2« 

Q V A S T I O X X I L 

Saftemyin/sniifeu a m e n t é q u i di* 
luciia interualla babent tpojsint , eó 

t tempkretquo itlisgaudent , /pon/alía* 
& matrintoniumyvalídey Itaite t on 
traheret 

Aí l iRkANT vali4€ifed non licite pof* 
fe contrahere D . Bonau . /» 4. á<2^« 

a¡yt,i .q,i ^Petrus Ledefma de mAtrim.q* 
y ^ * ^ * ¿ f i b . 2 ,ad i .VüUiob . í rd ¿?. 12* 

Sed xque probabilitcr RefpondeotNon 
ibliUTi valide, íed ai licite poííe coutrahe-
rcrficontrahentes, per anas coniunctas 
peL-ionas? piolis educationi fstis coníu-

iar.t.Prisriá pars elt coníbniSsapLid órrre^* 
Et patet-.C^uia rempofe,quo an.entes ¿Vm 
cid:S gaudent interuailis, veré vfv i i i ra t i^ 
ms pavtic ipant.S cctirda vero p ars, preba 
ttit.Quis cum illa modéi atione , t.'ú ir iú-
riae uregatur ínatriirionio. Sie Sótüs ^ 
| q . rq í ix j i . ' vn ic . ar t .3*cof ¡c l ' 1. Sarchet 
lth>i di/p.%.r>&M. 1 6 , & i § ' . Machado 
j i b . i . p a r , i * S r a 0 ' ' * 6 . d 0 i u M : . 6 . f í U m í r . $ * 
& 5» • - >* - k . i 

Q ^ V A L S T I O . X X I L L 

*¿n Si amens % & e b r i ü 3 $ iewpóf& fank 
mehtis babeantvoiuntate-m exprejfám 
fSntrahendifponjalia-i eámque pqfiê y 
temport dtment i a j a#t 'tbfi'efútis' ex:e 
QuantiiriValide coutrabanté x9 

K í F i RM A-K t a 1 iqu í ,quo^ruppTé ííb nó -
•^ •mine , re íe r t B € c c á n t í s i ^ ¿ ; 4 i » g . 5. 
n u m , 5. 
i Sed ccrt@Reípündéo;Ñunon odó v -^ 
lide contrahtre.Quiailla proiatió- veífcb 
runi,in ebrietate habitaj'peV^nahi expreí -
ñt voluntatem, & coníeníüni ^oíñaiinívfj 
habitum ante ebr ie ta téñ i , rAillcínodo eft 
a d i ó humana,ctim non cdniúgatur, niodo 
humano 3cum voluntare prscedcnti: erg o 
per i i lamnequirfiericontráSús.Sic V á z 
quez difp.%;dé máiriin*ciíp»--Z - !&* e x i i i ^ , 
Bafihus líb*q.ca$* i •n&'mer*'i ú . Sancha 
di/p*S.ntim io*Ócht&gép.iz qu¿# 5• B ĉca. 
cus Idc.-eit.Húítááodrfp, 1 .á'iff*9& cOni 
inunis, . '"; 1 S f w i w í W S t ^ 

ÜV^STIO x x x v . 

"oAn Máior vfus rattokis reqfiírátur a d 
t o n t r a b e n d a f p o n f a l i a i q i í A T r i Ad p e í » 
c a n d a m hibaliter} 

A FfIRMANT En r íquex l :h - i i »cap**5 '* 
num.y .Gutiérrez c&pÁ nvmer. 12 a 

P e t r . L e d e í m a ^ i ¿ ^ . 4 í . a r t . a . ' R ^ ^ M 
ií'parJzb.4*qu4/t<¿. ^ a w / í . QuoS W ' . 
nes pro hac parte citat , ^ ícqui tu : Bona-j 
cim quaft.t.de marlm*ptihB., 
4 * Ma t ha do /£? r //Í • 3 • r ! 5* 
Qüia,inquitintsad peccaturn n r o r t a l e ^ 
ficit conlcnfus,& aduerténtíá man p ^ f e n 
t i s ^ d íponftlia ve^orequíritiit CCgnitiO 
füturórum; cum ípí?^ a ^a luir pronnisio 
íu tun matrimonij at íic elt, quod sd pio-
uidentiamíuttrrorunimaidi vi\¿s ratiónis 

requi-



Ti'a£L I X . DcMat r i i rx^ j Sacramente. DUp. | . ± 9 1 

r<(K]uWí-vitü oi:as:a ad,ccnícníli!iialícn,ius 
a ct-tis p-j.'-.ílnds /er gp, 

Setl-probabílius K eípendeo : Non re-
quii-i maioi'cin víum racioius ad centra-
henda í|3onni¡ia,quaMi ad pcccai dum 'fe* 
thalitcr. Q^ia-fica.futui'oriiu-: prouiden-
t ía , qua ;i po'ihilant ficaci Authorcs, ef-
íetneceflaria ad contrahenda íponfaiia> 
in caireé áíureíUcutuiii cíícc tempus fcp-
tem-arinoruui i d ea incu^dajcuin in ea te 
ñérrima aérate jad auc p.'aeíentium,non ha -
beat puer prc.uidentiara.Sic Sánchez / /^ . 
1 ,csp*i6*num*i6 .&iR¿\x$Ubt^cap. i , 
jfcsyiá.dríp'i i «^KW. I 3 • 4> • Lcfsius 

/ ^ / Í , £ ^ . , 4 ° - 2 o . B e c a n u s ¿ 
^ « ^ / é . 5 . . V ü i a l o b . í r . í ^ . \ -x*díf. 
4.;?^w.6.^ Diana 3 . p a r a r a t i , ^ re/o/, 
l y j . & a l i ) . 

Q V I S T I O X X V . 

A n - ^ ú valide eorJrabe.nda /pon/alia 
requtratttr feptennium compUtumi 

E EspONDEO:Affirmatiue. Qnía í k ha-
^•betur in capditeras.cap.Acccfsit. Et 

in cap.Ad diloiuendum.íií á e J p o n f a . t , i m 
p ú b e r . i n h/ponfaíibus , f * de d t f p o n J . i t » 
& ^ ¿ . E t t e n c n t omnes Thcoíogt , & 
Ciribniftae. í-egantur D . T h o m . «á-^.; 
2 7 . 2 . . i r ? . 2 . ( ¿ * / / ? a d d i t . q u x f t . 4 5 . 

2 .Sánchez 1 . 1 Í 7 $ m , 2 . Ba 
f i l i u s i t b . i t.cap. S-num, ?, &aiijpiares, 
quos affert per doctus D.Didacus de Nar 
hona.iib.de á t a t e adbuman .aó ius r e q u i 
fita.anm 7• P ^ J ' l 9 - d numer. j >pag, 

9 5 ' o y ^ s n o xxvi. 
' iXn Septenmum adfpon/alia requifit tm 

d e b e d t n e e e j f a r i o ejfe o m n i m mctaphy 
Jice c G m p l e t u m \ v e í f i i t j i t moraliter'". 

AÍFIRMANT j.íufficerc moraliter eíle 
completum , ( eiiani cai-ü,qiio non 

conílet malitiani liappiei-e cctarcm9de quo 
inua) qaia quod parum diílau á re, nihil 
diiiare videturjteíie A r i f t . a . ^ / ^ . V n d e , 
iuxea hanc fententiair,,valida erunt ípon 
íaiia,non.íbln 'n, í idúo, vei tresdetkiant 
dies,vr aiunc Qvxúzxxtzde matr im. c a p * 
2 2 . ,^i^ír . í5.1oan. Andreas, HenricuSs 
& V e g a , penes Sánchez numtr. 4. icd 
etiam,ii odo, decem, yei quindecim, v c 
decent íSotus^.27.^^^//-a»^^» 2. a d .5. 
Victoria de matrtm* mm» 2 S4. \'duald, 

-ana 3 < 

d e f p o n f a l . c ü p . i j y i 5 . e d i t » M i m . 4, R( 

2.Vcri-, cr uz 1. pu r t . jpeCÍH : . ¡%%iifí* 1 
Luiouicus. de S. i f tai>^«^^ 1 
í n m . ú r t i c 9 * dub. 1 . / ' .^«Só 1. D 
p á r . t r a e l "&*i!-s]oÍ* 2 74. ^ par,-*) 
5 i r e j o l * 16 .D.DidacusNaibun.i 1 
t n j ' u m m a r i o qu*jttu 'a¡s.'KX^I ¿y , 
ckac pro hac parte Ürgidmu.jb.: B: 
Sedmaie.vt intra.Ec Zcroia 1 
x ' i S ' V e r b . fponiaiia , adaic, íuificere eífe 
inchoatuai ieptcnaiLun > pee ha'c yerbas 
Sponfaha,vt pufsipt cpntiahi lequiritut 
atas ícptcivi aimciunijvel luiíick inchoaí 

Sed piübabilius Reípondeo • Kcccíía-
rio aeüere eíVe OÍIUUUO nictaphyíi-. e ^ ma 
thematice cohipietiim.QuiCa,vna íbia ciie 
deheÍcete, non aiecrttiit u pcc.h'uuii ad~ 
huC cííe con.pietum , ied •.,CGn^um. Sic 
Sánchez l í b . 1.ílp--1 d. n u 4 , Baíiiius 
l i p ^ W f f f i t & i ^ & Ú a1JP 11. n. 5 1 . • 
H u i t a d o r i d t f ' . 14- Regiíiald. ¿ib, 
3 1 2 4a.Enriq./ í¿; . 1 l;.ffj>. 1 ¿ .n í /^ . j ? . 
(_Vndc máíc citatur a Bonacina pro cun-
trana lenterüia)B. . u a c ^ . i , ^ « ^ . 4 . «. ^ , 
Ochag iU...-, S.ntt.i* MachaUu, ni iaílor, 

. o . i . i r - ó a p c H m . ¡ . n u . i . Sic ctiam 
Narboname. ei í . «a c o r p o r e (¿uafriouis* 
n u m . i . \ r h i ctiam citat,6. bcnc.,Baíiliums 
pro hac parte. 

C L V ^ S T I O XXVII . 

Sufficiat ad V í i l o r e m fponf . i lh imi 
quod v l t íma üiesjlptcnmjfíc incesp» 
ta? 

NEG AT Ht i r t . d i f p . 1 ' 1 4 . » . Ó' o .V b i 
fie a i t i l d vero,quod aic Baííiius,neiTi 

peluíheerc vitanum diem icptennij^eílc 
incesptum, talíuni cít^quia quo víque com 
pletus íit,noa eilicpieamum ¡aatheiiiati-x 
ce completum, ucc i 11 indmiübiii coallf-
tcns.i taHurtado. 

Sed probabiiiiis Refponáeo;SuB;ccre» 
Quia dies incóeptus peo completo...xpiw 
tatur-Sic Baí ihus l ib . i z .de matr.cap 54 
num. i - Sic dicensJvequintur aurem cem 
pletum íeptennian-., quando non coniíat 
raalitiatttatem íuppleri., Itaque .non lm^ 
bet hicipeum illa- v ulgarisj-egula; Parum, 
pro fiíhjio reptíí .itur. iixigin cram ius 
compietüm leptennium. Srificiet ramea 
diesvitim'-tS íacapeus íauorc. martinio-n 
nijjficut dixaMUsíüpr?: h h P«tk bimsíkí 
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ípatio ad deliberaudum dá to . Sic Bafi-
lius. Ec optime,li iddem dixiííet loquen* 
do de aetacc requifira ad inatrm.o.uimií 
concranú emm atnrmauic, vt intral erad* 
dematr.videbiauis. Sicanre ipíümSan* 
chczdi/p. 16.nuwer* 4. «apenes jpfum 
Alcx.de Neuó A Couanu.Enriquez libé 
i t*eapk%f Wí*m-V'&gi&* d/fp. 2 i.num* 
51 .C¿ a.H) penes Dianam f .p tr t . traé} . 4* 
re/o/. 274. ¿7* 5. pítrt. tratf* fejol* 

Q \ ^ . S T l O XXVIIL 

*An-VaUant fponfalia ante/eptennití?», 
Jlmalitia fuppleAt atatembe eji , p 
Ante/eptenniumiu/us rationís contra 
btntíbus sdfitt 

NE G A N T Abbas, Angeh Rofíelta, U 
alij Canonittx ,quos refert Sánchez 

difput l ó . m m %.Ricard»Duránu.& Ar-
gentina,penes Dianam, loe* cit * Hurtado 
d'tjput* 1 .d 'ijf. 1 a i t , fie tenuifleVaz 
quium.Et nouifsime D.Didacus de Nar-
bona loe.cit' 

Sed probabilius Refpondco : Valere, 
fupplentc malitia aetatem.Quia in matri
monio fuppWtaetatem malitia ;vc habe-
twXiincapéde illis* de de/ponfat. impub» 
Efgo etiam fupplcbit in fponíalibus, qux 
íunr q u í d a m matrimoni) inchoatio. Sic 
D . T h o m . í » + dift.i'j*qu4ji*i <art*i >ad 
7 D . Antón. 3*p¿trt»tit, 1. :0p, 18. Enri
ques «•¿ip.p.íif.Sancbcz num* 9* Sipeíies 
ipfumjpiuíquam 3<í .Dolores .Quibusad« 
dipoflunt.ALí-id.ií//^. 2 i.num* 51.RC-
bcll . 4. ̂ a^i?. 5 .Bafil ius l i h . i t ^ap. 5, 

Bccanus qu<eft.'¿*nunt*9* Bonac. 

«««9,2.Diana i*part,loe.cit* Ó* refoh 
5 77.Layman t raS i . io . cap . i .num» 16. 
í i l l i u c . í ^ 1 o.n.2 ^S.Ludou./oc-ri/ .d/Jf» 
1 .Villalobos¿¿7^.4.CIÍ.WMW. <5.Lubiinus 
verh'fponfalia ptimer. 1 • Zeróla lee. c it» 

.542.Machado iib»3.par.i.tra¿}.6* 
doeum. 3 .& communis. 

QViESTIO XXIX. 

^ n Beccent tnorfáliter^qu'habfque legi~ 
timacaufai & Epifcopf l i í en t ia /pon 

/ a l i a Antefeptennium eontrahunt}' 

AEFIRMANT Ñauar.;M/«W.capit. 
2 2,mm*i l . Enriquez Ub.i 1 .cap. 1 3 

ntim.X j .^y 'u ius 3 .fari.qn*/i./\ 3 ,ari\2 * 
R ebel 1 ¿>. 4 «¿e/l. 5 • ^» «4 • Bonác .quafí. 
1 J X ' ; . 4 . * 6 Siluí'íl.fc'fri?.matrimo 
nnim 5»?arf/? í ^ f . E t p e n e s ipfum,Pa" 
ludiPetius Lcdelma matrim. qu*Jh 

-artti.dtb. l a l i j . 
Sed probabi'ius Reipóndeo : Minimc 

peccare mortaiitcr i imo nec venialiter. 
PrimoéQuia nullo lurc prohibctür^ecüni 
do. Quia , vcl contrahimt, malitia fup-
píente aetatemjvel non fupplente; íi primo 
modo,fpcnfalia íünt válida i íifecunddi 
minimc: & fie erunt expertes eulpse, cuín 
nullam iniuriam alicui Sacramento inte-
rant,cum fpoñfalia Sacramcntum non íit; 
ergo*Sic Siv.chezlib.í .diJp.'iJ numer. 
4 .Bañ i iüs / i ¿ . i i.c&ptt.yinum.^. M.p4" 
difp. 2 1 .numer. $ 3. Fiiiuc. numer. 255?» 
V i l l a l o b o s 2 . í i^r!4 . r^.7 .Hurta-
do ái/p. t.ifijf, 1 4. Ochagauia qü*JL 8. 
üumer, 3. Bccanus qu*fi. 8. numir. \ 2. 
LubÜnus/oí-.f/ í . Ludoiticus dé S. Umn, 
qti<sjlt\M matrim ¿trtic. 9. df:b. 1 >firu • 
pac.%61. quamüispagina feqncnti, di§* 
2.conchf. i~z.& 3.fibi cortraruiSjCon-
trarium dicat,. Machado/oí-.É-//. docum. 
B.mtw.ó.pag.'iSo.TDiana. z.pat t* t r a é l . 
l.refol. 2 75. D . Didacns Narbci a ¡oc. 
( í t . n u m t r . i i , & l a .Barbo ía , & alij pre
ñes ipíum. 

(VViESTIO XXX. 

L^» Salte&ifít mort&le eontrahere ma* 
triMonium-iante Ugitim^m ¿ t u t e m l 

N E c A T adhuc Sánchez ¡ occ i t . v t tw 
6. ( Quem fequi videturDiai a 3. 

part.tr¿¿i.¿{.ye/oí,*']6.)Qi¡'i2 cxiílm at, 
non dari cxprefllim textum id prohiben-
tcm. 

Sed probabilius Refpondco: EíTe mor* 
tale:niíi alias ex vrgei.tifsima c a u í a , ve 
boni paciss8¿ cu ni licentia Epifeopi, ante 
prxdiéíá aetatera contrahatur, Q v h proba 
biiius eft,id feuere,& exprefíe efleprohibí 
tum in cap. Non ejt>de deJponf**™Pttbíf'': 
SicBafilius//^7.^/?/V.6 5 . A ^ ^ ^ - E n ^ 
riquez lib. 11 .capit. 1 3 . r , í i W t r 1 3 • 
dius difp. 21 . ^ m ^ . 5 4 ' B o ^ c i n a «uajt* 
l .puna.A.nuwer. l .Kth^hb.z .qu'f t* 
I 6 . ^ l i b . ^ . q u ^ . 5 ^ v f ' n t , m e r ^ ^ 9 ^ 

Hmtzáodijpttt ' 1 ^W- M-C^ dtJF 
i-x.diff. j2.Vil lalobos t rüQ. 

1 mdiff' 2 i .num. H. Nar-
be na Ice * cit.& a l i j . 
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Q y V I S T I Ó xxx i . ' 
*A&Si,etíam per miracalum > acceiers-

tu r i n puer ís i lsfv§* ¿mi e feptennmm^ 
vfusratÍ9nis,p>ysint valide Jpon]&~ 
l ia Qontrdbere'i 

•K TEGANT qüamplurcs Doctores , cen-
íeacfs,vna cutn vfura.tionis,exigi xta 

tcmíeptennio proximain; Nec iu íhce re 
víum racionis antea habitum.lca vterque 
Lcdc{hia ,Viáona ,Vcga ,Vcraeruz , S i l -
ueft.Tabiena , Gutiérrez ,&aii],quosre
fere Sánchez ¡ib* 1 ,difp.i6»Tíum. i l .lnA 
terquosetl Enriquez lib* i i . cap . iS* nu* 
í>.Vbi ica.ait:Iotans quamuis per miraeu 
lum haberet perfe&um rationis vfumjnon 
cíUdoneus rponfaübuSjpro quibus iurare 
quiruntfid.quod iepíenmuni dici poísit;, 
quod arbitrio prudetis relinquendum ciu 
Et de quodain quinquenni puero aic B . 
Giegoruis,rapciiui de pacris vlnis á dia-
bolo,ob blafphcmiam ínoucaleni, qui ta-
men,non eíiet aptus fponíau-bus.Sic i i l e . 
Et Ludou. ioc* c¿t. pag, 86 t . concl. j . 

Sed probabilius Refpondeo : V a ü a e 
pofle conurahere fponíaiia , Ion ge etiam 
ante í epcenn iu rn^ ímc vía brdinariasíiue 
tnii'aculoía, vías ratioms pueris accclcre-
tur.Quia, eo folumrequintius ad fponia 
lia feptennium,quod in ea x ta t t preiuriiat 
ius,vfum rationis pueris aduenive ergo in 
quacumque ct a ce,ante fententiam,fme íit 
in rexto a'tatis anno,fiuc inquinquennio, 
íiuc in quadecanio valebunt fpom'aUa ab 
eiscontracla. Sic Alex.de Neno. Anión. 
Gabr.&ali^quos affert, 3c fcquitur San. 
chez lo ié i i t .num 14*BaíiUuá Hfaxñ. *ccip* 
5 mv^.j ; .per hxc verba : Idquod veruni 
eft.íiue prope feptennium vfus racionis i l -
luxent . í iue multo ante feptennium : lo -
lum.enim.feqair'tur vf^s racionis. Sic i l -
le Ec Diana ¿ . p a r t - í r a t t .4. re/ol-z -j x. 

Qüia ípcfália cládeiüna millo lüre irrita 
tur.Si enim aliquo itrkarencur s máxime 
efíecdeerctóTruient . / ' í^ 2 4.C. 1 . wa-
I r i w . a t hienon irritatuc , niíi macrimo-
nium ciandeftiniim j vt dedarauit Sacr. 
Congregatiq Card. apudRcbeHum hité 
4-.qu¿/}, 5 4 9 perhac veiba-.Decrs 
tum Tr idcn t in i , quo luru.it, vt íxacriino-
nium fiat coram Parocho, & aiijstsitibns, 
non habet iocum in ipoaialibus-.Ergo.Sic 
Sánchez / ^¿ • . a "^penes ipfüm,pluiqiiam. 
viginci Dolores . Quibus addi poítimr. 
Bafi l iusHb .11. sap. i . n u m . ó . Becanus 

j ' n u m . 1 - Hurtado d i j f * 1 . d f f i 1 6, "Fil¿ 
l i u c . f ¿ f . i o ¿ n u m * 2 5.?.Binstéid./-fi B n 
ebirid*Tbeoi-part, % .cap: 17.§• 8« iSgid* 
di/p* 2 1 ,num. 2 Q.& alij* 

Q Y ^ S T I O • X X X I I L 

Sa 'tem^fit Veccxtum,fponfalla c 'lam 
CQnttabctel 

APFIRMANT alud-/^4«4//?.28.^,. r . 
ar. 2 .Si lucft .w.Jír i j íe .á .^.^.Tabien^ 

verb'fponfalia. í(- i• nu. i . Armilla cod* 
•verh.n. 14iCaietémfum.eod.ver . t i 
ExduibuSjCaiet. 5¿Armilla> dicur.tefle 
mórcale. 

Sed probabilius í le ípondeot Kec duni 
efle veníale. Quia nuilo iure i d el* prohi-
bitum»Sic Sánchez l ib . i .difp»t 2. 
& penes ipfiim,Verácruz , Ludouic. Lo« 
pez,Salccdo3^ Petcde Ledeíma.C>uibug 
addfpofíunt Baíilius,yEgidius,Bccar^O-
chagau. Hurtado , & Eiliiuc . & denique, 
qu ídam dcclaratio Cardin. apud Reb&L 
líim¡oc*cit*mm* 5 6. 

Q V A S T I O 

&aii ) . 

QVÍS.STIO X X X I L 

n Valida J ínt fponfalia c ¡ a n d e p n a s 
.. tdejkqutjiuhtifine Pérocbo , é* ¿ífii-

bus} 

NEGANT Albornoz, Matienzo, &a l i j 
nonnuili ,quosrcícrt Sánchez ¡ ib . 1. 

di/P. 
Sed certifsirae Refpondeo ¡Valida eíTe, 

Detur aliqujt forma pro fponfal)* 
bus contrabendis> 

REspoNDEO- .Negatiue. ^ic omnes D o 
¿tores.Qui bene hic iiotant;ad fponia 

liajieu matrimoníam contrahenda , non 
efíe necefiaria jexpreífa, & tormalicer,: 
verba , íed fufficere , quodeumque fig-
num externum íufficiens ad exprimen-
dum confenfum contrahcntmm. Ex 
quo coihgicur, quod fponfalia , 8? ma-
tnmonium fuífícienter contrahi pof-
fejnoa tantum verbis, fed etiam, ÍCÍ ip-

¿ b i tai:%| 
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tura j&nutibus ^ Legantur Sánchez 
Mj/fai 1 8 . ^ 1 9,N u)\á*di/f uC*2 i> áub. j . 
Hurtado ¿/iy'p. 1 í { í f i i a l i j . 

( X y m s T i o x x x v . 

*An<,Wsy verbtvMvWzm alíam ducam* 
n 1 h cc .Jx.:«t Jpo nfaiia.EtjJiis:Ku\\am 
aiiam ciucojmfite, matrítnoniumi 

ATf IRMANT Palud. in 4. d» 27 . f. ié 
, Adrianus¿y.2. Í<Í m a t r h n » d u b * i ¿1 

Palacios di/i*2']*q. 1 . Angel, matrim^z. 
num*\i ,$ü\i^i 'eod+uerb.q* 10. ¿#4$^ 4 . 
Scali). 

Negant vero e contra, Sánchez /ai'. 1 * 

Gutiér rez quaji*can-¿ib' 1 ,eap*% 1. 
1 j . E n r í q u e z l i b ' i i .c^/1.1 3.»»ÍW.4. Fe-
draz^odrig.Vega^ai i j jpenes Sánchez. 
^gid.£^y)9 .2 1 .?5«?7f. 25?* 

Sed pr ob ab ilius ,ITI e d i a v ia ,Reípondeo 
4icenduii!,quod iicet jíecundis verbis^íiat 
niatrinioniumfipiniiTie vcrojprjnys jf icr i 
Iponialia.Ratio eft.Quia ha c veiba; A'/Í/ 
¡am ai iam auto nifite Í Eiíiciunt íeniuan 
cxceprjuua) atíirmariuuii;-, ica vt £it ídem, 
acdicere; Nul latn a l /am duco^feeí te» 
Haec vero verba: iSríí//¿í»3 aliam aucñm, 
«/^"íf.Efíiciunttantum íeníum conduio-
^atum, & non exc^ptinum. Ira vt ieníus 
illorum íit; «Si aliquam dut lurus jvm , te 
ducam» Quibus verbis, íoluni contrahi-
tur obiigatio ducendii l iam,íub conditio 
ncifi aliquamduólurusrum* Sic Hurtado 
di/p-1 .átjf . i l .?/«• 5 <í .& ante il lum, Baü* 
Íius,latej6c b^pCj/z^a•át m¿¡trím»c*io» 

Q \ ^ i E S . T X O X X X V . L 

\ A n Quando,vcrhts depr^fent i , quibus 
contrabitur m a t r t m c n i u m , adauntur 
alta de f u t u r o - , v t , Accipio ce i'n meam 

tur matrimomum ? 

AFFIRMANT iEgidms d i f p , i i » n u m . 
37. & Martínus de Ledeíma (non 

Bartholomaeusvt c i t á t H u r t a d o ) 2 . ^ . 4. 
g«««/.47.áy>í.3. Q u o s a ñ e r c , & íequitur 
Hurtado a i fp . i .dtff í l 3 .ntim. 5 I . 

Sed probabiüus íleípondeo-.Non con-
trahi mutrimonium, íed ípcníaUa. Qnia 
illa verba,ratione additi , íolum eüiciunt 
conrcnÍLun de hituro. Sic Sánchez d í j p . 
l Ü . n u M . i 1 f Bítíiiiusítb.2.(ap,% tmim. i . 

y\ 'Hde-m.ittrint. ntiw. 2 5 r. Petr-
LedefWia^f mAtrim>qj{dJi.^<). &rtic . %, 
dtib 1 .Fiiliuc.ír. i¿I .10. p a r t o i.eap*. 7. 
num.% 4,2 .Villalobos t r a B * i 2 iMff* 5 .rm 
mer. $c$¿ penes ipíum,S .Thom. Sotus, ^ 
alijv . ^:V^\«;^ÍVV. -. /. • 

Q V A S T I Q X X X V I Í . 

^CnPerh-ec ve "b a-Ex mine habébo te h\ 
meánuvel ex nimc prouidebo tibi'uc.'.t 
vxot i : Ex nunc cris mea vxorwere M.Í~ 
trimonium , quod fit SAcramentumt 
c o n t r a b . i t u r í 

NEGANT aliqui, quos fupprefTo nomi-
.ne,reierc Petr. Ledeímci quaji* 45« 

drt. 3.áuhÍ 2 fine docentes, m diéto cala 
contrahi verum maf-riinoniuminon tarneri 
Sacramen turné 

Sed certifsime Reípondeo : Et veruoi 
matrimoniurn contrahi \ cum per di¿tx 
verba,cOníenfus de prseíenti exprunacu:: 
& verum Sacra;n entum-perficicun\ m le
pe Euangelicajnuiius Matrimonij íit con -
tiactus,qui non íic Sacramsntum.Sic coa 
fíat ex cap. S i quis dminis. 30. Í/ • 5 l ex 
cap.ex parteéde/ponfaitb & d o c e i i Z o m -
nes DD.apud Sánchez h c a t - n u m , 1 -f» 
Baíilium ^ í í ^ . i . e ^ . Bonacinam 18. 

&aiios . 

Q V i E S T I O xxxvm. 
n Per pra d i & a v e r b s de futuro Jemp 
to addito de p r ¿ f e n t i ; Ití Htis mea 
vxor*Habebo te inmeam , &c* etiam 
Qontrabaiur matrimoniumit 

A EFIRMANT Angel;»?ií/r/w. 2. nu. 9 , 
mw-. & ii.Si\n€Íiicod<verb.qü<efí.9,$* 
lo.Rodriguez irt.Jum,cap.2i6,n>um. 6, 

Ludouic .López i , p a r t vbi 4e matrm. 
c * l 6 & a l i j piuíquá 26 .DD.apnd ^anch. 
difp. l ü.n.i 6. Quibusego addoBaíilium 
¿tb.2 .cap*? .nnm'i* 

Sed probabilius Refpondeo-.Non con-
trahere matrimoniurn, ied cantum fponfa 
lia.Quia probabiüus e í l , difta verba non 
íignificare confeníumde praeíenti: ÍSam 
quamuis i lat im obligacionem inducant» 
nontamenobligantadillam ítatim exc-
quendamtergoperdida verba,non con^ 
trahitur matrimoniurn. Sic Sánchez/or . 
cit.num. 1 8.Pe 1:r. Lcdefma q u 4 5 .4r. 
l .dub. 2 .Barthol. de Ledeíma de matri* 
^ « . ^ « ¿ ' . . p . P a l u d . ^ 4 .« .2 7.^,2 . ^ r . 4 . 

Enri-
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•¿nriqxrez /7̂ ..T I . sap.i r . nirm.6. & alij, 
uuodfCüü iJ-jctô e'-,pcnc& Sandiez.Qiu-
busaUlli poííimc./£ gi-d.Bouac .^H,urLauo 
ioe.cít.. & HírbeU. ue j]ponJaí* ¿¿usft, j . 

• ^ V i E S T I O XXXIX. 

*An Perh^c verba-, XTolotecum contra-
here; te Üucere j te habere m vxorem; 

fíat Matf ímonmm, aut faitem,fpon-
f a l U t 

AFFIRMANT fieri Matrimomum Car-
din, in capi -x íiteris*áefyonf» Baíiii* 

VLSloc.cíí.num, Ü.pag.mibi i } h* $3l ih 
penes ipfnm. 
1 A i i j vero é contra afferunt, illis verbisj 
f.Jam ticciíponfaUa,nO raacnmoníu/n.Ita 
Sánchez ai/p. i 5, & penes idum, 
Gutiérrez / i ^ . i . Can,q.cap* 2 1. num 2 6 

4 . & aiijí. 1 xoi¿ 
A i i j tándem cenfeiit, nec fierimatrimo 

n unijUíic iponfaha. lea Aiie.ni* iib.ojum 
rné titt 46-matrim*qu AJÍ^, S U o t fejf , 
t tb^. trzB iZ^quajt^* RsoeU./í^- 4-^.3. 

bed p; obabüius Reipondco^ Prseuióta 
verba eííe ^quiuocaj ae promde, % poííe 
pro volúntate contrahenaum fieti maLn-
moniumjaut iponlaliaj aut ruhiU Si enim 
proferí ns pr^dic^a verba velit íigniheare 
confeníum de proefenti, & aiter id inteili-! 
ga t ,&é contrayfiet niatrioionium? íivero 
veüt aiteri ofterre íidem matrinionij , ¿¿ 
aiter id intelligac, & é contra fíent ípon-
faiia. Et tándem, íi velic íolum íigniheare 
íimplex dcíiderium poilca contrahendij 
nihilfiet.Sic Hurtado d 'tfp. 1 .diff.ii-Per 
'cuius d ícendimodum > faciie in concor-
diam venient ahj addudi* 

QJ^iESTlO X L . 

>An Mztrimonium inter púberes, clam 
contrciúium ^uod efiirritum ex t r i -
tíent.) hahtat v'-m/ponfaitum ¡ / a h 
tem^Jiiuramsntofirmeturl 

AFFIRMANT Enriquez/ i¿ . 1 i ,eap*$é 
num. 4 Vhi in marg . l í t .N .a i t t I ta 

deciarafle Congreg. Card .^ .81 .ad A r -
chiepifcopum V alentinurn. Corduba /» 
f u m . q ^ z , Bartholom. de Lédeima ae 
tnatrim.dub. iS.Jóí.i 2 Z^.Oiúzinftím* 

Í A p \ i 6 .de'matrim.f ine . Vc ga 6•fu* 
fum. c a j ú \ 20. Vera Gruz t n a p t tu l . 
dub.-s* Qn jsomnes reí^it proba, paire 

-banuiezivbi intra mim,21 A:.gidw¿ j p . 2 1 
. t t í t m . ¿tf i Ochig'xw.íra ¿}. i ,ae nuanm* 
qu ¿pt, 10. nu in- , 6 3cL:i y nía n t ruU-^ i O • 
c a p * i , n u m . i j . & lü* 

Sedprobabilius Reípondeo,* Nullo mo 
do habere vim iponíalmir.. Qma Tndenu 

J J j . 2 ^ f i e refor. matrim. c p . 1. Oniiu-
, noredditinhabiiesad fie concrahchdunii 
decernitque ralem contradum inier pú
beres efle irritunijScnuiium- eigo noc, vt 
íponlalia valet. Sic Sánchez l íb . i ;¿ i fp . 
20 , . mm. j .&penes ipíu¿rlviNauai.^¿-.4. 
conjiuin i -emí. t/t de ¡ p o . i / a l * conju. 1, 
nu-.s.hi z . t i t . de ciand.- d r j p o i . j ' . vonj'Uk 
l'num. i , Gutiérrez •de luram. \ . p a r , 
e a p . 5.-1.. d num. 5 $« Azebedo lib* 5 • r e -
cop. tit, 1. U í. d mf&i 3 2. A/ooinoz m 
arte contra ¿ius ¡eB* 4-. í . 8 ópi no f p é c 
tejiam* glofa i 5. num. 7 8 . Paiac 4 • 
d¿/í,2 Ü .qu xfi v ítímA%inJine Pctruscie 
deima de matrim-qu^/t^^ ,art . 5 p U h G 
z - p o / f . ^ . dub. Rodng. t o m . i 'fum. c a p ' 
2 2 0 , num. 1, & ctíam V^ega//^. 6 . f u m * 
cafu .104^^ i 2 2.^Sednic auüicr , a • 
l ib i contranuseft, aut male á Sachez put 
hac íencéria retertui. ) H i s addi poíiu1-^ 
Rebelius 2 iqu£j i .9 .num. ' j .pag.mint 
¿1 ,2^ j . Q i i i t a m e n maié citarur a Bar* 
bofa///Tnden.JeJf 2 4 . cap.i .num^ 5-
Cum expréíTe noftram íentent iam tüea-¿ 
turjfolumqué atfirmet,inatrimoniu cía n-
deftinum contraéium inter puberenii & 
impúberei runducere in fpcníaiiasQUod 
quid diueríum cft,vt ftatim diceüius. Sic 
etiam Bonac.^^ve^,2./7^».8./¿«. 4 8 . ^ 
4 ^ . ^ jo .Hur tado d i jp^ .dffii* V ü l a 
l o b o s ^ r ^ í / . i 2.dijf-%* Vbipro hac ien-í 
tentia a tice 15 ex Farinacio , deciaratio* 
uem Card, per hxc verba: Matrimoníü 
contraBum c o r a m tefiibus^ fedfine PA~ 
rochoiOel alio Sacerdote deeiusli^n" 
tiíhpoji ConciL Trident é nónfolum efi 
nuílum-tfed ñeque vtmbabet JponfaUüt 
d deoyquodtontrabentei* ad denuo con; 
trabendutncómpellí nonpojfunt* Sic re 
fert Villalobos. Addenssquod declaratio 

Cardin. quam pro fe re fert £ t \ ry 
quez,non fit certa,ficiiú 

efthaecr 

B b 4 a s m * 
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Z/Cn Saltem in dicto zafu , indncat obli-
gationsmfponfaiiunj, / ¡púberes ma-
t r imonnwi cUnaíeJiimim contrahen* 
tes]* ianiMum \babueriní obligandife 
eo modo>qtio pojfenit 

T F i RM ANT , 2¿ i fortioriivomnes Doc-
•corespro oppoíita íentenna citaci.Jit 

ex cítatis pro noí l ra ,Pec .Leddma M má-

&Rocírigcz t o m ^ i ' / u m . cap. 220: num 

Sed adhuc probabílius RefpoiuleoiMi 
nime in ta l i caíu obligare, aut habere vim 
fponfalium. Quia contracíus externus pre 
diftus,omnino eftnulluSjVt omnes taten-
tar: at intcntio ínierna íe obügand i^non 
habet ad hoc v i m , niíi externo aftu vali
do íignificetur: J¿rgo. Sic Sánchez/Wa 

num.6» Beccanus l o c c i t ' num* 3. & 
alijt 

roy^sTio XLII. 
í ¿ n M a t r i m o n h í W ffiut clapijJixepublt' 

ce contrfiHumy í n t e r imput/eres , ve l 
in te r puberem, & impúberemibabeat 
v i m fpsnfaliumt quando mui i tm non 

Juppiet a t a t im t 

¡EGARVNT abfolute non nullíj apud 
' Cü\x2.n. ¿i*decret»i*parycap.$ ,num' 

3 . exiítimaníes, talem contraótú neceíle 
matnmoniumjnec íponfaua. Ncganc fe
cundó, &. aiij Neotherici apud banchez 
d i f p . i 1 5 .Et fauct Peerus Lcdeíma, 
quatenus ait , in toro conícieiiLÍ2G9niíi dic-
t i habuerintexpreífam fe obligandi ¿ufen 
t iouen^mcliorirncdo^uo peterant, nec 
elle matrinionium, nec ípoidaíia. Addic 
adhuc Becanus/f^.cíí.^&í^ ó.^r* 7.;Quod 
er iamíi contrahentes habeauc iniencio-
ncm contrahendi fponfalia, íit probabu 
le , mmimc concraherc iiia in turo conf-
cienti^,per verba de prísfenti. 

Sed probabiiius Refpondeo : Difíum 
matrimonium habere vim fponfalium, i u -
í is incerpretatime. Quia fie habetur in 
fapofin, defgonfai.^cap.vntcQ,^ Idem 
tjaoqui.eod.ttt.in ó^Mhi exprcíic defini-
Cur,quod matrimomum per verba de pre, 
íentijper puberem, Se inipubcrem contrac 
ti im clandeinné, rcfoluitur ni ipunialia 

futuro; Ergoeodei^ modo fehabebie 

- mátrimónium ínter impúberes» Sic K : : -
uzr.m/um.cap. 2 2 . úum. 57. ^ i j i 
cor.jll.ole fponf.vmpuh' cO'-ifií* 2 < aliase J • 
V b i opcime expheathabere nqfttamreí» 
poníionem locunijetiam in fortf confeien-
tia;. Victoria,SoruSjLedefmaj Enriquez, 
quos,& alies vigint i &tres"Do6lores, c i 
tar, g¡¿ fequitur Sánchez ioccif .Quibus ad 
d i poiíunt,Becanus, Ochagau. Hurtado, 
IlebcllKS,& Bonac. /otf .nV.Baíi l*/^^2» 
tap .^ .num.áf 

Q J ^ S T I O X L I I I . 
AnS&la fftbarratio anníilli, (it fuíficien s 

Jlgnum/ponfalium) e t i awJ iml ia iri>~ 
terueniant verba? 

A Vvi KM A I abfolute Lublious Verh* 
•£*'fponfalia num.') * His verbis; Spon-
íali?. jnon vno,fed varijs medis ccBiranua 
tur,vt p u t r e 3V erb i s ,1 i t tcr is , £¿ ccnieu-
fu. Re contrahuntur, per nudam íubaira-
tionemjvei anuuUi miísicnem Scc -Sic n -
le ex Dianeic venatorio* 

Sed clarius he Refpondeo: Si ccnluc-
tudo l o c i fe| vt annuli traditio Cgmfic^ 
fponfalia, vel matrimoniv.m, vere prxin -
niiturtalia, iuxta loci confuetudiiaem. «Sí 
á u t e m verba vnius prasceíferint, tune in i -
rhifsio annul i ,^ receptio , operarur ver-
bum expreflum,& confenfum altenus* V n 
de fi verbum matnmonij prxceíit ( v t i : 
B¿o te aectpio i n meam,) operatur mátri
món ium, fivero fponfalium, íponlalia. 
Qmatacensconfentit,ipfo faftOsdum an-
nuilumrecipit. Sic Becan. qu^f i^n .San» 
chezí¡í//^.2 2 .8ialij. 

Q V i E S T I O LXIV. 

Z¿n tensaiur quls [ponfaliA a d m p l e n 
¡ub culpa ¡ a b a l ñ 

NEOANT Khhzsincap. reqvifítJeJpti j 
Ja l . in 6JL1 quidarn alij apud Sanch. f 

d i f p ^ i . m i w 5 , Quorum ieuientis^ ^ 
c i t probabikm Machado ioc-cit' domw* 
4*num. 1 ' p ¿g ' 5 S1. Fauctqiie Em-ques 
de txsommunicM* Í/Í^.I 7 - anerens?.pro-
mi í s ionemmanimoni j grutrntam, & roa 
mutuam, nen cblígari lub more. Molina 
tom*2.áifp.z62<&L Hurtado d i jp . i J J f f l 
<5,dicentes, prcmiisioiiem matnmcni}, 
aliquando obligare pe fíe fub ueniaii, aü -
quando vero íub mortali, iuxea intenuo-
neropromittentis, . 
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S s i.l i b n g e p r o b i b i 1 i u s R e fp o n d e o: T é -
nen lub culpa icchali ád^mpienda ípon-
íaiia;hoc eíi j ad príeilandum de pcaBÍenti 
comugalem canreníum , promiflum per 
íponfauai (nlíi alias iüifo excuñet cauia) 
Qaia omncs coii:ra5tus obüganc ex iufti-
t ia: Sed fponíalíürüni mucga, & recipro
ca obl igat ió , vete eíl c.ohrfáftuí»; & alias 
in maceril graui: Ergo. Sic D i u . T h ó m . 

tbtd. qutfi. i . a r . i . botüs a r ^ ; Sánchez phrefponfaUa eontraús , qUi ñ t r á 

2 p e n e s iprum, Ñauar* Metira» Arrrii-
lla,Silneft.^ a'uj.A^.gid. dtfp. 2 2 , dab' ti 
« « w . a . Ochag. csix/l 1 3. «ft«2..2£.'l^tUá-
lobostracl. 1 2. diff ^ num» i . Machado 
¡oc^itidoci ^ num, 2, Et dicit prubábllc 
Diana 3 .panírátf.^krejbl .245. 

Q V A S t l D X L V Í . 

tib» i* á i f p i i j * vfum,2, Cumálijs tribusj 
& t r igb ta Doélor íbus . Quibusaddi pef-
funt, Bedanus^íí-ey?. i4.Banac. quxíi. 1, 
pmiB> 2,mtn3.2.B&Cúi\xS fíb.i2.eap.2m 
num, 1 2 . & c a p ' ó é nuM.i .Rcginald , / i¿ . 
3 i . num* 2 50* Ñauar, 'cap, 18. num» 6i 
VazquzzdtJp'l'Cap.i, & difp* 5. mtm. 
T 3 . ¿%giái di/p.2 2.duh.i*Ocha.?y.qu¿fíé 
J^.nn, 3 ,F i lhuc . f r . i o. w.2<5o. LublinuS 
Verb. /);(?*/i^nUnt»61Machado /o, cit* 
diceos, id cíTe commUnei 

Q J / i E S T I O XLV* 

A ñ Qui , nullo termino prajixo* fpon/a-
lia eontraxit, teneatur, d momento 
tc ntra&usteii adimplere} 

TFIRMANT Tencri; nifilacafu, quo 
•altee adimplccionem diífcrreex caufa 

petac; Barchoi* de Ledeíma de matrim. 
dub i i S z ^ H b ^ c a p ^ . n u m . i ^ ^ 9 t carcctem5vt adimpleat íponial i i 
t h j • penes banchez V&t r-Jf**umct. u conmaz-.mCialíaS,vudex prudenter ton» 
Quibús tauet Diana^mox cicanaus. ¿Jciat,ex inuitis nupcijs. grama mala. Se 

Sed prübabilius Reípondeo: Non te- Icandala oriunda. SicSarchez lib. 1 .difr 
neri: Sed poíle expedare , quoad vfqus %9. mtn , 4 . NatiarW¿¿. 4 . 
l i iG .cu ip romi f . i o t ame í^eam, vcadi.n- JponfaUimpuh. E n r i d ü e z M , . i í . ^ i ? 
picat.petat.Quiaid. eilgenérale ia omni « « ^ . 4 . Lcdeíctia de mátrtm. qu*J. A I * 
d e b i t o c o n t r a a o ^ u l i o p r ^ h x o í o k u i o n j s tír.i.^.3. ViUalob i r a B ^ i l d l f^ i? 

iegitimam taufarn» ta adimplere fe» 

N EGANT Angel, far. Sponfalia num* 
42. Armilia «r/to, 7. ¿ p e n e s ipiuni» 

Panormit. Angles, injmsflorih* itpar* 
de ej¡'enti& mAtrim* afAr*iff^£K> Rodrig. 
tom i . c a p . m . n u m . i . Z i Gevn.oniub,pc 
nesSanchez di/p.2?, yiura.i. Citat etiá 
Machado pro hac pane (quam, ni taUorj 
f«qiti.Eftr)Ba fil iu Í n (̂ í e d m un u s b e n e ) S ot ü j 
& Vegam-Qm omnes afl^runc,nuUo mo-
modo efle cógendüm fidem íeruáre , fed 
íolum monendum, & í inionúis , non ae-
quieuerit^rciinquendtun * 

Atfirmanc verd alij ,cógendüm effe,ca
fa vero íolum, quo íponíaUa iuramentd 
coníirmauit. I ta Prxpofi íns, Tabiena. 
Miüchaeaj&aU] penes Sane-Hez nuw,^* 

Sed probabilius, abfoHue Reipondeo: 
Poí le , & deberé Gompcili per cenfuras^ 

tempore, v t conitat. ex L* Dehitores 
pr ^fentes C*depig. Sic Hurtado rtí;y/>.i . 
d 'iff. Í 7. perhi-c verb:i:Supponimus,ípon* 
íaiiayabfque termino prsdixo faí la^mpié-
dá eñe» qüando akeruter ex iponíis petar 
(a ruac commode ficri pofsic) qaod gene 
rale cií oainibus contraaibus. £c ídem 
c f t ,qundo iaóUíun t , prxíixo aliquo ter
mino, eo inipieto. Quod íi aeuter petat, 
diífem poteit impletiOínifialiquis eorü , 
ex cimore al'^quojadhuc reucrentiali, auc 

« a w . 3. Quibus adhesret Baril./i¿.i2.f/7j> 
^ . ^ « « z . j . Vbif ic ak: Sus, qui fponfalia 
eontraxit adimplere nolit j moñenduf 
prius pet iüdicemeft , &íí adhüc;renu3t 
(non »f^j ; ,v t legi t Diana) per ceníüram 
compeiiendus e i l . capit* ex iHteríst 
áéfpknfolib. Et pofipmea. IHud taniea 
addsndUTi eft, iuxca Seraphinum desif* 
x\\% lúdiccm compellere deberé per té« 
furasscópulüone moderata, Ilcnpríeciírs. 
íi pertinax íirparS in rcíiilendo, cap» re* 

ex obliüione , non perat, quia ü o b t i m o qn ijíuit. de/pon/al. Imo, &quandopru-
reai, vei obliuionem,non pctit,ei íunt un 
plenda; quia ture non difterc libera a -
tei íolutioncm iibi debiti. Sic Hurtauo. 
Ecantei i lum,Sánchez l ib. i 'di /p i S - m . 

denter iudicatur trüilra ferri excommnni* 
c i tunem abilia abftinéndum docetide 
Seraphin. deesf. 1258* Sic Bafiiiüsv.Ht 
ex iliQíSc Villalobos, Diana 1 *par tr ,4^ 



. cn i j Sacranv-Tii DiírJ , 

4.7£ gid • á ///>• iptíLta*. n v • 8, i Un tad o ¿ i ; . 
i.íi'ífñi 7 Ludctiicus ele S. ioau ^Í Í^Í . Í . 

Q \ ' / ¿ 3 T í O X L V 1 L 

Tenea tur ¡ ra re pfomifsioni M a t r h 
moni i % qui dubius eJU anííiud'promi* 

Jer iP . 

ApFIRMANT FvCbcll. 2 .pií}\ ¡ib. <\.<f, 
l .mim '9 /Gutierre? de matr im, cap» 

'3 ,mim»i6 . & alijé 
Sed probabiiius Rcípondeo : Non te

ner!. Ouia in dubio melior efí cenditio 
poísidencis. Sic Enrique2,41^.1 i .cap .i 1 
Sánchez l i h . 1 . d i f p . 9 ' & 1 ^« Bonac. q* 
1 .puní iatnum. i 2.Villaiob. i r . / ¿?. 12. 

2 .nunui* Secus tamendicendum eít 
de iUo,quidubius (e"ft-, an promiflerit ani
m o fe obbgandíjVttencnt diétiDoólcrcs, 
&Bafil im i t b . i 2 . C ( i p * 2 - - n u m . 1 ^.Nam ex 
d i d i s conftatjtevieri, quáuis cernís eílet, 
defuiííc a n i m u m . 

Q y & S T I O X L V I H . 

•l¿nValidaJintfponful¡a,ex metugraui 

cedatt 

APFIRMANT E n n q u e z / / ¿ . 1 i .cap.p» 
««w.d .Pc t ru s de Ledefma q u a j í ^ - j 

dub.s.clría 3.argumentum.RgA.aifp, 
lo.num, 7. Hurtado di/p* 1; 1 
a l i j . • - . 

Sed probabiiius Refpondeo: Taiia ípo 
íalianoncffe valida, etiam füuraca íuic. 
Quia h ü C , o b bonum L o u i u g i j , vt ex per
fecta libértate nupriae fianr 5exprcfle d e c i -
¿ k m , in cap. ex íitertít d c ' / p Q n / ' i m p u b . 

Sic Alexan.de Ne.uo /^/s $UMñ 5. ÍJotus 
difí'41. qéaft* vnica art* 1 . Rodriguez 
iom 1 .cap.z l i .mim .4*& • c a p . z 4 é . . r . u . 
4, & aii jjquos c i t a t , & íequimr Sánchez 
¿ib.^.de matrimJifp*i9 'raím.3.B*r]j0~ 
í a in colleft*tom. 1 . íxh>%>tn.2. CAp, i 1. 
Lubiinus. Vxrb* f p o n j a l i a num. i r . es 

hzoxiotom. 1 f ^ - i 1 .qtiizfc* 
7. Diana 3. ^¿ír. t r a a » 4 . 

r^/o/* 278. & 

Q Y ^ S T I O X L 1 X J 

«/í?; Quando p¿revies conlrflbíifít fpoñ» 
• / . i l t a profíí'v.s prafentiba Si f^iacen-' 

tihust n! c (¡jtsndentibus adquod con" 
jsnftisJig^umifit eorum t.agHqrnit*** 
Jvj j icu n sfig num nonfenfu s ? 

"\TEGANT efíe fufHciens fignú, nifieum 
- i - ^ taci.turmtatc íip?.ul,fiiij povrígant des 
teram, aur oftendantahqncd aliud íig-
r.um,Suppiem. d¡fi. 2 7 . i \ art* 2* 
conci,^. Angel verb . jMatr ímon. iMí in t 
5. & alij Recent, apud Enriquez Uh* 1 í • 
cap.2.num.6.in GIGJJ'.IÍÍ.O. 

Sedjlonge probabiiius, Refpodeo: Suf 
fícere íolam taciturniraien) ad valorem 
fiUo.um í p o n í a l i u í T u Quia h^c fola in iL-
lisi eít fufficiens %nuin coníe nfus i rite jn i« 
Sic habctur/^ cap, VnieOide fpcnfcl tm~ 
pub4* Filíj*m-6. & docenc En'r.'qucz h , 
c i t . Sánchez ¡ib, 1 .d i fp . .z i . á u n ú z . Ka -
B a r , cap.2 2 . num. 58.Dicens 3 ene onj> 
nium. Baíilins/i/; .2. cap.i$. nm\i.'Beca-
ñuscjuafi. í 2 . Ochagau traW. 1 - qú*Mi 
1 i.LayiTian t r . l o . pa r . 1. esp* 1 I J . 
^ . g i d . ^ í / J ; . 2 i.num. 16., Bonac. qa¿Jf.'í» 
p u n B . 1 . num. i 1 ..Gutiérrez,c^f. iz'-de 
matr im, & alij coinmuráter, pfsECipüe i U 
t im citandi. Qui id etiarn habere ioc iMr ' , 
l o q u e n d o de tutoribus,curatoribus,ali)i-
q u e p e r f o n i S j q u x c u r a m p u p i l l o r u n i j auC 
minorum gerunr,contra Gutiérrez, opci. 
me affínnant. 

Q ^ V i E S T I O L . , 

^ n Iddem dieendíim de alijs extrañéis 
contrabentibuspro a l i j i práfentíbus» 
& tacentíbus; an videl/cet, /uffieiat 
etiarn borum taciturnitast 

APEIRMANT etiam, loannes, Imola? 
Gem]nianus38¿ a l i j , quos affert, & fe*, 

quitur Baíiiiuslib*i*tie marrim, cap-i4 , 
a «í¿zw.4.& ante ipíumjEnriquez/ i^ '11 * 
cap .z . num. 6, iuné'io cvmmcnta-» i i t t 
Barthol.&: Petrusde Ledefma, Rodrig,' 
.Viuaid. Vega,5c alij, quos citar Sánchez-
V b i ivfra num» 6* Citac etiam Diar ,^ 
mox citandus, pto hac pavte. Í-. 
di/p.ifíiijfit 3* Sedjnaie. Ofiia 
ioiura id concedí£ -t-'Wcnticus., iillSL i o i u r a ' id CODCC 
q u i l o c u í n f| |t#D| 

Sed probabnms. *veípj?«co; ^gajtrac^ 
Quia íolum .cic w ^ v c ü v - m .pareiUibus^ 

tan? 

L UÍ-J; ni v.er u 
. d p ó d e o - K 
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tanquam qaoddairi rpecialc príüilegium 
»> t ap iv r í eú ' í i t a t , habito \ v tp ro i i i i j s 
prseíentibuSjjSctacentibus-, vaiide contra-
hant: ergolioG denegandatn eítai i jsper-
íonis . Ecitaj ííalij á íParennbus refpón-
deaní: pro praefentibus caceatibüsi neceHa 
rinm erit áliüd íignum extemum expri-
mensinternum horum eoníenfutn.Sic SÁi 
ches:7^, 1 , d i f p . i $ . mim. 7. penes ip -
fumipluíquann viginci Dolores . ' Q¿iibus 
addípoflílint, R.ebeiL/¿£. 2-<-dg matritH% 
•qttafi^ \ o.fe£$ti ,ñum.9 íOchag.^^yf , i i 
Diana i .pa r . t rac i* 4*r&foh-2 j o . & pe
nes illum, jMoliniis, & Barbofa. Becanus 
qutjt* rk . n u m * 5. Gutiérrez M mat r tmé 
cap. i fp&im .^gid.&Bonac. /of . c i tat is i 
& al i j . m 

Q V i £ S T l O Lí . 

n Qu ando Patentes pro Fi l i j s \ahfsñ-
tibus eontfabunt fponfalia , f u f f i c i h t 
adeoru'm válvrem% / ipo j i uam tdper 
a l íquef t i ter t íumiaanousr in t i taeeant t 
& non rtclament í 

z»ar» i*ad i . jÉhriqüex lih* 1 í • cap. 
13 .num. i . V i t o r i a *um, 2 67• Darthol. 
de Ledefma de mát r im.duh . 11 . s o ú t h i « 
Pet. de Ledéíma ' f «««/^ 43• 2 • ̂ H^¿ 

Ochagaü .^ j í ^Vi 31 nU. j ¡ Hur tad , áifp* 
1 * dtjfít % ."Ciratetiam Bonacina pro hac 
parte ffigiíJíumV Soturn,' LedefiTíaín, Na-" 
uar. Q¿ios nec approbatjuec reprobac. 

Sedprobabi'ius Refpotidco; N o n luí-
ficei-ei' Sed hecefrario deberé , vt valida 
/intyfatificari á i í i j s ^ue t^e í ce jíiuc expre 
f^Mü^uo figno fufficienti.Sic c-oü igitüí» 
¿ K c a p * v n í e O ' C í t , ' k á o c c n t Sanehéz -pm 
1 'difpm 2 3. nurn-17. Corduba infum* q -
1 p'i.Vcva. l ib '6 'Caf t i 3 i .penesSanchez. 
Ek í i i i u smt Í n u m ' 1 4 « Becanus 
qu<eft.i2 . m m ' f ^ ^ m s dijp-zt ,num. 
3P rDíana 3 *¡>ar*tra¿i.4. refoU 2 7 1. 

Q\^iESTIO L I L 

TnfponfalihusViUde* & l ici te ap* 
p o n i pofsit pcenaperfiluenda ab eot 
guL ^bnu t tulla ^aufa i d e o n t r a t t » 
fponfáíitio refilirt 

EQANT S á n c h e z / ^ , i - ^ ' / p ^ 0 * ^ 
mm.2. diecus,elle ícntcuúam om-

nmm Gntierréz de ma t r im, cap: 27. Cb -
W . ^ d j e r e t i Z .p j r . cap.3 4 7. ^ aU|.p'ú 
nes ipíos . Quibus addi poiiuiic BciaíAis 

* q u j / í . i ó .Hurtado dtfp, 1 íUffi 1 tí» Ucha 
*gaulaqúa/ i . id .FiUiuc ,»»/» .26 j . & a IJÍ 

doeehreSj peenam dictam a d i e d a n i con -
traetui íponíaiiuitijeflc ortihino lilicítainj 
& irritám. Ideoqué, qui diam v ío la t ,nec 
inioro internój nec e í í t e m o , teneri eam 
foluere:Quia ita,inqu:iuiitíhabetür iñ mp> 
G e m m á ^ d í f p o n j a h 0- iriíeg.TtiH•ff^ds 
V i r b . o b U g A t . 
; ••' SedpiíoüabiliusRéfpondeoiValide,:^ 
licite poile in íponíalibiiá apponi |>eEna|u 
fo'iuenáam áb miuile <r£íiiitnté;-itaut in 
Vtroque toro íoiueie illam tenearur j qui 
abíqueiufta caiifa»a contraftü íponíaluib 

• difcedit.. Sic Bafii 
S .Quióp t imc probatjnoítfam refpo'iífio-
nem,nec c í l e contraiasCanonieum , nec 
contra ciuiie. Q^ia pradiccaaura caiuuni 
contendunt, adiecUonem peería oppoíii a 
i i l i , qui ex iufta caufa,á coheradu ü i í ce -
dir, iniquam, iilieitanii, irriramque efle» 
etiam fi luramento fifmafa iueric. Sic etia 
Suarez tem.iide Religioii¡b* 2. cap'%3 . 

. num 5 .&giá .dl fp .2 2<dub. 5, tonel i i .*»• 
2 9.Vazq. «píí/. ae-iej'iam. cap. j.riíífc.a» 
hum.2 S.Quatenus aífirmaiit ,ouiiuiri eiie 
peccatümiíi adie¿tione pceíía; contra ín-
luíte reiiUentem.Imo .Moi-na toni, i . i r ¿ 

• 2idi/p* 151 ,fium. 2 2. Lenus ¡ w . i .íap* 17 
• m m i fá . . afferunt, luranaentLim de hac 
pcena íoluenda valerej;& ideo reíiúentem 
á contraétiii ablqüe iufta: ¿aula, teneri 

••folucpc.poenain, gxjpaáto reiilicnti jrnpofí 
cam jíi iuraniento coiUrniecivv.Sed hi -.Aii-* 
thores^non loquuní ur eonfeqaentet ^Qgia 
•íiadie^tio poensein ípenfeiibus eil . iUici-
,ca,&p'ee.eatum,vi: fatentúr ip i l , non recte 
dicüntvxtínfirmarij g¿vaUdaaj reddipec, 
iuramentñ-.cuiii iürameficü non polsit e^e 
vincuhiiniquitatis:& obligan per iuramc 
tum adioiuEionéprohibrtantjiniquum cñ¿ 
Debebant ergo confequenter dicere cuín 
^anch2z,&aiijs(S4 íaÉis probabilitcr)rc_íi' 
lientenijctiarh iniüíie^non teneri fo lu^e 
poenamj ex «pacto refiUf ñ n impoñtamji 
ctiam -fi iuramentó fit í irmata. Tenent 

ctiam nobifcumDiána 5 pa?' t r a f i * 
4 . ^ / . 2 11. ¿ L a y m a n í r * 10* 

p, iécap>nt% 

(-•') 



jco Traíl. fX¡ De MacrimonijSacraircnro. Difp. L 

QYiESTIO LUI. QVmSTIO LV. 

VaUat prBuni in contraéiu fpon-
fahtio aciteñurn, vt vir tematur ba* 
hitare in aUqm loco prc ÁetermihA" 
to temporel 

NEGANT Dinus tn U Titw tentnmff» 
decendirto» & demonfí* & Bartol. 

Sedjlongc tnuko probabiiius,Reípon-
dco:Valcrc, Q^ia mhil ad iliius valorem 
obftat.Sic Innoc Hcílienr.&alijiquos ci 
tat,&fcquicurBafüius hb. i i .captt. 20. 
r>um* 1. & á íorcioñ Sánchez, & alij, mox 
citandi. 

Q^iESTIO LIV. 

*¿n 'EtÍAmvAUát pa&um Appofitum de 
perpetuo manendoinaliquaCiuitate, 
velOppidoi 

NEoAifT» penes SanccxV/^. 1 - difp.¿¡o 
nuptit. Alcxand.deN^uo, Couarr. 

S tkcdo,Ant .Gomer , Azebedo, Ludou. 
López .Síai i j . 

Sedt probabiUus Refpondeo': Valere 
«tiarrwQuia pa^tum huiimodi,nuÍla lege 
prohibe tuíri imo potius efle Ucicum>conf-
t i t e* L,estmfeimus. C« de utgricoHs* 
& Cenfitis^ex L*%9 Jiit»*• par» 3. ibh 
Otro, fi prometió p o r f i , y por fus hijos, 
dt morar en tal heredamiento para íiem-
pre jtmas. Valcbit crgo obligario ad ha-
bitandum perpetuo in aliquo loco* Sic 
Kauacrui eapite 14. numero a o» Rodr í 
guez t tp . i 5 .numer, a. Pedraza,Capua, 
4c t l i ) , vfque ad tr iginta, & leptem Doc
tores, quos cit»t,& fcquitur Sánchez loc9 
sitAfo nwwffí».!. Inter quos, vnuseft L u -
0ouicus López citatus ab eodem pro op-

pofí t t parte. Bafilius lib. %%. 
tapiU a o. numero x* 

. A n D einde^valeat etiam paiiumiquod 
in fponfalibus apponi folet > vt uif 
Sene.ituu habitare perpetuó in domici
lio vxoristNetpofsit alio ¿omietlium 
transfere} 

•XT£GANT,& á fortiorijDoaores nupcf 
* : pí o prima íent entia adduítij ecqued 
putent repugnare libertati Matnmonij. 

Sed probabilius Reípondeo: Adbuc va 
lero. Primó. Quia vnuíquiíque potcltin 
traditione iux reí, quodlibet mterpenere 
pactum.L. 1 , c . < ¿ ^ ^ i . í : £ Y g o , ^ nmhec 
in traditione fui per matrinionium.Secua 
do. Quia:hocpactumjnoncílcontrabo* 
nos mores, «nec repugnar iibertaticoniu-
gij,vtlate,5¿ do¿te probar Bafüiuslo.eit* 
num.S, Ergoerit validum.Sicipfc,&alij 
Dadores pro neftra íententia nuper ad. 
dudi.Qui ramenbenenotant, inteingen-
dam cflc,nili alias, nouanon emeigat mi
ta caufaoppidi,autdoraiciliiniiuaiuU;vt 
grauis infinnitas, capitales immiciua;, & 
huiufmodi,quia túc, etiam fipacmm eííer 
iuramentoíírmatum, licebit virorefüi-
rc,& a tah loco recedere , &mulicr tenc-
bic eum íequi. 

QViESTIO LVI. 

An, Si vir,non objiantepaSiojabfque HO* 
uajuperuenienti taufa, oppidum, aut 
domieilium mutsi\t tmeétur vxor ti» 

AFÍIRMANT Authotcs nuper pro pri
ma fententia rciati. Quia iex| diuma» 

inquiunt, albringens vxorem ad iequen* 
dum vimm,furtior eft quocumque pacto. 

Sed probabiUus Reipondco: Non t e 
ncri, Quialcxdiuina,indi3:o caiu,nonii-
gacSic Ñauar. Angch SiiueiUArmiÍia,Pe. 

drazjRodríguez, & alíj quos rétete, 
& iequitur Sánchez ÍÍI//» 40» 

r».6 .0chag. qutft.lT* 
numer.j» 

D I S P V < 
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' Í S F i S1 T ^ ^ ) A 
D e C*njis, qmbtisff>orifalia iiffolmmtur. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

in SponfaUa difoluantur$erfolum /»• 
g?*¡fum kdtgíonis^rof¡ fs iom non/e-

EGANT D u i a u d . / » 4 . ¿¿y?. 27. 

/^•5«Céu.át . 1 .^^^ .^ í matrim, 
5 » . i i . C ^ 1 j .Armi l ia jVera 

cruz,Vigucrius,qivos, & alios víq-, ad cre-
decim Doctores,ckat Sanch. l ih . i .difp. 
4 2 . » . ! .Quibus addo Ochag. tra£t*i»de 

Scdprobabilius Re ípondeo : Diffolui 
per folum ingrefílim ReügicniSjancc pro-
feísioi'icai * Et ita,quiin lóculo níanec,om 
niño eftíolutus á tide priorum l'poníaliü, 
& ideo poteftaliud matrimonium contra 
hcre* Ratio c l l . Quia, eo ipí'o, quod qsais 
Reiigionem in§rediiur}iatis deciarat, fe 
fponíai ibusrenuntiare. Sic Ñauar , cap. 
2 2,n*2 6. perhaíc verba? Secundo , per 
altcrius Reiigionem"ingreflum d.c>expu • 
hliíi9.&' e.veniens* Qui Cler. hei voue-a 
teSt & cum alio poceftalter íponiil ia con 
trahere, eciaqi antequam profeísioncm 
facía t , Sic m e u s Ñ a u a r . (Male ergo cica^ 
tur d Baíiiio,& Diana, mox citandi / pro. 
prima íententia) Silueíl. Ver.fponfq.io 
ctífa 2. Petrus Ledefma f .4 j . ¿< r . j . dub. 
1 .Barthol. de Ledefma duh. 13. ca[u* 1. 
Enriq«/*Ki i.£'t'?p.i4./).^.Viuald.Cordii 
ba.Quos, &al ios , vfquead cdemdecií i i 
Aurhoresrefere, &fequitur Sanchez /o?. 
cit.num*i. Quibusaddi políunt Bafiiius 

31 .Bccanus 4̂ 2 1. n. ?. Valentía ^ .2 . de 
rv u-nm, pnn. 3. B o n a c , ^ ^ , L p a n , 
5.».2.Moure 3 tpar cjp. i - j , §. t .nu. io . 
Hurtado J/^-z . ¿ ^ • ^ • i o a n . d e G r u c e de 

io*«0i«, 281 .Machado lib.3 . p a r , i , í r i 
7«<3kfsí;».8*?í.2.Etevfeprobabiiein vtrá-

fententiam aifinnat Diana 3. par, 
traei. 4 .^ /0 / . 207 & tenet nouifsi* 

m c t u y í i u s in /um.par . i jap. 
po.dub A & 5« 

m 

o y & s T i o 11. 

An I n prAcsdcnti ca/u, u'rJJolu&Yitiir 
Jpotifalia ex parle wtrmfqm; hoe ejU 
non tantum ex parte mjnenüs inJden 
lo,fed etiam ex parte Nouttij* 

ÍFIRMANT difíolui ex parte vtriuf-
que>quando íponfusbona fice-religio 

nem ingreditur:íecus emni , í i éu io ie , & 
animo ua.cim.exeundi, Sánchez. Ñauar» -
Süueit .Tolet .Bonac,Becanus, ahj, fe-
re omnes D D . a Sanche^íap.ciEati , & 
Machado/<?¿". etfi¿ 

Sed probabiüus Reípondeo.-Mú dilíoi-
ui,ant:epiofeísionemjcxpa te vínulque; 
fed tantu ex parte ülius, qui.in íxculo re-
inaneu Quia,quáuis ingrediens Relig 0-
nem eedat íuri{U05 nontan;cnmareas in-
fjec uio, Qua propter loluin maneas in fa-
cuio,maneí: ommiif» líber ad con t raberdá 
aiiud-matnmODÍín,& íponfaiia. lie idco, í i 
i i l c q u i ingreííus eít Religicnemjanre pro 
feísioncm redeat ad íarcukiir!, lene tur ha
ré prioribus íponíaubus, niís ípos-ía ake-
n nupíerk,aut cauíam,ea ioiuendi, de de 
rit.Sic Enr iq . i iá . i 1 . f . i 4 . « * 3 . P e t . L e d e í 
v^TLq.^i.ar 3 . ^ ^ . 2 . Rodrig. 1 .?£?.iw.2-. 
edjt.c'.2 + '> iEgid.rfi/pt 2 3 . 3 . B aül -
Fill iuc.Hurt. loa.de Cruceloctscit. Ba-
fleu- Verponf ,3.» . 10. Vil ia iob. i r . r 2 . 
dijj.x 2.w. 5.Rcbcii. lib-^.de matrim,q*& 
fechó'ZL in hanc inc 1 inat Moure /<?.f //.8c 
a l i j . Quamuis fecus eflet dicendurajcafu, 
quo vterq- Rehgioiié ingrederetur,inquo 
bene Sánchez, quia tune vterque haberct 
rationéircíiiiendi ab iponíalibus • ficut fi 
vterque inlcpráincidcretjVt docet BaüU 
I s ' í i t . m m . - j . p ^ mlhi 1001 . 

Q V m S T I O I I I . 
Sponfalia cum tur amento contra ¿JÁ 

dijfoluantur etiam,per ingrejf 'um Re* 
j/gtomsian veroyqftf i u r m i t teneatVP^ 
prius matrimonium eontrabtrei 

"^TEGANT diííolui,& ideoaffirmanttc* 
. nerT1 iurauit, prius matrimoniis 
i n i r c N a u a r m , Scot. Ricard. Ledeíma^ 
Maiplus;, Aügles, & Vega , quos citat . 
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Sánchez ctifp- 4?, • num. i . . Qaibus addi 
poíluut xMoiiaa tam. i . dijp • A . Kciac-

Sed prababaiüs Rcfpandeo'.Non tene-
r i i i l u m , qui cmn iurainento concraxit 
priirsquaui feiigiqi^em mgrediacur, nia-
tútfídtíitmt comraheie^ miialias aliquod 
damnum deuetiiret íponíx,quod,nifi con
tracto manimoaio, aonpoíies: íukficien-
ter reparari. Quia m rali caíu,ex precep
t o tenereinr l^ r i í am adii]oncre,aut qued 
Temittat íponiaiia, vcl ünon vultretnic-
tere, quod contrahat nutrimonium. Sic 
Sánchez lOQ.Qtt.-Kurn Cum vno, & tri*, 
ginca Dottoribus^iuorum prsecipui íimc, 
Caie c. S o tus, C o 1 duba, Eanq. P e c. L e d e C 
ma, RodriguezsLópez. Quibusaddi poí -
funt Bafüius Ub.1 2 .cap.io,num.i 3, Fíl* 

vigint i Doctores, quoscitat, &fequiti ir 
bnúchezj0.cft ,». 7 . Quibus addi poflunc 
Baüiius//¿? i 2 . c * i 2 .« . i .Ochag;^» i8*w. 
^.lriUiuc.w.2 8 2. Reginald. 258' Ó1* 
2 5 Q.Bonac. ^ . 1 .pun. 5 -num* 12. Dianá. 

Q V i E S T I O V. 

* ^ f í Qui p r i m votum Relig'tGnis t aut 
Cajittatis ermfit > & poftea? Jide data 
de matrimorno sontrabenduyÍ/'irgiy'er& 
úefloramt * teneatur ad matrimoniü-» 
p t lpot jus ad vo tu t r í 

AÍFIRMANT inpvimis, teneriillum ad 
implendú potius vutum Religionis, 

aut caítitatis,quam ad incundum,Ñauar . 

Becanus^rz/^y?. 2 1.fine Ochag. t r a f i . 1. 
q . i ^ . n u . ó . I¿%i&'difp. 2$.aub.2. Hur t . 
dtfp'2 .iíVf. 5.loan.de Cruce /o . r i í .Lubl t 
iwxsVer. SponJaiia->mim, 1 8. Diana 5./?. 
t raBi^¿r%fipt®q» Luyíius infum*par* 

2 1 , tn 2. t i t , Quilelerici* \ v d vo t ues 
c o n / * 1. Rodriguci t o m . l . f u m * c a p . 208* 
num.i liSíixx&iá» i * p a r . c a p * i ¿\»nií. 6 4 . 
Ochag. i r . 1 . j - . 18»». i t . ' ó i Hurtado u i j p * 

1 *4W''2 1 • 
Sed probabilius RerpondeótTeneri po 

tius admatrimonium, cum dicta iceirana*: 
contrahenduai,8¿ coníummandum, fi ip -
ia, v o t ú á viro emifi'um, ignorauit. Quia. 

p q f t f p o n f a l i a i u r a t a ^ e m í j i t c a f fortiór eft obligarlo i uü i t i x , quam ob l i -
t i t a t i S i a m Reugionis v o t u m , p o f s i t g a t i o v o t i . S i c S a n t h . / / ¿ . i . ái /^»45.»«3» 

Q J i E S T I O I V . 

liette m a t r i m o M u m contrahere* ani
mo ingrediendi relígionem ante con' 

fammatwnem'i 

A FFIRMANT Cúzx. , infum*Ver.Ma 

apenesipfuin, granes, &docti Magif tr i 
Saimaiiticenres)&: Societatis l e íu . Vazq, 
apufü.de rejiit, cap.2,§, duh .6 «m/.ao* 
Azor j . ^ i r . c . S . í / / ^ ^/í / .Reginald . / í^^ 
2'5 .n '9 ' ) .&Jib*ii 'n . i 58.Rebell*/^.4# 

-¿^• t r im.cap, 1 .Augles i , p a r * c ¡ . 11 . de q .Zfe f t . j ^Lzhmsl ib . i c . to .dub .^J fc ' ' 
impeci t r r í»matr ím*ar»$.dub, i . Pc t .Le-
d e í m a j ^ . 5 i ' ^ ^ m ¿ t r i M . a r , i . d u b 1.An
gel.Scot.^ aii), quos aítert Sánchez lib» 
i ,difp<$l<nur/i .o. 

Sed probabiiius Refpondeo :Non poííe 
l ic i te , íed petcare nrortaliter. Quia lie có 
trahens exponic le manitetto per iculo mu 
tands animUj&violarevotü.Verí i ellquod 
in aiiquo euentu, hcitum eiiet habenti vo 
tum Caí l i t ans ,au t Religionis, inire ma-
tr imonium, animo fuño ingrediendi re-
l igionem, ante coniummatiohé matnmo 
nij'jveiuti íi ex i l lo non contrahendo efl'ec 
metus nocabihs amitteadi íamam jhono-
rem, vej vitamjauc li alicer non pofict,reli-' 
gioneui ingreüiseoquod inciuiusdetine-
rctar m ^ubicuio^ut carere & c . Sic H z -
W . t n í u m . c a p . i ó . n . i Q . Ennqdib .12 . 
r 2.w.8 .5oto d i / h } % . 2 .ar. 1.Per.Soto 
I t C U l ^ d s m a t H m f i a e , £ t a l i j , vique ad 

gid . ¿ií/P. 2 « , 5 4 . Bcnac.^. i*pun^^» 
7tFilliuc w 284. Lubl inus^y .y^o»/*»» 
19 Diana 3.par*tr*4're/oi.ios: Macha 
do/<?.fií.¿toca;w.vo.«. 5. &do£h i . Bafihus 
l í b ,6é i ap . i 2 ^ . l o . Q u i tamen num*9* 
aífirmaueratjprobabile efle teneri predic-
tum in propoiito eafuniatnmoniuín oonH 
trahere,ícd ante conlummationeníjdebc-
re ad religi onem tianfire. Quia íic poteíU 
inquit,conimode vttique ob l iga t i on i^ -
t istacere. luüit i^ contrahendojiroto aute^ 
tranícundo ad reiigionern. 

QViESTIO V I -
^CnSpon/alhdifo/uantur votofimplid 

cajtitatis f a p e m e n u n i í t 

2 5. P:tlud.Cuvduba, Viuaid. Ludo . 
' López , 
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López,& ali), vfqnc od vigir.ti Doctoves, 
quoseiíai,¿¿íequ\curSanc.nct íib i .áijp * 
j^ó.num 9 Qiubt;s a d d i p o í l u L t l oietus 
¿ b.j.eay.2 i iSgulius 'dífp.}i*num.2 5 » 
H u í lad o ÍÍ//p.. 2 r¿/jjf. ?: Re gmaid . ^ ^ . 3 1 * 

^7. . í :uUuc.?r4»í»io.»«» 2^6. Vai t 'n tu 
^^ .2 .pn /a .5 .Becanus^ .22 .» .? .Vi i l a -
lob. t r a H . 1 i>aiff 1 2. num* 9 • Layman 
tra&. i o. 1 .partctp* 2. mm*6 .Mac had o 
Itü'^par* 1. í r ^c l .7 • aocum*9 • 
Se penes ipium,Bafleus. 

Sed prubabuius Rcipoiidco: Veré dif-
fo lu i . %^Uia (v t mquit BAÍIÍUIS) vtn iUud 
vocum caititatis, ennííum polt iponíaiia^ 
cftvalidum,vci non. Hoe iccunduuijdici 
non poici t , exeo quod conílac ex texcu 
(víí-áeiicec,ix:f0: venisris. Qui Qlerki 
v t í vouentas) & exeo quod tactítur ídem 
Thom. 5av.chez, voueatctii > obsigatum 
m a nevé ad non petendum, & pectate con 
trahende m.atr)mqnium, biergo yalíduni 
eit vocum,non poüunt iponíaiia cpníiíle-
re,q.iia mcompofibilis eil obi ígat io ab-
ff.-iuta Voti , cum ob'ágatiene Iponfalíúm. 
SicB'MiMS.tb. i z,ca .12 num^(Qatm 
fequítur Diana,&reí6rt eius,¡iceE nonit a 
f idc í i te r ,yerba , ) i«pxr. tr . ^.re/ot* 208. 
P e t . L e a e í m a at t n a t r i m . * J i r 4 5 • ? 
duh*l • Rodríguez ío 2 íap , 245 . Quos, 
&aiios>viquclcpien.dccini Doctores re-
í e r r p r o h a c parte ^ai.thez .'ye á U nU'~¡. 
Qoibusaddipofíant : A z o r . u s ^ ^ . 1 . / / i . 

i 1 ra2.2 i .^.10 Su,arez íth- 2 -voto* 
eapt^.mm* 13 Va¿q.$p£«/¿'.. e refiit.cap 
$,§.*.'iuh*0.í>r '7 Bo. i c 1 s . » » . 
1 j . O c h a g a ü tracto .q.i9,nu*$. loso, 
de Cruce ¿oc.at* LublmusFerb.JponfaL 
r,ttm.2. & 10, Moure ioc>cit. yer.Qtiar 
t a cu í í /a 'Lxxyí iúS iOC'Cít»uub* 1. 

QVS.STÍO V I I . 

^ n Saltem , ^^ÉT^, quifofi fponfalia, 
voturntajlitatis tmittttt 

APFIR M A T exDoaoribusprima;fea 
tenti3:>nuper relataSilueítet Vsrjpon 

folia n u m l , Ludou. L prz uv mutnm. 
cap*38 nec non jCordubá tnfum ,^ .136. 
& Veg i itb. 9. M/» 4 1 ' Qui oiCLinteíTe 
morcaiejiViíííniateiia'n Sánchez loe.cit, 

sed probabilius Refpordeo: Non pec-
care, Sic Bafilius/^.* 2.. 1 2 • »¿w-4f 
Ua¿ idbene p t o b a c ^ f ^ • ^ntens* Qtii 

ft»^4 > 1 & aUj intra citandi, 

Q V m S T I O v n i . 

Sponfalt ? difflluantuf ptr votum 
fubj- uen, fujtiptenai Oruints z 
c r o ñ 

EGANT Sanch-E UhA •dffp ^ j .nüm* 
3, & penes iplutn.Paluü. M^iclus, 5£ 

Lud . López. Qmbus acid 1 p íiui.t ^Igid» 
di/p'i i-dub i . Hurtadoríí//?* 2. ¿ ^ . 4 . 
Reginaid. | 60. Becanus ^ ' 23» 
Imnc.f t . 2 8 7. Machi do ío.cit* úceum - 90 
n*2.É&títv&Jpo/i/aÍi4-l >,um*9,*\ üí-loq» 

Sed probabüms Reípcndeo D i r i m i j 
ac dil loiui-U^ia íponlaba vére diiToiuun* 
tur perfubícquens votutn. caíiica-tis,vt iu -
pra eítnábituVuí at fie eü, quod in nr-aipri-
bus Ordiriibusmcluditüt vutuiT;,5t lolem 

.ne,calti£atis,vt lupra tr 6 difp* \ 3 1 * 
e í ihabnum : Ergo, SJC Kauar* e-ap.j-i* 
nut'U2 's^afa «o.Siiuéít. Vtr»lfovifdlía% 
num . j ,SOZVÍS de íu/l q^i ,ar- 3. Cor duba 
q . 1 j6.^¿ír .4.o^;>?.5. |Ennquez //i?. ,1 i « 
tfrfp. 1 ^num 4.Vega iib 6 , cafu 4 1. Ba-
fil./?i>. 12,cap*ii.num.3. Ochag. lo*gty 
fmm>6. ü o m t . i e c . c í t . t i u m 20 Gutierr» 

6 .nnm.2. Azor, 8¿ Lublinus/o.nt? 
Diana $ . p a r . t r a c i . 4. ^r/o/.ao8.Luy^ 
fius ínfum*2>.par* iMp*9o>dub*j, 

Q S & S T I O IX* 

«/í"» SfJtempeccetiqmpoJlfpcnfdlia-iVO* 
tum fujctpitndi Sacros O raines emiS^ 

AFFÍRMAT Rcbcllus lib ^de/ponfali 
q Je¿i. 5 » .3 .DiccnSíSicOídmata 

lethahter peceare. Citatque pro iua par* 
te Palud. Í»4.díji*2'T¡.qü£fi,i,,ir>z^ha^ 
ton. $ . p a r t i t . 2 . c a p * i $ , § . 2 . & G a b n c l i 
djft.27. in/upplem q ,2 .ar,3« & Sylueft» 
Ver. fpon/a l ia» iza. QÚ3Ln\ S á n c h e z ! • 
d i / p ^ l . n u m , 3. 

Sed probabiiiusRefponcieo. Ñ o n p e ^ 
carc. Quia, vt Itatun dicam, non eít p/C- '̂ 
catum,icd omnino licituin,aíÍLim«;ie5poík 
fponfaiia, Ordmem facrum .* Eigo ñeque 
cric peccsuuin, iUum afluipei^i vormi^ 

emittere.Sic B a í i l i u s I 2.cap.i 18 
m m . $ * & c a p . 1 2 . r m m . $ , 

Azci- , & Diana 
lo-cít. 

C e a 



3 o6 Traclarus I X . De Matrimonij Sacraaiento Difp. í% 

Q V T E S T I O X . 

Saltem peccei » qu i pqft ¡ p o n f . i l i A ^ 
O r a i n e s / f i e r o s fujc ip i t ' t 

ATÍIRMANT Sánchez,Rebellus, & a l i j 
Do cloi es, n u p e r, p e r i p i os, c it a t i . 

¡ied probabilius l le ipündeü;Nul io m o 
dopeccare. Quia quando contiahuntur 
íponfalia, íemper intelligitur, hax tacita 
conditioinifi perfeftior ítatus eligatur: at 
ílatus clericalis períeCtior cft omnino ma 
tr i inoii iai i i latu,vt omnes concedunt: er-
go. Sic Ñauar , eap . 12 . num, 2 5. S otus 
¿¿/yí 27.^.1 .¿ir .5.Bafil .Ochagau,Bonac. 

Diana lhc»csP» 

An Dirimantur/pon/al$a3Foto Religio 
nisfubféquenti'i 

R ESPODEO: Di r imí . Quia üci tum cft 
'vnicuique, eciampoft matrimomum 

ratum,non coníumatum, ad Reiigionem 
traníire-.crgOj&iicitüerit c i , id ipium vo^ 
uerc.Et confirmari potaftracione, qu^íl. 
praecedenti adducta. Sic commums ienté 
t iaapudBaf i i / i^ . 12. e t p . n . « « . 2 . Qui 
bene addit,ex v i huiui voci,non aliter d i • 
rirní fponfaliajquam per ingreflum religio 
nis dirimuntur. Quare cum per ingreflum 
fe l ig ionis^on omnino dirimancur vfque 
ad prote ís ioneimita ñeque per votum,ni 
fi re ipraingrediatur,S¿profiteatur.Exquo 
colligitur}quod íiadimplens votum ingre 
derecur bonafide, Scpofteanon profitere 
tur,noneflent diflblut.l íponíalia quoad 
ipfumjfed teneri inip.lere,fi velic,qui i n o 
culo remanüt . Sic Ule. Ecnoslupra^. a. 
Hurtado di fp . 2 Uijfió . Rebellus q. 3 .c*f. 

fe¿Í.'j*num*^6 »& omnes communiter. 

Q V i E S T I O X I I . 

•áPj QüiyContra£i 'tsfponfaUhus% caftii* 
tem vouit, fedpofiea voti dijpenfatio 
nemohtinuityteneatur fiare Jponjali* 
buscontrafíís? 

A I^IRMANT R e b c l l . 2 . ^ r . / í ¿ . 4 . ( n o n 
S. vtinueni, apud Bonac inam)^ /^ . 

8 »ffp*Í • .per base v erba :Si tamé 
fpoius a fuo voto religionis,vel caftiratis 
diípeníationem otóncrct,pra«:crit"a (pon 

A 

aliorum obligitio,rponra cederé nolcte, 
quoad ( mr;é í"á vimreuiüiíeret . I t a i l l e . 

Sed probabüius longe Rerpondeo*. N ó 
tenenitare íponfalibus contiawtis. Quia 
haec omnino ioluta erant,eoriunque ob l i 
garlo penitus extinóta per votum íubfe-
quens caititatis,vt lupra cfthabitum: Sed 
iic eí1:,quod cb'igatio ícmel extiní ta , non 
reuiuiicit, E t reg> luris , Nonfirmatur* 
&c\ Ergo. Qnod id«m omnino dicendú 
eit,de il lo.qui prius fado voto caílitatis, 
contraxit fponfaliajStpoílea vot i diípen-
facionem obtinuit ihic enim n o n t é n c b i -
tur ftare íponfalibus, vt poté omnino in* 
ualidis,cum eflent contra votum caftita-
t i s ,&derc , fuppoíito voto , i l l i c i ta . Sic 
SánchezItb. i*difp* 50. Bonac» 
q* 1 .pung. 5 knum> 16 .& a l i j . 

c x y m S T i o XIII. 
nSponfalia díJfo¡uanttir,propofíto pr* 
manendi inftatu ( ¿ l í b a t u s ; mt ¡quod 
idem eft , propefito o b f e r b ü h d i eonti* 
nenttam in féceulo,finc vilo voto i 

FfiRMAXivAja partem videturfuade 
re exemplum S. Alexij , qui cantü per 

fufeeptionem ftatus continentisin íV.cu* 
lo,íolutus manfit ab fponfalium vinculo. 

^ í e d certifsime Reipondeo: Non diflol 
u i . Quia licet propoíitum caelibatus fie 
melioris boni; at tamen, non inducit fta-
tú , ideo no luificit ad foluenda Iponíaliá 
Ncc obítat exépluúS. Alexij-.quia id,qu( d 
&ícit,cx particuiari Spiri tusSá^i inftinau 
fccit.bic A g i d difp.i 1 .w.íJ.Bafü.i/i. 13̂  
4ap. 11 .num*3. & eft fantentia omnium. 

QJ/2E.STIO XIV. 

•uínSponfalia diJfoluantur>per matrimo 
nium eum alia valiáe contrafítimt 

RESPONDEo*.Difolui. Quia matrimo-í 
mj vinculum,fortius eft quam fponfa

lium. Sic habetur i n cap. Si inter.de Ipu 
falib.& & docent omnes. Qui adtiunt le^ 
cusdicendum i n c a í u , quo irrin-n} efíct 
matrimonium. Nam tunc,non diílolue-. 
rer.tur fponfalia refpeau i n i u $ ^ u l 
alia matrimonium contraxit , fed ÍOiiinx 
refpeauinnocentis, quiais vereef íc th* 
ber ab obligatione fponfalium, eoquod 
alterreecílerat acontraótuíponfalirio cd 
ea imto . ¿cganttit Sánchez difp. ^ 3&~ 
ü\\üsIíb*i2'i'*P'-1 3 Becan.tf.24.&aUj. 

O V i £ S -
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Q V i E S T l O X V . 
An Etiam, ipjemet qui contraxit/pon-

f alia ctítn v n a , & cum alia valide ma 
trimonium celebrauít', maneat líber 
aprimis/ponftilibus contraóiis'i 

A pFiRMANT,mancrcliberum, itautifi 
^matrimonium poft contraftum diflbl 

ii¿itur,vél morte vxoris5aut ingreflu in re 
ligioncnijnuilo modo teneacur ftasc pr i -
inisfponfaübus/D, Bonau. 3, dift. $ p¿ 
Art, ^i^.a.Enriquez / i ^ . 11 • e^í». 13. 
3*^» r¿í/>.i4.»ww.a« ilodrigu@E c. 245, 
num*%* Q¿ios,&; aiios vique decem Doc-^ 
toresrefert , &icqui:iir Sanche^ lib. 1, 
difpi4$,i» Quibusaddi poílunt Bonac, 
qutft'i ./>«».5 n í B. G a t i e n c z f ^ . 2 7, 
u.^.Becanus q.t^,tium»i»V]X\mc, tr^io* 
nam. iyz . V iliaiob »í r . Í 2. ^ 1 2 . » . 11 Í 
M a c h a d o 3 . / > ^ r * 1 i traél . j .docí ' j .n , 
2. & Mourc loe» cit. Ver» Quinta caufa» 
cum hanc fenteiitiamin vltmio loco rcic 
rac,& a ü j . 

Sed probabilms Refpondeo; Non ma-
ncre libcrumjíed tcnec^íoluto macirimo-
nio,ad priorefponfam ducendá.Quia pro 
babilius el l , obUgationern pnorum fpon-
falium,Gaíu,quo innocens expréctec, non 
cxcingui,fcd furpedijVt late, & docte peo 
bac Balilius;4ergo matrimonio di í íoíuto, 
pr iora íponía l iadebent impieii.Sic A d r i 
an. in 4*ci.2.ds matrim.ad z.Jtne. Vega 
l ib.ó'/um.cafu 12 5 .Pet.de Lcdeima de 
maír»q*41 *ar, 3.dub*2*ad 2.iEgid?¿///?. 
2 j . y j l a .Ba í iUus i /^ . 12. c ^ . i 3 . i « . 4 * 
Hurtado difp.i . c í^ .y .Diana j . par , tr* 

Q Y i £ S T I O X V I . 
An Prior ¿i fponfalia dijfalna'ritur per 

p»fterio*'A>eafui£[Uob«s Jint iur amen
to firmat a l 

APFIRMANT Innoc.2cAbbasantiquus 
pcncsSancher lib 1 di/p-' ío.huwii* 

cxií t imantés, íeruandun: eíle poí tenus 
promiíTum, & ^ n o r i aiiter ranstacicndú. 
Quorum fententiam, Imola incap. ve* 
toiens.de lure /«/MW^O» dixic, poííe fuíU-
ticri: & Becanus ttípaqi íquívfa* ¿.nu.^* 
innuit efle probabiíem. 

Scd,vc certummihiReipondeo: N6 d i f 
fplui;fed femper pr^ualere priora {ponía
l a . Quia iuramentum illud , tuit iüici-
^mjvtpotejcontra fidcmdatá pnmaEÍpó-
^• 'crgo nullomodo oblisac.C¿vod taii\c 

intelHgendíicfi^niíi aliáS,fubfit iüííá can 
fa difeedendi a primis íponíalibas , quia 
tune heita ellfecundapromifsio j &ideo 
obrcruanda,ctiam non luiataiSic Saneivi 
lo cit.n*i¡> Qui prohae parte re ter tp luí -
quamtriginta D D . Quibusaddipo í lun t 
Bañl . / / ¿ a i . c i i 4,w.a.BecanÍ/O.Í-ÍÍ.BO-
nac.^. 1 -pun» 5 .«.1 o>Hutt. ái/7?.2 . i f f 8 
Ochag.^. 20. 3. Luyíms de Torres 
infum»* ,p*cAp*9o*dub.9» 

Q V ^ S t l O X V I I . 
An^Si inprtcedenti CAfUipriorafvQxfi 

iia.ex saufa aliqua iejfentiferuanda 
fintfemnáafpo^fdi&t 

AFlfiRMANT Couar .m 4. \ .pi 
r . 4 . § L W - i o - R e b e l U / ^ ^ . ^ . S / f ^ i 

S.co?3£-/;i.&Hurtado loccit, 
Sedprobabilius Re ípondeo : Non efle 

neccííario feruanda lesunda fponlalia. 
Quia íi nuila fuit (vt habitü eít) p o í k n o c 
obligatio^no prior9vi in aduertentci^nó 
c m é d a t o l y p o g r a p h i error€,traníeripf]tj 
e x B a fil i o, Dian a ) ñ ó s íl qai d c o n ua 1 e fcá 14 
Nam q u o d á principio Yaiidü*n non m$ 
traftu temporis minime conualeícit . E x 
re<t.Iuris\ Ronfi^matur^tnó. L . Qupd 
abinitiofFde eodem.S icSanchez «'//^ j 50 
cit.n.6.Úzülhc.út•&ZÍ&'£Íifp* 3 P^d&ü 
^ ¿ro . 8«Och a g ./<? * c ¿ / .^ Dian ¿¿.par .tr'l 
•Ct.refoUitoSnei 

Q V A S T I O X V l I l . 
¿ t n Priora fpon/alia dijfoluantur pe? 

pofieriora^copulafubfecutá mm pojie^ 
riori/ponfat/ubfpg Mattimonij ? 

T̂ TEOÁSTT dilTolui^íiili ¿afu, quofscun^ 
i N da íefemina cogilira, no .abüc damnfi 
patcretur^Sanchez/ ¿ i i . ^ / / ^ ^ ^ * » » . 5 . 8 S 
penes ipíunijSotus, Náúar . £hr iq . & afíjl 
vfquc oftoDD.Quibusaddi poflunt,Hu^ 
t a d . i / y f .a J^.^.Becarv.^-a 5.fi í .«« 
Ochag ^ . 2 0 . » 2. Gut ic r . r .27 .^ .7 . B04 
nac./o -Í ÍÍ.».7 ^ ' t i l ü t i c . w . i 7 3 .Viilaf 
lob . í r , í - i .d i f -1 a . » . 12 Machado loe. 
cít.do3um*j.nümq* 

Sed probabilius iRetpondeo : Dií íolul 
priora iponfalia:& ka cogendü cííe fpon-í 
íúm ad ducendá fecunda. Quia per copa-
láiUam(ait Bafüins)animo maritali iaót^ 
fpc futuri coniugi},fit anticipata q u í d a m 
traditioíquíE iure antiquo,praílfiptionc itá 
ris,arde iurcinduceret matr imoniú.Hrgo 
videtur fuificiés pollTridentinu ad priora' 
íponraliadiífüuéda.Exemplúappoíinfsw 

Ce $ «aw^ 
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mum cft incontf. 6:1 venditionis'» inquo 
feennda venditio,\ecuca tradkionc,liccc 
íiat cunipado veudcntis,&cü injuria prio 
ris emptoris prxualet,iuxta leges Regias, 
& Cimles L* qtiotics 15» C. de rei y en-
d m Necvero negamus compeniari'de
beré prior ifponfge miuriam, iuxta natura 
rei.Sic Bafnius. Cuíushsc ei l rat io: nam 
ilia,quam adducit Diana-, non Baf i i i j , vt 
ipíc pLicatjlcd Rebelli^eft.Sic crgo Bafi-
\nis i ¡b>i2»cap . i4*num.$4 RebelUi/T?.4. 

4 t o n e l ¿ c a n t e a M a i o r i » 4 . ^/y?.2 7. 
^ . 5 . Palacios di/i. dtfp. isfol» 6 i%* 
rol. 1. & poft omnes Diana 3 *par.trfiÜ • 4 
refol^ 1 o. 

CLViESTlO XIX. 

' ^ / i Sponfalia puherum ^ folum mutuo 
eorum eonfenfujieíte ad mi ñus dijoh 
**i pojfintt 

NEGANT Hugo %n cap* a. de fponfal» 
Gloílaabidem. Ver. Toleran» loan . 

Anár^as.Sc Lancelot; quos, pro hac par
te rcíert Sánchez lib*i •dijp. 51 . num.i o 

Sed ceTtifsime Refpondeo; Pofle vali* 
dejvtfupponitur in di¿í. eap.z.ctt. Et i i -
cite; quianuUo iurc prohibctur. Sic S. 
T h o m . i » 4 ^ / / » 2 7 . 2 . 3 . Í » 5 . Qt»e 
cum alijsquadraginta , S¿ plus, Doclor i -
b u s , c i t a t í e q t u t u r S a n c h . / 1 fU.$2*n, 
2 .^-^.Quibus addi polVunt BafilJ/^. 1 a. 
í . p . » . 1 .Hur.t í .2 kiffi 1 .Rebci./íl>.4.^,.8 
feéi.i*n» 1 • Quibeneaddit, quodquáuis 
interdum fme feandalo morta l i , aut ve-
niali,difl'oluao fieri nequcat, hoc t imen 
non proneniat ex natura d iñ radus , ícd ra 
tione circunílantiarum. Diana | i^iMn tr» 
4.r/r/í>/. 2 2 2 orones. 

o y ^ S T i o x x 

'*¿n Et iam di&a fponfalia pofsint mu
tuo Qonjenfu diffolmicafu^uofirmaia 

Jint iuramento praftito tn fauorem 
partij} 

•xrEcABVNr , afottiori, Doélorcs pro 
•"•^ prima fentencia íupra rclaci. 

Sed Rcipondeo, tamquamcertum.Di 
flolui pofic. Quia, cum materiaiuvamen-
ti,inquam cadit,fit piomiísio matrimo-
injhommi b d a , remitiente i l lopromif-
fconcm, ceilabit obligatio iuranrenti. 

Sic omnes DoftoreSjpro noÜra fentcnt ia 
nuper addu¿ci» 

o y i E S T i o x x r . 

tfem dijfolui mutuo confenfu pof* 
Jint, cafuy í¡uofponJaiiaJintfirmatat 
iuramento pnmipaltter pr<*/iitío in 
bonorem Dtt} 

N E o A N T proíTe in hoc cafu diíTolui, 
Roifella Verb.Jporifalianum'%> bm% 

gei./¿>;.f>«w.2o.Siiuett,^.io»ctf/í,i 1. So-
vus Itb*-]» de iuft. quaji, i .art .p . ad a. S¿ 
a l i j ,pcncsSánchez/ i^ . i •áijp* 5 2.¡»». 7 . 
QuiíSí dici t cilc probabile. 

Sedprobabi i iusRcípondeo: Adhucin 
hoc calu,poírc difloiui Quia.vt nuper d i -
xinius,conicnfu, & remilsione partís cei-
fat materia iuraracnti. Et qaamuishuiu í -
mediiuramentum fit Deo pi^íliiunijipíe 
tameu Deus recipie illud in vniitatctn 
parcis:Ergo oprime poterit pars, cm dc-
betur,remitterejficut alia debita condo 
nare. Sic Sánchez/or . n i . num.t- ape
nes ipí)um,N auarrus, Enrique z ,V iua Id .tû , 
aii j . Hurtado difp.2. dtjf \ i . Rebcü. /c t . . 
eit*num,i* & pr^cipue Villalobos ir*» ííi. 
12.^/^1 2. num.i . Sic dicens. Lcqual 
es verdad^unque fuefle echa Ja promeíla 
por-piedad ( como íi vno promctiefle á 
vnaniuger pobre por viade limofna, de 
cafarfe con ciia)quc lo mifmo es en otros 
cafos; porque aunque vno jure de dar l i -
mofna á tai pcrfona,íino la quiere^no t ie 
ne obligación ádarfela. Sic i l le . 

O V A S T I O X X I I . * 
#̂ quís iuret, fe aliquam foeminam 

p&uperefn indeterminatet áuciurum» 
neetfiirio teneatur aliquam psuperem 
dutere'i 

AEFIRMANT Antón . Cucns , & aliji 
quosjfupprefló nomine,reí t r t Rebell» 

¡ib.$,qu*fi,% f e é i i i .num.^*. 
Sed probabiiius longe Reípondeo: N o 

tenenCÍaltem regulanterloquendo ) du-, 
cere vxorcnv.Sed pofle licite m ccclibam 
permanere.Quia iuramentum Deo abio-. 
Inte fadum, & no certa: perfona^habet ra( 
tioncm,& obligátioné v o t i : at votu dc^ 
bet cacdemeiioribono,&niehusbonu cft 
coelibatus, quámatnmomum (vtdehmc 
T r i d c n t . / ^ 2 4 ) Ergo.Dixi , reguiantec, 
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fi infpeftis circunñanti js , inelius tñ'tt iftí 
homininubcreiqüam vr i , iüxtá confilium 
Pauli i .Cor.y.tuncaliquicenfenr, ob l i 
gare iuratttentüm de düccnda viore* Sic 
Molina tom. i .de mJl.traS} i -di/pti 49* 
>f«w*ío.Rehell./£>r»í,/#.Bafilius lib. 11 » 
^ - ^ . p . w w w . i . & a l i j , 

Q V A S T I O XXI lL 

^rty'Ex hyfe ief i /a l tem^uodprédiSlüi 
vouensyéliquam foeminam dufiurus 
JÍt'yUne»$ur dutíre paüperem f a m i 
nam^quam dncereilicet indeterminá% 
te&ouitjtu iurauiñ 

AÍFIR M A T Rcbellius nutneri ^* cit» 
Quia gratius cíl,inqaitr DeO) cetteris 

paribus, ia«pcrn propter Deumjquani d i -
uitem>ducere. 

Sed , á d h a c probabilíus ^ Refportdeot 
Non teneri.Quia íi iuramentuinjaut vo-
cum,dc bono impoditiuo boni inaioris eit 
nullunifVt ipíemet Rebeli. nuper concef-
í i t : non tencbitur cene , ducerepaupe-
remtcx vi tal is iuranicnti, cumnuliaí:uc-
r i t eius obligatio.Sic Bafilius l óce te , 

Q y B S T I O XX11IL 

*¿n SponfalU Impuhemm , peftint e-
tiam, mutuo eorum wnfenfu > ante a ' 
dtptampubertaUmydiJlolui} 

AÍFIRMAT Enriquez lib*i t»cap* 14 . 
num,j*his vcrbis;Si vterque, aut aU 

ter etiam,cuni pleno rationis vfu contra-
xi t ante íeptcnniu.m,& cum prímum ad de 
bitam inrisaetatcm pcruenit,reclamat, e-
t iam abfque cauía,f(íiuuntur:antc3Ecatcm 
tamen refilire non potcll hic puer,nifi e » 
confenfu vtriufque.lta i lie. 

Sed certifsime Refpondeo : Non pofle 
diflolui , adhuc «x confenfu vtriuíque, 
quamdiu impúberes funt: benc tamen , íi 
confenfus vrriuíqueypoft cuiuslibet púber 
ta tcm,accedat .Quía fichabetur exprefle 
ineap.Deillis* frineap. nohis.de 
deíp&nf.impúber.^tritioprioris refpon 
fioms partís eíljNc propter fragilitatem,. 
& inconftantiam aetatis v iíepe murantes 
conülíamjjxpe rcfiliant, &-fope fponfalia 
cont rahanuRat ío vero poíterioris e i t n e 
cogantur approbirc,quod i " teñera fece-
runt xtatc. Sic omnes D D . apud S anc he z 
l*b*i*di fp .$ \ ,num,ó .&y. (Qui benei\o 

tatadem antea reníifre.Enriquez cap, i 44 
num.6kinitio.& incom* íit . Z . ) ''¿i apud 
Baí i l ium/^ . i í .eapipinumiZi 

QVmSTIO X X V * 

^iftiSi dU9 Impúberes fpofffalia cóntrá-
bantipófsit yui/íbet eorkm ^qUipriUi 
pubeifaBus eji-jixtim tefií ifetnon ex 
pe&ataAlterius pubertate} 

NEOANT GXotízjné .eapi&e i l l is .T* 
cum fpoofalia.Cará'm.tbid.Qiios íe-

<\úitür N ú á ü S ver</ponfa.ia.riur/i. 2. Et 
clíe probabiie innuit BecáúicfuJift.zó,nu 

Sedjonge multo probabilius, Refpon-
d e o / P o l í e Quia nullo iure requiruur, v t 
pviuspubes tactits expedet pubertatem al 
terius Imo contrariüm videcur decidi irt 
d»eapé De ill is.verf / i vero<Sic Glolía , f i • 
bi contx&ti&^oc.citifarb.Mínórís.iSO.n* 
chez di/p* 5 i . » « ^ ^.8cpenes ípíurruVe-
ga,Viuald.Armiilaí&aUj vfque íepcem-
decim Aufhores.Quibus addi poffuntjBi 
í i l ius/ ;¿ . i 2.í-4/>.p.w«w.3 .Becan. 
iEgidius di/p. 2 3 .numt6. Hurtado dijp*. 
a . í i ^ a .Gücierfez de matfim.gaptt¿29* 
/jiuw.a .Barbofa in cúlle élanétom* 2.t it* 
% étap.j num.y.Dizni 3 t p a r U r a é i . 4 . ^ 

fol* a 8 i.Bonacina qutft.i *punfi. 6, » « -
mer* 1 .Machado 3 part, 1 * t r a ñ . 7^ 
áocum. t ,mm. conimunis, 

QViESTia XXVI. 

A n » / » dítfó ea/u, qui pubes J a £iu$ efit 
pofs t quandoeumque voluerít,ab fpgñ 
J'alibus rejilerel 

T> E s p o N p E o i Non poíTe quando^ 
AXcumquejicd deberé, íi velir reliiirc,íta 
t im ac adeptus fuit pubeitatem, alioquin 
p o í k a non potent. Quia exquo ítatim 
noncontradixitjvifus efttacite Goníenti* 
re^Statim autem inteliigitur, triduo poft 
puberiatemadeptam,vel cirGÍter.Quia ÍR 
iure , dicitur inGontincnti aiiquid f i t r i ^ 
quod intra triduum íit. V t lare probat 
Sánchez. Sic idem lib.i*difp^ r .Ecpcncs 
ipfum. Ñauar. Angel.Silaeft. & alij; vlque 

tredeeim DDrQuibus addi poíFunt, 
i£g id . Becan. &Hut tado 

/£?ívr;í .&com-
munis. 

C c 4 '¿"3. 
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(V\r 7£ S T I O X X V I I . 

\j£n SponfAlia ímptéerum iuramentofip 
mata^ftaJlrmentur\vt neutri ¡ieeat, 
Adhuc pubertate adeptairefiii.re } 

•>TEGANT liccre,necpofle,á ¿xdás rpon** 
XN falibusrefüice EnriqueZjViuald. Co-
uatru.Sc alij víqae o¿to Dolores , quos ci 
tatjScfequilur Sánchez difp.') l .nurn*z i , 
QuibusaddipoíVunci£gidius,& Becanus 
Í0G.cit$'$ívC ' tr4éi . i o » n u m > 2 . R e b e l 
l u s i l i b . ^ q . R e g i n a l d . / í ¿ , 
3 51 .Bonacina qu<*Ji* i .punchó,num* 4* 
Ocagauia qu^Ji 2 1 d , Hurtado difp» 
%. 2. (Qui male citac pro contra ría 
fentecia Enriquez-,lortc voluit citare Hcn 
ricummox citandum)Villalob.jfr/ííS.i 2 
dijf. 1 2 . « • 2 7. & Dia na j . / w .í rtf ¿?. 4 . 

Sed, ¿eque probabiliccr , Rcfpondco/ 
Ppfle,faken[| validejiino &,rcgLilatiter>U 
cite.Qma iuramentu n 'lequiiur naturam 
ptomiísionis » cui adiungitur; at íic d t , 
quod fponfalia impubcrum dií lbiuumur, 
iurc communi saltero eorum, pubertate 
adepta,recla!nante. Ergoidem eí td icea 
dumjquamuis luramentura accedat. Pa-
tet coniequentia-.nam íponfalia impubc
rum ciufdem natura:, Se rationis manent, 
c t iamü luramentum eia accedat. Sic. D . 
Anton.cap'De illis: de fponfaU impub. 
« « ^ . 5 . ib i Card in .«« ,2 .Henr icus num* 
9 .Pa lud . i» 4 , 4 . 2 7 . ^ « . e / . 1 *art. 1. Baíi-
l i u s / ^ . í 2 . £ , ^ . 9 . » « . S . cuiadhaclsit Día 
na 3 .par.ir 1 ¿i.^,refo/»2^6'per haec ver-
ba: l ta Pontius,qui multas alias íat ioncs 
adducit adueríus Sánchez. Et hsec opinio 
videtur mihi fatis probabilis. Vnde impu 
betespoífunr áfponíaUbusrefilire poftan 
líos pubertatis-jlicet íponfalia iuramento 
lirmauetint.Sic ille.Et bcnc.quamuis ma 
íe poíteaíit íibi contrariusjlo.cit.pro coa 
traria fentcntia. Machado l ib,] * p a r ( . 1 • 
tr: i .doeum» 1 .num. 5 .Qui camen ma
le cicatThomaííi Sánchez pro hac parte. 

Q y i E S T i o x x v i i i . 

SI pubes contrahat,cum impahere 
fuella /ponfaliiijpofsií ab bis^faltcm 
de eonJenfuillius)refilire'>. 

13 tlspoNDEo:NonPofíe:.fed debe réne -
i -vcei íar io expeitare doñee puella pu-
beícat ,& perueniat ad duodecimuman-

numiEt fi tune noluent ipfa contralier^ 
p o t e r i t vterque áptícíatis f p o n f a l i b u s T e * 
íilirerSiautem voluerit^tenebitur i p í e pil 
bes c u m dida p u e l i a Gontrahere .Q¿ia fie 
habetur in c s p i t . D e t l l i i ' C i t * v e r f M w 
l i e r f d e J ) ) o r ¡ f i l m m p u b . Et fie tenent Na* 
wzxJib .Ar'conf i l . t i t . d e d s f p o n f a t * m i h i 
conf*\ -Sánchez difp' 51» n t u n . 10. & p e 
nes ipíumjvigintiduo Dolores . Quibus 
addi poíTunt BafüiuSjHurtadcBecanus , 
Ochagauia loc.eiiatis Ejiiiuc.íowa. 1 . t r « 
1 o. w » w . 2 7 9. H a c h a d o /c f. f / í. ¿¿o c« ^ . 
1 .»»?w*4.& communis. 

QVISTIO XXÍX. 
w û Sp&nfalia dfffolumturyelapfo termi 

t emporcó i spv*fixo\ 

AE F i R M A N t d i f í b i t i i femper ex parre 
Innocentis,aut3quod idem e í t , e x par 

te e ius, per quero non í le tu ,Cardin , A.ÍGX. 
de Neuo.D.Thom.iw \ , d . i j . q u t f m . 
arí ,$ ,ad z lS3.mT,eap.2z.niim.2 j*(-aí¡4 
y.Petr.Ledefma q w e f í . ^ ^ a r t . i . S o u d * 

*üuafi.2tart' 5. c a f u ' y * & aiij quinde-
cimDo£lorcs ,pen€S Sánchez difp^ i . nu 
f » í ^ . 4 . i n t e r q u Q S , c x p r c f s i u s , &abíolu-
t ius ,Enr iquez/ i¿ . i 1 .tapA 4.f2«»?. 5. p e r 
hace verbatSi fub padotemporis detenni-
nati fada funt íponfalia j vt intra aniiMwi 
teñe a tur contrahere tnatriaionium , nec 
impleat conditionem, foluuntur íponfa-
ha jetiam iurata.lta i l le .His addi poílunt 
Ludou .de S Juan quafi. 1 9\A¡ff\ 8a 
dub. 1 rpa£*%6%.U Machado /of. at* de* 
e u m . ' í . n n m 2* 

Sed probabilius(aut forte clarius dufa 
taxat)cum diftindione íic Refpondeo- SI 
in íponíalibus prafixus eit tenninus ad li« 
mitandam , & finiendam oblig-ationem; 
tunejdapío termino,vcl tempore , e x p i -
rat,&ceflat obligado íponlalium,cx partes 
illiusjpcrquem non ftctit, quo rninus i m ^ 
pkrccurpromi{sio;a¿ íiper vtrumq-, fictica 
expirabit obligatio vtrinque. Si v e r © 
terminus pra:fíxus eft,foliim ad follicitan-
dum obligationis cffeduni; tune elapíb 
tei mincnulla ex parte ceflabit obligaría 
fponfalium.Sic Sánchez l oe . c i t ' mim, 5̂  
& penes ipfum, quatuordecim Doctores. 
Quibus addi poflunt BaíiÜus Up.vt, e a p * 
l ( 5 . ^ w . 2 .Ochagauia cjutji. a s .Vbi in 

h o c f e n f u e x p l i c a : D- Thomam. Bonac, 
qu*/* . 1 .pun ¿i. 6 .num. 6 . /Egidms d i j f . 
2 i .««.40 . R e b e l l . / ^ ^ ' Í ^ ^ S . nu. 20>» 

Rsgi* 
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Reginald./^. í i . n u m . 2<5r. Becartí»^* 
2 9.?i«.4.& Hurtado¿¿//í?.2.á^.p. Mou-
re ? .par*ex¿m.eap. 17. §. 1 . vór / . Nona 
caufa« 

Q y & S T Í O XXX. 

'^<» Üijfoluanturfponfdliaiex partt Ae-
relséii^ob .ibfentiam díterius fponjly 
infsi9 tlteroi 

ESPONDEO j Diííolui, eiíamfi fponfa-
^^lia>confirmaca|íinc inramenco. Quia 
ííc habetur in cap*De í//ij»defponfal»C\x 
iusdcciísioaisea eílracio. Quoniamper 
difceflum íntclligitur fponfus iuo iuri,ci 
parte íua,rcnuntiarc t £rí:opoteft altcr 
íponfus , cam renuntiationem acceptan* 
do,cuiii aliomacrimoniuminire.Sic San-
chtzlib. 1 .difp* 5 ¿\*num 6 .&Bafiiius lib. 
ii>.eat>.t ^num, i.-Qaibene iiotanr,hanC 
decifioncm , non efle intehigendam de 
quacüinq» abfcntia,niíi de abientia in ion 
giaquumjitaut, non fie fpes de próximo 
iliius reditu, Quia fi íponlus eflet in loco 
propinquo-,autali6 íe concuik ob argnru» 
dmem, aut mortem parentum ; auc ake-
lius negotij gerendi gratiaitunc expec-
tandus eflet,fi veníimilisíitfpesde pr®xi 
mo illius reditu-,vel requirédü ,vt intra cer 
tum tcmpuscontrahatmatrimonium.Sic 
ctiam Ví\\?i\ob tom* 1 »tra&. 11 .dffi, 12, 
Machado l»£*(it*d$cum*i*d numer*$M 

QJ^iESTIO XXXI. 

»X n T>ijfuluantí4r fpo nfa l i a, fal ttm tura 
ta,¡¡alter exfponjisijponteformeatio 
nem commijjeritt 

RESPONDEO: DiíToIui > ex parte Inno* 
cends.Sic enim deciduur ¡na^Quem 

admoaum,de iu^e turando* Et conitat* 
Qu a fornicado diíToiuk matnmomüm 
quoadcorüniiergo multo meiius diííoluet 
fponfaíiaieic parte tamenifolius innocen* 
tis;vnde fi iíle vcllet concrahere, aiter te-
ncrccur.Sic Sánchez lib*i*dtfp, 5 5.4 
m r . i .Baíihusíib*i %.cap- i'J*numsr*si 
^aiij Qui,quantumad hocjimilam conf* 

cicuunt differcntiam inter tornica-
tioncm commiflam á vivo, & á 

toeminainam, quoad hoc, 
paris condicio-

nis funt. 

( X y ^ s t i o X X X I L 

^4» tiiff'oluüntur fponfaliai ex p.srte vi* 
ri-,quandofponf*}per üimQmamo^og 
nitaj-un} 

X t E o A N T Tabiena y-fpoñfaíía.q.v 
rtum*io.cdfu 6 .Aimil ia riumí 1 3 . fie 

apud Bonaciuaai, CoUárru. 4 . aesret* 1 * 
p a r í . c a p . n u m . 3. Quibus adhaeret L u -
doü.dc S.luan qusjh i^ar^.d ig^ .pag* 
SóB.Sibi ilaLim comranus.Quia i ponía» 
inquiunCjin taii cafa eit inculpabihs , nec 
cenlctüc trcgifle iidem »necin tutunuu 
iulpecta redduur ir.fidelitatis. 

Sedíbtigétrültp probabilius Refpoíi-
d^ó-.DifloluiéQuia^uamuis íaduni iiiud» 
line culpa 1 poní a; accidcntj & í.uila ex eo* 
jpofsit íuípicio infidéhtatis generari irt 
pofterumjnihilommus tamen,ex commu-
ni hominum feníu, notabilis cftía^a mu-1 
taciOiSf probroíum iudicátur düecrefee-
inmam,vi fíupratam ab aiio Sic Ñauar* 
cap.i2,nuM a 7.í>otus,vrc qUe Ledefmaá 
Ennque2,quos,&aiips4eccti &octoDo-
doics,aft"err)& fcqaitur Sánchez di/put* 
5 5. num» 7 . Qui ctiam ( cui magís ere *. 
do)citat CouarruuiamjioCoeodem a Bo% 
nacina pro oppohto citaco Hib aadi pof-
funt Bafilius/of. ctt. Becanus qutfl* 30* 
num. i»hona.c»qu<efírt*pun JL %*min. 
Ochagauia qu^ft 2 3 numera * Hurtado 
áifp*2*Aíjf' 11 . Machado docum- 4 . citi 
num* 5 .& penes ipfum, Barbofa. V^alo-» 
bos traéi . 1 t.dijf. 12. num* % | . Mouté. 
loe.eit.verf.Sexta caufaX&ytms in fum 
ma GAp*90.dui>.i^t 

Q V B S T I O XXXIII . 

<¿n Mtiam dijfoluantur expártefoiini* 
ndtquanao virper vttnfQrnieationsm 
patíturt 

f FÍRMANT etiam GloiTa ¿n iapít» S¿ 
•qmppe*2j*qu*Jí.'í. & apudBonaci-

ti3.mi¿ot*íit.Coií¿n\x*loc*cit,nUm.2*ld~ 
demque videtur docere Nauat. cap* 2 2 • 
num. 2 7 *<ver/*9 .Quacenus indiftinclc da 
cct,fponfalia diííblui,obalterius formea-
tionem violentam* 

Sed jlonge multo probabilius^efpon-
deo : NondilTolui. Quiain tali eucntu 
vir^on foiuni culpa vacat,fed nullam m-
iufiam ,aut infamias reíünditintcemi* 
nain,vt ejc^ommuni hominum ópimonei; 

conílat*. 

A ; 
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conftat.Sic ow.w:s Dodores pro vti?,que 
íententknupeí c i ía t i , 

Q V ^ S T i O XXXIV. 

r~¿n,Si vterque fponftis , pqft fponfal/a 

faii'&as rtfihrét 

iRMANT,nulIi eorum licere , ineo 
'CafLi.reíuire)Palud./?i 4 .^ .^2 7.a^i. 

4 r / . J.Bunac.^«<«/r. \ .pun£U 8. num*6. 
f Ochagaiüa aziaft** í* naw* 1, per h^c 
verba'.lmo fi vterque fornicetur,qaia de-
licta compcnfantur,non poífunt diííblui. 

Sed probabilius Reípondeo • In dicto 
cal'ujfoln?!! ípoufum reíiiirc poffe Quía ín 
fornicationc poli: fponíalia , non datur 
compcnfationi locus,ciim Ion ge grauiof 
fit iniuria viri,quam fcemíns : ergo licet 
íponfusreíiiirc pofsitjnon tair.cn Tponía> 
nííifponíus ccnfentiat .Sic Enriq.//^.! 1. 
cap. 1 4 n»w2.6. dicens , eífe communern 
fententiam SánchezWi/J?.5 *),$itm.9.Bafí 
liusUbAi.cap. i f .n í t in . j . i£.gid. di/'p» 
•2 3'nuM.6 j.Reginald,//^.^ 1. ;Í« 2 ^ 2 , 
Gutiérrez matrttn.cap,3 1 4.Lay 
jnan t r a ^ i o - f a p ^ ^ n u m r . 1 2. Becan. 

t -urtado£¿-//7.2.<¿7 '̂. 11 . Diana 3.part , 
í ,^¿?.4.^/o/.2 84.Luy^ms/í(^•. f/í. 
t i6.5caíi j . 

^ « Sponfus re filtre pofsit ab fponfaU-
busyquando /pon/* permittit f§ ah alto 
impudice taBgrt 

REspoNDÉO'.Pcfle. Primo. Quiain re 
graui tVangit notabiüter íponíalium 

üdcm. Se cundo. Quia inccruemt magna 
niu:acio,cedenrque inmagnuni dedecus 
virl.Sic Sánchez dífp.^ 5»uum. 5.Bonac. 
íoc»ctt»num,2 ̂ Huanáo ¡oe*cit, Sccom* 
jjiunis.; • 

QVBiSTIO XXXVI. 

n,EtÍamfp8nfa pofsti refíltre ab /pon 
fAÍtbusyqudndofponJus Jimlle$ acius 
effaera tautpateretur Ab alia} 

-J^EGANT Sánchez,Bonac^ Machado 

Piaaa l 'pars.trad^.re/oí.z^^. & a i i j . 

Qnia (inqniunt) id fponísí non cftdedc-
cnŝ nec eít mutatio aiicuius íiiomcnti. 

Sed squa'probabilitcr Reípondeo , E-
tiamipoiiiam polTe rcíilere. Quia etiani 
vir t'rangit fídein,& legem iponlalium.Sic 
OchagzúiZjiütid/ít, 2 j »»mif»ef»l .Quem 
fequkur Hurtado difp. 3 . d f f i í 1. num» 
42 Fauentque .̂g^dius di/p. a 3 • numer» 

. 5 ^ Layman t t a f í . i o»cap. 2 .num. i i . 
quacenus docent,nGftrani ícncentiam effe 
veram,in cafu,quohuiuímodi tadus , 3c 
oícuia ellent frequentes,ka ve incicarer.c 
animum íponíi efle valde propenfum iii 
aiiain,vt mérito poíTet timeri, quod i píe, 
mmus fponíameffet amarar us, aut fidem 
feruaturus. 

Q V ^ S T I O XXXVIL 

*yCn Spo nfi1! i arfe r fo r n ieatwnem fp />/-
tuzlem-tñe-mpepe r h arsjtm, aut <Ap-J-
fiafia mydtjfoíu a n tu r t 

RESPONDEO : Diííolui, & ncceftarlo» 
Quia in eo cafu, teneturíponins rcii-

lirc.Quia contrahere cum harrecico cíL-c 
mortale.Sic Sánchez Bonac.&aUj.Et eít 
omnium Doétorum. 

Q V i E S T I O X X X V I I I . 

\An diffoíuñntur Jpor)fali¿i ex ftiperfig* 
nienti impedimento Affínitatis , vc l 
cegnationis legalisi 

REs P ONDE o : Diííolui. Quia iam 
non poteft ínter illos confiftere matri» 

£iQnium(ob impedimentum dirimens iâ -
perueniens)abrquc diipcníacione, quam 
non tcnetur innocens acceptarc , ctiainfi 
ciliberaliter'oftcratur. Imo aliqui ad-
dunt, futficere adfpóíalia íbluenda,rumo 
rem cíTc de impedimentis. Sic Sánchez 
lib,i.difp. 5(5.Barilius//¿.i 2. tapit. 17. 
n'im*i -KthtW.lib 4.*fe&,%.qu¿ft*%'To 
l ez . l i b . j . cap, 21, Hurtado di/p* 2- ¿tf* 
1 z.Moure Iob\c:t.<ver.O¿iatia cAttfó? 
omnes. 

Q V i E S T I Q XXXIX. 

U n Is.cuius culpa contraBurnfmt m í 
peáimetumjcneatur etus íitjpepJaÜQ 
nem procura re , inocente td ex.gen
te* T i r ' n 
.FFiRMANTpetr.Ledeima q u a j i , ^ * 

i r t .3 . cavf i 3• ̂  Och.igauia q. 23* 
nutn* 
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Wí/m. j .ábfolüte eeiieri.Sánchez vero l o c é 
t h , n 0 w * $ . & p á üipp*%$kdiib 5.611:1111̂  
noa abíbiUtCjCO'cciunC) íed loluai caíuj 
quo vir tceiniaaui dedoraui^vel ;pU noca 
biiern fa;iije ia.:túrani paciatur , míi düca-
tur m vxoremjaúctanderr^fihxccefleiu) 
pofsit Eacilediípeníacio impetrari í íecus 
veróvií q u í u n t * quando hax LOO concur-
runtiSi a.ias diipenfatio > magnis expen* 
í i s , ^ mora magna egent • 

Sed probabüius , :?tir forré A)lum cía-
riiis,Re).píHfdeO;TeHefi ad procurandám 
diípeníacioné , quandodans ca' fam eius 
adaertebac im edimentú contrahi) düni 
modo * hoc queat tacere, abiqae magnis 
fumpcibus^aut ab\qnc aliograüi ía coin^-
modo,niri al^s id eiíet: neceííarium ad fa 
tistaciendum aiicui dámno tama;) íi au 
tcm non adue tcbac impedimentitm con-
tr: hi,dico ion renevi'quia cunciiioii dam 
nificauit libeíe.Sic Hu tado dtfp*%* a i j f » 

Q V & S T I O X L * 

\¿¿n, S' f p o n f a ^ t e m p o r e f p o n f x l i u m ^ j p e t 
p u l c b e r r i m a t, c . i j j o í u e r e n i ü r ( p o n j a -
l iHiUia n o t a h i l i t e r á í f o r m i tffecial 

NEGANT Couar.4í¿tef^**i capé 
5.«jiíW.<í.Aiex.Cár er / . 1 défpon* 

y ^ / . ^ f . i 5-Matienzo,S¿ Lüdou. Lopez^ 
apud Sánchez /Í£.I.<¿///M7«»»W^ Qui 
busaddo GuiicrreZíi í m a t r i m , c a p . 32* 
num^» 

Sed probabilius Refpondco : DiíToluí 
exparte v i r i . Quiaresnon pcrmancncin 
codem ftaru,íed ira mutatf ex parte fpon 
f3e,qü« fi prGecefsiíTentjillani tone non du-
xiííetéSic InnocJn <;ap* Quemadmodum, 
de i we tur and'X) T h o m . / » 4 d . z y . q . i i 
art^i* td l»SotJbi.q ¿•jH.$\&a/u g-Na. 
uar . í tp» 2 2 Í?0W»27 Sánchez loccit» Ba 
í i i iusUh 11.c tp* 1 '¡•nuW' 5•Filiiuc.«««2. 
289 Banac f . I .W/Í ' 8. num, \ o , Hur t . 
d{fp*i*dlf 1$ numsr* 49<Moure ¡o*cité 
v^rf^Duid^lma tf4.»/Ji»Birtsfcld< in En* 
tbirid-par*i't¿P 1 7'§^'Vill2L\ob. díff. 
i 2 , c i t » n u ri.iZ.Dia.na, l * p a r . t r a ¿ í , ^ . r e 

fol.2% 5. Machadolih- ? - p ^ 1 t r a é í . - j . 
dor .i .nüm* 4. Lublií^us verh, í p o n f a l t A ^ 
n.z .&al i i . Q»i benenocantjdiíTolai etiain 
ex^parte fp mu- ob aoc tbilem deíormica-
tem luperuenientem rponfo,propcer earn-
dem ranonem : quamuss ad id maior de-
fovm tas requiratur m ípon ío , quaoí irt 
íponía. 

o y ^ s t i o xLi. 
A n DiffoUiánturfporfalíaiproptet* rnoP 

hum vont gtojun-$aruiyjin*) lvprami 
- -friorhum GA.iiii.um , .̂ Í- üU'Ujmudi u l* 

terijponjujuperusmi.ntem'i 

RÉspOÑDÉó . 'Diflbluirpohraliai etiafíi 
iiiranvento hrmata.i^uia fie d e c i d i i u c 

i n d i C t Q u e m a a m c d u m . V b i huius deci í -
fionis reditur tatio;Qiua .videiicet^iurá-
mentum mtei i iguurJÍebüs in eodem t í á -
tupermanenubus Proptcf quam r á t i o -
neinjideni dicendum cit,de quahbet. ana. 
fcsditate notabili iuperaejuenti alteri 
ípófojVtBCulot'ujrijaur iuns vei nafiamil* 
fione.ldémfic iüperueniat a u q u a aua tur 
pitüdojvt ons gfaua'olenti;"3 debiHí^s ex! 
morbo habituaU, 8<: huiuínK d i , Idem* ^ 
átbrtiori , f i iupevueíi iat infamia j ob iur-
r ü m , a u t fimilc tlagicium. Sic D* T h o m . 
i n A - d ' i j ' q u d f i é i . a r t . 3. ad 3 Kaüá r r . 
fép* 2 %éftüm, 2 7. c >fu 8. Sánchez d i f p » 
5 7 i n u m . í Bafü./cCíC/í.j'.'ZiW?. 4 . Beca' 
nnsqud/i*! í .Enriqüez l i b é 1 i • cap- 14a 
num- 6, Petras Ledeima quxft. 43. art* 
% .catifa s .B o o ac. Hurtado, Lublinus,Ma 
chadOíS: aiij/OC-.CÍÍ* 

( X Y i ¿ S T t Ó X L I I . 

iAn ft 'Jpoluantnffpónfalia * proptsrd* 
mt stoném vmus oculi > aitert Jponfa 

Jupetuenientem? 

NEGAT PaLn¿.ÍH4*d .i 'f*qu¿/i*t*arté 
$ •'¡aja-7• cú quod ittd. c a p * Qt^tmad* 

,í«íri!.dicitur, íj>onfaiia, «cuioriím a« 
miísioneidiífolui j ergu textu'S vtriüfque 
octm aniiísi nem requirit* 

^édjlonge multo probabiíms^Rcfpon-
deO. Difloiüi»vaius oCüiian i^ ioue .Qiü» 
textuSition íacit vim in áimíSiúhe vetiuf-
queoCitiided innotabi idetormitate * 36 
niurátione,qu^ iads eftj coclr. é ñeri, Sic 
Santhez dtjp» 5 7.n. | .&penesip*um, Dé 
AntoníN.níat jPetr iLedeíma & ánj* Baíi 
lilis hb Í i é c a p * 17. nüm» 4 . & penes i p -
fumíReb€il..CaniísÍu&,& loiet.Sic ctiam 
Moure íO^íitifótf* Duodccima caufa* 
Luyíttis c á p ' 9 ó > a u h * t i a l i j .Q^ i rede 
tnotant,inmSiB fvmiiibus caÉbus,tan-

tUüi difíolui ípdWaHa^x fum 
teillius, qut iy^f-* 
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Q V 7 S S T Í O XLUP. 

l ¿ n D tfoluantu?fpor/ai$a,propter no-
tahilem morum &fipsfit.%teM')feuf¿~ 

, uitiam atterius, dmuo t ó g n i t ; vel 
propísr capitales inirmcit'us ¡ ínter 
/ponfos ortasi 

11 E s f o N D K o : Dif lolui . Qiiia eft noua 
4<;^c¿iuía,S£ notabilis mutatio íup ífrue-
nicns*it4ivt futficiens fie ad diuortiuih:er-
g o á fortiori}ad diífoluendaíponíaiia.Sic 
Sánchez/ / i ; . 1^7/7.5 S.per totam,?^ pe
nes ípi'um Ñauar . Enriquez, Talud. vter-
que Ledcíma,Vcga & ahjplurcs.BaíiiiUS 
hb* 12.2 .cjpít. l d mmer.6.6c penes 
ipfum,Toletus , Cañiflas , & A g i d . Qui 
t á é n dicendum putantjíi in aliquo ípon-
fo,íit morum facía mutatio , i tavt , poft 
fponfalia appareat ilium vaide deditum 
efle vinjs-, aut fi timeantur icandaia ob 
contradidionem pareiitum, aut confan-
guineorum. Lublmus/or. n i . Vi l la lob . 
»um»i6 Machado nvm*6. 

o y s s T i o XLIV. 

^ n Dffoluanuir fponfalia , quando ob 
\ ipaupertatemfupsruenientemfponfa, 

neqttit ipja, dotem promijam imple* 
re ^ 

NEG,\NT Bald. cap. Quemidmodum 
eiú,num.%>Uibi.A ex.de Neuo , nw 

Wifr.jeJ.apud SancheZjiiüra. 
Sed Ion ge muito piobabilms Refpon-

dco:Diííolui ex parte lponíi,ctianíi fpen. 
falia ítnt iurata.Quia ipla fuerunt ceiebra 
t a /ub conditione dotis: ergo, deficiente 
hac conditione,adhuc abfque iponíse cul 
^a^nontenetur íponíus eam ducere. Sic 
vterque Ledeíma/Barth. & Petr. Sotas, 
R.odrig.Vega>& aiij.quos affert, &iequi-
turbanchez tib»i,dífp.5 9. ntím. a.C>ÜI-
jbusaddi poífunt BaiüiusHb*i 2,eap. 1 y, 
nu*n S./Bgid ^{/jb-a^. ««w. dp.ReoeiU 
iih 4<qu*ft Zfs cí % num. 2 . Ochagau. 
qu^fi' 21 .num. 7 .Bonac.^w^. i . pun ci* 
\ num. 1 1. Becanus qu¿Ji* J 1. Hurtauo 
átjp*2»á:ff, 14.FiUiiac.wiw» apa.Ludou. 
'l ÜZ'S<Í\Í3L\\ •¡í'eft*í*art,9.dtib.2.pa£, 

%6*.M.2Lch2Láo ¿ib> 3*part. 1. 
traci.j.domm.6»nutt2ti * 

ViUaiobos 
Zc commu-

nis. 
^ 0 '1 ' ff\ f 1 • 

QViESTlO XLV. 

o¿ hEtiam->d>j[fo¡U:intur fponfaliayé pan 
pertatemj up e rúente n tem jpohj *\ca~ 
f u , quo milla fuerit f a ¿la promifsio 
dotis? 

JEGANT , & á fo r t io r i , Ba ld .& AlexJ 
* Quibus adiungisin calu pr^íenti,pof-

funts Couar Ac-decreti* 1 •par . cap» 5. mt" 
w ^ ' . 5 .Paiud .¿ .2 7 qa)efít i .art*2 .num, 
i4.Ludou.Lopez 2 . p A r t . á e matr. cap. 
^8. Rodrigue z Quos , & al ios, 
vi que quaiuor decim Doétores,refere pro 
hac parte Sánchez ioc.eiit.numer. jÁmcz 
quosrefert Aiexandrum de Ne\xo9(od.n/4 
mtr>6.quo pro prima fentcntia^quadL an 
tecedeoti citauerat. Vnde , aut Alex. eft 
contrariusfibijaut malea Sánchez cita-
tur. 

Sed probabilius Rcfpondeo : Poííe e* 
tiam diflblui ex parte fppiifr; Qo la Iftfér-
uenit notabiiifsima mutacio4 & quáe á prin 
cipio cxiílens,etiam virum prudeí.teni ab 
íponiaiibus retraheret. Sic Ñauar, cap* 
2 2 .««v?. 2 7.Enriquez ¡ib* 1 í . capit. 1 4 . 
num. 6 .Angel. f.fpo n f i ¡i a num*i 3 . V b i 
S i l u e l i . ^ » ^ . io.r<3/» 9.Sánchez lo a ir. 
»«w.4.Baíi ' iu$ loc.cit.nu. 8. Rebeii. ¡ib. 
q.qwefí, 8 ,fe B* 8. num. 69, ^g id ius ms-
mer*69'Toíet l ib.j .cap.i 1. Vilialobos 
traé i . i 2, 'affi 1 2 . r / w m r . i <?. Becarus, 
Fil.iiucius & Hurtado loe* c i t . Machado 
los.i.it.docum.6. r^Bw. 2.Diana 3. part» 
traB*^>reJoU%%6, 

QJ/iESTIO XLVL 

v/f», Dljfoluantur fponfalia j cafu, qu& 
vterqueJponfus paíip¿rior,poJiJportja 
líafiat ? 

EOAT V>omc*qua/l.i. de matr.punl 
K.num, 14. Qu^ia panpertas, 11 quir, 

vniusjcompeniacur cumpaupertatc aue-
íius-

Scd probabilius Refpondeo ? DiíToluf* 
Q¿ia peí vtnuíque inopiam, 1:6 prauilam, 
r e a K u r m u l t o daíiciiius onus iuturi ma-
triiironij,quam per alterius dumtaxat.cr. 
go5fi per Iponfe íbperuenientem pauperta 
tem/potei t íponlus receJere, vt nuper eft 
habiuim,a íort icr iper vmulque potent. 
V n d c c u m m hoc euentu, vereaonfie, 
quo oneia niatnnu>nij íubirc poísii;t,r.oii 
datur i o c u s c o r r . p e n í á n o n i , Sic Rebeii. 
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£ S T i O X L V H . 

' •^^ Sponfalia di/foluanitur, c u a n d o aU 
t c r rpor-.fus koi.ibiltter á i t í a r f i t ^ a l t S ' 
ro i n eirde m f i a i u p e r m a a s » í í / 

NHGANTSanchez ¿//í?. ^ p.ff/f .^.y .Cui 
Diana ^ . p . í r ^ . ref* 2 80. adiiingit 

i£^id. .ái /^ ' 2 i - n 5> .Gutier. í í^ mMrim% 
1*%3 5 .«i*.4 í ieginald /i^,3 1 3 6 
7 6 3 -quos ipfe íequitur.Q^ib9 ego adhuc 
a d d © Bonacinam ^ . 1 d>num*i 3, qui 
eoídemcica t Authores» 

S td ,xqueprobabüsccr ,Rerpódeo:Dir-
foltti ex parce Uiius , qui lac'tus eilditioc 
(nifi,ad fuaiínum, alias man imoniü v t n -
que eiiet vt i ie .)Quia iiliusi 'btusnotabili 
ret fie dignior, Sic expreflV Ochagau. ^ . 
2 ^ #»,7. Ét exprcfsius,^ a t fo lú tms ,Hu t* 
rado.í í i /p.2 14.1^5 - 4>cí haxvcrba? 
ObfcruantSancms^/tigidius quoc'Uqua-
uis alteri ex íponíis ingeíitiísioia duiitia» 
n'i copia fupemeniat, altero iiveodé ilatu 
permanente,nonpolTunt diííoiui fponia-
liatquod nosdifficüe exiftimamuSjqiua di 
¿ta mutatio elHta ootabi l í s , ve ex ie eiri-
ciat impictioiieín notabiiieer graiuoreni 
fado d i t i o r i , & quae á principio cxiílens, 
etiam piudentem ab íponíaiibus rttrahe-
ret.Sic Doctas Pater. 

QViESTIO XLVII I . 
\ A n l a r a m t f e . i l l q u a m J u ó i u r u m , n u l l a 

d o t í s p r o m i f s i o n e p r * m i l f * » t e n e a t u r 
i p f % m á u e s r c ' , f i m ' n i p f a d i H e s fit»nml* 

U m et d o t c m afsignare v u i r t 

A ÍFIRMANT t e n e r i i C a í u j q u o vir diucs 
/ " l i1t,&eneramatriivunij íuiünere paf. 
lityGouar.4-^¿"» i * p x > 5-?M.Ludoa, Lo 

• p e z ü p . inl l ruéi 'Ás mtitr*c*l(>\ & 3 B, 
rRodríf . 1 .n | .c. 9 7 .« . 8 «Barbóla 5CÜ cus ,& 
iMaclcnxo apuü ^.¿ncn úth*i . d i j p . 6 o. #2. u 

Sea i?£obabiiius Reípon-deo; Jtxecdi^o 
i n caía teneri. Quia, iicec matv ia ioninnl 
coaftare poisit, í iucdcteinon canje n eft de. 
eens,vt dote priuetur.bic Sánchez l o . c i t . 

-7»* 2. Gutier. út i u r a m . 1 . p ^ ^ l - n ^ , & 

• ; i - . t r . z . co n 11.4 .Bcmac. q . i . p u a . ü . n . n . 
í i l U u c ^ . i o . ^ . i p a ^ Diana, ¿ . p . t r . 4 . 

2 S 6 ; Quamuis, ne á fu o d e uiec m o 
rejioiumdicat, vtiaaiqae ienceriiiaaij íe 
repuiare probabiiem. 

ÍES T I O X L I X , 

y ^ n Cauf*. j ftifjidentes ad dUfofnerr^i 
fponfaiia^ium poji ¡pf.i aca^u^t , flnt 
etianifHffic í e n t e i a a i a yfijpcvj.tlibvs-
praCid* n r 5 du m modo-fu a t í ni p ro babi* 
l i L e r ¡(fnorata > 

A PFIRMAT P ciluá.dijl 17.0 ,1 , art*!» 
£** fr>3 2< & $4- & idem probiematice 
defendit Snppiemear. Gabnci. ea. di j t . 
q.2 .art*i*uub •áf.&' 5. 

Sed,longe m u l t ó probabilius^Reípon-
deo: Etiam efleíuífícieritcs,. Ide^que le
pra, n i orbusGa 11 i c us j a u t a liu^ cent agí o í-
iusj(de qiubus i u p r a eilhabitiim)& ío rn i . 
catio, (de qua ipecialiter íiatiin) non lo* 
lum,qiiando ipunialibus iuperuemunt,.u -
ladiiíoiüunc j fed eEiani > quando p r ± t e -
dunrjdummcdodiéta mala ^ p r o b a b i h í e L * 
ignorara f u e n n t ab altero fpo.iío;ná alias 
fibi imputare debet.Ratio eft.Quia e i l in -
íignis taCtamucaciOjCnm Gontrahens de-
nuó itmeniat notabile vitilíraj antea igno 
r a tu ivcac íic eit jquod^rebus n<. tabiiitec 
mntacis,non obligac promifsio , ex crp» 
Quemadrmdum ¡ergo.'Sic Bart^x Pe-
tr.de Ledeí, Soc.Viguer. £nriq.& López * 
quosretert,Sc fcquitüi Sanch. / iá . 1 *aífpa 
ó^ .nu 1 .Bafúiuslib» 1 2.¿T.IS.M. I . Scra-
p h i n . i í ? c ? / . 1113.a.9 .Becanus^.3 2 .Har 
tado difp, 2 * dtff. 1 %. Leísius, Rebellus-, 
iE.gi(l.Rcginald.quos citat,& jícquitiír Bo 
nac ^ .1 ./'««•8.««ró.8¿ D iana j .jL/^r, iré 
Afrejol* 2 8 7 communis. 

Q j ^ i E S T l O L . 

*/Cn Spon/us t e n e a t u r j l a r e fpon/Jibus, 
iehbra tU cum ea^qu* lputAhai'ur v i p -
g O i é * p oj ie a cognojcítur t j fe ah u l i o 

t F i R M A N T Palud. & Suppíem* Ga-' 
•briei./af.í ' /V-Nauar./^. 4. confiUin 

2 ,s ; . i t , t i t *de a i u c r t i j s c o n p i . z . n u . 1. &í 

apud ipium,Panorni,&aiij, 
Sed í o n g G p r c b a b i i m s Refpondeo; N o 

teneri liare íponíaiibus. Quia cauía h^c, 
denuo cognita,graué .nutatione taci ÍCS 
i a i ar i ofl u: n iit viro, í oem i na corvuptáducc 
re. Iderosqjdicendi ei tjcaf u jquo ípofus pu 
taretel íe v i rgn:em,&poíka eííe viduam 
agnouent.Sic Sánchez/OÍ* a ^ M . 3 . & p e 
nes i p i i t n i , viginti Docioresjinter quos eft 
DoCtiís, 1N a tair.in man>.cap,i2 *nt> m.27. 
\ ' b i íJc aic ,* Nouo ( f Í/ / g e , d i j fo ¡nhnt r 

Da JpQn¡A 
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/ponfalh^ip^ (uperuenientcm foreicatio 
nenijScc.Dixi, fuperucnienttir., quia per 
prcccedcntcm, non íunt dilToluenda , niíi 
temporc contraftus ignorarctur , 8c ante 
mat r ini onium cen tr actum n o fe erer ur»fe -
cundum cmnes. Sic Ven. i en ex. Et ciuai 
hac dlftincuone inteiligciidus eft , diun 
contrarium affitraat ioc.cit* pro contra
ria fententia, ne íibi cautus Doctor con -
tradicac.Sic etiam Bafilius/o.cii. 2. & 
Bonac./e^'ii'^?, 17.QUÍ ídem dicendum, 
aíícrit,¿6.fcernina ,qux pucabatur diucs, 
cuín re Yera,non eíiec. 

Q J & S T I O Lié 

• ry¿n Sponfus, qui nmtrat ffonfam vi* 
¡ duam ¡fsu eorruptAtny effe-, pe/jit, cb 
fvrni€ationempraeedentem/ibi incog 

i nitam^ah/ponfalihus re/U iré} 

EGANT Hugo ,D. Antón.Silueft.Enri 
que2,5¿ajij ,v% tredeciin Doctores, 

quospro hac par te ,af ter tSánchez l i b . i , 
difp^ó^.num,^. 

Sed probabilius Refpondco : PoíTc. 
Quia etiam hic, adclt notabilis muratioj 
tjuse virum prudentemá principio a b í p o a 
íalibus concrahendis retraheret. Verum 
tameneíl. 'quod íi fponfus , ante contract 
xum iponfaiinra , nouerat fuám fponfam 
impudicam íuiíTc, & infamem,ob iornicai 
piones antea commiflas * neqneat íponfa-
Jia difíbluer«sqíiávüspofteadetegat alias 
fornicationcs, etiam praeuias,fibi ignotas, 
quse paulo pius «ius honorcm denigrante 
Quia hace mutationon cft notabilis. Siq 
Sánchez / o ^ . a í . » . 5. & penes ipfum, Na -
,iur.Philiarcus, & Molina. Ochagauia^-

¿f n)Etiáf&/pow/aiohformQatio%emfpon 
Jípr*ceientem ignoratam^po/sit¡imh 
iiter a h/ponfálibus ref i l ire ? 

tapien ob fornicationcm fc;pc iteratanij 
quia exhoe & non ieuisrcclnndat in fpou-
farn iniuriajS: magíiá fuípitioncm prabeti 
eu.Jxi non obíeruaturú fidem in m arrimo-
nio.S icOchag .5.3 3. »* x o .Hl l iu €<.£.»«. 1 o» 
1 . p . í . S . ^ . 2 96, Q u i pro hac parte citac 
M clin aro io. 2. ¿e tufi t r . 2 • difp* 272 > &: 
ThomáSanch. / í . f? . sitaio»%*ú nonbene. 
Quia M olina,folutn loquitur de preceden 
t i iornicatione fponr3E:& Sánchez abíolii 
Je,& abique diitincüone i d nt.gat.Sic cri4 
Monrc j.<í.#A?tiíií3.^.i7.§.i.©. 20. v s r f » : 
In hac vero iaufa» 

QyiE.STIO L i l i * 

<An-)Si quhyCG anima contraxit fpohfa* 
lia-fVt rs vera eontraberet^ti^mJifei 
ret pr*di£los defsiius-, pofsit p ojie a 
fponfalia dijfoluerrt 

Ty ESPONDEO'Ncgatlue, Quia in hoc cd 
-tNfti^ nó dedit dolus caufain centractui 
fponfaliü-.Nec cemparatione jprardicti ani 
m i aiiqua mutatio íaá:a eft , quando eiuí-
modi defedus dcteguntur.SicSáchex itb* 
lidifpéó 5; ,».2 .Baíiliu$7;¿.;i 2 . f . 1 8->».4é 
ttmt.difp.z.dijf'.i 5.». 5 s.Bonac. 1. 
^ Í Í . 8 > » . 1 p.¿igid>di/p.2 j .«» 60 . & a l i j . 

QViESTIO UVe 

¿ Sipojt cognitionem iefe Busfufp:-
eientis sd dA^olutidnsm fpQáJklmwi% 
Jponfife mutuo co^%ofcmitipoJsintp&^ 
J iure j l l i re i 

Esp0Nr>Eo:Nonpoffe. Quia eoaccef 
^ u , vtpoté fado ípe futuri matrimo-

tiijjfatis ottenditur vnumqusmque imurix; 
pr ior i renuntiare,& cederé inrireliliendi^ 
U confenfum habitum coutrahendi,con
firmare.Sic Sánchez á\fp%66<Á w.2.Baíi^ 
X\\x%loc.cit . ¥LmtJ i /p .2 . djf* i6 .K§id< 
di/p,2^,duk»io*n.7 5.&pencsipfutniM 
pez,2¿communís. 

PFIRMARE videtur Ñ a u a r . 2 . nu, 
2 7-perverba fupra relata, cum indi i -

|:inae loquatur.Scd abrolute negant San-
Ichez !a*eit,rt.9t*iJy?M.l¡b> 1 a . ^ . i S 2 , 

Scdprobabiliasjni^dia via.íicivefpon-
¿ e o . i . i c e t o b viü.aux altera iornicatione 
fpoiui prxcjtdcntcm iguorata:n,a on poi-
íit ípon a ab fponíaiibusreriUre^u ex hoc 
kius redunden m fponíam iniuria jpote í l 

An Laboran* oeculto aliqm de fe Bu* a¡t$ 
ri nonpermtiofQ.te^^mr ait&ripAr^ 

ti voUntifecumfporfjli* eontrabere¿ 
aperire talem áeU¿>ii71'*'' 

A ÍFiaMAT tenerej cafu ^ u o defeftu^ 
iiQtabdis fitívc l i mulier j^t corrupta. 
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aut 

ui 

>or naaper, cuai tamen, vir 
,aobiiis,vci u«üesexiuimccur, Ochaga 

Se lp ró^ / íbuias Refpondeo.Non teñe 
rí talemdel-ed-ün tiiamteibie , fcd poííe 
l ici te íponíaiiajaut ínaci-iaioniuin contra 
bere, cum co ,quitalcai detenida igno-
racvQuiá fihoc cílet iiiicitü,& peccatum, 
maxi1ne,c.aía,tic conrrahcns,l:acerct con 
tra iirftiriam--at nulioinodo contra ijiam 
fácitjvt Qptiítíe probat Hurtado áifputt 
1 • '17 j e g 1. Sic ipfe.-Secutus San-
chium difput;íy 8, iEgidium dijpue. z jé 
¿Jnb.i 2*$c Filliucimn capí t .p .QiXih'ñV, aá 
di?-vnuS'pro mille, poceít3aíuius> iciiicct,. 
caui t . i § ,numer*6\\rhi fie ait: Ñeque e" 
niiTi c •-ge!¡das cll contrahens, hsec omnia 
man i í e l t a re^x prudenti hominuni iud i -
cio^íed ílbi impiitet,qui contraxit, íi hón 
non diiigentcr inquiriuic.Sic die. 

Q y i £ S T I O L V I . 

Súltemi-c 'fuyquo de fe Btis o c c u l t ü S i 
quo contrahensJ.aboratJí t a l t e r i / J r * -
í ñ t e r y emi t ió fus yut morbusGallicus, 
vei'lepra teñeAtur tdlem aefe clum 
i l l i mtimfejharet 

"F F 1 n M A T » & a fort iori , Ochaga-
•uia/<?¿. a í« & ante i p f i m i , iEgiciius 

duh . i i . c i t . numer* 9 6 . Vb i ÍÍC a i c: Pa-
eienri defe¿lum tercij generís { i ja t s l i i -
gt iCX nuper afs ignatÍs)úon licct cumhu 
ias ignaro concraheccniíi hic fimiles de
le das pateretur. Quia ita contrahensal-
ten innocenti adíerret pernitiem , quod 
íimpiicitermalum cit.Qüare crcdQjtaIem 
tencri partí ignara:, ideoque paraí^ con.-' 
t rahereíautnuptiasrecuílares aait dcíeciii 
aperire. Sic iile.Et exil io,Baíiüus//^. 1 2. 
cap*i %*num*s*& 6, Ex ve 10que, Diana 
5ip.%rt.tra ¿ i ^ . r e f o l . 2 8 7 . 

Sed, seque probabilirer , Reípondeoi 
N o n ter.eri adhuc , t t l é d e t e a u m mani-
fcitare , íed poiTe licite cum ignaro talis 
defectus con'tr ahere .Quia m hoc,nulia re 
per i rur iniuí l i t ia ; íed íimulatio deteétus, 
quem non tenetur aperire. ü x quo fie, 
quod corrupta concedens viuram fui cor 
pórisinon folum, iam comugi, íed etiam 
alteri promittenti libinupuas,po{sit l i c i 
t é deíeftam corruptionis,aliquo artificio 
occultare;quia tune,non tam íingit,íe ef-
6 virginem^quam fimuiat corrupnoneni, 
Deindcfüncerrogatajau fit corrup¡;a?ae-

§et,reftringer,íl.o, mentaliter íubíníeilí* 
geado , in •-¡ot&muni exyfimatióne j auti 
¿id dicen lUm tibí , nou pecca:; quianon 
tcne:uc ad incerrogaLioncni cam diuauj, 
vaiuuce íeipoudere. ía io íi interrogara, 
an íitvirgo.airirinaciuereipondeatjnicr!-
taiitcr fub iníeUigcado,í» communi exi~ 

fiimdiione^ non peccabit, íaitein mol tai i -
ter, ob eafndern racioaem. Sic Hurtado 
dtfp. z, dtjf* 17. Ét anteiilum, banches 
dtfp. <5 8 w . 7 . & ^ú\v&c^ap*9* 

Q J ^ S T I O L V I L 

uán iSponfas iua , defeBumaliquem, ex 
p r* afsigndtisipatilur -po/sñ alterum 
/pon /aml igna r í im ilitus ¿iefecius , ¿d 
mainmonmm contrabendum toge-

ECANT abíolute Ñ a u a r , espít» 22. 
num¿r»t^*Q>jw,X'c..^<,.decret*2 .part* 

eapitij.numer. 4» AardUa ver . ad&ite* 
terium num »^., & 8. Atígel* ¡hi mimer* 
3 .Baíilius loe cit.nurner*'}. Sí Villalobos 
ír-s cí* 1 2 .dtjf* 1 ¿\*nu m. 3. 

Atnrmanc vcrov i £ g i d i u s , Ochagauia 
/^f.ci/iScalijjCafu dmntaxat^quo de íec -
tus fint o c c u h i , & non'peinitioii, alte-
ri.-fseus vero,inquiunt, íi grauiterperni-
cioii i int . 

Sed^xque píobabili ter , Refpcndeo: 
Pofle cogeré , femper quod poisic licite^ 
uixta nuper di¿la * cum (ignaro quorum^ 
cumque d e te ¿tuurn, m ar r im o n i um contrai 
hete.Sic Kvlrtado loe. c i i \ per hace verbat 
Comrnuniter Dolores exiíl i inant, poíTe 
cogeré. Et méritojquia quainuis. ignarus 
detectushabeatius dilíoluendi íponíalia 
ex parte iuiitamenea non diíloiuit ex eojí 
quod nolit contraharé tum eoj qui labo*. 
tac deíeétu ; quia quamuis eo ipío, quod 
non vult contrahere diíFoluat íponíaiia 
ex parre alterius, quia eo ipío cedit i u r i 
füo.,<k obügat ioni alterius^ non camen au 
íert íibi obiigationem j qua obligatus c i l 
laboranti de tedu» ac proinde laborans 
defeftu poteftaltenim ignarum deledus 
cógete,leu conipeliere, v t fecum contra» 
hat matrimonium, vt íatisíaciat o b ü g a -
t i o p i , quam adhuc retinet contrahendi*; 
Sic il le.Qui pro íe citat Sanchium , /&gt-j 
dium,Eil l iucii im,& Ochagauiam.Sed e^ 
bis i£gid«& Ochagauia,non abroluíeid3 
vt vidin^us, affoma-nt. Legatur Sanche^ 
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C L V i E S T I O L V H I . 

l á n Pofsit reft l ire ab fponfdihus,qui i u 
bitatyan tempore Sponfalium , ita ea 
animo tjfet iff 'eéiusiVt b a b e r t t v o l u n 
t a t e m c o n t r a h e n d i i ctian Ji p r a f s i j f -
f c t t a l e s defetiust 

REspoNDEo:Dicendum:Qnod fi defe-
¿lus noué cognituseft grauis, opcinie 

poteritrefilirejquiapraEfumitur , ron ha-
bu iffe xnirnum í¿ obligandi; fecus vero d i 
cendum,íidefeftusIcuis fi t , V r d e , Tiquis 
celebrauit íponíalia cum ca,quff credeba 
tur diues,aut virgo, cum efl'ct pauper^aut 
í iet lorata,bene por eft rcfiiire ab íponíal i ' 
busjí ipofteádubitet , an tempore fpoufa-
lium , i tá eííet animo aífeclus, vt carn fibi 
defpondifletjfi cognouiflcc,illam cíTepau 
perem,aut defloratam. Sic Sánchez ¿if* 
put*65 .»«f/;.4.Nauar.cvj>.i8.«»»íffr.y, 
Bonac. j«<<y?. i .punói* S. numt vltimos 
& a l i j . 

Q V i E S T l O L I X . 

\ ¿ n ) Q í i w d o adtfifufficiens caufa ad dif 
foiutiomm fponfaltura , n e t e J f a r í A f i t 
ludids autboritas ad ea atjjolutn-
dal 

f A í f IRWAT Innoc . i» cap* Deillis* de 
de fponfAt» impúber* apud Sánchez 

vb imf ra . 
Sed,Ion ge multo probabilius,Refpon-

dco:Dicendum.Quodquando fponfalia 
ipfo iurc dirimuntur,vel manifeíU eft cau 
ía difloluendi j veluti quando alter fpon* 
íus,aut religioncm ingiedKur,autmatri-
monium de pr^fenti celebrat, ant imtia-
tur Ordine Sacro, nuilomodo cli ncceffa-
ria uidicis a u í t on t a s ad eorum diííolutio 
ncmjvt exprefle docent D . T h o m . / « 4 . 
dift.i-jtquafl^.art. ? .D.Anton.Vigue-
riusj&alijplures, apud Sánchez ( exquir 
bus quídam addunt , iddem dicendum, 
quando fponíalia iunt clandeí l ina.)Quan 
do vero caufa diííblutionis eft dubiaj aut 
alias,exdiíl 'olutioneíponfaiium criretur 
fcandalumjtunc ne ce fiaría eric iudicis au 
thoritasadea diííoluenda. Sic Sánchez 
líb*i,difput*6c/*a num» 3. Bafiluis Vibr. 
1 i 'Sap.i 8.r.«r/; .8.Nauar.f^/>.2 r . « « . 

8.RebeiWi¿,.4. ^ . g / , ¿ i . p . Ocha, 
gau^.2 ^ .n . l ó .Bonac .q. 1 1 o.w.J. 
^ p . H u r t . ^ ^ , 2. 18. íkalij penes 
jpios. 

p^Qunndo ex aliqua fuffinenti c^ufa 
df f i luuntur fp tifo lia^iu. amentQfir n * a 
ta > f t ntcifjurium p e t t r e relaxatio" 
nern luratnenti ' i 

A PFIRM AKT Sotus in A»difl• *qv*fi. 
2,art .^,ad 1 Xigvtrmsi ih . inj t i tut . 

cé ip , i6 .U Ludou. López 2*fAr,cf*p. 
36 .de matrim* 

Sedlongc nr.ulto probabilius R e f p u í -
deo-.Negatiue Qi i i a . enane ícemcmarn -
monijpromifsionc, obligarioncm iura-
menti cuanefccrc ncccílV.m eft* Sic Sán
chez dtíp.6-].num 2 .Baf i l . /of . f í^Bora-
cina puntt. 1 o.<r/f.««/».<5« Gut iérrez ¿e 
matrim^esp.i 5. 

Q J v ^ S T I O L X I . 

Quando fponfus eaufam dijfoluiio-
m s fponfaliumprobare non pc t e / f ^ i i ' 

fidttegendo vitmm fponf * 9 pof u t i h 
lud in indicio detsgeret 

RE S P O N D E O : Poflc , dumnjodo, 
prius, períe , vei parentes, vei virus 

piosjíponíam admoneat,vt defiftat, &re -
fiiiat,vt fie iníamiam euitet; & ipfa nohc 
dcíiftcre .Quia ,in ta l i cafu ,ías erit fponío 
ad tribunal iudicis dcft'erre , cv m iuie ív.o 
vtatur, & abas vilo alio modo detci deie 
fepofsit.Sic Sánchez difp.70. m m e r * * . 
Baíilius, Rebell.&Ochagau./(?<•. sit. 8c 
communis. 

QViESTlO LXII . 

l A n l u d e X i euius a u t o h r i t a t e f u n t dijfoh 
uenda fponf alia , debsat ejle Ordtna^ 
r i u s y v e l Delegatusi 

RESPONDEO ; Deberé neceííarió eífe 
Eccleíiafticum, Ordinarium, vei Pe* 

legatum , vt Epiíccpmn , vcl Delegatum 
cius.Quia ha:c eftmateria fpirituaiis '» & 
ideo non pertinet ad laicumjnec ad Paro 
chura , cum hic , non babear iun íd id io^ 
ncm iu foro externo. Sic Sánchez difp* 
69 ,num. io Bonacinapunfí*1 o.Kum. 
Regmald / / ¿ . i 1 . « ^ * * 8 •Et h ^ 

de íponíalibusjnam ea,qu3E defide-
rare hic potes , 1 Í p<*rt, t r a é i . 

i.dtfp>s ^.a.traaata 
leperies. 

DISPV-
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r S F V T A T I O T E R T I i 
3>7 

D i E j f e » ¡ i a , & Quiddi iate L d a i r i m m j . 

JlVt 

O V A E S T I O P R I M A . 

Quot vocíbus , feu nomlnibus ^ m á t r i m o * 
^ ^ l i u m v o c a n j o l e t } 

ESPONDEO iQuod, quatnor/ nerrl-
pe,Macriinoaium , Nuptige,Coii-
nubiutn, Z^CoxÁugmm.Matrimo* 

w?^^25dicitur,quia niuiier nubic,vt maie^ 
et'íiciatur.iV"«/7íi-«5 ^ C'on^ubtumi nu-
bendo,eo quod veiaraine cegancur coniu-. 
gcs , cum bcnedictioneiTL-accipiiuiC» £ t i 

t a n d e m C o »; //^ /« w, q u i a dúos lab eodau 
iugo perpetuo coniungic^ SÍG Sánchez 
l i b . i . cíe matrim* én pro osmio* Baijiíus. 
lib* i •de matr»s»i ,art» j . í k penes ipibs* 
a l i j . 

, Q V A S T I O l i . 

t r a í i u s n3turalis,Jcut v i cji ofjuium 
n a t u r a e f i m i tur} 

ESPONDEO: Quod cum multa reperiá-
•tur inmatriínoniOjnempe, & cantra-

¿ius ipíeiSi maruá coniugis obUe:áti[o,>iii.' 
culum indiflblubilc, poteftasad veendum 
coniugis coípor€j& vfus talis pote|latis, 
ideo varíe a variis Dodoribus mati"imo" 
niumdéfinitur, Ai i ) namque dicuni^matii 
fhbniuart ííe, du a r u m perfo n-aru m isg it. i • 
mu>n co nf i nfitm * Ali j , /egi t ímamfoekta* 
teminter wirum, ^ f o s m J n a r n t i n qu¿ de 
p U r i c o n fe nfu fe me t ipfu m i ásh et a i t t r i * 
Aii)iviríif (smin4que coniuníUq^ marita 
l is i inter l egit i'ma $ perfo ñas v i t a m. i n d i f 

Jhlubtlem re t iné is* Ali j den i que j & :ne-
liVLSyMairimomum eft Qoniun ¿lio 

••&'fGemin¿ inter legitimas perfora i v i -
t sm ¡ndtffolubili r í f /«/«J .Sic Áiex, l i l , 
i % cap.illud quoque deprafumpt. & c 2 . 
27.^ .a'Sch^beíur I , i f f . d e n t u nuptiar* 

§*i jnftit .de p¿iir*poieft.hz%?iiv¿\xiSza 
chcz iib i 'de m*trim*difp:*. 1 < & Baiiiius 

1 . f ^ . i . & a i i j penes ipíum. 

Q V ^ S T I O I I I . 
*AnMat rmon ium> v t tf i conir,telas 

nafuralistjoío natura iurej í t infutu-
turnt 

"(VTEGANT in primis quídam Dodores, 
^ d o c e n t e s , i u i ü t u í u m c i é ¿ P e o non 

immediate ,fed mediante Adamo,quandd 
ex diuina inipiratione protulk illa veiba 
Gcnti .2< Hoe nüs os ex ofs'hus mets i t a 
Magift 4.4.26.r. 1 Bairolis, Palud. 
MayiovuCouarr &alij,quosreieriuit San 
chez 4ffa''4.n*t• V i l i q * d ' /p , 1»de m a í r * 
cap.2 .n i im,6.Sí B ^ i ú i ü s c a p . ^ . n u i i . 

• isiegant deinde aiij exiiiimanLes,huiuf 
modi contractiirn iníbtuium tuiíle imme
diate ab ipfornet Deo;vel Ciis verbis; G i * 
mí . ié¿rc /Hte i & mul t ip¡ mi vi.? t vo-
lunc SiiüeiljÁimam.SotuSj&alijjquosre- , 
f e t t . ^ í equkur Sánchez nu vei m ipía-
Euas crcacioiie^vt íentirnvt Hugo de S .Vi 
étore-Caiet.V Ciaciux jRebeliusi& aiijpe 
nes Baíiiium he.cst. num. 1.C^uibus adh-a: 
reDnoulísirne Petr .Qoínejo íí>'Sf». 2. m $ 
•par.iifp.i .de matrim.iub.%. 

Negaiit tándem alij putant es, iure noíi 
foju-.n natural i , íed • ctiam diurno po ík i - •" 
uo inilitatum eonnaátuni matrin oi i i j • 
fuiíTe. I ta Scot.Gabr.Ricardé^; aUj, penes-
B¿ íiiiuca h e . i t í . m m . • 

* Sed'probabiiius R^ipondeo: Matr imo 
aiuiri(vt contraélus quídam naturaiis efl^ 
íoium cííe iníbtucum -iure natura;; cele
brar um vetoin Paradyfo* üiis verbisAdá 
mi HQC n ü c ás e x ofsibus meis . Nam lilis 
verbis jCuníenfum expeeísi t , íine quo raa-
trimonium conikare non pot€ft;& ideo ve-
riíimlie cft,alijs veréis íimiiious, Euam ref. 

- pondiíle sqiiibus etiam íuum coníenium 
Adamo indicaret. Sic Baíiiius /ef. c i t . á. 
m m 4«& penes ipíum , Vázquez, PetruS 
LedeímajValent ia í&ahj . 

Q V i E S T I O 1IIL 

^ n B x t t i e r i t p r a c e p t u m de e o n i r a b e r í * 
: do mat t ' imoniü '3 & quale í l l u d f m r i i í 

NEGAVIT Medina//I ' 4* de S a e r G r u m 
b o m i n u m c e n t i n e n t i a eontrou.z, 

Sed certiisime Reípondeo I Extitifse* 
Veldiuinam pofitiuum , contentum illig 
verbis Gcnef. 1 . c re f c i t e i & w & l i i p t í c a m ? 

- n i : vt Icntinnt Gregor. de Valentía dif-t 
put^ 1 o . q u a j i . 1 , p u ú . 4 , i f .gídiu$;^/>. 1 y i 
d u b . i . eoncl .5 .Ricard , Durand. Scot. U 
alij peues Bsíílmm, iníra. Vel íglum na-
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turale , ab ipíamet rationc naturali or-
tum , vt optime probac Baíilius capit* ^* 
nuríi.2» Sicipfe,empeñes i i lum,Vázquez 
difp.i'de m a í r i m * ( a p . i . P c t r . L e d e í n u 
quxjl .j^i . a r i . i .dub-cirsa 6 principáis* 
ViS'icnus, Paliui.&aUj.VcI t ándem, d i -
iunum,& naturale íimui,vt pu^ac Bccanus 
eap-^^.ds mcdrim^quAjU l Bebcil. 

o y B S T i o v. 

, Nunc ct 'tam extet huiufmodi de 
eorttrakende matrunonig prteeptumi 

N ECANT D Bonau.i/* 4.^.2^. ^ r í . 
i *quaft. i . íUcaíd.ii?;. art' 3. qu*ft» 

3. Alex .dc \st\jLO.rubri,¿tfponfaiih* nu~ 
iwír, lo .Cal l ro contra h *res*Vtrb»vtr£Í 
»í#4(/,cxiíUmantes i vcl reuocatum fuiüc 
antediluumm , vei in iege Euange i icaá 
Chriíio D o i u i n O í C u n i n o u p o í s i t coníiltc 
re cum virginitatc ,quam ipíc coníuiic. 
M a t t h . 1 p . 

Affirmant vero é contra hxrctici nof-
t r i tempoi is,volentes, adhuc cxta ic , cor 
que p r e c e p t o ímgulosobligari i adeo ab 
horrent vitam ca.iibem.Scd horum error 
dtmnatusiui t in Concü . f io i cn t inli tcc-
ris vnionis,& in T n ^ n t / ^ z 4. can, $• 
& 1 o.Quatc hoc omiílo errorc. 

Aiij ,mcdia via,dci;cndunt, extare qui-
dem nunc, diótum prasceptum»íed non o-
biigare í ingulosjcdiancum communita-
tem.ita Durand. Scot- Sotus, Palud.Sc 
aüjjVÍ'que duodecim Doctores, quos rc« 
feTt,& íequitur Sánchez Itb.i ,difp^,nu-
«íí ' f .4 .Ei t iusi»4.¿.2í5.§ 2. 

Scdprobabmui Relpondco «..Extare 
nunc dictum prfceptum , nec reuocatum 
i:uiíTe:qaia prsecepta naturalia non extin-
guuntur neceísí tate , licet pro tune non 
obügencivt conftat in praecepto elccmo-
l'ynx.'eefl'auitcrgo obiigatio praeceptide 
contrahendoraatrimonio^cum hoc lolum 
obliget cutji ea c i r cun íhnna , fi adíit nc-
ccfsicas ptopagandi genus humanum, 
quaii$inii:io mundi)Scpoft diluaium fuir, 
qux cum ecfí*aucrir,ccírauiteciáobiigatio 
preceptista vt nec communitatem , nec 

Principes, vt contrahere compcl-
Vantfubditosobligat.Sic BafiK 

l í k ' i c a p . + . n u m . ü . C o i -
np')o4i/p*¿.df matr. 

dub. 9. infine 
alij» 

QViESTIO V I . 

vAniFeeuli&rt ¡ffet íentaninr aliqui bo-
mines matrimenium contraheret 

RESPONDE OÍ Affirmatiuc.Wam pn ixo , 
teucntur niatrirnonium contrahere, 

i l l i , qui tonfüium con t iRent ix perperux 
caperc non pofíunt.Hi nanique, dum ta
les íuntj&quarcimstaicsjpro remedio íuae 
incontinentise coniugium anrplcéti de-
bent. Secundó et i rni tenerur matrimo-
oium inirc Reges ,ac Principes , eoi um-
que fiiijjin calu.quomatrimoniuni l í t cau 
ía conferuanda: pacis, aut rcligionis i n 
rcgnojvclutijfi ex coehbatu Prmcipis pc-
riculum efier, nc poíicius mortem , regni 
fueccísio ad hacrecicoSjaut infideles tran-
firet,aut magnorum in república motuuju 
caufam prarberct.Sic Eltius in ^d-2 ^ - j » 

(XyjESTio vi i . 
jCntVtfieitntihus hormnibus •> demptis 

JieUgi&fiu ienerentur iji matnmo. 
ttiftm contrahere? 

AEFIRMANT Sánchez líb.2*difp'* • Mt 
m c r . 5 & penes ipfum, Sotus.Angies» 

V i u a l d . & a l i j quatuor Denotes. Keg i -
nald & Vii ia lob. quos refert , & íequitur 
Diana 3 *Pir,tracl*+.r¿/oÍ* 1 S 9 .Qu^bus 
addi poíFunt , tüuuc . f r4 é?. 10 S. 5c 
3omc.qu*Jh^,pmB*i*íit ím»3* 

Kegant é contra Bafiiiusícr.ri?* num* 
1 a p u d i p f u m ^ R i c a r d . D u r a n d . Yaz» 
qucz-& Pctr. Ledc íma . QuibuS adiungi 
poíTunt, Enrique a l ib* i i , ée matrim*cafm 
i .8cRcbell . /^.2.5«rfjf.2. num. 4. Quia 
exiftiniant,inco cafu,iarn fioem mundi 
inftareA fie,non elie ncceíTarium, matri* 
monium á Rehgioíis contrahi , vt per i l* . 
los genus rcítauraretur humanum. 

Sed clanusí íc Kefpondeo-.Si finís mu» 
d i certo inítarctjcertoquc conftaret,veU© 
Deum mundum perite ,nulloniodotener 
rentur Rciigiof^ncc ahj,fi darenturhomí 
ne8,ad matrimonium iniendumi«|uia ina-, 
niter conarentur ad cius coníeruatio» 
ncm.Si verojdc interitu mundi efíet du -
bium,nec de dccretoDei conítaiet)et)an» 
Religión tencrentur j-ubcre ,vr quantum 
in cis círet,occurrerenr niorti mundi. Sic 
conciliantur Authcics vtnu-qilentcntia:» 

Verumert, vt notar curu Sarchez , 85 
Reginaldoi Diana , poik etiam nunc cc-
currerc cafum s in qno aiiquis religiofu? 

( i i e c í 
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(Hcct non rationc prxcept í matrimonij) 
ad inicndiun matriaiomum cenerctur, ve 
fi fequerentur ieditioRe$,Sibelia,niri Pr in 
cipis fiUas vxorcm ducerct, iuxta di¿ta. 

Q J I L S I I O V I I I . 'i 

A n Mátrimonium in lege nztur* , & 
vcttrifuerit Saeramenturnt 

AFPIRMANT Alex.Aienf.í7<jr.4.fi^y?. 
1 *Mem»i*ar' i . A lbc t t , Phigms r/>»-

f r o . i o . C a í l r o / ; ^ . 1 imfontrabires» for» 
Nupti*-,barefi. ?.Petms Soto h¿}.2.de 
matrim. Cathcrinus opufe» dt matrim* 

Sed ccrcifsíme Refpondco: "Non íuifle 
Sacramcntum (íal temproprié íoquendo) 
fed íolum contra¿tumi>atura'ein. Sic co-
l l igi tur expreííe ex Trident />//'-14» f^f» 
'vnico)&' cafi'i . Vbi exprefte damnatur> 
quí dixerit, nutrimenium non eíle Sacra
mcntum á Chrifto inftitutum;%aut non «ííc 
nouaí legis SacramentumiErgo a B í c i n o u 
crac Satramchtum. Sic Sotus im 4- di/i* 
2 ó.quaft. 1 . ^ 2 . Ledeíma 2 .4 .^ . 
4 4 . ¿ír .a. t íel larm.//¿. i . í¿r ma t r im . fap» 
5.& Baf i i ius / /¿ . i . Quidi» , 
cune oppc í i t am fenrentia non efie tutam. 

Enriq.&Pet . Ledeíma^quos cicat, 
ScfequiturSanch. ¡ ¡b . i .d i /p* 

-] . H u n . d i f p . l . d i f f . 
ao. & a l i j . 

D I S P V T A I O Q V A R T A . 

D e Q m d d i u t e , &* Infllmione Matrimonij , vt 
SacravncntHm eft. 

Q V ^ S T I O P R I M A 

Quonamodot Mátrimonium, vt Sacra" 
mtntum eftydefiniatur'i 

ESPODEO; Sic ab aliquibas defí-
E $ ffgnum effi;ax i iu in* 

gfat ibad Cbrifiiauamprocrea 
'tiongm in maritali, & dijf 'tííubi 

¡i contraiiu v i r i , ( j^f cernina naturáH 
diu'imtus ir*ftisutmn. I ta Valent ía tom* 
¿l.difp*io-qu*¡i 1,pun» 1» Abaiijs vero, 
(ic: Ejlfenfibiíe fivriUm£rAtia,q¡¿o ¡nter 
j s v i r - i &rmuiisrperp¿tuo coniungun' 
t u r . I t a Maior íw^.dij i . 26 , qua/i, 1. 
Rebci i . / f¿ 2. qfit/i. 1 . r,um» 5. Abal is 
caiidem,6¿ aptíus, í ic: Efí s on t r aé iu j vi* 
r i - t '& fcemiiK* Ugitimus-tquo mutua cor' 
porum potsfÍAS t rad i te í r9gra t ÍAjp i r i tua 
lis colatiuus. Sic Bafilius7i¿. 1 .cap, 2,»» 
1 o. exTolct . í íb . f .cap. 5. 

QViESTIO I I . 

\¿*MAtrirnomumfiidium inlege noua> 
Jit veré i <& propne Saeramsntum} 

XTEOARVNT quídam hxretici,'quos re-
íert hú\umn*ltb*dc matrim. cap, u 

E t ex Catholicis etiamnegarunt Duran-
dus in q.diji'. 2 ó . q u e / i . 1 . Gloíla 'irtcapi, 

fin» defent.exeom*in 6. 'Ver . Sacramea-
tis. & Magiitcr in %*difí% a. vt reitere Sán
chez ¿/¿.Í. d}fp*io.num, 1 .C^iibns addi 
pqífuat Gaufred 'Hoílenl , §Í ahj apud Ma, 
ioi&\\in ¿s'dift.ió* quxji* 1. GuilieUnus 
Pcraldus in fumm. ^a io^ . éí lacob.de 
Vit r iaco lib* Oseide&tali hiflan* eap¿ 

Exiftimances^Matriínonium nec effe 
propriCj&vniuocéSacranientnmjntcgríi , 
t iam conferre. B is tauet Peer. í>oto ¡«ü* 
2.de matrim* Qaatenus dix i t , luo u m p o 
re tuifíe probabiie^Sacramcnto Matrimo 
nij non confer r igra t iágra túm facicnté. 

Sed certiísime de hde Reípondco :Ef^ 
fe verum,8¿ proprium Sacramcntum gra-
tiam conferens.Sic definitur in Tridenc. 
fejf'l'1***!* &íejf* 2 4 . cap. vnicoy 
can-1 • & multo antea (quidquid dicat cu 
Soto diji z6 .q'z.ar.s. Sánchez loe* eit* 
num, 2.) I n C o n c ü . ConíUnticnfi,& Fio 
rcnt..vt,opcimc,cxValentia,&Va2quio, 
prol?atBaíiliu&//^. x. cap^S.num 5. Sic 
tenent omnes Catholici . Legantur c i ta1 
t i j & á n o b i s a d d u f t i i . ^ ^ , . . i / ^ , 

1.^4^.3'8c Cornejo traéf* 6*de 
j mitrimJub.') . V f o ^ t ^ Q . 

bac,hocSacramentum efle 
vnicum,?¿fllTJpiex. 

P d 4 a y 4 s « ¿ 
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¡>r« M k t t m é i é i v n ir.fiitutum fuerit & 
Cbr'ifi) S.ijyam 'nt'um , lilis verbisl 
Quos Deas coniuxic homo non íepa-
ret Mach. ip. 
TEGAT in primis Guido in Enchir. 

t r . i . can, té exiihraans (ied impro-
babiliter) inftitutvm íuiíie á Chriíto in 
primoinílantiiu2E Incarnationis. Negat 

• d-eindc Vigucrius¡tb- injlitut-* cap* i6<§. 
7 . v t r / . i .¡s.indicat Cyiiius Aicxan.//¿.a 
in loan,cap. 22. putans, eíí? inî tutuiíi 
innuptijsGaUlex, quibus Chriltus uiccc 
fuit. Negat tándem 13 a filias líh»i .cap.6* 
num* 2»Quatcnus docet, incertum eíTe, 
quo tempove fueric á Chrifto iaíHtutum, 
licet fitccrtmp abipío iaítitutum-eílG. 

S e d pt ob a bü i u s Re fpon d eo. M at r im o ~ 
niutn approbatum fiuífe áChriftoDomiuo 
loan.2. inftitutun! vero,vel eieu itum ad 
rarionem Sacránienti, iliis -w îhis:' Qiiod 
JDeus comuxit Ratio eft.x Quia de 
fideeft,quod ChriñusDcminus eíeuaue-
rit tnatnmoniiini in Sacrarnentunjiac iiul-
' libi,itapfóbabiliter apparec,qaam,eo té-
pore, quo exprolcfsó fermonem habuit 
de matrimonio *. Ergo. Sic vterque Sotus, 
Entiquéẑ  Viuald-. Palac Veta Cruz, & 
alij,quos refert ,& fequitiir Sanehez/ilN i 
di/p»4.««we 5. Qnibtis addi poíínnt Re 
bell./?¿.2 * qtufl* ŵ .p. Aureo!. í»?4> 
•W//?. i p\ht^eJi*^nifa,Covr\(¿]oi difp* i .de 
• m k t r t m J ^ 8 .fî íTctts Férb • "Mat rim, 1 •. 
num» 5 Villalob. ifr̂ íi1.12 ,diff'. 5 *num. 2 
Machado ítb*$ .par* 1 ,tra¿rL%. docum. 2:« 

QViESTIO IV, 
Ĉ "» Matrimonium tnjiágllumjit Satru-

mentuml 

Ap F i R M A N T Adrianus 1^ 4, quafl. 1* 
Él Matrim*§, rdtiones fúl^mibi 

.390. & Guiüeinius EiUus in A^dift* 26% 
^ .5 . Et nonnuliialij,apud ipíum. 
1 Sed certifsime Reípondeot Nóú efíc 
Sacramentum, fed íbium verum coitrac-
tum obligántem ilios. Prima pars couí-
tat. Q̂ ia, cum infideles careant baptif-
-mOíqui eftiamia onmium Sacraméutum, 
incapaces í un thu ius , & aiterius cvvius vis 
Sacránienti. Sic Vázquez difp. 2 . d± ma-
¿rim*eap* l o-nfan, 1 1 . Sánchez { ¡h 2 . 

difp.ü.num 2.Bafilinslib. 1 ,cap. 6.mívu 
4, diceas , eíle communem omnium fere 
Docloruinfenrentiam.Secunda vero país 
etia eít cei ta.Quia infideles celebrando ta. 
1c contratturn non peccant, cú íit ordina-
tus in propagacionem naturae, & in reme -
díum concupifcentnx; Ergo,vtquid iici-
tum eos obligat. Sic Bonac.̂ â .z 
2,num*2. omnes. 

Qvmsxio y, 
~¿ft SaltenJy M&trimonium fideiis cum 

inficlsii contra ¿iu exPontifícis difptn 
fa t íone i / í t i txAliqva jpari c> $ acra 
mantum} 

A EFIRMANT eíTe Sacramentum ex par 
te íidelis,Sot. m-^sdi/i-'i ó .q . i . ar t* 

? .Catjiarinus opa A; >de m,itr¡m, quaft. 1. 
Echius/jô .y j.^r S a t r a n ú Bonac í¡, z, 
de matri'm*punB 2. num.f. Qui tameu 
male ckat Vazqûam prohac parte. Si-
Cuc HmradnSjvbi ínfra, RebeUum Ub. f . 
lyz/̂ f.p.Nam illesoppoíitum expíe lie do
cet jh i c auiem,2iil ib: de hoc puníio. 

.¿?cd , Ion ge probabilius", Reíponde/): 
Nulla expárteeiTe Sacrarncnttrm. Qiiia in 
hoccafu, altera pars eít iiicapax Sacra-
riiénti: ícd fíe eft, quod Bbc Sacramentum 
cíl vnicumin duobuS j'íictiteftíiianíbc?-
bus vnicuSj&integer cotraátus-.Ergp íim 
vno nequit eííeSacramenrumsnec in alio» 
Sic Angles i', par* de matrím* quafi* 1 i . 
art.i .dab»! .Enriqucz/î . 1 i.ca.P..7,*fim* 
& l i b . i 2 * cap»i ̂ .««w.j.Sauchez 
d\rp*%* fiurn.z. Vázquez d'.fp.-í, di ma-
trtm,caf .^*mm>2ú. & caprio.n. i v$¿ 
iEgidius ^{/jC. 2.^nvm.i 4; -R,cginald.//ls 
31 . num.i Gúcierrez,8¿ Perr, de Ledef-
ma , penes Bonacinam loe. cit. Bafiims-
lib*iofap*6,̂ 0 .̂7.Hartado di/p*^ :d i^ 
•1 S'BecanuSíií? matrimi sap^^.quaji,^: 

8.Cornejo¡oc.cit. & dmh.vltinlo* 
p¿¿* 8S 1. Ochagau^^S.3.^^.2.^» 
%. &• ti.fine* : 

QViESTIO Ví.: 

r*An Matrtmonium inf¡de¡i#w :afu, qm 
vterque haptk.etm ,Ji¿t óAorameniZi 

ÁFFIR'MANT Sánchez lih. ai difp, 9* 
num* 5 . & penes ipfum, Paiud.Deza, 

Argcncii;a. Verncruz,\rega> âlijexiÜi-
mantés, üeri Sucra-nentum , & conierre 

era-
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gratiam ftatiin in ipfo baptifmo , etiamfi 
líon accedat noims confenfus. 

Atíirmanc eciam alij docentes , mátr i -
momuai infidelium, íieri quidcm Sacra-
mentam ,S¿ conferre gratiam j nontamen 
quando i l i i baptizancur, fed quando poft 
bapciímiini, habent nouum coníeiiíum, 
VCÍ anciquuin,pei' aliqua fignaj veluti per 
v e r b a , n u c u S j v e l copuiam approbatit. I t a 
Capreol. & Palud.m 4 .^^ .26 .Bellarm. 

l ib . l .de matrim>Qap. $. 1 5 - I^et .Le-
defmaii? matrint* q, ^9 . art*2*dub* l * 
Rebellus lib. i .(¡uuji, 6. n u m . i * Bonac 

1 3 .^ /^ .5 .»»*2 . Laymtr*io»cap>2'nu*6 
& a l i j . 

Sed probabilius Refpondco 1 Nunqua 
fieri Sacramentum. Mam in primis , non 
'poteftfiedSacramentum, quando inhde-
les íufeipiunt adu baptiímum, vr exiítíma 
rant anchores prima: lentcntix.Quia cu iu 
bapciímus habile fubiectum reddat, pr ia s 
tempore íufeipi debet ab in fideiibus, v t 
hábiles í i n t a d h o c & a d alia Sacramenta 
fufcipienda. 

Secundo, quod nec pofsit fieri Sacra-
raencum poft baptifmum,quando habetur 
nobus c o n f é n f u s , aut renouatur antiquus, 
conilat etiam. Quia wequit dari Sacra
mentum mammoni)jabfque materia, Se 
f o r m a , v t patct:at haec nequeunt dari pol i 
bapcifmum: Ergo.Minor probatur: Quia 
niateria,& forma Matrimonij Sacramen-
t i , cílprimus contraí tus, vel prima t rad i -
t i o poteftatis in Corpus coniugum : fed 
pottbaptifmum, nondatur primus con-
tractuSjnec prima traditio, fed ad fummú 
renouatio, aut approbatio eorum: ergo . 
Maior , in qua pote l l e í fe difficultas,proba 
tur-.nam certum cft, quod matrimoniunif 
vtroque coniuge viuo, repetinon poteitj 
non quia h o c Sacramentum/it o x í e •itu* 
terabile, c ü e x Tr ident .yV/*y.ci^ .p. fo-
lú Baptifrnus,Confirmatio,?¿Ordo initeia 
bilia fiftt; ergo folum e x d e f e é t u matenae, 
velformx* Nam íi fufficeret pro mate
ria,^, forma continuatio, aprobatio, vel 
confirmatioprimaetraditionis, non efíet 
cur miliies Sacramentum Matrimonij rei 
t e r a r i non poffet. Quod c e r t e , inconue-
niens videtur id concedi; quidquid aliter 
Thomx Sánchez v i d e a t u r , lib, 2 , d i / p , 
1 1 . num. 1 1 . Sic Vaxquei tom. 2 . m j • 
Vtr.difp, i i % . c 4 p . l - é ' t o m ' 4 r difp. 2 . 
de mairim. eap. 1 o. Mgiáidifp, 2 4. dub. 
2***um,2 5.Hurtado á t j f : í • foff-l6' ü-i-

úVms lib* T *9ap*9 > f}tim,%. & p , Albiz in 
manu f e r tp tH traé í . de matrit/í. dtjp. 2, 
tííi«¿.2.Cornejo dt/p. i>de matnm. ¿'tibí 
vlttmo.Diana. 3.p¿r. t ra¿i '^.re/o¡»2^% 
& refoí 355, 

Q.ViESTIO VIL 

tvterfídelespofsit valide cehbrari 
matrimoráum^uod mufít Sacrrmen* 
tumi 

A FFIRMAÑT Vázquez 3 . ^ 4 r « 
**-diJp. 138 . Rel>ehus/ ;¿ . 2. qU*Ji, 5, 
so¿:ci.i, Bahlius i ¡b . 1 . cap.9 * n u m . S e 
apud iplüm,Scot*Bafblisí& Aimain-Hur 
tado a t fp , l .á t f f . i v . Viiiaiob. t r a ¿ l . 1 j< 
dijf.6 .V)\m2i $.par*tract*¿\*rejQÍ.2 5 5. 
& a l i ) , exiftiitíantcb, idaccideie facne« 
Nam taciie (inquiuntjpollquis, quamuis 
non licite, contrahere níatrimonium, fine 
forniaii,vcl virtuali mcentione taciendi, 
quod lacit Eccieí i i j inquocaíUiliceti i iud 
inacriinoniü nó fuSacramentúdefcCtu in -
tencionisíyt conilat,efttamen vaiidü mm 
ratione contraCtus, itaut contrahens ne-
qucat altcri nuberc. 

Sed probabilius Refp6dco;HonpoíTe. 
Quia Chriílus Dominus inítituic macnaro 
nium íideliú in Sacramentum> Ergo ex 
Chrii t i inftitutione, hxc dúo fúnt iniepa-
rabiüa impoiibiie ergo entinuenirP, in* 
cer íideles, ratio matrimonij, fine ratione 
Sactamenti. Sic*Sanchez*/^.2t ¿(/j?. io« 
num* 6. &penesipfumjSuarcz tom.i, di 
Sacram.qo ¿tfi. ó + a r . t o * di/p. 1 3 ./e¿Í*i 
&PetrusdeLedefma ^<*/ / . ^ 2 , a r t . 1 . 
aubty *in folut.ad i« ¿* 2. I¿.£Ídiu<,di/p* 
iq.dnb* 2*num, 2 2. L a y m a n í r ^ ^ . 10* 

par. 2 .capéi .num.2. Coyne'jodi/p,11 de 
matrim>dub.vlti*pa£.K%o. Luyíius T u -
manus irt/um.par»2*eap.04.du&,io» 

Qvmsxio V I I I . 

~ ¿ n t n Sacramento Matrimonij tonfe* 
rA tu r t an t ag t a t i a f aoü i f í t an féquAn* 
ta eonfertur in slijst 

A FfiRMAT, licct fubdubius, Baííljus 
-L^lib*!•cap.é<num*9' aicenim, r«efl® 
incerrá:quia nonconftat cercó, cííe in«« 
quale gratiam,quae ex opere operato con* 
terturm Sacramentis^ 

Sed clanus,& probabilius, Rcfpondeo^ 
Mon conterri tantá . Quia e í tmioons ex 



3 Tracl. I X . De Matrimoay Sacramento, Difp. IV, 

ceüentias, quam omnia alin Sacrattienta: 
ergo mínorem gratiam9 ex opere operato 
cauíaL-e,aeceííu:n eíl, Sic PÍ;lucí. Maior. 
Penus SqcuSjViguer & íuplem.apuci Ba-
fiaum- Ludouicusde S.lmin.de mainm* 
quaji. i . Ar% 5 .á'ijf' 2 • j? .̂ 841. ¿ Cornc 
jo traciat.de mAtrimoit. difp. 1* dtib» 5. 
pag. 851. 

Q V 7 £ S T l O I X , 

Qu<nam Sit materia, & forma Sacra • 
mentt M ú í r l m m i j ? 

R ESPONDENT ín prímis quídam j Ma* 
-rcriam eíTc verbaj&actus contiahen-

tiuui: Formam vero, illa verba Genef.i* 
& Matth» 19- Propéep'bmc relinquet 
homo patrem-> & matrem, adh^rebit 
<ux9rí. f u ¿ . Naixi his verbis,Deus fanótiñ-
cauit matriiî onium , &quotidie, f vt Mi-
nifter cius fandiíicatí cura ícripeura íeín-
perloqnatur. Sic Qzihzúxwxsopuf.de mé~ 
trim.qu<£ji.i*§.Nos ergo. Sed cen-e ÜII-
probabiliter. 

Secundó,alijrefpondeatjMatcriam ef-
fecon(eníum contraheaciun;; írcimáve
ro, verba, íeu íignaexteriora, itaÑauar. 
cap.^ i .nu- 20. Valentía difp. lo.quaji* 
;i,pun&.6.Rebel.¡íb.2.qu¿/i. ^fed-s* 
mm,iz»Tolet.tib>7.capz* Ec apud San 
chcz,vbi infra,Abbas, Prsepoíit.Alcx. de 
ííeuOjHumada, Caprsol. & Dcza. Vnde 
male ref'ert Machadoshomm Doítorura 
.ícntGntiam,diccns, eos affiraure: Que la 
materia coníífte en las palabraŝ  y la íor * 
.ma, €nel confentirtiiento de los contra
yentes. •* . 

Tertio, alij fentiunt e contra, nempe, 
verba eflemateriam; conlenfum vero mu-
tuurajforniamita Maior tn djj i ió i in^ó* 

Quartô lij dicuntjMateríam,cfl'e cor-
trahentium: í?oraiam vero , verba expri-
hientia coníenfum. Itaexprefíe JLuyfíus 
íTurrianus infuafumm.par» 2.c$p. p4« 
dub»2* ,.\^-. 

Quintó,alij putant,Materiam eíle ver-
fea coniugis pnus loquentis j tonnani ve-
i:o,vetbaloqucntis poiíerius. ita Ricard. 
dtft' 2 S uir^.qu&Jt* 1 .Victoria mi. ^ . 2 4 5 . 
^ Z ^ . m a t r í m . \ . n u m 2: Aikns./il».8. 
| i¿ .7 . attf 1. n.x.Enriq./i¿. 1 1 .c.tnu. z. 
í.edelmavte.quePhiUar.Viuald.&Vega, penes .v anche¿ ¿ib.z ,dijp, 5 . 5 . 

;Sgxc6,aiij exirtimant, vcrba(au: alia fij? 

naj vtrirqnc coningis, íiucíiinnlj fi¡-;e d>-
uerío teoipoie proiarii,cííe í i b í m u t u o n.a 
tCi:aiTi,& iibiínuiuo foimam, N2,m verba 
vnius, i n q u i a n t , coparata c n i i i verbis al -
teiiuSjíuivtmateria, v t a b alijs deternû  
nantur,* f o r m a vero , vt determlnant illa. 
Jta Sot.Bellarm.Suaie2,Pctrus Lcdefnia> 
Rodríguez, & alij, quoscitar, & fcquuur 
Sancliez ioc. iit. num, 6. i£gidin.s díjp. 
2¿\.num. 33. Villaiob. traB* 
1 3. diff'. 6. numero* 2. quos atfert, & fe-
quitur Diana-par» traéi .A. refol* 2 5 1 . 
Becanus quafi. 5 MU» 7. Peílantius qiiitjl» 
42 f&fi-.ii .dtfp.i, Bafí'eus P^^ÍJ Matrit, 
monio numq. U Machado lom. 1. /î 'J» 
par*\ .Irs-El*% .d$cum.2» 

Sepirimó tandera, aii),'docen€ confen-
íummutuum, verba, & a í t u s eontrahen* 
tium,cflc materiamiformam,veró illa vsr 
ba SaceMotist BgQ VQX ton tungo intw-
mine Patris fac. íta Cano UhS • ae ior. 
cap. 5 . Guillclmus Efiius ln 4 . difi* 26* 
§. Í 1. Syiuius,mox c i t a n d i i S , & aü]penes 
ipíos. j i i ^ 1 1 , 141 : 

Sed,probabilus o r a n i u r a , .Reípondeo: 
Matcriam rcmotdfsinia:.huius Sairaancn-
tis, efíe corpora contrahentrium -, l e m o -

tá,eadeinet c o r p o r a nuUa lege impedita; 
pro.xímam vero., tradkioné muruam ip-
forum corporúm: Formam vero, e f l e ac-
ceptationem niutuá illius tradkionis, í í g 
nificacam per verba, aut alia íigna e x t e r 

na. Sic tenet Bafil.//¿. 1.^1^7. num. i 2« 
Vbi,impugnacis alijs fentenrijs i nobisre 
latiSjhanc docct his verbis-.Verior î itur 
mihi videtur feptima fententia , qusc do 
cet vniuersé in omni contradu materiam 
eífe res ipfas Iegitimas,ideít, nulia lege ím 
pedítas,de quibus eft contradusiformani 
vero,eííe verba, autfigna externa legiti
ma expnmentia coníenfum : vt in con-
tradu emptionis,rem jquíg venditur ;in mz 
trimonionio,corpora coniugumtindona-
itonc,rerii,qua: donatur. Huc vfque i 11 el 
Adde tUi eric materia contraétus-- forma 
vero,verba,quibusconfeníus contranen-
tium exprimí tur legitime j nam h«c,dcter 
minant rem,Yt circa iilam fíat contraduss 
Sic cum BafiUo,tenenr Palud.Pet. Soto, 
Couar. & Adrián, quos citar, & ícquitur 
Vázquez/>? i.par.difp'i'>'9'caP>l' & 
difp'14%.cap.'/. tom^'in z parJifp 

2 <sap. 5 .& Hurrado diff'l 'diff' 2 í * 
D, Antón. Palac. Geríon,Co' 

mitoliis,̂ al!j,penes Baíi-
lium.Legatur, 
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Q V i S . S T Í O X . 

\ A n Contr¿h entes fíat mimflri-Qon ficien 
tss Sacramfñíum MatrimoMjX 

NEQAT ití prirhis Catheriiuts loe. [üp-, 
eit* docens; Mini íkum eíle ipíum 

Deum, vt nuper vidimus. 
Negant deinde Cztius¡líb*%.de ¡úe.eap 

5, Guiilel . jPadíien. & Theoiogi Cóciiij 
l)rouic.Colonienr.& Ellms i n q , d , 26, §, 
lOfpag.mibi 7 3. V b i iuam lencetitia qum 
decim argumentis coafírmati &rurrurs §. 
n . p a g . 7 5.C^ dift, 251. §.. ^ i n f i n e . á i -
c cas,elle vcriísinian íent£ntiam,Francif-
/cus Syluius in i ' p a r . D *Tbom,qu£jt,jczi 
artwi» & in éddit ad § . 5 . Encbsrid.Pe* 
t r i B ins f i i a i j c o n t r a r h m d o c e n t i í , V h i 
fiezit\\r\%c ita funtaccipiendsbVtíecun-
dum pcobabilem muitis auihoribus dpi-
lübnc, miniítét Sacraméci. Marrimonij,nO 
alius íit,qüá contrahentesinec alia forma, 
q u a m i p í o m n verba, (^cerum alijs, non 
mmuspcobatUauthoribus, men tó vide-
tuequod huiusSacramenti, íicut alioruai, 
nunifter fie Sacerdos,erdfque verba, for
ma* Confern poflünt,qux diximus.??^^* 
4 2 . 1 . m fuyUm*i . par, D . Tbom '** 
I t a Syluius. Citat etiam Cornejo pro hac 
pavte,Ybiinfra,Ñauar, cor/tl. ^ o . num* 

l i b . % .par, i*tr*%* docum. | . '¿£gid. difp; 
r^.n.i^*huyü\xslo*cit .dub,i .pa.g>'mibi 
2 ó"! . & a i i j . KxquibuS authoribtis¿ali) op-
poíiram ieatentíam, iniprobabiicm. aiij no 
ta djgnáialijjtemeriam appeiianr. Hgo-ve 
ro,ioimiT4iongé rninus probabilcrn tu(Nu 
hoin 3,psr* ¿om.j ,q.6 ^.a^^ó.diff^ i.con 
£•/. 2. & cuna Docto Patre Albiz tnatt* úé 
matr im, d i j p * i . ¿¿«¿.j.appeiio. l i r i o , 3c-
cum vJanchez,cü ipie in íümraario diiputa 
tionis citatsejhác noíÍLam,¿¿ íuam,íenten-
tiaii],v-erior§m tantum appeliec. 

- Q V S L S T i O X I . 

w#¿ Contrahentes in mortaih d m móf-
taita cQmmittant; ziturum*ffífa wicn-
dQ\ & á i t t rumi admtni/irando Sacra" 

- meniumt 

AP f i R M A K T Ñauar , dift. 6. de pesniti 
c,;p.í Satsrdas. num. io . i- 'et.Le-

deí/na de matrim q ^ i . a d v i i i m , (Quaai 
uisoppoiltum doctat m iunHi ia . j Vaz-q» 
tom• 3 . i » 3.par.cU/p. i g 6 ^ a p « i . mi"S^* 
Baíu ius / /* . matrtmicsp**>*nuM,i i , 
Hur t . di /p. dafÁerámcnt. fn&en» dijf* 
ip.ScCornejo dt/p. í i t f f tkr f 'pbg*.4» 

Sed probabihus ileipondeo: iNon cora 
mittere dub morralla; ied vnií.uaj cantuj 

..polum. Af Sed male proteáto, na pro quatenus, ícilicer, inmortal i iuicipiunc 
opporita,8£ bene,citai:ur abEnrique*(Vbi matriaionij Sacramencum • non quatenus, 
íníra i n marg.lit.y*)in. man.c. i 2.n*6 p* adminittrant-eo quodjad hoc munuS: non 

Sed, ionge multo venus,longeque mu 1 lint min i ik i eoníeeratu luxta dicta á no-, 
to probabilius, Refpondeo: Mimltruni bis i .par.i ra ¿1, i .difp. 4- ^.7 • SicSan-, 
Sacramcnti Macrimonij , nec cffe ipluni chez l ib ,2 Js mat r im.d í fp ,6 . ^ . 3 . í ü l i - , 
"Deíi-, neq-5 Saccrdo tq ícd ipfosmet cótrá uc. ír . i»e*ij>.5.^»S7.Jigiü.Layman}Sor. 
hentes. Quia h i dumtaxat Gíf ic iunt con* Vil lalob. Gutiérrez , Heredia, loan, dé 
traftum,6cnonDeus (fpecialialiqiiomo-! Cruce, quoscitat , U íequituc P i a ñ a j . 
do) ñeque Saccrdosfed fie cft, qnod in p a r . t r á k . ^ . r e f o l . i 99\ÜW '&c> q u a f i , i , 
contrailu folum coníiílit Sacramentuni; pun. \ j ine.% Ludouicus de S.Iuan $«771* 
ergo folicontrahentesctficiunt Sactamé 
tum. Sic S a n c h e z / i ^ . 2. i i / " ^ . 6 .». i . , ' B a ii -
l i u 5 l a t e , 5 ¿ b e n e ? / ^ . i . Í ^ . S . anum. i * 
pfque ad j , S¿penes illos, Vazqaez tom. 
/ { . d i f p . I 'de matrim.cap. 4 . ^ 41.So -
Sus difi.%6. quafi.-í . ^ r - j .Bellarm.[/i¿.i 
de m % t r i m . c f * p * 6 . 7 3 . Suarcz i i 
de facram qunfi 'é 5 J i f p . 1 6 . f t # . 1.En-
r i q u e z / i ¿ . i \ .<i¿p.i . ««w.y . Rebell. Ubi 
2 .quaft.^fe ¿?.2 .««w. ^.Binsreldins l o d 
ci t . Cornejo difp. 1. de matr im' dub. 7* 
/?^of,á74-Hurtado d i f p . ^ . d i f . i 2. Ocha 
gauia qua/l, 1 ,mm*i z.Bonzc.q.z. pan. 
4* mm* % .Becanus q. é . m m . 2 .Diana 3 

t r im.qu¿J i ' 1 .ar. 5 ¿¡¿f i .pag.mibi 840^ 
Enriquez l i b . i 1, itap.2!>mm.'jj7ne. Ve~ 
trus de Lcdef.m f ü m . t o m . i ^ a p . ú , d e Sa> 
§ram*íngefhdub*9.& t r a c i . á e m&trtm* 
cap* 2 .poji. 1 ¿scmekdijf i*. & J i j . 

Q \ r J £ S T I O 

iX« Saetrdos afsifiens immoria l i 2 M a l 
trimonio; peccet mortali ter} 

- X T E G A T abfolate Croufers inRegtt\ 
1 N S.Framifeicap, '] . le£i. 21 . f o i i 
680.etiam dato , quod Sacerdos aisií^ 

par. t r a é i . ^ . n /o ¡*2 5 4.Machado tom. i tens , fu minifter Sacramenti Maenmo-. 
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nü; qmanouifsime exiílin at, niiriítran-
tem Sacramentaícienrer in laaísaî uiî Q 
n i n d ó p e c c a r e moitaiiter: quod id late 
probar, vt v i d e r e eilapudDiar.ampar,6. 
tmti 6 .ttfól. 5 3 - V bi ilUiis opmionemj, 
b s D e r e f a t a i - , ^ reijcit, íicuti & nos a n t e a 

LAfíK-mant veió é contra, & terte c o n í e 

queníetf(̂ anus,Eíiius?Siliiyus3 & a i i j , qui 
exiífeimant, Sácerdocem efle miniíuum 
conr€,6fatuín}& depatatunnad coníicien-
dum Matrimoni) Sacramentum. Quia cer 
tum eil, miniñrantem ícienter Sacramen 
ta in mortaü f eccarcmoitaliter.Sed.Ni -
hiiomintis. 

Longe verías, longeque probabilius, 
Reípondeo: Nuilo modo peccare mot-
taliter.Quia ion ge venus eIt,non eíie mi-
niftrum Sacramenti matrimonij»vt quAjl. 
lo.efthabitum. Vnde fit, quodneepec-
cabit mortahter,benedi6íioné uiuptialem 
eelebrans-cum h x C j n o n íit Sacramentum, 
f e d Sacraméntale. Sic Sánchez áifp* ó , 
s¿t,num.^, Enriq. Bonac. Lcdeíma iocis 
eit* & commuiiis. 

Q J / i E S T I O X I I I . 

'¿4 n Valide fofsit ceíebrari matrimo-
nium intir abfentes, per Procurato* 
renñ 

l̂ t̂ OAT poíTe valide celebrari,poñTri 
^ • dent. Barthol. de Ledefma de ma-
irtm. dub*• i&,fol» i 2 8<5, apud Sán
chez. 

Sed certifsime Reípondeo: Pofle va
lide cciebran. Quiajd conftat, ex cap, 
•MúnQrantíir, ií 2iqu£fi .~-& c&p.fin, áe 
f rocur.m. 6 (Quod nulio modo eit corree 
tu i ) >/ ex praxi tocias Eccifeíiae, pafsim 
^ e t i a i n poit Conciiium) matrimonia per 
procuradores eeiebranuis. Sic Sánchez 
i'b'i* aifp.i i .num.zo. & penes ipfüm, 
J ¿ n n q u c z / / ¿ . i i . cap,2>num.2. s¿ in Gio 
fialit. ^. Vbi oppoíitú dicit erroré.Petr. 
li-dcíma qutJi'itZiar. i . áiff, 7. Nauarr. 
ôÍin,&a4íj Baíiiius 1 .cap. 1 o.num* 

! • d i c e n S í i d e f l e notnm,nec aliqiu proba 
no^e e g e r e . Ochag.ír̂ .̂ 2 \ qu*fi. 

3.̂ .i.Luyíms 2*par.¡um.c'ap* 
^ 4 . etüb.q. & ó . 

Q v m s x i o xiv. 

j ín Ettitrn vaüde fofstt ceíebrari 
trimomum ínter abfentes,per Epifio-
Us} 

EOANT Bathól. de Ledefma/cr. cit* 
Pee. de Ledeíma quaji.^^ ,ar.^ .díb 

vliima.& Rodrig.r4p,2 1 6.nu. 1.&cap. 
2 2 0 . nutti.'. penes Sánchez lib>i.dijp 
i2-nufn*2. 

Sed ionge proba&ilius Refpódeo: Etia 
p fle. Quia etiampér Epitiolanulicut per 
Procuratorem,po'teil quis proprium con 
ienlum coram Parocho, & te ib bus expri-
mere. Sic Sánchez ha.cit.m¿m.}.& apud 
ipíiim, Ñauar. Enriquez,Pérez, Matiézo, 
Molina, & Vega. Qthbus addi poilunc 
üigid. ¿/;/j£;.24.¿/íi¿.9.Baíiiius> & Hurc. 
loc .c i t&o\vxc .qu¿f i '2 .punÚ . j . nu t f i , ! • 
Viilalob, t rac i . i l*dijf 9 Diana 3*par» 
tract.q.refoL2 50. Machado loe.cit.do-
tf«w.4,?>«//3.4..6calij,moxcÍL'andi. 

oyisx.io xv. 
An Matrimoniutn, Jís ínter ahfentes 

gelebratum., valeat etiam in rúítQi.s 
Sacramenti^ 

N , 
EGANT valere in ratione Sacrame-
ti, iic®,t conccdatit, valere in ratici.e 

contraátus matrimonialis, Caíais ( non 
Cathenn.vt bis citatur dBaniio5per erro-
roie Ty pographi.) Ub 8. de ¡oc. cap. 5. 
ElHus in^.dijh 151» §. 5 . &Syluius;?? j . 

par, D. Tho .fudfl,4%* ar. 1. Quia exiiti 
mane (vt vidimus)verba Saceidons,tan' 
quá miniikî fle neceflaria ad cflentiani 
mattimonij.Kegant etiá Caiet. opuf.ds 
mutr'm. qti*Ji*\. BaíTolis in ^.dtf t l i l . 

1, Viftofia f/«»2. 224, Viguerius 
infiit.cap.i6. §.7 .Ver. 4. Barth.de Ee-
deí. Durand. O L u n d . & alij,peres Sanch. 
l ib . i .á i fp . i i .num.2 6.Qvium vmueisú 
cxî maiv¿ JÜUIIÜ Sacramentü ínter a b i e n -

tcs comerripofle,eo qucd verba icquiraa 
tur pro iorma. Cka¿ etiáoVIachado pío 
hac. parte Enr:cú Enriquez l i b ' i i.cap.z^ 
num. 2 . Scdonminomaie. isa Enriquez 
e ^ p r e í í e o r p c i l c ú tener, & ita firmiter, vt 
hanc.taliam svppeiletíVn'd̂ i 

Longc probababiiius Refpoiideo; Va
l e r e talf.rinat¡iii:'oniú,etiáinratione Sacra 
menti, Primo. Quia matriínonifi per pro 
curacoréjveiper Epíftcl.is, c o r A i a ó t u c í l 

validum. 
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vnlidum 5& kg i t imüm in ratione contrac-
tus áacuíalisj vcíupra eilhabitam* ergo 
eciajvi e ñ t in ratione Sacraméü-.quiaChnf 
tus Dominus in nullo pcmtus nmcauit na-
turaai contradus matrimonij, íed lolum 
eucxic iilam ad rationem Sacra menti . 

• • Secundo. C^uia in dicto contracm'ma-
ti-nn.onijj per proeuratorcm fado, datur 
vera materia,vera Forma, & vera intencio 
miniítrijhoc elVjContrahentium, incenden 
t ium recipereSacramentam: Ergo, &da 
tur verum Sacramencum. Sic Ñauar . ÍB 
cap» Fratres.de p&nt t . dift* 5 • num. 9 5 * 
Enrique2 loe» fit. vterque Sctus, quos, & 
alioSjvfque vigint i Doclores refeit, &:ie-
quitur Sánchez dt'fp'i i*cit*num»2.j• & 
difp'-ii^num.^. Bifiliusltb»i*cap .io .n* 
3« Valencia ío^é f . j / / ^p . io* qíi<s*i • purié 
6. Ioa.de Cruce de ma t r im. i tJt io.Vúla. 
l o h ' t r a c l , 1 3.díff'.9*num.3. M^id^di/pé 
1 ^.num. 1 j . B o n a c . ^ « ^ . 2 • puv ' 5 •«•ü. 
Diana i . p A r . t r a á i . ^ r e f o l * ! 50. Gorne-
j o d i f p . i . de matrim* club. % ^ é ^ , 
M a chado ltb*i 'par, 1 .tra i l ^ d o c u m . 4 
num* 1 .Ochagau.f ci-t 
Luyíius/OCÍ-ÍÍ. . 8 .dicens, üppoiicum, 
nec effe probabüe,nec tutum.j 

Q J ^ S T I O X V I . 

Qupt Conditlonss requirantur, adbocy 
vt Trocurator,nomine abfent i s , va í i -
dum intárimonium irieafi 

ESPONDEO: Quod. ¡Quaruor . 'P r i ina 
síl:,quod habeax ípeciai©mandacú ad 

concrahendum raatrimonium» Secunda, 
vtmandaturn ficad contrahenáum cuín 
cer ta ,&determinaraperíona. Tert ia , ve 
procurator per fe ipíum i d faciat; neo 
enimíuíiÍ£uerepoteft,niíi expreíie hocin 
corrwiiísione.habeacur. Quarta denique, 
ve tempo're,q^o^;siebratut contradus, no 
íit reáocaia Comniiísiojfeu poteitasj c|Liia 
rireuocatalic, quamuis mere interne , & 
tac i te , &quaiimis talisrcuocatiolateat 
procuracorem, &alterusá coaiugem, n i -
h i l f i t , ¿licetinteruentrit iuramentum de 
non reuocando. Sic Sánchez lib* 2 . di/p. 
1 1 , d num. 3*vfque dtá 10, Baíilius.//^, 

a. esp* 15. quafiper totum Bo • 
nacina^gí^e/?. a, 5 • 

& aííj penes ip -
íos . 

( V V ^ ^ S T I O XVII . 

A n , V t MatrimoríiMm contra Bum peí* 
produrAtore m vaka t ; nccsfsé f i t dart 
eipotejíxs-j'ju commifsiQ coram Paro* 
ibo ié* tejttbusí 

AEFIRMATIVAM fententiarn efíe jpro-; 
b a b ü e m , e x d o d n n a . q u a m tradic R i -

minaidus eonjt i .^óy.n/ím.j 8 * 0- J ¡ q , v o * 
¡um.^* innvur Sánchez, m'ox citaii^us. 

^ed ceLtiísune iv . ípündeo: id n on eífe 
neceílé,ied íacefíe,vt procurator, nomi
ne abíent is , matnmonium coramParo-
choj &te íbbus iuea t . Quia ex Tr ident . 

fejff.i ¿^cap. 1 rfolumrequiritur,quod ip -
femet contradus matrimonialis celebre-
tur coram Parodio,&: telhbus: Sed com-
mifsio,ieumandatunTcontrahendi, non 
cft ipfcmet matrimonij contradus; ergoi 
Sic Sanche^/ii^.2. ¿//jt;*! 1 . « a . 2 3 . D i a ^ 
na,& Machado / o e d í . ^ : comraums. 

Q j m . % T l O X V I I I . 

¿¿n Vileat matrimenium initüm per 
procuratorem excedeatemfistesyman' 
dátii/eti iommjjsionisi 

^ ESPODEO; K o n valeire^ Quia tune 
-agir Procurator, íine poteiute. V a -

de,fi detur mandatuiii contrahendijcerta 
dote confticuca, & procurator contrahat*; 
ea conditione íion ieruata¿nihU agit. Sicí; 
S á n c h e z / c í f . í / í . » ^ ^ , ! 7 . ^ i S .&Baf i -
Uusiib*2tcap,i ¿ . m m . ó . Q u i t a m e n b e 4 
ne nctantjquod cafu,quo in commifsione 
dicaturt Dotibi commifsíoneni-, ^ j É b í 
eultatefo contrahendi matrimoúitim^et> 
-UAtaforma T réden t im, & procuratór co 
trahat, non pramüsis ¿enunciationibus»; 
nen ideo exeedat fines commifsioms , 8¿ 
ideo valebk marrimonium • Legantuif 
etiam Bonac.& Diana /o¿•.«•fí. Luyíjus i » 

fum.par*2.s(t]J*9A¡*mb*'i* 

Q V i É S t I O X I X Í 
A n , l n matrimonio ir,ter abfentes ini* 

torMinijiriJint ipfícontrabent es 
eorum verba-forma* 

NEGANT Baífolis/» ^ d . tStq.vmca 
ar,2. Scot.ibi.q.vnica.j'de Minift* 

eji aiiud dvbmm. Supplem. Gabriel, eadt 
dift'9*q.vnica af . i .in i.notabiii. d o c é | 
tes, in d i do i^atrimonio miniílrnm, eííq 
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procuratoreiri} & cius vcr'as,forma. His 
videcuc accederé Bonac* q u x j i . i . pun, 
%.num• i ^ Cuns foium negeCjprocuratü-
lemefie minillrum coniecratum ad hoc 
mnuis 5 aut ad ipfm pertincreex oíficio 
miniftrare hoc Sacramenium. 

Sed longc prcbabiüus Refpon<lco:lp-
i'os contrahentcs elle, etiam mdicto ma
tr imonio, principales miniaros cííicien-
tes, & recipientes Sacramentumj 5c verba 
eorum,quatenus per procuratorem inno-
tefeúnt- vel (quod m iüdcm fere red-
dit)verba procuraroris,vt relata ad man -
dantem,effe veluti formam; & ipíummct 
procuratorem,quaíi initrnmentum minif-
tri,perquem ahus contrahit. Sic BaliJius 
l íb*i .cap*i.o.num 6, Sánchez íib^i .dijp 
11 •mim, % 8 .Qui bene aduertir, verba pro 
curatoris contrahentis matrimonium ,hcc 
deberé eíle .* Talis te accipit in virum^ 
vel 'uxoreMtme mediante^VcXRecipio te 
in virumtveivxorem)nomine4altsper-

/ona . Sic l i le . nuw. i 6 , Ent iquez ¡ib. i i . 
cap . i .mm,'}* Pet. Ledcfma qu*.J}, 4a. 
ar* \*d'iff.'i fine, & communis. Legantur 
ctiatn Boiiac,&Hurtad./OÍ- f / í . Q u i e t i á 
i iotánt,eird§mmet verbis, poiTe celebra
re matrimonium per EpiftolaSjquibus ce
lebrar ur .in Ipraeientia- v t , ^Aacipio te m 
msum tonineem* 

Q V i E S T I O XX. 

r̂ €n Procuratof exifiens in mortalj^pec-
cet mortahiePiContraberido matrima* 
mum motmne alteriusí 

A FFIRMA-JIVÁM parte tcnere poflent, 
- ^ q u i non jiulia probabilitate atrirm^nc 
Procuratorem elle miniftrum Sacramenci 
matrimonij,vt Baíoi is ,Scot ,&ali j , nuper 
c i ta t i , lino,5¿ deberent id aiierere, iuxta 
íententiam B¿{úi)i¿b.i, sap.S, num .11. 
& cap.io.n.6.&.aiiorumjquos,fiapra q. 
1 r .retulimus.Sed quia ibi joppofitum pro 
babilius putauimus. 

Nunc probabiiiusRerpondeo;Non pee 
care mortalitcr. Tum, quia prubabilius 
longe eft, procuratorem,non eífe miiiiílrú 
huius Sacranjenti,^ dato,& nó conceíio, 
quod eílet,non eíl ad hoc munus confecra 
tum, ve nuper elt habitum . Tum etiam, 
quia procurator nuilum recipit Sacramen 
tum-ergonulla ex parte, ciTetreus letha-
h | , celebrando matrimonium in lethali. 
Sic, tenent omnes DoctQtcs.2. 1 1. pro 

no ir ra ientcntia addudi. Legatur Corne
jo dt/jp* 1 • dttb v5 'pag • 8 (5<5» 

Q V m s t i o xxi, 

¿ ín9 Qjít mandatum dedit^dsbeat ejfe im 
.£rai¿a*eQ lempo re-, quo credtt matri-
monium celebrandurn d Procurato' 
re} 

N EGANT tener i cííe ingratia, cafiij^uo 
prorfus ignoret, quo temporc mac.11-

momum celebrandum fit; íceus,alias, So % 
tns in q>difí.2j.qí¿*e/i*i .art. Lope/: 
2,par. injiru¿i*\de matrim. cap* 3 5 *foi»_. 
1027. 

Scdabfolute Reípondeo:Tcncri eíle in 
gratia, fub culpa mortah,- toto tempore, 
quo proDabilitcr credit procuratorem ce 
lebraturum eíle matrimonium, Quia tune 
recipir Sacramentum,íiue vigiicc,hue dor 
miar,fine factus fie amens &c. Sic Sancii. 
Jib*2,dijpa6,rmm.^ & di/p* 11 %nu. j o . 
Baíii ius//^. 1 .cap. l o . n u w . ó . Enriques, 
Gutiérrez, Petrus Ledef. Kebell. &aU| i 
apudipios, &apud houzc.qu*ft- 2. pu-i. 
5*num» í j«Cornejo dí/'p. 1. ae- matrim* 

dub*'),num»}.& 4 . &commum-• 

oy ÍES TI o x x i i . 

Procuratores vtrtufque contugís® 
deheant neeejfarid ejj'e uiuerfifexusi 

T> ESP©NDEO: Negatiue. Quiadi.ueríi'» 
•*^tasiexfuum m procuratoribus, nulius 
eft momencij ad matrimonium contrallen 
<ium, cum hi tantum lint ini\rumenrum 
mimítrans verba , quibus mácrimonium 
contrahitur. Quare dúo v i r i , vel duacice-
muiíe opdme poíTunc efl'e contrahentium 
procuratores. Sic Sánchez ¿ib.2,dífp'i1 
num. 1 5, Petr. Ledeíma de matrim.q* 
42-ar.i,dif.7.B2LBi\xsifb. i , sap : iO 'n* 
d.Ec exi l io Diana z.par.traft .4» t*/ot\ 
250. 

QViESTIO XXIU-

*¿n Contrabentet per procuratorem^ 
. pofsintpojtiaperfe ipfos 'ontrahereí 

AF*iRMANT,iion fclum poílc, fed opti 
me faceré contrahentcs per procura-

toreniviipoítinodunri, iterum interíe ma-
trimomíi ineantjvc poftea m t Sacramen* 
cum,quod antea non fueratjCuiet, 8¿ Pet» 

Ledeíma 
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Ltdtfmanpiid SánchezÍ////»- I i>nüm .26 
^ j i . vei, ve ipíen.ec Sánchez cum aUjs 
valt)VEÍccrunUiac,& reperatar Sacramen 
tum. 

Sed probabüius, iuxta dodtrinam íupe-
riu$rraditam, Rcipondeo: PoíTe quidem 
in dicto cafu>contráhentes i teruiumatri-
mouiá eontcahere, nó adhoc,vt aiacrimo 
liiuai,quod ad antea i iolum habebac ra-
rioncm contradus naturaus» facraaienui 
fiac,vt dixerune Gaicírík Ledeíma, nam 
i d non poffc coníifterc coalla: ex dio-
tis qu*ft» 7 • Nec ad hoc , ve Sacramenta 

Matrimonij reiteretur;'curn hoc, non ñt 
icerabileex defedu materiitVvl conílat 
e d á e x dictis^.^.Sed íoium ad roUendos 
fcrupuios,nc videlicei:,pr-or coníénías re 
uocatus fueric, coafequenter matrimo-
nium initum per procuracorem, in valí--
dum. Addo, quod adhoc licite facien-
du ni, fuffiei c probabilita s Qppofitae lentcn 

tis (vt ait Ochágau. /oá-.c-ií. num-J') j 
ne res inecrca vlio modo manear, 

íi toreé lententia contra
ria vera íit. 

(•••) 

D I S P V T A T I O 

D s tniiffoluhilitMe Matr imoni j . 

Q V ^ E S T I O P R I M A . 

A n Matrtmo niumjit indiJfultibiU^. 

N ECANT haeretici, arbitrantes, 
marrimomum pro coniugurn ar 
bitrio^abíque vila alia caula,di 
flbiui poli® , ve vid ere cft apud 

C a f t r u m » ^ bares, ver. M u p t U . 
Sed eértifsims defide Reipondee: Effí 

omnino indiífoiübile, & perpetuum. Sic 
cnim definitur iri C o n c i l . IlUberrieanó 
(ian>%*9'0* l o . Africanofa^.yp.Müeui 
t año can» 17. Agaehenf© can, 2 5. & 110-
Uifsime in Trident,fejf, 2 4. cap* único i n 
pfinQipiú.&z íic docent oirmei Scholalti 
él. Legatar, ínter omnes ,Baíilius hb» Í . 

.í"^* ly.pertotum. 

Q V K S T I O 1 L 

lum iure diuino; fed etiam iure na tur al i 
eííe indiílblubile. Prima pars conílat ex 
verbisChriiti Domini Match. 1 ^ , Quod 
Deus Q o n i ü x i t homo ñor*/eparetSccun-: 
da vero, etiam patee. Qiiia njatrimonium 
ex fe, & intentionc nanurje ordinatur ad 
educationem prolis, non íolutn a d b r e u é 
tempusr íed per totam vitara prolis: ergo 
matrinionium ex natura fuá, deber dura-; 
revfque admortem. Sic Diu. Thoma 5* 
c o n t r a f en^i' i^s-Scotus d i f t . zó .qu^ fé 
vnica* Vázquez d i / pAide m a t r i m . cap* 
7. Bellaré//¿« 1 * de matr im, cap* i a. Re-
bellus l l h , %.q»*fl* 1 t - f e f t , 1 .Hurtado 
d i í p , S .d i j f , 2 0 Baíiiius late', & op t imé 
l i b , i * c a p » i 2 i & 13, BOIVÍC, qu-<*;Jl, 
p u n ó i , 1 1 . t t u m * 2 .,.BQcairas.cap, 47* J5| 

O y a s T i o x a 

^ n M a t r i m o m u v t f tam rdtums [qudm ^T» L k t t e , &va¿fde. 'dijo tu eb a tu r ma i f í 
cosfammatum -¡Jit ex ture n&t&raii 
indlffkiubilei, 

tl'QANT Medina l i L 5 .dé ccétihatu 
«•4/?«72.88. 8í?wSanehéx l i b . 2 , 

ái/'/. 1 jé>í«OT.7' &penesipfum>fex& v í -
ginti Do¿torcs>qaos ci iae.(Quamñis Ba
íiiius dicat,non oames, i i lamita docere.) 
Qtubus a d d o i R g l d i ü m i / / ^ * ^ ^ ^ . s. 
Si aiios>docentes,iolum eífe íffrreojjibile 
cxiure,diuino,aut Ecclefialiico. 

Sedprobabüius Reípondeo : Non fo-

monium in lege •üeteriperlibellum re*Á 
f u d i j i 

N B^ANT aliqui i n 4. d i / i , j 3 . licitütfj 
id fuifle,íed íolum permiíVum, v t im

p u n e ficret ad maius malum vicandum*1 
íuxta quam íententiaraípeccabanc ladti 
dimitendo v x o r e S j & vincuium matrimo-
nij non difíblaebatur. Sie Magiíler, 
Bonauent. & alij. 

Sed probabüius Kefpondeo licita fui-! 
fíe ludáis 4imicíeíe vxores9 & d a t o liberi 
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beliorepudi), veré tliífolucbacnr matri-
nioniuin,&;,conlequenter potsrant aiia»n: 
vxorein duceie. Sic D . Thom. ¿>coc. Du-
rand. &. Palud. ¿ « 4 . dift» Becanus 
c a p ' ^ J 2 • Sanche*. io.di/p* 1 , 
Bafil . / i^- 7 .d/?» 50.Hurtad o.¿i//?. 8. diff'» 
15. í?c a i i j . -

Q3^i£ST10 I V . 
sAn Qíiacumqíie de caufa Uctierit /»* 

d<eis vxorem dinatiert'i 

AFFIRMAT l o f e p h u s / ^ . 4 . r ^ . 8 . E c ó 
rra vero Ter tu l i a . / ¿¿ .4 . contra Mar-

cion.putac,non licuiile, niíi propter adul-
tenura. 

Sed omnino Re fp onde o : Licuifle eis 
dimittere vxorem, ob quamcumque tem 
turpein,vtobraorbí i Contagioflú, vci ob 
aliud fimile, quod matrimonij coniuoótio 
nem príecefillet, & forte etiam, ob alias 
caufas matrimonio contrarias , ecianifi 
matrimonio íuperueniíVent,vt fiaiulier ve 
nefica eííct,&liberorum interfeótnx. Sic 
Lyranus ineap*2^,deuttronom, ¿kBecan. 

a i i j . 

Q V i E S T l O V . 

iAnlnlege Euangelica > etiam dijfolui 
jpofsit matrimonium conjummatumi 

A FFIRMANT omnes Grasci docentes, 
-^^•pofle diííolui,ob aduiterium.V nde re 
ipfa,in hums caula i l iud diiVoluuiit,¿¿ alia 
matrimonia ineundi comugibuspotciia-
tem faciunt. His acceñerunt Caiet. 
cap, 1 p .Mat th .& Catherin. i i k . 5,a&no t» 
in Commsnt.Caieí* 

Sed certifsime Refpondeo; Miuimc 
diífolui pofie.Vnde,iiec ob adulterium al 
terius coniugis, nec ob hsereíim , neo ob 
aliam cauiam diííolui poteil- nec viucntc 
alio comuge^ad alias nuptias tranfire.Sic 
habetur in T r i d e n t . / ^ ^ . can.5. Ó* 7» 
& coil igitur clare ex fcriptura Marci 
i o* verf. 11. Lucx I 6, verf, 1%. & ad 
Román.'].Verf,2» Etcóilat ratione Quia 
niatrimonium Chriftianorum elt íignum 
toniunaionis ChriíH cum Ecc l e íb , ad 

Ephcs. 5 . at h.rc eíliadiiVolubllis.-ergo 
^ matriinoniuin. Sic om

nes Theologi. 

Q V ^ S T I O V I . 

Añ Pontifex pofs it dffiluere'-matr'ímo'-
njum Qvnfun.'matuw ínf¡de¡iu>^ypoJí>. 
qucim -uterque ad fídem conuerfus 

A FFIRMANT Ñ a u a r . i . c o n j i U tit. 
de conuer* con'mg» eonfiU% - num* 12* 

Sánchez//Í>.2. dtfp.i']* num*z& Soci-
ñus 1. volum, conjfil» sonfil* 2 8 . 

Sed longe probabiiius Re ípondo :Ncu 
políe. Qu ia ,iam, í ufe epto bapnfmo, matri 
mpnium illud efíratiun,& coníummatum: 
& coniugeSjre vera,tafti íunt vna caro:er • 
go cft mdiüblubile ex lege natura. Sic 
Vazquez dt/p. 2 . de m.ntrim*cap*6. num, 
58. V b i pppofitam fententiam , faifiisi-
raam appeliat .Baíil ius//^. p . de matnm* 
cap.2,} •oJqU£ad i ó a . \ \ ] . 

Q V i E S T l O V I I . 

M&trtmonmmfiieíitim ratum, 
non confummatum-i dijjhlm pofsit au-
thoritate Vontificis'i 

N ECANTD. Bona, Scotus,vterque So 
tuSj & alijjviquc ad viginti noce Doc

tores, quos pro hae parte, citat Sánchez 
¡ib. 2 . di/p.i^* num. 1. Quibus add¡ po-
íTunt Baí i i ius / i^ .p . cap* 3 , a num. l -vf" 
que ad 1 p . Valent ía dijp, \ o , qua¡i , r . 
funq.& BecanuSí -^y , 5.4» Wf j v Q u o m 
fundamentum eft. Quiamatrimohium 6% 
delium coníummatum5nequit diflbiui au-
thoritate Pontificis,vt ómnes cocedunt: 
at íic eft, quod matrimonium ratum, non 
differt efientialiter á corfummató.* ergo 
íimiliter non poterit diiVoiuijCtiam autho 
ritat© Pontificis* 

Atfirmant nihilominus alij',&probant« 
Q u i a d e t a ó l o , in dido matrimonio rato, 
&non confumiiiato , fape dirperifarunc 
Pontífices , vt teftantur» Addirionatoc 
Nauarri inManu» cap. 28. dicens,ter, 
vel quater, difpenfafle Sanctifsimum » *c 
eximiumTheologum Piu tó V , Et Eríriq» 
7/¿. 11 tcap.8 í num. 1 1 . in Gloff^it' ^ 
alfirmat Gregor5X1II . vna die cum pofle 
v n d e c im d i i pe n íaíl e. D1 c e n d u rn é F go eit, 
matrimonium ñdelmm ratumJ& non con« 
íummajum authorit.ite Pontiticis diííol-
u i . S i S ü h u t u Caiet. Ñauar , ünriquez 
quos,&aiíosíviq:. quinquagmta, &quinq; 
Do lo res reierc, Sí iequitur Sanch. ítb*% 

dijpi 
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difp. 1 2 . Quibus addi poíTunt Vaz. 
quez 1 2 , ¿¿i/];, i ó % . c . * p . j o n a c . ^ . 2 4 
pUKúi.i 1 -».4.Rebcll . /í¿». 2 . ^ . L j . n u . 4 . 
^gid.¿i/]7.2<5^*£í.3i .Reg^naid. //¿/.j 1 * 
» . ̂  8 .Ochagau. /r . a. g'. 5 2 . Fii i iuc. 
5 5. Hurtado dífp.§'diff ' .$.Vzltms Ver. 
di/pen/atio díjfsr* 6* Layraan /r¿í¿?. 10. 
jL ' .ír. j ' cd^ . 5 .^«^1.4. d i c e n S j h a n c fenccn 
ciam e ñ e v c r a m . ViHaiobos t r u é í . i j . 

£ g o vero,inter cot grauirsimos,&doc 
6:ífsuT:os,pro vtraque íententia, relatos 
Patres, Refpondeo* Di¿endum,qi iodpri 
tna fetécia fit probabiiior m ípecuíationc, 
\\xc vero recundajia praxi» Vtnnnque pro 
bant fundamenta < vtriufque. Sic roto 
videri fentit exprcííc Conicjo t r j £ i , 6 . 
difp.6 tde matrim,du&'4* V b i tcnens fe-
cundam fcntentia.Tijümul a i t , primá eílc 
pcobabíÍirsimam,Sc fuo iudicio , fpecu-
latiue probab?!Íorem.Imo,id,& nóa i iud , 
videtur velie Baíiliuni,vt paret ex abipío 
prxfuppoíicis» io6>eit*riU»i. Lcgantur. 

Q V i E S T t O V U L 

Papa,foJum pofsit difpenf ire ¡n tna. 
trimonio ra io , i auf¿ Rel ígioni i invre* 

AFFiRxiATjfolunimódo obhánc cau-
fam pofíe, dbbas cap.Bxparte* (fre* 

'Expublico* de conuerj. comugÁtx U alij, 
quos, t á c i t o nomine,refere Sanche^ iib* 
i.difp.i6%nUmi 1 • 

Sed certifsime Rerpondeo: Pofte eriá 
ob alias iLiíhs caufas. Prima eftjiiotabiiis 
in qualicate dirparitas. Secunda ? glaf-
uis timos: ícandali tuturi , ob fó rmea -
tionis, videliece, t imürem,aii t rixas ilíwd; 
c o m u g a í Q S , auc eorum c o n f a n g í i i n e o s . 
Tercia eftj Lepra,aut impotent ia , altefi 
conivigato íuperuenicns. C^uatca, íi aUtt 
atíirmer,ic non habuiiTc aninmm contra-
hendí. Quinta caufa cS< v tv i r etfíciafwe 
üpifeopus. Sexta tándem; f ecundum aií -
qaoíjc'd mutuüs coniugaat cofenrus. Sed 
hanc caufam non fuíficere, nií iquando in 
tefíc, t taelTentdifcordese>niugcs,vt in
felices timeintur exitus, meiius fentiunc 

i i c Sánchez difp* 16 - í k , pet tota-.n 
cum alis Doaonbus . Vüla lob . he . 

f i t . « . j . c x ipfo Sancb. Ochag. 
t r a é l . a» qu^fl" í* 

Q V & S U O I X . 

*yCn Mairi taontum ratum, non co'-ifum-
matum • per projtfsiomrn reíi^iumst 
aiterhiS comugn dijfülu^tur^. 

N EGARYNT quidam j vt refere Gloffa 
cap.i.de conuerf.coniitgat, Verb*re~ 

manere.Qviibus adhsíleruat Hcnuens de 
Gandauo4 ¿raímus, hrancii. Turrení . ^ 
Ciaud.ap;id Sar.chez i jb . i . a i Jp . iK. nu» 
í . £"poteí t probad. Qma, ex j3 . Thcriia 
in ^.dtJLi^.quAji.y .arty *fx q u x j l . i . Si 
ambo coniuges, poil.matnmonium rata 
(inio,& conlummatum}ingrcdiácur re i i -
gioncin,&faeiantproieísioneny noadi-
iioiuitur vineuium matrimornj ínter eos; 
crgoininusdií lbluetur . Ti duiiitaxataiter 
CüUixReligionemingrediatur ,5¿ proíiteo, 
tur . 

Sed certiísíme deí lJe , Refpondeo.Di-. 
ílblui» Vnde coniux nunens in lóculo, l i 
bere poterit adalias nuptiasjtraníire. Sic 
deliüituf $n f¿p* d(Jponfatam 27. quajf* 
2« ¿>' in extr*mav, Ant tqu* ,de voto. $c 
nomisime i n T r i d e n t , / ^ 24. can» 6* t-c 
toni ia tc^vfu Eccleü*e, & Apoiiolomin 
traditioae.Et ílc tenent omnes Doctores. 
Vnde incaute Eltius in 4. dí//> 27.$. 4-
pag.mibi 8 p. hanc nuiiram, ¿i íuaaíjlen-
teaciamjverioreni appellat-.cum delmita, 
vt verifsima fit á Tndcnt . vt jpiernet ta-, 
teti»-.Lcgantur Sánchez dif* 1 ^ ao» 
teljiCumslib g.icip.'í ,num»ié 
A d hvndamentunipro prima fententiaa4 
duflum,ai¡qLii, inter quoseí lBie ícas , i n -
íra citandu3,¿onceduiit antecedsns^nq 
gant conícquentiam. ht ratio difterétioe,, 
aitBiefcas, elt: Quod (^hvillus luíbtuix^ 
qiiod in eo cafu, poisit vouenü dommium, 
mi corporis*quod dedic ícetiunse, auterr© 
ab pXtfk cradere rc l ig ioni ,^ riniulreííituí?, 
re í e m i n á dominiíi üu ^ I p s c U i ^ Q ^ j i a ^ 
ceperat ab ea, vt ita ipía in íxcuiomanes 
poísit concrahere niatr¡monium cú a i i» 
viro-.quia aliter, cupi iniuria toerninataee 
ret íolcinncRciigionis p o L e i s v o n é y í c l i n -
qucndo inhabilc,2¿ obhsatvi adnocótra- t 
hendu matrimoniü. A t quando ambo cor) 
iuges faciuut profeísiohé Religionisfolé^ 
ncm,voluitChriftus,qu9d non diflbluatu^ 
vinculü inatrinwní j#cü manerc poísit í i ng 
iniuria eorú: ¿¿quod í imul t radantdomi-
nium fucTü corporüm Rcligioniad íerui^f 
dum Deo in ea. Quare tune coniuges h<%~ 
bent mutuo deminium fuorum coiporumaf 

Üe j ' 
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O V i E S T I O X L nam verc manent coniuges , 5̂  ííirul t ía-
dunt idem ciominium íuorum corpoiian 
ReligionijaJ íeru.enclum De.o. Ua Bicí-
cas/fí apo log í a pro doBrtn 1 D*Tbom. 
qu*Ji* 1 i . £ r ¿raub*<)^prQp,\o*^pag^%^^ 
J i t i ícer ía t is p¡obabüirer id dictumíít.» 
probabiüuscaii iei i jreípondeo, negando 
anrececUms, Nam pLobabilius protedo 
eíl:, dííTcküeciam matrimoniutii ratum, 
quandp vterque coniux Religionempro-
íirecur,Yt iani dicam. 

Q V i E S T I O X . 

*An M t á r i w o n i u m ratttm dfjoluatun 
e í i a m : quando vttrque comux com-
mimi confepfu Reiigionsm ¡¿rofite ~ 

• tu r t 

N EGAT D , T h o í n . / « 4 . ^ / / ? . a y . ^ w ^ » 
1 .¿ir.3.y.)3. a á j . P a l u d . ead»d> q» 

•3,art*2,num,i i.l?a.ia.cíosead» d* difp ' 
2 .Quos nouiísime fequücur Cornejo ai/p 
6,de ma t r tm, dub*2. Verf, Qj¿aresierm 
tiopag. 9 H * & &iek<is/oc* cií* cen-
ícnc probabiie Sánchez ¡ i b . 2 .di /p ' 20.w« 
a.Lcdclma i . pa r . a r ,q .q , 6z*ar.3 .£nm 
T i q u Q z l i b . i 1. r4£.8.?;.<5.&Maclia./i¿.i« 
p a r . i ^ t r a é i . l o doctím^z ^ r m ^ v t infra» 
luxea quam fententiá, fi alter coniux poíl 
proícfsionem tornicetur, adultererit; & 
difpenfante 'Pontífice inproíefsionc,noii 
poteric inire aliud niatrimonium> nifiíi 
muí difpenfet Pontifex in matrimonio 
racecuius c ontrarium in vtroque eilen-
tu diceftdum efe, íi vincuiiiin ii iud di» 
ííoluatutjVt nctat Sánchez/or. cti» nu*i* 

Sed probabilius Refpondeo'. Etiam d i -
fíblui matrimonium»Quia probabilius eí^ 
hanc difloiutionem non prouenire exre-
nuntiatione proprij iuris • íed ex Chrifti 
priuilcgio profefsioni concéífo, ep quod 
mors fpirituaiis fitjvt ftatim dicamv Quac 
ratio aequé militat,fiuc vterque, fiuc alter 
tantum profiteatür. Exquo patet ad fun-
damentunfadduélurai loan. Biefcas pro 

fuá íentcntia. Sic Sánchez, Ledeima, 
Enriquez,8¿ Machado/fse.í-jV. 

l Í i \ i t ,difp. '&Jiff^>nt 
i 5. Ochagrf. 5. 

c í t .n .6» 

Qtw ture diffoluat prafefsio m ú t f h 
monium ratum, non confummaturré 

R ESPOIDENT non nulH,quod iurePcíV 
tiheio. Sic Michaclde Medina/Í» . 5* 

de cont in .Sacr .homín. a cap. 87. Va?q» 
1*2.difp. 1 6 5.CíJ/>.7.Lcfiusff<íp.4i * d í . b 

8. iEgidius difp.2 6.dub*i ^num.i 7 .Huc 
t a á o d i / p , %. 'dff.$,num. i7 ,Ochagaiu 
qua j i , yc í t . num.%, 

Álijrefpondent, quod illud diífolttarj 
fuamet natura.Quia exiftimant, ex natu-, 
ra rei id profefsioni competeré; eo quod 
ipfamorsciuil isí i t , autipititualis: ergo 
ex natura fuafuíficicns ad diíloiueñdíi ma 
trimaniuiti ratum ,11011 coníammatíi,cuiu 
hoc tantum íit vinculum fpirituale animo 
rum. I t a Couarru. 2. par* eap»j. §.4-L*Í 
defma 2.^4r. ^ .qu^J i^ 5, ^ r í . z . D u r a n -
duSjBellarm.&alij víque tredecim 
tores, quosatfert Sánchez 2.di jp* 
19 *num, 1. 

Sed probalius Refpondeo: Profefsio-
nem habere vim difloluendi matrimor.ifi 
ratum,ex mre Diuifio pofititio, hoceíl» 
ex Chrifti priui legio.Probatür*Qüia haec 
vis non competit profefsioni ex natura 
reí ,quia alias,non poífet d ic i matrimo-
nium ratunijcx natura rei indiflolubilet 
nec competir iurc EccleíiaíHco, cum i m -
tium huius confuetudinis fuerit á princi
pio nafccntis ECCICÍIJE: ergo folum poteft 
ei competeré ex iureDiuino poíiriuo.Sic 
optime,&late Baíilius//^.'p.(rííp. 5. ^ nti* 
4 . Sánchez./i Ir. 2. difp,. 19 • Scot. V i ^ o r . 
Vterque Sotus, Martinus, Bartho & Pe-
trus de Ledefma,&alij penesipfum. Re» 
b c l l u s ^ r . 2 . / / ¿ . 3 .quAjii^fe ci*%sa nu* 
12. Cornejo/os. ci t . Ver* JO ito fecundo 
Machado t r a f l , iO'CÍt*doc í iM , 2q ,nu .4* 
&alijreccntiorcs. 

Q ^ B S T I O X I L 

l A n E t i am matrimenmm epnfuww*J 
•tur», ReligionisprofefswneMpjffi 

uípofs i i t 

AFFIRMARVNT etiam ¿iífolui per pro 
felsip^ié folemné non num a|>ud liitiú 

$,d.2 6 . § . é .Quibus taueíst. gócin. De-
ciusjSigifmii.Gofred, Syiuanupcial.loa-

AndrcAí 
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Andreas,Scalij I t i r i sp t r i t i , qucs rcfeiT íit 
Coivdv, q,¿iecre£.2 tpar-c*j*§ 4«»" 15 •4* 
ü n r i q . í . f ^ . j . i w w . ^.m. Glojf^lit» 
T.aflerentesipofle Poncificem diipenfare 
in matrinipiiío coniunimato pro bono 
comir.uni,&plce régni . lmo addít Enri-
quez,lj) .Aufoiliílum i . p<tít>i .cáp* 2 i * 
§. ? .atfirmarc, Máftinum V ' ¿ Eugeiiium 
i V . a e t a a o diípcnfafíe-.fed di ípeníat io-
nesfuiíle irritas.Sed cer té , vt notac Sán
chez, falfo id imponit D.Antoninov cum 
l o l u n de matrimoíiio rato loquatur. 

Sed certirsime omnino Reípondeo: 
Nec proíeftióne diflbluijnec poife autho-
rí tate Pontifícis.Prima pars coii^at.Quia 
Chriílus nolüit hoc priuiiegium prpícísio 
ni concederé reipechl matrimonij confum 
mat i ,eo quod fignifieet indiílblubilem 
vnionem Chri l l i cum Eceieíia per car-
nem aflümptamívt ¿óCtt Apoft.Rom., 7^ 

1,Cor.7.8c Eptief* 5 * 
SeGiuida pará, eciam eft conñans.Qui^ 

matrimonium eonrummatüiii ,omni iure 
eftÍBdi{íblitbile:ergo nitllomodo diífolui 
po te í tau thor i ta tc Poncificis Sic tenent 
onines Theoíogi .Sánchez l i b ^ ,difp. 1 j 
num*i í & dif'p»i9*numer*l, Enriques 
joe.crí.Coaxt.&zhyfupréí'itati* 

o y ^ s T i o x i i i . 

\Af% Matrimonium ratiim dijfoluatuf 
p i r t r i a vetaJimpliciaiemiJfApc/tbitn 
mam injotietatt hfu^ah eius Scbolaf 
ticisi t & coadí uionbus e tMfttforma" 

r A 1 RM AT etíam Bafilius M p . capit* 
-**-á.pcr totum.Quia prsedicta vota con 
ftitnunt ^atum rciigioíüm vcre,íkíubítan 
c ia i i ter íergoh^bcnt etiam vim foluendi 
matrimonium ratam.-

Sed píobabilius Refpondeo s Non dif-
foiuL Quia dióta vota íuiit fímpiiciaiac 
.hxc non dinmuat maitimonium : ergo^ 
Sic,exlocierate íefu,Enriquez l ib. i 1 .ca 
j>ft.8,n>y. Vb i i n m a r g . í i t . D . z i i id cf. 
fecertum,cx praxi Ecclcfiac. Vázquez 1^ 
zdtfp*l 6 5 . ^ . 1 0 Sánchez Ub. 2, difp, 
\%.num,6 . f ül iuc.wttw-íJi . Hurtado d i f 
^ « / . S . d í ^ . 5. Sic etiam Cornejo difput. 

6* áub* **pag. P4J* dicens,id eííe 
certüm. Ochagauialr. 2. 

qutfí* 5 . nuz 

Q V ¿ E S T I O XB/a 

*An Matrimomum rátuní diffoltiñtü^y 
. perprof$[sioñ¿m Ordlnii M.eíitsnfis% 
Jiue Sancit íoannts} 

É. o A N T Sarmiento Ub* de feddit* 
Ecclef.partH.eapéi .num. i j . M e d i 

m hb: y* de f<m/iw. f ^ / í . 36.&ali}rioni 
nui l i . 

Sed certifsime Rerpondeo : Difloluú 
Quia profefsio íolernnis* 
Sic Sánchez ¡ i i; , i ,ajfp. 1 8. BafiUus 
lib»9 cap."].num» ? .dicens, fie deCiaraf-
fc SacXongrcgationem Cardin, Etarf^ 
ipfos*Ñauar.Í-OW/?/. 1. de conutrf* coniu^ 

Ochagauia t raB ^>qu4¡l, 5 .nuw.é . E i i -
liuc.»«w?.<$ 2 .SanGius injele ¿i*dijp' 4 ^ 
num. í o , HmUde di/p. %«diJf *6'&cova* 
muñís * 

QVmSTIG XV. 

*Ar* Etiam éijfQluatur¡perprofefsiouem 
milittim Cálatraw* i^lcdnt&rt 5 & 
Sanéii lacobtí 

Es p ONDE o;Negatíue, Quia matrimo-
nium antea coiitiadum , epume po-

teílftare cuiiiprotefsione eiufmodi reiiw 
gioíorvlmjcum tantum voueant,& promic 
tant caftitatemconiiigale:m.Sie Saii^hez, 

-Bafilius, íiur.tado>& aii) communker. 

Q ^ B S T I O X V I * 

Matrimonium ratum fojfoliiaturi 
per vota Mante í ia tamm , ( Ht/pangy 
BeataSjO Terceras) qu* MU€¿iaitt.er 
viuunti 

RE. s ^ o Ñ D E o í Áffírrratiue.Quiá d i 
dae B eatíé in commum viuunt , 8Í í o -

lémniter profitentur^ cum vota folemnia 
cmittant lub regula approbata; érgo vini 
habent dirimendi macrmiomum !atum5 
non confumíiiatum. Sic Sánchez num. 4» 
Baíilius//^.9>cap*%*anum. 2.Quiaiunc 
fie reípondiffe Faulum .111* iúcoquede 
hoc dubitan ampiius nofi poíle. Ei;,p.rop-
ter candem rauouem,idcm dicérdum eft 
de votis Manteiíatarum S.Auguítini,,quaE 
coiiegialiter viuuntíub regintinc Ptain" 
t i j v t contra Rodrigucz aduertunt Bafil* 
& Hurtado. 
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Q ^ V i C S T l O X V I I . 

«¿n Et iam dic íum matriwonlum d'tjfol» 
uatur , per vota Mantel lafarum S» 
^íugu/HniyS^Dominic iy^ S.Fran^if 
ciinon viuent íum colUgiaUter ,fed m 
proprí}s dijmibust 

NEGAT Sánchez ¡ i b . i . d i f p ' S ' n u m . ^ i 
apenes ipíum,Socus di/¿» • quajt. 

r . . 4 . V i f t o r i a num. 2 5 ̂ • Lctlefmii > & 
alij .Quia e^i í f i í í i^c^a^ Beatas,non pro 
ficeri ioicíiinitcr?ieu ¡olum VOCÍS limplici^ 
bu?, í rUgare. 

Affirmanc vcro>e contra , Bafilius loe» 
Í;V./<Í/.ÍÍ & Hurcaclo he. ci t . nunnr* 2 o. 
Quia exiíHmantjáiclas Icemiius protefsio 
n e m f o l e m n c n i c m i t c c r c e í l e q u é , quam-
nis in pcopnjs doniibus,íub arbicrío,&: re 
giminc Praclati. 

Ego vero probabüiorem indico hanc 
fecunclam íentenciam. Qaia piobabilius 
t/ideru^dicias f cerninas, íubftaritialitei; 
eííe religioías; vt ex Boniíacio VIIX» 
LconeX.& ex conCliuuionibus íui O i d i -
nis,probat Bari i ius/af . í í / .Legatur . 

, o y i E S T i o x v i n . 

Z¿n Mat r imon ium ratum djJfoluAtur 
f s r Ordimra 3acrum t aut Epifeopaz 
t u m i 

R EspoNDEO^egatiue, Etqu idemlo* 
quendudc Ordine Sacro , d c ñ d t n m 

cft a¡Ioan.XXn . in£xcrauag. Anuqu^^dg. 
voto» Loquendo vero de ^piícopatUje-

, tiam conftac ex víu perpetuo Eccieíi^. £ t 
quia non eit aliquis rexcas^ex quo ct;li;ga 
tur hoc priuilegium íuiíle concefluni Epif 
copatui,ficuc reiígióni.Sic omnes Duelo 
res. 

Q y i £ S T I O XIX. 

Qjianium Temporis eoncsdntur coniugi 
bus m ingrediendum Relioiomm^ an' 
t i confummtthnew inatrimonifi , 

T ) ESPONDEO: Q£od ípatiü dn 
i^ lm^iutra quod tépiis, notfehi 

duorü men-
;tra quod tépus, nótenctur coa-

íuniinaieniíuriiDoniunijl icet aiter petat. 
Sic habetur innap, ex publiQo de' c O n -
üsr.iioníUf Aroibc a ickur ? Mandawí i s 
qvú tmus j l p r ¿ di ¿hit v i r eam carnali-
Per non cegnoutrit, e a d e m ad W t i i ú . 

ñerjü tranfíre 'üüluzrityreceptit ab tafu^tt 
cisntl cñut 'ions *Qtiod vel ad rgl/fiújje^j 
trayjjre^vsl a a v i ruwfuum redírq iht > a 
duorum menfitim f p i fm w deb¿af¡ íffám 
ab/olu.is.Yixc ibi.Er tenent omnes. 

Q V i E S T I O X X . 

~¿n íftnd duorutn mssifíum fpat tum ^f-
Jignstur d turs ivtfpünfus Relígioneta 
higrediens^tentaturiintra i l lud b-sm<s~ 

Jtre $r(f i .sr i$ 

A i F 1 R M A ^ T I n n o c í » á.fáp. expu 
blifo,&c ib i AbbÁs.num. 1 1 . 'iabiena 

verb,matrimonium $.qu¿:Ji. }*uumer.-\* 
N z n w . c a p . i ó . n u m . s y . & a i i j . Quorum 
fentcntiam eííe probabüem ^ic Sánchez, 
¡ib.2 .difp.z ^ r m m * ^ . 

Sed longeprobabiiius ReípondecíSo-
lumafsiguaniliud bimclkc addelibcran-
dum de religionis ingreíru j non^vc i i i i ra 
iiíudjfponíus proíit:eaia:.Qaia ad prohtea 
d u m i n t e g e r a n n u s s a d m i 1 i u s, r e q u 1 r i t u r s, 
i í ixta ¿ap» j < d apojiolicam* de regula-
rib.Sc Tndent;/^7".! 5 .de regular* t apít* 
15. Sic Sanche^ ¡oc- c¡í. Bafilius y* 
cflp.cf .nurn»i. .& períss illcs jSot. Palnd» 
Hoftiení Barth.de Ledefina,Capua, D*. 
Antón.& Anr. i l la . Quibus addi poíiunt 
Hurtado dt/p.$.dffV¿. r.um. j 1. i^ .gid. 

7»r*UM.6tD\&T\Z 4 p a r t . t r a f f . q . re /oL 
2 j j . L i c c t h i c Authonefercnsvtrafíiquej 
ícntcntiam,nulU firmket adhaereát. Ma 
chado ¡ib» 3 • par t» 1. tra¿},9,duciipi, a» 
n u m . ó . l m o &Nauar,f o??/?/. 1 .de conuer/* 
eomugaí .Lic i t dubiussniñgis in hanc íe% 
tentiam inclinat. 

Q V ^ S T I O X X I . 

^ t iySífponfa daodennis t ranfeá t adRé-
ligUnemyUnsAturfponftis expe Siaree 
v/q^ad decimum fextum ann t tm/pon í 

/ x i d o m c t u í u p r o f i i e a t u r t 

XTEGANT Naiiar.f.:^.3 Cnumxz- j .^Ll 
c e t í » confii. r , f / f , ' i n aifírmatiuani 

fententiani jñagisincliríct) D'd£lor Vera» 
Maia , Sulis spumarij Modcratorcs Sal' 
manticcnf.apud Enriquez7;¿. i 2 , f ' i p i fo 
l ' t i t i t e&i fh G l c f a l i t . T . Exifí-inianteSj, 
cogendam efí¥ f p o n í a m r i n £ r a bimeihe. 
p r i l c r i p t u i n ad p r o f í r e n d u n ) , q u a n i m s nó». 
c x p l e u c r i t setatem 1 ( í . a n n o r u n i , í^u ia , i n -

quiuntji 
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qr,mnt,caput úluA^xpublico-citrón cft 
correctum per Tndencinuaijírjfj 2 5 . 
1 5 Regalárib.hi id eíle piobabiie^ait 
Sánchez/of.f/í.wft/^ 6*. 

Sed, loñge muito probabilius, Reípotí 
deo/Tenen fponruni expe¿tare quaárien 
l a o . Q u i a fponfa neqüic proíiceri, vlque ad 
deciaumi íextum annum expletum, iuxta 
dccietumTfideric./oc .rK .Sicfentit Con 
greg.Cardin-Cuius declaratio extat apud 
Farmaciutii adJejf.xs.Trident. c ^ . 1 5• 
«^age fie fe habetiMulierjí i duodecim ant 
nis maíoriintfa dúos menfes ingrediatuf 
monaRerium » & habitum füíceperit ^ & 
d e i n d e expleto 1 ¿ anuo, & elapío anno 
probacionisproteísionem emkcat, iuxta 
hocdecretti t i ianceréa vir expeóletjdonec 
annus probaiionis habeatur , & profeísio 
íit eniiiVa-HíEC ibi.Ex quo conftat cempuS 
probationis abbreuiari non poffe : & h o S 
d ú o s menfes dan a¿ ingrclíum : & corre-
dum elle per Tridcndnum caput i i lud, 
expublico. &> cap. *Ad *Apoftoíicxm.á$ 
regular Sic E/iriquez ltb,t2 .cap. 5. ««-

»2^r , S.cií . V b i / ¿í. i7 -ai c t fie fu lile pronun * 
t iatum,^: confirmatum in reg ia Valle í >-
le t i Canceliana in quadajn licc. Sánchez 
1ái)/j?.24.'«í*w2.7.8cpsnesipfosí Barch. de 
¿ede fma ,Pa lac .Roddguez ,Vega ,&a l i j* 
Bafiüus/,5^.5? ^¿ íp .p . i num.i * 0* 3- V b i 
ex eadem Sacra Congregaiione bene ad-
clit,idem dicendum e f íe , fi fponfa ingre-
diatur in Religionem S* Franciícl de Pau 
la, in qua protefsio non fit ante annum de 
ciinuai oáauuoljquod feilicet, nota pofsic 
c omp e 11 i , v c p r o fi t: e a t u r d e c i m o fe x t o a n -
no compÍetio,uxca Tridentini decjretum* 
Quamuis,fidefado,anno id»expleco,pro 
ficcatur,protefsio teneat. 

QViEST IO X X I I . 

\An Hoc tempus bimc/lre computari de' 
hcat á die beneiióiionisfolemnirt 

QVTESTíO XXII I . 

>An Hoc biméftre, ad delikerandítm dt 
rdigioms iogr?.í]u,concijfum,confine 
re aeueat y¿a nn nus,fexa¿i nta die si 

A FFIRMANT nonnuili.Alij negant: do* 
ceníes, c o i í t J u e r e folum quii quagin-

ta,& fex dies,ex quibus octo hebdómada 
coníurgunt.AUj denique , id m atbitrium 
prudentis rehnquunt^ vt viderc eft apud 
Sánchez IocoCÍf,.!Oíim, 1 ¿j.. 

Sed probabiliüSfileípondeo:Continere 
omnes,&íoiuui jilos dies , quos meníes, 
qui tünc,iuxca cernporis. occaíionem , ve 
in Kalendario oceurrunt, concincnt. Ex 
quo fit 3 non poííe detetminare definirl 
quot dies,6¿non ajiipKus,debeat bimelire 
cont^nereicum ex di í t isconl lct , poííe fie -
r i ,ví alicui plures dies, alteri pautiores 
contingat.Nam íi v.g.quis matrimonium 
concraxic prima die ianuarij, habebit i o -
lumn.odo quinquaginta , & nouemdies 
ad deiiberandum dereligiortis ingreí íu, 
propter eos dúos ineníes ' iongiores. Sic 
Sánchez loccit.num.i 5. ^ 21. V b i ad-
uertit,hanc refolurioncm elle vaide v t i -
k m ad íciendum , quando comuges ne
gantes fib i debitum.peccent; & quando fi 
fponius cogat iponfam,non pofsit illa ant 
pliusreligionem ingredi. Baíi l ius//^. 9* 
eap'9'num. 5 .Si communis. 

COf^STlO XXIV. 
n Iftud himejirejure conce^umjpofsit 
per iu die e m eoaréia rl:i pro toga ~ 
r i t 

EGAT Gloffa in cap,antepen«d»92* 
verb.Nec acquieuerit* E t in eapií* 

Co niuges .l-j.qu *ñ. 2 *verh*Prima. 
Sed cect i fs ime KeípondeQ/PoíTeiudi-

cem, iufta de caufa,licet non debeat fací-
l e a b e o bimtftri difeederé. SicSanchez 
loc.cit,num,i 1, & penesiplum, Silueít. 
Tabiena, Ñauar . & a l i j . Opcime Bafiliuí 
loe,cít,num,%.& p .Fi l l iuc. numer, 52» 
Ochagauia t r¿ qutjiq* m* 7 ,Huc 

x u m 5 e í r e c n i m i s d i i r u m , í i t o t o e o t e m p o - tadodi/p. dif. $, initio, Villalobos 
re teneretur expe£tare coniux , & portea traéí* i l*diff . i i .nUé i . & a l i j f q u i 
annum probationis.Numerandum eft er- id ex di¿to cap*£^publi-
go, a d i é contraftus .Sic Bafihus hb* p . ^ • co l i i gun t , 
cap, 9»n. 4.dicens, fie fupponere omneS 
D o a o r e s . H u r t . í ¿ / / p . S . ^ / ^ . 8 . nu* 2 9 . ^ 
antea, Sách. lib.2. difp<24.n*2i» & a l i ) . 

ESPONDEO:Mininie.*fed i die contra 
i V a i cóiugij.feu matrimonij.Nam cuni 
foepc dicte bcnedidiones per annum di fe 
rantut , nec fit tempus neceflario prscfi 
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Q 2 / i f . S T I O X X Y . . 
A n Conmx ,qu '* non tntehdit R eligió-
• KVPÍ ingreái i t tn túi ívs in t r a hlfnejtrz 

re diere ¿eb i tu ma í te r ipe ten t i} 

FFIRMAT K^iuar. cap. l ó . n u m * 27, 
Angles,Mcdina,Paiac.3¿ Ricard,p« 

lies Sánchez íib* 2 * difp. 24. numer- 24. 
Kv:,\¿.di¡p.16.duh. 4, Hurtado Í / ^ . S* 
e i t a l ; ] . 

Sed probabilius Refpondeo;Noi) teñe 
rijdonec bimillrc tranleat. Quia re vera 
hoc torum tempus conceditar coniugi-
bus ad deiiberandum de ingrefíu rel igio-
nis. Namquamuis neuter coniux hodíe 
ingredi intendat;poteft eras propoíi tum 
in melius tnutare - SicD.Thom.D.Bonau. 
Palud .Sot.Enriquez , Vi¿toria , quos, & 
ali j vfquc íeptemdccitn D o í t o r e s re tere, 
& ícquicur Sánchez loc.cit.nuw. 2 5.Baíi-
lius¡ib 9 .cap»g.mim»j*Vú\mcJní;m' 5 3. 
&;alij.Reí:ert.etiam Di&na ^ p a r t . i r a i l . 
4 . re/oí . 233. vtramque íen ten t iaa i , vt 
pLobabilem,&: nefeio a 11 vtramque lequa-
tur, 

' Q V Í S . S T I O X X V I . 

'^dnSi, tranfaHo bime/íri^matrlwontum 
sonfummatum nonfít, l iu s t cuilibet 
€§nístngi adre l tg íonem t r a n f í r e ^ u a n 
sumcumme tempuspt elapfumt 

RESPONDIO* Licer€,quamuis plurcsaá 
ni elapfi íint a matriinonio inito.Quia 

licet grauiter pcccarct negando dcbimni 
poí ldié tú bimeftre,etiafi religioné ingre
d i inte nderet, mimme tainen amifit ius 
ílatim ing ediendi religionem, & afiu-
mendi itatuin perfectiorcm , íi nonduni 
confuinmatum ellmatrimonium.Sic San~ 
chez áifp»2^mim,z6 .Baíilius cap»9,nu 
T n e r . j .Ochagauia, Hmtado , í i l l i t icius 
•Yi^alob'& coinmunis. 

Q V S S T I O - X X V I I . 

n^Qj^t* 0rite''m4i rimomuf^ ton/u turma'* 
tum- Reiigíona'm'in^ridiiur^ in t ra 
annum nómtj'Mus'i mfraudepí ' ÍOHÍU-
g ü p a r i a s mutat rfofstt compelli a l u 
dtee\vt eligat Kelt^ionenj^n qü 'ñfoel 
trnnjAUO proh attbms'anno\ p to ju ta" 
t u n v s l aa comugem redeal i 

M EQATIYAM partem videtur definiré 
Sac.Congicgacio Cardin. per hanc 

drclárat lonSm, qüsexca t apud Parináuf 
cjum loc.cii .&t íic fe h ibc t^Quía Cano * 
t m per tmí tun t^v t quis fofiyatum matfz 
n l u m reUgiomm ingredi pv f s i t , quid 
fiaViJiúnúm religionem ingrejfu, de vna 
t'ranfeat ad aiiam * aztt piares , & i t a : 
tempusprofüfslonis differatur , an talis 
compelli po/sit ad tempus hoc breuian-
dum-.maxime » cum tfie i ranftus ex vna 
religio&e ad dl iamjier i videatqr i n f r m 
dem eiüsyijui ir* f&eulo remanjiit Congre 
gatio anno 1588. refpondit j Non pojfe 
compelli» 

Sed tanqüanl certum RefpondeotPof-
fe compelli. Quia alias cederec in daña-
num grane alterius íponíi reman«ntis in 
íaceulo. Nec Sac. Congregatio ceníuir 
conrrarium. Nam íolum inrendit, quod 
non poísit compelli coniux,adhoc, vt a a 
tequam exnleat probationis annum,prüít 
teatur.Sic Ricard Palud.Paiac^ D A a 
ton.Quos citar,& fequitur Sánchez difp» 
2 Baí i l ius / /¿ .p . f í i^.p . mimer, 
i o. Enriquez ¡ib* 11 ¿cap* 5 4 ' nam* j . ^ 
lib% \ z.cap.i 5 •numcr.S fine» & commü-
ms. 

( v y & S T i o xxvni; 
v^n A d sonfummdítium •matrim&mum^ 

i ta v t iam nou fit lo sus t r anf iund i ad 
Religionem^ufficiüt penetraUo vaJÍs% 
ahfquefemims recepti-onel 

FFIRMANT Michá .dc Medina/ /^ , jfj 
de continúeáp> 7^ . Petrus Lcde ím¿ 

de matrim*c¡ii*Ji\61* ar t ic . 1 . pag, w i b i 
582 .Rodr íguez i4om.Jumm*\;upé 21$* 
«««a.i .&alij ,apudSaiichcz l th*i,átfput* 
21,num.4* 

Sed probabilius Kerpondeo: Non fuf» 
ficcre,led 1 eceflar 1 ortquiri ,vt ieinen v i -
íile vas Tponíae íubinuet, (>iua te verajm^ 
nime eíficiuntur vna caro, dili per c o m í 
mixtioncmfemitmmjaut ieremis v m » 8¿ 
menftrui íanguinisfceiuna; s v i uMlígít11^ 
ex cap ' leX '2j .qu*/i.2* Sit S. I h o » ^ m 

41 ,a r tk • 1 *Jt*:2.a-a a.D Sonau. 
^.1. Sot.^.27. ^ . 1 . .2> ' / . i . E:;r;quez / b, 
1 1 cap.Ü.niím 8 . ^ capA f ^ ^ T ' } ^ * 
Quos.&aiij^vfque ad dúo ^ v.gr.iii i->©* 
dores c i tá t , & íequitur Sanch" /í'f. ctU 
num. 5 .Quibus addi p b ^ ] B a f a h ü s ^ . 
9 cap.io.num, 1 ^ g i ^ s / ^ . ^ í O c h j . 
% m i z t r a a . % ^ ^ J i ^ ^ n n : 2 ^ ú ^ , n ^ 

. H u r t a d o ^ / / . « ^ ^ - 9 • f ' 3 5 o 
Valerua 
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Voleáis z^erb m¿trim»dffiíi.i i . fol*m¡-
hi \9i ' \T'ú\úob>tra¿i. i 3>.üiff, i l^nw 

O V i E - S T l O X X I X . 

\ ¿ n , V t cenfeatur matrimonium confum 
matumirequiratur* vt etiamfoemina 
Jeminet} 

Á 
F g i RM AN T ,apud S an ch ezjD*Thom. 

'D.Bonau.Innoc.FioLtienf. H u g o , 6c 
a i i j . Qiiibus addipofíunt Lopezms i . 
p irt*in/}rutfor.cap.so.Hün&áo di/_put,. 

¿\.traéi*2 .refol*^l.Vbi íle aíc; Sequitur 
primo,quod fí viro feminante, mulier nó 
íemináuerir,idqiie partibus conftet, pof-
íintreligionem ingredi. fitque probabiie^ 
quod perproteísioncm foluatür macriaio 
lúum : í i tqueadeó pars in fceculo relicta 
poísi t al i ud maenmonium inne. I ta D ía 
ua,ibi.Sedpar* 5 draéi . 1 í • ttfol- 5 <> «opí 
poíiram ícntentiam c o i B m ü n i o r e u i i & p í o 
babiiioremvocat:hanc vero prcbabilem» 
Vndequidquid h i c fentiac Author. 

Probabüius certe R e í p o n d e o ; N o n r e -
quirijfed rat eíre,quod vir íolus, intra vas 
ioeminíeleminet,ad hoc,vt ?iiatiimoniuin 
cenfeatur confummatum. Naui ad hoc» 
non eftattendendum, an Temen líiuliens 
fitneceííarium ad geneiationemj(vt aü* 
cjui afíi mant)aut non í ic^vt aiij contea-
dunt ) fed folum ad feminationem eius, 
qui precipuas partes in generatione ha-* 
bet.Sic Enriquez i ib. i 1. eap, 8. num, 8. 
Sot.V ega,quos,^ aliosjvfque quatuorde 
cim,Do;.orescitar, &íequi turSánchez, 
Jib*2.dt£p.:i-i ,num, io.Quib.ns addipof-
funt Baíihus lib.9.cap.io.nutnsr. i . V b i 
ait^ipp^llcam featentiam nuliam proba-
biiitatem habere. Gutiérrez de matrim, 
cap.") ^.num, 2 2 . & Villalobé ^Í3¿Í> 1 i . 

c u m s T i o xxxv 
^ / C n i E t t a v í f u f j í c i a t i V t matrimonium di 

cattw eonfummatumyquodfemen v i r i 
Us-sjiue arte aljiqua•>(íue ope dostmnisy 
in WAS JpúnjA récipiatm'i ab/que copu 
¡A y aut vafsfosmimi penetratwne> 

ÍFIRMAT , vt certum Sánchez /or i 
cit.num.2*& penes i p í u m , P * Antón . 

CordubajSotusjERriquez, & a ü ) , vique 
A 

decem, Doctores. Quibusaddipof lünt j 
Vilikiinúm.qz. Hurtado di/p. %.diff'.9* 
0- dijp.io.atff. 1 .Villalob./oc.r/ í . 

Sed probabüius Refpondeo : Nonfúfi-
cere.Sic Ba í i l i u s /^ .p .^ jp . lo.numer. i» 
per hxc verba : Auautem faffíciat, íi fe-
men virile p e n c t r e t íoeminx vas,fiue artej 
liue ope deemonis , vt confummaium ma^ 
trimonium d i c a t u r ^ c o m m u n i s eíl opinio 
fuíficere3quia f u n t éffedi vna caro j fc i l i -
cet vnus filius in principio , t< in femine, 
Sic cuín comamui íearentia íupponi t , vt 
certum Thotn. Sánchez tbtdem num. 2. 
Quamuis mihi v i d e a t u r res íatis dubía, & 
muit i s ferupuiis expoíita jqui vix humano 
indicio definiri pofsiot.V trumque requiri 
rem ego,& coniunétionem, & í e m i n a t i O " 

nem intra vas, íed nec definió. Sic Baíi-
lius.Qui fírmius , iddem docuerat i ib ^. 
cap*l % %num ¿«Huic dodi ís imo virp,ad-
do ego alium(eiufdemOrdinis}in doctri
na a c q a a l e m , Martinum Aibiz j in manu 
fcriptisdifp* i^j.de matrim* dub* 1. V b i 
hice habet verba : ía t i s elt> vt atíinitas con 
t r a h a t u r , c o p u l a c o a c t a , v thabetür in d* 
cap.di/cfetionem. Satis etiam eí thabi ta 
cuín dormienci, vt notat Couarr. de ma* 
tr ím. i .par.cap'6 .§.7 .««w. 2,opor¡:et ra 
m e n , q u o d í k copula carnalis : vnde l i fe» 
men aiicüiüs virijopé doemonis y aut caíli 
álio,deFeratürin vterum [cemineum, non 
contrahitur atfinitastquia i l l i non íunt fá 
¿ti vna caro,nec fibi adhadíerunt. Sic A l * 
biz , / 

Q V i E S T I Ó X X X Í . 

iAn Copula habita ante •matrimonium* 
Jitfufficicns adhoc ,v t mátrimonium 
fubftwtt ím dieatur confummatuml 

A FFIRMANT Hipol i tüs finguU 500.8c 
penes ipfum>ClaudiuS,& Silua Nup-

tiaiis .& inciinat Baldius/'/3, í,^/>. lieet* dé 
translát'Bpifcop* 

Sed tanquam certum RerpondéosNod 
futíicere«Nam matrinriomum debet con-
fummari per matrimonialem copulam* 
non per fornicariam antee edentem; nam 
per hanCíiion fignificatur benéj ficutipec 
illanijconiunítio indiflolúbilis, Scimina-
cutata Chrifti cum Ecclefia. Sic Sanchei 
difp*21 .eít,fium, 1 j .Ñauar»Enr iquez , & 
alij,vfquequatuordecim Dodores, apud 
ipfum. Quibus addi poílünt Bafilius ¡oe* 
eit* dic:ens,id eífe certum. Ochagauia$ 

Hurta-* 
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Hurtadoj&Villalobos/oc-. í í í .&iEgidius 
d i jp . i ó ' nuw- 5 J» 

/CS T I O X X X I I . 

IX» Copula p e r v i m i n t r a hlmsftre tx--
t o r t j ifitfúffi'-isns» "ÜÍ matrimomum 
dicatur eonfummAtum y <&£tprarfas 
indiffolubik i 

N ' EGAKT Stixxzík.verb J i u o r f h m q . ¿ . 
Armilla ibi.üutrf.ó 'Mt'núc* & loan. 

Andrea s,apud S an ch e z i i b . i . d i/p - 2 2 •»» 
wfíT. j.Exiltimantcs ,per talem copulam 
minime confumraari matrimonium. 

Sed longc multo vcriuSj&probabiUus 
Reípondeo; Sutficcre talem copulara ad 
confummandmm matrimonium.Quia peí' 
talem copulam,licet vi cxtorcam,effíciun 
tur con iuges vna caro;eñquc talis copula 
ad generationemfufficiensj& ex ea ontut 
aff initaSíquae n o n nafcitutsniíi ex coníum 
mato matrimonio; efgo. Sic Viftoiia im 
mer,2 5 5.Enriquez l i b . n .cap» 2*num* 
1 10.Sánchez h e elt* num. 4. ̂  penes in-
fumalijduodecim Doctorcs.Qnibus ad-
dipoííunt B a í i U a s c a f . i o . n u m . z 
Hurtad .^(/^ • B. ̂  9 .Oc hagauia t ra ¿f, 
2 ,qii£jt.'¡ .««.2 .Layman t r a M , i o , £ a r t * 

'3 .cap.6.num» 3 svsrf *IV* ¿£gid. /OÍ* Qit% 

QViESTlO X X X I I I , 

"^tn SaltemJ/teaipr* i f & 4 ípo n f ^ v i t é 
pa/f* $adrs l ipomm t r m j i r € \ 

' A ÍÍIRMANT Petr, de Ledefma quafil 
* * - 6 1 • t r i . i tRodriguez'tf ̂ .a j 9*mm* 

'p .Sánchez ¡th*i*dijp* 2 2 .num. <$. & pe-
ncs ipfum,viginti dúo Doctores* Quibus 
addipaflunt bchagauia5Layíxan3& Hur 
tado loe.ci t*hoñíc.qu*fí*i .punB*^ nm 
w^.S.Rcginald./ii».^ 1 ^ . V i U a ^ 
l o b o s i r a M ^ d i ^ f i z . n u m ^ , Szyver^ 
mat r im,num*i j * í t ^ Á 4 o c é(jt ̂  

Sed probabilius Refpondeo:Non Ilce-
keei Ctarífirc.Quia,iam vere,&íimpliciter 
ttiacrimonium prsedictum confummataríi 
íuic-at fie eft̂ quod omnia iura,íine dKHnr 
^ione proclarnant: 5D cutri coniugí licerc3 
matrimonio confimimato, (inulto altero 
comuge)adreligioncmtraníire:erso.Sic 
MammSc Barthol. de Ledcfma, Couar. 
.¿naque^Sotus^aUj, vrqu€ decem& 
nouem Dodorcs s quos retcr£ Sánchez 

l o c l c t t * m ; m * ' y .Quibusaddi poíTnnt,Baíi 
lias ¡ ih*9 tfip 'i 1 o*mim*%* Qui dicit,con¿ 
trariam fententiam , á pvaxi omnino eiVc 
alienam Et.ni íailor, Diana 3 , pa r t . i r * 
'4.refol, 2 f-z-fr apud Bonacinam5.Gutier-
rez c¿p. 5 4 ,m}/j%2%. & 25?. 

Q V i E S T l O XXXIV. 1 

»X« Peccet mo?ta}iterfponfus>quí in t ra 
biMe/Src'sVh'vei t imorcg ram l extor-
quet copúlam a fponfa Uc prafenti 'i 

N EGAT Rodríguez tom. i* fum, in 2®, 
edit.cap.z 3 ̂ .wír^ .a .apud Sánchez., 

vbi infra.iflprim* v^ro edit> cap, 2 3 7 . 
num.z^Qnlixc veiba:No condenaría yo 
por pecado mortal hazer el marido la di 
cha tuerca dentro de los dichos d o s me-
feSjpuesesfumuget ,7puede entrar ella 
en la Religión , aunque el n© quiera ; de 
arte,que ñhaze agrauio , es aísi niiímoi 
pues quedando en el mundo3no puede ca -
iaríe antes que ella muera, muerte natu-
rai.Sic ille. 

Sedjlonge multo probabilius jRcípon* 
deoiPcccare mottahter. Primo , Qüia,' 
(vt ait Sanchez)aufert á fponfa corporís 
intcgritatemi cum nonhabeatius doñee 
bimeftre tranfeat.Secundo.Quia grauem, 
ci irrogat iniuriaras xum (quidquid dicat 
cum alijs Rodríguez) impotem reddat ip 
famjad ingredlenéamreligioncmi vt nu-
per v id imuS ' .S ic Sánchez 'hc.cit . numer* 
1 5 JBafilius loc.cit .«KJ». 5. Sotus i n 4 • i ¿ 
1 j . q u t f í . i • a r t . ^ V t t m s Ledefma quajf, 
6i*art* 1 «Villalob./os.c?»* .& communis¿ 

- Q j m s n o xxxv. 
^ '¿sSponfatvloppríJfá a /ponfo, tnirá 

hmeftrnipofsit ineontinentijltmen m 
fe h m rscsptum exptlUrrt 

f A PFIRMAT Sánchez á i f p ^ ^ V i i t . nui 
17¿Quia,inquit jtuhe ícme'n non h41 

betpacificam vafis poífefsionem. 
•$ed9longc multo ¿robabilíus^Rcíp0^ 

dco:Non poiíe.Quia illaeiedioieininis? 
'tiuilo fine hOiiiettari-potéíl.Sic tenet Baíi-
Vmslocstt^uni:?.^, per hsec verba *• Se4 
inulto minus terendum eft i " e0, auétore,! 

uod aflentin eius difpBtationisfine,poC 
e fofcminam', qux- in eocafuvim patitür; 

incontinenti conari ad femen emitten-
dum iamreceptumjquia tune» ifiquít , fc-

men9' 
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men non^abet pacificam vafsis poflef-
Íioncm-Sidum rclu^acur teeiriina ,cuc-
nirctiVt ícm«n efíundcrctur extra va$i U* 
lani ego á peccato iibcram iudicarcm* 
A t femel cffuífum femen 9 atque recep» 
tum,cuiusnuliutalius vfus c^ntf í in ordi 
c t ad genetationcm, emicccrc turpiísi-
nmmeí í Ñeque vero, qui* lamina poU 
fct,dum vim pacicur, v i r i l * membtum ex-
trahcrc,ideo poteft,5c í"cmen iam recep. 
cuín emittere Namaliud cíl impedimet» 
appDncrCjdamqu íi in Via eft ad confum-
niit ionctn violentus aggvcíror i aliud ye • 
ro íemen eijeere, cum iam ad finem per# 

uencum cftíSi coníummatum matri« 
monium , n fatis conila;.. 

Sic BifiliuSi 

Q J ^ J E S T I O X X X V L 

•¿ñiSifponfi iurent , fe mstfimoniumi 
non c+nfumajfetfit illsg m/oro txtern» 
adkibeudafideíi 

11 ESPONDEO.Si puella,virgo ene, & U 
A v i i j apparcar tonfpcctui matrona um, 
credeadum eit l i l is . Sivcro , corrupc* 
iam erar, nondum camen m domujn v i r i 
tradu;ta,eriati!ici*edcndanieft i l lo um i t t 
ramento. Siaucemtradufta cft,non e re» 
ditur illis in matrimonij praciudicium» 
le diffolutioncm:in hac enim , non ftatuf 
foliconiugumconfefsioni. Sic Sar chcs 

é , U comniuni** 

D 1 S P V T A T I O S E X T A . 

D e cdhfa efficiemi ipjt is mat r imoni j , Í¡U* c j l , conpnfa. 

Q Y ^ á t i O P R I M A . 

U ñ t MñttfUS tonírabent 'tum eonftnfut 
fit ntVijffpu* *d matrimínium ? 

R E$!»SiSrt>*o;Aífitmaciuc. Quia íic 
deinitur inConcil. Florent in di -
iftt* di Si t fém* mttr» in tapit* 

TM*»dtfpo»fthéí h 'Trident./eJf. 34. 
€áp-9'S,x conftat.Quia nullusdatur coa-
crasastiii^ coníenfu mutuo. Sic omnes. 
Lcgantur Sánchez Hb, a % * nu* x« 
& Bafiiius iib* a *(Ap* 2 «i m m - 1 • 

QV2E.STIO l í . 

'jtn 9 HumstM aHquApoteftttt, po/tii 
fieri mitrimoniumjtnt tonfen/u p^r-
tiumi 

AF P xVM A T » tpud Becanuni,vbi i n -
fra,Hoftienfis« 

Sed certifsimeomnino Rcfpondeo:Non 
ftoífe humana iquia neediuina poteft , v t 
l la t im dicam. Sic,vt certifsimum,tcncnt 
Sanchex hb, a. di/p. 17. n i » . i . Bafüiuf 

¿ib» %,cép, |e nstffi» 8> Becanus dt 
mttrim. tápit• \ l ,qu*Jl* X* 

mmtp 5 .fiíotaNw 
HCti 

Q V J t S T I O n i . 

\An Sá l t tm, pofsit Dtus * de potentié 
y* J abfolíitatfaeir¿ vinculum matri* 
moni] inter virum, fr/prninam,fin9 
eorumeofifen/ui 

AFFIRMANT Sotuf <¿.17«£«¿^. t»ar$¿ 
a.Vi&QÚZtrete&'d* matrirn t.parmt 

num. 4 .Pet i . L«derina de matrirn* tjttx/ff 
4 5 . j r / , 1 *dub* 1 .lOncl.^.Enriq. n « 

ii0>j.Martin.de Ledcima 2 ^ r f . 4 . 
qud/i.$7*Art.i,& Barchoi.dc Ledei'ma4 
Quo$,&aiios vfq^ad vndecim Doctores» 
retert Sánchez, difp> 16-num. | . Qiiibus 
t d d i poflunc Valentía tom.4,di put* 1 o« 
^«rfyf.i*puñ£i*i Becanusloc*tii.num,%\ 
Hurtado difp. 3 .¿//".d. ?>««i. 17. i ^g id* 
dffp»2 fydub. 5 ^ p . L u y í i ü S inf*m*fl 
%>caps9%.aub.3^&ahj. Quia , inquiunt¿ 
conícníus vi r i & tcemirf . íolum ctt cauí* 
efficicnsvinculi matrimomalis; fed Deuf 
poteft lupplere v k e m c a u í x eífícientif^ 
ergo. I m o addunt V icloria, & Mar t inu i 
deLedefma^Deumde U ¿ t a b e e t 'eciíiem 
matrimonio Adj ,&Euz ;&ec iam incoan 
iugio Oíex & mulieris fornicaria 1 con* 
iungendo t v iáe l ice t»eos matrimohiaUi 
ter,ábfque corum conienfu. 

fauene huic íententif »Uj P o ^ o r c f | 
j ¿ defe©^ 
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de;cr •idcnícs p:o(rc Dcum , í'n'etrat-rimo-
nio , trihue te :uicui vium torpovib icerm-
Hk^Ül tca-;pu.s ;á qu.otl.vci pcipeivó, abí-^ 
que coruni conLulu.; íku t vaia aur-í abitu-
lie ab iÉeypn)s,& dedil Habréis , ímc eo 
ruinsá quibus abituiit cpnfenlu,Ítá íuppo-
nmxz Sanehez /hn.difput.26;.mímir- f< 
\:az.qucz f-í?:w..i;/w i - , 2 ,di¡fut i j .$ gt cap. 
$.nuw.:z 1 .Ktg\¿ , loc . i t t5¿ ^Uj.-Üt Luy-
i.u s C uvr 1 au. Í n fum . %'b eolo£*mQr al 'par ñ 
Si.-cajJ. 8 $ á.ub. i . Vbi fie aki^vlatrurio': 
muñí Eua-5& Adaaii ccai tra^üm luit vo-, 
J-untate vtriurquej-Ucet ppfsit Dcus tace-
te jfuaabioiui.a potc^tia in-utvaiin dorni^-
Biuhj coiporum^Sic iUejibi» 

Sed, probabílms Reípondep : Necdc 
poteutia abioiuta pofle Dqum taceie ma 
inmonium intev virunij£¿ toeminam , fine 
eorumcoufeiiiur Quia matrimonium ex 
eflentia kiá,eft viiiciríum mutüiamofis:at 
lie ell, quod vinculum mutui a mor i s ne-
qmt eííe fine confenfu-ergo ñeque matr i -
moniuna. Sic-Suppíem.Gabrieí'i'/w .4. d* 
1'] .qufj ioi . Adrianus tn 4 . qutfi» 2 . de 
matrwj.áicensyiá eííe iiuiubitatuni.San^ 
chez/of . í - í í . ' / í ;^ . 5 .C^omu-jo ¿w/jp. 3. de 
7natrim.áub. 1 . f ag. 900. Balííius l i b . a. 
cap'S'd,nufn» 4. V b i aflerit , non íoium> 
non poffe Deum faeere matririiontum fi
ne contrahentium confeníu; verum j nec 
pofle tradere corpus íczminx viro extra 
matrimonium.Legatur. 

Q V B S T I O I I I I . 

lAmVtmatrimomumJltval tdzim,st iam 
¡jyqmX&mjp. cqnfenfus Parcntumy 
qt ianáo contrabeMtesfunt J í í i i f i imi* 

ABF 1 RM ARV NT Cafla na-us inCa.th alogo 
glori* mur»di part. 1 z.cortjidtratW 

pe 3 6.& loan.Oldeldochius4. iLff. ae-
.tionum.afíio.'xó, 
.. Sed ceitiísime Eefpon.deo:Ncn requi-
í i .S ic enim expreíle habetur incapjuffi' 
e i á t . i j . ^ « ^ . z . & n o u i t s i m e in TridenE. 
fejf.%4.de ruformatwatrim,cap. único* 
per hxc verba-: lure damnandi i u n t i l i i , 
prout eos,, ían.¿ta Synodus anachcniate 
dafTiiyicqui ca vera ., ^rata elle nega-nt, 
quique.taHó athvinauc matrimonia atíhjs 
lamdia^, bv-epa.euuum cohíeiu contraóta 
irrica eííe,& p n enies ea raca^el irrita ta 
cerepoíW^-.J ^üuci i ium. £c ficomnes 

Dolores» ín te rquos oprime Baíilius . 
2-cap.i.p, r toíum.D:d-aci\sdcrNarbona 
iW,de a t a í c , &e^qu^ft.. 10. & a l i j , pencS 
ipíum. tí! ; : 

Q V i & S T I O V . 

v i» S a i t w * pe-etentsinortúPittr filijx 
qui * dbfque confmfu Fat t i s nu* 
bunt} 

7 Ec A T Didacus de Harbona, Ipp* c i t » 

.Quatcnus aitr^ patris confen-
fum in matrimonio fiiij,v€l fili^dc honc-
fia t e í o ¡ um r equir i . Et n e ga $ t et i aj n ,apud 
ipfumjDccius, A nchacran.& aüj . 

SedprobabiUus Reípondeo : Peccare 
mortaliter-, fi alias non fit probabilis lu í -
picio5quod paveníes ininíle impedituri 
fúnt macrimon inm,vei non ad fit alia ra~ 
tionalis cauía oceultandi illis matrimo-
níum.Ratio eí l .Quia in rc,graui iaciunt 
contra, honorem il l is debitnm. Sic bao-
chez lib*$,dí/p.2 3-num. i.o.Bafiliiis Z/^. 
2 .cap. 1. num.2 7 .fcviá.difp.-? Ü.aub. 5 * 
Hnrta.áo di/p*^'dí^. 1 6,nur/?.^6 . loan» 
Valemsvtrbttnatrím.djffer. iv num. i * 
D i a n a 4 . p á r í . í r j ^ . 4 . r V o / a 2 •-

r^n F i l i j tenearitur contrabere tmitri* 
tfiontum i quod ipfartm nomine pro-
mffiruni parentesy áút inire iubentj 

A P F 1 RM AN T teneri , ex wfuppofitione*] 
^ q u o d f i l i u s n o n e l i g a t meliorem fia-, 
tUíii;aut,quod matamonium á patre pro-; 
miflum,vei príEceptuÁ,non fit filio indig 
num,Nauar.^/;si4.WttWj, 1 s.Bcllarmin. 
1 ib. 14de matrim.ca p.i9* Sotus 2» 4 - *9 * 
^ M ^ . i . j f í ^ . R e b e U u s 2 ,parí' de BjJm 
g it.qutji.i^.fefl;, a. Rodríguez 
2 j 1 . Lope28c C apua, apud San^ 
chez Ufa 2 , d i jp , 2 i . num. 2 . 

Sedprobabilius áéíponde©jNon teñe 
ri.ialtem regaianter loqucndoiQuia cuni 
matrimonium.íit q u s d a m perpetua íeru; 
tus ad i l i u d „ c G t r a h e n d á . e f i iiber>& íui i u -
ris.Sic S & M e l * * * í # # * & penes ipfufíi^ 
Rieard.Scoc.Si¡ucft .Tabiena,&aUjvíq; 
adv ig imi a¿ quatuor D o d o r e s ^ Inter 
q u o s í u n t Ñauar« 5̂  Sotus, quos e n á p r o 
contraria citat. Hisaddi p u f l u n t iE-gid. 

ai/p. 
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'(Jifp.t%.duh. 5 .Hurtadas d i fp ,6*d i j \ 9» 
Se Diana refol .i i2*citaía» 

• Q V i E S T I O V I I . 

A n Peceeñt mor t t l i te r F i l i j } q t i i J n u í t i s 
paren t íbus j maí r imontum contra' 
h u n t ' i , -

' t ..-*..•/•• v'--l' ' ' 

AÍFIRMANT Soriis5Belianrjin.Metiríaí 
Veracruz , Rodriguez, Vega, 5¿ a\i) 

vícme dccérn & odo U o ¿t o i e s ,qu o s reiert 
Sánchez Ub.^.di/p» 2 5. nsim»9< Quvbus 
addi,apudeandcm,poflu.nt,Nauar. Ace
bedo, iinriquez,Capua,& Philiarcu s Umi 
tantcsha.ic ienieatiam ad caíum ío lum, 
quo fiiijjinuitispaicntibus,indigna m vxo 
temducant. I t a ctiam Rebeii . / i¿«2.^* 
1 4./? 1. 

Sedprobabilius RefpondeorNon pee* 
carc,fed licite poiTc fi los, inuitis parenci 
buSjpnus tamen coníultis,vt d ix ;nn iS j i pa 
trimonium,q?od vo lun t Jn í re . Q^ia qui-
líber, adhuc exíuppoíicione , quod velit 
G o n c r a h e i C í e i t iiber,qaoad ftarum macn-
nionij, 5c ad hoc , vei iUud matriuionium 
cligendum , vt ivjper ^«¿y?.- 6, eCl habi« 
tum Sic D.Chom, a* a. qu.tii*-104. art* 
5 Scoc.ViAoria, aüjviqae fepvemde-
cin iüoctores ,quos affeí*t,f<: fequitur San-
€hez 'o€*cit 'num-.íoAicit num. i i . a d -
(Uí,?¿ bsne> hanc íencenfiim "nteViigen-
dam eífe abíolure, i ecundam f e ; quia fi 
íliu':-noÍTer. g.ajifsima (cándala, Sccdia, 
inde fub.jttu:a,peccaret mortaliter con
tra charitatefn fie contrahendo S:c ctiain 
Vázquez d'fp*^*de m.itrtm* numer» 
Hgidiusslify*-i%. dab* 5, Hurtado tó///?. 

' Q V Í E S T I O V I I I . 

tSCríiParentes pofsinS exh^red^refilias y 
aut t is dotsm denegáft i quanslo-, ipfis 
im'ttisiWatrimoHtum non t rabun t í 

^FIRMANT abfolute,8c fine v l la l imi* 
•catione poífijSotus in 4.^ zp.quaft* 

1 . ¿ r t . ^ t á 4.Viguei:iuscap*i6.§.y, M o 
lina tQrr/*i»di iu j i i t , t r áé i* 2 , difp. 1 y ó . 
Vega¿fk*i . /um.safu 51 ^.Quos, & aiios 
vlqucad v n i i m ^ vigmn Dodoies refert 
Sánchez ¿tif.^. difp 2 <),num.i .dicens,id 
efle probabíHísimum. His addi poííunt 
Kcbíl ius 2. ü t r t . de obiigat iuft- l i h . %» 
qtt 'Zjl .i^.feé'i.i .a « Brf.íüiu,5 Itk» 

Aífií mani: gtiam alij5non abfoliire,rccí; 1 
cum hac lim.itarioue,,videlicet, caía taiW 
tum,quo íilia,indigno,aut inhonello v.ro 
nupíeritjlecus vero,li Gojrpctenci,vei ho~ 
nore,vel üim¿:)sprecuito sdoleí tent i co-1 
puletur. i ta Moiítaíuus / . JO* t í t . Í . 
pa r t . 1 .Suarez i i h . ^. Ugumfori* t f i , d$ 
los cafamieirfos l , i *num. 2o.Rur. inaldtú 
Pariíius,qupsrefevt Sánchez l o e . ú t . nú* 
•'msr.3• Et noiuísírr e. aoii d t a t o s j í e q u i -
tur per doctutv D;dacus de Narbona l i b l 
d€ 4t¿ti(.anno Zo>quajh•io*r»um*Z2, 

Sed cgo,abiokutC;&abíque iimirario-. 
ne , probabihus Relpondco : Hon poií© 
Parentesi hodic exheredare ftlios , quan-
tumuis ir.dignis , ¿c inxqu.úib.us , con
tra eorundem parenrum aBenluiii , ma-
triraonium contrahant. Quia probabilius 
efl",quod omncikgcs iat3£>íiue iure con? -
muni,i-inc Caftellscfiae Galiia,íiue Luíici: 
niaejquaefilios contra voluntacem , etiam 
iuílarn paventumjexhíeredanab ípfis poU 
fe , détewpJnant, vel non eílc iuftas, vel 
iam conectas,iure canónico efle.Etbene 
proíccco,cu)u illislegibus , máxime*nii-. 
nuebatur libertas , quam matrin oniuni 
exigic. Sic ex lurifcis, Abbas , Nauar-
rus , ("oaaiT.Molina , de piimogenijs.» 
Et alijívfquc ad trigiova ác quinqué. Ec 
ex TheologisjVi^oria i Énr iquez , Le-
de íma , Rod.iguez & aiij , víque adoc^ 
t e ; Quos omnes refert, & iequitur San-i 
chez /ov.. í t nwmerttoil jnbus addi pof-j 
funt Vázquez étfpuU 4. de matrim* cap! 
?.77awtfr*2 4#Hurtádo/(?c*f;V. loan. V a -
lerüs,i/í tf jfer. vevb, matrimanium d i f i 
fer. r »per ^c/í*w,Diana 1 . part* t r ¿ $ ¿ 

Q3^iESTlO IX. 

Tofsint ahfühii ptrentes » a u l , i d 
prafato eafu , exb^redarj filias^ 
contTA ipforum v-jiuntatert? nuken^ 
Í ÍS} 

N EOANT yQXtctVLtl.partJpetult.ar^ 
tÍQ.20*coniil»$*& Diana iuc, gtt* V'b¿ 

í i c a i t : Ex bis ómnibus af parct ,patrem 
non deberé , ñeque pcííe 111 foro con^ 
cient.ix ex hxredare finam, etiam llanti«» 
bushisiegibus, íinupferit centra eius 
luntatem ; nec poílc ccnttiTarium abioi-v 
ucre pacrem in artuulo inortis, nifi pnu* 
reuocet teíUniCütum,vbi cam cxhaicda^ 
uk . l t a i i le . 
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tuir eüe cutn confenfu, nec implícito , ¡n ̂ ) 
copuiam ex parte contrahentium.Sic San 
chez hc .a i .SíBdiWlns í i h . i teap' 18. 
ip.V^bioptiiviediiUnguunrfineiti irnplici 
tum in copalam ex paYte c o ñ ^ ^ s ^ s j & 

nium'M finem,autroefeafumimplicitum 
ex parte con^ahentmmi&ihunc ,non eíie 
neceñarium^effícaciíer probant. Lee 
tUi. 

5 4 0 

Sedceítíisinv.- Refpoiul«í)5 Pofle, i m o 
gé debere)c.bíbiiii-.:Quia p r o b a b U i í s i r D s a i 
reiKentiain f e q u t i n t x j v . ¿ic Sánchez ioH 
cít.num.itfint:* Et omr.es c o m n i u n i t c r , 

inxca d i c t a p a r t . i . i r . 5 . áifp* ~¡* qualU 

QYi£STIO X. 

*4n,Confúnfíis ad e/fentiam veri matri 
moni] requijíltiS) fíebeatferritxplici 
te ta car n&lenuopUiAm'i 

FFIRM AV 1 x Micha e l de Medina Hb, 
5.de contin. Sacr*hom* cap>'6^, 0* 

7o.ex¡jHrr;ans,ad veium,& pertcchim nía 
trimonmm requiri neceíVano ccnienlum 
in ccpuiam.Huic Autbon tauct JBciiarm. 
quatenus,//^.! de matrtm»cap» 5. infom 
iut,au 6'.docet,copulam efle partemnvj 
te,?ralem Sacramenti matrimor.ij; & ita 
nuilon'odo dariperfedum , ied inipci te-
t lum foium, doñee coniummatur. 

Sed'certiísime Rc ípódeo . Non deberé 
ferri explicite in copula carnalem.Qiiia 
certiísimú eitícopulan. cama i c, ñeque cf-
fe dc^eflentia matrimonij , neque de cins 
inteqritateTred íblufti, eius cfteótmn , Se 
oberaticnetp^SicSanchez//¿T, 2. ¿ifput» 
'1 o .& B ifiüus lib. 1 *capit.i 6. per toípm 
U omnes. 

QViESTIO X I . 

Saltetnyad tjfsntlam veri matrimo' 
nij , requiratur confenfu r ímpiicsúií* 
& virtual i s incopuiamyex parte ton 
t r A b e n í w m } 

A TFIRMANT Capreol. in 4 . d. 2 8.^. 
•**-vriica a r t t y a á 5 -contra i*coní l.Qo 
narr .2 . j7 . f lVfr í j , í^ .^ .^ . 1. ¿¿omricsaiij, 
§üi aíhrmant , rcatrmiomum non pefíe 
contrahi valide fub condicione ieruitndi 
caititatemjAtfirmanc etiam Scot.;/a 4 .^ . 
JO .^K^ .Z .Duraiid.Sot. Ricard. & alij , 
requiri talem,in copulainjconíeníuni^ion 
abfolute , íedíubbac conditione, nen;pej 
fiaker coniuxpetieri t , Deas d e b i L u m 
nonrelaxauent. 

Sed ceniisime fere Refpondco: Adhuc 
non requiri,exparte contra ¡enrium, con 
íeníumtalcm. Quiá certilsimum fere k% 
Ínter B Virginem & lofeph verum tuifle 
matrimoiiium,8¿ ceiebratum poli enuiiinn 

. | i B.Virgine votiun caíhtatis^ertfo non po 

;gaiv 

QViF/STIO X I I . 

*An, Vt tnatrimonium fit validuwy nete-í-
furíumfit y vt contrabentes tria: bona 
matrimonij intenduni-.nempe, bonum 
prolis-, bonümfídei i fu commumúnis-, 
& bonum Sacramenti} 

RESPONDEO certirsime : N u i l orno ti o 
efle neceírarium ad vaiorcm matrimo 

n i j , vt contrahentes cxpfelle intendanc 
aiiquajexpr^didisjbona-Quia cb ie con-
llar non elle neceflarium expreiVe imende-
reprolem,aut remediun) concupiieentix, 
cum valeac matnmoniumíine confeniu 1a 
copuiam, vt nuper eft habitum. INeque 
etiam ncccííc eííexpreííeintendere com -
munia obiequia,aut fignificationém illám 
vnionis Cbf ifti cum Eccléfiai Nam fi hoc 
eflet neceflarium,ni!llus fere valide con* 
traheret,cum fere nuljiha;c in mciitem ve 
niant Sic B¿B'msí ib, i ,cap,2o. quall per 
totum. Sánchez íib*HÍdtfpi i 'pyR^xá» 
4ífp,2q»dub*q,num*s 5.& oñincs. 

Q\Ti£ST10 X I I I . 
\Xn SaHewieonferfus ad valorem matri 

moni) reqyifltuSidebeat/srfiyadminus 
impltcitei inperpetuitatem traditio* 
his corporum'i 

NEGANT RoíTcllaver.watrim, i - m u 
i 1. $\\\x&> ver^matr^m.$.qu£ft•t)^^ 

& 6, Se aii] , penes Pctnim Ledeíma 
qu<e/¿. 48 . art. 2* dub* 1. exiftjmantes, 
quod intentio contraria íubftantia mat r i ' 
moni] non irritec i i iud, dunimodójfólútn 
mente re t ínea tur , &|verbis non expri-
matur. 

Sed, probabilius longe , Relpondeo: 
Aífirmatiue. Uu^? r£ vera , macrimo-
nmm contrahere non vu!r ,qu i ñón vuic 
efle indiílblubilejíed íál tempus. Sic íian-
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clicz Uh i j i j rp t%9»num^ i .&penes ip - íint fcnesjííueiuuenes,non peccatit mor* 
luinjD.Thom.Adrian.Palud .Petrus Le- ta i i te i . 
defma^&alij.Baíilius/í^. i . f ^ . 20* ntim* 
g.Hurtadus átfp-l* d í f .0^**11.9* dicens, 
in hoc oinnes conuenire Dodores, 

QJ/BSTIO XÍV. 

r*¿n* Q u i animo impediebdiPenerAtio* 
tiem prolis , aut non J e r u n n á i fíitmy 
eoAtraheret matrimomum 9 valide 
contraberert 

AÍFIRMAT Sánchez l o c c i t ^ penes ip 
fumahj.iEgid.^///» 2 4.«aK2.?7. O* 

chagau.?^a¿Í . 2 .quAji.'S.num. 5 .Harta* 
do difp. ? •dff i^*num,i 1 Scalij» 

Ssd probabiiius Reípondeo* Nullomo* 
do valide contrahercjíl prxdidas con<ii-
tiones habeat contrahenspjo fine coníejl 
fus.Qtiiain ra.i cafu ¿iíXx conditioaes^ve 
re opponuntur fubiiantis contraclus ma-
trimonijíVtlate probat Bafiüus/oí . cit* 
a num* 9 • hw^oX ,verb* mat r im. 2. num. 
23.Ricard.7rj 4 . i . 3 I . a r t . l ,qu<efí* I £n -
riquez ¡ib' 11 »de matrim*CAp* 1 2 aVijw 

Q V i E S T I O X V . 

A n Sit piccatum, contrahsre m&trimo'* 
mum9 exfin.i vitandifsrmcationem'i 

AífiRMANx eíTe vcniale,Magift. /« 4. 
d-z i»cap 4»$coz.diJiéZé.qua/t .vni

ca» Petrus Sotus ¡e f í , 16.de matrim* 
Mayrond.26.qwefí» 1 .Syluius i n 3 .part. 
quxfí .qi-art .ór&cSznchez i i b - i * difp, 
2 p . w « ^ . 2 i .quamuispoftea hanc fentea-
tiamtemperet. 

Sed,iouge probabiiius , Refpondeo: 
^ulluEQ efle peccacum.Quia ex nuUo ca* 
pite conliare poceiljelíe malnm concrahc-
re macrimonitjrn.ob vicandam tomicatio 
nem-.cumpociusPaulus 1, Corinc. 7. d i -
cat: Propterfornicationsm ttmfífáifque 
vxorem fuam hibeat , & vnaqn^que 

/u! imvir( im,Sic Couarm.2 ,p.;rí.d^ ma-, 
irim*eap*i^.vnica.num,-].Ar:"nüla ma* 
i r iw.nufn 'óó .&§iá.*difp, 1 5 ,dub. 2. con 
«r/w/.j.BaflolisyGabriel, Almain. S¿ a l i j , 
quos c i :a t ,& fequicur B i ü i i m i i b , 1. cap» 
21 ,n .^Mmzzáodí /p^ .d f f i2 • i* '9*$ íDiz 
na i . p a r . t r a é ' i ' ^ refol. 219. Qu^ibcae 
contra Syluium C & polVet contia Sán
chez) imert , quod , qui ir.acnmon um 
ineunt caula vitanda iornicacionis, í.ue 

Q V B S T I O X V I . 

j € n Sitpeccatum, contraharé matriftio^ 
nium^foltiiS voí»j?ífifisgratiaf 

AFFIRMAT eíTepeccatüm , & mortales 
Maironius i» q-.difi 26, AifirmantSc 

ali],eíVc peccatum, íed v e n í a l e dumtaxat. 
i r a Sánchez iíb-9-di/p* 1 1 • num, 4, Bo* 
wixc.qu cejh ^ p t i n á t .6 ,num* 7 . ahj pe* 
nes ipíos; 

Sed probabílhis Refpondeo • NallujH 
efíc peceatatüjex ^eLere fno; vt ex nupefc 
«lidis c o - h í U t . D g e n e r a f u e , Quia , 
íi quis ContMhcret ilíatriMoníutii j ' íbiiüi 
voiuptatis gratia , txciudeado j i l i omm 
procrcationem,&c.ceitum ei^quod eílec 
m OTtaie i% ic Bafil .ItíV. ú t »ntífá*6. ^ - 1 1 * . 
Diana i .pd r t* t r ac i . 4. r t j o l . 2 i6.San-
cius in fdcSiis dijp>i %,num. 22 ,& ali) 
penes ipios. 

Q j / i E S T l O X V I I * 

'JCn Sit peccatum^matrimonium contrá 
bere^obpuhbrttudinsm, & diuUiasí , 

"FPIRM AN T efle peccatumjSc ihortale; 
^Angt\*matrím>2*d num< 25. & Co-, 

xxixxu,2,part,cap.1 .num. 7. Vewiaie ve-
rOjtantUiiijCaictjEnriquez , Paiud.Na* 
uar .Rodríguez,&al i j víque adquatuor* 
decim Doctores , quos c i tar , ík IcquituC 
Sancheziib.2 . i z / p ^ p. / í í í^?^ 1, 

Sed probabiiius Reípondeo-.Nec venía 
le eíTej dummodo,íic contrahentcs,ñeque 
adu ,ñeque habitu ex animi difpoíitioiic, 
excludant aiios inatiimonij fines, Ratio 
eft.Qüia,fmis diótus, propter quem con-; 
trahitur,eil:honcríus ergo non v i t i a to -
pus.Addo,quodjíic contraHentes,noñ ha 
benrdidas res pro fine t o t a i i niatamo-
rsij Jed folum mouentur ab ipíisatanquaTi 
dcaufa inipuHnia , inquam exprefle fer-
turj imphcitc vero impíos fines operis,^ 
contradus, in q u o nulia eíl de ordinario. 

Sic Sor. in 4. d, i'o.qu&Ji* i . a r t , 2. 
Maior difi. 26, qua/h 3.Baíi* 

\Yascap*2i .cit.num* 1 3» 
& Diana /or .r/r .r/-

rejal02 i<?. 
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Q \ / i £ S T I O X V I I I . rere coníeníum internum 5 nifi verbis^vel 
-íigíüs exprimatur.Sic Sánchez Itb.z.dtf-

"jtn, Qui -ifitio confenfu, matrimoniuw ^«z. 3ü.Baiiii.us lib*i. capit»6,ttu7tjcr» p, 
contraxit^teneatur cum eadem[pon-'- oii.neSé 

f a , denuo > vero confenfu contrahe-
r ü Q V i £ S T I O X X . 

N E o A N T , apud Sánchez , Martin, 
de Lcdcima i.part*^ qu^fl. 47*art, 

4.HüiUenf ,D. Antón. & Tabiena. Quo
rum íententiam elíc probabilem , ilicur.c 
V i t o r i a num, 252. & alij Recentiorcs 
apudPetnim Lcdeínia q u o í / i . ^ ^ - a r t . 4 . 
dub*i.^t fauet fatis, Sánchez lib. i - dij-
J>utéiittium.'S .docens,nonteneri denud 
contrahere,nifi calu,quofcemin2E aiiquod 
damnum íequatur. I ta enain cum Sán
chez fentiunc Laymaní í '4¿ í . io . j !7^r / i 2. 
cap» 6 . & Villalobos tr> 1 l*diff' 8. num, 
2.& Hurtado á i fput . i ,aiff. 9* &reputac 
probabüe Diana z.part. traft. 4 . refol. 
247 . ikut & reputar opp cí i tum. 

Sed probabilius ccttc,abioiute Reípon 
deo-.Teneri.Quia ex oppoíka íentehtia 
iatifsima aperitnr viahominibus icelera-
t isad ffpe decipiédasfeeminas. Sic Petr. 
Ledef, /oí- . í-^. diceas s oppoíitá fentécíl 
eííe improbabilcu^luemque docec,& d i -
cit BaíiIiüs//¿.2.c,tí/7,5 . V o i l a t c ^ opt i -
me p obat,non íoium ad id teñen ex íide-
litarejl'ed exiuftitia, & rationc darani, c-
t iamñ iponíam coguoueritjfintque difpa-
ris conditionisjneque pofie abfolui,doñee 
veré contrahat.Perrus S0t.Ieti.3-de ma~ 
trim.diccñs, i d eííe indubitatum. Sotus 
¿ » 4 d^J.qua/t.i .art.Z . '&zuM.cap.zz* 
«0 .7í?.&nouirsime Luyfius ¿n fum .par í» 
i .c.g $*dub,i 1 .Sicdiccns : Item íeciufa 
ícáda loA' dánis extriníecis, obligatur ad 
veré contrah€ndü,etiarafi, decepta nonTiC 
virgo , quando illa non fe íinxit virgo* 
Idem etiam cftjfi fíele contrahens,nc-n ha 
buerit copulara cum fcernina decepta.Sic 
i l ie . 

o y & s T i o xix. 

\ X n ^ d valorem matrimonij fuffi/iat 
confenjüs internust 

^ T F I R M A V I T W i c l e f , vtrcfert Vua l -
denr.^# Sacram.; ap.i 3 2 .exilhmans, 

quod aisiüente confeníu inccrno,& domi-
no approbante/me ^]qm figno feaíibili, 
valide ncret Sacramentan. 

Sedcerciisime iveípond^o Nonfuíñ-

^ € n Signa e x t e r n a * xpytfsiua eonfenfus 
i n t e r n u f i n t de ejfentiA ipfiujmet con>m 
traBus M é t r i m o n i j i 

ECAT M a i o r 4 . dift, i.6*qu¿ft. %l 
a¿i<. ( íkdicit probabüe Vera Cruz 

I .pAr fpe€.ar t . i . ) áoQzxx.$ , externa í ig-
naUolum eíie conditioncm fine qua non, 
&,ita,íi Deus mutuus eonfenfus contva-
hentium reuelarec , eílet matrimoniam, 
abfque aliquo íigno externo. 

Sed,probabilius longe,Refpondso*. Ef 
fe de cítcntia. Quia mammoniam , vt eii 
Sacramentum, in t i in í ice , & eíl'encial'rer 
eftfignum fenfibiie gracioc íanctificantis 
animam :ergo. Sic Sánchez/ i^ . z.difp* 
3o.num^ ? «& penes ipfum, Almain. Victo 
ríajSptuSyL^defmajSí alij-Baíiiius/i^, 2. 
CMp*6*num' 3 . ^ fequent. ^B.gid. dijput* 
z ^ 4 u b ^ A m i 2 i á o difp^ 3 .dijf\ 1 2 •num. 
4«í.Viilalob4í?,¿í^.i 2.dij[f.%>num.% .Baf 
feus vir^matrim .3 ,num^'iMachado lib* 
3 tPar*! JraB .P ' doGMm. 1 . n u m . i . L u y 
íius de Torres infum .part. 2. capit. 9 5 . 
dub. 5 omnes communiter. 

Q V ^ S T I Q X X I . 

rJ€-nPr*di5i(iflgnn\ exprifsitia Gonfen* 
fusynetejfario debeant ejfe vertíat 

A^FIRMANT abfolute Catms., Eftiusv 
Caict.6¿aÍij ,quosretuliraus difp. 2* 

quaft.i 5 .in vniuerfiiüi ¡docentes , nuil uní 
Sacramcntum confeiri poífc abfque ver-
bis. 

Affirmant deinde alij,licet non ita ab--
fo 1 ut e, í e d 1 oqu e ndo íoium dehts, q«il0* 
qui valent.Sic Rícard./w 4.^///. 27. d t t* 
1, ^ « ̂  /r. 7. 6¿ al i j pl u í qu a 1 n vigitati, ex l u -
r i íper i t i s ,Doctores ,quos reiert Sánchez 
d i /P '31 ntim.2, 

Alhrm-jnt tándem alij , eííe neceflaria 
Yerba ,n i l i i n caiibusáiure expreísis, veiu 
t i , quando matrimonium celebratur per 
procuratorcm,, veiper literas, aut praece-
dcatc iam craítatu de matrimonio con-
trahcndo,8cc.in hiseaim, inquiunt, &:íi-

milibus 
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milibus caíibus non funt neccíTaria verba; 
íecusal ias , lea Innoc. loan. Andrseas, 8£ 
al i j , apud Sánchez <'oc. aí\mtm.3> & 4* 
S¿apüd Bafilium lib*2*Gap,'j num.^* 

Sed probabilius íleípondeocNulio mo 
doeí íe nccefi'ana o i r . n i i i o verba; ícd in-
quibuícilnque caf ibus^&íper íbn iS , iuí'fice-
re ad valorem matrimonij , quecumque 
alia figna externa, loco veiborum adhi-
bita. Qúaia; verba in matrimonio,nec fant 
neceííariaiure natural i , aut ex natura ip-
ílus contraótus^cum hic norepugnet ficri, 
per nutus,íigna,aut epiíT:olá;nec exChrif-
t i inftitutíonc;cum mhilinnouaiierit ,ck-
ca narurá contra ftusmec ex i r re Ecciefia 
ftico^cü nuUuu extet,quod verba prscícri-
bat, ícd p o t i u s plura, quar indicent no efié 
necefiaria,.^^ cap^vemens* ^ cap-iSyqm 

Jidem* áeJponfaU Sic D . Thom. m 
difl- i tl^quáj!;, i.é.0rf-i%»q. i ^ d 2 . & ^ 

Sánchez loe* cít* num 5 & apud í p f u m , 

viginci&quinqué Doctores I heoio^i/Sí 
pluCquamquadraginta lurííl.c. Qnibus ad 
di poiTunt v z z ^ i Q i d i / p ^ te mafrim, 
c a p * 7 . & g i d . dtfp. i^.dub. 8. cgnd.z* 
B a n l i u s / / ¿ . 2 . á ' ^ . 7 , a num.5 , Fliiiuc i 
num.79 ' Hur t adodj fp i^df f i 1 r.Ocha-
gau tmB- %. qu*fl. 9* num. 3 . BaíTeus, 
& xVIachado loco citm Luyíius IOQQ c i t a t o , 

dub.6» 

Q V i E S T X O X X I I . 

K n Peecet contrabens3qm toqui valens, 
non adhibet verba , ¡edjhna-i in cele* 

bruttone rnatmmoñij? 

A í FIRMANT pecesre, & monaliter, 
Petrus iLedefala qu¿Ji.^ 5 iJit, 2 [ con' 

urn 6, 
• ̂ i vo-

ícicí-

<r h;)S 
our -

, c l u j ' i . tnnquez i ib. 1 1, cap. 2 
Syiuius in t par. quáji*q%. a r . i . 
dnguez c á V . 2 1 6,num. 5 . Licct L 
ina cor/í"/. i ' & L S£nri<que.aihi&fajrá) 
dicantjfolum peccare ^eníalití . 
iequuur ¿auchez loe cit. num, 1 0 
tad.o,quaruuis contuisé, toc.éii.hum. 50. 
H^id í o c . c i t -num.ó 0 • Fiiiuc/í«»¿. 8 2, Se 
Cornejo d? M a í n m * aijp, ^.dub. 2 , & 
a l i j . 

Sed probabilius Refpondeo-.Nec venia 
Hter peccare, Quia nunbi extaede hoc 
praeccpcum.Nec citatur texcus iii contta-
rium,qui velieuiter vrgeat* SicBi l i l ias 
¿ib.2* cap.y. num, 14. & Pacer M ú i i w 

M a H u f c r i p t i í traB.dc mair¡m!cUfp. 4 . 
¿¿«¿. i*&Dianareíer t vtrarnque íencen. 
tiam 3. pcir.tr¿iéi.^.reJoí.2A¡^' ( & ^e -
do adb^rere huic,cum in vltimo coiiocet 
loco}ík citat pro hac noítra, in impreisio 
neMatritéfi(nefcio anípíe,an abus,inicio 
ipfo) Hnrtaduui dejf. 1 ^ .dÍLcns,id íent i-
re contra Sánchez.-Sed male proieftoi 
cum ipfcmet HurtadoJpi"ofc.,& Bafilium* 
U Sánchez citet* 

Q V & S T I O X X I I I , 

Opa verba funt fuffístentio. ad m.ttr 'r 
monium contrahendumt 

E s P o N n E o; I l la eíTe rufficíentia,?¿ 
^neccííaria^qux íufíicienrer expiununc 

coníenfum de praeíenti- vt j ^ ce i pío te i n 
r n e a m . Hahso te in vxorem^ & fimí-
lia.Sic, teneni,& docent omnesDo^ores* 
Legkníüt Petrus de Ledeí'ma q u á j i . 4 5 . 
ar..!. d u b . t . Thomaá SanChez //¿s u$-
dtfp*%'. Bafüius/í^. .^4^.8.Et pro a l i -
quibus verburum tfortííüH* Í qû e non k a 
certa funt, quae diximus íup. difp* 1. a -
q u x j ' l . l i . 

Q V i E S T I O X X I V . 

Qj¿<& fígna funt Jufficientia adhoc, vt 
vnatrimomum valids contrahi cen; 
featur 

RESPONDEO: Eífe üla^iias/ iuxta con-
fuetudinem ioci,vei communem inte" 

Ugendi m od um, m a n i fe l l a n t coníenfum, 
& amorem contrahcp.ciuni .Sic docent ora 
nes DoétoreSjprsccipue ci ta t i . 

Q V i S S T í O X X V . 

A h f Si v irotexprimenti confenfum Ma* 
j trimoni] -.f cernina p o r f i g M manwn•)¡it 
fuffictensfigmm Matrimoni) ? 

1 > ESPONDEO ; Áfíírmatiue. Quia, qui 
•* >-tacet conícntire videtur, curnagituc 
de obligatione contrahcdijfialiquis con-
currat adus politiuus, vclpubhcus. Sic 
Sánchez l ib . i . difp.z 2. num. 6 Addens 
íe c us dicendum, íi vir faminx' manum c á j 
piatjdicendo: Do tibifidem de matrfmom 

Ef 4 ni§ 
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mo corttr¿hcr;do\ vel t •Te£nm]corítr<aho, 
Quia5ü i pía nü reípoodeat ,non erit iutfi 
cicrii íignum íponíalium,vsi matr i í rcmj 
Baílltus l ib , 2. c.i/>, 11 .num, 8 . V b i con
tra Sánchez ait,iddem Jicenclum in cafu 
quem ipíe éxc ludit-.perb-xc verba: Idem 
iiiCO indicio dicendunijí i v*ir foemina:ma 
num aprchendens, dicat-. Do tib ifiaem 
de contrabendo matrimonio-, v t \ i Teium 
contrabo, Et ilia non recrahat nianumj 
crunt íponíaliai vel matrimoniuni , iuxta 
verba prolata ab i l l b , quid quid Tnomas 
difp» cit.num,6 .citatu. alijs. ¡Sierim re-
pugnarer, manum vtiqueH'etraberet. Sic 
iUc. Ego dico, hoc íignum eííe valdc du-

bium . Leganuir dicti Authorés 
pro alijs etiam fignis, & 

d i c t aánob i s loe* 
í f t a t o . 
' « ) 

Q V ^ S T I O xxvr. 
QQ u f e n fus cQhtrahfnttum% nteejfa* 

rio ¿ehtit tfimtti , & ab/que ttmpuris 
interuailo p r t f t a r i } 

ÍFIRMANT loan.Andraras.'AbbaS, S¿ 
alij CanoniÜse^ quos retert Sánchez 

i íb '2 difp.3 2 .num,2. 
Sed, .onge muito p- obabilius,Eefpon-' 

dei.; Non deberé ííeccflario efle CmulTed 
poile ínter eosaliquod interuallum tem-
poiis interceder®, modo confcníusprio-
risconiugis rejuocatusnen í i t .Qu iamüin 
ni contraftu, íatis cft conienfus diueiío 
tempere adhiberi í>b.i» i de vetb» 
o b l i g é t i Q . Sic D . iThom. Enriq. vttrque 
Lcüefma,& alijqnam plures, quos afierta 
&íeqmtur Sánchez loccit* K ^ . j . ' O c l i a -
gau.fr,2.^.p.?3.(j, & aüj c ommuniter. 

D 1 S P V T A T I O S E P T D 

De" Confenfu Clandeflim. 

Q V ^ S T I Ó P R I M A . 

u i d Sit, Quihrfqut modts Clandsft* 
"num matrimomum áicAtur í 

ESPONDEO: Quod matrlmonlñ 
Oandeíl inumeiHUud, quod ciá 
fit. Diciturqué tale,dupiickcr-
Primo, &prmcipaiiter, í i a luer 

quamprf íente Parodio , 6: telabus ccle-
bretur Secundo, íi omifsis denuntiatia-
nibus,qu^prgcmitriColcnt ante c o n t r a d ú 
matrim^ni] , liece in prsefentia Parochi? 
^ t e ñ i b u s , cclcbrctur. Sic omifsis aiijs 
modis d icendi , tenene Sánchez Uh-
difp , i .d , n u m , i . Bafilius l i b . 5. cap.i»&c 
taUj penes ipfos* 

QVTESTIO I L 

r"*n Ma t r imomum Clandejlimim fit 
Vrübihitum> 

T) ESPONDEO: Effe , &muk¡s legibus, 
i - x P r u n o / « ^ . í » . d h t t r ?o. qu£¡L%. m 
Concil.Arelarení. 3. ^ reíertur, ' in cap. 
Niilium*$o*c[ii*Jt*5.In Conci-l. Lacera-

nenf.&habetur i n e ó p * 3* de Clandéfi* 
defponftt- l n Concil. Toletano f u b Six« 
to I V . Et n o u i í s i m e i n Concil, Tridenr, 
J e j f a A<dt reformat'Cap* 1 . & tenent o m -
oes Dolores . Legacur Baíiüus/oí-.c/V. 

Q y / E S T I O I I I . 

v¿n Mat r imomum CÍAndefiinumfuerH 
aUquando ¡ r r t t u m , ante C m s í l i y m 
Tndmt 'muml 

A E f i R M A T B a f n i u s / / ^ . 5 . e a p , 3 . . a • 
per hxc verba* Cjterum ego femper 

v e r a c x U t m . a u i dúo . Primum e f t , primis 
ECCÍCÍI* téporibws per non nuilas annoruE 
centurias, R u l i a r e h u s valuifíe clandeftin* 
m a t r i m o n i a . S e c u n d u eit,poftea caslege» 
in dilTactudihem ab 1 jí fe, v al u 1 fi « qu c c iaa-i 
dcftina coniugia , v i q u e ad Concüium 
T r i d é t . q u o d t u r f u s ea reddidit inualida. 
Sic ille.Ec penes iprum,Cafíaneus>Corra-
í s i u s , Gentiamiss&alij. Et ccrceprobaba 
U t e r , q u i d q u i d aiijdicant. ri 

Sed nihilominus ,probabilms Refpon-' 
deo: Nunquam fuiíTe irritum (quamuis,fi 
prohibitum á primis Ecclefiae tempon-
bus,vt vidimus) ante Tridcntinum , fed 

íem» 
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fcnper v a l i d u m . Q u i a id clare videcur 
c o i i i g i , ex c.tp 2, ae cU^dejfdefponf^t* 
¿^ex Trideac/oc CÍÍ» Sic Sánchez / / ^ . j . 
^///;.3.«MW?.2 .diGens,id e í í e d e f i d e . Pet. 
de Ledefma^w^ 45. art.1). dub.*,' d i -
cens , cíle communem omnium Theologo 
rtun renrenciam. Hartado dijp* 5 • éiffi**} 

.tdicens, e í fecer tumte ié .Macha
d o itb* l .pa*1' i ' t r a SU?. to cum-6.nu - 2 . 
dicens, id eífe c e r t a n.Luyíias d e Torres 
infíim*par»2,Qap'9^'duh 1 .Becan. cap. 
4 4 . qutíi. 4 Bonac. 2.punái- 6 . 
f ^ ^ i . & a l i ) . 

Q V ^ S T I O I V . 

*An M&trimomum Clandefi numfit om 
ninojnullum¡>ojl Tridsnttnum 

R E s p o N D E O i Q u o d MatrimDniu'n cla-
d e f t i n u r n , f i i o T p t ú prinio modo, q u o d * 

fcilicet,contrahitiir,rine Purocho, & reí"-
tibus, eft'omnino nuilum, S¿ inuahdü poli: 
Concüiuni Tndeatinumi n o n vero iump-
tum,fecundo modo, ve infra. Sic exprelie 
definit ConciHumí-íí^. 1. w>. Decervieus 
nulium eíle matiimoniuni alicer yac 
tum,quam prseicnte Par ocho , & tellibus; 
v e l alio Sacerdotejde ipfiusiParochi, vel 
Ocdinarijlicentia, Sicomines Dodoies. 
Legantur c i td t i . 

Q V ^ S T I O V . 

*¿n Nonfolam contra tus EcdeP.ifll' 
cum i fed etism contra tus natttrale, 
peteet mortaliteriqui slundejiine í9nm. 
trahirt 

ATFIRMANT Vera cruz, Petrus Sotos, 
PaUcio5 ,&Mat ienzo ,qüos cicat, & 

fequitur S á n c h e z / ^ . i .á i jp»i .nurn.%. 
Sedprobabiiiu^Re^pordeotSoluiT! pee 

tare contrá ius EccicLiafticurri. Quiaío1-
lum,hoc iure,eftp ohibitum, clam con-
traherc. SiC Gaiec. tam. 1. opuft, i ra ti» 
12* ds matrím*qu^li . i . ( Ucee íibi con-
trar ic tur infwn^Fer . M a t n mo n iu w) S o 
tustn Af difi* a S . ^ d ^ f . i . á / ' .a .Bar thoU 
de Ledefma ác matrim.dtth. 2 2 : iEgid» 

díjj[p. 27. dub<i. num.^* H u r t . dtjp. 
5 . ¿ i f . z . m i . i . & l - Luyíius 

¡otfGit* dub*l» 
& ai i j . 

Q V ÍES T I O \ T . 

sAn Ma t r imon íum Clinde/i intím Pcfs'tt 
ejfí 'uali&timjin cafu ali%uo> ¿o/i Conm 

HSPONCEQ: Tanquam c e r r u m , poííe 
-intribus. Primo,in cafu, quo contra-

h a t u r in \ocis,inqnibus Tiiderainum non 
e f t promulgatum:aut receptum*, vtpatst 
ex. ipfomet Tridentino fáú Wuap^hSe-
cundo^n caíu quo a d í i t dirpenfaciG POÍ> 
t í í i c i s , i hPa rocb i , &;teftium alsiilentia* 
T e m o in cafu. quo ceiebrecur a non bap 
tizatis Sic o m n e s ^ n d e a d aliaiquaedu-
b i a íunt j t raníeamus 

Q V A S T í O V í í . 

•Bttam in cafu^quo j ahfque g rau i 
damno-, nfqttit m xtnrnomum omit t i t 

P-irochus haber} non fÚttjff&aiid(9 
ahfque eoiCeísbrari queat} 

A RMANT valide pofíe celebran,prae 
ferdni ,fi coram a í i j s teíbbus c e i e b ^ e -

tur,Sorus in 4- átft.2 2 ,q* 1. nr,2. Graf-
fis tib. i , i e 5 / / e z p * n n > ^ .Verac tüz i» 
*s£pp#J.:id ípi-cui.ciub'^ Vega ñBi'fi cd» 
fu $61 ¡ t i auj, in h is - eaíibu s-.prim, quá -
dojquia eft i n articulo a i o r t i s , £ k v u i t LÚIX 
cubmani ducere, : v t ftlios legítimos ted* 
dat,& adimpleat fidéeidacam. Sccu^M&f 
quando virgo elliub tutela i n í q m turóris, 
&:timet,ne ipíb viro indigno 'é imi E r a d á t . 
Tertto-, Quando concubinarij iter i a c i e u 
tes,aut aho modo, co ,11 prahei! ( i , i n grauia 
p e n c u l a tímente ob c O n c u b i n a c u m , inci«i 
dere.lnhijs, inquiunc, calibus, ¿^íi siti. 
bus,pQfl"unt per m u t u u m coriicníuni, í e -
crecójíine pcadentia Sarochi , ^ t e í t i u m / 
macrimonium valide i i . i r e . 

Sed,probabiiius longc, R e í p o n d e c T n 
nulio expraedifiis caí-bus vyiere.Qnia prae 
fentia Parochi,& celtium daturíá Triden
tino pro forma cdntraftus,\9l faue excep-
tione: Ergo nunqua'fn vaiebitaiitci 'con-
traátum.Sic Enriquez l ih.vt cap, $.nu:* 
5 . ^ á« Sánchez ¡ib* 1. aijp. 17*ptrt'Q' 

ü f f ^ f aub.i . Hurtado d i fp , i , d l ¡ ^ 3» 
Ochagau./y^^.3^^<tf//.7. Cor
nejo á f p 7. dub.19,pao. 1019.Diana 
•$*par.tr.át.refol* 2^4 Qui íon¡m citat 
prohac fentécia Cenedam.^. ^o.».» 
x S. ^ peo cont rana ,Gra t í ium. 
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Q \ f i E S T I O VTIT. 
A n In&ppidis,aut p a g i s l v h i nequit ha

ber i Paroebus, nec de p r ó x i m o f p t t A -
turbabcr i i fofs t t •otiliásjín* i p j s M a 
íríraonium con t rabü 

A ÍFIRMAT K'gidius [d¡Jp* 17. duh, I . 
num. i i . Quia exiftimar, ita decla

r ó l e Ciementem V I H . kgeru T n á e o -
t i m . 

Sed ego certifsime Rcfpondco dicen» 
dum,quod íi pradictd deciaratio,autdiC-
peníauo i a ü a eit á Clemtute V I I I . pro-
prepofitQcaíiis (quoadití ici ic abaiiqui-
buscreditur) nonfit dubium quinipouic 
va ide matrimoniam inire. beclaía ta-
roedeclavationc ralis iegis, nequcat val! 
de niatrimonium contrahi/ine V arocho, 
ob tationem didam. Sic^Hurtado dijp, 

% Q V i£ S T I O IX. 

l A n i Q u i inuincibil i ter ¡gnorant d i f íam 
hgemTr iden t tn i j va l í cU contraomts 
fine P a r o c h o t e j i t b u s ' i 

AFfiRMANT aHaai>apiiíi Pctrum Le-
de imam qu*ji**'),art.5 .|5¿ apud i t g i 

¿ i u m d i j f . i '¡¡•num. i 2* 
Sed certUsime Reípondeot K e g a f í ü ^ 

QLU* dccrecuni Tndentini eit omnina 
imcans, redentqué inhabi;cs períona^ acl 
valide contraiicndum^ergo nuda i g n o r a 
t ía iuppie; i poteft. SicSanchez / / ¿ . j . ¿ / / p * 
17.». 1 o.Baí'iius i i b * 5 u 'ap* 6 , n u f n » 1 
Lcdeíma,& /£g éhxs loess eit, 

o y B S T i o •; 

rAnIneoU loci* in qzto non v i g t i Tríde® 
num% po/sffyt valide matrimomum 
inire ,abf ¿ue P a r o l o , 0 - tejhbus, i n 
lo iovbi Conciliumvfoct'i 

RESPONDEO: Non poíícr Quia advalo 
rem contra¿tus,neceiiarium ell , quod 

eclebremr cum íoicn.mtatibus , adeius 
yalorcm rcquifitis^iniocojvbi coaíraa-as 
imt i tur , e x cap, fin ais.de foro c o m p e t 
l./íftmdíis.Jfi ue cuteiione* Vndc, iicet. 
viacor^s autPereonni., non tcneanrar 
ahjS iCgibas pecuhanbns loci per quem 
tranlcunc, vt vtiit Sánchez, & nc^ac Bu-
fúius,adhuc tamen^nanaboruni3alio-
rumopinione^excipiendc f u n t i e g e s c o n -
.tractuujn. Sánchez / ib* j , ¿ ¿ J , Í s / » , * 

P etr. Le de íma ^« 4 5 ^ • 5 •Z7?' • 3 • 
d u h . v l t i m c p a g ' i p j .Baíilius ¡ i b » 5. c a p » 
p, num»\ J&QVíZc.qutiji'Z ,punñ-7» n u m » 
5 ,K ^ i á . d t í p . 2 7 a • Keginaid./íí?.$ t 
n ú n u 1 76 .Hurtí ido M t / p ^ • 
1 4.Cchaoama t r . a $ • l • q u ^ ^ t ^ W * 3 
Cornejo g i f p . j t dub^9»(k omnes. 

QViESTlO XL 

Saltem,Inco!d loei in quo vtgei Tr$ 
d e n i i m w ^ v a l i d e p o / s i n t c o n í r u b t r e * 
fine P a r c i bOi & ieftibfts* i n a l i j ÍQCÍS9 
in quibus non v i g e t i 

N KGAKT EnriqueZ¡ib. 1 i » c a p * l . n t í m * 
8.&Kodriguez t o m ^ i J n i , e d t t , c a p » 

2 1 $ . f ine , i n i*vetoCS¿ quam íolam , vt 
fuam,cogno(cit A u t h o r ) ^ ^ . ! 5.nifi alias 
i n caiii jquo Incolas ioci in quo viger T r i -
dentinum, icndát sdiocum, vbi non v i * 
get.anime ibi conñituendi domiciuuauj 
Vázquez apud Hurradumvbi infra-quem 
fequirur Aibiz i n mAnu f e r i p i i s , d i f p . 
d u b . 5. Syluius in v a n j s r e f a l u t . v e t b* 
»4fr/f>i .8.Zippxüs2cDiana i o n : . 6 , t f* 
y .rsfbLz p.pxofiQr: quandam declarado, 
«em Cata i ra i íum. 

Sed probabiüus Reípondeo'% Valide 
poilc illos contrahere , íiuc vadaftt ad l o 
ca ,vbi non vigee T'iü-'--f-^num , animo i n 
£i$ coníUtuciidi domici i ium; fin® iolum 
permodam h o i p n j Sc.traníitus» Tura^ 
quia hoc docei axioma r eccp tüm; D u m 

Juerts w ^ 4 9Romanp vmttQ m0*e% 
Tum etiamiquia m eundis contraftibas 
expectari debent conluetudincs loci , in 
quoce lebrao tur i íx eafrptpfdffttfo MU»-» 
^f í : c rgo .SÍc Petr .Lede[i¿a,qucni cJtatt 
Scíequitur Sánchez ¡ i b . t 'Á.ntm* 
2 %.ÚUúmslih.*i ^apfp^mm* 2, RebelU 
a .par.c¡e r b f c g a t . l i b . 2 .qud$,7>fe B . 3* 
n u m . i % . j & p á . d f í p - t í t í b . 1 * n u m , J4«: 
Hurtado d ¡ j f ' » 5 .d'ff . 5 .num> 1 4 . Bonac* 
qu*ft.2, p u n & -7 .mimer*% .Reginald»/^* 
3 i . m m e r - i 76'.Gutiérrez cApit '^%.ds¡ 
matnm*numtf* 1 2. Cornejo dfjf*** 7*. 

dtui9* Qchagauia/of. a t . nv^tr* 
4 . ^ 5. Fa<?nndc-Lcit i . * 

•cgnin-iuni-
rer» 
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Q V M S T I O X I I . • fmtcaptiii i , poftp^blicatiorem}& recep 
tionein decren Iridencini in tu.a i'«u ^-

•̂ ¿•H E-tiam- valide 'contrahant pr* di ¿i i chía-. Quía i'h príedí^ris itmé elium Píouin 
incol*ifii&fraudemitfts Trident.tnii tijsjnqíi-obligacdecrett.í-n Ti )a-cntini,ob 
proficifc&ntur.adlocum^vbtno.n-piget delectuíji pubiicacicnis ih-.propria Pa^o-

•. .vt ibiiJiplBafot-bOf &tejhbvs úantra- chia,quamad cítettura obligaudi, ipfurn 
bctnfi 

jgciAMT Enriquez, & Rodríguez loe, 
cít> & al*] pro prima íententia adduc 

t i . Quibus aádipolTunt y Petru^ Ledef-
raa, S^Gornejo/oc. í'/í. Rcbeiius eciani 
ioc.cit*num*.t6. docens'j idyeriíirniiius 
eíle ,qLiatido ambo vir, S¿ feeinina coniun 

Coticüium poilaiac:ergo>ex uidisnupeí i 
cenftat valide peñe clam con£rsheíe. 'SiC' 
Sánchez ¿ib,3 d fp» 1 &< num, j 5. BaíiHus 
ñb* 5. cap*9. raim*-} Qui.iddern dicui)t 
dkendum,dc inatrimomo contrado:, j t j -
ter Chrilliarios mercatores,quiií i ter infi
deles: coirmorantur, raereiutn congre-

gGndi,eam fcaudem conimitierent, vcial , gandaruin (vel alia ranone) caufa. Paía 
ter, aherius fraudem eius modi,. antequá xcioSi» 4 .d i f i* t .9tdijp* %RebeiL^^^ f t ; n . 
contralierecpraeÍGirec.Secús^fialter cum f e c i 1 n u m , 1 8. Hurtado^///?. j-^-j^Sif, 

w»2é 18 * Cornejo ¿Ijhp. 7. ¿ÍÍ^ ^ p . ^ 'V^ 
1 o r 9 • O cha gau . / ^ f i w . 9«lionac. 

bona fi4e cum triudulencp contraheret* 
lea lüe^ Vndc nonbene cit4%iiium Piui;^ 
tado pr.o oppoíka íentenna, 

Sed probabiiius Reípondeo .'. Valide 
e t iaiii c o n n r a ii er e. P r mi o 4 .Quia; p r o b a b i-* 
lius eft, q'aod.íiprsdiétjeincoix bona in^-
•tentioae eontr'aherentj valide,concrahe- : 
rentyyc üuper e i i h a b i t u n i ; ergo ^cta' >.y va 
lide coatrahentvjquamu-s cui"n dieba mala . 
iacentione-, c o n t i a a a r . c ; nam c o n c r a d u s 
n o n laeditur e x bona, ve ̂  m aia i A í eac 101 ̂ e * 
Secando» Quia ¿ i d i i n C i > i x íii cali caiu 
vcuntur iure íu,<>: at qui v.citar .mr-.e luo$ 
n o n dicitur ia traudem legi.s iaccre *. ern 
go.Sic Sánchez loc.eit.nnm*.29-.^afüias, 
nuw*4c Ochagau.Bonac. i£gid* & Hur ' 
tado íoe*tV&é 

( V V m S T i a X l H . 

»Xw Captiui Chrifliani > i n t e ^ l ^ h l e í 
commorantesifofsint valide conírabe 
re*ahfque FarochQi 0* tejiibus'i 

T EOAT Petrus Ledefma ^«Í*/^. 4 5 * 
arp.$*ad $ Cal adhseret.'i^o'dius, ü f 

biz lót.fit... •.Et.approbat .EnriqUe^/í¿.-i 1 
cap.l * numé^^acaíii, quo,didi Chriitiani 
h i D i t e n c inpfouiaajsiníideiium, abique 
asi uno t ibi perma nendi . £ t et iain :Vera-
cruz,i)¿ Vázquez, apud Hurcadunij caíu, 
quo .Xridencinum tuiiíer iam pubhcatuai 
la Paí;oclua,aBt ProuiutiaChriíhanoruni 
Capduorum , antequatn in tapLiuitatem 
redigerentur.Quod n ü u d s í i n e docec Lu^ 
l i u s in /& m.pai*> % *<iap*y 6- ¿ub.. 7. 

Sed pcobabiliusKerpondeo: ^oí íe va
lide conrr-ahete,abíque Parochoí&; te i l i -
bus- fiuehabeanc auimunnbi per man en-
di, í iuenon: Siue addidasremones ducti 

p z m é í i j 4 c l t * n u m < , $ ¿ ¡ k ' & t i ) ' Agi t eciam 
.l3Í3.n& de hac q u d f t i o n e par* 6., tra:C'i * J 4 
r e / o l ^ o . Bt íolum ait, íe veiié haec Oinnia 
á SuiiinioPontificede£iarari 

Q V i & S T i O . X I V . # 

* i X - f t ^ d v tlorem M'atrimé-mj^ reqmvií-
turpr<ef}nt idPcí rocbt \ - t f , ; i i f ü u e con". 

t > E s p o N D E -o: Tanquain cei cum.No 
¿4-Vré^tiiri j í c.é í uf fícéfe pr^lenilam P a r é -
"• chiUus'contrahenus ^ m cuiusparochia 
ceiebracur matrimoinuol.Quia Üoncüiüj, 
'fionParoeho.tüfn ííedPafóc'hi-'lp'i sdenttétn 
•requ'irit* Sic deciaraint •SaW^Congregát* 
• C a r d inah ü, & app róbaüi t' G re g t; r .• já'iiS * 
"vt teftanturAddiaonatoT r-saaa r i c"apl*i"% 
l / m e j : n v l t i m a e d i t i c n e < &¿ i lunado J ^ - . 

f .dffióé num 2 0 * íit cíe ieníentiá cóJnfi*. 
muaisapud Sant he z- líb*'$* :'dijp* i $ * '• ttti» 
•4.. JLegaacur Ñauar . for/Jií.' l . J t b > -4¿''de 
' C Í a n d i f í i aejponfat^ Gut ierrez de 'Mi**- • 
4rtm% r a p - r f f . & Bafíi m s h b ^ . e a p . i $ * 
d&pi 1 <5Í Vb i aitUd eñe certuni. 

Q V Í E S T . I O • 4, 

*¿n EtlamfuffiQÍdt ,pr¿finf 'ÍA Pitróchi* 
a i t e r m s contr 'dbe ' ñ t i s j q U a n d o c e l e -
b r a t t í r M a t r i m o n t U m s tn Parúcoia 
a í t e n u s f i b i nofíjtíbditU 

A IFIRMAT BafiluisUfyúétap-.i6'.ntü 
* 4« itieiensproiua Ientenna Nauarr. 

I¡b*4>c0njtl, t t t , d e c i a n d e j l ' d e / p o n j a t , 
sonfilm 
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io*/t¡* 4» & ín/um. 'tap* 2 5« ««w. T 44. 
¿udouicum López 1. par injlrufí* cap, 
85. Prattrea & i»par*de matrimont 
iúp-19. SaUcdum í»praxi*cap.y$.vtrt 
i4.En\iTian. llodrigucz 1 .pár. /um.cap, 

' 2 i%.num»5 . Enriquezlib.i i*de mairtm 
cap»i-nutH 2. Sitresdsclarationcs Car-
dmalium dicentcs, non fu t tic ere praeícn-
tiam Parochi vnius contrahentis in Pato 
cbia alterius, íed ntceflario requiri in Pa 
rochia viríprsefentiam Parochi vid ; & in 
Parochia i aminx , prjefentiá Parochi ice 
mintc. I n hanc etiam fentcntiam inclinat 
Sancius infele Bis difp* 44 »nu. 8 .& tenct 
Z c t o l a a . p j r f . / ^ ^ / j Epifeep.verb» Ps 
rocbuS'pa£'fnibi 177. 

Sed pcobabiliusRefpondco : Sufficcte 
fracícntiam cuiuslibet Paroclu.Quia T r i -
dentinum folum poüulat praíentiam pro 
pri) Parochi :fcd fie cft,quod cura ptseicn-
t i a d i f t i Parochi , verc fatisfit decreto 
Concili),cum verc afsiílat proprius Paro-
£hiis,liccc in Parochia akcrius-.ergo, Sic 
'drclariuit Sacra Ccngrcgario Cardin. 
XLt teftatur Nauar . / i i . 4.Í o » / / , in 1. edtt* 
iifm defponfat,eonfiL ¿ 2 . & i n i ' edit* 
ignjli*4*Si€. ctiam Ennqucz num.iaita 
$0 in^ur . rc fer tq ; etiam declarationem 
€a> d in t l ium íub P i ó V . m Giofa //>. R* 
Sic etiam Rodriguca cap»*i9 «<» 2 *táit. 
nü*fJ.<i,&in X.tdit.csp» 216* mam, 5» 
V b i ait, ita dcclirafl^Congreg.Cardias 
l ium,& noftram fententiam tcncre Ñaua? 
rum in t*nJiU í/f. Vndc male citat Bal i 
Vm%.. EíXimtnuelcm Ennqucz. Ten ene 
« t iam noftram fententiam Sánchez //I*» 
lU irp» i9*num. \ \* 3¿ penesipíum , Pe* 
trus,5¿ Barthol de Lcdefma,SpiftO,Sigu» 
ra ,8íVluald.Quibusaddi pofiuntüügid» 
diyp.2y.düh*%?Hunzá. difp* 5> îff- f * 
«««j.a !.¥Í1UÜC. hum. 202. Ochagauia 
frtf^. |»f«rfj?.5>.»««í,j . Layman i r ^ ^ n 
so cap 5 5 - V i l l a l o b o s / r ^ ^ . I 
djf.t%*mm*%*Keh*\\uilib* 2.. quéft, S. 
« « « • x . B o n a c ^ w f / ? . ! punQy%*num*l» 

penes ipium>Rcginald.S¿ Riccius.Dia-
i .par t . t r s¿ t .+ re/ol* 23** Qoamuis 

hic Autor , fo lum dicat , noftram 
fentcntiam cífe fatis proba, 

bilem , fortaísis quia 
/equitur pri" 

piam. 

Q Y iEST I;0 XVI . 

* ¿ n l t e m > fufficiat prsfent iá Psro* 
cbivniusy v i l vtriufqut contrabtn* 
tis » quando celebrMtmr métrimom 
niuw , txtr* vtrivfqui Péro(biám9 
v i l in aliena Diceeefo 

EOAT Ñauar . ¡etc»ftt» & Baíílius n** 
11 • Qu^a perinde cftjinqulunt, ac ü 

alienus on niño Parcchusafsiftcret. 
Sed probabiliusRcípondeo-.Etiam fuf» 

ficerc.Primo. Quia Tridcntinum,tantum 
exigir praefentiam Parochi proprij qu« 
vcieadcftj etiam extra propriam Paro-
chiain.Secundo. Quia ifte aftus, non cft 
iurifdictionis ; & quamuis t f l e t , non eft 
contentioff: & ita poteft,extr* m r i t o » 
rium exerecri. Sic Enrique» itbéi 1 • cap* 
3 .num.i &apud ipfumjin Gloflalit. R . 
alij v i r ido^ i ,Sánchez loe.cit. mim, 14» 
& penes ipíum,Sahedo,Segura ,& Rcdr i 
guez-Quibusaddi poflunt Jí.gidius, f i l -
huc.Hurtado.5¿ Ochag. /of .n^.Rebcl lu» 
r.um, 5 .Pofleuin.c^. 1 o-qu*/t, 16.nurn. 
mibi* a 5 .Gutiérrez de tnatrim, eap* 62^ 
nuw*l V b i num, 1 o. refoiuit , non tan-
tura proprium Parochum > fed etiam Sa-
cerdotem de illius licentia , matrimo
nio afsiftentem » valide aisiftereycxir» 
Parochiam* 

o y i E S T i o x v n . 

í ¿ n Saltem, petut mortaJiier, Paro-
sbus afiiftent matrimonio %i}9tr a fuam 
Paroebiam} 

ATfix i iANT Enríqucz,Rodriguei ,Bi 
iilius,leEilliuc. lo** ci t . k Sanciua 

lo£ . s i t .num. i3*é* 14.peccare mortali-
t cr,& efle puniendum. 

Sed prubabilius Refpondco: Nullomo 
do peccarCiCcíTante icanda}o,& ideo nec 
efíe puniendum.Primo. Quia nullo iur« 
idprohibctur. Secundo. Quia haec prsf-
f«ntia,n©n cft a¿tus pertinens ad iurx* di* 
ctionem contcntiofamjimo nec ad voto 
tariam.Sic Sanchet íoccit» ñvrver» $8« 
i £§ id .Ochagau . H u r t a d o , * Poffeumus 
¡ o c c i t M h i z in mamfer ipwfW*}* 4f 

duh. 6, concU 4 . » P « n l /<?f/ i 
quamuis hic Author , v t lo-

lec,pro vtraquefitfen-
centia. 
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Q V S . S T I O X V I I I . Q V i ^ S T I O xxt 
Z*n Ojiando quhJuplieem húh t t paroi 

ebiam>h*hitans tn vna, v g - ferhye-
merrii fain alia,per ^Jintem.pofsit QO 
tambos%vel illo P¿trocho, Matrimo* 
ninm iniret 

NEGANT Bonofms apuá Menochium 
C9n/tl-$9 v ,uoí t tm.$, num.'j. & Z e -

phalus apudeuadem , exiftimantcs, non 
dari duplicetn Parochiam inordiue ád 
matrimonium* 

Sed ,t anquam c er tu m j Re fp o nd e o t P o ̂  
íTe,', coram quolibee Parocho paro-
chiae vcriuíq ie contrahere. Quia vtra-
que eft vera Parochia contrzhentis: ergo 
vterque eft veré Parochus illius. Sic 'Ha.-
i\&vJfb'4*con/}' •tit. de el and .defp'jnf.con 

Jil.-j .aHíis-, i Enriquez l th -6 , c a p í * nu» 
2. Sánchez ¡ib» i*dífp» 2 4 . ^ ; » . 2 . &: pe • 

ncsi í lam, ali j , tredecim D o l o r e s . Biíi-
lius líb* ¿..CAp'i i nutn 1. dicens, id cfTc 
verum. 

O V i E S T I O X í X c 

i/Cn^IndíBo tg/utpofsif contrzbcns, eo-
ram alterutroyt nd/ffirentrr,Parocbo 
Matrintonium iontr.ihsre'i 

N 
SaG\NT D.A.nton.Gabrie l .Roí íe l la , 
A.ngei Süneft.Tabicna, ?¿alij, penes 

Sanehcz /at.íi,^»^«í^*4'exiftinia;ntes, de
be e necefí^no contrahere corani Paro» 
cho illius Parochixj in qua tune contra-
hens habitat. 

SedprobabiUus Refpondeo: PoíTe co-
ramquolibet Patocho 5 quolibee expiar* 
d id is temporibus , matrimonium imre^ 
Ideft , in hyeme , coram Parocho paro-
chiae, vbi habitat per aeíhtem: & in cí tate , 
coram Parocho parochiae vbi per hye-
memhabitat.Quia contrahens, in vtroq; 
tempore,dupiice!n. habet Parochiam, & 

.dupíicem Parochum : ergo vtroquetem-
porc3poteft coram quolibee matrimonia 
iiiire>Sic Sánchez d t / p ^ ^ - a t , ; & 
penes iprum,Nauar Enriquez, Bafihus 
Í6£ .Cí t .M&&ydi fp*26 ' ¡íwm*i%< Bonac. 
:q*2,de m4trím*pun»%»nft citañs pro 
contraria fententia, N auar. defponf 'eonr 

¿ # • 5 2. Sed ibi Ñauar , nonagit de cafu 
pt«íenti ,fcd de pvopofito ^ . 1 5 x i t a t cria 
pro noftra fentcntia ReWell. l ib . 2*qu¿$ . 
8. Sed ñeque hic authoc agit de pr^ícnt i 
diffieultate» 

^ ñ y S l q u i s . h a b e n s alicubi domici¡iumf 
m'igret álio{rtcreutionii> v.£> caiifs} 
breui r e d i t u r t i s ; po/sit contrahere co
ram Paroíbo tlhus breáis b¿bitMÍO~ 
n i s i f tu temporis} 

"XJEQANT Ñ a u a r . 4 . conjti* t i t . i t 
(iandejl.defponfut. eonf i* Sánchez 

d i / p , 2 3 .num-1 5. Cewedo <i&*fi\ | o . nu* 
6o .Barbolla de poteji.hpifcop i par. 2 *al 
legato 2 .«/^«.6 2, Riccius tn p rax i tom 
1 . re/GÍ» 11$* num 2. Mcnpth íüs "eónfííé 
39%.¿o /w.^adducensprohac pane qua-
tuor deciísiones Rovtae.Diana 3 par. i r * 
q.rejol . i ? 1 .Jins Zcrola 2 .par.Jfer^Paro 
ehus-,verf.Secundo coatrabnur Hurtad. 
d i / ' i 5 •ktjt»6 «Bonac» q* % •pun^ .num. 
t i alij communker. 

Sed xque probabiliter Redondeo;Pof 
fe contrahere coram ParocHu iiiius bre-
uis lubitatior.is. Quia cune veré Pavo-
chus contrahentis eft: efgó éius praífc'n-
tia íufficit. Sic Sji,etiani corredus, Ferb* 
MAtr imton . .nu jn . i . i & f^erk, Parochus» 
n u m . i . (non 7. vt inueni apud Baiiiium) 
Baíiíias ¡ífcfieag* I | . » Í / . 4 . &/equcn t . 
V b i pro hac parte .dtias deckiiationes 
Cardinalium, ex Earinacio,adducic;S¿ op 
ponit decifsionibus Rotx',dicens,&: bcr.e,' 
illas maiori$p6derÍ8,&: aiuhoritatis eííe* 

Qvms.Tio XXL 
^ n , C a / t í , q u ó i l t e r ex coñ t r^bsn t ihu i 

fit váguSyAltervero incoU^requiraíijr^ 
$r*fentÍA P arochi lycol¿$ 

A EFIRMANT Pet.dc Lcdcfma ds ma^ 

pofi,^.. dubium. 
Sed probabilius Rcfpondeoí Ñon re i 

quiri neccííario, íed íutliccre prdennam^ 
cuuifcüque Parochi.Qu:a vt nupereftha»' 
bitum, fateft , ad valorem matrimonij,. 
pr^flentia cuiuslibet contrahentium Pa-
r o c h i ; íed quiiibet Patochus eft Paro* 
chus yagotum ergo. Sic Sánchez U b i t á 

liñ?- 2$, ¡numer, i4-. Baíiiius l ib , 
^rcapit» \ 6*numer» 

i^.&aii já 
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Q V ^ S T I O X X I I . 

^Cn Ptrochus afstfiens 3Íaír imomo>de
be ¿tt eflt Sacerdost 

YFI ANT apud Sancliez^auar./f^ 
i .confíi.ifí i - editide offi^.Ordiñan* 

•conf* i , c> i« a ,edit.tit.de tiandtfi, def-
ponfmonjil, i o .Koxáriguezi» ¿'•«•i», i» 2. 
ndit,€Ai.^'i 1.5?.» .p S a l a n d o M ^ ' t ^ l • 
& V'eracruz ;^ *A pp endoaub. ¿ .concl. 2. 
Secl.cxkis authonbus, cíes priínos citac 
Bi ibo ía jvb i Ultra, pro cppoiiia ientetia. 
Qjj is autem niclius,ex dicendis conlhbit» 
Áffiírmaiít lié Canus,Eftips,SiÍüi¿s,&alij 
docentes, Miniíliuni Matrimonij, cílc Sa 
cerdotem proíercntem il la verba; i . ^ ^ 
vos comulgo c^r .deque f u p r a ¿ ^ . 4 . 
q , l o . l t a e t iamZeroía 2*pAr*práxuV(r* 
I>s rocbus .v i r f*Ter tw ,pa¿* mihi 179, 
Vnde male citatur á Barbóla, pro oppo-
'ficá parte-, 

Sed probabiliuslongc R e r p o n d c o ' N ó 
deberé neceííarioeílcSaccrdotemjfed va 
lerc niatnmonmm concractum coram Pa 
rocho, vei Ordinario ,1x611 Sacerdote. N a 
Concilium íoium exigic aisiítentiam pro 
prij Parochi: at fíe cítíquod^uairiuls hic? 
Sacerdos non í l t ,vcre Parochi nomen, H 
auckoritatemproprie rctinets Ergo. Sic 
declaramnt B-mmincntiC Cardm. vt re
ferí Baíi ' . i tb ' ' ) .*?p. 17. num* 1. p i r hace 
yerba: hx. tamen extra dubmm ea opinio 
cí t , fie enim declaratüt j iiuitnísimi Car
dinales Nám ínter nQuifsimas Rotr f dc-
ci.ísiones,qaas cum declarationibas Con 
ci l i j excuíic Farinac.;4>fi/ 70. Sic habe-
tnx Ahuienfis eadem ,/eiJicirt$rímaD*-
tembfis i 5 P ^ Congrevéi ie ContitiJ 
tenfuf t , mairimontum aontraóium eo» 
rarn Parocho nan SJ t f rdHt valeri* Qun. 
re at eo ampiiusdubkare non iicet. Hac 
vfque B aülius.Sic Sánchez//^. Í*dif¡>'2 o 
n&m*i &&\xuUoc.cit*sonfii*9. Vbihanc 
fcntcnciain» icpcem argumentis confir» 
mat «quanims CO>JU*IQ ícquenti, in oppo» 
íítam;p' 'oprcr quandam Congregacionis 
dcclarationem,quani cxtareaudmicincli 
net .VndeüOíXffiirumquod hicnobiís A u 
thor,iampro vna, abaliquibus; iám p ío 
alia, ab aUjsvcitetür fententia.Enriq.//^. 
\ 1 %CAh 3 .a4.5 • Uh, 14. c.6 n u . j . Suar. 
díJxcQmmumt,d2/ptii .feB*2*n . i%,$2í 

tvana a banchez ^ im.edi t . i . tom.e tp* 
a i 6 . n . 9 -m¿mjb i 706 . P c t - i c d c í ^ ^ j 

ar f$.pzín.3. duh . j* coneh ^ . Gütierr.jff* 
de matrim •c.ó2»d.n 15 . i£g íd . di jp ,2*j* 
dídb*2.tj.2 1 .Oc lng tr.$.q.p*nu*6. Bo-
nac q.z *pun>%*n. 1 á^Qui etiam mak c i -
tat i lod i ig .prooppol l to . F i l i i uc .w . io3 . 
Hurt.^z/p.y -^^í>.7.w.a4.Porieinn.í', 10* 
q>i i .num.mrhi 20. ViUalcb./r.il%diff^ 
2 1 . m ¿ m , 2 . Baibofa in remtfstQ, üdjejf* 
a 4. G a »ci7?j. f 4/?. 1.«. J 7 c ommimi s. 

QViESTIO X X I I I . 

^nParocbusnon Sacerdos peecet a f s i f 
tens [MAtrimonio' i 

APFIRMANT,& á fortiori,íSyluíus, Ef* 
tius,Can».&: aiij l o c f u p . c i t & z u Le-

defma de matrim.^s 4 5 ,5 .pm»3 %dub 

1 4 ^ ai i j . 
Sedprobabüius longe,Refpond€o: N a 

l io modopeccare.Quu iicicuinciteijom 
n i e*parte,íccund«m i m Tridencini, M a 
triinonio aísiítere.Sic Sánchez /OÍ .f/í.;?* 
4 .Baíd. ios. cit.num* 4. & aii j • 

Q V I S T I O X X I V . 

^AriiParochus non Saczrdos, pojsttxon* 
ceder e I f íent iawSaeerdot ípa/ í i f imd^ 
Mát r imoniQ* 

NEOARB pofTunr prbbabiliter, omnes 
i i i i DoctoreSjqui docen í^a roc ivum^ 

neccflarió deberé elle Sácei üótemj vt no* 
tat S á n c h e z / ^ . ÍÍÍ, mm*6* 

•Sed> prul-abdius íenge, Reljppndco^ 
Polie:adhoc «iato>& non conceiiój :quü<| 
Patocbus non Sacerdos,rmaíiiie s í s i ae r^ 
valcrtt matr imonio.Quiaj í icutPai ocnus 
•non ¿•aceraos poteit date-iivtiuiam reii«í 
g io ío miiíiíirandi Euchariitiair^qu^ni 
le ParocbüS n o n Sacei-dos nurait íárc ne? 
quit i ira poteft concederé aiijs ^ t e r t i ® ¿ 
cetdotibusjvt inatrinioiúo al?ii^.»r, qw* 
uis ip íe Parochus Sacerdos 1=011 íic» Siíj 
SancheziBaíiíius,Enr¡q .Hortado»&aii)», 
Q u i bene adúuntj í i idüiu V&w&v™}™* 
nimepoile cóhcedctó iicent**^ aísilten-; 
d i Mácr imomc, Clerico non Saterdoci| 
quamuis poísh: ilia^n daré ^a¿e rüou íini* 
piiei non approbacoab Ordinario. Legai | 

d t f p Q n f < e o » f ¿ ^ ^ i < á e mu* 

a i i i c i w i » 
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Ni 

Q V 7 £ S T l O XXV* 

Parochus .excómmunicatus > étiam 
nontoleratusy nominatim denun-
tiatus•>fnjptnf tís,aui irregutarisipof* 

Jít valide afstjUre Matrimonio} 

EGAT poíle val ide afsittere P a r o c h ú 
denunt ia tum, í e u nonto i era tum) Aui 

la de Cenfuripar.Zieap'óidi/p.2>du¿>.i 
cenelkt. Eteanidebent arnpiccci CanuSj 
Elbus ,SyluiuSi & a l i j , qui ü o e e n c s Paro-
c h u m efle Muuitrum Sacráment i matn-
monij.Etj meo videri> iliam, non obfeu-
re , tcnst Sa» íferb* Matrim* num> i . ^e* 
Cuín expteííe, foiu n Parochu toierato 
valideafsi í lere,per h^c v e r b a , concedací 
SufficiÉj&ParochustoleracüS.euáíi aiio* 
q u i n e x c ó í T i i n u a i c a t u S , auE í u t p e i i í u s , m o 
do non ík per fentenaam pnuatus ofri-
cio^ Sic Sá*Vrndenon bene Baíüius c i tat 
h u n c a ü t h o r e m p r o oppoíiLa pane* 

Sedilungenuiicó p r o b a b ü i u S j K c f p o n -
deo; Poíle valide MiCrimomo aisiltere* 
Q u i a Parochus,nec eft Mí Dil íer Sacrair.é 
t i macrimoniij vcfupraell h a b i t u i u s ü e c 
pet e x c o m m u n í c á c i O ü C m q u a r n c u m q u e 
eftpriuatusofficio Parochi; e r g o o p t m i e 
aísiftere Matrimoniopoterit . b.c Sanch« 
lib»i*di/p*2 i . & penes i p í u m , iÑa-
iur.Sal/.edo,Pecc.LedeL & Hnriq. Baíd* 
¡ib- 5 'C ip i ' j . n ^ ó i Suarei de exi^.-nanic* 
dffp*i i 'fe¿t.Zin^i Va.zqtdé excommun, 
duh*^ Rice ir. s irí praxi/decifi^ $ .num, 
1 .iE»id.í¿?/j!;*2 7 ,duh»2 .nur/3.2^,KQbQ\\. 
hcdt .q.Qénrp.Ochdigé tr .z .q.p.nu*?. 
Hurtad.í¿//j£7.5 .dijf'S.Kttm.2 6»¡?otísmu. 
cap. ío .qét 3*num-miai 2 1 ,GaÚQiYcz de 
matrim.cip.ó 2 n>2^é & cap.óó. ». 15?* 
Bop.ac q . l . p u n é í ' Ü ' n ^ i . Diana 3*paré, 
f r^ .^ f / í í / . a j j . M a c h i d o io<2 J ib^ .par 
•2.tr*2.docum.i 6.®.% communís* 

QViESTlO XXVI. 

Ethrri 1 Parocbui excomwumtatu: 
non toleratus > pofsit daré licentiam 
tílicui Sacerdotiy tít afsijtat, M a t n -
tnonio'i 

NEOANT Petéde Ledefma ^.45 ¿ir* 5* 
dttb*$.B.?)iáéiffp.z'j,dtih.2..-tum.2 5 

La y man traci.io.par.2*<¡dp.4. 
Sed probabilius íleípódeoiPüíic.Q.uia 

Colíacio áiQix licenri ^,non cít actus iuní • 
diwtionis^ed tantum, quaíí íubíucuEio cef 

tis ,quarn expreífe concfelsit i l l i 1 riden * 
Sic Sánchez loc.cii .nítm.'] . Baímus cup* 
1 y ,cit.num*i<\. Sa Fcr. M dirima nu 1 * 
Enriquez /?^. 1 1 .t ¿ip .13. 5. 6r" / # « 
13 • 7 •«-7 • Rebeil./;¿». 2 . 8 .«. S Poíle-
uin./otr.c/í.Diana j . p í í r . / ^ ^ r .fui ,2 33. 

JíníéHurcáds¿v i///? * 5 B ?/« 27. M a -
c h a d o / í i ^ . / ? ^ . ! . í r¿?^ 2 -áo tu rn . 16% 
num, 4,Bonac./óf *í,i/»n«»2< í 2. AddenSj 
poíle Parochum dsiie valide piadictani 
aíhllendi licentiain SaCerdoti e^cemnm-
nicá fOjVe i i r r e g u l a r i . 

QViESTíO XXVíl. 

^nPecce t mor ta l i te r , 4 a / vehialiter 
fa l t em , P a r o í b u s excommunicatus 
ajstftsns matrimonio* aut ¿ans l icen ' 
t iam a l t e n afmJÚnart 

ATJi IRMAT peccarej&morEaliter Co" 
uaírub-quern citac, & fequicur Bafi-

Hu s cap.i'j•num-1 1. eo q u o d in tah ca
fa, communicet cum a'ii')s m í acns , q u o d 
grauiter inteídiíturti eft exeommumea-
to. Quibus taueut Vázquez tom. 4. i.n. 
p a r . t r a ó i .de exeommumedub. j .nuw. ' J 
¿¿ Poíreuin. ú#p* 10* n.2 1 diceutes» 
ad m inus peccaré vemaiiier, Sauchcz 

.,ite¡n. é t fppmt h q & i Qui aííe-
t i t , peccarequidem Parochum vemalj-
ter ,non quia communicat cum alijs#cu!a 
id tac ía t jobv t i l i t a t em, imo, obi ie^eis i -
U-ítin coiurahentium(&inhoc beiie,Góil 
tra Baíuiunr. ) icd quia benedicit í p o n -
fos,iUis ve rb i s^ /o vos Qonihgo in nomi
ne P a t r i s & c . i r á 5anchez,que!n íequun 
tur ViUa\ob.& Diana loas a t . 

Sed , seque probabilnei', Rcfpoíideo; 
Nec peccare venialiteré Quiancc bené-
dieere (ponfoseft aótus Iu r i l d i¿t io í i i s , Vf 
exdidisconftat: ergo exnuiío capueco-
gmiur ad afterendum, emímodi P a r o » 
chum,adhuc veniaiiter peccare. Sic Hur
tado di/p* ')*dfjf* 8. num* 27. Et b e n e í 
quamuis non ka j cicec pro hac parceTho 
mam Sánchez. 

QVmSTIO XXVIII . 

Aú VdUat Matrimonium, cüt afst^H 
Parocbus,cm interdictas é/t/peeials-
tsr , vel genera l í te r , ne matrimonia 
afstfiAti 

K ^spoiNDEo-. Valere. Q n i a , adhucin 
t a d e:ilu,eft vete Parouius, 2creLinei: 

t icu-
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t í tulumtaUs. Sicdeclarsuic Sacra Crn -
í^-cgatio Cüardin rpudF^r inac . í ; ^ , 270. 
H.r tencnc omnes, Sauchez hb,$ .uifp* 5 a 
^.2 .Bafii./f.í/f^K??? 13 diccnSjde hoc, 
dubium cííc ron pcteft. Gutiérrez traét, 
•lie matrim.cap*6$.num*2 5.&omnes. 

Q V i £ S T l O X X I X . 

Matrimonium nontraftítm, zoratn 
Par ocho babenti titulum Parochi a 
leaitimo[uperiuri coliatu-m , non (a ' 
men vaUdum,Jit ratum} 

ESPONDEO: Eífe ratr.cn , & validum. 
^Qiwa tune Eccleíla ,ob bonuni, 6L VÍÍ-

litatem publicam conterc peteítatcm ad 
valide exercenduru oííicium Parochijiux 
ta L . Barba lusfr de oíficio Praetons.Sic 
omnes. Lcgantur Sánchez itb, 3. áifp* 

Q V m S T I O X X X . 
Etiam fíí validum mairimonium 

contra ¿ium coram Parochoputatmo, 
abfque vilo titulo collato d fupsrio -
r i legitimo l 

EGÁNT Szñ:htzlíh.3*dtyj>.$i,a*n, 
4 9 . Er penes ipfum, quaürag;nta & 

vnus Doctores l u n f e j 5¿ ie3¿ Theologi. 
Qu^bus.íiddi pcíTunc H ü i u c . 305» 
H u á a d o ^ / / / . 5. ^ ^ . S . j f e í , Üchagau . 
quaft*9,num,i 1 . Luyíms infum. 2.par. 
cap.pó.dub. 1 9. & auj, exiitimantesj n5 
facis efí'e communem errorenijvc geita va 
leant-ied necellarium efle ciuuum colia-
tum á leg.nmo Tupcrion, quamuis alias 
fit i n u a l i d u S j O b aüquod occuitum impe-
dimentum, vt nuper diximus. 

Sed probaDiliusReípondeo:Etiam eíTc 
vaKdum matrimonium taquín coram Pa-
rocho careatititulo^ dumniodoí i t in t tu-
lus,&: errore commuoi putatiuus , ob ia -
tionem qu^ftione pra:ccdentiauduCtam. 
Sicoptimc BaíiUusJí^. 5 * capti-m á. mi* 
s%*vjfque ad 9. 5¿aiij plures authorcs.quos 
íp f ec i t a t .E tnos i .pAr. tr .^ .di jp . i 1 .^ . 
102. 

O J / i E S T I O X X X L 
An Paro íbuj ad vatonm rnatrimonij 

debsat profevre illa vetbaj H§@ VOS 
comungo ikc. aliafimtlmi 

ÁrpiRMANT Canus, Eftius, & Syluius 
iup.£Íi7f,.4.f . p ^ a o ^ / ^ / i . ^ ^ e p h a 

\\\$ c o n f í ' 4 0 . nunj' ^i.voltfW'^' Quia 
exiilirnant,proe'ata verba, efle to tr-am 
huiiii. Sacran emi . 

Sedlonge multo probabilius Refpon
deo: Non 'deberé . Qvua praedivia veiba, 
nec iunt íonpa,nec de tfStntia í acrame/i 
t i matrimonij? Ergo licet cmit tántur ,va
lidum erit. Sic extant plures dedaiano
nes Cardinalium pro hac fa te, quas ex 
fariña ció reíei t .Baíüius iníra citancíus» 
Quarum vna. Sic ait- E t j i Parocbzs ni-
hil dicat) confiat tamen mainmoñwm. 
Sic Bafil / t ¿ ^ , c ¿ ¡ p 21 ¿num. i . Dicens 
de hoc ¿impiius dubitave non licere.Sán
chez//^. ^ }dtfp*i'&,n,i- &'alijpiures pe
nes ipíúéCcílatque ex dictis^. 1 o*cstata* 

Q V i E S T l O XXJXÍli 
Salicmypeeeet iethaliterV árachusí 

qui) intel le í io ÍMr¿ confínju c0Y1.trâ  
benimmjomittat pr¿ a i t tav a rba-, itt x 
ta conjutiudinemproumtiá} 

A EFIRMANT, penes Sánchez ¡oe.ci.nu. 
*^2*$üXc£áo praéiicar.c.'J l * v e r f Se
cundo tliuá tk V ega í tb ,6, fu .cafu 112. 

1 J 6.Quibus addi p o í l u n t Zanard. tn 
dtre& par. i»de r/i-iiríM<c,io,q %j Re-
htW.par.i ttb.2,q,y:fe£i.i.n*4 8¿ni tai-
ior,Luyrius tnJum. par.2.c,96. ¿ub.ip» 
concl.2. (Quamuis, conel. 3. dicat pro* 
babüe eiíe peccare foiú veniaiiter) Citat 
cciám Bonac. pro hac parte Enricum £ n -
tiq.jib.i " C . z . Sed maie. Eundamcntum 
eorum eft.Quia i d praccipit Tiident./ejfc 
2 q.cit.c. 1. his verbis:Praecipit SanCtaSy 
nódus,vtParochus,viro,?¿ müljeri inter-
rGgatis,8¿ eorü mutuo cenfeníu intellec-
to,vei dicat:Ego vos coniügo in nomine 
PatnSj& FilÍ3)& Spitus Sancti: V c l , aiijs 
vtaturvcrbis, iuxea rectptum vniuscu-
iufque Pouintia^ritnm.Sic Conci l i tm. 

Sed prcbabihus Reípondeo : Solum 
peccare venialiter. Quia,licei: t u n c P a » 
rochus frangat pr^ceptum Concihj, eíi 
tamen fraítio reí ieuis, omilsio illoruni 
verborumicum ha^c, nec íint forma, fec 
pertincant ad magnam Sacraiiienti jo:em 
nitatem. Sic Sánchez ioc* ci. num. 6, 0* 
7, Bafil./íi?-%^ap.ii.num-2. Gutiercz 
^ martmwn.c.6 9^.16 Np^drjp . 27 . 
n.A 5 .Filme.num.i 2 2 . ^ u r r a d o ^ /> .c . . 
dí/r.i K « .50 . Diana s.par-traji 4 . ^ -

Bonac m m ' abas 42. 
&communis. ^ r E c 

QVALS-
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Q V / E S T I O X X X I I I . 

An Pa^oihus tenestur fub mertaltinte? 
rragirs tonírahsníes , de mutuo con" 

fenfu^nam^i-i virum , an veiitfa¡mi~ 
na/n in vxorem; f (£:min¿m, vs-
Ht\ vtrum in m ^ r í t u m ^ 

f FI KMAT Vega Uh. 6 . f u w t*/u* 
- n i . purans, omasionem calis inte-

írogationis efíc moicaiem. Veraciuz ve
ro,^: A n t ó n . Cutus, quoscit:ic,& íequi
tar Sanchez.SL<¿\á, aí/p.2 7 .«^ .7 4. Gu-
t i t x t Q z d s m á t n m c .6 j » n u m ^ 1 7.Íriliiuc* 

penes ipíuin,&Diana ^.par .ttuUi.^.re-
fiífM 9 4 exilcimanceSjcencri quidera Pa -
rocha.njvtrumquc fponium,de mutuo có 
íenfu eoi üm,interrogare- quia id prcecipic 
Tridente verbis fupra addudisi &:in hoc 
bcne:addunt tamen,üniiiSion«in litius i n . 
terrogacioms elle peccatum, íedvenia ie 
t aiitu;n ,cafu ^ u o eonitct Paro *ho ,c us 11-
berc confentnc . 

Sed probabiiius Refpondeo : Tcneri 
quidé Parochurn , 5¿ meo vicien, íub mor 
t a i i , interrogare vaumque íponium de 
nmtao eorum coníenfüjcaiUjquo ipíljiicn 
ilianiexphceat. Quia 111 iioc eueniu, res 
cil grauis omictere interrogacioneai dic-
ta¡n,vcde feconí la t : ¿cindicat Sánchez 
cum aíijs, & expreííe tenet Vega, qui m 
hoc íeníu audiendus eil,qfjádquid dicac 
SancheNuílo v e r ó n i o d o c G n e n , n e c i u i b ve 
mab,caíujquo contrahentes non incerro. 
g^i-i, proícrant vcrbai quibus coníeníuni 
exprunant. Sic Baíil. 5 ,cap* 2 1 . j . 
V b i contra Sánchez, huec dicic; Secüdo, 
dreaeandern decreti partem ob í enun^ 
dtttti «ft contra Santtium num .9, 
()nod Ucet Parochus interrogare tenea-
taz de mutuo conleníu , fi caiiien concra-
bentesnon interrogaci ilium expiicaac, 
non exiftirno eíle peccatum oíiiitcere i n . 
tercogaüonem. Quid enim opus eít, fi id 
quod interrogatione cognofeédum erat, 
ipíiplañeotlendant, Quod íi Conciliuai 
inquit, » <&mulisre intsrrogatts-> 
hjec verbaaccipe,cu'n necefíeell; &ÍUÍS 

aequipoientia lunequx íequuntur'. 0* 
s o r u m mutuo cojenju i n t e . 

/ /^¿ io .SicBaiü .Queni 
non citat Diana. 

[ Q V ÍES T I O X X X I V . 

^An Parochus tenenturfubpeczato ints 
rro&are (/onírabentes^aa aliauod im* 
pe&tmí'ntum babcant't 

A ÍFIRMANT téner i ;&íubmor ta l i iVe 
fráciu.2iyíJcfpi»á**Üfpetul, dtib. a* 

eonsí* 1»' 
Sed,longe multo p r o b a b i h u S j Refpon

deo; Neciub veniaii teneri. Quia u'.'n 
ad matnmonium deuenitur» iam prarceü'é 
runt denuntiatioiies, ex quibus conftai cf 
debet, an rale i m p e d í r n e n r u m íubík. Sic 
Sánchez/(?f,(7/í. num*io, Baíil. Gutietr. 
Diana>& alij loe.cit» 

Q V A L S T I O XXXVC 
An) Ad vaíorem m-itrirmnij fufficiat 

prafsntia pbyjka, Parocbt í 

ESPONDEO: Tanquam certuín, N o n 
'íuiíicere j fed requiri ueceflano pcae-

feRtiam moraiemt& humanam, qua a/sif* 
tac marnmoniojadaertendo, ifc iníelbgen 
do,quid agitur, vt pofsit E«itificari,& £ c 
cleíiá certam redderc de matrimonio có-^ 
tracto-Sí c communicer DD.Sánchez ¿i^. 
3 aV/ /» .^p .^ r / . i .Ba í i i ius i^ . 5 p, 2 1 . 
nurnti • & abj.Qui bene addunt, i ause í le , 
fi Parochus,aliquo íenfu,conicníum con-^ 
crahentmm percipiat,v.g. vifu,ü non au-
dku percipiat, nan. poteit matrimomunx 
verbiSjSihgnis c6trahi,YC lup^eichabi tú , 

Q V ÍE.ST 1 0 X X X V I . 
An Sufficiat ad valorem M nírtmoniji 

quod Paroebus intelí ígat nontraben* 
tiumeonfenfum^ver interprete m} 

A ÍFIRMANT Sánchez ¡ib. 3. dtfp» ¿9» 
n*3.Sc penes ipfum, Veracruz, ^^uco* 

& Viuala,Fill iuc. í r . i o . ».2 2 4. Ochag. 

48.Bonac./ í?.f¿/ .««w. m i b i i 9 * 
Negat vero é contra, contra Sanchei,' 

B.iíihus,exiüiipans, non íulhcere . Quia 
repugnatjinquit, naturas teitimoni), vt-, 
quis íic teitis ftdcrn iaciens de hiS,quxno-
uic per interpretem, cum debeat depone» 
re de his,qus nomt per proprium leníum* 
I t a i i i e / ; ^ , 5.^^.2 i , « » ? « , i o . c ^ n . 

Sed,media via,Reipondco: Non fuifi-' 
cercad valorem matrimonij, intchiger® 
conícníum contrahentmm , precifle pes: 
interpretem,beneramencalu, quo ditus 

Gg S ^ -c r -
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intcrpraEtisadiurgantur aliqus í-gns con 
trah<?ntium,exprmien.tia m©raUter cor^ 
fenfuiii iffám .xi.Qrvia in hoc euevicu opri
me potelt Parochus fidein í^acere dehis, 
óuas notiit per inrevpretem fimul., per 
pi-oprinim Í£urum:aliasminime, vr inhoc 
béfje Baíilius. 

Q V i E S T I O X X X V I I . 

^Cn Sufjuiat ¿d vaíorem matrimoniji 
quod Paro'chus aecedaí animo atten-
dendiifitempore contraíiusidifíraba 
turmentt'i 

Af F i R M A T Enriqnez lih. n.cap* ^ J n 
Glojfa l i t .P . Ec id efle probabiie,ha-

ud obícure indicant Sánchez difp» $9* 
eit.num.'), &í: iUiuc.r ;»w.2 2 4. 

Sed/Jonge probabilius, Refpondeo: 
Nói'ufficeretfed neccflario rcquiri, quod 
Parochus babeat aduaicm atccntionem, 
& aduertentiam; cum alias nequeat tefti-
ficari fa¿tum eflV matrimonium. Sic S&w 
cheZjFilliuc.^ Hurtado/<7¿-.g;/.* 

Q V - S l S t l O X X X V I I L 
Z^n Validum fit matrimomum > coram 

Purocbo: teflibtiSieafu tranfeunti* 
h u h c d e b r a t U T r ñ 

ArpiRM ANT Sánchez/ i^ . i*á i fp , j p * 
«.11 .Pc íXedcfo ia át matnm.q.jtf 

Ar.$,pun§l*l*dub.%. Ic'úiwxc.num.zi 5, 
Hurtado difp^ .dtff.1%, num, 5 o *Gucie-
rrez c a p . ó p . n u m . l . R c g i n ú á , hb^i.n* 
1 Sa.&ali j .Quia casiiáísiíiecejad tellifi» 
candumfuthcit. 

Sed probsbilius Rc ípondco ; Non efle 
validum. Quia,vt Parochus dicatur prac. 
fens matr inioniorcquinturneceí íar io ,vt 
íid ad cu cafii,t'ormaiiter adhibitusjvoca 
tuSj&rogatus .Vndcí iParochus .cafuad-
fucnt,etiáíi coram illo contrahatur matri 
moniurajimllum entiniíi íorte Parochum 
tranfcuntem mcueant prius contrahen-
tjes Je velle contrahere, quia tune valebit 
gradum tune Parodio íuilente, & viden
te contrahere. Sic dedaratum fuit non fe 
mei,ac nerum a Congregatione Cardin. 
quorum declarationes excant apud Fari-
nac. Prima, ^ . a ó 8.Secunda ^ . 2 7 ? 
quam.etiamadducit Rcbeil. z.par.irfí-
ne i t b . w s g . mthi.ig4. QU2EÍÍC {E HABE!: 
habef. taroebus :Capf'* fe ,u mitrtma -
nio debet sjjewt appareat d contrah e n -

N 

tihushxc de caufa adbitasfuiífe.Tzxúz* 
pjv .z jó .Vrndé , f iqu i cranfeunteillacPa 
rocho, ira alte proterrenc verba contrae,^ 
tus-,vt audlrec Parochus, nihilagevet.Sic 
Ba(ii./i¿j.5.r, 11 , « . 4 . dicens,poi\tot de
claraciones Cardinalium, amplius de hoc 
dubicarenoniicerc. Bonac^f. 2,pun, S. 
nwti . i o. 

Q V ^ S T I O X X X I X . 
Validumjlt Matrimomiim, quand& 

(eftes,vel Parochus > dolo vosatiy aut 
v i addu£ii,<& contra eorumvolunta-
temidetentiyafsiftunt matrimonio 
intcllígunt tonfevfmrti 

'EOAT Segura 2,par.direé¡o*cap,i$ 
«•58 . Quamuis cum formidine prop-

ter declarationem, quac excat,; Cardinal* 
Qua feclufa,etiam Pet.Ledef. q . t f .art . 
<).pun.3.dub,2» dicit,eflefatis probabi-
le. Et Acebedo lib.yrecopil.tit. 1 díb>i 
12.39.relinquithoc cogicandum,quu no 
audet atfirmare valere ríiacrimonium,co
ram Parocho,?¿ teít ibus, iub dolo voca-
tisjcelebracum. 

Scdtanquam certumjRefpondeo: EíTe 
-validum. Quia fie faepc declararum cíl ab 
Emm. Cardinal. Quorum declarationes 
extant apud Earinac»p¿i¿. 268 . & p«g* 
271 • apud Rebeil.lo, CJt-pa?, | p 6 . V 
fie diciiur.ví"?a -aerofiinuitus¡(fr compul 
fusper v im ad/ttParocous, dum eontra-
hitar m&tfimomumipráce&enteivel non 
pr*sedente fupra &i¿iaprobtbítiohe or\ 
dinarijjale matrtmonmm fuhji(¡at'i R* 
Cengvegath fubjtfiere. Sic Sánchez M « 
3 *difp*$ 9 • IÑauar. / ̂ . 4 . eonjíl. tit* 
deelmáédefp conjil 11 .Enriquez l i b . i t 
r . ^ . » . ! ,P.Ledcí . /(?.r i .Et aU)fepté D D * 
apud Sanch. Baíil. 5 .c. 21. w. 5 . 'F i l l i - , 
uc «.22 5.Hurtad.^//p.5« diff>i5*n* 50* 
Luyíius;»/«íw.r . 96* Áub*i^x Villalob-
tr. 1 ^ . ¿ ^ . 2 2.«i.j.Bkinac./<?.cií» 
&communi$. 

Q V i E S T I O X L . 
tnpr<*cedenti cafu^vah^t Tnatrtm» 

n'mm,/Pam^us a f i ^ é n s i n u t t H S ^ 
afteaansmn tnteUi&re, w * * > O» 
occulosoccludens, ntbil eorum, qu*, 
a£ebantur,vidit* 

NEGVT Sánchez lib.l.dífp.3 p . » » . 6, 
Per hxc verba: vnú t a n i e n i c i 0 , n u l l o 

modo valere matnmoniu quamius Paro-
cnus 
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chtis nftcccatc&cófulto no a t tGñda t , nec 
inceiligac LÓÍeníustQuiatunc re vera non 
eit prsEÍens,uec poceíi teltihcari de matri
monio,vf probaui n.praecedenci.íca Sán
chez,Et poltiUumjBonac. loe, cit* num. 
•20. Qu ate ñus docct , d iüum matrimo. 
niumeííe vaiidüm,etiam fiParothus á í -
teétet lioa intelligere, modo veré inceUi-
gat. Et citat pro ie,Riccium , Gutiérrez, 
Sánchez j&etiam quaí dam declarar iones 
CardmaUum, quas afrer c RebcU./^ c7.5. 
num. 5 i . ¿j- 7 3. Sedcerte hic Author, 
non refert ad propoíirum diétas, quas at
iere Rebeiiusjdeclarationesicum iiJe,de 
caíu habito in praeccdentiquxft. exprefle 
iolum ioquantur, Ht licet h^c fententia 
íit probabüisj&c fatis.Nihilominus. 

Probabil iusReípondeotValere diaum 
matnmoninm .Quia exprelíam de hoc ha 
bemusdeclaraticnemCardinaiiumjquam 
afFerunt,ex S a l c e d o p r j c í / . c ^ . 7 i . b a n -
chez ¿occit .V&únzc.pa?. 27$. &Rsbel-
lus loe .cit.num .H 'pag.mihi 396 .m Wc 
verba*. JS/ quid fíFarocbus adfuent i n i -
hit tamen eorum^ua agebantur, v:dit , 
' üd i iuá iu i t , v t rum tale matrimomum 
Jit mtlum \Re /pondit Congregatiu , mz' 
trimontü non valere^finon intel iexit , n i 
Jiipfe Parce bus affecéajf'ct non ¿nteiiige* 
re.)Lt quidemméri to (addit Baiiims) ita 

temptus Ecclcfix,ciim ab ípía, deputerur 
Parochus ad teltíieandwm de míxxmúr 
mo.Hxcipe caíunij tpo eífeí magn:i necef 
fitas contrahendi, & abíque iuíía cania, 
nollet afsiítere ParochDSjr am tune licite 
poffent contrahentes , del oía a-qiiíuocá-
tione voca e iihim , & coram , matriino-
nium inirei quamuis non poffent vi iilum 
cogeré.Sic Petr .Ledeíi i ia f¿{*fi,4 
j»jp»ff'0»:2'.$uby*%f>s.ítcl ez d i f p . 39* cit* 
r.ur/j, 12.Hurtado dijp*') •d'jf\ 15. n u m * 
5 i .&cümmunis . 

Q X & S T I O L X 1 L 

Quis tpr t te r Parochutn^ctnfeatur Ordi 
narius , •Ü/V iuxta á e i r t t a m Trident* 
pof sit matrimonio a / s i ( t e r i t & daré 
alteri licenti&m ajsijtlndit 

ESPONDEO; EíTe ,& cenferi, Archiepif-
copum,&; hpiícopum in fuá Diceceíi. 

Capitulum,íccie vacante^ AbbatemEccle 
íix exemptae^delt, nuilo Epiícopo fubie-
-dar.Cardinales in Hcciefia fui U u n i . L a g i 
t u m in Prouintiíe l'uac Lcgacionis,&; Vica-
ritím Generaicm Epifcopi. H i enim om-
nes alsiílere matrisr.onio pofiunc, & daré 
licennam alijs, vt aísiÉaltój Quia omnes 
venían: nomine Ordinarij.Sic coramuni-

refponíum cíl. Namíeo ipfo, quod Paro- ter omnes.Legatur* Baíilius l i b . 5. d CA-
chusaftefacnon intelligete , admonitus pite* 10. 
primo > velle matrimonium contrahere 
eos,qui adfüntjfane iam ignorare non po 
teft confenfum contrahentium > atque 
adeó teílis-eíVe poteft eius coníenfus apud 
Eccleíiam.Huic tam apertiísima: dccifio 
BÍ trigide rcfpondec i hom. Sánchez, in-
quir enim,horum verborum fenfum efle, 
niíi Parochus c o n í u l r o ^ data opera» fín-
gar íenon inteiligere,cum tamen re vera 
inccllexilTet.Qiiaíi,qui vocatus adhoc, vt 
adfit matrimonio3& moni tusá contrahen 
tibnsjfc velle contraherejpotuerit non in 
telíigete matiimonium abillis cóntrahi, 
quamuis poftea aures occludac. Huc vf-
que Bafilius, 

oymsTio X L I . 
¿Cn Peccent tnortalitsr.,qm contrabunt, 

coram Pi.rocho v i detentó} vel dolo ad 
aíiudvoeatoi 

TV EspoNDEO ' .Affirmaciue. Peccant e-
J-^nim,& ratione iniurix,& ratione con 

. QV&STIO xtiir. 
Qtfot, é* Quales debeant tlp: tifies ad 

üiiíúrem matrimonij recmijitú 

ESPONCEO Í Requiri fídminus , clü0S 
-teftes , p m e r Parochum, qu i&ha-

beant víum rationis, íintquc moraiiter prae 
fentes!)& fimultempore cum Parocho , vt 
fie expUcenr confenfum contrahentium. 
Sic exprefle decernit Tridentinum Jejp* 
2$.cit,c* 1 .Et ex i i io docent omnes Db* 
dores .LeganturSánchez jíb* j . ai/pnt» 
42.Bonac.f . s . ^ » ¿ ? . 8 . » . H u r t . difp*f* 
^ ^ . 2 4 . 

O y ^ S T I O X L I V . 

'^nTeftes a i matrimonium requijítide^ 
beant e/e omniexicptione m*íorts* 

AEURMANT aliquiRecentiores apud 
Sánchez,6¿ Hurtado /OÍ".t/V^///. 

Gg 4 Sde 



j Traílatus IX*DeMatrimoniiS.iGramcnto. DiTp. V i l , 

Secllonge multo probabilius Refpon-
deo-Non deberé neceflario efle tcítes.om 
m exceptione maiores, (idci't jquód ca-
reanc omnl vitio,& defectu ,ob quem teí-
teb iure expeili ppfeiot á ferendo ceftinio-
iiiunu)Scd íui'iicerc qusleícumque.Vnde 
valide poílunt aísiftere matrimonio, Pa
re n te s, íil i), í cr u i , txc oran- un i e a t i ^ & hac. 
rcáci.Ímo,& infideles. Quia Tcidentinfi 
iolum icquirit dúos teíies pi'íeienres, 
emm voluiííet tciies alias iurc idóneos ex 
prefsifletjíicuc expreísit Pontitex m cap, 
cum e(fes'de tiftam, Sic Sánchez iib»^, 
difp*j\i ^í / iw.4.Enrique2 líb* i i * cap, 3. 
Bonacina &. Bureado/OÍ-, eit, & commu-

Q V i E S T I O X L V . 

\sCn Ad valorem matrimoni]} neceja-
rmmfit,pr4mitii aenuniiationejí 

A PFIRMANT Menochius yZephalus, & 
Bontius, penes t m c h m m h £ 

5»«aw.2 .ik penes Diana 3 .parí.tra ¿i.4. 
r ^ / . 2 4 i .Quia exiitimantjdenuniiadonts 
eífe de fubftancia,& de eüentui Matrimo-
nij/crgo fililí omictantiir>abíque diípen-
íationcjinuaUdum erit . 

Sed certirsime ReCpondeo-.Non eííe ne 
ccííariuni.Quia certírsimuin cll^dcnuntía 
tionesnon cííc de fubllantia iratiüiionij; 
crgo valebit , quamuis denuntiationes, 
(cciam abfque diípenfatione) omjttan-
tur Sic praxis Eccleík.Sic fxpc declara-
runt Emm.Cardinales. Sicqué 'Jeíiiniicuc 
ex Tridentino /oí-.f/V.Vbijnon irntac ma 
t r imonium,n i í iob defedum Paroclu, & 
tcíHumjví füpr^udfí'^.zft. habitum. Sic 
Nauar^'/^^.í-CTj/z/.^íf fponf.il.in inédito 
covJiU 1 J^num.^. & in man»cap'2 2. nu-
rner.-jo Santhez loccit.num* 3. ^ apud 
ipíumjai jquindecim Dodores l u r i l t ^ ^ 
nouem Theologi. Quibus addi poiTunc 
Ba fi 1 i us // ¿ o .Í • 3 o v w . 2 . 0 c h a gau i a 
t r a B . l . q u 3 - ffi-gid.ti///;.2 7. 4 9 , 
Rcginald. / í /nj \ *numer*2 2 2. Kcbell, 3 , 
part.iib*2.qu¿ft.-} .feti'i.num.'i.M.Qixx. 

re 3. far,fumy&p' ij '§ '2 .nut/j.$t 
Diana /OÍ. cit, & penes ipíum, 

Riccius, Villalobos, 
&commu'. 

Q 3 r i £ S T I O X L V I . 

sj< mSit Mor tales rpxtrtmomum fne de" 

• \ T £ G A T , So tus /» 4.^, 28. quaj?, 1. 
" [ a r í . i ^ a a.docens, non efie morra-

lejíijíi íir txcommimicatio ííynodalis lata 
in ea Diorceíi , contia omittentes Jilas.' 
Jdem docec Petr. Ledeíraa mox citan-
cius-.m caíiijquo nidia fit lata excommuni 
caticSi aiiuride certó Par í cho coniiet, 
nullum eífc impcdimentum.Huic Áutho-
ri adherct Ochagaii./í>t.¿-/í. m w 2 . per 
hzc vevba^Placet mihiíencentia Petndc 
Ledeíma ae matr¡m-qü*Jh<\ 5 , art ic. y, 
fundí ' 1 .«//¿. i .(ego d i to 3.) ^^«¿7.1 
2.dicentis;qu(,d í iParochus lacere t kif-» 
ík ientem diiigcnnam ad inquirenda im
pedimenta.^ non e.flet ectura emitcenres 
denuntiaticncspcíica aiiqua excommu-
nicaí ic ,non cííet mórcale, led íoium ve
níale,cas omittere:imo íi tanta eílet dili» 
gentia,vr íeré totum -popuiiim admone-
re£,talismarrimoni),& obiigacionis maní 
teilandi impedimenrajtune etiam fi ellec 
excomuiunicatiOjnon Hgareturea , nec 
peccaretmortaliter Parochus omictens: 
quia hxc diiigentia aquipolicns éft dei.nn 
tiatíonibus;íicutnón peccat in voto , qui 
aquiualens Deoicddi t . Huc víque Ocha 
gauia^Et etiam Ludou. de S . luán 
de matrim .art*i . üub, ? -pai.ü 7 8. & pe -
nesillum Segura&Salzedo.£1,111 fallor. 
Machado lih,¿{.fáiri '2 4 r a & , i . aocum* 

Sed longe probabilius Refpondeo:Ef-
íe mor ía l e . Ideoque peccare mortalitcE' 
Parochum afsiLlencem matrimenk), noi> 
prsemifsisdenunciationibus, etiana cafu, 
quo milla íit lata excommunicatio, Quia 
c i l íex Concilij Latetan. & habetur in 
cap.finM clandeft dtfpún.Et lex Tr idcñ-
tini/fi/r .rií .&lcxpr&ceptitia, & i n mate
ria val de gran i i cum í1at«2.tur ad multa 
mala vicanda:ergo non eft vndefolumfic 
culpa veniaiis.Sic Sánchez/(?c.¿'//»^,Wo 
6.Apenes ipfum,viginti & tres D o l o r e s . 
Quibusaddipofllint Bafilius/oc-
mer. 3 .Hurtado h c u t ^ i U i v c t r ^ o . 
num. 173. Rebcllus l ib . i . qu'ft- 7• num. 
lo.Bonacina qu*Jhi.pvnft' 6. num, 7 , 

Reginald.//^.? 1 • num. 221 . Mou-

%i*num* 5 Diana he, 
' eit.& communis. 
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Q V m S T l O XLVII . 

jHC/s, Etiam ftt moríale vnam dumtá* 
xú'Pye» trthtis deimntiatioHibus ? £ 
TrideatiitO raqttifitisy omittere} 

-VTHGANT effemortalccafu^quofiemo* 
i - ^ raliier cercumsnuiium íubÉíTeimpe-
ditnehni, Veracruz & Pe t r . áe Ledeíma, 
quos cicatv& íequitur Sánchez l i b - ^ d i f -
put . s .nu/K'j-Harcadus loe.c'ít*num. 5 p . 
Bi rboía Gut iér rez ,2¿ViÍ la lob.quosaf-
fe T,¿*¿ ieqaitui: Diana ^'parí t r aB i^ . , re ' 
yW.2 ?6-Fiiliuc5/(?¿,.í,/í. & Rebelius , ad-
dens,aiiquibusadhuc placeré, nec eíTe ve 
niale, íi cum cauía rationabiii omitta-
rur. 

Sed xqueprobabilicer Rcfpondeo : E-
tiam eíTe mortále jfi alias non fubeíTet vr* 
gentiísima ornittendi cania. Quiaomif-
Sovniasdeirantiiationis, ex tribus , non 
eíl materia leuis, vt c^nítat ex fine ad 
quem ordmatitr. Sic i£.gidius á ' fp . 27. 
iiiim,s i» Quem citat, & íequicur Bafúras 
Uh 5 .eap.^o num- 5. l a quorum lenten' 
tiaai videcuí inclinare Bonac. qti*Ji. 2 . 
tpuñB.ó .núm. 7 .E t t ene£ illam exprefie 
'pater A biz in manu f e f i f * de m a f r f d . 

Q V m S T I O X L V I I I . 

l/Cyii Qjtan^o m ttrimonium contrakitur 
int¿ r dúos diüerf&rum Parecbiarum, 

Jat fittquod in vna eérum, demntia. 
tionesfi&nit 

A FFIRMAT fatis eíle,pra:c:pue Ti in Pa-
J Vrochia,in qua matrimoniunicciebra-
tu i ,d iclsc denuntíationes fiant,Card H o f 
tienf. Greg. López , & Anc, Cucus apud 
Sánchez lib.5 t jp.6.uum*l. Qnibusta-
uet Hurtado'^ti^» 5 ^ i j ^ i . &Müm*&u do-
tcns,hoc verUiií e í ie , m c í a , quo parua 
íit: diftantia incei vefauique Parochiaai. 

Sed,pi-obabi:iás ion ge» abloivic e íve f» 
pondeo:Nórí eííe Tatis: led ücccfiano de* 
bere ficci in vtnuique coatrahentis Pa-
rochi)S.Q^ia íic teiíatur praxis Ecciefiae, 
Sic dedaratio Cardinaiium apud Scgu-
T:lm 2 ,dire&or.íudie,capoló ' num i p . 
^ a p n d Fannac Sicdenique nianifeita 
rai:io.Qaia denuutiatioi es^eu proclama 
tlonesiadhibencur,v.c Icientes lii'pedio en 
t:íl>dla(i(6tegaac;at impedimenta v in ne-
<iUeun£fciri mParocnu muücris , nece 

contra .• ergo in vtriiirqiie Parodua fíeri-
debentjSí {ubposna lethalis e«lp». Sic Se 
gura lo&eHt*ñtí\iqiiez ¿ib. 1 i.c zp-j^num» 
i.Petrus Ledeíma qrja/i.^<,arí. ¿ .pun» 
3 •duh*'i i n j u m . cap. 6* de r/iatrim't 
ío^f/.?.Rodríguez Qap, 2 í 7* numer. 6. 
Sánchez l i h . z*difp. 5 .num 8. ^ difp• 6, 
num.¿\&táúim los*iit*?mmcr. 4. Bonac» 
qu¿fi.2,pitn¿$*6 .num, xOí Fiiliuc. num» 
1 7 \»KebcVi,$u<ejt*7*C!trn¡ím, 10, ^gid¿ 
d í / p . z j num.4.6, Gutiérrez de matnm* 
Sáp.<)6,num* 5. Moure/^e<í-Jf* wj», 4 , 
Machado U h ^ . p A r t - l . t r aé l* z . nosum* 
17.&a;w, 1 .& comnmnis, 

O J A S T I O X L I X , 

^ í ? > SuffiHat fieri d¡Mas ienuntiat¡io™ 
nes tn Faroi bía^in qua breui tempore 
Jpo nfíeorntrior anti&rt 

"XTEGANT Sánchez H b . l . d i f p . 6, 
^ 1^7 & penes iprum,Sc¿ura los .ei t .á i -

ce^sdic deciara ík Cardinaíes.Ricciusi t i 
praxi dscíf,2s7 ^ n u m ^ . R ^ i á d t f p u t . i j , 
n u m e r é o, Diana i . p a r t . t r a M - 4. refoU 
2 5 5. 8¿ apud ip :"u!n, N ouar ius ,B arboía, 5c 
Gunenez. Quibus addi poflunr Ochaga-
tr.%ci*]*qa^Ji. i ' in j ine i ú n u c l o c s u . ñ o , 
nacma loc.cit .num.i 1 .Rcg ina ld . / iK^ i 
num . í 2 5 .&al i ) . EÍxiUimant£S, uecefíario^ 
deberé í ien in Pacochia in qua dmtius 
commorati íunc. 

Sedjxque probabiliterjRefpondco-.Suf 
ficere» uno &. deberé,in dicla Parochia fie 
ri.Quia denuntiationes fien debent á pro 
prio Parocho , iuxta decretum Tndent i -
ni:fed fie eft,quod proprius Parochus , ve 
deoarant Cardinales,non eítaiius.quan? 
ilie,in cuíus Parochia contrahenres hab i i 
tanc,eo tempore,quo raatrimonium con-
trahÍLur:e-go.Sic Bafi l ius/ i^. 5.^/7. 30» 
nutn, s. Q u i , & negat dan declararionem 
Card.cpp ditam noífcrac íentéciís.Legacur» 

Q V i e . S T I O L , 

^CnD enuntiationes pofsint Jieri extra 
Ecdef í im, in loco pbi magna popuii 
pars cunuenire foieti 

IRMAN'T Sánchez lib»%»dífp 6»ñu~ 
**-me r ,9 Lay man trrSi . i o.par . 2 p * 
q . m i m . i o S . y a z c p u u é i 6* a t . num. 1 7^ 
& penes ipíum,Guuerrez,Agid.^ Reg i i 
nald.QuosenamíequitUi B a í b o u in l i i -

dencig 
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dentítl ftjf ' i ^' Cap. 1. m m . 1 1 . f iílbc-» 
f&ím. i 74. Ochagauia ioc^cit» V i ^ a l o t . 
traéJ ' i l '¿ i f* 2 4• »«w• 3 J"ifallor D í a 
•na p air-t.tr n El •e^refol.z $6 , 

Sc J probabiliUs Relpondeo; Non;pof-
fe.íslrfi alias klal icubi fií coñiuemdine 
intrcKliiLtiuTi .Qtua in T r identiíio, /oc. -
? ;íóvin Eccleha inter miflarum foienwia 
íier! p i^ t ip i tur . Sic Barilius^dijC?. j o . c i t . 
nnm.6 .Hurtado dijp.5 .dijf» 1 %* nu*'61. 
Pofleuimus qu^fi^ . n u m . m i b i 1 5 • 

Q J V ' i E S T I O L Í Í 

• ^ í n Denu.vtí.itiones debeant meefario 
fi'srh áiehu.sfejliuh¿ 

N EcAN T Sánchez 5 * difp^. 'Lfrm, 
ioSoi-i&dí\zloc.cit>num* 1 8. Kegi-

«a ld . / ; ¿ .3 1.7^^.227. Ochagau., | ^ j f , 
3 • ^»*r^. '•B * n#m.~3 . ¿ icens íic declaraflc 
Cong.Cardm.Villaiab. loe. eit. Mafha-
á o loccit.mdm^. Gutiérrez matrim* 
cap, 5 6,num.%* & alij exiíhinantts ,poíle 
etiara fieri in alio die fetiali > m gua ma.g • 
mis populi concluías conúuac. 

Sed probabiiius Relpondeo ; Deberé 
neceílario fieri diebüs fefíiuis.Qnia id ex> 
preñe docet Tridentinum Cohcuiuai: S¿ 
explicat Mediolaneníe lib^-de/ponfal, 
cap*2»ibi 'Vt in fiifjfcji¡uis diebusjiant% 
qut Eeclefu praceptoferuantur.kz cou 
l i g i t u rcx dcclaratior.e Cardinal, quj: ex. 
tat apud í a r i nac ium pag, 2 69* ^ apud 
ilebellum Uhi$Jiaj&9*fi&* 4 . mm» f?* 
& 27 Arbi íic dicitur.:Ept/c opus.ob v tei 
mta tem \ t empor íS * quo probtbiix Juni 
nupti&iomtttere potejt aliquas amuntía 
tionenfuundumprudentiam Juám & 
iudiciunjymn t a m s n iuhe. e^vt in diebus 
ferialibus Jtant , vitra quod nulims 
erunt momentí^Slc Riccius»mpraxi, ¿¿e~ 
eíf,2 5 7 nnm.j* V>.\íúms¿oc. cu . num. 7» 
í i l l iuc^z/w»! 74.Huctado ¿aczpU* & i n -
clmat Diana /«¿•.fi/.Poíleuin. eapit* 10. 
qutft' 119M.oureloc cít .m t/t. 2. Zeroia 
in praxi Epi/cop*part. 1 •usrb+matnm» 

Q V ÍES T í O L I I . 

^ n i E í i a m necesario debeantfieri, tr i 
bus dte bus feft mis int srruptí s I 

A FFIRMAMT SjM|<^e¿difp.ió.4mm& 

cius in p r axi 1 .parí .de ci/> 2 i $ mm* 4^ 
Segura 2 . p a r t . a i r e é i . w p . i ó > num* 2 o, 
^ 2 1 - La y man ¿ib. ^ í r a é i ^ i O ' c ¿p, 4 , 

Ocha gau IOC:CÍ£ . P i i l i u c w . 1 7 4 .Dia
na 3 ' p a r t o t r a d . 4 ^ Í ? / O / . 2 Í 6. & a l i j , do
centes, neceffaraim efle , v t d ú o falteni 
•dies, inter vnuiTi , & akeium ícñum j íeui 
quod idem eííjinter vnam, & alterara de-
nunrianünem5intercedat. 

Sed , prcbabíUter xque , Refpcndeoi 
ISíon e í l e neceflar-ium ; fed optime poíle 
f i e r i p r ^ d i d a s d e n i i n t i a í i o n e S j t r i b u s d i e 
bus teftiuis cont inu i s , vt in tribu? diebvs 
Pafcbatis.Quia íic íuffkienter fatisfit ver 
;bis,& intento Conciiij Tiideqtini,pra c i -
pie n t i s d enu n t iat iones fier i ,tr ibus con t i -
nuis diebus íeftiuis.-Sic Hurtad, ^ / / f . 5* 
d 18 <5 o. Rc:gínald. .lib «31 *num* 
-2 2 é .Mourc ioc >cit mm,2: 

Q V J E S T I O L i l i . 

^nPeccet m o r t . r a c h m - ¡ ( i n o n efficiat 
denuntiationes , t r i b u s aishus tonti-
nuis,fed interpoliatisí 

A Ff iRjviAT Enrique2 Ub.ii.cap> 7. nu 
mer. 1 . in G lo í l a / i r .C .Qu ia tontraue 

nit precepto Tnden t in i . 
Sed,4onge probabiiius, Refpcndeo: 

Konpeccare mortalirer j n i í i a l ias mag-
num in terccderet ípatium ínter vnam , Sí 
aiteram denunt ia t iGnemj i taut Parochia-
ni illarum obiiuiicerentur.Quia certé, 16 
cft materia tam grauis, vt í i t peccatum 
niertaie , eí í iceie. v . g. in tlie deminica 
vnam denuntiarionemj&: in altera iequen 
t i doíninica,minimeiíi poñea in aiijs d u a -
bus Dominicis íequentibus altetas de
nuntiationes íaciat .Sic Sách . / / ¿ . 3 .difp* 
5 8 . i E g i d . M j t p a 4 7 . Vi l la lob . & 
Diana /oc .g /V.Machado/ /¿ .4 . / ' . 2 . / r . a* 
docum. i j . n u . ^ Bov&.t*l oc.cit.rmm. 1 S 
& penes ipíünijGuUerrei jReginald.&Ri^ 
cius. 

Q : ^ Í £ S T i O L I V . 

Denmtiationes debeantprt dpro* 
p r w Paroibot 

RE s p o K D E O ' . D e b e r e f í e r i á p r o p r i o P a 
rochojvei ab alio dee iUSi icent ia .S ic 

colligitur cxTri<ient._ loe, cit. Et docet 
praxit.Vndc cemmuniter de mandatoPa 
rochí3per azdátiun fiiínt». Slc Sánchez aif^ 

puf.ó* 



T r A I X « D e M á t r l m o i a i j S a c r i m e n r o C D i f p » V i l . 3 f p 

puf.6'numt$:BZ&ÍVLScap. 30. cit* n&fn* K a u a r ^ á / . i á . w ^ ^ . d ' p . & Sánchez 
5 ai i j , nuper cicati.& communis. 3*^/^-7» 

Bsheant repe t í denunfiátiénes , f i 
multo t e t n p Q r e , p o $ ilias , m*trimom 
nium contrahaturi 

EsPoÑDÉbtDeberc í rcpét i . Qüia Ion* 
'go t e m p o r e , p o í l denú t í aciones, eiap 

Í O í p e t e í t fuperuenire impedimexitüin a i i -
quod ex atfinicate orctitn: crgo» Sic A d a 
í&záio lm tit*d€fponJ*i4ip*i t i . \rb\ pr^ci 
picür>vt intra dúos m e n í e S j a b vltima de-
nuntiatione c o m p u t á n d o s , contrahatur 
matrimotiivim * quibuS elapíis * nequeat 
contrahi,nifiprxinifsi$ itcrum denuncia-
t iónibus, aut míi de licectia Epiíccpi té" 
mittantur. Ampiius paululum cxcendic 
hoc tetnpus q u í d a m decíarátivoCardinal» 
apud Rcbcllum h b ^ Jine f t B . 1 in t imék 
& Far inac ium^j j . %66,'Vbi fíe diciturs 
Conci l . Rauenaten* 2. fuitapprobacum 
decrctum i n Congregad >ne 3 q u o d h i , 
qui p e r ád i s dcnuntiationibusjntra q u a * 
tuormenfesiion tontraxerint ínon poísint 
contrahere,nií i itcrum peractis denuncia-* 
t ion ibus ja rbkr io tamén Epiícopi.Sic ibi» 
Et fie Bafdius//¿^5 .eap $Q*nu IO.MOU-
re loí.cít*num»l J fo l* m i b i ^ l . p * g * 2* 

Q j y ^ S T I O L Y Í . 

¿¿n Bpjf topui pofsit d i / pen / é r e iv i de* 
nuntiafiones po/tponantur* aut omni ' 
no omit tantur^ 

E E.SPONÍ>8Q: PoíTe, e x j u r e n o ü o t ú * 
^dentim/^jT. t$,de rr fof .matr-.cap* 1 • 

•VbiñcdiCKm .QuodJt aliquAndo proba 
• h tbiÍH'fmti t fufpieré mátrímonium ma 
iiíiúfé i wp&éiripgffe toP prxcejjrint de 
puneiMtjoñzs i'áunc.-vil vnA tantum de~ 
s¡.untiatiofiíit i i í e í f iltem 4 Vardcbo * 
duúbuSiVei tnhps tejiihas p r^ fen t ibu i i 
mát r i rmniumÉelebre tur» D e i n i e ante 
i l imscúnfu tnm&í iommidenunt ia t ioms 
i n Ecdefíxfisnti vifialsqua.fuhjint i m -
pedimensayfaciims detegantu** n i f í O f 
d i n á r i u s í f f s expedir* iudhsUfrit , v t 
d tnunt íAt ionts temittaniur. Quod i l* 
t iuíprudent i*- , & iúdieio re í rnqut t fan* 

Q ^ 7 £ S T Í O L V I I . 

IXw, E í i j w Fha rms Gene ralis Epifsoi 
pi^ofsn^xvifui'officfj^ ahfque¡pt 
ciaüdétigatióm'idi/ptn/are in uenun' 
ttjiicnikus mairimontj l 

A IÍIRMANT Sztichtzlib^.difpl'j, m 
-TV foer. 1 o penes ip í ütr, j K a vsar. G u áet 
ttz>Rodrjg«Veratiuz, Segura ,- & ¿a l ze -
do,qui dicic pvÁxim tonus prbis fie rece• 
pifie.Hiis addi polTunt,^igid.^//p.2 y.íjá 
mer*! 5 •R.iccius/ofir/V.^;j /¡ i .$p.Batbd 
fa d¡* poté¡i*EpiJsopipar* 2 . a í i e g j 2 . m t i 
19.Bonac.s'»^?»2 *punéí*é,num. j» ViU 
l'rac.mmér. i 7d i .Moüre 2 par.(ap* ij+ 
f.i.»»íw«7^iiurCíidodifp*5.diff\ 19 . num • 
mer»6j .Vi:ialob . traetti %*Átff. 24. »« • 
^ « r r i j . O c h a g a u . / r í f ^ 1 ^ mí^JU 4 . ^ « 9 * 
4 .& alijé 
«• Ailáj vero Dolores , é contra docents 
Non pode» Quia fic,ínquíunc ? declaraiuS 
Congregarlo Cardinalium anm 9 1. pío. 
Epiícopo Saimantioo j :v t cefiaíur Enri* 
oxizt iib, 1 i . f . 5 num.. %,m msrg. iit* 
r , i k fie tcnuerunc Patres Congregati i \ \ 
Co%eiÍ.Toietauo anno 1 S 8 | i vt refere 
¿segura i® diré 0*2 .parhc. i ó .numer 2* 
^ - J ' & P a i r c l Conciiij MediukneníV 
Quoruín verba afterí BaíU. V b i intra. SIQ 
Enriques/cf*fíí .Biíi i ius / i l * 5. ! • 
num...5. Ant.Gpnie*. i » Buliam ¡eap, 4 . 
q u é ¡i. 4. ^ * t p *: Meno c bius g . p« 
num*% % *v9lum, iVCepíial/fá?^.^;. 42 i * 
Paz pra&ttpm* 2^pr#¿uáx 3 * ¿c $pina 
apud Barboí'am in T r í ü e n c . / ^ 24. 
1 .tffcw.i i . & j n i íalJorí Diana ¿<pár* ir*. 
$,refoí<i$S* 

Ego inhac di f icúl ta te Refpondéotdi-
cendum primojquod piiina icntentia, ic-
,clufad§ciaratione Cardinal iumí fit ion0 
ge probabiiioi:, vt clare viut tur copee* 
dereBafii* Secundo ,quod iüa txtanteji 
(de quoValde dubitoicuni Enrique z nuiiá 

Gon^t:gationis verba referat) ion-
ge verior,& probabiUor fit ie-

cunda opimo* Et inon^j 
n i fuentu > Vtraqug 
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Q \ ^ i f . S T 1 0 L V I I I -

'*¿n Saltem.poísit Epifcopusy dehrarg 
facultatem dijptisfandi in denunfia* 
tionibuStVicano General^ 

N EGANT Mcnocbius , & Cephalus ¡OÍ . 
Í/V.6C alij nonnull i . 

Sed ccrtilsime lUtpondeo.Pofle Hpif* 
copum geBcral i ter delegare di&aru ta-
Ciiltatem Vicario Generali: IraoSc a k e r i 
cuilibet in fuá Dicecefi; Qnia hsec potei-
taSjCumfi t p e r p e t u ó adiuncta per Conci-
liam,Sedi Epifcopali>efl o rd inar ia : erg o 
a b í o l u t e poteft ea;ii de legare cuicumque. 
Sic Sánchez Ubi3 ,dífp*j . n u w . i o , Baíi-
liuslih< $ 3 1 ,nuw. 8, Hurtad, ai/p. 
¿ ,d f j f . i9 ' f t u m . é ^ ' R ^ l á . dt/p* 27. ¿ub , 
6.&1 comiTiunis.Contra Enrique?, ex ipM* 
t ehc .c i t . Qniaquamuis hic Autor alfir-
mctpofl'c Epifcopum Vicario íuo Gene-
rali general i ter í a c u l t a t e m d i f p e n í a n d i in 
d e n u n t i a r i o n i b i i S j n c g a t t a m e n hác polis 
concederé alijs , niíi in vna , vei altera, 
caufa. 

o y a s T i o L i x . 

Z^n* Hábentes turtfdiBionem quafi E* 
piJco0A¡em,vt ^Abbates, nullis Dios-
eefanisffíbditi>pofsttot dífptnfarc in 
denuntiationibus? 

A FÍIRMANT Sánchez rtb,^*dijp^^n» 
• ^ • n t e r . ^ Ñ a u a r . Enriquez, & Rodri
gue 2, penes ipfum.iEgid. & Hurtad, l o e 
c/^Barbofadepotefi. Epifcopipar t» 2 . » 
a l l t g . 3 a *num»3 o.Pctr .Ledefma infura 
Át matrím.di&M], 

Sed,longe multo probabi l iua jRefpon-
deo:Nonpoflc. Quia Gregor. X I 1 1 . ex» 
preffe declarauit,hanc p o t e í h t e m difpcn 
fandi in denuntiationibus, folum Epifcé-
pis eflb conceflamjnon Abbatibus. Hanc 
declarationem reterunt Rcbcllus loc.ciiy 

. 2 3 . B a fi 1 iu s,& ViHaiobo s /¿i r. i n f r* 
citandh.SicBüífú'ms lot ,€í t . nuw. 2 . d i -
cens, i d í i b i videri cér tum. Ochagauia 
t rad l .3 , qutft. 4* ntini, q.fine, Diana 3, 
pa r t . t r s B . q . r e f o l 2 7 h a n c íenten 
tiam videtwr inclinare Vi l la lob.f r^í? . I 3 

d i /T 'Zqnuw.j . Qua n i u i i addat, in 
hoc a t tendendum efle ad pra-

x i m , i i l i q u c í l a i u 
dum» 

CLV^STIO LX. 

*¿yti Qj¿a io contrabentesfunt ex diuer-
Jis Oicecefíhus , & Oráin&rius vnius 
remi i i t t dtnunttat ioms infua D i a -
cefticonfequentsf dijpsnfet t nejtant 
ina l i a Dtoísefi'i 

EG AT,qiiamuis cumtÍmore,BafiHus 

S cd probabiüus l leípondeo «.Dirpenfa * 
re*8¿ ita poíTe inire , abíque denuntiaticni 
bussmatriinonium.Quia,in hac rejconiu* 
ges cenfentur vna periona, & rationc co-
nexionis caufae vterque cenietur Inbiec* 
tus Prxlaco alterius. Sic Sánchez iib»3* 
difp '7 'Wiw .y .fc-<¿i¿\üs dtfp' 27. numer* 
5 4 .Gut iér rez ú<¡ rnatrim, cap» 46 , nurn* 
io.Reginald. / i^ . j 1 .y:nm^3i> Hurtado 
d i fp^ .d i f f ' . i 9>nufn'6$.&. n i taüor . Día» 
na 3 . p A r t . t r a c i * á r r e f o l . i . 39• 

Q V Ü I S T I O LXL 

A n , Ob folam caufam m a l i t h f i impedí* 
menthpofsHOrdínar íus9in denuntiíi ' \ 
tiattonibus difpcnfurct 

\\\% 
.€ap.^*tjt. \ b i nuilanx 

aliam cauíam difpcnfandi cognoíc i t ,n i í i 
illam , quac in iure eft exprefla 1 at in iur© 
Tridcntini ,fola illa exprimitur, verbis i í^ 
t is: Quandop roba b i i i sfufpie i o ef ímatr i4 
monium mdlittofe impedündumi «rgo» 

Sed,\onge multo probabüius , Reipon4 
deo:Etiam poííe diipeniave, ob alias piu* 
res c a u fas. Qu ia ,qua m u i s Tridentii¡uni,dí, 
dam folarn expreíTeritiat Unien,ñacim 
tura eiufmodi negotium iudicio,&prudl^ 
t ixOrdinar i j remiísi t . Vnde fie in te l l i ^ 
guntiSt explicant hoc Tr idcnt ini decrer 
tura Emm. Cardinales, quorum quotuol 
JecUrationes exrant apud Par inac .pa£s 
mibt 2 69.Sic Sánchez lib.3.difp.9-
rntr. % .Baíihus Ub. 5 .cap,3 2 .num^-1 
alij coininuniícr , & con íbb i t *XB&&' ^5 

exprefsione aliarumieaui'arun^q^i. 
Doótorcs iudicant efl'e ÍuíU§ 

.ad 4enuntiatioaes P^ i f *: 
tcnd&s» 
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Q V m S T I O L X I I . 

*An S¡t iiifra caufa difpsnfandi irí dtnun 
tiitionibus 3 quod sontfahsntes Jint, 
Magnate s*. 

NHGAT Segura 2 .par.dire fi.cap. 1 6, 
«^A^.y .Ec, míí cafujqoo alicubi fit an 

tiquá coníuetudoivt Magnates,abfque dé 
nuntiationibas eoncrahanCjHeniicü5i,Ro-
íella,& Ñauar .penes Sánchez lib.^idi/p, 
p .num.ó . . , _ 

SedjprobabilmslongejRefpondeoíEf-
fe iuftam difpenfandi caulam^Quia ívlag-
n a t e s , femper magna eum deliberationé 
procednñt ,& nullum adell péricalum, auc 
t imor , vt intei: illos j aliquod matrimonij 
impediméntum reperiatur. Sic Sánchez 
l&C'cit 'Cii ^ odió Dof tor ibüs . Quibusad-
d i poííunr Baíilius 5 caja 3 2. ntim. 2. 
^Egid Jtfp . 2 7 . ̂ . H11 rtad .dt/p.s.nui 
7o.Vrillalob. í r ^ ^ é 13* ^ ^ , 2 j . num.q. 
& a l i j . 

Q V i E S T l O L X I I Í . 

v/ffZ Sit iu(ta eatífa difpenfandi,inaqúd 
litas conditionts * ant nimia ¿tatist 
contrabsntiumf 

NEGANT , hanc e f l e mílain caufani dif-
peníandi,niíi caíu,quo timeatur inípe 

diendum efíe matriraoniinn j ob didam 
ditpar i t atemi ,Henri cws^apvftnal .ñu 1 1 . 
de c¿ai%d*defponf.Palüd.in^.sj}* 2'¿,q* 
1.ar t .7 .num* 1 p^RofelIa imbcáim* 1. n* 
i i . S ' Ú K e ^ m a t r i m . ó . q u d f l . i S a i z e d o 
praB.qi^dáfin^idifpenfeté 

Sed,longe rnülcoprobabilius, Pieípon-
deo: Eííc iullató cauíasn diípeníandi.'v)¿iia 
ccrté , ob diclam diípafkacem , n i m i ü pu-
dore,S¿ verecundia fufFundérecur, dcnun-
ciationibus tadis, valde í e n e x f i duceret 
paCi lam,Nübi i i s , ignobi lemy vaide diuesí 
pauperem,aui vaide f e r t eS j íi inter l e c o n , -
traherent.Sic Nauar.í,íip.2 2.««^.7o.So 
t u s in 4.(^.28 .quaft, 1 . ¿ r / . 2 «Vega, vrer-
^ue Ledeíma» í¿alij.? quos ckac, & íequi-

turSánchez/or.r*í*.tf»Wí?f. 3 ^ .4. 
Bafilius, & Hartado / í / f . cit, 

IsíowtQ loe .cit .num,%, V i -
Ualobos loe» cit* & 

[j i commu-
nis* 

Q ^ V ^ S T Í O L X ] V . 

>Án 'SU. tuft* difpenfan.U taufa* infamlá 
co ntrah c ti t iu m ¡uUt J c anaalumi 

TEGAT Segura %ip.d'rechcA 6 \ i 
Sédxeiaísí!ncl Kclpandeo : Eiie. 

Vüde,ri aiiqui concubina, i j , qu¡ üiú con- -
iugati excimati f u n t vvd:i.c cuntraheres 
tune legiciir.a adei tcauía cirpenfandi, ve 
eorum iníamia^ qua: ex d e n u ú c i a c i o n i b u S 
oriret'Liisvueíur. Sic Sánchez , & Baíilius 
/o í - . a í .Hur tado d{jp•%>d\ff"• 20.nnm\7o.• 
Qui bene addit,iüfte poíVe Ordinaruirii m 
denunciatíonibus diípéíáre3ob q U ü d c u m - : 
q u e nocabile damnutn anirn3£> au>. ÍCI tami 
lians contrahentiüiO :aut; etia m ,ob(quam-
c.umque eoruni comoditatem. Sic c u a i u 
Moure ¡be cjt , vltenus addens, i d é m di--
C e n d u n ! efíe in caíu ,quo iníiec ternpus , in 
quo nüptiarum {oicrr;nii-as piohibetur¿ 
Quodadaitum étíajrt ádmitcit Vülalobé 
loc<cit»diff\i ^ . n u m ^ - U penes il lum,En
rique z jSal z e do ,Rodriguez, & Cong. ega 
t io Cardiaaiium« ; 

Q V ^ s f l Ó L X v l 

^ n , Vt Ord índr ius J ic i ié difpenfcí i n 
, : deyaneiathnibtiSjtetieatur informar i 

de veritete-caufa difpfnfanÁhper 
forruationem mdi cíale m i 

EÍIRMANÍ téneri informari , íaltetn 
-per íumariám iníormg.tiQnem, E-mi-

quez l ib ' i i icap, ¿ . n u w . Qdoff.lit,Si 
Segura p A r U 2 *dire£Ucí\p. i 6 , num* 17. 
Zephalüs confiU$ 2 1 . » . 6 1 «jgffc i d i%mk 3 • 

Sed probabilius R eípotide o: N 0.11 teñe -
ri:íed íat ei eílCjíi exiraiiidicialiter infor-
nicturde veritate cauía; > & an fit aiiquod 
impediméntum.Qtüa I ridentinum com-
mir tk diípeníationem, in denunciationi-
b u s indicio j & prudenti^ Epi ícopi ; quod 
e í l eommitti íuo pnuato indicio, & con í -
cientiaeivt optime probant Sánchez h h * 
l . á t f p ^ . n u m * 4 .^: Baíilius /¿^i ¿i c a p * 
? 2S?Í^W.3 .ergo.Sic d i ¿ti Dodiores Hur
tado difp.5 . d i f f . i o . n u m . 7 3 i Wlalobos 
t r&oi . 1 3 r í i j h 2 5 ¿ n u m . z. Addens Que 
e i tandocnnueürafentcneia íe ha dede-
•1 ¡r,que puede el Ordinariodifpenfar fue
r a de fu territorio, porque pertenece efto 
á i u iurifdicion voluntariaique dóde quie
r a f e puede exercitar.Sic antea Baüi . »»»: 
s M S á n c h e z ó " . 

H h 



S6z Traílaais I X .De Macrin: 

Q \ ^ £ S T I O L X V I . 

^ArhBxtflé^ti saufa ¡upa ¿tfpenf¿ndí i n 
denuntíAtiombus teneatur O r ü i n a -
rius difpenfars'i 

A FFIRM ANT teneri fub peccati pee na, 
•/"-^•D. Antón, i .p>tit. \ 7 *c,vniíOi §. 2 0 . 
Rcbuíí. A lmi l l a , Reiíelia , &SilueíLquos 
atiere Sahch./i¿.3.£?';/]>. 1 o .»» . 2. & ciieit 
cíle probabile. 

¡Sed probabilius Reípondeo: Non teñe 
r i íempcr;(liccc póisi t) ícd íolü in illis cafi 
bus,in qmbus/i non üifpcníaret, aliquod 
feqnerecur icandalumi aut maliciofé inipe 
direcur niatriinonii^aut damnfi nocabile, 
aut ar inixpericiüu contr ahennbus feque-
retur.Sic Sánchez a ««.3 .Bníiiius ¡oc.cit, 
m¿,6> &giá.difp>z* dub 6fíne» Hurtad, 
difp»*} .d¡ff . io*nut i 1. O c h a g . í r . j . ^ . 4 . 
»» .2 0 .ViUalob^,^ .2 5.cit.nu* 5. 

Q V R % T IO LXVH. 

\/CnyVofsH Parochiis i n denuneiatloni-
bus matritijGpij A i i a u o cafa^ di/gen* 

' A T í 1 RMAN r poííe in aliquibuá caííbns> 
Veracruz in ^ppend*adfpecuUdub* 

1 .Viuald. í .p.de m a t r . n u , 2 ^ i .Vega lib* 
CfHm.cafíi 112.1)ecr.LedcíiYia ^«45 .<ír. 
*}>pun*% *dub. 1 .& Machado iib*<\*p*2*tr* 
i.docum* 18.per haec vtrba:Perono obf-
tance cilojinuchos Dcótores feñaian algu-» 
nos cafos en que juzgan,que puede €4 (Ju-
ra licitamente difpeníar en las amonefta» 
ciones,quando como hemos dicho, elrc-
curfo alPrclado esdiificilr/ lanecefsidad 
vrgente aprieta. El primeto es, todas las 
Vezesque por la neceísidad,)- caufa tan vr 
gente eiVi obligado el Prelado a difpen
íar , como feria l i alguno maliciolamente 
quificíle impedir el matr imoniólo quando 
ios amancebados, que cogió la iuiticia íe 
quieren cafar.El legando,quando los Pa
dres,ó Tutores, rnaliciofamente no quie
ren cafar la hija,o pupila , por conínmirla 
cipatrirnor.io. El tercero es, quando los 
contrayentes fon Magnates, £i q iur to , 
quando no fe teme impedimento entre 
los contrayentes. El quinto , quando vno 
de ios contrayentes es mucho mas noble, 
n c o , ó viep,y porclta caufa fe auergonca 
ria.de que les amonelUffenpublicamente. 
E l ícxtOjquando alguno de los cont;ayca 

teseftA en el articulo de la muerte/y les 
coniner e cafade por mo.ir en buen elia
do 3o pur légkifrTár loshijbSi V finalraem-e 
á-firman qn.e puede eiCura difpeníar en to 
dos aquellos c$k)s,en que el Obifpo tiene 
obligación de difpeníar, é injuftaniente nc 
gó la iicehcia,porque íiendo déuida , e i n -
juihiíriéte denegada, viene a ferioinifmo, 
que íijé eoncedieíle. l ta Machado. 

Seo, ionge multo probabüius, Refpon-
dcotiNon poííe adhuc in vilo ex di¿iis caü 
bus in denuntiationibus diípeníare. P r i 
mo Quiaidiexpreífe haberar indeclaratio 
ne CardinaLapud Farinac ^^.26^. ülis 
v e t h h i a r b i t r w 0rdf&4rij > non Pato^bi* 
Secundo , quia Goneitium idiblum con-
ceisit Ordinario,: ergo nón Parocho-.- Sic 
Veracrüz íibi c'ónrrarius düb» !• cii 'pro-
p o f 6.Sánchez Ufa § .dtfp*~¡, n* 17. &pe-
nes ipfum > Ñauar . Seguía, Mencch. Ze-
plial.Enriquez,& Rodr íguez . Bafiliub Ub* 
5 i 2 .Eugiá.difp, 2 7 *n> 5 J .Hurtad» 
/oí,.í,^.».<?5.Vilialob tr^i 'dif f* 24 . n» 
S.Diana loc.cit. 

Q V ^ S T I O LXVlíi. 

Z¿n,Liceat al i quando contrakere m a t r i » 

monium-¡omif ris denunciatiombusynec 
pet i ta difpsnfat ioná 

AFFIRMANT licere abfolute > quando 
concurrir iufta caufa t imoris , iniuíli 

impedimentijvcl verccnndiac,coqücd con 
trahentes íint fenes,Hugo,Silueíl. Tabie-
na,8c VeracruZjpenesSanchez )ib>3 *difpt 
io .num»2 5. 

Affirmant deinde alijdd liccre,non ab-' 
folute,fed quando adeii aliqua iufta caufa 
difpenfandi ,exfexenumerat isá Macha-
do,quxíl.antecedenti-& non fit copia Epíf 
cop i^c l í i ade í i j iüe petitamlicentiam abC 
que legitima cania denegar , Sot. Ludou* 
l-op.Maitinus,Petrus, & Bartho. de Le-
deíma penes Sánchez «•26.Machado h e í 
eít .docnm. 18 .».2. Qui $í citar Thomam 
Sánchez pro í e l i b i j . d i fp . io.7?.[3^' 
certe non ita bene,vt i iüra . 

Sedjonge probabilius, íic Refpondco: 
Quoties tenetur Epifccpus fub peccati pee 
na difpeníare (quodaccidic in cafibus^. 
3<í.enumeratis)&ille abeft» aut non vuit 
di{peníarc,tunc oprime poflunt contrallen 
tes, fine denuncianombns matrimomiifu 
inirc.Quianecefsitascaretlege.f4/>.2.^, 
obfsrua¿.uÍ¥n'Qlloú(iS vero,non tenctuf. 

d i í p c ^ 
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¿ ifpen far c. q u a JW) s i>o fsit, (qu oá a c c id ir > 
quando contraheates iunt Magnatesi auc 
ob verecuadiam noiunt publice contrahe 
re,&c.)runc non iicebitjorniííds dilpenia^ 
tionibusconcraherc , íed vecurrendum eft 
ad Ordinariurn.Quia íic habet praxis Ec* 
clefiiE.Sic Sancke¿ Baliiitis>&: Ñaua r , iocé 
í-zV.Nec certe contranum videntur doce-
re Sot.Pecr.^ Bauho.dc Ledeíma,& fere 
omnes ci tat ia San diez « « . a d . Q u i a c tfu$ 
inquibushi Authoresiaquuncur, ica can-
fatn continent grauem, vt veré obiiget Or 
dinariimi ad diipenlandum/vcpatebir m -
tuenri ipfum Sánchez. 

o y i £ S T 1 0 L X 1 X . 

*¿n>Sit pecotum mor tale cónjumare mct 
trimonium ante denuntií*ttones\quan~ 
do b-ee ornittuntur^vtpo/i contraciuni 
m A t n m o n i u m f í i i n t l 

NEGANT eíte mortaíe , cafa, quo Paro-
chas,Se ipfi conrrahcntes, cerro iciácj 

nullum eííe impedtmenturn,nuUamque ex 
commüntcario'ncm ia.:ara,Baiino.ue Le-
dcfina áub . i&M matr/m.lJQtúác Ledef 
ma^.^-"). art, l * f o L i 86 . Rodr íguez ÍW 
fum*c* 22 s m%> edit* & Ludou. López 
apad Sánchez ¡th.^.di/p»i i •üttni . 

SedprobabUius Reípondeoi¿f íe mor-
ta le tc t i amca ín j quo kciaruc, nullum eííe 
impedunentum. Quia lex TridentitU , de 
prsemittendisdenunciarionibus , iiiirüm^. 
pino vei ex parce femirrantur,obligar fub 
morcali-Sic S&p¿he%íoc..e*t.num.j .&pe . 
lies ipfum,Ñauar.^Sprno^Bafi l . ¡ib* ro . 
cap,q*ntími2*í:'ú\mZénum» i S j . B c n a c » 
qu*ft» * •pun* 6. *um» 8 .&apud ipfum, Ríe* 
cius, l l eg ina ld-^g id . & Guaerrcz.Mou-
re lo: >cit*num.i'0* 

Q V i E S T I O L X X . 

ytn »tn pr¿di£fo c.ifu > toties peccent 
' rnorttContrábentfS) quoties h ibent co-
• pulawy mtsquam denunciationespr* * 

m i t t A n t u r ' i 

NEGAT Enriquez Ub* i i . c a p A ó.num* 
i duñfta Gioffa ¿ i lV^ápcens , ioium 

inprima confumarione matrimomj pecca 
re^ni ahjs veromininie. 

Sed probabidus Reípondeoí Aif innari-
ueíQuíafempcrmanet obligatio icgssTri 
denrini.Sic Sánchez, Baíu. & Bonac* Ue* 

eit»Ngidius difpv i 7 .ÍÍ». 5 8 * Naüaf- capé 
2 2 Rcdnguez /cf í .m.&com-
mums. 

Q J / i a S T l O L X X X . 

*Ani SicontUtígU > cóñtraéío ^matrimú-
nro, núírm liídd cakjAmari / .pecce.nt 
thortaliter^mttten«o dértüiíaswnss? 

EFIRMANT Nauar^í-áp . J 5. num. ^8* 
Loperius i .par. Jn$m¿¡or.cap.%7 ,§* 

7.Rodríguez iap, 2 2 tmtetír, 2.,&. Sánchez 
/oc (iit»íi:um. (5V: xdlimanres peccarc mc-r-
raürer , nih ahas íuíta fie caula diíerendi 
denuntiaticnes,aut perbrcue rempus d i . 
íe raa tur . 

Sed probabilius Rcfpcndco; Non pec
ca e nioitaiiter, etiandí per mulrum tcm-
pus denimtiationes diierant', Quia peí 
hoC Jftuili coatraueijiunc praecepco. NÍUTI 
Trideniinum, folum prgecepit; vt quando 
ceiebratum cft uarnn.onium íine denun-
crarionibusi poiiea anee confummacio-
fiem pr^mitcancur.Verum ramen eft?quotÍ 
íi timeretur icandalum * vei eílbr pencu-
ium inconrinentíx,deberenr denunciaria 
nes efhcere,vr ce nftar*Et in hoc fenlu ha
bet vecura íententia N a u a r r i ^ aiiorum. 

( i \ r A . S T l O L X X U . 

tAn S',t mortaíei confnmmaré matrimo* 
' niumi antequam rscipiantuv Benedi* 

¿i tones Ecsiepft^uulgoelaciones l 

AEFIRMANT abíblure D^Ancon, J . ^ K 
í »cap,l6.finQ j&Sun nía Coutef-

for.apad Fcrez lib. % * Ordtn* tit. \ . U i . 
füU \ i *Aiij vero cum linnratíone j dicunc 
enim eííe mórcale confúmarc prima vicej 
antebenedictioncs,non vero deinceps Jca 
l3aiud. GaiUclm* Tabiena , S^alij, penes 
Sánchez lih,i*difp> 1 2 <^2* Alijcandem 
affirmanr eííe nioicalcpccercjiion autem, 
reddcre.itaRicaid./w 4 .^ . z%*art* 2. ^* 
l . a d l * . : ^ 

Sedaprobabííius longe,Rerpondeoi KQ 
eííe mor tale,íjdcíir ,Cüntempus,auí fcan* 
dalunijauc non fie lata excommünicatioíl 
contra eos,qui matrimoniüm, antebene-
diaionesjconíummanr* Quia illa copula, 
nec ex ie^eít lethalis , cum fie inrer veros 
comuges :nec ex Ecclefise prohibí t ionc, 
cum non fit textus prohibens, fed taiT-ürrt 
exhorransj ve inirajergo. Sic S. Thom* m 
4.A'.18.¡2* vmaa\ar*%*3,d 3 .Caie t . íow. i* 

\ \ \ \ % opufem 
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o p i f c . i r a c í ' i 1 ^ -de vfu wafr iw. Na-

cit.nu .'y.cum aiijs vigint i S¿ tfuo Doclo-
ribusJ^uibusaudi poflunt.Baíilius, 5¿ alíj 
moxc í t and i . 

Q V ÍES T I O L X X l l l . 

>/Cn Sdltem -¡fit veníale cor/untare ante 
Benediiiionest 

FFIRMANT vterque Sotus,vterque Le 
•defma, Enriqncz, Caiet. Victoria & 

alijnouem Doctores,quos cicat Sánchez 
hc*cit.nU' 5 .Qviibus a d d i p o t c ü LudowaB 
cus de S.iuan quxf t . i ¿de matrim^ art.j^» 
diff. í'.- & clarius qu^Ji, 9.¿-rt* 4. áub. 2. 

Sed probabilius Refpondco : Nec cílc 
veniaie,abíolutc loqueado,&per Ic.Quia, 
nulio iure prascipitur , ne niatrimonium, 
ante benedidiones , coniummetur. N am 
l ' r i d . y i / ' . 2 4.r<Jp.I.íolum a i t : Hor ta tu r 
SarJJa Symdus^vt comunes ante b ene d i 
ü t o m m Sdeerds ta íem, in temploJlt/ch 
piendanh i& eadem domo non cohabitent* 
Quibus verbiSjConliiium, nonprsceptu'ia 
indicatur/ergo.Sic Ñ a u a r . 2 2 . num* 
8 3.Veracruz,Capua> Palac. Philiarc. & 
Spiiiü,quos citat j & íequitur Sánchez dif-
p i t , 1 2 . m m . 6 , & 7.Baíüius/i¿.io.fi ,4^. 
4 i « « » 2 . i . Azor íom.3 . l i b . i , capí 3 
^.Layman tr*io,par,2.cap.^, num* 12» 
Ochagau . í r . ^ 5 . « « . 2 . t i l l i u c . tr» io» 

184 Hurtado^///?. 1 o.áijf.3 
8 .Vüiaiob.í/*. 1 i .¿3?¿f'. 2 4 . « a . 12. & al i j , 

Q y i E S T I O LXX1V. 
^ n t AárninusiJit mortals, confummars 

ante henedi¿íwnsm;fiUta[u excom» 
municatioicontra conjummaníes, non 
pramifsis benedté'iwriibust 

NEGANT Sánchez¡o(.cí i*nu,io*yú\a* 
\obdos*cit*&¡. non nuüi aüj .Qiua exí-

ílimantjCaleniexcon'iniunicationeinniini-
• me ligare. 

Sed probabilius Refpondeo-.Eífe morta 
I c Q u i a probabilius eit,polie Epiícopum 
impoaere tale praccptum>& excoramuni-
c ationem; vt de tatto eile ímpoíi tamin 
picecefi Salmantina teitantur Knnquez 

i.f/3p.5.^í/. 7. ^ ü c h a g a u . / r , 3 . cj. 
5 3 -Sic ipü,S¿ Baíilius / O í . t / í . P e t r . L e 
deima ^.4 5 . ^ . 5 . ^ « . 3 .aub . i . K o d n g , 

.."FiUiuc./of .aV.í?«.x 84. Lndcu . , 
de S luan ¡ o c c í t , ^ ¿¡u£/t>9*art* ^.dub» 
2 . p a g . i o ^ ú . 

O y i E S T I O L X X V f 

^€n Omni no omitiere Benedifítanes nup 
t ialesij i i mortaiet 

T EGAN T S á n c h e z 7 • d i f p . 8 2 .M».^ * 
Sotusdtft- 2 Z . q , i , a r t . 2 .Sa, v e r h , m a 

trim*n&.6 .Hurtado ¿i/j£?. 5. drjf\ 23 
8 3 ,Bün3.c.quaft,q.pun.6,nu* 2» Gut ié r 
rez cap, 106 . n u , \ 2 .Diana 3'par* traéim 
¿t.refoU 255. Et alij exiñimantes, íolum 
efíe veníale. 

Sed probabilius Refpondco rElíe morta 
le. Quia probabilius eí t , dari prasceptum 
prsetatam benedictiofiem recipiendi, in 
cap.i.cap. N o ¡i ratesc ap .fponf&s* 30. q* 
5 .& alibi , vt fatentur contrarij. Deinde, 
materia videtur grau_is,& magni m ornen-. 
t i ,cn dicl.x benediítiones valde congruant 
bono progrcííui matrimonijteigo. Sic O-
chagau . í r . j . f . 5 . J I « . 4 . Qui id probar ex 
Syricio Vo.^2.iEpifi adPQmerium cap. 4,. 
Vbihxc z i u l i l a b e n e d í g i i O i q u a m n&piu 
r * fosmin* S a cerdos imponit ¡ f a c r i i e -
giurn eftfivioleturSic Pontifex : tune iK 
le-.ergo peccatum mórcale, fi om niño omic 
tatur. Concedit confequentiam Sánchez 
líb>3*difp.i2,nu. ( l icetpoí lea 
loi 'dtSít íibi contrarius.) Sic etiam Enri 
quez lib»i i . e a p . i ó , n U ' 2 3i\\\wc*tr. 10. 
2 . p , n u , i 6 ¿ , & i .p .nu»i 84.EtJexparte, 
ÍEgid.^/ /^ .27«w».7i .Quatenusai t iexpen 
¿lata coníuetudincj&ratione ícandal i ,e í-
fe pofíe mort al e jb ene d i ct ioneiii ,íi n e caua 
í a ,omi t i e r e . 

Q V A S T I O L X X V I . 

D i fía B ene di ¿l iones nupttales, ce^ 
lebrar^pofsint i n d te Sabbatbij a»t§ 
íiduentum» 

"XJ EGANT Palud .Rofella ,Siluett. & alij^ 
^ quoscicat ,&íequi tur Sánchez lib-7* 
difp.j .nu.2,Qma, exiltimant per ConciU 
T r i d e n t . / ^ . 2^,cap, 1 o.efle prohibitum,: 
per haec veiba.-^í^ *A4uentu D ' -K***/® 
Chrí/ii>vjque in diem Bpipba»*** ¿ f e 
ria quinta Cinerum , v f q u e in OBmam 
Pajihatis inclufiue.antiqnasfoUmmum 
n u p t i a r ü prohWitiones diligenter ab om 
mb*obferuart S a ñ a Synoáus praeipit* 

Sed,xqueprobabiUter,Refpondeo:PoC 
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f e c e I e b í a r i * Qii i a Ñ u p t i x p o ffu n t c e 1 e b r a 
r i folemnitér pertotuin intcgrum diera 
MartiSjante diein C i a e r u n i j V C communi-
ter omnes concedun^crgo , 5¿pef cocum 
in tégrüm diéruSabbnthi ante Áduéñcumi 
£ t íic debet rntélligi decretüm Trident i -
n i , vt bene probar Bafiliüs lib •.¿•de m¿ír . 
Í , .8. ' Í«4$.Sicipre,&antea,Caualcanus in 
fuis deeif'.2»pAv»ds£if*i i ' d é contra ¿i .in 
Ordiñé s8.& reputac probable Diana 3* 
pa ra ra¿ f^.re jo l '2ú%, 

Q V ^ S T Í O L X X V I I . 

fiitpfimei tn iirimónij eOritraBus , (tí 
etiamprobibitUs eelebrarl ab Aduen-
tu vfqtíc tn diem E¡)ipbxni& \ & i / r -
rta 4. C i n f f x w vfque i t i Oíiauani 
Pftfchatis inciufíue} 

ArpiRMANT Ricard. in ¿ .̂d, ¿ i •atti^« 
q.i .ad i .Pa lu l - ^ . i . ^ r / . r . num. 1 8. 

Maior q . 2 .Hoíliénf.Mariciizof Cenedb§ 
&aUj>pene$ Sánchez. Ufr. 7 &fs/p* 7 . numi 
io .Margarka Confef ibr /á / . 1 f&.pag i 1 . 
dicensefle mortaiéjeo tempu-rc macnm'o-
ninm ini re . Eceflc prohibttaam üib venia-. 
lijinnuií Rodriguei t á f » ^ 1 ínúMyg. 

Sed cemís ime Reípo^idcar.' NuUomodo 
• cffc probibituai ouac,8c pr^cipue poft dé -
: cretum Tndent ini»ncc fub vcniaii,matri-
monlum in ire,fed íblumjjvc diximus^ene 
díft ioneni folemnem»Qái&hác conílaí, & 
apio Tr ldént in i decre ta S¿ ipfa Ecclefe 
«•onfuef -áámv9.cvLm p z í s i m ^ á i í l h témpori 
bus, matrimonia iniarítur. Sic Sánchez 
loff'CÍi*3í penes ipfum,quadraginta & tres 
D D X ^ i b a s ¿ d d i pofflintBafílius ¿ib. 6 .a 
% , n m n * T 9 & o í f e u í n . ¿ a p . 1 0 . 2 . 2 4 * 

2 2 -mw^j i .PetriEedefraa f*\9 a r t . v r j 
t'o R jdriguex rtí^. í / j-LVegaiPali id. S i i -
ueñ.&ali) q u o s citar, & íéquitiir SanCbcz 
i ib i j ' d i jp . j id n&i $ .B&Cil ,¿¡ib .ó»?. S. « « . 

Q J / ^ S T I Ó L X X I X . 

Q j ' B S T I O L X X Y 1 1 L 

^ r i Bpifcopuipófsit éifpénfiivss vt adbi 
beatúr BenediBiú ñuptádlh,di ¿l& teré 
pon prohibíto? 

Ff ÍRMANT Sot.f» 4.<á.^ 2-(¡.vnuarti 
j .Veracruz r .p fpec .art. • 4Jin.B2.t 

thol.de Le de íma h r , ¥ l h Gráff. iot.ctt* 
nu-.i 9^Q^i pro há c párte retcí t Syncduni 
Neápoi i ceiebratarn cdpi-'^b&zjverbivtí J 
trmuds irnpedíM.non dirime tiu* 1 U Be-
Uamera í^/?* Cápel iams* defirijs* V b i 
akíCOüfueuiííeEpiieüposqnándoqué dif -
peníare .Bafiuns k í T M 1 1 álij» 

Sed píobabi\ ius Re fondeo-Non pofle 
iure Oidinavio.-Quiá illa prohibitio eft 
Oementis l \ l ,csp\CapeIUñf¿i eit.&Tri-
de nt in 1 fij/f, s 4 f ^ i 1 ó .a t in rer i or ,nequ ic 
in iege Stiperiorisdiípeni'areíergd. Dix í , 
ture Ordinario* Qnia inré extraordina-
ria^op^iaicpoíTeíEpiicop úsdi lp 'cniarcia 
cafu válde v-rgenci.^'v binon eíiet íaci'Us 

.ad Pontifice.Ti áditus. Sic Enrique2. t'tJji 
1 t*cap* 1 6,HU»t Jn•.G¡fi/'*Jí** T* & Üb, 

' 1 % vsapst.ntíi 1 . / i ^ B i V b i oppo.ficunj-'ifaI 
fum.appeliac.Saóche:¿ i i k l*áijp*1,nu*$4 

; & alijé 
- x ^ y m s t i o LXXX^ 

^ P f É t i é m inié*4l&wjfa á T r t d e M t ¡ m ¿ 
t radu&io Jpon/d in áomumfpQnJil 

. Á Ir.FiRMÁíit-'Silücíl:* rri 'AÍ*im*i* qü*ft¿ 
. A 2 . R o f e U á , V e r a e r u z , Grafí is , & aiij 
pluresjpenes Sánchez. 

S e d . p r ó b a b i l i u s c l a r i n s R e f p o n d e o : , 
Inrcrdi¿tani eíTe á Tridentino iraductio-

¡ÁnSi t mor tdg ip rdd i Si7 temporeproht nem íponfa; iü íponfi domnm5in Adüentu, 
& Qn^drlgefinlaCv'c vidimüs)íed non om 
nemsfed folúrn folemnem, videiicét ,con« 

.uiaio48¿alijs vanse* l¿etití9 fign^s comlt-a-
taai Namconructudo , & praxis teftatur 
folam h¿nc,no« iUam,effe püokibitaín.Sic 
Nauar.í-ií/ ' . í 2.WZ/Í̂ .7 1 .Pamd*& ilijquar 

tuordecím Dodores , quos c i t á t , ge 
fequitur Sánchez/¿J^. ^Í.»^ 

líí.Baliiinsl(b,6.6»%* nu* 
í o. Diana , moxc i -

tandus. 

.... mtálfwiptre-- benediBiwes Nuptia* 
: iji^'f/fjvelaciones? rn 

-i^fiBaANT Bartboude Lcdcfma duh.6ú< 
m&yfa mMrim, §*Sed d u b i t a t u r ^ Graf 
fa&ipar>dtstf4ih^*€ap* 8 5. .s S. Ec in 
id videtur inclinare Diana jap. tra¿}, 4. 
r e f o l . i o i . i í ' i f i m ^ t i i u c t z Gaiet.Sc Arn i i 
Ha, apnd S an e hez /o f. n'í • m fn,$. 

Sedjjongeprobabil iüsj le ' ipondeo: Eí
Te mor tak .Qüia eft vioiatiolegis Tr tden 
t inij&inmateriagraui»;Sic Ñauar , cap* 

ki n £ 
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Q \ ^ 1 S T 1 0 LXXXÍ* 

A n Sit mor tah >diftis dtebui-prohihi-
•tis itradu gsrefolemniterfpon/ám ¡c&n-
aiui a magna face r e ^ & d 

ÍPIRMANT AngéU Ñauar . Lupéziül j 
PeiT.LedeftnajRodrig, Vega, &a i i j 

plurcs penes Sánchez iib*j*dtfp. 7. num* 
1 S-Quibusadhseret BaiWmsiibtó.cap* 8-

Sed arqüe probabiliter., Refpondeo: No 
efle morcalejfedvcnialc ad íiiminum.Quia 
generaUs confüetoíip5Í4 licituíii omniuo, 
vel feré,fecit.Sic-Sanehez he* cit... V i l l a -
\oh . t rA£i . i ^ J i J / ^ i * numer. 4. Diana j . 
p a r t . t r a S Í ' ^ - refoL 2 6 6 . Et id eííe l i c i -
tuniiOb dicta m rationem > in raultis oppi-
dis Picseeíis Salmantina , docec ipfemét 

Q J r B S T I O LXXXII. 

¿í» S í tpeccAtumt tempore je r ia runh rñá 
t r imonwm confummare} 

r A 'ITFIRMANT cíle inortale, D . Án¿ 
• 4 V t o n . } • p a r . S t * i . c a p . i - j . R o í c l l a / w 
psdim . 17. Angc'i .wh.debtt u m. n um. 1 • 
•Siiucft.iW4/rií«»7 • f • 2. Tabi ena a i i j , pe 
fiesSanthez/í>¿,^i?./?«..21 .AHimant etia 

, •CaietJfó /um.vé,rb>m#triW'V hi^Armiila 
. 5 4 . P e d r a z a / w/i® ̂ 2. j> r ¿é i* <? p. < í » | » . & 

BarthoUd.e.- X-edefix» '4'uh*6o¿ft08. dicen-» 
í e s tamcnseffe f o l u m veníale. 

.Sed ^cobabilinl Ee ípondeo-Nul l imi 
eífe peccatum.Cluia nuUa eft iex id prohi-
bcns.Sic Nauar-.(r¿í/>. 2 2 ,num> 71 . Sa, de 
imped*n0n d í r í m j . P e í r . X e d e f n i á 
.^•5 S í í i r í ' ^ i ^ ^ ' S a n c h e z IGCSH'* nu*2 2* 
Baíilius / /¿ .6»eapéS. nn m.p. i£g id .& F i l -

j i iüc.quos citatvSí íequituí Diana l o c ^ i t , 
-^cooimunts . . , 

QJiESXIQ" LXXXllI i 

t £ n , C o n t r a b s n t £ s teneantur , v i de' 
nun t ia t ionü > mawfejiare imp'edimen* 
tum dirimen s i Ü 

1^ ESPONDEO : Tenen3& flib mor ta l imá 
A Miiieftare i l lud,edamíi fit occukumJ& 
ortum expeccaco , &iníamatoriumjvel á 
matnmonia-contrahendo defiftere. Qtiia 
alias contrahentes cum impedimento, i l , 

matrimonium, e o 

quod efíet imilum,ex qüafcquerencur gra 
uia damna : ergo quiiquis debec manite-
ílare íuuro in pcdin ei.cum fub mortali j 

! enarr.íi ncninteriogetur, aut á marrimo-
niodcfií iere.Sic Enriquez l ib i o , capit* 
1 Ztnuw^i *in G/^j f . / / / .D -Sánchez //I».3. 
difp . 1 4 »num*2 A azquez tcm. 2. in 1 2 . 
d i f p . i 68•cap,6 . tai .> Snarez 5. ¿fo 
legibe a p '9- Baíii ius i ib.1), cap, ?J> «^w. 
1 S .^ i á .ü i /p ,2 í ] , dub* 7.Hurtado 
%>diff',2 1 ,num.']6 .& communis. 

^ V ^ S T i O LXXXIV, 

^ ^ v f e ^ iwpedimsntnm m u i t ex filo mi 
d i tu Je m a t m i l l ud manijefi^rel 

ESPONDEO : Non tener i , cafu > quo 
non recordetur á quo, ve 1 áquibus 

^erfonis audierit; Quia teftes de ánd i to 
alieno, non deponentes , a quibns audie-
nnt,nihilprGbant. Deinde non tenebitur 
denunciare cafu,quo períonx 3 quibusau
dierit,non fur.t íide digns-.Nec caíu,quo,i 
qui confeiusimpedimenti oceul t i , none-
ric contrahentes impecraííe d i ípenfat io-
nem occultam : fecus fi impedimencurn 
i a efíec pubiieum^quiatune etiara tensre 
tur . Solum ergo tenebitur denunciar© 
quando audiüit á perfena fide digna £s 
omni exceptione maiori . Sic Fannac.s » 

,par»prapi!Ís0ua/ i ,6g,r>ura. 8 5> ^ %£é 
"Sánchez Hk.$ difp-11¿mm*®.Baíii . l ih^ 
5'Wp* 3^fiups* 1 .& communis» 

QYBSTIO LXXXV.' 

J n , Q u i ocsülie nouit impedtmentufti 
aliquodtteneAtur illud manife/¿ar€9fi 
préhaBil i ter íimeAt ^ ¡ iqúodgraus m& 
hf í j , autftandalumi ex demntiat iotie% 

ESPONDEO : N o n tened, etiam cst% 
^ f u , quomandatum denunciandi füH. 

excommunicatione lata fit,&impedimei> 
tum probare pofsit. Quia nemo tenetn^ 
cum tam graui damtio fratrem í u u r f f ^ 

monere.Sic Ñaua r . Í "^ . 2%» numer* 
% 3. S an che z ¡ib * 3. difp • 7 ' n^t 

4.Baíilius loe*eit'numer 1 
2« ^ c o n o ñ » -

niSf 
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Qy.MSTlO L X X X V I . 

'JÍU , Qiiándo impsdímentum efi puhl í -

IS ESPONDEO :tTeñcri :cciamíí impedí* 
^mentum fie ortum ex peccáto,8¿ mta-

mia inde fequatur coatí* - here volentibus, 
P ñus tameü debet admonere tráceme 
laborantcm impedímenco i ü o , vt de í i lk : 
a matrimonio , & íi eiús monitiá nonac-
quieíierir jdeoitacict i lIúm.Quiajhoc fbp-
poíito,nulla ranoadef^quae excuílec á de-
m m c u n d o . S i c S á n c h e z íoc-c i t . rmm* i * 
Baíilius/i¿r. 5 t¿ '^o i A^mim-* 3 M coaimu-
iüs . 

C L V i E S T I O L X X X V 1 I * 

'An Etiam%teneatur mmlfeflare Impetu 
mentum Ule , cui patefaJium eft j t é 

NEGANT a l i q n i , apud Palüdanum iñ 

Sed certirsirae Reípondeo : Tener i . 
'Quia fecretum naiurá lbnoi t éBügat cimi 
jdamno terr.') at hoc fecretum , &cedit in 
Srreherentiam SacranVéñtij & in d-amñum 
|jrolis i & in dáriinuoh1' "fpiritüale ipfoaira 
contrahencium-.ergo. Sic Santhcl ' t í j f í? . 
í i | n t : m * é • ^ 7.feeutusPaludanuai 
l o c t i t * ' " ""' • ' 1 

Q V H S T I O txxxviír» 
^¿ñiQuA 't.h vnus t an tu rñ fett imp'eM' 
' 'menSUím qztód, ex confecjüsntrproba*.:, 

re mnpoíejf iteneAtur ttfhd dzn t índá 

EGANT, M a i o r i ^ 4 i i . 2 i , ^ ^ ¿ e y ? . 2* 
arto3 .GaSriel d.z 8 .qu&$\ 2 - . ir í . 3. 

y » ¿ . p t m l t ¿ * i Báfüius /¿¿>. 5. ? . » . 34* i 
îfiutft» S• Q u u némo'tert^tar denuñtiarfej, 

j^uod non poteil: pcoBire¿vt niiiltis dócüi-
jíiusin e x p o f i t i o n e u Q í k x R e g u l a 3 2, 

•Sed p r ob abíl i 'a s Re i p d ad e o : T e n e ri¿ 
Primo.Quia ex cap; P r^ ^ f » ^ ^? ^ r -
'/ífei, vnustantum téftísfufticicj nígiUari 
$cc loqueado,ad impédiendum m'itno.10-
¡táum.Secundo.Quia h^c denunciacia , & 
i ? latiojnon fit,vt puniatur enmen jfed vt 

v i tc tür . Per qúod ítínSame/ ttfoi di luí-
tur contrarium.Sic K a t a r . f , ^ . z 2. r^*»;1 
8 j.Couarru.Vcerque L c U e t ó , Vepíi & 

Gutiérrez,qúos c i t a i ^ fecpinir^Sanchez 
k b ' ^ d j j p . i ^ . ffu» 2. í aguñdez.Lavniar;,,, 
Aragón , Lope2ius , Barbofa , Bor.acu.a, 
Lazarius5& Genuenf quoscuat , & íequl 
videturínefcio ce r té )Diana 5 .par.fraB* 

//?/^.2.ie,gid 2 7 . ^ ^ . 7, Huí tadQ 

Q V ^ S T I O L X X X l X e 

'^nVaro-ihiis^ui éíeWá KOhf í f s io ' nem f ch 
impedimentum octuli u m \ j l if'fg JclUs 

/cint-s teneatur a/jiifiere mutrimonia 
p 'etentí t imvm veroi detegere imped í -
menium Ordinariof 

A F 1 A t t^her iaf t l í tek mátriniO 
niosScnondetegéíe Ordinario impe« 

dimenrum>quando admofaiei cenrrahen-
tesjnolant a contraherdo deíifíete , B^íU 
iius ¡oc. s i l . ^ ^ 3 . J5 .ob idem iúndamííJí* 
tum. 
^ Sed probábil iú!Refpondeo^Non tcne-

rijiaíO nec poífe matrimonio d i á o afsif-
tercj íedteneri Uiud impedimentum C r d i 
narto (eiiúnciate , ob éandem raci onen] j 
qusíipr3£cedenti,traditam»Sic ijdern D o 
¿ioresjprxcipue Sánchez lw¿ 3*-¿iíJp¿ i 5 ,' 
mm,8 . Q c h a g a u a f i l ó * c ih numer. 8¿ 
H u í t a d . ^ í / ' . z u ^ w . 77» Machado ¿jf>¿ 
4 . / . i r • 2 .ír&¿f. á .á<? tiifhSsh *' . 

d v i S T f O ' L X X X X / 

Î r» Saltsm Ordinar'ms lp[c\qut folus 
uft i rñptdimentum , teneatur publtce" 
feteñtÍb&s>mdtfímoni&m'non denega-
reí - ' . 

AFFI^MAT,& á fortíorijBafüius/o.giV*. 
5.Sánchez etiam ioe \c i t inum¿; 

i 1. Ochagau. / í f , í /> .Enr iques /r l% 1 . «r^. ; 
p i t . ú l t . n v t á . ó ' Sed certe^non ira coaie^ 
quenter; / ... 

Refpdndeb crgo confequéhter, proba-j'"' 
biíms¿tehcn iliud denegare; 6¿pra:diCLLini 
Impedimentuin ad Nuntium , vel ad 
aímm íudicém iegitimum defterre. Cjui^ 
eadem eil huius,&príEcedéntis cafus, ra^ J 
iioicctm etiam poísit Ordinarias exercé« 
re officium teftis coram fuo Siipenori.,v£ 
bene argüir "contra Sánchez Bafuíus. Siq 
H u \.i^á.lQc.citlnum.^'] * 

i ih 4 QV^Sg 
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QYiÉSTIO LXXXXI. 

\ A n MairiMon'mm c d c b r a i u m cortm 
• Par'oeh#i& tefiibustomifsis tameni l -
liaits áenun t i a t iombus , Jubi)cit\tur 
pcents G Í a n d e f i n U j 

NÉGANT Vd\ac.in 4id.2S.dffp*l-VQ* 
cvXcdcfma eu*/'^?. art. 5. M o ü n a 

iom.i.de i u j t ^ t r ^ B * 2 / / / i 176. López , 
Vmald.MatieiuOiAzcbedo.&ali^penes 
Sánchez ¡ i b . i . difp* 1. num. 6» Hurtado 
di/p» 5,4í^.2 2 <r^»í.8o.& alij . 

Sed probabilius Reípondeo : Subijci* 
.Quia.?attento iure antiqno Concilij Late" 
ran.quod habetur mr.n/?. final, de cland-
áfjponf* Matrimonium cckbratum , fine 
yr^'iiifsis denuntiarionibus,dicitur clan* 
Jeitinum-.quod ius,Tridentinuni non cot 
rigir-,cum potius cap, 1 .dicat , quod inhx-
lendo ilUns veftigi)s, praccipit prsni i t t i 
denuntiat iones. Sic Nauaitus. capite* 

1 i 70.Sánchez locc t t .num.y .cvm 
qüindecim alijs Dodoribus* Qoibus a d d i 
poflunt-Baíilius lib*'l cap. ¿ j* ¿fegid. dif-
p u t * i i .dub.l é 

QVmSTIO LXXXXII. 

Qiiéf t tn t poen* impofitaj tam contra* 
bentibus^quam afsífientibui matrimo 
mú vlandejiinot 

RE s p o D E o : Q u o d Parochus,vcl Sacer-
d o s a f s i f t e n S i f ü í p é d é d u s eftab o í f i c i o > 

per irienniuméContrahcntcs veto , p r i m o 
redduncur inhábiles ád í ic contrahendum. 
Secundo puniuntur poenaália arbitraria* 
Et tercio in aiiquibus Diocccíibus in fití 

contrahentes eíi: excoaimunicatio 
lata.Sic LnyCiúsmfumépar»2• 

cap py '¿ítib.t* & i» 
Ikofimes* 

D I S P V T A T I O O C T A V A . 
D e ConfenÍH Conditionato. 

Q V J E S T I O P R I M A . 

Qu i d , & Quot uplexfit cond i t io l 

ESCONDEQQucd conditio l a té 
fumpta, cfl *A die Bío dijpofitwm 
d e p e r d s ñ t i t y V í fie obi.t£a?.t ve m 

cipiat ex aítquo p r *feftfíipf*Jfrito* ñut 
futuro.Vt áono t ibí centiim 3 Ci amicus 
mcus vipjt»Conditio vero t i t i l e^ fumpta, 
&$y'afipiiju''d f¿ omne q m ¿ &guair)infam 
t ü r u m 'em .1 :• fufpendttur. V t do r ib i 
c^pcumjinavves exliidia veneria'c.Duplex 
namque (emires .iU]s)ejt ccnd:-.CiC^ Aitera, 
íMfte íump»:a,& íolunj'cít de futuro con-
tingentiiqax in vtramque par.en. e.aenire 
poteft.Altcrajlate íampia,qux non folum 
comprehendit conditionem de futuro con 
tingentijf^'d ^li'arn qu.imcunique de'tutu* 
ro ctiam néceí íar iam,^ de prscterkojSí de 
prxfenti. Verba autesn ,qiubus ,conditio 
exprimí íoretsfimthiiiuirsnodo;Si.D?/»í-

modo-J:* t a m e n : &huiufmodi, Sic 
Baíüíus U¿. 3 j .Sánchez 1$^ 

%.dtjpui. 1. & com-7 
nuuus. 

Q V i E S T í O I L 

Cgn d i * iones, efe prafenth velpr*te* 
ritúiftatim obligsnh mpínfirfttmt oblí 
v&ttvtíitnl • - n... 

RÉS^OMPIO : Affírgianiic^ Quia didae 
eos diciones , inre , v im conditionis 

non habent * ^ i.ta mutrimpntum fub bis 
condición i bus cgíebraturn • contraho te-
cum íi Pacer nuis viiut i aut íi tilius natusr 
eí):,non e i i c on dicí ©n ale. fed puruai.Sic P ¿ 
fUiu-s ¡oc.cii.num, 5 »& omnes. 

Q V i & S T I O I I L 

Vaí l i um J í t matr ímomítm conirsl.. 
Bumfuh eonditione meeffarw eurnt#% 

ra-y.vt contcabo tec um> ü eras Col cria^-
tu r / .;. V , . ' ' cid 

MEGANT eíTe va:idum, aut fortíri efte-
, átum .doñee co. iduío iwp^'atur, l o a » 

Andi'seass Anrcn.Anchai ^ M í k t ó W ^ ^ l 
Sánchez i ib * 5 .dijp.'¿< 1 * -3 

Sed,vt a i i h i cercucr.: ^e^-ondeo. T a l f i 
matriuioniam eíle .^.yaliduog^ 

nec 
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ttéc cbnciitionem illám fiifpenclere confcn 
ium^akim quando conírahentes reputa-
b'dirc ¿ iaam coditionem eíTe rieceíTariam» 
ose contendebam fuípeaderc confeníutn 
vlque ad cotidkionis eucntuin. £ t rario: 
qui^cum di fia conditio fit detenninata 
in fuá caula,,ita,vt oppofitum fit impoísi-
biie,cer>íetur iam impieca» Sic Si Thom» 
D.Bonau.Paiud ,quoSjS: alios vfqus ad v i 
gintidc íeptem Do£tores refere, 5¿íeQui-

I tur S'düCñQZ loccit.d .Q^ib'dsaáái 
poíTant Bafilius lib*2'íap* i .ÜW^.S. Valen 
t ia tom ¿\*difv*\o,qxi<tJlii 'pun* j .Bonac» 
^ » . 2 ,|7fí 12 . i o. ?2« Í/? • <5. Reb e 11.2. p tí r . 

\ ltb*i,%.io.fei%'i.nu.i i .&communis» 

Q j / i ¿ S T i O I V . 

Matr'monhim contraffumfub \hac 
Éondi t ioncon t r aho tecumAnc ich r i 
ftus naícatui-j/f j íat im valiaum* 

AFFIRMANT Lopezius , quem cicat, & 
rcqukur Sánchez itb»> .dífp * i,. m . / . 

RcbeliasHb*i .q*io*Jcfí. 2*mt.i 4 .Bona. 
c i na ^ , 2 ipun, 1 o. ?5 a, 7 . Luy íiu s / n fu m; 2 • 
/?-4f4'i^,roi.a'aé'.2.pe¡-h3ec verBávHaec con 
d i t io non fufpendii: aduna, & fie ilatim n) a 
trimonium in habentibus fidemde adueu-
tu AncichcÍ í luHurtadot í Í7 / /?«7 . i^<í . 

Sedprobabvlius R^fpondeo : Non efíb 
ftatim matrimoniuni,fed íponfalia condi* 
tionaiajcxpeótancia conditionis adaeu-
tum.Quia licet íit cercum , Antichri i lum 

I narcirurum,efttamenincertumijquo tem* 
I pore.&die: ^po te l t contingere, vt non 
^ nafcaau'jviuo ülo,cum que contrahitur;& 
v ita dicta conditlohabet eft'edam fufpen-
' dendi. Sic A á ú z n . q . 1 , de matrím.dub, 

i ó , & i7 -Couar .2 . |7 .£- .2 .§ .2 . f50. i i .En 
r i quez / i ¿ . í 1 . f . i 2 .^» .4 .quos ci tat , &íe 
quitar Bafilius/¿¿ 3 . ^ . 1 . ^ . 3 » Q ¿ u i d * 
dem diciint de matrimonio contracto his 
vaibis : Contraho tecumfí puhts fueris, 
quod.rcii icet , íufpendatur v íquead tcm-
pas pubertatis,quia fieri poteit,vt non per 
ueniat ad pubertacis annos. 

O j i E S T I O V . 

¡An Matrimonium, bac conditione con* 
; tra t tum contraho tecum fi Deus vo-

Xw^nt^fficiat matrimoniumJiatim va 
lidumi 

1\T EQANT Ican.MonachuSjHoftienf. AÜ 
^ gei.&CQuar.apud Sánchez ^ i ^ . 5 

pwf.i .nr/^.S.éxiRiftiantes, eííc fponíali^ 
conditionata-

Atfírrnantécontva ? didum marrimo^ 
nium efle ftatim purnm4& vabdum ^ vter-
que Sotus,D.Aaton. En! iqueZ5Bartn0.de 
Ledefma , & ahj, penes eundem Sánchez 
loc*cit num.g, 

Sed probabüius fnb dilunaionc ücReC 
p o n d e o t ü contfa'bens ir.veihgat de vo
lúntate De l gc'jcrali,tunc non e'tficiet ma 
trimonium tonditionatum, íed purum, 3¿ 
perte&iun;íi vero inteibgat de volúnta te 
Dei expreíle app jobantis per manií-eftatio . 
neinahquam exprefl'ani j tune íolum efíi-
cict matrimonium conditionatum. Sic 
Sánchez loccit» num, 1 1. &penesillum 
Adrianus.Luyíius infuma 'par.cap* 101 . 
dub*i .S¿alij. 

Q 3 r i E S T I O V I . 

«¿n faUdumfit matrimonium celebra* 
turhjub conditione impo/stbilí ,v»g* 
eontrabo tecum>Jiccelum dígito tcti^Q 
ris ? 

P ESPONDEO : Efíe'vahounri ( m o d o a á 
'-^íic confeafus abíoiutus contrahent iñ. 

Nam l i contvahens,noUet coníentire , mil 
fub ea impofsibili conditione,tunc in fo
ro confeientiae, non contrahunt matrimo
nium,)Quia ex c-fin* de condit* appQfsi- • 
t tsÁw matrimonio,conditiones impoísibi 
ies,&turpes > habentur pro non adiectis, 
Sic Sánchez / ^ . j . i f / p . ^ . B i f ü . Ub, ^ . e. 
S . i nurrf.2,hon&ún& qu<eji,2*puñ. IQ.^, 
n u m . i j & zW], 

oyÍESTIO V I I . 
v/ftf Val i da m fit matrimonium > celebra* 

tvmfub conditione i u r p i , qu* non efi 
contra fubfianttam matrimonij : v t 
contraho tecum, íl íurtum eommitas? 

RESPONDEO *. Éííe vaiiditm, Quia talis 
conditio ab Eccieíia habetur pro noix 

adiefta.Nifi alias, ve diximus^ontrahen-
tes nohent contrahere,niíi illa condicione 
fubíiitcnte,Nam tüc , in foro interior ,mi l 
lomodo íubfiller£t,ante aduentum appoíi 

tsconditionis.Sic Sánchez , Baíi-
liuSjBonacina íoc.£Ít*dí 

communis. 

Qv 
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Q V & S T I o v n i . 
iSCn Et iam -) fit validum maírtmonium 

contra ¿Jumfub aliqua conditsone tur 
p i » quAfit contraJtibfÍAnttAm matri
mo ni j t 

ESPONDEO : Ncgatiuc. Quia omnis 
conditio contra íubftantia'n coiitra-

¿tus vi t iat contraftunnergo ccmüitio con 
tra íubftantiani matrhnonij vitiabit ilKvJ. 
Vnde matrimonmm concraótum cum his 
conclitionibus)contrahotecutn.í/^É,n(?r.¿ 
tíonem prolís,per msdium iíltet imn '^ui-
teS'VÓ^Jifiíios occidas: vel, doñee mué ti i-a 
eiliam aigniorer/j>st\ Jipro qu&jíu aduíte 
randtim te iradas» Omnino erit nuilum. 
Sic omnes DD.prscipus c i ta t i . 

CLVBSTIO IX. 

jin,Matrimcn'mm ceUhratumfuh con-
anionebone/U depr^fenti^VÉÍ de pr<e 
Perito f t validum'i 

Q ^ V ^ S T I O X I . 

i 
") ESPONDEO : Affirmatíue, íires ita fe 
^ habéc-,íecus fialias.Vnde fiqms dicat 

contrabo ttenm-Ji aiues r j .Vaiide contra 
het,íi re vera eít diues. Sccuí vero fi non 
eíulddeinque dicendurn}íi á'ic&X'.Contra 
ho tecumyüpxtsr tuus vuitjveí ^oluit-Si 
cmm vera ci tcondit io, í lat im éíl vaíidum 
niatrimoniumjfi vero eft taiía, ftatím eft i r 
ritum.Sic Sanchet hb. 5. di/p* 6, Bonac. 
q. 2 .pun é i , i o •nu m - io , 

O J i E S T l O X, 

tt cum, fí pater tuus sol^úi-.Jujpeñdat 
matrtmzmumt 

1 EspeNDio:Surpcnucre vfque ad con* 
•^•ditionisaduentum.Quia ad matnmo 

nium reqniricur coníeníus de preíchti:er-
§ 0 non erit fui'ficiens coníeníus praelUtus 
íub conditione de fütur©,quaff.ursmanite 
ílatus íit per verba de pracícútí.Sic Sáchez 
l i h ^ M j p ' é , num* 5. Cornejo íríS ¿2. 6, 
á i fp' l -duh'j .num. 1. Qui iddeni iiieune 
dieendum»contra Spcculat.V ineenr. Pc-
t rum,^ Abbatem ant;quun;,de matrimo
nio contrado hac conditione : Contrabo 
tecum J í t an t án , , aut p'rómijfam , ávtem 
dederfj.Ez te nene omnes C ü m D . Thom. 
in &ááít '(¡u$jí. w , a r t . %. 

An,Quindo matriwoninm yütítJporffa* 
j iá, iffat contraSia fnb co.nditwfif di-
cla,ü pater ve i^aut confentiat./jf 7"/-
ie,tiet' dicat Je cenjentire^ut ¿{ffinti • 
re^ enft atar ionditio fiare aaíwph'ta 
r.itioue táí i turnitat is} 

KGANT Nanav.in fum.Iatina c.2%tn* 
6 jf.mutans iententiam jquam Hifpa-

ne deíenderat . Angel, watr. 3. deimpe-
dim,3 .w.j .Ledeíma ^.47 . ^ r í . 5 . dub* 7. 
& alij Modcrn i . 

Sed probabiiius Reíponcleo^ Cenferi ef 
fe implctasn c o n d 11 ion esn .Qui a re gnl ari -
rer loquendo filias per ilíam adiedam con 
ditionem,folum intendit, ne patri di ípi i-
ceat-athoc iufhcienter iudicatur per eius, 
taciturnitateaijiuxta regul.iuris • Qvj ía-
f í / , (^¿-.Ergo.Sic Ñauará»Jum' Hupa-
na c .zz .n .ó $ Silueft. Roíella, Vcracrn?, 
Lud .López , & alij quos aífert, 5c ícquituc 
SaViCh./iá.5-difp. 7 .«M 2 .Con ejo /o en» 
Bonac.¿f.2-pun, 1 p . « . 2 o O c b a g a u . í r . j . 
q.zotful.R&Cúms ¡rb.j -fíne.Qui lene ad 
dunt, íecus dicendum caiu, quo mens con 
trahennum eííct alia,ant conditio poneré 
tur íub hac iornia:^'/>.?íír dieatfe conjen 
tire :quia tune non eílet íufficiens eius ta-
citurnitas, íed neceíTaria eííct cxpieíí ia 
confeníus. 

Q V - ^ S T I O X I I . 

oAmln eüBis cafibus > aduemente condi* 
tiene , qua m.itrimoniumy aut con/en* 

f u m im ilíud , fufpenderat,fiatJiatim 
validurn matnmontum-¡fine nouo €onm 
trabeKíiium confenfu? 

A FFIRMANTjaduenientccoditionefía» 
•**-t íní ,ab%ííouo coníenfu etfici matri-
moniú j-N-aüat.:Paiud.Petr. Sot. Rodrig. 
quos & aiios,violad decé & noucm Docto 
res,reKert j5¿ íeq.uiur Sanch. / i¿ . 5 .^^//?.^« 
n- 5 .?..!a:busaddipoikint üegid. ái /p. 29» 
n. 1 1 .Bonac . í0.c:t.Hini.üiJp, 7 . üijr* 3° 
n. 1 o .Bénricus Caniíius injum* ¿e ctídit* 
oppofátsX}Lh2,g.$.2 1 .tí'S * ^yluius in 2* 

Negaiir alij.\.cetnr nabrolur.c»dicétcs, 
non fiéti ñ i t í m m & r i m o s t f á iine v,ouo có 
trahentiurn conituíirsniíi caíu , q^o con* 
trahentes cxprcíle pacíicantur , ^ decía-
rent- , íe velie , vt «dueniente conditione 
maírimoniuni l l a a i n i u t , nam. tune , i n * 

quiunr. 

/ 
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quttint yfiin&pdterfi confenfu, faltcm vir -
tualiterpcrmancant , fine nouo confenfu 
niatrirnonium íiec, Sic RebeHus í i h , 2 . q» 
iOéi*.44»(vnde non lía b e n e c i t a t u r á Bo-
nacina pro fentsnna ílatim referenda) & 
Coi-ne'jo íraéí '6 •di/p.3.dub>7. 

- Sed probab.lius ReípondeOtNullomo^ 
do lleri T n a t r i i n o n i u m i n di^cto caíu í . n c 
nouo confenfuabfoluro.Quia,vtdiximus 
ÍJ. i o. ad matrimonij valouem requiritur 
coníeníus punís , & a b f o l u t n s d c pisfentii 
at prior confenfusnon ívát tali-s, vt habe« 
tur i n cap'Snper e&. de c o n c i i t , appoj* & 
conftat,cmn tuerit Conditionatus , & iuf-
peníüs: ergo euam eueniente conditione 
neceífarius eft nouus confeti fus de prsden. 
ti.Sic D .ThoTi .D Bonau.Ricard.Sotus, 
V i : : t o r i a , ^ i i T m u s , P e t r u s , & BarthoL d e 
I,ederma,Ennque2}-&alijvíque deceni 
6¿ nouem Do5:cres \ quos cí tat Sánchez 
n* j . QuibusáddipQfíunt Baíilius lw. 3. 
r 4^.1 4.««5 -Valentía q.i*pun.2.duhit, 1. 
Vil laiob ttr» 13.^/¿T-.? j 5 • i Qni tapien 
niale cicat pro hac parte Fiucimam Sán
c h e z ^ fibimet contrariatur.)Diana 3 .p, 
tr.^.refoU 1 9 i B a r b ó l a G u t i e n - e z pe. 
nesipfum. 

Q V i E S T I O X I I I . 
jCnyQuiper verba deprefenti eontraxit 

pía^rimonium cmn duabus fuh cmtéfm. 
tion* de futuro * fixt Jlátim mar ¡tus 
eius » cuius conditio pvms adimple«. 

"FfiRMANT Sánchez / /^ . 5 : ' d í f p . % , n * 
i6*Silucít, i E g i d . & Petr. Ledeíma, 

qnos citar,^fcquitur Bonac. q ^ L p u n C U 
10.».2 1 .Quiaj iuxtaboramAnthoruín fen 
tentian,imple ta conditione/tatini hz jua 
triinoDiniii :»ergo iilud prícnalebic emus 
conditio prius inipleta fucrit. Q u o á íl 
vtriufquc conditio limuladinípieamr neo 
trum,inquíunr, valebit. 

Sed claPíus, & prohabilius, iuxta á no* 
bisdicla,R.eípondeo; Nulüus íieri ftatira 
maritum, cuni prohabilius fit,nuiium fien 
matrimonium ftanm,3c impleca eft condi 
tio,niíi accedente UOUQ abfoluto coníen-
í lu&ideodicendum e í l t c n c n i n foro conf 
cientiac prxbere coníenfum abfolutum pui 
inx fponfx, vt fie fiat matrimonium perte-
¿Uim,& validum*Sic debent doccreDodo 
sespro nortra fententia q.i 2. cifvti.Ff ce 
net expcefle D i a n a ¿ r ; f . Inlercns cñ'ri. 
£raDo(5tores..prinis fententÍ3:>quod,ri poli 

euentüm coñd.i;:ionis,ante nouum confen 
íum prfítitttinsairtr aliud conínthat i n a á l 
moniunupeccec qindoat contra iidcm prae 
ftitam jicd vaUdun; i ! w i t ma ir5moniimij, 
ciim pr.us folum haboefre yim íponfaüum* 
i t a i l k , 

Q V & S T 1 Q ' X I V . 

*¿n Matrimonhim celihrdtum^iim con'* 
¿itipneji Papa diípélaueriij/wíe/» dúos 
impeafíos]eo tr/,ptdítáerHú, in q u o folet 
Pupa dífpínfare,j¿t valiuumt & obli% 

l ^ f E^ANT efle validum,aüt obligare , eo 
^ -quod ralis condi t io , vtpote depen* 
dés á voluntacePrniCipisdmpoíibiiis cen. 
ícatur,& confequentará con í radu rnatri* 
moiiij reijci, ac naben quaíi non adieóía* 
op-.;)rteat>Vid:ona,Sotus5Vci-acruz,Enri-
quez,Capua,Viuaid. Siiueih Armi»U , & 
aiij ,víquead decem Si ^ouem DoctoreSj 
qp.os refere pro hac parte Sánchez ¡ib. 5. 
aífp*$,num.f* 

Sed probabilius Refpandeo : Tale ma
trimonium vaiidum c ík ,& obliga re iri raf, 
tione concraduscondkionalis.Qnia iotíK 
di t ioef thoneí ia , &n ih i l i b i contra !e«en2 
fíe,cuín iex non prohibeat concrahere iub 
i l l a conditione ; fed contraherc rempore, 
quo nonfunt capaces contrahendi ] q-aoá 
dicti noafaciunt SicKauar. AnglcSíPetr . 
& BArthol.deLedeima,Ludou. López, A n 
geUCouarrü.ai aUj víque ad vigint i D o d o 
res.quos c í ta t , & fequitur Sánchez « . 1 2 . 
Quibusaddi pofíunt BaíiiíüS //I?, j . cr.p* 
1 ',.4-6.I¿giá*aífp'i.9,dub*ztn. ÍS .Re- i 
bellusloC'íit^n»^^ .Boíiat«#«2 ptmói.ÍOé 
?2.2 Vil la iob. i r* 1 j . dtjf, 3 2. Hurtado 
tityptydfjfa*Luyfi» m jtím p . i . c . 106, 
^?i¿ .^ .D Joan.del Cafti-Uo lib,$>c,j:a n¿ 
2p .Vb i el »*41 .optime detendit praeep* 
tum duccndi coníanguineam m iníl i tatio 
ne maioratus adiesta prxcipue, conditio-; 
ne,í iPapá Uifpenfauerit^obieruari deberé^ 
& alij Qui bene nctant , iecus eííe dicen-
dum fi matrimonium eclebretur fub di ¿ta 
conditione,inter eos,in quorum impedi-
mentum Pontifex non dilpenfatjautli d i f 
penfat ex caufa, haec non reperiatur intes 
contrahentes,naaT tune matrimonium oru 
nino eritnullum, cumeius conditio cen-
fcatur impofibilis, Ethec de hac difpucaJ 
tiene; Narn qu^defidevari poílunt,mf^a 
difp, deimpedimentis inuenientur , vbíi 
etiamde conienfucoatto. 

P l S P V g 
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D 1 S P V T A T I O N O N A . 
D e Impedimenüs Mxmrno 'ná ín commanv, 

. • i * [ti 

Q \ 7 ^ S T 1 0 P R I M A . 

tyn Bcclejta^íl Poñt 'fe^,voJsit ¡ ia t iu-
re impedtmenta matrimo nium dirt-

ECANT LurKerani,CaluinUlx, & 
alijhxretici noftritempons^ifie 
rentes, non eílc inEcdeha potef" 

tacem apponendi impedimenta dirimen-
tia,nifi e.i fólum>quae alioquin i pío iure d i 
niño inftitüta fueruaC: ex quo interunt om 
nibus Sac§rdotibus,ac Rciigioíis ivuptias 
eíTe licitas. 

Sed de fiue RefpondeoiPoíts .Sic defí-
iiitur isiTrident. /^". 24. ean* 4 . perharc 
verba-^ qms dixsrit Ecch/ía, nopotuif' 
fe cfifiítuere impedímeta mstr tmomü di 
rimentia^velin ijs conflituendis errajp-i 
anatbemafít.Ez tcnent omnes Cathoiicu 
Legantur Sánchez i ib*7.Jtfp»i'& Baíi-
lius l i b . ó . c a p . t . 

O y i E S T l O IX. 

\yCn , Pofsit Pontifex, ethim infidelihus 
impedimenta matrimom] ftatuere* 

IRMAVIT Guillelm.Rubion in 4-,dé 
qo.qwefl' 2 , inií io. 

Sed certilsime RefpondeovNon poíTe. 
Quia infideles íunt extra grcm ium Eccle-
íise-.ergDpoatitexnüliam in eos iurifdidio 
nemhabet. Vnde omaia matrimonia i n -
fideliunijin gradibus á i ola Eccieíia prohi 
bita,vai!da funt.Sic habecur zn cap,gan
de "ms* &cap, Q/^anío de díuortijS)& con 
í h t ex il!o i .ad Corinth. 5 . ^ v » ^ entm mi 
hi de forisfunt iudJ/atetBx docent com-
mnniter omnes,Sánchez/or . cit- nurn. 7. 
V>2.(ú.¡üc»cit,nu wer. 5. i^oxmyj traB 16» 
di/prf.dub.i.&zU'}* 

Q V ^ S T I O I I I . 

^ n Saltem, pofsit Pontif(X%infidel¡hui 
, inhahitantihus tn oppidis temporali 

fu * lurifdi Sitonifibie ¿tis, imptditñen 
taflatuere} 

11 P̂OKDEO.. PolVcnonvtPi inc ipem 
"T1 > IET* 9't ce npoi.aieni. 

Qiua vi: talisjveram habet in eos témpora 
lem iunídichonem. Sic Sant l iez^aí i i iuSi 
C o r n e j o / o í . r ^ . & a i i ) . Qui , lecus diccn-
diim(conti-a Ledeímam 2.^.4.^.6 1 . a r í . 
2 .& Abulenlem, 1. Reg. 8. #. 178.) pun-
tantjde iimdeiibus viucntibüs in cppidis 
fubditis Pnncipibus Chriftianis faccuiari -
busjeo quod Pontiiex nullam iür i id id io-
nem temporalem, circa iiioruni oppido/ 
rum incoiaSjhabeat, 

Q ^ V i E S T i O . I V . 

AniVt Pontífex,nonfolumlicite,fed VÍ~ 
lidey impeaimemutfi ahquóá duernaíy 
defiderstur iuji,itñuf*it 

N Eo A N7 T , a pu d S a 11 cli e z, Ver a cr u 2 1 *p* 
fpeculi a r t . q ó . & V c g z 2 •> tô  f u m c* 

Z^ ia fu 128.&nouiisime Vi l l a iob . /> . i4 
di/f, 1 .n. 1 .dicens, Une fundamento , dicí 
ab aliqiubus c o nti arium. Hr Ge ha g a u. í r . 
^ . ^ . ^ . ^á . ^ . j . d i cens ioppo íküm eíie fal- -
{um»LnyüvLSÍ}ifum*c.io9*d^b» 3. ex i i t i -
mances,peccarequidem in eo caíu Pont i -
ficem,tenere tamen faftuiTi,& ita niatnmo 
nium , contra talem prohi^itioneoi tac-, 
tum,effc nulltin* 

Sed probabüiüs Refpondeo: I n eo ca-
íu ^peCcaré Poutincem prohibendoi ied! 
maevimonium contra taiem prohibitiov 
nem taétaiii , e í f e vai idüm-j^l ici tum.Quiá 
taiis p-ohibicio matriraonij,non folum in -
mñt^Qmm $¿ nulla, & in i ta eíl. Sic Hof-
tieni-Henricus,^ Ledeíma,quos citat, & 
fequitur Sánchez /ac, cit,n»6 BZCÚIÜS lib* 
6.c. 5.(Cornejo d^ . j idub*z iSLgjd.dí/pí-
30,dub. 1. dicens idefle multo probabi-! 
lius.Becanus r .3/?. 48.^7.1 . ^ . ^ . E i i i i u c * ^ 
10.par 2,cap. 1 •num,']' 

Q \ r ^ S T I O V . 

J L n Ettam Eplfcopt's, é* ConctJh N A * 
tionaHa-* & ProuintiMi^ •>P0Jst^ 
iureiinducere impcdiwtMt^ 

N EGAÑT Suátez to. l 'd í fp^ . fe&.^n* 
5\R.p&*Í0:CÍtfn*l* f2* 8'.^aiij,exift^' 

mantés , id muio ex iiue eis compsterc. 
Sed 
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Sed probabi l iusRefpoñdco . Poí í s GK 

i ur f. I S¿ e x v i i u i i ti ü n e r i ¿ ,impe di m enea in 
vducere-,atque appónere. ( luía Epifccpus 
poteft ih fuá Dioectii.quidquid potéíí P6 
t i fex in t o t a E¿clcím}nifi ei aliquid á P0-
! t l f icypTOhibeatar ,vt optitne probar San* 
-ch'cx ¡íh* t* de'r&afftmsdifpíó i . núto.jt 
ergb.Sic Víf tor ia , Léáefma, & al i j , quos 
cica t ,& fequicur Sánchez ¡ fh^ 'd i fp^t* 
nttfb* f •Bafilius lib •&*tkp, 'i Iñ&p i X o r -
-licjo d i /p'J* 4ub' j . pag. 9 5 i .Hurtado 
áifp, l a . áff i 2* Villalobos tr$&* 14* 
diff. 1 *m m. 2. Octiagauia trá&,% 
3 6*num.4* Luyüus é c Torres infum, 2. 
parécap' lopidul?»^, 

Q A ^ S T I O V I * 

rZ¿n Hodie defM^Q^pofsint EptfQgpi itn 
pedimento matrimouij appomre} 

ESPONDEO; Negatiue.Quia poteftas 
-h-zc apponendiimpedinienta, refef' 

n a t a eftiam Pontifici, & Concilio Gene-
raliivel a ü q u o fpeciali iure? v : V i t o r i a , 
& Led'efma volunr-vsl,ex antiqua Eccle-
fia: c o n í u e t u d i n e , v t probabilius íentiunt 
SanchezjBaíilius, Ochagau. Luyiíius,& 
C o t n c j o j / c » ^ ^ . Si¿ i p f i ^ communis* 

o y m s T i o \ n í , 

Z^n PriñtepTfdeulartsfidélíSi pofsit e.v 
v i f u á pQteftatis rfidelibus fihljübdi* 
tis» Matrimoníj mpedifne&ta aPPOf 
mere} 

AÍFIRMAN'T p o í í s * q u á m u i s defado 
nequean^eo quod illü; ab Ecclefia ík 

id prohibitum: Victor ia , vterque Sotas, 
cinnes tres- Ledefai^. Bellarm. Aogles, 
E n r i q u e & a H ) > quos citat, & fequitür 
Súnchti iíh*rj. di/p*3 . num*z* ^.gidius 
d i f p ^ O t d u k a . í V a ^ e n t d i f p . io , q u x f t , 
5 ,punét* 1 & ú } t \ \ . l i b . $ 'qutfl.i . n u m . z 
Cornejo d i f p ^ ^ l u b O c h a g a i u í r x í ¿ l . 
$*quaji*3Jm&m'Z, Moure j * p a r . / u m * 

ssp . i (5 ,^ . i .na«2 . | .Li iyí ius/oetu/f» dub* 
5 .ViUalob4r4^ . t^diff'* i *nu f 3. & a l i j . 

Sedprob&biiius Re ípondeo: Non ¡po i -
f«,neque detafto, r.wt de pofsibili . Quia 
contraftus matrimonij in lam baptizatis 
deíiuit efle ciuilis,& fxcuiaris,-& puré tac 
t u s « á íacer,poftquam Chriílus Doraimisy 
a4 ra t ione in Sacrarnenti illumeleuauir: 
c r g o exeotempore nonfubditur petella-

t i PrincipiS farcularí*, eriam fídelís, Síe 
D .Thom.D Bonau. Ricard.;PaUid. Ma-
io r ,&a l i j vfquead víginti,S:quatuorDcrg-
totes,quos pro nobis refert Sánchez nu* 
i . intér quos íiint Dia-Thom'.5 6¿ Soms* 
quos etiam pro fe citar, H i s a ü á t pcúunc 
Bafilius//¿.í>..í'.a./í n u i $ \ Hmzdijp* Í 2, 
difjT.z.numtf, &alij,-exqii:b'as B i l i l . fol¿ 
conesdit Principi^-us í^calaribus pofie 
pro fuá poteftateiv.ges valide ierre, t i rca 
accidécalia j U scceíloria matrinionioj d á 
modo, h ;c non ímpediatur principaie» 

Q A ^ i E S T I O V I I I . 

'An SsUem Primes mfi'MU' pQfsit fms 
fuhditis impedimsntá dírim^ntia 4p~ 
poneré} 

RESPONDEO: Poífe quia intor illos c^-
traftus matrimonij non eil eleuatus 

ad rationem Sacramenti, í t d eft purus. 
eontractus ciuilis, & fasculatisi ¡¿fcgo iicut 
babenr potelUtem condendi leges círca 
álibs contractus C i ü i l e s , i t a Si circá hunc. 
Sic 'Diu.Thom'dí/Ks? xinafi .&nha>art. 
2 ,ad i . N a u a r . f ^ . a 2 ^ » , 4 8 . E n r i q u e ® 
l ih*i 2,_capoi*ntim'4» Vterque Ledcínia, 
Sa, Pvodngue?^ & alij víqué ad. v ig in t i 3C 
quinqué Dadores,quos c i t a t , & íequitur 
Sánchez Itb* 7 ,difp.i.num. 5. B a f i U / ^ . ^ 
^ j ^ . i . & a í i j * Qui bene co i l igun t , quod 
infideleSíquijCóntrai^geSjáíuisPrinc.ipi-
buslatas , i r ; l táht ts í rríattiífioiiium, i tásé 
runt,curtí ad fidem vencrint , vel i teium 
renouanduw íic, iuxt^legesÉccl£fi»?Yfe| 
feparandiíunü. 

Q V m S T I O D L i * 

Vth 'Sola Unftiii&diné. Inirodmi pofiH 
impsdimentum d.; rimen J> 

T> ESPONDEO j Poí íe ,-dum modo con* 
A ^luetudo íit ra t ionabüis , legitime i n -
troduaa,approbata exprefíc, veltacite á 
fupe t ion .Qü iacón íue tudo ralis, vim le4 
gishabet.Sic Baíilius loco citt to,cap. 4* 
5. ^ ^.Hurtado dt/p. 1 2 ^ / ^ ; 2 • Coinej^ 

difp*'"}» dubh 4 . & quoad íubftajjj-. 
t iam, Sanch./ i^ .y,^/ /^ .^. i 

& omnes. 

M : 
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Q V ^ S T I O X . 

impedimenta Matrimonijt 

ESPONDEO: Efíc tluplicia. Quícdam 
impedientia > Scdirirnentiáj alia i m -

pedíéntia cantíi.Diriroentia funt iU?.,qiise 
cifíciunt jv t non íoiü peccatü admitratur, 

qunrdo enm aliquo illorum matrime-
niuir.initur, verum etiam, v t in i tum non 
vakar* j í rpedient ia v t ro tan tü , funt i l la, 
qua; impediunt nmtrirnonium contrahen-
dunijíed non dirinium contraólur». Impe 
diiuenta aiuein dirimenna, funt ia,n\poft 
Tiidentinum, quatuotdecim,ijs vcrfibus 
contenta. 

Error,conditio, votum, cognatio,crim cns, 
C u k u s d i f p a r i t a S j V i s , ordOjiigamei^honcílaS) 
Si fis aífinis/i forte coire nequibis. 
Si P arochi,& dupHcis d t íir praefentia teñís 
Rapta vé í i tmulicr ,rec pai t i reddita tutae. 
Hasc focienda vetant conubia, facta retraaa'nt* 

j^rrorjConaitiü,vocum3cognacio,crimen, ' 
Cultus dirparitas, vis» ordo jligamendioneftasj 
Amens,aífinis , fi clfinde{tinns,& impos, 
Simulier ík rapta,loco nec reddita tuto. 

Impedimenta vero di r iment ia ,düodecim enumcrantur,dequibus infra. 

D I S P V T A T I O D E C I M A . 

D e Impedimehtis dinmemihus ¡n f a m m l a r t ^ & primo. 
De impedimento Err&ris 

Q V A E S T I O P R I M A . 

' ^ n Error mteeeiens aBummairimo* 
n i j i C i r t t p s r f o m m i C u m quj contrabi-
t u r ; dirimat^rcddatque nnlium, m¿~ 
trimoniutrñ 

E s p o N D E o Certiísime , Di r i* 
mcre.Qu.ia ad coatrahendum ma-

^tr i inoniunirequir i tur voluntas, íeu 
toníenfuspofi t iuus t iedhic, nec datur, 
nec poteft dari fimul cum errorc perfonac, 
cum qua matrimomum contvahitur: ei < 
ex dete í iu confeníusinvaliduai erit tale 
matrimonium.Minordnqua poteit eñe d i 
fíicultas, clareprobatur. Quia error 2 • 
tecedensel\,&:üicÍLur i i le , qui anfecedie 
aftam/itaut det cauíam üii,Nex eo erróte 
ducatur agens ad operandum, taliter 
quod alias, illum non eíficeret actum, fi 
error non ad elfet: at id omnino tolHt vo~ 
luntarium,cum non pofsit 'efie acturvoh-
tum , id quod eft iguoratutir: ergo, qui-

contrahit cum erore anteeedenti perfo-
112:, qui caufa eit, vt inatrímonium inea-
tu r , alias non ineunduin, dirimit ipfum, 
Sic habetur exprefle in eaf» vnieo 15» 
qwe/i'i.Zi vt certumtenent omnes. L e 
gan tur Sánchez lib. 7 'difp. 1 %*num̂ *%& 
Baíilius/i¿». 4»cap.20>nufn,¿t 

Q V M S T I Q I I . 

Et íar») errorptrfon* sonc@f»ÍtA»s$ 
i r r i t a matrimoniumi 

"]\TEGAN7 aI{qul,quo8 fupprcífonomine,' 
reicnintSanchcz/i^.y.^i// ' . iS-nu^ó» 

Ik í i TÍ ; i : c .par. i . t r a c i 1 Oonur^^ <1 • , 
^ Sed certirsime fere Rcfpondeo'-Etiam 

dirimere, Quia quarauis error concomí-
tans aauni matrimonij , non h1: failí»> 
ve matrimonium fíat, fed na coiuur.gi-
tur cum eo5 v t a d h u c » erróte non cxif-
tcnte , matrimoaiurn ficret, adhucta-

merv 
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fa'tn •rw^fííviSet.rmatrhiiOiiiuín ¿nm tal i 
t ;! u von Qiiia maíriíuomj contrae-
tusv&tUtíone lusec.^ceJeiitiJ).Sc-quíain-
¿iübi.i.tírlis xoaiDino e ü , re-quirit poüci-
uum jeCex^íeííilinA voluntaríiüijj qapd QOII 
effick uidttfrer^oS.Siic Mar.tmus,Barthoi. 
lom. & PtíCrus d^á-edefrnaí & Veiacru í i 
qnos cira^^fequitur-Sanche^ los^eitaíot 
num.6, Btfüius Íof*cít• nüm, a í . V a ^ q . 
difp* jo» eap*4 num, 30. Bonac, dé m*-
trim • qu&ji* 1 pun. 2 • i 2 g i d i a s 
difp,$unum 5»é.Hurtadus di/p»^ ¿•titff. t i 
Candiel. r ^ ^ s » d i j t u / '- i ó num o? aliíh 
d i i q u f f u¿, kys i ] . \ r ^ b . J r a ¿ l . 14* 

5. J sai??' 1 * Machado • par.-1. 
•tra el . 5 .dQcum.t- num.?. & ¿\. C^ornejo 
dlfp.7.duh¿6 .& corcniunis* 

Q V i E S T I O I I I . 
T T • ,f\ j j . . * ^ " . 

Erro*perjon^ dirimat¿urs notará 
. ¡hmatrimonim/i} . 

•XTEO-ATV.Gloífa ±9 .qua j l , 18 i; i /ÍÍ^I. 
¿•^vtrkiQuoáauiem. ExiíHmans, iciu 
dirimere iure poíitiuo Ecclefíailico; ex 

.qao iufertsbene poíib Pontinccm itaiue-
.re, vt hie'.erpor.non di.nmat siiapriiuoniü. 
. •.Sed.'certií'sim.e Reípondcq: Diriineie 
i.ure'naturaU.,Qu_ia error pr^iacusauter í 
.omnem voiuntatem, & confeníum poiit \ f 
utirntat fie ettjquDd matriiaoniam initum 
abíqvie confealu eít ipiokire natui-aliirri 
tuíií:crgo.. Exquo f i : , contra Gio-flam, 
ñeque ípfe Pontifex pofbk ci'ficcrc, vt 111a 
trimonmm ,01111 la l i errore contraflnm» 
íít validom , cüüiíupplere' non pófsit in 
hoc eafuklefectum conícnílis.Sic Sánchez 
l ih.7.difp. 1S.anum.12 .BaíilMh.q.Gap 
ao\num'7» Cornejo, Hurtado,VuiaiOb. 
te alij Ifáiff sit* 

' ' Q y i E S T I C V I V . 

Error-mtízedáriu ZÍPCI qtnUtattm 
corpa r i s»& fortuna perfon* aum qaa 
contrabitar9 dirimat m^trimaniumi 

A TFIRMANT Prxpofitus eap vlt. dé 
J \ . ¿Qmuaio l sproPi rumM loaa.de ráe -
-di.ia ae rs$S.qu*/t.3 §• QuibMs pr.t~ 
mifsis -.máxime quando dqius dedic cau-

•fa'n matrimonio. Bis rauec Biíi.ius 
m • i'i •num.7• dicens, hanc iemenuam 
eñe veram in caíu, quo errans conirahat 
expteiid Se formaheer motus a qualuaxí , 

circaquaFT1 e-nat-
fu s Q u o e XD 1 e fie f ::iturvniCO¿ 

iiíuru pt í i-xc 
em eiicr bic 

& iii períonam ea $ i i c Luiíía 
Citar BaiiiiuS.pio hae fcnj¿¿ 

. pancaez: . 7. a;/¿-. 1 -
cerré non bene. .Uuia ¿ p¿ 
verba docet: (¿a»m-^% â s 
.qualitanSj dans cauí..ri, n-jatrin-aaio ine." 
.undo, id miiiuiie dir im a t ^ : v * h; c 1 lie. C í. 
tatetiam ff giduim, iUU'Ur.m, Pét rum 
í-edelma» As a genium» Molina n i , & á;Uoí¿ 

Sed probabmus Reípciulco, Taleni er-
t o r é m , minime aimi eit r..«Ti:h ei.iuinj 
duinniodo,!d,nec contrahacur cum c o ñ -
ditione- Sj aejit HU qualitas\ ícd ab ío-
|ute; (quamuis cura -errorc antecedenti 
i i l íus(nec error qúálítatis redundet in et* 
roremperionx, Probatnr Primo. Quia, íi 
cum erróte qualiratis^non ignoratur per-
íbna,íempcr permanct obiécfUm contrae-
tus matrin-jonij; ergo & fubftantja ra atri* 
mqjii); cum hxc^non circunltantijs aeel-
dera libusjíed 3 b obicóio períe deíumatur¿ 

Secundó probaítítr, prxcipuc euntraBa 
íiíiura. Quia eriam quando .eunírahens 
mouetur ad contrábendum ex qualitacej 
aut ynicosSiindiuifibüi act«,.exprenc, 

i torm á4ít er: in per í onaín j.ík qu a i ir a: c: J > 1er 
• tar-adhuc reípicit qualitatt-ni, nentan-
"•quam quid eflcñtiales leu. neeeiia^uiii ad 
etífiitiam eontraélüSi íed,: vrquíd acci-
•dentales v t í ie enim abipíb contrállente 
ap^ahenditur:ergodum contiahens,, non 

^exprimitj fánob vclle aliter contmherc, 
quamraliqualitatc íubíiííente; eius con-

•lenfns, períeí primo, &.abíolute teipicíe 
••perícnami qusiitatem vero, n,onni.i:ípe.t 
•acciden-Sí ac prbinde,' etiamíí • defieiat 
qualitas 1 fnanet contiactus í implki te r 
voluntarme j iícet íecundum quid in vo-
luntarius> & cor-íequenter matrimoníum 
v a l i d a m . V a ü á u m ergo omnino eri tcon 
iugiam cum erróte fortnnx, vel ckuaiir? t is 
perfonx 9 cum qua íic tactum , niíl ca
íu , quo contrahees coníeníurn habuenr 
coi ditionatum, i/eluri; auto terjimbr* 
i'ísfaut diues//i-auc quando eirot quaií-
tatis , aut fortuna: redundat in errorem 
pcríofíx-jVt 0 fcamina proporat íibiin n e* 
teá i ium primogenitum Rcgis Hiípaniae 

.in quem exprefíe,S¿ direde vuit conlenri-
rc , ü¿putans ecntrahete cum eo, con-, 
trahat cum fecundo eiuídcm Regís f i 
l io , r.am bis duobus cafibuS í i tatr imo-
nium e r i r m vaiidi4ri« Et hanc ientiáí ie 
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e ^plicatsni c'cfcrc^r.t Sarct iei , Jf'gf-
diuSjRebeikis, & 3UquisH)?cx authori-
bus, quos pro fe rciert BafiUus. Sic ergo 
Valent ía , Molina, vterque Lcdcfma, & 
alijjvfque ad 2 5 Dodores,quos rs íer t , & 
íequitur Sánchez/ /¿ ~}.¿ifp. 18. 4 « a w . 
18. Quibus addi poítunt.ff gidius 
3 i . í lub. i .num, 1 1. ¿N 20 Rcbdlus/ilr, 
3,^^ matrim. qu*¡i %,num. 5 Hurtado 
tíifp* 1 A . u r e o l . 4 . ¿ / / 2 .3o . 
quafi» vnica infint. iMoure j . p^ r . 

i 5 §. é . f eg i . i 'V t íw . a. í ü l i u c . 
1 o . / v r . 2 . • 5 5. Cchagau. /r̂ a ¿?, 31 

7. Cornejo Sjfp^.duhiq\ 
Cardidus, SÍ JVIacl ado ioc> cit* 

Bonacina qu*Ji* s pün&. i* 

munis. 

. • (5) . • 

D I S P V T A T Í O Y N D E C I M A . 
De Impedimento Condiiwms,feu, Serumtls. -

QVAESTIO PRIMA. 

'^ín E r r o r conditionis f e r u i l i s per/on* 
mmqua contrabtturidirimatMatri-
momunrt 

RESPONDEO • Dirimere» Vnde> íi 
líber contrahat cum anciUa,auté 
contrajUbera cü íeruo, íerui tute 

pcLuuis ignorata j nmium erit matrimo-
nium. Síc definitur, incap»/tquis ¡íber~ 
tuS'Cap.Jtquisancillamy &caf jíquis£&' 
genmis*®* cap*fífo£mína.H2y» quA/i. i* 
£ t r a t i o decifioms cít: Quia per eiufmo* 
d i crroremjfit grauis iniuvia comugi iibe-
roj & Iseditur Matrmioniú m bonis. Nam 
primo Ixditur bonum íidci • quia feruus 
nequít reddere debí cum ad líbicum con-
íugiSjniíi quando á mmükr i j s fui D o m i -
n i vacauerit. Deinde Ixduuc pro! i sequía 
nequit eara commode aiere, & educari^ 
cum omnia, quxacquir í t femus,Domini 
fint. E t tándem aduerlatur mutuas coha-
bitationi*. quia íeruus debet habitare in 
^o'mo DoiTiini; 8Í ab co poreft in remo» 
tas partes m i r i i . Sic omnes Doétores , 
Legantur Sánchez hb. 7. difp* ip .Ba í i -
lim 1 i b . j * de matrím> cap. te 42. Qo^n^ 

jo ciifput. 7. duhio. 8» psríonim*. 
Gutiérrez d? matrimon,cap, 

BonaccinaquajU 

Q V i f e S T I Q I I . 

*Xn Matr¡m§nium contra Bum cumfer 
no-i cui pro tempore d tterminatofuit 
eoncejfa libertas,Jit valiaumt 

R E s P o N D EO: K c n efíe valídvm» 
ct iam, fi matrimonium tuiílct í ac -

tum , tempoie quo gaudebat libértate» 
Quia cum tranlafto iibcrtatis tempore, 
debeat in prií t inam redigi feruitutem» 
re vera manct impeditus ad libere red-
deodumdebitum &C. vt nuper diximtis* 
Sic omnes. Legatur Sánchez loco citato. 
mmer*Z* 

Q V m s T i o n r . 

\An Vahat Matrimon'mm liberi cum 
ancills, qu<t paulo pojty veluti infrp 

Jex menfesipotietur libértate $ 

A PFIRMANT Sánchez ¡ ih . j .d i fp . ip» 
¿ t-num^* K penes ipfum, al i ivir ídoc-
tiísimi á ía de hac re coníult i , Fiilíuc. 
t raH' 10. i*psr*num* 37. Ochagauia 

7. dubio* S. Página. 967» Machado 
lib, $,p>ir, 1. t r a c i . 11. d^t"»- 3*&ZÍ~ 
dius dífput, 3 1, duhitat- * • numer* a 5* 
!&alij,docentes 3elTe validum.iCiUia quan
do íntra breue teimpus, acquireada eíl 
plena libertas, ceflaut ranones, nuper 
relace, quibus Eccküa duaa -irncauk 
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Matrimonium ínter iiberum,& ancillam. 
Seciij mquiütís dice»di im, ü tempus fetui 
t i ías longius eilec. 

Seclprobabilius Refpondeo.' Non v a 
lere,rgriOrante libero conditionem i e n ü -
leni anciijje C^uia tale matrimonium, v e r é 
eft celebratum Ínter Ubemm,&; ancíiiam, 
ignorxuü íeruituce: Ergo tenéc impedí-
men:u;n: Ecclefia:.' ergo eí l i r r i tum. Sic 
Angei.ScSilueft. penes Sánchez íoc. a i * 
'ñzíuíusi ib.j .cap. 4 J . « « w . i .Rebeilus 
lw . l*q , 3 . n* 19» dicensf, i d e l l e carLum 
per haec verba :Ce:tum eciam elt, quod ñ< 
cut n o n futficit aétualis, í iue pcaeíens líber 
tas a d tempus c o n c e f í A , í i c nec íu tura ,n i -
íiquis e a a ó t u truatur, vt ex uirc, Angel. 
Ve rb .matrim* | * impedí m.$> num.ó .ob* 
í e t ba t . Sic l i l e . 

QViESTXO IV, 

An Stt valiáum Matrimonium líber: 
cumlibertmá-iideft-iCnm ea, ¡¡ute modo 
eft libera, & pauío aatefuit aneitia^ 
ignorante ¡ibero condmommfcrmítí 
tts p r A t e n t a t 

RESPONDEO Í ádfírmariuel Quia5 non 
íerukuspra:í:cfita,(ed prgeíens ignora-

ta,dírui ik matrimoniü,vt coniiat ex iute 
E-ccleíiaílíccquo impedimentnm hoc in -
duaumeih Sic Sot.Silucft. Roílcll . Ce
nar .£ar iqaeis&ai i ) ,qaos citar, &fcq i i i -
tur Sánchez /OÍ .c / í .»«^. í o. Baíilms ¡QC, 
í- / í»af«.4.Corne)o>Ochag.& Tiihucioc* 
cit* $i communis» 

Q V i E S t l O V. 

^ n Sit va l idum Matrimonium liberi 
cum anctila initum^/i error, aut igno* 
rantia ftrmtis eondttionis, féteri t ara 

fifúmayaut afs á a t a l 

A triRMANT Sot. in^dift-l') . qudfi. 
vnica 2.Bartholom.de Ledeíma 

ds matrtm. áuk* 1 1 . Rodrig. cap, 2 a j • 
Vega tom, 2 . r ^ . j 4 . tafu.6 7 .Ludo.Lo* 
pez 2. par, tnjiruc* cap» 47 . Rcbcll./ofo 
ca,num.i<>. ViUalob. ^ .1^ ,14 .dt j f .ó . 
mim*^. BiiiUus Hh.-j.eAp. 43 . « a m . 3 . & 
aaj. Qaia eiufmodi (inquiunt) ignbrátt-
tia sequipai-atur ícientix. 

Sed probabiüus Reipondeo: NoneíTe 
validum. Quia ius, abíolute irritar d i a ñ 
M4cnmoniuínafi cum i g n o r a r í a fci ni tu-
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tisfíat: fed ignorantia craíiff ima, aut af, 
feda ta ̂ ett abfolu te ig;iorantiate\go. Sic 
Abbas, Aiex.dc Ncuo,&P: ^pcfuiis,quoS 
reF€rtí& fcquitur Ranchétílik*féffyWp> 
num.to, Quibus addi poíiunt Fillinc, 
f ¿?. 1 o *p^!. 2 . «zi >w.4 a. H urtad o dtfp. 
54 diff-1 .nutH..i .Correo dr/p.7. dí/b.$é 
pav* $ 0 6 . F c p á . d i / p . 3 1 xd.Ocha 
gauia trt'B^.qfáaí/i.q.p* ríurn* 10. & (n i 
falor)Machado/£?i'é¿rí'í»^f^m, J . ^ J ^ , ^ ; 
Syluiusíw/<íw. 2 •par* cap, 1 1 1 . dub, 2* 

Q V ^ S T I O v i » 

An lralrde contrabat matrimonium lí
ber cum ítberatft iilt credat* banc eff&1 

EGAR VNT aliqui»apud Gioífam, ± p . 
^ . 2 * IB fu m,verb Se cuna a., 

Sed certiisin.e Reipondeo.* Vah'dc 
contrahcre.Quia errans, in e© cafu, inué-
nit meiiorem conditionem» quam ipfe pu 
tabat,Sic D m . Thom*in ^ d i f l , j 6 qu¿ji 
vnica, ay*i , ad i * Et omnes Theoiogi 
cum ii'lü,prcccipue m o x ci tandi. 

Q V i E S T Í O V I I . 

AnEtiam valide contrahat Serum cum 
anciiia,, fiille f í i t e t , hanc íjjfy hbe-

N E c A R E N f , & a fórtiori, Authores á 
GloíTa nuper citati,Quibus tauct V i -

uald. ds matrtm, cap,de 2, impedimen* 
num* 4* alias num, 122, hanc partera 
probans, &diccns, |fe i l l f m íecürurum, 
niíi fingularitatis vi t io notari timeret. 

Sed cettiísime Reípondcot Etiarn va
lide contrahere. Quia error melioris,auE 
zequalis conditioais , non dirinne matri-
rnonium. Mam , ex iuribus í'up. ffiSfi. 1 í 
relacis, íblum leruirus ignorara dinmic 
matrimoniüin , mtet liberum, & ieruiui i 
initum. Sic SancheZjScpenesipiuín,Sexa 
ginta,&tresDoc>c!:es. Quibus a d d i po
íiunt Bafilius l íb,j,cap* 4.?. num . i . Bo« 

nac,(iuAfi,i%pun¿}.i. num.t. Cor**' 
nejO , f i lUuc.Caiididus,Lu7-

íius ¡oúí a t , & c o m -
m i m i s . 

QViES-
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Q 3 ' / f S T I O V I I I . 

>An Conh-tx Uber , quJ ignorantisr eum 
tnjnctpto cont rax i í ; pa/sit-, d t t e Ú a 

Jeruí tute^ab eoypropria a u í b o r i t a í e , 
fepararrt 

N; EGANT Angel. A-mil la , Ríe ard.& 
aiij,penes Sánchez loe c H . n k m . j . l k 

Enrique2.//^.i i.cap. 5. per ha'C verba-.Si 
infacie Ecclefi* centraótum fuit pubüce 
matrimouium jbüna m e , cum ferua, non 
licet feparari á cobabitacione , ante fen-
tcntiam Ecclcfu.Sic iüe . 

Scá probabüius Rcfpondeo: PoíTe fe* 
p a r a í i , ü abítt kai:d^lum ( q u o j n cafa 
etiam fatetut Enriquez) alias neceflariú 
efle Eccleíix iudicium Quod, íi delertus 
probationis fue i i t , licite poterit coniux 
liber in partes abirc longinquas)& ibi, 'íi-
nc vilo fcandalojinire cuín alio matrimo 
nium.Síc Sánchez/o¿".r/f. Baíilius l i b . j * 
esp, 4.3.num 6.Cornejo difp. 7. dub. 8. 

Q V ^ S T I O I X . 

^AnJ&normtlá feruH&thiirimat matri 
moniumjure naturatii 

AEFIRMANT Palac .M ArJift.i.quaJt. 
•yKÍfá.JSilueíl. Matrim, 6. quáf t J J . 

Angles 1 ,p*r. ds matrtm*qu*ji. 1 o. A l 
ma in. in á$ft. 16 , qu&fi* vnica* ^. ex 
parte Baíilius l í p * j , c a p ^ j , ^ u m , i , ? 

Sed probabiUus Rcipondeo-.Ncn d i r i -
incrc,iuvc natuiaU, íed iure folo Eccleíiaf 
t i co . Quia niatnmcniuro feruorum intec 
fe,2¿Uberi cum anciÍU,cognita íeruitute, 
cft validum, vt lladm dicemus; crgojfer-
uítus non adueiíatur , natura fuá, matr i -
mooior5£ c «'uícqugnrer, non diruiñt i l lud 
iu;enatura SicD.Thoit i . 'dff i , ló .qunfi . 
vnic j ta r t . i»ad 3,. ibique,'D.Bor.au. San 
ehez i i b ' j .dí/p? 1 g . num, 17. 5¿ penes ip 
fnmjvnusj ^ t r i g in t a Dodovcs. Quibus 
addi poílunt Hur tad , difp* i ^ J a f U , i ¿ . 
2 .c^ j . O c h - g f l u . í r á d t l ' q u t f i ^ g . n u * 
p. ' iEgidiusdijp»i 1 .ntim.26. Filliuc. tr» 
l o . p a r . i .mítn $1 .Correjo dtfpXj', duh* 
8. pag. 9 6 4 , loan, de Cruce da ma-

i r i m , qudflXéf.di impediment, art* 
2..dub.2. concl. 1. ViHalob. 

t ra el* i ^.dífflcuí. 6* 
numer* 2. 

Q V ^ S T I O X . 

An M a t r i m o n i u m ín ter feruos initp.m, 
aul inter l i b e r u m i & a n c i l i a m , eogni 
t a / ¿ r u i t u é t y f t %i/ilidumi 

1 > ESPONDEO : Tarquam certum , efíe 
^-validum. Pr imo. Quia íic definitur 

ccp»2 'úe cemlug f í r m r * 0 * cfip f iquísi t* 
h6r*29 <iivi£ji*2 Quibus iurikus corngi-
turlex ctiwi aneilíis-. C. ds ihlfaf i . núpr 
ttjs, inqua oppofitumdecifimr.erat. Se
cundo. Quia leruitus cognica nen aduer-
fatur íubílantisematrimcniji ficutrec i g -
norata.(vt nuper eilhabitum)ÍNani fübf-
tanria matnmohij,tantum exigit ,vt con-
iuges mutuo íibi ttadanc lua corpora ad 
commodum,8¿ rationabilem vfum matri-
moni) fed íic e!l, quod'Dcminus tenctü'-
feruo íuo con júga teda ic commociú tem. , 
pus,vt vtatur matrimonio: Erg o etiamíi 
defit libertas,falúa manet eflentianiacri-
monij.Sic omnes Doctores. 

Q ^ i E S T l O X I . 

\>tn Liher^qui ahfque vrgente co.ttfa c\n~ 
eiliamJcienter dueit * p e Q t e t * Ó Jí$P 
i r t e g u l a n t t 

N ECj.ANT pcccarc j licet afíirment, 
irregularemfieri, Angel M a t r i m o n , 

a. impeAím.^.fineM Sanche¿'//ír.7.difp 
ip.rwm* 14. Enriquez vero, necfier ik-
regularem., íignificat, J i h 14. ' Ciíp. 5 , m 
Gíojfa i / / . / . 

Sed probabilius Reíponáco :Et pecca» 
r e , & tíeri irr^gulareoi. Pnraum probo» 
Quia in dicto cafu, pfodlgus ct i t Uber ho 
norisproprij;cum fíat viUs, &infanus;er j 
go ad minLis)peccabit vtnialiter. 

Secnndum vero, conftat cap. S i 
q u i s vidudm. 4 . Quod quídem ve-» 
rura eft, quamuis ancilia íit virgo , nan» 
alias nihii decideret rextus i cum ducens 
eriam Iiberam,noü Viigin€ms"fíat irregu 
laris.ob vigamiam cont.actani. Sic Sotus 
im 4. difi* l6*qu*ft- vr-usaPt* 1 
Contra banc concl. C ^ f e p o . / ^ ^ ' 3 • 
qU'ffí*4¡.9*num\6»C6ttsjo, d i / / • 7'^^a^ 
P*g*91o. & a l i j . Et qaoddi'cu^ contra-
hens fiat irregulaus, ícnnuñf Sanche^ 

(ve v íd ímus) Ñauar • ^ J 5 ^ 
m y n r * 19$*^- c0^ -

muñís» , „ , 

QViES¿ 
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Q V i E S T I O X í í . 

Difr . X I . 57^ 

A n Sertmsy qui cum ¡ i b e r a , i g n o r a n t e 
eiusfermtutem9 w n t r a h i t i p s s e e t mor 
t a l i t e t } 

T> ESPONDEO*. Affirmatiue. Quia,& ía-
J -^-d t matrimoniumirntuirj; &notabüé 
iiuuriam irrogat cqmugi libero. Sic Na* 
u¿t*cap . 12. mm, ? 3. Enriquez l i k ^ n * 
<• o.»«»2.3.Sánchez./or.í/í-

QViESTíO XÜI. 

Seraipo/sintiínuitis DominiSiVa* 
¡ide rnatrimonium tn i r c i 

•ubi de 2 .ipl» 

' fp.Z.dvb.J. 
Baíl í .cirat i , 

5* O V 6. 

EGAVIT o l i m D . l&ztú.'Cañone fuo 
40' Sed non miruni^quia íuo ¡ten^po-

re,non erai oppoíitmrj, ua ciare deiini-
tum. 

Reípondeo ergo cernís ime. Pofle va 
lide.Quia contradusmacrinionij í e í lcon 
ceíTus ómnibus, luraenatur j ; , adeonícrua 
tionem ípeciei: levuuus vero mcrociucta 
cftjiure pqísítiuo gentium; ergo kirtius 
cíi:illud,qua?n hoc» expteíie cierinitur 
n* cap. 1 .«V cPrú$g*feruor*'& tcnsínt D m . 
Thom. i»áÉdt t*qm*^ 'S2*ar 2. Sánchez 
l ib -j ,dífp'2 1 é#i«m*|»EaíiUui^#*i7 »op . 
.4 2 . » » ^ , 3. Hu í tad • .¿k/jp. 14^(^:- 5 > Cor
nejo dt/p * diíb. t . Qchagau. t raé í» > 
q a - e / i , ^ . m i m ' i g . t i l l i u c . ioS 'S í t* num» 
4P .Caná idus á t f q u í p t * 2 S . á r í . 3 . d u b i t p 
3 'Torteblanca, lib* z » p r a áÉicar*cap, 15. 

fi¿omnes. 

Q Y i a S T I O X I V . 

2?íof2 fnlum valide¡Jid eti&m Ucki i 
fofsii%¿J&pniiinuitis Durmmáimat r t -
momum imret 

A ÍFIRMANT onesfere authorcs,prxci 
pue 'i.orr£blaHca,locis isiiper citatis. 

Qaia,n€CF iare naturaiijnecpoíSitmo au-
qüo,elVid lilis prohibicuni. 

Sed eĝ O j id oninino eíTe vci'uni,cjiu ío-
lutn jqup-tevi;i pnus a luis Doníínis iiecu* 
tiatn ad,conci:alicndurn petant, Reípon
deo « Tcneíicur caiai ierm mb mortali 
(quid quid negec Jo- rebi...nca) prius Do 
mmorum coiiíenlumpeteie (ni i ia l iast i -
meant,quod eormn matrimonia ab e s irn 
pediantur) qmahoc exigit reüerentia < is 
.¿ Teruis debita. Sic PhiVipp-.dc Cruce in 

f t w . t r a B . 6. de matrhnon 1 
pedim-foi. 1 0 1 . Candid. i o 

n í a n t i / c r i t tis de matrim*:i 
&debent teñe; e *:;M vhez,£ 
in caíu íimiii, d i f p * 6 , udft* 

Q V I S T I O XV, 

A n Pecctnt m o r t . i J i t e r Dominiiquifer* 
uo rum eonmgia, v t l maritale eorutrt 
c o n f o r t ium1irKpsdiunt'i 

ESPONDEO : Pcccarc.Quia feruis H-. 
LXc.et,iurenatiitali,contraheve:¿/ proil-

lisetiam ftanc leges EccieíiaHicx: ¿vgo . 
Vnde ñeque poterunt Domini minitare 
íeruis aliqíjod damnurn intercnduui T fi 
marnmomum contiahant:nec minuspu
niré eOSjíiipfisPGffiinisinuins^ontaxe' 
r int ,cü innihiio deiiquerint .Exquo etiam 
conltac,etiam pee car c ipios Dóminos , ü 
inter feruosconiugatosimpedianc mari-
tale comerciuni quantum ^quitas poliu* 
ietvSic omnes Doftorcs, praecipue cita-
t i . & Luyíius/of.f/?. ^ ¿ r . y . 

Q Y i E S T l O X V I . 

¿¿» Etiatn peecent m o r t a i i t e r Domin i t 
qui vcndimt feruos cordífgatQS ínpar" . 

A t e s ü á r e m o t a s , v t impedí atar v j u s 

NEGANT Dominospeccare / i fe rn i j í í -
ne volúntate eorum contraxetunr. 

Scotus m^fd iJLl6( q u a f i . i . §, Dico er~ 
^o.Aimainus ibt>qu*fi.vmQ.¿r. 3. Palac. 
dffi-tb*4ifp-tvmea' áub*5..•.Le-deima 2'4» 
jfó<e#.5 4 . j ' * ' 4 ' & Angies^V mairimoq^o 
d e i m p i d i m . c q n d i t i o u i s ^ a r . i m Torreblán 
c& ¡0(;'CÍt.níim>6 2, & a i i j . 

Sed pr.obabiüus Reípondeo ' : [Peccare 
mortaiiter, etiamii íerui, inuitis Dominis 
matrimoiuum contraxciint ;niíi alias, ea 
venaitio íiac ex coníeniu vtnufque conm 
gis: vei mil cum ingenua , vel liberta fer-
uus nupíerit,qu2c illum ab tun t emíequ i t e -
neturjaut niii aiias,aUquod perieulum Do 
inmi,vel rerum íuarum J i i i u n n e r e t ; vel de 
m q u e , n i í i a d i d , v r § e n t e neceísitate, com 
penatur. Rano eít .Quia i i Donnnus pee-
cat mortahter impediens vlum matrimo
níj íemorum íucrum (v i fupra eí íhabi^ 
tum ) inulto niagis peccabir, prepetud 
impediendo i ü u d . Sic Hoiiiehs. Aiex. 
de Neuo,Abbas, Prsepííi tus, Tabiena,8í 

i i 4 íüiji. 
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alijjqnos Santíicz l i b . f J i f p , i t . n f i m . % . 
ciratj Si fcquitiir3afilius, / ü ^ j . c a p . 4 i , 
num.s S'i\hiic ¿ec.ck* num-S$: Ochag» 
qudj i . ^p ipumH 2.6¿ commuiiis. 

Q V & S T I O xvii. 
\.A:nSeruus coniuvatus temaiurpotius 

Ja í i s facere Demino, <atertsparibusy 
vuam vxor'ü 

APFIRMANT, teneri potius facisface-
rc Domino, niíialias pcriculum for-

nicanonis vxori immincat, nonrcddico 
fibiftatim dcbicojdun) modo^tiani tune 
non fíatnotabilis iniuria Domino, Hof-
ticns.lnnoc. & Gottred» apud Sánchez 
/iií.y . d i f p . i i ,num.i 2. 

Ai i j vero,é contra,diciint?potius fatis-
faciendum eñe coniugijíi matri matrimo 
nium fuitprius inicum,quam feruitus c5-
trafta. I ta Hurtad.cí//jí). 14. diff,6. 

Aii j demque defendunt, fausfaciendá 
effe potius Domino,quando ipfe non an-
nuk matrimonio ferui: vxori • ero,°qua 
do de licenria Domini inicum fuic. I t a 
Sotus ,Ledíma,Sa, & aiij tr iginta autho-
rcs ,quosreíer i SánchezlúQs€Ít*num»i j » 
Ioan.de Cruce/of. sit* concUt.* ti I/ay-
íius loe, cít, dub .Z* 

Sed probabilius Eefpondéo;DlCendrts 
quod quamuis feruus, potius debeat fa-
tisfaceie , i l l i , cuius neceísitas maior eftj 
eseteris tamen paribusspotius debet vxo-^ 
r i ía t is íacere reddendo debicum j quam 
Domini obíequio. Quod quidem eíl v e i 
rumííiue feruu* cCtraxcnc,inui.to D o m i " 
no? fine i l lo coníentícnte ñ m poíl con
traes m feruitutemjfmc apreaJiatio cil* 
Qwia vinculum matrimonij ftriétiiis3 íor-
tius,8cprius,cxnatura fuá, e í l ,quam v in 
culum feruitutis: crgo". Sic Sánchez he , 
eit* BafiUus/of .wV.»««?.4. Fi l l iuc.K.51. 

Q V i E S T I O xvm. 

¿4n Aíancip'wm conirahexs cum Dorni-
no yaut Dominajjiatim confequatur^ 
omni tur e i l ib srt ai e mt 

EoANT ? Couar. 2* Par.4.deiret,capl 
B'§>*7' num* 1. Palac. i» 4 difl* ^o. 

q.vr.ica* Enriq.;;¿7,1 1. capAO.nu. 4.»» 
Glojfa l i t . Z . Sa verh. mútrimécU impe-
dim.dirtm .num. 1. & al i jónos citar,& fe 
quitur Ssochez /¿¿.y. dífp.zo*nmn* 11 * 

& 1 2 .Ocnag. tr<s Si-iqu-tjt .¿\9,nn. 17. 
Card- loe.dt. dub- 6 ,Machado/o t . u t . 
¿bi. 2 .?íO«2»j» Vi l la lob. t r a £ i , i 4 ' dfjf.ó 
vi'.m 2 -Liiyíiiis/^í-.£,//.d,»¿.6. & alij,exif 
timantes, coníequi quidem libertatem, 
iure ra ir, en íolo Caltellx, 

Negant eciam Süueft. Verb ferutfusf 
qtixji- 4 . Gi : fia m cap* fiquis ¿muium» 
dífh s fy'Verb' ¿¿mtl íam, Archidiscon. 
Dominic . 3¿ Turrecremata ib i , afferen-
tcs,eí!e liberum iurc etiam conimuni,fed 
non naturali. 

Sed probabilius Rcfp6deo:Eíre l ibeú , 
otnní iure Népe , & iurc Caftellas, ve patee 
ex /»1 .í/>. 1 j ./>«4.& iure nuturalij&comu 
niconlequenter; cum nulla eiusin oppofi-
tum extet dífpofi t io.Probatur .Quia cum 
vincuíum rnatnmonij rantum í i t , vt peí 
i l lud c o m o g e s í u n t vna caro, neceífatio 
ex v i naftarah illins prouemt, yt cemmu-
nicet in bonishonoris , diuitiarum, auc 
fedis> vt habetur in Authe. de Confuí, §• 
Siautim ro/Z.^.Ergo cum hsec cómmuni-
catio repugner ftatui ícruitutisiure nata 
raUjiieceflano debet extingui permatri-
monium cum Domino eclebratum. Sic 
Vázquez in 5 *£ar* dijp. 81 .cap.8. num» 
Afi.HyzÜWmHb.-j.cap. 44» num.4, Grcg . 
López in lef.eit. Hurtado difp* 14. IÍIJJT. 
^ . n u r n . g V e r b . m&trtm.S.nUo 
1 1 , & v t probabüem Lfequkur FiÍJÍuc.sJr. 
lo.par.%.mim.^7-

Q V ^ S T I O x i x : 

5 ^ n Seftii,'etiamfi.it ¡iber to ipfo, quo i 
Dominus illum in maírimonmm tra* 
dat libero (on'mgiy Jérurtutis ignarot 

EGAT Luyíins/í?í,.<,;/»ia¿.4.pcrheC 
verba:Si Dominus collocetin matriz 

monium ancillam cum libero ignorante 
feruitutem, anciiianon confequitur fta--
tum ingenuitatis. 

Sed mihi , vt certum, Rcfpondco; E t i i 
fíeri hberum.Quia eo ipfo,quo4 dominus 
confentic in aiatrimonium íerui, confentí 
re videtur in id quod ad eius valoren^ re-
qiüritur,nempe in libertatcm íerui «Sic ha 
beturin Authent.de Nuptijs f c / ^ - ^ - ^ 

iureCafie lé in l . i .tit , 5.&!' 5 
as.p i r . 4 . Si comees D o l o 

res fetCjprccipucinír* 
citandi» ' . 

QVJES* 
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Q V ^ S T I O XX. 

I t temjeruusfizt ¡iher^ [¡nativo Do-
minofcientc, feruitutem tacsnte, 

i contraxit cum libero fe ru i tu t i s ?g-
naro> 

l y ESPODE q; Etiam fíeri liberurn,quam 
•^•^uisipíe Djoüunus, nihií aiiu¿tad iriá-
trimoiaium ipíum operatus fucrit. Sic 
eDim habetur iure Caftell? L . i . t i i 5. 
p a r t i t . q » Suure optiaiG. Quia, eoipfo, 
quodDominus non reuelac inhoc caíu 
íerui tntem fui mancipi], cooperatur in < 
inrÍ2E,coniugi libero iljatae, in cuius deiic 
t i pcsnam, méri to puritur á lege : fui ferüi 
l ibértate,quam ipfo iurcante lenrentíam 

, iudicis coníequítur . Secas autem diceii-
dum cft, quando Dominas eradle manci-
piumlibe o feruicuíis confcio; qnia tu :.c 
.non fequiturliberratem.Sic Sánchez / 
7 . í¿/ //?. 2 o. B a íl d u s / íi>, 7 • r ? ^ 4 4.. C o r n 
jo difp*! - i^»8«Hurtad- •¡oí <cit. d ff. u 
Torveblanca./il»» i.pr&tUc.av'* c^p* 1 5. 
f e & * 7,-X.tíyliu's loe? cit Sed certe nimis 
in coníequenter , & omnes eómmunite; . 

Q V m S T I O X X L 

'"An-,Inblíi cafibustinquibus ratione ma 
trimofaij , feruus fit liber , matrimo* \ 
mam eontra é í u m f i t validum} 

"XTEGAVT cíTe validmn, eoqnod inprx 
d id is ckíibus, celebretur cura perfo-

nacordi cionis feruilísj eius feruiture i g 
norara, Couar. - i . 'fí ct eC» 2*far;cap,$.§* 
7. Gregor. López / . Í. C.qfieL{* t i tuL. 
5. prr. 4. & liurcado di/p. 14. \d'Jf\ 

ftüm, 7. 
Sed probabi i iüs longe RcfpondeorHr-

fe vaiidi; a, Q^ua re vera, tmic prastacum 
matriraohiunVnóft fíe abfoiuce ínter per-
fonam i iberan^&krujo . i q:;--.d conílar» 
1 um,quiá in facto efle mai rmionij, vtra* 
queperfona'cohtraBefts elt libera.- T u m 
quiav qui consentir in . irqulíl, confentit 
etiani in id', fine quo dliíd peifí..í non po-
teft^ed Domiiius coníeuncin ciüírnbdi 
matrimonia:ergd etiam in libertatem, f i 
ne qua iiiud ed inualidum • ergo non 
fit ábfplüte .inter períona-n l i b ' r n n , 
& perfonam fe u i tu t i fubvectam . MC 
Sánchez 'Ui/pvt 20. numrr- 14, ^.«pe* 
nes ipfum5 víginti & ofto Poftores, B i -
&\ms Ipc'.cii. f i l i i u c traé í . 'V.o , p - w 2. 
num 45 48 . Ochag.. t r a B > i i<ti*ft. 
49 num, \ 8. Correjoiof , cit- Boncac. 
(j[u*fi*i*punB' 1 •r'U'ví i . iEgidins ¿¿ //?. 

¿ 1 • /Í«»Í .24. Rebellus y ^• 
¿•de fK;itrim qttáfi . l .nt im* 

2 P Luyíius ¡oro cít~ 
dubitat ,S, pag* 

2 7 8 . 

D I S P V T A T I O D V O D E G I M A . 

D i Impedimento V o t i Solemnis. 

. Q V ^ S T í O P R Í M A , 

. ^nVotumfehmne caft i tath, inprefe-
f s i o M t . m i j ¡ u m , d i r imut - . m a t / t m o n t 
um, po/i iUudt imtumi 

ESPONDEO : Dir imere , etiamfi 
conTurnfiVá tum mammonmm f i t . 

^ Quia íicdcfiiiicur ab A i W n ü , 
i l l ' . ^ habitúe mcap. m t m t n m u s * <pt 
Q i e r H i > v e l v e u e n t e s . & i n C o ^ i x ' J . o * 

i f t , 1 ^ 4-ww- 51 • & * n C ü ^ u o n c c a n * 

i 6 , & in Tr ident . fejfí 24. dé refórmate 
matrim* can.9* \ rb id ic i tu r , Ma t r imo-
nium^poitíoiemne votum Rcligionis,co-
traótumsefíenuUu n.Sic onmesJPoftores, 
Ltgantur Sánchez //ib. 2. ¿/i//?. i9« 
¡ i b . j ' difp, 25. & 26. & i n Decaiog. 
h h . 5. cap*!. BaíiHus l i b * ' ] , d cap . i* 

vfquead 2 2 .Bel lann. / ;¿ .2 .áf Mo* " 
nae.tap'SA* ̂  a l i j , níox 

cicandi . 
• . , v- . ( ^ V . r r i a í C 
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Láf/j elüfmodi. votum folsmné , dh'iinat 
t/i!airífooñftiW> fbtoiürt humano Ut~ 
clepújücoi i . . ' 

^ TFIRKANT Angel . 'Roíel la , RicarcU 
^ Sccr.Pa.lud. qüps, & alies, víque ad 

.quadragínta^ fcpcem D"o(S:bre-s,reícrt, 8c 
icquicur Sarcbez l'ib^q* difp' z ó , num,q* 
Inrcrquos citat Stunicam prohanc' fen-
teiitia,&Jcqu£nti. Kis acidi poííuiát Baíi-
Ymsijb ¡y * í a p - i 2* num- 4. OcKagauia 
tra¿3»? *q%í¿fi. 50*num*%»Hurtadq 
1 5. h'/fkAi num*t* & penesipí t rn , 
V á z q u e z , & ' ^ g i d . Bbnac. q~¿Jf*t*pun* 
4 . preñes ipfumjRcginaid.Lcíius, 

.& RebeiiiiSjViilalobos í r ^ ^ l 14. á / ^ . j . 

j Sed probabilms Refpondeo: K o n fo-
lum iure Eccleíiaftico, fed etiam iürc d i -
uino,8c naturali, vo tumhu iusn iód id i r i -

^mere matrimonium^cum eo contradum. 
Pr ima Qulaí ic clare colligitur ex cap» 
Si visfaero \ ,2j , qíi¿fí* i * V b i dici tur: 
toutrahentcs poft votum folemne fepa.-
randos efíe veiboPomini j&authori ta t^ 
canonicate: go ncii folú íuréEcciefiaftieoa 

fed zúcm verbo DomÍn! ,hoc eíl, iure d i -
niño ni i ta t m?trimonium. 

Secundo . Quía huiufmodi votutn-í 
iürc diuino natural i , diííbluic, '& d i r i -
mic ii-1atri!Vi.--nium rauinvion confumma 
ttim , vcfupra dt/p* 1 2. qu*ft. 2'.eft fea-
b i t u & docent etjam Sarchez, & Baíi-
Hus ibi reía t i : Ergo á f!.>rtiéH,eodcm iuic 
diuino, & naturali, habebitWim i i r i tandi 
niatrimoniuñ- cura co Cont raaüm^SicD. 

di/f'3$>ifv*$.i* <íf6?.f .3.:D. Bonan- f . 
i« 4 f / . i . S ot . 01*ií̂ -i 2. ¿ir'f. 2:# V alentia 
2 . i .difp .ó .qüt íf t 6 ^«.^¿l.5*--Ennqu<:z 

*JIib*i%*ntim*%* & 7.. Qi^csv Sralios-vé-
que ad'vigintíquirqiic D o í l o r i s , retért 
pro bac paite Sánchez. Qu i bus audi-pof-
íunt Pettus Cornejo ¿}f¡ *'j*duh. 9* p&g, 
p 7 3. loan .de Cxuct a i ' d e matriw* 
arf* 3 .d&b. 5 .Philippus de Cruce infum* 
Tr¿i¿f.6.de ???:íf íyira/is/» 1 o i -To t reb la í i -
CSilib* 2 .praBicaf* cap» i ?. f i i l ^ ^ m ^ 

69» Candidas dtfc¡uif: t%s"art* 4 . 
¿ r ^ V . 2,, Machado i i l . 3. 

p a r » i 4 r . i 1 - docum. 4» 

($)... . 

DíSPVTATIO DECÍMATERTÍA. 
D e Impedimento Cognamnh 

Q V ¿ E S T I O P P a M A l 

Qtiotttphx efl £ü¿natío, qu& mairims* 
nium dintnit'i [ 

§ . J . D e V c g m t h m e Carnal i , f e a 
Confanguinea* 

r Q V A S T I O lí; 

?Jf.ONí 1? Qucd triplex. Natu-' SuntConfanguinitAtislineal 

O ESPONDEO : Qüodt res ,Kcmpe,Hnc^ 
* ^reda deícendentium áPa t re in filios, 
Nepotes &c. Linea reda afeendentium á 
íilijsin PatremjAunm,&'c.Etlinea cranf-* 
uerfalisjquae cll Coliedio perdonar um,qng 
ab vno eodemqne principio deícendunr, 
&e»nanac, v t i fnnrolures frases,patrus 
H&c. Sed cum Sanginnitás arrendatiir, 
penes g r a d ü 8 , & lineas; H n e i q ^ ^ ! ^ 
diftum; p e r r o n a r ^ f i m ^ e o ñ ^ ^ 

rum colUBio: gradus vero, ^ / ^ » ~ , 
t U vnius pírTona ¿har 

l ia 9 fie 

v Í ~-" 
ralis,vidcl<cct,ípirit:uaiis, & lega 

^ lis. Cognatio naturalis,ieu carna» 
lis.qia^confanguinea dicitur, efi v incu-
i u w qqihiamperfonarum ch codt m j i i p i -
te deícendentium> ca rna l í propagatione 

,:coutrd¿lum» Sic ;Diu .Thom. i n a d d i t , 
i i ^ . a r l .x . . Sánchez, q u i b a n c d e £ -
nitionemab^tra Couar. 2 *par*de ™atr¡~ 
momo ?¿íp^6 .. §. 6' num. 2. ¿ t ^ 6f)timg 

detendit , ^ , 7. d i f p ^ o . num* 1 . 
•oa films Ub t j .c'ap*io*$L a l i j . 

^ ^e hac cograt io» 
, KCJ nunc. 
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Q y / ¿ S T i O IV 

Qua ratione numeran di f u n i g r á d u s Aü [Canfangitinhas in primo ^ a d a l k 
cún /angu in i t a tu , in ordine a d w a i r h ne* r ta l ¿ ídimmm mAtrimomuM$ m¿. 
rnoniam dirimendurnt 

1r> EspoNDEó-.Dicendfiquod hoc modo* 
t%-!n ref i j i linea afcenaentiuirr & dej-
tena'etiumi t o t f u n t g r a á u s con/anguín i 
natis enumerandf ^quotfuenníp-er /ón#, 
abh ta vna^nempejiipne^ v . v . P -Atc t , ü -
1 i u s, n e p o s, p r o n c p o s, a b 11 e p o s j íu i ¡ r quin
qué pedbnse, & quatuor gradas* jNam f i 
lms cuín pac re eft in primo gradué N epos 
in fecundo; Pronepos in cerdo, f& Abne-
pos ü rqüar to . Huiusautem rregul* rstio 
eft; Quia tot funt gradus^quot íua t gené-
raciones: crgo cum generatio ínter dúos 
términos veríecur,gcncrantem videlicec, 
5: genicum; ve fint quatuor generatioacs, 
quinqué perfonie eíle debenc. 

I n linea t r a n j u e r f a l t per/anarum 
¿que dijlAntlum Xf i ip i t e ; quo ¿ r a d u ab 

Jl ipi tedijlant , eoáemgradu d i f t a n t i n -

terfe*v*gt D ú o fratrcs-. quia á: PatrCi 
qui eftamborüm í l ipes , diftanciñprinio 
gradu,; fecundurn Imeam rectam; eodern 
primo gradu ditlant inter íe in linea traní-
uerfali. Deinde fiüj vtriuíque tra,tri$diil 
tant inter fe infecundo gradu * quia eo-
dem diftantabAuo. Vnde caute eft j e -
géndus B a f ü i u s / i ^ . y . í ^ ^ o . w ^ . 8. dum, 
incuria Typographi,ait haec:fracres, quia 
func in primo gradu cum ftipice^ funt etiá 
i n fecundo gradu interfe coniundi. O m i , 
íic enim Typographus ahqua Aurhoiis 
verba. 

/ « l i n e a tranfuerfali psrfo narum i n * 
qua l í t s r defeendentium, que gradu re~ 
motior difíat abftipe^ eodern gradu dif -
tant inter fe g* Patruus, &nepoScx 
fíatre,funt interlé infecundo gradu; quia 
nepos ex fratre, difiat ab Auo, qui cít i l i 
pes, vrriulque, in fecundo gradu. Siniili -
rei% pro nepos ex fratee diítat á patruo in 
tertio gradu,quia eodem diftac á proauo 
^ficdeinceps. Exquo coUígi tur , quod, 
qui diftat á ftipite in quinto gradu, licite 
poteft contrahere matrimoniuni cum eo, 
qui diftat ab eodem ftipite, in quarto, ter-
t í o , fecundo, vclprimo gcadu. Sic Día* 
T h o m . i n 4 . diJt'AfQ*qu^Jf- vnica, i r . . 2 . 
Legantur Sánchez / / ¿ . y . ^ . ^ .Bafi l ius 

í i b é j M f p ' l o . Cornejo d i jp . l -dub . 
^ 1 1 . H u r t a d o ¿ / p . i ? ^ ^ 4 
' . 1. & a l i j . 

re na tura í t f 

"XTEOARE videtur Bafílius l i b . 7. cap. 
j 1. num ^-fiñe* diira ;in luce verba 

prorrumpir; Niíi torte quis'dicat: marri» 
momum Patris cum filia,1 Matris cúm fí8-
lio)diüina aliqua legepotiusprohibitumj 
qüam n a t u i j k i quae^qúia coniorat natu-
rg5naturaUsdicatur3&craciicione deriua-
ta íit;quod mil i i aiiquantuium arciclet, .cfí 
non inueniam fitmum aliquod argumen-
tLim> quod oitendarhane coniunctionl,, 
iure naturaii nullamj cum non opp@natur 

telare fin i maenmoni), quod nece -
iiim eflet j vt iure nacuraii ipritarét» 

^uamuis huiusdmini pra-cepti perfeue-
rancis^'nullu.n inueniam veítigium» Hua 
víque Üle» • ' 

Sed cemfsime RefpQndeo: Dirimere 
macrimonium iure naturaii. Q¿iia ex na
tura reí,illa; folum perfonas íünt hábiles ad 
matrimonium, interquas poteft effe squa-» 
litas; & mutua fubiectio ad aétura coníu* 
gi j ; a thüiüfmodiseqüsi i tas , &:fubiedÍo4 
noupoiVunt coharrerecum naturaii pocef-
tate patris in filium: [ergo. Sic D . T h o m . 
i n a é d i t . qUdJ i^^iar t^ .S&nchQt l i b . y . 
difp»5 í*num»%* dicensid cífe comper* 
tum apud omneiDoSüreS.Gornejo^¿/J?« 
y j u h . 12»dic^flSs id fine diferimine aiij-
pledi ab omnibüS4¡Imo iddem íentit Ba*. 
ÜU h c . e i t t n H M é ^ * dicensjid fuadere orig& 
nium jgentium conuenientem de hacre» 
fententiam, & á n a t u r a i n l i t u m h o n o r e m * 
Et omnes* , 

Q V B S T I O V. 

An D i fia c o n f a n g u i n i t a s in primo gra* 
du, d i r i m a t m a t r i m o n i u m t e t tam iff 
cafu extrema n e c e / s i t A t i s t 

NE.GANT Sot. Angies^Enriquez. V a 
lencia, 6¿alij j víque ad decem D D , 

quos citar,& íequitur Sanch* hb.'j» d i jp , 
5 i * » u m - i o . B i i iúJoc .e i t .num. 5 .Peíían 
tius i n a d d i t . a d 3 ' p a r t f u á j i ; * *) q*di/p,z* 
Lubiinus Forb>matrimyfubmH*2o*pa g , 
470.Gandid. d i fquif*i%* ar*$ ^ d u b í t . ^ * 
6 alij docentes, di¿tam coniangumita-
reín5nullo iuredirimere macrimonium ia 
cafu extrema' necíefsitacis; vt fi inmundo 
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tantüm frpcrdlcntPater,S: níui, aut Ma-
terjS^ fiiius> obhanc caujanijexcüííant 
filas Loth á p e t c á r o , áimi cunipatíc-con-
c u b u e r e , e x i f t i m a i ü t e n i a T p c r i r e geuu i s b u • 
manum > millumque virum i a p e ^ t r i e , &. 
ideo liccre ü b i d patrc p o í l e r i t a i e i n acci-
pefe» 

Seá xque p r o b a b i l i t e r l l e f p G r d e o ;Etiá 
i n d i ¿ t o exticmx n e c e f s i r a ú s c a í u d i r i m e 

re. Quia , quamuis n e c e f s i t a s , q u a n d o -

que c x c u f f e r ab o b l i g a t l o n e i e g i s a l i q u i d 

prohibentis-tamen non p o t e f t d a r é capa-
citatemjquam in fe n o n h a b e t ; e rgc So-
lum i g i t u i " ex f p c c i a h D e i d l i p e n í a t í o i i C j 

poííet ínter diwtos, in primo g r a d a , con-
f a n g u i n e o s , m a t r i n i o n i u p a valide, & l i c i 

te c o á t r a b i , vt c o m r i k i n i t e r - e l o c e n t o m -

nes; Sic Caietan.2. i . q w e f í * 15 4. .ir/.5?. 
Pet.de Ledefraa q u d f t . 5 4.4^. 3. d f f l 1« 
¿E,gidv^//}?.3 a • 1 4. Hurtad. Jy/?. 
17.^^5, .Apenes Sánchez , Svt .Ub^ .de 
iu f i .qu t f t . z . a r t .S»ad 3. Lopezius,Lüa-. 
^eSjSí ali) . 

o y ^ s T i o v i * . 

pl¿n E t i a m i n hmnihus aHjs '¿^idiím 
r e l i n e a - f p r x t e r p r í n m m , d i r i m a t 
c o n f a n g u l n i t A S m^tr imo^ium ^ iy.re 

f A PFIRM ANT dkimere i n c u o en?nqu e 
graduUnesereóte, c í i a ^ n v í q u e a d A * 

damunijitavt> íiille dum viucret vidiurs 
effet, áut íi modo reíur geret, n u i l a n i po w 
iec feeminam in vxoreni valide ducere, 
5 c o. V i de r i a s V a 2 q u c z, T () 1 c Í i o - P e 11*. d e 
Xedern2a,quos ,8i a l i j , v f q B « adqumqua-
giiistas Sities Dodores , reíert Sánchez 
i i b . ' j , d i / p , $ i , m m , 1 2 .Quibusaddipof 
funt iEgidius d i f p l & - dub.h . Rebeilus 
/ /¿ .3«^?i ígyf0 5.f}^OT.i2.Reginald./i^,^ 1. 
m m . 119. Villalób.ír^¿7.1 4. dijt\%.nu. 

t t n u m . ' j 3 , Hurtadod'fp. i - j .d^ff '^» Qni 
ctiam citat Eaíilium 7. p . ^ 1. Sed 
malc profedo s cu ni o p p o l i c u m cxpreíTe 
doceat,vt ftatim. 
• Sed probabilius Reípondeo: N o n d i i i -
inere matrimonium inquocumque gradu, 
í e d i n aliquo eorum didam prohibit io-
• nena terminan. Sic S. Tbomas 2.2» 

^rf /? . 154.^^.5;./i^ 3. Scibi 
Caietan. & alij aiox 

cita ndi . 

Q Y A S T I O V I L 

AnFroh-b i t ic m^tr i tnoníj i n re fía ¡ i . 
-.nea , 4^ aliquos aliquos diiosgradus* 
prate r p r imum, extí ndaiur} 

A FFÍRMAT Cou&U- z.- par. cap'. 6. de 
f ^ mai r im.^ . 6<>num* 1 a. extendi harx 
p.ohibiticncm irrirantem, viaue ad gta* 
üum vigelimum, & oon vicr^* íAh} vero, 
dicunt,extendi folum víque ad íeptimum 
giaduin.Ita Lopezius a . ^ r . hiftru¿I.¿e, 
m a i r i m . cap. ^9 , Al i j víque ad 4 . gra-
dum. l ta Roflella,Angel.Palac & alij pe 
nes Sánchez , in ha. A l i j canden, do cent 
har.c prohibitioncm prorrabi ad 3. tan-
tuargradums3¿ víque ad ilkim,8¿. 0011 acn-
plius,. efíeirritüir., mre naturq matrimo-
niumj vt inter parcntes, &fi l ies , auos 9U 
nepotes. 

Sed probabilius Herpondeo; N o n ex
tendí , vkra'primumjgradum. lea que in 
nullo a ü o graduilineie r e d » j prceter pr i - -
muai,eíHrntujm.iuammamuiTj-, iure na tu 
rx . Vndefolura matrimonium Pati iscü-
filiaj vel ülij ctimmatre , eft irriturn hoc 
iurc, non vero cutera, vuna.rumoniü. 
ínter auum,& nepotem, atteoto hoc natu 
t& iure,Sic D.Tho.5: Caiet./©.cit. Sanch. 
/Í&. 7. difp* 5 1 ,num, 19 . & penes ip íum, 
vterque Lcderma>Sa, Vega, Lllamas, &: 
alij ,-Y-fque ad quatuord^cim Dodores» 
Quibus addi poflunt í i U i u c . tr* 10.par* 
2, cap, 1 .num, 180. Bonac. e[íi*Ji*3'puni 
5> §a . n u m . j • C & n á i á j o c t c i t , d u b & $ * 
Machado ¡ib. 3 *par> 1 *traSl*i 1 • docum» 
5.KU.8. &Bafi l ius/ i / / .7 . cap. j i . t J u m ^ * 

V b i ilc ait: Deinde exiftimo tantum i a 
pvimo gradu iineae redxjíciUcet matrimo 
nium Patris cum filia^fiU] cummatre pro; 
h ibkum, & irriturn efle iure naturaU. E $ 
infsa, num' 6, Sis diei t : ac ver© i n a l i j f 
gradibus reds lineas >matrimonium Res| 
cite irriturn,iure naturalijmihi períuadeoi 
in primis, quia nullam ad i d aíTerendua^ 
firniam , nec verofimilem» rationcm in-í 
nenio,&c. E t deinde*ynáZinsqucexift»1 
ñiOjíeclufo iurepcí i t iuo , efle culpai» íe* 
thalcin contrahere in gradibuseon^ng^í 
n i t a t i s r e d » iinex, falte m viera fecuvuum¿ 
vcltcrtiumgradum. Nam i^f" deincept 
noncernitur in illis grauis irreuerenma 
ex quo perenda eft rota rano maht^.Sic 
i l le . Male ergo cicaturab Hnv iüáo pro 
fententia prima rclara qu* j^ 6 . Ter.«ng 
ctiam Cornejo difp*, 7 • duh lo 1 2 , p a f j 

27%i 
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g.S* Teneht etiam Cotnejo difp^ 7! 4uh* 
1 2 *p:iv.s>79.Ochabaala.ifr.^.^««e//. 5 5. 

Q V i E S T I O V I I I . 

p f » Ma t r lmonh tm in i ium m m confín-
guinto in aiiqao gradu 5 v l i r a p r i -
mum-iiint * t r a^ fne r f i i i s , fit i r f i iutn 
ture na tu rx t 

^ ÍFIRMANT efle i i T Í t u m , iurenatura 
l i ,m ar r i a 1 on i a 1 n in itum c iun coníaa 

guineo gradibas prohibitis.Leuit. 28* 
Ricard. Pa iuáa iuDurandus , & a l i ] v ig ía 
t i da o Do&oresj quos pro hac parte cicar 
Sánchez l i b ^ ^ i i / p • 5 2 •num • 5.Et ira de g 
fendune elle i i r i ium jiure naturce matrirno 
iiiüai contraLtum inter íracres, & íorores-j 
& ínter ncpotcmi,(k aniitam vcl matcrie-
ratn jHifpane^entre fobri'no^y t i a , berma 
na de padre y madre. 

Sed cer t i í s ime-Reípondeo: Tale nía-' 
trimoniu-m, nulio modo eñe ivr.tu:n íure: 
nacurali. Qnia id exprefle datiinit irmoc-
I I I . ín cap •Gande mus* de á i t iür t . Dui i l 
a i t ; Matrimonia infidelium i-n fecundo, 
tercio» & aiijs gradibus contracta5noneiie 
difenuendascum ad fidem veníunt , ex eo, 
quod iUi,non tcneantur iegibus Canoni-
cis:ergo confangumítasin his gradibus, 
praeter p r i mu m, c a n o n i c um tantum eil mi 
pedimentum^ Demde i d ipfum definic-ur 
iñ Concil . Agacens. cap» 6 \ * U in Aure-
l ian . I V . cap,2 7* Et in aUjs,vt vid-ere cft 
apnd Baíílmm cip»3 2. & Sánchez ¡o.cit* 

penes ipuim,viginti ,o¿to Doc«» 
toresdnrerquos V alentía ait; iam oinnes 
Ortodoxos inhoc conuenire , nulioque 
modo eíVe tolerándúm contrarium erro» 
rem,quemolmi aliqui cátholici feníece-.4 

1 A . 

Q 1 O 

4 

A n Saltem, matrimonium vontrat ium 
inprifflo 'grada i i m * trdhsuerfafis ' í 
netTipe-i $ 

tie?. f j j? .9Z.num.io .Vi i ia lob. t ra 
d f f f o t . nu . é , Ochagau. iov* ú t , é u w h á * 
loan.de (¿YÚCQ qu t f í .^ .ae matr tm-ar-^, 
COKGI.S. Scdicit vaide probabile Candi
das loc:e¿t.auOít.%* & a l i i , decentes, taie 
matriaionium y non íbium elle i l i ieknai 
(ingUo Oíünés conucaiunt) íed i r r i t am 
iurenataraii, atque adcoindiípeiiíabile a 
Pontífice. 

Sed prcbabilius Rtipmideo ; Adhuc 
RiatrimOaiam inter i rá t rés , non efic i rv i -
tomiure naturali j ícd tantum p o í i d u o , 
oÜm diaínojindeg^ veteri5nmic vero Ec 
clefiaílicOj ideoqi»lpoí],e,iufta íubíiíience 
canía, in eo difpenfari á Pont í f ice . Ratio 
el.h Quia ex vna pat te ínon eli vnde co l l i -
- a%JK^cePtum ^uriS GatLll'a^i s, irvitaas 
huiafmód 1 matnmo.1 iam, vt optime pro-
bac Bafíf iusnh. j .cap.i z>-a num, i*vfq* 
ad 14. Et ex alia ..ceííant radones, prop-
terquas natura i rntaui t i l lud inter Pa~ 
trem,& filiaíftj ciim dúo fratres, nec i l int 
vna caVojftec ínter eos retmí'nec íroauii-
tasjnec^aüS dcbcat natura 1 i ter akeri re-
uere ntiam, & fabieftioncm: erco. 

ir migstrat. 

rpiRMÁtíx Sotas,- Valentía,- Enriq, 
•vterqüe: LédelmatT olet , & ali),v iqae 

vndscim Dolores,quosreterc, &íeqüi -
tíirSánchez7&V.ííí. num. 11* Vaiquez 
1 • a .£Í2 /p .na .Rebel iM, i ,qu<ej ¡> S.nu. 
13«Bonac. quafl.^ .pan» 5 1 2. Ga. 

Ti 
i no.mas 2*2,qt 154. art ad j« ib 
Qaíet.SG.ot4n ^*difií^o*qu'<s/i¿k>me. 
z .Dvx&ná, quesji. vmca^num\ 9.6 
viw'inti & fex Doctores , qnds cirat . 
hac partejSanchez tocc i t . nnm. i i»1 
bus addi poífunt B:iíiiias l o c c i t . h 
áifp*%%*mtm. 1 p.Hurtadbv^ifir;-!7 . 
5 .Cornejo ¿if/p, 7 . 1 f , $ v i i 
Candíd . /o í . f i í .Torreblanca lüt^cH ,nu 
7 5v&alij.Qai b^iu^nfeau-t Jnon eüe í c . 
parandosiáfideles h atrcs,-iqni matnnia-
niurn contraxen.mr, quando -conuertun-
tar adíidem}ciim non fuer »t* pi f)hibicuma 
probíbitionc«rricante, iiamrau iure. 

U i / J • 

Q V A S T I Q X t 

A n Cenfangntnitas dirir/iat ture Eeúle 
• Jtajfico^inatrlmonium vfque adquar i 

tum g r a m n i i & n o n v l t erms\ 

•im T ) ESPONDEO: Dirimeresvfque ad quar 
A^-tam tantum gradum mcíafiue,& non 
amplias. Namiice to l im , iure antiquo, 
matrimonia ínter confanguineos?non fo-
lum vfque ad quintum gradum ( vt forte 
per errorcm Typograpiu, ait Cornejo 
dub- 14.) Sed vfque ad Jeptimiim,ini« 
ta eíVentprohibita, & irrita , vt conitat, 
ex cap* *¿d fedem ? 5. QÛ JU $. ex cap* 

Na-
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J$ultú*ft*%*l*qu*ft£$* Nunctamen íurc 
mt.dcrnion, leftriftunrs elt hoc impeuijné 
t u n i v í q u e a d quartum graduni inclufiue 
(vt fic,vel fsedeî a ami t i t i ^ Ínter plures d i 
latavcatur, velquia forte , virtus v i n ge-
jierantis non communicat íangumem, & 
iudiuidualem quandam íimilitudineni, ni 
íi vfquead 4. gradum,vc ex Aríft-Plinio^ 
^ alijsdocecTorrcbl./o. cit .n.'] 6 .)Qux 
r e í l i d i o inteliigenda eft inomni linea, 
liue transueríaüjfiue rcda.Ynde quicum-
que Confanguinei: vltca quartum gra -
dúm poflunt matrimonio iungi- non vero 
intraillum,quiaeo ipfee í lnul lum, vt có 
ílat ex cap* Nondebet* de confanvin* & 
e x T n d e n c . / ^ i ^ c a p . ^ t tenent om-
nes Dodores.Legantur D . - T h o o ^ ^ J i . 
q, ip4.dr.9.Sanch, lib.'j.áifp* 5 1 
ioe.cit» & a l i j . 

§. I I . D e Cogmúone S f i ñ t u a l u 

Q V i £ S T 1 0 XH 
Quit Sit Cognatio SpirifeftaUti 

RESPONDEO: Qnodeft. Tfcpinquitas 
quídam perjonarum^ ex roílatione, 

aut reeeptione Baptijmí>vel Confirma"* 
tíonis-iprouentens. Sic coiiigitur ex cap. 
De eo.& cap. uquisfiUaltrum.dc cognat. 
ip i r i t . ! Et tenent omnes D D - Legantur 
Smchez l ib . j difp.dt/p.¿ 4 . üz lú .U&.j . 
A Í-ÍÍ/?. J7.& a l i j j i iox citandi. 

^ i E S T I O X I Í . 
•X» Cog7.at:oJpirttuaiis dtrimat matrt 

moniumjolomre íLstitfiaJiico'i 

ESPONDEO*. Aífirmatine. Et conftat: 
-quia hace cognatio in primis, non d i r i 

mit mre natura;; cum íoium contrahatur 
ex Sacramentis Baptifmi, & Coníirmatio 
niSjqnse noiíhabuerunt ortum ex iurc na* 
tura, féd ex ChriíU inít i tutione. Deindc 
non dn imi t iure diuino,cum nullus fit lo 
cus fcriptura;,ex quo id eoliigatu'.etgo lo 
lum di r imi t mre Eccleíiafcico, habito in 
*ap,i<de cognat Jpirit in 6*iap*Marti 
ñus* & cap.venitns*<io*tit. U iupponitur 
iuTridcm:. / ¿ / ^ 24. de matrim. cap. 2 . Ce 
tenent onmes c u m D. Thom. *i/t. 42 . 
qut j t . i . ar . i , Legantur Sánchez/c 
mm.2.dcB*im\x$¿oc.cít.eap.$p, 

Q V Í E S T I O X I I I . 

An Huhtfmodi cognatio m a t r i w o n i u m 
impedie'ns » forum ex Sacramentis 
Bcvtifmi) & Confírmat$oniJ nafea-
tur} 

R; E S P O N D Í o : Solummodo ex i l l is 
-nafci, Sic enim decidituin cap,fin.de 

cognac, fpni t , in ^» Cuius decilicnisra-
rio eft; quia cognac 10 fpirituaiis lolum có 
nahuur exípintuai i generaticne , fic'uc 
cognatio c^rnalis ex generatione car na-
l i : tat penetatio ípinrual is íolun; c l ldu-
piex,vi^aper baptiímumjinqua regenera -
tu t l iomo» quaíi íouendus , intra vterum 
Eccleíix , & altera per cci.í i tm^ciunem, 
perquam iam bapti^acus,roboratur, & 
quaíi extra ípirkualcm vteium Ecclefia; 
torisexponiturtergo. Sic omnes ancho
res. Sanche^/;/?. 7. aifp' 5 4 * w&ffl • 6» Ó* 
tíifp» 5 5. tium. ^. 4 gidius difp 32. 

tadodt/p.i 8.dff. 1,Cornejo di/p.j.cUib 
1 j . & a i i j . 

Q V i E S T I O X I V . 

Sñltem ex Sacramento Pcsniten-
ti* nafcatur eognatio qutdam[pi f i» 
tualis tnter Confejfarmm* &}ccmi* 
nampcenttentcm^uA licet nonindu-
cat íffeclum impeúetiuum matrimo. 
nijt tnducatpeccatum ineefius ratio~ 
ne eutus , accejfus carnaiij ad Jiíi^m 
eonfe/stonts Jit mcejfano sonjittn* 
¿al 

I r r i R M A N T S á n c h e z , i t g i d . Joe.eit* 
• NuñuSjtagunde^&alí j^naxn plures» 

quoscecuiimu^ 1 «papnra ¿M5. dí/p*2,§* 
l.qu^Ji» 5 í . 

Sed probabilius Rcípondcp; Kunc fal 
tenij taiem cognac i onffp^jiffi contrahi» 
Quialic et olimUg<ÍP|iiiquoium ícntcn* 
t u m ) i u r c J | á Í ^ i a í t i í ^ i n d u d a . íucrir» 
i^m ccrte^swWita | f t > vcl contraria con-
íuetud^ííe; vcl conltitutione Boniíaci) 
V l l i l r e i a t a in .ap .finalide ( o £ ^ J p i 
rita in é , Quarc in peccdto commiflo 
cum filia coníeisionis nec inccítus?nec íg 
crilegmm €Íl5nec n e c e # ^ hfc circunU. 
tantia in conteísione apetienda, vt d ixu , 
mus i , pardos» f i í a t ^ ^ h a i ú i u s í t b . j . 
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l ih.J 'Cap '^fi .mm.jSa. verhtsonfefsh» 
mimT2 5. in edicione Romana; ímo,in an 
tic{\x3i.num."i6*\\v¿c con bene Bafilius 
a i t : I n antiqaa ¡mpreisíone .explicandam 
eííe hanc circunftantiam Emmarmelem 
Sa docaiíTe.Nam in vtraque edicione h^c 
eademmec verbahabet: Peicatumfu-fe 
t n r i f i l i a confefsÍQms, non efi neeelfarfd 

e x p i i c a a d u m { & fiqutdam putuñt) non 
eji enimid inxejiui. Sic Sa,iii editioneAn 
tuerpiana edita anno 15^9. Veram eft 
quod in editionc anriqua, edita M a t n t i 
anno 1600. contrarium dicat. Sed certs 
errore Typographi. Legantur dicta ano 
bis i .p&rJóC'dt* 

Q J v ^ S T I O X V . 
Inter quas perfonas contrahatur boc cog 

nitione impedimentutnt 

ESPONDEO*. Quod contrahicur lotee 
^ baptizantem , vel coníirm^ntera , & 

bap t i i . a t am,^conñrmatum. Inter bapti-
zatú , ' co' h mátw,3¿ eorú patrinos.Inter 
p areti cc bapnizatorú,vel confirniatorú, 
&patr inos.Et t a r d é i n t e r pai-étes,&bap 
tizaiite,8¿ coníirínaníé;Sic habetur in l ' r i 
áznz.fif* 2 4 . í i ^ .2vde quo egunus i ./ai» 
tr.z.difp.J.&tra&*3*dffp.S. 

''^n íffídeiis haptizans-fijumfidelis fb'-* 
trabat cognationem eum baptízalo? 
ac eiusparentibust 

"FFIRMANT GloíTa CAp» in haptífr&JtZ 
t'eivérhyufiipere* de eo ú f t t * dyji» 4 . 

A n g e l . w r . B n p t i f m » % , m { m . 1 . Sot. d;/t-
¿±»q*vnL arh 5. Ledcrma 1.4. q, arr. 

3. num, 4 . iünci.a Glojja Ut\ T ' & cap* 
l í . n u m , 2 . 

Sed íonge p ' :obabüius,Rerpondeo:Nú 
contraKere. Oaia, qui nondum eft ípirif 
tuaiitcrrsatns per baptiímum, non poteft 
effe cognatus í^iritnalis alceriüs-.ficutqm 
nondum elhiatus carnaliter , -n^quit eile 
^cognamscaroalis alcerms.Sic D . T h o a u 
ih 4 . ¿ i f t : ^ ) $ 4 f t h .af\3<qíi<eft.i.ad ^, 
Nauar»cap^ z . num, 3 6. Quos, & alios 
ttigirita íeptem,Doctores refet t , &fe-
qnitúr Sánchez difp» oo» num. 7, 

. Bafilius )W,f* c a p , 4a. num» 2. iEgidius 
j l i f p . ^ 2. m , 2 s .Hurtado difp, 1H.diff* 

1 *nu~6* Ochagauia. í r ^ c ? . i - quafi, y-¡ . 

Q \ r i E S T I O X V I I . 

An Fídelrt h.-tpitzans fiUmn infiJelis, 
centrabas cognationem cum Vatre in-
fidelí,quamtRí hici eam cum baptizan 
te non c&ntrab^} 

íFIRMANT , D u u Antonini $'par* 
-tft . l i ,cap,i ^ . § - I 4 ' Angel. Matr iz 

moíi iB-nuwi i.SiUieft. matnm 8 .quxji, 
7 M B o 1 2.Enriquez /ÍÉ?. I J .cap* 11 
^.Viuaid.& aüj v B d e c i m Doétores,penes 
Sánchez. 

Sed,longe probabi'iius Refpondeo-.No 
contrahere. Quia (vtiupia eit habitiuií) 
infidelis bapdzans,nünam cognationein > 
contrahit cum baptizato:crg ,pari ratio 
ne,nec ftdelisbaprizans contiahet cogiia 
tionéauna infidelipatrc-bic D / I h o u i ' . m 
^ d í / .^ i .q . i 'ar .T , Cornejo M/p.j . t u$ 
16 p^.pS^.Vtcvque Le^ i r a s , Kodrig. 
Sot .PaUc. í 'cVcga, qa«'»s cita.f . & íco.ui-
tin: Sánchez ith . 7 *difp.6o. num» 14. Ba-
fi'.íus lih.-].'iaP'.£í9'num,2,3,(¿* 4«Och^ 
gauia loc.fit.nuw. 4# 

Q V I S T I Ó x v r i f , 

'^Cn Sálterñ^fifi-lelh haptlzet filmm i#¿ 
fidelis^'g- M a r i * non baptizM^yfi 
pofieab^í' b¿¡Ptrzetu.rydicia tognatto 
conualefcafi . , . 

ÍFIRMANT, S¿ a fortior;i,qti^ft.príEce 
dcDti,proprima ienm^iafc lan . Qiyl 

busadhíCíent Huttadoj&iGchag, /y^,í;/f. 
Sed pr^babilius Refpond^^; Non con,' 

ualeíeere, necoriri talem icgna t ionc ín 
cum dida Mana,etiam íi poíiea baptize? 
tur. Primo.quiajquod a, priucip-o i iu t i r t , 
ricum^nequit conualefeere, Rtgl, in<6¿. 
Tíonf i rmatur . Secundo. Quia huiufmo-
di ípiritualis cognatio,iuxta BcGieíi^ iní" 
tituti'ohemj.non contrahitut, nifi per ip^ 
fumSacíamétCiiergOjTiec ante i l iud i;eq, 
poftqua il iud traníijt.SfC Sanch,/£>. w . ^ » 
15Barth.de Lcdef.Alex^üe Neuo,&aiijí j 
penes ipfutn. Cornejo loe.cit.pag. 985^ 
B.%\á.difp . iJ .num 2 5. (VnuíMion bc^ 
ne citaturabHurt.pro vtraque tentcntia^ 
Bonac.quafi* j .punéf * 5. § 2 1 ^ f • kuyv, 
íius iufum.2,par.cap* 116.dubí t» 16.é¿. 
a l i j . Mota,quod celiqua,quae hic defidcra( 
re potesjinuenics 1 .par, t r a c i . 2 .de Bap 
tifmo*dJjp • T ' & t r . z *és^C9nfirm*4i/p, y] 
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§ . 1 I L D e CórmrUnelepaí i , 
QJiESTIO XiX. 

Quidj i t Covnatio legalist 

ESPONDEO: Quod eft propinquiras 
'quarandaruperionarum ex adoptio-

Tit alicuius prouenies.SicSchoiaftici in 4« 
d í f i ^ i ' Q m o m í k x liuq.^^cap. i . & cap* 
i *de wgnatio* Ugali Legan-tur Sánchez 
l i b q * á i j p * 6 i .Bonac^ . i .pun* 5 i . FU 
l iuc . f r . i o. a » / ^ 5 « & al i j i t íoxci tandi . 
Qui omnesnotantihanc ccgnationcm d i -
c i le¿alem,co quod á iege introducta íit. 

Q V i E S t l O XX. 

Quidfit*¿doptio} 

R ESPONDEO :Quodiuxtalurifperi tos, 
eft acluslegitimus^er quem fít films, 

vel ncpoSjqu i non eft fiiius, vel nepos na
tura.Sic coliigunt ex §, •¿dopt io , inftit* 
de ^ d o p t ' , o . & 1*1 ¿ i t . - i . p f i r t . ^ 

iux ta Thcologos vero, Adoptio eft 4 / 
Jumptio legít ima e x t r a ñ e * perfon* i n f i * 
iium,vel nepoten?)Uel deinceps •> inuenta 
adfolatiwm eorum->q»ijilijs carent. D i c i 
ixxv^Jpumptio Leg-tut/a.Qviz. d e b e t fíe. 
r i fecundum íormam l e g u m ; í K n i e r i t o , c u m 
ab ipíislegib» introducta fit.Dicitur dem-
d e ; E x t r a ñ e * perfon*.Qü\i i a d o p t i o de. 
bet e f í c illius períonacjquse non fit in p o t e f -
teftate adoptantis,vt eft fiiius, vel hieres; 
fedal ter iuscuiufcumqucí i i ie fit conían* 
fanguinea, fine non. Dic i tu r tándem , I n 

J t l iumive l Nepotem , vel deimeps, Qma. 
nemopoteft adoptan in Patrem,vel f r a -
trem ; íicur poteft in fiiium, nepotem^c. 
jguia adoptio eft quiedam legalis, íeu a r t i , 
ficialis gen erario, generationcm natura-
lem in irans. Sic onuies. Legan.tmr.San-
chez ,Bonae .8c í iUiuc /oc . f^ í . Dochis D i 
¿ a c ü S de Narbona lib-de ¿statt •> & c, anm 

«a.4.(^- anno d o . 1 i * 

QViESTIO XXI. 

Quotuplexfí t Adopt io f 

1> ESPONDEO Í £)uód eft dúplex.Al* 
I V t e r a perfefta , per quam adoptatus 
tranfit perteae in poteftatem adoptantis, 
«Sdhaec üici lur abrogatio , íeu adrogatío. 

Altera impeHeaa, per quam adoptatus 
ron rraníit in poteftatem adeptamist ?e 
hsec , comPTiiiii nonüne retento, d ic i tur , 
fi^-. p h x ¿>dcptíG» Inter harc autem aliqua 
ftfi t diícrimina. qu$,quia non funt noftri 
inñituci libécer adnotare omit to. Legan-
tur Sánchez lib. 7 .d i íp .6 ? .Bonac. q u t j i , 
S'punci* 5.^. 3. & Cerne jo difp>i*dub. 
18. 

QVmSTIO X X I I . 

A n sAdoptio d i r imat m a t r m o m u m i 

NÍ EGARVNT Joan. A r d i e a s ^ Spccu-
lator,apud Bafilium/f^.- 7.cap* 41 . 

r>»»j 2.exiftimantés,íblurn impediréma-
trimoninni^non vero initum dirimere. 

Sed certsfsime Re fp onde o : Dirimere. 
.guia fie definitur i n capit, I t a diligere* 
c a p . V e r adoptionem.zo.qutft.s. & c a p . 
v,iico.de c o g n a t l e g a l i . Quibusleges c i -
uiles,id iddcm ftatuentes/probantur-ad-
i Linda d c fini t i o n e Tr i d e nt./*Jf. 3 S - c a n . 

4.CUÍLIS ftatuti vatio defumpta fuic; 
tum ex reuerentia naturali,quam adopta 
t i debent Parentibus adoptantibus .-Tum 
€tiam1exhoneftate,quam fratres natura-
les,& ad adoptati ícruare debent }nc ex 
convi í lu periclitetur corum pudit i t ia . 
^ u í a cum fiiius adoptiuus habitet in do
mo Patris adoptantis, íicuc fiiius natura-
lis,ideo legibushumanis prohibítum eft» 
matrimonium ínter íe contrahi,ne iacile 
eis parear concupi ícent ix locus.Sic San -
cez lík*q u l i f p . ó 1 .B a fiiius//¿.y./or. c i t * 
RebcWus l ib .$»qu4 j i . 7 . nuw» 5 omnes* 

Q ^ V & S T I O X X I I I . 

An^Viraq; adopt ío^ tamperfe¿fa , quam 
imperfeBa d i r ima t m&tr imoniumi 

NEGANT Silucft.Wá/r/V». 8.^«<e/?.8.<!# 
£io 4 . S o t . ¿ / . 4 2 * q í i é f l . a r . 2 .Enrique» 

l i b . . c a p . 12. np. fn* ^.Petrus Ledeimü 
q. 5 7.41». 2 .& a l i j , quos refei t , & íequitur 
S a n c h e z / o r . n í . « .^ Cornejo á i /p^^anb» 
i ^ . p a g . 9 9 1 .Bon2c .^ .3 . f«» .5 .§ .5-» '2? 
Rcginaid.& A^.gid penesipíum-Cchaga» 
uia t r a B * i , a e m a t f i m . q u < í i f t . 58.?i l l iuc 
í r a ¿ i . 1 o p a? t .2 . c a p .s .t>hw»i 9 9 fLay-
mzni ib *^ara3 " t o - p M t ' ^ ' ^ ^ l ' ^ ^ i ' 
Siiums in i . p i r t . q u & J t ¿ 1 • *rt't 2, Tan-
nerus in 1 ,pa*!f . a i j p ^ ' i fé f i f 4* ¿vb* 
4 . numer» 74« Ludouicus ¿c S, laaa 

de 



TradatusIX.Ec MatñffiOni) 6acran-.cr.to. Difr ííí* 
c'r rr'útrh:'?. q *6 * a r t . i i-dub 2. .concl*^» 
M a i h a ü o loe cit»docunu 1 o.MÍ. I 5 pag» 
619 Dianapar.q. tra¿?.4. rejot . i 20. 

' exiliimantes, .quod ucctvcraquc adoptio 
iii;pediac njacrinionium, non tamen vtra-
que d inma t j j ed íolum adoptio perfecta, 
qute adr.ogatio dicitur , imo Diana harc 
óniniüo no concedit.Addit cnmi h;rc ver 
b:u Non deíinam hic obiter adnotare, 
Ochagauiam, Tannemm , G alios penes 
ipíum,probabili ter doccre,ex gdcprione 
imperte ¿ta , ñeque o r i r i i m p c d i; 11 e n t u m 
impediensí Licet Li.douicus de S. l uán , 
& alij ctuim Doctores probabüi ter eon-
trarium aííerant, I ta i i ie. 

Sed probabilins Reípondco :Vrran;que 
adoptioncm, n e n loinni impediré mairi-
nionium,íed etiam dirimere. Quia vtra-
que,e í lvera , & íimpucker adoptio: at in 
textibus inris G i t a t i s , abíc-lute decevni-
tur,q\jod adoptio dirimat: erg o vtraque 
dir imir . Nam vbi inta n o n d i i t i n g u u n t ? 
n e c nos diftinguere debemiis, niíi inde 
a l i q u a turpitudo fequatnr , qu^mexhoc 
í e q u i non videmus. Sic Scor. Tolcc, Pe-

'trasSctusjLopex,Ricard, Palud. Rofe-
Ua,,qiios, gcali) víque ad t r i g i n t a , S¿ í e p -
tem Doctores reíerr^prohac parte:, San-
c h c z l i b . j . difp.6 ?.nuw.8.ht vi- va iüo.s 
Baíilíus Ub,']* cáp» 41. num .2 » Rebelius 
l ib • 3 ,q'u <sj$»j ¿num * i 5.Gutierre a d? ma-
i r im* cap'. 102. mim. 5 * Hurtado dijp' 
1 9 *diff, 2. Villalobos t ra B . i 4. dijf- r o, 
rtum.-j. Luy fius de Torres 'injum*pAT* * * 

Q v m s x í o x x i v ; 

' Quoi "SintfpecMs Cognationis Le gal t i l 

T> ESPONDEO : Quod tres. Prima eíh 
hma. re ¿ia í.aiceiKáientam; vk del-

¿endentrniDjíeilicct, Patcis adoptancis, 
&f i l i j adaprati.-Sc dcicendentimii eia3 v i -

* cus ad quartum gradum. 
Stcmiázvtiyin linea tranfítsrfalh i n -

'tér adoptacuin , afinos carnales adop-
' Uli t is . ' •. y • ÍJ1 

Tertia fpecies eft, quafi legalÍS ¿ffini" 
t a t t S ) inter adopcantem,& vxorem adop 
^at i : & ip.ter adoptatum , ^ adoprantis 
vxotqin. Sic omnes. Legantur D . í h o . n . 

¿ÍÍ,4. diji* ^VQUAJÍ* 2.4trt.t joSi-n. 
chez i tb . 7. di/p • 6' 3, n d m 

7. 5¿ Bafii./i^.?» Í '^« 
41 .^ÍÍÍ» • 3 

• Q J v r i E S T l O X X V . 

*Xn Lfgah's aognatio di r imat , fecundttm 
cmnes has tres Jpectes, M d í r t m o -
nium} 

T EGARVNT qnidam,quos tác i to no mi 
ne,rctert Koijtiení. i*a£*'vmco.ae eog 

nattJcffalí . num-z. exiltunantes,'fecun
dara ípec iécogr .a t ioms, nou,obitare ma 
triraonio contrabendo^ iNcgarunt dein-
de, Speculator, loan. Andi ' .Prapof. t .& 
Gacca,apadSancncz,leocieni:es,ne.c ter-
tiani fpt;ciem legalis cogoacionis» n u t r í -
momum dirímete» 

Sed certiisirne Reípondeo- Cognatio-
nem legaienj íecunduni osmes tre-s dictas. 
Ipecies raatrimonium dir i i i iereXumhac 
licct áifterencía,quod prima,S¿ £erúa5-ípe 
cies dinmunt mairimo-mum .uvp.crpetu* 
u in ,e t iá f iadopt io legitime ceiict*>t vero 
l ee muí a ípeciesnon dirinut m perpetnú, 
feá quand íudura t adoptio, quod conitar 
ex eap.i.zo.cj. cap*vniio de cog-
7iat\íegalí* Extinguitur autera adoptio, 
v d morte ciuilisveinaturaii,vel emancipa 
tioneível íi adopatES contrabat incefíuo-
ü s nuptias• veltandem, fiadcptacusfiac 
PatricmSjVel Epifcopus.Sic ^auar* vter 
queSot. omnes tres Eedeímas, qnos, 8c 
alios^vfque ad qoinquafjnta & vnumDoc 
teresrefert, 8c í^quitur S z - t i d í h . - ] . di/p. 
^3. n . i 5,̂ Sic ctiáBaíVi. loc .cH.m; .^-^- ' 
b ell .¡ib *nu,¿\.\T i Ualob *lo cet t 'UU» 
t lo .& omnes communiter. 

o y Í Í Í S T i o x x v i / . 
Z t n Duo,ab eodsm adoptante, ádopta t i 

( v ' g » Pe t ru s ,& Mé i r i a j )po j s i n t i p* 
Íerje^valide mairip7Qníum in t re l 

'•vjEGÁKT Angel.jT. Mat r ím*ímpedj* 
X N ^.Petr.de Ledefma^.57.¿3rí.3. BaK. 
thol.de Ledefma •¿¿a^. 4 7 . ds matrim* 
Ochagau. 8. Ludou. de S.Iuap» 

' q. 6,de matrim^ari* t í - dub^S - & Mera-
, tius in fum.D.Thom, 3 . torp* difp.9* <te 

matrim.feB ' i o , n u m , i » 
Sed probabilius Refpódeo'-.Poífe. Qg,^. 

' nnllo iure eít mter illos ílatuta cegnaao.* 
SicCquar.Sa, Enriquez,Se alij vigmti tres 
Doctores,quos citat, & fequitur Sanche» 
l ib . j .d í / 'p .65<n .2§*Ez vkrai l los ,Bafú ' ; 
c4^.41 . Í - . / j , 4. Rebell .Io,cit*n>i 2 .Huc 
V Á á o d i f p , 19 i di/f» 3. Bonaccina queeft* 
l ' p í i nc i . 5. §.3..»»;?*'7. Cornejo di/p»'], 

K K 3 
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¿uh. ip p á g & 9 Í ' Vmv.a par .¿^traM, 
q.refoi'i 2 i . 

XXVII* QV ÍES T i O 
U« JCdopattupo/sit matrmonwmjni 

re filia natvraU ac optantis.f Jit 
illegitímat 

ÍFIR^IANT Kauar.f¿?f.22.«ft^7 .45. 
-Vterque Lcdeima ,Enriq* & a l i j t r i -

ginta & vnus átft-horesSqüosrcícrt, & íe-
qmtur Sánchez/W.í-if. nté.to. .El etiain, 
Perez5ff giaius.&Sa.quoscitat^fcqiu-
túr B c n a c / c c . f / í . n^w.S. Correjo loe 
a t . Lu douicus/o .c í t ,art , i i*¿tib»4'Pa£' 
5>7 8 .&Diana /o í ' . a f . 

Sedprobab i l i t e r squé ,Refporaco : í s6 
poflb. Quia,re vera,ex lure , etiam filius 
naturalislllegitimus habet cograti onk m 

* naturalein cumadoptato; ctini iura non 
< diftinguantj&eademmilirec ratiodeem. 

nibusíilijsnatiiralibuslegitiiniSjvei illegi 
t imis.Sic Angel.Abbas, ScG-egor. L ó 
pez penes Sánchez. Quibus a^^0 Baíi-

Q V M S T I O X X V í l I . 
Covnatio fegafis in reóía linea def 

cenueniium , ext¿ndatur , foíum, 
vfqút ací qtiürtumgraánm'i 

NEGANT quídam, docentes folrn--. ex
t e n d í diótam cognationem víque ad 

fecundumgradum.Ita Enviquez h h A i , 
• f ^ . i a^ww.^.perhaec ve rba ;P r in , a ípe 

, cíes inhnca reda erar iure ciuilijvíque ad 
4 . gradum, ínter Moptan ten í , %i filiam 
adópta tam cuín poíteris eius. Hrec ,v t io -
que iure, irrita bat mattinioniiirn,etiam in 
quarto gradu , nec toil iuir dirrolutione 
adop t i c íd s , • anr rmsrcipatiore adop-
:tati-. fed nunc.videtur l i m i u i í aJ ad ie-

• •cund.utn gradum a fmi i í , "¿twt i imna-
•• tur aííinkas Fornicaria , quia militat eadé 

r a t i o , cum vrrimHine fie :irpeaimenrum 
mere humanum. I t a Enricpcz, Er poft 
i l lum, Torreblanca M \ 2. / re ñ ir ¿r.cap. 
i 5 ^ ^ ' 8 - « r ^ . . 8 i.X^ni cirat probacpar 

- te Nauarmm Mmmiffikpfi 2 • ' 
Thomam .San chczhf 7 !diíp ¡ 13 

: Gutiérrez ^ mjtrtr¿:t 
• Bonaciñam5»rf^, 2 ^ 

V 

I C 2 . nuiyhó' 

5. Sed cei té omnescitatmalcjquodnon 
eílp.ouunviiíi. 

Ncgañt deinde alij Dolores,afTeueran 
res, praefatam cognarioné protrahi vfque 
in infinitum.Et itaadoptantem, nec cum 
adoptato,nec cum al iquodeícendente i l -
lius in iníinitújpofle matrimoníú contahe-
re.lta D . Thom. i» 4. difi 42. qtt x/r. 2 . 
4rf .3 . & ib i P a l u d . D . Antón. Silu cft.Ta 
biena,Veracruz. BarthoL de Lede^a , g¿ 
aHj,quosrefert Sánchez loccit. nun?, ? j . 
& quodamodo fequirur mm¿ j 4.per hxc 
verba: Qare veriorem efie c en fe o fenten-
tiam,quaratradit Greg .López L q •otr, 
N unan . & L . 2 f í n tii.7par,4,z)b¿ 
go mn omms* Infttt'de Nuptijs^ in quan 
tum decidit cognationem legalem inter 
adoptantem,&adoptantis defeendentes 
prottahi in infinitújntelügit de afcenden 
tibus adop tá t ibus ,^ deícédentibus adcp 
t j ,&nonde alijsj t^'c. I ta Sánchez , poíi-
quam num.i \ i . l eiecerar íeritentiam En-
r ic i .Malecrgo citatuí- profua, á Torre-
blanca. 

Sed probabilius Bcfpondeo- Diciam 
cognationem extendí, &folum, vique ad 
quartum gradum , & víque ad hunc 
dumtaxat , dirimí matrimoniurn, ín
ter adoptantcm , & adoptatum: ac adop 
tat i decendetes. Sic tenet ín primis inter 
Cdnoniílas , Ñ a u a r , cap. 2 a. nt4m, 4 5« 

fol.mjbi i2¿[< pcrhxc verba- Ex quibus 
feqiiitur5Íiiteradcprantem, & adoptatiui 
matrem hanc cognationenon coiirrahi, 
& quod adeptans aüquam in filiam íuam, 
non potefl cum illa , nec aliqua.ciusdeí-» 
cendentc intra cuan ú gradü matrimonia 
cótrahere:qiiia iunt t a rquáa ícendcn tes , 
& defcendetes . l ía i i ie .Bonacina, lo .áTQ 
rrcblancapro fe citato)^ ?/.4.Sic diecns. 
Cognatiolegaiis contráhitbr primo, i n 
ter adoptantem, &adGptatum, 8¿adop-
tat i deícendentes vfque ad quartum grá-
dum.J t^ i l lc . Qucdiddemrepetit mm* 
5.Exquo conftat, quammale citet hos 
tres authores. quos l eg i , TbrjeBlarca^ 
Tenet etiamEaíil . / /¿,7.£-4p.4i wn.-.^,. 
Sotns eri? m ,Tolet. Sa, Valentía ,Petr.d e 
Lcceíina,.,&; & íi i ipencf S Í ^ c h é í Í % . j 3. 
Ludouic. de SeJuar.-ri . t? aft. 1.1. 

- dnb.? . &i alij-. Q.y1 orrr^ ' E; r dificulta 
, t« c 0 n c e d u n t , f c c v r tí a n - i & tertr. H; fpe-

cieiiT cognaticnis in pr:i.n c graduter?; 
nunari. 

D1SPV-
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A T Í O D E C I M A Q V A R T A . 
D í lm¡>edimemoCriminis. 

q.v A : S T I O PRIMA. 
fi#oícriminatquA Mat r imon ium 

dirimunfi 

ESPONDEO :Quod í u n t d u c a d qu^ 
reduc umut rL-ia,vel quatucr, qu^ 

^ aüq ui reíerunr, ncir.pc, Homic i -
dium, & Aduirei m Hx^enini criiiuna im 

pedir i t ,& dirimuní rnarrimoniüjfton i-aie 
naturaU,aut ciiuíiiOjfécl íolo iureEccleíia 
í l ico,quó introciüftii fuir. hoc impedmien 
tum ad conrulendum incolumitati con-
iugum,&; fumino amori cap»i*déc9nuer* 
infideliu.m.qapjtquis vtuente.7, i qutft, 

i ' & cap, 1 .2 .3 .4 .5 . ^ 6 .de coy-quí au-
x i t i n matrim* & ex T r i d e n t . / ^ . 24.S2C 
omnes Dodores. Qui inde bcne coli-i-
giuit matrimonium ícilicet, Dauid cum 
Bei:rabx,poft adiilterium,& v\n occiísio-
nem, fuifíe validum, omni diípenfatione 
ieclufajquia non fui : contra ras nacarale, 
aut diuinum:fcd neqoe contra Eccíeíiar-
ticum; cú co teuipore non extaret.Legan 
tur Sánchez l i b t j . d i j f .7 "á .Corneo difp 
7,duk*20,S¿a.yi) moxci tandi . 

fí.lel.Tnm c-iam. Quia fínis bniusimpc-
diniemiriti fui^nc quis defiderio contra-
hendí macrimonium cum amafio, coniun 
gern a l tcnim in i e r í i c e i e t , vt eo foluto, 
aliud cum p c r í o n a a m a r a contraheret: ac 
hxc ratio ccííat , quando occífio coniu-
gis,non eíl line ducendi altermn:e rgo.Síc 
Ñauar , cap* 12. num 4^. Enriquez i t h , 

i z .cap. í ¿ \ \num.i , Toie t . Sa , quos , 3¿: 
al ios víque ad quinquí gir ta Doctores, 
c itat,^: íequitur Sánchez iGC.fít , Quíbus 
addi poíTunt Baíi i ius/ /^ ni' .m. 
4 . # 5. ^g id- í r? ' / / / .3 i.^»¿?.5 .Eiurtado 
difp-' 2 l . dijf' 1. EiUiuc. i r . 1 o j r . s 
2.51 .Bonac .p. 1 .p í in .6 ,n . 4. & 1 o. Cerne 

. jo difp. 7.dub.2o. Gandid, d t f f f i ' f 2 $ .ar, 
6 dubtt. 1 4.Toireblanca hb* 2 .prac 
tu-.cap.1 5./(?íf. z.num* 1, 2. Ma^ 
chaáo Iib.3 .par. 1 , trac}*i i^áocam . i 1 . 
» a . 5 • ̂ oure p tí r . 3.fí???. 16. §. 2 ¿?. 5. 
& hanc fentenciam efíe probabiiioien. , 

. ale Vi l l a lob . t r aB* 14. ¿fî R 1 Í • r ^ n ^ ^ , 
0> ó ,& ideo concluditj Que íi iuccdieflc 
que el homicidio fe hizlefle por od io .ó 
enemigad , o por tener mas libertad fin 
animo de cafarfe los adúlteros, fe podían 
defpues.cafar, fegun efta fenntcncia. 

Q V i E S T I O 
'~¿n HorrAcídium c o n h e i s f a é l u f á a b a l 

tero coniug!) non animo c o n t p a h é n d i 

matrifT.ontum cum a l t e r O i f e d e x orto* 
aut,vt i t b e r m s vsnevi i n f e r u i a t ^ du3¿ 
mat m*frimoniumfubjeciutns? 

AFFIRMANT Scot-/^. 4. d i f t^ j^ .qtiíSÍi. 
vnica* Gaiet. i n fumi v s r b . M a t n m 

cap» ? iiéfig'dWé'S••.Petr.-.Sot. Armiila, An 
g e ;, Ouaiid. Pedraza. &aii ' j , penes Sun 
ítíksá i i b . J . d i / p ' J Ü ' num. 13. cxiltiman-

^es-noh eife neceífariam, ad incunendum 
hoc impedimentú, occilToas inccntixnié 
de concL-ahendo cum alio,iiiatn'monio. 

S é d W b a b i l i u s Refpondeo; Nol i d I r i -
rhere.(^uta probabilius eü,ad incuvrcndu 
hoc in^.pediníentúm % neceflarium eife, 
quod homicidiumfiat,animo contrallen 
d i m.itri n o i u m , poftconiugis mckiem. 
Tum, quiá fie coUigiuir, ex eap* Si'qnts 

" ^ i ü e n t u c í t ^ f o s cap*i Je Ccnu: ftfipfa 

C V V i E S T I O I I I . 
Hoc impedimentum y fo íum incur* 

ra tu r a viro occidente v^orem} 

A FFIRMANT Vicloria de watrjmofih» 
- ^ K « . 2 Í ? i.Ledefina t & M % wu*¡ t , $%* 

2 .Gañcdo infum.Vbi d-, mxtr 'rm. c'áp 
5. 2¿apud:Bonacinam, Veiaciuz. \ .pa/* 

fpe¿ül . \4r .2 ¿(. conci. 3. S^d¡cene Vera-
cruz,¡ion loquitur ib i dehocxinniuis i m . 

••pedimentoifedde impedimenco' vxonci 
dij,deqiioinfra. 

Sed Ipngc probabilius Refpondeo-. I n 
currí eciam ab vxore occidente vi rumji i 
tentione contrahendimatrimonni aliud é 
Quia;fie.habefur expreíle-inmpyfyiih v¿ 
u«nU..<cit. i b i : N i f i f a H e a .u l t e r , 
aut mulier v i r u m , qiíi mp'Haus fue-
r At^oecidijfe notetur. Sic Sanche/ í íb , - ] . 
idt//>.78>nt-im.-g-•.Palud.Sot. Nauarr^Va-
ieniia quos,galios, víque ad quadr-a gui
ta , 5 ¿ q u a t u o r D D . pro.hac paite citat, 

K K 4 n i ^ r 
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interquos efl Verrtcruz í . p a r ' » ¿ r , 31.con 
c l i i j . 6 & bcnc: nani box a.t: Mulier, quce 
v i n proprijniortemcmn efíectu eí lmachi 
nata,vt adnkero nubat, non poterir poft 
morcem proprij vu'i,adultero nubere. Sic 
ilIe.Bonac. l o c . c i t . m i . j . t i l i i u c . n.2 5 3. 
c / t f . iEg id . / o í . í ' i í ^ .S 5.ViUalob.?r^^, 
1 q.diff-\ 11 .?2«.2.Hürtado^¿/>.2 Jf. 
2 • r ^ ^ . i .Moure [octcit* Gandid, l o . c i t * 
d i i b . 4 . To t i íQb i ' l íb . z ' cap^S . / eá l ' i i.nu* 
7. & communis. 

Q V B S T I O I V . 

^ f » Ad ineurrenium boc impedimtnti i 
fuffidatfoia OQeifs io t o m u g * a n i m o 
contrcihendi cura alio matrimonimni 

APÍIRMANTD.Antón. 3 t i t . i . c i p , 
5. Ph i l ia rc Veracruz, i loí l icns, i n -

nocenc Áfteníis , & alij apud Sanen, he. 
€it*nu»9»Qnibus addi pcílui.t 1 on cbJ. 
locncit'fiu.ó. MachadoZ^.^.par , 1 • tr» 
1 i.doiífm.i 

A l i j vero, per oppofirnn:, femper cum 
homicidio requirunc adiikcrium,vt diclú 
impedimentü eontrahatur. I ta Monald. 
& Sum. confeflbr. apud Sánchez l o c c i t * 
nec non Ochagan» tr-aH* ?. qu^Ji. 6 1 . 

Sed^media v ¿a ,prG babi í iu sB-t ipond e 04 
Dicenciuin,rcquiri qmdeni cum occiísio-
ne adiiiteriiim,(:afu,qiio folus coniux,vcl 
aker íoins. akerius coniugis moi tem ma-
chinatur: fecus vero, quando vtevqucíi-
mul,nempe coniüx, & alter cum q u o nía. 
t r iniorium ineund\im eíl, alterius c o mu
gís recem machinantur. Sic he cap Je CQ 
mrf* i nfi de i.do cent quinquaginta,&qLia 
tuor Dodorcs , quos refert , & íequxmr 
Sánchez/(?<:.cit,num.p, Inter quos funt, 
J) , Thom. Ñauar . Enriq. Toledo,, & Va
lent ía . Quibusadiungipoííuntíjraíil . 
"7 .£ ,4p .44^« .4 . <^ 5. Hurtado 4;i//?.2 
dffi 1 .num* 5. Bonac. lot . ' s i t . mi . 5 . F i l -

l i u c n u » * 5 ^.B-ebell. iíb»^qS.rm>3,Ca.n. 
á i ó . d ó e * c í t J u b i t » 2 & communis. 

Q V i E S T I O V . 

\*€n á d cántrñbeitdnm h^c impedimen* 
tufo nieejfumfit y v t mors coniugis 
cum effe üu j e^ua tu r ' i 

NEGARVNT quídam ,apad GloíTam tn 
c a P ' f u p t r h ú c de eo. q u i d u x i t e ^ c * 

Ver. ./If sxiliiinancts. íuíficere 
connatum. . 

Scd5tanqiiam certum Rcfpondco.'He* 
ceñarium eile.mortem ceniugis cü efíec
tu fpbíeqüi. l híuper Sr-requifi-í.tiir alia tres 
condiciénes ad hoc nrpedimcnt.um íncut-
nQ\^v.'\y ,^rim¿i e f i , ve vterquead b e c é 
coiugis opere íu t , fine períe ,f iue peral iü . 
Qdare non fatjs erit,fi aitettantnrn íit can 
ía monis, niíiaiiasaxlulterfit ( vtnuper 
efth&hitvm)S;émnda ejhvt vterqúe ad ne 
cem concmrat inrentionc m pcfterü con-
trahendi. Imoj&necefíanum eít, v t dic
ta intetio" exteriiib fígnificemf,alíaíhoc 

.impedimemuír, non crjetur,vt notam Ba 
íi\*H Hur t .Vb i infra.Tfr??^ ef i \vt |ocdí-
íio aorjnors{eqiiatur,eA illorum cpcrerne 
pe ex vi vu 11• cris,vencn',8¿c • Qy.\a íi ex cu l 
pa iiiCQicíjvel ipíius percuífí .coniu gis 11 c 
gügentia íequatur, niilhirn confargit i m -

¡pedimentum.Sic S.-nch./^. 7 . d t f p . 78 , 
7>.dicenseííc omnium Theologo-nm 

fententiam. Baí i l . /^ , 7 ^ ' , 4 5 . n " 4 . S o -
nac.^.j *pvn.6,n**. & ,6,VÍ uxt.diíf. 2 ?, 
d f f l 1. 'Co-nejo d í / p . - j . d t i b ' , 2 1 . Gutier./ 
í/f m a t r . c . i o * , - ! orrrhl . i i h * 2 . p r ¿ ¿He. 

15./fr . 1 1 4 Mach Uo'Cí.n* 2 .&al i j . 

<^ViP S T I O V I . 

p í » *¿d i n c u r r e vdum-'boc i m p e d í m e n-*. 
t u m t f í i f f í s 'iát r a t i h t h i i i o m o r t i s c o n -
i ú g i S i f i m u l Q u m a d u l t e r h i 

"D E s p o N i í E o * . Non fufficere. Q u í a a d 
-*-^incurrendum hoc crimims ímpedi-
menrum, requiritur machinatio ad rafe-. 
•rend4niorté coniugiS :a t |h«c nequir ínter 
ucniie poftmortem iam ílIatanv.crgo.Sic 
Sanch. ioQujt .ní iw.ó.Em iq .V e g s , S a, 6c 
alij plure^ apud ipfum. BafiL/ofc"f?íf Bo
n a c .!e.>e.cit*/)u»¿.Cim¿\á.*á¡fqtúf* 2 t .arp 
6, dubi t .z .c i communis. 

Q V Í E . S T I O V I L 

*A n Occidenspropriam vxorewy inie»4 
* t i o n e confraheftdí c u m adultera, pof-

.fit. v z l i á e fiftQn c u m H ia , cum al iA 
c o n t t ¿ b e r ü 

NEGAT Palac. m 4. d ¡ f i * i $ á i f p & n i * 
s a r w l . 22. exiitimans, impedimemp, 

huinímodi, redderc inncccntcm inhabi-
lem ad quodeumque aimd matnmoninm.J 

Sed ccrtiísimc Rcfpondeo: Poflc vah* 
de; licet non licite ,cum alia? d ctus occi
dens inc lirrat irripedimenuuri )mpcdiens 

mat'rl* 
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matrimonlum, cum quacumque alia per, 
fona. S ic 'D.Thom. inaddí t .qU'eJ l ' 6o, 
^r .2 . /«c<?r. D . Bonau. Ricard.Durand. 
Enriquez, & alij, quos c i ta t , & fequituc 
Sánchez / / ¿ .y»^ /^*78 . n u * 2 i . Gandid. 
hc»eit*dubit.jy &omnes. 

Q V ^ S T I O V I I I . 

JCftt Vt adulterium d i r i m a t matrimo-
nium,Jit ú e c e j f a r i u t n , quod c u m i l lo 
iungaturpromifsio c o n t r a h e n d i cum 
adttlteroipqfl mortem comugist 

RESPONDEO: EfTe id neceffarium.Quia 
adulterium cantum fine sdida promi-

fsione ,nullum in Juc i t impcdimentum. S ic 
habetur exprcífc/wfí i^ .^^^/ i f^j . ^ cap, 
finali.de eo^qui duxit. & eap.rcUtum» 
Zi.qudft. i . & docent communiter om-
nes .Sánchez lib.']. difp, 69 . n a . í jBafiU 
l i h . j , cap* 45 . nutn, 1. Bonac. q u a j t . $ • 

pun,6 ,num,^ ,Gandid .dtfqut j % % , a r t „ 

6.duhit,%. T o r r e b l a n c a / ¿ ¿ . 2 , p r a c i í c * 

eapti 5 ./ír¿?r 1 i ,num.i 2, Gornejo d v j p » 

'j.dub, 2 2.Machado 5 par, 1. tra¿¿, 
11 ,docfir»*i 1 ,num*6 *$c zlij» 

Q V M S T I O IX. 

r*An incurrendum hoc impedimen-
tum fufficiat conazus ad copulam 
adulteri nam, cum promifsionefutu~ 
r i matrimonié 

Q J / i E S T I O J . 

s^n^Vt a d u l t e r i u m , f u h f i d c f u t u r i má-
t r i m o ni) impeduit m a t n m o n i u m y re* 
q u i r a t u r , v t v t e r q u e a d u t t e r a r u f c i a t 
c o p u l a m y q u a m ha.bettijje a d u l t e r i u m - , 
ídefi-, f c i a t f u p s r j i i t e m ejfe coniugem 
a í í e r i u s } 

AE f 1 R M A Tjl icet ci^m formitudine, 
Hoi l i ens /» f^yí^.ÉÍtf eo9qui duxit» 

num, i , 
Se d certifsime Reípondeo: N o n fuffi-

cere diótum connarum ad copuiam, ipía 
piinime íccuta.Quia tex tus íupra allega-
ti,abí'oiute expoícunt adultennani copu. 
lam , qas delidiun coní utnatum impor-
tariergo nonfutficiec folum conacus ad 
illatni Imoncc vaíis foeminei penecratio, 
v i r i i i remine non intromiífo, 5ic exprefle 
Sánchez l o c . c t s » & penes ipíum, Abbas, 

l o a . Andreas, Gardin. Anchar .& aiij 
GahoniftacBafilius Wc. cit, 

«««ff r . i . fx Dmo 
Thoma. 

NEGANT Hurtado dijp* a3» dffi 
Sicdicés-, Exiíiimamus autem contra 

Sánchez lib, y. difp. 7?. ad hoc impedí-
mentum íuíficere, quando vcerque adul-
ter eft coníugatus,nüflc proprium comu-
gium, quamuis ignoret 'alterius-, quiain 
hoc c a í u , vterque vete peccat pee caco 
adulterij . l ta il le. 

Sed probabilius Refpondco: Requiri 
talemfcitntiair,alias n o n e í k l o c ü huic 
impedimento. Quia hoc impedimentum 
inftitutum eft, pvopter iniunam irroga-
tam ab vtroque adultero eidem matr i 
monio committendoaduetius i l ludadu 
t<inum,data fide futurarumnuptiarvmr.a 
in hoc cafu,ignoransnon inícit iniuriam 
eidem matiimonio, fedfoli proprio.* er-
go. S i c D . T h o m . in 4. dj/i- 35. qu*.ft 
vnicinfine. &Theologi cum eo .Canon i í . 

in cap, 1, & in cap.veniens de eo, qu¡~ 
duxit* Quos fequitur T h o m . Sánchez 
l ib.-j . difput, 7 9,r,umer>2 i * Bonac ina 
/of.c/ ' í .Gandidus loe.cit* dub,9* Baíilius 
loc,cit»num*2r Gornejo loe* dub. 2 2. fe 
communis. 

QVff i .STXO X I . 

Pfotnifsio matrtmmij fiBi f.iBa% 
adulterio adiunHa-i ináucat impedí" 
mentum dirimens} 

N ECANT E n r i q u e z / / ¿ . i 2, cap» 14. »• 
3 .Sa de impedim- dirim,nH* 7 . Ro

dríguez Í/Í fum*par, i»cap,2 29*num,']* 
Bonacina quaft, % .c i t*pun¿Í-6,num.S, 
verf,ferttumpeccatnm, Candidus dif' 
qwJ\2%,ar,6,dub,io. LaymaiWí^.5 . f r . 
1 0 , p a r c a p » 10. num,^. H u r t a d o ^ 
rnatr-, difp, 2i,d'if¡', 2 . Diana 3.par* 
tra¿i»á('rÉfol* i 9 0' perhaecverba; I g U 
tur , vt contrahatur hoc impedimentura 
opus eft; vt piomifsio matrimonij íeriojSc 
ex animo fiat,non íi¿te, curnaiioquin non 
cení 'eaturpromifsio.Vnde íequitur quod 
uiisprQmitcnSiiiuevUadifpeíUaüonepo-
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fsit contral erc matrimonium cum adul
tera , fivir illius poftea obicri t , I ta inc. 
Bafieus ve-tk. mutrimonium.'j.numer> 
40 . 

Sedprobabillus Refpondcot Induce* 
re impeduTiCntum profecío diriraensi 
Quia texrus inducci tesboe impedimen-
rvim , innituiitur earatione , ne lpe íuturi 
niatriinomjjfiimaíur anfa capterdannor-
tis coniugis 1 atbgec racio , erque militat 
vbi prómifsio eft fifta: ergo- Sic ornnino 
Sánchez ¡ib,7 .djfp-79 nuw . io . Barth. 
de Ledeíma cié matrim.duh*'y 8. eoncL 5 
Vega totn»,z.fum.cap .u .¿vfu 1 2 4.Gi:a 
íñns 1 ,j?ar. det í f . i ib '2» cap.Z$* mtrr/.S. 
& ali j , penes Sánchez. Qu ib usad di pof-
fuñe iSgid . dtfpoii.dub- 5. 57. Ma-
chzáo. i ib , ¿¡•.par*! 4 r 0 M tí i»docum%i 1. 

fíne&t dicieprobabiie Can d idus/OÍ. cit-

V i E S T I O X I I . 

3 promifsio futnri Matrimonij 
Jlt fuffiaens a i boc impedtme ntum, 
indueendum debeat tjfe iuramentoJlf 
mata} 

TFIRMANT Nicolaus de Orbellis 
-4. ^/)f. 3 5. qutf t , v n i ' §. 1 • Tab.'ena 

P 'erb. impedimentura. ' ] ,qu£/ l ,$ ,ñum. 
Gaeta,Veiacruz, &aUj , penes Sánchez 
Joc.eit\nuw.2&* 

Scd> looge multo probabilius^Rofpon 
deo: Non efle neccííai ium, talcm premi* 
fsionein eíle iuramento ñmi atam; fed i u -
ffícere nudapn , & íimpliccni pronufsio-
liem adhoc inspedimentum inducendü. 
Quia quomodocutnque promirtater,!!-]!-
l i ta t ratio eadem, qua Ecclefia induda 
cftadhoc impedimentum iníbtuendum, 
nimirum,penculum interficiendi coniu-
gis,fpe incundi matrimonium. Sic Palu-
danus/w 4 . ^ . 3 4 . quafi.i . ar*2. Sotus 
¿5?//,3 7 'quéejt.vmca, art.4. Vega a ,tom. 
c a p ' H ca/u. 7 1 . Enriquez tib. 12 . cap* 
1 q.nttm. 3.Quo£,& alij víque acl 27.Doc 
torescitat, ^ fequitur Szr chez/oco cit, 
pum* 29* Quibus a,ddi poííunt Bafiiíus 

ii¿.7.c¿i/>,45. « « w . a , Torreblanca 
U b t Z i p r a ñ i e a r ' e a p a f ; 

fiffi*! i» nmn* 

Q V S T 1 Q X I I I . 

^Cn-tVt diBapromifsio inducéit h$c im* 
pediwcntutrhdcbat ejfe m u t u a ) & re¿-

A FFIRMANT E n r i q u e i / / ¿ . i s * ^ ^ . 1 4 
^ & fíum*5 • Vgolmus de fa t ram. vb i de 

dem¿t r im*eap ,2 t .i» QÚJUI .Baflüi.Nij -
ía , Se Süueil. Quos omnes pro liác parí-;; 
reí en Sánchez ¡ ib. 7. ^ $p*%9 • ni$&• 1 9 * 
Qu ibusaád ipoÜur t Vil látoD^bm! í'.tr* 
t ^ d i f f . i a .num.$-.1Lsxw&\\*lib*1') . t r 10. 

par . q.cap* 10. quos a f e t , & iequiiur 
Diana 3 pa r . t rd0 .4* r t /bL i9$ , 

Sed prubabiUns Reipondeo: Non tlíe 
niutuamífed iuffícere promiísionem alte 
rinsac-uiteriacceptaram ab ál teio.Quia. 
iura nultp modo requirunt mutuá premi 
fsionem jimo5& íuificere ron mu ta 1111 ta
re colligitur f eap*Jhnific^fit. ae-eoqut 
d v x i t S i c Sotus. In 4*4^'i7\Ífi^fi%Pn^ 
caoúf»^» Anglcs 1 •par. .v.bt de p.atrem* 

qu£jt>9<ar ' i .dub.t. Lodu-LcpeZ 2 .par 
irJfruQ* esp, 54 . ÍC/.4. Quos»,&al ios 
o á o Doftoresci tat , & fequitur Sánchez 
l í b ^ . d i f p > j 9 ' mtm.^* 20. & 33. Inter 
quos citat Silucftrum pro noílra* & con
traria íent en t ia. Sic e tiara Baíiiius l i í . j , 
crp.4%<riuM.2.c\\ú%¥Xo hacparte, ci;ac 
Silucftrum M a j r m o m u m 8. q t i d j í * P . & 
bere .Bonacy^f^ . 3. p ' r>B* 6. num.9* 
& penes ipfum, Pé rez §. 45?. Rebeilus^ 
%UAji*%»ntir/i* ^ . iSgidius á i f } * l 1. dtd}^ 
5*mw\6 2* Candidns d i f q w f • 28 . ar .ó* 
d u b í í . i o , 12 • & Cornejodifps]*dub* 
23. . j , 

Q V i E S T I O 2CIV# 

»X « , 5 ^ premifsio fuitiri ñ j a t r i m o m j ^ 
impedimeniam dírimem¡fuffiiat ta^ 
í i íurnitas ,e it ís3cm premittityrt 

FíiFMANT BafiHus h c s i U $zxhmé 
verba;]Slec neccffarwm eft,vt fit t a» i 

tua,fed fatis vjdet.ur > fivnus promittat» 
altcr veio taceat, vt dbcct Silueftcr 
trimonium, 8. qváfi. 9 . &c ccüigitusí 
ex&iio iapit. relatum* & t&p' bgni^ 



TracUX.Dc Matrnaoaij Sacramento. D i f p . X I V A - X V . 3 5 5 

J tgnff i f f ik Nami l l a tacicurnitas , cum 
mutuo, & exeo amore inceradúl teros , 
videcur eíic virtuaiis quasdam accepca-
t io promiís'ionis,^vehcmcs infurgit occa 
íio machinandimorteai. lp BaíiliusiE-gi 
dius etiatn difp. 11 .Rebellu s//t?. 5 .qu&Ji 
8 .Quos ondúes citat ,& fequ itu 1 Hincado 
difp . 2 1 -dtj ' .z . 

Sed probabilius Rcfpondeo: Non fnf-
ficcre.Quia vt promifsio futurimatrimo-
ni j íit impedimentum dirimens , nece-
ífú cíl,vt í i tacceptata ab alrero,cui fit pro 
mifsio, vtomnes docent authores; led 
íic eft, quod raciturnicas, non eftifutfi-
ciens accepcatío promifsionis liberaürer 
í'actae, quando hxc cft nociuaacceptan-
t i jVt eft promiísio matrimoni) futuri-. cr-
g o . S í c Sánchez ¡oc. e i i . num» 25 . Bo^ 
nacina íoc* c i t , num, Q. t i penes ipíum, 
Gut i é r rez , Candidos/^r. cit» dubit* 12. 
Corne jod í fp , j ,dub* 22 . 

Q V i E S T I O X V . 

i A n Peccet morta l i ter , gtii promit t i t de 
f i B o matrimouetim 9¡>oji ohnum con-
iu vis ineunUumt 

E s p ON D E o : Peccare mortaUter. 
Quia datar anfa captando mortis con 

i ug i s . imo , &eam pronifsionem efle ir* 
ricam,traduntAbbas, Alex.de Ncuo. An
char. & Lancelot, quoscitat, & fequitur 
Sánchez ioc»cit* num. 40. Bonacina loe. 

ett. n u m * i o . & 11 .Rcbcliusf 
8.»«w.i?. Candidas loe. cit* 

dub. i 5 & omnes com-
muaiter. 

Q X ^ S T I O X V I . 

w^«, Vt / i f í a promiísio SÍ hilterio iunc • 
t a yfit ímpeái m i « t u m i t r ímens,req u i -
r a i u r , v t aurant-e eodem matftpio-
n i O f f i a n t promiJs'.o.& copula} 

"D ESPONDEO: Re qui i i .Quia,vt cc l l ig i -
•^^•tur ex Qüp fin .de eo^qut á u x i t . ad m-
currendum hoc i mpedin.cntum, |requiri-
tut jquod promiísio, & adulterium ínter-
cedant,durante eodem matrimonio. Sic 
SanchezUb-l *cí tfp.79 • num*'). Baíilius 
l i b ' j . cap 4.) ,num.z. l lomc*nu.\ 2.Can 
did, cifibit, 14.Sotus, Rcbclius, Pere2,& 
alij penes ipíum, 

Q V Í E S T I O X V I Í . 

sXn^ t dulterium , cum Mat r imoni® de 
pra/ent i , cum ipfo adultero con -
t ra ¿iur/j, viuente primo coniuge , Jlt 
tmjpedimentpm átr imens í 

ESPONDEO: Aíf i rmat iucQuia fíe de-
•Ciditui iu e'fívnifiQaíii.cap.ex l i t e r a ' 

rum.cap*cumbabaret, cap, ventem* de 
eo qui d u x i t . Imo non íolnm dicruni 
matrimonium eiUrrkunr, vetan] quiiibec 
corum manee inhabüis ad con t rahendú 
valide cum altero pol i mortepi eomugis. 
Verurn eft,quod vehoe impedimentum j n 
currafuv ^edem cowditiones requiruntur, 
qu^ adduds funt^quxíliombusprxceden-
tibus; nempe, vt vt erque feiat ie ad plte-
num commictcr«;c¿c.Sic orones.Legan-

tur Baíilius ¡o(*QÍt\num,$ . Corneio 
áifpHt* 7 • dubio 2 

& al i j . 

DÍSPVTATÍO DElMAQyiMTA 
TDe I m f cdlmemo dlfyaris Cultus. 

Q V M S T I O P R I M A . 

Matr imonium inter difp ares cal ' 
tUfHernpe, in te r^Bapt izs ium,^ non 
baptizatum f i t nsiítim* 

RESPONDEO: Afíírmatiue. Sic tenent 
vniucríi Theologi , ac CaiionifU. 

Qui idera docent de matrimonio contrae 

to inter perfonam b a p t i x a t a m , & cathe-
eumenam: c u m hsec, quamuis íidem t e -
neac , bapt i fmo , q u i eft ianua Sacramen 
torwn,carear.Sic D . T h o . 4 . (Ji/i. 39, 
q.vmc*ar. 1 ^ad 5 . & c u m eo alijTheoiogi 
ibid.Ñauar.Í-^JP. 2 1 . num.$9. & l ib ,$* 
cofii.de cUndefi.defponf c t i fu l t i .ny . 16 
Quos,& a l í o S j v í q u e a d triginta, & íepté 
DD.refert ,& í e q u i t u r . Tbonu Sánchez 
l i bq*d t matnm*difp.Ti* nfi .2, Bonac. 

de. 
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de i m p e d h ñ e n t .qu£fl.l*ptin*7 &&ü\.¡ih, 
*} J t m*tñrn,cap^6tLV ai 13»OX ci tandi . 

Q J / i E S T I O I I . 

rs€fl í t i am f ' nullum mairimonium^ i n -
te? CAíholicum > & ficie bapt iza ' 

" X j LIGAN x Archicliac./« cJp- Non ojor-
^ i t t « « . 4 . 28. qutfi* 1. & Beilamcra 
ib i .num» $, 

Sed cerciísiine Reípondeo/ Etiarri efle 
nui lun i jCum i n r e , ^ coram Deo,aullo i;io
do fu lceper i t baptiiirVum S i f Sánchez 
¡oc*eit>nii z * (Q¿d i<icm docet de baptíí-
mo contradutn ínter h¿ereeicum>aii| apof 
tatam,&inter infidelcm)& ante ipíum £ n 
riquez l$b»i 2 *eap.i ? ,nmn.-\y/^í*•Candi• 
dus d'tfquij* 2S. ar»j*dubit» l» &omnes 
cominuniter. 

OJiESTIO 111. 

\ A n M atr i tncnium fi elh cum infidel i 
fit veti tum^ & iUic i tum¿ure naSurég^ 
diuino, é ' ' Ec útfiñjlH ¿i? 

NECAT e í í e veritunij, ime.naturaéi aut 
diuino , fed duintaxat tcc leña í t ico , 

Torreb 1 anca l i b * 2 . p r a c i i s a r . eap . 1 ' V 
fe H * i ÚnWm* 7 4. vfque ad 1 1 . Qm raí-, 
yp.hsec verba proiert • Precepto i á m é ú 
humano,probibitum eft ad teoipusyne fi-• 
delis iugum matrünoni) duceret cum inív-
dcli,propcí't naruralem indecenciam , & 
conuementiam i quia v i f poteit efle pax 
í n t e r tales coniuges, ñeque ab illis miticui 
proles.D.Paulus C o r m t ' t . Q a p . 6 . H o l i -
t e i t í gum ducere t u m inf idel ibus l qu £ 
enimpart ic ipat o i t i j l i i t * Qum in iqui ía 
t e l Qu<e autem conuer/io Cht-ijh a d Be* 
l ial t .mtyqu* parsfideHum infiaeiñ Vn-
d e taha matrimonia prohibirá fun t va-
rijs ConcilijSjCalcedon. c a n ^ i . & c . Sed 
íi contraháturj millo iure ftaie prohiben-
tur .Hxc Torreblancadcd haec juiale. V'n'r 
d e » 

Certifsime Rcfpcndco : Tale macri-
i T K i n i u m , oninino elTe vccitum, n o n í o -
lum iure Éccleíialtico,Med eciam, oatura-
IÍ5& diuino 

Quod enirr.prohibilum,íic,/;/re nat¿í-
rali>ccn[v¿vtx periculo peruerrionisreni 
manitelle íe exponicconiux fiáeli^ac íap 
fus ipfius in i n h d c l i r a t e m i at fie efts quod 
ius diuiuum naturale diftat, uotis viribus, 

cauendum eííe periculum pecetndi: cr-
go. 6oC.SÍC late , ¿kopcime Sánchez 
7. d tpp . 7 1 . riu m . 5 Ba íilius l tb* 7 . cap * 
q ó . t a í m * Í .&omnescoinniuniter» 

Quod auteirí) Ctíám íit prohibitum d íc 
tun, raattin.onium,ivridmitt'ovp.ofiiiuoy 
cí>n#at ex lege veteri, E x e d i 34. Deu-
t i r ó ' j . 0 ' 1 .Rtg» 11. I n lege aurem no
na,extat etiam , díuinurr. de eo piotcep-
íLim, Paul. 2» Cor in th '6 ' No l i t e mgum 
dticere Htm injldeli & 1 .Connth . 7. S i 
dorm;erit v t r eitis-t m t b a t tantum in D o 
mino* vt exhisjocis, late, & dede pie* 
banc Sánchez ,& Bafilius, lo c u c i tai is , 

Quod tándem,íit quoque vetitnm, iur^ 
Ecci eflafficoy conltar,ex Concil. liiiber , 
úx^\\QCAn* i S • Arelaten i .can.i 1 .Nice . 
no (¿p»t>'3-*& can 6 7 . & 69- Cartha-
ginen, I.Í-^I?* 1 2.Calcedoneníxai¡t}.o. í 5« 
ean. 14.6¿ ex alijs, quim plurimis Conci-
lijs.qusereferunt Bafiíius , & Toneblan-
ca locis e i i a í i s . Cornejo difip* 7« aub» 

Q i E S T I O i V . 

¿ ¿ n Et tamfi t i f r i t u m d ic íum m a t r í m o 
mvmf id t l i s cwmtnfiüelu iure diuino 

pGjíttíiOi & natural 

\:A FFIRMANT Vigucrius i n / m n » c¿t¡u 
4 ^ 16 §,j<,vsr.9' í m p e d ' i o . Ca thann» 
b b - contra Catet.zap.de matr im, Pau 
Iñs GrjLÜand. de p an is o mnifaridm coím 
tus q v t j i . 1 2 .num,^, Quos omnes refer-
pro líac parte Sánchez loe* cit* num, 6̂  
Quibusaddi poílunt Vázquez difp* 2 . dt 
m i t r i m , num* 2 0 . Toireblanca/OÍ . g-ií, -
8¿ dici t probabile Pctriis de Ledeíma 
quají, ' )9.de mairím*ar»i oduh.i» 

Sed probabilius Rcípondeo: Non cífe 
irri tunijiure naturan i aut diuino poíiti-
uo^fed foloiure Ecc 1 eñaü 1 c o v t \ate pro* 
bant56¿ docent Sánchez hh^f- d í f p ' ' ] i » 
^ « w . 7 . cumtriginta & duobus The^ lo* 
giSj& duodecimCanonift is .Baíi l iusi i^.y. 
taPi47 • á *ünu 2* vfqtis ad 7. J^gidius 
atfput. i 2A dnb,3* Kurtado dí jp, 24^ 
4ffl 1 • Candidusaifiquij* i L a t t . ' j U u h . 

Bonacina. lo t , $ i t , f u n é l * 7. tmw* 
. Machado Ufan 3. par** 1 . t r aB ' i 1 * 

d Q í U w t m . 1 2irtuP2.i' Luyfius 
tn /um.cap' i 22» 
. - d f i b . i ' & z * • 
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Q V R S T I O V . 

^Cy, Matrimmiumfideiis c u m b ^ r e t i c o t 
Jit VAl idurnt 

EGANT Gloíía i n cap Jtnáli.ver'Con* 
tra Jubftantiam* de^coniit* afpof* 

ü o f t l e n í . cap* 2 ,nu. i . de comug-jeru* 
& ib id* A íichar . i . Garrer. de b*re.U 
nu* i $ 7 .Sitnaachas de CatkoUiteftit* tu . 
4 0 . Í ^ . i ' / . e x i í t i m a n t e s , tale í i ia tnmo-
niurn,non folum eñe iUici tum, ve onmes 
concedunt^ed etiam irrirum mre poííti* 
í3o,nempe Can.y.icSexc^ Synodis, vbud 
exp efle ha be tur. 

•Se d cer; ifsime Reípondeo:Di6i;an: ma 
trim,ooium,quamuis ikícitum» efle tainen 
validuiii . Quia, vel rmllum eft Eccieíialli* 
•cum iusitritans eiurmodi matrimonium: 
•^el fi exilli.t, iam contraria coniuetudine 
fuit abregatum. Vnüe Ganonille cita-

vtus a contrarijs p:o íua íententia , vei non 
fuit a SanctaSynodo conrc.:tus,{cu aqu í -
buídam Epifccpis Concilio iam diííoíu-
t o ; v e l dato q u o á i U C r i t » d k e n d u m eít, 
ráiii c o n t r a r i a coniuetudine fuifle abreva 

. tuna.Sic tenent coramuniter Tbsoiogi3& 
Canon fe.Sánchez íih*~i.dif¡>* 7 i * nam* 

• 2- 'Qnipíoliac parte r e f e r t e x Theoiogis 
3 y.Sc e x luriíperitis 4 \ * Q u ^ i b u s addi pal 
íuntBaíiiius / í ^ . y . r i ^ mAtrím*cap»^7-nu.. 
10, & 11 .Hurtado Hifp. a4.^/^.5.i^.gi-
d ius difp. 11 »^ •i>Candid«i// 'g?í2 S s 

. 7.^/íiZ'ií.2 2,Vii ialob.fr .1 $*di¡¡\ 12* 
92.^.Cornejo dijp.j,dub*2^- Luyfius /a?. 

, ¿"IÍ.Machado loc.£Íf*nu* 5 <pú¿*6 21 .Toe 
. reblanca *«»»81. (Qui ta rae u raale 

c i t a t pro bac parte Sirnancaí??eodem loco 
pro contratia c í E a t o ) & a l i j . Legatur Na-
mtdíb»$*conJíLdtfpon/a¡.90ñJí¿»5. 

dum oinncs,peccatuin íit contrabere ma
trimonium cum haeretica j l icet contrac-
tum t enéa t^v t pia-diduin eft-) Ergo con-
ícqncnter práctata iponíaiia^luevunt uurla. 
Sánchez loe* c í t .num*i Gandid, di].¡utf* 
i%*&rt*"j*dtibit*i z .ex b . T h ü m . / » addit-. 
au-tj'h $ p arz*i .ad 5 a 

Q Y & S T I O V i t é 

*tn^Nonfolumfint valida., verum, 
licita , nfattim&nia Gatbolicorum 
eumb^retiastirkpartibus s irt quihus 
Qáth&lici , cum baveticís pcrmijti 
funti 

^ E s p o N D F O ' . E t i a m efle licita.Quia Ca 
•nonts'úViyC&p ,N.onQportet, 0* cap, 

Cattg, 2 3 . q* 1, Qiiiprohibenc talla nia-
t n m o n i a , vel non ínat recepti h ái&ls 
p a r t i b u s , v e i íuntper i o n t i a r u m coolue-
t u d i n e m abrogan. Sic S.s nchez ¡oc* cit. 
num*y^tthmc vérba.'Hinc tasrifi? e^cipi 
d e b e a c loca, i n quibus haeretici non denun 
t i a t i ^ c nerpri) Ciericotum psrcüí ía íes , 
cum Gathol ic ispcrmii l iconiuwunct .v tm 
Gcrmar.-aG-aUia, Poionia , in his emm ex 
con íue rud ine recep t* ,^ colerata , licenc 
coniu§ia Catholicx perioax c um h^reti-" 
ca,4uínmodo Catholica. libere pefmitta-
tur,3¿abíqü£ pemerfionispericulb iafíele 
permanere.Sic Hie,exNauarroi&Azonp# 
Candidas l&e*sit*dubip 2 2 .& comniiuais» 

< \ V i E S T l O V I I I , 

.An-íIñtéP Infideles verum u t u r matri* 

V I S T I O V I . 

T> EspóÑt>Eo:Dari verum2& legitimum 
fAmatr imonium io ratione contractuf 
naturalii non tamen m ratione, Sacra* 
nienti;& ideo non ita petieclum , aut ra-

'̂ €n% Etiamfiat valida /ponfalia h i t a , tum3íicut datur inter fidelcs. SÁC exprefle. 
intsr Cáthelicumy ^htfpeticamt decid.itur ineap* Quantt.dt diuortij*, 

per hxc verba-. Nam etfimatriniomum ve 

ATFJRMATivAM fententiam eííe proba 
bilem,clare inlinuat Nauarr. V b i in -

fra,8£ certeprobabiiiter id probar» 
Sed.longe multo probabiHas, Reípon-

deo; N o n elle valida. Sic Sapiendís. Na-
tiar. iof•f?f.Vbi num> 6* íic hanc parrem 
probar. Quia omnispromiísi j turp.s reí 

• •etlipk> uire nullatat pronuíísioCathobci, 
de contrahendo raatrimonmm curíi 
t ica^il : promiísio reí curpis , caiuiccua-

rum, inter infideles exiliar , n G n carneo eft 
ratera-.Inter fidelesautem verum, &raí«n]i 
exiftic,qula Sacrarnenium fid^iyciim Is-
mel eft admiffumjnunquan) anneritur. Sic 
docent omnes Theologi cum Magil l r^ 
in Aí*di(i>l 9 .D .Thom. /6 / i i . qt¡*M vnicfi 
at í* 5. tbi-D* Bonau.-Scot. R;cara..& 
al i) i íníir-iib .7 .dtfp.yj.rmot^ BafiliuS 
¡ib*'} . c a p * 4 ' ¿ » n U ' i ' Gandid, loé* ¡*ít*du~ 
¿5Íi.i o.6comnes. , 

t i l -
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Q V ^ S T I O I X . 

t u r j o la ¿il tari as adfidem.per baptif" 
murn ¿conu e rjfto ne'i 

REspoNDKo:Non diffokii.QuiajVt bá« 
betur,r¿JP. GaudenHis de dmort . C r h 

mina in hAftifmo ¡oluutttur-, non eoniu* 
¿la* Idque colligirur ex i\\o i , Ccrinrh. 
7.- Si quis autem tnfidehm hübetvxorem-i 
& b^e confentít habitare cum eo* n&k di 
mi t ta t .Quud non coníaleret Paulus,íi dii" 
foluererur coniagium iníiáeiium com er 
ííone akcrius ad fidem. Sic Sánchez d t/p, 

onmes. 
Q V i E S T I Q X . 

' i/CnJíempore p r i m i t i u a Ecclejta^ohliga 
tus eJJ'ct c o n u i X y z d f i i e m e o n u e r j t i s ^ a d 
cobtibit&ndum curn m f i d e l i >feííufo ani 
m<s ¡ s r k u l o i 

• A FFIRMANT obltgatum fuiífe, ex prse-
ceprolato,pro primis iliis EccieCix 

Chriít ianx temporibus,3.0 Apoftoio Pau
lo i .ad Connti i .yal l is verbis • N a m c<e~ 
t erh ego áico*non DominmKfiquisf ra ' ' 
ter vxarem habet infídclem, & hac con' 
Jent i t habitare cztm tlío^no n d i m i t t a i i l -
/ í íWj^ í r .D .Anib r .Hie ron im. Iheodore 
tuss Seuerianus, Abülenl. Turr lanus ̂  alij, 
q u o s c i t á t , & iequitur B a í i i i u s 7 » cié 
m a t r i m * c ú p * n u . 6 . S i ^ Y e t & c m i , pe
nes Sanchez5vbiiníra,& a l i j . 

Sed probabüiusKeípondeo : Nec pro 
il l is primis temporibus, fiuííe diétimi con-
iugem,ad cobabitacdura cum iníídeli, 
obi igatunníed iñtégrum íuifle ílii s ab eo 
Uiueccerejeda'n-cáiu, quo c'oniux infide-
liáve.A-.r : • h abita re- • c um' 'ad íídeai con-
ueiíojfine De. cóntumcUa»ík fine pertra-
•éliorff Í I U a d ^ e c c a t u o i . Quamoís ve-
rv.tr, 'it,CjiioclpíO d.cti^,ieinpofibíis,)íucrit 
<ie tali> cohabitationc traditum cor í i -
lium(non ptíeccptum} a D.Paulo, verbis, 
pro oppcíka opinione jeiatis.Sic íentmnt 
•«x P a r r i b u ó D A u g i i í t i n u s , Hie ron im. 
D.Aafelm .Beda,^ fere omnes expcfiro-
resin diaumlocuai Paii l i . Ex Schoiaf-
• :t ic is ,D. 1 hom ./Vi 4 . ú'. 5 9.7 tí * ( i . v nic-ar, 
^ " ' ^ i ^ ' r Hunm. D-ura-nd. &ali) víque 

Doaores * Ht ex iun íper t i s Nauarr. 
c a p . t i . n m m . w -.Coaar, ScáUj, víque a d 
2 5tQuos omaes tere, & íequkur T i l o 

mas Sánchez !ib*7*difput*75* númer> 7. 
Qnibus'addj pollunt Candidus d i /qui j -
2 ÍJ . a r t . j ' á i i b i t . i 2 .& a l i j . 

Q V ^ S T I O X I . ' 

An N ' ft' is temporibusJicitttm fit fide-
i i ^ cum infidel i c o muge , miente a d f i -
üem uonuert i ^cohabitar e'i 

A EPI RMANT id licitum ei cííe , cafn, 
quo íníidelis,abrque Dei contumelia, 

& ateraciione ad peccat:nm,eligit habita-
tionem5Gloíla i n cáp.Iud£Í-)2%*qu^Ji* 1. 
M o r u l d . i n furnm* Vbi de matr im, t i t .de 
D i/par i c t i l tu . vc r fUi Itemjicut notauit* 
Abu 1 e n f. 1. i?, egu w, 8 ^ « ^/f . 81. V er a c r u z 
i .par 'fpeculi ar t .^2 . concÍ . 3. & Ñauar . 
in man.cap. 2 i.num.qp* Quos ornes,pro 
hac parte,cicac Sánchez ¡ib» 7. de m a t r , 
d i f p q l*num. 11 . 

Sed,probabilius R e íp o n d e o. N u 11 o mo 
do licere,eciam íi nidia intci ueniar Crea-
torisiniuria. Quia de hoc extat pr^cep-
tum»Yel confuetndme Chriftiana introdu 
dum, vel latum in ConciiioToletano I V . 
prope annum <54o.Ctf«1 (Í2.relato,inc&p» 
J:id*uz%,q:i*fz. 1. 1^ can.6% .Sic tenenr 
D . T h o m . i » á^d.ZQ.qnaft* v n i c . art* 
per hsec verba:p4r/ p^ifit ambui^nt nunc 
vtr íquejci l icet i Gen t i i e s^&lud* i ,qu ia 
vtrique obfiinatifunt* E t ideoym/ivxor 

fidelis conuerti ve l i t , non permtt t i tmr ei 
eobahi*¿re * JtHefit Gent f í iSy f im luda a l 
Durard. Ricard,Gabriel,SotuSj&Pauius 
CornitoluSjQiiüS c i t a t , & fequitur Ba í i l . 
hb.7.de mat r»c .^S, d ».8.Sanch./oí>.¿,/V. 
m u í 2.&penes ipíum , v ig in t i& quatuor 
Dodores. Quibus addi pc í íunt Candidus 
íoe.cit.&Qtí&ciñi qutjt» 3» de impedir»» 

C^ViESTld X I I . 

JCn , S i fpesejfit*. contierjioríls infidelis 
s a n i u g í S i e x confort?o fiáelts • Itecretf, 

f a i t e m tunc j ide l i cohabita? et 

X j EGANT,adhnc in hoc e a í u l i c e r c S o t J 
i ^ in 4.^. 29*q v/*: - 4 r . t . a d , 3 •• Bartho* 

deLcdelm.t¿»¿'.5 5 , ^ j ^ ^ / r . L u d - L ó p e z 
3 .p.»mjtruM»vbt de mat ru* 5 j pQftietx 
t ium n o t á h t í c . Et Vega 2. towfi m. copi 
^ Ar.cafit 141 .per haec verba; t i t a i n t r o o » 
Zido por vio de la i.giefia,que niíiguno dQ 
ios infieles de quaiquicr feda que iea ,>íe^ 
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pehiutido morar QumfideVt ccniuge-, aun-
que aya alguna cfperan^a de iu conuer-
íion a í a í éjcomo E di ie í ie , que aova no 
fe quiere conuertir , pero que andando 
el tiempo lo hará, i t a i í l e . Ht poft illos* 
Sánchez, loC'Cit.nu. i 3. Quamuis acidar, 
políe ex Epifcopi diípeníaricne eam coha 
bitationem admitt i in iníuiis,vbi t i l ere-
bior infidelium conuerllo , cafu s quo nul . 
lum fuberíionis periculum í u b e í í e r í p e s 
probabilis eílec cohiieiTionis l i a iUt,& A n 
glcs x .p . j io f^ i i . ck matr.ar. i . dub* 1 • 
concLi.Czfa&o infum. cap* 7. ée matr* 
mum.66 Üuand,/ '» *\.d,i9*¿Up' vnh* 
propofítione 10. 

Sed probabilms Refpondeo-Xicere^íi 
difto caíu 3 fideli cohabitare cum infideii 
comuge.Quia tune iam ceílac ratio legis 
Eccleüític^iaur coníuerudinis , vim legis 
haberitiSj intetdicentis trdem cohabitatio 
ncm. Sic fentiunt. Palacios in 4. d. 39* 
difp.vni.col-penult.Vtv:.I^Qdeíma d s ma 
t r m . q , $ 9 é a r t . 3 'fine Baín . h c . c i t . . n u m . 

1 z ^ f . C o v n e l i u s in l,CGrmt'h*jwüm. 
5 74» d?" 175 • Vbi í ic a i t ; Sane nimis du-
ruin e fíe t , & fc a n d a 1 o fu m s í 1 in India,lapo 
nía,China, vbi iam primum inducitur fi-
des íub Regibus iníidelibus , cogerentur 
Chriftiani dimitrere vxores,quas in iníide 
litare du^erunt 5 aut íi vxores cogerentur 
deferere maritos , praeíertim, nobiles, & 
Principes,nolentes ad fidem Chrifti con-
ucrti,qui inde caperent occaíioncm eli -
minandi Chriñianos , & Chriftianam íi-. 
dcm.Sic i l le . 

Q V ÍES T I O X I I I . 

tAnln diflo cafuinon folum liceatfideli 
habitare tum infideliyverum etiam>ad 
id te neattir expr^cepo'i 

p F 1 R M A N T An g 1 e s, & P c t r u s d e L e d c í-
-mZiú &Á\méÍóf-eiti & Vera cruz 2. 

par.fpeculi ar*l2 ^concl^^Q^} lubdit, a-
pud indosnoui Orbis.id in precepto eíle. 

Sedprobabilius Re(pondeo;Mi nime ex 
precepto ad cohabitandum tenca. Qma, 
nec ex pr«cepro>fed ex coníilio tantum, 
ad id tenebantur fideles, primis tempori-
bns Eccleri2e(vt fupra ^ .10 . eft habitum) 

etiam quando fpes aiiqua conuerfio-
nis infideiis aderar. Sic San* 

che2 loe* cit, nzi" 

Q V i E S T I O X I V . 

An I r fideli R e n u e n t e c c h ú b í t are , m i 
volente eum ítitumelin, t&men Crtatd 
rií^nut c u m pertraóiione a d m o r í a l e ) , 

l'ieentfideli c v n u e r f o j d m a t r i t n o n á i M 

üiJ¡ol®ere3 & aliud tran/irei 

! EGATI VAM rententiam?nempe , tune 
^ nonpoííe d:fíbluimatrinionium,pof-

fe defendij afiirmat Arbor. l i b * 6 . Tlnof, 
t a p . i o , i n f i y , e * \ r t r t l e r t Sánchez / /¿;. y . 

Sed certiísime Refpondeo: Lie ere fide
l i , in ómnibus áidds cali bus , rmurimo-
ñiújquantúuis coníummatú, diffoluere^.Si 
ad alias nupcias tráfoe. Hanc refponlioné 
defíniuic l n n o c . l l l . / « c s P - Q í t a n t O ' d e é i ~ 

^í>r/.hisverbis:5i alter mfideUum coñfu 
g u m adfidem Catbolicam ' t o n u e r t a t u r f 

a l t e r o , vel nuil® m ú d ó y V i l nbnfine bla/~ 
pbemía d i u i n i n o ' m i ñ í i - , V i l , v t e u m pgr~ 
t r a b a t a d p e Q c a t & m moríale^ e i cobabita 
r e m l s n t h q u i r e l i n ^ m t u r i , a d f e c u n - i & y f i 

v c í u e r i t i v o t a t ranfibiUEt i n boc cafu t n 

t e l l i g í m u ^ quddait ^Apofiolus'.Si i n f i d e -

l is d i feed i tyJ i /Qedat i frater e n i m v d So 
r o r ñt i efifsruitutl fubieBus in b u í u f m o -

di: & Q a n o n ' e c j t t o d i c í t u r , c o n t u m e l i a 
c r e d t o r i s f o l u i t it<s m a t r i m o n i j c i r c a eü 

quire í inqui turSic Pon t i f ex . l ádemque 
dchniuir in cap* G-audemus.eo.tít.SicSan 
chez /or.Gíf.f;íí.4.dicens,dc hac reípon-
fionejabfqúé erroré in íide,minime dubita 
repoffe.Bafilius ¡ i b ^ . c a p , 48. 1 3 . 
B onac. /o. c / /« i « «. 4 .iEg '\á.di/p.z6.dub*, 
5,Gandid.¿sr^.í'íV.a^^,3.Lublinus ver,* 
matr*ñti*%z» 

Q V i E S T I O X V * 

J^n^lbtjfoluatür * watrimonium infidel 
Imniyin di Bis tribus cajíhus, mre3 & 
privilegio Pontificio^ 

A Í FIRMÁÑT Khhzs in cap,Quato* nui 
'y'de cliuort& i b i . Alex.d« Ncuo nu* 

p . P a l u d . / » sr.difi*3 9 ,quaJUvnic *art ̂  • 
n n m . i i .&ai í j . 

Sed probabilius Reípondeo i Non dif -
íolui,priuilegio Pontificiojíed priuiiegio 
C h r i l t i , id in tauorem íidei concedends,* 
Priino.Quia p robab iüusc lonenpo i i ePó 
rifícem in matrimonio infidelium coníum 
mato diíp£níare,vt d o c er D o £ti í s. N a uar, 
IrB.pconfiLtit'de r e g u l a r , eonfil. 2 3. in 
ftQua edit, & eodemtibdtrde comierfionc 
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tonhigat.coyijil^'hhverbis Refporceo 
primunr.non poile iliis prodelíe di i l ei Ja-
rionem Papa^quia macaa.onium p imi i -
¿lum tuit coulummatumiomninm taii\ C.a 
noniftarum quarn Thcoiogorum vna eít 
coniormis feiiteiuia?non poíl'e Papam tvU 
lademundi cauía, difiolivcre tale niatn-
monium quoad vinculum , iuxca iliud Ef 
nangeliun), QuosDeus coniunxit homo 
non feparet.Hxcmcus Ñauar . roi.Qnod. 
id de m rcpecit confi' 15. num. 5. (vade 
m a l e pro conrrano citaiuc á Bafilio vbi ui 
fra)Secundo.Quia id clare colligit inno-
cent .111 . ( & cum eo coiVijiuniier D o d o -
res) verbis nuper allegaos ex^erbis Pau 
l i 1 .Corint.y .Sic fcnnuuc Sor.m $,d.if*, 
qu&Jl.vni.art* 4 . coi. & 5. Enriquez 
l i b ' l 1 'vap. 8•num .4 .& 2•cap. I j . 
numeré'Vatrus Ledcíina de matnm q. 
5p.^r. 5.cfo7.4.Bart.de Ledefma ,Vera-
c r u z , Ca ñcdo, & aiij, quos r e í é r t , & iequ i -
tur Sánchez lib*7,di/p>74» num* 4. Baii-
liuslib*'7.cap.A%.nu.\¿[*& i?» Gandid. 
difquíf'iS'art.j.dubit'H'Bona.c. q* j . 
cit.pun*? •num.q. 

QV i £ S Tí O XVI . 

'«Afiiln di Bis trihtts cajihus * difoltiatar 
matrimonium^eo ip/bsac tr.JicUlts dif-
cedit^vei n&n vuit c c h a b í t a r e abfque 
íniuria CreatorisyvelJinepertra&tQ-
ne a d p t c c a t u r n t 

AFÍIRMANT diflblui ftariIÍI,adhuc n o n 
expeótato traníltufideiis ad aiiud nía 

trimoniii!U,exIiiriípefitisa loan . Doctor,. 
Innoc.Hoil ienf . Abbas, G c t k e d . A í l e n í . 
Angeleíx:Antón.(>LICÜS. Et ex Theolog. 
Rkard .Al t i í iodorenf .AbulenE & Rodr í 
guez, quos onnies rcfcit Sánchez íib. 7. 
^///?.75.fi^.s,Quibusaddi poílunt Scoc. 
S¿ D.Antoa.quos etiao.,pio hac parte c i « 
tatBaíilius//¿? tdifp.áJi>num. 16. 

Sed ion ge p r o b a b 11 i u s R e í p ondeo: N 5 
ápíoiurediíroiui j ícd perfeuerare d o ñ e e 
fidelis conuei fus a d fecundas nupcias tran 
f e a t . ( ^ u a r e , l i í i d e l i s nunquaní mutet fía-
tum.perfeuerabiE prius macriínonij vincu 
lum.Sic tenet lnnocéc.;« cap.Gaudemzis 
de diuortJjsyerbis '3 Quodfi conuerfum 
adjideini & / / /^ conuerf aJequaturrante 
quam propter caufas p r á d i S i ñ s l e g i t i ^ 
"mam Ule dueat vxorcm} sam re cipe te 
cpmpel¡aiuf':cxgo ü compeilitur recipe-
re jtion erat matrinionium fol^utuni ipl'o iu 
re ,proprer tres illas a is ignat iscauías .Sic 
D.Thom.J/i ^ -d , 39'q''üm»ar.5*ad 2 , $ * 

ín a t l i i t .q*zp .ar^*a •' 2 . & ibiDtBorar» 
Duvard.Paiud Sotii;s,8t ali j . V alci t i a A . 
parrr¿/f ,iOtíi. 1 .pua.j *coí.2'Vczr AQ Le 
dcOna he '-nairim+q^p.ar' ^ .dub vnico-, 
<:.ofí\l* 5. I>3duár»ijj Jura.cap >2 2 dítm* ^ 9 . 
& ¡ib. l*covfíl* decohuerf. Infidel. in 2 . 
edlt confil. 1 mu, % ,&conf¡l, ? nuw.6» 1^ 
^ . E n r i q u e z 1 1 .¿-.Í/.'.S. mu 4- Sa, ver. 
ae impedim.dirim.wu* 8. 3¿ aiij viqite ad 
j 7. Do clores, quos citat, & fequitur San -
chez loc.cit.nu. 4. (inte • quos pro hac par 
te reiert D . Antonintun,c tatum pro con
traria á Bafiiíü.)Sic etiarn Bonac./of.aK 
nu.- i .Baí i i ins .««.17. Gandid, dttbit* 1 J . 
KgiCi.difp.2 6'nu.61 Rebellus ¡ ib . $. q* 
10.fe ft.i .Luyíius in Jum*cap. 1 2 z.dub* 
1 o. (j?-- 11. 

o y ^ S T i o X V I I . 
ssCn-yVt inprxdiSiis euentihus,pofsitfi

delis conaerfuS 7natvtmt)nium diffoíue 
re & adalittd tranfire , neeejjurtum 

J¡t3vt reqtúrñtur tnfiAelis $ & monea-
turban veiit conuerti; vel cohabitare, 
fine Dei cantunielia*, mtfine feriru'! 
éiione ad pe ce atum'i 

^JEGATIVAM Sentcntsam, nempe , non 
effe neceflanum requiri, üocere Pa-

norínitanum tn cap.Qjdanto.de aa ior t 'Ri 
cardum, Paludanum Gabrielem,& no-
uifsinie Thomani Sánchez// i?. 7, de ma~ 
trimfttifp.q4. fed Une vilo fundamento, 
ait BafiiJus//¿.7.¿/<? watrim,€Apx¿\)¡>.nu. 
2 1. Sed csrte ,hic dectifsimus v i r , ex bis 
Dodoribus jinaie citat, adminus» luumDo 
¿tifsimum aniicuuvi homam Sánchez , ve 
ítatim videbinius,qiiod valde miror. 

Vnde certiísinie Relpondco: Keceí ía -
riú cfie,vc in p r ̂  d; el i s e u e n t i b u s, í c c 11 n d u 
matrimonin á hdeli cóuerfo celebrari pof 
fít,requiri jnfideltvuoneriqjan veiit coha 
hitare.Sic exprefíe Th .Sách . / í^ .y .^^ ma 
tr.difp.'jq.nu. 1 2.hisverbis; D e á u c i t u r 
neceííanáeífe monit ioné infidelis,aut i n -
ter rogat ionem,anvcl i tcóuer t i ( feu iuxta 
al íáopinione, an veiit habitare % fine D e i 
c5tun;eiía,nec ad peccatu pectrahés ) ve 
pofsit fidelis matnmonium diílolnere , U, 
ad aliud trari¡ín e>Gonilat,quia id eífíci ne 
quitsnih iníideii renuente cóuertijaut iux 
ta aliam kntentiam »• renuente íegi t i -
mam cohabitationc5 vt eígo valide jd í ie 
re pofsit ,neceííanú eít,coDitare de volún
tate infidehs reíraentii cpnueríioneni, aut 
legitimam habirationem ; ac pío inde,vt 

hsec 
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\v$c voluntas conñer , neccííe eíl ipfum 
moner i , ícu interrogari. Hue víque , Se 
amplias , Sánchez , qui pro hac parce ci* N 
tac Coaci immToiecan^ cap.6 z^relat» 
cap. íii d*iz%.(iu<>i/l.i'&cx Thcolo g. D r 
Thom^m 4. d. j Q.qwtfí.'üniQa art- 5. ad 

ibiPácardumart.'i>qu*(l:.i,(¿r Sup-
jjlefr;.Gxbvic\.ijuéí/l,vní ,art.'i *COÜQÍ* 5 * 
Toletura ¡ib»'],fíímm<capít.j .numer* 2 . 
Enriquez /i/7,11 ,cap.S wumtr* 5 • Rodri
gue z 1 •iom* cap* ,̂?o* Sa , ' ^ í r . í/j^trim* 
vbi de impsdim. dirim* num.%. Petrum 
de Ledeíma ¿¿r matrim,qü<e¡i* 5 9*(irti 44 
i n f i n c ^ L alies. Et ex luriípcricis. Ñauar -
rum lib^.co nfil .ds conuerf* Infidel .con* 

JiU 1 .(alias 2 .)Silucíh'um j Roíellam, A r -
millam, Angelum , & alies. Quibus addi 
poiTunt Ba f i l i u s / c f - c / ? . »^^^ . 20. Bona-
ciu3.loe.eii .punB. 7. 8. Candidos 
difqui/.z '¿.art.-j,dubit. 1(5. Qui bene id 
moderandum dicunt , cáfu , quo almnde 
moraliter non conftet de obítinationc i n -
í ide l i s ,qu ia tunc moíiitlo ncodcí ideia* 
tur, 

QV ÍES T í O X V i l í . 

^n'iQíiotígs inftddU a de o \diftat , 
commode requirnaat monsri neq^eat, 

\a monitiontl 

F A Í F i R K A N t dictam monitioncín effo 
•**"neccílariam,quantumuisdiftet iníide 
Ks,& impofsibilis í icmonitio > vt conucr-, 
fus fidelis ad alias nupcias migrare va-? 
lea t ; Barthol» de Ledeíma ds matrwi» 
¿»^.5 ^.(7o«c.<5.& Vega torneo capit 
eafu 149.& nouifsime Baíilius loe»cit.nu 
wer. 2 2. his verbis : Quod fi reperíri non 
poísitjvel obdithcultatem v ix j&i t inens , 
cuui in remotifsim is verfeturregionibuSj| 
vteuenit in his , qui ex E t iop ia ca^ri* 
u i , . vel ferui afteruntur ; vel ignota? 
t u r , vbi íic alter eoniüx , adhuc nube-
te non poteO: 5s¡quidquid dicac Thomas 
Sanchez,& alijjnifi dilpeníatio P ont i í ids 
*iccedat,qua íuppleatur ea. adraoaitiojiuf 
re prx("cripta,&c. Sici l le . 

Sed probabilius Reipondeo; Non eííb 
opus dicla monit ione, in propofito cafiij 
Quia tune adeft certitudo moralis obfti^ 

^acioais.Sic Petr. de Ledeíma qn^fl» 
59. ¿íf#.4» ad 4» Enriquez Hb* 

11 ,cap, % .num* 5 .Sánchez 
^ff.r^.w»» 14» Can-

Q ^ V i E S T l O X I X . • 

*Anj.nfídelis pdfsit valide matriwmtti 
contrabere j doñee fidelis eonverfui 
prius matrimennim contrabatí 

A FSIRMAT P a l a c i o s / » ^ . ^ . 1 9 • d i f p » 
vni .¿ dfin c m .cu a r c n u s doce; 5m£iD.i-

monium diíiblui» quar.do-, el fidelis , ve l 
quandoinfidclistrahíit sd aiiud matiimo 
nium» 

Sed efertiísimé k e í p o h d G o - Non poiTeí 
Sic Candidas dif. uif.z%>art. 7. dvb* 13 ¿ 
l i a dicens; fi, a í i tematr imonium a fideli 
.contrsiSEurr^rwnfeaE iniídelis ad alias nup 
tiasseas r'ore iíncas 1 & ita íi poit modum 
adfidctn conuerr atar, ciTe ab jlhs eiun f e -
parandum, & rcdcjendiím comugi prius 
c o n u c r í o - Qu i a p r iui 1 e g i u m hoc dilToiiiea 
d i matrimoíiium prius, per alias nuprlas 
íequeoÉe-Sjno coíiceíibm cil: á Chrifto Dúo» 
infid§ii,-fedfideliin í m o t i fidei. vt exprol 
..fe • habci'ur c Qjianio i „de dí-ii§rt * -j&s&p* 
Jt$*2%q..2£ic ilk,Ex:rho*Sancli.ad va-
guem áifp*~¡ 5 •nu*'6iquim ta j i t^ i rmu c^ 
tac.Nauir. ; /)9^.í i?;^¿í^i) ' .3.(alás i>) nu* 
lo.Petr.Ledefnia ^ .59 . a r i . "f. Enriques 
¡ib . 1 1 *eap.%,-.mim, 5 .Baíilius/OÍ? hm 
2 5 . & c o i n í r i U n i s * 

Q Y K S I ' Í O X X . 

i Qua$do fideiu ^nuerf^ ad a l iu i 
matrimomumtranfljt; pofstt, infide* 
l i S i f i c u t & valideiita & licite , 

late i poííe licite i n f i d ^ 
iem aliad matnmoniüjnire,- ecqup'cl,' 

inpcetiamfuxiníidel;ta;íi3,][Uiai]ud conitt 
gium interdicatur,D .Thom. ^dyt, 39: 

,q[*vni*4f*S*a4 ¿Sotusaa,dijfuj%%ini.¿f* 
4.Bai-tliol,de Ledeíma dub. 'y ó.dejMtitv.*] 
poJi^tComLYzgdi tom*i» capital 3. eafy 
1$.$* tom. 2, cap. 14. ¿VÍ///I4<5, ^ a l i j ^ 
quos refere Sánchez lib.^.dtJp^J-nU'l^ 

Negant etiatji alij,nou ira abíblute }ied 
íub dilHiiétione dicendojiion poííe infide* 
iem, licite inirc aliud matr imoñuim, ant© 
quá ipfemet conuertatur; fecus vero, poft 
conueríioncm.Ica D.Bonau.m ^'diJK 1 9 
ar t . z .qux / t ' 2, Turrecreín.mtap./ ímii»• 
modo-, 2%*qu¿jh 1 .Lndou.López 2 .p , í f^ 
ftru6Uvbi de matrim.cap* 5 j . & nouifsi^ 
me Bafiiius lib*y.de matr. e* 4 8 . a ' j ^ 

. V b i a i t , hanc elle communem ,&veraíji. 
iíententiáj&proiüaaUduci-; D . iho , loco , 

L i 1 p^ft 
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pro prima cit:ato,&licet hxc íit probabi-
lirsima iententia. 

Sed, prubabiliter «que , Reípondeo; 
Pofle licite infidelem , in eo caívi, aiiud 
matrimonium inire cum altero iufideli. 
Quia, difíbluto femel fidelis matrimonio, 
nullo iure, interdicitur infideli matvimo-
nioalteri iungiivtdocie probat Sánchez 
Joccit .num.ó.Sic ipíe jiefeiens pro hac 
parce,Enriquez lib. n . de matnm. cap, 
8 .»«w.5 .Duranáum in 4c.d.l9*qvrt¡i*?" 
numa 5 .Ledefmá a .par, quaft- 6 1 . art, 
5. V i gucr ./i"/?. infti tut .cap*i6 . verf» 
p.impedim, io* Ouaudum , Cciaiam, & 
alios. Ec tener nomísime Candidas/or. 
cit.duhit.x 5 .perhaec ver verba.-Dico t r i -
geismójinfidelisperlirtens in infidelítate 
pote'u cum alia contrahere, quando vxor 
conuerfa diíl'oluic prius marrimonium. 
Quia cum matrimomj vinculum claudi 
care ncqueat ,coipfo,quoddiíroluuum ci l 
ex parce i d e l i s ^ i í í b l u t u m manct ex par
te vCriufqueiergo.Sic íílei Bonac. quaft. 
$»de imfedim.pun.j .mm*7 •Luy&u* loe, 

C ^ V i E S T I O X X I . 

Z t r i l Liceatjideli conuerfo trmfíre ad 
Religtonemyvel Ordiñesfi fcipereiaut 
voiumfimplexcajiitatts imittere; to' 
tiestq&oties e 't lUet tr&Hfire ad- alias 
nuptias y prepter injiddh objiitiatio-
nerni 

RESPONDEO: Licere^Quia ficut i ici tum 
eft fideli in eo cafu , matrimoiUum 

cum altero fideli mire, i ta SÍ porcil ad om 
líia ahá predica tranfire^SicSanchez tib* 
"7. Î/JE? . 7 «5.«a. i . & pen es ipfum, D . T i i o , 
i n ^ á . 3 9 . q u a f t * vni , art, 5. 4^4. Sotus 
ihid»art,^,Vttms Ledefma de rnatrim, 
¿juáji,* 9.art. 5 ,éuk*vni,concl*6'.S'ú\xp&, 

'Ángel,Roflella)Rainerius,& alij Bonac. 
'/OÍ-.rit»nHm/&, Enriquez /ib. 11. de ma-
frim,cap.i jmm?2.%,Cmüid.íúc,cí$*dt¿b, 

Q V i S S T Í O X X í i . 

ttiFideli coniterfo liceat ad Rdtg¡&* 
' mm ¡ v d Ordifies tranftre, nuil a gd-

huchifiaehs mohitióne pr*mijfa^ 

A ÍFIS-MANT Abu 1 enf. 1.JReg.c*p. 8. ^ . 
3'tKfolta.ad 4 . V b i d i í c n m e n con-

ftituit ínter t r a r í f i c u m ad Reíigionetn , ík: 
ad aliudmatrimomuniivt ille hecat, nul-

la p; xTniíía monitione íídelisj minims 
hoc. 

Sed cti tifsime Refpondeo : Nuilomo-
áé licerc ei prícdiíta , ante monicionem. 
infídelis.Quia monitio eodem modo prae 
reqniritur ad tranfitum Reli^ionisj&c Si-
ciu prserequiritur ad ineundum ahud ma* 
trimonium Quantum ad hoc enim,par eft 
í/triufquc ratio.Ec optime docent, & t e 
nent omnes Doctores , qusdl. prcecedenti 
allegad.ImOj&ipfe Abulcnf.hoc ipíum, 
eodem ír¿í/? ^ « ^ . 6 8.meliusfentit.Legan 
tur Sotusioc,cít.S¿ Sánchez num. 3, 

Q V A S T I O X X 1 1 I . : 

An^Psr profefsíonem fideli s in Re ligio -
n t m y l ffo l u a t u r a n oh fo lum matrimo. 
mum ratum-fuerum etiam conjummu-
t ú m í 

EGAT Abi\\enUoc.cit.qua/t ,6S. 
74 eo quod,nullibi habecur id dir imí 

profelsione fidelis. . 
Sed certi ísime Refpc ndeo: Difi'olui ef 

tiam coníummatum Quia licetjnec in iu« 
re,nec in diuinis Utteris,hoc deciiTum re^ 
periatur i deducitur tamen á fimili.Nam 
fi ea vis a Chrifto conceda eñprofefs ioni , 
vt diílbluat matrimonium ratum, inter íi-
deles initumietiam difíoluet matrimonia 
infideiium confummatumíCum magis i n -
diflblubile íit matrimonium ratum fide« 
lium^quam cóíummatum iníidelium, cuni 
illud1 fit verum Sacrameatum ; hoc vero 
non.Sic D.Bonau,í>í 4 ^.3 9-art,2 .q,2, 
Enriquez lib*1 1 • t4p* % • num, 5. S a , ^ r « 
matrim,vht de hnpedtm dirim, nwn, 8 . 
Petr.Ledefm.f áá?)?. 59.de matrim. art* 
5.íi»¿'.yw?fí},<ro^£,/.'5.Vega,Canedo,An*. 
gles.&aüj.quo^ citat,&fequitur Sánchez 
ioc.cit,t tfp .-j6*mm*9 • Bonac ,/<?£•. (it,níái 
mer*9.Czwdid'dubit .1Sonmescom^ 
muniter. 

Q A ^ S T I O XXIV. 

'y^/s. Si alterfidelium com&gum hhatur 
inbtrtfím+üdltrajeAt ad Gent i l í ta th 

: errorem^fiatím komm mMrimomum 
dinmatur'i 

REspoNDíOíNon difltnií Ideoqifein 
hec cáíii,is, quiielinquitur > i.onpo^ 

tef t jv .ut iucikero , ad fecundas nrprias 
conuciare Sic exprerie- innocent. 111. in . 
cap.Quanto.de aizoriijs.Et tenent c ú i p 
fo onures.Lcgatur Bafil.í-^3«-^.j??!. ? 7^ 
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DÍSP^TATÍO D E C I M A S E X T A . 
jDe Impedimento t^isy Mems> Ví'i V i o k n t U . 

• ) ••, 

Q ^ V ^ S T I O P R I M A . 

Quid Sit Metust 

iiifque hominis eft , illo terreii. Sic San» 
chez lib^tdijp** .niim*9 .BonacSí Can-
d i d u s / o í . d t . Cornejo dift). 7. 

R ESPONDEO: DiccndumtQ£od me 
tus,(?y? inftantis periculiyvel f u tu 
r i mali{\\oi\C3Lu(a jYthabet San' 

chez,vbi inhz)msntistrepidatio,Sic de-
íinitur metus abVlpiano /11 ffide eo quod 
tnetus c^a/ i i .Dici turautem, mentís tre-
jpídatiojqma. metus habet ortum ex Fort i 
imaginationc periculi h i t u n , prope iam 
3mminentis:8¿ideodicitur)í>í/?j»#/>f,quia 
pcricula valde remota non timentur. Sic 
Sánchez lfb»^detnitrim,difputi i .num* 
y.Baí i l iusár matrim.eap**. n u * 5.3calij 
commumter. 

oymsj 10 11. 
Quid SHmetusrfadens in conftxntem v i 

rum'yQuid & eadsns in virum in eon* 
fiantemt pu 

TD EspoNDifa s Quod tnetus cadens in 
A^conloante m virum, qui alio nomine, 
metus graui^probabilis^eu iuftus appcl-
iatur , ve l fft i f i f i m t i s g r a u í S y iniu/iique 
malí ab homineJibi inferendi* vehemensi 
opintOi vt ait Baíihusi vbi int'ra. Aut fecun 
dum alios,eft metus i\\e,qtii togit elige re 
mihksfnalum% vt maius malum probibi 
¿ i t e r ímmiitens euitetur* lta B o n g L c . q > 3 . 
de i ^ f é d l m , p u n S * $ » n u m , 2 .C3 . iu l iá .d i /% 
lquí/'> 2 B*art.dubif , a .Sed ha:c detíini-
t id non nuilam patitur ditficultatcm, in-
fra enodandam. 

Metus vero , candens in vírum incónf* 
tantem,aut non cadens incoiiílantem v i 
rum, qui &leuis merusj improbabüis , in* 
iuft'u§,8¿ vanus,vocatur;*dicítUL i l ic i quo, 
quis'watus malum^autincenuemens,ad 
•mittit^adfugiendumminus malum, aut 
ineonuentensiRzúozwzzmomnium nomi 
num eft.Quia prior metus,vel r imor , non 
repngnat conilantÍ3c,&fortitudiüi,fed i u -
fte,& probabiliter, eo terretur vir eonf-
tans.Pofteciorautem,conilantia25¿k for t i -
tudi i i i repugnat ,8í inconftant is , vani, le* 

Q^/ iEST I o ni . 

Qu* Conditiones ad metumgratism-,feu 
cadentsminconfiants • v i r t i m i r e q u i r i - i & 

tur< 

REs p ONDE O -.QuodQinnq; Prima eftvt 
malüquod timecur,!^ graue , & i p a g 

tium malü , in íe confideratujnon cüpara-
tioae alterius minons maü vt voluerunt 
^ \ \M^i .ver .mt tus qu*ft» 1. Veracruz í . 
far . fpecul i a r t é ^ ' C o n c \ * i * & Carbón , de 
refi'tt.qu<eji.^é,fúndame • Sic Sot.in 4» 
d*2 g.quxjt. 1 . i ír í .a.Sanchcz/oc.f/V.w», 
i2..Baíii.r>£/w.^«& commums. 

Secunda f/?.vta:lhmatio mali,quod t i -
meturjfit digna conftanti viro, hcc eft, íit 
fortisjprobabilis , &iufta ratione íuícep-
t a . N a m ^ u i fine probabili íundamcnco,&: 
seílimatione timet, vané , & leuker t imcr, 
&meticiilofu$ eft.Sic D- Thom. /« 4» dift. 
29.quaji^vm^art» 2 . Sánchez mm. 1 5. 
S^Bafü.ftí^w.y. 

Tertia í /? ,v t is ,quiminatur , poísit m i 
nas executioni mandavei fi enim quis me-
tuit ,quod alter minatur squi non poteft i d 
quod minatur, etficere s jpícfibi metme-
tum infert.Ita Sánchez n u m t i p . t k Baíih 
»«»2.8.&omnes. 

Qítarta conditio, eft, vt is , quí mina* 
tur, tál is íit,qui minas exequi foleat, aut 
faltem femel minas executus íic ineadeni 
períona,aut in aliena ;aut tándem pi ndén 
ter iudicetur,inípc¿to ingenio,&aüjs c i r -
cunñantijs períonze rainantisjexecuturum 
minas.Sic.Sanchez mmer*20t & Baíilius 

^ i ^ f j denique eíV, ne tinaens pofsit 
cuitare niala,-qiuc t imentur, íi enim pof-
fet5non cílef timor cadens in virum con-
ihntcm-.inconllancis enim , & t imidi eft, 
metuerc mala, quac tacili negotio vitare 
patdl.Sic Sánchez m m » 2 j , & Angelo, 
Silueftro,& Cuco,Enriquez 11 . cap* 
5? Reginald,&/Egidius,quos c i t a t , & í c ^ 

L i 4 quicur 
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qu i tur B oilac < ¡o u it. mtmef, 7.Cornejo 
di fy . j .áuh' i 5 P p B . L u y í i u s infum. 

Q Y JE. ST 1 0 I V . 

Metus vir í conftantis fitfficicns ad 
annullandüm ftíáiéifnóniútn, dtbeat 
in ómntbusytktií invir'iS) quam infoi*-

"FFIB-MAKT Bergiüs V^p. 1.7?¿«w. 1 j . 
<- & l 6.de ofjix.a't/f Faí/,5>:Rc 1 nina 1 d . 

¿¿/d./}«?».';•.32.3cnouiiüimc Hurtado 
matrim*d{fp .6diff. 1. cxiitima/ites , non 
minorem metum requiri in fcx mina a d á n 
nullandum matrimenium , quam in viro 
requiritur. 

Sed ceítirsime fere Rcfpondco: Talem 
metum , non íemper deberé eñe aqualem 
in omnibus.Quia attendenda eft prefecto 

'¿ircunllantia l exus ,£ í Étatis , Vndcme-
jcus,qui comparatione v i r i grauis, aut ca. 
dens in virum conftantem, non iudicaturj 
cenferi poteíl grauis re ípedu fcerninas, eo 
quod fuapte natura,imbecilhor í k , 8c fa-
ciliustcrreatur. Qua propter ad grauem 
metum in fcernina , non requiritur metras 
cadens m conftantem viruiPjícd infcerni
na» u conftantem.Sic Ñauar , cap, z 2 . n u . 

p .Sotas l ibj tde híji^ju^/hz .ari , i ,ad 2t 
Enriquez/o¿- .nf . c j p . p . ^ w - j . C f 4.R0 
á ú g n e z t o m . i . / u w . csp>Mi* concl* i» 

' Aragón 2 .1 .^«rf/?.5 8,a*t.i..$.Pro expli' 
[ eatione.Qnós & alios, vCqne ad quinqi?a-
ginta & dúos Dodores refert , & ícqüicjr 
Sánchez l ib 4.de matrim.'difp.3 inu?js, 2 . 
•Qnibus addi poffunt deciísiones Roca;, 
apud Farinac./ i^.i *42.num.2* ̂  iikt 2. 

' •2 4 2 ,rium,i 6*\Thi ipfemet raiinac.quem 
j citat3s¿fequicur Baí i l iu t / i^ . 4, ác matr* 
'húm, i o . B o n a c . » í í w . 6. Luyíiuslodciti 
' ¿8^.2 . D . f oamies del Cáftiiio ¡ib* J»cap» 

X ta num* 14.4./Í// .1 p . 

- Q ^ T Í E S T I O v» 

^ f i i M e t u s v i r i wnfiantíSinecsífafld pe 
tat eleBknem minorís m á l i ^ d vít#f$ 
dum 7nmust 

in 4 . <¿//y?. 29 . 
¿*-qu*/ t .vnh,art . i . i n coyp, & ad 2-
D . B o n a i u ^ í i ^ . i . Scot. ^ ^ ^ f , vnic.a §. 

^r/^/?. i- .ár/ai .Viétoria infum.nu. 
Vaieni'ia 3*p¿ir'di/p*io>quA/i. puncé* 
2 . C o n m o k í s / / é . 3 .re/ponf^mora!.quají» 
2 . § . í h u ntum qu afitíij ^ a l i j , quam piu-
ies,quüs reíert Sánchez ¡ ib^ .ñ i jp . 2 *mu 
1 .Bonac.ík Gandid.Í tueft* n . e i t a í i . Vra-
\t:nS)Vírb,MeítiSid/tf'cr,2»nti% 1 álij 
aííerentes,quod ad hoc vt metus jSt g í a -
uis,& cadens in virum conÜantcm , iem-
per debeat eligí minusntalum , quam eft 
illud,qucd vitatur.Vnde íiqui$(inqiuunt} 
eligar peccatummortaie,aut veníale com 
mittere,ad vitandam morrtm) rjulio mo
do is meciisdiceretur grauis, aut cadens 
in virum conítantem. 

Al i j vero,écontra5ncgant ,neceí íar iuni 
eflead meemn grauem incurrendum , ve 
quis eligat íemper mi ñus malumad vitan 
dum maius;lcd íuHkere , e i , ad id de quo 
liic agitui (ideít ,ad reciií ionem o'atrimo 
ni j j )v t eligar maluni rale, quod in íe gra
ne íir^aut quo re vera confc.antis viri vulun 
tas á propoíi to retraheietur, üce t «cligat 
ad illud" yItandum>.peccarcty§©i^jüy^r^i^c 
morcaliter.Sic Ñauar.f^/». 2 2. num, 51. 
Petr.de Ledefma 50^/1 .47 .^ .2 .Vbiex 
plicat D f T h o m a m ' L u d o u . L ó p e z , &ali> 
pauci,qitoscitat, &íequitur Sanichez loe* 

Sed ciarius,& forte concordando has 
duas extremas icntentias, íic lub dífíin-
iftione Reipondeo cumBaülio, , Lí icen-
¿o ,p r imo , quod quantum, ad,contractura 
matrim.onij;attipct,non íit íceus prseieiití. 
qusíl ioni .CuEB qmiibec c ó n r i a ü u s ex na. 
turarei celebraripofsitjfine vliopeccato, 

< etiamfimetus grauis inc.utiaturjvt cóftat^ 
Quia-.íí metuinduca turad contrahenduni^ 
vná cü verbis habere poteíl ammü centra 
hendi, vt abüt mendadum,& v^iba verai 
fint:at eo conff nfu,nihil eiíiciíur,vt legi^j 
bus c onftitutum eíl 3 ergo optime poteft 
quis, fine v i lo mendacio, nihi l ef fie ere ; U 
cuitare malum. Quod í i cont ingat , cuqj 
verbis non habere con ien íum, fed potife| 
ar imum oppoütum , tune i d mendaciun» 
non eueniet excxigeiitia metus,cum í ine 
ilio damnum euitaii poísÍt , íc4 ex f r ag i l i -
tate,aut ignorantia contrahcntisJ'X'Oqueís 
do autem extra centra&us , í i a b a ü ^ n o 
exigaturjvt jvel peccet,vei fuídneaí mor^ 

f tcm ¿ tune potius lubilincnda eft morsa 
cummelius íit mcidere in nianus homi-
numsquam peccare in conipedu Dc i .Da -

- n ie l . i j . S i c B&{úJoc'CÍ¿^P:B 'K&* 3 ' cS 
I o a n . B a f í o U s i ? í . 4 ^ ^ ? 7 ^ 4 * ^ : 2 ' 
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Q V ÍES T I O V I . 

¡umgraue timeattir ívniijs , mantOt 
(•y- vxcrei 

> ESPONDEO: tanquam ccitum> fuí'ííce-
V r t adgrauem metum, comparutione 

Pa tris,time re grane malnni,uon ioiuni IÚ 
prepria períonas (eJ iti periona filiorum. 
Quia fie habetur l.ífti qmdem^ff.d/e eo* 
úuod.fnetus caufa*A^. H*Cyqua diximus 
Utd ediBum pcrtinere\hüjí¿ intercji ¡¡nje 
quis verituspt^an inl ibertsfuisyumpro 
affediu m&gis inJ iber i sparen te s t e r r e a n 
f?/r.ldQem omnir.o eftdicejidüm , fi ma-
lum grauerimeatur in proptia vxovc-, cric 
emm meros grauis reípecm viriiaut é con
tra etiam , íi vxor time a r gvauc maium in 
viro.Quia íunt vna caro. Gen. 2 . Si.c D . 
T h o m . j n q . d * 7 9 ' q ' V n ¿ ' ¿ r t . i .&d 2 . Enri 
q x i t z l i b , 1 i .cap'9'num. 5 -Sotus, Rodri -
guez S¿alij,quos cirat.& íequitúi Sánchez 
7iB•4-*dtJp»4*nur?3'3•Baíiííys /ib* 4 . f ̂ p« 
3 é»?^»4.&omnes coniniunicer. 

Q V i E S T I O V i l . 

v/ftf Etiamfuffleiat ad metumgraziemy 
vtgrane maium t imeatur i» CQnJán* 
gutnslsivfque ad quur tumgraüum' t 

E^AT Enriqucz//^. i 1. .dé matrim» 
edü*P'num*S . id foium extendenSjad 

confanguineos in primo gradu , per hax 
verba-.Deinde metas grauis dic i tur , non 
tantum quando imminet penculum dciv, • 
n i in propna perfona/ed in periona con" 

"iiui¿ta primo gradu : ve íi relulrat, contra 
parerites,Íiberos,S¿ vxorem. Ira lile. Pro 
cuius rententia,citat Sánchez D . ' Ihonu 
Silueílj:uiii>Tabienam,& Ludouicuni Lo* 
pez* 

, ; . l probabilius RerpondeotSufíicere, 
^ -. .zhái vfque ad quartum graüuto. SiC 

Ba i.bus i i h ^ t c a p ' l * num* 3 . ira dicens: 
Arque idquoqüe diccí-dam exilumode 
aiijs co'-.ia! guiñéis* vehemens eniin cil a-
mor in^enituserga ilios j í i rerum natura 
ípedeiur . Argutnentum íiimi poteft ex 
'€***fcicnt eÜh'B'éi'de eleB* in 6 • i b i ; v d 
Confan?utnsos eoi'um* V b i mecusiliatus 
Cor»fan^uinsiS ad mcuriendnni eieetori t i 
mofem,ceoíerur illátus clccion j quod e-
t5amdoce¡iC ex mus ioterpretibos .com • 
PlUres.Limitandum tainep ei) vfque ad 4. 

gradum. Namyfque ad ilíinn commnní 
leniu,&afreitu,cor.fánguinei reputancur. 
Ex c i p e, Î Í i \ n. al u m a Uqiiedi et i aa»r em o t i f 
fimis interretür,quod in torutn genus re-
dundarci .SÍC ilie.Et ante i 11 unT Sanche^ 
l i h . ^ . d i / y . ^ . d . n u . 5 . v/aut a a G C t a u u m . 
Qui cuui aiíjs iddcm dicunc dkendum; 
Quando maium eflet coniminatum perío-
nx arétiísima amícitia coniunets contra* 
henci-.vei arfínibus ex m a t r j rn o n i o, n o n e x 
fornicarione, vfque ad 4*gradunr,vel tan 
d e m, d o m i i l i c 2 s a i i c ü i u s, q u i b a s ni e c u s in • . 
tcrcm-jvi iUecor.trahac.Sic ipi l , iociscita 
tis. Banac/üíT c i t * n u m » 6 .Leisius I tb. 2. 
cap. 1 7.>/a¿>.6.Rebe 11 u s . j . qua/i, ¿>. 
nu7n>$.L\\\ji\i\sioccii.diib. 5 Maiijpenes 
i píos. Legan tur ad intentuni dicta a nobis 
i .par . t r .5 difp*i l ^ q u a f l * ^ * 

Q ^ V i E S T I O v n r . 

u^funt mal a gran jaique incutiunt ift 
j í umwet í im> m$ eadentem in v i r u M 
conJiAntem* 

i J ESPONDEO : Q u ó d , citra controuer-
1Miam5 íunt hax ir;iCtus mor tis » metus 
mutilationiSjvel atrocis cruciatus, vel ion 
gi carceriSjvel exsiij diuCurni,vel íetui tu-
tiSjvelií:uprirveiaíiiifsionisftatus honorifl-
ci.Metus etiam captiuitatis,metiu armo-
rum,x¿sn,etus vcrecundix.SicSanchez 
4* d^ ms t f tdi/pi 5 • dmu*q. pfqüs ad 11* 
Baíillus i ih.^.cdp.^.num .z . & 4.Bona-
ciñaqud¡¿, jéCÍt ' pUaB.B.num .6 .Candi-
áusd¿íqm/*i%éart*8. dubit . 2, & quam 
piares aiij,penes z anchez. Vdia lob . tomé 
1 . / r r . 13 . í ¿f*.8 . » s w . 4 . • 

Q V i E S T I O I X . 

Metus infamia ,cadat i n vlrumcon* 
Jlantemy aut grauisJiP. 

XTEGANT , lQquendo de meto infamia; fa 
¿tijD.Thom.ia'^%Sjii 2 9. qu*fi*vm* 

a r t » i , a d 3 . V b i D u r a r c U ^ « ^ - 2 4 , 
Cartufianus qu t j i . 2 . S i i u e í l . w r . metus 
^«'«/i.4.1m(),&. loquendo de me tu infa-. 
i r . i a ú a r i S j i d d e m negau Tab iena ,^^» ; ;?? , 
pedimentum p . q u a / i . i ^ u m . i . i k ai i j . 

Sed probabilius longeRefpondeo.Tam 
metusintamis inr is ; quam infamige ta d i 
eit meces granes,& c adens in virüm conf-
t.i . /em»Quia timor infamise equipara tur 
ínetiu ti^ortis/J^VÍJ^.^ manu mifsisvin 

4ÍT% 
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dic. at hic cadit in virum conftantem, vt 
fupra-er^o.Hoc autem inceilige , quando 
mfai^iácft gr^uis,8¿ ei i'acilé Qccurnnpn 
poteft,fecus ü fie ieuis, autfaciie oceuni 
poteíl'.in quo ícníu loquuntur D . Thom. 
D u r a n d o alij Aulhores pnmx lente r.tix. 
Sic Sánchez loc.cit.m* i -S'O" 15 • & 
\ { \ x s c a p ' ^ . c i t * n n m , < ) .í?¿alij communiter. 
penes jpfos. 

Q V A S T I O X . 

An Me tus exesmmunieationis cadat in 
conftíintem viruníi 

EGANT abfolute GloíTa cap* cura dile 

Palud.m q,difi'29-q*vni*ar>2.'CG¡>íL 2. 
muí 1 .Sotus ibid.q» 1. art . z.fine-, & alij 
qiUJHpluresjpenes Sa.nchQzJoc.cit.num. 
1 d .Vü la iob . í r . 3 J f f iÜ .mi . 5 .& alij , 

Affirmant vero écontra ,ei iemetum ca-
jáentéincoíHte virü,Gloíra/ /«. in c» oltm, 
[de refiit.JpoHat. Seraplunus de priutl. /« -
ramentitfrhúíegio 29» nu* 4 . Barth, de 
jLedefma matnm^dtih^l fandam, j . 
& a i i j . 

SedptobabiliuSjmedia v i a, fie Refpon-
deo:Si excommunicatio eít iuíta,eius me 
tus non eft grauis,nec cadens in conílan-
tem vira. Si vero eit iniuíUHccundum ré , 

, autoninino,tunc eius mecus elt grauis , & 
cadens in coni'iaiucm virum ; íi ci tacile 
oceurri non poteftappellacionis remedie. 
Sic Sánchez i o c a t . r . u . i j 1 S.Quiop 
time i d probar .Bafiiius/of.<?/V./2^. 7. Bo-
mcioc.ait' mi 'ó .hzor íom. 1 .¡ib* 1. cap, 
10.^.7.& alij quam p lures^enes ip íbs , 

Q V ^ S T I O X I . 

¡¡/£n Meius afmfsionis\homrum, in v i 
rum conftantemcadat'i 

EGAT abfolute Palud./;* 4, 6?. 7,9-q* 
j .ar***eoncl*z.nu.i j . A i i j vero,cuín 

limitatione id concedunt^neirpe,quando 
bona vitíetuendse ncceíVaria íunt . i ta H o -
ÍHenf.iwcapí2.dt his>qu* vi» Et LedcU 
ma 2 .par . 4 . q*A9*ar t>§* /ed dubitabit 
Ai'tquií.KVi] tándem,id admiteunt, cafu, 
quo omnium bonovum amilsio eft.lra Pa
lacios in ^ - d ' Z V t d i f p . i ,foL 6 5 4.Pbiliar 
cus ,Lud.López j&ahjpcnesSancheZj/^f. 
tit,nun2»io* 

SedprobabiliuslUrpondeo: AjnifsiV 

nerti oftinium bor.orum , ílüe illa fintea i . 
"guar^vt fipappeiis) íiuein magna quanti. 
rate, incurre ve rneriim grauem. Naín cum 
bona íint qu ídam hominis vita , mérito 
metus amilsionis iliorum , metui mortis 

u 3 pa 1 a tur. V n ti c pr o pt e r eamdem ratio 
ricm,iddeni dicendum eft de metu amif-
íionis maieris partis bonorum , fiiie íinc 
illis iuftentari vita pofsitjíiue non.In 10,& 
de metu amifsionis ma^níerei , licec non 
íint omnia bonajnec maior bonorü pars. 
Et tándem de metu amifsionis inftrumen 
toruni totius vel maioris partis ¡patrin o-
nn,quibns id probandum eft. Sic Sánchez 
lib..s,ríifp^ *a num> 2 0 . vfque ad 26,8c 
penes ipfum,innumeri Do&ores. Baíiiius 
/;/•'.4.f;?/?.4. n u . 8 . ^ 9» Bonacina loe4 

6.Villalobos loQ*sít,nam*4» 

Q V / á S T I O X I I * 

^ n Metus amHtendi ¡ucrum magmm* 
htreditat í in > aui benefiemm qtwd 
qüis/perat áh aliqtWyad quod non ha~ 
bet ¡as ad rem^ cadat in v i rü eoníian~ 
temt 

A EFIRMANT Cynus.&Ersncus, penes 
Sánchez,vbi infra.Quibus fauent Sal 

zedo in jpra¿'í»cap-8 3 § '£ / i ta me» opi' 
nio //'^»\ Na nana ¡ib* 2 .cíe refiitut^cap. j • 
& i n nona edít.par*4»dub 2 ,rm.4^9 Ro 
drjgueü tom,i»cap.i%. twm. 2 . & alij. Qua 
tenusía tentur .preces importunas mcute-
re grauem metumscafvi,quo importune ro 
gacus,ncn poflet fine magno incemmodo 
defentire. 

Sedprobnbilius3Reípondeo:Talcm tñé 
tum,abfolute loquendojiion cadete in v i¿ 
rum conftantem.Quia timor perdendi l u -
crum,hereditatem , &c. ad quse quis noi | 
habet iiis,vere non eft timor cadens in v h 
rum conftantem, Noranter autédiximus, ' 
qui non habetius ad Tem\ Quia contraria 
eft dicedum, caíu, quo quis haberet ius ad 
remjQma tune dum arceretur a lucro, ad 
quod habet iuSjiniuriam pateretur. Vnde 
í ipater minetur filio ablcturnm a maiora 
tu ea,qiuí 3uxerat , iuftum metum incute-* 
r^c¡Quia cum hachsreditasfit debita I i* 
ho,potius huíufmcdi miiia; cont i ré t dam*f 
num,quam lucri annfsiorem.Sic Sanchex-
lib. ^ t i i /P^ .nu. 2 8 Baftlius íib.q ca_p*4» 
num, 10.Roca apud Parmac./^.s. numi 
1 1 1 . 1 1 2 . ^ 1 c o m m u i i i s . 
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Q j / E S T I O X I I I . 

Q^id Sity & comparatione quorum, me-
tus rcutrenttalts} 

ESPONDEO : Circaprimumiquodme-
•ms r c u c r e n t i a l í S j ü c ab alíquibus deíi-

wztwx'Rsusrentia metus eji f u t u r i malí 
exi/irmatio-squod nobis ab bis metuimuS) 
in quorum leg i t ima pote [ i ate f u mus , ^* 
quas cultu-s & honore dignamurSic Baii 
luis lib.Q'de matriw.cap. 5.«. i .Circa 2. 
Re fp o n d e o Dice n el u m, q a o i metus rene 
rentialis datar,in Cierico 1 cípeftu Epifco 
pi;in fíecularirefpedu Magiitrat9, cui ínb 
ditur^in vxore reípeétu mar i t i j in filio reí-
pe ¿tu patris-.vt docec omnium fententia. 
Iddem dicendum elide Genero refpeóhi 
Soceri; qu i i Soccr parentis locum obti-
net.De Auo , ac de reüquis alcendenci* 
bus;quia tanquam párentes habentur > & 
coluntur. ldd em eti 
aut filiojrefpeítu rru" 
Burgos de Paz, 5¿ Hip 
chez ) de timorc Curacc 
Quia etiam loco parent 
Sorotd refpe¿tu irat i is r 
maiorisnata ; ac e t i a m 

dipoííunt Bonac .^r /y? . ^ . de hfipedii»* 
matrtm.pu-i ¿i, l ; . 
penes iplu.ni, Leíiu 
Rebcll,//^. $ tqueê  
tom> 4*difp. t o,íit. 
de Ledefma quxjl 
3^ 

• r.zim, 6. ver- *Aááo Se 
s /.'¿-. 2 .cap' \ diib* 6, 
ti'9-num. 1. Yaíent ia 
i*]}-?., jmné í . 2.Pett , 

i¿5. ^ Rcginald. hh* 
% 5 . Vina iob . í r tó¿r .3 .« ' /^ 8. 

T i d i c e n d u m ^ d e f í i i a 
- is ( q u i d q u i d d i c a t 

UlTí nwtDCiltUi s JUS 
laioriSj & Sóror i; í 
de fracre minór 

ref|>e6tu máioris,& etiam reipectu patrui, 
quando ctam eis l iabitai i t ,& ab ípíts guber 
nantur.Sic oprime Sánchez í ib^^d i fp ' ó • 
i mim*iÁi.rofque üñ .5 3. Bafüius/£!£•. cit* 
f j«^2.2.D. loan.del Caltillo \ib»i*cap* 1. 
a num.i6'& .vfque adnumerum 175. & 
alij coíi imuniter .Quibus ícit is , í í t . 

Q - V i £ S T l O X I V . 

"i/C n9metus remremialis¡quo inter¡ot\re 
ueren-ti» SsíPeriofis % &e»ducí íur ad 
imun'áu'm matrtmonium ¡ J i t e x j c M~ 

conílantem v í r u m , & f u f f i a e n s 
ÜIÁ remfíhnsm illius ? 

tsns 

rKoAN r ,metum reuerentialem folum, 
1 l ^ n i í i m i i i X j v e l verbera, i i l iadiung. in-
: turjcaderc iti vitüm conftarttem, att¿ an-

mtmer 
.6 . 

Sedprobabilius Re ípo rdeo : Metum 
reuerentialem ,ex vi lúa , ab íqueminis i 
&c.cadere m murm conÜanten^&íuifice-
re ad annu'ilandum matrimonium. Quia 
metus reuerent i iüs in.ciudit in fe tmio -
rem ira:,c?¿ indignationis diuturiis patns, 
idett,toruum patns aípe¿tum,& exprobra 
tionem verbis dur ionbús , qua: omnía íe -
quiintur,ex eo quod\non' feruerur Patri , 
velmarri , debita reuerencia s led fie 
eftsquodjík hax non cito t raníeát , íed per 
feuerent,grama iunt mala : ergo coníe*" 
quenter corum metus ceníendus eii iuf-
tus , 8¿ cadens in virum conftantem. Sic 
Baíilius t íb*$,Gapihf*a mm*6 tQui n u . 7. 
in camdem fententiam incidcie 1 homani 

z,pro bare intendit, <^ »»WÍ.8.SÍC 
cor.cludit . Igi tur ,vt quod íentio dicam» 
inípeftis ómnibusSS¿ coníideratis l imi ta -
tioMibuS5quasDoctores,qui ánob i sde í s i -
dent,adi)ciunt fu.e fententi^, mihi vidc-
tur Facile in concordiam redigi pofie,. 
vno é duobus modis.íSiam ,vel loquuntur, 
quando re vera metus reuerentiahs dedic 
aniam,S¿ occafior.em contraCim, non ve
ro cau í am.Po te í l enim contingere , vt 
quisjeo metu,indnci i n c i p i a t ^ tamen po 
ílea,iam lubens operetur. Vcl dicamus^ 
eos agere de meta indignadonis leáis Su 
perioris,8cquge facile tranleat, cuín expref 
íe Thomas SancheZ;& Leísius doceant, í i 
indignatio patris,etiam fine minis, fit d in 
turna incuteremetum grauem.Sic i l l e , & 
bene.Et ante ipfuni Doéti ís .Nauar. / /^. 4 , 
cús/ii'in 1 *eütt'tit.defpotijaíib•conf. $6 
num,¿( .& in 2 J í b , 1 .tit.de bis , qu* vi* 
Ccnfü. lo .q t tajlper totum. Menochius 
l ih . i * íonJ iUnum^9\ ,&a l i j , quos citat 
Sánchez/OÍ*.(T/í » ? / ^ . 4 , Tenet nouifsi. 

n u l l a r é mktriiiionium, a u t aiios c o n t r a s - me B.loannes del Caftiilo l i b . 3, cap, í» 
tusreftónder e Sánchez i i h . 4. de matr* d num» 1 ^6.vjque ad num*i6 8 .& alijpe 

nesipfnm , ín te r"q tos citat Tho-
niam Sánchez loccit* mim. 1 1 , 

d i f p 6*num%J * Q n i pro fuá fententia af-
ferefeptuaginta &duos Doctores, ínter 
quosfunt So tus /« 4*^.25?. qu<&fi. 1. art* 
2 . ^ lib»j>de iüji.qu<eli>2*ar. 1 .ad 2. En 
r i q u e z 1 . C í i p ' 9 * w * m . 5. Rodríguez 
t o m . i . f u m . e a p . z i 1 • m m . 5. EtCapua 
tib, 12 tdeQif*cap. 5 5 *mm* 17.Quibus ad 

id ipíum i n aliquo cáíu 
fearientem. 
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Q V i E S T l O XV, 

t^nVreces importun^^feorfím c e d i r á 

tem m virum cor.ji.iutem\ 

N EGAMT i n p T Í m i s Abbas,RolanduSs&: 
alij pauci Canonife. Enriques Ub. 

i i *de mAtrim,6ap.9.num. 5. Ludou Lo 
pez í . f a f 4nflfUÍior,ág matrim*(iap^o* 

art .$t Quosomnespro hac parte retetE 
Sánchez l ib»\*dtfpq.num ,6.)L\ nouiísi-
me Villalobos/OÍ-.r/í. num, 8. docentes, 
preces importunas, etiamíi cum metu re-
nerentiali coniungantur, nuliomodo in -
ferré metum iuftum. 

Negant etiam Couarr.Veracruz^ alij 
í ionnuili)quosafiert ,& fequitur Sánchez 
lQc*cit*num*%.& 7 .Quibusaddipo í iun t 
Bonacina ¡oc'cit. Hur t . de matrim.difp. 
^ . á i / ^ . i . e x i í l i r n a n t e S s i m p o r u m a s preces 
e x fe,uoninciiterc iuftum metum; bene ta 
m éü illis,mems r e u e r c t i a i i s a d i u n g a t u r . 

Sed probabilius Relpondeo;Preces in i 
porcuna s,{eoríim con íidei'atas,dumniodo 
inftantifsuna: hnt, & &paas repetita: , & i n -
culcatsj fufficere ad dnierendum niecuoi 
iuí tuni ,&caaentem in virum cen íbncem. 
Quia inípectatanatura ipíarei j g^rationis 
iudicio , a áeo graViCm inoieftiam iníe* 
runnnñantiisinrje preces,vt nierko móüe 
redebeant v i ium conftancetn ad aliquid 
cfficiendnm, Vnde prudentes hcmincs 
grauifsimara moleíliam íen per iudica-
runtjvt conílat ex il lo Lucse 11. Bmptsr 
¡mprohitatem tornen etusfurgsti & da-
hit ////.SicBafilius ¡oc.cit.mim. 1 y .Et la
te probat Sanctie z hanc fententiam num. 
4.S:quairiUÍswaw.p-argumentispro hac 
parte a fe faftis^erpondere n i t a tü r , certe 
non fatisfack eis. Tenent etiam noííram 
fententiam ex lurifpentis , Dommicus, 
loan.LupuSjMatienzojPeñajRebuff .Me 
lioch.&al54,plures,penesipíum.Diana ?» 
pdr,tra£i* 5,r^/£?/.20 & penes ipfum,Nal 
dus , & Peralta. Opcime D . loannes del 
C a í t i l i o / í ^ . ^ . i . 4 num»i 1 3.f91*17, 
•vfqttt ad num*ii%foLi9* 

Q y i E S T l O X V I . 

Quotuplexfit metus watiist 

T) E s p o N D E O i Q u o d m u l t i p l e x . N a m pri 
-8-^mo,metus d i u i d i t u r , in metui^i incuf» 

í%m ab intviníeco , vel á caufis raturali-
b u s , v t á m o r b o , ^ en;peftare3fcris animali 
b u s ; & i n m e t u m ircuflum ab extriníeco, 
h o c eft ,á c a u í a h b c i a - v t dum quis incidic 
m l a t r o n e s n o r t e r c comminaí tes. 

Kuríushic m e t u s ir.cuflus á caufa l ibe
ra, adhuc eí ldi iplex5quidam incuíi i isácau 
fá l ibera , fed n o n gr^tia matrimonium ex-
tc>-o.u£ndi,ied alia de cauíajaker v e r o i n -
c u f í u s gratia extorquendi matrimonir.m: 
& hic poteft incut i , vel itihe , vt d u m m i 
nas comminatur malum, quod jufte i n í e r -
re poteftjvt iuüam apud iudicem aecuia-
t i o n e m j v e l i n i u f t C j V t fi malnm il 'ud iniu-
fte i n i e r a t j v t íii minaretur .propr ia au ho-
ritate necare. Hisergo in hac quxíticnc 
f u p p c f i t i s . E x Sánchez difp* 12 • num* 2. 
& ex comnmnijfit. 

Q V i E S T l O X V I I . 

*.An Matrimomum contraBum rme-
í U i i l l a t o a c:wfa n a t u r a l i , vt a ñ o r " 

boinaufragw,*ni iimore h f e r m , 0 e, 
fit val is l f im,^f irt í ium} 

í ESPONDEO : Affirmatiuer Qnia tune 
^nonimpel l i tu r conrrahens ad incun-

dum matrimonia til ab alio , quam á fe i p -
fo,id eligcnte,ranquam meqium ad eua-
dendum periculum animae, vel corporis, 
Vnde validum eritmatrimonium contra • 
étum cum concubina , metuprseícntanege 
mor t i sexmorbo , in íe rn i t imore ,&c .Rur-
fus. etiam eííet validum matrimoniuni 
con t r a t en ex timore mortisjco quod ma 
dici a{Veruerint,quem piam obiturum, ob 
abundanmm hnmods, nifiduccret vxo* 
rem.Sic tenent omnes T h e o l o g i , & Ca~ 
noniks.Prarcipue Sánchez ¡ib* 4. áifputl 
12.numer»3»4'^5*^penesipfum, So-
tusdíjltn*2 9'qu*sft-i» a r t i e . 3 . Couarr; 
? .decret»! .part.capit. 3. § .^numer, 16* 
Enriqnez lib*i 1 .capit.9*nun2er. 1 «Petr. 
de Ledeima quaft 47 .artiQ^i.dub* 1 .Te-! 
nent etiam Bonacina ^«¿y?. 3. ctt.punéfí 
%*numer. l y . i S . ^ i p . Candidus 

qv ff 2 8 .art íG.ü.duh. 4-Bafilius 
q,cApit<i9,nuwer.3*Qot~ 

nejo difput* 7. 
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Q V i E S T I O X V I I I . 

l/C n Matrimonium contraBum ex mety 
incujfo a caufa libera, non tamen£ra~ 
fid -5 vel 'fine extarquendi tnatrimo' 
niumtjtt VAÍidumi 

3 ESPONDEO : Affírmatiue.^uia in hoc 
•^•cafti, acieftfuificiens voluntarmm ad 

matfimonium5quod fponte á contraheate 
eligitur, Siett i l i i gratum. Vnde vaiiduin 
cric matnmonium duin morce damnaíus, 
quo incoluniis eaadat.ducit merecricear, 
iuxea ítatutum aliquaruni regionum. Et 
etiam matrimonium contra'ctnin ab ob-
fefíb cum obiidentis filia , vt obíidionem 
ioluat;dummodo oblidens3non obfederit 
ad hunc fiaefii,vcfcilicec,obieílas ducerec 
propriam fiiiafn.Icem vaÜdum er i tmatn-
moaiam á defioratore puell^jquem paren 
tes, vel confangumei puells volebant in 
ítupro inueatum occidtre, íed i píe deilo-
rator, fuá iponte, obtulir matriraonium 
cain ftupraca.vt mortem vicarecltem ma 
trimonium contractum ab segroto,morbo 
istthali oppreíro,cum filia medíci,alicer ei 
mederi nolentis,eil vaiidunu Sic oprime, 
6¿late Sánchez lib*&¡* dtfp. 12. a num.6. 
vfque ad 15.Bonac. /OÍ", cit. a num, 1 6 . 
vfque ad 1 z.Cindiá.ioc.cit .aubit. 5 • 
6 .& ali) quam plures penes ipíos: Bafilius 
lib.-^'Cap* I9'd num* 1 *vfque ad 1 5 .licec 
in aliquo ditícrat. Cornejo/OÍ*, cit, p jg . 

Q V / E S T I O X I X . 

\An Mdtrimonium contra Bum ex m?tu 
g/auSfVei cadente in virum conjian-
tr.mt i mufle i ti ato 9 a a extorque ndum 
iifü'úijítipfi'iure nu'ñúmt 

^ t E s A r cí ícipro iurc,nullum,redlolum 
^ ^ refeindendum, inftar ahorum contra^ 
dnúHiírriétu ibitorum, Cardinalis cay* 2. 
' de h is vi *qu íeft *l •Szdi huius Ancho-
TÍS fencetltiá o.vinino eft ialiaj licúe eíl alia 
qiiorumdam.quos tacitercí 'eit D . T l i o m . 
tn ^ d . i 9<qu¿Ji'Vni'art,1 .qug/i.i 
rentium ,tale matrimonium valere in toro 
conlcientia^eíTe carneo nullum in foro ex-
^ctiOjiurepoíitiuó.Vt bene notant San* 
¿ H c i ^ BaüliuSjvbi iíifra.Ynde, 

^erciisme Refpondeo : Matriínoniu n 
Contra¿tum inetu cadente incbiíiaríceiii 

virurnad eum fínem^Riuüe ircuílo , eff« 
nullum in vcroque foro. Quia íic expreiTe 
habetur in ime'.eap.itde ¥ h ; fü**vf. cap. 
£umlocmn,c2Lp.vemtnsde/ü&Jalih .cap, 

figmficámti de eo, quf á'uxit, "Se íía 
hanC conciufiónem ten ene' omnes , tam 
-Theologi j quam Canoniftx Dodores . 
TiU cumS.Thom.m'4.^. 3 . l i l i in, 
cap.t.de biŝ qu ĉ v i , & cap, cum loeum, 
cit, Legantuv Sánchez / Í ^ ^ . ^ ' Í matrtm, 
difp, 1 2 IÁ num* 16 . Bzfúms'¿ib*q.,de ma~ 
trim•cap,!4^;num.T,'Bonac. qu'¿/h 2, de 
impedim.matrim. ptinB. 8. d num, 8. 'éc 
ai i j . 

Q V i E S T l O X X . 

n D i B u m mátrimoniuniy ex metu in" 
iujtograu't) & cadente in rüírumconf-
tantem^contrañumijit i rr í ium 9folo 
ture EcútJiafHcrp. 

PFI RMÁNT Duraná.in4.d ,29 .qu^fl, 
• 2>rmm,6.p2.\uú,ibíd,qu^/l,.i .art.$, 

con el,2 ,Soc. quafl, 1 . j r f .3 .Enriquez ¿ib* 
11 .¿ap ,p ,nu>i .& 3 .Aragón z,z,qu¿ejí, 
8 8 >art, 3. Petr.de Lcdefma de matnm. 
azi a/i, ^-j ,art, $ ,dttb,1 .comí, 5. ó - Í5 . & 
alij nonnulli,quos retertj U íequitar Sán
chez locMt'ñum,* . Azor lib • 1. cap, 1 1. 
q& .Valentía difp,9>qíuji'.$.pun B* 
a 'pcfí 2, concia iv-g i d. Í : ifp. a S. du b - Í ,con' 
al, 5 .HsLu&v.cap.iZtmimer, 5. Ganen ez 
de matrim.cap.7o» ,ntim\ 8.Reginald.hb, 
J i.num, 76, & 78. Riccms deaifr-z 5 3. 
BgmcJoctátVntím, ! , Leíius hb, z'Uap. 
1 7. dub*J,num. 47 .Gandid,Uif¿!tiif. 28 . 

' ar . o. inb it.-]. Hurtad o d e matri m. difp. 
6\ arjf, 1. Cornejo difp.']. dub. 15-pag, 
i 003 . Doctifsimus Ludoníc .Müüteí ioos 
tom,i j n 1,2 ,difp* 10, qu*fl, %. tatmer* 
132. 

Sed probabilius Refpondeo : Diftuín 
matrimonuim elle nullum, etiam iurc na-
tu raü .Vnde non tanrum in Eccleíia , fed. 
e t iáextra iilá,incer infídelcs3uul!íi eftma-. 
t r im o n i ñ , ex m e c u g ra n i , ib inlle f i Uac o, G ó -
t r a c t a 1 n. H je c re íp o n íio optime probatur a 
hi iú.Primo ex cap.cü locii.c.ip.veniens, 
& capfgníflcauit.cit. ex quibus hanc e-
iieit rationem. Nam matrimonium , folo 
coñieníu pleno,&libero perfícítur; íed in 
metu graui,non reperitur coníeníus plene 
liber.crgo matrimonium ex mecu üücum, 
non valer. Secundo «Id ex ipía natura ma-
trimonijprobat; Quia ad illud manís , 5¿ 

Mm pe r í ec . 
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ferfedius vblontarntTrí veqinvitur ; qr.r ra 
ad abos contra ¿tus ciuiles , v t piobat l ) , 
Tho.'f,. 1 pfirt.qu ¿Ji ¿ ¡ i . a r t ^ ' 
Tertic-quia m-nnnn>niú eli virculum rail 
tui,acrcciprcci amons-at rr.ntunsamor, 
cum n:.ecu,& coadione Üare nequif.ergo. 
Sic !p íc , / í¿ .4 . cap* 14» & ante ipium £>. 
Thom.f» $"d* %9* q^ vni* art,^. q-, i , ip 
eorp,Qimn feqmturTnrrecretn.3 1 
s. . 8' & alij qu áplur€Í5qiios pro 'f-ar-
te cita: Sánchez /cí» « í , 1 • Qujbi s 
addi poflunt Vázquez Salas , ques pro 
hac parte citat M^nrefinos, Rebeil. \ , p* 
i ib. 2 Vde matHm.qu^fi .11 1 •con-
fí. ZfComitolvslrb.i *re/pbnf* mdraf. a* 
1 21 .Couar.2, />án».f• 3*"§ 5.Villalobos 
t r a B . \ i * d i f f . 37 8.Diana 4- p ^ í . 
#r/i ¿?. ̂ .rejol* 3 3 .Luyítus /«ÍT?. i.jp.e» 

Q V & S T I O X X I . 
Matrimofiufn contraBtim tx me tu 

graui 3 rnfie Hiato sd extorquendum 
ilíudjfit irritnwi&' nuilum> • 

A ÍFIRMANT; aclhnc effe nullum tale 
matrimonium, Gioía in eap.veniens* 

defponf. Ahbas .Hoí i iení .B c nñcus?& ali) 
pluresCaoonifííeiprfccipue Couar. 4» de~ 
eret*2.pAri,eap.$ ¿\>hu™* 15. Le def
ina 2.par.^.qti<s/l. ^9»arí , ?. Gutiérrez 
¿ir iuram*! *pci.rt.cap. 5 7 . / i f tw.9 •Rodr í 
guez 2 .Um./um. c&p.í) 3 ,nuth*i ¿x Vega 
7/¿. 3 '*futn,cafu 2 5 J . Qüos pmnes, pro 
hac parte,citat Sánchez / Í ^ . 4. 41/]?,. 13» 
®^Í». 1 «dicens elle probabueni^ 

Sed ionge probabilius Reípoaidco-. A í -
fícn.atiut:r.en- pe,quod qupnes nietus íu-
íleinfertur ad extorqaendüin matrimo-
siium ; quia videlicet ordo iuñitiae pouu-
la t ,v t cog,itur,vel vt fíat in compeniatio 
iieni,valet niatriuionium. ^ u i a in hoc ca 
ib,non cxrorauetur conler.lus iniuíie,nec 
per iinunam.Rurfus,qui cogiiur ad con-
trahendum^non eftiationabiluer inuicus, 
quandu quideni iure coí- i tur ; & iile non 
parendo}reccdit diure,8¿ scuitate vntie 
ipfe potius íibi metum inferí, vt ex d id i s 
fupra conftríf.ergo Sic Sánchez locc l t , 
num.i, &Je%u¡%t. Scpenes ipfuT, Enri
que? ltb.11 .c,9*n. 1 * & z. Petr. Ledef. 
^.47.ar. 3 .du¿ i .c'ód.3 .& alij.Baíil. Hh. 
4*c*i¡?*á «.y.Ronac./'oc.f//, a nu.^.R.-
pó.* }e matr.dífp^g.dub. 1, lluxt.difp. 
ó.d 'rff*3. Cornejo d i jp , 7. dub* 2 5. p a ^ 
SZP» ^ s ̂ c • cit *dub'3* 

Q\f K . S T í 0 X X U . 

Propor/antur alifua ewmpU , \uibt{s 
ojiend.itur wataim-mí&fp. initum tx 

'... m n ti graui iufts til ata. yifft vaJidum, 
& r a í u m ? . .. < . i 
Primum fst, validum eü macrinioniuni, 

caíu,qi:o q:.;!s detrudatur i.n car«;ev.e?n vt 
r < i;ntTahaí rnatrirRoniuip cum puc'.h., cui 
íidem dedit. £}uia in hoc caiu íuité inicr--
tur j^ctus ad hunc fínenu Secundiven, v >̂ i -
duiri eí tmatrinioíi ium, cafu, que iUi , Qid. 
p ectendus eil,Gb alicjuod delicluinv. r» 
ho?r'ic{diuin,probatum legitime,prom 1 c 
tatur impunitas9fí ducat fiiiam ©cciísi,vcl 
vxoris deiunctistnnc enim valet matumo 
rsiiim , etiam fi v t matrimoniu m fiatdaia 
netur ad mortcm ; dummodo, iuíle dani-
nctur- .Quia tuce eít compofitio fada iuí-
te per iudicern. 

Q \ ^ S T I O x x u r . 

</€n Valeat matriwonjupj, ¡eui metu eon 
tr&Búw^qtiando ita extorquet eonjttn 
fum>vtjme co rae tu illud nonfieretl 

NEGANT Gabiicl in 4*d.29.q>i*jr>?.. 
(FOWf/•4*Nauar .injúm» Mp* jíf írnu. 

29*0'*CAp'22.h,t) lib* 3. Qonfi'^in 
1 .edH*fit-¡de feguiar,conJllt%j\ ffa'm» 4» 

•¿ib* I att.de kh qtfA viíCopJíl. 1 *r*, j , ¡ 
conji í , i ,nu. -"f • üif c d r . J ü . 5 . . 2 , ^ alibp 
Ci}\.iliirü.p*2*c;ip.i*^6.ntf, 4. Veracrüa 
1 *p.fpecu¡*¿r,%.coficl*']» Ródr iguez to. 
2 sjum.cap. %,num. 1 o.6¿ aiij> quos retert 
Thom»Sánchez l ih ¿¡•dtfp*!'] < n* 2• Q u i 
7;«w. 4,a 11,hanc ícntc nc 1 am etTe iatispro 
babiiem¿;§¿ futlmendo , matrimoniutii ex 
graui metu contractum , efle iure naturx 
u r i t ú , lóge maiorem probabi la téhabcie-

Sed probabilius Reipondeo.* Valei e d i -
¿tummatrimonium,& mre r.aturali ,&po« 
íkinOíetiamií metus taiis cauíam dederit 
centradui5(11111 aliascotingat ex acc idé 
t i}eo metuieui^coníeníum en nmoto l i i . ) 
Quia Ecclelia dúdeclaraui t ius naturale» 
fecíidü.quod,(vt diximus fnp.^,a<,) non 
eíl íuffic:és adma t r imomú c6féibsfey-n'.e-
tu eran i extortus , íólíi fecít declarationo 
deiTíatrimc.nio contracto ex rnctíi.graiiiy 
116 ex metu icui- ergo feníit? iuré natur.ali/ 
r.ó eíTirritú .mnínmcmurn ct •> ex 
metu 1 eui .Sic D.Thom-.x-*2 ^¿i+ip .¿t.vpf* 
arí.3*j¿; aj 
r a n d . % tnum^ 5 .V i á t e n a o' Si 
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tus" i 19 h .-•i-'-art. 3 .Enrlqñcz Ufa 11 \ca¡>* 
Q ,nu. ? • L u d ü u » L ó p e z 2 . pi vbi dé ma.tr* 
¿•¿i,.s>.40.Aragón a . i . ^ 'SH .^ r í é j .Pe t r . de 
LcHefma | ^ j . ^ r / . . ? 1 6¿concU 
Ouos & ñliosyfc|úe 2,d quadraginta dúos 
Dadoresci tat ' , '^ f e q u i t u r Sanche?: /í?r. 
c í t . va -4.ínter qnós pro hac parre citat Co 
iiarruin2,s cap^:§*4* Q.Hem Pro contraria 
cicat BajSUÜs W 0 f $ i í s addi poffunt Ba-
íiiias ltb'.'4 = c*!/.r 8.«a.2.Rebellus 2 ^ 
11 ,/e ^.1 *sonc!'2 .Hurtado W///?. <5, áirj^ 
1 .ViUalob.f<?w, 1 - i r . 1 3 •áf^. 1 • quos pro 
hac p a r t é ' c i E a t ( & nefeio an fequatur) Día 
na 3,t&.ír.4.?'¿?/(?/«2. J O . & r u r í u s tr* 5. ^ * 

y ¿ / . 11 y .Candid . Hjqui f .z^tárt . %.du* 
bit' } .Bonac.7 '3 de }mpedim,pun<-S >nu, 

obfl̂ t* Cornejo difp.f* dub* 2 ^pa»ina 

OVÍESTIO xxiv, 
M a t r i m o m u m invaliáufn ex metu 

• graui contra í i u m j i z t validumper co~ 
puiam i fponte tO* ¿iffeéiu marital i), 
bahttam'f 

"KT ¿OAT Bani ius/ iá ' .4 .^-p. 14» « « . 12 * 
1 ^ per haec verba : Ex diétis eoiligitur, 
ídem dicendurn eíTc, quamuis matcimo-
ii i i im ex metu contractum coníumetur 
eriam intemenlente mecu. Tumquia ma* 
trimonium cclebratu.n, coramParodio^ 
S¿ t e í t i b u S j n u l l u m o b aliquod impedimen 
tUín,non poteít poltea validum t i c r i , n i co 
ram Parocho38c teftibus}aut interne nien-» 
te áiíperifationc,qu9 íupplcat eam folem 

/ nitatcui, ex deelararíone C l e m . Y l l I . q u a 
referam infra .Vnde etiarnfí ceílaílet me
tu 5, & copularentur cum plena libertare, 
& a f t e t t n maritah,í<¿ quantumcumque co
h a b i t a r e n t , non fuppiente difpcníatic.ne, 
Í G l c m n i t a t e m , n u i l u m efíet matrimonium:. 
Quare ianipoit deciarationem Ciernentis 
VllI .&Tridet ; t inuni , locum non habent, 
qux de copula , & cohabitatione diiTerit 
Sánchez/¿¿.4.¿i!///;. 18: cumergonuilam 
fuiíTet i l lud mammonium , ex metu con* 
traítunijiion potelt fine dicta íolemniiate 
íivri val idum.í ta Baíilius, Qui tamenpro 
íua iententia nullum Authorem re í e r t .Po 
terat ram en referre Gutiérrez capit. 76 , 
num*2l>l3. & 34*^alios, quos retert 
Sanchez/ i¿.2 . i / /p .^7.«. i . Teneí: etiam 
V a l erus tverb* me tus diffsr.q. 

Sed probabüius Rclpondeo- Pieri vali
dum per talem copulam-, nec requiri po
ltea ad fui, valorem coram Parodio» 2c te-

ftibóscekbrari3fi ímpedimentoni í ü i t ó c -
cuitum«Sic expreiTe tener D . Thomas i& 
ACid.29iq* Vhúar. ^ ^ ¡ n . a d i . D . B'onats. 
q-2 >n> I 3.1licaíd.¿?r. 2 .q^i .Sor ü. 1. art* 
3 .¿•of/ .s.Vid.». 2 6 8.1inriq./.-6-; í 1 í i .p&* 
7.Nauar*m.Wí?»,cíüj?.2 2 .#i«.51 .5: a l i )v i -
q.ue adviginti & íepteiTí,quos citat i éí ie-
quitur Sánchez l íb^ .^ fy^ i ^tnu. 2 . Cu-
ius h^c ei t rat io. Quiaj tun. non eportcat 
coníeníusefíe í";nuu5& coníen<us ihius,qui 
merum paflusnon clUfucnr legitimuSiío-
lum deíidcratur ad valorem matrimoni) 
confeníiisfpontaneusiilius.qui tiieti! con»: 
fenferat; fed hic coníenius íujíicienter cx-
pr'mittur per copulam maritalem ípeil ta-
neam,afFeclu mantalihabit .anijf^. is qui 

fidtm* de fpon/. Erg o ea (equina,ratifica-
tur prius matrimoiiium.lta ilie^Onod an
tea id ipíunijlaíej & doále docuerat. lib* 
2 .^//^.J7.quaíiper totam » ̂ p o i l i l lum, 
B o n a c ^ ^ . í i í matrim>pun• 9 J « ^ 4 » 
per háec verba; Acido tert!o>non ede neceí 
fáriüm»vt de nouo contrahatur coram Pa 
racho,& tcílíbus,qaia Parochus , & teltes 
fuerunt pr^íentes externo contractui 5 &: 
eorum prafentia requintor, quando matri 
monium cotrahitut fecundum omnes par-
tesmon vero quando fuppletur alíqi^s dc-
fcétus occultus.Ita i l l c .E t c\' parce Hurc. 
áifp . 6*áiff".6* quatenn s .doc ct iteiiaUdm, 
in foro extcrno ,n6 v ero i nforoc ófc i é cix Re 
bellus ¡ib a,de mát r - q. 9 > n. 3.^-5. Vfjbi tw» 
tam nofeam docee conclufioneiTi, Archaa 
gel.m 4*i.ffí.2-9* & $oip¡agk:% 2 7 . Diana. 
3 .p*ir*4,re/ol.¿ y % .V 1Ual0b.fr. 1-3, dijf. 

jtf.n.Q'CoXiXjo ¿i¡Jp.7 .dub* 2 5 7. iooi . 

o y B s x i o xxv. 
"*A n-t Sicut mairirxonium m e t u 0 m i m l * 

iumiratificatur copula/pmPanea affe-
B u mariíalf habíta;ita ratif íutur ea* 
demeopuUtmetugvam extoría} 

A FFIRMAKT adhuc ratifican Pal ud./W 
4 * - 4*di/l. 2 9 »q^'¿ir^..cOncl.i. S>>ppí?e 
Gabriclis dub*z*ar.3.t>ot.ihi.q'i.art.3: 
Av.gltsfloribus i.p.de matr»q,3*de c&m 

/en/u coaBo ar, 1 *diff,^ Barthol. de L e i 
deíma duh^i .Vega to.i'Jum, ca/h 513* 
Quos omnes pro hac parte retert Sánchez. 
loc,ctt,num,i2. 

Scdlonge multo probabüius Re^pon-
dco-.Non ratificari per talem copulam n i ^ 
tu graui extortam;(quamuisbene ratifica 
reiur ¡li memelVet extorta IGUÍ,) Quia l i d i 

M m 2 ¿tuíu 
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ü n m matrimonium efñcevetur valiclum, 
ideoeffet,quia coníenfus pi^iun eretuv ex 
copula: atprícfente metu grawi,v.?g.mar-
tis,non poteft pr^fumi confenfus : ergo. 
Sic Nauar .c^ .2 2,.r>K/w. 5 Pccrus Le-
deíma qttA/i,^*art* i .dub.psnuli.Y). hn. 
ton.Ricard.Palac. & a l i j , quos affert, & 
íequitur Sánchez loc.eit.num. 15 .Baíihus 
lib*$,cap*i$*nuin. 1 2 Rebellus l ib*2éq, 
1 lAfefl; ' l ' T w m , ao.Emiquex//^. r 1 .cap. 

9 . n u m . 7 .Reginald 3 1 .«z/w.po.if gi 
dius ^ ////. 2 8. ÍÍ< « ̂ . 4.» « w • 4 2 • S a, & \r a 1 c n 
tja,quos citat,&fequicur Bonacqu*/!. ^. 
deímpedim*punéi*%*num. 24. Hurtado 
/or .ci / .Vil la lobos/oí . í / í . w^w. 4. Vale-
íus,6t Cornejo loe.eit* 

oy^STio xxvi-
AriyMatr imomum metugraui contr a e 

tumififi tmetur iuwmento , reádatur 

• A "FFIRMARVNT aliqui, apud Ricardum 
2 9.<ÍP.3.^.3. 8¿atíinnat Summa 

Corona,apudBonacinam,vbi infra. Ga
briel , & Panonnkan. Se alij luriíperiti a-
pud Rcbcllum. 

Sed cert i fs imeReípondeo: Non reuali 
dari . Quia iuramentum metu extortum, 
non confirmar contra¿lum,qiii alias,íeclu 
fo iursmento ? eratinvaiidus: ergoiura« 
mentum metu excortuin,minime confirma 
bir,autreuaiidabit matrimonium invali-
dum, eometu concractum. Sic A lmi l l a , 
Tabiena, Angles, Corduba, &aiij^íqu^!ii 
plures ,quosrefert , & fcquirur Sánchez 
lih^.difp'io,nuin.1 ! . & 15- Peer. Le -
defma qu^Ji^-j'.art,^. Sa , de impedim* 
num. 9 .Reginald Mb. 31 .num.% 7 .Gutier 
rez cáp'^ó^.gxá.dtfp^t^dub.^. « « . 4 4 , 
HebcllJ?^.a ^ .1 i'fccl.2,mi^%.Bonac. 
Joc.cit. nu .26 Muxt . i i fp .ó J f f . ó .QOXWQ 
jo di/p»7'dubiZ1) ,pa£.iooo» 

Q V & S T I O X X V I I , 

"JíniDiBum iuramentum, adieBum ex 
t n e t U i m a t r i m o n í o metugraui extorio* 
$kli¿et, relaxatio ñeque tndigeai'i 

TFFIRMANT obligarc,& relaxacioncin 
• digere,8i 1 ueíhv'fr.M¿ÍíAím,8. q . i l » 

fliéio Abbas, liv.olasArchidiac.&alij, 
quos refert pro hac fententia ( diceñs efie 
jíatisprobabilc)Sách.i/|pí4.^í/^.2oÍ?39Í4. 

Sed probabiliusRefpondeo-.Tale iura-
meni,nec obligare,nec indigere relaxatio 
ne.C>MÍadi¡:iú iurairentü eft ( ve fupponi-
mus) aílcrtoriü : at exiuraméto afleitorio 
nuila confurgic ín t'uturum obiigatio, fed 
llanm cft verum , vel falíum : ergoin i i lo 
non haber locum relaxatio. Sic Sánchez 
di/p. 20. a ntvm. 1 5. apenes iliu;n,Sotus 
d. 2 g.qu¿fítT .dr, ^.En iquez !íb»í 1 .cap. 
p . « « . 6 . P e t r . Ledeíma 47. i r? . 
iirca l ,argum*dub.2 • Barth.de Ledefm% 
dub.z i,po^ i.concl. López,Rodríguez» 
Vegai&ali j Canoniftae.Bonac./oí'.c^. -«., 
2 7 .Rebcll . /^ .f / í .Hurt . /of . cit* dlff.6 & 
communis. . i 

Q V ^ S T I O X X V I I I » 

«yf ,Sp^f^lia, Si metu extorta/¡ntgraui, 
<¿j* adijciatur iuramentumytale tura' 
mentumobliget , rclaxationequs in» 
digeatí 

A FFIRMANT obligare rale kiramen-
-¿^•tiinis & indigei e reiaxatione D . Bo-
mu.d.Zó.art.$.(¡u<eji. 2 . Sot. ¡ib. '¿.q, 
1 •art .j .ad j . E n r i q u e z / / ¿ . i iscap.p>nu~ 
^ ¿ " r ^ . B a r t h o l . de Ledeíma dub. 2 ? . de 
m¿irim*pqft»% .concl» Petrus de Ledeíma 
de matrim,qi>ajt,^-j,art,^.ciub- J • araa 
3..i^«W'Quos5&aUospaucos>ret"crr pro 
hac parte (dicens efíe iatisprobabilem) 
Sznc\it'L¡ib.^<,difp» a 1. w?/wíy.2 . /Fgid. 
eriam, quem citac, & íequitur Hurtado 
loc.QÍt,díff'>6 .Rebellus loc.eit.num, 1 p . 

Sed probabilius Rcípondeo : Tale i u 
ramentum non obligare,nec indigere re* 
laxatione Sic Sánchez loe,ci}- num. 6*8c 
penesipíuní ,Aragón 2- 2.qu*Ji.'&9*ar,j* 
ad ?.R diiguez tom. %,eap. 2 3 1 . concU 
4 . » « . 4 . ( ^ I,¿Í/7.S 4 4 , » » . 4 , Ve?a tom* 2 • 

fum.caju } 1 5 .&alij.Balilius lib. 12,de 
matrim.cap* %» num, q6. per hsrc verba,* 
IJuinto cohig(),quod ateinet ad fponíaiia, 
metu extorta íint, & adijeiatur luran en
t u m í a l e iuramentum non obligare, ñeque 
relaxatione in digere. Docct cum alijs 
Thomas StncYitz lihkfyde matrim.-.dsfp* 
2 i .? te»3,3 .Moueor . ex cap» ex iñerts* 

fpmfal.tmpubtr. V b i de fponfalibu* 
iuraiis íermo eí t .Mouecr etknijquia con
tractas (poníaiiüí-ri.ex metu iuilluseíl'j& iu 
repoíkiuo,& nacuralí, v i dixi íup, . / i i? .^ , 
Deinde quia , vt dicebam íupra iílo» 
§. quaodo provniísio non retrautandi 
non diftinguitur a promifsio/ne con-* 

traéiusa 
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tra6:us,red iufamentiim fivpra eam cadit, re,anteqiiam metumpaííns Kitñfrc 
iure Pontificio novalet.ln jpóíalibus aucé num con fe ¡fu t i l . isu.imnis e 
proíinisio ccntrahendi muciinionium i & nec fe obligauit,niíi altero íc íUi t 
K o n r e t r a c t a n ü i i p ü n i a h a j u o n ícparautur: re. Sic Sanen. difp*i ¿.n. 4. ii;U 
atqueideo, iurameiituir. cadens íupia i l - c-ap 1 s • •</- 1 • Bonac. <?. z, •:, & 
lani,nuiiam obligationcm inducit. Sic íl 
la.Bonac./oc.fíí .Sa^íT.y/ 'cn/aiia ?Í.2. 

i'. 

Q J / i E S T l O X X I X . -

An*Matrimonium meiugraut contra"-
év.umyirritum Jity cújtif quo quis coga-
tur contrabsre cum quadamfasmtna 
ex certo vensret 

nes, 
Q V & S T í O X X X I . 

¿>w Olil' 

EGANT Prn pefitM.s , Tmola,Iclinus, 
Xj ^ ioaneLupas>Iafon5& ai i ] , quos afi'ert 
Sánchez l ib^ds fnatrim.áifp* 12.^ .20. 
Azonmsíipflfk*!:'Q4p.i i . 1 r .Síali j . 

Sed prgba | jmuslónge,Keípoí ided: Éf-
fe UTicuin, 5¿invaudum. Qma aiatrimo-
niuh-ivdebct onmimoda libértate gande re; 
vt gauatat aiuenijiion fuificit eledichu-
ius,vcl illius perronx,qu§do eít de ceutis, 
v .g.deuligenere,vel de íiliabus Pctn ,v t 
c6ftat;ergo.Sic Fortunar,& BakUquosre 
fert,& fequitur Cenar.4«6;>c^í. p.a» ¿-^. 
$. 5,»».8. Padilla ,Cucus, &Philiarcus, 
qnos c¡tat?& íequicur Sanch./exr.í'tV.Baíil. 
lib*A*c.\ \ * n . 14.addés, huic reípohíionf, • 
minirne obftaread quodalicubiit\cUi¿ciim 
eft,yeliege induci poñ"c,vt ícihcetjaiiqui 
n o n contrahant,niíi c u m a l i q u a e x c e r r o 
generetQujatuncea l e g e a u t c o f u e t u d i -
ríe guilla v i s i n r e i T e r u r , c ú , e a e x t a n t e , p o f -
fet quis no nubere.Prsterqnáquod, 1 ex i l -
lajant confuctu-.io accepta eftmoribus, & 
•voluiace vtentiüjík c u m i u ñ a íítjnon infer 
t u r visab exninícco,í icut ínfertur i n m W 
t ro cafa á Patre, cuni filij nubere noa pof-
l in t , abique eius confenfu. Kebellusp.z,' 
'iíbtZ.q.'i i.fg'SÍ.i*.h. u . C a í l r o ' P a l a ó fv* 
1̂ 2*dífp. 1 ipun*9• nu. 9*ad 1.. Salas tn 

\ t . 2, fpa 0 .5 ,dífp, J ./•; ff -. I . m ^ . 2 7 . D i a -

Q V i E S T l O X X X . 

pfyit Qui ¡there ctitraxit matrimomum, 
cumiOitBo^x'r»efu irritante matri-
monium , teneíttur p o fe ex eontrahsre 
mm eoiquando nonfuit (att/ayueípar 

'iHspStaut eonfciíis d'tcit mtíust 

ESPONDEO : Non tener i , íed oprime 
pofíe ülum^qui libere coníeník , f -

*Xn Saltem-iteneñtup contrabere , ca/th. 
quolthsre contrahensfuent eaufa%vel 
pxrticeps meius alien t/Liti} 

•> TEGANT adhuc reneri ad contraben 
4-^ dum,ieá libere poile,altero muito^e 
fili e, doñee per mdicc¡n condemii^íur. 
Sa'ochezi Bonac. & Hurtado, lat» citatis 
Gutiérrez cup.'jSmu* 1 7. Ochagauia áJt 
m $t rim.tr atf .¿ •• 3 o. 

Sed probabilius Rcfpondeo-.Non poíle 
in taii cafu ilUim,.qui caulaj aui particeps 
fuir inctus ii iati alten cum quo contraxrt, 
i» c onic.ier.it i a re fu iré, iedtencri congrua 
tempore,arbitrio prudeñtis ,expe/ are,an 
qui vim paflns eit,velit ttare matrimonió1» 
Q u i | in hisf inquibus datar res pro re, roa 
nar ñaturalis obligado in ea, qui vim intu 
| i t rcícindendi cont radum, í ipe ta t is, qui 
coactus contraxit:ergo etiá in coutra¿tu 
matrimonij iSsqni metumintulk nttv-2b\z 
obligatus ítandi contraftui , f i a i iu&v^i t . 
SicBafilias /os-í-if.i «s.3 .diceuS,eí leieü 
rentiam communem> Meante ip.um ,Na" 
mt'.cap*!a.«ftj».„52» Enriquez lih*- i í • 
¿Mp. lo .^m. ' j .S i lue í l : .Tu rrecrematz,Pa 
lac.& alij quam paires penes Sánchez ¡oc* 
eit.num*4.B.gíái]xs dij'p, 2 %*dub,* 1 -num» 
7. (Quitamen maíe cicat Thbnam Saa» 
chez pro hac parce, vtriota.£ Baíüins.) 

Q V ÍES T í , O X X X ' i l , 

An^ Qu} exgraui metHiJIBe Jolifque vett 
his-iiontrax'ítipescet mortaiitcrt 

f F I R M A N T ScOt. i TI 4. d i f i - *9* 
^q.pnl^, Hic ¿//Vi^/^.EtSuppíem.Ga 

brielis.i^i.4/\^2,Quiaille(inqu2unt)vei-© 
mcndacijcnlparn ccmmiísit}vt ornnes ta 
tentur, nifi arte 3 vel aequiuocatione vra-, 
turvat hoc mendacium eft vaidepernicioi 
fum, cum íic lingcnsdecipiat akeruní i u 
re í-raui;ergo. 

Sed probabilius loge EeTpóndeo: N o n 
pectare , nií i tantum veniallter« Quia 
írui lairro^ac iniuriá alten conienfúmetn 

M m 3 
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c^totqucnn , eum dec-p-.crao ^ergo 
i l lud mendacium Tolum pouft cue ve-
nlale.Patet quia mcndacuim ex luo gene 
re , nifi acUuungarur üli nialitia contra 
aham virtutem,noneftmortale , fed tan-
ttim veníale.Sic Sánchez lib'^odifp» i<> 
n u m ^ & Á X m s l i b ^'tap* 1 <5,rt»^. i . N a 
uar.Palac Rodnguez ^ P e t r . Ledefma 
penes Sánchez. Hurtado d i /p .é .dt f f . 5, 
Bonac./oc.f i í .»«w. 30. Luyíius /OÍ. . 

Q^VÍES T I O XXX11T. 

^ » Saltem,pe€cet wortaliter,quí£raui 
mttu co&StusyVtro confsnfu^ & nonfi-
¿ io^matrimonium c o n t r a x i t ¡ 

APFIRMANT peccare raortalitcr,pecca 
to facrilegij, caíuquo coníciuslciat , 

raatrimonium tale efle irritum , eo quod 
irri tet Sacrajnentum,applicando iormam 
Sacramenti circa materiam indebicam. 

V err.de Lcdefrna quaft ,^ . artt 3. drea 
folution. ad 4.Í Í.¿'.2.& alij^encs jpios. 

SedprobabiUi** Reipcndeo: Eum5nec 
peccave veniaUter . Quia in eo'cafu con-
trahens nuliatenus mentitur , vt conñat; 
nec prcierens verbamatrimonij, intendic 
proterre, (nec profevr,)tormamSacrai-néti 
(cuín illa verba n on flnt materia nec For
ma Sacramenti,n ifi'fiot matenaj&.' forma 
contradus val id í , quód inprxfenti abeíl) 
nec Sacramcntum conficeve : ergo inco 
cafujnec peccato facrilegi),ncc alio pee -
catopeccat Sic Sánchez/of.f í í .r / , 6. Na 
uar.Enriq 3¿ ali) peres ipfarn , Baíilins he, 
cit.num.^ ^%id, !jíp,2 á ^ « ¿ . 3 . H u r t a 
do difp.ó.diff'*5.Bonac. loe. eit. Valen-, 
t ía di/p-io.quA/t. z.ptintf.t. ^Re/pon-

aee adprínwm argum(ntíim*Qoi-
VQ')® di/p-'j.útih,2 5 .pag.1002. 

Luyíius loe» €ÍT. 

D I S P V T A T I O DECÍMASEPT1MA 
D e Impedimento Ordinis, 

Q V ^ B S T I O P R I M A . 

"̂ An Ordo Sacer dirimat matr'momum* 
iure JEecleJijftico'i 

ESPONDEO: Aifirmatiuc.QuTa 
fiedefiritur in capit. 1. 2,Qui 

.Clericiyvel vouentes* E t capit* 
'vnico y de voto, 6 . & in Trident.fejff. 
3 ^.de tnatrifK.can* p . V b i Clcnci Sacro-
nim Ordmum inhabilitamur admatrimo 
nium;&fiartcnrent contiahere ,excom-
municantur, 8¿íiunt irregulares,in di&is 
dccretis.Sic omncs.Legatur Sánchez lib, 
"J.de matrim.difp.i^. 

Q V f f i S T I Ó I I . 

- ¿ n Ordo Sucer dirimat matrimoniam, 
etiam iure naturaiiy & diutnot 

A TFIRMAKT Maior ín 4 .^ / / . 34 . q , 2 . 
Cclaia d i j . .5 7. qus/í, 1. & Barbóla 

rubrica ff.dcfoini • rr.a¿t im.z.par.nsim» 

5)8.Torrcblanca lib. 2 .pra£i icar. cap» 
1 ¿ .fsB.i•tmm .2 6,tk penes ipfiun, T h o -
mas Vbaldenf. í6^i .2. ae Saeram* capit* 
128. Al) j vero, licet id ipfum aifírment, 

dicunt tamen, OrdinemSacrum , v i fuá,, 
aut iure r¡aturali,& diiiino,non habere cf-
íicatiain dnimendi matrimonium,poíb"p-
íum conciactr.m , fed íolum ratione v o t i 
folemnis anncxi-.ac proinde ratione iliius 
dirimerc im e naturaU,& diuino. Sic R i -
card.RamcruSjV alentia,& alij,pencs Sin 
chez iíb*'] . d í / p ' i ü ' n u w . i o . 

Sed probabilius Refpondco: Ordinem., 
Sacruni, lolum iure Ecclcíix latirse, qno 
Sacris Ordiuibus annexum eft votum con 
t i n e n c i x , i i n p e d 1 r e, a c dirimerc matrimo» 
nimn. Primo. Quia Ordo Sacer dirimic 
matiimonium in quantum in fe haber vo^ 
tum íaleninecaftitatis:at hsec íoiemnitas 
folum eíl de iure pofitiuo , vt habicum eft 
fupra tr.iB*6*dtfp' 1 J . ^ / Z ^ . I . c r g o f o ^ 
lum dirimir matrimonium iure poí i t iuo. 
¿ecundo.Quia hoc votum non eksnatur» 
fuá,nec per le folemne, fed per accidens» 
vt probant late Sánchez difp.11 *nu. 17* 

&aliji 
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al l í : ergo non dirímit inatrímonium 
iure nacuraii,aut diutno,iníl;ar vori íolem-
nisperle , quaie eft proteísionis vótum. 
Sic D.Thom.in 4.¿í- J 7 .quAfi. 1. art. i» 
P Bonau./jr/. 1 . ^ f ó ^ . 2 S á n c h e z 7 . 
de matrim.áifp^']^nu-n^* & d i j p . 28. 
nuW'i i . c u m ali)s quadragincaquinqué 
Autho-ibnSjquosipíe citat. Quibus addi 
poíTunt hií[Vmsiib.'J»de matnm cap. 14 
num.j*& cap' a7 •w.7Ara2quez ¿¿í/^» 
2 4p .É ' ^ .2 .Rebt l lus / / i&.3^«4f# '4 '^cha 
g a u i a í m £ ? . 3 .^«'«/M 1 'ntím'14' Harta
do difp»i6 tdijf.t •yíz.Qhzáo lib* 3. /?¿írí. 
1.traff.1 i*docum.$.fium' 5 Villalobos 
/r; í ¿if .14.^/^.14, «i-!»?. Cornejo dífp. 
7«^«¿.2 S.Luyfms 1»fum.pavt* 2. capit, 
1 1 i * d u b , 1 . 

Q V i E S T I O I I I . 

f̂» } Ordims minores dirimant etiam 
matrimoniumfubfequensi 

AFFIRMARVNT quídam , vt reícrt Sán
chez//^.7.¿/(/^p. 3 1 . .^«w.i jexiüunan 

teSj íblumLedonbus peraufluni íuiííe ma-
triinomocopuiari. 

Sed certilsmic Refpondeo.-Non dirime 
rejimo n«c impediré . Quia i d nullo ínter -
dicituriurc,fedpotius expreí íeconcedí-
tur in capjiquí i eonm^diji* 3 2 . & al ibi . 
Síc Sánchez/oí-.f/í.»»»?. 3 . Q u i num. 4 . 
beneaddk ,quod ñeque Eccieíia pcfsit. 
i jsqiu hactenus ad Ordines minores pro-
ueóti í u n t , continentise iegem indicerer 
lieet poflerin pofterum addittos Ordines 
promoucndiSjjSilueft.Turrecrem» ^ Azor 
penes ip rum.Bonac^fó^ / . 3 <.cit»piinB,9, 
num,i .Nzuav.cap,2 5 .¡UÍTZÜ.I 20.Gutiér
rez de matrim.eap. 9^ , num- 19* Scona-
nes. 

Q V i E S T I O I V . 

^CnPofstimatrimonium centrabere Ule, 
qut accedens sd Ordines minores, ere* 
debat9iUís annexum ejfe veíum csju-
tatts? 

"K T EOANT poflcjlicet affirment, quod íi 
J-N de tacto contrahat, tcncat matrimo-
nium, loan. Andr.Antón.Ancavr. Cardin, 
Imola ,^ Gaeta,quosrefert Sánchez he. 
€Ít*nü m» 5 • 

Sed certifsime Refpondeo.-Poííe con-
trahere. Quia, qui invalide recipu O r d i -

nem Sacrum opcime porefí in.re matrimo 
mum {%>thabitum tji JupAraá* 6* ¿tfp, 
1 i -qtí'tj i^ ) c r g o f t ü i t i c r i » qui n inores 
ordines dicto modo r e c i p i t , i r é poteri'"» 
Sic Sánchez /of £•//.Bo^¡ac./<3í•. ctt. nu.z . 
& ali) commumter. An autem fitpetca-
tuni,iniciatos rninonbus ordinibus, mai r i 
moniuni imrejaut eoídem ordines fufeipe 
re,animo non aicendendi ad maioreSi aut 
ío la imcnt ione declinandi torum fsecuia-
rejaut obtinendi aiiquod beneÍTÍcium,(iixi, 
mus iupi:a,tra¿'}'6,atj£*'j.qu<*/i,<)>,&fe» 
%uent* 

Q V ^ S T I O V . 

An,Ordo Saeerper metum g r m e m fuf-
ceptus, d t n m a t m A t r i m o n i u m / u b f e ; 
quens'i 

A FFIRMANT quam plurimi Authores, 
• ^ q u o s r e t u i i t r a B . 6 , á t / p . 1 3 5 . 
inter quos, prxcipuus eít in hac materia 
Baíi | ius Itb q.de m M r i m . c s p 29. nu* 3* 
V b i d i c i t j l o n g e p^obabilius cfle}attentis 
r ationum mctitis, votum condnen t i se va
lere m e O i q u i ex metu graui ordinatur,& 
inhabiicm ad m a t r i m o n i u n i elTe,lícet d ig 
num, vt cum eo tací le diípenietur. 

Sed certe ,^que probabilitcr,imo & pro 
babüius Refpondeo:Non dinmere matri-
mouium;Quiaprobabiliuselt, íic in i t ia-
tum, non ligari voto contiñenti«,aiiquo 
iure, vt bens probat Sánchez lib. 7. difp* 
29*mfn, $ .reícrens pro hac parte , t r ig in-
ta Sí vnum Doftores:ergo oprime poterit 
matrimonium contrahere:patet,quia Íia4 
hoc aliquid o b ñ a r e t , íbium effet votum 
continentÍ2E Ordini Sacro annexum ; ac 
hoc,cum íít invalide emiíTum per metum 
grauem , eft nullumtergo. Sic ídem Sán
chez/©^ ci#.»«»2.é. Ñauar , Azor,Vegaf 
& alij,penes ipíum .Quibus addi poííumuf 
omnes DD-quos qttajl, 5. citata, citauU 
mus Et nouiísime Luyíius infum.% 
£ap*i 13»dub*2» 

Q V i E S T I O V I -

Sit validum votum 3 & invalidum 
matrtrnomum contra ciutn ab eo, qui 
Ordinem Sacrum fujeepit ignorans* 
ill i annexum ejfe votut/icnfatatist 

NEQA TIVAM fentcntiam tenent Vaz" 
quez j . parUáifput, 247. nuw-9%\ 
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rai,5í i e q u i t u r Bafiiius¡jb^ncap. 2 $ , nti-

Sed probaliliuslonge Rcípondeo: Efíe 
vaiidr.ín vocun» coaíequente-r irsvali-
áxmí íTíatrinionium* Quia eo íp ío , quod 
feicns j-'.vLvolcnS'Ord incs Sacros íufcepít, 
lícéc ig i c auerit votum a n n e d í , emiísit 
íaci te vc t i i - i Qnia qiu vmim íciens , 6¿ 
prtuk'.^'cHictrjSc vulritacitr& vult fubin-
de ei s^me^a.Sic'Sanchea ¿ib.j . ai/p .27. 
m-n„..i i . BonaC '^ / ^ f . 3 - ^ 'itppttdhn-. 
pan» 9 •num* 1 o. Cand ¡d*a¿/quif> 2 8 . ^ r / . 
<?*dzih*6 communispenes ipfos. 

Q V ^ S T I O V i l . 

fjCn'--Bt..íafn Jufclpien-s S-acmp .O^dines 
cum tntentione expreffa, norkvünsrdi 
caHHatemt t ene ¿tur y taJiitAtemJsY-

• mrW-'h Í - :• TVUMJ! |5 

i 7.Vázquez .cit^^mm,^^., & •B-aíl-

Sed probabiíms Reípondeo : Tenerí ; 
vel e-xío'a c'oítói^t'tdoné Eccleíisc-vtSan-
¿l ier Bónac••Car«did;iss cum aiij?,- vomnt. 
%'ei, v feíij fentiuní ,.eíiiwrf ex voto , eo-
tí'jo'd'id fi t anne x am c x. c o! 1 ft i r. ut i or- e• • £c -
efefó Ordini Sácr o-u>d€-peiut|fnter abOr-
dinativoluntateji-a-xudi.jfta-kipia tr-ali* 

3r 

m 
1ispoKDEo:Incurrerc. Q^uia id expref 
•ÍG;habttp.r M Q i eme -ni .vnic $ d-i ¿ifH& 

' f a v g ü f l ' : '¿ffinit. Guius iiasC íunt-ver-
ÜiK$f:6s; ¿'«i" r'7KÍ»<? t i m ^ é pqftfofito* 

vt l affinitetis conjthutwm Canónica ¡n 
tíréiBts^vs\0ynrMOMalihus contraha
ré nonvere'híér)ñe>r non-Re{igi/rfo*>Mo~ 
niaiíSy%c Qlerh'os in Sacris Ordinikus 
'eoñfiitufo$ifindifilmonium contrahsntes 

fiffos exco mmuriif íitionis fent ent tú -iipfo 
UM^dece rnimus ftíbtacere. Ckca qaam 
excbtiimtuiica'tionemnotandum eft in p r i 
ÍYii% eíle iatam. De indo nemini reíeniari . 
BAUÍUSÍOIUJA coiriprch'nidi eos,de qnibus 
exp.cffcfitmentib. Vade £c¿:inioain ¿ t in i 

trahentem cum Clerlco,, vel Monacho,e-
tiam ícienter,dammodo;iUa profefla non -
fit^nonattingit.Sicexpvefís B^filius ¿ib*, 
j . c a p . i ü^fum.z.'lanche-¿¿íb.-.y* di/puf* 
q$»nu*n* 1 2 .B en ac. . vi i-.. p&ncJ» p> 
tm'*#» x 7 ^ omtres comniunicer.. 

• Secundo n o t a n ü U i í i e í t , praedid^m ex-., 
coinnrunxarionein síicn comprehenderev, 
eos,quj rantnm rponiália de íuturo con-
trahu ni ,quamuis fequatur- copula,aíi:e ¿tu" 
marjtali-,nec eos,qui cootrahunt matrinio 
niun? cíandeftinum; auc ncté matrimonio 
coníei tmnt^aut metu grani ilíud ineunt; 
K ec etiarn , cosqui profeí sionem i.n. re gu
la nom approbata íeceruns: í aur. m icrcio-
Ordine Sandi trancifenaux ante 16: an -
tium expleturp;aut integro approbationis 
non elapfo* Sic S á n c h e z ^ Baíiiius/úíai 

Q ^ J ^ I I O , I X . o , 

"An y Vi r canwgatns pofsit l ici te S¿teros 
Ordiñes :ufe¡pere* a h u c : r x p r t j f a , jÉ-
fpontanea i tcentía v-xorhX-

RESPONDEO: Ne c ant e , ncc •^o.ft. c011-
fummat\jmmatnmonium,poííeit,Q.uia 

sd expre fíe d e mattime o io ¡i n d ti y n cte á c -
íinitur iti fáp.cjmpgatm.¿..t-cc-nu*rl'fSPM* 
íu?¿ítor* (¿f- trxtrsuag*.¿¿nxia A »} oann-
X X U . d c votadlmo c f t í O a ^ O í d o íüccr 
no n̂  d ia im k tn ar r i me n i r BtXp m , . e 11 a ra 
non confnmmatnmjíicut dir imit ftatu> re^ 
ligíenís-,vt dcámtur .u-udictfuc^trau^gán^, 
ti:Ergc-prxiudicium ücret tnulieri» ablq;: 
cms iicentría , ordine afíumpto* •& muraca 
i b tu-. Sic ¿omne s ,p r i c- V u e Sánchez & Ba-; 
f i l . iW, r/'#. Q u i bene cum •alijs.addun.t, 
soleo vettm eíle , non liccveviro » j rn i ra . 
vxore,o.di.nari,Yt ñeque etiam animo lia-, 
timtranfeundi ad rcli gionem ,Oi d i r 5 re U-
cear;alias& Epiíccpus, q i " lllumjordina-* 
ret rcicnterj& qui veilet eo modo oidina-
rejvere peccatent mor ta i l te rámo, & pro-
morns non detegens marrimonium y abfq, 
dátalo íri t im ordmavetur, &:panas inris 
impoíitas incuncret. 

Saliemypo/sit'uir/id Qi'dmes mino* -
- res promc'íierh^bJiíiez'^oris ikentia^ 

AEFÍRMANT pofle,ex iufta caufa, I n * 
nocent./w tap. w n m & H t - s d e ccn~ 

uerf» 
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iierf.conh>gator*ibiy§í Hoftienf, nú* i * 8í 
Hcnricus «ww 6.quosrefere Sánchez.iá. 
'j.difp'l'b' num. 5 . dicens id eí leproba-
b i l c 

Sed,longe multo probabiiius, Refpon* 
deo-.Adhucnon pofie. Quia id el iprohibí 
tum coni u gato p er cap .fin. d e temperar 
á i n m d n 6 .Sic GicnTa in di ¿i o cap fin. Do 
minicloan.Andr.Anton.Abbas, Anchar. 
Imo la , ^ alij plures.q.uos reiert , & íequi-
tmSzíichezíoc.cít* num. <5t Baíiüüs ¿ib* 

QVBSTIO XL 
\A 3iquí contra volu ntattm vxvris , vel 

eaignoranteipoji m trirhoniü canfum 
matum,orátn.itur y teneatur ad vxo-
remredirt»Ó* ei áekstum reddtre} 

RESPONDEO..Tanquam certum j íener í 
ad üiam rediré, eique debitum redde-

tejlicet pcterenonpofsit.Tiiin;c]iiia íic de 
terminatur indióta extráuag, s-ntiqu** 
Iom.22 .Tum etiam , quia , tic.ut vi- 5qui 
concra voluntatcm vxorisjvel ea ig-ioran 
tcprofeffus eítjdebet éReligionc leuoca-
n ^ & í r a d i v x o r i j C ^ . IQ«ÍÍ¿ÍÍ̂ . cap* V h -
fetiie tonuerfieomugaT; l i a cooiugatus, 
qui finelicentia vxoris ,ordinatus cil,de
ber rediré ad vxorem, eique debitum red 
derc,quamuis é parte fuá femare debeat 
votum caftitatis.Sic Sánchez loccit* mi* 
1 1 . ^ - 12.addens,contraquemdamDo-
&otcm,relatum tác i to nomine,a Bellame 
tapn cap'fiquirpecuma, dijl- 7p . Iddem 
dicendum de viro coniugato , cafu , quo 
fine licentia vxoris ad fummum euehere* 
tur Pontif icatum,í tem de viro , qui o rd i -
natuseft.vxore fcientc,fed non contradi* 
centc. aur de licencia vxoris, dolo T nietu 
ve gtaui iliani, prebentis. Sic Biíilius loe» 
í - i i . Angel. Abbas ,>ilueftcr, & aiij penes 
iplos.. 

Q V TES T I O X I I , 

i/Cn , Soh vxoris licentia , abfque vilo 
alio rtquifito , poj'sit vtr ad Ordmes 
promouerft 

Aí f IRMAT Angelus verb* matrimo-
nium ^ .««^.S.Cuifaue: Ñauar./¿¿' . 

Z.eonfit.tonf. 13. de conuer/* coniugst. 
V o i docct,non femper requiri vptuíí] c .vn 
'••mentid vxorismanentisin fecuUsj itía ib 

lumsquando vxor eíliuuenis 5 & fuípecU 
de incontínemia. 

Sed certiísime Redondeo : Hon pofíe, 
fola vxorislicent!a,fed prseter lUañU 
quiri.vt vxor ingrediatur reli^ioneru ,auc 
faitem4cáftifatém míacculo voueac. Qnia 
id clare habetur /« c^pJcónmgaius* he 
conu.erf,eomtigat'ihi'.Nuílus canitigato-
rum efi ad Sacros Ordmes promouendus* 
ntfi ab vxore tontinentiam profitente 

fuef it abfoiutusSiQ Sánchez, Bafilius,S¿ 
alij infra citandi,£¿ omñes» 

QVmSTIO X I I I . 

*ytntPr*ttr licentiam vxoris > fuffiniat 
(v i pofsit v ir faeris ini t iari ) qmd 
vxor,Jiuefenexfineiuniorfit, cajUtA-
tem tnj* culo voneat} 

AFFIRMANT Hoft. Henricus jMonald* 
Brunel'us, Gaeta &alijsqiios refert pro 

hac parí© Sdnchcz ¿ jb*7 *dijp. 29 .num. 2.; 
SziZunvxverb.dmorttHmSjb'i fie aitVVxó 
re ccnícntience s & votum contmentías 
emittentejpoteft vir3Sacerdosíieri: quod 
taiiicn,inlí illa íencx üt jtaciendum non v i 
detur.Sic Sa, 8¿ alij.Quorum íententiarn)» 
eíle válde probábilem s aííirmat Sanchex 
loe, cít. ÜE tenet noui ís ime Torreblanca 
líbt-2.*praciiear<.c¿íp.l %»feB.2*nu. j i ¿ 
citans,fed nonita bene , Thoniam Sán
chez, pro i'fe. 

Sed probabílíüS) fub^diftinclione, Reí-
pondeosNon fu flie ere quidenij íi vxor iu -
uenis íitíbene tamen,fi íenex íic,&nonfuf-
peda de itiContinentia. Sic Sánchez ¡oc» 
cit.num^^tx hxc verba : Sivxor eí lfe-
nex non fufpeda de incontinentia,fuí'íicic 
votum continentise ipíiusin fxculo : fecus 
íi iuuenisjtunc enimdeíideratur ingreilus 
ipíius in religionem.EtBaiiluis ¡ib >j»eap* 
2 5 . 7 . Sic dicens ; Nunc autcm,ex 
coníuecudinc tan tum recepta,non admic 
t i tur vir ad Sacros Ordines,nili vxor,quge 
iuuenis eft,religicnem ingrediatur,8ípro 
fie e atur ,& qu <« i en ex eft, v ou ea t c o n t i ne n-
tiam.Sic .ille poli Sánchez.Ec penes hunc^ 
D . T h o m a s ; » ^ .d.n.quafi . i .art , 2 .ad 
2,l?3.\ud,dtji.3 2.qu<eft* '¿•art* 2.Sot.^,* 
27 'qweft.i.art.^ (¿p üijh 38. qu*Ji, 1 , 
í?r.2 .ÍOÍ^Í/• 2, Valentía 4>p'áijp*io, q, 

3. Azor l .b. i 3.f.14.^^1 i,igp c i j , 
^ .7.Petr.Ledcfma ^ . 5 3 . & al i jp lu-
r es. ñoiuxc*ioc*€ít*pun*9»nfi.' r-g. iEgidiu* 
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'¡/t#ivxor,$%áiVOto<aftílatís emifc^ie-
dít iicerdiam virc^Crdinis Sacri af-

' Jumendit pofsit, eo morcuc,valide ma* 
ir imonium'inira i 

•^TEGANT Azov 1:1-. 1». ín/!it* mofa!* 
cap.i ¿\*qu£¡í. i i • V azque/- 3 j fe 

c » p % v l t : n á m , " i 40. ican. Andr^ 
Küñiení .Turiecrem.&: áUj, qúo.s citar, 6¿ 
fequitur Sánchez /CÍ. ÍÍV. ^{//?. ^o . num. 
2 . ^ j.cxiftimantes ,ta!e matrimonirm 
fore invalidumJ& irntum ex CGrííitutio-
ne Ecclcíis; illud irntantis , ob reuertn-
tiam OrdinisaíTumptia viro. 

Sed p r c b a b ü i i ' s R e í p c n d c o c í í e vali
de matriraon'um i ñire ^quamiíis nonl ic i -
te.Qtuia cum procdiSum votum cotttinen-
îoe3 fimplex tantuni ( vt íupponimus ) fie, 

^idrancuni'eftquod obftet (quid'quid di 
car 5aricbez)matrimot-!io ineundr- foluni 
impediré póteft,non d ir i ir. ere macriirioniu 
fubfequens.S'-x ^otuslib^f^áe iuft* qu¿ft* 
\$-*.arf*$> i n f o f U t . í i d 2e&nouirsiíneBaíi-
l iushccit.num» io.petha^c ve^bacbnclu 
dé;)S;Nunc autem,íi iam vxorReügionem 
próíciTá eil.non va'Iet matrímoniúrrijíi ve
ro rii'ahfit in frciílo c:ím voto continen-
tig: n^atfimor.i'ani Va'et, quia rantum ett 
fimplex votum Me ille Qni camen.(nullo« 
raodó citat Thbrftaín Sánchez pro cppoftf 

toj-quod val de mircr . Tenet etíam r.cüfi* 
íin-e T^rreblanca/of.'f/í. peí hac vcibaj 
í^cniugaínspo'ít ccrHimimatum rr atrimo 
níum ppterit de iicencía vxons Religio-
ncnvlngr edi,& ad S a ero s Ord.iti es promo 
lieri-.duni'taíT.en vxor caftitatem voueat, 
falte m voto íírnplki jquod íecura v i r i pro 
fefticre , vel -Sacri Ordinis atVumpti-one, 
vertiti ir :n lólémre-.ideojvt niottuo v i ro , 
non potíft ad íecuvdas mptias tranfire, 
contra-da tangen tencr.t. Hac lunt huius 
Authoris verba • I n qnibíis VKUITÍ'con t i re-
tur falfnm, contra didorium,vnum. i n p r i -
mis enirn falíum cíl , q K c d v ^ q j á s von ni 
íiniplex,eíficiatur fckn.ne , per a-ftionum 
«joniniunicationemjex íolemni voto, taci , 
te e mi fio a viro in fufeeptiane Sacri C r d i 
nisjvxoprime,confia nonnullos, pro.bat 
Sánchez ¡ih - j .d i fp . j i .num, 8. ^ itfjp* 
¿{.Q*num* 3. Dcindc, implicatorium* qued 
addi t : qnod moruio viro , ñeque at ad í e -
cundas tranfire fi tamen contrac'Ct, t e -
neanr .Quomodo enirn te re ré ,au t validas 
efle poíIunt3íi votum vxotis cortrai entis 
fuit Iblfmre, Hoc enim j V t deíinitur in 
Tr iden t . /#^ 2 q,de matrim» can» 9* 2¿ i 11 
alijs ConcilijSjirritat, & invalidar n-atri-

monium, vt ip{emet concedit, r Í/m•. 
66.valeat ergo hic Author j |¿ 

quafn v e l i t , fequatur 
fententiam* 

DISPVTATIO 
Be ImPedimemo Ligaminis. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

rQuid Sít ligavjen: Quid que Polygamia, 
' & Bigamiat 

, iRCAprimum, Refpondeo : Quod 
ligamcn,nilaliud fit, quam vincu* 

: lumpriorisf íue confummati >Jhie 
ratitéintum-iContugij , feu matrimonij, 
vinculum->quo durante,/equensmatrimo 
mum eft i n v A l i d u m ^ ^ irritumSiz Ma-
gift.í^ A-dift* 2 8.& cum eo omnesScho-
l ^ \ d . ^ c \ i t z lib,-} tds matrim.dt/p.%o, 
JkíiHus/i&.y .í^ m .triw.eap .q^.&zY^, 

Circa Secundum & Tertium Refpon

deo .* Qn.od Polygamia , nihil aliud cñaj 
qliam vjusplurium v xorumjiwul, Vnde. 
tunedicitur dariPoly gamiajquandavnus 
vir,plures fimul vxore s habet. Bigamia ve 
ró,proprieA vete, qu ando plures vxores 
fuccefme habet,ideft, quando mortua prî . 
ma,duxit,fecundam» Sic omnc$ D o á o J 
res,pracipue citati. -

(Xy ÍES T Í O I I , 

'^fn Polygamia\feuptlufúlitas v'xdfui% 
fimul ifitlicitat 

IRMARVNT LutheruSj&Anabaptii-j 
ta,S¿ ante eos, fpurcifsimus Mahume4 
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tusad itj refsnda fuá lege fiusísquacibus 
concedens-inio qvíod plus eft,Valctinia -
nusalioqui Cathoiicus lmperator,aniote 
captus iüíVmse.,vc eam^viuente adhuc 5G-
ixera co niügejdücere iu vxorem pofler,lel 
«en culitjvt hceret vmcuiquc duas ürnu-
hab/sre vx ores. 

Sed de Bdecertifsime Refpondeo:Po-
lyganiiamiTiUltarum vxorum on.nino effe 
illicitam ,& prohibitam mre fccceímd-
co»Sic definiurt Innocent. 111. ¿z* cap» 
Gaudemus. de d i m r t . & nouifsimeTn-
denuf-jf»24. .V matrtm.cau, % * bis ve?'-
¿jfx.Siquiséixent iicere ChriíUanis pia
res íimulhabere v xores,& hoc radia diui 
na lege eíTepi'ohib 3mm,Anarhema íit.Le 
gantur Bellarañn.ií^. 1. de ma tnm. cap» 
1 o.Saochez & Bafuius loas cit aí ts» 

nVvxorern fuam ob íoroicaticnerr.i&: alia 
daxeritjmáech^tur.Si ergo v sxore td i fB i l i9 
duciaiiade iure nó i-v-tt-tt, 'orruis 8¿:i\\f* 
retenta.Per quod eiudenter apparet p.iu • .\ 
ralitatern ni vtroqne iexiu , cu: a n- i . a a 
imparia lud •=:c.icar,cirv.:; inainr-.oiau re-
ptobandá.Hssc Innoc.Tuxio candéquia I 
•id expeeíte docec ' f n d e n t . ioe. 6c verb-s 
cit,qu4ji,prdced* C /̂'c^* 2 4 ' inpr inc» 
Vnde fentétia Caietar.i ríequi4>ai>íq-, erro. 
riS'labe,deteudi. SicBellarhi.-//^. 4e ma~ 
t r . Q ' i 1 .Sanch.Z/Ky,aiJ¿\io*n. 1. 3. 
B . . . í í l * » i * c a j ) : . 4 9 » 1 3» Bonac. 
3 impedim.punSi> 1 o*á nu¡ri 3 .Hurt, 
difp*9»di frtatrim•diff* 1.&Vlüaiob. i r . 
1 ^ ,di j f -1 5 *nmna. 

Q V ^ S T I O I I I . 

Q V M S T I O I V . • 
'.Xfl; P l í t r a l i t a s vxofumjtmuU fit etiam 

prohibí tatiure d iu i no Anticuo po/sh 
tiuot 

sAnPoIygamja,feu vfits Plurium v x o r í i x 1 EGARE Yídetur D. Auguí):. ¡ i h ^ n i . 
fimuí fitp'rohibíta , i^íV t¿i, ^ l N ¿e ̂ 0fí0 co*Wg* eap>jlnjt inprinc 'ú • 
t a t u r e diurno, in ie£t Euangslica} pió y Vbl.exprcfledoce.t, antiquis Patr i-

archís illicicam non fmfi'e v.vc- un? muiti-
"KTEGAVIT Caiet.cxiftimans^nu-llam di- ti£udinem,cumncc contra"naturam i d ef 
i ^ uinam proh ibitioneni de v.xoruna pía ficerét,eci quod coa lafciui endi cauia,íed 
raütatemuencrJ.Marc 10. verf* 1 1 . hís procreandifiebat, ñeque contra marerr, 
verbis: Hic apparet planas litera íenius, cum mos eíTet iUiusíenipotis/neqtie coa-
quem ideo exacle expiicaüerim, vtiníel- tta lcgein,quia tune prohibícuní nó erre,, 
Hgatur verum efie^quodTheologidicuriC 
£ciúcet,legem de vnitate vxoris ,nulubi 
jn Canoascis übris efíe í'criptam- Ita ille. 
X ûod iddemrepetir 1 .Thimot. 3. expli-
cans illa verba : Oportet Epifcopum ejfs 
vnius vxoris v i r u m . 

Sed certiisinie Refpondeo : Elle illici-
tam,8¿ irntam inlegc Euange%.a,iure di 
uino ChrilH>Polygamum, leu piunalita-
tem coniugum íimuu Q j i a id cv^uac, Pr i 
mo ex ConiiUNiceno cana^. Hemoita-
ijuiensydebet áuas vxorss duegre ,.?¿ ita-
tim-Ji^Mt p e u j ordinamo*Stcv.üáo-n qüaa 

' & iíb»2 2.contra rauítum cap.^j- ^ 4 8 
•^» re fe t iü r capwbíjsttntur 3 z .q-aa/l^^ 
excuíar lacob jqui quatupr vxores dusit, 
ratione confaerudm .¡ŝ Vnde, inquit ,f/t^^-
do mos eratj crimen non mat* Tune fie: 
fed confaetado non poteft pmialere ad-
ueríus iusdiíiinurn, ied ad ueríusfolú IUS 
humanum:£rgo.D. Anguitino iauere vi-
dentur D*Thom.in 4.at/f»} ] . q . i . . i r / . i . 
ad 1 V b i ait, coníuerudmem ab hac vxo 
ruin pluralitate excufare. Et. Caiet./oííí 
n #per citatis» 

Sed certiísime Refpondeo: Etiam eíTe 
|d probi.nt N i c o l . i t a d con['jjt¿ Biuga- prohíbitá iure diurno antiqno pcfitiao* 
rorum c a p » $ d n n o Q . l i l . c a p . Gáuaetrms, Quia id conítat tuia ex illis verqís Genef̂  
de diu&rtSxc diceas-.iMec vui vrqaamh- 2 . Et erunt dito in carne vna» Quae ver--
cait in fimui pl̂ ves vxores Babere,ni¿ cui ha, cu propoíuiílet T.:id£nt*f¿fia$*á* ma 
.fuit dinina, Kcaei-Cione conceflutn, qui $ñm»inprfncipÍQ9h*c ¡abait'. Hoc autem'-
mos quaridoque>iKterüum etiam ras cen'» 
fetureper quam ficut iacob á mendacio, 
Ifraent^ a turto,&; Sanfon ab homicidio; 

:riareh,« & ali) viri iuiti, qüi.pm-

vimuíotdúos tantuy^modo copumri, & . 
co&ugt Cbnfius Dorm^us aptvHus co*i 
euit¡cumpofirema i l l a verb.iyt&n.'-:u..-m ¿£ 
Deoprütat í i ,yefer*ns d ix i t ; ftahueiam 
non funt dao,fed vna curo. Tu etiam ex 

rtrio.excuíaütur.Sane vencí can^c icntc- iius verbis- Propterboc r e í i n ; u n homo 
tiaprobatur ecia de teftimonio veritatis patvem* m A t t e m ^ a d b & r e h i t -vxori 
i«ftantis ia Euangeiio i^aicumq; dmuíe y»4..£xqiúbu$ verbis hác veiatacé probas 

fie & P 
res ieguncur fimui hauuiffevxoresap aum 

¡ahsBC'iCncc-
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Nicol . i . cap. 5. c i l . & Innoc. 111» túp* 
Gaudemus v i t , bis verbís ; V t tum abjo-
numhoc v i d e i u r i & i n i m H m n f i d e i C h r i 
Ji ian* -iCum ah tmtio vna SDJÍA in vnam 
fozminamjit conuerfd Jcr ip turAniui 
natefietur* quod propter boc re l inqut t 
tomo patremy & matrem, & adb<srsbit 
' uxo r i j u* , erunt dúo i n same vwai 
¡non d 'Xi t trejyVelplures-fid duo^nec di 
x i ^adh^ rcb i t vxonbus , fed v x o r i . Sic 
ilie.Ec omnesDo¿<ores. Sánchez, Baíl-
liuSjBellarniin .Bonac.S¿ Hurtado lo^it» 
* Ad diótum D. Auguftim dicendum eit, 

intelligcndum efl'e, iuppoutadiuina dií, 
penfai:ionc,quar confuetodiiTcm illam lici 
tam reddeba!:,& efíiciebac non efl'e contra 
legem.Sic Reipondent Sánchez loe. OÍ, 
rpum. i ó.Baíilms num. 4^»^.Hurtado 
/of.í-zíyí/íf .Legantur. 

Q j / i E S T I O V . 

*yCn Deinde, plural ¡tas vxorum pmuU 
fit eíiam9íure naturali,prob¡bit$¿11 i 
c ita, & i r r i t a } 

N EGANT Durand.;7j q.dijf. j j . quafí, 
1 .num' 9'<¿^ iü.GeiTon 2 par J n re 

guhmoraiib'de matrtm.tA ¿pkab.2 5 ,l$í» 
/.Caict. capit .16. tn Gene/. Abulcnf.i. 
Jíe¿.%.qu*ji-1 j.Metina iia.^^de contin* 
f¿icr.borneontrouA<.€^¡p. 9- Veraciuz 2. 
paif,ptmUcir* \ 5 .k¿)¿7.1..Paiac.¿¿/y/ 
i l •btjp* 1 .Q¿ios omnes rcicrt ^anch.^¿. 
7 .dijp '&o.num. 5. 

Aífirmaot vero é diámetro , Polyga-
miani in:erdi¿tain,& prohibitam cílc :ute 
naturaiij i3etr„ Ledeln;a &$ w a i r . qu^Ji* 
ó ^ . a r t . i ÍUUC.^ , S»d> 4.düccns,pluia-
htatem vxoium, ita elic ccntia uis natu-
rale, vt fit etiam,contra pnn arium macri-
monij finem. Aureo!, Víctocia , & Meno-
chius penes Sánchez tdt.cíf*rmf)í.6* 

Sedporbabiüus, S¿clariusíic Rcípon-
íleo-.Piuralitarem qindtm vibiotri innul, 
elle prohibitam, Sc irrkanl inra:; nuturx, 
non eo quod id , fífc contra primanura fíJ 
neramatrimonij, cum vxoium plurahtas, 
nullo modo calí fin-i adueiíccur, kd illum 
oprime aíiequatur5 fiquidem vnus vir,mui 
tis fceciirdandis raulieribus , earun qué 
liberis educandis,ritjíufficiens,rcd quia hni 
fecundarlo nutnmonijjvidehcet, reddi-
tioni debiti; pacifica;, se tranquiilx t̂ u-
bernationi domeüicse, & cohabitationi 
ccniugum &c. conírariatur. Addequod 

vxotum multitudo, áperte pugnar natu
ra Sacra m e o ti finiqueeiusi c u m Deus 
jilud eleuaucrit ad ilgnifícandam vnitatc . 
fponíi.Chtiit:i,ciim i'ponfa Ecclcfiar ergo. 
Sic optime Í J . T h c m ' i n 4*di/hj ? .qu*/ i , 
1.art.i-c.or.ad 1* 6, o 9 • Ríc'ard.Palud. 
Dcza , Caprcol. & Sjotus , ibi. Enriquez 
¡ib .12-» cáKfl• 6. :kum¿ 1. Beibrminus.//^. 
tMe matrí>cap*-i 1 .Valentía q.par.di/p» 
lo.qfi*Ji. 1 pun , 3 .Cováuha. lib.$>qudft* 
i iduké*M*iún¿ & Barthol. de il^defma, 
Angles,& alij, quos affet, '¿z fequitur San--
chez ¡ o c .cif ' num<&.Ba.B'ms l i b . ' ] .cap* 
¿f'g.anum* z» At'changel.í??4. tfjjfc* ¿ I * 
quafíper to t ám,Hur tado difp* p. dffi* 1 • 
Bonac.p^^¿?.io.íi?,w^^.3, Torteblan^r 
ca l i b . 2 . p ra f í i ca r . cüp . 1 $ ,feci* ^ *d nu* 
^6 .Y i i iúob . ¡o€ .cit\nfim*i' • 

QV/ESTIO V I . 

*¿n Polyvamiayfeu pltiritas vxorum J ¡ -
eitafusrit antiquts Patriarc bis, Abra 
b*> lacoby] & a l i j Si exdifpsn/at-ione 
diurna} 

NE«AR.VNT aliqui Authores , quos, 
tacitanomine,retett Beliarm. i tb . 1 • 

d e m a t r i m . e a p . i 1 docentes , nnnquanx 
l i c i L ; m fui líe piurautatem vxoium , ied 
permiffam, taoquam minus malam. Eio-
rum íententix fauent Palud. d i j i * i 3*c¡.i . 
ar. 1 .circa finem Aureo!.apud Capreol* 
d * f í ' ' S , 5 * J i ' V n i c a ar- 2,&^.quatenus 
docenc,nec diípeníaífe Deum, ñeque po-
fféiinbpcquod,quis habeat duas vxores 
funul; fed tai tum in hocquod licite po-
líetquüpiam illis vti ac íi eflent vxores* 

Sed certiísime Rcípondeo: Licirani 
fuille ex dirpeníaticne, & reueiatione di* 
nina, quxreuelario primo fafta tuit Abril, 
h^,& alijs Patriarchis cxpreííe ,deind€ ad 
aiios,ex populo íaítem líraelitico, verbo^ 
& exempioderiuataj "C proinde ómnibus 
i i i i s pluraiitas vxorü iicebat,vthabctur,& 
fupponiniiuí Deutercn.20. ci fi dicitui j ^ 
h a b ú e r i t b o m a ¿uñs vxores^¿X do cent I n 
nec J l i . i i cap gaucen ns dediuortijs.vt 
nuper quaft.̂  cílhabnum D . l hom.Du-
rand.Sot4i$,Vaientia,qutscitat, & fequi-
tur Sánchez loc.cit.mim. 1 2 Baíiluis/í^. 
Wt\ftdázc. ¡'oe<cttinum. ? Hurtado 
5>.¿¿f.í, Aichar.gci> r ^ 0 ^ f p í 
l ó . d u b . i . n u m . z ó * í i e g m a i . 1 , w 
4.Viiialob. Icc.cit.nu.*- Quia quamuis, 
iure natura- pruhibitimi ík, fímíií habere 

piures 
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^Ir.res vxo. £5,hoc tamen iuíjcuin tantum 
lie íceundarium natura:, optinme poteít 
Deus in iiio diíper.faie s vt optiíne pro-
baaf Anchores cicaci, ptxcipue Hurtado 
& Archangelus, Et ka dilpeafauit cum 
iixbteis,imo cum alijs Gentibas. Qux 
tamea difpen.Utio caflaca , 6c re ucear a 
fuit d Chriito Domino Mate. ip.Vbirg-
duxit matnmonium ad pnin^uuni ítatum» 
in quo vna can cum vxor ücebac. 

Q V ÍES T I O V H . 

^Cn Pofsit Deus Alfpenfare 
vxorpluribus vr/ is nubatt 

v i vns 

EGAT Bciiarmin. ¡ih, i * de maírim* 

Sed probabüius loüge , imo ranquam 
certutii> Rcipondco: Poífe. QtóiaáDeus, vt 
fupremus Dominus corporutn omniunij 
poteft concederé vxori facultatcm^vt ra-» 
lide,S£ abique ioiuftitia in madtum?etiarri 
tradat doíBiní&iiii corpo'fisalijS j & vt sb 
cisrecipíat dominium corponuvi ipíc-ra.^j 
& ve reliqua nec&ílana ad co:t-.pieo:eucüm 
vincuii c táciacSic pmnino Hurtado l^c* 
cii- Sa.ncÍi*ioe*eít*mm* 15 ./E.gidift«i{/j?é 

Pecrusde Lcdefma matrim» 

Q V i E S T I O V I I I , 

*An E t i d w Pont ffex inplural ' ta te vxo~ 
rumfaítem^áijptnj&rs pofsit ? 

nit PontiFex Innoc III» & clocent D. 
Thom.iV; 4.^7// 3 3.au¿J¡> 1 .̂ r? - '¿ •• & ibi 
Burand./^,ri/.Beiiartn./i^. 1. deMa* 
t r im.cap . i 1 .Propof, 1 .Pecrus de Le^ci-
ma quAji.o 5. ¿¿f matnm. ar t-z . auh i • 
censl* 5. ĉ* aubit ' q^conch 1. Enriquez 
lib*iz>Cüp.6 *taim. 3.QUOS cum alijsic-
ferc & fequicurSánchez i o c s i t . fmm. 9» 
Bafilius/et.fií Bonacina>Iiurtado, & Ar 
cfeangeL /cf/j- eeiam eitAtis. Candidu$ 
dtfqut j . i 8 .art»iO'Uíib* 5 .V iUalcbos/c*f. 

Q V & S T I O I X . 

An^Nunc infideles pofsint valide con-. 
tr*werÉ cum ft lúr ibusf isfpinUi 

AFFIRMAT Ahulenf./« cap. 19. M a t t » 
qumji, 15.docenSjpoíie iuítinen»in-

-,fideles?nunc non peccar ra-c cipiendo plu-
res vxoics. 

Sed certifsime Refpor»deo:Noo poffe. 
Qt¿ia iicetjDoo ratione leéis Kuangelic» 
tamen racione sh'rííji-i iurís tíátúValís , cui 
íemper obttkit poiygamia,ii>fideiibus mo 
á o p...uranias vxoruai prohibirá tcperitur« 
Sic-Sancheaioe,e»t.num»i4 Beisarm.En* 
tiquez,*Pevíus Ledcíma , 6c ahi penes ip-
ftíiri• Archangeius djft.S 3 .Jpá¿.'m'ibt J S 1 • 
Qui iddeiii dicendumaitdeiüda':s,nám 
cum eorum facukás , ac- difpcníacio per 
Eütngelium proifus ceíUnt jreacii procul 
dubio ipil iuntin iure mero nattna'3vc mm 
iiioiarn tonubia cumpluribus nuilatenus 
valida exiftant. 

A riiKMA.viT Caict. i n caput 1 p. 
-O-Matt. ^ Marci 10. penes Baíiiiuni 
¡oc.eit»num* 4< & aifirmarune alij, quos, 
fupptefíb nomine,reicrc, Darand.^.j ?. 
qu t j i . i .num. i i.diceiites,pofie Ponah-
cem difpenfare. 

Scdcercifsime Rcfpondeo 1 Non poffs 
üiípenrare inpluraiitate vxorum • 8¿mul. 
tominus m pmraiuatc virorum rcípeclu 
vniusccniugis. Quia iexdc vnicate vxo-
ris,aut de vnicats viii5eit de iure naturali, 
&diainopo&iuo( vt íupra eft habitii)ac 
in his nequit difpenfare PÓLÍICXÍ nih pote 
ikie extraordinaria á Deo.pecuüarites: 
ilii conccíía , quam nuiiomodo conltac 
efíe in Pontihce; crgo. Sic exprefié habe-
tur in cap. GAudemuS'de diuot t . V b i di-
¿t.un pAiralitacem nunquam iicuifíc, cura 
dirpeniaeionem diumam , abioluee deíi-

Q V i E S T I O X i 

Irfidelis plures vxor es bahfn'S, fi 
eonitertútur adfiáim> & úUcGY.u-'r-
tanitíf'iteñeaiur ^scip&rsvmm exil* 

R E s p'o N D E o % Tcneriaccipcre pri^ 
mam vxorem,&abaajs leparan ira* 

trimonijs ,ea fuperííitc j in i t i^ , tanquatn 
ab ommno irntis.Sic Sánchez loc < ci t . & 
alij,penes ipium-Bonac.^w/?. deim* 

pedim .pun ch \o.num .7 .RebeiU/i?. 
3 2 0 , Candidus ¿•tfqtúf, 

2%*art*\o,áubiUi* 
&omnes. 
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Q V ^ S T i O X I . 

^ C n Ta ni a ceriitudQ r e q u í r a t u r d e m G r -
te coniugiSiUtfufzrjies eum alio i; iré 
matrimonium pofstt, quanta iuuicto 
fruáent is Juffictat ad crsdendum 
priorem conhtgem. moriuam e j e ? 

R ESPONDEO : Rcquiri. Quia niíí adíit 
tanca ccrtitudo, exponui.t íc concia -

heníes periculo adulteri), cuni fien poi-
íitjVtpcimus conmxíit íuperíles.Sic Sán
chez ííb*2»de mAtrim .di/p'^O.t>u 6 .Bo-
nac./oc.fíí. n u » 12. Sotus «¿y/. 37.quxjL 
vnica art. 5 .Gandidus loc*c¡f -aub. 7. ex 
Bonacina oinnino,quem non citut,6¿ om-
ncs. 

Q V i E S T I O X I I . 

^€n ^ Vxor pofsit licite alium ducere, 
guando ipfus vtr ahfuit per muí tos 
annost 

R ESPONDEO;Non poile. Qiiia certitu-
do mora lis de moi te coniugis,requiíi 

ta ad contrahenduurn itei um s non habe-
tur per abfcntia ro 111 u i t o»unían n oru ní,vt 
habetur expreíie in- cap* -ín prafsnt ia de 

f p o n f a í i b N h i deciditur/, quod mulieres, 
quae virosíuoSjCauía captiuicacis, vel p e 
rcgrinationis ablentes, virra íeptcnniuni 
praeftolats funt, non poísint ad aliorum 
coníortium canonicé conuolarej nec au-
thoritate Ecclcfiae conrrahcrc^donec ccr-
tum nuatium recipianc de morcevironun. 
Sic Sanchez}Gatierrez ,Nauar.V aIentia, 
5c Rodríguez quos citar, & íequiiuc Bo-
nzc.loQ'Cit.nu. i J. aduertens cum Enri-
qucZjContrarium efle dicencium de vxo-
re $ quando ipíius vir ingreflus piselium 
non amplins comparauit, & fama eftip-
fum perijlTcSt eos íequitur Caíididus dif-
qmf*s^.^rí. 1 o.dubit* 7.^8.pa£..?4<5. 
Quorum addituin minime placct Baiiiio 
líb*7*tap"M • nU'-l «dicens amplins requi-
rijViium videiicet de viíuteitem, qui de-
ponat, fe vidilíe ülum mori, de quo nos 
ilatinii / 

QViESTIO X I I I . 

'̂ A n So ja fama mortis mrifufjici$t'rvt 
vxor licite eontrahere pojsit} 

AEFIRMANT Anchar.¿/¿ eap.i?i pr* / ¡n 
ti¿)dtfponfíil^n* 5 •luüus Clarius.An 

ton. Go m e z ,& P e r e z .quos refere 5 anc hez 
lib*% .de matrim>dífp,$6,num, 1 ̂ » 
. Negant v er6, éc 1.1 • cva, A bba s ^. f^^, jn 

p r t j é i d i a ^.6.Gutiérrez 2 'praSiicar. q, 
8.^ ÁÍ.-V Veracruz i.p./pecul.ar^2 ,con 
£•/. 1 .Rodrígueztom, 1 fum.cap. 2 ^ 3 . ^ . 
íífó.2.QDus citar pro hác parte Sánchez, 
l occ i t , n . f j . Qnibusaddi pollnnt Baíil. 
loe .Lit.c.^z-qu'iíi per toium,Riccms,pe -
ncs jpíum,5¿aiij,docentes:nullomodo luf 
fícei c famanijetiam quacumque,de mor-
te viri qua ad effeótuin niacrimonium con 
trahcndi5mors non prob^tur, nifi per vi ü 
tcitemdeyiíu , qui deponat fe vid i fíe i l -
lun. niori,&c. 

Sed, media vía , probabilius Refpon-
de(>'.Dicendum?quod,nuÍlomodo fola fa. 
nía mortis Qon!iigisiutficiat,vr. alter lici
te contrahue poisir,(cnin fama ex Aiftho 
re incerto,& pierumque faliaci, &r ex fola 
íuípicione etianijOnri íolcat,vt bere pro 
bac ex BartholOjRaíUius loc.cit.' h t rc ra 
men fi alijs adnúniculis adiuuetur. Cmia 
tune certam moraliter probationtm mor -
tis coniugis faciet.Sic Sotus , López , S¿ 
alij quoscitat>&feqnitur Sánchez louett . 
nu* 1 5 .doccns,quod adminicula, qnipíitf 
debec adiuuari fama ,funt longitud o a b-
fentix5S¿vniuerfalis tama,vbi ccnir.x com 
morabatur, mortem eius conteílans. Si 
mors contigit in loco valdc lemoto. & vij! 
longo tempere abluir, nec aliasprebatio-
nes tacilijmo nec dificile,pofsirt inueni* 
re.Si vir fenex erat,vel in acie fuit.& non 
reddic aliquo tempore ( nempe peranrú) 
e>rpeaatus,8¿c. Sic ille. Cui addi poílunt 
V>i)\-\2iC,loe.cít.n, 14.? 1 í.CandidüS 
l o c c i t ¡ u b i t ^ ^ n ú q w t z ¡ib. 1 2. cap, 6® 
w.4 Rcbcll./i^.^.^.í j.&Montcfin.íowl 
i j n i . 2 , a i f p . 2 9.q.q.mt . i2$fine, 

. Q V AS T RO XIV. 

\An Suffieiüt vnus tefiis affirmms (oniu 
gts mortem , vt lineat alteri á d m p ~ 
ti as fecundas tranfirú 

A ^1 E ÍM R M A'N T Hoílienf. in tapit. 
•tnprajentia-idt jponfal , & ibid. h h -

h ^ n u m í r - 6, Ángel, watrimonti/m 
ímpedtm* 1 3 ^zsmtr .4.V eracruz 1 'parp. 
fue a i í i a r t . q i .edncl, 1 . Gutiérrez gapti* 
5i.»«.3..RebeU.//¿.j • de matrtm, quaft* 

. 1 3 num* 2 .Quia, Í.Y cúp,cttaio , ad 
id fatis e i t ce rLus nunnus-.ei go.íat cnt, 3C 
vnusteíUs. 

JScgant: 
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Ai 
ahilas Rcípoiuleo: 

ütc loqiiCiído 5 vnum 
ad ímt aííac coniectu-
e pcaecedenti j dicta, 
vnufc tefti:s,ccníidéra-

Ner.--' • i I 9ntfário',ruiTiCere vnum te-
{ l e u •> eo qaod vox vnius, fie vox nuliius, 
i.h:rísíi¿rañüi. verf. j imui mo.ii.o-i C de 
teftibus, •¿i- c¿p<venienSiüt te/Hbus*Biíf 
toius/.2 .§./z aubittíurinU'i 'ffiquem&d* 
mouumtcjí&m* apir. Greg* Lop . /'íf. 8. 
tiP»9 ¿PÁrti 4 vtrb* algunos* Rodr íguez 
• i tten- 'h^fcap* 2 : 

Sed ciariiis}aí pr 
Non •Míkere,abíc 
t e it e rn s n 11 i c a i ti 3 q ti 
r«> iüxcs , qu^UH 
Quia eunc fatis eifí 
ta qualitarc pcríbH^ , & vt vcníin,ilia: d i* 
cat .NamqusiK-opí : batió i n t e g r a p i e -
na haberiiieqiutjiatis eft per cóh ieaa rás . , 
Hñon$yiée'Si§*^ barbarisJjt.demili*--
tM-i*Sic Sánchez ¡ o c , cit* nuvrír* 12 . ex 
Henrico, A k x . de Neuo, & Antón . Bo-
v\'ÁC*nu0* 16,Quite ¿te,cu m Rébelloi no-
tat,opnine etiara pofle ad nuptias íecun-
das t ran í i té muiierem iiíam,qu3eipfa íoia 
noint certo eííe fuuni virum mortnuni, 
qüaniuis eius ir. oír en 1 probare i on pof-
l i t , quia torte fola morti eius intertuit . 
Vilia-obos traci . 1 Jijf , 2 5. 

Q V & S T I O , X V . 

A n Val i itvmjít mciírimonium contrae * 
iam ajcemlnÁ yqu £ falso credebat ma 
rítum viuere ^fed re v e r é rmrtuus 
erat'i 

conr rahéndi , quantum poter.it Tant fub-
hac coi-iditione Z ü C n i J í p r í o r f G r t . e mor-
tuu-sjít:Sac\is vero d-kédimi» u á d u d ere 
deret.Sic Arenan ge lus dtfí* 34*pa£* mw'i 
j d p . í W . i . p e r h ^ c verba* Fax lie enisn reí-
pondetur quxíno Atit-enini calis credk 
non pofle contráiicre:aut credit contrahe 
re pófie.Prioxiníodojnoii veie i - o u i v í i b U j 
íed nuiiüni eit rnatrimonmm. Ra tío eií, 
quianéneft conieuíus in mattimonium, 
cutíi-non pofle efle credat . P o í l e r i o n m o 
do» veré conttahit3,& vaUduni eitmatrimo 
nuun.RatiOj quia coi fentir 10 niatrm»o-
nimiijq'aod credit pofle eííe j & de iaétoj 
potef^cum vtecqae tune íit ibliitus,& nuJ-
iiim ad fic,vt pi-2EÍüpponiuir , impedimea-
ruf.nJ?f ccat nihiiomirms taiis úimítum&t 
taiicer,concrah€ns:tuní quia contra phe-
ceptu/n Eccleíis facit,quaEÍlatuit i ion pdf 
fe in iiinilibus csñbus raatriíivoniüni con-. 
trahij niíi certirudo de m a r i r i , vei vxoris! 
mot'te adíic: tnm quoniam expor.i" íecun-
dum matnmoniiun difer imini , ve nulium 
fíCj&'cxiftat-, Quinimo, nec debitum iurc$ 
tabiquepcccato,autreddere autpetero 
poi.eft5ob malamfidem,inqua íic credens 
maritum.viücre ingiter pcríeuCíat. Huc 
vfque A-rchangclus. Sic etiam Rcbell. 2. 
j p a r . l i b * 3 . f 5 1 1 . p a £ * . m i b i 7 4 6 . Si penes 
ipfuin5Siiueiler verbo , MatHmonikm 8. 
qudjl.ii .tc Couarrn. 2 . p a r í . Epi t . i a p * 
3 7 ,num. 2 .Bcnacina loc^it*pun* 1 o. 
nu in«i 8» 

N EGAT abíolute Baf i l ius /^ .y , dema* 
trtm.cap. 5 i .num. 5 . per ha:c verbas 

'Ex didis colligo primó,-qnamuis re vera 
obijflet coniux \ l i foeniiaa, fola i ama pee 
mota,contraheret niatnmoniunv, nuil um 
re verá fore,propterea quod fine cerra no-
t i t ia de morre prioris coniu^is fáncituin 
íuiílet,íiqiudeni per decretaiem Ck-mcu
tis 111 i inhabiiis eft ad iecunda lardera 
nuptiaruin)doñee cerrusnuntius atieiatur 
de mortc vir i , i tavt contrahencibus prio-
risconiugis mortui igriorahtia piobabi-
lisopituletur.Vnde codera modo, fl falso 
exiftimans maricum viuere, iüa c.ontrahe-
ret matrimonium , etiam eflet nulium, 
quantumuis poflta conditione , í i non ef-
íct fuperites,confentiret,propcer carndem 
rationemíinhabiiis enim eiijdunec certas 
atteratur nuncius.Huc vfque Eaüiuis . 

Sedprobabilius Rcipondeo : Validum 
eflcjcaíujquo fceminacrederct fe pofle va 
iide. coacríiherciaut íi lubere'c animuni 

Q V i E S T í O X V I . 

j t n BtiamJít validum matrímnn'mm¡ 
mitum Qum dubio de mortc maritit 

N EGAT etiam Bafilius/^r. cit» num. 6* 
per hsec verba;Secundo coll igo, neqj 

pofle contrahi valide cum dubio de mor* 
te prioris v i r i . Nam doñee certas l i t nun» 
tium inhabiiis eft. Vnde etiam exiíbípo 
deciisionem Lucij \ \\ ,tncap,Domims> 
áe Je cundís uuptí js , corredam per Cie-
mertem Ul.quattnuscx eo capite colligí 
tur,valere mattimonium initum cum du
bio de morte viri.lea Bafiims. 

Sed probabilíus , iuxra doctrinam nu-»' 
per tradiraní, Reípondeo : Efle Vaiidum. 
Quia fie exprelíe codigitur ex cap. Do mi 
ñus,cit. Vbiexprcfle fie fermo de coniu-
ge5qui,nondum de prioris morte certus9 
contraxit, & definitur ib i teueri icdde c,. 
Ucet petere nequeat :quod nullomodo de 

]N¡n í •• cidereii 
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ciderct Poníi íex, í i no e^et tale marrin-.o 
nium validum.-'ic Sánchez ¡ i b , 2 . dtjpuf. 
42.quafiper toram>&aiij pepes ipíum. 

Q V i E S T I O X V I I . 

\An Vxor,qzi<s eelthrauit mMrimonium 
cum fecí¡ndo,ccrto creaens fuum vi* 
y ti m (ffe mortuum-, tentattir rt cederé 
a fecundo.fipoft modum,pro certojetat 
maritum -viuerL ? 

EspONDEo:Teneriáfecundo recede 
-re,& ad priorem reuerti. Quia íec.un-

dum matrimonium íuitinvahclum.Síc'cx 
prcííe defínitar in cap-Jt virgo, 34.^. 2 . & 
tcnentornnes.Bafii./oc cií. I t a diecns. 
Tercio coliigo , fi fortaíle certo credens 
allato nuntio/ecundum inient matrireo-
nium,ac poílea maricumviuere reiciuerit, 
planum eil,nec poíl'e petere ,nec reddere 
debicum lecundcfed le parar i deberé, ad 
prioremque reuerri. Quod fiprior ab efle 
velitjíecundi torum deíeratj& vitam cx\i 
bemagac. SicíUe. & antea Archangel. 

g'.i j . « « . 2 .Bonac.^^íí//'. 3'de impedim» 

oy ÍES T Í o X V I I I . 
\Xn Fi l í j babiti ex fecundo comugwyví-

uente priori toniugejegitimt debeant 
cenferty & indicar i i 

ESPONDEO: Deberé ind icad , & 
cenferi legicinios,calu,quo niulier ex 

probabii í cania , & lecundum iudicium 
prudentnm,credens virum mortuuiiijbo-
na fíde in íacie Eccleíie contraxcrit,& bo 
na permanente íide , conceperí t . Quia 
tunCj&ipíam, & extera omnia, qux ex 
cótraftu illius dimanant, facti ignorantia 
omnino excufat.Secus autédicendú caíu, 
quo mulíer credens fuum maritum viuere 
cum fecundo cotraxerit, 5¿hac mala íide 
copulaucritiquiatunc filij ex huiufmodi 
copula fuícepti, i l lcgi t imi exiftimabun-
tur .SicBafi l ius/ i^ . i Í ,d «««2. 2. \7bi nu-
™er.s.Sic ait.Primocolligirvir,!!coniux, 
qux de mariti morte nuntium accepit, & 
illa.íententia indicis intcruenientc,r.npr¡c 
alceri^prolemquc íufcepit,Ucet polka re* 

deunti vivo reddatur5& á fecundo fepare -
tur , proles,ex eo matrimonio putatmo 
ínfí. epta ,legitin.a cft. Sic ívlaiolus hb, 1. 
^ ^ • w ^ ' ^ - S . p o f t Zabarellam ¿nd, cap. 
Per vener^bilemy §. videbátur , oppojíí. 

qU'tft'Vltima S&yvod¿¿Jo cap* l o , 
nuw*i 2.Hugoiinus d*cap,¿f$.§,i*num, 

idern dicendum eíl j í ipriusmatrimo 
nium per faifas probaciones difloluatur, 
& cum ignaro jcius faHitatis,denuo cele-
bretur. Proles enim ex eo matrimonio 
fiitcepta cum eo errorelegitima eft,vt do 
cet Hugoiinus loccit* Sic Baíil. & pene.s 
ipíum anjjquos citar num. 2. dicens , efie 
fententiam omnium. Sic etiam Sánchez 
¡ib. 1Ú 'de matriw.difp'l Iza d i 
ccns.Supponendumeft, fíiitíra natumjcx 
matrimonio bona fíde alterius parentis 
inito,cfle veré lcgitimum,non folü quoad 
parentem habentem bonam fídem , íed. 
etiam quoadalium malam fidem haben-
rem.Quia veré etllegitimusí-.v cap» ex te 
r io re .& cap.cum ínter,capit. Peruenit, 
Quifiiijfmt Itgtt* ex .L . R e g i a j . t í t . 3, 
par<4» & htit .13 *ead.par*&c* $\c i l le . 

Q V ÍES T I O X I X . 

n Pluralitas comugum Jucce/me yfít 
licitad 

N EGARVNT quídam haereticijvr refere 
SancheZjdocentes, fecundas, & vite, 

riores nuptias elle i lüci tas . 
Sed certifsime de íide Refponde©; Se-

cundas,tertias,&¿ vlteriores nuptias,prio-
ribus difíólutis eífe l ic i tas , ac verum Sa-* 
cramentum. Quia primis nuptijs, morro 
alterius coniugis, diífolutis, nuüum pof* 
íunt alijs ineundis impedimenturn pra'fta • 
re.Quod autem,etiam Sacramentumfine 
conÜat:quia in iliis veré reperitur quid-
quid ad matrimcnijSacranientü pertinet. 
Sic etiam exprefíe d o c e t D . P a u l . ^ i ? ¿ / / » , 
7 . ^ \ , a á Corint'~¡ definitur in Con* 
cil.Elorent. if, irj iruci io^rmen* & d o -
cent vius Ecclelia: , &íomnesPar res , & 
Theologi. legantur Sánchez Uh, 7. de 
matnm.d i jp^ 1 .Gutiérrez cap, 106. Bo 

mc.cni*fl'l'Cit'pun'io.num*iO'ó' 
i i . H a r t a d o dtfp. 9 . dtf* 2* 

iEgid.^(//',.2 5.í?».2. 
J acaiij. 

D 1 S P V -



TradatuslX.De Matrimonij Sacramento. Difp4 X l X . 

D1SPVTATIO DEC í M A N O N A. 
D e Impedimento publica honeflaús. 

Q y M S T I O P R I M A. 

Quid SitiVnde d h a t u r ^ aqm oriatur 
impedimentum iufiítíiggubltc* honef' 
tatis} 

ESPONDEO Quod im|)ecli-
meinuni iuíUtia; publica; honcíta-
tiSt'fJi propinquitas qus dam ex 

JponfaHbus d e f u t u r o * e x matrimonio 
rato p y o » eni tns^r obu r t r a t i e n s ab Eccls 
fia i n f i i t u t i o n e i p r o p t e r h o n e f t A t e m etus» 
Sic D . T h o m . i » 4.^.41 .qu*fi-vnicaar* 
1 ^ « ^ . 4 ^ q u e m omtics iequuntur. AppcU 
\2Xm'&\&zví\yimpeáimentU7yi iufiitia p u -
hii** hora ¡i a t i s b o quod míhim íit ,ptop¿ 
ter publicam üeceutUm ,morun.que ho-
riCÍUcem , v t matrimonium inipediatur. 
Inter aliquas per íbnas , quas tadtae iunc ubi 
propinqua'íOb íponialia de futuro, & ob 
twatrimonium ratum non coniummatum« 
Legantu tSanchez l ih^ 'de mavrim^dif* 
puÍM .BsLÜl'mslib . j . c a p i t . 3 5.Bonac. 
qu£ji*l*pun.ii.V<zbt\\\\s 2.part*líb* 3. 
quajt 14.Candidas d i f q u i f a r t . 11 

Jl:atuit5vt t a l e impedimmtuin folimi ovia 
tur ex íponíalibus validis. Quaie ííquis 
nunepoíc íponíaliaceiebtana cu ni j an-
na,rñat.rimonium cutraheret tumil l ius ío 
rore, veiman c , v e l íiüa , invalide cxuitta-
hcrctjnonveroficoiltiahcret c u m coní^n 
guiñéis iplius , ví tra diftum primmr. g3râ  
dum»Sic onmesDoólores.Legátu.r pruc i * 
pue Sánchez 8¿ h&iú.cit.'fton&c.q'u*¡i. <» 
de impedimapun>. 11 •mmer* t i Rebc'üus 

.Hurtado difp*% 1 *diff»i. Candíd» 
hiocit-dub.i^Villalob. m é k 2 . Cornejo 
loc.cít .dub.io* Qu^Jiio 1 . 

Q V B S T I O l l l y 

\/£ni Publide honeftátis impedimsntum 
oriatur ex Jponfaíibus fiiie celebra*. 
tis,t>i€fty ote tenus , ¿bjque confenfít 

• i m e r i o r t t 

i ANT Ñau ar-cap & 2 .nu ni * 5 7« Ve -
r a c n u art* 53.^^ finem , Petras de 

Ledellna qt:£ íi, 5 5 ,//•? ^|4Mj^UKie%¿-v7'i* 
Jit*Hihí¡omirms píig.tmbi 4a 5 .ca/* 1. d i 
cenSj f ib i id vidcn cer tum.Boiiacina loe. 

V'Ualobos trtSi.Yrudljf.\^*numsr» i jpc c i ú n u m ^ Rcbcllus ? qu<&)i. 
Comc]o difp*7 * ante dub '¿o 

Q V ^ - S T l O I I . 

vtf» Jmpedimentum puhlu* honcflttís 
ortutn exJfonfaiibus %foium dirimstt 

ni matrimoniuminprimograáu ? 

RESPONDEO : Ahinnatiuc. Qjua licct 
iure antiquojhoc in/pcdimencuin d i -

ximens publica: honeftátis cxtcnJeretnr, 
v í^ueadquar tum gradum, i taví contra-
hens íponialia de taturo, nuil OÍD odo po-
terarcum confangiiineis alteaos ipor.íi, 
vlque ad quartum gradum, valide matri* 
monium i ñ i r e , vt cum D . Thoma m 4 . ^ . 
. 41 qu<qfi* 1 <>art* 1 .qziajl. 4 . & alijs innu-
meriSjdocent Thom. Sánchez /i^¡ -¡.difp. 
' 6 S . ^ « ^ , 8 . & B a f í h u s lib. j . i d p . z á . n u r 
mer^» Nunc vero, iure nono Tndentini 
J'Jf. 24.cap»3.l imitatum citad gradum 
pcimum coníánguinitatis a £r pra^terea 

mer. 3*pagtmthí 347. Hurtado íl//>. 21 
^ / « i .Archangei dljt.m.pag. é i b l 37 s, 
Cí?/. 1.Machado ^ ¿ . 3 part* 1 • írjtf?- 11. 
aocum^^um* 5 á i 6 . ffgid.¿li/j? 
3 2 .i^l?.5 .Villalobos ¿iff, Í 6 . numer* 2 . 
Cornejo í(?¿,.£,jtí.^4^,1008. 

Sed probabilius KcfpondcoiOi-irí, ca-í 
i u , q u o d e f e d u 8 coníeniüs,non coítet ex-*; 
teaus.Quia tune ver é iponíalia íunt vali
da. C^aia, excepto matrimonio « omnes 
con raitusjfignis tantum externis, valida 
ctlebrantur.bic Bañlius Ub.j*eap.$6,nu 
mer. ÍO.pag* miht 57^. S á n c h e z / í i . y . 
tí(/]7a<5 8.««w. 14,&penes ipínm , Enri-; 
quez lik'ai 2*de matrim,cap* 10. num» !* 
ívodriguez tom^i .fum*fap* 2 $4. nu* 1* 
Barthol.de Ledcfma<l# matrím.cíub*$i* 
& Vrcga tom. 2 Jum^cap, 3 4. f^/zí 13 .SÍC: 

etiam Couarruuias <k D.Antoninns^ 
penes Pctrum Leddma fac, 

ata pagina m>bt 
43 4«£>(?/*2. 
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Q ^ S T I O 1 % 

A n i l m p s d i m e n t u m puhlicd boneflatis* 
o r t u m e x f p o n f a l i h t i s v a l í d t s , < : t j f t t , J i 

f p o n f i a l i a a i j f o h i a n t u r ^mutttG c o n t r a -
hcntium c o n f s n f u t 

EGANT Sánchez ¡0Q.eU»nu.í i .Sotus 
in 4>d-$i,qua/t vnicart . i .verj.fe-

cunda comlufío, Bonac/oc. cit» mim. j . 
Vizfacwxs in.praxi Eptfecp,part* 2. c¿pé 
.4.Candid,íi//^f/i/'.2 8 . l í r í . i í*dub».2. 

Sed probabilius Re íp o n d e o j Ceíiare. 
Quia talia fponfalta> mutuo con Ten fu í o l u 
t a , funt nulla, & invalida , vt dcclarauit 
Congregatio Cardinalium apud barina-
cium ad cap* 7 .Txiá.citatum, &apiid Re 
hólümloC'dt.nu*^* & in append. ad 4# 
lib.nu, pp . per hxc verba : Si fpon/alia 

folnunturds confenfu> Congregatio cen* 
futt%ejfe inualidai'Etgo. Secos dicendum 
cíljíimorte akeriusdiííolucrentuvirani in 
eo cafi^rponfalia illa perpetua cenleren-
tur:nam ille,qui obijt:, iudicaretur in ea-
dem volúntate decefsiile .Sic Bai'úlusjoc. 
¿•;f.««.p.Rebellusnu.^-cii. Hur t ado^ r , 
cft> Sa, verb* matr im. vbi de impedtm» 
n , i 2 .Gutiérrez de matrim*cap*io3 .ny, 
I I .Corne jo dtfp^.dub io,Qji*ftto.'jAi-
cens,Sánchez oppoficum decentern , non 
vidiíTe deciarationem Cárdin.ailatairu 

Q V B S T I O V. 

\ 4 n ExfponfaUbus incert'ts; vel condi-
t tona Itbus de futuro , oriaíur impedí-
mentumiujiiti* publica bonejiatist 

R Es p o N D F. o : Cert i fsur. e: N o n or iri .De 
primis conftac^uia ¿ e íponíaiibus ir 

ri tÍs,non ontur hoc i i T í p e d i m e n t u m , v t fu 
pra eft habitual : at íponíalia incerta , i d 
€Ü,inita c u t u incerta perdona,íunt i r r i t a , 

fiipra cílhabituni ; erg;). De fecunr 
dis,€tiam e i i ni a n i i crtu n:. Q u i a í p u n í a l i a 
coiiditionata,ante euGn-tun! coeduionis, 
necfuntpura,neque certa'.srgo ñ e q u e v a 
lida ex deíeélaconienfus:ergo ex liiisne 
quir or i r i iuf t i t i^ : pubi ieshoneí tans Ute pe 
^•imeriEum.Sic decla-rauerunt Cardií?; áL 
pudFarinac /of «ci/.per híec verbatw^"^ e'x 
fponfalibus contra tits per h A £ verba: 
pronütto te áuce.rj vx7r.emtJífa cí is de-
ftuntiatiombus non apparílra aliqi/od 
impedimentum: o y ¿¿tur- impedimentum 
publ'tc* bonefatis?Co^gregatioQonítltj 

csnfíiít. Non or/>/. Valebí t ergo matrí-
nioniuminitum cum forore eius íponfíe, 
conditione nondum estante .Sic Sánchez 
iík 1 d¿£p 6$,rf#9i.& 2 .Barthol .&Pe-
tius de Ledefma,S¿ alij penes ipfum.Bañ-
lius/¿'¿•.¿•/i .«.y.Candid.^^» 3» Cornejo 
loc.cit*qu*Ji*'é. & p.8¿ communis. 

Q V i E S T l O V I . 

A n, Si quis poji ¡ponfalia condittonata 
cumMariaiante conditionis euenttim^ 
contrahatfecundafponfalia ahfoiut j , 
cum sius forore>hacpofierior.i fnt 

FF i RMANT e í í e valida,&ex illis on'ri 
• i m p e d i m e n r u m p u b í i C 2 c h o n c í t a c i s , a c 

proinde non políe priorem fororem , Mu . 
nam ,videlicet,du tere, Glofla in cap*vhr. 
verb.Pr¿fenii,deJponfj-lib, in 6. $¿ Ta-
biena ver'bimpedímentum i i .n-vnico. 

Sed i a m ccrtUsiaie poli Tridenciaiiui 
Reípondeo ; Secunda praiata fponUiia 
eíTe i n v a l i d a j a c ptomde non orirv ex iliis 
publicsc h o n e í b u s impedimentum d i n -
m e n S j & confequenter pofle ú\ uro ,pcit po -
íleriora fpeníalia inica c um íororciViaria', 
ducereipfamMariam.Sic Sánchez l ib.y. 
di/p.69 .n*3* B&£A'ttb.j .cap.s6.mim. j . 
horntcq; ¿ .pun. i i •Kfó. 5.Caiidid./Éj.f^. 

^ V I S T I O V I L 

*A n, Sipoflfpo vfalla de futuro cum M a 
ría s conirabat quis de prafenti gum 
elusforore-,^ nondum confurnmarit, 
tcneatur cutti María , m^trimonium 
tmre í 

R ESPONDEO: Tcneri i l lum ad feruandá 
fidem Mar is ; , ineundo cumplía matr i -

monium.Qu'.a ex vna p a r t e , niatrimoniii 
initum cum iororc María- cft i r ruú ,&nu l -
lumiruríus ex alia,non oritur exi l ioimpe 
d i m e n t u m publicae honeüatis derogans 
pnoribnsdeiponiaiibus: ergo t e n e b i c u r 
ad cótrahendu cü María.Sic h'inch.aifp* 
68.<i^.í2.2 4.cmn aisjs.Qu^. bcneadditjfe 
cus dicendurn eííet,iD c¡tiu,-quo matrimo 
ítioni cum loroi'e Maiie-- confummailet, 
quia in hoceuni neutra pofiet niatrimo-
nium inire.Non cum pn.crt, nempe cü M a 
r i a, o b í r 11 p e d i ri i e B t i i a i f 11:11 a t i s c o n í u r g é s 
ex copula cum íorore hab i t a .Nó cum po» 
íiericri / OJ c cum íorore Maria: ^ prop-
tcrimp;..c:- ttituni pubiiet honeftatis e% 
i p o u í a l i t val ide contratti* cum eius ib 

rore-
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rce-.e' gc cum neutra.Tmo iddem diccn-
tiuru,& pi'í ptex esr.deiM íatioi.eni, de illo 
quicelebrauic ipcníaUa cum Mana^- po 
i k a copulam haber cuí\i cius íürore,quod 
íc iUcet ,neu t ra inpoís i t ducere. SicSan' 
cbez /o.Cíí.Nauar.f. 2 2.//.5 y.Entiq* líb* 
1 2»s.io..Bonac./oí.f zí.n.S.Viiialob./üí"* 
c/íi»». 5.Cornejo loG*zit^u^Ji.6% 

Q V ^ S T l ' O V I H , 

' jCnBx fporifaJihus contraé is antefep* 
tennum onaíur pubiiia bonejlas'í 

RESPONDEO:N.OII ot:iri,niri aliasappa-
reat jpoíUtp eruíiam eofdcm coníen-

füTe.Quia taba iponíaiia funt invalida.Id 
dem omnino eft dicendum de íponfaiibus 
contra&is ínter ilios , mter quosnonpo-
tel\ valere matnrnoniam. bic Bafilius, 
Sánchez, &aUj/oí ' .f/í . 

Q V i E S T l O I X . 

*X«, Infidelis, qui tempore ínfidelitatis 
sontraxitJpomfaíia eum Luy/ui ^pa/'-

Jit j ettam pvft conuerjionem adjidtm^ 
• valide, tnatrimonium inire eum eius 

matrsyveljorore} 

REspoNDÉOíPoíte. Qu'uhoc publica 
honelVans impedimentum,tantumeft 

Índudu, iure Ecc.eüaftico ; &i i ta non ha
ber locum ínter infideles, etiam i i poftea 
conuertantur ad fidern.SicBonacWo^ cit* 

5 B a l i V i u s 1 i .e¿ omnes. Lcgatuf 
Sánchez M/p.-jo, 

Q V i E S T l O X . 

\An E x matrimonio rato nonJum con* 
fummtito , onatur potms ¿JjimtaSi 
quam pubiisa, boneftas'i 

AEFIRMANT potius oriri áffínitarem, 
qaa n honeílatem pubiicani, Sorusm 

4*4t¡lé¿\\ .q*VúiG. art. 1. avfinem. Petr, 
SoWí?¿Mo.£<e «aaírim.Beilarüiinus Hb* 
i.de matrm cap.2 .\fine , E n i que z Ub* 
12.de m,ítrim.ccip> \ o , ^ . 1 .Ludou. Lo* 
pezjVigueriuSjLedeima ,8? ai:} qncs re* 
lerc Sánchez ¿ i b . j " í /p.ó q.nu. 2 4. 

SedprobabüiüS Reipondec-.ÍNon 
tatem, fedpubiicam potius hbncí'Utcm, 
ex dicto matrinionio, orir i . Quia lie h, be-
tur las eap'fi%msdeJpo/>Jautrn*-llt2']^< 

2 'Cap*Q¿í! defoonfaia'} & cap jíquis ± 7 • 
q.t . cap .^ íd auáienda^ítefpo^Jaiih.cap* 
Duo^de de/ponfat impúber* Et ra t i o eir. 
Quia aifinitas nequit confargei-e nifi 
copulacarnalijvt miradicem^SicNauar. 
Hb.^éCon/íUin 2 .edíi.defponjahb.cor.fií* 

l 1 * ^ . 2 . C o u a r . ^ . ^ í í - ^ f f ^ . p . f . d . ^ 2./*. 
1 «C^ y.^íü. 5 .Toledo líb.-j .C'2 iü*n. i* 
& c.2 1 4.Barthsde Lede(-.Ti. duh .39 . Je 
w2í?/frT:)alad.Armil1a,Roíleiia,quos, & a-
lioSjVÍq; ad triginta Doaores cirat,?.: fe-
quitur Sánchez loceit .n»* dh'p.jo. 
n.i.BzCúiusiib 1 .c. j5 .»*i*&2*hoí>a.c , 
q . l .de matr.pun.i 1 .«.p Se C.andid.rf/T-
qmf .%%.ar. \ i.dubit*^N]S\2\Qb.díjf 16 
«.6.Qui vterque citat Sotum pro hac par 
te(locopro contraria citaro a Sánchez) 
Sed vterque non-beiie, Ham etianiPetr. 
Ledefma citat i l lumpro fcntentia contra 
ría ^.5 5 *ar.t.pag.vnhr$0%<col. 2. Gu
tiérrez de matr.c. íú^.n. 2 j . & g i d dffp* 
3 2.«.7o.Regmaid./i/i*.31. ». 2 28 .Hur t . 
d{fp'20*de tnatr.dtf* 1 i ^ t difp.2 i 'd-ffi 
2 . . R e b e l l . i i ¿ . J ^ . í 4 >í.2. Archang, a í f t* 
í ^ p a g . j 7 o . V b i p r o íe'citat D . Thonu 
in 4.^.41 Í̂ *! ,ar* 1 i qla. 4 ' Layman i r , 
iQ.p.4£.4.c*9 n *) tándem declaratio 
Cardinal apu^ RebeUum m a p p e n d , lib. 
4 .« . 109. in hasc ve rba .^n e x matrimo
nio c o n í r a f f o per verba de pr a/e ni i tan 
e o n f u m a i O i ó r t a t u r affinitas^vel ¡ m p e d i 
fnentumpubl ic* bont/iatis ? RefpondeP 
Congregatio non ejfe impedimentum $ j f i 
nitatiSifed Impedimentum i u j l í t i a pu~ 
blicA b o n e j i a t i s , &fortius, ac maius vin 
cu¡um%quam impedimentum i u f t i t i a pu-
hlis<BbonefiAtis% e x f p o n f a l i b u s defutu* 

O V ^ S T I O X I . 

^Pi lmpedimentum p u b l i c a honejlatit 
confurgens e x matrimonio ratoyjit e • 
t ianí reftriSium per Tridentinnmad 
prtmumgradum^infiar confurgentii 

• cxjponfaiíbíu} 

A í FIRMAtívAM fententiam tcnere O -
uandum in 4 . ^ 4 1 ^ . t m / ^ V . T o l e -

tum l ib.j.r.v o .fine.**- Ludou. Lop. i .p.in 
Jlru6ior*vhi de matr c.$o.foUi i^y.auá.c 
Sánchez hb*,j de mairédífp.'jo*n* 16. fie 
Bo; ac-^ 3 ftt.pun.i i.num-

Sed ex his Authoribus,immerito citant 
Toietüm,pro hac partejcum expreífe id ío 
lum a i h i m c t de publica honeüate orea de 
í p o n l a h b u S j p é r h«c verbatConcilin Tri? 

^ n 4 fam** 
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•íientii-xm fejf 24^- j-.'ci'.'O c'c r c r o t t d i i 
¡nauit.Akci ucn <• ltfquca^ uin (jpóníalia irul 
ia íuric,.qüacun:.que ue caula -nulla ímt,} ó 
iuducuiii' hoc iiTipediirrentiü-n hor.eltatis: 
fed debéc efíe valida ípoíaha. Altcrr eíts 
•cjuod adhuc iita ipóiaha nó irducr.rr urr 
p£diaientum,n3Íi m primo gradu iolo; ve
de vir non .poteft-contrabere .cum -cejiíar.-
guiueísiponíx íua m primo •gradiv,cü^ti535-
p(..tcli:,íirniliter ipc ía cu co-mangüii. eis v i 
11 m pniuo gradu nó poteíl.V ndeCociim 
tres-abüuUc giadus.Caput aiut:C5ciiij,fic; 
habet iluftitta publíe* bomjiátis inpedl.-
rneíu -¡vlñ J.ptíf¿iíi:¿i,quac¿iqi mttom val í 
da vfi sürt.fan ¿idSfnoaíisprcrJtís io/líi: 
vb* *f*t(! valida fuertní^ prtmumgraaü 
fion exQedant.Hwc víque rcletus.i;.xpief 
fe ei-go,ÍOíum loquitur de pubíica honel-, 
ta te erra ex fpcBÍalibus.V r;ce Vidore l -
3us,eiiisadditionator ad cap. l o . c u a t ü j 
potiusoppofittini denotac clare: aic en mi 
iic : Impedimeiitiím ex íTiatrimouio raro, 
alij aá publics honeílatis iuílitiáiahj^Vi-
íjuer.§-,9.loc-cit,Vtx.n\s i Soto ic f í . 10,) , 

•iOdaffinitat-enixer.ocant.Hoc ccitum im-
• :pcdii'£ vique ad quarrum gradunioita i l le . 

Í?oflet tamencliquis t i ta ic pro hac parte-
Vil lalobos vbiliase , c b i u s í u i , ferii;cii\ 
í:iam,vi<-letur doer e tr*} 4 d f f i i p m ^ * 

i %§á certiísime B.eipondeo:JH«i 1; 1 J5•. cá i 
;impedirnenryni pubiucchor.cftaris 011 i-m-
ex matrimonioiato, r.ullemodo efle reí-, 
triótumá Tridcrrino ad priiT-um giadunt 
ad i n ^ r corifuigentis ex Iponíalib iíS 5kd 
extendí vfque ad quartum gradum. Ratio 
«ft.Quia-reikiclio graduum fafta á Tride-
t i no /ofoc^.inteliigcnda eít de íponíali • 
;t)us de fuciiro , non de marrimonio rat© 
non coníunvmato ; ¿ergo in pedimentum 
divimens^quod or itur ex huiuímedi matri 
monio, extendí debet,íicut olinsvlque ad 
qpartum gradum jconiequentia patet,an-
í ecedens vero probatur-.Primoquia Con-
filiucn lolum eAprcisitjvt vidirnus,in pe-
¿inien tum,q uod cóntrahitur ex fponia|i-
i)us,Sí illud reftringit ad prirr.um gradum: 
at nomine íponíalionim in iuve , femper 
iatejligunt ur fponíalia de íuttiro? ergo de 
Iiuiulfinodi fjponíaiibus eíl illud dccietnm 
intel igendum» 

Secundo. K'am esprefTe id dc clarauit 
Pius V .anno 1 5 6 % in quodá Breui, qnod 
jncipit t Aá RomanumJjijie verbis : Id 
arj:o, M o í u p ropriq tm ¿Jo ritníe ^Apojío 
f m 0 noreprafen tmm.deQtsrawas* & 
4mmmus 4ei r*t um d n c i i t j buiv/moai,. 

cwnint fhttH'éyeíuhíW ejfe^ & p r o í e d e r t ' 
mffGrJaUhvs d e f u t w o dun.'tax, non mi 
t-ew m u t r i t r o n ¡ o , f i e & t p r ¿ f e * t u r , con 
t-ra Boy'e din ce durare ar.buc- i m p e d i n e 
tü in éMntktís ilíis ssjibus, & gradibin* 
q u í b u - s de iute ' u + t c r í y a n t e p y ^ d i é i i J de 
cr-emni Cornilij i n t r ú d u & u m erat, 0* 
fía a b ómnibus iticíícort dt b e r e tnand&~ 
imLS,aique fi&tu'ífnus «-Sk P pnti l éx . £ t íic 
•tándem de<;laratio CardHial. apúd Fari
ña c,?/i r a p ^ .Q t s¿ apud Rebcl lum,í« ¿p 
perid'¿rb*4*n' i c-i, per b?:c verba. Cum 
ait Gane tltzimf-ponfialia valida non ex -
a á m c primumgradum* l o q u i t u r defpoti 

Jaíihus d t f u t u r o ^ (¡UÁ pioprie, ac -ver? 
f p o n j alia voc a n t u r t̂yon de f p o n f a l i b u s 
de p r ^ f e r d i i n m a t r i n j o n i o r a t v , q u o á m 

J í t o p n o r i vigore rsiiaquilur 9 & í M p e -
dit tn tmnibus í l i u c a j í b u s y & g r . - i a - i b - í u , 
q u i b t i S d ture vtteriittni'e ConciUüWf-i • 
donimum i n t r o d u ff&m t r a t * JBulia P i j 

V ' p u b l t c a t a 2 i lunij.anm í 568. ihc c-
riam cooimiiniicr omi.es DodotcSj Peer. 
Xedeima q . 5 5 ,de t / i a í r . a r > 1. pag* m i h i 
-ftóJ * *<PV'-Í •dkcen§ id eííe cernísmium .Saa 
clicz,^' Bcnac . /ü^i f . luc diccns^üppcbtá 
fcntentiamcííe ial íaai ; i l iejquodeorü Á u 
t h o r e S j n o n viderini: -Br.eue Pi j V . Emiq . 
lih. 1 21f . io i^ i2 .Candid . t í7 /^« í / ,2 8.íar'e 
ii .^aibir.4.KcbclU& Archa§./o/¿-/í.Hiirr. 
dijp» 21 .diff:a.xBaíüdíb.-¡.de matr.c*3 5 

• n:-$>ér* 4«^ ita.» v t dicat ,de rigore kins 
excendi ho.c imped-ni ctum,¥Itra q 11 artuni 
gradum,,írcut iurc antíquo cauturn cr:it;U-» 
t e l nunc iam ex confuetudin^ popüliGhrE 
iaanii idprcbanteírecept 'um fit^vt iantun\ 
adquartum vlque gradum impediatjac d^ 
rimatj&nondeinccps. Cornejo toe* cifm 
D i é i o 2. 

Q V i E S T l O Xí l . 

E x m a t r i m o n i o rato, quammqué 
c a u f a , t n u a l i d a, f o n j l i r g a t ímpediwm 
ium i t i f t i t i * jp&bí tvá hoqeJiat4sl 

EGANT Naiiar.r.2 2 . í !Z .58 .^ 5^.C<> 
uarr .4. dscret.z f, 5. §, 2 .Ludouic* 

ho\>*%,pdn¡iru¿}or'Vbi de matr>ctSoSa¿. 
de tmpedmumatr *d i r i m*n u m. 1.2. di al i]»-
Quia ex íponíalibus inual.dis non coniur 
git-,poit '1 ri de nt i¡,d, i 1 i • ped im.c ntnm p 1 biis 
cx honeila,c:s:ergo,nec coníurget exma^.1 
triniomo invalide. 

Sed certilsimcReipondeo.-Oriri ex mié 
cr imonioiato irr i to 7jex quacumq; caufa., 
modo ü o n í k irrítum ex dvfedu eonicn-í 

íus¿ 
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fus.Quia non eílrecedendum á iure anti-
quojiiifi qiuuenusaliterdecernitur in no-
uo-,ac mre antiquo capjponfarrhdsfpon-
lib*& cap,AcceJiudeJponfaU impúber. 
impedimeníuni publica'honeilatis confur 
gebac ex matrimonio invalido,modo non 
efíet inualidum ex defectu conrenius(ví-- fi 
metus iuifvcieVis internen i iietjerroi" perío-
na ,vcl animus intemus)& iure nono, non 
eilaiiter decretiimsvt coftat ex motu pro 
prio Pi) V.nupcr citato;ergo ex raatrimo 
mo vaco inualido5;m[>edimeatumpubiics 
boneftatis eonfurger.SíC ceoiuit Congre-
iiatio Cardinal.vt icíerunt rarinac. aa c* 
^./ejf.iq cte w / í r .RebeU.w». i o x. & te-
i ent; comm^niter Doctores.Sánchez Hb* 
'¡•de m a t r . d i f f . - j o «.5 .BaliL/iü.7 . f . 3 5 
k t 5 .Bonac. /or .c í í .» . 1 i * & f e ( j U c n t . Q u i 
bene fundamento contrariorum refpon-
dent , negando , videücct , paritatem 
rationis , ex eo, quod aiiter íancitum 
fit iure nono in fponía 1 ibus,quam in matri 
n orno, vt patet ex praxitato motu P i j , 
V . L e g a n t u r S á n c h e z , ^ Bonac/of// cita, 
/;.f. Hurtado tocat •dijf'. 2 •Cotr.c'p dt/p, 
7 club*30* 

Q V i E S T I O X I I I . 

oAn E x matrimonio clandejiino^oriatur 
etiamtpvbUc* boneftatisimpeáimen-
tumi 

NEGANT Sácbez loccit.n.iz* Scalij Re 
centiores. Quibus adhxret Cornejo 

íoc»c2ta;ti#ftto»Z > 
Sed probabiliusRerpondeo: Or i r i etia. 

Sic Búúmsloc .c í í .n , 5 .per harc verba-Ac 
í imatr imonium íuetit nuilumjtx alio ca-
piteifciiicet,ex detc¿tu ío lemnita t is , vel 
ratione alicuiusimpedimenti, etiam ex 
eo or i r i impedimemum pubiiex bonefta
tis deciarauit CongregatioCardinalium, 
quam habec f á r m a c o i r . 3. J\¿f. 24. ae 
matr-%¿ habetur apud Rebellum n, 102. 
inhaec verba : Praefuppoñta declaratione 
per conílitutionem S D.N Pi) V. íuper 
hoc decreto,cenfuit Ccrgregatio , or i r i 
impediinentuni iultitige pubhcae honeí la-
tis ex Tponialibus per verba de prxfenti, 
etiam nullitcr contra.¿tis,omiíla forma de 
crecí CoDciii) Trident ini cap.i .huiuslcr 
íionisj&conftat ex capead üudientiam^de 
fpon/aiib,Vbi. exilíente matrimonio nul • 
io^propter inipedimemum coníanguinita 

tis,oritiir publica honeíías.Sic ex Congre 
gacione Baíil.Bonac./or.íT/í.^. 1 8.A gid . 
d2fp^2.d¿íb,'i^í,yo H u t i J o c c i í . ^ ahj; 

Q Y & S T I O X i V . 

xXn B x matrimonio rato conditionato, 
oriatur publica bonefiast 

A TFIRMANT aliquijquos, táci to nomi 
•^ne,teterc Petrus Ledeima q4*Ji* 5 5. 
art.q.dub .p£nuit,p¿g* mtb /' 4 2 7. 

Scdptobabilius Reípondeo: Non orir i 
(adtiiinusantequarn adimpieatur condi* 
t io . )Quia nuliomodo cale macritnoniuai 
habetvim contraótus ab ío l iu i , imo nec 
íponfalium abfolutorum :ergo, ( An au-
tem adimpieta conditionejConíurgatl ía-
timhuiufmodi impedimentum,aifirmaiit 
aliqui-,alij vero negant .Oüinesprobabi l i 
t e r . ) Sic Sánchez di jp^omum,! i.Baíi 
lius ííb.y.cap.z 5 fí*?eSona.Q»jpun.i 1, » . 
i (5 . Hurtado áíjp*2 \»diff> a.& omnes 
co mrauniter* 

Q J V i E S T I O XV. 

An , Quando affinitas adiungitur cum 
• publica boneftattiVtVilque debsat ex

plicar i Summo Puntífi in pettttom 
dijpenjaitouiü 

APFIRMANT íuifícere explicare aífini. 
tacem, quod Sum. Pontilex coiiac 

hoc impedin.entum , fine eo quod dero-
get impedimentñ pubiic^hoi;eílatib,Prae 
poí.Stcpbanus,& alij l u n rperin penes Pe 
irum Lede ímam^.5 j . ac matrim*art*%* 
finen 

Sed multo probabilius & elarius, fie 
fub di l t iní t ione Reípondeo 1 Quotiespu
blica honeftas fub aífinkate neceílario 
compichenditur , ía t is eíUeciííe meimo-
nem de aí í ini tate ,&quod diípeníetur íu
per illa.Secus vero fi ex narratione verbo 
rum non comprehendatur publica honef
tas fub athnitate,quia tune neceliario de 
bet í ie t iment io ta cite , vel explicite de 
pnblica honeihte.Sic Pc t r .Ledc íma loe* 
f / ^ A b b a s , ^ Süuefter penes ipíum Bo-

nacloc.cit.num. 22* ü n n q u e z lib» / 
1 2 . f ^ / ; . i o 4 « « w ^ . Rebell,/of. 

fit* num* p . & c o i n -
munis. 

D I S P V -
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1 i i 

De imjjcdimemo ^Affínhans. 

Q V - ^ S T I O PPvI M A , 
Quid Sit .Affinitas 

Es PONDF.O: Qu^od eft, i'intuí ¡i, 
feu- prophíiuitas per jonarü qua 
,ruKd.irü ex carnah copula ¿iiita, 

vel i l t i r i t a protieniens , emni earens 
parentela D i c i t u r , / - p i y i q u i t ¿ s m 
hoc conuenir, cum cognatior.e car nal i . 
Ex copula l ic i t íuvel i i í tci ta proutnienu 
I n q ü ó á cognatiore carnaii düürgi i i tu r . 
Omnu&rens parentela* Qwh^ou eget 
coniimdione fanguinis, vt ai finitas con* 
trahatur-, licet per accidens pofsit efíe cu 
i l l a . Sic S- Thom.tn 4 . ^ , 4 - q .vnictr . 

.Bafilius t ib'i^op'i 3>mui .Bo* 

dif, 1 .I^etr.Ledefma q> 5 5«<J^.S' V i l l a - -
l o b . í f »i 4>tí¡'^r.i 7 . » ^ . 1 • Ccx\-t]v difp'7 
arde dub* 1 i*pa¿. 1008. Luyíius infum* 
j?4r.2»cap' 11 f'dfíb, 1. 

Q V ^ S T I O ir. 
rjin folum ex matrlmomali c o pul A oria-

tur ajfinitasl 

EFTRMANRVNT Tancredus ,&Víncen 
titjs,qoosrerert Arcbiac. cap.vítim. 

m''6»df Jponjjil.in 6 Gotfredas, apud 
Ai)gelú Vér»Mdtrtm» .5. ¿mpedim* 15 
j.Corafius Ub^i -mifceíeañ-eap.i. 

Sed certifsime ornr.inoRcfporde o • N 6 
folnm exmatriinoniali-feu l ici ta copula, 
verú etiam ex ill icitaafnnitatéoriri .Quia 
í c deíinitur t n t a p . Non chbet,de c o n / a n 
guint,<& l A f f l m t i n cap* difcretioní 
de eo qtii cognou* confáng. & iu Trident , 
fe<lf,tú¡.cdf .Art Et íic docent omnes D D . 
Xegantur Sanch.io.rif .«.1 ^ . Bafii.w», 1. 
Bonac.««???. c .Hurt .^^f . 1. & aüj c i tad. 

Q V i E S T I O I I I . 
\An-> Vt affinitas eontrahaíur , f f fficíat 

copula, abfique fieminis v i r i in vas jes 
•mineum, intr$mifsione} 

YFIRMANT Michael de Metina lib, 
5. defiacror. hominum continsniia 

í-ííp^ó'oapud SanchcZjg,:apudRebelliDr, 
^ 7 •77- ' ; ' , 

Sed certifsirr.e Kefpcrdeo.* JSctííúffi-
cere.CSicut ron inifxere ad ccníumnian-
di m ivatrin-oniun•.¿ixiir,us íupia.)0. i i ia 
•aífiiutas, ex eo i el v m eiivutjdutd íciveu 
v i r i , & íanguis meiiñtuus fcernina, auc 

' eius ietnen intra mati icen", illius ccrritiiií ~ 
ccsntunvt l¡abcrur Un. sfip*¡ix 'favinl*2 7 . 

. 2 . f xhacenim ¿émixtipné? vit - & ioe-
mira fmnt vna caro 5 & vnus í a rgu i s & 
confequenter .coníarguir.ei vnms , fiunt 
affives alterius: t i g o . Sic'exptefíc bal e-
tur i n le ap. extrao f di * Aria 5 -f-5 2-: te -
nent Szvch l i b . j . d f y - ó 4 . ^ . 7 . penes 
ipfnm ,qtiinqna gintaquir.q; D D ' . Q¿^bns 
addi pofíunt B a f ü . i c 2 . K u n ¡Jp. 
20»díjfi» i ífíii.Bcnac.ó1»^ •ííé' i m p e d p i i?u 
1 2 1 2 ííilliuc . 1 c. 3 '.faf* riP » 2 0 % , 
Candid d i j q u ' J , 2 C . / i r . i 2 > d í i h ñ . 7 . Lu-
blinus V e r h * M á t r Í W z \ \ , l i b . j 
M ü t r t f n , q . i 5 ^ . ?, Vil lalob- fo>cit>n 6. 
Coiné ¡o loc.eit»at,b> 32-• Luyfius/oc. ÍÍÍ. 
dt:b,2' 

Q V i E - S T l O I V . 
*/CntVt contrabatir a f f i n i t a s , r e q t i i r a * 

t u r , q u o d e$iaW'fia¡miin&feminet't 

A EFIRMANT In^ccincap^Fraterni" 
ta t i s»de eo q u i eovneuit c o n f a n g . Ar 

chidiaconus, Bellsnicra, Cardiral .Lain 
berrinus,Cenedo,Ludou.Lopcít ,&; Gvaf 
És^quosreiert S m ú \ , ¡ 0 ' C Í t , n U ' 2 \ .Qui-, 
tusaddi poflunt Hiixt.aifip.iO'diff'i'n* 
5 Diana ^ . p ü r . t r . z . per bxc 
uerba: Dico igitut eíie íententiam proba 
bilein,& ía t i s iu tá in pvaxi,aílere* e,quod 
ad contrahe; d' m atbnitatc, non íufficic 
leminatio v i r i in foeinincmaiTicé, in qua: 
eft fanguisniéftruus ad gencrationem pa-
ratus, íed etiam reqiúrkur ienunatio toe-
raine: 8¿iia docct títirt.^í matnm'.di/p* 
2o.dffi\ i . t i , 5. Qjga c^tat Innocetium, &: 
Lopez.EthariC fententiam probabiieefle 
putat Pr^pofic. Sancb, Turrian. h e cit. 
Vnde liance próbabiüia te huius ienten-
t i ^ , qui habuit copulam cum coníar.gui-*; 
nea.velaffinevxons , íiiiia non iemina 
uit ,noncontraxit vlluzn impedimentú . 
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& i d e o potxÜ.fint alia é i Ip e n fa t i o n e, p c t c 
r e debkum.lta Diana ibi, & latius antea. 
<-p'in addit *JecUnd rejal* i i . Didacus 
Naibona ¿¿i ^í^íí- . I ^ omnes , ĉ *-'* 
1 4.¿?. 5 . « , 4 . p ^ . 2ü8.qui caménon bene 
cicat Thomam Sánchez pro hacjparte. 

SedpL 'obabil iusRerpondeuiÑon lequi 
ri:fed ítiííicerc feminationcm v i r i inmat r i 
cem í ce a i . n s, i u qu a e 1H an g u i s m e n f t r u u S 

ad generationeni paratus.Quia ex horum 
conunixtionevir & foennna, vna fíunc ca-
r o ; & hüiiifmodi copula eft perfe¿ta,& inf-
ficiens ad generationem.Sic Sánchez Ub* 
q.difp*6$>n,2 i p e n e s ípíum^Pecr,Le 
deftna ^.5 5 -^r f . 5. dub.2é ad 4 .Rodr íg* 
tom.i cap .2 2 $ . nu. 1 . V ega i . tom. 
fum^- i^ ' cafu 17 \ *coñ%l. 5• Tabiena, 
Arni i l la , vreracruz,&aiij Doftorés vfq^ad 
vigintifex, Quibusaddipoflunt BaíiUus 
hb.-¡.cap - ¿ j . » .2 .Bonac . /o í . f i í . T o r r c -
blanca Ufa*, •pr.iúiicavée.i ¿./e&.p* nu, 
3 / 8 8 « # 8 9.Gandid./or. cit> Lublinus 
^¿•r-w^f/í^ííj/s^.i .Rebeilus q. i •y.cit.n, 
2 .l'.r.mo,& id ipíum tenüic Diana 3,p tr. 
5 ,rr/a/«I9«&: penes ipiurn.íloienuSjív: Fi 
1 clins.Tenet ctiam Cornejo dijp<l<dub, 
3 2 Luyíius/o£,.ííí»úí^^.4. 

Q V B S T I O V. 

v/f « Et / JW contrabAtur Affinltasy exeó* 
pula in quaJolajamina feminatt 

A ITFIRMAVIT Mích.dc Medina loc.fu* 
j \ p r t ¡ cit..Zi cum eo Doctores onu es, 
qui ceknt ex rnarrimonio cáuiuiodorato , 
or i r i atfinicáíéjde quo fup. djfp. 1 9 .^*iq. 

Sed longe multo probabilius Reipon-
dco.-Negatiue. Quia dlila cbpwia nec eil 
fulficiens ad generarlonem proUsj nec ib i 
datur commixrio fanginnum, inquavir , 
& fcemina vna íiant caro-Sie Sánchez loe. 
cit H. 1 o,sitans pro hac parte 5 í .Docto-
Jes.Quibus addi poflunt BalVims, Bonac. 
iiurt,Candid.Corneio>& aii] cómuniter* 

Q V ^ S T í o V I . 

Ar> Bx concyefvfpadofium oriatur ajfi* 
finitast 

A FFLRMAVIT Hugon,qucm c i ta t , & 
^ f e q u i t u r ioannes de t nbu tgo infum 
ma Co 'J''jfor.íib.¿t.tit*i6,<{U*JtA 

Sed cemiiimc Rcfpondeo : iNonoriti_. 

Qniafpadoncs non emittunt f e m e n , fal" 
tem verum ,ex quo generatio í u b i c q i i i p o 

fu.Quod veré r e q u i r i t u r % vt c o n t r a h a t u r f 
aífniHas, vt éx D . T I i o n a , docet F e t r u s 

Lcdeíma qn¿ji* $ f, dt maírim. art ic | . 
pagimibí 41 5.Sic Sánchez ¡o t .a t .num, 
11 .ex i . e d e f n i a 2 .part,qu#ft> 'y j . af i . j . 

a ajine m. Baíilius Ivcett.num, 2. Bonac 
qu^Jl^.piinéi, 1 i.num, 1 4. qui pro hac 
íenr tnt ia citar Per r .Lcde íma quaji. 5 5. 

.Sed non bene , quia Petrus de Le-
defma nihil de hac agit quxftione.Hurta
do dífp^o,diff, 1 «r/^w.^é Candidus dif~ 
quij,z%,ari, 12. dub* Z*Lub\nmí> veri?, 
íiffinitas rmm . i . & verb* matrimoniurn 

omnes* 

Q V m S T I O V I I . 

An,Ví ajpnitfij contrahatutjujficiát co 
pula extra vas h > bit a i j i v in i e jemen 
quocumque modo j t i a m deemoms ar-
te^intra vés fasmimum mit$afiirtau$ 
recipiatur} 

A ÍFIRMAÑT Petrus Ledefma qutjh 
5 5 de mátfim* ¿rt. 3 • dubto 2. ^rf 4. 

Rodríguez tora, t. cap* 2 2 ó. nu, 1. Bar-
thol.de Ledef ina ,Vlua id .López ,quos . Se 
& a l i o s vüqüc ad v i g i n t i Doctores, c i r a t , 

6¿ fequitatSachez ¡ ík*t.de MMrim,dtfpU 
i \ , m m , 2 , &lib, ' ] .di /p:6^nu,i 5. Bo
nac.& Hurtado loc*eit,\:\\hM^*trá¿Í. 1 o , 
part,t .nmm 209. Molfeírus toum, 101* 
Gutiérrez de matrim. cap* 5 4. num, 2 3. 
C a n d i d. /or • c i / . ¿ i í . 7. i n h sec v e: i ; a: A tfi 
nitasori turjquando íeinen i n t r a vastes, 
inincumrecipitur quacuñ ique arre,íiue re 
cipiatur arte humana,liue diabólica , üue 
cum violatione ckuftrijfiue abíque ciau-
i h i violanone íiuc Iponté, íiue caiu j nam 
inde poteílfequi generatio, quamuis áíii 
q u a d o impediacivr J c a iileLüblinus.ct/i'r^* 
^-jjímtas^n, 1 .Rebeil./or.í'ií f • ! 5.^.2. 
Cornejo ¡occ i t ,dub, i 2*qu*j},2, Luyüus 
¡oc .c i t .dub'") ,^ 6, 

Sed probabmter profeclo Rerpóndco: 
K o ñ lullicerejíed requin veram copulara 
cum vaíis fceminci ahquali falten, pene-* 
tranone.Primo - Quia probabile ísneeft , 
quod minime poísit lequi generatio ex co 
pula habita alio modo quam couDsituraii, 
lüxta iílud Qenrf, Afibarebit vxorijux, 
& erunt dúo in carne vnaihoc eu ; m fi
l io ,v t quidam exponuntiErgo ex copula 
extra vas habua^quantuinuisarteaiiqua, 

, , etiain 
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etiam ¿ c r i r i C n U f e i D e n isxra vas fcemineCi 
im£nicatur,non c o B t i a h e t u r atí initas.Con 
íeaueritiam centrar i) ctiatv. concedunt: 
antecédeos vero,in quoeft diíficultas d o -
tcf 3 & ex nniltis probat Torréblanca i ib . 
¿ . p r a f í t c a r . c a p i Z . d f^i?/?.34.&Hcet non 
ka eíHcaciter,íalier.. prcbabiliter.Sccun* 
do.Quia quamuis (vr verius ciedu) con» 
ceda.'iuis pofie ex íeiniiie alias deciíío, ^ 
cafü.íiue arte humana , íiue diabólica, in 
rnatTíceip fceoiinaeimmifío , pides genc-
rari,vt expieííe,id con probaiu cxpenen-
tijs D . T h o m . D . Augviit, Sánchez, Sua-
rez, ¿¿alijjpluressqcos affcrt Torréblan
ca iaccit» num. 13. adhuc tamcn dicen* 
d u m rítjnon fufficcic ad aífiniratcm con-
trahendam 3 qiua vltra hoc rcquincur, 
quod generatio fíat per cocperaiionem 
naturalem , & natiuam , ík'per ccpuiam 
catnalem, & adhasfióncm v i r i ad íceroi-i 
n a m » S i c B & í i l i u s 7 . s a p i t . i i * n u m . 2 , 
per liase verba'Vt aurern contrah'atur a i -
finrcassneccííaiia eicin primis carnalis co 
puIa.Vnde ü ícmen aiiemus vir i ,Gpe d®e« 
monis deíeratur in vretum faminenm, 
probubile indico n o n ccntxahi affinita-
t em,qu jdqu idThcm.Sánchez ¡ib. 2 ,dff-
p é t » i 1 *num»i* vtéi.co-iniVa ¡ib, 9 • eaf* 
p . Q u i a i l i i n o n iunt faíti vna caro, nec 
íibi adhxícrunt , & alias innúmeros icru» 
pulos inijeerec ea opiniojdubitantibns ho 
minibus,an ab illis dormicntibus deciíura 
fetnen raptum a deernone , a i i oque deia-
tum eSét.Viide»ñeque íi caiu ad fe trabe-
ret vterus ía-mineui» ícmen v i r i cum ea 
ludentis contraheretm: afíinitas.Sic Baíi-
liu8,& poftillnm, D c í i u s Pater Albiz In 
manaferiptis trM&oés matrim.difp* 17 . 
duh* 1 .Sic dicens : Gporret lamen , quod 
ílt copula carnalis.\ nde fi fe ni en alicuius 
v i r i ope doemonis, aut caiu, alió deíera
tur in vterum ta-ndneumjnon contrahitur 
aífinitas,quia i l l i non íunt facti vna caro, 
nec (ibiadhxíevunt. Sici l lc . Diana etiam 
7 pi*rt,tr.ié'i, r e /o í . 1 9. i t a loquens. 

JSiota cnam cum dicto Baíiüo Pontio, 
•contra Sánchez/ /^ . 2. d'tjp. 2 1. num, 2 . 
q u o d fiíemen alicuius v i r i opedoemonis 
deíeratur in vterum ícEmineum, non con

trahitur affínitas 5 quia i i h non íunc 
facti vna caro , nec íibi adhaííe-

rn nt > Legaíiituj d i ¿ta d no -
bis íup,, d¡fp* 

QViES T I O V I H . ' 

J n , E x copula S o í - G n ú i i c a oriaíur affi-

F\ ESPOKDEOI Certifsime » non o r i r í . 
^ Qu.ia ad aífinitatem contrahendam, 

ea copula ncceíTaiio requiritur , ex qua 
poíVir íequi gererario. Sic definitor in ea 
pite Ext raordinar ia ,^ 10.cap» 
Fra t emi tA t l s iU alibi . Er tenenr omnesj 
Szncht%lib*'~¡*dijpt6¿},n.%* ^ i j . B a í i -
lius,&. í lu r t , Candid.& Lublinus/of. cit* 
P e t r . L c d c í m a 5 5 .^r . j . ¿uh , 1. Tole -
do hb-'! ,Cñp,i \ .nü 1 Bonac. í? . 3.pan-* 
12 .««i ó ' .Cornejo/oc .di . &alijpenes ip-
ios. 

Q V i E S T I O I X . 

xAn Copula Sodomitita , quatnuis nen 
- • propier a f f i r u t s t e m ? f a í t s m propter 

criminis imfnamta t em¿mped ia t ma* 
trimoniumrfum Qonfanguíneis i l l tus , 
lum quo habita t j i t 

A íriRMANT aliqui,penes Avchidiaco-
num in cap-extraordinaria^ 5,$,$-

Quorum fenrenti m ícquitur Lambeit i-
nus de turepatrenat4ib»2 ,par , 1, q,9» 
art . i 8,nuf/4,9, 

Sed cevtiísime RcrpondeotKon impe
diré matrimonium.Quia enormitas crimi 
msaion indticit impeainientum matrimo 
nij,niíi alias iure íit cxpreflum,ai hoc nu l i 
bí eihergo. Sic omne& Dodorcs c i ta t í , 
piecipue Sánchez,(^11 i bene ex Petro Le-
deima,dici t , quod í i dúo v i r i , nefando 
congrefiufe polluerint,pcfsit quiiibct ho 
rum ducere aiterius fiiiam. 

Q y / ¿ S T l O X . 
An Oriatur affínitas ex copulababita 

eumfasmina prorf is-refútente\ dor* 
miente ignorar, te,in [ana > aut ebria} 

) ESPONDEO:Oriri.Quiahuiufmodico 
^ p u l a apta eilexfead generacionem. 

Et quidem de copula habita cum. fcemi-
na coaéla, 8¿ r,enit^nte, id decernitur , m 
cap.Aa diferetionemide co, qm sognouis 
confungziiv «& íic do cene cojumuniter om 
nes D D . S á n c h e z / o f . í í í , » . 1 ̂ . B a f i l . K i i r 
tade, CandidtLubhniis, %i afij Bonac* n* 
1 7.Vilialob.¿?¿f; 1 y.firy .CLiJ- omnescon 
trariiim(S¿ bene)dicu,nt5ac ccpulahabita 
cum mullere morrua>cum hac,non íiy ap-í 
ta ad generationem» i 

\ 
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Q V m S T I O X í . Q V i E S T l O X V . 
'An oriatur *j-fimtas ex copula omníno occut- Anfalkm affinitas ex foraíciiicne ortaj im 

m non dirimatjmpídtat fuhfequms maírimo-
T > Efpondeo: o r i r i . Quía íura non di í l ín-
J - g a u n c , an copula i i t occuJta; necnon, 
Sic Nmzrjib.q.confjit. dsconfangum, eonf, 
x.n.i.& 2.Azcued.& Lamberr. quosciiai, 

ftrquitar Saíi^h./or.fi?, 18. L u y í i u s / ^ , 
tit.dub.i, 

Q V ^ S T I O X I I . 
Jnaffimtas d¡rm*t matrmomumtfaltemzu~ cundum gradum.-quia fie declarauit, ac de-

r: Ecclejlafiicc? ^ ^ . f iniuit Píus V.anno r j66.Motuproprio,qui 

REípondeo:CernTsímc dirimere, fiueta inc ip i t . Ad Bomanum Fcntíficem, per hxc 

lis afññitasconíurgat ex copula licita, VQxh2:D£claramus%& autbontats Apofiótica 
í iue íllicita. Sic ením cauetur in t .J i qaa mu- dect mi mus, nuil urn bodie impedímentum. rema 
ií&f $ 5 1 <?.cnulhm in vtroqus 3 5.̂  a .Con- nerê quo mmus in vh ericribus gradibuj hítiuf 
CíiíajToktanuiTS 5̂  ^ aí,';| quJpiurimay modííiberei& licite mxtsimonlum contrabé 
ouo? refere ñ - ^ ú d i b ^ . c ^ . h nou í í s iméTn fofsit.Sk Pontiftx,&: fie Nauarr. inncuae-
¿ £ n t L / > y ¡ i 4 . w*' 3» & cUtií eo vníuerí i D o - ^i í .Sanchez/or. cit, n. 4. Q u i benenotar. 

niumjn vlterioribus 'mrad0u0 

Fñrmauí t Naaarr.5"^. Latw.antfq. c. 
< 22.».45.qaamuis poltea mucauerit íen 

tentiam.Vnde. 
Cerci ís imé reípondec: Nc^npedire/ecl 

poíle licite matr ímonium centrahí, vhra í'e 

¿rore^ 
Q V ^ S T I O X I Í I . 

An itii's ñntiquo,t¿m Ajfinitas orta ex copula 
lisita,qudmíllicita, extsndsbatttr9 vjque 
ad feptímam gradam? 

Elpondeo aífirmanuc: Q u í a Cañones 
• andqui,codcm modo de coniugali, 6í 

¿ ? i l l i d t o . a c inceíluofo concubítu ioquun-. 
tunat íic eftíquod íureantíquo, ínterdií tum 
eraE • ác Ifrítum matrímonium cum a i te íu-
ir íusconíugis conrangii!neJS,íicuf cum pro-
prijs jvfque ad fepúmum gradum.-ergo vf-
cuc ad i l l u m extendebaiur aífinitas. Sic ex 
c.mlhmffi e.itqaaliter 3 j .^ .^ .probát , & do 
cent Sanch. /^ .y^i /p-ó/ .w. 3. Baíilius lib,?. 

Q V / E S T I O X I V ; 
'Anlufí nomaffimiai exforn eatione oTtA^t" 

ftriBafitMfecunáurn grzdum? 

R Efpondeo aílirmatiué : Q u í a í i c habe-
tur in T r i d e n t . / í / . l 4 . ^ matrimou. ir.4, 

liis verbis :San5ia Syn odas tmpedimmtü.quod 
propter affinitafe ex fornicatione contraBam 
indueitury(¿' matrimonian pofisa faBum di" 
rÍTmtfai eos tantum.qut in primo, & fecunda 
gradu ceniungtrntur^refirin %it; in vltc/rjribus 
verogr¿dibusftatuit, bu'mfmodi afjfnilatem 
matrwonlumpofiea erntracium n'-j dirimen» 
Sic Cíwciüum. Et í ic iam omnes, Sánchez 

quod nec affinitascx fornicatione crt3,diri-
mat , aut impediat jponíalia fubfequentia, 
aut pr^cedentia vl í ra íecuudum gradum, 
Pet.Ledefma de mitrim.q.5¿.ar.3 dub.vlt, 
& omnes.Quibene v i t é d u s s d u e r t u n t , n o -
mine fornicationis, inteiligí deberé , omne 
illícitum concubitum, vciuti adulterium, 
íl:upriim,& caercras íuxun'a? fpecíes.Legan 
Tur Sánchez w.6.Corncjdeccit,Luyíius lou 
eitjub.il* 

Q V i E S T l O XVT.' 

An accsjfus v i r i admulieremjfí tertio, au t 
quarto gradii cenfanguineam eius tcum 
qm idemmet jormeatus jmrat ¡Jit incef ~ 
tu i i 

Ffírmat Comitolus lib.i~reJponf. m$* 
ral. quéefi,i^,mm.2.<k id elle proba-

l>íkelare clícic Pet. Ledefma ^ ^ f . 55. de 
watrimon. art, l .dub. 5 .pag. mihí 42 f. col. t J 
& tener Áhg l s s in j.p, 1 .dé mat,q»de imped, 
a.fimt.art. 1 .ante diff* 1. Luyfíus loe/tta$,du~ 
bio 14, 

Sed Jonge multo probabiiius^rerpondeo.-
N o n eíle iuce(ium:quiaTridéntinum pror-
ílis abílulit a fñni taum á fornicatione, v l -
tra íecundum gradúm príeniclu. Sic P.Le-
<\t finiloc cit.itSAnc li 17 Ice. ciíat, numer. 8j 

tzMum.btQwnQiodtfp.y.duh^i.q^.ol alij» Naaarrjib.^conf,de con/en,concíuf. 3. mm. 
Vndecaute eftlegendas Aurcoi.m4.6;//r.4i 4.1..3vman tratf, io.p.4,€ap^. mm.. 3. 
ü r . ^ M u m ai t : Hanc affinitarem impe

diré í ceodem gradus6c eodem mc« 
do , quo c o n l a n g i i i a i * 

' tas. 

Hurtado difp. loJijf'.^rmm, 17. & con 1 mu
ñís. 

Q u ó d fi inquirat, an acceílus mariti ad 
frii l ic¡xmjtauoAvel quarto gradu cum fuá 

O o VKÔ  



4.34 TradJX.DematnmomjSa^^^^^ 
vxore coniunctarDjíit ad mínus inccüus , 
i ni pedí at ius exigendi debitum? 

Negare vírumque videcur Sayverh.Luxu 
rfa$mm ,2.& verb.dsbit.sonmg.n.13.Negac 

aiij fecandúm folum. 
Sed tanqúam certum refpondeo: EÍIe in-

ceíl:uni¿& «.'t Ion ge p r obab i i i u s, non impe
diré ius exigendi debí tu m. P r imum cóílat , 
quia eít adRnalieremafhnem ex copula l i 
cita intra qaartum gradum. Secundilm, 
qnia hoc impedimeñtum, non tam ex ínce-
ítu , qudm ex afíinitate inde contracta orí-
tur.'atex i l la copula habita, cumclí¿ta,cum 
í i t i l l icita, & vltrnfecundum gradum, non 
óritur affinitas cum propria vxorerergo.Sic 
Sánchez lib.^'difp^y.num . iA, Bafilius Uh, 

coramunis. 
D i f t a in hac quíeílione ex fcribétis in cu 

riajín quibufda tomis aiiter reper¡es,nec mi 
reris,arDÍce Lector, quia in tempeí l iuc aní-
i£áduerfa,Sic corrige. 

Q V B S T I O XVIIj 

AfíettAin affimtas orta ex legitimo toro ^Jit 
refir ió A adfeeundum gradumi 

R Efpondco negatiüé : Nam lísrc ím-
pedit, ac ditímit matrimonium víque 

ad quanumgradum: qu ía í i c , iu re nouíori 
Conciiij La te ranení . íub lnnocent . I Í I . cap. 
Non debetjdc confangmn.& affinit.^diuxmi 
f u i t , & nouifsimé confirmatum in Triden-
tií)./ef.i4*dematrimon. cap, 4. V b i re i l r in -
gens affinitatem , ío ium expreísit ex fbrni-
catione contraftaip ; ergo cum íit fon ius 
.vinculüm affinitaiis onx. ex copula con-
iugali , non fequitur, vt illa r e í i r i d a , cen-
featur & harccoar£bi3rSic Sánchez ¡oc.cif. 
mm.<)thgíü\íüscap,34.mm.i.& 2: Layman 
mm.z»&C aiij communiter. Vnde eaute eí l 
legendus Luvíius in Summ, Ice. eitat. dub. 
i^.dum abíbiuté fine difÚn¿tione,air, 
i c r t i u m , & quartum gradum afñnitatis, nec 
d i i imere ,nec imped i ré matrimoniumpofr 
^ r ident inum. Nam hoc íolum eft verum, 
v ioquendo de afíinitate orta ex fornica? 

| i o n e , non ex inatnmonio, v t 
t; coníbí; ex d i -

d:is. 

Q V i E S T l O X V I I I . 

An (tffiétPm ex fornicátione orta, in cüquo 
gradu irritet mairhnonium ture seaturali^ 
aut diurno} 

A Fhrmauit Celaia in ^.áift.qo, q. vmca¡ 
foft j.arg.dub. 1. exi í í imans , interdi-

8 :umeüeiure rífetór^ maír imonium ¡htéf 
í i l iam,& eum,quicumeius mane fornica-
ius e í h Affirmac etiam O. A n t ó n , i -parf j 
t i tu l . i.eapit. 11. §. 1. dncers , iure d iu i -
no cfTe vetivum maír imonium in primo 
gradulincse reetc affinitatis ex.fürnicaticne 
ortse. 

SedcertifsimcReípcndeo-.In nullo gradu 
irritare matr imonium, iurc naturali, auc 
diuinóifed tantum iure Ecckí iaf t ico .Quia 
ex hoc íolo iure difta sffinit^s conrurgir.' 
SicPetr.Lcdcfma q.fj.art. 6. circa primum 
fiatum affinitatis > difí.^concíuf, fagin* 
436. d icens j ide í i e ce r t i í s imum,Sánchez 
lib. 7. d i jpu t^e .mm. i .&í cmnescommuní 
ter. 

Q V i E S T l O X I X . 

'An affinitas f d t s m ^ x matrimonio orta, diré 
rñ.2t,thirevatura ,n&trimGmum in aliqu» 
oradu lineíS reóiat, 

A Ffirmant in primis,i<l ea línea prohi
ben,iure naturali , matrimonium i n 

quocumque gradu in infinitum , Siluefb; 
matr,%.q.it¡ 'di£i*e .VSQWUB , i o . á s matK 
Palud.PhiIiarcus/& ali),quos refert Sachj 
d i fpM.n .u 

Afhrmantdeinde aIij,docentcs tsmen/o 
I i im in primo gradu linea: reda-, non vero 
inalíjSjprohibítum efíe matrimonium iure 
naturalis,v.g.inter priuignum, &ncuercamí¡ 
vel priuignam3& viíricum,íocerum)& nu-
rutiiiíocrum & generum.Ita Ñauar . / i^^ .c^ 
fUJit.de fponfsonf. iq.nuw. S.Couarr. 4. 'dg* 
cretmi.par.cap,6.Bcl\armiP,.lib, i .ds matr* 
í:¿ip.iS.«oí4&.z.Valencia ^.par.difp. io¿q.54 
puncí.^.V azq. i . i .q . j^ar .S.di fp. 1 i z . m.y» 
Viuald.Barth. de Ledefm. Cañedo, quos 
oranes,&: alies plores referí pro hac parte, 
Sánchez v k m 6. Qui pro hac fententia rc-j 
ferr etiam Paludarium. Citar edam B ü -
nacina pro hac pane iSgidmm difpat. 52J 
díib.4.num.$3.¡k Petra Ledeíma qmfí, <f¿ 
ds maffimonjrt.ó* (Sed ex his^ hunc males 

" " ' " ,YI 



T r a í L l X . De Marrimonij Sacrsmenro.Djfp. >Dt» 43 
vt ínf'ra) Canarienf.&Sotas, penesBaíi-
l ium,vbi infra,& a l i j . 

SedjOinnium probabiHuSjRcfpondeo: 
diftam affinitatem in nuilo gradn Unese re 
ixx irritare matrimomum.iure nataraejíed 
tantuni iare Ecdcfiailico. Sic coili^icur 
expreíie ex Concilio Agatheníi can» 6 1 . 
^ e ? o . & ex Concil. Aurelian.3 .ÍM«« 
IO.YC vede probat Baíilius in{:ra.& Rario 
eit.Quia inter diétos Affines, nuilareperi-
tur íuperioritasjcontra euiusreuerentiam 

,fit vfus matrimoni):ergo.Sic Pctr.Ledef-
rna q_. 5 5.i<? matr*ar.6 circa 1 J i á t u m a f 

Jínítat is difF r .cond. 1 . ^ 2 . pag»miki 
.4?5. fí?/. 1 .Vbil-ianc noftram fentcntiam, 
& vocat ,&píobat probabiliorem. Caiet. 
2. 2.^.1 5 i . ^ r . p . E n r i q . 1 ?.. f . i .w.s • 
Ĉ * c.p •n*'S .S&iVerb. matr , vbi deimpe-
dfm»dírífn.nurri.A[- Vega ÍÍ).2 .<r* 3 4 . o / « 
12 .Veracruz Llamas A a l i jónos citar, 
&fequ i tur Sánchez Mr c / í . w. 7. Baíilius 
l i b .y . c i ^ - á - n u 5.Gandid.dif>jUif* 28. 
a r . i i . J u b í t . ^ d r ¿io 10. Cornejo ioc.cit, 
áuh.% 3 .Luyfius loc.citJub.io Rebellus 
lik*i*de matr»q,i 5 1 o Bonac ^ . 3. 
(it'P**n'X2.n*7> penes ip íum, Gucier-
Tez,Hutado rlirp.ro. /i;f.4.addens, tale 
matrimonium inte-diAos affínes,ron fo-
lum non efle irri tum ex natura rei,ied ñe 
que ilHcitnm; fed huic addito contraria-
tur aüud Bafilij /oc.c^.w^.dicens^d iure 
«aturas eííe i l l ic i tum. 

oy^STio xx. 
Ztn 'Affinitas ex matrimonio oHs% dh'i-

mat in l ima tranfuerf^iure naíuralh 
tpatritnomumt 

A FFIRMARNT Palud J» 4 .^ ^. I . . i r -5 . 
& D . A n t ó n . n p . f i i M . f . i i * & 14. 

cxiftimantcs,matrimonium initmn in pr i 
mo g;adulinex tranfuerux efle krituro iu 
re naturae. Hanc earndem íententiam 2 c • 
cerime defendunt bacvecici noí'tri tempo-
ris,v£ detendanr Henricum V U i . R c g c m 

Angli^squi Cath afínam fiiiam re rd ínan-
di.<x Elilabete, vxorem í ra tns íüi Arthu* 
r i , quan) ex diípenfanone luí i j 11 . ciuxe* 
ratsrepüaiaui t , & da vmente, duxit Aa* 
nam Bdienam* 

Sed certiísune ReípondeoiNiilloir.odo 
dirimiré iüre naturali dictú matvimoniü, 
adhuc in primo gradii cantracturn. Quia 
in ili© íepe diípenfarunt PontiíiceSjVt h i -
noe . l l l . cum infidelibus recenter conuer-
ÜSigjt.pJinaii de dinort .MQK .Vl.cuni Em 
manucic Rege Luücanise. Inlius 1 1 , cuín 
duio H c n r i c o V l l i c u i u s difpenfatione, 
cónfultis totius Oibisilluilribus vnUieiTi-
tatibus , & maturifsiiuo confiiio habito, 
C íemensVlE approbauit: at Pontífices 
nequeñt in iure naturali dirpeníare-ergo* 

Secundo , Qnia lacob vir íanclifsinuis 
duxit Liam,6cRachclcra forores. Gen*i 9 . 
& ludas Geni. 58. dedit eidero mulieri 
duosfr .ures invircs .Ter t ió .Quta i n d i ¿ta 
gradu,nec coníanguinitas d i r imi t matri
monium inte natura, vt íupra iam eft ha-
bitum-.ergo.Sic tenent iam omnes Theo-
logi,&Xuriftae.Legantur Sanch. dífp'66* 

1 .Banl.f ? 4 ; f - » . ?.Huíc.rf?f. 5.Bo 
Tízc/pun.i z .n*7 .Valcrus in dif] r.verfr. 
difpenfatiú differ.6,d n. 1* -vf^m ad 4* 
& alij penes ipíum. 

Q V ^ S T I O XXL" 

*An y Difpenfatione faf ia 5 cum duohtts 
affimhusyaut eonfanguineis^ad matri 
monium ineundiim^copula ínter ilios? 
pofi dtfpenfationem ,hahita,Jjt ince-

A EFIRMANT Maior in 4 . ^ ^ 4 0 . ^ . 2 9 
argum-^-propofS .SL Gallego de eo£ 

nat Jpint<cap, 2 4 «r/w. 1 7. 
Sed longe multo prcbabüius Relpon-; 

deotNon effe inceílum. Quia talis copui 
la,veré fuit habita > poíl difpenfationem» 
Sic ex C a i c t . y t ' r ^ . m f ^ í . A r m i l l a ihiyú 
Vega %<tom.cap.i*cafu i.doeetSanch* 

VTAT. VÍGESIMAPRI 
De Impedimento ImPotentU* 

Q y i E S T I O 1. le impedíais coitnm. Quod quidem con-
furgere po te í t ex duphci caula;ex natura 

Quid Bt Quoduplexfit Impotsntia i H, nempe,& intrinfeca , vt ex trigiditacc 
in TÍto,aut ardatione in ta:mina,&ex ex1 

D ESPONDEO ; Primo circa primum. trinfeca, & accidentali, vt cxaialcí icio, 
^ Q ^ o d impotencia,eíl vitium natura quod vtrique f^xíui commune/ eft -aut 

Oo 2 ca%a-. 
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caí l ra t íore , qfae viris efipecnlirris. Sic 
Sánchez i,b* 7. É̂- niatnrn. áifp> $ 1. 
mer*i, 

Circafecundú verOjRcfpordeo; Cucd 
impotenria eftduplcx-.altera eü irr.pcten-
t iaad copulam , feu ad ce cundí1 m , l oc 
efijad penctrationem vaíis5& ad emif?io-
ném verifeininis intra vas:altera vero eft 
inipctcntiaad folam generationcm , ob 
folam infecunditatem feminisj quarnuis 
veri-,& hac ¿ichurfíert litas. 

Ruríus,quaelibet impotentia ex diélis, 
vna eft perpetua, & altera tcmporaHs. 
Vnajabfolnta in íe,& fine r e ípeduad has, 
vel ad illas perforas-, & altera reípecliua; 
enm reípedujvidelicet^vniusjaut altei ius 
perfoníc)non omnium. Tándem,quaelibet 
impotentia ex d l i t i s , alia eft naturalis, 
quae prouenit exdefeclu alicuius n a tur al i -
terrequiriti:& alia aítifícialis,quaeproue-
nire poreft exarte da:monis5vt íuprano ta -
tum eft.Sic Sánchez loe cit* Balilius ¡ ib. 
j . cap óo.Tpex totum , Hurtado at/p. 2 2. 
áifff 1 .Bonac f .3 .cít .fnn i ^ . d rmm* 1 • 
C a u d i d . i / / ^ ^ / / ' ^ S . í i r . 13 & a l i j . 

Quando Impotentia coeundi cenfendafit 
perVettta; & quanáo temporalist 

R Es PON DE o .• Quod illa impoten
tia ceníeri debet perpetua , cums i m -

pedimeiitum nequit auterri humana indu-
ítria abfque miraculoi aut abfque aliquo 
príeter naturali medio ; aut abfque pericu-
lo vitac^aut fine graui aliquo inconuenien-
tljaut abfque peccato i Quia1, quod heri, 
nifi aliquo ex his medijs , non poteft, i d 
nec ius,nec prudentia5r.ee ratio,fieri pof-
íé dictat , fed reípuit . I l la vero impoten
t ia cenfetur temporalis , cuius deíef tus , 
aut impedimentum aufetn pote í l , huma
na induftria,abfque miraculo , abfque pe-
riculo corporali,aut abfque peccato j Siq 

Sánchez , Baíilius , & Bonacina ¡OQ* 
Í/V^Í/Í .Hurtado diff.i .Candi-

dus dubit. 2 . & 
commu-

nis. 

Q V TES T I .O I I I . 

\An Impotentia perpetua ¿id ccpuhim 
dirimatjubjtquens mairimonfum% 

R: E s P o N D E o : Gevíífsifne oirimere; 
fecus vero loqueado de in potei t ia 

teiTiporalijquan.uishasc ftt n-au ralis , & 
abíoluta . Hac refponíio eftcertifsima a-
pudomnes, Et prima citrs país h a b e t i T 

i n $ u q u a f t A .per totam. Et toro t í t . f e 
fr ie id . & maleft Secunda vero , in cap* 
Fraternitatis .ü . de fngidis. Et vtiam-
quedocent Sánchez/i/; .7. di/p. p un . 2» 
Bafil./í^ ' j ' .eapv6oM$*tááodif f*t-^ 7» 
Î N S . B o n i - c . f 1 . ? 1 2 - Cardidi cit-
hit. 1 .ViUalob.^r, 1 l-dijf> 1 S.Torreblan 
csilib.2,cap'i 5/f^.4.Cornejo df / l . 7. 
club.2 3 «Luyfius m f i t n . p a r . 1. c a p . 1:8. 
d u b . i M a c h a á o h b . s p ü r . i . t r é ¡c i< 11* 
docum. 1 5 ÍSÍ omnes communiter» 

^ y m S T JO w. 

An , Váleat míitrir/wnipm centraSlum 
ínter imp01'étes icovnita impotentia na 
t ti ral i coiundi perpetua, d u m í w a d Q r f o * 

lum ad tajle viuefiiunix ^ fineoráine 
ad copulamieelebreturt 

TFIRMANT huiufmodimatrimoníum^ 
ta l imodo ccntraóium , cíle ( n n i ro 

validum in crdiue ad natmakm vitae fo-
cietatemA ad eníle viuerdvm Pa'ud. in 

4 . ^ í / r f ^ . 2 . D . A n t o r . j . jp<s(r, tit. i . 
tap.i 2 .§.3 .Veiaciuz 1 .p&r /pecar. 38. 
Petrus Soto «Ti. 5. de mdtnt^, cap. 8» 
Medina lib. 5 • de confín, capi 74. SÍ a l i j , 
quos refert,& fcquiturBafi 1 i9ii¿'.7.^^ f^a-
trim.carp. 55. 57. 5 8 .^ 5P»Quibneadtíi 
po0mit ViualdussLlainas5Silueíl ,Tabie* 
ñas Nauarrus , & alij quam pinrcSj quos, 
pro hac par te , re íe r t Sánchez / / ¿ 7. éifp* 
91 >mim. 1 .Quibus addi poííunt Macha
do lee.cit. nu. 8. qui pro hac parte retert 
(fed ir ale profedo)Lopeziuna Candi-
dum.Et licet h-xe fententia ñt fatisproba^ 
bil is . 

Probabilius tamen Refpondco : Ta* 
le n atrimonium nullomodo valere. P r i -
mo,Quia Sixtus V . inmotoproprio, cir-< 
ca Eunuchorum coniugia , edito j ex-
prefle , & abfque vlla diíiirftione ma-
trimofiij ad hunc , vel ad illum vfum, 

definí c 
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¿eímírjmarrímoma, cum dirtis Eoni1 chis 
feienter contradajCÍlé irnca>eo quod i m 
potentes íint. 

Secundojquia eá coniunfiio repugnat 
jriUtue corporistradicioni ad vi 
galem,in quo efíentia matvimoni) confií-
t i t«. a t v b i e ííc n t ia c o c r Í d u s r; o n p o t e ft i e« 
penri,ncqu€unt contrahenres 5 ceuenecs 
ÍLiriíuo,eificeie , vt is contracUis vaieat: 
ergo.Sic exprelíc Sánchez U & é H . n . i ' ú i -
c e n S j h a n c e f í e veriísin á fentertiam , pro 
qua r e í e r t ex Theologis Palacios diff. 1. 
eol.i t»conel.2 Ledeímá 2 ^p.q.q.óo.ar* 
1 .col' 1 * Vcracniz fqnem c t i a m pro con

t r a r í a parte refert) 1 ,péfpecuUar.$S.Lü~ 
dou.Lop*z.pJnflru¿f ,vbi de matr.c* 5 2 • 
Petr.de Ledefma^.5 8.-a> matr ar.j^fi-
» í A r a l c n t 4.^ i ifp, 1 o*q* 5 'pun.i&mi-
cuez lih* 1 i*de mdife.io.tn com.fin • 
Ith i i .Q 8 n 1 .Toledo/Í¿.7.<?. 1 i.n^ul-
ttS&iVer,matr'in impedim. impotent i ¿ 
« . i 4 . B a r t h de Ledeíma dub. 48. eoncL 
14.Rüdr ig . ío 1 fum^u 2 | 5* Vega .lo. 1 • 
c* 1 afu \ 1 3 & al i j . £ t ex .luiiipcritiSj 
l^auar.(quem ec-iam prooppofitoteferr) 
i n fum c>2 z.rí*6o.f^v- ¡ib. ^uonjií.itt, ae 

frÍ£id*conjii. j . n . 2.Hofticnf• Pt §poíit.Fe 
linus,Roiélia)& alij quam plurcs. Quibus 
addi poíTuntVazq.3 ,pmd'>Jp» 1 25 . f .y .Hur 
tado a i f . 2 % dtjf,&f*Q&váiá*üifquij'\ 28. 
ú r . i i .d í ihiu 2 5. cum fequent, Vi^alob» 
í r . i 4 .^ /^18. ;z . i9 .Luyí ius tnfum.p. 2. 
f. i iS .dt íb .q , & J> 

QVÍESTIO v. 
v ^ » Saítem di¿It impotentespo/sintji-
: Qet non vero matrimonio eopularí» 
, quod da mjocie t atis vincuímn m i n y ü i 

t.inquamfratrf s babitent? 

RESPOKDE o:Poí le . Sic Sancli Jo .c i f .« . 
1 j.Scotus.Sotus^etr.SotuSjB 

&Petr.de Ledeíai .Lop.& ali j , ^ n o u i í s i -
me Q&\\i\\áuo*Qit dub. ióS\c dicens.Qua 
do ab in i t io cogmta impotentiajantequi 
cciebrent niatnaioniii voliint" vir Si tccmi-
niijiióveró matrimonio copulan, íed quod 
dam íbcietatis vmculum mire , quo (¡muí 
habitantes ad mutua fe ipíos obicquia o-
bUgacjVt ioemina inieruiat vira, & hic iUi 
aUmcnta admiriiilrer,licitiim ei t ,duaímo 
do ru» ricuium mcontmentix non íubfit. 

cu n pafsinr aiios contraaus ciuiics 
%t%t w inire/potetut etiam hunc. Sic i.ie, 

verbuna ex Sánchez,quem non citac. 

Q V ^ S T I O V I . 

*A t h Ccgnita i m p o t e n t i a foft m e i r i m o * 
n i u m ^ b o n a f i á e ¿ c n t r a t í u m i conje* 
qufter, nuUitaU m & t n m o n i ^ p o f t t n t 
c o n t r a h ' é t t S infi¿} f t a i r t s , f o ^ o r i s ^ 
aáfolamvitsejoiietai 'é fiep trraaner4l 

11 EspoNDEOíTamquam ceitum,Po{re. 
^-^•Quia fie expteííe habetur m cap. con* 

Jü l t a t ion i i & €*iatiÉisb¡i<e 9defrigia. & 
cap . 2..^ ^ . f . 1. ^ i n m o t u Sivcti F . N ó ta-
men iiccbin:, diclistaótus ,qu 1 íolut isnon 
Iicent,eo quud coniuges mirume fínt.Vá" 
de nuilomodo íic permanere debent,aut 
pofíuntjquando inecntenenter viuunt,va 
cando ta ¿ti bus,in eodé le¿to dorrniendo, 
6¿c'.Sic Sánchez l i b . j > d i f p < , 9 j ^ n u * 4 . 
5«N auar. Sotus.Vteirq- Ledeí . S¿ commu-
nis,apud ipímn. • . •, 

J Q A ^ S T I O Vil. 

T*An^Impotehs^qm.fMd impotentia t o n f 
ciuSi decepit fmmtmm^ i p f a m á u c e n s - , 
teneütur eam ¡ v t Jororem b a b e r e j 0*, 

. al ere! 
í FJiiMANt Rofella v . impedim. 1 5Í-
• n . iv .Súwtí t .matr . %.q. 16. ¿1 ¿10 §„• 

Armdla ibi.?í. 5 2, P rapc í i t . Turrccrem, 
Greg. Lop. & aiij vi que ad i } , quos pro 
hac parts relect Sánchez num .y. 

Sed probabiiius Reípondeo/lNon tene-í 
r i ad id íubprxcepco.Qii iare vera matriá 
moniú cit in itü:ei gono eíl cur obiigetuc. 
virad eam íceminá,tanquam ad íoroie ha-; 
bendá,5¿álendam.Sie expiefle Sanca, lo., 
ri#. ?2. í o.& peoe s i pfum, P raepofit, & A urr e . 
cíematajetiá pro cotrariaparte ab ipío c i 
tati-,Holticní.BiUDci .Jum* eonfsj..Veg®. 
i o . i . c . i ^ . c M f u 11 j . b e d exhis> Authc i i« 
bus,certc Vega id expíefle no docet^ íoiíí, 
enim ak,poíie muiieié ii velit , cum impo
tente habitarejíic diccnsiNotaq; íegü A r 
niiÍla,qiiádo vno fe caía,7 labe ei impedid, 
mentó de impotentia peipGtua,q tiene, y 
ei otro lo ignora, que dcfpues quando io 
fepa ,íi quiere pedra viuir con quien io li© 
i>e,como dos hermanos.ka iUe. 

Q V i E S T I O V I I L 
\An SAliem>cafu^ quo coniuges y t e m p o r » 

m i t i mat r imtmj t í m p o t e n ú a m m* ' 
r i r u ' j t e n e a n í u r t a n i i U a m f r a t r c s c a ü a 
b i t a r e * & aomuuere} 

FFIRMANT Amalla, Roílella,Siluef-
•ter? FeiinuSjAbbaSjGi tg . López ^ 

O o 3 ai 
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alij penes Sánchez h:.£Ít*ntim* i i > 
Sed probabilius Kefpond^o : Non teñe 

ri j l icetpofsint . Quia cam matriMióninei 
íic nuÜKmjnulU inde obiigatio coiifurgit* 
Sic N&n&UQaf-*2 2*nU'.éo* B&uh.'áv Le-
deíma ds m4tr-*club*$%* c®ne¡* i . Rpdr i -
guez- i*tom. fum'Sap'Z *ni>i'U Ricard-* 
MaíienzOj& alij penes ipíum« 

Q V m S T l O I X . 
Advalorem matrimonij fat$sfitpo~ 

tenttapeneirandi vas^fidíjít votentia 
fimingndi intra iliudi 

' A ÍFIEMANT Gloila in cap* H i quL 

& a l i j j q u o S j t a c i t o nomine, referí Hurta
do difp* 2 i.dijf. 5 «Quibus addi poteft S i , 
verk ~matrlm<Vhi de itnpedm-dirim. n* 
14.1ta x i t . Impotencia,Icüicet», ferninan--
di intrs vasjvel in orevafis* Quídam ta-
men aiunt fiiffiecrtcopulaepotentiam ,e-
t iamíidef i t íeminacio . ytde Glof. $i*q. 
l-'Htqm,. Certe valde í'encs cuntraherc 
íbient.Ica Sa. Vndc pro hac parce rcter. 
tur á Thorna Sánchez , vbi in í ra jadáens , 
'«amdtratif ber e faftinere, íuílinenteS, Eu-
luichos valide pofle contrahe-resde quo in 
ira-Nunc a u t e m , 

I.onge m u l t o probabitiussimo mihi cer 
tOjRefpondeo.-Non eíle fatisad valore ai 
•nutnmonij pottntiam penerraodi vasjca 
íu»qao defit potentiaieminandi intra i i -
lüd .Quia ad valorem mateimonij, illa re-, 
quintur copula , percuam contrahentes 
vna efficiantur carojvt habe tur i» c J m d * 
biiem^difriiid^^ málefi ac ,íic elt, quod 
contrahenteSjfiue coniuges. neqríCüiitHe-
r i vna caro, ablquc feminatione intra vas: 
ergo.Sic Palud./w 4 , ^ . 3 4 . ^ . 2 . ^ r . i . coa 
á í / . a . a .S . Sotas ib i- q.vni. ar. 2. Angles 
t*p*<vhlds f?í¿}tr.q,í*a3f,r..díib*i . diff,i* 

Pctr.Ledefrna de mátr^q* '$%,ap> 1 . dub* 
^ V a l e n t í a j \*pj í fp . 10.^.2 'pun-s .Enri-
qüez itb.i i*c. io*n*vlt ,^i ib. i 2,5.7»^, 
5. ^ í f . g . ^ . i . T o i e d o / i i ^ . í ^ i a . i ^ a . R Q 
¿rig,#(?.2.í . a'j 5 2 .Vega to< 2, i-.3 4 . ^ 
f u 113. L1 a n-. a s j t p»f̂  í»¿7 a - c «> K. §, 1 j Jfim 
N a u a r . c . 2 2 .» . 5 p A7iua)d.Vc- acruz, Lo 
pez ,quos, 5c aíios v fq'jáii 3 7. DD,rcfs r t }& 
ftquku^ Sanch. / í¿ .7^ ' í / /? .^ a.w.y. Qui-b* 
aédipoíTunt Bonac.f. 1 3• pun» í 3. dnu* 
j i ^ . & g l d í d i f p . z 1 ,dub.'j .HmtJorcit.Cd. 
á:Á.diJqu:f\i%.Ar,\ ¡.dubit, 3- Cornejo 
di/p i j .dufclhqu *fít o 1. Luyllus ínfum. 
pl i * i , i i Z>d¡ib. í . conihi , 

QViESTIO X* 

An^tHer/i , vaíídum ft watrímonwm* 
J i v i r nonpofsit árnittere Je ra en intra 
•vasjtd tantumjvrasiin ore vajíñ 

R ESPOTSDEO:N6 eíle va l idü .Quia hxc 
, íeminano non iutíicit ad hoc v t có iu 

ges fiant vna caro..Sic Sanch./ii ' .7. á t fp l 
9 9.71*11 ^ exi l io Candid../^í.í?/#.¿Wi7. 
lo.per hac verba:Dico.vKd«cifno.ííi fcem i 
da éli i t a a r ^ a , a u í v i l i t a d c b i l i s ^ fr igi- . 
•dos,aut calidiis,vt ripn pofíit cu fietiinina 
•c-oire3vr fea r> -¿nti'a vas emi t ía f , ícd ío^ 
i a s fu í ^a r , l i c t í ífc::teñi qi¡.s abíq*,viri-p€ne-
t ra t iopcj í tmen í i t i-eceptá intra -vas, au'c 
pe rma toc í s í;ttLa^,ioiit,íi hec itiíptrdirnen 
tu caciindijík mamittedi íemi intra vas íic -
per pe ttui ,& jíiiin eái-cabile. n d efíet ma 
trímoiúü^Qu'iaverrftcacüíjvirú i&'ijefleini 
potente ad ieminandü intra vas: naviquia 
hatc iuipc;t-étis- nimqus poí le t^ i r i ipcre ma 
trimonííi .quippe ier,vpér pote í t ieme iüud 
vaíe aliquo vkr-eo receptú intra vas fcemi 
red isainicti. Sici lk .But t , éifp: 2.2 •dfjf', 3 . 
SJC dices: ouu' hxc leminatioptr f« ñó fut 
fiCit,vt per e l coiugés fíat vna caro, (ideft^ 
•prnicjpiüvni^eaia is)eciáli io^év& per ac 
cides, aHquado íüríiciat, íi forte ¿Uqv.Z.áo 
virtute natmali matricis introinittitui* 
pars aiiqua feminis fnificiés ad gencratio 
iié:tum etiá, q u i a potetia ad fíe feminadú,' 
cftin-poteniia m o r a l i s a d í e m i D a n d ü , q u i a 
t aüs íeminat ionequi t fien ab íq jpe rca to . 
Sic iUe.Etub^nequiítc.S^d certe hiAutho 
res no latís coníequctei jcü fnftineant talé 
congtefíum íuiTicere > in cafu fíngulari ab 
eÍsafsígnatotad b o C j V t h a b e r t e s II'D f l t 
vna c a r o ^ cócrahát affinitaté,quod nos, 
cQtra didosjnegsuimíis fup.^yp. 20.^.^7, 

^ v m s T i o x i . 

!^Cn Validum fit matrimo*mw*fivhpo* 
te&sfemtnari i n t r a vas-fmmma vem, 
impote ns ad feminandim} 

'EGAT Hurtado difp. 2 2. ^ 5 .fin el • 
Ec debent idd^m atíi-rnaTe omnes, 

qui cum ii io exiftitnant,íemcn fesmineumí' 
riecetíarium e í le . a á generationem, quos 
fiipta dííp*2Q*q. fyretuli. 

Sed probabiiitis Reíponáeo : Eífe val i^ 
diim.Qiua probabilius e í l , íemen fcemi-; 
neum non. ciTe precifle recefiarium ad ge-
neiationeip?qua¿r!uis vaíde confeiat. Sifi^ 

S.Thom* 
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rijsinehuh'ffpodi cofñunBicne'í de ('*te . 
rofieri queque modo permit íanty m t e r á i 
€as:quam etís etiam^quijiv defaóio con' 
t r áx s f i n t s f epa rd r i eures-* & •matrimo
nia ¡pfayflii ¿efaMo confraBñ\nullai tr -
r i t a , & inualida-efa deumm* "-H-iic vf" 
quePÓtifex, Ergo hodie dobitari nequit, 
Én niic'hos effe incapaces v eí i r i ; "aér iradn i j . 
Siecenent l&2.í\\Jo*cit:é* cap ¥8,Sancho 
eí7.'p.Q2 n-t - j ,^penesipfüm ; D . Tbom. 
in ¿r.d . i ¿f-ñne Sot.qnzmírar, a. Viétc-ria 
n*2t 3 .Tdicdo l i k j ' t . 13 . « ^ . E n r i q . / ^ . 

r i .Pe t r .deLedefm^i»5 8.i<? «?í'i?ír.<gr«; i . 
^ ¿ . j . V a l e n t . r ^ ^ . í i Y p . I-ID.^.5. p u n ^ » 
^ o á n ^ . i 4 0 fum,s,22 *)*n. 2,Vega tern, 
^^fum^sap^^.eafu 1 r j .Gutieiréz q^a-
non.in i^editioneUb. 1 .r . 1 ó .n .v í i .xeuz 
fíansfchtehtíamsquam in 1 editione te-
niieratjanteiíiotuirn propriumSixti5& alij 
quam piares.Quibus addi poiTunt,Bonac. 
H u t t . Carjdid.7oi?.íí# .Torre-blanca l i b . i , 
p r . t f í j ca r cap.i 5 ./^ Cornejo difp* 

•J ' d u ¿ . j ;Í> X u y üus ¡ocui i * J • 

^ S S T I O X V . 

'Z/Cn^Sidaretñr Bunuchus ve'mmfemen 
emittens, validepoJJ'tt mafri'monium 
inire'i 

NEOAT Enri^Hez / i ^ . i2»de matr.Gap^ 
8.8.1,i» eonjet í tJ i i .J í , docens,hüíuf 

modijCiíe iohabilem ad rfiatriíriOniu!ti,il5 
"lure naturo:, led Tolo motu Sixri V» l í a e» 
niai ait; At firarus aliqnis teperiatur qui 
eíuictat vei'urti ícinen, quamuis fterile s 8¿ 

' poteft íatiare femioam mremediiun con 
cupiícienti£3hic non eílet iurc' natora^ied 
decreto Sixci V-inhabilis. lea ille» Quod 
autem id cali) contingeie pofsit, docuit 

' Iafoo,apyd eundem Enriquez ioe-»cÍt4it» 
C.aífirmanSjquandoque accidifíe ex na» 
turae vi.Yt fpado gencrauciit. 

Sed cettiísime fere Re ípondeo i ln tal i 
' cstii»valide poiTeEunuchiiiii diftum rnatri 
monio copuUirl. Quia íi ad id iure natura 
non efíetinhabiHs5néc cerré effet ratlone 

, monis Sixti V . q u M i c Fónt i í ex in eo mo 
'•'tnnihil noiuira ftatuitjíedíoiiim ius atiti-
" qum-n^: naturaScdeciarauit ,Yt fnpra eft 

babitum « at admiffo caíu •impoísibili, 
quod daretur Eünuclltfs veri'íeniinis emk 
tendí con pos, non excludeietur ille inie 
arriquo.an.t naturali á matrimonio*, ergo 

' r.cc i rotu peeprio S i x n V , Sic Sánchez 

íití'S ¡fifí m»loc*tíi»otih.A& ali j .Cni tere 
sditertnnt caí tm c í e inrpofsifcikm,8.-'Ceu 
t i éft, Luí tebos vertm fernen emitiere 
pcííe • vt clare ait Síxtus in d i f íomotn , 
per hac vexha: Cííwfreqéféfi tér tn¡ j ih fs 
•gicmhtis.lLP.fiti.chi quídám--, & fpadones, 
msi vtrcqae tejie earefst,& ideo seftam, , 
¿cfx&mfefítfm efi/eos verumfemen-t mit* 
tere nonpcjfe quls impura carnis' tent't-
g i ne-) ai que immundis ccmplexihtts \ u m 
nm 'iufihusjf commifernt, fy-htínoftfn 

forfan'qtumdam fmiie 'mfeníin¡)lieet ad 
geK>eratimem , maSrimtnij eati/am, 
m r J m e á p t t í m y c ^ n h í r . t ^ y c Sic Vwrá 
fej .xEquo ccnílat kalium cílc,quod af c-
ruit lafon , aliquando ícilicet fpadcnem 
generafíemlfi dkamns,id contingete po-
.tuiífe ex íemírc^ante c o flrat ioncm Te c cr -
•tem",cxciflo j vt gd'exemplum qucddam 
Ariflotelis,/;/». i^degernr, mi-máí* rap, 

• 4*de qtiodgm tanto', qni recenter caftra-
.tus.cum vac.ca coicn-s, illinrprcgnantem * 
reddierit,refpondent Sánchez i ce .a i .m* 
} 7,«& Cornejo ice .c i i . t tg ,1016 , 

QYKS T I O X V I . 

Z¿f) Fuertt h¿bilis ad watritKoniífm ; l ~ 
le-i^ quo C b i r u r g m vnum l*fum tef-
tern a u u l j i t ^ ' a l m m l * f u m t non y/ed 
ir . t ra íorpus recondiáif, ne quá intefJ 
nerum ydefier.jm p a t i r e t v i a } 

R EspoNDi-Oí Habilcm fuiffcreqtié cj¿-
cludendum á m a t r i m o n i e p r e p t e r ÍBO 

ium Sixti V.Cnia hic Pcnt i íex.eos tantu 
Euniichósifibabiles í á matnmoninm ef-
íe. declaran it s qm v t ic que te fíe carerentj 
fed ille'jdc qno in caíu qü^itur , ron carct. 
vtroque tcí tejneque^unreiran f.t aitritus 
fuit^vt íuppcni tur jed in.tra vifeera reco-, 
ditiis:ergc r-oi t i l inter illos cemputan^' 
dusjqiios Sixtus V inhábi les ad matrimo* 
rüiim reddidit5ík declarauit. Ccrfinnaiut 
& declaratur bax ratio. Mam teílis ille in» 
« a v:iícera recc rdkuSsrcn ideo íadns eft 
inbabiiis elaboiationi íemiris^atit cfmísio 
ni:ergo per inde ille habilis eñ5ac íivum 
teíliciiíus pendens rcn-sníifíet j - i r t e g e ^ 
in íiio fiatu naturali, .^tbene probar Eaíi-

' liii$-,inba cit- í í icoptitr e Eafilius¡rb. j-vée 
matr,s*6%.nu* 3. aeders ¡n fjre. Q u o d í l 
ncllvís ex bis coibus ca cmuiojsAhü:ctur». 
filios fufcepit,pa;iirn inter eft3fi.v€tnm re
men 8RÜttitnr,baiba,pílirqi}e non ílacci-
dis jed virentiUis ernati í u n t , r eq, enim 

generan-
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generadi potcntia requiritur ad matrimo-
nij valorenisfedcoeundij&vere íeniinan-
di.Sic l i le . Cuius addi t i in íauorcni, ego 
fuperaddo ,me inquodam iníigin huius 
DiceceíisToletanac oppidojvidifie hot i i i -
nem,cui cafus omnino idein ab infantia 
contigi t (vt teftis oculatus mihi narrauit) 
barba'virentibusnimis pilis ornatum . & 
libeios valde pulchros habentem -quos 
ego pluries v i d i , plivicrque illis locutüS 
fui . Cuius veritate cafus fiipporíca, indu-
bia cenemanetnoftra, & Baíilij íenten-
t ia . 

Q V i É S T I O X V I I . 

'*sCnFcernina Etinuch'fa ftt ettav? inha-
bilis ad matrimonium' sonirahen* 

r A FFIRMAPVNT (dato,quod quandoioe 
-^"^rnina caftratur ,maneat inhabjljs ad 
eftundcndum verum femen) qui aííirmant 
efle neccfíarium,ex parte fa;m.inx,tale íe • 
n)en,ad nrolis generationem: vt íunc L o -
peziuSjHurtado, ^ al i j , citati fupr. di/p. 

• q u A f t . i 9 , & ' difp*'2.o,qu<eJh¿r 
Sed probabilius Rerpondeo : Non ma-

nere inhábilem ad matrimonium , etiam 
'datoquod Eunuchifa , excaftratione in-
habilis ad feminandum maneat, Quia pro 
babilius eft, nonrequiri neceí íano íernen 
ícernireum ad generationem prolis,vc fu-
p r a i o ^ n í . d i x í m u s . Sic exprcíle Luyíius 
fnftím ,i,Partquafl* 118. dub. i <5. & de-
bent iddem docere Authores vbi fupra 
relati 

* Q V Í E S T I O X V I I I . 

Z¿n Senesdecrepít?(*deff, oBogenarij) 
fi nuil o alio inipedimento,pr<£terfene~ 
Butem , Uhorent, valide mutrimo-
nium inirepo/sinfi 

Ni EGAVIT Portius , inftit. de nupt, in 
princíp.col*4*adfínem,Etáübmsmi 

fit Antón.Gómez 1.9 :Taurt.num. ^7.fin. 
Et non efle improbable lenfin Enriquez 
l i b . i i >de matrim.Q&p' l -nu* 3 . tn com. 
l it . X . per hxc verba-.Nec eft improbabi 
le civn íene decrepito nonvalere macrimo 
mum3qiiod tenet Guido Neguzan, A n t . 
G ó m e z , & c . i t a i d e . 

Sed cerriísime Refpondeo: Valide pof. 
fe inire.Primo.Quia vfus Eccleíix, inilios 
íenesá matrimonio ineundo recipientis, 
id comprobar Secundo. 0.™* nuiius e i l 

a4eO fenex,qui 11 natura, vé) arte iá lútus* 
poisk aliquando ad coitum caleré.Sic En 
riquez 3 .citeper hoce verba: V i r fecex, 

, & rroueetsesetatií, poteíi valide concrahe-
re.quamuis eífet decrepitus-^ v£ Dauid 
3 s i t £^ . ^ /7 .1 . contraxit cum Abiíac Su-

.na í iu t idcqu ianon leg in ius Eccleíiam vi", 
lum virun-i,auc ícEminam impeclifíe á ma
trimonio prepter fenedutem.Sic ille-.Sa, 

•Merh •m.aty,vhude impedimiimpúhn* 1 4 . 
TÍ • . n / o 

• ivoüugucz ÍO-I .q .K .efuUq. 1 J . ^ r . i .San 
xhez hirrjusdt matr, cíifp.gi.n¿\9:*&20. 
:M aiiipeneftip.ura.Baiiac.^, J.Í/^imped» 
•pun.x i*nu< i Z . i i u n . d i f p . z 2 . * d f f i 5 .Can 
did d i f q ' j i f \ i %tár, 1 3 .dub i i . 1 ^ D i d a -
cusNarbona de atnts ad omnes a£ius9 
(¿fc-amío óo.q .^ .n .S< & p . V b i piohac 
parte citat Couarr.RojaSíMatienzOjGii, 
t ienez,^ alios,& bencied male pro con
traria EnriqueZjVt ex, di¿íis conftau 

Q V TES T I O X I X . 

j i n Senes , qui omnino impotentesfunt 
adperfeBam copúlam$Jmt aabuc capd 
tes ad matrimonium cont.r¿íheíadum\ ' 

A ÍFIRMANT adhuc Nauar.//¿v 4. £Dn* 
•Jil.titUeJponfal*impub *canf* 4. tm. 

1 5'alias tit*áe[ponfaLconfluí p.Tabie-
na verb 1 impedim. 1 2 . . « . 4 . R o d r i g o e % 
tom. 1 .fumtcap»z 3 5 .conej.'ji.num. 5 .Ve
ga 2 ,to.fum.cap, 34 . cafu 6 1, .Quospro 
hac parte rctert Sánchez loc.QÍt,num.2 ?• 
Sed certe ex lus dodoribus,nccVeg:a,nec 
Rodríguez id exprelTe docent cum po-
tius loqui videanturjíolum de fenibüs jqu^i 
impotentes funt ad generandum , vt exu 
prefsius dicit V ega. Fauent tamen buic 
fententia Antón, la fon , Rolandus apud 
eundem Sánchez, & meo videri Enriquez 
ioccit .num. 3 ,a,it enim,validum elVema-. 
trimonium cum íene proueclxsetatis, co 
quod íemper retineat habitu mtiinfecam 
potentiam íeminandi ;quamuismorbo íe -
nij per accidens impeditam. 

Sed certifsime fere Refpondeo : M i n i ^ 
me efíe capaces ad matrimonium contra-
hendum. Quiahi , 'non pofluni adpofíunt 
ad copulam coniugalem ob l iga r i , v tpo té 
fibi(vt fuppommus)inipoíibiiem. Sic R o -
{tWa^impedim. 1 5.73.15. Angel, matr. j -
impedim.ió.nu.i , S'1 ue 11:.matrim,S,q¿ 
16,di¿lo>3 . Gutier. q.eandih.t . c i ó - n * 
13 .Scot.di/t' 3 ^ . 'q»vm*'ad 2 .Peer. L e -
defma^ . jS .^ r» 1 b* ̂ *ad 4 . i ^ ^ f Bar tfa-

4s 
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' Je Ieder i r .a ,Angleés8ía l i j vfqueíid t r i -
ginta octo DoftoreSjquosrefert^ íequi-
tur Sánchez !oc»c i t .nu*2^ .Bonac^ í . c i í . 
« . i o.Hurtado difp* a 2 , ^ ? # * i Gandid. 
tíifq.zS.art.i 2. áuhtt» 14.Torreblanca 
l ¡ b * z » d e iure fpirit* (feuprafi isar. q.) 

lo cap .i j . p ^ . Barboía in ceíle fian* 
¿ti c a p i . n ^ . d í f r i g i d » ^ maícf. D i da-
cus de Narbona de átate bom. anuo 5o. 
^ ) 4 . « . i o . & alij Quiiddem dicunt dicen-
dunijdc 1 en ib us qui etigere virgam po í -
íunt ,& coi ve,non tamen intra vas femina 
re,quiatunc eciam efíct i rr i tum matrimo 
ni uní. 

ĉ y ÍES T Í O XX. 
j i n S a ¡ t e w ^ n e s , a u t ¿ t l i j , qui cairepof» 

funt j / f 4 p a r u m jtmen , miJiet i lH in 
Vásfoomi&eum mittere, n é í e matri-
momum in i repo j s in t t 

- v i EGAV Couarr. tr . defr'vidis , & 
malef.q.ó.iptnes Didacuro Natbona 

vbi intra & ante ipiuni,pcnes Sánchez ,Fe 
linus,& laíon5ccííanres}n¡airin-!onium 1,6 
«líe,vbi non adeü fpes fobchsin habitu, 
ía l tcm,aut in porentia. 

Sed certifsime R e í p o n d e o : Pc í í e inire 
valide niat i r imoniü.Quia sd validuii) ma 
trimonuim contrahendunijfoliiín requirí 
tur potentia ad copulam , ícu ad aclum 
generationis-non ad generationis efí ectú. 
Sic nouiísinic Doétus D.Didacus de N i r 
bona de átate b o m i n i s an^o 60-^.4.^ .7 . 
per hax veíba:Quia illa impotentia natu-
raliSjtum ex parte í cernir se, tum edam v i -
ri,prxcedens matrimonium impedir , vcl 
contractum d i r imi r , qua- direde ord i na
ta r ad actum generationis» ve probant D. 
.Thom. i»4 .¿ j í . j4 .D.Antón . j . / . .* Í Í . 1. c. 
1 2 .§ .2 .Viguer ius i n ¡ u ' t s i n j i i t u t * Jheo' 
log*C' 1 (5.§.7.Angel.;« v e r b . m a í r . ^ .im-
p e a i m , 1 ó.§.2.Nauar. , ;wMan.6.21, nu» 
5 9 . ^ alij quorum meminít loannes M a -
tienzus l í b * 5 *reco¡¡e¿htit* i - G l o f * i . ru
brica t i ' i p i .& espreííe apparet ex t e x in 
e. i * t i 2 . & 1,de frígida & mauf4*6*ttt* 
3 . ^ . 4 . ^ U ^ t H . 8. c a p a r t e * he enim fi 
non ad aftu generationisjied ad genera 
t ionéj & ve proles íubíequi pofsit, m po
tentia fe habeatjvt puta, cu la vel modicü 
feminis vir emittir, vcl adeó fterile>& non 
proiihcuin,vtminime generatíoni defer-
uiat,aut muiiei natura ita ilerilis aet,vt de 
f. ciat ípes concipiendi: hac inhabilitas. 

nec impcdí tmatrmionium ccntrahcr .dü, 
nec dirimet contra¿tú-.quia ad h o c v t va
lide coniugiú inire pofs i t , sptitudo tan
ta,& potentia ad copula denderauir , non 
vero pofsibiljtas ad ger euindú- Sic n l e ^ 
ante ipfum Thorr.Sánchez, ttfr r t* n. 26» 
& 10 Kauar.fer///, 2,>;.r.i 5. Gut iér rez 
l ib . i 'q*eanon*c*\6 .nu>Ai*&' 12. Bonac. 
n* 1 7.Car.did.a'&¿;í»2 2. 

Q V ^ S T í O X X I . 

An Validum ftt matrimonniw contrae-
tum euwf cemirta,qua nonpotf/t, ahf-
que manijejio fu a vita pt ricalo,pare-
re i 

NF.GANT Vicior ia in f 9 is p r a l t B h ni * 
¿^ j jPe t r .Lede fma^ . 5S./z.'. 1, wfiné 

Mavtiruá Ledeima i<p »^*q.6c,ar»J Ear 
tbol de Ledefma de m¿ttr Jub. q%» ccr,e¡, 
2 Rodr íguez 20 2. 2 3 5 .conci. 6, Vega 
tO'i .c.j^.ea/ft 1 üp .Ve iác r i i z i .p.fpecu-
Ph*rii3f»toiic}&'& Mat ie rzo l i t ^ . reeo 
p i ¡4 i t* 1 ,rubr.G¡of . i .n 191* Quos cm-
nes pro hac parte retert Sánchez }Q. cit.h* 
2 7 .Fundanun tñ ce rum eft, qui a f a mina, 
quge non poteft abique vitse perículo pare-
re,nequit abfque illojreddeí e debi túicum 
reddens exponatur pcnculo corceptio-
r is, & partü ; ar ir uiier ínopotens ad red-
dendD debitum atfquae vita perículo , eft 
incapax matrin onijjVt coliigitur ex cap» 
Fratnntt ' i ' it is>defrigiá.& maief. crgo. 

Sed probabilius Refpondeo : Val idnm 
efie.Tum5qusa matrimenij contiacinsef* 
fentialiter confiftit in mutua obligationc 
ad copulam pevtc¿Vam,fuapte natura ap* 
tam ad prolis generationem s(qu3muis ex 
accidenti nequear fcqui proles) : at h í c , 
te tum h o c r c per itu r :crg o - T um etiá, quia 
illa pcricn'oíi partuscircurftantia , non 
eí lpeipctua,fencctutis enim tepore, cuan 
do iam mulier fterilis enr,necelíario cefla 
bi t : at impotentia jquanon eft perpetua 
non dirimir matrimoniú-.ergo.Ex qno con 
ñat ad fu nd amen tú contraviord, dicendil 
enim , dictu períc ultim eífe tcporale. Sic 
Sánchez ¡oc.cit n . 2 8 .&pen€-S4pfur^,pri• 
burgo in fvw. Corfejjor.hb.q. tit, 16 e¡m 
1 l .Enr iq . hb.i 2 .c.7 .n.% fine* Sa> verbl 
matrim.de impedim.impot.n. 14 & L ó 
pez 2 p.injlríitt vbi de Matr . e . 5 2 eof.%1 
Sic eriá Bonac./of.c/V.w. 16 . apenes i p j 
fum,A'gid.i¿/jp.3 1 8¿>.Gutier. C.J i 2 ¿ 
n.i-j .biRebcWJib^.q. 1 6'fefit *i l i 

iQ*Qzái¿,difq&íf '2%.ür,i2idpb*i<¿ 
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& a l í j ^ d e n i ^ benc, dicenics de matri-
ifíoniq c o a . r a c t o c u í n fce m i n a , qux tAi 
ic r aítvvtaeiicE^t certum eíiet fore, v i íi 
] ios amucs morwos paieret. 

Q V ^ S T Í O X X I I . : 

'An impGte'út'm naturalts perpetua re/píófu 
vnm¡3&nonrefpzBu. aíierms Jixminx, 
dirimat mñtrimQmumrsfpsBn iílim fus 
min<s¡oUus}er£A quam ejt impüte»i¡al 

R Efpondco: Din'mere matrimonium 
relpeftu iUiLiSjlecus reípedtu aliara. 

PrímójCjuia id ciaré coliigitur ex c.frMer 
vitatis 6. de¡rigid.& ex c.jln.? t.q. i . V b i 
conceditur i m p o t e n i i üb m a i e h c i u r D , ve 
c i í íokuomat n mo ñ i o a d a i i u d t r aní ea Í : e r 
g o fi impotencia n o n n á i u F a i i s , í edexac -
cidenti excrinfeco proueniens dirímit ma 
irimoniumrefpeftu iüms períon.T ad <|üá 
c i t , á fordoridir ímct impotent ia natura-
lis reípe¿i:iua,fi perpetua fit9\k dabihs, de 
qao quseílione Icquentí.Ssc ve cermm te
ner Sanchi^.y.^/p.Ps.w. J.qui ex hoc,« . 
4.coUigít>naUo modo valere mair imoniú 
viricontrartumcumillafcernina, q a a m , 
ob m e m b r i magnitudincm,aüC groUitiem 
cognoícere íilam non poteíl.-iicet val idu 
poiíet eñe cum a!i]s:erga quas exceflüs i i -
le membri ,mínimc impedir copulam. Sic 
e t U Á i l i a n M / p , t i * d ^ 6. Cornejo du^ 
SS.auafíío 2.& a l i j . 

Q V i E S T I O X X I I I j 

(An impotentia rcfpsci'ma pdfsit eje per fe* 
tua,atque adw dirimerepofsit matrim o-
nium\ 

ter mai r imoniuQ^Pr imó, quíacontii ge-
re poieíl,Quodvir in ira debí i¿9&ínuiief 
¡ta arct.?/iut membrum v i r i , ua groí lum^ 
& üsvaíisfcEniinci7Í£a angüftom , quod 
formina ¡j i iuliahumana induílria poisit» 
ab%viras periculo,ei viro proportionari, 
vr ab eo cognoícaturjaur cjuod fir propor-
tionara aUcri9aut quod p oís ir propornona 
r i abl^idicto periculo,V£ pofsir ab eo cog 
nofci^uod negari non po t e íbe rgo nega-
r i ncquit,poíTe dle impotentiam aliquam 
naturalem refpecliuam^ux íir perperua, 
ac proinde dirimens matrinioniu.Secudd; 
id confiar ex c.firaternitatis cit. v t late Ec 
dotlie probant Sanch)/í)í'.fii'.».$,Baíii./;^<J 
7.f ,6i . í ic ipí i ,& penes i p l b S j S c o t J » ^ . 
$4,q,vmc.&' ibi ^.2.?7.8.Rícard.^.2.tírí.2<» 
Soi.q.vnic.art*z.verf.verumtamen, V e r a 
cruz i.p.Jp(eu¡t,ar. $%.ccnet. 5. Valentía 4 
pJi/p. io.q. í .pu.^Enfi( \JibAis,7. .n.4.& 
c»9.num,9»in eomJit,P.&> Q ^ i ^ e r b j t r u 
ped'm.tfnpotentia,mm. 14»& aíij.QuibuS 
addi poflunt Hun.difp.2i>dijf . 6.Gandid»" 
difp.iS.ar, 1 ¿.dub.io.tk penes ipíum. N a 
uáwlib.xi.conf.de frigid,& malefjonf. 1 ,n. 
2.Cor nejo loc.cit.pag.ioi x. Luyfi us í o c d 
tat.dub.6. 

Q V ^ S T I O N E XXIV. 

Anvalidumjít matrimonium eontra&um 
cum fesmina arfta , qua tamén fieri ap
ta poteftper imifsionem artificio/am ft* 
g i l l i t f e r r O f l i g n o ^ c v t d marito evgnQ£ 
ci valeat't 

N Egant Tabiena impedtm. t i l 
q^jn. (S. A r m i l i a verb> matrimomu, 

tí.^o.Sotusiw 4.difí.34^.vnic*art, i.verf, 
fed j i / .Pet .de Ledeíma ^.58,^^/. i j u b . ^ 
sirca folut.ad >.Barth.de Lede íma de ma 
$r;>?2.i«¿.48^3 ,Híeron.Llamas i .p, me» 
tbodíscap.8.§. 13. AílenfiSíSilüeíl:er,& a-
|i¡,quosrefert Sánchez/«¿'/'.y. de matrítk, 
4iJp.93,n.2,Qüiz exiiHman^non poiie e í 

. l e perpetuum impedimentum natura le in 
v i ro refpeftu vnius p e r l ó n ^ , quin íit re í -
p e ñ u o m n i u m . 

Sed probabílíusrefpondeo: PoíTe cílc 
impotentiam aliquam naturalcm reípeíl i 
^lamperpetuam/di^imeniem^cordcquen-

Ffirmans eíle v a l i d u m t a l e m a t r í m d 
nÍLim ,eoqiiódnon cenfeatur celebra 

tum cum impotente. Qii ia exií l imant te-, 
neri in eo caíu focmínam pati inciíiioné, 
dummodo nó immineat graue periculum 
mortis ,aut ralté,alíqua grauisinfirmiras, 
Sanch.lí¿,,7.ii/p. 9 3 . 3 2 .& penes ipfum 
SütJrt ^.diJL34. q.vnic.ar.2. v?rf.dubtnm 
autem, Ludo u. Lo p. i.p.infíntf. vbi de ma 
trlms.iy.verf.teneturque mulier^zxiAc 
Ledeíma de matrJísb.4%^oncLi*Kodn^ 
tJom.c.iSf.n.i.'EnrlqJibr.iz.c.'j.num.S, 
Ycg&tom.x, cap^.\.c.ifü r 11.& alij Bong 
chi'q.S'deimped.pux5i. 1 % n.il* Cornejo 
dub.H.q.s.QzrAkKlcc.eitatJub. 15, diáío 
x6> Hurr .£i^f 2 iJff iy* & aüj communi-
íer . 

Sed probar..?]íter c e n é » & milriarqne^ 
Ksípond^o^NQAeííc YalidumPÍ£d t a k ^ 
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capjít mUbilsrx,num. DYÚC. verh, Jriertmum 
eod,tttt6c Almsinurn in^Mfí.iq.qitájt, vni 
ca fine. Qai Í a e x i Í\ i m a n r 3. s^u i i o m a 1 c f i -

focmínam eíle á coiu-gij onere i í oe r sm,& 
i ta poüe alreri n ubcre,qui ciauílr ü íuazvir 
ginira rís>non medicamento aliqao? no fsr 
roinon l i gno , íed claui naturáii aperiar; 
guia foemína non tenetur tale remedium 
p a t i . ^ a t i o f i t í qaia iílud efi: impeclimcntu 
perpemu,quod to lh nó po t e í l , nifi niedio 
alíqao míraculoíb^vel cutn vits: periculo, 
quod ius,Sr arqaitas iniquum iudicüt:at me 
dium hoc defiorandi feeiBínam artificio a-
li<|uo,{eclüroviri congreflu,n<:c ius,necra* 
tio,nec natura psrmit tünt(vt la te , & do-
¿te, v t fo le t,probat Ba fiiiu5,vbi iníra)crgo 
adhiberi nondebet/ed perpctuum cenfe-
riifnpediiTjentum,(i quís non naturaluer, 
íed artificióse feemínam valeat vioiare,fic 
^^{iX\\i^lih,iMmatr.QAp.(iX.an^. & pe-
nesipiamyDLitand.m4.iii/?. 34.^.2. Paíuá^ 
eadMft,& ^.SuppÍem.Gabre ead. d'tjl.q* 1 . 
4 r . i . & M.Luyí ius Legionenfis dehac re 
confuítus,ita refpódit Apri l ís j.anno 1570 
in caufa matrimonial i l l luílri í s. D*. Fran-
cifei de Foníecaj & D . loann^ de Azeue-
do. 

Ex quaconí la t , ídem 5r á fbrtíorí, dice 
ídum eíle,:!n caiii,quo f cernina arda no cíi-r/ 
fed íbiit nsturale virgineum íignaculum 
congrcílai v i r i l i obílat , ob deBfctiiin v i r i , 
ob nati» ralé eius debilita t:em>& i rabee i i l i -
tatem,nempc nó teneri fceminam parí ín-
ciTsionétnjVtbené ex contran'is, licct non 
itacon{equenter,doccni Per.de Ledefma 
f.%%,ar.i.& HürE„/í?r.ffi^quiayinqiií>, foe-
miníe nullus eft defí¿tusrvt reddat/ed tan 
tLim viro¿ergoípíi t an tü ,& nontantñ foe-
minaríncuml^ít v t i remedio r quo de fe ¿tus 
ípfíus fuppleatur: f(Xminas vero fufficit o f 
ferré debitum modo ordinario, prarfer t im 
quod fccminamjpraícipiTevirginem, artifi 
c ió corrumpijhorreat quodammodo natu-
ra,&hone[tas ípfa difhcilb'me patiatur.Sic 
i l l e & b e n f .'redeerté no^ratísconfequen-
tersCtim eius ratio ípfutnmet coceré pofíet 
ad noRram reíbluüonem prarcipuam fef 
<5uendain. 

Q V Í E S T Í O xxv: 

Ân impotrntrn psrptftkt fex mal?Jic i o eonfu 1* 
gem.diríwat fubfequens matrimenium cu 
prfona i¡U ad quúm efiímgóUntiat 

N E garunt glofía in czpfin. 35 . f 1 sttrK 
_ N:quí¡mnt,& in c.fratemimis, defri 

^ i d , ^ makf.verkPmñfim^ Innocent* its 

manr 
cium,ita peípetüuin elle, quín auícrri poí-
íit per ipiammaleíicij Authorcm .abique 
peccaco. 

Sed cercifsiraé refpondeo: Di r lmcre . 
Pr imósquia id habetar m efin.33, s. & 
coiiigitur ex c.uudAh'úsmjds jrigid. Secan 
dósqüiacx maiehc iopcte í i prcut nire i m -
poienu'a perpetua:Sed hacextante dirimí 
tur mainmomum lubrcquens:ergo.Maior 
probatar . Nam ex maleficio poteíl e f ík i 
tanta ÍTÍgídiias,quata eft na tu ralis, ex qua 
pronenit impotcntia naturaiis perpetua, 
K uríus ex maleficio poteíl quís impediri , 
v t coire nequeat , aut quod j oít coimm 
nequeat íernen emit iere , & c . at fíe e í t 
quod maleficium hoc, ex quo prouenit dí-5 
ctum impediraentum^nequit multot ícs so 
fern" abíqjpcccato,aiu íi potuitabfcimalc 
í icío,& peccato,ism non p o t e í l , e o quod 
Author maleficif obier i t , & rmilus alius 
íit^quí feíat diñolutíonem maleficíj > zx®o 
tale maleficiü p^rpetuum erír.Síc D . T K ¡ 
Ini.difi.te.qjvme.ar. & ibt, D . Bonau, 
Scor.Palufi.Durand. SÜÍUS , & al i) Scho-
J a íb*c C a i e t. verb. matr¡> c* ijmpedim. izm 
Yiñoz ia ín ftím.n.iZs.Vct.Soxüs le£i. «¡Jg 
w^/r/w9».Petr . Ledefma ^ . 5 8 . á r ^ i . T o í e -
do lib.j.cap.i2..nutn.i.'Ewi<pzz libr, n . c , 
S.K«f»,2.Vcga 2jom,cap.$4.cafu j 10. Na* 
viaY.c.zi.n.s v.quos <k alies v i que ad íeptua 
g ín ra fex Do¿tores?refert,Cx íequi turSan 
chJib:y.difp.94tth 8. quibus addi poílunr, 
Baíilíus Ub.-.de ma Irím, cap. 6 5 6 . ^Egíd^' 
di/p.ji .dúb.j .Eomoq^.de impedim.pü8¿ 
15 m4m. V.HüVX.cHfp.ziJiff: 8. Candíd l 
difqmjit.zt.ar.i 3 . ^ . 2 3 . Cornejo difp.jm 
duh. 

Q V ¿ E S T I O X X V L ; 

Qmndo malefcíumcenferí dihet imped'mem 
tum pirpetuumi 

Eípondeo." Q u o d QmMo coniugei 
poífcexpénentiam trknfialem, p r ^ -

iDÍtsís precibus,& aÍi}sIicitiSr remedijs pro 
maleficio arnouendo^non potiuTÍnt ha be-
re copula.bic Bafilíus / t^r i f .per b^c ver
ba: Dicirur autem maleficium perpetuum, 
quod non niíi per aiínd makficíum,n3tura 
liter t o l l i p o t e í l ; aut non ,nifi. per mira-
CUÍUÍB 9 quo nomine , non inteiligímus 

exorn 
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e^orci íaos , & orationes Ecclefix , quod 
enhn íjs coilitut temporale cí\ . ,cap fin-l 3 
g ' . i .Nec eciam pcrpctuum e l l , (juodab 
jpfo tantum malenco di i íb iuipoteí tc i t ra 
peccatú tamen, cuín iam caturali virtute 
tolií pofsvt.At íimaleficiuin téporale í i t , 
pianur/i cíhiQti ü in rnere . ^Vnde fi Eccle-
fiaeiirdrdo {eparatui:, U poli: fententiam 
EccleiÍ£,habiieai fe inueniaí: ad iliá cog-
n o fe tí a da i u jtna ni feitu m e ft, i n fta u r a n d u m 
prinium niacriinoniiun jílcut: de ijs,qui tal 
só í r ig id i iudicati fuerunt,dícebaiíiubi íu-
pra. Quod fí poft criennij experientiarn ie 
guiniam,fuñas ad Deum praeceSjexorcif-
mos^&aiia Eccieíia: medícamenta adhi-
birasfadhuc fe experitar maleficio impe-
diiu.^,2c íeparatur , ñ alten nupferi:, cum 
illaque coniummauerit coniugÍLim,íi íepa 
ratas eit, tanqua maleficio impedí tus peí» 
pecuOj&abfoiutQquoad omnes, rcdden-
dus e r i tpñmx- cui íi adhuc fuent inbabi-
lis,cenfendum eíl,maleficium efl'e reí pee» 
tiuuin , perpetuum carnea camparationc 
i l i ius . Si tamen íeparatusei t j tanquam ma 
leficio tanta ni refpeftiuo UgatuSjetiam íi 
poí leafehabi lcm experiacurad p tWam, 
iliii-eftituincn debe t , í edmanere cum fe-
cunda, etiamfi re vera feiat ceíTafíe , aut 
diíiolutum maleficiumj&c.Sic iiie.Lega-
tur eciam S á n c h e z / o f . í ' ^ . ^ num.9 

Q ^ / i E S T I O XXVII . 

r*An Impotencia ex de fe B u movhi diri-
i matfubfequens matrimoniuml 

ESPONDEO: Nondirimere.Vnde va
l i d e , Schcite poteft inirc macriruo-

iiiú,ille,qui mo i t i ptoxijLmiSjdeíperaíza ía 
Jute,diicit vxorem, ve fie, vel abfoiuaiur 
iá peccato cum concubina, vel proleni an 
fea fufeepeam reddat legitimam. Q u u 
corpuscontrahentis de fe eít apturn, ío -
lumque extrinfeco morbi impedimento, 
eius obruitur potentia.Sic ftiiúmslo.cit, 

Q V i E S T l O X X V I I I . 

\An H e r v í a f hroditus, in quopraualet 
vnusfexus-^ofsit -vaíiuey Licite im 
re mat rimo nium9 iuxtafexjumin eo 
prauaientem} 

ESPONDEO certifsime, PoíTe. Vnde 
^fi fexus feemineus in Hermophrodi-

íopr^uaieatj.optime viro imoete 

aucem vlrilis freír.iná'ducere poceíi;Tuai^ 
Quia tnagis ceníetur iiliub elie íe^us, qai 
in eoprxuaier l 'u ; i i & prarcñ ue,vjuia iux 
ta fexíum cminei)cem,auL prcuaienté ha; 
be: pro te jo potenciam ad peneitam co-
pul a m. Si c Bald .m L 'qutr i tur.Jf. a efia> 
tu ¿ozwi/í^íw.Ange'iuSjSilucít.Tabiena,& 
Armiila, Vitb. í i <• r mA phtoditas .Sánchez 
lib^*áifp* 106, nu.*¿\. Baíuius Ijk.7 •cap* 
6 5 .»».8.Bonac.f. 3 <de impedim.yunB 
1 3.rtw.2^.Torr^bía.n./í¿?, 5, ae iiirejpi-
rit.cap.9>¿í num, 1 1 . Hurtado dtjp^ 1 2. 
dj f . 1 o.it: gíd.di/p* 3 1 • díib.7. & ah] l W 
t im citandi,&.eíl communis. 

o y & s T i o xxix. 
Hermaphroditujy in quo ftxfus efi 

¿qualispojsttj.uta jexfum^quem eU-
£er i t ,va l id i m t f r m o m ú contrabere) 

ESPONDEO? certifsime-,Pofic.Vnde 
^íi v i r i l i fexíui deferuite eügac, ducct 

foemiuam '.fi foeminco,nubet v i ro . Pa io-
chus autem non deber ínter eñe ta l imatr i 
monio , doñee diátus Hermaphrodiius 
cogatur ab Epifcopo, ad íexíum eligenr 
dum , quo v t i velit ( vt ílc fexíui conguo 
copuletur) falto iuramento,nou vtenui al 
tero aliaseninijíi fexfu altero abiuacui jca 
pital i poenaple¿tendus elf,quia peccat c6 
tra naturam,Sic BaGl. BonacToreblan. 
i f . g id*^ Hurt./oc^ciV.Enriq. Ub*! % .cap* 
8. num*6.G\xtíet*de matrim» cap* 1 ip^. 

omnes# 

Q V ^ S T I O X X X , 

sAñ-iSemel eleófo abHcrmaphroditQfex 
itixta ilium matrimonio irJtOp 

pofsttpoftea viduus,tff's¿it¡s iuxtsal-% 
terum fexum, valide matrimonmng 
inire? r 

EGATIVAM fententiamtcnerevid»-] 
'tur ToxtchhncsLtoc.cit• na* 1 5«/o/«' 

mibi 13<5. cum hic proferat verba: Qus 
eleótione fada, non poteft variare, etiam 
inortua vxore,cum qua,, yt vir nupíerat» 
vt nubat alteri in iceminam t etiam ex E . 
pifeopi licentia.BafiiiuSjPonze de Leoa 
de Matr im. ¡ i b . j ' cap.ó <$r num. %.HüGi 
víque Torreblanca. Sed quidquid hic au* 
thoi velit . 

Tanquam mihi certum, Refpondeo: 
Quod lieet mcocafu , non pofsic \wi4 
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te iniíe ivóüiitn matrisronium , iuxta 
diucrlutníexium , poísit tamen valiJc. 
Quia nec iure íiatuíxa^cc Pontificio i r r i 
tatur- Sic Bsfílius/^í-wií. per hsc verba: 
Quod íi vuiuustadus vtatur dhofexíu,££ 
nubat vt fcernirá,qui pVius mípíit, vt v i r , 
pcccatqvudcnijat coniugium valet, cuín 
íit corpus aptum, & rulluir. ñz ÍUS Hccle^ 
ííaflicurn,qü© reddattir i n habilis.SiC '>lle, 
& r- tea, Sánchez heo títmum;%' &: Hur 
tado 'di/f.2 i idff i i o. addens, qnod ion. 
fimsetian-! l ic i te ccntiahet, a ü t íalr-éfi?, 
aboque n-orrali: f i non ff cevitdictuir 
ramentnm f qnia iuramentó ..fccluflb, 
nullainhoc apparet in orditiatiu, laitem 
grauis. 

Q^^STIO XXXI. 

rf*nHermaphrúdhus pofsit etiam m'0im 
de contrt bere > iuxtéfexjum inferió-
rem) caftt̂ qno iuxta talem fexfumjit 
foieniia adperfetiam copuiarnt 

T EGANT Sánchez loe cit,num, ti. Bo-
n ac, /or .«-/i. mita. ? 7. &• alijexiíHrnan 

tes, tale matrimoMiui-r:- e i i e i rr i tum iute 
natura: CVuia (inqüiunt) mttt perfonas 
ciufdcm íexus inr:i¿ ü cÉhpracnaléncé cnim 
fcep.iíoeo;reputatUi ítSmm^B. tan" en fce-
miaam-ducJt,.ac. íivir clict; ¿V. í lpracaleat 
v in l is , reputa t u t v i r , 82 tamen inflar ice-
minsejiiubit viro-ei go« 
. Sed sequeprobab í l i t e r jEe ípondeo^o 
fle valide, iuxta infeiiorem íexuni con-
traher€,íi iuxta illuni habeat poient iáad 
perledam copulaíií : Quia id hoc cafu, 
illejnec iute naturali, eit inbabilis •, cum 
veré íit potens iuxta talem iexüin,vt f u p . 
paniínus;nec iure Eecleíiaüico* cünui lu 
ext€t:ergo.Quod auté magis ceíeacurvjr, 
quam toemi-najqfciandoptxualcc íexíus v i 
riIis,non obftatjquia tune étiam cft íuíh-
cicnter foemina,^ e contra. Sie Hurtado 

1 o f.it./irtfjsiB.aíiJiusioc>cit* cap 6 \ . 
j^wc, vh? í k aici At íi iuxta eumvQui in'be-

cil jor elt^ubaE^Eqqidem i t i 
V.x eius íexuivhjsuaíu 
pianmin eft iun&í resupe 
Bsimóniiupeninticeaij 
«fasm íkjám coniiigater 
fw,pbfsi rqta«íCt?na alio 
ri^eiie nacuralis- ' í iusii 
non video cu 
«a-vudo qnidí 

eítjiic ir,d;t'íQ eiui* 
ur. Qo.od fi íeeus 
íxujlicet-valentio 
beciiiorís fc^íusv 

n teñe et matrimoniiim, 
iute íjaturaU. poten s eit; 

canónico^reddicur nuiluím 

O^vi&sTio. xxxn. 
^Aníwpotentia ad copulám ex defeSiti 

atat¡s*éirimat matrtmonium}* 

ESPONDEO: Nu l lo modo d'rimerc. 
V.Quia illa i.r.potétia non eft pe petua, 

fed temporalis. ,Dirimec tamen illnd ma-
tj imonium ipfemet d c í e d u s xtatis, vt Ua 
t imdicam. Sic S á n c h e z 7 , difp.Jo^ 
BzüÁmlih . j .ae matrim,c&p:6%* Hurta 
áo á i l P ' t i ' d i f . x i * Didacus Narbona, 
ds ¿tate bomtnist auno 14. e¡i;*fí, 9. 
Vbi n u m ' . i . certam setatem eíle ad n a-
trimonij contradum detfrmii a t í m , ex 
/ . in ípo/il '%¡Íhus i^ff'de fpoñfaUh.&ex 

.'- Í* d"(poní. ímptik,.pxohlít; & ex Spi 
ritus • an i i rcilimonio confirmar; exco 
qu«-)d ab Uiodiuino Spir-tn,fic reuelatum 

-eííétellecuT B. B i rg i t i ^ lié ^ í f & a t A re-
ueUtfQn*om\ reféíti, ijta eam fuiííe allo-
cutum; itemefi'iáy & feias ¡qnod in 
omni conivgio Chrifiiano tenettir cffe 
«•ÍÍJÍ conle*tfus legittmus* Cornejo 
áifp*1 .¿ub*l 5. 

o y m s T i o XXXIÍI. 
JinTrt Jís requijitá n i matrimoMiimHt 

puherias; ntmpe-, *ias quatmrdeeim 
anno^um ir. mafeulh; 0* ¿uodecim*. 
in f^Mtni í i 

R ESPONDEO.' Tanquam certum , efíe 
pubarmem. Qni;! íic cauetur inre Cí 

u i l i , L.quéjttttm.9*ff. defpohfal. L.rni-. 
tyorem *\.áe ritu nupriar^ L.doti:. á S . L» 

/ i ípcnjd -J¿f.iie iure áot S¿ a'iibi.Ime ca
nónico, {.-¿p.Ptíhéres 3*c&p.€ontimhatTip 
6 tbp* atteBationes \ o. cap, cxl i i teris 
l i jde dt/ponf/it' impúber, & fie tenent 
orones DD.pr^cipue.Sanchcz;Bafil BuC 
tadoj& ÍN arbona /of.í-if.Cuürü ea eft ra* 
t • •, qiu a u i d i ¿i a s t a t c, t a in v ir i , q ua m í os 
mi i ' f .hábiles p r xíu muntur ,n o fl folura ad. 
confeiiium,fad etiam ad copulam. 

Q V & S T i O XXXIV. 

An Matrimonij £tas , in vtto^uf contra., 
hevite^compieta extretht íjfc pev(£*• 
rio debeaú 

-».TEGANT ncnruUi Doctores aíferen» 
- ^ tes, advalorcxn matrimonij non re-
q iür i ,d icum xracem eiie exLreme2exe¿tc^ 

x " se 
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mnino C9mplet amífed tnoráHteríuffice* 
re Vnde ex his,quidafn a í í e r u a t iuíñeere. 
eam£Etateni>quaínuis tres dies ex ea dtn -
ciant. Ita Hofticni.i/o úap.Puherss^nu. 5 
de defponf-impub'Y Qxzcmí i .par . [pee* 
art, 15.& alii.Quídam a f f i r o u n t , . í u f f i c c -

re,quamuisdccemdies definí, lea Ivlar-
t inpsáe Ledefmam i .gar .q .q-óotar*! * 
Quídam tándem feutiunt fufficercetíam 
íí ccmtrahentes ab ilia setate per vnum aut 
alterum meníem^quí vulgariter fínís aani 
diciturjdiftarcnt. Ita Hebellus//¿. 3...^ 

Sed, multo probabilius, Reípondco; 
Talé starem ad matrimoníj valorerii,;ne-
ceñarlo deberé eííe extreme, & empino 
compietam^Quiafic in íüie^rxfcríbiiars 
fítaxatur, c.atte/iationest & cap.exii-
í^mjC-^í.Ergo.non eilíocus paucoriidie 
rum fuppíemento»Sic Sánchez./oa.í'ií» «• 

ali) penesipfüm BáCú'mshcosit* w.i» 
Hurtado^^. 1 a.Luyíius in/um. par. 2. 
cap. 12 i.rf«¿.4.Didacusde Na i b o na ex 

dicens contrariorum ícntentias, 
cíle parum tutas,|& ímprobabiles. Lega-
tur Diana $.par. traói. 4' re/oh & 
5 .p.tr.tratf. 5 .refol* 16. Vbí fententiam 

Hoftienfís,&Ledefmís,vt probabüem fe-
quitur.Vide f u p . j » ^ . 2 'y.difp. 1 . 

Q V ÍES T I ; O X X X V . 

AaSa í t sm ad matrmomj valoré m ¡fuffi 
ciat> J i ultima dits anni duodeeimt m 
f&mtnat & decimiquarti mviro,fit 
incápta t 

oy ÍESTIO XXXVI. 

An t i efe Bus ¿tatis\quando malit i a i l -
. l am fuppleti dirimat matrim oniurn} 

E s f O N D E o í N ó d i r i m e f e . Q u i a fie col 
ligicur fA? cap* continebatur. cap. di 

ii l is, & ex cap.fin. de Jponfst. impub* 
Vt.aittein malicia fit íuppletíua getaas^re-
quintur inpuecp , non fblum'difefecib, 
leu vías rátionis ad fé obligandum j fed 
e t í a m potenna perfecta coeundi , feti 
habü i cas ad v íum m á t r i i r . o n i ) . S ic 
enim conftat ex GanoBÍbus cit.^&i tenent 
S a t i c h . B a í i l i u s h u r t a d o » Cürnc]o> Nar* 
b ü u a / o í - . í i í . & alij* 

Q V ^ S T í O X X X V I I . 

An^Vi tíi ai tt i a, dtatis fuppiet'ma, dica-
turj'ufficiaty qmd mpuero bahilitas 
ad copaiam repetíatur^iñ q^uacumqUe 
temra'ii&tAte'i 

EGAT Bafílius/fl^ cit. quemcítat}& 
fequitur Huttado lo.cit. per hete ver 

ba: I d veroquod addit Sánchez, nempe 
fufficere, vltimumdiem , quo d i i t i íanui 
prseícripti complentur,eííe inchoarurnííal 
ium e/tvVt optime Bafilius, quia quo vfq; 
íic complctus , diftaxtasnon eii mache-
matice completa, nempe in indíuibili co 
íiftens.íta ílle. 

Sed,probabilícer xqu e, Re fp o nd e o: S u 
tficcre talem diem eñe incaeptam. Quía 
veré pro completa reputatur, ve díximus 
difpti.q.z'y .Sic Sánchez /üf . í / f . npm.i* 
& penes ipíum,Rofíella Verb.Matrim* 2« 
num* .̂. ̂ iXxxĉ zt Matrifn*^. qn<6ji, 5. 
Tabíena Miitrim .2.qM*ftt6& alij,& vt 
probabíledci'endunt Diana, & Narbona 
/oí-.fíí.Sic etkm VilUlob.ro^. 1 ' tra ¿i* 
* ^ ' d f f i 2 2 .mm»í* 

A f f í R M A N t Glof . i» CMppDe HUs.cit* 
-Hoftiens.]Cardin. Praepoíic. Henri-

cus, Anchar.loan. Andreas, Brunel, Pe-
rez,& Ouand,penes Sánchez Hb.l»difpu 

Sedsloii§é multo probabilius, Refpon-
deo;.Non fufíícerejn.iii cum illa, ?enerai>-
dí potentia, t e p e r i a t u r fimul difcrecio ad 
intelligendam COnfenfus coniugalis vim» 
Vtrumque é n í m copuiadue requir i tur} Y t 
clare coliigitSanchez lo.c.sit, num. 2 1 , 
ex cap»f ontinebatur. $*¡ex cap fin. de 
defpondmpub. Sic tpfe./oc.fi/..^' n a j« 
&apud ipiurn,D. Thorn.i» 4.. difi. l6» q* 
5 .ar.$.corp. Roí ella, Silueíler^abiena, 
Socus, Enrique z ,Couarru. & ali j , Bafilius? 
HuitadoaNarbona,& alij ¿OÍ .cit. 

Q V i E S T l O X X X V I I L 

A n Quócumque tewporé ante.pu^e'rta^ 
tem^malitia {Jtu diferetio^ ^-rpcun**, 
t iapsrfcf íe eoeundiy fujppient tfííS* 

AFriRMANr inprimis, Hoííien.'Car* 
din.Henricus, Praepcíítus, f§c Perez^ 

penes Sánchez, índe exiílimantes, puc-' 
rum minorem feptimo capacem generan 
di5ac diícrecione íruentem, capacem eíTe 
matrimonij. His fauent loan. Áydrxas; 
6 Anchar, iile admittens, pnefum cííc 
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capaceoi rr .a t r imorJjA'habcriS generan-
di pot€ntirim,niaior fit íeptennioj hic aú-
temsíi fit íeptennis. ' 

Sed certifsime Refpcndeo: N c n qi'O-
cnnique ternpore tnaiiciam fujplere xtzt-é, 
íed rácáj tcporepróximo di¿íD! pvbrr-at i . 
Sic colligitur ÍA? s*eontintb¿t*r* '& ex 
¿ip. D e ( í lh ' iL habetur expi-effe L . ó fí^'i 
i lpar.^ií>i i M a s para caí amiento f,i 
cercan menefter, que el'V'attife'a de edad 
de ¿ateres "¿ños > éla. muger de doc$* '& 
üifra" Tuer . s endsjift i t jf .n ts^ cer'ckdos 
a L-fta e-darUqtteimf^yjiHíJaáospara, 
poder fe ñ fun ta r ' ck fñz ímín te na tafa~ 
bláuria i ' l p o d e r , qmh.inpara efiéfa-
(er , cumple la me'ngéá de íá edad. S3.n~ 
che23aíi i¡as,5¿ ali) Doctores c í t a t i . D i -
fficultás t ame vi éft, in afignatione tempo-
risproximi VUCLX íEtacis.Pro quo f i t , 

( V I S T I O X X X I X . 

Quo'd nam tempus, proximumpuberta-
i i d lca i tmin quo,qftand&maiitia fupm 
pie r a í ate m ^ pote/i 'fuer piatrimo' 
mumeóntrahvr-e} 

1N hacquacftíobe^-Quídam, iUudtém-
pusproxiamm púbernati dicant, quod 
ápubertare'p'er tfidmin- di i la t ;aut ip-

'famjpertricJuum'e'Xt'el:5ir .ltaHoítier.-í. i ñ 
•eapiCvntnísbaniu'r'.de dr/p. ífapvt. (Sed 
hxc ísntentia ab'o.Tínibus' aiéritt>rei)ci-
íur ,vtbenei :ot r r ; K a r b o n a £ - ¿ 7 . ) • 

' Qu ídam vefó'.aiunr, iVio3.:t&mp"S pro-
ximimi pubertati dicS^quod ab ea per íex 
jménfcsjpliis minuSjdHUt. Sic Acau-fius, 
ía fon,Anchái . í a b e r , & a\i) m z m pl'ures, 
dtibs r t : c r nr.f Sai • c hez , & NarfebiiUj-ioter 
qiíoseílr £nriq, ¡ i b i t i » á e w t a t r i r n 1 » cap. 

i 3 * m ñ r H r . 

Quifiam Ter t io Qicunt, tempus di ase 
pubettati proximurn'cfie , & reputári i l -
lu.d,qaod ápubér ta te per vnum integrum 
diO.ac ar-vun-». N :ule puéllam- púber ía t i 
;̂rb:xiníárn tiéfinitítir ,qu3s vndeeinnim an-

nurñ a^it^rspadruoi>'qui-gevita.hniim de» 
ciraurntertium. Ira Hurrado dt/p' 22, 
d iff\ v 11 i m a -1 a c o b . C u i a c i u s, Rú a r d . í a-
"ber^ rfiip^nesDídaco^s Narbona.-' 
1" 'Quídam Quarte Aí lc runt ; pubertati 
proxwáüm d ic i : , -qui dccimumquattiini 
anmü^ií t lngreí í t isvaut prsetergreíTus c í t 
rJta l-oaii.RéberüviSspencs Narbonam loe, 

A l r tándem afürmaut , mafeulum eííe 

ih teivpore púber tari próximos ^ n o : a 
rnatrimomumcchrr^i • 1 ¿i CPV.Í'ACÍÚZ 
cerr íarno; cumeinudu. c^ - t s ' i t -^pueU 
laru qiTfíudo nouen;5& diniiájú-exple-uir»' 
¿¿ puei^m quancío ruem, & tHmvdíüex» 
ceísi t . •' Sie Accurfius. Ba.rtb-i.;-'Argfcl. 
Aretin.KoiTcllasSilueí er5^ aiíjciuampia 
rcs.quos c i t a r j ^ leqn' íur D i d a t e ^ N á t - -
hqv&anrio loSq'iiiKUv/.v. & -i'^1--

•Sed ego probabinus Feípor-dbo'rludi-
cis arbitrio relínqui, quale tempü^f^ípü* 
benati proxitóufi-.; qua v é-ataie o iéar tue 
roafculus,^ fceiiafna*impúberes pubertati 
prcximi.Quia éú id iure pra-kriptrir- r on 
fití mérito iudícié prudeot i« cc-mittitu!. 
Qui , non tan; ex anucrum htíñi-e'fov^iT.ni 
expüer i diíGretior-e, quaiiratcj regiouis? 
id qua natus eíl^ téperix, ex ah'}s¿fvcUhf • 
t an t i j^mdicáre deber, qnando puer pro-
xiinífsfit pnbe;tari,Sic Sotus ,Gut ié r rez , 
Couar; Gregor. t o p e z , Tabiera, & ali), 
quos referí s &íeíqiíítu'r Saf-che^'/cf. d t* 
num, 40. Baíilins hpver.:m'» m ú t n m * 
eaufa 3 ^. qtitft, i . ft 5. ^ ¡ib*-]* de 'ma-
trim.cap.ó^,nurrd^» 

Q V I S T I O >ILe 
n Valeat m&t rimo n m m U i tus, cutirá m 
legitima pubert&tis in á t a t e conftitú' 
io'Xdejfi ad coptilam eoniugalern poten 
ti<í;ex £ t a t e dthiliproueuiente'i 

NEGANT eííe vatídüm Cloíía 10 ausft 
a. cap Pt- beres, \de dcjponf, im~ 

púber» ta ib i Abbas:'«»«?. 4 . iVeracruz Lj 
par. /pscíj l .ar .3pteone¡.2.8¿il i)3, 

Seddongs multo prcbtbilius,Rcrpon-; 
deo.-'EíTe valia un^. Qui a, cap,de i l l i s , . z , 
de defp. impuh» folum reqn iritidoneita*' 
tem ad copulam iuimpúberibiis, vr fie ip 
forum «tas poísit ad matrirrorium-fup-
plerijüon vero id reqiiiritín puberibus :e£ 
g o, c u m i a m fi rí t i u a t a t e í o u a e omurí itc^ 
folet hzc idoneiras ad ccpulamiade'ííe,: 
boc fufficict, v t licer.pet acciders défi* 
ciat,- poísit tamer- ab ipfit-mátrifotíniuiá 
c.ontrahi. Sic Sánchez Hb- j . ' - d t ina* 
i r im.d i fp : 1 oq .miw .15*5' penes ipfnnis 
Biitrefti Jtéatrirn.$,qri*fc 7.7 abíená/tt J 
t n m,2.{2"6 .f.-u.j.Jü au ar.ií b í 4. co ¿fit> 'di 
f pop f¿mfub . conf.4*n'-1 ;4.Ledeb 3 . / . ^ 
q .óo . a r . 1 .Pet.de L e d e í ^ . 5 8V*i& Sifir^ 
Emiqdihi 11 J e mafrtñNVhpi* z-ru. i. o» 

bb. 12 'kvp*Ynu* 1 ab j - .P -^acus 
Narbona a*no i ^ . q . p . w m ' p a g ' * m & 
commums. 
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^ «Inpr * di ¿|/J r ^ u s ^ e x p í ' Banáumfit 
trísnnium3 ad expertendum; a n p r ¿ -
dicia inhabilitas ad copnlamfiper' 
petua, v d temporal i s í 

ÍPÍ'RMANT Ancón, incap .Púberes , 
•cít'niitM*! •SíCoua.r.q.dei-ret.z.par 

tap>5*nam>7., docentes, expedtanduín 
efle triennium, in quo ptseia.ti pueri vac-
cent copula,& fi eo craníafto, non potue 
rintconiunuTiare 5 ceniéti impotenciam 
perpetuam,, diiloluendum inatnrao' 
ÍUUM tanqúam i r r^un i . 

A l i j íd neganCí fub diflindione dicen-
dosqLiod puero coacrahenci in auno de-
cimóquartospraeferibátur biennium*Con 
t. anenti in árifíd 17• Vnicus anuas. Et 
mins anno 1 2 .-nubenti,prafcribatur, vf-
que ad annuni i 4. I t a Enriquez /t:¿ ? 1 2. 
ívíp-*7 *nunu l . per haec verba Simiiicer, 
^paella implcta a'tate habilis eíl, quam-
ms armo 12. excorporis diminuta dif--
] o í i t ioncnon doin pat i pofsic v i d con-
g--eüaál.'Qaod íi arta l ie , de qao poíiea, 
dicetarsdeíignatur eiannus décimas quar 
tus. Bt infra. ln viro trigid© , qui anno 
1 4.non ponuc iceminam corrumpere, a i -
íiVnantar dúo alij anm vfqüead i{5.añ-
núm. Si probare ca-pk in maiori « tare , 
concedí turei alius annus, nempe, á déc i 
mo íepcimo, vfquead 18. vtexplorctue 
p'qtetitia; nam aiinus 1 8. qui dicitur pie-
liepabértacisjfoíét efleporentior.Si con 
t r ix ic anno ISÍ ant longiori cornndeti-
turiadicisarbitr io, vtinfpedis v i r i v x p -
r ifq u e qúaíi tat ib u s, 8c p r s t e r i u c ó há bit a 
t íomstempore-'j conccáat minus tr ien-
itlb ad probatioñem potcntiáe. l ta ilie.Ht 
ahj penes ipíum. 

Sed probabüms, h clatius Refpandco: 
Expeftandú cffe omnino tciennin, qaod 
qiudem incipere, 2c c o í n p u c a r i d e b e c á b 
co inftanti, qno coniux iui t plenam pn-
bertatem adeptussid eíljá décimo oftauo 
anno périeíco in mafcalo, & á déc imo-
quarto in i'oemina (qaidqmd contrarium 
fent ia tHurtadod{/p.22 .d i^i 1.) Quia 
vfque ad eam setatem, magis praiunntuc 
impotentiám prouenireab actatis débil i -
tatc,qaaniex frigida natura: erg o cu ni 
hice ^nefumptio, adepta plena p u D e r t a t e 
ceüet/áxtuhcque incipiat frigiditatis íuf 

- p. i c lo úé 1 a b or are ,q:a i c o 1 re ne qu i t , c um i n 
«tatai i t natura fuá períe^a» ^d;ueci ple

nas mérito hoc tempii^ hñí ípedáudumj 
vt iure ópt imo práfumarur impotentia, íi 
eo non potuerit vxoré coitu carr.ali cog-
nefeere jac per eoofeqaensscxtun-C numé 
rarari debet triennium iure prá^cnprirn 
adiperiendum, aaimpedimenrum iit per . 
petuum necne? Sic Natbona anno 1 o . ^ 
5 'per toíam>zxTh¿*Smch.\¡tb*j.d(fp« 
i o j {m*i8 .& 19. (¿y d.i/p*iio*nu>io-8c 
alij quam pin res apud ipíum(Sicque inte 
l l ig i debent authores prima' iententi») 

Ex hoc autem de.vlucitutj non poííe pe 
t i feparationem matrimonij5 racione im-
potcntis v i r i , niíi vir íic maior decem 8c 
odo annis; niíi alias aperte appareatim». 
potentia adocuium, vt iipuer habeat v i . 
riüa amputata, vel vtroque teíticulo ca
rear .,N ce potertpeti difiblutioné m a t r i -
moni) ob ardicudii é p u e ü s , quse ad ocu* 
lum non pateat talem 3 doñee püelia ex-
pleuerit decimumquartüm annura. Sic 
Sánchez^¿ex il lo,Narbona, ' 

Q J / B S T I O XZ.1I* 
• ¿ h Quandó elarii ^ f y r t ó eonfiatJm" 

potehtíam effe p e r p e í i t & m t r e q n i r ñ t u r 
8 experientia triirmhtHsiqvanHad 'de--
< clarationem nuíiHatts - m a t r t m Q n t j * 
»' c^^Laudabí iemjde f r ig id . ^ e j ^ i r i l ? 

REsf ONDEO', certif&ime- Nonrequir i , 
íed tunc,abfque mora vlla t é p o n s ex 

peflata, diíToluenduín éft ímt rmiomum» 
Tum quia cap.Láudahilem^ít^^hitxic, 
nrdum experientiae, ad cot idudendá f r i -
g id i ta t é,requ i r i t H r ,€ xc ipitur, D i ii ea pro« 
barí pofsit.Tum etiá, qina conftante imJ 
potentia,ac fubinde matmnonij nuUita-
cc,contra ius natura elíec copularn permi 
tcere,cum tantum bonafides poteotie ex* 
cuíare pofsitmaritalesaftus. Sic Sanch. 
lib.'j.difpo 1 0 7 . . 5 .Baül,iib. 7.cap.6% 
mm* 1. ĉ» s. ¿c omnes. 

Q V i ^ S T I O X L I I L 
lAn Quande non certd omnino^ fedfer^ 

c e r t O y i m t vtrifimíUter certo, conftat 
irxpotentia-ydefíderetür triennium ex* 
perfentia, autfaltem 'mramtnium tp 
forum conitt¿um$ 

NEGANT vllum iftorum deíiderari , aut 
requiri Hur t . difp. 12. díff. a 1. Qui 

Pr/»5fa?»,probat,quia tempus tanta requi 
ri:ur,vt dubiú experientia fuperctur:at m 
dicto cafu nullum eftdubiú moiaiiter-.cr-
g o . ^ ^ ^ e t i á p r o b a t - . Q u i a dida iur¿ 
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l ienta nullo jure icquiruntuc, ncn p( fi-
tiuGsquia iílo,tanium requirnritur in caili 
dubiomcc iure na tu rali > quja c im m ca-
fu di&o perpetuitas fit moraliter, 8¿ huma 
no modo, certa, fruftra requiritur rnaior 
probarlo,Ita Hurtado. 

Sedprobabilius I\eipondeo:Non deíi-
derari,indi¿to cafii,ti-iennium expc.rienti^ 
(vt bene Hurtado ) defuierari tanicu, 5¿ 
reqniri iuramentum coniugnm fatcntium 
impotcutiam fuam,^ íeptitna; manur, pro 
pinquorum iurantium, ic crcderc ees ve-
rnm farerl.Prituam parrem partem huius 
reíponfionis tcnet etiam , & piobauivyt 
vidimus,Hurtado.Sed vtramque b n n ú j c 
Sánchez conuincit. N s m , curn in eo ca-
fu íír.pedimentuin,tere ,ceuo, & euiden-
ter conftet.-ro eít opus.trienniunn expec-
tare, quodincafu dubijíolum concedi-
tur Deinde cum nonomnino euidentet, 
aut cercó, conftet, probatio petidebet, 
amplior tamen, qwam vbi proríus euidés: 
eíbhsec autem nulla alia ef^quam iurarré -
tnm coniuguiri, & íVptimxmanust e: go, 
Sic Sánchezlib,'j.difp*io'j.nzif7i>+&pe 
nes illú, Anton.r¿í l ' . . laudabilcm.ejt.n* 14 
& i b i Alexand.de Neuo n. i 7.&alij,quos 
r c t e r t » r . ' . ( 5 . ^ 7.Bafil . / ;¿ ' .7.í>.^^«ft.2. 
&al i j .Qu i orn.nes h t en íu ra l i t e r dicendü, 
quando imporentise íigna,íiint omnino du 
bia,quiatun<: adhibendaeí]: forma iuris, 
índ*c . Laudahilem' qux eft foleinnitas 
probatoria.Sic «tiá Luyfms ¡o.c¡» mb. i 4 

Q y m s T i o X L I V . 
« Requiraimr triinnialis expereniia* 

. quando txiftf ntihm áe tmpotentia^ 
folum ftgnisdubijs9vt erque conwxfa-
tetur íllarnt 

T^EQANT putantes,ineo cafujíurficere 
••^^ cempusarbitriarum (vt vniusmcnfís, 
aurtrium &c, ) cum coniugum iurair cn-
t o , & feptimemanus propinquorü, vt dif* 
íoluatur mátr imoniü, A ftenf. i*p4r,fum. 
ifb.S.tk. 17. ^ r . i . Roflella ver, Diuor-
tium num* 1 e S i l u e í i . ^ . 1 8 2 I . Angel . 
Matrtm. i, *impedim>i6.n. ío.Biiriqucz 
Gicet non ita expreíle) i ib . i z .de matri* 
cap.j.num. 1 * & ali), penes Sánchez / / ^ . 
7. de matfiin.difp^io%,hunu^. 

Sed probabilius Reípondeo; Etiam in 
^ i ñ o cafu, nempe, quando vterq; coniux 
fatetur impotcntiam, vbi ea non eft certa> 
fed dubia,iequiri tríennij p roba t io ré , ad 
sxperiedumsan impotentia íit veraj&pcr 

petua. Tum quia He deducitur ex c.lan-
dabllemXhi in eo abfolut c requiritw ex 
pcritncia triennij, quando non confíat de 
ivigiditatchee c í^de peipetuitate impo-
tcr.tis 'Tum etiam :Quja?quaiTUÍs ir. d i ¿jo 
caíu )vtcrqne coniux fateatuv impoteñt íá , 
ncn ideo suíertur neceisitas experientlce 
tvi€ni¡ial!s,cum ipíicor.mges ignorarepo 
íluu f ,an í;t naturaiis, U perpetua , an ex 
pía'eficiojvelex alia caula proueniat: 'Hr* 
go ad id inquirendum jncceííaria eft ex'pe 
ricntia trienmalís-Sic Sánchez l o c M . h * 
5 .& penesiiluna D . T h o m . dift^^-injínr. 
I3a 1 u d . ; Í 7 . . a,>•. 3 .f Í; ̂  r/, ^ . P . tr, Sofus 
¡e¿t. 5 . de matrim. SoxxxsdijL £4 •arf< i - -
conei.z.BanhoLde LedeTma c ub.á'&.c&n 
f / .é ' .Lud.López de matrjm.csp' 5 2 >i&Í. 
2 . & a 1 i j q u a i r. p 1 u r e s. B a ül i u s / ¿ . 7 • e. 6 6. 
???íW,4.diceíis,elTc communiorem le ni en 
tiam inierTheologos íkTufperiros Hurí;. 
djfp.ii.diJjT, 11 nu*4o.l.uyiiS¿o*cí.díih* 
15. 

Q V m S T I O X L Y » 
cXw Poji triennij probationem^ Jjf necs 

Jfaríum iuramentum eonhígum , 0°, 
feptima manus propinquorum \ J a l ' 
temin cafu^quo vxcrid matroms mj~-
pickntibus,iudÍ£eiurvir%ot 

NEc AN T , nec e ílarium efle iuramentum' 
íeptim? manus, fedfolum iuramentú 

coniugum,caíu, quo vxor per aípeótum a 
matroni&iudketur V i rgo , Glofla cap. Re 
quijijti.'verbjeptima manu.5 3.^. 1 .Pa-» 
c ia ñus ¿zV prebái /o » . / / ¿ . 2 . £•. s.». 2 9. S o*, 
tus/»dift,$4.q»onica,ar.2» & L c d c í m a 
2 .par*4*cu*/l*'5o*art» I . 

Scdjloñge multo probabilius,Rerpon-
deo: Adhuc m afsignato caíu, neceflariü, 
efle vltra dicta probat ioné triennijx& iura 
mentum coniugum íatent ium irapedimé 
tum, iuramentú feptims manus propinqu» 
rum iure, vel vicinorum, üpropinqui dc-í 
íuerint. Sic Bafilius !s<cit.n> 5 - fie dices* 
Dcinde,effe necefíarium, & iutamentun* 
coniugum,& feptimxmanus p ropÍnquo4 
rum :timcri enim coüifsiopotcft ctia elap-' 
fo triennioJdque iura.métum habet locü 
etiáíi inrpiciatur,an Vi rgo fitrfala^c enina 
ea i n í p e á i o , & prseterea adhuc eft coUu-
íionispericulum .Quare adhibendum onUK 
niño eft iuramentum Gbdecifsiotí^111^?0! 
tifiéis ind.c.laudabilem, &co omiílo» 
nulla eííet diftolutio matrimóni) ia¿la e& 
CijinJefrigíd.Sic i)le. Etante j ^ S a n ^ 

chez ¡ o c c i t . n - l . ^ 8 • ^ f ^ m ^ ^ i 
Thom^ 
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T hom .Scot. \í i gl es .P alud . Ñ a u a r . Hof - cifion, y declaró Tef afsi verdad, y viofe 
claro íeríafsi juítiísinja lentencia • pues 
auiendofíe tratado de íeparar a ciertos 

X L V I . Puques ,va í la l iosdela lü ; ie í ia , habitan-

tiens.2¿ aiij piures. 

Q V i E S T I O 
tes en JP.omajque antes de reciamar aman 
citado junros mas de tres anos , dada.la,v 
dicha feníenria, deque habitaiíen otros 
tre&añós, a die rteiamattonts, íué Dios 
íeruido, que al fin de ios tres años lobre 
dichos,íe hizo preñada la dicha Duquefa 
con increíble gozo,del pueblo Romano, 
de los Rotantes^ de fu Santidadj&c .Sic 
i l ie . 

Sed notar hic, ex Rora «. decijf. 226» 
r . i . ^ v 2.Baíi i ius,quod fiante iucicisde 
crerum praxelsit triennialis cohabitatio, 
efle in arbitrio iudicis , iuíns cauí isconcu 
rrentibusjíllud ad brcuius tépus rccuccre. 

Q V i E S T I O X L V I Í I . 
.Xn Trtenntum expenentia, *ta debeat 

effe conttmium ; vt Ji tempore aliquo 
intsrrmitdtur y hietpere tterum a? -
bcatttricnnij tempu* t 

AFFIRMANT Cardin. cap'fin* defigid* 
& (licecnon ita clare) A t c h i ü i a c . j j . 

qu&ft'i .inJum.n>l • ^ i ^ 1 Bella mera nu* 
2. vt re£ert Sanchez.Vbi iní ra . 

Sed certxísime Reípondco: Non ita de 
bereefle continuum triennium; quia íic 
continuo triennio habitare coniuges va
cando copulx, eu moraliicr impoisibjJes 

Sed,ttuius, &probabiUus Rieipondeo: N ó igituccxigírur id tepus maihemance 
iTrienniumpráfeícriptuni,n6 adíe celebra* cocmuu,fed moraliterj&ciuiu modo. Sic 
ti-conmgij, a u t á die intencatác copula, Baíil. /o.f/.pcr haec verba; Pr«terpaáebet 
l ed á die reclamationís,aut á tepore> quo elle continuum, moraliqua damrationc,< 
Jper ludicem fignatum eft»computari debe ex cap. de fin*fñg -- hoc eíl«. íiíisc iblcnt 
re.Qu!aafe ha-c dieprísmirtirur. peccat©- coniuges cohabitare,&ísbi laujcem copa 
rum conielsio, & Biicbarilti^ perceptio, i a r i . Quod fi magno tempons fpatioea 
& maior diligencia incipic adhiberi, quae cohabitatio interruniperetuf, inppleri de 
in re taotf inomeíitinulla eft fupcrt'iua.Sic beret.Sic ille,poftSmch4i&'7..*dt/p* n i ¿ 
exptefle Biíiúiüs¿oc*cít.ni4 1 2. Vbihanc «.i.^.^/equem .2cpenes illü Hofticnf. 
opiniOiiGin í spe tenniíl'e Rotsm , teña-, 
tur ex w / ' i . f o^ .Fa r inac i ) , ¿•ee//. ij? 2 . 
& 2 2 6 ^ i 'Voliconjíl.decif*27 & i n de 
cif. Rotx Rom .per farinac. áscif. 3 7 7 . 
-Biccius i n f r a x í áecif.2j7jt &aiijv quos 
citat Sánchez / r r . c ; í . »« .a . <2« j .S i c etiá 
Xudouic.ds S.iuan de matnm, q t6 , art, 

1 %,diih.\*pág'9 9 per hxc verba-.Pau
lo V» Sanalís imo Vicario de lefu- Chrif-

• tOjSeñor nueftro , yfuceííor legiiimo dc 
S. Pedro,auiendo la Rotadeclarado,eÜe 
triennio deuerfe entender A die recla~ 
mationitSu. Santidad approüo la tal de-

\ j€nPr*diBa triennijprobitio requ'tra 
tur,quando alter coniux negat, alter 
f a titur itopottntiami'iK* tuiaenier 
non cvnfíafi 

RESPONDEO: Requiri.Quia enm íigna 
non lint certa , nulla maior probado 

poteft efle quam expenentia tnennij.Sic 
Sanch.///? ~l*difp. 1 o5). per totam* Baíil. 

¡oc.cit^d.num.p, Legantur omnino. 

QViBSTlO X L V 1 I . 

*¿nTriennium, a iurtprtfcriptumsad 
txperiendam impoPenifé'níicomputen 
dumjtt d tempore , quo ceeptum ejíd 
comugihtit copula vasar 

AFFIRMANT Sánchez l ib .y .dí /p, 110. 
i . 4 . E n r i q . / / ¿ . 1 2 . ^ . 7 . . 2. A pe

nes i p í o S j l n n o c . Á b b a s . C a r d i n . & ali] i u -
rulíe.Bonac .i-oematrim pun. i nu» 
3 1 .Regmaid' / i^. j i . w . i o y . H u r t . difp* 
1 2 .dffi, 1 1 . & alij communi ter e x i i l i m a n -
t c S j i n c i p e r c á d i e intentatcecopulae, quan 
do p o t e n t i a prouenit ex t r i g iu i ca te , vel 
maieíicio,' quando v e r o prcuenit ex are-
taót ione, cu incipiunt remedia ádñibcre . 

Abbas.Silueii.Armilla. Greg, L c p é z , te 
al i ) .Enriq. / /¿ . i 2. ¿•jp.y.T?». 2, H u í t a d o 

Q J ^ S T I O X I . I X . 
Qaafígnafunt i l l a , qua euidenter, 

n e c e j f a ñ o impótsntiam coneludunf, 
i t M i t nec triennium, nee iuramentum 
a i d i j f o l m n d u m matrimonium, i u x t s 
fupraiqu*fi*^i*di£ia>dejider€ntur> 

13 ESPONDEO : Eíteíequeíiria.Viríl iam 
^amputai;io,aut ii vinlia omnino árida 
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fint,ita Vt vi motiua careant : tefticnlo-
rumdefccíus j a r á a t i o i a m i n K , ^ lanta 
íit,vt cuidens , íit á nullo viro cognoíci 
pofíejíí-ne periculo v i t ^ . Sic Sánchez ¡tb. 
7.. d i f p * 107 .a.num. 5.Baíiims . 7 . 
éé .num .2 .& alij penes ipfos. 

AnautemjCtiamfit euidens fignum im 
potcntia?3Íila,qu^ prouenit ex in-.propor-
tione arótationis in 1 efemina,^ M i a g n i t u d i 
ne virgein viro? Atfirmant adhucinnuc. 
loan.Andreas, Proepofit. 8¿ Butno tn d. 
eap'Laud&bilem. 

Sed contrarium probabilius cum Bai i -
l io Reípondeo- .Nempc, non effe íignura 
neceílaric concludens. Quiaoculus nia-
tronamm fxpc fallí t u r , & medicornm c-
tiam iudicium.Sic etiam íentk Rota cum 
alijs i . /?,apuáFarinac.íífffí/ .ép 5 *^.4. 

Q y B S T i o L . 

n Vir hgreeliens ReIt¿ionew,ob dijfo-
líiitonem matrimonij » dum compre-
hendiinr^impet entiam non jmjf1 per* 
petuanuft Profijfus Jit» debeat rediré 

RESPONDEOS Tarqivsm certum fub d i -
ftindione fie : Si vir iiie proícííus eft 

ante confuinmatum matrinioiiium , non 
debec rediré ad vxorcm i Qma matrimp-
«ium non confummatum diiTolnirur per 
proíefsionem. Si vero profeflus eft poft 
confummatum matnmonium, d e b e r redi 
r e a d vxorem. Quia macrimonium con
fummatum non dilToluitnr per profeflb • 
rem.Sic Sánchez lih'.y. di/p.p 9 ,n * .Co 
x\a.v.i,p.cflp.3* §' 4.Petr.de Ledcfma q. 
!5 8 .4 .a .Enr iquez lib.1 2 .cap.'].Gntiev 
t'tz de matrim.cép* 105. Bonac. ^ . 3. de 
tnatrim.punB.i 3 . » . 22. Hurtado difp. 
2 a.dí/T 1 r .n.42.Bafilius iib j» cap* 6 i • 
n. 1 o.Gandid difquif*2 8.art. 1 3 .dübit» 
3 p.Villalobos t r a 3 * i 4.^/^.2 1.^^.4. 

Q V f f i S T I O L I . 
Z¿n,Si vterque coniux ingrsaiatur Re¡$ 

gionem, exprafumpttonc impotcnti* ̂  
ineaqueprofejj'usyfipoflsa cegnojeatur 
impotentiam non effeperpttuam^folu 
tumjlt mátrimoniunt non confumma-
ttím,per profeJsionem,aut po/sint rs1-
dire J asulzimt 

1SÍ ON eííc folutum tale matrimonlum, 
i fie optime pofle vtrumque coniugé 

rediré ad fsccuíú^d cccr>t,-S< nc iirprota-bi 
l i u r - L ' L ' quosiiip*di/f.-$>Jii l o e t u í - n - . f 

Sed probabilius Reípcceotni- l 'on-cdo 
poile didds coiiigeSj'etia poilquam cogno 
uerum i^potcntiam ronfujíle perpetua, 
ad ÍKCiih' rediré .Quia probabihus cfiío" 
imuni kníle ecrum matrimoniü non con
fuir n a iúper eo; üiit Rc l ig ic ré profeisio 
n é ^ í io ctt'C/r bí<bitü'$\c\j\)Áh\ó.í c i t a 
t i , & Boriac.& Czn&A.ioas citatis* 

Q Y i E S T I Q L I I . 

J&á Etiam) qui expr&fvtnptione impo-
tenti£ perpetUA fu/cegit srdines Sa
cres, rejiituendusJit -vxori.jiccgnojca 
tur^mpot erAiam tantuwjuij/e tenpo 
raí 613%̂  

> ESPONDEO: Reftituendum e í í e v x o r i 
-^•permanenti in i^cuio, Quia vinculum 

matrimonij adhuc p c r l e u e i a c , eo quod 
nec íit d i f í o h u u m per i i rpot tT i t iam prf-
iUi i ip ían i , r iec peí í i i í c e p t i o n c m Ord in í s 
Sacri, v tfupra jam Labitum eft, Si^,Sán-
chtzl6.€it*rt' $9 ' & penes ípíum , Enriq. 
Jib.1 2.de matr»c . 8 . « . 3 . Petr. de Lcdel-
ma q.%,ar.2.áub. 2 .Bonac.Gandid, Ba-
í i l i u S j & HmxJc e cit. Qui bene notant, 
quod vir,quiincucio caíu,Ordenes í u í c e -
p j t Sacros, nequibit ad v x o t e m redi ré , 
nec ipíá icpctere , l i vxor ipfü r.c repetat» 
Quia per Sacri Crdjriisiuíccptit rem i p í i 
p r i i i i d j c a u e r i t . Vxoie vero ipium Jepe tcn 
te5tenetur,iíic r e d d e i e debirnni vxori,€& 
ipfanon fit priuiíta i e g e p c t e n d i . K o n t a i 
men ipíe poterit debitum exigcrc (quid-
quid dixerint Aí lc i i i s , & Ricardas penes 
Sánchez) prepter votum c a l t i t a r i s e m i f -
fum i n S a c r o K u m C idmum l u j c e p i i o n c . 

Q\ . E S T I O L U I . 

lAn Separatas a matriwovio r a t i o n e f r i 
glditat iSi / i&ítud ineat¡Jlatim* abjque 
aliaprobationtiitífit d t j f o l t i e n d u m í 

R EspoKDEo- .Affírmatiue.Quia f ire páp 
ra eit f n g i d u S j n ó p o í é f t e ó í t a i e i e c u n -

d ú niaírinioniü^íi vero,íe íinxit i r ig iüü ,uó 
eft difloluuiro prircuiv^quo T a l i d o , í e c u n -
d ü eft nuiiiuetgo^Sic ona es^r- ícipue S i 
c he z 7. ̂  . ̂  9. ^ , 6 . & B a íi i iu í* / i ¿ . 7 • 
<-.ó4.r¿.3.&3,i]j penes ipíos^Motantes ad
huc i q u o d etiáfr tcpoiejquo íngKius hic a á 
al ias nupcias uani'ijt 3piÍQi vxer c>bijíiei, 

a d h u f í 
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adhuc ftatisi fcparandas eft a pofteriori 
mariimonio, d.onec fe potenteai probei, 
& deceptam fuiíí'c Eccleíiam, feu iadicé . 
At íi prima vxor adhuc vinatsvcl illa alte 
ri |nupíit , vel adhuc vita csribem Iga'tvho 
debet frigidus ftaúff» ad primam matri-
raohiuriireuocarljdpnet co: flet legitime 
ipíuni fccunduai tíiibimonifi cónfumma-
ÜCjaut fornicatum eíTe, 

QymS'TiO Livv-

¿£a9S i fot mlnáyratiom ar ¿fi i u l in 1$ Je -
parata aviro>alij nuhat, ahí'lht ¿«r, 
ab álio 9 'cognoJd,%tur , f í t rsjiituenda 
prior i marital 

ÍFIRMAN'T jreñitüendamornnino cite 
- pr ior rrñ ari t o, ,o m n e s P o ¿to r eSí qti o s 

Cupra q. 2 2 .rctuli, cenfentes, impedimeñ* 
t u m diftum efle temporale , ac prGinde 
jprius matrimonium fuiííe vaiidnm^á quo • 
cumqne virojíiuc fimili, fi.ie diíimiU?ice-
snina illa portea cognofeatur. 

Sed probabilius, iuxta dodiriná ibi da 
tatt i ,nimirum, primum matr ímoaim i r n -

tum fuiífe, quando íceminn ."brcme:mortis 
p er i c a 1 o v e r e n c n poc u i t a P t a r f p r i or-i v i -
ró^nec per proprium vfúm , led per víum, 
viri'iongc potenticris; lleípor.dencúefl:, 
íu ivb ui íHdione; Si dilVolutum cit p r i -
li.'üüi mat i ijpxmum ,co quod illa fcemina 
iiiiicacar cmcumqueviro ob av6ti';adi¡ e 
Ji'cpta,de illa dice- durn c íHddem, quod 
de i n ^ i d i íeparationc dií tú eíi, qus-'iUone 
proecedéd.Sí vero diótaioeinina refpectiue 
arela crac,5/ r,ó abfpldté,Tí tráfijt aq íecua 
dlis.ikíprias, c ü m (iuxta quxfr. 2 qt*di(5ta); 
légitialc uupíent , non eft Sáttfn á viro í e -
cimdo íe p arand a, ^ 1 eíut u i ue nd a prin»o¡í 
íed coTiidcrandiuii ,:aii a í t cuudo viro 
íisidiisproportionis cum primo tueric edg 
n i tá , t i i j í c ad premuní v i r u H i réuoca;i de-
l>lct , & fecundum cor.mgjuni «ícciaran-
dum non íubíilterc. At vero,(i á diíirnio v i 
ro fueric cognita. non cli reíHtueuda pri
mo" vi ro , quia tufii^omni iire'rembra, 'e-
cundum nia^tinidr.ium judicandum eft, 
vaiidum fuiffe. Sic exorefle Baíilius lo so 

c i t , fium. .3.. & ar.rea \anchez loe* 
íit.Érñu. i S i 6i. k\¡] DOCCOÍCS 

^•.22 .ci tan. 

DISPVTAT. VIGESIMAS 
D e Impedimento Raftus, 

Q Y ^ S T I O P R I M A . 

ajdjit rapfusi 0» an tmpsaiat matrh 
momumtv-

ESPONDEÓ: Qupdraptuseft, ex-
'tr-a'0í'ta'viblentU pueiz de domo 
parentum, D i r imi t autem íT>atriv 

réoníum, iure ciuil i i« L , Fritéá Me rapiu' 
íhter rapíorem, ^ raptam.<qLiQá appro» 
tetur in cap.ptacuif r á . q . i . ó i nouifsi-

in Tr idcnt ,/¿0 2 4. eap .ó , de rifo r~ 
fM^,matrímt V b i expreffc irritatur ma
trimonium inter rapcorem, & rapta, quan-
di i \ rapta eft in poteítate raptoris,non ve 
ro íi í i iá raptore feparata,& in loco tuto» 
ac libero conftituta. Sic enimait Conci-
t imn. Deeernit Sanóia Synodus inter 
raptorem, & raptara, quandm ipfain 
poteftate raptoris manferit, nuílumpo-
Jfe tonfífíere matrimonium, Quoifirap-

a raptarefeparatih r&in locG tutoy & 

libero confiituta^ i l h m m virumbahere 
confenff? rit\ e á m ra piar in vxore'm ha~ 
bsaty& níbílominus raptor-ip/e, ac om-
nes flli confilium^auxllium-t &'fauorem 
pr&hentesifint ipjfo iure cxsommunica-
ti^a-epúrpeino infames>omviümqt4é dijg" 
nitatum incapaces J0- Ji úlertc i fucrw^ 
de prof riogradu uecidant» Sic Conci^ 
iium>&omnes. 

Q V ^ S T I O I I -
An R aptas,quofamina, rapit virum di-

rimat matn^jonium} 

A Pf IRMANT Enrique z Hbii 2 á e ma* 
* **(rim.c. 1 4 . / J . 4 Jvodng. 1. tom fum» 
¿-.23 2 .{alias 2 jo)»»4«>perh«,c verba-.Lo 
quinto le ha de notar,que cite decreto ha 
lugar tíimbien,quando vna muger rehui
rá arrebata a vn hombre de menos iner
vas,pues ay la mifmarazón.I ta ille.Ve^a 
t,to,c,l$<caJzi 1 57.wo/4¿'.5.&Gut:ic?ro 
dematr'C,So,n?ipj.6 penes Jionacinam. 
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Sed prr babilius Rerpcnáeo, ;Ñor <ihi 
mere. Quia.diaum 1 nder.cir.i:m derc. 
tum de io^o viro rapte ve l-a tacit, 
v t conft^t : ergo nonell extendendym 
ad raperices ios,ninas, cum ík odio-,, 
íum,8¿pcenale. Averno• cft, quod .ü viro 
cílec illata visjmatvimonium e.flet rul iü, 
non hoc iure, fed.r^turali ob conieníum; 
coaátum. Sic V'eracruz }}%.apend. ad ar*. 
32.1 .par.Smchez lib'7'. difp i 2 n.2 5. 

min.q,! 45 . mt, 4 5. Rebell. a .p.tr.q. 3. 
q.i 1 .«« .^ .ReginaM. Ub i 1 .m/^ i . i 
Bonac.^.4.^^ matrim pun.i 8.apenes 
ipfum, Gut iér rez(quem po contaría pa^-
te illum cciam rc{eit)K?.'.2 l .Bafilins íib* 
7»Gap.69.nn,6*I£giá'ms dt/p. $ 0 duh*4> 
Hur tadodi jp . i i.áíff.i*m< 1 2. Baibofa 
£ap»é,in Tridfejf.'x 4.de reforw«n) atrí., 
nu,l»Ca.r\á\á,di/quif* i S . í í r . i 4 . cluhtt. 
3. qaitamen malear vidimus,citar Em-
manuelem Rodr íguez ,p ro hác parte. 

Q V TES T I O I I I . 

\ A n Raptns-^quo cortee r>í i es/camina Jnm 
uit is tamen'-parehtibust ix$ t¿h i tu r* 
matrimomum. d ir imjt i 

í F 1 R M A'N T Ñauar.! ¡ ib* con/tl. 
4 i h i %*co* fi .t 'it* ds raptor- xdftfi .-2. 

n u m vntQo. Enrique z i ib 1 i .de matnm, 
cap.i ^,num^\^z.Werb» M a t r i m . num. 
pNcgztom.i j a p . $ ¿¡.cafu 1 57. notab* 
1.. Rodríguez ¿i ¿7.fáp.2 ^ z .num 1 -To
ledo ¡ib. 7 fom. cap.i ir. j^am.^,.. Zerola 
s n p r a x i Epifcop par. 2.Firy^1 *RaptuS'§ ' 
1 .Rfcbellus diB*qti*fi> 11. num^6 . Gan
d i d . 2 .¿//¿ib <5. 

Sedprobabilius Refpondeo: T a l é r a p -
tum non dirimercmatrimonium.Quia in 
d ido decreto,foluni loquitur Concilium, 
deraptu, quo Isedittir libertas ad matri-
monium; atfic efí, quodprsefato raptu, 
quamnis vero, non larditiu- libertas fos-
ínin«,cu:ustancum ]ibertas58¿non paren 
tum conducit ad n-atrimonium ; ergo. 
Sic Sánchez di /p . 13* num* 1 ^ Lefsius 
itb 4.cap,3 dubit.9•num.70.Reginald. 
¡ib. % 2 . num. 3 í . 0» ¡ib. 3 1 . num. í é 5 • 
^-gidius diíp.t; 1. « « ^ . 4 8 . Barbofa loco 

cit.nnw 3 Hurtado/ofo cit. num. 
1 2.Cornejo dtfpq.dub.l%. 

q - i . p t g . i o i - j . 

O V A S T I O I V . 

¿/Cn RaptuSiqiíofponfüsr-dptt'propriam 
fponfamr ipfa inuíta,dirimat matri-
moniumt _ . " 

X T EGAT Enriquez 1 2. de matrim'.' 
l- cap.'] ^ •'>.«• 5>per hséc verba:. 'Ncc d i -

Citur raptor , qui foeiniriam fponte con-
lentientem , aut etiám ínuicam, ¿ (e fér t 
íceum, nec incurrit peerás raptoris. I ta 
i l le . ' 

ScdprQbabiüus Ref fbpp-eot Affirma.-
t í a e . Oí ' ja Tridentir um indiferimiratim 
loqniti if de raptu,quo libertas ad matri-
ínonium ísdi tur at in hoc caíp ve e lardi-
tur ,vt conüa t t e rgo . Sic Sánchez loi-cit. 
nqvier 5A Sa, Verh*Matrim* rkUmcr.9* 
Hurtado loecunu. 1 < .CoxntXploc,,ci.a, 
4. & a 1 i i . QLI i be r e a d.dunti,íecw.s dicen -
dum,caru,qiio íponía rapiatur, inuitis pa. 
rentibusjpfa t am en v a lenté , vt ex nuper . 
didis coll igitur. Legaqtjir SancÍ?ez loe.': 
í-i?.Rodríguez sflp¿i |o.(alias 22 ? . )«« . 
4.Candidus ioe.ci.dub.i A a l i j penes ip 
los, ' . 

^An Rapt$ts,nonfaBus ea-ufa centrahen 
di imaírimomum l f e á tantum cuufa 
exPlenda' ithidtnis cum rapta , diri-
mat matrimonium} 

A F&IRMANT Sz ,Vcrh.Matr im. ñfí.9 
dicens, fie declaraíTe Góngregat ioné 

Cardin.Vela de poevisdeliñor. eaP.29* 
§ • Sed ego. Ochagau. t r B * J * qu^ft. ^•4f 
Bonac.^.4. matrim. punSiii %.nu»>» 
Corn e jo difp. 7, duh .?S.qu*ft.2. 

Sed probabiiius Reípondeo: H o n d i » 
rimere. Qi i ia , qui ícerninamrapit ron a d 
contraherdum matr ímoniú, íed ob exer-, 
cendani libidincm,non violat libertatenifí 
ad illud,neqne ad í l ludcogir ergonul iá í 
poenam a Tridentino afignatam incurric] 
Sic Sánchez difp*i i . m m . ^ , Rodrjgii^*'i 
1 .torri. fum, cap. 212. alias 2 1 J.V.Q§«R 
2 tom. fum. cap. 3 4 . cafu 1 vnot.abrl*? 
Lefsius!ib.4>cap,3*dub.9 nú^/ .70.Rüfe 
ginald./;'|j,3 1 .num.i 6 5, H u l a d o difp9.: 

23,diff.3 • num. 14,Gandid.loQ»cit<; J.Í 
dubít .z .d iBo J/&%\(i. difp» • 

3 0 . ^ ^ . 4 . Barboíía/í'É'. 
cit, num. 3. 
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Q V 7 E S T I O V I . 

'yA n RaptaSiquo f o l i s importunispreci-
hustatítpretío conducía^ Jcernina ex 
trabtturydirtmai rnatrimorJuml 

ESPONDE o:Non dir itr ercnifi alias ta 
•^Mes efient preces,vt violcntiae erquipa-
rétur. Quia m hoc íolum caíu,datur veré 
raptus, Sic Sánchez/OÍ-.Í-ÍÍ.MWW.I i . V b i 
num, 1 2. etiamnon eííe locumhispoe-
ms,fitloliscircumuenta virgo excraha-
tur. Barbóla/of.í-zV.w»;^. 7, 

oy ÍES T Í O vil. 
5^ raptas dirtmens matrimonmm 

jlie^fíúf quís opprimitfosmimtn indo 
mopétr i s i 

ESPONDEO: Negatiue. Quiaadhoc 
vt raptus talis dicatur, neceftum eft. 

vt fcemina rapta rir ,& t raduf íade vno lp2 
eo in aliuiT), inquo íub potcítate rapto-
ris fit coníl i tuta. Sic coíligitur date ex 
Trident. /oc.fif . tenent Ñ a u a r . son/iU 
1 *Jíib> titul. de raptor» Sa num» 9* cit. 
R o d r í g u e z , & Vega loco cit ato , jEgi -
dius difput* 3 i , mimsr. 48 . Sánchez 
difp. 13. numer. 7 . Bonacma^.puntí* 
1 %*num.%> & ali) omncsjiiotantesnilre-

ferré ad panas decreti Tridentini incur-
rendas, vt copula fequatur, aut non, 8¿ 
haec fáíficiunt de impediment is dirimen» 

tibus-matrimonium.Deimpedimen'. 
to antera abfentiae Parochi, & 

teftium egimus fup.difp. 
7. quaíi per 

totam. 
( i ) : ! 

DISPVTAT. \ S I M A T E R T I A , 

t )e Im[edmenús tantum Imgedienúluí. 

O \7 /í7 Q T í O P D í TV/f A 11 ESPONDRO: Quod funt duode cm^ 
& b T i U r i v i M A , IXQuinque , quimón confursuntexcri: 

Qj4.ot •> & qu* fwt impedimentafoium minc,S:his continentur verfibus. 
impedientia matrimonium'i 

Eéclejia vetitum, nee non tempusferiatum, 
*Atque C'áteshi/m&s¿jbonfÁiia,iungito votítm» 
Impediunt fitrhp nmiitu otfa&a teneri* 

Septem vero,cua: óirtum habent ex ¿rinúnc,& haec funt fequentia. 
Incefius* raptusJponfax a,m''ors multe ris» 
Sufreptus pi'oprí<e fobolis,mors pf*fbyteralis> 
Velfiposnlteatfoinmniter , aut monia íem 
*/Cccipíat 1 prohibentIJAC comugiumfoei&ndum* 

IIsec igitur duodecim m a t r í m o n i j i m p e -

d i m e n t a , s n o n d i r i m u n t m a r r i m o n i t i r o í a c - . 

c ^ y m S T i o P R I M A 

líigaturt 
t imi /o lum impediunt licite íicti. Sic om- 'Quli nominehof,Eccl-efiae vetitum^ hté , 
r.es DD.Sánchez¿iB:*j*de mdtrl 
6.BafiHus l i i . j , de matrlm * eap 
na¿ ; quéjf' l 'de matrim.punF t i 
didus dijqmf. 2 8. art.i. 6* (licét 
t h o r , f o r t e omifsicma Typograph 
cim rantumenu5,1 e r e t impedsme' 
tado 4t(p.2 5. ÉJf' i .V illa lobos f 

/ . De Impedimentopimo > f4od 
ffl Ecckfu vetítum* 

6 - B o -
4 Can-
h k a u -
-Vv'nde- * 
ca)Hur 

"H ESPONDEO: Quod intel l igl tur , pro* 
J^hibitio-,fen interdidum hominis intcc 
dicentís ai?quibus contrahere matrimo-
nium ad ten-pus, ob aliquam legitiman! 
cauíam nempe ob íedandwm Icanda-
lun^vei ob difcutiendam vcritatem,cir-
ca aliquod irr.pcdirrentum-, vel ne orian-
tur al iqiix nxge,vel in alicuiur fefti venera 
tionem, &c. Hoc igitur interdi^um, í©'^ 

pro? 
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proli ibirio, impediet tnatrimoníum . l ic i -
'te contrahi^oncamendinmet. Sic < í r -
r.e.-: DD.Legantur ci tat i . Praccipue S&xr 
chc7Jrhinum*6. bencaduertic , cauen-
durn ene ab Angles-fiorib,! -par. de m*-
trr^uq. i i , de tnipcd un, Qrciinis< ar.*? • 
Vfei ait,boc i t T í p e d i m e n t u m efíe diriuicns 
poft T r i d e n t . / f / ^ 4 ' iwpe.dtm. tap* 
- 1 . O n i a id noii . -cf t^veYum ,cum non obitau 
t i prohibiiione iudicis, p o u l l k runn lo» 
l e m n i r a s pc t i ta 'ab 'eodcrn ConciU;f?? c<\* 
Velutijíi Parochus, íki :etks, ron / . toan
te ca prohibitior.e Epiicopi5aísijia«í:?, 

Q V & S T I O I I . 
rjCn N o n j o l ú m Ponttf ex , & Mpfco-

pusyfed it¡am::'Pürechus ^ interdkere 
' pofsit ad tímpusiñe contrabatur ma-

trimoríium% 

r E o A N T GorfredusinfumytitJe ma 
tritn.contraBo-t contra interd* Ec~ 

tUJl* ?%i .Angelus Matr:m,$,jmped. i . 
t m é t f i k c'áp-fiaide elandmeJponf^S-

íerentcsj idfolumod Ordinarios pertine-
re, eo quod adus fe inriídiétionis* 

Sed ccrtifsimé tete Reípondeo-.Etiaiii 
Parocbumpcf íe niatrimoaiutn ad|tem-
pus interdicercUcet non polsit de i i rpe ' 
dimentis coirnoícerejfed Ordinariuni 4"-
taxat Sic enim expr^fte habetur in C'fin* 
ei i . vtbene vídic Sánchez . Sic ipfc /^^. j 
de matrim*dtfp • i 5 *nti. | . ̂  lib.7 uli/p* 
6.nu»6 8¿penes ipfum.D.Antor , .3 . / ¿ i^ . 
tit, I.Í-.I 6,Palud.ííi. 4 .^^ .34 .^*1 . ^ r . i 
/5»W.LO N a u a r - i n / ^ ^ f í S p . a 2 . ( c o n 12. 
v t babee Bafib) S.Sa^w». /WPÍ 
dim*nün dirim.num*! . Silueft. Arrailla, 
Caiet.^7 alij.Baíilius hb.ócap.y. num^-

Q V i E S T l O I I I , 

PfohíhttíQifeu inierdiBtim^Pontifi' 
cisireddat irritum matrimomum con 

-XTEGANT abfoluteGloffa inc.pemdt* 
^/l?, tn/ine de áe áejponf. impub t lnnoc« 
jh¿d,inJfnerS£ Mpnachus CAp..vm,ae vo» 
to in 6. & ibí rrobus tn a a d i í ^ n e Aocz-
tes,matrimonmm aduerfus prchibi t ioné 
.Pontificiam ir,ituni,e£iam ñprohibi t io ¿ t 
cuín decreto ¡racanci» non elle iruaiidíu 

Ncganc iccundo aiij,allerences,niarrí-
liionium celebratutu tontra prohibi t io-

nem perpetuam Pcr.rificis»cfle in vaiidú; 
fecusvero celcbrariTm contra pro 'úbi t io 
iíetti teniporalf á d e i ^ o n t í a piohibit io-
r.em, cLiius cania cü t empors l í s , netnpe 
cbii tem dependenten^s cbd íe i venera-
t'iünern,&c I ta Ar gel.Bofl'ellajSyluefíer» 

. Armilla ,Gutierre2,Couar»GveF.Lcpez, 
^ alij víqne ad 18. ED.quos\efert Sán
chez hh.q.de watrim.difp'i-n.q. V b i á 
nnm. 5 .vfque ad 8. alias quatuor íenten-
t i í s circa prxícr.tcni quxftionem aftert, á 
qnibus coníultoreceníe; dis erm Baíilio 
abílit ens.fic enm ipíoBsfi ' io díñi;; Qt « 

Rcípondeo-Dicerdnm.Si iEtcidifuim 
Poutificif fit fitr p'e>:, & fu e clanfnla i r r i -
taute,nul;o modo irr i tat matrinfioninin: 
fecns vero íl tale interdifium auf prohi-
bi t io folata enm cltufula irritante. Sic 
exp cí]"e,& oprime Bíf^ . ius /^ . ó . cap.7» 
d KÍ^.I 8& ex parte Sar chez ¡o* c?h a nu* 

: s i & al i j penes ípíos OHÍ omnes,- vt veril 
fupponüt,interdiéi:ñ Parochi(]rr>o m^c? 
Epifcopi)minimc dirimere n.atrimoniü. 

$ 11. D e Impedimento Temforisfc-
rialis, 

Q y B S t l O P R I M A . 

Qjjondm iemporé probihHttfñJít., úupm 
tiasJolemniier celebrare} 

> ESPONDEO: Quod l i c e t , iure 
^ antiquo , pluribus tcmpoi ibus í"o-

Icmnitates nnp í ian tn interdicerentur ce 
lebrarij nem pe á fcptuageíima v íq ie ad 
ocvanam Palcha>5 & ab ̂ duentu Donnni 
v i que ad Epíphaniam \ & atribusdiebus 
ante Aíceníionem , vfque odauam Pen-
tecoílcSjVt conftat, ex cap. Cape i i antis» 
de Feríjs*cap.Non oporte ty i^ i - cap» 
Nonlicet-capiNec vxorew,^ . c ufr*^* 
Kunc autcmaiure n o u o T r i d e n t . / ^ f l a ^ 
c- 10. tantum prohibentur celebran ab 
Aduentu, vaquead diem Epiphanice: &á 
die Cinernm yique ad Odauam ReíurreC 
tionis incluíme.Prohibenturautem, tam 
antiquo.quam nouo iur^, cot ráhere hifee 
ten poribusjccn matrimoninnijíed foleni 
nitateSjqugein benedi¿íionibus nuptiali-
bus,in tradnétione fponl^ indcmü ipon-
fi cum apparatu,&c coníüílunt de o.U'luis, 
&aii jsad hsc concern etil ns late egimus 
fup ra í / z» . j . L c g a n t u r Sánchez h b . l -
di/p,-].& Bafilius ¿ib*6*cap.8. 
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Q V ^ S T I O I I . 
M a tr imoniu m» tempo re ih t e y di c-

U9& inloco interdigo* contmMum\ 
validumfitt 

T> ESPONDEO Aífirtr .atiüe.Omanullus 
irr i tar^: ÜDO ponus 

m ct,pit^ OapelfaríttSiC'it. plañe c-icirur, 
Román?? r-cclefiae coníu etudiricm efle, v i 
q u o c u mq u c teir po r e „ m a t r i m o n i u m .con-
trahatmvSic San ene 2 lib.'] .ñtfp&.num* 
4'$' Baííliüs ¡ib'•6. cap.Q.ntiw. 2. dicen-
tes , id apud ofjiReS certiísimunr; eiiam 
cCcraétum tempore ceíTationis ád i i i ims . 

Q = . m S T I O I I I . 
An, Non/oltim valide^ Jed etiamlicitey 

poftit in loco i & in tempore inter-
d í B L & t e f f a t t G n t s A Muinis^matri-
monium celebrarñ 

EfTRMANíT S.'ú.w&.zx Inter di Bum 5. 
^7.^a.p.Armilla/"i?/.f2*53. Ñ a u a r . 

¿rt.-i.coneluf'^* Enriq. ¡ ib.i 1. i a p l i ó , 
ntu-z.commenJít.S» & ¡ ib'12 . c¿ip»%,nr 
i»! i t*F*&¡/b . i i.cAp.^s- KU-Z' Pet.de 
T-edefmaq^o^art vnicó.diib . j .cohci.4 
Vega, Sa, & alij vfque ad u . D o d o r e s , 
quosafí-'crt,8c fequitur Sanch. l ihqdsfp. 
t .num. quainuis haec fenténtia fíe 
probabilifsima. 

Nihilominus, probsbtliterarque> Ref-
pondeo: Non poíTe licite, Quia, ve d ix i -
mus i,t>arttr. 4.difp*$. ^ .17, Tria tan • 
tum Sacramenta perrnittuntur tempore 
interdidiminif trar i , nempe, Baptiirnus, 
PotnitrentiaA' Euchariiíia, vt cdliigitur 
ex cap .yAlrna mater*de fent^exiomma • 
ñ teat, lib .6.&eap. Quo mameo.t it. ta p. 
Non eft vobh de fponfalth: Ergo cu ma-
trimoniutn veré. & proprie fit Sacraiiien * 
tum,nec excipiatur alibi,ingeneraü p r o -
hibitione comprehendi debet.Nec cene 
(v tcont ra r i j volnnt ) excipirur in capo 
CaPellanus.Qula ib i Pontifex folura ih 

tendit,matrimonium,quocuíT!que tempo 
re valere, S: cam eííc Romanam Jconíue-
tndinem,&mentem.Sic Vgolinns de een 
fur.Vbi de interd • takula 5. cap . 7 . ^ . 
nu. 1 tav,ro$.i*n, 1 .Sayrus/w The-
íwrrf cátfaum confs* ¡ih* '). cap f.h.&. 4 3 . 
& V>-\<\\m%¡ih.6.caP'9 d.num.i. Quino-
tant,ferc omnes Do lo res anciquos tan-
tnm fentíre, valide mire mammonium, 
non vero decernerean l ici te. 

§ I I L De impedimento ex 1 aiec-
cútjmo. 

Q V T f . S T I O I . 

Qui t (ft Cátechifmus , ^ ^ ex Hh 
contrahat quis cognai wnemfpiritua* 
lem impiátentevh ftd r.on dirimen" 
t e ni i matr i mo n i u m ? 

TJ EspoNr.Eoi Quod Catcchifinus, eft 
*^jn l l ru¿ t ip fidei^quas fit foiemnker an
te íánuam Eccleli^ íuper baptizado,vcl, 
iam domi bapcizató ? ficut igitup exeo 
qnod quis teúcns inbapt i ími celebrarlo-
ne i nfantcm, contrahit cognationé quam 
dam ipirkualcin, qu^ eíhmpeGimeiarum 
dirirnensmatrimonium, vt fupra eft habi 
íú*. fie íirniliíer ex ep ¿[ucdquís m Cace* 
chiimo reneat,contrahit etiam quandara 
cograricnem fpiricuaiem imperfectanii 
qtiáe'tífttaiti efUm^éáimétivni impediens, 
non dinmens, matr imoniú. Sic habstur 
e x p r e l í e cap* 2. de cegnatione fp ir i t . in 
6. cnp.ContraBo^ec tit¿¿icofdi teneE 
D . ' i hcm.iw $,diji» 42.^.1 ,art . i* ad 3» 
Dnrand.& Ricar.ibidem. Sánchez lib,7» 
dijp. 1 0 . « . 1 . ^ » 2 . Baíil. ¿ib.6. di- matr» 
Cé \ i .n. í .Bonac.^.g. t íf maffi.pítn» 1 4 . 
n,6 & omines commumccr.Vndc reijcíe-
dusell H u g c q u i cap^Beruenit, | ó . . | ^ . i . 
Afíi/ir.at hoc impedimeatum dir imert 
etiam matrimonium. 

Q V i E S T I O 11. 

<An D i B a imperfeBa hgbathfetiam 
exUntione ba¡/tiz,aii ia iXor¿ff~ 
miSiPriatút} 

AFFIRMAT P a l u d . í « 4*d*$z*q*i» 
1 . « ^ . y . d o c e n s ^ x e x o r c u n ' i u íolum 

o r í n . 
Sed,tanquam verum>Rerpoiideo". K u i 

lo modo orir i ex exorciímiSjíed íolum e i 
ttmi'omin Catech i ímo. Quia hic eft qivf 
da-7*. fucurí baptiími proíelsio,eiu!que mi 
iciíum,& qu^dáregeneratio imperfecta p^c 
fideinvquani proteítatiir patrinus propíir 
uuloiergo ex iüo folem ortum haberede 
bet dictara cognationem fpiritua\iem i iu 
perfectam.Sic D*Thom.z» ^.dift. 43. ^ , 
1 . , tr .2. r ^ ^ . E n r i q . ¡ib» l'fum.eap. \ 5, 

!ít»ÁÍ'Sunchtz ¡oe.eit. mtm, 5. Baftlius 
¡QÍ 4it%num*%. & coíiimuais. 
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Q V i ^ S T I O I I L 
*4h^Vt p.itrinushtC) pr^fatam cogna* 

twnem eontrab*t^fitinec¡furium, v t 
bapt izá tumy attt baptiz*an4üm,in Ca 
techifmo teneai.? 

"KT Ép A T Pater Hurtado dtfp.i $ .dffil 
X̂N nuw.q. docens,loium rcquiri, vtquis 
pro bapcÍ2ádo,aut pío íam baptizado ref-
pondeat Sacerdoci incerroganti, a n cre-
dac, & an rcnuncier d i a b ol o, quamu i s non 
teneac baptizatum. 

Sed Ion ge multo probabilius, Refpon-
deo: Nonfoiusn lequiriad cognationem 
contrahcndam , vt qui intanris per fon am 
gerit rcfpondeat Saccrdoti roganti , an 
credati verum, vt etiam teneai.Sic Glo-
ffa meap.ContraSforde cognatio-fptrit. 
2t>fíne'Si\v>chcz d i j p . 10 f /r , «^ .4 . 0- 5. 
& h¿.i\Lcap.i 1. cit JÍU'Z. AddenteSjCon 
trahi huiulmodi impcdimentnm per Ca-

. techünuim, fiue prcecedat, fiue íequacnr 
Baptiímumsílue Baptiímus fequatur, íiue 
non. Licet ali)contrarium feníerint s v t 
Y Í d e r e , e f t a p u d Sánchez p . 

Q J / i E S T I O I V . 
\ ¿ n x Hoc Catech'ifm't impeátmenttim 

fublAtumfitpi 'offusper Tridentina? 

NEGANT P a l a c i o s 4 , di/f. 42. ¿10?, 
vnicacol*2 9'&' jo.Barchol.de Le-

defnia de matrim* . i n pr-oci edi* 
tione, Ochag. & a l i j penes Sánchez l i b , 
1 .difp,\o.mím* 1 o. & i r . dicens id efi'c 
v a l d e probabile.Ita etiam Valencia á'tfp, 
10.q* 5 .ü«?/.4.Rebell. ¡ ib . i>q. i%, n - to , 

pag. j 6 o. Gandid. ¿/¿/t, / / l 2 8, .Í r . l ó . d u * 
b i t ,1 . 

Sed probabilius Refpondco: Omnino 
fubl a tu m effe per Trident./tJJ'. 2 4 . . 2. 
illis verbis: Omnibus Inter alias p< r/o-
nashuius fp t r i í ua í i s cognationis impt-
díme^tis otrimno fubl $t i $ *Qu}h\x$ verbis 
fubl atún 1 efl'e didumimpedimentum fen. 
fit Congregatio Caidinaiium apud Fari-
nac./r». c Jp. 2.Jefsioms citat* •> per hxc 
verba: Q u i i n E cele fia f u i t prxfens ei, 
qut domty&erefmi bapnzatus, Jideinde 
i n Ecclefí a faerunt feruat<$ folemnita-
te (ynuilam cognationem fpiri tuaiem con 
tWétitit. Itaque commitéatur ordinario^ 
v t f i I t g i t i m i s probatiGr.ibus compere-
r i n t D . N . filium pnus pn/fc baptiza-
tum fdecianí^nuíittm iní er N , ip junu & 
dittttWfilium adefil imyeaimentum sog 

nationis fp ín i i i j i i s Ha:c ii.-.-. A d ' e í i e u á 
alia dsclaratio apud Kcbeilcm m-A v-. 
pend.a.dlib.q.n.S.Z.pr.g.$9<?.Nul¡a ¿0a 
natío fp i r t t a l i s contrahittijr 3 fifiXmer 
perforias>qu4 nominantur in hoc delre^ 
to&\c Sánchez ». Í 2. & penes ipíurn £¡1-
úq ' j i b . z . de b a p t i f . n * ^ , 1 s á . 
2 . & lib» 1 2 . c . i .««é i-.Sa Ver.impedim, 
non d i r i m . n . 4 . P e t . Lcde i . q, 5 6.4?Y t 
&ai i j J m ó , & Barth. de Lcdcf, inpofii . '. 
edit . d u b t ^ ó . Hisaddi poflunt Baüi . hb, 
6>c, 1! ,n.3,]&gi¿.-dííp'¡o.dMb, 1 <.':i/,2,4. 
H u xz.dtfp .25. dtff. 1.«. 4 . V i l la lob • f r a 4 ^ 
d j f i z . n . y ciransprohacpratc Barth,de 
Ledef.Diana 3 par . t r .q.re/ol . 260. t í 
Iiue t r a B >io.par,i ,vap ,9 ,hum 2 7 3.Re. 
ginald. ' /z^.j 1. m*. ii?o. & dicit proba-
bile Bonac.tf.j .£3̂  matrim.pun* 1 4 . « , 6 . 
& alij.Hx quibusbene,ex Sánchez, adr.rr 
ti tB3Íiiius,dcbere,imó & ceperijParoc^lui 
in libro5, vbi í cnb i t patrióos , anfueíinc 
in Bapti ímo,an inChatechifmo tátupi-eo 
quod iam ex Catechifmo nullum oda-
tur impedi;v!eníü>& ita expedir, vt maní-
fe ftum r;t,an lint impedici ad contrahen-
dumj vel,non. 

§ I V - D e Jrrfediment Sponjallum. 

o y m s t i Q V¡N 1 e A. ^ 
^Cn Sporf/aliapriíis ini ta cum vna-jmps 

dianty ne l ici te contrahafur matrimo 
nium cum ditera} 

T} ESPONDEO; Imped i ré . Quia,qui co-
^ traxic íponfaUa cum vna. cotraxic o-
b-igationcm grauem ftandi fpófalibus: eü 
go impedimento funt, quo n á n u s m a t r i -
monium cum alia contrahatur: vt habit í t 
e í l fup .d i íp . i ,de matrimon.q <54-Síe om 
oes tere D D Legantur ibi c i ta t i . Rebell. 
l ib. 8. Reginal./?^. j i . w . i S y - Bo* 
n2íC,q>i.de ^j^/./>¿«».i4.íiiií!.5.Sanehe2S 
lib*l ,d i f ¡ r27 ,&3 \ i ] , 

f V . Impedimento voü Jimplkk 
cañkaús^im Relmonis, 

J o 
a V i E S T I O ! • 

Votumfimplex -caftít.itis ' impediati 
& dirtmat matrimoniar»} -

APFIRMAT impediré; imó: & dirime-* 
re,ft v terq .cóiux voto enfiitatis a ' t r i 

ftus erac Glola in c p a u i s v o t Ü , ^ , q I . 
Sedcertiisime Reípondeo; Impedi ré 

quidem, matnmoniura licite i n i r i , nullo 
tamen modo dirimere in i tum, etiam ca» 
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khquo vterqne ¡aftrictus íit caílir atis voto» 
Ouia iu a, foium impeduinc matriaio-
níum'contvahi, habcnti íimpicx votü caí-
titatis^non tamen, contra ¿tu ni dir i ínunt. 
Sic enitn defiait A l e ^ a n d . i i l . j>, 5 , « ^ . 5 . 
Cf>-f» £»c£p.9» p.t, i : , c a p * 4 5 • cap,$* 
Bi habetur etiam i» eap* Ccnfuluit. & 
eaptRurfusifuiCler ic í - iVel vouentes* & 
e.rp. vnico de voto i® 6* Sctenenc oamcs 
DD-Sánchez Hh . ' jMf mat r i im di/p, 1 1 , 
n » . 4 . "Ŝ  10.. & penes ipíum N aiíai . cap. 
2 z n» 73 . Rofi'clla, Süuefter, "Ueracru2s 
g: atij'. Baíilius ¡ib.6, de matrimvcap* 1 23 

.Hurtado 'dífp* 2 5 "»:? :̂,. i . Bonac. q* 
3 .%Br«.i^nu. ' j " .uyí iusínfumii . ,par .c , 
i T 1 %diib• 1 • Gutiérrez f^jp.S 5 , V i 
lla! ob.;í>- *¡úf£uin:*j*&-iaKjj Quiiddem 
dicenclum dicunt, de vo; o.autiu ramen- ' 
t o , ingrediendi Reügionem , aifumendi 
ftatum OeJca lem|S¿ Ocdines Sacros^auc: 
noncontrahendi matrimohium.Quia h fC 
ora MI vota^ cumftatu matrimoni) pug . 
nantjideorue impediunt, licet nondiri* 
ma^t etiara cafu, quo \\xc vota íint con-
ditionalta namípofica condjtione, eodem 
m o d o o b l i ^ á t Quamuís inordiue ad dií 
penfationem pofsit eíTe diuerñtas.de qua 

l i J . C o r . V n . d i c c 
12.aent,nui?dni: m 
q t i A m v r t i er^o n( 

P-ropter \\xc ürgun 
re|.tiam Vaientia 2 

icxro-djgo: Si Ped 
y con: •mucho DCISÍ: 

Ití* w£t'de i i r %X' 
iio-ado 
jnio eníená S 

Q V i E S T I O I I , 

Votu*ncáQitath*vcl Religloms.vei 
n@n nuhendi , f a B » ™ ^ ™* cui fp lu* 
hrtus eft ma t r imoniumíob insominen 
t i am ¡ J t t v d i d u m impedí¿t-pm- m.i-
t r imonmm lici te intr í -

%-Qtipd S non fe con 
j %$ e(ji m »abere , 
tí/tcicciie v a i ifei UITÍ • 
a,nác rucncnr ien-
d?Jp*6 ,q. 6 ,pun. 2 

cíe Ledcí»2 
. per feaec vevba:Lo 
;.iicní:e muy í i a c o j 
le oíeadcc a • Dios 
ÍO cita o b l i g a d o o, 
Lifize ele iveiigioiit 
alméce hablando, 
iíiíperieccion luya, 

;>, que prouecho. 
•pedir d i i p e n í a c i ó 

I homas, era 
t añd'o d © c í í a rn atería» • Ma^í ihaze v oí o 
íóiemné de Religión jes yaiido el voto, y 
y-bb-l 'ígacotioV no tojo cita, obligado ÍI 
n'o'pedir diíntiiíaeion d c l c a i vo to , í i noa 
cnmplüle de echo.Hila tk-trinaíe íaca ,ca 
jpi claramente de $.l'hon)as,y de Caieta-
n5 en el lugar poco hzc\v&(lo{y'idei¡eet* 
1.2 > qp2;&-,ar.2»ad f%| Prufcuaíe io p r i 
mero, qüanto a l a priinera pane. Solo el 
alio de virtud es legítima m a c e n a d e l vo 
t o j c o m o y a eitá declarado, a cerca de la 
primera concluíion de.eitc capauio.Y .en 
nueftro cafo el t a l v o t o , coiihderado, eiv 
tai i n d i u i d u O j d e s a de fer ado de v i r u i d , 
y redúda en d ano c í p i r i t u a l del que le ha-
z c ; luego no es v a l i d o . Lo í t e u n d o , ie 
prúeua. £1 voto le deue haz-er de lo que 
es mas vt i i ,y prouecholo al alma del que 
le hazc,como conita de fu definición yde 
la doctrina de £odos>y en nueftro cafo, no 
fe-halla eftG,como conita de fus términos;' 
Lue^o no es valido el cal vo to . Huc ví-
que Petrus. Cuitis 

EGATTVAM fenrcnt:am, Videhcetjne 
. queeífs va-lidum tale votum,ne: irm 

trimonaim impedkejiuadere poteit quis 
his ar^u^entis. 

Primo.Quia votum ineundi maxrimo-
nium eft validum in i l l is , quibus ialubnus 
iudicatur,fore vt matnmoniam,ob inco* 
tinentiam,in'eant; eoquodht. ue mchorf 
bonorefpeftu vouentis : etgo pcxdic^ fuí t .moral .volum* 1 ipar.Z» refponf,28. 
ta vota In ic contraria, func de nunori &Txy¿\\zViC\i4ih*i*tnll€calog*ccíp.i.át¡h 
bono fefpe&n illius vouentis r ergo i m - 5 ! g , \ /b i folom dic i t . cont rar iam, íen 
tá;patet , 'auia dux res contradictoria ne - tenciam forte eíTe veriorem» 

ntentia lequitur Bo-
n%.c>tom,%*difp. ¿f*®* 2 tpúm% n*26 . A d -
d ens etiam tum illo , teneri nihilommus 
vouenspetere diípenfationem^antequam 
matrimoniaíji ineat.Homm auté Autho-
runi íer.tcntiáeñe probtbilem aperte do-
cec Homobonus (vt reíert Diana) i n con 

queunc in eodem^eginmaimatena eiie,S£ 
pro eodem rempore. 

Secnndó. Qnia votum cafti^atis, vel 
Reli^íonW. &G. fa-íium ab eo , quem car-
nhmoleftLtc S¿ ftaequentes ruma: antece-
diinr,n.on eftdc materia fatis ídioneai, & 

Iddem forte docerent authores huius 
fentetÍ3e3in cafu,quo,alicui % dicíis tribus 
votis,aut aliquo eorñ,emitsis,cófultiüs ef 
iet, ob frequétes carnis tentationesi&iap 
íum in res venerasfiiperuenien£es,matri» 
moniñ contrahere.Tum: quia qnando,ei. 

iuílaiimo potiusjcontra coníUnnuDíPau qui vouir, conftat aliquid eíle mclius,quá 
Qq 3 P^f" 
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practeritam vot i materiam jpot^ft propna 
authoncate i voto reccdere, Se in d i á a m 
fitelforcm materiam conunmare :5at hiuc 
conftatjfalubrius, Se mclius fore matrimo 
nmmf ergo in i l lud poteFt di&a vota co-
uiutare-Tum etiam-.quia,quod ante cnii-
ífi^ni votum €ffi<:it,vt res ptomiíTa íit incp 
ta vot i materia; íi, eo cmiüb, fuperuenit, 
to l l i t vo t i obi igat ionemíat üc eft, quod 
íri ícntcriahorum Dodorum, írequentes 
lapfus invenerem irntant vota Keligio» 
n i s , Caílitatis 8¿c. fubfequentia .* ergo 
idemmet iapfus írri tabunt cad«m vota an 
tecedentia: ergo^¿c. Satichei, vbi infra, 
ingenue fatetur hsec argumenta efíefor-
uf8íma,& fpeciilatme conuincers. 

Aifirmatiuamnihilominusíententiam» 
videlicer,& talla votaefle valida, & veré 
m í tr imonium impediré , nec poflcabíqu* 
corumdilper i ía t ibnematr imonium con* 
trahere quem^er ent coinmrifiiter Doclo 
re ."Mcsipfe fequitur/ í i í .y . de matnm* 
¿ifp. i i .r i?í?».8.dicens,hanc íententiam 
«iíe 'cei t i ís imam. iddem poüea doeuit 
(licet mi t ras ) ÍV Í^» . l ib* 4. cap^^num» 
2 0. Vbij.propoíita contraria fentent ia^ 
argnínentis á r: cbi§ pr© ca iaéiis , injbec 
prorrumpir verba-.rateor argumenta hxc 
fortiísima efle, 5¿ ípecnlatiue perfuadere 
ántentum. A t praét ice neutrum afíererc 
sucieretP, íed dicendum eft valere ea vo
ta emifla ab eam in continentiam patien-
ti$8c afortiori quando ülis emifsis hxc fu» 
peruenit>non ceflare eorum obligationc. 
Oucortquia oppoíitum aíícrerc video eííc 
contracommunem Eccleíise víum: quan» 
tumuisenim quis carnis illecebris vexe-
tr.r, u incontinens íit, íi voto caíl i tat is fe 
dcuinciat, auc antea deuinxerit, folet á 
Pontifíce difpenfationem impetrare, nec 
i l l i conccditur ,ni í i regidifs ima commuta 
tione iniunda. Nec credo virum aliquem 
doftura,,5¿piumauflum fuifle hunc ab ea 
cbligatione exímete. Hnc víque D o d i , 
fsimus Sánchez. Cuius íententiam fcqui-
tur Baíilius ¡ib*6,dg watrim sap* 1 2 . « « . 
2 . fie dícens: Exhis colligitur p r i m o r ú 
quihuiufmodi votis tenetur, í ineeorum 
difpcníatione non pofíe contrahere matri 
monium, cum certa íit obligatio vo4tiim-
pedicns matrimonium. Quod veruhi eft, 
quantumuis ftimulis carnis vrgeatur \ ea 
enim moleftia.non liberar illum obliga-
tione voti Jcd reddit ca'ufam difpeníatio 
ni.atque ita in hac fpecie docet Thomas 
Sánchez d i i f . i i > num.%, Sic Ule. Et 

asitea,Snare2 l ih.^.áe v o t ® vap.\^%num. 
9, o c ns elle tu;caii¡am cdmimenj. D í a 
naj&TiuUench,lotis citatjs* 

ego m hac ciificillima qu^ftione^ quid 
fentiam (quamuis^vt verum latear, cum 
timore) dicam. Reíp.ondeoergo dicen-
dunr. Quodex duabus relatis íer.tentijs-. 
Prima, üz probabilior ípecnlat iue^fr^?? 
d**vero,pradice. Primam partem hoius 
fcfponfiotiis probant aigumenta pro pr i 
ma fsmcní ia fafta, quia certe, v t i a te tur 
Sanchei, fortifsima funt, ^ perílvadent 
ípeculatiue^pracdiéta votafaótaab eo? cui 
lalubrms,& melius efí:,ob incontineatiam 
anteccdcntcm,aut í u p c r n e n i c D t e m s 
trimonium contrahere,efle irrita j '&i rna-
lida,5t coniéquenrer pofíe abí^ue vlla d i C 
penfatione, licite matrimonium inire, I n 
intclligibilc namque eft(vt bene Sarcliez 
aduertit) id quod PetTUsde Ledcíma, & 
Bonacina, dccent,ncmpevpr^cU^a vota 
íadez in propoíi to cafu, efíc inualida^ Se 
i r r i t a , teneri tamen vouens di ípeniat io-
nem peterc , antcquam matrimonimn 
incar. Si enim vota funt i r r i t a , & inuali-
da 9 certe dirpenfatiore ron egent ^fí 
cgent nullomodo e.nnt inuaiida" ergo 
fpeculatiue^probabilicr ett. 

Secundam vero parté r é l p o n f i o n i S j c l a 
Te probar perpetua praxis E cclcíise, 8¿ au-
thoritas omnium D o f i o r u m , affirroan-
tiuro, fecundam fententiatn cíTe inpraxi 
communem :ergo harc in praxi certa fere, 
au t sd minns longe prcbabilior5aut v«» 
rior €ÍlJ& fine ¿ubi o tenenda. 

Q V J E S T I O I I I . 

V<"IÍ Vriwa.fenieni'ia <> ex duahus m p i f 
relatiS'Jit etiawpra íiicey aliqtio mo~ 
do, prohahilis, & tuto ¿mple B i p o f é 

-KTEIOAVIT for f i t an j^noninconfequé i 
* ^ ter ,Sanchcz.Quía exiüimatjpoífle ft« 
re aliquam opinionem.effc probabilef» 
fpeculatiiie,& in praxijtuto amplefíinoro 
pofíe. Sic enim fentit lib,~}.de rrair im. 
d*fp'3 2 .{non 7. vt habet Diana in imprai 
fsione J^atri terfi) nuno. 17. ir/tt e* Vbi 
docet fententiam afícrentem; feemina» 
quinquagenanas effe á iciunio liberas» 
efíe quidem probabikm 3 fpeculatiuclo-l 
quendo; at in praxi non efíe t i ; tam. Pro 
hac fententia, legatur Granados x. a» 
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1. 

Sed egoprobabiliter Reípcm5.:-:.! Lile 
pr^diétamopiiüonem, pradice CUÍÍO lor 
qaendo,aiiqualiter probabi ern, :t«toqiie 
ample^ ipof íe ; Ra t ioe í l . Qoia probabi-
le eft (quidquid immerito dubirer Día; a 
2.par»trací ' i 2 r í j o . u * & d ubi tan do, 
aliorum remittat l ud ido ) quod i d , quod 
hic,?¿nimc,eíHpeculat iueprobabi 'e , íit 
etiam pradicé,vc dodejáí late probat Sá-
CiMsinfsle úlis ?, dtfp* 
54.»»»?, 11, quem poliea fecuti fntit Dia 
na/o&.c^.r<?/í?/.5 ' ( i icetlhtim r e / o í . i 2. 
r/V. adhuc de probabilitatéJpr^l'aTie pro-
pofitionis dubitec) & Machado r o m 1 
fumma ¿¡faurfu praBico a r i . 7. ac 
íic cftjquodprsedida opimo aiVerc iis,vot^ 
Religionis,caíl iratis 6<c. t'aáa ab ee, cu i 
inelius,&faiubnus eft níatrimoníum, efíe 
i r r i t a ^ i n valida, eñh ic , ^muic ip<:cula-
tiue probabilis, & fatls (vt ingeíitié iare-
tur T hon>as Sancbez) ergo hic, ^ nahe1, 
talis opinio, étiam practice eric pn bahi-
Jis:er«o ruto ampieéli poteft -ib eo, íui Ta 
MbHu*eft í^crimott ium, qnam, ob íuani 
in contiricntiam/unt vota Rciigionis, vei 
cafti taris&c.^tgo abíque áir^enfatipne 
pote i t iiie matrimonium inire. Su: expí e 
fíe tenivit praefatusloan.Sancms de hac re 
aba mico, in caíu occurrenti, confulcus. 

Nec ex hac'opiniore íeq-ii pcílunt in 
conuenientia aliqua,mala vé.aut ícanda-
la,qn r exaliisopiniombus , circamaLe-
riam grauirsímapi verraatibns, iequi non 
poíTunt. Poíllint etenim ab ómnibus , & 
tam ab alijí.quana ab i l b ^ r i r l f i cirenní-
tantiaerequifítae non obíeruentur. Mininic 
vero,fi talesferuentnr circuntlantis.- Qua 
tuniVia in pr^íentiarum erit,íi non cuiuf-
cumque indic io , qnantumuis n-oralicer 
certo,r€Unquatur-a'! vouentiomnibus c6 
ííderaus?hic,& mine fit expedíentms, 6¿: 
íalubriii^matnmonium; íed maturo ind i -
c ió pijjík prudencis coníeílarij . 

- Q V m S T l O IV. 

Pee-:si mo*tál iUrf i ienter contra. 
benscumbñbentevotuineaflltAtís} { 

E í - a ^ n 'o : Peccare. Pciaio : quia 

iííipédi'Tie -rum-qu^d ínter dúos necesa
rio deber con^líere» vtrumque contr.ihca 
temaffici t ; er?o. Sic expreffe Sánchez 
t ib, 7 .í{f mj t r .d í fp* 1 P '̂nes ip . 

fuTuKanar.f.3 2 y¿-j ?. Afterfis, f^lucf-
ter,Verae-uz,& aii j . Balil lus iffr»^.de ma 
tnm.c. 1 2 .nu. J • - > ÜÍ idoem dif unt, de 
contralvente cum habenti vqtmrrRitigió-
BÍSJ aur Ordiüis Sacvi afíuniendí, aur i\on 
íneui di matrimomu.n.Quia eadem eft ra 
tiojcum finulirer iiripediant matnmoiiiú» 

Q Y / E S T I O V. 

«¿n Hthetjtivofum cáf í ta t í i , vel Relí 
ph,*\ssüsi non nu-beñdh inter 
roranéi^,n vale ai mat rimo mam cum 
hts votis cehhratum , dsneganda Jh 
rsfponji'j'i 

y A Ir'FiRMANT % denegandá eííe reípon* 
-jTxfipnl fub culpa ietliii-^Quia fi r e ípo í^ 
detursinualidü eííe}elírí.édaciíi, íi antera 
vaiidüm,pfa:bcbitur cccaíio iríeüdi macri 
monium cumpegeato n v r tal i , Hoílicnf. 
in£um*t4t*de voto\ | . íl¿,?t/únc jpe<iiest 
vot&rü ». 5.Albe,;icus inj no dicíton.Ut* 
I.'verb»impeáiimñfé 4 A;teni.2•p.fum* 
/1 ¿ . 8 4 f . i ó', ÍÍ ̂ . « Í . ̂ . 5?. G r e g, L o p. /«. 2 w 
verb.'Tan temido tit.S.p. i .L- A n t ó n . | . 
p.tit, i . c i ó 1, Vega 1 tojum.c .1 29 ¿ 
eafu 1.3.& penes i p i u m ^ a j » . C onfejfor». 
¡ ib . i . í i í . o <f/.2 a. ^: álij . 

A i i j vevó Reípüi idení ;Nul lomodo te-' 
ncri denegare reíponíionéíied deberé i n -
ccrtogátu|eiudere in pnmis intct roga nté, 
cauta reiponí\one,rc(pond€r€qjiUi vecbis 
ambigúis , aur cua'CjUi'uocatione, ne de-
cur occaíio ruina', & icandaii: ^ u c d í i n e * 
qucat iliü cíudere-potelt oprime ilü veri-
taré a p c r í r e , c x p i í c a E a tameapnus graui-
t i re deliétis& íacnlegi] , quod admittitui: 
ab eo,qai cú prs[acis voti.s audet matriz 
r n o n i ú cócrahere.Sic 'S^.ncbido.cit*n-11* 
Gnúer .demat? c.o 5 .nu,1). &'¿iá* difp* 
lo,dHb:i*n. ? s.Reginald.//¿>.3 i . f , 2^¿ 
72.185.Quosrefere, ^ í e q u i t u r Bonac.^J 
3,de matr^pun.iáfn 8 c o m m u n i s . 

Sed ego probabiüus^abfolute Refpon^ 
deo-.PoHe reípodere j macrimonium qui-
dem valide corU'-alii ,cum peccato tamen 

I gramfsimo.Sic Baíilius lib.6»¿e matrim* 
c. 1 2,;?. I 2.per hxc verba s í n t e r rogan t i , 
quid res babear in hac re,an feilicet con. 
tra'uere pofsit-,qui impeditus voto eíl:3ne(í 
damnú aliud incaliCjpoiTe rc íponden,ma 
trimanium cum peccato conrrahi, valide 
tamsn;nec in boc fcrnpiilus vl lnsel l . Pa -
r u m cnun re Fe r c, quod alms ex eo fuman 
occaíionc contrahédi cú peccato,Sí alias 

Qq :> id-
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klckin damnü fequitur,riea doarina ma j ^ * j t JJ^ ¡wpedimemo.qmdOYitUf 
terna lingua fcribatur, in qua addifcere ^ / ^ d ? ^ 

A 

pofsint«ontrahentes .Sic ü l c 

Q V B S T I O V I . 

\An>Qui¡¡gi-itus eaffitath voto matrimo 
n i n n i i n i j t j ene a t u r r a n t e c o n j u m m í i * 
tionem matrimonij > Religionem in-
¿ r e d t i V t f u u m votumferuefi 

TFIRMANT Azor i*par.inftit% mora 
¿ i : i i ,cAp'T.9'qu*ft* 20. Sed du-

bia quétjiioms fft. 
Sed longe probabilinsRefpondeo-.No 

teneri Reíigionem ingredi. Quia dururn 
«ft i l lum in tam arelas redigere angui las» 
vt fuum votum obíeruet Sic Sor. in ^ 
dift,3 8'qu*Ji• 2 ^ r . 1 .Candidus dtfquif* 
^ 7 . ^ . 2 0 . 6 ¿ a l i j . 

Q V m S T I O V I L 
»/f» Hñbenti votum eaftitatis , ÜÍ/ 4 / / ^ 

matrimonio ohjiantiA^liceatfu&dere* 
vt matrimonium ineatinandopaffim 
in venérea ¿Jt&itíir i 

EGANT id Hcere Afteníis loc. vtt.q* 
10. Hoílienf. 8¿ Gregor. López lo-

sis fií^í-Í^Silueíter matr.j .q. 5 .¿/¿lo y . 
Sed probabilius Re ípondeo/ Lice iGi 

caiu,quo eo voto ligatus, ira malo inha:-
ret,vt nec diípenfationem petsre veliet, 
nec á veneréis deíi ílere.Sic Baíiiius/¿?.c/?. 
tmm. 11 per hsec verbat Alterumeii; ho-
mini,quitenet:ur voco calHcatis, pararo 
plura committere peccata contra votum 
pro fragilicatc lua,í ialia via c i to i l l i ÍUG* 
curri non pofsit jpoffe confuli tanquammi 
ñus malum, vt contrahat rnatrimonium, 
cum in co contraheudo,vnum tan tüpee -
catum cómirat,vii.et plurima,5í poft con 
traftum rnatrimonium facilis íit impetra 
t io dirpcnfationis vot i in ordine ad pe-
tendu u debitum.Qux doótrina ex illa ge
neral i deducitur, qua docetur, pofí'e. con
fuli minus malum ad cuicandum niaius, 
c i , qui paratus clt maius peccatum comic-
tere,de quo iam d i x i íupra l ib . 5 .Huc vf-
que Baíi l i ius^ ante illú,íuus amicus Sán
chez lib.yuli/'p*i i »n*i9' &a.\í] penes ip-
fum, An vero his aftri¿Uis votis,licite pof 
fitrnatrimonium inire, animo traníeundi 
ad religior.Cjante cófummation^m matri 
monijdiximuskiV.difp. 2 ,^^.1 .Vbide 
alijs ad h^c cócernétia qu^ftionib9 eqim*. 

Q j y ^ S T I O P R I M A . 

Qujd/ít crimen íncejftur. Ó* *ñ impediat 
omne rnatrimonium^ 

„ ESPONDEO .• Qnod crimen inceftns, 
1 n i l aliudi imprefentiarum, fit: quam 
ornicatio alterius > 11 conían^uinca fna, 

fvel alterius coniugis, hoc eft, aífi-
n i in gradu prohibito. Crimen autem iu 
ceílus,oíim feuetifsimispeenis vit dicatú. 
crt,inter alias9illa, vt í c i l i cc t , incertuoíi 
ípe coniugij príuarenttir , Scillis interdi-
ceretur matr imoniú. Sicliabetur ineap, 
conrubzif/ii*&cap- Quídam cumfratre 
viri,cap^fiquis viduam-cap. Qui dormie 
rtt-, & cap'fiqiiis cum nmerca. 3 %. ^ . 7 . 
cap,intelleéium»cap> Jlquiscum duabus* 
3 4 . ^ . 1. de quo late , & optime Bafilius 
lib,6, de matrim, cap, 13. num*i* & 3. 
& omnes D o l o r e s . 

CLV2ESTIO I I . 

Jncefius v-tri cum confanguineis v-
xoris, non foium impedi&t <> fed etiam 
dirimas rnatrimonium ratum non cfi~ 
fummatum} 

A EFIRMARVNT dúoConc iUa( feu po-
• tius corciliabula ) tempore Nicolai» 

I.nempe Concilia Mtitenfc,'&: Aquisgra 
nenfe^ quae Lotharium Re'gemá vinculo 
matrimonij cura Theutperga contrajo 
liberum declararunt, eo quod illam pol i 
rnatrimonium fe Lotharij fratri dicerent 
commifcuiííe, Affirmaruntetiáalij , quos 
tác i to nomine refert,nec improbat,Glo-( 
fía cap-Si qu'ts cum áuabus.Verb'Paní'i 
tentiam*$3*qu*ft. 2. 

Sed certiísime omnino Refpondeos1 
D i d u m crimen inceftus,folum impediré? 
non dirimeresmatrimonium. Quiarmllus 

«eft textus, qui id efl'e ímpedimentum d i r i 
mens decenat, S ic tenuit Concilium Ra 
manum I I I . Sub Nicolao I .Vbireproba 
taíunt pr^facaduo cociliabula.Ettenent 
vniuefi D D . Legar. turSánchez libro"]; 

de matrimon, difput , 1 5 • num* 1 • 
& Bafilius líb*6 ,de matrim* 

sap*i 3 'num^* 
& 5* 
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QVüiSTIO. I I I . 

^ffJiEtiamfcstninJiffua cum confangut 
neis v i vi inísflum Q o m m i t t i t y t e n e a t u r 

hoQ impedimento , 0* intevdtcatur 
coniugiot 

REspoNOFotAffírmatiue. Quia fie ex-
preffe decidituc i n capit, Jiqms v i -

duam»!* q»!• i b i . ¿¿utfíqua sum d ú o -
busfratribus^aut p a t r e , c$'j1lio* & cap» 

fiquis cum wat re ? 4 ^. 2.&aiibi»\ bi ca-
demponitaf pcfinafoeminx , qux duobns 
fratr ibus,velpatvi .af i l io copulacaLic. 
Sic Sánchez l o c * s i t . n u w . 2 . & penes :p-
fum, Palud Petrus Soto ,Gut iér rez , T o 
ledo,& aUj .Ba í iHus ¡o : . c t t .nu* \6 . V biaic 
hanc doítr inaín fruílra á nonuulíis indu* 
biumreuocarc. ^ 

O V Í ^ S T I O i v . 

jírtf Hoc impedimentum incejlui oria-
tur ex cqniunBione cum confangui' 
neissvfque ad quartum¿rauitmí 

FFIRMANT Ailcníis 2 .part.fum. ¡ i b . 
ü.t i t . to .ar* 1 .Gut ier r . / i^ . 1. qu&¡i< 

t a n o n . a p ' 2 2 Toledo l*b. y . /um. 
tap. í 5 '««.a .Sí Bonacina q* 2» de matrt 
pu/i*i$*nu .10» lea dicens : Pnmuni c r i -
raen cit 1 aceftiis,qui in prxfenticíl: fornica 
t iocuaiaff inein gmdu prohibito j vnde 
vir qui ícienter comtniíic inceítum cum a i 
finci idei l , cum confanguinea vxons v i -
que ad quartiun gradiiíri,5¿ vxor $ qux co-
pulamhabet cum confanguineo v i r i vf-
que ad quartura gradum,non pote ít, mor-
tuo akero coniuge,contralierc marrimo-
ivmm,quauis inceftus fít occultus.lra illé. 

Sed certifsime Refpondco : Non or i r i 
dictum impedimcntuaiiniíi ex i nceñuha 
bi to camconfanguineis coniugisintra íc 
cundum gradum. Quia fie decretnm eft 
{etiam ante rridentirium,quidquidclicac 
Sánchez) pee A l e x a n d . l l l . i n Append.La 
teran./?jr .6 .f Jj>. 1 S• par»! 2.cap* i . v t 
re íer t Baülius/oe.f i í . mu 8. &nouiísime 
per TñáQ-nz.feJf.zq^e mútrim.eap, 4, & 
tenec Ouandiis,Sa,& Yiualdus, qnosre-
f e r t f e q u i c u r Sanchez ¡oc*sit.^/^.4.Ba-
filiuSí0í:.nf»Sic dicens:Quarto obíeruan-
dum eftjhoc impednnentum inceíi:us,,uon 
o rk i ex coiiiunctione cum quaiibec coa-
fangmnea vxo; is, vel v i r i , Ced tantum cú 
®a,qaa£ ellec m pnmo,vcl í scuodo graduj 

tamlinecEtranfucrfiilis.qtiam re í tx . Qua-
fe fi ea íeemma eít in tercio ^radu^non or i 
tur ex eo in ceíUijeiufmodi írr.ped imentñ. 
Quod ita plañe aíTerltur á Pon ifici!xis,S?. 
ConciüjSjVt valde mirer nonnullosDoóto 
re s al i te r fe nfifi e. S i c BafihuS. 

«Xn Moc imp tdimentum^ etlarn c r l t t u f 
ex -ineeñu cum proprijs w n f t n g u h 
neisii.nlra di ¿los £ r a dus ? 

XJEGANT o r i r i , eo qued Cañones j q u l 
id impeditaie^tun' ítarunnt , non lo -

íjuünmr txprefíe de irc ftn cum confan--
g u i ñ é i s p ^ p r i j s , D . - r ton RofeHa, SiJue-
fter, Ga'er, bnr íqurz , 1 oledo,-S: ali) víqu$ 
ad viginti Düftores, quos citar, ?. (eqr.i-
tur Sai-ichez h b ^ Mjp» 15.»»«?. 16, Bo
nacina/«í*. cit» Candidus 'dt/quif* 28. 

^ Sed probabl'nis Reípondeot Etiam or i 
r i .Quia fie ciarededncitiir rx i^p de i n -
cejiis*l% qu*fi» 7 cAp>Jl?.ufs v• dua-*??*.|2• 
qutft. 7 .eap (i MÍO* % 5 •qt;*P»6*vt probas 
BaíiliuS;//;.6 Í.I/'.I ^ n u m , ' í o Sic i p íe , 
& antea "Hzmv.infíém.cap.z 2, nuw. 7 4 . 
Ó* i'b'.^.c&ryju .tit .qui cognouít f on fmg i 

' eúnfiU 1 *numer*2 Sotus.'-, 4. á'tj}:: % i •a* 
vnh*art> 1 .poft. I ¿•©«¿•/.Rodríguez tom» 
1 */»«?.1-^,2 29»com¡»2 •vum*! Vega 2 . 

't@m.fum»eap. $»caju | . & a l i j p'ures pe
nes Sánchez loe* eiUnnrn» 15- Qui dici t 
hanc fententiam efle valde probabilem. 
V\thó\\xspa'rtz,l1bíl2).qu&/i* 1 %»num*'Ji 
p4%,mibi 3 5p. 

QViESTIO V I , 

A n ^ V t incepus impediat matriwomum 
üébe&t neceffariú ejfe publicus} 

N ÉQANT GloíTa in cap* Qui dormie-
nt.verb. Neutram* 3 2 ,qu<e/i. 7 .Ca 

ñtoíib .2.de ¡ege pignaí icap. $• I* Rur~ 
fus ^«/«/o.EcGutiérrez itb* i »qua/i^an» 
i' 2 $ ,nu,8.c]uos ci tat , kv\i lequitur Sanch. 

í ib.y.di /p. i 5 . » . i ^ . B o n a c . ^ z-pun. 14, 
n'9'Rebellus locteit.m 9. & alij > docen-
tcs,fufficeie inctllum oceultum elTc.Quia 
contranum nnho lurc probari potefL 

Sed probabíi insReípondeo-Deberé n@ 
ceííaiioeííe publicum 9 vr matrimonium 
impediac.Quia id exprefie deffiniuit A le -
xand . l i i . in Append.Lateran.par, 12» 
í . h j . ^ - 7.^ 'Jpi5o.¿,*4.Caius verba re* 

0 ^ 4 f«ií| 
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fert BaíiUSic ipfs lmc.lt*m.p»áícéVs^cc»)'-
trariam fenrentiam eííe contra mar.ifcftas 
Pofitifícum í l c c i í s i o D e s . Angel. varb.In-
eejlus-n, $ S.a^ver.'matr.vbi d< impedím* 
fwprdréñt.h y .Ludüi i .Lcp. i .p.injirubh 
c.296 .§.Nunejupcrsft.& ali j . 

( V y T E S T I O V i l . 

Jlh Inte pus tommijfus cum tonfangHi' 
neis v x a r ú d é f u ñ B * » matrtmomum 
etiam impediatt 

'SJEGANT Sotiis in 4 ¿ . t f ' q . v m , a r , u 
' 1 >eQnch Cováubil'iB* 1 1 2.^1». 
1 .Enriq./Zi. 1 2*c.2,rtu 1. & p^nesipfum 
í^a-aar.í-.s 2:-?/..7 3»Speculuoí, / \ rmi -
11a, Angel & Sarmitmo, Sed hic Author 
pro oppoíita fententia refertur á Thoma 
Sarchex,vtmtra. Tenec etiam Gandid. 
d$/%*fi.fa&i»ar* 1 í5 .Viua ld . infuo cande 
lAb.vhi de matr.n.96 Sa,/off/?. Vega ¡0, 
Cít.c&fu 2. ( dícens e í íeonmuim) &ali)s 
exiftimantes nolium ex cali inceítu o n r i 
impedimentura. 

S e d ,1 on ge m ult o pr obab i l iu s, Re fp o n -
idco-.Enam impediré matniTmnium.Quia 
tune veré inceftus reperitur.Ei vitra hoc, 
cxprelíus eít cextus id decidcns,r.7> í » / -
mtíF*•,••--(' eoyqur cognouit confsng* Sic Pe 
trus L^defma jdicensrem efle certiísiniá, 
d t m a t r t q * S % ' d u h i i .Pah id . Ga-
briel,Gaeta, Sarmiento,^ Ouaiidus}quüS 
refert. & fequitur Sánchez loc.ch.nu. 1 2. 
' B M Jih .ó.de m a i r . c . i } , n. 7. Rebellus 
iac.cit.n. io» 

$ , V I L D e R a p m s S¡>onfau Impe
dimento-

Q V & S T I O I * 

i/CnRaptuf ¿tUen* fponfaimpediat ma 
frimoniuml 

EspoNDEoJn pedire ; ita vt raptorc, 
nec cu rapta (vt íupra iam eíí habi tó) 

nec cum quaenmque alia macnmonnmi 
ánirepófsitjlicet cum hac non dirimatur 
jnatrimonium contradum.Sic enim d ic i -
ditur ine.ftatutü 2 7.^. 2 . ^ bene. Quia, 
cndaltenum matrimomum peí turbare au-
fuseft , iure pvopri) contrahendi mcrito 
priuatur.Sic Sotusloe<eit* Paiud. Caiet. 
^ alij,quos aftert, & Icqu itur Sanch. lib* 
y*dijp*i2*n.43'& ^ B k ñ m s loe* cit* 

r . t -Boracífe..? 14.» . 1 3 «Re* 
bellus ivc*cit.n*4*U oames^ddern docen 
tes de (ponía rape-, íi ipía peuca raptori 
coníentiat ,qnod vTdÍHcet,íion poísit alio 
matrinionio cupulari. 1 / 

^ \ ^ S T 1 0 11. 

'JCnHosimpedimznfum incurráis qui 
fpoñfamfolum de (aturo%yapít í 

APFIRMANT Sonac s ítw/t . T 3. qui 
prohac parte citatNauarrum inpum. 

<•, 2 2. . 7 4 . Spe c u liMi t.jt.ay.i 5. Re bel-
lum ¿o-cit* Enriq. / i¿ . i 2.^. 2 . Sanch. i ib, 

dium nu*2 5 • Sed ex his,Authoribus , nee 
Nauanus.nec Enriqüez^nec Sánchez (ad 
minus)hanc p a r t e m docent. Benc tamen 
Kebcl l ' í /a . r / í .per hxc verba; Qai aliena, 
íiue virgo,fiue corrupta í i t , í p o n i a m ,rmc 
per verba de futuro,íiue de p r i í e n t i ,hoc 
efi:,vxorcm ,r2püit ,in pcenam criminis pro 
hibetur,^on íolvun eandem ducei'e,piohi-
b i t i o n c dirimente; fed ctiaiti q u a m c u m q ; 
a l i a n i j C u m qua tamen non d i n m e u i r ma-
trímóriium.ita i l íe .Candidas difquis.z S l 
a r t . i ó . 

Sed probabilius RcfpondeOiKonincur 
rere niíi irnrin,qui rapit a l i c n a m de p r s í e n 
t i f p o n í a m , i d e í l , v x o r e m alicnam. Quiar 
cum harc lex fu pc£nalis>& odiofa extendí 
non debet ad rapientem fponíam de íutu». 
ro.Sic Sánchezdtfpl 1 : . r i / .^ ,45.6. penes 
ipr i im,Paludan. í¿ /^ ,34.^í i ^ r . s . r í / : 13. 
Baíi i , /?¿.^.c. i ¿ . n , 3 . dicens,oppofituni 
nulluni habéte fimdamentiimi& al i j . 

s. V I H ' Delmvcdmemo-vxoná-
diyfm homlcidi] vxoñsproprlct. 

Q V i & S T X O I , 

^€n Vxorioidium ,Jít crimen impeáien^ 
quodeumque pwtrimonium} 

imrituS aliam ducere pofsk vxorc. 
Qnia í k expreíle habe tur incap. interfe~i 
¿¿ores. l^ .q ' i 'O' c, Aclmouere. & vapi 
Qu¡ctimt,;ead e11 • cauía , & qua iE Sic 
Thom.ín %UiJt, 3 7*q.2*jr.2.§s.iich,lfb2 
j .ae matr.dí/p. i ^ . ^ . i ^ B a f i L / a ^ ; / . » . a« 
&omnes. 
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Hoc impedimentum matrimonij in~ 
surrst vir^qui vxorem>irflxgr tnti de 
HBo adulterij deprekenfam 9 prepria 
azíbaritate, occiditt 

N EOANT incurrere,Palud. in 4- mift» 
?4.^,i.¿i?» %*nu* i j -Spcculum i*pk 

^r^i^Síyde impedim.non dipim.'nu. 6, 
Quos omnesrefert.&fequitur Bonac. ̂ r. 
3 de matr.pun Í^-.num l ó .Qmtnüis hic 
Author citczVt\uáa.\mm in di/p * 5 7* 
3 2.Sed m-üe,vt vides. 

Sed ionge multo probabilius Refpon-
J e O í I n c u r r c r c Q u i i q u a m u i s le^es c i u i ' 
les praedi ̂ wü deli fUim impune dimit tant : 
Sed noní íc iris Canonicurruhoc enim.fpc 
B.zm cmlpárri morcakm in ca occifione re 
pertam §i n ninirne permittitjfcd punit. 
í>ic colligitur .•v éapit,] QtéimmqttJt eit, 
quo l cft P i j Pont i f i c i^vb i hxc verba ha* 
bentur : QuUumquspvopfiam vxorem* 
mhfqüt t jgítyjelfáe é'Ml%/*> Ó* certa pro-
hatione tnterfecerit, AlLxmque duxerit 
Hjxorem*, puhHeMm agíif pcstnitentiám» 
Vbinot3ndarunt illa v e r b a , d s ^ a í ' c e r t a 

prob itioneSicdocenz D . T h o m . < ¿ 7 . 
^ s . í ^ f » ! . & i b t D Bonau. í f . j . f . ? 'Du 
rand f • 2 - ¿ir.2.??.5.Paludan. ( b i contra 
r i u s ) | . 2 . ¿ i r ^ . 2 .»««? .9 . Enriquez a. 
€4p*i»r.rt»i ^ é p cap. 14. ja.a. Rodríguez 
f Q m » I p ' * f í k ^ ¿ ' y ' t % & iow. l . cap . 
J4 . ? í / ÍM74 .Pc t rus Sotus,Barthol.de Le 
'derma,Sotusv^alij,quos cicat,8¿ fe qu i tur 
Sánchez loe.cit.num.z* Bafiiius cap* 14. 
c i t . n u m . 2 . R c b e l l u s j . r / V . 18. 

Q V ^ S T I O I I I . 

E t i s m diBum impedhnsntnm incur 
ratycafu quo v t r nonproprlt autbori* 
tate , fed iudicis, adulterar» vxorem 
nceet} 

A P F I R M A T adhuc , Ouandus m 4 . 
d*$7'dtí0,vniea,fine* Eü quod ius 

Canonicum indilUnfte loquatur, nee tra-
dat adulteram vira necandam3red ius ci* 
m í e . 

Sed ccrtifsime Refpondeo^Non incur^ 

quecertaprobitione.V.ttzmr.tDSTho™* 
fnadd,qu<efi'6o*art. 1 .Sánchez .Bafitius, 
Ení iq'iez,Vega,Rodrigucz. ioc.ci ' Á tor* 
t i or i , P a 1 ud . Spec uiumI Sa, & Bonac. nu-
per c i ta t i . 

J n Iddem impedimcntnm mátr'momj 
incttrrat vxor3 m^ntumjuum intsrfi-
cicnst 

F?IRMANTÑauar. iap.22 'nvm. 74 , 
Sotus d$* j7•qutjhvnica art. 1 .En

riquez l í b * i t .cap.i .num.i* Palac. La -
dou. López , Vinaid.Viguer ius , & ali j , 
quosreterc Sánchez l o C ' d t . num* 5. Qu i -
bus addi poiíunt Bafilius/j^. 6. de matr* 
cap» 1 A^num 2 . KcbeUus loe. cit. quajll 
\%,num.5 .Gutiecrez caf*'i%* num. 4. 3c 
a l i j . E t l i c e t h í E C opino ii tvalde probabi-, 
l i s . 

Sed probabilius adhuc Refpondeoi 
Nonincurrere. ^ i i i a Cañones hocin)pe-
dimenrum Üatuentes , loium de vxor ie l -
duo ioquuntur.Addo , q u o d de v i r i c i d i o . 
non eft eademratio. Quia víricidium eSk 
ranísimum • & vxoresnon ímu prona: a á 
id:iniofunt t imidx : at vero vxoricidium 
eftfrequens, virique lunt audacioreSjSí 
procliuiores ad i d delictiuti perpetrandii 
Quam obrem ad virorüm audaciamj&in1 
clmationem cohibendam, ius canoni" 
cum ptxnam hanc i latuit viro inrerficien* 
t i vxorem -non autem é contra > vxori v i -
rnm nccanti.Sic h'úüt&.matrim, 7. e¡u*fl~ 
ó.diBo 1. Armilla, mñtrtmonium nv.m¿ 
5 B . T o l e d o 7 . ^ ^ í / ' t 5 .num, ^ .S i jos . 
cit.num,6 .Veracruz, & alij,quos refertf 
6 fcquitur Sánchez difp, 1 6,cit* num, 6* 
Candidus/of.r i í .Bonac./ tfc cit.num.11« 
Qm rt.i4. bene aduertit dif terentiáintct 
crimen horriicidij dirimtnsmatrimoniuni 
& inter crimen homicidij tantummodo 
i m p e d Í G n s , Q U o d illud ,non folfi inducit im 
pedioientú quando vir occidit vxorcj ve-
rum etiam quando vxor occidit inaritumj 
quod non accidit in praefenti crimine, 
quidquid velint Authovcs fententiac op-
pofítac. Nectextus , quos pro fe adducit 
BaíiüiiSjVidelicetjff^í. ineap. 1, de di» 
uortijs.Et text* Si qua mulier .^i » q , i l 
íllum iuuant, nam exprefifsime loquuntnc 

rtre.Quia in eo suentu,culpa ab eft: at íl- fe homicidio diriinente matrimonium. 
ne culpa nemo poenam incurrere debet:er 
So* Sic colligitur clare ex verbis P ij Pon 7 V ' 
^ c U n u p e c r e l a t i s á b i ^ ^ / í ^ í ' / ^ >*bf V e 



T r a f L I X I k . M a t n m c i i i j Sa. 

j h f , Ve Imfedinienío predojtcr^ 
cidijifcu hcmicidi] SaihdcJ&s* 

Q V ^ S T I O 1.' 

'^fnPreshytercidium impidiüt tnatr'r 
monti ímí 

, O ESPONDEO: Ii i ípedire. Quia ita deci-
•-tVditu.r in eaj?*Quí Presbytcrum<de p a 
'hit. & rémtfs 'íon* & tcnent Panoripit* 
ibidein«Nauar.ff .2a .»«.74.Barii./^.^«f« 
14.^.5 .RebclU^. 1 8 . í i t .n .6 . Bonac. /©^. 

• f 1 á-Sa,/&V.cíí.»a. p.Toledo /¿i1.'/» 
Juffi.cüp. 1 g M coniniunis. 

AdditBafüius loc.cit.nu. 1 Jddem d i " 
cenuurr! elie de crimine patnci<h)»iP-am« 
cidij58¿ iacncuii j , quod fcilicet, fit iriipc-
áiens inacrirnonium.Legatur. 

Q V TE S T I D I I . 

y/ín Quilibet homicida Preshyferi, e-
iikm non conpjnfÉus in iudisio , hac 

AÍF IRMAN^ Yiuald.?fí eandel* 1. j>. 
vbi de fn*tr,n»i.o ?í.Enriq./i¿. 11. de 

•watr'tt.z. nr i -S í iaclinat Ñauar J^Í.É'IÍ. 
Scdprobabilius Refpondeo : ISÍon pie-
dicta poena,niíi in cafUjquo intcrfeólor 

de crirnme fie in foro contentiofo conui-
¿tus.Qma id exigitur clare in mp. Qjíi* 
fiumque titato* Er í i c lentiont Abbas , & 
Hoíben ' íab id .Sotus s Sa-, Toledo, & alij 
quos citar, & fcquirur^anch.M.^, difp* 
6 . r i .^^Bafi l j^í í í .Rcbelíus lo.cit . tm. 6, 
*dtanap£u l nc parte,haud bene, Nanar-
'funY.'Bonaciaa,^ Gandid J¡?Íi/ cit, 

§ . D e Impedimento proveniente 

eX'fufceptiúne fílíi in Bapúfmo , aut 
r í • 1 - Lonprmaíione... 

Q V Í S . S T I O V N I C h i 

' '^nríluif itpátrmusfi ltj , vtprhtet v m 
rern turepsttndt dshituw;pofsitsnor-
tuM vxor^fécuñáú í-onirahere ? 

•) H s p o N D E O j N o n p o í í e . Q u i a i n p e e n á 
t V f u i d e l i d i s n o n í o l ü amirtit; ius p e t e n -

á i ^ e x i g e n d í - v e d e b i t ú v q u a a i s r é d d e r t t e -
r \ c a t u r , í e d etiá interdicuur matrimonio* 
exeanidf í?(?. j e . j . i .Sic teaé t omnesDo 

d'tlp.z %'diff' 1. Re be IKi s ^ Tí 8 .Í • f ^ 
C a n d i ó . ít^ üt* & a l i j . Le^xti ir S"U Í.,& 

X L De Iwbedmento párntcn» 

r i E S T l O V K I C A , 

" f̂íí Vcénitentia puMUa wairifxanhm 
if̂ We dí Ai } : • fA 

E ÉSP 6¿'DE o Jmpedire ,-qu ad iii i p ía, d. 1%-
** rat.r4 perada penútétia-, matriínoniii 

concéditur.Sic habetur i n e * ^ d i í í t m ü h 
e^pquistcum duchusfeqfíent.n^.q****?* 
CQUVHÍG JLvelAieinfi2-c(in*-2 i VT^Íttnm 

.7 &teren;t Palnd turard».Sptus,rVi 
gii€niis,& Sa,qucsveíe.t.5¿ fc-q«itur Satw 
chez / i l? .7 .¿ / /^ ,5 . .« . j o--BaCl-iib í;.r. 14 
^ . 3 ,Rebell.91 -8.(fi f .2 2 .Hnc rene car$ 
impecimentum excomurica t ícnis .e t iam 
minor is ,quae huíu s a l i O T Í I SaC rs mento-

.. rum receptioncm impedir Bonac n- i-pc. 
& penes ipfurr JSÍaúar.P«rez,& iF gidins. 
Candid.Hnrtado il.-fc*&. omnes. 

s> X I I De 
cum JSdonialL 

Q V i E S T I O 1. 

n M/ifrtwo n i a w ̂ fe Unter "wwMó* 
li.proftffa cf)ntfaBtin)^matfiwú¥tiüm 
impt'diatS i 

ESPONDI oJmpedtr^Vnde in hóZ c é 
fu contiabers,non folú inralide con-

trahit cú Vor ia l i -ve rñ etiam impeditur,' 
ne cum alia pofsit contrahete^ic decidid 
tur in can.Hi erfú'tan-JíGfifs.if.f.'j* & 
méri to profedotquia deiirc.uettS in matrt 
moninm íponfe Cbrlft i^pdifnnseftmatri 
mordo: quamuis fi co r t r aha t» fa#nm re-
neat.Sic Sanch.Bafil.Bor.ac.Rcbell. 
lijill.cs.Bicnmzs* 

Q V B S T I O I T ; 

Z^n Mortaliter de¡íf¡qt!at ^qm 'efí^^-
0$.$ in/piiimentís non dirip^entibus^ 
matrimoniutri contrabiQ 

PFIUMANT Bonac. q* t*ie ^fitrfm't 
•pun* 14»?;.2 i«qniproíu%fsntent iaci 

tato 
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S • 
co 
c u 
di; 

i . Addic tai 

i coi 

n e c t r a 
CDCÍÍUS 

í ads iÍT 

r.r.2 2.?Í.74. 
ie t . / íé . 7. c. 1 
H e ü c d i c e t i d u n * CÍ 

iir.pedimentoruíi! 
^ r e í i o r c s pumarstur 
¡fciuEe i o q u e v a o , 1 

3 ^ «doce n 
e iliun'i,v)iii cu-n pr 

0 i m e a t i s contrahit,antopetit'ara5& obten 
tam eorum d i f p s D Í a c i o n e o n *. qaia exi l l i -
mat taiia impediniéia adhuc \nm babeix: 

Sed probabiiiüí» Reipoiiaeí,>;Hoa delin 
quere mortáliter ,niíi iolum illuni,qu 1 co -
t r a h i t cuín t r i b u s impedimentis , nempe 
c u m v o t o j í p ó f a l i b u s ^ e l i n t e r d i ó t o . Q u i a 
extera impedimentain d e i u e r a d i a é abie 
runt,ideoque nulium erit mórcale in iítis 
criminibus fine diipeníatione ept ráncrc . 
Quod cnim Piaius.iignin-n(inquit Baíilius 
¡o,cít.'h±* i n d u í t x c o n f u e t ' i d i n i S j q u o d a 
longo t e m p a e nunquam di ipeuíano peta 
tui ,neqi ic S?r«Uti de petenda diípenfatio 
ne fideiesvllo vmquam cempore monere 
curcnt,cum tamen íatis vc r i í i : i i i i e fit efle 
huiuirnodí cñmina Sic Bafilius.poñ San• 
chez <iiíp*i7'n.7»%'& 9»Hurt J o . f / í . y f * 
#2 ,̂per h^c verba-. Ex diclis c6ftat,iam nul
ium irnpf dimentura tantum impedicns su 
re poficiuo ftatutum períeuerarc, quia iam 
tantum impediunt fpoíai ia ,^ v o t u m ^ u x 

D I S P V T . V I G 

) mre naruran t 
:io auiem iudic: 

u n e prohi 
.Quan 

•i 

oúns elí pro 
- C1 i, líl Ü c iuct 1 

Tun- quia \ 
.tantuni m i 

ens R 

en pro bonapna , nam 
is^at enurj ra l ia impedí 

uduiG cehaile per hxcverba: 
.ciur^quoá coníuetudo non 
jeaij icu ÍV-OÚ Qthm , nec a 
fc-pilcopy pcíatur difpenía-

um ü io uv.ped.ímento aüud 
I coiicuint , iiondurh cnim 
ta astate v i d i , vel íuidiui id 
;tiisiE;iis? & excelleiitiísimus 

jJ.c^torNaaarruscap*iz-*nu:mtbi 8 ¿.foL 
i lo.ahjis .Vnde.mérito pro noílra 
íen-Gi^tia citarur a Thoma Sáchezj&Huu 
tado.XuíetüSaute.m licct B.ooacinje íen-
tentiam tueri videatur;non facit id cohf-
tanteFsYt ipíe per h^C yeiba facecur-.Hxc 
íunr crimina propter qua: homo á m a t r i 
monio eontrahendo probibetur, Armilia 
§,6Q- putathxc oiíinianon prohibere fub 
morcaii• fed ,vt iamdixi , r .onid auderem 
ainrínare,non enim talisprohibiro fieret, 
& pro crimine tam gran i , niíi obligarec 
fnb mottai i .V ndecum feiensquis contra 
hi t & ab'que diípenfatione^qno.m Epiíco 
pus poteft dare.vix á pee cato mortal i cx-
cufarcmjquamuis non conftanter ai fu me, 
Sic Toletus. 

D e Difptnfatlone Impedimentomm Adaaimonii. 

Q \ ' / E S T I O P R I M A . 

Quid Sl t dí/penfutio in commnnit 

Esp ONDEo: Quod difpenfatio, fie 
ab aliqinbusdefiniatur: Bfirs ía-
tfñitQ mrisf í iBa cum sogn^ttone , 

t¿ul* ,ah eo^qut potefi relax tre lv¿ defi-
ni i i -t Innoc .Abbas ,Ñauar .Graff i s , Ro-
drig.&alij,penes Sanch. ¡ib. 8. de matr,-
difp.i*num 2 ,Cui ,& méri to , n o n place t ; 
cum vera dilpe üa-io}íine cauíe cognicio 
nedari q ü e a t . V n d e . 

Ali j al i ter di peníation§m difíniunc,vi-
delicet, i» fis reí Abatió faéfa ab ba-
hsme potíftAÚm relaxan di S i c Sánchez 

c o m m u n i C c r . E t iicet bene. 

Clanus,& breuius fie difpenfationé difi 
niotBft iuris aheuius reíaxatio.Sic Ba-
ü\,lib.$fde matr.cA.n.i «Vnde diípenía* 
re nihil aüud eíl» quam eximere a l iquéab 
obligatione aücui» legis,qux & manct cir 
caaiios^v ipCum obl.igaiet in eo cafu,nifi 
princeps a d ida obligatione liberaret. Le 
gatur Sánchez/o cU.d di/p, 1. vfquc ad 
^ ^ b ü a t e de hac materia. 

Q V i E S T I O . I I . 

ÜC'ñ Fontifex difpenfare pofstt in impe* 
dimentistiuredtuinot ¿> naturaliyma 
t rimomum airimsntibus l . 

ÍFI RMANT ,penes Sánchez ¡ib. %-dfp' 
^ ^ ^ ^ . « . S . M i l i s J - o a i e z B o r g a f i u s 

Ange* 
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-AnseUis;,&ali)5c!eíendentes,pcíre Ponti-
fícem in di/ i is impedí menis , in aiicuo 
fpeciali cafu.difpcníarc.1 éóem íeiítit En

rié re/ U'M I 7 .t£p 1 ,f í:' 2 - ^ ÍÍS-p.Q . %u, 
3 V b i fie ait;Secundo in linea reéta i r n -
tum videnir matrimonium mrcr a i i u i r i j & 
neptem iurc nítura; : 6¿ probabile eft in 
qua^ro etiam ^adulnor, autem vlterius, 
tít't in infinitnm ) ira tamen , vt áChrifto 
íir Papa* cjmiñum^ifpenfíirc inter auum, 

neprem.lra i l le. Etapud i l l u m l e d c f -
ma ov*® 57 ^r^ .^ . fo^f / 2.&alijOOuo~ 
rú féntentiá eííe probabilcelare infir.uant 
Silueft. verh. Péjtá ^ . i 6, Petr. 
Sotus/f^/ . i T de m a t r i m • A d f i m m i enm 
tantimi oppofitam fententiam, probabi-
liorem vocent, Quodno ta tSánchez ion* 
f í t 

Sed certi/simeRerpondeo:Non poíTc. 
Pin"a certHsirrum eil , rullam rcliquiíTc 
Denm ín Eccleíia facnltaremindiftisim 
pedin-enris dirperf :ndi . Nc ad. plus es, 
quam par eratjdifpenfationcsjviá aperire 
tor Sic Sánchez tifo8•dtffét'*$»nÜfa,to9 

renes ipfum,tr iginta tres Doctores. 
Baülms lih.o»cap,2, rm^'- 1 6. Bonacira 
qp4$t3,ie ni»trrm,punóf 1 5• muryier 1. 
R e b e l l n s / ^ . ? . f « ^ ? i - p B ^ . n u m . »5>4 
Cornejo di fp.jMk* v í t i m p*g. 1 0 2 4 . 
Hurtado diíptít. i6*diff. I . Vi lblobos 
tr<%$. 14.diff\ 2 5* & omnes conimuni-
ter, 

g v m s T i o I l j . 

'*£n SaltemJ** c-afh extrema necefsit.i-
$$si pojftt Poniifex w allquibus ex im 
pedtmentis mre djujnq, & naiprali 
dirime ntibusy á i/pe rija re} 

A "F F 1 R M A T Cornejo he, citat* per 
hice verba.-Excipitur ramen duinxta-

xar cafns,in quonecc íTaria eflctplura'ucas 
vxorurn aut quod pater filianr, vei f i l ias 
matrem duccret ad gencris humani con-
fernationem ,quia tune poiíet Ponnrex 
diípenfare in itnpcdimentis 'Ir'gamiíiis, & 
confangumitads in primo gradu linex re-
fí:jF,quiamerir0 pra:fun 1 itur Chr 1 uu• 1) de-
di fíe ei hanc poteflatcm pro tali eueníu. 

' I t a ü l e . 
Sed ion ge multo prohabilius Rcfpon-

¿tn : Nec in tah caíupcfle d:ípeníare. 
0"ia pobabiliuslongc eft, nec pro ilío 
«afu reU^am efle poccilateip Ecdd'ye 

auferendi diéte in pcv'.in ci.ta. Sic San-
c i i . s ^ - Balil loct.ít.Zs. c c m m r . f t i s . 

An a u r e m in co euentnpoílet Pontifex 
dec lára lehce ie e u m a l i q u o t x bis impe-
dimeacis iurc náuír^ d i r m í e n t i b u s , ma-
trirnonium i n i r i , a í f i i m a o t d i f i i i odores 
c u í n aUjs./«j£>. &iff* 15 5.1 clatis. Sed 
nobis contrariunij iuxta ibidens d i c t a , 
probabilij s r.efpondentíWi1 ei t : ctim p r o -
babiüus j f i t R e q n e incala e x t i e m s nec-a-
ísitarispoífe cónttáhi t n á t r i n i o n i í i m cum 
aliquo ex ái6tisiirpedmjentibjí:r.c ípecía 
l i Dei difpenlatione. 

Q V ^ S T I O IV. 

I n qaibus impídimentis tnfp. eiali ñe
que at Pont ífcx di/pe rtfarci 

T> ESPONDEO: Dicendum, quod, inxta 
A ^ noiirani íentenriam, n e q U i i Pdnt iMx 
diípeníare in errore perfonx -, in voto lo-
lemni profeísionis ita, vt voto manente, 
& ftaruco ReligionisperfcuerantCímatri. . 
Dionium poftea coüLra&um vaiidam íütj 
inconíafsguinstate in primo gradu lineas 
rectae. i n impedimentooietus cadenris in 
virr.m conüantem.In impedimento l iga-
mims, I n impedimento ift potétifc. Qiua 
hxc omnia impedimenta dirinnur t , iuxta 
noftian; fententiam,iure dininonaturali: 
crgo nequit in eis Pontiiex diipenfare: 
confequeRtiaerrlegitima,vt ait,ex Soto, 
S'áifcbézfee,eii.^um. 1 2. antecedensve 
ro conftat ex diclis fupra ¿ifp* 10 quaft* 

pvt.i6,qvmfi 2 ó.• - ijp . 1 8 . 5 . d i f p * 
2 1. pe i to tam.Síc auihcres/om eitatís* 
cuat i . 

..QV^STIO V. 

^ n Pontifexpofsit iifpenfnte i» owni* 
bus impediment ÍS , tut eJoíum Eecle*, 

fiajiico dirimentibust 

p E 5P<.Nnro:Tanqnam ccrtuiií ,Poííc, 
^ ' -Qn ia boc toto iure íupenor eíh Sic 
omnes Docrores. Vndc, iuxta n o l l r ^ 
doccrinam , fuperiüi rradi tam, optin^® 
poteft diipcniar* Pontiiex impedimen-
to coíangiiiniíatis ir.Hf ea re ¿ta vit;'a p r i 
mam gradü •> in traníu«rfali in quocuque. 
I31 iiripedimsnto cognationis ípitituaUs» 
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& Legalís, I n impedimento affinícatís in 
quacumque linea gradn. lo inipedimen-
to Ordinis racri,& in ómnibus aiijs, jrprítter 
ínpra afsignata, impedimentis, Quia, iuxta 
k nobistradita , hsec omnia íolum dirimunc 
i rae Ecdeíiaftíco. Legontur Baíii. tk Sán
chez loe.cit.Luvlius in Siim.par.2.cap.i30, 
Hurcado diíp. 2(>.diíF.i. & áii j . 

Q ^ V i E S T I O V I . 

An fúlus Poñtifex difpenfare pofsit iñ hnpe* 
dimentis jure humano dirimentibus. 

*KJÍ EGAT in primís >GoíFredum(apud San 
7 ^ che^J dicciis,pofrc ctiam Legatü Pon-

tificisjlicec non Generaiiter, Ipeciaiiier ra-
men cum aliquibus períonis in his impedin e 
tís diipsnfarc. Negat deinde Soms, Ludou. 
Lope2,& Sa,apud eundem Sánchez ,qiiace-
nus aftirmant, poílc Epifcopnm difpenlare 
i n impedimento cognacionis fpititualis or
to ex baptíímo , non íoiemniter coilato; &" 
i n impedimento publicaí honeílati^ ex fpon 
íalibus or£Oj& in impedimento cognationís 
Legalis, caíu,quo non pateatfacillimus adi-
lusad fuperiorem. 

Sed certíísime Re ípondeo . Solum Pon 
tificem poíFá in diétis impedirnentis diípcn-
íare. Qnía omnia illa funt aire communi i n -
cí i i í la ,&a íuperioti ; ergo nequeunt m illis 
inferiores, quaies ímu Legati, vei Epiícopi, 
o rd i n a r í e di fpe n Ta re. Sic Sánchez lib.S.dif-
put.6. a num. 14. & penes ipliim,quam pia
res D D . Bafiiius ¡ib. 8. cap* 13« num. i , 
& communis. 

/ E S T I O V I L 

'Anfaltemt pofsit Epifcopus incafu magné 
nece/sitatisy in diHis impedimentis d iHi 
mentihuS) pofl contraBum matrimonium, 
difpen/artjl 

EG ANT Sotns, CordubajVeracruz,^: 
Medina apud Sánchez ¡ib. 1. difp. 40 . 

num. l . & Nicolaus García par, 1 1. cap, 5. 
a num. 345. apud Baíilium ¡ib, 8. "cap, 13. 
num, i . 

Sed , ion ge multo probabilius Reípon* 
<áeo:Poíre Ilpilcopum difpenrare,conciirre-
tibus ta men his conditíonibus ;P^;>w <?/?. v t 
iriatrímonium fíe publico contra¿tum;& i m -
pedimontum occuitum ( regulariter faltem 
ioqnendo,iuXta dicenda infra quafl, 9*)Se-' 
imdAy^oáfíe contradtum bona ííde^falseíQ 

aíterius eic contráhentibiisfi Tertia, qtiod 
íeparatio eoniugam > fieri non po(sit; abique 
magna fam^ íadtura ,am i candólo , aut á/io» 
grauuneontienieBtk QuartayQUod non g | 
faciUs a ditas ad Pontiiicem > vei ad aliuíTi 
habenrem priuiiegium diipeniandi, ob ino-, 
p ian^CQot rahen t iu i i i > íeu ob aiiam cauíani| 
aut?/í aditm Jtt^qaod dilpenfatio differri ne-
qUeat, obv rgens pcrkuiúm in contincntig, 
fiut •a.ltexlus damni fecuturi, fi impedimeiml 
pubi icatemi, ve Km fe impedimemum ie ter 
neret e^ parte foemina» , &e í l e t afHnitas ex 
copuia ilíicita cum coníanginco mariti, an-« 
te manimonium. Ratio autem eft. Qqia idi 
fiériab Epircopisjin di¿tis caíibus, Roa ano 
Pontiíici eft no cum : & nihilominus tacet: 
ergo id approbare príEÍumendiim eíl . SJG 
Nauarr* in man.cap. x i . num, 8 %. dicens i d 
próxi receptumeíFs.Enriquezlib.\%.cap,l * 
mtn.ii.. vbi inGloffa litt B. & 0 pofíe in, 
díctis cafíbusVdifpenfare EpÍícopurii,.qiiam'» 
uis bona fides in contrahentibus, non ínter-» 
ceítecitíf Quod idem docetMoícoío i n Sur/i. 
traci. 10 cap. 29, num,.22i JBaitoj. de Le^ 
deíma, Rodríguez, €apu&5&aiij,quos citat, 
& fequitur Sánchez ¡occit.num,'}, &.Ub.%T 
difp, 6* num. 20. Bafílius loe, cit. d num. 2* 
vfque ad 6. & penes ipíum, Vázquez í . 2« 
difp. tyft cap.2.n.i6 KéhQli, t . pa r J ib 3. 
quaft. 5 .num.2o.S2iiasde Legib.difp-zo feii. 
3. num. 25. &Riccius inpraxidecif. x6tm 
HuTt3iá,di/p 26,diff.i,num,6 Diana 2par* 
traff. 16. refoi. 1 9 . 5 . par.traB.i^.refol* 
18. Ludou.de S.Iuan quceft.j.art.l.dub, 2» 
fqui tamen male citat Sotum, & Gordubanu 
pro hac parte)& alij mox citandi. 

Q V i E S T l O V I I I . 

Anrurfus.pofsit EPifcopus difpenfare in ezl 
• fu pofito , in tmpedimentis dirhnentibus^ 

etiam ante contraBum matrimonium, 

E© AN T ^ & afbríiOri, authores nupée 
pro prima íententiá addu¿ti ,& con mcl 

niterneí>ant a l i j , pr^cipue N i c o l . Garci^ 
loe,cit. Se Gutiérrez C.4Í>;«. 11. 

Sed probabilicer ^que Reípondeo.Poí* ' 
fe etíam in cam vrgentis necefsitatis. V t íí-̂  
quis, v . g . morti proximus ad legitimandos 
filios, vel rcftaurandnm fionorem, vel pro 
bono pacis, & c . deberet cito contraherc, 8c 
"obílaret impedimentnm dirimens.Qnia c t ü 
in ifto cafn,"pra!fumitur habere'Epilcopum, 
facultatem a Summo Pontífice : cum re ve-
19, id e¿ concelsiíTet | fí $s eo requifítus eíTetr 

~ ' " ^ R r oU 



oh snimamm la-lntcrv Sic SancTic7. 

*pxé hac parte Ga^nelcm, Vazq,ucz,Sc Salas 
locis nupcr 'íkaci.^Bonadna q.$.pítA% métíg 
qui citac pre) h^c-'pjytc 'Enríqus-z i ih . ix* 
cap. 5 V a l e n t i a r n tom. 4. dijp*. 
no,qu¿ft. ^pm?'. 5. Sed male. Qjwft i i i 
thores, fbíiim id conceciunt Epi ícopis j lo . 
quciuio de inipeclfmenti? irrkaatibus c irca 
jnatn'momü iam contra¿ut Hurtad, ^r.c-^* 
Diana ¡o.Cít.Fc penes i p í u m Yiüalob: traóÍ.< 
i ^ J i f f . i j if$§l Mo\&fMm 1 .traft. 4. c, i %4i 
num '35. Bar bofa de poteju Epi/cop_.par. 2* 
tillegat.i *)* mm. 5. Homoboniis de Ex&m» 
JBccl.par, i , t r a B ^ . cap, 5.5^e/?.3-2.Yi¿lo-. 
t e i l . io notisad Man. Ñauarti cap.22»,iptm* 

& Reginaid./i^. 3 Í . cap^j^num.io^» 
His adhuc gddi poítuncCorjiejo dtfp^dnb* 
vltimofinQ Machado lib.q, par^draci .jC^ 
docum, 11 , num* & 5, Candidns difqu'f,. 
zft.art. 16. duh,3. & alij Reee-ntiores» No^. 
tan tes , in eifaem cafíbus, in ciíibiis potoft 
Bpifcopus-in fuá Diceccfidilpenfare , poíTe,-. 

Legatumín Provincia fuce legationis; n5 
samen Tícariirm Epírcopi > niñ ex peculiarj 
^ o m m i í s i o n s eiurd'em^vt i n f r a . 

Q V i E S l I O I X ; < 

yíñfacultas difpenfandí , quam ín sueniu ÚU 
¿lo> bahet Éptfcopus , tantimiptpro inte-
riori foro? 

A F F 1 R M A T ctirh toimítiimi Sáncliet 
lib.x.difp. d.o.num.iQ.pcT hscc verbas 

Secundo ohieruandum eít, hanc poteílatem 
Bpiícopi diípeníandí ín ditlls impedimen-
tis occuitis, effe pro folo confeientiaeforo: 
y t benc Enriquez l i h , t t . de Matnm, cap' 
5. num,2, íicut Tridentinum fcjfi^* cap.6. 
de Reformat. fímiliter concedit caías occuU 
tus Epiícopo , pro ioio confeient se to ro . 
Dicctür autem impedí me ntuni occuitum^ 
quaudo non pablice conftat,necfacile c o n » 
i l a r e pa ts í l j peijciüumqué n o n efb, vt i n f o -
10 externo detegatur: v tbené docet Enri« 
quez eod.cap.5.tmm. Sic S á n c h e z ^ 
Baíii. lib. 8- cap. 13. mm* 4. fíe dicens; ve 
eniin ea iimitatio iocum habtac, debet intel 
l i g i , de impedimento occuko , vt citatis 
ir.ultis docet Riccius /óc. cit, Qusre íi impe-
dimentnmfwerit pubHcu/u, non poterit aífr 
peníare Epifcopus, (.núo nullum fcandalum 
íeqiú p o t d l ex eo,quod íepaientur. Ita Bafí-» 
I m ^ i alij autliOies,pra;cipue c i tat i j 

Kegstíupm TiiliiíCíT.3mT"s fenténtia-fH^ 
íis-mpe Ixcr.irsrí m difpenfandí in afsign^xi$ 
-cíifíbus^iiabtre Epífcopi:m,iicn tantum pro 
foro interno , k d ede-m pro externos pc'flet 
quis ¡m •srgumemis fnadete. Primo, Qiiia 
•Epiícopus s-bfoiute poteft diípeiiíare contra 
Concilium in eafu magn-^ ncccísuí'tfs , v e l 
"Vttlitatis , yt docent 1 iraqiieij.' Lambert. 
Rebuff,Spind-Humada,Cencdo:,&alij qtios 
citar, di icquitur Baiboía in Túá^m(fejf 1 . 
mtm. ^ , Deinde, poteft ítatuere contra iuá 
commiine^afti, quo id faciat ex etndemi, §c 
íiectíTaria caiií3,qyá: fupeíiofcm ad Id con-
cedendnm moutret, vt eX ía lbnc in l.cmncs 
populi leB.i.ff', de luft.0" Ture, de ex Riccio 
in praxi decíf 261 , docet Baíilius Joc'cii*. 
rap.13 .num. 2. ergo oprime peterit difpen» 
íare in ímpcdinlentisjtarn pro foro interno, 
quam pro externo,!? id enidenscalifa exígat* 

Secundo. Qiiia ideo poteft diípeníare 
Epifcopíus in irtipe di mentís dirimentibns, \ t i 
cafumagníe necefsitatisymila Romanr.s Poiü 
tifex id conceísiíTec , ob animartim íalntcm, 
íí de éo requifítus eíTet; ac per inde eft 1 ac ít 
concefsíffet: erro ex rarioiisbili volúntate 
Í?ontificis.pra»rumpta , pro vtroque foro dir*J 
peníare poterit. Ha^c argumenta ica mqüe-i 
liintBaiilium,/í7f .c/í. v t i n hanc parte, cotra? 
'doílrtnam a fe fupra tradicam^aliqualíter in-* 
clinanerintjVt per heje verba iiidicat:Límitas 
e t íam,vt talis Epilcopi dilpenfatío tsnruirt 
ílt pro interiori foro , vt docet Enriques 
¡ib. 12. de Matrim. num. %. quamuís de hac 
i ímítatione debito , cum coniidero rationes 
quibus nititnr ea facultas Idifpenfandi in his 
cafíbus. Ita Baíilius loe* cit, num, 5. ilbi noiv 
nihil contrarius. 

Ego in hac difíicuítate cum di í l indione ' 
Rcípondeo primo. Epifcopus, folum poteft 
dífpeníafé in impedimimentis occuitis, & 
foro conícientia:, in caíibus aísignatis,eom^ 
muhiter,regulariter,& ordínnrie loqüenHo; 
cjuiá commnniter,& regulariter ]oqncdo,iit 
ímpedimentis folnm occultis, vrgerc poteft 
necefsítas diípenlandi,vt exjdidlis con fíat ^ 
probant bene authores pro prima lentcnti^ 
adu¿lí;& ténent commnníter omnes. 

Reípondeo tamén, fecundo. Epífcopni 
étiam poteft diípeníare in ímpedimentis pu-*; 
blicis,& pro foro externo, caiu ( & non a l í -
terj quo defadlo detur necefsítas máxima i i \ 
illis difpenfandí, & non patear aditus at| 
Pontincem , áut fi patet , eft perícuínmt 
magnum íii mora. Proba tur primo. Qjiíáj 
ea fola $ aut prcecípua de canfa , po t c í l 
ípifeopus % in d|l|Q eyemu 4 djípenfare ixt 
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impcííímcntis occuítls, ^¿ pro foro inter ne^ 
<5ÜIÜ videiicet, ob vrgencem diíp^mándi i i l 
i i l i s neceíikacem , pt^íurmcur á Sv.m, Pon-
lificefacúltate habere , vt docent Sánchez, 
BajTüo yc%: áiij Doótorcs q .y .& 2' p rono-
bis reiacir ergo íldetLir c á m s , in quo vrgeñt 
Hecefsicás, magna , etiam ih impedimeiins 
pnbiícis , de pro foro externo , dirpeníandí, 
cenferí etiam debet ha be re eámdem faculta-
tem á Sum.Pontífice ad díípeníandum in i l -
Ü S : nam vtrobique cutrit eadem ra t í o . 

Secundo probatur,rationibus pro parte 
negatiua áddudtís, nam ceitehanc noí l ram, 
modo expíicatam.aperte probant. Qii!a,da-
to caín precarsignato, Romanus Pont i^x , id 
vere concedcret,obaniraarum íali:tcm,fí de 
co requiíitus eíTtt; crgo . An autem de fació 
poísit oceurri cafes, cuius magna neceí'sftas 
vrgeat Epiicopum ad diípeníandumin al í -
quo impediméto publico,videant ipíí.Mihu 
etil difíküiimum accidere pcííe videatLir,no 
tamen impoísibüe , vt ex diáis faciic c o l i i -
£ i poteft, 

Q V i E S T l O X , 

'^nGeneralis VicafítísEptfcoplypop¡t,'ex vt 
officy, in h 'ts matrimonij itnjjedirnsntís 
dif imfnti bus di ¡pinjan ? 

KSPONÜSO.* Non pofl^. Sic Enríquez; 
P3 7.,Gutierr. Ant .Gomez,& al^quos 

citat,(^ íequ.'tur S^nchezlih, 2. difput,^.o, 
m m r . i i . Baíiiius lih.%.cap, 1 5.'^.*»^ .Hur
tado 2 6. dif. 2. & alij communitrr. 
Qu! ídem dícendum putant de his,qui ex prí 
H f i é g i o difpenfare in caíiaus Epj fe o pal i bus, 
i t i am matrimonialibus, polTanti quod fcíii-
cet, non poísínt drípeníare in pr^didtis i m -
psdimentis, co modo , qwando poteft 
Epifcopns: Qnia iíle caíus, non competit 
EpiTcopís íuie ordinario,fed ratione vrgen-
tts neccfsitatis. Vnde abfolut? , ifte non d i -
citur cafus Eplfcopalis, qnia vere ad Pon» 
t';!ícem pertinec, & ex quadam inri? inter-
yreratione Epi copo cenietur permiHlu : vt 
bene Enriquez//^. 12.cap. num.i . fy 10?, 
C de Pániten. (non 16. vt citant Sánchez. 

^¿ etiam Baíiiius) cap, 14. nurv, 7. 
Sanche?. loc.cit* num,(j.& 

**» Baíiiius íoccit» 
( 4 - ) 

Q Y m s r i o x t ; 

Anfáíttm , ex fpédd i esm-mifstons Bpifcei 
pi,pofút enu VtCátrius Gemralts 

Jare in impedimentis dirimentibús in "s&i 
Jibus^quihus ¡pfe fGtejtí 

J EGÁNT qnidam; apud Sílucflm rerb.1 
Delegatus ^.8 & apud Sánchez ¡tb.%. 

difp.J^ w.13. exiftimantüs,iicn pr fíe Epiíco 
pum delegare facukatem diípenfandi in ca-
líbus,iñ quibusiprc \ íólum ratione vrgenti^; 
neceisitatis diípeníare valec, 

Sed certiísimererpondco- P e ñ e . Quia 
ceitilsimumeft, poíís Epiicopum talemfa^ 
cukatem delegare «. cum reucra iiiaíurirdi^ 
d i o , iket cifcompetat ex Principis príuile^. 
gio^competat Sedi,&ideo íit ordinaria , 8c 
coísqueccr ordinaric poteftatis i tira habeat. 
Sic E nrique z l i b . i i c ^ n . i . S c alji, qnosci-
ia t ;& íequitur Sánchez/OCJC/Í.K. 14 Baíi;iu$ 
lib^.eap. 13. w.5. Hurtad, difp. i6md¡ff\l. 
n , j . &g\á . 'd i fp . l l .n . S h Bonac. fuqt & 
pun.i<i.n,6. 

Q V ^ S T I O xn; 

'Añ Bpifeopusrpcfsittpoft matrimonium c e n í 
traBumydifpenfare iií impedimento^ mius 
eji obtenta difpcnfatic\fuh reptitie tamenK 
& ideo nüllíL~>t 

A F̂  IHM AÑT GloíTa ,Tnnoc. HoftienT, 
CardinalisjHenricus, loa,Andreas, Ab-

bas, Alex. de Neueo , v \ ' Prccpoíítus in cap, 
Quio c i r c a de confanguin. Dccius, Felinus 
i>iiueñ.&alij,quos refert Sánchez / /^ .2 . 
MatrimJifp. 18.w. 12. (non difp.%%, n . f $ , 
vt inüenics cit.atum in Baíil. ) & videtur le-; 
c|ui Hurtad, d i f p . i ó . d f f i i w.8. & cffe vald^ 
probabile ait Bafíiius/oí'.c/f .«.7, 

Sed probabiliusRerpondeo.Non pcíT?; 
abfolute ioquendo. Quia probabilitis eft.n© 
eíle conceíTam Epiícopis Generalem facul
ta te m difpeníandi indif to eucntu,per cap« 
Quia citatum ( nec per caput aliud ) fed ib-
ium fuiífc conceíTam Epifcopo, pro caín par 
ticulari: ex quo non licet Regulam genera-
lem dedúcete , vt poísit quilibet Epiicopus 
jlilpenfarctoties, quotíes diíputacione íub-

rcdtit a.contraólum eft matrimonium, 
yi optime probant Sánchez, 

& Baííi./or.í-/í6 



4 7 ^ t r i m c n j i •ramento. D i f p . X X i y . 

Q^ViES T I O X I I I . 

Commijiarius Bulla Cmciatapofsit díf~ 
jpenfaf'e in atiquo impedtínenté matri-

HSPONDFO. PoíTequidem fiiCpenfaié) 
íed i n vnico tant im impedirneto,neni-

pe in impedimeto afiinicaus ex copula forní 
caria j i n primo, vel íecundo gradu,ortíE: & 
hoc pro íolo foro confcientiae , & concurré-
tibus his 4 . condkiombns. Prima , ve i i iud 
j ni pe di m en tu m confurgat ex matrimonio 
iam contrallo, Secnndx y vt íít occuiturn. 
Tertla , ve matrímonium , contraí tum fue-
i k bona Hde , íaItem ex parce altenus con-
írahentis Qwxrta ( ü c e t Bafíiio neceflana 
non videamr ) eft, vt Comiííarius prius de * 
tegataiteri coniugi nullitatem matrimom], 
v t iterum valide contra ha nt. Sic Sánchez 
l ih . i . d i fp.^.n. 8. & l i b . %.dijp. G.n.i^, 
JEnriquez Ut?, 11.cap, 3 .n. 3, Moure in exarn, 
par. 5. cap. 20. n. 1. loan, de Cruce in 
Sum.par,i,traói.de Matrim.art. 6 dub.ii* 
'Hurtado difp*l6. d i f i i . V ú h l o h . t r a f l . i y . 
dmf. 11 M. 1 1 . Qnos omnes citat, & íequi-
tur Diana i.par* tracl, 1 i» reJoi. 116. BaJi» 
iio/?^.8. r ^ . i 3 & aíij. Q u i b e n é n o -
tant, &c¡uod primus grádus ille ,511 quo po-» 
teft diípenfare Gommiííari(is,inteliigatur,in 
v t raque línea , nempe cam in ve ¿ta quam in 
tranfuería : & quod tálí poteftate pohit vtí 
in prajfentia Pontificis. Lega tur Diana loe, 
c i t . & i h i re foLi iy . i i8 ,& 119. 

Q ^ V ^ S T I O XI I I Í . 

[An etlam Mendicantes Rellgfofí, pnfsmt,ex 
v i fuorum prinilegiorum* difpenfare in—» 
aliquo impedimento dirimenti maírimo~ 
nium? 

K ? F IR MAN T Roffeníis in Lihello d(L> 
caufa matrimonij Regis Ang¿i<e,&Yei3. 

cruz z.par.fpemli art, 27. ver* E t boc con" 
fifábatu* exprefle pag.mihi 4.1 ^ Quia exiílí -
mant, Mendicaütes ha be re pniiiiegium a 
Lé'bneX. conceíTiím Auguftinianis , a d d i í -
penísíidum enm í)$, qui ícienter , aut igno-
l ancé t , rnatr'moniiim contraxere cumim-
|)edjmeato afnnit&tis, modo id notorium 
non fit , n-ceiíi iuínc'i:m-de;:i;¿lr,rn. 1 at atíi-. 
nítaí ex copula licita vícue ad qusrtum gra
zno} p de ex iUicúa , viqut ad iecunduj» 4 hisg 

clufiue i eft impedimentum dirimens matn* 
monium:ergo. 

Sed oppoíitum omníno .Refpondeo dú; 
cendum.Qiiod videiicet^non poisint, Quia, 
vel dictum priuifegium ( quodfuifTe Augu-
flinianis conceffum, propter maximam í^n-
¿titat jm Rofí;eníis id affirmantis, vt ce r tu ni 
credendum eft ) non eíTe in v l u : vei non 
fuiiTe generaiíter conceíTum , íed íblum pro 
aliquo caíu piiiiato , íeu particulaii taiitnm 
indir tum ^ quo cifTante , iam ipíum ceíll ile, 
ex dictis ¿7.1 2. colligitur. Vel tándem,qaod 
diftum priuilegium non concedit ampiiuss 
quam quod Mendicantes difpeníare polsínc 
cum inceftuofis cum confanguineis coniu
gi s , vt poísint petere debítnm : ac eo ma« 
t r ímonio dííR)lutov ad aliud tranicat, non 
tamen cum af i ini , vel aliud impedimentum 
habenti. Sic Emiquez ///;. 7. cap. 28. n. 6. 
& in GíoJTa lit. m. & n . & i ib. 1 2. cap. 3* 
n,$,& inGloJa¡ i t . a .&b . Kodrignez tom* 
5. qtiaft. regid, quafl, 2. art. 2. Sánchez 
hh. %,dÍ/p.G.mm. 2 . Cznáiá.difquif. 28. 
art. 17. Ludou.de S.luan de Aíatrh/J,q.2QN 
art.i .dub.i . pag. 10^$, 

Q Y M S T I O X V . 

An pofsit Ep i fe o pus difpenfare adpetendum 
debitum , cum coniuge , 'cut debiti petitio 
e/i interdi¿ia}ratione affínitatis contrarias 
cum altero centuge? 

E G A N T Couarru.Ma ríen zo, c\; Graf-
fis^pud Sánchez iih.H difput.12.rmm. 

1 0 . Qiiibusadh^renr Hurt. ¡difp l ó J f f l 2. 
num.Q.fk Nicoi.Garciapar. 11 .r.5. 3 5 5. 
exií i imantss, id ad íolum Pontiiiccm per-
tinere. 

A l i j vero ideoncedunt Epifcopo , fed 
tantumin caíii necelsitacis, tk cuando non 
patet aditus ad íiiperíorem. Ita Silüt ít.ívlar-
garita-Confeflor,G'./ítierr de Ludou,López» 
apud Sánchez loc.ct.n. 11 . 

Sed prooabiíius Reí pone eo. Poííe , & 
íemper, in huiufmodi impedimento diípen
fare , líue pateat aditus ad íupsriorem > íiue 
n o n , Q¿iiaíani comuetudmeid Epiícopt 
adquiíierunt, & praxis ira teftacur, cum 
pafsim Epiícopi in hoc diípenient, Sic Pa-
l u d . S o t ü s , Corduba , Enrique? , Martín, 
Pe tn i í , & Barthol. de Ledeíma , Rodr i 
gue?. , Toledo, & aüj vique ad viginti fep-
tem Dcé to res , qaos citar, & íequitur Sán
chez loe: cit. num. 1 5. Qni num. 14» cum 
ciíden» Dü^or ibus Ídem d ¿ £ i i ¿ i ^ | pu^f 
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Me cognstione {pídtuaIi,nempe,poí{^ ctiam 
Epiicopum di i peni aje ad pctnidum depi -
tum ciím coniuge . gui cuni íup conmgé 
cognacionem rpiritnaíem contc¿rxit ,iuxca 
dríta i .par. traói. z . dí/p. 7. qiitffl. 1.9. Sic 
ctíám Baííiíus Jih$.ca% 1 ^.nüm.y. l ó sn .de 
Cruce inSum, q.j^.de Matrim.art. 6 dub* 
12. eoncL 3.: Ma cha do Ub.^.parX*.tmél. i 6, 
docpim. 1 z. ««?^. ^j&iib.Ss par . j jr jc t , 
2 docum. 17. Bonac. a • \rpiin. í |:.?f. 5, V jj j a l 
]ob. f 1 3 . dij¡\ 5 1. nmn.%, a^F, 52,, 

10. 

Í'QV:ÍES1IO XV!. 
lán etiam Regulares ah Ordinario ¿¡pprQha-* 

tiypvjsint ex commijsicnsjuorum Prouin 
tiaimmdifpenfare -ad pettndum dsh'tum 
cum cGniuphíís , qui ínter fe ajfífútatem 
contraxsmntt 

f T. o AT Cordiiba ¡n annctat. CoU 
i le&orem vsrb.DiJpenfatio f . i j . & . p e -

ncs ipínm , Cruz f vt refert Sanchez/iZ'.-g. 
difp. 16; nmn B •) Piceas 3 non eííe tutum co 
piiuiíegío vci.eo quod nec habeatur in iibris 
Ordinis^nec de eo conítet. 

Diana vero (atiende mi Ledtor) 3.par, 
traed.i. refol* 14, ¿contra omnino affirmat, 
poíle dirpenfare ad debitum petendtim,dum 
modo á mis Prouincialibus ad i d depiirati 
fuerint; Qyia hoc, inquit, patet clarilsmie ex 
verbís priuiiegíoíum , qua: hancfacuítatem 
tan tum concednru ConfciTanjs deputatis ad 
hoc a Prouíncialibiis , & ideo docenthanc 
íentcntíam o i n n e s , qui luper priuiiegia Ke-
g u i a n u m d i l i g e n t ' d s í m e ícripierunt, vcRo-
idfigueztotTi.i.q 6^art. 1.Porr.mdub-Re-
guLverh. hhh^num.^. & verb. ConjelJor, 
ergafkcularesn.i%. & 23. l o a n , déla Cru± 
de ftatu Religión, l ih.z . cap,6.dub.<y. cencío 
•x . 2. Sánchez in Sum. tom. 1 J ih. 4. cap» 
.45 .num. 1 o: Hieren .Rodríguez. in Campen, 
qq. JleniUr.rtjol. lo^.nunt. 15, Rebcii. 2. 
par. ¡ib. 7,*qííj$fl. i$Xfi%m. 16. & Villalob. in 
Sun?, tom.i. traB 13 .d[ff\ 5 2. num. 10. Vb'i 
£c aicr i t í Puede d i í p c n í a T para pedir cí de-
bi toel ComiiTario de la Cruzada , confor-
rne al tenor de fu Comiísion , y pued^ tam-
bícn dirpcnfarel O b i í p o , como tiene So
to , v e f i á e n vro. Putden lo ir.ífmo los 
Con&ffojces de nnefira Orden j y los que 
gozan de nneferos priuilegios, como ten
gan comifsíon para ello de fus Prouincia-
les, y no efpíra efta comiísion , aunque 
fnuera ci Proumsiaí ¿ ó acabe fg píicio. 

Ira ibí Diana. E t 5. par. traB. 1 5. re/bl.¿t& 
aic probabiie fifai vicíérí pcí'lc cid:os*llegad 
lares cilpeníárc m dido cafu t ctiam ací^ 
que fpéciaii conimiísíohe iiíOium Prouin •> 
ciáiitim per hite verba : Vnde iícet c a á 
clím in par.traCl.-i.rcfo!. 1*4. docuenm 
Conf.. fíanos Regula res non políe diípenj 
íare cüip i'seciiiaribüs ad petendum debitum^ 
iT á juis íuperioribus ad ftoc minime d tpu-
t;:n fuerint, puto' mine camen cüm C ocle-
ílínb ámrmatíuarti fentertiam (non ciTe i n i -
probahilcm. Sic ib i . Sed tándem part. 6* 
traB. S. refoh5 2. contrariiim prorUís,abíqj 
nouq fundámentó , docet, per h^c verba;! 
Aíibi afHrnVs'tiuamíenteníiam dociii,«5¿ te-' 
nene Miranda ih man. tom. 1. qugft.q j , ar~ 
tic. i . Porte!, in düb, régut. ver. Confcjforl 
Regidfiris erga [aculares ntim. 25. Rodr í 
guez in qq, regul. tom, i i qp.ajl. 47. art. %¿ 
S á n c h e z M a i r i h u tofn.í. Hk. %.difp, 16* 
tmm.2. loan, de la Cmzdepriuileg,hb, 2. 
cap. 6.dub.'6. concl. & al i j . Ft íioc virtute 
priuilegiorum , & prarcipue Pi] V . Sed ad-
uertat Lector,hanc lencentiam veram ol in i 
faiffej.nunc vero i io i i cire admíttendamy' 
quia priuiiegia i l la conceíía regularibus ad 
dilpeníandum in nc í l ro caufu , íuerunt ex 

vocis oráculo, anno 1 o j 1. perBuilaríi 
particularem ab Vrbano V I H . reuocaía» 
Huc víque Dianá, 

Sed nihilominusrhihi ceitirsímc. R c U 
pon de o. Poíle, ex cemmiísione faltem luo-í 
rum Ptouincíai ium: Quia hanc pcieftaJ 
tem hábent virtute cuiufdam priuitegij cor.^ 
cefsi a Pío V.die i^.SepíCíhbris anuí i 565?-
ín hac forma / vt .fx S pe cu i o 1. par, 'art, 5 . 
refert Rebell, vbi iiifrá ) Quod ProuincíaÁ 
les pofsint commhUre v i r i s Religiejisy aS,i 
dofiis s. & iuxta Cóncilij Tridsntini de* 
crstum- approbaii, authoritattm d 'fpenfan* 
di ctim' viris , pue mulietibus mceftmfif¿ 
qui carnaliter peccautrunt ctm confAngula 
neis altefius conmgis intra quartum gra-
dum , v t pofsint petere d'ebitum , iaquiJi 
jn foro cónfeientia tantitrfi, Quod pnuile-i 
gium, habetur etiam in compendio priuw 
íegio Societatis íehi . yerb, Viípenfatm 
§,4. Vnde de verítaté huius conceisíoniáí 
prudenter dubitari nequic^ ergo ex vi i U 
lius opdmc poffant Reguíarcj ,de com4 
mifíione íuorum Prouincíalium , ad pe* 
ten dum debitum ctim incsfiuoíis diípen4 
íare. 

Ñeque o b ü a t , fí dícas cum Diana: l l h u í 
priuilegium Píj V . faitconc ílum vina?fo^ 
| i |m vocis oráculo ; íedí iceí l ,quod omní» 

Rr 1 iPi 
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y l t ' . i vocis oráculo annuflata faernnc per 
Conítitutiones Gregoríj X V . & etiaiti V r -
hani V111. ergo iam Regulares virtute iiiius 
!nciuIti,vrpote reuocati, nequibunt v t i pr^e-
i^iátáad dilpeiifanducn facuitacé. HGC,HI-
quam, miníuie"obílac, vt á noíira fententia, 
tantorwm fapieiitiísiroomm Doí lo rum au-
thoritat? ful cica , recedamus, Re ípondeo 
enírn ; vernm efíe i l lud priuiiegium concef-
lnm íuiff¿ a Pió Y« vina: vocis oráculo^ vt 
o mués facen tur, íed non minas v e r u m eíTe, 
qi iodi i lud non íit reuocatam p e r collitutio 
ncs Gregorij X V . ^ Vrbani V i i j . In pnmis 
iumque,qLiod non íit rcuocatum pexBnllam 
Gregorij conOat j quía per iiianri non reuo-
c a n t u r conceísiones fad;r per vinar vocis 
0 rácula, qu^ forfíta íuht ínum efFe¿lum an* 
te príediílam coníl i tutíonem , vt in i l la ha-
betur; & declarauit ía era Congregatio di^ 
1 i . Aprilis anno 1625. cuins declaratid 
Auchentica extac apud me , & fíe íe íiabec 
Kegularibus pro parte Patris Fratiis D o m í - . 
níci de Molina Magiftri Ordinís P.radtca-
torum , de Procuratoris Ge ñera lis pmnium 
Religionum MendÍcant ium/& non Meñdi-
cantium Proninciar Bcthico:, liante Con íH-
tutione foel.record. Gregonj X V . reuoca-
toria oraculomm vúííe vocis, pedtur decia-
tari> an gratis, & priuilegia VÍUÍE vocis o r a -
culo f l i C l a Magiíhis Generalibus , Vícarijs 
Generaiibus,v^¿: Prbuincialibus Generalibus 
concefsis eoiü Ordinibus, q u é e fortiia fueruc 
eíFeítum ante reuocationeni, licct effeCtus 
liabeatcraílumfucceísiuum, vei alias refpi^ 
ciant particulares períopas, vt funt príefén-
tature, veí magifterÍ3,non obflante p.tardi
l l a reuoca t íone ,maneant in íuo robore, & 
valida cení'eantur , v t i í nduda reuocatoria 
coníl i tutione n o n comprehcnla , vcl aliqr.a 
jndigeant reualidatione/tam in in téporal í -
bus ,quam in fpirítualibus. Sacra Congrega* 
tío Cardiñaltum.tiegotijs regularizmi pr£po* 

f i t a , iílujlris.de Cremona referente \ presdi-. 
¿las g r a f í a s , O*priuilegia , in dicia reuoca-
toria conftituiióne noncomprebendit nullacji 
reualidatione indigere ^proindeque validas, 
& valida f o r e ^ effe , eifdemque fecure v t i 
pojfe cenfuit, prout alias f u i t rffp'onftm.Ro-' 
fnadie 11 , Apr i l i s 1 62 5.Deinde)quod nec 
caíTatum, aut reuocatum íit per Biiliam V r -
baní, etíam c o n í h t j tum quia p e r i l lam neu-
tiquamrcuocantar priuilegia,out grat i ícqu^ 
tortita BanteíFeólum , ante[djdam Builam, 
qua: licct in i t j a , id n o n cxprimatnrjficnt ex-
primitur in Conftitutíone Gregorij; n o n 
lamen exprimitur contrarium, quod debe» 

bat exprimere íúa Ssiiílitas^íl, rita conñíra-
tione^veií&t in hóc coaiciire Conftitutioné 
Grxgo i i j : ergo per iilam,haíc non coarita-. 
tur, íed íolum cuiiíirmacur. Ec ita id vt pro-
babile defencít I ezzana ín Surn. qq;xegiii'. 

Tumetiam : quia per Bullam Vrbani , 
foium ceníexi debent rcuocan vina: vocis 
braciilajquíe mere talla íunt.-íed lie cit, quod 
dií ium priuiiegium Pij V. non íolum Habét 
farionem finar vocis otáculi, íed etiam ra t i o 
ncm induíti , & g r a t i x conceíTa: per nouam 
Pontiíícís Coníl i ta t ionem :ergo non debet 
cenleri elle leüocauim per diétam Coníli t i i 
t ioncm,Minoi5& conlequentia>optin-ie pro 
bantúi a Peyrino inprínileg. Minim. to. l . 
c u ccáftrt. 18. Vrbani V f i L iñfcoLn. 1 fe* 
Qma Gregor. XI I Í , -omnia viuas vocis o ía -
cu la r.i.r- jpíum conceíTa (inter qu^ ftat i l 
lud Pij V . ) innouauit, & <ex certa ídent ía 
confírmauit, & de EOUO conceísit, per imm 
ípeciaiem,& pameula'rem conftimtionem: 
ergo i l la iam dcliete eíFe conceíTa pe? 
vina: vocis oraculum; ergo tub reuocationt 
Vrbani, cadete non poffnht; Poteruntergo 
Regulares v t i di¿ta facúltate diípeiandi il l is 
a Pió V . conceíTa, fícntí ante Builam Viba-
n i , nunc. 

Tum denique; quia non eíl credibile de 
pia ,& benigna voiun-taté , noítri Pontiíícís» 
illum,per ínam reuocatoriam Bullam, reno-
care, voluiíTe priuiiegium a tot fecnlis, & a 
tet, ac tam maximis Pontificíbns Rcl ígioni-
bus concefium , ab iiiorumque Reiigioiis 
pafsim pra¿ticatum , & ab ómnibus Do¿ lo-
ribus firmatum , & vt veriisimum mandarü 
typis. Qnis,inquam, hoc de noí l ro Máximo 
Vrbano Pontince credet ? Nullus ceite , qui 
prudens íit. Valeatergo Dí^na,c^ m 7.par
te iterum ad íuam , & noí t ram Tententiam 
redeat,^ teneat il lam cum Authoribus ques 
íceutus fuit 3 .par, loe.cit . Quibus addi poi* 
funtBaíilius//^,8s f 13 « U . Huitado lo» 
cit. Gandid, d i / q u i j . l j . art. 1 .dubit.<). Ma
chado l ib . 5 par. $ttra¿i 1 .docwn. 2. alij . 
Qui tam en bene notant,contra Rodríguez, 
11 on pofle huiurmodi priuiiegium extendí* 
ad diípeníandum cum coningibus, qui ípiri-
tuaiemeognatíonem contrsxerunt, vt poí"-
fínt licite peterc debirum: quia cum íint d i -
uería; rationis impedimenta, nec in ver bis 

concefíidnis vnius poísitalterum com-
prehendí, non poteft concefsio 

|-nius ad alteruni pro^ 
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^ V i E S T I O X V I I . 

AndiBl Con^ejfores Regulares pofsint vti 
pr#fáta adpstendum dehitum difpenfatio^ 
nc> ft 'mmfih juis Proíiincia,ííbp,s mmims 
ad hoc^uerint deputati* 

FF Í R M ANT Peregrinus in compend. 
fuorumprtmieg.part. i,tJtm Jifpen/a-

tio.^.B. Sz'uus inClatíi Regia Ííbt6.cap. 11, 
w. 8 .d^ 1 oa J i . S ua re z Jn Ene h ir i di o caftium 
confcient.lib.^. verb. debitum coniugaíe §. 
incefiuofiti iíonm^.Qaos refert,& (ni faílor) 
fequiturMachadolib.^.part.i.ñraói. $. do-
cv/w.2..».2..&: clare fecutus fuit cum Coeie* 
í t ino Diana 5 .part. 1 o. cit.quafi.^xxctácn-
t i . Quia exíítimantjabrolntefu'íTe conceffum 
ContciTanji Ocdinum Miacrum, & Príedi-
catcrum,vt abíque ípecialialia facultate,pof 
ilíU ai dicto caíu diipenfare, 

A i i j é concia negant^pcíTe dí¿tosRegii-
Iarcs,caiidilpenlandi facúltate v t i , abíque 
íeo quod ad hoc a íuisProuinciaJibus íint í'pe 
ciaiiter dcpucati ,• quia hac jimitatione con-
ceíTa fuit tis di ¿la facultas á Pió V . & íul io 

nuper efí vilFum. Et í t i íentiunt Sán
chez , BaíiUus, vcerque Rodríguez , Portel. 
Rébel l .Huttadú/Vii la lob.& Diana íocis c i -
tatis. 

Sed claríus, & probabilius Refpondeoi 
non poíTe quideni v t i di¿ta facultóte abf-
q ti 3 c o m u i i i s i o n e Tu o r u m P r ̂ : a r o r u m 51 '• e m -
pe Prouiacialium }a ur Coime o tualíum. Nam 
quorumlibet hoíum effe nece íTa r i im^ fu€f 
íicere,conítat ex priuiiegijs^: indultis Pon^ 
tifícum.In priniis namque vquod fit neceffa-
r ta ,& fufíiciat, commtísio Prouincialis jCÓ-
ftatex Indulto Pij V . Tapra relato , ex quo, 
hanc primam no í t r* reíponííonis partem, 
v t certam docent Doctores,nuper pro fe
cunda fentcntia adduéti. Deinde, quod a d 
idiítam facultatem vrendarn etiam fufíiciac 
commifsio Príe'ati Couentuaiis docct loan, 
de Cruce fum.q. 4.de matrimon.dub. 1 2, 
€oncl.i,.& inEpit . cap.6. lib.z dub.<). per 
liare verba Jft iReligiofi ex commüsioue luo 
rum Prcuincialium poíTurít ,111 foro tan-
tum con^cicnti.r/Mrpenfare cum coniugibus, 
qut carnal ir er peccauerunt cum con i an gui
ñéis alterius íui coniugis, vt poísint pstere 
idebíc«m a luo coniuge. lia concelsic Pius 
V.inter vlua or^t .n 9. Cardínalí Críbelo 
pro Minort'cis.Imo & luiius II.Bulla 25. cu 
Mardno V.iam conceflerat Príor i , feu Prar-

ÍK.deiui Moiuftenj Benedi¿t¡i^ y a l i e í o k u . 

Sc-tribusaut quauior Monachis eíuídé GonJ 
uepeus per PriDrein,ícu Praííidentem depiu 
tand i s ,& ad nutum ieuocan«iis ,vt poísint m 
íuo MonaíleriOjimo & extra5vc ex contextu 
colligi videtur j cum pr í ec i id i s difi enfarc. 
Et ifta conce is io , v t ín eademBuíla ha be tur, 
eít í a m exrenía ad alia Monaítena dícti O r -
dinis.Et confequeOter alijs Ordinibus com-
rnunicata.Huculque CTUZ,& poít ilium Can 
didus loc.cicac.vbiíic ait:Per pnuiiegiiim ta^ 
men l u i i j I I . conceííum congregationiiS* 
Benedidti Vallis O le t i poffimcid faceiefe 
ne commífsione ProuindalisJta i i i e . : 

Q V i E S T I | > X V I I I . 

Anpoftit Epifcopus difpenfare ad petendmn-
debitum-iCítm coniuge,qui vota caftitatis 
aftriBtis matri rnonium contrax ií ̂  -

N Eo AN T poflejuifi in cafu vrgentis ne» 
ceísitacis,&quando í ü o dato,|non pa* 

tet adicum ad Nuntium,vel ad alium,poten-
lem ex príuilegío [difpeníiare in di¿to voto 
ad pecendum debitunv, Sotus, Armii la . Pa
la c. Nauarr. Martinnsj Petr. & BauhoL da 
LedeímajAzor^Graf^SjToledoj&aiij víqus 
ad fexdecim Dolores;, quos refere Sanche^ 
¡ib.%.dijput. n^num. ,2.. Quibus ego fadda 
Hurtadum diJjJ.iGdiJf*** dicente, oppoiitu 
effe falíum' 

Sed longc multo probabilíusRefpon-i 
deo.poíTe tk ternper, Qiiia hanc faculta temí 
c o n d i e t u d i n e a c q u i f í e r u n t Ep i ícop i , i ta 
paísim i n h ü C d i l p e n f a n t j V t teílantur & t u e -
rurCorduba,Viuald.Valentia,Sa,Veracruz, 
Enriqiiez,quos,& ahos, vfque ad tr ig inta de 
feptem Dodores citat^ & iequitur Sanche*-
loe citat.n .4.inter quos íunt Sotus ? Paiac< 
A r m i l i a , T o l e d o ^ Grafíis, quos pro pr-íma, 
í e n t e u t i a ( í i c e t i n diueríislocis)cítauerate 

Sic etiam Candidus difqmf.zyJub, 20¿ 
.Thefaur. Religioforum de tribus votisl lib* 

$ .de votoríím difpenf.q. 119. Tmllench. m 
Bullam ¡ib. 1 .^ . j .c^Jub. 1 5 ^ 4 2 0 ^ in Des 
calogo l ib.i .cap.iJub.^o.n.zi Sí Macha-; 
do lib.^.part- 6. tra¿i. 1 ¿. docum- 12. n. 2* 
Qiiod verum efleaffirmo, contra Azor, etia 
caíu^quo matriraonium nonfuerit confum-* 
rnatumjin i l l o namque , etiam poterit Epi í -
copus difpenfare ad petendum debitumiCtia 
priori bimeftrí poft initum, nec confumma 

•tum.Síc Sánchez dematr. difp. 1 2. 
6 & difp.l 6.n.^.é*lib.^fum^cap 4 0 , ^ 6 5 , 
Candid,& Trullcnc loc.citat. Qui henead-
uertir^quod cum h«c diípeníatio fgium ílt 

R r 4 4̂ 



4 ? ¿ TraíuIX.DeMsírlmon'j 5acraniento,Dirp.XXI\̂  
üd pstendnm debicum", vete remaneat ob l i 
gado yoa,quoad abrtíiieadum k ycm;ie;:b}ex 
era id rnacrirnonjunu&ab alio ineundo^pofl 
jiiudjquod íi aiíud iiuatur poflea , opui; erit 
nona ¿pilcopi d i í p : u u d o a e ad debrtuia 
pícgndum, 

Q V i É S T I G X l X t 

An ütiam Re figiopyvifuommprhiileg^óruin 
"pófsint difpeafare a i petendum debitumi 

ti c-u-m bis,qui púftvatim taftitatis , matrs* 
monium initrm t¡%- i^'s 

ESPONDEO P o r f i a d %,% fuis Proiiíu 
ciaiibus commíisíoneni habeant (íecus 

dícendüm íi iKám minirríeab íllis teneánt:, 
quo cam inreUígenda'íunx , B. de ReligioC: 
iiitclíig«li$ttfi diximm-1 .part. tráfl, ^ 'difp. 
14.^. 117.) Quia ita eis concefsit Pitis V . vt 
teférnnt ¿aitchez l¡h.?} Jifp. 1 6.«. 3 .Cordu-
ba^nnqiiez,Rodrig)üez.i&aH] penes íplnmí 
Baíilius/í(» cap.lo.niii . loan* de Ciuce 
m Epítome Ub. %vcap&.dub.9• concL i ; Tru-* 
Íench. / i¿ . t J n Decülag.caú.z .áub.^. n.%o. 
ÍiiVx^d,dirp.i64ijf,iXandid.-dt/quif. 27. 
áíí^2i.Machado ¡ i b ^ part. ^. tra£i, i . do* 
ekm:i,n. 1 VViUa lobos traB. 54 dijff.iy.n. i * 
tzMi] Sic ipfi.Qiii^vt fiipra^nctanf ,id poíTe^ 
etiam eafu/^iío conrurnrnat-uiTi fít macrimo* 
niunijimo ctiam cafu , quo caflicatis votam 
íit emiíTüm poH: macrimoníorn, licet contra-
Xiaái dica: Baííl. cum Rodrigiiez loe. clut, 
i i . 12.I11 v t roque ením poterunt difpenfare 
sd petendum debitamjílue virtate huius pri^ 
luíégijfííue alteiiasñdque poférunt,extfa fa-
c ra iT i en t a i em confeísionem faceré. Vc rupra 
notauimus. 

Nota fecundo hic;Quod íí conínX , aneé 
tnütTÍmoniam,vel p o í t , e o n o n confnmma» 
to,voiierit Re1i:íionem,neqiubunt Religión. 
<i»(Tcut ne qu e E pi fe o pí, n i fp en (a r e ad peten-
«dumjaut reddendum debimm: qnia tenetur, 

poteft Reltgionem,qiiam voui t , ingredi, 
fí nóndiim c^iiííiimmauk matrímonium. Le-
gaiitur D o l o r e s citetí, 

Q ^ Y ^ S T I O X X / 

:Íín¡EpífcopUSipofsit difpenfare in h. 
-mentís iton dírimintibmi 

EspONI>P o' Poííediípeníare ín omní4 
biis^xceptls in impedimento prone-

lueiíte ex voto caíHtatís, & Religión^, , & 
proutaicnce ex rpoafaiibas contíaít is i wm 

iam confuetudine ofctentum cfl / v t non íf̂ t 
neceílaria difpeniatio'ad conirgllendum, cC| 
aliquis iilis impedimentís afFc6luseíl.SicBa« 
fil'iüs lib.6.f¡ne&llb.%. cap. i$*n. 1 2. Sail-
ckzzlib»y.dtfp,íj.<koítínzs. • 

Q Y M S T I O . X X 1 . 

'Ánfaltem in cafu magn¿s nectfiitatis, pofsit 
BulfcoptisJ'ifpenfare ttiarn in voto Reliz 
gicnis,atit cajlitatis¡tcrpsitizi 

BGAT Rodríguez inBuUam^.c'uhá 
^ 1 .Cui fauet Ludou.López 2 J part:. ín* 

ftf'M. vbuáe clduihÁizmsyin íolis remptif-
finii> redice partibus id liccrc Epifcopo. 

Sed ionge multo verjas,imo mihi,vt ce^ 
tiísímum>pKeipondeo;Poire in cafu yrgeniís 
ncceísititis,vtquando mttgnnm incontinen
t i pericnlum imininctigrauis ícandaji , ve l 
iragni damni tertia: períoníe , & non íitfa-
eilísadirus ad Pontificem , aut fieft,cfl per^* 
culum in inora. Qnia,vt ñipra eít hahitum,iii 
his cali bus , benepotéft Epiicopus in lege 
Pontiücis ,aut Conciiij diípeníare. Pra'tes 
quam,qiiod non cft credibiie,velle íum.Po , 
tificem in his caí!bus rcíemare íibi hoi-c vota^ 
& i t a Sánchez i ib.%Áelvlatrim.dif^.92 2; 
aicfc de hac re coníultumcenfuiíre, potuiffe 
Epifcopum diípeníare eum iuuene,qui voto 
Religionis aflrictus virginemdefíorarat , ac 
grauidam cfiecei&t,volebatqiie cir.s famx 
fulere eam ducens,er&tque pericnlum in mo 

. ía :|qma (i diípcniatio Pontificia expeítare-
tur,impediretar mí t r imenium á conrangui-
neis iuuenis,qui i l l i repn^nabantjacmutarc-
tur inuenis voluntas,qnx non tam firma erat 
quinfacile mutari poítet.Sic Sanchez)& pe
nes i píum Silueíl .Nauarr. Paíac . EnríqueZa 
Sa. Valentía, dragón,LopeziuSjGrafós, A n 
tón .Gómez & i pie Rodríguez citatus pro, 
prima lententia %Jom. fum. cap. l o o . n. 
comi.l fine& tom. t.qmft.reguí.q, 65 . , ^ -
íú .6 .Hisadr i i pcíTvnt SviMSt^aml i.deRe~ 
ltgjib.6 de Voto.cap.16M.I^. BaíiUus lih* 
S. f^ . ' / í .T .Vüla iob . f^ í í^ l 6 . 
Truilcnch. in BuHam ¡ib. 1 ̂ .j.eap.^.duh 

,1 pnvqaiti inDecaIogJib.i.c.%.dub* 59. 
6 & 8.Diana par 6.trafí.6.refoL50.EagiuW 
á e z i n D e c a í o g . t o m . i . l i b . t . e . q ^ , 

Qiii bene limitant hanc facultatem ad 
cafum tantum,qno non ü i recnríus ad Nas'í"» 
cium habentem diípenfandi commiísíonem^ 
vei adalium ad id priuilegium habentem, 
guia tune ne^uibjt Epifcopus diíptnfa 



Vt doccnt d i d i Dcí lores contra * mh.m de 
emitir, 2 . p ^ í . caü.y. difput. i Jnh.C.mtat, 
4 . & a i ios affereñtéSinon improbabjíjcer m 
veroque caía poiíe Epifcopum diípcnlare 
Legaiur T r u lench ioco citaro. 

Q J ^ S T I O xx i r . 

An etiarr¿ Regularespofsinf,vi fuorum pri-
uilegiorumMÍpcnfars in voto eafttatis 
abfoíutdSyin cafu vrgmtis n'ecefsiiatis, in 
am cafupoteftiVi vuiimur, Epijcopus} 

FF 1 R M A T Ctoiifers in Regula S, Frañ 
cifei cap.j.lefl.ig fol, 781). ( vt refere 

Díana^ioco citaco. ) Ciims fandamemum 
e í t;qao d Me a di ca nte s po fTa vu virtute p n u í -
legij conesísí ab I n n ü c . Y l I I . & Marti a o V . 
d'.fpcníare i a ómnibus votis , in qnibus pof-
func Epiícopi'vtciim communi docet Sán
chez lik.%Je.Matrim d'fp. 1 d> f?. 1 .Ac Epif-
copi poíTanr. dí!penl3re,iii di í to cafn vrgen-
tis necclsitatis,in voto abíoluco calh'rntis j & 
ReligioniSjinre ordÍnano,eo quod ari íimi
les caíns, non eíi a Pontífice fubflatá pote-
lias,quam ante reíem3tiünem,há^ebát Epíf» 
copt mre antiquo^d düpeaíanduiT! in ó m 
nibus voris per ibas Dióesefes , íícut.Pontifi. 
fexrsrgo & Mendicantes in eodem cafa dif- . 
penfare p^r lúa priuüegia valcbnnt. Sic i l -
l e . Etcertemeo iudicio, non ímprobabili-. 
ter. 

Sed l ó n g e multo probabtlíus R^fpoñ-
tíeo.'Ñon poff;. Qiua.lpnge probabilíus eft, 
ÉprfcopoíSjfn piaeíato necersitatis cafn, non 
ínberefacultatern diípeníandi ín voto ab-
foluto caftítatisjper fe , ant iure Ordinario* 
fpd ex benigna (ohim voluntatís Pontifi^ 
cis refemanti'" interpretstionejergo & mul
to longe probabüius cnt ,q i iod in praMatis 
caííbus,neqneant Relígioíi in áítlo voto ab-
fol uto caítitatis dif peni 3 re. Patet ¿oníéqiie* 
tia,qüia Religioíi^oUim poíTant diípenfaré 
cura íaícularibus in votís ómnibus , in qni
bus iure ordinario pote.fi: Epifcopus, vt cum 
communi ipfemet Cioiifers faretur.-Sic íen-
titmt Sánchez l íb,^ oper.mordxap l̂%n.ym 
Enriquez lib.<?.c. 14.7•.• Rodríguez Sua-

rez,& Fagundez^quos citat. ,& fe^liíttir 
Diana loe citat, TmJiench inDe* 

calo'gJih.i.cap.i.díib, 4 4 . 2 - . 
I Bafíli^s loco chato 1 

num, 11» 

Q V / E S T i O X X I I I . 

Quot^quee fmt iufía caufee ad diípenfmdurn 
in ímpedimsntis Matrimónut 

ESPONDEO, Quod ínter alias, fepteni 
prarcipua: Pri.na e/i, Extiuctío mag-

ha: htisjinpedítio aüquorum dilcordi^, pax 
ii tc-r coníanauineos; aut euitatio ícandalí 
ínter Ú'ÍOS,Secunda ^ q u a á d o quis ,ablqus 
graiu íncommodo , aut magnis difficuitati-
bds jífequít dignas fui ítatui ouptias, niíi cum 
áfhníbusjvel coníanguineis,inítc Tertia eft. 
Defeíiús dotis competentis, cuius defedlu 
neqmt toe mina reperire Iponfum íibi d ig-
num^nifi ex propinquis.£)¿wrí"íi e/i y Con fer-
uatró iiluftris familia: m eodem •fanguíne. 
Quinta Conlernatio amplirsimarum opum 
intra eandem famiiíam , ne caufa dotis ad 
aliam deüoíuantar.6,<fAíííí Merita petentiurn 
dilpení'ationem erga Ecclefiam quia digní 
íunt,vt Ecclcíia: benign;tatem experhntur, 
qui de ea benemerití luiu Séptima , Magna, 
pecunia] quantítas ad opera pía.Sic Sánchez 
lib.Z-di fp. ly.&gid.di/p.li.dub.^ . HurtaJ 
do dif'J.ió.di/f. 3 .Baíil./i^. 8. cap. 1 4. V i -
lhloh.traci.i^.diff,26. & alij communiter» 
notantes fíepefieri,vt plures caulas íímul |tun 
£la: fífí.t ad diípeniandum riifíicientes,qiia2 ta. 
men íingulai íumptee non funt. 

Q Y M S T l O X X I V . 

An Difpehfatio impedimenta Mrírímony; 
fuhrrepíitie,vel obrreptitie obtenía 
prorfus irrita,& milla*: 

ESPONDEO dicendum quod prorfué 
íit irrita ip(o tura5ex defeftu confeníuf 

dífpenl'antis.Et ita quidquid virtute illíus fít¿ 
nullius eíl momenti.Ratio eft. Quia decep-
tio impetrantis diTpenrationem & inducen-* 
tts Pontílicemad iilam concedendarmucen¿ 
do vera exprimenda ; & exprimendo falfa^ 
aufert coníenfum,& volúntate 11 conceden* 
tisjex defedla ergo ílluis reddiuir nulla^in 
eo caíu, diípeníatio^ Sic omnes Doftores. 
Lsgantur Sánchez tib.%Jifput.2i. Bafíüu^ 
¡ib.S J cap. 16 .& alij penes ipfos. 

Q V A I S T I O X X V . 
Qjjoty& quafunt caufa conducentes ad con\ 

eefsionem difpenfationist 

ESPONDEO dicen dum , quod dúplex^ 
Finajis yideiicQt 2& linpuifíua. Caufa 

oía-
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fiaaTisefiiUa,qua non éwífénte /Pontife^ 
cii^eníatirinem miaime conceinílet. impiü 
íiaa vero eft i l la, qaa exíftente, faci:ius mo 
uetar Pontitcx ad dlipeníaadum, Vei cla-
lias. pauta fina lis e í lü iU ,quam'reícribens 
práícipue Cpettat;, 3¿ qua rationalitsr moue-
fir ,vc poílulatam dílpeníationem concedat, 
•Se fine qqa,eám,áut millo motlo,aut ñon ní^ 
íi cum qnibuidam limicadonibus. Impnlíiua 
vero eíl iUa,qiiíe non conducir ad concef-
ííoncm dilpeofationís, l'ed cantumímpell i t , 
Ve facilins concedatar,vnde ex eo,quod cau . 
la impulfíaa non c xp rima tur f non negabítur 
dirpenfatio.Similiter e contra illa cania erit 
fina Lis ad negation°m diípeaíationis. q íi 
exprimatur m o i u b í t rationaiiter ad negarío 
nem illius.lmpnifiua vero,qux quamuis ex
primatur,non moiiebitad negandam de fa-
éto diTpeníat'tonem, íed tantum ad facilíus 
rsegandum.Sic Sánchezdifp.it . vit anum, 
S. Ai gi d. Í¿ //J, 3 5 J ?í2ír«. 5 8. H u r t a d. ^ ?'/p, 2 ^ . 
diff\ 4, & omiKS ' . íülumquc poteíl cfTe difh-
cuitis iri fingnlariexpUcando,ex qua fuppre-
§one,vel exprefsione fít difpcnlatio nuLa. 
Si icrgo» 

Q V ÍES T I O X X V I . 

rS.n 3 tilafnpprefsio veri reddat difpenfatio~ 
ntmfubreptitiam&mi}lamyqti¡sfi;xpri-
rñeretur ,0 rmino retraheret Pontlficem a 
Di/psn/ations, vsij¿Item díjficilius earn 
concede retí 

A FFIRIVIANT AbbaSíVelinus , Üomiñ í -
cus,Francus,ímoia, A ngel. Armi l l a / r a -

biena.Couar.GiuierreZíMolfna,^ ' al)j,quos 
íefert Sánchez l ib.ft .dífp'i i .n. ío, 

A l i ] aicnnt.non omnem íupprefsionerh 
veri reddere dirpeníationem íubreptitiam, 
íed íoinm ruppreísionem i l ius r e í , qníe eft 
Cania fina lis c o n c e í s i o n i <, i d c ft, i 11 i u s f e i , q 
fi exprimeretur , non coneederet Pont í f x 
diípeniatio'nem,aur íi earn concederet, eííet 
eum áiiquihiisiimitationibiis.ItaSpeciílator, 
Innoc.Hortiens.Silucft. & alij apud eum-

em Sánchez loc.cit.n. 11 Et Ücecharc fch^ 
íentta,íi reóte intelligauir fit vera , yt infia, 
contra primam tamen. 

Proba biiuisReípondeo:Dicédú,qiiodnQ 
omnisfupDreísio verit tis reddat difpenla-
jaem fubreptitiam,quamuí? ea ventare cogní 
ta Pontífex non concerslfret;fed íolum íup-
prefsio eius,quod iura iubent exprimí, Q i m 
forma , quam ius exigí t , ad vnguem ¿hteí* 
imid& cít.Sic GioíTajC^detinus, E iu^uc? , 

Pe í r .Ledefma^a . & 2̂ 1 j pluTes;quo? círat) 
& lequitut Sánchez t-um.J 1 ^ * 3 Bafiiiui 
i ib $.cap, 17.» i . S a a s di/f. 20. á¿ Legfhm 

fiB. \%.Hu 11 difp.26 d jf'A. pd.áíjp 5 ^ 
17.61 •& aiij obran umiei Destetes. Quim-
vis dífentiarit in a íügnando , qv jefirt iilaj 
iqu-íB lufa pjseeipuint e'xprinú, KKG á aas 
bis íígüiatmi explican debent. 

QJ7 / E S T Í O X X V I I . 

Tacitumitas cauf<sfinalh reddat difpef^ 
fationsmJubreptitíam) & nullamf 

ESPONDEO A ffirmatiue. Quí?? qusn-
do taeiturriitas eft csiífa finamotí*» 

tsa,quali íubíiantia,iís,intrinreca,& per íe t o 
ce den dx diípcníationisjtaUter, quod,ea 1,0 
exilíente,minime concederetur,íura expref-
íe íubént taíem qualitatem exprimí, vt ex c. 
pofluía/lije refeript. <k ex aiijs •textibus op-
lime piobat Sánchez; ergo taciturnitate i l -
lius)(iibreptit;a & nulla reddetur diípenía-
tio.^ic Sánchez n.iy HumdoIoctcit,n,i%^ 
&gid.:'oc.citt 3c commuñís, 

Q V JE S T 1 O X X V I I Í J 

An Ettam iaciturnttas ver i , aut exprefsii 
falfipertinentium tantum ad caufam im* 
pw/iuam,reddat difpenfationem[ubrepti^ 
tiam} 

A EF i R M A N T Abbás', A rigeL Tabíenáj' 
Arn-.illa,Nauar.Gutiérrez, Rodrigue^ 

&alí j iquosci ta t Sánchez¡occit.71,7,1. 
Sed probábjiius Refpondeo : Non red* 

dere eo caín, difpenlaiionem iiibrcptínair^ 
Cniíi alias vcium qüod racetur, iureíubeatiig 
exprimí.)Qina tune , qnamuis yerum íllud 
non cacetecur,& falír.maliud exprimeretur, 
ettam fíetet diípeníatio , vt omnes commuJ 
r í t e r concedunt : ergo tune diípcnfarío 
non ent íupreptitía. Sic Sílueft. Anglcs, 
Couarr. Enrique?., & alij , quos citar, ^ 

íequitur .Sánchez libr, 8. difp. 21^ 
n. 17. & 2 1 . Sa , Ver, Grada, 

^ . i c ' iEg id . dtfp^ 3 .num. C%i 
I h u n ó J i f . ^ , cit .n.io.Yí* 

jLi&loh.tríift. i.diff,^* 
^.3. ¿caüj penss 



-ti 

• Q j M S f l Ó X X I X . 

prions árnsgatto 'íihS 

FF i i M A r Mendchhis 2. rf¿ arhU 
trar.-J^centur^.cafa 205 6. exiíli-

Riansjeír^ mceííanum prioris denegationis 
mcntionis faceré* 

Sed cerciísime RefpondcojNon eñe fub 
reptitiam,qma quilo mre dirponicur ín dif-
penfatíone,faciendani cfle necefTario, men-
tionem prioris denegationis. Sk Sánchez 
lib»%.dífp.il » . i4 .Suarez Ifk.&deLegih ci 
i i.w.i.Balijius 8.^,17.^3, Addeiis hanc 
doCtrinam haberc iocam,fiue idcmíit fupe-
rior á quo fecundo peticut difpe^íatio , qtú 
hegaueratjfíue eíus piíedeceíTor^fiue di ípen-
fatio nefata íi£ ab infen'ori & pe ta tur á fu-
penon.Imo etiam.íi negata ílt á íupsnon>& 
petsmr fecundo ab infariori ordinariam i n -
risdiitíoncrn habente(Quídqi.ud dicat T h o . 
Sáchez iih.tMfpti^. M 5.)Legantur lu dim 
^apientíísimi Do¿tores . 

O v V i E S T l O • X X X . 

'"Añjt {amina tfipetret difpénfatiomm ad m~ 
bendum conf'anguineo^y i l ia , no'ens v t í 
frac diípenfation? JmpePret aliamad nu~ 
bendum ¿tiy confangutneo, valeat b*c fe¿-
cunda,non faóia msnt tone primé} 

ÉGAT eocáíu Valére Baítjíus Iib.$» 
^ Ipc.c'itaP.ñ.y .conQzáit tamen valere ia 

cafu^quo fcemína vía efíet dirpefatione p r i -
íTía^vel non cffec vía illa } eo quod alíquod 
íaperiienifíec impedimerltum , que jminus ea 
y t l pníTct.lta etiam Suarez deLegibus ¡ib 6. 

Sed prpTpabiíias Rcfpondeo val eré fe-
cnud^n-uí-ion fa¿|a mentíoneprimác^non lo*. 
iiim ta Cciíibus.a Baiilío concefsisverr.metia 
• i n caíu a nobis propofito. Quía,|cum íeeun-
«ia diípeníatio fit pro diuerfo matrimonio, 
^u-Uofuodo habet connexioncm cum.diC-
peniattone pxima:lergo non erit néceíTaria 
íwius mevuictn impetratione íecundáf, ín 

caíu vilo.Sic Sánchez difp.7,v¿citm. 13* 
&'Ciúttude Matrim.eap, 1 2 ^ .?2.2o, 

Layman ¡ib. T .trael ^ . t^z . m 
Diana i .part.frafl* 
j o.refol.^o. 

f¿ S T 

''Afí}vt difpcnfatio tzafrfmony¿ ínter confarffi 
guineos,&affaesifíi valida-fít copula iv* 
ter eos bablti mentíQfaf:endá^ 

. ¿ IRMANT NauaiT.mMan.c. 12,ísf| 
i Q gí).Sarmiento / . 1 .feleBar.eap^. n. i . 
^ j . G u t i e r r ^ . í - ^ . / . l . cap* 1 1 6 1 4 . 
Pctr.Leucfma de Matrimtq. 5 6. a r í . vitini'm, 
dub. 2,coml.2-.&\$.&in Suw.c, i f . circos 
primam concLdub.$ .& 4-Gallego ? Be a l í j , 
quos refert5& í'eqmíar Sánchez Ífb. 8. difp-
25 «.SQuibus addi poflunt ^ g i d . dijp, 5 5, 

Lo i m á n . 1 . ^ 1 ^ . 4 . ( 7 . 2 2.». 18. Re.. 
beilus///;.?.^. 5./>^.4 n. 24.RÍCCÍUSpart,^* 
<ir£,;/l?ü8.Garcia deBencfJow.2.p.%.cap.$. 
n.$2.SantidiVtl\.part,i.variar.refoL q, 52. 
F i i anc . f r^c l . i o . í ' ^ . í o. « . 3 3 6 . Ochagau. 
#^^ ,4 de niatrim.q.i 1 .« .4 .Hbmobonus . & ' 
Tannerus apud Dianam ^part.traB. 4. r f - ' 

J o L i i 5.^:alij,probantes prirtio: quia id pe-¿ 
cit ftyius Qiifi¿-i& Secundo. Quia id decía-
tauit Sac.Congregot. Cardin. apud Gut ie i 
i-rez.& apud Ledeímam/OÍ-.C/Í apud Re< 
bellnm w.i 2 2 . ^ 1 4 9 . ^ 1 5 4 . per hece ver
ba. Congregatio Concili] T i idenr ín í cea-
fuít difpeuíationem réddi nuilam , ex co-í 
pula pnecedente di ípeníá t íoncm, íi de ea 
non fuerit fa¿ta. rrientio m íupplicationc, 
copulam vefo fuperuenientem poíl dií-
peníationem ab Ordinario faílam , n o i i 
impediré matrimonij validitatcm. Sícibí« 

Sed ceque probabiiíter Refpondeo : N o n 
tíTe neceflariüm ad vaiorem difpeníationis 
copula habita: mentionem facere.Qnía co
pula illa tticeítuoCa , neC eft impedimen^ 
tum , quod racione íuí eget dirpenfatione;' 
nec iurealiquo íubetur exprimí ; quia non 
praíinbeiur iure aiiquo fcripto.vt patetj nec 
jnre introdudto coníuctadine,íeu f lylo Cu-
íííe,cum ex coníilio Virorum I)odlorum^ 
non femper exprímatur ; & qnando expri* 
mitur,non fít.vt cania motiua ad negandams 
diípenlationem ínter conranginneos,& af-t 
fines,cum potius exprefsiotalís copula fací i 
liorem reddat Pontificem ad concedendani 
diínenfítioneiTuergo ex millo capite eíl ne-
ceffari'um ad va lo reé dífpenfafí6ní$ mentid 
íiem pr¿hábitcc copulé faceré. Sic Doc'tiÍJ 
íim. Ñauarr. Ubf^^ confíh in 1. edlt. tit4 
de confang. conf. 1 ^ $ ĉ - tit. de íponf.conf * 

in 2̂  edit.eod. tit de confanZum. conf* 
8. d?,'9.io.ÓM 1 i.Gmierre?. qnafl. can. Ubi 
|.-#. i^nurn*i i . Zauaílos qq. praBlca** 
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fljJnmnf/,S&'>verhjíJpenfat. n. ?o. R o 
dríguez wtom.SmrJm.edíttcap'. 
ga tom.'íicap.iq..c¿!ii ^/.Salzed. Bernardo 
Diaz. ,&Oimidus ¿ quosomnes refere San-
t.htjjQC*cit w.^.Teiient etiamaiij v i r i gra-
uiíssrm de hac re Rom* , & Hilpanice con-
íiilti,vt refert,eos íeqiiens,Enriqiie7. lih, 11 . 
eap.i ?z.4.5 .¿^ 6.m mdrg.lit P.Baíilius 
$.cap. ij.$.6 Jnum.5 2.dicens,Iiancíenten 
tiam eíie probabiiiísimam,mtoque iequi'poí 
íe.Hurtad.á/y]?. 16 áz/f.^. « .15 . qui ad con-
gregacionem Cardinaíium i 11 contrarium 
addiiátam , reípondet , iiiarn fecutam fuiíTs 
partem probabiiem,& tutioremjed no pro-
babiiiorem. loan de Cruce i» Sum. q. 4 . ^ 
M*trim.d:ih.i$. Qui & citat Lopezmm 1. 
part.c.196 (k expiicat deciarationem Car-
d i n a i . d i c e i i S j i i l a m fuiíTe fadtam pro tempo-
ye Pi j V . Q j l decíarauíc mencem luam ECMI 
«ITe diípenfare cum occuítante talem copu* 
|am,vt refert N'dimJib.^ confil.Z.citJit J e 
confm£,&: ita ceníuit pro t e m p o i c i l l i u s Po-
tificisCongregatio Card.vt refert Gutícrr. 

5.í:/f.».2 3.Sicetiam Vúhlob.tom i ,tra* 
í i d t . n dffiiytn,j.Dh<;<& i.partJrafí . 10. 
refoiut.^.LiQQt poflea part.^Joc.citat-co* 
trarium teneat,ob ftyíum Curiíe, qui in hoc, 
inquit,facitius.Sed certe hicaulhor ííne no. 
l io fundamento recefsic a íententia,quam 1 • 
jp^rí, W.É,z>¿if.docuerat:cumíbi ad argume-
tum de ñ y i o Curia: fadum, cum Villalobos 
lefpondcatjquod non faciac iusjper hice ver 
baj Ad argumentum contrarias fententix ita 
re ípondet Villalobos. A l eíliio de la Curia 
idigo,que no es derecho,ni ñace irrita la dif-
peníacion en ei fuero interior el callarla 
qualidad que conforme a el íe deuia expli-
car.Ludouic.de San luán q. 7. de Matrim. 
art*$.dub,i.loan.Íytxpoíms in I p.q. $*de 
Difpenfat.Matr¡mJub.6.n*6i,Vbi docct, 
quodfiyhis Curix, & declaratio Cardinal, 
foium inteiligantur pro foro exterior! & a-
l i j . Q u i bene.&a fo r t io r i , coll igunt, mi ñus 
vitiare díípeníationem ,* taciturnitatemco
pal ce habita: poíl commilsionem Papujan
te expeditionem dirpeníationis ab O r d i 
nario. 

Q V i E S T l O X X X l l . 

Anfaltem,fi contmhentes babeant copziJam, 
vt fácil tus di fpenfatíGnem obtineant,fit is 
animus ?xplicandus}ne difpenfatio(¡tfub 
teptitia} 

A FPIRMANT Authores prima fenten-
ú x nuper rclaci;prsgcipue Saíiclií?< /trd 

€Ít,rí0mA$J$Lpéntji ipram, etiam Sa vtrhí 
Difptnfcíio,n.to. Gutiérrez loe. cit. n. 1 %. 
Luáouic.Lopezloc.€Ítat,coLii.ver,Tert{(i> 
dicit.Coxánha q.q.j .opinio 1 .pun$ti .dcKá 
áñgutz tom t-qurfftueguLq 46. articul'i 6. 
ka etiam Villalobos traB. 1 4 . ^ ^ 2 7 . num. 
1 o.&alij,docentes taiem ípem , & animum 
efie maiufcílandum , Vt valida íic dirpen-
fatio» * 

Sed probabifiter seque Reípcmdeo ; Ad* 
huc noneffe neceflarium nunc^talem antmú 
explicareilicet fuerit tempore Pontincatus 
Pij V.éo quod ípíe decíarauerát , v t v id i -
muSjluam intentionem eíTe non dirpenían-
di cum occiiltante copulam, habitaminteno 
tionefácilius obtinendí difpeníátíoncmjta-
í io eft:tnm,qma nuncnulloiure prscipitur, 
v t e xprimatur talis animus j leu copula cum 
tai i animo exercita.Tum quia, v t nuper v i -
dimusjabfqué vitío fubreptioms poteíl quis 
tácete copulam praehabitam5non exprimen-
do i l b m pro cauía ad obtinendam difpen* 
íationem: ergo & poterit tacere eius mali-
tiam.Sic Nauar.//¿.-4,confiJJitJe confang* 
in 1 .edít*confi i .<^ Jn 2 confii.^.n.^. E n -
riquez lib. 1 i.cap.l.n.ó.tk clarius c. 3. n. S. 
Sic dicens:Tertio,qui admíttít delidum p u -
nibíle,puca^copnlam cum cognata , ea inte-
tione,vt moueat Principem ad facilius diQ 
penrandum,nc Virgo manear fine remedio 
quidam aiunt exprimendam efle doloíam 
ntentionem i fluís finís! íakem pro foro e x -
teriori-.quafí vidíatur virtualítcr falfum ex* 
ptimere. At in foro confeient!^ valer,!! cura 
il la non prarcefsit obligado vila matrimo» 
m^aut fponfahum.Sicille.Petr.Ledefma qm 
5 G.artk.vltítno dub. 1 diff. l-poft. 5. concU 
corollar.l.pag, mihi 500, Humada lib. 2. 
tit>i j .pag^. glofa 10. n. 6. Quosomnes 
pro hac parte refeit Sánchezn, 37'Sic etiam 
Bafilius loe.citat.%. 6, n, 32. loan, de Cruce 
loc.citat.concl.2..Ybi ex Enriquez a i t , hanc 
eííe praxímín dieccefí Salmantina, Palenti
na,»!^ alijs.Hurtado/OÍ.nf¿if.«. 26. & a l i j . 
Qui bene e x didis contra Sánchez, vbi ia-

fr a~c o 11 i g u u t, qu o d quando in diípenfatione, 
©ut referipto > non apponitur illa clauíula: 
Dwnmodo copula non fuerit , valida íit dif-
penÍ3tio,quamiiis contrahentes de copula 
interrogad ab Ordinario taceant.Quía hi ia 
eo cafu non teñen tur refpondere quam^is 
fub iuramentó interrogentur de 'copula ha
bita , & ita poíTuntillam íinepeccato negar® 
retiuendo in mente;^r iibi dicam , quamuis 
copulas adíit infamia , aut femíplcna proba-
l io ; w quQdtftnc noa ín tuipgst ¿índice,; 

guia 



T r a í l i X . D e a t n m o m j S a c r a m e n t ó . D l f p . X X i V« | l r 

luía ínterrogat de re non pértíneme dif, 
peníationem íibi cofriiTam. Legantur Baííí, 
Se Hurtado / .x.f i í .&Sanchez ¿¿r/^i25 ,mi-n, 

15.& Liiíiius/w to^.par.2,r^,i 

Q ^ V i E S T I O X X X I Í L 

'An y quande Páfa Gommittit Ordimné^ v i 
difpcnfet cum aliquibur^áw ni modo copu
la non interuenerit ,pGjsint contrahentes 
•abfque fuhreptionis vitto^negare copulara 
b abítame 

EG ANT , quod pofsínt negare , Pctf¿' 
de Ledeíma ¿/é- Matrin.qukft. 5 6. ant* 

vltimotdiJf'. \ . Rodríguez íow 1. Sur*. 1 . 
fdit. cap^i^,num,% .fine, di loan de Cruce 
loe.cit.comí,!. afferenieSjteneri didos coii^ 
trahentcs interrogaros ab Ordinario didbm 
copuiam , quamuis nonadlit iuramentum, 
íub mortali^fateri, alias non válete difpen-
í a t ionem, ratione condicionis a Pon tifies 
appofítac'. 

Sed probabilius Refpondeo. PoíTc ÚU 
quandodicíam copulan^in d í í l o cafuRiéga
te . Quiafiea dífpenfado fuit obtenía pro 
foroc:xterno,sdhuc vaíebir.quamuis negenc 
copuiam, dummodo hsec non;probeti i í í i i 
foro exteriori. Ratio eft, quia d iüa conríitio 
feu clauiuía,, dummodo copula non mtsruene^ 
r i t , inrelligeada eft iuxta naturam díípe a-
tionis concef ís , vnde contrahentes non te-» 
Jientur copuiam fateri n í í i caíu,c|uo interro-
gentur ab Ordinario , precedentibus ind i -
ojs, aut infamia. Sic Enriquez lih. izidt^, 
Matritn.cap.í. num.j. Sa verb.d'ifpsnfatio 
num.io.Rrfú'sm l íb .^ .cap . iy .num.^. Hu í 
tado iz7|?.2^. addeni,quod quamuis in pres-
faro caíu, íir infamia , aut femiplena probar 
t ío copuiíej^í: quamuis contrahentes interro 
gati negent iílicire ( v.ifacicni" i inegpentj 
dirpenfatio ab Ordinario fa¿ta íic valida, 
^ummodo copula Ordinario n o n pie ñ e c o -
^etj quia áum non confbt plene , non dici-
tür interueniíTe copula modo (ufneienti, eo 
*lLK5̂  ' Gum commíísio faíta fuerit Oidina-
Srio ni foro exteriori,feü iuílíciaii.etiarn ciaií 

inteUigendá cíl ín eqd.cm foro r At íi , 
Ordinario plene con (le t , & ciiipenRí, dif-
^n fa t io erit milla, qrta cbuíuU i ' ia eíí coñ 
«ttionalisjqúa cómmiísíó ei íiibjtatu? Quam 
Ins E n r i q u e s c i t . lit. X , íuíllneat i i lam 
tlaufulan^non folere adijeí per modum c5* 
^itionisj fed vt modus,aut oruf-quod Ordi 
llariusj ciú diípcíuíatio conaTirciuir, exami-

hare debet. Legamr Sánchez/f^.S ^Xp*25^ 
¿ m m . 12. vb ihxc omnia probabilza ludí-
cat, imó & Uiílinend'a , Vt ve rio ra k pc¿ tc« . 
licus , qui noí iram íuiimet ientciitiar^ 
qfftffí»} 1. reiatim. 

Q V ÍES T I O X X X 1 Y . 

'An falte f?2, qmndo Papa f pro foro ton/cien^ 
im^ vommtttit viro áijcreto > vtdifpev¿ 

Jet cum aliqtdbtir^M^moáo Copula noii 
fuerit; valeat difpenfatio caj^quo €opul& 

: verspisritbahitíH ^ 

A B F IRMA R E poUet.qufs, ex doólria 
na Enrici,locbnuper cicato ^cum a í íe i 

rat taiem claufulani; «unquam adeí per mo7 
dum conditionis» íed per modum onerfs. l 

Sed certifsime Rcipoudeo. Non valere 
dirpenraríonem in co caiü, ctiamfi copula; 
fueric omnino oculta, & ñon coní l t t Com-J 
miña r io . Quia tune commiísio fit COmmiO; 
íano,vt dilpenfeteúm fila limitatione,iiem4 
pe^dummodo, ñon fuerit habita copula. Sic 
Hurtado loe. cit. Qui ídem síTerit, quandd 
in dirpenfationc additur lí|ec ciaiiíula;Z)^^/4 
modo copula habita non fit j fpe faeiliorim 
difpenfationisj quod ícilícet,non valeat dif^ 
denfatio , íí pr echa bita fuerit copula diftal 
fpe , exterius tamen, íigniHcata,quia fpes in-i. 
¿erius t.intum concepta, non fubcfi humana^ 
poteílati. Legatur Sánchez/oto cit ato. 

Q V i E S T l O X X X V í 

rén qmndo funt plura impedimenta l opor? 
teat omnia illa in eadem petitions , vtji^ 
muí difpenjentur&cferrei 

É o A N T Enriquéz ¡ i h , i z * cap, ¿ i 
cap, 8. Ut. N . $£ penes iprum.Nauarr* 

tonfil. i z . titi 53. de Priuiieg* Ub. 5. Sâ  
verb. difpenfatio num, 16. Petr. Ledcíma^ 
R o d r í g u e z , Vega, ¿fealij quos citat San-í 
chez IMti 8. diíput. 23. num. 1. dicens hanc 
fententiam efTa probabilem , nec polTe iufteí 
damnari, qui illam ampleí le te tur : nifitot* 
impedimenta in cadem perfona concurre-i 
rent , vtiude potTet credi Pontifícem nors 
diípen{aturarn ex cauíís fíbi p rcpoí ins , íl 
tot impedimenta concurrere noflet. Te-2 
net ctiam hanc fententiam Salas de LegibJ 
dtfput, TrO.feél. 1 5. num. 122. & dicií pro-í 
habilem Vil ia iob. tratf. 24. diffiwl- 27* 



laér^me'ntOoDifp.XXlV'í 
Afiírmánt ver¿ écont rá , cíTe necéíTarló 

omuia impediitsenta ümúi exprimiin eadem 
peticione, ne <tií^enratio íübreptkia fitjDo* 
íniniús» Mancíoiu^ Deciüs, Menoch, Petr. 
de Ledefma/Gdtíatr/Lopezius , & álíj quos 
cícic, & ex parte íeqüitur Sánchez loe. ctt* 
num.%* Quibus addi poffanc Suarez, San-
¿tareil. Layi^tó» Gütierr. & Gaf í i l s , qüds 
cúat,&íeqisltíir Diana i.parJra&.tp.refoh 
39. diceñSjCoritranam opinioiiem efle con-
ira pra^imj&víum Román se <GiirÍ2é,& ideo 
éffe iifs,probabilem. ItaetiaM Bafihús/^.8e 
i á p ^ i j ^ , 4.dicens cum Sane hez, han c com* 
S#iñém iententiám effe t é r á m , fi rimitcmrV 

nechabeat lócum , qüáiido vtiürfí ex'ínA-
pedimentis aíiter cóiii po teft $ vt feum con-
curri tvotarñ , ^iiod aiiferri irrícátione po«=, 
teft , ftéc quáAdó concurríí impedirñenturn 
óccülmm cúm piibi ico, quia tune noil prsé* 
furnitar veilé Ponrificenn , v i occúltum ma-
níteíletnr ílli , fed Poenítentiario, cui tameÁ 
•gnaniSeftandu'm éft vcrümqüe impedimen¿. 
t u m , etiám iliúd iii quo Pojntifcx difpenraa. 
UiE.Legamr Sánchez w . i . d . ^ 7. 

Ai i ) tertió 5 íub dtftiiiílioné rérpódent 
¿ icendo j ¿qáód quandó impedimentá iunt 
ftdeó diuerííé racionís,& diíparata^vt quam^* 
üís coniúngantur , hullúm aügeat indecen-
tiani a l tenúsad matrimonium cotrahendü^ 
quaiía íunt affinitás i Se votum polFe fepa^ 
íat imdiípenrationem pelij-qüándo vero íunt 
íéiuídejn racionis, líuc fpccificáé j vt ífilnt duae 
confangumiiate's ,* íiué geríeriesé, vt afíihitas 
éc cognitio 1 tune neceffarioíii fit íimul e l i 
pr imi in vna pecitlone iqüía enne quodlibec 
impedímentumíiic ftriííiüsék cbhiuiidlibne 
cum altero , ác proiílde quodlibet difficilíus 
difpení?turt¿¿; maioiréífi ireijüint caüfáni. Si¿ 
Hurtado difp.i6,diff, 6:nUm. ^0. &ifegjdo 

Ego m hac difHcultate Refpohde4 D i -
céndüm,qiibd licet omnes hÉ tres íeíltentise 
fínt probabiles ( quídquid Diana id púmx 
deneget) fed ptobabiiiór lohge íitrccim-
dá . T u m proptet maiorém autHbritatem 
Dodíorum ? qni illam aÍTípléétuntur. Tuni 

éíiam ptcipiet maiptém éfficacíam 
«íitíonum,qÜ3sáfFert Sánchez, 

JLege i l lum loe, eit.fy 

¿fátí inpetitione explicánda fít quMlifás 
qedíj7ígnti}ne dijpenjáiíbfubrep títiafít? 

R ESP ON DE o Affírmatiuí?, Ynde necef ̂  
fe eíl diftiníte , & fpecifíce exprífiieré 

' ^ á d u m coniii i i t t ioni^Vt'qüdtógrádu'con^ 
languinítatis, vel affinitatisjVel püblica: ho^ 
neftatis ex mátr imonio rato,coniun¿ti funt, 
contrahere volentes. Qtiiá fie habet ílylus 
Curiar. Etquia non eic eadern cauía , ñeque 
léumeadenl eompéníátione j conceditur ir» 
his gradibús díípenfatioo Sic prnnes Do¿lo-» 
rea. Legacur Sanche^ lib. $..JifpuU 2"4* 
BSfifíulS'íík % cap. 17. & Bbnác.í¿«J> 
hegihvdifp»! i q ^ p u n ^ Wmh* 

Q J i E S T f e X X X V I L 

Jüh wfuhreptttuJtt difpinfitio-fit neeefkl 
'riafacienda mentio de rnültiplíeitate~¿ 
Ytufdern gf&dui( vel diuerfi) ín eonfanj 
guinítates effimtate\ publica homfiats^ 
cognatibmjpíritualii 

tCJ EG A T Enriquez lib. i 2,cap. 1 o, mm¿ 
JL^ 5. per híec verba; Si dupiiei t í tulo funt 
cbgnati i h eadem ípecie ( v t fí j>er viarri 
Vtfiuíqüc parentis íint pátmeles ( idefi,pri* 
Wos h ermanos por dos partes^vcl ñ quis,cuni 
tíuabüs fororibüs iiftius dé lponfand^ ,fiii£ 
fornicátus ) iiori yidctür. heceffariuim ex^ 
prirtierein 'áHpenfatíone hifi vnumeogna-s 
tionis g tádum )pTópi^quiorem.• licutdurdí 
irreglUarítas cbntrahitur, ex eb qupd e x i 
cdmmünicams fáspius ceiebrauit, fatis e í í 
femel dií^ehíári i n viiá itreguiaritate, iquia 
ex aciioiribus vñiits Fpeciei in vnbfubieftc» 
accidehs íít mblaliter virum huirnero. Itái 
ille^ Qüi m Wtyg. íif, N , ita tcnere aiíquos 
•viros doíloS aftímat; Et quidem loquen^ 
tés dfe afHhitaíe idem doéeht í3ctr. tedefniá 
¡n Suni.vbi ds Mdtriftf.eáp, ij.poft$.coneh 

'áijf * 1. pag. faihi 108. Kodriguez, i • totn '^ 
¿U'm, i.'editlcap, i ? 8..-»«w¿t.J?^,& V¿g«i 
Í # tomaSum,cap,$^eáfu9%,fíne,Sic dicensí 
tsfota qüé los que pbi dos títulos fon a fine*» 
ÜÓ t í ¿iécclíarlo que en la fuplicá fe 
snehcibh de en.trámboí,yáf$i el qué féjqüip* 
i t cafar con cierta períona , n^es ^ecelTif 
srio que di2;a , que conoció á dto* hermaria^ 
tuyas. íw ílle, & Ludou.de S . M * l S ^ § ¡ & 
de Matrimiart, 1 Jub, T .per hxc VerbájEJ <f 
^wicre cAÍai Q6 Antonja, agíggási k ? * ^ 1 ? * 
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'h& dos fifr.-r.anas de AntonÍ3,no 'es neceíTa-
rio decir, qué ha conocido dos hermanas ds 
la contrayeiirej mas baila que diga,aucr coa 
trahido afinidad con ella en tal grado,de tal 
línea comoaíriba le dixo. Ita i l ie. Et hanc 
Tentemiam probabiiem ceníet Baíilius. 

Sed probabilius RGÍpoi-deo. NecefTariu 
effc mentíonem faceré de nuirtiplicítatesvei 
numero grados confanguinitaium , vel stfí-
nitamm, vel cognatioiuim fpirituauum^&c. 
Qina diíla muitiplicitas eíuídem giadiis,vel 
diuerfí, in confanguinitate >. aftinitate, & c . 
veré efficit vnnm vinculum, íonge grauiusj 
ergo neceíTaiium explicandum , vt non íit 
fubkptitia diípeníatio. Sic loquendo de eo« 
íanguinitate docent Rota innouifsimis vo* 
lum. 3 Mh» i .dcclf.i i y.num,l.&Irb 2 decif, 
79. Molina to???. 1 Je Infi. traf l .zjt jp. ibi* 
col penuLvsrf, IIiud tamen. Petr.de Ledtf-
ma be. clt, concL 6. ( quamuis r o n ita con-
fequencer, cum contrarium dicat loquenco 
de impedimento affímratís loc.crt. ) Man-
jdoÜnSj & alij quam pIures,qiios citat, & <e-. 
quitur Sánchez/ií? difp.24.. mm. 5, Qní« 
bus addi poííunt Raíiiius //^.8. c a p . í j . 5, 
r>um.,2 5.0ch3gauia traB. 4. de Matriw. q. 
Uo. 4. Hurtado d'fp, l6..diffi.6. «.2.8i 
Mgid; dijp. 3 5, dub, 6. mm: 81. V i l i a lob , 
iraB, 14. dijf. z j m m . t , Bonac. de Legihn. 
loccit, num. 3. Qui tamen nurn. 1 g. bene id 
limitat dicendo id eííe verum, de neceíTarni» 
niíialias caíu,qno expTefsioncvnius certi gra 
dus, v. g. afíinitacis, ílifiicienter ceníeaíur 
exprcllus alter coníanguinitaiiíi* vnde validá 
Cíít dirpenfatio , íiquís contra¿tarus matrí-
moníum cum Mana, vxorc quondam íui pa-
t i u i , íolum explicet ¡fecundum gradum affi-
ratatis; quia expreilb hoc grada , fufíicien-
íc r ceníetur expreffas íeCundus gra dus con 
fanguinkatis, ín quo cít cum fu o patruo ; eo 
quod matrimonia ínter sffines femper eele-
•brentur enm aHqna períona conftitiientg 
ílipitcm afiinitatis* 

• Q ¥ i E 3 T l O X X X ^ I I I . 

•^ír. Í - o ̂ finitas sft contrata ex mulií-
- piieata copula cum eadem confanguinea~z 

Ül íini quisducere-Vult ,oPus fít ex* 
9 pr¡'•:>:•.'•:' inpetitione , bant cogulamfuijje 

| | . P ON I>F o ne.gatmé. Primó. Quta id 
* ^ Confine ex praxí, cum nullus vnquam i d 
ev^ • .:-,8C- Secnndd.Quia non confurgit m i -
% nentumañínícaúsexYna, quam 

ex pluribus copulií cum eadem. Sic cmnes 
D jctores ci tat i , praccipue Sánchez ww?^.7é 

8. & B a í í l i u s ^ w . 2 5 . Qui ex hoc col i i « 
gunt ; quod íi obtenta Pontificia dílpenfa-í 
tione i n affinitate , antequam Ordinarius 
eam exequátur , itsraret quís copulam cum 
eadem conianguineafoexina: a fe ducend^, 
non eífet neceíTaria alia dirpenfatio ; bené 
tamen , íi pofl diípenrationem per Ordinal 
rium faétam iterum ii lam cogrxofceretj quia 
tune iam eíTct nona affinitas, cum prior pe? 
diípeníationem omnino eflet íublata , & ita 
opus eífet nona diípenfatione , cum nulia 
a cíít r.iípenCan di in hac copula commiísio,' 

Q y iES T I O X X X I X . 

An efuando contrahentes cenfAngulnci, vel 
affines diftant jnáqualiper iflipitcyfat fik 
in pet'itione, meritío remotioris gradm 

' M E c A R v N t quídam aderen tes, necefj 
i - ^ farium eífeimentionem fieri gradus pro 

pinquioris, quo alter á ítipite diltat. Ita A -
lex. de Neuo,Cambara,Molinaj&aiij, quoS 
jrefert Sánchez//^. S.difp. 24. ?7«,v;.2 3, eo\ 
quod ita decreuerat Pius I1ÍI. i n quodani 
motu proprio. 

A i i j é contra affírmanmtj fat efle expiij 
care remotiorem gradum ; Tum ^qniáisfo-; 
lum impedir matrimonium ex cap 'ftmde con 
fanguinit. Tum etiam, quía id decidir CleJ 
niens V I . in Extrauag; qu^ íncipi t , Nuper¿ 
Et ideo hanc íuíUnuerunt iententiam, An^ 
gel. Silueft .Tabiena,Sotus,Ledeíma,Tole-
do,Sa,Cañedo, & alij^quos refert Sanchea; 
num. 24. • 

Sed nunc iam tanquam certum, Rerpoií 
deo. SoIumeíTe necelíáriamfieri ment ioni 
remotioris gradus, habitis tamen poílea ]itc«¿ 
risdeciaratorijs íuper propinquiori. Quia' 
íic decreuit Pius V . motu quodam propriq 
anuo l%66. die 26'. Auguft i , incipient/V 
SmBifúmus. V b i reuocans motum pro-
píium Pij I V . id adius comtnune)di¿lalimí-« 
tatione,reduxit. Sic tenentiam omnes. Ve-j 
lacruz^Gutíerrez, Enfiquez, Lopezius, Ro4 
drig.Petr.de Ledefma , & alí) quos citat, & 
fequstnr S á n c h e z 2 5 . Qth&%z£tram 
^.qudft-io.n^MnttiáJifp.lÓ.diff .j .&Ba.' 
fú. lib.Ü.cap. 17Mum,T.C>* CQui i J .Be i 

contra Sánchez docet, id eííe verum^ 
etíam cafu , quo foemina fit , quafe propio^ 
qu io re í l : . ^& alij communíter. AdneiteH^ 
tes, circa pr^di¿tum P i j V . motum.Pnm0/ 

Sí t 
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nmA foíu loquatar PontifeX de gradíhns co 
txagxnn taxis & aífifiitatts.*Etita iiabebu iocü 
in graciibus á f ín imis tx fonucanone oua'i 
Ifíinime veró ia gyadibus publica honeflatis 
ex matrimonio rato , & ideo li peratur dif-
penía t io in hoc impedimento , lufricict ex
plica t ío remotioiis gradus ,mülis literis de-
claratoriis poílea imptta t is . 

Srcundo, quod didus proprius motus 
jtton habeat locum , quando gradus remo-
Cior eíl extra qaartam : Quia tune noneft 
nc ce lía ría dilpeníatio , vt declarauit Sacit 
Ongregatio,vt fupra cít i-iahitnm. T e n i o . 
Q ^ ó d n e c fiabeat locum , quando pro p in -
quior gradus ílipiti fueric primus; vt íi con-
curr^t íeciindm > tertius, vei quartüs gradus 
cum primo,11 am tune nullatenus vaiebit dif. 
penfatio , niíí etiam primi gradus mentí o 
fiat: qua hic exprcíle excipicnr in dltto mo
ta. Legantur Sánchez ,^ htCilmsloccit. 

Q J & S T I O X X X X , 

An Valeat mxtrimonium inltum f̂olo gradu 
remotiori exprejfo^non ohtentis literis de* 
claratorysfuper propinquiori* 

T > ESP o NDK o afhrmaciuc.Quia di¿l« 11-
J ^ t e r a í declaratoria:, quas exigit Píus V . 
non íunt necel?ari| advalorem matrimonij , 
íed lolum pro foto externo, ad vitandum 
fcandalum,vt docet Enriquez lib.i i . cap.j. 
fjum.6. inG'qfa lit. T , &c.9 ,n. z, in Ghf/a 
¡it . Z . Quare fiabfque iilis dirpenfet Ord i -
narius, ííue credens al latas efle , íiue ex ma
l i n a , matrimonium valet,nec retractan po-
teft. Sic Sánchez loe, cit, num, 28. & Baíi-
Jius « ^ 2 . 2 5 . concÍudentes,ablato ícandalo, 
non peccare eos» qui non adducunc literas 
declaratorias,príccipué cafiuquo dirpeníatio 
petatuftantum prq foro interno, 

Q ^ V i E S T í O X X X X h 

\An fit neceffarium explicare^ An propinqui* 
- iasgradüumfit mi ineare¿hí 

FF IRMANT Sánchez loe, cit, mm. 1 ^ . 
Bonac. puri:5 . fit. num. 5. & pene:» i p . 

fum,Gutiérrez dei Mrdrim.cap. 1 i^num 6. 
& a b j Recentiorcs, - Quia multo mdecen-
luis., mquiimt, eft j in i re matrimonium cum 
coi-víanguineo,velalimc in linea reCta quam 
cum iangunieo in 'mea tranfuerrajergo ne-> 
ceírarium el t id explican. 

Sed probabiiias R^ipondeo. N o n cff© 

A 

nec íTaiium explicare , an ea diftamia fítin 
imea re ¿ta , vei craníueriaii. Qma,í i ex con-
ibtutionc Pij V non eíl necesaria inarqua-
litatis explicado , quando gradus prop ín-
quioi concurrit cum remoto s ergo necne-
cclTatium cric explicare,qualis fit ea propin-
quitas, vei dtftanda Sic Baíilius oe.cit.nwn* 
27. Addens,id omnino tcnendumjcaíuquo 
Pontifex,aut ftylus Ciiria:,coi:traríum ad va 
lorcm diipeníatioms non exigat, 

Q J i E S T l O X X X X Í I , 

An in impedimento cúgnatioms fpirituaíis^ 
oporteat sxplicari, an inter contrabentes 
Jit fiiiatio Jpiritmlisi 

R ESPONDHO Afíirmatíué. Sic Bafílíus 
loe, cit, num. 28. per hxc verba ; At d 

impedimentum fít cognationís ípirituaiis 
expiieari quidem debet, ÍI fit cum filia i p i r i -
tuaii j quiaiicet fit diftantia, atcamen pro-, 
pmquior gradus eíl primus cum pane cius, 
quam temut. Et quamuis Pius V . i n lúa con* 
ílit.itionc non agat de impedimento cog-
nationis fpíricualis, coiiigitur tamen ex ea, 
Pontificem in primo gradu difpenfare n o l -
ie . Cui adde , id quod Thomas Sánchez d i -
c i t , eadem difput. 1 5. non iegí diípenía» 
t íonem patris cum fina rpirímaií, lícet lega-
tur concefTa dilpeníatio ínter parentes Ipii. 
rituales , & naturales. Atpoftea cognoui, 
quod Gregor. X I V . difpenlauit cum patre, 
& filia fpi i i tual i ; pater erat Nobüifsimus 
HiTpanus, & apud Medioianeníes Regius 
Proles, filia nomine Erfiiia ; quorum infau-
ílas nuptías , infauftamque prolcmvita bre-
ui (forfam veneno) extin¿tam , Medioia
neníes víderunt. Huc vfque Bafilíus. Et ba
ñe.* excepto in eo, quod dicit, nempe, T l i o 
rna m Sánchez a/Tereré, coacefTam fuiíTe alU 
quando dífpenrationem ínter parentes na tu* 
jales. Hoc enim falfo üli imponit , cum fo-
lum id aftirmet, loquendo de difpenlatione 
inter parentes ípii i tuales, feu inter compa-
tres, per hxz verba.* Et ideodifp. 1,num.j* 
diximus cum mukis, nunquam legs Pontifi
cem diípeníaffb ad contrahendum cum im
pedimento filiationís ípiritualisrcum nmen, 

í¿epein cpmpaternitáte diTpenfaríc. 
Sici l le . Legztmd.tfp,i9*n,7* 

& Bonac. loe, cit. 
num. 6* n 
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Q V / E S T Í O X X X X I I T , 

^ « qtiadopetitur dffp'efatio inprimo gradu 
impedimenti fubl ca bomftatis, oporteat 
expLtc&rs , ¿aw prouemat ex matrimonio 

• ra to} vei/ponjalibus} 

N' T- o A T Baíilíus ¡occit.n. 29. dicení, ad 
contrariiim dicendum, iiuiiiim elle tan 

, d,amcntun> njmooi0 
Sed probabiims Reípondeo . EÍTe 11 c-

ceflariiim explicare pubsicam honellatem 
ortam effe ex macrimonio rato. Quia rnuU 
to mdeceiitiiis cít , matrimonium inire 

' cum í oro re rponfe de pr^lenti , quam 
cnm íorore fponíaí de futuro. Sic Sánchez 
Itb 8 difp i^..?mm.i63on&c9!oc.cit.7i.jtík 
aii). Qnj tamen cdm ómnibus,notant ,<]u(>d 

• quando vltra primura gradum petitax ailpe 
fariaj i i publica hone íb te , non íit o pus ex» 
prímere vnde orta íit , quía'poft Tr ide i i t i -
ñum?í ion poceft extendí honeílas publica 
prouenious ex ípooCalibus vitra piimum 
gradum. 

O j M S T i o x x x x r / . 

.¿ín,quando impedimenta affínitatis, & p u ~ 
biic£ honeftatis comurrmt ,fat fít mentía 
affinl t at i s ¡tacita pulica homfiateyfiefit 

F.G ANT Donñmzm'con/tí, $ 5. mm.%. 
& alij apud Sánchez !oc. cit. num. 37. 

Qnibus adbxret Eniiquez ¡ib, 7, de Induig, 
cap.$o, num* 2. vbi ait, quod difpaníatDS i n • 
sfíinitate j non eí l in publica honefíare) ci-
tatque pro íe SilueiL verh. pritiileg.^. 5. 

Sed probabiims íub diftinétione fie Reí 
pondeo. Si in peciciene expiieetur afíinitas 
ex copula licita proueniens, vel tntra ter-
t ium, & quartum gradum , non efl neceíTa-
rium explicare pubiicam honeftaíem , quia 
j a m í b i. i n t e 11 i g i t u r , c u m n e ce ffa r i o i n c 1 u d a « 
tnr. A t , ñ expiieetur a finitas in genere non 
en'tfaiís.'quia 10 af-finicate in genere,non i n -
cluditiír publica honeí las , cum detuí aflini* 
tas aiiqua,ilb vídelicet, qux cóniurgit ex i í -
jliicita copulajCui publica honeílas non con 
iungatur. Máxime cum íupra q, 5 6. í\t habí-
tum , neceffarium eíFeexplicare,an affinitas 
jfjt ex copula licita,vel ilíicita, & non íüffíce 
•ie,ííexprimatur actinitas in genere.Sic Al ex. 
''Abbas,Tabiena.Nauarr Estr.de Ledeíma, 
I.udou, López Toledo, & alií, quos refert, 
' & fequitur Sánchez a mira. 5 8. & Baíiiius 

Q V & S T I O x x x x v . 

A n f i t va1 ida di/penfatiu , fipetens Ular/t 
erret in gradut 

T> ESPONDEO dicen do : Quod fipetens 
i ^ - e t ie t ín grada , explicando rnaioié,pro 
irdnori.hoc eft.terti'um p r o quarfo^aut íeciia 
cu p r o teitiojtuíic valida íit diípéu t io; cuni 
qnartus contíneatur in teriiojíSf terrais in ie-
cundo , & ideo qui díípenitt rn rnaioii , eo 
ipío oifpeníat in minori quod inceilioitur 
quando maioi & minor ímu ciuídem gene-
rusvt coníangiiinitafís, afmmars: qui? íi 
íunt diueifi geneiis, vt l i exprimatur.iecun-. 
dus/confanguijiitatis, pro tertio affiniíatis, 
diípeníatio ctit nulia ; quia tune gradtó m i -
nor tacitus,non contineturin maionexpref 
fo. Sic Sánchez loe, ait, a num- 17. Bafilius 
loceit.num.l 1. H m t a d . i ^ . i $ J i f f . v ¡ t i m A 
OchzgniJraB.^.deMatrim -q. 10,a num 6, 
Ludouic.dc S. luán q. 7, de Aíatrim.art» 3, 
dub,$ BonacJcc.cit.fium 

Q V iES T I O X X X X V I . 

An valida fit dtfpenfatio , quando erra tur m 
nomine eim^cum quo dijpenjatur , ve u t i 
quando nomen Petri , exprimiturnomine. , 
loanniil 

R ESPONDEO tanquam certum^íTe valí* 
dam. Quia error nominis propr i^quá-

do conítat de corpore,no vitiat reiciiptum, 
vt late probar Sánchez Uh.% di/p.2 1, n.37, 
Sic ipíe íbidem & penes ipium , Lioíbenl. 
Anton.Felin.Petr.de Ledcima,&a]ij,pra:ci 
pue Pérez, add i t ^d Segaram, /. Iwperator 
n 41 . f f .zd TrebeU.dicens,rc ex multis defen 
diíle valuiíle gratiam á Papa, cuidam conceC 
famdn cuius patris cognomine erratumefts 
quia di ¿tum fuit,eum effe fiiium loannis San 
c hez, cum effet íoamús lopez .S ice t i am Ba-. 
l i i iusj&aii] mox citandi.Et communis. 

Q V A i S T í O X X X X V I I . 

An í t iam vaJida í¡t dJJpenfati, quando erra2 
tur inD:(£cefteíus, cum qui difpenfaturt 
vefntu /idieat ejJeToletanum , cum ejfet 
Pampilonenfis, 

E G A N T Sánchez/oí ' . í ' i f .mw.^8 Mo-.' 
%% !ieta c¡r coynmun.ylt* Vohcap.\2,,eonc}. 
$,ntzo6,£c MiihlobA.Par, t r a f l . z J l f f*^* 

' Si 5 num* 
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f w m . i o ^ i í .Vbi íisait.Sexta conclusión, 
tajando te y-rra en el nombre y noeaia 
pertoaa , no es ia diípeníacioa íubrepticia, 
gu? ei error en el nombre , quando confta 
del cuerpo, Uo {iaxe viciólo el refcripto co-
f jrme a derecho. Mas no es lo niííVrio.quá-
do la diíponíacioa viens errada en el O «if-
pado, comoí l fe eometeal Prouifor de Z i -
inora,y el que ha d í í'cr difpcnrado, es del 
Obiípado de Salamanca : porque como no 
Te cómate al de Salamanca, no puede di í -
peuíar ,y afsí eítc no es error en el nombre, 
l ino en la perfona. Aís i io tiene Inoc.y A l i 
ba d. SiciUe. 

Sed probabiíiuj Refpondeo, Eciam eíTe 
validam, Qaia íi Ordinarius potefl díí'pen-
íare , quando erracumeíl in nomine dilpen-
fationem pecenrís; íic etíam pocerit diipen-
fare^qumdo crraiur ín nomine ipílns Bpífco 
pt. Ec certé fatís confiar, intentionem Pause 
eíTe^vt p?tentis Ordínariui,diinitaxatsdiípe-
fet. Sic BaííÜüs lib. 8. cap, i j . f inc . Salas de 
Legib difp. %oJe£i. i G.num. í % ] . Bonáciná 
dt Ligih.difp. i.quaft, 2 nvm.ú. iSa.n-
tiuQlLvar.refoL pa>\i. qmfi. 63. Diana 1. 
par.traci. 10.re/oí. 3 6. 

Q V M S T I O X X X X V I I I . 

vAnfit in valida difpenfatlo%eofolum,quúd ¡n 
ea tace atar aliquíd , quod ex jlylo Cuñ* 
Romants eji exprimmduml 

IRMA.NT abfohite Sánchez ¡ib 8. 
difp. 2 1 • num. 16. & penes ipfum, De-

cms, Re bu flus, Menoch. Gutiérrez,Mafcar-
diis,& Flamin, Qiiibusaddi p o f f n n t Layma. 
l ih . j* tracl.^ c . i í .num. Salas¿Í-Legib, 
q, py. tracl. 14. d¡fptiot/eéi 1 5. num, 117. 
SanCtareli var.refol.par.i.q.^o.numAj.Sc 
Barboía in coIJecian.tora, 1./;/;. 1. tit,t,cape 
; i 1 .mw?. 3. Quos cítac & íe^nitur Diana r .'p, 
í r ^ . 1 p:.f*(/o/.4Í. cíicenSjOppolTtam renten 
tiam eíTe periciüoíám. Horüm omnium,vna 
feíl ratío nempe , quod ftyhis Curííe facíac 
jiUi./£gvdius /of»fif.w.64.Óchaga 11,traci^ 
quaft y .num.C. Bonac,^ L?gib.difp,i .q, 2. 
pun^.nuw. í . 

Sed ísque prohabilíter Refpondeo,Non 
ex eo foSiím pr^tíífe, reddi ínuali^áriá qiTp^-
íarionem. Qrdz ^que probabiíe efl T quod 
ílylus Cniisc non íempet ñz lex necfacíat 
fus. Primó,Quia fa»pe a Curia.libos^&ofHíia 
libiis Curiíe^gnoranre Poní rice, intrcduci • 
tnrruincergo non fociet ins. Secundó,Qiu'a 
iiodie damí4 & ílyius Curj^ exigens ? y% gra

das propinquíor expnmatur^ tamén in taU 
caíu,nec facit nis j imó nec obieruari potelt 
taiis ílyius.vt ingenue fatccur Sánchez dif.p, 
24.^.24 &BonacjGc.ci t .n . í 8.eo quod ad-
uerraieiur mctui proprio Pij V.relato q.59. 
crgo non lemper ílyius Cunee facit ins, auc 
obieruañ ncccííario debet, vt expreffe con-
eeduntjin cafu aisignato,di¿tí Doótores. 1 d 
enim in prímis Entiqiiez ¡ib, 1 i.deMfitrir/'* 
(vbi infrajdocctjtacirurnitate veri non vi tía 
re difpeníadonem in foro conlcienttcc, ied 
íolum,in externo,licet ílyius Curia; petar,v£ 
non taceatur.Sic namque aitíQuar tamé re-
tardarent concersioné ex p r a x i í l y i o Cu-
rÍ£e,non vítiant ín conici ntía difpenfatío-
nem,íi taccantur,quando exprtito iure > non 
íubertur explican. Sicilie,Demde, aiij do-
cent,!prcTni¿liim ítyium non obligare extra 
Curia m Romnnamjta íenfere Zana líos \ bi 
infisaJBald.& aljjyqiios citar, & ícquitur Re4 
huñ'Jom 3 .conJiit*regianim tratf.de confite-* 
tud.art.i.Ghpa 13.i7.57, Quorum omnium 
i'e r. te 1 > t i a m, & m o c u m ciccndi, l í ce t impug-
net Sanche7;approbattaiT:é $c íequitur Gfa 
nados in 1. i.contrcv, yJraB.^.par. i difp, 
2j . fcB, 5. w.4.5.pagi mihi 302. Vbi fíe ait; 
Quarequod díximus, i'cilicet, flylum Curisé 
faceye ius,inteiligendü eíl,quando conít í te-
r i t cum eíTe nlem,vt prudentis arbitrio inda 
cat obligatíoné) etiam in foro conl'cientiar, 
quod non íemper coníbt .ImóEnrique2//¿?, 
/ i,deMatr.c. $.n.'j.dfttüt tacíturnicare veri 
non vitiare dilpeniatiope ín foro conícien-
f i á / e d folüin externo,ücet ítyius Cnii^ pe-
t3t,vt non taceatur.Et Zana líos in qiiaftpra 
Bicar,q¿yij,d m/??7.io.ait,eitifmodi ílylum 
no obligare extra Cu na,quod ídem fentiunc 
al i] Dodtores. Ec pra:terca liyiü Curia: varia 
ri,variato Pontífice , non obligare niíi íic 
fcriptus,ríOtqrius^a Papa approbatus,quod 
quide dereruiet,vc non reputetur fubreptitia 
ddpenlatio,]!! qua tacetur verü contra ftyiu 
Curiíe,niii cenó conftiterit,tale eíTe ílyíum^ 
vt inforo anin^ce obiíget.&i'n en loco in quo 
traditur diípenlotio : íic eíiim inteliigenda 
efl noflra concluíio , cucad hanc partem^ 
Huc vfque dodus Páter. 

Hanc «amdem (ententiam appíobat V i * 
l la lob . í JomdrdB.t.diff q 3 .mw/.4.per hoec 
verba i Acerca de la qua li dad , que Te fue le 
declarar conforme al e í lüo de la Curia R o 
mana,dudan losDottores,lt aquella fe caila^ 
íi vále la diípeníacion. Decio , Menochio^ 
Gutiérrez ?̂ y Sánchez con otros que citaréj 
denen que/f ino fe declara es ia dirpenfa-i 
<?ion fubrepticia , porque el l i lo d é l a 
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i&\niéyfacit /«fjdemanera qiie es l ey , comó 
íc prueba de vn t. xco.cap. Quam graue dt̂ * 
'«riinfnefa'fiiY aunque e% ei fuero exterior 
cito íea cietco,en lo interior no lo es tanto, 
que Enriquc z tiene i o Contrajo, poique di
ce que ei eftiio de ía Curia,ni es ley mfacít 
ius:y el texto en que íe fun'dá io contrario, 
ibio prueba que del eftiio de laCuria íe pue
de eolegir quaíes letras ion faifas : poique íí 
en ellas no íe gua-rda el ef t i io, de creer es q 
l o fon.Mas decir que él eftiio fea derecho, 
no ay texto que tal diga , y aísi por effe ca* 
rnino no parece baila para hacer ia dirpeU-
facíon íubrepti.cia«el ealiaraquella condlcid. 
Ec licei ftatím b«,c fubdaí ; En efla contro« 
uerfia foy de parecer.que no ños apareemos 
del cílilo ,como largamente prueba Maf-
cardo.Y aísijjflno cíluuieíe echo el matrimo 
niojfe debía aconlctor te voluieíTe por otra 
dílpenfaciojumas deípnesde ya echo, íe de-
üe íbguir la opinión de EnriqueZjpor i o qi\e 
queda dicho arvibainíhiiomirms, clare elle 
p rono í l r a fententia profpitiet quis, Hanc 
camdem íeiitentiam irerum doce.tfraí?, J4. 
dffi . i j .n.j .Qntm fecr.tnsfuit Diana i .par, 
traci.io.ref'o'.44. poftquam contrarium af* 
4 eme ra t íbidem re íbl .42. 

.Üeinümid ipfum date docet BáíTHus 
}íb.%.cap.iy.$ 6 «.s j .pcr hxc verba : Nec 
me mouct ,qiiod loíest exprimí copula de 
I ty lo Curia:.Mihi enirn profter ea , qii.x d i -
Xijvalde dubium eft̂ ex eo jftyío e-fici expií-
carionem copula: nectíTariam efíe ad Va'ó* 
rcm dífpenfatíonis¿Inquibusverbisi non du-
bjtatBa(tlius,yt maie il lumintelléxit Diana 
refol.^.an detur ftylus Curia; de manife-
ílanda copuia;fed affirmat, quod adhuc í i lo 
íuppoíito,non íit id ncceííarlum. Tenent e-
ttam álij Doctores fup.q. 3 1. c i n t i , ex cuo 
Conftat,quam ííne funcamento díxení Dina 
na,hanc opinionem effe perículofam vcunl 
tantos Patronosjintsrquos aliquando fuit ip 
íe,habeat. 

Q Y M S T I O X L I X . 

p quis Petat difpcnjatíonsm vott ea/hta-
th*quod certa nouit a fe emljfum^d inpe 
titioneyVQtum duhtum exprtmtt^líegání 
tamíverÉ caíífam,f¿il icety carnis ftimulos ? 

I FF 1 P- M A TJ v A M partem pcíTct quis vé 
^ tam exíílirnare,c\im ad válorem difpen 

tát'onís altera fofneiat verifican caufa ; a t in 
| á í n ^ ¿ k m t ^ t ú k c ^ m t petenr?- dan gra* 

lie periculüm íncontir icnti^, oS cirais tú* 
ímüos'.srgo. Nihilominús. • 

Certiisimé Pverpoadeo.'Non eííe valí^' 
dam.Quia in prjefato cáíu eíc error in i pía • 
ínet fubilantia reijiuper qnam cadere de be* 
bat díipehiatio,& ita Pomifex no dirpenía" 
iiit in impedimetodeu voto cerro, fed in i n i " 
psdimeto.ícu voto dubioicrgo non fuit va
lida taüs dilpélatioiSic .Sánchez íib,%, difp, 
11,n 40.(f^ in Sum.lib.4.c.47,w, 34.Bonac„ 
de legib difp, l.q.i.pun.^. n. 7. Ochagauía 
tracl 4.de M a t r i m . q . y . n . i i a á á c n s , Pium 
y.príecepiffe Procuratoribus diípéfationum 
matrimonialium,& alijsjfub poena faiíi, vt 
ventas exprimatur.Imo Enriquez ¡ib. i%.Cá 
1 .w.7.fineadiungit,pr^di¿tosProcuratores, 
di Curiales^ianere per prjedi^tum motum, 
excommunicatos : íed hoc non cíTe verum^ 
bene notat S anche¿ loe. cít.n. 5 8 «3¿ antea 
Rodriguezj& Vega apenes ipRim, 

Q ^ V / E S T Í O L . 
j4n étualifcumque fit faifa caufafí'ipfafoM 

propomtur Pontificipifist dijpenjaüonfg 

R ESPONDEO vitiare.Quia Pontife?c,na 
alicer diíp°nfare intedit,niíi cauía,prei 

cibus ipJi propoíita,verificata:ergc> ipla a ve-*' 
rítate déficietejdefícíet etiam difpéíatio. Sic 
S&nchcz lúe.cit.n. 4 1 . & in Sum i i b . ^ c q j ^ 
n.íy-OvxlQnezq.canJib.l.edp. 1 ^ n . 103 w 
^ lo^.-vbin.i ^.3iddk,6chQne., hoc pro* 
cedeía,eíiam caru,quoper fímplic ís te , aus 
ignorantÍ3rrf,autefrorl cbncigeret ea falí?^ 
tas.Ochágauia locs í tatm.i %. & aii] : ex hoc: 
bene coUigctes,quod íi Pontifex difpératet 
cum coníanguinea,aUegata íola copula pres: 
caufa?& ea non eítct habita , dírpenfttio t U 
íet fubrépticia.Leganmr Sánchez mm. 454 
Enriqucz lih .11. c. 5. n. 7. P .odr iguez^J 
238 I.9.Vega ittom.Sun2-t.%% SCCQTJI 
duba Sam.q.^j .opm.2.pun, I . Bonac. iocq 

Q V ^ S T I O t í . 
An etiam vitiet difpen]attomm.qíü ¡npetí{ 

tione phres emrrat caufas^x quibmálii 
qu<sfunt vera^liqucefaífs'} 

EF IRMAT abfoíute G\mQfí,q,canJib$ 
1. c. 15 . ,1 o 8. d o c e n s ̂ dí í pe n í a t i o R e ad 

mairimoniüeííe íubreptitiá íijvei vna caufa/ 
ex pluribus aliegans fufficientibus, faifa fiu, 
AfHrmaredeínde videntur Cor duba, Rodr | 
guezi& Vega locis nuper cuatis, quacenus 
ef i ruut , quod inca tu ; quod quis pjtfat h 



i í Í 2 AÍatríinom] Sacrairjínto.Difp.XXiV 

•Pontífice di ípeníanonem ia fecundo grad-u 
eoaíaiigumicatis ,aiisgans ex v m paite,co-
.pdiani iiucr coría;ígutacos i píos ñabitam; 
de ex al 13,i can da i a m , & iafamíam fecutam, 
a ai lubie^a-adam^íi prima caufa íít faifa , e-
tiaai € íecmida íít vera,- íit írrita, & mlialídá 
di fps n i a ti o. 

Sed probabilius certe Refpondeo: N o n 
• v í c ? a r e d i i a i a t i o n e m c a í u , q u o caufa qua ní 
t- íardifpeníatjo.&qua íola poíita, í o k t Pa-» 
pa dirpeofare, exiftat vera i i iccc Cíecera í i n t 
faiíxVQaia cum piura copulatiue narrantur, 
qua; de aire n o n fuiit iiecsíTana p refoiiiítur 
copuíatíua i n disíunílmam , vt habetur cap. 
iamdudamyie- pnehend. at cum diúunCtiue 
nar ra t iEur caii%;fiifhcit alceram eíT- veram,' 
n c refcriprarnííc fubreptitium j ve etiam ha-
beiur expreíTe in cap. infrer cateras, de ref-
cript.trgo.Sic, c;t.itis plutibus , tenct : an
che?. ¡ ib .S.difp. iuán.^i .Vbi « 45. contra 
Cordnbam , & altos d o c e t , ob rationem d i -
¿ tam,va! idam eñe diípeníationcm in cafa, 
qno l i l i imialidam effs coiitendunr. QVia 
Pontifex/eciuía copula,ob íoi tm tsrtaram 
fams foe mins ac timo re nn , vt ob ' idinupta 
maneat.folet difpenfare: crgo copula tacita, 
adhuc ea diípenfatio concederetnr; ergo no 
c f l íubteptitia ea faiíe propoíica. lea c t i a m 
Bonac.Fz Ocliagamloc.cít.B&ñims ¡ib. B.r, 
1 J^.v l t .n 41 ,addens id eíTe verniTijetiamíi 
fallís teílibus ca cania probetur , durnmodo 
vera iila íic. i 

Q ^ V . i S S T i O LÍT. 

tyn vilida drípenía'tio , in cuiuspetitione 
aHegatur\fcsmnctm 'manfuram imptam 
defeótudotisyji non ob hanc caufamfed oh 

• aliam>nemp£}infamiam}[c8tatem &c.ul efi-
tingat? 'í : . . \ 

-EG A.T'I V-A M paftem ex á l ñ h qmft.^o. 
poffet quis proba 011 i te r defe n d e re. Qaia 

i n prxíenti cufu , vnica tantum difpeníatio-
nis aiiegatur canfá, líempe, tímor coelibatus 
ex dotis def; ¿tu;at híec eft falfa^ vt íupponit 
caíusréigo & irrita difpeníatio. 

Sed probabilius Refpondeo s Efle va, 
iidam talem dí/penfationem, íí femei ven í í , 
cetar ,foe m i na m i n n pta m remanfuram 3 l i te t 
id n o n ,ex defeCtu dotis , fed ex defeítu alio, 
nernpe,ex eo q\iod íic gran cana , vel defor-
rmSjve l de aliquo e t i m i n e infoman , aut ob 
j l lud punirá, velfíiios ex alio matrimonio 
habea^vel aiiundeiiieid proueuiat. Ratio 
e í i .Q i i a id^quod mouet Ponüacem ad ^ 

penfandum^fl: ne príevii^a foemina inupfa 
manear; ergo íi femel venñceuirífoeminam 
prcefatam inuptara fore , parum refcrt,vt id 
i i ; i ex alio eapite^aüt ex defefta alio, Ponr i , 
fici non d/t if í ; j jdimanet, & proueniat. Va
lida ergo erir talis diípeníctio. Sic docet 
. S á n c h e z ü . d i f p . i p . n . 29. & aiij Du í t í 
Recei i t íores .Vadead rationem dubitandí, 
dic .ndum eíl , Pontificem non moueri ad 
diipeníandum, ob defcCtum dotis .ranquam 
ob caulam fina|em, & motiuam , cum íoium 
íic caula motíuajne foemina inupta maneat, 
& propteí hanc coocedic dirpeiiíat¡one,qíia 
re derethn dotis expreílus in petitione , loiú 
efiicit ^vt Pontifex credat talem fcemiúam 
inuptam perroanerejniíi cum illa diipeníet» 

Q V ^ S T I O L U Í . 

An Diípenfatio voti caftitatis, ve! Rellgío* 
nis ad ineundum matrimonium > facía bis 
verbisiDKpQnia ad hoc,vt matrimonium 
tune contrahere pofsit": vel ,Ad hoc tan
tum , vt tune matrimonium contrahera 

. pofsit: vel, Hac vice diípenfa*. vimjuam 
amittatper primum aóhimt 

ESPONOEO. Non amittere per prí« 
mum a¿tum,vcl vicemjquia per prordi-. 

¿ta verba,non i imi tuur diípenfatio ad vn í -
cum matrimonium. Patet, nam quando l í-
mítatur,& reíhingitur ad vnícum mat.imo^ 
niinndd apertis foiet íieri verbis^dib hac clau 
fulai/ut quod¡i viro, cui'coniu getur ,fuperm 
uixerityiuatpoftea-cmlebs > & in eaftitate, 
.vtpoté eodem voto ob/igata, He Sánchez 
¡ib 8 difp. 3 1 i , Q m n. i . bene notat,quod 
caluquod diípeníatio , exprefsis verbis , ad 
vnícum matrimonium reíiriogatur , intelliz 
genda e{l,ii id íit vaiidum , quia diípeníatio 
debet inteiiigí cum eifechi.Imo qua muís líe 
vaiidum, fed ante con fummationem, qiia • 
cnmqucíit de caufa,diíToIutum , nen extin-
guetur,primo matrimonio.l egantur San-
che'L.ioc.citat.tk. Baíiiius ¡ib.% eap,iQ,num% 
9* & 10, 

Q Y / E S T I O L I V , 

quanio difpeníatio voti caftitatis &e* 
non explicat effe ad vnmn, aut adphira.^ 
matrímoniíhtumpofsit extendí aipiurai 

EG AT Ochagaii.?n?#.4* de Matr'm. 
q, 1 ̂ . ^ . p e r hxc verba: Cum difpen-

i k i o HQJJ explicar, an ad plura matrimonia, 
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V t l ad vnicum tatum fe extendat,íiiíe íit ab-
íoluta 8c iine iimicatioaejconceíla, atqüe iü 
tociini alicuius voti impedieircis má t i imo-
nuinitfíueíit partía lis j \ t cum m iá conce* 
dicar facultas tanmm ad matiinroníum ce-
Icorandumj/ion obílante Voto , íí tamen díl-
penfatio p t ^ d ^ t í voti poíhiietar a Pont í 
fice cum expreísione íims inteiitt ip.eundi nía 
trifnonmm,foíiim ceníeturprodt fíe ad hoc, 
Ve vnicumtantum matrimoníuni licita poí-
lít celebran Ita fentit Enriquez/iT;. I I J ^ J 
Matrim.cap, ^ .n,'/Jn CommentoJit.V.Hvt 
vlque Ochaganía, Addensramen . H folum 
cíTe verum,quandó difp?n(atío petitur ad fi-
nem rnatrimoniji vnde fí petítur abíolutc & 
fine fine matrimonij,omnino cenfebitur au-
ferri votiml,ac proinde lícebit íarpius contra 
promiffa in yotoímatrimoniun celebrare. 

Sed probabüius Rcfpondeo : In di¿1 o 
cafii poffe extendí ad piura matrimonia.Vn
de qui emiíit vottim caflic3tis?ant Relígionis 
x\- poílea oDíimiit dirpení'ationem contra-
hendí rnatnmoniiim,non ob£iante vo to , lí« 

cite poterit non tantumíemeí , í'ed fáípius 
enaínjn atnmonuim mire. Racio eft. Qujiá 
diipeníatio abíbluta voti^eíl Voti relaxatio." 
ai lie eíl,quod voto relaxato f non eíl quod 
impediat traníitum ád viteriores niiptiaSí 
prioribus íolnt is : ergo( Coíifirn^atut. Qniá. 
quando Pontifcx vu*t reílringere difpensa
ri o nem ad prinram matrimonium , e'xpiefifó 
id exprimitm litsrís-.ergo íígnum eft̂ ea Claii 
luía non adieíta^non eíte illius menreni re
ílringere.Sic omnino Sánchez ¡ib. 8. difp* 
^ 1 w.8.&penes ip íum,Angles ; & Stunica, 
"Baíítíus lib.%.cap,io.$.vnicün.i t. c^w.i 3« 
per hxc verba:Ex contraria amem coníide-
ratíonc colliges Jícentiam álicui da ta m ve 
nubat/non expirare primo coniugio , etiarrs 
fí.data íit.cx cania periclitantis Contmentixa, 
Diximus enim non ceñare dírpenia.tionem 
íemel <iatam,etiam ceñante caula finali. Sic 
ille.Legatur Diana part.^.trafí. 1 ̂ .refo'.ut* 
^o.Vbi refert vtramqne íencentiam, dícens, 
Vtramque effe probaíbilem. Legantur de 
Kac materia S á n c h e z , B a í ü i u s iocis citatis. 

DISP V T A T i O VIGES1M A Q V I N T M 
De Dehito Commdi . 

QV v ^ S T í O P R I M A . 

An aSim con'mgtUsfit exfe licitus} 

N E G A R V N T ol im quídam h | . 
retici,quorum princeps fuit Simó 
MagusiSaturninns eius diícipulus, 

qui aperrea!íreruit,nubere5& iiberos gigue-
<je a diabolo eíTe.Marcion &alij,qiros refert 
& late confutat,BeIlarmin.//i.,i//;Í£,.¿í'iVf¿i-
tvim.a cap 1 .vfque ad 5. a f íemi tes , nuptias 
jUicitas eire,& a¿tum coniungaienij malum, 
&inhon€Íl:um. 

Negamnt etiani id non nuíii ex catho-
J k í s q n o s tácito nomine,refert D.Bonau.m 
./^.d,^ t . ^ . i - f / . i.&fecutiisfuit Hugo cap. 
,%>ir cum propria* 3 3 ¿ 7 . 4 . docentes, a¿lam. 
coniungalé non poífc abíque culpa venial! 
«xercen.Eó quod D,G?egbr.vt refettur ca-
pit.cíut.híéC verba di car : V'ir cum propria 
«oninge dormíenj; , n:íí iotas aqua , intrate 

' BcóVefiam non debet, fed ñeque Iotas intra-
^ Hcdeíiam debet.Tuac igkar ílc:ísd nemi 

nt prohíberi debet íngreíTiis EccíelTíe5niíie^ 
culpa aliqua:Ergo-

•c Sed de fide certífsimé Refpondeo: Adtu 
coniugalem,víumque matnmonii,ex fe , l n 
c!tumj& honeílum effe.Primo.Qm'a de íids 
eft,Iiciturn,<?c honeílum eíTe matrimonium: 
e rgo& adhis con inga lis,qui eft matrimonij 
víus. 

Secundo.Quía aftus con íuga í i s , e í l a« 
¿lus íiíftitia; commutatiusicnm períUü red-( 

r datar coníugi debitum ex paétomatrimonia 
ií cont radumíergo. Sic tener.t omnes Pa
ires,id oprime coiiigentes ex iUo Geneí. 1, 

. Crefcite niú¡fiplícamm% v t videre efl a-' 
pud Be i f a rmínJ^^ f^ í .Sánchez ¡ib. 9. d?, 
'Malimón.difp.t .n.i^AÜliusIib.io.cap i ¿ 
per totüm.Ochagain'a í r ^ . 5. de Matrim* 
quisfí, t .Hurtadodifp. 1 o.de matrimon, difF¿ 
T .Bonac.̂ .4.̂ <? Matrim.in principio , tk 
i i j omnes. Qüi ad fundameotum Hngi de^ 
fumptum exauthoritate 0 . Gregorij ben® 
lefpohdentjvidelicet; quod aítus coniuga* 
ÜSj licet abíque vlla culpa exerceri po(sir, 
haUttamen quamdajiftiírpítadinem nata -
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lalerh'pToptTíieformícateni } dc rebcllíonc 
concupticentia: A ' m e m b r o r u m , & o b hanc 
cauíam exigü D Gregor.Yt vir,qni cum pio-
pria ciormucrit^aDeTiirjnec lUt im Ecciefíam 
jugrediacarjob decentiam quandam. 

AnaBus conmgAlls pofñt ejfe meritorhit'i 
nonfolum ex opere operantisjed et'mm ex 
opere oper^toi 

FF i R t ó Af i tNT nonnn ' I í ex Cathoi í -
cisjquos/upprefo nomine, refert Baí?-

lías lib.io.ds Aiatrhrwn.cap.i num. d ó -
€enccs,in copula/íeu aéia coniugaiijvere da-
l i ¿raríam.non íbium ex opere operanns, 
ícd etiam ex opere operaio,Quorum fencen 
íiam videcar í'tqiu Fagundez./^.6 inDeca* 
iog.cap.1,-/1 2kCum hijee proferat verba.Sup-
|)ono igitur in prímís v i u m legitimí matri
mo ni*) 9 niíi ex aiiquo malo íine^vel circun-
ÍUnda vicictur, efle licitum, & raeritoiium, 
l i debite exerceatur á b exilíente i n gratia; eíi 
^nim vías latramenti,& omneSacramentum 
u t e ^ debite exercitum confeit gratiam.ita 
i l )e , Deinde j eamdem fententiamex parte 
le^uitúr Sánchez./ i^.p de Matrimon. dijp¿ 
¡l.n. $ > c x i í l i m a n S j q ü o d antiquitus', qnando 
matrimonia clandeltina crant valida..^¿ Ipo 
íaiia de futuro tranfíbai-t per copulam in nía 
írimoniiim^tunc dabatur gratia ex opere o-
perato in ea piioíi ce pilla ,qma vicem for-
nía! íacramentalis gerebat: ita Sánchez , ex 
Idellaimino hCtCttat.cap^.pag, mihi 993. 
verfu-Jíx opere ope^aio,Cm addit Sánchez, 
ctiam hodic , poffe aiiquando pernee re ma-
trimoniiim,qaod prius per verba de fnturo 
eiatinitiiiTi,& tune coaferre g i a t i a m ex opé 
xe opeiato ,tanquam formam perficientem 
f a c r a m e u m m . 

Sed cettiísirae Refpondeo • Qnód. Hcet 
attus comugahs poísit cfTe, & de fado íit, 
meritorius gratis ex opere ope».inris, 11 i 11 
gratia i i a t c n m debiti? circiinílantijs, fine, 
¿^•auxi io gratis : nunquam tamen pofsit 
eñe meritorius ex opere operato,Prima pars 
huius relponíionís conüat ex d:Ctis qnia a-
ítus con inga lis eft sítus iuiiitisiergQ & me-
í'torins.íicuc csteri boni iiifticice atíu^. ha te 
nent Omnes Theologi . Bellarm, Sánchez, 
Balílius ¡oc.cifMonrc. 3 .part. Theolog, mo-
.ralis c.ap.zo.%,\.n, 1, 

Secunda reíponíionís pars, etiam eíl 
ConRans.Quia aítus couragaiis, nec eft fa-

"ftequíe con'ferri gratia facramenTalís éx opé* 
re operato.v^od quidera venim eft,in c a f í , 
bus etiam alsignatis á Beliarmiuo , & Thor 
ma Sanchez^quia in i l l i s , n o n m copula, feu 
a¿tu coniunga li,daba tur gratia ex opere or 
perato,fed in conrenfu prscedenti copulam 
&ante ii lam ,íuftkíer¡tibus fígnis, expiicitQ 
v t opcime Bafíiius loc.cít,mm.%m 

Q V i E S T I O I I I . 

'•Án coniux teneatur petere aliquando de-
hit umi 

ESPONDEO, proprié loquendo ,nor í 
teneri,eiiam caíiijquo ineo íit perícu-

ium incontinentiíe,cum poísit oiationibus,' 
& ieíunijsmederi cali periculo. Ratio efí; 
Quia nulius tenetur, v t i iure íii o , quod pror 
fetantuminirodudam eft.Sic Sánchez / /^ . 
cj.^i/p.i.wiiBaíiiius Iib.10. cap. i ,num,i i 
Ochagau ia / ^ í ^ . ^ . ^ . i .w.5 & omnes, vt be-, 
né,Hart3d» difp, 1 Q .di[f .n .& CQint)Qd}fp¿ 
5 .dub , i . 

Q V ÍES T I O l í l í . 

Án f a l t emy teneatur conwx Petere iomiigá -
le d e h i t u m j C . á f U y q u o i n a l t e r o con 'mge-* 
p r o b a b i l i t e r prceuidsatpericuíum i ncon -
tinéntiai 

R ESPONDEO Tenerí peícrefren,vt mé'•, 
ÍÍLi$,proprius,^ conlequenter dica,red 

dere quia in propofito caíii , potius redditia 
qusdam ell,qua neceísirati clamanti, & exi* 
g e n c i í u b u e n i t u r , q u a m petitio}. Racio efl:.' 
Quia: m a t r i m o n i n m etiam in remedium co-
cupifeientia* eíl inftitutum : ergo vbi airee 
coniux copula in remedíum índigelUicct n5 
petat,tenctur alter coniux eam o f ter re , ima 
t?C petere.*quemadmodnm medíciis tenetut 
asgrotOjCui medetur o í f e r r e m e d i c i n a m ía'i 
Iutarem,quamuís non perat 7 irño & petere 
ab eo necelTariaad eam medicinam appiica* 
dam(Q^níe quidem o b l i g a t i o fecundum alír 
quos efl ex i u f t i t í a / e c u n d u m a l íos /ó lum ex 
c h a r i t a t e , & íecundum nonnul lm ex iuft i t i^ 
& c h a n t A t e íimul.)Sic D .Thom.m4,^ . 3 2'«' 
q . v n l c a art. i .q, i .ad 1 -Vcerqúe Sotus, Pe« 
trus de Ledeín1a,& alij quam pJures,quos re
f e r t & lequitar Sánchez iib.v.difp.z.n-S-é* 
7,Bafiiiuslib¿ío.cap-i-n,$.Och&gnn3. tram. 
5 ^ i . í í .5.Machado f o . i Ub.6<part.j.traB* 
x.docum.ii.n i . H u r u d o loe. cit* M p á í M 
difp.y^díib. 1 ̂ C o í n e ¿o %V P** 
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c i v k s r i ú v. 

'^fin psccet mortaliter contux \ mn réidéndh 
debitum eoniugale aiUri coniugii 

TEj Es p ©N DE o Pe cea re mortalitei ? non 
rcddendó debíturn aíteri coniugi pe-

Unt'is racíonabiiiter , & legiiírne. Qiiía hsrc 
ob l i gario eft íuftjíiie : ergo exíe grauis ydc 
rnortalis,hííi excuffet materia Icuitas.Sic te-
nent omnes Doctores Sánchez, locuitat.n, 
5>.BafílíiiS)W,4.Bonac. q.q.de Matrim, pun* 
1 1 .Mour. 3 .parXbeolog.moral .c'9ioan. i ; 
& ^.Machadoo/oí'.í '/fáf.w.4.& 5.Hurtado 
& Cornejo /oe'.í'if Diana ^.var.traB ^,re^ 

folut . i4.& traft*í^^re/.^6,^C a l i j . QLH om
nes a ddunt,ad hanc obl igat ionemínduceñi 
da rn non folum exprelTam, verumetiam, ta*. 
citam>reu interpreíatiuam petítionem deb í -
ti/uffícere. Sape nemquefoemina» natura íi 
pudore imped i t i noli pe'tunt expreíTei feá 
ta cite aliquibus íignis. 

Q V i E S T l O V I . 

]dn aliquando po/sit ejje folum veníale \ ksé 
nullíimpccfatumfft^ar e debitum eoniu* 
gale* 

R ESPONDEO PoíTej éc ín multís caíi-
bus. Primo, in caíiijquo coniux tanturti 

jpetat debitum prccibüs,beneuble. & amice, 
non tanquam debitum ex iüííitiaynec ín ten-
dens obligare alterum ad reddendum íibi 
dcbitum,íed iíicuc amicüs folei: álíquando aB 
amico petere re^fíbi debitas^bíque intencio 
lie bbligandi,quo in cafu ob omni etiam pee 
€ato,exciilaní:ur debirores5quifívís crediconV 
bus blanditijs petentibus de bita non ColJ. 
tiunt, Sic Soms ín q.d.si.q.vnicart* 1 .poft 
concIuí íones .EDnquez / /¿ . í í,(p^/7, 1 y i, 
fine. Rodríguez cap,i^anA.Saverb.debi^ 
tum coniugale & alij^quos refert s de fel 
quitur Sánchez loc.cit.n. io, Pafiiíus/of f f i f | 
i f ^ ' . H u i U á o / á í í l í ^ . R e B e l l : penes ipfum 
Jib.i.Q* T ¿ (íed ibi n i l hic author)¿Corne-
5o difp, $ .ctt.duh, 1 .^«<fi^.2,Ochagauia n .é . 
Bonac .w . i .Machado(> .&a! i i : ^Quíbene 
límitant hanc íeníentiam,vc intejlígáturíni" 
t í i t periculum incontinenti^: ih .pétente, 
^uiatuncrcgulári ter íubueniendum eft.fiib 
inortali . 

Secundo, folum eiit peccamm v en lá l e 
pegare debitum, quando raro denegatur, 
i a i i m a d o h Q c fiat ^bHiue pesiculQ i n c o ^ 

íinentise petentis. Vnde non ént rno/taíe? 
qiiíntá v i d denegare debitum viro qui quar 
cer in men^ íolet petere.Sicut necerí t mor 
tale,non ftatim reddere debitum , íed poft 
alíquód breuetempuV,vft fí coniux mane ne-
jgeí dcbif&,redditurus notlejaut paulo poft-
quam petit.Sic Vidor ia w. 27 5, Ledefma \% 
part.q..q.6o. art,i .Bub^.\S*nchQZ loe. cité 
n.'i i.Baíilius/<?f.fií.».5oCornejo & Dianii 
Üe^i t .XZ)chágaúiá IptíchaUnJC Bonac, & 
Hurtado /¿í-.f/k. . 

TVrí/^rolum erit veníale ,quando con» 
iux remiíTe petit debitum,vel rogatusfaciic 
deííftít á petitione,Sic AnglssXudouic.Lo^ 
|)ez,& Canedosquos,citat/<5<: íequitur an» 
chez loccitat.n. i 3 BaWlius. Bonac. O cha i ' 
gauiaiCornejo./o¿-/j- citatis. Qiu'fecus dice-» 
dum putantjquando íiiftanter p'etit, nec ad--
üi cauía fuffícieñs denegandi debitum. 

^ ^ ^ i 9 , n u l i u n i eft peccatum^ denega-
íe debitiim coniugj, qui nimts immoderati 
deb'tum peteret, & alcer íuxta rationis me
tas rederet: namin ómnibus feruandus c í l 
ínodus ,iiixtá j l i u d tbm'müne drftum • Eflm9 
'dusinrebusjunt certi 'dem'que fines. Qua} 
v l t r a j i t r A q ü e ne.quít coñfifiere reBum* % '\& 
Socus,Enrique¿,Baíilius, Óchagauia ' & Bo« 
hacina,/om r/f^í/V. Eiretautem , é contra; 
mortaIe,rarifsímej& magna cum difíículta^ 
te debitum reddcre ci \ qui íerío petit iiíud¿ 
tum propter iniuriam faólam áker í petentl 
coniugi,eó denegando modo •» quod fuuui 
eftitum eciám propter difcordías,&pcricu-* 
lum íncontínenti¿,quas inde refultare p o p 
íínt.Sic Ochagíau-/oí,.£,/í,Sanchez Ipc.cit,na 
14 & penesjlkim,Sptus,Barth. <d.c Ledeímá' 
Rodtigucz/Capua, & López. 

Q J ^ S T I Ó VIIe 

£ n peccet mortaUter coníúx,qul med ŝ illi* 
citisje reddit impotentem dd debitum 
iugale perfoluendUm» 

R ESPONDEO: Peccare mprtaliter. Qmk 
iex iuftiti«,qu? obÜgat ad debituin i cd 

dendum'obligat íubinde ad media necefla-
ria,vtrcddid6bitum porsir, Vnde 5 qui veí 
jjollutíonibus volüntarijs ^ aut ad alias fe« 
minas accedendoyíe reddit noíabiliter i m 
potentem ad reddendum debitum vxori? 
peccat, íi ad, id aduertat , dupjici peccato» 
mor ta í í ; videlicec 5 contra caftitatem ,56 
contra íuftítiam.. Sic Sánchez lih. 9. di(p. 
I . n u m . $ . & penes ipfum D . T ñom; 
fecard. ¿QÍél iai í ^ t l . S i tedefma^ Ca^ 

Uedp¿ 
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t ina ^ . 4 , ^ . 1 . ^ . 2 . Óchagáuia /ofD citafo 
m?n.7.Cornejo d;ibio 1, cít.q.^. 

Q V . € S T l O VIH» 

r$n ethm, worfáltterpeccet"conh'x^qm 777s 
diji H c i t i S i V t íelunyS) ve i ab f i nentifs/ai^ 
reddit notabilitcr impotentem ad rzddsn* 
dim dsbitum ? 

ESPONDEO : Étíararnortalíter péccáJ 
re,tenerique non femare ieiania, criam 

«ex Ecclefia: precepto ; quía fortius eíl íuíli-
t x vluculum.Vnde , eodem modo, non l i -
cebit vxoribus,ita fe vigihjs tradere,vt defor 
mes,ac viris cxoíse reddantur. (^uia ipíis an-
£am prícbsnt alios amores quíércndi.SicSan-
chez.«,5.Bafílias n.-j Bonac. n, 2. Legatar 
Sánchez loc.cit J num.to.Hiutzdo difp. 1 o, 

11 .Cornejo lock cit.pag 9 3 6, 

Q V M S T I O I X t 

r4'fi teneatur v l r v t i calidir, vipotentior acL 
cQjJulam rsddatíirt 

ÉSP ONDÉ o ^ o n teríeri.* Qnta XtHníá-; 
t r imonií taotum ipíhm aftringicvt mo» 

' d e t a t e 5 a t t e n t i $ íuis.viribus,rcddat,& ne huic 
obligationi obftaculiwtí apponat. Quamuíá 
yetum fit^uod exlege charitatis ad id non 
numqiiam teneatür vir , vídeHcet 3 dum fine 
corpoti í detiirnsnto noíabíH,íd poísitefít' 
cere,& vxor grane inconcínentice per icU' 
iumpatiatur, niíi frequentius fihi coniugali 
copdía {übüsniatilr.Sic Paíud.lTabíena, V i -
guerins, Grafías,Sí Iue{l.& a l i j , qüos refert, 
& iequitax Sánchez ¡ib, 9 . difp. 3 .tu6. 

JT. I L De C'trcmflantia fwis^ qm u i t i m 
foteft acííis conmgalis, 

o y B S T I O X . 

'An aBus comugálit > fafíus propter aliquod 
ex tribm bonis mAtrimonijJit lisitus 7& 
virtíiofust 

ESPONDEO Afrtrmacíué. Vnde a¿tns 
virtuoíuí erít acceíus ad coniug;em,|vel 

ob bonum íacramenti ,vei obíernandani ÍÍ-
d e m j V e ' o b proin generátionem, Sícom« 
jiesDcdtaresD Tíi.cumMagiftro m4 d^u 
& u i Schülaílíci.Sanchez ¡ib* ? .dt Matr, 

difp S.w.í.Baíilms ¡ib. 1 o. de Matrim capí 
^ 2 . H u r t a d o d i j p , \ o M j J \ 2 . & Pctmsdq 
Ledcí'maríf M.tt/'itmq.^y a n . 2. de quo i n 
íequenc.dilTeremus. Legaiur GloiTa in cap, 
'Qmdqntd i^ .q . l QVTÍ ponitquatuor caulas 
ob quas vii comi;ceuir vxon, nempc , caula 
proiis,caiiia redriendi debitum,cauia incon* 
tinentise vitandaíj& caula cxplcndse voiup-
tatis* 

Q V ^ E S T I O X L 

An^quAndo aftus contugalis refirtur oh ho¿ 
numprolis^necejfariumfít, v t proles ipfa^ 
Viterius referatur inDei obfcquium} 

ESPONDEO : NeceíTarium eíTe ipfam 
prolefn ín Dei obíequium'referrfe 

a¿lu,led habitu.Nam Jianc reiationem v i r -
tualem,íeuhabitualem lufficere ad «u; tan d i 
i n pra?dí¿to aítu * culpam veniaicm, docens 
D.Thom,in4Mft. ¡ i .q . i . ar t . 2. ¿id 1. Ve-
racrU7.,Ledeín-;a,¿^ alíjf, quos c i tar Sánchez, 
hhcitfn,3*;BafiÍius lóc,cit.n.±,'Ez hoc5^¿ no 
aiiud.Vult Sánchez ioc.cit. vt clare videra 
potui tBali l i i is :ai tenini íic: hoc , o p t i r n e ex* 
píícuit Silueft. verb.debitum q. 12. verf. %¿ 
Vbi dicenSjVtadtns c o n i n g a l i s m e n t o r i u s íit, 
referenoam eiTe proíem ad Dei ohlequium: 
íubdit id eíTe ve rum, l í ce t de obíequio diui-i 
no níl c o g í t e r u r , íed folum de luccíTorc. 
Quía ex quo coniux eft in gratia.nec ma ium 
fincm Intenditivírtute refeií ia Deum, Huc 
¡yíque Sánchez. 

Q V i E S T I O XíL ' 

Añ pee cent coniuges'y qui in ipfo aBu coni^: 
galijprolem tjnníme concipi optanti 

A FF 1 R M A T Pr^poíirns rubr. de fponfiU 
n. 12.4(¿^3<?wJdoc€ns, peecare mor t i -

iírer.AfHrmat deínde Sánchez ( penes Bafí^ 
Ymtn)lib,() J e Matriw.di/p.S, nwrti, i ó . drU 
cens tamen,folum peccare venial í ter , caiu* 
quo coníuges n i i effícianc.quod prolis con-* 
cepcioni obíleí. 

Sed probabi!íus,& clarius^fíc ciimBa'-í 
fílio P^eí poodeo; Si coníuges opere ipfp a* 
ctas coniugalis.aut alíjs medijs, non adhibes 
impedimenrnm generá í ioni , voluntas iiia » 
qua excluderent prolem,non poteíl effeef" 
ficax>íed inefffcax,& vcüeítas qu ídam , qu^ 
nolíenteíTe p rokm. Hiiiuímodí autem a-
¿las inefíicaces voluíitacis fúrhunt fpeciem 
gb Qbi<?ao,uon prout amaice fsd ^ 
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i n mente exprcíic proponitur. Quare infpi-
ciendiim eíí , c x quo íine exprcíio áic ííhid de-
fídeniiiiv. Si erjim eíliacione pfíupeitatisjiio 
e i l maitini,nc(]uc veniaiiter-.íicut nec defide, 
jare mortem aiícuius , ob b o i n i m iícihim, 
qnod ex eius nnorte fequi poteít . ñ t ü nnis, 
ex quo c x p r e í l e iiafcicur ea vel'ieic?s fie ma-
In$,erit deíideríum m a l u m , & peccatum ve
níale . aut mórcale, iuxta fínem ííbiexpreíTe 
propofitain , ex quo mouerur ad i l iud defí-
denum , vel veiieicatem. Sicexpreffe Baíí-
lius. Ec meo videri Sánchez (ex part^ fahé j 
Nam/ac. cit. hxc a i t : Qaia deíiderare non 
multiplicaré prolem , noneft ex íe malum, 
quare bono fine veñuum , ve raticnedefe-
¿lus diuitiarumad eos liberos alendos, j i c i -
tum eft, ve docent Palud. ^.dift.j i . qváft.}. 
ar t .x .mm. i j . D .An tón , ^ .parj i t . i . cap. 
20, § (>.Roíelia verdehítum^mm. i i . ' ^ ^ ' i , 
Au^e i . num^-j, Nauarr. Sum.cap.16 ^.33. 
Phil tarc.^ offíc, Sacerdot. tom.i.p.i, ¡ih.4.. 
cap. 19,verf,Quinto psccahtSic Sánchez.N5 
ergo a nobis riiicedit , Tenet etiam cumBa-
iiiio^Hiucado difp 10.d ff. 2 .num,6» 

Q V i E S T I O X U L 

7jín peccet vir,qui ad zworem, mercede con-
ducias accedít; aut eofim , vt illum hare-
dent conftituatl 

E o A T ahfolute Palacios inq. dift, 
7, í dífp. ifol .69 s .verf.Pcterit autem 

ExíRimans, omnino vacare culpa acceíTum 
ad vxorem , ob bonum vti le . Afíirmat vero 
e contra , Soms ^ 4 . di/?, ¿ i q- vn!.art.$. 
verf.Sunt qul contra. puntaiiSjpeccaie in eo 
adtuvenialiter. 

Sed probabilíus, & clarius Refpondeo: 
Peccaréqtiidem veniah'ter,íi accedatad vxo
rem habendo pro fine primario,*^ principa-
i i , pr^fata bon^i miníme vero,fí il la habeat 
pro íine recnndan'Oj&miniis principalt. Sic 
tenet Sánchez ¡oc.cit,num\ 11 ̂  12. & fíe 
vtraque conciliatur fententia. 

Q V A I S T I O X I I H . 

'Ánjit peccjttim exireere aBum coniugalem 
oh Szcramentí homimivel (quod idzm efi) 
ñd exprefsms fignificandam vmonem Ver-* 
l i cum bumanitate? 

^ t k M A N T eíTe veníale,Kicard? m 4, 
' I r . Ím¿31 . t r t . 5 .q 1. P a l u d . ( p . ^ f . i . » . 5 • 
WplcrihGabrif jis ^f. ymc* á% tmj'% ^ 

Enriques l ih.i j j e MMrim.cap î *nmr¿.2.m 
& in commen. iit.:fP. tx Pecius de Leoeírn>a 
de Matrim.q ^yi+art.^ , dub, 1. quos omne$ 
referí, & íequítnirSanchez/W. tit, num i q . 
Oehagau. trdéL5 .deMatrim.q, 5. 

' S e d a;qi1. e pro ba bi; i te r Re fpon de c; Nui W 
lum eííe peccatuni.Qin'á iiciium eíl vri con« 
iugio i n eum firiém ad_'quem ordinatur •. ai 

coniugium eriani Ordinafur ad fígniñeandam 
vmonem vethrcimvcarne; ergo iiciium eut 
aecedere'propter tálem Hnem. Sic aJiqui, 
quos reférc Siippiem.Gabr, & íequitur Bsli* 
iius /(?f,É>//-.f2/^.4. Vbi háncnoftramrefpo-. 
íionem optime probatj lega tur. 

AnaBüscon'mgalis, faBus folum ad vitan< 
dam. in continentiam eius, quipetit dehi-
tum y f ?u, ob propriam fornicationem v i * 
tandam f̂it culpa vernal is¿ 

FFIRMANT eíTe culpam venialgm ab« 
foir.te, Magiíler in 4 . MiJH 3 1. c?" 5 2. 

f í n D.Bonau. Kicard.Scotiís, Deza ,& abj 
ex Scholañicís.Pctrus Soto 6. de Mak 
trim, Pedraza in Smn.pracep. 6 §. 18. L u 
den López 1 .par.inftrídl.cap. 8.7.§ Vjus ve* 
ró copu'ce. AftenCAngeL-Tabiena,^: Roíe- , 
lia,quos, &al!OS, refert S á n c h e z y . dtL* 
Matrim.difp.9. hum. 2. &reqüitur nouíísí-
me Sylmmjnaddit.ad $.par. qmfi, á$,art ': 
ú.conc!.^.* } 

Afiirmanc íimiliter á j i i ; licet non abfo-
lute,led íub diítindlione hac Dicunt cnim, 
tunceíTe cuipam venialem accederé ad con-i 
iugem vitandje fornicationis caufa , quando 
poteít medijs abincontineutiaabftine-i 
re,aut fornícatíonem in fe ipfo vitaretmini^i 
me vero elTe , quando adhibitis alijs medijs^ 
nequit ftimulos carnis fedare. Ita Palud. /'« 
4 di/i. 31 qtia/i.i.artz.num. 9, & 10. & ibí 
Supplem.Gabrielis quafi. vnL art, i,po/í^m 
conclyCt^xzoX.difi.lo.art.3.ad6. contra 2w 
concK Silueft^r verjebitum qüdeji, 11 fíne,^* 
q i i .vcr .q .Yit í toThn, i j i .So tmdi / l . 3 f • 
q.vnica drt.^.concl. i.V'etacm'z 3 .par,fpee¿ 
art. 1 Ci.concl. 1 Rodríguez torn* 1 . Sum.cap^ 
243. Petrus de Ledeíma de Matrim. q. 49} 
^ r í . 5 B 3 r t h 0 . d e Ledefma de Matrt* 
monJab.-¡.^.concl.2 . 'ñnnqnQz lih. 1 i . r . i ^ i ; 
num, 4. iundto commento li. ^Q^Qups om* 
ñes , & nonnullos alios^affert . í^ ieqt^tuc 
Sánchez ¡oc.cit.nu ^^.Qi-ubus addi poffnnc 
Ochagauia traB 1. de Matrimon. qnaji. 2« 

. T i *3 



^ñ»lX* DQ !v¡^iííBon¡| 3acramenco.Diíp.XXVs * 

§cd -ptobabilitis, 'cmrtíum R'efpondeoí 
fT.aiem actam, itu loraodo ctí - pr,c«aniuioíl 
funi,iv'^ i»c i iumf toas f tun- i . Pnrnó ^ quia 
iiv eaiiigiuu €X aú? vstbj's Apuí loi i . i . a d 
Corint. y, Propter fomifarionsm •vmifqftif-
qus vxo¥sm¡ut*m b^beat. Secunclü^quía'víus 
£(>ídugalíS,lu .ppoüto iapíu naiEaiae h u m á i s , 
ercimatat natnra íua in rerpedium propna: 
CGncupiicleniix., quamuis minus principali-
ter,qa:uTi proiis gen£?acion-e,m : ergo in di-... 
Qtb víu comugalijOo sum.fiaem faftum^nuU 
la eris deordmatk), C^iod autem aiijsme* 
¿ijs peifettioribus p.olsic qiiis mcdet.i coricu-
piícemises parum xcfctc, ve k te > & optirnis 
B ifilius, vbi iufra. Sic tenent Rícard. m 4, 
¿ i i j i .y l .art . l^.z . Durand, qua/í*^. num.j. 
iviaior, q^vmca conel.^^CÚQiJnSurri.verh, 
JM-jitrim.eapiVltinm. Ñauar , cap. 1 é ii?.^2. 

' A n g i e L / ^ i i ? . 1 .parM Matrim^qruaft.5.Sa, 
werbds'bttum eonmgsU*, nümi \ . Hugoiinus 
¿í? Matrim.cap* 1 o. Azor íc?^. 3. /íá,3,. f4p. 
^ i . q . z J J j f . i . To lc t . Ut .J cap,22. inprtn* 
Mpio, iEgidius $acram. d<¡p. 34. tó. 1, 
^«^2 . 6 . Optime Baíilúis o.r¿p 
^ . RebeU. Í f / 1 9 / ^ 1. Hurtado ¿¿/f... 
%.pMff',2; Mourc $.par,e*p*2o, § í.mm^^ 
Í¿gxé citat pvo hac paite , isd non bene , Ca-
^tQolum,.& S^'tum j Diana 3. par.traóf. 4, 
refo¡,% i 9 Fagundez / ^ . 6 m Decalog, f. 5. 
^ « w . X. Layman '¿k 5 . trafl . 1 o.par.l.c&p.^, 
j;//;^.2..laa-n Sancms ín íc ettis diíp.21 .n. 24 
addcns noní i ram coiiclufioncm effs veram, 
ctlam cafu , qüo pétens dcbicum,ca,rnis mo-
itf t i js non vexetar,'qnia iatíseft , probabili-
tzt tímete vexanditm fore. Le^atui Bafíiuis 
l i b . i .di Matrim.cap 

Q J & S T I Q X V I , 

f^n conluPes psecent venia iter ex?rcenid 
i aHimn comugalem ad tuendam^ut rsjtau^ 

randam corporisfalutemí 

jk V? í R M A N T 0. Antón . 3 par, f / f . ' i . 
(•ap.20¿$-11. Angeí , vcr l \ Dehitm?, 

•/$atri?n 3 . f ^ - S - § ^-Petras Soto/f^ 16. 
¿-f MAtrim* §. Q»M i Pedraza^r^r. 
6. §. 28. iníuper, & Paluc!. 3,: 4W.3, 
fitiíTi 1?. éftff&ft 2-. ^f f . 22. Veracrui 3, 
pa:̂ , fpecuH. aftic, ,26. crmcluf. %. <k Petras, 
de LedeíraaJ^ Mairimon. qu f̂t 49. ari\^m 
dub. 4., Soto m 4. diliiñcl, 3 2, ¿p^/?. ^wi» 

a- tic-^: vsrf. Gmmus autem, aduent:s 
id effs verius, r-tiarn cafu, quo , alijs me-

íaa i tasobt ine i ius^ isa t . ' J q ^ ^ ^ i 

Syluíns im 3. j w f , f í / ^ . íjpjf, artíc,'£. 

A i i j autem , media vía r c fpcnd ín t ; no a 
peccare cpiidsm vi lo modo pra^cittos coU-
íii¿es; cal'u , quo aliud médium , jleu reme^ 
dium apuim non inueniant ad inllauron-
dam , tuendamvé íalntem j maximé vero , íi 
re médium aiiquod eis oceurat, tune cmm, 
inquiunt, peccabimt venialiter . l i a £ n r i -
quez lib. it.de Matrmon.cáp, 15 .num.̂ o 
per h á c verba.' Si quis ad coniugem acce
da t propter iaiutem corpotis, alieuiatio-
nem naturse, aut morbi alicuius expiiifío-
nem , quando deiicicntibus au]s re me d 13 s, 
id iuxta Medicoj effet vaiide oppoitunum, 
exculari pote í lá peccatoctiam ve»iaii:íi«. 
cut Conílantinus Imperator > & alíj quí
dam baptilmum , non excluío proprio fi
ne , íaíceperunt, íinuil propter lepra:, & 
morbi fanitatem : fed communiter íine ne-
cefsítat^ petare ob hunc ranmm íinem,éft 
veniaie, Ita iíle. Qui lit. X . citat pro íe 
Silneíirum , Maiorerh > & .alios, Senten- . 
tiam hanc lie cxplicatam tenent ctism V i - , 
¿loria num. 272. Ledefma 2.par. 4. qíiíeft. 
51. artic. ^. fine. Barchoiom. de Ledefma 
de Matriraon. dub.2%. quos omnes affert» 
& íequitur Sánchez , lib. 9* di Matrimon. 
difp.i o.num.^. V'úlmzJcm.iJraélAo.pdr» 
1 .dip.y.num, 321 . Ocliagauia qi:<¡ejí. 2. €Ít¿ 
num, 5. 

Sed ego probabi'ius R?fpon deo: Nul-i 
lomodo peccare s adhuc veniaiiter, exer
es n do taiem aélum, ob propoíitum finem; 
dummodo aiios non exciudant fines. Ra-
t ío e í l , quia reftixutío , aut coitíeruatio fa-
nitatis eft finís licitus, & bonos ; deinda 
a¿tas coniugaíis eíl: médium etiam iieitum,' 
& conuenieus ad cum effe¿lum : ergo non 
eíl vnde deriuctur malicia. Sic Almaimi?, 
Máior , Palacios Sa , quos pro hac pai
te refeit Sánchez h e d í . num. 2. BaíiliuS 
loc.citfnum 5?. referens pro hac parte En-
rícum Enriquez , loco eodem, quo pro fen-
tentía media teferunt Sánchez , Diana, 

3 , TaSíena Ochagauia , & a l i ] : fed qui mciíus ^ T u v i -
de. ^Egídius difput. 34. a?^. 1. mm. io* 
Fáguridez he. cit. num, 4. qui pro ha c par
te etiam cirat Enricum Enriquez lib.i i- c-'t' 
SAp. 17. num, 7. pcí l médium,íed onnrino 
male; quia in tr>to ilío numero, ímó nec 
jn capite t n t o , habet quid ad propoüc mi 
qu^fitum.Hurtado^?//?, io.í¿r/f"2. Lavman? 
/:';,5.trttl. 10.par.x.cap.^. num.X- Macha
do ¡ib. 6. par.j . traB.x. docum. 18. num. 21 
Mcute \'Q¿cit.mm. 6 . f i U ^ b i i i ^ - Diana 



D e rv í a tn iT io r i i j S a c r a m e n t e . D i í p » X > 

num.$.jwg. 3 62. Vbi hjec a i t ; Fas etiam eft, 
lem habere propter fanítaternj ñli«mue can-
<arn hontftam, non leuis m c m e n t i c c í a m í i 
a¿í;ualiter,ngc proies^nec viiatio fornicatio» 
nn intcndatur. Sic iÜe. Citans pro n.-bis 
^ i c t a n n m ^ Catechiímum ad Parochos, 

Q J Í E S T I O x v i r . • 

'Jwadfus €(jnmg&¡is exerettus f̂olum oh eá,? 
fiendutm dsíeclationc earn dem , tpfíafluí 
smexam}fít peccaínm^Jñltem •venialtt? 

A Fr iRMARvNT? non íolum eíTe venia-
ICJ íed mortale peccatum, Hoíh'cní 6c 

loan, de Grafsi$,penes anclicz,vbi intra,cfe 
alij Antíquiores apud D.Bonau difí. 3 i .art. 
Z. quidicitjid eíTe probabiie,ied val 
de durum. Citat etiam B3Íilíus,vbi infra,pio 
hac parte,FranciicumMaironiu in4. dffí.16. 

A\¡] probabilins Rcípondcr.t , taiem a d ü 
verc eíTe peccatum , íed loaim veníale. Sic 
Magifter di/h 11.Vbi Rícard.D.Bonau.Du
ra nd. Albert.Magnus, Palud.& alij Schola • 
¿lici.Petrus $QtoleéJ.i 6 de Matrim* So tus 
d 3 i .ou<£ft.vnitart,i, concl.^ . Victoria n. 
¿ 7 1 . Enriquezlib. 11 Je Matnrn. CAp^.'n. 
2 . Ó* cap, 1 5. num, 5. Haitño. de Ledcuna 
deMtttrim* duh. xy, conc!, 2, Petrus de Le-
deí ma quáfl. 49. Art, 6. dub. 1. Rodriguen 
1.tom, cap. i^i.nurrj. 20.Sa Verb. Dehitum 
coniugale. Quos di alies De ¿lo res vi que ad 
quínquaginta dúos refert, & fcquítur Sán
chez lib.9.difp-11 .miyn.3 .d>4.Quibus aridi 
poílunt Bona ciña de Matrim.q.^. 'pun.6. n, 
7. Moure ¡oc.cit. Fagnndez loe. cit» num. 5. 
M'p.Á.difp* 54 .w«• i 2 .Mont?íi i i ,few. i . m 
1.2. difp, 2.quaft. 5 §. 3 . 6 5 . dicens c fíe 
fententiamomnmm ThcologoriuVil ialob; 
traff.i i diff 4 1. Ochagjoc ctt.n. 6.$: a l i j . 

Al i j tándem , ablohrc contrarium om-
í ú n o docentes, ne^ant effc peccatum,adhuc 
veniale^aclum coniupalem, ob íolam volup 
tateni,cx^rc'tum.Sic Diana ¿.pa/te trail.^. 
rgfn¡.z\6. & Mach&do Ice. cit.num. ¿.pag 
^gp.Qui pro hac parte citant loaiuSancium 
i n íelcíiis difp. 2 .̂ «. 2 5, Baíilium Ub i .dt^j 
&íatrhn. cap. 11. num. 6. & y* Maiorem in 
M.áí/M 1 .quéjT.vnica,concJ.y.8c Almainnm 
i n ^ M ü 26. Q' 1 -finei & Hurtadumíníuper 
Vicente, hoc cíTe Vemm , qnandotalis adtiu 
nonfit ob nimiaro delcótationem. Ita rcfc« 
xunt hos Dadores Diana,& ex i l io,Macha-
so/ed an bene}0:atim yidebitur. 

Sed ego probabiij^f. R j ípond?§ : J)i* 

cendnm. Quod licec aílus coniugaÜjjroluni 
.deieótatioms gratia habitus, ex genere íuo^ 
fíus p?r fe , non íít peccatum alioaod; tantea 
per accidens, & vein piurimum , íiue mo-. 
lahtsr ioquendo , peccatum íit 5 ied vcriia« 
le tantum c Hanc reíponiioncra ekpreffe 
do'cet Baiiiius ub, *i o. de Matrimon: cap, 8 • 
imm, 8. & iatius lib. i . ds Matrim cap. v i* 
timo, Voi propohti num. 6. bentencii nu-
per á nobis, fecundo loco relata , tic num* 
y.ait : Vcrum ego hanc íent tmiam , qux 
communi^ cft , ita c^cplicandam ékiftimo,vt; 
in fine eíus voiuptacis peccatum re per ia tu? 
nioraiiter ioquendo,& vt in piurimum, íluq 
per accidens. Quia raro accidat, fine pe cea, 
to exercerí acluniillum , propter vehemen* 
tiam voluptatis; at ex genere íuo non v i -
detilr eíTe ai i quod peccatum in c o , quod 
quís velit expreffj , non cogitando expreíls 
de aiiq , .parctp;re dclcttadoncm , & v o - ^ 
iuptatem licitam. Id quod do cu i t Iacobu¿ 
Alma i ñus in^.dtfi. 26. qua[i. i .infins,&e. 
E * infra m/.w.H. Addi tamen debet,quod pni 
denter fubijcit AimainuSjCÍTc exccfium in ta 
l i a¿tu , propter vehementíam deiedatio-
nis; atqucob hanecaufam, fsepe AuguftU 
nus síftirmat in vfu coniugij efíe veniaicni 
culpam. J5f iQ.Jícait' . Haecquidem, 
& huiuímodi multa ob cam rationcm d ida 
íint, quia vt piurimum ex vehementi volup-» 
tate peccatum aiiquod veníale cum vfu con
iugij copulatur , quod accidéntale é í i , a-lias 
fí per fe eam deformitatem , iket venialem» 
haberet, non potuiffe cíTc licims contra, 
¿tus matr ímoni) , cum nuiia p oís ir eíTe obl í -
gatio ad culpam veníaiem. Harc omnia BaJ 
ííiius, Monergo ita bene cita tur a Icanne 
Sancio , Diana Machado pro tertia fen" 
tcntia . Legatur eriam pro noflra T h o m , 
Sánchez loe, cit, num. 6* ci narr.que v ú * 
de fauet, 

Q V Í G S T I O x v n i : 

An peceent mortalíter cfiiuges*, qui cibis ca\ 
lidis, vnguentis , mu fe o , dlijs medica" 
mentís,ad excitandam , & magis accer^ 
dendamvoluptatemivtunturt 

A FF I R M «L N T H o ft i C n f & I o a n. G r a { S í S $ 
quos refert Sánchez loc.cit.num. 5, 
Sed Ion ge multo probabilius RefponJ 

deo. Non psecare mortaliter , fed venia l i 
te r tantum: quia licet hoc , minímam dicaiu 
voluptatem , & Ubidínem , propter quod 
sbfque conti^uerfía guipe incnrrícur venia-i 
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l i s non tamen tranrgredúintüt lin-ítes ma-
tnmanij , nec d.da media iimc ilíicita : er-
go non eíi vade ciílpa orí a tur mortaiis. Sic 
communicsr omncs. Sánchez loc.c'-t.nnm. 5. 
Baiíüus iih.y.cao.S, n£fhi%.fimt iEgid. los* 

$> Tú. De CircunBantia temporis j qm 
ui t idn njjm commahs potejí, 

Q Y iE S T I O X I X . 

ABÍIS comugalis exercitus feriarum tem 
pore,ojio intenllcmtur bmsdíBioms nup-
tiaíes)/¡t iilicitusí 

' F ? r R si A N- T qm m plores Do f ie res, e x 
qnibns n o i U i l l i dicuoceíTe moicaiej aüj 

vero efíeveniale,vt rctuli íüpra dijp,y.q.%i. 
V n d c es ibi di¿t{;. 

Re ípondeo . Nec elle veníale. Sic a u t h o 
íes, ibi citati. Legantur, 

Q V i E S T I O X X . 

sAnaBíis comugalis habitus in diehus feftisy 
Rogattonú^aut iemniommyfit íUicitusi 

AFF iRM ANT effe mortaíe,his diehus de-
bimm exigere,íí i l iud .non caufa prolis 

concipienda;, auc fornicationis vitanda' íed 
oblibidinem íaciandampetatar, Glóffa,^ 5. 
^ . 4 inSum.kmon. Alex. de Neuo,Aien-
íís,AÍ.lcníis,Ahuíejiíis,& A i ex, ve refeu Sán
chez íib.c) .deMatrim, difp. 12 num.z. Id 
ipíunidocent ioquendo defeitis folemnio-
ribus, Holt iení . in Sunutit. de Matrim: §. 
Qurs effeclus. num, 22. & Stephaniis Gaeta 
repetit.cap, Ad L i n ü n a ^ o , ^ 1. § 4.W.18 1. 
Nam loqacndo de exteris feftís, & ieiiiíiijs, 
ilie,dicic vacare cuipa;hic vero,€He venia.é. 

A l i j lecimdo,docenta¿tum conmgalem 
liabitum , diebos p r^d i ¿ t i s , effe ve n í a i i te f 
i i i ic i tum Ira t e n e n t communiter Scholafti* 
ci cum Magiftro in 4 dift. ? 1 cap.$. Aiberc. 
Magnos, Durand. palud. & Suppiem. Ga
briel & alijjquos citatSánchez num.i.Ttm 
perant alij hanc fentcntiam^quod tantum íit 
vera, loquendo de teflis íoiemnioribus, aot 
ceiebernmis , i n his namqae folirm admit-
tuut, cidpam efíe venialem debítum conin-
gale exígete ,non in alijs. Ua Sotus di/i. ,'2. 
q.vm.zrt.^cond.i Ledeima 2. p.q. qt66. 
¿r t . i . ^ ^ t ' z . i i h . l i , c a p . i 6 l n . s . Moura 

Peccarur 3, ratíone temporis ni que éxércé* 
tur. Nam peccatom eft veníale,hunc aílutti 
exercere ceiebeirimis Eccleíise feííiuitatU 
bus, yeluti diebm Natalis D o m i n i , Paicha-
ds, Penihecoües, Corporis ChníU , Aíccn-. 
fionisj Quinta, & ¡exta feria maioifó hebdó
mada , niíi dettir peiiculnm incontinentisc, 
»am vt eft íacrum 5 profanumqué prouer-
bium:Omnia cempus habenr, eíl tempus xi-
dendi , & cempus ingendi, i t a i l l c . Rebeli. 
iib.l*q.i(J n.6par.^Ci, 

Sed probabiiius re ípondeo.Talem s¿tü 
diebus príefatis exercitum, nuil o modo effe 
i i i ici tum. Qnia mil lo peculiari iure prohi-
betur in di¿lTsexerceri diebus; ergo nullo 
modo eft talis ndtus i i i ic i tu i in iliis diebus; 
pat:st,quia íi effetiiiícitus ex aliquo iure ípe-, 
cíali deberec effe.Sic D-Bonau. in ^..dift.^i, 
art 3 .q.i . Scoc. ib i , q.vnica ad 3 .Petrus Le 
deíma de Matrim,q. C^.art.y.notab^ 1. Ro-» 
drignez 1 rfom.Süm.cApA%$ mm,\ S.quos, 
& alios víque ad 2 0 . Doctores refert, & Te* 
quítur Sánchez/or. cit. num, 5. Baíilius lib* 
10. cap. 9. Per totam. ÁLn'idJifp.i,^Ádiih.*)» 
Fagnndez ¡ib.G.indecaiog. cap. ? .n . j . Har
tado Aifp,i 0» diff*l '>niún£ .Ochágau'iá traBh 
5. de Matrim num, 8. Villalobos traci 1 3. 
&iff.¿fi,num. 2.dícens,effe communcm fen-
tentiam. An ai;tem üt aliqua venialis culpa 
vacare copuiíe coniugalx , eo die, quo reci -
pienda(eii Euchariñia,diximns traéi .6J q ^ 

Q Y M S T I O X X L 

An atfus coniugalis , tempors msnftruorum 
fít licitust 

j | FF IRMAT GlofTa in can.ft caufa verb. 
* ^ comeptui 33. ^ . 4. & ( peñessiiquos) 

C-xViro de iege p&mh lih. 1. cap, vltimoA. 
Alia efl-.QúOs cicat,& íequlturHurtadodifp, 
i n . de-Matrim. diff]i.nuw»io.Et hanc í en -
tentiam cffc probabiiem, expreffc dicic Sán
chez / b,9- difp. 2 1. 'num. 6 quí ctiam cicac 
pro hac parce Caílrum ¡occ i tMd non bene, 
vt infra. 

Negant, omnino é díametro^alij exiül-
manteSjtaiem a¿lum tempore menftruoruni 
habitual , elfo peccatam mortale,' niíi cafu, 
quo ad vitanduní diísidium ínter coniuges^ 
auc periculum incontinenti^ exerceamrjta 
ientiunt Palacios difp i.fol. yoj.ScotJifi , 
$i.q.vnics,!k ibi. Argent.Aimainus, & n á -
mi l l i alij Scholafticí.Pttrus Soto ief í . io .d* 
d'fferent. peccAt.%.Quja tamen, RorciÍ3 ,Ta 
biena^quos^alíj vl'¿, ad 2 4*Dj3¿toj§s^refeK 
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ínnc azor /o,^. ^ . Ub,..^ cap. 51. ¿ 7 ^ . " 11 w 
& eprcuba ifh..$. qtff¡':$ ¡¡ag. i 87 u-nuít-
jqué oiím Bafiaus', VL ipie , vbi infra , fa-
tscür." '* • • • . 

Sed pjobabih'us, medía Vía , Rsfpoh-
^CQ,P£xr3rjm p¿mm nrieuftíuorum tempo* 
ie £xerdi;ufRrelTe quidein peccatam,íe<j ve-
iiíaic dun uxat. ( quod i ; n l i j g i u i r , tmoti 
Cama ilium exercemii, nam tnne, omi:í aU-
pa carebit ) RarioeÜ, quia in eo cbicu.non 
pulid, cene tutpicudo , & índcGehtia ípec-ia-
|is reperítur. Sic Paiud. in ^Mfi^ 1. û<tft. 
3 • ¿té.2>num. 1 2 ¿ $ y 52 .^««í / . 1. art., 3. 

i 5.Cajee. 2, iyqutjl. 1 5 4 . ^ . 1 Ar-" 
J p í l i a tí/r.. Matrímonium num. 68. ViClo-
na w®?». 27^5. Sotus 3 2. ^Z/ÍÉ/?, •unicoL-j 
art, z.ad i.Enriquez l ib.i i,cap,i j .nmn . j , 
Barth, de LedeTma dub. ji*de Mitr im. Pe-
tiu? de Ledefma quafl.ó^.. art.i.duh^i Ro-, 
csriguez íi????. 1. Sum.cap. 24 ^ ,r/^m417. Ve
ga 1 , tom.Sími.cdp.jft.cafu ^. quos,ó¿ aii j , 
caos refert Sánchez ioc cit, mim 5 .&/equí~ 
Uirnum.n. Hisaddi poílaiu,Balilius / /^. 1 ó . 
tAp.i4.num.6. Ochtoau.trafí.^.de Matrj -
mon.quafh 5 .waw. 1 Rcbellm quxfl., 19. r/í^ 
nnm. 14, Tolet . / f ^ y.cap. 20. v íua ld . í/e 
Matrim., Vbi ¿<í di hit o contug. Et Nauarr. 
í* /̂7. 1 6. ww, 32. per híec verba • O í l a n o 
peccat.qni, vfel qnae coniux debitum pcE:t, 
3',t reddic tempere ¡menftmi, fécundiim S. 
Thomam in 4. Uh.fent, di (i. ^ 2 & aliquoí 
olios,proquibiis vídetur cdp.adehís ^.dift . 
Contraríum tamen gfíetendurn efl enm Pa--
Ind, / K 4 . . J I / ^ ^ 2. ^ « « í í . nempe quod non. 
peccat ( etiam venia!iter)íí co fine pet;r,aiic 
rcdd't, ne coníorti íit r^dio , vcJfofnÍGacío-
nem e íus , ycl propriam euitet t mortaliter 
artetn nnnqnan,cciamfí credat ex huiufmo-
c!j cpmDkxn monflrum aliquod concepturri 
i r t , vt afhrmac Paind 8 í S . Antón , 3 . par, 
t 'ft, x .f^f?.20.§. ^. & anr^ milicos annos t r a -
é'<V\mmindik.caP. Ká e íus , & ante paucos 
sfTífüíE virdodiPimns Alfoníus Caflrends 

h^e mniH Irb.i.cap. i i .Huc yíque meas 
Kaiiarrm. Qivi certemelíus citat Caíirum, 
pro noílrs íéntentia, quam citant Sánchez, 
W Hartado pro nríma. Sic etiam Moure 
e*!y. 20. c'it | , %. fuhnu v . 6. qui «tiam citat 
Cá'ílmm pro noMs. Villalobos trattM 3. 

¿if .^iMum. 8. Fagundez/^. 6 in 
dseafog.cap, 3 .num. 2^ . 

Coínt]odifp.6.dub,$~. 

0 Y M S T I O XXÜ. 

An jit mhrtá^y 'petere, ant 1 edd.tre dehítum* 
ícwppre pr#gnat 'íonts > ji aborjvii proiíí 
'i&mfúrmat£ ¡periculuw féí 

.1 E o A R E v/detur Pctrús de Ledefrrá 
q 64. de M M a r v , : éatfhc 4. pag « 

tnihi 623^m caiu, quo magnum íu perjciufl" 
in contmentiíe coiiíugum-.aji eaim ííe. Huis 
quscllioni facile reípon^ieturj qiicid inanife-
ítum efi cune fufficerc ti ud ad cxcnlandiím 
coningem á debid redditioae jpéiilatís ca-
rnen hicmdc peiicuís abpifus,& mgránica* 
rionis,& fi qna; tuntínconiincnciaí m aitero 
coniuge, Ita i i le i 

Seci cemrsime, ábfolue Refpondeo efTe 
pe«¿atUíTi mortaie. Quia nu.Ium prefecto 
incoatmentia- periculum preponderare po-
t. it veriíimile aborkis taráis amirat! p:ricu-
i o , ita vt concuoims j co exíífente , ÍÍCÍUIS 
rcddatur. Nam ílíi connaei-t e perict-io, 
i9.iijs vijs medijs con fu. i poceft', a^rqiib 
fcetus.dañino. SiC ot>time? ¡Se prñiiirio,San-
chez lib '9 J e Mc*tri tif^^i.su-.f< 1 Har
tado diíp i-j.ae M a t r i m . t . - a n ^ L l . f - i -
cens clTe. con-inunem pmniüni íéjVt©i¡itiánni> 
per h^c verba: conueniunt .Doí^or s eíFíí 
ilíicitiinuvVmortale , qufiido cíl p^ór-a a.s 
pericuium áboiius proíislam fornütas id 
tamen accidere, ráritsimuifi e í^vt ex penen-, 
tia cónliat, ac ptoinde ex hac parce, qqan^o 
obaliquam aliam pecülarem raticnem , ?d 
prudeiit ir non t imetur , añús coníugaiis no 
erit mortalis. Sic ílle , ^ bene. Rafíius ijb. 
10. de Mdtriw.cap*i±. nüm, 7. Fagmidoz 
lib. 6. in deeatog* cap, num. $b. & alij, 
ftaciun citan d i . 

Q V A i S T I O XXIIÍ . 

j l n , etiam /tt mortale -, eotre cum perlculM 
aborfus prolh nondum form&tíei ve l (pio i 

" ídem eft^aborfus, circa conceptionis ini* 
tiumt 

FF IR MAT adhuc efle 'mortale , íiccí 
aborfus hiiiuímodi minime intendáttirí 

Tabiena Matrímonium ^.q.^.^.G 
Sed probabilius Reípondeo.Nui íornó

l o effe mortale; etiam cafu , quo probabíle 
Ut pericu!mu dirsipationis materias nondum J 
formatse. Quia dirsipatio hec non videra? 

t i momenti, vt ob eius periculum , sélus 
con higa lis íit mortalis ei^ qui habentíu? ad 

X t 5 ipíunt 



9B Traft. i X . De Matrlmom] Sacramsníp. Di lp^XXV. 

ipííim íiSum. Erít tamen Yenia'is.quia in 
éirsipauone, aut-^tíám ín ptpm&ñí illius 

ea 
ipauone, aut^nam m proD^Dui imus pe 

xiculo, alíqua deordinatio reperitur.Sic Sil? 
ijsiler,?C Ange'.u5,quos refeit,& fquímr San 
¿ $ r ¿ k s . c i t . Hustado ctíam l o c c i ^ J k a i i j . 

Q V / E S T I O X X I V . 

tyn} adhuc7aílus conmgaüs.ceffante ptriculo 
aborjrífs,ex eofolu-njquod babeatur temp» 
repr<*?mtionis}fit illicitus} 

A ÍF IRMANT éíTs i l l icitnm venialitcr, 
ex eo quod íemen illudfruílretur geno 

jationis fine, AleníÍs,Palud. Rayncrius, D . 
Antón.(?c aii j , quos pro hac partc,refert Sá-
chez.) ínter quos funr, Sotos in 4. d¡ft, 3 1 . ^ . 
vnicaart, $ fine , & Petrus Soto leti. 16. Í¿¿ 
JV[atrim $ Stint etiam-Hh addi poíTunt, Ba-
ííiius 10. cap, 14. ««w. 7. Azor íow. 3. 
^ . 3 1 . ^ . 1 3 . 

Sed probabilíus Refpondeo: Minime 
cffíí,necveniaHtsr,iUicítum. Pr imó. Qaia 
í iu l iae í l l ex id prohibens. Secundó. C^aia 
cum vxores, magna temporis matrimoni) 
paite grauidaí fint , vel abflínendum eííec 
coniugibas fere femper á pet i t íoncexaói io-
teevé debit i , vel innúmera incurrerent ve-
yenialia, Nec refert, quod i l lud femen ge-̂  
licrationisfine fruftrecur, vt i l lc aílus con-
iugalis fitillicitus; nampo te í l ad alios fines 
Jioneftos de fe mi re, quod fufficit. Sic Enri^ 

Jpec.art.ijtconcl.$, Vaizcioidift. $ 1 . q . í , 
fo l , 708. Quos, & alios, refert, & ^quitar 
Sánchez/or. cit, num. 6. ( quamuis ex hijs, 
Palacius etiam pro contraria rentiaabipfo 
Sánchez rcferatur^w.4,) Hurtado difp.'.io* 
di¡f\3. num.zi. &giá,dífp.^,dub.9, concL 
4. Ochagauia traB,5.deMatrim. q. 3 . ^ . 1 . 
| / i l lalobos ír<«¿?, 15 . ^ ^ ' 4 1 . ( q u a m 
uis áltente íit legendus oh incuriam T y p o -
graphi.) M a c h a d o / / ¿ . ( J . ^ r ^ . traói. 2. do~ 
fttW.iS*» 4 Diana ^ .par,tra¿i.^.refi¡ 

Q j i E S T I O X X V . 

rAnfo caJpA , petere dehitum , tempore, qm 
expurgatiofanguinis p o f í p a r t u m , áuratl 

FF IRMANT e fíe culpa m , m o r tal eni, 
tune exigere debiciim,aut etiam redde-

ife, ceíTantcfornicationis pénenlo , An tón , 
riihr de fponral.n.i^Sc ibi , Aiex. de Neuo> 
I?,! 1 .cafu 1 .yt refeit Sauchez./oír.f 

nec venialern culpam in eo a í iu inuéní rú l iá 
Palacios, Ricard. Aftenfís, Angei.RoííeUa^ 
& Enriqutz.quos citat . & ícquirnr Sanchea 
nur/ i . 1 / . j'Egid. /OÍ", c i t . num. 78. Humdci 
loc .c i t .num,i'$. 

Sed probabilím media vía RcípojideQ,' 
ElTe qniciem culpam, fed venialern lanturn* 
Ducor rationc qnarítíonc 3. propoííta. Síc 
cxpreffe Baíilius í o c . s i t , « .8 . per hcec verba: 
Secundo coiligitur/.qnid dicendum de copu 
la íh t im poíl partum , ante purificationem 
cxtahguine.In hoc ením cafu,eodemmodo 
iadtcandum eft,arque de capuce eít cum vxo 
re menftruata: & loan. Azor sap.e i t , q.i1)* 
rcgulariter exiílimat effc veníale. Nec v i -
deo,quofundamento ThomasSanchez,cum 
agens de accefíii ad menftruatam aonoícat 
culpam venialern,in Hoc cáiu n s g e t d i f p . i z , 
nuél. 11 .Nam & p r c l i , , & fxtuí,íi concipia^ 
tur eo temporea., damaum inferri cohñat ex 
Galeno?/^./, d s j a n i t a t e tntnda, Sic BafiL 
poí lPa[i idanum,Tabiena, Monald. g a l i o s 
penes Sánchez p m u i o , Ochagauia traíi. $, 
de Matrlm.q. 3 .num* 3 • 

Q J M S T I O X X V I . 
An e t i a m j i t culpa,debitumpetere¿emporei 

quo m a t e r fobolem l a t i a t , 

A FFIRMARVNT efleculpam mortalerri 
KntOY%trubt\defponfal.n, 14. & Aiex . 

de Neuoibi w/^.2i,í,3/« 2. Venialern vero 
tantnmmodo, Domin . & Tiraqucl . penes 
Sánchez loc*citmumrf. 

Sed probabilíus Refpondeo.Nullomo-
doeííe ,nec veniaiem, cuipam, eo témpora 
vxorí copuhri Quia ín hoc, milla deformi* 
tas eíl. Sic Sánchez ,^ penes ípfumjRicard. 
A ílenr.Rofell.&Turrecrem.Baíilius ¡GC,eít¿ 
m m , 9 . H u r t a d o l o c e i t . n u m , 2 3 . Ochagauia 
q .^ ,c i t .num.^. Bonac.^.4. ^ M a t r i r n . p u n * 
r . n u m . 1 1 . Petrus de Ledefma quaft. 64. 
a r t . i . d u b . q , Quibene aducrtunt.excufari aíi 
obliga tiene reddendi debitü matrem lat ían 
tem prolem;& ira pauperc, v tno poísitalijs 
tradere prole laítandá^H aduertat,lacfutiiiu 
yaide perniciolum pro l i^u t vbcra exicari. 

QV AI s T 1 o x x v n : 
Ant tempore amentia vtrlufque comu£'s,lf,4 

i i tus pt aíius conjugal i si 

R ESPONDKo Negatiué. Namréuera ta* 
lis aítus ex íuo obispo cfTec mortalifj? 

^ — — - — - ' ̂  y. 
* - y - ^^.*Vfc.,íp.».y. ob periculum íaltcm,mala; educationis pro4 
^ « ¿ a a t yeid c diámetro alij , do^entíSii U 4 quamuis ipfi amentos ex 4e£íétu de l íbe^ 

7 m l w 



ítótionís a culpa ex cu Taren tur omnino. K o ñ 
tamen liberarentur á moitaii,^iii eosad cO, 
puiam íiiciurent,cum ad emckns proiis xdn 
«anda: damnirm concuneíc i r t . ;¿ic tenent 
omnes.Sánchez/^.5) di/p.i?, .r,.%. Si penes 
ipium,vcerque Ledeíma 3& Ludou. L ó p e z . 
Hurtado ^ k j O.dyf. 3 . n . z ^ M p á J i f p . 54. 
^.75).Ochagaiua tratt. 5 .^.5 .w. 5. & aii'j. 

Q V / E S T I O X X V i i I . 

Uñfaltemsfialter coniuxfoJusfit Amsns ,fit 
iicitus concuhitmí 

T> Es p ONDE ó . fecce Hcícum ex naturá 
• • ^ rei.Vnde íí alias no ííc periculum abor-
íus , aut darani nocabilis coningis l án i , non 
eritciiipahilísralis 3dus,Qina tamen proba-
biliísimum eft^ubefi'. tale pericuai,vbi vxor 
cíl ameni,& vír mentís compos ^dicendum 
€Ít,ciTv* iilicitum ta em coneiibitúf nííí vxor 
ciTcc íleriiis ita.vc no eíTct concípiehdí ípes) 
Lici t i im verojíi e contra , vxor ellTr mentís 
compos.& marítns impos:eo quod tüc aber 
líis periculum ceffaret.Síc Sánchez ¿i///?. 23. 
sit.d num.7.0chaganía & Hurtado loe, cit. 
Baíiijus Ub.io,c.i^.n.io.V>on*zt loe, eihn* 
a o . ¿ ^ a l i j , 

Jf. j K De CkctmBantla loc¡¿ qm njitid* 
t i copula ccnmgalis poteft, 

Q V ^ S T í O X X I X , 
sán afíus coniugalis in loco publico^idtft-.co-

rama p^bab¡tus fit moríais fieccafumi 

A FF 1 R M A T tffb pecc3tem,rationc fcan-
JzVifiaül'msi b,to.de Matrim cap.10, 

TJ.I .per liare vcróaíSi a ¿tus coniugalis fiatin 
Jbcopublico,ceitum c í l , cíTe pecCatumra-
t ioi i í fcandalij-cíl enim ex fe occafio ruinas 
jadípicicntibus. 

Sedegoábrolntel lefpondeo:Eíre qni-
'dem peccatnm, & movtale ., adduc lecluíb 
fe su da lo Qiiia,adhuc hoc lecluíb , grairter 
«iiffonat r3 t ion i ,& adueríatur decenriíe & 
Jioneflati hnrraníc.Sic D. Thom. in addtt. 
q,6<i..irt.j.&: ibi Petrus de Ledefmn duh* 
vnie.ad 1,Sánchez ¡ ih .yMfp. i^.n. i . Hur-
tedodíCp. 1 o.dtf'.^.n, 1 5 .& Sa,verb, pecca-
ttu uerfu, faceré. Qni bene,ex hijs a l iqui , ad-
%Innt,idem cíTc cicédum de raílíbus ínter c5 
«-uges publice habitis.fl tales fínt, quod fuap-
«f natnra ad mortale inducant, ari(quoc ice 

An aZtti s eoniug&li^extra c&fum nectfwtfai 
tis, in Esclejia babitusjit .psecatum ai i* 

T BG AN T cíle petcatum alíq^o'd , Glof. 
in tap. Ece]efi)s vexb. fhx/ine de eonf* 

éitt . i .VDI Hugo 5 Laurendus , T& Gandu l 
phus. Archidiacibidem,^ in cap, imli. ¿eJ» 
confe cr.Ec ele fice,in 6.Henricus cap. fin. n. 3. 
de con/ser.Ecclefi*, Rofelia verb.con/ecr. 1 • 
^^ .Ger fon i.par.q.t^'j.memb,l.%z,verk, 
Bcchfh 14.Sotó in 4 ^.13 .q . i . art.3. v. 
De qnarto,&. Vázquez tom. 1, i n i . 1. difp. 
5?8.«.6 QÍIOS omhes fíe refere , & fequituc 
Baíilius !ib.io,de Matrim.cap, ío .n. i 3. Ita. 
etiam Hurtado difyÁúMfjf*^. num. 16*8^ 
a l i j . 

Sed probabilius Rcfpondeo: EÍTepec-
catum,& moxtale. Quia probabiliusefí , ta-
iem adlum ineo caíu , efíe facrilegium. Sic 
Sánchez loc.citJn, 8. referens pro hac paira 
So tu m in 4 d. 3 t.q,vmc*art, 3 concl. 3. Pe-. 
tu im Sotum ¡efí. \ C.de Matrim* fine. EnriJ 
quez lib 11 .de Matrim.c. 1 6. n. 4. Suaríum 
3.part,q.%l.art.¿,dirp. %i<fe£}. 4 . Rcdn-{ 
gúez 1 .tow.Sum.c.z^i .w. 9 . 10. NauarrunV 
f. i6 .« .32 .Pc t rum de Ledeíma de Matrim* 
q.ú^.art.-j concl. t . & i n Sum.traB. de Eu* 
char É-.ao.&alios qua plurcs. Qaibus addc^' 
di fiintíllatím a vobis citandi. 

Q V T E S t i O ÍXXXr¿ 

rAn etiam fit mortale peccatum>diBus comui 
gzüs aciasyexercitus in Ecclefia,in café 
necefsitatís,v.g.quando cún'mgssdiujun£x 
intra illam, inclufi\ 

A FF ÍRMÁÑT íétiam in hoc cafu efíe 
m o r ó l e , eo quod exiíliment, nuiiant 

ad id eífc neceísitatem prxciflam , Pa-
iud. 4. d, t$.qtut/t.% artic.4.n¿tm, 20. D* 
Antonin . 3. part. t í t . 1. cap. 20. §. 2 . 
Caiet. vtrh. Matrim. cap. vltinu ver. 6> 
capiit, Natiar. cap. 16. num. 32. Viuald, 
de Matrim. Vbi de debito coningaL num; 
261 . ArmiiUiVtrb. dehitum num. 6- Va J 
lentia tom. 4 . difp. 10. generdli quaft. 6, 
punB. 2. 4. 7, GrafHs in dscif. cap, 4S. n* 
26. Tolctus lib. 5. cap. %.num%i^ Quos 
omne?, & alíos referunt pro hac parce San^ 

Bafilius». i i ¿ ^ 



f 0 9 T V n e \ ? ? f ' - ac r ¿ ni c n? e.D ifc.X X W 

"His Doétoribüs ex parte confen'tiun't 
Blij^occiitcsjtakm a¿lum couiag&iem , e l ' 
is quidem moriaiem íi pubácc i n Ecckíía 
«xerceatur , auc coniagcs pub'.íc? i n eodem 
choro accabent;,íecas vero fí occulce exer-
ícfl turaát . isi l íci ta hü%\tsflor:b:. i .partde 
üí í í f r i r^ .^ .ó ' i^ fo'usndo debito. Rodríguez 
tom i.Sum.c.iA^.n, »9. Vega tom. T. cap.-
1781 .Ludoiiic.López. í .psrt.in/iruff.c .55. 
Cañedo Sumfaframtra¿i*de Matrim,e.%. 
^ 75 & a l i ) . 

Sed probab!líiisK.efpoiideo, Ñ o n eífs 
mortal? in propoíTro» caüi talero 3¿tnm m 
Eccieíia exerceri, Qnh probabiliuseft, Ec-
elefiam,in cafo neceisitatis^nolle obligare 
con ingés ad abftinendum, Sic Suarez 3 .par, 
f .85 .articé^ difput.S Í./í¿7.4.Enriquczlibé 
f J e M:{fecí.ij,n.%?& lib ii^c-ip. 16 .« -4 . 
Petrus Ledefmaii^ M-^ri^i.q. 64. artic 7. 
conel, 1 . ( ^ ífi SumdriiB.de Euchar, cap.io. 
diff.i .Bxxzh.ác Ledeíma^iiueft.CaftrOjPa* 
lac.quos,5t alios,v(qn<r ad 27 Do¿lores re
ferí & Icquitnr Sánchez/í?<:.f/f.n.T 2.&.'a for 
tiori.ídem docent authores prima» fentcnt'^ 
prarcedentis quacfHonls. De quoetiam egi» 
mus 1 .partjratf,5,dijp.8.§• 4 . 5.14. 

Jf, K De Clfcmflamia ¡ i t m ^ J innatu-
jfmSytftíd nyítiari copula.^ . 
conmudis potcfl. 

ralis u i 

S OL MIF s radij(oledor ) necdafxcan* 
tur,nec fulgorcm amsteunt, ÍT per h . t i , 

ftercorisque plenos ambulent íitus. Sic. íiec 
ícr íptomm ípeculat:uum lumen obumbra-
tar.ií per toe innaturales, muíicatofqne co -
pulas iitus diicurrat- Eqnidem libeuteríer-
monemtexcre de his,omirt:rem , fí libentí 
animo omíí$ionem Confeffores; íiúT-'rrent. 
Vnde minus bene Baíliius Legioneíís inqt i t ; 
Rem hanc medicis relinquamm^ Thí&hgis, 
qui ca ibem vitam agsntes experimento dif 
cere non poflimt :fpecularj,t(irpe ; feriherts 
turpiuseft. Vbí turpitndo in rpeculatione? 
V b i maior,in feriptura ? Nonne multo m a -
íor in collocutione , & confuitatione enm 
Mcdicis?Si emm tibí rpcculatum,tarpe ^tur-
pius profedo coníultatum.lnfuper medico-
rumexperientia non pendetá vifn , fed ab 
habituar «o indicia tetiam in ícnpioribn5;¿fc 
• Conf, iTorihus experieacíg audirus c.nam 

ab ipfes roenkentibus accipere 

Q^V . ' E S T I O X X X I , 

•An eopu1̂  conmgdlis bahit.t e htére ,fedeñ¿-
dofíandove-i/tt mortálisi • 

FF I R M A N T Vzlwá. inq.d.31.^3. * r i . 

mldJnSumJeMátr imJi t -de bonis matr. 
Alexand./lngoiicu^qnem fefeítl& ícqr.itut 
Henrtcus cáp. Inqu fitioni de fent, excom-
nmnic*n. 1 i . i n quorum íenteutiam inchnat. 
AbLilení.f^:^ . ^ f í ^ i ^.117.fundarnta-
tum iliorum eíUquia hi modi habendi copu 
hm.nstarx oídui! aauerfanturyper ^ilioiqu© 
incerta redditnr proles :crgo talís copuU 
pr-xd-Ctis modis ex^rcita , faitein.abí^us ne-
cetsitate, moitalis ent 

Sed p' obabíiius Refpondeoi N u i l o mo: 
docí íe müi ta lemcopuiam , qnouís , ex d i - , 
¿lis, modo, cxercitarn , Ctíam abíqiie aliqua-
necel"sit\te;diirnmodo vas í tgk imum reme -
tur , nec íit prohabile pericuium ^íFaísionís 
íeminis extra illud:fed grauem foiiim venia-
lem Qui a probabilius eü , nr i ium corporif 
fítum in con cubil'.1. íi íemen recípiatur, obfta 
re generationi;vr late probat Sánchez. Sic 
jpíe iib*9.difp. i 6.a num. ^. <5i penes fplum 
Caiet,1.2.^.1 i^.art. tidrea/b'ut.ad4 V i 
ctoria « .27? Petrus Soto leB.16.de M*fr* 
Nánar .c . i6 .» .42.Enr iauez l i t . i 1. c. 16 n» 
6 Petrus de Ledcfiria de Aíatrim. q.6$ art» 
6 Juh 2.c^»£,/..7.Rodriguez i.tom.Sum. r . 
245»Vega iJom.c.yft cgfu iSz ,verb debi-
tum coníuga¡e;ver. nulluí modus & ali] vf* 
que ad 30. Dcátorcs . Quibus poíTunt addt 
jEgid. áf//?. 34.^^.9,Tolctus Itb.y.cap.zo. 
Hurtado iz/P. 10 diff.^.n.jt). Rebellus lib. 
3^.19,^. 1 i .Villalobos ímí? . 15. difjT. 4*. 
yi.6.& traél,40.d'ff. i^.n 2. Fagundez l¡hm 
6'in Decdlog.cap. 3. ^«77?. 2 f. 24 T r u -
üench , lib.6.in Decalog.cap. 1 dub • 8. § 4. 

Q V i E S l I O X X X I I . 

Anfaltem,cúpula habita in vsfe ie^ 
iprcB p o fiero lamen modo; aut virofuecuru-
bentejit culpa UtbatUí 

TP IR MAN T exprefíe A bulen f. Joc.cif, 
& ^. 2 3o.Philiarcusi¿' offic.Saeerd. to* 

i.pdrt.i.l.^.c. J9. Vnicent. wfpec, moral. 
t$m.$Jib-lJ.i .p.9 & loqucncio fpeciatiru 
de modo pr íepo í te ro ,Alenr .2 .^ r í . ^. 171 . 
mem 3 A den í. 2 .part.Sum.lib. 8 . Í / Í .9 . »f*t 
,7..%.i.dc.Ak$md.mfíto Encbmd, 2, parte 



T* Cié' •« t f «*x \ f • •» « «-̂  * p x r i d t P 

M 6 pr*tTptO}doQtnteiád m effe vemm, YE 
Jiec mita cauía excuíiet á culpa , quamuis i U 

- lam exteniist. Loquendo autem de modo, 
qno vir eft tiiciibus^&Foemina incuba^ id ip^-
fnm docent Hsnricus in d.c.Inqmjitioni, n, 
§.Aílení.^/, z.Veracruz 3 .part.Jpec.art,t 5, 
eoncl^ & dicic probabiie Eanquez Itlrrjt x. 
,Cwl 6.n ó . & i n id inclinar Baíiisus r.é^ir-

, x i * n z Quacenüs ai t ; í ibi difficile vi. , i , 
jc^uod nu i io cohcundi modo , ex iiiís ,qiiüS 
cogkaim iibido,ínipsdiac generationí: ergo 
ídii'íicík eft Baiiiío , quod copula, aliquo ex; 
praííuppoiius modis iiabita ? non íít mor-s 
taiu-, 

.Sed probabilius Rsfpondeo: Adhucta-
lam concabítum,aiit copnlam, prsefatís mo
dis exercicam,noaefle mortale, aut non ex
cederé calpam veniaiem, (luía probabilius 
€fb,per sales modos non impedirí genera -
rioÍSeni,dum ir*odo iiúra vas naciirale fíat Ce-
mims rece^tio.Sic Sánchez ¡oc. cit án*l.<Sc 
omnes anchores pro noftra fententia mi-
per citaci.Qui bene addum^quod mu t t ie / , 
nec venia lis ííc culpa muta re íicurn vt quan-
do non captandaí voluptat.itis gratia^fed íú-
fta aÜQua cania incercedenre,v.g. fí mala a£* 
fv¿tio corporis alium modum coeuadi non 
patiatar,vei ob virí pinguedinen-ível ad vi-
tandum in muliere aborium , vel alia iuña 
ocurrente caufa.Legantur D . T h o m . in 4. 
Í¿. ^y.ííne.Sánchez loe. cit, n. 6- Fagmidez 
l ih.6.inDecalo^.c.i .n .2^^t)»& 2,6 & a i i j 
penes ipíos. 

Q V ^ S T I O X X X I V , 

An fit mortale reddere coniup exigenti de* 
bitum^nodu in debito quoai fitum i 

FF r R M A N T efle mortale reddere qna-
do in exigente pet t ío eíi mortaiis; ve

nta le vero^quando in exigente eíi culpa ve 
nialisj Armií la ,wr¿ Dcbittim n.y. Paiac.m 
4 d. y i.difp. 1 ,fííl.7 j 2. ¡cafa 1 o, ( licet non 
o.nnino cxprtflc^D. Anton 1 n. 3 . par.tit.i. 
Cjp . io^ .Tf .&j .S í aii] penes Sánchez lib, 
y dippl 16.>?.R.Truliench lih.6An Deca og* 
c* 1 Áuh. 8.§• 1 .fine,& penes ipíum Enriquez 
Uh.\ \ .cap.ifc.n 6. 

'.Sed probabitua1 Re ípondco:NuUo mo-
'doeífe peccatum.adhuc veníale,reddere de-
bitam pccentí,modo.ex nnper aísisnatis,in 
debito.Qiiia probabilius elt exigente fíc^fp^ 
lum peccíryvenia' i ter : atfíc éft,quod con-
jux,non íolum poteíK fed teñe tur , reddere 
dsbíuuTup p m ^ *-%>oAu¡ ^ o u ^ e , ® cubaos 

excludac, de ex quo fcqui potefl generatio,' 
nty daiur perieuium vextcnm íenifcn:ergof 
SícSánchez loccit.Cútz.i^i.q^ l ^ .ar t . i . 
e i r c a f o l u t i o . a á . Adjcctinduw modo. 
Pctrus S o t o ^ MatrinjJeB.iCM&m^'fin'é 

fequitur, aií var iationem íltus efle culpa ni 
véhialem.c^ § vlHmo, di cit, quotiesiola eft 
culpa yehfaijs in pétente , tenetur alierum 

1 reddere.'Fagundez Hb,6JnDeea¡og. cay-l* 
n . l j ^ Baiiiius lib, i o.vap* 1 1 . num.^, 

o y M S T Í Q X X X V , 

An copula vir i cum vxorefodomrtice babi* 
ta}f¡t,ex parte •vtriufque coniugis ¡mor* 
talti} 

» 

1 EG A R v r quídam (vt refere AbulenC 
cap, ̂ .Mattb.q.i i4 . )exif t imaníeí , i d 

íoium effe moitale in viro agenti , non ve» 
roinfoemina panenti, qiua non habec íuí 
corporis poteftatcm. ^ 

Sed certiísime Refpondeo: In vtróque 
coniuge eí ícmortaie. Patet,quia c'icla copa 
la,cum adueríetur finí náturali>qui eíi gene
rado prolis, manifefta eíi íodomia kthalis, 
peccatumque contra naturamiergo in vtro-
que coniuge moitaiis.Confirmatur , qnia d i -
íla copula non eíi matrímonialis , quar fola 
licita eíi,nec vir haber peteítatem in vxoris 
Corpus ad alium víumrergo. Sic communitec 
omnes Dodores .Sánchez üb.y, difp.iy. n* 
i . & ^.Baíiiius loe.cit.n.5.Fagundez¡oeji\ 
tat.n.i-j,Sc ali^penes ipfcs. 

Q V i E S T I O X X X V L 

Anpcecet mortaliter vir,qu¡ volens legiti-* 
mam copularn cum vxore hakere, vt fe ad 
eam excitetjllam incobat fodoraitic?? 

ÍkJ EG AT N a u a r r i ^ . ^.confll.'tit.dí 
^ nit.remij*ennf.7.Vbi,huic qua:: 

de pos-
Xúo-

nijhis verbis, propolitse; Secundo qmriturn 
Vxoratus^dum vultah vxore debitum exige 
rey-vt magis delcBstur , ineipit cum vxore 
acium fodomiticum cifra animum illud per* 

ficiendiprout nec perf¡cit¿mo tándem femi-* 
nat in legitimo vaíe.Dubitatur,an bac aB'-o 
fit peccatum moH2L1e}& an fufficiat, //> pos-
nitens dic&tjetigi meam coniugem taBo il* 
licito>vel teneatur explicare fsBu clar'ms* 
Hísalijs Reípondct . Ad feeuvd im qtí£jl:o-
nem refpondetur^qmd in cafa iüius vidstur 
tantum effe peccatum taffim illiciti. lea Na* 
;i|r|US.T^ac S á ; ^ , F ^ 2 t 4 r e r g o Nauarrus, 



T r a í U X . D e M a i n m o n i j S a c r « m £ t i t o , D i í | H X X V ; 

non %én?n.'vírum confksri círcunflsntíam tamcn <k k íordori pro h«c fentíntla addu* 
íodpmja;; (júiaapcf'w íolaiVi vsníalem cul- ci,Naaar.Angc]9 Z«rola , & a i] nuper pt( | 
paminco a ¿tu cognoícit. Sencemiác liuic 
faueí sciam Quandus i« x.d< 51 VW/Mpro 
paf, 5 , dym aic,omnGm áétum libidínorum 
e^nfari poiíb intgr coniuges, fí abík pericu* 
lura poiiqcionisXícac eciam Diana ( vbíin-. 
fra)pro hac parce, Angclum ;verb,Debitum, 
í^ J1) Zerolam M ^ ^ ^ z posnitent. c, i i.q9 
2 5 Jacobus de Gratas frw. 1 .Í/Í adtdt, 
eon'il.^.n.ii .fk Zanaidum in diré flor <Con~ 

JsJf.X,Part.trafije Aiatrim.caP.+i.^. «o . 
Sed cercifsimcRcípondso.'Peccarc m o í 

tilicer^psccaco íbdomix inchoat* Qnia i U 
le tafias,ucc ex Te , n«c ex tangintis mten-
5Íone,pocsíl ad natarakm copulam referrij 
namaí las i l k c í l contra naturam, medium-
^ueomnino ímproportionatum %d copuiá 
icgiciiTiam,& naíuialcm i érgo íemper erit 
morcalis contra eamdem naturam. Sic San-
c h í z loco t J t a t o tt, 5 & alij viri do¿tirsinii k 
fe confiÜD.Baíihus ¡oc.cit.n. ^ Fagudéz /oh 

18.Diana 2.p.%rte t r&B.iy $ Mif -
cz\.)refol.¿j.&' l.pa^tjrafl. 4 r r / ¿ / . 204. 
Bonacina ^ .4 .^M¿tr im.pur í i . i i.numAi* 
TrullenchUb.^AnDscalog.í . i ,^¿> .8 § . i ; 
gwiw.4. 

Q V i E S t l O X X X V I ! . 

rAn Rmllitsrjpeceet mortalifer^vír, fifoUiñi 
psrfric&retpudendum in vafe pfépoftaro 
v x o r i í j n ordins ad copulam ¡egitimam 
hahendam* 

ÉOATÍVAM fenréntiamtañere T h o á 
má Sánchez tomt],de MitrimJib.y , 

dirP¡> 17.W. 5 .bis verbis:^? -y/r[upeoficie du n-
táxaP vafts prapofterl vxoris refricaret í m 
pud:nda,ve' inos eiüs intfom:tteret, ceñan
te omni pollutionispericn'o , non creasrem 
fije letbahtfur» o^nonfit vas ordinatmn ad 
eópulamfodomiticam,nec intra vas prjepo-

Jiemm,ad eaw tendens virile membrum in-
eíudatur yfedfoíumfuperfieiím eius exter
nan tañgat^üare taclus hic reputatur in
flar a l i o r u m inter contuves^ui ádfummuni 
c^pfpemahsfmt'iit Diana 5, part, refala 
3.04.citara,^ pro cadem fententia ( Hcet no 
Tefe je, OÍ v rba)cttat ilíum Fagundez loe, ci-
t • iñÁ%Pa?¿mibi i ¿jUSed c«fte,verba prx-
fata.quse ex ThomaSanchez,tefcrt)& affert, 
p'o- ha c oa?t.? Diana,mil lo modo extant in 

i P^eTnone Antuerpia na ^^piid loanncrri 
anno i ^14. íed omnino fublsta, vei 

d io .ve i ex iacaria Typographi,P9Írnnt 

prima ícntentia ^uxíl ionis pr«cedcntús, rc^ 
latí i & citati. 

Sed piobabilim multo , imo mihi certa 
Kcfpondeo Pcccarc mortalitcr taiem viiü» 
Qiiia tais vas,nec proxime , nec remóte or-
dincuit natura ad íegitímam copuiam ,íicuc 
ordinauit manus ,Crura , & limilia, D - i » ¿ S 
q\n't pcriculr.m c í l , ne homo carnis pruricu 
irrítatus , in eam parttm lemen luxuríoja 
eíFundat. SicBafíiius /of. eitat* Fagundez. 
loco ¡ciuto mm* 1$% Diana los, eit&té ^ 
4llij% 

Q j ^ s t i ó x x x v i i r , 

An oniugáfus immitteret virils mem% 
brum in os fcemint, etiam ptre^retmora^ 
Hterí 

N EOAT Cum Thoma SanchéZjDiana y i 
part.traól.3 .Miícei. re/oí. 17. per jha:(5 

verba : Ad fecundum rclpondit Jetíam Sán
chez vbi fupra difp. 1 y.nun:, 5.negatíuei fi-l 
cutegoetiam opinotjnon peccare mortalí '. 
tcr,íi coniux intra vas naturale fceminsedí-í 
gítos,quaíi membrum virile immitat. Ratio, 
eíl,quia taiis tafítus,non eíl médium Ímpro
portionatum , nec alterius crdinis j l u x U ' ias 
fkuti eft ínchoatio copula: íodomitice , etia 
non animo coníummandi, niíi intra vas ie-
gitimum.Ita Diana.Sed^t nuperdixi ,fen-
tentiajquam ex Sánchez , refert, fubiata eíl 
in imprefsíonc Antuerpiaña.Vnde. 

Probabiliuí multo Reípondeo : Etiam 
peccare mortaiiter.bic Fagundez ¡occit, ica 
dicensríam vero fí membrum virile in os un 
mitatur, mihi fine d n b í o pe cea tu m mertfe-. 
íiim videturyévim fít inaudita fpecies luxuriar, 
& plufquam C o n t r i naturam , fí fíe d icere fas 
cíhdeinde quia eft proximum periculum co-
íummandi p r ^ p o í t e r u m ^ inuaturalem coi 
tum in orejquarenon veniales tancum h i u 
iufmodi io¿tus eííe exiñimo inter coniuge| 
mattimonio copulatos, fed mortales cmni-. 
ñojhorre tenim n a t u r a í í nilcs iibidinis moJ 
dos^tiam imer ipíos coniug^s, cum nec irt* 
ter animantes fíant,Sic ílle & bene. Sicut 6c 
bene Diana parí ^.trafl.y,refol. 7. iníurgit 
contra Sánchez ( imo meo videri contraía, 
quidqníd rile n o l i t ) per hxc verba. Et idca 
ego p u t o etiam (eclufo polliuíonis pericnlo 
virum immirtendo membrum in os coniu-i 
gis piQi£2¡it§r pec.%e ¡ «a^í^afi cor.lu.t. 



i i on ofculatur illuci ílmplícíter, fw'd írrumat; 
\Hc ideo haiic circuníiaiuiaiT; taaquam ípc - ' 
^jcmmntíntertjcflc irt confeísione ápsr ié-
dam.Vndeexliis refeiiendus venit ^anchez 
& 'MatrtmJom .\ , : ih.^*(iu ¡ \ i J.?^. c u c m 
ego ü t i S h ñ p a r t . i . t r a f i , 5. Mitceii.rr/b/; 

ajlerens,vikim immitci.tem membrum 
in os vxons non peccare mofíal^ter, venim, 
ve ciiximus a íencentia Fagunciez non eít re* 
cedendu:Ti,Sic Diana,& ben«, íed non con» 
¿equencer. 

Q ^ V ^ S T I O X X X l X , 

r^nfítpncatum Iethale Jemen extra vás na* 
iuraU vxori'sfunisrt{ 

TJ ESPONDEO , tanquam cemim j EíTe 
qnidem lecha le ,íi coníhlco ,<&cum ad-

liertencia id k marito íiat. Qaia eíílpeccatum. 
moii i t iei s cuius eíl inniníeca maiicía. Sic 
cmnes Doítores.Sanchezr/f//?. i , 
T>%Ciai\<i cap.1i .c i t .n6. Fagúndezw. 10. & 
aiii.Lmiitanr tamen hanc ícnt^nnam Prse r 
fati Authores docendo^oíT; quandoque i d 
abíque mortal i contingere culpa j quando-
qne eííam abíque veniaii. Abíque rriortaii; 
caiiijO-ao pama aiiqua pars feminís, dummo-
do alia r-;tlne<:t'u elabacur. Abíque veníali 
etianrijca'-'ijquo pra:ter intentionem , düm 
vítiégitiitvé congredi conat-ir, ex fáftina-
lioncqaadani,& vigore natura; fbmeli extra 
cíFnodit-.Leganr.it Sanche? & Bafilius ¡Ót^ 
$ t t J k t í m i i d o d i f p io.dtjf^.n, 20. Diana 

• Q V iES T I O X X X X . 

'Antdum virfemm (ffiidit tcneatür fah m6t~ 
tal i cjftijwn.'mfizmin* exgcchre * 

'ÉL FFIRMAT Ochzg&v.htraB.^.de Ma¿ 
trim.q.itfine y quera citat ? & íequitur 

Hurtado/ocf^ /?.2. i , p | | dicens: Addin \%i 
Riarituvn ,oui iamin a¿tu ipío ícininauit , íí 
non cxpeílát reminationem vxons, pecca te 
iiiortalíterr contra naruram , vt contra Sán
chez lih y.dífp. i j.8c contra Báíil, lib. 1 o, 
o p . i í .docct Ochagáuía traói, <). q. 2.. quia 
ad generocioneni eíiam lequiiitur íemina-
tio fx'miníe Jta i i le . 

Sed proba MI ius Re ípondeo : Nec fub 
Veniaii t e n e i i . Quia prohsbllíuseftíemeii 
fómíneuin, nec f fí> nec íTariom , nec a¿ tu 
iie ad geuerstionem concurrere.S'c BafiUui 
«apa ucit.n-.jMgi djeens: Dengue jf¡^$ 

addendum ?fl?non eiTs neceS^uinm, vt vter* 
que íiiuu concarranrin iénu'nis cuníí«ne«f 
cum íemen füéminar certius í i t , apüd Medu1 
cos,& PhüoiophoSjñon eíTe adi uim príii , 
c?pium generationis. Q^are expeílare vic 
non tcnt tur / . ic í t pofsit t t iam cffuío /emi • 
ne,3dhuc copulam continuare , vt fbeaiina 
feminct. He i le, poít Thomarn banchez? 
loe. cit.num.y .EmiyjiZ'iJib.i i.de Matrinu 

pun¿1.6.n. i*j Diana 3 partjra¿h 4. refohtJ 
l o ^ & p a r t . 5. trafi. 14, rsjoi. 37. Ex hoc 
coiiigens,non eíle reiim culp« k í h a h s vi-, 
nim,ta¿tíbus írritantetn venerem, icientcn^ 
í é ob id pr^maturius ¡fceniinaiTij feniinare, 

Q V AIS T I O X X X X L 

An vxor licite poftit^fi ad fewinandum tai 
clihm incitare fi vtr poftquam fsminatút' 

Je retrahat^nteJemimtionem vxoris? 

EO AKT (penes Dianam ) P^odrísrues 
in Stim.jhtrt, 3 .cap S ü.num,^ & H ' r -

tadoái/p.to.dff.5. Sed certe ex his, Hurtgi' 
do i n editione Comphireníi id non docet,. 
forían docebit in editione Antuerpiana, 

Sed probabilius Refpondeo:PoÜe.Pn'-
mo,qnia alias relinquerentur vxores in e i u J 
dentifsimo periculo peccandi mcrtalicer, 
cum frequenter viri,vtpote robuñories príe-
maturiusTeminent,^:iiiico recedant,mané-", 
te in fóeminisvalde irrítata natura. Secun
do, Q^yailía prouocatio)&incitarlovxoris 
eft perfeftio copula & coníummatio illins, 
& moraliter loqiiendo,idem a¿tus:ergo. Síc 
B p n a c . ^ ^ . 4 de Matrim.quce/t.4, punft, 6*. 
num. i . ^ Diana 2 partJraSl. 1 y.C^ 3 - Mif--
cei.r^/í?/. 58. cicans pro hac parte Thomam 
S á n c h e z / ^ . p . i í / p . í 7.^.1 i.^Sed i n editio
ne Ant[ietpiana,a no bis fupra citata , abrafa 
foit hxz pars ab i i l o autíiorc jLcfsium lih.^¿ 
cap6^.dub.i^.?nim,9^,m editione fa¿la Pa* 
riíí)S anno 1618- Homobonnm . B ^ w ^ 
Bcclef. part. 1 .traói.j . cap. 28. §u¿ft* 12o. 
& Zmzídum indiretfor,Tbcoh%.part. 1. 
de M<it^m*caPA1^' I p í t W ' Qajbusa<idi' 

poíTunt Fagundez í ih .6 in Decaíog.c,$, 
n , i i .pag'Wihi 19.0111 eriam pro 

hac parte citat Thomarn 
Sánclíez/^í^í"^. 



fe* 4 Tta£UX,De Matrímcm) Sacramento.Difp.XXV. 

Q J M S ^ l O X X X X L 

Anpectzt mort.iííter vifiqui copula inccep*. 

nauít\ 

EG AHVN T alíqui, quos.fuppreíTo no
mine reten ÍQii\chzz Uh.() .d fp.1^ .n.'z. 
Sed certiísime Relpoiuleo : Peccare 

j p o r t a i i t e r f rtifieafti,qüO data opera effaísio-
n i j i ion poffic fe mi na r í . ) Quia íd eíl contra 
finzm n a t a r a l e m generationis, qux poftu-
lat.vt confummata copula ex par t i fde minas, 
eorttammetur etiam ex par te v i r í , aiíoquni 
f r u í l r a r e t u r ^ac prodigeretut temen f ^ m i -
nsum.Sic Sánchez «1.4.& penes ipfum , Ca-
iet.Pamd.A.ngel.Rofelia,Sa , Enr iquez ,& 
a^.Hmt^dodff.^.cit.n.ii. Qui idem do-
€eCs& m s n t O j d e f o e m i n a j q u a : poflquam íe-
minaui i , feminationem v i r i non expe^tac, 
nempe,peccare monaliter contra n a t u r a m , 

Q V i E S T l O X X X X I I . 

•An licite pofsint coniuges inchoarf copulam 
deleflationis cauf t & p o f i M eam non ab-

Jolugre i 

I^J EGANT SihiQñéTverb. Debítúm con~ 
J^X túgale gvy.Grafiis 1.part.decif.lih. 2. 
tap.üi.num l ó.Vtu.áQ, Ledeíma dt Matr. 

,art,6.duh,x.concl,^, Enriquez/íT;. i r , 
cap.í ^.n ^-Sc Azor $. part, l ibsj. cap. 24. 
quaft.y. 

Sed probabilius Refpondeo : Licc r 1: 
dummodo,nec fubíit pericutóm po lationis 
alterius coniugis, & vxQryinchQata ea copu-
la^contenta fít.Quia copula abfque femina-
TÍone,reputatur iní lar ta íhuim partinm ve-
iendarum,qiii ínter coniuges, ceñante poiiu 
tionis p *riculo>licin,6¿ permiísi funt: Sicut 
ergo ta ¿las, ctiam íí ex natura fuá ordinen-
tur íidadurrEjlicitiíuntjquamilis non ílt ví-
tra progreíTus; fie Se etit inchoata copula, 
Sic S á n c h e z / í K p J i / p . 19.«. ^. & penesii, 
lum,Cai»t.2.2 ^.154.^.1 i.Palud. in q.d. 
3 i.q.^.art.i.n.i^. D . &ntonin.¿,part.tit . 
1 ,cap.io.$ 6.Vcracruz 3 .paH.fpec. art.i 
concL^.SziverbJDebitum coniugale , verC* 
J n c h o a t a m copulam.Angel. Tabiena,&alij . 
Bdúimlib . to .cap. I r. 9. Hurtado d i j p . 

lo.d'ff .t i^^.Fíll íuc. tragi. io.e q% 
Diaaa 3. p^rt. traBat, 4. 

njoU 204^ 

Q V i E S T l O X X X X I Í Í . 

An aBus coníngulii licíat fenihus, qui ,pm' 
átate debiies,mír/i.me intra vasfosmimum' 
fsmmare valenti 

R Es PON DE o: Licerejíl íubíit aliqua fpeí 
probabiiis íe minan d i intra vas,.aut i i a-

liquandO)licet vix,intra leminetdn his enini 
caíibus licite poterunt coire, cenando íemi^ 
nare intra,quamuis íernen,ferian pratey i n * 
tentionem,extra vas funda tur ; íecus vero íi 
(enes ceito feiant, íe non poíTe intra vas foe-
mineum íeminare i qui a tune non petenn t 
vu copula,quamuis v t i p o í s i n t ofeuiis, am^ 
plexibus & c . pénenlo fecluío pol t.tioníj. 
Hoc totum patet á í ímii i in impotentibus, 
qui bus c o n c e d i t u r t r i e n n i u m ad experkn-
dum, an po t en t e s í in t ; Nam quamdiú dubia 
impotentia eí>,licitc pciTunt, imo & debenc 
copulari ( cum hoc i m p e d í m e i i t L i m expe
r i m e n t o (oto c o g n o í c a m r ) quamuis f^pe 
conti'ngat extra vas Temen c i funde re j doñeo 
certo conítet i m p o t e n t i a , iiam tune iam c-
j i t copula moitalís.Sic Sznchzz, di/p. l y . n . 
lo.Bafíüus cap. lt.num.6.V»onac. q, 4 . de^j 
Matrim-,punB. 6* n^m. 1 7. & penes i píos, 
Nauarr.r^p.a 2 ^.6o .Enriquezr¿íp.i ó . ^ w . 
j .&cap. 1 5 w.4. Reginaid. ¡ib, 51 . TÍ. 3 54, 
tonel.6.8c a i i j , 

Q Y M S I I O X X X X Í I I I . 

An licita fit copula vxorty mt<e pofteoitum, 
nonpotefifemsn intra vas- retiñere? 

R ESPONDEO : Efíe iicitam. Tum quía 
íeminisexpulíio euenit per accidens, 

& p?aM:er intentionem^eft enim Temen iftud 
aliquando,1 am pra'feruidum*ac calidum, v i 
vix ülud retiñere ? poísint foemiii¿e. T u m 
qui a vxor, íemper fe re retinebit Temen ad 
generationem neceíTarium , etiam fí ínper-
fluum reijciat.Sic omnes Doétores citasi, & 
citandi. 

Q V I S T I O X X X X V . 

An teneatur fub mortalifaSinina, conférmre 
ftmen receptumí 

A FF 1 RM AT Fagundez teneri,niÍ4 aliqua 
cania r a t i o n a b i l i s excuíTet/vt v. g.peri-

culum mortis in par tu , auc labor magnus 



T r a á j X * C e Kíatrlmonl] Sacramente» ü l ^ J X X V . coj 

^uc alia f í K m i n a featim pc í l copulam fe i n -
iicrci'iivj vi icmím «mittac, ne concípiat, de 
generct , peecatum ifthiferutn adtT.ncticex 
nasura lúa , nifí alíqua cania rationabiiis e-k-
CLU;I:, v,c. pnictiium rnoTtis in partuyaüt la
bor magnus, & magtium detrimétum in liió 
le t in t i idó . ka 'úi~$ÍÍb.6Jn -Dftabg}. cúp* 5 . 

Sed ego ecitifiíme Rerpbndeb. Tener! 
abfolutc fub morcali ad conicniandum te
men recGpcum , nec contrarium nnnquam 
v i lo bono tine honeílarí pcíTe. Quia impe
diré generotioncm de fe eíl inirinTece ma-
lum: ergOMec vnico caíuid Jicebic.Sic Sán
chez libip dí/p. lo.num.i.iu loquens:Hinc 
infermrjtceminam íumencem,^ t í porr igé-
tem potionem , veí quiuis sluid , quo proliS 
conceptioniobílerur.morraiis culpe contra 
natura m reos cíTenta ve mil lo bono fine ho-
ncílari poísir. Qv.p data opera , impcditur 
íemen a Cuo nsturdlí fine gen erario nis, pa-
r lni iqu- ,& íolum fecundurn magís, & inímis 
di fia ta íeminiseíiafsione extra vas. I t?.D.Tb, 
4. ¿.3 i fine expqfitícm.iit. C a k t . i i . q . 54, 
Art. 1 .circafel.ad 4. § 'Ad fingüla autem ob~ 
tedl*.. Tabiena Matnm.^ .fine hng&X.vsrh. 
Vtbitum fium.ij. vbí Siiüeft. qua'i.j. Na-
Viarr. Sum.cap. 16.n.^ 3, Margarita confcf.é. 
presesptofoUKü. Pctrus de Ledeíma de M a -
trm.q-49*art.6Jub. 2. concl. 6 Píiiliarcns 
dfoffic. Saard tom i . par.z. libl^. cap. 19* 

5 .PeccAt. Et conftat ex cap. Aliquándo, 
3 Ufmefí 1, Qiiod cft ex D . A'uguílino. Hite 
víqueSanchez/Síc ctiam B»Í?liiís Ub i o,cap, 
1 3 . ^ ^ . 1 .per hxz verba;Reílat,vr expiiee-
rniis,quid vxor pr^ftgre debtat in retinendo 
acccpco íemíne , de profpkicndb fartui dum 
cft in vtero, JEt primum facüe explicatu e0:« 
Certum enim iilam nihil poffe faceré ad oe« 
nerationcm knpédiendám, non venena í le-
rslítatis fuñiere , non potionem , ñec ftatim 
poft copuláconan ei)ccre,íur^ére,aiitalta fa 
cerequíbus expeilarur. Nec vero necefífarm 
eft , vr dmimmota permaneat ; breui e-
r.im tcmrotc matrix íemen feeipit, de ad fe 
Tapir;si;t ít minns dil'pofita d i , eijeir. MFud 
tamen prohibe mus, neipfa ad eiectionem 
conetnr ,fruRraret ením femen fu o fine , cf-

íctque peecatum mortaje. Tta i í le. Enri-
qit?. ¡ib, n.cap.C n 2.Bonacm 

qíidfl. 4.pun. 6.num* i 8. 
& ahj. 

Q V ^ S T í O XXXX V I L / 
Mffjamíp*, qu*po/i copulam ftatím mingit; 

vt receptumjemtn effund&t ¿ptecet mafn 
talíterf 

' K l E o A T Petrus Bcllochíus ín prsxi ¿t 
CAÍ»rrfcrti.pÁr.2.q J\.n.$6$. vbiitaaf-

ferir(vt retert Diana)Qma fepé lolct muíieí 
íningerc pcít coicuhi,vel is c i igcrcvt icn é 
cmkiai,ne concipiat ^ ialuo mcliori indicio, 
credo5 quod non peccet lakern mcrtaüter , 
nam ex hoc , \ t líquido patet, non impédiJ 
tur proiis gcneratio , qnando oridem aiurc 
Súutfter^verh.Debiiur/iraim, 6. \k Ccnna^ 
duspar.i.q. 3 15. matrix mulieris habet v im 
atrrsÉtiuam,^ re ten tina m feminis vnde fru-
ílra poíl coítum mulier mingi t , vt i l lnd fo^ 
ras emiuat. Ita Bellochius. Cu i íatisfauent 
Diana dum putar, didas muliercs fie facien-
tés, peccare contra confcicmism errónea; i i 
cred?nt,ita mingedO) peccare. Angeki ívbi 
infra,& Fagundez /or.cif-docctesjid no eínj 
mortale , caíu, quo ex es ufa rationabiii fiar. 

Sed mihi certiísime Refpcndeo: Peccare 
mortaliter,non lolum propter mortalcm i n -
tentionem,quam habet impediendi ge ñera -
tionem,fcd quia re vera facit aliquid ,quo íe
men fruílretur fine fuo.Sic cxpreíTe Sánchez' 
loe cit.num,^. ita dicens : Inferrur, fímikni 
culpam mortalem contra natura admitterc; 
fceminam , qua: flacim poíl coitum , orinam 
cfíuncit,aut fe erigir, aut qiudquam aiiud fa.* 
cít.quo lemen receptum expellat.Quia í imi-
lítcr ftuftrat ex intentione femen íuo debito 
finc.lca S i i u t í l e r , ^ Margarita confef. nnm* 
prescídenti allegan Enriquez n . de M ¿ 
trim. cap, i6.n.%. init. Nec cí laudiendus 
hngtX.verb .Debí tu n. 2 7 dice n s, pofTc fuíl i -
neri non eíTe mortale , qnandoex infla cauía 
fit;tribüitque Silueftcr hanc fentent;a Palu-
dano , l ed fa l ío , éam enim non tenct. Sic 
Sanche2>Bonát./e»f.£'ií.w. i S . Bafík ¡oc.ciU 
Rebell. hh^i,. q. 1 ?. «.14 Reginald,/ i¿.3 x« 
^.3 34.& commuñís. 

Q V M S T I O X X X X V I T I . . ^ 
An mulier fatisfásigt fuá obligationl, ft'bira 

exigenti dehitutn, praflet ffumfui corpoj* 
ris,conuertsns tamen mimúth alia', ne 
TíAturz exciteturl 
"T EG ARE tenentnr,qin docent fesmíneu 
' femen requiri omníno ad generátibner 

quia concitario naturx refjiiirlítir ad í emi r i ' 
dumxrgo ÍI ícmeñ mul'evis éíl ad generatio 
nem ncccíTarinm ,ticceílano tenebitur ad fe 
c>;citandum,vt reddat. - . J 
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Sed pfobabiliíis Refponciío. SatisFacere 
fax obli¿at:oni,& íutHcerc, fi víum vaíis na-
turaiís marico tríbüac ^ aaimum ad alia con-
wcres 11 do, & fíe reniancndo Frigídatm Qnia 
proSabilius cft, vt ruprá vic{imiis,fc¿ pineum 
i cm^nnóu clT^ omnino neccíTariiim ad ge-
nemioacm; crgo non ceníbicur fe excitare 
ad fciTviaandum.S ifrícit crgo i l l i , vtum fui 
corpori'.)(& vaíis natifralis ? ííne cali concita-. 
tioíte pr¿")sre, Sic loan. Pracpoíit. ¿& 
q . 6 M bonls matnrnJifp.4.n(im,5^> Qaem 
citJt,(5c íeqaí v i d s t a r ^ i a n a ^ r . ^ . 
nfol. 37. 

jfr-: F/. De Circiínííantia damni red-
dentmm debitií^n^ex quA-uitiari aBus 

, coatMgalispotefi,? 

Q V J E S T l Q X X X X V I I L 
:Jn cum propriofahitls detrimento teneatur; 

mtpofsitjcomux reddsre dzhitumi 

R ESPONDEO: NecteDeri,nscpoffe red
dsre. Prima pars confiar. Quia, fc.ciinJ 

'«lum ordincm charitatis, quiiibctr tenemr ubi 
plufquam alreri: ergó íi redditum debiti re-
dundetia damnüm prdpriíé perfonar ¡noú 
tencbitur quis alteri debitum reddere.Secim 
da , etiam confiar. Quia coniux non habet 
proprisc víc^ dominmm: crgo ad Kabei-u 
dam modera ta rn enram illius obügatur.jcr-
go,C^CiSic Sánchezh'^. (j.difp. i ^ num.z. 
& 8. Bafilius lib. i ótCáp.íq.mmi.i .dí com» 
liiunisomnium Doólorum. | 

Q V ^ S T I O X X X X I X . 

rAn ¡áhormsfsbrijeneíitur reádere deUtumt 

N EG A MT tcneri Sánchez/or . cit. mm* 
3. & penes ípíum , Palud. 4 . d<fi. 5 2. 

quéeíl.i .art.%t num.j. Sotus ibi q.vnica art.. 
tfad 2. Ledcima,Zelada,& aiij.Bonac.^.4. 
pm-.t í? .4 .&al i j . 

Sed cianus Rerpondeo; Nec tenen,nee 
poffe rcddere debitum , nec ab eo fine pee . 
catoexígi : pfopcer ratíonem nuper addu-
€lam. Idem dicendum' e f l , déconii ige gra-
íiitcr vulnorato , auí graui doleré afFcdu JB, 

copula gtáuitcr iapecat i i l i ¡dolori, 
áut vulneri. Síc Baíilíus 

Q V /ES T 1 O " X X X X X . 

An cpmux ieneatur rsdders debiíurhfflatvn 
pofl prafidium} 

N EG A. NT te n e r i jre gul a r it Í r, & ve in pUi 
rioium,quia copula poli prandiü itatim 

habita,ioi.ee eíle cauíá grauis deírimenti J k i -
nacina /ec.r/f,Sánchez ioc.sit.num.^^C pc-
nss iplum,Palud.qui re6ers:,Í€ a Medico quo« 
dam didicijOTc, viruiTi qucmdam in phíiiim 
incidiíTí , quiaíoütus erac poíl ptandiutn 
cognorcerc vxorem. Ita etiam Villaiob* 
traB. 1 5 Mff. 48 num, 1 <> 

Sed darim Refpondeo. Nec tcnsri,ncc 
poíTe^ditto temporejíeddeTe debitum, fi de-* 
mmentum cognouene fálütis inde ícqui , vt 
icqui pisc i ic l i aiíthores affirmant. Vnde ia 
hoc cáíu(v£ aic Baíiiius)coniulcndi lime Me 
d i c i , ^ iudicium ferendüm de c-mperamen-
tOjóc complexione fibminis, cum áiiquíbus-
poííiteíTc notabüc damnum , in alijs icuc. 
Sic i p í c , r i f . Idemque dicit,diCendum i n 
ca{u,quo coniux ísepc,ac íarpius petatiiex ea 
redditionc notabilern dcbilitacem incurrat; 
negare enim pot::nt,&tenebimf iubmoí ta 
ii,veí veniaii,prd quantitate dámni iÍiaEj,SiG 
ipíej& antea Sánchez ¡oc,sít,num.6. 

Q J & S T I O L I . 

Ánifénus coniux ttneatur reddere dshttufn 
altsrt coniugi leprofo? 

FFTRMANT tcneri ,ctiam{i pcriculum 
\ infedlionis adíit; Sotus in q.difi. 3 2. q* 

vnica,fíne corpori^víi Baíoiis q,vnic*artm 
3.& nonnul í i al i j , 

Fauent hornm fententix süj docentes 
abroiute, tener i coniugem lanum ad reddea 
cum ¿óiugí leproío dcoitú; quia íic expreffc 
deciditut/'r? cap. 2. de h p r § / o r u m c o n i u g i o i 
iliis verbis: Quod íi viíum , liuc vxorem le-
proíum fierí contigerit, & intirmus á í'ano 
cama ic debitum exigar, gencraii ptsecepto 
Apoí lo i ! ,quod exigícur cíl íolúendum i cuí 
precepto nulia in hoc caíu exceptio inue-
nitur. Ira ientiunt D . Thom. D. Bonauenr. 
KiCard.Canhuí.¿^ a!ij,quos refert Sánchez. 
l o C t c i t M u m , \ ^ . ^ 1 6 » 

Sed Ion ge multe p rípbabilius Refport * 
iée©. Non tcneri reddere debitum,qtií faxivÁ 
cfl;( nec po f c?fu,quo indicio M-edicariíni 
i'nhci graui ce r poísit. Propter ratinn^r: «x 
graui ée^jpi®n£Oál|ata|^;Í£CMs irtro'dícffn-

... < « t e ^ ; 
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% m j í í Medicomm rcntentia>vel non ÍTc pe-
ricalum ittfgCiioiuSjVei non iiiítantancü, m 
V r t o , v e i altero coagreiflu, arrenta compofi-
t ione;& ceniperamemo coruugíSj nanitunc 
reddsrc poteí t /^t^aecur. t t i i i imne lenmm 
accipieudus eíl: eextús cit. pro contraria fetí-
$ei\iiayímó/& D.Thoai iD'Boi íau & auj,16; 
cundo ioco pro ea c i C a c i , Sic ommno üaíi* 
lilis hc.cit,ca¡).i^.n.^ & anre iWum,Duían 
éi\sdift. q.i.art.i.n.S Vz'iud.q. u.zrt.i. 
q . i , NiíVdn.Síím,c-ap> 16.num*25 ^tniique-i 

I Í - ^ . I 5.^. Viátoria «. 27$. Pccrus de 
Ledcíma deMMrim.q. 54 ari.i.dub.2, cocí, 
1, Sa verb.Debitum comug.vsrj. Excafat ú 
reddendo.YcgÁ rom. 1, cap.y^.c^fu 5 Rom i * 
guez i.í£í.j^'».tv245.^.2.1^1105, Scaíios vf-
c|iie ad ^4 Dottofcs c i w t , & kquimi Sanw 
cíiszdi/p. iq.eit.n.iy. Quibusar.di poíTunt 
Bonác, ^, ^JsMatnm/p'm» iEgid. 
'd//p,^.n,ti i . Cornejo d¡Jp.%. düb. l .q j . 
Regii iaid. / ió. 31. » . 184, & ^03. Hurtado 
difp.io, diff. 12. iicf t ÜIC auchorjtum San-
chfe¿ num, 25. & a l i j s , afarnuc cuod in co 
caiu poísit íanus comux recíderc^quainuis ad 
i d non teueatar. Et Cpmmunis. Qni ídem 
omni 11 o docent dicendum de morbo Gali t -
Co,aut de quocumquC a;io morbo contagio-
i b . Niíicaíu.quo iepra,aiic mor bus Gaihcus, 
& c . matrimomum prxcelíerít, & á conkigc 
íano id cogiiiCum Risric ; qma lunc \ eo ipib' 
cjnod contrahit^ad reddédum, íe adftringit. 
¿eganrur Sánchez ^ w . 2 2 . & H u r t a d o d;]p. 
¿oJiJjf'.ii, num. 5 5. 

Q V J E S T I O L I lo . 

'$71? fubi&to infeZl>on:s perlero } excufetuf 
comux fkrms ti. rnidendo debito proptsr 
horroremtqttsm concipit ex Uprofo? 

N EOAT Sotos he. cit. $. hr.o vsrp BiU 
randus. Qaem citas, ¿fcrequitur Óclia-

S-:d probabiiius Reípoiideo : Excufan', 
ü mSgkul fít horror coniug'.s Hüúi , qusííi de 
leprofo concipit coniuge, Qnja cogeré iílu 

copulamcfl diBici'imum. Síc Sachez/zi?. 
p.difp.l^-.nzím, 1 1 . (8c ioquendo de ingen-
.tiísimo horrore , idem lent t Sotas loe. cit,') 
Baíiiíus lib.i o Jt;Matrimac.1 4 Sic l o -
^iiens;fi magnas fit h o r r o r conmgís rani5qvie 
«oncipit de Íeproíb,vel infirmo coniiigedra 
te p r o copiexlone ad nanfeam prouacetar, 
Se va\de horrcat,ccico mm Thoma SachcZj 
Propt^r hortorem esenfari a r e d den do dc-
|)ito. I-a q-ao váida aasau conGáctanda cft 

"complexío coníitgts \ ne iice lilla de tur non 
reddcndí íiñe {ufiicitnti .caula. Sic üie, Et 
Vijiaiob.íri t i / . 13 ^Mff^t.Kmm,$\ 

Q V fiLSTlO L U I . 

Úfti ceniux fanus tenatur ¡cpro/o reddsrtJ 
deUitum.padjitpmbakíitpm'mJítm ijtfim 
$Jon fa in proís nafeitwM 

N Ea AN x. teneri rcddere Me tina C. d't 
reftitut.q. i y ^ . v l t i & Paiac./y^. dijf* 

$i.difp, i .adjlnem>cajü j . & z ú ) . 
5ed probabiiius Reipondeo.Teñer í red 

dere. Quía meiius eft , proiem nafci lepro-. 
íam,quam nullo modo naíei.ergo, Sic San .̂ 
c h e 2 ¿ 2 4. w. 2 5. & p e n e s i p i ti Í n, D . T h o m , 
di/i.^i.q.vmca art.i.^dj^.Sc ibi D. Bonan* 
Scot.Rícard.Paiud.Sotus, di alfj .Schoiaítí-
ci. Rebeláis l i h . i . q . 1 ú.rmm. ^BOUJQ. q. 4 , . 
pun, 1 .n.cf. Corneo ice .cit ,qu(Sj¡t o 4 . 7 jUag-' 
ibb . lóc. a t , num. 5. 

Q V i E S T I O L I I I I . 

Anconiux excufetur ab obliratione rcdden* 
..dî ne inuísípítcenturjlli^ 

R ESP ONDE o : N o n exculari.Quia nulU 
adeft mfficieris cauía negandi debitum. 

Nam cü matrirnoniiiad mukiplicatíoné pro 
lis ordinetilr, ablurdiim eít > ab eius obliga-
tíonc excuíari,ne proles mulríplicéíur.PeG-
cabitergos mortaliter (quidquid dicaii? 
Sotus Ji/L 3 i.q.vnica art,. 1. fine, corp0f\dc 
Rodríguez t tom'iSum.cap.i^},»n, 1.idnoii, 
elTe ]a'tiiaíe}coniuy3qiii ob hanc foia caufam 
debitum perenti negaret. Sic Sánchez ¡oc. 
$Ít.diJpJ2 5..». lv&?pcfflcsáÜHm, Ñauarr .^p*. • 
í6 « . 2 5 . Pctr, Ledéíma de Mairim. q. 64 , 
Art.i.d'ff.vltima concl.i .Kngú . López, & 
a!ii.Bonac./í?r.f/í.^.i 2. &púvúsdífpc 34.??; 
24 ReginaId./ /¿, 3^.». 28.9. Hurtado 
I O ^ Í ^ . I 2.GGhagauía: q,i.cit,n.-j, 

An eiiam fii mortale¡negare debitum^quanA 
do , non ex i/lente peñculo incontihen**... 
ti a, par entes non Juffie'mnt ad tot filio $ 
aliñdoif 

4 FFTRMANT JEgid. & Ocñagsuísi /^r; 
*-* cit. L&ymaniib.'y traa.íOo par^.e.i* 

n. i Rehelli/i?. i.q v'6.m f¿per.hxc ver-? 
barN'ias eíKob multitudiné íiiíoui.críi dif-.-
ficik aleadi fíiit ^«negare debitura, i ubi ato; 
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étutmomiii incontinentiaí periculo in pe-
teíit ;, ica biiuQÍl.ubi fup. nurn. i o quern íe-
quitur Nauarr. ca,p, i Ú,nmn, i^,Sc alrj ab eo 
citati-j qaiüquid Sotus , |vbi iupra íeneat fol. 
"tern non eífe mórcale. Proba tur , qiiía dam-
iraíti proiis futura ex indigentia, non íolli t 
óbligationem coniugálém ; imó mejiuseíl 
proii naíci in ea rerum inopia, quam nulio-
rnodó náícL íta i}lea 

Sed probabilms Refpondeó : Non effe 
mortaie. Qüía ctiamab aiijs inftitise debitis 
eximir magna mcommoditasaion enim cum 
magnó fuo fíncorñmodo tenetur quis reÜi-
tusre, Sic ^anchczdí/p.ij .tmm. 3.^ penes 
ipfum, Sotus,Rodríguez oc.cit.Vcit.üQ Le~ 
átíma q.ty.artA fíne.Sáiverb. Debitum tifa* 

Hurta d./o.e-ií.Dianap, $ .tra£i.2[.refoI.i i fi 
Addcnsscertücíre apud omnes, validum eítb 
pa¿tuni ínter coniüges initum , fe contipen-
dí^ne proles muhipl icentar^ummodoabí i t 
incontinenti^ periculum, 

Q j m S T I O L V I . 

ldn frt mortaje negare debitum conlugipé* 
tentty&defcendentí a íudais,aut Sarrace* 
ms,nc proles ea macula afficiaturl 

NÉ o A T Cornejo traff.G, dtfp. ^fine^ 
caíu tamen folo,quo coniux nobiúrsi-

musa ludaj'i ííc in contradu macrimoniaii 
dcccpms; afñrmat verój l i cum ea icicnter 
contraxit. 

Sed longe probabilius abíolme Refpoá 
deo: ElTe mortale i l l i debitam denegare; 
Quia etiam ín caíu primo 3 eíl vaiidum ma-
tnmoninm i ergo vxor, vehim ius acquiíntit 
ad debitum conítigáÍe:ergo vir ad i l iud fer-
uare tenetur. Sic Sotus loe* eit, verf^^uod/t 
contraé Bartíio, a l e d e í m a , Rodríguez , & 
Grafns,qiios refert, & fequitur Sánchez he, 
éit.num.^. Ochágauia (or. cit.mm* 7. pag¿ 
mibi 7 j8 .Vil ia iob . tracl. 13 M j f , ^ .n.$< 

QV fcSTIO L V H . 

'An fít Ucitum negare debitum ad vitanáum 
magnu in bonis fortum^ atit/amce detrim'e 
tum^vsl ad magna vt Hit afe campar anda} 

vtqiiia nccclTe íit peregre profísiíci ad híéc 
damna reparandai non enim credendum eít 
cum tanto onere con inga tos íibi inuicé tra» 
'didifle dcminiüm íiiorum corpoiü; Imó po« 
teíi vir diuab tííe ab vxore>ob compaTancit 
aiiquod magnum íucrurnj& liac ratione , ei 
Tnu.'to teniporé debitum denegare. Qua ta-
tione excuiTantur mcrcatores , & exportato-
res mercium,diu deferentes propnas domos j 
$L vxores.Quod patetjprimo-j quia hxz boná 
vaide í'unt ueceílana ad toleranda enera ma 
t r imoni j . Tu m quia be na arquiparantur v i -
lx & íícutob íalutemVit^ comparandan»,ne 
ctíranü eft debitum denegare ; ira etiam ul 
ifto caíibid l ia tum eft.Sic íllejpcíl Pctui da 
Ledeíma de Matrim, q. ¿4 ^.rt, 1. duh. vlt* 
f-ow/.i.Sánchez loexit.nuw^ J& úx]* 

Q V i E S T l O LV4.1L 

An ftémina ¡ qm nsqnit vhmmfetum eders 
pojsit petere debitum} 

A p F i R M A T Sanchez lib. 7. dtfp, 1 o ¿ , 
num, 8. cum alijs vins pcritiisimis á ie 

eoníultis. 
Sed clárius, & probabilius Rerpondeoi 

Non pcíte, caíu, quo ex morte fetos in ven-* 
trc,ac difficultare partus,ííbi prob.ibüe perí» 
culum vitá: ímmíneat í Quia ( ve fsepe d ix i -
mus) nullus habet propriar vita: don iniunu 
Ex quo conftat ídem dicendum efle,contra 
eundem S á n c h e z ^ » ? . 10. caíti,quo ex aiiá 
quauis cauía nequeat foemina parere abfque 
proprix vita! graui periculo, propter eamce 
rationem.Sic Petrus átlzáttTPtZ de Matrim* 
q.^.art , i .̂ "w ,̂ & Rodríguez i.tom. Sum¿ 
^ . 2 3 5.w.5.Legaíur Bon&cJoc.cít,ntÍ4* 

jf. Vil- Be Impedimento confummandî  
pctendi j reddeudí dehiitm ex ¿ffi-
nitate^vel cognatione ffiitltudi fufet-' 
uem entij matrímomo iam cont raBo. 

ESPONDEO:: Licitumeííe. Sic Ochá-
gsuia/or.f / í .per lixc verba:Quinto reí 

pomictur,iicunmcíre negare debitum con
júgale coniugi pecenti ,advicandum magnü 
siiquod daomumin xe famiiiaxj^ut i^fain^^ 

Q V i E S T l O L 1 X . 

An Ucttum fit reddere debitum , quando pdft 
contraBum .matrimonium orta 
tas , vel cognatiofpiritualis i *10t€r eon* 
íuggsi 

R ESPONDEO tanquam certunv.Nccred
dere, nec perere e fie licitum v i l i con-
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Ifebíttif tap, t ,Ds so qut eogm, Qvpé" 
|fcu»ilig«ndiim ®ft, ds vtrogue conmge , ca^ 
í « , quo vt«rque fucrit in culpa , ve eorum 
alisr cognpfcac confanguineam akerps. 
N t m fi tx pares: vnius áumtaxat orea cíl af-
üniMs $ impediet wntum debiti petlrioncm, 
« o n ver* redditioncm. Síc omnas D D . L e 
R«ntiir Sánchez Iib.9Jtfp.17.a num.\i. Ba.. 
fiiíuslib.io.iép.j. Bonac. f . 4 . ^ ^ Mstrim* 

Q J M S T I O I X * 

l in ionm* , f «i ÍM igmrmtíA inulmlbill 
iuris probibintií,vtlfáíÍi¿ffieitur AÍpeisy 
v t l (ognatus alttrius «oniugis, priuttur 
iurtpetenii debitumi 

c A FPÍRMAT Ouándus in+difij^i.fué/f* 
* ^ vnieaypropo/ft.p. docens ,tffe probtb í -
1c inurdici pctit/oncm debiti coniugi, qui 
ignorans ínnincíbiiiter cognouit tlterius 
soniugis coníanguincam. 

^ Sed certifsime Rcfpondeo, N o n pnua« 
t i inre peten di dcbitum. Quia interdidtio ps-
iitionis debiti , cft poeuaculpx admiflaein 
«ontrahenda ea afiinitace , aut cognatione, 
9c in admiflb inceftu : at vbi adeft ignoran^ 
tía inuincibilísfa¿ti,cefíut culpa i i ia , nec efl 
inceftus: crgo ce fía bit Se focna. Sic Sánchez 
ifb.9. difp.^z.num.^MiccnSfid omnes do-
cere Doctores; contrariamque fentenriam 
tfíe improbabilem , & apperte falfarr. Bafi-
lius lib. lO.cap^.nuw.ft.Bomc de M*-* 
$rím.$m*%.n 6*& ptncs ipíos. 

Q V ^ S T I O LX!; 

'At%fá!terfi}qmfaflús tjtaffinií, vel eegnátus 
é tUeñjx ignoTAntia culpabili, f e u vine i» 
bil ifa&i,¡f itstur iurtpetendi deb tumi 

A FFIRMANT pfluari Petr.de Ledcfrrt 
quAfl. % 5 .Art.G.diffic 5. Sotus in 4 J//?e 

^ 7 . qu<*ft,vnicaart.i. Corduba in qudji.lib. 
\ . qu&ít* X i . Gutiérrez lib. 1. qu¿/i. canon, 
tdp. H' ium.f . dfcafortiori , Ouandus,/í?r. 
kit. Enriquei ííb. l , ds Confirmatione cap,^, 
fine. Rodríguez 1 . tom.Sum, cav. i ^ . n u m . 
i l o, ^ lib. 1 1 • tap, 15 ,num. 11, quo s, & alios 
|ionnullos,fcfert pro hac parte Sánchez lib. 

Sed probabilius Rerpondeo: Non pri« 
3i«rí ru-Tc petendi dsbitum , i i lum, qni ex i%-

(a , modo non ¿kaffí^hra , fa l l í s ftiitafft* 
nis, vel cognatus. Quia pnuaiio ha;C;clt 
jes-na : Sed fíe c í l , quod ius foium; imponit 
hanc poenam coniugi, quj í cien te r contrahic , 
affinkatcm , vel cognationem ; ergo iml la -
modo incurret iiíam , qui cum ignorantia 
contraxit. Sic Sánchez/cf. tit .á num, 47, 
Bafiiius mm. 10. fíe dicens 2 Sed addo> 
ídcm.etiam dicendum effe , ^uamuis ea i g 
norantia, tam huius miis , quam faíti iit cuJ« 
pabilis} dum modo non fit affc¿taia ígno^ 
rantia , Itaque, quamuis ieaei, vel baptU 
zet cum ignorantia vincíbili, imo, & craí* 
fa , vel iuris , quia ígnorauit legem Hcclc^ 
fíafticam.veífafti , quia ignorauít s ic pro-^ 
prium filium, vel coniugis, adhuc non p r i -
uatur jure petendi, aique reddendi. Quann ; v 
panem deduco cX manifello iun's princi«. 
pío , quod quando lex requirit fcíentiam, 
ve! doram , non fuflisit doius pisfumptus» , -j 
& ideo excludit dolum , vel ícicntiam qiiíe* 
uis ignoranda etiam craíTa. Bt infra: Cura 
•rgo lex in di¿Í. cap. Si v i r , in cafu de quo 
loquimur , feiemiam petat , quaeuis igno-» 
rantia etiam era fía excuflat ab ea poena, Sic 
Bafílius, & alij communiter penes ipfpSg ? 
Legatur Dia»a 5.par.trAÍi,5,refol» 

Q V ^ S T I O L X U , 

Án , qu i ex ignorant ia folius p m t A í t g C * f 
fiatuta faflus ejt quis affinis > vel iogm% ' 
tuSfpr'mctur rure petendi debitumi 

N E o A T Bonac. hc.cit* pun. i.fine» , 
per hsec verba; Rcipondeo fecundo» ;, 

éum 5 qui hetus eít affinis, vel cognatus fp i - ^ 
situalis alten', ex ignorantia poenx, noa 
priuaii inte petendi , qnamuis forte habe« ,*./, 
rct íeícntiam iims, vel f a & i , iuxta Sánchez 
lib.9. difp. $ i .6c Nauarr. i$.num,jtf. 
Zc alios, quorum fentcntiam vaide proba* 
bilcmexiíl imo, V n d t qui copulam habuit 
cum coníanguinea vxoris in primo , veí fe
cundo gradu > nefeiens ex huiufmodi copu-¿ 
la confurgerc] priuationem iuris petendi 
debitum ab vxore, non priuatur iure peten* 
d i , iuxta diétam fententiam. Ita iHe.Et poftj 
i l ium, Caílrus Palam tow, 1, tratl.x.difp. j ¿ 
pun. 17. num. 8« Qiios cicat, ¿fe videturfe^ 
qui Diana l.par.tra£i.%.refoLii, 

Sed probabilius Rcfpondeo : Pfinari 
iure petendi debitum, iicct pofsit \ dc tenea-,' 
sur redere, Raiio e f l , quia ignoranda pes-
TÍX non excufíar. k culpa , cum etiam igno-' 
| | C | p«n?4CO¿aQf5¿cyr ¿nierra prohibición • .• 

í r L S i 
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$¡z%ÁñQhezh"Sft. aBonacina pro fuá feiV-
'izntizfMv*' $ o» vdimB) m'm.it .'fraceden'" 
ti. V b i , iicec oppoíicam íentenuam , quam 
faecar Nauarr. csníeat effe probabileni s íed 
probabíUorem , noítram. Baííiius lib. l o . 
€Ap. i . num.í 2.. Se ali]. Suarez t-om. i in $. 
par, diffut, 31 .feti- 6- VíHalob. tra&.i*d¿ 
¡(¿ihMff. 15. mim. i .& 4 . & ai i j . 

Q v Ñ.% T Í O LXIIL; 

Wñ, vt coñiux incurrát prtmiiontm mr¡$ 
petendi dehttúm , rattons affinitatis , vel 
tegnatíónis fMperaenientis i necesaria fit 
aliqua iudicisfententia condemmns a aut 

J&ltsm c r i m e T í decUransi 

f A ÍFIRMATIVAM réntentiarri,aíiquall-
J L X terjtaeri videnrur Angelus, vcfb.imc-
ftus nu n 4 . & Silueíter vsr Juxuria qmfl. ^ 
diBo 2, quatenm docent, oportere, vt quaii-
tárcumque conílec de i n ce fia , 've impedíat 
debiti exadiionem. Fauent fatís huic partí, 
¡S imancas ,^ injiit.cathol.tam. mtm.ioi, 
Mkens, incertuiTi effe , an inceíluorus cum 
languineis vxoris, incidat ftatim in foro 
conícientia: in hac pcenam ; & Sanehe^vbi 
infra , ingenue fatens, fe nuUam con eluden 
tem rationem inuenirc ? vt hxc poena non 
indigeat fentenda. 

Sed certifsíme Re fp onde o i Ñul l o m ó 
l o cite neceíTariám íudicís fencentiaiíi, 
jícd ñatim priuari conmgem irire , & pote-
ílate peteridi debitum. R i t i ó efl: Tiim,!qüía 
«x vna parce, hxc poena , efl priuatiua j er-
,'facilius in eam quis incidí debec : tum etiafri 
«juia fíe vñx receptum cft in Hccleíia , & de-
iCÍ3ramm,vt ha:c s &aliquai: alia; pefen^, nul» 
fia indigeanc fententia condemnann , aut 
jCtimen declaranti. Síc Sánchez ¡ib, y. difp, 
^4.nuw.i%. ó4lib. 9.difp. 2.7. num. 2." ^ 
dífp. 30. m^ . i .Ba í i l í u s lib.to. c a p ' 6 . n u m * 
iZ ?. & cap, 7. nnm. ,Bonac. qu£^, 5 .pnn. i . 
mm, l i . V i i l a l ó b . tmfl.ii^diff, \ i / O z \ i ^ 
gañía traft «5. de Matrimonio qmfL 6. num* 
2 . & alij.Qu.ís híc Heíideraíe poíes,inueniés? 
,1 ,par, traéi. 2 .de Bapti/mo dipp. ̂ .qi^ft. 51 . 
& I i - &difp. 7. M . ¿ « 12. & fupra. 

di/p. § . 4 . ^ í 5, vbi d? tmpedimen^ 
to cogrationís ,&af i in¿ . 

il/velfetcndi i t¿ rcddcvdt dehaurn 
ex Ampo njoto* 

Q V Í E S T I O L X I 1 I I . 

Aft Jimplisi voto cafiitatis afiriBus mair¡K 
tnomurn initns > pofiit debitum licite pe-
tert^i 

A FFIRMARVNT Quídam Dolores Anv 
* * tiquiores, vt referí D.Bonau. in 4 . difí* 
j B . ^ r f . i . ^ . i . exiílimantes, didum votuni) 
matrimonio inico,penitus cxtingui.ac proia 
de iiberum mancrevouent-m,ac li nunqnítm 
VonilTct. Sic etiam poftea tcnuerunt Gaeta 
in reprtit.cap. Ad i i mina 30. q. 1 4 num» 
348. & Hieren.Mangioiia?, qüos refere San 
chez/?¿ 9 difp.H .nmn.^.Qvíxhwi ego addo 
Aureoium in /[.di(i, 1%. q. vnica, pag.miht 
186. docentem in eocaíu , licite pclTc vd« 
nentem petere debitum poílqnam contraxit, 
licec in cOntrahcndo pecectü commilsiiTct. 
Ita enim ait; Dico quod iliud íit venim ma-
trimonium in orriine ad aótum carnalem, 
puto quod licite potefl petere debitum 111 
voto ÍImplicí, ideo totnm peccatum fuic ira 
contrahendo,quia non ]icebat,fed poflquam 
concraxic • matrimonium eíl verum, ^cideo 
oportec íeruare regulas [matr imoní j . Ita 
i l ie ,s 

Sed certifsimé Refpondeo : Non poffe 
licité debitum petsre,aut coíummatione.Ra 
tío eíl,quia voueíis quantu ad ñoc,pOteft fer-
üare votü caíli tatisrergoteneturinipletcSic 
Baíilius lib. 10 cap.yv num. Sánchez cüm5 
Doátoribus ílacim citandis>& communí?» 

C ^ V i f e S T l O LXVT, 

Anfaltsmfihmupmodi v'ouens ,femel mafrfc 
monium vonfummmltrfofsit iam deincef$ 
debitum petér^aeJinihil vouijjetl 

A FF 1 RM AN T GIcfTa cap.fin.i'j.quaft t i 
Cardinal, cap.Rurfus, Qui Cierict, vél 

véuenteS- Ge río n. 2, pdr. inRegnU rperal* 
frafíJe Matrim, alpbab. 2 5. ¡it. I . A«gel j 
filatrim. 5. impedim. 5. mm. 5. Veracruz 
1 «par.fpeculi árt. 15. concl. a. Vi^uei . ¡ib, 
irMut.cap. 1 6 4 . 7. ver.g.i&ptdtw* 5.El 
jhorum fenecntiam offe probabilem fentiunt 
'Sñ.verb.debitum conwgale mm.^, per hga 
»erba;Quidam camen aiuat ? fo|a prima vics 
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j k t e n t e m peccare'.poftea vefO,l ieere o b í l a -
tum matrimomj:qaod rhilii de v iro,non vi -
tittur ímprobab£Íe : f i cre t enim álioc|iii mag-
imm vxoii p r íE iud ic ium, l í ipía ccgacur íem-
per p e t e r e J c a i J i e , & Vega 2. tom:ca¡/tll^\ 
cajú 118. 

Sed longe probabilím Refpondeo: A d . 
fine pofííemei conlummacum matnmon u, 
non.poffe demeeps dehitum licite pe rere, 
fed peccere moicajiter quotíeícumque debi-
turn pet íc , Rario cíl aísignátaiquia vidciiccfe, 
quaütum ad hoc pot i í l implere vetum cmif 
íum.ergo tenetur.Sic coiligiturexprcííe ex 
eap^mdamde comierf.conmgat. & tenent 
S.Thom^J^S.quafl l.art.i.quaft.i.ad^. 
& i b i D.Bonau ^rf . 2. quaji.i. Scct. qmjt 
única, adfinem.Paiud.^uaji, 5 .art* 5. concU 
Á.num.¿6. SotQsfdicens ^ e í l c improbabile 
oppoíi tum , íed haud bene)^^^^ , qu<s!}. l . 
art.i.conáL$-Leáeima i.part q.quáfi. 55, 
art . i .CotánbaSíim.quáíl: 13 6 punft 2 ,An-
gíctfloribus. 1 .part.de Matrtm qm/l. 1 i J e 
impe4im.0rd*art.¿Jifj\2.EnnQuc7.líb. 1 1 . 
cap, 1 *)MtímS.& lib.tz.cap.i.num.$. 2 & 
5) .Toledo//¿ 4.C.1 g .Buth . de L e d e f m á ^ 
MatrimJnb.$i.$ Sed inm Pcim; deLedei". 
ma ^ Matrim.qu<e¡t.%i.art.iJub.i.po/i i , 
dubprincipale.Kodzigu.C2. utofn, Sum, cap. 
Z4i.num.$.& eap.z^i n. 3. Aragón 2. 2,: 
quaft.%%.art.i .§ His tamen nonQbfiantibm: 
Valentía i.z,drfp.6.q'd<tfi, 6. de voto Darft, 
4 Sa,& Vega Jos. cit. Ñauar, cap. 16. wm, 
$o.&capéii .nüm.yj.epos Do¿lores , & a-

ÍÍGÍ víque ad feptnaginta tres,refert,& lequi 
tur SznQhzzIih.pJifp.^.piím. Quibns 
addi poíTunt Baíilias 10$cap. 5. num.G» 
Hurtadodifp. 1 o . ¿ ^ 8 . Ochagair.a ^ í l . ^ J 

•de MAtrim^qudft.f^Tt.^ ^ a l i j . QLÚ id i imi* 
tant,niíí íit in caf^qnoalter coniux, qui non 
eft adrizas voto/conrinentia: pericuium pa •• 
l i s t a r , namtnnc tenecur petera , quia tune 
petere,eft moraliter. & mterpretatiue s e d -
dere. 

Q V ^ S T I O L X V í . 

Wn,qmpoflvotnm emljjum cajlitatis cotí-
trtxit matrimonium péceet etiam redde-
do prima vi ce ad pstitioncm alteriusi 

k FF 1 RMANr pterafe, qui cxiílimanr, 
* humiraodi vo imtem iu ditto cafu^C" 

fieri ante coníusnmátfónenl mcitriíPonij,rc-
ligionem ingredj ,íi aker coniux nol i t ter-
liare es fútate tn. Sant autem , qui id exííti-
fe^Aleníis z.part. qzí^. Tjo.mcmb. 3, 

| . 1. ad t .Séotus ÍÍ* 4. di/i. \%* qu^Jl vní^ 
ta adfirí, Ricárd. Paiud. Maiof» Duran ^¿ 
Carthulian ibid- Nauarr. cap. l i .num. yy* 
Pc tiús Seto létf. 5 de Matrtm. §. vltima, 
Toledo ¡ib. 4 . cap. 18. Azor i 1. cap* 
11 . qt-íc/K 2. Pctrus ce Ledeima de Matr* 
quafi. ^i» a r t . í . duh. 1. princip .ebnel, 
KodngnzjJoeo citado cap. 14$ num. i . & 
alij^quos r'efert b a n c h e z y . d t / p ü t . 54, 
flum, 1 . 

Sed probabíliüs Reíporidco; Mínime: 
péceare matíimoilium coníumrnando , red-* 
dendo& prima vice ^ debítumcquamuispec-
cauerit matrirnoniniti contrahendó , vt íii-
pra iam eft habitum . ) Qiiiá probabiiiuf 
cíl^di¿lum voue 11 tem,non teiíeri ad ingref-
fum religibnis, cum, durtim valde eíTetil-
Jumad médium tam difricile (k arduum o-
bl ígare , prxlei t im cum iplenon promii-» 
ferit religionem , fed caüi tatem: crgo.Pro-
batur tora reí pon lio ex Extrauag. loannis 
X X I I . in Extrauag, antiquá de voto, m 
qua definit, initiatum íacris, 111 qui bus vo-
tumlolemne cáíHratisemítritur, etiam fí inC 
tíetur pcfl mattimonium contraótam anté 
conlnmmationem non teneri religionem nü 
credi , led ar.t ingreci , vel Jconíummare^í 
Sic enim loquitur Pontifex : A d ing re í -
fum huiuímodi fíe ordinatum , fi matnmo* 
níum confummatam non faei t ' t , per Dice-
cefanum inftanter moncri prcecipimus,& in -
duci. Qiiod íl renuerit, ipíum , íi fponfá' 
ehs iníhter i t , per ceníuram Ecdeíiáílicarn 
compeÍIendumdccernÍmus,contra¿ium ma 
trimonium coníummare. Sic Pontifex. Vbt 
Gloíía verbum rerderit. a i f , Pontiííceni 
expreíTe fnpporiere : Licere i l l i renuere'. 
Tune íic Sánchez: fi ergo prómoti iscon-
iux , ad Ordiriem Sacrum poft matr ímo-
nium ratum , cum polsít caílitatem in ec»' 
promiíram óbferuare ingrediens religio* 
ñem , ad id non teñe tur , a fortiori ñon te4 
nebitur, qui ante manimoninm vouerat ca* 
flitatem. Sic Socus ^.difi,i%. quM.%* Af~ 
fíe. í . pofli. concL Cdrdubá Sum.qtid^l 
15^. punEl. 2 . tndouic, López 2, parU 
inítmb. de Matrim. cap. 46. & 1. part, 
cap. 50. 85. Enriquez lib. 12. c/p. 2 J 
mimé Sa verh. Matrim* ^b'i de impe* 
diment. votl num. 3. Vbííic sít: Centra^ 
herstem poft votum caftitatis , ant Orc Í J 
íiis Sacri, tener í , antequam coñfummetáni 
©redi reli gi o n e m ,qm d a m aiunt s alij proba-
plíüs negant.lllud certumípolfe coníummá 
Te,Teddendo,non petendo.Eíl & quoddam 
reddere,pcter2 íola altcrius gvstia. Sjy^^? 
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«asra'A.Angti.oc a l i j ó n o s refere , & lequitur 
*>6nchcí, iíb.^Jífp- 34 3. Baíiiius ii¿e 
go.^p .^ r?=i a.Vbi ait, fe non vi de re , qno, 
jriodoílarits áitU cicciisioníPGntirtcis,con<. 
irtrii íentcntia dcfsndiqueat . Hartado dif-
f a t . i o i y , 8 .n. 3 3 . ^ g i d i u s á i ^ . 3 4. ¿¿^.5. 
Oshigauia traft.} de Mztrtm.quisli. 8. «.3. 
^'4.addens)non lolum poíTejfcd teneri,vo-
nencem , fí de h i l o Religioncm noa m^re. 
di*Uir,rcdd«rt debitam alteri coniugi pe-
tenti^quia ratione niatámonij acquiíltum ei 
itiit quoddam ius fortius, co iure , quod ac-
f uifitumerat Deoper vomm. 

Q V ^ S T I O LXVIL 

, eontHM Ule ,qm imijfo ea/iitath voto, 
m é t r i m o n i u m eontraxit, ¿» sonfumma-
ait}teneAturJde-'nn£io A ttro 6onw?etftr-
etare yf implicittr eaJUiatensi 

NEGAK T tcneri, Authores, quí affirma-
runt,yotam caftiutis fímplex , ptxcc> 

4cns matrimonium , omniiio extinguí p«f 
tnat imonium mbfequens ,libcrumquc ma-
nere voucntemytc fi nimquam vouiíTctiHos 
ICtiilimus fupra qu<e/t. 1. 

Sed ceitifsímc Rcrpondeo. Tcneri j^C 
obligan ad íeruandtm caftitatem íimpiiei-
tsr.Qaia dictum vomm,fait perpcniac caíli* 
tacis'.at motcuoaiceio coningc^vcre efliam 
En poteílaie iliius fimpUcitcr impleie votüi 
«rgo ad id obligatur ex vi voti prius emíí'si, 
SicBafílius ht,tit ,n.j .Áictnstid cffe certa, 
f¿}fíne controaeríía apud Doflorcs. S&n* 
thtzdifp.33.».! I .Vbi contra PracFatosDo» 
tiotti ^.1.relatos clare infeít,huíufmodi vo 
íum caftitatis,mlnime per fubíequens matn> 
inonium extinguíjfed potius triplicem ex eo 
«ffedum manere:PWw«j / /?, quod ñ coniux 
lile vouens cum alia fornicetur,reu$ etit^vl-
sra adulterium , facnlegsE violatíonis voti. 
Secundas f/?,quod tcneatur íub mortali á de* 
biti peticione abñinerc,& Tertius, quod sU 
€ero defunfto cooiuge teneatur omnino ca-
ftitatem femare.Quia iam (inquit) ceíTauit 
fortius matrimoní} vinculum j'quod coge-
h n copulae vacare,debitum redden«io.Síc il« 

Jejpoíl D.Thomam.D. Bonauent.Ctf* ' 
thuf.Silucft.Tabien. Armillam, 

Soium, Nanarrnm,&alios 
pluxesjquos citas. 

Q ^ V i E S T I O I X V I I I * 

An.quhpofi Rdigiinls votum^mAtrimoniuv^ 
contraxit; non folum moríélitir pisettt 
matrírnontum conJummando;fed itíM ¡>oji 
conjummatiommitosifs, quoíiis dthiim» 
¡tetati 

A FF I R M A N T Antón. Cucus /. $. in-i 
ftit.maior, t i t . 12.num. 18.& Aiexan4. 

in Encbirid.i.parP. prae. 6- S>Si voftvotut» 
tontinentia exiftimantes, ilium tcneri á pe
ten do debito abílincrc, perinde ac ilium» 
^ui caftitatem voucrat; atiíle ( vt vidimus) 
non íoium peccat in prima coníummatio-
ne matrimonijjfcd poft iUam,toU«^q40i^| 
petit: Ergo & ílie. 

Sed certifsime Refpondto: Quod liceB 
huiufmodi vouens, mortaliter peccet, ma
trimonium prima vice , fiue petendo ,íiu» 
reddcndOjConfummans; at fcmcl iam con* 
fummato matrimonio, nullo modo pecca« 
bit reddens,aut petens. Pritntpars conftatj 
quia ante con íummationc m matrimonij, po 
teft vouens ingredi Religionem , & fie im-s 
píete votum.'crgo tenctur.Sic Nauarr.r. 1 %» 
nurn.8o.Enriquezlib.il e,l.num. 
Sotus^.38.quaft i-artic. 1 .poft.i.contl Ara 
%on.i.2.qu¿fí.%$. art. 3. Pctrus Ledeíma f. 
j$.de Matr$m.art.\, dubiolo >poft 2. dub* 

primípait.dc ah),quos refert,& fcquitur S i * 
chez lih.<)*dífp*ll»num. 14. Bafílius lib* 10. 
t*p.5.nunJ.2.& HurtadodiJp,ioJiff.%. 

Secunda vero pars^etiam eíl confian?, 
apud omnes communiter. Qiúa huiufmodi 
Religionem voucns,non fecit votum cafíi« 
tat Sicrgoetiamíi debitum petat, non pee* 
cabit contra votum caílitatis, quod nullum 
eft;nam vouens ftatum,non fe obligatad le* 
ges illius, d o ñ e e ilium re ipfa affumat.Rur* 
fus, nec peccabit contra votum Religionis| 
Quia per con íum m a t i 011 em matrimonij,iam 
faSus eft irnpotens ad implendum votum 
períeuerante matrimonio s crgoctiamfi poc 
Aea reddat, aut petat debitum, non amM 
plíus impedimftü impietioni votí tolkt,nf ^ 
peccabit, quia impoísibilium milis eft obiisi 

gatio. Sic Do&ores cit3tí,&alij,quos 
idem Sánchez tcfert,& fequiWt 

mm, 1 ^.Bafílius num,̂ % 
Jccommunii* 
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Q_V i£ S T I Ó L X I X . 

• i n j n o r t u o a h e r o e o n m g é , t e n e á t u r qmRe* 
l i g i o n s m p r o M i p r a t i / / /4r/2 íngred'u 

Eo -\ B v N T Áuthórés ^. 1, ckat.l/& ex-
preffí jd negat Koiú^^caj?. z j j n Lf-

K/í.^.6.exíRíaiuns,hnius voti obiigationtm 
« X t i n g u i cóaTummaio matr i ,nonio , a c p ^ r 
conlequensjíoluto ^mott^ allírius coniugisi 
poíTj vouentem tranfirc ad alias nuptias-

SedLcercirstmé Reíporioe-or Teheri Re-
ligionem ingred i^e fan í to altero coniuge¿ 
Quia , cumiam ímpedimentum ceflarit per 
morcem coniagis,po£eít oprime vouens im 
pierc fimm votum-ergo ad id teñe tur. Fai-
íurn cnim eíl, voti obligationem , per con, 
íummationem matrimoni] ccíTal^verum ta-
ium,íiiipeníam eííe vt dixmius de voto ca-
ftitacis <7 4 Sic docent Sotas, Caiet. Nauarr. 
A r a g ó n ^ alij.qaos refeit ,& feqnitur Sán
chez /OÍ'.Í-ÍÍ W. 5 ¿.Baíilius s a P ^ . c i t n.^, Qti i 
Ídem dicendum dicunt, caíu quo alter con* 
luxfítadulterinam tune innocens, qui voníc, 
ic nebí turad Rcligionern traoíire, cum liber 
impedimento íitmAtrimonij, Legatur San^ 

i i y & S T I O L X X . 

\4niqmjec?t v o t u m ftifcipieíidi O^dines Sa~ 
e r a s , & paflea contraxit m a t r i m o n i u m f 
pecect m o r t a t i t e r r f r m A v k s confummado 
mxtrimonium} 

t i iM A NT Rodriguez i , tom. Sum, 
cap^¿¡z .num-i ..Vttxm ÚQ Lcdcima de 

Matrím.qtíis/I.jj.art.i .dub.i §. fecundo fe 
qa i t i i r , p^ .w/^ / 56'o.^caiij lupia qutcjl, 3. 
fítilti. 

Sed ptobabílms Rerpondeo : Quod lia 
cet humímodi vouens, Ijcchaliter peccaue* 
r i t matrimomam contrahehdo, eo qned íe 
®d luícipieñdos O raines i m poten t í IB red-
<Jidcrit 1 minime tamen in confummando 
matrimonio , íiue reridendo , íiue peten-
do idfecent. Quia cum ist eo caíu , tale vo-
tum feruari nequeat , adrifiiil obliget. Sic 
ex ExtranagaB.t.loann. 2CXII. cítata q u * -

j í i o n * do cent omnes Doctores ibi cita-
t a t i , Prcecípns Sánchez lih, 9. difp .t. 54. 
num. 6. Baíiiins Ubi 10, cap. 5. num. 15. 
Ochagauia quafr. 8. num. ^. Hurtado^///?, 
« 0 . ^ . 8 . & ali]. Q iúbene notanc, qnod 
^ : C » í a t y ^ o alKíCíí^iv^ ad'4li8rmi|| comí 

mitteret , tune teneator vonens ímplere 
votum luícipiendi Ordines ^iiecpoffe viic*, 
r|uj petere , áuc reddere. 

Q V ^ S T i O LXXÍ. 

An^qui emlfslt votum non contrahend* m*-
trimomu-n, peccet mortal i ter non jolum 
eontrabenciOiJed etiam prima vice con-* 

i Jummando f | 

A FFIRMANT adhucDoí to res quafl. 5; 
/ * pro prima lententia reiati , fentícntes 
in vtroque calupeccare. 

AHj vero dicunt, confuiendam eíTe i n 
co caíu mentem vouentís;& íi in animo ha-
büit tantum vouere non contrafisre , nou 
vero le obligare ad non coníummandum» 
cune peccabit in contrallen do , non i n 
confummando : fi ai lem vtrumque, voto 
fuo comprehendere voiuit i peccabit cciam , 
in confummando. Si tándem dudáis an i - ' 
mus í í t , an fe obiigauerit ad non contra-
hendum,vei etiam non coníummandumí 
tune ,dicunt , i n eo dubio interprecandum, 
vouifíe, nec contrahere , nec con'umma-
í e , & ita i n vtroque , nempe , & incon-
trah.endo,&in confummando,peccare. I t i . 
'A7.oztom.i. lib. itMfapj ü . 2* 7. & Baii-
lius cap^.cit. n. 16. 

Sed probabilius ,ábfolute Refpondeo? 
Solum peccare contrahendo, non confum
mando. Quiá votum, fpinm fuit de non c ó -
trahendo, Sic optime Hurtado loe, citat» 
per hsec verba;Obferuandum eíl tertio,vo-
to non contrahendi mat r ímonium, readí 
illicitum ipfum contra¿tum macrimonij > 
non tamen reddí il l icitum acctum comuga 
iem^nec prirnum, quo confummatur matrírj 
moniunijVt contra nonnulios aduertit S á n 
chez; quia coníummare matrimoniiun > non 
e ñ contrahere , fed pr^íupponit i l lud j & 
ideo , qui iurauit contrahere macrimonium, 
iíiud integre impiet, quamuis non coníum-
met matrímonium.Sic iiie,poftSancha2/V?rí 
(r^.mi ^^.Ochagausa q.j.mm, n . & q . 8. 

n. 6 Qai & aduertit>huiulmodi vouen, 
sem,non poíTe poílea, íaiutis p n -

mis nuptíjsrad fecundas 
tranfíre» 



:j[ntqui fofi 'contra$um mátrmonmm 7 fed 
ante tifa cúnJumirt¿thn€m,vou!t caffita 
tsm^Jíeligí omm¡mt receptionem Vrdims 
fderijmtattyr mgrsdi Rci^ion&m ad k&c 
adimpitrdíi votai 

FF i luí A N T abfoluts Dcft,ores,pró pri 
ma f e r i t e i u i a ^ . ^ . d p y . re i t t i . 
Sed probabiliui Keíponcieo, fub di í l ín i 

:^íona,fíc,Qiü vouk Rciigionem poíl con-
traCtum matiimonium , í td ante cius con-
iammationem, veré csnttur adimpkre vo-
t i im ,& ad Re ligio ncm traaíirc , vt conllac 
ex di¿tis,&conuíniur.t omnes.Qr.i vero vo-
Uit caíiitat-m , non tencbicur R'eiigionem 
ingredijpeccabit tamen petendo ; redden-
dOjirdivírneiQui candem vouit receptionem 
Ofdinis Sacrijli id fecít , cxpreiTe excluden-
do ítatam relígioíiini,votum tí t nuUmyuSi-
miiíccrqu£,íi id fecít fine licentia vxoris, an
te ttaníicum ad reiigioncmJvotum efl nul-
lum. |Si tándem votnm fecít íaícipiendi Sa
cros Or unes in religión© abíolnte, tenctur 
»d religionis ingreííum,ante ordinationenn 
Sic Baíiíms tocmimirn* \ 8 & Sánchez difp. 
3 $ .cura ali]s» 

Q V ^ S T i O ¡ L X X I í r . 

^nyVOtum nonpetendl dshitum , emijftim ab 
altero comugehíine tltsrius ¡icentiafít va 
iidumi 

ÉGANT SuppIéméGabrial. d* l%,q* 
vmca.rrt. i , cone l - j , Turrccr. cap.ft 

dicat i^.q.*), art. i . n , T¿ ¿j£¿ 4. Cbaituí . d. 
32. • qtNtfíto 1. Armilia verh. Debittm 
num.19- Tabíena Matrimon^iéqi^ KoátU 
^)üQzi.rom.cap.9o,mm.^iüc dicensrEl ma» 
udo juntamente con ia i t D n g e í , no pueden 
hazeí voto,que no le pag^e el debito , fino 
íe pidiere3porque feria muy graue cola a ía 
muger fcditfpm U vergüenza, que natural-
márete en ellas reina , mas que en ios hom
bres* Alsi lo tiene S. Thomas , y otros 
que r e t i e r C j v í i g u c Gregorio López , y Na-
liarrro,contra algunos , que an dicho valec 
€Íle v o i o . l u i i ie. Pctr,- Ledf íma m Sum. c¿ 
$ i M M&triw.pofty^oncl. 

A l i j vero fub d id iná ione loquMníuf| 
ldocenceS,id votum effe validum , íi ab vxov^ 
graiúatarí ^ e u s í ü viro. Q¿üa üii^ouizQ^ 

fam efl praz pudo re íemper péteré ; huifi. 
autem , miniriic. Ita Yiitoxiá de Matrim. 
mm, i8í>.Sotus lih. j ,deItífLq\ 3. art.i* 
ver, An vero poísif, hngUi,fkrtbüí 1 .part% 
de M-ztrim.fy 6.ds obligatio-.foluendi díbi* 
tumart.i d ¡f,^. 

Sed proDabilíus, abrokitc'Reipondeo: 
l a l ^ votum validum c^C (tftiam íi á viro 
fitemifTam ) obligareque toniugem i i i o íis 
allringentem íub jmonaii , ad non peten-
dum. Quia coniux non tcnetur lege matri*». 
monij petere,red tantum redderc ( vt fupra 
§• i . q . T,. 5. eílhabitum ) ergo, cunn 
non petere , St Síberum , & áüas opu< v i r -
tutis., materia erit Votí ; poterit ergo coniux 
a»ter,€tiam vír j eam continentiam ab a¿ln 
comugali, ex parte , vouere. Necobí la t , i d 
votum efíe oneroílim altert coniugi 1 quia 
cum aliquoties, non obft^nte voto humí ' 
modi , pofeíc pitere , v i alten morcmge-í 
rat; autquoties in a-tero coníuge fentit ap-j 
pciitum co!tus,vel fomicationij pericuium, 
cum id pütius iitreddere ,'quam pí te te , n o « 
critit-i oneroílim.Sic íentit D . Thomas d * 
l^.q, \ ,art. l .q.z.xdjf. Vbiquamuis doceat¿ 
& bene,noncflc validum Votum de non pe-» 
tendo; vt mos geratur alteri coniugi j co 
quod , id votum, veré cíl de non redaendoí 
attamenfatetur clarcsvalere votum de non 
pctsndo ín gratiam iplíus vouetis, quod ve-
re petere efh D . Thornamfcqi untar Greg« 
López/ .7. verb. P¿raguardar tit, 2 part* 
2 . & L ¿ .verb,El marido tit. 8 .part. 1. Na
na r* f¿/>,/2.?2.6o.Vbi noítram concluííone? 
prout a nobis explicacam , expreísifímé do^ 
cet. Imo & ipfe Rodríguez id do ene rae r ; 
tom.Síim.cap.241 {.ilias 243.)??, 8. per hxz 
verba. l i l i cilio es al cafadojhacer veto de nQ 
pedir,ni pagar el debito,comoio dice S.To» 
mas.Y aísi ei otro que no lo hizo , ic puede 
irntar,cmpero valdrá quando p rome t í 
no pedír5ni pagar el debito, fino fuere quá* 
do íeonnenga dar concento alotro caTaáo^ 
como lo tiene Fr.Luis López. Sic i l le . Pe-
tmsde Lederma,Sotus,Valeria, & alij ,quo^ 
citat & reqrutur Sánchez ¡ib.9, difp, 35. 
a o . ^ 2i.Bafílius l i b . i o . c A p . i ) , n, 19. Vij-

Ualobosfr.ííi. - 3 Jiff ^4.^.1 .Machad^ 
lib jSpart . f . tretf. 2. docur/J^lGi 

citan d i . 
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Q A ^ S 1 1 O L X X i l I I . 

i i i am votum ahjoíuttm ea(i it&tistemif • 
f u m pofl mdtrimonium c'onjhrnmaíum» 
AB ¿Itero corihiVi ̂ íins 'aitcnus i tcrntía, 

EGANT id vccnm vakrc , n?c ( ad-
huc ) debití peooncm impediré ; Pa-

iu#. in J^.CÍI/Í. 3 ü . q . ^ . a r t ^ . nnm. 36 concí, 
4 Perrus ^ o i o l Í B , í &Je Ma t r i rn . §. c / í / -
WÍÍ? fátffck.w.Turrccr./w c'aP,fidicAt, 3 3. ^.5. 
j y ' f , 1 •TiUfTt, 1 cap.fmt quMam, i j . q . I . 

K í ^ / y . 1 .Gratiaous capjdanife/ium^verb. ex 
ffdmi/Jh-,3 3 .^.5 Gerfon regul. moralib. 2. 
f'4fK traói.de M AtrivñálpBab 121, fliK / . 
•JBmm.Sz&sr'b Votum> VSTJ. coniugtm non—» 
poJ¡e.Qno'i o r n a es p r o hac paite refere San-
chez ioc. citat. n . i ^ . l á tn i i i k á for t ior i , ien-
t i u i i í omnes Doctores, ']tu dicuut, n o n va-
ic5 5 , v o t i i m non peceñas debitamfqubs que-
i l i o n , purccdcnti rctuiimus ) & a i i j Recen* 
tiores ianiperíci de Hac ie i in fecti cpr;t¡ii-
gentiajá me coníultiv 

Sed probabiims Re f p o n deo;Vaicrc qni 
d e m ^ obligare ad non petendum debitu, 
(liccr non vaieat , quoad n o n rcddendiím 
íalcem quandoiure iüft'tíjé exigitirr. vt mox 
©ice mus )Sic vidttur exprcíse de fin i fum in 
eap,quidam de in cap.placstyde conusrf.cnn-
í/4?"¿!í".vt oprime probat Sánchez vbi.infra* 
Et raiio eft'. Qnia votum illnd cafíitatis á 
coniuge,íine aiíerius licencia emiíTam,po
te ít valere quoad non petendum debitum, 
& q M o a d aliafquamuts non quoad non red-
dendum ) c r g o valebit. quoad omnia i l l a , 
quíe vslere poteft,juxt3 illam reguiam rra-
dkam in cap.vnnde fponf.irMpub.in 6 Si non 
vajet quod ago,vtago . valet, vt valere po-
tcft.Síc Sanchez/ib 9.de trin?» difp-lS» 
?IÍIW,2 5.& penes ipium D.Bonau. in 4. d, 
31 in expofttelit.n.3.¿fe ibi Paiud.^. 2. art . 
1 num, 14. Ceiaya q<i. Pala ¿ios difp, i-foU 
715 Abulení'.f/í/?.3o.(Ñum.^.'¿<>.Soi(is. l ih . 
j ,de lí i / i i t .ú.3.art . i .Víguerim ¡ib. inftitut, 
£ s p . i 6 . i j . v e r f l o . ad f inemMtúnz l ib, £ . 
Sum.cap. -6Sol.S6.lyh'úhxc.de offic. Sa~ 
tevd.tom, i . / ; . té'.. 3 .c.^ Hnríquex [ib. 11 , de 
•Matrim cap. 1 ^ w«w.8. Aragon.2. 2. ^,88. 
Art.8. Anton. fap.placet.num, 6. de conuerj, 
lonhigt t . Abbas cap i .mw 6-cáV quídam 1%. 
4.Afknfís Sum. i , ha r t J i b$ .ton?.-1 o. * r t .2 , 
•<?•< ' .Rofcíla vstum 2 .w««2.fo. Angelus j l f ¿i-
t r iw.^ .num.á Sihieftcr ver. votum 4 a. 2, 
á í ^ 4 . / í í á / - r i f S ^ . S . f . 12 .* /^ . 4. Ñauar . 

¿ • « w . sap.n.n 6o¡,cmñicü de voto q.^.mm,, 
18, & AnconGcmezJuper Budam Cruc. 
cUuf. lo.ní im.éj .Scdzx liisAiiihoribiis,quo$ 
Sánchez citat pro nobis, pro ct-ntrari] c i , 
tn i i t ctiamfqucm non vidi) Paiucaniun,lo
co miper reíato. Addi etiam ppiTunt B&ih 
iius de M d t r m . I i b . 1 o.eap, \ .n. 19.iEgídius 

Sacram.difp'.3^Jub*C).concl.2. Hui tadó 
W.^. i Mxtnm.d ' j f .S .mm, 54".refcrens 
pro contrar.a fententia Paludan um. LeísiuS 
de lufLcap/qn,num.yy-OchaoQUi3í tra£i, ^; 
f.9.^-4 ^ .Vi l ía íob . ímfí . í 3 . 54. 
2.Machado¡oc.cit'.num.^.pag.^87 Baíbo-
i&d? tare Ecclef.lib. í- 42 m / w . 
9 .& penes ipíum , Barthoi. á S.Fauílo, 

Q J ^ S T I O L X X V . 

'An comux') qut votum cafíitatis pradlBum 
emifitipofstt licite r íddrc debitum alteri 
coniugi ádúlter&nti,$* pra'jenti xpropter 
hocjaujarn diuortío. 

A F F IR M A T Sánchez l ib .y .difp. i^ .n-
j r l 28.eoquod w, 16 docuerit, v( tu íílud, 
quoad partcm non reddendi, fuiíTc omuino 
i rn tum. , . . 

_ ced probabflíus RefpondeorNon pof-
fe licite in eo cafa rcddere dsbitam coniu-
gi adu'trrantí .Quia probabiüus e f l , valere 
tíittum caftitatis votum,quoad partcm non 
rcddendi in hoccafu , ve optims probatBa-
íilins contra Sánchez.;Quia licet pr^mótum 
caüítatís votum cmilíum,quoad partem no 
rcddendi, quandbexíure uiftitis; exigituró 
omnino faocii nullum : at quoad partem n5 
feddendi,quando alter non liabeí ius exigen 
ci,vajidum fuic i eo quod tota caftitatis ma* 
teria cecidit fub eo v o t o ; crgo quoad eam 
partem i m pe dita eíl,ob impolibílitatem ñ a -
tiis,coiifeqnent]a conO:at,aníecedens Proba-
tur,quia íi folum materia dióti voti efíet de 
non petendo,opt!me poírÉtjícioto eo mstrí 
monio.ajiud inire(quod negat Sánchez) cu 
ctíam alio inito matrimonio,poffec idc v o 
tum ímpiere non petendotergo íignum cuí-
dens eíl.tocam materia caftitatis effc eo vo 
to comprelieníam, quoad petínonem etiam 
tunc-quia in eíus poteílate t ñ ; quoad redá i -
tionem vero ,quando íus a'terius impedí* 
tam faerit :ifhpeditur aucem.,3utcopula com 
miiTi k coniuge,aut morte, vfe fíe tune teñe- , 
bitur imple re, quoad totam materiamt Sic 
BaíílíuJ ¿ib, 1 o .c .519.ALgidius dtib,6.eitm, 

nurfi*^ í .(^fequem. O chagauia 
í§:*sit*mm. ¿ . - - • 

-
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Q V ^ S T I O L X X V Í . 

p'^f-iiu-n votum caftitatís etiam ohliget 

n í f s i t , ad non ineundum ai iud matrimomum, eoJarato} 

ÍJT EGABVNT , qni negarunr n b votum 
^ valere, aut debiíi pecítionem impedi-

tc-hi íunt Doctores,qaos lupra q, i i . re ta i í -

Sed probabílíus ion ge RsfpondeOrObli 
gat@ ad non inciuidum matrimonimnaliad* 
Quia probabilins e í t ,n le votum ad id íe cx-
tendiiyt conftatrtum ex diólijjtum etíam 
can.Qwdam (i?- can.placet. de comisrf, ecn-
iug , lupra adduítís,vbi habeair, íd vc tü ca* 
cenus obligare , ia Quantum coniiíX potuic 
íe ob!igare:aí potuít fe obligare ad abíline-
<ium ab alijs nuptijs'.ergo. bic Sánchez loe. 
c¡ttit»n,i<) & penes •rpilim , Palud. Celaya, 
Enr¡quez,& Nauarri Baíi ins «ív Ojhagauia 
ioc.ci t .Qni omnes addunt>& bene,tale v o j 
tum etiam obligare ad abílincndum a qno < 
uis aí la venereo,extra micrimonium , £iTec[> 
¿ l e m adam facrilegum contra votum» 

QVAIS T í O L X X V I I . 

SAn eoniux dms l icsnt lmi alterl conlugl 
•vousndi caritatem »pofsit eo dibitum 
petersi 

% r \ EGAIVNT poí t ; éum cíebitum pete» 
¿ 3 » re:eoquod dicta iiccnlia inceiligacur 
'coucsiía, ve aiter connu voueat caflitacem 
abíblatam,abíliaendi, videlicet,, a pscif.one 
i k r«dditione debiti,aS o in ñique a ¿ta vene-
ico d€ conlequenter videatar concédeos íu-
je p ítendi le iplum deílituerej Gloffa m í . 
^bdr fsimusyde comer/, sonjugat, & ilít An* 
ton.??.^.Abbas 5,A-biüenf.íVíf. 50. Nn.m, 
^.8 t .Palud. i» 4 .^ .52 ,^ .1 . art. 2. conel, 4-

ai¡j,qaos refere ¿anchez l i b . ^ . d i / p , 36. 
4. 
bed probabilins Refpondeo *. PoíTe ab 

éo deoif.im exigerc , de petare.Quia proba, 
bitius eíljeam licentiam intelligendám eiTe, 
(nilí aliad ípeciíícctnr ) vt vonens eoniux ex 
parte fuá íe ad continentiam obliget, ablqn® 
concsdccis praindicio/its vt petere nequeat; 
at rcddere tmsatur.Sic L>. Antón . 3. parí* 
i iZA .csp.zi .S . l .KoísWa impedim. 1 i.in^» 

Ange l .Mj f r iw .^ .M.g^S i iuc f i ^ . ^ . ^ , 
5,!7,2.Sotns m 4 d 2 7 , a . 1 . ^ . 4 . Ñauar, c. 

/ ^ . R o d r í g u e z Í9p7.t.Sum,c. tA^.n . T4. ^ 
tom. 2 £ .9o.«. 5 .Vega 2. téni .Sumc. 125?.fí»-

77.Quos & aiios,referí, ^ íeeuítuf Ssn-
chwlocc i t .n . 5. Vbictiámrcfcrt Abbatem 
pro hac pa tc^quem pro alia retu i t . His ad-
di poíTunt B a / i i i u s O . Í Í É ' M a t r i m . c. ^ . 
^.2o AIgidiusd:/p.^/{.duh.Ci.C'-.nüL 5. n. y 3. 
Leísius ¿íb.2.caP,^.o.dub.í% &C.41 .dub/6. 
Ochagauia d e ¿ r a B . q ; i o > d r..6. 
Vi i la l . í r^B. i i . d i f f . ^ . n m n , 3. & ali.j penes 
iprosjQui íecus dicendum putat, & benCjCa-
fu qno aiter eoniux concedat exprdTam l i * 
centiamalteii vou.cndi omnimodám caíli-
tatem*.qnia tune ex paito.&conucnt ene no 
p o t e f l qni lic nitiam concefsit pete re,cu rn ex 
eius beneplácito aiter vouit caflítatem et.a 
jn reddendo, quo ipfo videtur a íe rennn-
tiaífe ins exigendiivnde , & peccabic ta red-
dens,quam petens, & vterque contra Rey^ 
g i o n c m . 

Q V ^ S T Í L X X V I Í I . 

An quándo v t erque eoniux cümrmni confen* 
fu vouit continentiamy vterque tene¿ifur, 
autjaltempojsit^lebltum redders} 

FF i R M AN í ttmmque tener! reddere'; 
licet neutrum pofsit petare, Ve ra cruz 

part.fpec.árt, 1 5 £nc3 & aiij viri Dc í t i , & 
dicunt id non eííc improbahile , Petrus de 
Le de fma ds M . i t r i m . q , ^ ^ .art. 1 . dubiolo i , 
quod mouet pofl lAíihium.'-principale, v e r / 
Sed adhuc e/Idif jíciliusdubium,Sa^verb, De-
h i tum con inga! e i 

Sed ion ge multo probabilins Reípon-i 
deoiNeut iü poffe peterc,aut reddcre, Quia 
eo i p í cquod ex mutuo conleníu cmiíTcinnc 
eaRitatis votum,vterque cedit inri (no; ergo 
neu.ter habet ins iuíliiiíc ad petendum ; ergo 
neuter tencbitur reddsre , & confequenter, 
nec poterit ,113111 alias vterque coopeiaretus 
poccatoakcriuí.Sic Silueílev ver, votum 5, 
^f.2,//??f.Ñauar.mJ/í/Z/.f. 1 i-.n. 59. & c . 10. 
fium.T, i . D * Antón .3 .par t . t i t . 1.cap,i 1.) 4 , 
Sotas./w 4. d . í y . q. 1. a r t .4.ver / Idmtemi 
EnriquíZ l ih .n .cap.J $.num. 8. Aragón 2» 
t^q.tf t .art .f tJub.vlt im. Petrus iede íma & 
Sa /^f.fí '^^.Rodrigucz 1 Jom. cap* 243. n¿ 
14 & fom.i.cap. 9o.num (>* Vega 2. fo~f* 
SunucApny.cafu ú%. Azor ¡ib, i , infi i t , 
tnor*1., c¿p.z\-q-¿ .Quos,& alios^refert, dí 
kquitur Sánchez/Í^,9,r/í Mafrim.difp. 37. 
mmi. 1 o.Baítl ios ¡ib. 1 o Je M&trim^ c&p. 5. 
ru 11 .Ochagauia traéi. 5-de M a t r i m , q, 11* 
pmtu 1 | ^%idius 19C9 c i U h ^ M M i fie 
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tefeterí. Ltfitis h c c i í a m cliatOy Vi'Iafob» 
l o c . c i t . num.%. Machado l o c . t í t ^ n u m . 5 . quí 
tamen irgaii eitat Potrura de Ledelma , & 
Emnnaiiufkm Sa , ptOQppoiita parte-,eum 
fcanc no íham exprcílc íequaataij ioiumquc 
¿¿cune probabiAtm.conciaxiam. 

q V i E S T l O L X X 1 X . 

^firAltero^ut vtroqne coniuge, pofi elusvo* 
tuiny commun'pinito> emijfuw.fornican* 
tet pofsit iudex ex o fu, i o eos ad cohabitan 

dum mmpelUreí 

F F T R M A.T poffb iudícem eos ad echa* 
bitandum compc:lcre,caín que vterque 

coníux tornícecnrjiccus veroíi aiccr tantum, 
Imola in cap.Tuade ¡ure iurando n* 2, vesf, 
iuGíolfa fecunda, A i i j vetó ídem affirmánt 
ctiam cafa, quo alter cancam Hapíns f i t , ita 
Glofia captNojfe 5 o ^ . ¡. cap, Qmd Deo 
verhiPerfcuera, i $ .q. 5. Hoííienf. cap. Tua 
de ture iaran.tk Ic-ari. hnáti Anchar, & 
B-sUamer. Quibus adha^rct Abba-. dtBo cap* 
Tua num, 6. cafu^quo íit íiíípicio períeuerari-
tiíe in pectatolfecus alias. 

Sed probabííiüs Reípondéo: N o n poíTe 
cosad edhabítandum compellere. Quia ab-
íurdum eft diétu , ptecatarn ab oH'igatione 
voci quem exímete. Qnare in prxfato euén-
tu alijs rriedijs, áut ptq.cmatá vori dirpenía» 
t ionc, iü is incotinentia: periculo fubuenic 
dum cfl.Sic Sánchez !oc,cit.n.iz,$í a i i j . 

jT. De Impedimento re.ddendi¿ aut 
petendi dehitum * oh duhium njdoxls 

Q V ^ S T I O LXXX. 

TJín Matrimonio honafide contraSfo , fialter 
fcrúpulur/i habere 'indplat de valore ma* 
trhnoníypoj*it p¿ter3}&reáderel 

T> Espnxn^o Afíirmatuié. Primo. Qiiia 
fíe habetur expreff^ cao Itoqmfitiqriidt 

Jentent.excommunic.Secundo. Quia licítnm 
omníno eft, contra fcnipúlurn opefafí. Sic 
Sanche?./;'^. %Je Matrim.dirp.^i .nuyn 42 . 
I3etrns de L^^efrra,Enrique? Gnc íc r r cz ,^ -

gídiu^ & aHj,quo$ citar, & fequitux 
Bonac. ^ 4. pun.qamw-z» 

$C omnes, 
( 4 ) 

Q V ^ S T i O L X X X I . 

1 Matrimonio vtriufque coniugts, bo£S 
fide inito, a ter ¿ubitans de ems Váhrc* 
poj'sit peterey^ rsdderei 

J EOATÍVAM , quodvtfáfnqüe p'artcrtt 
íentent íam;tencnt , apud Sánchez ¡oc. 

clt. num.^. Scot. A:tiíiodorenr,Mctina,Pe 
trus Sotus, & Brunel. docentes ¡jn eo cafu, 
nec petere, nec reddere poííe. Quia age* 
re contra conícientiam dubiam , cíl iUicif 
tum, 

A l i j e diámetro , decene poffe ytrum* 
que , nempe,& petere. & reddere. Ita Mar*, 
tmusde Ledelma, Angies, & Vega apud 
eurndern Sánchez num.¿{4, Qui mmi* 47 .dk 
c i t , has duas lentsntias cife improbabiies^ 
Vnde. 

Al i j tertio , docent in d i ñ o cafu, ante 
adhibitam diiigentiam ad aficquendam ve-
litatem , t eñen coniugem dubitantem red-
idere, non támen pclTí petere : diligentia 
tamen fuffícienter adhibita.poíTe reddere,<Sc 
petere. ka Sotus, Veracruz , Eoi5quc2,Ba-
ñez, Ludou, López, Tabiena , & a ! i j , quot 
ci.iat, & fequitut Sánchez loe. cit. Idem do-
cens dicendum , quando riioralítér eflim-, 
poísibile , vinci dubium. His addí pofíunt, 
Suarez tom,i, de Religione \lih, 4. capit, «5. 
num. lG, Sa, Algídiüs ,Lorca , & lóannes 
Vviggeis, quos refert, ik fequicur Diana 
par.4.. traót. 1 í¥efo¡\ 15. Bonac. & Layman, 
quos afferc \ & íequitur Francifcus de Lugo 
in fttis princip, moral, par. t . quteftione 
31. &alij.Quorumfentcntia cíl probabiiiú 
iima. 

Sed , non mínus probabiliter , Reí pon • 
deo.'In ditto caíu , coniugem ita dubitan-
tem teneri quídem debirnm reddere , non 
tornen poííe petere, etiam poít adhibitam 
fufíicientem vevicatis inquifítionem , ñ ma
near idem dubium. Qiua ííc exprefle vide-* 
tur definiturn in cáü. DominUs, de fecund» 
nuptijs, Ét in cap, Inquifttióni, de SentenK 
excommunicat, Et fíe tenent ápud San* 
chez^w?. 4^. D . Thomasm 4. dijtin- ^8. 
fine in ex p o fit ion. Iit. D. Bonauc-nt. D.A n -
ton, Corrrad. Petrus Sotas , Martinus, Pe« 
trus , & B a r t h ó ' o m .de Lederp-a ,Metina¿ 
Corduba, Sikr íler , Nanarrus , ^ : a l i j . Qui* 
bus iunf i pofTint Vázquez i n í . 1. ¿ 0 ¥ t * 
66. capit. 4. Monteíínus tn prima fecunda 
4i/put. 3^, quafiions ^,num. 125". & 
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cítat Lorcam ¿//]>.3 8 jwfwí>.4. inclinantem 
ie prius in ncí l S|m ientcnuam , hc^i poítea 
íeiucnticc SódjOTaiiorum adharrear. lia films 
l i b . i v j e Ufatrm» cap.i^.a nüm 6 Rebell. 
¡ib.2.-qucejt i 6Jlci , i .num.i i . Gutiérrez de 
Matfim.cap.qy.mím. 28. Peían ruis i n i . 2 , 
q. i9.art.6-áíj'p'^Jgnt.ó.Huñzáoáij¡>. 1 o, 
Ji^flt?. & aiij penes ipíos. Qui tamen bene 
•iiot.ant viianc noitram fentemíam non pro
cederé, calu , quo dubiiim de valore mata'* 
moni] íit de impedimento impotentias, •& 
frigidiratij,nam tune iicitum eíl vtrique con 
j a d p3icre,&reddere,cum hocimpedímen-. 
tum nequeat niíi vín, & conatc, inuclligare, 
Legantur Baífl. Monceíin. loe cit, 

o y j z s r i o L X X X I I . 

'An, quinio vterque ecuinx efldiibius de vz* 
¡ore Matrimonij^bon.tfide ¡nitt-liceat -vni 
cuíque rcddere alteripetsntit 

FF 1 R M A N T Cor duba , in Snm. ^. 4 •) • 
i- Pun-l- En r iqnez / / ¿ . i 2 , cap.6, mm. 5. 

inGloJfa lit. ^.referens pro íe Vidonsm, & 
Canum. Petr.& Bartho de Ledeíma;& L l i 
ción. Lopezsquos refert S á n c h e z 2 t d i f p . 
^ 1. purp. 5 4.0,^3 in diibio,ínquinnt;meiior 

cR conditio paisidcntis.'at in hoc dubío pof 
íuiet vterque : ergo. Fauent huic Sentemiae 
bancliez, & a ,13 nuper cuati , cuatenns ftffifi 
m a n í , quod hcec aute adhibitam di l igen-
tiam ntuter polsit tedere , polsn tamen poíl 
cdhibiiam diiigcntiam ad verstaté aíTequen-» 
dam,etian.li in dubío permaneac. 

Sed probabiiius ion ge re.ipondeo. N o n 
licere redere aiten coníugí p ten t i , ctiani 
poft adhibitam diligentiam adveritatem i n -
dagandam. Primo , quia in di¿to caíu con-
iux dubitans de valore matrimouij , non ha* 
betius ad petendum , & confequenter non 
pesteftpecere l ic i te ; ergo nec aiter poteft 
iaddere,non obid íoium,íed quia reddcndo 
le expomt pénenlo incontinentise. Secun
dó , quia Pontífices in di¿tis capitibus expre* 
fe decernunt, dubium comugem petere noa 
poíle: ergo aiter, qui ei debitumin eo caíu 
negaret, inhii faceret iniuíte, cum non pof-
íet recté , di licite rcddere, Sic Baíílius loe. 
cit. num. 13. Montcílnus loe. cit, num* 137. 
dicens, hoc tile vernm caíu, qno dubium fie 
ño tum vtrique conuigi ; i'ecus IT alias , vnus 
ignoraret dubium aiterius j quia tune per-
accidens ccneiur reddere ratione igne-
rantice , qua ignorat dubium t, aut impedi-
mentum aiterius. 

r ? 

P e Diuortio^aut de DíJIolutwne Mátnmonij quoadthcmm^ cohahitáúomm. 

Q V j é s T l O P R I M A . 

rjLn oh íidtdteríum 'aiterius eoniugisxdJjjol* 
uátur matrlmonium quoad vlneuiuml 

y ? iARMANT H£reticí n o ñ r i t e -
poris, Anabatiitís , Lutherani, & 
Cahiiniílíc,vt rcfenuit Beliarmin. 

lib.i.de Mdtrim.cAp. & Va-
i en t i a / í ¿ . vníeo de indijjohihit. M^trimon» 
c a p . 4 . ^ 5. Fuitqnc error Grcecoiu, v t re 
ferí Guido Carmelita iníua, Sum de barcti* 
«•/j.Et ex cathOiicis,eumdem,ienr.eruni Tcr 
tulianus lib.+.adue.fus Matcion. Eraimus in 
finnot.ad 1 .Cborint. y. Caiet. in Ultíd Matt, 
&9 Qwwmque dimifferit^ Cathennus ¡ib. 

mnoi» contrA Ctift.infine i ye xefex^U 

Thom. Sánchez ¡ib. 10. de Matrim. dt/p,2¿ 
mm*i 8c Reoeli. ¡ib» 2 , de Matrim, f . 15. 

feff. 2 . 
Sed cerrifsime Rerpondeo: Non difíbl-

u i quoad v.mcu ü, Quia rratrimonium ícmeí 
ínter íideles coníummatu , eíl omnino indif 
füjubilc(vtíupra di/p. 57. 12. eíl habí tum) 
ergo nequit ob adulteiiiim dií lbiuí. l ic hanc 
veritaté definieruntlnnoc. 1. epifí. 3. ad E-
xuperium ^ . 6 .C¿Í«OW.48. Apoftol. Alexan. 
111. cap.Exparte de/ponf 'al. Concii.Fioict. 
minfiruB one Armenorum,& Trideni./elf, 
2 \ - de Matrim.can. 10. Fe docent omiies 
CatholicLLegantur Reilarm.VaIent.& San 
chez loéis citatis Baíílius l i b . 9. de M*trim: 
tap i6.num. 2. Ochagauia traéí, vhimo ds 

Matrim, q. i . Hurtado difp. 11* de 
Matrim.diffic. 1 .Rebey. 

IpCtCit.nW»}: 
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Q V ^ S t í O I L 

In áduHsritim vxorls fit ca.iífa fuffizuns ¿d 
hoc , v i maritus pofsié ab ea ájusrteri** 
qúoadtborumcohabitaiwnimi 

E^P ONDE o: Afnrmatiuc.Quia íic con* 
ftútexcap. 19 Matth. voi Chriitus D o -

minas id exprcíTe vins conceísk^ lilis verhisj 
Qjúcumque dimifferit vxorem jium, exeep-
fafprmeationi-s caufa t&c. Et ex cap. Sig-
nificaíii,cap. Gaudcmus, cap. cxluceris, ¿\: 
diuort. & tcnenc omnes Doctores docen-f 
tes, hanc rcfponíionem cíTe cerram ríe hde. 
Lcgantur Sánchez loe. cit. difput. ^. num.i, 
Bañliús lih» 9. cap. lú .dnum. 3. Bonacina 
quaíh^M Mat'-'lfri-.pun.^. num. l . Hurtado 
d'iftc, 2. ĵ gid** ds Sácr¿im,\difi). ^ .dub, t. 
mm. 1 & ai i j . 

Q j & S T l O TIL l 

Í4JÍ ettam vxor pofsitfeparari a marito, oh 
eius adulteriumi 

J EGAT Gaietan.in íllud Mart. 19.Qut* 
^ cumquedimiftrit vxorem.Qniz exíiíí-

mat coniuges non eñe pares in cama facien-
di diuomum , íed id íoiis viris permiici ob 
vxons aduiteríiim, Cicacque pro íua fentcn-
lia D.Ambroímm in 1 ,ad Cobnn.y. 

Sed certiísimeReipondeo Eciam pcíTe, 
Qaja ccrtiííimuni eít,conm-7}cs cffe pares in 
diuortio cauta aduiteii] celebrando. Vter-
que namque ülñ mutuo *d fidem ex i u 11 i tía 
obícruandam obliga tur: ergo fícut vir inno-
cens potcíl ab aduicera \jkore diuertere ; ita 
& vxor abadu tero viro. Sie habecur expref-
fc in cap.fin.]2,q.<$.cap. P laru i t . $ i¿q . j . $ í 
alibi ,6c docent id vt certiísimum Mapiíter 
inj^.dift' ^ 5 . & ibi Albert.Magnos,D.Tho, 
D.Bonau, Durand. Ricard. Palud. Sotu?, 
c|uo$,& aüos víque ad 68» Doí tores , refeir, 
¿i fequítur Sánchez ¡ib. 10. di/f. ¿..{mmi 6. 
Vbi adueit t , id iplum docere Caieunurn,, 
fíbi contrarivim, tom. 1. opu/c, traól. 29. dz-j> 
reili irJcb¡ti ,a.vnica. Hís addi pofTant Ba-
liíiiis ¡ib.y-dí Matrim. cap.íS.nnm.^.Hur-
tado difp.t1 Jff iz .n.Ú.Bonzc, (¡é+Je Md* 
irivfupwn S'num' 6' Gvúettcz df Jiííptrimé 
cap, 1 ly.mm- 2.. Ochagan. traSi. vltimo di 

Mdtriw-Q'*Mum.5. ̂ g t d . he. cit» 
narti. 6. Vilhlob, traB, 15. 

^i / f . i . mim. I , & 

Q V JtS T I O H l L 

J n confuttudopr*(iA¡ucrifyvt vxor^ntqti'ísit 
ob multérwm v ir i,diuort i um celebran? 

A FF IRM ARF vídetur D. BaíiiiV.s i n futí 
€ a n o n í b . c u n , ( ) . & i z . y t refeit Sánchez, 

lihA^o.difp\.nuTn<(i, 
Sed certiísimc Reípondeb : Ncctalcm 

eonfucmdincm piaruaiuiiTc , nec pr^uaiere 
poíTc. Qida diuorcium obaduiternim eít de 
mre naturae & diuino,vt infrajat hoc eít i n i -
mutabile*. ergo milla confueindinc vinci po 
tsíl. Sic DD.citaci,prxcipüc Baíilíus.&i San 
cheznum.-]* Vbiexpiicat D . Baíihum , d i 
ce ns , inceiligendum eñe , vt velic ranfiime 
fosminas hoc diuoxtinm intentaré ob v i io^ 
runi aduiteria, 

iE S T I O Y ; 

An fit prajlnitum ttmpusy qué trañfdBo, ñ i i 
qutat conittx ob adultsrium aiteritts , d¿-¿ 
uortium peterei 

FF IRMARVNT n o n m i l l í ^ u o s fupptcC 
fo nomine,refert GloíTa in cap. Aimo-

n e r t , 3 ? q'i invctbtPénitentiay alTcrentss»* 
non effe integrum coniugi innocenci, poí t 
viginti anuos poenirentis altcrius coniueis 
aduiterijdiuortmm pctcie. 

Sed ccrtiisimeRcfpondco.NalIo modc» 
cíTe p r a r í i n i c u m , aut d e t e r m i n a t u m tempus, 
quo irania t í o , nequeac díiioiciam peti ; íed 
iicitam cíTe coniugi inuocenti ,qúocumquá 
elapío temporc, diuortium celebrare. Quia, 
quamuis ius aecuíandi de adulterio , quoad 
poenarocriminalem , ^¿'ciuiícm , p r £ e í c n b a « 
tarquín que nnío , ve habetur in l Adulteré 
5 . C.adlJuUde Adulter.l,^ t i t . i j ,pdr , j r t£ 
Vt poíl quinquennium non áudiatur a c c u f a « 
t io a d u l t c r i j ; at tamén quoad petendum di« 
uortium nunquam prseí^ribitur. Sic habeiuc 
c x p r e í í c in captAdmonere,cft*Vbi Glofa lo
co ciKatf^hzm Hugüm dicentem e t i a m p o í l 
itiiHefslíliüm annum poffe d í u o r C í i í m pet;¿ 
Palud. in 4. dift, 7, ^ ,q.i .art:%íconcí.i '. ftfrí-. 
nac. in pratl crimin. i par.q. i o.nnm. 20 & 
alij.quos c i r a t , & f e q u í t u r Sánchez ¡oc.citi 

num.9, Ba í i i i iTS lih. 9. de Mdtrim* 
c&pit, T 6 num 4 , 

ix a l i j . 



o y M S ' T l O V I . 

l ícnam elfs dhiortiufn , oh ¿idulterlitm 
•cwfrwgis-i [eíum ex > mrs diuino pofüiiié 
§riátur$ 

jk f ? í R M A T Caftro ¡ib, " i . de hge f&nb * 
jwk i i,cap. 4. infine* 

Sed probabiiius longe Reípondeo, : N o n 
ÍOIUT) ex inte diuino pofitino i fed etiam, ex 
in r t n anual i , leu ex-i pía ni et n.uura matiimo 
ni) j ílippoíito adulterio , dmoitiiím oririb 
Qaiá coniugss ex contractas matri'momj 
matura ,tenentnr mutuam fíbi femare fidem, 
•quoad tliorum 5 & cohabitadonem, & c , ?.t 
fíe eft , quod ipíummc t \\H uaturaí didat, vt 
frangenti fidem, lides Hsmánda non fíttergo 
€X ipío i 11 re naturje coniux , cui alter adultez 
sansfidem frángít , n iníme cenetur i i l i íi-
dsm íeruare , íéd pbteft áb ipío f tpárár i , & 
ídtuertefe» Sic Sánchez loe. cit. num. 4. 
penes ipfiim , Sotns in 4 . á?/?. ̂  'Cqukfi. -vni" 

árt, 1. concf. -Onica. Vi í tona num» i89» 
Enríquez lib. 11. cap. 17. TÍ̂ W. 1 . ^ 6 . P e 
trus de Ledcfma de Matrim. quafi. C i , art, 
I t . & Ba-th8de Lédeíma de MMtrimJtih .6 5 4 
eoñcLi . & alij . Baíilms.Ochagauia,^; Har^. 
lado I0c.eit.6c commimis* 

Q V i E S T l O V I L 

Ân adulterando voluntas fajfie i At ad ieís* 
hranduw diuortiumt 

ESPONDEO térttrsime; Kon fuffíceré» 
Qiiia per fo'am voluntatem aduiteran-

d i , nec infeitur mat t imonío damnum , nec 
cíusfides víoiatuf , nec cí.ro coniugis diui -
ditur. Síc Abulení. D.Anton.Tabicna. Sil-
uefter , & alij i quos afíert, & íequitur Sán
chez Uh. t o» dipp. $.:numa I . dicens id efle 
conílítutírsimum apud vniuerfos Dodtores, 
Bonaci quafl^.. de Matrim.puto* 5 • num. ^ 
jEgide difp. 35. dub. 1. ntím. 5. Lublmus 
verb. dhiortium nun?, 6. Vú\\\xtitraB..io¿ 
eap. l o . mm, 369. & al i j . Qni addün t id 

efic vemm, etiamfi voluntas'illa adui-
terandi, verbis,aut aíijs íígnis 

externis manifeíU 
fueíití 

"QV M S T I O V M I . 

•An taclm impudlci , vt ampiexus^ 9feuJá^\ 
&c. qnk mu'íer 'ctm alieno hahuli } ' írl-
buant htpam ca&fam perpttuo diuórPipf-

tP iKM ANT Bartól, Toan , Lupus Ca-
íh'Uo , Bernardas D ú z , 'ftc alij piu

les , quos referí Sánchez i ib. 1 ó. dijput, 4 . 
mim. 1 í . 

Sed longe multo probabiiius i & venus 
Kefpondeo: Taíe^ n í tus , etiam ü m m o a d 
"adulterium perüeniendí habiti • eo'íioi) fe^ 
quuto , nui ío modo prá:bcre iuftam cau-
faro diLioTcio , vei, vt vir ab vxore «mierre-
ye poísie, Racioeft. Quta fundamentum, & 
íadix d-uorcij , eft carnis coniugis in aliam 
tamem diai í io: acíic eíl: s quod per ofeu-
la , & taitas aiios impúdicos, non diuiditúr 
caro coniugis in aliam: ergo, Sic Couarr. 
•4. decret. 2. par. cap-, y-, 6.num. 3. Sotus 
#»4. diíi. ^(i.qu&íi. y me.a arh 1. Angies?^ 

flor ib 1» par. de Mat'rTm,q*Mft' 9. de diuort, 
ar-t. 1. diffic. 1. Nuiarr . de rubric.de lud'* 
tijs num. T o. & alij piures, quos refert, $C 
íequitur Sánchez loe. cit. num, 11. Baíiliiis 
lih.g .cap. v6>tiitiri**¡, Mgiú; .BoinucVFilHuc, 
Vi l la iob. Hurtado , & Luí>iinus ¡seis cit. 
ieíl communis. 

Q V i E S t í Ó I X . 

AnpoUutio habita cum propria vxorej mt-
nime eonfentiente, fit iufta diuoriy cauja? 

RFFÍRMANT D Antón. 3.par. tit. 2. 
/H* eáp.ix. § . 5 . verb. diu'ortiufn. Bar-
tí iol. de Ledeíma ii? Matrim .dub.C^.concl. 
2= Paiud. Petras de Soto, & a l i j , quos re
fert Sánchez//¿'. ÍO. de Matrimon. difp. 4. 
num. 7. 

Sdd probabiiius Refpondeo : Non efíe 
caufam d iuo i t i j , íaltcm perpetm. Quia vir 
in hoc calü, non diuídk carncm in piuics, 
aut in aiiam, vt coní la t ; ( imó nec impro
pria m vxorem , vt ex dicendis coiiflabit) 
ergo non ádeft fundamentum ad celebran-
dum diuortium. Saltem perpetuum , qnia 
íi vir dcfiílere noliet , ceríum eft -> poíle 
vxorem ad tempus j dum feilicet, vir non 
je í ipüc i t , ab i l l o dmertere, vtinfradice, 
jnüs. Sic Rolella Matrimon. 7 . i y S j I -
i ieíkf verb. diuortium quafi 7. Tabiena> 
Paiag, <&ali) 3quos citas> Se fe^uitur San, 

«lie* 



nto. 

170; Ví iUlob. /OÍ-, Qtt.mtn.5 aii j . 

i Q V / E S T I Ó X , , 

•jÁnfAltemppoílútw b a h f h p cum tertfáJi 
alia perfom ,''fifj*ti's. ad cdtbrmdum 
diuor t i imí 

í R M A N t , & \ for t íón, pri\nes Do-i 
étoreá , nuper , pro prima Tentent;a ad 

d u d i , & ex addudbs pío noflta , Rordia^ 
Silucft. Tabicna , & a i i j , ^uos citat S«n-

Sed prdbabiiius Re ípondco i N o n cite 
fatis. Qaja ncc in hoc cala diaiditar caro 
virí in aiiam per concubitum ; qnod efíc ns-
ccííaTÍumad ¿mortium peupttuum» ex á'u 
¿lis conílat , ex riícendis manifeílim; 
Sic Enriqnez ¡ib., i i . i? M&tnmon. cap» 8. 
num*i \ , cow. / / f .C . Nauarr./ife^. 'w»/?/. 
tit. de ¿iuort. tonfi'li. Perros Leddma d<L~> 
Matrivion. q t i t j l . Ci-art. 1. d u h . ^ . . Pala?. 
Angles. Zc alij quos aff^rr, feqiwtur San
che?. ¡ocJsit, Baíii. ¡oc* clt, Bonac , guaft 4 . 
de Ai diriman, pan, 5. num. % , Filliuc /or; 
ci?. w^w, 3^9. & aíi] . Qni ídem , contra 
a i ios , dicendum ísneinne, de neccato moi -
l i t i c i , ííue v i r i , Ciwz vkods , quod fcilicct, 
Sion íit caíifá ad cclcbrandum díuortium. 

Q V V I S T I O X I , 

lAti fodomia coniungis fuf/icieíis eatifa fít ad 
cehbr&ndum diuort'mml 

FF i K M A N r t>. Thom. in 4. difi. $ %. 
tfua$* vnica art, i,ad 4. vbi ü . Bonau, 

tft* 1 • Darád. quxjl.i art . i , Ricard, Pa-
ud. ibidem. Sotas di¡l. $6 quasíl* vnictt art. 

i . Petras Sor, le¿Í, 11, de M-ttriman. Sa, & 
Barchol. de Ledcíma loe, cit. Enriquez lib. 
1 i.cAp.%.num.i 5.Petras de Ledefma q 6x, 
»H. 1. dúh. 4, Vega tom. 1. cap. 89 • cafu 4 . 
Kofeíia. S i lue í t t r , Angelas, anos, ga l ios 
víque ad C j . Dodores , citat, ^ Tcquítur 
Sanche?,lo.dlftJ.^.nu-n.i' Quibus addi 
poffant Bonac. qydfl.4. de M-^rim» pm . f , 
num.q.. Riccins r i fa / . i^ .Ochagania tr.téh 
v i tima dí Aíitrtmon. q. 5. nnm. 4. Hartado 
difput. 1 te de Mitr im, diffícuU 1, num. j , 
Fíiliuc. trsff. 10. par, 1. cap. iq.n%m¿$C6f 
^ p á . difput.I*,. nim.^. Lub'.inus wrh.di* 
**miu:?2 '^a^ S Ví lh loS . tr.itf* l 5. ¿ í f f l c i . 

.ab hac fentectia no» eife r^clsí. 'dtíf^ 
Baíiiio pncem, carn ipSo taiT.en, 

ProbabilmsipeCttUtiuQ i ó (|ü c fí d o, R «CÍ 
jondeo Í Sodomitm nnllc moao cíTe lufS-
cienbm caufam ad pciprnuirn celebrandiiu 
d i i i o r í í u m Q ¿ a radtx , ce Éundamemutrt 
tíiüoitíj >cíí ditnno carnis c o n m | i S in aijsra: 
fie h^c diuiíio nequit p e r f « ¿ t e geri nii* fíat 
vna caro enm illa siia ¿ oc i i ^ c foluih fit r á « 
tione commixtionís icminum in vafe apeo 
r e n í m i o n i : crgo, Sie Bafiliüs ¡ih. ^. 
Matrim.cÁp.i G . n u w . 5. psr h ¿ c verba ; V e i 
rius tamen mihi videcur, rlec peccatum ne* 
fancum , nec brutalitatem caüíam cite pef-
p:cuí diaorttj cumadalrcrio coniparaiitíami 
Qiiia cum dínifío carnis in plurss in iura di* 
citurcffe caufa diucrcí j , de ea inie)).i»en^ 
dum ,<j{iWiuxtavfum nainralem eft. ídque 
conftat, quiaea diulílone inducirar iniurs 
bigamia , &megulamas. Nulla aurcm tu r - i 
pís cor.iunétio extra na tu ra le vas bigamiam, 
irreguiarítarem inducet ex bigamia o team* 
vei vera , vei fímilitudinana . aut intérpre-
t a t i u a , íi forían iilse funt , vt mamFeñum 
efL Tantum ergo il la aduiterij nomine in» 
teiiigenda t i l . Sedqnamuis ípeculatiuc l o -
quendo mihi vídearurquod dixíj attan^én iü 
praxi cenfeo non re ceden dum á priori í'cn-
tentia, qu^ communis eíi inter D D . H u a 
víque Baíiiius. Pt ante i l ium hanc í en ten-
tíam abíblute tchuere Innoc.f^p. 1 Js adáli 
ier. num.it .QíCQns efíe communem , FJoria*. 
ñus i Lud. Romanas.Card. Albarus Pelag, 
Palacios,& a l i j , quos refirt Sánchez ¡ocett; 
num.z. & d i c i t probabile Fíiimc he. cit; 
Idemquedícendum eft de belb'alítate, ík de 
cmniaiio peccato contra naturam, 

Q V ^ S T I O t l h 

'An tóp0* n4?urálfs ahfque [smlnh inv.ié 
intromifsionejit iufía cuüfa perpetíú di-* 
uortijt 

f p i K M A B v N t y ^ ' f o T t i o n ,1 authores 
primee fententis ¿7.8. reiáti. 
Sed probabilius Reípondeo : N o n eíTe 

iuflam dínoitij cania m. Q^ia di¿tas c o n cu-
bitus non eft confammatus, íed attentatuá, 
nec caro coniugis in aiiam diuiditur , ied d i -
midiattentatas: ergo. Sic Sánchez iW. ^ 

nmh i %, Hurtado difficul. 2. cit, 
fmn. 8 Fílíiuc. /of. cit. 



¿í« cQníuh'tus •cBnfammñtm curfitpernm*^» 
.¡07rtu 'i pr^hiat ea»/4,i7 ad ceí'shrundún 

"F# i R B v N T qin afiimiáot pstca* 
tam moliit iei tam viriiquam vioris effe 

cauíamiúftam diuoitij.Sunt autcm Paaid in 
^ J i j f . '3 5. q . j .a r t , i iconÚM n 8. Abulenf, 
cáp . iV - iAuuq.ó y .&yo4 Gasta repetitront 
cap.Adlimma $o\(¡f.í §.4. » 11*5, & Vera» 
cruz ^ •.par,fpécari: r,eme!.2.6c a-íij.. 

Sedpriíbabililis Reípoí idcoi Non prai-
bere caufam ad difiorcium celebrandü. Qiua 
prsefatiis concubit.is non eít propirie f o n i i -
cario, íed conciibkus cum íintua mnlíens, 
vnde huiuimodí aecedens,nec vnitur altcri, 
nec dinidíc carncm fnam cum tert.a perlo-
na. Sic Sanohcilo'cüit.n'um, 14.Bonac,&, 
Fiiiiuc. Uc.sit. 'Se communís, 

Q V M% T I O X H I I . 

'Andentur aüqm cafas quihus non faf/i?-
c'tAt adultsrium, addiuortlum celebraa* 

B s F o N D s o: Dari fe ptem. Pnmus tffc 
Qnando vterqnc contríX aduiceríum co 

m i í u t . T u n c enim vír neqnit vxorem dirme-
ters tuta coiiícíentía , nec é contra,vxor v i -
rum, Qnja paria deii¿la,mutua compeníacio 
nc tolluntnr. Sic habetur in cap. penult. 
v i t imó dc:sdultrf.cáp* Jtgniff¿<$f, & cap, ex 
iitttris , de diuortip esp. í . (¿rfiquent. 3 2» 
q, 6. Et conueniiint omnes D D . Sánchez 
Uh.io de M A t r i m . d i f p , } 2 . B a í i í i u s l i h . 
p.de Matrim cap^iy.n.^. Rebell. l i h . i . de 
M<itrim,q. 17 & a i i j . Dubía anrem qua: cír* . . . ^ . l y . o c a m ^ 
ca hunc calnm poílunt oceurrere ^ mrra í o -
Juta inuenies. 

Secundas cafus fy?,Qaando vír fuam vxo 
rem proíl l tui t , fíue ienocínium exercuit. 
Tune enim ob adultcrium, cuins i píe aulhot 
f u i t , repudíate cam non poteíl . Sic haoe-
tur in cdp, Difcretionew, de eo qui cogn* 
confang. I . cum mulier, ^ fotuto mdtrim. 
V b i optime ScarboIatCw?' improbet mar ¡tus 
mcrc^quos ipfe^&tit m i e corrupit, aut pofle* 
prchatút.mxiti&tnx. omnes.Sanchez^/w, 5, 
VitSnvánum,-] dcúí ] , 

Tertitis cafus» Qnandovxor ptob&bilí-
ter etedens marítum íiuirn mortuum ,alteri 
íiupfíi i tune enim cqgiux ruperuenje g,^iiQri 

po t r i l a fna vxoft d íu i i l s re 5 ó!-, adult^riüfñ 
commiíTiun. 'Quiá hoc commiíTum.cft / í í -
:nc -culpa c'oniiigis-aduttcri j Vbi vcró n o n eft 
culpa , pccna.clíe no a .debet. /Sic habetnt 
capit: cum'per b e f l k w 3•4.' quaft. i , . & 
•capit-, in Lstli-im , ib id. Se tsnec co-mmii-
n í s » n chezw, . -1 K & Baliiius WÍ??;.8. 

£)£j .r/Yíj f í í /^ / e/í; Qiiando' vXor cogni* 
ta fait per fraudem ab aliquods Virum urqU*-
iante. Quiá etiamín lipc caiii excuíatnr ab • 
adiiiteríj cirrpa j ergo & á roqna cap, in L f f 
Bum ffí.Sánchez num.i7.ocBáfíiius locuit* 
& cornrhísnís, 

Qmtiffí's' cÁfas' eft, Qnando vtor.fuic 
víoienter oppreffj, propteri eandem ^ratio-
nem. Sic habetur f ^ / í . Itane capit» 
ProooptG 3 2 . ^ . ^ . & tcnent Sánchez n> 13, 
Baíilius Ib'cíeit.Sc commimi?. 

Sstetus cafa? eji, Quando poíl com^ 
miííam ádulterinrn , vir adultcnj cpnícius, 
coniogiTua: reconciliatus eñ> vei diíimula-» 
tione , vei recónciliaíione tacita, vel cx-̂  
prcíTa, Satis autem ad hanc erunt, veicx* 
terna verba , quibus ca labes condonetur; 
vel copula , aut etiam ta ¿tus, & cíai la . ,&c, 
Sic 31..quaejl, %, cap. Si quis vxoren--. Ex qu6 
communiter DD.Sánchez num. 19. Baíiiius 

áepttmus tándem cafas, Quando vxor, 
tempore inndílitatís repudiara a viro ad 
aliud rranííens matnmonium , cognita f . i i t , 
fi ambo ad fidem conuertantur , non pote-» 
rít repudians obijeere coniugí repudiato 
coníummationcm iliius íceundi matrimo-
nij,qn¿e adukeríum eft, qub ab i l lodiuer-
tat. Sic* habetur expreffs cap, Gaudemus. de 
dnwrtip . Et cenet communís. Sanche* 
rurv. 18. & a ' i j . Sen qma circa hos ieptem 
ci lus, nonnulia fe offerunt dubia ^ íit c i rca 
primum.' 

Q V ^ S T I O X V . 

A n deiur compenfatíQ idní ter l j Utritííqtíé. 
comugis ,/iaiter adulteretur j alter vet é 

fodomiam comnittatf 

A FF I R M A NT darí compoi t íonem , íc 
^ vt neutri diuertere liceat, quamiiis aln quamins alrer 
coniux adultenj, íodomiíe , ac befíialítatis 
reus cffec; a h e r v e r ó , íolius aduircrij. Pa-' 
ind. mjf, d i f l 35. q&<ejf, t , ar t . i .eafa, t ¿ 
num. \ i , SuppletP Giihx. qudejt.vnica art .1 ' 
poft i . comí, caíu i . P a í a c Tabiena ^ 



i . i 8 ,. { ~ D | W a c rl üi o ni] :acn: m e íít o«Tfi í ̂  X X V't, 1*1 

to. difput. i?, TJU'TC, 5 His áddí poíTiint 
oraaes D-:>.tt.ucs, qu^s pro prima hntentia 
• ^ . i i-.rctJ.i Í quoruín omnjujTí f-uidsmcr.tu 
c i i : q^ia in orcímé ad tiiuottiun; vcfnmquc 
crunca eil £%aal.ejCUín ob vtruájí|u.e paritec 

. ,'c 0*1 ce da tur díúpitiuni.Ec quamuii ÜĴC ten-
teritiaía praxi ii-áiribime í¿qui poisrc, iuxta 
íbidSíT! díáta.SpüGalatuié vera icquendo, 

Probabiius Iveí'pomico-.Non c i a f i co , 
• p e n í a l i o ñ s í T i í í n t ' í r taha crimina. Qüi», í a e -

cuiatiuc loqueiuio.probabiluis cílvoícta cn-
mma, m ordinc ad dmortium \ cfíe imparía, 
& iníeqnaüajcüm lolom ob adultermm, 
ob íbdomiam, concedatur diuoitium ( \ z q. 
1 i . e f t h a b i t i i s 1 i ) c r g o non datar tompenfaiJ 
t ío ex vtraque p á r t e l e iubinde, lícet í odo-
m i t a poísit ab adultero dinerti , no'n tamen 
adulierá Sodomita.Sic docere debenc A u -
tlior^s pro noílfa íéntsntla q , n . relatk 

Q J i E S T í O X V I . 

A n eomux^qui vnum' foíum adnlterium ad-
m'ifit,pofsit diuertere ab altero, quiprara 
commiJVit'i 

\ -fk ^ F í « M A* v T Hoflíens cap., fin. n. 4 . 
¿«"•áíi^V.Ioan. Aadr^.is t . Antón."n, 

<. & Cardínalís ftatim in principio. Quía 
éxiftimant , tune foium ccaíeii' paría crimi
na ,quoad compenfattonemadü'terij facié-
dam,qiiaiido lunt paria in qnantit^te,^ qua-
iicate-

Sed , longe multo , verius, & pro-
babíliiisReíp -ndeo • Non poíTc. Quia enm 
vtsrque cohiux niem tregaritjdelióirvtriuí'-
qu J paria ceníentur i nam iura íoium fidei 
fr.iól-onis.ncm quancitacis, auc nnmeri , ra-
t íoncm habent. Síc iü tm dífi, 16- quafiion. 
v m c 4 art. 1. ingles florih. t . part . d t s 
M a i m ó n , qu¿efifon, 9. de diuort. art. 1. 
'ii-ff. 2. concl. i .Ludomc. L ó p e z , & Ca
ñ e d o , quos OíTines cítat , & fequicar ^an-
¿ht'LÍib, to . dijput. 6. num. 8. /Egid, 
Álfput* 3%\'num. 12>'Ochagauia' qu^fl ^, 
num. >. Hurtado difp. 11. diff. 5. Filliucc 

cap..* o. cit» num, 57$. Balilius lib. 
y . de M a t r i m . c&p, i j . nmn» 

4; Villalobos trx5i. i^.diff , 
t . m i m . Ü . & d i f f . ^ n , 

•QVALSTIO XVÍI. 

, ifuanio v m s conlux fscvño ¿tdulté'd* 
uit-xpaherpublice 5 pofút qm .fearstó a~ 
4u:. temüitidtúpftium peter t i 

f") E s p o N DF- o N on poffc Jal tem in Ford 
I \ . confcientiáSjíed teneti conpeniare a* 

dulteria iub morr^vt g'.ísquenci/dicam.Quiá 
duioit iumíoium conceditur,contra leunTin 
fauorem innocemis; ar qui c i l iecrete adul
terare vera non e í t innocens in foro conf-' 
cíentíaí;• ergo ille non poteíl pe'tere diuor-
tiumrf"ed-tdnetur compeníare íuum adu te . 
fium cnni adulterio altcrius. Sic D . Thom. 
iñ 5 q.'vnic.art. 6 ad y t k íbi í ) , Bo-
nau.&Palud. Nfiuárr./ií?, 4. eonjíí» t i t . ds 
dhiort,cor¡fi , 1 .Enriqncz l ih , 1 \ . : a p , i j , n , 
3. petrns Lcdcfma q.Ci.de Mátrim, art. i a 
¿»^/ .Rodn2(i ie2,Vega)& alíj quam plures, 
quos aíFert,& ícquítur Srnchez fot, cit\n.<}: 
B a íi 1. iE g i d. O c h a g a n i a, H u r c a d o / <? r. r ?V. D i a 
na ¿ . p a r t j r a t h ^ . r r fo1. 257. V b i n o t a c ^ 
hoc capite, multos illicite díiiortiiim peters 
quod eíi va d : notandiim á Confsírárijs, 

Q V i E S T I O X V I Í I . 

AnyCsfu^tio coniux occuite ddulter petat di 
uortium ab altero publice adultero,foíum. 
peccet venial Herí 

FF TRMAT ,foium peceáre venialíterj 
Enriquez/o^í'ií • Vbi fíe ait: Si ta me ni 

crimen víii ignotum fít, fed probabile du-
plicí teíle,tenetur iub veníali non petere d i -
uortínm occuita: adultera5quíc mon ta posa 
nituít .& emendata eftJta i l l e .Qui lit K . c i -
'tat pro fe D . Thomam artí 6. ad 4 iSorumj 
ibídem,S1 iueftrum-Aíitrim 10.^.6. Ñauar. 
c a < 7 . 1 a l i o s , e o quod íoiuni dicanti 
peccare. 

Sed longc multo probabilins Refpon-
deQ:Non íoium venia liter,íed etiam moira 
liter peccare. Quia cu ni res grauíí sirna fíe día 
nortíum celebrare , fí occuítus sdu-ter , i u -
ie di miren di caret, vtomnes D-/¿lores co
mún iter fatenrur,non poteíl eílc culpa ve-
nialis,tunc coniugem dimittere xxCjVüm d i -
uortium celebrando. Sic exprcíle Snchez. 
loc.citat. Qni folü círat Enricum Enriquez 
pro oppoíita paite , & bene quidem,nam a * 
}t j ,v^í nu'lo modo illam docent, vt Na-
narr. ve i íatis obícur-. Ochagauia loceitAté, 
wtans pro fe Silu^ítiun] verb. Dinortiurn 
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art%%.$*A ¿ x a l i e ? . L u r f o u i c u s m S , l i t a n 

Mñtri,'/¡.0'<>-ART' i i d f f . i Q , te e o m n i u m s 

Q V ^ S T X O X I X , 

"jinfat cowpenfatfo adultcry vhíusjoñlí#* 
' g is ,Qum adu'ttrio éH'wms, condona* 

toJ coniuge p o j l s r i m adultcrants? 

V ? i RH ANT ficri compenÍDrionem , se 
Lproinde nratri licere diuertcre:co quod 

prior i petenci diaoTtium obílcc exceptio fui 
e d a l ta r i j ,q'da mü i s r e m i í~s i , H u g o 51" u r r e c r e m • 
^¿ aiij,quos refere Sánchez¿W; cit n.'j. 

Sed probabih'us Reipondeo; Non dari 
compsníacionem, ae proínde oprime ppffe 
priorcm coniugem celebrare diaorctum.Ra-
t io cíhqu'u condonacio adulteri) eiuíque re-
conciliario , contrs í tum matrimonij ad fu.u 
ílatam pníl inum renocauít j ac fí milla ef ie t 
v íquetune fornicario,(cuaduiterium admií-
lum:ergG íi prius adaltsr.'um coningis íir iam 
condonctum abaltero coniuge innocenre> 
fie poíl condonacioncm innocen; labatnr ín 
fidulceríum , optime potcnt prior coniux, 
qnaíí,iam poft adulterij condonationcm,in-
nocens, dinortium contra poílerms adnlte-
rantem pctcre.Sic Sánchez ¡oe.dt.Scal'i] pe* 
fies ipíum* 

Q \ ^ S T 1 0 X X , 

^riffiawho con'uges inaaúltermm Upfi, r?¿ 
concilientur ipoísit quicumque ex illis, 

* qui poji vsconct .latiomm adu. teretjab al -
tero r t y c } i & ¿ imitt i l 

• j j Es p OK DE o ; PoíTc.Qaía ( vt ex nupéí 
i x . didlis conftat )reconciiiatio illa reíli -
suit mariímonium ap ftíUm flattim,& vigo-
lem priílinum , ac íi isullnmcíTci vfque tune 
Bdulteiium admiífum! ergo ccníux , qui po-
íiea dclínqüit,rcus diuoitij fictj potcnt ergo 
»b altero rejjci,ac dirnictú bic Sdimin^.da 
3C^uAliSJnica. art. 1 .Petrns de Ledeíma de 
$lñtTlm.qu¿li,Ci.art* 1 .dub, t . S anchez Hb. 

¿o .d i íp ' 7- w«r??. 1. Hurtadodijp, 1 i , 
dif,5 wm.io.iEgidmsd'ifp.i 51 

' fium*\']> 6c omnes» 

An qmnJo vierbu e comux íft adulter*, ffáU 
ter eiiwndetur^aiter vero ¡n ad'u4t rio per 

¿jfífiat̂  pojñt emendatus ttiebrafe díuo'r-
tmhñ 

A FFÍRMANT abfoíutepoffecelcbrái' 
díuoit ium coníugcm cmeiitíattrníj Pa-» 

l u á . i n ^ . d . ^ . q . i art.i .n. 11 , D . Antonín i 
^.part . t í t . í .cap.xi .^.e^afiejSúi i tñ^ver. 
mmrtium, quíí/lion.9 .ca/ít y .Sotm difi. 3 6^ 
quaflio'n. vnica- art, 1. Rodríguez f¿?w. í¿ 
cdp, i$.,caju 14. & aJij, penes Sánchez 
tibí io. dí/p. 7 n, ^ .üchagaiua q.^.n. 3. üs. 
áiij . 

AFíirmánt jnriiper,& a l i j , non abfohite, 
fed cum hac modcrationc^vtíci l icet , polsit 
coniux cmehdatus dinortium petére , cafu, 
qno hic admoncat al t í rum comugem , vt (ó 
ad meliorem vitarn conuertat, & i l l c n o l i t , 
fed in adulterio perícuerarc.. Ita Sánchez, 
los.cit nirm./̂  c^apud ipíum^Nauarr. ¡ib. Ai 
conJ¡Ltit. de diuort. con/tL 5. Enriqnez 
1 i . í , .5 .^í .Si luen: .Ro{elIa ,& alij. /£gidins 
lóccit.concl.ú & Viiíaiobos tratt, 1 «54 diff* 

Sed probabüíus Reipondeo s Minimq 
poíTe coningem emendacnm celebrare d i 
nortium j & a b altero non cmendstodiuer-
tcrc.Quia cmcndfitto vftía* con in gis, non 
extinguir iniuriam alt ír i coningi il latam! 
éego íemper manet d ígnus , \ t ei numquam 
ferucíur fidef.Parum ai:tem ad intcntum re-
fcrt,-vc admonitio pr^cedat ivel non , qi ia 
ádhuc,ea admonstione prammííaj non exttn-
guítur iniuria admonenti illata. Síc Ledef-i 
rr-u 2tPartJT.q.6^.art 2 Pctrus de Ledeíma 
de Matrir/i.q.Ci.'trt. i.dub. 2. Baíilius ///?. 
9 .0/7. i-j.finei H u m á o difp. i i .d i f f . i dé 
a l i j . 

Q V / E S T I O X X I I . 

',f¡afite Jñtaw fententiam dmoriy, ¡riño* 
cens coniux adülteretur , tenedtur comu* 
gem adultsrum fibi rsconciliarei 

R ISPONDFO Tener í .Nam tur.C mvi¿ 
tua illa dclid'n compenratíone abolen^ 

tur . Sic con mun¡ter Doctores quos re-
l ^ i c ^ & f ^ i m u r Sandez Ubi %$* áijfutat* 



% anum.2^.B ñ 'h$ 'ib 9 cap-.io. n. ^ per 
tijec verba: Aims etiam caivis c i l , vrdéiicet H 
is.qmiitcm irouitiítia'm cíi iibcens, vei ta-
í lus íic ojo.ce 11 s; Si enun tduiteríum etiarn 
commifsúünte tíucentiám latam , tenetur 
rcdi.réjconilat «nim isu de injuftitia ienteu 
tiíeme quidquarts obeít^quod mutarít ítaiü) 
iuxta dicia, Idsm dicendum, ti adiiUtrium 
commifTam, eíl poít latam k nter.'íiam , aiVie 
qüa'm ttanfeat m rern iudicacair. -fine quia. 119 
dapius eíi appellatioBÍs terminas j vel non 
emanarunc tres concordes í'entei'tiíe ; vel 
qma^icet craníícrit íchipus ? acquia reus mi-
n«T eft, beneficio reftitutionis ílli fubueni-
tur .Namii i eo etiam caíii,ííís,qiii litem mo-
t i i t , eo tempore adulterium commirat,non 
pcteí l \n conu:ientia litem monerccura ad~ 
huc Locum iiabeat compeníatio. Sic i l le; & 
omnesi 

X X i I I . 

]Jn i demedie endum/¡t ycafu ^ quo comux m-
ncetnsyC'ojmmttat ad.üittfl'¿m > poftperfe-

- •&am¡&¿atamfententiamdluorty}riempe\ 
qmd f.ebeat reconciliare fibi conlugem 
aduiterum 'dimijpuml 

"Wl1 EG ANT 4tI3m p'̂ Tes D.oélores.exiít». 
=1.% mantés in praifato ca{u,oon ceneti c ó -
iogem 5qui,poft kcam íententiam diaottijí 
patrauit adnlceríum, reconcíhare fibi coníu-
aerh dimiílurr. Primo , qnia res lam tmnfik 
in iuáicsum^.Seeundúiiíima , quodíemel t ñ 
B^ne defiaiturri, rniníme retractandum tüj¡ 
cap.Qupd bent^G ^.4. TertíO,Quia fententia 
díuoittj non fertnr ínb conditione in fauo-
rem Rci,nímínini,íi mnocens caíle vixerir; 
fed abíoiute fettat in odium eins * ergo, Ita 
Soms in 4.4.5 6.qu£/i, 'v^ica,art.6.ad 3,En-
frquez ¡ib. 11 .cap. 17. num 5. Barth.cle Le-
deTma de M a t f i w . d L b . ' j o ^ t i m s de Ledeí-
rna q, 6 v.-art,6lduh.vnko,cor.¡c!, 2. Qnos, 5¿ 
alios vTque viginti & íepcem Do¿lores re
f e r í , ^ f?qiistur Sánchez /oc.£Ítat.n.$o. Hts 
addí poííuntReginald./z/?.^ ^o.Ga^ 
t i e r r e z ^ . i 29.^*18.Boiuc.^. 4. deMat r¿ 
pimB 5 ?í.iq,Rebeilus (¿i^ 2. Mat r im.q . 
1 y.num^ . f \ \ \ im. t r&B. \ o .par t . i . cap. i o, 

7 7 .&a 1 íj; A d d en te Í; ta m e n ,í n t e g nrm effe 
iudíc» í n e o cafu>conci liare di dos couiuge?, 
ex ofiicúo copens eos ^ vt periculo inconti-
nentis' coníulatur. 

Sed probtbíbits Refpondeo : Idem om. 
't»inci dkéndum efle in propofíto caíu , n i -
tomimi^c ten^ri coniuge^ xeeonciliarefioi: 
4 á • • v i 

coniugem adu'temm dimífTum ( a afeite ñoft 
expettaia lente acia m:dids);jS t'inc porie pe 
tere etiam reflitui í i b i coaiugeni > & áudirí 
deberé á. Indice. 

Primo,quia fie exprt íTe colíigitnr ex ea~ 
pit .ex li t tens yde diuort. vt bene. es f cncic 
Ochagama.Secando; Qnia pratdtóaaduite-
riomm-crimina j mutuo poíliuu compenia;. 
rí-.erpb ad id comupes tenentur/Gonietrtien 
tia patet,qiiia compeníacmadiiítenorum nal 
citur ex m r e d!umo1& nacuralL&ideo nnUo 
inodo quit per iudicis íententiaip a u t e r r i v 
ántecedens vero probaturi nam coniiix i n -
nocens , etiam poil: latam diuortij íenren-
tiam, tenetur aiteri coníugi o b áduiteridni 
dímifíb íeruareiidenijvnde , etiam poft d i -
uorríum peccans ad«ixeí-eft) & agir contra 
iuítitiamjcrgo iníunam intnlit : ergo dciKt 
com pe-a ian cuín iniuria ipfi innocenti á d i -
mii íbfada. 

Te ino , quia Ten ten t i a diuort'j reípicít 
i b t a ir, pr^íentem , iuxta que ni lata eft] er
go non toi i í tms Reo compeniationis, i i in-i 
nocens,nocéns fíat.Sic tenent Nanarr. i i b . 
4.confii.tit.de diuort.conJiL i 2 . & 3. Co-
iiarr.4 defret'i.part.cap.', A .d .n . 5. Gregi 
López L^.vsrb.EjJ'e mifmc jom»* , part. 4-
D.Bonaii . /« ^ J .^ ^.urt.vntc.cf.%.!).hntQ" 
nin.^.part . t i t . i .cap.2. r .§ . 6, Palud. á, 55, 
q . i .ar t . i .n s^.Petrus Soto l e ó i . n . de Ma** 
í r i^ .Pa lac ios , A ngles,Cañedo ,q n c s& a l i o s 
víque ad 50,Do¿tores r e f e r e pro hrc paita 
Sánchez 27.Quibiis o d d i poflunt Bafíiiui 
¡ÍÍJAJ .cap.io. n. 6. dicens cite hanc íénten-
bam/iiiter i n r i s interpretes , & Tí ieologosj 
cofnn-.unioremiiEgidtus dtfp. l ^. duh. z .n , 
14 dicensbac opinionem , eííe inulio pro-
babiliorem ,Hurtado difp, i i ,diff. 5. n. 11,. 
Ochagaüía iraB.vltim.de Ma t r im . ¿7,5, n*, 
í 1.Viüálobos traBA %:4-jf.<$..ntj, Diana i¿ 
part. traci.4. re/o].2^j. & ahj . 

Ad fúndamentum contrah'um Rerpon-,' 
deo;3d prímiim dicendum, nii refetreq\ibd 
í e n t e n t i a iudicis tranfierit in rem iudicatam, 
nam etiam p3ftiHam , adulterando innoces 
inferí iniurjam conui^i dim'íTo , qua iriinríai 
i p i l inqoeenti £}¿H a dímiíío, compeníatur; 
& coníéauenter,íus antea ínnocentis peTÍi-, 
í l e n d i abíqtrealtero, c fíat. 

Ad fecundum dicendum.quod n e c íen* 
tentia diuortl] cft retra¿tanda cafu ayo fes 
in eodem (lata permaneat-.fecr^ vero íi,vt in 
prarfenti.mutentuf , fícut j f i t poft' lapltim in * 
nocentís. Ad f . d t c e n d a m , noems íenren,-
tiam diuortij íub conditione proferfi •> m'roi" 
íumjíi i n n G e e n s c o i u i n e n s faer.t, autqus.n, 

4 piu 



z 6 T r a í U X / ^ c Matrímoní] Sacramento^Difp.XXVÍ. 

álw ínnoccns talis cxiftaí, qaia hanc con» 
ditiQuem exígic conttaitas macnmoaiauS), 

Q V AIS T í O X X i V . 

fin liceit c Q m u g l ¡nmsenti, q n l ante diuor* 
t i j f e n t s n t í & m in adulterlu n 'abitar , a l t* 
qmmRiligionsmprojiísrifV:l Sacros OÍ* 

\ dims/ufcipsrs} 

V F i R M A. N T,poíre talem coníügcm 
profitcri,nec poíi prof¿rsionem,teiicri 

redirciiiec aiterum dimiíTam coniagem pof-
íe cu ni r e psc 2 r c, Pa lud, i?*, 4 . J. 5 j.q i . a r t . i , 
n.i^.fy ioi Supphm.GibiiQiií q.\ vnka art. 
•Í.JJOJÍ 9, concl. 

Sed cert iuimí ReípondeotNul Io modo 
liebre prediírl) Inaocrnti c jn ia¿ í Rcligio-
ne-n iw^tadi^iM Sacros Ordtncs íuícipere, 
etíi íscus feccric, poiT- r«uocari ab altero d i -
miíTo coiiiuge ; de imo & i pie reconciliare 
tenebitar & é Mon^fteno cgr^di,fí fínefeá-
daio pofsit.Ratio eí l .Q^ia eo ipro,quod a n 
te: diuorci] reiuentiam adu terium commif-
fe>compenfantardeii¿ta £c reddic matrimo-
n i u m ad priftínaiD ftatam, ve habítum eíl, 
qMa,? z z . i n qno neutri coniugi diuercere, 
grana craaíeundí ad alíum íl:atam,permítti-
tar.Sic Sánchez//^. 10.á;//7.9. /i.i6. & ^4. 
$C penes iplamjNauarr .fo»/*/. 3. de 
contté'rf.coniug.coní.9 n, i.ttlias tit. de adul-
t!r.conf,i.n,^.& 5 .Hofl ieaí .Antón.Abbas, 
& alíj.Baíílius lib.y.c.io.n,-}. Vbi ídem d i -
cit dicendam, c A Í n q u o coniux i nnocens a* 
¿ulterium patret, poft diuortij fencentiam, 
antea quam craníeat in r«m iudicacam , nam 
vfquc adiliud cempus, nequic valide proñ-
ter i ' 

Q V ^ S T I O X X V . 

'A* idem dicendum^fíconiux innocens, pofl 
h t j m fententtAm dluo 'ijj , adu l tere tur , 
nondum mutato ftatu. ¿ ' po/ha fiatum 
m u t s t i 

EGAEVNT omnes Doctores, quos fií» 
pra ^.13.pro prima lententia reculi, c 

5ciflimantes,tunc non teneri coniugem, qui 
poíliententiaru diuortij pcrfe¿tam iápíus cíl 
i n adulc^rium.^ poflea profcííns , aut facris 
jníemus,reconcilia re le cum coniuge dimif 
ÍOyitíc iudiccm poíTe eum adconfortitim 
coniugale rsuocare ,'eoqiiod vxor dimiíTa 
po í l l a t am í tntent iam omní ture ad repe* 

Sed probabillns RerpondeorTdcm dbfe 
dum cíTcjnempe^encri |piárdittam coniuge 
leconci jare ic cíi coniuge dimiffo , Quia cu 
fadtus fuerit nocens,nondum mi.tacoitatu, 
ámilit iüs diueitendi ie ab altero coniuge d i -
miíTo ; quia cíl loens compeníationis, t t iam 
pofl: latam íenrentiam tk. pcllquarn traníiíc 
in rem iudicatá, vt ex diítis ^ ,23 . con fíat. 
Sic omnes Decores pro n o í h a l"ei}tcntia 
ibi citati. 

Q ^ V A S T I O xxvr. 
Án pcemüx innocens y iam profsjfus, vel fa~ 

cris inittatusyaduiteriíi?/2 cómmittát, te~ 
ncatur efiam exire d monaflerjo, & ad c$~ 
higem.oh aditlterium d'tmijpum pediré ? 

FFTRMANT adhnc; teneri rediré non-
nui i i lurilpenti,penes Ouandum in 4, 

d.l^.q.vn,prop.lh- vtrefert Sáchczinfra . 
Sed cci i i fs ime Reipondeo:lani in pi je«i 

d ido caíu,nec teneri redire,nec polTc. Quia 
íiie coniux iniiocenS)ob adulterium alteráis 
licite po te f l íeaba l lo diuerterc, 6c í b t u m 
mutarcac proinde v a l i d e ^ licite profiterij, 
vel ínitiari íacris:ergo ius acquiíitum eí l i i í i 
ñatui immutabili^cui per fequente fornica-
t í o n e extinguí' nequit:crgo.5icPaludtGreg, 

, López , & al!j,quos refere, & ícquítur Sán
chez lib.io-di/p.c) num. 34. Vbi ait , nulios 
luriíperitos contrarmíenlilTe. Baülius lib.G* 
c¿ip.20.n.y.S'ic dices: Si ante iam profeíTus, 
vel lacris inítiatus adu!terium commííTerit, 
nec tenetiir ,necpoteít ism rediré. Nam íam 
Religio validum acquiíiuit ius in Religio-
í\im,quando vouens crat habiiis adprofíte-
dumjquo trnpeditur ius coíiigis prius dimii -
íi ,nec extinguittir requenn fornicationc; e{| 
cnimlonr»;e ftndiusius Rdig íonis ,aiit mu-, 
tati on is fía tus ^liod^p r^pon de rat i ur i Coa^ 
iugis dimiísi.Sicilie)& omnes. 

Q V ^ É S t l O X X V I I . 
Anconiux innocens pofsit,poftfenttnttam 

diuortij latam.inuitum etiam , adt¡lteri;m 
Jibi reit}ñliafe)& adultsr ad id tematurS 

N EOANT Sotus i n ^ J . ^ C q. vnic. arti 
j .ad ^.Nauarr./i^. l.con/Jn 1 \editio* 

ne tit.de regular.con/iL$%. n. 1. qudmuu 
Ltdit'fib.j^.tit.de diuortAd temperet, caíu» 
quo coniux adulter velit ad reiigíonem tra-, 
í¡re,& alij ,quos reten Sanch v. lih.to.difo. 
lo.w.2,exiftimantes;minimepoffe coniuge 
jnnocentem cogeré adultcnim fd hoc,quod 
gbi rccongiiutur e pofí diuoisij ntentíam 



itíatarajlícet id concedant caíu, <:|iio íentsn • 
tía diaorci] lata non íit. 

Sed ionge mulíó ptobabílías Refpon-
cí e o ; p o fle ni noce n t ¿ m ,rc integra m a n en -
t i (ideft , quaadiu íhtus vtriutcjtie coniugís 
eíl omni-no invmuticus ) cogeré adalcerum 
vtííbi reconcilietur» ecíam fi tímottij l en t tn-
tía p r^cc í íenc , &trai i l ient in rem íudicatá. 
(.^uia id qaod inducíturin fauorem alicmns 
non poteíi; f icere ei pranudidum: at íic eít, 
quod íeníentía diuoicijj eíi proríus ni fauo-
xsm innoceiUíS,& odiurn ariulceri,vt omnes 
concedunti ergo non poteíl: innocenn au-
ferre ius,qnod haber pete no i debitum, & re-
uocandi acníterum ad íe.Sic D .Thom in 4, 
d ^ ^ . q u í S j í - . ü m c a t.6.ad ¿.de ibi D.Bonsu. 
Arf . vmc i f . 5. Darán d.^. 2 ,art. 1. Pai ud. Ma-
lor,^iipplc;ni Gajr ie l .Paiac.&ali j .B^rthüí . 
de .Ledefma de M a t r i z Juh. j o . fine. Petras 
de Ledeíma q.6h.art ,6,eoni;l . iSü>verb. di-
uortium i Q ^ p s / c aiios vi que ad47. D o -
¿tores,C!tat,&lequitur Sanch^ior, c t t . n . l , 
Biiuíus lib Jj.cap.19.a num. 1. Boiiac. ^. 4. 
deAía t r ¡m.pmB . j . : n . i6 .Kzg im[á . l ib . 3 1. 
ñ. ? 2 5 .Garierrez cap. 1 20. n. 14.Hurtado 
d í / v . i i.ditf. g. Ocbagauia 4. 7 .» .4 . iEgid. 
^ # . 3 5.?r 2 6.FíUmc./í?£-.c¿^.38 1. V i l l a lo 
bos traff. 1 5 d ' - j f , jn . \ . Diana" 3 . .o . -^f . f r^ . 
Q.fefo1. 2 ^ 7. ^ a i i j . Qni ornnes coninumi-
tjr'.c.ontra Palac./^.rCj1). A /> . vnica , col. 
1 8.addunt, minimeefí"^ neCvíUriuni ad id , 
indiceni íe t r j t tarc íencentiam diuortij.. Le-
gamr Sánchez ??. 4. 

Q V ^ S I I O X X V I H . 
ficoniiix inmeem fiatummutauit.faBzis 

]?rofe[lm>vel Sicris ini t ia tus , integrum 
- fit i l l^mal teruínj íbi recomiliarti 

fe Bs P pn o negatíae.Qtiia iam aífump 
ítt (latnm ünmunbi lem , a quo nequie 

rcíiüre. Vnde ín praífato c3Íi.i,fas eíl adulte-
ro,ctiam profiterj. MC Roíella l^ r fe diuor-
t m w . n . n . S í ibi Silueíi.^. IO. Armilla n.%. 
VúzcJ. lK.difp.vmc.co1. 7 ^ 2.Sánchez 
¡ ih . ioJÁJp. io ,n .6 . Baíii./j^.p .c .ip .w^. & 
a l í j . 

Q V i E S T I O X X I X . 
^AnfáJtem, ft coniux innocens^.um votum 

p m p U * caBitatis emifertt ¡pofíit con'm-
gem adulterum'mi reconciliare? 

T EG adhnc Palacios ^y?: 3 5 . difput. 
1 'única t o K s j . 
Sed csrtitsim^ pJSfpO^^eU'.Po^iti hoc 

caCji v^g^xs coftia¿ei-a a4 fíbi-xecai^ciüaa.. 

¿am.Qt1--'5 qua muís i n hoc contra votum 
miíTüm pecett cum íe exponat pericuio vio-
landi votum^at adulcer djniifi'ui cenetut ad 
ianocencem peceDtem rediré, eo %uod voiu. 
íia.p;cx non pnnet coomgem vuueutcrn m-V 
re iuílitja:, qnod habet ín corpas conuigis. 
bic Sánchez & Baülms ¿occ í t . & oa-áeS: 
cominiuiíter. 

Q V / E S T I O X X X . , 
An lkea t adulterocomugi ad profcfs¡onemt 

& Ordines tranfire, infeio contuge inno-.i 
. centi-,€afutquo nuliapgcejftri t jententia 

diuortij^fed oh aduítempm . noíorium ¡int 
inuicemfeparati! 

R CSPON'OFO Negat iué. Quia (venupe? < 
eíl habicumjínnocens quamdm ipien© 

mutat ftatum 5 tus habet ad ^renocandmn zá 
le coniuseni noccj ec. ,Qhk ':-,-<Jiiitqmd--
<^arhagere.veldíiponerc contra lusiilius: 
exgoii mutauexit Uatumjreuocari ab tmto i \ 
cente potcrir .SicB,. i i l ius/^.^. í-^. y ,n, 3. 
Sánchez kib,ip-di/£* ÍO. num, 7. diceas íic 
omnes docerc. 

Q V ^ S T T O X X X I . 
j i n faltem po/t lata.n (enfentiam diuortij, 

pofsit adnlter ftatum mut^re^ conmge • 
nocenti inui to i 

K FF I RMANT omnes AurFiores, qaos q, 
J ^ l 27.pro prima íententia reculí. Quibus 
addi poteít Barcíiol. de'Ledeínia de Matr* 
duh G^poft 1 comtipmsá Sancbez, infra. 

Sed probabilius Rclpondeo: Adi.uc non 
pofíe j n u í t o innocenti ad Rel ígionem t ia-
fíre^quod íl ingredmcLir , pe teft, etiam coí i 
proferiíonem reuccari. QLiia non vaiet pro-
fe ísio contra ius coniugís ínocentis. Sic ce
ne nt omnes De dores pro no lira fe n ten tía 
^.27.cit3tí .Nam clare haec, ex illa leqir'turv 
Sanchez/¿&.io.(¿?//7.1 o.??. i2.BaííL l ib , 9 . 

n.4.. Ochagauia traéh vltim.q* j%nm 
8.8c communis. 

Q V i E S T I O X X X 1 Í . 
'An adminusjpo/sit adultera l a t a fenisntia-.* 

diuorty,ignorante in confuíto innocen* 
te,Reiigtonem profiteri^ facris i nn i t i a r i , ' 
velvotumfiffiplex caftitatis emitiere} 

A FF 1 R M AN T ín fioc cafu poffe , Palud, 
m 4 J . 3 5*q*2.ar.t.$16.,Souis d. 5 

qívn¡£*¿.rt 6 ,*d.i,Enriquezlih.if.c-, x i . n , 
6 , f i&t,& l i h . l i . ^ / ' ^ . K . i o . A u g l e s 1 .p*rt* 

« de. 



5 Tíx3cJXsDe Mammom) Sacramcnto.Diíp. X X V I , 

de J i í a f r i m D i t ' o r f . a r t . i J t J f , •$ Pe-
luis di. Ledemia de Matr¡rái.q.61 art.-6. no-
tab ¿vinco.are a 3.iCí^f/.Luc. López, i . / ^ r í , 
^ / Í • Í .3 ^ 5 -c?- Z.pfirt,de Matrin¿. f. 54, 

ámort. •& Cañedo Ü̂»̂, Sacrarru c, y» 
f?,(>5 .Qiios omaes pío hac paite refeit San-
píiek \os%sítat*n' 10. 

Sed probabiiius Reípondco : Adhnc no 
pofTs. Quia cam innocen s habeat iuscoge» 
cii aduitcrupft ad reconciliatíonem ( vthabi-
ttim cít iiipra q, 1 / , )ncceiTaria cru licentia 
illius^vt luc ílatum poísit murare. Vnde i i -
iv?UU nsqut!Jitadulterad Rsiigíonem t í i -
fire^vei íacris inícíarí-velvotum enuitere ca-
íticati$,5c íí íceus feceritjpoteric reno car i ab 
sano^nt i & votum irritan'. Yerum tamen 
eft,ciuod mutuio ítatus fa¿ta ab adulrero e-
l i t valida, caiu ,quo coniux innoctlis ícicos 
JÍO n contradicatjvel i i ísepuis moni tus no lie 
xtconcii iarúSic D . T h c m . m 4.^.3 5 .a i^» / -
'ta a r t . ú . M $i-t> "BQXiau.art.vníco.q- 5 ad-2* 
Roíe lU ve-yb.DiíiOrtiwm ? 1. SilueO. ibi 
tí.io^MAtrim 9.^.1 i .Árm^la éi 'uotfm. 
8,Verac'!'E ?, "art.fbcculi art.6 prob.^- fe-
cunda concl Bartñ.de Ledeíma de M&trim, 
duh.jo.Quosyík alios otat & fequitur Sán
chez/üf.cií .»,-! ^ .Sc.H ex hiSjhic author, pro 
oppofíta parte ptauer^t Baithol. de Lcdcf-
nia»(qnem pro nnne non vidi ) aíTerentem, 

poíTe nocsnt^m-.adhuc innocente ínuito5fla 
Sum mutare, vtnotanimus ^, 51, His addi 
poííuritBaíiIins,& Ochagau./or. citat. V i -
Ji-alobos tr.ifl. 1 5 J¿^ .7 .» t6 .Bonac .^ .4 . pu, 
5 n. 2 ? . Qai prohaepa^t citat Enriquez, 
6 Pecinm de Ledefma, iEgídinm difp. 3 ^. 

5.-j.36 Rcginaldnm / / ¿ .^ r . 326. 
& Gutiérrez cap. 129.Sed ex hisjiaud bene, 
OBñTÍqttez)& Ledeimam,cum oppoíitum ex-
preffí^fiirment.Sie ctiam FiUiuc«««w,382. 
& communis. 

Q V i E S T l O X X X I I I . 

'jiriyVt aduHer de fhentia innocentisftattm 
riutet,(it neceffarium^vt innoesns, etiam 
wutetftatum* 

ESPONHEO Negatiue. Sic SancRex 
ioc citat.n, i 5,Bdínus/(7r.dí ita dices, 

Is autim?qui ínnocens cft,non ideo conílrin 
^itur etíam Rf'ligionem ingredi, fed poteít 
In facciilo remanere , cum polsit ob adulte-
íium ienaratim rmere: & alias grane iugum 

¿cpponerethr mnocenti.Sic illc.Bonsc, 
QchSf 3njf», & alij loe. cítMt 

§C eft 99i5ira¡niít 

Q J M S T J Ot X X X I V . _ 
Jbt conitigi iímocenti liberumjit ad Rsligíd* 

7um tranfire¿etiam hiiilto coniugs r.ossn^ 
íe,j¡us adultero^ 

Es p ON n i o ; Affirmatiué.Quia in hoc 
cafa innocens vt.tur iurc íuo ,»cum i a 

fctiiorea. ipíiusiata fue ríe ícntencia diuoxtij, 
Sieíiabétut íncap.Jgatbofa , 27 q. 2. cap, 
wnjututus captvemenside sonutrf.co.^iug^ 
tenent omnes Do¿tores . ír'anchcz ¡ib, ioa 
dijp'i 1 .«.2,Baíiiius ¡ib,*} cap.19 num, 5. c^ 
alii;addcntes,íimiiiter5poírciniioccntem, a' 
cu tero iniiito,ad Ordine< tranfíre , vel íím-
p.ex caítitatis votum emitcerc.Hurtado d'tjpt 
1 i . í í ^ S . O c h a g a m a q j .n .n .dc omnes. 

Q V ^ E S T I O X X X V . 
An'yVt m/wcens tranfire ad reiigtonsm , vel 

Ordinespofsit ,fufficiat adulíerium eJpLj> 
valds notoriurnt 

EG AN T Dnrandus in 4.^.3 2. q. i .srt* 
1 .««w.5.Veracruz 3 partjpécari . 6* 

pr:)b,3.fícund.conc!, Grafíis 2,parte dectf* 
l i b . i . c i 2.» 66. Aftcnf ,Hoíl iení . Anchar, 
¿fe alij penes Sánchez l ib. io. difp. i i , n . y» 
Qnia extflimant , ad id minim® fnfticere a-
dulterium eíle notorium , íed nccefiariuni 
eiTc , íentenciam etiam diuortí) prarcedere. 

Sed pi oba bi 1 íu s R c fp on de o. H or 11 m a i -
terumíufñcerc.niiTiirum,aucquod prxcccsc 
fententia per fe da diuortí), in quo omnes co 
ueniuni;; autquod aduiterium íít notorium; 
cum per hoc oprime poísit innocens, adhuc 
non expeótata fententia diuortij , authorita^ 
te propria deferere coniortium j de habita-
lionem adulceri,ab{'que me tu reflituuonisjVt 
ínfra dicemus. Sic Sánchez loe, citat, n* 
10. Baííiius , Ochagauia loe, cit, alij 
penes ipíos. 1 

Q^V / E S T I O xxx vr. 
Ar, ctiam,pro foro interno confeimtig , ¡ici¿ 

tum (tt innocenti ad Reiigionem, ve¡ 0 '~ 
diñes tranfíre ,0b aduiterium coniugis QS'X 
cultum ? 

N Ea A.N T omnes Doílores^qui negantí 
iicere coniugi innocenti,adhuc pro fo 

10 confeientiícob aduiterium occu!tum aU 
terius coníagis,propria aiuhontate,diuoTc u 
celebrare. Hosautem referam infra. Etex-
prefle hanc partem tuctar Baíilíus lib. 9,dt_j 
Matrim.cap,i8:we. ELquamiaii h^c fen^ 
^satia fít vaide probabilís. 



Tía íL lX , De Manimonlj S 

iSque taméprobabiíi terRerpodcc.Lícere 
j^ro toro cóicientie coniugi mnócentj cran-
F r e a d r e i i ¿ i o n c, v c i a d G r d i n e s, o b a d u i c c r i ü 
.occukum cóiugis: Quia seque probabiie eít, 
¿d eiTe (acis ad ceiebíaaduai propría ai thow 
xíute d i ao t t i t i íTs , ve ciiccír.us t?. 4 1 . qua lup-
poíico noíira rcíponíio G'iarc" colligitur , ve 
omnes concediiuc.Sic Sánchez i//?. ioJ:fp, 
J 1 ,á nnm. 1 o,t'Ochaj;a, loe, cit> di ai i j , quos 

^•«^v.citata citabimus. 

Q ^ V ^ S T I O X X X V I I . 
*£nvir irmocenspofsitjnuitj, a d a l t e r a 

ás'vmodoad Qrdiñes tranfirs > q i L Q p o l t f i 
ad Rtligionsm? 

*fkT EGANT Innocznt.cap.'fániensde con 
é f r f i f y i - H o m v n k l ó a w i A n 

dreas.& Ant. G u t i é r r e z i . q . canon.cap, 
2 5 iw<,»2.15 Grafñi.i.Par.dectf.íib, 1 1 2. 
» .64 .& aiij,penes Sánchez />^, i o. iz/p. 11. 
fíÉ/«. 1 5. 

Sed probabilíus ReípondeoiPoíTe eode 
rnodo-.&ín ómnibus caíibiiSj iñ quibiis Ííc:m 
e í l i l i i proíiteri, Quia ius coniugaie seque 
vtnque ítatui obí lac: cum ergo adultera ms 
comugaie ob cuipaaduiteri) amiferit ,a!C|ué 
licebit virü,ipla jnuita ,traníire ad oroines, 
ac ad religioné,Sic l>¿h\d..in ^ . . d i f t . i j q . $ . 
art . iM. ÍO.C^ d i f i . ^ ^ . q . i . a r t , i . n . \ ^ . ^ x t l o 
l ia ác A i . - t r in? n.i^^, SWtosdift. 36. q .vni , 
*tti 5- ¡d¿^ Mñii^nt^itbi r i . r - 5. 10.Ñauar. 
lih. T>*ronf.tit.de conuerf.coyiiug.conf. io.n. 1. 
Petrus Leriefma q , ^ 3.4^.4. Sa verb. diucr-
t iumn.i . Rodríguez 1 .to??j. Sum. c.zio.n. 
2,. Vega iJmfi^ap.%f.cM^ quos , & a i i o s 
quam plurimos , refert, & requicur Sánchez 
¡oc .c í t .num.i6Sic eriaBaíiiius í i b . y . c . 19, 
f?.5.Ochaga.^.7.^.15.Hurtad, difphi dijff. 
g. B ona c .pun. 5 .£•/>». z 3 . & con! mun is. 

Q ^ V ^ E S T I O X ^ Y X V I I I . 
^in,egniux innecens licite pofstt negare de-

bitum coniufj adultero , dritejcntentiam 
ludich.jiltijuff'raganiemt 

J t l l c ís ,Hngo,hioc . Anchgi\Turrecrem & 
fcdij penes Sánchez/^.io.«?yj!7;i2.>2.2 Q ûo 
fcum íentcntiam aiij Doctores requimiur i o -
íquedo de aduiiero 6ccutco,exiítiniant ením, 
ticcefíanü cfle adulteTÍü jCÍfe no tonñ .v t pof 
fit innoecnspropría authorítate debitü adul
tero negare. Ita Hcnriciu, Goiíred. Hftenf, 
^rchid . & ah'j aptid eundem Sánchez f?.3. 

Sed muiíQ ioii^e verius} de prob&biuys 

R e fp o n d e o: P o íTe a b fo! u t e ( d u m m o d o i 11 n o 
cens g | moraijttr certusde ^cuIt4*ío}ucc ad 
id elle nectiTaim ientemtá l u d i c i S , autadui^. 
t t rinm efle publicuni, Ratioeíl iquia ius B«*-
tmk pctiL,.^: docte^vt iu materia coni:rci¿ír.u 
fiaren t i fídem,non cílc oblígacionc fe rúan.-
di fiderh: ergo ( x vi contrattus matiimonij, 
conu x i n n o r e ü S j q i i i ceito moraí i í t r cogno 
tuc i i d t m f u i l i c í i o i vwiftárn medió adulce' 
xiüinon t í i K ' b i t u i advlt .ÍO ieruaic iioem/ied 
J i c i c é poteiit c i debnüdenegare.Sic D .Tho 
m a s rn ^.di/i. ^ .a .vni . art.$. & i b j D , Bo-
nau.Ricard.Paieid.Sot.d-fi.3 6.q.vni. art.3. 
r í m \ M .Peer.Soto lefi. 11 .deMatrim.Entit 
q u e z i i b . 1 ,c. 1 y.n. 1. Sa vsrbdiuortiün. 1. 
Petr.Leríeíma q%6i,art.^ .noiab, 1. Kodrig. 
tcnu 1 .Sum.c. 240.w.4. Vega 1 .tom.cav, 1 ^. 
cafu 1 Quos,&aliosviquead45. r e fe r t , ^ 
íequicur Sánchez«.5 interquos citateriam 
pro noíira parte HoíHeníerm Anharanü,&: 
loan.Andíeas.quos pro contraria citauerat. 
Sic ctiam Bahl.//^ (j . í- . 18 « .^ í .^ í ' .Hur tado 
d i f p . i i ^ f^7 .0chaga i f .7 . f f a . Bonae. ¡oc. 
cit.n. 10. Vaierus verb. Vxor, diffí 1. verf'm 
Deinde non obflat̂  & verb, Nultitas, dtffic* 
4. num. 3. 

Q V A L S T I O X X X I X . 
An Caltem, prcefatus i n n o c e n s conhtx teñe a -

tur r e d d e r e dehitü a d u l t e r o o c e u l t o ,fipey 
e x c o m m u n i c a t i o n e m y V e l p r a c e p t u m ad id 
per i u d i c e n i compsiíaturí 

FF IRM ANT DéThom.D.Bonnu . 'Du-
^ r a n d. R i c a r. A í t e n f. S i lúe f t . Ta bi c n a, & 

a l l j penes Sánchez W&OT-6. 
Sed probabilíus Reípoiidao. Non teñe* 

l i ex natura reí. Quia probabilíus cft excom-
ínunicationem ilJam, feu pr^cepcam iudicís 
non obligare ín coilícientia, enm faiía pra:-
fumi t one mnitstur» Venim eft.quod pcílU 
Cefieri racione fcandaii vícandi>& ita ÍI breui 
poffec conjiix aduitenum probare,cum time 
non oriatur mapnü ícantalü, non nnebitar 
reddere,fecus íi ionpa mora necc ílaris eltet*-
^ic Sánchez, Baíi!. Hurtado, de Ockagauia, 
/or.íi ' / .Bonac.^, 11 alij^pencs ipios. 

q v / e s T í o x x x x . 
An coniux innocens licite pofsitjpropria au* 

tboritcite, ah adultero diucrtere¿ cb adul* 
teriumpuhlice notorium? 

Bo A H.T id pofTeante Iudicís EccVíía-
ftíciíententiam,D.Thom.m4.(¿/,'? 3 ^ e 

qmLvmart* 5. V bjp. Bonau.Dui an ^Ricar-



% l p Tra^lX-^De Vatrlmoni] S a c r a m e n t o-, D i fp. X X V1 ; 

'Se Siípplsm.'-Gibr-JB'eUarm.lib. i . de M . i t r t * 
fnon.iátK i 4 h iceumium eft> & alij , quos ré-
fert '-yAnchtTjib ai o dtfp. \ i . n . i i.Sic etiam 
C o n i í t a : i * r . e p o n " M o t a l . q. r 41. Vale-
j \ ^ ve rb .NuUi ía^d ' f s r , ^ n.$ faLmihi n t 
(iiest íi:/i coníranusjvbi infra oppoíitum íe^ 
<]uariir.) 

Afiirmnnt vero c diámetro aiíj, dicentei, 
fufa ce re ad diuorciü, oropria autnoruace ce-
icbrandüjii adulteníi íic notorium,: ic penes 
camdem Sánchez n. H - Roíciia, Angelus, 
Armilh,Nauar.Cordura, loa. de FriburgOé 

Sed probabilius Reípondeo ; PoíTe qui-
dem, propria arthoiitate ab adultero diuer-
tere,ÍÍ ^dulteriu eíl pubiicu, vei per íc notü, 
ita vt nulU prorfüs tergiueríatione pofsit ce 
larijuac enim non eíl necdldriam, íenten-
tiam Ecciefía:exp2¿bre. Tune autem dice* 
tur adulteruim , pubüce , vei per le nctum, 
qliando iudici,<5r alijs notum eüj vei quando 
adulter sonfeffus eíl in iudicio ,ctiam ciuiiii 
(fiando adulter pubüce mora tur cum adul-
tersj Quanrío ejftnotoníi feñi permanentisj 
\;t íi extent ñlij notorie ex adultetio habiti, 
Hsec reíponíio ha be tur exprefle,^ cap.'Sig-
nífisafti de imor t i f a cap.Forro eo cit.Sc pro 
álía citantul á Thoma Sánchez n t 5. A r m i -
l i a , ^ loan, de Friburgo fab ipro,ct!am pro 
fecunda íententia.cltatijjPalud,Sotus>Paia^ 
etos,vt •tqiieLedeíma>Enn«]uez.Rodriguez, 
Vega,& al i jónos ipfe fequitur. Baíílius ¡ib, 
y.cap.ift ,n.l .(qiv tamen male citar pro hac 
parte,D.Thoma,Duradum5&: Ricardú^cum 
cxpreíTe oppofitum doceant; vtbenevidic 
Sanchez.)Hjrtado£¿//p.i i .d i j f .6 , Ochaga-
l i ia^.7. / ; .^ .Bonac.^.4. í7«??«5lo.Layman. 
traól io.par. t.c.y.n % & 9- &giá.\di/p.¿ <¡. 
dub.i .n.LVúiuc.n. ¿Üy.V zltxm-uerb.Vxór* 
d'/fer. 1 *verfuyinforo igiturJkzhzW. 1. par. 
de l u f l J i b . l . q . l j . n . 3. V i lU lob . t raf í . 1 ^ . 
d i f . 1.n> 5. & a fortiorí, Dcdtores iecundse 
fcntentiar. 

Q J ^ S T I O X X X X í . 
' j i t l licet Innocenti coniugi etiam ob adulti* 

r:u:n occidtumsaon sxpcéiaío Eccle¡¡& iu* 
disiOiOb Adultero áiuerterel 

N E g a n t , & a fortiorí,authores prímf, 
&íecunri^ íententiíc,nupcr relati jqrj-

bus adhserec Baíiüus l ib , <jt capé 18- n, 6 peí 
liaec verba: At mihi msgis placet, fí crimen 
proba rí non poteft , nul late ñus etfam íecrfc* 
10.& ciam príreeijcí ¿ domo fíen, i na m; neC 
poffs fugere in parces ionainguas, íed coha* 
h lmz deocrclta jU.c. 

Sed seque probabiliter Re ípcndec .E t ia 
pefic ceiiante icanda;c, Piimójquía id:,haud 
oblcure, coi lu itur ex cap, D i X i t Dominus, 
l i . q i Jbi.Vbicurnque fornicaXh t/iyVelfor-
mcatt-otiis fafpicio, libere dimit i tur vxory 
vbi libere.¡lázm eít;quod abtque aiicuius iea 
tentia,ieii iiceotia) vt iate , & beoe probant 
Tiiaqnel, l .S i vnquam^verb, Reuertdtur, i 
n. \ 54 & Sánchez ¡ th , i ,deMatrrin.dí(p, 54. 

6 . & lib. io.difp. 1 1 • Secundó- quia 
(vt habitum c ñ q . 3 8.) licitnm eíl comugí 
innocenti5aDÍque iudícis íententia, ob adul • 
terium occuiiüa tsrius coniugis, negare ei 
debitumconiugale , quod maius eíl j ergo tee 
c£>habítitíon€,quod minus t i l . Pct, rit ergo 
licite,ccííante fcanda!o,vir conícius aduite-
l i j occu t i vxoris tecederein partes remota^ 
vbi maírinioníü ignoratur. Sic Sotusdifí. 6» 
q.vnica art. 3 ,^l ixmr.Sum^cap.i i^^i l -fins 
& i i b . $ Jonf. t i t , d i 'Cónuerj, con:u¿.coní¡¡* 
iq .a l iás 5.Enriquc2 í i L i 1 de Matrim.cap* 
iy.mrh,l»&Úiy,<mós cicat$^ íequitur T h o . 
Sánchez¡oc crt.fi. 5 í.év 32.0cü3¿3u tfa¿Ím 
vltimode /pfa t r im.q .y j i . i pag.mihi 7^4, 

Q V i E S T l O X X X X l l , 

AnyUcitum fit d imrtmm oh Alias caafas^qu^ 
fornicationem carnalemí 

N Eo an t Kemnítius,& alíj haererici no 
ílri t?mporis, eo quod Cbnílus Do mi* 

ñus» ob íblam fornicationis caulamlicitum 
elle diuoitium , teílatus fuerit, M a t t h . 5. 
& 19. 

Sed certirsíme de fíde Refpodeojob alias 
aliquas caufasiieitum efle díuortíum , quam 
ob adul terium carnalc. Sic enim deíínitum 
eí l in T ñ á e n u f e f s . 24. ¡de M a t r i m . can. 8. 
'per ha'c verba* Si quis d i x e r i t , Ec ele fiara 
errare ^ cum ob inultas caufas Ceparationem 
inter comuges,qmad tbommjeu quoad coba, 
bitationem, ad certum , incertumve tempus. 

fieri po¡Te decernit, anathemafit. Sic Con* 
' cilium. Et fíe omnes Catholicí. Legan tur 
Beliarmin. l ib , 1. de Mat r 'mmi , capit. 14. 
Sánchez hb, 10.de Matrimon. difput, i 5. 
&Baü\iutyt '!b. *), de M i t r i m é cap. 21. Qüt 
bene ad fundamentnm hxrcticorum reí-
pondent i Chriflum Dominum , ad dímif-
ííouem coniugis/oJius fornícationís,& non 
aliarum cauíarum^emini lTc; quía ibi Chr i -
ílus Dominus afsionauit caulam perpetuidi-
liorr]j,qiia: nul la alia, praeter fornicationem 
cíí perpetua. D e í n d e , quía Tola fornicatip 
sí i propris caáía íeparati9nj> .n^aciimomi. 



íifim í isc fola opponatnr per fe bono fideí 
conuigalis^'t oixímus q,6. jcieo'que tancum-
modo iiiius mcmmii»Le¿aritur Dottores c i -

Q V ^ S T I D X X X X 1 Í I . 

A n lapfu? vnius conhigt's in i n f iel i t^tem. 
veí b&rejimfit J-ujficims cauja •adfacien-
dtim dimrí ium} 

R E s p o n d í o , tanquam certnm, cíTe 
íufíicicnccm. Qnia id conílat ex cap. 

J in .d : conuerfconmg.& cap. 2.&1 cap,Qua~ 
ío tds di í tort ,& cap, Honfoí tm. t f cap. Ido * 
h la t r i a i S . q . 1, & ex D . Paulo ad Ti tum 
3 «diccnte.H^rí ticum hominem , poft vnam, 
&fecunáam correBionsmdsuita-, Et fie ce
nen t omnes Dolores.Legantur,!rtcr a ios, 
Sánchez ¡ib io.difp^i 5» per totarn, &B¿lí-
lhisl ib*9,cap:i i etiam pertotJm. Qiu be-
ne,con£ia alips, docent , qnod cafn, quo í a -
wocens indicio Eccíeííáe fit abli aere tico , 0 b 
hscreiim f "paracnSjnoa tenestur poítea ad-
irntcpse ha: • cticurn ,quamuís iam coiKt tun^ 
& emtncEtum. 

^ Q V ^ S T I O X X X X I V . 
*í/^ ¡iconiux pertrabaf aíterum coniugem 

adpeccandum morfaliter» Pofsit bic , ab 
iHofeparan} 

É g a t » ex parte,AbulenCf. i ^ . M ^ t . 
q J.aá 3.exiítsmans,cb folam indnrtio 

iiem,aut peitra¿tíoiicm alteráis coniugis ad 
in!ide!itatem,ve! há^reíim , pefíe íien ab i n 
nocente diuornnm. 

Sed certiífimé Rerpondeo-Pofíc a con-
iu^e^epsrsrMion íoium quando ab i l io ad 
peccatam infideíitans lollicitatnr,ícd quan-
do adaHud qnddcnmque peccatum moríale 
indiicitnr,fí de hoc admonítus non defiüat a 
p rouocañdo. Qnia íure n a t u r a d i n i n o 
cuíque iic'itum c í^pcnculum anim«,imo & 
corporis prxcaucre. Et ideo íic tenci r om
nes Do¿ toresSanch-z l ih . in .d i jp , iy.n,<¡. 
& penes ipíum D .Thom.D. Konauent. R i -
card.Nauarr. Angel.Silueft.Ennquez, ta.tk 
alij vfqne ad triginta ¿¿tres Doélores. Qni-
hus addi poñuüt Bafiiius lih.y.cap i$ n. 1, 
Bonac.¿7.4. /w^ 5 .«.2 ^. Hurtado J/y/?. 11. 
lí/jf.^.Viila'obos t r a f í . i % J f f , \ o Sczliy. 

Ex hoc re¿le collígentes 'iuftam pr«he*. 
je caufam diLiorci'] eum v i t i im , qui lenoci-
uinm cum vxor" exercet; ík quí in domü fuá 
vitos procaces5& parnm púdicos ¡ntroducit, 

vxprern loiícitsnt; cosque íoios curn üia 

rdinquis-.Et qui vult coniugem furtorü.ruo. 
JÜ partícipem faceré , foiicitasulo videiiccí, 
ve i i lis cooperctar,furta tegendo, & íi ms lia
do. Ec qui vuit vt vxor íua pei icem f jueati 
& aiüt,& fiaiiiia vergunt in anima: pe-
TíCulum.Legantúr Sánchez ^ & i i i i u s i í ? í 
f h citdtis, 

Q Y & S T 1 Ó X X X X V . 

yin físuitla coniugis ftt edufa fufficeens ad ce-
hbrandum diuortium{ 

Espondeo : Effe fuflicientc.Quod eífc 
vernm,quamuis coniux timens dedáric 

cccafinnem,autcaaíam saart.^e, Sic expreíTíí 
habt tur in cap.literas^ rejiitut,Jpohaior. 
eap.ex tranfmifa eo, t i t . & c a p . 1. v t l i t t ^ 
noa conteftata ihi • ver.m qui a- d'csbat mu* 
lier f e v l^u v habere fúfpsBuMl Et tenent 
omnes DQÍtores^docenteSj^qííe coniugem 
obslt:;iiiiS ta: iiciam,propria authoritate ra^ ; 
cedeie,vei expeliere .iiuim,qnem iimet,co. 
iugcm,pr^cipue íi fit pencuium m mora t <?C 
non eíT^t ñcílis ad tusad iudicem. S' i Sán
chez í t b A o J i f p 18 Bafiiíus í t b . ^ A p . v l t i " . 
'tnodmm ^ G u t i é r r e z l i ^ . U q , canon, cap, 
2,4.*.%.&d? Mif : r im,c . f 2.9.^. 28. Bonac. 
q ^.punB 5 .«.i^.Viiíaiob^yí. í ' / í ' . diff. 1 1 . 
num.i . tk aiij omnes. 

Q V ^ S T I O X X X X V Í . 

An qu-ísuis feuit iafujficiat ad di:tortium ce~ 
lebrandum: 

Espondeo Non fufficere; fed necefla» 
rúim eíTe^quod feifíitía fit tanta^qr^ ter-

rcat conftantem anin ü í au t , quod idero eít, 
quod malum,quod ex ííéLUtia coníugi, time 
turjtit graue,actale, qualead metú coní iaa-
tis viri exigitur.Sic omnes Dodtores pr^ci-
pue,nuper citati. Hinc deducentes. Primo, 
hiftam diuoitij caufaiihratione {a:u,'t''x, cíTe 
moleflá cohabttationcjdiícordias, tk iurgia 
grauia íntfl C0Íuges,vt docentEnriquez//¿?, 
11 .cap. 17.«¡.7.Sánchez iocc i t .n . i 1. 

Secundo deducunt,iuflam diuoTtij can-
fam cfre,quod vir gbdium appníucrit ad co-
l ium vxo>is,animo illam occidendi, vel fe-
riendi.Quod ajter coniux ,alc?ri,per venenu 
vel male:icia,aut alio modoánfidias v tar pa 
rauerit Qtiod vir grauiter , & atrocítf r vxo-
rem percuíTer-'t fiuc id faciat gíadio, vel ha-
í h á o capite^ficig^el oculo,aut in peftor?*, 
aut i» fnanibus;Quod vir vxorem aertter , & 

ímmo-



5 ? ^ 

íminoí5ieT3ta,excídcndo lenem corrc^ionc 
viro perniiíTam.,vsrb¿rau«rit.5ic cmncs Do-
ttores,Sánchez,/or. citaban. 10, Baíiliusi 
ft,/¡p B,ouacin,«.2 5. & a ! i j coírmiuniter, 

Q Y M S T I O X X X X Vlí . 
¿ín ¡iceat efiam v i r o ¡ p r o p t c r j a u i t < J X O * 

f i s M m r t i u m ceíeWítrsi 

E o a n t Tancred«Hc>ílicnr.t5c Antón , 
vt referí Sánchez/^ . io .^ / / / : ' . 18. ^.7. 

Sed certiisimé lc\erpondev>\ Etiarn lice-
re v i fcQuia ^que rnilicac in vttoque conia< 
ge tatio.Sic Sánchez w.8.& penes ipíumPa-
lad.Guderr.BanqueZjCauar.Pccrus de Le-
deíma,& aüj pluret.Baíii./cí-.cií. » .8 . dices, 
íiC in Supremo Regís Cathoiici enacu pro-
nuntíacim eíf- ia ine kiper diuortio inteí 
D.Annam Palomeque, & loannem More-» 
^um eius virmn • Vilial./üí-.£•;?.&: communis. 

Q J ^ S T I O X X X X V I I I . 

'^í» nonjolumfitmtfaprgUrits . f U ¿tiam t i -
mor jauitiafutura iújiAm diuortio caujAfn 

R Esp on deo:Afíírmatiuc.Quia in vtro-
que eucntu immü'iec pgncuiuip coaiu'» 

g^Sie Ai rnon ,Couar .Gut ic r raa i i^quos 
citar,&:iequirur Sánchezn. 19.cxemplsíica-
tes 111 vxore lidganti cum viro, circa maioic 
bono tu part-m,in 4110 caín,aiant,poíre prae 
íumifuturam iíeaiiiij-n virí,-aut inimicicias ca 
pítales ínter í l los '& ideo tune non eflecau-
tioniíidendum.Addiderim ego cxemplum 
aiiudjvt qa&ndo coniuges lítigant ínper d i -
uortio,ratione íxuitice, aut alterius ciiminisi 
v i r i , tune namque facile poffei prafínmi f i l 
iara facuitia virijmaioraqne odia capitaha ín
ter eoídem coniuges, & ob id faciiius á lar 
.dice csiuoit um concedí. 

X X X X 1 X , Q V i E S T I O 
)S.n furor ccmugts fuffictat ad cslehrandtm 

diuorjiuml 

Eg an t abíolute Abbas, AIex.de Nc* 
• U 0 | & alij^uo» af icubanchczw.i^ 

Sed clarius Reipondeo fufncercjcsfufo^ 
lum,quo furor conjugas íiíi ta yehemens 
aiterccniux nequcat abique ^raui pciicuio 
cum il io habitare,Quia hic prseuakt iws piQ 
prije vitíeuicjidaí.bic Ñauar. Couar. Vera-? 
cruz;Bariv)uez,Se,& alij,quos citst,<5c ícqui * 
tur Sánchez je-í-.f ¿í. Aodens, non eiTead i d 
iiectírariuiTi vit^ periculunijíed iateiie aliud 
grauiísímum.Eircquciuílairi diueiundj cau-,: 
íamjíi vir pe inebiietiu cum pericuio vuCj 
aut cum alio graui peiicuio^xcxi; . 

Q V i E S T l Q L . 
Anpofsit vxor dtuertere áj}í9 viro Jatrvcl* 

r.ijsdt¿lto.& no>cnts'aj urtis ahftintrt'i 

F? i rm anx abíolute D . Anronin 5; 
p a r t , t ¡ i , l . ? , l i ^ . ^ , i k Ñauar, m $umm 

c a p . i i . n . i i . 
Sed cUnus Refpondco : PcíTs quidem 

vxorcm á viro tal i diuertere, íi piudenter t i -
n-ieat,ii'de fíbi aüquod graue inmiinere dam^ 
dürR,VeÍutiífi timcat út tanquam confennens 
furtis viri teiitk receptatríx fuitorum punia-
turjecusautem. í imdenu l l um detrimemu 
vxori confurgere pofiit?quia in hoc caíu, no 
poteft re¿ederc,Sic Barbofa,Sa, ah], ques 
citat,& íequitur 'Sánchez 21. Vilialobos 
}oc,cit*n, 5 . & alij.Qui addunt ídem diecntiú 
de viro,nempe, quod políitdiuertere á íua 
vxore,qaando dciidtum ipluis.pofsk libi eíTs 
cauía aiicuius grauis damntivelini n vxor e í -
íet vcnefíca,iibcroiü mterftdríx , aut ipímUj 
met vir i faca ¡ta tes depredara & c . 

Hic tándem nota, cum communi D o -
f lorunni j^ iam ex di¿tis pater.,qiiod iu nuiio 
caru,tx nuper a in 'gnsts^oís i t íicri fe ra retío 
in perpetuum, niiicaru,qno periculü ín per-
petuuni dur*i(quod ceite poteft,)C^aia cum 
coniuge i? cohabitationc cum altero,ob íblu 
pericuium,cxcuíetur,eo cciTante , reueni ad 
cohabítandum tenebünr. Ec ha?c fufíiciant 
pro hac íecunda paite. Ad laudem , & orlo-
ríam Sanctiísim^ Trinitatis :Gcnitrkis Dei 
Mari.Viiiecno Sanítilsimorum Patriaicha» 

chonim loannis de Mata.& Felicis de 
yalois,quos ah ineunte setatc,iieí-

cioquomodo,Dens fíit,!^ 
Patronos elcgtt 

Amen. 

E I N I 

I N D E X 



I N D E X . SE V 

C O M P E N D I V M A B S O L V T I S S I M V M 

O M N I V M . A V T H O R i S S E N T E N T i A R. V M 
iuxtaTra3atuuai,Dirputatioaum,'2¿ Qua^ltionum, 

primi indicisjóidínena Concimiatum. 

E x TraSiam V L 

'Pljp* t . De Ordinls Sacramenti N a t u r a ^ 
Qmdditats)& Numero.¡tag. i . 

E Fídc eíl dari ín Eccleíía facra-
mentuO rdi ms.pag. i .quíeíL i . 

Ordinis Sacraoientum, ficfquid^ 
qiúd hólint quiríam) rtéte de-

fiíiitur.-O.^ efifigmcu um quodaper quod 
Ipintualis potsjhi t r ibuitur Ordinato, 
pag.2.q.2. 

D c í i d s d\,danr:pcctadmimis,Oídínes.2.3# 
Gsrtirsimum efíjPíalmiftacurn, non efle E c 

cíefiafiicum Ordinem 2,4, 
^ lobabüius c í i . quoci Riima tbníura non fíe 

veni ' Ordo. $<. z 
Lo.nge piofaabiríus eíl, quod qüatuqr m i n ó 

les Ordínes lint vera Sacra.reura.^.^. 
É t íonge mnlto.p.r.obahilim,quoc cubriíaco 

hatus, íítverurii Ordioií S-:-cramcntum. 
Ceitiísímurn vero , qiip.d.DMCoiiStus: & 
defide, quod Pr«iíb'ysera.tús íl-»t ctiaiji^' 
pa: í .4 .q ,7.&pag.5.q.8.&9. 

Loagc proba'.^iius eíl ; quod Epilcop3t«s 
prxciísé coriíidctatus, fítetiam verus Or« 
do, & verum Sacramentum, 5̂ . ro . Licéc 
non conñítust oílauum Ordmem. 6.11, 

F robabílius c í l , ¡ú Ordínacion® Epíícopi 

priam rratetiam , nec propriam formani 
habeíe, ibid. 5. Et ideo probabilius, eius 
coilaiionem efíe valídamiOmiísisiiiis ver 
bis: Dominas pars&c. ibid.4. 

Certirsimum eíl , non efle de necefsitate SaJ 
cramenüjVt tonfura prasmitíaíur ame m-i 
cepcione Oidínum» 11 .^ , 

Toníurat i munus eíl in Eccicíia, aut ín chq^ 
ro 7 canere.i x.^. 

Kon, pgecat tonfuratus omittens recitare 
fertem P uímos,quorumrecicationemillí 
Epifcopus mandf.t.i 1,7. 

Toníuratus quaru^r gaudet priuiíegijs. pag^ 
l i . q . 8 . 

Probabíle «ft, Ordjncm ortiaiiaíus ínRítu^ 
tum cffea Chnfteímmediaté» p, 12. q 9e 
Quinqué íunt munsxa OñiiU-ij^ ibid, 10, 
&qiialia ibid. 

Píobabiie eft, Ordinem lle^íó^attis íafti-
tutum fuiffe imnlidiatc a Chri í to , . 11*4 
Tria funt officia Lédldíum. ibíd, 12. de 
quahaibíd. 

rxoHaci-e eft, Ordinem Exorciftitui}inflí^ 
tutum fiuíTe immf díate a Ciirifto. 1 ¿.15 * 
Quatuor iunt muñera E£ orciílaruiT), 
qualia.ibid.14. 

Probabilc eft * Ordinem Aecc\!vtatus inílí* 
tum fuiffe' immed.iatc,a Chriflo.. i i . 15* 
Tria f iuu m u ñ e r a Actoiycouira, ^ l ^ - s 
lia, 14. \ 6» 

nouum infyndi charadterem, Se diítinttí^ probabiiius eft , Clericos Minoruni Orciinu'' 
a charadete Sacerdotal!. & 12 

Ccttifsimiimeft, quod non Sacetdos ,hc-
queat con fe era t i Epifcopus. 7.15. 

CertirsimS eft, cuód Arch noi i 
íit Ordo ab Epiicopq?u diftindliis.8 14. 

Sicnt nec Cardinalatns verus Ordo. íbid . i ^. 
Nec Paparos ibid. 17, 

^rojbabilius cíl , Cardinalium decía ratlóné$'> 
quandoque habere vim legis.8. 1 íí. 

Omncs íeprcm Ordínes ÍUnc vnum Sacra
mentum viiitatc finis, 9.18. 

IT* De Qrdhium omntum infiitutime 
in pArticuíarh pag, 1 o. 

^ S m í n m ü eft , vfntn prima! tonfura eíls 
^ Iícitiim?& honeflum.p. r o^q. 1, 
^^obabilíns eft , vínm toníur jcor tam ab" A -

poftoí'o Pctfo habiríTe. 10.2. 
I Qtígc piobabiiias eft , tonfuramj^ccf ro* 

non peccare mort. exercendo in mortai í 
iua muñera, pag. 14 qüíeft. 17! Beneta^ 
men veniaiiter 3 fí ,idfaciaiít iolermuter, 
ibid. 18. 

Probabile éft, Ordinem Sub.ájaconatus inJ 
ftitutum fuifle a Chriflo Domino, quan-
do poft ccenam pedes dírcipuloium la-, 
uit. pag. I ^ . q 15). 

Septem íVíKt numera Subdiacqni ¿ i ^ qua-
lia. pag. í ^ . q . i o , 

prcbabil.im eft , Subdi?conos , & Decenos 
in mortaii folemniter miniflraut^íj non 
pe cea re mort./ 5,21, Bíni- tamen venia-. 
Üter. ibid. 2,2, 

Cetcíim eft, quod non fíat irregularts Acco-
Jyrus,qui indutus Dalmatícavabíqiie n a-
njpiilOjEpírtoíam in Miíía folemniter ca^ 
tat. t'ó. i i . Bene tamen ü cum mampuio 
idfa'dát, !b¡d . i4 . 

Probibile eft.Ordinem Ü!acoparu<: iníHrr^ 
lÚmtaljp^' Ciuiíio^üuajido ia Coeiia 'ídu 



C o m p e n d i e m 

c o r p u s f a n g u í n e m diícipulís diíp^nfa-
- mz. i d . 25. • 

Quinqué iuuc mimera Diaconi ibíd.26. ; 
Ccíiú eft , non peccare moriaiíter Diaconü 

ín mortaii pí^dicans. 17.2,7. 
Certam éñ*$ém Diaconum deferre pyxide 

abvnoaltariad aliad. 17. 28. 
,Cfi|mjyi c í ^ q u o d mumis predicandi e'X of-

fi^io Diácono conuemat. ' í 7, 25». 
Cjuado iniHcutus fait Ordo Ptjesb'yteratüs; 

quot ,& qiiíe íint sius mullera.p, 17^.3 0. 
& p , i 8 . q . 3 i . 

Probajtiius ionge cft^ion paccare morc.Sa-
csrdocsm benedicentem aquam in mor-, 
ta i i . 18 . 2?. 

Probabiiius eíl , Épiícopatiim jnflitiitü fuíffé 
á Chrü to Domino poíl rerurre¿Ííoné, Ü-
lis Yethis'jPafce oues meas loan. 21.1 8.3 3 

Duofunt muñera Epiícoporum.íbid. 34. I 
Probabiiius eft,Epifeopum conrecraotem i n 

mortali ChriTma , auc benedicens oieum 
ínfirmotum peccare ; fed.ven^aíitertan-. 
tam.p i S . 19. q.3 3^. Morcaliter 
veró> fí conferat Ordines etíam irimoreí 
A m o m l i , 19.3 7* 

D i f p . l l l . De QrMmm omn'mm M a t e r l á y 
& Forma. 

PxóbábiHus Ionge eft^maferia próxima Epif 
copátiis» efle í 6Tá 1 ríi p oíi t i o n e m rña n uii m 
triurn Epifcopotu n,Íiiper caput ordjnan-
dí . Formaní yero.tila vexh&i jáccipe Spir í 

Píobabiiius eft, non íolüm ex praesépfo Ec-
cleíiaftico, fed eciam ex precepto diurno* 
^ dté necefsítate Sacraníénd j requiri creí 
Epifcopos, adordmatioiiem Epifcopi* 
2Ó.q.2.& 5, 

Probabiiius iongé eft r ppffs ex difpeníatío-
ne Potificis, viiumTolum Epiícopü aiiiim 
valide c o n í e c r a r e . l t . 4. 

Certiísimum eftjqüod ín Eccleíía Gr^ca,ma 
teria Praésbyteratús íTc íblnm modo ma-
nuum impofício. 2,1. 5. I n Ecclefía vero 
Latina,impoíitio manuum fuper caput or-
dinandijíímul cum traditione pañis,& v i -
nijin íuis vafís.p.22 23 .q.6 & 7. 

Probabiiius eft , eíTe de riibftantia ordínatia^ 
nis Sacerdotalis in Eccleíia Latinajtradí^ 
tionem vtriufqne rpeciei,pañiss:videlícets 
& víni 24.8/9 & 10. ' • 

Certum eft,qüod iii"Ecclefía Gríeca,niateria 
totaíís Díaconátus íit manus impoÉtio fo 
liTm;in Eccleíía vero Latina,maniíqm í m -
poíitiojcum traditione i ibr i Euánffeííorüé 
P 2^q 11 & 12, 

Frobabilíus eft,qnod in prímordi)? Ecdeí íx 
Apoftoh per íolam manmim impoí ido-
nem,ordínauerinr Diáconos. 27. ? í 

Proba bilius eft^quod mateiia totaiis Subdia-

conaír.s G% tradítiO Calicís vs-ctá , & r ate-
Uíe vactiíe, cum traoiticne íimuí i iba i Epi-
í í o l a m m . 2 7 . 1 4 . 

Probabiiius eft , Patenam íimul cum.Caiice, •' 
eííe de íuhitant<a Subdiaccnatus. 28. 15.-

Probabiiius eft , quod Caiix. qm in Ordina
tío ne Pra:5 byreri - de Subdiaconi porrigi-
tur,non debeat de neceísirate Sacramen* 
t i eífe coniecratus.ibid. 16. 

Probabiiius eft , quod materia totaíís Acco-
ivtatus ílt traoitio cande)abrí cum céreo , 
&t rad i t i o vrceoli Yacui.29.17. 

Certum eft , quod materia próxima Exorci-
ftatiis,íit traditiG JibriExcrciímoiü,ibi 18 
Sicuc materia proxímaLeíloratus tiaditio 
libri Prophetiarum.ibi. 9. 

Vndeinualida eft , OrJjhatio Leíloris fafta 
per traditionem i ibn Éua ngelirru,in quo 
non contineaiitur propbáetiíe.30.20. 

Probabiiius eft, quod materia tctalis Of t ia i 
, riatus íit ctaditio Ciauium. 30.2 r . 

Probabiiius eft, efle de necefsitar lacrameii 
ti,nuod phylicc tangatur materia ab ordii, 
uando ib i . 22. iegatur q.23. 

jProbábilíus Ionge eft, non eífe de necefsíta^ 
te Sacramentí^quod ad Sacerdotium pro-
mouendus contingat í imuí cum C a l l e é i s 
Patena,Hóftiam.3 1.24 Sufficietnamque 
illi,íi tangat Calicem,& Patenam,ibi. q. 

Ü . S c 26. 
Ccrturn eft , mate ría m remptam ordinario-? 

níséíTe ínftrumeta tangenda: próxima ye-t. 
íó , ipramtradi t ionem. 12. 27. Aquoau*, 

1 tem dcbeaniporrigí.33. 28. 
Difp.IF.DeOrdmis Míniftro Oriinario* 

& D e Í e g a t o . 
tíc fíde eft,íolü Epifcopu efle ordinaríü Mi- I 

niílrum Ordinis. 5 3.1. 
Ce i tü eft(quod, vt Epifcopus pofsít ordína-

re^ebeat eíTc epnfecratus.ibia. Pcteft ta 
men anteqnanVconfecríitur , delegare a í -
teri Epiícopo confecrato facultaicm or^ 
dmandi.ibid. 

Ceitifsimum eft,pc{re Epiícopum h x t t i k v t 
éxcommunicatum, vei degradaiiim,vaií'li 
devlicet non licite,ordinar^ 

Probabiiius €ft,quod Epifcopus, perfaltnris 
ordínátus, porsit valide conferre O r d i n i , 
^líém non recepit ibid 4. 

Probabiiius eft, quod quádd Epifcopus ante 
ordínat ione dicit :Se non intendere ordini 
r¿ exctimüníéát§&c 
nicatusaccedat,. valide íit ordinatus.3 5 . ^ 

Probabiiius eft ,poíTe Cardinales Ptces^yte
ros , daré ruiifamilíatibusminores 'ord^ 
nes.íbidf6. - / t 

Certtísimum eft,non poíle Parochil fuis tu& 
ditis tonfuram cpüferre.B 5.7-Ne;c'Praíl* 
tos Conuenuiaksjíui> íubditiS.ibidv8. | 



Secundxparhge 

< non pe fíe omnes AKbates 
Itíxtiicrimín'á'tím minores Oi'imes íuis íiib 
dveis regularibm concederé i led ioium ií-
Jos,<]ui íunc couíecrari?mitvati.&c*. >6 

|>f.pHábí!-itis e i l^uod n6 omnes Abbatcs mi-
rréc.í polsint or dina re fee calares labdicos, 
ibidwiO. 

jpi.'óbábiUuS efi,poj!le Abbste?, füis Noiiiujs 
minores Oidmes dá-te»íbí. 11 .ta.o ék pro-
feis!5,aiterius ReiigiQüis^ 7 i i .Nccnon , 
Se l^ciiianbüs ñbi han lübditis,dummod5 

' a fuu gpíícooo dimifíjiias hablar.ibi. 15. 
N o n poíTuíit Praríaq R'.-iigionú ,qui A boa-

tes non íunt , vt i , aut gaudere prioüegio 
Ordinandi.57 14. Etminus,Vicarias £ -
pi lcopi jbia i j i . ' • 

ProbabiÍiüsioi>cre efi,nec ex indulto Pontf» 
fklsjpoíTe qa^iíbecOtdínam.>a liüordirtaré 
v .g .DiaconuSjDíaconum^c .^S . i í». 

Cerciisimú eftjpoife fínipiicem Sacerdocen+j 
ex priuilegio Pdntíítcis,non íbiúw mino
res Ordinas con fe r re,ve r n m et «ífijSubdia 
CQnacnñi,6c DiacOnatum^iitió & Saccrdo 
tíumCqiiamnís hoc no ñx jta cermm} pag. 
38.j9 ^ 4f1.q i 7 . í 8.19. & zo. 

.Certiísirríü eít, nec ex plerutudioe poteílatís 
Ponc = ticis,ppífs Diaconü ordinare P^aíf-
byterunij ñeque Praísbyterü Epiícopum* 
40. 21. Sicut ctiam eft certirsimam,Epií* 
copum non poíjfe concederé facnlracem 
ordinádifimpiicí Sacerdoti.ibi,22,,^: 25* 

Di fpV. DeOrd'misfuhuño* 

Be nde eft , qaod tócnrj'n^ non íunt capaces 
recipiendi Ordines Caeros.4!, 

Probabilius Ion ge eíl.quod loanna Anglica 
nación faexít eaeda ad Ponriíicatü 41.2. 

" Csrtiísimnm eft,nec ex dirpeníationc PontI 
ficis, poíTe foeminas minoribus Ordínibus 
ínitíari .41. > Im.ó fe re certum, quod nec 
tonfura CisricaH.41.4. 

Ce i t ; ime í l , poíTe Hermaphíodltiuti valide 
ordinari , íi praniaieat in i l l o f ex fus virilis 
(Tecas a l t á s ) ^ . $.Et iuxta probabiliorem 
íentee.tiam fine diípefiCatione.ibi.^. 

Probabile eíl,quod mulier,qulMn virütran^ 
fíjtjpofiit ad Orcint s píomoueri.42. 7, 

Ceftíísimum eíbpolte infante^uit infsnum^ 
etiam maioríBus Ordínibus initiaTi.43,8. 
& 9. Imó iecundú probabiliorem fenten-
tiarn,ÉpifeOpatu eriam.ibid.io, 

Probabilius longe eft; peccare moi t . Epif-
copnm ordinantimi puemm erice víüm ra-
tionis. 44-11 

Cerrumeíí , poíTe valide ordinari Rel ig ío-
íum , ínuico fuo íupciiori, ibid.pag, 44. 

ébS/pJ®, ¡Js 'OidlfMnjlomm dtcttK 
Certiísimum eft, quod'ad rfcipíendarn prí^ 

mam toníurüm,,«tas ieptenni-j requirsiut-i 
44 i .Licet in c^urneccisítatís poiSit Bpii 
copuSjiecundiim'aliquos Do¿tores^'ntaa-j 
tesaate teptenniam coniurare-ibid, 

Probabiiias e í t , ctiamly'ffieere-íetátemfepi 
tenntj, ad omnes quatuor "Oioxnss mino-i 
res (uivipiendjQS.45* t i 

CertiísiiTiurn eity^viod ad redpíendqm Su&4 
diaconatum- reqmratuí annuv. vjgf/iimua 

- íecundusjad Diaconatum.13 m príeii 
1 byeracuni i 5. pag 45.q. > • 
Probabilius í o n g e d m ó ^ certum eft t quod 

íiünciat, vt prardíéli anni i iRt mcepti,ibi* 
Certum cít,quod ad Epiigopalunii^ Cardi^ 

naiatum requintar annus trjgefimus com«t; 
; plecas 1 Ad Canonicatum in Cachedraíí 

annus 22 inceptus.riaCoilegiali vero. 14, 
Ad Beneficia curaca annus 25. inceptusy 

v 'Adíimpiicia 14.pag.4^, q; 4. 
Ceitam e í t , hiiiulmodi ¡etatis ,annos, norf 

• eífe computan dos á die conpeptionis, íe^f 
• a die iiatirtiratis.id,id.fine. 

Certum eíh non pefle Rcligjoios licite or-i 
dinari3ante ir tace ni i T n d e n t í n o requiíí-t 
tam- 46» 5' 

probabilius ion ge eft , peccare mert. & i n - ' 
currere irreguíaricace, qui etiam, vno die#., 
ante legicimam íetatem Ordincs í'a.cro^ 
íurcipir. 47. 6. 

P tobabiie eft, Cufficere ad quofeumque O t J 
diñes ínfcipiendos, quod anuí fínt mchoa| 
t i , etiam per dimidium quadrantcm he-; 
rs.pag,47.q 7. 

Probabilius eft , quoa,qui e o r ^ I e t ^ t a l e m í 
requilTtamjhoia qaarta,vei quinta poít mes 
Hdi?m , poiút eodem dis mane ^rseipere 
Ordinem. 47. 8. 

Certücft , quodyqui.ma]e fide ante legi t imé 
• á ía tém Tactosíurce^it Ordines fuípeniio^-

nem ipfo faitoincurrerc 48,9. 
obabiiius eft,quod^ qui Sa cerdotíum antef 
legitima ^caté,mala fide, fuícepíCjfolufl^ 
níarieat forpeíiTus k Sacerdotío. ibid, io. 

Probabilius loge eft,quod? qui ídperíoru teJ 
í l lmonio (actos Ordines, ante legitimartt' 
gfctatejbona fíde, íufeepit, no inenrrat fuQ 
peníione,49.11.1 demq; probabilius dic¿ 
de éOjqut cum ignorada . v i n c i b ü í ^ craf-

. ía ord i nácar ante setitem Jbid. n . . 
Ptobabilius eft,quod, qui bona fide ante ;ec¿' 

tem ofdinataseft, & aduenienteíide ma-i 
h^elebracjicetpeccet mor t i l i t e r ,no in4 

'.' curratirregulanMtem,49,1 ^. 
P^obabile eft , quod Reglilaris, qui fat 

Prariati, bona nde íufeepir Prcésbycera-iUs 
qnadlagiritá dieB'is>ar!te~¿tace?n,1x0^ maa 



ProbabiUü? t ñ T, qnoé. íúTpénfa ab Óidine , 
ante ieginmsiii 3s¡:atem,n;aia fide? raicep-
to¡iíeqneaí; comp'eca líítate,ínie di^p&HÍa». 
íiofie/Grdine tungi iulccpto.50 1 5. 

Probabíuus e í l , poffe pexBtiiiaíD abioiiiía 
lliipenfí h»c , ob maiam pronionooem ad 
Ordines, iiiCurla.^ 1.16. 

Probabiiiiis eíi,qiiod,<]ui mala fíde,3nte íegi 
mam artarem Sacerdotium íii.cipjt,^' curo 
Epifccpo in Ofdui3tio«€ conceiebrát,li-
cet maneat íuípeníusjnon inctirrat tameií 
írregulantatem. 5 i . iy.ldemque probabi-
litcr eíl dicendum de i>ubdiacono,& Diá
cono calientes Epiftolam>& Euangelinni 
in eadem Miíra.5 i,18. Initiatus O i a i m -
bus minoiibus ante legíiiraam arc^temj 
non manctipfofadto íuíjpcníiis.51.15?. 

Probabiie t i l > qaod in iuputanda ¡etace líe 
enumerándiis dies h ikxtmÁb'uio . 

D l f ^ V I L D e Ordimniomm Scientia, Ó* 
íntentione. pag. 53. 

CertiHTi efl ^eíTe neceíTariam Icicntiam , his, 
qui ad Ordinesínnt prompuendi. 55. i . 
Etquaíis icientia reqmratur,iiii,qui prima 
toniura, Se i i i i s , qui minoribus, &c . íint 
ininandi.'j 5.2* , ¡ 

Qiiieíí: omnuioiiiitcratus, eíl inhábiles ad 
Oidines,ibí q 2. Nec cumillo poteíl Pa
pa dirpeníarcífaltim per fe.5 3 .q. 3. 

Probabílmseíl , qund polsít Epitcopus Ord i 
nare eum,qüi iiñguam latinam parum iq* 
teÍ!ígít,caíii,quo liit ípes , quod poílea rve-
ceffaria adiícet ibid,4. 

Probabiie e í l , quod Regularis, poGit Ordi -
naricum minori feienria ^ quam ííecula« 
"s. 54.5- . . . 

Probabiie efi:,quod poísit Epifcopus initiare 
facris Reguiarcm» qui bene legic, & can-
tat, íbid.6. j 

Probabilius eíl 3 poííe Regulares examinaii 
ab Epiícoüis de fufficientia ícientiac, licer 
adid nontencántLir .54.7. 

^Certum e^quod Sacerdotioinítíandus,non 
debeat neceíTario effe idoneus ad ílatint 
confersiones audiendas. 55 8. 

Probabilius e í l , non peccare morcaliter i í -
lum5qui initiatur prima ton fura, cum inte 
tionc non aícendendi ad vltcriores gra-
cius.ibi.9. Imó nec Epifccpnm .qui praídi-
¿lo primam tonfuiam, aut minores Ordi^» 
nes eonferret. 56.10. 

Probabiiin? eíl,peccare mort* ilíum, qui pnV 
ma tonítira tnitiatur/ola intentionc decü, 
nandi poteftate fecuiarem.ibí. 1 i . I m ó ^ 
fola intentionc obtinendi aiiquod bene« 

, iicium. ibid. 12. 
Probabilius longe e{l,non effe mortale, i n i -

ííatos minori bus matrimqniü injie. ib. 13, 

jfp. V I I L J)i. Or/finandomin Eplfcovo pro-* 
fnojubieciwne. fa^ .57. 

Certum e í l , quod poísk Epifcopus v a l í r e . 
licitejcófene Ordines kibditís a.!t- ritu 

. Epiícopi,ablque eins l icehija. '^ . í . 
C e n ü eí l^ ipd^qui initiatur, etiá prima ce 1 

íüra,ab Epíícopo alieno> cíl iplo iure,iuu 
; penius. ioi .2. 
Non manee íiiípeníus Epifcopus? qui ignora • 

ter alicLÜ ordinat.ibi. 3. K!. a nebit ra m n,fi 
fcienier , adluic íoiam piimam tontursii , 
alieno conferat, ^7. 4, , 

Archiepiícopus;minim pccfñ coferre Ord i 
nes lübditis.íuo'irum fofr̂ .f;?>se-v.-tum etiam 
jii ira iuá Dioceclíím.ibk: • 5. ifB.d:nec Epif- • 
copos propnjs Tuadicis 5 extra propnam 

, DioecciTm.58. 6. 
.Certum eü,poffe qüem Drdinari Epiíccv ; # 

po íua; originis,vei >. - mtei lij,'vei Benefi" 
cij . ibid.y. Et probabiie, q^t -d poisicquis 
ordinari ab Epiícopo Dióeceíisin qr.afot 
tuitó na tus eítib.'S^ Ec probabini.: ab EpiC 
copo Dioecefis, ín qua Pater ordmandi, 

\ vel eius ^úus>natiis fuit.59 q . to & 11 . 
Certum eíl ,quod, qui haber iub diuerfis EpiC 

copis,diueria domicillia, aut diuerfa bene 
ficia,pols!t á quolibet ordmari. pag. 6o« 

, q . i i . & 61.15. 
Probabilius e í l , xoffe quem Ordinari ab 

pifeopo , in cuius D oeceii cuis hrbet be-
neíiciam íimplex, aut prarílimon^im. , 
13 .^ 61 i i . 

Certum e í t , quod non pofsit quis Ordinari 
ab Epifeopo, in cuius DiOeceíi penfíbncm 
ex beneficio habetí aut patrímoniuín 61» 

.¿ I 7 . & i 8 . ; , 
Probabiie e í i , pefíe Epifcopum licite p rd i -

.nareClericum,tiii beneficíum>iiácfc 'a í n -
tent íone contubt 6 1 . i p i Bt probabi]ius> 
quod poísit difpénfare m intcrílitijs cum 
iílo,quem ta t i o ne beneficij Oidinaie po 
teí l . ¿2, 20. 

Certum e í l , poffe Epifcopum , triennaíem 
íuumfamíliarem ( imó > & triennaíem fa-
muium fui familiaris) fíbi npn iubd-'tum 
Ordinare, dummode t i i ílatim beñefi-
cium conferat, hoc eí . i i f.r: d cérn -••k-s 
adié o r d i n a f i o n i s . ¿ 2 . Í i A l . \ k ¿ 3» 

.Triennium huiufmodí feruitutis debercífe 
continuum , & completum. 63. 24* ^ b i 
qüomodo íit cpmpmañdum: & qnoc non, 
íufficiat feruitus tada Epiícopo abfersti» 
ibid. 1$. , 

Probabilius e í l , quod non pofsit Epifco-
pus, íuum triennaíem famíbarem ad t í -
tulum penlionis, veí pairimoiiij , &c . or
dinare, ibid, 26. 
^ " ' ' Pro-



S e c a n d o p a r t í s . 

Probabii!useíl,quod porsit Epírcopus fuo fa 
rnil iai i , uon expedtato tnenaio ,Ordines 
conferre j dummodo ül i bencficium aii-» 

r, quod contiiien£,63 27. o 
CettymgftvquQd EpijCcopi cítu'ares (vulgo 

de ánilíd^ nequeui>c +uos triennaiesfami^ 
I liares orcunare.íbi.18. 
Prpbabiie eftiqaod poísk Epiícopus ín alie* 

na D.ceceíiconferre luis.ílibdkíSj 111 pnu i 
to cubicuio,primam conluram. ó i . 29. Ec 
probabilius,quodpoísit ordinare proprios 
lubditosín aiieiia DioeceíijCafií, »inui-
tatas ílcad ordinaadam ini i la A Dioeceía-
no. ibid. 30. i 

Probabilms eft, quod Epífcopus ordinans í -
iÍcnum,tolumincurrac fut'penííoné á col-
Utione O rdinü ^uos male c6tu 1 i t . 64,51, 

Probabiiius cft^ioa íncurrere di¿tam lulpé-
íiónem Epircopam,qni ílib fpe rátihabitio 
nis aiienum ordinac. 64 32. Nec iliurn, 
qm bona íide , aiu ignoranua inmncibiii , 
ibid. I 3. 

Dífy.IX, De Oydimndorumpatrimonio , ^ 
benspcíQ ad Qriinss rtquijítis,pa£,6<¡, 

Certum cfl , quod non pofsit Clericus fecu-
laris iniíian íácrís ,íi non habet neccíTaria 
ad vi^tum^ecus Regularis foiemniter pro 
fe flus; imó Pactes Societatis le fu, poí l 
emiíTa votaf ímplic ia .p 65. 2. 

Probabiie e{l,quod pofsit quisOtdinarijCum 
foia fíde lulíone aUnientoriim.66. 3. 

Probabiiius cíldncurrere fuípeniToneni, quí 
promouetur ad Ordincs cum patrimonio, 
aut beneficio íi t to. 66» 4. Non vero i i a i , 
qui promouetur cum patrimonio,hac p6<¿ 
ditione d-to,vt fciHcct,ordinetür}&poíl 

: donantiieilituat.67.5. - f 
Probabiiius eft,non incurrere fufpenfíonem 

(iicet mort.peccaueritj Ciericum , qui ad 
titulqm patrimoni] donati íibi á frat.re,or* 
dinatus eíl viq; ad Diaconamm^ & poflea 
icnuntiato patrimonio ipíi fratríaíTump* 

¿ fit Praesbyteraturru 68. 6. 
Certü e í t t e ñ e n ' patrem afsignare parrimo-

nium filio voleii t i , íe ad Ordiñes proniOi-
uer 1 ,ibi.7. Quantu ante m, & quale debear 
eíTe patrimonium ad Caeros ordines requi-

• fituít), 68.8.-. •- i - •• , • -4= 
Probabiiius multo eft ,non poífc initiarí fa-

crisfilíum 1 qui ex bqnis. paterois phigue 
expeít^.t patrimoniam, íi non íic i l i i ¿ Pa* 

. tre deíigna^ura.ibid^. . . . . 
Probabiiius eíl:, poffequem Ordinan ad t i tu 

lu patrimonijjqaod cuíiftit in céfu 65?.!® 
Probabiiú^fi-1 liec validé , nec licite pcííe 

patrimoniü ad cuiustítulu quis fuit ordina 
tus, renunciare aboque licentia fui BpiU 

Probabiiius eftjquod ^o^a a Patre,filio, pfo 
iufeipiendis Grdinibus v aisignñta3iucce. 

< dant loco legitima:.6y 12; 
Certiísimumfere eíl , non pciTc qucad Or

dines promqueri,adtitUium benefif] cer 
t i de futuro, 7015 Bsné canica recir rre 
Diaconatum ad tícuium beneficij ce prsb-
fenti,qiiamuis fruítus iUiusiioium poíl re-
ceptumSacerdot.iym recipiát.ibi. 14. 1 

Probabiiius loogeeíi,non- poíT.̂  qutm Ordi 
nari ad .ticulum.Benencij,ob 1 u-.uítam pro 
hibicionem ludicis, noa poíTeísi: 70,1 5. 
Et emiisimum. non poffe ad ciruñim Ví-á 
can^ temporalis, ibi.16. B^né tamen ad 
tituium Capeüaniíe, aut príeítimonij, aut 

: penfionis pcrpctii^.p,71.17.1 8.& 19' 1 
P^obabiUas ionge eft,rían polTc quem O í d í 

nari» liib íoio titulo literaturaí. 72, í o . 

Dlfp.X. De TJteris D j m f o r U l i h m . , 

Certum eñ , quod, quí potefl per fe Ordines 
, c o níe r r e ,po fs i t , & d i mi fl o rías da re 7 3. l . 
Probabiiius eíl, poflfe Lcgatú V-latetc dimif-

íorias Goncedere.ibida.Ec Vicarui^pras • 
(ente Epifcopo , íi ad hoc expreílum, auc 

; tacitum confenTum- habeat ibid-, > • 
Nec GapituiuiTiínec eíus Vicarius,pote{l Se*: 

de va c át e, c oce de r e di mi ÍTo rias i n t ra anua 
a mortc Epiícopi>7 3.4. Niíi caíu qno ah-. 
quis occatsiona beneHci*, receptijveí reci-
piédi)tr¿lttur ad récipicdosfacros.74. 5. 
Coüeginm tamen Cardinaiium.aut YiéaV 
Papíe , í b t im poíl Sedem yaGant/em, pbí~ 

. íunt dimiiTorias concederé.7 4, 4 . 
Probabiiius eft^poie Epiícopum c m c e d e r é 

dimiíTórías ad omnes ordines colieitiue, 
pág. 74. 6. n' 

probabiiius ic/nge eíljiion pone Abbatcs coi 
muñes concederé dimiffoíias luís íubdttis 
ífecularibus, ibid. 7. Bené tamen Abbaies 

< Magnates, 75.8. 
Cenu eft,.po{re Pisebtos Regulares fui^ íubJ 

dífisreücrendas concederé.ibid.*;. Eticm 
Nouit i js . ibid. io . 

Certiísimum eft?tenen Epifcopum pr^ílard" 
fidem literis áimoiíTorijr Prxlatorum Re 
gulatíum ibid. r ia 

Probabiiius longe.eil, non expirare reueie-
das morte concedentis. 76. 12. 

Dt fp .XI* D^X)fdinat¡onum te•vfyorlbtss ¿ / > 

Certurn e í l , quod prima tón'fnt^ c^ fé t tv* 
poísi^quacumque die,&horade quo -um*' 
^ue l ocQ?pag .7M. i . • ; p;̂ ,-

a 3 Iho* 



. fyn f* a > 

TPtobabílítfj ellj quod minores Or-dínes non 
cofcrn ,mlic!Íebus Di'minicis^ut 
Eccleííx pr.íBv<pto^lüi.ioici,z.6c 

: tpi' copiis 01-
feí^i- , miit res 

ü ímromK>i~ 
rre.78.6. 

ali") & ex Bcckíi 

abiiuis elt, quoci neq f o 
¿tis diebus DcitíííUGÍsex 

• Ordines^íutib'^uá-aiiob 
Probabiiiüs eílipoíl'.; Epiíco| 

dioes poft pTandmm confi 
Ceitirsímumell, non pofle EpilcopÜ maio-

res prdihes»diebus Dominicis conferre, 
ibi.y.Potent tamen iiios ĉ ars, mane diei 
DomimcíB/poft geweraie in Sabbato or-
dmationem faftam, dummodo continué* 
turieiunium.79.8 & 9 . 

Certum eíl,quód non liccat EplfcopOjvr um 
Ordinc lacruin die Sabbaci vni coJifeíre, 
de mane Dominica! íeqnentislalcem.ibid. 
lo.Pcteric turnen quis die Sabbati recipe 
re Saceraotmrm & die immediata Domi
nica,!, pifeopa tiim. r o. 11. 

Probabilms cíl,iiecre EpilcopOj omnes Or 
diñes maiores , ílmul enm prima coníura, 
eidem, eadem die conferre. 80. 12. Imó 
minores Otdines ¡Smnl cum Subdiacona'; 
tu,ex iuRa caura.ibid.i 3. 

probabiiias cft.tncurrere tupenííoné, qiu i n 
vna die,duosracrosOidinesrecipit.81.14 
Minime vero, quí minores Ordinc i fímul 
cum Subdiaconatu íuícipit.ibid. 15. 

Certum efl,qnod in receptione Ordinu ma* 
iomm feruanda fint ínterílitia vnius anni. 
p.81 q. 16. Imóin receptione minorum 
ex vi inrisj quamuis non ex coníuetudine. 
ibid. 17. 

Certam ert,quod,qu! ordínantur ,non ferui-. 
tis ijríterftiiijs, pececntmortaliter. 82.18. 
Non tamen incurrunt fufpeníícnéjquam-. 
uisalijoppoi1tumdicait.ibid.15>. 

Certu eft, quod Epifcopus pomt íri interfli-
u p difpeníareí imóÁ euis Vicaniis;& Ca 

' pitaliim>Sedevacaiite,ínterucniente iuíla 
cania. 82. 2 •>. Qu^nam caufaí fíi>t efíi-
cientes, vi Epíícopus diipcn-aie in inter-
fHtijs pofsif,8i.z i . 

Probabiiiüs eft » quod Pr^lat i Belígíonum 
pofsinr, ex priuJÍegio,CLim íuis íubriilis irt 
interüitijs ditpeníare,83.22. 

Probabiiiüs t í t , qnod poísme Religicí? 
priuilegio,e|t|p tapora ordíiiari, ibi. 25. 
Non tamen pe cenn t, in quacumque die, 
in <ma fit ̂ frtcí'um deíémumplici , aut dif¿ 
plicí qnrsciim nie^ed in die.iacua fit ofíi 
ci«mdefeftb.SK& 26 9.24. ^ 25. Néc 
lurlnsi potemRt m troa die dúos íacios or 
dínes recipcxe.^.. 2.(5, 

'Cermm efl,neceare mcrt^íitcr R^Iicriorum, 
qni fcieOS t-rrfeícinne fuam efle írrita,per 
pkt i t , íe Ordine íacro initian.87,13, 

D : f p X l L De Qrdlms efft3ihus.Pag>%'¡. 

Quid , & qtíot fint effeSus Sacramcnti Or -
dims.pag,'.-7,q. 1. 

Probabuus eít > qnod etiam minores Ordi-
nem,cara¿terem imprimant.83.2. & ibid. 
q.3, inquoaítlii, 

V¡Jp.XIU, De Sacro^tm Mtnlj lrorum 
ob igat. oni hm .jpa¿ 88. 

Certum cíl,tnitíaro Ordinibus facrís obliga 
ii,íed tu ú iute dÍuino,ad perpetuam con-
tinentiaiíi p.88 q. 1. Qno autpni tempe
ré incxplerintcontíncntiá proát. ú T t y . i , 

"Proba jiiíus eft.quod obiig&tu;?qüa tenentiír 
Sübdiaconj ad continer tiam, iit ctiam ex 
voto implícito ¿aflitatis, quod in jpla or« 
dinat'one DeovouentJbid; ,̂ 

•"Probabiiiüs ert,non obl riad ce •• tinent a 
< feruandam.qui,c>jmalieno def .,CÍA uibí la-
: -ti ai i , Subdia conÉtu-1 ni tiatur . i hi. a. 'N e c i 1 -

ium ,qui cum meiu cadentum i t i t i i ü on-
ftantem,Íniiifte incu'íram,Suboíaccn?tum 
fu fe i p t 90. 5 .fíecus íi cu mem mííe inm-. 
fto.ibi.)Nec pucrum,qiii ahtevítim ra tío 
nís Orame facro iniriatui .ibi.6 Bene ta-
men,íiicum pleno vlu ra tic nís, & volunta 
rie , quantumuis id faciat ante pubeita-
tenu 9 ?, 7. 

ProbabiiíUá eftjSubdiaconos/oía confuetu-: \ 
dme antiqua, ad officiurri diuinum tenería 
92. 8t 

Cercilsimum efi:,Subdiaconos non teiierí ad 
r6cítandütotum officium,die iux ordina-
tionis 9 2 9.ín:ó pio.>aoiie eft, quod nec 
partem.ib. 10 AnautíMTi peccí tmort.qui 
proraouétcirad facs os-Ordínes, vei bene-
ficium íuícíp't, antequam Breuiaríiim ha-
beat,&c jbi./.9 3 11. 

Probabiliús.ionge »ílvquod, quiob carentia 
Bteuíarij.,aut eb alias cauíavneqnit efnciu 
diuinum recitare , non téneatur alias pre
ces,pro officío recitare ibi 12. 

P robabiUuf eft,peccare morirálicer CJerice?, 
qni aduertélef officiú díuinu cum mentis 
euagationc recítant.pag 9a. 15, 

Certum51 ft,iintrÍ0tufacere príBceptosqüf di-
uinum ofHciüdormitan?.rec-tat 95 14. 

Probabilp ' eft, istiifacere praíceepte , qui 
ínam, pane recitar, led altetá , qüam a'rct 
chorns dícit,non poteñ percipere 9 15 • 

PróBablle eft, quod Cjertcí choro adftnd?, 
qui ira fnbímffa voce verfús ínns dicun^ vt 
ab altera chori pa rte non audiantur, prar-
ceptó íatisfacianf.9 5.t^-

Probabílius longe^ft^eneri recitares in che 
ro^icere fnbmiíTa voce^verfus, qui orga-
p̂ ŝ vex alijs iníhumentis camicur^^17 



kcv - .ndx i a r t l s . 

Probabílc eft.non tenerí.qui pru:itím oífi-
cium recítat , íta i l iud pronuíitmre » fe 
ipíiim audiat.ibi. i 8. 

Ccftuméjj . non íaiLfacere pra:ccpto r í a -
candiiqui ibla mentó recital.97 19. 

Probabiiius eft , non peccare Jartaiiter, qui 
máxima cum intsmiptione , ofncium d i -
CÍfib.TZD. 

Frobabilius eíljiiec venialiter peccare,qwí 
Mat'itinum dicit ve fpere , & Laudes,ma
ne íeqiie nt; s diei.9 8.2,1. 

Probabilins eftjobligstsonem recitandí of-
ficiiirp,incipefe,iurc/cpmmum , á media 
no&e,&í ín in in media a o ¿ie íequeatis 
diei.ibi,!?.. 

Proba! iie el^qijod poísit qiiís,finita Roía fe 
ponda pofl meridiem,d)(3:iique Veiperis, 
Se Compiecis,recitare ftatim Matutinum, 
& Laudes ícquentis diei. 99 . 2 j . &ab»q; 
ipectalialiqna cania, 100 3^, 

Probaní 'e eft^adimplerc prarceptum recitan 
d i i i i n m , quí hodiernum c fSciuro incipit 
recitare paulo ante mediam i«oílem 4iei 
feqaemis.&i lud profequirur o o ñ com-
pietam mediam noílcm 100.1 j , 

Probabilius eíí,pníre qiie,ai,.st-)bfqtie vi lo pec-
cacojpriuatim vbiiibet offic'mm recitare, 
102.16. 

Probabije eO:,nan cffe mortale^fí icium l o . 
guis,in breuius commutaré j imp nec ve
níale .fí iuíla ; i . t de en- ía. 102.27, 

A n faltem fie Jaita le commutaré ofiicíumde 
Feria,vel de SáuQ:b",in ofíidum Refurre.. 
¿tionis?ibi. IC4.38.. 

Certilsimj.im cíLpeccare mortaüter ^qoí , e-
tiam-.citra comtemptum , ofiicium totum 
omit t í t 105.29.imo , & qui vnam mte-
gram horam.ibi ^o.Qiiia probabilius sít, 
omifsionem vnius integra: horaE^etiam 
paru^oon tandeo minu;,conílitucre cul-
paml^chaiem.i'M ?£* 

Probabilius eít > peccare moftaliter, qui ín 
diebus Rogationnm ,aut S. Marci,, Li ta-
nías recitare omittít, 107, ^2. & certiísi-
mum elt qui fecunda die Nouembris, of -
ficium Defuniiorum non recitat 108.5 

'i\.n Maioribus, vel eiíom Miaoribus Ordi-
nibos íniciáíi peccent mort. non gcílan-
do coronapi p a ¿ . í o8,q.34,3 5. 

multo probabilius^íle vnum ín fpecie a* 
toma. i 10.^. s • 

De fíete e í l , fuiíTe inflitutiim a Chriflo Do -
minojibi ^ Ht probaoüius mul to , quod 
auno aetitis Ira» trigeíi no quatto inchoaj 
to,Menie Martij ¡íkíd inibtue»'>r.i:>i. 5. & 
6 . & c.ertum,quüd die louis in vltima coe* 
najhora fecunda no¿tis. 1 i ^ A S . l n da 
mo Mat'íg matns Marchíbi.9. 

Probabilius cft ,quod CaJijt, in quo Chrifíus 
Pomiinis confecraujt,fuerit ex Ágata, i . i 
1 o. Pací na m vero,)ii qua panem conlccra 

uit jx Smaragdo 112 1 i , Mappíe vero 
nTenf^eiaboraf^ manjbus Beatse M a n » 

, íbi. l 1. 
CertumeO;, EacRarifliam in re fufceptíím, 

juia"íf^ neoeíTariamparuulis.i 12.15.la 
votpverp^roba; iiius eíre,íiniphciterom 
iiibus neceíTariamabi. i^ í 

/ / . Dí? Euch -r t$l(e pmsefto 
115. 

E x t h ^ V U , De EuchariBia, '' 

• X)ifp.TMe B u h a r í i f £ D'?fin:H(>ns>ínfi¡* 
' tu t ion^é* Nc'Ctfsitate gag* 109. 

t>e fidé eíl, Euchariflíam eíTe verum SacíaJ 
f«©iitum iegís nov; .̂ p. 1 c^. x. £ t fonge 

Ceit i fs ímum^íl , cari praíceptnm dínínunf 
íumendí Euchatiftiam.p.t r ^.q i .tEt pro 
babiÍiui,non ohligare,nífí adultos bapti-
zatos ibi 2* Et líos > aiiquoties i n vita, 
i b i . J . 

ProbabiliuseíÍ:,hocdíiunum pr^ceptum O' 
bligare in aiiicuio mortí: í ^ i . ^ . 

, Probabi'iiss eft,qnodílie,qü} paulo antequi 
incideret 111 monis grtícuiiirn commi-.ni. 
cauii teneatut in ipít) articulo mortis co
municare, 114 5 . Imo & ii le , qm ecck m 
die , i n quo , in mortisvíuticuium incidir^ 
ex deuotione communicauit ibí, í>8 

probabilius )onge eft3ncn obiígare ñoc p r f 
ceptnm ad iterum corr;miinicandum,caín, 
quo íampto v ín ico , cegrotns mortaüter 
peccet. 11 5 7,. 

Certum eíi,quod iile-V-mfj ín articulo mor
tis non commuñícauit lnonteneácur, i i )o ' 
tranfaítOíad ímpkndii'm pra:ceütiim d i t í 
num,conimunicare.ibv&; • •• 

Cettum eít,obligari hoc prarceptum tn aitiJ 
• culo íTíortis,?tiam violenten, ibí, 9, £c ¡t0. 

tenetur ad comcrínnicandnm i^tiam non 
ieiunmáUc, cu i ludex iubct moiiem!?í|a-' 
t im ínfern. T 1 6. o. 

•Probabíjms eii.teneri iud;ce:m íub:'mo?t. eo-
cederé Reo tem.pus- ad 'fr'rncft'f ani Eucha* 
iííUam,nifí cafn,qeo tíftieat Reum, eo t ^ 
pore,íe euaíurum.ibí. 11.1 2 . & -t ] . • 

.Certum vero-, non tóner'i ludlcem ííberáre 
á movtereum , qui non volt Sacramenta 
recipere 1 i j i r ^, Jfnp > 

'robabilíus l'6ge efl.poíTe míni'ftranEiicha-
riília ad morté damnatis.ipib die mohis-, 
etiaante vnahoxá mortis p. 116. & i 17. 
^ i 3 , & 14. ^ 4 p í o * 



C o r o p 

Ff oSM^Íms e'íl •> tióh o^ígare hoc Siuihum 
prxceptiiíTi paemm m ar'tíciiio petf tót^ 
dilcraionis. i 17.16. 

IpiooabiimS ^ n g e c í l , quod íumcienter far 
gisfacia'ctiiíic prájcepto^ui ui anno íemel 
comniunicat.ioid. 17, 

Di fp . l .Ds BucW&rifth Precepto Eccle-
fiaflíco.fag.11%. 

.> . . ^... % 1 
S3crtini efl,dan prsceptum Eccleíiaílícuni 

communicandi íemei iñ ahno, pág. 1 í 8% 
quíeft. i0 , 7 . 

Probabilms Ion ge eíl,quod etiani RelígioJ 
íi fatisfacianc huic pra:cepco, commum-
cando fextíei in áhno.íbtd-. i ; 

JPermm eíl5uuilo triodo teñen hoc prxcep • 
te infelices vfüradonís carentes, ibid. 3o 
Licet pofsint ipíi effe capaces fiuclus Bu* 
charifliíc.ioid.4, 

Probábilius eft, obligan puenim precepto 
anntia: communionisjftaiim acannos dif-
cretioms attig.efit.ibid. 5 .Sicut eñ probá
bilius,non priu» obligari precepto coñ-
fefsionisiquam commnnionis. 1 i<).6*. 

Probabiiins eíl,peccare mortaliter ConfeíTd 
res, & Patentes puerorum, qui non per-
mittunc eos communicare ftatím ac íunt 
dolí capaces.ibid. 7. 

Í?robabiiius eíl , poffc dari Eucharífliam pro 
yi3tIco,puerisjde quorum capacítate dü-
bitatur. í 20,8. 

Probábilius eíl,quod püerí non communí-
cantes in Paichate,non incurrant póeaas 
Canonis.ibid 9, 

Certum eft,praeceptum annuá» commúnio^ 
ms obligare n i Pafchate.ÍDid»io. 

Csrtum eít etiam3 quod nomine Paíchatis, 
de iurcíi i tell ígatnr á die Dominica Paí-
marum,vfque ad Dominicam in Albisín-
cluGue.íbid. i 'r. Quid autem de cbníué-. 
mdine?ibid.i i , 

Probábilius eíl , ienen fideíes adimplere hoc 
príceeptum , etiam tempore intcrdidtio 

. i n . ! 5.' ; 1̂  . 
Cenum e í l , adimplendum eíTe in propria 

Patochía.ibid. 14. Nec fufíiciet commu^ 
nícare i n Cathediali.ibid. 1 5. 

jCerturn efl.quod Parochus det licentiam 
fuis Parochíanis, ve comúnicent in Paíciia 
vbicumque volueríntiporsint communi. 
cerein Eccieííjs Me11dicantkm.pag.12I» 

" q . t 6. 
pfobsbilúis longe efe, Aduenas!& Peregri

nos íalisfacere precepto commumonísy 
communicando in EccleíTjs Mendícan^ 
t ium. i 12.17.Imo & Cines ex íoia tacita 
licentia Parochornm.íbid. i 8-

Probábilius s í ^ u o a polfe Mend^capt^ 

chaníliam in fuis Eccleíijs in ^afchace fáe, 
cuiaribus miníftrare,vt prcecepto Tatisfa-
piant.ibid. i^.Bcne tameir,cx deuctione» 
í 25. 20. f 1.•. , ., , 

Certiísimuín eft,nec vi Bulla; Cniciata:,pof-
íe qusm adimpiere prácceptum comnm-

•f nionis in quacumque Ecc'ieiia,ibid.21. 
Probábilius e í t , nec pcfTc Religioíos mini-

íhare Eucñari íbam^tiam per mocu via-
ticij'áicularibus in articulo monis , ib id . 
22.NÍÍÍ caíu, quo deficiat Parochus , auc 
noli t Euchatiíiiam minií trare( in quo e-
tiam alij Sacerdotes poterunt.) 114. 25. 
Idemque eíl dicendum , dato eodem ca 
íu , ad implendum annux communionís 
pra:ccptum. ibid. 24-

Probabi iu ise í l , poffe licligiofos Eucharí-
íliam miniftrare in Palchate , & in a r t i ' 
culo mortis famulis adualiccr Rei igioío-
rum.ibid. 25, . •/ 

N o n eíl neceírarium,quod Sacerdotes cele
bre nt in Paíchate in propria Parochia ad 
adimpieñdum commnnionis pratccptum4 
ibid, 26. 

CertumeO:,poffe Parocbbsin Eceleííjs alie^ 
nis.Euchariítiam in Paíchate íais Parcw» 
Chianis miniíírarc. ibi,27. , - . 

Probábilius eíl.fatisfacere precepto Ecck** 
ü x qui in Pafcha indigne communícat^ 
125 28. 

Probábilius e í l , teneri poíl Pafcham com-» 
rnunicáre,quiin Paícha non commuin'n 

. cat.1bid.29. 
Probábilius eíl ,quod non reneatur prceue* 

ñire communicncm,qui prceuidet, fe noa 
poffe commi|nicare intra quindiccm di€§ 
commúnioni deílinatos.íbid, j o . 

Probábilius tamen e í l , quodqui bonafíds 
ánticipanít commumonem,p.ropter futu. 
íum in Paícha impedimentum » teneatur 
poílea,non íecuto impedimento, i n PaQj 
chate communicarc.126.31V, 

, Certum eft,quod, qui in Hebdómada San* 
¿la aducrtit?fe non peflefequentibus die* 
bus communícare,teneatiir in diíta Heb-. 
domada idfacere.iBid,j2. 

Certum eft,quod excommunicati, 5c Ínter» 
di í t íexcufenturVprecepto annu» com» 
munio'nis,cáíü,quoperiUos non ílet ab^ 
folutio.íbidt5 ^. 

Probábilius cfl,Papam teneri prarcepto an-' 
nu<"e communionis.ibid.74. 

Certum cíl ,non incurrere ipfo £i(flo, ceníu-
xamaliqiiam^quiin Pafcha., non commu-
riieat-ibíd. 55. ., • 

A n confulendum íit ómnibus fídelibus indíf 
ferenter vfus qnQtid¿a^j ^tschaiiíliael 
ibid. 36^ 



S e c u n d a . m m i . 

Dip j . íV.Dt EmhAriflia M i ni ¡tro. 

tnmcPij quod faiiis Sacerdos efl Míni-
e •.i jpuracus ad Biíchariílíam diilribué* 
rn/pa-̂ . í 17 q f , E t probabjiiiis, quod 

non o m n í u j»id.2.Licer nunc, ex iícentía 
casita ^aftorurn^mnes. pop-ínt.ibid. 3 . 

Csrcum e í l , Sccerdotem Rcgaiarem pofle 
aoiqae iicenna parochi, miniíharc Eu» 
chariftíam in Eccleíia aliena.ibid.4, 

Prohabiíe e í l , Sacerdotem f^cuiarem cele
bra ntem in Écc'efijS Reiigíororum, poíTe 
alijs difpenfarc Huchariíliam cum íoia l i
cencia tacita Snperiorís >vel Sacriflx íbi> 
dem 5. 

Probabiiíns eíl:,quod nec ex vi Bulla:, pofsic 
quis reciperé Éachariíliam per. annum , k 
quoíibet Sacerdote ^ abíque vila licencia 
Parochi.ibid.6. . < 

Cercum eli,polI; Diaconum ex commiísío^ 
nz Epilcopi, vp\ Parochi, Euchanítiam 
t m i M Í b a r e . 1 í 8- 7. An aucrm requiratur 
caii(i,vt id conmutant Diacono^ibid.S. 

Ceitum cít)pcíre Diaconum , abíente Pr^f-
byecro , Euchariíiiam intirmis deferre. 
ibid.^.ImOjetiam prseíente Prícsbytero, 
fed no^ent: Euchariíiiam per Je auc per 

, aliam,intirmis dareábid. 10. 
Probabile cíl, pofle Subdiaconum in necef-

íitacc,EiichaTÍ!^am innrmis deferre. 1 29. 
11 .Ec ctiam^enciente Miniftro idóneo , 
fe i ph im communicare.ibid. 13. 

Prohabiíeétiam eftjquódi, in cafunecefdta-
tis»& deficiente apto Mii'iñro,adhuc Laí 
cus po fsit^non foium íe ipfum communi-
carejíed & alios.ibid.i 5. 

Probabilius eít,quod .adhuc extra cafum ne-
ceísitatis,pofsít Sacerdos íe ipfum com-
municare,deficiente alio Sacerdote. 1 ^o. 
14.Et probabílc?qiiod id poísit etiam pre 
íente Dia cono.ibid. 1 ^.Et de ñique, pro
babilius quod etiam Diaconus poísit, ab-
fente PrsesbyterOjfe ipíum commumeare, 
adhuc extra cafum necefsitatis.ibid, 16. 

Probabiüus eíl , quod poísit Sacerdos ad 
communicaudum Laícum , ob folam de-
uotíonemjíi non íit alia formula , partem 
íiiíe Hoñia: tribuere,! ̂ o. 17* f 

probabiiíus eft, teneri Parochum témpora 
pedís j rhiíiifirare Parochianís Eucharí-
lliam,etiam cum pericuio vita; 1 | i . 18. 

Piobabiic eft quod Sacerdos,qu! nequic pol 
lice v & índice Euchariíiiam miniftrare; 
poíVit aiijs di^itis.ibid* 19 •. 

Probabiüus cft,qúod poiñt Sacerdos v t e m -
pore pellis.miníftrare Eucñaridiam fgjo 
tis m cochleañ argentco.ibid.2ollmoJ& 

poneré Eucharífííam :n loco apto- & d ^ 
centijvc indc proprio are,aiu rnanibrs i p . 
fe inhrmus recípiat. 12 i 2Í." 

Probabiüus eft^ffe iicit'im jn articu'o mor. 
tis accipere Esvchariiam de manu Sacer-
doris hae^nci&c.abíence alio Sacerdo
te.ibid. i } . . 

Probabilius eft /non eíTe mortale 3 tan^ere 
Buchaíiiliam,!iiíla de ciufa , iu mojcali. 
íbi>i,2 

Probápíaus £d,non pecare mornliter Dia 
conum mjmílraatem Euchariftiá in mor-
tali ibid.2,4. I m o . ^ probab;;e,quod nzc 
Sacerdos;iiue id í¿ciac in:M;lTi ̂  vei extra 
i l iam. 133 • 25, 

Peccat m0.rta.3cer Sacerdos mimftrans E n -
chanftiam íineíupe.rpeílíceo.ibi.2^. ímo 
etíam.íi.idf¿C!át cum íupe.rpelijceo abf-
que.ftv»i.a.,ibid.27.Aiu deniquejomuten" 
do ,ai)íqüe vlia cauía j al̂ as ceremonias. 
114.2S. 

Probabile,eíl >quod poísit Sacetdos, cempo-
re peftis 5(Euchariííiam ad iiifírmum de^ 
ferrejíine prascedend lumine,ab(Que í l o -

1 lay&abíqüeiuper,pei(iceo.íbid,i9, 
Probabilius longe eít, quod Sacerolos , qui 

Evighariílíam, extra Miflam,fine ííola é 
collti p?a<lente,fufcipit non peccet mor-
taiicerjoene tamen venialiter. i>aa, 1 

DifpV'De lelwtiq neceífarío ad.EushA» 

Certifs'mum eft j pr^epfíim corrmunican-
diiemné ,effe Eccitfíaílxc.um.,,pag. .13^; 

; quaeíi.i. 
CerEiftirHum ed:,hoc pr^cípcum Éccleíiaílí-

cun 1,cx 1 gere íemn iu m i»atura ie ib 1 d. 2 
Certiftimum feft etiam^com-iYurácaiite poft 

íumptam minimam cibí quaAtitatem pec-
care moTtaliterabid.3. 

Frobabiíe eíiq^iod bibens in du^ío , an íit 
audita hora duodécima nodis, pcfsit ie-

! qnenti.díe communicare.ibid,4.* • 
Probabihus efl,quod audita vmus fioroloe ij 

hora.duod2CÍma no¿tis,poís!í qu)S come-
dere,& bibere doñee alium íopueru , & 

í die ffjquenti com-municare. ibid. •5, 
Ceuíísiomm eiúqucd non pofiic quis fe,qui 

vnnm horoln^mm , quoad ieiunium E c -
cleíiafticumj^ alterum; quoad ieiunium 

. r, natura le.ibi do ^i. • " ^ ":• • * 
PróbabiHus;eft , quo^ vbi ed vnum tan tu» 

horoioaínm,non debeat quis neceíTauo 
ceílare a cibo,ve), potuin. prima pulíatio-
ne,vc poísit crafttno commumeare. pag. 

Probabilius e í l , quod reliquia ex cana í n 
ter 



Cc-mpendium 

:r dentes rcni9tic'niés,nbt<i impe'disnt' co 
úiótúéri.eint?tiám> ñ m a n é , ' á ' d R ^ e ' n t e f 
degk i t i an tu r . i ^9.8» 

Nec m&net unpediiasf h c o m m u n í b i i e , qut ' 
per nares aquam/vei qaidhnTÜSe, s t t rahi t , 
£1 p-oitsa i n í l o m a c h u m craiicit héc|qvví 
d e g l u t í t í a n g u i n e m dentium^atit alin hu -
•ftiorem c capite in os c á d e t u j m & c . i b i * 
demf)> 

JrobabUius longs e{l,fnmptíonefrf t a b a d h í , 
j i o n imped i r é commiinionem. ibid.- iow 
Cer t i f t íml im vero impedir c Jnn lp t ionem 
fangmnis ,ex propri? vena^ aut vulnere^ 
extraíti . ibid,! í . 

iProbabii? e^non/nanere h. commimione 
impedi iamj^uispr^tef in te .nt íoi iem, currt 
os á biui tár . tra í e cit a i íqua.s guttas aqitf ,vel 

•••'•.viiti 140.1 l ^ N é c qni,al iquod 'oisictmim, 
cüartarn¥frhíltu 1 r.m lígní^immo's áureos, 
acufnj& ti-um ferfenm,vei'quid íiíniie t iS 
corr ie í t ibi lc , i ra i tc icábíd. 1 3. 

probabiie eriim'eñ , irhiicrcs ceirarn con-* 
' ¿ede'ntéi jpGÍT^ poí t terrar rumptíoneiTiy 

cornmüntcafe . ib id ' . i '^ . 
p r o b a b i l u ^ ion'ge e f t ,máoeré impeditum % 

c r» m rfiútt i o n e, c| u i o.%i c 11 la a I i q vio r 11 m ^ n-* 
¿ l a u m ^ ú t auevianáni cum coftice , rroie-
cic. 1 4 Í 5 . N o n vero illurrijcái i/t aper
en ni os minea íngre.dimr,& earw'Giim ?kU 
pirarione rraijeir i b i d . i ^ . 

^ f o t a b i i e eOvqaod íi quis msitícaiis bucella 
pahvs,andi«l puhum,adcuc vítimum , |ho-
i x düod3Cymaí4íO.¿tisnon teneacur , l i la 
de ore efjcere.fí die liquen t i c o m m u n í c a * 
re v e ! i t . i 4 i . s 7; 

JProbabüe etiam c l t , ^ o d íí qnís ante media 
í i o í t e m al iquíd /acchari on imponatjpau 
latlm traijGienAiniJ& part im ante ;& par-
tem poí tmedam nof t em craijciat, pcísit 
die le que in i <¿o m mu n i ca r e, du m m o d o i n -
tentio fu mentís fíe , t totum láccbarum snte 
mediam i^oílem Eraijeere.ibid. 18. 

fCertum efr,qnod fi quis deglatiat aliquid co-
meí ' t ibüe Jicet pofiea il lud euomat, non 
porsircommunicare, 142.19. 

Prob^bilins eftmon pofle Saceidotem n o ñ 
ieiunium celebrare ad conferendum via^ 
ticiím inf i rmo , quamuis non íint aliqu^g 
hofúx coníecíatíe,nifí cafu^uo alias a i ú 
quod oriretur ícandalum. 141. 20. A u t 
cum diípcr.Í£tione Pontiíicis ío l ius . pag, 
14?.q.2l* 

^ e i t i í f . i m r m e f t ^ i o n pofle Sacerdotem ad 
dandumviar icum inf i rmo , c t i o m abfqná 
v i lo Sacramento monturo,priü3tim con-, 
fccraredicendo Cola verba^ confecratic-' 
nis abíqne2ltar1,&ca43 22,. 

Cert ifs imumefr ,pofle Sacerdotsm.qui loco 
v in i aĉ nam ía cálice ^oruie ? Cam deghicl-

r e , ^ denoiio vinum appojiere Se coníe*. 
erare.ibid.'l ^ 

Piobabiiins eíc,qaodíin d;£lo cafu, Sacercos 
qui pro vino aquam appo'.int ? ípmpfít, 
i ion teneatnr coüfecrare vinum fi hec fic-
ri nequeat.abíqüe grauí nota 'uí, aut gra* 
vn perturbationcaditaiitium. i44,2-4. 

Piob?faüvus ienge t i l ; quod Sacerdos, qni 
ante ct-orecTatíoacm panis;memoratur 1« 

' j ion effe ieimuim,non poisit finiré laciÜ-i 
c1um.rbid.25. 

Certtimeií,quod cáfu jqüo"Sacerdos , ante 
c o u fe c r a t i o u e m, a ] í qu o accidenti ,ab ab-
fülutione MiíTar imp«diatur,noji teneatur 
a ter eam MiiTamfiniré.ibid.2(5.Secus caw 
íulqíio Sacerdos, peráíta couíeeTation© 
peteatjiiamtunc tenetur ajter Sacerdos 
Míffam perncere.ibid.iy. Etiám non ie* 
3 mííís fi leiiínus nona díi t. 34^.28. Qn f d fí 
tíeficiat Sacf rdoSiquod perficíat lacnfioü, 
time probabüius eít;p( íl~e Laicum íumere 
ipecies,et!3m vini,c6íeciaias,licet ad hoQ 
non teneatur . íbid 'aí ; . 

Probabiiíus eítjquodjfi Saeerdos^oft ablu* 
tioilém Calicis fumptam.auc di¿tas oiatio 
nesneperiat aiiqr.as particidas a te coníe*' 
cfálásjpoísitillas conrumerc.ibi^o. í m o , 
etiam caíiijquo di¿tas particnias, rcuerfui 
lafnad Sacnít¡3m,repcriar, í¿j6.? 1 . Siue 
é i t i x particular fínt ab ipío prxconíecra^ 
tscjfíne ab alio.147.3 2 .& 3 5. 

Probábtiinseít,quod reliquias leu fragmeníj 
ta ,qu&^ poit ta ¿ta m commiinionem, íu-
perUinc,pcísint dari Laicis,qui iam com-
mnnicarunticaíu tantum.quo abliition^n^ 
non acccperint.ibi.3 4.& ^5. 

Certum eft,pofle ímo, teneri.quem fume 
re EuchanTriam non ieiunum,ad v í tanc i 
granem iníniiam , vel irreuerentiam eiksf; 
1 «8. ' ^.'Er probsbilius,pofle quem cele-
brare aut communicare non iciinni prop 
ter fcandalnm , feu .infamiam vitandam. 
ibíd. 37. 

Certum eít^príTc infirmo non ieiuno Eucha 
riitiam,vt viatknm conferri.íbid. 3 8. 

Probabiims eít.quod infirmo , qui lamacceJ 
pitviaticnmjpofsit íntra eandem infirmí^ 
£atem,iteTum,atque íterum,vrgente eoce 
mortís aitíciilo,Euchariltiam non ieiuno 
tíari.íbid,59,Imo probabiie eítjquod pof 
íit dari quotidie. 149,40, 

Probabilius elt?qiiod iniirmus, quí grauíter 
non £EgroEat,neqneat non leiunns com
municare ad impiendum prarceptnm c o i 
municandi in Pafchateaibíd^i . 

Certiísimnm 0tt , non cííe de fe rendam Eui 
chariftiam- a?groto,qin iilam ob vomítuni 
ve l ob alism cauiaa^noii potcíe fuícips» 
i£.ibid,4i« 



S e c u ü d c S p a r t í s . 

ProbabiHus eft > poile qaem,obíque peccato, 
p o i i iümpcam Euchariítiam ¿ ílatim alios 
Cibos (uniere,autetiarn expuere : licet id 
non decegt.i 50,^5.4^.. 

Cercií'.imumefioJicúum clTe , anee fomnum 
ca pcuuijVci cibum digeftam ad Eucha-
riftiam accedere.i bíd,4 5. 

D l f p . V L De D:fpofit¡one Corporal i ad 
Eucharifiiamp¿g* f $ ú 

Probabílías eíl,polluc!onem in voluntaria, 
nec íubvenial i^mpcdiíe cominunionem. 
p a g . i ^ i . q . i . 

Probabiíms longe eít,no¡i efle mortale,imo 
nec veiiiale,accipete EiicLariítiani , poft 
pollutíonem,atst fornicacionem voiun-
tanam,mtra eamdem diem confeisione 
praiTiífla.t 5 ^ . 

Pr@baoilíns eíl,nec veníale efíe , accederé 
aa Euchariítiam , ídío ciie h i ú k x coníu 
galis copula:>^dhuc voluptatis caufa exer 
cita:.ibid 4.Inio , & probabiie , non efíe, 
coniuíendum coniugatis,vc ipío die habí 
tíB'Copuiaí^non communicem. 155.5, 

Probabilius eñ;, effe licitum coningatií; pe« 
teíe debitum^pía díe communioms. íbi -
dem 6, 

Probabilius e{l,nec veniaíítfr peccare mu-
lierexn patientem fluxum íanguinis ,au£ 

. temperé menftrut,ad EuchaníHam acce-
dendo :nec effe confuíendiiip ei, vt ab En 
cáariftiaabílíneat, , ? 53,7. 

Peccatumeíl veníale accederé ad Eucfiarj-
í l i a n i , n o n lotis manibus, & faciepag. 
154.8. , : ' i : : 

Certiisimum eíl, catheenmenum , etíam ín 
gratia exiflencem^non effe Tubif ¿lum ca-
pax ad recipiendam Eticharííliam. pag, 

C ertiisimum eft , amcntibns a natiuitate no 
poíTe dari Eucharíftíamjadhuc in arcicuio 
mortis.ibid.i o.Longe tanien probabilius 
poíTcmio & deberé ,iílam dan", in articu
lo dumtsxat mortisjamentibus, qui ajiqua 
do víí rupt-ratione^etiam fí tune exprcffe 
i l lam non; petierint.pag. 15 4. & 15 5 • q* 

Probabilius eft, poíía conferte Bnchariftü 
femtfatuís , non quoties illam poftuia-
iierinr v í sdrp lum in articulo mortis , i n 4 
Pafclutft j&ííialiquo magno lubileo. ibi-
dem 14, 

probabiliuseílípoffe licite miniftraiiEucha-. 
jiíliam E^crgumenis.ibid. 15 J m o & te-
ncri Parochum fub mo\t. illam prsedidls 
sn articulo mortis conftitucis miniílrare» 
niñ afiis.iíi blaíphemías prorumpat. 156= 

jDifp* V i l . De Difpojítions *x paHf ant^i/t 
ad E:ícba '¡JtiJiM.pag.í . 6* 

Defíde efl.pYíerequm flatum gr.it'a? Evj,-
clmiitiVmmptionem.pag. * 5 6 v ;u^ i l . i . 
Licet probabilefitípcífe darí ui:qa?._m ca-
fum,in quo licítum fít Euchaníliam iunie 
re,cum conf:ientia peccati mortaüs. p-g. 

Cettam e{l,grauius peccare,qiii cuín g-amo-
ribuSíaut phinbus peccatis ad Euchariítíí 
acceáit . ibid, ^,Sed probabilius ion^e,.ro 
deberé poflea in confeísione nece/íTarío 
explicare qualitatém vel numerum pe cea 
torunuquomm conícientia quis'ad tucha 

. riftiam acceíit(quamins alias cituio duier» 
ío ei fít ho« neceííiini1) Sed fufficere .dice-
re-.-'íccepiEuciiariiüam in mojtali , 'pag. • 

. 1 58.4. 
Probabiiius l o n g e e í l , non efle grainus r-ec-

[¿arum/per íe ioquépdo , accederé ad Eu-
chariíliam cum peccatis ca¿aa¡íbns,<juam 
fpirituaj'bns ib•is;:.,; 

Probakí-.ius eft 3 granius peccare Infidelem, 
vet Hsereticujji ad Euchariftiam ^cceaea 
do,quamfideÍeixim mortaii exií lentem. 
158.6. 

Probabilius eft , quod peccatum.accedentis 
ad Euchariftiam in mor ta i i , fít grapius» 
quam omnia alia pecoita oppqfíta vntu-
tí bus moraiibus.ibid.7. 

Probabilius eftj non effe veníale , accederé 
ad Euchariftiam cum piuribus veasa'i us 
-habitúa I ibus <, bene tame n,accede re, etíam ? 
cum vno íolo veniaii aí tuali . 1 5 8 ^ . 1 ^ 9 . 

. g . & y . ; «i ' 
Ccrtiísimum eft,exlftentem in mor ta i i , te-

neri ex prcecepto prazmittere confefsione 
iilius,fí velit Euchariftiam rumere,etiamil 
antea, media cencritíone , íit iuftificauis» 
ibíd. í o , 

Probabilius longe eft, teneri etiam prsemít-
tere confefsionem,ante receptionem Eu-
charífti^,quídubitat,an habeat peccatum 
mortale.i 59.11» 

Probabiliuseft,pr^ccptum prarniittendi co-
fefsionem,ante receptionem Euchanílif , 
non íolum efle humanum , fed diuinurn 
poí i t iuum.ióo.r 2,. 

Certum eft, poffe qui eft in mortaii, toties, 
quoties deiit copia Confcíror]s,& necsísi 
tas íumptionis Euchariftiíe vrgest, ahfqiie 
prseuia confeísione, cum contri t íone ta-
men,iUam fumere.ibíd.i % 

Probabilius longe eft ., poflV quem , prop-
terrcandalum., veíinfamiam vitsnean-, 
communicarc coutritjum , non fj^MitC-
h confeísioae» ib id . ; i4 , I m o i ^ o b v i 

ta 11-
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sandam áliqtipiutti adiTiirationcm , ibi-

^robabiU efc.quod Sacerdos^qui pofc inrroi 
ianifíed aivt2 co.v.ecrationciTijT •cordjiur 
fá eií^ in m^rc I; ,o.oa t3iieatur coniireri 
(ctiam íi abíque nota poísitjíed folü con-
irícioiiem ebcere. ? 6 Í . Í 6. ímo ad iá ftu 
ciendum,^jfacíc;quod Saccrdos iam lít ia 
altari.ibid.17, 

Probabilc eít,quod íi Laicus iamin altan ap-
plicátil coram aüjs, recordetur ie eíTe in 
morta!i,poí$it non prarmilTa confcfsione, 
ilíam ful cipero contritum . K í i . i 8. 

ProbabiÜus c!t,quod iilc ,qiii prnis conféf-
fus fait,& poftea dum iam cft in aitari té -
cordstur peccati 111 confeísíone obiiti,i 6 
teneatur ante commimioncm contritio-
nem eiicere.ibid. 19. 

Probabilíus efe, q\iod íí Sacerdos, quí nori 
prarmiisic conf ;lsioneni, in MiíTa recor-
cietur.íe in mortah eíTe', poísit prolcqut 
MifTam non contritum vfquc i d c o fe era-
ticnemsíi memoria peccati ocenrat ante 
illam;yel víquead commanionem,íi poit 
'CoafecTationem occurm.i^1.20. 

¡Csrtiísímum cft,q'JodiílC ,quí confeísioni 
pranniísit . ^ poitea ,aiiteaquam aa aira
re accedac, re cor da tur aíicuius peccati in 
coníefsionc obiiti,teneatur illud confite-
Tijsntcquam commnnicet.f 63 .21 . 

Crrtarn c í i , quod íí quis morti proximus, 
non poteíc confíteri, poísit ceiebrare,vel 
coimniinicare , non prxmifTa confeísio-. 
ne,ciim contritlone nm?n.5bid,2 2. 

Probibilíns eft, poíTe Sacerdocem , abrque 
prícuia confefsionejíi defit copia confeí-
ío ris, celebra re a d dandnm viaticnm in
firmo.! 6^.23 Et Parochus in diífeitOjVt 
alij MifTam andiant. Imo 6c íimplex Sa-
cerdos,vel vt i píe , adimplear praíceptum 
audiendí Sacrum ; ant vt aiij MiíTam au • 
diant.1^4 q.2 5 .& 2.6. 

Frobabilins cftjpolTcquem j oceurrente co 1 
munione Paíchali , & deficiente Confef-
forCsflne prxuia confeísíone , contritum» 
commnnícarc. 164.27. 

'jCcrtiísimum efUnon poíTe quem , fine p rx -
nía confefiione communícare , eriam ne-
teíütate vrgente,íi habeat precíentem ido 
ncum conrcfrariiim,ex eo folum quod bre 
uiter fperet 9!ium,ciu deuotius íolet con-. 
fitcn.ibid.28. 

jCcrtHsírrñirn «tia m efr, non pe fíe qnem c&̂  
lebr3rr,aut commiinicare , contritum , fi
ne pracüia confeCsionejqnandoabeít pro-
priuí cíícerdos , adeír tamen sIíih ; cui ?X 
prinile^io poísit confiten". 165.29, S«cus 
tamen dicendiim,cafu,quo ío!u«; sdíic 9a-
««rdos.cum «JUP p«nitens habet jnjmj. 

C!tías,& vrgeatnecsfsitas celcbrandi, aut 
communicandi.ibid. 3 o. 

Píobobiis e í t , poíle Sacerdctem celebrare! 
M!Ííam,non pr^mifla confeisione (íi noa 
adíit Cünfeírarius)p.ro defundo , cuíus 
rima inriigere íacríiicio,probübiüíer pu
tar. 165. 3 i . lmo,& pro adr.Tipktione o-, 
biigístionis ceítbrandi pro Capciiania; 
aut pro eieemoívna accepta.ibid.? 2. 

Gertiisimum eít jnon poíre quem con-imu-
nicarejiion prssmiíía confeisionejdeíic.c-
te Confeííario , íolum propter fruítum, 
quem ex com munione iperat. 166.3 3. Se 
cus dicendnm pr ob biüter, caíu , quo ex 
communíouc magnum iuuamen contra 
peccatum fpcret.ibíd .34* 

Probab le eítjquod, deficiente Confcfíario^ 
pro cblitis^aut referuatis^ofsit quis, con-
tritíone fola communicarc,caru;quo in a-
Jiquo Monaíterio omnes fratrts ex í ta tu
to,ve.l conlunudíne communicent, pag« 
1 6 6 . ^ , 

Pfobibiims eft,quod íí qují habeat pcccatit 
ieícruatum>& non patear aditus ad íupc-
licrem,teneatur pra;m-ttcrc confersio-
nem cum Sscerdc ts inferiorí caí'n , quo 
habeat aiiud peccaturn mertaíe non reícr 
uaiuni;iecus vero.fi rantum illiid referua-
tum habeatjCtiam li cum íiío,a!ia venialia 
hab.^r£t.pag=i66.& i<)7.q,3^,& 57. I11 
calu autem diíto^quí cum peccato refer-i 
uacojhaberet aiiqua venialia, pcíl^r,ÍÍ ve-
lietjconfiteri venialia fimplici Saccrdoti, 
vtfic indifcfle á releruato abíoluerctur, 
ibid.38: -

Probabilius ctiam cít,^iíod ; q^i habeat ex-
communicat oncm r«f^watam>'6chbii í'u 
perions copÍ3ni,poísit)vrgente necérsita'» 
te.ab'qae praruia confeísíone communi-
care.ibid,39.& 41 Quamuis in hoc cafiij 
fi detur copia ConfcíTofís ínferiorís^te-
nebítur poenitens confiteri peccata mor-
talia non reícruat3,vtficab his diieíte, 8c 
Ii reíétuatis indircdlé abíoluatur. pagilj. 
168.40. 

Q^iid autem dicendnm ín caíi^quoíuperioÉ 
nolit concecíerc Gonfeffario íicentiam vt 
abíoluatpoeniientem á referuatis : aut ía 
caíu , quo poenitens, non poteír integr» 
confíteri.ibid .4i.&42» 

A n autem dentur aiij caíus, in quibuS'dicí 
p o í n t , non dari copia ConfeiTohí.pag. 

Pfobabiiius cfr^quod diftantia vníus leuc^'i 
inter noenitentem, ConfeiTarium non 
m íufficien^^eneraliter loqncdo5ad hoc, 
vtpcenitens drcátürVnpn haberc copiarn 
Confeíí;arÍ5.ibid,44. . 

Cercum eft,quo donando Sacer-idr vrgenre 



^ecuna^ par t í s , 

•Hecersicñre,&<kíkíecí cof.itore celebrat4 
non prífeínilTa có{;eisione,tcrieaiur poílea, 
quam primum cormteri.i70.45. 

^robabiÜus eíí,qi;od hoc pikcepixi,quapri
mum confiíemiiiOhligei íub moitaii.ib 4 ^ 

P r o b a b ü c cít,taic prí3cceptü,cfre mérc huir.a 
num,ibí .47. Quo non obligáraur iaici c6 
mímicantes abi^ne confet'sione in ca(u nc 
cefsiratis. 170.48 Oblioatur tamen Sacer 
dos, muabíqj prarcia cofeisionte ceíebrat* 

. etiam iu die lJaraiceues.ibi,49. 
Pfobabile eft , quod Sacerdos, qui ín ípfa á* 

¿tione fácriíicádi tecordarur peccati mor-
talisjaut tune íllud comittichon teneatuf 
poftea,ex v i diét* pr^ecepti^quám priínum 
conficen. 171.5o.Imó,ñeque quí ex mera 
maijtfa ceiebrat, non prífemiíía confefsio-
toe.ibi^ i .Bené tamen,qui poft prsemírsa 
confersionem recordatur peccati moita-
i is^icn explicatiin confeíuonc;& obino 
piam confeíTarií celebrar abfque nona co-
teísíone . i^i .^ 1. 

Probabiliuseíl ,quod eX vi pr^didli práscep-
rj .tenearur Sacerdos, íiatirn finita Miífa, 
qnairere confeí tar ium,^ có í í t e r i . i7 i .5 ^ 

Piobabilius e í l , miniflrantem Eüchariftiam 
indigno,peccare mortaiiter, f in ̂ uo (?m-
lies conueníunt jnon tameri dupl ie í , í ed 
vnico peccato.175.^4» 

.Certumeíl omnino denegarldam eíTe Euchá 
rifliam pubííco peacacori.ibí. 5 $ - Bt pro-
babüius longcet íam densgáudam petca* 
tori occulté iiiam petentiE non carnen pú 
blice petenti.ibi. 174. 57. Incafu 

/ aiitem;quod íín dubmm an fíe publicuSjvei 
occulrus,non cft denegánda , i71 .^8 . 

Ccitiísimum fere eft,nunqnarti pofle dar i ali 
cui Eucharifliaiti in probationem d e i i d í 
de quo eft íufpedus.ibi ^ 9 . 

Probabilius longc eft,nunquarrt licéfé Sacer 
doti miniPiiare I-!ofÍíam non confecratá, 
v i confecratam peccatorí o c e u l í o , quan-
tumcumque inííet, etiam ad vítandum íuí 
danlnurr ,vel inBmiam. 175,60. 

1?fobabilíus eft , non poíte Sacerdotem,abr* 
que ncceltan'a , vrgenti caufaAmulare 
íe hoftiamin os peccatorisimmktere; be
né timen Cum legitima cáufa. ibi .ói . 

Di fp .VIILDe Eucharifíj* Materia. í yú» 

X)z fide eft.materíam corporís,eírc íblum pá 
nem triciceum. pag 17^. q. 1. Et certiísi» 
imim,quod pañis , qui fít ex leguminibnSj, 
autex fmdlibiís quibilídam nüllo modo 
tu materia huius íacrementi* ibíd. 1. í m ó 
nec pañis qui {it cX bordeo.ibi.^. 

Probabiü^s e í l , quod pañis ,qui ñc, ex T i -
F^a, fett qenieno, íít EucbariÜiíe macqna 

dub.ia./77. 4. Quidantem dic<?ndum $ áé 
pane,quitit exí pelta^x Si¡igine¿& ex 
rc ' ib i .5 .& pag.i78.q.6.&: 7. 

Cettirsimum eft,quod panis,qui fit ex Maiíio 
non üt matiiia Eiichariftise.ibid.S Eí pro 
babilius.quod nee panis,qui ¡ic ex A m y l o i 
ibid.9.Quid áutem dicendum de pane qufc 
fíe ex critico cum admixúone a l iarumíe-
gecam. 179. í o . 

(jeríitsimú eít^naíTim crudam non eíTsTufíi 
efentem materiam ÉiichaiiüiíE.iibid. 11 , 
Licet contrarium probabilius ílt aicent. u*. 
de Mica parm má'-iefarta , digiti? com-
p r c í í a ^ fada qiiflíi maíTa crucía. 180, 12* 

Ceuum eít.quod maíTa, oleo, ?utbucyro i i t 
íartagine frixa^auc aqua eiha , non fít ma
teria confecrationiis ibi. t 5 .Tmo,nec pañis 
confeébis ex fariña inticea, & ex íucco ab 
ipil'? ^ra»iis exprs{T^'3,íbi*/4. 

Probabilius longé cll,qaod pañis confe¿tur 
ex fariña critíesa,^; ex aqua roíacea, \ng3f 
lica, vel ftiliata, non fit materia c^uu'cra-
tionis.ibid. 1 ^. í mó & eertum, quod isec 
hbftiaex fariña tnticet cum admixtione 
eihnabri coafeda. tS l . i é í . 

Cettirsrimüm eft ,quod tampanís fermentad 
tus,quam azy mus lit materia íufeciens con 
fecrati0nis.ibi.i7. 

Cértirsimum e í l , quod folus SeeerdoslatW 
ilusteneatur confeérarein azymo 5 noa 
<3r2ccus,n3mhic tenetur íeruaie rimm fuse 
E:c ie í iá , faltem dum exiftit ia ilia , ibid* 
Í 8 . & 1 9 . , , 

Certiísimum eíl,qüod necin caíü neeetsita^ 
cis poísit Saeeraos 1 ¿ t iñus , exií lcnsapud 
luó^confecrare in fermentato. 182.20. 

Cenücf t , quod Graicus liabens domicilium 
apud latlnosj& apud eos habitas teneatur 
enacere in a2.ymo;&c contra latinus ha-
Htañs apud Gr^eos infermetato. ib i . 2 1 . 

Probabile eft, quodí í in Eccieíia latina fmt 
templa deputata ad íeruandos ritus G r ^ -
corum , licet poísit Gra:cns ibi habitans» 
feruareritum tuse Eceki(iie,nOn tairicn ad 
idteneatur.ibi 22. 

Probabile eft, quodqnando Sacerdos Gr;e 4 
eus peregrinaturperÉcelcfiam latina,auc 
latinas per Grceciam,poísit quibbet íllo~ 
rum confecrare pro iífeito in axymo , veí 
fermentato.ibid.z 5. 

í ) e fide e í l jo lum vmum^cx vífe,círe materia 
fufíicienctm , & neccííaTtam ad coníecra-
tionem íanguinis Chrifti. 18 í . 34 . 

Céí iú eft, quod ornne vínñ ex vice^iue allfl . 
iiibrumfítíufficiens materia confecratio-í 
nis. 185.25 .ybi quodnam ex his^t con-
nenientius ad coníecrationcm. 

Certiísimum eíl: , quod nec vinuin pomo!^,.' 
gianatüium^vei ír.orum j nec virsum 

' k Ituál 
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¿hirn,nec agTcíl*;;nécIora,ííflt materia íuf 
t i c ¡ ími s; a d h u c í ¡i c 11 a n e c e l s! i a c i s, c o n í e c r a 
CíOiiis ianguinis.pag.iSj.q 26.27. & 28. 
6c pag; 184.9 29. 

Cí'rtilsimü eit ^uod ncc mii(luíP intra gra» 
• 11a inclufum ; nec vinum imhibi iü in oífa, 

feu mica paois , lint materia contecr^tío-
nís 18 1.3 b & 3 1. Secns vero dicesicitífn, 
de maílo receiuer expreíro,quia hoc vete 
eíl materia coniecrationis.ibid,3 2. 

xíobabilius efl,quod confecrare inuñüex
tra caíum necefiitatis.j aut extra feílom 
transiigiirationis (vbi confuetudo viget) 
ík mortaie . pag. 1 $^.(¡k 185 .q. 3 2.^f3 3. 

Certum eft,quodAcetam,propne iumf t;im, 
non fít materia ínfiiciens confecranonís. 
185. 3 4.. Secas oiccnckmi de vino acido, 
feu pamm acri.íbi.3 5. 

Probabilitis eft,vínürri congelamm eíTa ma^ 
teriam coní'ecratíonis. 185.^6. Er tamcn 
Ion ge probabiiius,cíIe peccatunij&graue, 
ín i l i o cófecrare.iSi 37. Nulíum tameir íi 
conrecretiir,pofi:qiia eft íiquefadtü ibi.38 

De íideeR:,expediens elíe , vtaqna vii-o ad 
contécrationeíri miíceatLit.ibi.39. 

Cert ísimü efhmixt onem i q u ^ Á yíní ,rfóii; 
effi den ecefsttace ía era mentí. 1 /• 7 4 0 . 

Probabí ius eft,tatn.m»xtf'onem aqu^^nón 
effs de üire diiilno , /ed hitmano. ib i . 4 1 . 
Cnius prxcef5tí auth^r , non fuit Áíexan* 
der Primüs;^d Apoftoií.isid 42. 

pjobabiaiTS eít,qiiod,abíoIute loqiicdcpóí'-
fít Pontifex iivhoc precepto dilpen^c; 

•pradlice vero, de fedo, vix iicite. 188. 
4?, Sicnt nec licité poieíl Sacerdos , eiia 
in cafu ñecersitatis, coníecrare vínum fine 
aqua. ibid 44. 

Certífsimum fare eíl, quod qnando Chriftiis 
Doniinusinflitiiít hoc factameh'tíftñ'jíft^f. 
cueritaquam v íno . i 88 . -i5. 

C"rtunn eft,4a >d aqua vino mifcenda,deber 
• de néc.efsitate ft&chjSiifctté natíirali^.Vn-

de ü de^¿t'j poeatar rofacea, aut alia ar-
íLcialis, iicet cencat coniecratio;peccabit 
miícens mortaiiter.ibi.4(í, 

Certum e l l , quod aqua vino mífeenda de-
beateíTe in paruaq11antitate.1bi.47. 

Probabiliiis e í l , quod poísit determinan, 
qna adebeat eííe illa paruitas áquseadmiC 
cendx yino.JEft namq^ o¿tau3, aut decima 
|>arf.Imó(íecii!ídüm á-iio?j quinta .aut lex-
ta.ibi.48.vbi eciam habecur,quod íuBiciat 
vna gucta aqñaj.ibi . 'W/ 'Quod ¡iqmñas» 

Gertnmeít,nan (nfHcere.quod aqua mifeea-
tur vino m armníila, vei doiíoiíeq deocre 
nec-ITan.o mí icen inca 1 ice abipírs ía cris mi 

, ^oft obl.itioné'Hoí}-,?i^iam 'm;tic, . 
¡bí.50. Et fteceírarxa^vcin priüáiisMiísÍj 

fiaí ob ipromet Sacerdote celebrante; ín 
íoicniníbiis á D1 a C(í n o , & lab d i a c o n o, p: c 
cedenre benedittione bacerdotis celcbii 
tis.ibid 51. 

Pxobabilius eft,qiiod aqua vino admixta, no 
connertatur m íangutne C h n í h , íi tepors 
coaiecrationis non tlieiit iam conuería ín 
vinum ibi . 5 2,. Imó,nec cal'u , quo póíl n i 
cepta, & non nmta verba coníecrationis, 
squacOniieitarurin v'iiium.190 5 ̂ . 

Certum eít,q:iod materia coniecráda debe t 
neceííario tíTe prf fciis MinifircÍDi, 54.& 
itaí'non lufficere praifentíá imaginarionis 
ad coniccrandú abfehte paúe.ibi. 5 5.Nec 
quod materia quouis fentu pércip'iaíur, íi 
alias non lie debite pr2Éiénl,ibid: 5 6. 

Certu eftet.!á)quod no lít de necciñtate fa« 
ctamenti, vt materíá cofecranda roanibus 
tanga car. 19 1 5 7. Nec quod íit in ta m p i r 
na diftantia , vt ion as verboium fornt^ i l-* 
iam phylice attingat.ibi 58. 

Probabnms eft,quod materia a térgo poíita, 
' adhüc ín debita diftatia nequeat valide co 

íecíafi^nlíí ca'íií,quo Sacerdos il la manib» 
teneat,aut veríus iíiSjfacíé vér ta t . ip í.^^, 

Céití i eíiiíüfficere ad valore coniecrationis, 
" q-..iod materia Sttfíiciet i r propinquaítt ex'po 

fita Vdiiiyqf auis ab ipío dovídeá'túr.ih'i¡So* 
Ce i tu^ t iá eíl , quod materia poííra poli pa-, 
' rieccií t áfi aliquo modo á Sacerdote cog-

roicatur, nequeat va'ide coníecra)i . i92# 
6 1 . An vero poís.t coíecrári, heñía íi l i n -
teo íit cbópe/ta aut niciuía in S a erario. 
ib! .62.& 6 { , 

P íobabidas eíljño íufficfre nd valore con fe 
cratí&hiSjVt Sacerdos fíat certior materia: 

. cora le pofitíE,ex relalione alteríus, niíí a» 
lias aliquo íeníu abipio percipiatur .ib, 64 

Probabilius eíl ,non rufíicere-, materíam elíe 
..preíentém,rccundutti aiiquam iui partem, 
vt polsittota coníecrari. ' 93 6^. 

Probabiliiis cft,qiiod Sacerd:Os,qui intended 
ret c6lécrare5eooe a ¿tu, düpíicé matesia, 

. vnam príeienté, & a:terá!abíente, valide, 
coníecraret prceíentem ibi . 66. 

Probabiliiis longe efl, poíf„ Va i 1 cíe cófecrari 
materíam , triginta paísibus á Sacerdote 
diftantem.ibi 67. 

Certifsímü til ,quod materia cofecran-.-'a^rle-
beat a Sacer-..ote determinari ib i .68 .Vn-
de S|a'cet̂ osl>Qut ex dece hoílijsprasíenrí-
bnJiVe'Uet coiecrarc c¿lo?ncófáfo3n¡5 d» 
terminado i|ias5nuiias cn:<écrarí:t i.94' ^9 
Imoffecücü probsbiücre fen tc í i a^ iec ia 
ca fti,qiio exi i i i$ d e ce he í l ] •: veiet - c o-<f era re 
to<y,qÜá&Ühis,veil?aüfó:s vofuifíetjb^yo 

Probabihiis longe t-í t^vod .iaceuio^qui d̂ é 
fertadalta're duas W- ft'?á$$pctaítótílfé vná . 

•^trám^ue cóníe creí. f y ^ J % 



'Cercam cft , maiiere confecrátas formulas, 
quas Sacerdos deiuUt, vei ocferf i vuiit ad 
'ajxars,ad confectaii.diim^Uímiii¿ tempo-. 
re conl'ecraL'.onis^Uariim svo recordetur, 
v .Tá . j i . lmó ídem dicendum caí'n,qiio--di-
t i x fdfiniiie,per crroié ,aoi : lupia Aram, 
fed ílipra Aleare,in c o i uu Ep i i t í ) i íe fu t ri n c 
po l i t ce ' ace rdos de t'ílis smpliuí nó me 
minent. 1^5,75, Se cus Ve ?ó dtccndom eit 
de forsfiuhs,qnas quts,inicio SacetdotCjin 
Corporali conlécrandas pofuii •} nó er im 
m a n e re n t c 'ónítthtkjhi d .74. 

Ccrcifsimiim e d.quod g'jttüise v rn i , cux ftt-
pcriiciei cxtciiori calicis adhíerent, ño dé 
beant cenferi confecra ic .5 .75,Quid au 
tem dicedum.de guttuiís,qüse mtra cáiicis 
latera,íeparata: manen t i íb id^^ . Vbi de ia 
rentioire Sacerdotis in haiü cóílcTarione. 

'Ccttnm etiá efi:, quod Sacerdos coniecrans 
fotmnlas cxiflentes iri Pyxide^aui: Patena, 
coíecret particülas matas cü ili is. 196.77 

Probabiiius eft.quod caiu.,qiio3liqnaformu
la non coníecrata mifeeatur cum muiris 
conrecracísjpofsitílla coníecrari; íiib con 
ditione tamen. 196 78. Non íbimn val í -
dc,íed &lici tc . ibi .79. 

Certiísimíi efhpoíTe valide cbníici faersmen 
tum Eiichariília,in quavüque magna cr.a-
rítate panis,& vini,íbn 80.Sed longe pro-
babilíus , non pcíTe in qnacrmique minu 
tmirna partíeiya,eáíti;qüo cb fui páruitati 
íentirí nequeatHecus alias. 197 81 • 

* robabíJíus cft , quod materia confeératto-
nisdebeát necefiaríó eíTe íenfíbiiis ab íp* 
íomet Sacerdote con fe cían te; nec íufíicit 
quod íil ab alio ibid.82. 

' CeittTsimnm eíí , quod h per potentiam Dei 
•cicuareti.fr ocuius Sacerdotis ád videncü 
particulá^quae oh íui paruitíite,naturali:er 
viderí non poteít, tune poíTet coníecrari. 
íbid.83. , 

Ceriíftimú etíam eíl,quod iri quáuis partícu
la fe para ta ab Hoflia coníeciata 5 quamins 
ka minínr. a , vt fentiri i-iequat, remancas 
tótus C h r i ñ u s . í 9 7 . 8 4 . 

DifpJ'X.De Euthartftió Porma*pag. 19 § . 

Certifsímum cft , Chrífhim Dominum con* 
feciíTe Eucháriíliám vcrbis &eiídemjqiü-. 
bus nun¿ vtitur Ecclefía. 198. 1 • 

' Certií.símüeíl , corlecrationcm pañis íuffl-
cienter ííeri,his tatnm verbis:PJ/C eflenim 
corpns meum, i b i d . i . Quamuis ex his,ver« 
bum, enim , non íít de necefsitate Sacra-
mentLibid. ^, 

Probabiüus éf^Chriílum Dominum, in con 
íecratione pañis jvfiim fuiíTe l i i o yer'oOj 

Piobábifius eíi ,non éfíc mDft.iíe,'fcí| vfnrQ 
le tantuni,verbum^-.iw,cni!t£ere in con-
iecratjone pañis . & viiiiib'íd 5.Quid ar.tc 

... ^'fiomittatur ex contemptu. 
^ robabi íe .c í l^a ie re conrecratu pe f; fía hís 

verbisiHocefl'corjms'Cbri/ti.ibi.j ^ pro-
babiiius íraüa hir; *Jf c eft'corpus m¿ut caínj 
quo partícula H t , ! ' o a d u e r D i a i í t c r ,lcd lo 
co pronominis maícuiini geneiísfuínatur. 
200.6. ,, i r • • • 

Probabihus eÜ,valere confecratione , ííouís 
nomine Chviíli dicar: ECÍ e cor pus mam* 
ibí .9. Siqais dicat s 'ti£c efica-Qmfa-, aútr 
í f c elbus elí corpus meum&v*, Hac res efi 
corpus meum, i o í .q. i o. & 11 . 

Certiüiimum e i t , non valere confecratione 
• his.vetbisfadi:H/f.^>^í?/7¿ corpus meü* 

uec íiquts di car.' Ego con fe ero bu x pamm 
in coy pus meum, vel : Egó corficio corptff 
meum ex pme^ti i .Ácci pite , & comedite 
boc corpus rneum^ti: Hatlefi- fuhfianmsL^» 
triea&sU H-'c eíi cibus meus, 201. & 202» 
q./2 1 5 .14 & 1 «5, 

Certum eit,valide confecrare (Tcd non iicí-
' té) Sacerdotent, qu i , retento fano ferilu, 

évztmwHoc efi córpum rneum^ú. H e efi 
corpus mem->\t\-jHoG efi cOrPus meus, vel, 
íflud eft Corpus meum. 202.16 & 17 Secus 
probabilius eft dicencü.íi áiCttcf.M<u eft 
boc corpus^MtyHoc corpm efimém ibí, 18S 

Certum eft ctiam , valide con leerá re Sacer
dote m , hoc modo verba confecracirins 
profereníe:H¿,¿' eft corpus mezm \ vei, fíVff 
'eftCalixzanguints meíMi lecundum a £. 
qncs.ctíamfí ve'c)citate iinp i a? fie profer-
r t t ; Hoc efi corpus me. 202 19 Peccaret 
tamé,fcd veniaiit.r (o ü;Sacerdos quiek 
aduertétia loco w^^drecret wf^?ísibi.2o. 

Probabilius eft^e efíentiaformar Coníecra-
tioTiis vini3 íolum elTe'iixc verba : H e eft? 
CaUxÍAnguinis me i i vei, H e éfifknguis 
ineus* 205.21.Cutera ve íódólum tjíe de 
neceisitate prsDcepti.ibi 22 & - 5 . V bi á e 

' intcntione , quam Saceitíos habí'.re debee 
in conrecratione caHci«, 

Certum eft^vaiere confecíaticncrn, bis vef^ 
faílam: H i c eft calix% WÜum tefiamentum 
in meo fanguine , vel ,..HÍC 'e'fifóHis fan~ 
guinis mt i •> v e l , Hoc ef vas ( aut yocu* 
¡um ) fmgMmhWeii A ut, liquis ííc verba 
coníceratíonis preférre t : H e efi caHs% 
& c . veI,fíVc efifanguinem'-,*ut/fangumo-
¿^•au t , Jiic eft calixfanguinis meis, vel 
meum ,vc\J-Ioc ^autyhiecrt?it htinc ¡efi caí íx 
C^í .204.q.2 5.26.27 28, 

Probabilius efl,quod quando Sscer^os con-
íccrat^iec folnm proferst verba errifecra 
tioni^recitarinc-.Mf c folnm,figiiífíc3tiñés 
k d ¥ t r c ^ u e i r j o d o . í 0 4 . 2 9 . 

b * 
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Prohalnlias étram e x i l i a pfonomina, Hrc, 
& H i * informa conlccrationu, non mmi 
adiectiuejieci iubíianULie.205.50. 

D i f o S * PsModo.auo Chriftíis éjtín Eucha-
rifíia: pag. i o j . 

p e fíete eft,totum Chriftnm eíTe fub qualíbet 
ipfíciepanis.pag. 205.9.1 .Et certilsímum 
ibi exiitcre, no loluni iecundü ílibílancia, 
fedíeenndum quanncaté,& cá'tera accide 
t ia .qníenon dependent a loco . ib i . i . Imó 
de íecondum figurara intrinrecam, quam» 
uis non íecun€umXituaiemi2Q6,s3. 

.Cerciim eft>quod ex-vi íacramenti , leu Ver-
borum,ponatur corpus Chrifti íub i pe cíe* 
bus pañis.Imó & parte'; eius integrales ííi 
muí fumptai» non vero fumpea* íeorlim. 
ibid.4. & 5. 

Certum e ít , in hoc facraméto efie mine pre-
putium Chriñi . ibi ,6.& ce.ttíisimumjex v i 
vetbórüm,efíe.. 1.anl»uinerr. Chnf t i , &-to« 
tuiBvíub rpeeiebus vjni.aoy.Bi.&jp. 

Certum eíl.quod fub ípeqiebuj pañis,. íit per 
concortiieantiam , íanguis Chr i f t i ; & fab 

ifpéqiebns y.iiii,corpiis eíufdem. Et íub qua 
lib.et fpecie.%r-mima CktUii ,eius tííuínítas, 

, d i fuppoÍKU.m.ve.rbi'• 207. ? o Imo (mxta 
probabii ioié íentenúá ),Pater.v&'ípiíitus • 
Sanctas. ib i . -i 1, Quo non obftaace^díci, 
aut concedí non poteíííquod,qui mandu-

. carEacjtariftiá,manduccc Pa t rem^ Spi-
Tituni Saactum , aut cotam Trinitatemr 
ibid. ' 1 2.- r 1. . "na ^ 

P f obabi-iu • eílitChrííhitn Dominüm,' etiam 
efie fub. quoUbet .íiidiuifíbíU fpecierum. 
208. i $ i 

^ertifsimi.im eñ,Chrí í lum Domímimrprout 
eft ín Euchanfíia ,non poíie víderi natu-
lalitQt. ocuio corporeo.íbid.14. Probaci-
3ii\s t imen , p?^Tupernaturaj í te ' r \^ideri. 
ibi . 1 < . & 17 . Imóy& probabile íatí&,eum 
ílc defat toB.MaíiáVírginevídí í íevibi . i^ 

Píobabile eíl,p?:>fíe vtderí corpus Ghri íü exJ 
tenriim,prcait,in Eucharíftw eft. 2C9 17. 

Certum eft,qiiü.d-Chri{lusDominus inciptat 
effe fub ípeciebus ín eo ín í l an t i , in qoo 
completur fíguificatio verbomm'confe-
crationís 209.1 S.Nec vlío modo íu fpea 
datureífedus ex eo , quod Sacerdos feru-
pLiloprseffjs differac vitimje íyllabat pro-
lationcm ibid.19. 

^eftifsimum eft, non deílnere Chriflum 
Dominum eííe íub fpeciebus, quando Sa
cra metum proijcítur in lutum, aut locum 
immundumi'vei quando corroditur a mu 
re, vei ílimitur a bnito5&c. 209 20. Nec 
iiiríusdefinir .effe , ílatím ac in os recipi-
uir;auT 111 ventrera t r a i j c i t u r . i l o . í 1 .Niíi 
¡dato cafu^uo fpecies^ dentiuro contxitío-

re coTiumpantur ín ore ? ^ fíe corrupta 
deíceníianc in vent íe , narn taüc Chnitus 
non deicenderci id í thcmacuni , ib ic .22 . 

PiobabiliüS i6ge c í í ^ u o d formula, qua; p ío 
commumone íaicis dctur,non cormn pa-
tur intra horx minutum : íecipcíl quatuor 
minutos feié: Maior vero Hoftiáj, & ípe« 

« ciesvinij poft vnumquadrantis ípatium, 
pius minusvé.ibid.z 3. . 

Probabilius e í ^ n o n delínere ía 11 guiñé Chrí -
í h effe íub fpeciebus vi ni , qua n do hec mií-
centur cum vino non coniecrato eiuldem 
ípecíei; imó &, íecunduni aiiquos De ¿ ta
res , & cuín diueríCjíi vina dmerí^ fpeciei 
detur. 21 í 24* & 25. 

Probabilius eft, licere Sacerdoti, qui confe-
crauít in vino albo, purificare cálice cum 
vino mbro:aut é contra.212.26, 

íProbabiíius Icnge eíljquod fi vna,(qiistuor, 
antdecem jgvtca viní coníecrati nli.ícea-
tur enm dolió viní non cónfecraii , tune 
rr-; -1 íuó ÍÍI.¿ i ntta languú Chrifti. 212. 

„: 27:. i ivquo c^ai,ttum t í U o n p ^ piobabi-
liuS;VÍnum iíhus dplí] non pe fie iicité b i -
bi á Uxas, fed íer^aiidurn eííead lacros 

7 vfus. ibíd.28. 
Ccrmm eíl.quod deíinat f fíe íanguis Chriflí 
j fub ípeciebusvirji,fí bx miieeantur cum a-

qua , a-.'t cum aiio liquore diueriíe ipeciei» 
... 2 /2 , 29, 

Xer t i í s imü eíl , quod Ü parua gutta aqu^ ad-
raifee^tur cum ípeciebus viní coníecrati, 
nec manest coníecrata , nec conuería ín 

.,• ípecies viní cG.níecraií.sbi.50, 
Certum etiá.eíh quod no defínat eíTe Chrif-' 

tus íubfiiecíebuSíqusndo míraculofe appa 
: jet caro5vei puer i n Eiicliariñia.21 5.. 3 1, 

A n veso aaquo niodo mutetur .Chríftus» 
quando deíínit eííe fub fpeciebus. ibid. 3 2. 

. Df íp .XLDs Effeffibus Euchari/if<e.213. 
De fíde eíl quod facrsmentü Eucharifíice co 

.... ferat augmentü g t n l x í m t i l ñ c a m . i i 3.1« 
: Probabilius efts quod ad bqcs vt Eiichariftia 

eonfsrat augrnentum gratis, nullam alia 
difpoíiticnem requiratin iuícipíente.pr^-
ter lia tu m gratis. ib i . 2. 

Certiísimiieft, quod Eucharifíía, nec per fe 
conferot prima grat!a,nec per fe fuiííe í n -
fiitutam ad deienda morra Ha 214.3. 

Probabilius eíl,quod Enchanília,peraccídes 
conferat aíiqnado prima grat;a, & deleac 
mónaiia . ibí .4 . Prarcípuc ín ;duobus cafi-
bus.íbid. 5. Et an ad hocaliqua dífpoíitío 
in íufcipíente requirstur.ibid.^. 

Certiísimum eft,rcmúti per tuchariñfá pee 
cata veníaiia,quoad culpam. 2 r 5.7.Et lo 
ge probabilius vquod remíttat omnia , & 
hoc, immedíatéb ex opere operato. 2 1 ^ . 

Cer-



S e c u n d a p a r t í s . 

. ;tirsímum,eft,qaod Enchariftia prscferuet 
á mortalibusJbíd. ío.Quonam auccm mo 
do? 216. 11,di n , 

Probabilias longe eíl^quod EuchuiRia non 
conferat gratiam , antequam traijcjatur, 
ibid, 1 j . Sed eonfert iiJa m vltimo inílá-
ti téiminatiuo traic¿tionis ad ílhomacum 

rfobabiíius eít,quod EuchanÜía caufet gra-
ú x augmentum , quamdíü durac in íího^ 
macp dummodo homo magis, ac magis 
denuo íe diíponacibid. 15 

Proba büe eft|, quod íi Euchanítia pone retar 
ab Angeioincra fthomacum hominisyo-
leod? illam rcciperc »adhuc cauíaret gra* 

, ;t!"arti9sbid.'i6. 
Piobábilius eft , quod rccipiat gracia facía-

mentiSaccrdosi|le,qui vnam partem bo
íl í 35 recipit in peccoco; aíceram vero par* 
tem,iam ín gracia per coiutitíoacm con-
flitutus,manducat.2 í g . i 7. 

Probabi e eft, quod etiam níc,quí in pecca-
to recipit Euchariítiam,^c poílea antequa 
ípecics corriimpantur,confitetur , vel c ó -
teritur ,recipiat gratiam áb ípfamet Eucha-
riftia.ibicj. í 8. 

Pffobabíie eíl,qnod iUe,qm ín peccato rece-
pit Euchariíhá, vel poft huiiu receptione 
peccauit.teneatur conten,veí cofiten pro 
toto filo tampore , quo ípecies incorrup-
tje,inílhomacorrsanent.2i8.1 9-

PiObabilíus eft , effe vxilms, non per fcrfed 
peraccidens, ib maiori Ipecieium quanti-
tate commnnicáre. 2i5>.2o. Vnde etiam 
cft probabílius , non efle illicitum per fe; 
bene tamen per accidens, ^^refaiit lumerc 
plures formas coniecracas.ibid. 21 • 

Probabiiius longe eíl,iion re cipe re gratiam 
,ab Eiichariília,illüm,qni ípeciesretinetin 
ore doñee corrumpantur.219.22. 

Certum ¿'ft^ecipefe gratiam iacxamenti Sa-
cerdotem,qui deglutita tantum parte Ho-
fliíe,íbtim;morirur. 220.25. Etetia ilie, 
qui poílquam Euciiariítiam degiutmit, 
ftacimeam deüomit ibid.24. 

Probabijins eft, víramque fpeciem Euchart-
fl!2E,rhaiorem gratiam conferre. 2 2o(¡,2«>. 

De fide certiTsimum eft,non iicere iaicis co
municare íub vtraque ípecie. íbi. 26. Imó 
nec Sacerdotíbu^ctum more iaicpiíi com 
mumcant.ibid.27; 

"Cerriísírnum éfLlicere Pontifíci.cx iuíla cau 
fa,c6cedere aiíciii regno,nationi»vel per-
íon^ comunioné fub vtraque rpecie,íicuti 
de fa¿Vo.id concefsit,22 1.28. ínió,'no eíl 
improbánda conruetado,quaí aíiquo id 
óbcinuít..ihid 29. vbi,in quibus calibus. 

^robabllíus' íoge eft, licítum effe laicis in ali 
quibus caíibus,bibere calicem, abfquc dií^ 

penfacione aHqna. 211 ^P.Vbí in quibus^ 
Et etiam eft probabile,Iicere infirmo, qui 
pane deglutiré non pocaít, ^ ^^^^v i^ 
num,íijinere íanguinem,abrque pañis /pe* 
cíe. íbid. 3 1 . , , ; 

Certifsimum eít, quod Chriftus Domínusín 
node ccjens^umpfetic Euchanftia,& de« 
derít difcipulis fuis, etia luda! pioditcrú 
2 2 1 5 i . & 5 j f E t longe.probabiiius,quod 
euam B. Virgo, cum alijs fa:minis in éad© 
nc¿te EuchariíUam íumpíerit.ibid.54. 

Ex Trafi.VlIL De Sacrificio Mijfa* 

Difp, I , De Sacrlficy M 'tjfa Ejjentia-* 
jpag. 2 2 j . 

Probabiiius eíl,quod no me Mifla, íit latín ü. 
pag.2 2 3.q. 1 Cu ra ute m facnnciumjMiíl'a 

( appeiietur.ibid.2. 
Certiísimum eft.Chriftum Dominumin vi* 

tima ccena inftituifle miíía: racniiciiun>il^ 
ludque Patri obtuliíre.224. 5. 

De fide eíl, in MifTa, prout á catholicis dícj 
íur,propriü íacrificai 0fferri.ibu4.Et ce?-
tífsimum,nuilum aiiud eíTe ín Ecdefia fa-i 

. crííicium,pra:ter Eucharijfticunijib.5. 
Ccrt'.fsimü eíljnon habsre nunc poteltarcrti 

inflicnédí nouú íactificiü. ibi. 6 Haberet 
tamé,fiCKriílus no mílituirtec 225 j„8c S 

SeX funt a¿lione$de quib'pof&üt duoicari,ií«. 
t quanacaiü coíiRat efsécia racrifici'v2 2 5.9 
Gestifsimum eít, effentiamjhnius facrinci) íi 

tam efTe in aliqua adione determinata» 
, 2*5.10. ... 
Ceriirsimu etiam cft, rationc huim facrífícij 

ouilomodo eíTe Ittaro in obiatione,qiíf tic 
ante coíecratíoné 225 n . E t ioge proba 
bilins ,neqiin oblatione ,qníB paulo poft 
coníecrationé verbalitcr fít.226.12. Ñ e 
que in fradione Hoília: conlecratar.Neq; 
in fumptíone faíta a celébrate.ibi. 15.14. 
& 1 5 .Sed in fola coíecratí ne, no vniu;| 

, ícd vtriuCque ipeciei.227 16.&- 17, 
Cevtíísimü efl,quod cofeciatio vtriu.qj fpe-

ciet fimul,íit pr^cepta mre diuíno.ibi. 18. 
Vnde longe probabiiius eíljinec ex diípc-
íatione Papse,non poffe con leer ari vnam 

, fpeciem fine alia, 228 19. 
Certiísimum eíl, in die Parafceues ,non ot-
, ferri racrificium M-ffse 2 2'' 20. 
Probabiiius eíl;,cfferri lacníiciü MiíTa», fi Sa-

cerdos hoíliam a feípío coníecraram in 
pvxi'-ie reponat, & ipíe íumac aliara ab 

^alio confecratarn.228 • 21. 
Probabiiius longe eíl, non pr¿ile P.nocbiim 

dum renouat Euchariítiá.no íiimere Ho-, 
ftiam4q,ua c6lecmar,3t!aíi a(iía,qu2e antea 
¡n íacrario eratjíumat ibid. 22. 

¿ 3 



Probabüe eít.pnífs Sactrnótem licúe cbn-
íecrare'fosmuías,qaas iUi/pro comlAircán 
dislaicis, poí lobi2i ionem Hoíhx- gtaa* 

' dioris fa¿tam,offcriínt 21925. 
Ccrci^imam e í l , Chriílum Duminum dici 

p r o x i m e ^ ptine'ipaiittt offbrentsm íacri 
gcíum in Milsis.2 29.14. 

V l f p . I L De Minifiro Sacrificij Mijjú. 
^ . 2 3 0 . 

De ííde cfl^blosSacerdote^ poíTe hoc Míffx 
íácriíiciiimoíFerre. p. 2^0 1. Et certilsi-
mum,qiiod etiam íí fínt hceretici , exeom-
municati,&c. id pofsint valide , fed non 
licité. ibid,2. Imó id etiam aiiquo modo 
poflunt omnes aüj fídcies i pr^ter Sacer
dotes, ibid. 3. 

. Ccrcilsimum e í l , non poíTe hoc íacriíicinm 
milT^e oíFsrri pro ómnibus vmis, niíi loiü 
pro iííis,qui funt intra Eccieiüm, ibid.¡4. 
Anau temí í Sacerdos excludercc aliquem 
a facrificio,teneret fadtum? 231.5. 

Probabilius e í l , non poíTe hoc facriíicinm 
• oiFerri pro Paganis. ldolatris,Iiideis, Tur 

cis,& alijs non baptízatísl^f 1. 6.Nec pro 
Cathecuminis.23 2. 7. Nec pro harretids, 
adhuc rice baptizatis.ibid.S. Nec pro ex*. 
communicato non toleratoi imó, nec pro 
tolerato.ibip.9.& 10. 

Probabilius eíl,pofle Sacerdotem ii iMeme^ 
co MiíTa: pro qüolibet exccmmunicaco, 
quatcnus eíl priuata perlbna orarejno vs* 
rónomine Eccleíiaí .233.11. 

Certum eíl.pofle offerri facnticium MlíTx in 
direcle pro ldolatns,& alijs non baptiza-
tis,& pro híereticis baptizacis,& pro exco 
municatisjquamuis non in particuiari pro 
aliquo.ibid.i 2. 

Ceitiísimum e í l , non poíTe offerri facrificiu 
MiíTíC pro damnatis.ibid. 13, 

I>e fíde eíljpofTe offerri facrificium pro ani
ma bus Purgatorij.234.14. Probabiliuíq; 
effe , illis ex infaiibili lege Chriíli pro-
deiTe.ibid.15. 

N o n poreíl proprie offerri íacriíicíum Mifíse 
proBeatis.ibid.KÍj, 

D ' JpJ ILDe EffeBihusfacrijicy M i f a & l 5. 

Certirsimüeíl/acrificiü Miffa: habere alique 
;efFe¿tum ex opere operato.23 5 . 1 . 

GemTsimum e í l , huiiiímodi íacniicium haJ 
bere vim remittendi .peccata mort .áf con 
ferendi primam gratiam 5 «non tamen per 
fe immediai:é,& ex opere operato; fed n e 
diate,&impetratorié.23 S.7.3.&4. 

Probabiie arque eíl.íacrificiü MiíTx per f e ^ 
ex opere operato conferre augmentügra 

ú x hh,pro quibus cfFíttnr, 2 ^ 5 írfo ^~ 
áíiqüahdo peraccidcns, ptimá gratiaxrt^ & 
remiísionem mortalium.ihid.<). 

Probabile ícqucc eíi, íacrtfkiü Miffse , per fe, 
ex opere operato,& i-mmédibté deleie ve 
malía.23y y.Et ccrtú.remitieie etiá ccr-
t ó .& infaubiiiter |"cenas peccatis debitas, 
ib id .8 . 

ProbabiliusIqnge e í l , facrifiejü MííIíc pro-
dtffe íemper; & infühbiiiter defim^tis iu-
ílis ad eórum poeníe lení i ís ioné.237.9. 

Probabilius eíl /quodvaler ex epere opexato 
Miíííe ,fít infiniti vaioiis inteníiuéjquoa'd 
fufficientiam;licet fiftití quoad cfíicientiá, 
& in a£lu fecundo.ibid. 10. 

Probabilius eíl, quod lacrificiiim Miffse obla 
tum pro pluribiis, tantum proíit íinguii?, 
quantum íi p ío vno queque dumtaxat of-
ferretur 2^8. n . 

Probabilius efl,omnes offerentes facrificium 
Miffce,nempe Sacerdos celebiá^Minií lr i , 
ac ali] feruientes MiíTa'Ac. participare rx 
opere operato frudtum i l l i u s , fi íuwt i n 
ftatu gratiíE.238. 12-

• Gertum e í l , quod huius facrificij frudus ex 
opere operato, n u ü o m o d o prefint exifte 
t i in mortalí^quamuis probabiliusíit^ucM 
pofsint po íka abiato óbice. 239. 1 3. & 
14. vbi afsignantur conditiónes quatuoc 

: lequiíit^ ad percipiehdos frndas MiíTíe, 
Probabilius eílíquOd,vt MiíTíe facriíiciü pro-

íítjíic neceffaria a¿liialis,ve] vírtnalis deifo 
t io ergá i l i ud . ibidí i ^ Vnde probabilius 
íonge e í l , quod quantó maíor fuerit de-
uotio illius pro quo offertur, tanto maior 
eric in eofruílüs 2 ?9¿ í 6 . 

Certum eíl , quod íacrificiü MííTs non proílc 
ei, pro quo Sacerdos ex iuílitia , ratione 
fíipendij, tenebatur offérre : íed e í , pro 
quo de fadlo íliud offert, 240.17 Sed. 

Probabilius eíl , quod lacriticuim MiíTa! non 
próíit e í , pro quo Sacerdos Regularis of
fert; íed eí ,pro quo Pr¿latus oiferre iuf-
íit. ibid. 18. 

Difp.IHí* DeStiPendió MiJlk .pag. l^p. 

Certífsimü eíl, l ic im eíTc omnino Sacerdoti 
bus,accipere ílipédium pro MiíTa. 240. / . 

Probabilius longe eíl , quod etia Sacerdotes 
diuites poísint ílipe pro Mifsis fufeipere. 
2 • 1, 2. ;'t 

Certiísimú 6^,00 poíTe pro vna MijTa,recipi 
ílipendia qucecumque , quotíes^ád mínus, 
illa íufiicientía,ac íuíla í lmcibid.^. 

Certü eíl,poft decreta |Vrí?ariÍ v i i j . no poíTe 
Sacerdote accipere pro vna MiíTa, tot íti-
pedia,etiá áperfonís diueríís,quot fufíiciác 
ad dmrnam eius fuítentationem.3^ 1.4. 



Secimoae part í s . 

Certum eft gtíam, poTi áífla decreta , non 
poííe Sacerdocem á dmeríis toe ílípendía 
iu*ciperp?quíE ¡uíto;& caxato pretio cqui-
ualeant.& pro ómnibus iílis vnicaMiitam 
ofíerre.142,5. Licet nonnuiii adhuca^ 
liter íentiant.íbid. 

Certnm eft etiam^oft praefata decreta, non 
poff^ Sacerdocen»,qui'pro aicendis Mif- • 
ih ftipendia maiora recepit, daré f)oílea 
alijv dictadas , retenta ííoi parte fti-
pen^ij dato illis minorisíed iuílo.ibid. 
^.Qviamuis adhuc non defit,qui doccat,id 
non eííe mortaie,eciam poíl dióta decre
ta, i bid. 

Certum fe re eft.poíl decreta Congregatío-
nis,non poffe Sacerdotem ih diebus feílis 
accipere pro vaa Mifla dupium ftipendui. 

Probabtimi Ion ge eíLetiam mtnc: pofle Sa. 
cerdotem,qai paraíim-n Miiram,quam ip* 
fe^accepto ft'pendío,dicere debebat, cele 
brare facit, leknere partem ñipendij, ex 
volúntate fecundi Sacerdotis condonan-. 
tis.245.8. 

Proba^iiius eíl:,poíre Sacerdotem appiícare 
alteri frnítürn proprium , quem ipfe ex 
Míffa: celebraiione recipit.24 j . 9. 

Probabiíe eíl^ poffe Sacerdotenijetiam nüc," 
dúplex ílipendium pro vníca Mifla féci-
pere,appiicando voi perfonse partem ícu 

iiitam;^'aiteri)faam partem, aut fruélum 
fibi proprium.ibid.iOv 

Certiísimum fe re eft iam^quod fi quís det a-
licui Sacerdoti ftipem pro dicenda MiíTa 
ad i mpe t ra n da m á D so a liqua m gr a tía m: 
& alter det eidem aliam ftipem pro Mil-
fa dícendn pro defun¿to,non pofsit vni-
c a ^ eadem Miffa vtrique obligatíoni ía-
tisfaeere & duas illas pitantías recipeie. 
144.11 , 

Probabilíus longe eft j quod Sacerdos ,qui 
tenetur celebrare in aiiqüa Ecclefiajloco, 
vel die pro culta Ecclefía: dumtaxat, etia 
í¡ ei detuj aiiquod ílipendium, ant fa^ariiu 
poísit ftipendium aliud pro MiíTa illa re-
cipere ab alío,eifm¿lumíliius applicádo. 

: 2L44* 
Certum eft,quqd SacerdoSíqui, vt celebret; 

cogitar emere fa eras veftes, ca n de las &c, 
poísit ftipendia MiíTa» augere. ibid. 1 f. 

Probabílius eft, pofle Sacerdotem , oíFerre 
j idem.racrificium pro eojá quo accepit fti-

pendiijrn , & íimul pro alijs ex charitate, 
.gratítudine &c.24.4;i 4. 

ÍPírobabiUus eft,quod Religíoíi, quí ex vi fuá* 
Reguiíej tenentur certis diebus celebrare 
pro defunftis fui Ordinis Srcpoísínt ide 
Cacrificium offetre pro alijs , 3 quibus ñipe 
accepcrmitl24.5 15. 

Probabilíus eft non péceare morcalíter FaJ 
cerdotem,Qui liberaliter promittit alteri 
vnum Sacrum animo Te obügandi , Se 
tamen promiíTum non ímplet. pag- 245. 
quxft. 1 6. 

Certum eft,peccare mortaliter Sacerdotem,. 
qui diü , Miflas celebrare diffeit. ibidem 

Probabiíe eft , poííe Sacerdotem differe 
Miffas poft acceptam eleemofynam (abí-í 
que mortali)per ípatiiim,non íolü vníus, 
aut duorum meníium^erum,^ trium,niíí 

alias,MiíTas petentes, maiorem ceieritate 
requirant.245.18. 

Probabilins longeeft,quod, quarido Sacer» 
dos non habet Miíras,neqaeat illas dicerc 
pro i lio,qui primo ftipem dederit, quem 
Deus videt daturum. 24^, 19. Poterit ta-
men di ce re anticipete pro «dituojvcl Sa-
crifta,aut amico,aut alterO;qui lolet ex of 
fício alijs Mi fías daré dummodo ¿acer-
dos anticípate íciat eíus intentíoncm. ibi-; 
dem 20* 

Pxobabilius ionge eft , pofle Capellanum^ ' 
qui bisjaut terin hebdómada celebrare te^ 
neturjMiíTas hebdómada! fequentis anti-
tiparc,nifi alias contraríum in fundatiO" 
ne Capellanix exprimatur.24^.2 x. 

Certum eft 5vtilius efle^vt vnurquifque enrec 
íibijMiíTás ante mortem celebran. 247. 
a z.Lícitamque efle confpetudinem, quaj 
apúd nonniüios viget , nempe , vt quis 
tanquam mortuus iamíit,exequias pro íe , 
eredotúmulo , fieri curet.ibi,2 3. 

An autem Sacerdos, qui ex fundatione te* 
neturad celebrandum in a liqua Eícleíía, 
peccet mortaliter alibi celebiandb ibi, 24 
25.26 & 27, 

Difp.V.De Djebus,qmhus l u t a t tenéanA 
tur1 Sacerdotes ad celebrandum* 

pag. 248. 

Probabilíus eft,pcccare mbrtaliter^ácerdo"' 
tem,qui non celebrac,hec fémeljin annd# 
2 4 8 . 1 . 

Probabiíe xque eft; quodIir¿t Sacerdotes 
ter faltem, in anrío celebre teneantur, 
non tamen determinaráín aüquibus die
bus. 249.2, 

Probabilíus eft,quo^nec PaiócEus tenestur 
fíngulís díebu^eiebrare:bene tamen, vel 
per fe,vel rer alium,omníbmfeftis, qui-
bus Popuíus teneatur audire Mííram.249# 
^ i 5 o . 3 . & 4 . 

Probabilins eft ,tenerí Parochum,]nterdum, 
adappíicandam Mifíam proouibns. 250. 
«5 J^obabiliníque eft,fiifhcere ei.fí hoc5ío 
lemnioiibus fcílis;faciat. ibid, 

Ise-
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leceftariurti eft aliqiianc!o MiíT-im chfti Día 
c o n o ^ Snbdiacono,& Acoiyris folem-

M ^lim eíljten-n Diacoh«mi& Subdia-
^Qtmm T -í-a* officia aliquandú exeicere» 

jPip&feitHJ longe e í l , débete qnottdie ce-
I t h f á n í n h m o i Ú h ' ó m n i b u s Ecclefijs 
^Ca#i^4rsiibof, Coilegiacis > & Gonuen-
t;iaitb«s*a$ 1.8. 

PiS...5: 5 f.n lo o ge eft,debere in Cathedrali-
bais'&Go'líegiaíiscancari duas Miflasjvnl 
w:-..:- . úo i é í fifcerám de feria guando caías 
p c m i k . ^ I.p-Miñime vero ,111 Ecclefíjs 
Kegalarmmlbid.ió. . . 

CerolVimiim eft | non éíTey-nec Venrále^, re« 
|iñqBeff€i« Boft-ris Conüencibm Miítam 
lelem.ncm in Dóniinicis , ac alijs feítis, 
2 5 1.11. Bíttarne» neceíT-irium celébrarí 
in Ülis quotidie Míflfa conformis diei,edá 
in iliís üiebas,ín quibus dicír poíTunt Mií-
ix vociuíEjniíi alias alicer in rubricis ad-
notetur.ibid. 1 i . 

Cemim cft ,teneri Gapellanum celebrare^ 
toties,quoti:s fandatio Capellanía: exi. 
git,nííí alias íit impedicus legitime 2518 
X 3 . An auté,Sacerdos obligatus ad qu^-
lidis celebEandiim poísit femel in htbdo-. 
madá, cáüía~ maiorís honeílatis ,M.iffaríi 
prnermíccereé i;bi4. 14. Et pag> 351* 

pjobábilé a?qué eft^polte Capellániirh.obli^ 
gsrom ad diccndam quotidie Mi (Ta m,te 15, 
aKcqnatef in auno,eeiebrafe pro fe ipib, 
antfíbi valde coniimdo.25 ^ i é , E t fími* 
liter^oífc íemsi in hebdómada k cele-

1 brsttoiis abftiiiere,non folum íimlo, lio* 
| iieftacísi vcrumetiam oble&ationis > vel 
• itineris graua.íbid. 1 7. Mtnirne tamen po 
1 ierit,co die,qvio poseft Miífam omitterc; 

pro alio celébrale % & ílípendíum recipe* 
. re.ibid. 18 • 

Gsrtifiimum cft,qubd Cápellanns argrotans 
pEO paruo temporeinémpe^per vnum,auc 
gltenim tr!€rifei7i?noo terieátur per alíum 
"Miffás cél^brafé íauteraiflas poílea íup« 
piere,nifí, c ^ j ^ o in fuodatione Capel» 
hmx, els^üS^igríc locus .jnon perfona. 

Probabilui? étt"ilCttwcffé; Miífam in feriá 
.quinta C a o » BofniíH ceiebra'rej dura-
modo iá ñ % h m ^ Miffanvfolemnémípag, 

Ccrtnm eft,non poffe , in didla faria quinta 
'¿a CoeM Domini íieri facrüm , Se cohfici 
lepakhfomm Eccleííjs/euOiatoriJs co-
f rar í rnitamm .ibid.i 1 

/-éitirsisnum eft, nón eíte licitnm h\ feria 
f.^ta Malorís í^báomadís UiS».m 

Certiísimnm éíl eciámíquod íi di£ía feVik fex 
ta:incidat m diemfeftum , nbo teoearstaff 
fideies audire Mifíam^aut'ime'f eífe "oíñdo 
illiusdiei.ibídvi 

iPiobabiliuseftjliciním effe lidelibiíl In ái4 
'¿ta die Paíaíceués cominunvcaree f^g»; 

Piobtíbiljus Ion ge cfítlicere inSabbaio Sm<¿ 
tto Míffas ptiuotas ceiebrare , ¿o ilíuni 
diem incidat aiiquod íeí lum/i 5 5 af .Imd 
ctiamfi m ilio die nulium fcftom ocair* 
rat,cumniodo cautéj& abfqi fcandalbjcii^ 
cau1r.1bid.26. 

Probabiiius e'íijquod in Mífsís priiiatft SaS* . 
bati San£ti;non debeat d k i Liianise pro ' 
introito MiíTaf.Scd pcteft qüis dicere^ut 
^Miffam Ordmariam íiliufdieijaiit cüm i ti 
iroiti! MiffsBReíiirfeñiGeisjveliiicipien-
do a Kvneeieilon ¿ finita corifeí$ione|' 
am Miñaim Sarítí in i l la die oceurrentis; 
aut votiuam B. Virginis, 255 .17 , Qüat 
Miñas probabilins eñ^díci abfqtie vilo pee 
cató poffe,antc MifTamioiemiiefti, 3 5 ^ 
28. 

terraín eíljnonlieere Sacerdofi, tegiilani 
ter ioquerídoseadem die pluries celebra^ 
re.Poflunttamen tria k m ñ ú z offerri t ñ . 

, dicNatiuitatís Doiftini^in-aiiquibus He* 
ceísitatií caíibus.25(3.29« 

Probabiim eft,nec Parochüm teneri in di« 
-Naiinitatis Domini,tres Mittm dlceie^bi» 
?o6& cett ' jmíqudd nülius Sacerdos pof-

íif eciam in dicta die N a ó a i m i i s K f soí t i i 
,.muoicareéibíd.| 1» 

Piobabilius eíljpoffe omnes Sacerdotes 8 ¡tí. 
notlz Nadmtatis Dbmini,onmes efes Mif 
las ante aurbram celebrare. 257. g j...Ec¿-3 
tiam eft próbabilius^quod fíSácerdos re í -
Jet celebrare in die Naciuitatis vnicam 
MiíTamspoíiet dicere quamcumque ex m « 
bus ve!let.2«57.^3. 

Probabiie fequé eftipofle Sacerdotem ad da 
dum vsaticum infirmo ,bis earé die cele^ 
brare^dtimmodo in prima Miffa, níl aliud 
iumpíerit, nifi cüm fanguine ¡íiQftiá'filli 

. i ibid,34, 
Probabiie eft,poffe Sacerdotem bis ín dí^ 

cclcbrare^excluíTa fpeciali prohibirione} 
(í í iam fere difta Mifía^rupcrueniat, Épif-

copus,Rex^c.v^ aüa MiíTa non fie. pag, 

Prob. biliu? cft^oíTe etiam, Sacerdotem bi¿ 
in die celebrare ad le peliendnm defiin«^i 
Corpus. 1S8.56.Vb!,qnando,& quomodo 
id fieii debeát. Et éciam ob Nuptia^10* 
bencdidionem.ibid. ? 7, 

Cértum eít,quod Sacerdos habens duas Ec< 
clefias Parochiales , pofsít bis eadem di 
seiebiaxe.as 8.3 S.Imv m A ^ - U á , 
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minia, India ,& aüjs Pronincí js , vbi vnns 
bactrdos neqoit ómnibus fideiious fanl-
faceré , potcí tbis eadem ciie iacrificaie. 
ib íd .^ .Vicicctur ibiíi .q.41. 

Probibilms multo eícquod lubens duas Pa-
tocKiatVfttqaeatin díe Cav^x coníecta-
re iu ambabus Euchariftiarn fumendam m 
^aWceüé j fcd invna dumtaxat.pag. l y j . 
q o í e í l ^ o . 

Csnam eíl ,qao;á in aüquibns Regms, ex 
conceísiotieSummiPoi3tificis,polsint Sa
cerdotes Aculares bis indie Commemo 
rátiónis defunetommjcekbiare: Regula
res veió ter.ibid.42. 

D i f p . F I . D? H:ra>& L^co celebrandi 

Ccrtum efl.non efíelícitum , Miflam ante 
anroram incipers.pag.259 qiia?tt, í . 

Prob^biHus e í t , poffe celebran M!flam,dua 
bus horh ante crtnm Soiis.260. i . I m o á 
Reügíoíis a ttibns horis aiuca.ibid.5, 

Probabi l 'use í t , peñe Regu'atts ceJcbráre 
M-ííai-nduabus horfspcít medtarn r e f í é , 
in Eccieíijs dumtaxat íuoruiri Mohaí lc i io 
rum,260.4. 

PíoBabií^s ¿ ^ j ^ a f l e ques-nl;bet Sácerdo-
tem celebrare ílatiqj poíl mediam no¿te 
ad dandum viaticu^ ínrt.rmo,lb:d. .5 . 

•Cen u ni1 efí^p ofle E pilco p o s 11 e r fa c i € n te s 
celebrare aníe lucem. ( ime & Cc fdina-

^ les,qoamuis iter noafaciant.) 261.6. N o 
vero alios Sacerdotes inferiores ^vt pro-
bíüor longe tenct rententia.ibid.y. 

Cemim eíljnumquam fuifle íicítiim , in no-
ti - R. lnrrcdionis , paulo poí i mediam 
tft^terit celébrate, 26r .8. 

Prob^bilins longe eí t ,non pcfrs,ab%ue pr í -
ni iegio, difíerre inccptíOnem MííT^ví-

• que ad fioram tertiam poít mcridiem íb i -
denT 9. í * 3 

Probabilius eítjpoíTe Reíi^ibfof, exvi fue* ü 
ptiuilegiornmjdíffcrre inceptionem M i f 

Wk víque ad tres horas poíl mcridiem , no 
abíolute,vtaliqin adhuc volunt,íed ratio-
neitineris^autalterius iuftar cauÍGe. pag. 

Probabilins eí t^ffe^abCque vl lopr imlegio 
- incipi MiÜknVvná hora poíl meridiem.. 

ibid. 1 i .Etf í e í l ad dandum victicum ce-
grota,tribus hori? doü meridiem .ili. 12. 
3 mo caíu,qiio M.lía íojenis inchot ta an 
te meridiem , duret víque ad nonam, po-

i tefl MiíTa priuata tune incipi j bid. 
^Certum efl;,c]nod ín fuñe re Re<ns,aut P t in -

cipis,poTsifh)Cipi MiíTa ante meridiem, 
'l •gf-prottahi vrquead nonam. '^mp íl i n -
• choentur ofíicia funeraiia 31 ;mer id i e rn 

potcíUnnc íncípi M ^ tonge poíl mcr i 
diem 262.13, 

Probahi!iuscít,pcír^ Saccrdoremintorrnm' 
perc M!iTam,& diicedere ab ^i tar i pro co 
fefsione morientis5sut pro b3pti/á 10 mo 
riente pueto j -aut pro vngendo imirno , 
qui nullum a ' íud Sácrártientiífti recipere 
poceÜ;aut cb írtpcrUeméhtem grauem ne-
ceí'sítatem ven t r . ' . i í j . - . 14. 

Certíísírnum c í l , ciT^ morrale celebrare ex
tra Eecieíiarm aut iocum íacrlím } tb'-que 
lilíla cauis.2 6j;.í 5. 

Licitam v.-ro li id,vr?,ente caufa, & neceís í -
t a t i fíat. 16?."^ Vbr,qtiíeent neceísitas. 

Prob ibile eic,poír.; Rj i í^ iofo^e^ vi íaornm 
priusicgiorum , etíarri aBíque fuffíéiéntí 
cania,extra Eccclefiam vb qne , etiam i n 
doínibus ííccularium, Millas ceiebrarc. 
263.17. 

P/obabiims eícpoíT:- a l íquando in mari^vel-
flamine celebrarí .ibid. 18.Et iicitum - jle 
deferrs E uchariftiam in nauigijSjaut t r i r -
rem;b.is.ibid.i9. 

quíbus Cí.fb/-»n<lt eft M^Jfi^» 
> ^ . 2 6j . . 

le péieBtaré abf^ 
2. g ^ i - Áltat» 

lod-A.ta siuucupa-

Certífsimütn t t i ^ , tte ti 
qae Aitari,íca Ara, 
ai;t?m eft dupíeXjVí 
pbrlátílc ,ieu moííji 
t:3r.íbid.2. 

Cert íf í imumeft , qnod Altare ííxnm amtt-* 
tat coníccratK)nem,tam per enormem fra 
¿iionem iplius:quamperremotionem ip -
lius á perijbus,quíbus eít aííxnm,2 6^,5.'Se 
cus vero dícendum de Altarj portaiile, 
quando íeparatuc a Capiula íignea in qua 
incluíTam tffe íolet. 264.4, 

Certnm eít eciam, q mhi, ía 'tem abfque dif-
peniatione Pa p^ neqneatíi r i A ltare por 
tatsie ex duobus lapid bui ad modnm l í -
bn coliigati^,quorum vnus capiat Cálice, 
alter H o l i i i m . 2 6 6 ^ . 

Pícbabilius longe eí t^uod^vt tata íít con-
íecratio Aitans,non iitfímp^citer nece -
iajjMnijquod in eo Reliquia Sai,¿tOium 
-a pponantnr.ibid 6. 

Certani ett^debereneceííaiip A'tare cíT- !a-
pid«.um-,& coíccratura ab Epíícopo. z(: 6. 
7.Eíí jq;!¿ mortale,celebrare íupra Aiam 
notabiüter fraélam.ibid.8. 

Cír tum eít etían^qiiod partsculíe coníecra-; 
t^jdebeant appoui íupra ñ ram, non Iplu 
dum confecraotuirfed etiam po!t e: - tn 
coníecrationem, yíque ad comnum ene. 
267 9. 3 

Cercua? eft ctiam,quod altare debeat opetiri 
tnbus 



ceií.uio debeiu efle benediítíe/nifí aiiud 
necesitas cogac 26.7. i D,& 1 1 . 

Ccrtum ell,qnoti corporale dcl.eac eíTa e3C 
iino a¡bo,& benedicto j & quodüne ü l o 
celebra re,íit morxaie.ibid. 11. 

C3numeft,<juod parua palia Hiípane, W -
JáV/^,quá caüx operitut,debeac étiam eñe 
ex lín ,íaltem4quoad parcem infcriorem, 
& Denedi¿to.2¿8 ,13. 

P rooab ihüs longce í l } quod Purificatoríu, 
non debeat neceíTario eíTe benediCtamiU 
cet debeat neceíTado eíTe ex i ino albo. 
ibid.14. 

Certum eiljeífe veníale celebraré c t tmvm. 
ca tantum cobaileaj^ corporaiibus'.mor-
tale vero ,'Cüni íbiís ¿orporaiibus. pag, 
1 6 8 1 5 ' 

Probabiaus eft,pofre P ra! la tos n o ñ t x , & a* 
Jiarum Religíonum,benedicere corpora-
| i a , & alia ornamenta , t^m íuorum M o -
naftenomm ^aam vndequaque venien-
tmm ía id . ' 6 

C e m i r a e í t ,eíTe mortaíe celebrare ab que 
v i lo íamuie. 2,59.17. Probabilms vero,ef-
le peccacam^íed veníale tantum, cum vni 
co iurrvuie celebrarejU id Hat extra neceí-
íítatemvcjm hac.nuliuni.íbid.i 8. 

PfObabüius eft.quod celebrare in caía necef 
fícatis cum vno lamine o ie i , non íit mor» 
tale.'fecas vero cum eandek ex adipe,vel 
leuo.169-19. 

Probabue e l l , poííe Sacerdotem MiíTam co 
iiivuare fine lamine,ii hoc,no íoiam poft 
coníecrat iaaem,íed poíl otFertoriam a ti 
te con fec r at i o n e m ,e xt i ngai tur, necaluid 
commodc inucniri poísit.ibid, xo. 

Ccrtum eñ.qiiod íit mortaie,regulariter l o -
quendo,celebrare íine Mlílalíjía-tem co-
tínenti G m o n é m . i j o , ! ! . Niíí in caí'u^ 

i quo i l iud deíit > & Sacerdos íirmiter te-
neat memoriter M íTam to iam. 'b id ,2 i . 

Probabnias Ion ge c í l , non eííe mortales 
MiíTam fine Cruce in aitari poííta , cele
brare . ¡bld . ! | . 

Probabilius loñge e í l , Calicem 6c Patena, 
etiam pofreeff¿,ex í tanno, iufla Rubricas 
MKTaliJ.ibid. 24. M nime vero , ex pium-
bo 271.25 Benc tamen , ex xrc , í eu c iu 
pro inaurato.ibid. t 6 . 

Probíbíüüs longe eíljqnod pes Calicís pof-
fíe Herí ex piumbo,fcrroí aut alia qua cu ñi
que decentt materia.271.27. Cuppa vero 
Calicis, & ^uperior pirs Patena neccí-
fario debent cifc d^aarata.íí 3 hs no finí 
ex argcmo.ibi <.28. 

Cettam eíl^quod Cálices & Patena,debeat 
neceflario confecrari ab Epifcopo 272. 
2,9. Ucct ex (prÍLiilcgio aliqui Px^iati 

id pofsir.t. íbídém Xó. 
probabiims longe eíl ,non pcffe ^aiefdó* 

tern celebrare in Patena , *& Cálice non 
eoníecráco.ttiam caíu-quo aiius Sacerdos 
bena ficie, cum ipín Miítam anee coníe-
crationcm ceiebraílet.27 x • 3 =. 

Certun; ell,eííe mortaíe celebrare in Cali-
ce,& Patena notab'liter fracta.pag. 27 5; 
qi aift 7 2, 

Probabiliüi ionge eft.qnod non perdat co « 
íecratiorem íuam , per íeparatiohem pe» 
dis á cuppa,calix tornatilis'.bene tamen ca 
iix non tojnatiliSjaut non habens pedem 
amob'lem 273. ? 3. 

Probabile ceque eíl^quod non amíttat calix 
íuam coníecr ticnemjper nouam üiaura-
í íonem.ibid.34. 

ProbabiUus cft,qiiod debcatbenedícijbenedi 
¿lione fímpííci,pyxís in qua corpas Chri-
fti alleriiarur.ibid,^ 5 .Et quod íntra l i lam 
nullo modo debeat eíTe aliquis imteus 
b nediótus. 274, 16 Ip!a vero collocarí 
debeat in tabeínaeiüü íuper corporales 
fté'c neceíTam eTi,ttiam fupra Aram. pag, 
274.57. 

Certum cft^vefles Sacerdotales eñe fex tan. 
tum 274. ;8 Et etíarn, efic mortaíe cele
brare íine aiiqua la Item ex quinqué, íin© 
A m i d u n e m pe, v e 1Á. ba, Ma n ipulo,Stola, 
vei Cátala,aut cum aiiqua exiiüs non bíí-
nedicta Jaicem extra caíum^neceíiitatis, 
274 29. 

Prcbabmus longe eñ,non eííe mortaíe ce
lebrare, sol que aiiqua veíle ex quinqué 
enurr.eruti$(imo fine vlíaalia, íolo veí t i -
tu conm-mui)ob Vitandum mortis pericu-

'Íum,niíf id incuteretur ia contemptum íi 
deí.aut Chtiftíaná: Rcliaiom.s. 275.40^-
& 41 .jEítct tamen celebrare abíque a i í -
qno ornamento ex jpríedidis, etiam in ca
la necehitatis» ne videlicet , populusia 
die feíto careret Sacroi ib id^i , 

Probabilius ií ingeeí^ eííe mcutase celera-
fe íine Cinguiobenedido , extra, calflm 
neceísití tis. 276.43.Imo etiam in neceíV. 
fitatis caTuj?bid.44.Quamuis in lioc } ñbí« 
que v i l o peccato, poíTet Sacerdos vti icol 
la pro Cingulo.ibíd. -

•Q3ndo>& quomodo perdatur benc-diclioi* 
íacrarum vefriiimc2 76.45. 

Certum fere eít^quod'íi cíngendnm,'ita rum 
patur,vt vlrsque pars ad cingendum íuffí-
Cjat,vtraQue retineat benedid íonem, $>u 
46.Si vf íoí ta rumpaiuf,vE neutra pars íi f 
ííciat per íe ad Ciogúlum 5 lunc prohahi* 
lius eít, c od iíTta;i e^fu amirtatbenedd« 
d i o n e m . & í d e o ñor. pofíit abíquenou^ 

• benedií iione Miffse defciuire, pag. 277, 



S e c u n d a p a r t í s » 

Frobabiiius longe eft /oíum peccare venia-
iiter bacerdctcm qui imdis omaino pe-
dibmcciebrac 277 48. 

Probabiíms cíl/.íT- mórcale celebrare vela* 
to espite abíqoe iuíla caula,.& fine dilpeu 
íatione:venial^ vero ad minus cum ratio 
nabili caufa ,redline dilpenlatione. ibi-
dem 49. 

Certir.imumeíl iamí quod iblus Su ni mus 
Pontifsx poisic daré licentiam dicendi 
Miíram,coopeíCoeapite.278 50. 

Certiiii-i cft , non efle neceffafmm quod vt 
Sacerdos MiíTam ceícoret aísiííaat dúo 
Miniftíi 278.51. 

I*?obabiiins ionge eft , non efle licitum Sa-
cerdotiabíque graui ca»]fa,fíne Miaiílro, 
fe íblo celebrare: bene tamen ex iuíla & 
graui cauí^v.t ad dandum víaticum , veí 
etiam.ne ípíeSacerdos.ant popLi!us,in die 
feíto,M.ffa careant.pag.278.& 279^.5 2. 
^ . & 5 4 , 

Certum eíí^quod Miniíler retppndens Sacer 
doti,de'oe.3t eíre Mas 179.55 , Lícet pro-
babiiins líe.quod ín caiu , quo non íic v ir , 
poCsit foe nina ex loco remeto relponde 
fe:non tamen ímmedivUe rriniflrare , vt 
porrigere vrceolos,&c.íbid 5 6. 

ProbabiHiK eft,quodnon peceecmorcalíter 
(íed ad iummum venialiter) Sacerdos^quí 
dum racris veftibm ad Sacrum celebran-
dnm/.e i ndmt, non dicit oratíones inMíf 
falipolitas.zgo, 57. -

ProbaBiims longe eit,quod non •peccet, niíí 
venialit^f / acerdosquiinMfíTajVolunca-
rie omitct Gior!am,veÍCredo,vel viiam, 
3ntaitet,am Commemoiationem, 280. 
58.(^11 auteíti obliuionenatura!i há!c o* 
mi;tteret, & p iñea in progreíTu MifDc re-
cordaretiir,nón íoiiim,non tenerctur re-
petere,verum, nec poíTet.ibid^p. 

Probabi'ius eft , íaítera peccare veníaliter 
Sacerdocem folemniter celebrantení, no 
recícintsm Emftolam ;&Euangelíumj á 
Snbí í3coiio,& Diácono éanendum, ibi • 
dem,60. ÍJi :\ •• : l : - ' ^ ' • 

Probabilms efljiioneíTe momle/ed folurn 
veniale ormttere mimmam partem C a -
nom$.2 8« •6 t , 

Probabilia? ctiam eñjfoíum eíte víníafe, o-
miuere Orationes pro gratiarum adione 
in.MdTali prsErcrip:as,nemp.e,fr/«»2 puem 
rorum ^f . ib id .^i . 

Probabilius efir i nec mortalícer peccare Sa-
Círdorím , qm ia domiiiíca¡|, veí asir» die 
fe^-o,dicit Miflaro .vottuam, vel de Ke-
fiukm.28i.f63. Beil2 camen venial ter. 

rtobabiie^qiite.eíl j quod,q^i ^indatío-
^tPnftUirQ^ftbMre-eertam ^UíT^i5, v.g. 

de SS.Trinítate^de B.Virgine.vcI de Re« 
quiem > fatisfaciat aicendo quámcimuiue 
Míffarn, quaí in ta i i die praifcu^íturiii 
Miííaii, 28 i .65.lmo idem eít dicenauni 
caíu,q'.io bacerdo^ex voto tencatur cele
bra re eo die MiíTam d e Réquiem, auc da 
B. Virgine > poteíl cnim dicere Miít^m 
did. 281.^6 Ruríus^ríamincaíuc^o : a 
cerdo$,ex.Ítipendio MaTjc accepto,txprer 
í'e MiíTam de Réquiem.aut de B.Ysrgine, 

. prpmitsiffet 5 poteíletíam dicere Milíam 
aiei ibid 67. 

iProbabüe arque efe; quod Sacerdos .qui ex 
ílipendio accepto,aut alias, oblígatus eft 
ad dicendas Millas d.Gregonj , teneacuf 
üías fine interraptione ceiebraíej-icdr i .5 
teneatu^omnes de Réquiemdicere.28... 
68. : 

Píübabilius eft,quod 'lcite(quamuís non ira 
deceiUer)potsic Sacerdos dicere. MifTam 
Aírumptionis,_Natiuitvt'-s ¿fecBe^Ta: Vir
gin i s , eXlra diemdidtarum fg.itiuitaium, 

•, .guando a Laicis exigitur; dummodo mu-; 
tentut vzi^'?ydiem te(hin?, jn Comr^e^o • 

. rMi((n$m0'ú Memo-^A-m & vff^.um,!^^* 

Probabiliusefi quod Sacerdos , quitanetiic 
celébrate in Altan priutlegioto, pro a ni • 
mabus Purjatonj} fat sficiac celebrandaf 
alibi cum calen o itbe.ranti anímaq a. 
Purgacorio.niíi caíu , q'.io petens MiíTam, 
poftulaíTetjVt i n d e t e r m í n s c o Airariprí-
uüegisto c lebrareciir,vel quia Tunm eílct 
Aitareivel quia illud voluíc honoran ac 
coili.283,70. 

E x t r ¿ S t - J X . p . e M t i r í m o n l o . 

t>¡fp ' t t>e Sponfalmm E ? } n t i a > & MiigaA 
tione.pag 284-

líarc votiSPonfalU,, ab Ipondeodo dicitur.' 
pag. 28 4. q. 1. Sumiturqué tribus macis. 
285. i -

Clarius íic defíniuntnr fponfaiía^wf mtítfíá 
." promifiionef v : - r i { i z m i n a de contrabí*. 

do matr imonlum^Á^. pA 
"Certirsírnum eSt?quod ad eíT ntiam íponfa^ 

Inim réqnTrátür nuuua íponíi J & Iponte 
promiiiio.ibid.4. 

Probaciüus Ionge eít quod promírsío mere 
inierna fa¿ta homim , mstrimoni] fiítun» 
non obliget ad íllud contrahendnm.28^ 
^.Tmo.nec promítsio externa fr.da abíen 
ti obligábante eius acceptationem. pag. 
286.6'. 

*ProbáSíUnseft^quodad va'orem fponfaliü, 
juoaíüfiiC.at accepcatio promirsionis al

ecrín 



ceríiis v€ne i i^ ' á 'réptoitáísioné. íbiá. ^ . 
l m o , & probabile ssqnc e í l .quod n e c i ie 
^üi prorniííic matrimonium^'-nanéat o"bh^ 
gatas ad contraiiendun!,eain,^iio alius no 
í cpromit t í t , c t iam fí ptúmiMón&m acccp 
te tábid .S . 

|^on poteft determinare tempüs ^qirod'ex^ 
pe¿tare repromífs ioncm akenus paTtis 
debeác,^111 -matrimomum p rorniíúi. pa g% 

p i o b a b i l í u s d t q u o d vt píórmísro rnattiino 
nij .faíta infanti,obligeif: adeontrahendu, 
etiam rc^airat acceptaVionern ab ipío» 
287 lo.becus dicendum^íí promiísio fa -
'¿ta e^ct parentibus,suc tucoríbüs irifafitii 
& illi accepta'ffení ibid» 

^robabiHus cfl,quod n§c pítomifeío matriz 
m o n í j abfenti fa¿tti,etiam fí alíquis nomi * 
ne ablenthjfed abiqas fpeciíili mandaco> 
i i larn acceptet íta obliget, vt nec adhuc 
ante abfcnTi?accepcatíonem5rc«ocari m í 
nimcpofht.zSy. 1 r . 

^robabiiius eRiqaod etíam p íomí íño mátri 
rttdWí) ftc'ta fcfeaiiníe paciperi, iment ióne 
paupertatem ems íübleüandi^eqairat ac-
cepucíoiiem ad ciusvalorem . ibid .ri . 

^robabile seque eft>v3té fpdnfalia contra--
hsre üium;qü! veré promítti 't aiteri métrí 
moníum.poí ír ine verOjnoiendo íe obli-
gatead illud.2,88.t ^ . I m o ^ i l i u m , qui 
o m n í n o ñ t i i mstrimoniufn promiTslt,ve
l e contrahere XponTalia , aeque probabiie 
ef t . íb id . i^ , 

Probabilius e t t q ü o d ille,qtii ípe ñS t t *pro-
míísioniSjVirginem decepit > & violauit) 
t en ía tnr eam ducere.288.15. A dhuc ca* 
ÍUiqao fictas promiirür ,íít notabíliíeSr diC-
par nobiÍ!tace,dju!tijs (^CiDiíi dediííet a -

' liquod fignunn extcrniim , quo indicarct 
virgini.í'e cum dolo macrimonÍLim prOJ 
mitccre.ibid 1 6, 

^ertum eftjquod.promifsio fnatrímonijfa-í 
¿ta aiteri,cum remipiena aduertentia,n0n 
inducat obligationemadirtíipleudi iliard. 
189.17. 

Piobabílms l o ñ g c efl-.quod non onattis p ré* 
mifsio mátrimónij fada a]terí,calore irá-
candiíEÍícinnaiidajíed ío lum í i l a ,qn^ cu 
tanta iracundia fa¿la fujt,vt de fado prt-
ua r e t pr o mit ten te m ,a due r te n t ía ,r s quiíí ca 
ad mortale.289.18. 

Prob:bilius eí l ,poff i íufditm , íímü! & mn-
tum. inaturaí , vfti idefpooíalia cbntrahe* 
leidummodoita perfpicacem habeat i n -
tcllcclum , vt fignií edoccri pofsit vis 
ípQttfalmm.ibid;.i9,Sé^íís probabiiíüs eft 
dicendum de illo,qui íímuí eft míituMur. 
dus.accoecusnif í a 'üs^ntequam fn híéc 
malainsidsret rsoílet vim íj?onfaii5.iqQ* 

Gfertíim eíl.quod perpétiró infaiiir aiítítitit-
ts capt í , ne^ueant valide fponíalia con« 
íiaheíe .2^0.2 i Secus vero eít diceiicü, 
-de míanis ,qui dilkicioahabent interualla* 
nam hi poíTinr valide contraherejCempo 
íe',qoo iílrs gaudenc . jbid . i i . lmo, & i i c i -
^e^eruatis nonnnUis conditionibus. ibu 

Ceftum cfl etiawijquod nec amens,^ ebiiuS 
vahdc GoiTtrahe r c po rsiiicl pon Italia, tern* 
ípoí e-a mentí al & ebrietatis, qiianuumuis 
t í m p o r e -íanar mentís expreíTam i me l i 
t io ncm contrahendi habuerint. paginé 

|?robabilius eft,nullomDdo requiti maiore 
-vllrni rationis ad contrahenda rponfa* 
iia,qTiám ad peccandiMnmoitaiiter» ib id , 
24. 

^ e i t u m e ñ ^ u o d ad contrañenda fponralía 
rcquiraniT reptennium complctum. 291 , 

: a ^ . í m o ^ c l i e^ece^ i^m^uc iHi r to in -
nino metaphyíice matematice com-

' pletiim,eíl probabiiiusibid. 16, Licet e t i i 
fít probabiiiiis/uflicere ad vatorem fpon^. 
falinmjqíiod^rtima dies íepteonij íicin^ 
x:oepta,ibid.2,7, 

^iobabiiins eft , valida e#e íponfalíaantá 
reptenniurn contratíia , íimaircia íuppiea^ 
jicatem.291.28. 

pjobabilius eíl^nec peccare veniaiieer, qiií¿ 
etiam ebfqae legitima cania & abfque l i -
centia Ep!ícopi^ponfalíaante feptenniú 
contrahunt . ibid .sy .E contra vero , none 
folum peccaré venísiitcr^fed & mortalí*^ 
ter , qui conrraheret macrímonium antes 
legitimam síatem ,n i í i ali3s,ex vrgentílsi» 
ína caura)& licentia Epi ícopi , eíi proba* 
biliús, ?o» 

^robabiliusefl,valtde poíTe contrahi fponá 
raIia,longe etiam ante feptenninm , caíüj 
'^uo puens,fíue Via ordinaria,íiue miracií-
íofa , víiis rationis aGceieretunpag.29 f¿ 

: n 5 > 
Ccítiisímum é í l , valida efTe íponfalfa clartJ 

deítina; ibid». 3 i Probabiiiuíque efíe, hed 
dum Veníale cíTe c!am il la conrrahere. 
ibid. 53,. 

Ceirtifsimum eÜ,non dari formam aliquani 
pro conrfahendís íponíalibnSiV11^^ coft-
trahi poífnnt,non foium verbi^fed etíam 
fenptura < & nntibus fufíieieiúíbus adex-
primendum confcnfnm contrahíntinnrtá 

Probabilins eíl.qnod iñis vtthh-'Mülfam 
liam dt4co nif i í^iíar ma ttimonium. 
VzroiNuUam ál^afn ducam j i i j l te y 'bZQ 
rponfaíiai294< \ 5. 

Probabilius eft, q-.iod his verbís: A m p i é ts 
itt mtzm in-cr^fUnum non Cdntrahatnf 
ítiatrimcniura ( í ed io lumíponra l i s^ ib^ 



Se cu B i f e p a r t í s . 

Benétamer?, i ñ i s : E x mnc habeho te 
in meam: Bx mmc erts mtavxor •> {¡pf, 
ibid. ^7. 

Probabilii iseít , quod per hasc verha : £ m 
rw í̂í z}xór}habebú te th meam'Aolum coa-
tfa'nhantur lpoialia ibi.^S.per híec verqi 
pó/o ííí-«'72 contratjere:te ducerí^&c.poC-
ré,pro voiuricace contraBentiú; auc matí i-
mOnm,aut ipoia!ia,auc mhii . ^ 

Probabií iusel t , quod mat-imoniú nu . i pú
beres clam concraítun^non iaium cite in 
üáiidüm in tatione matrimoni^íeci eiíam 
i n ratione fponlaiium.ibiH.^o. Etiám ca-
Tu^quo púberes haberent animum obliga-. 
cli íe,eo rnodó,qiio poi t in t .19^ .41 . Se-
éüs dicendüm probabiiius,de marnmonid 
contraótcj^nter impuberes;vel ínter pube 
jremJ& impuberé^quando maiitia no íup-
jplec ^catem: quia hcc matnmoninm inris 
interpretatione habet vim íponía ium, 
i b i d . 4 1 . 

Subavrauo ánhuUí , & poteíl eífe/ufficiená 
íignum ad íponlaliaj &: ad tr ímpniümi 
296 43. VBi,qná rát'tpne id contíngat . 

t^robaDiaiis ioge eft > Icniper teneri qucm, 
íúb culpa mdrc. adimpiere fponiíáliá ; nííi 
alias lufta exculet caula.ibi.44, 

Probabiíius eít,qLibdjqiii nulio teirhmo ptse 
fixo,fpohíalia contraxit,non teneatur íla-
t im ülá ádimplere : ledpcíTc expeólare, 
quoad vfqi aiter adiitiplerepetst.2<>7,45. 

Ptobabüius cft, poite compelii per ¿eníuras, 
a lia ;quí a d i m p í er e f po n fa ] i a c o \n ra ¿ta í 

abfque cauía legitima,Teéuíat.iÍ3i.46. 
Píobabilius éil-, non tencti ílare promiísio-

ni matrimoní} ,quidübius eft,an iliud^pró 
mií lenc.298. .7. 

t robabüius e í t , noneí íe valida rponfaliaj 
metu graui coritra¿ta ,títiamfí iurata fínt, 
ibid.48. 

Probabiíius longe eft , cjnod quarido paren^ 
tes contráhunc ípóníaiia pro fiíijs prab
ien ti bus , & racentibus, íola taciturnitas 
feorum ád váíorem fpónraiium lufiicietá 
198 49. 6 

Sccus di ce n da m caTu.quo aljj extra nei con-
trahant pro áiijs pr^rentibus,&tacetibus» 
ibid. 50. 

í>robabilins e í l , quod qnando parentes pro 
filij abíentibus contrahunt rponfaliajnon 
íufiic 1 at ad eorum va 1 orem, qnod , poft-
quam id aghouerint, taceant. 2 .99.- j i . 

Probabiíius e(t,val]de,^¿: licité poífe in ípon 
ralibus.apponi póeíiam ío luendamabeo , 
qni abíque íuná canfa reíiiit.íbí. 5 2. 

Probabiíius longe t f t , valere paítum fpon-
faiibus adiedum j vt vir teneatur habita, 
xein aiíquo loco prodeterminato tem-
í»o ie . lmo& pro perpetuo.300.5 3 ,^ 5 4 

Probabiíius oft » efíim valsrú paflum,'.'!: vi t 
teneatur habitare in domicsiiu vxoris 
ib id . 5 5. Quod ifi non o b í h n t e paólo abi-
que 'nüua,& ruperuenicnte cauía , vu do -
micilium , autoppidum mutet, prob b i -
Jius e í l , quod vxor non teneatur i i lum 
fequi. ^00, 5 5 / 

b i f p . t í . Ú t Caufi, qmhus fpünhüa ¿ f f i h 
uuntur. pcig* \ O Í T 

Prohábilms eíl ? iponíalia díitolui per Ío¿ 
ivuii xngreflum Kelicrionís, ettam j^rofei-
íione non íequ'ta. 5 p i , 1 . In quo caíu pro
babiíius éft ,npn diiToíui iTponíatia ante 
pVofetsloneirn ex parte vtriuique, íed tan-
tum tx parte iiiiuSjquiín iaícuío temaneto 
ibid. 2. 

Prob^biims efl, quod i l l c q u i fponfalia cuni 
iuramento cortraxit non teneatur matri-
monmm contraheTe,pnus quam Religión 
nem ingrediatur: nifi aiias aiiquod damj 

, num deueniret íponío, 30 ? , 
ProbabiÜus eíl, quod iüc^qui poít íponfaliá» 

iurata,c3 0:íiatis, aut Religioms emifsit vo 
iü,no pofsit abíqs moirtali.matnmoniü co 
trahereanimo ingredlsndi Rciigíonem* 
ante couimmatíonem, mfi ahquo vrgentt 
caíu. ^02; 4. . 

Pibbabi lius eft,quod nie,qui prins Yotü Re-* 
iigjonis, aut caílitatis emiísi t , <?¿ poílea 
fide data de matrimonio contrahendo,vic 
ginem defiorauitjteneatur potius ad nía t i i 
monium quam ad votnm, íi ijla yotum % 
viro emiñurn ignoranit ibid. 5. 

Probabiíius eíl , fpoñíalia veré djíTolui^voto 
íimplíci caílitatis íuperuenienii. 30^. 6. 
Nec peccare, adhuc venia l ibr , qui poí í 
rponfaiiajtalevotum emifsit ibid.7. 

probabiíius eíljquod fpoñíalia etiam dif loU 
uatur per vorum rubfequens íukipiedi Oe 
diñes íacros. j o j . 8. Nec peccare adhuc 
venialiter, qui tale votum emiísit ibid. 9 , 
Imó nec illum,qui pnft íponfalia,Orciine4 
(a cros íuícepit. 504.10. 

Cercum eíl j íponfaLa dirimí voto Kcügio-» 
nís fubfeqnenti.ibid.í i . 

Píobabilius loge efl:quod qui íp6falíbu$rco 
tra¿tis caílitate voiiít,& poílea vot i ciiípe 
íationem obtinuit, mínime teneatur í laie 
fponíalibus.304.12. Et ídem dicendCi.de 
i l lo ,qi i i príusfatte yoto caíÍitatís,co¡)tia-, 
xic iponía l ia ,^ poílea voti diípenfation® 

f obtinuit ibíd. 
^ertiísimum efl,noii dífTolui fponfélia pro-S 

poíitoobferuandi continentiam in fa^cu* 
, ío,íiíie vi lo yoto.304 13. 

CeTtirsimum efl,oiírolui fponfalia,per mfltrt 
monium valide cum alia contraálum ib i j 
14. Vbi quídyíi eíTet iaualide contradíá? 



• C o n n p c n j k i m 

•pfobabslilis «fl^iiod ille^ui cóntiaxit fpon-
iaÜa cum vna,& cuín alia, valide ma'tiimo 
nium , non maneat omníno líber á pnmis 
fboníafíbíisííéd'cenéatuf, ioioto matrimo-
n i o 5a d pr 10 r em i;po n í am d aceilda. 3 0 5 .fl 5 • 

^ e r t ü eít,río diíTolui fpónláiia priora, per po 
jftefíorafjeuaíníi h^c lincuuacafnjíl aíiás íít 
iuíta cauía diícedeodi á prunis-} jo%. 16* 
Vnde li priora IponíaLia , ex caula aiiqua 
ceirent,iion liT^ fiecellario íemanda íecuá 

,: da,probabiÍms ei t . ib id , i7 . 
Probabilus eft'diiffblüi priora íponíalía , pef 

poíleriora, copula íubfecuta cum pofterio 
t í Cpónía mb ípe fnmri matrirnonijábi./B» 

Certiísimom eft,íponíaíia puberam, non í o -
' l i im valide,fcd & ÍicÍEe,folo mutuo eorum 
'«ónfenfú diffoliii05o6. i^.Etiam caínVquo 
diíla íponfalía ^ fírmata lint iuramento in 
fauorem partís.ibid. 2.0. aut práeftito prin-
cipaliter in honorem Dei. Qnamuis hoc 

¿ non fie ¿ta cejtum, 2 x. 
Píobábiiíoslongeeíis, quodíi quisiuret, fe 

alíquam foeminam pauperem mdeteimina 
ie dutturu mjmín i rrie te o ea tu rfía ] tem r e gu 
Jariter ioqiiendo}vxí)rem á i \ c t t e , $ o 6 . i i l 
Vnde íi poftea velit aiíquam duceic vxoré? 
adhuc non terebitur ducere,ex viiuramen 
ti^focmínam panperem.l07.28. 

^Certiísmui eft ? quod ípr níalia ímpnbeíums 
mininíe. poísint d íTjíuí , adhuc mutuo eo*. 
ium cóhféníu,ánie piibertacem habito-.be* 
nécamen poft i|lard,íbid.¿4¿ 

Probabilins ioiige eft, quod íí dúo impúberes 
Í'poníáiia contrakant-poísit quílibet eorü, 
quí pubes taítus eñjflatím á íponfaiibus re-
liiiretn6 expedata pubertate alterius. 5079 
i % . Debet aütem.íi veiit reiílire, id ñatim 

„ fierralioqnin poílca non poterit.ibid 16, 
Probabilc arque eft : quod íponíalía ímpube-

riifri,etíam iurarnento fijnrsca , poísint difi 
íoiui pubemce adepta, altero eomm recia 
mante. |o8 27. 

.Certmn eíí , quod, íí pubes cum puella ¡mpii¿ 
bererporaiia contrahat, nequeat ille,etíam 
de confenfu pucll f }ab fponíálíbus reíilirei 
fed debeat neceflario expeótare ,•' doñee 
puella pubeícat ibid.28. 

Probabilíuseft , non femper diflolui rpenía-
lia, adhuc ex parte innócentis^elapío termi 
no pTscfixo , fed folum , quando hic prseíi-., 
xus eft, ad íiniendam oblígationemjnon ad 
foílicitandum íblum cbiigationís afFedü* 

29'. ., . . . . . , , : 
Certíim eft,quod diíToluantur fpon Taifa, etÜ 

iu ra en (ex paite tar tum derelidlijob a bien-
tíatn in longiiiquiim aítériüs Tponfí, infeicí 
fponlo altero. 309. ^o, 

Certum ef te t ía ,d^Ui í íponfaliaxtia íur?ta,5 
ex parte innocecis, obformcatiQné fponte 

ab ajte'ro fponftí comíiTáín^cp. ^ 1 £ t lo , 
ge prdbabiiius,etiair: cliífóiui ex paite v i i i 
quado Íp6ía3omnino per vim eos. rsua fas-t 
i b i . i 2 , he cus ex páite t'éeñiiné, qiaoc vír, 
per vimfornicadoné put/uii.ibíd'.53.'.. 

ProbaBijuis eíi,qu;od caiü;qiio vieique ¡pon 
fus^oll í ponía lia fpriiicetur, pbfsit ípbn-

• íuíte 'íiiirejíedno'h Iponír.,3'iOo54. 
t e í ' a i eíÍ,quod pofsit rpóhiüs ic-íi.iiic ab fpo 

íaiibüSjCalUjquo fpola permítrat ie ab alió 
imputíiceiangij ío'.^ ^ i m ó . e t i a i d pefle 
l"poníam,caíu, qiio ípoíns íimiles a ¿tus ef-
ficeretjeíl probabiiiiiSoibido 3 6. 

Certiim eft, i pon (alia, per fornícatíone ípiri 
tualem diílblui, 310. 37. £ t per fupenie-
rdens ímpedimentum affinitatis, vei cog * 
d ation is 1 e ga 1 iso 5 8. Vbi j a 11 i 11 e,ob cums 
cuipam contraílum fíiít impedímebtum, 
teneatureius dirpeníatíoni procurare?39 

Probabíliüs e ñ , diiToím íponfáliá ex parte vi 
ri, ob tupernenicntc notabilé deformita-
tem íponíanmóetiam j ex paite fperJse, 
ob i t peruen¡entem notabiliísimam défor 

: 'mkdr 'm vi vi. 311.40? • 
Ceiiücit,diffolui ípoñialia,etia iurata, prop 

ter rnÓrbum cotagíoíum^&c. alteri'i pon
fo íuperuenientem,ibid.4i .ImójSí ojÍToI-
ni proprer amífsíonem vnuis ocuiis aiteri 
ípóníb inperuieníem, ex paite i i í ius , quí 
illa'fuá eft, probaBiliiis eíí.ibi=/i 2. 

Certüm éítídjíTolui ípbjiíáliá'jpropter notaá 
biiem morum arperiíatem , íeu íjeu tíañi 
aiteríus cognitam j vel propter xapitales 
ini'miciciasintej íponíps oríás.3 1 

Probabilíus multo efí,diflolui fponialia ,f tia 
íurata3 ob paupertaíe (uperuenieté ípoí^j 
fi ob iliamj nequeat dotem promiflatn ad-, 
ámplere Íbi,45.Etíam cafu^quonuila fue-? 
rit dotis promiísiofadá viro.ibid.^ 6. 

Probabilíus eíi, diíTolui etíam íponialia, per 
fuperuenientem vcriufque íponíiinopiam 
? 12.46.1mó etiam diírolui,pb ítiperuenic 
tem aiteri ípbnío ingentifsirp?m ciuitiaiu 
copíam,eíl-íeque5probabilé 3 13.47^ 

Probabíliüs eftj quod íi quis íuret íe aliqnam 
dndturum , nuliá dotis promilsíone prse-: 
miffajminime teneatur eam ducereifi ípía 
nullam dotem ei alsignare velít. ibid. 480 

Probabilíus longe eft,quod cauias fufficiéces 
ad diífolueda fp,onralia,dum pprí illa acci 
düt.fint fufficiéte? ad icfiprum,íi pr^cedát? 
modo probabiliter fint ígno?at£e.3 ¡ 3.49» 

Probabilíus eft , quod non teneatur vir flore 
rponfalibiTS contraólis cum il]a,qu^ nnta-
batur vírgp,& poftea cognofeítur, effe ab 
alio cognka , ant eíTe vidua , aut effe pau^ 

, per, quae p\itabatnrdmes. ibid. 
Probabtlius c í t , poffc etfam reíilíre abípon 

{aiibiis ípónOjm , qui nouexat fpoñram' 
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VíciLiair., fe cotrürr^tsm eí íe , ób forilicá-
tiOriem pisecedenté iiDiiiicógnitarn ' ílífi 
caiu.quD ipontus ante eoritjadum ipcníá 
Jium.DOiiiíTvCt ^minam eíTe impüdicami 
& c . 314.51. An veióidetidm poísit tpoh 
ía obfornica t í rnem Ipcnli prácedentcm 
ignoratan-éibi .^i t . 

Cercunn eíl,qaod tí <$Úi, éo aiiimo ¿ontraxít 
fponíalia, vt tú veía éoiiítaheret ,etiamíí 
íciret píjediétos áefeétus, tune nequcac 
fpomaiia diffcílüere. ? i $ 3.v icut firfáii-
ter non poffvnt diílolm ipoalalia ; íi poít 
cognicionem defedus liiftisientis ad diííó 
lutionem íponíauu,! poníl Te mutuo cog-
nofcanc.ibi. 54» 

Probabílius e í l , qüod íabofáñs 'occuico aií-
quo def£¿lu,alten non petnicíoib, m¡lío-
modo teneatur i l lum inanif^ílare aiterí 
partí, voleatiíecumconcrahetÉ:. 514. 56. 
I m ó , q u o d n e c teneatur mánifcftare taié 
'defe¿tum occultam,eáam caiii; quo aitefl 
íítgrauicer pernitiolus^. ef tát^^pfobáíbí-
le, ? 1 <¡ .*) Vade corrupta licite jpotérac 
aiiquo artificio défeéliim coíruptionis aU 
teri promítteci íibi huptias occulcare, &Ci 
sbid. I m ó , ^ : poftea ad matrimonium Co-̂  
trahendum compellerc.ibid.^7. 

Quid amem dicendüm de i i ]o , qiii diibítaf, 
an temoore íponfalium , ita eó anímo eC-
íet affeétus, vt haberet voiuntacem con-. 
trahendi j ctiamfi pfarícifíes didos át£é* 

1 rooabilius longe e í l , <3tíod íbUtfii quaiido 
caufa diííoiutíonis fponía i ium eíl dubia# 
ñt 

neceíTaria auchoritas iudicis ad éa diíToi 
uenda * non vero quando cft mai^ifcíta. 

Probabiíius multo efi, qüod, ch indó ex h í -
íicienti cania diííoiuuntur 1 pon la lia iurai 
ta, nuiio modo ííc opiís, reiaxationémiii ' 
ram&nti petere.ibid.áb. 

Certum cft, qudd, íííponíüs caufam diítdlu-
tionís fpdnfáiíum probare non pofsii:, nifí 
detégendo vitium lux iponíitjpoísit i i iud 

, m iudicio detegere. f i6 . ¿ í i . 
Cerrum eíl,quod índex, cuiüí antlíóritate d é 

bcantl ponía lia diíroiiüjríeccirario debeac 
eífc EccleíiaílicuSrOrdinanüSj veí delega 
tus;v!; EpiícGpiiSjáüt eius Deíe¿atuSi316¿ 
62. 

Difp . I H . De ep7rtia Matr¡mMijiñcojh' 

MatrirnoiiiUítuquatüor nominíbüs vocarl fo' 
iet; iiempé, Matrimonium; NuptiaV Con-
n' íbíum,5: coniugium. pag. 31 ̂ .q . r . 

?Mgííus fíe defínítuí matrimonlum : Eft con-
ittnBm maris, & fes niné interJ¿¿¡timas 
perfonas- v i t á indifoluhilt retinens* ibi .z. 

rrobubíliu$ éñ , quód mautmoiiium, vccft 

tontradns nátirr%T.is j fólum m ' inílitutun^ 
iúre naturíc ; ceiebrptu'm verí5 íñ Parady-
ío , \\]í$ verbis imtiP os f^ ofsiíiá 
fajéis. 317. 3i 

Probábiüin elV, excitiiTebliiii pr|::cpttirn de 
contraheirdo matrimonio ; f t \ diuinum 
|>ofíiiüum, ve l íb l i im nát |iiáie;vei duÚTiüy 
?& naiutalc fífriuiiibj 4; Imó , & probabi-
i'ius eftynunc bxbréiíed nbh obligare, ola 
defettiuin cuiuldam círciinílanti±. 3 k8!.5* 

Cert'um efti^eneri nünc áüquos iKOmmes, pa 
£uliariícge,matrimoíiiiiminire 3í$.$>8C 

Vm decídituii án defisienCfbus hommi-
t>us,cxcepíi* Reiígiüíls, l i l i tune ten'ereíi^ 
t u l In^fllttbiViüm contrahere. 

C e r t i l s i m u m e ü , qu o d m a t r i m o n 1 n m ? n e c í Á 
iege natursemecihlege v-terí , non fueíít 
Cfaitcmproprie}íacramenium. 5198 . 

V i / p . t f . tto Qüidd i t ah , & Mf t imíónk 
M^t r ih ion i^v t e/Ifacramentum, 

Matrimoníüm vt eft iácramefttnni aptiiis fíe 
definitur.* Eftcontradus v in , d í íx ivihgt 
légitimus, quo mutua corpojum peteftas 
tradítur , gratín ipírítualis cDliaüuuj» 
p r g s j i ^ . q . í . , 

Defideei l , matrímohinm fidelíum ín íege 
noua^ cffe verum>& propnuín íácramen^ 
t u m . i b í d . l . 

Probabilius eíl , Matrimbníüm inñicutiinri 
fuiíTc á Chrifto íacrameji ium, íllis verbisi 
Qj>od Detíj coniunxit homo non feparet* 
Matt 19.320 3. 

Geitum eft,m3trimoníiim infídelium , norí? 
eíTe racraraentum.ibid. 4. Nec matrimo-
hjum Coiitradum ínter íídelerm & infíde-
lém,ex páneaiiqua/eft íncrameinü . ibi^ i 
tmó,probabílius eft ,quod hunquám p o í -
fít fteti faciamentum,matnmoriium infide; 
l iumétíam caíli, quo verque .bapcizetm* 
ibid.tí. 

Probabílius eíl , ijiíod ñó'ri po ís i t , ínter.fíele• 
ie^, valide celebrárí matrimoníum quod 

, í ion / i t íacraménnim.3 21.7. 
Píobabiliuseftyquod in íacfa^jéntó matrima 

ñ i j , lioti conferatur tanta gtatia ian¿lifi» 
cans fícutin alijs. íbid S. 

PibbaBiiius eft , qüod materia remot í s ima 
macrímonij fínt corpofá contrahentium:. 
remota, eadem & corpora nulla Iege irn-
pedítá : proJhma tráditio ihutiiá ípíbrun> 
corporum. Forma vero ácceptutio mutuí | 
ilIfiís tradítionis fígnjfícara per ve iba., a r i 
alia'íígna exteriora. 32 £ 9, 

Pjobábilius íonge éi\ , quod Min'Píri confí
ete n tes Sacranvncum matrimonij, nce fíe 
ipíe Deusjnec ¿acerdos (ed ipfímct cbn-
traiientes ' . i iy. io. 



C o m p e n d i u m 

.Probabilíiii; eí^eontrabentes in moTtali, no 
diiOjíed ynum tancum mortaie comictere» 
> 13.11,Nulium vero,Sacerdote m mur
ta n matrimonio aisiftentem. ibi. 11. 

-Certtísimnm eí't, poffe valide matrimonmrn 
celebrari, ínter ablentes perProcuratore. 
324 15. EtpoíTs eelebrarij non loiü per 
Procuratoié.fed etiam per Epiílolas,Ion-
ge probabilius.Sicuti ert,tale matrímomü 
inter abfences ceiebratum,valere,et3am in 
ratione Taeramenti, 524.14.15 . & 16. 

Certum eft,reqiiiri quatnor epodítiones, ad 
hoc,vt Procurator,nomine abíentisjvaii-
de matrimonium ineat.5 25 .16 , 

'Certum eíl,quod vt matrimoniü per Procu« 
ratorem contradlum , íit validum,non íít 
iieceíTariurp^dari ei comiisionem cora Pa. 
rochQí& teáibus.ibi. ly .Bené tame;qnod 
non excedat fines commiísionís. ibid, 18 . 

•iProbabilius íonge t i l , quod in msttimomo 
ínter ablentes contraóto, Minifter non íi£ 
Procuratorjíed ipíí contrahentes. ibi. 1 <?. 
Vnde probabilius ionge eft,qiicd Procu-

'T3tor non peccet n?ort. in mortaii matri-
monium.nomine aiterius, contrahendo. 
3 2 6 20. Secus íamén, qui mandatum, leu 
commiísionem dedit,íí eo tempere , q ĉ» 
credií matrimonium effe á Procuratorc 
celebrandiim fít in mortaii.ibi.21. 

í^on efl nécelíarinm, qnod Procuratorcs t̂ -
trtnfqtie coniugis fine diueríi fexus.ibi.2.2é 

PoiTantqué contrahentes per ProcnratoreSé 
poftea per ie ipfo contrahere. 

Difp- I I I - De Indií/oluhilitate Matrimony, 

¡De fide eíl.mstrimonmm efle omníno indif 
íoinbile, i i j . 1. Et probabiiius, quod fít 
indilTolubiie > non folnm íure diuino, & 
Eccleííaílícojfed etiam natuíalí,ibid.20 

probabilius eft,qiíod in lege veteri, licité;& 
validé poteraE diíTolm matrimoniunt, per 
libellum íepudij.ibid, 5. Hocque licitum 
erat faceré IlídaiSjob quamcumque xem 
turpem. 3 28. 4. 

Certifsimum eft ? quodín lege Eiiangelicá, 
nullámob caüfam pofsit dilíbluí rnatri-
monium conrümm?tum. ibi, Etioncre 
probabilim,quod nec Pontifex pofsit diL 
fohiere matrimonium coníümmarnm in-
fideliiim,poftquam vterque ad fidem con-
uerfus eft. ; 28. 6. 

Pro' a'Mlus eft,in praxí,pcire arthorítate Po 
tíficis, diíTolüj fidelium matrimonium ra-
tmr, & n o n co n fu m ma tu m i (pe cu i atiue ve 
ró.''poo/Ttum^ ig.y. 

CertiP -mum eft . quod matrimoniumratum 
non cdnrummatum, per profelsionem ai-

terius coniugis difíolnímir 5 29,9, Et pro 
babiiius,qucd etiam diíioluatur , quando 
vceique coníux, communi conieniu , Re-
Hgionem profitetur. 3 3 o. 10. 

Probabilius eíl,quod .profefsio dilToluat ma 
trimonium ratum>non confummatum,ñi
re díuiiio poÍJtiuo , aut ex Chrifü priuile-
gio. tbi / l . 

Certifsimutn eíl , quod matrimonium cotí' 
íummatum , nec profesione Reiigioniíj 
nec authoritate Pontifícis diíTolui poteít. 

Probabilius eíl > quod matrimonium ratum 
non con íummatum , non diíToluatiir per 
tria votafímplicia emiíTa in Societare leíu 
3 j 1.13. Certifsímum vero,quoddiíToíiia 
tur per profeísione Ordims Sandti Toan-
nis: non vero per profeísionem Militum 
Caíatrauíe, Alcántara: ^ & ían¿ti lacobí. 
3 3 i . q . i 4 . & 75. 

Cerrueíl, quod matrimonium ratum diílbl-
uatur, per vota Mantellatarum.qua; colli-
gíaliter viuunt.ibid, 16 Imó , tk probabi-
lias eíl, quod etiam per vota Manteliata-
rum S.Auguílini, Dominici , & Francif-
ci^non viuentium collegialiter. pag, 3 3 2, 

Certum ePc eriam, quod matrimonium Tatú, 
hee per Ordinem lacrum,nec per Epiíco-^ 
patum diiToluafur.ibid.18. IJLJT*-

Certuefl,quod tempus,qnod concedirar co 
iugibus ad ingreriiendá Religioncjn,ante 
confummationem marrtmoni), eñ ípatiü 
duorum menímm.ibi. 19. 

Probabilius longe e í l , quod iílud bimeílre, 
quod afsignatur a liire,noníit, vtintra iU 
lud rponfus profiteatur j fed,vt deliberec 
de ingrefu Keligionis. 3 3 2 .20 . 

Probabilius eíl^uod fí ípoia duodennistran 
featad Religioné tcneatur fpofus experta 
re vfqj ad decimü íextü annü íponía!, do
ñee profiteatur. 3 j 2 . 2 1 .Imó fí íponía ia-
grediatur in Religión© S.Fraciíci de Pan 
la,in qua profeísío no fit ante annü 18. es 
nebitur fpolus experta re per íexfenniü íb, 

Gertum e í l , quod hoc bimeílre compurari 
debeat á die m^trimonij contrsrt j non a 
die benedirtionís íolemnis.3 3 3,22 Q'iot 
autem dies hoc bimeílre cocinere deboat? 
ibid,23 .Et an poísitper iudicem coarrta-

pforogari.24. 
Probabilius eíLquodjCtiaíi coniux no in ten-

da t Reiigione ingrcdi,non tcneatur inira 
bimeflre reddere debitum, 3 3 4.25-

Certum eíl ,quod íitranfarto bimeííri, ma
trimonium confummatum non fie , poi-
íitquiliber coniux ad Relígionemi tranfi-
re , quamuis piures anni éiapfi ímt \ ma-
irimonio initoábid.a^p 
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S c c ü ü g s e p a r t í s . 

J^obftVilius eft j ^ u o á ád coiifummandurrí 
matr nion/um , ka vt íam non íitiouis ad 
ingrediendam Reiigionem, non ínfficiat 
penerratio vaíis, abí^ue íemínis reccptio-

l^obábihus eit,auod, vt matrimoníum dica-
tur contummatü,non rcquiramr quodfce 
mina íeminec 5 ..íed íat íit > quod íbiiis.vir. 

Pfoéabiliús eft, quod vt matrjmohiü dica:..r 
coníummatnm non fuíacíat^quod femen 
virile,ope d^monís,áiit aiiquá alia arte ia 

. .vas foemíneum redpiatur, íed requifícur, 
• s v t hoc fíat per coniunítioíieni •> & copula 

camalem.ibi. Ôé 
^ertum éft.q ica^nec copula aRte mat r ímd-

níum hábita^fit iüffíciens > vt matrimonm 
dicatur coníümmatum.5 3 5' 31 . Beré ta« 
men copula íntra bimeftre per vim extor» 
ta. 33 6. 31 . Ec ideo probabilias eft , pr^-
úit ix rponíse non iicere ad Religionem 
tranlire. 33^. 35. 

•Probabiliüsiongc eft,quod peccet mortalí-
ter fponíuSjquiints 'a bimeftre v.í, vel timo 
re,exrorquetcopulam á iponíLíbid 3 4, 

Probabil íusionge eft , quod Tpoíifa qu$ v i , 
intra bimeftre opprímitnt á fjpon ío, niillo 
modo poísir incontinenti femen in íe re* 
ceptum expellere.ibi 3 An aurc,íílponíi 
iurent, fe matrimonium non coniummaí-
fe 3 fit iíiíiis ín foro externo»adhíbenda fi« 
desíibid. $6. 

£>ifp* & > Catifa B'ficUnti matrimonij, 
qué eft confenfui •pdg, 337, 

Certifsimu eft, quod mataos confenfus con
trallen dum, fit omnino neceíTadus ad ma 
t r imonium.j 57. 1. Ecjadeó , vt non ib» 
lum humana aiiqua peteftate , fed ñeque 
de potentía Dei ablo 1 uta , porsit fieri ma
trimonium , fine conícnílipartium. ibid. 
2 . ^ 3 . 

Certirsimuetiameft, quod non reqinratur 
confenfus Parentum, vt matumenia con 
tracta a fiiijs familias fínt valida. 138. 4» 
Probabíi íustamen eft, quod'mortaiiter 
peccentfiiij, quiabfque coníeofu Paren 
tum nubunt:nili alus detur iiilla cauía oc-
cultandi illis matrimonia.ibi. «u 

^ robabi!ius eft, Qiiod 11011 teneantur fili} en
tra here matrimoníum, quod nomine ipío 
fUiTi,parentes promiíIerunt,3 3 8 «6» 

* robabiliuseft,non neceare morr.íílios, qui 
inuítis l33fentibus(coníuIiis tamen}matri 
monmm in neunt. 3 19 . j . 

1 robabilius eft , non poííe Par? políe Carentes hodie 
ex fiseredare filios., aut cisdotem denega« 
*e>quandojipfis in uitjs; mat rime nium cu-. 

trahunt. 3 39, 8. Q u ^ ^ Parart^s > id de 
fa¿tofaciant,op£ime poílünta cofeffuiijs 
abrolui.ibi,9. 

Certiísimum e í l , quod confenfus ad mafru 
moniumrequiíi tus, nondebeac necelia-
rió explicite,imó ñeque implicite,fwiri i n 
carnaiem copulam > ex parte Cv ntrahen-
íium, 540,10.& 1 í . I m ó nec in a liquoá 
extribus.bonis manimpüij j b i d , 12 Bené 
'tarneii, in perpetuícatem:¡traditionis cor-
pomm.ibid.i ?. ' > e • : 

Probábiiiu^ eft,nuUomodo valide matrimo 
niun contranere , qui anñiiOinipetíiendi 
gaújeratíonein próiis j auc non ieruaíidi 
íidem,conírahu.341*14» í 
: . l z-.'.-j s ioagecíi.nüihfrncffe peccatum 
."•1 - K r'1 n.i'tnm.ex;fine vijranrii fomi-i 
cationem ib;i<,Necíoíius.voiuptatisgt$í 
tía. 16, Nec ob-pulchntLidii«itn>aui diuí-
tias.1b1d.17 

^d^qui néio corifenru ma Probabiiiuí 
tfimo^iwmcontraxit,teííí5Útui cumeadem. > 
i ponía , yero conlenlu contiahere. pag. v 
342.18* • • : 

Certiísrmüm ci tad valorem matrímonij ,no 
fuffícere coieníüm internunij nifí excenus 

_ expr imatiir. 1 hi . 1 y.. | 
'Pjobahiloi iouge eít,quod íígna externa ex-

preíiuá coníenfus, non foluei|int condi-
t iomié ^ua non j í wcítu .maciimoh.j, íed 

« . dfr eim efíé 1̂  lia. 3 4 i . 2 o« « 
IProfebiliiis eítjquod piédiéta fígna externa, 
, 't nov debeánt neccíTa^ío eííe vcrba.ibiii í . 

Vndé?aec venísliter peccaret, qui loqui 
. ,: valens non sdrif.K-ret verb?. »ed alia itgna 

externa loco vnbomm,3 43.t2i;Qttébau-
temverba,& qua %na fínt ii-fKci'e'.jt!© ad 
vaiorcm matrimonij.ibi 23 .2 25. 

• pro^shi rius íonge eft , non eñe nec ella nu ni 
sd valorem m arrimón i j^vt con ieníits con 
tfahentium fínt fimul,abíq;interuaUo v i lo 
tempoi ís .344. 27. 

V- De Confenfu C¡and eft ¡no, p a g . ^ ^ l 

Matrimonium clandeftinum eft, quod clam 
. fie- eft prohibitum muitis iegibus. pagá 

. 3 ' 4 , i . & 2. 
Pxobabílius eft , quod matrimonium Clan^ 

deflvimm , nunquam fuerit, irritum (licé£ 
íí prohibitum) ante Concilium Triden-
tinum. 344. 3. Pcft i l iud vero , omni 
no eft irricum matrimonu.m , fí non ce-.; 
iebretur coram Parocho, & teftibus. pag. 
345.4. i ' 

Probabilius eft , non contra ius naturale; 
fed ib i 11 m contra Eccleííafticum^ peccare 
mortalker, qiu elandeíline contrahit. 
ibid, 
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'Gertitm éft $pM omnes,qnod cls'ncleíhfmm 
matrunoalum Se vaüdiim iri tribus esfí-
feus-videiieet. Quando celebratur v b i T n 
jdétuiriürñ non eíl promuigatum , aiit re-
ceptum. Quandoadefl Pontiicis di ípen-
íano:& quando celebratur a non baptaa-

Probabiiias ion ge eft , non poíTc; valide ce^ 
l^brari rnatiimoniu!Tí,abíque ParochO) 5c 
teílibm,etiafn c'aía;quo macrimoniü abí-
que damno omitt i no poísit, d¿ Parochas 
liaberi neqaeat.ibí.7. niíi alias ad hoc de-

* tur diípenfatio Ponciíicis, ve quídam darí 
putmt 546. 8. 

Ceaifsimü e í tj inualíde contíakere , etía 1Í-1 
t ios, qinstótitftcibiiiter i^notótftés d i d á ic* 
-»i gem Tridentini5Gontrahunt.ibi.9. 
••Csnurn eft , non poiTe valide contrahere, 

abíque Potocho , & teílibus in loco vbí 
Tridentinum viget, Incolas íílíus loc i , in 

J quo non viget.ibi. 1 o. Betié tamen é cori-
n era , valide poíTunt contrahere,íine Paro-
- cho, & teílibus Incola: loci in quo viget 

Tridentinum, in ali)s iocis vbi non viget, 
etiamíiin fraudem iegis id faciam. 346, 
I I . & 547.1 2.a 

píobabi l ius eft , poííe captiuos Chriftianos 
Cimó & mercatores) ínter infideles cora-
morantes,valide contrahere,abíqae Paro 
choJ& teílibus.ibi. 1 

Certum eftjquod ad valoré matrímonij noti 
reqüiratur, príeíentia Parochi vtriufqtíe 
contrahentis, quando quílibct habet dí-
uc r fu ni P.írochum. 5 47 14 Et probabi
iias eft,íufncere prf fentiáParóchi alterius 
cuíusiibet contra hentis. ibi , í 5, Etiacafu, 
quo celebretur matr imon.ü , extra vtriuf-
qaeParochi5,vel iriaiiena dioeceíi. 148 i á 

Probabiiias eft, nec peccare mortaliter, nec 
eíle puniendum Parochuhi, qui aísiftit ma 
trimonio extra fuam Parochiam.ibi. 17. 

Certum eft, quod qni habet duplicem Paro-
chíam, & habitat in vna per hyemem , & 
inaiia per ¿eílatem, pofsicquorani altera-
tro indiíferenter Parocho, matrimonium 
í n i r e .349 . i8 .& 19. 

Probabiiias eft, qaodqaís pofsit contrahere 
coram Parocho i o c i , ad quem,Tecreatio-, 
nis caara,migrauit 449. 20. 

Probabiiias eft,qaod cafu , quo altercx con-¡ 
trahentibus fit vagus,^ alter Incola^fufii-
ciat contrahere coram Parodio cuiusli-
bet.ibid.2T, 

Probabiiiuskmge eft ; qnod Parochus aísiJ 
ftens matrimonio , non debeat necelTarió 
efTc Sacerdos.? 50.22.Nec pcca re j í í a íd -
ftat.ibid 2 5.1mó,& qll0fj p0fs t concede
ré hcentiam Sacerdoti oísiftendi.ibi. 24. 

,j?rob£l luus ionge eft; qUod etiam. pofsit ^ 

íiftere matrímofn'ó Patoctius cxcomrríuni 
catus,eiiam nominatim denuBtiauis,iuíf i 
ÍUS, aut srregularis.3 5 i . ; 5 . Et eíiam da-
re ífcentiam alteii baceidoti, v i aísiftat. 
ibid.26, Nec peccare in his caíibus,adhue 
veniaiiterv2^ 

Certarn eft,vaiere matrimonium, caí P ñ r o -
chnssípeciauter adiiuc,interditlus , ne ai-
íi í tac^rsil i i t . iS. 

Cemreft etia , valere matrimoniiim initum -
coram Parocho habenti tiruium á legit i
mo lupcriori coUatum,non tamenvaheü. 
552 29, í m ó & probabiliuseft,qaodetiá 

íit vaíidum matrimonia contr?¿lum GOia 
Parocho putatiuo , carenti t i tulo, ibi .30, 

Probabíüus Ion ge eft , non eííe a d valorem 
mstrimonij neceflarifi, Vt Parochus dicatj 
Ego vos coniungo,&c.3iUi alia íimilia ver
ba ibi . 3 s . Imóío lü peccare venialiter,iila 
verba omíttens,eft probabiiias-ibi.3 2. 

Probabiiias eft,non íolam efTe veníale , fed 
etiam mortaJe,quod Parochus non ínter-, 
rogetvtmmque fpcnfumde mutuo eo íü 
conícniu j niíi alias contrahentes no«a in-, 
terrogati,íilum explicent. 3^3.3$. Noa 
tamen tenetur^iec fub veniaii,interroga
re c o ti traite ntes, a n babean t aliquod im^ 
pedimenium.ibi.34. 

Ceittíftí eft , quod ad valorem matr ímonij , 
non lufiiciat í'ola pra^fentia phyfica Paro
chi j fed neceíTaríó rcquiiaiur moialis, $C 
humana.3 53.35. 

Probabilius eít,quod no fuffíciat ad valorem 
m&tfírnoñij vt Parochus iiitellígót cetras 
hentiü cofenium, piarciíTe per interprete^ 
ílifficiet tamecaíu5quo5didisintetpretisad 
iungatur aliqua íigna externa cótraheíiü, 
exprimentia mortaliter coníenfum ip ío -
rum. 3 5 | . ^ 6. 

Probabiiias loge eft,non funíceread válore 
rnatrímonijj, quoi Parochus accedataní-
mo at íendendi , fi tempore contraéias1, no 
habestaítuaíem adueitentiam.3 54 37. 

Píobabilius eft.no elTe valida matrimonium 
celébrala cora Parocho;& teftibas,n6 ad 
hoc vocatis,aut rogatis, íed cafu ttáfeiiuti 
bus.ibi. 3 8.Ce 1 tú veró;( íTe valida, íi cele-
bretur cora Parocho, ^ teílibus,dolo,sut 
vi^ad h e vocatis,^ detetis, Sí inteliígétí 
bus c6renfum.39.im0 probabiliuseft,eííe 
valica,ctiá<3 Parochus afsiftensinuitusafíb 
das n5 intellígere,aures;&occuíos clau-
des,nihi 1 eoru on^ agebátur vidit• 3 54• 4a 

^ e r t ü eft , peccare morcillos, qui parocho 
vi deíéto,ve¡ dolo ad aliud vocato , c:oru 
trahunt;niíí alia? detur vrgens necelsitas, 
dolofe vocandi i l ium. 3 5 <-4 1 • 

Certü eft,quod preter Parochu,íTnt al i jOrdí 
naiij,qa» pofsint matrimonio afsiftere, & 

darti 



tíare lícíntiam áru'flend^vt A.rchicpiícO-
piis^EpucopusA' aiij. ^ 5 5.4^-

CtítLim eítjquod ad valorem matrímonij,ré 
quiranUir,duoteílcs,pr3:ter í arochü 
4.3.3c Ion ge probabílius, qaoct no dcbeát 
ncccíTario'.ÍT- omnicxceptione maioresj 
fed fu fice re quoícumque. 556 44. 

Certiísimum cft^ton effe necelTanura ad va
lorem matrimonij,pr¿e!Ti]Ui denunciatio-
nes. í 5 0.45, , 

Probríbi uu ionge efljcíf^ mortaie,mstrimo 
mu ¡me dena i icküomb is eeiebrave. 3 5 6, 
4:^.1 mo-,& ^que prüL;!biie,etia eñe,GmíC 
tere vji'.a c:ütaxar,ex rr.Bus dcminda t íom-
bus.. niíí ÍLibü't aliqua caula vrgeiuílsima, 

Probabiíins Ion ge eft.quod quado matrimó 
niü fie inrer dúos duieria?u P.uochiaVUEÍI, 
debét fíen in Parochijs vtriuiq, 3 57 48. 

^robabi le arque eft;íufíice.ce,imo & cr-b^re 
fieri dcnuticiationes m Pcrochia m quajC-
f á pro bieiútepore,fpo|í habirát.ib. 49. 

Prob^bi 1 ius eíl,quo d d e mi n ciat iohes^ n uI i a 
ob cauíanispoísintli rí extra EccíeííJjnííi 
eontratiumalicnbtfic introdudiu ibíd.50 
Et deberé necefiano fieri diebns fcflis,pro 

Probabilids ?íljqtíon adhoc v vt OrdinaíriLis 
jn denunciacionibus diipeniet5non cen( a-
tur de ve rita ce cauííe diípeaíancta; per ia-
tormationem iudicialem , íed infrie ere S 
extraiudiciaiiterinfirmetut i .65 . 

Probabüms eít,qaod Ordinatius nóo t nea 
tur fempeí dilp^níare in denunciati ^ní-
bus;etiamexiíleute nafta cauía diípentau-
dllrbene tamen in quiourdam cafíaus. pago 

Pfobaüihuseíl: j i i i nulloeaíupoff^ Parochú 
in denunciatioiiibus dílpeaíare. ibid, r 8. 
PofT. tamen in. aliquo cáía,omiisis deuü-
ciacionibiís .nec patita díípeniacíone , mái 
trimoninni contrahi , longe probabíhus 
c í l i ib id .6p. 

probabiüus ctt , eíTe mortale confummare 
macrimonium ante demmc!atTones,q^aa« 
do omittunrur, vt poíl co¡itía¿ttmt 
macrimonium fiant.^ 6 .69.' Alias. toties 
peecare eontraheiues^uori^s habenr,aa-. 
te denimciat ion^ copulam , probnhilius 
eft ibid. 7 o. Si cnt proba bi i i.. 1 s e ft, n o oec-
cáre mortiliter , d'ff-rendo denuntiotto» 
nes,ÍÍ poft eontraítum diét im maenmo-
n;um,noliiit iiiud confum-r.are.ibid. 71. 

babiüus. ? 58 5 (•Et probabüe aque,pcíía Probabih'.u longe eíl,noií eíT.̂  mortale^ma 
fieri did:as dei üviac!ones>tnbus diebns fe 
fíiuis coíinuis.ibi.') i .E t inge probabílius 
no peecare m ^rt.Parochü fí no effícíat di 
¿las dei.ücíatíones tribus diebns cotinuís, 
íed interpoilatis,!iiíialias Ínter vná&: al-
t?rá denunciationé maximu intercederet 
Ipat ri.ibid,^ ^.Er CÍIIÜ,deberé fieri á pro 
prio Parochojvel ab alio de eius licentia. 
ilbid.54 Ec repetíjíi multo l "mpore peft 
eas;macrimonium contrahatur. 3 59. 5 5. 

Certurn eíijpoíTe Epiícopü dirpeníare,vc de 
nuntiationes poílponantuT? aut omittá* 
tur.3 ^9 56.l!"no,&id poffe Vicaríñ Ge
nérale Epilco} i ^ x vi íui oricijjeíl proba 
biie.57 Etceitilsimu id poíTs ex commif 
íione Epinopí ?6o. 58. Non tair e poffe 
chípenfare Abbates^tiánuliis -Dioecera-
nis fnbditslonge eíl pr6babilias.ibid.59, 

Probabílius eft , quod quando Ordinanus 
vnms excontrahentibus remittic c i ípcn , 
lationes in fuá dioeceíi,confequcr.tcr djU 
penrar,ne fíantin aliaakerius conírahen-
tisDioeccli.ibid.6o. 

Probabüms longe e íhnon obfolam can Ta m 
rn a l i t i o íi i m p e d i m e n t i : Ce d etiam »ob alias 
pUires,pc fTc Ordinaf ium in denunciado* 
níbus di'ípenfare. 360.61. 

Probabiüus longe eft, quod íint íufííé <3u-
penlandi cania!; quod contrahentes íint 
Magnates ^61 62.Q>iod íint nimias seta-
t?5; aut inaequaies in conditíombu?, 63. 
Quod adfít inf.imla conuahentium l aut 
ÍC3ndaium.ibid»64. 

ñec veníale,per fe idquendo, éoniumma-
re mammoníum,ante Benedidtiones Ec« 
eleíi£e,pag.36^ q. 72. &• pag.^64. c 73. 
Secus vero dicédum eíT^caiu, qtio fatá íTt 
excommunicario contra conÍpnimantes> 
non prasmiísis BeneditlionibtiSj'probabi-, 
lius eft.364^74. 

Probabihus eft^effí mortaleiomn-'no remití 
tere Benedióliones nnptiales. ?64.75. 

Probabiiius eft, didtas-Bencdíéliones ceíe-
brari pf íTein die ¿abbati ante Aduemíu' 
ibid*76. 

Certiísimum eít ,non ípfummet rratrimoni) 
cpntradnm.íed íolum Bínedií l iones nup 
tiaieSjCÍTc prohibicas celebran' ab Aduen-
tuvique ad Epiphaniam:& a feria 4 . Ci -
nerum vfqnc in o¿biiam Paíchatis inc lu-
íiue. 365. 77. Et longe probabiiius, eíTs 
mortaieprcedich) tempere prohib;to,be 
nedidlioneinüDCialesrécipere. -.bid 780 
Inquo non poff; riifpenfáíe Epiícopum, 
íure ordinario,probabiiius eft ibid.79. 

Probabiiius eff,foÍüm cífc venia le,díótis día 
Bus prohibici^traducere íolemniter íporí 
íam in domum fponíi,conuiuía magna fa^ 
cete&c 366.81. 

Probabiiius cit,nec veníale cífe.tempore fe-
riarum matrimoniü coníi tmmsre.?é6 8¿ 

Cerriisimu?-n ef! teneri füB mortali cotrahe-^ 
tss ex vi denunciatiomim mauifeíiare im 
pedimentum Hirinvíns.íbíd. 8 X ..Non ve-
JOjilinm^qni fojo ex audico audiiiic5csfuf 



C o r r i p e o d i u m 

qno non técótdémx a qno > vel a qnibus 
audíenr.aut íi recatdaturjaoi) psriüna 
í é e ci:;;,na.ibip.844 ^ 

Cercnm eíl ciian-y.uo.i teneri que ID ,mani* 
f. Jt-* t e i '.r, p c d i roe n tum occiutum , fi ex 
jDah:fdUt:one,.prbabi 1 iter timeat aü-
qu jd gtaue fíialúm , auc (candalum» pag, 
306.85. 

Certum eft rarfusíteneri quem , manifi-ítare 
impedimentum p LI OÍ i CU m ,et ia i i i í n i • ud m 
o oculto iciat.íl probare iliud poísit. 1 67. 
86, í mo , etiam 11 illud íciat lub íecieto 
naturalí.ibid. 87. 
oba&íliiis cíl , qupd etiam cafu , quo vnus 
cintum fciat impedimentiim , probare 
íüud non pofsitjteneñtur adiiuc illud de 
iiuntiare.ibid. 88. Etiam íi í<c Parochus* 
89 Autetiam Ordiuarius 90. 

Probabilius cít>qiiod matrimontum celebra 
tum ccram Parocho , & teftibtis, omit ís 
tamc n d enuu cía ti onibus •, íubij ciatuf pee-
nts clandeftíni 368.91. Quíe aotem filnt 
pócn£e,tam contrahentibus;,quam afsillea 
tibus ímpoíiias?ibid.9 2. 

^ / P ' V L V e Confeti-fu Conditionato* 

Quld,& quotaplexíit cotiditÍo.pag , |6R. ! • 
Certum eí^conditiones de prcefentijVei pr$ 

terko.ftatím obligarejautinfirmare obh-
garionemibjd.i. 

.Certum e í l , quod íít ñatim valídum matrí-. 
moniiim,hac conditione contra¿tum: con 
trabo tecum¡ierasJcl oriatur.ibiá, 5. N 5 
veroíí coatrañatur his veibisicontrabo te 
cumjiÁnticbriftuí nafcatur^oatc condí 
tío impíeatnr.^69. 4. Qiud autem dicen» 
dum de Mattímonío contraho hac con» 
ditione,/?D-w volner i t , \h iá , j* 

Csrtum eft,vaHdum eíTe matrimonium ce-
lebratum íub condicione impoísibiíi.^ 69 
6 . Imo& ceiebratum íuí> conditione tur-
pi,!ionexiftentecontra fiibíiantiam ma-
trimonij 7 & 8 .& a fortiorijcelebratum 
íub cosiditioue honeíla de p-î Tenti vel 
pretérito. 570.9 .celebratum vero íub c6« 
ditionc de íuturo/ufpendit msrrimonivu 
ibid.10. 

Quid autem dicendum de matrimonio fliB 
his conditíonibus:/? Pater vel i t \ f i Papa 
dtfpenfauerUidi de aüjs.ibid.a qu^ft.io. 
víque ad 140 

V i f p . V i I D s Impedimentas Matrlmonij in% 
communi.pag. 572,. 

I)é fide.eft,poír3 Ecckfiam , fen Pontificem 
flatuere fidelibus impedimenta maírimo^ 

ni] dirimantúi,^71.T.Non vero infídcli-
jbusjnífi alias hab;tfr-tin oppiais (ubi-ílis 

.. remporaüíua:iurísdittioni.ibid.i. & 5. 
Probabilius eft5 quod déUderettir iuita can

ia ad hoc , vt valide & ^licité pófsít Pon-
ti£ex impedimenta deceraere.iBid.^,-

Probabilius eft?'etiani EpíícOpum, & Concia 
lia Nctionaíia , & Promndalia prfle ex 
iure,i:;ducere impedimenta. iBíd. ^ . Sed 
de fíidOjMinime. 775.6 . 

probabiius eft,quod Princeps iíecularis fide 
iií,ñeque defaílojiieque de pofsiBiffipoí-
íít fideiibus íuis íubdiíis ftatitere nnpeds-
menta macrimonijoíbíd^.Sccus eftdjce-
dum de PrincipeInfidelt,nam fue opti* 
me poterit íuis lubdicis impedimenta í la . 
tuere.'bid.S. : • 

Certum en: Jola confuetudíne introduci pof 
fe impedimenta dirimentia 3 7^-9. Qnas 
quidern de h & o tantutn lunt quatuorde-
cim.iBid. 10. 

Jp l jp tVI I I ' De Impedimenta dirimentihus 
tnpa r t i cu l a r i i& de Errare» 

^ . 3 7 4 . 

CernTsmn-rn e í l , errorem per ir ra; .non fo-
íum antecedente i verumetiam concomí-
tantem,írtime,ac dirímere matrimoniu. 
pag. 574 ^. i 2. &z hoc mre natuiaii, 

Probabilius eft , quodeiror.ííiie íit conco-
ínitans.ííue antecedens ,circa qualítatem 
perlon«)noiiirrítetmacrimoiijü. iBid. 4 . 

D 'tfpJXDe Conditione,feuSeruitutL~f, 
Í ^ . 3 7 6 . 

Certifsimum eft,errorem eondítionis fer. 
uiiis perlónx cum qua contrahitur , diri-
mere matrimonium. 3 76 .1 . 

Certum eft,non valere matrimonium con-
tra¿tiim;cum feruo, cui pro áiiquo deter-
minstotempore fuit con ce (Ta libertás.ibi 
dem 2.Secu5 probabilius eíl dicendum, 
de matrimonio coritó¿l:o cum ferno, qni 
paulo poíl,potiemf libértate, ibid Et 
tanquam certumjde matrimonio contra* 
¿lo cum libertina 277'4, 

Probabilius ele,non efle vaíiaum maerimo-' 
nínm initnm cura anciila,etiam caíu, cpio 
error,fen ignorantia íerniüs eondítionis, 
fuerit craÍ5Íísima,& afFe¿tata. 377.5. 

Certifsimum cft,va!ere matrimonium líber i 
cum libera contra¿lum,etiam fi il'e ere-
da 1 ,ha n c e (Te a n c 111 a m. i bi d. 6. Si ce t eft 
tiam validum matrimonium feriu enm íer 
11a,etiam caíiiiquoille putet, hanc eíTeil-

~~ Pro-



Secunda? ^ a r t l s . 

Probabílíus efl^nod coniux líber qui igno-
xatiter cww maíicipio contraxicpoísií pro 
pna aut hoiitate iepaiari jfeciulo i cauda. 
[0.178 8. 

Proba'iüus eft, qnod feruitulis ignorantía, 
non iute naciiraii, íed iare iblo Eccieíia-
fbco dirimat matrimOaium.ilíid.^. 

Ce» tiisimam e í t , pffé vaiidum matnmoniü 
i.ncum inut leruos ant incér iiberum-, & 
íeiuam,cognita íeruitute.ibid,/o. 

iProbabilins eft,non folum fíeri itregularem, 
vernmetiam peccarejilberam, qui, abiqne 
vrgence cauíaifcienter ancillam ducic.ibi. 
j i»Et certum peccare renmm,qiii cam ií 
bera,ignorante íeruitute iliíus,contrahit. 
579- 12. 

Certiíiimüm eft,valide poffefentos, ínuítis 
dominiSímatnmoniumínire . ibí . 13. Imo 
di iicitej'cafu tamen íbiurn.quo priüs iice 
Ciam abi: íís dominis peca t̂ i ^. * 

Certom eíl , peccare mortahter Dóminos^ 
quí íeraonim matrimania , vel maritaíe 
eorurn conror£ia,tmped!unt.3 79,1 5 .Imo 
cuam peccare n-ottaater , véndenles íer* 
uos coñiugatos in parces^ta remotas, vt 
impeciktarvitis matrimoníj, eft probabi-
1IU<.I6 

Probaoi riseítjtenerí feruum (exterís parí-
) p t'.us vxori íatisfacere^retídendo de 

• bítn iti-,(jiia«a domini obíequio, ^ 80.17. 
Pi:v3b:>b!Íius eft.qnod mancipium controhés 

cum -omiriij.aut domina,conrequatur fta 
t-m rb rrtatem non ro|um ir.re Cafteli^> 

; nec folo íiue communi, fed etiam iure ná 
turali-í 8» 

Certum ert,quod etiam fe mus fíat líber, eó 
i pío , quod dominus,.eum in matrimoniü 
tradat comugi Jibero , ignaro íeri) tutis, 
ibíd. ' 9 Imo €tiam,íi Dominus id íciacJ& 
taceat.581.zo.Videatur q. 2 1. 

Difp.X.De1 Voto Solemm.pag. 381. 

Certirsimum eí^quod votum íolemne cafti-
tatil in profeísjone emiíTnm, diriir.st ma-
trimonmmfublcquens.pag 381.q 1 Et 
drrimerejnon folum iure humáno^led e-
tiam diuíno, & namrali, probabilius eft 
pag.j8^.q.2. 

Difp.Xi.DeCogmtione.pag. B 82. 

|Tripie--' efticognatip,nempe NatnraUs, Spi' 
ñtuaíi< ¿<c i^gab's.pag. j S i . q . i . 

^Triplex eft coníanguinitatís linea,videiícer, 
iinea répa d ricciuientiunijiinea reíta af-
ceüdentíüm:^ íinea tranuerfalis.ibid. 2. 
Quomodo áutem numerandi íint gradiís 
ln «rdjng admatrimonmm diiímendum. 

Certiísimum en,quod corrranguinlcas in pr{ 
mogradu iineíe reflíe din mor macnmio^ 
uium iure naturaü. ^8 3.4. Ecíam m caía 
extrema neceísitaíís.ibicí. 5. 

Probabinuseft,quod in liullo alio grada]{-
ne^ rc¿ta:,pri\:ier ptinmm , dir¡n¡at con-
fangnimtas matrimonium , iure 11 aun a;» 

Probabüius eft ,quodín nulío gradu, etiam 
prinno jiiie^ craníueríx dirimat conian* 
gumitas matrimonium iure Daturse , íed 

Tolum Eccieííaftico,3 8^.8 .& 9, 
Certum eit^quod confariguinitas dirimat iui 
, re Eccielialtico matrimonium vfque ad 

quartum gradum,& non viterius.ibi. 10. 
Quid íit cognado í piiitua!is.íbíde i J. 
Gertum eít,quod cognatio ípintnalis diri

mat matrimonmm,foioiureEccÍ£Íiaítico* 
38^.12. 

Cer tu m e ít e t i a ra nianc cog na tion em im pe-' 
dieiilem matrimonium,íolum oriri ex ía« 
era mentís Baptiími, & Confirmationis. 
ibid.i j . E t nuilam aliam cognauone ex 
Sacramento Pcenitencice oriri , probabi
lius ibid. 14. Inter qnas autem perfonas 
contrahstnr faoc jmpedimenmm cogna-
tionií..3 87 .i 5. 

Pxobabüiits ionge eí^quod infidelis ba pti-\ 
zans liíium fidelis^non conttahat cogna-
lionem ípiiitualem.ibid. 16. Imó,nec ti-
delis baptizansfiliiim infideiís. ibid. 17, 
Etiamfí poftea hic ba pcizetur.ibi. 18* 

Qiiidíit cognitio legaiis.|88 19. 
Quid íit adortio.ibi.20. QuctLip!ex.ibi.2TJ 
Certirsimum eft , adoprionem dirtmere n a-

trimonium.1bid.22.Et hocetiam loquen-
do de adoptione ímperfeftal, eíiprobabH 
iius ibid,2 3 • 

Gertum eft, tres effe ípecíes cognationis le-
galmnempe in linea teftajin linea cranf-' 
iietfali t & i n línea,qiiaíí iegaiis afarnta"» 
tis. 389. 24. Et etiam eft certum, lecim-, 
dum has tres ípecíes, dirimí matrimomü, 
ibid. 25. 

Probabilius eft, duosabeodem adoptante^ 
adoptaros, poíTe ínter fe valide matrimo
nium inirejbi.26. 

Probabile â que eftj quod films adoptatns n© 
queat matnmoninium inire cum filia na
tural i adoptantis, etiamíi fít iliegitiroa. 

Piobabilius eft ^uod cognatio legalis 111 re-
tU línea extendacnr , & ícium rvlque ad 
quartum gradüjn aüjs vero lineis víqi ad 
prímum dumtaxat.ibid.2 8. 

Difp X I L De Crimine.pag. ?9 r. 
Cetcúm eft^"0^ ^ot dúo crimina qua? mar í 

moníum dirimunt, nempe? lionncidíunij 
&adiikerium.39 u i . 

^ • Pro-



proB-Mtís cíljqaod non círtimát matr imé-
niuna^omici uum taCtum abaiccro con-
í a g e ^ o n . aniinó contrahendi niacrimo-
niusn cum a;tero,íed ario iiuevibid. 2. 

í^robabihaseíl, hac impsciimesitum , etiam 
iñcdtti ab vxore oeeid^nts maíi t t im. 
ibi d . } . 

pfobabiiíus eíl ,quod ád ínciirréniium hoc 
ifnpsdimentam, necfoia ócdísio coniii» 
gis,cam animo contrahendi cum a l i o j u f 
ficiatjncc per oppoíitam , iemper requira-
tur cum homicidio adultenum'.íed íolum 
i ñ eo c3iu,qao iolus coniux , vei aíc^x 16'» 
lus,aíterius coniugismortem machinatur, 
fecus quando víerqüe íímui^. 39 2.-4. 

jCertam eft^aod ad mcurTendum hoc impé 
dimentiim , neceíTirium ftt mortem coa* 
iugiscitni effctta fubíequl.ibid. 5. Nec ad 
Iioc fufíiciat, ranhabitio mortis coníugis 
€mnl cum adnixerio.d. 

permm e{l7quod occuiens propriam Vxore 
intent ioñe cómráhendi cum adiiitera,pof 
fíe valideCnon l ic i té) l i non cum il la, c ism 
•alia contnhere. ^ 

^er tum eftjquodjvt aduicerium ditímat rtia-
tvimoniuminecfíTciriumíícjqaod cum i i i o 
iungatur promifsio contrahendi cum a-. 
duiCsro,poíl mortem coniugisi j5>5 8. 

^ercum e í t , quod adincurrendum hoc im-
pedimencum non fufficiac eonacus ad co« 
pulám adultennam cum promiísione fu-
turi riiatrímoni), ib iá ,^ . 

Probabil iuseí t .quodad hoc impedimentum 
incurtendumjrequiratur^t vcerque adul-
tetans Tciat non loluni propríum eoníu-
g i u m , í e d &aitefíusiibidi 10. 

p túbábú ias eíi, ad inducendum hoc impe-i 
dímentum íufncere promiísionem matri-
moni) íi¿le faítam adulterio adíun¿tami 
ib id . i i .Et iamqueeíl probahilius non ef-
fe necelTarium , taiem promiísionem effe 
iuramento íirmatamad índucendum im-
pedimcntu . |y4 . i 2.Imo,neqiie mutuam, 
aut recíprocam j íed fufficcre aherius dü^ 
taxat.ibid.i ^. 

Probahilius eft^uodi vt promifsio inducat 
impedimentam non íufiieiat tacicurnatas 
eiiíSjCui promittitur.ibid, 14. 

Peccat rrtortaiits^qui promittit defamo ma 
trimonium^in cundempoft obitum con* 
iugis.395.15. 

Ceícum ef^quod.vf promifsio adulterio íü-
¿la ffít impedimentum dirimens íít ne-
ceír!.im,vt, durante eodern matrimonio, 
fiantpromirsio)& copula, ibid. 1 6. 

Certum eft.qitod adaíteriam ciím rnatrírnó-i 
mo de príelentneüiplb adultero contra*-
¿lo.vniet- primo coiuge; dirímat macri* 
IBüniivm.ibid.iy, 

X i n . D e Difpari Cuít-H.$Ag,39-5. 

Certiísimum eft , matrimoníurh íntei-difpai 
res-cuicu,hoc t f l inter bapttzatum \4o 
baptizatumveffc nuiimn. pag, 395. q. 

ídemque eít dicendum de •macnmo'nio 
i i i i to iistsr baptizataf-n perronam,^^ cathd 
ciii:nenam,ibíá.& inter cathoiiCum, Zkñ.* 
:dí-i baptrzacam.396.2. 

^crti ísimum eft, maciiinoníitm íidelis currtí 
inhdeií,eíre vetitum , non folum iure 
cíeíia ílico-.íed teiam naturali , & diuifiOi 
íbid. 3. I r r i tnm vero, folum eíTe ínre £ c -
clefíaítico^íl pr0babilius.ibjd.4t 

Certií'simum eft , matrimoninm fidelis curni 
ha:Tetko effe validtím.397.5, (non cami 
licirum^nifi m partibus in quibus Cathoii-
ci cum h^reticis permixtí íunt^bid. & 
Sponl'Mia vexojinter prxdiétos iniia , \TX\ 
ualida eíTe.probabiiius.ibidbó. 

Certum eft, dari inter infideles vémm ma-
triiTsonium i n tan'one contraclus natura, 
lis non camen i n ratione íaeramentii ibü 
dem 85 

Certum e í t qnoá mátrimónium iiindélmiw 
non diíloluotur perfolam aíteriüs ad fidfe 
conueríionem '398.9. 

Prob'abilius eü^quod teitiporeprimitíúcc E c 
cleíi^,l icetintegrum effet eoniugi ad íi-; 
dem conuerío ad eohabítandum cum in,^ 
í idelij íeelnroánim^ pen'cuio ,non tame 
pbligams.ibid.io.Noftrís vero tempori-. 
bus,nu»lo modo ei iicere , etíam íí nullíir 
intemeniat creatorisiniuria , probabiliuj 
e í l . ibid. i LNificafu , quo ípeseffet conJ" 
ueríionis infídeiís coniugís ex confoitid^ 
fideiis,nam tune lieeret fideli cohabitare. 
Sbid. 5 2.Quamuis ex pr^ce[to ad id non 
teneretur.399. i ?. 

t>ertiisimum ell?qnod in tribus caíibiisJícest 
fideii conuerfo matrinnonium,eríam ebnj 
íummatumídiíToluers, & ad alias nuptiaí 
t taníire.Primo,cafu, quo íníídelis recufat 
cohabitare.Secundo caíujquo velic; curri 
contumelia tamen creatoris,aurC& lit ter 
tio)cum pertra¿tione ad peecatum, pag„ 
:599.q.i4-

Probabilius eft , q u o d d i í t a m matHmoniü 
infidelium diíToluatur , in prxfatís tribus 
eaíihuis^non itire Ponttficio , féd priuile-
gio Chriííi . ibid.t 5* Sed,nofi dilToluitur 
eo ipro,ac infidelis difeedie, vel non vult 
cohabitare fine iniuria & c . fed poftquam 
fidelis conuerfusad fecundas nuptia.s tra-
iijt.400.19.Videantur quaiíl. 17. & 18. 
fe quent. 

Certifsimumeft,non poITc infidelem validé 
imr.rimonium contuhere i dqneCíídelís 
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'eonne^ítiSipriiís ifíatrtmonfun-. ins-n pag., 
401.19. EE tun^pr íTe infidelem, i ion íb'' 
lunfi yai.íáeVled & l ic ' t í , a\íud matrimo-
íiíiui! inire cum alio infideli rrooabílius 

C<;rtrirn e'ít,qiiod£• es jqnoíies lícec-fideli 
conuido Erantíre ad nüptiaS) toties licest 

' citraníít^acl Riíigionem ^ vei re^ipere 
Ordines &.c. 402. 2 r.-.-Ádmonitoramea 
priusconii(geiníide]ioíbid.22. , 

Certíisimum eít, qupd per piofeísíoneRi ñ-
: deüs coniiigis in Religionem, diífolu.itiir 

matri[noíiium,etíam corJumrnatuni, ibi • 

Certum etiam cfl , qnod matrimoniiim fíde 1 
Jium non diiToluatiir,, per hoc.qaod altcr 
coniux lubaturiii haíi:tíimJ&c.ibid.i4.: 

D i f p . X m D e r i , & Metu.pag,^o 3. 

Quid íit metus in commuñí.405 , 1 . Qmdque 
• metus cadens in virum conílaivcem*& vi-

rum ineonftantemábíd 3. Qnjs denique 
ccndítiohes ad metum cadentem in con-

f ftantem virnm feqiiiranturjbid^* 5 
Certuni fere eft , quod mems virí conftancís 

lufficiens ad aniílianílum matrimonium, 
non debeat neceffano in omnibusjtam vi 
ris}quam foeminî ,sequa 1 is.eíTe.404.4. An 

í áuteui metas viri coisítanTis^ieccíTano pe 
tat eie¿lionem minoris maii ad vitaodum 
fmaiusribid.^, , - K .. P 

Certum eft,íufficere ad memm grauern , v£ 
grane malilm timcarur in filijs,marÍEO , 8c 
vxore-Imo in cqnísngumeis vfc]; ad quar 

f tum gradiime40 5 6. & 7. . 
Certum eí^quod mala g;aiiia hzc , nempe^ 

metus mortis^metas mutilationis,veI atro 
cis criicíatii5,veilon;gí carcerís, vei exfiij 
di«tiirni,vel íeraitmis, ílupri 5 amif^ionis 
ílatns;veí G3ptíiiit5tís,vel armorum,incu-

. tiuntiuiiummetum/ibid.S, 
Probabiims efl̂ quod metus grauis infamia 

tam iuns,quarn faíit vcadat in viram e ó ' 
ílantem.ibid.9 Imo & metus, excommii", 
Ricationis/fíeftiníufta.406.50. Et etiam 

- metus, amiísionis qmnium bqnorum, fine 
íint exígna,inie magna Jbíd.i !:.Non vero 
metus amittendi íucrum magnum , hxre-
ditatem, ant heneficíiim quod. quis íperac 

J ab aí'iQÜolá'd quod ms non haber ibid^í 2* 
ProÍDabilius eñ , quod metus reuerentíalis 
h? cadat in vírum cpiifiaiu ^1.407.14.Imo 
» & preces ímpOTÍun^^og. 15, 
Metus ^r3nis,quoUiplex'ibid. 16. - ' « 
^emir^ ^qnod matrimonium 'contraéiü 

ex rnetuillato a cania naturaH, & etiaco-
t;a¿i:nm ex metu a canf \ libera jinculTo,no 
íamen v i t t t i i extorquen di matrimonium j 

i fít validiím.408.17 & pag. 109, q 1 ge 
Cercum eilquod..macdmoi\ 1.1 m. contr; H u 

f x. m et a c a i % n t ? i n c o ri ft a ¡1 tem v 1 ru m » 

ad eum íinem iníiiñeiacujTo j iiulium fít 
in vtroqaeforo4oy.£^.Ecíam iure naca,. 

v* .rali.-io. • . )?r'' im ' 
Probabilius longe f̂t 5 quod maErimonium 

.contradam ex meta míte iilato ad extar-
aaendum iiiudjíit vaiídum.pag. 41 o. 21., 

i^robabílius cO:, valere ̂ masrimoniiim leut 
meca contraítiUTi,etiam quando ka excor-

..quec« vt fine ü lo .metu- Jllud .non ,ikreca 

ProbabilniSett, qiiodmatrirnonuim ínuali^' 
dum ex graui metu eputraítum ? fíat va íi--
dym per copiilam afFettu maritali habita,. 
41 s-.s,4.Nonivero iíet validum per copa-

.,. lam metu graoi-extortamoibida-s^.Nec ex 
, .co^quod talematrim-oiiíuni iuramentofic 
metur.41 2.26'. Et tale iuramentum, B$C 
obligare, .nec relaxatione, indigere, pro -

• baHiliiis eft ibid. 2 7 ,& 2 8 • . • • * 
Píobabilm^ , quod 

quis^cogm^metu graui, contraher^ cum 
< quadam fe mina ex certo geneie^Jít niü-t ¡ 

l] ium .41 ? 29. • . • , t , > . 

Certum eíl,quod.quilibere conlrascít raatií-
monium cum coa¿lo ex metu irritante 
matíimqnium,npn ten-eatut p£?ftea cum 
iiio contrahereíibid.JDé Nifi alias qui k'-
ber^ coritraxitf^ierit cania metus alteri ¿jU| 

i( latioibid. 3 1 . • 
ProbAbÜHís eít,n'oii peccafe.mortalítsr:, (ed 

folum ven!aiiCGr,qai ex metirgrajd , ii£iét 
contraxit.ibid ^2 Imo & ijlumj qui gra». 
ui metu coadtus,vero coníeníu coutrax..^ 

¥ & * f : ' [ " . . - ' : • • o y - - - : 

D ' i f p X V ^ O r d m . pag-4.14. 

Certifsímum eñ.^Ordinem Sacrtim dirimeJ 
re matrímoniqm, 414 i . Ncn alio ipreg 
qua iureiíoio EccIeíi^larin^jVt fere pro» 

1 babilior opinío.ibid .2. c ... , 
Certiísimum eítsOrdiiyes Minores non díJ 

rimere niatrimoníum^imo,nec impediré, 
41 ^.^.Vnde etiam rílceJ-tiTsir-ü^uod i l -
le^quiáccedií adOrdines Mufioresjcredens 
iiiis annexvJm eíTe votum eaíiitatisj pcísi^ 
pofteaimrtrin|onium inire.ibid.4. 

Probabilius- eft ^quod; Ordo ?acer= per rn^l 
tum e;rauem íuíceptuSjnon dirimat mam 
monium.'bid.«5. * 

Probabtlms longe eíl:, eíTe validoro vomm» 
&inn.alidnm matrimonium contraítura 
ab eo^uí Ordinem Sacrum: (ufe e pit igr. 
noram ÜH effeannexum vomm ©^(litatis-

, 415'.¿.1 .:. • • • • h - . i " 
Pro-
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ní:s >3Cros luícepit , cum í ' u e n n o n e ex-
prelti hóñ vouetíds ca f t r t a tem ,tehcratnt 
caíVtatem í f e r u a r e . ^ f 6.7. 

Certií siptóm e ft,t]Uod íi ¡n i ciáti Sacris,Re 1 ta 
gioÍ!,& Moniales matrimonium contra 
ftáñt ,uVcdrraat, eo 'ipío eXcoRfinfinnicl^ 
tionem. 4.1 R.Vbf ,qiías perfonas hsc ex-
communicacío compteñendat. 

'Cei'Cil'simum c l t , quod vic con inga tus ne-
%ieat licite Sacros Ordines iíííctpeTe,ábru 
que expreíTih&^poncarKta j icen tía fui vko 
lis.ibíd,9 .ímo,nec ablque ilia^poíTe íuú i -
pere adhac Minores Ordines, longe eft 
probábiiiús .íbíd. 10. 

pertam elt,qiiod ilíe , qiíi ííne Ijceñtsá vxo-
íis^poft macrírríoninm coníümmatum,Sa 
cros íufcepic Ordines, teneaturad VXOTC 
ieddire,-& ei debirum reddere, licet péte
l e nonpoísit 417.1 i . Idcmquee í ld icen-
trium cáfi^quo fine iicentía vxoris eúeíle-
íetur ad Sumrrium Pontifícatum. Et caín, 
quo vir effet Ordinatus, vxore íeiente^ 
íed non c ontradicenc^aút de Hcétia vxd 
TÍS extorta doio,aut me ni graui.ibi. 

peTtífsimnm ert, non poííe coniiigaíum,ro 
la vxoris liecntia , Ordines lulcipere j íed 
f ra:tcr iilám,tccjiiiri,vf vxor?íí muéíVis íít^ 
ingrediatur Religionem i aiit caíh'catcm 
i n rájenlo voiieat "caru,quo íenex íít,& ñ o 
ínrpeda de íiiconti nen t l a^ i 7.1 z & i j , 

^robaBiüiis éO:,qiiOd vx6r,qn3c voto caílíta-
t isin farculo emííTo, dedíc licentíam fu o 
Viro Ordinem Sa crum aiTumcndi, poisit, 
cd mortno;hcet non licite, valide matri* 
moníum in i í e . 418 .14 . 

Difp.XVLDe Ligamme.pag.41 g. 

'Quid fíe !Ígamen,Poíygamia,<& Bygamia.p; 
4 i 8 . q . 1. 

De tide eíl.cffe omnino íUtcitarn, 8c prcht-
bitim,iure EcclcíÍaftico,p!uralit3tem vxo 
rum fimul.ibid.i.ímo Sé eííe prohibitam, 
vfe i rr í tam,non l'oium imc diuino antiquo 
póíitiuo»ied iitrc diuino Chriflí Domíni , 
eí l certirsimum,^ deniqiie,etiam iure na* 
turx,efl probabilius.4 1 y . 3. & 4; & pag, 
410.5. 

'Cen í l s imunteñ^nod pin ra litas vXornm ÍI-
iniil,iicitam fuiffe olim Antiquis Patriar-
chis^x dirperííaCÍ0nej& reuelatíone diul 
na 420-6. 

Certum e'.t.qnocí poisit Dsus dirpenf.ire, v t 
tna vxor pluribus nubat virfs. 42 i . y » 

Certiísímum eft ,non pnflfe Pontiíicem dif-
penfarc in plmalitate vxorum ,• & multo 
fninus in pluralkace vxoru refpe¿tu vnins 
gOnÍLiais. ib id .^ . 

ndcie5,imo ñeque lúdaos,vaíure com oin 
íibusFóemíftis c o 5 i t r a h e r e . 4 2 i , ^ At fí plu 
tes vxotes Jiabeiues , ccnuenautur ad ñ . 
d e m , tcnebuntui accipere primas vxo res 
(ñ hx cormefrantur) & abaii |s íepaíarl i 
ibid. io0 

Ccrtum cft^equíri ccrt;tudinems 1 iquom de 
murte coníugis, vt alius luperites , ptvísit 
cum alio níatninonium imre. 422. q. 11 * 
Vbi quanta debeat eííe h«c ceitituao. , 

Certum eí^quodíVi vxor poisit iterum aliü 
ducerc virum,non lufficiat pTíeciífe , quod 
ipíius vir per multos abfuent annos. pog; 
4 W . 1 i . 

Píobabilius eíl ,qi]od vxot licite contra 
he re potsit,nec futhciat,loía fama mortis, 
pra!ciíTe,viri,vt quidant voluntjncc íit nc 
ceflTe^uod femper iu vnus teítis ( ad m i -
nus)qui dcponat,le vidifíe i l ium morijvc 
•alí) ieniinnt^ed íat íit,fama monis con m i 
gis, dummodo alijs adminiculís adiuue-
tut.4i2.15.Qua: autem debeant cííc ad~ 
mmicula^ibid, 

P r o b a b i ü u s e í t q u o d , vt vxor liceatad alias 
miptías traníire,non íbfticiat, abfojuic io^ 
quendo > vnus teítis aflírmans coníugis 
mortemjed requirantur nii» conieélurx. 
ibid, 14. 

Probabíius e í l , valldum efTc' matrimonium 
contradlum á fa:mina,qiiícfa!íó credebac 
maritum viuere,ívd re veiajerat mortunsj 
ca lu tamen íbio5quo fcemina crederet »le 
pbffe valide contrahere5&c.423.; 5. V n -
deetiam eít probabilíus,va!idu!Ti eííe ma
trimonium contraétnm cum dubio de 
morte mantiiibi^- 16 Quod íipoft mo-4 
<3um,vxor pro c e ñ o Iciat maritum vmere, 
teneb!tur,recundo deíerto^ad primnm re-
netti .424.i7.Ftlij autem habitiex lecwn-
do eoniugio^dcbent legitimi iudicari, fí 
bona fíde eos conccpit.ibid.i 8. 

Defíde e í t?quod pluralitas vxorum fucceíi-
ue fitlicita.ibid.x^. 

T>ifp.XVn.DeUoncft¿U Publica-,; 
^ 4 2 5 . 

Qnid íl tnmde 4icafnT,.& l quo oríatur imps 
dimentum pubiiccs honeitatis.425.1. 

Gertum elt , q u o d impedimemum publicas 
Jboneitatis ortum ex fponíaiibus folü dirr-
mat matrimonium in primo gradu.;bid. i 

Probabilius e í t , quod hnc impedimentum 
oríatur ex fpoíalibus fíñe celebratis ibi. 5. 

Probabilius cíhquod impedimemum ppbij-
cíe honeítstis ortum ex fponíahbus val i . 
dis,ceíret,caíu,qi30 iponiblia,miituo con-
íénfu contrahentium diírotuantur. Se cus 

vero 
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vero fí mofee alceríus difloluercntur. pag. 
' 5 6. 4. . . . , . . 1 . ils . • : 
Ceím eíi, quod ,neG ex rponfaubus incertis^ 

nec ex conditionibus de fucuro , oriatur 
impedimentum iufti t i^ pubúes honeílis* 

• . 4^6.5. , v , r . f v ; ¿ 
Certam eft , iam poíl Tridentianm,quod ,(1 

qu^ poft ipónraiia ponditionata curn Ma,« 
l ja , ante conditionis eucntum contra haC, 
cpm Francticacius fororo fecunda i pon 
falia abíbiuta , híec fecunda Ippníaiia íint 
jinWlida,& non oriatur ex lilis impedime 

* tum honeftatis. i b id . ^ . 
jCertum eft eciam, quod íi poíi íponfaiia ah-

folnte futura cum María , contrahat qnis 
de prasfenti c u m Franciíca eius íorore , & 
non CQiifummau r i t , teneatur cum María 
matrimoamm inire." íi autem coafumma-

,ucrit,cumneutra pote0:.42 6. 7. 
Cemim eñ,qi iod necíponlaiibus contrsitis 

ante fepc^nniumj nec fponfa 1 íbuv contra -
¿lis inter iüos , iuter quos non poteíl vale 
re matrimonium.ncc ex contraótis tempo 
ie íníídeiiracisj non oriatur publica hone-
^ 5 , 4 2 7 . 8 . " " > 

JProbnbiiius e í l , ^uod ex matrimonio rato 
non cpn(ummato,non afnnitas, íed publi 

; ca honeñas Qriatur.ibi i o . < ~ . . 
í^ertifsirniim eft,qaod publica honePias orta 

ex matrimonio rato , non fít rcftrj¿ta ad 
primum gradum, fed extendatur vfque ad 

< q i i a r m m ^ l ^ l í . . o , . r s . . .... . , . 

Ccrtifsimum eft etiam, quod hxc pubjíca ho 
iieftas priatur ex quocumqne matrimonio 
jato,quacumque cania ínual ido,modo no 
íit invalidum ex defeftu confeníus. jbid* 
12,, Et probabilíus, quod etiam ex matriz 
monio c l ande í t i no .429 . 15. Non vero 
ex matrimonio rato conditipriato, faltcrri 
antequamimpieatur condicio, ibid. 14. 
iegatur j 5. 

ÍOifp,XVIILDe 

Quid íít affiníta$;pa¿ 430.q. x, [ . ** 
Gartif$imum eft, Afnnitatem, non fojuméx, 

lícita,ícu matrímoniali copula , íed etiam 
í exíllicita oriri. 2. 
Certif$imumeftfquodad concrafiendam af-

ftnjTatem non íuftíciat copula , aboque fe-
minij v i r i in vas foemineum intromifsio-

! ne.,4.^0. 
Probab^ilius.eft ,quod vt contrahatiír affinj-

tas, non requiratur , quod etiam foemina 
feminet.ibid.4. ; • 

í>ro^a^iÍius ionge eft, quod río contrahatur 
afrin¡tas ex copula,ín qua (bla formina fe-
- iaar: .43i . 5- Nee excongfcflli ípado-. 

Piobabilius eft> non conrrahi sfiinitatem ex 
.copula exira vas habita,etianiíialias,virile 
íemen arte aliqua etiam demoms intta vas 

r foemineum mittatur.451.7. - ; 
Certiísimura eíl,quod ex copula fod-pmitica 

non oriatur affinitasj nec propter ilJá im-. 
pediatur matrimonium cum coníangui-

r neis íüius,cum quq habita eft.43 2.8 ^5?» 
Certum eit, )frinitatc contrahi ex copula ha

bita cum fcenuna produs renitente, dor-̂  
( míete ignoraiiCe,intana,autebtia. ibi.io»' 
Certum.eit, onri afíiniíácem ex copula om-

nino oceuita.43 5,7 i * 
Csmfsimumt ft, atíinitatem , fíue ex copula 

iicita(íiue iliiciia pítá,¿tfímere matrimo-
i nium, iure laltem Eccícíiaftico. 4^ 12, 
Certum eft,quod aftinitas orta tam ex copu

la iicita^uam iiiicita , extendebatur o l in i 
vlque ad leptimum gradum.ibi. Í j . N ü n c 
veró^afdnícas ex fornicatione orta, reícn-» 
íta citad gradum fectindun . i'bid. 14, íta' 
vt nec in vkeriotibus, íubleqiicns inipe^ 
diat matrimonium. Ibid, 15, 

probabiiius ionge militó e í l , quod accefuf 
marití ad mulierem tertio, vel quaxto gr* 
du cumfüa vxore coniund:arn5Ííb]qusJco-
dem graduj.afíinem, nec íit inceítus, nec 

' impediatiusexigendi debitum.454. i d , 
Certtisimum eft, quod afiinitas orla ex copa 

ja licita,feu ex legitimo thoro, non íit re* 
ílri¿la ad íecüdum gradum, fed impediatp 
ác dirimat matrimonium vfque adquar^. 

f tum. ibid. 17. " ' 
Certifjimum eít, afHnitatem ex fornicat ioné 

oJrtam , in nullo gradu irritare matrimo
nium iüre nacuralr,3ut diuino,íed iure ío^ 
lo Ec cí efía ilico.4 5 4.1 8 • I m ó probabi 1 itrs 
cft.quPdjnec afShitás orta ex matrimonia 
ítfitet in aliquo gradu lineae reétse matri-
monium i iure naturse j íed tantum iiua 

•c Eccieüaftíco. ib i . 19. 
Ccrtifsimum eft, quod afiinitas ex matrimo

nio orta,nullo modo dirimat , iure natu-
: rali,in línea tráfueríamarrimoniii.43 5 .20 
Pxobabiiins ionge eft ,• quod copula habita, 

poft faCta difpéfationem,ínteraffines,auÉ( 
cónfanguineos, non íit inceftus. ib id .21 , 

' l> i /p .XIX. DeImpotmtiA.pag.^? 5 j 
Quid-, dcquotuplex Ét; lmpotcnh:tia.^;^5. r« 

Quandovc impotentia íit ceníenda perps 
v taa,& quando tempora l í s .436 . 2. 
Cerülíimum eft, quod impotentia perpetué 

dirimat matrimonium.Minime vero tern-j 
{ 'poralis ibid. 3. ; 

Probabiliu? eft , no efle validü marrfmon'S 
contra ¿tu ínter i rr. potetes., étiáittfi fola a<* 
cafte viuendU , & fine ordine a é copinam' 
celehretur;^ 6 4 PoíTent cámen pr^falt 
quoda fociaatis vinculé imre ad habiMii-v 
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á o m ta n qn . i fra t r e s.. 4 ^ 7. .̂T n fu pe r & c og 
nica impotentia,poit niairjmomum^ona 

- fide contraiiam, c5¿ aullicate nnairimoni], 
poíTenc tuneiriílár fratris,^ íororis ad l o -
iam vi tx íbeietacem manere.ibid 6. 

Probabilius eft, quod impbtens, qui tyíe im-
potcntiíe coiiiCíus,deccpit f(xminani, iüa 
dncens,noii teneatur earn, vt íororem ha-

- bere,& alere.^y, 7. 
í fob ibü i i i s adiuic eít,quod etiam cafn , quo 

coniiiges, tempore ini t i manimonij noue 
l i n t impocentiam , non tencantur tanqua 
fratres cohabitare,licet poísint. ibid.8. 

Probabile iong-e eft,iipó certü»quod ad vá-
io rémat r ímoni j , no íufficiat pocétia pene 
trandi vas, fi delít potétia íemínarídi intra 
iliud44 ^S.^.Eciáíi pofsitin ore va fís. ib. 10 

Probabililis eít,íufficere ad valore matrinao-
ni) ,qiiod íoiusvír pofsit feminare intravosj 
etiáíi foemina feminare no poísit.ibi. 11 . 

Germm eíljvalidü effe matrimonia eunucho 
f iü,ai tero foio teíliculo carentiü. 459.1 2, 

N o n vero eoium, quí vtroqne carenr te l -
ticulojetiamíT erige re virgam poísint.ibú 
13. Imó,etiamíi lemen aliqnale , non ve-
iLim, emitcere vaieancibid. 14. 

jCertumfere eft^qnod 11 daretar eunuchus vé 
rum íemen emitcens, valide poffet matri-
monium iniFe.440.15. Caíbs tamen n o ñ 
el l poísibilis.ibid. 

Certum eft, poffe valide matrímonium cori-» 
trahere i l lnm , qui vnum íolum teflicuiü, 
&hunc , intra cor pus reconditum habet. 
440. 16. • , 

Probabilius eft,quod pofsít eunichira,validé 
matrímonium contrahere.441.17. 

LCertiim eft^quod reiies5qualritumiiis decrepl 
ti^valíde pofsint matrimoniuminirc;dum 
modo potentes íínt ad perfedlam copula, 
coireque p o í s i n t ^ femenjiicec parum,&: 
hoc , fterile , ín vas foernine«m mittere, 
441.18 .& 19 & .342. 20. 

.probabilius eft,valídü eíTematrímoniü con-
traétum cum foemina ,qiiar íine vit^ pen'cil 
lo manifeftoaion potejfl parere.442 2 1 . 

^er tum eíl iquodimpocentia naturaiis.refpe 
diua vnius,& n^nal ter iusfcpmin^íoium 
dirimatmatrímonium refpeótiiilli fqemi-. 
níe,ergaqLiam eft impotentia.445.22. 

Probabilius eft ,quod pofsit eíTe impotentia 
ehqua nataraiis reípedtiua perpetua diri^ 
mens mátnmonium.íbíd. 2 %. 

Probabile ^qae eftjnon eíTe vaiidü matrimo 
ninm cónt radü cum foemina aróta^qni vt 
\ marito cognorestur^erí apta potell /ed 
non,mli per inciísioncm artificolam ¿gil« 
li>ferroJigno,&c,445.24. 

CertiísiiTÜ3ÍÍ,quod etiaimpotetia perpetua, 
prca ex maUficio , dirimat matr ímonium. 

conrraéium enm pérrona i l l a , & qu?m cíl 
impotcntia. 444. 25. 

Ceitiísimüeft > quod tune maleficiu cenferí 
debet impedimentü perpetuvi:qiiarío com 
ges poli experientiátrienna e , pr^mifsis 
pretirnis,& ahjs iicitis remedas pro male
ficio amouendo,non potuerint habere co 
pulam, 444,26. 

'Certü c íl «quod imp"otertiaex defedu morbi, 
nó dirimat fubiequcs matnmon.ü 445 3.7 

Certum eft^uod 'pofsit Hermaphroditus ^á-
J idc í^ licité c otra he re matiimoniu,iuxra 
íexnm in eo príeualentem.445.28. 

Certü eíbquod etia Hermaphroditus in quo 
íexus eft a;qiia iiSjpoftit^uxca feXum,quem 
elegerit,valíde matrimbnrü cocrahere.ib. 
29. Semei autem éleCÍp/ekuj & iuxta il iu 
matrimonio inito , no poterit poftea v i -
duus eñe ¿tus,licite íuxta ajterü íexum con 
trahere; bene tamen valide.ibid 3 0. 

Probabüe eft, quod pofsit Hermaphrodi-
tus,valíde contrahete,inxta íexum inferió 
remjíiiuxta iilum,habcat potent iáad pgr-
feólam copuiam,446.5 1. 

Certü eftjqüód impotentia eX defedn abatís 
noo dirimat matrímonium ex le 446.3 ?> 

Certüeft>quod aitasad matrimbniü requiíká 
fit pubértas-,nempe in maículis, íecas qua-, 
tuordecim annorüi& duodecim ni foemi-
nis.ihi. 3 3 Probabiliurqi multe eiijtalem 
setaté deberé eífe,ad matnmonij vaiorcm, 
extreniéj & omnino compk tam. ibi . 
Probabiie veródufficere fi v i t i ni a cíes ao-
ní, íitincaepta.447 35. 

Certü eft^110ddefectusftatis no diriniatjrna 
trimoniumjcaru, quo malitia setatem íup-
pleat.447 36. 

Probabilius ioge eft,quod,vt malitia dicátur 
íuppletiua ^tatis,nó íufíiciat^quod ín pue^ 
rOjin qnacumque fit íetate , reperiatur po~ 
rentía ad copulam, fed debetin i l l o fimul 
reperiri difcretio ad intelligendam vim 
coniugalis coníenfusáhi. 37. 

Ceirtiísimum eftjquod non quocümq; tepo-
re ante pubertatem, malitia perfeita lup-
pleat íetaYem,íed lolum quando repéritur 
te por e prpximo puberta.fi.447. \ 8. Quod 
autem témpus proximum pubeifati dicá
tur? 448.3 9. ' 

Probabilius ] oge eft,va!idü eíTe matrimoníü 
illius, cúi iam in legítima áltate pubertatis 
conftitutus,deeft ad Cüp'ulS conjúgale po 
tentia5ex a;tatedebih'ptoueíiieti.44.S.4o 

probabilius eft , quod in pr^cedentibus cá-
fibus,expe¿tandum fít rrienniLim ad expe-
riendumv^n diíla inhabiiirasad c ó p í j ^ ^ 
fit perpetua . Quod compútari debet á de -
cimp o¿"laiio anno perfeíto in mafciilc; 
& a de cimoquaí to in f cemíha. 449.41 - 4 

Cer* 
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CeíturLieñ-, qn-od <|U£r4co clare cor.ítat, fm-
•omenciara cííc' pcrpecüam ^ su u requira-.-
.tur c-Xp^iici)ú Cíiemuaii.-^ed po;sit.& cié 
b"ai ítatim níauiniümiini díifauii ibi."4Z. 

'•lútó ecsraii caín, quo npíi on rfiiip', íeci ío -
••iiira ti sé cenó fconíUx impctctía, Honre» 
qüin tri.;n!Uj expcríciítiaraj'lcd íbíunPia-
•laaientunt coniiígum f^temiun: íusrn i m -
p.otéñfmrijí & ¡ Q I zvmx lannus propniqáo-j 
rnm iuraHCÍum,lc creft^fe,ép5 VcVtxufá-ce-

r v>-,cíi píübabüuis.44.9 4.3 • r ' l"Á 
Próíb'abiíuiseíl, cjitó'ci íe^úitatut "cfísnnális 

experiencia , exillentibus-dc irnpoteuaa 
fOíum iigni;. dubijs , ec-amíi ycexq.ue con-

; kix fareatar i i 1301:45 0,44. 
Ptobabiiius longe eil.quod etiam.poft trien 

ni] experientiam , & probationern, íic ne-
cefíariuni niramencurn coaiugum, & íeptí 

. mx m á n m a b i d . 4 ^ 
P'robabilms e í i , qu^d hoc trienníum pra?^ 

CTfp.tarn ad experienaa potéíiúarii¿óta 
yutaifdom'íic, no» á cíe cóiu?ij, nec adíe 
iñCentaííE copuleji'sd adíe rec.-aiiiacioiiis, 
leu a. tepap6r€,quo per 1ud1cem .computa-
l i deberé,eít fígnatüm.4.5 1 4 7 . £ t cerrdii-
rruc.Tt , q u o a h ü c crien:una , ,iccc debeac 
fe íte c o n 11 n nu m, n o n t a m e n m i che m at ice> 
íed moraii modo;ibí(i .48. 

Qucc adterñ funt fígna , o^x euidenter i rapo-
tentiam concluduntlibid . ^9 ; 

Certum eít, cuod ti vif ingretíiatnt Rel ig io-
ñem^x prar-íumptione impccci:L:c & po-
ítea cognoicatur;, impcCentiam uon cíTe 
pcrpetuam,fí profféffnsfít ante coníiunrna 
lum.matíimonnim , non teneacnr rendiré 
ad vxorem • benéramen , íi poíi conienu 
raatum matrimoniara prof^flus t ñ . pag.e 

PrGi-abihnstamen cIí,qiiodcara,. quo vterq; 
eoniux, ob dicta m impoten tí ác pr^fump-
tionem ingrediaiur ante coníummatio'-
nem matrimonij, Reíigionem ,;non pof-
ñni an {Trctiludi redditCs etiam poilquam, 
ímpocencam non elle perpetuara agnu* 

. uennt.4 v i . 51 . 
C ^tum eíi, quod, qni ex p.ríeinnlptione im^ 

potencise perpetua íufeepit Ordinés ía-
cros , reftituendus íic vx r i , íi cogn cica tur 
i m poten tía m tantum fuilTe tempoia.em, 
ibid. 5 2; • f • ' 

Certurn eíV, quod íeparatus a matrimonio 
mione ffr^tditatis , lialiudineat ,Tflatii-n 
abfque aita probatione , id íic diíToluen-
dum.pao. 442, q. «5 5. Quid autem fien-
dum , de foga ina , qiia! racione arilitn-, 
dinis, feparata fui t a v i r o , alij nunpfít , á 
«uo Qjgv.'m fa i tee6.54. 

Certiim e f l , qüod Hartas impedíarrr.á'tri* 
iroíijuím p.45 ^vq 1 Vei eiüd raptiii íit« 

Probábiñus eíl,-qüod non dhiniat maia'nlo-
nmm Raptas, quo íocaana viiura lapit, 
ibid. 2 / • . = 

Probabilms éíl-, noli diriir.ere matríríiorii^ 
raptura-, qaO conieñtiens füemina,'inuitíS 
tamen parenuón^eXnaldínr 45 v 

PíobahiÜus e i l , quod raptiu, qud ípcníis rá;. 
p 11 p r c p r; a m i p'o n ía m ,ipía iauita, di timar-

' nTa1.-1moniLm1.454. 4. 
Probabilíns e í t , quod rae tus non fadtus caii-

ía concrahendi aiatrimoníutn , íéd cau% 
' expícndíE íibidmis enm ráptáaio dinmat* 

mairimoninm. ibid. 5; ; Et ídem eírdi-
cendum de raptn, qui foiss inipoitnnis, 
precibus^antprajTÍo cóndudta^'oernina ex* 
trahitiir.45 6. Et de Tapcmqup qnis op* 
pnmit frxíninamin domo Pa tnsab í 7. 

D i / p . X X í I l . De Impedimenthf t im imoe-
diéntibus pag. 45 5. 

Cemimeíí; , quod impedimenta í o l u m i m ^ 
pádiehcia^nt duodec ím.pag^^ 5.q. i . 

Q u i d nominQiEicltfí* v e t i t u m j w d i g w l X m 
í b i d . 2 . • ' ': ' 

Cercum e í i , quod non íblum Poncif^x, $C 
Epiícopus; ied eriam Parochus ínteirdíce* 
re ad tempus pofsítíne matrimoruum co¡^ 

' ; trahü£ür.45 6. 2» ' ' 
Gertüm,quod <i intetditlum , Ten prohibitio 

Pontihcjs'fít ilrtipicx.&'íiííe clauíula uri-.-
tan te nulio mono irritec ma* rimonu ni 
cOütiattum contra cakm prohibitiom mP, 
íecüs vero calis prohibido íic i a t ^ c i r i 
clauíuia irritante.4<^« 

§ Í I .Ds ImpedimentoTemporisfirialis^ 

Certum efl , quod nuíic tanturñ prohiben^' 
tur celebrare foiemnicer nuptias ab h d ¿ 
uentu víque ad Epiphaniam , & adieci-
nernm viqué ad odtaaam Fveíiirii¿tionis 

; incliiíiue.4$6. i * ' . 
Cercum el ' , quod fíe validnm matrimonium 

c6n.tra¿lLim,temp6re íncerdiiti.sut ja lo* 
co incerdiílo 457, 2. 

Probabile íeque eft, quod ücet valide poffiE 
celebran matrimonium , in i o c o , t e f n - l 
pore in!:erdi£b',& ceíTationis a cininis¿{ccl 
noh Uíice 457' 5-

d 
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i ^ I I I , De Impedimento cxCathc-cif* 
mo,pag. q j j , 

,Catíiecifmus,ert in{lru¿iio fidei, qnxfit fo-
iemnicer ante iaaiium Eccleíif faper b^p^ 
tmnc io ; vei baptizato iam domi. 457. f . 
Cenuiimumquc eíhcx l i i o oriri coguatio 
nem tpirituaiem imperfeátam impedien-
tem,non dirimeiiiem matrimoníum.ibidc 

^erUsimüeíl ,hancíniperftótamcognatvo né 
non o r i r i , ex tenttone íbaptizatun exor-

Frobabiimsioiige eftj'quod ad hoc ve Patri -
ñus hanc coguationem contrahat, debeat 

, baptizaiidum,fíeubaptízatum m cathecií-
mocenere.458.3, 

B/obabílíus e í l , hoc ímpedímentu omníno 
elle íubiatum per Tridentinum ibid.4, 

i J V . De impedimentofponfalium.pag.^ 8. 

Certum eft, quodffponfalia contraéiacum 
vna , impedíimt, ne licite matrimomum 
cumaíia concraíiat i if .4 |8.q vnica, 

§ . V \ D t irtpediwento votifímplicis caftittt-
tis}aut Religionis p a g t ^ %, 

jCertifsimum eft, vocitm limplex caftitatis ím 
pediré matrímonium: non vero dirimere, 
etiam cafujquo vterque coniux voco cafti-
tatis aftn¿tiis eíFet.45 ^ , 1 , 

Probabilius elt,ípecuiatiuc, quod votum ca-
íUcatisjvel Relígionjsj&c. faótüab eo,cui 
falubrius eft matdmonium, necííc valídü, 
nec matrimonium ímpediat:pra¿tícc veió 
probabiiius oppoficam.459. 2. Quamuis 

, adhuc praclice fit probabiíe.ibid.^. 
(Ceitum eft,peccare momiiter Í!]vi,qui fcieti 

ter contrahit cum habente votum caftita-
tis. 461 .4 

Probabilms eft , quod habenti votum caftt-
ta t íS ,Rel íg ionis ,&c. & interroganti, a 11 
valeac matrimonm,cum his votis celebra-
tiim,pofsit refponderejvalere, at non pof 
fe corrahi,ablq; peccato grauifsimo.íbi. 5. 

Probabilius eft,non teneri, ante confumma-
t ioué matrímonij ingredi,qui ligatus vo 
to caftitatís matrimoniü cotraxit. 462. 6. 

Prcbabihus eft, quod liceat luadere habenti 
votumcaptitatis.vt matrimoniü ínea t , ca-
íii,qHO pafím ín venérea labatur;¡& ita ma 
l o tnhasret, vt necdiTpenfationem petere 
nolit,nec a malo deílftere.ibid.j, 

V I . De Impedimento ex Ineefíu.pag.462. 
Quid íit inceftus; & an ímpediat matrimo-

níum?pag.462,,q.i . 
Certtísirrüeftjhoc crimcinccñus,ÍTue viií cu 

confangüineis vxorisjvei é contra, yxoxis 

cum .confaneumeis virí > íolurAimpedire* 
no dirímete matnmoniu.^^i 2 <5v4<5 c. 5 

Certífsimüeft^ho-c crimen ince-0us,non or i 
r i nifi ex incefto habito cum eoíangumeis 
vxoriSj vel vín nura,recu!idum gradum. 
ibi 4,Probabi[msq; e í l , o r i i i etiam ex i n - ' 
:cefíu cum proprijs confaoguineis. ibúl 5. 

Probabilius eft , quod vt inceftus matrimo
nium quod cu n que impediat, debeatcíTe 
publlcus. 'birí.6. 

Probabilius eft, hoc ímpedimentum orir i 
etiam , ex inceftu commiíTo cum confan-
guineis vxoris defuntt^.454.7. 

FII.DeImpedimento Raptusfponfatá. 
pag. 464. 

Certum eft,quod raptus aliena» íponfe , i m 
pediat cum quacumq; formina inire matri 
mcníum,&d 1 rinut cum rapta.46 >. 1. 

P roba bi 1 i n s e ft, n o n i n c u rr e r e h o c i m p e d i mu 
i l ium,qui íponfam foium de futuro rapit; 
fed qui íponíam de praeíenti.ibid. 2. 

^.VIII-DeImpedimento vxoricidi/.pag.4¿>4 
Certum eft , vxorícidium efle crimen impe-

diens quodeumque matr imoniü. 4 6 4 . 1 . 
Probabilius longe eft, hoc ímpedimentum 

incutrere virum, qui vxorem in Eagrantí 
adulterio deprehenfam,propria authoiita 
te occid5t,4¿$ .2. Non veró,íi authorítata 
íudicís. í b íd . ? . 

^obabilius eft, quod no inenrrat hoc impei 
dimentum vxor maritu fuum interficiens. 
i b id ,4 . 
§. I X , De Imptdimento Prashytercidij, 

pag. 466. 
Certum eft:,quod Presbytercidium impediat 

matrimonium. 46^. 1. Imó Patrícidium, 
Matricidium,& Fratricidium.ibid. 

probabilus eft,quod,vt homicida Prxsbyte" 
rí,hac poena p l c ñ a t u r , debet efle de luo 
crimine in foro comentiofo conuiélus, 
ibib. 2. 

f . X . De Impedimento proueniente ex fufeep 
tionefili) in Baptií}no>& confirma-

tione.pag, A66, 

Certum eft,quod,qui fit Patrinus fílij, vt prí-
net vxorem iure petédi debitum, nequeat, 
mottua vxorc,rscundó contrahere. 466 . 
quseft. vnica. 
§ XI .De Poenitentia publiea.pag.466. 

Certum eft , quod Pamitcntia publica,quam 
diüipfa durat, impediat matrimomum* 
466 q. vnica. Imó & cxcommumcaiia. 
etiam minor.ibid. 

•" 1 f . J / / . 



- f , De Impedlntento eonlugij cumMo* 
mal i ,pag ,^66» 

Cemim eft,qi!od Fiatrímoniú f .ie^er cu Mo 
niaii profella cócra¿tün6 íolüíic in u i i du , 
íedenamimpedia t aüiuí quodcuiTiqae cd-

t trahere, 46í>. i . • 
probabihus e í t , quod non peccec mortali-

ter i qm' ctímqiio€amc|ue impedimento,ex 
ü o n dirimétibLis^onErahiEjícd foiam ille,, 
•qui cum aliquo ex tribus concrahii:; iiempe 
ciisn voto,rponlaiibus, & interdicto, i b ü 
dem 2, 

Difp, XXÍV* Be Dlfpenfaiions ¡•mpeálmen^ 
tomm Matr imonppag . j \6 ' j . 

Dirpenfat íoíncommuní^ ítq clarius definí-
tur: Eít ruris aiicuius lelaxatio; pág. 467; 
•quaeft. 1. • !. 

Geitiísiimim e í t , non poííi Ponníicem dif-
peiaiare ínímpedipnentis , iure diuino , & 
natíirali matrímohíum dinmentibus. ibi-* 
dem 2. Etionge probabiúus, quod nec 
hocpofs í t adhuc in caíu extremse neceí-

Pontifex , mxta noílram fententiam, nequit 
dirpeuláreí . i impsdimentis fequentibus, 
nempe in crrore perlón je ;iu voto loiem-
n i prof¿ísionis, ita vt voto raanente , vaa 
i idum fít macrimonium : in sonlangiiini-
Cace ta primo grada íinece redas: t-nímpe* 
dimento metus cadentis in v imm con -
ftantemi I n impedimento iigamfnls: &2 
in impedímeíito impoteníi íe .468 4. ; ' 

Certum e í l , poíFe Pontificem diípenlare íii 
emntbus impedimentis, iure íoiiim Ec-
cleíiaílico dirimentibus.ibid.^ i 

'Ceitifsimü eft » quod foitis Pontift*pofsit 
d.rpsníarc in ímpedimeiuíSjiure himianOj 
dirímentibus. 4¿5í,. f>. 

Probabriius e í l , quod etiam pofsit Epi ícó-
pus , i n cafu magna; neceísitat/s, in didís 
jmpedimentis di rimen tíbus , poí l con-^ 
tradum roatrimonium , concurreniibus 
nonnnilis conditionibiis 9 diípenfare.^'ei-
d@m 7, Imd, quod & id pofsií Epifcopus, 
in dido necefsítatis cafu , in im pe di mea» 
sis di rimen tibus , etiam ante matvimo-
íitum contradum , eíl seque probabiie. 
ibíd. 8- An autem id pofsit Epiícopus pro 
f o r ó í o l o intenori?4'7o 9. 

C e m i m e í l , quod Vicarius Generalis EpiT-
cop i , nequeat ex vi fui officij in d id í s 
matrimonij ¡mpedimentis diípenfare.pa
gina 471 , qnajíl. 10. Benc tamen ex ípe-
c w i corr.miísione Epifcopi.ÍDíd. 1 1 . 

r / P . b í i b i I i ^ s ^ ; ouod non poísit Epiíco

pus diípenfare , poíl m ' trimónium conU 
tredurn , in impédimehtó , CUJUS eíl 'o%f 
lenta íubiepcitie diípenlatió, pag. 471. 

( qucEil, 1 i . " ' 
Certum eíl,quod Commiífaríus BUIISE Cru«, 

ciatx poísit diípenfare' irí aiiquó impe.* 
dimento vide' icet , in iitlpcdimento af-
Ünicatís, ó r tx CK copula fornicaria j fedl 
hoc pro folo foro eórifcíentife , & c o n -
currentíbus quatuor cohditionibus, pago 

Ceitiisimum eíl , ñon pcWt mendicantes dií 
penfare in a i iquóimpédimento dirinrjenci 
m i t r i mb n í ú m .ib, i 4. 

Pfobibiiíus eíl , poíT^ Épircopün» diípen-i 
iars ad petendufn debitum , cum con-i 
iu.re ^ cuí ínter dida eil pe ti ti o , ob affi-
nicac^m ¿ontraóllrrt cum altero coniu» 
ge.472,,'15. ! ' . . " > 

^ettilsimum e í t , quod etiam Regulares al> 
Ordinario apforobati, püíVuit íaítem ex 
commiísione íübrum Prouiricia ium d i í -
penfare ad peténdun? ríebitum cum con-
jugíbus, qui ínter fe aiHnitatem contra-
xetunt. pag. 473 . q. 16. Prdbabilius ta
men e í l , id non poíTa abfque edmmif-
íione íuorüm Praélatorum i Prouincia-
i ium, videlíccE, aut Conuencuaiium.pag, 

I 47$.q. 17. 
Probabi l iusíonge eíl 5 poífe Épiícopum dií^ 

penfare ad peténdum debitum cum con* 
íuge , qui aílridus voto cafb'catrs matri-1 
mouium contraxit. pag. 475. quadK 18.' 
Sicüci eíl id poííe etiam Reguiares ex c5-
íísífsione fuorum Pioüínciaiium e pag, 

'• 476.4,19. , ; _ 
Cértúrn eíl j pofíe Epíícóptim difpenfare ¡n 

ómnibus impedimentis non dirimentíbus, 
exceptis, in protienientibus, ex votocaf-
titatis, velReligioii ís ," & e x íponfalíbus 

5 c6ntradis,476., zo,'', 
Certum e í l , poffe EpircOpiím,'dí%«ñfa'réjiní y 

caiulTiágn^e necefskacis, i i l ión íit faci-
lis addíüis ad PontífíCem 5 nec recuríus ad 
Nunt ium, vel ad 'aliurn , priuilegium. 
Kabentem, in voto Religionis, aut caíli-
tatis perpetuisé 476.2 í . In quo cafu adhüc 
non poíTj Regulares in didis votís díf-
pehfare,longe multo probabilius eíl.pag," 

; 477 .22 , 
Sept-m frinc , príecípuc , iuílíc canfjc ad dif-

p'ehfáhdum in impedimentis matrimonij. 

Certum e í l , quod difpenfatio matrimonij 
íubrrépticié, Vel obrreptitie obtéta^it o ni 
niño nuUa,& '.rr1ca.ibi.24. 

Dúplex eíl caufa conducen»; ad conceísío-
aem difpenístionis, fíuaüs, & i m p u l ^ » . 
ibibid.2 5% 

7^ 



Pro' aSílíüs eñ?quod no orhíií's ruppreílo ve-
. JI jeddat ui'peuSationcm lubrepiitia ; fed 
lolum fuppreíio eius, quod iuta exprimí 
h1bent.478.26;.. ,,. . . _ 

^fr taai d i , quod tacíturnitas caufe fiiialis, 
Se motiux. redd¿t díípenfationem ñu í l i . 
478. 27. Non vero tacírurnítas veri ,áut 
cxpreisio, Fallí , peVtinéiirí'am tanmm.'ad 
cauíam impulfiüamfniiiahas verum^uod 
taccciiríiurc iiibéát'iir exprimijibid.28. 

'Cercirsinium eft , quod non lie iubreptitia 
dífpenfatio i l la , in cuius impetratione 116 
filie fa¿la menao , quod iemel faerit peii-
ta^densgata ,^^ . : !^ . 

Prpbabiiiu? d i , valere íecun'dam diípenfa • 
t ionem pistentam ad,nubendum áiij con -
íanguineo , non fa¿ta mchtipne aiten'us 
iam obcenra: ad nubendum " c p ^ ^ ^ g ú i -
neo. 476*50. 

ProbabíJe seque e i l , qiiod vt dírpenfatio i n i 
ÍQTaflines, .véiconíanguiñeos ííc vaHda, 
non íít neceíTárium, copa)as ínter eos lía-
h'nx mentionen\ faceré. 47>, ,51 Edam 
caíü,quo habita íí^ad fa.ciiiüs di lpeníat lp-
nem !rnpetrandam,4,8o.? 2. 

Probabilius eí^auod tjiiando Papa'cbmmjt.-
tic Ordinario, vt dilpenfet cum a]iqmbi|$j 
Úummodo cópula no iñteruen'erit: poísine 
nihiíx>niinus cotnrahencer ,ahquandó, dí-, 
¿lam copnlat^.ne.gárei 481^.3* Secns ta-
rnen dicendum, fí Papa pro foro confeíg-
.tiV.commiítac vitodifereto, vt dirpeníet 
cum ^\i^mbi\H4ümmodo cópula n&'.fuerit, 
vel ¡dummodó copula non¡it babttafacilio-, 
rísdirpenfationisfpe. Quía tartc non va-
le bit di!penracio,.calu, quo copula (Jt ha« 
bita. ib íd . f4 . 

Probabilius e í l , quod quando funt plur/? im 
pedinenta , omnia iiia debeant ín eadem 
petitione exprimí, ne düpenfatio rubrep-
titia í i t ^S i . 3 5 . Et certum \ quod fíe ex« 
plicanda qiiaiitas impedímeiití.482.3 ÍJ, 

Píobabilius eíl , neceflariiim eíTe , in petitib" 
ne mentionemfaceré , de mairiplscitate 
eiufdem gradus, veí diuerfí, coníanguiñi-
catum, vel afíinitatum , &c.ne fubreptítia 
íít dirpenfatio, nifí alias expreisione vnius 
gradus íufíicienter ce n fea tur expreítus ái° 
ter. ibid.37, 

Cercum eíl» non efíe neceííarmm exprimí m 
petitione, quod aftinitas contradtaíít ex 
copula mult ipi ícata.483.38. 

Certum eíl , quod quando concrahefltes con 
ranguinei, vei .affines diflant ioaequali-
ter á ílipite , folum fit neceífarium , fieri 
mentionem. remocioris gradus, dummo.» 
do poftea habeantur literse declarato
r ia » fuper propínqniori. pag. 483. 39» 

, Quaínuiá 1 adhuc his literis non habis 

t i * , vale?,él eo cafu matrimpnímr 
484 40. 

Piobabilius ei l ' , non effe necf ÍTarium {ni pe-» 
ticione exprimí , an propinquitas gra-
riuumlit m linea re¿ta, an in trantneríaii. 

, ibid. 4 1 . 
Certum eíl, quod in impedimento cognado 

nis í piritualis , necefíiirn íít explicare , a 11 
; íicctim fiüa ípiritua;j,ibid,42. 
Probabiiins e í l , quod etiam in impedimen

to publica hondlacis oporteat explicarej 
an proueniac ex matrimonio rato > an ex 
íponíalibus. 485 • 43. An vero caiu , quo 
harc impedimenta , affihit&tís, vídelicet, 
& publica» hoheílátís , concurrant, fuffi-
cistexplicare ahinitatem , tacita Eoheíla-I 
te pubaca: ibi, 44. 

Certiim eít} valere di ípeníat ionem, caía 
•quo petens'illam enet i n graduexplican*-' 
do niaiorefli pro m i n o r i , ¿ummodo ma-
ior > & minor fine eiuldem generis, v. g. 
tffiititatís alias minime485. 45. Deindo 
etiam ene valida , quamuis erretur in no
mine eius j cum quo diTpenfatnr. -ibid-^íí. 
ImP i &quando eríatur i n Dioeseíi. i b i -

¡ ' 'dem^^..'- - ' Í , , ,1 
Probable ¿eqne eí l , non eíFe iniialidam diíJ 

peníationem , ex eo íblum > quod ticea« 
tur aliqmd , quod ex ítylo Curia; Roma
na: cít exprimendum.486^48. 

Ccrtifsimum e í l , non elle vaddam difpen* 
íationem 3 quoties impedírnenrem cer
tum , narrotur íub dubio. 487. 49. Mec^ 
quando caufa eíl faila-, ílipta foiá p í o p ® -
naturPont i f íc i . ibid. ^ o. Quid m i t m áU 
cendiim,quando p i tires enarramur cauíx» 
ex quibus aiíqua; íunt verx , aliqua? falfe? 
ibid 5 1 . 

Probafcdius e f l , valere difpenratíonem > ía 
cuius petitione al iegatur foeminam n aiv 
furam fnuptam defedu dotis s & non ob 
hanc caufam , í e d o b aliam,nempe ,ob 
infamiam j statem j & c , id cpntingit, 
¿ 8 8 . ; • 

Probabilius e f l , quod difpenfatio vot i ca-
ílitatisvvel Religíonis, adineundum má-
trimonium fada his verbis: Difpenfa-* 
ad boc , v t matrimonium tune ¿ontrahe* 
re pó/stt^YQl 1 Ad hoc tantum , v t tune 
matrimenium eontraherepofsit}&c, non , 
amitcat vim íiiam per prímum adium. i b i -
dem'í 5 ^ , 1 - • 

Piobabilius eíl etiam; quod, quando díf
penfatio votí1 caílitatis, & c . non exphV 
cat eíTe ad vnum , vel ad plura matrimo
nia . tnne pofsit extendí ad plura( pag, 
48^q.54a; 



Dlíp .XXr .DeDebito Corntigali,pag. 489. 

§ J . D e Debito Coniugal'[ecundumfe, 

DeñJec f t j . ctum coningalem efle lícitum, 
&honcí:l:um pag 489 q 1. 

Cerrií'íimum eíc, A&um coniug3lem,non ex 
opere opeiato,íed ex oper¿ üpcraiins>püi 

. <e «. ííe mer corium.490.10 
Cercara cíl:,iion tenca coringem aliquan«= 

ció peta re ( proprie loquendo) ce bit.¡m. 
49 1.3 Impropne lamen teoetat petere 
YieUjproprie loquendo reddere)ca]n>qaQ 
jn altero coniuge pr^uideat probabiater 
pencuium incontinent ^ 4 9 1 . 4 . 

Ceitlísimum eíl , peceare mortdiiier coniü-
gem non reddendo debitiim aiteri coniu» 
gi petéti rac!onaS!Íiter1& legitime 49 í . 
5 i^uíTs nam.que rauicocies,aut nuiium 
effí peccatam,ani ad ínmmam /o lum ve-

- iiiaíe,eft notum apud omnes.ioid.g. 
-Gvrtum eft , pencare mortaliter coningem, 
1 ^«j medíjs i l i iei t is , fe reddic impotentem 

ad debitum conmgale petiolueiuiü.49 r . 
7 Imo ttiaf)-,,qui mediís iicitiSjVt ieiunijj» 

r abít iaentij . &C.49 2.8. 
Ceitum eft,nqn teñen virurn, faltem per íe, 

; v t i calidi>,vt pot 1 tior ad copulara red-
datur.qu^miús ex jege charitaiis ad id i jo 
numquam teneri poísk.49 2. 9 . 

%-ILDe Circunftanttt fínis aHm cónlugá* 
lis 

Certíísímum eíij quod aéius con tuga! is ,fa° 
¿tas propter auquoH ex criDiis bonis ma-
triiponij,íit licitas & honc í l a s . 4v i . i o. 

Certum eñ,quod vta¿tiis coniugalis,fa¿tns 
ob bonunj.ptoijs^t lie tus,non fit necefía 
TÍiim>quod proles i pía refera tur a t l j 111 
Deunijíed haciiai491 1 ?. 

Probabiiiys eft,nec peccare venía-icer fem« 
per,coniuges,qinin ipí© i¿i:a coíngi} pro-
lem concipi non optant.ibíd 11, 

Probabíiins eíl ^peccare veniaiiter , v inra i , 
qui ad vxorem ob bonum ves le primario 
accedit ,mmíme verOjí ficundajrio» p a ¿ , 

Prob ibile aeq-ie efr;nec veníale e fle exerc^-
aátam co^iagaicra ob lacrámemi' bo~ 

num 49? . ;4 , . • 
t pTobabiiius eft, q Tod aétas coníaoa.iis?fa» 

¿ius fo-lum-ad. vitan da m incor.tuieMíam 
propn'am -.ant a'terius coinugís^nulio ovo 
do íir venia)^ .led licitas,ihid.i ^ . ' 

r P1.0baHilip.seftctianii,nec pecare véhíaít-
. t,er coninges,exerc3ndo r-óbim conhi^aíc 

dammodo alíos fines non exclaciac. pag« 
? 494íji»i<í. 
Proi>8biÍius e 11;,quod a¿t is coníugsli'; exer-

CÍtus Jojunvob capiendam á t h ¿tat jonem 
car nalem,ipíi a¿íai anacxam,nnÜo modo 
lie mortalis.imo nec venia.is per íe,- 49 $. 

Probabi iiis ionge eíí non peccare mortali» 
ter,íeci iblum venia¡iter , conmge- o.mj.i-
bis caiidis,ynguenc:cJ1-T!uico,& alíjs,ao. ex 
ckandam yoiuptacemviuii tür .pag. 9 5 . 

§ l í í . D e Circunflantia Temporls.pAg.^G, 

Probab¡ loriga eñ;nec cff3 venia'e,cxef » 
cereaí t inri c.--ni:igalem feriarum tempo-
re 496.i9.Nec,-ndieba> f^ítis Rogatio' 

'? sria'r^aat.i eimú'oiüm.i^i^.%-^»' 
• Probabf i IUS 'e íl >q IH 1 d ha be re a¿l-.im coninga-

ieirt?temp-..re mepíhnorunvj ücet nen ñt 
moríale i, vénili le ra tne 11 íitdeclula caula i l 
ínm aí tam í:,xer^íidi:i;'i^%21. 

•Certiísímu n -ir^^Te mostaie petare,aut red 
de re d• 3bitan ,tern pore preo'nht • onis; ca* 
fi leno abo ftt pro|n iam formatae^pett*' 
cn umhr 497 "í^iíí'ari v r o e'fle.motíá'e, 

' ' : í^dveniale tabt i n ¡coíte t'^mporc liúv'] 
coií'c:;ptioní- curtí pértclvlcvabotlns pro-
lis noadum formataí^piobabiuuv éíl , ibi.» 

r den- 23. ' • • - _: 
Probabüius efl quod actas cóniagalís , cef*, 

lance perititlóaKorTns/éx'eo íolum, quod 
{iabeat^t ternpore v se jiic t íonis , mil lo 
modo f t i 11 icitns 498.24; 

Probabilins efí qnoo h£ cuipa,red non mor« 
fáiis,féd veniaii>-taistum , petere debicutn 
tenrpore,quo expnrgacio íaoguinií poft 
pa rtum du r.a t. i bi d. 2 5 

Probabílius eft,nu!K.- modo effe cuípa mof„ 
táíem^imo nec venia lem, debitara pete re 
temporevquo mater foboleni iaótac. i b i -
dém i6> 

Certura eíl , quod aít js coniugalis cxercitns 
tettpvVre amentix vtriiiíque coni igisv, fíe 
ex fuo genere mórtaiis,!icet ipti amerites^ 

• ob defedtnm libércatis, excufíarentar á 
calpajbid 27.Quid antera di:endum»ca « 
íu.quo vnasibíusíí t amens ibid. 499.28. 

Dip¡?, IV» De CircunftantmLocir p ^ . 499 . 

Certiísimum efl, adnm coningalera, hahrtü 
in ' iocó publico coram á HJ'í/Áe j r orta'.'c, 
adhüc TecluCo í'candálr >& ruina yip cíe-
tium,pag.499..qusefts25).Iderrqne eíT <M_-
cendum de t£¿tibus eorum.publicé hí b.üs 

'-•ib-idem, ' • ;' 
PiobabüiuseA,liiO<ia^us coniugalís UWu, 

^7 . " tUS 



l tm ín ^ccVfia.estra cafum aec-eískatis-, nc 
%¿ccatumt& mortaie 499/3.^ Mirume ve 

10 uVcalu cieceisicacís iuosms ibid 3 |> 

qux pcíl copulam,fiatim mínc.it »tUffun« 
s "de.ncium Umen recepcum.«505'^t-
Píobabile eü^poíTe iicice vxcrem>in cxercfr 

.do copulas conjiigaliSíCOrmertere anin U 
ad aiia,ne natura exciteturjbid.48* 

'Fróbabíliüs eí l ,quod copula habita é lame 
ietiendo^vei ílando^íoluvr.iÍT. venialis:cu, 
niodo vas iegitiipum (efuetúr^ác non fíe 
perifiVíum eltandendi íefnsn extra j i ludi 
pag. ^oo.q. 5 'y.Idem dicendamque.eíl de 
copusa habita m vaíe legicimOipraepofte-

,. TO modo;aut viro fuecumbente. ibid.-^ 
Frobabihus.eft, ñec.veuiale peccaturn 

íeddere debitüm coníugi e3iigenti,modo 
indeHtQ,quoad í í tum.501.34. 

pert i ís ímum eft, quod copula v i r i , fodomí-
ticé cum vxore habita4non íoium íít mor
taie ex parte virí agcntisjfed etiam ex par 
te foeminífe patientis.ibici. 5 V- ^mo Gtss1^ 
GÍ\ certiísinnim,,peccare, moitaiiter viiü> 
<qui vohns cppulam legitimam cum vxo-
k e ha b e r e, v t fe a d e a m ex c i te t; in c hoa t ii« 
Jamíodomit ícc. ibid. j 6.£tíam fí ad id , ío
ium perfricet pudendum in vaíe pi^poíle 

, 10 vxoris .^oi 57»; 
probabiliusniultoefl: , peccare mortal i teí 

coniugatumjquijetiam íeclufo Ipoliutidi-
i\'is pericuíojjmrpittit membmm viriic i í i 
os vxorij.ibid.5 8. 

^e t tum omnino e í t , eííe péocatum mortal 
ie,Í€men extra vas vxpris,conruitójéc aá« 

, ilertenter effundere.505.39. 
|>robabilius e í l , quod nec venialitci peccet 

rharitus^qui iam reminauit^non expelan.» 
% do feminatipnem vxpris.^o 7. 40. 

jpjpbabílíus eíí,poíre vxorem licite/e ad fe¿ 
minandum tadtibus incitare > cafu difto* 
quo YÍr,poftquam.íemin3uit,re ante femL 
nationem vxpris retrahát.ibid.41 i 

¿srt ifsimum eíl,peccareCpet fe loquendo) 
& mortaliter, v i rum^ui copula incoepta5 
defiítit a femínandojíi vxor iam íemina-

. uít '504 41* ^ 
^xobabilius eft,poíre coniuges licite inchoa 

re cppulam deleótattonis caufa , & poftea 
cam non perfícere,diirnmpdo ,-nec Jubíít 
periculuiti poUutioiji^ alceriusj& vxor, ea 
copula coriteiica i1r.ibid.42. . 

'Cettum eft,quod non liceat a¿lm coniugiS 
lis fenibus illísjqui príenirnia aetate, míni* 
me incra vas foemincum íeminare valentj 

. ¡ O I A ? - ^ 
Certum eíí,eiTe iicitam copuísm vxorí}qi!s, 

polt co tum , npn peteft íemen retiñere» 
iD!d,44.,. 

¿er tumefi . tener i fub mortali foemínam ad 
f.con!etuandiim femen receptnm.iMd. 45. 

%t tm éft/quoá peccec mpitaliter fgemina 

\ , f L D e Cireunflantia damni reddsntium 

Certum eR, nec teneríjnec poíTe, coniugem 
yeddereaebitumjCüm detrimento pioprí^ 
íalutis.506.48.. 

Certum eft,quod coniux laborans febri, nec 
tcnc3tur,nec pofsit redldere.49 .Nec teñe-, 
tur,nec poteft^reddere ftatim poíl prañ-
dium. 500» • 

Probabilius longe e ñ 3 quod coniux fanuí 
non teneatiu redderc dcbitum alteri con-
iugi lepreíTo Imo^nec poísiijcafu^quo íu» 
tiício Medicorunij infiel grauiter poísit» 

, s¡o6 5 52. 
p robabiiius eft^quod coniux fanus teneatuf 

icddere debitum ieproíb , caiu, quo adíit 
periculum probabile infe¿tionis t non in| 

i íe,fed in prole naíci tura,506.53* .3 
Ccitum e f l , quod non excuíetur coniux % 

xeddendo dcbito.cx e a í o l u m quod noa; 
o muitipiicenturfiiij ibí .54. 
Prolvibilius tamen efí,non efíe moríale ne"4 

gare:debicum,qiiando patentes non ftiffiH 
i ciunt ad tot fiiios alendos.507.55' 

Piobábilius ionge eíl ,círe mortaie, neg34 
re debitum peteini coningi, & deícende-
t i a ludáis,vel Sarracenis,ne ptolisea ma 
cula affíciatur» 508.5 6, 

Gertum eft, licitum eíTe negare debitum , 
vitandum detrímetum in bonis fortuna:, 
Émtfamajjvel ad vtiíitatem magna com-. 
parandamábid. 57. 

Probabilius e í l , quod fopmína, quar nequíí 
faetum yiuum paiere,non poísit petefe cic 
bimm,íi ex morte foetus in yentre^ac diffi 
Cuítate partus,fíbi prpbabile v i t ^ ;|:ericu^ 
lum immineatoibid.5 8. 

| ' . F I L D e Impepmefifóconfumfnñndh p e ñ é 
dii&reddendi dsbitumyorto ex afji-

nttMSféél cognatione f p i r i * 

Certum eft^ffc iíJicífum peteré , 6c redderé 
debitum^qnando poíl contrsótum matsri-
monium Orta eft ínter conñi^es affinitaií 

. vel cogn3tjofpiriu1alis.508.59. 
Certifsimilm eíl ,non pnuari iure petendi de 

bitum coniugcm, qui ex ígnorantia iurís, 
vel fa¿tí,efficitur affinis.vcí cognatus a l -
terius coniugis 5oy.^o.Imo ^probabilius 
g|.l?quoá nee ü l e p i i a e t u ^ ^ ü fxlgnorai i 



SecoociTpams. 

„ lía culpabili, feu vin ciLíii ^ ¿ l i , hCvas eíl 
afíuvís, vei cogaatas.ibid.6 i . Secus vero 
diccndum probahüiusjde eo, qai ex igno* 
rantía íbims pqtna» á íege fiatiuíe , ta ¿tus 
cfl afíiiu's,vei cognams, na ni hiere vera 
prinatar lure petendi debitum.ibid.62, 

Certifsirnum elc,quod vt conmx incurrat pri 
uac,oii°m p; c jndi debítum racione afnní-
tatis,vei cognationis,non íic neceflaria 
iudicis fenteiitia,red ílacim priuetur con-
iux mredebítum peteadi.5 10.63. 

f.'FTJ/.D^ Impedimento coníitmmandi > p^-
w tendijVel reddendi dehitum ex em'tjfo 

voto.pag.^io, 

Ce r tume í l ,qiiod »íí aflri¿lus voto íímplict 
caftitatis, matriínonium ineat,!!©!! pof?it 
licite debitum petere.pag.5 1 o.quceíL64. 
Imo nec poílquam lam femeiconíunv 
mauitjpoffe deinceps debitum petere eíl 
probabiiius. 6^. 

Píobabiiiuveíl quod,qm pofl votum emif-
íum caftitatis contraxit nr3trim.oníiim,u6 
peccet r cddendo,ctiam prima vice ,debí-
t i im( iicet peccauerit contrahendo) 5 1 1 . 
66. 

Cercum e ñ ^ u o d confuí , q u i , emiíTo voto 
caílitstis,contraxit, & confnmmanit, te-
neatur poftea, deíun¿lo altero coníuge, 
fimphcitex feruare caftitatem.pag.512 q. 

Ceitumetiam cfí,qiiod,qui pofl votum Re-
ügionis matrímoniumcontrax't ,Iicet pee 
cet mortal iter,prima vice, vteumque ma* 
tdmonium conínmmandcj at fam íemej 
confummato,millo modo peccet reddes, 
aut petens.5 l2.68-TeneDÍtur tamen hu«» 
iulmodi vouens, defunño iiio coníuge, 
Reiigioaem, quam promilTerat, ingredi, 

Probabiiius e í l , quod Iicct,ille,qui poñ fa-
¿tum votumfufeipíendi Ordines Sacros, 
matrimonmm coiitraxít^eccct mortali-
ter matrimonmm contrahendo, non ta
men,piccet in m u i í m o n i o coníumman-
do. 5 1 ?.7o. 

Probabiiius etiam eftjfolurn peccare contra
hendo, non vero coníummando !Ílum, 
qui P< íl: emiíTum votum non contrallen• 
¿ i matrimoniumjcontrsxít^bid. 7 1 . H u -
iurmodi antem vonens no poterit pofíea, 
folutis primis miptijs5ad fecundas tranfíre. 
íbid Quid autem dicendum de i l i o , qui 
po í l contradnmmatrimonium 3 íed ante 
enií couíiimrnationem vouit caftitatem, 
KehVionem &c . 514.72, 
ob&biliiiseñ, ^^o^ votum non peten di 
debitum , emiílum ab altero coniuge,íine 

alrciius lícentía ílt validum. pag. 5 14, q. 

Probabiiuis eñ quod etiam íit validiur- vo* 
tum abíolutnm cailícatis emiíTum (etiam 
pofl matrimonmm coníummatumy ab a i -
tero confiige,íin e licencia aiterius; quoad 
non petendum debitum , quanuns non íic 
validum,quoad non reddendum.^ 1 5 74, 
nifi caíu,quo coniux,qtü votútcaítitatem» 
conjmiíícrit adu!ter¡iim , qi'ia in eo , use 
leddere debitum coningi aduiceranti,po-
terit.ibid.75. 

Probabi ius ion ge efe; quod prsedidiim vo
tum caítitatis obiiget eum,quiii!ud emif-
fit/^ad non meundum aliud matrimonium 
eo íolucoj& ad abftinendum á quouis a-
¿tu venéreo,extra matrime níum.516 76« 

pjobabíüus eft.quod coniux,qui dedit lice-
tiamaiteri comugi, vouendi caítitatem, 
polsit nihiiorninus ab eo debitum petere: 
mí! taíüjquoexpreífam i centiam vouen
di omnimodam caítitatem dediííei. 5 16* 
77 ' 

Probabiiius Ion ge eft,quod cafu, quo vterq; 
comux,communi cunfenia v ujeantlcaltí 
tatem,neuter pofdt petere , nec reddere. 
516.78.Nec pcíTe ludicem eos adcoha
bita ndum compdlere,etiam cafi^quo a l -
ter,aut vterque coniux foinicauontmco-
mittat.5 17.7^. 

§ . JX. T>s Impedimento reddendi dehitumi 
aut peiendiiobdubium valoris . 

MatrimoniJ.pAg' 5 17* 

Certumeíl jquodconiux,qui bona fidema
trimonium contiaxít,pofsic petere^ red 
dere , cum fe ru pul o valoris matrimomj. 
557.80. Qiud oiitcm faciendum in caía 
quo dubited ibid.S i . & pag.5 18 quxft. 
8x. 

D i f . X X V I . De Dmortio. 
Certiísimum eíl ,non diíToiui matrimonium 

quoad vinculum , ob adulteríum alterius 
coniugis 518. i . Di í ío luí tamen poííe, 
quoad thorum,& quoad cohabitationem, 
etiam eít certifsimum.519 2,Et hoc, tam 
ex parte vxoris,quam ex parte v i r i , ibid.5. 
Nec piGeuaicre poffe confuetudinem ve 
vxor nequeat,ob adulterium v i d , diuor* 
lium celebra re.ibid.4, 

Certiísimum e í l , nuilo modocíTe determí-
natum tempus,quo tranfaflo nequeat d i - • 
uortium peti;vnde,quocumquceiapío te-
pore,íicet.^ 19.5. 

probabiiius eítjquod non folurn ex ñire d í -
uino pofítiuojed etiam ex naturalí , 1/Cl* 
tum fie ob adulterium coniugis diuortium 
celebrare,5 2 0 , ' 

1 Cs r - . 



,0 Oln? fV 

' babüms eíl:vC|uod ncc polliltio habica- cü 

cipm d uio r uu i i i ,4 duité ra i» «i vo.utiCaicrn. 
^ IQ'.-'j. , '"'i'. ' • - Vi ••• 1 

'Trobabrius Iprrge e í l ,q i iod Eadus impuciwj, 
•quos nVulicr Gun\ asiena habui t , noa t n -
buic cautanf pef pecno diut»rúQ.ibideiru 8* 
'fsiec ttia-.-ri t rmuct pcH»ütia h^bsí-a .ciim 
'proppa vKOíe;;miBii-ne coníenxicntc. i 'oi-

, dem 

táTCÍa perioiia?íi£ íatis aíidiuortiunvpetés. 
2 ^ i i . i a , % ^ v i . . . ^ /? 
Probabiins eft l iv 'praxí; qiio;á Sodomía con-

iugis, ÍÍE iufHcisus caula ad ceiebraiidiim 
dmdr t ium j coatrar íu-m .yero l'pcculatiue 

. _ loqueado, probabiísus.íbid.i i0 
^Probabilius e l t , quod copula na tu ta í i s , abf* 

que íerníiiís m Vas int roíni ís iOne non iit 
-^Jatis ad perpeciiura diuortium.ibidem. J i . 

M i m o nec con¿úbitiiss coniummacus cura 
fée/nma morcua '522.15., 
írcum gfl: danquanrplar^s cafas, in guibus 
non fufficiat aduic^rtum ad diuortium ce-» 
íebrandurn..i;bid,.$'4. • .. ,. 

iProbabüidseíl iu praxí>quod detut compen 
fa:no áduír^Fíi conuVgum , caía; quo a^csr 
adnlterecut , ai'ter vero íodonuam cpm-
íBictat i n ó a vero ípecuiadae ioquendoo 

jpro&abíbmlong^ efi:,quod coni^x qui vni -
CUÍTÍ adukeriurn ¿ómmifsitjiion poísic d i -

, «ertere ab aiio.qdi piiirá .etiárn. commif-
íit .^25 1 í>. 'mo nec Goaiux , qui fccreto 
adalterapit,, pocerít: diuerter.e ab altero, 
qm adiikerauit pub ice.ibid. 17.Alias prp 
babilms eít.norj.ioium, veaiaucer^íed mor 
ta-liter, peccare ibid. 1.8. . ...... ; ... ,,.4 

probabt i ius e í l , non dari cojmpenrstioneni 
additenj yríuis coiiíngis cum adulterio al 
terius iam coadoñáto . 524. 15?.. Vn.defí 
ambo conmges iapíi lint m aduiterium,^ 
poftea recon.ciíiati,p.otefl quiiibet í i ioiu 
reijci ab altero , ri poft reconciliationem 
aduiteret.ibid.20. . . . . . . . .... , ; , u 

^robabibuseí^quod caru,quQ. vterqusc.on-; 
iux íír aduiter ^aiter en.écetur & alrer i u 
adulterio,perííítaf:, rsequeat nihiloranus 
cmendatas celebrare diuorííum.pag.. 5 24. 

. í / . . . , . ; - ^ ; . i [ \ f:¡ 
Csrtum eít}quod fiantelatam fencentiam di 

uorci] jConiux innogeíis,adultcretui,tenea 

- Sa cros .Órdtnfis fufciperé. ^16. 24 24. 
, Caín vero,qíio conmx ínnocens;iam pro 
..feíTuSjVel Sacnsiuitiacuscommiitacadul-
J e ñ u m j t u n t í co.utraríd.m certiísime eíVre-
nendurn5?iepe,nect@neri, imó nec pofle,' 

. é.monaír.erir» exffe,& conjugem ob adul? 
• lé imm dimiíTurri^ísbi reconciliare. > 2 é . q l 

- 2. 6 . '(> 1,1 • • • : ' • ' \ l ., ; ' 
FrpbabiíiqS i o n * e e í l , q u o d codiuX i n n o c é s 

' po'iivs^uarn poft;perfi¿la.rn3& latam í e n -
ftentiain diuQrtt j ,cogeré aduicerum, v t i i -
bi rccoodlietursdammodo ítatas v t r i u i q i 
'coniugis ík o m n í n o imrnutacus, ibid. 27, 
.^¿ 5 27 2 8.Qi'amuis jfi ínnocenSjío lü vo-. 
tu 111 íimpiex caititatis emiisifTctipcílet ad 
huc,coniugem adukerum íibi reconcilia-. 

/ re.5 27,29. 1 ^ . 
•Certum eít , i ion jtcere adukeyo coníugi a á 

1 / Reiigiprvem j .vel Ordines tranfíre, ante 
ẑ » iatam íententiam diuorcij, inicio coniuge 

j n n o c e n t i . i b i d . 5p.-lmp ,, nec poít latam 
íententiam diuorrijJLcere id adu!tero, ía-
ü i t o coniucre ianocenii . Imo , mrc isno* 
ranee aut l i K O í d t i l t o iiíojeít piobabilíus. 

Ceituíd e l t ,qued , vt'.aduIter.coniiix ,"de IsV 
,cen¿'ia innocentis, ítatum mutet, 'non ÍIE 
neceííarium ,vt innocens coniux^tia miíj 
tpt rtat11rn.5i8.5j» . •• 

Certum e í t ; i i b e r n m . & ííciiuni effe con^gt 
innocemiad Religiouem traníire , etiaiu 
inuító coniuge iioeencc;vel aduiteroe i b i -

•:>., ^4.',; = ; < . ' • : ^ j -
í>rob«biH'as efe , quod , vt coniux iiwnGcen^ 

tranfíre ad Reiigionérn , ve i a4 Ordines 
poísit,fufficiat aut>quod"pr£ecedat fenten^ 
tía dinort!j(vt omnes coc.edimt^aut q'-iod 
aduiteriüm íít valde nctorium. ibidem 

n ifc ^ . y '.-A y i v. ;. • 
pro.babiíe sque eít i Iicere pro foro conf-

cientijE ., innoven t i . , conragi tra.níire ad 
Keligionem yel ad Ordines, ob adul-? 
terium occiümm coniugís. pag. 5 23. q» 

t \ K • j • • • -
Probabiliüs éít,qaod vi? innoeens pofsit ad 

Ordines tranfíre inuita vxore adultera, 
eodemmodo , v̂S in ómnibus caíibiis , íii 
quibus licitum eít i iü Religionsm ingr<2r 

„ ¿ h J ^ ' l ? . d . • / ; 
i robab'hus multo efe,pofíe licité coniugem 

innocentem ; negar^ debítum coniugi a* 
tur fibi coniugem adidceriim recocihare. y doitero , ante íententiam ludicis. í&d% 
Jbid. 2 2 .Imoddem dicencu eííe,caíu> quo 
Coniux iniiocens,et,Í3m poíl latarp (ante-
tiam diuórti) cornmitcartadultermm , Ü\ 

...nrobabdurs. 5 2Y» 2 7. 
ter t i fs imumeít , non Hcere cpoiugiinno-

ceuti,quí ante latarn í e n t c n t i a m ' a d u í t e -
útiin cbmmitsitjR^jiigipnem profíí:cn,auc 

3 8.Quid íi ad hoc compelleretur a ludi* 
'^ce . ibíd.jp. ; t . , . 
Probabilius eíc,licíte poíTe coniugem ínno«. 

cenrciTKpropna authoritate ab adultero 
diuertere , ob aduiteriüm rrblicum , $C 
per fe notum.pa^.. 5 29 4 0 . lmoj;,;; etiara 
i d ^offe^ceítance ffandalo,oí> aduíterium 



SecuadcS p a r t í s . 

occn'tam jeft arque proTíabile.^ 5 0 . / 1 . 
Ceitiisimumeit dt hde : iicuum tlTe üiuor-. 

tium ceiebrare^ob aiias caulas quam for-
nícaci nem camaiem.ibifi j i i . 

Certum e í t , qaod lapíus vnius cohiugis in 
inndebr tem , v ^ i h^reíim > fie íurriciens 
caufa ad díiiortiutn celebvandum. pag. 
5 1 .q^^.Deinde , induíl io coniugis ad 
quodeumque peccatum mortaie > cciam 
e ñ fufficiem cania , cs u , qno inducens 
non deliftat admonitns.íJbid.44. 

Ccrcum eft etiamtquüd f^nitta cumugís fie 
íufficíens cau'a ad celebraftdum duior-
tium,pag.5 ^ i . q ^íeít..^ An autem,qui
ñis IdCiiir a iiuticiat 'ibid ,46. 

Cerium efe, quod etiam líceat viro > ob fa*' 

tiítiam vxorís diuofiíuTj celeLrare. pag. 
5*2.47. 

Cercum ^>t-quod non folum fj&aitia pT^fr?-
ta^ed ei.amtimor íceuitíae futurse, íit it](ca 
canta ad cciebr naum a.uoitium. 5 3 1 . 
,48. • . ' . . f 

Certum eft ,qno(cí feti&m íufíiciat ad celeBraix 
clnip dtaortiiifnftiror conmgis, dummo
do fít ¡ta vehemens , ve nequeár conicx 
abique gtaui pericuio cuín eo habitare, 
ib;d.49. 

Ccrt im cu dentque^poíTí vxorem daiertere 
a viro latrocin i? dedico,^ ao -r.te a far-
t isabí t ínere,f ipradenc ' t timeat fibi ai i-
qaod grane ímm nere.&é contra vira fuá 
Vxore vsmfica &c. ib id 50, i 

F I N I S . 
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